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E . D I Ç Õ E S D A C A S A : 

R E F L E X Õ E S S O B R E A V A I D A D E D O S H O M E N S , pelo famoso Clasiico Pau

lista, Mathiai Aires. Reproducção fac-smile da 1* edição de 1752. Rarissiroa 

1 vol. brochado . . . l í$000 

« . . . o mais fino e prespicaz da literatura Bras i le ira . . .» (Ronald de Carvalho). 

O Brasil tem. talvez no insigne moralista, a tua maior gloria clássica fora da 

de poesia» (Andrade ( Muricy) . 

«A lingua portugueza amplia-se sob a sua penna, em um milagre de plasticidade e 

elegância, sempre muito limpida e apurada . . . » (Barbosa Lima Sobrinho). 

« . . . T o d o o homem de bom gosto, amante realmente das nossas letras, deve ler esfc 

l i v r o . . . " (Jackson de Figueiredo). 

. N ã o conheço, em toda a literatura portugueza, outra obra no gênero com o valor 

que tem e s t a . . . " (Nestor Victor) . 

« . . . é o seu engenho dos mais agudos e interessantes de seu t empo . . 

. . .manejando o vernáculo com a mais encantadora perfeição, e a naturalidade ele

gante de quem tem muito que dizer, e sabe mais do que' escreve. . . (Tristão dt 

Athayde) . 

Em cerca de dous séculos (1580-1756) de literatura, que neste volume historiámos, 

não encontrámos -escriptor tão ricamente dotado do poder de insuspecção, e de ex

pressão como este esquecido paulista». (Fidelino de Figueiredo) . 

S U M M A P O L Í T I C A : pelo Bispo-Conde D . Sebastião César de Menezes . Reproducção ia 

simile deste preciosíssimo livro. Extremamente, raro. 1 vo l . brochado ÍOÇOO 

«. . .verdadeiro monumento literário. O auetor foi notável pela reputação gigante da 

sua sciencia política». Camillo Castello Branco) . 

«Eu li bem de vagar este l i v r o . . . é sizudissimo, é claro, é breve. Juntou impossí

veis» ( D . Francisco Manoel de M e l l o ) . 

«Estylo claro, profundidade de conceitos, agudeza e concisão reunidos á perspicácia 

e rigorosa elegância, formam no juizo dos bons entendedores o caracter desta obn 

(.Innocencio). 

D E S A P R O P R I A Ç Ã O POR U T I L I D A D E P U B L I C A , por Solidomo Leite, V edição au-

gmentada, posta de accôrdo com o Código Civil e seguida da jurisprudência em 

ordem alphabetica. 1 vol brochado 10SO00 

« . . . é obra que :e guarda na estante para consultar, sempre que sr 

de estudar o assumpto». (Pedro Lessa). 
dade 

D E D . JOÃO VI A' I N D E P E N D Ê N C I A , pelo Dr. João Romeiro. Estudo sobre os fa-

ctos que mais contribuíram para ser proclamada em S. Paulo, no dia 7 de Setembro 

1822, a emancipação política da Pátria. Nova edição (a 1' fora somente de 200 

exemplares) com a biographia do auetor e os juízos da imprensa. 1 vol breca. 5$000 

« . . . é obra 

j d o e 
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AMERICA BRASILEIRA 
Dlrector: ELYSIO DE CARVALHO 

RESENHA DA ACTIV1DADE NACIONAL 

NUM. 5 # = RIO ÜE JANEIRO, ABRIL DE 1922 =11= AHNO I 

A AMERICA BRASILEIRA JULGADA 
PELO SR; ZEBALLOS 

I Fará o illustrado publicista ar
gentino Sr. Estanislau, Zeballos, 

>nome assás conhecido •$. na historia 
^das nossas relações com a Repu-
Kbiica Argentina, "a ruina financei
ra do nosso paiz" terá "por única 
causa" a hypòthese de um"per igo 
argentino' l Essa é a essência pro-

• funda do longo ensaio que, gentil-
f mente, dedica em suà conceituada 
^Revis ta de Deredho, Historia y 
pLeíras", aos fins moraes, políticos 
¥,é sociaes da America Brasileira. O 
*escriptor platino vê, nas palavras e 
. nos paragraphos do nosso program-
|;;ma, o veneno subtil e mal disfarça

do de uma propaganda solérte con
tra a sua pátria. 

Não lhe sendo \possivel recusar o 
nosso testemunho de que estamos 

.sós na America, insinua que, de
corre .naturalmente o reconheci
mento desse facto, a politica de ag-
gressão ou de desconfiança que, se
gundo elle, norteia o pensamento 
da nossa Revista. 

Deve saber o Sr. Zeballos que, 
sendo tradicional esse insulamento, 
e, em que pese á sua reserva acer
ca da magnanimidade da politica 
Imperial, não tendo os nossos diri-

r gentes mostrado jamais ambições 
inconfessáveis de expansionismo e 
de conquista, não é licito suppor 
que, agora, fossemos pedir armas 
para atacar os nossos visinhos. Os 
trechos do nosso programmá refe
rentes ao desenvolvimento das nos
sas forças não podem nem devem 
de modo algum, ferir as susceptibl-
lidades nem provocar os sentimen

t o s de desconfiança do nosso com-
mentador. Estamos fazendo, sim
plesmente, no Ipuro campo doutri
nário, o que os nossos amigos do 
Prata já realizaram praticamente. 
Basta uma inspecção summana, 

'Um balanço Wpido entre as forças 
militares argentinas e brasileiras, 
de mar e terra, para se verificar a 
sem razão dos que nos tacham de 
imperialistas perigosos. A Argenti
na, com um território de 2.J577./UU 
kilometros quadrados, e uma popu
lação de menos de 9 milhões, pos-

api exercito «uperior ao nosso, 

não só em numero mas, também, 
ém abundância de material. ' Sua 
capacidade de mobilização, mercê 
de extensas redes ferroviárias con
vergentes sobre as nossas frontei
ras, é infinitamente maior do que a 
nossa. Tudo isso por que? Porque, 
emquanto os nossos políticos se en-
tretinham em discussões nutridas 
sobre o divorcio nos Estados Uni
dos ou sobre a Constituição da Re
publica da Libéria, os"? dirigentes 
argentinos, patrioticamente, con
tratavam no éxtrangeiro missões 
militares chefiadas por generaes 
prussianos, compravam metralha
doras', canhões pesados e de cam
panha, construíam estradas estra
tégicas e obras de engenharia dis-
pendiosissimas, preparando-se para 
não soffrer sorprezas. Emquanto os 
nossos administradores, baseados 
num dispositivo positivoide da Car
ta Magna, clamavam contra a ille-
gade do1 sorteio, os nossos visinhos, 
cuidando intelligentemente da defesa 
do pãiz, applicavam a lei do serviço 
militar obrigatório. Cada cidadão 
era um soldado, apto, no momento 
(preciso, para entrar em campanha, 
munido da sua caderneta de reser
vista» como qualquer granadeiro da 
Pomerania. Todos os annos as suas 
tropas se adestravam na dura disci
plina das manobras, e, diariamente, 
no jogo,da guerra, se exercitava a 
intelligencia dos officiaés do Esta
do Maior. 

Quantp á marinha o mesmo se 
observava. Para assegurar a tran-
quillidade das nossas immensas 
costas, de léguas e léguas de exten
são, os nossos Almirantes propu
nham medidas, versavam themas, 
escolhiam pontos estratégicos, de
terminavam posições excellentes. 
Mas a tudo ficavam surdos os nos
sos políticos, e os planos mirificos 
iam dormir o somno burocrático, 
das pastas nos archivos. Os nossos 
visinhos, porém, não nos imitavam 
nesse particular. Longe d'ahi. Re
fugindo ás improvisações inúteis e 

os debates lyricos, traçavam rapi
damente os contornos da Bahia 

| Blanca, transformando-a em um 

porto militar de primeira ordem, 
munido de todos os petrechos belli-
cos que a experiência da guerra mo
derna indicava. Depois do período, 
áureo do Segundo Império, a mari
nha brasileira só um momento este
ve em condições de superioridade.' 
sobre a da Argentina, quando fize-v 

mos a encommehda do Minas e do S. 
Paulo. Immediatamente, porém, os 
p o deres argentinos trataram de eŝ -
tabelecer a supremacia antiga, con
struindo navios mais poderosos qu t 

' os nossos, apezar de terem um litto-
ral muito menos vasto que o da 
nossa pátria. 

Não vimos nunca, em todos es
ses preparativos, um propósito de 
aggressão. Estávamos praticamente 
desarmados em face da Republica, 
platina, mas, nem por isso, os nos-
sos publicistas e os nossos dirigen
tes vislumbraram umá febre impe-
rialista na politica do paiz lindeiro. 
De modo que, se bem entendemos 
os argumentos do illustrè Sr. Ze
ballos, quando a Argentina se arma 
devemos todos^ v ficar tranquillos, 
certos das suas boas intenções, 
mas quando o Brasil cuida da sua 
defeza descurada, o caso muda de 
figura. De um lado, um paiz me
nor e menos populoso gasta som-
mas fabulosas com os seus arma
mentos, mas com os melhores in
tuitos; de outro lado, uma nação 
maior e de gente mais numerosa 
procura organizar as suas força%' 
mas, logo se vê, levado por motivos 
bellicos e prejudiciaes. Por que, 
santo Deus? 

Saiba o nosso amigo Sr. Zebal- « 
Ias que, se fazemos uma propagan
da seria e patriótica em prol das 
nossas forças militares, não nos 
move um interesse, nem um ideal 
de conquista, que nunca tivemos e 
que não está na índole da nossa ra
ça. Não precisamos de expansões 
territoriaes nem econômicas. So
mos, mercê da fortuna, bastante 
grandes e olpulentos para tramar 
insidias contra os povos com quem 
convisinhamos. Esteja confiante o 
Sr. Zeballos. O Brasil não vive te
meroso do espantalho do perigo ar-

file:///possivel
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A H I S T O R I A I L L U M I N A D A 
OE R I B A S C A R N E I R O 

Quem conhece o admirável trabalho 
do Abbade Pascal —"Lettres sur rhistoire 

* de Franoe"' — do lão brilhante èstylo, de 
tão graciosa linguagem, pôde chegar á 

- conclusão de que, em matéria de ensino de 
Historia e principalmente de Historia N-a-

• cional, estamos em uma lamentável pobre
za de livros, pobreza em numero, pobreza 
em qualidade, pois que, dos Crassos que 
ha, a grande maioria é o que pode haver 
de mais anti-pedagogico, determinando 

X por parte do estudante uma invencível 
• repugnância á matéria, de tal fôrma se 
., apresente, inexpressiva,, estafante em da

tas e nomes, sem um conceito próprio, sem 
a mais vaga vibração patriótica, sem uma 
pagina que falle á imaginação. 

1 Cito, como exemplo, a obra do Abbade 
Pascal pela perfeição na synthese. São pa
ginas de uma frescura. encantadora que, 
em largas linhas, mas sem prejuízo de 
perspectiva, abrange toda Historia da 

•França, desde os tempos bárbaros, até a 
^poca contemporânea d* pleno século XIX, 

paginas suggestivas, de uma penetrante 
analyse, Ülumidããâs por um admirável 
orgulho de raça, é grande amor às tradi
ções veneraveis* d a terra da suprema gra
ça que^m meio das apprehensões mais 
graves, justamente num momento' sobre
maneira critico, festejou .çbm pompa o 
seu iMolière. ' . ' 

Quanta vez folheando o livro do Ab
bade Pascal e~relendo as suas paginas de 
uma clareza encantadora, estive ia pensar 
como faria bem os nossos collegiaes uma 
Historia do Brasil que^deixasse de ser uma 

enfadonha efcposição de factos, que não 
torturasse a memória com uma enfiada de 
datas e de compridos nomes, mas que em 
largos painéis pintasse, com suggestivas 
cores, as épocas memoráveis de nossos an
tepassados, épocas, características das eta
pas da evolução da nossa terra e da nossa 
gente, que despreteiiciosamente, de uma 
forma simples e «aptivante' «capitulasse 
a bravura dos nossos desbravadores do 
sertão.-dos reaes conquistadores de nossa* 
fronteiras, dos achadores das minas, e 
acentuasse o seu temperamento perseve-
rante^tenaz, inflexível, provas da, energia 
soberba da nossa raça, hoje tão mal havi
da por leviana e infundada critica. Como 
seria interessante um livro que soubesse 
ir aos poucos formando no espirito das 
crianças unia consciência de patriota, um 
orgulho de ser brasileiro por saber os fei
tos prodigiosos que fizemos ao enfrentar a 
invasão dos holUandezes, sem armas quasi, 
sem organização nenhuma, levados so
mente pelo «mar á terra o ás tradições. 
Quanta suggestão provocaria na imagina
ção' dos eollegiaes uma pagina bem ieita 
sobre a união àm três raças n&Mta contra 
os homens de Nassau, quanta illação se 
tiraria da fidelidade dos bravos de Henri
que Dias e do heróico esforço da gente de 
Gamarão! . 

Entretanto esse período de forma
ção nacional-, a conquista da terra ao indio 
e á natureza brava e a defesa das invasões 
dos europeus, que tantos themas fornece 
para incentivar o-animo das crianças no 
amor ao seu paiz; justamente esse período 

tfehtino. Não ' n o s a r ru inaremos , 
como o notável ex-Ministro das Re
lações Exter iores julga, co r rendo o 
pareô dos a r m a m e n t o s . A política 
internacional do nosso paiz, nao es
tá, como o Sr Zeballos escreve 
( D A 422 d a "Revista de Derecho , 
etc ) " fundada en u n a hipothesis 
e r rônea" , a hypòthese de u m ata
que ai-gentino. Seria mister, p a r a 
tanto, ' que m m u n d o inteiro se redu
zisse ás fronteiras p la t inas . Nossa 
política exter ior tem os seus rumos 
t raçados n u m a velha t radição de 
clareza, ha rmon ia e segurança, l e 
mos dado, nesse.especial , p r o v a s ex
uberan tes de que nunca forjamos 
intr igas perigosas á paz do conti
nente sul -americano. Todas as nos
sas questões têm sido resolvidas Ipor 
a rb i t ragem ampla , de u m modo se
r io e hones to . 

Se pedimos aos nossos dir igen
tes u m a organização mi l i ta r digna 
da nossa pát r ia , se denunc iamos a 
nar te esclarecida do nosso povo as 
fals idades de alguns pretensos ami -

i 
gos, não q u e r . dizer que estejamos 
pregando a guerra , u m a guerra des
cabida, u m a guerra ant ipathica, 
u m a guer ra que repugna ao coração 
bras i le i ro . P o r q u e razão o Sr . Ze
ballos, que sempre foi par t idár io 
do p reparo mi l i ta r do seu paiz, nos 
nega a nós o direito de p re tender 
p a r a ò Brasil as vantagens d e um 
regimen q u e a lp rop r i a Argent ina ja 
adojptou ha mui tos annos? A Ame
rica Brasi leira, p a r a ser u m a reali
dade histórica precisa tornar-se for
te, mas forte dentro da lei e da jus
tiça, forte dentro da consciência q u e ' 
u m dever secular de paz e d e tra
ba lho nos impõe . F ique t ranqui l lo 
o nosso commentador , o Brasi l nao 
desembainhará a espada se n ã o em 
defesa dos seus direitos, único caso 
em que a Constituição nos faculta 
pegar e m a r m a . 

. Afora essas considerações, inc i 
to lhe agradece a Direcção d a Atne-
rica Brasileira, a a t tenção que lhe 
mereceu o seu p r o g r a m m á leal e 
s incero. 

de prodígios, de heroismos, é duramente 
sacrificado, esposto em nossos compêndios 
escolares com uma pallidez chlorotica num 
estylo chatíssimo de almanach. E a crian
ça obrigada A repetir oe nomes estrambo-
tíos e tremendos ite toda militança do 
Nassau e o numero de soldüdos com que 
em cada refrega s e batiam os luso-brasi-
leiros, vai àtthihdc- numa invencível dis
plicência por estes .estudos, displicência, 
já insinuada em seu espirito desde as pri
meiras lições com « monótona exposição 
daquelle capitulo famoso sobre as Capi
tanias Hereditárias e com aquelle enume
rar de tribus indígenas, cujos usos e cos
tumes são espantosamente falseados. _ 

A evolução do nosso paiz, o modo 
porque -passou do período-de conquista ao 
de colonisação, a prwhoç&o de colônia a 
reino, os progressos que se foram verifi
cando, o aperfeiçoamento das condições de 
vida, a modificação nos usos e costumes, 
e ia força d© concentração nacional, a ex
plicação do modo por que a independência 
d0 Brasil se foi conquistando^ o retrato 
dos grandes homens da época e desse 
curioso typo do nosso primeiro Imperador 
e os vultos da Regência, e a significação 
histórica, desse formidável período da me-
noridade*', o Segundo Império, a aetabinda»' 
de politica desses sessenta annos de govf 
no a extincção do trafico e a epopéa, a';, 
licionistia, a acção do Brasil no Prata, * 
Brasil em face da America Hespanhola O , 
vidida, subdividida, tumulUuada poVos cau 
dilhos que succederam os libertadores, en 
guerrilhas fratricldas, toda essa admirável 
successão de factos demonstrativos de 
uma evolução continua, gradativa, como 
que presidida por um. soberano espirito de 
lógica, quanta lição,arrebatadora, quanto 
exemplo de civismo, de trabalho, de intel- v 
ligencia, de honestidade, suggeriria aos 
professores a quem e-atá confiada essa ge-
naç^o que vai caminhando para uiíf-futuro, 
cujos horizontes ninguém conhece por cer
to, mas que, são adWintiâdôr pelos que sen-
tem a convicção -ie fazer parte de uma 
ISação fadada á culmi^a-icia^ 

•Precisamos mais que nunca, nessa 
época de competições aggravada com a lí-
tima guerra, insrsür na edti-.ação dos nce- j 
BOS mteniiíos, »nsufl|ando-lhes um forte! 
patriotising, um vivo orgulho na«i->nal, 
uma dana consciência de brasileiro, cioso 
de seus direitos,- de seus privilegio^ de 
Suas tradições, e para se conseguir apuratl 
os sentimentos civico* dessa geração 4U«j 
vai despontando, o programmá é ensinar a 
historia de seus avós, mas ensinar co0t 
amor e intelligencia, para que cada líçi* 
não venha só á mempria, mas alcance o 
coração, produzindo ma» que um trabalho 
mental, uma grande influencia m e a i . 
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O R I G E N S DO S E N T I M E N T O 

N A C I O N A L B R A S I L E I R O 
E' curioso asàignalar em nossa his

toria as origens do sentimento nacio
nal. Antes de tudo, podemos affirmar 

'; que.desde o primeiro século, senão des
de o primeiro dia.da colonização, come
çámos a sentir um Brasil nosso, uma 
terra que nos ficou 'no peito , como se 
fosse ;o torrão natal dé nossos pais. Bas
ta invocar os mais antigos testemunhos, 
examinar os primeiros chronistas, com-
pulsár as cartas e os .annaes ' das mis
sões, para ter a prova" de que, os nossos 
maiores entraram aqui deslumbrados de 
todos os esplendores desta natureza e 
ufanos de serem acolhidos como num 
seio de mãi rCqundà e generosa. Tudo 
nos, leva a dizer que amamos a terra 
desde que a conhecemos. •* 

> Nos \ tempos primitivos*, no emtanto^ 
as. nossas \ preferencias pelo,.novo habitai 
nasciam, dir-se-hiu, de uma gratidão 
eommovida da nossa ventura pelas muni-
ficencias* que se nog deparam de todos 
os lados, em .todas as"latitudes: e em to 
das as zonas. Fomos, porém, : apcha 
gratòs. Per. u m a razão que se encoritr 
no fundo i&V própria psycbologia buma» 

• na, entretanto, o amor que se «funda nav 

gratidão nunca será tão forte e tão sóli
do como o amor que nasce com ò traba
lho, que gtirge com o, soffrimehto, que se 
gera na grandeza e solemnidade do sa-* 

•' crificio. Só se preza devidamente aquillo 
cujo preço .pagamos com a espantosa re
signação . dos esforços heróicos. Só se 
ama profundamente, e com todosos ex
tremos da alma, o que foi pbjeêto das 
nossas ancias, dos nossos ídesveKp, dos 

'nossos devotamentos, e que veio, por isso 
mesmo, a Jtornar-se para nós um como 
irresistível motivo, de culto. 

Ex,plica-se,v pois, como é do segundo 
vseeulo em diante que o amos da terra se. 

•transforma subitamente num verdadeiro 
sentimento 'de pátria, e até mais que 
simples sentimento.de pátria, porque sé 
fizera poderoso & intenso impulso çrea-
dor do •largo nacionalismo que palpjtdu 
em seguida em todas as paginas da nos-

• sa historia. Deste mófie, imarcamos o 
periodo que 'vai de meados do primeiro 
a meados do' Segundo século como sendo 

' a phase da «reação do nosso espirito na
cional. Essa é a idade heróica da nossa 

í'íf6r#ação de povo. Começamos expulsan-
'-.d&-os Èrancezas da Guanabara em 1567: 

nessa obra"associou-se 'o heroísmo do 
novo pãrtuguez que se fizera na Bahia e 
em S. Vicente ao valor e á grandeza mo
ral do selvagem, que já representava pela. 
primeira'vez o seu papel na formação 
Social que se inicia. Depois, fomos tocar 
de todo o-littoral do norte, o mesmo in-
truso que se obstiaavô em disputar-nos 
domínio. Todavia, em todas essas fun-
cções exercemos o.nosso valor na defesa 
da terra, mas em" nenhum dos pontos 
que defendemos resaltou mais flue o 
nosso sentimento,da pátria. O espirito 
propriamente nacional vai sair .de um 
encontro mais * formal e heróico do- nos
so amor á terra ,com o jntenfco decisivo 
de intrusão. E só das guerras hóllande-
zas, é que vamos1 lograr a nossa consciên
cia de povo e um largo surto» do nosso 
instineto nacional - - 'porque é só nesta 
phase que as lutas para nós tomaram um 
caracter excepcional e tivemos de tra-
val-as em condições mais extraordinárias 
ainda. O que em '1654 rtos exaltava não 
era só a ufania de haver libertado a ter
ra á custa do nosso heroísmo: mais qu? 
o orgiilhn da victoria, era o sentimento 
de que já éramos povo, e povo digno de 

assumir o seu papel no convívio interna
cional, porque nos sentíamos capazes de 
affirmar pelas armas a nossa existência 
politica. 

vQu'ando se estudar às origens da na
cionalidade, é precizo, portanto, awseultar 
a alma dos colonos de Martim Atffbnso ao 
pisarem o solo do Brasil^ em 1532; masç 
ao encarar a gente trasladada um século 
depois, já o historiador ou o philosõçho, 
em vez de almas, terá de interrogar fa
ctos. Então começará a fazer historia e 
não mais psychologia pois. o que. desde-
o primeiro dia se encontrava no intimo 
dos corações; agora, em 1654, está palpi
tante a vibrar naquella grandiosa epopéa 
de 24 annos de soffrimentos indivisíveis, 
de accentos sublimes .e de lances home-
ricos. Ha de partir, pois, o mdagador 
das nbssas origejns dos campos dos Gua-
rarapes, onde s e tornou formal e augus
to 6 nosso protesto. Da epopéa da Re
conquista por diantesa evolução do sen
timento nacional define-se por uma affir-
màção firme, continua e crescente da 
nossa consciência de povo". De_meados 
até fins do .século XVII, o mesmo espirito 
que triumphára contra os batávios se 
aceusa no Maranhão contra os. abusos da 
metrópole. Bequimão é ,um brasileiro 
que se insurge contra o regimen que a 
côrté, ingrata e prepotente, se obstinava 
éni manter qa America para oppnmir 
aquèlles mesmos que lhe haviam guar
dado o opulento ^patrimônio, O escar
mento dos revolucionários maranhense» 
não consegue suffocar as aspirações que, 
andavam latentes em todas as almas e 
que só esperavam' ensejo -de explodir. 
Quasi -30 annos- depois» surge- de novo no 
Recife a aneia%ie nial se corçtinha des
de 1654: quer dizer que se spffrera alli 
mais de meio século de .indifferença e 
desdém.'pelos destinos daquella mesma 
pátria que se redimira,, dó ihtruso es-

Hrangeíro para vel-á outra yez jungida 
ás inclemenciáá' da própria metrópole. 
Da mesma natureza da Guerra dos Mas
cates v é a Guerra dos Embpabas, quasi, 
ao mesmo tempo, daquella. O portuguez 
aqui era«ima como figura da corte de 
Lisboa, com todos os seus. intentes as 
suas exigências, os seus desdens, ferindo 
os brios, pesando nas almas como suc-
cubos de morte. E o que se passou na 
região das Minas-não deixou menos ves
tígios que o conflicto entre Olinda e Re
cife: ao fim das lutas feridas, tanto no 

'norte como no sul, a alma daquellas gen
tes estava menos portugueza e mais bra
sileira do que antes. Vem depois aquelle 
desespero que teve como desfecho o ne-
fandò sacrilégio contra o indomito cora
ção de Felippe dos Saltos, ante cujo ca
dáver asphaceladó estremeceu num fre-

•mito de loucura a sensibilidade escar
mentada de terror, mas refeita na sua 
incomparavel insubmdssão dos mineiros 
redivivos. Em seguida, o grande sonho 
commovente da, Inconfidência, e logo o 
lugúbré desenlace de Wagedia: a traição, 
a devassa, as prisões, a alçada — tudo 
isso com o seu oortejb de ignomínias, até 
a pompa daquelle espectaculo do largo 
da Lampadosa. E quem quizer saber 
como sahio dalli. no seu grande silencio, 
a piedade das turbas que assistiram ft 
scena, que consulte as chronicas dos úl
timos dias do Conde de Rezende no Rio 
dè Janeiro. ^ ^ 

Finalmente, entrando no século XIG, 
a lógica dos suecessos e a eloqüência das 
manifestações vão se fazendo de dia 
para' dia .unais formidáveis. Nnm certo 
momento, pensou-se que a presença da 
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corte viria desviar do seu rumo as ten
dências dominantes no animo dos Brasi
leiros. No emtanto, /foi o contrario 
exactamente que se deu. Logo que tive
mos o Rei no Brasil, a nossa primeira 
postura foi de ealbectativa. Quando nos, 
convencemos de que no Rio a corte de 
D. João VI continuava a ser para nós o 
que haviam sido todos os Reis portu-
guezes, então nos levantamos. Bastou a 
revolução de 1817 para dar ao Soberano 
os mesmos avisos que lhe havíamos dado 
durante três séculos ? Não: o Rei, tendo , 
conseguido suffocar o nosso, clamor, fi- *• 
cou impassível ante o nosso martyrio.-
Entã, erguemo-nos outra vez; e agora 
não clamamos apenas: falíamos alto e 
claro ao próprio Rei, e, afinal, tocamo-Jo 
da terra que erá nossa. ,• , 

O que se segue após a saída' daquella 
corte que nos perseguia, nos humilhava 
e nos tolhia; entravando o nosso destino, 
é sabido de todos. A fortaleza, o radica- ; 
lismo do nosso espirito nacional e a se
gurança da-nossa orientação' "histórica, 
não vacillarám no meio de todos os acon
tecimentos que sobrevèm. Desde o dia 
em que obrigamos a corte a deixar-nòs, r 
podemos dizer que estávamos separados 
da metrópole. Effectuamos uma inde
pendência d.ue já estava em nosso cora
ção; entramos a' exercer um direito que 
desde muito era nascido e vigente em 
nosso espírito de povo. O Príncipe foi 
naquelle momento da nossa historia um 
personagem secundário do drama, uma 
figura de ornamento, um comparsa de 
ultima hora, uma natay imprevista de 
epílogo. Sem elle, nem os Andradas, sem, • 
nenhuma das circumstancías- excepcio-

f-naes daquelle instante, que é um final,_ 
de aoto, teríamos feito a nossa obra j — „ 
a obra que trezentos annos de provações -
tinham ecftficádo na capacidade da nos
sa raça. O que tudo fez em 1822 foi, 
não D. Pedro, nem José Bonifácio, mas a 
alma nova que sé havia ereado na Ame
rica Brasileira como* em todas as Amé

r icas . Tudo aquillo que vivia em nós — 
.a larga consciência do nosso futuro — 
fez-se nação brasileira. Ainda mais: e,, 
.no dia em que, do faoto da emancipação 
politica em diante, qualquer Ppdêr, 
qiiâesquer erros ou quaesquer instituições. 
se atreveram a pôr-se em contraste com 
os impulsos- dominantes do nosso cora
ção — surgia o heróico espirito do' nosso 
indefectível e soberano nacionalismo \ a 
impor o seu gesto -de silencio ou ó seu 
grito de ordem. As provas disso abi es
tão em todos os lances que se seguem ao 

«episódio do Ypiranga. Quando o Impe-, ' 
rador'se mostrou leviano e violento, re-
batemos-lhe a leviandade e a violência 
com aquèlles protestos geraes que se 
concretizaram na revolução de 1824. 
Quando elle se esqueceu de que era ene- . 
fe da nação, e não apenas chefe de par
tido — ímpuzemos-lh6 o 7 de Abnt de-
1831 Devia Pedro I ter então, sentido 
que a nação éramos nós. E tanto eramo? 
nós, que fizemos daquelles nove annos 
da Regência a phase mais brilhante ao 
Segundo Reinado. 

Assim podíamos resumir toda a his-' 
toria da evolução do nosso espirito na
cional numa synthese perfeita: creada 
pela natureza e pelo céo, a nossa alma 
americana crpsceu de século em século 
nas próprias vicissitudes, e quasi que se 
diria que ella — a nossa alma de nação 
—r- é filha da nossa dôr, e que por isso 
mesnío ó intangível como todas as cousas 
sagrada?, Tudo em nós fi, antes de tudo, 
brasileiro. 

http://sentimento.de
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A R E V I S Ã O C O N S T I T U C I O N A L 
Já não é mais possível obscurecer aos 

olhos da nação a necessidade insoffreaVel 
da revisão constitucional, imposta a toda* 
as consciências, como o meio decisivo de 
tentar a reorganização do paiz, depois de 
uma experiência de mais de seis lustros, 
ter demonstrado á saciedade os vicios 
fundamentaes do pacto de 24 de Fevereiro 
de 1891. E' certo que a felicidade e a 
grandeza do paiz não dependem de suas 
leis; transcendem, antes, de causas e fa-
ctores de ordem mais elevada, que se 
coníudem, afinal, com as próprias faces 
do caracter de cada povo. Mas, por outro 
lado, não é menos certo que ia harmonia 
entre a lei e o espirito da nação é um 
indice seguro de sua força politica, pro
pulsora enérgica de seu maior império. 
Desfarte, todo o povo, cuja lei não ex-

1 prime os traços de sua mentalidade e cfil-
tuna, para favorecer o desenvolvimento 
dos seus pendores naturaes, não poderá 
nunca realizar uma obra duradoura de 
civilização, incompatível com essa deshar-
monia latente que dispersa ias forças. De 
boa fé, ninguém mais occultará que sof-
fremos, no Brasil, essa dolorosa contra-
dicção. A Constituição da Republica não 
foi a resultante de aspirações nacionaes, 
mas a implantação súbita de um regime 
alheio, uma experiência perigosa. Os fru-
ctos immediatoá. do erro avultanam aos j 
olhos surprezos-dos constituintes idealis
tas.- Deodoro, violentou-a, brutamente, 
para logo depois atíandonar o governo, 
onde Floriano, ferindo-a na sua essência 
(art. 42), implantou a dictadura. Tor
nou-se claro que a Republica, a despeito 
de seus pruridos de liberalidades, consti
tuía o Exeoutivo em .governo pessoal, 

* despotico e irresponsável, pela extensão 
mesma do poder. E, de facto, é o que 
temos tido, invariavelmente. O governo 
do Presidente, manobrando o outro poder 
político, ao sabor das opportunidades^ 
certo de sua absoluta submissão, de sua 
Mlimitada complacência. Do golpe de es
tado violento de Deodoro ao golpe de es
tado subtilissimo do Sr. Epitacio Pessoa, 
para assumir a. dictadura financeira do 
paiz, as scenas têm variado pouco na co-
mediographia presidencial.^ Temos pro
vado, provadissimo, que " o Cattete é e 
Constituição, a lei, o tribunal, o feixe de 
raios de Zeus. nesse olympo republicano. 

Com essa singular organização havia-
mos de chegar, sem duvida, a essa indif
ferença do povo pela cousa publica, dei
xando-a entregue ás machinas olygarchas 
dos Estados, onde tudo se repete, lendo 
pela mesma cartilha. E' certo que o vicio 
não é republicano. Vem da monarchia, 
com o poder absoluto da'Coroa, delegado 
nos partidos "prostituídos á realeza", 
"usurpando o conservador os princípios 
do liberal, para os estragar, em beneficio 
do ttirono, e substituindo o Qrberal as 
próprias idéas pelas conservadoras, para 
não se indispor com o sceptro", segundo 
o depoimento forte de Ruy Barbosa. ,Mas 
o dever da Republica era extirpar o mal 

e não enraizal-o, levando-o ás ultimas 
conseqüências, numa corrupção desregra
da. Só mudaram as fôrmas. Não mandava 
mais o Imperador do que o Presidente, 
não lhe era mais servi 1 o Parlamento do 
que a este é o Congresso. Apenas,,lá era 
menor a ambição, porque a Coroa heredi
tária não permittia essa disputa á presi
dência, que é o espectaculo mais depri
mente em nossa vida republicana. Como 
quer que seja, esse poderio ostentoso do 
Presidente da Republica, sustentado pelos 
despotismos similares, dos Estados, cons-
titue o embaraço mais sério a nossa de
mocracia. A ambição dos postos, princi
palmente da cadeira presidencial, se tor
nou o movei do nosso político, justifi
cando todas as aggressões e desforços, 
todas as espoliações e manejos, friamente 
preparados num assalto ao Cattetei dnde 
se assenta, sob a capa falsa do systema 
representativo. 

Não é precieo insistir. E' a realidade 
que está na consciência de todos e que, 
em todos, encontra a mais absoluta re
pulsa. Enveredando por esse caminho, 
teremos compromettido seriamente a 
nossa cultura çivica, junjida ao aprazi-
mento pessoal é absorvente do Chefe do 
Estado, symbolo de um despotismo orga
nizado pelas camarilhas políticas, em que 
o ideal apodrece e de que a moralidade 
se demittiu. Os methodos e os prooessos 
dessa regra de subserviência reciproca, 
sob a «cintillação da mediocridade, in-
comparavel esteio dessa ditosa harmonia 
olygarchica, e os seus autores, que fal-
seam á Republica, estão á sombra da 
Constituição I EUa é a geradora fecunda 
de todos esses abusos e prevaricações, 
que a violentanv e desfiguram. Foi o 
erro de um presidencialismo excessivo, 
transplantado para um paiz com tradi
ções parlamentares, ainda que artificiaes, 
e passando do systema unitaric*para um 
largo federalismo. Afastado b perjodo 
extra-republicano da dictadura militar, 
esboçou-se logo & chamada "politica dos 
governadores, que é a imposição do Go
verno pelas vinte olygarchias estaduaes, 
cujos ehefest são quatro ou cinco gran
des Estados. Todos os presidentes têm 
sido frutos directos desses interesses in
confessáveis, dessa machina omnipotente. 
O resultado é 0 amollecimento de nossas 
energias cívicas, o descaso dos cidadãos li
vres e independentes pela politica, de que. 
se afastam as elites, incapazes de domi
nar nesse torvelinho interesseiro e apai
xonado. 

Só a reforma dá Constituição entrava
ria essa onda, que ajudou a se precipi
tar. Dous são os pontos mais importan
tes da revisão politica de nossa Carta: o 
primeiro, referente ao poder presidencial, 
e o segundo, á descentralização federati
va sem -embargo este de incorrer na pro-
hibição do 5 4» do art. 90, que declara 
não poderão ser submettidos á aprecia
ção de futuras Constituintes quaesquer 
projectos tendentes a abolir a fôrma re

publicana federativa. A primeira parte, 
de que mais nos occupámas noste artigo, 
embora deva encontrar a mais viva op-
posição por parte dos políticos profissio-
naes, exige uma solução que liberte o 
governo da dictadura irresponsável do 
Chefe do Executivo. Não será, por certo, 
asse o parlamentarismo, pois que.a so
lução de continuidade de mais de 30 an
nos o tornou, por sua vez, inadiaptavel ao 
nosso temperamento cambianfce e ambi
cioso. O remédio, de cuja fórmula se in
cumbirão os mestres de direito, estaria, 
porventura, em repartir as responsabill* 
dades do governo com, o ministério que, 
sem ser órgão parlamentar exclusjvq, ti
vesse o beneplácito do Congresso. Ces
saria, com isso, a sujeição do Legislativo, 
em que se baseia a omnipptencia presi
dencial. Não é preciso citar exemplos, 
tantos são os que ponteiam a nossa his
toria republicana". Envolvendo numa in-
lürdependencia os dous poderes políticos, 
seria possível estabelecer aquella harmo
nia do art? 15, que só, existe pela sub-,1 

serviencia legislativa. Em taes oircum3-
tancias, obrigados que fossem os Estados 
a seguir também esse modelo em suas/ 
Constituições, haveríamos de ter, por for
ça, ás responsabilidades delimitadas, o 
que eqüivale a estabelece© a ordcip^ ao 
invés do arbítrio. O deslpotismo republi
cano tem sido a fonte de nossos mais 
graves erros e sua impunidade o incen
tivo mais ardente para a violência e a 
reacção. 

Na parte referente á centralização, que 
examinaremos mais longamente,, de outra 
vez, comquanto não se modifique a es
sência do regime, será necessário uma di
visão de attribuiçõeá mais harmoniosa e 
mais accorde com as necessidades da 
economia, da defesa e da prosperidade 
nacional. A federação descentralizou o 
poder,' mas creou o seu monopólio. As 
situações estadoaes, sobretudo, nas uni
dades menores, dependem, unicamente, do 
bafejo do Governo da União. Do contrá
rio tombam, como frutos podres, ainda 
que ás vezes seja preciso balançar <»s 
arvores.. . Vimos a deposição cólleçtiva 
de Floriano, vimos as intervenções indé
bitas, de iquando em vez, vimos as fa
mosas salvações, no qmtriennio do 1910 
a 1914, e vimos, por ultimo, a expedição 
militar á Bahia, para comprimir a von
tade livre do povo, por não estar de ac-
córdp com a política do presidente. Por
tanto, não ha-de ser esse simulacro de 
autonomia o impecilho nobre para uma 
melhor e mais equitativa divisão de at-
tribuições, corrigindo as falhas do regi
me presente, não só sob o aapecto polí
tico, bem como sob o fiscal, judiciário, 
administrativo e" econômico. Analysare-
mos, posteriormente, esses diversos ele
mentos do problema da revisão, que cons
tituo,, pela sua relevância, e magnitude o 
ideal mais alevantado de quantos possam 
empolgar os que se interessum pela gran 
deia e prosperidade do Brasil. 
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L A T I N O S — A M E R I C A N O S 
Meu caro Elysio de Carvalho. 

Você gue com tanta galhardia sus
tenta este' órgão dos interesses superio
res da intelligencia, ha de ter notado e 
experimentado, como eu e outros mui
tos de nós, as difficuldades quasi insu
peráveis que separam os espirites, de 
escol no continente ..latino da America. 

E' deplorável a ignorância reciproca 
'doa sul-americanos. Por vezes, em mo
mentos diScontinuos, apparece ;um nome 
glorioso como o de Santos Chocano ou o 
de Amado Nervo, quando qualquer fata
lidade ou qualquer accidente grave os 
impelle á curiosidade das gazetas. 

Então, corremos precipites ás livra-
-rias, buscamos informação, sempre dif-
ficil> 'escassa ou impossível. 

Esse mesmo interesse >é passageiro 
e ephèmero. 

.Fora dos momentos dramáticos, tudo 
mergulha no silencio. » 

Entretanto, os americanos latinos fal
iam uma língua que quasi se confunde 
com á nossa, possuem no corpo e na alma 
as mesmas affinidades compositas da re
mota civilização ibérica e da alma in
diana. Essas tendências atávicas ainda 
se tornam maiá vigorosas e intensas pelo 
ambiente communicante da America. Nas
cemos sob o tecto commum. 

Sem embargo dessa eviterna consan
güinidade que seria o alicerce da mai3 
segura alllança entre elles, os povos la
tinos da America não itêro uns para os 
outros mais que uma percepção táctil, 
diffusa e elemèntarisskffa. 

Sabemos e sentimos que existem e, 
pois, que existem, quasi segundo a fór
mula cartesiana, é certo que pensam. 
Sunt, ergo cogitant. < 

Mas que cousas pensam ? 
, Quem poderá dizel-o na ignorância 

- impermeável e hermética em que vi
vemos ? , Í, , 
i Voltados parada Europa, damos as 
costas á visinhança ignorada. 
/ Sou,fccomo você sabe, um curioso que 
tenho a avidez de conhecer o movimento 
inbellectual da America. Não tenho o 
pessimismo daquella critica, também 
"continental, que affirfnou "a tremenda 
inferioridade do espirito americano" 

Há excesso nesta sentença terrível. 
Os Americanos gostam de/realizar1 cousas 
praticas, de enriquecer, conquistar, ga
nhar e vencer na vida pelo êxito. Mas, é 
também a «America uma terra de idea
lismo e de sacrifício. ( 

A phase da conquista está a extin-, 
guir-se sine m&terie. 

iSe ainda impera entre nós o germen 
do conquistador, também começam a soar 
a» vozes dos vencidos, dos desafortuna
dos e dos que não herdaram o matena-
lismo-do instíncto. Soffremos e temos 
achado por veze», a expressão do soffri-
'mento. 

' E' a alma nova que se annuncia. 
Filtrando essa brutalidade espessa «J 

•vulcânica, apparece o fio d'agua, límpido 
e crystallno, que desaltera a sede dos 
heróes e põe-lhes na alma o encanto da 
poesia. 

E é esse veio crystaliho que todos 
nós quasi ignoramos, ao passo que co
nhecemos as caudaes da lama, as tremen
das convulsões políticas, as barbaras agi-
tções dos interesses e dos egoisnaos re-
gionaes. 

POR 

J O Ã O R I B E I R O 

Quantos nomes conhecemos de puro 
espirito nessa immensa materialidade ? 

Muito poucos. 
E creio que esse juizo não é pessoal i 
Da minha parto, conheço IRUBEN DA-

RíO, qUe considero uma gloria mundial, 
como creador e renovador da poesia cas
telhana; e não sei se o Brasil poderia no 
presente a este oppôr outro nome de 
igual ou approximada valia. Não vejo na 
historia um pouco longa da nossa poesia 
um'vulto que sob certos aspectos sé com
pare ao do grande poeta latino da 
Ajnerica, sob certas luzes especiaes do 
seu gênio. 

Sem duvida, falta-lhe um pouco de 
americanismo diluído nas ihcoheren«ias 
cosmopolitas de sua Psyche. 

Pôde entrar qualquer sympathia nes
ta ousada apreciação. E\ porém, o^que 
sinto com absoluta franqueza. 

Nenhum dos npssos poetas logrou a 
perfeição verbal, neta as próprias quali
dades de imitação que possue Ruben Da
n o . Na poesia franceza elle seria um 
Verlaine, se nãp fosse um Gautier ou um 
Banville maior que o próprio Banville.' 

Sua arte ornamentista do arabeacO, a 
^perfeição das linhas com que compunha 
seus quadros hoílenicos e anythicos, tal
vez damnificassem até certo gráo o ca
racter americano da sua poesia que é es-
sencialmene eu^opéa. E' um absenteista 
de gênio. v 

Creio, porém, que elle tfoi o mestre 
de toda a poesia moderna da America 
espanhola e até da própria Espanha, 
ensinando a uma e a outra o segredo ma-, 
ravilhoso da expressão de idéas e de sen
timentos inéditos. ,_-

Faltou-lhe apenas o tempo "para o re
torno do filho pródigo. 

e progressivas da cultura' inevitável. Pa-
finito e das cousas immensas. Santo* 
Chocano e Castro Alves são "condorei--
ros", provavelmente ignorados entre si, 
mas irmãos quasi gêmeos e nascidos na 
mesma zona tropical, quasi sob o mesmo 
parallelo. 

São grandes bastante para se verem 
t um ao outro, a máu grado da cordilheira 
que se interpõe entre ambos. 

Outro nome que também conheço e 
admiro intensamente é o de SANTOS 
CIÍOCANO. Ainda há/fkmco, regressou á 
pátria, acolhido como um sémi-deus que 
escapara das coleras de Júpiter. 

j o i uma resurreíção gloriosa que 
ainda mais consolidou o dogma • de sua 
immortalKade. 

Santos Chocano é o poeta da raça 
vencida que aperta a mão do vencedor. 
E' o orgulho do inca alliado á avidez do 
Colono. Elle timbra em cantar a sua T— 
Alma Americana — em offerenda á Es
panha; marca, pois, o limite em que 
desapparece o ódio extincto da raça in-. 
casica despojada que abraça a civiliza--
ção e o christianismo. 

O próprio poeta, interposto ás duas 
civilizações, (jonfessa-se: 

Algo .precolombino, algo conquistador. 

Ao contrario de Ruben Dariò, cosmo
polita, europeizante é sempre* lyrico, 
Santas Chocano é quasi sempre épico 
pela fôrma e pelo fuitdo e é assencial-
mente um poeta americano, que põe nas 
suas paizagens a flora e fauna regional 
e as anima com os espectros da raça in-
reoe quasi a ultima voz da sua raça. 

Temos em nossa litteratura um poeta 
como Santos Chocano e é Castro Alves .s 

Um e outro possuem a emphase de Victor 
Hugo, as imagens ousadas, o culto do in
dígena agonizante. 

Marca para todos nós um horizonte 
que se afunda sob as alluviões crescentes 

Quem mais conheço ? 
Conheço ainda um poeta philosopho/ 

AMADO NERVO. A sua morte, em Moritevj-" 
déo, vulgarizou aqui o seu nome até en
tão para quasi todos nós inteiramente 
ignorado. Agora mesmo não sei se é ain
da lembrado ou esquecido. 

Xi grande parte, quasi toda a sua 
obra poética, que é realmente admirável. 
Senti que leve erudição philosophica, as 
suas tendências reflexivas, freqüente
mente imetaphys,icas, diminuíam os seus 
ímpetos lyricos. 

El Estanque de los lotos, Serenidãd, 
Perlas Negras, Èlevàcion, são livros que 
obrigam a meditar e a reflectir como as 
grandes obras de ethica religiosa. O'poe
ta diz algures que, como os povos felizes 
e as mulheres honradas, não tem histo
ria e, pois, única biographia do poeta -
está em suas canções. 

A biographia de um philosopho theis-
ta, um pouco sceptico, contradictorio e 
desenganado, lhe assentaria maravilhosa-
m 8 n t 6 . . . . 1-

E' um christão fatalista, se é possí
vel asnalgamar as duas palavras, como se 
amalgamaram mouros e christãos na De-
nrasula. v 

E' a própria alma do México, grande < 
e convulso, agitado e inconstante como 
um mar que não achou ainda as suas 
praias. * 

Resumindo, ha três grandes poetas 
latinos da America que eu conheço- Ru--
ben Dano, Santos Chocano é Amado 
Nervo. 

Esse conhecimento é inteiramehle 
casual. Sei de uma legião de poetas in
feriores ou secundários que não vale a 
pena conhecer e estão ahi pelos parnasóf 
e collectaneas. 

Mas, quantos verdadeiramente gran
des existem, epfcretanto, ignoradoa no 
Brasil ? 

Eis o que não estou habilitado a di
zer sem receio de erro e omissão cla-
morosa. 

Eu quizerã que você na sua revista 
facilitasse o intercâmbio dessas grande
zas estellares que uma nuvem rebelde e"" 
teimosa occulta ao nosso firmamentp. '-: 

Qual é (entre os novos já se vê) ' o 
grande poeta argentino ? 

Não existirá, no momento ? 
Pôde ser que a grande 'Republica es

teja sob um eclipse momentâneo; mas o 
mais provável é que o eclipse sejya a nos
sa própria sombra de inveterada' igno
rância; 

Esfoutro dia, Barbosa Lima Sobri
nho fallou Te um grande poeta argentino 
cujo nome esqueci (como era natural 
tratando-se de menção rara e unioa). ' 

Sei, por acaso, de um que deve ser 
ainda joven, o Sr. EVAR MENDES, que ha 
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A M Ü 8 A DE P O R T U G A L 
(ALLEGORIA) 

Oh! Musa de Portugal, Muáà de Tejo, 
onde Camões "chorou no exilio amargo", a 
tragédia amorosa dâ sua raça apaixonada 
e triste, desventurada e alegre, feliz no 
sorriso e na graça. Foste tu, ohl Musa 
querida, que nesurgiste a epopéa mira
culosa dos navegadores de além-mar. 
Foste tu, oh! Musa adorada, a fonte re-
nasoedora e excelsa desses decassyHabos 
sonoros que vieram eternizar uma raça de 
titans. Desfilaram por entre os filões do 
teu idioma clássico e afortunado, a ba
talha de Ourique e a batalha de Aljubar-
rota, e D. Manoeil entresonhando as mi
ragens do seu espirito, e Vasco da Gama 
com as naves pandas á flor do oceano im-
menso, em busca da promissora terra da 
sua exaltação de navegador. Foi ainda 
no escachoar harmonioso do teu idioma 
que sentimos e amamos as lutas homeri-
cas de um punhado de bravos luzitanos, 
com mouros e espanhóes. Foi na corrente 
amazônica das tuas emoções sentimentaes 
que exsurgira ^Camões soldadov

 e poeta, 
apaixonado e heróico, ora compondo rima 
a rima os sonetos lyricos em que fremem 
os amores do Passo, trespassados com 

.suspiros de enternecimento e com o arfar 
dos seios de Catharina de Athayde ou ain-, 
üa Camões empunhando a arma da peleja 

doze annos, em 1910, publicou na flor da 
idade um volume de versos — Palácios 
de Ensueno. 

Por um único documento não posáo 
julgal-o com segurança; é um poeta mo-
tiernizante, em cujos poemas <f influxo 
.da poesia franceza, de Baudelaire para 
cá, é .assás vivo e transparente. Ruben 
Dario parece ser também um dos mes
tres do modernismo de Evar Mendez. 

Apesar da escassez documental, es
tou convencido de que Evar Mendez me
rece talvez o titulo de notável poeta 
americano, e desejaria possuir as obras 
posteriores a essa estréa encantadora — 
Palácio dos Sonhos — onde se entrevê a 
alma lyrica e 'inspirada de um verdadeiro 
poeta. 

. Quaes os outros da culta nação ar
gentina ? 

A E L Y S I O OE C A R V A L H O 

na África, onda haveria de perder o olho 
que depois o inutitfizára para as suas* in
vestidas encontaveis de poeta cortezão. Era 
Camões amante e rhapsôdo, soldado e 
vicorioso. Era a tua Musa divina, ohl 
Portugal, que semeava o cyclo de uma 
epopéa no Oriente ao passo que depois 
criava os enxames que fabricariam os fa-
vonios paradiziacos das tuas rimas lyri-
cas. Eras tu mesma, ohl Musa excelsa, em 
hosannas ao Amor do gemo luzitano, "que 

era o seu pão de cada dia" como felizmen
te dissera Joaquim Nabuco. Foste o besço 
genetriz da nossa civilização em caminho 
do Centenário Político da nossa Indepen
dência, que te irá encher de orgulho na 
hora solemne dessa consagração de elei
tos . Postes tu mesma que- lançaste a pri
meira pedra nesse edifício que se vae 
erigir na historia d/nossa pátria. Certa
mente que não poderias ficar alheiada ao 
sentimento que nos impelle poderosa-N 

mente ao enthusiasmo tropical e bravio 
de uma raça adolescente e renascedora de 
forças congêneres.^E então, para repre-
sentares a alma luzitana nessa festividade 
histórica que se aproxima, escoIh.es.te o 
maior dos teus filhos vivos, afim de que 
Guerra .Junqueiro na sua» sombria e ma-
gestosa serenidade de rebelde e santo, 

7 

pedantes que querem, antes de tudo, au-
igmentar a boa fortuna ou o seu negocio 
com aaureola das lettras. 

Não poderíamos, acaso, por nós mes
mos, fazer alguma cousa neste sentido, 
sem a preocoupacão do reclamo ou do 
mundanismo ?*" íf . / 

Creio ' que você estará de accôrd) 
commigo. Sinto previamente que vou ao 
encontro de suas idéas que transparecem 
ja da antiga diligencia e dedicação pelo 
culto da Arte e do Ideal. 

Ora, yocê, meu caro Elysio, compre-
hende como está longe da saturação a 
minha avidez sequiosa. 

Se estas linhas puderem commovel-p, 
estou que a süa revista de actualidades 
abrirá com esta carta, que é a expressão 
da franqueza, um novo caminho ás rela
ções intellectuaes entre os #latinos do 
nosso continente. 

Os nossos compatriotas teriam au-
gmentado as suas horas de prazer e de 
esthesia. 

Sei que existe em Pariz uma Revista 
Latina. Mas, em Pariz, os litteratos da 
America são em grande parte aves de 
arribação, homens ricos e viajados e 
principalmente diplomatas, o que dá, em 
summa. uma média falsa, imperfeita, 
cmphatica e ás vezes deplorável. São 
quasi todos freguezes exhibicionistas e 

Falei, aqui, apenas de alguns poetas: 
mas a erudição é já um capitulo apre
ciável na yida mental da America. A his-
tona i a eloqüência, a philoiogia, a criti
ca sao ramos incipientes, mas fecundos, 
da cultura ibero-americana. / 

O romance também não estacionou 
no famoso idyllio sentimental de Maria, 
de JOrge Isaacs, nem as tendências clás
sicas e archàizantes nos livros de Mon-
talvo. 

O que nos falta a nós Brasileiros é 
coordenar toda essa litteratura que nos 
devia ser familiar, e que, entretanto, pa
rece mover-se num systema de mundos 
ignotos e inaccessiveis. 

A approxnnação econômica não tem 
andado mais nem melhor que a dos es
píritos; mas, quando fora uma dellas 
impossível pelas condições geographifas 
ainda impervias, restaria a consolação de 
unir as intelligencias e os corações que 
palpitam nas terras americanas. 

Eis o que espero da sua grande tena
cidade e da sua formosa intelligencia, e 
creia-me seu amigo dedicado, 

POR 
LOBÃO FILHO 

possa compor o hymno de louvor ao Bra
sil, como vergontea legitima e maior-des
sa grande arvore mãe que se chama Pá
tria, (Portugueza! Certaniente que nenhum 
outro dos teus intellectuaes na actualidade 
poderia melhormente representar o fulr 
gor da tua terra e da tua gente. O'gênio 
de Guerra Junqueiro soube casar victorio-, 
somente a fecundidade do teu solo ao es
plendor symbolico e personalíssimo dos 
teus filhos. A 'tua Musa, oh! Portugal, 
abrangendo vários séculos de miragens -o 
de sonhos prodigiosos eternisava desaper-
cebidamente uma raça de heróes.. E's tu 
mesma ainda, Musa querida, que resurgès 
o tempo da tua augusta mocidade em 
Guerra Junqueiro, esse Dionysos coroado 
pela cans da velhice, perpetuando as es-
trophes dessa epopéa sonora de rimas que 
encerram cem annos de fulgor. E' a tua 
"Musa em Férias" quóm nos confessa ver
dadeiramente: 

"iE'.nos dôoe parar na encosta da colllna 
E olhar para traz o nosso olhar plangente, 
Para traz, para traz, para os tempos remotos v 
Tão cheios d« canções, tao chulos cie .embriague* 
Porque, a i ! a juventude, é como a .flor do lotus 
Que em\cem annos tlpresee apenas uma yez. 

v 
»,̂  Permittam os deuses^que Guerra Jun

queiro ao pisar no solo brasileiro, possa 
incutir na sua Musa divina o sopijo de 
vida e de belleza á Terra, enternecido, da-
qüelle sentimento religioço que já o fizera 
declamar estas rimas vírgilianas: */:. , 

"O' clareiras do bosque ! O' penumbras'sagradas!.. / 

Como o «61 entra aqui a rir as gargalhadas, 

E como a natureza é virginal, e é pura! ' » 

A alma se me esvae, fundida de ternura, 

Em murmúrios d'amôr, <ta extasis de crente <u<.. 

Como i«to rtiorajisa e divinisa a gente ! . . . 

Da.tne vontade de ir subindo essas encostas, 

Ajoelhando, a beijar a terra de mãos postas !» 

E continua, mais adiante essa oração 
sagrada1 dò seu ritual de pantheismo: 

"O' Natureza, 6 Terra, 6 minha mi l ! eu sinto, 
Sjnto bem que nasci do teu enorm^ flancd, 
EWue o homem e o tigre e o cedro e. o itrlo branco 
São filhos a quem dás^ de mamar no teu selo 
Eternamente bom. e eternamente cheio !" 

Tu, oh! Musa" de Portugal, vieste 
desde esse tempo cumprindo a tua missão 
perante os deuses, pregando em hymnos 
de ascensão á Vida e á Terra, o^sacrificio 
dos teus poetas em prol do Bem e da Ver
dade, cantando a derrocada do. inimigo 
que tomba desfallecido ao solo e á feli
cidade edificante do vencedor que chega 
na vertigem do tempo, enthronado no car
ro de triumpho! 

http://escoIh.es.te
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C O M M E N T A R I O S 
A MISSÃO NAVAL 

; Ainda não está assentada a escolha 
da missão naval que vamos contratar no 
estrangeiro. Jlá se esboçam, porém, os 
inevitáveis movimentos de partidarismo, 
nascidos, ás majs das vezes, das paixões 
e dos sentiméntalismos que caracterizam 
todos os nossos julgamentos. Ha, assim, 
o grupo dos anglophilos, o dos americano-
philos e até o dos' franeophilos. Argu
mentam os primeiros com" as glorias tra-
dicionaes da marítima Albíon. Ninguém 
hielhor que os inglezes, segundo elles. 
poderia organizar a nossa marinha, do-
tando-a com os elementos necessários á 
sua afficiencia. Além disso, foram elles 
os que mais ensinamentos tiraram da li-

' ção da grande guerra, pela prática dítur-
na dos combates navaes, sem esquecer, 

• ainda, que os nossos couraçados, cruzado
r e s , e torpedeiros foram construídos na 
. Inglaterra. Os que inculcam os francezes-

apoiam-se na necessidade de se manter 
uma igual doutrina no mar e em terra, 
embora a marinha de França, apezar do 
seu glorioso passado, não tenha attingi-» 
do nunca os esplendores dos seus irmãos 
de armas terrestres. Balanceados, todos 
esses prós e contras, e julgando/ sem sen-
timentalismo o caso, ,parece-nos que o 
Brasil não pôde deixar de cqntratar. a 
missão naval nos Estados Unidos dá Ame
rica. Concorrem para essa escolha facto-
res de 4oda ordem. Em primeiro logar, 
sem queíer equiparar a experiência dos 
inglezes durante a guerra com a dos ame
ricanos, não é licito negar aos yankees 
um solido preparo e Uma capacidade de 
organização -de que, na própria guerra, 
deram elles abundantes provas. Todos os 
teehniços de todos os paizes militares do 
mundo reconheceram nos amêricanos»qua-
lidadés admiráveis de adestramento e dis
ciplina. iSeus arsenaes, suas fabricas, suas 
jusinas de materfel belliço são iguaes, ou 
superiores em quantidade, a quaesquer 
outras da Europa de agora. Quanto á ef
ficiencia das suas esquladras é, hoje, pon
to ineontrovprso que ninguém discutirá. 
As percentagens de tiro dos navios são 

; optimas, a capacidade manobrei™ dos 
seus officiaes e marinheiros é extraordi
nária. Aos nossos prófissionáes que lá es
tiveram-, poroccasião dos concertos no 5. 
Paulo e no Moinas, causou a melhor im
pressão o modo por que se exercflaim no 

/ mar os, nossos amigos do norte. Todos os 
dias, de bom ou máõ tempo, sahiam para 
o oceano, onde ás vezes passavam sema-
n)as, esquadrilhas poderosas, acompanha? 
das de hydroplanos de combate. O oorpo 
de inferiores, a bordo dos navios, é excel-
lente. Pelo lado do preparo, portanto, na
da deixam a desejar. Accresce, porém, que 
já temos aqui technicos de muita compe-
tiencia, contrla fiados pelo Governo para-a 
Escola Naval de Guerra. Teríamos, assim, 
continuidade de doutrina, porquanto, no 

Jogo df guerra do nosso Estado Maior, 
observamos, geralmente, os preceitos ame
ricanos. Ha um ponto, comtudo, de maior 
relevância, e vem a ser a questão de poli
tica exterior que o caso suscita natural
mente. A nossa, boa amizade com os ame
ricanos do norte é tradicional. Caminha
mos sempre de par; nunca houve o me
nor estremecimento nas nossas relações, 
e o Governo" dos Estados Unidos manteve 
regularmente cpmnosco um trato de alta 
poli dez. As condições de ambos os paizes 
são muito semelhantes, no que se refere 
á sua situação politica e geographica nos 
dous continentes. Talvez provenha, em 
parte, dahi, a singularidade histórica da 

sympathia que nos une. Ainda na grande 
guerra fomos juntos á beWigerancia, é, 
na paz, os americanos se mostraram at-
tentos a todas as nossas reivindicações, 
como se coílige, entre outras demonstra
ções, do ProtOcoll» Wilson-JLloyd George. 
Tudo indica, portanto, que o Governo do 
Brasil contratando a missão naval nos 
Estados lUiüdos, não fará mais que re
tribuir .por um gesto de alta significação 
as gentilezas que o povo yankee nos 
dispensou. í 

A, ESTRADA DE PERRO DE JAJCUIBA 
A SANTA CRUZ 

Acaba de ser assignado, entre os Go
vernos da Republica Argentina e da Bolí
via, o accôrdo para o prolongamento do 
caminho de ferro dê Jaçuiba' a Santa 
Cruz. Esse" accôrdo é para ambos os pai
zes de importância tal que não se faz 
precizo encarecel-o. Prevê-^e, por elle. a 
construcção de uma vila fernela de 47p ki-
tometros, custeada .pelo Governo argenti
no. As elevadas despezas que acarretará 
essa obra de considerável alcance, serão 
fartamente compensadas pelos rendimen
tos que advirão dos fretes dos transpor
tes. A região q'ue asnova ferro-via" atra
vessará é armais rica da Bolívia, e está 
situada entre os contrafprtes, dos Andes e 
as planícies que terminam nas fronteiras 
do Paraguày. Fôrma ella um vasto qua
drilátero de milhares de kilometros de 
território 'fertilissimo, cujas condições 
climatericas ©xcellentes permittirão a 
cultura intensiva do assucar, tabaco, café 
e algod,ão de qualidade superior, além de, 
pelas suas immensas pastagens, prestar-
sè também a industria pastoril. Accresce 
que existe nessa região petróleo de boa 
qualidade que um* syndicato americano 

'çstá explorando com vantagem. Em, al
guns- annos, f graças ao caminho de ferro, 
essa porção de terras ímcultías e inhfabità-

,das, hoje, terá, um exoeílente' papel eco
nomizo e coimmi&rcial na vida adminis
trativa da iRepublica visinha, facilitando 
as relações, mercantis entre a Argentina 
e a Bolivia.~lMire-se o nosso Governo nes
se espelh#fe veja o mal que nos tem fei
to a desidia dos homens de responsabili
dade do Brasil, que, aos interesses colle-
ctivos e ao bem da communidade. prefe
rem cuidar .dos seus negócios .particulares 
e da sua' felicidade domestica. Ba muitos 
lannosqúe' a nossa politica econômica, 
neste continente, nos aconselhava seguir 
o-caminho que a Argentina adaba,d© tra
çar nesse accôrdo com a Bolívia. Não fal-, 
tairlam, da parte dos nosso amigos neste 
ultimo paiz, suggestões e propostas para 
que realizássemos umla estrada de ferro 
capaz de servir ao escoamento dos produ-
ctos bolivianos pelos nossos portos. Os 
nossos 'especialistas TIO assumpto refor
çaram os (airgumentos dos .fcechnicos boli
vianos, porém nada se fez, se não ia troca 
de acclamações e de idéas em que somos 
fertilissimos. Oxalá que, por igual, não 
fique no papel o traçado dia estrada de 
ferro entre o Paragufay e o Brasil... 

*UM FIM PARA A MTTERATURA 
DE ESGOTO 

Tem encontrado o mais decisivo 
.apoio, em todas as classes sociaes, a 
campanha de reacção contra essa littera-
tura de revistas immoraes, que se pre
tende implantar entre nós. De todas as 
partes, as vozes avisadas têm mostrado 
os- inconvenientes dessa pornograph ia, que 
tãp facilmente amollenta a juventude des
cuidada, sobretudo no seu período inicial. 
Aos meninos dos collegios, na crise vio

lenta da puberdade, quando uma forte 
educação moral e uma serena üsciplina 
devem evitar os desvios perigosos do SP-
xo, a estes, sobretudo, essas revistas vão 
perturbar, com suas paginlas lubricas e 
suas gravuras obscenas. A venda'em to
dos os jornaleiros, annunciada aos pre
gões, facilitados ao primeiro que chega, 
torna sua divulgação de um malefício con
siderável, contaminando os costumes rtò 
mais impune liberalidade. A defesa apre
sentada é dos que causariam o riso, se 
não produzissem logo viva indignação. 
Basea-se no facto de revistas do mesmo 
gênero, francezas, serem vendidas no Bra
sil. Sem defender essa venda, somos for
çados a não ver nisso uma milionesima 
parle d0 mia! causado pela divulgação das 
nossas. Em primeiro logar, as revistas 
francezas são vendidas em algumas casas, 
somente, que não as expõem com reclame; 
segundo; são escriptas em lingua muito 
conhecida, mas pouco accessivel aos colle-
giaes, que, todavia, lhes ignoram as exis
tências. Porüanto, entre isso e as edições 
nacionaes (porque em geral copiamos as 
estrangeiras) da Vie Parisiense e outras 
que taes, ha 'forte differença, onde está 
exactamente todo o mal, todo- o perigo. ,/ 
O Governo tem o dever de agir. O acto 
do Chefe de Policia, queimando uns exem
plares, não teve seguimento e pôde ser 
de legalidade duvidosa. Mas, nos lembra
mos e suggerimos remédio proveitoso. Ha 
ora artigo do "regulamento dos Correios 
que prohíbe a -franquia aberta a nevistas 
ou publicações immoraes. Portanto, só 
podem ser expedidas, feoh<adas„ fagando 
o porte de cartas. Foi isso que, em 19>1Ü, 
executou o Dr. Ignaciô Tosta, quando' (Di-
nector dos Correios, «íatando um surto de 
revistas immoraes, semelhante a actual. 
Com a circulação limitada a esta Capital 
e obrigada a pagar taxas postaes superio
res ao custo 'do numero, todas ias, Maçãs 
hão-de cahir peccas... 

'-0 ,'A NACIONAXIZÀÇÃO DO ENSINO 

'Repercutiu de modo,intenso,'nos cír
culos europeus, em que se cogita de emi
gração para o Brasil a nacionalização 
do nosso ensino, decidido pela "Conferên
cia de-Ensino Primário", que se rCunem 
nesta Capital, em INovembro próximo 
passado. Os jornaes allemães a têm com-^ 
rnentado por varias fôrmas, extranhando,; 
em geral, a descisão visto como preten
dem que não temos meios da. effectival-as, 
como se pôde concluir das seguintes de
clarações de um alto funccionarió dia In-
spectoria de 'Immigração Allemã: 

"O povo que emigra da Allemanba 
para o Brasil presta com o seu trabalho 
inavaliavel serviço ao seu paiz de ado-' 
pção, transformando um deserto em re
gião fértil e cultivada. Essa gente deseja 
dar educação aos seus filhos e estes dese
jam recebei-a. Se sujeitam-se a ir para 
regiões desertas, não querem o deserto 
da educação. Dahi a politica escolar de 
uma educação nacional, sem meps para 
effectival-a, é uma offensa feita a quan
to é mais caro ao coração de qualquer 
homem que tiver a mais simples noção 
de cultura. Se essa revolução' na politica 
escoltar for approvada no Brasil, a Alle-
mianha,, em taes circumstancias, njio en
corajaria os seus filhos a viverem sob 
tal lei. Noutras palavras, seria um prin
cipio pana os allemães: "Sem escolas^ 
não ha emjigração." 

Tllude-se, porém, o illustre funccio
narió germânico. Não queremos deixar 
sem instroeção os filhos dos colonos que 
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nos procuram, mas precisamos obrigar o 
estudo de nosso idioma, o conhecimento 
de nosso paiz e a formação pol s nossos 
valores. O que se pretende terminar, é 
com o abuso de certas escolas, em que 
ee não lecciona o portuguez, sendo todas 
as disciplinas estudadas através da lingua 
estrangeira. Não vamos sequer limitar a 
faculdade do ensino das outras línguas, 
apenas obrigar o da nossa, cessando aquei-
la extranha anomalia, que constituo es-

.-tíãvagancia e absurdo. Também nós, na 
•. America, temos o oommercio com os sa-
íbiòs allemães, ao menos para lhes apren
der as iições fecundas, sobre a influen
cia lógica da lingua na formação das na
cionalidades. 

DELINQÜÊNCIA 

Não pôde passar despercebida a con-
nexão existente entre os últimos e nume
rosos crimes da cidade, quando não em 
seus intuitos, quasi sempre nos seus actos 
externos. Para os que se interessam pela 
manutenção da ordem social, que não é 
um simples caso de policiamento, mas a 

^.resultante de innumeras forças moraes, 
econômicas e políticas, o que temos obser
vado é o fruto de grande incúria em nos
sa organização de sociedade, cujos pro
blemas mais graves1 ainda não consegui
ram mover a distrahida observação de 

' nossos mentores. O factor prijmacial, o 
que mais directamente concorre para es-
$a épidemta delinqüente, é a noticia do 

j_ jornal. O -escândalo em torno do crime, os 
.títulos pomposos, as photographias mais 
* (CQinudentes, a pormenorização das causas 
te dos episódios occorridos, a devassa a 
mais completa em todos os elementos 
Concernentes ao caso, ia excitação da sen-

tjMbilidade dos leitores, com a descripção 
afembiçadas das. acenas de dor e de deses
pero, eis os factores directos dessa con-
'taminjçao alarmlante, repetindo-jae os 
dflictos em condições similhantes e de 
causas aparentadas. Sobretudo, no refe
rente a crimes passionaes, como acontece 
no período actuial, a influencia dessas no
ticias sobre os ânimos fracos, excitaveis ou 
mórbidos, é poderosíssima. Ao primeiro 
crime de mulher seguiram-se vários. Ao 
primeiro crime com o suicídio do matador 
juntaram-se logo mais três ou quatro re-nS? bem a ,parfce «WwrtiíL é£L 
4 í 1 CntÍ r^? a n d a l 0 s a 8J <*ue a«efesa social 
é a primeira a condemnair. Se, ao invés 
dessa l i W t u r a de crimes, em que os r £ 
porters se iniciam na profissão, Zs jornaes 

n< ttf861^ a , n 0 t i c i a r s í m p l e i S t e 
os factos, evitando os commentarios e as 
discussões apaixonadas em torno, não te
ríamos por certo, essa contaminação de
linqüente, cujos resultados deploráveis 
Vivemos a lastimar. Caberia, pois, á nossa 
imprensa, numa nobre solidariedade en
cerrar essas reportagens de sangue, que 
é uma perpetua suggestão ao crime. Um 
outro ponto, já discutido pela imprensa, 
é o da venda das armas.de fogo, ao pri
meiro comprador que se apresente. Ape-
zar da>, contravenção que pune andar ar
mado,, ninguém delia se recorda e só não 
traz seu revolver quem delle. não se 
lembrar,.ou não o quizer. Vimos, agora, 
uma senhora, fugida de casa, em estado 
de loucura declarado, adquirir uma arma, 
com que. horas depois, tiraria a vida a 
um medico illustre. Nas casas de armas, 
nos belchiors, em toda parte, emfim, se 
pôde adquirir uma pistola ou um revol
ver, sem que haja o mínimo entrave. E' 
a cousa mais natural do mundo, como 
comprar os cigarros ou o jornal. No en
tretanto, as substancias tóxicas têm sua 
venda ceroenda de numerosos resguardos, 
como se a bala matasse menos do que a 
«'rirbinina, ou o lysol. Se essas espécies 
nã'» p<V*em ser aquíridas senão em deter
minadas circumstancias. em que haja 
uma inducção de seu emprego licito, não 
deviam as armas de fogo gozar de im-

munidede, antes, sua compra deveria, 
também ella, estar cercada de certas ga
rantias, evitando, porventura, ou, ao me
nos diíficultando, a acquisição por qual
quer indivíduo que as pretendesse. Na 
sociedade moderna, o fundamento de pu« 
nir deslocado da vingança para a defe
sa e sellacção, o dever do Estado está em 
prevenir, já representando e repressão 
ura erro inicial, uma falha de sua acção. 
E' bem verdade que, em matéria de lei 
penal e regimen penitenciário, tudo que 
temos é tão velho e absurdo, que parece 
incrível, ftege-nos um código apressado, 
obsoleto e velho, crivado de reformas, 
nem sempre presas a um mesmo critério 
que constituo o maior beneficio das co
dificações. Sua pratiea, não é menos de
feituosa e sua actuação penal, por via de 
regra, deplorabilissima. Ainda não to^ 
mos sequer a prisão cellular, que o Códi
go introduziu. A repressão, salvo em al
guns centros niais cultos, ainda ó um ad
mirável incentivo para o crime. Basta 
olhar, uma cadeia do interior, em cujos 
cubículos escuros e infectos os presos pas
sam, annos e annos, remoendo, dia a dia, 
toda a vingança negra contra aquella so
ciedade, que o encarcerou como a uma 
fera, naquella jaula immunda! Evidente-
mente* taes factos se unem, na mesma 
resultante, para lembrar aos nossos le
gisladores a necessidade de um novo có
digo e, sobretudo, de leis de prevenção e 
defesa, para evitar o crime, a contamina
ção nas almas fracas ou predispostas, e 
a facilidade em obter seus instrumentos 
mais communs. Precisamos de uma pro-
phylaxia social, como elemento indispen
sável de educação do povo. 

A CAÇA AOS PREPARATÓRIOS 

_ Seria difficil imaginar peior. organi
zação didactica do que a dos nossos pre
paratórios. Temos, nas varias reformas, 
contribuído, efficazmiente, paira difficul-
tar o estudo, incentivar o máo preparo 
por essa ridícula "caça ao preparatório", 
com que os pais, avidamente diplomam os 
filhos, com a receitai da sebedoiria officiaU 
O regimen actual, de todos, parece o mais 
funesto. Pela seriação,, ao menos o alu-
mno era obrigado a freqüentar, o collegio, 
durante oito mezes, sem 30 faltas; era 
obrigado a ouvir as aulas e dar provas de 
seu aproveitamento, em sabbatinas e con
cursos, preparando as médias, que o ga
rantiam, em parte, do insuccasso de um 
exame, Agora, não. Só existe ama prova 
— o exame. E' esse o único cadinho da 
competência do estudante, o. que vale 
dizer é o meio mais precário de se lhe 
estimar o preparo, pois através das exa
mes da banca,.ninguém poderá dar conta 
exacta de seu próprio valor. 

Mas, a "caça ao preparatório" offere-
ce, ainda, aspectos mais edificantes. 

_ Com a preoccúpação do doutora* 
mento, que fascina todos os pais brasilei-1 

ros, poucos, rarissimos, são os que não 
dispõem os filhos, desde os onze annos, 
para começar a "tirar os preparatórios" ' 
Os primeiros são: portuguez, arithmetica 
e o geographia, que, até os doze ou "treze 
annos, devem estar liquidados. Portanto, 
temos um menino, ainda, sem o desenvol
vimento precizo. habilitado no estudo do 
nosso complicadissimo exame e em toda 
a arithmetica, cuja edmprehensão, aliás, 
não lhe é possível. Dahi-por diante,'com 
bases tão frágeis, os absurdos se vão suc-
cedendo, mas, aos 16 ou 17 annos, estu
dante habilitado, officialmente, em 14 
disciplinas básicas, tem o necessário pre
paro para se matricular nos cursos supe
riores. Lendo a percentagem das repro
vações no Collegio Pedro II, sente-se 
bem como a manipulação dos pteparato-
rios sp faz. 

Vejamos, por exemplo, a cadeira ba-
sica-portuguoz. Na 1* época este anuo, 

fnsorôveram-se 922 esammandos, tendo 
prestado o exame'847, destes 458, ou 
53 "Io foram reprovados. iDos approvados 
297 foram simplificados; 92, pleni-
fiçados e- 5 distinetos. De sorte que, 
dada do barato a justiça desses resulta
dos, apenas 97, dos 394 approvados, têm 
um certo "conhecimento da lihgtta, que 
não ha-de ser, comtudo, de grandô firme
za. Em arithmetica — outra disciplina 
primaoial — o caso não ó menos' sugges-
tivo. InscWptos 1.043, prestiairam o exa
me — 9'56, /reprovados 445, ou 46 °|°. 
Approvados 511, sondo 9 distinetos, 149, 
plenamente e 358 simplesmente. A con
seqüência a tirar, dé novo, é que a enor
me maioria dos approvados não tem o 
conhecimento devida da matéria. Isso vae 
se repetir em todas ás disciplinas, ac-
cusando o total de 2.275 reprovações» W" 
7.339 exames, com 3.1*11 simplosmer' 
para mil e poucos plenamentes e ape i_ 
245 distineções. Este é o quadro 'lastimá
vel dos exames de preparatórios, de
nunciando um estudo apressado, ' para 
passar, não perder/muito tempo, matri-, 
cular-se cedo, doutorar-se mocinho 1... 
Isso que a'hi temos é uma contnafacção do 
ensino, a maior culpa desse bacharôlismo 
ignorante que, todos os annos, sae das fa--
culdades, não só das de direito, mas de 
todas as escolas sem bases, sem elemen
tos de cultura, nem capacidade para ven
cer. 

Para estes só a burocitacia, essa larga 
porta e todas as inclapacidades, que tira 
o estimulo e alquebranta a vontade. O 
erro está no'Começo, mas quando teremos 
coragem de remediail-o? 

"CAMOOTLAGE" ARGENTINA 

Um alto commerciahte de Assuinpção, 
Sr. José 'Monserat, dirigiu ao cônsul 
do Brasil, naquella -Capital, uma carta, 
declarando que os tecidos do Brasil são, 
alli, muito apreciados, sendo adquirida 
na Argentina como produetos inglezes, 
e lamentando qúe tão florescente, ini», 
dustria brasileira seja desconhecida, 
uma vez que a seus prpductos se nega 
a origem. Tudo isso resulta da si
tuação de anarchia (não pôde ser ou
tra a expressão), em que temos vivido, 
concernente ao nosso desenvOlvimentíi, 
econômico. Tudo que aqui temos é o 
fruto louvável da iniciativa *.párticudar, 
lutando tenazmente contra todos os 'entra
ves, constantes e systomaticos do Governo, 
cuja máxima preoccúpação consiste ení 
auferir de qualquer nova fonte de prodhi-
cção um imposto elevado, para contraba^ 
lançar os deficits que suas loucuras in-r 
fiam, cada vez mais. O caso' em questão 
é typico. Creamos, com grande esforço, 
uma industriai de tecidos, mantemos, 
fabricas de primeira ordem,v conse
guimos igualar nosso produeto ao similar 
estrangeiro, e, no fim de contas, ainda 
elle é vendido como de outra procedên
cia. Onde estão os nossos representantes, 
encarregados de defender nossos interes
ses? Porque, como é sabido, não é só com 
o tecido que se dá tal facto, nem isso 
acontece pela primeira vez. Com o ílos-

i A a w ™ s / M 8 a d M d « saber que 
elle é beneficiado, em centros eurooéc* * 
para ser vendido como café de S 
sendo tido o café brasileiro como d T S 
sunda qualidade. E o Governo rm* t™ 
feito? Embaixadas de «u^f . Não t e S 
propaganda no estrangeiro, mas ao. S £ 

so e s m í ^ T 8 ***** « H M É b - W £ L so esforço passasse como alheio e o frato 
honroso de nosso labor e de nosso dinhei! 
ro não viesse a receber chrismas em ou
tras torras. O negociante panaguavo lem
bra a necessidade de nossas fabrVaT* 
p ^ s de tecidos e s t a b e ^ e r m represln-
facões em seu paiz. onde o produíto na-
cwnal é tão bem acceito, mercê de ?uã 
qualidade superior. Cabe-nos, é certo 

http://armas.de
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grandes culpas em taes factos e nossa 
^overbia l desidia, juntamente com nos
so conhecimento do descaso do Governo 
por taes assumptos, já deveriam ter ori
entado melhor a nossa propaganda nos 
meios commerciaes estrangeiros, indepen
dente de qualquer acção official. Estamos 
convencidos de que as associações com
merciaes, sobretudo as mais directamente 

^ligadas ao asssumpto, hão de tomar em 
devida conta o aviso do Sr. 'Monserat, que 
encerra, aliás, uma dura lição. 

EMBAIXADOR FONTOURA XAVIER 

Foi uma dolorosa perda para as 
lettras e para a diplomacia, a de Fon-

, toura Xavier, fallecido' em Lisboa, onde 
era acreditado Embaixador Extraordiná
rio junto ao Governo portuguez. Salien-

, tára-se, na vida publicat desde os tem
pos enthusiasitiéos da propaganda repu
blicana, formando na sua vanguarda, ao 
lado de Júlio de Castilho, Assis Brasil, 
Ramiro BarceTlos e outros proceres rio-
grandenses, onde sua acção foi das mais 
decididas e brilhantes. Ainda por algum 
tempo, fez o jornalismo. Em 1885 en
trou para a carreira diplomática, onde 
galgou todos os postos, até o de Embai
xador. Foi, durante a guerra, nosso Mi
nistro em Londres, o que eqüivale a um 
elogio á sua capacidade de ^diplomata. 
Como escriptor, Fontoura Xavier publi
cou vários livros^ salientando-se Opalas, 
versos lyricost .que" lograram tão larga 
estima, e uma série de trióUts, feitos 
com grande ^sensibilidade e finura. Era 
um espirito de espol e soube sempre se 
impor, pelas qualidades e virtudes do 
estadista e do cavalheiro, num mesmo 
circulo de respeito é admiração. Antô
nio Fontoura Xavier nasceu a 7 de Junho 
de 1856, ^rã filho de Gaspar Xavier "da 
Silva e de D> Claudina da Fontoura Xa
vier, descendente de, velha família ds 
alta nobreza portugueza, cuja arvore, ge-
neálogica está registrada na' Bibliotheca 
Nacional de Lisboa. Vindo para ò Rio de 
Janeiro, em 1870; estudar humanidades, 

- matriculòu-se em 1874, na antiga Escola 
Central, mas em 1878 abandonou este 
curso, partindo oara S. Pauh), emi cuja 
Faculdade se matriculou. Abandonou os 

f estudos e veio para o Rio de Janeiro, com 
' reputação de poeta. Entregou-se então 
ás lettras, collãborando no Jornal do 
àommercio, Gazeta de Noticias, no Re
pórter, no Bezoiro, na Revista Illustradu, 
fundando por fim, com Arthur Azevedo 
e Annibal Falcão, a Gazetinha. Em Por
to Alegre redigio a Federação, com A^-
sis Brasil, Júlio dé* Castilhos, Ramiro 
Barcellos, Venancio. Aires e outros. Em 
1885, foi nomeado Cônsul do Brasil em 
Baltimorè e, em 1891, removido para o 
aposto de onde foi promovido a Cônsul 
Geral na Suissa e em seguida a Cônsul 
de 1* classe, na Republica Argentina, de 
onde seguío no mesmo caracter para 
Nova York. Representou no México o 
Brasil, como Io Secretario da missão es
pecial, que Jinha como Presidente o Dr. 
José Hygino Duarte Pereira. 

IMMIGRAÇÃO JAPONEZA 

Informa-se, com segurança, que o nos
so governo se 'entendeu com o do Japão, 
afim de abrir aos amarellos insulares as 
terras do Brasil, favorecendo-lhes a immi-
gração. No caso, ha dois pontos a dis
cutir: primeiro, a conveniência de fazer 
a immigração onerosa; segundo, a utili
dade do braço japonez. Abandonemos 
aquelle, por não ser o momento de dis-
cutil-o, para cuidar do segundo, que tão 
dineclamente nos interessa, no momento 
em que «e pretenda incentivar semilhante 
corrente immigratoria. Os paizes novos 
e que dependem do braço estrangeiro, de
vem buscar orientar sua immigração, de 
modo intelligente e precavido, . evitando 

difficuldades econômicas, perigos étni
cos, ou a formação de centros heterogê
neos. Antes de tudo, por mais que te
nhamos em conta o esforço e o trabalho 
japonezes, convenhamos em que não ha 
entre os amarellos e nós a minima rela
ção, que os torne, sob o nosso sol, um 
elemento homogêneo na communhão na-
cinal, como acontece com os demais co
lonos brancos, ou aconteceu mesmo com o 
preto. índole e caracter inteiramente di
versos, vivendo retnahidos, só se juntando 
com seus patrícios, os japonezes são ie se
rão, no Brasil, homens apartados, isolados, 
sós. O caldeamento, aliás não aconselhá
vel, não se daria nunca, por uma diver
gência fundamental entre as raças que 
não cruzam, de sorte que os nipponicos 
não têm a menor possibilidade de se fun
dir no conjunto nacional. Portanto, são 
indesejveis como immigrantes. Também 
não são bons elementos pelo lado econô
mico. O japonez é -extremamente sóbrio, 
ao revés dos occidentaes, tem uma gran
de capacidade de trabalho e produzindo 
muito, gastando pouquíssimo, mesmo com 
a alimentação, se contentam com venci
mentos moderados. O resultado é vence
rem facilmente na concorrência com os 
do paiz, que vão eliminando aos poucos, 
uma vez que lhes falta forca para seggre-
gal-os. O resultado é estabelecer uma 
verdadeira crise nacional, como aconteceu 
nos Estados-Unidos, na Califórnia, obri 
gando esse estado a prohibir a immigra
ção niipponica, como medida de salvação 
publica. Esse aviso não nos devia passar 
despercebido. Mas o que attrahe nos
sos fazendeiros e os leva a solicitar o tra
balhador japonez, é a modicidade de seus 
salários. O Estado, porém, em face des
ses interesses particularistas,.© das ne
cessidades? nacionaes não deveria nunca 
titubear, muito menos favorecer aquèlles, 
como está acontecendo., Essa preoccúpa
ção de «mandar buscar japonezes, quando 
outros povos mais em harmonia comnos-
co estão dispostos a incentivar sua immi
gração para o Brasil, Hão se justifica, co
mo ainda *pôde vir a estabelecer uma crise 
dç. conseqüências gravíssimas, para as 
qüaes é licito chamar a attenção de nos
sos estadistas, prevenindo dissabores os 
mais fâimargos. O/problei&a da immigração 
não pôde ser resolvido por um jogo de in
teresses pecuniários, mas pela tendência 
de nosso povo, seus pendores e suas ne-
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cessidades. Incorporar p ímmigranfe á 
terra é o dever primordial do paiz que o 
recebe, do contiario, estará semeando as 
mais serias complicações para sua própria 
estabilidade, acolhendo -filhos indesejá
veis. Por essas razões não podemos ap-
ipíaudir a vinda dos japonezes e estima
ríamos que o Governo, meditando de 
novo no assumpto, arrefecesse- seus en-
thusiasmos por essa gente, admirável 
sem duvida, mas inadaptavel ao nosso 
meio e ao nosso destino. 

A REFORMA DE CONSTITUIÇÃO DOS 
ESTADOS 

Merece bem as honras de um com-
mentario o steeple-chase em que andam 
empenhados vários Estados da Federação 
no que diz respeito á mudança continuada 
das respectivas constituições. A politica 
"dos Estados é que deve formar a politica 
da União. Entretanto, os representantes 
da Nação, que são os políticos dos diversos 
Estados, não admittem que se toque na 
Carta de 24 de Fevereiro,' ao passo que 
batem palmas a quanta inno 'ação queiram 
GÍ Governadores introduzir, em cada pe
ríodo admiuistrativq, nas len que são u 
fundamento da organização politica osta-
cioal. O phenomeno. só tom uma e*pli?.i-
yão: receiam dsy^Êaatarios das diversas 
capitanias do Brasil que, na forma da 
Constituição Republicana, se consiga fazer 
uma melhor distribuição de rendas, uma 
mais perfeita fiscalização contra a má 
pratica do regimen uma opportuna inter
venção nos Estados, que exijam a repri-*" 
menda da União pára se conter dentro das 
normas da moral (administrativa. Com a 
Constituição que temos, é façil burlar a 
acção central, .que se sente impotente para 
por termo a uma seqüência de desatinos*» 
que deixa de prejudicair o Estado, onde é 
praticada, pana. ferir fundamente o nome 
do Brasil. O art. 6o jamais conseguio uma 
regulamentação detalhado.. Nos termos ge-
raes em. que está redigido permitte esta
belecer a duvida nos casos que vão occor-
rendo, e para oão abrir precedentes." de 
conseqüências desastrosas, se não houver 
muito critério na interpretação do texto, ' 
deixa-se aos Estados a liberdade de tudo 
fazerem, venha embora a União ser victi-
ma do erro commettido. Para não faliar 
em todas ias conseqüências dessa liberdade 

0 ENSINO PRIMÁRIO NO DISTRICTO FEDERAL 
Todos quantos sè interessam pelo problema da instrucção primaria entre 

nósv não podem mais esconder o seu espanto deante do que se vai observando, 
dia a dia, na capital do paiz. Os nossos administradores municipaes, se qui-
zessem, propositadameàte, mostrar1 o seu descasiO no tocante ás questões -peda
gógicas, não poderiam dar melhores attestados de incúria e incapacidade que 
esses que se nos deparam. A Prefeitura pede, para a reforma da instrucção, 
milhares de contos no estrangeiro, o Conselho vota os créditos- passivamente, o 
dinheiro entra para os cofres do erário municipal, mas o seu aproveitamento 
é uma incógnita 'dolorosa. A freqüência das escolas é exígua, infinitamente 
mofina, se attendermos ao desenvolvimento da população no ©istricto Federal. 
Faltam docentes» e escasseiam as escolas publicas. Certos districtos apresentam 
o triste phenomieno de não terem uma só escola com matricula aberta, sendo 
que, na maioria dos outros, a lotação de alumnos é excedida 'de muito, creando, 
aísim, sérios embaraços no tocante ás condições de hygiene e moraíidade. Qqg 
faz o Prefeito? Ao invés de abrir manda fechar escolas, adquire prédios1 i # 
adaptáveis a fins pedagógicos, a exemplo 'do que acaba de ifazer em Jacarépaguá. 
A pretexto de sér preciso concertar Os prédios velhos e revClhos, ordena a inter
rupção das aulas, como acontece, agora, com a escola da Muda da Tijuca, 
fechada por motivo de reforma. Ficam, pois, sem instrucção todas as crianças 
que ali a recebiam, porquanto, sõ muito longe, na Estrada Velha da Tijuca, 
po'd«eriam encontrar matricula este anno. / 

Emquanto isso, 0 barro do Morro de Santo Antônio, entregue a incompe
tência de um syndicato bisonho, rola, em alluviões, nos dias de chuva para o 
centro da cidade, entulhando irremediavelmente as ruas principaes» do iRio 'ie 
Janeiro, transformando-as em succursaes dos atoleiros e das picadas intransi
táveis do sertão. Emquanto isso, as obras da Avenida Atlântica sugam, subrepti-
ciamente^o ouro das arcas municipaes; emquanto isso, continuam as explora
ções 'dos aterros do Castelío e da Lagoa Rodrigo de Freitas. Será crivei que, no 
anno em que commemorámos o primeiro Centenário da Independência, ainda 
supportemos uma administração que prefere dar margem aos pequenos escân
dalos de imprensa, a abrir escolas para os nossos filhos? 
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ampla, basta recordai as dores de cabeça 
da União, quando lhe chega ao conheci
mento que algum dos Estados, que a com
põem, deixa, por descaso, por falta de boa 
orientação, na direcção dos seus negócios, 
ou por motivo de crise angustiosa, sobre-
vinda á depreciação do seu principal pro-
ducto de exportação, de pagar o "coupon" 
da sua divida oxlenta, O prestamista, sai
ba mesmo que o Governo Federal não ó 
responsável pelos actos do Estado, a que 
emprestou o seu dinheiro, vem bater-lhe 
as portas do momento em que lh« negam o 
pagamento. E, queiram, ou não, a pesscu 
jurídica perante as Nações é sempre o 
Brasil, representado por seus poderes fe-
deraes. Portanto, aos Estados mal go
vernados, que precizam de numerário pa
ra este, ou aquelle fim licito, ou illicitto, 
nada mais fácil que pedir a economiiados 
extrangeiros com 'que gastar á larga num 
reduzido período de administração local, 
Quem *vier depois que feche a porta e a 
^n ião que pague, se não quizer ver em 
cheque o nome do Brasil. Uma reforma da 
Constituição evitarita essas facilidades, o 
que lhes não pôde servir. Mas aos inter
esses do partidarismo, que apoia esses ma
gnatas das situações estadoaes, convém, 
uma vez por outra,"reformar <a Constitui
ção do Estado. Por que seja ella por for
ça de disposições da Constituição Federal, 

vobrigada a respeitar os princípios car-
deaes do regimen, a magistratura é vita
lícia. Mas, o ódio partidário, por esses feu
dos afora, não consente que os magistra
dos mantenham a independência que lhes 
vem dessa vitaliciediade. E para feril-os, 
sempre que se apartam das graças do Go
verno, só um recurso encontram os de
tentores do poder, que é a reforma da Con
stituição para declarar em disponibilidade 
os juizes recalcitrantes. Ou para isso, ou 
para permittir a reeleição do Governador, 
nunca é um motivo digno o queorienta as 
reformas. Não haverá meio de se lembrar 
a esses políticos que a. politica é uma cou-
sa séria? Valham-nos, ao menos', os tribu-
naes de justiçai Considerem inconstitucio-
naes esses trabalhos atabalhoados e anar-
chicos, por occasião do julgamento dos 
feitos, que se basearem na (reforma. Mos
trem assim os tribunaes dos Estados, o 
Supremo Tribunal, os juizes singulares, 
que ainda ha juizes no Brasil . . . 

' (Do "Jornal do Brasil"). 

"PARADOXO" 

Noticia-se, com dados positivos, que 
o Brasil tem importado feijão de Argen
tina e do Chile ! Não fosse a fonte de 
onde vem essa noticia, e seria caso de 
pol-a em duvida. Uma vez, porém, que, 
para nosso mal, ella é verdadeira, e es
tamos a comprar feijão, a preço de ouro, 
merece o facto os mais séries commen-
tarios. Não se .trata de bordal-os; em 
lyrismo, lamentando a má sorte que nos 
levou a importar o alimento mais ge
nuinamente brasileiro; mas de procurar 
na incúria de nossos governantes a cau
sa primacíal desse symptoma de deca
dência econômica. Vivemos constante
mente a clamar contra o erro palmar de 
pôr entraves ao nosso desenvolvimento 
com a plethora de impostos, asphyxian-
do a producção, num circulo de tenazes, 
de que não lhe será possível libertar-se. 
Por outro lado, os transportes caríssi
mos, sem que o Governo cuide de esta
belecer uma melhor situação para as 
vias" férreas e marítimas, obrigadas a 
elevar as suas tarifas, tornando-as, não 
raro prohibitivtas. O resultado é que o 
feijão importado é vendido pelo mesmo 
preço do; produeto nacional. A nossa la
voura vive. sobretudo a de cereaes, no 
mais completo abandono, ao léo da sor
te adversa, sem o estimulo' e até sem 
forças para vencer as difficuldades que 
se lhe antolham. 

O Governo, ao em vez de proteger, 
difficulta, incapaz de tomar medidas de 

grande alcance, que ponham termo a se
melhante estado de cousas. Não estamos 
a fallar em abslracto, mas citamos o ca
so do feijão, cuja importação, não só nos 
prejudica, como até nos humilha. 0 fei
jão é o alimento básico da nossa popu
lação, sobretudo das classes pobres; sua 
producção é abundante e ^eu cultivo fá
cil; entretanto, devemos impofWrO, por
que o nosso .não chega par«> o?íj§»*aAeci-
mento, por^ "apodrecer ao longo das li
nhas férreas, ou não (jo-W^àií'.«vencer 
todos os ônus que cerceam sua entíiada 
nos plercados. Se o produeto extrangôlro 
é Vendido aqui. por preço igual ao ncfSo, 
significa que os paizes vizinhos têm me
lhor apparelhamento econômico (e% de 
•factò tèin), de sorte que seus prodaétos 
vencem as tarifas e taxas de importação, 
para ficar em situação igual aos nojpgps. 
Ha poucos dias, citamos caso semèpán-
te com o xarque e, agora, se renova com 
o feijão. 0 interessante, e lastimável, é 
que se tratam de dous produetos d> pri
meira necessidade e que possui moá em 
abundância. Não exportal-os;, já seria 
um máo symptoma, importal-os é .sem 
justificativa. 

v 
jíDISCURSO DE ANATOIiE FRASfCE 

" • * ' ' & 

-* Damos a seguir a peroração do no
tarei discurso de Anatole Frande, na 
"Liga dos Direitos do Homem", cuja 
grandeza não e preciso exaltar. São es
tas as palavras do mestre: 

"A força nada consegue, quando se 
applica de encontro á natureza dás ©ou
sas. Já não estamos mais no tempo das -
victorias douradas. A ultima guàpra es
gotou a Europa. Erguem sobre fite ruí
nas dos Esíaâos fortunas privadas que 
já começam á abysmâr-se no desmorona
mento da-(fjgHuna publica. 

E pód,é-se indagar, com os socialistas 
e os comin.unistas, se nãq é realmente o 
fim do íegimen :*$pitalista que vem. A 
Historia; nos mostra sempre a guerra 
produzindo essas destruições assombro
sas. Hoje, que as /nações estão ligadas 
umas ás outras por laços que se hão po
dem romper sem as enfraquecer ou. ma
tar e que uma corrente de vida circula 

' por todos os seus órgãos, originandô-se 
de uma mesma 'fonte commum; hoje, 
que os Estados Unidos da Europa, a des
peito das resistências, das suspeitas e 
dos ódios, vão'em mais de meio caminho 
para definitivamente comporem-se; hoje, 
que, segundo unia forte expressão que^ 
aliás pão é minha, toda e qualquer guer
ra é uma guerra civil; hoje, que a sor
te das armas é tal que os vencedores não 
se distinguem- dos vencidos, — repare
mos cpnjüntamente. as nossas ruinas e, 
se possível, apiedemo-nos de nossa fra
queza commum. Até agora, nós, não sou

bemos fazer a paz. E' uma arte diffioil, 
tuas' fecessaria, tão necessária para n«s 
quanto para os outros povos. Sua prati
ca, para a massa dos homens, força 
grandes sacrifícios dos sentimentos mais 
naturaes que parecem os mais legítimos. 
Mas é preciso applicarmo-nos a essa arte 
necessária. E' preciso refazer-se a Eu
ropa. Disso depende a nossa vida. Não 
mais espirito de guerra ! 

Certamente, -devemos reclamar $« 
obter as reparações que .nos são devidas. •< 
Isso e de estricta justiça. Mas, não re
clamemos cora violência pueril, a uma 
nação única, sommas que todos os Esta-,. 
dos do mundo, esvasiando seus cofres, 
não nos poderiam pagar. Eu não digo a t 
meus compatriotas: "Não odieis mais, 
esquecei !" Conheço demasidadamente^a 
pobre natureza humana para fazer-Ihe 
essa exortação inútil. , ; 

O que.lhes digo é: "Sede razoavei* 
e sede pacíficos ! Não leveis mais, longe 
uma experiência de força bruta quel des-
tróe o que a exerce tão fatalmente como 
o que. a supportai Francezes 1 não am
bicioneis mais uma hegemonia de hoje 
em diante impossível sobre a terra e so
bre o mar ! Não soiíheis mais com victo

rias e conquistas; não ambicioneis a sor
te da grande Inglaterra: éllá não é inve
jável. Sejamos moderados: nossa pró
pria existência depende disso. 
: iReduzamos nossos effectivos, f encur

temos o tempo, do serviço militar. É' 
absolutamente necessário poupar-nos a 
essas despézas enormes 'e inúteis. 

Na desgraça commum de todas as 
nações, é talvez a França a menos infeliz. 
Não soffremos uma "crise de falta da 
trabalho igual á que attinge os operariósfí 
inglezes. Se nossa pequena burguezia es
tá na miséria,' resta ainda alguma cousa 
das, enormes riquezas ganhas durante' â 
guerra, riquezas no ar, que nada susten
ta e caem todos os dias. Hoje,;, isso é 
ainda tolerável;, más, amanhã J ÍÈssa mi
séria, que nós não experimentamos,, cer
ca-nos de envolta.-EstendeTse, amplia-
se por territórios vastíssimos, todos- os 
dias ganha terreno, approxima-se da\nos 
e ameaça submergir-nos. 

Para conjural-a, se possível,, não te
mos senão um meio único: a paz, a paz 
verdadeira, não a que lá está no estúpido -
tratado e no papel inerte, mas a paz. que 

,está latente nos corações, a paz que re
parará a Europa. 

Por piedade ! se amamos a Gloria, 
Se queremos realmente ser a primeira 
nação do mundo — que isso seja pela 
razão, pela prudência, por uma justa,in
telligencia do que é possível e do que é* 
bom, por um olhar tranquillo que abrace' 
todo o gênero humano. Afinal,, conforme 
a bella expressão de Goethe, sejamos 
bons Europeus 1" 

S E M R R E 
O jornal argentino "La Prensa V órgão, por 

onde, durante muitos annos o Sr. Zeballos, seu 
director procurou, por d€|Bpejto, perturbar as 
boas relações argenttDO-brasitejras, de ha ínuito 
que nSo se oecupa/a do nosso paiz,: tendo mes 
mo, ultimamente, aquelle ex-chanceàer, feito va. 
rios rapa-pés ao Brasil e aos seus filhos. Os 
intuitos reservados do Sr. Zeballos, que não 
perdoava, o saudoso Rio .Branco, £e Jer eahido 

jViotorióso; no caso das Missões, dJLo eram ou-
tifse ainao o de provocar na grande nação ami
ga "uma atmoephent de juUjnaihia peto Brasil. 
FeM*meBtft,< a brilhante orientSçâo de Rio Branco 
eoadjuvada* Por Saenz Pena, Júlio Roca e ou
tros, pôde, em tempo afastar « mcompatibillzar 
na opinião argentina, o falsificador do telegram-
ma numero 9. Mas nao é propriamente do Sr. 
Zeballos que queremos tratar. Queremos tão 
somente dizer algumas palavras aos nossos cal» 
legas de "iLa Prensa" que se mostraram quei
xosos porque as manobras de quadro do nosso 

A M E S M A 
Exercito no Sul nao tiveram a presença dos 
addidos militares extrangeiros e mesmo dos ad-
didos militares brasileiros Junto aos nossos vi. 
zinho». A referida folha portenha ao que pa
rece, nao conhece bem o Brazil. Somo* por tem
peramento delicados e por certo se tivéssemos de 
fazer manobras do Exercito* nao as faríamos 
sem convidar os addidos militares extrangeiros. 
O actual movimento de tropas no Sul n&p é 
positivamente manobra do Exercito brasileiro * 
uma simples manobra, de quadro*, que nâq inte
ressa slnao & nossa organização que esta sen
do praticada no Exercito pela brilhante ttlsaão 
Militar Franoeza. F\>! uma pequena experiência 
• um simples ensaio. Pôde «La }?«„,».. , 5^ , . 
«B«ra de que quando nzermoa, no Rio Grande 
do «tal ou em MattoOrosso manobras com o 
nosso Bexercito. o Brazü saberá convidar o. 

temo. perdido por sermos excessivamente de
licado» » renenso*. . . 

CSDa *OíotfcsU*) 
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PELO A R E S P O N S A B I L I D A D E DA 
GUERRA DO PARAGUAY «HHTOUBMMMUB 

E' talvez o livro mais curioso, entre 
os publicados sobre o Paraguay dos .Lo
pez, o do illustiro leacriptor espanhol 
D. Ildefonso Antônio Hermejo, sbb o 'ti
tulo de Republicas Americanas — Epi
sódios da vida privada, "politica y social 
en Ia Republica dei Paraguai, e do qual 
se fez uma segunda edição em 1908,. na 
cidade'de Assúmpção, capital daquella 
Republica. 

Convém, antes de tudo, saber-se a 
historia do escriptor. Foi em Pariz que 
D. Ildefonso Bermejo conheceu o se
gundo Lopez por 1853 ou, 1854. Achava-
se alli Francisco iSóJano^como ministro 
plenipotenciario do pai, Carlos Lopez, 
junto de .Napoleão III. Não sabe p . Il
defonso bem por qüe o representante 
paraguayo tomou rapidamente por elle 
grande affeição. "Vendo a vida mofiná 
que Bermejo levava em França, prppoz 
Francisco Solano ao ainigo uma visita á 

' ainda lá na Europa mysteriosa; Republi
ca, de que o pai era mais do que. senhor 
absoluto. Assegurou-lhe mesmo que no 
Paraguay encontraria elementos para fa
zer grande fortuna, e que dentro de pou
co tempo voltaria da. America muito rico. 
Explicou mesmo Solano que a sua insis
tência nascia do desejo de ter aqui Ber
mejo como seu auxiliar para as reformas 

' que ia emprehender no Paraguay, assim 
que succedésse ao pai no Governo da 
Republica. O. Ildefonso, que estava 
realmente em situação preearia em Pa
riz, deixou-se mover e resolveu partir 
para a America. Munido de uma carta de 
Solano para o Presidente Carlos fcopez; 
vem D. Bermejo desembarcar em As
súmpção em Fevereiro de 1855. Não nos 
diz com clareza quaes os serviços de que 
o encarregaram no Paraguay, nem nada 
quanto os cabedaes que pudesse ter alli 
ajuntado. Só se sabe que D. Ildefonso 
passou alli uns cinco ou seis annos, pelo 
que parece, mais estudando as cousas do 
paiz do que servindo a dictadura omi-
nosa de Carlos López. Êm todo o caso, é 
elle próprio quem nos oiz que em cinco 
annos a "Republica mudou de physionq-
mia"„ e até que teria prosperado mais 
"se Francisco Solano não tivesse queri
do continuar a conducta dictatorial de 
seu pai". E' interessante o que nos con
ta ao fechar o seu livro. 

Diz Bermejo: "Quando falleceu Dori 
Carlos Antônio López (em 1862) tinha a 
Republica um arsenal,' onde se construíam 

, navios, e até vapores (I); a administra-
ção estava regularizada; havia mais be-
nignidade na presidência; seu poder não 
era tão onimodo; havia escolas, um se
minário, aulas de látinidade; possuía 
fortaíezas guarnecidas de canhões mo
dernos'; o exercito era numeroso e bem 
disciplinado^ e só assim se explica como 
pôde O (Paraguay resistir a uma guerra 
tão prolongada e sangrenta contra três 
alistados poderosos, o Império do Brasil, 
Buenos Aires e Montevidéo. Succedeu ao-
General Francisco López o que eu lhe 
prognosticara. 

, — Vou-me embora do Paraguay — 
disse-lhe eu. 

— Mas que ingratidão 1 — respon
deu-me. Eu o trouxe ao Paraguay. V. foi 
um -leal amigo de meu pai, e na 'aurora 
de meu Governo é que V. me aban
dona ! . . . * , 

—• General — respondi-lhe: quando4 

V. succedeií a seu pai, acreditei que V. 
ia fazer o que me havia, promettido — 
dar mais ensanchas ás idéas. ,Vejo, no 
emtanto, que V. é mais oppressor da 
que seu fallecido pai. 

Sou um soldado — disse-me elle; 
i tenho di declarar a guerra ao Brasil 

Br... 

E' necessário dor uma lição ao Império 
para que as Republicas vizinhas me 
respeitem.* 

Sublinhamos essas palavras; e como 
é natural que o assombro que ellas de
vem causar a certos dos nosso» espirito*-
venha de misturar com alguma incredu
lidade, ou mesmo suspeita contra a fi
delidade com que as damos, queremos 
transcrevel-as* do próprio original cas
telhano : 

— "Soyun soldado, me dijo, y tengo 
que declarar Ia guerra ai Brasil. Es ne-
cesario que. Ias, Republicas vecinas me 
respeten dando una lección ai Império.'' 

Prosegue D. Ildefonso Bermejo: 
"General — respondi-lhe — se todas 

as Republicas se unissem para aquietar o 
espirito absorvente do Império, ainda eu 
approvariia a guerra. Mas 'é o contrario 
o que* vai succeder. Os Estados vizinhos 
hão de ver com sympathia esta luta; e 
•por maiores elementos que V. tenha 
para resistir, o Brasil queimará até o 
ultimo cortucho, e por fim terá V.'des
truído em pouco tempo os bens alcan
çados em tantos annos de perseverança. 
Não desejo eu ser testemunha da ruina 
total do Paraguay. 

— Peço-lhe que não vá — disse-mé. 
— Não declare V. a guerra ao Brasil, 

e eu ficarei —- respondi-lhe. 
— Não pôde ser, Bermejo — reba

teu-me. iSe deixei que meu pai firmasse 
à paz, ê porque eu queria ter a gloria de 
mostrar ás Republica» vizinhas que basta 
0 Paraguay para . derribar aquelle cor 

, losso. (No puede ser, Bermejo — me 
onteâtó. Si hç dej-ado que mi padre. fir
me Ia paz, es porque, yo queria toner Ia 
gloria de mostrar á- laá Republicas ve
cinas que ei Paraguai se basta para der
ribar á esé coloso.) 

— General -*- disse-lhe eu apertan-
do-lhe a mão — não quero vel-o derro
tado. Vou-me embora. 

"Quinze diaà depois —• eonclue Ber
mejo — nos dávamos 0 ultimo abraço." 
1 (E aqui, entre > parenthese, diremos 
ao escriptor espanhpl —• que fez muito 
bem saindo dalli: se tivesse fictado, 
quem sabe lá como teria pago os abraços 
do seu amigo...) 

Eis ahi o enfermo, o typo lombrosia-
no com que o Brasil teve de avüvse, e 
num momento da sua historia em que 
precisava de paz e serenidade para, 
cuidar, coino" ia cuidando, de organizar a 
sua ecoüomia_interna, e depoiá da phase 
anormal'que tinham vencido as Insti
tuições. Mas Francisco Solano López não 
é apenas o que as palavras do Dr. Ber
mejo nos dizem. Elle pertence a essa 
numerosa e sinistra família de crimino
sos natos que atormentaram as popula
ções espano^americanas no doloroso pe
ríodo da sua formação nacional, e que 
deixaram as páginas mais negras na his
toria do continente. Tem razão um autor 
dos nossos dias, quando escreveu "que a 
guerra do Paraguay não é mais que o in
cidente mais grave daquela phase affli-
ctiva em que se debateram os povos pla-
tinos, principalmente, durante o período 
da sua respectiva organização politica. 
"0 espirito de caudilhagem foi o grande 
vicio Ãue se gerou entre aquèlles povos 
assim que se viram livres d& tutela co

lonial, como se não pudessem sair de 
uma senão para entrar em outra escra
vidão. As grandes dictaduras imperia-
listas não foram por alli senão verdadei
ras extensões, dó caudilhismo. López e 
Rosas são chefes de caudilhos, urquiza, 
Oribe, Artigas, Rivera, Quiroga, Flores, 
Aguirre, Carrera e tantos e tantos, com um 

pouco mais de êxito, teriam igualmente 
chegado ás pompas do imperialismo. Em
quanto tinham causa interna, limitavam-
se os caudilhos a põr-se em competição 
uns com os outros e a trazer em afíli-
cções e amarguras a pobre humanidade 
que ficava a seu alcance.. (Lutavam, até 
que um dos contendores fosse eliminado. 
E, então, © sobrevivente victonoso não 
via mais -nada, mais ninguém, mais lei 
alguma, nem principio diante de si: era 
soberano em pleno deserto de almas. 
Fundado o seu império no interior, ia 
lançando as vistas para mais longe; as 
suas ambições iam ultrapassando as 
fronteiras, jpara além das quaes ha sem
pre condições de successo aproveitáveis. 
Particularmente, para o caudilho platino, 
todas as províncias que haviam consti
tuído o antigo vice-reinado de Buenos 
Aires eram um magnífico theatro de fa
çanhas. Em toda parte sentia-se elle na 
mesma pátria. Tudo era terra e cousa 
sua. Como em toda parte a situação de 
desordem ou de miséria é a mesma, nada 
mais natural do que continuar, pelos 
mesmos processos, a fazer cada caudilho 
a sua obra na província vizinha, como se 
estivesse na sua própria. Essas sinistras 
figuras representativas felizmente não 
foram muitas; e por isso mesmo é que não 
custou ainda mais normalizar, pela or
dem interna em cada paiz, a paz inter
nacional no sul do continente. Acabados 
os grandes caudilhos, acabaram-se tam
bém no Prata todas as complicações da 
natureza daquellas que,custaram mais de 
meio século de amarguras para aquèlles 
povos." 

O mais completo entre esses sacrifi-
cadores de homens foi Carlos López. O 
vulto sinistro desse homem tem de fixar-
se na historia da America só emparcera-
do com o de Rosas, mas muito mais 
accentuado do que este, se é possível; e, 
portanto, como a mais absurda alma 
damnada e mais impia entre as que mais 
offenderam a natureza humana nesta 
porção do mundo, Nem ha, para cara-
cterizal-o outra phase, outra palavra se
não aquella que sahio dos lábios da pró
pria irmã diante do cadáver delle em 
Aquidaban: monstro. Ainda assim é pre-
cizo accrescentar-lhe alguma cousa para 
que o termo sé lhe ajuste: foi um mons
tro sem igual na historia. Sim. Porque 
houve já Denys, e Neros, e lyans, e Co-' 
pronymos, e Attilas, e Francias debahK»' 
dp sol, mas nenhum desses é comparável • 
sequer ao reprobo de Deus e do mundo 
que deixou todos os dias .da sua vida 
como um longo rastilho de sangue a as-
signalar-lhé a trajectoriá-. Nenhum da-
quelles outros monstros creou scenas 
como a do Tebiquary e como aquellas. 
outras em que foi marcando de mortan
dades horríveis aquella fuga. de demo 
para o seu inferno. Quem já fez na ter
ra o que López fez com os próprios ir
mãos, e que só não fez com a própria 
mãi porque a espada de Chico Diabq fe* < 
parar, não o coração — que o sacrilego 
não tinha — mas a bolsa vde fel com que 
aquelle animal nefando pôde envenenar 
toda uma época' afogando tantas vidas ? 
E não é dizer que o sacrtficador sacrifi
casse para punir, como fizeram os seus 
emulos na maldade e no crime. López 
matava por volúpia de sangue. Mássar 
crava indefesos, innoeentes por gula de 
espectaculos infames. Nunca ninguém 
gozou de soffrimentos como elle. Quando 
um general não vencia e lhe ficava longe 
das mãos * assassinas, fazia matar a mu
lher e os filhos. Não tinha noção ne
nhuma' de justiça; e era de todo avesso a 
sentimentos de piedade. Tendo-se apo
derado perfidamente do inditoso Coronel 
Carneiro de Campos, submetteu-o aos 
maiores martyrios e a vexames e prova
ções que se não encontravam na historia 
dos monstros communB. Prendei o mí
sero a um cepo no pateo do quartel -*-
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nu, agrillioado, algemado, ao rigor do 
tempo, e M> rtviíbendo o alinvnlo indis
pensável para jfjue agüenta*M' as tortu-
gre. Ao perverso Canvni, o oriental que 
se deixaram '-aliir-llie nas varras de ti
gre. Ao perverso aCrrera, o oriental que 
se fora refugiar junto delle quando teve 
de sair de Montevidéo —• perverso, mas-
seu hospede e sou servidor dedicado — 
a este lez prinieuo cortar a mão direita, 
naturalmente para punil-a de lhe haver 
escripto os manifestos ao mundo, quer 
dizer — as diatribes assacadas ús nações 
vizinhas... Que haviam feito, 'que culpa 
tinham essas pobres wetimas daquella 
vesania homicida ? Carneiro de Campos 
tinha o grande crime de ser brasileiro e 
ter sido nomeado Presidente de Malto-
Grosso... A culpa de Carneiro era ainda 
maior: duvidara um momento de uma 
victoria que o scelerado contava segu
r a . . . Mas López era perfeitamente lou
co até como homem de guerra. Parece 
mesmo que os seus erros não são pro
priamente erros, mas planos de-t mudos 
só e só a sacrificar vidas humanas, pou
co se importando elle com o sacrifício 
da própria causa. Para atacar o Brasil, 
pede á Argentina que lhe abra passagem 
pelo seu território; e como o Governo de 
Buenos Aires lhe dá a mesma resposta 
que já dera aó Brasil, o desastrado man
da invadir Comentes e apodera-se da 
província, levantando contra si como 
inimigo um Estado que até parecia nu
trir por elle alguma sympathia. E' isto 
de homem político ? Incontestavelmente-
é de um bárbaro desassisado. 

Eis ahi o homem com quem o Impé
rio tem de entender-se para assegurar a 
ordem internacional na Sul-America. 
Pensam muitos que é só o Império que 
se insurge contra López, e só porque elle 
era o chefe de uma republica (chegam 
muitos,v até brasileiros, a dizer -r- chefe 
de umia democracia!) e o Império era 
aristocrático ! Mas é exaotamente contra 
as Republicas vizinhas que mais se acir
ravam os ódios daquelles dictadores do 
Paraguay ! . . . Esses ódios eram alli tra-
dicionaes. Vinham desde a independên
cia daquella antiga província. Francia 
foi a fera no seu covil, retrusa e de olhar 
de morte aceendidò para o mundo, mixto 
de demônio, e de fúria. Para este o Pa
raguay era um paiz fechado, em com
pleto isolamento de todas as creaturas 
que não fossem de seu rebanho de bes
tas. Um estrangeiro que por alli che
gasse — fosse europeu, tfosse americano, 
fosse até argentino — estaria seguro 
para toda a vida. O sábio Bompland foi 
apanhado alli; e nem bastou a interces-
são de Bolívar para o libertar Mas não 
se sabe se Francia teria odiado tão fun
do os vizinhos como o atrabiliário Carlos 
López. Este parecia-se mais coro um 
Satan descerebrado, ou conservando de 
encephalo só a bossa do rancor estúpido 
e brutal. Nos próprios papeis officiaes 
não dispensava este o seu signal, como 
se quizesse trazer o seu povo sempre 

'avisado do dia que vem. Todos os pa
peis que saiam de repartições publicas 
traziam no alto estas palavras: Muera ei 
asqueroso e immundo Rosas .' Muera ei 
traidor Urquiza > 

E como o que desejamos mostrar 
nestas linhas é o que foi a. acção do 
Brasil no convívio sul-americano, e prin
cipalmente na civilização desta parte do 
continente — aproveitaremos logo= o en
sejo de dar neste ponto o que era a civi
lização do Paraguay no momento da 
guerra. Basta este documento, anterior de 
alguns mezes á investidura de Solano Ló
pez. para suggerir uma idéa das condições 
civis em que se vivia por alli ainda em 
meado* do ultimo século. O documento 
é o sesrninle. e é escusado lembrar que 
tudo Ti.antó aquj ~e prescreve em rela
ção a estrangeiros era rigorosamente 
usual entre a população do paiz. Ape

nas para a gente de casa não era pre-
cízu dar por decreto o que já estava nos 
eosiumcs. Eis aqui: "Viva Ia Republica 
<dcl Paraguay! Marra ei ttsqtteruso «.' 
immundo iíustts, titulado .presidente de 
Ia fedemciun !... Mu cru ei traidor Ur
quiza I — Como Presidente de Ia lllepu-
blica dei Paraguai, ordeno y mando: To
no estranjero, ai entrar en los domínios 
de Ia Republica, observará Ias disposi-
ciones segmentes: 1." Se descubrirá res-
pctuusumente siempre que pttsure por 
Orlame de uma centinela en fución. 2.' 
Tan pronto como liaya oscureciúo, no 
podrá recorrer ias calles de Ia población 
sin llevar Unterna con luz. 3.' Citando 
nuDitnre á cabalo no podrá galopar por 
Ia población. 4." Si dentro ó fuera de Ia 
población encontrase ai jefe supremo dei 
Estado, si ei transeunte fuere á pé, hará 
alta y se descobrirá; si á cabalo, se apeará 
y usará de igual cerimonia. 5.* Las mul
tas en que incurrieren los contraventores 
de esta órden se satisfarán conforme á 
tarifa constante en ei Departmniento de 
Policia." 

Parece que nada mais é necessário 
para carecterizar aquella tyrannia que o 
Império vai destruir. Os que se tem 
oecupado da guerra só com o intuito de
liberado de deprimir o antigo regimen, 
só não se lembraram ainda de assignar 
as origens do conflicto. O mais que fa
zem é áttribuil-o a intuitos imperialis-
tas do Brasil. . . Mas, nem era necessário 
argumentar ou discutir: seria bastante 
ver os factos e sentir delles directamente 
a verdade. Se o Império tinha, com 
effeito, taes intuitos, nada mais fácil, 
para o demonstrar, do que indicar as 
vantagens e os proveitos que elle, vioto-
rioso, auferiu da victoria. Nem ao me
nos o seu prestigio, ou a influencia que 
porventura passou a exercer no Para
guay, saio da guerra maior do que ti
nha sido antes delia. Já não se falia em 
proveitos materiaes, que é muito fácil 
saber quaes foram-para o Brasil. Em 
consciência, portanto, de boa ifé e sem 
intuitos subalternos, não é possível que 
haja quem affirme que a responsabili
dade da guerra compete ao Brasil. Ella 
foi para- nós uma imposição do destino, 
ferido do espirito do mal, ê  affrontado _ ganavâ redondamente apenas "num"ponto 

em que os seus cálculos peccaram pela da loucura e perversidade de um ho
mem. E' só Francisco Solano (López o 
responsável da guerra; é exclusivamente 
quem ha de nã historia carregar com o 
peso do grande crime, cujas conseqüên
cias envolveram quatro povos do conti
nente, e até hoje lhes pesam na vida. 

. Logo que suecedera • ao pai (em 
1862) cuidou elle de pôr em pratica os 
planos políticos que o preoecupavam 
desde muito. Quaes eram esses planos ? 
Pelo menos o que se descobre no primeiro 
exame é exaotamente aquelle que conti
nha em si todos Os outros, e que veio lan-
çal-o nos azares da guerra. Sabe-se que 
López voltara da Europa trazendo o espi
rito mais aberto e a ambição de gloria mais 
dominante. Tem-se até vontade de ir adi
vinhando e surprehendendo o que anda
va no fundo daquella psychologia de 
anormal. Começou elle por um despeito 
irreprimível contra as Republicas vizi
nhas e contra o Império, que desdenha
vam (na sua falsa e enferma visão*) o 
Paraguay, por( ser pequeno e por ter até 
agora andado extranbo, num isolamento 
humilhante, entre as , Republicas «ul~ 
americanas. Desse despeito "nasceu tudo. 
Tomaria a si fazer o Paraguay grande, 
poderoso, illustre. Para isso era precizo 
abrir caminho para o mundo. Chegar ao 
oceano, ter Iittoral marítimo, ter portos 
no Atlântico — é o vasto e immenso 
projeefo que se gera no espirito trefego, 
leviano, infantil, daquelle homem. No 
seu entender, os outros povos . que vai 
affrontar não sabem ver, nem possuem 
homens de gênio que lhe descubram a 
astucia e sejam eapazes de burlar-lhe os 

intentos. Só elle estava formidavolmen-
lo apparelhado para uma campanha de 
reconstrucção politica, econômica e goo-
graphica da 'America do Sul. Entre os 
povos desta porção do continente não ha 
nenhum que seja capaz de resistir-lhe 
aos golpes certeiros que vai vibrar. O 
próprio Império, na guerra contra 
Aguirre, acaba de mostrar quão medío
cre é o'seu poder militar. Quanto á Ar
gentina e ao Urujjuay, nem se falia: são 
nações desorganizadas á espera do pri
meiro que se disponha a failar-lhes alto. 

Eis ahi o que estava no pensamento 
de López. Até certo ponto, explica-se a 
illusão em que elle andava. Para um 
animo absurdamente exaltado como^ o 
delle, havia, não ha duvida, muito de ve-
rosimil nos planos que formulava.' Real-' 
mente, se a esquadra do dietador tivesse, ( 
vencido em Riachuelo", que teria elle fei- ' 
to no Prata ? Nem os Uruguayos tinham 
esquadra, nem eram capazes de resistir 
a nenhuma investida, pois nenhum des
ses povos contava com fortificações de 
defesa, nem possuíam um único vaso de 
guerra que pudesse enfrentar qualquer 
das unidades navaes de que López di% i 
punha. Que teria então acontecido, se o 
dictador tivesse triumphado em Ria
chuelo ? Nada mais simples de prever 
com toda jsegurança. iSenhor do Paraná 
e do Prata, teria elle tomado conta de 
Buenos Aires e de Montevidéo: e dalli 
dictaria leis em todas as ^províncias do 
antigo vice-reinado. Para sentir-se bem 
como isso lhe seria fácil,, basta não es
quecer que, tanto na Banda Oriental como 
na Argentina, dispunha élie dos seus 
agentes e até de um partido que lhe não 
repugnava os intentos, porque elle fal
iava sempre em união platina, o sonho 
que por aquèlles tempos andava a es
caldar tantas cabeças. Ainda que não 
conseguisse travar politicamente ás an
tigas províncias (cada qual á mercê dos 
seus caudilhos), é indiscutível que algu
ma cousa lograria a sua politica de for
ça, ao menos no sentido de assegurar de 
qualquer modo o seu trecho de Iittoral 
oceânico. E estaria elle com a sua polí
tica victoriosa. Dahi por diante tudo lhe 
seria possível -e fácil. Mas López se en-

sua inverosimilhança: elle não contava 
com o Brasil alli, em Riachuelo, a em
bargar-lhe o passo. Tão despercebido 
do Império, e tão seguro do êxito, da sua 
esquadra estava López, que veio, muito 
prompto para o lanço da sua fortuna, 
pôr-se em Humaytá, de pé a bordo, para 
descer o rio no dia 12 de Junho e vir 
desembarcar em Buenos Aires, , assom
brando o rriundo. Foi o seu grande erro: 
não contou com o Império pela frente; 
em Riachuelo morrera a sua causa, gra
ças ao Brasil. Dallf por diante vai de 
recuo em recuo, até Loma> Valentinas; 
e « e Lomas Valentinas por diante já 
não fazia mais guerra — agonizava, ou, 
antes, prolongava a sua agonia, até o '• 
expiro final em Cerro Cora. . . 

Sabe-se em que condições estava o 
mísero povo paraguayo no fim da guer
ra. Quando, ao mesmo tempo que se fa
zia a campanha das Cordilheiras, o nos
so Ministro Paranhos tratava de reorga
nizar o Governo e a administração da 
terra sacrificada, não encontrou em As-
sumpçao pessoas idôneas para os cargos 
políticos se o monstro tinha exter
minado toda a gente mais. culta do 
paiz - . . F o i necessário esperar quê vol-
™f;lm d 0 <ex i , io °5 u n i 0 ° s homens que 
escaparam á sanha do dictador, para com 
esses constituir uma Junta Provisória. 

E é assim que o Brasil andou pelo Pa
raguay levado pelo seu imperialismo ? 

«nav£ e ° . d i ^ ,os P">prios Para-
?£«- Principalmente aquejlo* pro-
conLqUnl T"*?™ e s t i v ^ a m em campo 
contra os desnaturamentos do tyranno 
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0 M A P P A GEOLÓGICO DO B R A S I L 
Naturalmente o nome do professor 

John C. Branner, agora desapparecido, 
não é extranho a grande numero dos nos
sos scientistas. E ' elle uma figura de rele-
vo^ nos annaes da nossa litteratura sckn-
tifica, pois, como se sabe, viveu em quasi 
todo © Brazil, perto de imeio século de la-

,bor inffatigavel. Os seus estudos da nossa 
-geologia jiá se fizeram clássicos e a sua 
autoridade é indiscutível. Desde 1874 que 
se dedica ao estudo da nossa natureza, e 
os seus trabalhos correm mundo em vá
rios volumes. Presidente da Universida
de de lltanford (Califórnia, Estados Uni
dos), sócio das mais reputadas socieda
des geológicas do mundo, membro corres
pondente da Academia Brasileira de Let
tras, o «Ilustre professor deixou o seu no
me cercado pelo mais bello fulgor, que lhe 
emprestou sua grande capacidade de 
scientista. O Brasil, onde sua imorte foi 
tão lastimada, incorporou-o aos seus mais 
illustres filhos, pejo muito que fez para o 
estudo do paiz. Ainda agora o professor 
Branner publicou o resumo de sua obra 
consagrada á geologia do Brazil, e cujo 
valor nunca se poderá encarecer de
mais. Como nem todos os leitores che
guem talvez a conhecer este livro, não 
resistimos ao desejo de dar do mesmo uma 
noticia concisa, pela qual se possa ao me
nos fazer idéa das proporções e da im
portância desta obra, que o autor modes
tamente considera como apegas uma con
tribuição para o conhecimento da nossa 
geologia. E para dar logo uma impres-

> são 'que resalta do primeiro .relance, é 
bastante dizer' que o mappa collado aó 
texto é o primeiro que se publica inte
gral sobre as características geológicas 
desta porção do continente. E' p a r a / a 
constituição desta carta que o sábio 
geólogo empregou mais de quarenta e 
cinco annos de elaboração, só agora ter
minada. Com a circumstancia, nunca 
devemos esquecer, de realizar a impres
são do livro e do mappa lá mesmo nos 

.Estados Unidos, em Washington, e de fa-, 
zer esta primeira edição em nosso idio
ma nacional: o quê diz de modo muito* 
eloqüente das sympathias- que o Br . 
Branner dedica ao nosso paiz. 

Sente-se bem a satisfaeção com que 
o eminente scientista norte- americano 
veiu a este termo dos seus intentos des
vanecido de ver triumphantes os seus 
esforços d e uma vida inteira, nestas pa
lavras do seu prefacio: "Os dados repre
sentados no mappa e expostos no texto 

„são agora publicados pela Geological So-
ciety of America principalmente como 
contribuição para o conhecimento da 

"geologia da America; mas por minha 
parte, o faço na intenção de servir ao 
povo brazileiro, com o qual tenho con
vivido tantos annos, com o qual tanto 
sympathdso, pelo bem-estar do qual me 

•, o profundamente interessado. Cons-
titue um dos maiores prazeres da minha 
vida o haver podido don.titfbutir dets/fia 
maneira para o conhecimento da geolo
gia do paiz onde principiei a minha car
reira profissonal", E não entra em ma
téria sem dirigir aos nossos homens ue 
governo este sábio conselho: "Após uma 
vida dedicada principalmente ao estu
do activo da geologia e á direcção de 
estudos geológicos, seria uma omissão 
do meu dever para com o Brazil o não 
aproveitar a occasião para insistir junto 
JOS estadistas brazileiros sobre a grande 
necessidade de uma forte animação e de 
apoio aos estudos scienfificos da geolo
gia por parte dos governos estadoaes 
bem como do governo federal. N i geo
logia, tanto como nas outras matérias, a 
sciencia mesma tem de preceder a ap-

plicação da sciencia; e si o desenvolvi
mento dos recursos mineraes do paiz 
não fôr baseado no conhecimento scien-
tifico da geologia, inevitavelmente dahi 
resultarão perda de esforços, perda de 
dinheiro,' e p atraso do progresso nacio
nal, inseparável de methodos fortuitos." 

Dá em seguida uma parte geralp em 
que expõe: Os dados valiosos que encon
trou para a sua obra, e cuja insufficiente 
fonma fragmentaria teve de assigna-
Jar; os poucos mappas, parciaes e ge-
raes, que existem, destacando como me-
líhores os do Barão Homem de Mello e 
Dr Francisco Homem de Mello; as obras 
sobre a nossa geographia physica e sobre 
a geologia geral do Brasil, etc. Tratando 
dos mappas geológicos desta parte dó 
continente, observa que udo quanto se 
tem feito neste sentido não passa até 
agora de tentativas, desde a de D'Orbigny 
em 1842, a de Foetterle em 1854 e 1896, 
a de Wappiaens em 1884, etc. até a do 
Dr. Theodoro Sampaio em 1911. Entra 
depois no capitulo a que deu o nome de 
Esboço da, geologia estratig\rojphica, no 
qual resume uma noticia, a mais • com
pleta 'que conhecemos, da nossa caracte
rística geológica geral. Ahi estuda e dis
crimina a geologia de todas as nossas 
regiões, assignalando terrenos e rochas 
pela sua idade, desde o archeano até as 
mais recentes camadas do cretáceo, illus-
trando de desenhos e estatísticas quasi 
sempre a exposição. 

Passa em seguida ao Resamo da 
geologia geral e econômica dos Estados, 
começando, em ordem alphabetica, pelo 
território do Acre. Acerca de cada- um 
dos Estados, acerescenta ao texto respe
ctivo urna relação bibliographica: o que 
é da maior importância sem duvida para 
os que se dedicam especialmente a estes 
estudos. Quer parecer-nos que é esta 
secção da obra a mais importante. Para 
dar uma proVa disso bastaria indicar o 
que sê  refere a algumas regiões. Em re
lação à geologia geral do Amazonas, por 
exemplo, dá o autor, num rápido perío
do que em seguida desenvolve, toda a 
característica: "No Estado do Amazonas, 
escreve, toa duas arcas de rochas archea
nás, uma ao norte do grande rio, e outra 
ao sul. Uma dobra, ou bacia synclinal, 
principiando no Estado do Pará segue 
o eixo do valle do Amazonas, pelo menos 
até a altura de Manáos e nesta bacia 
existem rochas sedimentarias das seguin
tes idades: siluriana, devoniana, e car-
honifera, todas ellas coim a inclinação 
suave ria direcção do eixo do valle." E 
localiza e descreve conscientemente 
todas essas camadas. Na respectiva bi-
bliographia, indica mais de quarenta 
obras. , 

A relação bibliographica relativa ao 
Estado da Bahia é ainda mais extensa, 
alcançando a mais» de setenta obras. 
Quanto á geologia geral deste Estado, diz 
que "em muitos logares uma serie de ro
chas palcozoicas — (quartzitos e outras 
rochas metamorphicas — têm sido do
bradas e deslocadas, e forçadas para 
dentro da? archeanás; e que depois da 
desnud-ação dessas regiões, as rochas re
feridas se destacam na topographia da 
região como picos, outeiros e serras, ge
ralmente com as camadas-em pé, ou com 
uma inclinação muito íngreme", Ouanto 
a terrenos actuaes, além do que observa 
sobre rochas cretáceas, escreve: "Ao 
longo da costa, tanto ao norte comu ao 
sul da Bahia corre uma zona de rocTias 
sedimentarias que encobre as forma
ções geológicas mais antigas que ficam 
mais para o centro do Estado. Esta zona 
está cortada em diversos logares pelos 
rios; e onde o oceano tem solapado as 
camadas, apresentam-se ellas,' ou como 

costa alcantilada, ou como margens de 
taboleiros, e de muitas cores que caracte
rizam esta parte da costa brasileira." Xa 
parte referente á geologia econômica, in
forma: "São estes os mineraes e rochas 
de valor econômico no Estado da Bahia: 
ouro, diamantes, carbonatos, amethystas, 
areias monaziticas, manganez, folhelhos 
betuminosos, mármores, calcareos e ar-
giías cerâmicas . . . Ha, porém, outros re
cursos mineraes neste Estado que ainda 
não foram aproveitados; como, por exem
plo, ferro ('que existe em quantidade 
abaixo de ChiqueJGhique; cobre (que se 
acha em Carahyba); mica, talco, graphito 
e pedras de amolar; salitre e salgemma 
(no s e r t ã o ) . . . Os calcareos e argilas, 
tão abundantes neste Estado, podem ser 
utilisados no fabrico de cimento Por-
tland, mas ainda o não foram." 

íReferindQ-se a Pernambuco, diz o 
autor: "Sobre a maior parte do Estado i? 
Pernambuco afloram rochas archeanás. 
Ao longo da costa ha uma zona de sedi
mentos terciarios. Ao norte de Olinda 
esta zona tem a largura de uns quarenta 
kilometros, e em certos pontos sobpõem-
sedhes rochas cretáceas. Para o sul de 
Olinda esta zona só tem a largura de dez 
para doze* kilomertos, e é provável que 
as rochas sejam todas terciarias. Na1 ex
tremidade occidental do Estado as cumia-
das das montanhas, nas fronteiras com o 
Piauhy e o Ceará, são de rochas cretáceas 
que contêm peixes fosseis. Em diversos 
logares no interior as rochas paleozoicas 
são dobradas ou falhadas, ,e enterradas 
no archeano." 

Em taes proporções e 'medidas o que 
se encontra acerca dos demais Estados da 
União. Conciue com uma parte em que 
faz o resumo geral da geologia econômica 
do Brasil, e um capitulo sobre legislação 
mineira, tanto federal como dos Estados. 
iNão nos cangaremos de fazer o elogio 
sobretudo do mappa que vem appenso á 
obra, o qual não ha duvida nenhuma, é 
o mais completo, nítido e exacto .que se 
publica até agora sobre a nossa caracte
rística geológica. A' carta geral- juntou-
se ainda uma particular do archipelago 
de Fernando de Noronha. Por esta vista,, 
de relance quer parecer\nOs que s e pôde 
avaliar p immenso serviço que nos pres
tou John Branner, o grande amigo do nos
so paiz, cuja perda-tanto deploramos. 
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QUESTÃO DE DEFESA NACIONAL 
POR UM O F F I C I A L DO E X E R C I T O 

ORGAJfISAÇAO DO E X E R C I T O ACTIVO 
EM TEMPO DE PAZ 

Desde o dia 31 de Dezembro do anno 
passado tem o Exercito activo, em tem-

Íio de paz nova organização que lhe foi 
ada pelo decreto n. 15.235 da mesma 

data. A sua organização obedece aos en
sinamentos da ultima guerra e traça um 
programmá a ser realizado pouco a pou
co, dentro das nossas possibilidades fi
nanceiras. Era o menos que se podia 
projectar, desde que se tenham na devida 
conta a nossa extensão territorial, a ci
fra da nossa situação politica no Conti
nente. 

A organização, depois de executada, 
accresce de muito a nossa força actual. 
Apezar disso é apenas sufficiente para a 
garantia da nossa defesa. 'Como a nossa 

Íiolitioa no ponto de vista externo, é de-
ensiva, a ordem de batalha projectada 

está em harmonia com os desígnios da 
nossa tradicional politica exterior. 

E' possível prever-se, no emtanto, que 
a realização do programmá militar, se fôr 
eomipletado pelo estabelecimento de uma 
Têde ferro-viaria conveniente, assegura ao 
Brasil dias de paz e tranquillidade. 

Dentro de dez annos seremos 45 mi
lhões de habitantes. A nossa rède-ferro-
viaria, se fôr augmentada em obediência 
á economia e á estratégia, assegurará, em 
certas condições de tempo e de espaço, a 
nossa concentração. O programmá de 31 
de Dezembro, com o desenvolvimento da 
nossa população e da nossa riqueza, sof-
frerá ampliação indispensável. Nesses dez 
annos, de que falíamos, resolveremos o 
problema do ferro e do carvão. 

As palavras acima significam que a 
questão da defesa nacional, dentro do Con
tinente, estará resolvida, se permanecer
mos fieis ás idéas actual mente em voga, 
no espaço de um decennio. 

«Nesse dia teremos a hegemonia, isto 
é, nada poderemos temer dos nossos visi
nhos, nem elles devem desconfiar do nosso 
progresso e do nosso fortalecimento. 

O Brasil nada aspira além das suas 
fronteiras. Mas o Brasil, pela extensão 
territorial, pelas suas possibilidades eco
nômicas e pelo numero dos seus habitan
tes, será o mais forte, 8esde que o Governo 
• o povo não abandonem a nossa prepara
ção militar. 

Todos os brasileiros devem fixar a 
seguinte idéa: — em dez annos, se quizer-
mos, seremos os mais fortes. A nossa paz 
e a tranquillidade continental estarão as
seguradas. 

GRANDES UNIDADES 
As grandes unidades do Exercito se

rão as seguintes: 5 divisões de infantaria, 
3 divisões de cavai lar ia, 1 brigada mixta. 
Além disso possuirá o Exercito algumas 
pequenas unidades independentes. 

A divisão de infantaria oomprehen-
de — Quartel-General; 2 brigadas de 
infantaria — 1 brigada de artilharia* — 1 
regimento de cavallaria divisionaria — 1 
batalhão de engenharia — 1 esquadrilha 
de observação; pessoal e órgãos dos 
diversos serviços. 

<A divisão de cavallaria comprehen-
de: — O Quartel-General — 2 brigadas 
de cavaliarit —. 2 grupos de artilharia a 
eavallo—1 batalhão de infantaria montada 
— 1 esquadrão de transmissões — 1 es
quadrilha de observação; pessoal e órgãos 
dos diversos serviços. 

A brigada, mixta tem a seguinte com
posição : o Quartel-General — 3 batalhões 

de caçadores — 2 regimentos de cavalla
ria independente — 1 regimento de arti
lharia mixta — 1 batalhão de engenharia 
— 1 esquadrilha mixta. 

As quatro primeiras divisões de in
fantaria guarneoem respectivamente: 

— a i * Região Militar, que" com-
prehende o Districto Federal e os Es
tados do Rio de Janeiro e Espiritor 
Santo; Sede — Capital Federal; 

— a 2* Região Militar, que cor
responde os Estados de S. Paulo e 
Goyaz; sede — S. Paulo; 

— a 3* Região Militar — Estado 
do Rio Grande, do Sul; sede — Por
to Alegre; 

— a 4* Região "Militar — Minás-
Geraes; sede — Juiz de Eóra; 
A 5* divisão guarneçe as 5*, 6" e 7* 

Regiões e a 2* Circumscripção: 
— 5* Região — Estados dá Bahia, 

Sergipe e Alagoas — Sede — S. Sal
vador; 

— 6* Região — Estados de Per
nambuco, Parahybà, Rio Grande do 
Norte e Cearáv — Sede — Recife; 

— 7* Região — Estados do Piau-
, hy, Maranhão, Pará, Amazonas e Ter-
s. ritorio do Acre; sede—Belém; 

— a 2* Circumscripção, Estados 
do Paraná e Santa Catharina — Sede 
— Curityba. 
A Brigada Mixta tem guarnição em 

Matto Grosso, que fôrma a 1* Circumscri-
pção, com sede em Campo Grande. 

COMPOSIÇÃO' DAS BRIGADAS 

Infantaria — Quartel-General e 2 re
gimentos de infantaria, ou 1 regimento e 
3 batalhões de caçadores. 

Artilharia — Quartel-General e 2 re
gimentos de artilharia montada, 1 de ar
tilharia pesada e 1 grupo de montanha. 

Cavallaria — Quartel-General e 2 re
gimentos de cavallaria. 

AS ARMAS 
• * 

Para a formação das grandes unida
des acima referidas os corpos das diffe-
rentes armas são as seguintes: 

Infantaria — 12 regimentos, 29 bata-
lhãos de caçadores, 3 batalhões de infan
taria montada e 2 companhias de estabele
cimentos . 

Artilharia — 10 regimentos de arti
lharia montada, 8 regimentos de artilharia 

pesada, 1 regimento de artilharia mixta, 
5 grupos de artilharia de montanha, 6 
grupos de artilharia a eavallo, e 5 grupos 
e 8 baterias isoladas de artilharia de 
cosia. 

Cavallaria — 15 regimentos de caval
laria independente, e 5 regimentos d ivi
sionários. 

Engenharia — 6 batalhões de enge
nharia, 1 batalhão ferro-viário, 1 compa
nhia ferro-viaria e 3 esquadrões de trans
missão. , 

Tropa especial — 12 esquadrilhas de 
aviação — sendo 5 de observação para as 
divisões de infantaria. 3 esquadrilhas de 
caça, 3 esquadrilhas de bombardeio e 1 es
quadrilha mixta. 1 companhia de carros 
de assalto. 

EPPECTIVOS 

Quando estiver realizado o program
má alludido o effectivo do Exercito em 
tempo de paz será o seguinte: 

Officiaes, Praças 
Infantaria 1.325 32.165 
Cavallaria 490 12.479 
Artilharia 911 21.383 
Engenharia 121 3.563 
Aviação 60 1.077 

T o t a l . . . . . — . . . . . i 2.907 70.©67 

Incluindó-se o pessoal da. artilharia 
de costa, companhias de aviação, carros de 
assalto e contingentes especiaes, o total 
do Exercito em tempo dé paz será de 
3.956 officiaes combatentes e 74.460 pra
ças. 

Em que tempo será realizada a or
ganização? Não sabemos, nem o decreto o 
diz. 

Em três annos poderíamos completal-
a. O problema da organização do Exercito 
reduz-se hoje a uma questão de ordem fi
nanceira. Todos os trabalhos prelimina-, 
rés estão feitos, inclusive os regulamentei' 
de todas as armas e de todos os serviços. 
A instrucção sob a direcção espiritual da 
M. M. Franceza, prosegue com^exíto. 

O problema sahio do domínio techni 
co para o domínio da administração: con-
strucção de quartéis, acquisição de mate
rial, aperfeiçoamento da industria mili
tar. E tudo isso é questão de orçamento, 
isto é, de administração e de governo. 
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AMEMOS O BRASIL 
C A R T A AOS E S T U D A N T E S P O R T U G U E Z E S 

DE 

CARLOS MALHEIRO DIAS 

Meus jovens amigpi: 
* * " I 

Deixae-me tratar-vos assim, compa
nheiros* escolares de meu filho. jSe o 
adagio avisa que nossos amigos são os 
amigos de nossos amigos, não será sem 
motivo que a minha sjnnpathia vos 
abranja, desde as aulas universitárias 
até os bancos dos lyceus, vós, que sois a 
mais nobre substancia mental da gera
ção de amanhã, sobre a qual impenderá 
a missão de sacrifício e de honra de re
parar os erros das gerações culpadas e" 
de reerguer a Pátria 'do sombrio desalen
to em que eljta jaz. 

Pernaitti-me, pois, camaradas de meu 
filho, continuadores da linhagem intel-

.lectual que ascende ao3 escolares medie-
vaes do bom Rei D. Dihiz, um trata
mento que nos acerca e que começa já 
por estabelecer entre nós uma affinida-
dcsentimental, e, por isso mesmo, maior 
receptividade de entendimento.. Sentir é 
meio caminho de comprehender, e eu 
quereria dirigir-me, , simultaneamente, 
á vossa intelligencia adextrada em 
aprender e ao vosso coração prompto a 
emocionar-se. pois de pouco me valeria 
convencer a vossa razão, se não pudesse 
tocar o vosso sentimento. 

Não será no tom sapiente de um rei
tor que me dirigirei a vós. Que sou eu 
mais do que um estudante ? Ainda não 
cessei de estudar e antevejo curta a vi
da para o muito que me falta aprender. 
Ha entre a minha existência no declínio, 
e a vossa vida primaveril uma identi
dade: ainda não perdi a fé e conservo 
illusões. "Uqáf bella miragem' seduz-me 
mais do que uma feia realidade. Antes 
quero duas aves do Paraíso a voar do 
que uma coruja na mão. Foi com esta 
fé idealista que todas as nobres proezas 
se commetteram. A historia de Portu
gal nao é mais do que a historia bella e 
triste de uma fé que se eleva, que attin^-. 
ge o sublime e que, depois, mingua, fe
nece, até quasi extinguir-se nos bruxo-
'leios do desvario. Uma voz sem fé não 
pôde fallar da Pátria sem sacrilégio; e 
é para fallar-vos de patriotismo que 
vos escrevo esta carta e vos dirijo este 
appello. r-*> 

Apresento-me perante vós com uma 
vida sem máculas, o que compensa a 
sua falta de brilho. São palavras estas 
que não podem soltar-se no exílio. O 
exilado não tem fiador do seu passado. 

. Qualquer adversário se atreverá, fa
cilmente, a cercal-o de suspeitas insi-
diosas. Só este direito de poder fallar 
livremente basta para tornar querida a 
terra da Pátria. Vós todos que conhe-
ceis os sacrifícios que me tem sido im
postos para a preservação da minha di
gnidade, e que sabeis que nunca trepi
dei em servil-a, nem quando ella se cer
cava de maiores perigos e a transigên
cia de maiores seducções, vós não igno-
r-aes oue sou incapaz de vos faltar á 
verdade. 

Veje-vos illudidos e pretendo eluci
dar-vos . Quero dizer que estaes sendo 
as victimas de um equivoco, e, porven
tura, os cúmplices, embora inconscien
tes, de ama injustiça. Vou fallar-vos 
bem do íjraeil, enthusiasticamente bem, 

com a insuspeita autoridade de quem 
defrontou, sem que a razão se lhe haja 
turvado, as mais impiedosas hostilida
des. Esses ataques rancorosos eu os in
voco, nesta hora, como o-maior prestigio 
de que pôde revestir-se perante vós a 
minha modesta personalidade. Elles não 
deixaram residuo de malquerença no 
meu coração contra a .terra generosa 
para onde me conduzio, desamparado, a 
intransigência das minhas convicções po
líticas. Elles não perturbaram o meu 
raciocinio, nem me escureceram a visão 
da equidade. Continuo inquebrantavel-
mente a sobrepor os interesses sagrados 
da Pátria aos meus resentimentos mes
quinhos. Aprendi a considerar a paixão 
o peor mal humano. Foi desse iflagello 
que Deus se servio para nos castigar 
pelos nossos desatinos. Execrae a paixão, 
que allucina e cega. Só o amor nos es
clarece, nos eleva e nos salva. Ubi»amor, 
ibi animia. 

No meio das vicissitudes a que o 
destino condemnoú a nossa amada Pá
tria, ferip-vos, em pleno peito, o éco de 
um desprezo insultuoso emanando de 
uma terra que a vossa affeição extrema 
de quantas ha no mundo. 

O Brasil renegava a sua progenitora 
histórica ! Na mesma lingua que lhe en
sinámos a fallar, o Brasil repudiava-
nos ! Na mesma hora em, que as vinte 
filhas americanas de Hespanha exalta
vam com enternecido respeito a Madre 
Pátria, o Brasil diffamava a sua mãi 
gloriosa, cuspia nas sepulturas dos an
tepassados, impetrava do tribunal da 

' Historia a condemnação de Portugal, 
pelo crime de haver fundado, defendido 
e legado aos brasileiros a maior nação da 
Amterica ! 

Se reflectirdes um instante, sereis os 
primeiros a rejeitar essa insinuação in
sensata, que pretende mostrar-vós um 
povo empenhado em desacreditar &g suas 
origens, quando todos os povos as , em-
bellezam com . as miragens exaltad#ras 

'das lendas ou 'as divindades tutelares da 
mythologia. Que interesse podia ter o 
Brasil em apresentar-se no convívio das 
nações com o villioendio da macula ge-
netriz ? Ençarap." face á face. a hedionda 
intriga. Se ha para o Brasil um inte
resse, é contemplar a sua progenitora 
nimbada de respeito, illuminada pelo 
fulgor da sua gloria passada, na postura 
condiama de uma nação que é. entre as 
demais nações da Europa, a única oue já 
no século XIII acabara de delimitar o 
seu actual domínio. 

Não vejo também que interesse pos
samos ter em prolongar, desmesurada-
menfe ampliada do nosso lado, uma an-
tipathia circuiflscripta a algumas deze
nas ou centenas de lusophobos. isolados 
entre trinta milhões de brasileiros. Os 
interesses maferiaes que hoje nos pren
dem ao Brasil são quasi invisíveis em 
confronto com os interesses espirituaes. 
Em 1822, quando nos separámos, éramos 
ainda mais pobres do oue hoje somos. 
Tudo aquillo oue nos resta de grande 
TI5O o realizámos com o ouro do Brasil. 
Não foi com o dinheiro das minas ame
ricanas oue construímos a Batalha e os 
Jftronvmos. Não foi com o dinheiro do 
Brasil que pagámos a primeira edição 

dos "Lusíadas" Não era de ouro a espa
da de Nun'Alvares, nem com ouro bra-
sileiro se pagou das suas taboas Nuilo 
Gonçalves, o genial pintor. Mas outro' 
interesse mais puro, mais alto, mais sa
grado, nos liga e entrelaça ao Brasil: o 
da Historia e o do Sangue. A nossa di
gnidade requer que a prole lusitana prô-" 
longue, através dos séculos, o seu fra-V; 
ternal convívio. Nãó queiramos do Bra
sil senão aquillo que pôde pretender-se 
em casa alheia, embora de família. Seja
mos irmãos sem 'subserviência e sem in-
discreção. (Diligenciemos dar-nos ao res
peito, que é o decoro da estima e retri
buamos esse devido respeito, sem que
bra da familiaridade, que o aquece de 
affeição. 

O PATRIOTISMO E A OONSCD3NCM, DA 
DIGNIDADE DA PÁTRIA 

Queixae^vos de que nos hostilizam 
e maltratam no Brasil. E que era nossa 
vida em Portugal senão um combate en
tre irmãos ? Porventura damos o exem-
nlo da fraternidade e da moderação ? 
Não nos ensangüentamos periodicamente 
em revoluções, attentados e morticínios? 
Somos nós pacíficos para podermos 
accusar, com autoridade, os discolos ex-
tranhos ? Zelamos suficientemente o 
nosso pundonor ' para nos Insurgirmos 
com o desrespeito alheio ? Estae certos 
de que não são as diatribes irreverentes ' 
de alguns extrangeiros que nos infa~: 

mam, mas a corrupção que lavra em 
nossos corpos, o desvario que exacerba 
os nossos instinctos. o sangue que salpica 
as' nossas vestes. Os massacradores da 
noite do Arsenal fizeram-nos mais 
damno que uma invasão inimiga. Um só 
dos tiros disparados naquelle S. Bartho-
lorrúeu demagógico (que escolheu pára v 

ara de holocausto o mesmo recinto em 
què expiraram D. Carlos e o joven e re
soluto Luiz Felippe), sôa mais alto que 
todos os insultos ignaros 'e todas as irre
verências irifames publicadas num pam-
nbleto, que não ê uma pagina da His-
tofia. 

Essas irreverências offenderam-nosT 
Ai de Vós, se assim fora '• Assim cuidaes 
que qualquer pamphletario tem o poder 
de attingir na sua honra uma iPatria 
oito vefes secular ? IA montanha vê, in-
differente. a enxurrada do valle. Sede 
montanha f 

. A verdade é que nós estamos soffren-
do as conseqüências perniciosas de uma 
imagem falsificada da Pátria. Deixae a 
injuria aos injuriadores de profissão. A 
honra não se desaggrava de insultos com 
o insulto. Insurgi-vos, moc idade, con-

.tra essa fraudulenta imagem de uma 
Pátria, onde nos sentimos exilados. Pro-
clamae que essa não é a Pátria que te
mos guardada nos corações, como a hós
tia no sacrario; que, essa não é a Pátria 
de que sois dignos e que tantos sublimes 
artífices vos prepararam com a espada 
e a náo, com a. cruz e o arado, com o 
cinzel e o calamo, com a %enna e a lyra. 
Não vos queixeis como míseros, anfesf^ 
alçae as vossas'almas juvenis e incorrütf*. 
ptas até ás alturas da fé; reconquistae a 
consciência plena do que sois, reinte-
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grae-vos na Pátria dos avoengos e con-
Unuae-a pelo vosso es/forço e o vosso 
amor. 

Que, perante o Bia-il, a Madre Pá
tria não perca nunca a compostura ve-
neravel e indulpcnfe de progenitora. 
Não oonsenh que, além do Atlântico, pa
ra lá dos mares que primeiro navogá-
mos, na terra que primeiro descobrimos 
r onde vertemos sangue, suor e lagrimas 
na sementeira de uma nova Pátria, em 
qualquer momento o Portugal do Contes
tável, do Infante e de S. Francisco Xa
vier possa parecer uma regateira des-
composta, faliando, em vez* da linguagem 

^gTandiloqua dos "Lutadas", a linguagem 
torpe da "Cometa do Diabo". 

Não percamos a consciência do que 
somos para não considerar que alguns 
salpicos de lama podem embaciar as ar
mas rutilantes com que,, perante a his
toria da humanidade se apresenta a 
quasi milenaria figura da nossa Pátria 
gloriosa. De que teria então valido que 
a providencia nos houvesse concedido um 
D. Diniz e.um D. Duarte, D. João I, 
Nun'Alvares e o Infante D. Henrique, 
Bartholomeu Dias e Duarte Pacheco, 
Vasco da Gama e Pedro Alvares, Affonso 
de Albuauerquo e D. Francisco de Al
meida, Camões e Bernardim, Gil Vicente 
e Antônio Ferreira, legiões de heróes, de 
navegadores, de poetas e de santos; que 
tivéssemos descoberto meio mundo; que 
houvéssemos batalhado cinco séculos; 
que attingissemos os paramos da gloria 
— para que um qualquer escriba pudes
se infamar-nos num pamphleto ?! 

Comprehendamos todos que o que no& 
offende na irreverência alheia é o pró
prio reflexo do nosso abatimento. Não 
accusemos os outros pelas nossas culpas. 
Ninguém mais e melhor do que nós tem 
trabalhado para afastar o Brasil da nos
sa communhão moral. Não ensinam os 
manuaes de historia pátria, adoptados 
nos nossos lyceus, que Cabral descobrio 
o Brasil por acaso ? Não foram os nossos 
Governos que decretaram a differencia-
ção ortographica da lingua commum e 
alteraram o padrão da moeda, que pro
clamava a nossa mesma progenie ? Não 
foram os nossos políticos oue se obstina
ram em destruir, vandalicamente, no 
culto, na lei, nos costumes, quasi tudo o 
que denunciava o nosso parentesco moral 
p espiritual com o Brasil ? Não foi o 
grande Oliveira Martins, o próprio glo-
rificador de César e de Scipião, o Afri
cano, que se empenhou em pintar os 
nossos heróes romanos da Ásia macula
dos de sangue e de latrocínios ? Gera
ções negativistas e scepticas, que haviam 
perdido o sentimento da raça, que se ha
viam despolarizado e desintegrado da 
grey, prepararam o ambiente de altruís
mo patriótico de que só agora, lecciona-
dos pelo infortúnio, nos redimimos. Vós 
sois, mocidade ungida pelo martyrio, a 
geração do resgate ! 

Ha muito tempo que em Portugal 
não se cumprem tantas acções nobres e 
se não vêem tantas attitudes corajosas e 
se não contam tantas almas idealistas 
como nesta hora crepuscular de calami
dade nacional,'véspera da allelüia. Como 
já vos disse, com a eloqüência da poesia, 
o illustre, o vidente precursor do nosso 
néo-nacionalismo. Affonso Lopes Vieira, 
Portugal nunca foi tão bem amado como 
nos últimos annos, porque nunca foi tão 
amoravelmente estudado pelos seus ar
tistas e sábios, que têm. erguido o monu
mento das nossas tradições, dando-nos o 
orgulho da razão de ser da nossa exis
tência nacional... Quero crer que estaes 
educando e instruindo as vossas con
sciências nesse culto redemptor, que nos 
reintegrará na Pátria, tal como a fize
ram os antepassados. Vejo-vos, pois, 
preparados para comprehender, para 
saudir com effusão fraternal a aurora 
de além-mar: o nacionalismo brasileiro. 

O NACIONALISMO BRASILEIRO 

Este nacionalismo, que vos pintaram 
animado de um espirito aggressivo 
aquèlles que so mostram incapazes de 
entender as próprias vozes da nossa 
Historia eminentemente nacionalista, 
quanto mais as vozes que faliam nas al
mas dos outros povos, marca na evolução 
da nacionalidade brasileira a consciência 
plena, integral, da soberania, como o na
cionalismo pernambucano do século XVII 
attestava a idéa, já concebida de pátria, 
como o nacionalismo tránsbordante da 
éra precursora da independência teste
munhava o ideal amadurecido de liber
dade. Louvemo-mos porque, sinchroni-
camente, as duas Pátrias irmãs se alvo
roçam com o mesmo sentimento exalta-
dor: o Brasil no enthusiasmo da sua 
opulencia, na fé em seu destino, na ale
gria da sua ascensão entre as potências; 
nós no anceio afnda afflictivo de nos re
integrarmos na tradição e resurgirmos. 

O nacionalismo brasileiro é o mesmo 
e militante sentimento de Pátria, que 
nos fez grandes e nos defendeu da absor-
pção; é o mesmo anhelo yehemente de 
liberdade e de .amor ao sólò natal que 
nos deu estatura de gigantes na éra de 
Quatrocentos; é o brio cívico sem o qual 
um povo não é nação; é a seiva da mo-
cidade projectando-se para um ideal de 
força varonil e collectiva. O nacionalis
mo brasileiro é o mesmo da prole: o que 
lá implantámos outr'ora, combatendo, 
semeando, trabalhando, soffrendo, e que 
no século XVII j$ frutificara na geração 
brasileira dos heróes da reacção contra 
o jugo hollandez. Não o encareis como 
affronta, mas Como lição. Disseram-vos 
que esse nacionalismo era, na essência, 
anti-portuguez e anti-tradicionalista. Po
rém, não é verdade. Elle é, simplesmen
te, nobremente, dignamente brasileiro. 
E' esse nacionalismo que hontem vene
rava nas cinzas do heróe portuguez Es
tado de Sá, o defensor e primeiro capi
to o-mór do Rio de Janeiro. E* esse na
cionalismo que imprime a alguns dos 
edifícios da Exposição do Centenário o 
estylo colonial. E' esse nacionalismo que 
inspira a Bilac o soneto admirável á lin
gua portugueza; que dita á intelligencia 
radiante de Graça Aranha as paginas da 
"Esthetica da Vida", dedicadas a Portu
gal; que compõe com o verbo eloqüente 
•de Celso Vieira um hymno á* raça no 
banquete dos intellectuaes. brasileiros no 
iPalaca-Hotel. E'* esse nacionalismo que 
erigio' uma estatua a Cabral e vai er
guer,-sob a presidência do Chefe do Es
tado* um monumento a Camões. E' esse 
nacionalismo que ainda recentemente1 

reunia em volta da figura esbelta e da 
palavra insinuante de Luiz de Almeida 
Braga os acadêmicos da Faculdade de 
Direito de S. Paulo. Mas,- sobretudo, é 
esse nacionalismo que origina o renasci
mento militar do Brasil, que agita a 
consciência nacional na salutar e digni-
ficante fé nos destinos da Pátria, que 
opera os progressos vertiginosos* da ci
vilização brasileira. \ 

Sem duvida, esse sentimento impe
tuoso por vez^s se inflamma em fanatis
mo, se desvaira na intolerância. Sempre 
no culto do patriotismo se imníiscuem os 
exploradores do patriotismo. Quando 
vos fallo com tamanho enthusiasmo no 
na«ionalismo brasileiro e vol-o aponto 
como exemplo, vós me invocaes, melin-
drados e retrahidos, o nativismo brasi
leiro. Pois bem: já qüe assim o quereis, 
fallemos do natiivsmo, sem hypocrisia e 
sem pusilanimidade, pois que eu nunca 
tive medo senão da deshonra. 

O NATIVISMO 

Não vou repetir-vos o libello sur-
prehendentemente sagaz que Eca de 
Queiroz articulou num estudo'analytico 
celebre, dedicado a esta modalidade mór

bida do patriotismo. Todo o homem de 
origem ariana, produeto da civilização 
greoo-latina, continuada na civilização 
ohrista, sentirá por esta doutrina a mes
ma repulsa e a mesma extranheza que 
tão vivamente chocaram a nobre intel
ligencia do autor da "Cidade e as Serras". 

A civilização é um patrimônio' com
mum da humanidade, em que trabalha
ram todos os povos e estulticia seria a da 
nação que, por demência, imaginasse 
podar divorciar-se da oorwmunh&o uni-
,-ersal, violando as leis da fraternidad' 

humana e enclausurando-sè nas suas 
fronteiras, alimentertdò-se com os seus 
exclusivos retfursos materiaes e espiri
tuaes. Todas as nações da America se 
edificaram com materiaes europew. As 
línguas da Europa são a sua lingua; a 
religião christã a sua fé; as artes crea-
das pelos seus antepassados europeus 
são cultivadas pelos seus artistas; da 
Europa receberam as sciencias que ap-
plicam e desenvolvem na elaboração da, 
sua civilização. Os americanos civiliza
dos não são outra cousa senão os des

cendentes dos inglezes, dos hespahhóeg, 
dos portuguezes, dos francezes, dos alle
mães. dos italianos e dos slavos. Foij com 
sangue extrangeiro que se fizeram os 
povos americanos. E' com o braço ex
trangeiro, em grande escala, que ainda 
hoje se elaboram a civilização è a ri(jue-. 
za americanas.. Foi, em grande parte, 
com capitães extrangeiros, que as gran
des nações da America do Sul se appare-
lharam para o progresso. Como podeis 
crer que essas nações de prole európéa 
possuam uma alma asiática ? Abri as 
constituições -desses jovens e liberaes 
paizes. Encontrareis nellas o mais, ca
tegórico repudio dessas doutrinas mal-
sãs. Uma mesma' lei, uma mesma liber
dade regula, sem distinguil-as, a perso
nalidade jurídica do nacional e do ex
trangeiro. Pelo que respeita o Brasil, a 
constituição exclue apenas do exercício 
das funeções de Chefe do Estado o ex
trangeiro naturalizado, e um complexo 
de leis o disposições facilita ao immi-
grante a sua integração nos direitos de 
cidadania, regulando-lhe os privilégios 
de residente, incorporando-o quasi auto
maticamente na communhão nacional. 
Pôde dizer-se que a legislação; brasileira 
é, neste assumpto, um conjunto de leis 
aglutinadoras incorporadas da população, 
como convém a um paiz a cujo organis
mo gigantesco só falta um fluxo copioso 
de sangue. 

Como se poderá, pois, ajustar a dou
trina nativistá a uma.ooncepção jurídica 
desta espécie ? E, entretanto, ha uma 
seita nativistá no Brasil, do mesmo mo-' 
do que ha israelitas, budhistas e musul--
manos entre uma população na sua qua
si totalidade christã. Para vos dizer to
da a vérdaderesse nativismo é tão arti-
ficioso, tão precário e tão tendencioso 
que as suas manifestações se . Cingem . 
quasi exclusivamente em affirmar, por 
entre vociferações vãs e apostrophes tão 
truculentas como ridículas, escriptas em 
portuguez, subscriptas por nomes portu
guezes, a sua antipathia ao portuguez ! 

Não nos deixemos impressionar por 
essa antipathia. Principalmente, não a 
generahzemos. Não comettamos o des
atino de confundil-a com o sentimento 
brasileiro. Ella nunca impedio os portu
guezes de trabalharem livremente, de 
se integrarem na família brasileira de' 
crearem no Brasil os seus lares, de edu
carem no Brasil os seus filhos, de appli-
carem no Brasil os seus bens, de edifi-
carem no Brasil as suas casas e as suas 
sepulturas. Í 

O nativismo brasileiro só pôde até 
Hoje implantar-se nos dous grandes nú
cleos de população portugueza: o do 
iPrata, prestes a extinguir-se. e o do Rio 
-de Janeiro. O futuro se encarregará de 
demonstrar se a acçâo nativistá no Pará, 
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afugentando a única corrente emigrato-
na que se aventurava a arrostar com o 
clima equatorial, foi benéfica ou nociva 
ao Brasil. Mas o facto incontestável é 
quo-o nativismo não conseguio infil-
trar-se nos Estados em que a população 
portugueza se distribuo sem,», apparente 

I supremacia. Em todos os Estados do sul, 
oe população mais heterogênea, debalde 
se procurará rastro de lusophobia. \<?-
sim, esse pseudo Brasil nativistá cir-
cumscreye-se ao Rio de Janeiro, e no Rio 
de Janeiro á pequena sala de redacção 
de um pamphleto jacobino, onde alguns 
patriotas escrevem' desaforos a Portugal 
e aos portuguezes, a que o Sr. Homem 
Ghristo replica no "Povo de Aveiro",' com 
desaforo ao Brasil e aos brasileiros. Des
se pamphleto, lido quasi exclusivamente 
pelos portuguezes, se originou a visão 
deformada de um Brasil lusonhobo'" E' 
dar importância exorbitante a uma re
vista semanal je depreciar, humilhante-, 
mente, uma nação do tamanho da Eu
ropa, fazendo-a caber no tinteiro de um 
pamphl etário. 

O CASO DOS POVEIROS 

Eis a vossa ultima objecção ! 
Este incidente deplorável já foi suf

icientemente analysado, sob o critério 
brasileiro. Jornalistas com o gênio com
bativo de Paulo Barreto, jurjsconsultos 
com a autoridade de Pedro Lessa e de 
Rodrigo Octavio impugnaram quer a fal
ta de equidade da medida violenta, quer 
a inconstitucionalidade da lei que a ori
ginou.. v

 i V 

Muito outro tem de ,sér o critério 
com >que deveremos examinar essa deli
cada questão. Não nos cumpre apreciar 
se_ a lei da fiscalização dá pesca é, ou 
não, anti-oonstitucional. Cada um em: 
sua casa commetfce os erros que quer, 
admittindo que essa lei seja inspirada 
por um erro. Os legisladores brasileiros 
entenderam que con/inha ao Brasil a 
applicação de princípios novos, não ap-
plieados tnos demais paizes da Europa 
e da America, ao exercicio da pesca nas 
águas territoriàes ? Quem 'lhes', pôde con
testar o direito soberano dè legislarem 
em sua casa como lhes aprouver ? Aliás, 
essa legislação não attingia apenas <.s 
pescadores portuguezes, mas impunha a 
naturalização a todo o pescador estran
geiro, sem distincção. 

^Dessa lei «ó conhecemos aqui as 
cláusulas que reputámos intolerantes, e, 
comtudo, a famosa lei brasileira, cuidan
do de arregimentar, instruir, sanear e 
proteger os núcleos de pescadores dis
persos na immensidão do Iittoral, possue 
um aspecto altruísta, xdigno de incondi
cional admiração. 

Quando, ha uns quatro annos, o pe
queno cruzador auxiliar "José Bonifá
cio" zarpou do Rio de Janeiro, levava-o 
para os mares uma missão humanitária 
das mais bellas que jamais foi confiada 
a um navio de guerra í iCommandava o 
"José Bonifácio" um official que dua* 
vezes devia a vida a portuguezes: pela 
sua ascendência e pela hospitalidade que 
encontrara, na hora de perigo, a bordo 
de um navio portuguez. Sem duvida, 
não infundia grande terror a pequenina 
bellonave. Apezar- do seu armamento 
moderno, ella não teria atemorizado, ha 
quatrocentos e vinte o dous annos, a ar
mada de Cabral, se lhe houvera apod
recido no Porto Seguro de Vera Cruz. 
Mas a sua missão não/era de guerra, an
tes de assiàtencia e de paz. 

Vós sabeis o que succedeu. No cum
primento da lei, que lhe cumpria fazer 
acatar, o comíhandante do "José Bonifá
cio" houve-se de modo a merecer os 
acclamações dos nativistas. Os poveiro9 
foram compellidos a, naturalizarem-se ou 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 
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a abandonar a sua profissão. Abrira-se 
um conflicto em que, de parte a parte, 
estava em jogo o brio patriótico. Esse 
conflicto — e esta é a parte essencial da 
questão, que sempre vos tem sidu sone
gada — attingio a plenitude- num mo
mento em que as attenções do Governo 
estavam absorvidas na recepção dos So
beranos da Bélgica. Porém, dias antes 
da sua culminância, o Sr. Presidente da 
Republica recebera,. com sympathia, no 
Palácio do Cattete, uma commissão de 
poveiros, que lhe ia offerecer um exem
plar gigante da fauna littoreana, e que o 
Presidente pedio para que fosse antes 
offertado ao seu real hospede, o Rei Al
berto, a quem os mesmos poveiros o 
foram entregar. 

Dias depois, ausente o Chefe do Es
tado, que acompanhara os Reis da Bél
gica a Bello Horizonte e a S. Paulo, o 
incidente dos poveiros alcançara a sua 
phase critica, e, sem aguardar a solu
ção official, em que a negação de um "ha-
beas-corpus" pelo Supremo Tribunal ti
rara a esperança, os poveiros heroica
mente se prestaram a ser os penhores da 
honra portugueza, preferindo guardar a 
fidelidade á sua Pátria e regressar a 
Portugal, do que renegarem, por inte
resse, o seu nascimento e concorrerem 
para intensificar e prolongar um confli
cto que ameaçava abranger toda a colô
nia e suscitar um estado de animosidade 
entre portuguezes e brasileiros. 

Para nós, esse incidente'valeu por 
urrfa apologia do amor pátrio. Consen-
tio-nos . testemunhar o nosso resistente 
nacionalismo. Deu-nos o ensejo, na 
obscura hora presente, de commetter uma 
bella acção; talvez romanesca, ma? hon
rada. De quo nos queixamo?. pois ? 
Aquèlles que encaminharam o conflicto 
para este theatral desenlace cumpriram, 
com resolução, um. dever. Mas o Gover
no brasileiro não teve directa e imme-
diata responsabilidade nessa solução im
prevista. ' , 

Os poveiros deixaram os sem barcos 
o as suas rodes, mas^ guardaram a sm 
Pátria. Abandonaram a sua profissão, 
mas trouxeram intacta a Sua Honra. Foi 
um bello dia para «Portugal. Não nos 
queixemos, nem por nol-o ter proporcio
nado, queiraes mal ao hospitaleiro Bra
sil, para onde muitos dellès j;íj volta
ram f 

ORIGEM E CONDICIONALIDADES 
DO NATIVISMO 

E' preciso a/firma'-, ?em evasivas, 
que esse Brasil lusophob), contra o qual 
o pundonor de alguns jornalistas vibrou 
tão hervadoã dardos,, não existe fora de 
um minusjculo arraial jacobino, sem 
projecção politica e sem infiuenca. so
cial. Esse fíativismo esporádico e tru
culento, que um século dopois da- inde
pendência ainda enroaqucíe a gritar, 
puerilmente, que o Bra?i! é fios brasilei
ros — pois de quem havia de ser ? — 
não é mais do que um remanescente ana-
chronico do modesto conflicto ria eman
cipação, em que, aliás, tantos portugue
zes se envolveram, e que encontrou nitm 
príncipe portuguez o seu instrumento 
dócil e a sua encarnaçno symbolica. 

O que tornou posbiv.il a revivesecn-
cia desta modalidade agsressiva do pa
triotismo americano foi um mero pheno-
meno econômico. Tendo durante longos 
annTis abandonado ao estrangeiro as 
aefividades produetivas do commeraio e 
das industrias, a nova •? ambiciosa gera
ção verifica, com indissirruiado des
apontamento, que — aliás como simples 
n transitórios depositários — os portu
guezes, os italianos, os allemães delem 
uma parcella importante da riqueza na
cional. Os que não, são pamphletarios 
nem parasitas do Estado aprendem na 
lição do estrangeiro e esforçam-se em 

concurrencia leal por oecupar. gradual-, 
mente, as posições que seus pais e avôs' 
tinham abandonado ao espirito de -sacri
fício e á tenacidade dos colwins. 

Os outros vociferaran . >lo is na
tivistas. 

O nativistá insurge-se contra a he
gemonia do commercio estrangeiro, pre
ga contra a interferência do estrangeiro 
na politica nacional, e como n sei!a htl-
licosa se concentra no Rio, onde se loca
liza a maior caudal da emigração portu
gueza, desde os tempos atemorizadores 
da febre amarella (que afugentava para 
os Estados do sul o êxodo italiano e alie* 
mão), é contra os portuguezes que se 
move a ira dos vociferadores jacobinos. 

Isto não significa a existência, no 
Brasil, de uma politica nativistá. O na
tivismo não chega a ser um partido. E' 
uma crise. 

Uma politica nativistá no Brasil não 
só constituiria um phenomeno aberra-
tivo da civilização e uma violação das ' 
tradições e da lei escripta, como também 
a mais lesiva e ruinosa das orientações 
econômicas, pois affectaria a nacionali
dade nas suas necessidades impreteri- ^ 
veis de acquisição de braços e energias 
produetoras. 

Ora, é precisamente esta absoluta 
necessidade de augmentar a sua popula
ção com a caudal estrangeira que origi
na um movimento defensivo e legitimo 
de perservação da soberania. O brasileiro 
entende, e muito bem, que só elle pôde 
mandar em sua casa, e que a acção do 
estrangeiro, embora intimamente asso
ciado á vida econômica da nação, não 
deve transpor os limites em que passa
ria a pareceu uma intervenção pertgr-
hadora na vida privada' e politica. "do 
paiz. Mas isto não chega a ser um pos
tulado nativistá, porque é a base de todo 
o civismo; uma sadia doutrina patrióti
ca, que só os povos disvirilizados não 
professam., 

A nossa posição nn Brasil, por isso 
que somos os mais próximos parentes 
dos brasileiros; porque falíamos a mes
ma lingua; porque com elles nos acha
mos intimamente entrelaçados na his
toria e na família; poroue nos agglome-
ramos excessivamente nas cidades,' onde 
a cultura cívica é mais instruída — im-
põe-nos^uma condueta exemplarmente * 
discreta. Por vezes, os nossos moviirten4. >'Ü 
tos sentimentaes impellem-nos a altitu
des que, mal interpretadas, podem dar 
lugar a que nos tomem por parentes in-
trómeftidos; quando ninguém mais do 
oue nós tem o dever de zelar, de respei
tar e de fortalecer a soberania brasilei
ra, consagração apotheotica da nossa 
obra antiga de construetores do Brasil. 

Examinemqs agora em que consiste 
a chamada oppressão econômica do por
tuguez. Não conheço um só economista 
digno deste titulo que não sorria das 
aceusações tendenciosas articuladas con
tra essa pseuda hegemonia, mesmo cir-
cumscripta^ao Rio de Janeiro. A colônia 
portugueza — muito menor em numero, 
actualmente, que a colônia italiana — 
representa uma conectividade laboriosa 
e produetiva, que concorre salientemente 
para as despezas do Estado pelo paga
mento dos tributos e para a prosperida
de da Nação pelo seu labor intensivo'. 
Tradicionalmente, esta colônia trabalha
dora radica ao Brasil os bens adquiridos 
e lega-os aos seus descendentes brasilei
ros.. A ifuncção normal do portuguçz no 
Brasil, dizia-me um dia um illustre po
lítico brasileiro, parece ser de produzir 
cidadãos brasileiros e enriquecel-os ! 
Todos nós sabemos em Portugal que 
quasi não existe capital brasileiro nos ' 
nossos emprehendimentos industriaes, 
agrícolas e coloniaes. Em regra geral, o 
portuguez domiciliado no Brasil limita-
se a enviar aos parentes pobres pensões 
familiares, que cessam com a morte dos 
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benefioiarioi. Não é possível asalgnaiar 
a influenoia ou oompartioipação da for
tuna portugueza do Brasil no desenvolvi
mento das nossas industrias, da nossa 
agricultura ou nos nossos tentamens co-
loniaos, ao contrario do que suecede na 
Itália, Onde se registra, de modo seasi-
bilissimo, a influencia benéfica dos emi
grados na prosperidade econômica da 
nação. Continuamos sendo no Brasil o 

3ue sempre fomqs, desde os primordios 
a oolonização: povoadores transplanta

dos. Se o nativismo conseguisse reapor-
tuguezar a colônia portugueza do Brasil, 
Portugal lhe ficaria devendo um inesti
mável serviço, pois ao portuguez falta o 
sentido econômico do patriotismo. Elle 
é apenas, um patriota sentimental. Ten
des ouvido fallar de que o nativismo 
ameaça os portuguezes com a decretação 
da nacionalização do commercio. Nenhum 
Governo pensaria em crear para o Bra
sil uma legislação sui generis que atten-
taria contra o dogma econômico da liber
dade do commercio; mas não seriam os 
portuguezes os mais attingidos por essa 
medida draconiana. Na sua maioria, as 
casas portuguezas possuem sócios brasi
leiros e os portuguezes não detêm o tini-
co ramo de commercio que assume tran
scendente importância na economia ge
ral": o da exportação dos produetos do 
solo. Esse commercio está nas mãos dos 
brasileiros, dos norte-americanos, dos 
allemães, dos inglezes, dos italianos, dos 
francezes e dos belgas, cujos paizes de 
origem são os maiores consumidores da 
producção agrícola. 

O que resta, pois, das aceusações e 
das ameaças de que é alvo a colônia por 
parte dos nativistas ? Fumo, intriga, 
malevolencia. 

Pretende o nativismo que- o portu
guez se considere, no Brasil, em terra 
estrangeira ? Esta doutrina só nos é fa
vorável, mas contraria fundamentalmen
te o espirito da lei brasileira, que pro
cura incorporar, como já vos disse, os 
immigrados na communhão nacional, fa-
cilitando-lhes a acquisição dos direitos 
de cidadania. Se cada portuguez cum
prisse a ordenação nativistá, começaria 
por persevar a nacionalidade paterna de 
seus íilhos, e o Conselheiro Rodrigues 
Alves, filho de portuguez, não teria po
dido ser Presidente da Republicai nem o 
Sr. Dr. Arthur Bernardes, filho de por
tuguez, poderia ser o actual candidato á 

, presidência. 
O nativismo /è, em ultima analyse, 

uma doutrina anti-âmericana, anti-juri-
dica, anti-patriótica. Não é uma doutri
na (brasileira. Não' é um sentimento bra
sileiro. 

Com a exèlusiva. applicação do cri
tério nativistá pôde obter-se unia popu
lação nativa, mas não se obterá um poyo, 
pois uma multidão de gente não ó um 
povo. Imaginae um território para onde 
multidões de allemães, slavos, syrios e 
asiáticos tenham emigrado e lá gerado e 
concebido prole numerosa. Bsses filhos 
de germanos, de polasos, de tchecos, de 
armênios, de chins e de nippões, por aca
so constituirão um povo P representarão 
uma nação ? Ninguém poderá affirmal-o. 
Para produzir um povo é indispensável 
communidade de língua, de fé, de reli
gião, de tradições familiares e políticas, 
de sentimento artístico. Quereis exem
plos de quanto é precário, sob o ponto 
de vista do sentimento nacional, o mero 
acaso do nascimento ? Tivemos um com
positor, celehre no seu tempo, que se 
chamou, inconfundivelmente. Marcos 
(Portugal. Todavia. e?se portuguez de 
nascimento, educado na Itália, é justa
mente considerado, como sagazmente o 
deíinio Affonso Lopes Vieira, um dos 
mai« notáveis musico* italianos da sua 
época. O Almirante Barroso, por ter 
nascido na rua do (Chiado, em Lisboa, não 
deixa de ser um authentico herôe brasi

leiro. Pelo facto de haver visto a lut em 
Bordéos, José Bonifácio não desmereceu 
do titulo, que lhe compete, de patriaroha 
da independência do Brasil. Porventura 
a Hespanha pôde fundadamente recla
mar para Senèca e Lucano a naturali
dade hespanhola ? E' Terencio um afri
cano porque nasceu na, África ? E' turco 
André Ohenier porque nasceu em Cons-
tantinopla ? 

Não ha critério menos nacionlista.do 
que o do nativismo. O nativismo, para 
ser coherente, teria injuriado Inhaúma 
e Barroso, á volta do Paraguay, pela cul
pa de não terem nascido no Brasil. 

O que torna possível e inoffensiva a 
incorporação de grandes massas de hu
manidade heterogênea, de diversos san
gues e proveniencias, na sociedade bra-
silira, é o possuir o Brasil um povo de 
caracteres moraes definidos, com as ca
pacidades de aglutinação dos elementos 
extranhos, e esse povo, com a sua lin
gua, a sua religião, as suas tradições e 
a sua historia, quem o formou, quem o 
creou desde o sedimento, fomos nós. E 
é por Isso mesmo que o actual Presiden
te da Republica Brasileira, compenetra
do deste axioma ethnico e sociológico, 
chamaya, ha dous annos, aos portugue
zes, os seus "compatriotas de além-
mar r 

O NACIONALISMO DO SR. DR. EPFTACIÓ 
PESSOA 

• 
Surpredende-vos, talvez, esta revela

ção, porque vos affirmaram, com a fácil 
audácia da ignorância, se não com a pér
fida manha da intriga, que o Presidente 
do Brasil é um lusophobo' inconvertivel. 
Attentae um pouco na aberração de um 
jurisconsulto da estaturavdo Sr. Dr. 
Epitacio Pessoa; descendente de uma 
nobre familia portugueza, que já no sé
culo XVII sobresahia,nas lutas de Per
nambuco contra os hollandezes; tão cio
samente zeloso da dignidade moral e 
mental da sua investidura; tão ardente
mente disposto a encarnar o ideal nacio
nalista, no que elle possue de mais har
mônico com os interesses e o renome da 
sua Pátria —̂ mostrando-se ao mundo 
com o semblante de um estadista mestiço 
da Republica de S. Domingos, como um 
torvo nativistá da escola paraguaya de 
Francia ! 

Attentae na irrisória puerilidàde des
sa falsificação impudente da verdade, 
contra a qual o próprio oalumniado já 
mais de uma vez protestou com a vehè-
mencia coadunada á sua compostura. 
Gomo podeis conceber semelhante dis-
pauterio, antagônico da hierãrchia cultu
ral e, politica, de tamanha e" progressiva 
nação, regida pfela ' mais liberal das 
Constituições e onde uma pleiade de ju-
risconsultos eminentes attest» gloriosa
mente o culto devotado do Direito ? As
sim se corrompeu na nossa terra o pres
tigio da autoridade que haveis podido 
conceber uma grande nação, como o Bra
sil, presidida por um 'tvrannete^ pirroni-
co e truculento, empenhado em infamar 
as suas origens e as do grande povo que 
o elegeu ? 

Não, meus amigos. Ides ;ver de que 
nobre substancia é o nacionalismo do 
Presidente do Brasil; e é com as suas 
-palavras, proferidas ante a mocidàde aca
dêmica da Faculdade de Direito de São 
Paulo, oue vou concluir esta já longa 
carta. Tomae para vós as exortações 
dirigidas anis estudantes brafeíleiros, e 
que correspondem — faço-vos justiça — 
aos anhelos mais íntimos do vosso pa
triotismo. Aprendei nessas palavras, que 
soaram do lado de lá do Atlântico, como 
éco de nossos sentimentos antigos e tra-
dicionaes, a amar e a honrar a vos«a 
ferra — pois que o amor que se não 
honra, nãn é amor Aprendei com ellas 
a compretiender e a estimar o Brasil, 

gmilor"d.* ma d » <•'•»» m a t ó r e s n " c S " 
da terra. ' 

EXORTAÇÃO DO SR. ™ X S S 
TACIO PESSOA AOS ACADÊMICO» 
DE S. PAULO 

"Os vossos applausos trazem-me 
grande conforto, despertam-me as for
ças necessárias para proseguir na, sen-
,da que venho trilhando, em meio de d i 
ficuldades sem conta, mas com passo 
firme e resoluto. Os applausos que me 
dirige a mocidàde acordam novas ener
gias no meu espirito para exaltar no 
coração dos moços o sentimento fecun
do do, amor da Pátria. Extranharam já 
que seja este o meu thema predileoto. 
E' porque a preoccúpação constante do 
meu espirito, estimulada, de <asm lado; 
pelas observações de minhas viagens, e 
açulada, de outro, pela indifferença de 
meus compatriotas, 'é que não i temos 
feito.tudo quanto podemos e quanto de
vemos pela grandeza e pela gloria da 
nossa pátria. Quanto mais viajo, mais 
me sinto filho do Brasil, mais confiança 
tenho nas suas possibilidades, mais cla
ra se me apresenta a visão do seu futu
ro. E' por isto que me esforço por es
timular o patriotismo dos moços, que 
são as mais justas esperanças da Nação, 
sangue novo e sadio, destinado u accen-
der-lhes nas veias a sede do progresso, 
o eulto da justiça, o amor da liberdade. 
já alguém me chamou de nacionalista. 
Não pôde haver qualificado mais grato 
ao meu coração de brasileiro, mas o meu 
nacionalismo, como já tive oceasiâd de 
dizer em publico, não é feito de ódios e 
prevenções contra ô estrangeiro, cuja 
collaboração nos é necessária, cujo au
xilio desejamos, para a exploração das 
nossas inesgotáveis riquezas latentes. O 
meu nacionalisma é «feito de amor e de 
carinho por tudo quanto se relaciona 
com P Brasil; de zelo pelo seu liome, de 
esforço pelo seu progresso e de sonhos 
pela sua gloria. O» meu nacionalismo fi
gura para mim um Brasil novo, rico! e 
poderoso: o seu vastíssimo territprj»vv 
rasgado de caminhos de ferro, os seus 
rios immensos coalhados de barcos, uns 
e outros conduzindo para os seus portos, 
convertidos nos mais vastos empórios 
commerciaes do mundo, os produetos va
riados do seu seio exuberante; a instru
cção diffuhdida até ás mais baixas ca
madas sociaes; as suas artes,, as suas 
sciencias as suas industrias levadas ao 
apogeu do desenvolvimento; a sua pala
vra recebida com acatamento e respeito 
pelas mais poderosas nações da Terra, 
no concerto internacional: robusta e la
boriosa a sua raça unida I Moços, amae 
assim o Brasil ! Amae-o com esse amor 
que absorve a personalidade inteira: 
amae-o com esse amor feito de abnega
ção, de devotamentò e de ternura. 
Amae-o e o vosso amor o transformará 
em breve nessa grande nacionalidade 
dos meus sonhos, respeitada e fecunda, 
gloriosa e feliz !" 

Moços da minha terra, amemos Por
tugal como o Presidente do Brasil ama a 
sua Pátria ! E o nosso amor, reintegran-
do-nos na plenitude da nossa dignidade 
e da nossa honra histórica, nos resti-
tuirá o respeito de que decahiraos e a 
estima de que desmerecemos. Na« pare
des arrumadas d© lar pátrio pendem as 
panophas, as lyras, os arados e os ve-
Iames com que os antepessados comba
teram, cantaram, lavraram e navega
ram. Retomemos essas alfaias veneran-
das. reaccendamos a fé em nossos cora
ções e renasçamos I 
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AGAPB DE INTEUECTUAES 
A Sallsbury Galeão Couttamo, nosso «lustre 

coliaborador, e a Affonso Schmidt, um grupo de 
«migos e admiradores oífereceu no dia 21 do 
mez próximo passado um banquete que se rea
lizou em Santos. A festa esiteye brilhante, teve 
um accentuado cunho culto de intelectualidade 
e & mesma compareceram quasi todos os escri-
ptores, poetas e jornalistas residentes em Santos, 
num movimento unanime de applausos aos dous 
formosos e robustos autores de Semeador de pec-
cados e de Brutalidade. Abaixo transcrevemos os 
dous bellos discursos 'pronunciados no encanta-

^dor agape de inteHectuaes, o de Albertino Mo
reira, saudando os dous jovens escriptores, e o 
de Galeão Coutinho, agradecendo a homengem. 

DISCURSO D E ALBÈRTINO MOREIRA 

Sallsbury: 

Quiseram 09 teus amigos fosse eu a fallar 
nesta festa, em tua. homenagem, porque, de certo, 
descobriram nas nossas- vidas pontos iriagTantes 
de semelhança, como se tivéssemos a mesma pro
cedência e caminhássemos para o mesmo desti
no.- (Nâo andaram mal os nossos amigos. Com 
a immodestia que deve ser a característica de 
quem diz a verdade, declaro que só eu, neste 
momento de intimidade, poderia saudar-te. 

Nao esperes de mim um discurso de Idéas, 
como se exige, hoje em dia, nesta época horrivei 
de combate a fantasia, e apenas de realidades 
palpáveis e immediatas. Nem tão 'pouco uma 
oração de commovedora saudade, porque tão ás
peros foram os caminhos pervagados nesta nos
sa existência, que revel-os agora, nas suas cur
vas' e nos seus obstáculos, na multiplicidade das 
suas sòrp rezas e no inesperado das suas trÀtíl-
ções atocaiadas a cada ipasso — seria soffrer 
ainda, seria Sentir a pungencia de todas essas 
dores Já sentidas e renoval-as com um marejar 
de lagrimas nos olhos. Nós na nossa vida, de
víamos esquecer o passado, matal-o cedo dentro 
de nos, para nos projectarmos livres no futuro, 
pois que vivemos num momento de transforma-
«ão occelerada, e multo felizes somos quando 
conseguimos fixar o minuto que passa numa 
obra de arte qualquer. 

Entretanto, se melhor considerarmos, sem 
o sentimentalismo da saudade e olharmos para 
nós mesmos, para o que somos, para o que te
mos realizado (se é que Já realizámos alguma 
cousa), somos obrigados a confessar, seriamen
te compungidos, que ainda não temos passado na 

_ nossa vida. Somos de hoje, com a nossa moci
dàde cheia de esperanças e sem a marca de um 
único fio branco nos cabellos. .Estamos no mo
mento central na nossa existência. Ou afflrma-
zno-nos, ou desapparecemos; Ja não somos "Jo
vens esperançosos", vivendo de IHusôes, os pri
meiros versos no miolo e a pedinchar aconchego 
nas revistas elegantes. ITizemos Ja as primeiras 
escaramuças, os torneios iniclaes, e estamos ar
mados cavalleiros. Ou continuamos, entramos 
para o meio rutilo da peleja, galhardos de for
ça e de enthusiasmo, ou teremos que deixar as 
arma», eneolhermo-nos na mediocridade, e accei-
tar a vida com a resignação dolorosa e curvada 
dos falhados. 

Temos, com pequenas dlfferenças, a mesma 
idade, os mesmos sonhos, e o que Já realizamos 
talvez tenha o mesmo valor; em resumo, esta
mos no mesmo plano. (Nenhum se avantàjou a 
mais a perder de vista. Vamos todos ainda re
unidos, com a mesma miragem diante dos olhos, 
IgUctes em forças e iguaes em possibilidades. 

Uma prova estamos dando, Já de algum 
tempo, que temos a consciência, de nos mesmos, 
e que Já nos conhecemos. E" que não sentimos 
mais a necessidade de agruparmos em corpora
ções "Irtterartaa. Muitos dos que aqui estão ain
da, não se esqueceram, por certo, das adoráveis 
Infantibilidades de um chamado "iSabbado lit-
terario", convertido depois em "Cenaculo dos 
novos", « cujas reuniões se realizaram normal
mente numa solemnlssima sala do Instituto His
tórico de 8. (Paulo, reuniões essas em que os 
eonsoclos liam a» suas perpetrações semanaes e 
recebiam partes iguaes de applausos e palmadí-
JthM «onfortadoras nas espaduas. 

: Desse cenaculo sahiram os que tiveram for
ça e um bocadlnho a mais de talento; muitos fi
caram tlá, e "morreram" com o cenaculo. 

Foi o pavor inicial dos plumitivos, e eu 
poderia trazer para estas tiras a ligão profunda 
de Graça Aranha sobre a "fumcçâo psychlca do 
terror" na formação das ociedades. Nada mais 
incerto, mas cheio de hostilidade ambiente do 
que o começo de vida para os artistas « é por 
isso, fatalmente, que elles se reúnem, em 'princi
pio, para a própria defeza com a defeza da 
Classe. Só os conscientemente fortes, desd3 o 
Inicio, têm a coragem de affrontar.a vida frente 
a frente, com todas as suas trahiçõss e aboízes" 

T>epois, apparelhados, affeitos & iiita e com 
a comprehensão oásentada de que os grêmios e 
cenaiculos amesqiuinhám' e futilizam o indivíduo 
com a miudagem das suas intrigas, é qüe cada 
um trilha o seu caminho, a,bj 1c. Mo . :. própria 
força, para positivação de uma individualidade. 

Essa separação é dolorosa como uma •3e-:i'.-
lusão, mas produz, ás vezes, o milagre de reve-
larmo-nos a nôs mesmos — e como j * caminhos 
que se afastam dos povoados: eu desap ji.-ecem 
logp mo entrecruzar anonymo to outros trilhe» 
ros, ou vincam certo os espigões, varando o plai-
ho suave das campinas e as brutezas das mon
tanhas. 

Nôs Já fizemos essa separação. Cada ura 
de nôs Já tomou o seu caminho e posso dizer 
que muitos dos que partiram, comnosco já se 
apagaram na erma anonyma das encruzilhadas. 

Não ha luta maior, maior dispendio de ener
gia' e de Intelligencia, do que a luta que trava
mos para a conquista da nossa individualidade, 
porque as necessidades da vida, a contingência 
do meio, tudo nos propelle .para a uniformidade 
da regra social. O artista é a excepção, e nada 
se lhe perdoa. Tem o prestigio é a dolorosa ver
dade de um aphorlsmo aquella phrase do "De 
Profundis", de Oscar Wilde: "A sociedade es
quece freqüentemente o criminoso, mas não es
quece o sonhador" f 

Com o correr dos tempos, os progressos do 
esnipito_humano, e o immediatismo na vida de 
hoje em dia, os artistas tiveram que descer das 
suas fantasias para as realidades flagrantes da 
existência. Já não são elles seres á parte nas 
sociedades, e, sem entrachoques, em perfeita har
monia até vivem dentro da arte e, ao mesmo 
tempo, são creaturas perfeitamente sociaveie. El
les adaptam-se á vida presente; só a 'sociedade é 
que ainda os encara com aquella "respeitosa 
aversão" de que fallou Eça. 

O artista, hoje, não desdenha de nenhum 
mister, oocupa-se de qualquer funeção, dee«m-
penhand'o-se bem das suas attribuiçSes soclaes 
e ainda é artista. Mas o preconceito social está 
ao. de cima vigilante, e diifficilmente o artista 
encontra, na vida, as mesmas facilidades que os 
imbecis encontram a cada passo, dadivosamente. 

Eis ahi porque, Sallsbury, estás merecendo 
hoje a nossa homenagem. Nós todos, aqui pre
sentes, teus amigos, somos um bocado artistas, 
temos as nossas illusões litterarias, e Já fize
mos mesmo qualquer cousa na litteraturo, mais 
não somos apenas litteratos. Cada um de nóB 
tem um lugar marcado, a "banca certa da obri
gação, respeitamos os horários dos nossos de-
veres, estamos estreitamente ligados, confun
didos com a sociedade em que vivemos, apezar 

, de ainda nos considerarmos uma excepção á re
gra geral. Tu ultrapassaste esta excepção que-
somos, e és uma flagrante e uma escandalosa 
excepção dentro dessa excepção. Tu só não 
transiglste e, ou seja aos encontrões e aco-
tojirelladas, ou seja no terreno fácil dos applau
sos, o certo é que cada vez caminhas mais (para 
a frente. E 's uma contradição viva dentro d a . 
vida presente, dentro dia vida da nossa geração. 
E's feito de anormalidades e de Ímpetos, desca
bidas bruscas e impulsos victorioeoS. Tens mui
tas almas na tua alma extranha de {Iluminado, 
e muito trabalho darias a quem se propusesse a 
delinear a trajectoria do teu espirito, a tua pro-
jecção para o, (futuro. Se, pelo inidioe da obra 

que já realizáste, quizesseraos folhear esse livro 
esquisito que é o teu espirito e a tua vida, en 
contrariamos sorprezas a cada pagina. Tu mes
mo te sorprehenderias, por certo. Na proprjft 
suecessão de idéas, offereces-nos sorprezas e Im
previstos inquletadores. Que abysmo vai entre 
"Parque Antigo", estância de suavidade'e ter
nura saudosa, para '"•Semeador de' peccados"!, 
que agora vàes publicar! 

E é nesse illogismo sorprehendente que está 
a belleza inesperada da tua ar te . 

Tua arte nào se sujeita ás regras humanís
simas de lógica e Jamais poderá espartilhar-se 
dentro de um syllogismo. 

Quem quizesse, com as premissas dó que 
já fizeste na Arte, tirar a conclusão do que po
deria .realizar, concluiria erradamente, porque 
nem tu mesmo poderãs prever o que vai ser a 
tua obra (futura. Nunca poderias ter, como Os
car Wille, escripto " Intenções", e, num primeiro 
livro de estréa, feito oomo que uma biographia 
a priori, porque cada minuto na tua vida tem 

'.» 

0 TÚMULO DOS RIO BRANCO 
TJmâ  commlssão de elemenos representativos de nossa sociedade acaba dè dirigir um 

arçpeiio a todos os brasileiros, para que concorram, na medida do possível, afim de ser 
erigido o monumento fúnebre, no Cemitério de São Francisco Xavier, marcando o lbsar em 
que repousam os Rio Branco, Qualquer Oommentarlo de apoio a essa idéa ê desnecessário, 
15? v.T. * ™lBenteest* ina-alm* de todos os patrícios, a lembrança da obra do grand» 
estadista d«, 28 de Setembro e da do lntegralizad*r do nosso paiz. E* necessário comtudo" 
t~!f,Lr'i™UTn-1Son À nt ^ 8 , e l n c f a , 0?» «Fi9t* em se .realizar essa homenagem aos insignes 
brasileiros, «Wm de t(ue, no Centenário. Já esteja erigido o grande monumento Sua 
execução foi confiada ao Dr. Welt6> da Silva Costa e será a. obra. em granito da-Oavea 
«-f™, » 2 ? ? ' ^"anscrevemos, abaixo, os termos finaes da circular da «Comkissão Rio 
2 2 ^ ^ S Â L ^ 8 t * a g ? r a m* OS P ^ d e M s Públicos, a imiprensa e toda a sociedade brasileira, 
sem dlstlncção. de classes, prestigiem com urgência a Cormmissão, auxiliando-a com o que 
rt ZLOZ s e u * l c a n c e - Pois a construcção do monumento imporia em quantia avuKada. 
« J%Z£ J>.U!>iÍC^S ? R O5'* r a 0 concorrer,,, apressando o andamento e transformando em lei 
L= « « existente na Câmara dos Deputados e que concede um auxilio de '50 :000$000 tóara 
rT?L « « 1 Í 2 1 r s a " VJ" é<5. m a l B fo r t e<9 e 8 t e , 0 S c o m ^ " e c o n * a a Cowmissão, muito ooderT 
lV^„ í!Sf ^ r 3 0 , " , 8 * d e ^° t i ,v a r a P ^ a e a n a a em ttudo o q w fôr necessário e do e e # 
S S Í - í n T ^ J Í * ? ^ 8 * p r e 8 S n , d i r *> " p 3 " algum. Quanto á sociedade e ao povo, em gemi 
S S i J ^ S í S i A * 0 * 0 0 Wm 0 b u l ° ' p o r mln,m<> <a«e «^la. !>*«• a realização e cohclusão do tra
balho, sendo de esperar que. em se tratando do Barão do Rio Branco t » n « Z i . . í í . 
^ ' ^ T , nim&' e C u i , 0 a ^ ^ e 0 8 a * a t r i a s ! l 0 do rmes , ningVem^^^ n e g ^ a ^ c ^ r e r ^ m 
esse ofeulo, que representa o pagamento de sua dividia com o saudosT .£rtriots tom 
impressas e estão sendo distribui doe. devidamente rubricadas por memhros da "dirinhSff 
quinhentas listas de subscripção. A distribuição está sondo feita aos ohefS de^ r e p a t t S 
ao alto commercio e Industria, ás escolas, a aggremiações diversas, aos jo7naes T ^ T S a S 
JÜnúflL']!?^1? a n ? a r i a r C a t i v o s , w tendo sido igualmente rnvtadU á M e g a ^ s e aos 

devolvam no mais breve prazo possível1 para pode ? W ^Edo mWd? ™l£%Lâ\ ** * ? " 
da obra e aquèlles amigos do Barão do Rio Branco, Vos quaes X f o r a m ^ H b , ^ » » ^ ! 0 

e que as desejarem obter, poderão procural-as com os membros S» ii«JS«5L • " s t a s 

sejam delia conhecidos. (Brasileiros' Esperamos^n,« * n
m ^ . „ « ^ ^ ^ ^ u m a V M <íu« 

patriotismo e para que o tumulo^é S ? S X a ° s e r v t e t o ^ n i s í t a S T c o m ^ d m 1 ; ™ , . ^ 
em Setembro próximo, pelos c r t m n n l n u ™ . t L X « , . viwio e visiiaoo com admiração, 
que sabe venerar a mtmo^a o S ^ g ^ d e l ^ 0 ^ * *™ B°m0a U m a ™«>«*H*áde 
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uma fundamental dlfferenca do minuto antece . 
dente e o que ae vai seguir. Fosse possível, ma
terialmente, fariam um livro dlfferente "cada 
chi de exlste-ncl.-i. 6 e itvewnv a paciência de 
fixar num "dlarln* as emoções varias de 24 ho
ras, realizaria* a obrn mais desconnexa e In
teressante que é dado Imaginar-se. 

Mas v i i longe já esta parlenda, e findando-a 
ou, que ainda não acredito em Deus, peço a 
Deus que t>. conserve essa ardente lmpetuosi-
dade, esse mesmo divino dom de pairar sobre os 
preconceitos. E, se eu tivesse a mania inócua 
de dar conselhos, apenas te diria que continues 
sempre assim, nessa inquietude, nessa anciã, 
nesse desassoeego, nessa corrida doida, nesse 
variar, e nesse treevarian. porque é da vertigem 
dessa perpetua inquietação e jpovimento que ha 
de tirar a faisc« eterna que Uluminarã toda a 
tua alma. 

DISCURSO DE GALEÃO COUTINHO 

Meus amigos: 

As palavras de ardor e sinceridade com que 
o nosso caro Albertino acaba de interpretar a 
Kignlficação desta homenagem, valem mais para 
„ minha gratidão que quanto applauso, mais ou 
menos convencionai, repercuta em torno da obra 
que imodestamente venho realizando, no decurso 
de uma curta existência cheia de experimenta
ções. 

E não sei por que singular clarivideníia o 
vigoroso autor de "VÕo Nupcial" «orprehende-
me a alma de tumultuario, num aspecto que pro
curei evidenciar no proemio do "Semeador de 
Peccados", que lhe ê inteiramente desconhecido. 
Dedicando este livro a Ribeiro Couto, muito' 
de Industria denunciei ao poeta de "Jar
dim das Confidencias" a nossa affinidiade sen
timental em face da V ida; a propensão para a 
variedade, ^ inquietante curiosidade de fascina
dos, no perpetuo 'banquete da chimera. 

Funesta Inquietação, nefasta •curiosidade — 
em outros termos escrevi — porque já começo 
a experimentar os travores que ha no fundo da 
taça. 

Vai, com effeito, muita distancia entre a 
prosa áspera do "Semeador de Peccados" e os 
versos madrigalescòs do "Parque Antigo" — são 
palavras textuaes desse prefacio — offerenda 
que Albertino, inconscientemente parodia por 
este modo: — "Que distancia vai entre "Parque 
Antigo", estância de «suavidade e ternura sau
dosa, para "Semeador de Peccados", que agora 
vais publicar! 

Vede. pois, que Albertino Moreira percebeu 
claramente a tragédia psychologica que me per
turba ae redor de uma existência atormentada 
de imprevistos, , na preoccoupação constante de 
ir para a frente, olvidando, cada vez mais. um 
pasftado que não deve ser revivido, sequer em 
pensamento, pelos dissabores de que está repleto. 

Entretanto meus amigos, por mais que a s 
sim o affirmemof!,, ha em todos nós um orgulho 
indissimulavel na hora do tríumpho; não ' o or
gulho vil dos que querem humilhar, mas o nobre 
orgulho dos que. s e não querem deixar humi
lhar, conforme o juizo preclaro de um illustr» 
pregador. E de todo ainda não se dissipou em 
roeu espirito a visão estonteante que este mo
mento me trouxe. O nosso passadq é de hontem. 
Somos aqui, quasi todos, mais ou menos pre
coces . Precoces na dor e precoces . na alegria. 
n a n e todos surgimos cedo para a refrega da 
vida. enfrentando-a denodadamente em suas cri-
spantes realidades. Para mbitos dos que aqui 
me ouvem, não são destituídas^ de fundamento 
estas palavras que se encontram no discuTso. de 
Humberto de Campos, quando recebido na Aca
demia Brasileira de l e t t r a s : — "Ha unia* face 
da sociedade brasileira que vem reclamando, de 
ha muito, o cuidado dos historiadores. E ' a que 
se compõe de figuras brilhantes e curiosas, que 
se não fazem preceder de nenhum annüncio que 
prometia o nrlasrre. São arvores fortes e a l tas , 
que espantam o cêo, agasalbam os .pássaros, mas 
de que a selva, em geral, desconhece • semente. 
s ã o os homens que nascem de si rríesmos. que 
se elevam por si mesmos, sem família notá
vel, sem avós ilwistres, sem antepassados glorio
sos, e que formam, na vida intensa, a democra
cia dos salões, da politica, dos lettras, das fi
nanças. 'No (Exercito social, elles são os generaes 
de caserna, que conquistaram os postos sob a 
fuzilaria e que compram com o próprio sangue, 
r.ns campos de batalha, aquillo que ê obtido 

por outros, facilmente, pela simples casualidade 
do nascimento. Como a generalidade doe heróes, 
elle» começam na .promiscuidade dos quartéis, 
no tumulto da multidão. Ha, entretanto, nestes 
privilegiados, uma força que os Impeli* para 
a claridade, desaggregando-os do meio em que 
tiverem origem. São elementos que se individua
lizam, gottas de azeite que sobem á tona, bo
lhas de*ar que se elevam do leito dos rios, 
atravessam água e se alliam, em cima, á espu
ma que possa. . . No conjunto d» sociedade, elles 
trazem no orgulho, no dessassombro, na rebeldia 
e, não raro, n« brutalidade das maneiras, o es-
tygma da procedência. A aristocracia ^odeta-os, 
mas tem de recebel-os, de applaudil-os, de sup-
portal-os. São os intrusos que se impõem e que 
constituem, geralmente, a fachada de ouro, sem
pre renovada, do edifício social. * 

Penso nada mais ser precizo para itor em 
fulgido relevo os bravos paladinos . que formam 
a nossa geração. Surgiram todos das camadas 
anonymas da sociedade e vão conquistando ter
reno, dia a dia, numa luta tremenda e surda 
contra o meio. 

A necessidade de adaptar-se aggrava.lhes,' 
por um moco cruel, o fadarip de sonhadores. 
Hoje, está na adaptação, na integraljzaçâo do 
artista, o pavor máximo, o supremo desespero. 
A vida se lhes apresenta impiedosa nas suas 
exigência*. Só ha dous caminhos a escolher: ou 
amoldar-se, em detrimento da liberdade mental, 
ou permanecer rebelde, para não ser ouvdo pela 
turba. IE é precizo levar em.conta que todos nos 
surgimos com o obcecante propósito de agradar 

Albertino Moreira fallou da excepção, da 
"escandalosa excepção" que sou dentro da exce
pção que sois todos vós . E isto pelo motivo, tal
vez, de haver permanecido servo do jornalismo, 
teimando em ser exclusivamente litterato. Vai 
um engano neste juizo. Não sou a excepção, por
que um feliz acaso juntou o meu nome ao de 
.Affonso Schmidt, na partilha desta homenagem, 
e o autor de "Janellag Abertas" é, atié agora, 
tão «somente litterato, na extenuante faina no-
cturna do jornal. E a obra do acaso não ficou, 
apenas nesse pormenor. Quiz, ainda, que nos en
contrássemos ante vós, quando, entediados da 
doce melodia do verso, recorremos ao rythmo 
bárbaro da prosa como roupagem apropriada «. 
uma nova onda de pensamentos mais relaciona
dos com a realidade. 

Motivos não faltam,' neste momento, para 
.,que eu esteja possuído de um Júbilo que não tra-

,,,„Am nalavras A vossa amizade, qn», senti pai-

agoTa a apotheòse floral que prenuncia os fru
tos Começo e prellbar-lhes o inebr iamen* 

V vossa amizade ê já, para mim. a suprema, 
a Ineomparavel maravilha. 

Homen«*eando-me, e a Affonso Schmidt, 
m a i s nao fÍTeis Que homenagear a vossa própria 
Z í De minha parte nada de « ^ J ™ ™ m 

^ m a n i f e s t a , seja nos domínios do p i m e n t a 

reflexo constante. 
Nenhum espectaculo é mais ^ p r e h e n d e n t e 

meus caros amigos* do que o offerecido pela 
amizade intelectual,' pela perfeita harmonia da 
intelligencia. 

E nós alcançamos ò mijftgre vivendo a vida" 
intensa desta cidade. Cada. espirito,, por, isso que 
as prementes t circumstancias não permittem 
aqui insidias e satyras próprias da ociosidace 
litteraria, conseguio guardar suas características 
originaes. coneervando%s na communidade. E 
foi assim que Albertino Moreira surgio roman
cista definitivo; Cleómenes Campos, poeta c a s -
ijitimiãades sentimentaes; Amazonas Duarte , 
commendador de' arte e religiões; Álvaro Lo
pes, nmdibulario da polemica á Fia lho; Ângelo 
G-uido, metaphysteo e erudito; o saudoso e que-
ridissimo Fábio, manejador do verso aprimora
do na officina parnasiana.; "Paulo Gonçalves, lyri-
co enternecido; Ribeiro Couto, impregnado .de 
uma tristeza elegiaca, embaladopa; Affonso 
Schimidt, quasi lndefinivel n a . extranheza, de 
*eus processos serapre imprevistos, e o segundo 
alvo desta carinhosa homenagem trahindo sem
pre, quer no verso, quer na prosa, um civilizado 
á força. 

Por aqui vereis, meus amigos, que em San
tos não se verificou o caso da Academia de Sião, 
subtilmente urdido por Machado de Ass i s . Alli, 
os membros sô se reconheciam grandes e se pro
clamavam, mutuamente, o "arroz da sciencia". 
quando reunidos. Interrogado á parte, todo o 
acadêmico taxava de asno os demais confrades. 

Não houve aqui o prejuízo das aggremla-
-rf:i«» litterarias, muito bem o assignalOu Alber
tino Moreira ; o que sempre houve e ha de ha
ver, é esta commovedora fraternidade de que 
daes. todos vós, neste momento, o mais expressi
vo testemunho. 

LITTERATlTRA DE ESGOTO 
Ha uma cousa deveras criminosa nessa 

pornographia pertensamente elegante, <iue vem 
vem surgindo na nossa imprensa. Pornogra
phia, emi verdade, sHmpre houve aqui, como 
alhures, mas os follicularios libertinos d'anta-
nho diferiam dos de hoje pelo publico a que 
elles se destinavam. Nessas eras da prehistoria 
carioca em que se imprimia o Rio Nú, lia-se a 
pornographia num meio exclusivo de devassos, 
que se podieria alcunhar de profissionaes;' a 
circulação dessas folhas se restringia aos "afi-
c ionados^ da GuarHa-iVelha, velha guarda pe
dindo aposentadoria alquebrada pelas avarias 
recebidas nos combates do famigerdo Hotel Ra-
vaut ou do n,ão menos celebre Freres Breton-
neâu. Eram esses veteranos da devassidão oe 
consumidores únicos da litteratura licenciosa da 
época. A hodierna pornographia se apresenta 
com uma feição muito mais nociva. Sob côi 
de prpoccupação artística ou litteraria ella visa 
se AJnfiltrár nos lares cariocas, demolindo os 
últimos vestígios da moral brasileira-. (Mais gra
ve, porém, <é que, oufora, dedicavairiwse a esse 
triste officip de preparadores de oantharida lit
teraria apenas alguns anonymos illetrados e ig
norantes ; era rebutalho da sociedade, vulgares 
rebocadores, que mal sabiam alinhar a s suas 
phrases suínas. Hoje, não . Os exploradores des
sa torpe industria «iue bem pôde ser qualificada 
de annexe a das alcaiotae, são recrutados en
tre a fina flor das lettras nacionae» e entre el
les, mesmo, deparamos algum que se agasalha 
na companhia, herdeira do livreiro Alves . Con

fessemos, comtudo, que talvez haja no caso um 
mero caso de homonymia. porque não encon
tramos na.s pequiees triviaes, cheirando a plagio 
inhaibil e a sediças anecdotas de caixeiro-via. 

jante, o fulgor e 'a belleza, que caracterizam as 
obras immortaes da nossa Arcadia tropical. Se, 
porém, foi a "áurea' sacra fames", que fez des
cer, do Olympo ao lupanar, o poeta nortista, ' 
resta-lhe o attenuanté da incúria policial, que 
permitte, por espirito contradictorio. a circula
rão dessas folhas, neta iras, que se vendem por 
niokeis, -ao mesmo tempo que veda o deambular 
das rameiras de mais alto preço. Allegam os 
seus defensores ique, se são compradas essas 
foLhas de repolho podre é que o paladar cor
rupto da sociedade outro acepipe não quer. 
íFraca defesa; o mesmo dignificaria facultar 
o álcool aos alcoólatras; quando justamente o 
dever dos eiementos sãos de um povo é reagir 
contm a propagação do vicio. Exemplo di.sso 
acaba de nos offerecer o povo mais vigoroso 
do mundo. Mas basta . O Dr. Gemlnlano, q«e 
luta tão efficaz, tfem movido contra os alcouees 
e o hetairismo tem o dever de embargar a cir-^ 
culaçâo dessas revistas, cuja entrada prohibe, 
certo, em sua casa. Alguns raros ceMbatarios, 
enoanecldos na libidinagen,, não podem por se 
verem privados do aphrodísiaco l lttemrio re
clamar contra, uma medida que visa proteger 
a saúde dos moços, q U e não queremos ^er como 
vimos, folheando, entre sorrisos de avelhanta-
d<*, essas paginas repugnantes. 

PABACBLAO. 
( Da "Noticia") 
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"CAVALHEIROS DA FELICIDADE" 
Em torno da mesa circular sentavam* 

se, com o casal Bryan, num dos luxuosos 
apartamentos sitos n'aza sul do prédio 
The Raleigh", do n. 816 da West End Ave. 

nue, em New-York Crty, os esposos Po-
w e l 1 © o- commissario de negócios Myron 
Polk, filho do maior criador de pompos e 
avestruzes de Los Angeles, Califórnia.' A' 
toalha muito branca, sugestiva no desenho 
cinegetico e toda marchetada de pblicrQ-

, , nucas pétalas odoriferas, casavam^se bem 
o faiscar da prataria fina e as lucilações 

tf dos crystaes cut-glass, caríssimos e irian-
tes como facetas de vasos magicos,tirados 
do âmago de gemas ngeciosas. Como as 
famosas terras da viiffla florida longe es
tivessem de ser taladas pela famigeragem 
yamloqua do Kaiser, e porque os lagares 
de Reims então fizessem verter, sem im-
pecilhos, a mor parte de seu loiro filtro 
no paiz fértil dos yankees, sem as actuaes 
restriccões conseqüentes do vandalismo 
teutonico e do neo-evangelismo d > umas 
tantas mulheres, que conseguiram impor 
uma emenda á Constituição de, 1776, ba
nindo e prohibindo o uso dos seus mara- ' 
vilosos vinhos^ que sempre foram a alma 
das- enthusiasticas commernorações — os 
convivas e amphiíriões, muito harmônicos 
na educação e nos princípios, em afabili-
dades e alegrias, pairavam com a máxima 
cordialidade, entre gorgolões de champa-
gne, quaés si jamais houvessem saboreado 
um amargor na vida. Uma Victrola, exe
cutando um programmá adrede traçado,, 
esparzia os sons deliciantes do violino de, 
Ysaye no "Prelúdio !e Fuga" em dó menor 
do grande João Sebastião Bach, depois o 
"Minueto com variações", de Mozart o 
Trio em ré mehorJ 0© Beethoven, inter
pretado por Mischa Elman, enveredando 
em seguida no piano de Paderewsky pelo 
t "Traumerei" de Schumann, pela "Polohe-
za Militar" de Chopin « pela "Valse Btiu-
de" de Saint^Saens,. com a magnifi%a 
execução do pianista Gortot, bem como o 
"Feux-Follets"" "de Philippi„L segundo a 
vivida interpretação de nossa eximia pia
nista Guiomar Novaes, que então empola 
gara ao arrebatamento os freqüentadores 
do Aeolian Hall e o salão do iRitz -Canlton. 

E entre essas altas expressões da 
htarmonia dos 'grandes Mestres, e as inspi
rações do déliciante Poeta do Piano, pas
tadas ao crivo da emotividade individual 
de cada interprete, ia a palestra cordial 
Se esgueirando, ora «lacre, ora mansa, en
tre as golfaidas do vinho loiro e as facecias 
peculiares á índole dos anglo-saxões, re-
fertos da bizarrice devida ao meio e ás 
circumstancias... < 

— Sabes, Ralph, tive hontem a idéa 
de dívor&iarmo-nos por consenso mutuo, 
para te cazares com Mrs. Bryan e eu 
com 'Mrs. Powell — disse-lhe David 
Bryan, com a maior simpleza e a mais 
natural intonaçãó possível! Na vida nada 
é tão bom quanto, a variedade, e eu de 
ha muito notei uma forte sympathia de 
minha mulher por ti, emquanto uma ten
dência bem pronunciada de mim pela 
tua. D'ahi o interesse e a oordialídaicre 
destes nossos etíéontros e jantares, ancio-
zos, que somos, de no9 tornarmos de todo 
felizes... 

As duas jovens e formosas senhoras 
assombraram-se á extemporaneidade des
ta altisona sugestão do dono da casa. E 
embora quizessem atribuir semelhante 
dispauterio aos generosos vinhos sorvidos 
em fartos goles, entenderam por bem 
aventurar um discreto e digno protesto 
do salvaguarda dè si mesmas, insinuados 
pelo conselho lyrico de 'Steohetti no le pa-
role d'amore che non si disse: 

— E sabes si aeaso 'estamos de accâtv 
do para dansar e»se bàtancez á franceza, 

DE CARLOS DE VASCONCELOS 

precedido do changez de damesi — per
guntou-lhe Lilian Powell. Eu, como fui 
sempre franca e sem. rebuços, confesso 
que não o queria para esposo, e que si o 
meu Ralph me divorciar algum dià e o 
Sr .Myron Polk ainda me quizer, será 
ene a quem/eu de novo me unirei. 

Polk era o conviva solteiro que alli 
formava o pentágono da cordialidade bi
zarra e o único que ainda nada articulara, 
muito *antes dessa insólita idéa aventada 
pelo amphitnão hospitaleiro. Mas, uma 
ve; que Mis. Powell se arrojara a con
fessar a sua preferencia por elle, em de
trimento de David 'Bryan, * vira-se, por 
hombridade, sob o explicito dever de de
finir a sua attitude diante desses dois ca-
saes singulares, que, em presença de ou-
trem, áVentava as conveniências recipro
cas de permutarem-se as metades e re-
completarem-se de accôrdo com a le i . . . 

— E' verdade. Já que se - rompeu o 
veo de nossos segredos, manda a lealdade 
que eu lhes diga da pureza de ; nossas 
sympathias e do projecto de nossos amo
res futuros. No instante em que Mrs. ' 
Powell logre divorciar-se, apenas terá o 
incomodo de tocar o telephone e çha-
mar-me, pois que sahirei inçontinenti do 
escripborio para ir buscal-a, &,! sem perda 
de tempo, numa egreja qualquer ou mes
mo na residência mais próxima de um 
juiz de paz, seremos ligados tpelos laços 
temporários do matrimônio —- affirmou .o 
mancebo, cOm 'serenidade e pleno jubiTo. 

Os ,dois marados entreolharam-se, 
surpresos, mdagatiyos. .Semelhante con
fissão vinha-lhes perturbar os leaes pla
nos de desejo e felicidade. Cada um delles 
se sentia empolgado, pela esposa do outro : 
e como» ambos se forrassem de uma eqüã-
nimidade perfeita, • revelavam-se ao mes-
mo tempo para accordar «sta solução de 
admirável justeza reciptfbca — trocaram-
se as esposas! Era a exemplificação do 
lema altruísta do querer também para ou-
trem aquillo que almejasse para si... 
Tal meio de solucionar insolitezas exóti
cas do psiquismo humano só mesmo a ín
dole exalviçada do americano concebia, 
em sua plenitude equanima. Porque qual
quer neo-latino acharia natural que elle se 
subvertesse á impertinencia dos anhelos, 
e, esgorjando pela esposa de um amigo, 
viesse a apanhal-a e detel-a, porém ja
mais poderia soffrer ou tolerar a reci
proca, expontânea ou como pena de Ta
lião, da sua consorte passar aos cobertores 
de pufro amigo! 

Attingia pois o limite da cordura e da 
rectidão esse sereno ajuste entre Ralph e 
David, extraordinário e único como exem
plo da perfetibilidade ailtruistica dos ho
mens, si não fora a perturbação inespe
rada de Myron Polk e o veto opposto por 
Mrs. Powell ao convênio em que ella 
terceira dos quatro^interessadps — já se 
trahira um tácito accôrdo. E como ella se 
attribuisse abastosas razões para alardear 
a escolha de Polk á posse de seus encan
tos, a despeito da situação de casada, Li
lian Powell, numa mostra magryfica de 
sarcasmo, disse ao marido, em soslaiando 
aquelle outro a quem pretendera entre-
gal-a, independente de consulta e aquies
cência:, 

— Olha, Ralph, eu, para não lhes 
desmanchar os prazeres, abro mão de ti, 
em beneficio de Mrs. Bryan, si é da von
tade delia despozar-te, e oomprometto-me 
a arranjar ipara teu ainjgp^ Mr. David 
Bryan, uma companEetra mais prendada 
do que eu, mais nobr* de virtudes e mais 
fácil em fazer-se amar. Essa creatura é, 
de facto, mais bella do que' eu e dispõe 
de recursos fartos, deixados por um ma

rido, que pouco lhe fruiu a coabitação. E 
uma das mulheres que farejam o meu 
Myron e, para a maior singularidade des
tas negociações casamentiferssl vel-a-
hemos como si fosse a esposa platônica 
do Sr. Polk e então o ehangez de Sames 
se tornará geral, tal como nas* velhas qua
drilhas francezas, marcadas com tanto 
garbo pelos gentis-homens do temps jali 
áes marquises.. . 

Polk sorriu ao ver-se de tal modo en-
1 içado na ur,didura originalíssima 'desses 
matrimônios a desatarem-se para 'diver
sas combinações .conseqüentes. Os dois 
tçansactores fizeram-se vafazicos ante o 
inesperado entrave creádo por Mrs. Po
well e ante a perspectiva do imbróglio in
evitável dalli resultante. E, para maior 
pasmo, escancararam os olhos semi-alu-' 
cinados, quando Lilian se levantou e foi ao 
telephone falar á pessoa indigitada,-para 
o completivo de um sexteto esponsalicio: 

— E' Mrs: Mansfièld quem .está.no 
apparelho? Aqui* falia a empregada do 
Sr. Myron Polk, que me mandou dizer á 
Sra. que elle está á sua espera na casa 
dos Bryan, em West End Ave., n. 8*16 
apartamento 23, do "The Raleigh". por 
estar um pouco atrazado, elle^deixa de ir 
buscal-a, mas faz questão de que a Sra. 
lá vá ter, em beneficio mesmo de seus in-' 
teresses... West End Ave n. 816, "The 
Raleigh Apartments", 23, tenha a bon
dade de tomar nota, para não esquecer, te
lephone Riverside 10.079. ' 

Radiante de contentamento, deixou o 
iphone e, sob um faiscar inta^so de graças, 
volveu aos demais amigoáTjannunciando: 

—Mrs. Mansfièld em breve estará aqui 
Convidei-a-em teu nome, Myrory; por isso' 
irás recebel-a e apresental-a aos nossos 
camaradas, 

/ ' Nesse instante a campainha do tele
phone deu signal e.foi David Bryan quem 
se apressou a attender ao chamado. Á 
voz de Emily Mansfièld agradou-o logo 
para pol-o em curiosidade: ' e ao saber 
quem falava, antes mesmo de inteirar-se 
d2 i .5

U 6
1 \

 m^s0^^Émai, todo doçura e 
afâbihdade, David f«% saber de que a 
esperavam, com anciedlde, 'para partilhar 
de sua intima reunião cordial, encomiada 
e exaltada como fora pelo Sr. Polk. 

E urdida a trama, estabelecida umL 
certa confiança, a convidada attr ibuiu-s» 
cabal justificativa para oorrer aquella az*' 
do-selecto edifício de apartamentos da 
WEST END AVE. Tudo a fel confiante 
desde a situação topographicaLaté a lha- » 
neza hospitaleira do domicilíÊS-io: e ella 
que por prudência Se resolvera a fallar a 
Myron Polk para saber si de facto elle alli 
se encontrada, como que de prompto se-* 
embevecerão timbre suggestivo de David 
Bryan para decüdir comparecer, e -até 
para prescindir de fallar a Myron 'unida 
creatura conhecida na comitiva feunida ' 
naquelle cobiçado districto resilencial 
debrtiçado sobre o rio Hudson. e b v e n c i a l ' 

_ Como taes seres alli reunidos nos-
suissem equivalentes naturezas estruetu-
raes, todos queriam variar de costam** 
para novos encantos do viver a l S H X ' 
dos tempos modernos; todos se açoravam 
de ancias por sensações inéditas è bízar 
ras, capazes de os embevecer e celebrizar' 
Por isso David, de commum accôrdo com 
Ralph, tivera a idéa efe trocarem-se as 
eaposas: e como n a America as iniciati
vas assim singulares coubessem ás mu
lheres, eles diriam terem sido ellas as 
permutadoras dos maridos, para uma 
melhor comprehensão do Homem, nelaTs 
tatistica experimental.... E os dois Jê 
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aureolariam com a* èstemas da juste» e 
d» toloranoia. aquiescentes aos capriohos 
das esporas, de quem o marido devia sem
pre patentear-se o escravo agradecido, 
pelo sabor de «eus beijos e pela maciez 
de sua carne, afora ser, desde os tempos 
heroidps, o inspirado por ella em todos os 
ramoa da Arte! E si o homem devia a 
eternidade de sua gloria á mulher, não 
seria* justo e louvável que os maridos lhes 
satisfizessem oa mínimos caprichos, mes
mo quando estes lhes acarretassem Ipeza-
res ou infligissem soffrimentos? 

Todavia, como Lilian vetasse a re
solução dos outros, em favor de um ter
ceiro que nada tinha no pleito, por se 
nap encontrar .em circumstancias de dar 
e receber, o embaraço sobreveio, alteran
do-se a harmonia dos planos. E como, 
por outro lado, mandasse a sabedoria 

•ajustar as condições ao melhor possível v:aé obter, em amor, como em política, fa
zendo-se o que se pôde e não o que se 
quer David inclinou-se, abnegado, pela 
renuncia á Lilian, e cogitou de, por ou
tro modo, fazer coro com os demais a 
sábia lei da variabilidade de sensações. 
Tal abnegação impunha-se mesmo a um 
dosjimphitriões: e porque devesse o ho
mem ceder ante a mulher, era a elle, e 
nío á Dora Byran, a quem cabia o sacri
fício. Por isso imbuiu-se de optimismos, 
apenas ouvira a voz de -Emily Mansfièld, 
é sorrira ao capricho, de vir a ter por ella 
um arrebatamento súbito, amor á pri
meira vista, capaz de sobrepujar a affini-
dade sentida pela esposa de Ralph; re
primiu palpitações é anhelitos, emquanto 
se aplaudia o desinteresse, o desprendi
mento de renunciar á Lilian, para nao 
sacrificar a felicidade dos demais, e em
quanto esperava a vinda da salvadora. 

, E foi como si o arrancassem á deli-
ciante acção narcótica do ópio, quando a 
campainha da entrada de seu apartamento 
vibrou, discríto: 
, — A SraTEmily Mansfièld? — per
guntou-lhe, com afabilidade hospitaleira. 

—r Sim Sr. E tenho muito prazer em 
conhecei-o pessoalmente, Sr. Bryan, a quem 
ainda "ha pouco tive ensejo de ouvir ao 
telephone. E permitta-me dizer-lhe que 
a sua presença confirma em toda a . e5" 
tensão a symjpathíia intenlsa despertada 
por sua voz agradável, que traduz os mo
dos de um perfeito cavalheiro. 

Sua bondade confunde-me. Oxalá 
à Sra, Mansfièld não se engane e nos dis
pense d'ora avante*a sua amizade — avan
çou ,tomando-lhe as peliças e encami
nhando;-», través'do curto corredor para a 
sala-de-visitas, onde se encontravam os 

^temais, quedos, attentivos a esse furt 
Basoente, caracterizado de medieval, (por 
começar por um sorriso ouvido graças a 
electricidade e por logo entrar no ídyho 
dos humbraes... 

Seguiram-se as apresentações, não 
tendo passado despercebida aos convivas 
a sobriedade das mostras da recém-che
gada para com o seu único conhecido alli. 
Myron 'Polk saudou-a com o devido reca
to sem trahir o intuito de sua attração 
americanissima alli, para offerecer o re-
gaço a um homem disponível: e, em uni-
sono com Lilian, exultou á perspectiva de 
um accôrdo entre Emily e David, capaz we 
permittil-as trilharem o caminho florido 
da felicidade, que dentre as turbMas ap-
prehensões e difficuldades do, súbito de
paradas, ia clarificando, para o debuxo 
esplendente de seus desejos e aspirações. 

A nova visitante via-se cumulada de 
gentilezas, disünguida pelas mais subtis 
amabil idades do casal entretenedor: nem 
havia ciúmes estorvantes, nem despeites 
irritaveis, de modo que a todos embalou 
em suas azas alviçareiras. sob mornas an-
cias, o instincto da novidade de defron
tar-se cada um com corpo e alma diffe-
rentes. ignotos para serem franjados em 
tons roseoa, carinhosamente ©abatidos... 
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rido yankee raro teima em venoer a anti
pathia ou aversão de quem deseje por 
companheira: propõe-se-lhe de improvi
so e foge-lhe num feohar d'olhos. Não 
Íersiste. E pensa bem porque, ei adstricto 

expontaneidaJde mutua para o abraço 
conjugai, elles a miúdo se vêm tentados 
a quebrar os laços, com mais fre
qüência careceriam de fazel-o si, contra-
feitos e desgostosos, entrassem na posse 
um do outro I Emily exalava de instante 
os olor.es da novidade, de que a esposa se 
lhe destituirá ás vistas e de que se privara 
a mulher do amigo, pela resistência con
fessa: e elle acquiesceria de bom grado 
a ver Lilian e Dora passarem áos braços 
respectivos de Myron e Ralph, sem de-
tença, para que os olhos deflagrantes da 
paixão de Emily lhe aclarassem o rotei
ro, ©m a noite escura dia viuvez de affe--
ctos em que se sentira desde o dessert... 

Emily viera pensando sobre a situa
ção financeira de quem habitava aquella 
luxuosa parte da cidade e, quando dera 
entrada no apartamento, relanceara os 
moveis, as teias e bronzes, os armários.de 
antigüidades, tudo o que pudesse -attestar 
o ouro facií e o gosto apurado de um 
magnata: e, tal como os milhafres, expe
rimentou instinctivamente as garras para 
a tomada do ninho alheio, logo insinuada 
por seu caracter aventureiro. Çhispou os 
olhos sobre David, antes de lhe entregar 
asspelles e de conhecer a sua esposa, em 
perfeita conformidade com a serpente, 
que magnetiza a caça e a enleia, ou como 
a aranha, que estarrece a mosca-azul e a 
constringe em seus palpos... 

E apertas ouvio a apresentação á 
Dora, imbuiu-a a vaidade feminina de 
ser-lhe fácil o desbanque para a subver
são plena do marido, ao envez de atinar 
antes no sabor da variedade, que o leva 
a deixar cousa melhOr, já conhecida, pelo 
espirito de aventura do ignoto, sempre 
lantejoiladol De alerta também á resis
tência de Myron aos seus erileios e arti
manhas, Emily baniu-o acto-continuo da 
mente, enrijou-se á frieza do trato e toda 
se empenhou em vencer de assalto *ao cas
telão que lhe sorrira, sob a amarga desola
ção recalcada do ..repudiado e nas illumi-
nuras de uma immediata compensação 
vantajosa. 

Vio um piano ao canto e a elle se di
rigiu, como si fora em casa de velhos 
amigos, abriu-o e encheu o-ambiente com 
os suggestivos acordes magistraes com 
que Schumann apaixonara a CJara Wieck, 
sublinhando 'numa voz philomelosa as 
exaltações apaixonadas do, autor românti
co : e empolgou mais as mulheres em suas 
febres pelos maridos alheios, envaidecera 
mais a David, chegando até a produzir um 
semi-pezar na alma de Myron Polk. 

Fora. um triumpho ceiarao: chegar, 
vêr Ivence™ El apensii. acabadaa vocali-
íaçâJ do A' W f&ncée, David Bryan di-
ngIUl!eQuizera ter voz e'treino, porque 
eu é que devia ter cantado essa . [£*£$« 
obra de Schumann para J g S g f ^ f f i S 
S í S f Ò . í S s apaixonados .que ella 
contém Mas, embora não saiba cantor. 
XKSPerguntar-lhe si quer considerar 
minhasfe^em tudo sinceras, todas essas 
palavras deliciosas? 

Emily expandira-se na mudez do as
sombro. Jamais pensou em, pouco depois 
de chamada ao telephone P& .ume v » 
estranha de mulher, vir ter á habitação 
de geW desconhecida para ouvir uma 
excêntrica proposta de casamento, por 
narte de um marido e em presença da es
posa ainda não 'divorciada! Chegou quasi 
a crer em uma cilada, por parte de Myron 
Polk. Nada respottieu, tão sem ^itp_e 
desucommodada seTsentira .0 amphitnã© 
revidou o assalto, decidido e franco num 
improviso felicíssimo de adea^âbilidade: 
David renunciou em definitiva â iLílian, 
apenas esta lhe fizera saber de sua aver
são: e fácil como um,pássaro que em vôo 
seTeno 4nfletisse sem descontitiuidade em 
diverso rumo, elle se voltou, com a mesma 
bonhomia é prazenteirice, para a nova 
creatura recem-conhecida. Porque o ma-

— Aqui constituímos a seita dos "Ca
valheiras da Felicidade". Buscamol-a 
com mais sflffreguidão ido que glorias é 
vaidade e do que ouro aos prazeres 1 Ser 
ditoso é o nosso escopo. E onde quer que 
se nos afigúíe existente essa ventura, ou-
zamos ir buscal-a e todo p esforço empe-, 
nhamos por conseguil-a. Erramos empós 
ella como os heróes da Edade-Media atraz 
do amor de sua dama, com a simples dif-
ferença de que exigimos delia também a 
oxpontaheidade. <Condemnamos o sacrifí
cio « só aspiramos a reciprocidade de 
sentimentos, a coexistência de desejos e 
paixões, ainda mesmo que ephemerosl E 
quando evidenciamos qualquer1 engano 
commettido, o menor erro éni que incor
remos, temos todos a hombridade de con-
f«ssal-o, para' procurarmos logo a sua 
efficaz çorrigenda;.. 

E á imaaobilidade muda de Emily ,e 
dos demais personagens, qual si fora um 
conferencista improvizado, a fallar sobre 
o thema da felicidade, DavM proseguio: 

— Aqui todos somos solidários e mu-
tualizamos o auxilio. A maioria nossa já 
ensaiou apanhar o Pássaro Azul, mas viu 
que a gaiola estava vasia e que elle ba
tera azas e fora cantar noutras paragens, 
attrahindo-lhe as vistas e exortando-nos 
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a prendel-o. Somente um de nós desco
nhece o capricho dese pássaro fugidio e 
tao qu3r,do, pois que somente agora o ou-
vio cantar . . . Mas, embora esse pássaro 
pertença a terceiro, o seu dono não lhe 
estorva o surto- e já tem outro .em vista, 
porque se torna compulsório um imrae-
diatj substituto. Para isso tive eu tam
bém que contribuir, abrindo mão de um 
e procurando outro. , . 

E risonho, alviçareiro, em illuminu-
ras de vencedor, perguntou-lhe: 

—-Teria eu por ventura encontrado 
esse Pássaro Azul, na gaiola; de seu cora.-
©ao, quando a pouco descantava o A' ma 
ftancéei 

Aànda perplexa ante o ineditismo 
dessa alta comedia bizarra, Efnily, que 
tivjera a audácia de, num arrebatamento 
á primeira vista por David Brian, ir can
tar árias passionaes para fascinaj-o, ago
ra permanecia afazica, a relancear Lilian 
e Dora, qual si se encontrasse sob um 
interrogatório inquiãitorial. Foi preciso 
gue as duas senhoras a insinuassem ex
planando melhor a falia difusa do amphi-
triao; 

• ~T..K.6a também, como "Cavalheiras 
da Felicidade", temol-a buscado. Uma 
primeira tentativa, embora não nos tenha 
írazkio desgraças, nein inflingido magoas, 
nãa nos deu a saciedade, a embriaguez e 
o extasis do sonho realizado! Queremos 
dizer: os nossos primeiros maridos, e que 
aqui se encontram, são bons, mas longe 
estão de ser ideaes, por faltarem-nos com 
um QUÊ inexplicável. Por isso resolvemos, 
de commum accôrdo, buscar em outros 
a satisfação desse ou£ indefinido, que 
nem mesmo nós sabemos bem o que 
seja. . . 

Emily animou-se, ante o tom inso-
phismado e cordial das damas, a inter-
rompel-as: 

— Faltava-lhes o sal que condimenta 
o prazer e que nos enleva no próprio 
mysterio, venoendo-nos a ancis, 6 dando-
no* a crença de sermos felizes... 

, — Disse-o muito bem, Mrs. Mans-
field,-faltava-hos o sal subtil que nos apraz 
e enlanguesce — affirmoú Lilian, num 
dobrar de olhos meigos para Myron Polk. 

— E que nos leva a buscar as filhas 
de Venus no seio fecundo das ..verdes 
águas . oceânicas — respondeu-lhe este, 
num surto significativo de preferencia, fa
zendo a literatura do neophyto do amor. . . 

Contente com Q unisono .sentir oe to
dos, continuou Dora a explanação inter
rompida: 

— . . . e julgando agora haver desco
berto uma mais perfeita affinidade en
tre nós, em différentes arranjos binarios, 
carecemos de, na qualidade de mutualis-
tas, completar novos pares. Como,faltasse 
uma companheira para três uniões pro-' 
vaveis de tornarem-se felizes e de fir
marem a nossa pratica, em, uma seita de 
bons ensinamentos aos filhos da Ameri
ca, resolveu Lilian chamal-a, com o fito 
de ver si entre V. e o meu David irrom
peria um isrmôr reciproco. T%iamos, 
nesta hypòthese, avançado um grande 
passo: todos nos' divorciaríamos,^ por 
consenso mutuo, pára /oasartno-nos de 
novo entre nós, "Cavalheiros dã FelicMade" 
mas de outro modo;: eu com o marido de 
Lilian, esta com o Sr. Polk, e David — 
que eu affirmo ser bòm e nobre — com 
quem elle sympatizasse e por elle sentisse ' 
amores. 

E brejeira, adelgaçando-se em abe-
molacões a voz; 

-—- Pareoe-me que o seu canto en
cantou o meu David e que a sereia1 tam
bém se tomou de súbito interesse • pelo 
nosso companheiro de doutrina: e não 
nos falta, para a apotheose final da vi
ctoria, sinão a sua aequiescejhcia á seita 
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e a esta primeira tentativa, nestes treí 
novos pares que sem detença daqui s< 
encaminharão em rumo do ninho» ondt 

, ouvem cantar o almejado Pássaro Azul! 
— Si assim e, confesso qué apenas se 

entreabria a porta deste flctt e já eu pal
pitava em sensações extranhas por Da
vid! E' um verdadeiro caso de paixão ao 
primeiro olhar . . . 

—. j . eque veio a propósito para ulti
marmos esta belleza de seis almas emba
ladas á musica, dos mais deliciosos bei

jos — avançou Dora, soffrega, col ando-se 
á bocc% de, Ralph. 

Seducção. commuhicativa, Lilian.to
mou o tórax de Myron e o subverteu^ a 
caricías mais violentas do que as Salomés 
do amor-fogo o fazem com os seus frigi-
dos Baptistas, emquanto, de pé, no meio 
da sala, David e Emily, aconchegadojí, co

mo Í que se hypnotizaVam e, num osculo, 
reproduziam >& postura plástica do Amor 
e Psychê, tão suggestiva em frêmitos vo-
•lupíCQS... J 

Ralph ergueu-se e propoz três flur-
rahs! aos três arauto11 da Felicidade, que 
naquelle instante memorável, irizados com 
a plumagem das ia.ves,-do-paraizo, se 
perimorphozeavam em mulheres divinas 
para ensinar-lhes o amor e o encantj do 
viver. O eampagne exaltou-lhes os es-
ponsaes e os ânimos: e na. semana seguin
te já os Cavalheiros da Felicidade se da
vam novo encontro, naquelle mesmo apar
tamento da West Enid Avenue, então per
tencente 4 Emily Bryan: e pairavam, cor
dialmente os homens, sobre negócios, fu-
marando ás urdidüras da astueia para o, 
suecesso do dollar, emquanto ias senhoras 
se trocavam observações sobre os maridos/, 
entre si permutados,, para sutai maior exy 
periencia e mais perfeita ventura.. . , 

(Do livro a Slahir , Divorciados... na 
America). 

AS NAÇÕES EXTRANGEIRAS NA COMMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO 
' A presença de representações de quasi to-, 

dos oe grandes paizes do mundo, na Commemo-
raçã© do Centenário, emprestara ao grande cer-
tamen incompaitavel fulgor. Teremos que dar 
ao mundo o attestado de nossa cultura e apre
sentar-lhe os Índices de nossa potencialidade, 
afffirmando o lugar de especial relevo entre oft 
gitandes povos, pelo labor de um século de vida 
honesta e progressiva. Na Avenida das Na-
çõest, os primeiros pavilhões das nações amigas 
começam a ser construídos, tudo indicando o 
brilho fulgurante dessas representações. (Passa
mos a dar as noticias que conseguimos colher, 
a propósito de prováveis representações: 

Argentina .— -O paiz vizinho envida todos 
os esforços para uma condigna representação 
no nosso Centenário, constando que seu Em-
baixador extraordinário será o Sr. Alvear, can
didato á euceessão do (Presidente Irigoyen e 
uma das grandes Individualidades platinas. 

Bélgica — Construirá. um pavilhão especial 
e a «ua delegação oe comporá do Sr. Adolpho 
Marx, Burgo Mestre de Bruxellaa, (Ministro de 
Eitado, membro da Câmara dos Representante» 
da Bélgica. Trará domo seu adtfunto o Sr. 
Conde :Ad*rJanovam Durduoh, e, como CommJs-
sario geral do Governo Belga, Junto á Expo-
*iç9q, o Sr. Constant ERenan. 

CM'e — A Republica irmã do CPaelificO 
ainda nâo tornou publica a sua eopartloipaçãtt' 
no Centenário, sabendo-se, comtudo, que enviará 
um batalhão de Infantaria e acredlüarâ uma 
embaixada especial. 

\Dtnamairoa — Construirá um pavilhão, cuja' 
pedra fundamental ja foi lançada. 

Betado» Unido» — Embora nada haja, d» 
offkftali, por emquanto, falla-tse da vinda do 
próprio Presidente Harding, viajando ft bordo 
âè um encounacado, capitanea de uma esqua
dra americana. O eminente .estadista viria 
acompanhado de delegações especiaes das ca
sa* do Yartamento, dos Estados 'Federados, do 
oonunercio, da industria e da imprensa.da po
derosa ««publica. O» pavilhões dos Estados 
Uittêtm, que estão entregues aos arohltectos 
Prank L Packard « Wüiiam Hanktng, serão 

construídos sô com material brasileiro. Terão 
dous cinemas colossaes, funocionando dia, e 
noite, e serão a sede futur„ da íEmbaixada 
Norte-Americana. Os Estados Unidos offerece-
rao ao Brasil uma grande estatua, eymbolizan-
do a amizade. 

França — A grande nação latina ja votou 
o credito de 9 milhões de írancos para sua 
representação, construindo um pavilhão que, 
posteriormente, serfl. offertado ao Brasil. A sua 
representação será. composta da seguinte ma
neira: Presidente, Barão Theniard; Secretario, 
General (Pellln; Thesoirrelro, Sr. Jmbert. Virá 
como Commlesario Ceraí & Exposição do Cen
tenário o Sr. PhJHppe Crozier. 

Inglaterra — Terá o máximo fulgor a re-
representação brltannlca no nosso Centenário. 
Um elegante pavilhão se oonstrõe, com secções 
para, exposição de produetos. (Por uma espe
cial deferencia do governo de S. M. o pavilhão 
será dado, como homenagem significativa que 
presta o Reino Unlido a nossa tradtccional ami
zade. Uma grande oommíllssao, eob a presidên
cia do Exmo. Br. Lipnel Rothechil, Esq., ficou 
con®ti.tuid|a para leuidar da representação In
glesa, emquanto os trabalhos daqui, sob a che
fia da embaixada britanmica, eítâo confiados <i 
es»a comimilssao, chefiada pelo MaJor-Gen«ral 
sir Crofton-Atkina, K. C B., C. M. Q. 

IDalia <— Conetruliíâ um pavilhão, em ea-
tyto veneelano, 'JA tendo sido votado, o credito 
de 8 milhões de llráe. A commiissao de re
presentação seria, aseim constituída: Theophilo 
Rossi, Ministro da Industria e Commeraio; Ca-
mlllo IPeana, (Ministro do The9ouro, e pela 
Commissâo Nacional de Exposição virá como 
alto commlssario o Sr. Corivaldl. 

Sobre a miSRão diplomática ainda nada «stâ 
resolvido. 

Japão — Enviara missões diplomática e 
commerelal, bem como um navio de gmerra. 

# Meattoo — O nobre paiz americano tomará 
parte condigna na nossa grande festa cívica. 
Construíra um pavilhão em eatylo atzeca e of-
ferecerft um grande monumento ao Brasil, quel 

é a reproducção da estatua atzeoa Contemoc, 
Junto & sua lEmbaixada, virá uma delegação'' 
de "IFederaciôn de los IBstudiantes do México •*. 
A representação oommerciai é composta das se
guintes v pessoais: (Enííque SFWemorot, ' José Ce-
ballos, Cambreto- Espinosa, Carlos Obregon, 
Benjamino Juarez e Ângelo Borca. 

Paraguay — Representar-W-ha por uma 
embaixada, chefiada pelo Ministro do Interior, 
Sr. Rogeri» Tbana. 

Peru — Construirá um pavilhão e enviará 
uma embaixada em missão extraordinária. 

Portugal — A nobre nação irmã •represen-
i)ar-ee-ha dignamente, na grande commemoração 
da! nossa Independência. Já estão adiantadas as 
obras do seu pavilhão, em estylo colonial, D. 
João V, devendo ser decorado pelo .reputado 
artista Leal de CSamera. A sua Embaixada será 
chefiada pelo SRresidente Antônio José' de Al
meida, que s» fará acompanhar possivelmente 
de João de Barros, Secretario da Instrucção; 
Júlio Dantas, Antônio Malheiros e sessenta es
tudantes das Universidades de Coimbra, Lis
boa e Porto. Além disso, virá a representação 
portugueza á Exposição, ch^iada pelo Dr Lis
boa Lima, e representantes da Imprensa, Artes, , 
Musica, Industrias <e Commercio. E* provável " 
que o Presidente venha no "dreadnought" Sdo 
Paulo, posto ft sua disposição pelo governo 
brasileiro. Nesse caso, a bellonave brasileira 
será escoltada pelo cruzador portuguez "Vasco 
da Cama". A Ilha da Madeira far-se-ha re
presentar também por uma commissao especial 

Teoheco-Slovaquia — A Republica da Cen-
tro-íEuropa cbnstrôe um líormoso pavilhão e 
terá digna representação econômica. O «lustre 
Ministro Jan Havíasa será elevado a Embai
xador em missão especial * 

, a r t „ ! 7 r 3 0 ! ' - „ ° ° n 8 t a Q». & oordo do cru
zador «Uruguay-. viajará b Presidente Brum 

1«1™B™V ^ na° B6r ™ > 9 8 i V e 1 ' « < * - -
Afftra estes, outros paizes» numa tn«n.w«= 

tação de significativa cordialidade^t XfZ 
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• * & • PEQUENAS NOTAS 
0 Governo brasileiro, retribuindo o 

ge3to honrosissimo do General Obregon. 
elevando sua Legação no Rio á Embai
xada, deu igual categoria á nossa repre
sentação no México. E' com grande pra
zer que acompanhamos o npvo surto ua 
grande Republica, depois de um. período 
de agitações que lhe empolgaram a alma 
ardente, enveredando pela trilha (segu
ra do progresso e estendendo sua mão 
generosa ás Republicas irmãs, num ges 
to largo de confraternização. 

'O Brasil, cuja politica diplomática é 
um tecido de liberdades e affectos sin : 
ceros, acompanha o esforço mexicano, 
com alviçareira alegria. 

A creação dos suto-pretores, recente
mente feita, pelo Congresso, não parece 
medida digna de grandes louvores, a me
nos da fôrma por que foi concebida. Tra
ta-se de dar aos novos funccionarios da 
justiça algumas das attribuições dos an
tigos primeiros supplentes». com os ven
cimentos mensaes de 500$000. Ora, se 
taes funcções eram exercidas sem remu
neração outra, além das possíveis custas, 
não ha uma imperiosa Tazâo para essa 
nova categoria dê funccionarios e, se se 
quer começar a magistratura por esse 
aprendizado, espécie de estagio, não íe 

•devia permittir nos concursos de preto-
res outros candidatos. Mas, ambas as 
hypotheses são pouco, ou nada plausí
veis. Pretendeu-se, apenas, crear luga
res, sem indagar dos. interesses superio
res da justiça, cuja maior difficuldade 
em sua boa aplicação reside nesse ap-
parelhamento complicado de seus servi
dores aos quaes vem de se juntar um 
novo quadro appendicular. Não será por 
falta de quem a ministre que a justiça 
minguará neste rico paiz. 

Foi uma merecida homenagem a que 
prestou a França ao il lustre internacio-
nalista. Professor Sá Viánna, nomeando-
o cavalheiro da Legião de Honra. Effe-
otivamente, nos dias trágicos da guerra 
nao encontrou a grande nação latina 
maior e mais valoroso amigo de sua cau
sa, da liberdade e direito, do que o Pro
fessor Sá Vianna. Proclamou sempre, na 
•cathedra de professor, aos moços que o 
ouvem com acatamento e admiração. A 
sua lição inaugural, em 1917, intitulada 

— Qui a provoque Ia guerre européen-
ne ? — é uma analyse profunda das ori
gens do conflicto, precisando as respon
sabilidades com#o mais alto espirito de 
justiça, para terminar exaltando aos es
tudantes a causa sagrada que encarnava 
a França. Além disso, sua actuação na 
imprensa e- como (Presidente da "Liga 
Brasileira pelos Aluados", foi das mais 
notáveis, como úm paladino -do ideal hu
manitário da França. 

O Governo de Portugal acaba de 
agraciar com a commenda da Ordem de 
Ghristo o Sr. Conde Ernesto Pereira 
Carneiro, nosso illustre patrício, chefe 
da firma Pereira Carneiro l& C. Ltd.. im
portante organização econômica que tem 
sob sua esphera de influencia varias 
corporações commerciaes e industriaes, 
taes como a Erapreza Commercio e Na

vegação, e ê ainda proprietário do "Jor
nal do» Brasil". 

De D. Julia Lopes de Almeida, a 
illustre ' romancista que todo o Brasil 
conhece e admira, appareperão no cor
rente mez quatro livros: A isca, noyel-
las; Jardim Florido, livro de jardina-
gem; Elles v Elias e Cruel Amor, os dous 
primeiros .inéditos e os outros reedições. 

• 

O Governa brasileiro assignou de
crete elevando á categoria de Embaixa
da a Legação brasileira nos Estados Uni
dos do México, retribuindo,- assim, a 
gentileza daquella nação para com o 
nosso paiz, distinguido com esse gesto 
de excepcional honraria e amizade. 

O Ministro da Justiça incumbio ,&o 
Sr. Professor Dr., Cândido de Oliveira, 
lente cathedratico de theona e pratica 
do processo civil e commercial, da Fa
culdade de Direito, da nossa Universi-
dade, de elaborar a Consolidação da» 
Leis de Organização Judiciaria de Pro
cesso da Justiça Federal. Não é preciso 
encarecer a vantagem dessa consolidação 
e os benefícios que trará a todos que li
dam nos nossos tribunaes, bem como o 
mérito do illustre professor, a quem foi 
confiado o encargo, a ser concluído ei* 
seis mezes. 

Antiga aspiração de quantos amam 
está grande Pátria, a organização do seu 
museu histórico está assegurada por 
disposições legaes, por haver o Sr. Pre
sidente da Republica sanecionado a re
solução legislativa que providenciou 
nesse sentido, e estando nós ás vésperas 
da data de 7 de Setembro, seria de lou
var que o Governo inaugurasse por essa 
oceasião esse estabelecimento. 

A missão militar franceza, que con
tratou o Governo do Uruguay, iniciou os 
seus cursos, assistindo sessenta officiaes. 

Ao que se sabe, os Governos da Ar
gentina e do Brasil elevarão á categoria 
de Embaixadas as Legações do Rio de 
Janeiro e de Buenos Aires, a exemplo do 
que fizemos com o MexicO. 

Ha tempos foi divulgado o alvitre 
sujggerido pelo Sr. A. Gomes Barbosa, 
na 'Cahiara Portugueza- de Commercio e 
Industria, de estabelecer-se entre Por
tugal e Brasil a unificação das taxa» 
postaes, medida esta que provaria exube
rantemente, se realizada durante as fes
tas do nosso centenário, o affecto que 
une através o Atlântico os dous povos 
irmãns. cem annos após as rápidas lutas 
da independência. Agora foi noticiado 
ter o nosso Ministério das Relações Ex
teriores transmittido ao da Justiça e Ne
gócios Interiores uma nota, em que o 
Sr Embaixador de Portugal communica 
ser desejo do Governo portuguez decre
tar que todos os editores e impressores 
de Portugal enviassem obrigatoriamente 

á BibliotlHca-Nacional do Rio de Q
Jan^Í™ 

um exemplar de cada obra editada Nes
sa nota perguntava o Sr. Embaixador se 
o Governo brasileiro accederia em De
cretar medida idêntica em relação á Bi-
hliotheca Publica de Lisboa, Segundo 

' sabemos, a resposta do Ministro da Jus
tiça é absolutamente favorável á idéa, 
que em breve será effectlvada por parte 
dos dous Governos, em actos simul
tâneos. , 

"La Razon", de Buenos Aires, ínse-
rio, na sua edição de 26 do mez findo, 
um artigo intitulado "Politica Naval 
Brasileira", e no qual synthetisa o estu
do ha tempos feito pelo ex-deputadj) 
Contra-Almiránte Antônio Nogueira, em 
parecer apresentado á nossa Câmara dos 
Deputados. 

O intercâmbio commercial entre . o 
Brasil e a Hespanha vai soffrer graves 
prejuízos com o imposto lançado ulti
mamente por este paiz sobre o café. 
Taxando-o em 2 pesetàs por kilo, o Go
verno hespanhol oreou, .assim, quasi um 

^imposto prohibitivo, porquanto o con-
demna a ser unicamente bebida de ricos." 
O nosso intercâmbio, segundo os dados 
estatísticos, era equilibrado justamente 
pelo café. Este produeto ' conátituia "a 
base da nossa exportação para á Hespa-
mha, pois, num total de 12.883 contos, 
contribuió com 6.662 contos, em 192{* 
ou seja mais de 50 "["'do valor das mer
cadorias exportadas .• Ora, subindo as ci
fras da importação idos produetos vários 
que recebemos da Hesp^ariha a uma 
quantia mais ou menos igual'* á da ex
portação, esse aggravamehto, de impos»-
tos sobre o café é injusto e prejudicial, \ 
Ficamos, dess'àrte, com um sensível 
desequilíbrio na nossa balança commer
cial, desequilíbrio que vem favorecer a 
Hespanha em detrimento do Brasil. Os 
resultados dessa desastrada medida já 
vamos sentindo, porquanto, em Janeir^v 
ultimo, num total de 117.745 contos dfr 
mercadorias exportadas em Santos para 
a Europa e a America do Norte, figura1' 
a Hespanha apenas com 892$, num mez 
em que mandamos para o extrangeiro 
991.135 saccas de café. 

O Governo, por intermédio dos nos
sos agentes diplomáticos e consulares na 
Hespanha, deveria amparar KJS nossos 
produetos com mais efficacia, afim de" 
não continuarmos a soffrer prejuízos 
semelhantes. 

Diz um telegramma de JPariz que o 
General Fernandez, do Exercito* argenti
no, terminou o.estudo a que vinha pro
cedendo da frente occidental nos cam
pos de batalha do norte da França e da 
Bélgica. O General Buat, Chefe do Es-
tado-Maior do Exercito francez; offere-
ceu ao General Fernandez um banquete 
a que também assistiram numerosos oííí-
ciaes Irancezes. Em conversa com um 
representante da "Agencia Havas", o 
General Fernandez exprimio a sua satis
fação por motivo dos observações de al
to interesse technico que tinha feito 
desde a chegada á França e pelos teste
munhos de sympathia e amizade prodi
galizados ao Exercito argentino na sua 
pessoa, informando também que já tinha 
começado o relatório que apresentará ao 
Governo argentino. 
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ECHOS & NOTICIAS 

A CIRCULAÇÃO FIDUCIARIA NA ÁUSTRIA 

t» ^ . f a ™ U lfC â 0-n, f l d u < ! l a r , a d a Áustria augmen. 
ta diariamente. Em H5 de Janeiro ultimo as no. 
tas em circulação attingiam 193.7*9 bilhões e 
meio ou eeja mais 11:4*0 milhões de.coroas d» 

- que na, semana anterior. O groverno inglez au 
torizou, sob certas reservas os bancos de Lon" 
ares a emprestar & Áustria libras (2.(500-000 
Este empréstimo será garantido pelas Alfândegas 
austríacas e .o governo austríaco deverá, dar as 
garantias sufficientes com .relação & utilizãça* 
do dinheiro do empréstimo e a aceitar a fiscali. 
zação britannica na obra de reconstrucção inl 
terna. 

O MUSEU DA LEGIÃO OE HONRA 

A França trabalha por dar ao Museu da 
Legião de Honra uma melhor installação, ampli
ando o actual edifício. Para isso, o grande 
chanceller dirigiu um appello aos 120 mil legio-
narios francezes e '2-2 mil legionarios extrangei
ros, em prol de uma subscripção destinada a 
tal .fim. Com essa reforma', bem melhor se apre
ciarão as phases gloriosas da ordem instituída 
por Napoleão. Para se conseguir, é precizo am
pliar as actuaes installações, dotando o edifício 
com mais um andar. A Legião de Honra possue 
uma riquíssima e vasta cotlecção, que não pôde 
ser toda ella devidamente exposta no seu aca
nhado museu. Desta collecção destacam-se todos, 
os typos de condecorações e insígnias das ordens 
instituídas em .França nos differentes regimens;, 
bem assim no estrangeiro. A serie documenta
ria propriamente dita, compõe-se de cerca de 

,-cinco mil gravuras, na sua maioria retratos. A 
bibliotheca é riquíssima no seu Objectivo, ma-
nuscriptos„ mappas, etc. São de um vivo inte
resse as collecções de «bibelots», moveis, tajpe-
çaria, «toilettes», praíarla, porcellanas,' crystaes, 
leques, bengalas, sabres, medalhas, cachimbos. 
Entre esta collecção, está o celebre busto de Na
poleão, no leito de morte, um pedaço da colcha 
em que o corpo do 1» Bonaparte foi envolvido 
minutos apôs a sua morte e o grande cordão da 
Legião de Honra, que Napoleão usava. E' para 
Ingtallar, devidamente essas preciosas collecções, 
que a Legião de Honra vae ampliar o seu edifí
cio e recorre a todos os legionarios, francezes e 
estrangeiros. 

A QUESTÃO DO ORIENTE PRÓXIMO 

Na ultima reunião da Conferência Oriental, 
os Ministros das Relações Exteriores aluados 
discutiram e assentaram as propostas que vão 
ser apresentadas para a regularização da ques
tão do Oriente Próximo, tendo em ví<5ta o resta
belecimento da paz entre a Turquia e a Grécia, 
sem infljnglr coretra nenhuma das duas partes 
quaesquer condições que pudesse significar a 
derrota. As medidas propostas restituem ã Tur
quia a Independência nacional, reconhecem Con-
stantinopla como a capita] ottomana e mantêm 
a autoridade religiosa do Sultão. Quanto ã Gré
cia, esta recebera a compensação dos sacrifícios 
que fez ipela causa dos aluados. As propostas 
de paz estabelecem também medidas de proíe-
cção ás minorias musulmanas e chrlstãs, prevêm 
a conveniência da evacuação da Ásia Menor e 
concedem á Turquia a Anatolia, do Mediterrâ
neo ao Mar Negro e da Transcaucasja & Pérsia, 
* mais Consrtantinopla e larga parte da Thracia 
Oriental. As margens • 6OB estreitos devem ser 
desmilitarizados, tanto no que se retfere a forti-
flcações /turca», como a fortlfioaoões gregas. Os 
governos aUiados vigiarão pela manutenção des

ta medida. A Liga das Nações ficará encarre
gada de avisar sobre os meios, que 6 possível 
adoptar para satisfazer as, justas a^pi»ções do 
povo armênio. A independência íinanefira da 
Turquia é claramente reconhecida e a adminis
tração da divida ottomana é mantida e confir
mada. O Estado Ottomano ipagará indemmza-
ção eventual relativa a encargos que resultaram 
da sua partecipaçâo na' guerra ao lado dos Im
périos Ceròbraes. De outra parte, segundo as 
medidas adoptadas, a Turquia fica exonerada de 
controle financeiro, exceptuadas. as disposições 
de protecçâo aos interesses econômicos dos pai
zes aluados. 

A RATIFICAÇÃO DO QUÁDRUPLO ACCÔRDO 
DO PACIFICO 

A ratificação do Quádruplo Accôrdo do .Pa
cifico pelo Senado dos Estados Unidos, por 67 
votos contra .28, é geralmente considerado como 
victoria muito • apreciável do Governo do Pre
sidente Harding. Em certas rodas, já çe diz que 
o Secretario de Estado) Hunghes está resolvido 
a empregar Ito^o o esforço no sentido de activar 
a discussão dos demais tratados assignados, na 
Conferência de Washington. Os jornaes ameri
canos commentam amplamente a ratificação, pelo 
prisma das idéas partidárias que defendem. O 
«iNew^York Tribuna» diz que os Senadores que 
ficara» fieis ao S. Underwood tem direito á 
gratidão do paiz. Por outro lado o corresponden
te do «New York Herald.» em Pariz approveita 
a oppqjtunidade para fallar da questão das des-
pezas com o exercito norte-americaho de oecupa-
ção na Rhenania e diz ser muito provável que 
os Estados Unidos sejam reembolsados da' im
portância das despesas em produetos. E a pro
pósito, p mesmo correspondente friza o facto 
de que, muito embora os industriaes alllados te
nham podido obter na Allemanha grandes quan-
tidades de matérias para tinburaria, somente 
•importantes en/tregas desse produeto foram effe-
ctuadas a Alliança Têxtil Americana, e isso mes-' 
mo para figurar na conta dos Estados Unidos 
-m Coblença. , 

V 
O FUTURO DA ITÁLIA MODERNA 

O iprofessor Giáoomo Boni, o conhecido es-
cavador do IForum e do tPalatlno, acaba de ini
ciar uma campanha enérgica a favor do futuro 
da Itália Moderna, combatendo o alarmante abu
so do vinho entre as classes inferiores italianas, 
visto como o vicio do álcool, em conseqüência 
dos augmentog de salários, está, effeotlvamente 
tomando grande Incremento. Ha uns quinze an
nos ou vinte passados era muito difficll encon
trar-se um homem, e mais < especialmente uma 
mulher, alterado pelo aícool a peramfJular pelas 
ruas. Mas agora, infelizmente, não ê pouco fre
qüente uma scena dessa ordem e força é dizer 
que, por effelto das bebidas, muitos, crimes con
tra pessoas _e proprietários particulares têm si
do commettidos em diversos ipontos. Iniciando 
sua campanha1, o professor Boni fez um discur
so no Fórum, em presença de uma verdadeira 
multidão lamentando que emquanto a Itália gas
ta 47 milhões de liras com a agricultura e 648 
milhões com a educação, os italianos esbanjas
sem 1.800 milhões de liras por anno com o fu
mo e 12 bilhões de liras com os vinhos. As re
gulamentações, da policia apenas permittem uma 
«obteria» ou casa de vinhos para cada 500 ha
bitantes ; mas na parochia que eircumda as ruí
nas do Palatino onde mora o professor, ha pelo 
menos uma casa de bebidas para cada 150 habi
tantes. Como demonstração dos (perigos origina
dos pelo abuso do álcool o professor Boni citou 
as estatísticas da policia, pelas (quaes se veri
fica que a maioria dos assassinios, suicídios e 
disputai' sangulnolentas oecorrem nos sabbados 
o. domingos, isto «, depois de terminada a sema
na de trabalho « de estarem pagos os salários 
dos trabalhadores. Por outro lado, o numero dos 
loucos, dos intoxlcfldos alcoólicos, dos epilépti
cos e dos vencidos pelo «rdielirlum tremens», tem 
augmenfado assombrosamente a partir de 1911. 
multo embora o anno passado o total desses ca
sos tenha sido menir. A Igrela osfcá encorajan
do e auxiliando a campanha do ppofesjjor Giáco
mo Ponl, considerando-a um enorme beneficio 
para a religião e para a sociedade. 

O ESPIRITO MILITAR DO POVO JAPONEZ 

Fallando á imprensa de Tolkio, o Ministro 
da Guerra do Japão, Tenente-General Ta ma. 
nashi, prestou a seguinte informação^ expondo 
as suas idéas sobre a necessidade de manter o 
povo japonez o seu espirito marcial'; «Alguns 
dirigentes politicos do Japão — disse elle • • têm 
incorrido em grave erro, descurando de manter 
o espirito marcial da nação, que é tão essencial 
do ipovo tanto em tempo de paz quanto por od-1 

casião das guerras. A Conferência de Washing* 
ton teve o êxito que se esperava. As opiniões 
parecem divididas, é certo, a respeito das ba
ses para as limitações navaes propostas, o que 
era o principal dos problemas sufomettidos ao es
tudo ; más todas as nações estão de accôrdo 
quanto aos. propósitos de assegurar a paz mun
dial. Entretanto, é extranho que, em seu dese
jo de exprimir sua adhesão, a favor da paz mun
dial e sua anciedade por ver o Japão livre do 
peso do militarismo, alguns dos nossos dirigentes 
ÍJoliticos hatjam perdido de vista o espirito mar
cial da nação. E ' porém, um grande erro oon-
siderar-«e o espirito marcial íncomlpativel. com a 
limitação dos armamentos. De certo modo, os 
armamentos são uma expressão de poder nâciò^* 
nal, consubstanciando as energias individuàea. A 
guerra moderna exige uma industria nacional, 
além dos canhões e cartuchos. Por conseguin
te, se uma nação pretende conservar o posto quft 
lhe corresponde na competência industrial qúé' 
necessariamente procurará' manter na vigilância Á 
da paz, seu espirito marcial deverá ser alimen* -, 
tado e desenvolvido no mesmo gráo e ao inver
so da reducção dos armamentos,.» 

AINDA O TRATADO DAS QUATRO POTÊNCIAS 

Posto porque se j m « . ^ . ypo f Ô T a p r ° -
diacussão quanto * £ E j ^ W V 
marinos. O e x - p r e s l d e n V * H ~ l - I f 3 e a o s s u í ) -
tou que ,ogp K f f a ^ ^ " ^ -
vai defensiva a* a e ^ a t r e s p e i t o P* arma na-
e* tinha todas Z ^ ^ ™ * ? ^ ' * F r a n -des unidades. coneess»ões quanto ãs gran-

•PRESIDENTE PILSUDSKI 

n^a o A na 3 t aH 0 c io n dVr e r»ru a r m m e m 0 r O U a P<"°" 
rechal José P^lsudíki n £*,"»?««•»*•. o Ma-
novel republica ébem'.um » ' ? ,d<> G o > V e r n o to 

e do esforço da gmnde ™ t ^ ° ' 0 *»,**««>«*«• 
um captlveiro seeuW atgmÍntaV«qU* ^ ^ ãs 

pelo fulgor de um «íririff™^ n a s u a S l o r i a -
nécional nunca d e ^ n ^ r J " m a V ^ ' A U I , i d a d e 

cuja terra r e Z b t Z ^ Z Z ^ T ^ P O V 0 ' 
periaes de Petersburgo? deT B^rtim l T - ^ i m -
nfio perdeu a f« n» ~. i «ernm e de Vienna, 
ra sob o o?har âLTr a?V I >S5 0• w n ^ ^ ^ ago-
Màrechar P I s u ^ ^ ^ 0 , ™ ^ inteiro. O 
dessa resletenclsi «™ 1 , • f srandes heróes 

f ™ ™ h > ™ ° dê gloria d e s l u T b r í n t f T b i Z 
graphia do chefe do governo <ia T>r.^L- \? 
confundir com , P » í ^ , ^ f f ? , £ " £ 
dá Pátria, no« «eus transes dolorosa. nae suas 
fascinações radiantes. Nascido de w n a fammã 
1 d.mamen e poloneza de elevada hierarchfa sõ 

de 1863 „í h l " 0 8 ° m o v i ' «ento revolucionário 
de 1863, os horrores e og desmandos da tvranndk! 
L í a s s u a s «««•gias. a partir da primeira 
mocidàde. se consagraram 4 obra Ingente e i r 
rieceda da liberdade de sua pátria Asetm em 
S „ , r 6 g r Í I n e n t8arista' eIle taW« 2 um 
trlotico a campanha em prol do reenguimentò da 

^ n ^ 1 0 ^ 8 * R b a t l d a P e l a s d u r a s Provação da 
se a o f m » . ^ u m * « ^ < > constante, arriscando-
tvn^rpnl? ^ PerÍSOS ~ conBPir*<íor, jor„aliBta 
typographo e propagandista ao mesmo t«mpo — 



ABRIL. 1922 — ANNO I * 
AMERICA BRAt lL«J j *A_ 

elle consegulo, durante annos, zombando do «elo 
terrorista das autoridades russas, manter uma 
folha rtvoluciouarla clandestina, em que prega
va a neovwsldade de todo* os s«-us compatriotas 
se unirem com o propor.to firme e irreductlvel 
de conquistar a Independência de seu paiz. A 
obra de prapasand* de Pllsudskl. não obstante 
todas ns dificuldades sem nome a vencer, conse. 
guio encontrar éoo e Interessar vivamente todas 
as classes J*i naçfto opprimida, principalmente o 
operariado, que Já nessa ocoasiâo constituía um 
núcleo mais ou menos organizado, dando em re
sultado a fundação do "Partido Socialista Po
lonez", que teve um papel de primeira grandeza 
no desenrolar de toda a campanha em iprôl da in
dependência poloneza. dirigida e levada a termo 
tellz -pelo grande patriota e homem de Estado, 
cujofanniversario registramos. As persegui
ções, as ameaças, a condemnação a 5 annos de 
degredo nn Sibéria, a prisão na cidadela de Var-
sovia. nada pôde contrariar a marcha Irresistí
vel da sua propaganda incandescente que des
pertava no coração do seu povo um ardor sante 
e invencível. Depois de haver interessado a 
massa dos seus compatriotas na obra da inde-

' pendência Pilsudski passou a cuidar com «ames-
mo devotamento dos meios de realizar a s aspira
ções de seu povo. Seu esforço todo elle se dirigio 
então para a organização de um exercito nacio
nal tarefa difficll ima em face-do rigor e fisca
lização exercidos .pelos usurpadores da sua pá
tria, a Rússia, a Áustria e a Prússia, contra as 
manifestações nacionalistas dos polonezes. Não 
'qhstan,te, conseguio Pilsudski organtear, por meio 
de sociedades de tiro, um núcleo de officiaes e 
de soldados, imbuidos da idéa da independência 
e que, ao iniciar da conflagração européa em 
1914, poderam constituir legiões aguerridas, 
cheias'de um desejo invencível de combater pela 
causa t a sua nação. Seguindo a orientação da 
sua politica Pilsudski com as suas legiões glo
riosas atravessou a fronteira russo-aJlemã e foi 
dar combate á (Rússia, que era então o maior ini
migo de sua pátria. Com a derrocada da Rússia, 
o grande General polonez, proseguindo no seu 
nobre objectivo t e libertar sua nação do jugo .ex
trangeiro, voltou-se contra a Allemanha e a Al-
lemanha e a Áustria, negando-se a prestar jura
mento de fidelidade aos impérios centraes. o 
que lhe valeu ser recolhido preso & fortojezá de 
Magdeburgo, emquanto as suas legiões eram 

desarmadas e internadas nos campos de .prisio
neiros. Mas o gênio organizador de Pilsudski 
havia previsto todos os contratempos e, logo apôs 
a conflagração, fiumdava a "Organização Mili
tar Poloneza", a celebre associação secreta pa
triótica conhecida ipela designação de "IP. o . 
W" que possuía núcleos õe acção em todas as 
partes do território polonez, e, pela acção desta 
sociedade, a sua obra continuou intensa e inces-

"sante, até que a revolução allemã de Novembro 
de 191« poz termo ao sèu captiveiro em Ma-
gdeburgo. Livre da prisão, Pilsudski entrou vi
torioso em Varsovia, onde desde logo tratou de 
activor e consolidar a obra da .independência, 
proclamada dias antes em Lublin. Sua acção,*> 
então para cã. tem sido de um democrata escu
recido V d e um militar dfc mais larga e magistral 
risão Convocou a Dieta Constituinte e, se benr 
Z lhe tivessem posto em mãos todos ojtMPodere. 
d"e um dictador, «ousou quaesquer £™*g" 
° _ e-onantir ao seu povo uma carta de liberqa-
ot b a E Z ma« avançados principio*, « • 

-democmcla moderna. Ao mesmo tempo, foi o ssr^r - e^e&r a^^i Tincr 
H T S ^ r h ^ v o l u m o s a s dò «xercito 
Vermelho. ' 

SIC TRANSIT GLORIA M U N D I ! 

A morte do ex-rei e imperador Carlos, de 
Habsburgo, wjeorrida no ultimo dia do mez 
passado, em IFunohali, na ilha da (Madeira, evo
ca-nos todo o fastigio e toda a gloria da grande 
e potente monarchia do ©anubio, dominando a 
Europa, desde os tempos dó maoniavelico (Maet-
ternioh até o momento em que o velho e alque-
brado Francisco José, manejado pelos imperia-
listas da Wilhelstrasse, conflagrou o mundo. A 
guerra, porém, desorganizou o heterogêneo paiz, 
que a majestade apostólica dominava. Os gru
pos ethnicos diversos, unidos em torno á águia 
bicephalica, pela força, ou pelo propr:o presti
gio da coroa, ou do velho imperador, só espe
ravam um ensejo para desmembrarem-se em 
nações livres e soberanas. IA servidão augmen-
tava o animo irredento cada dia a mais e, 
afinal, quando a derrota esmatmu a alliança 
centro-européa, viram todos que a victoria das 
armas aluadas era a redempção almejada. A 
onaa revolucionaria irrompeu e os monarohas 
fugiam, salvando-se de sorte mais adversa. O 
trono de Vienna. jã oecupado. por Carlos 1, 
esvasiou-ee e o imperaate depost0 passou-s# 

para a Sulssa, onde teve três annos de exílio 
apparentemente quieto. Animado pelos sncoes-
sos da Grécia, que depuzeram do poder Venl-
zellos e retronaram Constantlno. tentou Car-
los de Habsburgo aventura semelhante. Por 
duas vezes appareceu na Hungria» cercado de 
seus partidários, dispostos a retomar o governo 
das mios do Almirante Horthey. Em ambas, o 
fracasso foi absoluto, tendo, na segunda, sido 
feito prisioneiro e entregue aos alllados, que 
resolveram findar essas aventuras, exilando-o 
na ilha da Madeira, para onde seguiu com a 
ex-impíratriz e seus filhos, num navio inglez. 
Teve um exilio curtíssimo. Cedo av morte lhe 
fechou os olhos, separado do mundo, da gloria 
e do poder. Por um instante a coroa de rei 
e imperador' esteve em sua cabeça, mas Car
los I deveria paglar a divida de um século de 
erros, resgatar os defeitos do Tratado de 
"Vienna. as ambições da Áustria, as torturas dos 
povos submissos. Sobre sua figura joven uma 
sombra negra fazia um ambiente trágico, em 
que desappareceu. 

A MORTE OE DENVS COCHIN 

Aos 70 annos de idade, acaba de fallecer, 
em Pariz, Denys Cochin, notável como escriptor 
e como homem, como político e podemos dizer, 
como heróe. Descendente de uma .familia illustre, 
filho que era do philanthropo Augustin Cochin, o 
joven Denys levou para a Universidade, onde se 
matriculou para fazer o tarso jurídico, um nome 
a zelar e um núcleo vigoroso dexenergia e de 
vontade. Por temperamento, dedicou-se, desde 
muito cedo. As grandes pesquizas scientiificas 
por que anceavam os sábios do momento. Em 
plena mocidàde e dispondo de todos os attracti-
vos da riqueza Denys por essa época, preferio ir 
trabalhar no laboratório do grande 5£,steUr. 
Pouco depois, explodia a guerra de 1870 e Deny<--, 
então, com vinte annos, patriota exa;a !•• cue 
sempre foi, .partio para os campos de batalha, 
como sargento do 8o regimento de lanemos. De
nys Cochin. cujo nome começava a tü ' n r - se de 
claridade gloriosa do prestigio ia sciencia e <jas 
lettras, torrou-se conhecido oo.no um dos ma;.' 
bravos defensores de sua pátria. Mezes depois 
do seu primeiro combate, na campanha travada 
no lado este, foi Denys o porta-bandeira Io Ge
neral Bourbaki, e todos os sobreviventes dos cias 
turvos de setenta se-recordam ainda, com cari
nhosa emoção, dos actos daquelle1 joven fraiicez. 
Voltando a Pariz. depois dá guerra, Denys Co
chin se entregou a politica, onde fez'u'.n& das 
carreiras mais rápidas e mais brilhantes. Foi, 
em 1878, Prefeito de Condralt-Monteaux'; eie-
geram-n-o, em 81, conselheiro municipal de Pa-
^iz. Em 1893, entrou para a Câmara franceza. 
Por varias vezes, oecupou pastas ministeriaes. 
A sua grande actividade, .porém, foi intellectual, 
porque Denys Cochin, antes de tudo, era o obrei-
ro incansável no silencio do gabinete. Collaborou, 
por muito tempo, na Revista dos Dou» Mundos. 
Publicou obras, tanto scientifioas como lutera
nas, que alcançaram grande êxito. "Os trabalhos 
de Pasteur", "As falsificações e o laboratório 
Municipal", A Campanha de 'Gaz e a Cidade de 
Pariz" "Quatro annos de Conselho Municipal 
em Pariz" deram a Denys Cochin uma reputação 
brilhante de escripW. ^.lguns annos depois, pu
blicou uma obra notável, coroada pela Acade
mia Fnanceza. "O Mundo Exterior", além de in-
numeras outras producções que lhe concederam 
a credencial de homem de lettras, entre os ar
tistas e de homem de sciencia, entre os sábios. 

AS VAGAS NA ACADEMIA FRANCEZA 

Com a morte de Denys Cochin, oceorrida re-x 

centemente em Pariz, ficam abertas três vagas 
na Academia Franceza, não tendo sido ainda 
preenchidas as de Jean Aicard e Emile Boutroux, 
fallecidos. respectivamente, em 14 de Maio e 22 
de Novembro do anno passado. Aspiram á vaga 
de Jean Aitíard os Srs. Abel Hermant, Georges 
de Porto Riches e Louis Madeira, e á de Bou. 
troux, os jSrs. Charles de Goffic, Charles Richet, 
Emile' Picard, Louis de Launay, Paul Appell e 
Pierre de Nolhac. De acc&rdo com os precedentes 
da Academia IFrancezaTé possível que alguns des
ses escriptores transfiram a sua candidatura 
para nova vaga, desistindo das outras. Denys 
Ootíhin fora eleito em 1*11, tendo' suceedido a 
Albert Vandal. Os anteriores oecupantes de sua 
cadeira desde a sua fundação da Academia foram 
Philippe Habert, Jacques (Esprit, JacquesJNicolas 
Colbert, Fraçui?r, Charles d'Orleans de Rothelin. 
Gabriel Girard', Paulmy d'Argeneon J . B. d'A-
guesseau, Charles Brifaut) Jules Sandeau, Ed-
mond About e Léon Say.jíNta Academia Brasi
leira existem duas vagas, de (Paulo Barreto e 
Pedro Lessa, fallecidos respectivamente em 23 

i de Junho e 25 de Julho últimos. 

POLÍTICA». 
•MM\ 

JOSÉ' BEZERRA 

Palleoeu em Recife, o Dr / o s é , J f ° z e r r í e 
Governador de Pernambuco, chefe político de 
S i d e C u g i o na Republica-e industrial nesse 
Estado, onde era dos. maiores ^ ineiros Sua 
acção politica, no governo do lifctado.ioi assi
n a l a d a por uma grande harmonia de vistas 
conciliando os diversos Partidos e procumndo 
unll-os em torno da grandeza do Estado. Tam
bém sua gestão financeira em Pernambuco foi , 
das mais benéficas, quer pelo lado econômico 1/ 
pois num anno accumulou o saldo de 12-ou"/ 
contos, como pelo tributário, supprimindo gra
dualmente o,odioso e absurdo imposto de ex
portação, pelo imposto sobre â renda. O br . 
José Bezerra foi Ministro da Agricultura, no 
~overno do Presidente Wencésláo Braz, deputado, 
federal é senador da Republica, deixando sem
pre traços de sua acção bendfica. E ra um dos 
maiores üsineiros de Pernambuco, tendo sido 
um inquebrantavel defensor õo grafide pfoducto -
do norte, tão esquecido pelos nossos homens de 
governo. São os seguintes seus dados biogra-

phicos: " , .. 
O Dr. José Ruffino Bezerra Cava-lpajitt 

nasceu no município de Victoria, Estado de 
Pernambuco, no dia 16 de Agosto de 1865 Em ; 
1880, depois de fazer o curso de humaniaa4.es' 
na cidade do Recife, ; matriculou-se na Escola 
Polytechnica do Rio de janeiro, onde obteve o 
titulo de agrimensor. Regressando ao seu Esta
do naíal, foi nomeado para a Estrada de [Ferro 
Central de Pernambuco, em 18^.3, demittindo-se 
do cargo para matricular-se na Faculdade de 
Direito de Recife, onde se bacharelou em 1'8'86. 
Filiou-se ao Partido Conservador, no Império,-
e se apresentou extra-chapa candidato a uma 
das cadejras da Gamara -provincial. Ven
cedor no município, pernambucano, onde então , 
residia, não 'conseguiu, • porém, derrotar os seus 
contendores. Desgostoso, abandonou a vida po
litica, vindo exercer a advocacia, em sua terra 
natal,, de 1887 a 1888. ,Casando-se em 1889, de
dicou-se exclusivamente & vida agrícola. Em 
1890 adquiriu as propriedades que foram do 
Conde de Boa Vista, senador Luiz Felippe de 
Souza Leão, na cidade do Cabo, e em 1892 volir 
tou ã actividade politica,: collocando-se em oppo-
sição ao governador' de seu Estado natal, o St-
Dr. Barbosa (Lima. Substituído este pelo D r . s 

Corrêa de Araújo, o eíitão chefe do Partido Re
publicano de Pernambuco, senador Rosa e Silva, ,. 
duas vefces. derrotado pelo Dr. José Bezerra, 
nas eleições municipaes da cidade de Cabo fez 
passar no Congresso Estadoal uma lei dando 
ao governador o poder de nomear um prefeito^, 
para aquelle município. .Filiou-se, então, o mor
to ao partido opposicionista, chefiado pelo Dr. 
José Mariano, de quem se divorciou em 1905. 

Na 6« legislatura, apresentou-se -candidato a 
uma vaga de deputado federal, pela ^opposjçâo, 
logrando ser eleito. Foi suecessivamente recei
to ás 7» e 'S1 legislaturas (19H2 a 1914). Em 
1915 pleiteou a cadeira de senador federal, va
ga pela terminação do mandato do Dr. GonçaU 
ves Ferreira, não sendo, porém, reconhectdo, 
apezar de haver sido diplomado. Ainda em 1915 
o Sr. iWenoesláo Braz, Presidente da Republica, ' 
nomeou o X>r. José Bezerra para Ministro da 
Agrtoultura. Nesse aergo, que exerceu até o dia 28 
de Novembro de 1917, teve oec?si3o 6 Dr. José / 
Bezerra de revelar suas qualidades de admi
nistrador, havendo ' realizado diversas e Impor
tantes reformas de repartiçÇes qúe superiwten-
dia, como Ministro da Agricultura. , Afim de 

ti HMERICfi BRASILEIRA" 

Ctv3íií3*iKrs a tfttetrçâo ;<fe nosfot 
ag-etrtes que ainda não liquitfaram suas 
contas com esta Revista, confottne Já 
em circular lhes solicitamos, o obsé
quio de o fazerem o mais breve possí
vel . O mesmo pedimos quanto as con
tas referentes ao Hvro "Brava Gente". 
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deslncompatibiiilzar-se deixou o Ministério a 17 
d<e Novembro de 1917,'sendo eleito pouco depois 
senador (federal. Lavrava, então, profundo dis
sídio entre os chefes polijicos do seu (Estado na
tal, e com o rim de aplainar aifficuldades e dar 
uma direcção desapaixonada ao governo esta-
doal, foi escolhido o Dr. José Bezerra para 
chefe do executivo de Pernambuco, onde falle-
oeu a 28 de Março próximo passada. O povo 
lhe ,triburtou as mais significativas homenagens. 

O reconhecimento 'de Governo Mexi
cano pelos 'Estados Unidos 

Segundo declarações feitas1 por, altos func
cionarios do governo de Washington ê muito 
provável que em breve se dê o reconhecimento 
do governo do General Obregon, no México, pelo 
Presidente Harding. Bsises mesmos funccionarios 
aecrescentam «tie estão em franco progresso as 

•., negociações ernaboladas entre os dois. presiden
tes pessoalmente. - Anteriormente, depois de ffir-

,mada a pacificação mexicana, os governos dos 
Estados Unidos e do México já 'havia entrado 
em entendimentos para "que houvesse relações 
^officiaes. entre os gabinetes dos dois paizes, por 

'meio do reconhecimento do governo Olbregon. 
Por questões de detalhes ou talvez e principal
mente porque airída fosse prematuro qualquer 
acto dos Estados Unidos nesse sentido, as ne
gociações chegaram a ser interrompidas e sus
pensas, para recomeçarem em • irielhor opor tu
nidade e com maiores probabilidades de eMto. 
Agora, os dois-Presidentes tomaram a si o en
cargo de solucionar o caso e é de esperar que 
jã não exista mais novos empecilhos ao reata-

- mento das relações offioiaes entre Washington 
e México. 

Ligação ferro-viaria entre a Argentina 
e a Bolívia 

_ , . ° ¥JM Aramayo, Ministro da Bolívia em 
Paris, tendo recebido do Presidente da Repu-, 
blica, Sr . Saavèdra, a confirmação do pacto as-
signado entre a Argen-íina e a Bolívia para o 
prolongamento do caminho de ferro de Yacuíba 
a Santa Cruz, fez a respeito, as declarações 
seguintes: «Esta convocação é para a Bolívia 
e para a Argentina de uma importância consi
derável. A convenção prevê a - construcção de 
uma linha de ferro de 740 kiiometros, pelo go
verno aTgentino e ás suas próprias cuspas. Essas, 
despesas serão elevadas, mas o governo argen
tino as recuperará numa rapidez, pois o tran
sito será certamente muito considerável. 

-Sabemos, além disso, que a Bolívia se reservou 
o direito de comprar a linha férrea em qualquer 
tempo, pagando o preço da construcção e mais 
cinco por cento. A região que a nova vía-ferrea 
atravessará é a mais rica da Bolivia, situada 
entre os co^rtrafortes dos Andes e as planícies 
que terminam no Paraguay. (Ella forma um 
vasto quadrilátero de 1.500 kiiometros de com
primento sobre 300 de largura. E / um paiz são, 
de zona temperada, com immensas pastagens, e 
que produz assucar, café, tabaco e algodão de 
qualidade superior. E* também uma região pe
trolífera, onde um grande syndicato americano 
acaba de adquirir vastas concessões. Em alguns 
annos, graças ao camirtho de ferro, esta' região 
ainda pouco habitada, se tornará num grande 

•centro de grande actividade agrícola e indus
trial. A linha permitirá também, a Ar
gentina de nos itrazer o® seus produetos com 
facilidade e será no futuro um laço que unirá 
estreitamente nossos dous paizes, favorecendo o 
intercâmbio de todas asxnossas actividade». 

A Universidade de Buenos Aires 

N« dia '8 de Fevereiro ultimo a Universida
de de Buenos Aires, celebrou o centenário de sua 
organização. .Foi a' 8 de Fevereiro de 18'2'2 que 
o 'brigadeiro D. Martin. Rodrigues, governador 
proprietário da província de Buenos Aires, di-
ctdíi o decreto, referendado pelo Ministro D. 
Berjiârdino Rivadavia, organizando a Universi
dade de Buenos Aires, dividida em seis departa
mentos, a-saber: departamento de primeiras le
t r a s ; departamento de estudos preparatório 
departamento às medicina ;• departamento de ju 
risprudencia e departamento de «ciências sagra 

das. Dez mil pesos ouro foram assignadoa para 
os gastos da Universidade com o departamento 
de primeiras letras. Nos outros departamentos 
se orçaram as despesas de accôrdo com os orde
nados dos lentes, 400, 600, 80o e 1.000 pesos 
annuaes, conforme a cadeira. Só o departamen
to de «ciências sagradas ficou sem lentes e sem 

,. a-lummds, conforme a noticia de «Caras y Care
tas» de 17 de Fevereiro ultimo. O que se deve 
porém observar é o carinho com que |já desde 
1822 os argentinos cuidavam da instrucção pri
maria . i 

A política exterior do México 

Em um banquete offerecido ainda ha dias 
ao Ministro da Argentina, Sr. Manoel Malbran, 
» hr. Pani, Ministro das Relações Exteriores do 
México, pronunciou um interessante • discurso 
sobre a acção dos povos .americanos em 
torno de uma. reunião continental effectiva. 
Entre outros conceitos e considerações de 
alto valor, pára definição do sentimento que ora 
orienta a politica internacional do México, dis
se o Sr. Pani que «todo o povo consciente de 
suas obrigações moraes, deveria sympathisar com 
os demais povos da terra, pois, a humanidade 
e a mesma em todos os paizes; que, especial
mente os povos do Continente Americano, vin
dos de uma mesma origem" e que soffreram, sof-
frem e spffrerão' as mesmas vicissitudes para 
alcançar 09 mesmos ideaes, deveriam estar uni
dos em estreita e indestructivél solidariedade, 
pois, é evidente que taes povos, ao desempenhar 
a misjsâo civilizadorá a que são chamado,' po
deriam $e impor á obrigação de não resistir, á 
eoncordia universal, desenvolvendo suas rela
ções em um terren» livre dos preconceitos e vai-
aades, que freqüentemente engendram uma eup-
posta ou real superioridade'Ide outros na escala 
do progresso humano, illumínado, além. disso, 
Dela justiça, visto como o sentimento desta se 
manifesta enr razão directa>da franqueza ma
terial que se transforma em Iforça e orgulho 
Le5 l t^aos- ° s Povos jamerieanos, aceresceritou o 
&r Pani, da mesma raça e civilização, deverão 
es.treif.ar suas relações de. amizade,' não para 
constituírem uma entidade contraria a .outra 
entidade racional óu mais.bem unida, mas sim 
pam cooperarem harmoniosamente, baseados 
no drreito, em instituições e tendências políti
cas e sociaes, semelhantes em todos os povos 
que habitam este Continente, em proveito de 
cada um delles e do bem estar e da paz com-
muns. Recordo postulados anteriores da étnica 
internacional, pois, quasi sempre são esquecidos 
e raramente praticados, havendo uma grande 
distancia entre a theoria^dos deveres e a reali
dade dos factos. Esta é a orientação Aracional 
e nobre da diplomacia pan-americana, que, pelo 
que respeita a meu Governo, não é senão o re
flexo dos sentimentos que palpitam em cada 
mexicano e>,se orystalizam, por exemplo no 
preceito constitucional que redyz os requisitos 
para naturalização dos Índios, não como mira 
egoistica de extensão, mas para que gosem dos 
mesmos direitos ,que os mexicanos. São estes 
altos sentimentos de democracia e de paz que 
inspiraram a obra de approximaoão mexico-bra-
sileira, e que o nos.so GoVerno, com o apoio de 
todo o povo brasileiro, completou~ha dias \com o 
auspicioso decreto de elaboração da nossa re
presentação diplomática no, México â categoria 
de Embaixada. 

^BOLef lM^ 

MILITAR? 

: 

As grandes manobras militares 

As noticias que chegam do Rio Grande do 
Sul sobre as grandes manobras militares de 
quadro e de tropa que alli estão sendo realizadas 
sob a direcção da Missão Militar Franceza do. 
•'"vn encher do mais legitimo orgulho « ioven'offi. 
cialidade do Exercito, que ê a que mais enthu" 
s-iasticaimente se preoecupa com os. interesses da 
defesa nacional. iDe facto, "todos os objectivos 
dessas manobras têm sido 'brilhantemente, attin. 
gfdos. Vê.se bem que os ensinamentos da Missa» 
Franceza tôm sido apprehendidos e aproveitados 
O nosso apparelhamento militar tio tocante ao 
Exercito, JA ê uma promissora 'realidade. Rea. 
lizamoei pela primeira vezt manobras de quadros 

com a collaboração d e effectivos consideráveis « 
exactamente na região mais indicada. E' um 
esforço cujo valor não precisamos encarecer c 
que revela o muito que já temos progredido nes. 
Se terreno. Correram brilhantemente as mano. 
bras de quadro ç as manobras d e tropa realizai, 
das £0 Rio Grande do Sul,com assistência do Sr. 
Ministro da Guerra. Das manobras der tropa 
ainda não temos informações completas .ttias po
demos noticiar um pouco menos* laconicamente 
as manobras d e quadro. ,que duraram de 7 a 15 
do cadente, constituindo um signal evidente' dos 
progressos do Exeroito,depois que a Missão Fran . 
ceza começou a diffundir entre a nossa brühan. 
te officialidade os ensinamentos da guerrai mo. 
derna. A alta direcção das manobras coube ao 
Sr. General de /Divisão Celestino Alves Bastos, 
Chefe do 'EstadojMaior do Exercito. Commanl 
dou 10 III exercito Sr. General de (Divisão Tas . 
so Fragoso; as I. V e XV divisões de infantaria 
e , a s ' J e II divisões de cavalaria, foram com. 
"mandadas respectivamente pelos Generaes de 
Brigada .Estilac Leal, Eduardo Sócrates Can. 
dido Rondon, Alexandre Leal e Fábio Azambu. 
ja . Compuzeram os estados.maiores destas1 di . 
visões officiaeB com o curso de aperfeiçoamento, 
de estado.maiore de revisão, que preencheram as 
funeções de chefes dais primeiras, segundas e 
terceiras secções e encarregados dê serviço ofli. 
ciaes da intendencia, administração, sande e 
aviação. Sô 'as divisões e brigadas tiveram re . 
presentação de quadro. No dia 2 de março as 
divisões partiram, - com ps respectivos comboios,, 
as quaes se incorporaram as novas viaturas co. 
zinhas, para retomar a situação qu e lhes com. 
petia, iniiciiamidò o exeroioio. O serviço die train-
smissão, dirigido pelo Major Thebert e officiaes 
do 1« batalhão'1 de engenharia^ foi irreprehénsi. 
vel. Todas as divisões marcharam convergente/ 
mente para ,S. Gabrie^ onde se terminaram as 
manobras conv êxito completo. O serviço de 
estado.maior funecionou admiravelmente no I I I , 
exercito., como nas divisões. Diz o "JÒrnaY do 
Commercio", a quem devemos esta noticiai que 
se tinha a impressão' de uma guerra verdadeira,. 
Os "bureau" funecionavam até horas adiantadas 
da poite no preparo e expedição de ordens de\ 
operações e preparatórias boletins de informa, 
ção; os serviços de^etapas eram feites em per. 
feita ordem, devidamente localizados os com. 
boios administrativos e~ os trens de estaciona, 
mento, T. Q. 1 e T. 33. 2, com as ambulâncias, 
cirúrgicas e as ordinárias, disponíveis e ' carre.v 
gados. ContinuamenteN «ram fornecidas .peloV 
árbitros,(da M. M. , F : ) as informações sobre 
o inimigo, colhidas pelos respectivos órgãos so. 
bresahindo asadas esquadrilhas de aviação". Os 
P. C. eram mudados ã medida da progressão do 
ataque. A impressão do General Gamelin foi 
confortadora para os nossos ofificiaes e elle aa 
exteriorizou em palestras com os mesmos. A 
conferência critica sobre a manobra foi realizada 
pelo chefe da M. M. F . . que erri seguidai déu a 
palavra ao General Tassõ FTagoso,' commandân. 
te do III exercito. Este Tez urna bella prelecção 
sobre a concepção da manobra a, actuação de 
seu exercito* e êxito do exercício, que nos revê. 
lqu o grande aprovitamento das lições dos mes. 
três francezes. iDiscorreram*'sobre *s detalh«g da 
manobra os iCoroneis Derougemont e Barrat ITé. 
nentes.Coroneis .Dalmassy e Dr. Marlan. ' En . 
cerrou^ a conferência com chave d e ouro o Ge. 
neral Gamelin que se alongou brilhantemente 
?obre a doutrina da .guerra, do ponto de vista 
brasileiro. "* 

j,ÇORRElO"DÕg 

O ensino .primário em 'S, Salvador 

O numero de escolas publicas primarias que 
funcclonam na Republica de S. Salvador, ajttin-
gio em 1921 a 805, das qua«s 6'H são urbanas, 
206 ruraes, ^ »5 nocturnas.' Nàs escolas diurnas 
estavam matriculados 21.031 alumnos do sexo 
rt-layeulino e 19.166 do sexo feminino. A ma
tricula das escolas nocturnas foi de 2 757 alu
mnos, e 1.681 alumnas, apresentando a media 
di freqüência, respectivamente de 1 471 e 889 
Quanto ás escolas diurnas.' a "freqüência media 

í ? « . • ! s u i n t e : 1 4 - 1 8 7 do s e x o masouljno e 
1*.41C do sexo feminino. Varias municipalida
des mantêm 27 escolas, com a matricula de l.fioe 
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alumnos. Os colleglos particulares, «m numero 
de 40, matricularam 3.265 alumnos, obtendo a 
freqüência media de 2.811. Em todas as esco
la i publicas e particulares da Republúa de São 
Salvador ea;avam matriculados no anno passado 
44.406 alumnos, sendo a media da freqüência de 
8J.60". 

A "Casa da Bahia" no Centenário 

Afim de levantar, por occasião do Cente. 
aarlo um monumento que, na Bahia, marque a 
grandeza prodigiosa de sua' acção na cultura na . 
clonal o Instituto (Histórico e Geographlco di. 
rigiu um appello ás colônias extrangeiras, pe. 
dlndo.lhes o auxilio para) esse grande tentamen. 
O appello é feito, mais em particOlár á colônia 
portuguesa, a quem o Instituto se dirigiu nestes 
termos: 

"Honrada e prestimosa colônia portugueza 
na Bahia — Passado um século da nossa sepa. 
ração do glorioso Portugal^ vimos nôs os mal» 
genuínos representantes no centro histórico da 
Bahia appellar para os descendentes dos autores 
da nossa existência., filhos do luzido solar da 
nossa linhagem, aqui identificados nos idéaes da 
nacionalidade brasileira com quem nos integra, 
mos pelos llames do sangue e pelai unidade das 
almas. Quando vamos commemorar a mais ru . 
tilante ephemeride da nossa Pátria, descoberta 
por vossos marinheiros num dia de sol, povoada 
por vossos irmãos em extremos de sacrifícios, 
educada por vossos mestres da Companhia d* 
Jesus, colonizada pela raça immortal dos luzi. 
tànos, protegida pela vossa bandeira immacula. 
da no redor de 3'22 annos. quando cuidamos de 
tãc grandiosos projectos, não é demais que vos 
Imploremos a ajuda na 'construcção do templo, 
em cujos cofres se abriga o magnífico patrimo. 
nio de dous povos irmãos e em cujo adro pom. 
pejarão as imagens dos nossos maiores, que são 
os vossos também. '. 

Ampara-nos ainda a solicitação o pensamen
to aqui proclamado de que a festa do Centenário 
da nossa soberania deve ser a festa maior da 

, confraternidade luso.brasileira: e isto porque nos 
estreitavam cada. vez mais num longo amplexo 
de amor as mesmas dlrectrizes mentaes, os mes. 
mos antecedentes históricos, os mesmos interes. 
ses concordantes, a alliança' perenne de filhos e 
de pães. Se nos'separam centenas d e milhas da 
estrada Atlântica, se politicamente somos orga» 
nizados em núcleos independentes, constituímos 
também do ponto de vista moral e ideai um todo 
inseparável: "cidadãos de uma lingua", agentes 
de uma historia, descendentes de uma sõ progenie. 
Seja o vosso mimo iã terra que Portugal divisou 
primeiro entre as do Brasil,'' o auxilio a con. 
etrucçâo do Monumento Commemorativo do Cen. 
tenarlo da Independência na Bahia." 

"Annaes Pernambucanos" 

A Câmara dos Deputados de Pernambuco, 
por iniciativa do Sr. 'Deputado Souto Filho que, 
a respeito apresentou um projecto á considera, 
ção dos seus pares, prestaram um grande eervlç*. 
ao "patrimônio histórico de Pernambuco, si effe-
ctivar a resolução de editar a importante obra 
Annàes Pernambucanos, da autoria do velho 
mestre da historia de nossa terra Sr. Dr . Pe . 
reira da Costa. Esse trabalho, ê pelos seus mi
nuciosos deo s e documentos, a chronica mais 
completa da vida pernambucana. Vem muito a 
propósito a edição desse valioso registro histo-, 
rico ' quando vamos commemorar , o Centenário 
da independência politica do Brasil. Todos os 
nossos votos são qué, approvado o projecto, não 
demore o executivo 'em dar-lhe a sua eancção, 
tão opportuno é esse tentamen. 

A gloria de Castro 'Alves 
Numa das ultimas sessões da Academia Bra

sileira o Sr . Afranio Peixoto chamou a attenção 
de seus pares para uma homenagem prestada/ no 
estrangeira a, Castro Alves. 

Trata.se de um bello artigo publicado no 
ultimo numero da "Revue de rAmerique Latine", 
de Março de 1922 da autoria do Sr. Georg* Le 
Gentil professor de Literatura / Portugueza. na 
Faculdade de Letras da Universidade de Paris. 
Precisamente allude o escriptor á commemoraçâo 
acadêmica consubstanciada no numero da "Re. 
vista da Academia" que compendiou a apologia 
e critica a Castro Alves -nestes cincoenta annos 
transcorridas. "A Academia, diz elle, r s piedosa 
homenagem que consagra & memória do poeta, 
qui* evocando tanto o touvor como a censura, 
reconstituir a verdadeira physionomia do fun. 
dador da escola condoreira, dar as razões d* sua 
vo^a persistente marcar o lugar excepcional que 
elle ocupa na evolução das literaturas america. 
nas" O estudo do Professor Le Gentil, perfei. 
tamente documentado e persuasivo, não sõ traça 
• característica de Castro Alves no seu meio e 

no seu tempoa como Indica a eua filiação espirl. 
tual com os grandes poetas e pensadore» euro. 
peus que o precederam, sem perder ai originali
dade de ooncepção e de fôrma que a natureza 
virgem da America lhe havia de impor Ao gênio 
soberano. Investiga, commenta, cita, produzindo 
formosos trechos dà poesia, do nosso vaie, 'para 
embevecer.se no mais perfeito de seus poemas, 
"A Cachoeira de Paulo Affonso" do qual dl», 
como remate: "Neste drama habilmente condu
zido, de uma perfeita unidade, embora se divida 
em- quadros pitorescos, ora graciosos, ora terri . 
ficos encontra.se. toda a poesia de Castro Alves, 
com a sua poderosa rhetorica, sua visão desme. 
dlda dos homens e das coisas. Nesse episódio 
obscuro da vida do sertão soube elle encerrar, 
além de idéas generosas, tomadas ás mais ve. 
lhas civilizações, a ternura dos ascendentes lusi. 
tanos, a suavidade brasileira, a commoção doa 
grandes espectaculos ignotos. Sua voz é a da 
joven e livre America no momento em que ella 
se honrava com um sacrifício livremente con. 
sentido — a liberdade de uma raça escravizada!— 
que ella mudara em reparação devida. Seria in. 
justo quando "A Cabana de Pae Thomaz" con. 
quistôu seu lugar na literatura universal de não 
admittir ahi a seu lado, *A Cachoeira de PauJc 
Affonso". Ninguém aqui, nenhum de nó s brasi
leiros e homens de letras deixará de se commo. 
ver e enthusiasmàr comia altura e a esponta. 
neidade dessa homenagem, que a Castro Alves, 
hoje indiscutivelmente tão glorioso na sua terra, 
confere foros de nomeada, além delia, com uma 
obra que entra na literatura universal, para de. 
põr do gênio e da generosidade de nossa raça. 

ILDEFONSO FALCÃO 

Pelo «Curvello» seguiu para a Europa o 
Sr. Ildefonso Falcão, auxiliar do no«=o Con
sulado em Bremen. 

(Distincto homem de lettras e zeloso fun-
ccionario, o Sr. Ildefonso IFalcão, nos postos 
em que tem servido na sua curta mas brilhante 
carreira, tem se sabido impor pelo seu talento 
e peja dedicação patriótica com que procura ser
vir ao paiz. Em Buenos Aires, de onde acaba de 
ser removido paTa Bremen, o Sr. Ildelfonso 
Falcão foi um esforçado divulgador da nossa 
cultura e das nossas cousas, prestando com o 
seu talento os melhores »»rviços á. obra de ap-
proximação intellectual arsent!no-bras.ileirai ten
do adquirido nos círculos Htteraajlos e artísticos 
da capital platina uma situação de estima es
pecial, que elle soube appiicar em beneficio do 
nosso paiz e das nossas relações com a Argen
tina. 

O NOVO MINISTRO DO PERU' 

No corrente mez deixará Lima, com des
tino a esta capital, o ISr. Dr. /Ernesto de Teza-
nos Pinto, novo enviado extraordinário e Mi
nistro Plenipotenciario do Peru, no Brasil. O 
illustre diplomata' goza de grande prestigio nos 
meios cultos,' muito principalmente na America 
Latina e vem prestando relevantes serviços á 
sjua pátria. Foi adjunto de legação do Peru no 
Chile, chefe da secção diplomática do Ministé
rio das Relações Exteriores, secretario dé I a 

classe da legação na Colômbia e na Venezuela, 
cônsul geral em Iquique, secretario de 1» classe 
encarregado de negócios e ministro plenipoten
ciario na Argentina, na Colômbia. Ultimamente 
desempenhava essas, fuhcções em La (Efez, don
de foi transferido para o Rio de Janeiro. , 

O EMBAIXADOR AMERICANO 

A bordo do vapor inglez «Almanzora». par
tiu para- a Europa o illustre diplomata Sr. Edwin. 
Morgan, Embaixador Norte J America no. Vae 
S. Ex . por exigências da sua saúde, afim de 
fazer uma estação de águas e (pretende regres
sar dentro, de alguns mezes ao posto èm que 
tantos serviços tem prestado ã politica do con
tinente e especialmente á intensificação da po
litica de leal amizade entre o seu paiz e o nosso. 
A ausência do eminente diplomata será muito 
sentida em nossa sociedade, peTante a qual o 
; r . Morgan tem uma situação invejável, gra
ças ãs altas qualidades, do-seu espirito e ã sua 
fina dfestinoção pessoal. Desejamos ao -viajante 
illustre os melhores resultados para a sua saúde 
e breve regresso ao s.eu posto. 

*̂ TÍÇM^H 

NOSSA BALANÇA COIHMERCIAL 

Num artigo do abalisado economista' Br. 
Ramiàlho Ortigão, publicado na Gazeta da 
Bolsa, encontramos interessantes dados ácerca 
dos resultados de' nossa balança commerclal em 
1921, Verificamos <#ue o .Brasil importou du- . 
rante o anno de 1'921, 2.678.236 toneladas de 
mercadorias, no valor, de 1.639 860 contos ou 
£ 60-.-4-66.000, sendo: no .primeiro ^mes t r e 
contos ou £ 188.3.66.OOO, e no segundo, 219.927 
toneladas, no valor de 688.874 contos, o u - . . . 
£ 212 110.000. A exportação, durante o mesmo 
período, attingiu a 1.919.421 toneladas de mer
cadorias no valor de 1.709.722-contos ou . . . . 
£ '58 587.000., sendo 905.53.3 toneladas -no pri
meiro semestre, valendo 735.065 contos- ou 
£ 26 726.000, e 1.0113.888 toneladad no valoç 
de 984.657 contos òu £ 31.861.000, no se
gundo. lEstes resultados demonstram que ex
portamos menos do que importamos, 658.815 
tonejadjas dje mercadorias, emquanto o valor 
global da exportação excedeu Q da importação 
em 19.853 .contos, ou sejam £, 1.879.000. Vê-
se, apreciando esses dados, que o valor médio 
da «importação foi de 6551-440, ou £ 23,9,1, por 
t o&ada , emquanto o da exportação ee expressa 
emi890$7'4O„ ou £ 30.10,6, igualmente por to-

' nelada. O cambio médio anda em cerca de 
8711-6 d, por mil réis. Apreciando em conjunto 
o movimento do nosso commercio exterior em 
1921,'diz o Sr . Ramalho Ortigão que se ob
serva, em todo caso que o seu balanço vae 
tardando a ée equilibrar, em seguida á extra
ordinária perturbação que oceorreu nos três ou 
quatro annos anteriores; pois que a deficiência # 
do valor da exportação 'para cobrir a importa
ção, que era em 1920 de £ 17.484.000, ficou 
reduzida a •£ 1.879.000. 

O BANCO OO BRASIL /* 

Foi publicado o reJatorio do Banco do 
Brasil relativo ao anno de 1921 e por 
r-sse documento se vê não só a que gráo 
de potencliaíidade aittrngtiu o nosso (primeiro 
instituto de credito como ainda os relevantes 
serviços que prestou á economia brasileira e 
ao commercio em geral. Os depositantes ac-
correram num - crescendo de confiança. As con
tas correntes-, sem juros, elevaram-se de . . . . . 
12.5.396:067$956, em .3.1 de Dezembro de 19i20„a 
367.3162:019$093. em igual «Bate de 1921; as 
contas correntes com juros, de 127.146:26!8$9úS3 
a 250.151 :.617$737 e os depósitos a prazo fixo 
de 36.156:092$302 a 242.0-70:507$834. Assim, a 
somma total de depósitos passou 'de r é i s . \ . . . 
288.«9«:429$li9< em fins de 1920, a réie 
859.58Í4:144S664, em 1921. Os empréstimos em 
conta corrente subiram de 138,«24:.584$7'83 a 
291.1213670$794; as letras desconfiadas de réis 
189.157:735*305 a *37.9i68:470$J)90. As contas 
de cambio, que tinham sido em 1920 num to
tal de libras 38.431.381, subiram a um total 
de libras 1318.054.780, em 1921. O Banco ef-
fectuou, gratuitamente;, no pertodo de 13 de 
Junho a 31 de Dezembro de 1921, a compen
sação de cheques na importância total de réis 
2.060.556:965838*, intensificando a circulação 
e augmentando, portanto, correspondentemente, 
a efficiencia da nossa moeda. 

O Banco do Brasil redescontou ate 81 de 
Dezembro ultimo 10.187 títulos, na importância 
de 567.307:1638725; e tendo pago no Theeouro 
juros na importância de l.«76:606Í560 apurou 
2.147:663$012 de lucros, eem ter verificado um 
sõ prejuízo. Os descontos na Carteira Commer-
clal attingiram no anno passado, a reis 
625.246 :i95$soi, cinco vezes a importância das 
traneacçõee de 1320. A media da taxa cobrada, 
no primeiro semestre foi de 9 1|S »f»« no se
gundo.' de 7.1|3 •!•, e em todo o ánno de 
J 15(22 •[• . Os lucros líquidos elewiram-se a 
12.486:4808217, depois deduzidos 
15.523 :&61$930, que pertencem ao anno corren
te -e os prejuízos não excederam de 0 87 •!• 
sobre o valor dos títulos vencidos. 
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íForam consideráveis os lucros alcançados 
durante o anno. O salão do balanço encerrado 
em 81 de Dezembro de 1920 tinha sido de réis 
3.8.81:83»$546 ; no balanço seguinte ile réie 
11.287:94á$89a; o ao ultimo semestre elevou-se 
a 17.7ü'3:70i3$276u depois üe deduzidos réis 
,15.573 :961$&<,u ue descontos que pertencem ao 
presente exercício. Nao resultou esto augtuemo 
extraordinário da applicaç.ão de taxas excessi
v a s ; pelo contrario, a media das taxas baixou 
de 8 1|3 «j° a 7 I|i33 «I»; nem táo pouco de 
especulações ' cambiaes; « lucro f da Carteira 
Cambiai foi, como ja referi, relativamente mo
derado ; — mas teve como causa, única e ani
madora, o desenvolvimento geral de todas as 
transacções. Os resultados alcançados permit-
tiram que os dividendos fossem elevados a"12 »|u 

no primeiro semestre e a 18 °|« no segundo. 

PRODUCÇÃO AGRÍCOLA 

A estimativa da producção agrícola do 
Brasil e do seu valor no anno de 1920-1921, 
feita ipela Directoría do Serviço de Fomento 
Agrícola, estabelece que o nosso paiz produzio, 
nesse período, 9.415.71U.909 kilos e li39.944.484 
litros doe <livers-os gêneros de exportação e 
consumoi no valor de 4.284 :189$i300, assim dis
tribuídos : 

, Produetos 
, Milho. 

Café . 
Algodão. 
Assucar. 
Arroz. 
Feijão. 
Matte. 
Fumo. . . . 
Farinha de man

dioca 
Borracha 
Batatas. . 
Trigo. 
Cacáo. 
Alfaia 

Aguardente ( l i 
tro) . 

Vmho (litro) . 
Centeio. 
Coco. . . . 
Álcool (litro) 
Cevada 
Aveia . ; 

ona. .. L 

Kilo» 
4.736.035.8-66 

854.723.966 
242.995.843 
6'95.51«.400 
6 38.2 614.0.8 6 
644.444.3i64 
260.000.000 

86.632.705 

572.1307.920 
60.858.602 

190.852.680 
135.«45.225 
61.0-52.615 

161.634.500 

133.720.1162 
47.280.000 
19.fi05.072 
39.035.000 
12.944.i322 

8.777.1655 
x '8.723 .'569 

8.344.941 

Total 
949.219:1738 

1.025. ,992:759? 
485.991:686$ 
417.309:840$ 
319.132:0143$ 
232.555:527$ 
156.000:000$ 
129.950:042$ 

114.461:544? 
97.-37,3:7^$ 
76.341:032$ 
67.922:612$ 
61.052:615$ 
59.804:765$ 

33.430:0-40$ 
2.3.640:000$ 

9.803 :5i36$ 
7..8 0-7:000$ 
6; 472:161$ 
5.266:593$ 
3.489:427$ 
1.668:988$ 

(Nesse trabalho não foram incluídos outros 
artigos de nossa producção como o amendoim, 
batata doce, cebola, alho, ervilhas, hortaliças, 
bananas e outras fructas." Também não .estão 

logo abrange 171 números, e entre as obras de 
excepcional raridade ou preciosas que annuncla 
figuram o livro Revetatio de tribtOatio, e t c , de 
Hieronymus, publicado em 1496, em caracteres 
gQthloos, pelo preço de £ 300, a primeira edi
ção, preciosíssima, de xetrema raridade, da 
Fides, religio morerque, e t c , dé Damião de 
Góes* pelo preço de £ 30, e o Atlas Bistorique, 
de Gueudéviile, também muito jaro; pelo preço 
díf £ 30. O S r . J . Leite não se tem poupado 
a esforços e dispendios para renovar os me-
thodos e praxes do commercio de livros usados 
no nosso paiz, e ao seu amor á s boas letras e 
ao seu bom gosto devemos ainda as edições 
photo-zincographtáás das Reflexões sobre a vai
dade , dos homens, obra do clássico paulista Ma-
•thias lAires, cuja primeira edição, hoje rarissl-
ma, é de 1752, e Ha tSumma Politica, de D . 
Sebastião César dé iMenezes, extremamente 
raro. O catalogo do, Sr . J . Leit repetimos, 
presta innegavelmente um grande serviço, tanto 
aos livreiros como aos bibiiographòs ou simples 
amadores de bons livros, e por isso merece os 
nossos applausos. 

FAUSTO i (Ensaio sobre o 
Problema*- do Sêr) — Renato 
Almeida. v f 

Editado pelo Ânnúario do Brasil, acaba 'de 
apparecer o novo livro do nosso companheiro 
de redacção, Renato Almeida, Fausto, ensaio 
o problema do ser. Trata-se de um longo es 
tudo, em que o autor procura analysar as dire-
ctivas do pensamento moderno, através da tra
gédia de Pa.uetq, em que symbolysa a historia 
do homem, buscando pela intelligencia a finali
dade universal. .Aproveitando os ' motivos da 
obra de Goethe, o escriptor brasileiro, no seu 
profundo ensaio, depois de fixar a erise racio-
naiísta do ODoutor Fausto, que é a tortura hu
mana, propõe como solução, para o prabjernia do 
sêr, a . redempção pela harmonia entre o ' Eterno 
(Masculino e o Eterno Feminino, de onde brota 
a té, pois aquelle representa a Intelligencia e 
este o (Sentimento. E sô o Sentimento - elevado, 

ahi computados os. produetos do Maranhão, bem i acima da Razão, conclue, .p"odtí redimir a crea-
como os de 29 municípios de Goyaz, 49 dé 
Minas Geraes e 34 da Bahia. Por tudo isso, 
pode calcular-se que a nossa producção agrí
cola, no anno de 19120-1921, foi muito além 
da somma de 4.284.6.84:1898300 

\ 
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CATALOGO DE LIVROS RAROS 

O Sr . J . Leite, livreiro estabelecido nesta 
Capital, á rua Tobias Barreto n . ' 12„ acaba de 
publicar o seu primeiro catalogo de livros ra
ros. Essa publicação merece ser aqui destacada 
com muita eympathia. Numa terra em. que os 
estudos de blbliographia são muito descurados 
por parte dos eruditos e em que os negociantes 
de livros usados, na quasi generalidade, não 
têm a noção do commercio desses livros, a 
obra que inicia o joven livreiro José Leite ê 
digna, de todos os encomios. Organizou elle um 
«Bjtalogo <U divulgação minucioso, contendo cada 
espécie folbllographlc», atóm 4üoa característicos 
principaes e das indicações relativas ao valor 
estimativo ou -senal 4o Hvro, commentarios eru-
diíos éJcerca da obra e doVaflrtor. De algumas 
íÉJnifj rarlsslma» fez a *»roducc&o zinoogra-
, v , H . to front<»Brtd© ott « f portada. O cata-

tura, numa effugão de amor, que é a suprema 
justificativa do Universo. Melhor do que quaes-
quer commentarios,. o prefacio de Ronald de 
Carvalho explica, numa syntliese admirável, as 
tendências philosoimlcas do livro'. Vale trans-
crevel-o: ',-

"Conheceis, porventura, aquelle symbolo 
terrível de Dürer? Conheceis a sua/ "Melanco
lia"? O mestre germânico fixou, alli, toda a 
brutalidade e toda a subtileza da tortura hu
mana. Aquèlles instrumentos com que a scien
cia procura illudlr-se, aquellas retortas, aquèl
les compassos e aquellas reguas inflexíveis, 
toda aquella matéria poderosa que o rythmo dos1 

números tenta dominar num esforço vigoroso e 
supremo, representa a imagem atrevida da. In
telligencia em face do Mundo. A voz dos sé
culos agita aquella poeira illustre. Todas as 
lutas do homem, todas as suas esperanças e 
todas as suas decepções vibram no metal da-
quelles cadinhos fumegantes, resoam nas pare
des crystallinas daquelles alamblques, mordem a 
pedra, lnquebrantavel daquelle chão impassível. 
Tudo inútil, tudo em v ã o ! O mysterio da terra 

laboratório, mas um campo de batalha., onde 
cada destroço ê uma derrota de mil annos de 
heroísmo, innocuo. 

* E que Musa formidável é aquella que pre
side aos restos do flstim doloroso? Seus olhos 
immotos, sua. face carregada, sua fronte car-
rancuda, lembram mascara' de Gôrgona e, ao 
mesmo tempo, a da Bephynge. Ha, porém, nas 
suas mãos paralytaadas uma dõr que oommove, 
uma dõr de mâl, que humaniza o aspecto da 
figura tenebrosa. Ha, nellas. o gesto de quem 
não espÇra mais1 nada senão o milagre, o mila
gre, qu» ê o ultimo logro para quem appella o 
«oradjfS. 

Aquella "Melancolia" ê a Razão. 

Fausto a conheceu, porque Fausto ê apenas 

demônio. E o seu demônio era a Razão . Foi 
ella quem, sob os cambiantes disfarces de Me-
phistopheles, lhe fez as mais bellas promessas, 
os mais tentadores convites. Fausto, como qual
quer um de nos, como os melhores dentre nos, 
acreditou demasiadamente nas miragens do seu 
microcosmo. Fausto,, quer dizer Platão è Aris
tóteles, Descartes e Sptnosa, Lei/biniz e Pas
cal, a inquietação na posse, a anciedade no de
sejo, o desconsolo na alegria. Para comprehen-
der o mundo, para trefazel-o, não recuou diante 
de nada. O pacto com o iDiaibo é o pacto com-
sigo msêmo, a confiança nas forças imponderá
veis que nos regem, nos próprios r elementos 
universaes. Certo- de que estava na posse desses 
elementos sutotis, foi levado por todas as ver
tigens da razão. Percorreu os séculos, sondou a 
substancia primeira, desceu é. voragem das cou
sas , varo» o tempo e o espaço, pesou o bem e o 
mal, abri» com a chave de Salomão o templo 
das Madres sybilinas, para voltar, por fim, des-
illudido, aos torvelinhos do seu tormento inte
rior. Que lhe restava da temerosa viagem atra
vés os elementos encontrados? A imagem do 
homuneulo, de Wagner! Eis tudo quanto conse
guira a sua sciencia: um verme tremeluzindo 
no concavo de uma re tor ta . . . 

"Dem Tüchtigen ist diese Welt nicht 
stumm!" Não é para quem pensa o globo mudo, 
eis a triste conclusão da sua experiência. Ai 
Eternidade, talvez creada por nós mesmos, é 
uma bocea, insaciável que nos devora, que não 
nos dá um momento de repouso, que nos com
prime como um pedrouço desconforme. Que 
valem as nossas sondas, as nossas miseráveis 
sondas no seu oceano minutado? "Was bràucht 
er in die EWigkeit zu schweifen !" Vogaremos 
sempre ao safbor dos seus mares alterosos, aos 
impulsos das suas ondas empolgadas e infrenes. 

Fausto, entretanto, consegue salvar-se. Ante 
a sua razão, que lhe diz: "Ich bin der Geist, 
der stets verneint", elle não sé amedronta. Re
age. Mephstopheles será vencido e, se Fausto 

não chega a ,Deus , ohega ao manos a perfeição; 
quero dizer, ao domínio das suas duvidas. 

# • 
A historia dessa reacção é justamente o 

fundamento Í do bellissimo ensaio do Sr. Renato 
Almeda. d&ste- livro é o espelho da inquieta ado
lescência, que não se contenta ' com o amargo, 
prazer da duvida, mas quer resolvel-a pelo sen
timento, já que o raciocínio é impotente e inca-
paz de vencel-a. "A felicidade não existe no 
homem que , pensa ; augmentando tua sciencia, 
augmen taras tua desgraça", exclama o Sr . Re
nato AUnejda, num' dos capítulos mais profun
dos da sua obra. Fausto, sendo "o mais mise
rável dos homens",, não poderia deixar de1 ser o 
mais intelligehte. Emquanto ouvio a voz enga-
nadora da razão, foi infeliz, demonstra o pen
sador brasileiro. De nada. lhe servio divagar, 
com os cálculos da intelligencia. "Onde o ho
mem puzer- a intelligencia não terá amor, mas 
s6 tor tura . . ." Tudo lhe falhou. O céo das suas 
esperí»—ias dia a dia se afastava; somente o 
infern* / d a s suas duvidas lhe refervia aos pés. 
O cumprimento do pacto parecia, pois, inevitá
vel. A labareda que o deveria consumir j& lhe 
abrazava o S ^ - s v ã o s recônditos de sua alma. 

(Fausto, 4 jrém, possui» a natureza dos he
róes. Era contradictorio e impulsivo. As fôrmas 
e a s regras não conseguiriam nunca prender o 
curso caprichoso da "sua imaginação. A' seme» 
lhança dos heróes, elle creava • a s formais e as 
regras que o momento exigia. Fausto salv^tt-se 
pela fé, observa com aguda penetração o Sr . 
Renato Almeida. Peta fé no amor, na acção 
harmoniosa >que dirige todas as cousas . Goethe 
percebeu, genialmente, que o mundo vive da 
luta entre o Eterno Masculino e o Eterno Femi
nino. Aquelle representa a força, este o Amor. 
Da combinação dos dous, nasce a fé . Ora, sendo 
Fausto o Sêr no que. elle tem de mais alto e 
mais puro, sô chegaria a (Deus pelo equilíbrio ' 
desses dous factores. Nem a simplicidade de 
Perceval, como apontou Wagner, nem a sabedo
ria daj razão, como queria Fausto, seriam bas-

se confunde com o do céo. Aquillo não é um ftantes para resolver o problema. Aquella ê 
mesquinha., porquanto sô attingimos á perfeição 
pela dõr; esta ê vaidosa, e a vaidade é a mais 
orgulhosa expressão da duvida metaphysica, a 
vaidade de explicar sem comprehender. 

Precisamos amar e crer para que não no* 
arraste o turbilhão das c o u s a s . . . 

A solução que o Sr . Renato' Almeida pro
põe para o "problema do sêr", redimindo Fausto 
pelo amor, além de consoladora, parece-me a 
mais verdadeira, a malf acorde com o pensa
mento de Gcethe e com" as irremediáveis contin
gências do mundo. PA razão não e uma luz sec-
ca", disse Bacon, é mister que a lagrima, das 
cousas a fecunde para que o demônio da duvida 
não nos tente com as suas promessas . . . 

Este livro admirável ê uma alta profissão 
o Homem, c o m as armas da sciencia qulz che- | de fé . Aquelle que nunca duvidou lhe atire a 
gar até iDeus, qulz explicar o mundo pelo seu (primeira p e d r a . . . " 
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Tankaa, Nioo D. Horigoutchi. 
Edltlon© du Fauconnter, Paris . 

Os poemas japonezes do Sr. Nieo Houri-
goutchl não nOs rev,»innitu apenas uma feição 
moderna da poesia do extranho paiz do Oriente. 
Bem mais do que isso. Sentimos, nelles, a emo
ção n«va de um poeta dlfferente, cujo lyrlsmo 
delicioso, ora suav<\ outras vezes bizarro, nos 
envolve com doçura, como velhas canções, sen
síveis ao coraçlo. A melancolia de suas vozes 
de penumbra., as vezes com certos tons trágicos, 
não vos fere, mas deixa uma raagua profunda, 
o rastro da lagrima chorada. 

Je grave sur une perle 
Tom nom et Je mien. 
Cest Ia tombe de notre ameur 

Mas, nem sempre a existência * amarga, 
porque consegue afastar, por um instante, a 
tristeza do coração, a!egrando-se cqm a belleza 
universal, que faz florir as arvores e que o faz 
poeta. 

ICe qui fait Ia beauté du monde: 
Les fleurs, enchantement de ia terre; 
^Oes poèmes, joie .de nx>n âme. 

Perpassa, nesses poemas, um perfume de 
natureza, de flores que se abrem e de folhas 
que tombam, de outomnos acinzentádos e luares 
melancólicos, dos velhos poetas românticos... 
Sente-se, no temperamento do Sr. Nico Houri-
goutchi a influencia, do ' symbolismo, na, prefe
rencia por certos motivos vagos que, nos seus 
versos, ganham um admirável fulgor, tornando-
se muito suaves e muito aligeros. E' que as 
próprias sensações, quando as reflecte, sabe ti-
ranlhes a agrura, que empresta, o contacto 
brutal com as cousas, para crescer o prestigio 
da suggestâo. Por isso, seus versos não se des
tinam senão aos ambientes de eleitos, onde pos
sam ser ouvidos a meia-voz, numa luz morna 
e macia: 

Loin du monde et du bruit 
Dans les monts solitaires, 
Pan acompagna mes chants. 

.1 mi hermano ei Obrero — 
Diegó Carbonell. — Typ. 
do Annuario do Brasil. — 
Rio — 1922. 

O illustre D. Diego Carbonell. antigo Rei
tor da Universiãaã de los Andes, membro do 
Atenieo de Caracas e da Academia Nacional de 
Medicina Ministro Plenipotenciario da Vene. 
aaiela no Brasil, tem consagrado, entre nôs, a 
reputação de um escriptor de têmpora, reunindo 

' uma cultura solida e polyfonne a uma manei
ra elegante, de escrever, num estilo claro e b n . 
ihante que cerca do maior interesse as suas 
prdducções. Depois dos .meios Históricos, em 
que' se revelou um critico de alto valor, pro
curando applioar os princípios «Cientifico â 
obra de historia, dè sorte a tornaJua essencial;, 
mente philosophica. D. IDtego Carbonell acaba 
de publicar jl mi hermano «1 Obrero, cnptendo 
escriptores de psychoiogia social, atravé#o-ie al
guns dos mais sérios problemas postos efl fun. 

• cção pelos coefficlentes peseoaes, além <ae ou
tras producções de assumptos ettonieos e lite. 

Sempre os prendeu, porem. W a m a mesma 
estruetura scientifica e phitosophija, como ab . 
servou. em seu erudito prefacio, o professor 
Oscar de Souza, que estuda numa symJiese afi-

* ; mirave l , o espirito do illustre escriptor.; As 
paginas que consagra ao problema, sexual, so
bretudo: "La tremenda cosa dei sexo y Ia ffa. 
gilidád infaritil "• — em que estuda o momento 
trágico da pufoerdáde. «om, a witcamzacao do 
systema nervoso, bem como s:us ensaios so. 
bre a questão ethnica na America, afim oe 
buscai- as linhas primaciaes de nosso caracter 
nas taras ancestraes, nos dão a mjedida xacta 
de sua cultura e, sobretudo, de seu espirito de 
observação c analyse, feitas sob um alto crite. 
rio scíentifico. E" du?, na sua formação men. 
tal cabe a melbor parte ao biólogo e e, sob o 
cadinho dessa sciencia, que faz passar todos os 
ph nomenos. «ujeitos* assim a seu imperioso de. 
terminismo. Sem entrar na indagação de suas 
tendências jxhilosophicas. o novo hvro * : p-
Diego Carbon-èll é um trabalho digno da maior, 
divulgação, porque neile seu autor se revê.», 
como observou argutamente o professor Oscar 
de Souza "um profundo medico social , estu
dando os' aspectos mais sensíveis dos males so-
ciaes e apontando o meio de evitar os .desequilí
brios da personalidade, afinal reOectidos sobre 
o meio contamihando-o. A mi hermano ei 
Obrero' ê um m-vro que deve ser familiar aos 
homens de acção, dos paizes novos da Amenc-
ca. como um excellente aviso, de quem sabe 
vêr, sentir e analysar. 

Na cidade da Pax — Ar. 
mando Braga —Typ. Nas. 
cimento. — Pirapora.. — 
MCMXXI. 

A faitasia -m verso do Sr. Armando Bra. 
£-a yn Cidad* da Pax — é um symbolo da 
nós&c ii> angusties? fm face do destino inex. 
orãve' M>??ra.nos q\;e o drama da existência 
não é a luta do indlviduo com o meio, mas a 

a trágica costradlogão do nosso tempemmen. 
to o conflicto doloroso e irremediável de cada 
lij-ch* Assim. Maurício, foge do* mundo vário e 
de delírio infrenes. 

do abysmo hiaiite 
Que tudo attrahe, tudp <=eduz, tudo profana" 

para a paz immensa de um cemirJ-rio, onde pu. 
desse, üvre dos homens e dás paixões, encon. 
trar a tranqullla. quletaçâo para sua alma fa. 
tigada. Estória resolvido o profundo problema 
da felicidade. Revelada a essência da perfeição. 
NaquelVe canto repousado, a vida também ' s^ 
immobilizou, nos negros cyprestes dos -túmulos 
frios. O silencio enorme é a uniça voz, o aviso 
inquietador do momento instantâneo. Sõ para 
Maurício assim não é. As arvores têm .pala
vras, as estatuas mudas se vivificaim «? ps mor
tos 'são sombras que faliam e desejam e têm 
fôrmas qúe- apetecem. Tudo ee renova, como 
no torvelhinho õa vada. lE,' que a traigedla do 
homem é a luta da consciência e da intelligen. 
cia, da vontade, do sentimento * do instinoto, 
num tumulto insano; permanente e irremeda. 
vel. Nesse th,eatro intimo, não ha juizes e sô 
a fatalidade subsiste num ondear descompas
sado. Vede o espirito de Maurício! Elle abre. 
ditou na cidade da paz. Cedo, porém, a tortura 
o desencantou, revelando que a tranqüilidade 
não é o isolaimento, mas o domínio sobre o 
universo, pela vontade, subjugando as- contín. 
gencias' eph'ameras. 

Este é o sentido .da fantasia do Sr. Ar
mando Braga. Seu pensamento transborda á 
fôrma, nem sempre igual e harmoniosa, entre, 
cortada por certos effeitos de gosto duvidoso. -
A influencia do lirismo pomposo e espefctacular 
do Sr. GuéTra Junqueiro e de certos/ modos 
peculiares ã poesia, do Sr. jiJuHo Dantas que. 
i>ram, não raro,,*' á sua origmal'dade, obrigan. 
do-o a exagerar os pendores para as notas de 
retumbancia e de desvairlsmo, que obscurecem 
a clareza da idéa. Por fim, -registemos a edição, 
bem cuidada e feita com esmero, em offieinas 
typographicas do sertão de Minas. 

asr^-s^»aeuSrhde Tu* 

V/ 
Violetas —"Versos de Rosa. 

liná Sandoval — Alagoas. 

Não é uma poetisa nova essa das Violetas 
Isto ê, não surge agora,, dedilhando, a lyra ma. 
viosissima. Vem de outra geração. 

Quando surgio foi com , um livro forte: 
Alvorada. Annunciavalse poetisa de fôlego, 
cheia de mocidadte e de fé. ;' * • 

Com os dias que foram vindo a alma.tom
bou num ermo ,e'numa .desolação sem remédio. 
Picou.se no isolamento da província, erradia 
voluntária, soltando as sua® (end!?ixas, come 
uma ave num 'recesso de gruta. Cada diá a 
vida lhe dá, na. sua realidade, mais um motivo 
de scepticismo e de aesesperação. O mundo faz.; 
se para a cantora dos Trevos uma noite em te. 
nebras, na qual anceia o .rosicler de uma au. 
rora ->- uma outra vida onde as creaturas se
jam menos cruéis e as penas mais soffrivelB; 

.E, emquanto a Vda nova não chega. Ròsa. 
lia Sondaval vai cantando no lyrismo dos deus 
viersos, .as suas maguas commoventes: 

"Minh'alma" é um horto,' triste, sombrio, 
aonde os lyrlos brotam maguados, 
ã morbideza do inverno f r io . . . " 
Que lyrios roxos e desolados! 
Essa tristeza dos desamados 
essa dolenoia da aw .mara ! i 
o pranto amargo dos desherdlfdos 
vivem nesfalma triste, sombria." 

Toda a poética de Rosalia Sandoval viv-
d.essa tristeza, bola na. melancolia aue se não 
£abe se vem de um.sonho qufe se diluiu em «au. 
dades. ou é ainda, um sonho melancólico.Pa. 
gina á pagina, verso a verso, a alma da .poe
tisa sô desabrocha, em prantos, «m desespe. 
ranças, em desejos de morte. Mas nem por isso 
CTioletaê ê um livro de desespero. 

Á tristeza que ,ha nelle é uma tr :steza boa, 
que se communica a quem o lê. porque é uma 
tristeza humana que se s^nte nas horas de 
descanço e de perdida iillusão. 

Ha no Violeta!! sonetos como este, de tão 
maviosos encantos evocativos: 

ETERNIA PRIMAVEPJA 

"E^s o velho casal. Andar pausado. . . 
Tanto mais velho quajto mais unido 
por esse affecto nunca desmentido, 
esse amor qu!a parece ^ ;nda um noivado. 

E vão pelo caminho já traçado, 
buscando a sombra do pomar florido, 
lendo livro da vida já tão lido, 
revivescendo os quadros do passado. 

Cae uma flor do laranjal cheiroso 
na touca branca da velh'nha. O es 
diz a sorrir: "Como floaet» Mnda!.. 

sV 
Contínua a conversa interrompida: 
— Como eu te amava! . . . iLerribra^t^ G>1-

cida? 
—Como n5o me lembrar! «e te amo ainda!" 

«, „^no «>m vivendo na serenidade bucoll. 

Tas da laguoa Mangu 
grande alma poetloa 

S r i a ^ H e ^ K o s l n a Sa7do-vai: » « , « « » 
Poesia T» duas figuras femdnlnas mais mt*. 
ressantes^- t 

O Diccionario de Moraes — v 
Reedição pelo Dr. Laude- * 
lino Frei re . , 

INimca serão muitos os l ° U V 0 ^ ^ Í d O
d l r

a ° 
muatre philologo Dr ^ d e l £ < > £ * £ ' , , ^ 
ctor dá "Revista da Lingua V0*^^,'?™ 
é frueto valioso de seu grande amor á pureza 
de nosso formoso léxico> pela « « « « v á de re-
tditar a 2 • edição do "Diccionario de Moraes^ 
havidd como o maior monumento do gênero, em 
n o i f l S / P a r a melhor a - ^ t i c i d a d e a 
reproducção 'é feita em photographia das pagi 
n"^ da edição autorizada de 1*1» sendo p u W y 
cada em fasciculos quinzena-es, d e v e " d ? o s ! o

e s ; _ r ' 
concluída até o Centenário, de que é esse ten
tamen das mais notáveis cominemõrações. Ke-
s ^ e u destvarte, o Dr. Laudeiino Freire o. pro. 
blema de nosso diccionario, sempre diffleil para 
os que não tinham as centenas- de mil * » £ « £ 
cisai para adquirir um Vieira ou « " « « « W g * 
edição de Moraes. Por outro lado, o !»«»«* 
Professor, pelo processo de reproducção, evitou 
as duvidas futuras-quanta á autenticidade, 4a 
reedição, de incontestável, mérito. 9 » » « " a 

iniciativa não fique perdida « nos sosed i to r» , 
imitando^he o exemplo fecundo,'cuidem de re
editar nossos clássicos, cuidadamente, como fez, 
Tm nnuoú o Sr A. J . de Castilho, com os 
" Í P S tógaes", de D -. Francisco, ***£' 
de Melío, numa admirável edição, «-o Sr . Son-
donio Leite, com o. Hvro do, nosso dehçio*o Ma-
thias Ayres - • "Reflexões sobre a vaidade en
tre os Homens", também em Reproducção pho-
tolraphicá. Com taes esforços, « n * » ™ » " 
para melhor amar a iq>gua. que não está em 
imitar o vortnmies âê lei dos velbos claseicos, 
mas em penetrar o espirito do idioma e v i t a d o 
coíPupção, que quebra a sua suave harmon*^ 
B' digno pois, dos maiores elogios a. obra ten
tada pelo Dr. Laudeiino Freire, numa ^At r i 
buição inestimável para -quem qulzer saber a 
lingua e escrevel-a com acerto. ' 

Hiifjpimo.AiniiW.ca — Revis-
, ta Mensual — Caracas — 

Venezuela — N. 1. 

Recebemos o primeiro numero desta revis
ta, que se inicia sob os melhores auspic.os, pro
curando ser um órgão "destinado a ia dafusiôn, 
de Ia cultura continental, y hacer "^ra d e a c e r -
eamiento y harmonia entre aquellos pu-eblos qu« 
por tradiciôn y espiritu deben en un futuro| ínr 
tellectual.y materialmente, constituir unidos Ia 
Raza en cuya frente escribiô ei destino Ia más 
inverosimil de tes cívilizaciones. Uma larga 
parte da revista é dedicada ao' Brasil, com pBo^ 
tographias de. mossa «capital e a traducção dõ', 
«Sonho de Atlantida", de João do Rio, e de um 

-soneto, "Ultima pagina", 4e Olavo Bilac. E' 
pois, com o -mais vivo enthusiasmo, que saudá
mos nossos confrades venezuelanos, almejando, 
o melhor êxito para essa nobre tentativa, de 
estabelecer o mutuo conhecimento entre os po
vos latinos americanos.-Só um grande esforço,, 
podará, remover essa difficuldade, de que resul'-
tou ao IBrasil, por ser o único paiz que não fal
ia o castelhano, ficar só, no Continente. Acre
ditamos, comtudo, no esforço da Htspano-Am*" 

'rioa, ainda que, pelo seu titulo, devamos «s.tar 
Um tanto ã margem de seu programmá. E acre
ditamos, porque a Venezuela- é, exactamente, um 
dos rafcos paizes ameripahos em que somos co- i 
nhecidos e onde nossos escriptores são estima
dos. Olavo Bilac e Oliveira Lima encontraram 

em Eduardo Carrefio. poeta do melhor. quilate, e 
Angel ICésar Rivas, jurista e publicista de gran
de renome, traduetores excellentes parqf suas 
obras, permittindo sua diffusão em todo o 
contin-em.te. Os Srs. Ruy Barbosa, Graça Ara
nha, Rodrigo Octavio e muitos outros de nossos 
escriptores têm obtido para suas obras a me
lhor divulgação no admirável paiz, cuja cultura 
igualmente prezamos, através, de seus mais il-
lustres representantes. Dentre estes, oecupa lu; 
gar de justo-realce o Sr . Ministro D. Diego de 
Carbonell, cujos altos méritos temos tido ensejo 
d* applaudir, quer como litterato, quer como. 
scíentista. A'sua eleição para « "Academia Na? i 
cional de Medicina", a mais antiga de nossas 
instituições seientifleas, representa a merecida 
consagração ao illustre medico, biólogo, psy-
chologo e sociólogo e não í>óde deixar de s j r 
reflectir sobre toda a intellectúalidade da Ven% 
zuela, de que o Ministro' Carbonell é doa mais 
fortes expoentes. Na permanência, entre môs, 
do illustre diplomata, acompanhamos, com agra
do e desvanecimento, o desenvolver de seu es . 
forço, para tornar a cordialidade sul-america
na, não simplesmente uma formula vazia de 
protocollo, mas o> resultado do conhecimento 
mutuo entre os paizesy de suaB forças vivas, do 
mérito de Buae elites e das tendências de sen* 
espíritos. Que a nova revista vertfczueHna acom
panhe essa directriz, contribuindo, efflcazmente, 
para a realização desse formoso ideal, « o nosso 
ve*n -multo slnetTo. 
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Vúbarttos e éaibarâas — Ma 
> rio Hora —'Livraria Sche-

tino — 1922 — Rio. 

nelle S e " y 1 n d o ^ 1 Í V r o * •»«•*» • avuorto., 
norUste. ¥ D 0 S C < > u s a s e ffentes d ° sertão 

ca r á t e r ^ d i 1 1 0 3 ,X o l u m e s se têm editado com 
em ^ e l r ™ ^ftanismo, ultimamente — qU*r 
r S HÓ?a é u m * ^ °U 1í°V e l

i
I a s- ° U v r ° d e Ma-

descrtoclo alf 1 ° S m a i s ^ resaa in tes , como 
tronolè ^?«i ^ , T " f q u * a ^Vilização - da me
ramente. tóoi*f°. P6de.«e dizer, * bai-oa-

no ê S 1 Í d r ^ , ! , P O r V e Z e s n a erammatioa como «o estyio, revela-se, comtudo o escrintor um 

com muita bejleza local typos que animam a 
•St Í E S E S . 1 " " * * « - l a - ° » < » ^ r i a * 

I m Í u e * a S ' a d m ! r a d ° a f r a t u r a regional 
E r „ ^ L a U ° ««"Pi»'PauUsta como <Tgau-
fcho destemeroso, e mesmo obres de escriptores 
fe1^ n o t a v e i s - d ^ n d o das almas « d 2 f p 2 £ 
lafo d S / t ^ " " . t 8 ^ u e c l d ^ d ° norte E P ao 
~ ?,™* * ? d a S e I l a s ' f a & Í M -^s e FabaróW adqui
re um relevo que se não Pode oocujtar ' 

b ra i i I i ro m U W * b ° m ' r e v e , a n d o u m 'escriptor 

A M É R I C A B R A S I L E I R A 

F e d e S h R e s , S 0
a

a ^ l a u d i r a i d é a generosa'da 

írusar? f f »£" -s S,SK?: ' 
às iSssgf sn™ '^•SM = 
Pra^á . imas^d' sSp?es e í t io V ° S 6 < 5 S a r Ü S t a s a 

vinte coStos^de0 rife í ^ S X . ^ " Ã o de 
nem u m a , / e x p o s i ç f o V a i z o £ ° $ n ã o ' Ü l ^ 

i T S f e l S ? * i q n U ! i v
J Z t

a f e e
a - - ^ % d a a 1 e S ^ T 

os nossos artistas m d a p f l d e m f a z « 

t a m e n X í & a f e d ^ M " ^ 8 ' " ° « * - ' No entanhí ÍÍ J rJ? / s A r t l f i t as Francezes' 
os B e r n S a X V i S i ' ? S S - e ^ a

a r t t a t a - <à»° 
lares, Latou & S ' 'Baptista da. Costa, Vil-
diam lá r ^ w a r ^ ^ T • l ' < m t r o f l «^is novos po-
progreíso artístico ' b r i * ° ' «*•*»*««*, o n o s i 

Mas ja que não pode ser assim..-. ' 

ESCULPTÜRA EM AREIA E BARRO 

£Lí£Í t l °^ projeção traduza o concretize condi-
gnamente a homenagem á personalidade do Ge-
dS n « S ? í e i r ? M afh a<*o. Ap autor ou autores 
S i - i í i * * 0 c l a ssiftcad0 em 1.» lugar será con-~ 
nroiíítJ? i11"6™10 d.^d«z- contos, ficando o mesmo 
• S r s ^ L H / r ° P r i e d * d e . d o Governo, que servirá 
monumento eooear™** P*« * construcção do 

ARTE RETROSPECTIVA E CONTEMPORÂNEA NO 
CENTENÁRIO 

strueí^r, Í 8Ie j a„„ma/ t r i ,z d e S a n t ° s , ainda em construcção & rua José Bonifácio, foi inaugurada, 
o s T a t a l h o s ^ ^ 3 1 - 3 6 « « t w r i n m t o artístico,' os, traDatnos - em areia e barro do •etm^ntni Gusman, q l l 6 percorrendo9 a Â m e S * ! 

,Sul,,,numa pere*ínaeã5 de bbbemla l! arte 
i f f r e i ^ l ^ i ^ : t e m ° . s e u *ÍM«'° ^ própria 
d ^ l e á f e w l T ^ Á T % U ^ ^ l 0 ^ ^ 

m f „ - i 0 s ^ t l l a 5 a l h o s d e Gueman, que é art ista 1« 

MONUMENTO A PINHEIRO MACHADO 

(Dentre os vários números constitutivos da 
grande festa commemorativa do .Centenário do 
Brasil, contam-se a Exposição de Arte Retros
pectiva, para a qual se acham convidados tddos 
aquèlles que. possuindo collecções de antiguida-
aes sobre os nossos usos e costumes, desejarem 
contribuir, desse modo, para enriquecer essa 
inestimável feira de oo.iecto9 aitietico.h^tori 
cos, enviando especimens dignos de nella figu-
nrl „ t a Pc; iío s . i ç a o d e A r t e Comtemporanta 
BellaT Arte?3 * a n a v u a l E x P° s i eão Geral de 

Para ambas essas exposições a secretaria 
da Escola Nacional de Bellas Artes prestará 
todas as devidas informações* aos interessados 

.r 

| R T E BRASILEIRA NA FRANÇA 

nde real 
- de quadL 

(ue a respeito 
Ia Costa. 



ABRIL, 1922 ANNO I 
IMER.OA « « P B » ! ! » . 

RANÇO H1ANDEZ DA AMERICA D O j j , 
C a s a Mair i z : A M S T E R D A M 

Filiaes na Amerloa cio Stxl: Rio cte daneino 
— S. Paulo— Santos — Buenos-^ipes 

Santiago do Chile - VAüPARflISO 

Gapital autorizado: florins 50.080.000 
Gapital realizado e reservas: florins 30.180.000 

Fundado pela Rotterdamsche Bankvereepíging A m s t e r d a m - R o t t e r d a m -
" -^ * Haya, cujo Capital Realizado e Reservas montam 

a florins 114:000.000 > < * * 

SuccursaTno RIO DE JANEIRO 
*r 

1M3; HOA BÜEfiOS AIHES, 1Í 
Tçlèphoms Norte 5356, 5357 e 5358 

v e^ 

i p jü SM 
f SOCIEDADE ANONYMA 

CAPITAt . .% FRS. 50.000-000 

Acçôes Frs 

Empréstimos sobre 
amortl 

: 
\ 

CAPITAL rflE Ãt,IZ ABO 
1.000 \ Obrigações Frs. 65.000.0H 

Fundo de reserva FrsrJ 2.500.001 
otheca | a curto e longc^prazor- reembolsáveis a praz* fixo ou por 

^ernestraes com direito de reembolso antecipado 

Contas correntes garantidas ptír^Hypothecas e de .movimento. Dinheiro para conírucções. 
Abertura de credito para construccões de prédios até 50 % do valor dos memos, 

Inclusive o terreno ; 

Adiantamento sobre- títulos, mercadorias e warrants. 
Gerencia de (nmovels, cobrança de juros sobre apólices, acções e debentures, guardais valores, etc 

Sede Saciarem Paris: 39, BOULEVARDHAUSSMM, 39 

SEDE DE OPERAÇÕES E DIRECÇÃO GERAL: A V E N I D A R I O B R AM C O . 4 4 
E-d-r.,. «****., M * L E j A N E I R 0 T . U p h . n . J M jt (A& 

Cnx«PosJaR;30?- v Expeditntt N. 3.750 

Agencia-ÉJ/ÂJS. BENTO,\24—S. IAULO 
\ 



AMERICA BRASILEIRA 
Wrector: ELYSIO DE CARVALHO 

RESENHA DA ACTIVIDADE NACIONAL 

r NUM. 7 •HN, RIO DE JANEIRO, JUNHO DE 1922 HN AÍÍNOI 

SOHEOS E R E A L I D A D E S D I P L O M Á T I C A S 
Item, ultimamente, La Prensa, de 

. Buenos Ayres, mostrado ia unais" irrequie-
£ta ^npertinencia nos commentjairios ' em 

torno de nossa organisação militar, cuja 
^importância e finalidade procura fixar 
^".para contribuir a despejar los horizon-
Stes diplomáticos sudamericanos" Para 
,o/grande órgão argentino, o Brasil, apar-
1 tàndo-se da (harmonia continental, pro-
j'<?ura crear um ambiente de receios e des
confianças, buscando fazerVo Urúguay 

ravitar no circulo de sua influencia ab-
srvente. Seria a continuação do pro-

Lgramma de Rio Branco, ainda que menos 
Umperialista do que o fazia o eminente 
«brasileiro, implantando " La politica he
gemônica dei Brasil Isobre ei Ri0 de Ia 
Píata". Nessa serie de consideraçõeõs La 
prensa, arçha que o Brasil tenta sua mir 
litarizacão num tríplice* objectivo, que 

\ denuncia á America: 
Io, o Brasil aspira ser reconhecido 

pelas grandes potências" européas como. 
grande potência sul-americana,, com mis
são semelhante á que d Japão desempe-

' n h a no Oriente; 
f&fr, 2*, o Brasil* premedita um plano di-
Kíòmatico para exercer pressão sobre a 
Republica Argentina, tendo em anira o 

Rio da Prata, a posse de QVíaiíin Garcia e 
i_,a navegação dos rios interiores, que põem 

em communieação sete provincias brasi
leiras com o Atlântico; 

\ 3o, finalmente, o Brasil teme uma 
! aggressão dia Republicai Argentina, e ado-, 
"pta precauções para resistir-ühe e domi-

na!-a. * 
, Insinua assim La Prema, que o 
^Brasil adopta um programiría. inquietador 

de arniamentos, visando, não a defesa de 
«eu vasto território, de mais de 8 milhões 
de kiiometros quadrados, e de suas cos-

' tas immenstas, mas um píano offensivo, 
perturbador da cordialidade,, americana, 

Ljüordíaíidade que nossa politica sempre 
fíóanteve, á custa do próprio sangue bra-
"sileiro. Hia uma subtil e venenosa contra-
díeção nas razões do orgãp portenho. De 
um ;iado, premediatariamos uma pressão, 
forçada peta supremacia militar, tendo 

H n mira o 'Rio da Prafia, Martin Garcia e 
a navegação dos rios que comhiunicam o 
centro ,do paiz com o Atlântico, pela ba
cia do Prata, e do outro temeríamos uma 
àgáressão argentina. Toda a America sa
be, e a Argentina melhor do que o resto, 

| do continente, que são de todo falhas es-
'(;&» razões ou esses pretextos. 
*'t Em primeiro lugar, ha um exagero 

fORmidavel e tendencioso na questão de 
8908 armamentos, vistos através de 

lentes, que os engrandecem po-
KWãnjente. Gomo já escreveu a penna 

de Caxias, no Jornal do Bra

sil, "o nov0 programmá militar brasileiro, 
alterado no respeitante á organização in
tima, das armas, como conseqüência das 
lições da guerra européa, é Sensivelmente 
o mesmo que já existia no® dous gover
nos anteriores. Muito antes de nós,.,já ia. 
Argentina hãviá: organizado o seu Exér
cito com 5 divisões-de infantaria e 2 de 
cavallaria independente, e o Chile conta
va cpm 4 divisões de iníamteria e 2 de 
cavallaria independente.,'^ 

Agora, incluir todas as possibilida
des de mobilização, não parece de boa-fé. 
ÍDiz La Prensa, em artigo de 5 de Maio 
findo, cujo -titulo (aproveitamos para o 
presente, que "Este pais, por decreto de 
31 de Dieiembro de 1921, numero 15.335, 
acaba de elevar su ejército permanente a 
116.000 hombres^ en» Ia fdrma siguinte: 
oficüales, 3.933; escuelas, 2.900; sub-
oficiafes y tropa, 74.460; fuerzas organi
zadas por los Estados, 34.709." Ora, 
essa constituição militar não é exercito 
permanente. Ha1 nelle, as policias esta-
duaês, e do Districto Federal, 'que são 
forças accessorias, incluídas evidente-

' mente no exercito,, pov serem milícias 
militares, mas que não são exercito re
gular. 

Também ha as escolas militares, 
cujos .alumnos são aspirantes e só, em 
caso de mobilização', são iltcorporados ao 
serviço effectivo. Portanto, dos 116.000 
homens, ficamos reduzidos a 3.933 offi
ciaes e 74.460 homens de tropa*. O exer
cito argentino, pelo calculo de La Pren
sa é de 27.168 e o de Chile de 27.03*7, 
ponianto, ambos são, proporcionalmente,, 
muito maiores do' que o d0 Brasil, quer 
em relação á extensão territorial, quer 
em relação á população. ®e a Argentina, 
com menos de 3 milhões de kiiometros 
quadrados e"9.000.000 de habitantes, 
mantém 27.168 homens, não ha exagero 
no Brasil, com 30 milhões, ou seja mais 
do triplo de sua população, levantar 
74.460. O que estamos fazendo, instruin
do e reorganizando o exercito, por uma 
missão militar extüamgeirá, já foi feito 
annos atrás pelo paiz visinho, quando 
teve na direcção de seu exercito a mis
são allemã, chefiada; pelo famoso Von der 
Goltz, tido como das maiores capacidades 
militares do mundo. 'Quanto á marinha 
Argentina tem superioridade, sendo os 
seus encouraçados mais novos e podero
sos do que os nossos. Portanto, onde o 
motivo de terror e de inquietação, para 
justificar esse alarme do grande jornal 
de Buenos Ayres? Quanto á nossa capaci
dade militar, claro está que ha de ser 
muito maior ido que a da Argentina, em 
virtude de nossa população ser mais do 
triplo da sua. Desfarte, na base de -IO- °|°, 
para as' mobilizações, base ultrapassada 

na granae guerra, por todos 0s paizies hèl-
hger antes, podemos levantar 3 milhões 
emquanto a Argentina só mobilizara 900 
mil homens. Mas, isso é uma contingên
cia de nossa grandeza e não fornece 'hase> 

para discussão. Não' ha,.portanto, motivo 
de espanto em que aqui,' no Brasil, "si-
empre quedará'un serio volumen dé mi-
Iitarízazión efectiVa, que, com relación a 
los ,,'demás países de América, comporta 
unjpoder 'formidable" Ora', o Brasil é o 
maior paiz da America do Sul, em exten
são e população, logo é justo que,'tendo 
uma responsabilidade maior a guardar, 
sejam também maiores'as suas medidas* 
defensivas. E' esse um direito nosso, que 
só a nós cabe regular, porque cada um ! 
põe nas suas portas as trancas que en
tende^ 1 i 

A finalidade de nossos armamentos'é o 
que pôde .e-devê ser, puramente defensiva, 
garantindo aos filhos deste paiz, o trtetoaf 
lho honesto e progressivo, sem temor de 

. qualquer ihcommodo. Quandp a Argenti
na reorganizou .seu exercito, estabeleceu a • 
dimosi.explicações. <No\entretantd, era um 
supremacia naval sobre nós, não lhe pe-
paiz menor, muito menor'mesmo, qüe , se 
armava mais do que o vizinho muitas ve
zes maior. Era, porem, seu direito incon-
teste e só a ella cabia regulai-o. E', por
tanto, impertinente, se não fosse tenden
ciosa, a campanha de La Prensa, ,cujos, 
argumentos são mesmo menos exactos^. 

No artigo de 10 de Maio — La situa- l 

ción Internacional ai sur dei Eewador,, o 
grande, jornal preotícupa-se em mostrar 
que a Argentina está beni, muito b e n v 
com todos os paizes do continente e so &• 
Uruguay está sob a nossa esphera de in-" 
fluencia, .assim mesmo p lüruguay offi
cial, porque deixa entender que "a opi
nião sensata" do paiz se afasta da orien
tação governamental. Depois, prova, de', 
um mod0 absoluto, que o Brasil estáv só 
na America. Não era preciso grande es
forço, e nós já 0 mostramos no nosso ar
tigo iniéial, clareando essa verdade a mais 
absoluta. Apenas, se estamos sós, accei-
tamos o destino' histórico, trabalhando 
para a grandeza da America, com o cora
ção .aberto, sem os preconceitos malévolos 
e pérfidos que nos attribu© o jornal pla
tino. No nosso isolamento, não vivemos a 
machinar planos diabólicos, nem afiando 
as nossas espadas, intimidados por um 
perigo argentino, aliás hypòthese afastada ' 
de nossas cogitações, porque fazemos jus
tiça ao paiz vizinho, não "0 acreditando 
capaz de um tal gesto, de todo injustifi
cado. Se estamos, sós, temos as nossas 
mãos lealmente estendidas pana. os paizes 
visinhos e estamos promptos a trabalhar 
com elles para a maior grandeza e gloria 
mais 'radioea do continente americano. 
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S O U Í S E REALIDADES DIPLOMÁTICAS 
5'VT\em, ultimamente, La Prensa, de 

[T Buenos Ayres, mostrado & mais' irrequie
t a impertinencia nos comraentarios * em 

|-, torno de nossa organisação militar, cuja 
Importância e finalidade procura fixar 
l."pana contribuir a despejar los horizon
t e s diplomáticos sudamericanos" Para 

fc-grande órgão argentino, o Brasil, apár-
ado-se da (harmonia continental, pro-

íra crear um ambiente de receios e des-
• confianças, buscando fazerVo Urúguay 
|grãVitar no circulo de sua influencia ab
sorvente. >Seria a continuação do pro-

Lgramma de Rio Branco, ainda que menos 
íknperialista do que o fazia o eminente 
brasileiro, impliantandó " La politica he

gemônica dei Brasil Isobre ei Rio de Ia 
f í*Íata". Nessa serie de consideraçõeõs La 
' prensa, acha que o Brasil tenta sua mir 

litariztição num tríplice objectivo, que 
denuncia á America: 

i', o,Brasil aspira ser reconhecido 
pelas grandes potências 'européas como 
grande potência sul-americana, com mis
são semelhante á que o Japão desempe
nha no Oriente; 

2*, o Brasil* premedita um plano di-
^píomatico para exercer pressão sobre a 

fUípublica Argentina, tendo em unira o 
Rio da 'Prata, 4 posse de Marlin Garcia e 
a navegação dos rios interiores, que põem 
em communicação sete províncias brasi
leiras- com p Atlântico; '* 

:. 3°, (finalmente, o Brasil teme uma 
s9ggressão da Republica Argentina, e ado-, 
"fita precauções para resistir-flhe e domi-
^ a l - a . 

Insinua assim La Prensa, que o 
• Brasil adopta um programmá ihquietador 
de armamentos, visando, não a defesa de 
»eu vasto território, de mais de 8 milhões 
de kiiometros quadrados, e de suas cos
tas immensas, mas um plano offensivo, 
perturbador da cordialidade,, americana, 

Cordialidade que nossa politica sempre 
jjjpóanteve, á custa do próprio sangue bra-
sí|Jeiro. Hia uma subtil e venenosa contra-
dífíção nas razões do órgão portenho. De 

«um lado, prêmediatariamos uma pressão, 
jfcrçada pela supremacia militar, tendo 
^m mira o Rio da Prata, Martin Garcia e 
a náarègação dos rios que comhiunicam o 
centro do paiz com o Atlântico, pela to
da do Prata, e do outro temeríamos uma 
'dggr«ssão argentina. Toda a America sa
be, e a Argentina melhor do que o resto 
dó continente, que são de todo falhas ies-
»*as razões ou éss-es pretextos. 

Em priíneiro Jugar, ha um exagero 
U formidável e tendencioso na questão de 

nossos armaanentos, vistos através de 
fortes lentes, que os engrandecem po-

pderosamente. Como já escreveu a penna 
êottspçtmt* de Caxias, no Jornal do Bra-

ÍVK, , i -•• *Vi. •-. / 

sil, "o novo programmá militar brasileiro, 
alterado no respeitante á organização in
tima^ das armas, como conseqüência das 
lições da guerra, européa, é Sensivelmente 
o mesmo que já existia no® dous gover
nos anteriores. Muito antes de nós, já ia. 
Argentina havia-'organizado o seu Exer
cito com 5 divisõe*- de infantaria, e 2 de 
cavallaria independente, e o Ohile conta
va com 4 divisões de infanteria e 2 de 
cavallaria independente."__ 

Agora, incluir todas as possibilida
des de mobilização, não parece de boa-fé. 
Diz La Prensa, em artigo de 5 de Maio 
findo, cujo titulo (aproveitamos para o 
presente, que "Este pais. por decreto de 
•31 de Diciembro de 1921, numero 15.33», 
acaba de elevar su ejército permanente a 
116.000 hombrés^ enr-la fôrma siguinte: 
píieMes, 3.933; escuelas, 2.900; sub-
ofíciaffes y tropa, 74.460;-fuerzas orgarii-
zadias por los Estados, 34.709." Ora, 
essa constituição militar não é exercito 
permanente. Hia* nelle, as policias esta-
duaiès, e do Districto 'Federal, 'que são 
forças accessorias, incluídas evidente-

'jnemté no exercito,,, por serem «milícias 
militares, mas que não são exercito re
gular. 

Também ha as escolas militares, 
cujos .alumnos são aspirantes e só, em 
caso de mobilização, são Incorporados ao 
serviço effectivo. Portanto, dos 116.000 
homens, ficamos reduzidos a 3.933 offi
ciaes e 74.460 homens de tropa. O exer
cito argentino, pelo calculo de La Pren-f 
«o ó de 27.168 e o de Chile de 27.03*7, 
pontanto, ambos Nsão, proporcionailmiente» 
muito maiores do' que o dò Brasil, quer 
em relação a extensão territorial, quer 
em relação á população. Se a Argentina, 
com menos de 3 milhões de kiiometros 
quladrados e*9.000.000 de habitantes, 
mantém 27.168 homens, não ha exagero 
no Brasil, com 30 milhões, ou seja mais 
do triplo de sua população, levantar 
74.460. O que estamos fazendo, instruin
do e reorganizando o exercito, por uma 
missão militar extna/ngeirâ, já foi feito 
annos atrás pelo paiz visinho, 'quando 
teve na direcção de seu exercito a mis
são allemã, chefiada pelo famoso Von der 
Goltz, tido como das maiores capacidades 
militares do mundo. Quanto á marinha 
Argentina tem superioridade, sendo os 
seus encouraçados mais novos e podero
sos do que os nossos. Portanto, onde o 
motivo de terror e de inquietação, para 
justificar esse alarme do grande jornal 
de Buenos Ayres? Quanto á nossa capaci
dade militar, claro -está que ha de ser 
muito maior ido que a da Argentina, em 
virtude do nossa população ser mais do 
triplo da sua. Desfarte, na base de -10<>|o, 
para as mobilizações, base ultrapassada 

na grande guerra, por todos 0s paisee Ml- ' 
ligerantes, podemos levantar 3 milhões 
emquanto -a Argentina só mobilizará 900. 
mil homens. Mas, isso é uma contingên
cia de nossa grandeza e não fornece'base3, 

para'discussão. Não ha,.portanto, motivo 
de espanto em que aqui, no Brasil, "si-
empre quedará ún serio volumen de mi-
litarizazidn efectiva, que, com félación a 
los .demás países de América, comporta 
unjpoder formidable". Ora, o (Brasil é o 
maior paiz da America do Sul, em exten-. 
são e população, logo é justo que, tendo , 
uma responsabilidade maior a guardar, 
sejam também maiores' as suas medidas 4 

defensivas. E' esse um direito' nosso, que 
só a nós cabe 'regular, porque cada um'", 
põe nas suas portas as trancas que en
tende,< * » 
' I: A finalidade de npssçs iarmamentos é o 

que pôde .e^devè ser, puramente defensiva, ; 
garantindo aos filhos deste paiz, o tmbaT ' 
lho honesto e progressivo, 6em temor de 
qualquer ihcommodo. Quiaadp a Argenti- ' 
na reorganizou .seu exercito, estabeleceu-a • 
dimos, .explicações. .NoSentretanÈo, erâ  um 
supremacia naval sobre nós, não lhe pe-
paiz menor, muito menqr 'mesino, que , se 
armava mais do que o vizinho 'AiuiDas ve
zes maior. Era, porém, seu direito incon-
teste e só a ella cabia regulai-o. E', por
tanto, impertinente, se não fosse fcenden- •• 
ciosa, a campanha de La Prensa, cujos.* • 
argumentos são mesmo imenos exactos*. 

J\TO artigo de 10 de Maio — La situa- ' 
ción Internacional ai sur dei Ecuador,, o 
grande jornal preotícupa-se em mostrar 
que a Argentina está bem, muito beim 
com todos os paizes do continente e só p 
Uruguay está sob a nossa esphera de in
fluencia, .assim mesmo o lUruguay offi-
ci.aU, porque deixa entender que "a opi
nião sensata" do piaiz se a;fasta da orien
tação governamental. Depois, provai, de, 
um mod0 absoluto, que o Brasil estáv só 
na America. Não era preciso grande es
forço, e nós já o mostramos no nosso ar
tigo inicial, clareando essa verdade a mais 
absoluta. Apenas, se estamos sós, accei-
tamos o destino histórico, trabalhando 
para a grandeza da America, com o cora
ção-.aberto, sem os preconceitos malévolos-
e pérfidos que nos attribue o jornal pla
tino. No nosso isolamento, não vivemos a 
macninar planos diabólicos, nem afiando 
as nossas espadas, intimidados por um 
perigo argentino, aliás hypòthese afastada 
de nossas cogitações, porque fazemos jus
tiça ao paiz vizinho, não 0 acreditando 
capaz de um tal gesto, de todo injustifi
cado. Se estamos, sós, temos as nossas 
mãos lealmente estendidas pana os paizes 
visinhos e estamos promptos a trabalhar 
com elles para a maior grandeza e gloria 
miais Tadio&a do continente americano. 
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D O C U M E N T O S SOBRE A GUER 
CONTRA OS H O L L A N D E S E S 

As três cartas que transcrevemos a seguir. 
figuram no primeiro volume da Correspondência 
Diplomática de Francisco de Skmza Coutinhoj 
durante a sua emb'aixada na Hollamda, de 1643 
^ 1646, o»guni»xda e editada em Lisboa, por 
Edgard Prestage, que ainda a prefacia, e Pedro 
de Azevedo, provectos historiadores e investiga
dores infatlgaveie. A primeira, datada de 4 de 
Olítubro de 16+5, é de T>. João IV. A segunda, 
que ê ossaz Importante e conta principalmente 

;* a batalha de Tamandaré, em que o almirante 
flamengo Uchthardt destruiu a 6 de Setembro a 
esquadra portugueza comm!andada por Jeronymo 

*Serr.ao de Paiva, é do punho de Antônio Telles 
dn Silva, governador <iue foi do Brasil, e ê data
da de 15 de Outubro de 1645. *Foi transmittida 
ao embaixador portuguez em Haya com ordens 
para ajustar com a Hollanda a compra, das ca
pitanias do norte do Brasil que s© haviam le
vantado contrai o jugo estijamgeiro; mas, estas 
ordens chegaram tarde, ;por quanto vieram dire
ctamente de Pernambuco notici'as da victoria 
ganha pelos brasileiros no monte das Tabocas e 
que estes se tinham aseenhoreado de vários for
tes. Na Hollanda, a gente da Companhia Occi-
demtal das índias queixaram-se de que as tropas 
que o goveroadnr Telles da Silva enviara da 
Bahia, com pretexto de medeâr, eram as que 
lhe tinham feito a guerra, espalhava que um ge
neral hollandez fora preso em Pennaihbuco, man
dado a Bahia e là esquartejado, e bramava pelas 
suas, tumultuando o povo contra o embaixador 
portuguez e a embaixada. Todos, ria Hollanda, 
tirham por certo de,que D. João IV era sabedor 

•. do levantamento dos pernambucanas e que o fo-
*• imer.tara, auxiliando os insurrectos -pelas armas e 

pelas vias diplomáticas i A carta regia, como in
forma Edgard Prestage, chegou a Haya nos 

* fins de Novembro e Souza Coutinho levou os 
papeis aos Estados Geraes holandezes, propondo-
lhes razões para justificar os suocessos de Per
nambuco « escusar o facto do governador ter 

i mandado Ia tropas. Na resposta disseram 
que mao tomariam deliberação sem obter 
plenária informação do negocio, mas o em
baixador soube pór particulares que elles 
não queriam desculpar o acto de Telles 
da Silva, allegando que com pretexto de me-
ceaçâo o governador se quiz fazer senhor das 
terras e 3>raças hollandez&s, e que assim o pro-

* varam os papeis tomados «, Serrão de Paiva; 
que os 'pernambucanos se revoltaram com pro-

, meseas mandadas pelo Rei, e que os soldados que. 
\ntonio l Telles d'a Silva mandou, sob o com-
mando de Vidal de Negreiros, vieram ajudar os 
levantados, que a fortaleza do Cabo de S. Aços-

' timhô fora comprada ao capitão flamengo, que 
{««sou a servir v no Exercito portuguez, com 
jjpsto de coronel. Por sua vez, soube Souza 
Coutinho què os Estados Geraes tinham dado 
500 000 florins á Companhia Occidental ©'ara 
ajuda do soccorro que tencionara mandar ao 
Brasil, emquaato as províncias de Hollanda e de 
Zeelandla tinham offerecido gente e navios de 
guerra á sua custa, sem esperar a resolução das 
províncias reunidas. No volume a que nos re
ferimos, assistimos ao desenvolvimento da po-
lfüca a que Souza Coutinho se consagrara com 
habilidade, dedicação e patriotismo, e melle se 
encontra vasta documentação relativa ao segun
do período da guerra contra os flamengos Ahi 
vã1© as cartas. 

E. DB C 
1. El Rei a Souza Coutinho 

4 DE SETEMBRO DE 1945 

Agora se receberão do Brasil os avi
sos e papeis que se vos remetem com 
esta carta; logo o? offereçereis, assy 
oreginalmente como me vierao, aos mi
nistros dns Estados, para que lhe* seja 
prezente <> procedimento de Antônio 
Telles nesta parte. No mesmo pon
to se lhes despacharão duas caravel-
las para segurar em ambas o aviso, por
que lhe mandey com summo aperto que 
sem ordem muito expressa dos do go
verno de Pernambuco, não mande gente 
algumas aos limites da jurisdição; e que 

logo, logo, (se elle* assy o quizerem^, fa
ça recolher a inffantaria que mandou a 
compor e reduzir os portuguezes, e de
clarar por mãos vassallos a Henrique 
Dias, Camarão, e os seus soldados; por
que ainda que o intento de Antônio Telles 
foi tanto em beneficio dos hollandezes, 
como se vê dos papeis, para que cesse de 
todo o escrupullo em matéria tão perigo
sa, me pareço mais conveniente adverti-
11o ccfm tais palavras, que se se dilatar 
hum ponto na execução do refíerioo, 
passarão a mayor rigor as demonstra
ções que com elles hei de mandar urar; 
de que té gora não tratey porque, (posto 
que b mando averiguar por differentes 
vias), não" se alcança que Antônio Telles 
faltasse á sua obrigação e ás da boa cor
respondência que devia ter com os nol-
landezes seus vizinhos. Esse suboesso 
mostra bem que debalde se canção os da 
Companhia por tirar utilidades do Esta
do do Brazil, e delles se deixa entender 
facilmente que cada vez hão de creçer 
mais os damnos que a Companhia rece
be daquella" conquista. Por esta razão se 
tem aquy a occazião prezente por muito 
acomodada para se tratar com os Esta
dos, ou com os da Companhia, queirao 
largar o Brazil, com a conveniência de 
que tantas vezes vos mandey advertir. 
Ponde agora em pratica este negocio; e 
segi-o com todo callor, vallendo-yos de 
hum papel que vos mandey remeter so
bre o arbítrio do sal, e de tudo o mais 
que se vos offereeer, na forma de mi
nhas ordens (de que vos não afastareis), 
por ver se podeis chegar agora este ne
gocio á concluzão; e de tudo o que pas-
sardes me -hireis dando conta, sem re-
zolver nada, ainda que em o concluir com 
brevidade, sem avizo meu, vos pareça 
que acertais. \; 

Biblioteca Nacional, Lisboa, códice 
7162, fl. 689. 
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2. Antônio TeHes da Silva a El Rei 

15 DE OUTUBRO DE 1645 

Por duplicadas cartas tenho dado 
particular conta a V. Magestade das cau-
zas que me moverão a defferir ao que s-e 
me ipropôz por os dous deputados que 
me enviarão do Arrecife de Pernambuco 
os do Conselho Supremo de Holanda que 
ali rezidem, com occasião de se lhe ave-
rem levantado os portuguezes que domi-
navão, [e] haverem-se-lhe passado as 
duas tropas de índios e negros que resi-
dião no Rio Real, com Camarão e Henri
que Dias, usando do mesmo dezaforo, 
sem ordem nem obediência alguma, pe-
dinde-me os ditos deputados mandasse 
recolher a estes inobedientes e atrevidos, 
e fazer socegar aos tumultuosos morado-
res,os quais também por suas cartas me 
pedião lhes acudisse, para os não deixar 
destruir; '[e] havendo considerado atten-
tadamente o que por huma e outra parte 
me representava, e feito junta de todas 
as pessoas de mayor juizo e postos, e co
municado com os mesmos deputados dos 
holandezes os meyos de que poderia uzar 
para melhor condesçender com suas pro
postas, e averiguado que convinha que se 
não dilatasse, e que importava fazer que 
Camarão e Henrique Dias se recolhessem 

logo com suas duas tropas de i negros e • 
Indios.e que elles Q não feaviao de_ faze$,/;; 
como tam culpados no què haviao co
medidosem força bastante-que os obri, . 
S e é pudesse em cazo de sua contu-t * 
macfa foiçar com o castigo a dezistir e 
recolher-se; e que da m^nia maneira se , 
não havião'de reduzir os, moradores ,com 
razões e ordens, antes crecena sua sediçao 
e viria a perder-se o tempo em os..per
suadir sem redundância alguma, era só--
mente precizaménte necesano lorma#« 
hum grosso de inffantaria com que man- : 
dar acudir a estas dezordens, e faze-llas', 
sosegar, e (poder castigar a o / q u e o áa-T, 
vidassem, e que assi ficariao os holan
dezes satisfeitos, e os índios de Camarão, 
e negros de Henrique Dias recolhidos, 
ou castigados, e os moradores compostos^ 
e socegados. , •' ..<\ 

Tratei cbm o assento do-referido de:, 
superar algumas dificuldades por poder 
apreçar a execução deste meyo, dispon- >, 
do os possíveis para com èlles servir aos, 
vfeínhos e aliados nesta occazião, com t 
que lhe tornei a enviar os seus dous* 
deputados, e fis aparelhar alguns dos na-,J! 

vios que aqui tinha para acudir a An- ; 
gola, em cazo que os castelhanos a in- , 
tentassem, como* se dizia, e nelles man-^ 
dey a Jeronymo Serrão de Paiva e aos 
mestres de campo Martim Soares e An
dré Vidal, com a infantaria que pude,; 
dando conta por mar. e ipor terra aos do.* 
Conselho iSupremo de Holanda ao. Reci-ij 
fe do com que os socorria, e de como tu
do hia á sua ordem, para que despuzes-V 
sem o que milhor lhes parecesse. -,;

 J 

Chegarão as nossas embarcações : a 
Tamandaré, donde logo os cabos dellas e 
da infantaria o avizárão ao Recife/, e 
avendò despois disto > ohegado aqui a estai 
bahia do Rio de Janeiro o general, das ] 
frotas deste Estado Salvador Corrêa, lhe , 
pedi quizesse também, pois hia de cami ? | 
nho para esse Reino, hir a dar fundo der? 
fronte do Arreoife, e offereçer-se aos 
holandezes para o que e'Ues quizesgem 
de seu servisso para o eífeito do que me 
tinhão pedido, como o fes, e se lhe res-
pondeo pelos do Conselho iSuipremo que 
lho agardecião, e que podia fazer süa 
viagem com os. galeões e mais frota que 
trazia, o que logo fes Salvador Corrêa, 
e se tornou o cabo das embarcações que 
primeiro daqui partio com o soccorro 
para o mesmo porto de Tamandaré don-»-
de avia saído, acompanhado a frota de 
Salvador Corrêa. <-* 

Tendo-se da minha parte procedidoí 
com este bom animo e desejo de poder i 
ajudar e servir aos holandezes, compon^i 
do aos moradores com elles, e avendo. 
uzado de hum tam grande primor, so
mente afim de seu benefficio, a grata re
compensa haverem malizijOzamente to» 
mado por motivo a sedição dos moradò^j 
res para me poderem mandar pedir acu
disse por meyos constrangentes, para me 
empenharem e fazerem destituir da 
mayor parte das forças com que me 
achava, como fiado em nossa amizade e 
aliança de pazes o fis; e assi poderem 
melhor e mais a seu salvo cometerem a 
mais atros e abominável acção que ja
mais se haverá visto, como se verifica 
de averem antecipadamente prevenido" 
huma armada de onze baixbls com o seu 
próprio general' Lechthardt, com que 
mandarão asaltar as nossas embarcações 
que estavão em Tamandaré, onde as man-
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dey a levar- lhe p socorro, e ali as toma
rão e queimarão, matando aos mais dos 
que nellas se aohavão, e ainda procuran
do-escapar a nado os não* perdoarão, ha-
vcndo-os os nossos recebido com toda a 
demonstração de pas e alegria. Foi a 
paga indigna de refferir-se de. raçionaes 
e premeditadamente assi disposta, e por 
t e r r a avião também lançado algumas 
grossas tropas de inffantaria a degolar 
as duas que mandey a seu servisse com 
Martim Soares e André Vidal, havendo 
previnido que se lhes negasse e impe
disse o.' sustento ordinário, em cujo ex
tremo, constrangidos da úl t ima neçeçida-
de ó procurarão, e logo iforão com armas 

• e violência' <Sos holandeezs atalhados, e 
para se defenderm uzado dos meyos na-
turaes para poderem chegar a Sèrinhaem, 

. onde tivessem os mantimentos que se lhe 
negavãó; e foi tal o rigor deste excesso, 

; mie chegarão a persuadir-se os nossos 
que aquèlles holandezes e índios que ali 
se -âchavão, devião também de estar le-

" vantados cont ra os do Conselho Supre-
^ mo e mais holandezes que assistião no 
.Arreciffe, [.e]< havendo-sse ali tomados 

alguns destes índios, ps mandarão logo 
os nossos ^mforcar, iparesendo-lhe que 

com aquelle exemplo se sosegarião os 
mais de ajudar a Camarão e àos mora
dores gse persistião contra os holande
zes. 

'Nesta forma hião os nossos esperan
do a resposta das car tas que avião es
crito aqs do Conselho Supramo do Arre-

jjiiffe, quando chegou a nova doáuccedi-
*do ás nossas embarcações em Tamandaré, 

pare^endo-lhe que devião ser ajguns na
vios de Castella, e que era impossível que 
fossem de holaAdezes, a quem'e l l e s v i -
nhão a socorrer, e assi tornarão os mes
tres de campo Martim Soares e André 
Vidal a escrever outras car tas 'aos do 
Conselho Supremo ao Reciffe, sem ave-
rem tido reposta das primeiras , achan-
do-sse confuzos e atalhados;1 e eom tu 
do, sem dezistirem do intento a que 'os 
mandei, de seguirem em tudo e por tudo 
o que os holandezes; do Arreciffe lhe or
denassem, os quais cavilosamente té en
tão lhe não havião enviado reposta nem 
ordem alguma, antes mandando reforçar 
com gente e sair- lhe do cabo. de Santo ' 
Agostinho a empedír «poderem os nossos 
sustentar-se, nem dar h u m passo; e ven-
do-sse sem reposta de sua.*? cartas, e sem 
a ordem que esperavão dos holandezes do 
Arreciffe, e totalmente impossibilitados 
a poder-se sustentar , cOTrtpelidos. deste 
rigor e experimentando coal era a ten-
ção de os, averem procurado, queimando-
Ihe suas embarcações, não lhe diffirjndo 
as suas car tas e t irando-lhe o sustento, 
que para se segurarem desta violência e 
poderem supr i r a extrema necessidadle 
em que se vião, lhes foi forçado a r ima-
rem-se ao mesmo prezidio que os holan
dezes tinhão em Nazaret e de que erão 
perseguidos, e (procurarem reduzi-1'los a 
qiíe o» não tratassem como a inimigos, 
pois somente hião a ajuda-los e seguir 
suas ordens; e elles não so lhes pareçeo 
justificada a proposta, mas achavão-se 

, tam irritados dos termos de seus supe
riores, que pedirão lhes deixassem pas
sar-se para esta praça, para delia pode
rem fazer para suas t e r ras ; e comtudo 

i proseguirão os nossos [a] atalhar as 
dezordens que os moradores cometião na 

.campanha, , avendo saldo com alguns dos 
seus soldados o mestre de campo André 
Vidal, chegou incuberfameiite e prendeo 
a hum João vFernandes Vieira, que era 
a cabeça principal dos sediçiosos, e tra-
zéndo-o já prizioneiro, o alcançou o tu
multo e furor popular, e lho tomarão com 
força e cdm vozes em motim: juntos fo-
rão correndo em demanda dos holande-
ZPS mie arhavão na várzea, e logo André 
Vidal avizou ao mestre de campo Martim 
Soarei que marchasse com toda a gente 
para acudirem com ella ao furor do ex-

A M E R I O A B R A S I L E I R A 

LUSÍADAS 
Ha uma profunda emoção nessa 

admirável prova do gênio portu
guês, a t ravés dos ares, que cortou 
em azas de avião, como outr 'ora as 
quilhas das caravellas r omp iam os 
mares " n u n c a dantes navegados" , 
pa ra a descoberta dos mundos . Ha 
uma grandeza indefinivel na audaz 
tentativa, marcando o mesmo espiri
to inquebrantavel da raça, revivido, 
translúcido, no feito de Gago. Cou
tinho e Saccadura Cabral . Ha algu
ma coisa de formidável , que palpi
ta, vibrante, nessa viagem marav i 
lhosa pelos céos, f ixando a rota dos 
ares, pa ra ligar as terras. Esse cla
rão resplendente, que chammeja , é 
a fé do velho povo .português, tri-
umphando por sobre as vicissitu-
des de uma vida atr ibulada, in
quieta e difficil, p a r a elevar o nome 
luminoso que os .navegadores qui-
nhentistas immor ta l izaram, at ra
vés das estrophes de bronze do poe
ma de Camões. N a Audácia, na Sa
bedoria, na Persistência dos* avia
dores magníficos, refulge a mesma 
fe dos que dobra ram o Cabo da Soa 
Esperança, , conquis taram Ceuta e 
descobriram o Brasil. Foi essa a for

ça que os animou e seu reflexo é 
que nos faz palpi tar , na mesma sen
sação de epopéa, descrípta aos nos
sos olhos, nesse traço rut i lo das azas 
que os t r ouxe ram ao Brasil, sob a 
bande i ra da Cruz. O que ha de sábio 
e de útil na realização portentosa, se 
some, porventura , diante da belleza 
t ranslúcida do feito e da gloria de 
seus heróes, que nos empolgam e nos 
deslunibram. Os "povos se cr iam âo 
alento de suas epopéas e pa ra Por 
tugal a viagem maravi lhosa de Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral é u m 
episódio" novo dosN Lusíadas, pa ra 

cantar esses varões que, "por feitos 
valerosos. se vão da lei da mor te li
be r t ando" . No fremente enthusias
mo desses' momentos de commovida 
exaltação, nós, brasileiros, devemosi' 
compreender que os povos só vivem 
da fé que os engrandece, pelb he
roísmo e pela tenacidade. Não sau-
demos apenas os t r iumphadores , 
mas o symbolo que elles encerram, 
as virtudes excelsas da raça, que e 
nossa, e que havemos de exaltar , 
numa trajectoria luminosa. Honre
mos essa gloria, que é nossa, e sai
bamos continual-a. 

peço do povo, como fizerão, achando-o 
ja com os holandezes. reduzidos a huma 
caza, e elles todos dispondo a pegar-lhe 
o fogo a tempo que acudio o mestre dè 
campo André Vidal levando trombeta com 
huma bandeira branca; e ainda assi lhe 
tirarão os holandezes e lho matarão, «' 
derao duas <peiouradas no seu càvallo, o 
com tudo chegou aos moradores com a 
espada na irtão, e os fez sosegar e dizis-
tir do insendio e morte, que procuravâo 
dar, e derão. logo a todos os" holandezes, 
se o ditto André Vidal não- fora. 

Com tudo isto tornarão os mestres de 
campo Martim Soares e André Vidal' a 
escrever a0 Reciffe, queixando-sse dos 
termos que com elles se avião uzado, e' 
de se lhe não haver respondido e "de ou
tros excessos, a que os holandezes lhe 
responderão com carta de que com esta 
vay a copia autentica, mostrando-sse 
queixosos dos prosedimentos dos nossos, 
como V. Magestade sendo servido poderá 
mandar ver. 

Hé senhor muy particular o meu sen
timento, porque quando me pareçeo que 
obrava nesta ocazião com toda a ponde
ração e acerto em socorrer aos holande
zes como a nossos aliados, vizinhos e 
amigos, veio [a] aver rezultado tudo 
tanto ao contrario, como experimento da 
maldade com que se me enviarão os 
deputados dq Arreciffe, para debaixo 
deste termo chegarem a poder obrar 
huma tam grande atrosidade como a de 
queimarem as embarcações que lhe man
dey, matando a mayor parte da gente 
dellas, e mandarem matar á fome ou a 
ferro com a força de sua infantaria e-ar
mas aos mesmos que mandey, e hindo 
por terra a fazer d que elles lhe man
dassem, e não contentes com isto, che
gando a fazer-lhe cargo do que refferem 
em sua carta, que passa tudo tanto ao 
contrario, como he notório. 

Dizem que tratarão os nossos de pei
tar a hum dos seus, para lhe entregarem 

huma das mais, importantes fortalezas1 

daquelle Estado, ,hayendo a ultima heTeT- -
,sidade da fome a que obrigarão aos nos
sos, e os muitos actos de hostilidade que' 
Gorn^elles fizerao 0s do cabo, de" Santo ' 
Agostinho a que se arrimassem a elle para 
se poderem deffender e não perecerem-

Dizem que dezembarcarão os nossos 
w . ?m g r a n d e p o d e r d e inffantaria, 
lançando em sua jurisdição, sem séu co
nhecimento, e com pretexto, e fantástica 
interpretação da carta que me escrevêráov' ? 
avendo-çe tomado este asento com apro- : 

vaçao dos seus deputados e mandado" 
pouco mais de mil soldados somente es? " 
creyendo-lbe eu por mar e por terra 
deste socorro que lhes enviava, com par
ticular noticia do que por os servir avia 
resolvido. ' i 

Dizem que foi huma tão poderoza ar
mada nossa á vista da barra -do Arrecif- ' 
íe a qual como relato nesta a S. Mages-, 
tade, foi a frota de Salvador Corrêa que 
hia para esse Reyno, e se deteve ali so
mente as oras que os holandezes quize-
rao, a cujas ordens esteve. 

Dizem que lhe invadirão os nossos <s>. 
forte de Sèrinhaem muito mais estranha
do pela morte de tantos naturaes a san
gue frio; em Sèrinhaem não avia forte 
eos que ali se achavão forão os que vie- ' 
rão a impedir aos nossos (de que prezu-
mirao o que reffiro a V. Magestade), 
e achando que os índios erão os que asis-
tiao aos moradores sediciozos, e a Cama
rão que os ajudava, mandarão fazer del-
!es justiça, em ajuda e favor dos mes-' 
mos holandezes a quem hião socorrer. 

Dizem que ultimamente a nossa gen
te lhes fora dar opressão ás suas tropas 
que tinhao na campanha, sendo que a 
socorre-las somente «ahirão e marcharão 
a acudir-rhe, como o fizerão e lhe vale
rão para que.os sediciozos as não quei
massem no engenho de Torlon e caza em 
que a ultimo estado as tinhão reduaido 
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ANTÔNIO FERRO 
POR 

Está no Brasil o Sr. Antônio Ferro, o 
escriptor mais original de Portugal mo
derno. A sua arte estranha e bizarra, 
oheia do accentos novos, illuminada por 
tons vibrantes e raros, com toques exqui-
s-itos, é "uma arte de encruzilhadas, de 
encontros imprevistos, de assaltos á intel
ligencia, de tiros á queima roupa e de 
punhaes sangrentos". Não é igual a nin
guém; é independente e audaz. Não conhece 
preconceitos, nem cânones, nem limites. 
Seu espirito comparou-o a um cartaz es
pantando a multidão. Não tom piedade, 
nem contemplações. E" feroz e violento. 
Vinga-se das insufficiencias rindo do seu 
doloroso ridiculo.Não tem crenças, ou me
lhor só tem uma crença, em 3i mesmo. An
tônio Ferro crê firmemente em Antônio 
Ferro. E' o que se vê de3se prefacio ad
mirável da segunda edição de sua "Theoria 
da-Indiffefença", que transcrevemos para 
dar ao leitor o mais puro goso mental: 

Antônio Ferro, chemineau de si pró
prio, oleiro dephrtases, exigio-me que lhe 
prefaciasse a segunda edição da sua pre-
occupáda Theoria da Indifferença. Abor
recido, importunado na quietação budhica 
do meu Espirito, á viva força pretendi 
esquivar-me, indicando-•lhe outros no
mes, outras firmas, trombeta3 que mais 
alto'berrassem o seu nome. Tudo inútil, 
porém. A's varias plataformas que a mi
nha indolência lhe propoz, Antônio Ferro 
respondeu-me, com azedume, que só eu, 
Antônio Ferro, o saberia comprehender. 
Os amigos são implacavelmente delica
dos em virtude do celebrado contrato so
cial. Só os inimigos nos fazem justiça. 
Em minr tinha elle observado um juiz 
severc pára todos os seu» actos, contra-
nando-o em tudo, ansuysando-o, dis-
cuundo-o, autopsiiando-lbe a aluiu, pur 
vicio, por systema. Amoientado pelos ar
gumentos, concordando, na verdade, qu3 
o nosso Eu roí sempre o inimiga mais 
interessado tm vencer^nos, eopojfci-me 
nos meus sentidos — esteiras atraves
sadas no lagedo musica, da minha alma 

Páteo de ias Munecas — e envergado 
o kimono branco da sinceridade,, fumei 
o ópio das pnrases que ahi vão . . . 

Aotonio Ferro é um funambulo de cir
cos e de feiras. Mergulhando, no bahu 
mágico do >seu tinteiro, esse outro dedo 
que elle tem na sua caneta destra, como 
um escamoteador, descobre, exfcrahe, ar
ranca — bandeiras, fitas, lenços de co
res labaredas, pombas, mulheres.. . 

A sua Arte é uma arte de encruzilha
da, de encontros imprevistos, de assaltos 
á intelligencia, de tiros á queima-roupa 
e de punhaes sangrentos. A alma de An
tônio Ferro é um cartaz espantando & 
multidão. A sua prosa é um automóvel 
carrosserie vermelha, que passa a buzi
nar atropellando tudo, senhores de calva 
e pança, mvopes. óculos, lunetas, mono-
culos, jornalistas de artigos de fundo, 
mais propriamente, jornaleiros de fundi-
lhos. 

O carnaval é a semana santa do artista, 
semana sa^raja onde as imagens desfi
lam, e:r. procissão, no andor das suas 
pnrases.. . 

Antônio Ferro é um trapeiro de cores. 
Elíe anda pelo chiqueiro da vida curva
do, envelhecido, de sentidos esfarrapa
dos, apanhando no harpão da sua penna 

rodilhas do céo. trapos de arcp-iris, 

A N T Ô N I O F E R K O 

gommos de luz, pedaços de vitral, cas
cas'de frutos. . . Antônio Ferro tem o 
parti-pris da côr, a obcessão, a tara es-
fchetica e divina do protagonista do chef-
d'oeuwe-incannu, desse velho Balzac — 
vient-de-paraitre no decorrer dos sé
culos. Antônio Ferro tnumphará n& 
Hora-Aguia em que sentir marulhar na 
3ua arte o fithmo oceânico das cores — 
cascatas de vermelho, ondulação de azues, 
calmarias de cinzento, ciciar de lilazes. 
Elle é um alcoólico, um bebedo dos sen
tidos. A sua alma anda* aos tombos na 
sua sensibilidade. Elle sobrepõe as sua» 
múltiplas sensações como cartas de jogar, 
erguendo-se em castello, nas mãos de 
certo infante.. . Epicuro, no somnam. 
bulismo das idades, ensaiou a maquette 
do espirito de Antônio Ferro nesta phraso 
legenda: '"Todos os meus pensamento* 
vêm dos meus sentidos". Como alguém 
affrrmou, ha tempos, o autor da Theoria 
da Indifferença é um clown, um palhaço 
lantejoulado, enfarinhado de luar. As 
cousas, em seus dedos, são marionettes 
vistosas, marionettes que elle veste como* 
entende, que elle traja de seda, de vef-
ludo, de setim ou de chi ta . . . O corpo 
humano é, para Antônio Ferro, uma bar
raca de feira, onde os cabellos, os .olhos, 
o nariz, a bocca, os seios, se debruçam 
como fantoches... Irmanado com,Ana-
tole France no Petit Pierre, os dedos 
das mãos são para elle, uma troupe de 
cômicos, de bohemios, de saltimbancos. 

O meu prefaciado é, também, um 
alquimista de sínteses. Sublinha com um 
traço as suas emoções, acha-lhes a som-
m%, a seguir... A arte é uma sugestão, a 1 
campainha electrica da. Vidia. Ppr fora | 
das gavetas indioai-se o que está dentro. 
Quem tiver curiosidade, abua as gavetas 
e escolha o que entender. E' ainda Ana-
tole — esse gato borralheiro da littera-
tura franceza — qtíem' ronroneja no 
"Jardin d'Epicure" esta verdade . protfun-
da •— tão bella como qualquer mentira. 
— Qu est-ce qu'un livre ? Une suite de 
petits signes. Rien de plus. Cest au le-
cteur á tirer lui-même les formes, les 
couleurs et les sentiments auxquels ces 
signes correspondent. H dependra de lui 
que ce livre soit ou brillant, ardent ou 
glacé. 

Antônio Ferro é um escriptor /obje-
ctivo, apenas objectivo — Elle não olha 
a Vida atravez de Si, mas vê-se a Si atra-
vez da Vida. O papel branco em que es
creve é o seu espelho. A sua- imagem re-
flecte-se nas suas imagens. Elle não tem 
a premeditação da sua arte. As suas pa
lavras florescem na sua pena como cra
vos vermelhos. Jean Cocteau, o dadaista, 
forneceu-lhe o ex-lnbris da sua arte nes
ta phrase—mil phrases: Vidée nait de Ia 
frase comme le rêve dévie selon les poses 
d'un dormeur qui se retourne. 

Antônio Ferro, é, finalmente, um 
impressionista, talvez o único impressior 
nista. conhecido em litteratura. Como 
Manet, Sisley, íRenoir, elle proclamou na 
sua arte a realeza do Sol. A luz é o san
gue das coisas. A arte é uma ílluminura. 
A própria sombra é recortada na clari
dade. O Sol é o grande mentiroso, o res-
plendor da paisagem, o mais bello photo-
grapho. O nosso melhor retrato e elle 
quem nos tira. No seu "Elogio das Ho
ras" Antônio Ferro fez com palavras o 

que Cliaude Monet fez com tintas, nas 
suas variações sobre os passos do Sol. Im
pressionista pelo estudo da luz, elle é tam
bém um impressionista na escolha liyr* 
dos motivos. Para a sua visão nao ha 
assumptos bons nem assumptos mãos, ha 
cores vivas ou cores' mortas. A côr é o 
seu principio, meio « fim. Tudo, para 
elle, se distingue por nuances. A côr,é a 
linguagem de Deus,, o idioma, dos olhos. 
\ntonio Ferro é laindia um impressionis
ta na distribuição dos tons. Como Renoir 
•elle pinta, >em touches succesaivas: pala
vras estralejantes, cinzentas, agudas, des-^ 
maiadas.'.. ; , 

A sua prosa é um poente esbraseado. 

Antônio Ferro é um fundador de pa
radoxos. A Teoria da Indiferença, é, por-
portanto, um livro de mortalhas, um 11-( 
vro de mortalhas zig-zag. Tem. sido este, 
livro bastante • cornmentado, rai-tamente 
autopsiado nas mesas éos cafés — mesas 
de anatomia... O. -primeiro ataque que 
se lhe faz, maneirinho ,e íütil, é <3i insi
nuação de- que o .autor da Teoria da In* 
diferença não é, de modo 'algum, um,in
diferente. Estamos de accôrdo. Não é, 
nem o quer ser. , 

As teorias não são factos, são laspi-. 
•rações-. A sua theoria é u m programnSSj 
que pôde ser alterado pôr qualqueu. im
previsto. As mulheres, por.exemplo, são 
sempre motivos imprevistos da Tndilfe-
rençaf. Os «.post-olos são os escravos das 
idéas, nãó são as próprias idéas. Quem 
prega uma idéa deixa de a praticar ine
vitavelmente. Elle bem o -sabe. Antônio, 
Ferro não se preoccupa, porém com as 
suas incoerências: tem por ellas a maxi-, 
ma indiferença. 

A outra laccusação, mais viva e im* , 
pertinente, é aquella que se refere á fra
gilidade do livro, livro de brntades. de 
Wagues, de- frivolidades sibilinas. Isito;" 
ia eu sabia-, aquillo'também eu dizia.. 
Não duvido que a soubessem, nego que o 
tivessem dtito... Raku da sua -arte, An-'; 
tonio Ferro poderia offerecer, afoitamen-sj 
te, uma quantia avultada a quem conse- _ 
guisse desenterrar do^pó das'bibliotheoaa,v 
um livro igual ao seu. Já Nietzsohe esse 
Diogenes d?.>$ Idéas raras, philosophavta. no 
'Humano desmasiado Humano": o cére
bro nvais subtil não é capaz de apreciar'a 
arte de subtilizar um paradoxo, se não 
tiver sido educado para isso, ou se o não 
tiver jà tentado: Suppõe, ingenuamente^ 
que a agudeza de espirito necessária parúi 
sintetizar, é mais fácil do que na verdade, 
é, e passam-lhe despercebidos os atracti-i 
vos e os sentidos ocultos das nwximas e 
pensamentos. 

Efectiviamente, a humanidade escusa 
de pensar mais. O que é essencial é ca-
t logar as idéas, arrumal-as na alma, co
mo numa estante. O trabalho mental es-, 
tá feito. Resta pôr etiquetas ao pensa-, 
mento humano. A, máxima originalidade: 
está em reunir, numa formula, o maior 
numero de verdades eternas. E,' essa a 
preoccúpação do autor deste livro. A ar
te de Antonjo Ferro -será o ovo de Colom
bo; Antônio Ferro, portanto, que a desco-

"brio. é, logicamente, o Christovão Co
lombo da sua arte. 

file:///ntonio
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RENATO ALMEIDA' TASSO DA SILVEIRA 

O volume, por vários aspectos notável, 
em que .Renato Almeida nos dá. sob a for
ma de uma interpretação do Fausto <de 
Goethe, o seu pensamento philosophico-
religioso, é dos que indicam avanço dia in
telligencia brasileira e verdadeiramente 
enriquecem nossa literatura. Com esto 
livro collocou-se o joyen pensador entre 
os que melhor representam as possibili
dades novt.s de nosso espirito. Aliás, pa-

•t rece que os factos se congregam para 
desautorar o scepticismo dos que per
deram a capacidade de sentir o tumul
to nascente de nossa alma, e lhe negam, 
por exemplo, o sentimento metaphysico. 
Farias Brito, a- primeira expressão verda
deiramente philosophica dos povos que 
ílalam o idioma português, poderia ter 
sido-phenomeno isolado. Não ficou, toda
via, perdido na sua grandeza solitária. 
Outras intelligenciag se lhe agruparam em 
torno, e por effeito. talvez. d« seu influ
xo forte, houve em nossas letras, um des
pertar significativo do espirito.metaphy
sico, que vem com o arroubo e a eloqüên
cia da própria legitimidade. Bastaria oi-! 
tar Jackson de Figueiredo, e, 'agora, Rena
to Almeida. 

Que importa a censura e a ironjia 
dos que. por esta ou por aquella causa, 
não comprehendem ou não sentem a an
gustia dos chamados problemas do abso
luto? Qutando falamos em "ânsia meta-
physica" não proferimos vãs palavras sem 
conteúdo lógico:- exprimimos o que cons
tatamos e verificamos em nosso espirito, 
fatalidade orgânica' que poderá servir a 
alimentar-nos a vaidade de alguns ins
tante1?, por a julgarmos signal de supe
rioridade mas que. no fim de contas, mui
to mais nos doe e 'amargura. 

O livro de Renato Almeida não é ape
nas um indiee de nossa capacidade philo
sophica. Pelo que resume ,ou transmitte 
de interpretações alheias e^pelo que dá de 
interpretação própria da tragédia* de Goe
the, poderá ser fecundo elemento de cul
tura intellectual no Brasil e factor de des
envolvimento de nossa visão ortiticò-artis-
tica. 

Comtudo. o thezouro de erudição que 
o pensador nos ?ore«ent-» e o facto mes
mo de havpr encolhido o Fausto para pre-

, texto de sua dívagação metaphysica (no 
melhor sentido da expressão), dão-lhe ao 
complexo trabalho caracter demasia do-
mente literário, em prejuízo do sabor de 
senlímento profundo P límpido que pode
ria ter. Em paginas de simples confissão 
de pensamento, resaltariiam mais ao vivo 
a individualidade do philosopho e o matiz 
particular d© suas crenças e convic
ções. 

Não resta'duvida, porem, que ha nes
te livro uma altitude espiritual grave e 
seria, commovente e ' respeitável. Rena
to Almeida é uma consciência que se con
templou em seu próprio mysteTio e s-^ntlu 
realmente o problema dr» ser em toda a 
su.9 profundeza. A solução a que chegou 
.poderá estar em desaccordo com o eípiri-
fo da época, seíentificista e sceptico, se 
é que ja não entrámos definitivamente em. 
novo período de" renascimento das crenças 
vivas do homem; mas será sempre a so
lução das almas verdadeiramente profun
das, ãs» €fbe «entem taes problemas, não 
como simp^s curiosidade mental, mas co
mo soffrímento, como dôr aguda n «ufotil 
interessando a própria vitalidade interior. 

"Aprendamos com Fausto", diz o pen
sador no capitulo -final da obra., "que só 
a fé redime, mos que a acção constante é 
o meio de obtêl-a. Guardemos intacta » ' 

consciência, mas deixemos a orgia da razão, 
onde a água se transforma em vinho. . . " 

-Dos espíritos novos e verdadeiramen
te significativos no 'mundo do pensamen
to (philosophico, Renato Almeida,é, em 
nosso paiz, o segundo que assim se insur
ge contra os excessos do .rdcionalismo, — 

i desse mesmo rácionalism0 de que Fairias 
j Brito, em contradição com seu irreprimi-
! vei impulso intimo, fizera o fundamento 
de suia. admiuavel philosophia. Precedeu-o 

I Jackson de Figueiredo, que nessa própria' 
tendência anti-p^cionalista eftcontrou o 
caminho 'que q levaria definitivamente á 
Ègreja Catholicia. Penso que tal tendência 
propende a se universalizar na hora que 
passa. iDelirio 4scientifrcisttii e delirio de 
raciohalismo, irmãos gêmeos ou talvez 
dous nomes numa mesma cousa, chega
ram ao fastigio, e declinam. O homem 
volta a comprehender que, de certo ponto 
emdiante, a logjca é o grande entrave da. 
intelligencia, , porque, instrumento feito 
para applicaçÇes 'limitadíssimas, pretende
ram usal-o na medida integral do ser e sua 
significação. Dá-se com ella o mesmo que 
com ia» sciencia clássica em relação ao 
mundo. material, a serem verdadeiras as 
assombrosas concejpções einsteinianas do 
universo. 

E* radical, neste sentido, a attitude 
de Renato Almeida. "A razão, o sentimen
to e o instihcto", diz elle, "disputam-se 
como o meio mais perifeito de penetrar 
no supremd conhecimento, o qual perma
nece •inaccessivef aos elementos de veri
ficação, que temos como realidade. O li
mite ultimo só nos pode dar a fé, mani
festação derradeira e suprema da psyche 
humana.'' Assim, o joven philosopho 
propõe como solução suprema a redem-
pção petfa. fé. Redempção de nossa duvida, 
de nessa insufficiencia intellectual,, da 
amargura de querermos saber encarada 
como condição necessária de nosso espi
rito. Fora desta solução, só persistirá no 
homem ta tortura do desejo, "levando-o ta. 
beber avidamente as taças que a sciencia 
a philosophia, a arte, os sentidos lhe of-
ferecem, as quaes, porém, longe da des-
sedentar, mais laguçam a vontade cruel", 
para empregar expressões do pensador. 
E*, pois, absoluta a sua negação relativa
mente á completa efficaciiai da razão, do 
sentimento e do instineto como instru
mentos ptara a medida do infinito. 

Das expressões affirmativas e com-
movidas'do escriptor resalta, as, vezes, em 
doloroso acetento, não obstante*o refugio 
sereno que .encontrou na fé, a angustia 
que. lhe valeu a constatação desta verda
de. Ha um verdadeira calefrio espiritual 
nestas palaras: "Belleza, sabedoria, bon
dade, ou o conjunto de tudo quanto sus
peitamos ser a perfeição, o que. caracte
riza esse além ê ser inattingivel e o que 
caracteriza noss<a miséria é essa certeza, 
talvez a unicia. restante sobre a terra " 

, No Fausto Ae Goethe, Renato Almei-
d-s vê, como outros .exegetas da formidá
vel tragédia-, o symbolo mais grandioso 
do homem amargurado e -torturado pelas 
ânsias do próprio pensamento. "Fausto 
— são palavras suas >— é uma das mais 

extraordinárias mascaras humanas que ja
mais o gênio modelou; tem alguma cou
sa dessa totalidade que o Poeta fez divi
na, respira o infinito e contem nosso des
tino. Goethe lhe deu um fulgor eter
no .e collocou-o a uma altura lal que 
resiste a.; tod/as as systematizaçõés /ph'i-v 

1-osophicas e moraes; pôde ser ia fôrma, 
de todas às cogitações. Como nos grandes» 
symbolos da humanidade, nelle s<* espe
lham todas'as inquietações dos que sof-1 

frem pela razão e dos que querem alcan
çar a verdade." Fausto ",é o drama inexo
rável da intelligencia deante do universo 
mudo e ameaçador." 

IJustifica-se, assim, 'embora não se 
destrua a observação fejta antes'a este 
respeito, o haver o pensador escolhido' 
para vehiculo de seu pensamento philo
sophico a forma de commentario, que ad-
miravelmente desenvolve em torno do poe
ma immortal. A' exaltação de gozo artís
tico que recebera do Fausfo, congregou-se 
viva -e intimamente ia. sua angustia espiri
tual em face do problema de vida. Fausto 
revelou-lhe, talvez, mais claramente o seu 
próprio. mundo interior. 

A obra que dahi resultou é uma pa
gina que nos dignifica perante nossos pró
prios olhos. Se os soffrimentos supremos 
da alma são o mais legitimo titulo de no
breza espiritual, a nós brasileiros não 
mais nos poderão negar, diante de do
cumentos como os representados por este 
livro, a attitude de espirito compatível 
com esta éra de esplendor maravilhoso da 
mentalidade humiana. 

(Do livro Egreja Silenciosa) , •-

PROFESSOR MARTINANCHE 
Em transito para Buenos Ayres, on

de inaugurará o Instituto Francez, pas
sou por esta Capital, o illustre professor 
Ernest Martinanche, da Sorbonna, dire-
otor da "Revue de 1'Amerique Datine" O 
notável ©scriptor foi recebido nesta Capi
tal por vários mtellectuaes, tendo vindo á 
terra em companhia dos <Srs. Graça Ara
nha, Rodrigo Octavio e Afrani0 Peixoto, e 
assistido 'á recepção que o Sr. Elysio de 
Oarvalho offereceu em sua residência, a 
que compareceram vario$ acadêmicos, es
criptores, artista» © pessoas da sociedade. 
O Sr Graça Aranha offeceú-lhe um jan
tar intimo, em que tomaram parte viários 

homens de letras, que acompanharam de
pois o illustre professor á bordo do "Lu-
tetia" Em seu 'regresso da capital ar
gentina o professor Martirtanche repre
sentará o Governo francez no Congresso, 
de Historia da America, a realizar-se nes
ta capital. S. Ex., é em Paris o presi
dente do Aggrupamento pana. o intercâm
bio intellectual entr© a França e 0 Bra
sil, utilissima e louvável instituição, á 
qual se deve o inicio das conferências le
vadas a effeito pelos Drs. Oliveira Limia, 
Arrojado Liaboa, Rodrigo Octavio, sobre 
o grande movimento de idéas do nogso 
paiz. 
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OS NEGROS NA AMERICA Z. 
ANTES DA ESCRAVIDÃO °*0D0 N0F¥tE 

Geralmente se pensa kjue a raça ne
gra somente tomou pó nas terras ame
ricanas importada da África, quando a 
necessidade de braços nos incipientes es
tabelecimentos coloniaes obrigou o ho
mem branco a ir comprar ou capturar 
escravos nos sertões da Guiné, do Congo 
e de (Moçambique. Entretanto, parece 
hoje em dia scientificamente admittido 
que, antes da chegada de Colombo a Gua-
hanahi, já existiam relações, embora es
porádicas e talvez maig idevidas ao acaso 
do que a outras razões, entre a America e 
o continente lybico. * 

Sem precisar .'recorrer ao que relata 
o chronista aratoe Edrisi, a respeito de 
viagens dos árabes da Mauritânia através 
o oceano Atlântico e das aventuras dos 
irmãos Almagrurinos, que estiveram nas 
terras colombianas, encontram-se em ou
tras fontes autihenticos documentos a 
respeito das relações entre a África e a 
America. 

Façamos notar, entre parenthesis, 
que relações entre o Velho e o Novo Mun
do, effectuadas por phenicios, bascos, i!í-
deus, gallezes, venezianos, dieppezes, es
candinavos, devem ter certamente exis
tido, porque nunca se .apagaram nos my-
thos antigos, nas tradições medievaes e 
nas sagas run-icas. Mas nôs só nos oe-
cupamos das ligações lybico-americanas. 
no sentido de (demonstrar a existência da 
raça negra no nosso continente, antes da 

«chegada doa espanhóes. 
Jean Benoit Soherer, pensionista do 

«ei e ampregado no Ministério de Nego-
cros Extrangeiros da França, kjue viveu 
na Rússia como jurisconsulto do Colleeio 
Imperial de Justiça, escreveu uma obra 
curiosa sob a epigraphe "Recherches n s-
tortques et geographiques sur le Nou-
veau Monid-e"..Possuo o exemplar que 
pertenceu a Eduardo Prado, editado em 
Pariz, ehez Brunet, no anno de 1777 
Esse .interessante escriptor dedica o ca-

.pítulo V do seu volume a apontar a» 
conformidades (de costumes entre os in
dígenas americanos das margens do 
Atlântico e os. da África Occidental, entre 
cujas línguas estabelece também muitos 
pontos de contactó. Após um sem nume
ro de confrontos" .verdadeiramente idignos 
ap nota, affirma o seguinte: 

, i "II f esultèroit de toutes ces observa-
Tfcns que l_Amérique Septentnfnale a ete 
peuplée.par le Nord de 1'Asie; et les isles 
de lAmónque Méridionale. par 1'Asie Mé
ridionale. de même que le Pérou; tanidis 
que.la Brésil et hfChili. dont les langue» 
ont un caraetére absolument différenl 
des langues de rAmérfqiue SeptentHonale. 
auront pu se peupler par 1'Afrique Occi-
dentale.. 

Sem esposar in totvm essa ousada 
affirmativa, podemos, no emtanto, asse
gurar estribados em bons autores que 
existiram traços de união entre a África 
e a America pré-colombiana, tanto assim 
que ns exploradores do novo continente 
nelle encontraram populações absoluta
mente d̂ e origem lybica. 

E?fa ê a opinião franca do grande 
historiador mexicano .Orozco y Berra, na 
sua formidável obra "Historia antigua y 
de Ia conquista de México", quando trata 
do deus Ixtülton e dos soes cosmogonioos 
>os indios de Anahúac. A' pagina 444 
d» segundo volume da obra citada, elle 
r^-pisa o assumpto e traz á baila a erudi
ta palavra do Sr Rafin^que. citado pelo 
autor dos "AntisruHés Américaines", o 
celebre sábio Alexandre de Humboldt. 
Esse Sr Rafin^sque provou numa me
mória apresei^aia á Sociedade de Geo-

graphia de Pariu o estabelecimento de 
nações negras na America, anteriormente 
ao descobrimento, especialmente com 
quadros comparativos das similitudes 
lingüísticas entre tribus americanas e os 
pretos da África e da Polynesia. Segundo" 
o autor dessa memória, eram as seguin
tes as gentes de raça negra existentes 
outr'ora na quarta parte do mundo: 

Os lantiquissimos Caracoles da ilha 
ide.Haiti, que os naturaes do lugar cele
bravam nos seus cantos como animaes 
horríveis e do» quaes falam Roman e 
Martur. Os califurnamfi das ilhas CJari-
bes, que Rochefort e Herrera denominam 
negros, ou guànini»,- no díaleetp local. 
Os Arquabos citados no livro de Cutara 
e que Garcia nas.VOrigenes de los indios 
'dei Nuevo Mundo" menciona como pre
tos. Os negros de Balèigh, Aroras ou 
Yaruras, habitantes das margens do Ope-
noco, appellidadós macacos pelos* povo*' 
vizinhos. Os hotentotes; da Guyana ou 
Chaymas, que Humboldt profundamente 

u , o u * A s t p l l b us escuras.do Brasil,,^de 
cabellos encarapinhados, a que se referi-
ív mu v ^ P u c i o e Pigaffeta, >que o sábio 
JViernoff rotula como Manjipas e Porci-
gts, e o ethnographo Knivet, como Mó-
tayas. Os Nigritas do isthmg de Darien, 
também chamados .Chuanos, Gwanõs„ou 
Chinos, negros côr de cobW a que se" re
fere o padre Maftyr e que" Mollien,obser
vou. Os pretos de Stevenson, os Manaèis 

de Popayan. Os Guabas, Jaras ou Zvmbos 
de Honduras, Os Enslen ou Esterm da 
Nova Califórnia, cuja cÔr,.diz Larigsrdorff 
e profundamente desagradável. Os mk>on-
eyed (olhos de lua) e os Olbinõs dó Pa
namá, a que se^reporlaa obra detBardon 
Emfim, os pretos que, Hernando de Soto 
encontrou na invasão, ida Luiziania." 

Rafinesque aecrescenfa, *' textual-" 
mente: 

"Entre essas nações, a lingua Yarura 
tem cmcpenta por cento de affmidade 
com a Gàunoy quarenta; p'or cejito com o 
Asohanti ou Fanty da Guiné, quasi trinta 
e três por cento com as línguas de Fulah 
Bornú è Congo, na África. Na Ásia temi 
uma relação de trinta e nove por cento 
com os negros Samang e de, quarenta por 
cento co-m os de Andanan, assim como 
com as dos negros da Austrália e Nova 
Hollartda." 

Orozco y Berra faz notar'a propósito 
que essas tribus não são mescladas do 
negro e índio, formados após a conqui -
ta Elias existiam antes do Colombo. Elle 
cita estas palavras concludentes de'Her 
rera chronista da viagem de Colombo 
em 1498: 

F* r Jk i ; 1 0 ^ t ^ i * 1 1 'os indios ide Ia 
Espafiola que habían ido á ella de Ia 

traía los hierrosi de Ias azaguayas de un 
metal que llamaban guanin 

Na sua "Historia de ias índias" 
Oomara escreve isto,, no capitulo LXII- ' 

Entro Balboa en Quareco, no hatió 
pian, m OTO, que Io habían aízado antes 
ntJ£SJ!T :i em^ero h á I I d a l«U I 1 0 8 esclavos 
negros dei senor. Preguntó de donde los 
habían y no le supieron decir ó enten
der, mas de que habia hombres de aquel 
color cerca de alli, con iquienes tenian 
guerra muy ordinária. Estos fueron los 
pnmeros negros que se vferõn en In-

Orozco y Berra forma ao lado de 
Scherer, apoondo a opinião de que hou
ve, por mar, communicações entre os 
povos africanos e americanos. Em auxi
lio dessas afíirmações, podemos citar 

ainda o erudito Paul Gaffarel, np seu 
maravilhoso livro "Rapports de 1'Ajmeri-
que et de TAncieri Continent avant Oo-
lomb", edição de ThoWm Pariz** 1869. Elle 
acha possíveis'essas communicações, em
bora não «inteiramente .provadas, e cita o 
encontro de Balboaj referildio na obra dè (! 
Gomara. 

Docttmentando-se em Gumilla e Qua-r 
trefages; Gaffarel acerescenta á pagi
na 205 da obra citada: . J" 

. " . . .constatait aussi leur presençe 
sur les borda de.TOrénoquô au commer-
cement*du XV1III siécle. détaient en* 
coré des Africams que ces négres ide 
Saint-Vincent trouv^s1 par, les, vprémiers 
colonSfCn íutte avec les Caraibes et ces 
Yamassés de Ia Florida, au teint pres-
que rioir, qui monsurait plutôt que de 
se commetter aux Iois des Creeks^ de 
même «ces Charazanis du iPéíou, Iquj se 
diistinjlüent des autres tribus voisirties 
avec 'lésquelles ils evitent de s'allier, et 
se sont,aussi garantia de teut melange 
avecfclesraces blanebe ou róuge. (Le type 
negre n'étair ido îc pas étranger á' rAmé-
rjquè, ávant 1'arrivée des Espagnols. 
Seutement tout porte á croise que ces 
peuplades n'abordérent jamais ce conti
nent dans 1'intention de, le conquérir on. 
, d'y faire du conamerce." 

H« r í í nS!#1Íe*3l ie i to a «PiniSo eminente 
de De Ouatrefoges, no seu "Rapport sur 
le progrés de rAnthropologie", se con
densa neste período: ' S n • 

r a t t a c h a n ? 1 Í t J T t ) r e J ? 6 8 P°P«Wlo» se rattacnant á cé type d'une maniere plus 
on moins aceusée, leur position constante 

'5KÜ í . 1 ? ^ 6 8 P° m t o s«« les courants ma-
rins d Afrique ou d'Asie rehcontrent les 
lZníe%^é^miPs e t y aPPortent ' les 
corps flottants, tout concourt á prouver^ 
•que Ia nace ^égr© n'est arrivée sur le 
continent américaán que par hosard et 
par víe H& dissómiftation"» vo-Iuntaire 

avant I époque ou les btenes l*y ont trans-
portée comme esclave." H 

- Tn„nSS3Ldas F r a B d e s prova-s' d a s com-: 
mumeaçoes -entre os povos de raça afri--
se a\ha Z^VTfS d 9 n o s- s o «««nente ' se acha nos "folk-loreis,, de ambos Como ' 
» ° « T " J í - t u d M desta o rde^ : M b T 
tat§ ou Mbay-tatá, transformado mais 

a S a l m *?**$ B a i t a t á e BatatãoTra 
cnama-lhe d riegro. (V nâe' IQ A* "AÍ. 
thOlogie N é g r e r f l k á S S n S . ^ á S í 
rtí^T6 ' 1£L21)- A simples' leituS-
do (que ha no nosso "folk-loíe", provindo 

5fwS»^f d- S ' ^ M , cantos e tradiçõe* 
£Z?L«1Z<T ®etíâtcars, op. cit., RVené 
íS5KnSa C o n t e 8 P'opu>aires oTAfri-
oue Zeltner nos "(Contes du Sonegai et 
du Niger» R. G . Trilles nos f o n t e s et 
legendes Fan" e Morite* nos ' S t e s sr^nôss^rse11^quasi abs^-
"AMERICA BRASILEIRA" 

Chamamos a at tenção de nossos 
agentes que ai,«|„ „ i 0 l i q u i d a r a ^ ^ 
contas com esta Revista, conforme §d 
em circular lhes solicitamos, o obsó^ 
q o *° d e ° f a ^ r e m o mais breve poesl- i 
vel. O mesmo pedimos quanto • » cort-^ 

t as referente» ao livro ««Brav* Ciente". 
M 
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A MINGUA DE IDEAL 
/ \ 

Na nova phase em que entra o muií-
do, depois da grande guerra, como em 
um abysmo insondavel, diante do qual 
todos'temem esehorroriza.ni, é Justo que 
o problema social brasileiro não menos 
Be esboce grave e irtquietante, sobretudo 
tratando-se de um paiz novo, .cheio, to
davia, de vícios de adaptação *e sofren
do arndá de poderosa desorganização de 
suas forças dispersas, á mercê de ambi
ções e experiências. Todos sentimos que, 
no momento que corre, é que se ha de 
resolver o problema essencial do Brasil 
e, posto um fundo de optimismo conso-
lador nos anime, receiamos a perspectiva 
ignorada, que nos levará ou não, ao tri-
umpho. Mas, a ampulheta do tempo não 
estanca seu fio de areia, e é mister, mais 
do que o temor, a acção, a energia,- a 
vontade do poder, para Usar a syrkhetira 
expressão de Nietzsche, que resume toda 
a ânsia do homem^para vencer e domi
nar . O Brazil não pode permanecer a 
affirmar que está á beira do clássico 
abysmo, e se consolar com o auxilio ria 
Providencia, que. o assiste. Carecemos de 
acção e nessa vontade se consolidem .to
das as energias de nossa terra. 

Mas a acção não é mais do que uma 
manifestação de vontade e a vontade sup-
põe o que nos falta, mais radicalmente, 
a fé. O Brazil anda contaminado por um 
tprofundo e doentio sceptícismo, qma 
enorme descrença envolve toaas a? nos
sas idéas e aspirações e, com um motejo 
<le espirito, pretendemos destruir, e não 
raro conseguimos enfraquecer, pelo me
nos, as iniciativas mais proveitosas, os 
emprehendimentos mais ousados. Ou por
que tememos excessivamente, ou porque 
nos falte coragem, 6 que existe é um* 
ausencia.de fé, em todas as suas manifes
tações creadoras. Fé religiosa, porque 
sem ella os povos se abatem e enfraque
cem," como communhões sem disciplina 
moral; fé cívica, porque só assim crea-
remos uma pateia grande, e vigorosa; fé 
individual, porque o qidadão que descrê 
de si próprio, dífficílmente realizará uma 
obra aproveitável; emfimj fé brazijeira, 
porque a nossa terra prodigiosa merece 
que se acredite em seu futuro, em sua 
grandeza, em suas possibilidades. 

Quando Bilac clamou, em S. Paulo, 
pela mingua de idéa), de que se resentia 
a ntocidade brasileira,'lançava a semente 
íecunda dessa campanha, qué não pode 
enfraquecer, peío despertar das energias 
nacionaes. E tudo é uma questão (fé fé. 
Um povo sem fé, decáe e desnpparece; 
é o exemplo da historia, é o,exemplo dos 
nossos dias. Qual o' motivo por que o 
império austro-hungaro, com um pode
roso e municiado exercito, não conse
guiu, na guerra, igualar a energia ger
mânica? PoKq"ue, explica o iestemunho 
insuspeito de von Híndenburg, faltava-lhe 
estimu!o, faltava-lhe fé na causa que de
fendia, cohesão nacional, e q ardor da 
luta era fugaz e inconstante. "Emquanto 
o ailemão e o francez, por exemplo,, se 
batiam como leões, cheios de fé «e de 
ideal, conseguindo assombros de pas
mar o mundo, o austríaco, ou o «turco, 
lutavam tnollemente, denunciando a de
cadência e a derrocada de seus impérios. 
.Porque a Allemanha vencida não des-
appareceu, e sua civilisaçãò curada do 
morbus militarista, bar de continuar a il-
luminar o mundo "com a mesma grandeza 
de antes. r 

<E o Brazil, moço e vigoroso, não pô
de continuar na mesma attitude de des
crença e indiffarertcia, em que estiolará 
seu caracter. O problema brasileiro não 
está em restabelecer nossas finanças, 
nem remodelar nossos hábitos políticos, 
tão degradantes, aliás, <nem em organizar | 
a agricultura-, ou .a s industrias, nada 

disso, .posto tudo seja igualmente -neces
sário. O essencial é crearmOs uma es
cola de fé, em que se ensine a nossos fi
lhos, e a nós mesmos, a acreditar, para 
agir, porque só um moral firme produz 
obra duradoura. Não basta que clame
mos patriotismo em hynwios, discursos 
ou odes, mas precisamos que cada acto 
de cada brazileiro - seja feito com con
fiança na sua <efficacia, o que nos . habi
tuará a agir sempre bem, e o paiz cujo 
esforço singular de cada um de seus fi
lhos é benéfico, é uma grande pátria. 
Que melhor exemplo do-que os Estados' 

/Unidos, onde é mínima a intervenção of-
ficiaj e máximo o. esforço individual? 
essa nação não tem, pelo valor próprio 

,e intensivo de cada. americano, creadoo 
maior surto . de . civilisaçãò, em pouco 
mais de um século de independência? e 
haverá paiz em que a confiança ém si, 
«a fé, a convicção. seja apanágio de* pa
triotismo niais decididos.? 

Entre nós, sabemos todos, não fal-

SES 

? « « 

tara o soldado para defender o paiz em 
caso de guerra, mas tem faltado o defen
sor em tempo de paz, .nessa obra provei
tosa de'abelha, em que cada homem Jân-
ça unia pedra e só se admira d esplen
dor do monumento. Todos nós quere
mos fazer a decoração do edifício, mas 
falta quem vá construir os alicerces.. . 
E pedra/ cimento e picareta são os ele
mentos pesados de toda grande obra, 
para, manejal-os precisa-se que haja 
disposição e coragem, cousas que só a 
fé .impõe. O evangelho do Brazil deve 
ser um hymno de fé, principiando pela 
confiança em si e findando pela crença 
de sua missão civilisadpra. Aprendamos 
ujm pouco de desinteresse e deixemos o 
commodísníó ianguido, de que a nossa 
numerosíssima burocracia é a triste 
prova, e, rejuvenescidos pela certeza de 
que podemos realizar um grande Brasil, 
lancemo-nos, cheios de fé, na obra for
midável, que temos, e'hayemos dé con
struir. , 

EPlQRAMJvlAS IRÔNICOS E SENT1MENTAE5 

s% 

.»-*/• DE RONAUD DE CARVALHO 

£?*& 

ESTE PERFUME. . 
•*-v' 

Este perfume de lírios eframboezas é toda a infância ! 
(murmuram os riachos, em que entravamos os pés descalços, 

^as mãos ávidas em busca das lagostas cor de limo; 
' voam as borboletas, zinem as cigarras, zumbem os bezouros)! 
Este perfume... t ( 
(gemem os bambuáes, sôa a buzina dos tropeiros, 
espalha-se no ar ò cheiro das tangerinas p, doscambucás; 
passam caçadores com enfiadas de passarinhos... '"*'-
como,brilham teus. olho* de cobiça, teus olhos como brilham novamente*!) 

Este perfume... 
(Não tocas "mais os minuetos de Mozart I 
Dize: quem apanha agora as lagostas cor de limo, 
quem apanha as borboletas azues ? . . . ) 
Este perfume de lirios e framboezas... 

CHEIRO DE TERRA 
s. 

Jíawersos que são como um jardim depois da chuva. 
Deixam em nós a sen^dção da água canindo, 
cahihdo em bolhas tremulas da ponta das folhas, 
escorrendo da pelle macia das pétalas, 
pingando no a r . . . i 

Versos que cheiram á terra molhada, 
versos que são como um jardim depois da chuva.. . 

JANEIRO 

A sombra debaixo das arvores é quente; 
Ha um desejo de água'nas folhagens 
A terra é morna como.o corpo oe um pássaro, 
iComo o corpo de um pas"saro, sob a plumagenl lustrbsa 

Entre a chuva de oiro de uma acácia 
Zihe, longa, longamente, uma cigarra 

' IMAGEM 

A verdade é talvez um momento feiiz 
O teu momento mais feliz,,*,. 

http://esehorroriza.ni
http://ausencia.de
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0 P R O B L E M A V I T A L 
POR LEMOS DE BRITO 

Educação não é, a bem dizer, instru
cção. A instrucção, porém, constitue o 
alicerce de uma solida educação. Nenhum 
povo convenientemente educado pode ser 
um povo sem instrucção. Dahi a interde
pendência de ambas, dahi a necessidade 
que existe de se cuidar ao mesmo tempo 
da educação e da instrucção, populares. 

O Brasil muito tem feito pela diffu-
são do ensino publico; elle se preoecupou, 
entretanto, mais com o ensino secundário 
e com o superior do que*com o ensino 
primário. Ora, houve um erro grave nessa 
orientação, erro de que já se aceusava 
D. João VI quando, lançando os funda
mentos do novo Império, creava escolas 
superiores e deixava o povo á mingua de 
escolas elementares. 

A necessidade do ensino primário é 
de tal ordem, que o Sr. Bazilio Telles, 
homem de responsabilidades no assum-
pto, ao se fundar o novo regimen em 
Portugal, aconselhou o fechamento de to
dos os estabelecimentos ide instrucção se
cundaria e superior, no propósito de con-

, centrar-se todo o esforço governamental 
no combate ao analphabetismo, ainda as
sim em moldes os mais acanhados, 
constando o programmá, até melhores 
dias, do ensinar-se a ler e a contar, com 
algumas noções de educação civica. 

Eu seria incapaz de preconizar esse 
programmá para o Brasil; digo, porém, 
entristecido, que o grau de cultura a que^ 
chegamos na matéria propedêutica e nos 
cursos de medicina, engenharia e1 direito, 
constitue moldura por demais brilhante 
para a tela escura do analphabetismo na-

*• «ional, que, apezar "de toidos os esforços 
dlspendidos pela Republica, ainda orça 
por uns 85 "Io da nossa população. 

O Brasil carece de escolas. Todos re
petem esta verdade insophismavel. Não 
será, pois, no apontar o mal que estará 
a salvação, sim no organisação de um.pla
no vasto, cuja execução, vencidos uns 
tantos escrúpulos de ordem constitucio
nal, ha de caber á União. 

Um paiz que disputa um posto per
manente ao lado da Inglaterra e da Fran
ça, da Itália, dos Estados Unidos e do Ja
pão, no Conselho Supremo das grandes 
potências mundiaes; um paiz que se fez o 
"leader" da America Latina em Haya e 
em Versaillês; um paiz que vê eleito por 
maioria absoluta de votos úm de seus es-
tadistas-juiz da Suprema Corte Interna
cional, não pôde continuar rofdo por esse 
cancro — o analphabetismo, e deve com-
batel-ó por todos os meios imagináveis e 
a despeito de todos os sacrifícios. 

NcU precisamos, — eu falarei aqui com 
João de Barros —, pós precisamos reali
zar uma democracia de acção e de factçs, 
a primeira dia a dia mais intensa, os se
gundos dia a dia mais indestruetiveis. e 
mais claros. 

Para realizar está democracia devemos 
disseminar a instrucção, sem a qual o po
vo não poderá comprehender, jamais, o 
que é pátria, lei, autoridade. 

Se, porém, somos um paiz com esse 
©oefficiente de analphabetos, mais eleva
do que o de Portugal, que nã0 excede de 
67 •!• maior ainda é a nossa deficiência 
do ponto de vista da educação democráti
ca E dahi a verdade de que na escola, 
no lar, na imprensa, no livro, em toda 
pv te por meio de todos os orgams de 

manifestações do pensamento, .precisamos 
ensinar o respeito á liberdade, nao como 
««pressão vaga de inexpressivo theons-
mo, mas como um acervo de garantias e 
de direitos que blindam a personalidade 
humana, o culto da pátria, nas suas tra
dições, nas suas glorias-e conquistas, nos 
seus homens do passado e do presente, e, 
emfim, a solidariedade sem a qual a obra 
da civilisaçãò abortaria. 

Temos tido diante dos olhos o Bra
sil rumuroso ique se estende pelo lito
ral e em raros núcleo* do interior, nas 
grandes cidades, nas villas prosperas. Is
to, porém, é apenas a physionomia exte-

, rior do paiz, está longe- de represental-o 
rra realidade de seu território e de suas 
populações. Estas, que somma por ahi 
fora cerca'de dezoito milhões, exceptua-
das as de taes núcleos, vivem ainda' á 
mingua de instrucção rudimentar e de 
qualquer educação systematisada. 

E' para ellas que. precisamos .olhar, 
salvando-as na saúde e na alma. As ge
rações das cidades vão-se entregando ja 
á educação physica; a_dos núcleos do 
recôncavo e do sertão, não. 

Doutro laflot o brasileiro continua ali
mentando um ideal de vida que, com ex-
cepções, felizmente dia a dia mais vultuo
sas, se limita aos horisontes da burocra
cia e do bacharelismo. Combatamos, aos 
humbraes do novo século, essa errada 

•perspectiva da vida. Convençamos a no
va geração de que mais valhe a sabedo
ria que um diploma, e de que á vida mo
derna garante mais o suceesso aos ho
mens de competência e de energia que 
aos doutores que se apegam ao rotulo de 
um diploma como chave da victoria. t 

Carecemos de reformar pela base o nos
so conceito da sociedade e da vida. Fazer 
dos cargos públicos um posto de abne
gação e de sacrifício, nunca sinecuras^pa
ra o gánha-pão sem esforço e sem trába-r 
lho. Buscar nas iniciativas individuaes 
o êxito e,a felicidade. Não exigir d0 po
der publico senão aquillo que elle nos 
deve e nos pôde dar. Confiar em nós mes
mos, nas nossas energias e valor, antes 
que na protecçãq e no amparo alheios. 
Amar nossa pátria com desvello, servil-a 
com desinteresse, consideral-a a melhor 
de todas as pátrias, não para o effeito da 
basofia e^da fanfarronice, sim para a 
pratica tde\ctos que a garantam, a me
lhorem, a exaltam e a fecundem. 

A propósito, e para encerrar estas con
siderações, um facto histórico, perpetua
do numa epístola celebre do Conde d'Eu. 
O famoso Barão de Cot.egipe, aconselhan
do um jovem candidato a ter antes de 
tudo uma profissão, lastimava-se de não 
haver recebido uma educação profissio
nal, não sabendo o que deveria fazer al
gum dia se uma revolução victoriosa ba
nisse a monarchia e o deixasse, paupér
rimo, de mãos crusadas e sem um rumo 
pratico na vida.. 

OLIVEIRA VIANNJT 
O Sr Oliveira Vianmv&deu, com o& 

seus estudos, uma orientHçl# nova á nos
sa anthropo-sociologia, roaircandorlhe ba
ses seguras e definitivas. Em paiz de cul
tura ainda muito livresca e imaginação 
fremènte, onde òs dados da experiência 
são esquecidos ou fantasiados, • ao sabor 
volúvel das predilecções, a obra de ana-
lyse e penetração que tem feito o illustre 
escriptor é uma affirmaçãO rara e podSn: 
rosa, muito para honrar o nosso espirito. 
O Sr. Oliveira Vianna., ppra explMJMMa 
nossa formação ebhnica-social, •$&-
curou suas origens no contacto do «homem 
com a terra, na tradição da família brasi
leira nos resultantes dos seus phenoSfffl 
nos econômicos e sociaes, de sorte a p o d ü 
fixar, com mão segura, o caracter da nos
sa gente. "As populações MenfaonW*: do 
'Brasil", é esse primeiro esforço, magisYA, 
tralmente realizado, de maneira a deixate, 
viva, na fundo obscuro de(nossas tumulr** 
tuosas origens, o clarão chammegante do 
espirito brasileiro, transformando-se 
numa crescente gmndesa. Por sua obra 
perpassa a confiança firme nos destino* 
nacionaes atravez as vicissitudes de uma l 
educação social precária e de bases eco
nômicas frágeis, e na ligação do homem a 
terra, na permanência desse contacto sa
lutar e carinhoso, deixa a solução de um 
doe mais sérios problemas de nosso paiz, 
aquelle talvez de maior gravidade na. 
transição do momento. O illustre escri
ptor tem sido obreiro fecundo desse es
forço tenaz de levantar as bases de nossa 
ethno-isociologia, no que tem con
seguido uma admirável realização, «a 
\india. agora, o seu novo livro "Peque-;'; 
nos estudos de Psychologia Social", repre
senta uma analyse palpitante e energias 
de nossas forças, atravez dos "problemâj^ 
que estuda e das mascaras que fixa, coín^ 
esclarecida visão. Não é o imaginoso, ar
dente, que ponteia de oiro toda a nossa 
psyche, num deslumbramento mágico e 
irreal nem o "melancólico, ,a cujos olho» 
baços, o paiz apparece como um rebento 
tardio e estéril, sem forças para vencer. . 
Reage, como todo homem de intelligencia! 
contra taes exceásos, vindos do descqnhe-^ 
cimente de nossas fontes sociaes, da ifc ĵ 
rancia dos fatores de nossa formação^ 
do erro no próprio juizo que de nós ftf 
mamos. Dahi, e da mania nacional «je c? 
piar o extrangeiro, nessa importação de 
todos os seus moldes, procedem os nossos' 
mai»- graves defeitos, porque só "der^os^ 
é* que não copiamos nada." No " 
dos "Pequenos Estudos" o Sr. 
Vianna nos mostra a finalidade 
obra, nesses termos incisivos: 

Oxalá que todos os brasileiros jovens 
repitam, ao menos uma vez, esta passa
gem do grande estadista do Império, e 
um dos maiores que o Brasil de todos os 
tempos já produzio. O Brasil não care
ce de numerar ás dúzias filhos sábios; 
carece de que seus filhos sejam instruí
dos, educados e aptos a exercer na socie
dade uma funeção activa e útil, contri
buindo, cooperando para o êxito defini
tivo de sua pátria. 

"Este livro, como as Populações merí-
dionaes do Brasil e os outros em elabora
ção, inspiram-se num pensamento contra
rio a essa xenophilia exi?ggerada das nos-
sias elites políticas e mentaes: o seu pon
to de partida, o* a nossa gente, o nosso ho~ 
mem, a nossa terra, isto é, o quadro das 
realidades socites e natura.es, que nos cer
ca e em que vivemos. Esse ponto de par
tida 'é o único ponto de partida sério de 
qualquer movimento nacionalista, que nao 
oueira ser apenas uma estefil logoma-
chia lapologetica de nós mesmos. O pri- , 
meiro dever de um verdi?deÍTo nacionalis
ta é nacionalisar as suas idéas —e o me
lhor caminho para fazel-o e. identificar-, 
se, pela intelligencia, com o seu meio e a 
sua gente. Esse "Brasil maior" que é o 
motte mais em voga entre os nossos nacio
nalistas militantes, .ou é uma palavra vã, 
ou implica 0 conhecimento meticuloso © 
intimo do "Brasil menor", do Braatt, 
^ctual — do Brasil, como elle é . Qu» 
augmentar e onde augmentar? eis a per-1 

I gunta. Ora, só o estudo do nosso povo 
I poderá dizel-o." » 
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1 B A T A L B A DO PASSO DO ROSÁRIO RONAM) DÇ CARVALHO 

E ponto incontroverso, na historia 
de Portugal, terem os dirigentes do Reino 
manifestado freqüentes vezes a vontade de 
assentar, na America do Sul, os alicerces 
de um vasto império, onde, sob a protec-
«ao da Coroa bnagantina, xiesse reflorir 
livre e desembaraçada de quaesquer em-
peços a velha raça'lusitana. Os manejos 
de Espanha, as intrigas dos seus estadis
tas para se apoderarem de toda a penín
sula, ora pelo apparato das armas, ora 
pur v;a de promessas e concessões vanta
josas, punham sempre do sobreayiso os 
políticos portuguezes. Refere o Sr. Al
fredo Varela, em sua documentadissima 
oora — Duas Grandes Intrigas, que, 
ao tempo da usurpação castelhana, e, na 
previsão do seu duradouro successo já 
•alvitrara D. Pedro da Cunha a idea de 
transferir o Governop ortuguez para o 
Brasil, onde, "em vez de ser o rei dos 
«guadeiros de Lisboa", poderia o monar-
eha íidelíssimo "grangear o bhrono de 
um paiz magnífico", resguardado das 
ameaças e tropelias dos exércitos de Fe-
iippe. Sabe-se que a D. João IV offere-
ceu a Hespanha, em troca' da faixa pe-
ninsular, a posse e o domínio da America 
lusitana, «ao que oppoz o Rei formal re
cusa. Mas, sem embargo de taes declara
ções ostensivas, declinara tanto o presti
gio de Portugal e era tão pouco de amea-
ítroiitar o peso das suas forças, cada vez 
mais «enfraquecidas desde o século XVII, 
que o próprio D. João IV, consoante aos 
testemunhos que nos depara a menciona
da publicação do Sr. Varela, lançara "as 
augustos vistas para o Brasil, afwn de 
prevenir á sua família uma retirada se-
.gura no caso em que algum sücCesso ad
verso, que então muito se temia, necessi
tasse deste ultimo remédio". 

Seguindo Portugal na alhefca, de In
glaterra, não é de/admirar se visse, pof 
mal de seu grado, e em respeito á fé ju
rada nos tratados, envolvido nas conten
das »3ccesas por sua poderosa alliada, e 
posto como joguete entre a França e Cas-
tella. Desguarnecido de homens destros 
nos misteres guerreiros, embora audazes 
e de boa tempera, corroido pelos vícios 
«e uma sochdade que em tudo imitava 
os destemperos da casa reinante, malba^-
ratando em folguedos e funçanatas, em 
„«uas e repostos succulentos o melhor das 

.faculdades, drenando para os mesmos 
fins lascivos não só os haveres mas o ca
racter, nem o .pulso voluntarioso e firme 
de Pombal conseguiu refrear-lhe o impe-
*'• *.t queda em que se despenhava. Morto 
o grande Marquez, sentiu Portugal ag-
gravarem-se os symptomas da moléstia 
••que, da mais luzida fídalguia ao mais 
<!esprezivel populacho, ia quebrando a re
sistência e o animo do povo. Foi rápido 
o minuto da realeza de Pombal. Aquella 
energia de que deu provas, aquella inaba
lável confiança que depositou em si mes-
aí".. aquella rude varonilidade com que 
enfrentava e resolvia os mais árduos 
problemas, não eram coisa vulgar em 
seu lunpo. O ouro das Minas Oeraes. a 
p.'a»a < a pedraria das Indi3# att atando 
as arcas da metrópole, contribuiram para 
amoJIecer a fibra dos herdeiros dos Af
fonso Henrique e dos Gama, 

Do sensualismo felino de D. ÉToão V 
ao materialismp grosseiro de Dom João 
VI, houve apenas a marcha progressiva 
de uma tara. acerescida certamente de 
outras enfermidades congênitas e peOres 
desordens de educação. Ora. pois, quan
do ao raiar do XIX seeulo,. Portugal deu 

taccordo 4e si. troavam na península os 
ppanhões de Bonapafte, ,e aquillo que per- I 

dieram lustres ^consecutivos de 'indisciplina 
desvario ;e 'inoontinencia não recuperaria, 
por sem duvida, um surto de improvisa
ção patriótica. Ia realizar-se dessarte, è 
ainda por mercê das armas, a previsão 
de D. Pedro da Cunha. A casa de Bragan
ça deixava u continente europeu em de-
manda_ da America. 

Não arrefecera de todo no espirito 
dos portuguezes a ambição de alargar as 
conquistas já feitas no novo mundo. Con
corria para isso não só o desejo de au
gmentar a 'immensa área1 dos territórios 
ganhos ao selvicola, mas, também', o tra
dicional sentimento de rivalidade que 
sempre animou os lusos contra os seus 
vizinhos. A historia dessas lutas continuas 
que, travadas na península^ vinham re
percutir nas remotas regiões sul ameri
canas, é um dos capítulos mais curiosos 
da nossa formação. Em Hvro recente, 
onde estuda as causas da campanha da 
Gisplatina, mostra o illustre General Tus
so Fragoso, com abundância de testemu
nhos e copiosa critica, ter sido o elemen
to militar factor preponderante na gênese 
da nacionalidade brasileira. Emquanto, 
nas mesas das conferências internacio-
naes, discutiam os embaixadores e assí-
gnavami os representantes das Oorô-as de 
Portugal e Castella accôrdos ;e convenções 
de.feitura especiosa, dqpidiam-se aqui os 
negócios das respectivas colônias pela 
destreza dos braços e pela iniciativa dos 
í.-api!ães destemerosos. Determinando o 
impulso das kandeiras profundas pene
trações no continente, e-que fixava a le
tra morta dos convênios, íamos desfa
zendo, .pouco e pouco, impellidos pelas 
necessidades oriundas das próprias con
dições da nossa existência. As raias tio 
nnssj paiz não foram traçadas pelos di
plomatas, ' se não pelos bandeirantes, pe-
\r-s mineradores, 'agricultores e batedores 
de uiilius. O que aquèlles fizeram foi hò-
mologui, com habilidade, o que estes con
quistaram; sem medir sacrifícios. 

Quando a comitiva de D. João para 
aqui se transportou, se noutras regiões da 
colônia estavom serenadas as questões Ijn-
deiras,continuava a Banda Orientai a ser a 
nietrnu. fonte de intrigas e dissenções en
tre os povos do Brasil e da Argentina. Os 
colonizadores portugutezes sempre tive
ram em mira levar até á foz do.Prata os 
confins das terras por elles descobertas 
na costa do Atlântico. Nus doacções de 
Capitanias já se fala na "bocea do rio da 
Prata , como linha divisória extrema do 
Brosil, O primeiro passo para firmar os 
dirn.tos de soberania sobre o território 
nrienlal, foi a fundação da Colônia do 
Sacramento, por Manoel Lobo, em 1680. 
r>;hí até ao mallogrado combate do Pusso 
do Rosário, tornou-se o Uruguay pomo 
de discórdia perene. Diversas vezes en
traram em accôrdo as cortes da penínsu
la ibérica, propondo ,e assígnando vários 
tratados, desde ,0 de 7 de 'M.aid de 1681 ao 
de 1 de Outubro de 1777. com o intuito 
de dirimirem definitivamente a pendência. 
Mas. como observa sagazmente o General 
Tasso Fragoso, espelhando ias nossas con
tendas as desavenças, da Europa, foram 
inúteis todas aquellas tentativas de con
ciliação, pois, o .que se concluía hoje, 
.imanhã so rompia, ao sabor dos revezes 
ou dos sucessos felizes nos campos-de ba
talha ou nos bastidores diplomáticos do 
\cllio continente. 

Emquanto isso aconúxia, 3u-'teniav3 
r.ios com as armas na^ mãos, porfi «<os 
recontros, defendendo-nos de investidas 
dos governadores de Buenos Aires, a 
exemplo das arriadas de Pedro de Cebal-

'os sobre o Rio Grunde, em 1763, e de 
Juan Uosé Salcedò de Vertiz, em 1773, 
sobre o rio Pardo. Ao revés dos planos 
lusos de penetração no sul, alimentava» 
os hespanhóes da Argentina a esperança 
de desbaratar os portuguezes nas coxi-
lhas rio^grandenses, atirando-os para o 
norte, e cerceando-lhès, assim as possibi
lidades de attíngirem elles o estuário do 
Prata. Contribuiu muito essa perigos», 
ameaça para que se povoassem os cam
pos do sul e se levantassem fortins e vil-; 
lás onde fosse possível receber o inimigo 
vantajosamente. Troça o Si*. Tasso Fra
goso um magnifico estudo das tentativa*'. 
feitas por. ambos os contendores no sen
tido de se apossarem da banda Oriental. 
Resalta. claramente, da sua critica minu
ciosa e imparcial, a impotência de brasi
leiros e argentinos para se firmarem •' ne 
Uruguay, subjugado muitas vezes pela 
força, e sempre resistente ao domínio do 
invasor, aHiando-s.e ora a uns e ora a ou
tros, mas com o propositq manifesto de 
se libertar, afinal, quer das insinuações! 
do Rio de Janeiro, quer das promessas de 
Buenos Aires. 

Depois do incalculável dislate que 
praticaram os dirigentes do Rio, fundan
do a Colônia do^Sacramentp e consintin-
do, ao mesmo tempo, que os •'hespanhóes 
se estabelecessem em Montevidéo, não era 
de espantar perdêssemos" irremediavel
mente a banda Oriental. Tudo conspira-., 
va contra os desígnios da corte braganti- ; 

na, em relação ao Prata. Os governos que 
alli se improvisaram seriam fatalmente* 

/ephemeroSj porquanto, apartados como 
estavam da capital da colônia, sem maio
res recursos, desprovidos de "soldados e 
material necessário á manutenção do seu 
poderio, rodeados de inimigos teimosos, 
não lhes era fácil conservar intacto o 
prestigio da autoridade. Eis por que, 
máo grado das nossas intervenções nos 
negócios do Estado Oriental, das tropas 
que para lá enviamos, de todo o dinheiro. 
gasto nó custeio de varias oecupações in
consistentes, nunca obtivemos um real 
f.riumpho. A batalha do Passo do Ro.«»i-
rio, ou de Itusaingo, como lhe preferem 
chamar os argentinos, foi apenas o ponto • 
final de uma série de medidas infelizes, 
de mallogrados enredos, de ambições mal 
sustentadas, já pelos nossos homens, já 
pielos de Buenos Aires. Barbocena e Al-
vear, nas suas marchas, e contra-marchas, 
nos seus avanços e recuos, nas suas dú
bias attitudes, encarnavam perfeitãmeft- ' 
to ias indecisões da politica internacional, 
do Brasil ,e da Argentina. Defendia 
aquelle os interesses de um príncipe 
'ifouto e imprudente, a cujas mãos sof-
fregas viera ter o espinhoso legado das 
machinações de D. Rodrigo de Souza 
Coutinho e D. Carlota. Joaquina; repre
sentava este as tramas subfcis de um 
oaudilhismo ambioso é audaz. 

Quer de um quer ide outro lado, não 
estava em jogo uma causa justa. Não foi 
o povo brasileiro .que se levantou para 
arrebatar a autonomia do Uruguay pois • 
se em verdade dependesse dahi a salva
ção e garantia da pátria, poderíamos 
varrer facilmente da margem esquerda 
Jo Prata todos 03 contingentes argentinos 
ou onentaes que se encontrassem por
ventura em nosso caminho. JEramos su
periores em tudo aos nossosGinimigos de 
então, em riqueza, em abundância de ho
mens e munições, em preparo technico 
e militar. Desfrutávamos a consideração 
das potências extrangeiras e mantinha-
mos indisputável hegpmonia na America 
Latina. Sustentávamos, porém, uma 
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guerra antipathica, em que na.» eslava 
empenhado o renome da nação, e contra 
a qual se erguiam \>zes autorizadas no 
proi)rio Parlamento do paiz. vêm em 
apoio .;.'*t;i insophismavel these, as de
clarações do Deputado Silva Maia, em 
IS-ti quando, referindo-se á falia do 
tlirono. assim se exprimiu: "Se tomarmos 
o i-o da Prata ao sul por ser uma divisa 
natural e bem visível, então, pela mesma 
razão, deveríamos tomar por divisa, ao 
norte o Amazonas, o que seria em gran
de pfejuizo das possessões que temos 
para lá desse rio. Mas assim como não 

• devemos perder o .que de certo nos per
tence, não devemos 'querer o que per
tence aos vizinhos, estendendo-nos até ao 
Prata. Não faltemos ás regras e princí
pios da justiça." Assim, muito embora 
militassem em nosso favor certos pre
textos do ordem geographica e histórica, 
eram despiciendos to'!os os precedentes 
que intentássemos invocar, em vista dos 
erros seculares commettidos pelos rei-
nóes e da sua incapacidade manifesta nos 
negócios do Prata. 

Lança mão desse ponderoso argu
mento o autor eminente da "Batalha do 
Passo do Rosário", para demonstrar, á 
saciedade, que, não havendo um ideal su
perior que dirigisse os officiaes e solda
dos brasileiros, não puderam estes pele
jar com amor, posto lhes não minguasse 
o intemerato caracter revelado no cor
rer da pugna. "A causa principal do nos
so revez, escreve o General Tasso Fra
goso, foram os íactores moraes." Viram 
frustrados, por igual, os nossos inimigos, 
os planos com que procuravam assegurar 
o tão debatido Vice-Reinado do Prata. 
Depois que se retirou do Passo do Rosá
rio o exercito de Barbacena, as tropas de 
Alvear, ou por desidía, ou por impossibi
lidade material, não puderam transfor
mar em victoria decisiva o inopinado 
suecesso de Itusaingo. Perderam contacto 
com o groáSo das nossas armas, limitan
do-se a frouxos assaltos diversivos, ca-
recentes de importância, e demonstrativos 
da má fé ou ignorância daquelles .que. á 
semelhança de Baldrich, encarecem de
masiado a estratégia do commandante em 
chefe dos corpos argentinos. O que ficou 
á prova, ao contrario disso, foi que, em 
toda a campanha da Cisplatina, não houve 
ifma só inspiração genial, mas exclusiva
mente a canhestra applicação de expe
dientes e recursos suggêridos pelo mo
mento ou pelas condições da luta. 

Não foi erii vão, comtudo. que perde
mos nessa guerra porfiada oito mil dos 
nossos compatriotas e quarenta e oito mil 
contos de réis. Nasceu da Convenção de 
27 de Agosto de 1828 um paiz soberano, 
a quem prestaríamos ainda varias vezes 
o concurso desinteressado das nossas for
ças em defesa da sua integridade. Moral
mente, ao menos, estávamos victoriosos, 
poi* obrigamos a Republica das Provín
cias Uni» As do Rio da Prata a se desfazer 
aos territórios urúguayos, então sob a 
sua tutela. A obra do General Tasso 
Fragoso, cujo? passos de maior relevo 
capitulo nesta breve noticia, não vale so
mente como testemunho de pura doutri
na militar, se não que se recommenda 
mui particularmente por uma profunda 
intuição da historia, da formação _socio
lógica e do desenvolvimento político do 
nosso paiz. Oxalá procurássemos sempre 
clarear, desvendar e analysar assim, com 
essa mesma agudeza e lealdade, os nosses 
desastres e desatinos. Não lhes doam as 
mãos a quantos, imitando aquelle distin-
eto e^riptor m:litar, castigarem os nos
sos erro? e apontarem, ajudados da sere
na razão, os verdadeiros caminhos que 
nos cumpre trilhar. Esses m .-trarão que 
a historia não é mera collectanea de fa
dos, simp.es matéria que a nossa imagi
nação va; colorindo e animando, mas uma 
disciplina de vida, um manancial sempre 
renovado de experiência e observação. 

GUERRA JUNQUEIRO 

i 

Galigraphada em pergaminho, a Aca
demia Brasileira de Letras enviou ao poe
ta portuguez Guerra Junqueiro essa 
mensagem, convidando-o a visitar o_ Bra
sil, por .oceasião da commemoraçao do 
Centenário. 

"Rio de Janeiro, 11 de Abril de 1922. 
Sr. Guerra Junqueiro. 
Quando nos chegou a noticia de que 

havieis sido indicado, por vossa Pátria, 
para a representardes, entre nós, como 
seu embaixador intellectual, por occasiao 
das festas do Centenário da nossa Inde
pendência, já esta Academia, da qual sois 
membro, por voto unanime de. todos o* 
seus titulares, havia resolvido convidar-
vos, como seu hospede, prestando nas ho
menagens que vos tributasse um justo 
preito ao estro maior, e verdadeiramente 
representativo, da Poesia Portugueza 
contemporânea. J' 

Escusaste-ivos, por motivos íntimos; 
á missão; nem ipor isto, entretanto, a 
Academia desiste do seu propósito mani
festado em votos enthusiasticos. 

O amor radica-vos á terra pátria e, 
naturalmente, recusai-vos a partir pelo 
receio que tendei de que o vosso coraçãJ 
não supporte a nostalgia. * 

Sahindo das vossas plagas não vos 
apartareis senão do solo, o mais tereis, 
sempre presente nos sentidos e, ainda, do 
espaço que percorresdes, hão de vos sur
gir á mente as glorias do Passado. 

Sulcareis os mares cortados, pela pri
meira vez, em monção de ventura, pel 
Ias proas altas dos galeões manuelinos. 
Vereis o& astros que alumiaram os nave
gadores na grande viagem mysteriosa. 

Contemplareis, á luz do ouro do nosso 
sol, a terra moça e linda que se levantou 
das ondas vestida de selvas verdes e que 
foi festivamente sagrada, baptisada, es-
forçadamente desbravada, prodigamente 
semeada, heroicamente defendida pelos 
pescadores de mundos-, gente sahida, ao 
clangôr de tubas, dos vossos campos, dos 
vossos montes e, cidades, e ouvireis, con
tente, o som da Pátria, que é o idioma ] 
um tanto quanto abrandado pela langui-
dez das nossas vV?zes, instrumentos de 
alma. 

Achareis no altar a mesma Crença, na 
Historia feitos de vossos bravos, nos lares 
os mesmos costumes vossos, a mesma tra
dição nos contos, o mesmo amor nas al
mas. 

Mudareis apenas de casa — a família 
será a mesma. E aqui, entre nós, sob o 
toldo da nossa bandeira, com a qual vos 
acenamos, sereis como o gênio lyrico de 
Portugal em visita de amor á terra do 
Brasil. E recebido no ádyto onde se con
serva o fogo sagrado da nossa nacionali
dade, lume que a nossa Alma retirou do 
altar onde flammejam os Lusíadas e rc-
brilham os fulgores da mystica e ainda 

| relumam os clarões das n:vas chammas 
como as que aclaram a obra de Hercula-

no corruscam intensamente nos brasidoa :-
de' Camillo e scintillam nas tripodes de 
Eca de Queiroz e Fialho, vereis que a lm-

A «ctimada com devoção pelos que 
S i a V o S S K Í S S r Beliezas como as 
que tendes realizado, mantendo-a á altura, 
a que a elevaram os mestres 

Entre nós, onde sois amado e a t a i - \ 
rado, não andareis como extrangeiro, se
não como da Família, e a Poesia vinda 
comvosco das searas e dos ohvàes confra
ternizará com a Poesia juvenil das flo
restas virgens. 

A Academia Brasileira espera a vossa 
resposta para transmittil-a ao Brasil. — 
Carlos de Laet, Presidenta; Ataulpho de 
Paiva, Secretario Geral; / . M. Goulart de 
Andrade, l." Secretario; ALoysio de Cas
tro, 2.° Secretario; Alberto Faria, Thesou-
reiro e Coelho Netto, (relator)." 

Acompanha a mensagem o seguinte . 
officio: 

"Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1922. 
— Exmo. Sr. Guerra Junqueiro. 

Foi de verdadeiro, completo e intenso,-
júbilo o momento em que o illustre Sr. 
Coelho Netto, no meio de ama das nossas 
recentes lucubrações acadêmicas, e provi- ;j 
do do alto e merecido prestigio da suâ 
palavra, do seu saber e da sua sinceridade, 
a!çou-se em pé para propor fosse V. Ex. 
convidado a vir ao nosso paiz, como hos
pede da Academia Brasileira, por oceasião 
dos actos festivos da independência ha-+-y 
cional, recebendo então as homenagens-^ 
que ella ambiciona consagrar ao máravi- ' • 
lhoso poeta de estro immortal, egrégia e 
incontroversa figura da gloriosa intelle-1-
ctualidade lusitana. 

Todos juntos a uma voz e num admi
rável movimento de adhesão incondicio
nal, significaram o desejo .-.rdente, o voto 
díserto e sincero para que em realidade 
se convertesse o nosso intento francamen
te harmônico, o qual, uma vez revelado, 
para logo animados proselylos teve e sem 
conta em todas as esphera3 onde culmi
nam a cultura e a civilização do Brasil 
pensante. 

Maior transpareceu aindo a galhardia, 
quando o Sr. Coelho Netto, numa formosa-
effusão de confraternidade litteraria, 
acquiesceu em acceitar a incumbência que 
lhe disputava a Academia unanime, qual 
a de formular e redigir a mensagem que, 
reverente, ouso enviar a V Ex., e onde 
a cada passo e em cada vocábulo palpita,, 
no máximo gráo de excellencia, a alma 
robusta e integra do laureado prosador 
brasileiro, e em sua unidade suprema e 
ideal se estampa o mais perfeito signifi
cado das nossas aspirações commuhs. 

Pela sua valia cordial e pela sua es
timação fraterna, esse documento da nos
sa admiração ao cantor magistral, desco-
lorido seria,fcemtanto, em sua forma e es>-
sencia, se accaso, alguém, sem animo forte 
para resistir ás ousadias reprovadas, ten
tasse, ainda que de leve explicar os seus 
termos ou traduzir o vigor com que foi 
elle sentido e elaborado. 

A.«s.im que, ao passar ás preciosa* 
mãn.í de V. Ex. esse pergaminho symbo-
lico c esmerado de segurarras e sentir 
exacfns. pee0 venia >para ficar tão somen
te na perpetua attitude de muito respei
to com que apresento a V. Ex. as expres
sões da minha viva e extrema veneração. 
—Ataulpho (de Paiva, Secretario GerM." 

http://simp.es
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EM VEZ DE VERSOS, BATATAS 
A maioria dos escriptores brasileiros, 

dos mais finos e dos mais primorosos, 
tende para a mais bwrgueza das especia
lidades — a litteratura econômica. Ha 
alguns annos já que eu venho observando 
a deserção franca e destemida dos caval-
leiros do ideal- das fileiras românticas. 
Pelo milho e pelo arroz, pelo tabaco e 
pelo café, pelo bode e p«La cabra, pelo boi 
e pelo eavallo, os grandes artistas da pro
sa, considerados os príncipes encantados 
das.mais contradictorias escolas, que iam 
do lyrismo ao 'nephelibatismo, do realis
mo ao symbolismo, deixaram • as suas 
•phantagias, as suas musas e os seus deu
ses. De Venus e de Cupido baixaram até 
Ceres e Pamona. Em vez de Júpiter ado
ram Pan. E' um facto tangível, claro, real, 
inconfundível. O primeiro desertor de que 
eu tive noticia foi esse extraordinário 
Castro tMenezes, das pisadas duras e das 
idéas puras, poeta fino e bizarro, jorna
lista elegante e completo, novelista sim
ples e magnífico. Durante o tempd em 

-que elle and^u por aqui, como redactor 
c director da 'Província do Pará", do 
Airtonio Lemos, o festejado estylista vivia 

-agarrado aos seus nobres sentimentos di. 
fino lavrante da palavra, eleito de.uma. 
casta que caminha em busca da beíleza 
•como os peiegrinos marchavam ao rumo 
de Meca. Se alguém, por pilhéria, lhe pe
disse, naquelles idos; para escrever so
bre a problema alimentício da laranja. 
da banana, dó cará, em linha parallela 
com o feijão, a cebola e a mandioca, o 
autor dos "Jardins de Heloísa", teria, de 
certo, uma • congestão cerebral. Naquella 
alma cândida e sonhadora tudo era •es
piritualizado, desde o trecho mais banal 
de uma noticia, até ao talhe curvellneo 

--de seu fraque e a largura das abas do seu 
ehapéo. Tempos depois Castro Mem-yj--. 
vae-se embora para o Rio. Sumiu-se no 
meu olhar, perdeu-se do meu convívio. 

Um bello dia com uma carta sua, recebo 
«ra trabalho anonymo sobre a "Vacca 
Maninha;. Registava esse folheto a pri
meira manifestação do animal em foco 
nos campos, a sua influencia perniciosa 
noa rebanhos, a seducção desses lésbicos 
quadrúpedes entre outras vaccas até en
tão tidas por muito serias e respeitáveis.. 
Frisava o estudo o ju îzo que semelhantes 
animaes. despertaram no pensamento dos 
mais philpsophicos novilhos e no meio 
pi»cato dos próprios fazendeiros. A vacca 
ri:aninha recordava pela dissolução ê pe
la escala que fazia a hetaira que fugiu de 
Lesbos para o esplendor e para o delirio 
das matronas de Athenas. Li bem aquillo. 

Ainda continha, não havia duvida, um 
í-esquréio lítterario nas referencias gre
gas, mas já era uma franca tendência 
para as coisas positivas, Percebi franca-, 
mente a parábola daquella intelligencia, * 
que deixava os astros, as rosas e as mais 
queridas divindades para estudar um as-
siimplo rasteiro, em que os chifres, os 
uberes, os couros e os cascos constituíam 

..pontos de partida. Depois escreveu so
bre o eavallo, sobre a égua, sobre o ju
mento, sobre a forragem, sobre a estreba
ria. -Eu, que conhecia aquelle talento, li
nha sustos inexplicáveis. Um principe da 
litteratura perambulando sobre coisas su
j a s . . . Mas não ficou ahi. Certo dia sou 
sorprendido com outro largo' folheto il-
lustrado. Era um estudo completo sobre 
porcos, a mais perfeita monographia so
bre a carne prohibida por Moysós. Desde 
o porco inglez ao porco mineiro, systasma 
de. engordar, a bolota como alimentação 
desse aminal, espessura do loucinhí>, ©bis
pes, orelheira, presunto, tudo vinha ex
plicado, confrontado, contrastado em dia-
grammas e tabellas. Fiquei varado, pala
vra! Como se degradara aquelle cerebroí 
Descia das maravilha* artiâticas do sé
culo de Perícles, da philisophia de Pia- I 

DE 

RfiYMUriDO MORHÇS 

•tão, das guerras de Alexandre para'a es-
terqúeirà do suino. Estive para desmaiar. 
Pois sabem o que suecedeu depois? O 
Castro Menezes foi o secretario do Minis
tro da Agricultura e quando morreu 

'era homem.que não dependia de ninguém. 
Seguidamente a «esse vi o Valente de An
drade dedicar-se também aos assumptos 
econômicos. Não decorrera "muito tempo. 
Assis Chateaujíriand atirava-se igualmen

t e a essa litteratura. «Começou analysan-
do a cabra de Trib, o.carneiro da Austrá
lia, o pato do. Amazonas; dahi. a mezes 
entrava gloriosamente no respeito publico 
e na consideração universal. Os ban
queiros, os capitalistas, os fazendeiros, 
consultavam-no sobre emigração, • 'sobre 
campinas e montanhas, sobre carreiras de 
navios, sobre pesca do bacalháo, sobre 
sardinhas em latas. E' hoje uma potên
cia. Esqueceu-se completamente da litte
ratura .-Verlaine e Baudelaire, Byron e 

-Edgar Poemal lhe figuram como sombras 
malignas de um pesadêllo que se apaga na 
memória. Hugo, 'Shakspeare, Goethe, Dan, 
te, Camões, Cervantes são consultados de 
longe eni longe somente, isso mesmo 
quando ha um, dado .econômico a tirar-
lhes da philosophia e da- arte. Mas eis 
que recebo hontem, pela mala do "Minas 
Geraes" um volume intitulado "Brasil, po
tência mundial", #le Elysio de. Carvalho. 
Quasi caio das nuvens. O' ceos, até este? 
Toda a poesia que resumbrava da penná 
fidalga e esthetica dó autor dos "Bárba
ros e Europeus", transformava-se no exa
me de possibilidades produetivas e*«iáchi-
no-factureiras. E' um inquérito sobre a 

industria siderúrgica; no Brasil. Nada 
mais de Oscar Wilde, de paradoxos, de 
poesia, de maravilhas históricas, em que 
pese ao manes do Principe Maurício de 
Nassau, com as suas cavalíariças: de már
more, as suas montadas árabes, quando 
Pernambuco, no esplendor de. uma civili
zação, possuía empada porra, das mais '" 
humildes habitações uma fechadura' de 
prata; nada mais de. sonho, de fantasia, 
de ficção. Elysio de Carvalho -revolve agO^ 
ra as camadas geológicas da sua pátria, 
perseruta- as mais Vivas dobras telluricas, 
os recantos ínais perdidos das serras,, 
afim de provar a existência» dos metaes 
no collo sagrado da terra. Os- fornos, as 
usinas, os martelos, na faina cyclopica da 
siderurgia,, repontam nas estatísticas, nas 
demonstrações metaki-çgicas em que se 
falia no carvão vegetal, na hulha branca, 
nas. reservas florestaes, nas jazidas de 
ferro, nos arsenaes, nos estaleiros para 
chegar a demonstração do Brasil, como 
potência. E' a litteratura econômica que 
teansvia mais este romeiro. Ninguém se 
ílluda. Elysio de Carvalho, se não fôr a 
secretno do Ministério da Agricultura, é 
porque será o próprio ministro'. Eu, fran
queza, dou razão. Este paiz ainda não 16 
nastante para sustentar ninguém littera-
riamente, atravez do verso e da prosa 
Quem fizer um artigo fino, todo rendado," 
mnocente como as pastoras, philosophieo 
como as -considerações do coveiro do • 
'Hamlet", terá, quando muito; 0 elogie ' v 
envenenado de meia dúzia de amigos. Em
quanto que o artigo sobre o óleo de carra-
pato, sobre o couro do veado; ou sobre o 
capim gordura, - interessa uma porção' de 
sujeitos que valorizam essa litteratura 
Olhem para 0 Enéas Pinheiro; . . Em vez 
de versos, batatas. .< • ' 

Belém7, 21 de Abrir de 1922.. 

D'AMUNZI0 E TCHJTCHERINE 
Se a capacidade de nosso espanto não de 

yesse estar miiiSp compromettida, sobre
tudo depois que uni período de contradi

ções e mçoherencias, pelos menos appa-
rentes, ejttrou a dominar as acções huma
nas, haviamo.-,. por «verto, de nos encher 
de admiração deante deste telegramma, 
que noe trouxe, ha dias, a Havàs: 

"(Procedente de Gênova, chegou o Sr. 
Tehitcherine, commissario dos Negócios 
Estrangeiros do governo dos soviets, que 
aqui v%iu especialmente para saudar Ga
briel D'Annunzio em nome do povo russo 
O encontro iealizou-se na própria resi
dência do poeta, onde o delegado nisso se 
conservou até de manhã. Ao que consta, 
a entrevista, que foi extremamente cor
dial, versou sobre a revolução russa, so
bre o funecionamento do regimen com-
munista, sobre a legislação militar e m-
bre o novo systema ecoonmico-social " 

Ora, entre o poeta urditi, que Vem de
dicando sua acção enérgica e, vibrante a<K> 
idéaes ardentes de um grande patriotis
mo; que foi o paladino maravilhoso da 
entrada»da Itália na guerra; quV pelejou 
sempre, nos çéos irredentos, a serviço da 
aviação real; que escreveu a pagina de um 
idealismo fremente, de Fiumo; entre esse 
poeta, apóstolo, soldado © conquistador 
e os "camaradas" de, Moscou ha o mais 
sensível e intransponível abismo D'An-
nunzio teria dito a Tehitcherine que a 
Pátria é a carne e o sangue dò homem, 
llgando-o á terra, irmanando-os aos que 
nasceram «ob o mesmo céo, falanao a 
mesma lingua e amando o mesmo amor 

.D'Annunzio lhe teria dito que sua gfóriâ 
era de soldado, imperialisfa pelo -seu paiz 
querendo dilafonr-lhe as fronteiras, • para 
conter a iam iria da mesma raça. D'An-

nunzio lhe teria dito que a Pátria é a 
luz dos olhos, a alegria da communhão, 
o enlevo da paternidade. DAíinunzio lhe 
teria dito que o homem deve lutar pela 
Pátria, porque bemaventiurados são Oi-,' 
que morrem no seu altar esplendem», 
porque se saciaram no ideal. Tudo isso e 
muito mais Gabriele D'Annunz.io lhe teria 
dito numa emoção surpreendente de 
beíleza. E Tehitcherine lhe teria repli
cado, de dentiio de sua expressão min
guada, que a Pátria é, transitoriamente, 
uma iórma geugraphioa, que o homem é 
apenas homem, o servo do trabalho ga- ' 
nhando o pão e, nivelado pela igualdade, 
sem forças t para crescer e para vencer 
Tehitcherine lhe v teria contestado resol
vendo a vida num jogo de valores eco-
nqmics, cuja resultante o regime com-
munista encontrou no fundo de sua sa
bedoria. Teria respondido ainda 'que o 
estado burguez é um entrave á igualda
de e que é preciso destruir', e com elle o 
indivíduo, 'reduzido á mola da machina 
do estado. E depois os dous se teriam 
calado. No silencio que passou, aquèlles" 
idealistas sentiriam talvez que mergu
lhando nas suas origens os nossos dese
jos e os nossos prncipios, só os trarão 
bellos se vierem' molhados do sangue e 
de lagrimas, santificados pela dor Nas 
obras e nas idéas daquelles homens uma 
mesma fulguração chammeja. porque am
bos querem elevar os seus irmãos: um 
pelo patriotismo que engrandece a terra 
outro pela igualdade no trabalho, q-ué^ 
nivelara as classes. E, se os seus olhos 
se encontraram, viram uma. lagrima ro
lar, a lagrima amarga da desillusão, com 
que o sonho illude aos seus mais ardegoa 
cavalleiros. mc»y» 
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MAL DO SÉCULO DE 

í 
(FRAGMENTO DE UM ROMANCE) 

ROMEU D'AYELLAR 

A vida de Roberto era'sombria como 
uma janclla sem horizonte que se agran
do lá fora. . . 

Aborrid,o de remascar o seu tédio 
ifflpenitente.de moço pobre e bohemio, e 
Ãi havendo ha um' rosário de insipidas 
horas cakjorriado quasi todas aquella? 
ruas do bairro onde morava ia para um 
anno — .Roberto chegou »m casa noite 
velha. Era na travessa S. Vicente de 
Pfmla, um becco de'máo pizo, cheio de 
sombras pávidas por via das moles con
sideráveis dos vetustos casarões Vjue mui
to subiam para o céo e como que absor
viam egoisticamente a luz tevanescente 
que dimanava do» astros longicquos. — A 
casa tinha q numero 49, um sobrado de 
esquina, de "sensaborona architectura 
todo pintado de verde crú e corrido «íe 
janellas ao oltão. .' 

Como não dormia em cima e reco-
lhIa-se invariavelmente fora de horas, 
trazia comsigo a chave grande do portão 
e entrava pelos fundos,. Era um quarto 
miserável o seu, uma espécie de cafúa, 
recuade para a retaguarda, da escada da 
eozinha. muito exiguo, muito sem hy~ 
giene por ficar parede-meia com a pri
vada. Uma cousa lamentável ! Dentro não 
era o pouso de um estudante pobre, an
tes a reclusão de um homisiado. O forro 
havia cícado barriga com a humidade 

gerenne que se i.infiltrava toda noite do 
anheiro em ciiriia; e os ratos, mal cre-

pusculava, éil-ós já a correr cavalhadas 
'• wocessionaes sobre a armação gasta, en

gomando uma alluvião de terra- escura 
em todo o sentido do quarto. Vezes sem 
oohto Roberto acordou com muita terra 
na cara. Dormir, quem viu, em certas 
noites ? Quando não os demônios do*> 
roedores a chiar, a esfarinhar terra cà 
para baixo, as zimbradas da chuvarada 
militando por penetrar as duas clara-
boias, em çongerie^com o vento rouco e 
ruidoso como uma tosse hereditária, kjue 
se embueirava pela abertura de cima e 

Swn desanda maior esbagoava as grossas 
fttegas sobre o pateo que ficava ao outro 

tfia numa alagariça impossível.. Ademais 
era o frio navalhante que o inverno tra
zia aquelle reducto d'e triste, ou o calor 
de braza que emittiam aquellas quatro 
paredes no verão 1 Que 'na vida ás vezes 
n homem é perseguido em todos os senti
dos como os gregos nos dez annos de 
Troya. . . E vá do destino esmurrar a 
creatura até á cova ! Roberto se penetra
va disto em tão arredia mansão,- estrei
tado entre aquella ironia existencial. 
Porque o seu pouso era impossível: — 
uma cama de lona já no fio e uma rede 
encardida como chumaço, amarrotada em 
trouxa, tjue *>e servia de cobertor ha 
quasi \ito anno; aos pés de uma rude me-
sinha. confeccionada com frágeis taboas 
de caixão de kerozene, a sua mala de pin
tura já gasta e com os ferros encascados 
da ferrugem teimosa e consumidora; na 
parede, ao fundo, duas taboas de qua
renta centímetros de largura por metro 
e meio de comprimento, intervaladas ho-

„. tisontahnente, á laia de estante, onde 
^ «àeseansavafm lugubremente, em duas se

qüências perfeitas, alguns livros de lite
ratura, e sciencia em encadernações ba
ratas. Por de cima da cama, no claro da 
cal havia qualquer coisa escripta em 
letras desaprumadas, esquisitas como 
vaptographos celebres: — eram pensa-
'cnentoe subtis e pessimistas de Werthei-
mer Rousseau. Hugo e Blasco Thanez, 
sobre a mulher, a vida e Deus. Delle 
l»*oprio á margem dos outros, havia ui» 

forte e medonho que lhe viera num dia 
escuro de tédio em que a Carmen, uma 
costureirjnha viciosa do Parc-Royal, e de. 
quem, de graça, esquentava os lénçóes — 
amigara-se com um chauffeur e fora 
desfrutar esta nova confluência amorosa 
para Coqueiros... Das outras partes da 
parede grossos pregos batidos, e envol
tos em jornal e cordão, dependuravam, 
como carne morta de talho, dois ternos 
usados de caslmira escura, duas camisas, 
um sacco azul de roupa suja e um ohapéo 
preto. > . . . . 

E era tão somente isto a sua mobília, 
a sua installação na vida ! 

Como os membros experimentassem 
um grande torpor da caminhada que fi
zera Roberto, assim que se despiu nao 
quiz ler — o que lhe era habito, invete
rado de toda noite; soprou o coto da vela 
e deitou-se amoixando-se nos pannos 
como um» gato de estimação. Não tinha 
somno — vencia-o o cansaço. Aquella 
perlongada a tôa. pelas ruas o estafára 
até aos ossos.... Abstracto, sem pensar 
em nada, como se houvesse mesmo per-

AMERICA BRASILEIRA 

Por proposta' do, Sr., ÈJHliyffento C. da 
Cunha, representa-ate do Governo dte SamtB 
Cartharina, o VII OÓpsreiseo Nacional da 
(Seograíplüa, ipeu-nidb na (Parahytba, approvóu 
uma moção, "conntfflgíJaimàoViim voto de loli-, 
vor aos brilhantes iintellecituaeã patrícios 
Elysio de Carvalho e Monteiro lobato, pela 
orientação, natoíonaliata. <me Vêm dama© a 
America Brasileira è & Revista do Brasil, 
dfi que eâo dl reotar^ , estampando artigos 
sobre a nossa alctueulidadie .politica e sérios 
estudos sobre o passado, o nosso* prfâsenite « 
o nosso papel no futuro".^ , 

dido a materialidade, começou de vagar 
os olhos pela penumbra do quarto: sú
bito, das bandeirolas da porta, discreta
mente, uma claridade ambarina derra
mou-se para o aposento, desenhando-se 
logo as duas seqüências de livros nas ta
boas; e então, as roupas, -depenéuradas 
ao alto da parèdle, cresceram, feias, como 
sombras de pesadêllo. O «quarto estava 
em meia-sombra sob a influencia da luz 
pallida .que vinha de fora. — Devia ser 
a lua passeando no céo . . . E os olhos, 
instinctivamente, convergiram-se para 
aquella abertura d'onde se destilava o 
pallôr suave do plenilúnio. E ahi, elle 
pôde ver então uma nesga do firmamento 
onde a jóia de uma estrella ardia inces
santemente como um liliputiano e artifi
cial vagalume colgado num- fundo de seda 
azul. Larao tempo assim esteve, enamo
rando aquelle ponto de luz peróüdo, em 
evagações astronômicas, rememorando á 
revelia tudo o que lera sobre a vida hy-
perbolica dos astros nos livras curiosos 
de Flamarion. 

Mas do quintal vizinho, após um 
bater surdo de azas pesadas, a garganta 
valente de um gallo rasgou o silencio 
conventual da noite. Roberto então se 
virou, na cama. passou o dorso Ja mão 
pelos olhos ardidos de ínsomnia e, sen
tindo-se só, no meio de tão abafada mo
déstia, anonymo e esquecido como o ul
timo dos bomen», invejou os que pos

suíam conforto * eram afestoadós pelo» 
sorriso melhor que a vida tem. Iria as - • 
sim até ao fmal ? E ao outro dia comple
tava vinte e dous annos e «ó vira uma 
nuvem negra parada sobre a sua exis
tência: o infortúnio, taivez ! Era como a 
arvore nova da serra fustigada por todos 
os ventos. Outros, até os velhos ! libavam .,-, 
o que a vida tem de mais suave.. ' . ' O ' 
mundo embirra ás vezes com certas crea-
turas; e,* por isso, para elle. a felicidade 
era um aceidlente, como urna furada no 
pé ou o,tombo de uma arvore. Senão elle 
também seria feliz. Ah ! aue_ nao fizera 
e impetrara afim de dulcificar a sua 
existência" Desde'•"muito novo. que se 
inscrevera ha graíitíe batalha. Deixara o 
lar criança ainda,- aos quinze annos, quan-
do se não despertou dos sonhos alvoroça-*.^ 
dos dessa iílade. Cedo então começara a 
conhecer tudo o que a vida possue de--
abandalhamentos e de eynismos. Intelli- . 
gente, penetrando os homenâ com argú
cia esteve sempre ern guarda,, aos r seus 
assaltos funestos de tigres. Wa Bah:ja/fôra 
reviso r de um Jornal chantagista; descia, 
todos os diaa á cidade,baixa, a alma va-
sia, as bota» já cambadas pelos attrictoa-
nos alajões das ladeiras quasi Íngremes. 
Fora uma phase terrível aquella I Afinal 
para não receber nada, porque a empreza , 
jornalística fallira quatro mezes depois r 
peior: o director o ameaçara com uma 
grossa bengala por elle lhe apresentar^ 
um valle e exigir uma, reparação no seu* 
trabalho lesado. Trahindo os seus prin
cípios, porque ainda nãp havia apren
dido a philosophia .sabia de um Vautrn, 
constrangido, fora obrigado a fugir alta 
noite da'pensão em eme morava ha cinco-
mezes sob palavra. Quando se principia :i 
assim vai-se longe. A vida ihe / ensináray. 
aquella evasiva. Elle acceitou-a inconti-
nente. como um naufrago avançaria para 
uma taboa de salvação, mas ai ! com que 
revolta interior ! E, pois, assim, veio ro-, 
lando, como um rio' sem álveo, de preci-
pício a precipício. . . 'Um dia o Rio ten- " 
tou-o como uma visão de aonho erótico. 
Visionou tanto a grande e viciosa cidade, 
que, na 2a classe de'um navio da Costeira, 
sentiu-se um aventureiro, um .novo Ro-
binson Crusoé, que iria affrontar o mun
do com a sua mocidàde e a ««ua audácia. 

JTnfelizimente, quando ^e é moço não acre
ditamos nos insucçeSBOS*. A vi-la ! sabe-
se lá ! Tinha vindo para_ a sasa de um 
irmão casado com uma viuva já quaven-r 
tona, mulher irritante e difficil de entrar 
num accôrdo tácito até com o seu próprio '> 
Deus. Por isso elle, ao inverso inteira--* 
'mente do iqiue acariciava no espirito, não 
fora recebido com sorrisos plenos na no- , 
va casa. O próprio irmão recebera-o friar- ( 
mente, cobardemente. Como aquillov oai- -
nou-oaté ao fundo ! O coração invadira-
se-lhe de pezar negro. A desillusão veio-
vhe logo ao peito, humedecendo-lhe mui
tas vezes 05 olhos que não choravam,-
Nunca jamais, como as letras do alpha-
beto que aprendera a quandlo criança».. 
rmdéra olvidar essa impressão dolorosa 
oue ainda hoie se conservava inalterável ! 

a um canto do seu cérebro. . . Quem es
quece a ingratidão ? Os ingratos. 

E foi assim que Roberto, ao saltar 
no Cáes Pharoux. ainda attonito do jogo 
do mar, desorientado ante o aspecto for
midável e turbilhonante da luxur.osa ca
pital do Brasil, teve um largo presenti-
menío de que iria ser a sua vida ahi. O 
irmão. *que o viera receber com má von
tade, fez-lhe logo uma sórie de interro
gações que lhe abalaram a sensrbilidade; 

http://ifflpenitente.de
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PROFESSOR FEDOR KRAUSE 
Encontra-se, entre nós, pela segunda 

vez o eminente scientista allemão Profes
sor Fedor Krause, da Universidade de 
Berlim. (Em sessão solemne, presidida 
pela Ministro do Interior e assistida pelo1' 
Ministro Plenipotenciario allemão, Sr. 
G. Phehu, foi recebido pela Congregação 
da Faculdade de Medicina desta capital o 
illustre sábio, portador de mensagens das 
Universidades de Berlim, Tubingen. Hal-
la, Leipzig, Edelberg» Jena, Bonn, Mar 
burg e Rostock, contendo as saudações da 
sciencia allèmã á cultura do nosso paiz, 
per intermédio da Universidade desta Ca
pital. 

Saudaram o Professor Krause o Di-
•rector da Faculdade, Professor Aloysio 
de Castro e o Prof. Augusto Paulino, em 
nome da Congregação. Agradecendo, o 
sábio allemão proferiu um formoso dis
curso em que teve ensejo de sé referir ao 
Fausto do nosso#companheiro Renato Al
meida, o que demonstra o sçu interesse 
pela nossa vida intellectual. Transcreve
mos do seu discurso as passagens seguin
tes: 

"Agora é para mim muito agradável 
vos fazer a seguinte communicação: 

A confederação de todas as escalas 
superiores allemãs, assim como os con
selhos de todas as Universidades» de to
das as academias, das escolas superiores 
de engenharia, veterinária, agricultura, 
minas, reunidas na "Vérband der Deut-

schen Hochschulen", em portuguez: "A 
reunião das escolas superiores .allemãs", 
deliberaram, numa moção commum e as-
signada por representantes de todas essas 
corporações, enviar as suas cordíàes feli
citações á Universidade do iRio de Janei
ro e a todas as outras escolas superiores 
brasileiras, por oceasião das festas do 
Centenário. 0 original chegará em época 
opportuna, e serão enviadas cópias a to
dos os estabelecimentos scientificos bra
sileiros de ensino. A Univerisdade de 
Hamburgo foi encarregada de redigir a 
moção, de accôrdo com o Instituto' Ibero-
Americano da mesma cidade. 

Hoje, tenho o immenso prazer, de 
trazer á Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro as mensagens que agora vos 
apresento com os votos de congratularão 
das primeiras Universidades é Faculda
des de Medicina da Allemanha, primeiro 
da Universidade de Berlim — a que te
nho a honra de pertencer. Esta mensa
gem traz as assignaturas do reitor, Pro
fessor ©r. INerns, possuidor do ultimo 
prêmio Nobel, e de todos os membros do 
Senado da mesma Universidade. Trouxe 
também cammigo a mensagem pela qual 
os 1.800 membros da "Berliner iríedizi-
nischen iGerellochap", enviam as suas 
sinceras felicitações aos cOllegás do além-
mar. 

(E'-me também imuito grato ser o por
tador das saudações da juventude alte
rna aos dignos estudantes brasileiros..." 

e abandonou-o, pretextando um urgente 
negocio aquella hora avançada da tarde, 
e tão só orientando-o com o numero e a 
rua da sua residência subscriptados ás 
pressas num cartão de visitas. Roberto 
estarreceu-se com o procedimento insóli
to do outro. Essa segunda lição que o 
mundo lhe deu foi como uma venda que 
se lhe arrancassem dos olhos: observou a 
vida como era por dentro. Infâmias, tor-
pezas, interesses. Mas como fora sempre 
resoluto nos seus actos, e ainda trazia no 
fundo do bolso coisa ahi .para' uns vinte 
mil réis, metteu-se num taxi, e mais a 
mala, e ordenou ao chauffeur tocasse pa
ra o endereço que lhe mostrara. O auto 
rodou macio pelo trottoir roulant do 
grande jartíím da Praça Quinze e 
perdeu-se nas artérias estuantes da Ba-
bylonia carioca. Estava, alfínr, dentro do 
paraíso sonhado, a cidade ruidosa das 
aventuras e das coisas'impossíveis, tão 
falada lá fora! Roberto sentira de cheio 
o choque da civilização. De cabeça tirada 
para fora do toldo ia observando e lendo 
avidamente as placas das esquinas, os an-
nuncios dos camelots de riso cynico, os 
cartazes dos fcheatros e dos cinemas,' a 
historia da vida ampliada na sua esphe-
ra civilizada. Viu a rua da Assembléa 
turbilíionante como um boulevarã pari
siense, gozou ainda um lindo trecho da 
Avenida e subiu novamente pela mesma 
rua infinita e animada por um formi
gueiro humano. Que de coisas inusitadas 
não se aprendiam naquellas ruas com 
uma vida tão complexa ? Balzac tinha 
razão (guando disse .que as ruas de Pariz 
tem expressões humanas.. Ia a psycholo-
gar, já se penetrando daquelle fri»son in-
teneo ide civilização, quando o taxi parou 
num becco estreito como um corredor de 
eellas e calçado a alajõe». — Era a tra
vessa 8 . Vicente de Paula I 

Agora estava alli, já áuffocado da vi
da, arrastando uma existência dô suici
d a . . . Que 'de amarga desillusâo, cómw 
tudo se desvanecera, se eifiapáfa como a 

neblina que fumam os valles ! E' sempre 
desastrada a morte dé uma illusão. 

Tudo forjava contra elle. A' noite 
os ratos derramavam-lhe terra sobre a 
cama, ou a água da chuva penetrava-lhe 
pela clara-boia, estragandó-lhe os livros 
e cortanido-lhe o somno ao meio. Era um 
inferno aquillo 1 Entrèmentes, a sua mi
séria era ignorada de todos, por aquelle 
bairro que talvez resomnasse pesadamen
te, numa embriaguez feliz, da agitação 
fervente do d ia . . . E o seu passado vinha, 
como um rio sereno e sem ondulações, 
espraiando-se suavemente pelo seu cô -
ração sensível como o idie uma mulher. E 
era nessas horas doidas de arrependi
mento e maguada afflicção que elle vi-
sionava o Norte; e lá, no recanto solitá
rio de uma cidade provinciana, entre ve
lhas arvores generosas que davam som-

vbras e conforto — a casa tão branca de 
seus pães, implantada dentre romanzei-
ras de flores escarlates, linda como um 
chromo, muito arejada, muito fresca, 
onde a alegria cantava na bocea das três 
inmãs e os dias fugião arrematados por 
suaves brincos... Ahi, nessa mansão 
feliz, kjue perdera talvez para todo- o 
sempre, elle tinha um quarto asseiado, 
deitando janellas para um mundo de fru
teiras e, o que mais era I o desvello san
to da mãe que pelas noites mais longas 
de frio, quando o inverno roncava na 
Serra, levantava-se para ir puxar-lhe ó 
lençol e agazalhal-o melhor da friafem. 

Via-se uma tarde chorando ao fundo 
da horta — morrera-lhe a irmã. -iãijà 
como ia longe 1 Depois, a vida sua levara 
volta. Era isto I 

E no fio das suas recordações, o pei
to cheio, a alma vasía, Roberto adorme
ceu profundamente, talvez a sonhar com 
a sua aldeia longinqua, a casa tão branca 
de seus pães, implantada entre romãv? 
zeiras de flores escarlates, linda como ura 
chromo.. . longe, tão longe 1 e que talveí 
a perdera para sempte. i 

"Nenhuma sciencia é orientada "mais 
no sentido internacional do que a scien
cia medica. 

As descobertas de um scientista, de « 
qualquer paiz que elle seja, não somente , 
serão benéficas para seu povo, mas para 
toda humanidade. Eu vos recordo a des- . 
coberta da .anesthesia geral, a applicação' 
do ether pelo. cirurgião Jackson em Bos\ 
ton em mil oitocehtos e quarenta e uni, a 
do chloroformio pelo gynecologista Sim-
pron em Edimburgo em mil oitoceiitos* e 
quarenta e sete, a reforma na maneira de 
ver da pathologia por Morpani e Vfr-
cAow, .aos trabalhos fundamentaes de. 
Pasteur, seus aperfeiçoamentos práticos"' 
por Joseph Lister, a luta contra as epi
demias poir Robert, Koch, Ehrich e • Be-
rhing, o combate ás moléstias tropicaes' 
por Oswaldo Cruz, Miguel Couto, Azeve
do Sodré, Carlos Chagas e outros. Q u e ^ 
abundância de imaginação, que abundán-H 
cia de trabalho, que abundância de suc-
cesso. E' que de todos os povos cultas, sa-
hiram estes paladinos da sciencia, e para 
todos os povos dedicaram os seus traba
lhos!" ' ' • \ 

O notável scientista tem realizado, na 
Faculdade de Medicina, varias conferên
cias, que se revestem do máximo inte
resse, já pelos assumptos versados, já 
pela capacidade do illustre sábio, figura 
das mais representativas na cultura me
dica da •Allemanha. 

O Professor Fedor Krause fez entre
ga ao Sr. Professor Aloysio de Castro do 
documento abaixo transoripto, firmado 
pelas principaes casas da industria/ chi-
mico-pliarmaceutica da Allemanha. Dese
jando participar da commemoraçâo do 
Centenário da Independência do Brasil, 
às referidas casas resolveram fazer á Fa
culdade de Medicina do Rio de Janeiro 
o valioso donativo de medicamentos alle
mães, no valor de muitos contos de réis. 
E' o seguinte o documento relativo á reT 
ferida offerta: "iSoternnisam neste anno 
os Estados Unidos do (Brasil o centenário 
da independência que deq motivo ao bri
lhante desenvolvimento que tomou esse 
paiz. Em consideração a este 'notável • 
acontecimento e como lestemuriho dos 
sentimentos amigáveis e das agradáveis 
relações que sempre ligaram e, como se 
espera, também no futuro ligarão os Es
tados Unidos do Brasil com a nação alie-
ma, especialmente á industria chimico- * 
pharmaceutica da Allemanha, tomam a li- V 
herdade de offereoer á celebérrima, Fa-, 
culdade de Medicina do Rio de Jâneim/ 
uma collecção dos principaes medica- , <•' 
mentos, cuja lista se acha incluída nesta. 
Motivo de sincera alegria e extrema sa
tisfação seria para as fabricas alterna» 
se estes medicamentos, repartidos entra 
os respectivos hospitaes, contribuísse 
para curar os enfermos cidadãos do paiz 
ou allmar ao menos os seus soffriraento*; 
E nesta intenção que pedem as casa», 
abaixo lassignadas queira a celebre FabujT 
dade de Medicina acceitar esta modesta, 
dádiva. E fazemos ardentes votos: A no-

tbre Nação Brasileira Vivat, Crescat, Fio-
reat! * 
v L Í R . ^ ? Gesellschaft fw Anüin-
Fabnkatiort, C F . .Bohringer & ^ o b „ e 
Leopold Cassella & Co., ObVnu^he K l 
bnk auf Aktien, Chemische Fabrik Gus-
L r o^' cí»emi*che Fabrik von iHevdeí 
Farbwerke vorm Meister Lucius & Brti-
ning, Farbenfabriken vorm Friedr. Bav«r 
& Co Kallejfc C E. Merck, I. D. R R ! 
íelA Ve/*"li8tfA Ghinin FabriK, Zimaw* 
& Co. A Faculdade de Medicina agrade
cera opportunamente a valiosa dádiva 
J » ™ *caba d* ser feita e distribuir* 
petos hospitaes desta cidade os medica* 
mentos que lhe foram offerecidos. 
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A COSTELA P O R 

J O R G E DE L I M A " 

Naquela, tarde il serra .->bre o Jardim 
das delicias uma arájem morna do**roma 
das primeiras flores, que <le sob as fral
das das idades, ainda naseiUiras. eram 
simple-s ..ite á «impudicicui. ie sinjelas. 
como a alma das cousas primitivas." 

Porque »a. natureza estivesse em mo-
dorra, c o hálito fecundo de Jeová pai-
ras'»' sobre a terra ainda em promessa 
de novas formas, quis a corte do Predes
tinado glosar com as suas vozes bárbaras. 
com os seus eloqüentes transportes mu
dos um liino ás inefabilidades do Senhor. 

Das lui-s c da obscuridade dos gro-
toes surüram sôfregas os senes minús
culos e prolíficos, cantando alto o coro 
dionísiwo da vida. rabeando-se no vôo, 
«scorjados em arco, uns sobre os outros, 
azoando p enxamieando os ares. 

Atraídos pelo voluptuoso mistério da 
hora. coaxaram as primeiras rãs á beira 
húmida e murmura das levadas. 

Q fiple elejiaco dos sapos respondia 
ao longie na cluve de sol, e durante muito 
tempo o aaoiado, os ruflos, as voze3 rou
cas de uns, os trilos é os. cristalinos ape
los de outros, cruzaram-se no ar, alter-
nando-se, permutando abandonos e re
nuncias. . . m . 

O orfieão vibrou assim a escala ma
ravilhosa das vocal izaçeõs amorosas 

Empós, atroaram as noites de clarim 
dos insectos namorados, os cicios- dolen
tes das cigarras. 

Chifrados estercorárarios fungavam 
de- grande anseio, sufocado, e agrediam, 
com bufidos raivosos, a obstipaçao intes
tinal das formas alentadas,. 

Os processionarios passavam a sua 
Numerosa projenie, fazendo valer com r i 
to* a posição geométrica das hierarquias, 
e 'as esfinjes, que já as havia na terra, 
sobr> desfarce dos lepidoteros, tentavam, 
num vôo arrastado e claudicante, desdo
brar as asas densas de sombras. 

; Entretanto, porque escurecesse mais 
1 a grande lâmpada do sol, começaram a 
luzir, aqui e -acolá, as luminescéncias es-
mer^ldinas dos pirilampos 

\« montanhas, «lentes e espectrais, 
cresciam com o lusco-fuseo, e os cami
nhos do paraíso terreal. alongavam-se 
como gigantescas boas, flexuosas e foscas, 
imobiliMndo-se na itnercadéncia#das li
nhas rectas. , ..„.„ 

iDuas gazelas bíblicas, a rde is , ajeis, 
T negaceando de ancas, reloiça-ain nas 

U.T26J i 

Adão. pensativo, «ateve-se í rniril-a--. 
•nterrotando-se. 

'Porque, nesta hora de anseios corres
pondidos, em que todos os seres se acpl-
chetavam na sinevrose das caricias, in-
fòroelando-se com o metro dje todas as 
• S K f f i S e s A que até :as brutas> pedras 
acudiam. volvendo-se umas as outras na 
voz imaterializada do. éco, — porque; so-
nSnte ele não podia fazer coro dessas 
dornas correspondências . ^ t i n c t m s ? 

,-E pensando assim, eis que lobrigara 
dentre a velha caruma dos pinhais, o so-
brecenho carregado de censuras àejea** 

Era imensamente infeliz naquele 
fruticeto do Paraíso, onde o puserahos-
nedavelmente o Senhor, para que vnesse 
S m X , sem dores, sem desassosse-
P ° S " \nslava por alguma coisa indefinivel 
e••fuiitiva. mas não sabia integrafizare 
oorporifi. ar o que aspirava, nem pene-
í £ ? a * £ £ & ia daquele anse:o meompre-
e a d Í " l : , consta das santas escrituro do 
Penlateuco, nem tão pouco se pode asse
vera? que ó Pai já então se preocupasse 
com o^gestos equívocos dos outros sere. 

da criação, de que ele 'era o morgado, o 
senhor feudal. 

Noite velha, o Santo Padre remoia na 
cachola eterna as condições de uma boa 
mezinha, quie fosse, por igual, remédio as 
torturas de Adão e seu castigo. \ 

Deus fizera estupidarrôes a todos os 
bichos da. terra: mas dera ao Homem, pa
ra indemnizal-o das agruras da ímpan-
dç.de, um "tertium iquid", qiie era o seu 
espirito, criado á sua imájem e seme
lhança, com o qual Adão praticaria os 
saberes da metafísica, antes de voltar ao 
•Seu augusto seio, afim de que melhor o 
interpretasse. 

'íPais eram os ditames do Senhor, que 
4dão acolhia num gesto cqntrafeito. ar
regaçando a tromba platirrinica num: 
"Ora dá-se'" 

Ò topo -das montanhas miergulhavia. 
nas alturas estelares, donde baixavam 
soiribras propricias á quietude do sono 

Os pirilampos revoluteavam em idas 
e venidas «iitadas, descrevendo grandes 
círculos luminosos; e porque fossem., as 
miriades, e ponque emudecessem sistros 
P élítros dos pequeninos -seres que anda
vam de rojo na poeira dos caminhos es-
o-ramintvados do IParaiso, eles, santelmos 
alados encliiam ,yos ares ambientes, abo-
badados de verdura, da musica imperce-
ptivel das suas asas. , . 

Como se ia. côr tornara em som. pois 
aquela se volve neste e vice-versa, se 
confundem, se amalgaman na massa _cm-v 
zenta de nossas consitrucções sensoriais: 
_ vá desprender-se uma serena harmo
nia, verde, tão verde e tão sonora, que era 
indistinetamente côr e (era indistintamen
te som. . . . . 

Côr e som. nesse momento seriam a 
representação indefinivel, rítmica, colori
da e sonora das grandes forças naturais 
que se atraiam. 

Adão tinha entanto a hipocofose da
quelas singulares solicitações da natureza, 
que nós, seus cognatos, retivemos. 

Concovou Jeová, depois de muitas 
razões meditadas, os pulcros arcanjos çi-

BitMióos, vstes mesmos que ainda hoje 
em dia, tão grande concurrénma fazem á 
Sediofna, atendendo' de somenos á con.-
-rua dos santos varões milagreiros. 

- Ordenou hissopes demonifugos,^ çovi-
lhke piara o sarrabulho, lanceta afiada 
para o lanho, aneetósico, ligaduras e o que; 
mais useiro e preciso.fosse nessas con
junturas do parturejar . 

/ O resto seria da metaquimica do Se
nhor criador dos infusorios e outaoji bi
chinhos mais tementes de sua sabedoria, 
e de natureza menos obscena. , . 

Quando abótoou no sono — ja ma
drugada, — Adão viu, tatalando as M P » r 
remij es, descer do céo, como: que atraído* 
pela carniça do seu pecado, uma revoa d> 
abutres, que pareciam emerjir do ventre-
proc-èloso das nuviens. 

Todos de uma vêz se abateram sobre 
ele. escarVando-lhe as entranhas com os 
bicos aduncos. # • . . 
/ Sentia ínterim es. os punhos, soo <a pu l 
seira de garras do pesadelo.«,, _ ' 

Quis protestar, mas rejeitou pela 
boca a sánie das vísceras, ique o esforço 
da revolta lhe revessava em vômitos aziu-
mados. ..„ . _ 
* Um daqueles cirurjioes, o mais aço-

rado' em audácias. lançou-lhe no rosto ' a 
mesma sórdida injúria; depois, tnncapdo-
lbe no bico uma das costelas, em arran
cos violentos de asas, procurava derradi-

Desta^costeíai' teria feito Deus Nosso 
Senhor a Eva, companheira,de Adão e 
sua cruz — "Vera ,dónria in carne e iu 
ossa colle sue giuflture" 

O povo anónim.0 te eterno dos protis-
tas desse geito se reproduziria. 

Com o amor, — "duo in carne una , 
surjip ia. Morte: — nesse particular 

devem de estar- de acordo metafísicos,, 
gnÓsticos e naturalistas. 

(Dia; A Comedia dos Erros). 

L U C l L I A S\ M Ò E S 
E' uma suggestão profunda a arte 

de 'Lucilia Simões. Na sua mascara se
vera irradiam todas as nossas emoções e, 
pela voz e pelo gesto, communíça-nos 
essa perenne e indefinivel lancia, através 
da qual se nos mostra a vida,- transfigu
rada pelo rythimo. .que procura a Perfei
ção. A sua sensibilidade é uma mysterio-
sa exoressão creadora. que se renova e se 
modifica a cada instante, para nos dar o 
fundo perturbador de nosso espirito, que 
o 'theatro busca revelar, pelo trágico ou 
•oelo cômico, no desenrolar do?, instantes 
«entidos no esoectaculo da vida. Esse in
terior* abstracto é a tortura do artista, 
sobretudo do interprete, que tdeve, pelo< 
jogo expressivo aoenas. dominar e sugge-
rir. de sorte a hão sacrificar a idéa do' 
creador. reanimada pelo seu caracter. O 
artista, no theatro. não ,sente apenas, 
mas transmitte nela susrgestão o motivo 
revelado, imnondo-o pela nalavra. pelo 
«resto, pelo olhar. Lucilia Simões é a in
terprete admirável i-íesse iogn de naixões 
p sua arte é o esforço soberano do espi
rito para crear. commovendo npla emo
ção pethptiffl. O destino das cousas é o 
inspirador do seu temperamento, trans
formando ao toque de sua sensibilidade 
trtdas as imnressões rpie. pelo drama, 
buscam'a solução de. seus conflictos ex-
tranhos. iLucilia Simões nos dá esse vago 

por sobre o tumulto humano, deixando.;, 
em nós • a certeza de que subsiste, mesmo 
nos fins imais imperiosos, alguma cousa 
,que se perdeu, uma resonancia que ficou 
vibrando. . . Sua arte differente e in-
iquietadora não nos «mpõe o drama, ape
nas insinua o estado id'alma que o, con
cebe, de sorte que possamos sentil-o em 
nós mesmo, do reflexo da emoção que se 
torna sentimento. Esse é o milagre da 
grande arte. Só quem não encerra o 
destino nos limites do momento passa
geiro, sente esse fluido indefinivel e 
eterno que dormina a própria vida, no 
pxtase e no deslumbramento. (Quando a 
artista consegue despertal-o em nós, ven
ceu o destino, para se affirmar na crea-
ção. mie o liberta. 

E' do interprete estabelecer essa 
mysteriosa communhão estbetica. de que 
nos fala Graça Aranha, na qual "vive em 
tremenda realidade a existência de ou-
trem" A tremenda realidade é o rytlhime , 
dp sua arte, cu ia . essência" mysterio**,^ 
p-stá na vida. p da aual SP livra pela acçãe , 
dramática. .EV uma profunda transfi*r.i*i1 
ração. iLudlia Simões, vive essa realidade,* 
«íibipctiva. que nos eleva a uma mais in
tensa penetração da realidade, sentida 
pnY sua plenitude. t.. 

R. A. -
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A POPULAÇÃO DO BRASIL "EM 1920 
.' No desejo de attender a incensa curiosi
dade, que ha em todo o paiz, de conhecer 
os resultados do reeenseamento geral da 
poputação realizado em Setembro de 1920, 
resolveu o Dr . Bulhões de Carvalho, Che
fe da Directoria Geral de Estatística, 
apressar a divulgação dos algarismos cen-
sitarios referentes ao numero de habitan
tes das capitães e de todos os municípios 
do Brasil, os quaes, em seguida,* resumi
mos. 
População geral 30'. 635.605 

Rio Grande do Sul 
Santa Gatharina . . 
S . Paulo . , 
Sergipe 

1 — Distribuição por Es
tados e terri tório: 

Território do Acre . . 
Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Districto Federa! . . . 
Ceará 
Espirito Santo .. 
Goyaz . 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 

Habitantes 
92.379 

978.748 
363.116 

3.334.465 
1.157.873 
1.319.228 

457.328 
51k 919 
874.337 
246.612 

5.888.174 
983.507 
-9©1.106 
685.711 

2.194.835 
609.003 

1.559.371 
537.135 

t — Distribuição por ca
pitães : 

Aracaju' ' . . ' . . . 
Belém 
Bello Horizonte 
Curityba 
Cuyabá ' 
Florianópolis ' . . . ' . 
Fortaleza '. / 
Goyaz 
Maceió' \ 
Manáos'».. ' . 
Natal . . . ; ;* 
Nictheroy 
Parahyba 
Porto Alegre 
Recife . 
S. Luiz 
S. Paulo . . . 
S. Salvador 
Thereziha . 
Victoria . . . 

2.182 
668 

4.592 
477 

37 
236 
55 
78 
33 
41 
78 
21 
74 
75 

.713 

.743 

.188 

.064 

.440 

.402 

.563 
986 
.678 
.338 
.'536 
223 
166 
704 

30.696 
86 
52. 

179. 
238. 
52. 

579. 
283. 

• 57. 
21. 

238 
990 
263 
843 
929 
033 
422 
500 
866 

A população do Brasil, segundo o censo 
de 1920, é de 3ê. 635.605 habitantes, ou 
3,61 por kilomètro quadrado, em relação 
á área de todo o território nacional. Esse 
coefficiente não é, porém, uniforme quan
to ás differentes ,regiões do paiz. Só na 

Amazônia (Acre, Amazonas e Pará) se 
encontra a taxa reduzidíssima de 0,45 ha
bitantes por. kilomètro quadrado, se a 
mesma relação é apenas de 0,19 habitan
tes por kilomètro quadrado, na região oc-, 
cidenbal formada pelos Estados do Amazo
nas e de Mafcto Grosso, outras zonas exis
tem em que a densidade da população ó>f-
ferece coefficiente muito mais animado
res, como acontece, por exemplo, em todo 
o nordeste (Ceará, Rio Grande do N >rte, 
Parahyba, Pernambuco e Alagoas), onde, 
apezar do flagello, periódico das .seccas, se 
verifica a taxa de 14,06 habitantes por k i 
lomètro quadrado, proporção só excedida 

i em dois dos- Estados meridionaes, favore^ ; 

j cidos pela immigração estrangeira, ~ " ' 
S. Paulo e Santa Catharina, — nos quáes 
a densidade territorial da população se 
eleva.a 1-5,79 habitantes por kilomètro 
quadrado, no primeiro e a 15,136 no seguia-' 
do. Em números absolutos, continua- a 
ser Minas Geraes, cuja população é de 
0.888.174 habitantes, o Estado mais pov 
puloso da Republica. Seguem-se: S. Pau 
lo, com 4.592.188; Bahia, com 3.334.465: 
Rio Grande do Sul, com 2.182.713- Per
nambuco,-com 2.154.835; Rio de Janeiro, 
com 1.559.371 e Ceará, conv 1.319 228 
Dos Estados de menos de um milhão de 
habitantes, destacam-se: Alagoas,-, com > 
978.748 e Parahyba, com 961.106, — to-
taes correspondentes, ás taxas de 16,73 e 
•12,86; habitantes por kilomètro quadrado 

PAGINA DE UM ROMANCE NACIONAL 
Alli, naquelle recanto virgiliano da 

terra das Alagoas, naquelle mesmo tor
rão de província abençoada pela graça 
divina, Maio abria-se á !uz clara de ,um 

! céo escampo, reflorindo esgalhado pelos 
arvoredos viçosos do arrabalde de Bebe
douro. E a natureza bafejada pela tem
peratura amenisante daquella -estação do 
anno, parecia vestir-se de flores para es
perar as bodas da grande mater, ante-
gozando a fecundação dó fructo maravi
lhoso. iEsvoaçavam os primeiros bandos 
de bem-te-vis vadios, numa gritaria esfu-
zíante e alacre. 

A Lagoa Manguaba, em quietude de 
água mansa, tremeluzia pelas.espelhações 
dos raios solares que lhes acariciavam a 
superfície aluminea. Começavam a sahir 
do ancoradouro as canoas esguias e des-
lisantes, com as grandes velas triangula
res, abertas e pandas pelo sopro do nor
deste . 

Escutava-se uma toada ao longe, can
tada pelos pescadores pobres que seguiam 
rumo do Iittoral, a cata das carapebas e 
das cargas dos sururús, que pela abun
dância promissora se constituíram no 
alimento primordial daquella gente bôa. 

As jaqueiras da redondeza recendiam 
no perfume penetrante da seiva vigorosa. 

E todo Bebedouro de então, regorgi-
tava de contentamento, esperando a hora 
das compras matinaes, quando os pes
cadores retornavam das águas buliçosas 
e salsas, que se quebravam de rojo sobre 
as margens fervílhântes de aratús. 

Era uma gente arrojada aquella, que 
sabia lutar desassombrada com os remoi-
nhos apavorantes do Calunga. Cada on-

t fia, espumejando no vae-e-vem da maré, 
* lambendo a terra 'fofa e lamaçal, infil
trava as suas águas pelas fendas onde se 
defendiam os crustáceos precavidos. 

O Manoel da Flufítoa, sentado em um 
tamborete na porta da quitanda da es
quina, dava começo a palestra habitual. 
Grnparamrse em torno delle hpmetns, mu-

DE LOBÃO FILHO 
lheres e, meninos, que lhes escutavam as 
aventuras pândegas de caboclo intelligen-
te e malandro, que se quedava alli com 
os companheiros, aguardando a chegada 
da pescaria. . / 7 

De vez em vez, um molecote atarra-
cado e obeso de pilarias, soltava a sua 
risada estridente e galhofeira. 

Riam todos »os assistentes num im
pulsivo frêmito deslavado. 

^ 'Nesseentremeio, despontaram as ca
noas da Tiescaria, entulhadas pelos ma
riscos abundantes. 

Corriam de súbito, bordejando o bar
co veleiro que chega. 

Os canoeiros «altavam no ancoradou
ro, agarrados vigorosamente nos topetes 
dianteiros das canô.as, emquajnto outros, 
no afan de ajudal-os na tarefa bemfazeja, 
rolavam os toros musgosos e escorrega
dios até ,a beira da lagoa, para de uma 
arrancada possante, atirarem cada proa 
sobre as madeiras roliças, e empurrarem 
as embarcações de maré a terra, até sa-
cudil-as fora dágua. 

Mulheres e meninos corriam de toda 
parte, dos quatro cantos daquelle porto, 

, carregados de cestas umas, outros de la
tas, numa confusão medonha, sacudidos 
pela curiosidade de vêr á pescaria e com
prar o mantimento característico da
quella zona. 

íEmquanto isto se passava na emboca-
dür,a_do arrabalde de (Bebedouro, o Se
bastião da Quiteria namorava a Maria, 
criada doA Commendador Rangel, recos-
tados no toco de um coqueiro escamoso e 
bolorento. 

Segredavam os beliscões levianos e 
sorrateiros da noite passada no samba 
da Sociedade Fiôr do Manacá, que fica
va bem perto do banheiro, do Goronel 
Theodorico. 

® § e D a s t i ã o andava apaixonado pela 
Mana desde o encontro que tiveram de 
uma feita no cotovelo de uma estrada 
que vae caminho certo, da olaria. 

A Maria era uma cabocja noviça e 
rosada, com olhares deslambidos e ca-
bellos dé bando. Quando passava em 
meio dos conhecidos, advinhava-se nella 
um sorriso de adolescência perigosa, des-
abrochando nos lábios ' rubros é frescos 
que lhes .ostentavam a dentadura pero-
lada. As Ji/nhás curvas da Maria já se 
estavam accentuando precipitadamente, 
resaltando a sua carnação definida "de 
mulher. Isso não escapara áos olhares 
ebriados do Sebastião que, sem se saber 
explicar, dera para ter umas tonturas," 
•noitadas de insomnia, e até mesmo fra
queza nas pernas . Certa noite o Sèbas* 
tião acordara nas horas da mais espessa 
treva, e se deixara ficar dentro da rede, 
contando as r ipas da telha vã e recor
dando certas phnases que a Maria lhe dis
sera, >muito corada, mordendo a manga 
do vestido. E elle repetira ' instinitíva-
imente a doçura das palavras demoradas; \ 
daquelle segredo repassado de vergonha i 

— Seu Sebastião, eu lhe amo 7 " » 
— Qual, Maria, você está br incando 

commigo. 
. . — Juro pela minha mãe, seu Sebas-. 

tião, è beto a minha mão no fogo. 
E num gesto explicativo a Maria jun

tara os dedos polegares em cruz, 'beijando 
três vezes é respondendo: 

— Três cão, Caneca, se nao é ver
dade o que digo. 

O Sebastião despertara daquelle en-
leio como quem duvida de tanta felici
dade. 

Esfregava os olhos, e ria de contenta
mento, dentro da rede, perguntando a si 
p rópr io : 

— Sebastião, tu estás sonbarooo ou 
isto e verdade?! 

Na manhã seguinte lá ia êlle de volta 
ad ancoradouro, a espera de um novo en
contro com a Maria, no tôcò do coqueiro 
velho, assobiando uma valsa sentimental 
do professor Betaedicto, musico de fama, 
e que andava em voga naquelle tempo. 
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C O M M E N T A R I O S 
"America Br«*il«ira" 

Tem aido tentas c tão numerosas as 
manifestações de apoio e de applauso.ao 
uogramma que a* America Brasileira 

lv^ eTcaforçado paira cumprir c imente , 
uuetemos a mais absoluta certeza de 
^responder nosso esforço a uma sohci-
u S d o espirito nacional, representando. 
S? mesmo tempo, forte co^ribuiçao á 
..bra patriótica e cultural de nossa lor 
macão As constantes demonstrações que 
S í s reiebido são tão « J o - ^ » * £ 
sorvem bem como um incentivo admira 
vel a proseguirmos no nosso roteio, de 
c ? t i í a P e de°analySe serenas das possibi
lidades do Brasil. Quizemos apenas ser 
úteis e verdadeiros. E temos ^ * ° 
t^temunho que recebemos diariamente. 
O baXuVte olferecido em Santos, ao nos-
? , X t o r Sr. Elysio de Carvalho, fofl 
; n t e ' m a S bellos applausos re-

ha oceaso, a luz da intelligencia é sem 
pre intensa c forte até mesmo deaven 
dando os arcanos da natureza, o saber 
concentra em tudo um halo de .mventude, 
reina ainda hoje neste ambiente ^atu
rado de boas idéas, a mesma concórdia.o 
satisfação dos primeiros -duas consagra
dos a tão utilissima tarefa. Muitosdo* 
•nresentes iiá disseram com proficiência 
?m Jrguldos conceitos, da finalidade de 
SSsa missão, e a mim resta apenas con-
frfbuir com reduzido contingente para a 
victoria dessa magnífica cruzada naciona
lista que comporta a grandeza e o futuro 
de nossa Pátria - a maior das Pátrias 
em cujo seio sempre se alimentaram os 
mais sublimes .ideaes da humanidade -
o de liberdade e de justiça. P r ^ s * m 0 ? 
He sangue novo, dizem alguns, mas o 
nosso sangue é rico e generoso RV^Í 
cuidar de nossa gente, de sua saúde phy 

Bi» • ^ J l L ^ v i i r ^ I o d o f o s 1 d S o Hlirecwr, o i . *»j«-« „„„iai,«n5 re- «ÍP» P esointual, tornauuu-a »!""• / — 
um dos mais bellos j ^ X j e d S J S^totas^ompensadorâs de todos os dias. 
Óbidos, representando a « « ^ ^ g r f S a d o assim, de semelhantes mtui-
u inuiifininaies naulistas de grande oes &. animauu, *a»i , . , ^ d e meuí 
teoue, que nos vieram trazer o sensi 
vef depoimento de seu Pátrioüsmo ar
dente? incentivando nosso trabalho. Am-
I f S o r a uma còmmovedora prova de 
apoto acabamos tie receber, partida de 
uma assemhléa de homens cultosy-e de 
irandrrespon?abilidade, qual o VH Con-

as lutas compeiisauuiao «ao " " „ , ~ ~ :~l„\ 
E. animado, assim, de semelhantes intui 
tos apresento á consideração de meus 
oares a seguinte moção: Proponho que 
nt acta de S j e de U s o s trabalhos, nes
ta Assembléa, soo consignado um.voto 
de louvor aos brilhanfcs intellectuaes 
S a t r i S J Elysio de Carvalho e Monteiro 
Lobato, pela orientação nacionalista que 
vêm dando á América Brasileira e á Re-
visfado Brasil, de que são direotoras, es
tampando artigos sobre a nossa actuah-
tíade politica e sérios estudos sobre o Idade pOUUCa e seritra c^uu^^c 

^pousou'" «. «- —---";- ._ - m v o to de l nosso passado, o nosso presente e o nosso , 
t i Ca thar ina^cons igaaniy ™ o r ™\°ação papel no futuro, e ainda mais peba cam-
tóuyor ao nossod rectorpem ^ . v ^ vv^ e n t e louvor ao nosso oirecxui v™- i r TAlà-ns 
7 Z „ Aata revista, estampando artigos 

s& : «"—*soa: ss 

* " - T ^ t T p S ^ do VTI.Oon-

acompanhando, pela. leitura aos j , 
•com mu-ita «ympathia, tal o p . ? » » 
S k n t e do acurado estudo; d e ^ w ^ 
graphia e de ^ " ^ ' n ' a l i d a d e , que R a i n < , Argentino possa p a r u i w "— 
Io amanhã de nossa i K ^ n t o de sua w a s do nosso -Centenário, propoz e ob-

valores moraes que_ nosiui t p m a s S e-

Oaoel nO IUIUIO, e a i m i o i"«-" *«--- -
panha altamente patriótica que vêm man
tendo o ultimo em sua revista contra a 
immigração nipponica, pre udicial sob 
tSos os p o n t o s T vista aos ^eresses do 
nosso .paiz, e que esta deliberaçao, send<) 
approváda, seja communicada ófficial-
mente áquelles compatmcios. 

Toujours Lul. • • 

Emquanto "iLa Prensa", * Buenos 
Aires alarmando o continente, aVisa-o «de 
X a r o s S l i ^ r e s d0 Brasil, g u a n d o 
fntuitos bellicosos e aggressivos de nossa 
parte e aconselhando que as demais na-
$ L sul-americanas devein a(*mpanhar 
Xŝ e "prurido militarista" brasileiro, o 
SrEs tan is lau Zeballos, afim de que o 
Ramo Argentino possa participar das 

«orem para muitos, intransigência, 
São m a S ! «m nossas reservas, taje| at-
teibui^as aos mais * * « $ ^ ^ t o f o 
Poucn importa que o.br. zienanuo, «m JJ 
P-wrwa" affirmè que queremos nos ar
mar para Resolver" o caso da ilha Martni 
Garcfa- nouco importa que exiagere os 
nossos preparativos militares que, solida-• ^ 
mente não passam de organização , das 
nessas forcas armaidas, por meios simi-
mantesfa0oTque os «rgentinos já f^eram; 
nouco importa que insinue intuitos «Hr 
«?efsivos ao Brasil, desde que, por detrás 

SeXdo isso, nos faça « k ^ J | L * £ g l 
nrimentos lamaveis. Soinos comp certas 
S e r e s faceiras que não se importam 
S se diga mal dellas, desde que seja 
nara 'lhes reconhecer a beíleza e a graça 
Aoenas o Sr. Zeballos não deve atar mui-, 
toP convencido, dos nossos ademanes^. , 
Seja como fôr, os seus gabos é que nao 
nodem influir sobre o julgamento exacto 
d S ^ i s a s e dos homens. Não acredita-
SSs no Sr 'Zeballos e no seu amor ao 
Br i i l , não acreditamos em seus proteja 
fos de cordialidade, porque os factos mos-
trarn que o adversário do nosso-paiz con
tinua a manter a mesma e inalterável at-
S e que dLimula, com inteUigwioire 

uma certa habilidade. E' certo que nao 
confundimos o sentimento argentino com 
os ntuitos do Sr. Zeballos, embora nao 
se possa ver muita sinceridade ™POliti-
c l d e nossos vizinhos. Mas, a situação, 
continental e as imperiosas razoes histo-, 
ricas desviam muitas vezes as más inten-. 
ções. Confiamos nelHas, para esclarece^ p 
espirito argentino, convencendo-o de que 
não procuramos, como jamais ò fizemos 
em tempo algum, levar nossa política a 
fins imperialistas e bellicosos, mas a 
grandeza de nosso paiz, num «ambiente 
bemfasejo de paz e de cordialidade. Ade
mais, nunca empunhíamos armas senão 
em defesa d0 direito e beneficio alheio. 
Queremos e aspiramos imanter nossa con
dição de grande, potência, mas a nós nos 
basta nossa grándezta* sem olhos ae 
cubiça.' 

Regime tributário 

valores moraes q n e ^ o .-- - - _ 
petos iios«os ^ ° ^ ' b a f e

l
s

h ° a sua conU-
gurada, e em sólidas b a s e s ' * p o r t ador 
Lidade no espaço, e ^ Jempj:^°n < ) n To-d e ^ ^ v ^ n a S ^ r ^ n t e clthariua, 
8as. do O^vernawr ^ delegando-
0 E X ^ ; « f o a r a representar'alquella g}o-
me poderes para ieii^l

 i d _ j e federativa 
r i ^ - 0 « 2 K S ? « i S S S compareço 
neste c e n a m ? " ^ } ™ v„ neste, recinto, 

"^"Z^^mtoíâ possibilidades «oen-

aqui travüdos em i o i r i t o obscuro 

" ^ J S f í i a " deste momentâneo eon-
i S í J S T Í i o ? eleitos da intelligencia 
? d í S K r . Enwntrei-os. a contra gosto 
L2» oTfim da jornada, mas felizmente 
m ^ r / a t m i l t a m o s o vasto e ubertoso 
?am% S s conhecimentos humanos não 

ternacional, de Buenos Ayres se reali 
z S s f d e 24 a 30 de Agosto. A noticia re-
nercuüo o<mais favoravelmente na boa 
fébrasileira, "sempre avisada nunca 
orevenida", com o Padrd Vieina já ha-
via claramente visto. .Para noa» •mal, 
não podemos harmonisar attitudes tao 
diversas, de mesma fonte. Os votos de 
cordialidlade pelo Brasil, vindos^do Sr. 
Zebàltos, não os podemos receber sem 
uma certa reserva, poiüquanto ainda nao 
se apagaram de nossa memória os acon
tecimentos do telegramman. S! e ainda 
hoje vemos, a todo momento, a hostilida
de latente do ex-chanceller platino e de 
seu «rartde jornal. Recentemente, no ar-
t i«>?ue publicou na "Revista de Dere-
oho, Historia y Letras", o Sr. Zeballos, 
commentando o programmá da America 
Brasileira", procurou mostrar que crea-
mos o "perigo argentino" e nessa "hypò
these errônea", norteamos nossa política 
internacional. Ora, se o Brasil é assim 
representado como um elemento de per
turbação perenne da politica continental, 
não é bem comprehensivel como lhe pos
sa o Sr. Zeballos, cuja acção diplomática 
e jornalística não tem sido de todo afie- { 
ctuosa para com o nosso paiz, ter tao sni- ( 
oero empenho em nos ser aatiavel... Ha. 

Um dos mais fortes motivos que justi
ficam a necessidade imperiosa de rever 
a Constituição Federal é estabelecer, um 
regimen tributário, que consulte ás ne
cessidades do paiz. e esteja mais accôrdo 
com suas irremediáveis deficiências fi- • 
naneeiras. Pela" organização presente, os 
impostos, onerando sobremaneira o con
tribuinte e enteavahdo mesmo uma 
grande parte da economia nacional, não 
supprem as necessidades do Estado, por 
isso que não ha uma divisão razoável, de 
accôrdo com a ordem politica de nosso 
mecanismo constitucional. Assim, a 
União, a que cabe os mais graves encar-" 
gos da administração publica, tem um 
campo fiscal relativamente inferior aos 
dos (Estados e dos municípios Se esse 
principio ê /necessário corrigir, sem o 
que teremos compromettido todo o ap-
parelhamento financeiro do paiz, não 
menos dlve se attender á distribuição- do 
imposto, evitando que continue . a impe
dir o desenvolvimento do paiz. O Brasil 
tem de ouvir as suas maiores forças eco
nômicas na exportação, de onde recebe o 
. . . . _ . . ~*r.r.nt.c.nr.lr. A r\ A / M l i 1 i \ \ f » Í s t At* fiilft © T l f t — ouro necessário ao equilíbrio de sua exis
tência. Pois sobre essa exportação é que 
recahem 09 mais pesados impostos, na 
maior incoherencia concebivel. E, no en-< 
tretanto. essa tem sido a base de toda a 
vida econômica dos nossos Estados, su
gando assim as mais largas possibilida
des da riqueza publica. Em alguns Esta
dos, cogita-se de ir, aos poucos, reduzin
do esse imposto, para substituil-o pe!t> 
imposto territorial. Com ser mais iogioo, 
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K. nao parece de grande alcance o remédio. 
' ISe o Brasil precisa, antes de tudo, de 

desenvolver a cultura de suas terras, que 
se alongam por kiiometros e kiiometros, 
na maioria sem producção alguma, a sua 
mais imperiosa, necessidade está em faci
litar p trabalho rural, favorecendo a 
agricultura e a criação. Taxar sobre a 
terra é, pois, difficultar ainda mais a 
nossa desorganizada vida do interior, des
locando, ainda mais, o homem da terra. 

f. E erro e erro imperdoável. Ademais,-não 
ha muito beneficio da substituição,, por
que tanto faz taxar sobre a terra, onde 
se fez a cultura, como' sobre a producção, 
no momento de sahir; de qualquer modo 
o prodnctor é quem deve, mediata ou im-
mediatamente, contribuir. E' certo que 

•reforma de tal monta não é possível fa-
.zer de súbito, sem desequilibrar o me
canismo administrativo dos nossos Esta
dos, baseados nesses impostos indébitos. 
Para tanto seria mister iniciar, desde 
logo, uma outra politica fiscal, de sorte 
que fosse possível libertar, ao menos em 
parte, a nossa economia desse peso for
midável que a onera pkrpetuamente. Es
tamos a vêr a crise da industria de car
nes no sul do paiz, porque são tantos os 
impostos que o , produeto extrangeiro 
vence a pauta alfandegária e triumpha 
na concorrência com o nosso. Não é pos
sível permanecer nessa espectativa in
certa. Oabe a todos os homens de res
ponsabilidade iniciar essa oampanha sa
lutar, que é uma das provas mais irre
futáveis da necessidade, já inadiável, de 
rever nossa carta politica de 1891. 

O Saneamento 

Os resultados constantes da mensagem 
do Presidente, no que se refere ao sa
neamento do paiz, systematizado pelo il
lustre professor Carlos Chagas, attestam a 
maior effieiencia dov novo apparelho do 
Departamento de Saúde Publica. A obra 
tentada, pela sua magnitude e pelas innu-
meras difficuldâdes que se lhe antolham, 
precisa, para a sua execução, desse con-
jpurso leal e desinteressado de todos os 
homens de boa fé. IPara nosso mal, é 

exactamente o que mais lhe ftdta. Por 
mao veso nosso, achamos sempre defi
ciente tudo quanto se faz no paiz; temos 
uma critica fácil e displicente e subli

nhamos, com um motej o, o esforço que 
não é logo realizado. -Nessa obra de sa-
neamento, ao enves de conjugarmos to-

"i *2?\°3 *8for«?os» auxiliando a acção do 
f. Departamento, levamos a querer desmo

ralizar, até pelo ridículo, seu trabalho 
obstinado. Dahi, o enorme obstáculo á 
sua acção, redobrando ó valor dos suc-

cessos, que são legítimos e admiráveis. 
A prophylaxia raiial, que já se organi
zou em 11 'Estados, é um dos problemas 
mais sérios para preservar a nossa gente 
da g»feira desses sertões, onde a ankylos-
fomiase, o impaludismo, as verminoses e 
outros males que taes, consomem, numa 
fogueira perpetuamente accesa, as melho
res energias da raça, dia a dia, debilitada 
e enfraquecida. O numero de postos, al
guns fluviaes itinerantes, no Amazonas e 
no Pará, os hospitaes em via de constru
cção e os já preparados, o numero de pes
soas examinadas e medicadas, nos servi
ços de verminoses e impaludismo, e as 
obras rprppbylaticas realizadas, .demons
tram a grandeza do esforço tentado e o 
êxito obtido. E' certo que tudo isso está 
longe, muito longe até, de representar o 
mínimo do que deve ser esse serviço para' 
9e tornar efficaz, mas. levando em conta 
que data de um anno apenas, somos for

çados a encarar com optimismo seu . appa-
relhamento, nelle confiando decisivamen
te. Também os serviços de prophylaxia 
dastíhamadasmoléstias sociaes: as doen
ças venereas, asyphilis, a lepra e otuber-
f-nlose, foram tentados com os mais aus
piciosos resultados. Para o êxito dessa 
campanha, é mecewarío, antes de tudo, 
educar o povo, .fazendo ver a necessidade 

de sujeitar-se á legislação sanitária, na 
sua parte facultativa, preservando-se dos 
males e evitando contagiar os outros, de 
sorte que facilitem os cordões sanitários. 
Porque, antes de tudo, é mister ensinar a 
todos que ha um interesse de salvação 
publica na hygiene, não só evitando as 
doenças, como defendendo a raça, do en
fraquecimento, pelas tatras hereditárias. 
Das obras sociaes, fenhuima é mais be
nemérita, preparando um índice hygido 
para o brasileiro, capaz de tornal-o apto 
para a grande obra de civilização a rea
lizar. Pôde ser que haja exagero na 
phrase celebre de Miguel Pereira — o 
Brasil é um vasto hospital —; mas nin
guém poderá contestar que um perigo 
constante ameaça desfibrar nossas ener
gias, no impaludismo, na ankylostomiase, 
na moléstia de Chagas e em outros mór-
bús que lavram pelo interior do paiz. de
finhando o homem, tólhendo-lho a inicia
tiva, corrOmpêndo-lhe o caracter. A cam
panha, que se seguiu ao grito amargu
rado de Miguel Pereira, só agora se.con
substancia numa larga realização, digna 
de, todos os louvores e de todos os incen
tivos. E' a campanha pelo homem, na 
luta contra o miasma. Certo os homens 
de ardente imaginação, para os quaes pi
samos os lugares onde outr'ora o Senhor 
creou o Paraíso, consoante a opinião de 
Rocha Pitta, é um absurdo dizer que o in
terior do paiz é um ambiente de ende-
mias, mas, para os homens de acção e de 
coragem, aos quaes não esmorece o peri
go, a realidade não assombra, mas incen
tiva o animo para o Mrabalho, a peleja 

victorio&a. Esta esfcà iniciada e oxblá o 
desanimo não alquebrante os seus men
tores, que prestam ao Brasil o beneficio 
inestimável-de salval~o. 

O México no Centenário 

A política de cordialidade e affecto que 
o México tem desenvolvido, ultimamente, 
para com o Brasil, já reflectida na ele
vação á embaixada de sua legação nesta 
capital, vai ter as mais eloqüentes de
monstrações, com a comniemopação do 
nosso Centenário. São tantas e tão signi
ficativas as provas dé amisade da 
valorosa Republica dia America Se-
ptentrional, que a opinião nacional aco
lhe eóm ardente júbilo essa affectuosa 
manifestação, -que encontra a mais en-
thusiastica acolhida em seu espirito. O 
illustre embaixador Torre Diaz, que tem 
sido parte magna nessa appíoximação, e 
que se tem imposto em nosso paiz pelo 
seu elevado espirito , e habilidade diplo
mática e e hoje um grande e leal amigo 
do Brasil, entrevistado por ura dos nos
sos jornaes, delineou o programmá de re
presentação mexicana no certamen de Se
tembro e nas festas cívicas da grande 
commemoração. Não jios furtaremos ao 
prazer de transcrever alguns trechos de 
sua entrevista; bafejada da mais cordial 
sympathia pelo nosso paiz. 

"O Sr. embaixador falia-nos sobre a 
vinda das bandas de musica- militares do 
seu paiz ao Brasil, em Setembro próximo. 

Virá a banda do Estado-iMaior Presi
dencial. Esta banda é dirigida pelo ca
pitão Milchiades Campos, que foi con
decorado em todas as cidades dos Estados 
Unidos que a milícia visitou, a convite 
dos /seus habitantes. Nesta excursão 
triumphal, estiveram os músicos mexica
nos em mais de vinte cidades norte-ame
ricanas, em dous annos de festas, exposi
ções, etc., tendo sido ouvida, na cidade 
de Nova Orléans, pelo actual presidente 
Harding, poucos dias antes de sua posse. 

O ISr. embaixador continuou: 
— No México, as instituições das ban

das militares estão muito adiantadas, 
porque o povo gosta muito de musioa. ' 

Na capital da Republica existem oito 
ou dez bandas militares de primeira or
dem, sendo reputadas as melhores a do 
Estado-Maior e a da Policia. Cada do
mingo se effecluam concertos públicos 

nas praças e jardins, em todas as horas, 
do dia. Os directores destas bandas es
colhem os progsnammas, fazendo, pelos 
jornaes, a déscripção das peças que vão 
executar, para. que o povo comprehenda, 
e, praticam, desse modo, uma benéfica 
educiação artística no elemento popular. : 

A òrohestra typica, no México, é a cha
mada Torreblanca", que tem o nome do 
artista que a dirige. Os seus músicos ves--
tem um traje nacional, o "charro*,- com 
vistosos galões de ouro e prata. Exe
cutam, especialmente, peças de autores 
mexicanos. ' 

Tanto a orchestra typica como a banda 
do Estado-Maior executam os mais dif-
ficeis autores da musica mexicana, como 
os mais fáceis, os autores populares. Ex-
cusado é dizer que também executam pe
ças, de musica brasileira, atalhou, para 
logo, íS. Ex., prevendo o suecesso que vai' 
constituir a vinda das bandas üp seu 
paiz. 

Quanto ao elemento intellectual que o 
México nos enviará, o. Sr.̂  embaixador as
sim se exprimiu: •" 

—r Vem como delegado ao Congresso de * 
Historia da America,., organizado pelo 
Instituto Histórico e Geognaphicò Bra
sileiro, o Dr Juan de Dios IRobledo, ium 
dos mais distinetos historiographoa me
xicanos. .'Chefiando a representação espe
cial diplomática virá o Dr. Vasconcelos, i 
ministro da Educação Publica e Bèllas1 

Artes, acompanhado pelo General Perez 
Trevino. * 

/ Tanto a banda como a oTchestra typica 
e as duas companhias da Escola Militar, y 

virão nò navio de guerra mexicano ''Ni-
colas Bravo". 

Alludindo com enthusiasmo á constru- , 
cção do pavilhão do México, entregue á ' 
competência techniça' do engenheiro En
rique Fremont, o Sr. embaixador diz com 
visível satisfação que o pavilhão mexica
no tremulara no edifício construído no 
dia 31 de Agosto, conforme declaração 
exacta do Dr. Eremont, a S. Ex. 

Falámos, então, da estatua'de Guauhte-
moc. O Sr. embaixador diz que já se ini
ciaram os . trabalhos da escolha do lo
cal, no final da Avenida Flamenga pró
ximo ao morro da Viuva. A estatua, cuja 
fundição está sendo concluída, é a fiel 
reproducção da existente no parque "&&-
lorma", da. capital do seu paiz. Será em 
bronze, 4 metros e 90 de alto. O pedes
tal, em granito mexicano, medirá 7 me
tros e '5 de altura. .., :., 

O Sr. embaixador declarar-nos;1 que o 
pavilhão mexicano vai ter uma sala de. 
(Bibliotheca popular mexicana", e, antes. 

que sahissemos, nos offertou gentilmantei 
a Anthologia dos novos poetas mexicano* 
e^o Jivro lyrial de Amado Nervo, Serení-

Por oceasião das festas do nosso Cen
tenário, teremos o ensejo feliz de ver a 
posição de relevo, que temos adqu i r ido* 
na política mundial, e dèmonsteaçOes de' 
affecto. como as do México, nos lbohem' ' 
tidft?*1* e f f u s i v a a l e g r i a e sincera gr™ ' 

O «floismo Intellectual e a dissolução 
da nacionalidade 

f J * L d Í r S ' .numa„Palestra de intellectuaes, 
fez-se hgeura allusão á .vida dos nossos 
Í i ° v T r . p l l e t t r a 8 ' a o ^^amento em oSe: 
vivem, cada um encerrado em «en jrahi-
nete, emparedado,na torre«de marfim da 
sua laboração intellectiva, sem que s e i a 
dado a_ outro saber-lhe os projecto! Ta? 

ciada Patna, problema inédito, aspiração 
despontante de grandeza, surto S T 
chado de desenvolvimento mater^l òu 
inteHectual - que congreguem os nosso? 
homens de lettras, agitendo^os contra oi 
máos administradores ou levando-os £o 
elogm dos melhores, que os reuna num 

estudo das necessidades braSileiraa « £ £ 
curando resolver todos os problemasÍAT 
nacionalidade — o econômico como o fí 
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nanccuo, todos quantos >.•; iam eoneor-
rer, ee resolvidos, para a i ^ ^ i viUliaaae. 
Conjugados os esforços íntelleçtua», 
activada uma piopaganda em prol do que 
ainda não fizemos, afastados d»,«nossa 

•politica as iiu'ompetone;as, dominando 
pole ex|ti'«-.-slo de cultura e artividauV a 
elite pciisalora — ilynainica das nacio
nalidades integras — um outro Brasil 
mais presto surgiria, grande e luminoso, 
ho concerto das pátrias fortes. Seriam, 
os intellectuaes, uma força propulsiona
do™, um elemento construetivo da raça, 
assim cm bl'>co. como o já são, isolada
mente, mas sem o poder que- teriam uni
dos para u realização das mesma- í.leas. 

Somos dos que têm le, dos que acredi
tam na grandeza cada vez mais próxima 
da America Brasileira, nada abatendo _a 
nossa certeza civiea. Mas uma patna nao 
pôde viver sem as suas organizações 
mentaes, sem os seus escriptores que são 
o reflexo do seu pensamento e o appa-
relho aferidor da sua pujança, sem que 
assista á sua própria dissolução, o seu 

.desmembramento. Nada justifica o ego
ísmo em que vivem os nossos ínteüe-
ctuaes, pensando, para elles mesmos, 
como se ia. intelligencia não fosse um 
bem que Deus dá ao homem para que a 
semeie, fazendo-a — semente divinia — 
germinar e florescer cândida na terra. 
Para a nossa existência de nlação jo-
ven não tem justificativa esse egojsmo 
dos nossos homens de lettras. Que os es
forços c os idéaes bons se unam, com o 
sentimento vivo da nacionalidade, e os 
nossos pensadores possam, ardendo no-
fogo do mesmo sonho patriótico, traba

lhar pela nossia terra, illuminando os seus 
grandes destinos. 

Empréstimos Estaduaes 
Ém sua recente mensagem ao Con

gresso o Sr. Presidente da Republica 
observa, o perigo i-mminente a çpe esta
mos expostos por effeitos ida faculdade 
concedida aos Estados ' de contrahirem 
empréstimos no extrangeiro. Diz ahi o 
Sr. Epitabio .Pessoa: "Os Estados recla
mam para si a faculdade de contrahir 

empréstimos no extrangeiro, á n vi lia. e 
Bt«in nenhuma deyeudoncia w s P ^ 1 ™ 
•ederaes. Mas. inieh/.menle, nem sempc 
se acautelaun de modo que laçam w i u 
a sua autonomia também na época do 
vencimento, e. esquecem «que, quando os 
,mpiesladores appellam para a interven
ção diplomática, é ao Governo da Un ao 
que esta se dirige, ao Governo i a União 
que não tem meios regulares para_ com-
pellir os Estados á satisfação 'oeseus e -
largos, mas, que, entretanto, nao J a d e 
deixal-os entregues á ameaça ou a vio-
lencia de soberanias estranhas. J>az-*e 
urgente venha um acto do Congresso im
pedir que a União continue exposta aos 
riscos de operações nem sempre bem di
rigidas e .que, sobre concorrerem para o 
.tescrédito dos Estados provooam o des
crédito da Nação, que destes é a integra
ção, e a arrastam a saldar responsabilida
des que não assumiu." Ao se manifestar 
desta maneira, o actual Chefe de Estado 
se colloca no mesmo ponto de vista do 
pranteado Conselheiro Rodrigues Alves, 
que, em 1906, quando Presidente da Re
publica, assim se expressara sobre> o• as-
sumpto, em mensagem dirigida ao Gon-
irresso- "E' de toda conveniência que a 
União "seja informada dos recursos que 
forem destinados á amortização tíetaes 
empréstimos,'assim como. si os J^stauos 
estão apparelhados para o pagamento das 
prestações no tempo próprio. . . ^ - s e 
formado uma corrente contra essas idéas, 
que se dizem offensivas de uma attnbui--
cão conferida aos Estados e .que ja .ipi, 
em regimen ide centralização, v exercida 
pelas antigas províncias. E' mister nao 
examinar, com exaggerado zelo, a natu
reza de uma funeção, cujo exercício im
prudente pôde comprometter o credito 
do paiz e obrigar a União, em dado mo
mento "a encampar pesadas responsabi
lidades para fugir -a- complicações mais 
o-raves". 'No velho regimen, as provín
cias contrataram alguns empréstimos, 
mas os Presidentes eram então delegados 
do poder central e agiam sempre de 
accôrdo com o sou pensamento. Sem 
supprimir essa attribuição, o que jâ se 

Le' teld°nrmaeracão p f f e deve deqretar g ™ v a n t ^ e n f "Ç v ê n K deste modo, que 
com vantagem. ' dG l e s 0 Va-

SocMaE»^ 

S a m e f f n ã o i í f e e r â ' com, mais m 
teresse^a s u g g e s t e e o W • ^ t e c i o P * 
S

c°onstitueSUe
OS

a S S S a U r A dos Gover-

«dfSeí^tSS levH 
C ã o a reagir energicamente contra os 
SministradoTes e políticos,,que.,a condu
zem 'dessa maneira, ao «descrédito e á 
humilhação. Porque as notas como a 
S e o Governo Federal publicou reeente-
S n t e , declarando que não acceitaf ne
nhuma responsabilidade, actual ou iutu-
i a T e empréstimos contrahidos pelos Es
tados S o de effeito quasi nullos para 
o ffm de curar a inconsciencia idos nosso» 
admTnisteaSores, Não tendo contra si 

S ^ e x S n i e ^ 8 P - 1 S ' £ ^ ' 
mutto b S que de nada valem as notas 
p^resWenciaes1 não apôdadas, em disposi
ções legaes. Essas notas lhes darão ape-
S T a certeza de * » vivemos em uma si
tuação anarchica,. em que a União não 
tem penhuma força legal ou ™ora^ sobre 
os Estados. E, depois, como acreditar 
que o Governo Federal falia com since
ridade, quando elle é o primeiro a^afun
dar-se cada vez mais, na desastrada po-
litoa financeira tios empréstimos ex-, 
ternos ? 

<':•>, 

NO S E I O DA P Á T R I A 
Já estão na linda terra do Brasil, sob 

a infinita eupula pontilhada de astros m 
o u r o —se t im suavíssimo com vivos de 
diamante — os restos mortaes do Barão 
de Santo Ângelo, que durante muitos 
annos repousaram al'iás_ no carinhoso re-
gaçq de uma terra irmã. 

Vai Manoel de Araújo Porto Alegre 
receber agora as homenagens posthumas 
a que tem jús, por seus talentos singu
lares e pelos serviços que, como Cônsul 
mn Vienna e Lisboa, prestou á pátria. 

Nossa encantadora cida'd'e já ostenta 
em uma de suas praças o busto em bron
ze do notável rio-grandense e é possível 
que um dia Rio Pardo, onde nasceu, lhe 
erija, no mármore sereno, a estatua 
gloriosa. 

Este sim. foi sem duvida um dos 
talentos mais complexos e creadores que 
já floresceram no seio da gente gaúcha. 

Deus o entheu de preciosos dons, e 
Araújo Porto Alegre, entregando-se m-
defessamente ao estudo e ao cultivo ^das 
bellas-artes, soube tirar partido dos ma
gníficos 'hesouros com tyue o céo o dis
tinguira. 

Depois de estudar na Academia oe 
Bellas-Artes vaiou. Freqüentou os gran
des mestres, o? museus italianos e os de 
outros paizes. 

\o ire?mo tempo recebia lições dos 
melhores mestres de então, lutando a 
prindro-1 com ?érias difficuldâdes: de
pois, mais suavemente, graças a uma 

subvenção concedida pelo Governo im
perial . 

Assim, foi Araújo Porto Alegre com
pletando a sua cultura artística e aper
feiçoando o seu engenho invulgar, que 
accentuava brilhantemente na pintura, 
na esculptura e na architeçtura, artes 
em que realmente assás se distinguiu. 

Foi também peeta, prosador e ora
dor fluente. 

Contemporâneo de Gonçalves Dias e 
Domingos Magalhães, não conseguiu hom-
brear com estes poetas. 

Em Portugal teria talvez se encon
trado com Bocage, que tinha o plano de 
um poema sobre o descobrimento ^ da 
America, precisamente com o titulo "Co
lombo" . 

A irrequieta bohemia e a vi<Ja irre
gular do poeta luso não lhe deram tempo 
para escrever a sonhada epopéa. 

Mais tarde o vate brasileiro fel-a; 
mas que não nos fosse ella dada pelo 
poeta-bohemio, que primeiro a havia 
ideado. 

Porque Araújo Porto Alegre teria 
sido sem duvida excellente nas idemais 
artes em que o seu privilegiado engenho 
se manifestou. 

Na poesia — é que não ! 
Seu verso é monótono, áspero, duro 

como eálex. 
E' verdade que, como pintor, a sua 

poesia era «je molde a pender mais para 
o gênero descriptivo que para o sensitivo 
ou emotivo; mas nem assim se encontra 
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no extenso poema uma paizagem risonbaí 
uni colorido ridente, uma raio de sol ou 
de lua se banhando no liquido crystal de 
uma fonte scismadora. 

Nada. E' tudo ahi de um prosaismo 
estafantej doloroso mesmo. 

Só mesmo por uma forte necessidade! 
de estudo e observação critica, haverá 
alguém que se atreva a ler "'Colombo 
do principio ao f im. . . *' 

Poesia sem musica e ámagens nao er 
poesia, e, por isso, dos poemas, épicos da 
nossa literatura, o "Uruguay" resultará í 
superior a todos, porque, Basilio ida Ga
ma espalhou profusamente harmonias e 
imagens lindíssimas por todas as estro-í* 
phes de sua pequena epopéa. 

"Caramurú" também de espaço a 
espaço encerra lanços de beíleza; "Cp- . 
lombo", porém, é totalmente vasuo de 
todo e quaVquer brilho poético. 

Custa-me dizel-o, no momento eni 
que o seio amantissimo da pátria se abre. j 
para receber carinhosamente os despojes 
mortaes do meu illustre conterrâneo; 
mas eu não sei fazer justiça de outra 
maneira. , 

De resto, não é de certo o poeta que 
é apobheosado: — é o pintor, o escul-
ptor e o architecto — que em tudo isto 
Araújo Porto Alegre se distinguiu. 

E\ sobretudo* o varão insigne, 
tanto honrou e serviu o Brasil no 
trangeiro. 

Porto Alegre. -
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ANNOTAÇÕES E REPAROS 
POR SANCHO & MARTINHO 

UM BRASILEIRO AMIGO DE SHELLEY 

Ao que parece, é ignorado no Brasil 
c facto de ter tido o grande poeta inglez 
Shelley, como amigo pessoal um bra
sileiro, traductor de um de seus famosos 
poemas, e cuja individualidade não se 
poude identificar até agora. Nas Memoirs 
of Shclley, por Thomas Love Peacock, in
timo do autor de HELLAS, memórias publi
cadas em três volumes em 1875 e reedita
das em i909(Peacock's Memoirs of Shelley 
with Shelley's letters to Peacock, edited 
by H. F. B. Brett — Smitb, London, Hen-
ry Fronde, 1909) encontra-se, com effeito, 
referencias a essa amizade. O trecho de 
Peacock, no original, é o seguinte, pagi
nas 45 e 46: "From Bracknell, in the 
antumn of 1813. Shellev went to the 
Cumberland lakes; then to Edinburgh. Ii> 
Edinburgh he became acquainted with a 
young Brazilian named Baptista, vho had 
gone there to study medicine by bis fart-
ter's desire, and not from any vocatíon 
to the science, vhich he cordially abomi-
nated, as being ali hypothesis, wifhout 
the fraction of a basis of certainty to.rest 
on. They corresponded after Shelley left 
Edinburgh, and subscquently renewed 
their intimacy in London. He was a 
frank, warm-hearted, very gentlemanly 
young man. He was a great enthusiast, and 
sympathized earnestly in ali Shelley'3 
views, even to the adoption of vegetable 
diet. He made some progress in a trans-
lation of Queen Mab into Portuguese. He 
showed me a sonnet, which he intended 
to prefix to his translation.lt began 

Sublime SheUey cantor dl (slc) verdade! 

and ended 

Surja Queen Mab a restaurar o mundo. 

I have forgoíten the intermediate línes. 
But he died early, of a disease of the lun-
gs. The climate did not suit him, and he 
exposed kimeelf to it, incautiously". A 
traduccão é esta: "No outono de 1813, 
Shelley partio de Bracknell para os lagos 
de Cumberland e em seguida para EdimT 
burgo. Em Edimburgo reiacionou-se 
com um moço brasileiro chamado Baptis
ta, que para ali fora estudar medicina, 
não porque tivesse qualquer vocação para 
essa sciencia, que abominava cordialmen
te, por ser toda de hypotheses, sem a me
nor base tde certeza em que a-sentasse, 
mas para satisfazer o desejo do pae. Cor
responderam-se depois de Shelley partir 
de Edimburgo e mais tarde renovaram 
em Londres a sua intimidade. Elle, que 
era um rapaz franco, affectuoso e muito 
distineto, mostrava-se grande enthusiasta, 
com fervorosa sympathia por todas as 
opiniões de Shelley e até pela aolopção 
do regimen vegetariano. Ainda traduzio 
bôa parte de Queen Mab em portuguez. 
Mostrou-me um soneto que tencionava 
antepor á sua íraducção. Começava: 

Sublime Shelley, cantor da Verdade ! 

e terminava: 

Surja Queen Mab a restaurar o mundo. 

Esqueci os versos intermédios. Mas mor
reu cedo duma doença pulmonar. Não 
se dava bem com o clima e expunha-se 
imprudentemente a elle". Quem seria es
te Baptisla, poeta e erudito, precursor 
obscuro do romantismo na litteratura de 
lingua portugueza? Talvez que se possa, 

recorrendo aos archivos da Universidade 
de Edimburgo, descobrir os traços da sua 
passagem pela Inglaterra e, quem sabe, 
com outras pesquizas, estabelecer a sua 
identidade pessoal e averiguar se a sua 
tráduçção fragmentaria de Queen Mab foi 
publicada ou se conserva inédita em al
gum logar. O caso não tem um valor ex
cepcional, mas ahificam 'registradas estas 
notas que poderão servir de base de qual
quer indagação acerca desse amigo desco
nhecido do poeta de ALASTSR. 

LES DIEUX ONT SOIF 

O subtil Afranio Peixoto, no capitulo 
Sugestões da Poeira da Estrada (Alves, 
Rio de Janeiro, 19181, a pagina 137, con
ta como morisenhor Lacroix, no seu curso 
ide historia na Sorbonne, em Paris, fez 
a descoberta da razão, do titulo do famo
so romance de Anatole France Les dieux 
ont soif. "Nd" sétimo e derradeiro numero 
rio Vieux Cordelier, o jornal que Camille 
Desmoulins redigio na Revolução, o ar
tigo principal terminava, precisamente, 
pela metáfora Les dieux ont soif." Ac-
crescenta então o festejado autor de Bu-
grinha: "Não cahio no esquecimento, por
que Carlyle, no III tomo de sua Historia 
da Revolução Franceza, cita-a e lhe en
carece o símbolo. Somente, Anatole Fran
ce, suppondo talvez que os seus innume-
ros leitores conhecem os" poucos exem
plares dd jornal revoluccionario, ou leram 
devotadamente Carlyle, omittip uma refe
rencia, que seria de justiça, ao famoso 
jacobino, elle mesmo victima dessa sede 
de sangue que teem os deuses"' Ora, 
Afranio Peixoto renovou o caso de mon
senhor Lacroix, porque se esqueceu tam
bém de" attribuir a phase a quemuperten-
ce. Na verdade, citando Carlyle, não lhe 
iOccorreu dizer que o historiador inglez 
não incidio no erro de imputar a terrível 
phrase á Desmoulins". Quem leu Carlyle 
conhece esta passagem: "Camille's First 
Numbcr begins with "O PITT!" — his 
last is dated 15 Pluviose Year 2, 3d Fe-
bruary 1794, and ehds with these words 
of Montezuma's Les dieux ont soif, — 
"The Gods are athirst," — que se encon
tra em The French Revolution, Vol. II, 
333, edição de J. M. Dent & Sons, London, 
1916, ou na Histoire de Ia Revolution 
Prançaise, Vol. III, 354, tradução de Ju-
les Roche e edição de Fclix Alcan, Paris, 
1912. Não lance o amável e irônico autor 
das Parábolas' este commentario á conta 
de impertinencia. A Montezuma o que 
não é de Demoulins.. 

O CAMINHO DA CIVILISAÇÃÒ BRASI
LEIRA 

mcionam-se quando tudo está em paz ou 
prosperom no meio dá miséria universal" 
Ao contrario, não estará o caminho da 
nossa civilisaçãò no sul do paiz, onde o 
phenemeno da densidade de população, 
em futuro não muito remoto, obrigará o 
Brasil a dilatar as suas fronteiras geo-
graphicas, corrigindo deste modo o erro 
do tratado de 1856, pela lenta absorpção 
ou pela conquista violenta de territórios 
vizinhos? Não será demais lembrar que 
nenhum motivo ou consideração de qualr 
-quer ordem terá força para impedir esse 
movimento, que já se esboça, de trans«-
formação politica, oriundo, naturalmente, 
das correntes immigratorías o da expan
são da nossa actividade produetivá. Tudo", 
nos está dizendo que. o futuro do Brasil , 
não se contém numa simples formula geo-
graphica masvno dilema que creará o de» '' 
terminismo econômico, lei cruenta qu?, a 
natureza pratica e a historia revigora. Se
melhante prognostico, certamente, redobra 
o desespero cios .nossos pacifistas, habitua
dos á indolência dos trópicos; mas que, afi- ' 
nal, despertarão com o tinir das espadas e 
o troar dos canhões, flammejandp sobre o 
nosso destino. O Brasil é uma/esphynge 
sem segredos. 

A QUAND LE TOURDE GRAÇA^^ 
ARANHA? x 

João Ribeiro, o mestre de nós todos, 
em seu compêndio de Historia do Brazil 
(Alves, 1917, pag., 144), escreveu que 
o grande caminho da civilisaçãò brasilei
ra c o rio de S. Francisco. Assim lhe 
parece, diz elle, porque "é nas suas ca
beceiras que pairam ias grandes bandei
ras, e dahi se expande e ondula o impul
so das minas; é no seu curso médio e in
ferior que se expande e propaga o im
pulso da criação, os dois máximos façtq-
res do povôcmimto. As suas ondulações 
extremas desde S. Paulo (ligado a Mi
nas) -até o Piauhy (ligado a Pernambuco) 
abraçam o que hoje se poderia chamar o 
fír-axü brasileiro. O extremo norte, a 
^Wlazonia, é em excesso indiatico; o ex
tremo sul (Rio Grande) é demasiado pla
tino: ambos esses extremos estão fora 
ainda hoje d0 seu influxo original; revo-

Lê-se na Revue de VAmérique Latinè, 
(Vol. I, 4, 382)\ que sé edita eni Paris, 
sob a direcção de Ernest Martinenche, 
Charles Lesca e Ventura Garcia Calderon: 
"LTnstitut de France qui associe à ses 
travaux les personnalités étrangères les 
plus célebres vient, par une série d'éle-
ctions, de reconnaitreTéclatant mérite de 
grands sud-américains. Après 1'élection 
de M. Enrique Larreta, un de nos umis 
s'entr>etenant avec M. .Maurice Barres tui 
demandait: "A quand le toür de Graça 
Aranha?" — "Je voterai pour loi des 
•doux mains", répondit 1'ilustre auteur 
dos "Déracinés". Voilà qui est d'heureux, 
augure poúr 1'étection future de 1'éori-
vain de "L'eslhétique de Ia Vié" 

A ASÇENÇÃO DE GILBERTO. 

Gilberto Amado chamou ao único li
vro de poesias que deu á estampa . de 
Ascenção, e semelhante graphia, em vez 
de Ascenção, é errado, porque a palavra 
procede do latim ascensio, no acousativo 
ascensionem, consoante a. lição de Vieira 
Moraes, Aulette e outros diecionaristas o 
conforme o bom uso da linguagem ver
nácula do século XV. 

UMA CARTA INÉDITA DE PEDRO l 

A carta de D. Pedro, Duque de Bra
gança, ao Sr. José da Costa Carvalho, de
pois Marquez de Monte Alegre, que da
mos a seguir foi copiada do original que 
se 'acha n-- secçãn de manuscriptos da Bi-
bhotheca Nacional, II, 30, 25. 

"Angra, 14'de Março de 1832 
Sr. José da Costa Carvalho. 

^ Tendo chegado á Europa em ocea
sião que meus serviços, erão necessários 
á causa da minha filha, á Senhora D. 
Maria Segunda, Causa que se não fosso 
Constitucional eu seguramente não me 
metteria a defender,.achei ser do meu de
ver e honra pôr-me aftesti delia a ped-ido 
de todos os subditos fieis da mesma Se
nhora, e com effeito depois do determi
nado na Europa o que me pareceu acer
tado parti de França para esta ilha aon
de me acho desdp o di? trez tendo toma
do conta da Regência como vem da gaze-

http://translation.lt
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ta que lhe remelto. A minha 

a - E R I C A B R A g í ^ E f r t A 

he muito "delicada; mas r - r - - - , 
vor de Deus, poder adquirir grande glo
ria teeído hum serviço á humanuiade « 
provando ao mundo qua o meu desmte 
Fosse, egual a meu docidio e n u n « " " j r 
rompido Amor pela. causa da Liberdade. 
* X minha carta tem por objecto. prin-
ftntí nedi?-lhe que faca todos os esfor
ço, que poder perto da Regência de que 
R dTgnoP Ntembro. * das Omaras para 
nue <e pague ao Governo de Minha Filha, 
São digo toda a divida Portugueza mas 
huma parte d'ella afim de que esta tão 
nobre causa nao pereça por feita de meios, 
o Brazil iamais poderia recusar, nem 
mesmo arrepender-se de prestar^ sua pro-
tecção poderosa á Causa da Humanidade 
TS Liberdade, portanto, eu conto que o 
Governo fará o que poder Para satisfazer 
« t a minha, amjgave requisição Se eu 
visse mie este negocio poderia de algum 
modo Smprometter o Brazil jamais n | -
IA fatiaria oois «u <crpezar de tuap nao 
p o s s o è ^ e c e r - m e daquella Pátria que 
adnptpi e oue adoro e dos Brasileiros 
meus concid«ad5ns: mas ao contrario eu 
vejo muita utilidade para o Brasil em 
Wticu la r e para todos os Governos h-
S i em geral, o bendo ao mesmo tempo 
ao Brazil, somente, a 'gloria de cooperar 
«ara o resgato da Humanidade que jaz 

í, ©pprlmida. para derribar, .« t f , a n n
> : a J ; 

•'para restabelecer o Império da Lei na 
Téuropa, devendo estar certo o Governo 
Brasileiro que, emquanto *u estiver fá, 
ffrente dos negócios Portuguezes farei tu
do que poder para felicitar o Brazil pro
curando manter o mais ique me for pos
sível as relações de estreiti amizade que 
devem existir entre governos cujos prin-
«cipios são os mesmos e doando por qual
quer incidente assim o na0 possa faser 
farei então o qUe a minha honra exige. 
ÍSfraí-me-h°i dos negoait*. «í*»*** 

, pois nunca farei guerra a hum paiz aonde 
nascerão meu filho e minhas filhas e que 
continuará % ser minha Pátria emquanto 
for mantido o Governo Monarchico Cons
titucional com,0 deve existir pira felici
dade e prosperidade do Império Brasi
leiro. 

Se entender que deve tfazer uzo desta 
minh*. carta foca. ficando n a intelligencia 
que os sentimentos nella expressados, 
para com o Brazil e os Brazileiros sao os 
mesmos que sempre tive e que me, move-
rão » declarar r-TOontan^amente no alto 
do Piranga a Independência do Brasil no 
memor:vel dia 7 de Septembro de 1822. 

\ Aproveito es'a oceasião e primeira 
vez que lhe escrevo, para lhe fazer os 
meus cumprimentos bem como á Regên
cia e Governo e para lhe assegurar que 

Seu affeiçoado 

D. Pedro, Duque de Bragança" 

LA FRANCE ETERNELLE 

G Le Gentil, que <* um grande conhe
cedor das nossas coisas e está encarrega
do de-um curso de literatura brasileira na 
feorbonne, publicou o seguinte nota, na 
Revue de VAmérique Latine, de Paris, nu
mero de Abril ultimo, sobre o discurso de 
Elysio de Carvalho, proferido no banque
te a Paul Fort: 

-La brochure de M. Elysio de Carvalho 
témoigne de Ia spontanéilé, de Ia solidite 
des svmpatbie- ,brésilipnnes. Elle ras-
*emb1-" au surplus. dans un raccourci élo-
cu-nt. plusieurs siècles d'histoire. Nous 
iavion; déjà quel accueil empressé, en-
thou-iaMe, reserve Ia te:re de Santa-
Cruz à nos célébrités contemporaines. On 
y come ve intacL le «ouvenir de Paul 
\.1am Tapôtre du srpn:p latin. M. Paul 
F ri. ' apportant à lélite intellectuelle, 
qui protela Ia première contre Ia viola-
tion de Ia Belsiqu". 1'hommage de nos 
poètps, vient d'avok" 1'incomparable sur-
prise d"enlendre vanter son oeuvre, en 

minha posição • délicatement nuanoéa,par un éwn-

se,Uréjouir'drunè* victoire commune. M 
Elysto de Oarvalho a P / ^ ^ V i a í 
non seulement le représentant des quaii 
tos de "Iwide harmonie, de sagesse tean-
quille et de majestueuxequilibre qm 
riistiniruent 1'art méditerranéen, mais 
íauteu? des ballades vengeresses, des 
bulletins lyriques de Ia guerre. 
•L'occasion ne pouvait être meiiieure 
pour rappeler combien furent étro-tesJes 
r e l a t i o n s , m ü n o u s ^ ^ ^ ^ Z e 
mencement du Xyi siecie, a ia * 
antaretique, des íe début du XVII à ia 
France équinoxiale. Quoi qu on doive 
penser du voyage hypothétique de Cou-
sin qui aurait devancé de deuxans sui-
vant les Dieppois, Ia découverto de Ca
í r a ! ainsi qae des explorations *gale-
ment contestées de Pauhmer de Gonne-
ville, son émule ou son continuateur, H 
n'est pas douteux que le projet d un éta-
blissetnent durable à Rio de Janeuo ap-
parait comme Ia pensée maitresse de 
1'amiral Coligny et de son lieutenant \ i l -
legagnon, surnommé par ses coreligion-
nairls, avant Ia défaite dont il.faut cher-
cher Ia cause principale dans tes dissen-
sions religieuses, le Cain d'AmS-ique De 
Ia tentativo plus recente de Riffault poui 
s'ímplanter au Maranhão, nous çonser-
vons malgré 1'interdiction d'impnmer les 
réoits des missionnaires prononcée au 
temps de Louis XIII, les piquantes rela-
tions des Capucins, de Claude d Abbe-
ville, de Martin de Nantes, d'Arsene de 
Paris, d'Yves d'Evreux. La Jutte, entre 
adversaiTes dignes de fraterniser, était 
menée avec des égards chevaleresques 
dont il semble que Ia tradition, depuis les 
progrès de Ia chimie industrialisée, doive 
se Rerdre. Tandis que Jeronymo de Al
buquerque faisait ensevelir nos morts, La 
ftavardière envoyait son propre chirur^-
gien au capitáine portugais avec Ia re-
commandition expresse de soigper d a-
bord les blessés brésiliens. La poétique 
legende, recueillie par le moine Santa 
ftita Durão, connue chez noüs par Ia tra-
duetion ^Eugène de Montglave, de Ia 
belle Paraguaesú qui se jette à Ia mer 
pour rejoindre son amaní, evoque, puis-
qu'on y fait intervenir le nom de Jean 
Duplessis et toute Ia cour de France, le 
temps oü nos corsaires, sous Ia conduite 
des frères Ango,' s'enrichessaient par lá 
contrebande des bois de teinture. Non 
moins pittoresque, bien que rigoureuse-
ment historique, est le décor de Ia fête 
brésilienne, organisèe en 1550 à Rouen, 
oü 250 marins, dans le costume de nos 
premiers pères, se joignirent, pour l'é-
baudissement des ambassadeurs ébraa-
gers, à Ia troupe des tabajaras qui per-
çaient de leurs flèches les singes et les 

perroquets. EUeeut assez 4e ^ e n i i s j » -

kúz ^Tl1^!^^ 
i ? t e natfon sinon que chacun appelle 
hlrbarte òe 4ui n'est point de son usaga/ 
Mais quoi, ajoutait le moralistei en ea-
S s a n t le tableau d'une sooiété natu-
S et sago "ils ne portent pomt de 
haut-de-chlusse" Ronsard.y découvnW 
teruqu*il était de mythologie, une surv!-
vance de l'âge d'or: 

> Doote (Villegolgnon, tu tfais une grond faut» 
De voulolr rendre fière une gent si ix>u caut«. 

L'échec de Leclerc, suivi à deux an* 
d'intervaliè de 1'expédition fruetueuse d»j 
Duguay-Trouin, prouve que nos róis, de
puis François I, qui s'indignait contre Ia 
Sartage du monde, que n'ayait pas prévn, 
le testament' d'Adam, entre les EspagnolÉ 
et les Portugais, et Catherine de 'Médicit, 
aui offrait auP í i eu r de Crato son appuj 
en échange du BrasU, n'avaient pasi ,re-
noncé à tout espois de reconquêrir-fc 
France antaretique. Si rirrfluence de» 
dictrines de 1'Encycldpédie sur les intel-
leetuels de Minas n'a point échappé aux 
historiens, on.sait moins qu'Arruda Câ
mara, l'un des champiqns de rindépenV 

> dance, avait étudié à iMontpellier et que 
v fts conspirateurs, à Ia veille de l'émanw-. 

pation, travaillaient, pour s'assurer un# 
alliance ferme en Europe, à.faire évader 
Kapoléon. La part de nos vovageurs*' La 
Condamine, d'Orbigily, ^Saint-Hilaire, Cas-
telnau, Dumont d'U'rville, dans 1'explorár., 
tion méthodique des côte3 et des fleuveft-
es t lo in d'être négligeable. Nos artistes, 
Debret, Grandjean de Montigny, Simon 
Pradier, les frères Taunay, ont fond* 
1'EoQle des Beaux-Arts de Rio de Janeiro. 
Certos, comme le faisait remarquer jus-
temeut M. le baron d'Anthouard), Tuti l i té 
du français aux yeux tdes Brésiliens con-
•servera d'autant plüs de valeur que no-
tre activité éeonomique se développera 
au Brésil et que nos industrieis et" nos fi-
nanciers ' coopéreront directement à Ia 
mise en valeur du pays". Mais on ne peut 
s'empêcher, d'autre part, de regretteriqua 
dans le champ des investigations littérai- -: 
res oü Ferdinand Denis jouait, en U826, 
le role d^iiitiateur, notre •prodpctioflí se 
soit ralentie au point que les deux ou-
vrages français les plus récents qui nous 
éclairent sur le mouyetneht cqntemporaiB 
furent écrits, l'un« par un Belge, M. Or-
ban, 1'autre par un Brésilien^. M. Bene-
dicto Costa. Nos, amis sont trop génôr; 
reux, on s'en aperçoit en, lisant le dís-
cours de M. Elysio de Carvalho,' pour 
compter. avec nous. II n'en est pas moin» 
nécôssaire de constater, non sans amer-' 
tume, que nous sommes en reste. — G. L» 
GENTIL." 
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P E Q U E N A S NOTAS 
Por proposta, unanimemente aceita 

•do seu segundo secretario, Sr. Jayme 
d'Altavilla, nosso distihcto collaborador, a 
"Academia Alagoana de Letras," em ses
são de 31 de Maio findo, telegeu seus 
sócios correspondentes nesta' OI pi tal, os 

-escriptotres Elysio de Carvalho, nosso di-
TOctor, Carlos Rubens, nosso companheiro 
de redacção e Carlos Pontes, nosso colla
borador. 

O Ministro da Fazenda, reconside
rando a sua decisão anterior, autorizou o 
Gonselho Central das Commissões do Mo
numento a Christo Redemptor, a erigir o 
monumento a Christo no alto do Corco-
vado. A decisão do Sr. Homero Baptista 
foi fundamentada ido seguinte modo: 
"Para decidir os casos que entendem com 
o culto religioso, deparam-se á adminis
tração razões plausíveis no critério libe
ral que induz o respeito a todos os cre
dos. Assim, e porque considerado fosse 
apenas do ponto de vista administrativo, 
teve o pedido deferimento., Levantada a 
duvida tíe ordem constitucional e Ouvido 
o consultor geral que a sustentou, visto 
importar o deferimento na concessão de 
um favor do Estado em beneficio de uma 
igreja, reconsiderado foi o despacho para 
negar-se a autorização. Em face, agora, 
dos dez pareceres concludentes offereci-
dos; concordes em que a autorização não 
infringe dispositivo, resolvo, em definiti
vo, concedel-a, sem caracter algum de 
exclusividade. Fica, assim, mantido o 
meu primeiro despacho." Fica assim 
restabelecida a boa doutrina, constitucio
nal tque a America Brasileira teve ensejo 
de defender. 

O Governo do Brasil, por decreto de 
1» do corrente, reconheceu a independên
cia do Egypto e a fôrma morianchica do 
seu Governo. 

As nossas letras júridiicas perderam 
um dos seus mais illustres collaborado-
res, o eminente Professor Dr. João "Viei
ra de iAraçío, cujas lições de direito pe
nal ainda são amiúde recordadas como 
luminosos ensinamentos. Nascido no Re
cife em 1*44, formou-se pela Faculdade 
de Direito, exercendo a principio a ma
gistratura' no interior da província de 
Pernambuco, sendo eleito deputado pro
vincial, para em 1877 entrar como pro
fessor substituta da Faculdade. Cathe-
Uratico em 1884, foi jubilado em 1907. 
Entre suas aulas mais notáveis, apontam-
se o "E/isino de Direito Penal" e as "Dis
sertações sobre o Código Penal Brasi
leiro" 

30 cardeaes e 300 bispos, 60.000 peregri
nos e os membros do Congresso Eucharis-
tico, cdmpostó de catholicos de todo o 
mundo. A solemnidade do encerramento 
revestio grande sumptudsidade, tendo o 
Summo Pontífice comparecido, em pro
cissão, na 'Sedia Sestatorial até á porta da 
Basílica de S. Pedro, onde ideu a benÇao 
papal ao povo, encerrando o Congresso. 

O Governo do Japão agraciou com o 
cordão de ouro do Thesouro Sagrado o Sr. 
Ferreira Chaves, Ministro do Interior. A 
entrega do cordão foi feita, com solamni.-
dalde, pelo Ministro Horiguchi, qüe accen-
tuou o alto apreço em que é tido no Japão 
o político nort e-rio-grandense;.. 

O Senado da Bahia, em sua sessão de 
29 do mez findo, approvou o projecto que 
eleva á categoria dé cidade, ficando de
nominada Ruy Barbosa, á antiga Villa de 
Orobó. 

O Cardeal Gasquet, prefeito dos es
tudos bíblicos, bibliothecario de Vaticano, 
pertencente á Ordem Benedictina, embar
cará a 5 de Julho próximo com destino a 
8. iPaulo, afim de sagrar a igreja do Mos
teiro de S. Bento. Essa ceremonia está 
marcada para o dia 13 de Agosto próxi
mo. O Cardeal .Gasquet virá como dele
gado do Papa Pio XI. 

Realizou-se em Roma, com grande 
pompa, sob a presidência de Pio XI, o 
Congresso Eucharistico, a que comparece
ram representantes de todo o imundo. En
tre as ceremonias mais importantes desse 
grande certamen religioso, salienta-se a 
que foi dirigida por Monsenhor Bartolo-
maaj, Arcebispo de Trieste, que celebrou 
missa no Colyseu, num altar erguido onde 
surgia o "podium" imperial. Alli recebe
ram a communhão imaís de 5.000 jovens, 
sem se mexerem dos seus lugares. Os sa
cerdotes circulavam, communicando o 
discurso de Monsenhor Bartolomasi, pre
sidente da commissão central do Congres
so Eucharistico, a cujas festas assistiram 

O "comitê" França-America deu, em 
Pariz, brilhante recepção em honra do 
aeronauta brasileiro Santos Duimont. O 
inventor da dirigibilidade dos balões com
pareceu acompanhado dos aviadores fran
cezes Fonck e Delavaux. A sala estava 
magnificamente illuminada, e o distincto 
aeronauta foi recebido com todas as ho
menagens. Viam-se entre os assistentes 
tudo quanto iPariz conta de selecto na sua 
sociedade, além das personalidades mais 
em evidencia* da colônia brasileira, e 03 
Srs. Castello Branco Clark e Souza Dan
tas, respectivamente, Encarregado de Ne- I cuja acção tem sido imais fecunda, em va 
gocios_e Cônsul do Brasil. As honras da I rios congressos internacionaes, onde re-
recepçao eram feitas pela Marqueza De- ' presentou tão honrosamente o Brasil 
ganay,' assistida pelas Srae. 'Schneider e | Além disso, o Professor 'Rodrigo Octavio 

festa, vários tem, nesses últimos annos, prestado ao 

tíessa obra do herdeiro allemão descreve 
a visita feita ao Príncipe pelo General von 
Moltke, já em Setembro de 1919, um ho
mem vencido, impotente para conter suas 
lagrimas diante da certeza de que estava 
possuído de que o Exercito allemão fugi
ra quasi precipitadamente.. 

Em mais de um ponto do vasto lito
ral ido nosso paiz é sabido, diz O Paiz, 
ique existem pérolas. Ainda.recentemente, 
o Comtmandante Villar, do cruzador José, 
Bonifácio, em serviço da nacionalização 
da pesca, offertou ao Sr. (Presidente da 
Republica uma concha, pescada na região 
de Santos e contendo pérolas finíssimas. 
O maravilhoso rio Aíaguaya, affluente do 
Tocantins, e uma das mais soberbas e r i
cas caudaes do mundo, encerra nos seus 
lagos uma grande riqueza perlifera, me-
diocremente explorada. O processo de 
apanha é ainda excessivamente rudimen
tar. Os indios carajás mergulham nds 
lagos e voltam á tona trazendo punhados 
de conchas, dentro das quaes as mais das 
vezes as pérolas estão ainda em formação. I 
Pena é que não se cuide de uma explorai 
ção systematica de tamanha fonte-de ri
queza. 

A Sociedade Brasileira de Direito 
Internacional, reunida *pára , homena-. 
gear o seu fallecidô Presidente, Minis
tro Amaro Cavalcanti, depois de ouvir o 
Professor Rodrigo Octavio proferir uma 
erudita conferência analysando a obr^i do 
saudoso jurisconsultó, elegeu depois o 
seu successor, recahindo a escolha, feita 
por acclamação, no Dr. Rodrigo. Octavrio.. 
Não é preciso salientar a justiça e o acer
to da elevação do illustre internaciona-
lista á presidência dessa notável socie
dade de cultura jurídica.. O Dr. Rodrigo 
Octavio, com ser um dos nossos mais 
provectos iriternacionalistas, professor^ 
emérito da disciplina na nossa Universo: 
dade, é também dafquelles cuja obra mais 
influencia tem tido sobre nossa legisla
ção de dlireito internacional privado e 

Solange Bodin. Durante a 
poetas e artistas, inclusive o Presidente 
da Sociedade dos Homens de Letras, leram 
poemas que tinham como assumpto a na
vegação aérea. 

Está despertando grande interesse o 
próximo livro 'do* ex-Kronprinz da Alle
manha, publicando os jornaes longos ex--
tractos da obra, pondo em relevo o des
taque tque o herdeiro do ex-Kaiser dá â 
figura do General Ludendorff como ho
mem e como soldado. Esses extractos 
comprehendem trechos do capitujo vjue 
trata da abdicação do ex-Kaiser, dando o 
General Groener, actual chefe da admi
nistração das, estradas de ferro, como um 
dos principaes instigadores desse acto do 
soberano allemão, emquanto que, por 
outro lado, o General Schulenbèrg cohcr-
tava o ex-Imperador a proseguir na luta. 
Um outro ponto interessante é o que tra
ta da primeira batalha do Mame, mos-
trando-se ahi convencido o ex-Kronprinz 
de que a retirada fora desnecessária e 
que só se dera devido á incompetência de 
von Moltke e á fatal influencia do official o«zuu que os maios officiaes acceitam 
de ligação Hentsch. Finalmente, o resumo com muita sympathia a idéa 

nosso paiz notáveis serviços, pela sua 
actuação diplomática. Delegado á*Confe- «, 
rencia da Paz, de Versalhes, iSub-Secreta-^ 't\ 
rio das Relações Exteriores e represen- % 
tanto do Brasil na Liga das Nações, o " 
illustre professor teve ensejo de desen
volver uma larga e intensa actividade em 
bem do .nosso paiz, salientando-se entre 
os seus mais patrióticos serviços a solução ,.- > 
do caso dos navios ex-allemães, com' a 
França, que só se deve ao seu tino e ha
bilidade diplomáticos a par de uma de
fesa solida e verdadeiramente notável de 
nossos direitos. A Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional é digna de todos '.; 
os applausos, pela consagração que acaba 
de fazer. (Na mesma sessão foi eleito se
cretario o Dr. Nuno Pinheiro. 

Telegrammas de Washington infor
mam que ha grande desejo nos círculos 
interessados em desenvolver as relações 
vankee-brasilèÍTas, de oue o Sr. Hughes, 
Secretario de Estado, visite o Brasil, du
rante a Exposição do Centenário, pare
cendo que os maios officiaes 
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PERFIL DE CARLOS 

Carlob l>ias Fernandes * um fino e voluptuo
so poeta; um Humanista de raça. como existem 
poucos ii'.naa no Brasil; .uiu conhecedor sagaz 
«Je histeria, que falia e escreve, como dia o seu 
Manlius. do » Míriam", com o sento d arte Nos 
M U dous poeim. resplandece um p e n s a n d o 
Zbellcza. A Myrlam, que Claudia, a » . h e i 
fle Wlatoa. manda atirar aos je-.xee, * a « » « 
crealuras e m cujo «criflofc transluz tanta aen-
«ualídade que a sua morte trágica possue qua quei 
T u i a de luhrino e de pagãn, arripiando « nervo, 
das Índoles pudlcas e honestas. Em toamuao 
S o a í a " Domltlla « a m^sma heroina ar «Da
tada de amor, que a pobre *ebrea. am.nto J e 
-Pllatos. .Nestas. duas creaçõe., ha toda a palpt-
taçâo da sensibilidade luxiriante de Carlos D. 

^ T p r o v i n c i a ainda' tem desses ««canto»: na 
sua quítude os artistas vivem uma existência 
«enos «nmcdíatu. maie desprendida dos peque 
rios f actos da vida quotidiana, que nos, que 
topldaSwa na* mandes cidades. Felizes, aquelle, 
Í u ? Podem recuar ao pa*sado p a » - ^ •"_ 
írúma<- horas, contemporâneos de César, aaivi 
SCndo os mysterlos e os segredos í e - ; -
do mil vezes mate interessante do que este mo 
notono em que. vivemos ! Uma graça dwlna 
ecompanhâ este* bemaventurafdo*. capaz.es de 
« T R O » en. romano, Flor.nça em florenti-
™ . Vonez* em veneziano. m e r c a d o poder de 

vieram confraternizar com - ^ ^ V s u a 
o poeta illustre pontificava, com o oreao a 

. ) h , t i . . o Arcebispo tomou-o em sympa 
nova eethetica. o A r c e „ , , t t . r i d a a e archipiscopa. 

" i . Carlos Dias -Fernanda «vesse nascido 
no século XV ou XVI. seria um - ^ " « V ^ 
maneira de Cyrano de ^ f ^ - ^ J J * « 
elle um sport, uma cond ção de « ^ w m » A o s 

í „ , 2 , . r . m B.-Bn • M.n .o . . » • • « • * » ; 
„ » h , m.nUnh. «on, » « •» -o » > • «J B ™ ' ; 

t r a 1 * 0 mil de Santos, na eua balança com
p r e a . Num q u = n , o : a hevea sAsinna 
" " . . ' ... „,„.,.,„.„.„ wo-rtpral arrecadar 300 mil pennitt; ao Thesouro Federal arrecadar 
contos alli, e aos dos dous Estados 114 m l . 
r i m a z o n i k converteu o leite das sua, f lorest
am oiro Passado um decênio, vem do seringal 
fa™tast'co o clamor sinistro da fome, da misena 
negra como o ouro que delle corria outrora No 
tempo da riqueza, Belém e Manâos eram duas 
S e . aeiatlca». mas da Ásia rica. p . W a t . 
* o s primeiros conquistadores macedon.ose roma
no- A vida social de Antônio Lemos era a de 
uma corte babvlon-ia ou assyria, accrescida do 
conforto de que a civilização contemporânea 
pôde cercar l um milionário doe nossos dias, 

t a . pintor - i n e n t e a r ^ t e c t o £ » ? £ > £ 

^ ' Í T A Í U S ^ Porto A l e t r T é o corlpbeu do tretanto. Araújo. r o o g u m U p r 6 Z „ 
romantismo no Brasil * n c t l r a c t e r l 8 t I C O 

e admiro na « * » « £ ' * « * n o t a p e s s o a l 

f J e C r o r ^ A l e g r 6 e éd4Z ímpUoaUdade. O poeta 
ohlda-Ie de í mesmo, esquece as proptas do-
™1 oalxõ-es e sentimentos, e diante da Naturo-
r e x a l t a - m e Y a u g u . t o mysterio a beíleza ma-

gnificente, ad harmonias majestosas. As estro-
phee descriptivas empolgam pela sua opulenci* 
chromatica, pelos surtos potentes da Imagina
ção e revelam um profundo conhecimento da 
botânica brasileira e da geographla brasileira. 
Não é de eurprenender, porque Porto Alegre foi a 
mais variada cultura do Brasil na sua época. 
Considero Porto Alegre um vulto culminante da 
poesia nacional, .embora até hoje insuficiente
mente apreciado na plenitude do seu v a o r . Ha 
no emtanto uma razão que se não justifica pelo 
m Pnos explica o medíocre suçcesso de um poema 
monumental como o COLOMBO. Vorto Alegre teve 
a infelicidade de escrever essa obra em venso 
branco, o verso sem rima, repellido ceio gosto 
da época © profusamente desmoralisado ror uma 
multidão de versejadoree menores. COLOMBO, 
onde Porto Alegre se afirma maior pintor com 
a penna do qtfe W n o pincel, onde el'e patert-
teia uma technica admirável de navegação,, on
de mostra uma copia de,conhecimento lingüísti
cos como nenhuma outro poeta revelou, nao 
teve apologistas.. 

transfiguração, que possuem 
ITquTes ^Vlzam, pedaços arquejantes da alm* 
de um Miguel Ângelo, trechos da lamguides 
morn-Tde Byzanclo, Unhas de Raphaol, momen-
™"dramáticos da histor-a romana como se 
fossem testemunhas heróicas da a n g u s t i d e 
Buonnrotti ou da morte de César ! Sem este» 
artistas o* povos não teriam o dom d ^ » ia«e-
rem comprehender uns aos outros. E .es q.ue 
172™ « é p o c a * abraçam os continente,. 
U n e W H Í annos, o Sr. Castro Pinto ia tomar 
« ta to do governo da Parahyba. decidido a em. 
nrehender no eei, B tado .uma renovação ,de 
valoreT Carlos Fernandes estava eomnwco em 
Pernambuco, • elle levou-o coms-go, atlm do 
i l r i ^ r a imprensa official e a "União", na Pa-
^hCba O Sr. Ca«ro Pinto se Inclue entre a , 
taíínwndaa mn'a alta,, e mais puras que o 
^ r t e T l n ^ p r o d u a l o . A sua eu'tora é cre«p* 
m\e df««ite locica, philosoohia. psychologia. d'-
« i to como bem pouca gente entre «o* *, q««n 

Se^^,^rE^&Ce^^^ 
i^mk^^-x^r; /^ 
eram S S t a * « «a água lustrai do espirito_ de-
^ r a t i c o Pense-se no contraste de attitude 
5 T u ? . °r» ceret.ra. como este e flg'ndo cios co-
**","* ' é t icos do interi-r. toleranc», respeito 
r d ^ d T v o t , n r a n f a s para^ os ^ 

^^rz.&^rri^ - 0 ̂  
«U-n* de confiança desse governo •«'•"«>• 

Carfos tem uma ln.depender.oia tão fero, 
rt« ^oiri to -rocemos de h id^eWna mental tao 
^ d S e uma audncia de attttnle de tal modo 
^rodT^osa ^uo bem se pMe Imaginar o que 
?„? f p r é ™ dess, ort^ralldade num m«o 
wcato como o da Parahyba. quando elle alli 
Vigiou A. amoralidade da sua cultura, a exu-
beranc'a («nvuMw do seu temperamento, »• 
avidez leonina de sensações que o devorava, e 
oe exotismos foscos da visão, tudo isso atarai-
tava a J-:ir.0.ivt*.. coitada, t l m l .. cothoMca. te-
„,„„,„ Deu«. >~~n-"\z de comirebender aquelle 
e e m o i " que «laborava dentro de um jornal do 
-overno o e-t>ectacu:o ínHit- da contra-socir-
dade dos poeta?, dos sonhadores, do* artistas. 
ç m revolta contra o Vircuez e o vi-ario. Mas 
a Parahvba. qn» a rriT«c;p'-o pretendeu repelllr 
•"•«r'»1 «cabou hn^tuando-se a admirar o traba-
H,Ri,,,' -!sc**<.«w'i. o bohem!o innocerte. o es-
c-i-^tor i-rorfc-id vel. que elle ê. O C.ero e a«. 

rcê do poaer uts 1 poae cercai «. ""> - ,„„,, .„ , , ! , 
cfrtas creatura. , ' I Sardanapalo amazônico se^ dava ao l « a « « a O Saraanayaio wuaiu«.w — T»»««» 

de imprimir o seu, jornal, a «(Província do Pará , 
; T , assetinaao ! E a «Província" não era o 

o X d a s n a facção politica Elle mantinha 
. outro jornal, para porta-voz do partido, e dei-
« v £ o grande diário, Incontestavelmente dos 
S £ primorosos que tem exisitido entre „ ^ 
como padrão de cultura, para o debate mais 
sereno das idéas e dos acontecimentos políti
cos, para cam-o das indagaçõ^ Vtemnaé^ e 
Z osonhica*. Nenhum jornal no Brasil ê mais 
bem feito o que era a. «Província do ^ 
onde collaboram escriptores de raça, daqui e 
da Europa. Car'oe Fernandes girigioVessa gran
de fribnna » com um briiho singular? levando-a 
ao apogeu do seu prestigio Intellectual. 

Mas Carlos Fernandes não é sô o romancis
ta o poeta, o escriptor. o pampletario, que. o 
Brasil inteiro conhece. Elle ê ainda o conversa-
dor mais, diabólico e rico de core.» que tenno 
conhecido na minha vida de jornalista Se eu 
pretendesse resumir-lhe o espirito literário num» 
única íacu'dàde, tomaria a da "causene , o 
íom de palestrar, de viver imaeens, idéas, sen
timentos dramáticos, representações ardentes, na 
palavra animada. Falei anui e na Europa com 
mu;tos convereadores interessantes, mas nenhum 
conheci com o pittoresco, a flamma, o impre 
visto, de Carlos Fernandes. Elle empolga, com 
•boutade?", em que " i ron ja alterna com a pie
dade, o humor com a candura, saltando na phra-
ees de espirito de uma verve inesgotável... 

Ã. Chateaúbriand 
(Correio da Manhã). 

PORTO ALEGRE E ALBERTO DE OLIVEIRA 

Alberto de Oliveira, o grande poeta que todo 
o Brasil conhece e admira, numa entrevista 
concedida ao "A. B . C " , acerca de Porto Ale
gre, cujo corpo acabava de ser transportado 
para a pátria, diesel 

Araújo Porto Alegre deu-nos o maior poe
ma da lingua: COLOMBO. Nenhum dos seus con
temporâneos teve inf-piração tão potente, nem 
uma tão alta eomprehensão das bei'ezas da Na-
ti-reza. A critica do seu tempo não se aperce
beu do valor genial da obra. da vasta obra d.-
Porto Alesre, que culmina em COLOMBO. Mtl* 
s-irprehendente ê que a crifca moderna tlvesst-
pere-istido na mesma indifferença. Ha anno». 
chamei para o curioso phenomeno a attençâo, a 
exaltação do gênio poético de Porto Alegre. Jc-ê 
Veríssimo prometteu-me estudar essa grande fi-

O "FAUSTO" DE RENATO ALMEIDA 

O Sr. Dr. Renato Almeida affirma neste 
liyro admirável a sua fulgurante mentalidade. 
E', sem duvida, um bello espirito, culto, idea-, 
lista, amante de «sua", verdade, apaixonada,' pe
las enygmas da vida e conduzido pelafT ^.suas 
preferencias estheticas e sentimentaes ás con
cepções duali<stas, espiritualistas, theistas » 
finalistas. 

A propósito do "Fausto" faz um "ensaio 
sobre o problerha de "ser" .que para elle é re
solvido pela affinmação de' Deus. Goethe , e 
Fausto são, um pretexto para um interessante^ 
estudo, no qual o( autor procurar encontrar * 
definir o seu próprio pensamento. Esta secçao 
não pode ser uma arena de controvérsias e s6^ 
pôde ser um campo de classificação. 

O Sr. Renato Almeida está filiado A cor
rente espiritualista, que é maior agora* é ver1 

dade, do que ha ^quarenta ou trinta annbp 
a t raz ; e é com- erudição e interesse que a pro
pósito do poema celebre de "Fausto" discorre 
sobre os grandes problemas, philosophicoa.' Essa 
e colha- de thema define as tendências efe seu es- s 
pirito Ahcioso de poesia e de emoção, a sua pró
pria philosophia ê mais uma manifestação es» 
thetica, é o critico litterario que se revelou com -J 
tanta, forca no seu- primeiro llvr*o se desdobra*! 
agora neste volume serio, que ê' um ensaio de 
fôlego e um trabalho de grande valor . . . O Sr. 
(Renato Almeida raciocina para deixar .patente 
um' vácuo, e pondera que elle deve ser preen
chido pelas intuições da fé. E é para chegar 
a esta conclusão, que elle, num livro magnífico 
de 373 paginas, faz do "Fau/»o" de Goethe a 
melhor analyse critica da lingua portugueza e 
um dos estudos mais exhaustivos e interessante*-
em todos.os Idiomas. Antee de tudo, devemos 
louvar o talento, a intelligencia critica, a do
cumentação, a habilidade, o idealismo do Sr. 
Renato Almeida, que se af firma assim tomo utna 
das primeiras figuríe das modernas geraçõea 
intellectuaes do Brasil. O seu livro é magní
fico, e sob o seu ponto de vista, é excelente
mente documentado e desenvolvido. 

O autor começa estudando a "Denda^ do 
Doutor Fausto", depois na "Tortura" Humana 
— "Fausto", -a aheia de saber, o orgulho da 
sciencia, no "Eterno Feminino" — "Margarida", 
chega a conclusão que a mulher, ente de amor, 
livra o sábio da sciencia e o ealva, pela fé; na 
'•Inquietação da Razão", faz de "Mephístophw 
les" o symbolo do espirito que nega ou da 
sciencia ; na "allègoria do Segundo Fausto" mo»* 
tra a serenidade, da fé, além da sciencia, depol| 
exalta o "Esforço para a beíleza", o "Engaíl 
da Beíleza" e a "Illusão da actividade" e t«fj 
mina o exame do "Fausto" pela demnnstraçif 
da "Redempção pela fé" Na "Finalldide Htt 
mana", o Sr. Renato Almeida, depois da af* 

„;_,,„,. j-coT-fcia vel. que ene e. u i-.vru v 1^ « H N U U U piuu,ci.«íU-...o ^^^«0.. ..».«. „.....-., .. 
cjjuss**» conser\-B<lcr^ enFPJlYiaram es arme. » eura. que foi. a um tempo, extraordinário ooe-

lyse litteraria, artística e philosophica do "F***! 
to", estuda e condensa as dífferenças daa dM 
tendências philosophlcag da humanidade, a W 
chama de "velha quiellla phílofeophica sobraH 
problema do ser". Estas oscolft.8 são para aO 
m«lhor denominadas:* mecanista e tlnalteta. ' 

http://capaz.es
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autor é, como vimoa, finalista, iPara «lie, a 
verdadeira philosophia conduz para além da 
aolonoia e retroage ãs concepções primitivas * 
symbolicas. Fausto é assim uma allegoria... 
A vida de Fauato foi -"a obra da regeneração". 

Assim o ensaio do iSr. Renato Almeida d^-
constra censo critico de accôrdo com o seu pon
to de vtetav beíleza do exipressao, conhecimento 
do critica estrangeira. Conduzido pela critica 
moderna, o Sr. Renato Almeida faz um interes
sante estudo sobre a influencia de Spinosa sobre 
as Idéas de Goethe, a concepções e a elalborações 
do "(Fausto", o qoie sob o ponto de vista, da cri
tica objectiva e histórica é o melhor capitulo do 
livro* A leitura da "Ethica" foi para Goethe 
"uma libertação, o poeta Havia encontrado no 
philoeopho a forma de suas cogitações, e, em
bora não devesse seguir a mesma trilha, cami
nharia sob o mesmo sol" Assim o Sr. Renato 
Almeida nos deu um Hvro de valor, que ê um 
forte trabalho da "grande critica" que rara-

, monto produz ensaios nas terras ainda novas 
da America. "Fausto" — "Ensaio sobre o 
Problema do Ser" ê assina um ensaio que con
sagra o seu autor. 

(Do Jornal do Commercio) 

O EMBAIXADOR DOMICIO DA GAMA 

Noticiando a nomeação do Sr. Dr. Domi-
cio da Gama para substituir o Dr. Gastão da 
Cunha, durante a sua enfermidade, como mem

bro do Conselho da Sociedade das Nações as
sim se manifesta o «X* Brésil", de Pariz- «Nin
guém melhor qualificado para assumir nas pe
nosas circumstancias actuaes, a ardüa tarefa 

do eminente Embaixador do Brasil em Paris, 
que a vem exercendo com o maior brilho e corri 
o mais louvável zelo para o prestigio do seu paiz. 
O Sr. Domicio da Gama foi, no inicio da sua 
carreira, o auxiliar e o discípulo de Rio Branco 

e o depositário do pensamento e da tradição di
plomática do grande Brasileiro. Continuou essa 

tradição, com brilhante êxito na sua qualidade 
de Embaixador em Washington, como Ministro 
dos Negócios Extrangeiros e, finalmente, como 
Embaixador, em Londres. '«Saberá- mamtel-a, 
como a manteve o Dr. ' Gastão da Cunha no 
Conselho da Sociedade das Nações durante o 
tempo de sua lamentável ausência." 

m ECORRElQ~DQ3 

VII CONGRESSO DC GEOGRAPHIA 

Sob o patrocínio do Presidente de Parany 
H o 9r. Solon de fjucena, e Flavio. Mla-roje, 
Presidente do Instituto Histórico Parahybano, 
reunlo-se nesse Estada o VIÍ Congresso do 
Geographia. Abrindo os trabalhos, o Presidente 
do Estado, depois de dar as boas-vindas aos 
Conguiwteíaa, estudou o papel histórico e so
cial da Parahyba, nas suas festas e através de 
acção; -de seus estadistas e da obra de seus 
cultores de historia e de geographia. Depois o 
Presidente do Congresso, Sn. Flavio Moroje, 
em eloqüente e erudito discurso, analysou a 
Importância do estudo, cada vez mais vasto <-• 
complexo, de geographia, como "Scioncla dos 
j>henomeraoa physíco» biológicos e sociaes. en-
carados em sua divisão a superfície do globo, 
suas causas e suas relações reciprocas'." 

"A nós importa também, continuou, ctfnhõ-
';e.r a Geographia phyaica, a geographia histó
rica, a geographia politica, a geographia zooló
gica e botânica, a geographia agrícola, a *eo-
graphfa econômica e a geographia medica. N4o 
desconhecei s o valor que est» representa, «m 

todo o orbs. oíferocendo ao estudo dos inves
tigadores importantíssimas questões que dia a 
dia s© agitam,. magnos problemas que constan
temente desafiam a observação dos scientista* 
Inclusive este da distribuição geographica das 
moléstias, sabidas do pleno domínio da Patho-
logia, para entrarem nas .profundas cogitações 
dos Governos, positivatias patriotlcamente nesse 
in comparável serviço que entre noa é o do 
saneamento rural, que é. o do combate ãs to« 
numeras moléstias que dizimam as nossas po-
©•utocftea. dificultando a d!iivü!llgiaçâo idia tsua 
"historia", a sua "organização" a sua "psy-
chologia". ' 

Depois de insistir na importância, de cer-
tamens dessa natureza, saudou os Congressistas, 
dizendo-lhes todo o entusiasmo, com que os 
recebia o Parahyba. 

•Depois • de *teretn fallado vários Congres
sistas, discutidos e approvados algumas indica
ções, inclusive a que saúda os aviadores por
tuguezes" Saccadura Cabral*© Gago Coutinho 
pela formosa tentativa de atravessar o Atlântico 
de aeroplano e a que acolamou Presidentes de 
honra, afora, o Sr, Solon de Ducena, os Go-
vernadores dos Estados que enviaram delega
ções, Srs. Dr. Souza Castro, do IPaxá; Ui 
Justiniano Sorpa, do Ceara; Dr. Antônio de 
SouzaJ. do Rio Grande do Norte; Dr. Severino 
Pinheiro, de Pernambuco; Dr. Fernandes Li
ma, de Alogoas; Dr. Nestor Gomes, do Espirito 
Santo, e Dr. Atrthur Bernardes de Minas Ge
raes, passou-se a constituir as commissões es-
peciaes do Congresso, assim organizada»». 

1." Commissão — Geograplua mathematica 
— Presidente. Dr. Arnaldo Pimenta da Cunha; 
Secretario, Dr. Roberto de Vasconcellos; Dr. 
Mariano Sepulveda, Dr. Romulo Campos, Pro
fessor Rodolpho Dima. 

'2. • Commissão - — Geographia physica —. 
Presidente, Dr. Pedro Celso; Secretario, Dr. 
Carlos Xavier; Dr. Pbnipeu aobrjnho, DTI 
Floro Freire, Dr. Irineu Jofflly. 

3.» Commissão — Geographia econômica ~ . 
Presidente, Dr. Aurélio Pires í Secretario. Phar-
tnaceutico Assis e Silva; Monsenhor Odilon 
Coutinho, Dr. Joaquim Pessoa e Dr. Neiva de 
Figueiredo. 

4.» Commissão — Geographia .politica — 
Presidente, Dr.. Francisco Seraphico da No-
brega; Secretario; Padre Nicodemus das Ne
ves; Dr. Miguel Santa Cruz Oliveira, Profes
sor Coriolano de Mtedeiros e T>r. Mario 'M>ello. 

'5.» Commissão — lEithnographia <j etihnolo' 
gla — Presidente, Conego Dr. Pedr,, Anisio, 
Secretario, DT. José Américo de Almeida-; Dr. 
Smoens da Silva , Desembargador Botto de Me
nezes e Bacharelando Paulo de Magalhães. 

6." Commissão — Monographia regionaea 
- - Presidente, Dr. Manoel Dantas; Secretario, 
Dr. João da Matta; Desembargador Heiiclito 
Cavalcante, Professor Octavio de Barros e 
Professor Elyseu Mlaul. 

?.» Commiss^0 _ . Ensino da Keographii, - , 
Presidenta Dr. Castro Azevedo; Secretario 
Acadêmico Câmara Cascudo; Dr. Raposo Pin
to, Dr. Manoel Dantas. 

O Congresso discutiu e ajpprovou as se
guintes theses: — «A' margem da chorogra-
pJ îa anuozondca" — phanm. Alssis e Silva — 
A fabrica de cimento do Parahyba" — Dr 

José Vinagre. — "O Recife" — Dr. Mario 
Mello. — «o monte das Tabocas" — Dr Ma
rio Mello. — "Chorographia de Pernambuco" 
— Dr. Mario Mello. — "Escorço de choro
graphia. da Parahyba" — prof. José Coelho.. 
— "Apanhados históricos" — Celso Mariz 
" Fortaleza de Santo Catharlna" — conego 
Florentino Barbosa. — "A bacia do São Fran
cisco" — professor Burzenczer. "o ensi
no de geographia" — Alcides Bezerra — "A 
cidade da Parahyba" -i_ AJcides Bezerra. — 
"Joanna Angélica" — prof. Bernardino de Sou
za. — "O município de Abadia" prof B € r . 
oardino de Souza. — "IAS industrias parahy-
banas" — Matheus de Oliveira. — "o Brasil 
e os^Estados Unidos" — Matheus de Oliveira. 
-f- '"Estoadas de .Rodagem" — Matneus Be 
Oliveira. — "Oroga-aphia do Brasil" — prof 
Octavio dp Bnrros. — "Geographia Política 
de Europa" — prof. Octavio de Barros. — 
"A inquisição no Parahyba" — padre Nicode
mus Neves. — -"O Vocábulo Fiwahyba" — 
Dr. ,'Wencesláu de Almeida. — "O clero ca-
tholico nos acontecimentos libertários do Bra
sil" — Ignacio B. de Moura. — "Mappa.;-. 
mudos" — prof. Eduardo Je Modeíiros e 
Sfzenar.do Costa. — "O sub-solo do' Espirito 
Santo" — Atchimimo Mattos. — "Apanhados 
Histórico g-eog»iarth|lco e ethenograplhiicoi do 
Espirito Santo'- — Dr. Carlos Xavier .Paes 
Barreto. 

Corno noticiamos noutro local, o Congresso 
approvou unanimemente ' uma moção de áp~ 
plauso ao progratnma de America Brasileira, 
de crilico coristruetora na analy.se dos pro-' 
b lemos mocionaes. 

UMA FESTA DE ARTE NO INSTITUTO HISTÓ
RICO DA BAHIA 

No dia 13 de Maio realizou o Instituto 
Geographico e Histórico da Bahia eloqüente 
flesta ajsrisitica. O maior Ipoéta Ibahiano da 
actualidade Arthur de .Salíes deu a«& confradM-1 

do Instituto a ouvida de seus "Poemas do Mar" 
em via de publicação. Durante 90 minutos a 
grande assistência appíaudiu enthusiasticamenr 
te o forte poeta. Após a leitura amigos e 
admiradores flizeram-lhe expressiva manifesta
ção, orando o Dr. Armando de Campos, Reda-
ctor-Chefe da "A Tarde", q.ue produziu bel-
lissima saudaoãc, tendo recitado sonetos os 
poetas Adalicio Nogueira e AJvaro Reis. O 
Dr. Theodoro Sampaio leu então a Men
sagem que os consocios do Instituto enviaram 
ao Poeta, paginas antes do seu livro "Poesias", 
editado em 1920. Assignaturas dos mais genuí
nos representantes das lettras b&hianas subscre
veram ás palavras do Dr. Theodoro Sampaio» 
que passou .ás mãos. do artista o seu livro 
ricamente encadernado com um grande cartão 
de ouro Incrustado no frontespicio e um rama-
Ihete de flores, Bella festa que tão bem falia 
da cultura litteraria da Bahia com uma as
sistência de cento e cincoenta « três pessoas. 

O FUTURO GOVERNO ARGENTINO 

Recente telegramma dè Paris para La Na-
cion, de Buenos Aires, fazia interessantes revê. 
lações sobre o provável miuisterio.,,do Sr.,IMar-
wilo Aivear, preeidentof eleito da i-lepnblica Ar. 
gentina. Aesitni é que para a pa «ta da agricul, 
tura ee espiara seja convidado o Sr. De Breton,' 
embaixador em Washington. A fazenda caberá, 
ao qut- .parece, a eminente personalidade dos 
mHos . financeiros de Buenos tAires\ cujo nome 
não 3 .declinado. Um joven deputado, intimo do 
presidenta.. Irigoj-en, terá provavelmente uma 
pasta, sendo de crer qu^ alguns ministiros actuaes 
continuem a servir na .presidência A5veàr:. para 
a prefeitura ã® BuBnos Aires virá., ao -que pa
dece, o Dr. Fernando 'Perez, minisl^o em Vien. 
na. e velho amigo do po-esidente ;eleito. Acredi. 
ca-®e Que na pasta do (Exterior não continuara 
o Sr. Pueyrreion, de\cujo politioa extrangedra ; 
o Sr. Aivear discordou, francamiente no IDXW. 
ravel episódio <la attitude d* Argentina na Uga 
das-Nações. Sabe-se ainda qü^ <> futuro'presi
dente deseja imprimir grandle actividade,ao mi. 
nisterio da agricultura, particularmente ' no que 
se refere á exp-loração do petrolieo. 

O PRESIDENTE DA COLUMBIA 

Em 7 de Agosto assumirá a presidência da 
Republica da Colômbia, o General Pedro Nel 
Osipita, eleito- para o periodo de 1922-1926, como 
candidato do Partido Conservador. O Gteneral 
Ospita ê filho do notável estadista colombiano 
Mariano o.spita, que foi presidente da Reputou 
ca d.3 11857 a 1860, c «depois de ter se formado 
por variais umiviersidadies européas e americanas.v 

entrou para a política de seu paiz, sendo eleito 
deputado e depois senador .pela Antioqnia Exer 
ceu também o Governo desse Estado, tendo sido" 
anteriormente ministre da guerra, na luta civi'l 
de 1/900 a 1903, e diplomata, acredatado junto ao 
SOVW.O de Waehing t̂on e depois junto 6, Corte 
-Ü3 Bruxellas. E ' , em «OBUM, uma das figuras 
mais representativas do seu paiz. que a & o r a 0 
ínvcst.; na sua rna,!s a l t a f u , n C ç ã ( > l p u , b ! i c a -

LITERATURA HISPANO-AMERICANA 

A propósito do artigo, que publicou robre 
Blanco-Fombona, no ultimo numero da AnSrkZ 
BrMra. recebeu o nosso directov a segu^S 
carta: «iRi0 de Janeiro, 29 de Mavo d e T ^ J 
Sr. El^io de Carvalho. Director de «tmer ca 
Brasileira" _ Muy distingul.dq Sr. mio -
Permitame que le felicite m u y ; i n c e r a ™ calo
rosamente por ei articulo de divülgaclôn »te 

W-tea en ia Revista de su direelôn, nume o i 
Mayo e ia carta dol Sr. João R i b W in 
serta en ei numero anterior, re^pecto ai d^ún-

a J h ^ ! t
l b í r ° ' a m P r i C i , 1 , 0 B ' y «»n'rendi6m«, 

ctual l i ! ' * ? q U e e I m<>v™ento intelel 
l n , Í e }& A m é r i T ^P^«ola de^pertaba á l 
8Un l „ t 6 r é e e n ^ c í r c u l o s literários d e % i t a 
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Capi ta l . Y con una muy viva, Intenslsíma s a -
tWadolôn^ acabo de leor oi art iculo de Ud . 
aobre Ia fu lgurante y ba ta l ladora pergonalldad, 
dei tormentoso "y orlglnallslmo venezolano; a r 
ticulo que creo no t-erla aven turado considerar 
como ei p r l m o r o . d e u n a serie sobre Io.- Intele
c t u a i s má« hri t lantfs d? Ia f lamante l i teratura 
h i spano-amer icana . IDara iniciar' una ser ie de 
estiMVos sobre escritore.s de Ia América E s p a -

flola, ha obrado aeer tndis imamente ei escoarei ei 
«ornbre dei Sr . BlanconFombona, 'personalidade 
potentlslma, inconfundlblei, única, "t ipo represen
ta t ivo dei l i terato h ispano-amer icano" y "ei que 
m a s dignamente representa nuostra cu l tu ra en 
(Europa" H a l n s a m e 'a esperanza de ver des
filar por Ias paginas de su cult isina Revis ta los 
nombres glorioso,- de Rubí-n Dario y José En 
rique Rodo. los dos más altos exponentes de Ia 
l i t e ra tu ra . h ispano-americana, y, de entre Ia fa
lange br i l ' an t i s ima que forma Ia vanguard ia de 
nues t re movimiento intelectual, los no menos no-
tables de F r a n c sco > Garc ia Calderôn. heredeoro 
eepirltnjsl de Rodo, su hermano "Ventura, Jcse 
Santos Chocano, Leopoldo ILugones, Enr ique Gó-
mez CarrlMo, y muchos más que eeria prolijo 
enumera r . Hago votos veherjíentiKimos por ei 
t r iunfo de Ia hemosa labor cul tural de Ud. u ipor 
ei continuo afianzamiento y ^ e s a r r o l l o de Ia pu-
j an t e personalidad brasilena, de q u e e s C d . me-
rl t lslmo apostol , y créame, su admirador j ' amigo 
Jlí. Vrtoy" 

O PETRÓLEO NO MÉXICO 

A secçâo estat ís t ica do Departamento, de 
Petróleo acaba d e publicar estat ís t icas comple
tas re la t ivas á prcduocão to ta l de petróleo no 

(México d u r a n t e o anno de 1921, a qual montou 
a 192.916.775 barr is . 41 por cento da quantidade 
produzida n a America do Nor te e 28 por cento 
d a producção mundial to ta l . O relatório assi . 
gnala que era 1901 a producção total do Me* 
xíco foi apenas d»} 10.345 .barris . Em Janeiro 
de 1921 a produecío de 15.203.551 b a r r i s ; em 
Novembro de 1)21, 21.113.448 bar r i s e em De. 
zem.bro, 23.931.747 b a r r i s . O s terrenos de Tux . 
pam forneceram a gran.de maioria, .pois 
151.048.183 bar r i s v ieram de seus poços, ao 
passo que o Rio Panuoo produzío 41 .764.751 bar
ris e o distr icto d e Tabasco 2.861 ba r r i s . A e x . 
por ta rão total íoi do 172.268.136 barr i s , ou 
27 .387. f21 metros cúbicos, um augmento sobre 
o anna an ter ior de 26.75.9.187 b a r r i s . A maior 
quantidade, 99.-1S1.429 barr i s , foi expor tada por 
via de Tampico, a o ¥*«so qu>e 69 .956 .594 .bar r i s 
foram exportados por Pue r to Lobos e Tuxpan, e 
2.859.667 ba r r i s por Puer to-México . Segundo a 
qualWacie o óleo exportado s e dividio da seguinte 
m a n e ! r a : PétroVo leve em bruto, 1.509.568 me
tros t u b i c o s ; óleo combustivtel, 719.544 metros 
cúbicos ; óleo bruto pesado, 642.070 metros 
cúbico?; ^azoliua em bruto, gazolina refinada, 
nsphal to , lubrificantes e gaz se seguem em es
cala descendente . 

A MISSÃO DE LA HUERTA A NOVA YORK 

Chegou a Nova York o secretario da fa
zenda, Sr . Adolfo de Ia Huierta, que foi alli 
afim ce confa.-enciar com Comitê Internacional 
de Banqueiros p a r a regular a qu/etstão; d a divida 
mex icana . Reina grande optimismo acerca do 
flasultac.o d a s conferências, dado o resul tado que 
t iveram a s reuniõís prel iminares celebradas em 
P a r i s , nos princípios do presente mez, e ás quaes 
compareceu o S r . Thomas W . Lemont, da f i r . 
m a .T. P . iMorçan <& Companhia, de Nova York, 
que ci.meçou a t r a t a r a questão, no México, em 
meados de 1921, bem como os representantes dos 
banqueiros inglez^*. francezes è be lgas . Nas 
referidas conf?rencias discut io .se e approvou o 
novo plano que se rá submett ido em Nova York 
ao Sr. de Ia Huer ta , e qufe se refere á consoli
dação d a divida e a fôrma por que deverão ser 
pago* os juros a t rasados , p lano este que se ju l 
ga sa t is fará o governo jnexicano, dado o i n t e . 
re<=se que os banqueiros têm -mostrado por resol
veu nos problemas financeiros do México. Ju lga -
se q-ae ii.fluirã.3 p a r a a favorável solução desta 
questão a confiança cada vez maior, que nod 
Estados Unidos ?e rem p a r a com o governo do 
general Álvaro Obregon, e o prestigio de que d e s . 
f ru ta r.os cen+i-os financeiros nor te-americanos o 
representante do nosso governo, S r . de Ia H u e r . 
t a , que brevemente iniciará os t rabalhos que o 
> v a : a m a Nova York . 

A DOUTRINA DE MONROE E A AMERICA 
LATINA 

A doutr ina de Monroe — escreve o S r . F e . 
l is Pere» na Cuba Contemporânea — começa a 
encontrar .«tvircjões ou, an t e s a rec lamar certa3 
modificações n a s Republicas da America L a t i n a . 
No TTrufiruay. Republica Argent ina. Colômbia, os 
íioir.ep.s mais eminentes, reconhecendo -xnbora 'as 

van t agens dessa doutrina, no tam qiíe alia P * d c 

á s vezes, ferir, n a sua forma, a s susoeptibilida-
des dos paizes que quer defender e qu^ entendem 
poder dispensar ta l pro tecçáo. N o emtanto , esse 
inconveniente desaptiarecerla por completo se t o . 
dos os Es t ados americanos formulassem, declara
ções aná logas , entran. lo em accôrdo p a r a inter
vir e m favor de qualquer delles — Inolusivamen-
t,e os Es tados Unidos — que, p a r a defender os 
st-us d.reitosi, se visse em guer ra com qualquer 
potência. Na .America L a t i n a é hoje opinião ge
ral que os Es tados são capazes de « e defender 
a si mesmos e que a dout r ina de Monroe se po
de afinal reduzir a esta formula: a influencia 
da America do N o i t e em vez d a influencia da 
Eu ropa . lEssa doutrina n ã o deve ser acce i ta por . 
que ella estabelece u m a si tuação para a qua; 
os outros americanos não foram consul tados e, 
por conseguinte, vai de encontro á independe», 
cia e soberania dos povos, que t o m a sob a sua 
protecçâo. E estas j jpmíSes const i tuem p a r a os 
Estados Unidos tanTas ou t ra s sugestões pa ra 
que rimunoiem â doutr ina de Monro.e e se jun
tem â Sociedade d a s Nações, ,cujos princípios 
são, a té agora , incompatíveis_com os s eus . 

A PAZ MUNDIAL 

No " lunch" qu« lhe foi h a 'dias offerecido 
pelos membros d a C â m a r a dos Communs qu» 
apiam a politica. internacional do gabinete, o 
primeiro minis t ro inglez, S r . Lloyd George, teve 
oceasião de se referir por d u a s vezes â .Confe
rência de Gênova. O principal propósito dessa 
assembléa — J i s ss — foi cuidar d a res tauração 
das finanças lntcmacio'naes, do restabelecimento 
das relações commerciaes, de umua maior vincula-
ção da relações diplomáticas, e do a fas tamento 
de car tas d isputas que poderiam fazer pe r iga r a 
paz d a s naçõtes.Os principaes obstáculos que se 
apresentavam aos delegados e r a m : a c i rcu la , 
ção fiduciaria- dos diversos p a i z e s ; a iwstabill . 
dade dos câmbios ; a s questões aduane i ra s ;. a s 
restricções ao commlercio; a s difficuldâdes de 
t ranspor te . e a fa l ta .de segurança contra as 
guer ras . Quatro commiss&es t i n h a m sido desi
gnadas pa ra t r a l a rem desses p rob lemas . Os r e 
sultados obtidos pelas nações nessa conferência 
foram importantes e o perigo d a g u e r r a foi 
conjurado. Lloyd Gteo«-ge, porém, não considera 
completo o t raba lho d a Conferência; apenas o 
considera- iniciado. Sua impressão, entre tanto , é 
que ella conseguira mui to . Tr inta e qua t ro n a , 
ções t .nham ido alli p a r a discutir s u a s divergên
cias, remover difficuldâdes e a f a s t a r apiprehen-
sBes, fazendo um. esforço real ipor chegarem a 
um entendimento como a té então nunca t inham 
a lcançado; e nações que t i n h a m estado em s a n . 
guinolento conflicto umas com as out ras . Se a 
Conferência d t Gênova não tivesse t ido ,c.xito, a s . 
condições d a E-iropa seriam verdadei ramente 
t r ag ices : a s vias- de commiarcio e m b a r a ç a d a s pe
las restricções e ent ravas e, além disso' a e tea . 
gnação. commercial dentro de envenenados pa i . , 
t a n a e s ; disputas, suspeições e dissehções entr^ 
as nações, que acabar i am em grandes cnnflictos. 
Mrp o êxito, nt>amo parcial , da 'Conferência de 
Gênova, foi es^e grande passo p a r a ser a t t ingida 
a paz n a E u r o p a . "Nós tomamos posições — 
disse (Lloyd George — d e onde podei-temos avan
çar mais t a rde . Amar.hã avança remos . Nôs e s . 
tabelecemos a paz en t re as nações que t inharp 
preparado exércitos, umas contra a s o u t r a s . Se 
n&s pudermos ir para. a frente e f izermos u m 
accôrdo, contando com a boa vontade e a coope. 
ração destas g randes nações, o effeito psycholo-
s-ico sobr^ a E u r o p a f*erá immediato e incalcu. 
lavei" . Lloyd George disse t ambém que era n e . 
cessario mante r a unidade d a s forças polit icas 
do p a i z ; e, voltando a t r a t a r d a Conferência de 
Gênova, manifestou a s u a impressão de que a 
Europa estava tão convencida d a necessidade de 
paz. que a: opinião puhlica desper tada pelas dis-
ou==õeç daquel la assembléa e os appellos que 
esta fizera, não aos governos m a s aos povos qu» 
dirigem os eovernos eram d e tal ordem que im-
P'j!siocaram o carro da paz p a r a o seu g r a n d l o . 
so f im. iEra cedo demais paTa esperar que em 
seis eemanas pudessem «?er accommodadas todas 
as difficuldâdes, removidos todos oe .preconcei
tos e e s t ancadas todas a s fontes de dlssenções n a 
Europa . N ã o era tudo, nuas j á e r a a l g u m a 

cousa . O impér io Br i t áhn ico — «"««> I A O J 4 
G^orcre _ TOobilissara p a r a a g u e r r a cerca de n»J 
ve e meio mi lhões d e h o m e n s , .dos quaes três • 
meio t i n h a m morr ido , e p o r isso. e l l e^ tmha o 
direi to de dizer a l g u m a cousa sh re a paz.-Como 
c idadão inglez - d isse Lloyd. George a o termi
n a r - ^ farei o m a i o r esforço por que, batendo-se 
por aquelle ideal, o Ima>erlo B r i t a n n i w empregue. 
todo o 38U g rande poder em provei to da paz .» 

DEVEDORES DA INGLATERRA 

O "Council of Fore ign BondholdersH , ««. 
Londres publicou, em Março, o seu rela|orio ' 
annua l . ' A l is ta dos E s t a d o s , q u e não puderam 
cumpri r os seus deveres, n ã o laugmentou muito 
apezar d a «Sepressão commerc ia l existerfté e das 
fluctuaçÕes ex t raord iná r i as dos câmbios . Infe
l izmente p a r a nôs .Brasileiros, no numero desses 
Es tados , se a c h a m indicados, a o lado d a Rússia 
e do Hondiuras i os E s t a d o s de Alagoas, Bahia, 
P a r á e Amazonas , que s ã o os.,que, pela s u a in-' 
correcçâo mais t êm advogado a necessidade de 
reforma -da nossa Cons t i tu ição . E i s a l is ta dos 
E s t a d o s em a t r azo nos seus p a g a m e n t o s : , 

IMPORTÂNCIA AEPROXIMATIVA 

(Em libras) 

Do owpital Dos juro» 

R u 8 S i a . . . 1 .746.721.002 , J24.256.632 
E q u a d o r 2 .844 .749 1.077.65'5 
H o n d u r a s \ 5 .393.570 22.789.477 
México 54.956 . t t lS 19 .882 .844! 
Es t ado de São 

Luiz Potosi . . . 187.300 89.904 
RepUblica Argen

t i n a : Província 
de Corr ientes 297.520 53.553 

Alagoas ' 238.4120 10.381 
Bahia 1.637.7201 40.942 
P a p á 2.917.6'60 14'5.666 
Cidade da B a h i a . . 592.790 .111.561 
Cidade d e Be lém. 2.078.700' 159.992 
Cidíwíe de 'Manáos 269.800 66.775 
Es t ados U n i d o s . . . 12 .000.000 36.000.000 
Antigos E s t a d o s 

confederados . . '2.4H.8.800 ».'5*6.651 

Total 1 .832.079.244 414.260.615 

O APERFEIÇOAMENTO DOS RADIO-TELE-
PHONEMAS 

Os jornaies americanos annunciam -que o 
novo invento d o e c i e r t i ^ a J o h n Hays Ham-
mond(.i nvehtor d o torpedo dir igido por electrici-
dade e do submar ino controlado por ondas ele-
ctr icas, :— permi t t i r á o s ra dio-telephoniemas a 
gorem recebidos un icamen te pe la e s t ação des. 
t i na t a r i a . O inve.nto é t ido como sendo da má
xima importância , ,eliminan.do u m dos maiores 
obstáculos a o emprego em g rande escala do ra-
dio.telephone, ou telenhoti.» sem f io . O invento 
tamoibem parmit te o emprego do " Systema MuU 
tiplex" na t r ansmissão d« radio-telhiphoneinas, 
quer dizer que diversaiS te lephonemas pedem s*'r 

t ran^mi t t idas simultaneamentte na mesma onda. 

A ESTATUA MYSTERIOSA 

Certo grupo de exploradores que percorria 
terr i tór ios POUCJS conhecidos ,nae immediaçloíes de 
f>rater Laltle, .perto de Por t l and , no es.tado de 
Oregon (America do N o r t e ) , f e r em Setembro 
passaido curiosiseima descober ta . Com difficul. 
dade ímmjepsa, a g a r r a n d o . s e aos troncos, ás lia
nas pendontes das a rvo re s , escorregando pelo 
terreno c-m declive forte, g a l g a v a m ea)>es e ip lo . 
^adores a encosta d e uma g a r g a n t a profunda, 
quando, j á a meio caminho , v i r a m ao longe, & 
borda de precipício al t íss imo, deb ruçada sobre 
o rio profundo que fervi lhava em baixo, uma 
mulh-ar nua , dte cabeça pendida e braços em 
:vttítudi0 de d e s e s p e r a ç l o . A mui to tíüsto, depois 
de horas de ascenção, t endo a inda que abr i r pi
cadas a machado, n a floresta in t r incada, chega
ram eltes á a l ta riba., onde ver i f icaram es ta r em 
presença de u m a obra de a r te , realist ica, d e es-
t r anha exprlasisão, admiravelmenitie esculpida n a . 
rocha, sobre saliência iprojectada a 120 metrWL 
ac ima do r io . Impressionado» com o que víaJOri 
•xaminaram cu idadosamente a p e d r a ondje afiliai 
?e lhes d«3parou e s t a c u r t a Insor tpçâo: "1694 « a 
M a r y " . Ar t i s t a s que v i r a m photographia* deB*r 
f iguram j u l g a m - n ' a obra de u m escuhrtor ga» 
i l a l . Os exploradores dizem que o ponto <md« 
se a c h a a e s t a t u a e , a inda , a sua a t t i t u d e *> a 
s u a expressão, fazem suppôr que eUa recorde uma 
t ragédia d e amor , accorr ida h a mu i to naqoeUai 
solldões se lvagens . ' 

"í 
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JUNHO, 1922 — ANNO í A M É R I C A B R A S I L E I R A 

ACTIVIDADE 
BRASILEIRA 

VALOR ECONÔMICO DOS PORTOS BRASILEIROS 

O porto de 'Santos figura em primeiro lugar 
na estatística da nossa exportação para o Exte
rior, vindo depois em segundo o Rio e a Ba
hia, em terceiro. 

E ' Interessante o seguinte quadro demon
strativo referente ao porto de 'Santos, respecti
vamente sobre valor e quantidade dos produetos 
exportados: 

1921 
1920 
1919 
1918 
1917 

Contos 
841.014 
860.436 

1.087.487 
371.446 
490.279 

Em libras. . 
28.771.457 
33. 250'.'301 
64.457.871 
20.-005,365 
32 .6*5 ..287 

1920 
1919 
1918 

1917 
1916 

Em quantidade a exportação fod a seguinte; 

Toneladas 
771.679 
766.170 

v, 486.646 
*.i •.'..; 618.615 

«85.503 
Num quadro geral, assim se classificam 

portos brasileiros: 
Santos 
Rio 
•Bahia 
Recife 
"Victoria , 
SanfAnna do Livramento. 

Befém . 
Manâos . ,'. . . 
Paranaguá 
Rio Grande „ 
Porto Aleg»re _..-.. 
Fortaleza '. í. 
Maceió 
Pelotas . , . ' . 
S. Luiz 

Ilha do Cajueiro 
S. Vrancisco 
Cabedello 
Uruguayana 
Foz do Iguassu' 

Natal 
Antonina 
Corumbá ,' '.. 
Itacoatiara '. 
Itaquy 
Juaraky •„ ', 
Bagé , , . . . , . 
Florianópolis . 
Porto Murtinho 
Porto Esperança 
S&o Borja 
Itajahy 
Jaguarão . . • r 
Oyapock 
Laguna 
S. Xavier ,..,.. 
Amapá 
_ , Feita a classificação pelos Estados, a situa

ção se modifica, pois que o Rio Grande dw Sul 
assume um dos .primeiro» lugares. Assim, pelos 
dados de 1921, o valor da exportação assim se 
descrimina pelos diversos lEátados: 
g Paulo 841.014:000*000 
DÍstrlcto Federal 274.968:000*000 
Bahia ,-•• 138 322:000*000 
Rio Grande do iSul 120.405:000*000 
Pernambuco , 81.219:000*000 
Escr i to .Sawto 47.'6>64 :000*000 
Paraná 
Amaz'onas 
Pará 
Maranhão 
Ceará 
Alagôag 
Sinta Catharlfla 
Parahyba 
Rio Grande do Norte 
Mato-Grosso 

os 

841.014:000*000 
274.968:000*000 
133.922:000*000 
81.219:000*000 
47.664:000*000 
37.769:000*000 
37.276:000*000 
36.996:000*000 
3'3 .136 :000*00'0 
29.518:000*000 
'24.048:000*000 
20.508:000*000 
19.205:000*000 
16.0.2-6:000*000 
11.324:000*000 
10.354:000*000 
10.119:000*000 
8.904:000*000 
6.746:000*000 
4.673:000*000 
5.385:000*000 
3.273-.000*000 
2.667:000*000 
2.080:000*000 
1.630«:000*000 
1.62-8:000*000 
1.488:000*000 

912 :000*000 
580:000*000 
435:000*0001 
306 :000*000 
304:000*000 
263 :000*000 
199:000*000 
127:0-00*000 

54:000*000 
49:000*000 

WfTvsmõ 

àCiEniiFico 
DR. ALOYSIO DE CASTRO 

A Sociedade das Nações acaba de nomear 
o illustre Professor Aloysio de Castro, Director 
da nossa Faculdade de Medicina e membro da 
Academia de Lettras, para fazer parte da 
commissão encarregada pelo Conselho da Liga,, 
em Genebra,' de estudar as questões dé 
cooperação intellectual em todo o mundo. A 
a4ta distineção conferida ao nosso patrício foi 
recebida com grande alegria 6 repercutiu in
tensamente em todos os Círculos intellectuaes 
do paiz, onde o illustre professor goza do 
maior prestigio, de scüencista emérito e de es
criptor poderoso e elegante. Para se avaliar 
do verdadeiro significado da escolha do Dr. 
Aloysio de Castro e da honra que ellà repre
senta para o Brasil, bqpta referir os seus ou
tros dez companheiros, pois ainda não foi esco
lhido o delegado norte-americano. Pertencem 
â commissão, afora \> nosso patrício, Einstein, 
o grande sábio que acaba de operar na phy-
àjca uma revolução integral com suas theo-
rias transuendentaes .sobre a relatividade Í 
Bargson. o mais insigne philosopho dos tempos 
que correm; íMadame Curla. a. notável scien
tista, cujos estudos sobre o radium oelebrisa-
ram seu nome; J . Destrge, da Academia bel
ga; G. A. Murray> da Universidade d« 
Oxford; Reynold, da ' Universidade d6 Reme; 
Ruffini, d a Universidade de Turim; Torre 
ISiuevedot da Universidade de Madrid; Baner-
jee, da Universidade de Calcuttá e a senhorl-
nha Bennevié, da Universidade de Christiania. 
Terá^ assim o Professor Aloysio de Castro as
sento entre figuras do mlaior relevo no pensa
mento ondernoV em cujo meio sua presença 
ha-de contribuir para maior grandeza do Bra
sil, homrando-ihe a obra d e cultura. Acom
panhamos pois, com alegria e orgulho o noa-

patirioio, formulando os melhoreis 

A BIBLIOTHECA DA ACADEMIA 
« \ 

A jabliotheca da Academia Brasileira acha-
se actuáriaente a cargo do Sr. Alberto de Oli
veira, tendo estado anteriormente «sob a direcção 
suecessiva dós Srs. João Ribeiro, Raymundo 
Corrêa, Paulo Barreto, Afranio Peixoto, Olavo 
Bilac e Goulart de Andrade. Foi iniciada, em 

1907 com o donativo que as livrarias Garnier o 
Laemmert fizeram km volumes encadernadqç, 
dias obras dos acadêmicos e seus patronos. Teve 
mais tarde notável incremento com a doação de 
livros que pertenceram aíKachado de Assijs, Lú

cio de Mendonça.' O Sr. >Domicio da Gama, 
'ao deixar a presidtencia da Academia offereceU-
lhe a collecção completa, dos discursos pronun
ciados na Academia Franceza. , \ . 

V INSTITUTO DE ADVOGADOS 

Foi eleito orador-offioiial deste Instlásto, o 
Sr. Professor Eugênio' de Barros Falcão deh-La-
cerda. ,>̂ . 

ACADEMIA DE MEDICINA 

Por proposta do Dr. Garfield de Almeida, 
a Academia' votou uma moção em que "de ac
côrdo com o art. 2° dos seus estatutos, sug-
geria respeitosamente ao Governo Federal a ne
cessidade urgente e imperiosa de ser posta em 
execução, a lei n. 1.261, de 31 de Outubro de 
1904, oomo o único meio de ser dado combate 
efficaz á varíola''. Essa indicação teve o applau-
©o de todos ós acadêmicos presentes e o Secreta
rio Geral da Academia de Medicina dará conhe
cimento do assumpto ás autoridades do Departa
mento Nacional de Saúde Publica. 

so illustre 
votos. 

43,088:00**000 
39.076:000*000 
37.624:000*000 
,21.696:000*000 
30.«08:000*000 
19.205:000*000 
.11.462:000*000 

8.904:000*000 
5.885:000*000 
3.682:000*000 

Do exposto claramente se Infere, e por ma
neira inequívoca, a situação de supremacia do 
Estado de S. Paulo na economia Geral da Na-
çlo. 

ACADEMIA BRASILEIRA 

A Academia Brasileira realizou no dia 30 
do mez findo uma sessão publica em homenagem 
á memória de Porto Alegre. Numerosa assistên
cia enchia o salão da Academia, tendo oecupado 
lugares especiaes os Srs. Carlos Penafiel, Joa
quim Osório e Sérgio de Oliveira, Deputados pelo 
Rio Grande do Sul, e os representantes da Aca
demia Fluminense de Lettras, iSrs. Antônio F i . 
gueira die Almeida, Lacerda Nogueira, e Monse
nhor Dr. Olympio de Castro, bem como o Sr. 

Dr .Bruno. Lobo, Presidente da Sociedade Bra
sileira de Bellas Artes, a cujos esforços, ajuda
dos pelo Governo Federal e pelo Governo d)o 
Rio Grande, se deve a trasladação dos 'despo
jo» de Porto Alegre para o lugar de sèu nasci, 
mento. Sobre a mesa da directoria via-se o re

trato de Porto Alegre circumdado de flores na-
turaes. Aberta ia sessão, o '8r. Presidente Car
los de Laet po2.se de pé e fallou perto de uma 
hora, fazendo o elogio dto saudoso poeta e ar
tista, patrono por elle escolhido na fundação da 
Academia, iSegulo-se com a palavra o Sr. Alei--

des Maya,' que leu da tribuna um dlscuipo que 
será miais tarde publlcadlo na "Revista da Aca

demia. Por fim, o Sr. Augusto de Lima re. 
citou as melhores paginas do poeta do "Co
lombo". 

_, A PARADA DO CENTENÁRIO 

Dentre as projectadas festas do" Centenário 
nenhuma se nos afigura < mais importante que' a 
grande parada do Centenário, que vai revelar, 
aos olhos de nacionaes e extrangeiros, o nosso 
poder militar. O Governo resolveu. augmentar 
o effectivo do 'Exercito do tempo de paz, convo

cando os reservistas instruídos das classes de 
18'92 a 1899. De 1 a 7 de Agosto próximo futuro 
deverão apresentar.se nas sedes dos commarnSos 
das regiões, ou nos corpos mais próximos de suas 
residienclas, todos os brasileiros daquellas classes 
que possuem a caderneta de reservistas, de 1» 

ou 2* categoria. Os primeiros, conforme ê do 
.conhecimento de toda a gente, foram instruídos 
nas fileiras do Exercito activo; os segundíoe ob
tiveram suas cadernetas n*s linhas de tiro, esta. 
beleoimentòs de instrucção e políticas militam-
sadas. 

F R U T " ? DA MISSÃO FRANCEZA 

As escolas de Intendencia do Exercito re
gistraram o primeiro anno dle seu funeciona-
mento, sob o influxo da Missão Franceza, A 27 
de Maio do anno passado, .foram iniciados os 
novos cursos, tendo se formado 30 intendente? 
die guerra e 30 officiaes de admnistraçâo, os 
quaes Já se encontram no exercício de suas fun-
cções na tropa. A, propósito da passagem dessa 
data, que é considerada feriado, o Coronel Anto. 
nlo Aranha Melna de Vasconcellos, commandan-
te dâs Escolas de Intendencia, baixou longa or-
ttem do dia historiando a vida dos cursos e, en» 

oarecendo-os. Refere-se ao concurso do Coro. 
nel Buchalet, director geral do ensino das esco
las de Intendencia e aos commandantes Saly e 
Tauvelet. Em um dos trechoe da sua ordtem do 
dia, o Coronel Aranha assim se externa: "Es
tamos principiando e, como tudo o que começa 
ainda necessitamos, é certo, die mais profunda 

experiência, relativamente á perfeição dos me-
thodos, que majs justamente se coadmnem com a 
facilidade de transmissão de .conhecimento inhe. 
rentes aos serviços de intendencia em nosso meio. 
Preclzamos apenas aperfeiçoar o ensino, tornan
do-o mais pratico, facto este que- facllmentg' se
rá conseguido, porque vejo o interesse do Exm. 
Sr. Dr. Piandíft Calogeras, Ministro da Guer
ra, em apparelhar o Exercito de tudo o que ha 
de melhor e mais necessário. Nunca tivemos tan . 
tas escolas como actualmente: nunca o Exerci

to se • séfttlo tão fortemente attrahldo pelo sen. 
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tinirtnto d.- .-. .d pivíiesionaltemo, «orno no aotual 
p,.ri..d.. Rm-. u,..m«ntal. .Explíquo^e com» *• 
quiz«r tal l-.ci». mas. ahi temos, para eor™>°' 
mr o que afQrmo a realidade de « « exercito 
muito mala Instruído do que outr-or*. Complete, 
mos. a instrucção propriamente militar com a 
solução do probK-mu .Ia seleção teeh.iica. forne
cendo aos que hão de dirigir o Exercito a maior 
•omrmi d,- conhecimentos. o > a i o r descortino in
telectual possível e teremos assim multo contri
buído para a obtenção * máxima ef«ciência do 
nosso Exercito" 

«via 

[ACADÊMICA 
! • • • • . . . - . • • • . • - • - - - • • 

UM CONQBESSO INTERNACIONAL DE ESTUDAN
TES NO RIO 

No salão nobre do Hospício Nacional de 
Alienados reuniram-ee os acadêmicos desta Ca
ptai para a organização de um Congresso Inter
nacional de Estudantes, a realizar-se no Rio 
de Jane'ro, em commemoração ao Centenário da 
nossa Independência. A ella compareceram aca
dêmicos de Medicina, Direito e Engenharia, ten
do aido elaboradas e approvadas as bases geraes 
do Congresso Internacional de Estudantes, ae 
quaes serão dadas ã publicidade brevemente 
Para tomar parte nesse Congresso, serão convi
dados os estudantes brasileiros e os de todos os 
paizes da America, Europa e Ásia. Nessa reu
nião elegeu-se a commissão executiva do Con
gresso, assim consftuida: (Presidente, Hermeli-
no Lopes Rodrigues, sextanista de medicina; 
Secretario, Hotschild Nogueira, quartannista de 
direito, e Thesoureiro, Lyeandro Pereira da Sil
va, terce'rannista de engenharia. 

/O ESPOLIO ARTÍSTICO DE PEDRO AMÉRICO 

O Congresso de Geographia reunido e en 
' cerrado recentemente na Parahyba do Norte 
telegituphou ao »r . Presidente da Republica 
pedindo que inicie negociações para acquisição 
do espolio artístico de Pedro Américo, figuran
do se possível, na§ commemoração do Cente
nário; Como o Sr . Epltacio Pessoa é fi'lho da 
Parahyba, pode ser que os desejos justíssimos 
dos parahybanos sejam attendidos, com o que 
muito lucrara as nossas artes plásticas. 

LUIZ DA COSTA 

Pernambuco acaba de perder uma bella es
perança de suas artes plásticas no joven. pin
tor Luiz da Costa, morto prematuramente no 
dia 23 do mez findo. Tinha apenas 21 annos de 
idade e era uma organização artística apreciá
vel. Modesto, retraindo, foi <* instâncias de 
amigos que realizou recentemente a primeira 
exposição de seus quadros. 'O êxito obtido foi 
animador, a oritea não regateando elogio ao 

•jovjem arltista, festejando o paisagista novo. 
Viu todos os seus. trabalhos adquiridos tendo 
ainda o Congresso votado uma pensão para Luiz 
da Costa cursai}, durante três annos, a Escola 
Nacional de Bellas Artes. Delle, ainda após 
a morte escreveu Annibal Fernandes, um dos 
seus admiradores amigos: 

"Pobre artista! Morre certamente em ple
na florescência., -sem que a sua arte houvesse 
attuigidc o ponto a que .-negaria coro tempo, 
paciência e estudo. Aos vinte e um annos, _ 
obra que elle derxa ? todavia digna de apre
ço. Diante de si. tinha as mais largas possibili-

««:. paysagem su*. a pastel em" que corre um 
rio carregado de somlVras. Nos seus quadros 
não se notava a vibração palpitante do sol. 

Mas sentia-se sempre u'a nota de .saudade 
e de mysterio. " 

CLARA WELKER 

A joven pintora Clara Welker apresentou-
se- ao nosso publico, individualmente, com uma 
exposição de pequenas impressões, que foram 
muito apreciadas. Revelou-se a artista uma 
apaixonada da natureza, fazendo a paisagem 
com certa beíleza e certo .brilho. Tendo expost» 
quadros de hoje e de outras • épocas, quando 
menos hábil e r a no pincel, admiram-se telas 
apreciáveis, ao lado de outras que nada va
lem porque faltam-lhe espirito esthetico. Mas 
a senhorinha Clara Welker revelou-se um a pin
tora de muita esperança e estudiosa., o que nos 
faz esperar de sua palheta, obras mais dourado-
ras e pela qual se manifestem os seus méritos. 

UM IMPRESSIONISTA 

Após uma estadia de cinco annos na Euro
pa, no gozo do ,prem'o de viagem conquistado 
no curso na Escola Nacional de Bellas Artes-, 
o distineto pintor Marques Júnior expõz na Ga
leria Jorge, á rua- do Rosário, uma duz'a de 
quadros — o que ficou de um accidente que 
destruio o melhor do seu trabalho e estudo. 
Quando daqui partio, Marques Junor era um 
desenhador apreciável, pintando com certo vi-
gor. No centro artietwjo da captai do mundo, 
assistindo o desenvolver das modernas correntes 
estlheticas. de que são pontífices Claude Monet, 
Reno!r, Boudin e outros renovadores •— Marques 
Júnior comprehendeu que a verdadeira" arte es
tava no "impressionismo", que é a creação da 
".beíleza do caracter", segundo Monclair, a ma-
terial;zação da luz, na pintura, e formou ao 
'.ado dos .batalhadores novos. Foi oima evolução 
rápida e brilhante. O que de Pariz mandou 
para o nosso "Salão" era sentido na nova eei-
thetica, em r'validade com o que elle, chama 
"os dogmas já gastos do academicismo". E o 
que agora expõe é uma prova iheoncussa de um 
esforço bom, um "impressionista" %em exagge-
ros e que .pôde, na luz maravilhosa do nosso 
paiz, fazer cousas magníficas. O seu quadro 
"Juventas", é realmente luma obra admirável, 
como o "A tPariziense", de muita graça e 'mu' ta 
psychologia, como ainda "Melancolia", onde vi
bra com ignoto pesar, o reflexo triste de uma 
nuvem toldando o coração da creaturinha mei
ga. São ainda assim, cheios de sentimento e 
justa comprehensão da nova esthetica, dentro 
dos princípios da teohnica moderna "No espe
lho", -"Dançarina" e "Estudo de cabeça", que 
figurou no "Sa!on" de Ia Société des Arfstes, 
Français de 1920. O succa?so que a exposição 
de Marques Júnior vai alcançando é uma prova-
de que a sua arte foi bem comprehend!da e de 
que vamos ter — como a França te,vé Morlsol, 
Guillaume. e outros, um artista de mérito, abrin
do, á luz moça da nossa terra, novos horizontes 
á arte patre ia . i 

PANOROM" DA CIDADE DE SANTOS 

O Governo paulista comprou por 10 contos, 
o qnadro do illustre pintor Benedicto Calixto, 
int:tulado "Panorama da cidade de Santos em 
1922" Este quadro foi expressamente adquirido 
para o Museu do Ypíramga. 

EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA ARTÍSTICA 

Foi bastante apreciada a expos'ção de ob-
jectos de cerâmica artística, da fabrica do Sr. 
J . B. da Câmara Canto. Effectívamente são 
de. effe-'to agradável pelo modelado e desenho os 
trabalhos expostos. Executados em ibarro, al
guns conservam a sua côr natural, e outros 
imitam perfeitamente o mármore, o bronze, an
tigo e moderno, o metal dourado e a cerâmica 
das épocas passadas. Todos os estylos estão re
produzidos, a esculptura egypcía, grega e ro
mana, ass'm como as modernas escola*? em pe-
destaes, vasos, bustos, estatuetas medalhões, 
caixas, coche-posts, .iardineira» etc. Ha tam
bém uma variedade apreciável de cabeças artís
ticas, de mu'to mérito. Nos medalhões figuram 
os proceres da nacionalidade brasileira e todos 
os homens notáveis do velho e do novo regimen. 

Veem-se também vnros jardineiras e vasos, 
altos relevos reproduzindo, com muito beíleza, 
motivos clássicos diversos e imitações dns gran
des obra© riue enchem os museus do velho e do 
novo mundo. Temso assim uma nova industria 

I no paiz. onde não faltam, antes possuímos em 
dades. Era um paysagista nato. com um sen- j ahundancia para o seu desenvolvimento a necesr-
Umento admirável da natureza qtie a disciplina garfo matéria prima. E" de esperar, apenas, q-ue 
aperfeiçoaria ainda mais. Fo: um poeta e um 0 Sr . Câmara Canto continue a trabalhar, não 
predestinado. Nel'.<? havia qualquer cousa de gg com preoccúpação mercantil, senão esthetica., 
vago e de triste. A sua palheta mesmo com- j aproveitando nae t-uas obras matérias que aqui 
praz.a-se na melancolia. Lembro-me bem de i n5 0 escesseiam. 

AS EPICÓES DO ANNUARÍO DO BRASIL 

A ninguém de boa fé, que se porponha- es
tudar o nosso -meio literário, passará .despem». 4 
bido o desenvolvimento da industria ,e do com. 
mercio do livro no Brasil comitemporaneo. Ainda 
alguns annos atraz, capribhaivaiip. oe editores 
aqui estabelecidos em apresentar volumes de 
mesquinha feitura, mal cosidos e cartonados as 
pressas, pelo mesmo processo por aue, nas of-r . 
f usinas ordinárias, s.e a-prestam os cadernos de 
venda e ae folhinhas do anno bom. Commer-
c&anitiea de papeis impressos, chamou-lhes justa
mente um escriptor nacional,', indjgnadio com 
certos livreiros cujo gosto se pauta paio amor 
do ganho facii e expedicto. Era o livro, no con. 
ceito deUjes, ' mercadoria, oomio outra qualquer, 
sujeita aos' mesmos princípios que regulam' o 
preparo dos fardos de fazenda e das mantas de 
carne. Não Mies mereciam os a-utores, até os 

.-mais famosos, .maiores cuidados que, ao .produ-
ctor de batatas e hebidals, iftispensa o nego. 
ciante de secoos e. molhados. Ficou assim per. 
vertido nó publico o senso das 'bellos obra*, pois, 
o que ihe offerecAam erami monsltirieiigos e ca
lhamaços de repugnante aspecto. Nunca foi dada 
aos nossos matos eminentes escripltores a honira. 
d.e unia edição condigna. P a t a taes individuo*,,, 
vale iMachado de Asais talnto como o primeiro 
tabaréo que vem da província, humilde, com 
uma colleotanea die versos pifdioa debaixo do-
braço. 

De par ocm o Sr . Monteiro Lobato, va* o 
Annuario do Brasil prestando assignalados ser
viços ás nossas aertras. Dáa por dia se avolu- --
miam tias livrai-la® as edições das duas casas do 
Rio e, de S. Paulo. Agora imesrmo, acabam' os 
Srs. Monteiro Lobato & C. de 'lanca-r á vemia •'.. 
vários 'livros novo», erutre os quaes cumpre des4 \ 
tacar os P"qutmos Estudos de Psychologia SO' 
ciai, de J . F . OlaveiTa "Vüiamina, A Mulher qvX 
peccou, de' Mienotti' deí Pioehia, Redeynpgão, de 
V«?iga Miranda, Sonho de Gigante, de J . A. • 
Nogueira. A paisagem no c°nto, no romance » 
na novellá, de Fábio Luz, Tropas é Boiada!Se de 
H. de OarvaSho Ramos, Joaquim Nabucof ' de 
Henrique Coelho, e Notas de um Estudante, de 
João Ri.beiro. <£$' j 

Depois do Fausto, de R e n a t o Almeida, cujo J 
suocesso de imipronsa e liivraria t em sido enorme, 
vem o Anmuariio do Brasi l de publioair os seguin. 
tes volumies: Thomaz Antônio G*onzaga, com 
prefacio e novas de Alberto Fa r i a ; Imitação de 
Christo, versão portuguesa, do IP. -Valerlo A. 
Cordeiro; A Itália Azul, de Jayime Cortesaojj| 
Obstinados (contos), do Visoohde de Vllla Mou. 
ra ; Cousas do Tetimpo, •ãe Tristão •dia. Cunha; 
Pascal B a Inquietação Moderna, de Jackaon ( 
d'e Figueiredo; •Cànversds, de lOoelho' Netto; 
H-isrorio do Estado der Rio O-ranãe do Norte, 
•de Rocha Pomlbo. O apuro coro que são editadas 
as suas obras, tem valido ao Annuario a fre
guesia d« outros editores, a . exemplo dos Srs. 
Brigui-et & C , e da Livraria Castilho, que síl" 
fizeram tmpriTnír -trabalhos de vulto. ' 

Em que .pese á apinlâo de alguns critico» 
impertinentes, os Volumes de 'autores escolhidos 
da Anthologia Nacional, qu^ o !Annua*io pôe em 
circulação todos os mezes, merecem justos lou. 
vores. A divuJgação das obrais primaa da JH». 
raltura portuguesa, de Itão diifficll conhracimeoto. 
assim como a traducção ©scorreita dos mestrtM 
extrangeiros, ibastariam para recx»mme.ndar * 
editor. Accresce ainda que taes volumes s fa
zem acompanhar de irttrodUoções e oomrnenAB-
rios preciosos como os «me nos deparam as Lira$, 
de Gonzaga, minuciosaimente estudadas p-̂ lo Sr. 
Alberto de Faria, o maiiis abal'sado critico e his
toriador literarto do afmimipto. Fica assim ao 
alcance do publico uma série vaJAosa dte peqV6" 
nae selectas. ende aos boné exemplos de lídima 
•Wnguagm se ajunta o prazer da amável leitura^ 
Tudo sa© indicio^ pode, de que brevemente J<£ 
poderemos. ver, as obras dos brasileiros na «*írfw 
menta de que são merecedotrae. Tarão Infiuiâa 
grandemente nesta reforma, tanto cm Sre. VUHm 
tefro Lobalto ft C. quanto o Annuario do Bm6. 
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ANNO I A M E R I C A B R A S I L E I R A 

ifiSm breve serão publicados ,por es
ta: — Poesias, de Raymundo Correto Epi-
gramma* Irônicos e Seníimentaes e O Es
pelho de Ariel (ensaios), de Ronald de' Car
valho ; Os BasUõeb da Nacionalidade, de EljH&io 
de Carvalho; Inteiligencia das Cousas, de -João 
do Norte; Através dos Estaldos-Untidos, de 
Gomes Leite; ; trabalhos de Jesus, de ' Frei 
Thomié de Jesus, revistdfe por Edgard Pres-
tage ie P. Valerio Cordeiro; Por Dalmácia e 
Fiume, àe lAf funso Lopes de Almeida; Gil Vi
cente, de Anselmo Brancaamp Freire; & Mar
ques de Pombal e <sua época, de J-,ucio de 
Azevedo; Iliada. adaptação para creanças 
por D. Virgínia ,de Castro e Almeida; Intro-
ducção á Historia de Portugal, de A. J. Ansel
mo; JV í̂resi de Sahbado, de Augusto de Liana; 
Affonso .Arinos e o Sertani&mo, de Trístão de 
Athayde. Da Anthologia Universal estão no pre
lo: Os melhores sermões dh Vieira, pfrefttcüto e 

., notas de Afranio d?eixoto, A Moreninhd, de Joa-
, quina Manoel de Mlaledo, Contos de Imaginação 
'te mysterio, de Edgar Poe, traduzidos por Januá
rio (Leite. Melhor do qjue qualquer louvor, esta 
lista âf publicações realça o esforço e o triumpho 
da grande Casa editora, que, com a1 Renascença 
Portugueza, do Porto e -A Seara Nova, de Lisboa, 
constitue um centro admirável de cultivo das 
boas letras. 

«FBLISBBRTO CADEIRA, cbronica dos tempos 
cohmiaes, por Rodrigo Octavio, Livraria Aillaud 
e Bertrand,» Paris e , Lisboa, ' 1921, 2* edição. 
O" A. e um dos nossos escriptores mais esti-
maveis, pela sua probidadet. pelo brilho da sua 
composição e pela sua cultura, Poeta S pro
sador, e sua obra é considerada eem favor co
mo representativa, da litteratura brasileira no 
que ella tem de superior como expressão e 
como pensamento. Até hoje; publicou: Pam-
panos, versos de~1884 « 1885; Poemas e IdyUos, 
versos de 1886; Christo, novella. 1889; Festas 
nacionaes, educação civica, já no 20 milheiro, 
1892 ; Sonhos fimesto», drama em verso, 1895; 
Bodas de sangue^ novella, 1895; A estrada dra
ma, 1908 ; A balaiada, estudo histórico, 'l909 ; 
Vero, poema, 191«. Felisberto Caldeira, cuja 
primeira edição foi publicada ha mais de 20 
annos. é, no gênero, um dos nossos bons livros, 
e, talvez, a melhor producção do A. A' historia 
é o caso doloroso do contractaxior de diamantes 
Felisberto Caldeira Branti. que, vivendo no 
século XVIII, no Tejuco, o famoso' Districto 
Diamantino, cheio de prestigio e de opulencla, 
é injustamente, por despeito e perseguição dos 
prepoetos de El-Rei, preso remettído para as 
enxovias do Limoeiro, em Lisboa, onde morreu 
miserável, despojado d« toda a riqueza e con
sideração sem ter podido, rever a esposa amada 
K a querida terra. O A. conta esse trágico «spl-
sodio da nossa historia colonial num "estylo 
claro, límpido* e suggeativo, com lorte poder 
evocattvo e, o que é mais, com emoção. 

'PARA A HISTORIA DA P H I I / 5 S O P H I A EM POR-
TÜGAI., subsidio bibliographlco, por Fidellno «e 
Figueiredo, Typ. da Empreza Litteraria e Typo* 
graphica, Porto, 1922. <E* lima sepacata 
da Revista de Historia* .vol. 11, 19221 de 200 
exemplares. O texto compõe-se de um prefacio, 
de uma híbliographia portugueza de philosophia 
e de uma bibllographla estrangeira para o es
tudo da philosophia em Portugual. O nome do 
A. é vantajosamente conhecido no nosso paiz 
onde elle, ha dois annos, nos deu uma serie de 
interessantes conferências acerca de assumptos 

-de litteratura lusitana. Sócio da Academia de 
Sciencfas de Lisboa, director da Revista ãa 
Historia, membro de vários de nossos Institutos 
e d« innumeras associações estrangeiras e ex-
director da fBiblíotheca Nacional piortugueza, 

o seu labor é fecundo e inaigne, representado 
principalmente pelos vários volumes da Historia 
tia Litteratura Portugueza. Doptado de 8orte 
capacidade do trabalho, senhor de uma invejável 
cultura e investigador tnfatigavel é uni dos mais 
completos human)«tag da península, al5m da 
escriptor probo, perspicaz e brilhante.'.Alndft no 
trabalho que origina estes brevíssimos commen
tarios, revela-se com «•->, excellentes qualidades 
q»e fizeram «dpi 1*. ufn orientador acatado da mífi-
taítdade luaWana, -neste momento. 

A RAINHA D. LBONOR, 14-5.8-1S25; pelo Con
de de Sabugosa, Portuglia, editora, Lisboa, s|d. 
O A. 6 mestre consumado na arte de evocar, 
é, desde muito, exerce esse mister delicado, aris
tocrático e para poucos de investigar, interpre
tar, explicar e esclarecer a historia portugueza 
antiga. Pela sua obra, nervosa e suggestivd, 
composta com a mais natural e captivante ele
gância, pelo seu estylo de boa linhagem, sim
ples e claro com o bom dizer dos maiores da 
lingua, pela escolha dos assumptos, pela saa 
erudição discreta e escolhida, pelo seu bom 
gosto litterario e ' pela sua probidade, além de 
oufros muitos predicados, conquistou um lugar 
brilhante, á parte, entre os primeiros escriptores 
portuguezes. Se o poeta encanta pela beleza 
e harmonia do verso, que nunca v na sua oDra 
banal ou hicolor, o .narrador de ficção ou o con
tador de historia verídica deleita sempre, seduz, 
fascina. ILê-se qualquer uma das suas obras, 
seja Embrechados. Or&iíte. d'algo, Domos dos 
tempos idos ou Neves de antanho, com prazer 
igual e com 0 mesmo encanto, tal como sucoectt) 
com os bons vinhos antigos, qtfe, conservam o 
mesmo capitoso saber e colorido. Este livro 
acerca de D.'Leonor, veiu confirmar o conceito 
geral jem que é tido o escriptor em Portugal V 
no Brasil, onde innumeros são os seus admira 
dores: A Rainha Dona Leonor ê' umã das mais 
nobres figuras de Portugal, e 'que, corno, diz « 
A., appareeendo na scena portugueza) no W 
mento em que a nação cumpria' a sua mais alta 
missão histórica nos destinos da humanidade, 
soube ser com relevo, con força creadora e com 
proveito, não só a parceyra do grande Rei seu 
marido, mas» a soberana. Viveu nobremente, rei
nou sõ praticando o bem e diif fundindo a arte. 
morreu em beíleza .coroada com o nimbo da 
santidade. A sua existência foi uma seri€ de 
quadros coloridos pela magia da sua grande 
alma, tocados da graça quasi divina de sua In
telligencia, ou realçados pela bondade de um co
ração que amou e também muito soffreu. Na ex
plicação previa, lamentando qu© o personalidade 
de D. João li, que tão grande foi tivesse feito 
esquecer até agora essa figura representativa 
de mulher, escreve o A.. "O seu vulto, no 
período mais fecundo do cyclo áureo, tem uma 
grandeza notável que Se impõe -á attenção «e 
todos os que presam as glorias pátrias, e seduz 
ainda também como estudo de uma- alma em que 
se agitaram a par da iniciativa fecunda de 
.rainha de um povo em plena expansão da 6ua 
actividade, os sentimentos de maior violência, 
que podem atravessar Um coração feminino. 
Assistiu á agonia da quadra cavalheirosa, e ã 
operação cyclopica effectuada por seu marido 
uma transformação dos processes' pelos quaes 
se governam as nacionalidades; interessou-ee pe 
Ia faina dos descobrimentos e pelo movimento 
das idéas, qu^ prepararam a Renascença portu
gueza; esteve em contacto espiritual com os 
sábios}, os artistas, os guerreiros e os navega
dores, de,que esta época^foi tão fértil; presidiu a 
festas de appanato. a jogos do gaya sciencia, & 
cortes d'amor, e fundou institutos impereci-veis 
para alluvio das misérias; encornmendou obras 
d'arte que «ainda hoje nos encantam; estendeu 
a sua protecçâo ás primeiras tentativas dos ar
tífices empremidores, e A paciente arte dos que 
adornam com .Hluminuras os livros \ de Hora».. 
em cfue resava; e por ultimo, entre as suas 
maiores glorias, amparou,, no seu primeiro hal-
buclar o fundador do theatro portuguez. Como 
mulher o seu animo foi tocado. por alguma» 
das alegrias, que são- mais gratas na vidav e foi 
vlctlma das maiores desventuras que podem 
retalhar o coração... ".v A Rainha D. Leonor e, 
repetimos, um formoso livro, refulgente de 
beíleza e d,e verdade e o A. nesse difficll gê
nero, «nixto de arte e de historia, attinglu a 
perfeição. 

' COBAOAO DA EUROPA, por Gustavo Barroso. 
editor. A. ,,T. Castilho, Rio de Janeiro, 1922. 
Trata-se de um, estudo sobre a republica Tche-
coslavaca. Além do prefacio, de uma Pequena 
hibliographia e um apíjendice, onde se encon-
tranl vários escriptos, contém o livro 8 capitule*» 1 
versando sobre a geographia, a historia, a polv 
tlca, a economia, ti defesa nacional, vida finan
ceira- e a litteratura da forte e sympathica na
cionalidade, que se formou pela união dos tche-
ques e slovacos, ramos de uma mesma raça., ha
bitantes das antigas províncias austro-hungáras 
iBohemia). Mosario, -Silesia, Slovaqula e Rússia 
sul-Karpathlca, e que, através dos séculos o 
mláo grado todas as oppressões conservaram 
sempre Intactos o sentimento éthnico e o espiri
to da liberdade. O livro de Gustavo Barroso, 
«scrtptor (Sempre Interessante e suggestlvo, me
rece por muitos títulos ser conhecido. 

As DUAS BDIÇOBS DOS LTJZIAPAS DE H5.7flf 
por Alexandre de Albuquerque, Papelaria Ri
beiro. Rio de Janeiro, 19'21. Nesta, monographln 
dítoute-se, agtado pela Blbliotheca Nacional, de • 

Lisboa, o controvertido problema bibllographío. 
da' edição princeps dos Luziadas. Propondo-s< 
essa instituição reproduzir em fac-simile a prí 
melra edição estampada do poema nacional < 
sabendo que o. Gabinete Portuguez de Leitura 
possuía um exemplar da primeira edição, dlrl 
giu sua consulta á conhecida oorporação d< 
R'o de Janeiro acerca do assumpto. O resulta
do foi esta bella monographiá do A', que £ 
trabalho éonseiencioso de erudição e de 'polemica, 
e escripto ainda com methodo e muito clareza. 
Concluindo, o A. affiama: as edições, com- a 
data de 1672 são apenas duas; a edição prin
ceps S a que tem o pelicano voltado para a 
esquerda do leitor; a segunda é a que tem o 
pelicano para o lado direito; a terceira é a cha
mada vulgarmente dos Piscos de 1584 • a re

impressão nao foi realizada 'para emendar a 
outra, nem para escapar ia- censura, tâo somen
te com animo commerciaU. mercê do esgotamen
to do primeiro; a data da reimpressão, não pWe 
localizar-se fora. do- Privilegio, isto é, depois «-.o 
1 5 8 , 2 : tudo indica que essa reedição se fez noa 
primeiros annos do Privilegio, durante a activi
dade-de Antônio Gonçalves, 1'572 a 15176; que 
as maiores probabilidades revertem a favor dos 
annos de 1572 e 1'576, e mais destje que daquelle; 
que .na ultima hypòthese. a data de 1572 é uma 
negligencia do .editor, ou um desfarce para evi
tar acerescentamentos oojwetna; tudo indica,»*-
nalmente, a influencia de Camões ná- edíçaó 
prinoeps, e tudo indica a sua ausência na outra. 
Nò nosso entendeu, o Á. revolveu definitiva
mente o curioso problema, com este estudo,-que 
enriquece a bibliograjphia camonea-na ao mes
mo tempo que lhe augmenta a reputação de 
publicista 'brilhante, sabedor exímio de historia 
e litteratura porfuguézas. 

LITTERATURA PARAENSE, por J . Èustachlo 
de Azevedo, editora A Semana. Pará, sem 
data. B- uma synthese histórica do movimento 
litterario do Pará, acompanhada de vários so
netos de poetas paraenses e de jpoesias esparsas 
do A. (Na introdução, o A. revela erros, equí
vocos e faltas áoerca.da litteratura do Pará pro
venientes da ignorância de'nossos críticos a 
começar por J . Veríssimo, que embora para
ense, no seu compêndio de Historia da LWDera. 
tura Brasileira, não se referiu a -um só escriptor 
ou poeta paraense,, visto como no seu entender, 
ao "Parái a civilização brasileira nada, absolu
tamente, deve». O A, mostra que, além dos co
nhecidos Tenmeiro Airànha e Bruno Seãbra o 
Pará possue uma pleiade de prosadores e 'poe
tas, cheios de talento e inspiração, muitos deites 
dignos dé figurarem «n1 qualquer anthologia 
brasilica. Assim é que cita, .entre outros, os 
nomes de Gomes de Amorim Juvenal Tavares 
Souza Filho, Júlio Oesar de Souza, Santa Helena 
Magno, Rayol, iD. Macedo Costai Inglez de Sou
za, Tito Franco de Almeida,. Paulino dé Brltto, 
Marques, de Carvalho, Alves de Souza, João d» 
Deus Rego, Sant'Anna Nery e Theodoro Roi 
drigues. O livro vale como , um excellente sub
sidio para a historia das: lettras pátrias 6 A ' 
anteriormente, havia publicado um bem documen
tado volume intitulado Anthologia Amazônica 
cujo segunda edição augmentada appareceu em' 
,191.8, no Piarâ, em que figuram os literaturas 
dos dois Estados qúe constitume a Amazônia. No 
prefacio da Anthologia, o A. escreve • " 4.' litte
ratura brasileira está no Rio de Janeiro, els 
tudo. Pois. Ibem, tratemos de nós, mostremos-
que nesta nesga da pátria onde o Equador escal
da e o Amazonas rebrame, ha uma plelade de 
poetas distinetos e inspirados, digna de acatamen
to .e.veneração". O A. sahu-se galhardamente da ' 
empresa. • 

QUBM v* CARA, por Mario Sette, Monteiro 
Lobato & C , editores!. São Paulo, 1922 — 
O A é um nome de relevo na litteratura nortis
ta . Tem uma bagagem apreciável, ainda ha pou
co nos tendo dado Senhora de Engenho um ro
mance de costumes pernambucanos que alcançou 
um êxito muito estimavel. Antes já havia o A 
publicado alguns volumes como Ao clarão dos 
obuzes, Eftpinhos e rozas. etc. E' um es 
criptor moderno e brilhante, de quem os 
Srs. Monteiro Lo b a t o & c ^ ^ £ 
editar ™ livro interessante^ denominado 
Quem vê cara..., uma serie d*. contos 
diálogos.,, breves, encantadores, de estylo ameno 

o , ^ ^ 1 ^ 8 0 t 0 d o ° %vro c o m P raz«- porque Quem vê cara... nío dJ^in^ 0 ^ ^ d
 P

e X . 
Ptor de Outros olhos, antes reaffirma as quali
dades innegavels do« A. E- um .üvrihlto excei-
lente. | 

Tr^ZTT^' "ST. M t m t e , , p o ^bat<>. Monteiro 
Lobato ft c . editores, são Paulo, 1922 — Fa ' 
te é de Monteiro Lobato. 0 hrilhante e popularlfj 

ttt? ^ r i J < r * « t » « «»«o «e deprehende To 
titulo não ê do gênero de Urupês nem dos outros 
volumes -com que tem enrequecido a nossa \Z 
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tarmtura. F<>ou(o«. udoptadx» em boa hora 
nu» «scolaa publicas de sao Paulo, não contém 
originalidade*, t^izcndo-as — diz o autor» — 
nada mala fez senão dar fôrma sua à& velha» 
fábulas que Esopo, Lafontaine e outro» crearam. 
Algumas e i o tomadas do nosso fofy4pre e todas 
ir;.»em em mira contribuir p a r a / a creação da 
fábula brasileira, pondo nellas a nossa natureza 
c oa nossos animaes, sempre, que é isso possí
ve l ." Ao contrario de innumeros livros infan
tis que pullulom j.or ahi. Fábulas, de Monteiro 
lx>boto deve s.-r recotnmendado ás creanças que 
nelie multo eolherí. dp bom para o espirito novo. 

HÜPTACOKDKIO. por Ibrantina Cardona, Typ. 
Sociedade Editora Olegarlo Ribeiro São Paulo. 
VJ22. — A A. resurge, após alguns annos de 
silencio, com um livro Heptacordio. Rivalisando 
com a sàadosa artista dos Mármores, na per
feição ^Btructural dos seus versos, Ibranitina 
CardoÀ mostra-se de uma riqueza de vocabu-
\otU/ ainda não attingido por nenhuma poetisa 
nV-Brasil collocando-se com seu recente livro na 

lana dos nossos melhores versejadores. Hepta
cordio, divide-se nas seguintes partes: Cordas, 
Vibrações belHoas, Culto pagão e Vibrações ly-

ricas. Do valor do livro da poe'tisa fluminense 
diz melhor do que. qualquer elogio ao seu estro 
magnifico, o seguinte soneto Sonho de Artista: 

"No*ancei« de subir á resplendente altura. 
Do teu pouso sereno, Arte divina e eleita, 
Sem trégua, luto e canto; á forja que o tortura 
O verso a chego e bato, ao meu suor sujeita. 

Torço a fôrma e a retorço; abro á cinzeladura 
O estylo, engasto ã phrase a rima que deleita; 
D'alma vibmtil dou-lhe a harmonia, a flexura, 
Dou-lhe c expressão e o animo; ergo a idéia 

[perfeita. . . 

Que assim passe na luta, e exgotte a vida in-
[telra, 

A rendilhar meu canto; e, pertinaz obreira, 
Morra, embora ao sabor desse supremo goso. 

De officina do ideal, do meu sonho de artista, 
Versos de filigrana e rimas de amethista 
Hão de lelevar-me. 6 Arte, ao sõlio do teu pouso" 

Heptacordio reaff.irma, pote. hrilhaHtemen-
te, o renome de Ibrantina Cardona. 

ITÁLIA AZUL, Jayme Corte-
y são. Annuario do (Brasil, Rio, 1922.. 

A' fantasia do poeta reúne o Sr. Jayme 
Ooajtesão,, fligUra de relevo na moderna ge
ração de escriptores lusos, o talento de nar
rar. E" um .pintor de cousas e paisagens, um 
annotador 'leve e subtil de sensações e im
pressões. O livro que acaba de publicar não fe 
apenas, como a qualquer critico apressado se 
afiguraria) u m rôr de chronicas fugazes, feitas 
ao correr da penna, dessaboridas e inúteis. Um 
escriptor ,de verdade nunca deixa de ser inte
ressante quando, como no caso, se inspira em 
motivos eternos nas creaçõee mais altas do en
genho humano. As vozes da tenra italiana 
sempre nos suggerenr lições inéditas. IQuem, 
a exemplo do Sr. Jayme Cortesão, se debruçar 
commovido sobre o passado daquella gente il
lustre, encontrará matéria digna de oopiojsa 
meditação. 

Itália Az vi é, ao mesmo tempo, um livro 
de historia e uma. obra de arte. Ha nelle ca
pítulos de observação e de critica eethetica 
muito apreciáveis como os que se referem ã ci
vilização Bpmpeiana, que o autor mostra co
nhecer admiraveknente. Mas o que melhor nos 
impressiona em todas as suas paginas é a 
frescura de emoção, a sensibilidade e a finura 
de percepção do seu autor. Diante de um 
busto mutilado, de um painel de tintas embo
tadas, de nm fragmento de cratera ou de ans-
phora o Sr. Jayme Cortesão vae recompondo, 
trecho a trecho por um simples commentarlo 
ou uma formosa Imagem, a physionomia de 
uma época A graça com que elle descreve os 
interiores d»« viltes de Pompeia é. por sem 
duvida, singular. Percebe-se, desde logo. que 
não aefrontamos um mero passeiador sem 
mira. disposto a embasbacar o leitor com meia 
dniia de citações apanhadas a qualquer indi
cador ou inculcadas pela intrujlce dos cincero-
nes loqu&ses. 

. O Sr. Jayme Cortesão não se esquece d«, 
artista, e é um artista delicado, cheio de fan
tasia, transmittinde as suas Impressões num 
estilo cdlorida e macio. que traçou os capí
tulos deliciosos da Itália AsvA. Monumentos, 
honvor.s. cousas, paisagens entrevistas pela por-
tinhola âíj^ comboios, cidades percorridas na 
oéfcre carreira do viajar te. aldeias vislumbra

das na distanola, e » t r e campos « w g - a i a tur-
bllhonates. tudo emflm, neste livro genti l • 
marcado com precisão, finura e sobriedade. 

MACHADO D E ASSIS, por Al
berto de Oliveira e Jorge Jobim. 
Ed. Liv. Garnier. Rio, 1921?. 

Acaba de apparecer, elegantemente editada 
pela Livraria Garnier, uma selecta collecção de 
obras de Machado de Assis, organizada pelos 
•Srs. Alberto de Oliveira e Jorge Jobim. Merece 
inteiro louvor o espirito com ique foi feita essa 
Anthologia, digna do grande mestre do roman
ce psychologico brasileiro. Os trechos de prosa e 
verso foram escolhidos com apuro e gosto, re-
fulgindo ali a s mais bellas paginas e as creações 
de maior relevo' do nosso illustre escriptor. A 
Capitu', de "olhos de resaca", o suibtil D. Cas-
murro, o desencantado Bra/z Cubas, o inquieto 
Rutrião, todos os personagens da admirável co
media de Machado de Assis, estão excellentemen-
te representados nessa modelar anthologia. Real--
ça-lhe ainda o inconteste valor, um prefacio do 
Sr. Jorgp Jobim, traçado com elegância e pro
fundeza, vasado numa linguagem lídima e s o - , ' 
bria. Vale por um capitulo da melhor critica >i-
teraria o estudo penetrante minucioso e vérda 
deiramente bello que o (Sr. Jorge Jobim consa
grou aos typos culminantes de Machado. Ve-
mota>s na sua nudez psychologica, observamol-os 
através das suas tropas, guiadas por um atilado 
engenho, que os foi ibuscar dentro da própria vi
da, palpitantes ainda do tumulto do mundo. O 
prefacio do distíncto poeta e escriptor sul-rio-
grandense é uma das melhores contribuições pa
ra o conhecimento da obra e da personalidade 
do autor de "Quinoas Borbas" 

ALA1MJEDA NOCTPURNA. Ro
drigo Octavio Fi lho. Annuario do 
Brasil . R io . ,19'22. ' 

• A 

A O Sr. Rodrigo Octavio Fi lho é um poeta 
fino e delicado, que herdou as qualidades me
lhores da musa de Mario Pernerneiras. Sua poe-
sia< comtudo, não é a de um disdipuio nem a de 
um imitador, mas a de um espirito affim com o 
do autor das Historias do meu Casal. Accresce 
ainda que a simplicidade dos seus versos tem j'â 
um requinte novo, qualquer. cousa de esponta
neidade agreste de Francis Jammes e da doçura 
penetrante de Rodenbaeh. Pertence, o Sr. Ro
drigo Octavio Filho a uma geração de reforma
dores da poesia nacional. Todos Os eeus moti
vos, ou a maioria delles, estão bastante alonga
dos daquella seccura parnaeina que, até bem 
pouco, esteve em moda entre nôs. Caracteriza 
as suas composições um. terno acoento elegiaco, 
de um lirismo •gracioso e invulgar. Os quadros 
que pinta são. ipor via de regra, instantes dalma. 
manchas impressionistas, esbatidas e subtis, co
ma esta deliciosa Tarde de Outomno no Luxem
burgo : 5 

Calou-se, no jardim,- a coral da a l egr ia . . . 
Chegou o o u t o m n o . . . ' a s folhas tombam, uma a 

I u m a . . . 
E ha saudades no outomno. . . e dôr. . . melan

colia). . . 
E ha desmaios de t o n e . . . e tudo é cinza e é' 

b r u m a . . . 

Passa o vento arrastando os seus passos de 
d o e n t e . . . 

Ouço uma estranha v o z . . . Verlaine ! eu bem 
te sinto, 

Nesta tarde qus morre aos poucos pelo poente 
E em que o jardim parece embébido em absyntho. 

As folhas c a e m . . . E' todo o amplo jardim que 
chora'.»-.. 

Ella* são tristes como as lagrimas do homem 
E tantas, a cahir. por essa linda hora. 
Que parecem, até, illusões qúe se somem. . 
Como é calmo o Jardim ! Jã se foram a* creanças. 
Sem algazarra, sob a si lggestão do outomno. . . ' 

Emmudeceu no espaço a voz das esperanças I 

Parece que o jardim dorme agora o ©eu somno. . . 
Ah ! que grande doçura anda dentro de mim 
E pára, com a emoção de uma folha cahida. . . 

. . . No meu sonho indeciso -rj antes um nebuloso 
Devaneio fugaz de meigo e de' amoroso 
Eu ,presinto feliz, que deve r-rr assim. 
O jardim que ê l sonhei e me espera na vida. . . 

Está nesta breve nota o que ha de mais agu
do na arte do poeta. Elle não descreve as cou
sas, mas as RUggere pelo ambiante em que as 
situa, as modela com precisão, mas as vat en
volvendo numa trama cheia: de mysterio e seduc-
ção. As suas rápidas Afruas Forte» são documen

tos admiráveis do seu temperamento, assim oo* 
m« os Veihos Versos, á wtoha Cwa, onde « Ü E L 
Z p l r f u m T u e terra tocada de sol realtnent, 
l icloso. Alameda Nocturna ê um Hvro de 
dadeiro poeta. J 

/ PHYISiIQNiOMIAiS DE " ".NO-
VOS". João IPinto da Silva. Mona 
telro iLobato & C . S. Paulo. J922." 

Dos nossos modenhos críticos litterarios é & 
iPr, João Pinto da 'Silva um-dos que melhor com-
iprehendem a sua missão . De par com o brllhan-
te iSr. Tristão de Athay.de, occupa ò escriptor sul-
riograndense lugar de relevo e eminência na* 
lettras brasileiras. iPoucos sabem, ' a '•cem.plo 
do a>utor de Vultos do meu caminho, penetrar 
com 'tanta agudez a s raízes de uma obra, es-
premehdo>-]he o summo ou marcando-lhe a phy-
eionomia tão seguramente. Usando, com a lar- . 
giueza que lhe . dá a experiência moderna, dos'. 
processos de Taine, o 'Sr. João Pinto da Silva./ 
nrocura. ao mesmo tempo, examinar objectiva- • 
mente a estructura do livro e estudar o meio 
que o iproduzio. Inspira-se, como aconselhava 
Macauley, num sincero espirito de sym,pathiai 
para formar os seus juízos. Não confunde gros- , 
seria e. franqueza, não aggrlde mas corrige, nâX-. 
aponta os erros se não pelo goeto de fazer so-
bresair as qualidades. Com tudo isso, é, tam
bém, -um creador. As paginas que analysa não 
réflect«am apenas» um olhar frio e prescrutador, 
espelham sobretudo a s riquezas' de uma intelli
gencia arguta, ávida e curiosa. Es tá sempre 
aberto, o á disposição dos seus methodos de in
vestigação, o thesouro da sua variada cultura 
esthetica e sociológica. Pôde elle, assim, fixar 
num traço ou num breve commentçurio' ou' numa 
simples imagem a mascara de íím artista as 
preferencias de uma época, as virtudes r, os' de
feitos dessas prefererlcias. Xtomina, pois, os 
problema* que ventila, despojando-se tanto quan
to possível dos preconceitos que me são próprios.' 
O magnifico ensaio que escreveu sobre (Rocto ' 
documenta, ã saeiedade, o que acima dissemosd 
Apesar 'de todo o seu partidarismo latino-ame
ricano, são generosos os seus conceitos è" ps siia** 
réplicas em/re lação á politica expansionista do-
"yankees" E' que o Sr . João Pinto da -Silva». 
nao se deixa levar pelo pendor das suas anti- * 
pathiajs, mas segue naturalmente as" directrí-
zes de um pensamento claro,'ponderado, que tira 
dos factos os argumentos que elles comportai». 

Só um temperamento c o m o - o seu falsearia 
a tarefa subtil e delicad* de balancear a obra 
de "uma geração que sUrge. Nes tas suas physio-
namiae de «novos" houve serias difficuldâdes que 
vencer. Se, em alguns casos, já se lhe depara
ram materiaes bastantes .para assentar opiniões 
precisas, teve elle que lutar em muitos outrd* 
com a exiguidade fatal de documentos apreciá
veis. (Nada imipede,porém, que seu ultimo livro 
seja um filão prectoso para todos quantos dese
jarem 'conhecer as inclinações dos modernos es
criptores nacionaes. Faltarão, alli. porventura 
alsruns nomes, m a s o >Sr. João Pinto da Silva 
nao pretendeu fazer historia litteraria, cousa de 
nenhuma cabida no caso, se não apresentar uma 
serie de retratos largamente desenhados. Por 
esse lado, é sua recente producção uma das que 
mais honram a cultura e a personalidade de um 
verdadeiro critico. 

JAOKSON D E FIGUEIREDO — Pascal e a 
inquietação moderna — «Annuario do Brasil", 
1922. O Sr. Jackson de Figueiredo acaba de pu
blicar um novo livro de pensamento, que i 
mais uma affirmação brilhante de -seu espirito 
e de sua cultura. E' um estudo profundo da 
alma mquietft de Pascal e seu reflexo no homem 
moderno, como* elle amedrontado deante do 
abysmo, quo tem S direita. Expondo com grande 
acerto as linhas primaciaes da philosophia de 
Pa«cal, o Sr, Jackson de Figueiredo mostra 
como o indi-vidualismo contemporâneo, em suas 
diversas manifestações de religiosidade, philo
sophia. poesia, se resente da influencia do grand* 
pensador. Para o A. o «cepticismo moderno, 
como o de Pascal, não tem roemdortfs para '• 
negação, antes procura se refugiar na crença, 
fugindo ao império secco da razão, puramerá^ 
sylloglstica. Este ê o fundamento do Hvro, 
digno do apreço de quantos «e interessam pelai 
cousas de pensamento. O prefacio estuda, com 
acuidade e precisão, as tendências espiritua
listas da joven mentalidade brasileira. depol« 
de Farias Brito, o mala alto engenho prriloso-
phico apparecído em nosso paiz, no conceito 
Justo do Sr . R o n a l d d e Carvalho. O livro do 
A. Inicia a Collecção Eduardo Prado. e«U-à 
tada pelo AMmaHo do Brasil e pelo Cenlf' 
D. Vital, de que o S r . Jackson de Figueiredo 
ê fundador e presidente, collecção que pretenda 
dar ao Brasil as divensas modblidad«s do noa» 
pensamento oathotlco. 
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RANULPHO PRATA — Dentro 
da Vfefo — Narração de um iriedico 

' d « aldeia iM— Typ do Ann.uario do 
Brasil (Rio 1922) . 

O Sr. Ranulpho Prata «olloca como a' razão 
superior da vida, a resignação. Deante da fata
lidade inexorável, que move as coisas num con
flicto perpetuo, só resignado o homem encontra 
forças para dominar o tumulto insano que o 
absorve « attrâe. . Mas essa attitude não vêm 
de uma illusão philosophica, como aquelle amor 
fati de Nietzsche, mas é o produeto lógico da 
vontade, que subsiste e domina a própria' dõr. 
Portanto, é superioridade e não indifferença. 
Vede, por exemplo, essa narrativa do livro d« 
Sr. Ranulpho Prata. E' a luta persistente 
entre a alegria desejada e a decepção' conse
guida, num logro sempre renovado, mas nunca 
vencedor. 'Ha no fundo da tecedura da nan&-
ção um fundo de bondade animador, ensinan-
do-nos a vencer a vida com a própria tragédia 
de sua illusão, ainda da mais dolorosa. Em 
face de tantas dores, a renuncia physioa ou 
moral, seria o golpe certeiro, para quem não se 
entregasse a um enleio espiritual ou religioso. 

Mas, a constante acção, continuando cada des
graça.1 vencendo o destino trágico, é um admi
rável exemplo de força, de domínio sobre o 
ephemero da existência. 

Aquella infeliz creança, que abrira os olhos 
e sentira o mundo na -mais miserável das con
tingências, cuja primeira infância foi dolorosa 
e injusta, não se revoltou nunca, mas encon
trou na vontade de vencer o estimulo ascen

dente para o triumpho. Quando a vida lhe deu 
os primeiros frutos, marrados para tão afanosa 
lueta, e no coração um affecto -mysterioso. nas-
ceuV projectou-se logo, ameaçador, um véo de 
morte, negando-lhe o amor. A doce Cândida 
Mana morreria longe delle, leprosa, como toda 
sua ascendência, victimas certas do mal terrí
ve l . Q drama de sua existência, aggravado 
pela contingência de sua profissão de medico, 
parece maldito, nesse transe de agonia. Mas 
não se abate. Reage' pela vontade e, transmu-
dando seu amor numa idealidade ardente, 
passa a. cumprir o desejo da muito amada, ad
ministrando um leprosario, onde os doentes 
não apagarão jamais o quadro trágico de sua 
paixão. 

A sentença de vida é a dõr silenciosa a que 
o fadou destino incerto. E elle a cumpre, na 
mais admirável -victoria da vontade contra a 
dõr. . 

O livro é feito com grande emoção, tradu
zindo a angustia de um espirito forte dese-
joso de penetrar os meandros obscuros do-inye-
terio do mal . Ha uma inquieta e subtil pesqui-
za, renovada a todos os instantes deante da 
vida silenciosa. Essa parece-me ser a essência 
da obra do S r . Ranulpho Prata, realizado com 
a s mais hellas disposições M^•espirito e apre
ciáveis méritos de escriptor ."«ít' 

POETAS BRASIUEIIIROS (Tra-
dueciõn Anotada) — Enrique Bus-
tamante y Ballivián. Rio. 1922.. 

- E ' facto incontroverso, que já não surprehen-
de a mala ninguém, o desconhecimento da nossa 
litteratura nos paizes visinhos da. America do , 
Sul . Tlrante um ou outro nome, 'como o de Bi
lac ou o do Sr. Ruy Barbos», os dos outros 
autores brasileiros e&o mais ou menos inédito», 
mesmo entre os letrados e os homens culto» da 
America Latina. ®6 ultimamente, mercê de 
uma insipiente a p r o x i m a ç ã o entre 09 escriptores 
braslleirOR e argentino», ê que os nossos poe
tas e .publicistas yão sendo estudados e commenT 
tados naquella republica do Pirata, Servio de 
muito, para iso*>, a admirável obra de Garcia 
Merou — El Brasil Intellectual — cuja reper-
cusão foi grande e é ainda duradoura na Aiv 
gentína. 

A differença de Mngua Impede, naturalmen
te, a vulgarização dos nossos livros, de leitura 
difflcfl para os povos hispano-americano*. Em
quanto Isso acontece no qjue nos respeita, SUÍJ-
cede o contrario no tocante a litteratura hispâ
nica da America. Poetas, romanciatas, noveli 
listas, publlic-teta»? e «cientistas das nações ibero-
americana são lidos e versado» carinhosamente 
Quem eecreve para os argentinos escreve tam
bém para o Chile, para a Colômbia e o México. 
AS» edições s e esgotam rapidamente, em virtude 
de um intercâmbio intelligente e actlvtesrmo. 
Nada temo» feito, poném, no wentldo de prote-
srer « desenvolver 0 m»»so mercado de livros. 
Continuamos insulados « obscuros, á espera de 
TU© os outros <?e encarreguem de promover uma 
propaganda que temos deseurado Infelizmente. 

Acaba Ò« prestar-nos, nesse passo, inesti
mável «ervlqo o illustre peruano Sr. Enrique 
Bustamante y Ballivián, publicando uma sele-
<-ta de poetas brasileiros, desde G-onoalves Dla.s 
até ao» de mais recente nomeada. Não admira, 

alias, que sejam quasi perfeitas a s traducçóes 
do S*. Ballivián, porquanto é o autora dèlles ar
tista de verdadeiro mérito, famoso no seu paiz 
pelos volumes de poesias que tem estampado. 
Possuindo um temperamento complexo, capaz de 
exprimir a beíleza das cousas .por va
rias formas, organizador da anthologia em 
questão, soube dar aos nossos poetas o ac-
oento e a graça que lhes são peculiares. Além, 
disso, a s notas blo-.bi.bliograph.icas que acompa
nham ais versões,, mostram que o distíncto es
criptor e diplomata, peruano procurou estudar a 
nossa historia litteraria e 0 nosso meio fntelle-* 
ctuail com 'propriedade e segurança. Damos a 
seguir algumas mais felizes, onde s e faz 'paten
te o escrúpulo do fino poeta SV. Ballivián: 

ANOtCHECIBR 

ORaymiundo Correia) 

Incendia ai Occidente en su agonia 
ei ISol. . . Aves, en vuelos destacados. 

. por olelos de oro y purpura rayados, 
huyen. . . Cierra sus párpados ei dia. 

Delinea Ia distante serrania 
eus vártices de Damas aureolados, 
y .a todo, en torno, esfuma, derramados, 
sus tonos suaves Ia melancol ia . . . 

El aire mece un mundo de vapores . . . 
Cresce in informe mancha en ei paisaje 
Ia sombra, ai apagarse los fu lgores . . . 

L a natura serena languidece. . 
.Poço a poço Ia luna entre ei follaje 

surge trêmula, t rêmula . . . Anochece. 

Dos modernos, aquèlles que melhor' compre-
hendeu o Sr. Ballivián, foram o s - S r s . Ronald 
de Carvalho. Manuel Bandeira, Álvaro Mo+ey-
ra e Ribeiro Couto. Vão aqui amostras que do
ou entam o nosso juízo. ', 

VESPERAIL 

(Ronald de Carvalho) 

E l clelo parece adormecido, 
,' ei cielo profundo.. . 

Vaga en ei un largo beso doloroso, 
c a r i d o s o . . . \ 

L a , tarde muere. La sombra ha cai do 
sobre ei mundo. 

La sombra es un lábio silencioso, sllen-^ 
/ c i o s o . . . 

LA Ft í fA LA OULOE HERIDA. . . 

L a fina, Ia dulce herida 
que fue dolor de mi.gozo, 
dejô quebranto amoroso 
en cicatriz dolorida. 

Pues que ardor .pecaminoso 
tPrendio en ei alma perdida 
Ia fina, Ia dulce herida 
que fue dolor de mi gozo. '. t 

Como una daga partida 
hiere ei golpe voluptuoso. . . 
Que en ei. ipecho, s in reposo. 
me arderá toda Ia vida 
Ia fina, Ia dulce herida. 

AS|PIR1A1R 
(IA 1 varo .Mloreyra) 

Criatura' vesperal que tus brazos abríste 
en Ja distancia azul qüe uin dia te llamõ, 
díme si hubo en Ia Tierra, o si en Ia Tierra existe, 
una cosa más \ cruel, una cosa más triste 
que este eterno aspirar de quien nunca alcaaaô I 

VISITA 
(Ribeiro Couto) 

Un rayo de sol entra por Ia ventana. 
La alegria de un rayo de sol . 
Como está; claro ahora roi« ouarto d e enfermo 1 

Si yo fuera un rayo de sol no bajaría a un cuarto 
de enfermo. 
Iria para aquella nube que va painsahdo allá lejo», 
aquella nubeòita blancâ en ei cielo azul. 
para viajar, para ser f e l i z . . . 

M-ientras tanto, espera, rayo de sol. 
Queda un momento, rayo de sol.. 
Mi rayo de s o l . . . , 

/ 
A anthologia do S r . Rustamante y BalU-vián 

vae, sem_ duvida, contribuir muito para que , 
seja apreciada e louvada nos .paizes htepano-ame- ' 
rlcanos a poesia brasileira. Por que não tenta
ria, por igual, um dos nossos bons poetes ampreza 
semelhante á do illustre diplomata, fazendo uma 
saJecta portugueza de versos peruanos ? 

Livro» recebidos: 
FIGURÕES VISTOS POR DENTRO, estudo de p*y- . 

chologia social brasileira, por Simão de Man-
tua, Monteiro Lobato & C , editores, São Paulo, 
1921. 

PEQUENOS ESTUDOS DE PSYCHOLOGIA SOCIAL 
por Oliveira Vianna, Monteiro, Lobato & C. ' 
editores, São Paulo, 1922. X 

A LINGUA PORTUGUEZA NO BRASIL por S o l - I 
donio ILelte, Annuario do Brasil, editor, Rio de. 
Janeiro, s |d . ' 

JOAÍÍNA ANGHLIOÁ, a primeira heroina da 
Independência dõ~~Brasil, pelo Prof. Dr. Ber* 
nardilno de Souza, Imprensa official do Estado, 
Bahia, 1922. 

A FEIA, novela de Souza Costa, editora A 
Novela Portugueza, Lisboa, 1922. 

J O S É I N O E N I E R O S T KL, P O K V E N D E R . D E L A P I L O -

ROFÍA, por Júlio Endara .Agencia General de 
Libreria, Buenos Alresv 1922, a» edição. 

A OPINIÃO PUBLICA NOS ESTADOS UNIDOS DA 
AMERICA, DO NORTE, estudo "de sciencia» sociaes 
e de educação moral e cívica, por Ruy, Nobre.. 
Emprehendimento Litterario íbis, Districto Fe -
deral|. M C M X!VII. 

A SABEDORIA DOS INSTINCTOS, idéa» e ante-
cipaeões, por Pontes dé Miranda, J . Ribeiro dos 
Santos, editon Rio de Janeiro,' 1921. primeiro 
prêmio dá Academia.' Brasileira. 

MUTF, J E P P & C , chronica», por Benjàmi» . 
Costallau Leite Riheiro, -editor Rio de Janeiro, 
1922. 

Os ooNtMBMNADOs, contos atrozes por Ga 
briel Marques, Monteiro eLobato & C.' editores, 
São Paulo. 1922. 

Os CANGAGBIROS, romance de costumes ser» 
tanejos, por , Carlos Dias Fermandes, Monteiro 
Lobato & C , editores, São Paulo 1922. 

A B A H I A NO < ANNUARIO ESTATÍSTICO DO 
BRAsn,, 1908-1912, por Euvaldo Diniz Gonçalves 
Imprensa Official, Bahia, 1922. - ' 

C H K » ÂNGELO, por Débora Monteiro edi
ção da vCa«a America;. Recife, 192Í2_. 

U M A FIGURA HISTÓRICA, por Costa Filho, Im
prensa Official, Bahia, 1920. 
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0 DOUTOR ZEBALLOS PELO. 

SARGENTO ALBUQUERQUE 

Não é mais possível hoje negar a inimizade argentina, que 
mal se dissimula huma diplomacia tolerante, cortei ou inòqua. 
O que se„torna preciso é mostrar que a antipathia, a preven
ção, a rmalfluerençia dos. argentinos pelo Brasil é obra princi
palmente do Dr. Estanisláo Zeballos. antigo Ministro das Re
lações Exteriores e director de La Prensa, Ba muitos annos 
que esse truculento político tem consagrado os seus vastos ,;-
talentos e ia suia -múltipla actividade em cavar entre os. dous 
paizes essa incompatibilidade que**o destino histórico creoü, 
mas que a boa vontade dos homens .poderia tornar menos pro
funda ou menos activa. 

Agora '-mesmo reiappiarece elle, menos arrogante, porém 
sempre machiavelico e impertinente, espalhando pelas oo-
lumnas de seu jornal receios, desconíianças e insídias, visando 
o mesmo pioposito de envolver a política continental do -Bra
sil num ambiente de antipathias e infundadas prevenções. Ao 
mesmo tempo que «esse nosso tradicional inimigo assim pro
cede, manifesta, eom surpreza geral, o desejo de vísitaç. o Rio 
de Janeiro, por oceasião das festas do primeiro 'Centenário da 
nossa Independência, encarregando a amigos e confidentes 
nesta Capital de • prepararem a opinião publica no sentido de 
fazer ella esquecer os aggravos que delle recebeu o povo bra
sileiro. Assim, pois, entendemos ser oppoituno lembrar aos 
illudidos em "relação iaes verdadeiros sentimentos dos argen
tinos e principalmente quanto á sinceridade do JDr. Estanis
láo Zeballos,- qual foi a postura dos nossos vizinhos em 1908, 
quando se tratou na Argentina da discussão no paifeimento da. 
lei chamada dos armamentos. A nossa tarefa é muito fácil, 
porque o Sr. Zeballos teve o cuidado de reunir no volume 
XXXI da sua Revista de Direcho, BMstoria y Letms, sob o titulo -
significativo Resurgimento Cívico,, toda a documentação dos 
comícios populares, acadêmicos e militares que se celebraram 
em viárias províncias, acompanhada da transcripção de artigos 
dos diários a respeito e bem assim de varias photografphias, 
em qlie se vêm, cercando a figura imponente do antigo chan-
celler argentino, officiaes de miar e terna, de alta patente os
tentando suas fardas. 

•Sabe-se qual a origem do nrfovimento que, durante mezes, 
agitou a alma (argentina contra o Brasil: a politica pessoal 
do I>r. Zeballos que, despeitado contra o nosso grande Rio 
'Branco, pretendeu arrastar a Argentina laos azares de uma 
guerra,- evitada principalmente pelos avisos que lhe transmit-
tiram a Ingfculerna e os Esjtados Unidos. Não se ignora também 
como foi recebida pela nação argentina, tlrabalhada insidiosa-
mente pelo famigerado estiadista^ a obra satânica que, com 
ser um grito de guerra, constituio um insulto aos nossos 
nunca desmentidos sentimentos de cordialidade continental*. 
Por toda parte surgiram manifestações inequívocas de solida
riedade ao rancoroso adversário do Brasil: La Plata, Oordotoa, 
Santa Fé, Comentes e Tucuman vibraram de enthusias.mo, 
solidários com os promotores da propaganda em favor da na
ção armada. O famoso diário La Prensa,jque ainda.hoje obedece 
á direcção intellectual do doutor Zeballos, num editomial inti

tulado Úma Argentina, saudou o movimento como. um attes-
tado eloqüente do gráo de cultura civica e de civilisaçãò poli
tica a que havia chegado o paiz, escrevendo o que se segue: 

Alma argentima > • * ' 

"Para los que no conezcén bien ei alma nacional argen
tina, replegada en si mesma casi obscurecida per lia fuerza de 
Ias circunstancias, en Ia Vida democrática interna dei país, ha 
de parecer una revelación inusitada,, Ia lactitud de los pueblos 
de Ias províncias ante ei problema, internacional; y para los 
que consideran que ei cosmopolitismo es lagente de relajación 
de Ia fibra patriótica, espécie de manzanillo para ei senti-/ 
miento nacional, aquella actitud e-nnoblecida par unia hermosa' 
espontaneidad, reebamando para sj los honores de Ia vanguardia 
en lá cruzada por Ia defensa dei honor de Ia. seguridud de Ia 
•República, ha de convencerlos de ku error. v ' 

Los pueblos 'que no votan en los comícios flraudulentos 
de Ias oligarquias, que viven elajados de los enjuiagues de Ia 
"democracia" oficial, y los argentinos hijos de exíranjeros, 
que pueblan nuestras universidades, nuestros',colégios, que, 
como sus ascendientes, d^n 'vidra á Ias actividades comerciales 
é imdustriales dei país, han abierto su corazon á los entusias
mos patjrióticós, formando enormes masas populares, en Ias. 
qué todo ot.ro sentimieinto i ajeno iafl de lia. seguridad nacional, 
ha enmudecido. . -

El elemento conservador, sereno, juicioso siempre y por 
Io mismo reflexivo y previsor, ha formado en Ias filas de esas 
manifestaciones, solidarizándose en ei anhelo de aivmar H 
niación para garantir Ia paz. Es una nota convincente de Ia 
razón dei movimienta .que se siente en Ias províncias. 

Los partidos políticos,, que dividen Ia opinión. Ias classes 
sociales. Ias preocupáeiones de otra ihdolé, han desaparecido 
pam dar p-aso á Ia raspíracióm suprema de haoer fueate á Ia 
República ;.y han desaparecido sín osbentación, por respluciôíl; 
patriótica uniforme é instantânea. , <•, 

líé aqui ei alma argentina respliandeciente en los -instante*-
supreVios con los aplausos efusivos de lâs damas y ei entu
siasmo de los nifios. " \* 

Una Nacióm cuyo eorazón late en esa forma," no tiene por-
oné dndar dei porvenir, que es suyo, porque siente' en su 
alma-todas Ias energias para conquistarlo; no tiene porquê 
dudar de su seguridad, porque en caso apremiante, con un 
pueblo previsor que arma su brazo para sostenerla, sabe que 
puede defenderse, y que en 'esa defensa está interesiado hasta 
ei último de sus habitantes. 

• Algo muy argentina llema de orgullo á los espiiritus que 
contemplan serenamente esta alta expresión dei patriotismo, 
nacional, y de lia cultura. Ia circunspección, ei respeto1 reu-
nente en esas manifestaciones populares con relación á Ia 
causa que Ias motiva; ninguna agresión, ningún* descomedi-
miento paira nadie; todos los entusiasmos para Ia pátria, todos 
los anhelos de seguridad y de grandeza para ella.» Esos pue
blos no se conmueven sino para serviria, para pedir á los po-
deres públicos, para exigirles que velen por elfcv que te ires-' 
guarden contra toda eventualidad, prevendola de los med.Í03 ' 
de defensa que necesitan su vida, su- integridad e su honra. 

Esta hecho pinto bien, como msgo de"cultura civica,'ei 
grado á que ha llefado Ia civilización politica en ei país. Dice 
con toda çlaridad, que hay conciencia nacional, conciencia ilus
trada y patriótica, capaz de obrar con ejemplar discreción, 
r.\m PATÍ los momentos en que Ias nobles pasiones dei patriotis
mo subordinam á su império ias energias dei espiritu. 

Notas tan .simpáticas como estas, han dado á Ia República 
los universibainios de La Plata y los pueblos dei1 Rosorio de 
Santa Fé y de Córdoba. Han reflejado cumplidamente Ia com-
plexión dei alma argentina, mostrándoliai como es, como ha 
sido siemple: grande, patpótioa y altiva. 

El eiemplo de 'Górdoba es eSificante. En Ias estaciones 
de trânsito, los vecindarios acuden á mnnifeslar su adhesion 
á Ia causa de Ia defensa y seguridad nacionales, á los confe-
irencianteis que viajan hacia Ia capital cordobeiía á sotener 1,1 
necesidad de los armamentos, y en esa capital, cahvmniada ai-
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Ktrnu. vez por Ia miopia, política, sus habitantes se cchaii á ia 
calle para recibirles, y cuando debia Iraüarse en uno de sus 
itatros ei magno a>unto. Ia concurrencia se precipita, le llena 
y quedan fuena dei leomto, esperando á pie firme debajo de 
Ia Iluvia, alguns mi los de porsonas que no habían podido pe
netrar. l..i> hogares permanecen iluminados hasta despucs de 
media noche, contra ei h.bito do aquella ciudad; y á esa hora 
y ai paso de los sostenedores de Ia paz por Ia fuerza dei dere-
cho y por oi derecho de Ia fuerza, abren de par en par sus 
puertas y ventanus, y anil manos femininas los aplauden. 
En Ia populosa colomna van confundidos, formando una sola 
masa, Ia juventud, ei elemento popular, «ei comercio y ei clas-
tro uiversltario. El espectáculo es. de ha categoria de los que 
bonran á \«> países de alta cultura politica. 

No es esta Ia expresión dei alma argentina recordánidole 
ai senado ei cumprimiento de su deber?" 

O movimento generalizou-se por todo o paiz, e á frente 
da agitação se encontram políticos notáveis de todos os mati
zes, professores e estudantes de universidades, militares, che
fes de associações open-arias, etc., tendo-se realizado viários 
meetings. 

Meeting de Ia Plata 

Foi promovido pelos estudantes da Universidade Nacio
nal de La Plata, e realizou-se ma noite de 18 de Setembro de 

"1908 no Teatro Argentino. O douto? Zeballos compareceu, 
acompanhado dos officiaes da marinha e do exercito Bjarraza, 
Aguiiire, J>aireaux, Ballvé, Jialour, Pajé, Oliden, Merofio, Gosta 
Palma, Espi.ndolia e muitos outros. No theatro havia cerca de 
5.000 assistentes, que applaudiram os oradores delirante
mente. O elemento feminino era representado por varias se
nhoras das melhores famílias platinas.» 

DISCURSO DO ESTUDANTE CAMINOS 

Do -discurso pronunciado pelo estudante da Universidade 
de La Plata destacámos estes trechos: 

"Cuando, Ia palabra dei ciudadano que honra con su pre-. 
sencia nuestro acto descubrió cosas que ei buen sentido dei 
pueblo adivinaba, sefialando ai vecino que hoy multiplica sus 
instítuciones de guerra, como um peligro para nuestra paz y 
seguridad, dando Ias pruebras de su amistad enganosa y simu
lada, una corriente de indignación cruzo por ei alma de todos 
los argentinos, que á un tiempo nos convirtiéramos • en legis
ladores, para votar esa les garantia de nuestra paz o nuestro 
progreso, euya sanción retarda ei senado nacional. Mientras 
ei pueblo argentino vive tranqüilo, olvidando ia fuerza d* su 
espada y busca su poderio y su grandeza en Ias conquistas 
positivas dé trabajo, mostrando asi á Ias repúblicas de Amé
rica Ia verdadera senda de Ia gloria, ese pueblo vecino —rival 
suyo en lâ historia — provoca su ateneión con rumores de 
"Dreadnoughts" y ruído de muchas armas, y ai mismo tiempo, 
cual si fuerza Ia denuncia imprudente de Un plan oculto, se 
auimentan y se exageran Ias manifestaciones de carifio á nues
tros viajetros que lovisitan, y se hacen manifestaciones de . 
amistad inoportunas, tendientes á producir afectos determina
dos en nuestro gobierno, cuando, trata una ley destinada á 
restablecer ei rango militar de nuestro país entre Ias nacio-
<nes suramericianas. Pero, felizmente, Ia consecuente historia 
nos descubre los propósitos de aquiél pueblo y ensena á nues
tro país Ia actitud que debe asumir en presencia de tales 
•hechos... El Brasil es un peligro para todas Ias naciones his
pano-americanas que lio rodean y á todos debe preocupar ia 

•actitud que nuestro país asuima en presencia de su desmesu-
rada prepotência militar. Los estudiiantes argentinos, que 
creemos que ei Brasil es un peligro, y un peligro inminente 
para todos los pueblos dei Plata, creemos que nuestro país 
debe fijar su potência militar y naval con relación á Ia po
tência dei Brasil; creemos que ei país debe airmarse ya que ei 
Brasil no guarda ei equilíbrio por su desarme y creemos y 
deseamos que Ia proporción en que se baga sea Ia ya estable-
cida por ei Yoder Ejecutivo y por Ia câmara de diputados de 
nuestro paiz." 

DISCURSO DO ESTUDANTE FRUGONf 

Outro estudante, representante do Centro Patriótico Estu-
diantil, o Sr. Juan José Frugoni, entre outras cousas, disse: 

"La ihujer argentina, dijo, mujer sei, derrama los fulgores 
de sus ojos sobre Ia bandera delicada, bandera con alma, en Ia 
que cada hilo es una fibra y cada faja un sentimienfco... 
Bandera de los témpanos y bandera de los trópicos... Allá, 
en Ias tarde de ltuzaingó, temblorosa á Ias auras cálidas, pa
recia iroc-r.ger en sus amoroso pliegues maternales ei postrer 
respiro de los últimos granaderos... Bandera que en Ias cum-
bre> andinas, vió desinelenarse más de un picacho nevado; y 
en Ias noches de borrasca, contemplara un rayo de sol ultra-
poniente quebrarse en Ias sienes de Ias cúspides, para des-
pués, reflejado, aluoibrar con tênue claridad de aurora ei ho-

sar do los cóndores dormidos. A mi se me figura, termuL 
diciondo ei orador, contemplar á estos jóvenes, empunando te 
sables de los últimos gramaderoé," mellados en cien combatef 
que tienen algo de relíquias bèsadas por Ia victoria.-.. 

Ao terminar o joven Frugoni, que foi ap,pla.udido caloro. 
samente-e depois de ter-se ouvido a mancha -militar ltuzaingó, 
o Coronel Eduardo Oliveras Ercola discursou sobre a lei de 
armamentos, "demonstrando ei constante peligro a que xOè 
exponemos con los avances, cn politica y en otros terrenos, 4» 
nuestras vecinos dei habia portuiguezá", como diz, La Prensa. 

DISCURSO DO DR. ZEBALLOS , 

O Dr. Zeballos pronunciou um discurso, dújo resumo resi 
La Prensa nestes termos: 

"Recordo que ei doctpr lrigoyen declaro en ia junta de 
notables de 1906, que •diespuiéjs, de ha-ber tratado durante treinta 
y cinco anos oon diplomáticos brasilefios, jamás habia encon
trado en ellos una amistad franca y sincera á nuestro -
por Io cual ' aconsejaba adoptar Ia más serias precaucl 
respecto dei Brasil. 

Dijo que los es.tudiantes de Ia Universidade de La Plata 
habían redimido alguns de los grandes pecados que pesabsÈI 
sobre ella, poniéndose de pie para intervenir en ei debate de 
los intereses roacionae». ", "- _ 

Dijo que no se próponia hacer agitiaciones populares, sino 
convencer razonadamente ai' país, de que debia ponerse á 
cubierto de sorpresas 'irrepainables y que oreia prestar un ser-
vicio más grande ai Brasil, advir tiendole quê era engafiadé y 
que se le hacia servir 'de instinumenbo á una. politica agresiva 
y desleal,j que puede ser mil-veces más desastrosa para sus 
destinos que para la.süerte de Ia viril República Argentina,' 

ííiz-o Ia historia èn seguida de çómo empezíó Ia paz arma
da en está inegión de Sur América, por Ia ley de armamentos 
dei Brasil obligando á Ia República Argentina á preocuparse 
de sus oonsecuencias, oon dos anos de retardo. Lòs datos que 
revelo á este respecto oausaroh profunida sensacion en ei au
ditório, indignado. • • , ' - Í 

Explico todo Io que habia hecbo ei gobieffè^ argentino 
para atraer ai Brasil á una politica honrada, sin hàberlo con
seguidov. Recordo los consejios de los doctores lrigoyen, Ber
mejo y*suyOs en Ia Junta e Notables, y dijo que á estos espe
cialistas en cuestiones internacionales, ique habían dedicado 
buena parte de su vida á estudiarlas, contestában oon vague-
da/des gentes sin preparación, friyola y. sin prudência, pretefi-1 
díendo, como en un caso de enfermad grave, que sé desesti-; 
mara él oonsejo de los miédicos más reputados para seguir ei 
de los aificioruaidos. 

Explico en seguida Io que habia pasado con- Ia República 
Oriental. RecoWó que ai saludo dei pabellón uruguayo por dos 
naves de guerra argentinas (Abril de 1907) contesto ei gobier
no dè Montevidéo adjuddcándose Ia mitaid dei (Rio e Ia Plata, 
Martin Garcia, Ia bocay los más importantes oanales dei es
tuário, sin siquiera advertir a Ia República Argentina, ni in? 
vitarla á disicusión alguaia; que despúes de ese veflda&diero ul1 

traje á Ia soberania y ai honor nacionales, habia diários ar
gentinos que defendian esas pretencion.es uruguayas- á titulo 

'de oonfraternidad internacional. Garantizó que habia leido Ias 
praebas de que, esta politica agresiva dei Uruguay, débil con-i 
tra nuestro país fuenje; era Ia obina dé Ia cancilleria brasilefia. 

Demonstro em seguida, que si habiamos perdido ei Chac«|," 
ai Norte dei 'Pilcomayo, fué por exigências armadas dei Brasil 
que queria tiraer sus limites con Ia Republica Argentina hasta 
idicho rio para estrecharla y debilitaria; y dijo que iba 'é pu* 
blicar Ias pruebas de estos planes siniestros, que habían es-
terlizaoo todos nuestros sacirificios iém Ia guerra dei Paraguay 
cuyas pruebas ostentaban una firma •insospechaibl© para ** 
Brasil: Ia dei General Bartolomé . Mitre. Agrego que iba S" 
publicar tambien Ias pruebas suscritas por los ilustres pleni- ' 
potenciarios Luís ÜL. Dominguez y Félix Frias, de que cuando 
ei Brasil hacia fracasar ai General Mitre en Ias negoeiaciáçes 
do 1872 y 73, estimulaba yagitaba á Chile contra Ia Repu- : 

blica Argentina y surgia asi Ia cuestión de Ia Patagônia.M 

Meeting de Corrientes j 

Realizou-se no dia 19 de (Setembro de 1908, na Plaza Ca
bral, e a commissão organizadora, que actuava em nome da 
juventude corrientina, nessie dia fez distribuir ,o seguinte bo
letim, que La Prensa estampou nas euas columna»:. 

MANIFESTO 
I 

"La juventud de f^ta capital, inspirada en los altos senti». 
miontos dei patriotismo, solicita ei concurso de los elemento*1 

irepresentàtivos y populares, para celebrar un meeting de ad-, 
hesión ai proy^fo de armamentos, qvue tiende á aseguirar l»a 
defensa de Ia República, en previsión de acontecimientos p*5j 
judiciales para los intereses permanentes y les dereohos soMÜ 
ranos da Ia nación. EI país reclama con urgência los elemetf^ 
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tos íntíispfcisables para Ia seguridad de sus riquezas ouanlio-
sas, para su hegemonia econômica en ei Rio de Ia Plata, para 
su desenvolvimiento como mación y para su paz y Ia de todos 
los hombres dei iniuindo que labran ei porvenir y habitan su 
território. Al h.acer este llamamiento ai patriotismo dei pue-
010 de Gomemtes, invocamos sus nobles tradiciones políticas, 
sus sacrifícios por Ia libertad de Ia IRepública, Ia gloria "de los 
grandes servidores de Ia nación y Ia necesidad de que los ciu-
dadanos sean de verdad, genuínos garntes de Ia grandeza de 
ia x^at/na. 

Meeting de Rosário 
i 

Realizou-se no dia 26 de Setembro de 1908, no Teatro de 
Ia Opera, com a presença do Dr. Zeballos. A commissão or
ganizadora, que se compunha de mais de 100 pessoas, dirigio 
um manifesto ao povo, convMandio-o a associar-se á manifes
tação em 'favoir- da lei de a»-mamento: 

MANIFESTO 

"No nos impulsa un propósito de imperialism'0, ni d<> 
exaltación bélica ai oonga-egarnos para solicitar Ia samción dei 
pioyeeto de armamentos, sostenemos, por ei contrario, una 
fânmula de previsión que tutele ai país y que sea garantia de 
paz, preser-vtómdionos de posibles amenazas; que puedan llenar 
de luto ó de baldón á Ia República. El range prominente que 
ocupa Ia República en ei cofítinenfce, Ia traldición de sus glo
rias, de su prestigie siempre fnmaculado en su siglo de exis
tência, sus riquezas y Ia gran expansión de su progreso ten 
todos los ordenes de Ia actividad, obliga á que todos los a r 
gentinos nos unanroos en una sola aspiraciõn, reclamando que 
por sobre todas Ias leys, por su suprema,importância, se dlcte 
ia ley de armamentos, como cottdición necesaria de nuestra 
seguridad y para ei miantenimiento de Ia paz suramericana. 

: El meeting será honrada con ia presencia de nuestro ex-
canciller, doctor Estanislao S. Zaballos, uin hije ilustre dei 
•Rosairdo, <jue con los prestigios de sus servicios y de su elo-
cuencia, prestará su valioso concurso en esta jornada pa^ 
triotica. 

MINISTRO IMONTES DE OCA 
i 

Não faltou á festa o apoio de tun ex-ministro das Rela
ções Exteriores, o Sr. Montes de Oca, que num telegramma 
endereçado á commissão, .entre outras cousas dizia: 

" . . .Oomparto con entusiasmo Ja digna actitud de Ia as-
semblea reunida en ei Circulo de Armas y nos propósitos de 
que Ia (República se ponga en condiciones de defender su hon
ra é integrídad... Los países celosos de sus derechos y de su 
porvenir, requieren disponer de' los médios indiispensables 
para mantener ei orden internacional, que no es Ia paz á tolo 
trance, deprimente y humillante, sino Ia "paz con honor",.dei 
ihsigjie estadista britânico... Tender á este resultado impor
ta afinmar los beneficios de Ia política diplomática, amplia y 
generosa, tradicionalmente segiuiida por Ia República, quie sa-
tísfecha con su hijuela colonial, solo ambiciona labrar su 
suelo y explotar sus riquezas bajo Io égida protectora de su 
próprio podari..." 

O Dr. Zeballos trouxe uma grande comitiva, que, além da 
suia ISenhfora e filho, se compunha dos Drs. Mariano Villa-
nueva, Giménez Saavedra, José Maria Ayerra, de uma dele
gação do Centro .Naval de seis officiaes e de sete represen
tantes do Centro Universitário de La Plata, Por motivos de 
força maior, deixaram die acompanhar o Dr. (Zeballos os Co
ronéis José Rodriguez e (Patrício Escuroa, figuras muito co
nhecidas do exercito argentino. Diz uma nota do Resurgimento 
Cívico que "toda Ia .prensa dei Rosário unanimemente se pro-
niumcíó por los armamentos y en honor dei meeting...", pu
blicando notáveis artigos. O 'Circulo de Armas associou-se ás 
manifestações. O theatro esteve repleto; "mucho aníes de Ia 

i hora designada, diz El Munidipio, folha local, uma muchediuín-
bre compacta llenaba todas Ias localidades de Ia amplia sala, 
dándole mayotr- brillo y realce Ia presencia de nuimerosas y 
eonoeidas famílias de nuiestra sociedade que, knjiosamente ata
viadas, occupaban ios palcos altos y bajos." 
I 

DISCURSO DO DR. PRESENTI 

Depois do Dr. A valos, presidente do meeting, faltou >< 
Dr. Victor Presenti, cujo discurso é o que se segue: 

"iSefioras: Seftores*. 

Las reiteradas insistências de los imienibtros- de Ia comi-
sión organizadora de este meeting, me ha decidido á dirigiros 
Ia palavra en su nomibre, en este momento solenwie en que 
palpita en el atoa argentina dei uraio ai ©tro confin dei terri
tório, «1 tentimíenito grande die Ia dipikted .nacional, que ha 

despertado los sacrosantos impulsos! dei patriotismo é infla
mado el corazón de Ias muchedumbres. 

Vamos á oir, senores, y tes el atractivo principal de este 
acto, â «li liombre público .que h» sabido electrizar con su pa
labra vibrante á tantas magnas asambleas, y que ba cruzado 
por- el scenario político argentino en horas azarosas y difici-
ies, pudiendo salir. de Ias batalhas qpe alli suelen dar á Ias 
pasiones humanas, vencido ó vencedor! eso nb importai pero 
siempre sereno, sín desfâllecimientos ni claudicaciooies y 
«íeinpie oreyendo en el ^íonor como norte para sú vida ,y en 
el dierecho de su pueblo ai respeto y á Ia comsideración de 
todos los pueblos de Ia tierra. 

Guento con vuestra benevolência para oir a, un simple 
soldado de Ia gran fila dei pueblo como yo, antes que ai 
maestro esclarecido de quien como modesto y renocido ex-
tíiiscipülo de Ias aulas universitárias, qüiero ser, ai hablar pr i -
mero, lo que dijera el poeta: ia sombra que hacè resaltar Ia 
estrellá. 

iNios cqngirega, isefíiores, el, anhelo patriótico de prestigiar 
1 ia sanceión dei proyecto dei P . E. N. sobre armamentos, con 

Ia expresióín dé nuíestro» votos, que encarnan, proteste quien 
proteste; el pensanifiento de esta gran ciuidad, á Ia cual puede 
dplicársele Ia bella alegoria de lotrd Gbatam, comparándolá en 
Ia marcha progresiva dei país, aguella intrépida cabeza de 
coiumna que siempre^ avanza, amparando .iniciativas, custo
diando derechos y ascendiendo segura por el sendetro dei tra-

. bajo. 
Escucharemos todos los verdaderos términos dei proble

ma internacional qutf hoy agita á Ia república, y por ia cual 
á Ia voz da alerta de los hombles como vos, doctor Zeballos, 
los ciudadanos sin cegUjpras, nivprejüicios, ni ofuscaciones, es
tamos 4e pie, pidiendo de los poderes públicos Ja adapción de. 
aqúellas medidas de previsión necessárias para cuando fuere • 
preciso congregarse á Ia sombra dei pátrio pabellón, ai repi-
qué lacelaraüo üe arr'ebatp y ai redobLe oíe generala de los fcalm-
lõores 1 

(Jué busca el Brasil en el Rio de Ia Plata ? Esta Per
gunta hace mas de cuarenta anos se Ia hacia el doctor Juan 
üduusta Alberdi, nuestro fedusto pensador proléticamente an-
triu-asiieno, y cuya gloria no üa s.do menoscabaüa por Ia in-
JUSUCU para conél , de sus contemporâneos, 

,Y Ia oontestaba Albierti, denunciando ial pais que los mô-
viles de nuestros vecinos eran au-qui-rw lo que les ialta desue 
el üia en que los portugueses tomaron possion de ia parte * 
d-ei nuevo mundo, que les habían aban-monado los primeros 
conquistadores espanoies. uonimauos en ia zona torriaa, bra-
siiemos occupan uh sueio hermoso y feraz sin uuda, peio inna-
bitabie en su mayor parte por Ia raza blanca; y cuyi-s regio-
nes interiores son pas) inaccesibles., Esa necessidad de ex-
panofirse hacia eiima más tempiados, Ia ha teniüo el Brasil' 
desíde lia* época cqloniil, por lo que i» actual cuesUón no es 
mas que Ia prolorigocióii de un pleito que Ia actual ouestión 
no es, mas que Ja prolongación de um pieito que ya cuenta 
Siglo», y el ,(íual, ani,es qae exisnesen ias repuiüucas dei Fiata, 
lo ve.ntalilaban periodicameiíte a canonidzos, ms coronas de 
Portugal y de 'Castilla. ' 

La tenuenoia dei Brasil pues, decia, á extender sus li
mites ó por lo menos á establecer su influencia sobre los pai-
ísts dei Plata y sus afluentes "es una- propensión histórica y 
tricdicional que obedece á ia neeesiaad ae salir.de Ia zona tor-
rida y tomar Ja dirección dei sur en busca ae territórios mas 
tempiados. 

Aunque sea considenafoie ia extensiòn territorial dei 
• Brasil, es poça, en realidad, para sus habifiantes, por insa
lubre é inhabitable en gran parte para k s razi^s eurcpea». 
El território africano ies tambien muaiho mâs exifcensp aue 
el Brasil, y este por su situacion entre el Trópico y et Ecua-
dor ha podido ser Uamftdo "el África dei nuevo muno»", y 
es peor que ella, segun algúnos geogrtíos, porque no tienè 
iterritoriois como el Delta y el Cao de Buena Esperanz* por 
ejeinplo. 

L,as únicas provincias que el Brasil tiene de Ia zona 
tórrida — Hio (ii^nat y San Piabio — fuerou pertenencia dei 
íVirreinato dei Rio de Ia Plata y ias perdió por Ja lenta y 
riecular usurpacion portuguesa, impulsada por Ia tendência 
aun hoy notada de los brasilefios oe ir avanzando de sus ter
ritórios mortíferos ó enervantes, hacia el sur, mias habitable 
por Ia emigr*çión que necesita de Ia Europa y que 4 sus 
"províncias sepulturales" no puede llevar ni á precio de oro 

Las aspinuciones ai avance de sus limites, no es de hoy, 
si no m|uy antigua comprobadas en diez trabados entre aBsoa-
fia y Portugal, y declarada por publicistas é histoniadoros de 
verdadera nota. " u 

Tiene, ademâs, el Brasil sefiores, otra razón para pro
curar una preponderância wjustificable sobre nosotros. v es 
que poseemos Ia llave de três grandes rios, El Paraná t el 
Uruguay y el Paraguay, que siendo brasileftos ai nacer déian 
do serio cuando aumentan sus caudaJes de água y cuando son 
más navegables; y cn el nacimíento de estros três grandes 
rios, están sus mejores provincias Ias únicas capaces de acli-
irâtartel íi ombre de lia. Europa. Ese es un gran pecado ori-
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No íuc extrafio, se ha a s s i n a d o , á Ia triste guerra, dei 
l-n-auuav el litvho de que siendo d rio de esenombie ei 
uniX lamino de comuiucaoión entre ia cu,,:taj brwuena .1 
Matto Grosso, el emper.idor don Pedro II, tuviem que salu
tar Ia bandera de esa República, y obtener su venia por asi 
decirio, para pasar á ejercer autoridad sobenana en los con
luies dei próprio império. 

Obedeciendo -á esas múlliples ra-isas, el Brasil nos dispu
to á Ia Banda Oriental con las arnws vencidas em Ituzaingo, y 
cuando por el tratado de 1828. se i-oi/^agrara Ia indeponden-
«iu áb Ia entoncoc província cteplfâ-tuii.-. no pudiendo domi
naria como •uuefw, aspiro á gobernala por médio de gobiernos 
orlentales adidos á sua política. El domínio dei suelo lo re-
emplazó con Ia influencia en los gabinetes urugu'ayos lo que, 
com) se ha dioho, eu una suplencia dei domínio. 

La guerra de 1864 declarada por el Brasil á Ia Republica 
Oriental dei Uruguiay no tuvo más objeto, en reaihdad,-que der-
ribar el gobierno blartco dei doctor Aguirre para suplanterlo 
por el gobierno colorado y afecto ai Brasil dei general Flo
res Y para esos y por eso Ia escuadm .brasuena bombardeo 
durante un mes, Ia hermosa y heróica ciudad de Paysandu de
fendida por un pufiado de bravos orientales que con su jeie 
Leandro Gómez murieron denoda-damente para nacer a Ia glo
ria, inmortalizánlose en los' faStos heroísmo humano. 
, Falto 'entonces desgraciadtamente un gobierno (argentino 

que hiciera respetar el tratado dt, 1828 y que ímpidiera el 
inliumano espectáculo de que una plazà - no, fortificada, por 
primera vez se bombardeara en esta parte de América por ei 
mismo pais que habia protestado^cuando Ia escuadra espa-
fiola de Mendez Núnez empezara el bombardeo de los puertos 
chilenos. *" , 

Busco el Brasil, con Ia guerra irucua de 1864, á Ia Banda 
Oriental, lu -aiscwisiôn <ai gomerno do ese pais, de un partido 
político con quien ya en el poder, habia de aliarse para afron
tar otra guerra — con nosotros también, duele decirlo seno
res ! — con una repúblicia hermana nuestra por Ia tradición 
y por Ia sangre comun; busco poseer ó siquiera tener entoii-
ces por influencia decretada por los gobiernos uruguayos, una 
t-lave de Ia puerta ó entrada de tos três grandes rios brasile
fios eu su origen yia nombrados. 

La Banda Oriental, senores, fué adjudicada ai Brasil en 
^•iertos mapas, y el Rio de 1» Plàta fué llamado, eri instrucçio-
nes diplomáticas dei,tiempo de don Ped-ro II, "el limite natu
ral dei império.. ." Y fué necesidad tan vivamente sentida, 
de aproximársenos sobre el Plata, que, un seííor Michelana 
Roja, en su libro oficial sobre-la exploración dei Amazonas 
oá lia noticia de una proposicióri^que el Brasil hiciera á Fran
cia hace muchos anos, de cederle para el ensa'nches de Ia 
Guayna francesa, todo el território contíguo, has ta lamargem 
iwmierda dei Amiazonas, en cambio de su eòoperación para Ia 
adquiisibión de ia Banda Oriental dei Uruguay 

Esa 'tendência transformada- hoy en dia en Ia política mia-
quiav^lica dei cánciller de Itamlb&raty, promotora de conili-
ctos con nuestros vecinos los orienMes,-convier te ai Brasil en 
Tival histórico y natural de nuestro pueblo. 

El doctor Zeballos os expondrá, senores, las opin-iones dò 
Sarmiento, de Quintana, de Tlejedor, de lrigoyen y las suyas. 
própria», y no podreis menos du. reconocer que estamos fren
te á una futura y grave cuestión internacional que ya se cier-
ne en nuestro horizonte como una nube, y que hay afrontar 
y resolver sin exaltación ni precipüacionès, pero sin debili-
•tíades ni vaoilaciónes ! Lo han dicho y dicen estadistas que 
han mirado y miran los hechos según el pensamiento dei fltó-
snifo de Ia historia, antes que el común de íos hombres á Ia 
maneia ÚL, lu-, montes que son Humiinados .por los rayos dei 
sol naciente primero que los valles. . . 

Y si sabemos por nuestros grandes publicistas las causas 
que atraen ai Brasil ai PMa, también sabemos el médio de 
alejârlos, 

Ese médio está en Ia actitud enérgica que debe asumir 
e! pajs, que asumiera Sarmiento. según uns b.beis luminosa
mente explicado vos, dnctnr Zeballos, y que asumiera el pri- , 
mer presidente cnnstitucon.il de Bolívia. 

A Ia segregacion dei Alto Peru, senores, debido ai general 
Bolívar, y después de Ia Victoria de Ayacucho "que puso el 
cúmpíase final" á Ia èmaneipacion americana, constituídas 
en nación. las provincias argentinas que hoy formam Bolívia 
*.': Brasil creyó oportuno el momento para anexarse Ia provín
cia de Chiquitos. pero el general Sucre. el presidente á que 
me he referido, llevando Ia mfcno ai puno de su espada, ven
cedora eu Ayocucho. pkHó immediatamente explicaciones pe-
«rentorJas que don Pedro I, emperador dei Brasil, se las dió, 
retirando toda pretención y arrojando Ia responsrbilidad dé 
Itm cnncillcria sobie el inocente gobernador de Matto Grosso. 

Y para asumir nosotros esa actitud de Sucre e Sarmien-
jo entendemn? nec-e^ario — y es este anbelo el que queremos 
Ilevar á Ls poderes nacionales — que Ia República se arme 
p rque el derecho sin Ia fuerza hoy din es casi un peligro para 
un p i s : e?. como diria el doctor Alberdi. un diamante pra-
cin- . em manos de un hombre pobre, motivo de sospechts y 
de persecución. 

""""Hace mas <te mi * o , Washingtondeo* ,-U> <$**£. 

sejos de estadistas, y procuremos quê.el P»« ,posea u M gran 
iriarinâ, v un mejor ejército que advierta á todas las nacio-.j 
íeTque nosoinosJ presl de fácil conquista iiiestainos en con-
diciones de conoeder nada para evitar d e s t r u a . 

'Senores : 

A los ique indican á Ia diplomacia corno garantia segura 
de Ia pi£z á lds creen que ella resolverá pacificamente, to
das las pôsibles cuestiones con el Brasil, yo les rapetiré Ia 
conceptuosa frase dei almirante Nelson, del_ vencedor de Ira-
falgar • "mi escuadra es el mejor diplümatico de Europa . 

La dúplamacia es inútil sino está' apoyada por una ar-
m|ada y un ejército, porque el diplomático es el colaborador 
"no el an«o rde soldado".-. t • . í 

Los acorazados y ias ametraliadoras son los mejores ar
gumento», desgriaciadamente en las controvérsias internacio--. 

' nales! Y que extrafio es eso, si en el pais clásico dei derecho,: 
ia nlción, cuna de Heinecio, Puffendorf, de Savigny, y de tan
tos grandes jurisoonsultos, cuando Ia anexión á Ia Prusia dei 
Hiannover, dei Hesse, de Naseau y de Francfort, se pregonó á 
Ia faz de Ia Europa que ella se hacia en yirtud dei derecho 
dei triunfo -en la'batálla de Sandowa, preparada por BismacE/S 
antes que quijotescamente en nombre dél gobierno argentino i 
un ministro de relaciones exteriores en una nota á Ia cianciH^ 
ieria brasilena, proclamara que Ia victoria no daba derecho 1 ' 

Yo no se, senores, si es preferifole una piaz vergonzosa* á 
una guerra sangriénta; pero me incliho a lo segundo cada vez 

' que recuerdo que hace trece arios Ia paz de Europa se mantu»,, 
vp en presencia de 1\IB crueldades y atrocidades inauditas de 
1-a Turquia que recién hoy inicia su evolución moderna: a 
un gesto dei Sultán fueron degollados. en un dia ciento cin* 
cuenta armênios sin que las armas de Ia Europa vengi3rah esa 
afronta á Ia civilazación y á lá humanidati ! fí. 

Desde los dias dei sangriento semidiós de Ia guerra Na-,' 
poleón Bonaparte, ninguna lucha ha costado tanta sangre ino
cente como el sostinimiento de aquella paz por las potências,, 
en nombre dei llamfcidro Equilibrio Eurcipeo..". 

El gran presidente yanqui, Teodoro Roosevelt, ha diclioi 
que una nación que nó sabe prepararse á deíender ,sus dere-".a 
chos con las.*armas en Ia mano cuando es necesurio, no puede* 
h^ántener su categoria en el mundo ni de^sempenar una mli-

í.ííión útil; y que todas las grandes naciones h|-\n sabido hecer-
lo. Si Roma en ia historia se elevo más alto que Catargo, fué 
•por Ia cualidad domânadora que constituyó. l;ai guerra de los 
romanos. 

Pedimos por esto, senores, Ia sanción dei proyecto de ar- -j 
inamentos dei P. E.-N. que se halla hoy tbdavia á Ia conSir» ,'i 
devución dei senado: Ia pedimos no en interés de Ia guerra 
ŝ nó en favor de Ia paz, porque no se comprometerá ai pais 
eu una contienda. internacional por capricho, aunque no Ia 
rehuirá jamás á costa de Ia honra nacional como na Ia re-.. 
liuyó con el Brasil en una hora critica el ilustre Rivadavia, 
que ,si iciesde otro mfundo pudiera contemplamos fieles á su 
tradición y enamorado de sus mismos amores, tendria orgullo 
Uo su pueblo; Ia tea funerária de su tumba bendita es Ia ,an-
torcha que guia á Ia república por el cüimino de Ia dignidadíS 
en el concierto de las naciones. ' '7 

. Pedimos le robustecimiento de nuestro ejército y de • 
nuestra marina, sin dilaciones ni mial entendidas economias, 
cor/j.) la. mejor garantia de .Ia paz, convencidos de que si Ilegal 
e; caio debe estar preparada l a República á arriesgarlo todo^ 
en el supremo largumento de la guerra y ai verter á torrentes 
la sangre de los hijos, y las lágrimas de la madres, antes de ; 
consentir que se nrancille el honor dei pcbellón. 

Y pues que he insinuado á la mujer, y ya que ella en- • 
g,'laaa esla reunion, séame permittid.o dirigirle el gran saludo 
dei más florido orador argentino, saludéndola xsomo '\fiat eter
no dei heroísmo y dei gênio, mspiradora en todos los momea««y 
tos de la historia asi dei poeta que eonseguió labrar el pere-, 
grino verso victmrioso, como dei gladiador que cayó muerto, 
rubncanoo la arena con su sangre"; á ella, la rrwjyer argen--
tina, que en los momentos angustíosos porque pueda cruzai.1 
cl pai^. no necesita, pana fortalicírse, evocar "el recuerdo ilu-
minador de la madre de los Graeos*', ni o! de las majeres es-
p;ufan;is, ni el de la mujer de Roma — cuando iban á depo-
t\\}t sus joyas en el senado rom;ano para crear recursos con
tra Aníbal que se hallaba á sus puertas -•— les basta á Ias mu-
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jeres de mi pátria nlirar aitrás en nuestra. historia el ejem-
plo/ "de irquellas mendocinas que cedieron sus joyas para el 
equipo de la éxpedicióri libertadora de San iMartin" y les bas
ta sentir dentro dei pecho toda la verdad emocionante y do
lorosa de los versos dei sentido poeta nuestro: 

'Cuando el lamento de h pátria suena 
Hasta el lamento de la madre calla.. . 

i 

"Senores: No seamos pesimistas porque vocês aisladas se 
ha"ysn levantado contra este nobilisimo miovimento patriótico: 
cuando fuera preciso, llegado ei so.emne .instante de un illa-
inamiento á los cuartelles, todos estaremos como amiges, co-
mie hermanos, bajo los anebos pliegues de nuestra bandena, 
y sentiremos juntos la commoción electrica dé todo argentino 
que oye la canción marcial de López, ese himnó destinado á 
hacer latir lia sangre en nuestras venas y que en los tiempos 
de nuestra independência lo cantaram «ejércitos y reuniones 
enteras con entusiasmos febriles en los ojos y con heroísmo 
•£n el corazón para desafiar la mueste por la pátria. ' IN 

Qüiero hãcer un voto final, senores, para que no.se ta
che de belicoso el sentimiento predominante en esta-reunión 
un voto —• el de Lowel — por la paz que tristemente 3batida 
llora el honor perdido y las humiilantes concesiones hechas, 
.sino por la paz que altiva se presenta- ante um pueblc viril 
con los ojos brillantes ' todavia por los chispaz-ús diel 
tr iunfo. . ." 

Sobre o discurso do Dr. Zeballos, escreveu La-Cápital, 
de Rosário, na edição de 26 de Setembro: 

• 
"Saludado por los aplausos unânimes dei público, púso-

se de piei el doctor Zeballos. 
Durante una hora y media el orador desarrolló^ con citas 

históricas, con razones de indoie social, bon una lógica con
tundente, in fin, tema de la. defensa nacional; demonstran
do que la paz Argentina descansaba sobre un poder militar 
y naval. 

Sentimos no poder reproducir en su integridad la pa
triótica improvisación dei doctor Zeballos que viene á poner 
de manifest o una vez más y ide una manera, casi dirianios 
matemática, la tesis sostenida en las columnas de este diário. 

Solo trataremos de dar á conocer algunos puntos de capi
tal importância dei discurso, aunque despojados de la am-
plitud y forma con que los presentió ei'orador. 

De três puntos de vista diversos, dijo, pueden èncararse 
los grandes problemas intérnacionales; dei punto de vista 
dei filósofo, dei agitador popular y dei hombre de estado. 

No es de las dos primeras maneras que nosotros los 
consideraremos hoy. # 

Es en caracter de hombre de estado ique estoy aqui entre 
vosotros y que tengo el honor inmerecido de recibir vuestros 
aplausos, que me han hondamente emocionado, pues durante 
aii larga campana patriótica solamente tengo el hábito de re
cibir injurias!. 

Alejado de esta ciudad por los azares de la vida, vuelvo á 
ella después de cuarenta y dos anos. 

Acabais de escuchar el discurso deJ. doctor Pesenti, dei 
cuaf puedo sintetizar los altos méritos en una frase; el triun
fo dei discípulo es la gloria dei maestro. 

Como él os ha dicho, estamos en presencia de una cues-
tión, de un pleito que empezó cuatro siglos en Europa. 

Descendientes de aquéllos que aqui domínaron, hemos 
tenido que recibirla en herencia. 

Fué en tiempo en qne ocupaba en trono pontifício Ale-
jsndro VI que se trozó en el «nuevo mundo la limada linea 
alejandrina. 

Por ella ocupaba Espaiia las cuatro quintas partes de este 
continente y solo una Portugal. i 

Desde aquella lejana fecha, Ia iraza portuguesa no penso 
más que en avanzar, en arrancar girones de território á sus 
vecinos. 

Por el oceano Atlântico y el estuário dei Plata llegó hasta 
frente á Buenos Aires, por tierra invadian Corrientes y Mis-
siones. 

En el afio 1773 los estadistas demònstraron que en corto 
tiempo á Çspana habianle arrebatado 52.000 vacas, 80.000 
caballos y numerosa hacienda mular de las Misiones y de 
Corrientes. 

Cien fragatas, repletas de soldados, de armas, de vitual-
las, cayeron como un rayo vengador y acabaron con las in-
vasiones portuguesas. 

Pero estas repitiéronse en 1810 en que brasilefios y espa-
holes pusiéronse de laouerdo. Diego de Souza ocupo entonce 
Montevidéo. 

Y apareció á Ia sazon un nuevo factor de una senslbili-
dád exquisita, el factor inglês. 

Al nuevo emperador dei Brasil dirigió un ministro inglês 
una frase memorable:' "Sois un rey fugitivo, no hábeis conso

lidado vuestro poder y es una insania enajenaros la amistad 
de las naciones dei Plata. 

Y la diplomacia brasilefia, en 1812, selló ia paz de Ra-
demaker. 

Es en el ano 1830 que fué fundada, diremos asi, aquella 
diplomacia astuta euya obra os presentaré en poco*"cuadros, -. 
sin comentários. 

El vizeonde de Santo Amaro salió por aquel tiempo en 
misióii especial para Europa á fin de pedir á Iéglatefra, Aus-
tria-Hungria, y Francia, que intervinieran en el Bifíide la Pla
ta, convertiendo á la Argentina en monarquia, contando para 
para esto con elapoyo de la escuadra y dei ejército brasüenb. 

En cuanto á la República Oriental, se debia hacer de ella 
un estado neutral, un Luxemburgo, tratando de que jamás 
cayera bájo la influencia argentina. 

Mientras esto acaecia, á raiz dei triunfo de Ituzaingo, en 
nuestras pais se caritaban himnos ai Brasil, ignorando sus 
calculadas maniobras! >v' 

Estas no podian ser estériles. En 1,838 se produjo la in-
tervención francesa. 

Pero el almirante Makau, que habia vertido á estas playas 
ai mando de la escadra, vió 'que lo habian enganado y acon-

t sejó Ia paz y la concórdia fraternal. 
Débo hablaros aqui de Rosas, quien lacribillado por los 

movimientos populares, amenazado pop el Brasil, el Paraguay; 

y él Uruguay, no vacilo en defender la «integridad de la pátria. ,-
En el afio de 1843, mando en misión especial á Rio de 

Janeiro ai general Guido, figura purisima y brilhante de di
plomático, de hombre de estado y de guerrèro, obscuíecido 
como lo están ranchos patriotas en la historia argentina, escri
ta por quienes ensalzaron á sus amigos y hundieron á sús ad-

/' versarios. '"• t: 
s
n Nada de cóníeínplaciònes, ni de debilidades, esta fué la 

órden de Rosas, y Guido las cumplió manteniendo en al toel 
pabelion de* la pátria. ' 

Al argentino, no ai tirano felicito énfonces el general, 
San Martin desde el ostracismo!! ' 

Pero la dictadura de Rosas debia sucumbir y.en 1851 
formóse la alianza entre el Brasil y el Uruguay cori el general 
Urquiza que contàba'con Ias províncias'dá Corrientes y En
tre Rios. '* . \ 

El barón de Rio Branco, hace poços dias, se declaraba, or- ; 
guloso de descender de aquel Rio Branco quecontribuyó,, á 
devolver á la argentina sus libertades conculcadas. A v x , 

Pues bien, este es el anverso de la medalla, ahora vere- " 
mos en reverso. 

Mientras el Brasil se unia á Urquiza ique con 30.000 hom
bres derroco ai tirano, ̂ firmaba un tratado secreto con el 
Uruguay y el Paraguay para atenuar la influencia Argentina 
después dei triunfo de Caseros. 

Esto ocurría ai dia siguiente de la victoria, porque com-
prendia que Urquiza era un hombre temibíe, que no sufriria 
humillaciones ni proteceiones ocultas. \ 

Por otro lado, preparaba el Brasil el tratado de limites 
con el Uruguay quitándole la laguna Merin y el rio Yaguarón 
y haciendole declarar que nunca tuyo sobre estas águas de
recho algunai /... 

He aqui, pues, el reverso de la medalla. ' i 
Es el caso de repetir, antes las palabras de Rio Branco, 

el axiomá jurídico: Excqsatio nòn petita, est acussatio ma
nifesta. ^ 

Fiel á su programa, ante la Republica- Argentina, débil 
con solo 1.200.000 habitantes, intenta el Bresil hacer recon-f 
nocer á Urquiza que nuestro domínio sobre Martin Garcia : 
era dudoso. 

Se ve, con toda claridad, la idea tenaz de los brasilefios 
de avanzar, de conquistar. 

Afios más tarde vemos reunidos ai Brasil y á la Argentina 
en la guerpa de la triple alianza contra el Paraguay. 

En el afio 1865, en el comedor de la casa particular dei 
general Mitre, se acordo que Ia Argentina extenderia sus do
mínios en el Chaco, hasta • Bahia Negra, esto es, hasta los li
mites bolivianos. 

En el afio 70 y 71, el padre dei Barón de Rio Baron y el 
doctor Tejedor firmaron un itratado confirmando el anterior. 

Pero íuego el Barón de Cotejipe sale para el Paraguay y 
lo deshace todo, promete apoyar á este último pais, para ne
gar á la Argentina el domínio dei- Chaco. 

Fué entonces que el general Mitre, el jefe dei ejército con
federado, el amigo de los brasilefios, candidato á la presidên
cia de la república, sàlia para Rio de Janeiro en uti; vapor 
inglês, con bandera argentina. * k 

Un dia permaneció Mitre en la bahia, antes de bajar á 
iícrrn, manteniendo af tope el pabellón azul y blanco, sin <jué 
nadie viniera á recibirló. ( 

Quê le quedaba por hacer? Desembarco y en la primera 
conferência afirmo que venia á visitar ai Brasilcomo amigo. 
Dijéronle (pie venia en.. malas condiciones. 

Ante Ia arrogância brasilena, Mitre busco un médio con
ciliatório, pero el doctor Tejedor, en su memorable nota dei 
afio 1872 contestando á Cotejipe, le récordaba que los argen
tinos eran la misma raza y los mismos hombres de los ven
cedores de Ituzaingo. 
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La actitud enérgica de Tejedor y Sarmiento produjo un 
efecto inesperado y el Brasil depuso sus injustificadas pre-
tensiones. 

Hay más, se hizo entonces constar que el Brasil no cum-
plia con el tratado de 1865 y que no habia desaprobado la 
conducta de Cotejipe. 

No debia sin embargo, solucionarse tan facilmente el 
complicado pleito. 

Trasladado el general Mitre á la Asunción, estalla la re-
voluclón «contra el ministro Benigno Ferreira y, cosa inaudita, 
se acusa ai primeiro de favorecer y ayudar á los revoltosos. 

Ferreira, ciudadano integérrimo, hombre ilustrado, ami
go sincero de la Argentina, vence para lueào caer, derrotado s 
por las armas brasilenas facilitadas ai partido colorado. 

Hecho sugerente oue con una pequena diferencia se re-
pitc á 30 anos de distancia. 

Alentado por el Brasil, declaro en,aquel entonces el Pa
raguay oue no reconocia los derechos óue conferia á la Ar
gentina Ia viotoria y se nego á ceder el Chaco hasta Bahia 
Negra. . 

Con quê anoyaba el Paraguay esta falta de cumplimiento 
á la pactado? 'No éra seguramente con el pufiado de hombres 
que le quedaban, sino con los ejércitos dei Brasil prontos á 
entrar en acción. 

Lâ Argentina cedió y pedió 30.000 léguas de território 
chaqueno. 

No contentos con hostigarnos por el lado dei norte, los 
brasilefios apoyaban á Chile á que nos disputara la Patagônia. 

Y ahora nos arrojan el Uruguay, con el cual nos une una 
amistad tradicionalI 

La cuestión dei Rio de la Plata es sostenida por ei Barón 
dei Rio Branco, solo que. por nuestra fortuna, los documen
tos han llepado á tiemoo y conocemos sus planes, de los cua-
!es nos es dado defendemos. 

Yo lamento eme', como ex-ministro de relaciones, no pue-
da hacer plena luz dando * conocer un solo documento de 
los que han Regado á mis manos. 

El Brasil, cqntra sus costumbres, se ha precipitado en el 
asunto actual. 

Pormie, á pesar de todo, no tiene armas", ni escuadra, ni 
tiene dinero. 

.Podemos, pues, resolver si somos previsores, ei problema 
oue se nos plantea y «que afecta nuestra dignidad y nuestro 
patriotismo. 0 

El canal de Martin Garcia, que se nos ouiere arrebatar, es 
lo oue Dudiéramos llamar.la garganta de la Republica -;Ar
gentina? 

Oué seria sin el de los pueblos dei litoral cuando tenemos 
en esa garganta el vehiculo para las comunicaciones con el 

^resto dei mundo? v 
Ahora bien, á este fin responden los armamentos dei Bra

sil. ' 
Es sabido que el Barón de Rio Branco ha declarado á 

unos, que las adquisiciones navales son para defender las cos
tas, á otros true para repeler los ataques de Itália y Alemania 
(que el Brasil veja en las fazendas en las personas de sus hi-
jos) y por último que las compras* servirán para defender á 
Sur América contra las agresiones europeasl! 

Pero en realidad el ideal es uno solo: que la navegación 
brasilefia salga de iRjo de Janeiro y llegue basta Matto Grosso, 
passando siempre por águas y costas brasilefias. 

Y esto no será mientras que exista la República Argen? 
tina! 

Conocedores de lo que se venia preparando hemos, sin 
embargo, cometido el error de perder três anos y ahora el 
senado amenaza con hacernos1 perder otro por médio dei ob-
struecionismo. N 

Y ai ocuparme dei senado no lo he de hacer con propôs 
sitos de censura, porque mi caracter de hombre de estado me 
lo impide: pero si he de criticar con el derecho que cabe a 
todo ciudadano, ese sistema de obstruecionismo sin prece
dentes en naciones serias, donde el rol de esa alta câmara, 
Hamada la câmara ponderadora, por- la calidad de los hom
bres oue la formam, no se aviene con procedimientos torcidos. 

Quatro son las maneras de considerar un proyecto, el 
rechazo, la aprobación, la modificación ó el aplazamiento. 

El obstruecionismo no es un sistema, es la violência. 1* 
revolución, casi. Es la violación dei .derecho y el^régimen 
parlamentario. 

Se explicaria la obstrución en la câmara de diputados, la 
Hamada "câmara joven, dondo por la misma circumstancia el 
debate se hace más apasionado, más violento si se ouiere: 
pero no en el senado, en la câmara ponderadora, donde ai 
igual que en Inglaterra ó Estados Unidos debe estar com-
puesta Dor elementos pensantes, hombres de preparación in-
discutible en' la ciência dei gobierno. 

Pero es oue hay algo más; la actitud dei senado se está 
haciendo violenta para el honor y delicadeza de la armada 
y dei ejército. 

Los senadores que no tienen experiência técnica han que
rido inspeccionar los buquês, desde los más grandes hasta 
ei mecanismo más complicado, que es el torpedo. 

F-íto responde solo ai deseo de distraer ai pueblo, de ha
cer creerTue êstudTan, cuando no fmeden hacerlo, porque 
nada saben. dar lugar á juicios severos en 
otros p í i s e s e n Europí, principalmente donde los informes! 
ScnLoTsTredber!T de reparticiones cuyos juicios se aceptan. 

Aníelucesos de esta naturaleza el pais de commwje, 
hace oir su voz de protesta, clama en nombre de los interes-
SSe Hfce^argo6 tíeSfpfque me he formado una opindôn ex-
a C t % d l t n r X r m T q « e 0 e , el Rosário una ciudad cartagine-
sa. donde solo se piensa en vender y en comprar jencomer
ciar en verba, en kerosene, en trigos, en pensar en los inte-: 
reses bancários. •*,--..»«» ^at«^»1 

Pero otros piensan que es este un pueblo heróico, çeloso, 
de su dienidad y esta asamblea prueba que si hay aqui co
merciantes, lo son ai estilo inglês. 

Bajo el mercantilismo existen sentimientos grandes y de
licados y no en balde registra el Rosário- três de los hechos 
más trascendentales de la historia Argentina: el primer edi
fício colonial en la boca dei Carcarafia; la batalla de Sm Lo-
renzò que marco el triunfo de San Martin assegurando la libeiv 
td de médio continente y las harrancas dei Rosário, donde ' 
Ia visión de Belgrano, arrancara el blanco y azul dei firma-
mento de nuestra ensena gloriosa". ,x 

As ultimas palavras do Dr. Zeballos foram um hymno à 
mulher argentina que dá, diz o jornal, nôs momentos diffiçeisj 
a nota do civismo e do sacrifício. A menina Crespi, alumna 
do secundo anno da Escola Normal, fàz uma saudação ao Dr. 
Zeballos. na qual, dirigindo-se aos chefes do exercito e da ma
rinha, disse: "nombradme desde y hiia#adoptiva'de vuestros 
regimientos. para ir en pos dei ejército* y vepdaros yuestras/3 
heridas" Outro orador, oue se mostrou também patriota ex--
ditado, foi o Sr. Sanctis. Após o "meeting" houve um banque- , 
te na Rotisserie Cifre, e novos discursos inflammados pronun-;^ 
ciaram Avalos e Zeballos. 

Meeting de Cordoba. 

Foi organizado por uma numerosa commissão de estu
dantes e réálizou-se no dia 28 de Setembro dé 1908. no Thea-j, 
tro Argentino, com enorme concurrencia. Depois do discurso^ 
do Dr. Gregório Martinez, que saudou o Dr. Zeballos em nome' 
da cidade, pronunciou este uma conferência, em que, diz La 
Justicia', cada conceito do orador era recebido com applau-, 
sos vehementes, que, ás vezes, iam até ao delírio. 

DISCURSO DO DR. ZEBALLOS 

Diz La Justicia: x 

"Estúdio á grandes rasgos nuestras relaciones con el Bra
sil en los tiempos de la colônia, demonstrando como desde un 
principio' el Brasil ha procurado extender-se en busca de] 
sueld fecundo de nuestro pais, obedeciendo, se puede, á una 
lèy natural. Signió después estudiándola con más detenimien- '-<, 
to en el "período de nuestra organización hasta llegar á estos', 
tiempos en que le ha tocado actuar. 

La exposición dei doctor Zeballos no ha podido ser, más 
interésante, manteniendose á la misma altura en las dos noras 
y media que duro. La ouestión internacional fué abordada 
con verdadera altura, sin patrioterismo ni exageraciones, do-
cumentándola tanto como era posible en una conferência, da
das las, circunstancias, y Regando hasta á hacer ciertas reve-
laciones que produjeron verdadera sensación, 

Fueron pasajes culminantes el anuncio de la próxima pu-
hlicación de altrunos documentos; de un desafio que le hara 
ai Barón de Rio Branco sobre la existência de un documento 
que obra en una nación dei Pacifico y que compromete "la 
tradicional lealtad" dei Brasil para con nuestro pais, asi 
como hermosas aluciones que hizo á muchos de nuestros 
hombres públicos y las critica* ai estado de nuestra politica 
interna y externa y á nuestras instituciones. -, 

Termino su disertación haciendo resaltar la impenosM 
necesidad de armarmos, como una forma de prevenir lar ar*' 
teras maquinaciones dei'Brasil. 

El entusiasmo oué Drodujo fué indescriptible y más tar
de, cuando el doctor Zeballos salió á la calle, se organizo, no 
obstante las incomodidades de la lluvia y lo avanzado de la 
hora, una brilhante manifestación. Se quitaron los cabaJlos 
dei carruaie y aquella delirante muchedumbre, en médio de 
vivas v aplausos lo arrastró hasta el Club Social, donde se 
sirvo una copa de champagne". 

Não deixaremos de registrar aqui que, emquanto a espo
sa do Dr. Zeballos era acompanhada por um gruoo de. senho
ras, o conferencista tinha por companheiros de jornada dous 
representantes do Ministério da Guerra, os Coronéis Patrício 
Azcurra e José Rodriguex e dos delegados do Ministério da 
Marinha, Srs. Capitães de navio Dufourg e Diógenes A|fuirre, 
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Capitães de Fragata Arturo Curto, 4osé Salva e Secundo Stor-
m, e os Alferes de navio Màyer e JoBy. Os jornaes locaes 
narram que hpuve delirante eàthflsíasmo. La Voz dei Interior. 
descrevendo a manifestação, diz que, terminada a conferên
cia, e quando o Dr. Zeballos sátotírigio ao hotel, "los jovenes 
desprendieron el cabdllo dél I jE ia je , siendo este arrastado à 
pulso en médio de crecienfè e: 
sentimientos palrióticos qa&ei 

Samo, engendrado por los 
jrgaban á los manifestantes". 

0 BANQUETE; NO CLUB SOCIAL 

Nesse mesmo dia, á noite, realizou-se um banquete flrv 
Club Social, em honra do Dr.. Zeballos. O discurso de saudar 
ção ficou á cargo do Dr. José Fuentes que, com applausos ge
raes, pregou a guerra santa contra o Brasil e os brasileiros. 
Disse varias cousas que precisavam ser aqui registradas, mas 
como amostra dos sentimentos amistosos do Sr. Fuentes, des
tacaremos apenas alguns conceitos. Fuentes declarou que se 
devia acceitar como verdadeira a máxima do philosopho te-
desco: "O direito sem a força é uma ehimera". Citou o aviso 
de Alberdi: "una politica de previsión nos dice aue la Repu
blica debe cuidar con ojo vigilante las maquinacidnes de la 
diplomacia que ha tendido-y tenderá siempre po^razones de 
vida á la expansión territorial". Disse qué. estudando as obras 
daquelle pensador, se deteve "sorprendido ante esta afirma-
ción aue Dios no Io ouiera tei*ga proyeción immediatas: Ha 
ronocido nn atlas publicado no ha mucho en Londres, en el 
que el território brasileno anarece integrado con los territó
rios de la Banda Oriental, Entre Rios. Corrientes^ u él Pata-
nuaq''. Lembrou também quê, .com muita razão, o publicista 
Estrada dizia que a politica argentina só tinha um propósito: 
"robustecer el dique que el Brasil conmuve, vigorizarnos para 
balancearle, armonizar lo que él anarquiza, reconstruir lo que 
él disjuelve, assegurar, por fin, las vantajas de la libertad co-
mún. Por'fim, depois de exigir que se chamasse a lei dos ar

mamentos lei Zeballos, lei de patriotismo, gritou: "Nuestra di
plomacia contemplativa, de transigência constante, esterilizo 
los benefícios de la victoria: los esfuerzos naeionales hallaran 
justa recompensa en los campo^ de batalla, pero una vez so
bre el_ terreno regado con sangre de héroes y de mártires, la 
victoria no dió derechos ó se suprimieron las proyecciones de 
Ituzaingo*. 

Nessa noite houve outro discurso, o do estudante Ataliva 
Herrera. que bateu na mesma tecla da necessidade da defesa 
militar da Argentina, tendo sido a jornada de Curdoba fecun
da em manifestações de toda ordem em favor da propaganda 
zeballista. 

LOS ARMAMENTOS 

O diário La Voz Interior, de 29' de Setembro, publicou um 
editorial eutitulado Los Armamentos, em que se encontram 
conceitoo como esle*^:" t 

"Se dice que Ia actitud de la Argentina ai acaparar ele
mentos bélicos, importa un desafio de guerra hacia el Brasil. 
Y en este hay una primera equivocación. Está en el domínio 
dei mundo entero que Brasil se arma y el büen sentido sien-
ta un dilema: ó la Argentina equilibra sus fuerzas con el paiz 
vecino ó cede su prepotência. Los armamentos no son en si 
mismo la guerra; por el contrario, son la mejor seguridad de 
la paz. Lospaises de toda la tierra han aceptado como solu-
çíón suprema, la paz armada, único íecurso de asegurar su 
íntegridad. Se nos dirá que es un delirio peligroso y lo reco-
uecemos, pero delirio y todo, la paz armada es la defensa de 
las naciones, la seguridad de sus tranquilidades, la única val
ia opyesta á la observación de Ia politica ambiciosa de esta 
Soctrina de imperialismo oue prevalece en Europa y que aca
ba de contagiar ai Brasil. No alienta en el espiritu argentino 
el ódio á muerte que se pretende surgido de esfte incidente 
actual, porque el pueblo argentino no odia ai Brasil, auncuan-
do pudiera tener fundamentos para elle. Quê debe hacer la 
Argentina ai encontrarse en presencia de un vecino que se 
arma? Cruzarsc de brazos? Resppnder á su politica de desafio 
con una política humilhante de cesiones y cobafdias? 0 a ce-
plar como un hecho, en qut elía no tuve culpa, la situaçión a 
que se le arrastra, aceptando el principio de una doctrina 
universal: la paz armada, que es Ia más amplia garantia con
tra la guerra? Esto es lo que debe perguntarse ei alma argen 
una en los-momentos actuales, sin lanzarse á divagar por las 
deducciones fantásticas de tina guerra inmirtente, que está 
muy distante dei horizonte internacional. Brasil no es el pue
blo odiado, en cuyas heredades hemos de entrar á sangre y 
fuego, ni cuyos hombres hemos de degollar ai toque de corne-
ta entre el fragor de la metralla y el choque dei arma blanca. 
Brasil es solamente un vecino que se arma, sonando con la 
preponderância suramerícana, .un vecino que necessariamen
te ha de empezar su obra de imp*J"ialismo, por donde la» si
tuaçión suramerícana se le exige/ por nuestro pais, primera 
vietima expiatória de sus ambiciones, si estas prosperaran ai 
amparo de la independência argentina, que no han de prospe
rar" 

CONFERÊNCIA DO DR. ZEBALLOS 

Por muito longa, transcreveremos no próximo numero a 
importante conferência, que o Dr. Zeballos realizou em Corr 
doba, na noite de 28 de Setembro de 1908. 

Meeting em Tucuman 

Aos 4 de Outubro de 1908 chegavam Zeballos e a sua co
mitiva a Tucuman. Ao acreditar-se no jornal El»6rden, teve 
elle uma imponente recepção, em que não faltaram vivas, flo
res e senhoras. A*s manifestações de "indescriptible entusias
mo" se associaram o Dr.José Frias Silva,? "futuro gobernador 
de la província", Dr. Júlio López Manan, deputado nacional, 
don Pedro Alurralde, vice-gobernador da província, senador 
Juan Manuel Terán, senadpr Tiburcio Padilla, senador Ra-
món Posse, senador Miguel Alunalde, deputados Juan Terán, 
Lopez Lobo, José Gonzáles e-outros, dr. Eudoro Avellaneda, 
Dr. Zénon Santillán, presidente do Banco de la Província, Dr. 
Sixto Terán, reitor do Collegio Nacional e vários professores 
desse estabelecimento, e outras muitas personalidades. Tu
cuman entero. Tucuman representado - por todas sus classes 
sociales, que riende homenaje á la pátria, á los armamentos, 
ai ilustre canciller, diz El Orden. Foram vários os discursos. 
Rodriguèz dei Busto, muna arenga cheia de lugares communs, 
disse que em Tucuman se achava "el manantial fecundo en 
donde brotara la saiya que alimentara un dia una gloria im
portai". O joven Arturo'Guasch tambeih discursou em nome 
do Circulo de Estudantes, é inútil dizer, as suas, palavras fo
ram inflammadas de fé patriótica e de eloqüência marcial. 

DISCURSO DO DR. ZEBALLOS * 

Por fim, faliou Zeballos, "con voz amplia, viril, fuerie". 
Resumido o seu discurso, escreve El Orden: "Dice qije 

no es caudillo, y que d#testa á los çaudillos, y el puehlo aplau
de estrepitosamente. Después defiende su política, habia de la 
la classe conservadora, declara que no viene á infundir alar
mas, sino por el contrario á Hevar la confianza á todos los 
espiritus. Pero para ello es necessário, agrega el doctor Ze
ballos, que la republica se arme; precisamente para conser
var su tranquilidad y su desarollo. Hay yn pueblo que noV 
mira con cefío husafio, dice, y de ese pueblo debemos cuidar-
nos. El pueblo aplaude delirantemente..." Até aqui as mani
festações de rua. Horas, depois, no Theatro Belgrano, realiza
va Zeballos a sua conferência; falando durante hora e meia;e 
sempre aplaudido delirantemente, depois do discurso de sau
dação de D. Pedro Alurralde, vice-govemador da província. 
O jornal El Orden resumiu como se segue o discurso dtj Ze
ballos : 

"Con palabra"fácil, con elegância oratória, con ademanes'' 
correctos, con una. voz clara y vibrante, el doctor Zeballos 
empezó su arenga saludando á Tucuman, á Tucuman que 
también despertaba ai 11 ama do de patriotismo como en sus 
dias legendários. El doctor Zeballos habib por espacio de hora 
y media alcanzando un triunfo soberbio en iodos sus pasages. 

Fué coronado ai fin con una ovación delirante. 
El orador estúdio circunstanciadamente la pòliticu dei 

Brasil respecto á la Argentina, desde el virreinato hasta la 
fecha, sosteniendo y probando con la sucesión de los hechos 
!a deslealdad calificada de dicho pais en cada uno de sus 
actos internacionales. 

La questión de la jurisdiciçn de las águas dei Rio de la 
Plata, que analizó y estúdio acabadamente, para probar nu
estro derecho ai estuário ha sido, dijo, promovida por el 
Brasil; y documento afirmación en forma sensacional, anun
ciando, á la vez, que dicho pais incito á producir todos los 
conflictos internacionales, que h*mos tenido que afrontar en 
un siglo de vida* libre. Sobre este punto anuncio, pára dentro 
de ,una semana, la publicación de documentos que causarán 
estupor, agregando* que emplazará ai Barón de Rio Branco, 
ante el tribunal de la opinión de América, á responder de sus 
ultimos declaraciones, mediante la publicidad de documen
tos cuyas fotographias tiene en su poder y que destruyen sus 
argucias calculadas. 

Seauiáfen este terreno, para convencer acabadamente ai 
auditorüTcomo lo «sonsiguió en absoluto de la artéria politica 
exterior dei Brasil. 

Toco la cuestiófl de la guerra dei Paraguay, y sús revela-
cíones fueron acogidas co»i profunde* estupor. Hizo, finalmen
te, una brilhante y sentida referencia ai ex-presidente doctor 
Ferreira y á sus ministros representantes — digo de una 
situaçión gobernante caida ai empuje de un motin cuartelero' 
ayudado por la politica de la^lealtad y la franqueza. 

Habia dei esfuerzo argentino patente y loable en nuestras 
ronquistas civilizadoras, y en nuestra fácil ^ cômoda vila de 
pueblo libre y feliz. Tiene frases, magistrales recordando á 
Sarmiento. Dijo que si esta gran hombre hubiera tenido du* 
rante 40 anos, un diário que todas las mananas los saludaré 
con el ditirambo elogioso y superlativo, Sarmiento seria hov 
la primeira figura de América. Aqui el público de tributo una 
larguisima ovación. Habia dei general Mitre y de su confian-
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za hacia los brasilefios. Pruebra las deslealtndcs de aquel 
" e b l í pnrTcon el jefe militar de la triple alianza Sarmieii-
o lo llama un dia en horas difiles, y el general Mitre acepta 

el s a c S i d o de ir ai Brasil á solicitar el cumpnmiento de los 
fraíados solemnes de 1870 El general, que «cree fi™em j j 
en la lealtad brasilefia, se dirige a la corte de Rio de Janeiro 
coVüado en el êxito de su misión. Para el eran mas que•ante
cedentes suficientes su amistad con los hombres dei Brasil. 
ímistad estrechada en los campos de batalla durante el cruen 
fo sacrifici5»de la guerra dei Paraguay. Su disilusion es com-
P C Ylega en el barco v la bandera argentina está el tope. Pasa 
veinticuatro horas y no Uega un solo miembro dei gobierno a 
saludarlo. Asi retribuian los brasilefios ai general Mitre su 
amistad de toda una vida. Fué el primer desengano dei patrí
cio. Más tarde habia de comprobar como entiende la canciie-
ria de Rio la concórdia y la franqueza. • 

Quê pasaba? Algo my sensilo. La Argentina tema en tren-
te el problema pavoroso de sus desgarramientos civiles. Ni 
plata. ni ejército, ni armada. El Brasil, en cambio, habia con
tratado en una casa de Europa toda una escuadra formidable 
para aquellas épocas, uno de cuyos barcos, el Solimoes, era 
sufficiente para batir á la minúscula marina nuestra. Fero 
ieniamos, en cambio, ai frente de los destinos nacionales a 
un Igran caracter, á un gran espiritu encarada la situation, 
como los momentos dificiles le demandaba, Sarmiento y su 
ministro Tejedor toman á su cargo la tarea de salvar ileso ei 
honor de la República. Sin perder tiempo en discusiones es
téril es encara-o también á Europa una gran escuaara .paga 
primas para que se trabaje de noche en los asülleros. Viennen 
los remingtons. Llegan cânones. Y entonces en ocho d iase l 
doctor Bernardo de lrigoyen, ilustre canciller argentino, arre-

-gla las pretensiones hrasilenas. y loque no se pudo hacer conta 
amistad dei general Mitre se realiza por el esfuerzo de los ar
mamentos. Al Brasil le hace malograr sus planes, la energia y 
el patriotismo de Sarmiento. 

Hoy se repite lo mismo que entorfces. Un hijo dei cancil
ler de la época que análiza el doctor Zeballos, recoge la heren-
cia y se apresura á realizar lo que Sarmiento impidiera a su 
padre. Ahi está la politica de Rio Branco. Si no hacemos lo 
mismo que en 1871, la paz será perturbada por un pretexto 
cualquiera cuando el Brasil tenga en sus águas los nuevos 
aeorazados. Pero si procedemos con energia, con patriotismo, 
si el pueblo impone ai congresso el pronto despacho de los 
armamentos, ó si la cancilleria argentina plantea lo solucion 
dei conflicto en las horas actuales, veremos exactamente re-
producir el mismo caso de 18*71. 

Analiza después la acción de la iRepública Oriental des
de lá época de Artigas. Combate a este prócer diciendo que 
en 1816 no fué el director Posadas quien echó sobre las hues-
tes de Artigas la invasion portuguesa, sino Artigas mismo 

* quien comprometió su causa. Combatió el arbitraje que aca-
baba de sancionar el senado de la República. Dijo que era un 
tratado sin precedentes en el mundo de la diplomacia. Que 
por un inciso la República sometia ai arbitraje hasta su mis
ma soberania... Esta frase arranca una larga ovación. 

Saludó ai ejército, á la marina: dice que en ellos reside 
el porvenir de la pátria, porque para que mantegan en alto el 
honor argentino es preciso darles armas para que la defien-
dan. Aseguró, que los armamentos los votarán las câmaras. 
Oue en el senado ha bastado la lectura de un solo documen
to para que la opinión adversa se trusque en favorable. Por 

ú l l i n l ; 1 dice que está dispuesio â Ir í.donde^cincuenta c m d * 
dados argentinos lo Ilamen para saber como y f 

ha definido la pátria. a M T a „ e t t s So suceden durante diez 
Al dejar la ^™\«*f&™ % a p r o f u n d o conven-

íargos minutos. En a " > " « • * ™V ^ d £ W a r e s u n p a . 
cimiento de que el h o m b i ^ p u e acauã 
triota. ^ , t 

í-„r„„„.», coma fíueno^Aires, ^ ^ J ^ " " ' C"" 
,-i.J" e Santa Fé. vibrou com « P » « « %J%™£ s u s f l K . 

Toooman, escreve " W » ^ í í ^ e
d ™ Í S & o . .N«da 

políticas. Es una esperanza que se abre alli sobre el horwon 
te, como promesa auspiciosa1 ,de l ° \ d i a s

n l ^ n ^ e X v S i b a ai 
fíèsfn- Animación alegria, luz, muchn sol. Todo conviaapa ai 
S ã s , 1S el teatro Un dia de fiesta, un dia de hermosisima 
fiesta. Animación, alegria, luz, mucho sol, Todo convidaba ai 
homenaje, á la reverencia, ai aplauso sincero. El . J °«or je-
ballos ha paseado entre Tucuman como un vencedor, como , 
un heraldo de las demandas imperiosas de la patna. *.s su. 
intérprete legitimo. No lo animam vknidades ni «dios m.< 
agravios. No caben en su gran corazón de graiwciudadan(Vjí 
argentino. Viene aqui como ha ido á La Plata, ai Rosário v a 
Córdoba con el propósito firmisimo de cumphr con su deber 
de patriota, sin mirar"hacia Ias inclemencias dei pasado, sin, 
una amargura en sus lábios.* sin un repreche en suas pala-fl 
bras. Defiende la paz, los interesses conservadores. Annela$ 
para la República Argentina un porvenir sin nubarrones, sin,,j 
expectativas, sin incertidumbres. Dentro de este postulado 
desarolla su politica explicando ai pueblo los peligros que:1o < 
acpchan v las aimenazas que se ciernen sobre su horizonte íuia 
turo" ' n 

A(o divulgar á nossa im|previdencia a interessante do- ; 
cumentação que ahi fica'na sua lingua original, afim de que 
se não nos aceuse de in f in idade , e desentranhada de uma, 
publicação muito pouco conhecida e hoje rarissima, nao te-,, 
mos outro intuito senão òfferecer aos nossos patrícios mais;, 
uma pportunida.de de "melhor conhecer os impulsos da alma, 
argentina e avalian de que é capaz o homem- que, inimigo^ 
tradicional e constante do Brasil, pretende agora vexar-noSãj 
com a sua presença no nosso paiz, como se do animo do povtr 
brasileiro tivessem desapparecido esse espirito de civismo^ 
esse sentimento de amor próprio que sempi e o acompanharam 
em toda a sua historia. f 

7 
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J O R G E L A T O Ü R 

No complexo quadro das nossas ne
cessidades ainda não classificadas mium, 
todo bem claro e definido,, caberia uma 
em gripiho berrante, para âttrahitr a at-
tençao dos nossos homens públicos, afim 
de o obrigal-os á meditação e ao retros
pecto. Refiro-me á ausência dé planos 
prelimimaires, oriundos de estudos apura
dos, onde ficassem constatados program-
mas de construcção e firmados os compro
missos de uma acção continua. Necessi
dades prementes ha, que sotffremos, sóT 
phismades ou afastadas transitoriamente 
pelo nosso talento protelatorio e ao mes
mo tempo, num cambalear de myopes, ca
minhamos, tropeçando em detalhes come-
sinhos, quando em largos vôos poderíamos 
avançar. Numa época, em que tanto se 
cuida da inegridade do paiz, qmiando já se 
opulenta «a litteratura com os nomes de' 
maiores responsabiliades da actualidade, 
assumindo todas as formas convenientes 
de divulgação^ inclusive a associativa, 
partindo das altas espheras e infiltrarido-
se no espirito e coração das teamadas po
pulares, demasiado naó é sublinhar o que 
todos pensam mas Jiihgiuem formula em 
termos categóricos. . Não são poucas as 
pheases por ahi saltitantes nos lábios p i -
lhericos do ze^povinho, e que, apezar da 
sononade de estribilbo* ainda não foram, 
siquer, eomprehendidos. Assim, 4odos/ di
zem ser o Brasil "essencialmente agríco
la", todos ctemam que tleve haver "parci
mônia nos gastos" e a generalidade sobre 
estar nos "meios de transporte" a grande 
questão a resolver. Agora, o que sejam 
essas ementas-affricttZfura, finanças e via-
ção a quasi totalidade ignora, poucos sen
do aquèlles que dellas cogitem sériamen-

•« te, parcos os que agem e nenhum a resol
veu em definitivo entre nós. Ha, portan
to, uma série desses acaoianismos, .forma
dores de um quasi paradoxo, pelo qual já 
não ha Quem se afoi-te a clamar pelos nos
sos problemas, receíoso do ridículo, quan
do, cada vez mais e 'mais prementes ee 
tomam na nossa evolução zigzagueante. 
Não seria, pois, de admirar, se aqui "des
cobríssemos a pólvora" lembrando o 
quanto é prejudicial ao nosso desenvolvi
mento o desprezo de planos básicos, pau
latina mas ínflexivelmente observados, 
levados a cabo numa condwta rectilinea. 
O porvir de um paiz é a conclusão lógica 
de premissas preexistentes. Tudo o que se 
insurgir contra esse desdobramento neces
sário é esporádico ou accidental. Temos 
território extenso e riqueza natuiral, o ele
mento homem, clima e vitalidade própria. 
Nao me deterei na analyse desses factores 
primordíaes para soecorrer. a minha af-
firmativa, aliás contradicta a observado
res da autoridade de fngenieros, por 
exemplo, o qual, um tanto afastado desse 

' conceito reconhece » yastidãó e opulencia 
do nosso solo negando-lhe, comtudo, raça 
e clima. É discutível. Por emquanto man
tenho o que lá digo acima, argumentando 
com os factores tempo e trabalho, iontes 
de compensação; refiro-me ao actual, in
cluindo nelle as possibilidades do futuro. 
Se todos os nossos dirigentes soubessem 
lógica e a não menosprezassem, teríamos 
um conhecimento integral do que repre
sentamos .no domínio dos valores interna-
cionaes no convívio universal. Seriam 
apuradas rigorosamente as nossas defici
ências num inventario hnpeecavel, em fa
ce da marcha progressiva mundial e dos 
idéaes a attingir e estudado estaria o sche-
ma gerai e básico da nossa evolução. O 
mais seriam adaptações ás phases transi

tórias, de accôrdo com os módulos ocoor-
renteSj sem desvios da directriz única. 
Isso nada mais é do que a lógica desata-
viada e chã. O que comprahendem essSs 
idéas senão a observação (para saber o 
que somos e possuímos), a comparação 
(relativamente ao alheio e ao que deve-, 
mos ser, consoante o nosso ideal) e a' 
systématização (classificando. lemfim ias 

nossas necessidades irrymediatas e media-
tas) para o amplo traçado do nosso pro-
gtramma. Ora, observar, comparar, e/sys-
tematizar é.agir com mefchodb e raciocí
nio, dentro da analyse e da synthese, papa 
classificar e orientar; o methodo e o ra
ciocínio são capítulos da lógica e esta. é a 
palavra única a èsçrever-se num imemo-
randum nacional onde todos os dias fossem 
os nossos proceres recordar áquilío que 
agora pequeno numero percebe e o iresto 
do paiz ignora. Verdade é, que palavras 
dessa tempera não podem ser escriptàs 
pelos desauctorizados. Mister, se torna vi
rem acompanhadas de assigmAtura áureo-' 
lada .que as subscreva, afim de calar no 
espirito da .maioria supersticiosa, só im
pressionável'ante o fulgom dos luminares, 
eleitos pelo renome para graphar os 
"Mane, Thécel, Pharés". Em.que, pese ao 
dito, reaffirmo os argumentos. Com a lo-
gxoa aapplicada teríamos todos os bene
fícios de um conhecimento completo: De 
nossas necessidades physicas, i.é: As re
ferentes ,aos território, á raça e ao clima; 
das moraes, a saber: as que se cingem na 
vontade de união perenne, para a conse-
ouição de uma communhão indissolúvel de 
interesses e idéaes, para a obtenção do 
todo integro da 'nacionalidade; culturaes, 
,abrangendo a consciência da nossa lingua, 
dos nossos costumes e leis, litteratura e 
historia; políticas — mostrando-nos o 
quanto nos achamos divorciados dos ver-
dadeiiros princípios. Tomando a 'esmo 
qualquer dellas, lancemos como exemplo 
o território, realçando-fhe. as numerosas 
sugestões. A sua vastidão exige intuiti
vamente a instrucção polytechnica apura
da para fornecer ao trabalho brasileiro o 
subsidio fértil da engenharia. Destaca-se 
no quadro das necessidades effectivas de 
acatamento paulatino, 0. estudo acdurado 
dessa sciencia no seu rico complexo de 
conhecimentos, para a execução definitiva 
dos nossos problemas yiatorios, eompre
hendidos os múltiplos aspectos dá viação 
férrea e trabalhos de hydraulica e o mui
to que suscita a rode potamograpliica do 
paiz, incluindo canalizações, açudagens, 
etc. O relevo do solo accidentadissimo sa
lienta a dificuldade dessa execução em 
severas exigências de ordem material, 
concretizadas nos tunneis, pontes, reclu
sas, que sei, offerecendo simultaneamente 
a farta seara das applicações da electrici-
diade na fonte inesgotável de potentissi-
ma? cachoeiras. A grandeza do território 
desmedido, abrangendo extensas coorde
nadas, numa situação geographiea nada 
simples JRaum e Lage de Ratzel), a sua 
orographia caprichosa, o longo dorso ma
rítimo, banhado no Atlântico, os ventos 
constantes, tçaduizem-se na gama variadis-
sima de climas, campo riquíssimo para 
as annotações da climatologia e meteoro
logia. Todas essas cousas se conjugam, se 
emtrozam numa interdependência abso
luta e o estudo isolado das mesmas, so
bre ser ímproficuo é, ademais, contrapro
ducente, divorciando, muita vez, utilida
des que se combinam, medidas que se 
completam. Basta lembrar die passagem os 
E. Unidos encarando de .frente o seu pro
blema hydrographico e aproveitando ma-
rovitnoieroente o systema de navegação 

interior^ numa combinação infcelligente 
dos rios com os extensos lagos do tôrrito-. 
rio, tudo pautado num plano -único. Ao 
que me conste, os nossos eruditos, seguin
do cada qual a sua predileoção de acaso, 
tratam deste ou daquelle problema em 
particular e mais parcialmente, ainda, 
agem os nossos estadistas. O que nos fal
ta, entretanto, é um ,plano de amplo des
cortino, enfeixando numa só chave o que 
temos por fazer, servido por uma linha 
recta de acção continua, sem desvios nem 
lacunas. Outro, muito outffo é o caminho 
percorrido. Acatamos parcelladamente os 
problemas em pleno estrabismô; e peor*. 
ainda — já não referindd os tropeços da 
política nociva e esfalfánte — é o absurdo 
cunho 'individualista da administração^ 
pelo qual o empossado na governança 
crêa o programmá a executar, como se 
esse não fosse,sempre o mesmo, único e 
preexistente. Poderá, quando muito, va
riar a ifórma de executal-o, mas'não o ro
teiro geral a cumprir, o qual não pode ser 
desvirtuado, por ser uma realidade e não 
uma convenção. Assim como uim 'grande 
pjano material, um edifício, uma cidade, 
sao erguidos dentro do rigor geométrico' 
da planta preliminar, assim também a na- v 
çao, até onde v.n a collahoração consciente '• 
do homem, como dirigente, não pode fur
tar-se impunemente a um delíneamentó 
antecipado. O Japão que tinha contra si 
uma tradição' de fartos milleneos, enraiza
da nas mais profundas camadas sociaes 
pelo eixo de suas longas dymnastias e, 
portanto, com direitos adquiridos ao mí-
soneismo prevenido, estribado num -pro
grammá amadurecido e exeaotado com 
perseverança e continuidade inauditas - 1 
aeu ao mundo o quasi inverosimil exemplo > 
de uma improvização genial. Assim, não ' 
e ir longe, no terreno das' analogias com
parar as nações ás obras archictonicás, 
^pois ellas tamlbem têm alicerces e cupola! 
os caprichos da linha na variedade múlti
pla dos aspectos e o requinte dos detalhes" 
nos oraiatos e fragmentos; emfim, o estylo 
e os elementos da architectura. A cidade 
de S. Paulo.jiap ha muito um simples nú
cleo de acanhada base material, soergueu^-
se dos planos do architecto Bouv^d e 
„^oUm i"0110 ®?P?Ur0 vai se extendendo 
crescendo lamplmdo-se, augmentando em 
todas as dimensões, ayultando de um mo
co 'asosmbroso e já attinge proporções <' 
colossaes. (Dentro delia ha uriía, ac t iv i f f l " 
r ^ ^ n ^ ^ f ^ g a d a num' todo S ! 
nai confortável e homogêneo. Tudo se-

S a ° T r S Ó « W ^ n u m a só direcção, 
numa continuidade impeccavel pam a 
consecução do escopo condensadíb num 
projecto prehmunar inaüteravel, num 
alheamentQ completo dos presidente? ; 
perfeitos e vereadores que se sucoedem ' 
Porque não observar essa n o r m a l o™l 
dem nacional? Porque não é feito um 
"controle" da^ actividade genal do oàh? 
mantendo o Governo o indicador sempre' 
dentro do mesmo itinerário, traçado D e ! ^ 
l ! T M . e m d i t o s e «orporações o r i S - ' 

.tadoras? Nao se menosprezam gratuitL 
raente os princípios geaes e a sã ph & 
sophia. A generaliiação é o descort n t 
a visão ampla; é nessa direcção, do geral 
para o particular que devemos agir e não 
ás apalpadellas, osotílando de um a Sn 
tro detalhe,-na ignorância profund» dn 
eonjunto^ Bepetimos, portaíteJ a fnd i 

H n S ^ ? p l 6 t 0 W p l a 1 1 0 definitivo e con
tinuidade de acção. E' esta a formula 
acaciana que o Brasil pronuncia maTnSn 

•en°mhe
ta

Ce- f i n t T i d a d e S S w S címeo! 

» \ 
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ONORATE l i L T I S S I M O P O E T A ! 
A tocante e carinhosa homenagem que alguns 

amigos de Alberto de Oliveira quiseram lhe Prestar, 

pubficando, em edição P ^ w ^ V ^ n ^ v O -
sonetos, sob o titulo suggestivo de "RAMO DE ARJO 
RE" tornou-se uma empolgante apotheose ao mestre 
de verso brasileiro, o artista admirável que tem^ sido 
um interprete commovido e sincero da *hossa_ terra, 
nas suas vozes de ternura e esplendor. Em sessão me
morável, a Academia Brasileira promoveu a leitura 
'dos sonetos desse livro, num tributo de veneração e 
enthusiasmo pelo grande poeta, que viu em torno dos 
seus pares, todos > os elementos representativos da 
nossa mentalidade, numa mesma emoção, exaltando 
seu nome Cheio de fulgor. Os que lhe otiertaram o li
vro encheram-se de alegria, por ver multiplicada na 
acclamação unisona, todas as intenções que os leva-x 
ram a esse carinhoso testemunho de affecto, tornada 
assim uma nova consagração ao altíssimo poeta. h. 
que, como bem disse o Sr. Ronald de Carvalho, nin
guém na nossa literatura, "conseguio representar com 
mais justeza essas invisíveis,affinidades que existem 
entre as lutas da alma e as do ambiente circumstante." 
Portanto, nos sentimos todos em seus versos, cuja re-
sohancia derradeira mora na nossa sensibilidade, 
nesse amor ao meio, nessa ligação imponderável com 
todas as coisas que nos cercam, para nos completar. 
E Alberto de Oliveira nos dá em sua poesia forte esse 
canto communicativo, de êxtase ou melancolia. Por 
isso, seus versos não ficam em nossa admiração, mas 
são para se amar e todos nós os amamos, com esse 
amor que temos á terra, feito de enthusiasmo e doçu
ra. Se o poeta é sempre um caso pessoal, que refoge 
a todas as regras, como disse Alberto de Oliveira, na 
manifestação da Academia, .a sua arte é definitiva^ 

* porque é sincera, tem os accentos da sua naturezas, é 
sua própria actividade, que se desdobra em symbolos. 
A nossa admiração ao poeta não é somente pelo pres
tigio da fôrma vigorosa em que modela o verso, mas 
pelo rythmo interior que os vivifica, numa emoção 
surpreendente. Em summa, a poesia de Alberto de 
Oliveira é hoje de todos nós; que vivemos no Brazil e 
'sentimos um instante siquer as vozes do ambiente, 

- não só como paisagem, bem como na infinita multi
plicidade'de estados d alma que desperta. Lede este 
soneto admirável e sentireis toda uma emoção fre-
mente da tarde que desce, humanizada por um moti
vo interior e vivo: 

DECLÍNIO 

Tarde outonal que assim desmaias lentamente, 
Flor de fogo a murchar em morosa agonia: 

Nesse fundo de céu longiquo, do meu dia 
Grande como o teu sol, vejo a câmara ardente. 

Fumam os cürios, tolda o incenso o ar transparente, 
O ouro do catafalco entreluz e irradia. 
Zenth, auge, fulgor de pleno azul, Poesia, 
Gloria.alturas, adeus! Tudo agora é Poente. 

Quem, no abysmal descenso á tua occidua tumba 
Entre serras e mar, o clarão que se acaba, 
Tarde, reavivará? Quem te ampara e soccorre? 

Ha uns trons de funeral no trovão que retumba, 
Neste ruir de arrebóes ha um sonho que desaba. 
Neste offêgo de luz ha um coração que morre. 

tna Í^SSr « X » i . . .«•*> •*» deuseS-
V ,.-. RAMO DE ARVORE. 

Abre o livro, dedicado a Aloysio de Castro, este 

soneto: v- s 

Raio ou vento em velha arvore algum dia 
Fez que do tronco um ramo acenas reste, 

Verde farrapo de que se reveste 
Quem de amplo manto ha pouco se cobria. -

No alto, sem glortía, dos irmãos que havia 
Este a gloria relembra, è a copa agreste 
Que balançava para Leste e Oeste, 
A farfalhar em barbara harmonia. 

Um ramo assim de planta assim ferida 
Dou-te, um somente.. Se lhe falta vida, 
E ' que o tronco também já vae caüçado; 

Os;mais, e acaso flores, não te importe 
Nestes meus dias máos saber que sorte 
De raio ou vento m'os terá levado. 

O livro compõe-se de 30 sonetos, escolhidos pelo 
Poeta, e impressos, numa edição preciosa, pelos ami
gos de Alberto, de Oliveira: — Aloysio de Castro, Car-; 
los Pontes, Elysio de Carvalho, Graça Aranha, Horá
rio Cartier, Jorge Jobim, Renato Almeida, Rodrigo 
Octavio, Rodrigo Octavio Filho e Ronald de Carvalho./ 
Foram tirados apenas 150 exemplares, numerados/ em 
papel de linho do Prado, fora do commercio. O tra
balho typographico é obra do Annuario do Brazil, que 
muito honra seu gosto artístico, podendo-se dizer que 
é das obras-primas de nossas edições de luxo. Illus-
trou-o Correia Dias, com grande emoção. 

J 

A SESSÃO DA ACADEMIA BRASILEIRA 

Para ser lido "RAMO DE ARVORE", reuniu-se a 
Academia Brasileira, prestando assim a Alberto de 
Oliveira uma homenagem do maior realce e significa
ção. Saudou o Poeta, o presidente da douta compa
nhia, tendo depois alguns de seus. membros feito â  
leitura dos 30 sonetos. Presente á reunião, o Ministro^ 
da Instrucção do Uruguay associou-se á manifestaçâ^ 
ao nosso grande poeta, saudando-o num discurso vi-; 
brante, que nos commoveu a todos, porque a glotóà 
de Alberto de Oliveira, já transbordou sua individua
lidade, fulgindo no renome do seu paiz. Depois, falou 
o Poeta. Sua oração emotiva e sincera foi dè-agra
decimento, em que procurou dizer uma palavra orien
tadora aos artistas, sobretudo aos poetas do Brazil. 
E disse-a nova, sincera, actual. Disse que o poeta não 
é um produeto artificial, mas vem do fundo da vida, 
é uma personalidade própria, inconfundível e diffe- j 
rente. E entre applausos de uma verdadeira multidão\' 
que se apinhava nos salões da Academia, foi Alberto 
de Oliveira mais uma vez glorifiçado— o maior Poeta 
do Brazil. v i 
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0 LIBELLO NATIVISTÁ CONTRA OS PORTUGUEZES 
,. . **a>. n ? s e i ° desse nacionalismo arti
ficial, apaixonado e aggressivo, que tanto 
nos vexa, um.grande prurido de-antipá-
thias contra os portuguezes. Dir-se-ia 
que estamos .ainda nos velhos tempos -da 
colônia, quando resurgiam a todo instan
te, entre filhos da terra t © portuguezes 
adventicios, certas rivalidades que o tem^ 
po «afinal se incumbiu die desvanecer. 
Naquella época ejra natural semelhante 
competição, oriunda do espirito do domí
nio que o reinol não sabia disfarçar e 
com que os brasileiros se irritavam mui
to legitimamente. Hoje, porém, tentar, 

* contra tudo 0 que é razão c bom senso, 
reaccender as antigas prevenções entre 
um e outro povo, é o que p5de haver de 
mais injusto e clamoroso. Nem haveria 
nada mais absurdo \do que assentar as 
bases desse pretenso nacionalismo num 
ódio gFatuito contra aquèlles mesmos de 
que descendemos e que foram incontesba-
velmente os fundadores da nacionalidade. 

Os Portuguezes e a nossa economia 
civil 

Vejamos quiaes são as raaões em que 
se presume encontrar apoio para a guer
ra de morte que se quer declarar aos r-
maneseentes da raça, cujo nobre, sangue 
nos corre nas veias. A mais commum é a 
velba queixa, que se faz contra o portu
guez, de haver este tomad0 conta de to
dos os trabalhos que entendem com as 
necessidades da nossa economia civil — 
commercio de varejo, pequenas indus
trias, artes mecânicas, serviços domesti-

»cos, ele. Nota-se antes de tud0 que é só 
no Rio de Janeiro, , e em algumas outras 
capitães, que se encontra o pprtuguez 
exercendo quasi o monopólio desses mis
teres. Em todo o resto do paiz, o portu
guez tem, "como todos oe demais immi-
grantes europeus, <a sua funeção regular 
e Droficua em nossa economia interna: é 
lavrador, é industrial, é proprietário, é 
artesão, é banqueiro, é commerciante. E 
não consta que produzia, menos que outra 
qualquer das raças que nos procuram. 
Mas então, porque é que éó na capital da 
Republica principalmente tem o portu
guez a preeminencia que tanto irrita os 
que o combatem? E' fácil, de vêr. E' por
que aqui se encontra a nossa "aristocra
cia" official e burocrática, composta de 
todos os fruetos da. burguezia, cheia de 
prgulho e de todas as superstições da po
sição, da classe, da família. Essa bur
guezia florente procura os títulos acadê
micos, <os empregos públicos, o dolce far 
niente da politica. Ninguém quer suber 
de trabalho, nem de mister "desnobili^ 
tante"'. E, neste caso, quem é que havia 
de tomar o encargo das funeções foumil-
àt* senão os colonos que melhor- sè ada
ptam ao nosso meio, porque falam-, a mes
ma lingua e pertencem á mesma família? 
E, ultima ratio, porque é que os nossos 
nacionaes não entram em competição' 
com o portuguez? Este não é amparado 
de lei3 especiaes; não exerce influencia 
nos podenes' públicos, pòrqu não se en
volve em .j)olitica, nem ao menos tem a 
vantagem -m contar com a protecçãq dé 
uma diplomacia poderosa; como e então 
que o portuguez "monopolizou" em nossa 
vida econômica trabalhos oü serviços que 
ninguém quer exercer e que elle executo 
porque* se sente apto para todos òs mis
teres e encontra para isso todas as vere
das abertas? Reduze-se, pois, a um" per
feito ridículo esse absurdo clamor, contra 
um povo que toma entre' nós um togar 

™* ELYSIO DE CARVALHO 

desoecupado. Acabemos com essas estu-1-
ticias. Muito mais prepondera em nossa 
economia, e até em nossa vida ie- em nossa 
político, outra gente de que os novos na
tivistas nao se querem aperceber. E não 
se apercebem antes de tudti porque nunca 
se esquecem dé que essa outra gente tem 
a guardal-a sempre uma poderosa razão 
que continua a ser ainc-a no mundo um 
grande motivo de condescendência e até 
de sympathia: a razão da força. 

Ó "viicio lusitano" 

Objecta-se-nos que não é contra o 
trabalho do^portuguez que se clama, e 
sim contra o "yicio Juso" O "vici0 luso" 
oonsiste: Io, na união em que vivem aqui 
os colonos portuguezes, protegendo-se uns 
aos outros e continuando :a amar a terra 
de Portugal; 2o, na aversão, que querem 
a torça ínculoar como sendo o sentimento 
dominante entr,e os portugqezes, a tudo 
que é brasileiro; 3°, no cuidado com que 
os portuguezes canalisam pana. Portugal 
as fortunas que arranjam no Brasil; e 4o, 
nas mazelas (que inquinam o elemento 
portuguez de uma inferioridade clamo-
rosa como raça. ' 

Os artigos do libsllo 

Nem seria necessário examinar esses 
artigos de tão injusto libello: bastaria o 
seu enunciado para pôr em flagrante toda 
a sua iniqüidade. Quer.er~se-ia, porvéntu-

ra,que os portuguezes aqui se detestassem 
uns aos outros, para só amara nova ter-
re, esquecendo logo a pátria, que é não só 
dos seus .avós, mas sua própria? Seria en
tão uma grande virtude de bom sangue 
essa de esquecer e menosprezar o seu -paiz 
e a sua gente desde que encontre aqui 
mais fortuna do que- lá? Mas então, como 
é que se não increpa 0 mesmo "vicio" a 
outras -raças /que'o ostentam a nossos 
olhos muito mais que o portuguez? Quem 
se lembra de aocusur o.allemão por que 
ainda hoje tem o culto d0 kaiser? E do 
italiano então? Ainda não ha muito tem
po, em um concurso para 0 magistério, 
no mais importante dos nossd estabeleci- , 
mentos officiaes de ensin0 secundário, 
um dos candidatos reclamou com ufania 
a sua qualidade de compatriota de Vergi-
l io . . . E tod0 o mundo o ouviu sem gran
de espanto, e até rendendo ao corajoso fi
lho da Mantua homenagens de admiração 
pela sua virtude da raça forte. E' assim: 
o que nuns é excellente, é noutros Odio
so, i. Q que no portuguez é "vicio", no 
italiano é "virtuder.. . O segundo artigo 
do libello é de uma impiedade estupenda1. 
Dizer que o portuguez tem aversão ao 
Brasil é o que ha de mais insano e repel-
lente em matéria- de câlumnia. O ele
mento ethnico que avulta no culdeamento 
de sangues que se íaz no Brasil é ainda o 
portuguez. Que nos apontem uma família 
brasileira, uma só, que não tenha entre 
os seus antepassados um patriarchal da 
velha Lysia. Que nos mostrem quantos, " 

SALTOS DUMONT 
„nJ^LP f ., ?. } d e l X a r d e o u v l r ° a p p e U o q u e l h e f e z ° extrangeh-o illustre, o 
navegador indomito dos ares - Sacadura Cabral _ para que eleve um monumento 
a Santos .Dumont, o pioneiro dessa conquista maravilhosa, cU dirigibilidade a e r e T I o 
inventor depois do aeroplano. O notável brasileiro, que em l i de Julho de 1901, con
tornou a Torre Bifei, ante a emoção surpreendente do mundo inteiro, ainda não re
cebeu a consagração nacional, que perpetuasse o louvor da Pát r ia á gloria radiante 
do homem que "vingou ícaro" E - certo que o Congresso, concedendo-lhe um prêmio 
de cem contos de réis e fazendo cunhar uma medalha commemorativa do feito assisna-
án„ ' n

 t . e s t e , ! ' u n h ^ h e o agradecimento do paiz, mas é preciso d e i x a l - o n u m a p e r S a 
evocação. Já a França o fez, no monumento de Saint-Cloud, m a r a v i l h o u affirmacão 
f^JTl *?*"•?• S r a n d e z a - No entanto, no Brasil, cujo nome sknTos Dumon t c e ™ S d e 
S S „ ã I n°U Par»f ° t 0 d ° r m p r e ' a l n d 9 n â 0 e r i g i u e s s e symbol<> **exaltação ao 
filho insigne. .Como observou, admiraVelménte. o nosso Coelho Netto, «o Brasil esnera 
que vada um cumpra o seu dever, mas só estima a acção dos seus beneméritos quando" 
o mundo as apregoa. • Para mal de nosso critério, yael nisso dolorosa v e S e A pro-

te d S S T . Í t f ? / 8 D U ^ 1 0 n t , r 6 n°S e n C h 6 U a P r ? n c i p l ° d e u m enthusíasmo" f o m e n 
te, depois arrefecido no M K O lirismo volúvel, foi o reflexo das acciamacões da. R« 
ropa. ao prêmio Deutsch .^os louvores estrangeiros. E depois eTquecemos 

Foi Preciso que dois heróes atravessassem os ares de Lisboa ao Rio,* numa eooDêa 
d« fulgente beíleza, para nos lembrarmos de Santos Dumont, de que fôra e u H p S r o 
f ^ a ^ f 6 s u r p r e e n d e n t e . Q«e resolvera o problema dk navegação ae ea e S 
o avião. Foi prewso que os portugueses, que acclamavamos numa effusão vibrante 
nos falassem em Santos Dumont para Juntarmos a apotheose a evocasL d e Seu n o m e ' 
rZJZ Q U e S a l c a d u r a C a b r a l l a » S a s s e a suggestão do monumento ao patricio S o l rsoso, para que a idéa» nos viesse. B 

Como q«er que seja o essenical, agora, é attender ao appello do grande az nortu"-
gues. num movimento sincero e enthusiastico. que se apresente com um caracter ver--' 
d u r a m e n t e nacional, para promover ess» gesto de glorificação ao próprio BrasÜ 
sobr cujo renome vem se projectar afinal todos os feitos de seus filhos. Santos Dumont 

, j i JZTU U m - S y m b 0 l ° ~ , ° P i 0 n e l r 0 d a a v i a s ã 0 - A o h<>V.em, talvez jâ se t e n h H a d o 
um prêmio senão compensador, ao menos sincero e agradecido. O que iremos J*r* 
assignalar ê a sua gloria, a gloria brasileira, de ter dado ao mundo » ™ 1 1 ^ ' ' 

, E m torno des.a idéa, congreguemo-nos todos, numa manifestação< %o B r T s f i n t e i r a 
r dease Brasil novo, que se exalta numa caminhada ardente em busca de maior lum w T 

çamos uma realidade a homenagem a Santos Dumont, marcando esse feito glorioso dè 
nossa vida, que o notável patricio symbollsa. E porque o Governo não » , , i n o 1 • • 
clativa, de sorte 4ue a sete de Setembro próximo P

Se l a n ^ e r S S í T t a f f i w - f f t o S i ' 
monumento, que vae perpetuar uma das glorias mais lidimas de nosso L i m l n =o!,.i! 
de independência? Aqui fica o nosso appello, que estendemos a todas as S 2 S ! V S £ 
na confiança serena de que não se perderá. cas ses ao paiz, 
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portuguezcs.entre os que se fireram ricos 
aqui e que .prcfiriram ir formar família 
em Portugal. Será possível- que revele 
aversão pela terra que o hospeda o ho-
mom que forma aqui o seu convívio mo
ral? que funda sociedades e clubs? que 
mantém casas do educação.recolhimentos, 
hospitaes, boneficencias? Que nos ve
nham dizer e provar que outros íazenrao 
menos outro tanto. O terceiro item da 
aceusação é curioso como requinte de n-
logismo. Af firmam os nossos disparata
dos lusophobos que os portuguezes ga
nham aqui e remettem para Portugal os 
seus lucros. Antes de mais nada, a falsi
dade da increpação resalta de um simples 
relance sobre a maior das culpas que se 
costuma lançar á face da colônia. Todos 
os nativistas se queixam de que os portu
guezes, além de haveVem açambaroado o 
commercio de .varejo, ainda monopolis-a-
ram 'as construcções urbanas. E é certo. 
Raro será nesta cidade o inquilino que 
não tenha senhorio portuguez. Quasi a 
totalidade das casas que se edificam no 
Districto Federal pertencem a portugue : 
zes. Todo portuguez que prospera «aqui 
cuid logo de fazer-se proprietário. Mas 
então: como é que dando assim applica
ção aos seus rendimentos, ainda o portu
guez tem o que remetter para a Europal 
E com que proveitos faz elle essaremes--
sas quando é certo que pode lapphcar aqui 
mesmo os seus capitães e com grandes 
vantagens? Admittamos, no emtanto, 
para argumentar, que é verdadeira a -ar-
guição de que o portuguez' ganha aqui 
mas remette os proveitos para l a . . . E as 
outras colônias que é que fazem? E as 
grandes emprez-as que operam no paiz 
empregam aqui os seus lucros? Sena in
teressante uma estatística deste gênero: 
só assim vriamos quaes são os estrangei
ros que mais pesam na nossa balança 
econômica. Basta ver o seguinte: em
quanto o dinheiro portuguez, proveniente 
de Portugal, aqui empregado em empre
sas industriaes, commerciaes bancarias e 
outras, representa uma cifra insignifi
cante que pode ser estimada em menos 
de 100.000:000$, moeda brasileira, os 
capitães inglezes empregados no Bnasil, 
principalmente, em títulos dadividai pu
blica, attingem a cerca de 260.000.000 
esterlinos, os francezes se elevam a perta 
de 3 500.000 francos e os americanos a 
mais de 300.000.000 de dollars, ou sejam, 
tudosommado, ao cambio actual, appro-
Smadamente, 12.840.000:000$, quanto 
esta. que, a juro médio de 7 J , n o s g t a 
annualmente cerca de 9 ° - 0 ° ° - ° 0 0 ^ " -
E' assim, pois, como (Portugal appa
rece sugando o nosso sangue, nao preci
s a d o também muito esforço de intelli
gencia para verificar-se que a riqueza 
dos portuguezes residentes no nosso pau 
faz parte integrante da actividade na
cional, que não sofre nenhum desfalque 
com as pequenas remessas periódicas cie 
dinheiro para além-mar que regista a 
nossa estatística. Bem haja o «forço lu
sitano no Brasil, e .que a honrada colônia 
continue a onerar a nossa economia co
mo faz presentemente. 

A inferioridade de «"aça 
Em ultimo legar vem a pedra funda

mental, a da inferioridade da r a ç a O r a 
i=to de raças superiores e raças ínierio 
res ha muito que já passou, e nao sere
mos nó* que iremos rebater o archmeo 
Xsurdo Agora, se se quer pensar e con-
chiir com razão clara e gravidade que> ee 
no" fala de raça mais ou menos efficiente. 
\liás, mesmo sob este aspecto, para jul
gar com justiça uma raça é precis0 pôr 
em eemação os vários factores que en
tram na obra de todos os grupos huma
no- taes .-orno as circumsbaneias histori
e i ' o habitai, e t c . . . Mas. pondo de lado 
tuíf.-, i«n que nos levaria muito longe, 
nada nos parece mais fácil do que de
monstrar que o português nao tem sido 

no mundo menos eff«ciente do que todas 

minio humano mais de duas terças g _ 

onal foi o homem que assombrou o mun 
$ coí; a gigantesca e p o p é a t m a n U g e 
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que levou com lnais heroísmo e com ma s 
S i e n c i a d.a súa funeçao, a obra^decivi 
lizar o pobre indígena- americano? O on 
S no norte, espoliou, sacrificou, des
truiu levou a ferro e fogo o inçola es
pantado e perdido, e o hespanhol foi de 
unia impiedade e fereza repellentes, e 
deixou em toda* as ternas por onde en-
Sou como lendas sinistras do seu impe-
So ô f Caonabos, as Anacoanas, os Monte-
rumoí e Guatimosins, os Atahualpas, os 
L a u S o s e infinidade de outros .martyres. 
O portuguez, entretanto, penetrou aqui 
conservando o seu equilíbrio moral, e em 
parte alguma ficaram lembranças sacri-
legas que o façiam cor ar. Significa isso 
aue a raça lusitana nada perde em cote-
io com os outros que conquistaram a 
America. Será,'por acaso, a obra do por
tuguez no Novo Mundo menos grandiosa 
que a dos outros? — Que respondam os 
próprios arguidores, e nos digam se o 
Brasil é o paiz mais atrazado do conti
nente. x 

A M E R I O A B H A S i L B t U A 

O que deve o Brasil aos P o r t u g u ê s 

K«è nnrtuwwés devemos, digamos 
A o s K i i m o s a grandeza da terra, 

Ç â° S Í f c o m g S tenacidade, perse-s e u
a f I e Ç t r S h o constante, elles nos 

verança e wanaim», v sacrifícios, 
l e g a r r ; s i ? P S a n d e f S S " n S r o e pros-
u m , B n»íleSuer que fossem os seus er-
K ° . a ^ r f K ^ 

s o T ^ ^ S ' ^ 

â S & t a n t o s outros Serões,, guerrei-
?« S a i e escriptores. iGhega, portonto, 
T s e i vUania essa injustificável atWjde 
•SnS falsos nacionalistas. E' preciso que 
Voltemos a nossa consciência, pam a his-
C S e que façamos justiça aos nossos 
S ' SnS le s de quem herdamos todos os 
^ m i l s S ? e todos os.predicados, que nos 

S í a m aptos I ^ ^ - ^ S i 
esta grande obra de renovação da J 3 f g 
i S a ® A grandeza da n o s s a - ™ ^ * f f 4 
tanto enalteceo o patriotismo doáhrasi^p 
leiros como justifica o orgulho dos lus> 
tono? e o sentimento do no&o remoto 
passado, com os seus heroísmos :as suas 
gloriosas tradições, os seus sacrifícios e 
às suas virtudes é indispensável á conti
nuidade da^ossa historia e á permanên
cia da. unidade nacional. 

ESTRADAS DE RODAGEM 
O Sr. Washington Luiz, presidente 

de São Paulo, inaugurou, ha pouco, a 
maior estrada de rodagem de seu Estado, 
e que se estende da capital a Ribeirão 
Preto, hum percurso de 300 kiiometros. 
O actual chefe do governo paulista pa
rece disposto a encarar de perto o pro
blema de communicações dessa ordem no 
grande Estado, e que encerra uma das 
chaves de nosso desenvolvimento rural. 
Como se sabe, ha em todo o interior do 
paiz um surto animador da pequena 
agricultura, cujos produetos nãor podem \ 
ser transportados senão por animaes de 
tiro, uma vez que não ha estradas, dê  
ferro, ou oá fretes são elevados para as 
possibilidades do pequeno lavrador. 
Esse transporte é penoso e difficil, por
que os caminhos são feitos de picadas, 
entre o matto, ao meio de cipós e ga
lhos mal cortados. Nelles, o transito 
é simplesmente horrível e, na época de 
e S l iup ica i i i c i iK; u u i m v i K, " « ~t,*~~~ — 
chuvas, chega a ter accentos trágicos. 
A fieira de burros, paciente, vae pelo 
matto afora, a tropicar e cair, no meio 
da lama, emquanto , os conduetores, cal
ças arregaçadas até os joelhos, correm 
de lado a lado, guiando aquella tropa, 
monotonamente, levada ao bimbalhar 
das sinetas no pescoço da madrinha. 
Por todo o interior, esse quadro se ve
rifica, marcando a incapacidade de nos
sos administradores regionaes, que dis
sipam, inutilmente, o melhor das ren- , 
das municipaes, descuidados do fomento | 
da riqueza que está na terra. A não 
ser em raros Estados, e entre esses é^ 
preciso citar Santa Çatharina, o pro
blema das estradas de rodagem tem 
sido deploravelmente dgscurado. No en
tretanto, em paiz de construcção e ex
ploração dq vias-ferreas caríssimas, 
obrigando a um frete elevado, com a 
sua lavoura em geral pequena, os ca
minhos de rodagem importam numa ve-

hiculação de primeira ordem, sobretu* 
do, agora, em que ha uma grande faciüfl 
dade d* adquirir caminhões :automov^| 
por preços relativamente módicos. Assimr 
teremos resolvidjp, em certa parte, a nos
sa crise de transporte. Porque a difücul-
dade não está só em conseguir a con-, 
ducção do manicipio para os centros ne 
consumo e exportação, mas em trazer os 
gêneros das fazendas e dos campos, <us-
tantes de léguas das', sedes prinçipaM! 
Para esse transporte, sobretudo, feito m 
geral por animaes, é que a estrada *re 
rodagem se torna elemento indispensá
vel e será admirável meio' de incremen-1 
tar a producção,' facilitando o seu escoa
mento. A iniciativa do governo do Sr. 
Washington Luiz, de ligar cidades por 
essa via de communicação, deve consti
tuir um exemplo para os demais Esta
dos, ainda que seja a solução do pro
blema mais da alçada das municipali
dades. A estas é que cabe estabelecer,, 
antes do mais, essa circulação ehtre os 
pontos vitaes de seu organismo, senão y 
que o accesso aos centros consumidores 
já oflerece outro aspecto da questão aos 
transportes, isto é, se deve ser fe»° 
por via marítima, fluvial ou por^ es
trada- de ferro, ou de rodagem, uma 
vez, porém, que as rendas municipaes 
em geral são escassas, seria o caso nos 
governos estaduaes, e porventura do ie-
deral, promover e incentivar, a constru
ção das estradas dç rodagem, «ou crean-
do prêmios para os construotores par
ticulares, ou auxiliando as feitas pelos 
municípios, dentro de certas normai 
previamente estabelecidas. Um dos m i » 
sérios problemas, de que depende ajflj 
talidade do nosso interland, é e J * * B 
cer esse sistema de communicações. W* 
mento para o desenvolvimento de «w* 
prosperidade, vehiculo magnifico pa*" 
sua civilisaçío. 
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R U Y B A R B O S A 
Transcrevendo o parecer das Com-

missões de Finanças e Constituição do Se
nado sobre um projecto do Sr. Felix Pa
checo concedendo honras especiaes ao 
eminente brasileiro Ruf Barbosa, querer
mos apenas significfâT a maneira por que 
todo o coração brasileiro recebe a home-
gem ao mestre insigne, cuja obra formidá

vel, como um torso miguelánginò, nas ap-
parencias porventura disformes e mon
struosas, tem um ryfchmo perfeito, de sor-
prenóente harmonia-. O applauso unani
me do paiz é um movimento de gloria em 
torno do cidadão iHustrissimo cuja vida 
tem sido a realização continua de uma 
obra immortal de construcção, de organi
zação e regeneração civica" 

Damos a seguir o oarecer: 
"A Commissão de Finanças não quer 

retardar um momento seu piaTecer sobre 
o projecto que lhe foi remettido hontem 
á tarde e que estabelece uma homenagem 
excepcional ao Sr. Ruy Barbos". 

A feliz iniciativa dó iSr. Senador Fe-
lix Pacheco que não preciza de outra jus--
tificaoãct além das nobres e eloqüentes 
palavras com que >a formulou seu illustre 
autor, depara ao Congresso a*opportúni-
dade de offerecer um tributo de gratidão 
nacional aquelle a ouem o sentimento pu

blico já conferio este titulo glorioso: o 
maior-dos brasileiros. " 

A homenagem é ainda inferior ao 
merPfMméntto <me pretende .premiar. 

Essa é. porém, 13' fôrma que por ve
zes as nações têm encontrado de recom-» 
pensa, em vida. os serviços de seus gran
des bemfeifores; nem outra seria fácil ad-
optar-se em um acto legislativo. 

Ao povo brasileiro, sim» caberá, em 
um» hora luminosa de sua consciência, 
resgatar com um acto "de contriccão na
cional a ingratidão politica, que tprn im-
'"' ,í ' , '• , ~';'1 í*nnsíísr!ida nelo voto victorio-
so da NâftSo a eaoccidade do primeiro de 
seus homens de Estado, -ão Pai da Consti
tuição, do grande Ministro do Governo 
Pr-nvi*orio, do político incomparavel, cuja 
vida toda tem sido a realização continua 
de uma obra immortal de construcção, de 
organização P ÓP reeeneracão civica. 

A Commisfião. inteiramente solidaria 
com o pensamento e 09 intuitos do proi-e-

, cto, propõe-lhe. de pleno *ccórdo com o 
seu eminente autor, modificações que O 
não alteram' substancialmente: a primei
ra que attentòe á obrigação constitucional 
sobre a competência, que só ào Senado ca
be, de conceder a licença a que se refere 
o ar t . !•; a segunda que para um prêmio, 
excepcional determina nma fôrma tam
bém excepcional ds .pffectua-1-o; a terceira 
que supprime a obrigação de um serviço 
novo. para. se terem em vista somente os 
serviços já prestados, mais do qii.f> bastan-
tesc-para justificar a providencia decre
tada. 

Resume essas modificações no se
guinte .siilwtrftjtivo, que será tanto* da 
Commissãio quanto do autor do projecto: 

Art. i.* — Ao Sr. Ruy Barbosa, sem 
prejuízo do que lhe caiba como Senador 
da Republica, é concedido como recompen
sa nacional e a titulo de indemnização pe
los serviços prestado» ao Brasil, o subsi
dio lannual de 100:000$. que lhe será pago 
em - prestações trimestraes iguaes, em
quanto viver, com -reversão integral para 
os herdeiros que designar em caso de 
morte. 

Art. 2* —. Revogam-se .as disposi
ções *>m contrario." 

O parecer acima recebera, no anno 
passa*), além1 djís asfignaturas do Relator, 
Sr. 'Francisco Bá, e do Presidente Sr. Al
fredo Ellis, as dos Srs. João Lyra, Ves-

pucio de Abreu e Justo Ghermont. A ses
são de hontem da commissão comparece
ram mais os Srs. Sampaio Corrêa, FeHp-
pe Schmidt e José Euzehjo. 

4 O Parecer da Commissão de iGonsti-
tuição enviado á de Finanças e relatado 
pelo Sr. Raull Soares havia sido o se
guinte: 

"A Comnaiissão de Constituição e Jus
tiça a cujo exame veio o projecto n. 23, 
de 1921, nada tém a Objectar aos seus in
tuitos, que são de conferir ao eminente 
Senador; Ruy Barbosa homenagens devidas 
ás excepcionaes qualidades de espirito, 
provocadas em 50 annos de triabalho e de 
luta em que a sua personalidade.àvultou 
no scenano da vida nacional, projectando, 

. 

CHILE-BRASIL 
A Republica do Chile acaba de ele

var á embaixada- a sua legação no 
Rio, sendo á primeira nação sul-
amepicana >que assim nos -honra, 
numa manifestação amiga, -que já 
retribuímos. A harmonia continental 
tem nesse novo gesto, não só prova 
do affecto tradicional do Chile ao 
Brasil, mas testemunho eloqüente do 
nosso prestigio na Amer^°^>- reitei-
radamente assegurado neste século 
de independência,' por uma politica 
internacional sincera' e franca, do 
mais largo liberalismo. A Republica 
•do Pacifico'desenvolve assim, no con
tinente, a sua grande influencia, em 
cuja harmonia temos vivido sempre, 
e sempre tem sido demonstrada, em 
manifestações de carinho e fraterni
dade, de todo irideleveis. 

O que também muito nos sensibili
zou foi ja. promoção, sur place, do il
lustre ministro Miguel Cruchaga To-, 
cornal, o diplomata e escriptor, cuja 
nomeada é das mais brilhantes. O 
novo embaixador, que foi poljtico 
militante no seu paiz, onde occiupou 
os cargos de ministro do interior e da 
fazenda, deputado, indo depois para 
a carreira, é um internacionalista de 
firme reputação, autor das "Noções 
de Direito Internacional", que é tido 
como dos maié completos tratados 
americanos sobre essé,-ramo de direi
to publico. A sua -permanência na 
chefia de missão, no Brasil, é mais 
uma garantia das boas relações com 
a nobre nação do Pacifico, que acaba 
de nos honrar elevando á mais alta 
categoria sua representação diplo
mática junto ao governo brasileiro. 
Tendo este, em retribuição, creado 
em Santiago uma embaixada, nomeou 
para chefial-a o ministro Silvino 
Gurgel do Amaral, uma das figuras 
de mais relevo no nosso corpo diplo
mático. 

particularmente jsobre- as três décadas re
publicanas, a marca indelével do seu no
me. 

Para con^ elle, como um, dos funda
dores do novo regimen e órgão intellectual 
pelo qual as aspirações do paiz se expri-

fmiram na Obra de organização, desen
volvimento e preservação das instituições 
republicanas, contrahio a Republico: uma 
grande divida, a cuja satisfação o projecto 
em exame procura attender. 

Antecipando ao Sefiadior Ruy Barbo
sa licença parta- aceitar quaesquer com-
mi88ões das de'que cogita o paragitapho 
2' do art. 23 da Constituição Federal, o 
Senado nada mais faria do que investi» o 

'grande Brasileiro ha mlissão, que já lhe 

pertencia pelo seu gênio' de representar 
perante o mundo a Nação, cujo nome tor
nou definitivamente internacional, pri
meiro em Haya, nas memoráveis assenta*-
das da Segunda Conferência da Paz, e, 
por ultimo, com a sua eleição pana o Tri
bunal de Justiça Internacional. 

O projèc-to também commette ao Sr. 
Ruy Barbosa Uma incumbência de assi-
gnalado alcance para o paiz, quM seja a 
de codificar a,lingua, o que resulta em re
conhecei-© oflfieialmente, pois que já se 
acha de facto consagrado, como à mais 
legitima expressão litteraria a que attin-
gio entre nós a lingua portugueza, de cujos 
thesouros aceumuladps e por élle accres-
cidos das mais preciosas gernmas, ''se fez a 
um só tempo, depositário fiel e diligente 
e incansável.administrador. 1 

Instrumento por excellencía de ma
nifestação d'o gênio de um povo, ia: lingua 
constitue, sobne todos, o órgão pelo qual a ' 
Nação se indwiduàlizá e unifica, perpe-
tuando-se através ás gerações, que por. ; 
meio delia se reúnem nessa communhão \ 
de;"todos os dias é Se reconhecem como , 
pertencendo á mesma familia espiritual. 

Commissão, pois, do mais fcccentuado 
e profundo interesse nacional é a que o 
projecto, em seu artigo 3o, entrega ao Sr. 
Rüy Barbosa, exigindo do veterano one
rado de serviços mais este'sacrifício à 
Nação. t r. 

Nada miais natural, pOrtlanto, que, ; 
não só como recompensa aos "serviços já ' 
prestados, bem assim a titulo, de indemni-^ 
zação pelos que ainda venha a prestar 
com o monumento philologicò que se lhe 
exige, se institua em seu favor, sem preK ,,, 
juizo do que lhe couber como Senador, ' 
uma recompensa que, lhe permntta traba
lhar sem preoccupações pelo presente e 
pele futuro dos seus. * 

A Commissão lembraria- a conveniên
cia de ser modificado ao art. Io do prjo-̂ . 
jecto, de mapeira a evitar qualquer obje- : 

cção fundada na disposiçãcr constitucional 
que veda i?ccum/ulaçoes remuneradas, o 
que seria, fácil restringindo a percepção, « 
de subsidio de Senador ao caso da missão'' 
junto do Tribunal 'áe Justiça Internacio- '') 
nal, pois é visto que o Sr. Ruy Barbosa - ; 

não foi nomeado pâ ra aquelle Tribunal ,v 

pelo Governo brasiieiro nem nesse daira- v 
cter recebená qualquer honorário ou sub
sidio do Thesouro Nacional. 

Por outro lado, quanto á licença -
•antecipada que o mesmo artigo concede * 
ao Sr. Ruy Barbosa para aceitar qualquer '<: 
das commiásões de que cogitou o para-
grapho 2", do art. 23. d& Constituição, pia-
rece a esta Commissão não dever consti
tuir objecto de projecto de lei, visto ser 
da exclusiva competência de cada Câmara 
autorizar aos-seus membros aceitarem as 
missões ou eommissões la; que se refere o 
projecto. 

A licença, pois, de que este cogita de
verá ser acto exclusivo do Senado. 

A Commissão de Constituição expri
mindo seu pensamento nos termos expos
tos, visa fazer justiça aos méritos e servi- 1 
ços do grande Brasileiro; pois, sendo sua 
funcçao limitada ao exame do aspecto 
constitucional do projecto, nada lhe cfe.-
beria opinar sobre o merecimento deste 

Assim conclue oue o projecto, (feita 
no artigo t- a modificação suggerida. não 
infringe dispositivo algum da Constitui
ção Federal e requer seja previamente ou
vida a Commissão de Finanças que me-, 
lhor dirá sobre o mesmo. 
hvo Í a , ? o ^ <3oimni>S8es, em 8 de Dezem-
ÍrfL«w *9:?1« — Raul Soares, Presidenta e 
relator. — Bernardino Monteiro ~ Elov 
de Souza. — Lopes Gonçalves 
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PORQUE CAH10 0 IMPÉRIO múiTm*™ 
Joaquim Vianna foi uma (linda intelligencia "J 

encastellada soMamente numa cultura pragma. I 
t t ía . Educado na «9C»la positiva, fez a critica 
dos nossos costumes políticos, estudou e forma
ção e o desenvolvimento do nosso espirito eo^ 
ciai, balanceou as nossas possibilidades eco
nômicas e definio as nossas aspirações nacio
naes em e-nsftioo e artigos'publicados na Cidade 
do Rio, na Noticiai na Gazeta de Noticias, no 
/ornai do Commercio e em vários outros jornaes 
e revistas do Rio de Janeiro, de 1900 a 1912. 
Temperamento combativo e escriptor de concei
tos, cheio de forte confiança, no destino histórico 
do Brasil,' Qjue elle queria maior em força e em 
beíleza, foi o sociólogo da geração a q*ue W - ' 
tencem Paulo Barreto, "Vjctor Viana, Celso Viei
ra Elysio de Carvalho! I/uiz Edmundo, Felixf 

Pacheco, <39.rlos D. Fernandes e tantos outros 
propagandi^tas ido civilismo e partidários de 
um eociai&mo catholico. Mopreu muito moço, 
aos 30 annos de idade, em Londres, dias depois 
d e ter chegado a capital britannksa, em 1913. 
Não teve tempo d« publicar o livro que anflun. 
ciou aos amigos, livro que* tinha o titulo signi
ficativo de Brasil Aotivo, mas sabemos que seus 
parentes pensam imprimir em breve o seu espo. 
lio aiterarlo. A titulo de homenagem a Joaquim 

. . Vianna que, foi um patriota sincero e um ful
gurante pensador, paradoxal as vezes, mas sem. 

* pre curioso e amável, publicamos a pagina que 
se segue, que -da ibem uma "inedida do seu gran
de talento. ^ 

••;• t 

•A 

O Imperador foi desthronado, victi 
ma da sua politica. 

O mundo'tem sido governado até 
hoje com três grandes forças sociaes 
qtfè, estando de commum accôrdo, 
constituem o mais bello conjunto de or
dem nas sociedades. 

A autoridade *eside nellas: na força 
moral, na força physica e na força in-
tpl lfct i iâl 

Na Igreja, ^ o Exercito e na Escola. 
A historia da humanidade é a da 

evolução dessa "trindade creadora de 
tudo quanto tem existido e existe no 
mundo, como organização politica e so
cial . . . 

A espada, a penna e o baculo, os 
seus symbolos, são effectivamente os três 
instrumentos formadores de todos os 
Estados. . ,. 

Ellas estatuem a disciplina, sitiam 
eternamente o homem, com as suas in
fluencias directoras, que vão da per--
suasão meiga e doutrinadora ao impera
tivo severo, do apostolado e da propa
ganda civica ao dogma e á lei. 

Os antigos impérios e as republicas 
modernas surgiram á evocação do Ser 
Supremo; e foram cimentadas todas as 
Instituições pela acção da espada^ pela 
ascendência moral e pela instrucção pu
blica systhematizada. com o auxilio do 
mysticismo, com a razão ou com o pulso 

6 Com' duas dessas grandes forças, ob-
tem-se um equilíbrio relativo; mesmo 
com uma somente, consegue-se evitar a 
anarchia: mas sem nenhuma dellas, é 
imDOSsivel governar. 

Actualmente verificamos o seguinte: 
A Allemanha pretende utilizar todas 

três A Allemanha inteira é um quartel. 
L escolas e universidades obedecem a 
imã orientação única dictadado_ a l t o e 
o Imperador vive em corfc*haçao com 
os catholicos e protestantes. 

A França abandona "as Igrejas , 
faz "a separação" e procura apoiar-se, 
mais do que nunca, no Exercito e na 
Escola. A França abandona » concepção 
genial de Napofeão, o destruidor do gal-
licismo, o autor da Concordata. Julga 
a Allemanha atrazada e , Guilherme II 
um simples mystificador, sem lhe em
prestar idéas profundas. _ 

Os Estados Unidos, se nao contar
mos a recente tendência para o aug-
mento dos armamentos, baseia o seu^ go
verno exclusivamente no desenvolvi
mento escolar. • TT 

No Brasil, o Imperador Pedro 11 pa
rece ter tido a illusão de manter «o Po
der sem se estribar em alguma dellas. 
Foi anti-militarista) desconfiava do exer
cito. Num dado momento tevê a vellei-
dade dé substituil-o, a exemplo do íei-
pozre Luiz Philippe, pela guarda nacio-
113 Foi'livre-pensador, aprisionador de 
bispos com os quaés não soube Jazer 
liga; ciumento da influencia do clero, 
aue elle podia, aliás, manobrar em pro
veito próprio. Guardou sernore um se
creto despeito, sempre alerta, contra os 
padres, com a recordação amarga da 
parte da primeira phase da sua ms-
strucção e educação, entregue a um re-

llgl°Co'ncedeu cadeiras de ensino supe
rior a republicanos, a inimigos. Nao 
teve a noção do ensino imperin 
poleonica, impulsor de homoi 
e coordenação de idéas e op 
sua preoccúpação quanto ao ensino era 
a de um simples mestre-escola, meti
culoso, sem vistas de conjunto, perdido 
pós detalhes, que -nada valem se nao 
são subordinados a um plano geral. 

O nosso Segundo»Impeno devia ser 
á phase organizadora da Monarchia que 
fundara o primeiro D. Pedro, a sua 
época militante, o período heróico. U 
Imperador devia ellè mesmo vencer ba
talhas, ser a primeira espada do seu 
paiz e realizar em pessoa a obra paciti-
cadora de insurreições de que se encar
regou Caxias. 

O Imperador quiz, entretanto, viver 
na»paz de uma bibliotheca calma. 

Não tinha ambição. E. a sua queda 
dar-se-hia quando fosse absoluta a sua 
incompatibilidade com osí militares des
contentes, com os padres desdenhados 
e com os pedagogos republicanos 

Sua Magestade julgava-se ínaltingi-
vel aos golpes de mão dos republicanos. 

Acreditava na dedicação, na since
ridade cortezã, na gratidão aos bene
fícios, no lealismo monarchista. 

Pensava que era o seu throno um 
isolador efficaz entre as coleras parti
dárias, superior ás escaladas dos aven
tureiros e dos theoristas, que nao acre
ditava homens de acção. 

Ao throno iam de facto resvalar to
das as lanças que se atiravam os parti
dos em pelejas eleítoraes e parlamen
tares 

andamento dos negócios BjJMjg ™ 

^ V I V S Z , a / S f b a o o r 

d C D P e d r o ' n ã o quiz ser nem um au-
torit?rioP nem um Tmperador rigorosa^ 

" ^ S e s r u ^ r v l d a inteira. Sem uni 
tpmneramento feito de energia e deci,..1 
s i r a ^ a existência foi um completo 
desmentido á < ^ ™ f £ * % £ ^ 
ria deduzir do seu celebre yuero ja . 
" mie desejava a páz. Mas era pre
cizo fundar antes e Império. * 

Havia alguma cousa a . aproveitar^ 
mas muitos alicerces precizavam ser 
mais profundos, mais sólidos.^ 

Tornava-se precizo crear- inimigos,.; 
sem mpdo 

O Imperador não podia deixar de 
firmar fortemente o seu prestigio^ nao 
somente orientando pessoalmem^ a dl-, 
receâo das três grandes forcas de que 
falíamos, «como também fallar directa
menteaô povo, á sua imaginação, ao sea 
enthusiasmo patriótico pronjinciandq 
dessas phrases immorrédouras, que se 
aravam indelevelmente no coração po
pular, dessas phrases que impressionai» 
com um vigor irresistível e que Carly|H[ 
dizia :que eranv algumas dellas pror.un^ 
cfadas por Bonaparte, "tão bella* comq< 
batalhas de Austerlitz." 

pular, que conquistam de uma vez im? 
lhares de sympathias, que provocai*!, o 
culto das multidões, definindo, novos 
rumos, creando affeições índestructi-
veis, mesmo diante dos maiores erros. 

A monarchia alienou aos pouco^ to
dos os seus grandesv amigos naturaes; 
tornou-se impopular, sendo democrática, 
sem uma nobreza hereditária, sem es
pirito militar: um absunio. 

Não cogitou de estabelecer um sys
tema de defesa, viu-se por isso, uffl 
bello dia, sem ninguém ao seu }aão. 

A mania dominante no mundo ojnr 
ciai do Rio era a anglomania, a poUSM 
ingleza exercendo singular fascinaj§| 
Os estadistas, por suggestão do Iinwra-

PEREIRA PASSOS 
A homenagem, que o Rio de JaneirOji 

vaè prestar a Pereira Passos, que a tr*n|" j 
formou de grande aldeia numa cidade 
admirável, hã» é somente uma divida de 
gratidão,- mas o testemunho da nossa < 
força construetora que, nslle, teve_ Aim» 
das -suas mais integraes affirmaçõe®* u 
Prefeito Carlos Sampaio, na 'homenagem^ 
em que solicita do Conselho Municipal;» 
dotação de cem contos de réis para auxi-a 

Quando os políticos renunciavam as ü a r 4 iniciativa, expressou muito bem, * 
suas inimizades, o^monareha era dado | n,hra srranriiiosa de Pereira Passos, àfíil*' 
sua» iuuuu,ou^») « — -—- -- - - -
como o responsável das injustiças que 
se tinham feito, o ateador de discórdia^ 
por um egoísmo machiavelico, preten
dendo reinar e governar sozinho atra
vés de uma teia de intrigas. 

O throno foi se carcomindo por 
esses contínuos embustes, que a habili
dade do Imperador devia afastar, pra
ticando sinceramente «ó parlamentaris
mo, desde que entendia que era esse o 
systema constitucional que mais nos 

l convinha, dando a responsabilidade do 

obra grandiiosa de Pereira Passos, àfip»" 
mando que na suprema direcção da Ca-
piti:l' da Republica, "não engrandeceu 
apenas c seu nome, já então fulgurante, 
mas as tradições da «engenharia brasi
leira," posta a serviço das mais óppprtu-
nas e grandiosas realizações. Prefeitovo 
gri3inde palricio foi um innovwlor pi&-
comparáveit cujas arrojadas iniciativa» 
encheram de esplendor o seu quatnen-
nio aciministrativo e dotaram á cidade ^J 
estupendos melhomíhentos que a f ^ W 
progredir vertiginosaoiento.* { 
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dor, estudavam com, afinco as grandes 

Êaginas constitucionaes britannicas. Os 
omens de Estado inglezes eram conhe

cidas, ^citados pelos Deputados e Se
nadores imperiaes. 

0 Brasil, na America, tentava, sem 
o eonfessar abertamente, abrir lum.i esco
la de liberalismo para deslumbrar as 
Republicas americanas como na Ingla
terra- deslumbrava na Europa, o conti
nente . 

O gosto, pelas cousas políticas ingle-
zas degenerava em mania. Recordo-vos 
aquelle trecho dos Sonhos de 'Ouro de 
José de Alencar, em que o parlamentar-

i romancista,-descrevendo "um bello. eavallo 
de raça, arrogante e forte, comparou-o 
simplesmente,, na sua pose altiVa;. a Fox 
lançand\ um epigramma contra.Pitt. 
* . O Imperador soube, aliás, combinar 
durante cincoenta annos o liberalismo in
glez- e o escravagismo indígena. 

A dyranastia dos Braganças tinha os 
seus dias xontados desde que se eviden
ciou que o Imperador não era um ho
mem de, acção, não possuindo a noção 
exacta dos árduos deveres que a sua alta 
missão lhe impunha, em beneficio do 
paiz, que precisava no começo da sua 
vida de nação, de um guia seguro, inca
paz de- intransigências com a idealogià 

demagógica, inspirador a de reacçoes re
volucionárias, de instabilidade, de ineptas 
utopias. 

0 gênero de estudos que preferia D. 
Pedro explica o desgoverno da monar
chia. S. M. não gastava^ o seu tempo 
com as sciencias sociaes/As literaturas 
antigas, como a da Grécia e de Roma, 
erpm a stía preoccúpação. A philologia 
encantava-o. A historia natural, fértil em 
minuciosidades pittorescas, seduzia-o. A 
astrortomia, então, tornava-se uma pre-_ 
dilecção a que não podia fugir. D. Pe" 
dro pelos óculos longos dos seus teles
cópios olhava os astros, admirava a har
monia do systema planetário, a sua paz 
eterna. E acreditava que no ,seu paiz 
tudo se passaria assim nessa calma in-
egualavel dos espaços. 

A sua sciencia era encyclopedica, e 
é dizer tudo. 

E' mais do que evidente que um ho
mem (fiie estava perante a histoiia com 
o dever de estabelecer definitivamente 
um lmpeno, não podia ter tempo para 
se deixar absorver pela geologia do Sr. 
Agassiz, pela cosmographia do Sr. Liais, 
pela cfyimica, o hebraico, o sanskrito, a 
physica, a ârcheologia do Sr. Lund, a 
mathematica, a botânica, e pela interpre
tação da Divina Comedia, ainda por 
cima. 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Era indiferrerite ao Imperador que. 
o Brasil enterrasse um barrete phrygio 
pela cabeça: Elle é que, por própria von
tade, no caso dê seu pai, não teria obe
decido ao famoso conselho do seü avô. 
D. João VI. i 

Acredito que estimaria, mais a vida 
de excursionista sábio, freqüentador e só
cio de. varias academias, que teve du
rante algum tempo o seu lembrado pro
fessor José Bonifácio, que era entretanto 
mfuitd menos contemplativo, do que* -o 
seu discípulo, que partiu daqui, para o 
exilio, segundo contou André Rebouças, 
lendo uma novella de Theuriet, do insi-
pido André Theuriet./ 

0 Imperador tinha o vocação buro
crática e viveu methodieamente, v sem 
vôos de imaginação, como um exemplar 
chefe de secção, o mais exemplar dos 
chefes de secção da administração bra
sileira . 

Quando se viu fora da secretaria, sem 
o seu lápis, fora dos seus hábitos, sem 

i fiscalizar os amanuenses em que havia. 
transformado tòdós os seus Ministros,'jul
gou que o mundo acabara. 

E guardou, então, a melancolia indi-
zivel de um empregado publico aposen
tado; livre dos aborrecimentos do car
go; um pouc© triste, um pouco alegre, 
como sem comprehender nada i . . , 

BRAVA GENTE JAYME B'ALTAV!LLA 

Quem discorrer os olhos, com atten-
ção, sobre as paginas*. - do livro Brava 
gente, de Elysio de Carvalho, ha ide ter 
a emoção que tive ha pouco: a da magua 
irremediável de não ter sido uma cellula 
vibrante daquella phase homerica da lu
ta pela manutenção da terra brasileira e 
•do inicio de formação de nossa naciona
lidade. 

Era no momento em que dua3 vigo
rosas raças se chocavam^ no delirio da 
conquista e na febre do/dominio. 

•-" Por um lado, e elemento luso, já en
raizado com a energia máscula ido-brasi

leiro primitivo, corajoso e cavalheiresco, 
escrevendo, com sangue a legenda de sua 
pátria. 

Por outro lado. o ^elemento neerlan-
dez, forte e ambicioso, tentando effecti-
var o sonho da Companhia das índias 
Occidêntaes, tendo, por vezes, figuras 
sympatpicas como a do Conde de Nassau. 

Mas a nota apreciável e commovedo-
ra desse embate, não eram'os dragões do 
escudo portuguez, nem os leões coroado3 
da Hojlanda^ era, inegavelmente, o ím
peto varonil darçuelles nossos avós de
miurgos, perdendo a vida, sem medo, 
para que o bátavo não permanecesse na 
terra que Cabral descobrira para gáudio 
do venturoso D. Manoel. 

Do que foram os combates, no aper
tado seio virgem da floresta ou no es-
campado dos litoraes, Elysio de Carva
lho magistralmente pintou nas paginas 
de sua duradoura epopéa. 

Lá estão, em pinceladas seguras, Pe
dro de Albuquerque abrindo caminho á 
gloria pátria, numa façanha que, "só nos 
tempos da Grécia, em (que os Tintanâ 
affrontavam 03 deuses", seria praticavel. 

Vem depois Luiz Barbalho que, em 
PortÔ idos Touros, emprebendeu a victo
ria mais. bella que áté boje têm alcan
çado as armas pátrias; aquelle que ao 
onvez de selvas e grimpas foi "deslocar 
montanhas, aocender lJafPSlfeas, construir 
poemas", \ 

Cada figura do Brava gentes é um 
attestado da bravura -brasileira da éra 
da colonização,, povoada de vultos eris e 
de grandes corações de lidadores inte-
meratos. 

Historia -alguma ultrapassará á nos
sa, em abnegação, coragem, denodo, brio 
e patriotismo. 

Cada nome daquella época, é uma 
chamma illuminando os dias do presenta 
com o seu fulgor impereeivel. 

O retinir das armas, o cascatear do 
sangue fumegante, o truar dos mosque-
tes e o grito das victorias- ao fim das 
pugnas, são cousas que ficaria na memó
ria, evocadoras daquelles gigantes Ique 
lutaram no emmaranhado das florestas e 
no acelive dás praias, idefendendo, palmo 
a palmo, a Terra de iSanta Cruz. 

No3sa contemporânea historia mili
tar está coroada dos mais nobres e bellos 
êxitos, mas por maior que tenham sido 
não ultrapassarão aos feito3 memoráveis 
de Jeronymo de Albuquerque, André Vi
dal de Negreiros, Henrique Dias, Felippe 
Camarão, Martim Soares Moreno e outros 
que são lembrados por Elysio de Carva
lho no seu recente livro. 

Casam-se, em Brava gente, numa 
harmonia indelével todos os capítulos 
desde a afnenidade do "Suave Milagre" 
ao brilho ardente da "Luta de Centau
ros", que SÓ o escopo de um verdadeiro 

esculptor da historia o poderia talhar. 
Em "Suave Milagre", apparece, num 

halo de candura, Frei Paulo de Santa 
Catharina, fidalgo e victima de sua pai
xão, morrendo "numa tarde fulva, fluida 
e transparente, em que o sol fulgurante, 
entrando das amplidões do firmamento 
pelas janellas abertas da cella, parecia 
Rue o amortalhára..." 

, Em "Luta de Centauros", sobresáem 
Bento Gonçalves e Onofre Pires, "furiu-
sos é sombrios, como semi-deuses inexo
ráveis de epopéa", num terrível encontro 
em que "se atiram um para o outro, cen
tauro contra centauro, num tremendo 
duello, sós a sós, travado arca por arca", 

e em que "a alma da raça surgiu e exul

tou, louvando nos heróes . a ^ bravura 
creadora, esplendorosa e divina" 

Brava gente é todo assim: vasado , 
em bronze e escripto a buril. Ficará no 
coração do povo, porque é a voz da. pa r ' 
tria recordando- aquèlles que lhe paga
ram com bravura a gloria de ser-lhe 
filhos. 

Ha. porém, no livro de Elysio de 
Carvalho,, um ponto eme julgo de meu 
dever contestar: aquelle em que o meu 
eminente conterrâneo chama Calabar de 
transfuga. 

A lenda de Calabar Iskariote de ha 
muito Ique foi desfeita por brilhantes es
criptores nacionaes, dentre os quaes o 
Sr. Assis Cintra. 

Aliás penna menos insuspeita, por 
=e tratar de um pernambucano illustre, o 
Sr. Souto Maior, af firma, nos Fastos 
Pernambucanos, aupf Calabar não foi o 
traidor que injustamente condemnam. 

Naquelle tempo, Portugal soffria im
punemente o jugo de Felippe de Espa
nha, um valiente a quem chamavam o 
Diabo do Meoo Dia. Cabbair.humilhado e 
em constante revolta contra o máo trato. 
do portuguez colonizador, buscou as fi
leiras flamengas, vendo nellas um factor 
de maior energia ao progresso da pátria. 

Valham-lihe á memória injuriada 
tantas vezes*; anuellas empolgantes esfro-
pbes que José Bonifácio compôz em 1850, 
num momento de indignação contra a in
justiça- da historia: 

A .quem trahiste, heróe ? na vil poeira 
Que juramento te prendia á fé ? 
•Escravo por escravo — essa bandeira 
Foi de um soldado ique ficou de pé !. 
Viu o sol entre as brumas do futuro. 
— Elle que por si só nada podia 
Quiz vingar-se também — no sonho es

curo 
I Quiz ter também seu dia ! 
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DISCURSO DE PARANYMPHO 
\ 

Transcrevendo grande pairte do no
tável discurso do Senador Lauro Muller, 
na collação de gráo dos engenheiros 
da Escola de Ouro Preto, aos quaes ser-
vio de paranyrnpbo, queremos não só 
favorecer um novo ensejo paira a Leitura 
dessa oração, oheia dos mais elevados 
conceitos e dos, mais prudentes conse
lhos aos jovens engenheiros de minas, 
bem como accentuar o alto significado 
que tern essa eloqüente manifestação do 
illustre republico, preferindo o incenti
vo -á juventude ás agitações estéreis em 
que se vai ccnsummindo o partidarismo 
amfoioso. Emquanto -«ma fermentação 
de interesses insoffreiaveis move a nos
sa politica, tornando sombrio o dia de 
amanhã, é auspicioso ver o afastamento 
dessas lides impatriotioas do Senador ca-
tharinense, uma das figuras «que (mais 
se têm imposto em nosso scenario, des
de 'a Republica, que nelle teve dos seus 

É É & ardorosos propagandistas. FaHan-
doaos moços, o ex-OhanoelleY disse-lhe, 
em palavras de confiança, a necessidade 
de engrandecer o paiz. não pelas impro
visações de ultima hora, çreando a jbem-
avenWança da morphjna" para a mtei-
S f f i í d K , mas pelo estudo systema-
tico e ipethodico, em que se aprende A 
realizar, dirigir e governar. A lição ie-
cunda, recebida ao-limiar da escola, pelo 
que delia, se despediam, contem uni -en
sinamento poderoso .par» o W ™ ™ 
momento em que mais vale 0 afoitamen 
t o d o que a constância, a transigência do 
oie o mérito1. O desinteresse do^nossos 
estadistas pela-.formação solida d a m e n -
talidade brasileira tem sido ornais fu
nesto dos seus erros, permittindo que 

•«JSdurelsse atropelo, çom que se: dispu-
l á o poder, numa corrida vertiginosa de 
processos {inconfessáveis e manejos ex-
lusos. Tudo vem, ou parece vir desse 
artificialismo dominante, em que s>e 
SultSam* somente as faculdades de ex-

* «nressão tanto ma s admiiravel e admira-
•aas^uiânto^ melhor se saiba das cousas 
oue ineior soubemos", joonsoante o Sr. 
S u r o Muller. que assim fere fundo o 
problema, indicando onde a oWem.dto 
maTque precisamos extirpar.. Precisa
mos no Brasil, dominar a imiaginaçao en
tus iás t ica e pérfida pela systematiza-
cão da cultura, assentada em bases soli-

d a S «D^iong?' na. distancia e de muito 
mais longe no saber*, sempre acompanhei 
o curso da vida neste oenaculq com a res
peitosa convicção de que aqui. se mo dam 
homens úteis á minha Pátria hastante 
«cientes para benr servil-a, bastante ms-
Sèvendo-se entre os escravos dos deveres 
a cumprir na vida. nma& 

O estudo das sciencias é para o pensa
mento uma escola de liberdade sem ris
cos de que degenere porque só é licen-
c i o s í í a S S i a . . As leis W*™g"£ 
phenomenos. o n*or dos meftodos nos 
oroeessos admittidos. permittem e pro
vocam discussões vantajosas ao apuro da 

, verdade mas excluem * possibilidade de 
Xirmações que não decorrem Ujgcameg 
te do emprego daquelles methoOos. m m 
veio * ™ H ? que da discussão nasce a 
luz verdade que. por mal comprehendida. 
não DOUC03 damnes tem causado em mui
to" - D W ' e particularmente num ique 
bem conhecemos, sobretudo na ™™<*}}-
<iad<> Ouvindo que a luz na«w*e da dis-
«Y««ãn pulularam os discutidores, con
vencidos de que basta fallar ou escrever, 
oa••«-> iluminar o debate. 

Por toda a parte ouvireis que toaa 
«v --• le discute todos os assumptos e tan

to mais calorosamente, discutirá quando 
menos souber. Examinando os orgaos 
da publicidade, vereis W " ™ r o u ! 
scientificas são as mais comedidas, porque 
os homens de estudo aprendendo o que 
sabem adquiriram a consciência do que 

Í g n°Fo?á dato contareis os que só «s«»-
vam sobreassumptos que^°nhe«fm;.o8 
outros o grande numero, dispensa o es-
ffií porque tem talento natural para es
crever sobre o assumpto seja qual ror, 
que, de sorpreria, se resolva oommentar 
para esclarecer o leitor e orientar ,a opi
nião publica. Cultivam-se somente as fa-
S a d e f d e expressão; tanto mais adimía-
veis e admiradas quanto melhor s[J*1™ 
dizer- das coisag qiue peior soubermos. 
Os oue á tanto não attingem sao d e 
preciativamente classificados de. especia
listas. Outro tanto succede na tribuna nai-
lada e em não menor esoaJa. Contados os 
que instruem e esclarecem e os mais raros 
ainda que instruam, esclareçam e encan
tem ouvireis gente que estudou o seu dis
curso sem estudar a matéria sobre o que 
vão discursar. Aqui e alli, respmgam no 
assumpto suficientes pana rechèiaro va-
sió d* lengalenga, mas cuidam cautelosa
mente de enxertar trechos fortes para sar 
cudir o torpor. dos ouvintes', aggressoes 
que enthusiífsmem, e, sobretudo, no ar
ranjo eloqüente das perorações pàtheticas 
que despertam) applausos t auditores 
adormecidos. . • / 

Crea-se, lassim, para a íntellectuali-
dade, a bemaventurança damorphina. Tor-
dos podem dormir sobre os louros colhi
dos! O conceito não resulta de já haver 
realizado, porquê a toda ob^a-tvumana se 
pôde imputar defeitos; o renome adqui-
se-se atacando obras que não seriamos 
capazes de realizar e no desassemibro e 
rudeza em zurzir-lhes o autor; e 'a fama 
esvoaça e tromibeteia em torno dos que 
fallahdo, salvam finanças, avigoram a eco
nomia, saneiam, cidades e campos, enri
quecem os pobres, instruem os ignorantes 
e acenam a todos, neste mundo que. só 
o trabalho noWilite, com uma vida de r e 
gato que andam á cata de alcançar para si 
próprios,. . , 

Não se aprende a fazer, aprende-se a 
dizer. Semelhante educação explica ex-
haustivamente o insuccesso — e conse
qüentes decepções — d e espíritos brilhan
tes,-quando chamados a realizar, dirigin
do ou governando. Comvosco assim não 
será: ninguém vos ensinou o espavento 
das cousas impressionantes e fugazes, mas 
sim a realização do que ê útil e durável; 
não aprendestes" pois dizer que sabeis 
mas para demonstrar por obras o que 
souberdes. Comtinuareis, com isso, a tra
dição dos que, ha quasi meio século, têm 
sabido desta escola, sempre ej> pequenas 
turmas, para recommendar lá fora o en
sino e ia educação que laqui receberam. 
No conceito dos chielfes sempre os ouvi 
referidos como dos melhor preparados, 
dos mais trabalhados e, qualidade menos 
commum. dos mais~ notados pela discipli
na no serviço, consequenteia salutar do 
ambiente em que estudaram. Aos vossos 
mestres, modestos e despretensiosos bra
sileiros, por vezes mais considerados no 
extrangeiro do que no seu paiz, deveis por 
isso mesmo, não somente o que a sinceri
dade dos vossos corações hoje agradece, 
mas ainda tudo quanto a experiência da 
vida vos *a de ensinar que deites rece-
bestes. O prdfessorado é a paternidade es-
ritual. Ha máos professores como ha máos 
pais: mas o carinho dos mestres pelos 
discípulos lembra o amor dos pais aos 

filhos. Não lhe é igual porque exclue o 
selecciona e o amor paterno subsisto-mes-, 
mo piara o filho que já perdeu a estima. 
Tive o prazer de ver o meu .mestre de 
primeiras lettras entre os que alegremen
te me receberain, ao chegar â minha p e 
quena e ridente7 cidade natal, como pri
meiro-governador no regimen republica
no . Jamais houve em .acolhida nfcior sin
ceridade, nem de outra qpalqujjlv guarda 
o meu coração memória mais 'agradeci
da Era quasi uma festo: de família 1: 

A todos fiquei devendo igual e sereno 
penhor, mas se fosse obrigado.á gradual-, 
o -embora se não possam atferir corações,, 
depois de minha Mãi e dos meus, have
ria, em consciência, de collocar o meu ve
lho mestre, tão discreto no seu, neryoso 
enthusiasmo, tão recatado nas lagrimasvdo 
seu abraço, tãs feliz ' em gozar teimosa
mente o respeito de me chamar Sr, Go
vernador" Do pouco que eu sabia, ou 
antes, do griande saber que a sua imagi
nação me attribui», sentia-se elle a pe
dra fundamental. 

No decurso da vida que idies encetar 
~ e a Deus apraza que sejia longa tf fe
liz _ decerto também não esquecerei» j a 
mais que os alicerces da vossa carreira 
foram construídos, nesta ca-̂ a, com os ma
teriaes que os secMlos acóumulaTam e os 
mestres, alli sentados, vos ensinaram a 
conhecer1 e a manejarr % r 

Daqui sáhio- pelos notáveis trabalhos 
<le Goroeix que anteciparam os progres
sos da chimica na analyse dás terras ra
ras, o perfeito conhecimento da nossa mo-
nazita e dia xetina, ereando o valor eco- , 
nomíco que a exploração da primeira re
presenta - v • 

Daqui irradúpu o conhecimento scien- ; 
tifico das nossas, jazidas mineirasjde fei- . 
ro«que serão a riquezia die amanhã, se as 
soubermos disputar ao interesse extrtn.-| 
geiro. Aqui reoebeis para analysar e difi-
nir minérios d* todo o território nacional 
e por elle todo caminham os filhos desta 
escola, chamados a decidir da existência 
de novas jazidas* ou paira ;dirigiT-lh«íS'••& 
exploração. Os serviços que a nossa g*^ 
lògia ie mineralogia devem a este centro 
de sciencia são cada vèz maiores, nos do
mínios da*thieoría e no valor pratico,- e' 
econômico dessa distribuição, Quando* lo
go após a revolução de 15 de Noverataij 
me coube governar oi meu Estado nawü 
pedi .em 1890, lao governo provisório que 
mondasse profissional competente para 
estudar novamente o carvão catharinense 
e indncar o melhor processo para.a sua 
utilização. O escolhido foi ym dos vossos 
collegas, Gonzaga de Campos,. coneia«ra.lWi 
mestre de hoje, e de cuja memorifi èscri-
pta naquella data, me faltou sempre com 
o maior apreço scientifico o consumado 
White que, por dutts yezes, a meu chama
do, veio mais tarde ao Brasil, para compe-
tar o estudo da nossa bacia carborifera,. • 

Ao scientista indicado pelo Governo 
dos Esüados unidos como o mais ^apM 
para essa missão, ^vindo de um paiz enri
quecido pela exploração desse combuitK 
vèl, e adequado por isso mesmo para 
guiar os primeiros passos da nossa inex
periência, nessa, especialidade, dei por 
companheiros profissionaes brasileiros dos 
mais experimentados «m trábalnos práti
cos de mineralogia, com os quaes collabõ-
raram dous collegas recém sahidqs destes 
bancos acadêmicos e cujos nomes, a meu 
pedido, me foram apontados pela direcção 
desta escola. 

•Das numerosas e concludentes expe
riências que JUÜt&o profusamente >e fi
zeram, em tflfrãe no mar e que dopotfl 
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s© andou a repetir, ffcou«-me a convicção, 
e a conservo inalterada, de-que o carvão 
nacional será o nosso principiai combus
tível a partir do dia em que haja no Go
verno quem saiba querer emancipar-nos 
do pesado tributo que pagamos, na paz, 
laos produetos de. fora, e dos grandes ris
cos em que nos collocaria essa ^depertden-
cia completa do extrangeiro,1 no caso de 
conflicto armado. Também se cuidou, en
tão de verificar a existência de petteoleo 
em contos que White condemhou, ob
servando que lagos outr^ra ahi existen
tes haviam sido extinetos pelaN erupção 
de rochas posteriormente emergidas. Es
sa ctmdeminação não foi, porém, absoluta 
e ao Contrario deixou de pé a possibili
dade de exilo fora das zonas abrangidas 
pelo traço geral dessas erupções. Na con
tinuidade, desses trabalhos estão hoje em
penhados os que daqui sahem para col-
teborar com os seus collegas de enge
nharia civil, otoréiros máximos do' pro
gresso nacional, «ei ainda, espeaialmentie, 
pana. .notabilizar-se nos domínios da geo
logia e da mmèralogia-. 

O cabedal que daqui levam abrem-lhe 
' todas as portas para as ascendências pro-
vfissipnaes. Nesse momtento são collegas 
vossos os que dirigem as mais importan-
tçs^obras em via de realização .no npáso 
paiz, — as do nordeste brasileiro e a nos
sa mais importante-via-ferrea*;— "a Central 
do Brasil. E fora dà carreira profissional, 
para só ifailar desse momento, convergem, 

-outros na vida- publica, sobre alicerces 
que daqui levaram; assignaiados pelo seu 
valor nq Congresso, Francisco Sá e ou
tros e no Governo da .Federação — Ca- , 
logeras e Pires do 'Rio. — Auspiciosas, 
bem o vedes, são as promessas da car
reira- que ides trilhar. Fio que confirmá-
reis em realizações fecundas entre as que, 
no ocaso da vida-, permittem a tranqüili
dade, consciente dos devieres cumpridos 
ev a íntima alegria, superior a todos os 
applausos,* de haver também collocado 
alguma pedra no edifício da grandeza na
cional. 

.Dellas festejaremos dentre em pouco o 
primeiro século da vida independente. 
Entre as alegrias filiaes desse grande 
dia tereis o desvanecimento de •record!^ 
que o patriarcha nacional é até hoje o 
mineralogista brasileiro de matior renone. 
Mestre da sciencia ehamara<m-n'o la fora, 
qualificando-o ao lado dé Humboldt e de 
Leopoldo von Buch pelos seus estudos 
de mineralogia e de chimioa., que lhe não 
tinha segredos, applicada ao tratamento 
metallurgréo dos minérios. Para sempre 
ficou o seu nome vinculado a« quatro 'es 

A' ©onjuneçao destes dous elementos 
— direito e força — devem as nações dias 
de gloria e tempos de felicidades. 

Dissoeial-as é um crime,^ inverter-
lhes o valor um attentadol.O culto do 
direito moral dos povos; o da força a nor
ma organizadora da suia defeza contra a 
violência. Nas sociedades organizadas, 
forças e violências são dous conceitos 
aberrantes. Esta é ia destruidora do di* 
reito, aquella a sentinela que o defende. 
Daqui vos exhorto contra a violência que 
tantas vezes tenta aos que, como decerto 
vos suecaderá na vida que ihiciaes, exer
çam autoridades sobre os homens. Nin
guém pode ter a certeza de bem gover
nar entes humanos, senão quando sabe 
que lhes governa os corações. Conquis-
tae-os abrindo os Vossos em actos de jus
tiça para os que a mereçam,, de bondade 
para os que delia precisem. Quando en-
cpntrardes ingratos, não vos i-pritèis mas, 
ao contrario, ;fcende pena- dos que são des
tituídos de senso moral; quando soffre-
des injustiças, agradecei a. Deus, o não sa-i 
berdes pratical-as. Não ha contra :as vi-
cissitudes da vida melhor couraça do que 
a-tranquillidade dia conscienteda. JNjesse 
mesmo instante, sobrevivente ás vicissi-
tudes acadêmicas, é ella a força moral 
que vos ergue a fronte ao-receberdies'co
mo prêmio do dever cumprido, o diploma 
que conquistastes. Antes desse momento 
de justo-desvaneio plara fixar na memória 

I o> coração a grata e sadia recordação 
j deste dia. Vede como vos sorri, a mocida-
{de estudiosa desta escola e desta oidade, 
pássaros que emiplunam admirado vosso 
primeiro vôo; olhas como vos sorriem os 
habitantes desta terra que comvosco vi
veram a intimidade feliz de Ouro Pre
to; reparae que a physionoinia auster*» 
de vossos mestres vos sorri patornalnlen-
te; e agradecei nos sorrisos dos vossos, o 
orgulho com que participam da victoria 
que hoje, vos sorri também. Não há feli
cidade completa sem lagrimas* de alegria. 
Ahi as tereis: — lagrimas de noiva, la
grimas de irmã e as santas lagrimas de 
Mãi, onde a sciencia descobrirá um dia o 
germeh do Amor! Impregnae a alma cont 
as impressões' radiantes deste ' momento 
de emoções, com que entraes n©s lutas da 
vida para nos sueceder, para nos exce
der 1 Na certeza dessa sücçessão e na. 
convicção dessa superioridade residem as 
esperanças do presente, que nós somos, no " 

, futu/o que sereis. •*%... í 

IPela minina' voz, que á vossa genern-
sa lembrança aqui trouxe, o crepúsculo 
saúda a aurora, o dia dé hoje ao dia de 
amanhã. Que elle vos seja em tudo pru-
picio são os nossos votos, dando-vos, para 
completar os tríumpos e compensar as vi-
cissifcudes da vida, um Jar feliz na. Patroa 
engrandecida, felicidade máxima do ho
mem, suprema ventura do cidadão." 

/ URISMO 7: 

Entre nós, o tourismo ainda tem pe
quenos foros. No entretanto, as condi
ções espeeiaes do paiz, a variedade de 
seus aspectos naturaes, o pittoresco das 
excursões, tudo emfim aconselha o des
envolvimento desse' desporto, em cujo 
louvor não.precisamos nos 'deter. -Não 
precisamos sair éo iRio,.para mostrar o/ 
que de útil, e interessante ha em organi
zar sociedades touristas, facilitando o co
nhecimento de nossos admiráveis arredo
res, a escalada de alguns dos nossos mor
ros, de accesso ainda não organizado, a 
visita ás ilhas encantadoras de nossa ba-
hia, em summa, incentivando «• o amor 
pela natureza, que váinos esquecendo, nia< 
intehs idade de nossa civilização apressa
da e "snob" Deixamos os deliciosos pas
seios da cidade aos- extrangeiros, emquan
to nós não passamos das calçadas do Ave
nida, entre a poeira >e a fumaça dos au-
. tomoveis... 

Merece, pois, todo apoio e os melho--
res applausos a constituição do "Touriste 

pecies quie descobrio á Petalite, è Spo-1 Cinto", organizado nesta Capital e que, 
murpéne, a Kryolitle e a Sctípolithe e a« 
oiftó variedades notáveis de espécies já 
conhecidas, cuja existência revelou. Gran
de mentalidade consagrada pela Sciencia 
antes de receber a consagração da Polí
tica; erudito nas lettras que cultivou na 
prosa da Academia Rea.1, cujo secretario 
foi e na poesia, refulgio de seu espirito 
nos soffrimentos éo exílio 1 Adverso a 
escravidão dos negros, inimigo das perse
guições aos" indígenas, teve como todo es
tadista digno deste no/ne, a faculdade que 
permitte a visão antecipada das conqüis-
,-tas sociaes e moraes, quaes as que aica-
çamos a Í3 de Maio e estamos cQlhendq 
agora no apostolado de Rondon, expressão 
gloriosa, da bemfasejfâi série que Anchie-
ta iniciou. Profundo pensador, versado 
nas* âoienoias, dominado por um patrio
tismo exaltado pelos mais nobres sen
timentos moraes, a sua figura, ao lado de 
D. Pedro I, o homem de acção no 7 de 
Setembro, parece reproduzida em Benja-
min Constant, companheiro do Deodoro 
no 15 de Novembro. 

Pugnaram ambos pelo direito da I*â  
trla á livre regência dos seus destinos e 
viram ambos realizados os seus idéaes 
pelo concurso de vontades fortes domlna-
doras da (força'. 

com tenacidade c esforço, vem realizan
do um programmá de tourismo - muito 
apreciável. Já são numerosas as excur
sões realizadas nos pontos mais interes
santes da cidade e circumsvisinhanças, 
revestindo todas um cairacter de franca 
cordialidade. Ha no tourismo, não só a 
vantagem, evidente de facilitar as excur
sões, toem como a de tornal-as sempre 
suaves, pela companhia, numeros&i qufl 
amenisa as travessias porventura árduas 
e difficeiB. O "Touriste Club", na conse
cução do seu programmá, já tem intenta
do, entre outras, as seguintes excursões: 
ponte do Zeforino, Paquetá, Juriijuba, Re
presa do Rio Douro, ilha do Vianna, Re
presa do Cigano, Sumaré. Babylonia, vol
ta da Gavêa, Moinho de Santa Cruz, Gas-
cadura á Penha, Ilha do Governador, pon-
tendo Galeão, etò. Como se vê, noVê  so
ciedade pretende desenvolver, ainda que 
em inicio modesto, o tourismo entre nós. 
Em outros paizes, organizações que taes 
constituem sociedades ricas e poderosas, 
que oarganizam viagens e circumnavega«-
cões da maior importância. Basta lem
brar que á primeira vez que o paquete aJ-
lemao Bluchner (.depois brasileiro Leo-
pnldina e hoje fra.ncez veio ao Brasil, foi 
flrelado por uma organização tourista al-
Iemã, para proporcionao* aos seus sócios 
a visita u America do Sul., Nos Estados 

Unidos os "clubs" touristas são apenas 
formidáveis, facilitando as grandes viá*-
gens em condições menos dispendiosas 
do que oceorrem commumente. E' certo 
que ainda não podemos chegar até lá. Mas, 
nem por isso \dievemos desanimar. Ao 
contrairío, cumpre-pos encorajar as socie
dades touristas, que poderãb amanhã fa
cilitar, ao .menos, o conhecimento do nos
so desconhecido paiz, a nós, brasileiros. 
Que interessante e útil seria ia- organiza-" 
ção de Uma viagem de touristas. ao Ama
zonas, a travessia do São Francisco, a vi
sita á estupenda'cachoeira de Paula Afr 
fonso. ás nossa» cidades históricas, de Mi
nas, ás.zonas cafeeiras de São Paulo, a 
viagem ao sul, pela São Paulo-Rio Gran
de, emfjm tornar possível essas excursões 
oue, pessoalmente, só faz quem é obriga
do a demandar qualquer desses pontos. 

(Infelizmente, no Brasil, o*espirito as
sociativo è O; mais rudimentar possível. 
Só, ultimamente, os "olubs" desportivos 
(sobretudo os de "toot-lball") vieram es
tabelecer a primeira.excepção Em geral, 
os grêmios e as sociedades desamparadas 
das maiorias, representando, por via de 
regra, o esforço de alguns, quando não 
de um só, não raro obscuro e modesto. 
Ainda não sabemos nos divertir. Vivemos 
muito sós, mettidoa em casa, ou peram-
bulando a esmo pelas Tuas. A própria 
vida de sociedade é muito pequem e es
cassas as recepções e as festas. Dahi. a 
difficuldade de estabelecer associações 
como as de tourismo, em que o triumpho 
depende da contribuição de muitos, e não 
da tenacidade de dois. ou três abnegados 
Que o "Touriste Club", organizado sob os 
melhores auspieios, V»ja uma brilhante 
excepção c, desfarte. contonha o germen 
de uma futura associação tourista de 
grandes moldes, caphz das iniciativas'que 
apontamos acima. Realmente nenhuma 
benemerçncia podia ser maior, para grê
mio dessa ordem, do que (facilitar o co-
nihflcimento do paiz. de.suH-s -admiráveis 
maravilhas, que sabemos apenas dos ou
tros contarem, como das pyramides dn 
rcsypto, pu das sete Jjocca-s do Nilo 
Merece pois o "Touriste Club" a sympa-
thjafe o, apoio de quantos se interessam 
pelas instituições úteis em nosso paiz pelo 
desenvolvimento do seu espirito associa
tivo e audacioso, aue o tourismo repre
senta com um brilho singular. 

file:///dievemos
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ITÊLÊGTNCIR DA NOVA CRITICA 
P O R OSWnLDO O R I C O 

\ s tendências modernas, que andam 
varrendo d a superfície as cousas imitei-., 
já se fizeram sentir em todosos terrenos 
litterarios. Os poetas já se nao torturam 
(friamente em busca da rima para a pala
vra difficil do começo; e, em que pesejw 

/ vezo de alguns homens de pouca lé, que 
querem ver nessa transformação uma sim
ples questão de moda, é indiscutível a 
actualidade da nova corrente do Parnaso. 

Os prosadores procuram ser do seu 
século, que é umla fôrma agradável de se 

^tornarem encantadores. 
Nenhuma razão havia, pois, para que 

a elegância que poliu a mentalidade dos 
poetas, fazendo-os intellectuaes de elite, 

' como um Faisausac, não se viessej-eflectir 
sobre o critério de alguns abencerragens 
da critica de palmatória, creando analys-
tas mais interessantes e menos dogmáti
cos Os retalhos' com os quaes se costu
mava, e ainda se costuma, freqüente
mente, compor os registros htteranos, 
mail-as chronicas, salpicados de uma 
grande dose de máo humor, estão sen
do substituídos, pouco e pouco por cou
sas menos indigestas, onde o áobrecenno 
do autor não apparece nem tao carre
gado, nem tão severo. . 

Existiam, de facto, cavalheiros um 
tanto irritados que, senhores de uma por
ção «de jornal, se tinham habituado a. des
pejar sobre a cabeça temerosa dos ingê
nuos versificadores ou dos inexpertcs 
chronistas, as .pequeninas settas dos seus 
JU acorri que adorável ingenuidade os 
olumitiyos acreditavam na sentença que 
os toaptisava de medíocres ou>os elevava 
á categoria dos talentos! «. 

Muita vocação litteraria ficou total
mente abalada nos seus alicerces pela» 
influencias -dos vendavaes que a *se le-
gancia dos críticos soprava a feição ae 
nuvens jupiterianas. . 

Em compensação, muitas negaçoe.-
existem hoje immortalisadas por essas 
mesmas influencias. 

v Porque, . opportuno é acçrescentar, 
com a mJesma facilidade que se consagra
va uma pessoa amiga, se retalhava outra 
antipathica. . , 

O critico era uma funcçao séria, mais 
do que séria, grave e perturbadora. 

Contam-se muitas «nedoctas a ie«-
peito dos estreantes, o temor c ^ s t a o com 
que compareciam á presença <los doutores 
em analyses de grammatica, para cttleie 
c?r entre humildes e e spe rançososoh-
IvÁ destinado a commover, pela: dedicató
ria excessiva, * sensibilidade endurecida 

X S n e n t e parece haver passado es
se tempo. . 

Forcados a escrever- sobre os pfije-
ctos que mes eram ofíerecidos os críticos 
distrümiam palmatoadas a granel, e • -
c í u L E r a v e l - essas palmatoadas lhes 
davam a consagração do terror. 

Hoje não se .pratica mais, com agra
do esse condemnavel systema. 

' Existe uma comprehensao diversa. 
Assim como appareoer,am poetas que 

não pensam mais com os antiquarios do. 
século XVIII, e que voltaram a intelligen
cia para o sol deste século; assim como 

4 surgiram prosadores elegantes, sem as lo-
cubrações dos imrJenitenties classicistas, 
appareceram,tam!hiem creaturas suaves e 
commbvedorV, fazendo critica sem féru-
lav ás mãos neni spbrecenhos carregados. 

E' opportuno relembrar o bello ei-
feiéo produzido em' França i e ,em outros 
paizes pelii critica Jctos toomens emotivos, 
que se não deixam levar pelo profissiona
lismo das analyses. ' ' 

iBourget e vinte e outros, pondo ae 
lado os modelos inforrnativos, passaram a 
actuar sobre o espirito publico, fazendo 
uma critica que é a d a emoção sympathi-
ca e sincera, sem os ataques soezes e vio
lentos. „ . 

Também! entre nós vao surgindo Os 
novos cultores dessa critica elegante,' fei
ta de sinceridade, sem o .arietóesso que 
caracterisou, por muito tempo, a velha 
critica., ' -. • .,, „, 

Muita íazão sobrou ao illustre rb . 
Olovis Bevilacquá para dizer, em relação 
a esse tempo, que "a critica, entoe nós, an-
•davs sempre de rastros porque, ou se es-
bofava na insipida cantilena louvsftru-
mhéirá, ou se arremessava contra as in-
telligencias mais altivas, npns ímpetos 

.vorazes que nada continham. -. 
E' bem >r,ecente a ascensão dós novos 

espíritos. 

Avaliando que criticar é comprèMiji 
der com d o ç u r l o sentimento alheio, di
vergirdelicadamente ou concordar com 
ibriSdade, surgto uma pleiade fofmosa 
de escriptores.- , - ; . ,í 

Miício Leão, confseu estylo agradável 
e finolloüdo e gracioso, por o p f e . p w 
muita vez a 'graça irônica de um sornsò 
vílàclo, figura com destaque en te esses 
novos espíritos. 

\ 

is esv."JW«!« ' «i 
Ninguém deve ir buscar em suas 11%- \ 

das chronicas a t i n e s p e W . 0 " * " ^ * 
cas acerbas. A sua ironia. <é muito tênue * 
muito característica. . Não existe nesse > 
escriptor, cuja sensibilidade tanto nos e n ^ 
canta, phrase áspera ou nctus trágico.' 

iGompreJhénde oú discorda:, Com li- r 
dalguia. , ' 4 

Comio elle,. João Pinto da^Sily^ auto 1 
dos "Vultos do meu camjnhor e PhysiO"-! 
nomia dos 'Novos", e' também de _wtajj 
livros interessantes, está implicitamente q 
ihçluido na- corrente, pela dístmcçao< rara 
com que escreve. ^ - : , 

De Ronald de Oarvajho nada é_pre- 4 
ciso referir nem tampouco de Tristaode . 
Atahyde, que acaba de ádherir ao pemsa-| 

. mento moderno.. . * J 
Com igual (brilho e mesma elegâncias 

de pensamento eis-ahi-estão Rodrige_ de 
Mello Franco, encantador pelos motivos>. 
do seu agrado ou de sua discordância^! 
Tristão da Cunha, pela serenidade dos 
seus assertos; Mario Rodrigues, de quan-| 
do em vez, pelos seus lindos enthusias-
mos; Cláudio Ganns, pela generosidade u - ; 
dalga e sem excessos; Sérgio JBuarqtí.e de < 
Hollanda, pela visão de actualidade la-< 
tente no seu espirito, sem .fallar em nauí-•> 
tos outros, senhores da mesma sensibil^ 
dade, po.r não ser.-proposito fazer-se aqû i 
uma catalogação, mas, tão somente um 
relance. , 

Em nenhum desses ha o tom do pro
fissionalismo, nenhum escreve pela velr} 
Ieidade de ser critico, que a critica, para. 
ser sincera e boa, preciza, antes dé tudo, 
despir-se daquellas roupagens de precon
ceito e dogmatismo com que se assusta-*, 
ram, por largo tempo, as inexpertas an-
diorinlias litberiaTiãs que voejavanv em 
torn/idia celebridade.../ 

ENSINO PRIMÁRIO 
A propósito do appello da Liga Na

cionalista de S. Paulo a todas as muni
cipalidades brasileiras para que esjas 
destinem ao desenvolvimento da instru
cção primaria dentro dos limites üa 
sua jurisdição, determinada quota da re
ceita orçamentaria,, um dos nossos jor
naes, depois de mostrar quç nao é de crer 
na* possibilidades 'materiaes dos gover-i 
nos municipaes por attender a solicita
ção, tanto mais quanto a política eskeita 
de competições coronelicia? os absorve 
oor inteiro, sugere a. creação "á seme
lhança d0 da Saúde Publica, dum depar
tamento privativo, e que seria dada a 
funcção de promover o desenvolvimento 
e procede.- á fiscalização do ensino. 
Logo adiante, para minorar o .entusias
mo da idéa, recorda o impecilho consti
tucional, aliás discutível, que não per-' 
mitte á União tomar a si tal attribuição. 
Quanto a es?e embaraço convenhamos errt 

que é relativamente pequeno, no paizí 
menos amante da sua constituição...' 
De resto, ha um antigo da nossa carta que 
attribue á União fomentar o desenvolvi
mento da instrucção no paiz, o que es
cudara, porventura, qualquer attitude 
do Governo Federal. 

De mais, vejamos as cousas, pratica
mente, no seu meio e pelo aspecto que 
se revestem, de commum. Se o Governo, 
mediante accôrdo, pretendesse chamar ai 
si a organização, em todo o paiz, do ensi-i 
no primário, os jardins da infância, es-' 
colos de primeiTas letras, ruraes e pro-' 
fissionaes, por acaso a subserviência po
lítica iria lhe pôr obstáculos? Seria in
gênuo acredital-o. Assim, pois, a idéa que 
"O Jornal" levanta é merecedora do mais 
franco apoio, porque encerra o unicO 
meio plausível de resolver o problema' 
vital, como o chamou, com propriedade; 
o nosso collabonador Sr. Lemos Britto. 
Salvo algumas excepções, o que temos 

feito em instrucção primaria é rudimein 
bar e vergonhoso. As pneoccupações sub
alternas de nossos municípios, nas guer
rilhas de aldeia, não lhes permittem en
carar o problema, para o que — justiça se 
lhes faça — não t-âm a .mínima, compe-* 
tertcia. Como podem esses chefetes d» 
interior, os nossos famosos coronAS* 
orientar a disseminação do ensino prH 
marro, hoje motivo das mais profund» 
cogitações pedagógicas? E' até, risível 
pretendel-o. Logo, o que -ha a fazer * 
assumir o Governo Federal, medranw 
accôrdo com os Estados, á semelhan
ça do que se fez com & Saud< 
Publica, direcção do ensino primara 
superintendendo tectinica e auxillanot 
financeiramente ás municipalidades, ot 
geito a tornar effectiva a campanha s*j 
lutar contra o analphabetismo, até hojl 
simplesmente lyrica. Não seria essa, ÇOP 
ventura, a mais bella commemoreçao.fl 
Centenário da nossa Independência?'••.' 
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ESTHETICA B R A S I L E I R A 
-Algur.es escrevi sobre a falto de de

coradores máximos na nossa pintura 
sfndo incontáveis os elementos naturaes 
de que dispomos para uma expressão nqr-
va culminante na nossa vida pietorica. 

Diz-se que não temos artistas ou que 
se os temos são,alheios ao esplendor da 
natureza ambiente,-desconhecendo a ter
ra e o sol brasilicos. Ha pintores que de

coram como sendo apenas paisagistas', fa
zem um dia um retrato, e o que fazem se 
não é assumpto histórico, descambam 
para a cópia reles de uma natu-

/ túreza selvática que nunca viram e 
de cousas igualmente intangíveis á 
sua visão. Realizam. Más nada do 
que realizam é nosso, tem a nossa al
ma, o nosso sentir, nós mesmos nas vi
brações naturaes e características da 
nossa individual idade. 

Traduzem um mundo que vislubram 
na necessidade de plasmarem um motivo 
e n5o sentiram na anciã de exteriorisair 
um sonho, no desejo sagrado de fixar pê -
renalmente uma emoção de bellçça. Ou 
o que é mais triste, a maioria- dos, nossos 
artistas tem a -nevrose do acabamento, 
a pressa doentia de realizar com perfei
ção o que não estudou materialmente, 
nem Bfpprehendeu na espiritualidade da 
coisa inspiradora. 

Em alguns casos o que falta, a cer
tos pin,tores é capacidade de transjjíanta-
ção, talento relizador. E é pena que isso 
aconteça. ' 

-A nossa paisagem é um deslumbra
mento contínuo de contrastes e de uma 
pujança Indeseriptivel na sua selvagem 
vitalidade. 

Diante delia o homem não tem ape
nas a sensação meiga do encantamento, a 
suggestionadora poesia da alma incom-
prehqndida e subtil das'coisas. Elle tor
na-se humilimo, encantado e dislumbra-
do, vencido no horror selvático e na 
graça. 

Só uma lyra épica a descreve, SA 
um pincel portentoso a fixa com- toda a 
sua maravilhosidadede cor e lybyrinthi-
sação, luz e espiritualidade. 

Dahi o temor que ella desperta nos 
nossos artistas e consequentemente a fal
ta de um máximo paisagista verdadeira
mente brasileiro, á altura dessa natureza 
que ainda não teve nem terá tão cedo do-
madores que a fizessem oü a venham 
fazer como a natureza europea, cândida 
e mansa. 

Jlão a podendo interpretar no, seu con-
junctOf na sua grandeza cyclopica, no seu 
titanísmo que lhe approveitassem, ao me
nos, o» elementos constitutivos, t os mi

lhares die (formas que creaam a sua po
tencialidade-bella. / 

Mas não.. O divorcio dos nossos ar
tistas com a naturCza- é um caso assom-
brante e contristador. Esse medo ao ele
mento mais fácil de fazer, onde outros 
elementps .inexistem, oü se teima em di
zer que nos faltam, é quasi uma cobar-
dia mental, uma evidente (fraqueza dé ten
tar a beíleza na realidade pietoricát 

Uma exposição parcial dárnos a cer
teza dé que a nossa natureza é uma imi
tação da natureza quê p homem amoldou 
á sua maneira, pacificou-a, uma reprodu
ção mortiçá de capinzaes e vallados, tre
chos, de lagoas dormentes, ilhas que o es
tornado da nevoa distancia, praias e ar
vores languidas, todo isso -com titules 
frágeis e'lyricos, atormentados e vastos, 
taes os versos dos poetas alambicados e 
chorosos, desfiando-se em lamentações 
e erii vacuidades penumbristas. 

O "Salão" official, esse famoso "Sa
lão", qüe é o maior acontecimento de arte 
que a Administração Veservaí ao prazer 
mesma, dièsoladara, pungente, amargura-
estheticó do brasileiro sem arte, deixa a 
dj^sima impressão. >: 

. Há ahi, âffirmações audaciosas de pai
sagistas, provas de que poderíamos ter 
interpretes dignos da nossa, natureza. 
Mw» issu num ou noutro trabalho. Em 
artistas raros. Numa ou noutra, modali

dade de ambientes. Na luz òu no tumul-
tuamento verde, em trechos; esparsos de 
determinado -local.. O conjuneto foge é 
eternisação piníuresca-. Evidencia-se as
sim a ausenta completa de pincéis1 ho-
mericos.- Não podendo interpretar a na
tureza circumdante, os nossos artistas,re
buscam os assumptos mais delicados, on
de os pincéis tímidos, mesmo brilhantes, 
adquiria.m relevo. Abordam assumptos 
psychologos 'nos quaes miais vale a inten
ção ou a idéa do que a interpretação' que 
sempre pecca, no ajustamento dos valo
res ou no .desenho, em que se descuida a 
maioria dos nosbos artistas, na perspe
ctiva ou na composição. 

Para longe fica a natureza victorlo-
sa na. sua eterna portontosldade, .© nai 
sua immensidrdio de' aífebilidade renova
da e viva. 

Isso na paisagem, propriamente dná, 
ha, obra de covallete. Nas demais obras e 
o mesmo. A ausência da natureza se iman 
nifesta, com horror. Aqui não são só os 
recessos de rftatta, o sertão, as selvas 
murmuras. iSão as suas 'feições mais 
amoraveis e plácidas: seus regatos, suas 
praias, suas várzeas e seus parques.. Co
pia-se a natureza franceza rival aa nossa/ 

DE CARLOS KUBÈNS 

,-.\ . z., • * . '- . '"• ' i 

inventam-se paisagens no cortforto dos 
"ateljers", motivos desgraciosos ou então.• 
vai-se buscar na mithologia, na_ Grécia, T 

na historia: que não nos emociona de po= 
Vos estranhos, o que acharíamos aqui, com 
. outra alma de certo maus doce e capaz 
de ser sentida porque seria nossa, diante 
de nós, na nòssá terra, dentro das Suas 
lendas,- da sua historia em que avultarai 
heróes da estatura dos majores do mun
do, dos seus costumes,, nas palpitações vi
ris 4a nossa raça. 

Porque esse. repudio á natureza., essa 
poderosa fonte de elementos inspiradores1» 
e emocionaes ? Sendo dessa forma na pin
tura, a preoccúpação esthetjcia .inaicio- : 

naiista.é também assim ha escultura, na ' 
architectürá, na indumentária, nas obras 
mamiaes, nos mínimos tirfatoalhos onde 
o desenho coóstitoVa base de um motivo' 
de beíleza. l. 

Seria curioso saber-se o que fa2 a 
ensino artístico, mesmo o ensino artisti-
co-profissional. neste paiz.. ' 

Uma blague, como tudo mais. Ac-a---
demicismo, mentira. Embromação,. con
correndo para desnorteamento de revela- " 
ções estheticas invejáveis. Ensjna-se pái-' 
sagens entre duas paredes, como chiniica, 
nos laboratórios. Paisagens de "atelier" 
repugnância á'natureza, commòdismo de :« 
artista, failsa comprehensão de finalida
de do Bello, dftshonestidade profissional. 

Mas teem feito os que aprendem com 
artistas conscientes como Grimm e' se re-
béllam contra as formulas doutoraes dos 
mestres da Avenida, como Castagnetõ e 
Parreiras. 

Nas nossas escplas profiis&iohaes <não 
temos cuidadores melhores. Nada se rea- . 
Jiza de novo. Repete-se. A arte não tem 
influencia nacionalista. Modorra na~eter
na- cópia, se existe. São coisas estas ina-
cr edita vis, mas reaes e que entristecem" 
profundamente. 

(De ujh, estudo sobre Theodoro 
Braga). 

http://-Algur.es
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A ESTATUA A 'JOSÉ TH0MAZ OE 
PORGIUNCULA 

ónnçno DC 

Foi o seguinte o formoso discuísp do 
grande Poeta-, na inauguraçãb da esta
dia, "erigida em Petropolis,j,ao Dr. José 
Thomaz de Porciuncula: 

"Ahi está nó bronze, como está na 
lembrança ,de to<Jos nós: é o Dr. Por
ciuncula! 

Perfeita 'é a semelhança entre a ima
gem exterior e a interior, — a que se 
perpetua na estatua e a perpetuada em 
nossa- saudade. 

Aflirmarvesta parecença é epcomiar. 
íio mais alto louvor © artista. Sim, essa., 
^cabeça, que se-líria a de um pintor ou 
poeta, essa: fronte elevada e serena, o 
olhar que sef lhe adivinha, agudo e enér
gico, o rriento meio espantado e breve, e 

-,esse. conspeoto, de desassombro e altivez 
são do homem' que conhecemos e admi-
ramosye a queih hoje, com se lhe erigir 
este Monumento, paga o, «Estado, do" Rio 
uma divida de gratidão. 
; Eil-o, ah" está! Elle era assim,» era 
,fsea a sua altitude na ri.jesza inquebiran-

HaveL das-linhas, tão\de accôrdo com 

,ve-lhe de «base o nosso reconhecimento, 
esfolhám-se-lhe aos -pôs-,azalôas e. >hoç-
tencias desta cidade aqufe.eue tanto, que
ria, eíigrinaldâ-lhe a fonte um -lamel. #. 

Estatua de patriota! .Estatuía; -de he-
roe! Nem faltam ahi ps haixos-relevos, 
em cada um dos quaes vem £ j « w ^ o a j : 
gum dos lances principaes de, sua- nrevie 
I nobre existência: alli, os primeiros .an
nos de iriocidade, ó homem de sciencia, o 
medico desvelado á cabeceira de- en-

íe™acól-á, ehtrè os priirieiros .-**güMfc£ 
nos, ique eram poucos, nos dous, j » W J * ' 
de 1SS4-85 e 1886-87, primeiro deputado 
-repuiblicano num recinto die assemblea ,ie^ 
gISl*aiem, ao estlatoelecer-se. novo 'regimen 
politíccTseu hercúleo trabalho^-<fejaaw 
mento moral e reorganização admlinis-
trativa de um Estado longínquo: , . ; 

. agora, é no próprio j Estádio '«atai. 
Uma- lucta como a de Herâcles com „ os 

tavel- das-linhas, 4ão\de accôrdo com o 
^seu caráctéí e justificando o conceito at 
tríbuido a Augusto Rodin. que em ^esta 
tuariia: o corpo deve dar sempre idéa do 
espirito, de que é o envolucro. 

Eil-fò, ahi está! 
Mas o bronze não basta a mostrar-

nolrO inteiramente <rual era, comd não 
' bastara, á pihòtographia ou a .pintura.'.Al

guma cousa - escapa á mão, do artista, 
cualquer elle seja. no representar estas-

"figuras humanas; e isto que se lhe esca
pa: ou que,mal se traduz, de que somente 
se colhe um raio, se toma e se exterio-
riza um vislumbre, .se apprehende ,e *ee 
tixa umfespeeto; isso que é inapreciavel, 

À ímpenatravel,A inacciessivel; isso <é ò mais 
* -ê ê tudo. — ê a- alma. é o toomem interior 

como Deus e o miundo.e o contacto cem 
os outros homens desenvolveram e com
pletaram, imprimindo-rfhe traço a, traço 

«\,p. sjeu modo de ser, a sua individuaoão in-
^gOsajTundiVel. O .modelar, o estatuía* figu

ra" assim completa, plasmiando-lhe não só 
a natureza physioa, mas nella e como èllat 

-.- % • natureza "moral e intima, excede ,as 
Saias de possibilidade-na arte, enitesta 
cem o sobrehumano dè .divino. 

Entretanto, ha áhí um • esculoto^ 
canaz dessa maravilha estupenda. Esse 
artista, com a officina em m**; trabalha. 
não 6 procurareis aqui ou laíli, nesta ou 

^iaquella parte da terra. Obscuro P rè 

Centaurps: do Governo deste>Estado> en 
tregue-a mãos inhabeis,, rola, emfim ca
pitulando quem o amesquinhava e oflen-
dia: ê outro esforço, outros e suceessivos. 
esforços: os de reparação- do mal feito, 

rde. reconstmcção, de reedificáçao dò que 
1 resvalava quíasi a; ruínas; , . , - . . . 

pôr ultimo, maior e mais admirável 
baixo-a-elevo: pmft Cidade á õria do mar; 
o mar coalhado de naves de guerra, em 
criminosa revolta; a cidade desguarneci
da, sustentada apenas por Cerca de uma 
centúria de homens' rrial municiadas. 
Trovôa a artilharia, começa do maí para 
terra o bombardeio tremendo; que p o | 
seis mezes destruidor se prolonga. W i , -
emfim, ávvictoria. Muitos >os bravos, <mas 
dous sobrelevam aos demais: Fonseca 

,'Ramos e Porciuncula. Um tem o seu tú
mulo ,no campo santo da .cidade myicta,_ o 
outro no torrão de steu. berço, alli perto, 
sob este céo sem igual. Não fora resis-

tencia dos dous, do uiamo p r i ^ p W } -
te oue presidia'ao Estado e de qüô,m>tudo 
naíuellá oceasião-dependia e t r i u ^ 
falvez, a -íetoe-llião. e perecera, t a l y e j , , ^ 
R é p l T a f e m npssi• lemibraiiça a v ü l t a j m • 
imagem,'tal vive. ^m nosso recoübeournen^ 
to E vive, além diestès, com outro-re-J 
levo igualmente indelével: o do seu «fe>-
pirito e do seu Coração. O, e sp i i r i t o^^ 
peregrinas quálidadjesvde anteiligenciai % 
paciooinio, a ponderação e^a firme^Kd^« 
earãcter reçumbram e trarísluzem, nes;ta 

l f fU1Q'coração...,sob essa fieição severa, 
— sabem-no todos-os que o conJieci'ajn, 
de perto •— toavia a maior doçura de sen-> 
timentos» 'pulsava:: um coração como 
poucos. ' , , 

Nas encostas desta montanha ou 
nos seus vales e grutas não é rarp en
contrar com algunias rodhas gr:aniticas> 
de áspera faice-éscurentaJdia dp tempo» 
Vendo-as, a impressão • que se; tem é "de 
rigidez'e éieccura, mas, se delia vos ap-
proximaídes, também raro vereis, que de 
sob a pesada massa se lhes escapa; can-; 
tanto e limlpidO, um fio de águas crys-
talinas. . ' . . V u .>: 

Assim, éesmentando a autendaoKí.do' 
aspecto do, Dr. Porciuiícúla, fluia-lhô.?do 
coração o veio puríssimo de sua bondade. 

Í5i,l-o, ahi, está;- de pé, contemplando-
vos, estampado: no' bponz.e, como yivo-eistá, 
em nossa saudade. * 
' De uso entoe 'ps gregos era levanj»-

rem* em ..sítios os miais Sagrados e puiplaT 
cos, as eítatuás de sèüs heróes, para que 
todos os vissem e procurassem imitai*^ 
nas acções úteis e devotamento á causa 
da Pátria. A cidiade de Petropolis preste 
hoje/Semelhante a um dos seus. filhos 
mais illustres* árradiem delle sotoré todos 
os fto-minienses seu amor á terra natal f, 
o feú -grande-civismo. 

EXCESSO OE ENTJÜS.IASM1) 
Nós somos um povo de exacerbações 

cruéis e énthusiastaos tropicaes. De en
thusiasmo fácil e esquecimento instantâ
neo. As questões futeis ou séwas, ou as
sistimos com indifferehça ou nos apai
xonamos por ellas de tal maneira que 
perdemos até a boa ethnica, que se deve 

raquella parte da terra. OhsçUro e re- | manter em todos os ^ J ^ j g ^ , 
Çlusoesse a r ü s t a J o ^ y todos ,os • ^ o s , : = - E o q o j ^ ^ ^ « S d j f f 
retrahe-sp e esconde-se, bara sozinho 
eomsigo entregar-sè todo, à« seu ideal, 
na vagarosa volupiw de esculptural-o per
feito. Se o desejais conhecer, examinai-
vos introspectivamente, olhai-vos bem 
dentro de vós e o aebaréis em vós 
mesmos. 

E3se artista é a saudade. Sua offi
cina è o coração. Ahi tanto mais se di
latam as horas de trabalho quanto mais 
se alongam os annos da vida: «rguem-
ahl -quando nos oceorrem separações do
lorosas, extremando-nos entre ponto e 
ponto da terra on entre a terra e o céo. 
«rigem-se ahi animadas estatuas, esta
tuas vivas dos entes miais queridos, e. se 
mais ouertàos. mais vivas. Temol-as a 
todo instante dianto dos oltons. eintoacia-
ilos muitas vezes de lagrimas... 

Entre essas figuras, está no coração 
d« quantos o conheceram, esta no cora-« 
pão de Petropol'5. e«"tá no coração do Es
tado do Rio, a do Dr. Porciuncula. Ser-
de taes extremos no insulto, o calor com 

íornalismo. com a questão das candtaa-, 
turas presidenciaes. Cada jornal se çx-
trema na apologia do que ^ulga reunir 
mais qualidades intrínsecas para a su
prema maeistraturà e ao adversário do 
seú escolhido não chega apenas á nega-, 
ção afoita ou cynica de, quâlauer valor 
moral ou político, mas vae ao insulto as-
eressivo, ao baldão como que rio noti
ciário poíicial se refere, muita vez, a 
cidadãos sem resDonsabilidade social., 
Não escaoa ás diatribes dos nossos or-
pãos partidários, nenhunia indiyidualji-
dade que se atreva a ter opinião que não 
se emparelhe com a do jornal do gruno 
A ou B. Figuras merecedoras de todo 
acatamento da sociedade brasileira, da 
magistratura e do clero, Has sciencias e 
da politica mesmo, que por qualquer con
tingência se vêem obrigada a um gesto ou 
a uma «ífirmação. natural, são ridiculari-
sadas, ata«*adas, até mesmo na sua honra 
pessoal. Não se romprehetade o motivo 
que ao envez da discussão em torno das 

idéas Se. leva de roldão pessoas, íqu£ m$-
receih dè todos melhor acatamento .« 
respeito.'Ademais, as questões poHticas 
em paizes dé uma tão falada, demt^saew 

como as nossas., parece que não devem fr 
além do terreno 'das idéas, da discussão 
serena e honesta em torno do que-çs can
didatos representam, como elementos d* 
ordem e; de trabalho para o futuro d,* na
cionalidade. Nao se deve depriltíir os 
nossos estadistas pelo simples motiyo mi 
brasileiros, quererem dirigir os nossos 
destinos, dando com isso ao estrangeiro 
um exemplo .de nenhum patrioUsm*;..^ 
missão do jornal não é, absolntàmiSgftrii''Í 
aggressão gratuita. Orientar não é,insw« 
tar. Depois, nem se pode allegar desejoj 
de regeneração nos nossos costumes jOT 
liticos, porque todos quanto ai?©ra-*-P 
agitam, no scenario das compétiçôè», n « 
vieram de ambientes estranhos, mas^sw 
os mesmos cidadãos cujas mãos 
tam 'os nossos destinos, fazem a 
administração» constituem politk" 
a nossa actividade. Nada. mais 
nhoso.para a nossa educação social 
que essa quebra da necessária ethnW 
jornalista, do que essas ajpreciaçõtj 
odientas' dos nossos valores politi 
Urge, que serenem essas rancores*inr 
e factos e homens sejam commeo 
com o patriotismo e a calma U» 
veis. ' 
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»« R E N A T O A L M E I D A 

A contemplação serena da beíleza 
ideal valerá a vida ? No turbilhão incon
sciente, orá amável, ora torturado, em 
que m homens já passam fátigados, que 
resta senão/o maravilhoso encanto do 
universo, para lhes-illuminar o olhar e 
transfigurar um ' rápido instante ? Não 
ha, por certo, outra alegria que a elle se 
compare, quando sentido no seu prestigio 
immenso de esplendor da verdade. En
tão, tudo se transmfuda. O mais trivial 
accidente e o recanto mais .humilde se 
laivam de prodígios sobrenaturaes, para 
que todas as cousas boas e más, bellas e 
feias, favoráveis e aggressivas, se trans
figurem num concerto harmonioso, Cujo 
rytbmo perfeito nos conduz para o des
conhecido. . . 

Esse estado de tranquillidade e de 
alegria só é possível attingir quando a 
creatura se eleva, pela razão, do tumulto 
sangrento e cruel da vida, para aquella 
ambiencia sobrenatural, além do bem e 
do mal, na fórmula genial de Spinoza. 
Só quem tem essa ventura, de encarar 
face a face o destino perverso e sardo-
nico, e não se abater ao seu golpe cer
teiro, encontrou a estrada, da contempla
ção saciada das cousas, em que tudo se 
move num "fieri" constante e eterno. 
Aos olhos maravilhados desses eleitos, 
nossas pequenas (disputas e nossas dores 
allucinantes, nossos gritos e nossas du
vidas, numa agitação febril, não passam 
de referencia para süá alegria superior, 
essa doçura infinda, de que nos fala o 
grande Lucreció*. Com Os sentidos traí
dos e o sentimento desencantado, só a 
intelligancia, numa reacção formidável, 

sobresamdo ás suas fracas contingên
cias, nos desprende da miséria para a in
finita serenidade. 

Não haverá, por certo, melhor exem
plo dessa grandeza ido que Beethoven. 
Ninguém soffreu mais a tortura da vida 
e maior, do que a sua, nãó houve des
ventura. O destino .parece )que buscava, 
na sua perseguição cruel, augmentar-lhe 
o gênio. Quem sabe se o dedo inVisivel 
da Providencia se não, compraz em nos 
ensinar a transcendente verdade em al
guns symbolos subtis ? A surdez de 
Beethoven não revelará o engano dos 
sentidos, que não levam a fim algum ? 
Não foi quando seus ouvidos se fecha
ram que o universo Bie offereceu totdp o 
segredo da harmonia, para que tradu
zisse aos homens numa creação genial ? 
Na sua. immensa desgraça, o musico su
blime maldisse a existência e o mundo, 
mas não se deixou abater. Como vencera 
a surdez venceria a vida. "Quero affron-
tar o meu destino !" — exclamava, e, 
por uma força que n£s outros nem sus

peitamos, attingiu á perfeição humana, 
que é a tranquillidade interior, a alegria 
e a satisfação da vida. 

Na obra de Beethoven perdura essa 
jmpressão. O desengano, que (quasi an-
niquíla, é vencido ao ultimo mpmento, 
pela visão ideal do mundo, a que consa
grou um dos cantos mais sublimes no 
"Hymno á Alegria", ria "Nona Sympho-
nía", — das maiores realizações huma
nas sobre a terra. 

Embora sem essa grandeza, a Sym-
phonia (Pastoral" è um poema commovi-
4o á natureza, em que o gênio fulguran
te, com um vigor inexcedivel, insinua a 
alegria jovial das cousas e sua harmonia 
translúcida, para encanto do coração, 
conforto da intelligencia e deslumbra

mento de todos os. sentidos. O ambiente 
se abre aos nossos olhos numa paizagom 
graciosa e elegante, ao-ar diaphaho e 
puro, entre uma vegetaçãp primaveril e 
um pprfume estonteante de terra boa e 
amiga. Essé/ acordar alegre no campo, 
impressão de suavidade e maravilha, nos 
envolve .Com uma doçura irreal, sugge-
rindo o espirito pela illusão poética, aquó 
se refere «Berlioz. Depois é o regato que 
corre,- marulhaiiido, límpido e transpa
rente, .para, espelhar a natiuireza, movi
mentada agora por vozes humanas e pelo 
chilrear dos rotjxinóes, e das calhandas. 
Súbito, um frêmito corre. E' a vida ique 
chega,. A pastoral se animai Uma ronda 
jovial de camponios dansa, em medidas 
compassadas, num rumor suave e ale
gre que se desenvolve nos motivos ga
lantes do."scherzo" E o enleio prbsegue 
suavemente,, na poesia |que inebria como 
sonho impalpavel do desejo... De re
pente, um acorde quebra a melodia. O 
ambiente se sombrêa e a, tempestade es
curece os céos. O vento corta o ar arre«-
piado, em silvos impetuosos, recurvando 
as arvores, e o rolar longínquo do trovão 
resôa nos espaços, que o relâmpago cia-
réa. A chuva cáe em grossas bategas, 
encharcando a terra, e a borrasca domi
na o ambiente. 

Mas, aos poucos, a tormenta se apla
ca e de npvo a luz ganha o céo. Tudo re-
brilha, das arvores alagadas caem gotas 

de água que p sol irisa e a todo o espaço 
volta a doçura e renasce a graça mais 
sensível e pura. A voz clara dos pastores 
felizes se eleva num'canto de prazer e 
contentamento e a musica é um iiymnp 
á natureza renovada e talegre. Em tudg, 
no ar, nas arvores1, nas próprias . vozes 
ha miais encanto, que esvoaça na harmo-. 
nia apaixonada, transformada numa fer
vorosa oração de amor á vida., como pou
cas a vida teve. 

Na sua festa illuminada e clara, des
sa clareza que* foi a virtude mais excel-
lente dos franceses elegantes -«do ' sé
culo XVIII, surge á alma ide Beethoven, 
acima do bem e do mal, elevada pela sa
bedoria e pelo contentamento da arte 
immortal.-Enquanto a existência lhe 
corria aggressiya e o arremesso do mun
do brutal o contrariava, propinando o 
veneno horrível do tédio, Beethoven ale
grava-se, e transfigurava seu espirito em 
hymnos eXcèlsòs: Assim como o tempes
tade escurece o céo, um instante apenas, 
para que depois se clareie mais brilhan
te, a dôr não pôde ser para o coração, < 
humano mais do Ique uma fonte de pra-< 
zer, obrigando-o a ascender sobre si 
mesmo. E' o symbolo ideal da "Sympho-
'hia Pastoral". Delle tire o leitor o en-
sinariiento mais, proveitoso, mas, qual
quer que elle seja, deixe-pjós, ao menos, 
esquecer, na sua beíleza luminosa, a 
maldade da vida e o engano das coisas.. . 

As nossas Fronteiras 
Cabem todos os louvores ao Governo pela iniciativa de endereçar ao Congresso um 

projecto do lei, regulamentando o a r t . 64 da Constituição, 'para determniar a s íterras, 
nas nossas fronteiras, necessárias á defesa e integridade nacionaes. Fomos nos, dtí 
America Brasileira, dos primeiros a analysar e discutir o magno problema, mostrando' que 
nao tínhamos fronteiras, porque as zonas limitrophes não determinadas ainda, estavam 
sendo alienadas, a estrangeiros, assim postos nas atalaias de nossa segurança interna
cional. Agora, que se agita o problema, vimos novamente insistir na necessidade de tor-
•nar j ima realidade a determinação dos terrenos fronteiriços, de modo a s e ' a p u r a r a si
tuação dos mesmos muitos dos quaes — segundo informes insuspeitos — estão em mãos 
alheias, por concessões ou vendas. Ainda ha pouco, ferindo o assumpto, lembrava um 
dos nossos grandes diários, que o estado do Paraná concedera ã empresa Matte-Laran-
Jeü«a, com sede em Buenos-Ayres, a concessão para construcção, uso e goso, por 60 a n 
nos, de uma estrada de ferro, salvando as sete quedas (limite brasileiro) e pondo em 
cominunicação todo o systema fluvial do norte com o sul, isto é, todo o trafego entre 
8. Paulo, Sul de Matto-Grosso, Paraná com as republicas do Paraguay e Argentina. 
Além disso, continua o jornal, a fronteira da serra do Maracajú até o Ivinljeima está 
nas_ mãos dessa empresa, e os 100 klms. de costa entre as sete quedas e a foz do Iguassü 
estão arrendados, ou pertencem a estrangeiro. Juntando-se esses a outros factos, que 
JA tivemos ensejo de denunciar, como a venda de «2.633.065 hectares na faixa frontei
riça, á Companhia Fomento% Argentino, p6de-se avaliar da necessidade de evitar males 
maiores, regulando, em definitivo, as nossas fronteiras. Não é possível deixar a perma
nência de uma simiíhante imprevidencia, senão perigo, tudd indicando ao Governo o 
caminho a seguir e que, em boa hora, passou a trilhal-o. Esperemos, pois, que o Con
gresso i)ãd esqueça a solicitação do Governo, legislando, criteriosamente, sobre o pro
blema, do mais alto interesse brasileiro, pois e da essência de segurança nacional. J á 
varias pessoas têtn volvido ao assumpto, com muito maior competência e fornecendo 
copia de documentação preciosa, para nos dispensar dessa ultima par te . O certo é que 
se estende o desinteresse pelas regiões das fronteiras, cuja importância na defesa do 
paiz ninguém pôde contestar, representando seu baluarte mais avançado. Por isso, me
rece o Governo os mais francos applausos pelo seu gesto de protecçáo as zonas limi--
trophes, cuja sorte adversa nem siquer a sabemos exacta. Agora, já não ha que negar 
os olhos cubiçosos que nellas se projectam. cpmpromettendo o próprio interesse do 
Brasil. Nesse sentido, façamos ao Congresso um appello muito sincero para legislar com 
sabedoria,' evitando sobresaltos futuros, em horas irremediáveis. Essa lei ê um reclamo 
da própria Constituição Federal, que determina a fixação dà "porção do território in
dispensável para a defesa das fronteiras" e se impõe como medida integrativa de nossa 
soguiança. Bem haja o Governo por tão patriótica iniciativa de resolver o assumpto, 
que desejamos ver transformada, quanto antes, em realidade, de sorte a resguardar o 
território nacional, abusivamente alienado, em operações que o Ministério da Guerra 
Já teve ensejo de profligar, pelo órgão conspicuo do Estado-Maior do Exercito. 

J. 
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Aos sessenta annos, graças á rija tem-
pem de creoulo. Lucas em plena flores
cência de vigor e saúde, dirigia a sua of-
ficinj. de ferreiro, situada defronte das 
docas da Saúde. O calor das forjas e a re
verberação do ferro candente lhe enfra
quecera a vista, obrigando a usar occulos 
que davam ao seu rosto sympathico en
quadrado em cabellos e barba grisalhos, 
um venerando aspecto que correspondia 
ao seu caracter formado de, justiça e ver
dade no trabalho infatigavel que, desde a 
infância, lhe petrificara os miuspulps « 
fortificara a alma para a luta pela vida 
no meio humilde de operários, d e pobre
za e de spffrimentosem que'se desdobra
ria: a sua actividade fecunda. 

Amontoando sem usura o escasso sa
lário, conquistando palmo a palmo com 
esforços iiiMigaveis a estima dos patrões, 
conseguio depois de muitos annos, quan
do elles abandonariam o negocio, para se 
dedicarem a outro majs vasto e rendoso,1 

ser proprietário da officina que se desen
volveu rapidamente «estendendo-se para 
o cáes immundo, -atravancado de .ferros 
velhos, de caroassas de bareps imprestá
veis, de caldeiras carcomidas de ferru
gem ou concertar e renovar com milagres 
de adaptação. O pequeno pardieiro onde 
elle trabalhava foi, pouco a pouco, cres
cendo com telheiros mais longos apoia.-,, 
dos em paredes, com prolongamentos tos
cos que lhe davam o pittoresco aspecto _de 
um agrupamento informe de construcções 
variadas, onde dia e noite marujavam em 
«ininterrupta faina barulhenta e alegre, 
uma legião de operários, reluzentes de 
suor e manchados pelas baforadas de car
vão, fortes e robustos de conformação cy-
clopicas. 

Todos os dias, toldados de nevoeiros 
liumedecidos de chuva ou resplendentes 
de luz, mestre Lucas, partia de sua casa 
á rua da Alfândega e pelo mesmo inalterá
vel trajécto, saudando velhos conhecidos, 
negociantes que o conheciam havia -mui
tos annos passando por alli á mesma hora 
matinal, sempre rizonho e amável como 
um satisfeito de viver, chegava ao seu 
posto de trabalho. -

O' ahiigo Manoel Alves o acompanha
va freqüentemente, tratando negócios que, 
na maioria dos casos, eram empréstimos 
para remediar difficuldâdes imprevistas 
e nunca mestre Lucas hesitou em soecor 
rel-o, mesmo com sacrifício, que o amigo, 
mestre de. obras jamais comprehendeu, ou 
correspondeu com igual dedicação e ge
nerosidade . 

As más- linguas asseveravam que c 
portuguez Manoel Alves explorava mise
ravelmente a bôa-fé do ferreiro; este, 
porém, não considerava serviços peque
nos empréstimos reiterados e fechava ou
vidos aos mexericos, affirmando que o 
amigo, um homem branco e trabalhador 
seria incapaz de macular as velhas rela
ções que os uniam em longa troca da in
teresses e affectos nos negócios e na fa
mília, na mais harmoniosa e perfeita in
timidade. 

As duas famílias quasi se confun-iiam 
na mais espontânea troca de affectos e 
obséquios. A filha de Manoel Alves, Au-
relia, formosa múmia loura, vivia em 
fraternal promiscuidade com as mulati-
nhas Lydia e Rosara, filhos de Lucas e o 
Pedro, mais escuro do que ella, legitimo 
herdeiro das qualidades de caracter do pai 
e um b^llo typo de mestiçagem, meigo e 
intelligcnte, fora professor da menina, 
guiando-lhe os primeiros passos na edu
cação porque os contínuos apertos de Ma

noel Alves não lhe opermittiam larguras, 
pagar mestres ou subvencionar um cone-. 
g l ° " ü m dia, D. Joanna, mulher de Ma
noel Alves e madrinha da Lydia, mandou 
chamar com urgência Lucas á officina. 

— Que é isto, senhora comadre / — 
disse elle ao encontrar a pobre aíílicta 
banhada em lagrimas —Que houve? . . 

— Meu Manoel —« respondeu ella com 
voz entrecortada por soluços yenementes 
— está Alli dentro suecumbido... lana 
em se matar . . . Só o compadre a quem 
tanto attende poderá evitar tamanha des
graça. CL • * • 

Manoel estava sentado junto, a uma 
velha secretaria, com a cabeça entre as 
mãos, anniqüilado,-' indifierente á tfilha 
que o contemplava espantada, fitando nel-
le os grandes olhos 'apes razos de lagri
mas. ,„ ,.- T 

— Que é isto, Sr. Manoel? djsse Lu
cas commovido, tocando-lhe mansamen

te o hombro. , 
Deixe-me, deixe-me entregue' a 

minha desgraça... Olhe, pelo amor de 
Deus paira essas pobres criaturas que vao 
•ficar na miséria. . . 

— Não se amofine, homem de Deus. 
Eu para nada sirvd, mas sou um amigo | 
para tudo. 

Reanimado pelas sinceras palavras do 
Lucas, o portuguez contou-lhe o desastre 
dos negócios, uma série de contrariedades 
incorporadas, o haviam, arrastado, a ruina, 
a fallencia, talvez a deshonra. Não se lhe 
dava de acabar com a vida para evitar a 
vergonha, mas partia-se-lhe a alma quan
do pensava na santa mulher e naquelle 
anjinho que Deus, em má hora, lhe dera, 
no abandono das duas victimas innocen-
tes,/que seriam tragadas pela miséria! 
Um horror que lhe tirava o juizo. . . Não 
tinha coragem de arrastar o amigo Lucas, 
alma branca:, mais branca de virtudes, e 
bohdàdes que a das brancas de sua raça 
deingratos e egoístas que podiam ver sem 
.se encherem de piedade uma pessoa infe
liz com/a corda no pescoço. Não tinha co
ragem de .pedir mais sacrifício ao único 
amigo que & Providencia lhe deparara, 
amigo que tinha família, que não devia 
tirar da bocea das filhas o que muito lhe 
custava a ganhar para salval-o. 

Sacudido de.commoção o preto velho 
sorrio num lance, de bondade, como se a 
sua alma immaculada lhe af fluísse, aos lá
bios numa expansão de alegria compas-
siva. 

— Ora deixe-se de historias, homem 
de Deus. Os amigos se conhecem nas oc-
casiões... Diga-me o que houve, o que 
precizo fazer... Se eu puder muito que 
bem: está tudo arrumado: sé não estiver 
ao alcance de rainhas posses, farei o pos
sível. Confio em Deus que sempre se ar
ranjará alguma cousa. 

Manoel Alves num ímpeto de reco
nhecimento tomou-lhe as mãos tremulas, 
apertou-as convulsivamente e mais cal
mo, entrou a expor-lhe os negócios, des
crevendo atrapalhadamente, accidentes 
esmagadores, o fracasso das transacções 
miais seguras, descendo a minúcias con-
tradictorias e confusas, um amontoado de 
casos inverosimeis, cuja narrativa 'absurda 
Lucas attribuio á perturbação do attri-
buKdo espirito'do infeliz amigo. Da pro
longada entrevista resultou que, eram in
dispensáveis vinte contos de réis para sal
val-o. "Vinte contos! — quasi todas as eco
nomias amontoadas com immenso esfor
ço e privações: mas Lucas não vacillou 
em prometter que, msquella tarde elle te
ria a somma redemptora do opprobio e de 
miséria. 

NOVBLLA INÉDITA DB 

D O M I N G O S O l . Y M P I O 

Manoel Alves tentou prostrar-se aos 
pés do amigo, desmanchou-se em atten-, 
ções de agradecimento e chamando-a mu
lher e a .filha, Miisse-lhes num tom de pro
funda e tocante gratidão: _ 

—Beijem' estas honradas mãos do 
nosso salvador. Se tens marido,., minha 
mulher, se tens pai, meu anjinho, a «He o 
devem... * ; 

E, com ellas agarradas a Lucas, que, 
os evitava com escusas carinhoáat,' numa 
explosão de protestos de reconhecimento 
eterno, cahio em pranto consolador. 

Que diabo! — murmurou Lucas, 
limpando os olhos com as costas da dex-
tra — E' precizo que á ge-ute tenha cora
ção de aço para resistir a isso. . . Acalme-
se, seu Manoel. Tenha fé, minha comadre, , 
que este negro que aqui vê quando é ami
go é amigo de verdade. • 

Lucas ohegou á casa commovidl»,' qua
si não'tocou na comida. Não fallQjiaos 
filhos que o contemplavam trespassados ,. 
de espanto, principalmente Pedro, cujos 
olhos illumin^dos de intensa scentelha in
tellectual procurava adivinhar o motivo 
do estranho abalo que perturbava o fiai, 
ordinariamente calmo e expansivo^ quan-^ 
do depois do trabalho recolhia ao^seio d®.; 
família, no lar modesto, abençoado, onde 
jamais penetrava a, sombra de tristeza. 

, Quando a sós rio quarto de dormir •* 
elle contou a Fortunat* o sacrifício feito , 
para salvar Manoel Alves, ella prorompeu; 
em queixas amargas e justificadas censu
ras ao marido. . . 

-T-E' o que lhe ddgo, Sr. Lucas, gemeu 
ella ia; púridade para não ouvirem os filhos y 
—Você vai perdendo o juizo com a idade.' 
Não olha para os filhos, as duas raparigas 
que estão ficando moças,' o Pedro que está 
fazendo gastos nos estudos que nos cus
tam os olhos da cara. Não por minha von
tade: Você mesmo é que se rnietteu «m 
funduras para ter filho doutor, para dar 
ensino .as filhas, como se fossem* gente ̂  
branGa. Por mim o Pedro já estava na of-
ficina ajudiapdo-o; a Lydia e a Rosaria es
tavam commigo, ganhando em costura* e 
cuidando da casa, até/ encontrarem mari
do. Para que é que negro, quer saber? Ca
da um deve contentar-se com ia sorte que 
Deus lhes deu. Mas você entendeu que eu 
não tenho razão, sou uma mulata bru ta l 
não sé importou com os meus conselhos. 
Mette-se em gastos a mais, se enfeitiçQtyrj 
pelo seu Manoel que o coseu por uma. per
n a . . . Não se me dava de ajustar que elle 
arranjou uma historia mentirosa para lhe 
tirar o dinheiro. A minha comadre, coir-
tadirtha, é uma victima daquelle por^H 
guez desalmado, homem disfarçado,- <gie 
nunca me entrou no coração. AquillõTE 
falso como judas. Ella não sabe dos ns^ 
gocios do marido, nem em: capaz de uma 
mentira tão deslambida. Só me admiro: de 
você, que todos os dias houve dizer quem 
é o Manoel, as bandalheiras que elle tem 
feito, ainda cahir como um patinho com( 
o dinheiro tirado da bocea da mulher e dos 
filhos. Vinte contos que eu já considero 
perdidos, alma que cahio no inferno. , 

— Mas, mulher, se você visse a soena 
..que eu vi — ponderava Lucas saccad^o. 
t>ela violenta investida de FoHunata. 

— Qual scena, qual natia. Tudo 
aquillo foi fingimento. Olhe. eu q"e sou 
mulher não me deixo enganar com tant* 
facilidade. Elle nunca fez tençao de S» 
matar e, agora, está se rindo por dentro, 
mangando de você que foi mesmo i:m pas-
palhão. 

— O homem é meu amigo, as nossas 
famílias dão-se. 

— Amigo! Você já vio branco amigo 
de negro? 
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Quando precizam die "nós, não encher-
gam a. nossa côr, nem querem saber se 
procedemos de forros oü captivos; so 
olham a cruz do nosso dinheiro.. . o pro
veito do nosso suor. Não é um despropó
sito vivei* a gente a trabalhar noite dia, 
ajuntando vintém por vintém, para o que 
diéc e vier até, que um béllo dia'um tra-
tante qualquer apparece com choradeiras 
e nos leva tudo? Se,elle estivesse no seu 
CFSO não seria capaz de um sacrifício. 

— Com este palavriado bem mostras 
que foste mucama de família de tratamen
to. O que está,feito, não está por fazer. 

— E' isto.. Vosmecê, homem velho 
que devia ter juizo, faz asneiras e por ci
ma quer que eu tenha paciência, que en
gula tudo calada. 

— Vamos que o homem me enganas
se, isto não desmerece a bôa acção... 

— Fresca a bôa acção. Encher a pan-
sa de um tratante com o fruto do nosso 
suor . . . Olhe, sabe que mais? Vamos cui
dar de outro, que esse dinheiro com os 
outros bocadinhos que já lá estão conside
ro perdidos. E' "de uma pessoa perder a 
paciência... . 

Fortunata começou ta< lamentar-se, a 
renovar, em objurgatorias agudas, censu
ras -a ingenuidade do marido, victima das 
artimanhas do refalsado portuguez. i 

Lucas não retrucou por estar afinalj 
abalado pela clarividencia da mulher. De 
resto tinha a experiência de s.aihir-se mal 
dos negócios feitos contra a opinião ^ellá 
que tinha- uma verdadeira língua de pra
ga. 

Fortunata continuou a fallar até que 
verificou que o marido adormecera numa 
tranquillidade serena de justo, resomnan-
do a largos haustos, c»mo as suas forjas 
possantes. | 

No outro dia, ainda não resignada 
com a prodigalidade do marido, Fortunata 
foi surprendida com a visita de D. Joan-
na, que vinha com a filha, a loura e for
mosa Aurelia, agradecer o extraordinário 
acto de generosidade do Lucas, que, abaixo 
de Deus, selvara a família angustiada de 
um revez inevitável. 

Aquelle dinheiro, ella sabia, repre
sentava economias destinadas a proteger 
a família, resguardada do imprevisto; por 
isso devia agradecer a comrdre Fortuna
ta a maior interessada que seria a mais 
prejudicada se aquella importância lhe 
faltasse mais tarde, quando os seus encar
gos augmentassem com o crescimento dos 
filhos quando tivesse de casar as meni
nas. 

— Ah, minha comadre — dizia ella 
em tom meigo de sincera expansão af-
fectuosa — Sr. Manoel não me conta os 
negócios, não me diz a quantias anda; é 
uma atrapalhação constante, cheia de 
mysterios, cousas sem pé nem cabeça, que 
me tiram o juízo. Você é dona da sua ca
sa, eu não sou ouvida nem cheirada para 
nada: sou uma figura de papelão. Nem 
posso fallar, porque, quando me atrevo a 
dizer alguma cousa sobre negócios, seu 
Manoel me trata de resto, ou ifica zanga
do, diz-me que mulher não entende de ne
gócios, que da porta da rua para fora não 
tenho que bisbilhotar... Ainda dou^ gra
ças a Deus quando não se sah-e com* des-
tampatorios, mácreações que me não fa-
rianr mossa,. mas são ifeitas diante desta 
menina que ouve tudo. E você sabe, mi
nha comadre, como os máos exemplos dos 
pais pegam nos filhos. 

Fortunata ouvia calada e procuran
do nsfíocaro filtro de ternura que lhe 
penetrova mansamente no coração. Afinal, 
replicou quasi vencida:» 

i— Vosmecê, minha comadre, é muito 
ôulpüda disso. Quiz a- fina força casar com 
elle quando todo o mundo lhe tirava isso 
da cabeça. Depois de casada não tomou o 
seu lugar de'senhora, de dona da sua ca
sa . . . Olhe eu da minha jyarie, lhe digo 
francamente, não approvei, o que o seu 
Lucas fez, porque ninguém me tira do 
hjízo que seu Manoel fez toda .aquella 
>lantaforma para o embaçar 

— Creia, comadre Fortunata, o ho
mem ficou maluco. . . . 

— Vosmecê é uma innocenté. Está 
vivendo com elle ha muitos annos, más 
lhe não conhece as manhas.. . 

— Queria que você visse com os seus 
olhos. Quando seu Lucas sahio, elle disse: 
este dinheiro é sagrado. Nem «que eu tenho 
de trabalhar como um mouro, de puchar 
os queixos de um burro, será pago .vintém 
por vintém e mais os juros. . . 

— Eu* tenho muita pena de vosmicê, 
mas delle nem tanto assim... Emfim é 
seu marido e eu não quero dizer ná sua 
presença tudo o que sinto. O melhor é 
não fallar mais nisso.. . 

A conversação foi desusando para as
sumptos caseiros, os progressos dos. fi
lhos, os de Fortunata apprendendo regu
larmente; as duas meninas na Escola Nor
mal e o Pedro, no primeiro anno de medi
cina, muito conceituado, como um dos me
lhores,-estudantes da turma: ao passo que 
a única filha de D. Joanna ia: crescendo ao 
Deus dana e agradecia ao Pedro o que sa
bia de portuguez e umas tinturas de fran
cez. O Manoel só olhava para grandezas 
e estadões: cornprara um piano, pagava 
um horror de dinheiro a professora e fazia 
verdadeiras loucuras com vestidos custo
sos que punham em máo cosíume de luxas 
un» menina pobre daquella idade, ja 
cheia de caprichos e vontades, *tudo por 
causa do pai. Para que dar azas a quem 
não deve voar e contentar-se com a sua 
humilde posição de ave de terreiro. Quan
tas, desgraças proviam das aspirações su
periores ás nossas posses. Não é por esse 
caminho que se vai á felicidade^ 

Fortunata approvava essas idéas que 
erairT as suas. Não era por sua vontade 
que o Pedro se mettera em estudos. Lu
cas lhe dizia que era uma pena perder-se 
numa tenda de ferreiro aquella extraordi
nária intelligencia e teimava em que o sa
ber não occupava lugar e nunca ena' de
mais . Por isso estavam as filhas appren-
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dendo, como moças brancas; a Rosaria não 
lhe dava cuidados, por ser muito accom-
modada e ter prezado em tudo a mãi, a 
Lydia, porém, por ser mais bonita e mais 
disfarçada na côr, estava adquirindo mo
dos arribitados de faceirice, de superiori
dade, que a af fugiam. Por suã vontade es
tariam as duas em casa. Para despezas 
bastavam as feitas com o irmão em livros, 
em roupas finas para não fazer figura tris
te entre os collegas. Para o Lucas aquelle 
fU-ho era tudo. Entretanto, Pedro.era um 
moleque de muito juizo, muito amigo da 
família e muito brioso. Não concordava 
com as idéias do pai, mas não resistia ao 
seu capricho; sacrificava-sé para fazer-lhe 
a vontade. ' 

Fortunl3ifa não resistira aos planos 
do marido porque bem' pensado, não ha 
mal em que um medico seja negro e de
pois Pedro/ intelligente como era, applic1-
do com paixão aos estudos e muito com
penetrado da sua condição, não encontra
ria diifficuidade em abrir brecha ^nos pre- , 
.conceitos a golpes de .mérito. Havia nisso 
a influencia do orgulho de mãi.. 

Quando as raparigas, o caso era mui
to diverso e ella insistia na inutilidade 
da educação que estavam recebendo, edu
cação que seriia,, urii, trabalho para lhes 
atrapalhar a vida. 

Ella só receiavia que, mudando de 
posição, conquistando pontos consideráveis 
ná sociedade,, as filhas se não envergo
nhassem de suia. origem, como tantas vezes 
succedera. Seria isso um|a desgraça irre
parável. x A-

Teririmada a visita que foi -rápida, 
porque D. Joanna não queria que o mari
do, voltando á casa, não a encontrasse,;, 
Fortunata alizando com mei-guice, os cá-1 

bellos louros de Aurelia, beijou-a na fron
te quando ellá lhe disse com voz sonora e 
clara: Tenho tanta, pena de nãò encontrar 
as meninas. Ha tanto tempo que não nos 
vemos. Saudades a ellas e lembranças ao 
Pedro. 

X-

Protecção das obras litterarias e artísticas 
Foi expedido o decreto n. 15.530. de 

21 de Junho findo, promulgando a "Con
venção Internacional" para a protecção 
das obras litterarias e artísticas, assigha-
da em Berlim a 13 de Novembro de 1908 
e a que o Brasil adherio por decreto le
gislativo n. 4.541, de 6 de Fevereiro des
te anno. Entende a "Convenção" por obras 
litterarias e artísticas' toda producção do 
domínio litterario, «cientifico, ou artístico, 
por qualquer fôrma Teproductiva que seja: 
livros, brochuras, e outros escriptos: as 
obras dramáticas de dramatico-musicaes, 
as obras choreographicas e as pantomimas, 
cuja "mise-en-scene" è regulada por es-
cripto, óu qualquer outra fôrma; as com
posições musicaes com ou sem palavras, 
as obras de desenho, pintura, archictetu-
ra, esculptura, 'gravura 'e litographia; as 
illustrações, cartas geographicas; os pla
nos, "croquis" «e obras plásticas referen
tes a geographia, topographia, architec-
tura ou sciencias. São protegidas, como 
obras originaes, sem prejuízo dos direitos 
autoraes da obra original, as- traducções, 
adoptações, arranjos de musica e outras 
reproducções transformadas de obra lit
teraria ou lairtistica, assim como as eolle-
ctaneas de diversas obras. As obras de 
arte, referentes a industria, serão prote
gidas na fôrma especial das legislações 
assim fos privilégios desta "Convenção" 
garante igualmente, obras photogriaphi-
oas, ou obtidas por processos análogos. 
Os autores nos paizes da União go-
sa-m de todos os direitos concedidos ou 
a seíem concedidos aos nacionaes, bem 
assim os privilégios desta "Convenção", 
Estes durarão um período compreen
dendo a vida do autor e mais 50 annos de
pois de sua morte, a menos que haja lei 

especial no paiz de origem do autor. Os 
folhentins e novellas, litterarios e scien-
tificos, publicados em jornaes, não pode
rão ser reprod-uridos- sem licença do au
tor. Os artigos, salvo expressa interdic-
ção, podem ser reproduzidos, devendo, 
contudo, ser declarada a fonte. 

Isso, porém, será regulado nas legis
lações nacionaes. 

As estipulacções desta "Convenção" se 
applicam (ás representações dramatico-
musicaes e á execução publica de obras 
musiciaes, publicadas ou não. Igual di
reito protege os autores para as traduc-
çoes. Igualmente interdictas são os ar
ranjos, adoptações, transformações de ro
mances, poesias, ou novellas^ em peças 
de thea.tro e reciprocamente. Para gosar 
dos direitos outorgados na "Convenção" 
basta que os autores indiquem nas obras 
os seus nomes, na fôrma usada. Para os 
pseudonymos e autores anonvmos os edi
tores, cujo nome está indicado, têem di
reito d»e salvaguardar es direitos dos au
tores. As disposições dessa "Convenção" 
não podem prejudicar, de modo algum, o 
direito dos governos de cada paiz dai 
União de prohibir a circulação, represen
tação ou exposição de obras, que a auto
ridade entender die vedar. Ficou estabe
lecido o "Bureau de l'Union Internacio-
nale pour. la protection des ceuvres litte-
raires et lartistiques", sob a alta autori
dade do Governo suisso, ao qual foi com-
municada a adhesão do Brasil, per nota 
do nossa legação em Berna, de 9 de Fe
vereiro ultimo. Não é precizo encarar o 
valor e a. utilidade de adoptormos essa 
convenção, visando proteger os direito* 
autoraes, com umia legislação do mais 
alto alcance. 
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PEQUENAS NOTAS 
0 nosso distíncto ooUaborador Ro

nald de Carvalho foi' convidado a fazer 
Z t e da "Societé Aoademique fHistoire 
ínternacionale", de Pariz, fundada peto 
grande Mistral, e que conto em seu selo 
iscriptores do mais alto relevo em todas 
as littaraiuras 

A Suprema Corte do Estado de Neva
da, Estados Unidos, rejeitou o pedido do 
Procurador Geral, no sentido de ser an-
nullado o divorcio da conhecidissima ar
tista de cinema Mary Pickford, hoje ca
sada com,Douglas Fairbanks, bambem ce
lebridade cinematographica. 

Por proposta do seu presidente, Sr. 
Júlio Dantas, foi eleito membro da Aca
demia de Sciências .de Lisboa o escriptor 
«Medeiros e Albuquerque, da Academia 
Brasileira. 

Foi inaugurada, solemnemente, a ele-
otrificação da Companhia Paulista, no tre
cho entre Judiahy e Campinas trabalho 
este aue representa mais um esforço ad
mirável da grande e poderosa empresa, 
que tanto honra á actividade e ao empren-
d i m e X nacionaes. E' justo acordar 
neste momento, o nome do seu venerando 
presidente, Sr. Conselheiro Antoniq Pra-

,SoL que- fói «para magna" nessa realiza
ção batendo-se denodadamente por ella, 
quando outros elementos procuravam, se 
não combatel-a, ao menos adiai-a. 

Foi commemorado com grande so-
lemnidade o anniversario da Instituição 
do Jury: Houve, nesta Capital, uma ses
são, presidida pelo Dezembargador Mon-
tenegro, com a presença de juizes e advo
gados, reunidos todos, no pardieyo ignó
bil, que fica aos fundos de um nao meno» 
íenohil casebre, que serve de sede á nos
sa iustiça local, em grande parte. A testa 
iudiciaria correu brilhante, com discur
sos eloqüentes, em .que se pretendeu, até 
certo ponto, galvanizar a desmoralizada 

/instituição, que, para mal da justiça a 
•nossa Constituição perpetuou. Presentes 

do annos a uma velha decrépita... 

Porque não foi comünemorado o dia 
•> de Juího ? Ao menos, neste anno do cen
tenário, deveria a grande data merecer 
as festas cívicas, rememorando e cele
brando o feito heróico dos bahianos, pon
do termo ás lutas da Independência, com 
a capitulação do General -Madeira. No en
tanto uto silencio indifferente deixou pas-
sair o dia glorioso, que o estro de Castro 
Mves immortalizouvnas. estrophes encan-
decentes de sua ode. Ninguém se aperce
beu da ephemeride, occupados como es
tavam nas questiunculas enervantes da 
oolfücá. E, vulgarmente, como qualquer 
outro dia, o dia 2 de Julho de 1922 pas
sou. Um dia sem importância... 

Falleceu o Professor Charles Lave-
ran, uma das maiores celebridades medi
das da França e do mundo. Era detentor 
do prêmio Nobel, das sciências médicas, 
de 1907. Sua nomeada data de 1883, quan
do em estudos na Argélia, descobrio o 

heniatozoario do palud smo a cuja pro 
phylaxia se dedicou, obtendo os seus pro-
cessoso melhor êxito. Fez parte do Ins-
?Hntí? Pasteur de Pariz, onde se notabih-

o í pefos í e í s e t t u l s de parasitologia e 
especialmente da moléstia do sbmno. 

"La Razon", tratando da questão dos 
fransnortes entre o Brasil e a Argentina. 
S r K a iniciativa do >Sr. Cortejarena 
propondo a construcção de uma estrada de 
ferro econômica ligando os dous paizes, a 
qual partiria die Los Apóstolos e termina
da na foz do Iguassú. O «esmo jornal 
lembra a conveniência de se juntar a serie 
de "filmls" que serão exhibidos na 'Expo
sição do Rio de Janeiro aquelle que loi 
tirado por oceasião da excursão Lacroze, 
o qual permittiria uma apreciação melhor 
das vantagens daquella estrada de ferro 
como meio dte intensificar o intercâmbio 
commercial entre os dous paizes. A exhi-
bíção do referido film poderia ser acom
panhada de uma conferência sobre o as
sumpto . 

A Igreja Catholiea perdeu um dos 
seus mais notáveis prelados — O Cardea-i 
Valfrédi Bonzo, cuja vida, toda .ella declu-
cada á religião câitholica, é uma pagina 
honrosa da historia moderna do eatholi-
cismo. Tendo feito seus estudos na afa-
mada Academia dos Nobres Ecclesisticos, 
onde foi condnscipulo de Benedicto XV, em 
toda a sua trajectoria pela carneira ec-
clesiastioa soube manter, com o brilho e 
a virtude de sua acção, as tradições da
quelle instituto de ensino religioso. Bispo 
de Cuneo em 1885, Arcebispo de Vucelli 
em 1905, de Trebizonda em 1916, Núncio í 
Apostólico em Vienna em 1917, Cardeal 
em 1-920, Prefeito da Congregação dos Re
ligiosos em 1920, cargo em, que o encon
trou a morte, o Cardeal Valfrédi di Bon
zo prestou á Igreja inestimáveis sejrviços. 
Sua morte causou profunda emoção no* 
círculos catholicos. 

A Commjissão de Assumpto» ^ t r a n -
«eiros dia Câmara dos Deputado* da Ar-
ffina, manifestou-se favoravelmente, 
por unanimidade, sobre a elevado a Em
baixada das Legações « K " * " » n o Rio 
de Janeiro e em Santiago do Chute. 

De Nova York informam que o aviada., 
Walter Hinton, um dos pilotos do NL 4 , 
o primeiro avião que effectuou a traves
sia do Atlântico, pretende ^ ™ a r " ^ l 
na primeira semana de Agosto, partindo? 
de Nova York com destino ao ffWo, de Ja
neiro, onde pretende chegar ainda a tem
po de assistir á .inauguração da Exposição 
Internacional do Centenário. O Dr. Eu-
clydes Pinto Martins»; de Pernambuco 
acompanhará o Sr. Hinton na qualidade 
de sub-piloto. O aviador Hinton conta 
effectuar o vôo, que comprehende mais «te 
oito mil milhas, em 97 horas. A viageiiv 
planejada é mais uma prova de amizade, 
Idos Americanos pelo Brasil. A expedição, 
que é uma viagem, histórica, terá um ca
racter interessante, pois que os pilotos 
que a vão realizar tencionam trazer com-
sigo um cinematograiphistla!, dous mecâni
cos e um radiotelegrap-hista. O apparellic 
que servirá para essa travessia será um 
hydro-avião de marinha de dous motores,̂  
equipado com um apparelho radiotelegra-s 
phico. 

Falleceu inesperadamiente em Nova 
York o compositor ihebreu Mathias Beus-
man.que auli-vse achava para dorigir a es-
tréa de sua opera '"Palestina", mo Cárne-
gie Hall. Com essa obra pensavato compo
sitor fixar o typo daoper judia, para o 
que já havia feito felizes tentativas com 
"Os judeus", que se estreou na Itália; 
composta sobre um libreto do poeta russo 
tohirikow. Matfhias Beusman nascera na 
Ukrania e contava 44 annos de idade. Ti
nha feito brilhantes estudos musicaes no 
Conservatório de, Kiew. 

O Papa Pio XI, por oceasião da com-
memoração do nosso centenário, enviará 
ao Brasil uma missão chefiada pelo Mon
senhor Vagni Tosti, que será portador dos 
votos do Summo Pontífice pela felicidade^ 
de nosso ,paiz e de suas bênçãos apostó
licas. 

A Allemanha pagou a 15 do corrente 
a prestação vencida nesse dia, das repara
ções de guerra, no total de 32 milhões de 
marcos,ouTO, devida aos Aliiados,na con
formidade das obrigações decorrentes do 
Tratado de Versailles. 

O Governo do Brasil elevou á Embai
xada a sua representação no Chile, cor
respondendo á gentileza igual que tev*^ 
para com o nosso paiz a grande .Republica 
do Pacifico. O Brasil é actualmente um 
dos paizes do mundo com maior numeroJ 
de Embaixadores permanentes acredita-^ 
dos junto ao seu Governo, em numero de 
nove. 

A iSéidfe da Comtrnissão dos Estadoí*" 
Unidos na Exposição do Centenário- «a 
Independência do Brasil.inforim. á United 
Press que estão sendo tomadas providen
cias no sentido do Presidente Harding i«-
liqitar, á viva voz: por meio éo radiopho-
ne, o povo brasileiro por oceasião dos fes
tejos a serem effeotuados em honra do 
Centenário da Independência do Brasil... 
'Caso sejam coroadas de êxito as actuaWj 
providencias, ouvir-se-ha a voz do P.re.8]lj 
dente Harding fallando iao povo brasileirt^ 
através die umas quatro mil milhas radio-
graphicas. Será possive| a transmissão d» 
voz do Chefe da Nação por meio do em
prego de apparelhos radiophonioO* (aP" 
piairelbos do telcsphone sem .fio) nos;quaeí 
os peritos do Ministério da Marinha açtu-
almente trabalham a toda pressa, afiwdc 

compl.etal-os quanto antes. Os scíentfttW! 
estão completando um poderoso appare* 
lho electrico alfim de receber ias oiwias ra-
diographicas, transmittindo a voz do Pre
sidente Harding ao Rio de Janeiro. O ci
tado apparelho será installado 1\6 Pa^* 
Ihão dos Estados Unidos na iEJBp<>»Ç&o w 
Centenário da Independência dé-*Brasu. 
O Presidente dia Republica «fallará no .Po
derosíssimo radiophone na estação trans
missora de Arlington, no Estado de Npvi 
Jersey, sendo as suas palavras amplifi1* 
das e reproduzidas pelo apparelho de I*J 
cepção no Pavilhão Nortè-Americano w 
Exposição do Centenário da Independes» 
cia da grande Republica lfm.fi. 

http://lfm.fi
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E C H O S & N O T I C I A S 

A SCIENCIA MARAVILHOSA 

Duas recentes invenções seientficas, uma 
cirúrgica e outra electrica, fizeram que uma 
moça supportasse em Pniladelphia, no "Sa-
mari tan Hospital", duas operações perigosas, 
sem o mínimo signal de soffrimento, antes 
sorrindo e pilheriando com a assistência. A 
primeira invenção foi a anesthesia espinhal, 
q«e insulou os centros nervosos dá pacien
te, separando por uma zona inteiramente in
sensível o seu corpo em duas par tes . A se
gunda foi a radiotelephonia, que lhe permit 
tio ouvir, durante as operações, mestres ~de 
musica como Mc. Cormack e Paderewski e 
outros art is tas executarem as mais lindas 
peças do seu repertório. A experiência foi 
feita pelo Dr. John Howard Frick, afim de 
alhviar a rapariga, de temperamento nervoso 
dos tormentos mentaes que por sem duvida 
houvera de soffrer durante as operações, Na 
primeira, que foi de apendicite, a paciente fi
cou completamente esquecida dos seus me-
•J<~o t0p entregue ao gozo e ao commenta-
n o das- musicas que estava ouvindo. A se
cunda foi a extracção de cálculos nos r ins . 
Emquanto os cirurgiões trabalhavam, a moça 
indifferente ao bisturi r ia para as enfermei
ras , communicando-lhes as suas impressões 
sobre o ar t is ta que lhe estava transmittindo 
uma valsa de Chopin. E ra tão perfeita a sua, 
calma que. por vezes, fez reparos sobre o uso 
que estava o pianista fazendo dos pedaes 
Assim se passaram quarenta e cinco minutos. 
O pulpo da doente conservou-se inalterado, 
em todo esse tempo, af firmou o Dr. Frick, 
que muito se alegrou com o êxito da sua lem
brança. 

O INCONCEBÍVEL... N Ó B R A S I L 

O Visconde Cuirzon, membro do Parlamento 
britarwiiço e min stro das Relações» Exteriores 
do Império, foi conderona^o ao pagamento de 
uma "muita de 40 shillings, pelo Tribunal de Fo. 
ie ía de Madborought, Londres, por conduzir um 
automóvel em excessiva velocidade, em Hyde 
Pare . Perante o Tribunal allegou o Visconde 
que, ne oceasião tinha muita pressa de chegar 
ao Parlamento, afim de tomar parte nos debates 
alli travados» sobre a Conferência de Gênova. O 
sargento de policia, que o autoara, affirmou que 
essa pressa era e»cessiva e perigosa, tendo elle 
verificado que o automoitel do Vfeconde corr.'a 
com velocidade superior a 38 milhas a hora. O 
Tribunal o cond-emnou — lembrando, aliás, a 
tittrlo de aggravante, que o Vteconde ja ooffrera 
anteriormente idênticas condem-nações por moti
vo idêntico... 

A MORTE DO MARECHAL WILSON 
l 

O Marechal de -Campo Sir Hènry Wilson foi 
assassinato a tiros jiiima rua dte Londres. O 
notável cabo de guerra, cujo moine ee cercou de 
certo fulgor no curso 'da guerra, era uma das 
figuras militares mais representativas da Irl-
glaterra, onde a «ua morte trágica teve a mais 
dolorosa repercussão. Sâ© os seguintes os seus 
traços bíographicos: 

•O Marechal Sir -Hènry Hughes Wilson nas
ceu a 5 de Maio de 1864 e era fi.lhq de Jamws 
Wlls#n, Mandez. Fez seus primeiros estudo» no 
Martborough College, sendo depois graduado 
pela Escola do Estado Maior. Em 1884 entrou 
para o Regimento Real Irlandez, sendo no imes. 
mo anno transferido para a Rifle Brigade. Sler. 
viu na campanha de Burma, de 188.5 1887. De. 
pois d«wra campanha prestou serviços na Escola 
do Estado Maior, foi capitão do estado-imafór da 
TiTtgaâa. de Ligação, major da segunda Briga. 
Ia de Aldershr/t e major da brigada ligeira »*" 
África âo Sul Servio na guerra européa de 1914 
a 1915, como tenente-general, cotnmandou o no

no batalhão provisório e oecupou ofitros postos 
de commando anteriormente a guerra. Possuía 
entre outras condecorações ma's recentes, duas 

. SOmquistadas ná campanha de Bupma e uma na 
Afr:ca do .Sul e era Grande Official da Legiãí. 
de Honra e da Agnia Branca Russa. Além dos 

's&rv.içQs de guerra prestados durante, a' confia. 
. gração, o Marechal Wilson prestou serviços de 
ordem politica é. "Eritente", -tendo temado parte 
na conferência de que resultou a escolha do Ma
rechal Foch ipara o commando único, na commis-

, sã.o do armistício e depois nas commissões te . 
chnicas da Conferência da Paz e em outras con. 
ferencias inter-aluadas. O Marechal Wilsoai., que 
morreu na idade'de 58 annos, era chefe do Es . 
tado Maior desde 1918, tendo sido'nomeado para 
esse posto 'antes do armistício. 

O PRÍNCIPE DE MÔNACO 

O Príncipe Alberto, de Mônaco, recente
mente flaillecido, era o môraor Soberano da Euro
pa, com ser o m/ais illustre .dentre elles. Seu 
Estado era insignificante, no fausto deslum
brante de pouco mais Aê wn Caeiino, de sorte 
que o Príncipe poude se dedicar á sòieiicia, tor
nando-se emérito oceahogra/pho: 

Passou a vida em largos cruzeiros, suilcan-
do mares, para persorutar os »eus tenebrosos 
segredos, sondair os seus ajbysmoè niystertoSos. 
medir as suais forçjas estupendas. O ",reulta*lo do 
seu esforço é o grande MuSeünde Moniaco, o mais 
convoleto e .perfeito repositório de cousas' refe-
irenrtes aos mares. lAlém deste, cotn.tribu.io para 
a^ fundação de outros centros de cultura, como 
o Laboratório Biológico deRosooff e o Mu.se'J 
Oceanographico de (Pariz. O illustre príncipe 
era também uim estudioso de botânica, zoologia, 
geologia e paleontologia., tendo deixado inves
tigações de grande interesse o atoance. Em 
summa, era um príncipe inédito, mo secailo XX, 

A' MARGEM DE UM GRANDE LIVRO 

- Sempre tive pelo Sr. Renato. Almeida 
uma grande e enternecida sympathla. Os ar
tigos que a sua penna prodigiosa vinham de 
ha tempos espalhando por jornaes e revistas 

' do sul, ferindo os mais diversos e complicados 
assumptos — da critica musical aos mais ful
gurantes commentarios aos livros appareci-
dos, sempre me disseram que esse moço escri
ptor era decerto uma das sensibilidades mais 
apuradas da moderna Intellectualidade bra
sileira. No entanto, sem qué isso o possa of-
fender, devo confessar que sempre o julgara 
formando ao lado da mocidàde brilhante de 
agora, apparentemente instruída, mas no fun
do sem uma cultura séria e sobretudo metho-
disada. E ' que sempre julgara que apenas 
Ronald de Carvalho constituía o exemplo no 
Brasil do escriptor completo na sua idade. 
E dahi é de avallar-se a sorpreza, o quasi pas
mo como que acabo.de voltar a ultima pagi
na do Fausto, obra com que o Sr. Renato Al
meida acaba de estréar-se nas lettras brasi
leiras. Estudando um assumpto debatidissimo 
e por isso mesmo banalizado, qual a historia 
do velho archimista allemão, tão inéditas são, 
no entanto, as conclusões tiradas pelo novel" 
commentador, que o leitor chega a pergun
tar-se como ninguém pensara ainda em di
zer aquellas cousas tão lógicas e tão «ensa
ias . O facto. porém, é que o Sr. Renato Al
meida tudo leu a respeito, tu^lo investigou pa
cientemente na sua luminosa inquietação e o 
que lhe suggeriram todos os commentarios 
foram conclusões de outra sorte que as acha
das por todos quantos já se haviam oecupa-
do da matéria . 

B a sua obra resulta assim uma obra no
va, pessoal com aquelle "sentimento vago do 
Infinito" què ainda ha pouco desejava o mes
tre Graça Aranha para as verdadeiras obras 
de Ar te . 

O Fausto do Sr. Renato Almeida, porém, 
diga-se a verdade, não 6 obra que agrade a 
toda gente. Âpezar da leveza do seu estylo 
e da correcção da sua linguagem, ha por todo 
elle uma grave erudição que fazendo i o en
canto de um estudioso, entediará fatalmente 
o leitor affeito á banalidade risonha dos ro
mances de amor. 

No entanto, semte-se o longo e meditado 
estudo > que, devem ter custado aquellas pagi
nas tão ponderadas' e tão cheias de equilíbrio, 
que se diziam escriptas por um velho estu* 
dioso de sessenta annos! 

E o Sr. Renato Almeida demonstra nesse 
seu trabalho uma. leitura integral de tudo 
quanto se relaciona com a tradicional histo
ria dõ celebre mágico allemão. Depois do ' 
Hamlet de Shakespearé o Fausto é, talvez, o 
perspnagem que tem reunido em torno de si, 
uma cópia maior de^investigadores. , 

i"Goethe", na Allemanha; , "Marlowe,", na 
Inglaterra e dezenas de outros escriptores" fo
ram' seduzidos pela mesma historia.-

O assumpto, porém, n ã o s e esgotou ,nem 
se esgotará tentando ainda muitos «scripto-
r e s : , . ••? / 

E , por isso mesmo avult% ainda mais, a 
cliff'puidade dé se fazer, a meio de tanto com-
mentario, uma obra que sobreleve ás demais ( . , 
pelo sesu cunho pessoal e novo. 

O livro do Sr. Renato Almeida, pois, não. 
tivesse a destacal-o uma ^porção de predica
dos, quaes a pureza da lingua em que foi es-
cripto e a clareza dos seus methòdos exposi-
tivos, bastaria a realçal-o esta qualidade que ' 
tem sido o tropeço de tan ta gente bôa que es
creve. . v. 

LUCILO VAREJÃO. 
(DM Província, de Recife;. ' i 

EINSTEIN 

Transcrevemos a entrevista que um cor
respondente do Daily Chronicle, de Londres, teve 
com o grande sábio Einstéin, a iproposito de 
theoria da relatividade; extrahida de um capi
tulo do" livro Idêas e Commentarios, do Sr .-Ma
rio de Lima: i 

"O .correspondente do jornal inglez, recor
dando ao sábio que a descoberta :da lei da gra-
vitação, por Newton, € attribuida á queda de-
um'a maçã, perguntou-Uie se alguma ciròumstâh,' 
cia do mesmo gênero não. seria responsável pela 
theoria-Einstein. O professor respondeu que 
fora a queda de um homem do telhado de uma 
casa que o levara a meditar sobre o facto de 
que uma pessoa ao cahir não sente empuxão • 
algum da gravidade. 

, „ . " D e S d ô e n t ã 0 ' ^ l a r o u elle, puz-me a tra
balhar, até que encontrei ae fórmulas mathema-
f.cas que substituem as de, Newton AWm 
sendo, estará .derrocado o trabalho de Ne«aiton» 
— íinquino o Jornalista. ,Por fôrma algimà, 
replicou emphaticamente o professor, pois o 

_ frenio poderosíssimo de Neyfcon e os seus feitos 
permanecem, como sempre, monumentaes e pe'o 
contrario, sua. grandeza sõ pôde ser augmenta-
aa .pela minha nova theoria.- O gênio de New
ton verificou, pela, primeira vez, que todóVos 
nrovimeintos eram causados por leis univereaes, 
das quaes desoobrio as fórmulas, de tão grande 
approxtmação, que ellas ainda satisfazem as 
observações, .com muito raras excerções A' 
pergunta do jornalista se a sua theoria causaria 
na concepção humana do Universo a mesma 
•revolução que a descoberta de Newton, respon
deu, modestamente, Einstéin: 

— Nimguem pôde ipresumir isso. O encon
tro das novas fórmulas não derrocara as con
cepções geraes da humanidade, embora natu
ralmente, estas movas idéas devem ter alguma 
influencia sobre as scieircifis .philosophicas e 
suas aluadas «, nesse caminho, podeijão impri
mir o seu cunho ao pensamento dos homens 
Ha muita cousa ainda por se fazer. E quem 
Pôde dizeV a direcção futura dos ramos de uma 
arvore que está crescendo? E' jpossivel, toda- ' 
via, que o próximo estagio da sciencia tenha 
alguma cousa a fazer com a theoria atômica. 
Sob» a difficuldade de camprehemsão de 
sua theoria, declarou .Einstéin que, tratando-se-
*%"™ a»sumpto de mathematicas, era* muito 
d.fricM, aos .leiprós na matéria. oom,prehendel-a 
Essas, em suas linhas geraes, a s informações 
que TOS miniBtra sobre Einstéin o correspon
dente do Daily Chronicle, " 

http://cotn.tribu.io
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ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA 

Esta doutíssima ceaiporaçao commemorou no 
ultimo dia do mez findo o seu nonagesimo ter
ceiro annlversacio. A sua existência ©e assi . 
gnala cheia de serviços a causa da medicina, en. 
grandecendo o nosso patrimônio scientifico, para 
maior gloria do Brasil. A Academia foi fun
dada em 1829, tendo partido a jdéa de João 
Cândido Soares .Meirelies, formado em Fiar-is, e 
que volveu ao Brasil disposto a prestar & me. 
dicina de sua Pátr ia os maiores benefícios. 
Oercou.se- de quatro collegas illlustres e esforça
dos "Lute Vicente de Simoni, José Francisco X. 
Sigand, José Martins da Cruz Jobtai e J&&P 
Maurício Faivre e concertaram juntas a funda
ção de uma sociedade de medicina. Depois dos 
trabalhos preliminares, de que tamlbem partici
param os cirurgiões Jaointho Rodrigues Pereira 
Revê e José Marlanno da Silva, a ST) de Junho 
de 1889 reumirajm.«e a -R. da Cadêa (hoje Re. 
publica'do Peru) l«í , «os sete citados organi-
zadóres e Fidelis Martins Bastos, Antônio Ame. 
rico de Urzedot Antônio Martins Pinheiro, Chris- I 
tovâo José dos Santos, Joaquim José da S^lva, i 
Octaviano Maria da Rosa e João Alvares Car-
neiro constituindo uma assembléa de 14 pro. 

• f issionaes, eos quaes, conforme deliberação una
nime, se juntariam Antônio Joaquim da Costa 
Sampaio, José Augusto César de Menezes e 
José Maria Oambuci do Valle, ausentes nesse 
acto, «ias favoráveis & causa, segundo afftrma. 
cão de vários collegas, • elevando-se assim a 17 
o numero de membros da Sociedade. Feita um« 
succlnta expos!çã0 dos • trabalhos anteriores e 
lidos oe estatutos, todos se levantaram cm si
gna! de a«pprovaçáo, pronunciando então o Dr. 
Joaquim Cândido l&jares de Meirelles, em alta 
voz com applausos geraes, estas palavras, que 
os anaaes Aa «asa recolheram e gurdaram: "A 

" Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro está, 
* formada neste instante, e nós todos «3"e »<lul 

estamos presentes somos membros natos!" Pou
co tempo depois, a 24 de Abril de 1830, era a 
Sociedade solemnetrtente installada na presenç3 
do Marquez de para-vellás. Ministro do Império e 
com luzida assistência de mais de 300 pessoas, 
parai cinco annos mais tarde, á vista de in
equívocas provas de valor, ser convertida em 
Academia Imperial de Medicina, por decreto de 
8 de Maio de 1835, assignado por Joaquim Viei
ra i a Silva, Ministro da Regência. Data «iewj-
ía©,' a crescente grandeza dessa notável Com
panhia, que vem abrigando em ©eu seio os no. 
mes mais representativos da nossa sciencia me-_ 
dica. O seu actual pres!dente, o eminente mestre 
Miguel Couto, é o symbtflo mesmo «a mossa 
medicina, aluando d sabedoria uma extrema 
bondade, no que realisa a figura nobre do me
dico. Honremos, pois, ao grande clinico, pres
tando homenagòrh a medicina brasileira! 

INSTITUTO DE ADVOGADOS 

O n#sso distíncto collaborado-r Dr. Ribas 
Carneiro, tomando posse do lugar de membro 
effectivo desse Instituto, proferio o seguinte 
tíiscurso: 

Exmo Sr. Presidente do Instituto. — 
Mieus senhores: Bem sei, Sr . Presidente, bem 
sei, meus collegas, que o protocollo desta Casa de 
advogados, paradoxalmente, mão aprecia a lo-
queFa havendo cahido em desuso discursos de 
recepção,' respostas de estylo; bem sei que a 
iniciação ee completa oom o juramento cjuie 
acabo de prestar; bem sei que haveis de cen
surar-me a mim por essa audácia der mak sen
tado em tão douta assembléa, me levantar a 
pedir a palavra, interrompendo a ordem dos 
vossos trabalhos. A magnanimidade, porém-
de que «estes prova provada, acolheodo-nie aqui, 
me absolverá, com certeza, se vos lembrardes 
que sendo eu «Ivogado, forçado, assim, em 
primar na, gentileza, nada mais feio e repro
vável para nürn seria que. ao receber tanta 
me- ' não vos testemunhasse a minha profun
da gratidão. E, protes-anic-vos estes agrade

cimentos em cuja fôrma bem percebo a po
breza do meu vocábulo, d*ixal que vos confesse 
não saber como meus passos conseguiram al
cançar esta Casa, onde pontificaram jequiti-
nhomha. Nafcuco de Araújo, Teixeira de Freitas 
permltti que vos affirme não haver atinado como 
pôde meu desvalido nome obter vossos euffra-
gios o que me faz estremecer de alvoroço, a 
ponto de n * deixar mo receio de estar praticando 
o tremendo .peccado da vaidabe. Venho para 
vos ouvir e aprender comvosoo, não vos podendo 
apresentar èemo credencia senão a minha mo
cidàde que nninca se perdeu dos livros, que 
numca se desorientou por outro caminho que não 
o da- carreira escolhida, mocidàde que munca 
abdicou dos seus direitos de independência e de 
autonomia, ligada, porém, por laços indissolú
veis, a esse ^passado nosso, tão He louvar e tão 
de engrandecer, passado cujas glorias têm,, 
neste benemérito Instituto, um dos mais fieis 
e devotados depositários. Sinto-me, pois, fleiiz 
entre vós, tanto mais quanto o momento que 
estamos a atnaviessar é daquelles que mais 
exigem dos sabedores de assumptos- jurídicos 
maiores ãttenções e mais ponderados estudos, 
ambiente a qiue me senti sempre attrahido, no 
desejo de aperfeiçoar os meus comiheoimentos 
sobre essa sciencia de tão avantajados limites, 
qual seja a que vos é tão por miúdo' conhecida 
e da qual não diviso senão exigua parte.- Um 
horizonte enorme se distende ante nossos olhos, 
com esse tumultuar de emergias, com esse fer
mentar de idéas, esse febrieitantè movimentar 
de aspirações. "Vivemos uma época de trans
formações sociaes, em que os ipiuobiemas de 
ordem jiurid'ica- se .suocedem, se avolumam, se 
accumulam, se aggravam, provocados pelo aper
feiçoamento da sciencia, da arte, da Industria, 
do corotraercio, pela vulgarização da cultura, pela 
nivelação social, pela intromissão reciproca dos 
povofl phenomenos espantosos denunciantes d«3 
uma verdadeira "criais", na accepçaô grega do 
termo, e que revela a passagem de um estado 
constituído para rum estado constituentío. Enún-
ciam-sé\. as primeiras letras dos concfeitos pjhilo-
sophicos próprios do nosso século; idéas que 
viviam no fumdo dos livros e que se chamavam 
deedenhosamente idealismo, utopias, sabem do 
abstrato, erguemr-se, áprumam-se, e, como as 
idêas-forças «de que rios. falia Fou-ili-fe, ganham 
raio de acção, formam rnruçleos, ampliam o seu 
ambiente, dominando' espirites, seduzindo mul
tidões, é já mão são mais idéas, sâo sentimentos, 
são paixões, que rápido transpõem fronteiras e 
facilmente, mercê do desequilíbrio» geral, deter
minado pela guerra, se Recompõem, se alteram, 
e assim se infiltram em todos os povos do con
tinente e pelo telegrâpho, pela imprensa, pelo 
livro, .pelas ondas lrmmigratorlas, álcarnçam jâ 
as terras americanas, surgem entre nós, com as 
greves, a constituição dos syndicatos, a aesis-
tenefa obrigatória ao operário, a legislação do 
t rabalho. . . Esse movimento, que a guerra eu-
ropéa veio sobre modo apressar, constitue a pre-
poepação de todos os sociólogos, tão im.prevjsi-
veis as suas conseqüências, tão aeoentuada sua 
força, que tem o cunho da fatalidalde, pois que 
não é originada do capricho ou de um facto 
ocoasionaff mas' contribue uma conseqüência do 
século XIX. D'ahiva generalidade, a grandeza, a 
energia desse movimento social. Não s» pense ; 
na opposição: é ruma corrente que não respeita 
represas, mos que pôde obedecer á canalisação 
que faça de suas águas revoltas e violentas 
águas calmas, aproveitáveis, águas fecuindadoras. 
Adopta> para harmonizar — eis nossa tarefa, 
eis a nossa missão, nós, que nos consagramos a 
perseutar as necessidades sociaes, descobrir, á 
luz da sciencia» as lacunas as imperfeições., para 
preenohel-«us e corrigil-as, defendendo a socie
dade nos serus fundamentos, na sua integridade, 
no seu destino. Este Instituto sempre foi, no 
Brasil um núcleo -de estudiosos, de homens 
doutos, brilhante companhia, de um passado bor
dado de triumphos, claríssima assembléa, omde 
sempre se reflectiram as questões juridico-so-

ciaes provocando^** mais formosas mantoeeta-
cões de inteligência, e de cultura, benemérita 
instituição, pelos conceitos valiosos que para 
ufanla de nossas letras, sempre emittlo do alto 
da sua autoridade veneravel. A missão desta 
douta assembléa, no momento actual, se avan-
taja O Brazil em meio dessa toarda, messe 
ambiente desasocegado, nunca preclzou mais, 
para esclarecel-o « oriental-o, que a palavra de 
Prudência, die ordem, dè paz ; nunca necessitou 
mais que se reaffirmasse, o prestígio da lei, o 
respeito ã s •.Instituições políticas, o acatamento 
â Justiça, o Brazil mais que nunca pedlo exem
plos de civismo, de .honra, de cultura, de firmeza, 
de convicções e, creio bem, e certo estou de não 
eri«ar que nenhuma fonte, melhor que esse nosso 
Instituto, em cuja presidência suggestivamente 
«se encontra uma figura duplamente aureolada , 
pelo saber e pela hopo-raibiilida<die. Instituto que, 
hoje abrindo uma excepção ao escrúpulo da es
colha, recebe boamente em seu -largo solo um 
moço de espirito agitado que vem pedir 1 vossa 
cultura e a vossa experiência benevolência « 
estimulo. " 

GEORGES DUMAS E EKNEST MARTINENCHE 

A Academia Brasileira de Letras acaba de 
eleger membros correspondentes os professores 
francezes Oeorges Dumas e Ernest Martinenche. 
O ulfmo acha-se actualmente em Buenos Ai
res para onde. passou por este porto em 2 do 
mez findo, e virá ab Rio de Janeiro tomar 
parte no Congresso Histórico. Será então rece. 
bido pela Academia e fará o elogio de Jean 
F^not, a quem sucoedeu. 

O TRI-CENTENARIO «DE GREGORIO OE MATTOS 

A Academia de Letras da Bahia dirigiu ao 
Presidente da Academia Brasileira de Letras o 
seguinte ofíicio: «Bahia, 3 de Junho de 1 9 2 2 -
Exmo Sr — Por proposta do acadêmico Xa
vier Marques â Academia de Letras da Bahia 
uroJecta conimemorar oom solemnidade a pas-, 
sagem, em 7 de Abril de 1923. do teicenteia-
r i o do nascimento do celebre poeta bahiano 
Gregorio de Mattos, patrono de uma das cathe-
dras da Academia Brasileira. Isto .posto, cum-
pre-me pedir a V . Ex . a collaboração moral e 
intellectual dessa Academia na homenagem ao 
grande satyrioo, gloria desta terra e das le
tras nacionaes. Apresento a V . E x . os meus 
protestos do mais alto respeito e estima. -
Braz do Amaral". 

tscieriTiFiCAí 
* LITERÁRIAS; [h 

HOMENAGEM A RO.ÍDON 

Foi eleito membre honorário da "Socieda
de de Geographia de "Washington" o Gene
ral Cândido Marianno da Silva Rondon, *^ 
mais a l ta distineção concedida por essa 
aggremiação. Somente oito peraonahdades 
notáveis já foram distinguidas com a honra 
o r a ' dada ao ((Ilustrei texplorador brasileiro. 
Ent re essas oito contam-se o Coronel Theo
doro Roosevelt, ex-Presidente dos Estados 
Unidos e grande explorador das regiões tro-
picaes, e p Almirante Peary, explorador <w 
Polo Arctico. • A Sociedade annunciou que 

"DANSA DOS PYRILAMPOS"! 
POEMAS DE OSWALDO ORICO 

R RPPAUECEt* ESTE JWEZ 

PRIMOROSA EDIÇÃO DE MONTEIRO LOBATO & COMP. 

COM I L t U S T R A Ç Õ E S E DESHNHOS 
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vicos l ^ d O B f 0 i lUito P«los grandes ser
i a r J Ü * a o s a b o r J g e n e s do Brasil e pe-
s u \ s v ! r i a Í C a .%» 0 I l t r Í b U J e Õ e s á geographia nas suas varias e famosas viagens de exploração. 

CONFERÊNCIA* DO SR. OLIVEIRA LIMA 

I n * t£„ f« r C .L 0 « 1 ? 5 Í r a L í m a f o i env idado pelo 
S ~ Sciências Politicas de Williams-
H i T n w f * ? ífall^,ar s e i s conferências sobre 
S Í - Í L , B r a s l 1 » Diplomacia e assumptos 
í ^ i ^ í ? a n 0 S - ° s o u t r o s notáveis oradores 
« r t y r o s . M i i v i r J a r i o s para fallar perante 
? I «£?' s a o ° S r " Raymond Recouly, edi
tor do "Temps" , de Pariz. Dr . Rikerato Fu-
jisawa Foremos, autoridade em Direito Inter
nacional, no . J a p ã o , Joseph Redlich, ex-Mi-
%?*2JS? F i n f n 0 £ 8 d a Áustria, Felippe Kerr, 
ex-Secretario do Primeiro Ministro, Sr . Lloyd 
George, da Grã-Bretanha. O Sr. Leo S. Rooee 
ex-Director da União Pan-Americana, fallará 
sobre a America Central. 

(Do Jornal do Commercio.') 

UM INSTITUTO BRASILEIRO EM HAMBURGO 

A Sra. Lilia Emil Wiesener, distincta 
escriptora e Jornalista brasilerà, pretende òr-
ganzar em Hamburgo um instituto brasileiro á 
semelhança de um gabinete de leitura, com cur
sos e conferenc!as sobre as nossas cousas, de 
sorte a tornar conhecida a nossa cultura ha 
Allemanha. Pretende também traduzir para o 
allemão varias obras brasileiras e manter nos 
jornaes germânicos correspondência sobre os 
assumptos do nosso paiz. Nenhuma iniciativa 
poderia ser mais lduvavel e patriótica, contri
buindo para integrar a cultura brasileira nos 
grandes centros intellectuaes da Europa, onde, 
para mal de nós, anda somos desconhecidos, ou 
mal [julgados, senão injuriados. E' de orêr que 
a iniciativa da, illustre senhora Wiesener en. 
contra a melhor acolhida em nossos círculos 
intellectuaes, os quaes, estamos eert«s, hão de 
contribuir effic/entemente paira o êxito da ten
tativa. Não seriado caso do governo, amparar, 
oficiosamente, ã" idéa, convertendo-a numa 
bella realidade? 

R. M. 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

DEPUTADO LUIZ DOMINGUES 

Com o passamento do Dr . Luiz Do
mingues da Silva, perde o Parlamento uma 1 
das suas figuras mais interessantes, admi
rado que era o saudoso político como um 
caracter integro, um orador fulgurantíssi-
mo e um conhecedor profundo da nossa íin-
gue, que manejava como úm mestre. O/Sr. 
Luiz Domingues, intelligencia de escol e ' es
pirito cultissimo, sabia sempre alliar ás bel- ' 
lezas de sua palavra escorreita, os impre
vistos de um temperamento fascinante e 
gracioso, desses que tornam os homens 
sempre bem-vindos em todas as rodas por
que a sua sô presença vale como um pra
zer intellectual. Nasceu na cidade de Tury-
assu' , no Maranhão, desde os bancos esco

l a res , em Recife, se distinguindo pela sua 
intelligencia vivaz. Fez o seu curso de hu
manidades no Internato- .Pernambuco, ba-
charelando-se em 0 de Novembro de 1883. 
Ainda no curso superior, já escrevia na 
imprensa o. futuro representante do Mara
nhão, tendo redigido "O Abolicionista" e a 
"Revista Acadêmica", e no 5" a n n o ' d e di
reito, era eleito deputado á Assembléa Pro
vincial do Maranhão, pelo Partido Conser
vador, cujo chefe era, então, o Conselheiro 
Gomes de Castro. Representou, assim, na 
Câmara Provincial, o segundo districto do 
Maranhão, onde era chefe político seu tio, o 
Barão de Tromahy, durante os biennios de 
1884 a 1885, 1886 a 1887, e 1888 a 1889. No 
anno de 1889 foi escolhido por seus pares 
para occupar a cadeira de Presidente da A8-
M.mbléa Provincial. Em Dezembro, pleitea
ra n eleição geral para deputado pelo 2o dis-
f.nlo do Maranhão. Séu adversário era o 
fonselhc-iro Almeida de Oliveira, então Mi
nistro da. Marinha. Foi Vencido o Dr . Luiz 
J-iorninKties, que perdeu a eleição por 20 vo
tos. No anno seguinte, em 1885, appellava, 

de novo, para as urnas contra o mesmo ad
versário político, e o vencia pela maioria de 
3 votos. A 17 de Março de 1886 era reconhe
cido Deputado Geral pelo Maranhão. Pro
clamada a Republica, recolheu-se ao seu 
Estado natal, filiando-se ao Partido Cátholi-
co, então organizado, e dirigio o jornal "A 
Cruzada, órgão dessa aggremiação politica. 
Em 1891 o Partidp Catholico fundio com o 
Partido Nacional e Republicano Constitucio
nal, ascendeu ao poder, pelo contra-golpe de 
Estado de 23 de Novembro desse mesmo an
nos. Foi, então o Dr. Luiz Domingues elei
to Deputado Federal para a primeira legis
latura que se seguio á Constituinte Federal, 
juntamente com os Drs . Benedicto Leite e 
Christino Cr.uz, nas vagas dos Srs . .Dama-
so Pereira, Barão do Alto Mearim e Padre 
Dr. Joaquim Sampaio Castello Branco, 
cujos diplomas haviam sido annullados, - e 
que tinham sido eleitos Deputados Federaes 
nas vagas abertas com as renuncias dos 
Drs . Eneas de Souza e Tasso Fragoso e o 
fallecimento do Dr. Custodio-Alves dos San
tos, escolhidos para a Constituinte. A elei
ção effectivou-se a 31 de Dezembro de 1892, 
e o Dr. Luiz Domingues e seus companhei
ros de chapa tomaram assento na Câmara 
Federal a 2 de Junho de 1893. Dahi por di
ante foi sempre reeleito Deputado Federal 
até á 7a legislatura (1909 a 1912), quando 
aberta uma crise politica no Maranhão, com 
o fallecimento do Dr; Benedicto Leite, assu-
mio o' Governo de seu Estado natal, em con
seqüência do accôrdo . político celebrado nas1 

duas casas do Congresso Nacional, em no
me de todos t os grupos políticos militantes 
no Maranhão. Durante essas sete legislatu
ras, foi sempre o Dr. Luiz * Domingues 
membro da Commissão de Constituição e 
Justiça da Câmara. No governo do Mara
nhão, estendeu-se o seu quatriennlo de Io 

de Março de 1910 a Io de Março de 1914. Findo 
este, foi reeleito Deputado Feperal em 30 de 
Janeiro de 1915, assim como'nas legislaturas 
seguintes. Fez parte o Dr. Luiz Domingues da 
Commissão Especial do Código Civil, cabendo-
lhe o estudo v dos capítulos sobre "Posse e 
Propriedade". Representou a Câmara dos 
Deputados no "Congresso Jurídico Ameri
cano ' ' . Deixa o extincto, que muito produ-
zio, esparsos nos Annaes da Câmara dos 
Deputados e em jornaes e revistas, nume
rosos discursos, pareceres, trabalhos jurídi
cos e variados escriptos. Reunidos em volu
mes, deixa, as seguintes obras: Ensino Agrí
cola; Casamento Civil e Divorcio; Aos, meus 
amigos de Minas; Elementos para a respos
ta, dai Commissão da Carteara dos Deputados 
ao Stnddor ltuy Barbosa (Código Civil); 
Carta aberta ao General Pinheiro Machado 
-obre o empréstimo externo do- Maranhão. 

dados da receita orçada com os da despeza 
.proposta, verifica-se: 

Owro Papel 

Receita 
Despeza 

Saldo 
Déficit. 

10« J58-6 :320300o 706.725 :000f000 
86.898:488$139 771.798:38635^0 

•19.€87:8311681 
«5.068:3853570 

Feita a conversão do saldo ouro & taxa de 
9 d., obtem-se a importância de 59.063:495(583 
que, abatida do déficit em papel, o reduz a 
6.00-4:889f987. 

*S\VJ*ICÁ 

RUY COELHO 

FiriATiC 

ADniHDTRACÃG 
ORÇAMENTO PARA 1923 

Na nova proposta .orçamentaria para 1923, 
enviada ao Congresso pelo Ministro da iFezen-
dia,a receita é orçada em 106.586 :2303, ouro, 
e 706.725:0001, papei, sendo na rubrica ouro 
9,0.37-5:6553 de receita geral e 16.210:6653 com 
aHPüioação especial; e, na papel, 650.21.5 :i9203 
geral e .56.609:08,0$ de applicação especial. 
Comparados esses ailgamistoos cora os da receita 
votada ipara o corrente exercício, verifica-se 
uma differença pana.mais de 14.310:000$ na 
receita ouro e de 20.998:00i0'3 para menos na 
receita papel. A difíeretnoa pana mais em ouro 
resulta do augmênto na estimativa da renda 
aduaneira, de acccTd'0 oom o que a arrecada
ção dos primeiros mezes do corrente anno vai 
Indicando. A differença pauta menos ria receita 
papel provém não sô do exame da arrecadação 
feita em 1921, como também da media triemnal: 
<ürm e outro não permittem sejam conservadas 
as estimativas de alguns titiulos da receita, no-
nieladamejnte nos impostos de consumo e cir-
cu/taçâo. A despeza é fixada cm 8«.898 :48S|139, 
ouro, o 771,793:386$670, papel. Confrontado» t s 

O poderoso artista, que tanto nos commo-
veu, affirmando o prestigio de sua foconíundi-.' 
vel personalidlaide, revelou-se o creador de uma 
musica própria, aurida no ambiente de sua terra, 
traduzindo-lhe os accentos e os coloridos, num 
fogo de tons e harmonias; através das quaes 
transparece a alma portugueza, numa maravi
lhosa evocação. Sobre a musica de Ruy Coelho, 

vale transcrever suas próprias palavras, que lhe 
revelam/as tendências artísticas: 

"D.esde 1912, em Sérlim, que eu decidi pro
curar fazer musica portuguesa, pela razão de 
que todos os paizes .cuítos tinham a sua expres- , 
são musical e eu a não via ainda, realizada no 
meu, a prezar de possuir uma, das mais poderosas 
tradições artísticas e ter encontrado a "sua" 
expressão ãrchitecto-nioa na Batalha, nos Jerony-
mos; poética, nos Lusíadas e nas Chronicas: 
piCtural nos .painéis 'de Nuno Gonçalves; deco
rativa em tantas maravilhas. espalhadas, desde 
aS colgaduras da índia até a riquíssima ourive-
saría em que Gil Vicente foi o Mestre, produzin
do aquella maravilhosa Custodia. 

A Epopéa de minha raça, sõ não tinha acha
do ia sua expressão musical, pois em nenhuma 
conta se deve tomar a tentativa de Meyerbeer. 
E a minha tarefa era tanto mais difficll quanto, 
por falta absoluta de uma tradição erudita mu
sical, eu teria .<Je fazer tudo de novo. 

Segui a theoria grega — tirar a musica dos 
aspectos, e não fazer musica para as cousas — 
e como "Portugal é uma vasta melodia, onde o 
tom maior da luz é abrandado pela gaze das 
brumas leves e a nossa alma musical existe pai-
rante nos nossos littoraes,, valles e "montes, pal
pita ao beijo magnético do mar que nos envol
ve", alma suavíssima nos versos dos nossos can
cioneiros e Bucólicas, "alma que se exhala «Je 
certas paizagens, tal a de Cgimbria, curja recor
dação sô em musica deveria ser invocadas no 
dizer de Affonso Lopes Vieira — eu realizei o 
meu sonho fixando a tonalidade lusa, "tirando" 
a minha musica dessa vasta melodia que é o 
meu pa,iz, dessa paizagem, desses versos, desse 
mar, desses montes, desse vialles, dessas cou
sas", 

ALEXANDRE BRAILOWSKY 

A art e de Brailowsky é uma interpretação 
commovlda e pessoal, que desperta e euggere, sem 
precizar contudo, as emoções, .de encanto ou me
lancolia em que a musica transfigura a vida. 

Pianista de teehnica muito solida e precitó, 
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Brallowsky não ê. apenas, o "virtuosl" assom
broso que nos empolga nos lances impetuosos, ou 
n a . minúcias dos melo-tons. dos "planíssimo 
subtls. mas o «rtistó sincero, com caracter seu, 
reflectindo-se na interpretação, com a m a » viva 
força interior. A sua admirável plasticidade 
não apparece fria. como um modelado academi^ 
mas movida por uma agitação constante, nos 
alentes melancólicos, que tanto o caractensam. 
O trato com w pousas não lhe ensinou um hym-
„o de alegria mas um canto elegíaco « sombrio 
invariavelmente, reflectida na interpretação com 
oue vai criando emoções novas.através das obras 
alheias. Não se compras, como Rubinstein, em 
colorir com tintrs quentes e revestir de pedra
r i a raras, as suas expressões, antes deaxa-os 
numa tonalidade simples e de meia-luz, -onde 
desenvolve como ternura e clareza, talvez com 
um aocento religioso de mystico slavo. B talvez 
m<»nocordio. resolvendo pela melancolia os odo
res imprevistos de existência. „ 

De agitação multlpüce da vida faz uma 
transfiguração sensivel, .commovedora e extra-
ttba . Persiste nelle um sonho palplt*nte e tris
te, uma ânsia de infinito, perfeitamente irreali-
zavel . . . 

• • 

RUBINSTEIN 

SÂPHM 

I0PHILO 5 
H ii 

Rubinsteln, ao piano, não é aquelle "mon-
bond caressant ce tombeau", de que falia Bou-
delalne, mas um herôe que passase no seu carro 
de guerra, ante o delirio dos homens, extasiados 
Pe 'a victoria. Em seus concertos, ás mais das 
vezes, o ambiente recolhido de meditação cede 
lugar a uma ansiedade incontida, em que a pla-
téa identificando-se com sua tempera, o acom
panhava numa vibração pro'ongada, até explo
dir num tumulto fremente de applausoS. 

Com uma poderosa invidualidade, o grande 
.pianista não a moldou ás múltiplas expressões 
que, porventuraa, devessem ter experimentado os 
autores, cujas producções executa, mas as faz 
passar, através de suas cathegorias, e .as crea, 
interpretando. E ' que seu espirito não vai re
produzir emoções, mas revelal-as, .como tocaram 
sua sensibilidade, levando-nos a um estado dal-
ma dlfferente e assim por diante, porque nao h* 
na escola humana, semelhanças perfeitas. Dahi 
o brilho e o ímpeto, com- que soam as composi
ções, renascidas de sua execução formidável, ao 
fulgor radioso de uma mocidàde bella e ardoro
sa. Teimam, porém, -certos entendidos, não sabe
mos se em outros meios, ao menos no nosso é 
vezo antigo, o pretender numa comparação for
çada entre temperamentos diversos, 'distinguir 
quaes os mais fieis interpretes, quando o que 
deve buscar nesses .artistas ê a personalidade 
dos que melhor se apoderam da emoção de ou-
trém e a vivificam com mais amor no seu pró
prio sonho. E para cada um de nôs IWrá tanto 
mais perfeito o artista quanto melhor nos falia 
de nôs mesmos e permitte, em sua obra. que se 
reflicta, com mais perfeição, nossa alegra e 
desengano. 'X multiplicidade idos sentimentos •? 
ainda maior do que a própria mascara huma-i.a 
e, se Deus não fez destas duas iguaes, não e-eou 
«quel'es senão differentes entre si, com que 
concorreu, piedosamente, para tirar um pouco 
da monotonia da vida. 

O pianista Rubinstein, que applaudiin.-»: 
oomta"to calor e enthusiasmo. ê dos que com 
mais liberdade interpreta, collocamdo em reevo 
ee-j espirito, de tal sorte que logo se percebe co
mo s vido se desdobra aos eeue olhos, qual um 
hymno forte de realização e beíleza, através di 
tort ra e da dôr. Com um aocento heróico e im-
pf-taoM>„ el'e nos descreve seu sonho de artista, 
mais em-ant?do com a apparencia magnifica das 
cousas do que timido do seu reverso obscuro. 
r?'i7P? os que assim podem sentir a vida e fa
zer da beleza a finalidade de todo o ingente es
forço do U-iverso! 

A PROPÓSITO DO «FAUSTO»,'DE RENATO 
ALMEIDA 

' Do illustre escriptor Sr. Alberto Rangel, 
recebeu o nosso companheiro Renato Almeida a 
seguinte carta, a propósito da publicação do 

" * I S ^ I Maio de 1922 _ D i s t i n c t p ^ 
Rena£ A h W a - ó formoso Fausto « £ t o d o 
com todas as honras devidas ao ™ f ^ * _ 
sXdo commenttata do famoso e •symboJioo Do£ 
tor Sua opulencià e penetração critica puze-
ram-n'o â altura do assumpto magnífico .para a 
demonstração desses recursos de erudição 
n u T m S e n c i a . Ha philosaphias condemna-
IZaZ se exhaurern nos limbos de suas cons-
ü e s verbaes. Systemas M . ^ « J 0 . f ™ ! 
nos levado a nôs, povo de matenaloes e de re-
Zol m t n U s , a não cultivar outra * ™ J g £ 

* se-não quando se apresenta como um J™*™™ 
de algemas e uma .pilha de phrases feitas. D 
por issoffzemo-nos positivistas, visto ser pre-
cTzo apenas repetir o alcorâo de schemas e de
finidos . • Sua gnose. .porem. « de °utro toque 
e não se limita, a sequMsa, ao «1™ °«JÍ™°r 
Lper ia l achava próprio ao homem • " ° * ^ 
attentamente a,natureza universal e W « » ^ 
acontece conforme ás suas lei».- Seu pensa-
S o é dos que buscam as altoras, mas sem 
se entontecerem por isso; e veste-se bem no, 
.períodos -limpos e fortes em que se iixam os 
planos por onde a razão se coordena e ™ n 
L Fausto notabiiiza-o entre os que rm digm-
S a d e e n o esforço da ^ I t u r a naclonai_ das 
Mêas podem dar com decência a sua pa^vra 
no debate e exploração dos grandes themas 
humanos. Felicitações muito francas e cordiac* 
do seu confesso admirador e obrigado t a ) 
Alberto Rangel.' 

O PINTOR SUECO BROR KRONSTRAND 

' Acha-se entre nôs desde algum tempo o 
nota-* el pintor sueco Bror Kronstrand, re
trat ista de grande nomeada, não só no seu 
como em .vários paizes- da Europa e Ameri
ca E ' um art is ta operosissimo' e de uma 
maneira inconfundivel. Tem produzido mais 
de mil e seiscentos retratos, contendo 47 an
no* de idade, pois Bror* nasceu em Maries-. 
tad en-, 1875. Seu primeiro professor foi o 
eminente retrat is ta Axel Jungstedt. Cursou 
a setruir, nos annos de 1895 a 1900 a Acade
mia " Real de Bellas Artes de Stockholmo, de 
onde sahio depois de conquistar os maiores 
prêmios. Passou em seguida dous annos 
eptudando em Pariz e em Dresden , indo 
mais tarde para Londres, onde se fixou, no 
decurso de 1904 a 1909, pintando re t ra tos . 
Esteve no anno de 1909 a 1910 na Rússia . 
No fim de 1910 foi para os Estados Unidos 
onde se demorou até 1914, numa grande 

actividade, pintando em Washington e ou
t ras cidades. E m 1914 voltou a Stockholmo 
e ahi permaneceu até 1921. Neste-anno foi 
para Buenos Aires, de onde embarcou para 
esta cidade. Em todos esses paizes teve 
Bror Kronstrand opportunidade de re t ra ta r 
alguns dos personagens mais eminentes, re
tratos que foram altamente elogiados pela 
imprensa e tiveram profusa retumbancia e 
lhe deram o grande renome de que goza. 

«*"Uo ft>? o re t ra to do Rei Gusta-
N a H r D P ^ C r k n ^ u : s u m r n i d a d e «cientifica, 
2' r c n c S Delia G?rdia. da Condessa Morner 
do Cçnde J J e ' " * C ar l son Bonde, na gale-
M

f l°
ndaX ' casa do Par lamento , considerados 

n a da Casa w RUSsia, o 
.corno obras de espe£*• ™ • Inglaterra, 
d V S t o n t r o s S os retratos, de Lord Avebu-e n t r e outros « ^ ^ n Q g Eg_ 

7'*£ S o o d a esposa do Presidente 
tados U n * . o Branca, em 
w t h i n g t o n ! d" S h a do millionarto Píer-

. iS^rran- de Mrs . Pulítzer, esposa- do 
S l r U l o f d S " N S York World" e de mui-
fas outras senhoras da a l ta sociedade ame
ricana e de muitos homens notayew; e na 

.r icand, e uc r e t r a t o s de homens 
Republica Argentina r ^ ^ 
ITe aPParaTc^do grande General San Mar-
ü n do Dr . Ernesto Boch e de muitas se
nhora? da al ta sociedade, de cuja be lez* e 
^ - ? • „s„ « t-r Bror Kront rand falia com distmcçao o b r . .Bror ^ . . ,, 
vivo enthusiasmo; e " last but not íeas,, . 
I 7^1 viaerem que fez á Assumpçâo, um es-

' S d o S da distincta esposa do nos-, 
so Ministro nó Pa raguay . ^trat is ta 

Brar Kronstrand, nao é só retratista 
'notável, é também paisagista admirável. 

PREROT-VALÉRI, NA GALERIA JORGE 

O Sr Jorge de Souza Freitas; continflsiS 
com a sua grande exposição de ar te france^J 
za modernar commemorativa d a nosso Cen-
tenario. Renovando sempre as secçdes em 
l u T< surgem os nomes mais consagrados da 
ar te de França , a Galeria Jorge acaba do 
nos dar uma serie fulgurante, de q u a d r a 

'de Prevot- Valéri, o reputado; ammalista a 
pai«fagilta francez, t an tas vezes admirada 
^ r e p u t a d a casa de a r te da rua * , R o » . 
rio Nada menos de quinze trabalhds de 
Prevot expõe a Galeria. São paisagens^ad-
fnirnvei*. de uma pujança de colorido, notá
vel de uma enorme beíleza commoyente-• e 
suggeericnadora. Quer seja. no G r a n ^ 
arbres ft Briqueville, no "Forê t de. FonteH 

nebleau" ou no " L e hameau de VilUers e 
nno < Automne" , de um sentimento « tn jor t 
dinario na melancolia outonal — o artista 6 
^emprt o mesmo equilibrado e sereno na 
interpretação da natWeza, dos seus assum
ptos bucólicos, onde ha constantemente re

banhos que pasceín, em campos que se es
tendem srfb céos amanhecentes e crepuscuJ^ 
res São quinze telas bellissimas, de alto va
lor pictorico, dignos de figurarem na me. 

lhor galeria, nenhuma desmerecendo, o no
me do consa"grado pintor francez. , 

ANTÔNIO PITANGA i 
\ . 

C nosso joven patrício esculptor Auto-^ 
nio Pi tanga, prêmio de viagem da Ks<«oia| 
Nacional de Bellas Artes figura na XL ex
posição da Sociedade Promotora de >™vm.i 
Artes Salvador Rosa de Nápoles. O artistas 
do "Calabor", figura em primeiro logar no 
grupo de «sculptores da sala II , da eXPf*l'" -
ção com o "Ret ra to de meu pa i" , medalhiw». 
q-ue tem sido muito elogiado, e na sala AU 
com o "Ret ra to de minha mulher" . Expõe 
ainda Antônio Pi tanga, um desenho,', quo 
oecupo uo segundo logar da sala XIJ, 
exposição. Tudo isso prova que* o joven es

culptor vae sendo aproveitado, e o premw 
que conquistou no final de , seu curso,- q«e 

foi br i lhante. 

FRANCISCO COCULILO 1 

mdaii'»e- , 
5" Í â J 

no <«• 1 
co!rv-a] 

O joven pintor Francisco CoeuW.o. 
apresenta-se em publico, sozinho, expomi 
no "hal l" , da Associação dos EmpreSP^ 
do Commercio, dez das suas ultimas tê < 
impressões da nossa natureza cireunvOAIK-
E' um novo a quem o nosso "Salaõ 
laureou e que, no trabalho constante, » 
tudo persistente, vai se identificando - . 

nossa luz, as nossas águas , os nossos 
p as nossas montanhas . Como se chama j 

Gustavo Dall 'Ara, o "pintor da cidade v«P£ 
fixar aspectos das nossas ruas , do t u m " , 
cosmepolita, de Coculilo se diz que é o F i 
tor panorâmico: elle sobe aos nossos nro^ 
ros, galga montanhas em afoiteza»; de 

mio e vendo do alto a cidade, pega doJ»" 
cel e da palheta, e fixa aspectos curiosos 
" u r b " maravilhosa. Ha na sua a™®;1^ 

que é digna de ver-se, panoramas, v j f t o l S 
Alto da Serra, de Santa Thereza, Ao &m 
mengo — todos apanhados com certa P ^ 
oecupação de acertar , visto como o S r ^ J 
culílo não é um ar t i s ta feito, mas um F g , 
intelligente e esforçado. Ninguém P « T 
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antes goza bons instantes de emoção, 
vendo "bacco de S. Francisco". "Onda", 
"Noite de luar" , ' 'Ao romper da Aurora" e 
"Ave Mar ia" . E ' o que esperamos farão os 
nosso*: leitores. ^_ 

PEDRO BRUNO 

Da .Europa, onde se achava em goso do 
, prêmio de v.agein obtido no nosso Salão, re

gressou ha dias, o estimaao pintor Pedro Bruno. 

NOVEL PINTOH PARAHYBANO 

'Estava sendo ha dias esperada em Recife a 
exposição de um joven" paysagista fparahybano, 
Olivio iPimo, uma dessas vocações artísticas 
<l.ue constantemente rebentam na província, e 
muitas vezes, lá se deixam vegetar e morrer. 
De uma chronica de Lucilo Varejão, o roman
cista victorioso d '0 Destino da Escholastica, 
sobre o novel artista, recortamos os seguintes 
trechos que bem o definem: "E ' que Olivio 
Pinto é sobretudo um pintor de cébs. Maehi-
nista e paysagista quasi sempre excellente, é no 
emtanto o céo, com a multiplicidade dos seus 
aspectos, a cambiam-te vária das suas tonalida
des, o que o tem mais seduzido e ipreoccupado. 
O quadro exposto aliás o demonstra claramen
t e . E .sobretudo demonstra que o seu autor é 

"^.possuidor de uma sensibilidade nova, um tanto 
desordenada talvez, mas multo -bella e muito 
•promettedora na suia. feição tumultuaria. 

. « • • « ' • — • • ! • 

Aliás, perfeitamente "regionail é a arte de 
. ' Olivio Pinto. As suas teias reproduzem inte

gralmente, com todas as caracterristicas esseo.-
cia-es, os trechos mais encantadores da sua ter
r a . Estradas douradas de sol a perdêrem-se em 
curvas saudosas: águas sonoras de regatos so
bre as quraes se inclinam amorosamente as ar
vores ; praias douradas, beijadas pelo azul tur-
queza das águas marinhas; eéos pallidos de 
amanhecer e céos abrazados do entardecer — 
tudo reailiza a visão .prodigiosa desse' ntrvel ar
tista da Parahyba, que brevemente estará entre 
tn«ós. * 

GUSTAVO DALL'ARA E EUG. DEULLY 

Proseguindo na "amostra" de arte france
za, que com tanto relevo inaiugurou, á Galeria 
Jorge augmentou o numero de trabalhos e m ' 

, exposição com vários quadros de (Eug. 
Deully, que provocam uma doce emoção de/ 
cousas harmoniosas "te são feitos com iramensa 
graça e naturalidade e uma alegre beíleza de
corativa. Oom DeuWy organizou a Galeria uma 
pequena exiposição de quadros de Gustave Dali' 
Ara, o "pintor da cidade", artista de conhecido 
mérito e probidade. 

D. TARCILA DO AMARAL 
A bordo do rpaquete Massilia, passou por 

esta Capital, com destino a, 6 . Paulo, de cuja 
sociedade é um dos ornamentos mais brilhantes, 
a joven artista brasileira D. Tarcila do Ama
ral . Senhora dotada da altos dotes inteílectuaes, 
com uma apvfada cultura artística, D . Tarcila 
do Amaral revelou sempre uma tendência ac-
centuada para k pintura. Em S. Pa/u>lo, em 
1917, começou de aprender com Pedro Alexan
drino, nosso maior pintor de natureza morta, 
fazendo trabalhos que escondia do publico e re
velavam uma artista de merecimento. Indo á 
Europa, freqüentando, museus e estudando, a 
nossa rpatricia tomou para seu mestre, na 
França, o reputado pintor Emile Renard, con
seguindo ser admittida este anno no ".Salon" 
OP Paru , no nua] expõe, com. brilho, um 
Portrait de femme. 

PEDRO WEINGARTNER, EM 8. PAULIo 

Um dos nomes de relevo na nossa pintura 
é Pedro Weiragartner, que o nosso melo co
nhece bastante e vai ter novamennte o prazer 

- de admirar os seus trabalhos por oceasião da 
Exposição do Centenário. Weingartner acaba 
de realizar na Paulicéa uma exposição de qua
dros, sobre a qual lemos no Estado de $. Paulo; 

"Estará aberta atada durante alguns dias, 
á rua de S. Bento 24 A, a, exposição do illustre 
pintor brasi.lelro Pedro Weln.gairtner. Data de 
onze annos a ultima exposição aqui feita por 
«*sse provecto artista, um dos mais respeitáveis 
rp-presentantes das nossas beMias artes. A sua 
carreira assignaloti-se ipor importantes prêmios 
con«segi*fdos em Mttndch e Roma, tendo sido 
também aceito nos" "saloros* de Pariz. Wein-
K-arTner impõe-se pela sua modéstia e sincerida
de'. Tffirlo assistido, na sua longa Vida de pin
tor a succesSlvas modiiíoaç5eg e reformas na 
oftentaoão artística do Oecidente; preferi© iso-
lajf-4» ma sua "maneira" peculiar, correspon

dente ao apogeu, da pintura em determinada 
época, a seguir por interesse de momento ou 
por pura imitação os reformadores, como sim
ples reiproductor .de fórmulas que não sentia e 
cujos fundamentos theoricos não o convenciam. 
Pode^-se-iha discutir essa 'attitude do artista 
patrício; todos, porém, temos obrigação de ree-
peital-a como .uma exemplo de probidade profis
sional e de siiniceridade artística, qualidades in
dispensáveis á producção de qualquer obra de 
arte. Alias, Pedro Weingartner, dentro dos 
moldes da sua escola; sabe accentuar com vi
gor a sua personalidade artística, por meio de 
um estylo inconfundível, quer evoque, como 
Alma Tadema* motivos antigos da Grécia ou de 
Roma, quer se inspire nas características pay-
sageins dos arredores de Roma, com as suas 
graciosas cameonezas, ou applique a sua visão 
plácida e minudente ás movimentadas scenas 
gaúchas dío .seu querido Rio Grande. Não deixa 
de ser ^commovedor o cuidado benedictino com 
que o profeidoso artista, para Jrservir com fideli
dade â sua escola, se esmera numa infinidade 
de pormenores, cuja sõ execução maierial esgo
taria a paciência dos "inovos", e' com uma no
tável habilidade distribue nesse labyriintho de 
detalhes, muitas vezes conseguidos a golpes se
guros de minúscula espátula, os diversos valo
res de modo a dar ao seu trabalho uma com
pleta harmonia. Não admira, pois, que ao re
tratar a sua esposa, We,ingn.rtner se utilizasse 
de uma pequenina tela (n. 7), onde deixou uma 
jóia de desenho, de modelado e de expressão 
que é, sem favor e de accôrdo com; os cânones 
dia sua escola, uma verdadeira obra prima. Ao 
iado do pintor apparece-nos, na actual exposi
ção, o exímio aguafortísta, para cuja reputação 
E r i a m a "Floresta" (n. 1), "Rqvoluciona-

(m. 6), ou a primorosa "aeqúa-tinta" —, 
:os de luar — n. 8 ) . * ' '-,, 

. .AMARO AMARAL 

Após longos padecimentos, falleceu nesta 
cidade o estimado e talentoso caricaturista 
Amaro, irmão dos saudosos artistas Chrispim 
e Libanio do Amaral. Muito moço ainda, se 

_ installara aqui com sua família, depois de sf 
' revelar com justo êxito em Pernambuco, onde 

nascera. Rapidamente aqui se impôz por 
seus méritos, exercendo prodigiosa activida
de na collaboração dos jornaes diários e heb
domadários, taes como o "Jornal do Brasil", 
"Tagarella", "Malho" e "Figuras e figu
rões", revista que fundou' no Governo do 
Marechal Hermes, soffrendo por, isso a per
seguição politica da época. Nos últimos tem
pos dava seu contingente á "Revista da Se
mana" , "Eu sei tudo" e "Para todos" e ex
punha, periodicamente, trabalhos decorativos 
de aquarella, em que era exímio. Um ataque 
de uremia tornou-o hemiplegico, mas Amaro 
não descansou, fazendo reaes esforços para 
pjroseguir, alcançando nesse período a pro
ducção de t intas de ar te que, lançadas, obti
veram prompta aceitação. O mal aggravou-
se depois e Amaro sentio-se impotente com 
a paralysia, que oi dominou para sempre, até 
o desfecho pungente que o roubou â vida. 

Como caricaturista, era notável na carica
tura de fantasia e principalmente em arte de
corativa, em que se revelou imaginoso, fértil 
e seguro. Pertenceu ã pleiade dos "indepen
dentes", que aqui surglo com Arthur Lucas 
(Bambino), Raul, Calíxto e Luiz, e deixou, 
pomo estes, um largo acervo de vinte e cinco 
annos de trabalho intenso é* admirável. 

HENRIQUE COELHO — Joa
quim Nabüco — Monteiro Lo
bato & C. S. Paulo, 19\2'2. 

O esboço biographico de Joaquim rNabuco, 
que o .Sr. Henrique Coelho acaba de publicar, 
é um trabalho de grande mérito, para 'divulgação 
da vida admirável da possante e perturbadora 
i-ijdividualida.de de Joaqum .Nabcuco. Escreven
do com segura documentação, o A. não é um 
narrador secco e indifferente, mas deixa trans
parecer a sua admiração incòntida pelo grande 
brasileiro, fazendo do seu livro um ex.voto sin
cero' e commovido: "modestíssima grinalda de 
pobres flores, depositada' no túmulo ido eminente 
brasileiro pelo ultimo dos verdadeiros admirado^ 
res de Joaquib Nabuco" — como explica a in
tenção da obra. Mas, não é só. Outros méritos 
tornam um livro um estudo apreciável e utilissi-
mo, sobretudo num meio, como o nosso, pouco 
versado a estudos desse gênero. Sem pretender 
a psychologia da figura, integrou-se em suas 
justas medidas, apanhando pacientemente todas 
as pedras para formar o mosaico, em que nos 
apparece o perfil de Nabuco, em suas linhas 
exactas. Coíitribuio assim, e de modo valiósoi \ 
para facilitar o estudo de todos os que volve- -
rem ao aseumptO; agora já desbravados todos os 
caminhos que oonduzem âs suas fontes reaes e 
fecundas. A fixação -de Nlaabuco no seu meio, ê 
também feita com justeza, de sorte a permittir 
ao leitor a exacta perspectiva dos valores. E',, 
pois, um livro digno do melhor apreço e repre- v 

senta um signal animador da renovação de nos
sa littetratura, não só preoecupada pela ficção 
colorida e imaginosa 'd-e nosso ardente v troplçà-
lismo, bem como pelos estudos de critica a, his, 
toria, esthetica e philosophia. 

VINICIO DA VEIGA—tèíegfried 
e o Dragão — Leite Ribeiro, 
Ed. Rio, 1922. 

O Sr. Vinicio da Veiga reúne neste volume 
varias chronicas e estudos ligeiros, a .propósito 
de suas impressões sobre a grande guerra, vis
tas através ide sua convicção germanoplfiila. As
sim, a sua lente, muitas vezes, deforma a reali
dade. Por exemplo, quando attribue a .nossa en
trada na guerra a influencia dos portuguezes, 
"dos Viscondes de Moraes e 'dos Sotto Maior 
etc.", que faz Instrumentos dos banqueiros in
glezes. E' certo que o A. estava, nessa época, 
em Berlim, justlficando-lhe, porventura, com a 
distancia, essa idéa tão errada, tão absurda, 
tão desarnazoada, do que, então, se .passou. (Bas
ta dizer que attribue ae mia.nifestações oceorri-
das, nesta Capital, quando da declaração de 
guerra, aos empregados da Cantareira, por or
dem do Visconde de Moraes! 'Esqueceu-se, por 
certo, de que, nessa época, já o conhecido capi
talista não mais dirigia essa companhia.. . O li
vro, em geral, é tendencioso, .como todos oe que 

« « * ^ ^ * « ^ ^ ^ . ^ » » » ^ ^ ^ » W M M ^ ^ | 
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pretendem, & luz de um parti-pris exaltado. 
analysair quaesquer acontectanenütos, sobretudo 
oa referentes 4 guerra, da máxima complexidade. 
Ha alguns estudos soore a nova ordem de cou
sas na Allemanha, em que o A. mostra as pos-
slbilldadeis de uma reacçào proletária, como 
protesto ao tratado de Versallles, "que a suffoca 
o nnlquilla como um veneno!" Parece, ao con
trario, que, na Allemanha, o perigo está mais na 
direita do que na extrema esquerda, se é que os 
partidos não trocaram de lugar. Sobre o'pheno-
meno bolshevleta, a ©•acepção do A . , ,posto 
não seja nova, ê interessante e ao nosso ver, 
muito justa. O maximalismo é uma conseqüên
cia do erro político das potências européas, do 
imperialismo exaltado, dando em conseqüência 
a guerra, "sob a pressão de cuja psychose, es
creve, a humanidade sentio as forças que, au
tomaticamente, lhe 'despertaram, a consciência 
revolucionaria" O livro ê escripto com' vivaci-
dade e contêm, não raro, algumas observações, 
(felizes, sobre o momet^U) intenso que víve-

y 

A MULHER QUB PECCOU M e -
not,ti dei Picchia — Eu. Mon
teiro Lobato l& C , S. Paulo, j 

O A. é uma das figuras mais curiosas da 
moderna geração brasileira e um dos arautos 
mais brilhantes e enthusiast cos da esthetica 
nova, na Paulicéa. Sua bagagem litteraria avul-
ta cada dia pelo numero e pelo valor do que 
consubstancia como manifestação legitima de 
arte. Os seus romances e os seus livros de ver
sos são lidos com prazer pelo influxo das, mo
dernas correntes litterarias do momento em 
que são feitos e pela mocidàde estúante que 
os an.mam, de emoção e -de beíleza. Se os 
seus poemas Moysés e Jucá Mulato consegui
ram suecesso, não menor o conseguia o ro
mance Flamma e Argila. E não menor será o 
êxito1 que obterá agora a novella A mulher que 
peccou, mostrando "que as "futuristas" de S. 
Paulo, quando o publico o exige, também fa- , 
zem "psychologia"... m ' 

E' uma novella interessante, bem urdida 
em torno de uma creatura amorosa que para 
quebrar os guilhões da saudade do Joven es
poso que partiu para a defesa da pátria, dei-
xa-ee levar a uma casa supeita, onde se en
trega friamente a um homem, afim de conse
guir meios com os quaes saciará a sua anciã 

xde amor. Parte e regressa com o esposo, e 
recomeçam de viver na alegria da sua paixão, 
quando, um dia, surge o homem a quem Nora 
se entregara e que poí ella, desde então, se 
apaixonara. A Vida de prazer vai ser pertur
bada. O marido desconfia do homem que lhe 
não sahe de em frente á casa, olhandoJhe as 
janeilas. Nora teme um desenlace e vê o quanto 
foi infeliz peccando por muito, desatinado amor 
ao, marido. Este vai ao encontro do desconhe
cido, sabe a verdade brutal, regressa, louco de 
dõr, minaria da sua gloria de affecto e as . 
sassina a esposa, que peccára. Esta a novella 
de dei Picchia, que da nome ao. iivro. Os ou
tros trabalhos: Uma historia, Um homem, e 
O divino peccado, reaffirmam o mesmo talento 
plástico, modelando oom harmonia os typos dos 
seus romances, quando não erguendo em eug-

* -gestiva beíleza emocionai a poesia mova dos 
seus poemas. 

A P A I S A O B M N O C O N T O , N O RO

MANCE E N A (NOVELLA •— F á b i o 
Luz — Bd. Monteiro Lobato i 
C , S. Paudo. 

O A. é uih nome conhecido nas nossas 
letras. Tem nos dado vários volumes de ro
mances, noveJlas e obras didacticas._ Esse mes
mo livro que os Srs . Monteiro Lobato \Sc C. 
acabam de editar é um estudo destinado aos 
cursos de litteratura. Deu.se o Sr . Fábio Luz 
a ler quanto se he escripto por ahi para fa. 
zer um estudo comparativo e critico dos idyl-
lios, pastoraes e contos populares, "germens do 
romance de hoje", e nessa leitura foi tanto o 
encanto achado, que se lhe esvaiu o desejo de 
criticar e surgiu, então, esse livro interessante 
-que é A paisagew, no conto, no romance e na 
novella. O A. estudou varias litteraturas, de 
varias épocas, fazendo sobresahir do enredo ou 
entrecho de cada obra, "da paisagem, da vida 
de que forem revelação flagrante", o que ca
racteriza um povo, um estado de sociedade ac . 
climada em paiz de neves eternas ou de éter. 
nas primaveras. E desse commettimento sa-
h/u.se galhardamente o romancista do Ideólogo. 
uma simples noticia, com todos os louvores, 
e uma contribuição do maior relevo para es
tudos de erudição, de mais tão descurados em 
nosso paiz. Augmenta o interesse desses es
tudos do Sr. João Ribeiro uma dose de hu-
movr de que vêm repassados com delicia. 

Por exemplo o capitulo sobre as experiências 
ao protessor Steinach, para o réjuveneci-
mento dos homens, é feito com uma certa in
dulgência pelas tentativas da sciencia, que 
se torna alchimia, e o mais discreto scepti-
cismo em relação ao êxito. Além de que o 
Sr. João Ribeiro, pensando talvez como aquel
le personagem de um conto de Machado de 
Assis que, renascendo, teve a mais miserável 
das vidas, porque viveu com a somma das 
experiências adquiridas na existência pr i
meira, escreve, prudentissimamente: "De 
mim mesmo, que sou já velho, se me fosse 
dado optar pela juventude, não sei se me de
cidiria a recomeçar . . . Os artifícios são sem
pre perigosos e terriveis como as pernas de 
pâo e a cabelleira postiça. Assim serã talvez 
o "omuncjilo" que vae sahir da retorta de 
Steinach". O novo livro do Sr . João Ribeiro, 
se lhe não augmenta gloria, torna mais rutilo 
ainda o fulgor que cerca o seu nome consa
grado de pensador, critico ,e estheta. 

\ 
CA&A »O PAVOR — M. Deabreu. 

Ed. Monteiro Lobato l& C , São 
Paulo. 

Gabriel iMarques foi o primeiro escriptor 
de cousas abacadabrantes que o Sr . Monteiro 
Lobato \& C , nos revelaram com Os condemna-
dos. O segundo é M. Deabreu com a Casa do 
pavor, livro que excede a Poe e Hoffman no 
horror das scenas terrificas e allucinamtes que 
animam, ou antes que electrizam as suas no
vellas. E ' uma liitteratura nervosa, diabólica, 
inrlthmica, feita die espoucamentos e quedas 
precipites, de relâmpagos e instantameidades 
pávidas, de tumultuamentos sangrentos. Sua 
prosa não tem harmonia, nem encadeamento 
ilógico: faz-se de revellações súbitas, affirma-
ções fugaoes, numa desabalada carreira atra
vez , da vida, carreira .doida em que ficam nas 
estradas corpos retalhados, cadáveres apodre
cidos, criaturas mutiladas sangrando como re
zes após a matança, soluços desesperados e 
enervantes. Os três cyrios do trianguo da 
morte, Rag e A sombra de minha mãi provo
cam vertigens na sua macabra ronda de esque
letos e sombras miserave/e. Revelador de gran
de sensibilidade e imaginação -tropical, o autor 
da Casa do pavor, excede a tudo quanto no 
gênero se tem feito no "Brasil. 

I 
Gilberto Amado — APPA-

RBNCIAS E REALJDADES — Mon-
teiro Lobato &• C. — S. Paulo 
— 1922. 

I 
A chronica do Sr. Gilberto Amado não 

é apenas brilhante de fôrma, elegante de fa-
ctura e variada de motivos. Jun t a a esses 
méritos, que possue exceHentes, uma pode
rosa acuidade critica e um conhecimento se
guro do momento em que vive. E ' um escri
ptor actual . Commenta com os dados da rea
lidade circumstante a hora tumultuosa que 
corre e procura t i rar à resultante do jogo 
prodigioso de valores agitados em derredor. 
Sua critica é construetora, no sentido de que 
busca uma finalidade, ou seja a obra regene-
radora do paiz, integrado nas grandes corren
tes directoras da civilização. Ao contrario 
dos nossos chronistas, seus predecessores, o 
Sr. Gilberto Amado não se deixe seduzir pe
las apparencias douradas das cousas, em seu 
engano amável e . pérfido, mas procura, por 
baixo das fôrmas perturbadoras, as realidades 
ainda que desencadeadas. Na sua obra ha 
uma crença forte no paiz, ainda que reconhe-
céndo-lhe todas as arestas i e angulosidades, 
aliás justificáveis em ter ra nova de civiliza
ção apressada. Sente que atravessamos uma 
crise transitória atormentadora, porque os 
homens ainda não presentiram sequer à nova 
ordem de cousas das sociedades remodeladas 
pela guerra . Portanto, no Brasil a inquieta
ção deve ser maior. Não cremos, como o il
lustre escriptor, que "os nossos passos so 
rythmarão pelo passo de outros", porque ain
da por muito tempo " a nossa funeção será a 
de espelho que reflecte" Antes, parece-nos 
vêr em todas as agitações deste momento, no 
Brasil, em todas as suas aetividades, praticas 
e inteílectuaes, um signal seguro de começo 
de independência, de formação desse espírito 
brasileiro, cuja creação o autor, muito Justa
mente, acha que "deve ser a obra das novas 
gerações, o esforço do 'Brasil independente." 
E ' certo que nossa mocidàde freme num en
thusiasmo admirável, procurando as directi-
vas desse espirito novo, dessa força civiliza-
dora que nos cabe dar ao mundo. Basta re
ferir a nossa actividade intellectual. Não são 
mais aquèlles livros singelos de versos abo

mináveis e copiados em fôrmas gastas e ja 
deformadas, aquèlles contos ageitadoa á fran
ceza, nem aquellas chronjcas displicentes e 
ignorantes, em que o brilho superficial escon
dia aos olhos menos perspicazes a sua extre ' 
ma vacülflade. Temos uma critica nova; uma 
chronica segura, de que o Sr . Gilberto Ama
do e o Sr . Matheus de Albuquerque são dos 
mais bellos representantes; uma poesia livre 
e ardente, sem cadeias e sem preconceitos; 
uma cul tura solida, emfim, que se vai apre
sentando com os índices mais Seguros e de
finidos. Aliás, sente-se bem o Sr. Gilberto 
Amado, apezar de suajs paginas 'v i rem um i 
tanto impregnadas de pessimismo, desse pes
simismo de que o autor, como bom Brasilei
ro, ainda se não conseguio libertar. E,no 
emtanto, temos de crear o Brasil novo cheio 
de enthusiasmo e crença, transmudando todos 
os valores por uma fé ardente e victorlo&t. 
"O Brasil — exclamou Graça Aranha — viv* 
0 poema da aspiração. ' E essas ascensão tt-
mos que fazer, optimistas e maravilhados. 

Théo-Filho — UMA VIAGEM 
i MOVIMENTADA—Schettino, E 4 

Rio — 1922. » 

O Sr . Théo-Filho é um dos. escriptores 
mais vivos e mais intensos da nova geração. 
Não deixa passar o bulicio das cousas sem lhe 
penetrar as intenções, para fazer, seu com-
mentario de mordacidade -t e malícia, com o 
que se compraz a té certo ponto. Pa ra elle a 
vida é uma suecessão de episódios plttores-
cos, em que os motivos alegres e os doloro
sos se combinam, com certo equilíbrio, de que 
devemos ter uma jus ta medida para evitar 
-que a fatalidade da tristeza nos embacle os 
olhos. Vê, portanto, o destino com uma certa 
indifferença e, analysando defeitos alheios.ou 
rindo delles, vinga-se das contingências fa-
taes da espécie. Os seus livros, com a appa-
rencia singular; de chronicas ou narrações,! 
como se" fossem largas telas cinematographi-
cas, têm, porém, uma personalidade muito 
sensível, que vive no commentario dos typos, 
nas falhas de seus caracteres, nas intenções 
de seus gestos. Por isso o Sr . Gilberto Ama
do chamou-o, não sem propriedade, "monstro 
que não apavo ra . " Ao contrario dos realis
tas, que escapellavam os motivos, o autor 
*suggere apenas, pela própria narração, o ri
dículo que castiga, o erro que aponta, a in
ferioridade, de que chasqueia. H a uma zom
baria permanente nos seus livros. Ainda nes* 
te ultimo — Uma viagem movimentada -»j 
que é a narração pittoresca de uma viagem à 
Europa feita no paquete (ex-paquete, tal
v e z . . . ) Alvar é, o Sr . Théo-Filho revela as 
suas qualidades excellentes - de narrador, mas 
narrador c o p fina e maliciosa psychologia, 
fazendo de suas figuras marionettes, com que 
sé diverte, num jogo subtil de att i tudes e va
riações. O suecesso admirável do joven es
criptor é talvez o melhor testemunho de seus 
méritos que, tão de passagem, realçamos. 

1 „. _ . _ . 
Lemos Britto — ATRAVÉS DE 

QUATRO SBCUIiOS — T y p . do 
Annuario do Brasil — Rio — 
1922. 

í 
O Sr . Lemos Britto, neste novo livro, re-

unio alguns de seus escriptos de historia, cri
tica e polemica, procurando aquèlles mais in
dicativos e característicos do nosso espirito. 
A sua concepção de historia é grandemente 
política e, a t ravés delia, analysa, com muito 
brilho, alguns de nossos episódios e figuras, 
sobretudo os relativos áá independência Sa
lientaremos a defesa de José Bonifácio contra 
certa tendência, que .procura apeial-o do seu 
pedestal de patr iarcha da independência. 
Feita com ardor de polemista, que tão bem 
marca o espirito do autor , mostra que o. 
grande Brasileiro foi "o ponto de convergên
cia das aspirações nacionaes, foi quem deu „, 
animo ao partido da independência, foi o 
único com o prestigio individual necessário, 
num paiz onde não havia generaes da nação 
para desfechar o golpe nativistá, como ás 
nações co-irmãs aconteceu, com Bolívar, San 
Martin, Ohings, Perez, como o foi para abalar 
o príncipe ávido de uma aventura e dar-lhe 
a certeza de que, proclamada a independên
cia, não ficaria s ó . " Explica depois a razão 
do espirito reaccionario de Bonifácio contra 
os que, desde então, j á conspiravam contra O * 
throno. P a r a elle, o grande ministro te r ia 1 

assim procedido porque a potência a cuja 
sombra nos poderíamos abr igar era a Ingla
te r ra e esta fez-nos sciencia de que sô recoH 
nheceria a sua independência debaixo da átt»1 
toridade dos Bragança . Talvez mesmo, e tu<ü) 
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induz a crer, que ao espirito forte de Boni-" 
facio não passasse despercebida a nossa ir
requieta volubilidade que, sem o prestígio da 
coroa, haveria de multiplicar as revoluções, 
dividindo o paiz, como aconteceu com as co
lônias hispano-americanas, nas mãos dos cau
dilhos. De facto, a unidade do paiz é obra 
da monarchia, que refreiou a onda de tumul
to, em torno mais de uma força moral do 
que de um poder político. 

Ha na obra do Sr. Lemos Britto uma 
acertada psychologia dos fastos de nossa his
toria, admiravelmente firmada, como se vê 
nos capítulos iniciaes do livro,, sobre a gran-, 
deza estupenda da terra, a cujo calor os ho
mens se quedavam deslumbrados, numa êx
tase indefinivel, que se mudaria depois em 
melancolia. Estudando o meio deslumbrante, 
o indígena espantado, a quem tanto ama e 
de quqm falia tão' enternecidamente, exage
rando, porventura, o seu papel minguado no 
nosso desenvolvimento, a colonização incerta 
e-atormentada, o Sr . Lemos Britto o faz com 
um critério intrinsecamente brasileiro, vendo 
as cousas nas próprias contingências do seu 
espirito creador e mantenedor. Numa ligeira 
noticia não nos podemos occupar de trabalho 
tão múltiplo e que offerece, nas suas varian
tes, aspectos sempre inéditos. De seus valo
res hão de dizer os críticos e á sua efficacia 
sentirão todos que procuram na nossa histo
ria um depoimento sincero e expressivo que, 
como luz clara, guiará o paiz nas incertezas 
do presente. 

Gomes Leite — ATRAVÉS nos 
ESTADOS UNIDOS —- Annuario 
do Brasil — Rio .— 1922. 

O Sr. Gomes Leite, cujo renome de.poeta 
vive cercado de tanto fulgor, acaba dé publi
car um livro cheio do maior interesse, e 
feito com a costumada elegância" de seus es-
criptos. São chronicas de sua recente viagem 
aos Estados Unidos. Ao meio esfusiante de 
uma oivjlizaãço descommunal e vertiginosa, 
atravessando as cidades tentaculares, sen
tindo o tumulto descompassado desse espirito 
yankee, que espanta o mundo inteiro, o Sr. 
Gomes Leite escreveu para seu paiz, ainda 
de lyricos românticos, algumas paginas sug
gestivas, contando ao vivo os flagrantes ' do 
mundo norte-americano. São episódios de 
deslumbramento, ou de miséria, lições de ci
vismo e hábitos extranhos, o que perpassa 

ante nossos olhos, num cotejo rigoroso com os 
valores universaes e com uma psychologia 
atilada do povo extraordinário. - Não são im
pressões de um viajante que vê, senão a 
analyse vibrante de um espirito superior, 
sentindo em toda intensidade psychologica os 
phenomenos que se succedem, numa fuga es
pantosa. O livro, em conjunto, é «lim depoi
mento vivido da vcivilização yankee, reflectidj, 
na resultante da somma de suas qualidades e 
de seus erros. Por isso refoge ã banalidade do 
gênero, destacando-se. como um livro intenso 
e forte, onde os conceitos traduzem a agudez 
do espirito e a delicadeza da sensibilidade do 
autor, em face do scenario multiplice da 
vertigem norte-americana As qualidades do 
escriptor mais contribuem para o suecesso 
esplendido deste trabalho, feito com todo o 
brilho e toda a finura da prosa singular do 
Sr. Gomes Leite. 

, AORIPPINO GRIBCO—Fetiches 
' e Fantoches—Schettino, Edi

tor — Rio — 1922. 

A critica mordaz- e sardoníca, com que o 
A. agita o nosso meio, espicaçando, condem- i 
nando, ou ridicularizando, tem — não se es
pante o leitor — um fim moralista, que mui
to a enobrece. E ' um symptoma vivo de re-
acção contra vicios e erros, talvez vistos com 
certo pessimismo, nos flagrantes incisivos do 
Sr. Agrippino Grieco. Ha no livro, algumas 
águas fortes cortadas com mão segura, dando 
ao contorno qualquer cousa de doloroso e in
quieto, na intenção envolvente. Assim, naquel-
la Phosphorescencia das podridões, em que ha 
talvez excesso em attribuir á figura do 

Sr . Herculano de Freitas um symbolo de de
cadência social, que não existe no Brasil. So
mos um povo moço e fremenfe, que aspira á 
luz e marcha, decisivamente, para a clarida
de, através de todas as vicissitudes e attribu-
lações. A' nossa finalidade somos conduzidos 
pelas forças imponderáveis da alma brasilei
ra, depurando os males e ganhando em ener
gia. Esse sibiritismo, ora displicente, ora 
mórbido, que algumas figuras encarnam, ago
ra muito menos do que ha poucos annos atrás, 

vom de affectações insinceras e raetas, resí

duos talvez dessa confusão ethnica donde sur
ge o typo brasileiro. Mas, para a formação na
cional, a critica viva do Sr. Agrippino Grieco 
é um valor inestimável. Ferindo de frente o 
grotesco da nossa civilização artificial e 
apressada, recortada pelos figurinos extran
geiros, lançando-a ã bulha com chiste e su
perioridade, corrige pelo polimento, pelo re
cato, pelo pudor. Mais do que a apostrophe 
lírica, retumbante e varia, dos moralistas de 
escola? a insinuação subtil e éspezinhante tem 
surpreendente efficacia,, enrodilhando nas ca
delas do ridículo os defeitos do nosso meio in
cipiente e estonteado. Ridenão mores casti-
gat... velho conceito, todavia actual. E o Sr. 
Agrippino Grieco é dos que sabem, sem cahir 
na cbalaça grosseira e de mão gosto, nem 
na diatribe pessoal, rir com irreverência dos 
falsos Ídolos, como um convite .sutftilissimo 
para descerem dos nichos onde s e e m p o -
leiram. A graça da expressão, uma gotta, 
de amargura no sorriso ou no motejo, tornam 
suas sátiras golpes certeiros, de quem não as 
fez para uma diversão, mas com ellas pre
tende corrigir. E só um fim moral justifica 
essa literatura nos paizes novos. 

Raymunâo Corrêa — POB-
SIAS — 4* edição. Annuario 
do Brasil — Rio — 1922. 

Queremos, apenas, deixar, nesta nota, to
do o nosso applauso â iniciativa do Annuario 
ão Brasil reeditando as POSIAS do grande Ray-
mundo Corrêa, n 'uma bella edição, feita com 
esmero k revista com muito carinho pelo Sr. 
Mario de Alencar, que justifica a escolha, com 
a própria selecção do Poeta, que os .herdeiros 
e amigos pão ousaram desrespeitar, juntando-
lhe outras producções em verso e prosa, para 
completar, "com desigualdades vembora, a sua 
-expressão de poeta." "As Poesias por elle es
colhidas e revistas — continua o Sr. Mario de 
Alencar «— bastam para a perpetuidade do seu 
grande renome. ÍO que importava fazer efa 
apenas reimprimil-as com. o cuidado meticulo
so da perfeição, que elle requeria para a sua 
obra como para a sua vida moral." Este foi 
o trabalho, admiravelmente realizado, pelo An
nuario do Brasil, impondo-se mais uma vez á 
estima de quantos se interessam pela floração 
de- nossas letras, divulgando seus cultores mais 
excellentes, cujas obras, não raro, escasseiam 
em pouco tempo, ou correm em edições detes
táveis de factura, e erradíssimas na revisão. 
Seria interessante e de toda utilidade que os 
conhecidos editores tomassem a si esse esfor
ço, o que, aliás, parece.de suas intenções, da
da as publicações de José de Alencar,, das Ly-
ricà\ de Gonzaga, agora, das Poesias de Ray-
mundo .Corrêa', e, em breve, da Moreninha, de 
Macedo. Cabem-lhes, pois, todos os louvores é 
applausos. 

Andrade Muricy — O 'SUA
VE CONVÍVIO. 

Editado pelo Annuario ão Brasil, appa-
recerá em breve o novo livro do Sr. Andra
de Muricy — O Suave Convívio — em que 
reunio Vários ensaios críticos,' feitos com a, 
mesma Jj i tenção, e presos a uma perfeita 
unidadewe pensamento, que é a renovação 
dos vaíores de nossa intelligencia, pela con
quista de um largo espiritualísmo. Com< uma 
cultura formada e as melhores qualidades de 
escriptor, o Sr. Andrade Muricy nos dará 
uma nova e brilhante affirmação de seu alto 
espirito, nesse livro que se annuncia com urn 
summario tão at t rahente . A posição de real
ce que j á , conquistou o autor em trabalhos 
anteriores e alguns estudos de O Suave 
Convívio, já publicados, são outras tantas 
garantias do grande suecesso que ha de ob
ter o poderoso critico, dos mais admiráveis 
da nova geração. Os ensaios do livro são os 
seguintes: Elogio do Romantismo brasileiro 
— O Prêmio Nobel,. a Anatole France — A 
crítica é fácil... *— Idealismo Yankee — A 
Nova Illiada — A Cidade de Ouro — Sere
nidade — A boa madrasta — Carvalho Ra
mos — Mathias Ayres — A questão social 
e Farias Brito — Os Inquietos — Pereira da 
Silva r— Romain Rollanâ -*- Um impressio
nista — Signaes dos tempos — Graça Aranha 
— Castro Alves. 

João Ribeiro — NOTAS DE 
TJM ESTUDANTE — Monteiro 
Lobato & C — S. Paulo — 
1922. V 

Sob esse titulo, publicou agora o Sr. 
João Ribeiro uma interessante collectanea 
de estudos, abordando vários assumptos de 
ordem geral, nos quaes revela a sua conhe

cida e muito admirada cultura tíumanista. 
Salientam-se sobretudo apontamentos de ori
gem allemã e algumas notas de historia, subT 
sidios de erudição os mais apreciáveis. Assim. . 
o seu estudo sobre As verdadeiras fontes do 
Rio Amazonas, Mythologia Selvagem, Os 
Hollanãezes no Brasil, Dante e o Cruzeiro do 
Sul e, principalmente, sua reflexão sobre a 
theoria de Einstéin, publicada em 1921, como 
explicafião preliminar ã traducção do famoso 
artigo de L. Bolton, tido como das melhores 
vulgarizações «'da relatividade, do grande sá
bio allemão. O Sr, João Ribeiro tem sido, en- ' 
t re nós, um excitador de idéas e sua funeção 
litteraria, caracterizada por uma acção con
tinua, é das mais proficuas nas- nossas let
t r a s . Seu novo livro, de que damos apenas 

CHRISTO E A JUSTIÇA A . 
Saboia, Minas, 1922. 

O que ha niesse discurso, antes de tudo, é 
não ser palavroso. Em paiz de oratória farfa-
lhante e vasia, que se compraz nas imsig-ens 
complicadas e sonoras, nos effeitos lyricos e 
alambicados, nos contrastes perpétuos e nas re
petições cacetes e .banalissimas, quando um dis
curso refoge a ess.es princípios, é dligno de rai^or-
estima. Mas a oração de A. ainda tem outra e 
mais bella virtude, é pensado. Falando a pro
pósito da collocação, ou antes da reposição 
da imagem de Christo, no Jury, o magistrado 
e escriptor produzio um discurso profundo e 
ardente, mais um attestado dessa renovação 
dos Valores espiritualistas, que caracteriza o 
pendor da geração moderna, no Brasil. Mostrou 
que o direito não está emipalhado nos textos, 

, mas vive na communhão de cada povo, através 
de suas taras é tendências, porque "o direito é 
a expressão .da alma do povo". Dentro dessa 
interpretação, uriica aliás possivál para um 
espiritualista religioso, o A^, desenvolve seMia, 
âTgumèntação, mostrando que — ,"na organi
zação .civil, no que um povo tem de mate 
intimo, não podem deixar de preponderar as ia-
riueneda do clima, do. habitat, da raça, da 
língua,1 da religião, dos costumes, das tradições 
históricas, porque o direito é a vida em acção". ' 
Merece ' ainda referencia* a parte . final, do 
discurso, em que accentua a formação nova do 
Brasil, que pretende (e ha de conseguir) 
''rftchristianizal-o", combatendo o sceptieismo 
resultante do materiaíismo e do positivismo, que 
fizeram escolas apreciadas lentre nós. O Sr. Sa-
boya Lima não fez discurso para ser applau-
•Qido, tirando effeitos de palavras bonitas, mas 
traba.ho para ser lido e estimado por todos que 
so interessam pela orientação moderna de nossas 
tendências. | 

AMENTHTSTAS — Lola de Oli
veira. Typ. Guimarães. Ribei
rão Preto. 

•E' mais 'unia poetisa que surge. Mais uma 
lyra vibrainido ás emoções múltiplas da vida; 
Seu nomu è Lola. do Oliveira. Seu livro Ame-
thystas. Prefacia-o em breves linhas de esti-, 
mulo carinhoso sua própria progéniiora, a co
nhecida esoriptora Andradina de Oliveira. E ' 
contraria a prefácios e por isso diz ã filha em 
tom de meiguice maternal: "Vai, sozinha corn 
as tuaes Amethystas! Elias teem um brilho 
doce e triste e não offuscarão o lampejar dos 
versos diamantinos lapidadores da rima''. O 
livro não encerra versos de extraordinária beí
leza, nem vem influenciado por esta ou aquella 
escola. E' um volume de versos feitos ípor uma 
alma encantadora e simples, sem ímpetos nem 
bravura, sem demasiada tristeza nem tropicalis-
mos; uma alma boa, que se compraz de vêr 
«a vida com serenidade, louvando o bem e o 
amor. Os seus themas são os velhos themas. 
E o livro da joven ipoetisa é a vid adesfeita en) 
rithmos bons e amáveis. 

RHYTIOÍT — Versos de Araújo 
•Filho — Imprensa Industrial — 
Recife 

O nome do A. não é desconhecido nae 
nossas letras. J â publicou em Recife," onde vive, 
Livro de Elza, Euchologium e Citharedo. Dos 
da sua geração se distingue «orno um lyrico 
apreciável, sabendo tontar o amor e a beíleza, 
em versos harmoniosos na fôrma e no pensa
mento. O seu Rythion, bem impresso, contém 
poemas de larga inspiração e vibratilidade 
emotiva. O soneto Salomé ê uma obra bela de 
desconforto e perdida paixão, um soneto que 
eonsagra um poeta. De multa expontaneldade 
e sonoridade sãb taimhem, A vinha de Naboth, 
Judith, Anima ãolens, Sulamita, que todos con
correm para a afirmação de que Araújo Filho 
a um excellente ipoeta. 
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Em brochura 5ftooa 
Encaâernaâo. •• 7ftooa 

EDITORES 

00 BRASIL—RIO OE 
(AIiMANAK IiAEMMERT) 

Banco Hypottiecario do Brasil 
• Avenida Rio Branco, 50 

- * 

RIO DE JANEIRO 

f Caixa do Correio: 268- TelspL 232Ú Horto 

Depósitos *em contas correntes 
á ;vista e^a prazo 

OPERAÇÕES BANCARIAS 
GERAES 

HYPOTHECAS 

do um, verdadeiro suocesto 
üvra.ia. Elysio de Car-

dho, ex-director do Ga
binete de Identincajao da 
Policia do Districto Fe
deral, tem uma competên
cia eicepqional para tra
tar dos assumptos que 
este titulo recominenda a 
curiosidade dos leitores, 
e aborda com raro brllno 
o comploxo problema dos 
criiuls J d°B criminosos 
de toda ordein ao Brasl 
|e üo estrangeiro». Leve 
conciso, claro, o estilo de 
Elysio de Catvalho torna 
ainda mais attrahentes e 
empolgantes as três de 
jzenas de narratiTas Inte
ressantíssimas que este 
livro contém. 

Um volume de 230 pa
ginas 4$0O0 e pelo coirelo, 
registrado, 4»600. 

1 

i>««di ic i .o® '£» 

CASA A. MOURA 
79, Rua da Assembléa, 79 

RIO DE JANEIRO 

1, 

ANÔNIMA LIBRARIA ITALIANA 

«Caixa pos ta l 4 9 4 
( A . r , . iv . ) 

TeU G. 1286 

Rua Republica do Peru, 61-Sob. 
. Esta poderosa sociedade, emanação das casas mais importantes, íoi creada 

para difíuuaif em todo o mundo a producção iuteilectual italiana. 

Remette catálogos em toda a parte de Obras deMeaicina 
Direito, Engenharia, At chitectura, Litteratura, etc. 

VENDA DIREITA A PARTICULARES A PREÇOS 
HONESTOS b RAZOÁVEIS 

ÍSIOTT A . ; Os ísnrs. livreiros, com tanto que respeitem oa•»*•««>• 
de prci-aganda cultural estabelecidos para o publico, podem obter facüidaõse 
e3i4;«;.cnae». 

Á 

LIVRARIA ITALIANA 
"O^^Vrxtonlo "ACÍ O." 

Livros de Medicina, Direito, Engenharia, Arehife^ 
efura, Pintura,Cont abi lida de, Litteratura, etc. 

de recentissimas Edições das mais Acreditadas 
Casas Editoras J 

Preços bamtissimos em relação a cambio do dia 
Telephone: Central 2001 m 

éf, * E l i 3. fô éy * éf 
RIO DE JANEIRO 

http://Hum.ua-Fau.to


ANNO I A M E R I C A B R Â S I L É I R A 

I N D I C A D O » D A « A M H Í I f c f O ^ B R A S I L E I R A » 

LIVRARIA MACHADO 

F. J. r . MáQHáOO 
Grande sortimento de livros collegiaes, de mathc-

matica, engenharia, jurisprudência, 
medicina, religião, litteratur» e todos os mais 

livros sobre diversos conhee mentos humano,. 

Avenida Passos , 2 5 
RIO DE JANEIRO 

Empresa Kiblicgraphica 
Moderna 

Vende e compra raridades bibliographicar 

Rüa Tobias Bappcto, 25 
RIO DE JANEIRO 

Pedidos do Interior dirigidos a JOCELYN LUIZ 
D08 SANTOS—Gerente. 

LIVRARIA VICTORIA 
Comprn e vende livros sobre todos os assumptos 

Avalis, cataloga e eucarrega-se da 
conservação 9 reforma de bihliothccas. 

R. H. MOURINHO 
ESTABELECIDO DESDE 1.899 

t^aa Genepa Camaira. 190 
Telephone, Norte G2til 

RIO DE JANEIRO 

LjyRARinSULjMERICflNfl 
Compra e vznà: Muros nouos 

e usaâos 

Nicolau Alves de Oliveira 
RUA GENERAL CÂMARA, 322 

RIO DE JANEIRO 

Livraria, Papelaria e Typographu 
Compram-se e vendem-se livros novos e usados de 

todas as matérias 

P. L. VULVERDE 
f*UA DO C A T T E T E , 223 

Telephone — 438 Beira Mar 
RIO DE JANEIRO 

B R E V E M E N T E 

TARANTULA 
CONTOS DE 

CARLOS RUBENS 
EDITORES: 

Monteiro Lobato & C. 

LIVRARIA PINTO 

Laarentino Pinto da Fonseca 
Rua Tobias Barreto, 16 

(Entre Visconde do Rio Branco e Constitui; ao) 

RIO DE JANEIRO 

LIVRARIA 

Jeâc Martins Ribeiro 
Annuocia-se todas as terças -fei as no JORNAL 

DO COMMEKCIO 

Rua 6eneral Câmara, 345-355 
Telephone, 474 Norte 

RIO DE JANEIRO 

"DANSA BOS PYRILAHPOS" 
P O E M A S D E -

O S W A L D O O R l C O 
A APPARECKR 

ÉSaoleMirmlÕBÃ^^ 

BRASIL, POTÊNCIA 
MUNDIAL 

PEDIDOS n' S. Ti. MONITOR MERCANTIL 
Rua Primeiro de Iílarço, 96, j.° Rio de üanelro 

üm volume de 186 paginas, 5$000 
A' v«nds nas livrarias do Rio de Janeiro 

* 

* - • " " " • . . . . . . . . , 

\?®v,m$£B®'&ê®'®$&n®m&z '»>/i J lt~t ^t\/-ivi siX 

• t 

LIVROS ALLEMÃES 
ESPECIALMENTE 

Obras de Sciencia 
DE TODOS OS RAMOS 

Arte, Literatura e 
Leitura para a mo cidade 

GRANDE STOCK EM 

Romances, Revistas, Cartões postaes, 
etc, esc na 

LIVRARIA "EDANEEy 

A única allemã para Livros, Arte e Musica 

112, ÍÍII.Í da Alfândega, 112 
RIO DE JANEIRO 

C A I X A P O S T A I i : 2 2 7 4 

SANTOS S. PAULO 
Rua Frei Gaspar, 37-39 Rua de 5ão Bento, 93 

Telephone: tíentrBl 2074 Tel.: Cential 321 

CAIXA POSTAL: 1897 

$ •e^eie^e-^e^ieieeeH 

t?!i 

^e;e{e:€-i-jiekr;-:-{-;̂ r;e;e:̂ ;eieeei 



A i w e B l C A B B A 8 I L E I H A 

NU.MS. 9 A 12 — ANNO I 

WRARIÃ GARNIER 
109, RUA DO OUVIDOR, 109 

RIO DE JANEIRO 

„• , , m «eculo que presta valiosos 

E , . c a s a qUe mais tem enrijecido a . ^ J ^ J J T 
serviços âs lettras b

 o 8 p A R A p R E W l o s 

Especialista em l ivros: ESCOLARES - h ' " ^ £ ™ rUmente d e : 
__ JURISPRUDÊNCIA, e o mais completo sorvme 

DICCIOMnRIOS 
QUIftS .VOCABULÁRIOS 

Enenkel . 
Fonseca.. 

» 
Laf ayette 

» 
Pinto. 
Rozzol. . 
Saraiva. 
Valdez. 

» 

Diccionario Allemão-Pqrt. v/v 
Encvclopedieo 
Fr.-Port. v/v 
Port. (Vocabul.) 
Port.-Inglez 
Port.-Fr. 
Ital.-Port 
Latino-Porí. 
Fr.-Port. 

> > 
Ing.-Poft. 
Hesp.-Port. -

énc.' 

» 

v/v * 
v/v » 

v/v 2 vs. » 
v/v 2 > Chag. 
v/v 2 > end. 
v/v » » 

8$000 
13$000 
13$000 

8$000 
8$000 
8$000 

25$000 
48$000 
68$000 
25$000 
16$000 
2$500 
3$000 
4$000 
5$000 
2$500 
6$000 

Wildlck . . -. — %-PM-.pRaN"üNCIA — 'ÉnTtodas as "línguas. 
G U I A S - d e C o n v e r s a ç ã o - c S E M PRONUNCIA _ ^ ^ ^ l i n g u a g 

* > > em 4 l í n g u a s . . . 
> » » em 6 línguas -. 

VOCABULÁRIOS — em um só volume (em todas as "«-guas. 
V O C , Reunidas -as duas partes em um volume 

NOTA SOBRE ESTES PREÇOS: lares ame-
Sendo-nos actualmente possível tornar, effectivos os dizeres P romit}ente^ g g ^VlAS^OGABVhA-

rioreSf relativamente a tendência na reducção d j j P ^ / ^ K K ^ p a r a a nova TABELLA 
RIOS" permitte-nos agora chamar a attençao ae toaos u» ""»» u " 
que fazemos incluir no recente CATALOGO de 1922 -23 .preços fossem incluídos no corpo 
M A nossa resolução de momento, nao alcançou W*?*™*™^^}^, são estes os preços actuaes. 
do catalogo, por se achar o mesmo já impresso a esse tempo, portanto, ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ULTIMAS NOVIDADES 

C0LLEGÇÃ0 "ÁUREA" 
(PAGINAS ESCOLHIDAS DOS MAIORES ESCRIPTORES) 

Machado de Assis, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobm, 1 vol. ene. 
Os Poetas, 2 vols!, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobm. ene. . 
Os Contistas, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobm, 1 vol. eno . . 
José de Alencar, por Mario de Alencar, 1 vol. ene. 

10$000 
20$000 
10$000 
10$000 

BIBLIOTHECA SCIENTIFICA 
OBRAS DE LE BON 

A Psyohologia Política, 1 vol. e n e . . . . . - •• •• •• •• 
A Revolução Franceza e a Psychologia das Revoluções, 1 vol. ene. 

8$000 
8$000 

20$000 : V 0 T A A ? 0 b r as da "COLLECÇÃO ÁUREA'' possuímos em ricas encadernações, próprias para os &m*" 
dores, custa cada volume 

IVI 
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BANCO ALLIANÇA 
Sede no Porto Rio de Janeiro 

146-Rua do Rosário-146 
Gaixa do Correio, 924 

Telephones: Norte 3376 e Norte 6329 

Saques sobre todos os paizes do mundo -
Descontos - Operações bancarias em geral -
Administração de propriedades- Cobrança 

de juros e dividendos - Inventários -
Correspondentes em todo o território dos 

Estados Unidos do Brasil 

A.» ordem. . . . -* °/0 «ao anno 

Depósitos a prazo e letras a prêmio 
éi prazo de tr©« tn&zen, . • . . 4 *[, % ao anua 
te prazo die seis meses» * • • • g '/, % ao anno 
A, prazo de nove mezes . . . . . . 6 % ae «mano 
âk prazo de doze inecei. . • • • • 0 */a % ao anuo 

1 . i 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 
NTMS. O A 12 

^RA^A^ÊmTolA^COmELHEIRO CÂNDIDO DE OLIVEIRA 

IRTJ.A. S. JOSIfc?, 5 8 
I 1 _ ALGUMAS NOTAS SOBRE O RECURSO EX

TRAORDINÁRIO, do Con»elheiro Cândido d* 
Oliveira — V: um estudo, t«m que o autor 
C-xpÕo os rasos e processos do recurso 
instituído pelo a r t . 59, letra A, da Con
stituição Federal , « s s i m como trata de 
varias questões a t t inentes a esse re 
curso, 1 vo l . b r . , 3$000; encadernado, 
5*000. 

End reco «legraplfco: <«LE 0 FIO DF JPNEIFO 

8 — 

9 — 

2 _ A INDUSTRIA BRASILEIRA E OS RÓTULOS 
E MARCAS EM LINGUA ESTRANGEIRA, por 
Alarioo Coelho Cintra. — Prefacio do Dr. 
Prudente de Moraes F i lho . U m vol . oom 
320 p a g s . , br . , 15$; e n e , 18$000 

3 _ A QUESTÃO SOCIAL, pelo Dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, Ministro do 
Supremo Tribunal Federal, Professor da 
i«ucuiüade de u ire i to üa u nivei sidaue 
Uo u i o ae jane iro e da Faculdade de 
pnno&ophia e L,euras, Administradores, 
legisiaaoi es, advogados, capitalistas, em-
prezanos , empreue i ios , empregados e 
patrões — todos encontrarão na lni.ro-
ducçao e nas oito Conierencias, de que 
se compõe este livro , os elementos ne
cessários para o pleno conhecimento da 
- e t e r n a questão aos ricos e dos poores" 

U m vol . de 303 paginas , br . , 12$; 
ene . em percaiina, 15^.000. 

4 CURSO D£ PRATICA DO PROCESSO, pelo 
Dr. canoiao úe Oliveira Filno, auvogaao e 
lente cathedratico da Faculdade ae .Di
rei 10 u a universidade ao Kio de Janeiro. 
O primeiro vo .ume c o m e m 440 paginas e 
trata da feitura das procurações, con-
tractos e tes tamentos; noções geraes s o 
bre o sello dos contractos, papeis e ac tos 
forenses e sobre o imposto de transmis 
são de propriedade; t a x a judiciaria; de 
processo; jurisdicçao e competência; do 
ju ízo e da instância; das acções; re
gras a observar na petição inicial; ad-
diçao, emenda e mudança do pedido; 
distribuição das acções; da citação, 
c lrcumducção e revelia; defesa e ex -
cepções do réo; l i t iscontestaçao, recon-
venção e autoria; do Juízo arbitrai . O 
segundo volume trata das causas pre
paratórias, prevent ivas e incidentes; do 
embargo ou arresto e do seqüestro; da 
tenção pessoal; da assistência, da oppo-
s lçào; das diversas habitações de her
deiros no direito pátrio, especialmente 
das habitações incidentes nas causas 
contenciosas; da exhibição; das vendas 
judiciaes; dos protestos em geral; da 
consignação ou deposito em p a g a m e n 
to; das cauções nas causas eiveis em 
geral; da caução ás custas — Preços : 
I o vo l . , br . , 15$; e n e , 18$; 2o vo l . br . , 
22$; e n e , 25$000. 

5 CÓDIGO CIVIL APPLICADO POR T R I B U -
NAES E JUIZES DA REPUBLICA, pelo Dr. 
Alfredo Ladisláo, magistrado no Estado do 
Pará. Prefacio de Clovis Beviláqua. — 
Vol . br . 15$; e n e , 18$000. 

6 CÓDIGO CIV IL DOS ESTADOS UNIDOS DO 
BRASIL, comparado, analysaao e comnien-
tado ptlo Desembargador A. Ferreira Coe
lho. Obra muito elogiada pelos maiores ju-
risconsultos pátrios e, estrangeiros, entre 
os quaes se destacam: Clovis Beviláqua, 
prefaciando, Epitacio Pessoa, em carta ao 
Autor, publicada em diversos jornaes, La-
oeraa de Almeida, em longo artigo de cri
tica, publicado na -'Revista de Direito", 
Joaquim Amazonas, Horacio Costa, Affonso 
Cláudio, A. Colmo c outros em cartas ao 
Auior e publicadas em jornaes, noticia 
da imprensa, destacando-se a "Revis ta 
de D ü e i t o " , "Jornal do Commercio" e 
• A . B . C . " 

Cada volume encadernado, 30S000; 
cada volume encadernado em percalina, 
25$; cada volume brochado, 2ü$000. 

10 — 

11 — 

7 ©O USOFRUCTO, DO USO E DA HABITA
ÇÃO NO CÓDIGO BRASILEIRO, pelo Dr. Ma
noel Ignacio Carvalho oe Menáonça. A Edi
tora acrcina p iv í tu um relewme serviço 
j 5 leltròí junuicas. publaauuo esia ob.a 
• -...luina >le Manoel Ignacio Carvalho de 
Mendonoa — Vut que e niíts um clarão l 

,ia luz intensa e»p.:, g.a«. :--• ' r e v - 1 c i° 
nosso direito, pelo ln-ilhante e s p m t o do 
Grande Morto. U m volume de 26o pag i 
nas , br . , 16$; e n e , 20$000. 

CLAROS E SOMBRAS, por Gastoo Penalva. 
Vol . brochado, 3$; e n e , 5$000. 

DAS SOCIEDADES POR ACÇÕES NO D I R E I 
TO COMMeRCIAL ALLEMÃO, pelo Dr. Apr i -
gio Carlos de Amorim Garcia. V o l . b r . , 

10$; e n e , 13$000 

EPANAPHORAS JURÍDICAS, pelo Conselheiro 
Cândido de Oliveira. O livro trata de varias 

questões de direito civil, direito penal, di
reito judiciário e contém vários pareceres e 

discursos acadêmicos . — U m vo l . br., 
7$; encadernado, 10$000. 

GRAMMATICA LATINA — Organizada por 
Monsenhor Francisco Ignacio de Souza. Em 

auadros syoticos de fácil comprehensao e de 
rápido tirocinio. Um vol. 294 paginas, car 
tonado, t$000. 

12 —IMPOSTO DO SELLO (Legislação e Juris
prudência), pelo Dr. Cândido de Oliveira 
Filho, advogado e lente cathedratico da Fa
culdade de Di i e i to da Univers idade do 
Rio de Janeiro . E ' u m a exposição s y s -
temat ica da legis lação e jurisprudência 
sobre o imposto federal do sello do pa
pel, a partir da lei n . 585, de 31 de 
Julho de 1898, quqe dqiscriminou a s ta 
xas do sello da LTnião e dos Estados , 
seguida de regras e preceitos de direito 
applicaveis á arrecadação desse imposto 
e das tabelas a n n e x a s ao decreto nume
ro 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, mo
dificadas e annotadas de accôrdo com as 
duas primeiras partes do livro e com as 
decisões do Tribunal de Contas e do Mi
nistério d a Fazenda . Contém, a lém 

.disso, dous minuciosos índices, u m s y s -
tematico e outro alphabetico e remiss ivo 
— U m vo l . br . , 12$; e n e , 15$000. 

1 3 — JUIZO F I N A L . . . DAS "GRANDES TOUR-
NÉE8". Sensações d'arte, por José Satur
nino Britto. — Vol. brs . , 3$; e n e , 5$000. 

14 LEI DO INQUILINATO, pelo Dr. Cândido de 
Oliveira Filho. Lei n. 4 .403 , de 22 de 
Dezembro de 1921, commentada, com
parada e seguida de u m formulário e 
das leis portuguezas , argentina, uru-
g u a y a e i tal iana — Um volume de mais 
ae 300 paginas , b r . , 5$; cartonado, 6$; 
e n e , 7$000. 

16 — LEIS PENAE8 (1 — Prefacio pelo Dr. Eva-
risio de Moraes. 2 — Constituição Federal. 
3 .— cooigo Penal. 4 — LOIS complementa -
res e mouilicadoras do Código Penal. » — 
Índice systemático do Código Penal. 7 — 
Índice cnronologico. 8 — índice alphabe

tico uas uísyosiçoes penaes ua toib..iu.i;au 
Federal, do Código Penal e das leis com-
plenientares e modilicadoras do Código 
penal). Compilação organizada pelo Dr. 
Canoiao de Oliveira Filho, advogado e leme 
cathedratico da Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro, seguida 
de um minucioso Índice alphabetico e 
rtíUÚSüivo. O livro conte minais de 500 
paginas , br . , 15$; e n e , 1S$000. 

16 LIÇÕES DE ECONOMIA POLÍTICA, pelo Dr. 
Carlos Porto Carreiro, lente cathedratico da 
Faculdade de Direito da Universidade do Rio 
Janeiro. Desenvolvimento do programmá re
spectivo em 80 lições, com um prefacio do 
Conde de Affonso Cels», director e lente 
da Faculdade . U m vo l . de perto de 600 
pagina i , br . , 20$; e n e , 2õ$O00. 

17 — PARECERES, do Conselheiro Lafayette Ro
drigues Pereira, annolados por Lafayette 
Filho. —- Dous volumes — Contém o pri
meiro vo lume -l»< pareeeroe sobre di
reito commercial , constitucional , admi
nistrativo, f inanceiro, internacional , pe
nal e judiciário. — Preço de c a d a vo lu
me: br . , 20$; e n e . 24$000. 

18 — FRELECÇÕE8 DE MEDICINA PUBLICA, pelo 
Dr. Carlos Setdl, cathedratico da Faculdade 

de Direito da Univers-idide cio F d 
J®„£,.<, - V o l . . b r . , 20$; e n e , 23$000. 

1 9 _ PRINCÍPIOS DE SOCIOLOGIA JURÍDICA. — 
Compêndio para a cadeira de Philoso
phia do Direito, pelo D r . Euzebio de 
Queiroz Lima, lente da Faculdade de 
Direito da Univers idade do Rio de Ja
neiro . Vol b r . , 16$; e n e , 20$000. 

20 —REGIMENTO INTERNO DO SUPREMO TRI-
bunal Federal, contendo todas as emendas 
approvadas até junho de 1921 e seguido da 
lei sobre tribunaes regionaes. Compilação, 
organizada e annotada pelo Dr. Francisco 
de Paula Oliveira, bibliothecario do mesmo 
Tribnal - Vol . b r . , 5$; cartonado, 
6$000. 

Ü1 _ s*t.LO DO PAPEL, pelo Dr. Cândido de 
Oliveira fnho, aavogaoo e lente catliedra-
tico da F a c u i u . a e de Direi to da Univer
sidade uo K.o ue j a n e i r o . E' u m com-
m e n t a n o da lei n . a.atíb, de 2b de De
zembro de ÍD1J, contenao a s novas ta
belas do imposto íeaeral do sello do pa
pel . Uin índice a ipnaueuco e xemissivo 
completa a oora, tornando-a u t i l í s s imaa 
todos, pois que a todos, índ i sunctamen-
te, in teressa o a s s u m p t o — B r . , 5$; en
cadernado, i$000. 

22 SELLO DO PAPEL — Ultima lei e ultimo 
regu lamento sobre o selio do papel, se
guidos das disposições orçamentar ias vi
gentes sobre o a s s u m p t o . — B r . , 2$; 
c a r t . , 3$000. 

23 SIBRAL — Brasil-Epopeia ( 1 5 0 0 - 1 9 2 2 ) — 
P o e m a da Histor ia do Brasi l , por Carlos 
Chaves . Vo l . b r . , 5$; c a r t . , 7$000. 

24 THEORIA E PRATICA DOS EMBARGOS, 
pelo Dr. Cândido de Oliveira Filno, advoga
do e lente cathedrat ico da Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio de Ja
neiro — (Obra e s g o t a d a ) . 

26 — TOBIAS BARRE i O, do Desembargador Vir
gílio de Sá Pereira, lente cathedratico da 
Faculdade de Direi to da Universidade 
do Rio de Jane iro . — V o l . b r . , 3$; en
cadernado, 5$000. 

*b—VENbNUS SOCIAES E CONDIÇÃO JURÍDICA 
Dos ENVENENADOS — ts tuuo medico-Iegal 
uo alcoOiiüiuo, íiioiptiiiiisiuj, cocaiiuauio, ea-
thensmo ç de outras pertubações psychicas, 
pelos Drs. Cândido do Oliveira Hino, auvo-
gauo, e Júlio Hono carrero, meaico, lemes 
aa Faculdade de Direito da Universidade do 
Kio de Rio de Janeiro. Preracio do Dr. 
Carlos Seiol, ex-director da saúde Publica 
e cathedratico da referida F a c u l d a d e . — 
Volume br . , 15$; encadernado, 18$000. 

OBRAS MA P R E L O 
Dr. Abdon cioy Esteilita Lins. — Protozoa-

nos e iriOLOz.ooz.es. 
l»r. Arniunuo vidal. — Repressão do jogo do 

o icho . 
Dr. Cândido de Oliveira Filho. — Curso de 

pratica ao processo, v o l . , 11 -— Dnaçao , ter-
i.ics e prazos — Fer ias forenses — Provas — 
Conclusão — Al iegações f inaes — Sentença 
— Homologação de sen tenças extrange iras — , 
R e c u r s o s ; . 

Dr. Carlos Seidl. — PrelecçOcs de medicina 
publica, T vo i . 

Dr. Carlos Porto Carreiro. — Lições de eco
nomia pol í t ica. Os lasc i cu los r e s t a n t e s . 

Dr. Carlos Porto Carreiro. — O Filho da 
Águia ( L A i g l o n ) . 

Desembargador A. Ferreira Coelho. — Código 
Civil da Republica dos Estados Unidos ão 
Brazi l . 4" v o l u m e . 

Dr. Francisco ae Paula de Oliveira. — Juris
prudência soore Direito Marítimo. 

Dr. Gabriel M. dos Santos Vianna. — Histo
ria da organização distribuição da Just iça 
no Brasil , desde o perioao colonial até .. Re
publica . 

José Carvalho. — o matuto cearense e o 
caboclo do Para, Es tudos de FolKlore. 

Dr. Júlio Barbosa Penna. — As madeiras no 
Brazi l . 

Primeiras linhas sobre o processo orphono-
logico, de Pereira d» Carvalho, annotadas pelo 
Dr. D.dimo da Veiga, de accôrdo com as alte
rações cons tantes do Código Civi l . 4 vol» . , •* 
eúioão. 
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xrM*. o A le 

L^RIRLTEDITORTCONSELHEIRO CÂNDIDO DE OLIVEIRA 

KXJA S. TOS:E\, 58 
1 _ ALGUMAS NOTAS SOBRE O RECURSO EX

TRAORDINÁRIO, do Conselheiro Cândido de 
Oliveira — K' um estudo, em que o autor 
expõe os casos e processos do recurso 
instituído pelo ar t . 59, letra A, da Con
st i tuição Federal, « s s i m como trata de 
varias questões a t t inentes a esse re
curso. 1 vol . b r . , 3$000; encadernado, 
0*000. 

2 — A INDUSTRIA BRASILEIRA E OS RÓTULOS 
E MARCAS EM LINGUA ESTRANGEIRA, por 
Alarioo Coelho Cintra. — Prefacio do Dr. 
Prudente de Moraes F i lho . U m vol . oom 
320 p a g s . , br . , 15$; e n e , 18J000 

3 A QUESTÍO SOCIAL, pelo Dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, Ministro do 
Supremo Tribunal Federal, Professor da 
í-ucuidade de .Direito da Universidaue 
do IUO ue jane iro e da Faculdade de 
jennosophia e l^euras, Administradores, 
leg is laaoies , advogados, capitalistas, em
presários, empreiteiros, empregados e 
patrões — todos encontrarão na lni.ro-
ducçao e nas oito Conrerencias, de que 
se compõe este livro , os elementos ne
cessários para o pleno conhecimento da 
••eterna quebtao aos ricos e dos poores" 
— U m vol . de 303 paginas , b r . , 12$; 
ene . em percauna, 15i>ooi). 

4 CURSO D£ PRATICA DO PROCESSO, pelo 
Dr. canaioo úe Oliveira Filno, auvogaao e 
lente cathedratico da Faculdade üe Di-
reuo u a Universidade ao Kio de Janeiro, 
ü primeiro vo .ume c o m e m 4-40 paginas e 
trata da íe i tura das procurações, con-
tractos e tes tamentos; noções geraes s o 
bre o sello dos contractos, papeis e ac tos 
forenses e sobre o imposto de transmis 
são de propriedade; t a x a judiciaria; de 
processo; jurisdicçao e competência; do 
Juízo e da instância; das acções ; re
gras a observar na petição inicial; ad-
uiçao, emenda e mudança do pedido; 
distribuição das acções; da citação, j 
clrcumducção e revel ia; defesa e e x -
cepções do réo; l i t iscontestaçao, recon-
venção e autoria; do Juízo arbitrai. O 
segundo volume trata das causas pre
paratórias, prevent ivas e incidentes; do 
embargo ou arresto e do seqüestro; da 
tenção pessoal; da assistência, da oppo-
s lção; das diversas habitações de her
deiros no direito pátrio, especialmente 
das habitações incidentes nas causas 
contenciosas; da exhibição; das vendas 
judiciaes; dos protestos em geral; da 
consignação ou deposito em pagamen
to; das cauções nas causas cíveis em 
geral; da caução ás custas — Preços : 
1° vo l . , br . , 15$; e n e , 18$; 2o vo l . b r . , 
22?; e n e , 25$000. 

5 CÓDIGO CIV IL APPLICADO POR TRIBU-
NAES E JUIZES DA REPUBLICA, pelo Dr. 
Alfredo Ladisláo, magistrado no Estado do 
Pará. Prefacio de Clovis Beviláqua. — 
Vol. br. lõíj; e n e , 18$000. 

6 CÓDIGO CIVIL DOS ESTADOS UNIDOS DO 
BRASIL, comparado, analvsaoo e commen-
tado pelo Desembargador A. Ferreira Coe
lho. Obra muito elogiada pelos maiores ju-
risconsiiltos pátrios e, estrangeiros, entre 
os quaes se destacam: Clovis Beviláqua, 
prefaciando, Epitacio Pessoa, em carta ao 
Autor, publicada em diversos jornaes, La-
oerca de Almeida, em longo artigo de cri
tica, publicado na "Revista de Direito", 
Joaquim Amazonas, Horacio Costa, Affonso 
Cláudio, A. Colmo e outros em cartas ao 
Autor e publicadas em jornaes, noticia 
da imprensa, destacando-se a "Revis ta 
de D i i e i to" ••Jornal do Commercio" e 
" A . B . C " 

Cada volume encadernado, 30$000; 
cada volume encadernado em percalina, 
25$; cada volume brochado, 2u$000, 

End reco «fegraplrco: «LE 0 FIO DF JPNEIF0 

8 — 

10 — 

11 — 

7 DO USOFRUCTO, DO USO E DA HABITA
ÇÃO NO CÓDIGO BRASILEIRO, pelo Dr. Ma
noel Ignacio Carvalho oe Menionoa. A Edi-
luia 4Lrt,.,ij pi-esur um relê*ame serviço 
as leitras JUIUÍKJS. publitauuo esta ob.a 
pcM-ana de Manoel Ignacio Carvalho de 
Mendonça — un:« que é mais um clarão 

da luz intensa esi>~.8.du n;< treya do 
nosso direito, pelo brilhante ^ p u ' i t o cio 
Grande Morto. U m volume de 2bo pagi 
nas, b r . , 16$; e n e , 20$000. 

CLAROS E SOMBRAS, por Gaatêo Penalva. 
Vol . brochado, 3$; e n e , 5$000. 

• DAS SOCIEDADES POR ACÇÕES NO DIREI
TO COMMERCIAL ALLEMUO, pelo Dr. Apri-
gio Carlos de Amorim Garcia. Vol. br . , 
10$; e n e , 13$000 

EPANAPHORAS JURÍDICAS, pelo Conselheiro 
Cândido de Oliveira. O livro trata de varias 

questões de direito civil, direito penal, di
reito judiciário e contém vários pareceres e 

discursos acadêmicos . — U m vo l . br., 
7f; encadernado, 10$000. 

GRAMMATICA LATINA — Organizada por 
Monsenhor Francisco Ignacio de Souia. Em 

quadros syoticos de fácil comprehensao e de 
rápido tirocinio. Um vol. 294 paginas, car 
tonado, i$000. 

1 2 IMPOSTO DO SELLO (Legislação e juris
prudência), pelo Dr. Cândido de Oliveira 
Filho, advogado e lente cathedratico da fa
culdade de Di ie i to da Univers idade do 
Rio de Janeiro . E ' u m a exposição s y s -
temat ica da legis lação e jurisprudência 
sobre o imposto federal do sello do pa
pel, a partir da lei n . 585, de 31 de 
Julho de 1898, quqe dqiscriminou a s ta 
xas do sello da União e dos Estados , 
seguida de regras e preceitos de direito 
applicaveis á arrecadação desse imposto 
e das tabelas a n n e x a s ao decreto nume
ro 3.564, de 22 de Janeiro de 1900, mo
dificadas e annotadas de accôrdo com as 
duas primeiras partes do -livro e com as 
decisões do Tribunal de Contas e do Mi
nistério d a Fazenda . Contém, além 

.disso, dous minuciosos índices, u m s y s -
tematico e outro alphabetico e remiss ivo 
— U m vo l . b r . , 12$; e n e , 15$000. 

1 3 — - J U I Z O F I N A L . . . DAS "GRANDES TOUR-
NÉE8". Sensações d'arte, por José Satur
nino Britto. — Vol. brs . , 3»; ene , 5$000. 

14 LEI DO INQUILINATO, pelo Dr. Cândido de 
Oliveira Filho. Lei n. 4 .403 , de 22 de 
Dezembro de 1921, commentada, com
parada e seguida de u m formulário e 
das leis portuguezas , argentina, uru-
g u a y a e i tal iana — U m volume de mais 
de 300 paginas , b r . , 5$; cartonado, 6$; 
e n e , 7$000. 

15 — LEIS PENAM (1 — Prefacio pelo Dr. Eva-
nsio de Moraes. 2 — Consutuiçao Federal. 
3 _ código Penal. 4 — i^eis coiiiplenienia-
res e niouiticadoras do Código Penal. 5 —• 
Índice systemauco do Código Penal. 7 — 
Índice cnronologico. 8 — Índice alphabe

tico uas uísoosiçoes penaes ua toiioiuunau 
Federal, do Código Penal e das leis com-
plemeniares e modificadoras do Código 
penal). Compilação organizada pelo Dr. 
Cana.ao de Oliveira Filho, advogado e lente 
cathedratico da Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro, seguida 
de um minucioso Índice alphabetico e 
remiss ivo . O livro conte ramais de 500 
paginas , br . , 15$; e n e , 18$000. 

16 LIÇÕES DE ECONOMIA POLÍTICA, pelo Dr. 
Carlos Porto Carreiro, lente cathedratico da 
Faculdade de Direito da Universidade do Rio 
Janeiro. Desenvolvimento do programmá re
spectivo em 80 lições, com um prefacio do 
Conde de Affonso Ceie», director e lente 
da Faculdade . U m vo l . de perto de 600 
paginas-, br . , 20$; e n e , 2õ$U00. 

17 — PARECERES, do Conselheiro Lafayette Ro
drigues Pereira, annotados por Lafayette 
Filho. — Dous volumes — Contém o pri
meiro volume 291" parecerev sobre di
reito commercial , const i tucional , admi
nistrativo, f inanceiro, internacional, pe
nal e judiciário. — Preço de cada vo lu
me: br . , 20$; e n e . 24$O00. 

18 — FRELECÇ6E8 DE MEDICINA PUBLICA, pelo 
Dr. Carlos Seidl, catbedrstico da Faculdade 

de Direito da Univer.-Idide tio F d 
japoij-o - - V o l . , b r . . 20S; e n e . 23S000. 

19 —- PRINCÍPIOS DE SOCIOLOGIA JURÍDICA. — 
Compêndio para a cadeira de Philoso
phia do Direito, pelo D r . Euzebio de 
Queiroz Lima, lente da Faculdade de 
Direito da Univers idade do Rio de Ja
neiro . Vol b r . , 16$; e n e , 20$000. 

20 —REGIMENTO INTERNO DO SUPREMO TRI-
bunal Federal, contendo todas as emendas 
approvadas até junho de 1921 e seguido da 
lei sobre tribunaes regionaes. Compilação, 
organizada e annotada pelo Dr. Francisco 
de Paula Oliveira, bibliothecario do mesmo 
Tribnal — Vo l . b r . , 5$; cartonado, 
6$000. 

a i — StLLO DO PAPEL, pelo Dr. Cândido de 
Oliveira ir.iho, auvogaao e lente cailiedra-
tico da Fr.cuiu-.de de Direi to da Univer
sidade uo K.o ue j a n e n o . E' u m com-
m e n t a n o da lei n . 3.966, de 2ü de De
zembro de 1919, contendo a s novas ta
belas do imposto íederal do seno do pa
pel . U m mdice a ipnaoet ico e í emissivo 
completa a obra, tornando-a u t i l i s s imaa 
todos, pois que a todos, índ i sunctamen-
ce, interessa o a s s u m p t o — B r . , 5$; en
cadernado, 7$000. 

SELLO DO PAPEL — Ultima lei e ultimo 
regu lamento sobre o sello do papel, se
guidos das disposições orçamentar ias vi
g e n t e s bObre o a s s u m p t o . — B r . , 2$; 
car t . , 3$000. 
SIBRAL — Brasil-Epopeia (1500-1922) — 
P o e m a da Histor ia do Brasi l , por Carlos 
C h a v e s . Vo l . b r . , 5$; c a r t . , 7$000. 

2 4 — THEORIA E PRATICA DOS EMBARGOS, 
pelo Dr. Cândido de Oliveira Filho, advoga
do e lente cathedrat ico da Faculdade de 
.Direito da Universidade do Rio de Ja
neiro — (Obra e s g o t a d a ) . 

2 5 — TOBIAS BARRE i O, do Desembargador Vir
gílio de Sá Pereira, lente cathedratico da 
Faculdade de Direito da Universidade 
do Rio de Jane iro . — Vo l . b r . , 3$; en
cadernado, 5$000. 

*ti—Vfc.rac.HOSS SOCIAES E CONDIÇÃO JURÍDICA 
DuS ENVENENADOS — hsiuuo medico-legal 
uo alcouiwuo, ínoiylliuisiiij, cocaiUisuiO, e;.-
thensmo * de outras pertubações psychicas, 
pelos Drs. Cândido do Oliveira Hino, auvo-
gauo, e Júlio Horto carrero, meaico, lentes 
ua Faculdade de Direito da Universidade do 
Hio de Kio de Janeiro. Prefacio do Dr. 
Carlos Seiol, ex-director da saúde Publica 
e cathedrat ico da referida Facu ldade . —• 
Volume b r . , 15$; encadernado, 18$00U. 

J 

2Z 

23 

OBRAS MA P R E L O 
Dr. Abdon cioy Esteilita m i s . — Protozoa-

n o s e jriOLOi-.ooz.eb. 
br. Arniunuo vidal. — Repressão do jogo do 

oicho. 
Dr. Cândido de Oliveira Filho. — Curso de 

pratica ao proces&o, v o l . , l i ••- Duaçuo, ter-
i.ios e p . a z o s — Fer ias íorer.ses — P r o v a s — 
Conclusão — Al iegações f inaes — Sentença 
— Homologação de s e n t e n ç a s extrange iras — 
Recursos ; . 

Dr. Carlos Seidl. — Prelecçõcs de medicina 
publica, 2' vo i . 

Dr. Carlos Porto Carreiro. — Lições de eco
nomia pol í t ica . Os tasc icu los r e s t a n t e s . 

Dr. Carlos Porto Carreiro. — O Filho da 
Águia ( L ' A i g l o n ) . 

Desembargador A. Ferreira Coelho. — Código 
Civil da Republica dos Es tados Unidos do 
Brazi l . 4" v o l u m e . 

Dr. Francisco ae Paula de Oliveira. — Juris
prudência soore Direito Marít imo. 

Dr. Gabriel M. dos Santos Vianna. — Histo
ria du organizarão e distribuição da Justiça, 
no Brasil , desde o período colonial até a Re
publica. 

José Carvalho. — O matuto cearense e o 
caboclo do Pará, Es tudos de FolKiore. 

Dr. Júlio Barbosa Penna. — As madeiras no 
Brazil . 

Primeiras linhas sobre o processo orphono-
logico, de Pereira de Carvalho, annotadas pelo 
Dr. Didimo da Veiga, de accôrdo com as alte
rações cons tante s do Código Civil . 4 voln. , •* 
adição, 

http://lni.ro
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AMERICA BRASILEIRA 
Director: ELYSIO DE CARVALHO RESENHA DA ACTIVIDADE NACIONAL 

NUMS. 9 A 12 KDIÇlO DO CENTENAKIO HN ANNO I 

O PHENOMENO BRASILEIRO 
O século de independência, cujo fecho celebra

mos gloriosamente, nos enche de orgulho, pela obra 

realisada, pelos frutos colhidos e por todos os outros 

que vemos sazonar, como promessas maravilhosas. A 

emancipação de 1822, como o resultado do velho so

nho de liberdade que fremia na alma nacional desde 

o século XVII; a formação do império; a unidade das 

provincias em torno do estado, que o trono estabili-

sava, os moldes democráticos da primeira constitui

ção; a Obra grandiosa da regência; o segundo impé

rio fecundando o liberalismo; a abolição integrando 

a Pátria na humanidade; a Republica, nivelando os 

cidadãos e proclamando os seus direitos com a máxi

ma amplitude; a criação das artes., das letras e das 

sciências; o surto magnifico do progresso material, 

que constroe portos e diques e ergue cidades; a pros

peridade econômica e commercial: a potência das in

dustrias e da agricultura, tudo, emfim, em harmonio

so crescendo, se ajunta e vibra, como as notas formi

dáveis de um hymno grandioso. 

Seria possível fazer mais? Talvez, mas o certo é 

que, por sobre as vicissitudes e os entraves que tive

mos de vencer e superar, decorrentes da formação 

nacional, desde o typo da raça, até o victoria sobre a 

natureza aggressiva e brutal, não é licito acreditar 

que outros tivessem feito mais, ou melhor. Não vai 

nisso um devaneio, lírico, mas a observação imparcial, 

e sem pessimismo, do phenomeno brasileiro, na sua 

exacta realidade. Antes de tudo, vejamos que a ex

tensão do território tornara impossível a colonização 

pelos portugueses e a penetração só começou a se 

realizar no século XVII, com as entradas, que vara

ram em algumas direcções o dorso do gigante. Até 

então, só o Iittoral se explorava e, ainda hoje, o do

mínio e o privilegio dessa zona permanece, num des

equilíbrio inquietante. Os homens eram poucos para 

tão grande habitação e se accomodaram nos melhores 

centros. 0 |»trangeiro, por via de regra, era cubiço-

so, e não pensava em emigrar e a densidade mingua

da da população era um entrave constante ao des

envolvimento do paiz. Permanecíamos, portanto, em 

alguns pontos e iamos muito vagarosamente penetran

do no interior. D. João VI lançou os alicerces da 

nossa civilização, mas a independência e a regência 

mal tiveram tempo para cuidar da salvação nacional, 

periclitante naquelle momento decisivo da Pátria. 

Era preciso tornar forte o Estado., unir o paiz, criar 

o prestigio do trono, manter a ficção da monarchia 

representativa, de sorte que, quando a consciência da 

nação despertasse, fosse possível evitar uma crise pe

rigosa. Esse esforço hercúleo nós o realizamos, em

quanto consolidávamos o credito do paiz, incentivá

vamos as suas forças productoras e econômicas, em

bora desordenadamente. A obra politica, interna e 

externa, foi o esforço da monarchia, que findou lo

gicamente com a abolição. Dahi por diante, depois 

desse golpe na economia do paiz, era preciso uma 

propulsão progressista e um desenvolvimento mate

rial, para os quaes o regime antigo revelara poucar. 

qualidades. E a Republica, effectivamente, nos per-

mittiu essa éra de realizações. Os dois grandes pro

blemas foram atacados de frente — o da immigração 

e o das estradas. Vimos, claramente visto, que os 

14.333.915, que éramos, ou seja a de densidade de 

1,689 por kilomètro quadrado, era pouco em demasia 

e, portanto, fazia-se mister abrir o paiz ao braço es

trangeiro, sobretudo depois da crise de trabalho, que 

a abolição iprecipitou. E as correntes immigratorias se 

estabeleceram. Vieram, sobretudo, italianos,allemães, 

polacos e japoneses, que foram para os estados do sul, 

de preferencia, e a cujo esforço tanto devemos, tudo 

aíconselhando-nos a manutenção e desenvolvimen

to desse programmá de povoamento do solo, melhor 

organizado, porém, quanto á localização e attendendo 

por igual ás razões ethnicas e econômicas. Quanto ás 

estradas de ferro, basta citar que, em 1889 tínhamos 

em trafego 9.973,087 kiiometros e em 1921, 28.827,710 
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kiiometros, 2.273,040 em construcção e 7.728,047 em 

projecto. F lembremo-nos de que essa obra é toda 

cila um esforço formidável, por vozes heróico, cor

tando morros, vencendo serras, atravessando rios, der

rubando maltas, ora solidificando, ora aplainando o 

terreno, em realizações extraordinárias. O plano 

forro-viario, que concluímos, sobretudo depois de 

terminada a Thcresina-Petrolina o ligada a rede de 

viação bahiana ás estradas de Minas Geraes, é de uma 

grandeza prodigiosa, que se não deve estimar pela 

kilonWragcm mas pela natureza do terreno. A quali

dade é o indice e não a quantidade. Por outro lado, 

o crescimento do commercio, exigiu a construcção dos 

grandes portos e os fizemos admiráveis, no Pará, em 

Recife, na Rahia, no Rio, em Santos e no Rio Gran

de, sobretudo esse, que representa uma grande obra. 

tornando navegável a sua barra, até então de accesso 

difficil e perigoso. 

E os telegraphos se multiplicaram e hoje se ex-

tendem por 44.446 580 kiiometros e a tonelagem 

cresceu, iá cruzando, o pavilhão brasileiro as grandes 

rotas de commercio internacional, fazendo toda a ca

botagem e o movimento fluvial. Contamos 648.153 

estabelecimentos ruraes estimados em Rs. 

10.568.008:691|000; 36.338 fabricas, das quaes 1.791 

com força motora e o nosso movimento de commer

cio externo, em 1921, accuisou as cifras de Rs. 

1.709.000:000$000 para a exportação e réis. . . 

1.689.000:000$000 para a importação. A estimativa de 

nossa producção agrícola ultrapassa 3 milhões de 

contos, na ultima safra. Construímos grandes capi

tães e cidades de forte desenvolvimento no interior do 

paiz, que mantêm a propulsão grandiosa de nosso 

império. 

A intelligencia nacional não se revelava só nessas 

realizações materiaes, mas formava um espirito novo, 

nas sciências o nas art eis, e illuminava o mundo com a 

irradiação de sua luz fulgente. Nas sciências experi-

mentaes e de observação, como nas abstratas e na 

philosophia, nas letras, nas artes plásticas e na mu

sica tem sido admirável o nosso esforço e a obra de 

cultura, si bem que só por ultimo se vá fazendo com 

certa unidade, não se desdoira de seu esforço inicial. 

Nossos sábios e nossos juristas têm. muitos delles, ul

trapassado o ambiente nacional, impondo-se á admi

ração do mundo, nossos artistas e escritores vão 

criando, no tumulto da terra americana, uma emoção 

differente. e. no dia em que se libertarem dos precon

ceitos dos moldes européos. revelarão o surto mara

vilhoso do estro brasileiro, que surge aos poucos, 

numa revelação gradual c deslumbrante. 

Chegamos um pouco tarde, num mundo já enve

lhecido, e temos, portanto, a missão de revigorar suas 

energias, transplantando para a America o eixo da ci

vilisaçãò. Mas é preciso vencer em nós mesmos a ro-

acção tradicionalista e conceber o ideal novo, que 

salvará o mundo. O exemplo dos Estados Unidos é 

fecundo de ensinamentos do que ha-de ser a força 

americana, quando os dois hemispherios do continen

te attingirem ao mesmo gráo de força e de ideal. 

Emquanto realizávamos essa obra, que não é per

feita e nem mesmo sempre harmoniosa, mas in-

contestavelmente é grande, dávamos ao nosso paiz, 

por uma legislação liberal, ainda que muitas vezes de 

enxertia, a garantia do progresso, e, por uma diplo

macia intelligente, hábil e patriótica, a segurança da 

paz externa e do respeito universal. O melhor trium-

pho dessa realização está nas altas e honrosas provas 

de affecto que nos deram as nações amigas na com-

memoração de 7 de Setembro. Foram o testemunho 

significativo do relevo com que gravamos o nosso no

me na historia, das tradições que formamos, do pres

tigio que alcançamos. Entre essas manifestações, 

nenhuma nos falou mais ao coração do que a vinda 

do eminente chefe da Nação portuguesa, que, em no

me de seu paiz agradeceu o favor que lhe prestamos, 

proclamando a independência, no momento em que o 

fizemos, porque Portugal, já não mais poderia man

ter a unidade das duas nações. 

Aurindo, pois, da tradição a seiva fecunda e ma

ravilhosa, o Brasil, joven, poderoso e bello, cessado 

o deslumbramento desse momento de exaltação, re-

incertará a sua obra de ideal e de trabalho para ser 

grande entre os maiores. 

Siirsum corda! 
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RAÍZES DE IDEALISMO 
A civilização é uma violência do homem á natu

reza. Por mais brutal que seja o Ímpeto, uma força 

ideal, remota, obscura, intangível, está na origem da 

energia creadora. A civilização é o mysterio, em que 

se cumpre a fatalidade da união dos. homens para 

vencer a matéria universal. Expressão externa e col-

lectiva do rythmo individual, traz em si o germen do 

idealismo. Se ha povos sem a proeminencia daquella 

magia extasiada na religião, na philosophia ou na 

arte, ha em todos um resíduo espiritual, que um dia 

transmudará o máximo do realismo em funeção de 

idealismo. A própria realização americana, opposta 

ao traçado do civilizador europeu, revela-se idealista 

nas suas syntheses sociaes, na sua democracia, no 

fabuloso poder do dinheiro, na transbordante philan-

tropia, no excesso da força, na rapidez da acção, na 

aspiração ardente e ingênua, de renovar o mundo. 0 

povo americano, no desenvolvimento da parábola da 

sua historia, tráe as origens mysticas dos seus forma

dores, quakers, fenianos, sonhadores do ouro, anar-

chistas e os demais transviados do ideal. 

No Brasil o idealismo propulsor da nacionalidade 

é uma predestinação. A terra surgiu do inconsciente 

immemorial, revelada por homens possessos da lou

cura dos descobrimentos. A inquietação é o fardo da 

vida do espirito. Nascido de um sonho de navegantes, 

o Brasil ficou para sempre enfeitiçado pela miragem. 

O espirito secreto, que inspirara os allucinados do 

desconhecido, soprou em todos os recantos do paiz e 

insuflou para sempre a nacionalidade. E' o espirito 

de progressão. Transplantada ao Brasil a raça portu

gueza, a sua lei de constância vital determinou a for

ça indomável, que desbravou, subjugou e disciplinou 

a terra. O idealismo tornou-se consciente e agiu como 

suggestão no decurso da civilização brasileira. A his

toria colonial é uma affirmação de idealismo patrió

tico, installação no solo, organização da collectividade 

politica, que espiritualmente é a nação. A' aurora do 

seu surgimento, já o Brasieliro apparece como colla-

borador do Portuguez, por vezes o supplantando, na 

repulsa das invasões perturbadoras, na conquista sys-

tematica do paiz, que é elaborada como uma obra de 

estado. 

O idealismo affirma-se e progride. Em toda a ex

pressão de progresso ha um ideal de perfeição. Na 

hkloria do Tracil esse ideal de perfeição é sempre 

proseguido, como se fosse a finalidade do espirito 

collectivo. A Independência do Brasil é um acto de 

idealismo. Veiu naturalmente do instineto de revolta 

nativistá, resultou-da crystalização do sentimento na 

cional e exaltou-se das idéas que flammejaram na 

independência da America do Norte e na Revolução 

franceza. Na Esthetica da Vida escreveu-se, e aqui su 

repete, que jamais o homem brasileiro foi tão senhor 

e tão grande como naquella epocha. Um espirito de 

mocidàde o conduzia. Para o valor homem o grande 

movimento da historia foi a Renascença. A personali

dade humana nesse ardente e fecundo instante exnn"-

diu-se vivaz e livre, não conheceu limites á curiosi

dade da intelligencia, não refreiou as paixões e tudo 

foi um deslumbramento de forcas inteílectuaes e sen-

suaes que refez o mundo e renovou a sensibilidade. 

A Renascença do Brasil foi a época da Independên

cia. O homem único, o homem universal apparecen 

como furtivo clarão na vida do Brasil. Os homens 

não foram somente os conduetores do movimento. Foi 

uma vasta floração da personalidade humana, mani

festada na luta politica da independência nacional 

que tornou ousado o caracter. O exemplo da revolta 

do Príncipe que se fez Imperador deu o contagio da 

independência a todos. Foi uma insurreição geral dos 

espíritos, que inflamou o sentimento nacionalista e 

repelliu toda a vassalagem dé Portugal, purificando-

se de todo o cosmopolitismo. Nesse maravilhoso in

stante da nossa historia havia o oreulho de se sentir 

o homem novo de uma pátria nova. O nacionalismo no 

alegre nascer da pátria foi a affirmação da vontade 

brasileira. Nesse tempo, a incandescencia nacionalista 

não temia os compromissos despertados pela necessi

dade de povoar o solo, pelo destino econômico do 

paiz, que exige a collaboração estrangeira. O homem 

brasileiro naquelle alvorecer nativo tinha a illusão de 

se bastar a si mesmo. 

A essa energia valorosa junte-se o ideal de per

feição, que inspirara os Independentes. Estes geome-

tras da politica procuraram architectar o paiz se

gundo um plano ideal. Ensaiou-se uma Cidade de Deus 

politica. A monarchia não foi só uma suggestão colo 

nial e uma lógica continuação, melhor que uma in

certa substituição. Foi também a cupola do edificio, t-

Sob o domo o Poder Moderador apparecia como a 

imagem da Razão, da Justiça e cia Divindade, presi-
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dindo magcstatieamente a innumcravel lheoria dos 

factos. 

O artista revelou-se no constructor político. Desde 

então a fórmula, consciente ou inconsciente, da his

toria do Brasil é esta: idealismo e como funeçãò de 

idealismo a busca incessante da perfeição. Se não é 

attingida, o esforço permanece irreprimível, porque 

idealismo e anciã de perfeição dimanam daquella 

qualidade essencial da alma brasileira, a imaginação. 

Na sua pureza primitiva será um estado de magia, 

nina illusão da representação do Universo, mas ao in

fluxo da cultura torna-se creadora de idealidade, dy-

namo de idealismo, chamma da perfeição paradoxal. 

O Império desenvolve-se nesta progressão. Com

bate se pela unidade do paiz, defendem-se as frontei

ras, traçam-se as linhas divisórias das nacionalidades 

antagônicas, constróe-se a muralha imaginaria da pá

tria. E a elite governa o povo com as ficções transplan

tadas exoticamente de outros estados, tudo pela sug

gestão de um ideal de perfeição politica, que parecia 

crystalizar-se na monarchia parlamentar. Não tardou 

uma explosão de idealismo nesse ambiente de hierar-

chia. A Abolição foi uma idéa que se fez o sentimento 

violento de um povo. Apoderando-se da emoção do 

paiz, tornou-se invencível e na Celeridade do seu mo

vimento, tudo arrebatou, tudo desmoronou e exigiu a 

contribuição de todos para o seu triumpho. O que fi

zeram a monarchia e os estadistas não foi mais do 

que satisfazer, como pacificadores, as imperiosas exi

gências da sensibilidade popular. E neste sentido, a 

abolição foi um acto revolucionário e ao mesmo tem

po esse delirio de abnegação collectiva marcou na 

vida brasileira o mais bello instante da nossa emoção 

naoional. Cada um procurava"exceder-se a si próprio 

e aos outros no desinteresse pela causa da redempção. 

A principio a idéa aponta ao longe no espirito de al

guns inspiradores. Pouco a pouco foi ganhando as 

almas e mais tarde uma grande préamar espraia-se 

pelo paiz inteiro. Ha um repentino fervor de piedade 

e que se deve chamar a loucura da abolição, como no 

tempo das perseguições aos christã os, houve a lou

cura da Cruz. São povoações oue eliminam do seu re

cinto a escravidão, são provincias que se redimem, 

são senhores que se empobrecem alforriando massas 

de trabalhadores, são fazendas (pie. numa vertigem de 

abnegação, se immolam e se tornam em taperas deser

tas e livres, v o próprio throno imperial que. no es

plendor da exaltação collectiva. st sacrifica.. Onde, 

porém, a rebusca da perfeição neste idealismo redem-

plor? Na liberdade incondicional dos escravos, como 

respeito á humanidade. Foi o toque da elevação no 

"sacrifício total da riqueza. 

Com a abolição ainda mais se accentuou no Brasil 

o impulso da egualdade.A Republica resultou como a 

conseqüência do "absolutismo" democrático. O idealis-J 

mo republicano teve a maravilhosa phantasia de « . 

culpir os traços da sua affinação moral na liberdade' 

religiosa sem restricções, na excessiva soberania fe

derativa, na egualdade de brasileiros e extrangeiros, no 

arbitramento internacional obrigatório — signos cara-

cteristicos desse espirito, destituído de compromisso^ 

que é õ da raça na sua livre expansão. EnthuJsiasmo, 

imaginação, idealismo, anciã de perfeição sentimental 

são os motores secretos da alma brasileira. 

0 povo dè tal inspiração, sempre prompto a ex

ceder-se, está predestinado a viver no absoluto e a re-

pellír toda a relatividade. Os seus difficeis "trabalhos" 

na ordem pratica o elevarão do intenso realismo ao 

excelso idealismo. Assim quando transforma as perti-

nazes mattas em terras de cultura attinge a uma con 

quista material formidável, que, vel-a ou evocal-a, se 

nos exalta o espirito a louvar a energia primitiva dos 

feros desbravadores. das florestas, dos errantes cami-

nheiros dos sertões, transmigrada nesta espiritualida

de da conquista, que nasce do realismo. A terra, offen-

dida para ser fecundada, permanece a eterna desejada 

do homem. Ha seguramente um amor physieo entre o 

brasileiro e a natureza da sua pátria e qtie é a raiz 

inconsciente do seu patriotismo. A progressão não 

pôde ser reprimida sob pena de uma crise mortal da 

nação. Para cumprir o fado imposto pela sua lei de 

constância, o brasileiro vae para a frente, pelas trá

gicas mattas, pelos tristes desertos, pelos vagos ser

tões, pelos rios absurdos, a vivificar o solo nacional; 

Um dia elle augmentou o desmedido território, e a in

corporação do Acre foi até hoje a maior realização 

brasileira na época republicana, porque foi a maior 

expressão da energia collectiva e obedeceu fatalmen

te ao idealismo, creador da nacionalidade. 

Depois de taes fruetos, o idealismo, fortificado em 

tenazes e seculares raízes, não será estirpado do espi

rito brasileiro. A fé no prodigioso destino da pátria 

lhe perdurará sobranceira e fervente, a despeito da 

amargura que soffrer, do cháos em que se abysmar o 

paiz, das retrogradações da justiça e do progresso mo

ral, do eclypse da liberdade e da honra. Crê eterna

mente na ascensão triumphante da pátria, na sua üh> 

mitada força creadora, na sua immortal projecção no 

futuro. Faminto, torturado, esmagado sob a tyranoi^ 

lá vae o Brasileiro, caminhando extâtico dentro da lu2» 

escravo da miragem, .mystico do ideal i smo. . . 
Í Graça Aranha. 
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A FIGURA DE D PEDRO I 
Não conheço em nossa historia nenhuma figura cujo perfil p.sy-

chologico seja mais difficil de fixar que o do primeiro imperador. 
Não é possível julgal-o sem risco de commetter injustiça, si qui-
zermos apenas destacar-lhe da assombrosa versatilidade de senti
mentos e impulsos qualquer traço isolado que o caracterize. Uma, 
ainda assim, vaga idéa do que elle foi só ha de resaltar talvez 
de uma synthese das contradições e desordens em que lhe fica a 
figura no meio dos acontecimentos em que teve o seu grande papel. 

P a r a isso não tenho mais do que recordar factos da época que 
estamos neste momento mesmo commemorando. 

Tinha-se feito a independência. Emquanto esta era a aspiração 
dominante na alma dos brasileiros, todas as classes e todas as fa
cções andavam como fraternizadas em torno da grande causa. 

No dia seguinte ao da acclamação do imperador, tudo começa
ra a mudar . Os mesmos homens que tinham feito a declaração da 
independência estavam divididos, e reclamando cada grupo o direito 
de orientar e dirigir a organisação do novo Estado. 

No meio das facções victoriosas, o agora em lucta* viu-se D. 
Pedro, moço de 24 annos, com todos os vicios e virtudes de heróe 
fora do seu tempo, e como a insuflar em vez de reprimir discórdias. 

Por uma fatalidade de circumstancias que pareciam conjuradas, 
assumira elle o primeiro posto em phase tão penosa, e sem ter as 
gTandes qualidades que se requerem para funcção de tal magnitude. 

E não tinha essas qualidades — cumpre dizel-o — menos por 
mingua de natureza que por defeito de educação. Poder-se-ia mes
mo dizer com toda justiça que para ser grande homem bastaria que 
lhe não tivessem negado tudo o que o seu espirito tinha o direito 
de esperar da sua alta condição social. Seria bastante que tivessem 
preparado o homem, já que não quizeram preparar ó rei. 

Ainda assim, é preciso reconhecer, a sua vida tem lances que o 
põem muito acima das figuras communs entre os que têm tido o 
papel de destaque no mundo. 

Quando o comparamos ao pai é que sentimos bem como avulta 
a nossos olhos a personalidade profundamente delineada, forte e in
cisiva de Pedro I . 

D . João VI caracterizava-se pelas duas grandes virtudes que lhe 
abosrviam toda a existência moral, e que o fechavam para tudo 
mais: a resignação, levada a um quasi renunciamento de si mesmo; e 
a bondade, mas bondade rude e inconsciente, que se diria antes de-
sidia ou apathia de alma neutra, ou pelo menos desprovida de uns 
quantos instinctos sem os quaes o officio de rei ha de ser mesmo um 
índizivel martyrio. 

E é por isso, talvez em grande parte, que D. João foi segura
mente, não só o príncipe, mas o homem mais infeliz do seu tempo. 

Andou sempre tão por longe do destino com que o surprehende-
ram, que mesmo quando se sentia sacudido de alguma emoção muito 
forte, o coitado se desafogava chorando. . . como si padecesse até das 
próprias a l egr ias . . . 

E chorou tantas vezes na vida que bem se poderia dizer — sem 
nada sacrificar-lhe da figura histórica — que durante os seus trin
ta e três annos de reinado, o que mais conheceu foi a nevrose da dôr, 
a sensibilidade doentia do devoto, a tristeza do penitente, e mesmo 
uma espécie de volúpia de lagrimas, ou de effusão perenne de pran
to,, com que se consolava de tanto ceder e abdicar. 

Chorou quando lhe mostraram o Monlteur, e viu como Bonapar-
te lhe decretara a distribuição do reino. Chorou quando soube que 
Junot marchava sobre Lisboa. Em prantos sahiu a barra do Tejo, 
e em prantos poz pé vacilante em terra bahiana. 

E dahi por diante, emquanto a historia nos d& aquèlles gestos he
róicos de guerra ao arbitrio da Europa, e do novo império de onde 
alça a voz para o mundo — dali por diante, para todos os lances 
a que o levava, como si fora um precito, o exercício da majestade 
— viveu o misero guardando a sua reserva de lagrimas, que não se 
«abe como é que o lar lhe de ixava . . . 

E ' vel-o, afinal, daqui- sahir soluçando como uma creança, e lá, 
na velha pátria querida, cahindo, de coração transbofdante, esmore
cido de medo e allucinado de alegria, nos braços do seu povo. 

D. Pedro era um contraste rude e esturdio com tudo isso. Nun
ca lhe viram humidos siquer aquèlles olhos, vivos e trefegos, que 
ancearam de ver . 

Emquanto aquelle outro andou sempre como lhe diziam que era 
preciso andar — este vem para concorrer com a fortuna. Devia 

temel-o a velha deusa falaz, ou pelo menos, tratal-o com muito gei-
to; pois que na vida não andaria elle sõ a espera da voz de com
mando. 

Este ha de, por si mesmo, bem ou mal, fazer o seu papel. 
Temperamento ardente, irriquieto,. resoluto, quasi impulsivo — não 
recuava n u n c a . . . salvo si percebesse que o capricho era do des
tino. • • • '• t ; " > Mbu 

Ainda assim, pôde ser que o destino tenha rido alguma vez do 
rei: do homem — nunca. 

Para julgar este homem, seria necessário, antes de tudo, conhe
cer a sociedade daquelle tempo, a sociedade de transição daquelles 
dias; principalmente as opiniões dominantes, as idéas que se agi
tam, as aspirações que absorvem todas as forças no momento mes
mo em que elle apparece no scenario politico, cheio de enthusiasmos 
pelo seu papel. 

No periodo que se segue á chegada da corte, não haveria pro
vavelmente um só brazileiro, do mais humilde ao mais eminente, em 
cuja consciência não estivesse já muito clara a directriz que os ne
gócios politicos iam tomar. P6de-se mesmo avançar que a phase 
joannina foi a phase de gestação do que se vai fazer em 1822. An
davam no ar as procellarias, e todos presentem que a tormenta não 
tarda. 

Para comprehender-se como tão rápido se renova aquella socie
dade, e se distancia dos tempos colohiaes, não é mais necessário do 
que ver: primeiro, aquellas vicissitudes que vinham abalando o thro
no e as instituições que elle representa; depois, o orgulho que 
sentiram os brazileiros ao tomar a protecção da realeza desventü-
rada; e sobretudo a tendência americana, que v«via já no sentimento 
popular, e que a presença da c&rte não faz menos que fortalecer. 
Estas florestas, estas bahias, estas montanhas, estes céus, falavam 
desde muito insidioamente ã alma renovada da raça . 

Em tal meio. o Príncipe, mesmo que fosse capaz de encarar dis
cretamente a vida, tinha de ser liberal: esquecer-se um pouco de 
si mesmo era o processo mais expedito e seguro de se impor como 
necessário. 

Está-se vendo, pois, como o liberalismo de D . Pedro ê incon
sciente. Provinha mais naquelle instante, não certamente só de cal
culo, mas da leviandade do seu animo, aberto e receptivo, do que de 
razão e consicencia. 

Nelle o velho instincto dos avós disfarçava-se apenas sob aquei-
las apparencias de alma nova. Com todas aquellas expansões de 
amor de pátria, de paixão pela liberdade, de culto pela justiça, de 
submissão ás leis da historia — sabe elle muito bem que leva ga
lhardamente o seu destino. 

Passada, porém, aquella phase, no dia em que se sentiu desen-
ganado de uns tantos sonhos — foram-se os lances augustos, as t i
radas heróicas: e o antigo sêr, que ia resonando no fundo daquella 
natureza excepcional, accordou e bramiu. 

Ha um processo muito simples de fazer a psychologia deste ho
mem como politico: é t irar das cartas que elle escreveu ao pai o 
que elas têm de substancial . . . nas ent re l inhas . . . 

Des da primeira, começa elle i preparar o espirito do pobre 
velho, lá reduzido a toda a tristeza de um rei Lear, abandonado de 
todos, principalmente dos seus próprios; mais sombra de homem do 
que homem, dementado de uma vez pelo infortúnio. 

O misero agora só era pai. Foi o único instincto que a desgra
ça lhe deixou: o do sangue. Do meio dos sustos em que vivia, aquel
le sêr lancerado só tem o grito da angustia paterna, como ultimo 
signal de grandeza que nelle deixaram os tufões de escarmento. 

Muito fácil foi, portanto, ao Príncipe amanhar o terreno para 
a ohr;i planeada. 

Desde meiados de 1821 que, por elle chefiada, entra a cons
piração na sua phase decisiva. 

Não é de crer que o rei, lá na metrópole, soubesse ou entendes
se direito quanto iam fazendo as Cortes. O mais que com certeza 
elle sabia é que tinha diante de si, como um espantalho, aquelle 
poder novo - extranho que se levantara inçontrastavel ã frente do 
throno. 
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Dizia-lho daqui o filho umas coisas desusadas, falando-lhe uma 
linguagem para elle desconhecida e incomprehensivcl. 

Primeiro. D. Pedro esta. com toda coragem, ao lado da mages-
tad.•. . . luvtíxh- l.em sabe que daquella magestade não lhe vêm ges
tos esquerdos . . . Ao lado da majestade vai, muito fiel, com muita 
astuom e tactioa segura, pondo em outro logar o interesse supremo 
da própria monarchia... 

Em seguida, pouco a pouco, vai associando, fazendo-a insepará
vel da sua. a autoridade que lá. na metrópole, já não estava inte
gral nas mãos do Rei . E emquanto as Cortes decretam medidas t e n 
dentes a reprimir-lhe os Ímpetos e a humilhar os brasileiros cuida 
elle de fazer sentir ao pai que a assembléa desmandada vai tornan
do a monarchia incompatível com o Brazil, e que este, "por fide
lidade", está deliberado a resistir e até a affrontar as Cortes, divor
ciadas da alma portugueza, e principalmente da causa da dynastia. 

Foi com este geito e manha subtil que elle teve tempo de ap-
parelhar-se de tudo para o rompimento formal. Nos princípios, mui
to respeito pelas soberanas Cortes; depois de prompto — protestos 
e detestações contra aquellas Cortes "pestiferas"... 

E ' assim que tem de ser definitivamente julgado este homem. 
Pa ra elle, o pensamento capital era vencer: tudo o mais era secun
dário . 

Pa ra que a sua voz fosse ouvida dos brazileiros, falava-lhes mui-
to em "liberdade": aos portuguezes falava sempre só em " jus
t iça"-

Mas essa justiça e essa liberdade deviam andar sempre caute-
losas e muito dóceis ao talante do patrono. 

E tanto é assim que no dia em que se julgou seguro, vanglorio-
so das suas victorias, tudo foi esquecido: a sua vontade, os seu* 
impulsos de império puzeram-se em conflicto com os princípios , 
as idéas que elle próprio com tanta ufania proc lamara . . . 

Eis ahi D. Pedro como politico. 

E para completar, com a feição psychologica do homem, o perfil 
esboçado, bastaria acerescentar muito pouco. 

Elle foi, como homem, o que ficou sendo como rei: um estou-
vado na vida; mas um estouvado forte, decidido,'que sabe quanto 
vale a esturdia bem calculada quando se tem sobre os hombros a 
indiscutível autoridade que se funda no prestigio da tradição e do 
grande papel que se tem no drama do mundo. 

A familiaridade um tanto desbragada, que elle sabia pôr em 
equilíbrio com os ares augustos; a clemência bem medida, a cora
gem temerária, as leviandades que lhe encheram a vida e com que 
temperava os Ímpetos estultos e os bruscos assomos — tudo isso 
produzia, no animo dos que o cercavam, effeitos mágicos; pois todos 
bem sentiam como não ha nada, neste mundo, tão captivante como 
um bom movimento ou um gesto de paz que vem da mesma al tura 
de onde podem cahir fulminações de morte. 

Por isso mesmo é que D. Pedro, tendo sido afinal tão detes
tado entre os políticos, poude fazer alguns amigos que lhe foram fieis 
até o fim. Emquanto que o segundo imperador — espirito sereno 
e sábio: grande alma paternal desde os vinte annos; consciência 
indefectível de juiz até na desgraça; e que viveu, póde-se dizer, con-
descendendo e perdoando — não se sabe si teve a m i g o s . . . a não ser 
o coração anonymo de todo m u n d o . . . 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Si fosse preciso a t t enuar o rigor do juízo que a historia te 
de proferir , não ha duvida que temos de lançar á conta das c i rc u m ! 
tancias muita coisa do libello contra D. Pedro formulado. 

Antes de tudo, conquistara elle a "sua gloria" multo depressa 
Na sua idade era muito difficil, a um espirito que nada t<nhB dè 
excepcional para tarefa tão alta, conservar serenidade e não perder 
a t ramontana. 

Assim que se viu coroado imperador, desvanectu-se da sua for. 
tuna . Presumia-se único "autor de tudo que se tinha feito". p e r . 
suadido de que era um homem de gênio a dirigir os acontecimentos 
não teve o seu orgulho mais limites. 

Os homens mais notáveis daquella época foram minguando dian-
te delle. 

t E ra elle só o legitimo creador deste povo. 

Na historia da America, o seu logar ha de ser ao lado dos Boll-
var e dos W a s h i n g t o n . . . 

Quem sabe mesmo si tudo isso seria pouco . . . Momentos houve, 
realmente em que parecia fazer de Bonaparte, domando por sua 
vez a America. Vejam-se as suas proclamações, o tom das suaa 
falas ás tropas. Tinha feito as suas campanhas do largo do Rodo, 
e do Campo de SanfAnna . . . — que mais lhe faltava? 

Não há duvida que chegou a sonhar grandes coisas nos fastos 
do seu tempo. E muito seriamente depois que sentiu como estas de
mocracias americanas não se accomodam á majestade das gran
des figuras. 

i 

Estava D. Pedro tão convencido de que o Brazil todo lhe obe
decia, e de que ao seu poder e ao seu prestigio se haviam confiado \ 
estes povos — que não viu mais empecilho no caminho aberto ás 
suas ambições. Senhor absoluto do paiz, começou logo a tratal-ol 
como "coisa sua" ; e não teve mais linha, nem como rei, nem como 
homem. Quiz até dar ao Rio uns ares de Versailles, com Trianons e 
tudo, e a que não faltou nem aquella Pompadour de fancaria. 

O que elle queria era mostrar que t inha nas mãos este pedaço 'i 
do mundo. .' 

Agora o que se não deve calar ê que para tudo isso concorriam,; 
além do que já vimos, os próprios homens do tempo com as lison-
jas e adulações que andavam todos disputando a honra de fazer-íhe. 

Não era só a tropa que o acclamava como seu "adorado impera
dor" As próprias deputaçõçs da Constituinte, quando iam felici-
tal-o nos dias de gala, punham-lhe em relevo as "sublimes qualida-
des" e as "heróicas acções"; e diziam-lhe que elle vencia "mais 
com a gloria do seu nome" do que outros reis com as a r m a s . . . 

Da tribuna daquelle mesmo congresso, onde se representava o 
que tinha de mais vigoroso aquella geração, havia quem bramasse 
commovido, e com a emphase das grandes affirmações, que elle 
e r a . . . a delicia dos brazileiros... lamentando certamente que tivesse 
havido já um outro que o fosse do gênero h u m a n o . . . 

Si o próprio Antônio Carlos dizia que entre elle (o monarcha) 
e um pobre mortal (a Câmara é aqui o pobre mortal) nada pôde 
haver de commum. . . Que elle está "posto além da humanidade e 
quasi endeusado. . . Que os ministros "são servos do imperador . . . 

Quanto era ainda poderosa a influencia da superstição romana 
no espírito daquelles homens! 

E como queriam então que D. Pedro não se perdesse? 

V 

Rocha Pombo. 
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NSTITUTO \^RNHAGENJ| 

Neste maravilhoso instante da raça e do pensamento brasileiro, 
nenhuma iniciativa seria mais profícua, mais fecunda e mais ur
gente que a tarefa de fixar a orientação da nossa cultura histórica, 
pedra de toque da consciência e do sentimento nacional. Integrada 
na sua dupla funcção nacionalista e humana, deve ella ser encara
da como força creadora de idealidade, imprescindível ao espirito de 
progressão do organismo social como é indispensável á sagrada per
manência da integridade ethnica, que é o principio gerador da unida
de moral, politica e histórica da nação. Em meio das incertezas e 
das apprehensões actuaes, o Brasil, com o singular fulgor de seus 

-fastos e a sua formosa realidade, precisa crescer para a justi-;a, 
; pa ra a ordem e para a beíleza, e resplender nas suas relações com 

o universo. Assim, pois, é a nossa historia que ha-de illuminar o 
* roteiro do nosso esplendido destino: para isto basta que, sentindo 
'- o nosso passado, rico de prodígio e tocado de graça, e auscultando as 
' n o s s a s origens, que se ligam á fascinante civilisaçãò latina, pro-
- curemos realçar a nossa epopéa nacional, resurgindo ou animando 

! os heróes, os apóstolos e os precursores, proteger o instincto ra-
i ciai definir a Índole, o caracter ou o gênio do nosso povo e intensi

ficar o culto pela mãe pátria - emfim, ser fiel á lei de constan-
. c i a vital que preside ao desenvolvimento da nacionalidade. Mer

cê da nossa filiação histórica, podemos, através de tantas vícissrtu-
des e de regimens políticos diversos, conservar unido, indissolúvel • 
forte o vasto império territorial que somos e, graças a essa surpre-
hendente harmonia, conseqüência, da unidade da lingua, da religião, 

d 0 s costumes, das tradições e, principalmente, das affinidades ra-
cíaes havemos de ser um dos maiores Estados do mundo. Além do 
mais,' sendo o Brasil uma sobrevivência do passado e da mesma raça 
X se comprehende possa elle viver divorciado de Portugal, quando 
^ d o nos impelle a estabelecer mais poderosos vínculos effecttvos e 
i ^ t o i w - a e s entre as duas Republicas. 
1 T n p i a d o s Por estes idéaes e estes propósitos, que se synthetisam 
„a Jansformação dos nossos valores históricos e na - l i danedad 
T a x l a das duas nações do mesmo idioma e do mesmo Pensamento, 

* «ue se accelere a deslumbrante finalidade brasileira, resolve-
m T f u n d J o nZuto Varn^en, sob o patricinio do nome do glo
rioso b r a s e i r o que, com ter previsto esse magnifico movimento de 
noso brasile ro q - h i g t o r i a u m a funcçao social, 

l ? Z r ^ Z Z ~ - , a ^ ^ — t m e m 

critica e da erudição literária " ^ J ^ ^ Z L * * • * « . -

de letras e d o . ^ ' r ^ ^ ^ ^ T ^ ^ o g l c a ^ - , , 

T Z T X ^ T ^ : ^ - - - t o opulentou o nosso 

patrimônio ***"*£- ^ p r o g r a n i r n a , e tendo em vista a congre-
Para a r e a l i s a ç a o ^ fe

 e m p o r t u g a l e n 0 estran-

^ r ^ r r j r : nossos ̂ T : — — 
. ) realisar, ac i v j e e n t r e n ó g & p e r f e i t a c o n s c . e n -

suas varias modalidades, resuiu 

cia do papel do *"*»*£ c n ^ 0 e d u c a t i v o d a nossa historia nos 
b) contribuir para que " ^ o ^ ^ . ^ , , i nhr-.neendo o culto da tradição, 

eollegios e g i n á s i o s , — ! « % £ Z « * * o d o e m e n t o 
e da unidade racional, a idea a d a r a g a l u 8 0 - b r a -
e da vonta.H, » « r e c t m m « n t « ] e . . £ ^ ^ p a t r i o t i g m o > e p r o m o v e r 

T2Z1^V^ :°nferencias destinadas á moM es" 
C O ' a r ; intercâmbio intellectual entre o Brasil e Portugal, 

t u g u e » ; estreitem as relações com as socieda-
" 6« ^ ^ s s r . - ^ ^ - " • - • <° "iranso,ro' *" 

preoccupem com assumptos de historia ou de literatura brasileira, 
animando-as e prestando-lhes assistência, permutando informações, 
pa recera ou trabalhos impressos, e recolhendo ou communicando o 
resultado de estudos e pesquizas; 

e) secundar no domínio dos seus estudos e na medida dos seus 

esforços o movimento de solidariedade continental das pátrias ame

ricanas ; 
f) organisar, juntamente com uma bibliothcca de historia e li

teratura dotada de catálogos systematicos e de repertórios ideogra-
phicos, um archivo de documentação e um cadastro informativo; 

o) constituir, methodicamente, a bibliographia das fontes da 
nossa historia e da historia literária, e proceder á sua investigação, 
examinando seleccionando, copiando, extractando e divulgando os 
documentos inéditos de interesse capital existentes nos mosteiros, 
nas igrejas, nas câmaras municipaes e nos archivos públicos ou par
ticulares do paiz ou do estrangeiro; 

h) investigar acerca da arte colonial, mediante visitas ás nossas 
igrejas, palácios, casas solarengas, monumentos e exame de vestí
gios, trabalhos e peças artísticas, redigindo monographias ou reper
tórios illustrados sobre o assumpto; 

i) promover o estudo ou a organisação da nobiliarchia e heráldica 
brasileira, como subsidio para a historia das nossas origens e cos-
tumes; 

j) publicar ou promover a publicação systematica das obras 
completas de Francisco Adolpho de Varnhagen, acompanhadas du 
estudos críticos, analyses ou commentarios, adquirindo os ong.naes 
ou copias authenticas de todos os seus escriptos inéditos, e reunir 
desde já elementos, para a sua biographia; 

k) organisar inquéritos entre os especialistas«e eruditos de no
tório saber, ainda que não sejam membros do Instituto, sobre pro
blemas controversos ou obscuros da nossa historia ou da nossa lite
ratura, divulgando as conclusões, e promover a discussão de the-
ses ou questões relativas a esses assumptos entre os seus membros; 

1) instituir concursos e estabelecer annualmente prêmios ho
noríficos ou recompensas pecuniárias para os melhores trabalho, 
que apparecerem no paiz ou no estrangeiro sobre a historia geral 
do Brasil ou quaesquer questões part icular, . , que se relacxonem 
com a nossa cultura histórica ou literária- _ 

m ) publicar uma revista ou boletim destinado á divulgação de 

seu programmá e trabalhos; 

n) auxiliar as instituições publicas ou particulares, toda vez que 

for solicitado o seu concurso para qualquer iniciativa que se rela

cione com a sua actividade. 
O Instituto Varnhagen, com sede no Rio de Jane.ro, terá dez 

secçõés permanentes de estudos brasileiros: 
I, Secção de historia geral; 

II . Secção de historia militar; 
I I I Secção de historia diplomática; 
IV. Secção de historia das artes e dos costumes; 

V Secção de historia da literatura; 
Vi ' Secção de bibliographia histórica e literária; 
VII. Secção de nobiliarchia e heráldica; 

VIII. Secção de estudos geographicos; 
IX Secção de estudos econômicos; 
X. Secção de sciências sociaes applicadas ao Bras.l. 

Haverá igualmente no Instituto duas secções especiaes e per-

manentes: 
I Secção de estudos portuguezes; 

H secção de estudos de historia e l i t teratura da Amenca 
O InstZo rarnnagen compor-se-á de 70 membros effectrvo* 

. ae n u m e ^ n i m i t a d o de sócios correspondentes, honorário, e P«-O-

http://Jane.ro
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UH-tores A >ua administração competirá a uma directoria compos
ta de presidente, três vices-presidentes, secretario geral, dois se-
, , , , „ , „ .hcsoureiro e bibliothecario. Terá um Conselho Superior 
Consultivo, formado de pessoas de notório saber, escolhidas den
tre os membros effectivos, correspondentes e honorários, e um 
Patronato composto da . pessoas ou instituições que contribuírem 
para a formação do patrimônio social ou concorrerem peeuniana-
mente para a sua manutenção. 

O programmá do Instituto Vernhagen, com ser complexo, é pro
fundamente patriótico e destinado a realisações fecundas. Obra vas
ta que não será tarefa para uma só geração, e que requer o concur
so de todas as boas vontades, e não prescinde do apoio official e das 
instituições particulares do Brasil e de Portugal, determinará ella 
sem duvida, uma renovação opportuna ou, quando menos, um aspe
cto original da mentalidade e do sentimento brasileiro. Tudo indi
ca que n nossa tentativa será coroada de êxito, porque tem uma 
origem consciente, o patriotismo, e uma virtude cardeal, a esperan 
ea E para essa tarefa meritoria, que surge desajudada, por em
quanto de favores officiaes e ainda sem o appulauso do publico, so
licitamos a cooperação de todos os brasileiros e portugueses, cujos 
sentimentos se harmonisem com as nossas idéas e os nossos pro-
positos. 

Rio de Janeiro, 13 de Outubro de 1922. 

Os Fundadores: 
Rocha Pombo. 
Celso Vieira. 
Oliveira Vianna. 
Azevedo Amaral. 
Capitão Genserico de Vasconcellos. 
Victor Vianna. 
Bruno Lobo. 
Ronald de Carvalho. 
Elysio de Carvalho. 
Gilberto Amado. 
Roquette Pinto. 
José Augusto. 
Nelson de Senna. 
Pinto da Rocha. 
Eurico Valle. 
O ustavo Barroso. 
Tristão de Athayde. 
Tavares Cavalcanti. 
Renato Almeida. 
Levi Carneiro. 
Adolpho Konder. 
Francisco Valladares. • 
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Nuno Pinheiro. 
General Moreira Guimarães. 
Capitão Estevam Leitão de Carvalho. 

Deodato Maia. 
Araújo Jorge. 
Ribas Carneiro. 
Alves de Souza. 
Pontes de Miranda. 
Raul Pederneiras. 
Capitão Jaguaribe de Mattos. 
José Maria BelloJ 
Ezequiel Ubatuba. 
A. Carneiro Leão. 
Almachio Diniz. 
Rodrigo Octavio Filho. 
Adrien Delpeche. 
Flexa Ribeiro. 
Eurico Cruz. 
Mario de Vasconcellos. 
Hildebrando Accioly. 
Jorge Jobim. 
Heitor Lyra. 
Belisario Soares de Souza. 
Joaquim Salles. 
Abner Mourão. 
Theophilo de Albuquerque. 
Nogueira da Silva. !,• 
Virgilio de Mello Franco. 
Américo Facó. 
Major Henrique Silva. 
Luiz Annibal Falcão. 
Octavio N . de Brito. 
Carlos Rubens. 
Olympio Barreto. 
Lemos Britto. 
Delgado de Carvalho. 
Lindolpho Xavier. 
Mario Bhering. 
Francisco Venancio Filho. 
Castro Nunes . 
Jackson de Figueiredo. 
Miranda Ribeiro. 
Sampaio Fer raz . 
Mario Barreto. 
F - A. Raja Gabaglia. 
Alcides Bezerra. 
Carlos Pontes . 
Tristão da Cunha. 

Meios de transporte e vias de communicação no Brasil 
(Dados officiaes da Directoria da Estatística) 

MOVIMENTO MARÍTIMO FLUVIAL 

NUMERO DE 
EMBARCAÇÕES 

(Ent. e sah.) 

MOVIMENTO GERAL DOS CORREIOS 

TONELAGEM 
TOTAL 

TONiSLAC. 
MÉDIA 

1S40. 
1880. 
1920. 

11.297 
19.532 
49.565 

1.417.491 
8.576.093 

49.711.370 

125,4 
439,0 

1.002.9 

ESTRADAS DE FERRO EM TRAFEGO 

ANNOS HXTHNSÃO 
K M . 

POR 1.000 K M . ! 

METRO 

ANNOS 

1S60. 
1890. 
1920. 

222,696 
9.973,087 

28.553,316 

25,64 
1.148,21 
2.419,66 

CARRIS URBANOS 

AÍTNOB EXTENSÃO 
K M . 

1912. 
1916. 
1920. 

i 

1.159,900 
1.337,455 
1.434,818 

| CORRESPONDÊNCIA |P0R 100 HABITANTBS 
NUMERO DE NUMERO DE 

| OBJHCTOS ( 1 ) OBJECTOS 

1840. 
1880. 
1920. 

872.278 
20.359.997 

642.376.265 

17 
172 

2.096 

TELEGRAPHO NACIONAL 

ANNOS EXTENSÃO 
K M . 

POR 1.000 KM. ' 
METRO 

11.895,962 
26.129,117 
44.446,580 

1,426 
3,120 
5,232 

TELEPHONES 

ANNOS HXTKNSXo 
K M . 

NUMERO DB 
APPARBLHOS 

1907. 
1915. 
1920. 

19.456,000 
31.051,115 
44.983.430 

15.203 
46.713 
88.5*6 

(1) Comprehende a. correspondência collectada, distribuída e em t ransi to . 
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ESPIRITO DE REVOLTA 
0 Pampfiielo no Primeiro Império 

E' num avulso da escola pamphletaria, o Despertador Brasi-
llense, impresso miudamente em duas e meia paginas, que ouvimos 
bater a grande hora nacionalista: "Vede, 6 Brasileiros, o que em 
tal conjunctura melhor vos convém. . . Eis o momento em que de-
veis decidir-vos. Lançae mão del le . . . 

Assim, o Despertador, de França Miranda, com sonoridade ver-
nacula, dava a sua hora inicial. E a primeira claridade matutina 
descia no Reverbero Constitucional Fluminense, de Joaquim Gon
çalves Ledo e do Conego Januário da Cunha Barbosa, accendendo 
o patriotismo á geração baptisada com o sangue dos inconfi
dentes mineiros e dos revolucionários pernambucanos. Clarins em 
fogo, bandeiras em festa annunciavam a radiosa elevação do novo 
emblema auri-verde, emquanto eram apregoados pela cidade inquieta 
O Brasil, O Espelho, O Constitucional, folhas candentes e ephe 
meras . Crepitava uma ironia fuzilante na epigraphe de outras. 
burlescas e nativistas— O Macaco Brasileiro, O Papagaio Volantim, 
O Malagueta, onde Luiz May actualisara o conceito de Duprat, se
gundo o qual nos deixaria independentes o barco que levasse a 
família de Bragança. 

Logo depois da independência, o Despertador Constitucional 
succede em opportunidade ao Despertador Brasiliense, como o pro
blema da organisação, juridicamente esboçada pela Constituinte o 
realisada pelo Decemvirato, succede na Historia ao da emancipação. 
Xesse período, com essa tendência, culmina o Regulador, de Frei 
Sampaio — um dos nossos monges guerreiros. Quando se exterio-
risa, em 1823. a fatal propensão anti-nacionalista e anti-democra-
tica do rei-soldado, perdido como estava para os brasileiros, entre 
as chalaças do favorito e os amplexos da marqueza, appa-
recém duas gazetas de- combate, a Sentinella e o Tamoyo, que re
presentam duas columnas de patriotas volantes, pugnando através 
do Brasil, pelo Brasil, contra a deslealdade e o portuguezismo Ia 
coroa. A Sentinella é jovial, desde o sub-titulo {Sentinella da Li
berdade, á beira do mar da. Praia Orande); o Tamoyo é solemne, 
desde a influencia patriarchal de José Bonifácio e os versos fran
cezes da legenda: 

Tu vois de ces tyrans la fureur despotique, 
lis pensent que pour eux le ciei fait VAmerique. 

Tamoyo e Sentinella, arautos da imprensa politica no Brasil, 
são verdadeiros pamphletos, rijos pamphletos nacionalistas, com 
igual impetuosidade na sua dissemelhança, um advertindo, outro 
chacoteando, batendo-se os dous pelas formas constitucionaes do 
governo monarchico. 

Essa incorruptível Sentinella á beira do mar da Praia 
Grande, em Nitheroy, como já o tinha sido,. republicanamente, na 
guari ta de Pernambuco, em 1823, não é senão o patriota 
Cypriano José Barata de Almeida, um daquelles insubmissos e 
valorosos deputados, que o Brasil enviara ás cortes de Lisboa e 
que haviam desafiado pela altivez liberal, pelo brasile.rismo sem 
jaca, todos os raios e todas as chufas da metrópole. 

Com a sua oratória bahiana, o seu diploma conferido pela Uni
versidade de Coimbra, o seu temperamento decisivo e pugnaz, é 
esse homem, "breve de corpo e resoluto de espirito" como se des
creveu a si mesmo, perante os lusos, pasmados de tanta ousadia, 
o nosso mais antigo e menos glorifiçado leader nacionalista. 

Em 17 de dezembro de 1821, elle propôz á assembléa reinicola, 
preliminarmente, a suspensão dos debates constitucionaes até íi 
chegada dos deputados americanos. Pequenino e indomável, quasi 
sexagenário, mas remoçado na luta pelo calor da terra natal, pela 
secreta flamma da sua idealidade combatente, affrontou em Lisboa 
as fúrias coloniaes do parlamento, do governo, da populaça. Fo! 
um dos doputados brasileiros, que se evadiram do reino, a bordo de un» 
navio inglez, para não ser victimados. Nas águas de Funchal, ten
taram desembarcal-os á força os madeirenses, tão exasperados e 
bravios quanto os lisboetas. 

Dezeseis annos, vividos ainda na pátria independente, foram de 
pelejas, sacrifícios e tormentos para o velho campeador brasileiro. 

' l m 1823, havendo já fundado, redigido as duas Sentinella* da Li-, 

herdade, a do norte e a do sul, é preso em Pernambuco, e preso até 
1829, por não acceitar o mandato ã primeira Constituinte. Alque-
brado e mortiticado, verídica imagem do patriotismo no captiveiro, 
sob os longos cabellos alvejantes, elle traça dolorosamente, nesse 
abandono, os Motivos da sua prisão e desgraça, allegações e de
fesas, o recurso interposto de uma sentença innominavel, que o 
havia condemnado á clausura perpetua. 

Mal se entreabrem as portas do seu ergastulo, Cypriano IJarata, 
quasi septuagenário, recomeça a escrever, a imprimir, a divulgar 
folhas patrióticas e vehementes, Sentínellas da Liberdade no Rio e 
em. Pernambuco, atalaias que se multiplicavam por todo o Brasil 
nos passos e nas vozes de outras sentineílas heróicas. De novo o 
aprisionam, de noyo clama o velho pamphletario, na masmorra, 
pelo ar e pelo sol da liberdade, aureola e supplicio, paixão no sen
tido maravilhoso dos Evangelhos, toda a longa paixão de uma 
existência crucificada sob os espinhos do seu ideal, E ao cabo de 
torneios, recontros, lutas em que o gladiador septuagenário arcava 
contra os gigantes de ferro da tyrannia, acabou Cypriano Barata, 
placidamente, como um sábio no seu horto, ensinando o abecedarío 
às.crianças de uma aldeia do norte. 

J á em 1821, naquella mesma guarita pernambucana, onde sur
giria depois a Sentinella da Liberdade, o padre Francisco Ferreira 
Barreto publicava O Relator Verdadeiro, núcleo de opiniões e sen
timentos liberaes, que tanto fez pela independência, mas do qual se 
desviou o clérigo, absurdamente, para se metter no labyrintho da 
sociedade uitra-conservadora e secreta, denominada Columna do 
Throno. Uma legião de escribas insuflados pelo gênio do pamphleto 
revelava, assim, ao Brasil independente os fulgores e as misérias 
do jornalismo. Basta nomear Luiz Augusto May, enfant terribla 
de uma imprensa ainda pueril, que se desenfaixava para gatinhar 
e agatanhar, como já vimos, na Malagueta, depois na Malagueta 
extraordinária; Felippe Menna Callado da Fonseca, estridulando na 
Segarrega, por todo um verão e todo um inverno, depois de haver 
combatido entre os heróes de 1817; José Sylvestre Rebello, um 
pamphletario epistolar e faceto, com o extranho pseudonymo de 
Tresgeminos Cosmopolitas; Luiz Moutinho de Lima, Alves da 
Silva, notável pela intrepidez e garrulice do seu Papagaio; Faria 
de Lima, redigindo entre os perigos dessa hora verde e ama», 
rella O Brasileiro em Portugal; Venancio Rezende, que hostilisava 
as formas dynasticas no Maribondo e na Gazeta Pernambucana; 
emfim, o martyr do pamphleto no Brasil — Frei Caneca. Mas 
havia já um pamphletario da reacção monarchica, e formidável. 
José da Silva Lisboa, o economista, depois Visconde de Cayru, que 
em 1824 lançara com o pseudonymo de Philopatris o Rebate Br*t-
rileiro, atroantemente, por afugentar o espirito revolucionário l > 
Typhis. A Confederação do Equador, nesse anno heróico e san
grento de 1821, foi o alvo das suas frechas terríveis — Appello á 
honra brasileira contra a facção federalista de Pefnambuco; Guerra 
da penna contra os demagogos de Portugal e do Brasü; Historia 
curiosa do mau fim de Carvalho & Companhia (Manoel Paes de 
Carvalho e os seus companheiros) a bordoada de pau-brasil, Pesa 
de tubarões do Recife. Exterminados os federalistas pernambuca
nos, Silva Lisboa empenha-se bellicosamente, num Desforço pa 
trlotico de 35 paginas, contra o vago libello portuguez de um inimi
go da independência do Brasil, que o publicara em Londres, sob 
anonymato. E de Londres, em 1825, transportava-se ao Rio da 
Prata, arremessando novos opusculos, novos dardos, como a 
Dcsaffronta do Brasil a Buenos Aires desmascarado e a Recordação 
dos direitos do Império do Brasil d província Cisplatina. Era con
servador e conquistador. Tinha reforçada pela erudição a diale-
ctíca impetuosa — e um grande orador, MonfAlverne, confessou 
que só elle o havia feito emmudecer na polemica. 

Em poderoso contraste .1 figura gigantesca desse polemista da 
Ordem, avulta o heróe pernambucano Frei Joaquim do Amor Divino 
Caneca, indomito pamphletario da Polemica partidária, das Cartas 
de Pi th las a Damão, do Typhis. Como toda ascensão humana pre-
suppõé o martyrio, a esta lei deveria obedecer o pamphleto, ruti
lante de gloria intellectual, conjugando-se fts maiores aspirações d* 
liberdade, progresso e beíleza, que têm perpassado através ,1a 
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, * . u l l i s tona. O grande martyr do pamphleto no Brasil * . - e 
' h ü u , tano,iro. frade carmelita, duas vezes revolucionário, 

auas vezes acorrentado pelo despotismo: em 1817. para *of rer 
durame quatro annos, a desolação do cárcere, na Bahia; em U . 

u r i tu . . a . .a....ado, como um heróe, no largo das Cinco Pontas 

ltí* w c .cvo.atra-^0 pela independência brasileira, sob Dom? 

J u 0 i- pe.* consutucionulidade monarchica, sob D. Pedro I . 
nomeai 'de vu*to pensamento, de forte acçao, erudito e etoquen.c. 
«receptor de grammatica e geometria, rhetorica e poética, ph los , -
phia racional e moral, foi elle, sobretudo, um polemista appareiha-
do para duellos mortaes, um lidador sem desanimo no campo das 
idéas novas, um pamphletario cuja penna desfechava revoluções. 
O despotismo viu nesse attributo o maior perigo do Norte, suble-
vado e trep.dante. São os vinte e oito números do Typhis Per
nambucano, o pamph.eto da Confederação do Equador, vibrante
mente redigidos pe.o frade ultra-liberal, que impressionam os juiz,» 
até aos fundamentos da sentença de morte, onde a criminalidade do 
reo é lateralmente assignalada pelo que ele "publicou no periódico 
Typhis desde a folha 44 usque 74, a cuja incendiaria doutrina s«, 
r e t e r , cm sua* resposta»- Inutilmente havia explicado r r e i Ca
neca aos membros da commissão militar: "que a soberania reside na 
nação, que a nação é quem se constitue e por meio dos seus re
presentantes em corte - dous pontos cardeaes em que rola toda a 
doutrina - são duas verdades confessadas por S. M. no decre.o 

d e 3 de junho de 1822, no manifesto de 6 de agosto do mesmo 
anno, aos povos e nações amigas, além de outras oceasiões. Nada 
entenderam, nada lhe ouviram os juizes, e afinal foi condemnado a 
morte o pamphletario do Typhis Pernambucano, gloria da sua crença 

e da sua raça. ..,„.>„ 
O pamphleto nativistá apparece em 1822, com a fogosidadc 

marcial de um bah.ano, o coionel Araújo Guimarães, que lança o 
prime ro desafio ao demento portuguez no seu famoso avulso da 
época: Um cicUvdão do Rio de Janeiro á divisão auxiliadora ã„ 
exercito de Portugal. Incendeiam-se os ódios da caserna, á ex

plosão desse piojectil, arremessado pelo coronel brasileiro. Corre 
u boato de uma ordem sinistra do general Jorge de Avilez. Mas nao 
se intimida o bravo coronel-pamphletista, e a sua campanha luso-
proba prosegue ardentemente no Espelho. Ignac o José de Macedo 
affirma, na Edade de Ouro, que essa folha, sobrexcitamio a opinião 
dos naturaes da terra, causava maior damno aos portuguezes que um 
exercito de dez mil homens. A esse tempv, como para mostrar que o 
soldado e o padre se irmanam em quasi todos os movimentos cívicos 
da nossa historia colonial e imperial, o destemido padre Luiz Gon
çalves dos Santos rebatia as offensas ultramarinas em opusculos e 
artigos, ora dirigidos ao compadre de Lisboa, ora ao campeão por
tuguez em Lisboa. 

Havia episod-os singulares na estréa do pamphleto nacional. 
João Antônio Garcia Abranches,- portuguez naturalisado e polemista 
nato, iniciara o temível gênero de publicidade no Maranhão, com o 
Espelho critico-politico e o Censor, que lhe valeu afinal a deporta
ção, por ataques movidos a soberana pessoa de lord Cochrane. 
Dessa tempestuosa ascendência brotara um filho morigerado, con
servador, legalista — Frederico Magno Abranches. Emplumado por 
vocação, e attingindo a maioridade, começou Frederico a redigir o 
Argos da Lei, antagonista do Censor. Pae e filho viviam sob o 
mesmo tecto, e ás vezes, sentados um defronte do outro, á mesma 
banca de trabalho, dilaceravam-se a golpes de penna, escrevendo 
furiosos artigos, na infindável rixa do Censor e do Argos da Lc 
De quando em quando, nesse originalíssimo duello, t inham os dous 
uma palavra amiga, um olhar carinhoso, a espontânea doçura de 
um sorriso. Mas logo volviam ao papel, ao combate: remergu-
lhando na mesma t inta as suas pennas inimigas, embebendo as 
suas armas no mesmo sangue, Abranches pae e Abranches filho, 
este brasileiro e conservador, aquelle portuguez e demagogo, con
tinuavam a bater-se raivosamente, como dous athletas irreconci-
liaveis. 

Constitucionalismo e nativismo foram, assim, as p r i m e . w 
idéas que nos at t rahiram, não só no primeiro estádio social 
da Independência, mas antes delia, quando romperam as hosti
lidade.- entre a maioria das Cortes Geraes de 1821 e o sentimento 
brasileiro. apoucado pelas tendências colonisadoras daquella 
Congresso, tão insidioso quanto inexperto no seu apparato legisla
tivo. Aos parlamentares da metrópole, em 1*22, abertamente dizit 
Antônio Carlos: . . . conhecemos as traças com que se pretendem 
restabelecer as antigas cadeias e. apezar da nossa repugnância, 
iuramos de antes morrer do que nos sujeitar aos nossos eguaea." 
Ahi temo« a gênese verbal do Independência ou Morte. E k BO« 
JC. L..» .-.',<• .!•/>.' •'•- Assl»r..« OirlM*. na tr ijuna iior.ujue::;, •ro«ii>' 

1 U „ „ deputado, echoariam outras, ainda mais ardorosas, nas , , 
I d e s br asneiras do norte e do sul. com a legião de penod.cos. do 

, de namnhletos que veríamos surgir , marchar , crescer 
opusculos, de pamphleto. q COnceitos do abbaito 
imiultuosumente, invocando e repeunuu u= 

i / ; dt, depois de abolida a censura . Assim escreve o pond.rado At-

, age, continuador taüonoso da Historia do ür~u 

desenvolveu-se uma energia até então de.connec.da; e »„ ] 

c , ; t o u a imprensa a produzir numero infinito de puoncaçõe» pe- ^ 

^ T y i n b o h c a m e n t e . para designar o acto da sua coroacão no 
hemispherio austral , com estrellas irrivalisaveis, a magestade ac 

n Ida r e v i v e estabelecer uma ordem de cavallaria fulgurante , 
máxima: a Ordem Imperial do Cruzeiro. Todos exaltam a idéa, , 
Z Z a ordem. Mas um protesto rompe na orchestraçao utu.ona 
JL» applausos, na consonância festival desses epmtcio,. o íU*.u 
„ « o americano das fáceis condecorações, a té mesmo da , c o u ^ i u -
coes quando reduzidas petos monarchas ao typo nominal da coui-
Z d a e ao u S 0 decorativo da lapella, é um aviso dado em « ao 
n perante. ComoV Sem rebuço, quasi podemos dizer sem recato, na 
« e m das verdades nUas • cruas, detonadas em pleno d , r 
t ainda o pamphleto que as vibra ao rosto de S. Magestade, 
oamphleto que se desintegra e se emancipa do jornalismo, o pam-

P Z tnsol to, mas autônomo, filho das províncias do Norte, deci
dido a pelejar contra os moinhos feudaes, e toda , as Ordens p -
«vete de cavallaria, brandindo a sua lança ou, melhor, a >u*. 
penna Com o a r de um folheto escripto pa ra as barricadas, nao 
oostante denominar-se gravemente - Analyse do Decreto de V <le 
Dezembro - nada temia ou respeitava, acercando-se do imperado,, 
como de um inimigo. Escandalisado, observa o prudente Anuiu-
ge- "Em todo esse folheto transcendiam declamações exagerada» 
contra tudo quanto a nova administração havia executado, e «. 
desejo de augmentar a desaffeição que existia na Bahia e «a 
Pernambuco á mal firmada autoridade de S. Magestade Imperial . 
O pamphleto baiúano era da lavra, ou antes , da forja de Acayana 
de Montezuma, o desenganado redactor do Independente Constitu
cional, temerário publicista, que, sob o longo pseudonymo de bra
sileiro amante da sua pátria, justificaria mais tarde, com o mesmo 
íogo em outro pamphleto, a opposição de 1831 a 1832. 

uecahe sobre a Constituinte, em 1823, a cólera fulminante d» 
Imperador, que o Tamoyo e a Sentinella exasperavam com as suas 
invectivas ao poder, o seu nativismo sempre alarmado, -infenso uo 
predom-nio, á orientação, ao engajamento de militares portugueses 
no exercito do Brasil . A mensagem de Pedro I á Câmara, exigindo 
satisfações pelos ataques feitos em diversos periódicos aos senti
mentos de S. Magestade e â honra dos ofí icaes e tropas acampa
dos em S. Christovão. M lances da terrível noite, que os liberaes 
chamaram a noite d'agonia, as boceas de fogo assestadas contra o 
Legislativo, a dissolução da assemb.éa, emfim, tudo foi conseqüên
cia de actividade mais ou menos pamphletaria, desde o nosso tem
pestuoso começo. 

ircenecUndo a violência de taes processos, o banimento de jorna
listas audazes, como o redactor do Correio, os Andradas e o portuguez. 
Abranches, do Censor, que a tacara lord Cochrane, maiores vexauH» 
e affroutas á liberdade da imprensa, em outros* casos, tinham su
focado por três annos o periodismo nacional. Imprevistamente, y»-
rèm, das cinzas dessa liberdade resalta a chamma de um pamphie-
vo, abrasando o nosso liberalismo — Reflexão sobre o tratado de 
independência e a carta de lei promulgada por Sua Magestade í*-
dehssima, — obra irreverente de um francez, Pedro Chapuis, «lUu 
em Madrid havia já provocado as fúrias do governo hespanhol. 0 
intuito das Reflexões de Chapuis era cortar o vinculo, que entre 
Portugal e Brasil, dynasticamente, restabeleciam as palavras **• 
carta de lei de S. Magestade Fidelissima, em tempo de pM 
ou de guerra, declarando herdeiro legitimo á coroa portugueza >> 
nosso imperador. Muito não tardou que o pamphletar-o extrangei
ro, comquanto apoiado pelo frade Sampaio, venerando escriba 
Regulador, fosse compellido a deixar o Brasil, como indesejave 
para a dynastia luso-brasileira. Assim o pamphleto se reanimava 
íeapparecia, com attr ibutos perigosos, ainda mais perigosos que o» 
de 1X22, na historia politica do primeiro Império. 

Dissolvida a Constituinte, seguiu-se um lustro de ausência ° . 
pamphleto, do per.odico excessivo e affoito, mordaz e brigão, <l 
não cortejava o Paço nem o Ministério, alardeando as suas idéil • 
provocantemente, quer para debater, quer para golpear. Só as 
lhas ministeriaes, em genuflexão diante do monarcha, dos princípw J 
e dos conselheiros, num servilismo fastidioso e invertebrado, V** 
sonificavam a imprensa. Mas não findaria a guerra do Prata, 
o bit que.o Je Bueno» Aire;-, Ituzaingo, a perda da província «-
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platina e outros episódios infel.zes, sem que o pamphleto castigasse 
a indolência, o sybaritismo, a ganância de Rodrigo Pinto Guedes, 
almirante dos nossos desastres. Basta citar um opusculo de Maciel 
da Costa: "O Uarão do Rio da Prata nu e cru, tal qual é c sempre 
/o»»- Pouco depois de installada a Assembléa Legislativa, em 3 de 
maio de 1828, resurgem os libellos políticos — jornaes ou pamphle
tos—, num impulso quasi assombroso. " . . . Appareceu uma quan
tidade de jornaes — escreve Armitage — pugnando pelas opiniões e 
interesses da opposição. Muitos desses periódicos eram exaggerados 
no seu estylo, e faltos de lógica nas suas conclusões. Comtudo, o 
espirito em que eram escriptos agradava ao povo, e a sua influen
cia em todo o Império era prodigiosa. 

Então, o reinado incontestável da l i t teratura pamphletaria, en
tendida como li t teratura jornalística de combate, domina todo o pe
ríodo, que vae desde 1827 a 1835. Sobre a cortezanice das gazetas 
ministenaes e a demagogia das folhas opposicionistas, no horisonte 
que se inflammava, aos primeiros clarões da re,volta, desponta a 
Aurora Fluminense, de Evaristo Ferreira da Veiga, puolicsta-
or.entador, pamphletario modear, consciência brasileira no seu 
estado mais radiante de patriotismo, abnegação, idealidade. E o 
jornalismo politico, expoente que se fazia já exp.osivo, concentrando 
os resentimentos, as coleras da nacionalidade insubmissa ao forte 
querer de D. Pedro I, alastrava de norte a sul, como pólvora, que 
adubasse o terreno para deflagrações revolucionar-as. 

Assim, em 3 de maio de 1824, a Fala do Throno denunciava ma-
gestaticamente a liberdade de imprensa, exigia a coerçáo da sua 
intemperança e do seu anarchismo. Mas logo Evaristo da Veiga, na 
Aurora Fluminense, retrucou á ira do Senhor D. Pedro I com uma 
traducção e um desafio — a impeccavel traducçao das cartas de 
Junius ao duque de Grafton, apenas duas; o cavalleiresco desafio 
a que apontassem os escribas ministeriaes, no jornalismo indepen
dente, algo semelhante ã mordacidade e ao azedume da linguagem 
britannica. Victoriosa, a dialect-ca de Evaristo repercutiu na Câma
ra e no Senado. Arvorava-se o pamphleto inglez por excellencia — 
As cartas de Junius — á maneira de um estandarte, sobre a liber
dade da imprensa no Brasil! E recresceu a onda tempestuosa do 
jornalismo pamphletario; o seu Ímpeto redobrou até á queda de 
D . Pedro I, ainda muito depois . . . 

O governo imperial já era em 1830, desfarte, o preferido alvo da 
fuzilaria de quarenta periódicos impacientes, desboccados, subversi
vos. Echos de regosijo, mesmo de inconfidência, correspondem 
aqui ao tr.duo revo.ucionario de julho em Pariz, o soberbo triduo da 
const.tu.ção liberal contra as ordenanças absolutas, das barricadas 
contra os suissos, de Lafayette contra Marmont, durante o qual se 
levanta a plebe amotinada e colérica,invadindo o "Hotel de Vilte",as 
Tulherias, o Louvre, como nos primeiros dias da Marselheza, e ba
queia em sangue o poder quasi fúnebre dos Bourbons, com o 
throno de Carlos X, phantasma evanescente da monarch-a de direi
to divino. Foigam os líberaes, tremem os corcundas (nome com que 
eram alcunhados os antigos caramurús ou restauradores), e entro 
as luminárias do Rio, de S. Paulo, da Bahia, de Pernambuco, entru 

as subscripções abertas para a tentativa de uma expedição anti-
miguelista, começando pelo retorno dos emigrados portuguezes á 
Europa, surde um pamphleto inverosim-1 — o Republicol Sim, o 
Republico de 1830, paladino da Republica Federativa, ingênuo, des-
temeroso, apaixonado como um vidente, a lidar e a sonhar na bru
ma das instituições porvindouras. Quasi sessenta annos depois, o 
seu appello vibrará nos clar-ns de uma columna em marcha, cora-
mandada por Deodoro da Fonseca. E é ainda em 1830, data illustre 
de rebeldias e reivindicações, que em S. Paulo tomba o jornalista 
Badaró, italiano, o heróe do Observador Constitucional, ferido de 
morte pelos reaccionar.os, exhalando o ultimo alento em phrase digna 
de Brutus: "Morre um liberal, mas não morre a liberdade." 

O sacrifício do impávido Badaró, longe de atemorísar, concitou 
o espirito pamphletario a um levante de escudos ainda mais tumul
tuoso. Por toda a parte, os ultra-liberaes desafiavam as institui
ções, venciam o throno, influenciado pela mentalidade retrograda e 
co.onial de homens, que não tinham lucidez nem coração para sentir, 
nesses primord.os da vida americana, a força exuberante e indomá
vel de uma v-da nova, cuja torrente despedaçava os marcos e mol
des políticos do passado europeu. Assim, o pamphletario do Repu
blico, Borges da Fonseca, levado ao Jury por usar "de linguagem 
anti-constitucional", é unanimemente abso.vido. A Luz ^Brasileira, 
luz relampeante de tempestade sobre o Paço, não só apregoa a fe
deração, mas também assoalha que os trahidores e absolutistas se 
envolvem, commodamente, no estatuto de 1824. O Tribuno fala com 

a vehemencia dos exaltados: urge desfazer a monarchia hereditária, 
fundar um governo elect.vo. 

Dia a dia, na Corte e nas provincias, a impopularidade e o iso
lamento faziam a D. Pedro I uma atmosphera quasi regelante. 
Inflexível, trabalhava demoniacamente contra elle o espirito pam-
phletar.o, de modo tal que as próprias insígnias, conferidas pelo 
monarcha, af fugiam os vassallos predilectos. Allusões, doestos, 
invectivas, remoques, tudo era desfechado na linha de fogo jorna
lística, vibrantemente, para abater o imperador ou arrasar o impé
rio. E eis que os sentimentos collectivos, de súbito, precipitam na 
historia brasileira acontecimentos formidáveis. Minas acoihe o so
berano com a fria reserva, que se dispensa a um extrangeiro ant i -
pathíco; a noite das Garrafadas incuba os ódios nativistas para 
uma expansão irresist.vel; o germen revolucionário fermenta nas 
sociedades secretas; communica-se a faúlha da insubm.ssão ás 
tropas descontentes. Não tarda que o idolo nacional de 7 de Setem
bro de 1822, agora desthronado pela fatalidade impulsiva dos seus 
erros, desappareça através da renuncia de 7 de abril de 1831. Pe
dro I abdica e embarca . . . 

Desfar te flammeja, triumpha o nosso espirito de revolta. E o 
pamphleto auri-verde, ultra-liberal, ign.potente, flammejando com 
elle no mesmo triumpho, acena como um poder inabalável e desde-
nhoso ao fluetuante esquife do primeiro império — a não ingleza 
Warspite. 

Celso Vieira. 

Quadro geral indicativo da situação do ensino primário no Brasil 

ESTADOS 

São Paulo. . 
Districto Federal. 
Minas Geraes. . . 
Rio Grande do Sul. 
Bahia. 
Pernambuco. , 
Rio de Janeiro. 
Pa raná . 
Amazonas. 
Pa raná . . 
Santa Catharina. 
Parahyba. 
Alagoas. 
Ceará. 
Sergipe. . . 
Espirito Santo. 
Maranhão. . 
Matto Grosso. 
Rio Grande do Norte. 
Goyaz. 
Piauhy. 

Total das unidades. 
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EL LIBERTADOR Y EL EMPEADOR 

A" requintada gentileza de D. Diego Carbo
nell, ministro plenipotenciario de Venezuela, de
vemos o artigo que a seguir inserimos, em que o 
illustre publicista estuda a situação de Bolívar 
em face da nossa independência. Supérfluo é 
assignalar aos leitores o nome que o firma, por
que é o mesmo vantajosamente conhecido nos 
nossos círculos literários, scientificos e políticos, 
pelo fecundo trabalho de pensador, pelos inter
essantes escriptos scientificos que tem publica
do, pela sua intelligente propaganda no sentido 
de melhor se conhecerem os dois paizes e pela 
avisada actuação diplomática. Intelligencia es
clarecida, robusta e moça, servida por uma vas
ta, solida e brilhante cultura, é, sem lisonja, 
uma das mais lídimas expressões da mentalida
de continental, e capaz ainda de mais brilhantes 
realisações no domínio da sciencia como na es-
phera da li teratura pura ou da historia. O seu 
labor é surprehendente. No espaço de poucos 
annos publicou seis livros notáveis pelas idéias, 
conceitos e opiniões originaes que nelles se agi
tam, a saber: Psicopatología de Bolívar, Botâni
ca y Biologia, Del caos ai hombre, Juicios his
tóricos, A mi hermano el obrero e Reflexiones 
históricas y conceptos de crítica, estes três úl
timos editados no Rio de Janeiro. Tem ainda 
em impressão Escuelas históricas en América. 
Cada uma dessas obras traz a marca inconfun
dível da pujante personalidade do antigo reitor 
da Universidade de los Andes e valem todas 
como brilhante affirmação do' que ha de mais 
profundo, mais excellente e mais constructivo 
no pensamento venezuelano. Os seus estudos 
filiam-se ás correntes idealistas universaes, mas 
é ãs fontes americanas que vae buscar de pre
ferencia os seus themas, os fundamentos de suas 
analyses, os elementos para suas syntheses his
tóricas, o material, quasi sempre inédito, de 
suas reflexões, muitas paginas de seus livros 
sendo consagradas a problemas ou assumptos 
históricos brasileiros. Com estas linhas, ao mes : 

mo tempo que tornamos publica a nossa gra
tidão, quizemos testemunhar o alto apreço em 
que temos D . Diego Carbonell, como sociólogo, 
como historiador, como critico e como psycho-
logo. 

Se ha dicho muchas veces que el Libertador quiso atacar el 

Império, y que habría considerado como una impostura en el co-

razón de la América libre la corona de los Braganza; afírmase 

que Bolívar detuvo alguna vez su cabalgadura de César, y por 

un instante vacilo en soltarle las riendas para que siguiese, con 

el convoy republicano, hacia las tierras longincuas de Mato-

Grosso en donde el Mariscai Sucre pretendió establecer su tien-

da ép ica . . . Mas, la historia merece un comentário, sobre todo 

en estos instantes en que el Brasil celebra en companía de toda 

la América, el centenário de su independência política. 

Sucre quiso castigar un gesto dei espanol Sebastián Ramos, 

cuando este gobernador de Chiquitos pidió a las autoridades im-

periales de Mato-Grosso, su consentimiento para anexar su pro

víncia ai território brasileno. 

Paréceme, contra la opinión de 0 'Leary, que el tratado se 

explica de ambas partes: Ramos se vió perdido ante la marcha 

victoriosa de las huestas patrióticas; penso que Portugal y Es-

pafia viviam en paz y no eran repúbl icas . . . Del otro lado, el 

gobernador de Mato-Grosso, que no tenía desde luego nexo al-

guno con la causa bolivariana, ciertamente que no vió falta en 

aquella conquista relativamente fácil, y tan luego como quedo 

establecido el t ratado, Araújo e Silva, de orden dei gobierno im

perial, marcho a tomar posesión de Chiquitos. 

Claro es, el militar brasileno debía pasar por el território 

que protegieran los estandartes de Ayacucho, lo cual eqüivalia a 

colocar en el conflicto de una decisión que era de soberbia, de 

orgullo y de honor inconfundible, ai manso y dignísimo Maris

cai Sucre. Su nunca bien ponderada prudência negóse a callar, 

y en un ar ranque digno de aquél que " tuvo siempre el exquisito 

cuidado de encubrir las violências dei caracter más irrascible, 

puntilloso y delicado", dirigió esta frase ai impetuoso Araújo e 

Silva: "No puedo persuadirme que U S . tenga ordenes dei Go

bierno dei Brasil para la invasión que nos ha hecho; y la con-

ducta de U S . marchando de mano a rmada a posesionarse de 

un modo usurpador de esa par te de nuestro país, sin haber pre

cedido una nctificación de guerra ni explicación alguna, es la 

violación más escandalosa dei Derecho de gentes y de las leyes de 

las naciones y un ultraje que no sufriremos t ranqüi lamente . . . 

Y asi era la verdad, pues "Araújo fué depuesto" aunque más tar

de quiso cometer desmanes por propia cuenta . Mas, lo esencial es 

saber que el Gobierno Imperial nunca protegió la invasión incali-

ficable dei oficial brasileno. Al contrario, Su Majestad el Emperador 

debía estar convencido, aunque no fuera esa la opinión de los se

nores plenipotenciarios Aivear y Diaz Vélez, de que "nuestro Go

bierno, como advertlalo Sucre, desea el mantenimiento de la paz 

y de la más estrecha amistad entre los gobiernos americanos". 

Además, Bolívar tuvo la intención de enviar a su teniente Daniel 

F . 0 'Leary a la propia Corte fluminense para "insinuar privada

mente a los ministros de S. M. imperial que la restitución de la 

Banda Oriental aseguraría la paz dei continente y la buena vo-

luntad de las repúblicas hacia el Emperador" . lo cual, como se ve, 

no corresponde ai lenguaje de quien hubiera tenido aviesas inten-

ciones: corresponde, claramente, a la idea dominante en el Liber

tador: la confraternidad suramerícana. L a misma aptitud de Bo-

livar ante la consulta de Sucre, está proclamando el pensamiento 

dei grande hombre: como el Mariscai le hiciera ver la conveniên

cia de invadir el território imperial, Bolívar, como se sabe, "anduvo 

cauto on sus instrucciones, dió ai asunto todo el peso que merecia , 

pero "desaprobó el ceio de Sucre" , quizá por haberse convencido.;: 

de que la Santa Alianza nada tenía que ver en el incidente de Chi

quitos, y sobre todo, por estar convencido de que "Don Pedro'era 

un piíncipe americano, recién independiente de la Europa, que f̂e 

halla envuelto en nuestra noble insurrección y que ha levantado su 

trono, no sobre débiles tablas, sino sobre las indestructibles bases 

de la soberania dei pueblo y de la soberania de las leys", lo cual 

seria para el Libertador un motivo capital para no negar a las insti-

tuciones imperiales ciertas tendências democráticas, pues quien es-

cribe aquello es porque admite esto. 

El mayor interés de esa frase está en el destino que le cupo a 

la correspondência de donde ha sido tomada: pertenece a la res-

puesta que dió Bolívar a los plenipotenciarios de la misión argenti

na, los senores Aivear y Diaz WUz, cuando en el Potosí fueron re-

cibidos en audiência pública el 16 de octubre de 1825. 

Probablemente a r ranque de tal misión disociadora, la leyenda o* 

que Bolívar quiso llevar el espíritu de rebeldia hasta el território 

lusitano de América. Mas, hoy no es posible valerse de semejanteí 

armas para menoscabar la tradicional y mutua simpatia âe bra«Ü«-
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nos y suramericanos dei extremo norte: el accidente de Chiquitos 

tiene su explicación única, y si en algunas expresiones de Bolívar 

se pudiera reconocer una como incertidumbre ante la exigência de los 

diplomáticos argentinos, ella obedecia a una imposición momentânea 

de la sutil diplomacia dei Libertador cuando necesitó por un instante 

contemporizar, entre ciertos limites bien entendido, con los in-

cansables senores Aivear y Diaz Vélez. 

Es necesario precisar: la condescendência no fué más allá de 

las palabras, y hasta en esto fué muy parco el héroe, pues cuando 

los plenipotenciarios dei Plata indicáronle la conveniência de "pe

dir ai Emperador en nombre de las repúblicas de Colômbia, el Peru, 

el Pkita y Chile, si fuere necesario, una satisfacción por la inva

sión de Moxos y Chiquitos, y que dejase a la província de Monte

vidéo en libertad de disponer de su suerte futura, protestando ai 

mismo tiempo que, en caso de negativa, apelaria a los médios ne-

cesarios para hacerse justicia, "Bolívar aprobó la tendência inspi

rada en la equidad, pero "expresó el sentimiento de que sus com-

promisos con el Peru y su dependência dei Congreso y Gobierno 

de Colômbia, le impidieran tomar parte activa en la reivindicación 

de los derechos de un Gobierno que él estimaba"; y luego habló 

de la Confederación de Panamá, a cuyo Congreso Internacional, como 

se sabe, fué invitado el Brasil. 

La misión Alvear-Díaz Vélez fué uno de los más ruidosos fraca-

sos que haya sufrido la diplomacia mal aderezada en presencia dei 

astuto y bien intencionado libertador de América. No se contenta-

ron los senores platinos con el desengano en el Potosí, en donde sus 

argumentos no tuvieron bastante fuerza de convicción para decidir a 

Bolívar a creer que la rebelión de Chiquitos era "un insulto a Peru 

y a Colômbia", ni mucho menos pudieron convencerle de "la influen

cia perniciosa que ejercían las instituciones monárquicas en el cen

tro dei continente" Fueron aún más lejos: después de hablarle de 

"la condueta anômala dei Emperador y sus ideas de absolutismo", 

resolvieron acompanarle a Chuquisaca y alli "reforzaron la dialécti-

ca, alegando que nada era más compatible con los interesses de am

bos países, que una alianza estrecha que los pusiese a salvo de la 

U3urpación de un vecino ambicioso.. . Mas, el Libertador no se 

dejó ar ras t rar por la fascinaeión de la nueva conquista: se concre

to a decirles que enviaria a su teniente 0 'Leary a conferenciar en 

Rio de Janeiro con los ministros de S. M. imperia l . . . No vino el 

famoso soldado Irlandês, pero en cambio un ano más tarde, o meses 

después, a fines de 3826, Bolívar establecla una legación en Rio y 

nombraba para Ministro Plenípotenciario a uno de sus parientes, don 

Leandro Palácios, quien fué recibido por el Emperador el 3 de enero 

de 1827, en el Palácio de la Ciudad, según noticias dei Diário Flu

minense. 

Cuando Aivear no tuvo ya dud.i.1 acerca de la aptitud de Bolívar, 

exigióle respuesta escrita a los célebres cinco puntos con que ei 

diplomático argentino anpiraba cumplir su delicada mis ión. . . Tiene 

especial importância la respuesta que dió el Libertador a la quinta 

pregunta. Es "candorosa" y exhibe la altura espiritual dei héroe: 

decía que "carecia de auioridad para dispcner de un solo soldado 

contra el Emperador dei Brasi l"; mas, "si se necesítasen tropas au-

xíliares, para cualquer otro xrrvieio, no solo estaba en su poder con-

cederias, sino que lo haría con placer" 

Está clara la t .ndencia: Bolívar se negaba a invadir el t .rrifo 

rio imperial; en cambio habría llegado ai Paraguay, no para com-

placer a los plenipotenciarios aquellos, sino para libertar de las 

pre el primer suramericano, por sus esfuerzos, por sus doctrinas, por 

su amor de latino-americano y por la extensión de sus miras, no fué 

solo tentación de la misión Alvear-Díaz Vélez que sin duda alguna 

expresaba el voto dei Gobierno; el deseo germinaba en muchas al

mas, como se puede colegir de la correspondência que don José 

Delawat y Rincón, el cônsul de Espana en Rio de Janeiro, dirigia 

en 1824 ai senor conde de Ofalia. Dfcele de esta suerte en carta 

dei 4 de mayo: "Los Argentinos aconsejan a los habitantes de Rio 

de Janeiro que se unan a Pernambuco y a las otras provincias dei 

Norte, expulsen el Emperador y formen parte de la República Co

lombiana. . . También era de fwnte argentina esta otra afirma-

eión, en carta dei 28 de setiembre y dirigida a don Francisco Zea 

Bermúdez: "Todo nos inclina a creer que el Gobierno Imperial de 

Rio de Janeiro se prestará a auxiliar las miras de la Sa r t a Alian

za contra las repúblicas dei Nuevo Mundo;, y que el Brasil vendrá 

a ser, quizá, el cuartel general dei partido servil, como ya se ase-

gura que es hoy el de los agentes secretos de la Santa Al ianza. . . " 

Bolívar mereció de Mr. Canning un aplauso muy caluroso por 

"la sinceridad de sus pacíficos sentimientos en el negocio de Chi

quitos" En la misma carta "confia en la cooperación suya en re

comendar el término de las hostilidades entre las partes conten-

dientes"; "confia en su continuada abstenciõn de toda interven-

ción en una contienda, cuyo pronto término ha de ser el primer 

objeto, y el segundo, impedir que se extienda más allá de los li

mites a que está reducida ai presente". 

La deducción es forzosa: la Argentina sentíase débil ante "el 

coraje y el amor de la libertad" que Eduardo Teodoro Bosche re-

conocía en don Pedro a pesar de negarle otras muchas cualidades. 

Se hecieron tales propagandas en Buenos Aires, que el cônsul Dela

wat recibia las noticias y ni siquiera las dejaba descansar. Asi, el 

6 de marzo de 1825 decía a Zea Bermúdez: "No creo que el alu-

cinamíento de este Gobierno llegue ai punto de desconocer las miras 

hostiles que contra él tienen los gobiernos revolucionários de la 

América Meridional, pues prescindiendo dei disgusto con que miran 

la forma de Gobierno establecida en el Brasil, además por noticias 

contestes de los Generales Uegados con el senor Virrey en conversa-

ciones que tuvieron con Sucre después de la acción, les manifesto 

este, que pasada la estación de las águas, tenía intenciones de ve-

nir con el Ejército de Chuquisaca, Potosí y Tupiza, y desde alli in

timar ai Emperador evacuase la Província de Montevidéo, y en caso 

de recusarse principiar las hostilidades. Si el hecho se llega a rea

lizar, la posiciõn de este Gobierno seria bien difícil pues es regular 

que el partido Republicano que solo está sofocado y no extinto, hi-

ciese nuevas tentativas para rebelarse . . . 

En toda la correspondência dei cônsul Delawat se nota la pro

cedência: las noticias que él transmitia a Espana referente a la 

situación entre el Brasil y las repúblicas suramericanas venían de 

Buenos Aires en donde el sentimiento nacional era adverso ai Go

bierno Imperial. . . 

Con razón que nos expliquemos la escasa mesura que en.plea-

ran los diplomáticos portenos para inclinar hacia la causa argen

tina el ânimo justiciero y "suramericano" de Bolívar: necesitaban 

de su espada, mas no Uegaron a convencerle de la justicia con que 

preSentaban la peticiõn. (1) 

Diego Carbonell. 

garras íatidicus dei doctor Francia a su amigo < I sábio üomplnnd. 

El deseo de querer lanzar el Ejército colombiano en aventuras 

que no cabían en ri plan dei Libertador, por cuanto este fué siem-

(1) — Pueden verificarse las citas en las obras seguientes, 
0 'Leary: Bolívar y la emancipae.utn r/c Suramérica, edic. 

do Madrid, t . ii, c. xiv y sigts. 
Dr. Pordo Souto Maior; Nos archiros dr Hespanha, en 

la Revista do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, 
t . 81, p . 243. 

Elysio de Carvalho: Os Bastiões da Nacionalidade, Rio, 1922, 
p . 359. 
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RIO DE JANEIRO 
O art iso que honra estas columnaS de 

America Brasileira é uma admirável o p r e s s ã o 
de nossa capital, na opulencia de sua natureza 
formosa e de sua actividade múltipla, traçado 
pelo illustre ministro Jan Havlasa, plenipoten-
ciario da Tchecoslovaquia junto ao Brasil e um 
dos escriptores mais apreciados e populares em 

.-•• seu paiz. Autor de cerca de 40 obras, romances, 
impressões de viagens, contos e novellas algu
mas das quaes vertidas para o inglês, o Sr. j a n 
Havlasa é uma das figuras mais representativas 
da Tchecoslovaquia, nas letras, como na política. 
Revoltado contra a tyrannia dos Habsburgos, 
que desaggregava o comprimia a sua Pátria, ioi 
um dos batalhadores intemeratos da libertação 
tcheco, na luta constante e sem tréguas, cu:o 
triumpho raiou em 1918. Fejto ministro no Bra
sil o Sr. Havia/a, pelo brilho de seu espirito e 
altas qualidades pessoaes, conquistou entre nos. 
uma situação de grande relevo, que tem sabido 
usar em beneficio do seu nobre paiz, tornando-o 
conhecido e amado no Brasil, cuja sympathia 
pelos heróes da liberdade foi sempre larga e 
sincera. O artigo que publicamos, foi escrito em 
português pelo Sr. ministro Havlasa, depois de 
dois annos apenas de convivio.no nosso meio_ e 
mostra a excellente maneira com que trabalha 
o nosso idioma difficil e vário, e sobretudo tao 
esquivo para os extrangeiros. E ' uma deliciosa 
paisagem, feita com grande emoção e beíleza em 
que a nossa cidade avulta, num hymno radioso 
e arrebatado. 

Quem, viajando ao redor do mundo, chegasse a conhecer uma 
boa parte de suas bellezas proverbiaes, não hesitaria um só instante 
sol.re as cidades a que se deveria attribliif a primazia dos encantos na
turaes. Os superlativos, verdade é que são supérfluos, perigosos e 
vingativos; mas quem disser do Rio de Janeiro que é a mais linda 
cidade do mundo, poderá ficar tranquillo a vida inteira, na convicção 
plena de que ninguém o contradirá. O dictado que têm Os japonezes 
n respeito do seu delicioso Nikko, com uma pequena modificação s e 

pôde applicar ao Rio de Janeiro, extendido, porem, o seu significado 
para o mundo inteiro. Ninguém se preste ao emprego dos superla
tivos, fallando da beíleza de qualquer cidade, emquanto não houver 
visto o Rio de Janeiro, pois poderá ficar certo de que logo que o 
veja não escapará a um sentimento de tristeza, na consciência de 
haver alcançado o ápice, a finalidade ultima de todas as suas expe
riências e impressões e nunca mais poder apreciar cousa tão ma
gnífica. Póde-se ir além: a primazia do Rio de Janeiro entre as ci
dades está na, sua affinidade com os mais esplendidos nanoramas na
turaes e justamente nesta affinidade se baseia tal primazia, em toda 
a sua extensão e significação. Seria talvez mais justo e mais pró
prio que ao fallar das" maiores e mais inesquecíveis héllezas do 
mundo, contar o Rio de Janeiro não na ordem das cidades, mas entre 
taes maravilhas da natureza, como, em outra modalidade e com outro 
caracter, o Grande Canon do Rio Colorado, no Arizona. Quem veja 
na edificação e no alinhamento das ruas, a beíleza de uma cidade, 
poderá achar maiores encantos na de Buenos Aires, situada em uma 
planície baixa e monótona. Quem se sinta attrahido pela architectura 
histórica, encontraria reminiscencias mais perfeitas e mais evocati-
vas da época colonial portugueza em muitas hoje insignificantes 
villas brasileiras, perdidas no quasi inaccessivel hinterland serta
nejo. Quem. no emtanto, comprehenda a paisagem em geral, e em 
sua imaginação não saiba separar do. uma rua a sua perspectiva, 
cuem tenha percepção para sentir todo o traço de vulgaridade qu« 
seja ornado por detalhes interessantes, nada banaes, quem saiba 
viver na alma de uma ciddde e na sua harmonia com as caracteris-
t.cas especiaes que constituem o que chamamos "o exótico", — ha 
de encontrar no Rio de Janeiro muito mais do que esperava de uma 
simples cidade, e muito mais de uma cidade contando um milhão 
de habitantes. s 

Ha no mundo be.lezas famosas, cuja comprehensão, ao menos 
em suas carcteristicas capitães e essenciaes, uma única vista fa
cilita, mesmo aquelle que nunca tenha visto cousa semelhante. Com 
o Rio de J.miiiro o caso é diverso. Uma photographia perfeita vo.« 
<i í.vence tV que é a mais bella cidade do mundo, mas não vos di!."t 
m in a centésima parte dos múltiplos encantos, que alli se vos offo-
recem coiri uma liberalidade que facilmente cançaria o observador 
supt•rficial. Sun. porque afinal também este pequeno retrato mente. 
uma vez que não passa Ue uma impressão de beíleza vinda de uma 
imicn direcção, emquanto, provavelmente, de mesmo lugar, se po
deriam tirar vistas de todos os lados, na certeza dè que em cada uma, 
se ganharia um encanto novo, de incomparavel magnificência. 

Uma simpes vista, porém, revelando muita cousa, nunca Pôde 
dizer tudo: ha a variedade de cores, a l ternat ivas de luzes e de som-
bras suaves tonalidades que a amplidão empresta, perfumes de 
flores, frêmitos da brisa que vem do mar para as montanhas, o gor. 
-ear de passarinhos e o ciciar de insectos, as scintillações daraz-u 
variedades dos pássaros e das borboletas, centenas de outras peque-
nas delicias que encantam o olhar, mas que não se estampam n:i 
photographia parada. 

Os principaes motivos da forte impressão que se tem do Rio 
de Janeiro são naturalmente as serras e o mar. E ' muito difficil 
imaginar uma harmonia mais perfeita do que a que existe nesse 
noivado melódico de tão differentes at tract ivos naturaes , em que des, 
apparece o que ao amante das montanhas offende no mar e o que o 
adorador dos mares aborrece nas montanhas . A extensão do mar 
vem dècrescer na limitação da bahia, as serras em innumeros mor
ros, colunas,, e elevações menores. Dezenas de ilhas, e ilhotas no 
mar e na bahia, em sua maioria montanhosas, quebram a monoto
nia fatigante da superfície das aguás. E o panorama dás montanhas 
seria monótono se não tivesse por fundo a bahia e se não houvesse 
uma luxuriante vegetação para descanço de vista, enleiada nas am
plidões mágicas. A superfície das águas, porém, no Rio de Jneiro, 
não constitue uma amplidão mágica: mais do uma das montanhas 
cahe directamente no mar, acima do quai, pouco mais alto que a 
alcance da maré, abre-se em seu declive commoda avenida, formi
gando de automóveis. Ha lugares em que a cidade serpenteia entre 
o mar, a bahia e as montanhas, por uma única rua ; volta-se do 
'súbito uma esquina e de novo se depara uma vista de telhados mul-
ticores e de jardins floridos. Outros ha em que parece que a rua, 
na extensão ao alcance da vista vae desapparecer, precipitando-se Jj 
no mar, ou encravando-se na elevação montanhosa. Todo valle se 
fragmenta em outros t an to s menores,-e de alguns delles a cidade 
decidiu subir para as a l turas ; noutros, que apparentam fecharem-3o 
com um morro, a cidade, segundo o seu costume, penetra varando 
entre os rochedos por uma única rua, afim de se extender como no 
fundo de u m a cratera. No centro de áreas maiores erguem-se cumes 
.isolados semeados de casebres pittorescos da gente pobre, sobretudo 
da de côr. Alli levanta-se um bloco gigantesco, nú e a pique de ura 
lacio, mas com ô seu cume coberto pela exhuberante vegetação : 
tropical, o qual se ergue, á maneira de unia ilha na matta, levan
tando a cabeça dentre o mar das ruas urbanas que o vem banhar. 
Algumas cadeias de morros, eriçando-se em alterosos cimos, estão 
sondo oecupadas pela cidade, que cresce cada vez mais e cujos bair
ros distantes, «.tirados entre as ramificações dos morros e pincaros 
visinhos, são desconhecidos, até pela maior parte dos cariocas. 
Q centro commercial da cidade está cercado e comprimido por mui
tíssimos morros, um dos quaes, o morro do Castello, que se eleva 
acima da bahia, justamente agora está sendo arrázado, servindo 
para a te r ra r a bahia, até uma certa distancia, em cuja local foi 
construída a Exposição commemorativa do centenário da indepen
dência. 

Apqnas a Avenida Rio Branco, a avenida principal, separa este 
morro memorável" e histórico, condemnado a desapparecr, das altu
ras de Santa Thereza, para onde convergem muitas ruas de moradia. 
Também este bairro se resume numa única rua, edificada apenas 
do lado montanhoso, emquanto do lado opposto, por cima do para-
peito de pedra, uma admirável vista se descortina para o extenso 
valle. Em quasi toda a extensão desse e por cima de qualquer bal-
ro urbano so pôde divisar o plano da água da bahia, penetrando 
com muitos entalhes no terreno accidentado da custa, e que por fim 
ao longe se transforma em extensos pântanos, ou mangues, que 
ornam òs arredores distantes da cidade. 

Por detraz da bahia, por detraz desses extensos pântanos, ie-
t an ta - se a Serra dos Órgãos, alcançando mais de dois mil n»e-
ti os de a l tura e nessa zona celebre, um dos maiores pincaros e o 
mais surprehendentc, e m f.'mia de pilar delgado, e o chamado 
Dedo de Deus, <nic logo se torna para o visitante do Rio, um com
plemento de suas observações diárias. Do outro lado, estão os cimo* 
da Tijuca, do Corcovado o da Gávea, que se acham dentro da ci
dade: no segundo desse s monos , 0 Corcovado, acha-se localisada a 
Legação da Tchecoslovaquia. Dos três, SA a Tijuca alcança mais <fe 
mil metros, com a sua cumiada. afiadissima erguendo-ae das mattas 
virgens como uma verdadeira obra prima da natureza. O Corcovado 
seria inteiramente" cercado pela c idade 'se por um lado o dorso <fl» 
o une á Tijuca não se extendesse, confundindo-if com a agreste W»« 

http://convivio.no
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tureza montanhosa, que lh e fica visinha. O Corcovado está sepa
rado da bahia, por certa distancia, occupado por bairros e em am
bas as encostas extendem-se os dois principaes centros de moradia 
dos cariocas, Laranjeiras e Botafogo. Por detraz de Botafogo e de
baixo do Corcovado alonga-se o novo bairro de Ipanema; por detraz 
das Laranjeiras, ou mais propriamente por cima.;.dessa parte da ci
dade, termina — justamente com a Legação Tçheeoslovaca — o 
bairro der Santa Thereza, num recanto maravilhoso, denominado 
Sylvéstré. 

Não é somente, destes bairros directamente, sob o declive do 
Cçrcovado, que se pode ver o dorso característico e o cume recürvo, 
cujo nome em portuguez signifca "corcunda". Assim como fez 
Hqcusaio com o Fudji japonez, já de ha muito deveriam ter sido ti
radas centenas de vistas do Corcovado carioca, tão querido dos bra
sileiros e de todos os que se demorem algum tempo no Rio. Seria 
mui difficil decidir se cabe a este morro a'primazia ou se á õ famoso 
Pão de Assucar, que se levanta, como gigantesco e macisso molle, 
directamente da entrada da bahia áté quatrocentos metros de al
tu ra . Para mim, porém, o mais at t rahente e impressionante, foi o 
cume da Gávea, d e òitocentos metros de altura, e que se ergue como 
um castello de fadas sobre o mar da verdejante floração e mattas 
trópicaes. constituindo um gigantesco e horrivelmente escarpado 

I I 

Duas. vezes por anno este rochedo se orna das flores das inatün-
giveis cataléas e outras orchidéas perfumosas, emquanto a Avenida 
que beira a orla do mar, por debaixo do pico, se enfeita de siningias 
grandes e sylvestres, das chammas alanranjadas da pyrostegia, de 
grinaldas de begonia rosea, das flores amarellas das acácias e mal -
pígias, da preamar violeta das melastomaceas, das tochas rubras 
dos poincianos reaes, dos suspiros saudosos dos frangipanos, dos 
odores atordoantes da alva florescência áb hedychia, dos vermelhos 
ca3tiçaes das bromelias em flor, dos cabeços amarellos dos marantos, 
das nuvens roseas dos bombaceos, das passifloras azues, das ipomeas 
var iegadas . . . 

Este penetrar da exhuberante, variada e multicor natureza 
tropical, na vida quotidiana do carioca, é por certo, para a maioria 
dos visitantes da Capital brasileira, a origem de uma forte impres
são equivalente á da beíleza do panorama da cidade. Ver magnífi
cas orchidéas em flor nos jardins e nos rochedos pouco acima das 
ruas, passear pelas alamedas de palmeiras, passar num instante das 
mais elegantes avenidas de typo realmente parisiense, para o mat ta . 
gal; ouvir o grito das catoritas voando por cima dos bondes electri-
cos; ser molestado na rua por uma borboleta da família do Morpho, 
ou ainda por um lepidoptero nucturno da familiia do Attacus, ainda 
maior e mais multicor; apreciar no próprio jardim os sagüis como 
trepam pelas arvores a vinte metros de vossa varanda; . pegar no 
próprio gallinheiro uma gambá que se embriagara com a aguarden
te para elle preparada; caçar no quintal com um laço primitivo 
uma linguana de um metro; ter num só anno a casa coberta de tre
padeiras marvílhosamente florescentes; ser testemunha de como o 

botânico a cada instante esbarra com espécies novas na flora luxu
riante; ser visitado á hora da ceia pela esquisita mantis religiosa e 
ã noite, pelos, vagalumes que projectam na parede círculos brilhan
tes como os de uma lâmpada furta-fogo, de ladrão; — isso tudo se, 
realmente, não é a medida de belle-za de uma cidade, torna a per
manência do, extrangeiro no Rio muito característica, pelo exotismo 
inegável, que impressiona tanto mais fortemente, quanto contrasta 
com as mais modernas installações do século vinte e os hábitos de 
conforto como ainda não pôde offerecer a nossa Praga. A rede per
feita dos bondes, as ruas sempre formigando de automóveis, o 
systema de residência embellezado pela natureza tropical, transfor
mando a cidade num giantesco jardim, o grande numero de jardins 
e logradouros públicos magníficos, as vitrines luxuosas das lojas, 
o borborinho da avenida principal — Avenida Rio Branco — os 
admiráveis passeios beirando a bahia e o mar; — eis o que faz 
com que, no Rio de Janeiro, se conjuguem mais de uma caractersti-
ca de Paris, dos Estados Unidos, da Riviera franceza com os da 
passada colônia portugueza, os dos trópicos e da America do Sul em 
geral, tudo fundido num harmonioso conjuncto de esfoçro civiliza
dor. Apesar da differença do clima, está em seu typo global muito 
mais próximo da Europa do que se imaginária. Quanto ás idéas, en
tão, p povo brasileiro está muito mais perto da Europa do que 
qualquer outro do continente americano, sem exceptuar sequer o 
Canadá e à Argentina. 

Um paiz que soube sem sangrentas convulsões internas abolir a 
escravidão, embora se prejudicando quasi que de modo fatal no seu 
equilíbrio econômico, e resolutamente enfrentou os problemas de 
apparencia invencíveis de seu clima ti opical; um paiz que ha 
um século soube se libeitar de Portugal, conservando, porém, bas
tante de autocracia para confiar por longo tempo a sua consolida
ção nacional e econômica a um systema monarchico, com que evitou 
desordens internas at£ o momento em que se sentiu bastante force 
para fazer, da noite para c dia, uma revolução sem derramamento 
de sangue, proclamando a republica e levando simplesmente o seu 
monarcha para o primeiro vapor que se dirigia á Europa; um paiz 
que eir: geral não conhece o preconceito das raças e que em seu 
sentimento social tem que avançar sob as mais diversas e pesadas 
condições, tanto do seu clima, quanto da sua gigantesca extensão 
territorial; um paiz que na Grande Guerra se collocou ao lado da 
Entente e dos povos opprimidos com o unanime consentimento de 
todo o povo; um paiz que reflectiu sobre as summas questões ebus -
ccu a verdade no elevado positivismo que até hoje é a religião da 
grande funcção do povo; um paiz assim falia muito claramente 
pela sua Capital, afim de que aquelle que pela primeira vtz no Rio 
se approxima da do brasileiro encontre nessa approximação o 
encanto máximo que nelle' exerce a capital dos Estados Unidos do 
Brasil, resultado que é uma evolução histórica de.trezentos annos, 
em que o povo brasileiro se veio formando muito antes mesmo do 
paiz se constituir independente, através destes três séculos, defen
dendo com seus próprios recursos, a sua individualidade nascente, 
centra francezes, hespanhoes, hollandezes e afinal também contra a 
mãe pátria — Portugal. 

Jan Havlasa. 
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CARTA ABERTA 
O Sr. Max lliillo, autor deste trabalho, que, 

por excessiva modéstia, saiu em fôrma de carta, 
é um dos nomes mais illustres da geração co
lombiana de 1892. Politico de idéias liberaes e 
orador de palavra eloqüente, foi deputado geral, 
tendo-se recommendado á sympathia e ao res
peito de seus compatriotas como promovedor de 
varias medidas que visavam o progresso moral, 
econômico e technico de seu paiz. Homem de 
letras, a sua obra colloca-o entre as primeiras 
fí«?ii«-nB ••em-e<--entativas da opulenta li teratura 
da Colômbia. Até o presente, publicou o drama 
em versos Raza vencida, Vida nueva, comedia 
decostumes, Nostalgia, poemas, En Espiral, 
versos, Emocionaes de la guerra, Al Illiman y 
otros poemas, Santander e alma dispersa, livro 
este de ensaios, estudos críticos, impressões de 
viagens, annotações de leUuras. Nelles, palpita 
uma alma delicada de legitimo poeta, tocado de 
graça e de beleza, profundamente humano, que 
se Inspira nas tradições, no heroísmo e na histo
ria pátria, mas veste a sua musa de roupagens 
clássicas. O livro Alma dispersa editado em 
Paris pela Livraria Garnier, dá uma exacta me
dida da intelligencia, da cultura e da sensibili
dade do escriptor de prol que é o seu autor. Além 
do mais, como revela a formosa epistola que 
abaixo estampamos, é conhecedor profundo da 
historia colombiana e provecto sabedor de cou
sas p u l - n m H m i - o o Sr. Max Grillo é o en-
corregado de negócios da Colômbia no Bra=il, 
po"*" mio w m exercendo com luzimento, dis-
creção e proveito. 

Senor Dr. Elysio de Carvalho. 

E I C. 
Muy distinguido amigo: 

En jnedio de Ia agitación consiguiente a las funciones dei cargo 
que desempefio, en estos dias memorados y memorables, recibo el 
gentil y para mi honroso telegrama de Vuestra Senoria, en el cual 
me invita a colaborar en el numero de America-Brasileira que su 
digno Director prepara en homenaje de su patriotismo a la magna 
efemérides que celebra este gran pueblo ante las miradas dei mun
do, hoy en buena parte, adolorido y como en espectativa de nuevos 
desastres 

Me sugiere Vuestra Senoria el tema dei articulo, con oportuno 
acierto: La Independência dei Brasil y el movlmiento libertador sur 
americano: El asunto es vastisimo, y para acometerlo requeriria un 
tiempo dei cual carezco y la consulta de libros y de archivos que, 
por desgracia no se hallan ahora a mi alcance. 

Me concretaré ai intento de trazar un rápido esboso de ttn jui-
clo histórico, apenas abarcable en las páginas de un volumen. Cum-
pliré, si no bien, a la menos con buena voluntad, la tarea que ma 
pide el erudito y fuerte escritor quien ilustra el nombre de Car
valho. 

La Independência dei Brasil y la lucha sangrienta sostonida 
por las colônias espafíolas para obtener la separación definitiva de 
la metrópoli, presentan muy diversos caracteres. 

Cinose D. Pedro I con audaz desembarazo y alta visión politica 
la coron.i Imperial, ornada de gemas brasilenas. Bien sabia él ai 
esclamar en Ipiranga, Independência o mucrte! que su progenitor y 
rey, con lucidez innegable lo habia autorizado para obrar asi, desde 
el momento en que presintiera el peligro de perder esa corona si 
no se mostrrba revolucionário, aun cuando fuese en su propio pro-
vecho. El grito de Ipiranga tuvo un triple alcance: evito la re-
volución republicana; sin sacrificio de vidas y de riqueza indepen-
dizó ai Brasil, conservando lazos fraternales entre la Colônia eman
cipada y la Metrópoli; y, preparo dentro de los moldes de una mo-
sigue los consejos de aquel estadista incomprendido, llamado Con-
narquía constitucional el advenimiento de la republica. Si Espana, 
de de Florida Blanca: si en vez de sostener durante três lustros 
una guerra cruel, se da cuenta de las perspectivas dei futuro, suelta 
! » ataduras de sus subditos ultramarinos y conserva su cetro real 
sobre el trípode de la libertad. es muy probable que la suerte de Ia 
America hispana hubíera sido otra. Más. de Dios estaria que las 
repúblicas surgidas de una contienda ton larga y encarnizada, pa-
sasen por la ordalia, en donde saneran las plantas y el espiritu pa
dece. 

Solo el dolor nos hace grandes! 
El Brasil escapo, merced a sus propio3 monarcas lusitanos, de 

la anarquia, muerte de las naciones. sima en la cual suelen caer 
pira siempre los pueblos. 

D Pedro ai separar ai Brasil de los domínios lusitanos conser-
v a b í o para su casa reinante y pa ra regocijo de los príncipes eu-
" p e o - Si obeiieció a sábios consejeros el vastagc de la faredia por
tuguesa; si a mera ambición, si a un trancendental pensamento, * 
t o d T m a n e r a s acer to . T bien puede decir desde las manstones II-
Í e a T (pues los reyes tabién suelen ir ai Cielo). que la Republica, 
ingrata en veces con las tes tas coronada,, en su caso tiene de co-
i-onar de laureies la frente que despojo de la diadema Pues si el 
se la cino en Ipiranga; el Ejército, en nombre dei pueblo, la puso, 
mas tarde, sobre la cabeza de la es ta tua de la República. 

El acierto politico de D . Pedro fue indudable. La revoluciôn 
americana toca ta a las puer tas de su palácio. E n los propios jar-
dines de su alcazar. en los sitios discretos, sombreados por palme-
ras símbolo entre los arboles dei orgullo de la reyedad, habia lá
bios que pronunciaban el nombre de Bolívar y de San Martin, de 
Santander y de 0 ' h g u i n s , con deleite prohibido. Adelantandose a la 
rebeldia, D . Pedro cruza los planes republicanos; salva la corona; 
evita la contienda encarnizada, el sacrificio de Policarpas y de RI-
caurtes brasilenos, y en obedecimiento a su instinto de monarca 
pone en nombre de la reyedad europeo un centinela, un vasto im
pério entre todas las repúblicas inquietas de la America espanola. 

La Santa Allianza respiro, e Inglaterra , la naclon qae ha te
nido siempre la mas clara consciência de los acontecimientos polí
ticos, fornv.nta diplomaticamente la creaciôn dei Império ü.«l Bra
sil, tanto para conservar un aliado monárquico en America, como 
para calmar los sobresaltos de sus nerviosos amigos, los Emperador*:; 
de Áustria y Rusia 

La Gran Bretafia auxilio a las colônias espafíolas en su contien
da con la madre pátria, ora porque ha tendido a he rmarar su :>o-
derio con la libertad de los pueblos; ora" porque deseaba aniquilar la 
fuerza de Espana, un dia verdadeiramente temible para la pátria 
dei Almirante Vermont, el vencido en Cartagena de índias, por la 
bravura y la perícia de espaftoles y de indianos. 

Al aparecer el Império brasileno, f lamante y misterioso, inqui-
taronse, naturalmente, los dos grandes hombres que dirígian el uno 
desde los Campos de batalla, Bolívar, y el otro desde el gobierno — 
Santander — la empresa de la definitiva independência de Ame
rica. Más, Inglaterra movia con habilidad magnífica los tornillos 
de la máquina dei mundo. Sus agentes en Bogotá aplacaron Ia íier-
viosidad de Colômbia. 

El 7 de Setiembre de 1921, un ano antes dei grito de Ipiranga, 
el Congreso de la Gran Colômbia elegia a Bolívar Presidente y a 
Santander, vice-presidente de la República. 

El 26 de julio de 1822 se encontraron en Guayaquil los dos 
libertadores. 

El modesto y grave San Martin estrecha entre sus brazos ai 
impetuoso y estraordinario Bolívar. Unidos colombianos, argenti
nos y peruanos continuan las épicas jornadas emancipadoras, y van 
a vencer sobre el Conduncurca ai verrey dei Peru y a los mas l«ra-
vos y nobles generales que entonces tenía Espana . Al duelo de 
Ayacucho concurrieron: Sucre, el magnânimo; Cordoba, digno Aqui
les de semejante Agamenón; 0'Connor y Millor, restos gloriosos de 
la heróica Legión Britânica; Lamar y Santa Cruz, expertos gene
rales peruanos; Aivear, el digno, y Necoechea, el arrojado, ambos 
argentinos. 

El espiritu fulgurante de Bolívar y Ia visión clara y severa de 
Santander presidiran el combate. Fue una lucha caballeresca en q"'' 
los paladines se disputaron el campo y los generales ie saludaron 
em médio de la pelea. 

Los Estados Unidos, consagrados por entonces a poner los fun
damentos de su hegemonia econômica, pareciam desentenderse de 
la lucha de los pueblos de origen ibérico~ Tarde reconocieron Ia in
dependência de Colômbia y la de los demas pueblos de América. Solo 
cuando vieron a Bolívar ascender ei Chimborazo y a la escuadra 
colombiana mandada por Padilla, desbaratar en Maracaibo a la po
derosa armada espanola, se Inclinaron ante los hechos cumplidos. La 
potente Unión es un pueblo que entre sus grandes cualidades tiene 
la prudência. Sus determinaciones llevan el sello de lo que se ha 
meditado con profunda atención. Bien sabido es que la declaraclõn 
dei Presidente Monroe (1823) fue sugerida por el gobierno bri
tânico. 

To he escrito en otra parte, que el Brasil, aliado de la Fortu
na, protegido visiblemente por los nftmenes divinos ha gozado de 0«* 
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A MINHA SAUDAÇÃO 

O artigo em que Fidelino de Figueiredo, o 
illustre critico e erudito portuguez, tão estimado 
nos círculos cultos do Brasil, festejou a com-
memoração da nossa independência politica, me
rece acolhimento carinhoso nestas columnas, já 
porque o firma um dos nomes mais reputados 
das letras lusitanas, já pelas idéas, conceitos e 
affirmações que nelle se divulgam, e, divulgan-
do-o, ao mesmo tempo que prestamos homena
gem a um sincero e prestimoso amigo do nosso 
paiz proporcionamos ao leitor o encanto de uma 
pagina sensata. 

Pelas virtualidades do seu espirito e pela juventude das suas 
energias, a America é uma das grandes esperanças do mundo, fra-
gua immensa em que se caldeiam as velhas civilisações com ele
mento, mediocridade na liquidação — fizesse sobresahir o contrate 
J á o era antes que a grande guerra — crime no desencadea-
mento, mediocridade na liquidação — fizesse sobresahir o contraste 
de sentido da marcha politica e social dos dous continentes: a 
America e distanciar-se cada vez mais do cahos indifferenciado; a 
Europa a caminhar aos tombos para a anarchia. Dum lado prin
cipia-se com ardor, confiança e forte querer, tão decisivamente re
velado na elaboração duma cultura como na defesa firme du bol-
cheviki=mo; doutro lado parece acabar-se em transigencias avil
tantes, fraquezas e desalentos. 

Daqui provem o interesse e a sympathia que tem levado os ho
mens de estudo a visitar a America. Hoje Uma viagem ao novo-
mundo está sendo um complemento de educação, um banho lus
trai do realidade e uma tonificação da alegria de viver — tão in-
quinada pelo pessimismo derrotista do velho continente. Como os 
antigos romanos aspiravam a uma viagem á Hellade ridente e re
quintada — "non licet omnibus adire Corinthum" — como nôs la
tinos tínhamos a viagem a Pariz como o exequatur da 
maiorídade esp"ritual, os europeus, a quem preoccupam os 
destinos da civilisaçãò de que foram os principaes obrei-
ros, não deixam de emprehender essa grata peregrinação 
transatlântica para testemunhar de perto o germinar e florescer lu
xuriante da sua sementeira. Toda uma litteratura de impressões e 
commentarios testemunha esse observar curioso do Ultramar da 
civilisaçãò européa, em qut têm deposto homens dos mais emi
nentes, cujo cogitar se absorve em problemas graves e austeros, 
e espíritos ligeiros que procurou exotismo litterario, colorismo, ex
travagância e agudeza com que façam' vibrar a bota sensibilidade 
dos seus leitores. 

Mas toda esta. variedade de pontos de vista, de objectivo e de 
temperamentos tem de fundir-se numa indispensável uniformidade: 
a America, para ser comprehendída «-, amada, ha-de ser vista por 
um critério americano. E creterio americano chamo eu á isenção 
de preconceitos europeus que podem levar o espírito a só pro
curar no mundo de Colombo, Corte Real e Cabral semelhanças e a 

felicídad rara vez otorgada por la Providencia a pueblos de la vasta 
extensión, de la diversidad de condiciones geográficas y sociológicas 
de este maravilloso país. 

Las revoluciones y los contratiempos dei Brasil han sido bien 
poça cosa en comparación de los desgarramientos que han padecido 
otros pueblos de América. Que la experiência dei sufrir de sus her-
manos de raza, aquilate aún mas las virtudes brasilenas: de modo 
que el caracter, el amor por la justicia, el desprendimiento, el res-
peto a las leyes, la rectitud republicana, la tolerância religiosa, la 
educaciôn civica, la probidad en todo, arraiguen y prosperou t«n el 
corazon y en el espiritu de Ias generaciones venideras para gloria 
de la democracia, admiración de los estranos y regocijo de lo 
propios. 

Soy su afmo. amigo y admirador 

Max Grillo. 

Rio de Janeiro, 12 de setiembre dei 1922. 

desdenhar as differenças. Critério americano chamo eu á falta de 
indulgência para bem admirar a construcção febril de povos, que 
tarde chegaram e, de assalto, galgam aos últimos progressos, e 
para revelai a debilidade de alguns materiaes dessa assim mesmo 
prodigiosa architectonica. 

Não, quem fôr á America, se nelle falia com eloqüência a VOÍ, 
do sangue, deve desembarcar com aquella enternecida devoção que 
levou uma infanta de Hespanha a ajoelhar ao descer "commoto 
pede" em Buenos Aires. Cada vez me convenço mais fortemente 
de que a razão mais arguta e poderosa só tem no árduo campo 
humano um alcance geométrico e irreal, se a não vivificar uma sym
pathia tolerante e a inspiração dum alto ideal. 

Foi essa a disposição de espirito com que fui ao Brasil e com 
que voltaria agora, se o Atlântico se cruzasse com a mesma facili
dade com que atravesso o majestoso Tejo, quando a fadiga e a mi
nha costella marinheira pedem aquelle prazer barato, que Byron 
esqueceu e o nosso Garrett deliciosamente celebrou: o cigarro li
vre á proa cortadora. Lá voltaria agora, com a casaca e o 
"smoking" das horas solemnes, alguns conceitos de reserva para 
eventuaes discursos, a levar o obolo dos meus sentimentos amis
tosos neste momento de racional e unanime vibração. 

Mas seria essa a melhor e a mais fecunda contribuição para 
a magna festa ? Supponho que não e, por isso, sem arredar pé 
da velha urbe de Ulysses, vou aqui, "inter amicos", servindo co
mo posso os créditos do Brasil, das suas letras e da sua cultura, ex
pondo e defendendo as razões porque o devemos' prezar e amar . 
Deixo aos. sábios officiaes que o governo ainda maná. o t raba
lho dt lembrar aos brasileiros o que elles nunca esquecem: as 
razões por que devem prezar e venerar o velho Portugal, dõco re-
licario do seu racionalismo. Por aqui mostro a vontade firme, que 
esse povo tem de subir, o aristocratismo selecto da intelligencia 
brasileira, o elevado espirito critico com que peneira as nossas ex
portações intelectuaes, a tolerância perspicaz e o cioso aproveita
mento com que assimila e incorpora na sua mente quanto serve ao 
seu propósito de construir, sempre construir, hoje mais que hon
tem, amanhã mais além, indefessamente. 

E ' neste capitulo de cultura que se encontram os interesses su
periores de Portugal e Brasil, os "interesses da alma" como cha
mava Rodo. E encontram-se porque a nossa velhice, muitas vezes 
secular, temperará os Ímpetos da juventude brasileira: "em toda 
a parte onde mais mundano é o velho menos extravagante é o mo
ço" lembrou Ramalho Ortigão. Encontram-se por que a sua mo
cidàde nos dará vigor para accordar t pôr em circulação valores es
quecidos ou mal apreciados da nossa cultura. "Un pueblo nuevo 
puede improvisarlo todo menos la cultura intelectual. Un pueblo 
viejo no puede renunciar á la suya sin extinguir la parte más noble 
de su vida, y caer en una segunda infância muy próxima á la im-
becilidad sevil" — disse Menéndez y Pelayo. 

Sinto-me feliz ao pensar que no campo em que milito nunca 
deixarei de ter a honrosa, e grata companhia de cultores brasilei
ros, porque esse campo ê tão inilludivelmente commum, que não 
tülhan r.en. títerilisari. &t. demasias do nacionalismo mais apaixo
nado nem os erros dos políticos. 

Sinto-mt feliz por verificar e fazer aqui ver toda a operosida
de da intelligencia brasileira, não a improvisar, mas a continuar 
uma cultura ve'ha e a elaborar com segurança um matiz novo. 
T. na poesia, no romance, na novela e no conto, no theatro, nos 
estudos históricos, na critica litteraria e artística, no espirito phi-
losophico, na litteratura de viagens, na philosophia, na oratória, 
nas questões sociaes e no jornalismo, toda uma floração se ostenta, 
obra a um tempo das gerações velhas dos "consagrados" e dos mo
ços que chegam a toda a hora. 

E' isto que por aqui digo e documento com alguns mestres de 
livros brasileiros, que os amigos folheiam com curiosidade e vão 
'•stragando e perdendo como podem, para confirmar a sentença de 
Lodier sobre "le triste sort du livre prêté . 

E é esta a minha saudação ao Brasil, na hora festiva e generosa 
em que elle abre as portas da sua alma á amizade e á rheto-
rica... 

Fidelino de Figueiredo. 
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UN PRÊCURSEUR DE L'INDIANISME 
As paginas que se seguem foram escriptas es

pecialmente para esta revista. Georges Le Gen-
t 1, no momento em que festejamos o primeiro 
centenário de nossa emancipação poit ica, evoca 
a figura de Ferdinand Denís, que foi, como se 
sabe, devotado amigo do Brasil, que elle visitou 
na sua mocidàde, e profundo conhecedor da 
nosca historia. A exemplo do autor do Le Bré-
sil e de Une fête brésilienne à Rouen, Le Gent 1 
desde alguns annos que se acha em contacto 
com os nossas idéas e os nossos sentimentos, e 
procura penetrar a alma brasileira pelo es
tudo de nossos romancistas, poetas e en
saístas. Professor de l i t teratura da Sorbonne 
e familiarisado com a lingua portugueza, 
aproveitou o tempo em que permaneceu 
no Rio de J a n e r o , como representante do Mi
nistério da Instrucção Publica no Congresso de 
Historia da America, para documentar-se acerca 
de nossa litteratura, visto como tem o encargo 
de um curso de li t teratura brasileira em Paris, 
conferdo pela Academia Brasileira, que fez es
colha muito acertada. O curso de Le Gentil será 
feito na Sorbonne, durará três a quatro annos 
e obedece a uma intelligente orientação. Sabe
mos que no primeiro anno t ra ta rá elle do india-
nismo, que será matéria para dez conferências 
ou prelecções, e no segundo se occupará do ser-
tanismo, de Machado de Assis, de Joaquim Na
buco, do naturalismo, do parnasanismo e de 
outras manifestações mais características da 
nossa l i t teratura . Temos a profunda convicção 
de que Le Gentil será o interprete fiel, 
intelligente e probo do pensamento bra
sileiro, como, aliás, se evidencia nos vários 
trabalhos que sobre assumptos referentes 
á nossa litteratura. publicou na Révue de 
Littérature Comparée, na Révue de VAmèrique 
Latine, e no pequeno ensaio que aqui publica
mos. Georges Le Gentil é um typo representa
tivo da cultura clássica franceza — um nor-
malien. 

L'indianisme represente, dans 1'histoire de la littérature fran-

çaise, une tradition ininterrompue. C e s t au contact de la nature 
brésilienne que nos écrivains du XVI siècle ont eu, pour la p remôre 
fois la rèvèlation de 1'exotisme. Daurat, Baif, Jodelle, Ronsard, grands 
admirateurs de Thevet, cosmographe du roi, aumônier de Catharine 
de Medicis, voient renaitre en Amèrique l'âge de Saturne. Le pro-
testant Jean de Léry, mieux informe, fournit à Montaine la matière 
de deux chapitres, Des Coches, Des Cannibales, dont la hardiesse n'a 
pas été dépassée et qui tendraient, à 1'époque oü La Boètie écrivait 
le Contre-JJn, à justifier le communisme. Au spectade d'une société 
corrompue, aux crimes causes par 1'intolèrance, on se plaít á opposer 
la sagesse inconsciente des peuples qui ne connaissaient ni les que-
relles religieuses, ni la cupidité. Les compagnons de la Ravardière, 
Claude dAbbeville, Tves d'Evreux, ne se lassent pas de vanter la 
richesse d'une terre qui leur apparait, en sa magnificence, comme 
une sorte de paradis equinoxial. Bientôt les Jêsuites, dont 1'enthou-
siasme rencherit sur 1'admiration des capucins, s'ingénient, pour les 
besoins de la propagande, á découvrir des t iaces obscures de la rè
vèlation dans les théogonies primitives. E t 1'Indien, qu'on protege 
contre les chasseurs d'esclaves, auquel on reconnalt, avec la beauté 
phys"que, une certaine générosité instructive, se trouve, par 1'effort 
des moralistes et de voyageurs, érigé en type littêraire. Philosophes, 
romanciers entament le procès de la civilisation. A vrai dire, le 
champ de leur curiosité s'est élargi. L'attention du public lettrê, qui 
d'abord s'attachait â la France antaretique, se déplace vers les An-
tilles, le Canada, les Indes Orientales. II n'en est pas moins certain, 
comme l'a démontré M. Chinard (1) que 1'ceuvre de Chateaubriand, 
oú l'observation directe des faits a moins de par t que la documenta 
tion livresque, marque 1'aboutissement d'une longue évolution. Est-
ce à dire qu'entre l'exotisme europêen.dont 11 faut chercher en France 
les premières manifestations artistiques, et 1'indianisme brésilien de 
la seconde manière, celui d'Alencar, il existe des points de contact? 
Un ouvrage peu connu de Ferdinand Denis, publié em 1824, les Scènes 
de la Nature sous les tropiques, semblerait prouver qu'il s'est pro-
duit. vers \H cornmencemeni dti XIX siède un échange entre les 
deux l i t têratures. 

Ce Irvre inégal mais suggestif, qui tient de la critique et du ro-
man, oú 1'exemple se joint au précepte, derive en partie de sources 
y^rtugaise«. Ferdinand Denis s'en rapporte, pour la description des 

lieux, á la Chorographia d'Ayres do Casal, pour 1'histoire, á Rocha 
P l t t a . Mais il ne lui a point échapé que les poêmes de VUruguay 
et du Caramurú, dont il fut le premier en Europe, même avant Gar-
rett, à definir l 'américanisme, se re t t rachent , au moins indirectement, 
par 1'intermédiaire des Jêsuites, aux réats de nos premiers missio-
n a r e s . Montaigne avait dèjá t ranscri t cette chanson de cannibalt, 
que Santa Rita Durão devait mettre en valeur (2): "qu'ils viennent 
hardiment três tous et s 'assembíent pour disner de lui, car ils man-
geront quant et quant leurs péres et leurs aieux qui ont servi do 
nourri ture et d'aliment á son corps. Ces muscles, dit-il, cette chair, 
ces veines, ce sont les vostres, pauvres fols que vous estes. Vous ne 
reconna'ssez pas que la substance des membres de vos ancêtres y 
tient encore (3). 

Sur la flore et la faune des tropiques, deux voyageurs étrangers, 
Neuwied et Humboldt, venaient de recueillir des informations nuu-
velles que Ferdinand Denís, disciple de Bernardin de Saint-Pierre ..t 
botaniste lui même n ' aura garde de négMger. Verse, d'autre part, 
dans la conna'ssance des langues orientales, il rapproche les mythea, 
les croyances, les traditions, embrasse le folklore de trois continents 
et devance, par une methode de comparation qui n 'est pas sans ana-
logie avec celle de Frazer, 1'etfort des ethnologues. Dénonçant ur. 
demi siêcle avant Castro Alves les hontes de 1'esclavage, il ajoute S 
1'histoire du quilombo de Palmares, première tentative de "roman 
nègre" , un prologue agricain (4). Nul mieux que lui n'ètait prepare, 
par cette culture á la fois scientifique et cosmopolite, á reconnaitre 
dans la formation de la nacionalité brasilienne 1'importance du fac-
teur ethnique. Ajoutons qu'il a subi trop profondément 1'influencè 
de nos encyclopêdistes pour sacrifier, comme 1'auteur du Caramurú, 
les croyances des indigènes á la théologie. On lui reprocherait plütot 
de par tager 1'optimisme de Diderot, qui cherchait dans la relation 
de Bougainville des arguments en faveur de 1'état de nature, et de 
dresser un réquisitoire, avec Raynal ou Marmontel, contre la coloni-
sation européenne. C e s t enfin de Chateaubriand qu'il tient le sens 
du pittoresque et le goüt du romanesque. II s'efforce, á maintes re
prises, d'adapter au paysage brésilien la description du Mississipi, 
remplaçant la savance par les palétuviers, le magnolia par le papayer 
(5). On ne lui contestera pas, toute fois le mérite d'avoir détermi-
r.é avec réelle pénétration psychologique, 1'influence qu'exercent 
sur les sentiments du sauvage et du civilisé un ciei éternellement pur, 
une vegétation éternellement luxuriante: "Le climat des tropiques, 
en invitant á Hndolence, engage á la médi ta t ion . . . L'âme, tout en 
agissant encore, conserve une tn<"«llesse qui lui fait rejeter tout ce 
qui ne peut flatter l ' imagination. ' (6) L'exotisme, avec lui, s'enri-
chissait d'eléments nouveaux et remontait á ses origines.- En y fai-, 
sant rentrer la botanique, le folk-lore, la critique philosophique, il 
rêhabilitait systematiquement 1'Indien de 1'Amérique du Sud qu'il 
transformait en rêveur, en poete. 

Certes il manque à Ferdinand Denís, dont le mérite s'impose 
comme savant. d'être, dans toute la force du terme, un écrivaín. 
Son style, ou abondent les epithètes et les périphrases, trahit, même 
lorsqu'il vise á être révolutionnaire, la persistence d'un goüt suranné. 
On y sent, avec 1'inexpérience de la jeunesse, les incertitudes d'une 
génération qui hésitait entre le poncif de Dellile et le bariolage de 
Natchez. Dans 1'ouvrage lui même, oú rentrent l'Amérique, l'Aírí-
que, r ide , Madagascar, les eles du pacifique, règne une confusion 
que le plan ne cherche point ã dissimulei'. On y passe de la descri
ption á 1'analyse, de la critique á la nouvelle romanesque. Mais cette 
complexitê, loin être une preuve d'indigence, témoigne, chez 1'auteur 

í l í Chinard: L''\rot'mme américaíne dans la littérature française 
au XTI siècle, Par:s. l ! ' l l : L'Amèrique et U~ rêve exotique dans li 
littcrn'ure fr^nçaise au XVII siècle et au XTIII siècle, Paris, 1913; 
L'crotisme cw:ricain dans 1'ceuvre de Chatravbriand, Paris, 1018. 

(2) Da carne me pa.stei continuamente 
De seus filhos e pai, delia é composto 
Este corpo, que animo de presente 
Por isso de tormentos faço gosto, 
E quando maior pena a carne sente 
Então mais me consolo, do supposto 
De me ver n i inimigo bem vingado, 
Xeste corpo que é seu, tão mal tratado. 

(Canto V, LXV). 
(3) Cite par Ferdinand Denís dans Une fête brésilienne. 
(4) Chapitre XXIV et suivants. 
(5) Voir le chapitre II , Aspect de quelques vegetaux, caracter» 

qu'ils donnent au paysage, parti que peut eu tirer la poezie. 
(61 Pg 3. 
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du eune premier romantique, d'un frêre de Chactas, que se présen-
tera, dans la courte nouvelle de Ferdinand Denís, l 'adversaire ta-
p.acable des Aymorés: "Sa démarche fiêre, ses yeux éíincelants aii-
nonçaient le courage et cependant un air de mélancolie profonde 
y ajoutait une expression qu'on ne saurait bien def inir- (9) La 
passion subite, envahissante, que lui Inspire la filie de Vouvidor se 
manifeste par les mêmes at tent 'ons delicates et raffinés que 1'amcur 
de Pery pour Cecy: "Depuis ce moment je la vis presque tous les 
j o u r s . . . mais aussi, tout ce qui existait dans ces solitudes, j ' aurais 
voulu le lui consacrer. Pour obtenir une fleur qu'elle aimait, je ne 
craignais point de franchir le fleuve, de me confier aux branches 
fragiles des arbres les plus eleves." (10) La jeune filie, troblée par 
ce culte étrange, passe insensiblément de la curiosité á 1'interêt de 
la pitié á 1'attendrissement. En elle se revolte encore HnsHnrt 
obscur de la race: "Kouromahy, me dit-elle, si tu veux conserver 
1'amitJé, garde toi de me parler d'amour.» (11) Elle ne s'en declare 
par moins vaincue, á l 'heure même oú elle cede aux ordres d^un 
Pêre inflexible, par cette gênerositê, qui fera l'essence du Guarany. 
"Ne redoutez point que le temps affaiblisse un sentiment qui ne 
tient ni à nos usages, ni à nos moeurs, ni à ma volonté. Vous étes 
à mes yeux un être différent de tous les hommes. Vous étre l 'an-
fant de la nature que la civ.lisation n 'a point corrompu. Cette 
civilisation dont nous sommes si fiers, já la mé prise, car je voua 
aime." (12) Le problème moral, comme on le voit, est pose dans les 
mêmes termes. Cependant les deux auteurs nous acheminent, par 
les mêmes étapes, vers un dênouement opposé. II n'est pas impos-
sib!e de retrouver chez Alencar, en même temps que certains li-ux 
communs dont l'origine remonte, par dela Rousseau, jusqu'à Mon-
taigne. la trace d'épisodes qu'il modifie intentionnellement poui se 
rapprocher ou de l'histore ou de la vraisemblance. Kouroumahy, 
afin de capter les bonnes grâces du gouverneur, entreprenait, à 
la tête de sa tribu, un périlleux voyage aux mines d'or.. Ces t 
1'aventurier Loredano qui, dans le "Guarany", incarne la soif insa-
tiable des richesses. D'autre parte l*enlèvement de la jeune filie 
pas les guerriers Machakalis et 1'abnêgation de 1'amant respectueux 
qui la raméne á son pére ont pu suggérer les pages admirables oú 
Alencar, dans Vépilogue, associe les grands spectacles de la. nature 
américaine á 1'expression d'un amour chimèrique. Tout nous porte 
á croire que Ferdinand Denís lui même, en admettant qu'il ait 
servi d'intermédiaire, se souvenait de la tempète d'Atola. "En ce 
moment la foudre grondait encore dans l'éloignement et les chants 
de mes Indiens se mêlaient au faible mugissement de la forêt. 
Vois, me dit-elle, le calme succede à l'orage. Comme la nature, ton 
coeur retrouvera sa tranquillité. (13) 

Alencar surpasse incontestablement, et par la connaissance 
des moeurs indiennes et par le sens poètique, son timide precurseur. 
II apporte dans 1'intrigue qu'il enrichit de péripéties nouvelles, plus 
de varieté, plus de mouvement. Ces t avec l'ingéniosité d'un Cooper 
qu'il décrit les combats, les ruses de guerre des Goytacazes. 11 nous 
trace de la colonisaton et de la conquête un tableau moins partial . 
Aux aventuriers sans scrupules, dont les moeurs pittoresques rap-
pellent nos flibustiers de Saint-Domingue, il oppose, eu la pcr.=onne 
d'un fidalgo de haute lignée, D. Antônio de Maria, la courtoisíe 
heritée du moyen âge, 1'idialísme des romans biotons, l'héro'isme â 
la Plutarque, enfin cet esprit d'humanité á 1'égard des races vain-
cues oú il n'est que trop juste de reconnaltre — Albuquerque l'a 
prouvé — l'un des aspects caracteristiques de la colonisation portu
gaise (14) Alencar, au surplus, s'est bien gardé de nous peindre 
1'enfant mysterieux des forêts sous les apparences d'un héros decla-
matoire. S'il prète gratuítement à Pery cette delicatesse de senti-
des Scènes de la nature sous les tropiques, d'une pensée originale et 
vigoureuse. II est de ceux qui, sans jamais la conquêrlr, devancent 
1'opinion et prêtent au génie. On lui saura gré d'avolr, á trois re
prises, frayé la voie au romantisme péninsulaire et conçu avant 
Garrett 1'idée première de 1'Essal sur la poésie portugaise, du Camões 
et du Luiz de Souza. (1). L'honneur n'était pas moindre á tpnter, 
dês 1824, une ébauche du Guarany. L'lntrigue du roman d'Alencar 
et de la Virgem Guaraciaba de Pinheiro Chagas apparait en germe, 
sous la forme condensée d'une nouvelle autobiographíque, dans les 
deux chapitres qui nous retracent 1'aventure du chef des Machakalis. 
A 1'Idylle de 1'Européen et de sa sauvagesse qu'ezploitaient simulta-

(7) La nouvelle lntitulée Oamoens et Jozé índio fait suit aux 
Scènes de la, nature sous la tropiques. Des renseignements f ournls 
par Gomez de Amorim dans sa biographie de Garrett il semble re-
sulter que les deux auteurs ont simultanément puisé ã des sources 
communes (eutre autrcs 1'edition du Morgado de Mateus). 

nément les lit tératures française et anglaise (8), dont la réalité four-
nirait maint exemple et qui n 'a rien perdu de sa vogue depuis la 
legende "de Ia belle* Paraguassú jusqu'aux desniers romans de Loti, 
Ferdinand Denís substitue 1'amour d'une portugaise pour l 'héritier 
des races autochtones, thème qui symbolise, malgré son invraisem-
blance, 1'attration mystérieuse des terres inconnües, la conquête de 
1'homme par de sol. Voltaire, sans doute, avait presenti l ' interêt du 
sujet. Mais son Ingènxi, issu d'une famille de marins bretons, arme 
en guerre contre les abus de 1'ancien regime et vivant en France, 
n'est qu'un faux Huron. II lui manque d'autre parte cette exaltation 
sentimentale que les disciples de Rousseau exigeront d'un héros 
primitif, non perverti par nos institutions. Ces t donc sous les t rai ts 
ments qu'on ne conçoit guère en dehors de la tradition chrétienne 
et chevaleresque, du moins il le campe dans une attitude qui s'accorde 
avec l'extérieur silencieux, énigmatique du cabloco et le distingue 
de toute la l:'gnée des Chactas et des Outougamí. 

Cependant 1'indianisme du Guarany conserve plus d'une at ta-
che avec 1'exotisme européen. Les Jêsuites, en identifiant Noé et 
Tamandaré, Saint Thomas et Pai Zuma, avaient commencé la ré-
habilitation de Thomme sauvage. II restait, après le XVIII siècle 
qui glorifiait 1'état de nature, a transformer 1'Indien en héros sen
timental . A l'appui de la thèse de Chateaubriand, qui semble en 
contradiction avec ce que nous savons des aborígenes de 1'Amérique 
du Sud, dont beaucoup vivaient sous le regime de la polygamie, 
Ferdinand Denís pouvait invoquer le témo !gnage des premiers mis-
sionaires. II avait retenu, en lisant Yves d'Evreux, la piquante anec-
dote du Tupinambá qui pardonne á la femme adúltére. (15) II se 
rappelait cette chanson, dèjá citée par Montaigne: "Couleuvre, ar-
rête-toi, arrête-toi couleuvre, afin que ma soeur tire sur le patron 
de ta pe'nture, la façon et 1'cuvrage d'un riche cordon, que je puis-
se donner á m'amie." (16) Le moraliste ajoutait: "Or j ' a i assez 
de commerce avec la poésie pour juger ceei, que non seulement il 
n 'y a rien de barbare en cette imagination, mais qu'elle est tout á 
fait anacréontique. L'auteur des Scènes de la nature, qui avait 
parcouru les forêts du nouveau monde, en remplaçant la grâce par 
la majesté, formuMit, dês 1824, un dogme du romantisme brésilien: 
"On sent de rnême que dans les idées primitives da sauvage, il y a 
un caractère de grandeur qui étonne au milieu de notre ordre so
cial. (17) 

Ferdinand Denís, imitateur du Caramurú et precurseur d'Alen-
car, avait 1'étoffe d'une romancier. On ne lui contestera pas le dou-
ble mérite d'avoir encouragê en France, après une interruptior. de 
deux siècles, la renaissance du gout brésilien et proclame 1'autono-
mie littéraire d'une nation dont les diplomates europêens hésitaient 
vers la même date, á reconnaltre 1'indépendance politique. C e s t á 
ce titre qu'il nous a paru legitime, en commemorant le centenaire, 
d prononcer avec respect le nom d'un écrivain obscur et oublié qui 
fut pour le Brésil un ami de la première heure. 

G. Le Gentil. 

(8) L'Exotisme Americain dans Voeuvre de Chateaubriand, voir 
le chapitre V (Les Soeurs ainées des heroines de Chateaubriand) 

(9) P . 138. 
(10) P 153. 
(11) P 157. 
(12) P 189. 
(13) P . 182. 

(14) Ferdinand Denís indique le même contraste: "Cependant le 
bruit ne tarda pas à se rêpandre parmi les Portugais qu'un nouvel 
ouvidor envoyé de la capitale, allait venir á la place de celui qu'on 
regrettait encore et que bien des malhereux pensaient que l'on ne 
pourrait jamais remplacer". (Pag. 148). 

(15) Suito de 1'histoire des choses les plus memorables cdrenws 
(16) Cite par F . Denís en Une fête brésilienne 
(17) Prêfacc. 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

MJMS. 9 A 1? — ANNO I 

UM SÉCULO DE PENSAMENTO 

\ hlMtor a de um povo não está apenas na simples enumeração 
dos «-eus feitos guerreiros, das suas lutas políticas e religiosas, das 
suas conquistas e dos seus revezes. Ha uma força intima e superior 

l l Ue determina, um impulso irresistível que lhe define as caracte-
riMicas. uma chamma palpitante qu- a illumina perennemente: a 
alma da raça. 

Amarguras e alegrias, provações e glorias, derrotas e victoria. 
são comnmns a todos os povos. Na sua marcha evolutiva atrav. a 
as idades elles soffrem igualmente, elles igualmente se renibilam, 
porquanto, neste mundo estreito e limitado, não ha effeitos novo. 
nem motives inéditos de prazer ou de magua. 

K' certo que uma apparencia enganadora de progresso faz com 
que os homens acred tem nas excellencias do tempo em que por
ventura vivem, na perfectibilidade do momento immediato, na gran
deza, em summa, da sua época. Está ahi a razão de todas as modas 
^cientificas ou litterarias, artísticas ou religiosas. 

Entretanto, na essência, o homem não mudou. As mesmas con
tingências eternas o arrastam, os mesmos preconceitos o dirigem, as 
mesmas necessidades o acorrentam. 

Se uma agitação crescente absorve a intelligencia humana, ella 
o na essência, a mesma, variando somente na multiplicidade das 
suas expressões. A alma de uma raça, portanto, pôde ser definida 
como a manifestação particular de um pensamento geral perten
cente a todas as outras . 

Comparae, por exemplo, as Rhapsodias de Homero aos cantos 
d, Ossian. os guerreiros de Agamemnon aos de F.ngal . A epopéa 

úm K r e gos e a dos caledonios, correndo sobre um thema semelhante 
divergem fundamentalmente na pintura dos quadros e dos senti
mentos. De parte a parte, a fúria das paixões desenfreiadas se des
encadeia, a natureza humana e a divina se confundem, o terror e a 
bravura se misturam; numa e noutra se ouve o alarido das pele
jas, o tumulto dos corpos em combate e se observa a subtileza dos 
ardis. O heroísmo de Aclrlles não empo'ga mais do que o de Cu-
chullin; a beíleza das acções é, sem duvida, admirável em ambos os 
poemas. O gênio que os inspirou, todavia, ê profundamente diverso. 
Homero é claro, preciso, e conhece ao virtudes daquella justa me
dida, tão ao sal or dos hellenos; Ossian, ou Mac-Pherson, é bruma!, 
mysterioso e, ás vezes, diffuso como o eram os celtas. 

Vede, também, por exemplo, como é differente, na sua expres
são artística, o sentimento religioso entre os povos christãos do 
norte e do sul da Europa. No septentrião, onde é escassa a lu*. 
nevoento o céo, e o temor dos castigos é maior e mais ameaçador, 
eleva-se a cathedral gothica, de torres massiças e quadrangulares, 
mostrando nos paredões pesados a bocarra das gárgulas terríveis e 
assustadoras, como se o templo houvesse mister, para ser amado e 
respeitado, daquelle friso solemne de monstros apocalypticos! No 
norte, quem guarda a casa de Deus é o próprio demônio! . . . 

Xo meio-d«'a, onde ha mais ceremon'as ^. talvez, menos sinceri
dade, ha mais luxo e menos fervor, predominam as graças do es
tylo bysantino e o fausto das basílicas romanas, com as suas cupn-
las refulgentes, os seus vitraes polychrómicos e os seus mosaicos de 
ouro e pedraria. Na Itália, segundo a queixa de Savonarola, o in
ferno estava dentro das igrejas, tantas eram as obras de arte que 
ellas abrigavam. 

Ass :m. a pintura, a musica, a poesia, a esculptura, a archite-
ctura. emfim. todos os grandes monumentos das civilisações, quem 
os anima, quem os aperfeiçoa é a alma das differentes raças, col
aborando, cada qual, com as suas obras, para o immenso patrimônio 
moral e intellectual daquillo que, por extensão, poderemos, com 
Michelet, chamar a Bíblia da Humanidade. 

De todas as artes, porém, ê a da palavra aquella que exerce 
uma influenca mais penetrante, um papel mais saliente na formação 
das nacionalidades. Um povo sem l i t teratura seria, certamente, um 
povo mudo. sem tradições e sem passado, fadado a desapparecer 
como reles planta rasteira nascida para ser pisada. A l i t teratura ê 
a própria historia de cada conectividade. Reflectem-se nella, como 
ruim espelho polido, as imagens tristes ou risonhas da vida humana. 
E' ella que amiunela a* grandes revoluções políticas e religiosa», 
como no caso d» Luthero e dos encyclopedistas do século XVIII , ou 
que í-egisti os triumphns de uma raça que declina, como no caso dos 
T.M«i:.1as Caminham á «un <=ombra nivel-dor-t nobre* « plebeu", 

mandes e humildes, o magnifico César e o modesto Suetonio Ella 
a p r e s e n t a melhor as particularidades de uma phase histórica do 
representa meai a l lHcos solertes. em honra dos 
que a lisongeira « * " £ « £ U P ^ X V I é menos o de Elisabsth 
r eis e imperadores p o d e r o s o s ^ século X> M o l i e r e q u e 

que o de Shaltspeare, o século . x v i i 

o de Luiz XIV 
V a r a s causas, entretanto, concorrem para a formação e o des-

envolvimento de uma l i t te ra tura . Alguma, são peculiares ao próprio 
povo onde ellas florescem, outras são exteriores, seguem como qu. 
um processo de lenta infiltração, de caldeamento ethico e esthetlco. 
Aquellas celebres fronteiras da léi do meio, de Talne, devem ser 
dilatadas, porque, em verdade, são muito mais largas do que pare
cem O meio não é apenas o amb'ente, o momento e a raça . O meio 
é toda a civilisaçãò, é a humanidade Inteira, são todas as reacçoss 
políticas e sociaes, todas as aspirações, todas as duvidas e todos * 
enganos, todas as certezas e todos os erros, o meio é o Universo. 

Molière é, muitas vezes, u m a replica de Terenc !o, Corneille e 
Raclne estão ponteados de lembranças gregas e la t inas . Nem um 
delles, porém, deixou de ser genuinamente francez, e francez do 
grande século. "Presque tout est imitation, pondera Voltaire, 11 en 
est des livres comme du feu de nos foyers; on va prendre ce feu 
chez son voisin, on 1'allume chez soi, on le communique à d'autres, 
et il appart ient â t o u s . " 

As causas exteriores, portanto, não devem ser despresadas como 
qualquer elemento perigoso de desnacionalisação. Seria, por exem
plo, um grave erro histórico e philosophico aceitar, sem restricções, 
as desalentadoras conclusões do Sr . Theophilo Braga contra as cor
rentes hespanholas e provençaes, que tanto contribuíram para i 
formosura e o esplendor da l i t tera tura portugueza. 

Não ! As l i teraturas são como os seixos ao fundo quieto dos 
rios: precisam de muitas e differentes águas para se tornarem po
lidas. E se, por um lado, podem ficar menores, o que ê perfeita
mente contestável, perdem, por outro, certas arestas duras e ag-
gressivas, infinitamente mais nocivas â sua excellencia. As causai 
internas, isto ê, as fundamentaes, são as que servem de base ao 
caracter de cada povo, taes a lingua, os usos e os costumes, os prin
cípios jurídicos e religiosos, numa palavra, a atmosphera immediata 
em que se desenvolvem as nacionalidades. Constituem, por assim 
dizer, o solo onde germinam as p r o p r a s e as alheias sementes. 

Dadas estas razões, vejamos quaes são os argumentos que mi
n tam em prol da existência da l i teratura brasileira. Apezar de 
não possuirmos lingua própria, acreditamos, ao revés de alguns pes
simistas de pequena envergadura, que nos não fallecem as condi
ções necessárias ao advento de grandes obras literárias, perfeita
mente brasileiras, caracteristicamente nacionaes. A influencia por
tugueza, predominando até os fins do século XVIII , entrou no sé
culo XIX em franco declínio e, hoje, não existe mais senão como 
apagado vestígio, repontando, de raro em raro, nalguns escriptores 
quasi sem relevo. O idioma falado por nós já apresenta singulari
dades notáveis; nossa prosódia tem accentos mais delicados que a 
lusitana, e ha na syntaxe popular muitas particularidades sympto-
maticas. Temos, por igual, um extenso vocabulário genuinamente 
brasileiro, cuja importância não se faz mister encarecer. O me o e 
rico de aspectos physicos e sociaes, a cul tura augmenta considera
velmente e não será difficil deslumbrar por todo o paiz os s'gnaes 
de uma orientação nova, no tocante aos grandes problemas nacio
naes, de uma orientação que, sem os preconceitos jacobínos de 1 " '• 
poderá imprimir um forte impulso â nossa evolução, dando iw 
Brasil uma clara visão dos seus destinos 

Todas essas modalidades necessariamente fornecerão elementos 
preciosos para o desenvolvimento das nossas letras, como, no sec-
culo XIX, suecedeu com a Independência, que foi a origem insophis-
'mavel do índianismo de Gonçalves Dias e Alencar. 

A historia d i l i teratura brasileira pôde ser dividida em trea 
períodos, muito embora a precariedade de taes divisões dê ens«o 
sempre ao refervei das contendas inúteis . En t re os annos de l»00 

e 1750, mais ou menos, está o que se pode chamar o seu primeiro 
período, ou de formarão, quando era absoluto o predomínio do pen
samento portuguez; de 1750 a 1830, quando os arcades da denoml-

j nada escola mineira começaram a neutrallsar, ainda que palll**' 
i mente, os effeitos da influencia lusitana, entrou a nossa litteratura 
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no seu segundo período, ou de transformação; finalmente, quan
do os românticos, os naturalistas e os symbolistas trouxeram para 
as nossas letras novas correntes européas, isto é de 1830 em dean
te, tornou-se a l i t teratura brasileira nacional, começando, então, o 
terceiro periodo, oue, para maior clareza do estudo, cognominare-
mos autonomic.o. 

Antes, porém, de analysarmos os escriptores que, nesses três 
períodos de nosso pensamento literário mais se distinguiram, con
vém conhecer, pela rama, o espirito creador do nosso povo. Certo, 
ha inteira razão de nos orgulharmos da raça a que, por favor do des
tino, todos nós pertencemos. A verdadeiro poesia nasce da boca do 
povo como a planta do solo agreste o rude. E' elle o grande crea
dor sincero e espontâneo das épopéas nacionaes, aquelle que ins
pira os artistas, anima os heróes e dirige, nas linhas mysteriosas da 
sua vontade, os- destinos da pátr ia . 

Dos pastores do Himalaya aos bardos gregos e romanos, no 
mundo antigo, dos trovadores e jograes, na idade-média, aos me-
nestreis das cortes e dos salões seahoriaes, no Renascimento, não 
variou o sentimento poético. Somente as fôrmas se modificaram. O 
subtil Montaigne, ao revés dos seus contemporâneos imitadores de 
Pindaro e Theocríto, muito justamente comprehendeu que "a poe
sia popular e puramente natural mostra na sua ingenuidade e na 
sua graça tanta frescura e beíleza quanto a poesia perfeita, se
gundo a a r t e " 

E que ê a poesia senão Um esforço da alma para entender 
certas verdades superiores e eternas que estão acima de todos os 
raciocínios ? Os scientistas investigam, medem, pesam e verificam; 
a "natureza, para elles, é um theorema, um calculo, uma hypòthese, 
é em summa, uma funcção da intelligencia e da experimentação. O 
povo, ao contrario, é ingênuo, acredita mais depressa no impossível 
que no possível, não pensa, não indaga e não resolve: sonha, sonha 
apenas com a felicidade immediata ou futura, e põe, deante de cada 
interrogação sybilina, o sorriso da trova brejeira ou a lagrima da can
ção dolente. 

A' philosophia popular repugnam as idéas abstractas, os pro
blemas áridos, as construcções metaphysicas; ella é profundamente 
imaginosa e fantasista, por que fantasiar ou imaginar é para o 
povo mais que uma necessidade, quasi um habito. Quem folhear 
qualquer cancioneiro oriental ou accidental verá que a vida se re
sume, no conceito da musa popular, em alguns jogos tristes ou ale-
sfres, numa cigarra que rechind. entre a folhagem e&pessa dos oli-
vaes, cantaria o festivo Anacreonte, num pouco de vinho transpa
rente e leve, sob o rumor caricioso de uma velha fronde, diria o 
doce Ornar Khayyam. 

Entretanto, nem sempre é epicurista e jovial a nossa poesia 
vulgar. Antes, diremos, como o Padre Anchieta escreveu da terra, 
que a nossa musa sertaneja "é algo melancólica" O brasileiro é 
naturalmente triste, porque tristes são as três raças que contri
buíram para a sua formação. O portuguez ê nostálgico, á seme
lhança, da languida toada dos seu.-i fados, onde a voz da fata
lidade é a que mais alto resoa; o africano é um abatido, suas re
vo l tas são gritos de dor contra as agruras do exilio em que o 
puzeram; o índio é um soffredor, tem na alma a resignada queixa 
dos rios solitários e o murmúrio das selvas remotas. Dahi esse 
aspecto de melancolia que ha em quasi todas as producções typi-
cas da poesia brasileira, desde o episódio da Lyndoia, de Basilio 
da Gama., ás Pombas, de Raymundo Correia. Se algumas vezes se 
encontram quadras de ligeiro chiste, como estas; 

Alfaiate quer tesoura, 

Sapateiro quer trlpeçH, 

Moça bonita <;uer ouro, 

Moça velha quer conversa, 

ou, então, 

ou, ainda, 

Eu não confio na mulher 

Nem que ella esteja dormindo. 

Os olhos estão fechados, 

Sobrancelha está bolindo. 

A menina que eu namoro 

E que me quer muito bem, 

Tem sorriso oue encanta 

E vinte contos também. . 

a grande percentagem é das que reçuniam desengano e amargor . 
Quem desconhece, porventura, o trave de melancolia que distingue 
os nossos lundus e as nossas modinhas ? Os cantores populares ver
tem nas suas composições todas as lagrimas da saudade, todas as 
imprecações da desesperança, todos os queixumes da vida. Isso 
não impede, todavia, que sejam conceituosos os seus versos, rjue re
velem, muita vez, um penetrante sentimento dos homens e das cOu 
sas. Apreciae esta pequena jóia de observação: 

A sorte, nós bem sabemos, 

E ' tal qual uma mulher, 

Que quer quando não queremos, 

Quando queremos não quer. . . 

Naturalmente, o intuito do poeta não foi ferir o coração femi
nino. A mulher deve ter entrado ahi, apenas obrigada pela rima, 
pois, observae como os nossos troveíros conhecem os homens: 

Meu mano, meu camarada, 

Tudo no mundo é assim: 

Commigo ocê fala de outros, 

Coutros cê fala de m i m . . . 

Nosso povo, entretanto, não se recreia somente com os encantos 
do verso alado e sonoro; elle é também um grande creador de fá
bulas e historietas, geralmente de intenção moral e correctiva. A 
imaginação popular não, tem no Brasil aquelle fausto nem aquet-
la pompa do gênio oriental. Em nossos cantos indígenas não ha 
palácios magníficos, nem castellos sumptuosos, forrados de ourive-
saria incalculável, como nas Mil e uma Noites. A Sheherazada bra
sileira ê mais conceituoaa que opulenta, educa mais que deslum
bra. Nas lendas selvagens a natureza domina o homem, e, como nas 
fábulas de Esopo ou La Fontaine, são os animaes que se encarre
gam de revelar as virtudes e os defeitos da vida, por meio das suas 
engenhosas ar t imanhas. 

As lendas dá origem européa, á guisa da Madrasta, da Moura 
Torta, da Gata Borralheira ou do Bicho Manjaléo são apenas va
riantes mais ou menos mascaradas do extenso fabulario medieval, 
e estão, por isso, fora da nossa verdadeira índole. As de proce
dência indígena e africana são mais vivas e interessantes, mais ca
racterísticas d'.o nosso folklore. Para o indígena, segundo se apura 
nos seus1 contos mais famosos, era a esperteza arma seguramente 
melhor oue a força, o instincto da raposa vencia a violência da 
onça, a agilidade dos macacos, a bruteza das an tas . Vedes, por ahi, 
que a lição dos nossos indios não foi desaproveitada como tanto se 
assoalha. Que o digam os nossos polít icos. . . 

O animal preferido dos indígenas é o jaboty. Suas espertezas 
são tão notáveis que nem o Caipor,). consegue evital-as. Os ani
maes ferozes são dominados por elle, e ha nas suas façanhas sem
pre um ensinamento a colher, sempra um exemplo que muita gen
te conhecida nossa não despresar ia . . . Basta dizer que a raposa de 
•""•sono encontra no nosso jaboty um emulo brilhante, senão at/ 
um mestre ainda mais subtil na arte de v ive r . . . 

Entre as de origem africana, merece especial referencia a len
da da Onça e do Gato, que eu peço licença para transcrever: 

"A onça pedio ao gato para lhe ensinar a pular, s o ga
to promntamente lhe ensinou. Depois. Indo juntos para a fonte 
beber água, fizeram uma aposta para ver quem pulava mais. Che
gando á fonte encontraram lá o calangro, e disse a onça para o 
gato: "Compadre, vamos ver quem de um só pula pega o camarada 
calangro? Vamos, disse o gato; Só você pulando adiante, retrucou a 
onça. O gato pulou cm cima do calangro, a onça pulou em cima 
do gato. Então o gato pulou de banda e se escapou. A onça ficou 
desapontada e disse:' Assim, Compadre gato, é que você me ensi
nou ? ! Principiou e não acabou . . . O gato respoudeu: Nem tudo os 
mestres ensinam aos seus aprendizes . . . " 

A superstição, velha companheira do homem, forneceu grande 
copia de motivos para o "folklore" nacional. A "anima rerum", 
com todos os seus myslerios fascinantes, suas nebulosldades es
tranhas e suas inexplicáveis Uejectorias, influio muito poderosa
mente no caracter de raça. O caboclo é bravo, arrojado quando ne
cesario, calmo na luta, mesmo que todas as probabilidades de êxito 
lhe sejam contrarias. O numero não o intimida, a vantagem de 
posição ou de arma não o abale. Se, entretanto, depois de uma 
formidável refrega em que sua coragem fez prodígios e operou ma
ravilhas, elle topa no caminho deserto com uma réstea de tuü im-
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prevista, ou percebe um estalido súbito na matta, perde logo o 
aprumo varonil, um arrepio de pavor corre-lhe a espinha accelera-
dnmcMtc, o. sem mais vacillações, desata numa vertiginosa carreira 
por maiesii o capoeirões, salta vallos e vadeia rios, até cahir j i o 
chão prostrado pelo cansaço e pelo terror pânico.. As abusões, as 
tradições ornes, as historias temerosas de fantasmas e hallucina-
ções entram, cm grande parte, na sua psyche. Quem não tremeu, 
quando rrennça, com as risadas do Caipora, as perversidades da 
Mãi d*Água o os olhos flamivomos dos lobishomens ? Aqui estão, por
tanto, os elos que nos ligam uns aos outros. Todos nós, das mais 
•Ufferciues classes sociaes, somos um reflexos dessa caprichosa alma 
popular, feita, ao mesmo tempo, de melancolia e esplendor, de ti
midez e desempeno. Nosso .folklore" serve para mostrar que a 
raça brasileira, apezar de melancólica e sentimental, guarda, no 
fundo, uma clara comprehensão da vida e uma sã e admirável ener
gia interior que, ao primeiro toque, aflora indomável e inespera
damente. 

i A nossa historia literária, na sua primeira phase, isto ê, de 
1500 a 1750, não apresenta propriamente grandes individualidades, 
que, ou pela cultura ou pela força das faculdades creadoras, se im-
puzessem á estima dos posteros. No século XVI, especialmente, a 
l i t teratura foi um simples reflexo da te r ra . Os nossos primeiros co-
lonisndores, entre os quaes é mister não esquecer nunca os apósto
los da Companhia de Jesus, como Anchieta e Nobre, deante da 
magnificência do ambiente que os rodeava, limitaram-se a fazei» o 
elogio da ter ra . Somente um poeta, eu melhor um cortezão amigo 
das boas letras; tentou elevar-se a um gênero mais alto. Vivendo 
num meio, cuja pompa e opulencia Fernão Cardim na sua Narra
tiva Epistolar descreveu entre extasiado e rabujento, Ben
to Teixeira Pinto quiz deixar do fidalgo que mais o dlustra-
mo épico composto em louvor de Jorge de Albuquerque Coelho, onde, 
va. testemunho condigno. Eis ahi a razão da sua Prosopopeia, poe-
é bom salientar, sô o valor da intensão tem valimento. As musas 
desabrocharam mofinas no Brasil, paiz, onde mais tarde, teriam 
mais fieis que a própria Igreja. Não foram os prosistas porventura 
mais notáveis. Suas obras, entretanto, têm mais preço porquanto 
dizem do nosso torrão e dos seus primitivos colonisadores e ha
bitantes. São, assim, reprositorios ende o futuro historiador foi 
encontrar os elementos indispensáveis para o conhecimento do 
nosso paiz. Entre estes escriptores, são dignos de nota e refe
rencia Pero de Magalhães Gandavo, que foi o primeiro homem que 
se oecupou das nossas cousas, escrevendo a Historia, da Província 
de Santa Cruz: Gabriel Soares de Souza, cujo Tratado descripti-
vo do Brasil vem cheio de informações preciosas sobre corogra-
phia, topographia, photologia, zoologia e mais outras relativas 
no clima e â natureza do Brasil; o Padre jesuita Fernão Cardim. 
autor da Narrat iva Epistolar, que vos citei ha pouco, e Pero Lo
pes de Souza, que manejava a penna e o trabuco, ã semelhança de 
quase todos os fidalgos navegadores de Portugal . 

O século XVII é, sem duvida, já pelo lado social e politico, 
já pelo aspecto intellectual, muito mais importante que o prece
dente. O sentimento nacionalista, raro e vacillante no século 
anterior, revigora-se nas lutas contra os conquistadores extran
geiros; a riqueza augmenta progressivamente, a agricultura flores
ce nas villas e nas cidades litorâneas; a pecuária se desenvol
ve em algumas zonas do interior; e as bandeiras começam, por valles 
e montes, florestas e descampados, a obra admirável do desbrava-
mento do nosso solo, que, então, se vai dilatando das regiões praiei-
ras em direcção das caatingas do planalto central . 

As letras gosavam, com especialidade na Bahia, que herdara 
de Pernambuco o prestigio intellectual, de grande estimação. Os 
poetas do Renescimento italiano, hespanhol e portugez, como Tasso, 
Gongcra. Quevedo, Lope de Vega, Gabriel de Castro e outros mais, 
eram lidos imitados. Como nos de Portugal de D. Francisco Ma
noel de Mello, predominava, entre '.« nossos letrados, quasi todos 
educados em Coimbra, a influencia de Gongora e seus discípulos. 
Havia por esse tempo muitos cultores da boa latinidade. Os 
chronistr.s e historiadores clássicos eram meditados e conheci-

- dos, fornecendo, não raro, grande cópia de motivos á eloqüência 
sacra. Entre os prosadores solentaram-se F r . " Vicente do Salva
dor, o maior delles, celebrado auto- da Historia da Custodia do 
Brasil, obra das mais consideráveis que nos legou a l i t te ra tura 
colonial; Manoel de Moraes, cujos livros são conhecidos unicamen
te pelos gabos de certos escriptores, como João Laet; Diogo Gomes 
Carneiro, F r . Christovão da Madre da Deus Luz, Euzebio de Mattos, 
que deixou fama de orador consumado e Antônio de Sá, apelidado 
pelos contemporâneos o Chrysostomo portuguez. Notae. de passagem, 
como é perlgo=r, o juizo dos contemporâneos. . . 

A M E R I C A B R A S I L E IRA 

Entre os poetas podem citar-se Bernardo Vieira- Ravasco Do
mingos Barbosa, Gonçalo Soares da Franca , Gregorio de Mattos, 
Manoel Botelho de Oliveira, José Borges de Bur ro . . Gonçalo Rayas-
co Cavalcante de Albuquerque e João de Brito Lima, todos perten
centes *á chamada escola bahiana . De todos esses poetas, com ex
cepção de Gregorio de Mattos e Botelho de Oliveira, restam apenas 
producções sómenos. 

Manoel Botelho de Oliveira, nos sonetos, madrigaes e can
ções de que se compõe a sua "Musica do Parnaso, em quatro co
ros de rimas portuguesas, castelhanas, i talianas e latinas com seu 
descante cômico reduzido em duas comédias" é poeta seguramente 
menos importante e pomposo que o titulo da sua o b r a . E ' de 

regra, entretanto, salvar-se de todos os seus versos imitados.de 
Gongora e Marino, o poemeto descriptivo A Ilha da Maré, onde o 
vate «e mostra um at tento admirador das nossas frutas e dos nos
sos cereaes. Pode-se dizer que a I lha da Maré é um poema herói
co inspirado nos produetos na turaes do nosso uberrimo solo. Con-
vireis, portanto, que a matéria é pouca pa ra a poesia. De Gregorio 
de Mattos já se não pôde affirmar o mesmo sem grave erro ou má 
fé. Elle foi, em verdade, a figura mais alta da nossa poesia até 
os arcades dê séculos XVII I e, talvez, como satyrico, um dos melhores 
exemplares do gênero no Brasi l . Em que pese ás suas muitas fra
quezas, ás suas paraphrases de Quevedo e a outros tantos defei
tos facilmente verificáveis, Gregorio de Mattos é uma figura va
ronil, de linhas accentuadas e característ icas. José Veríssimo 
foi injusto quando, levado não sei por que extremos, lhe rebai
xou o caracter de modo tão aggressívo. Foi injusto, porquanto vio 
as suas misérias, esquecendo-se do homem e das circumstancias em 
que o mesmo viveu, e ainda por que o considerou exclusivamente 
como um truão, um individuo sempre prompto a fazer peditorlos 

derramados aos figurões da época. Gregorio de Mattos não foi somen
te um satírico despejado, mostrou-se, igualmente, um lirista sensí
vel e moralista imaginoso e discreto quando o sangue lhe corria 
mais calmo nas veias. Sua obra é um espelho do tempo. Ella 
reflecte os ridículos e os vicios da gente que nós governava 
de bota e espora, e de quem tanto soffreu o poeta. Ella nos mos
tra, ainda, uma alma cheia de notas delicadas, capaz de sentimentos 
finos e elevados. Se, em dia azíago, elle despejou contra certos 
mazembos a conhecida zombaria: 

Que os brasileiros são bestas, 

E estão sempre a t rabalhar 

Toda a vida por manter 

Maganos de Portugal 

não é menos verdade que, muita vez, deixou o coração cantar li
vremente, cousas mais subtis e polidas que a invectiva. Attentae 
nestas Décimas "a uma dama que estava com um cravo na boca": 

Vossa boca para mim 

Não necessita de cravo; 

Que o sentirá por aggravo 

Boca de tanto carmin . 

O cravo meu Serafim 

(Se o pensamento bem toca) 

Com elle faria troca; 

Mas meu bem, não o aceiteis 

Porque melhor pareceis 

Não tendo o cravo na boca. 

Quanto mais; que é escusado 

Na boca o cravo, porque 

Prefere ella, ao que se vê, 

Na côr todo o nacarado. 

O mais subido encarnado 

E' da vossa boca escravo; 

Não vos fez nem um airgravo 

Elle de vos dar querella; 

Pois menina que é tão bella 

Sempre tem boca de cravo. 

O século XVIII , em que os nossos caminhos de penetração para 
o interior tanto se dilataram sob o influxo das bandeira* e do des
cobrimento de minas de ouro e diamante, apresenta uma novidade 
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no ponto de vista literário. Data dos seus primordios o appareci-
mento das Academias Literárias em nosso paiz. Em 1724, funda-se 
a Academia Brasileira dos Esquecidos, sob o patrocínio do próprio 
Governador, na Bahia, seguindo-se mais tarde a dos Felizes e a 
dos Renascidos, aquella no Rio de Janeiro e esta em S. Salvo dor. 
Dos acadêmicos, entretanto, restam poucas e esparsas noticias. 
Foram elles os poetas e os prosaistas do tempo. Vão aqui os nomes 
de alguns: Sebastião da Rocha Pitta, Brito Lima, Gonçalo Soares 
da Franca, João de Mello, Luis Canedo de Noronha, Manoel Jos«1 
de Cherem, José Pires de Carvalho e Albuquerque, F r . Alanoel 
Rodrigues Correia de Lacerda e os irmãos Bartholomeu e Alexan
dre de Gusmão. Taes nomes, á excepção de Alexandre de Gusmão, 
cujas Cartas são modelos de finura e bom senso, representam os 
poetas do momento. Para apreciardes melhor que espécie de Musa 
os inspirava, peço-vos licença para copiar-vos este soneto de Luis 
Canedo de Noronha, offerecido ao "Coronel Sebastião José da Rocha 
P i t t a " : 

Fere a pedra Moysés com a Sua vara, 

E brotar logo fez água abundante, 

Toca Apollo essa Rocha de diamante 

E sahir logo faz fonte mais clara. 

A da pedra foi pura e fonte rara, 

Que uni impulso a fez ter reverberante, 

A da Rocha um só toque a fez manapte 

E ser veia mais pura se declara 

Se a da pedra por doce e crystalina 

Se bebeu quando estava na torrente, 

A da Rocha embebeu a cabalina. 

Mas emquanto se bebem na vertente, 

Aquella soube bem por doce e fina, 

Essa sabe melhor por mais corrente. 

Não ha como negar, entretanto, que taes corporações eram se
guro indicio de que se estava operando uma transformação lenta 
no curso do nosso pensamento, ainda que as correntes portuguezas 
fossem as únicas portas abertas que tínhamos para o mundo. lá 
havia um certo orgulho em ser brasileiro, em mostrar que possuía
mos, também, e com voz própria, uma li teratura. Reflectindo esse 
modo de pensar, apparecem alguns trabalhos essencialmente sobre 
o Brasil,'corno o Peregrino da America, de Nuno Marques Pereira, 
a Historia Militar do Brasil, de José de Mirales, a Historia da 
America Portugueza, de Rocha Pi t ta ; e o poema Brasília, de Soa
res da Franca . Os prosadores sobrelevam os poetas que, posto de 
lado Frei Manoel de Santa Maria Itaparíca, autor do Eustachiclo», 
nem um interesse despertam. Com Antônio José, alcunhado o Ju
deu, que aliás nada influio nas nossas letras por ter vivido e mor
rido em Portugal, são esses os typos mais representativos do mo
mento . 

O segundo período da nossa historia literária começa com a 
Escola Mineira e acaba no dealbar do Romantismo, isto é, vai OM 
1750, approxímadamente, a 1830. Seis poetas constituem a chamada 
Escola Mineira. São elles: Santa Rita Durão, Basilio da Gama, 
Cláudio Manoel da Costa, Ignacio José de Alvarenga Peixoto, An
tônio Gonzaga e Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. Os dous pri
meiros cultivaram o gênero épico, os outros foram principalmente 
lyricos, á excepção dt Cláudio, que nos legou tamben» um poema 
heróico, e de Gonzaga que, segundo todas as probabilidades, es
creveu um poema satyrico. Pela originalidade do estro e da factura, 
assim como pela força da expressão, o Uruguay, de Basilio da 
Gama, é o mais perfeito e melhor poema apparecidu no Brasil, eru 
todo o período colonial; Santa Rita Durão ainda era um camoniano 
e Cláudio um discípulo fidelis.simo da escola arcadica franceza e 
italiana, como o» demais poetas do seu grupo. Distingue taes poe
tas um sentimento muito cuidado da fôrma, uma graça de factura 
e um comedimento de expressão já singulares. Elles prepararam, 
notou com acerto Sylvio Romero, o advento do romantismo, não 
pelo que a sua poesia tivesse de commum com o espirito romântico, 
mas porque, educados sobretudo nos princípios dos encyclopedistaj, 
alargaram os horizontes da nossa cultura, indo buscar fora da Me
trópole <wr «ené modelo» 

Postos de lado, outros poetas contemporâneos dos arcades, como 
Caldas Barbosa, figura de real interesse, Costa Gadelha, Tenreiro 
Aranha e alguns mais, citemos os prosadores, de relevo muito me
nor que os lyristas. Sãv elle» Pedro Taques d<* Almeida Paea Leme, 
F r . Gaspar da Madre de Deus, Borges da Fonseca e Santa Maria 
Jaboatão, que continuaram a tradição dos Rocha Pitta, escrevendo 
chronicas e genealogias, como o Novo Orbe Seraphico Brasileiro. 
Durante esse período somente o fino Mathías Ayres deixou obra 
considerável como prosador. 

No começo aò secuio XIX merecem referencia como poetas An
tônio Pereira de Souza Caldas, F r . Francisco de S. Carlos, Eloy 
Ottoni e José Bonifácio de Andrade e Silva, e como prosadores 
MonfAlverne, celebre pelos dotes de eloqüência; Silva Lisboa, Vis
conde de Cayrú, homem de notável saber; Maiiano José Pereira da 
Fonseca, o famoso Marquez de Maricá; José Fel-jiano Fernandes 
Pinheiro e o intemerato e audacioso Hyppolitri José da Costa Pe 
reira Furtado de Mendonça, o primeiro jornalista brasileiro que 
pugnou pela libertação da nossu pátria. 

Depois da Independência politica os nosso*, avós se esforçaram 
para fazer a literária e a artística. Coincidindo o movimento que 
aqui se operava com a renovação ro-naiiticA, vinda a t ra v>és da Al
lemanha e da Inglaterra p,*ra a França, nada mais natural que 
nós, já então sob a influencia da li teratura franceza, procurasse-
mos no romantismo o nosso roteiro intellectual. Reagindo contra o 
espirito clássico, que lhes lembrava os odientos processos da Me
trópole, os nossos escriptores entrégaram-se confiantes á notf* 
corrente que então entrava na sua phase mais brilhante de desen
volvimento. Voltaram-se para a terra natal e, vendo a sua enormi
dade, procuraram fazer delia uma grande e nobre nação. Entramos, 
portanto, sob o influxo do romantismo, no período autonomico da 
nossa l i teratura. 

Desprezados os nomes de muitos poetas sem maior significação, 
veremos que ha em nossa po«sia romântica quatro phases distin-
ctas. Na primeira, depara-se-nos Gonçalves de Magalhães e a 
poesia religiosa; na segunda, Gonçalves Dias e % pões.a da natu
reza; na terceira, Alvares de Azevedo e a poesia da duvida; na 
ultima, Castro Alves e a poesia social. 

De todos elles, porém, os que melhor encarnam as qualidades 
e os defeitos da nossa raça são Gonçalves Dias e Castro Alve3, 
Em ambos o sentimento da terra é notável e ambos cantaram, 
aquelle com mais correcção e este com mais fogo, as doçuras ou 
as grandezas da nossa natureza. 

Os prosadores do romantismo são dos mais notáveis da nossa 
l i teratura. Basta citar no romance o grande José de Alencar, cujo 
estylo colorido, vario, numeroso e cambiante ainda pôde ser hoje imi
tado sem escândalo; Manoel de Macedo, que é o verdadeiro fixador 
dos costumes da sua época: Manoel de Almeida, Bernardo Guima
rães. Franklin Tavora e Escragnolle Taunay. Entre o.s críticos e 
historiadores, merecem registo: Varnhagen, Visconde de Porto 
Seguro, um dos mais notáveis sabedores de cousas literárias que 
temos visto; Pereira da Silva, cuja obra um tanto fantasista revela 
um espirito operoso; Sotero dos Reis, espécie de Quintiliano brasi
leiro, de muita lição e pouco aprazimento para o leitor; Joaquim 
Norberto de Souza Silva, escavador Den-?morito dos nossos archivos, 
e João Francisco Lisboa, o critico mais sagaz e agudo entre os seus 
contemporâneos. O theatro apresenta-iios também alguns nomes 
justamente respeitados. Quem. dentre vós. uão conhece as comédias 
de Martins Penna e França Júnior, José de Alencar e Macedo? O 
theatro do romantismo talvez tenha sido até hoje o mais caracterís
tico da nossa literatura, pelo menos o mais nacional, sem preoc-
cupações regionaes e por isso perfeitamente sincero e represen
tativo . 

Succedendo aos românticos, sem transição violenta, porquanto 
entre aquèlles já havia elementos fartamente aproveitados mais 
tarde, vieram os naturalistas. Propunha-se o naturalismo olhar 
com mais penetração a realidade, a vêr a vida com os olhos da pura 
observação. A linha objectiva preoecupava muito mais os natura
listas que a tortura interior. A exemplo daquella Bellcxa immovel 
de Baudelaire, sua arte não sabia rir nem chorar. Era impassível, 
ou devia s e r . . . Tudo isso, porém, são maravalhas, enganos da no
vidade. Os nossos parnasianos, apezar do preconceito em que «?r-
raram a principio, cedo voltaram ás fontes do nosso lyrismo. Con
sultai a obra dos mais celebrados. Vede se Raymundo Corrêa ô 
insensível, se Bilac é hieratico, se o Sr . Alberto de Oliveira não se 
move? Ao contrario, Raymundo Corrêa ê um arguto psychologo, 
SRbe surprehender os sentimentos mais recônditos da alma humana , 
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A cólera, a amizade, a hypocrisia, todas as t intas e meias t intas ?a 
illusão humana, aquillo que está mais occulto em nosso coração, 
como umn floração de rainunculos em um tanque de água parada, 
,. duvida e .» tédio, a innocencia. c .1 ci-uelade, elle pesou e médio, 
resolveu e nnalysou com o paciente cuidado de um natural ista que 
íosse. tmiibi-m, um philosopho avisado e prudente . Bilac é um 
mixto de ironia e esplendor, de volúpia e blasphemia, de queixa e 
exaltação. Pelo seu coração falam todos oa corações da nossa raça . 
Aquella nostalgia, sempre corrigida por uma constante apologia 
das bellas fôrmas da natureza, que é um dos traços da intelligencia 
de Goethe e Keats e da sensibilidade de Musset e Vigny, imprime 
aos seus poemas uma frescura deliciosa. Seu processo literário 
impressiona pela singeleza e limpidez do estylo. E" claro sensível 
e humano. O Sr. Alberto de Oliveira, nas suas múltiplas, tendên
cias clássicas, românticas ou parnasianas, è, sobretudo, um lyrista 
colorido e altamente imaginoso. Sua imaginação é mesmo, como 
expressão literária, uma das mais consideráveis da nossa l i teratura. 

Não se mostram, porventura, mais impassíveis que os poetas os 
prosadores do naturalismo. A historia do romance natural ista no 
Brasil está feita na obra de quatro escriptores: Machado de Assis, 
Aluizio de Azevedo, Júlio Ribeiro e Raul Pompeia. Machado de 
Assis é o psychologo, sobreleva a todos pela profundeza de pensa
mento, pela correcção da linguagem, pela sobriedade da fôrma e 
pela ironia subtil que o approxima da linhagem dos Sterne e dos 
Swifft, na Inglaterra, dos Anatole, na França, e dos João Paulo, na 
Allemanha. Aluizio é o impressionista, tem a visão mobil e rápida 
e o censo do colorido; é um retrat is ta admirável, seguro e a ler ta . 
Júlio Ribeiro é o mórbido, o sensacionista, se nos permittem, aquel
le em quem era mais forte e agudo o instincto da vida. Raul Pom
peia é o inquieto, o insatisfeito, o mais poeta de todo? os auatro o 
mais commovido ante o espectaculo do mundo. 

Entre os críticos, historiadores e publicistas que, d*. 1E6S para 
cá se notabilizaram, não podem ser esquecido? Tobias Barreto, Sy!-
vio Romero, Ar thur Orlando, Josfe Veríssimo. Araripe Júnior, Joa
quim Nabuco, Alcindo Guanabara, Rocha Lima, Eduardo Prado e 
o Sr. Ruy Barbosa, cujo longa actividade e cujo prestigio universal 
honram a nacionalidade brasileira No theatro naturalista mencio
naremos Ar thur Azevedo, Valentim Magalhães e Moreira Sampaio, 
que se esforçaram, o primeiro mais que os outros, por continuar 
a tradição dos Martins Penna e dos França Júnior . Na eloqüência, 
basta citar ainda o Sr. Ruy Barbosa para avaliar a sua importar 
cia no Parlamento nacional. 

Temos chegado, at-sím, quasi aos contemporâneos ou, melhor, 
áquelles que se notabilizaram depois do naturalismo. Se é certo 
que o symbolismo não produzio aqui um movimento qu& marcasse 
em nossa literatura, não é menos verdade qua, á sua sombra, ap-
pareceram alguns typos profundamente interessantes. Quem, es
tudando a evolução do nosso pensamento literário, olvidasse a fi
gura de Cruz e Souza commetteria uma falta imperdoável. Essa 
falta commetteu José Veríssimo. Eis porque os historiadores vin
douros, reconhecendo embora a sua sinceridade, hão de concluir 
que o nosso illustre critico certamente não desprezava as paixões, 
mesmo quando l i te rár ias . . . 

Sem ser um puro symbolista, não só pela technica dos seus 
versos sen;"o pelos motivo» que cantou, Cluz e Souza é, sem duvida, 
um dos mais significativos, representante» da reacção espiritualista 
aqui operada nos últimos annos do século findo. Ha na sua poesia 
esse aéreo de vozes, esse vago de sentimentos e idéas que caracte
rizam a obra de ficção de uma forte corrente da l i teratura con
temporânea. A' semelhança do romantismo, representa o symbolis-
mo um movimento francamente espiritualista, provocado pela des-
illusão scientifica dos derradeiros quartéis do X I X século, como 
aquelle já o fora pelo excesse do realismo encyclopedista. O indi 
vidualismo dos symbolistas. todavia, differe do subjectlvismo ro
mântico, por isso que, emquanto este se compraz em assignalar as 
pequeninas tragcõ.as de cada ser, na communhãc social, aquelle 
apparece como um ponto de referencia da dôr universal, uma en
cruzilhada onde se vão encontrar as queixas dispersas de todos os 
homens que soffiem a melancolia irremediável da vida. Confundem-
se nelle ou. melhor, r a expressão da sua magua immensa, todas as 
duvidas que abrolham do fundo do inconsciente, e que a razão, tre
mula € indeciza, não sabe resolver. O symbolismo é uma dessa-. 
muitas reminiscencias desse mal de viver que, segundo parece, foi 
o sopro divino com que o Creador anin ou \ sua cie;.tura 

Se qu zerdes sentir toda a força dessa angustiosa poesia, é suf-
fieieme a t tentar neste de=n'->do Cam'r.ho da Glorie, onde Cru? * 

Souza pôz toda a magua do seu coração e todas as duvidas do aou 

instincto ' 

Este caminho ê cor de rosa e é de ouro 

Mxtranhos roseiraes nelle florescem, 

Folhas augustas , nobres reverdecem 

De acantho, myrto e sempiterno louro. 

Neste caminho encontra-se o thesouro 

Pelo qual tantas almas estremecem; 

E ' por aqui que tantas almas descem 

Ao divino e fremente sorvedouro. 

E' por aqui quê" passam meditando, 

Que cruzam, descem, trêmulos, sonhando, 

Neste celeste, límpido caminho, 

Os seres virginaes que vêm da ter ra . 

Ensangüentados da tremenda guerra , 

Embebedados do sinistro v i n h o . . . 

Ha em Cruz e Souza, apezar de todas as suas insufficienclas, 
a figura de um precursor. Elle introduzio nas nossas letras 
^quelle horror da fôrma concreta, de que j á o grande Goethe se las
timava no fim do século X I I I . E tal serviço, em verdade, não & 
pequeno, em um paiz onde a poesia flue mais da ponta dos dedos 
que do coração. 

Depois dos natural is tas e dessas primeiras escaramuças dos 
^mbol i s t a s , não houve propriamente um movimt-nto seguro e con-
í.nuado, uma escola, na linguagem dos críticos. Estamos atraves
sando um período de i hdevsã j ou, melhor, de transição que deixa 
a cada um o livre jogo do temperamento individual. Entre os 
prosadores de ficção cujo nome se fixou nestt1 século estão na UU .-
teira os Srs . Coelho Netto, que é um pedorc-o descripüiro, dotado 
C«Í uma lingua por v-ríes excessiva, r/-.o..! assim iwst/K» luxuosa e 
rara, das mais ra ras e luxuosas que ostentam as nossas letras, e 
cujos romances e •..ío-i.üis. qu-.si todo.? du caracter regional «-ão 
admiráveis como dO2irii«„«r03 nacionais, são pag.nas coforl-iud, fir
mes, repassadas de útn d »•.«« <• i ommu i i n í n / e dc-ahs uo. que é a 
sua mais al ta prenda; Affonso Ariros, o melhor pintoi da vliu 
sertaneja; Graça Aranha, espirito poderoso de philosopho e artista 
dos mais al tos; Xavier Marques, cuja fina sensibilidade ê digna do 
maior louvor; D. Jul ia Lopes de Almeida, ar t is ta de excellente 
mão; e Afranio Peixoto, cujos romances, pela intelligencia que re
velam das cousas e dos homens, são dos mais significativos da nossa 
l i teratura contemporânea. 

Dentre os publicistas, críticos, historiadores e ensaístas sobre-
sahem Euclydes da Cunha, o mais formidável evocador dos nossos 
scenarios naturaes, creador de um estylo realmente novo na lingua 
portugueza; os Srs . Capistrano de Abreu, Rocha Pombo, Farias 
Brito, Oliveira Lima, Medeiros e Albuquerque, também romancista 
e novellista de grandes recursos; Nestor Victor, Mario de Alencar, 
Magalhães de Azeredo, Rodrigo Octavio, cuja bella chronica sobre 
Felisberto Caldeira está indicando a necessidade de novos ensaios 
do gênero; João Ribeiro e Alberto Faria, os mais reputados folklo-
ristas nacionaes; Affonso Celso, Ramiz Galvão, Carlos de Laet « 
muitos outros escriptores velhos e novos que ainda seria licito no
mear se não fora o propósito que me impuz de tornar o mais sum-
mario possivel o quadro que venho t raçando. 

Na poesia, como na prosa, nossa l i tera tura dos últimos tempos 
tem sido fecunda. Basta apontar Mario Pederneiras, um dos mais 
finos poetas da sua geração, e. o Sr. Vicente de Carvalho, lyrico 
dos mais espontâneos da nossa raça, para se ter idéa do seu valor. 

A actividade dos nossos escriptores, especialmente daquelle» 
que pertencem á presente geração, tem sido, em verdade, extraor
dinária. Os estudos históricos, philosophicos e scientificos se mul-
t-plicaram, obedecendo, no geral, a propósitos de são nacionalismo-
As fontes da nossa historia são devassadas com intelligencia * 
amor •-, toda, ou quasi toda a obra dos homens contemporâneos «e 
inspira num sentimento justo e penetrante das nossas tradiçSes. 
Chegou o momento, pois, de sermos Brasileiros, de contribuirmos 
com elementos próprios para o grande patrimônio moral e intelle-
ctual da humanidade. Esta é a lição que nos mostra o primeiro sé
culo da nossa autonomia politica o mental . Uma Ução de trabalho 

e de fé. 

Ronald de Carvalho. 
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A INCLYTA TRINDADE 
Conferência pronunciada na Associação de Imprensa a 10 de Setem&ro de 1922 

Origens da independência 

A homenagem desta noite deve valer como preito á intangível 
verdade histórica. Graças ao instincto de justiça dos pósteros, não 
chegámos a commemorar o nosso primeiro centenário de vida eman
cipada sem haver, senão corrigido, ao menos assignalado o erro de 
visão ou o dislate inconsciente das gerações que nos precederam 
relativamente aos verdadeiros promovedores da nossa autonomia. 
Até então, com effeito, o grande cidadão José Bonifácio de Andrade 
e Silva, homem de summa sapiência, surgia aureolado da gloria in-
•divisa de ter tornado a pátria livre, mas, hoje, não é universal o 
sentimento brasileiro acerca do papel deste archetypo da raça, 
appellidado o Patriarcha da Independência do Brasil. Sabeis agora, 
e de modo incontrastavel, que foram Joaquim Gonçalves Ledo, Ja 
nuário da Cunha Barbosa, Frei Francisco de Sampaio, e outros des-
temerosos patriotas, que na imprensa, no púlpito, na tribuna pro
fana, nas sessões secretas da maçonaria e nos conciliabulos políti
cos, prepararam a consciência nacional ,do povo, acorrentado á 
monarchia absoluta, para a completa separação e integraram a pátria 
livre nos seus novos destinos. Sem a propaganda tenaz, ardorosa e 
valente desses paladinos, D. Pedro I não teria perjurado e nem tão 
pcuco o eximio José Bonifácio teria abandonado o quieto remanso 
de Santos, onde vivia entregue ao trato dos seus dilectos mineraes 
e no amável convivio das musas, para tomar a postura que as cir
cunstancias lhe haviam suggarido, e, em seguida, se feito ministro do 
Regente e, depois, do Imperador. Acreditaes que se não fossem 
elles, ter-se-ia operado, no meio das paixões tumultuosas daquell«ís 
dias, o milagre da metamorphose do nosso regime político e 
da estructura social do país ? Não é crivei. Neste sentido, opposita-
mente ponderarei que sem a espada principesca do primogênito Ue 
D. João VI, sem o engenho singular de José Bonifácio e sem o 
apoio dos paulistas teriam elles consumado a conquista das no,» 
í-as liberdades. No entanto, como no rythmo genesico da historia, 
tudo evolve logicamente, a obra da nossa alforria tem origens re
motas. A independência, que se effectivou por obra e graça 
da vontade brasileira, já existia na consciência popular, e irra-
/diára no espirito dos nobres rebellados de Vieira de Mello, em 
1710, no peito indomável de Felippe dos Santos, no episódio trágico 
e sagrado dos inconfidentes de Villa Rica e no gesto heróico dos 
insurrectos pernambucanos de 1817. O sangue dos heróes dos Gua-
rarapes cimentara os bastiões da nacionalidade, que se integrou 
definitivamente no 7 de abril de 1831, quando D. Pedro I foi fc. 
çado a resignar a realeza. Em 1822, naquelle momento de incertezas 
e perigos, mas em que a incandescencia nacionalista preludiava o 
fatal desenlace, os intrépidos legionarios de Ledo representavam um 
núcleo de forças capazes de orientar a finalidade do Brasil, como 
também synthetísavam os anseios de libertação, latentes por toda 
parte. Fizestes bem, senhores directores da Associação de Impren
sa, promovendo, nesta hora solemne e commovente da terra ameri
cana, este tributo de devoção civica a esses illustres primários da 
fundação do Império, que tanto ennobreceram ainda a historia in
tellectual do Brasil. 

Inclyta trindade 

Não poderei, na brevidade deste discurso, patentear-vos a ex. 
tensão da preponderância, na obra da nossa independência, dessa 
trindade veneravel de cujo elogio me encarregastes: Joaquim Gon
çalves Ledo, Januário da Cunha Barbosa e Frei Francisco de Sam
paio apparecem como três formidáveis agentes das nossas reivin
dicações nacionalistas. Antes de tudo, andastes acertado unindo-os 
na mesma homenagem, porque, com serem elles genuínos expoen
tes do espirite e do sentimento da nacionalidade nascente, represen
tam as figuras imprescindíveis para a unidade da composição do 
quadro histórico. Não seria possível desligar Ledo de Januário, 
companheiros de gloria e de infortúnio, como não so comprehende 
a inclyta legião sem Frei Sampaio. E todos, quaesquer que sejam 
as divergências surgidas entre elles, são inseparáveis de Gonçalves 
J^édo eomó de Pedro I. 

O monge Hdador 
Frei Francisco de Sampaio, o patriótico franciscano, orador 

dt fama e polpa, chamado o Bossuet brasileiro, ou a Sereia do Púl
pito, e jornalista eximio, desempenhou notável papel no movimento 
de 1822. Nasceu nesta capital ern agosto de 1778. E i a pregador da 
capella real, examinador da mesa da consciência e ordens, censor 
episcopal e deputado da Bulla da cruzada, quando se alistou nas 
fileiras dos conspiradores. No começo acompanhara v partido libe
ral chefiado por Ledo, mas depois, por motivos que não foram bem 
apurados, se passou para a bandeira dos Andradas, tendo sido re
dactor principal do Regulador Brasileiro, em 1822, e do Diário 
Fluminense, de 1824 a 1825. Ainda nas hostes ledianas, foi o esco
lhido para escrever a representação do Fico. A sua palavra 
era incandescente. Na maçonaria, onde era o orador da Loja 
Commercio e Artes, embora muitas vezes combatido pela dis
cordância de idéas, a sua presença infundia respeito aos mais 
exaltados. A sua cella era um cenaculo: ahi adorava a Deus e pro
piciava aos numes protectores da pátria. Num sermão proferido na 
capella real, em 7 de março de 1821, exclamou: "Oh Deus ! Tu, que 
conheces que o meu interesse sobre a gloria do Brasil não nasce <4Q 
pretenções nem de vistas particulares e por isso ê merecedor de tua 
approvação, dirige, portanto, as minhas idéas ! Que ellas, saindo 
dos pórticos do templo, se espalhem por todas as provincias desto 
continente e que vão ao longe mostrar os sentimentos do Brasil na 
época actual, em que se fazem esforços para que elle retroceda da 
mocidàde ao estado da infância.' Falleceu desgostoso, cheio d® 
arrependimento por não ter podido resistir á seducção dos adver
sários de seus primitivos companheiros de. luta, e esquecido dos pró
prios amigos políticos. O instincto da eloqüência e a paixão da. 
Lberdade teriam feito delle um Savanarola da independência se não 
fosse a sua reconhecida debilidade de caracter. Todavia foi grande, 
e morreu aureolado de santidade. 

Modéstia e gênio 
Januário da Cunha Barbosa é outra personagem insigne da 

jornada gloriosa. Também é filho desta cidade. Nasceu a 10 de ju
lho de 1780. Amigo fiel e impávido companheiro de Joaquim Gon
çalves Ledo, pôs ao serviço da causa brasileira a sua palavra vi
brante, o seu ardor cívico, os seus talentos, a sua actividade e os 
seus parcos haveres, e lidou sem desfallecimentos e com brilho in-
comparavel. Por toda parte onde se agitavam as idéas libertadoras, 
distinguia-se a sua figura austera e suave, intelligente e insinuante. 
A sua penna sabia ser clava poderosa para prostar adversários. 
O seu posto de combate era o Reverbérq. Emissário do Grande 
Oriente ã Minas, onde reinava discórdia entre os patriotas, conse
guiu desfazer equivocos, aplacar paixões partidárias e alliciar no
vas energias para a peleja. Depois de proclamada a independência, 
soffre a perseguição de José Bonifácio, que o envolveu no ódio aos 
constitucionalistas: é preso no dia 7 de dezembro, recolhido á for
taleza de Santa Cruz e, em seguida, deportado para a França, sem 
recursos com que podesse viver no estrangeiro. No exilio lembrou-
se do melancólico sic vos non vobis de Vergiljo. Voltando para o 
r.rasil em 1823, foi agraciado com o officialato da Ordem do Cru
zeiro, feito conego da capella imperial e eleito deputado á assembléa 
geral pelas provincias de Minas e do Rio de Janeiro, tendo optado 
pela representação fluminense. Serviu como director do Diário Flu
minense. Afastado por inteiro da politica, foi nomeado examinador 
synodal, chionista do Império e director da Bibliotheca Nacional em 
1M4. O nome de Januário passou ainda á posteridade como bom 
1< trado que era. Logo depois de ordenado padre, ganhou num con
curso brilhante a cadeira de philosophia moral e racional, tendo 
durante 25 annos commentado as máximas de Platão. Foi pregador 
afamado da capella real, cavalleiro da Ordem de Christo, provecto 
Iatinista, critico, erudito, poeta estimavel, autor dos poemas 
Ntciheroy e Garimpeiros, historiador infatigavel e zelador das t ra
dições do nosso passado colonial. Ao padre Januário da Cunha Bar
bosa cabe ainda a honra de fundador do Insti tuto Histórico. Falle-
scu aos 2] de fevereiro de 1846, deixando reputação de honradea e 
operosidade. Porto Alegre, fazendo-lhe t» elogio, rematou o se-u 
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discurso com estas palavras, que vaiem por um formoso epitaphlo: 
-A vala de Januário foi uma pêndula sagrada movida pelo amor da 
pátria, e impellida a cadcnciar entre a modéstia e o gerio.1 E, 
quando se inaugurou seu busto, em sessão solemne do Insti tuto 
Histórico, presidida por D. Pedro II , compôs Gonçalves Dias ver
sos sentidos e harmoniosos, que terminavam assim: 

V. a mão cansada fraquejou, pendeu-lhe; 
Inda a vejo pendente, sobre as paginas 
Da pátria historia, onde gravou seu nome 

Tarjado em letras d'ouro. 
Dorme, ó lutador, teu somno eterno; 
Mas sobre a lousa do sepulchro humilde, 
Como na vida foi, surja o teu busto 

Austero e glorioso. 

Perfil de um girondino 
Joaquim Gonçalves Ledo foi o paladino extremado da facção 

libertadora. Democrata, liberal e progressista, possuindo o enthu
siasmo da peleja, temperamento combativo e intelligencia scintillan. 
te, a que uma cultura bebida nos ensinamentos philosophicos da 
revolução franceza de 89 tornava mais flexivel, temerário e insub 
misso, que não hesitava combater arca por arca contra os interes
ses enthronisados de sua epocha, nelle se confundiam o tribuno, o 
jornalista e o legislador. No dizer de Euclydes, que t inha o privile
gio das definições e das syntheses, "recorda um girondino desgar
rado em nossa te r ra" Apparecau, como intenso clarão, naquelle 
maravilhoso momento de. nossa historia, que foi uma vasta flora
ção da personalidade humana. Ninguém batalhou com provido 
cuidado, com mais ardente patriotismo, com tamanha actividade e 
com maior fascinação sobre o espirito das massas. Sobretudo, in-
cendido no ardente fanatismo contra os inimigos da nossa sobera
nia e liberdade, possuía o orgulho de se sentir o "homem novo de 
uma pátria nova", e foi um dos que melhor comprehendeu a reali
dade brasileira. Desde os começos da luta, o seu pensamento cardeal, 
divulgado com fanático desvelo, ê a separação completa da pátria 
brasileira da velha metrópole lusitana, que nos ameaçava com "os 
leões e os cães de fila" do reino. Essa idéa, que põem de manifesto 
todos os seus actos, teve a força de um verdadeiro ideal de vida. 
E ' a paixão que o impelle para a peleja. E ' o sacro fogo que o 
agita, consome e illumina. Sabeis em que situação violentíssima se 
achava o país com a ameaça permanente da metrópole, que insistia 
pela servidão colonial do Brasil, como se fosse possível continuarmos 
sendo uma granja, uma herdade, uma feitoria portugueza. "As cor
tes de 1821, escreve Latino Coelho, contradictorias com o principio 
da soberania nacional, que era a única origem do seu poder, o 
o lemma da sua bandeira, obstinavam-se em considerar o Brasil 
como colônia, á qual haveria de applicar-se o governo proconsular, 
que a metrópole tinha sempre seguido por systema na gerencia e 
administração das suas possessões ultramarinas. Decretaram que o 
Brasil não tivesse unidade politica. Repart i ram o seu vastíssimo 
território em provincias, a cada, urna das quaes propuzeram como 
governador um general, sujeito immediatamente ao governo da me
trópole. Ordenaram que D. Pedro saísse desde logo do Brasil, e le
gislaram a abolição de todos os tribunaes, que D. João VI havia 
inaugurado no Rio de Janeiro durante a sua larga residência nu. 
terra americana. Nenhum paiz, que sequer avaliasse em preço mí
nimo a sua dignidade, poderia acceitar humildemente as ignominiosas 
condições, que então lhe impunha o parlamento de Lisboa A inde
pendência, era desde este ponto uma justa represália ás determina
ções do congresso portuguez, e tinha em seu favor o voto unanime 
dos brasileiros". Naquella epocha de memorável e dura provação, 
emquanto outros transigiam, retardavam a conquista plena das 
nossas liberdades e mascarava propósitos reaccionarios, o ardoroso 
campeador, a quem repugnava abertamente a dominação absoluta 
exercida no Brasil pela metrópole, dava fôrma concreta ás sua» 
nobres aspirações, passando aos olhos dos mofinos e dos retardata-
rios por republicano ou anarchista. Focalisado de accôrdo com a 
verdade dos factos, Ledo avulta cada vez mais para a immortalidade, 
sem que os outros sejam lesados na menor parcella do que lhes 
pertenct. A gloiificaçâo da Independência, portanto, tem que ser 
forçosamente a gloríficação de Ledo e seus adeptos. Honrando nelle 
a grandiosa conquista, evita-se a injustiça de protergar um dos 
ncmes que mais concorreu para a suo realização; mas escondendo 
os seus loiros na coroa do primeiro Imperador, ou pretendendo-se 
reduzir a fundação do Império á figura de José Bonifácio, é violência 
& historia, que não deve permitt,i os que se habituaram a enfrentar 
petuar-se também na obr« esquecida de Ledo, que, acima de todos, 
a verdade. O maior fasto da nossa affirmação nacional ha-de per-

foi a fé, a paixão e •» eneigía lampejando no ideal, transfiguiado e 
victorioso pelo influxo do seu espirito. Não tenhamos receio de pro-
clamar esta honrada asserção. 

O Reverbéro 
Vejamos o í-yclo luminoso que descreveu o herót . Nascido nostn 

cidade aos l i de dezembro de 17SL e tendo cursado a Universlchj^ 
de Coimbra, surgiu combatente como membro da assembléa eleito* ' 
XAI tu cadattt cio Riu uo Janeiro, de 30 de abriu de 1821, qu6 os 
cavallarianos portuguezes dissolveram com violência, em virtude Ue 
seu caracter nativistá, pois, pleiteava, com Ledo â frente d09 
exaltados, a adopção do regime constitucional espanhol e defendera^ 
a permanência de D. João VI no Brasil. Quando ainda o Príncipe-
Regente se oppunha á grande obra dos patr iotas fluminenses, funda 
eiic, com Január io da Cunha Barbosa, a, 15 d t setembro de 1821, o 
Reverbéro Constitucional Fluminense, que se tornou depois a 
columna de fogo da revolução, o t ransforma ÍI SS de maio de 132a 
varias lojas maçonicas no Grande Oriente, que se constitue órgão 
activo dos idéaes emancipadores. O Reverbéro traz no seu primeiro 
numero a declaração de que seria redigido por "dois brasileiros, 
amigos da nação e da pátria '- , e adopta o lemma Redire sit nefa». 
O apparecimento do pariodico despertou o maior enthusiasmo. Num 
do» artigos, fescrev-iü.. "O Brasil já entrou no período da sua viri. 
lidade; já não precisa de tute la : a emancipação das colônias segue 
urna marcha natural e irresistível, que jamais forças humanas po
dem retrogradar ! " Ledo, escreve Perei ra da Silva (Hist. de Fund, 
do Império, VII 5), constituira-se chefe do partido denominado li
beral, que, adoptando as principaeg idéas republicanas, com que 
imaginara libertar o país, aceitara depois o governo de D. Pedro, 
quando este Príncipe se deliberara a resistir ás ordens das Cortes de 
Lisboa, e de bôa fé mostrara prestar-se á obra da independenóffgj 
nacional. Persistindo nas doutrinas de liberdades políticas, procura; i. 
vam Ledo e seus adherentes a t t rah i r para elles o Pri.ieipe, e chamar 
a si o governo, guerreando fortemente os ministros José Bonifácio j 
e Martim Francisco, que posto houvessem muito feito em prõ du 
emancipação do solo brasileiro, não proclamavam nem realizavam na 
administração publica ideas liberaes, como as aspiravam os seus 
adversários. Absorvendo a influencia do grande Oriente Maçonico, 
que havia fundado antes mesmo que José Bonifácio tivesse chegado 
de S. Paulo em janeiro de 1822, e tomado conta do poder, que lhe 
confiara D. Pedro, empregava-a Ledo contra os ministros, e levan
tava no país uma agitação crescente, alimentada mais ainda pelo 
seu periódico o Reverbéro e por outros que creara e espalhara por 
diversas classes do povo. Do grande Oriente Maçonico partiram as 
primeiras vozes e incitações para a independência. Delle se tinhão 
expedido emissários para todos os pontos e provincias do Brasil, 
encarregados de promover e expertar os ânimos dos povos contra *> 
jugo português. ' 

O trefego príncipe 
O ardiloso plano do estrenuo lutador abrangia, em primeiro lu

gar, a conquista do trefego príncipe, que s t mostrava infenso â que 
se rompesse o vinculo politico entre a colônia e a metrópole, anl-
mando-lhe a vaidade e suggerindo-lhe a rebeldia. Vinda em 4 d« 
outubro de Í821, escrevia D. Pedro ao pae: "A independência tem-se 
querido cobrir commigo e com a t ropa: com nenhum conseguiu, 
nem conseguirá; porque a minha honra e a delia é maior que todo 
o Brasil; "e acerescentava, com a emphase que lhe era tão natu
ra l : "queriam-me, e dizem-me que me quorem aclamar Imperador; 
protesto a V. M., que nunca serei perjuro, que nunca lhe perti fal
so; e que elles farão essa loucura, mas serei depois de eu e de todos 
os portuguezes estarmos feitos em postas, é o que juro a V. M. es
crevendo nesta com o meu sangue estas seguintes palavras: Juro 
s?r sempre fiel a V. M., d na,çãa e á constituição portugueza. A 6 de 
outubro ót 182i, dirigindo uma proclamação ao» fluminenses, gri
tava "Que d«-lirio 6 o vosso ? Quaes são os vossos intentos ? Quereis 
ser perjuro ao Rei e á Constitu'ção ? Contais com a minha pessoa 
para fins que não sejam provenientes e nascidos do juramento Que 

eu, tropa e constitucionaes, prestámos no memorável dia 26 de fe
vereiro ? De certo não quereis, estais illudidos, estais enganados, e, 
em uma palavra estais perdidos se intentardes uma ou outra ordem 
de- cousas, se não sèguirdes o caminho da honra e da gloria, en.QU« 
já tendes parte, e do qual vos querem desviar cabeças esquenta
das . Eu nunca serei perjuro nem á religião, nem ao rei, nem * 
constituição, sabei o qut vos declaro em nome da tropa e dos tllh0« 
legítimos da constitu ;ção, que vivemos codos unidos, sabeis "ia'8 

que declaramos guerra desapiedada e cruelissima a todos os V&~ 
turbadores do socego publico, a todos os antl-constltuclonaes * * ' 
m a s c a r a d o s . . . " Por fim noutra carta a El-Rei, datada de 14 «*» 
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tfefcembrb do mesmo anno, em que dava conta da impressão produ
zida pela noticia do procedimento das cortes, affirmava solemne-
mente: "Sem embargo de todas estas vozes eu me vou apromptando 
com toda a pressa e socego, afim de ver se posso, como devo cum-
prir tão sagradas ordens, por qu e a minha obrigação é obedecer cega
mente, e assim o pede a minha honra, a ;nda que perca a v i d a . . . " 
Aconteceu, porém, que a propaganda obstinada, intelligente e diu-
turna de Ledo, na imprensa, nas assenbléas populares, no circuio 
maçonico e nas entrevistas com o Príncipe, lhe desvendara os hori-
sontes, e, quando se apercebeu, estava completamente dominado pelo 
espirito revolucnonario. As cortes de Lisboa, que ciam sabias e 
respeitáveis, passaram a ser "facciosas, horrorosas, machiavelicas, 
desorganisadoras, hediondas e pestiferas" A causa, que era mali
gna, parecia-lhe sagrada, e ignominiosa perda para Portugal: '• Triuni-
pha e tr iumphaiá a independência brasileira, ou a morte nos ha de 
custar" Elle, que jurará fidelidade, e escrevera com o próprio san
gue o juramento, agora está prompto a perjurar e exclamava: "De 
Portugal nada, nada: não queremos nada" Naturalmente, digamos 
de caminho, não era a independência que queria: ambicionava ser 
imperador: Espirito aventuroso. com velleidade de façanhas caval-
leirescas, inculto, leviano e fácil, imperioso nos caprichos e desbra-
gado nas proezas, <?. em essência, bom português, entregou-se o 
Príncipe nas mãos dos patriotas do Rio de Jane ro, com o animo de 
um simples aventureiro. Foi surprehendente a radical transmutação 
d alma que se operou 

O Fico 
De Ledo partiu positivamente a iniciativa da cale rosa e so-

lemne representação que, em nome do povo, a Câmara lo Senado, 
presidida por José Clemente Pereira, dirigiu a 9 de janeiro de 182;! 
ao Príncipe para que continuasse no país, deixando de cumprir os 
opprobiosos decretos das cortes constituintes de Lisboa e a ordem do 
Rei. e quem indicou para redigi-la a Frt-i Sampaio, o mais eloqüente 
orador sacro da época e adepto do movimento separatisia. Este 
documento .celebre resultou da explosão de protesto e d. repulsa 
contra a ferrenha politica portuguesa, preparada e desenvolvida 
por Ledo nas columnas do seu periódico e principalmente no seio 
dá maçonaria, que era o centro da conspiração. Assignado por cerca 
de 8.000 pessoas, não era uma petição,feita em termos humilhantes 
eu vagos, mas uma intimativa, a que D. Pedro obedeceu, por recôn
dita ambição e coagido pelas circunstancias daquele difficil dilem-
ma. Nelle dizia-se claramente ao Príncipe que a partida de S. A. 
seria o decreto que teria de sanecionar a autonomia do Brasil: 
"O povo do Rio de Janeiro julga que o navio, que reconduzir Sua 
Alteza Real, appartcerã sobre o Tejo com o pavilhão da indepen
dência do Brasil" Na fala de Jo-é Clemente, em nome da Câmara 
•> do povo, endereçada ao Príncipe no mesmo dia, mas escripta por 
Ledo, dizia-se: "Será possível que V. A. R. ignore, que um partido 
republicano, ma ;s ou menos feito, existe semeado aqui e atf em mu'-
tas das provincias do Brasil, por não dizer em todas ellas ? Acaso os 
cabeças, que intervieram na explosão de 1817. expiraram j á ? E se 
existem, e são espíritos fortes e poderosos, como se crê que tenham 
mudado de opinião ? Qual outra lhes parecerá mais benr fundada 
que a sua ?" E terminava, aconselhando Príncipe a annuir a to
das ás exigências, porque "de outra fórm-i o ameaçado rc.npímento 
de independência c anarchia parece certo e inevitável" O episod'0 
do Fico vem a ser por isso o primeiro grande marco da pacifica epo
péa nacional. Ha quem reivindique para S. Faulo a prioridade «lo 
movimento, em virtude do ser datada <le 24 de dezembro de 182] a 
i/iensagem em que a junta provisória pedia a D Pedro não abando
nasse o país, a qual, sabemos, só foi apresentada depois da reso
lução tomada pelo Princip<- no dia 9 de janeiro, a pedido do Senado 
fln Cimara e do povo do R''o de Janeiro. Ora, antes de tudo, a ini
ciativa partiu dos patriotas do Rio de Janeiro, individualmente 
cabe a José Joaquim da Rocha, os quaes para esse fim enviaram 
•-missarios a S. Paulo, e, depois, a mensagem de 9 de janeiro de 
JV22 appareceu, ohronologicamente, f,n\ s*-gundo logar, porque se 
achou prudente assegurar-se do apoio de S. Paulo e de Minais, 
em continuas dísaenções, á vista da arrogância das tropas de Avik«z. 
A rigorosa representação fluminense ficara assentada antes de '<!-* 
de dezembro de 1821, e era datada de 29. Varnhagen diz que não s<3 
não concorreu ella para a resolução do Príncipe, "porque fora rs-
cripta muito depois de correrem no Rio de Janeiro os artigos, no 
mesmo sentido, do Reverbéro e da M'üa<n«tn, e especialmente o.a 
fr.lha Despertador Brasíliense, mas ainda, "as idéas antidemocrá
ticas nelle enunciadas fizeram com que muitos liberaes começando 
ptlo deputado Barata, conceituassem de retrogado o conselheiro 
José Bonifácio, hostilizando-o. poi essa suspeita, desde que foi 
chamado para o Ministério (Hist. da Ind., 132)" Além do mais, e 

creio que não é necessário adduzir vdocumentos,. os paulistas e os 
.Andradas, políticos obstinados e homens renitentes, não eram se
mente oppostos á independência, senão também convictos part i
dários da união dos dois reinou sob a mesma coroa e dynastia, com 
a regência do Príncipe, apoiada nos brasileiros. Na falia do orador 
da depuração de S. Paulo, em 26 de Janeiro, que, como não se 
ignora, foi feita por José Bonifácio, so lê: "Nós declaramos, perante 
os homens e perante Deus cum solenine juramento que não que
remos e nem desejamos separar-nos dos nossos caros iimãos le 
Portugal" Não penseis, no entanto, que tal ^jmpromisso figurava 
como emphaso para effeito no momento: era uma declaração para 
rebater as tendências que lavravam na op!niáo geral. Antônio Car
los, numa carta publicada no Correio Brasileiro em fins de 1822, 
declarou que, em abril, não queria ainda a independência, e susten
tava de bôa fé com a família, amigos e principaes brasileiros a con
veniência da união do Brasil com Portugal. 

Significação histórica da independência 
A' influencia de Ledo, que havia conseguido a adhesão de José 

Clemente Pereira, general Nobrega e outros, deve-se, provavelmen
te, ter o Príncipe Regente creado e convocado a 16 de fevereiro, após 
a expulsão na véspera das tropas lusitanas, o Conselho dos Procura
dores Geraes das Provincias, que se reuniu mais tarde, a 2 de 
Junho seguinte, e para o qual foi elle eleito pelo Rio de Janeiro. 
Ledo hão perdia o ensejo de incitar o joven Príncipe. A Câmara, 
inspirada pela Maçonaria, o que vale dizer Ledo, offereceu-lhe r:«" 
dia 13 de maio e em nome do povo o honrosissimo titulo dé Defen
sor Perpetuo do Brasil, "para que á dignidade de regente, outor
gada pelo monarcha, correspondesse outra dignidade de emanação 
democrática, outorgada pêlo povo", tendo Ledo e Januário redig :do 
o discurso que pronunciou José Clemente Pereira na solemnidade. 
Animado com o gesto com que D. Pedro virtualmente reconhecia 
a independência do Brasil, tanto mais que o procedimento das 
cortes se tornara inconciliável com a hombridade brasileira, ao 
mesmo tempo fomenta manifestações populares ao Regente e pelas 
columnas do Reverbéro continua sua obra de seducção. No numero 
de 30 de abril, quando D. Pedro regressava da sua viagem trium-
phal a Minas, e receioso de que elle viesse a desfallecer, deixando 
escapar aquelle ensejo, o apaixonado e vehemente agitador pela 
emancipação da pátria, apostrouphou ao Príncipe nestes termos: 
"Príncipe, rasguemos o véo dos mysterios. Rompa-se a nuvem que 
encobre o sol que deve raiar na esphera. brasileira. Príncipe, não 
dosprezes a gloria de ser o fundador de um novo império. O Brasil 
de joelho te amostra o peito aberto, e nelle, gravado em letras de 
diamante, o teu nome. Príncipe, as nações todas têm um momento 
único, que não torna quando escapa, para estabelecer os seus go

vernos. O Rubicon passou-se; atrás fica o inferno, adeante o tem
plo da immortalidade" Ainda graças aos esforços e â habilidade d>> 
Ledo, o conselho de representantes fez madrugar o acto de 3 de 
junho, convocando a Assembléa Constituinte e Legislativa que é, 
sem duvida, a significação histórica da independência. Ao beneme 
rito republico pertence a gloria desta inestimável conquista. No 
dia 20 de maio, pronuncia uma fala em nome do povo fluminense, 
a representação ao Senado da Câmara, entregue três dias depois 
por José Clemente Pereira, ê de sua lavra, com a collaboração du 
Januário, e, por ultimo, é elle ainda que apparece no dia 3 de junho 
falando imperiosamente em nome do conselho de procuradores ao 
Príncipe. No discurso de 20 de maio. justificando a convocação da 
assembléa geral das provincias do Brasil, como uma necessidade 
impreterivel, desafoga em acerbas palavras o desgosto que trazia 
lacerado e offendido os brasileiros, e exclama: "A independência, 
Senhor, no sentir doa mais abai isa dos políticos, é innata nas colô
nias, como a separação das famílias o é na humanidade; e a in
dependência do Brasil, é de utilidade a Portugal, e é de eterno vin
culo para a monarchia em geral. A natureza não formou satellites 
maiores que os seus planetas. A America deve pertencer á Ame
rica, a Europa á Europa: porque não debalde o grande architecto 
do universo metteu entre ellas o espaço immenso que os separa 
O momento para estabelecer-se um perdurarei systema, e ligar 
todas as partes do nosso grande todo, é este. O Brasil no meio das 
nações independentes. . . não pode conservar-se colonialmente su
jeito á uma nação remota e pequena, sem forças para defendel-o, 
a ainda menos para conquistal-o. As nações do universo têm sobre 
nôs, e sobre ti, os olhos; ou cumpre apparecer entre ellas come 
rebeldes, ou como homens livres e dignos de o ser. Tu já conheces 
os bens e os males que te esperam e á tua posteridade. Quere •? 
ou não queres? ResoWe, senhor" Não differe o tom da fala de 2!. 
em que, ao mesmo tempo que se delinea o programmá do Brasil 
novo, af firma-se cathegoricamente; "Es tá escripto no livro das 
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Leis Eternas, que o Brasil deve passar hoje (oh! grande dia!) * ; 
lista das nações livres: ê decreto do arbitro do Universo, ha-dc 
cumprir-se queiram ou não queiram os mortaes, que impedir a sua 
marcha a nenhum é daao" Por fim, n* fala do conselho dos pro
curadores, de 3 de junho, reunido sob a presidência do Príncipe 
Regente, escr.pia e pronunciada por l.õdo, em nome do povo, co
meçava-se assim: "A salvação púbica , a integridade da nação, o 
decoro do Brasil e a gloria de V . A . R . instam, urgem e imperiosa- , 
monte commandam que a V. A. R . faça convocar, com a maior 
brevidade possível, uma assembléa geral de representantes das pro- , 
vincias do Brasil".- Dizia mais, e terminantemente: "O Brasil tem , 
direitos inauferiveis para estabelecer o seu governo, e a sua inde
pendência . . . As leis, as constituições, todas as instituições huma
nas são feitas para os povos, e não os povos para ellas. E' deste 
principio indubitavel que devemos par t i r : as leis formadas na Eu
ropa podem fazer a felicidade da Europa, mas nao a da America. 
O systema européo não pode, pela eterna razão das cousas, ser o 
systema americano; e, sempre que o tentarem, será um estado de 
coacção e de violência, que necessariamente produzirá uma reacçao 
terrível. O Brasil quer - sua independência. . . E terminava o. 
procurador geral da província fluminense: "Ao decoro do Brasil, a 
gloria de V . A . R . , não pode convir que dure por mais tempo o es
tado em que está. Qual será a nação do mundo que com elle queira 
t ra tar , emquanto não assumir um caracter pronunciado, emquanto 
não proclamar os direitos que tem de figurar entre os povos inde
pendentes? E qual será a que despreza a amizade do Brasil e a ami
zade do seu regente? E" nosso interesse a paz: nosso inimigo só 
será aquelle que ousar a tacar a nossa independência. Digne-se 
pois V A R. , ouvir o nosso requerimento: pequenas considerações 
sô devem estorvar pequenas almas. O Príncipe, afogando ja no 
animo insoffrido a independência da terra, que lhe daria um grande 
império, sem demora attendeu ao pedido, considerando-o "necessá
rio e urgente, para a manutenção da integridade da monarchia 
portuguesa e justo decoro do Brasil", e reconhecendo os direitos de 
que tinha o país de constituir "as basies sob que se deve dirigir a 
sua independência", como reza o decreto, lavrado no mesmo dia, de 
convocação da assembléa, que se devia realizar mediante eleição in-
directa e por provincias, conforme instrucções que o ministro José 
Bonifácio baixou no dia 19. Ledo foi um dos deputados eleitos a 
Constituinte pela cidade e província do Rio de Janeiro. Sabe-se, 
que não sô José Bonifácio, ministro do reino desde 16 de janeiro, 
não concorreu para essa medida, embora figure officialmente fir
mando o decreto, elaborado ainda por Ledo, como, muito ao con
trario, manifestou-se hostil aos promotores. A origem deste decreto 
explica-se facilmente. Temendo que a revolução iniciada com tan ta 
felicidade viesse a fracassar com os actos arbitrários do Ministério 
dos Andradas, que começava a perder a confiança das províncias, 
presas de grande inquietação, e desconfiados de que a metrópole 
entrasse em concerto internacional para melhor impor seus funes
tos desígnios, Ledo, Januário, o padre João Antônio de Lessa, Josc 
Clemente, o brigadeiro Luís Pereira da Nobrega * João Soares L.s-
bôa redactor do Correio do Rio, decidiram endereçar em nome do 
povo um manifesto ao Príncipe, pedindo a convocação da Assembléa 
Geral do Brasil, como único meio de manter a integridade das pro
víncias, ao mesmo tempo que concorreria para remover todas as 
suspeitas e equívocos que cada dia tomavam maior vulto e satis
faria ás aspirações dos brasileiros, desilludidos desde muito das 
cortes Diz Varnhagen "que estremeceram os ministros com a 
audácia das proposições proferidas por Ledo, que nenhuma leitura 
prévia havia feito da mencionada representação; porém, reconhe
cendo o estado de effervescencia popular e a impossibilidade de se 
o p p ô r n o m a i s mínimo a torrente, sem ser por ella ^ r r i b a d o s 
apressaram-se a escrever na própria representação de I*do. assi 
enada já por seu companheiro (Azeredo Coutinho) e por Obes 
£ £ . José Obes, deputado da Cisplatina), que com ella se confor
mavam, e nesse mesmo dia foi lavrado o decreto de convocação 
O deputado Obes, conforme se lê nas Reminiscencias do Império, 1, 
Silveira Brasil, conta nestes termos o occorrido: "O ministério, 
com o conselheiro Andrade á frente, exasperou-se e foi preciso 
muita astucia e até energia e opportuna ameaça de revolução no 
sul para conseguirmos vencer a má vontade dessa gente. O príncipe 
estava na supposição de que unhamos entendimentos com Buenos 
Aires e que esta nos forneceria homens, dinheiro e armamentos 
para a proclamação de uma republica das provincias do sul. Eis 
por que conseguimos o decreto da assembléa constituinte, inimo-
diatamente. no próprio dia da petição. Er te decreto é a nossa in
dependência, ou melhor, separação. Ainda hontem éramos escra
vos Hoje somos livres" Redigidas com promptidão as bases do 

manifesto, tarefa que se confiou a Ledo, entenderam os patriotas. 
To con arío do que assevera Varnhagen, dar ao governo conheci, 
mento da iniciativa, que, com ser arrojada, era profundamente «*< 
i- ótica e envolvia a declaração de independenc.a. Ora. é conh* 
Ma a resposta sibyllina de José Bonifácio: " F a ç a m o que quize-

rem na intelligencia de que, nem convém apressar nem i n i p ^ r 
a convocação da assembléa geral" Não se contentou o ministe 
da Regência com a recusa do apoio ao decreto de 3 d . junho Fo! 
mais longe Abertamente declarou, como consigna o Marques de 
Z u c a h y no artigo do Correio Official, de 28 de desembro de 1833, 
Z haveria de "enforcar todos os constitucionaes na Praça da 
Constituição"- incontestavelmente, deste acto e da sua demissão no 
dia 28 de outubro se originaram as violentas perseguições e as im
pertinentes represálias' de José Bonifácio a seus antagonistas, quo 
aliás delle não deviam esperar tolerância. 

O manifesto de 1 de Agosto de 1823 
Vencida afinal a resistência de D . Pedro, de que era prova o 

decreto de convocação da assembléa geral, ficou resolvido, no in-
tulto de esclarecer a opinião publica, dirigisse o Príncipe um ma-
nifesto ao povo brasileiro e outro ãs nações amigas, expondo ns 
acontecimentos que agi tavam o Brasi l . O primeiro datado de 1 di 
Agosto é de Ledo, enquanto da redacção do de 6 se incumbiu o 
próprio José Bonifácio. O manifesto ao povo brasileiro é um elo-
quente panegyrico da ter ra natal, um canto de alvorada, um hymn? 
ardente em que todas as vozes do Brasil reboam como um coro de 
trombetas heróicas e victoriosas, e provocou o mais forte enthu
siasmo. O encarregado dos negócios da Áustria, Marschal, mandava 
dizer em officio de 10 de Agosto que esse papel formava o comple
mento de quanto apparecera desde janeiro e definia muito clara
mente, sem reticências, a postura da regência, e que o publico aco
lhera favoravelmente as razões expostas, calando-se a facção por-
tuguesa por perceber que o governo nacional robustecera com suas 
francas declarações. Ao mesmo tempo era, esse documento enérgico 
de alto patriotismo, um vasto programmá capaz de dirigir e ill» 
minar o país no momento critico de sua evolução, pois que traçava 
reformas liberaes, taes como a autonomia das provincias, a refor: 

mação das leis penaes e do código militar, em sentido mais humano 
e com distribuição gra tui ta da justiça, a disseminação do ensino, a 
instituição de um systema de impostos que consultava os interesses 
da lavoura, da industria e do commercio, a assistência ao trabalho 
intellectual, realisando a- sim a condensação das theorias ou idéas po
líticas do seu autor. Ahi, o pensamento dominante do audaz e brilhante 
contender dos Andradas é a separação completa, e o Príncipe inti
tula-se então o defensor da independência das províncias brasilei
ras, pretendendo-se "que o Brasil e Por tugal formassem dois Esta
dos differentes, fossem governaúos á par te , tendo cada um no seu 
seio a sede da administração suprema e a sua capital" Ledo, qua} 
um girondino, começou a proclamação com um conceito bebido nua 
dos impressos famosos da Revolução Franceza e adaptado As cir
cunstancias para produzir o maior effeito. " E s t a acabado o tempo 
de enganar os homens. Os governos que ainda querem fundar J 
seu poder sobre a pretendida ignorância dos povos, ou sobre anti
gos erros e abusos, têm de vêr o colosso da sua grandeza tombar 
da frágil base, sobre que se erguera outríora. Foi, por assim o nao 
pensarem, que as cortes de Lisboa forçaram as provincias do S\>^ 
do Brasil a sacudir o jugo, que lhes preparavam, foi por ass-rn 
pensar, que eu agora já vejo reunido todo o Brasil em torno e 
mim; requerendo-me a defesa de seuss. direitos, e a mantença » 
sua liberdade e independência" Depois de, em larga digressão, »" 
toriar os eventos principaes da luta e apontar as causas determ 
nantes do procedimento do Príncipe, defendendo o Brasil contra a 
humilhações, os vexames e as providencias iníquas das cortes por 
tuguesas, concíta os brasileiros a formarem a nação, unida ê  in ^ 
solúvel. "Não se esqueça entre vós, lê-se, outro grito que nao se;^ 
União. Do Amazonas ao P ra t a não retumbe outro écho, q.ue na 
seja Independência. Formem todas as nossas provincias. o 
mysterioso, que nenhuma força pôde quebrar . Desappareçam 
uma vez antigas preoccupações, substituindo o amor do bem 
o de qualquer providencia ou de qualquer cidade" Ledo, 
vedes, pela bocea do Regente, ao contrario do que affirmam pa"^ 
gyristas e acerrimos defensores de José Bonifácio, associava a 
aa independência ao principio da unidade nacional, despeda 
pela revolução de 1821 e pelos decretos subversivos das cortes 
boStas, que suppunham orgulhosamente poder recoloniear o 
e res taurar o odioso governo proconsular, cerrando-lhe os P ^ 
decentralizando-lhe as províncias, extlnguindo-lhe os t r i b U n * ^ | W 

supprimindo-lhe os órgãos administrat ivos. Quanto ao ma 
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ás nações estrangeiras, convidando-as "a entrarem em relações di
plomáticas com o Brasil, redigido por José Bonifácio, escreve o au
tor da Historia da Independência, Varnhagen, que "era tudo, menos 
um documento diplomático", porque "peccava por extenso, p a r i 
ser dirigido aos governos estrangeiros, e por falta de moderação e 
conveniência e demasiado phraseado, abusando-se dos epithetos in-
sultuosos de "hypocritas, facciosos, machiavelicos" e foi muito 
censurado" Nesse documento, José Bonifácio, fiel a seus sentimen
tos monarchicos e unionistas, fez o Príncipe dizer: "Protesto, per
ante Deus e á face de todas as nações amigas e alliadas, que não 
desejo cortar os laços de união e fraternidade que devem fazer de 
toda a nação portuguesa um sô todo politico, bem organizado". 
Assirm pois, condemnando a estranha sujeição em phrases mais 
cortezãs que philosophicas, queria elle uma independência, não de 
caracter democrático, mas, em desaccordo com Ledo e os que pu
gnavam tenazmente as suas idéas, subordinada aos princípios de 
uma monarchia reaccionaria. 

Incarnação de Guatimozin 

No intuito de prender cada vez mais D. Pedro á causa brasi
leira, Ledo promoveu a sua entrada para a maçonaria, e, sendo 
proposto o seu nome na sessão de 2 de Agosto, nessa mesma noite 
é iniciado no primeiro gráo, na forma prescripta pela lithurgia da 
Ordem, e presta juramento sob o disfarce de Guatimozin. Isto feito, 
approva a viagem do Príncipe á província de S. Paulo "para ac-
commodar as dissenções internas que a agitavam e derramar sobre 
aquèlles povos o balsamo da consolação e da tranquillidade", como 
consta da acta de 13 de agosto do Conselho do Estado, redigida e 
assignada por Ledo, seu secretario. Logo que voltara ao Rio, ele
ge-o grão-mestre, destituindo-se, portanto, José Bonifácio daquellas 
funcções e empossando-o no cargo em sessão de 4 de Outubro com 
as solemnidades de estylo. Consta das actos do Grande Oriente que, 
na sessão de 9 de Setembro, o grande primeiro vigilante Joaquim 
Gonçalves Ledo, que a presidira no impedimento do grão-mestre 
José Bonifácio, "dirigira do solio um enérgico e fundado dscurso. 
demonstrando com as mais sólidas rasões que as actuaes políticas 
circumstancias de nossa pátria, o rico, fértil e poderoso Brasil, de
mandavam e exigiam imperiosamente que a sua cathegoria fosse 
inabalavelmente firmada com a proclamação da nossa independência 
e da realeza constitucional na pessoa do augusto príncipe, perpetuo 
defensor do Brasil . Na Assembléa seguinte, que é de 12, a propo
sição de Ledo é approvada definitivamente, e bem assim a proposta 
de serem enviados ás provincias "emissários encarregados de pro
pagar a opinião abraçada, e dispor os ânimos dos povos á esta 
grande e gloriosa obra. Por fim, na reunião de 4 de outubro, em 
que D. Pedro tomou posse do cargo de grão-mestre, Joaquim Gon
çalves Ledo, "aproveitando o enthusiasmo geral da assembléa, fez 
sentir, em um enérgico discurso, as boas disposições em que se 
achava o povo brasileiro, manifestadas por seus actos de adhesão á 
augusta pessoa do seu defensor perpetuo e que, sendo o Grande 
Oriente a primeira corporaeão que tomou a iniciativa da indepen
dência do Brasil, dando todas as providencas ao seu alcance por 
meio de seus membros para ser levada a effeito em todas as pro
vincias, cumpria que também a tomasse na acclamação do seu 
monarcha, acclamando-o rei e seu defensor perpetuo, e firmando a 
realeza na sua augusta dynast ia ." Discutida a proposta de Ledo, 
foi a mesma approvada, com o substitutivo do brigadeiro Alv?s 
Branco no sentido de ser acclamado imperador do Brasil, e não rei, 
tendo, em seguida, resolvido que a ceremonia da acclamação civil se 
realizasse no dia 12 do mesmo mez. Ainda coube ao Grande Orienta 
a providencia de inserir-se na acta da proclamação da Independên
cia e do Império, lavrada no Senado da Câmara, a cláusula de 
submetter-se D . Pedro, mediante Juramento, á constituição que 
formulasse a assembléa constituinte. O próprio grito na coluna do 
Ypiranga, completado com o gesto romanesco da espada núa, re-
fulgindo ao sol, á frente dos couraceiros, dos gentis homens da sua 
câmara e da guarda de honra, brado que parece expontâneo, oriundo 
do temperamento impulsivo e theatral do príncipe rebellado contra o 
'lesplante das cortes, alentára-o implicitamente a influencia prepon. 
derante de Ledo sobre o espirito do moço regente. Afinal, o padrão 
de nossa independência, a que a actuaçâo indomável e febril de 
Ledo emprestara o caracter de um movimento revolucionário, pro
movido com finalidade irresistível, estava formado com o acto da 
convocação da assembléa constituinte, pelo qual sempre se batera 
o redactor do Reverbéro, contra os propósitos roaccíonaríos de José 
Bonifácio, que fez o seu irreconciliavel antagonista pagar bem caro 
•ssa nobre e felicíssima conquista. 

A Bonifacia 

Assim que se celebrou solemnemente a 12 de outubro a accla
mação de D. Pedro 1 e se viram os Andradas alçados á culminân
cia, a obsedante preoccúpação de José Bonifácio, o insigne compa
nheiro de Humboldt e sábio de tama universal, mas que era do 
minado pelo animo rancoroso e vingativo de Martim Francisco, crea
tura invejosa, intratável e maledica, foi - perseguir áquelles mesmos 
sem cujo concurso a emancipação se não teria realizado, valendo-se 
de todos os processos para domar e reprimir os ímpetos dos arden
tes patriotas. Tratou, no mesmo dia em que foi reintegrado no cargo 
de ministro, de instaurar o monstruoso processo, conhecido por 
Bonifacia, que tanto amesquinha ou desdoura a sua obra d e esta
dista, contra a "facção oceulta e tenebrosa de furiosos demagogos 
e anarchistas" que "ousavão temerários, com o maior machjavelis-
mo, calumniar a indubitavel constitucionalidade do augusto impera
dor" dessiminando "desordens, sustos e anarchia" O seu "furioso 
horror" a quanto cheirasse a "princípios anti-monarchicos" e a sua 
virulenta desestima com que via os que elle e partidários capitu • 
lavam de "carbonaríos", o transviaram lastimavelmente. Tanto fez-
o vencedor que, afinal, obteve do príncipe desasizado, antes de 
qualquer procedimento judicial, a prisão e o exilio de tolos quantos [ 
haviam preparado o movimento da independência. O cne^e do par
tido liberal fluminense, que era a representação mais fascinadora 
dos idéaes libertadores, ameaçado de encarceramento e também de 
morte, occultou-se em Nictheroy, emigrando dias depois para Bue
nos Aires, mas Januário da Cunha Barbosa, o general Luiz Pereira 
da Nobrega, que acabava de ser ministro da guerra, e José Clemente, 
foram proscriptog, tendo estes três embarcado no brig|ue francês La 
Cécilé, no dia 20 de> dezembro, para a França, enquanto muito s o u t r o s ' 
eram recolhidos ás fortalezas. Ledo e as victimas da devassa regres
saram ao país no anno seguinte, em virtude da sentença da Relação de 
4 de julho e depois que José Bonifácio deixou de ser ministro, sem 
que tivessem podido tomar parte na assembléa constituinte. Oliveira 
Lima, commentando com o seu esclarecido bom senso de historiador." 
o procedimento de José Bonifácio, cuja volubilidade politica não 
escapa á observação dos estudiosos imparciaes, externou conceitos 
que não posso deixar de aqui estampar. Lembra que a devassa foi. 
reclamada pelo próprio Ledo, embora attribulado pela s injustiças e 
malquerenças dos inimigos. Com effeito, na representação que diri
giu a D. Pedro, a 2 de novembro, desafia seus perseguidores, que se 
tornaram intoleráveis ao seu altivo temperamento, a. exhibirem o 
"corpo de delicto sobre que assenta sua nojosa e negra ineúlpação 
a tal respeito" e é clara e terminante a- exprobação contra os ad-

- versarios, então no poder, pelo desrespeito ás formulas e principios 
constitucionaes, impedindo, com as suas arbitrariedades" que se cha
massem ao grêmio da união politica aquellas provincias irrequietas 
cuja adhesão ao novo systema não fOra ainda decidido", tendo de- ! 

pressa os acontecimentos de 1823 e 1824, dado razão ao leader de
mocrata. "Ledo, escreve o autor do Movimento da Independência, a 
pagina 361, fichava que elle era quem tinha razão de insurgir-se 
contra praticas anarchistas do s detentores da autoridade, como por 
exemplo as "assembléas tumuituarias", segundo denominava os" 
ajuntamentos populares promovidos contra elle e seus amigos de
fronte da casa onde se reunia o senado da câmara. Requerendo uma 
acção criminal, conforme a lei, afim de ser apurada a sua condueta, 
mostrava elle impavidez physica e moral não se deixando acobar- ; 

dar pela attitude de manifesta parcialidade adoptada por D. Pedro 
para com o seu ministro. O bom senso aliás indicava que os mesmos 
•jue a 12 de outubro tanto s e t inham assignalado na acclamação 
imperial, não se haviam de pôr dezoito dias depois a conspirar para 
destruir a sua obra. Sua questão era não com o império: na sua 
representação a D. Pedro, Ledo até aventa que "os povos querèin 
ser bem governados e não se importa n com fôrmas de governo". : 

Armitage, em quem apoia o autor citado, pronuncia-se deste modo 
sobre o assumpto: "Como convinha illudir o povo com as apparencias 
das formalidaes da lei, mandou-se proceder a uma devassa, não 
para conhecer se o crime existia, que este se deu por existente', nem 
para cobrir os conspiradores, que estes se deram por convencidos, ' 
nem finalmente para os punir, porque a pena lhes foi imposta e 
executada antes da culpa pronunciada, mas somente para enganar, 
ou antes para tapar a bocea áquelles.que falavam nas formalidades 
legaes" Varnhagen escreveu que José Bonifácio iniciara, logo no" 
primeiro mez do Império, um systema draconiano que não existira 
antes, durante os treze annos de regime absoluto. Afinal, com a vi
são definida e intransigente de um futuro democrático p i r a a pátria 
Ledo e seus partidários combatiam o despotismo dos Andradas, por 
intolerante naquolle momento de emergência, em que se procurava 
consolidar o Império nascente e dar-lhe leis liberaes. 
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Sob a mascara de Machiavel 
X Inclvta o temerária geração de 22 havia-se desilludido da me

trópole e do velho redime. D. João VI no Brasil fora o mesmo rei 
que se mostrou em Portugal. A Corte aqui pouco modificara no 
seu espirito. A monarchia, portanto, não se podia affeiyoar aos in 
teresses e ás exigecia.s da sociedade americana: era preciso que se 
adoptasse um regi mo também novo, ou adequado, sob pena de se 
burlarem todas as aspirações dos brasileiros. Fazendo „ separação, 
conservando no Kstado nascente os moldes antigos da monarchia 
tradicional, que impediu por largo tempo o surto do Brasil, não seria 
fazer independência. Foi o que queriam Ledo e seu s companheiros, 
e foi o que José Bonifácio impediu que se realizasse. E é bastante 
conhecer-se o projecto de uma lei orgânica do Estado, que se at tr i
bue ao illustre paulista, para que se conheçam as suas idéas em 
relação ao problema da independência. Não podia concordar com o 
pensamento que se tornou centro de acção para todos os brasilei
ros, quem no seu esboço d» constituição, arremedo da republica de 
França, imaginou modelos para a indumentária nacional e estatuiu, 
a compasso o a regra, as condições da existência collectiva. Os po-
deres políticos da nação, per exemplo, eram confiados â assembléa 
geral dos deputados, ao senado, ao syndicato e ao archontado, com
posto este do archonte rei, vitalício, e de três cônsules, e a socie
dade era dividida em tribus com seus nomes e insígnias. Quem de
sejar aprofundar ainda a psychologia de José Bonifácio, que, embora 
glorifiçado, náo pôde fugir aos rigores dos processos da critica his
tórica, que verifique como procedeu elle durante os mezes em que 
esteve á frente dos negócios do Império. De conluio com o Impe
rador esturdio, revelou-se o mais completo dos déspotas, e seu labor 
politico representa uma série completa de ferocissimas represálias e 
cruentas iniquidades, revestidas na apparencia de zelo patriótico. 
Decretou medidas odiosas. Aboliu a liberdade de imprensa, suppri-
mindo jornaes e prendendo jornalistas. Atirou o Apostolaâo, que 
começou a funecionar no dia 2 de junho, contra o Grande Oriente, 
onde Ledo dominava, creou o consistono de caceteiros, formado de 
sicarios, para abater os inimigos e, aproveitando da liberdade de 
imprensa, restaurada pelo governo de Corrêa) do Campos, fez porterior-
mente do Tamoyo órgão de mais alarmante radicalismo. O próprio 
D. Pedro, assignalemos de caminho, mostrou-se do mesmo modo de 
uma intolerância absurda contra os brasileiros e tudo quanto dizii 
respeito ao Brasil. Depois da coroação, passou a humilhar, offender 
e ultrajar figuras das mais brilhantes do nosso mundo politico, e 
elevou o Chalaça a cathegoria de favorito. Vejam-se os ministros que 
demittiu ainda a bordo, ao voltar da farça do sul, só porque haviam 
desagradado a Domiüla, e o intrépido Barbacena, despedido como 
um lacaio, e infamado. Dt resto, também não foi sincero nem 
coherente José Bonifácio. No dia em que não poude ser mais o ar
bitro da situação, abandonou o Imperador e tratou de hostilizá-lo. 
Apeado do poder, olvidou os velhos princípios em nome dos quaes 
havia governado. Appellou justamente para os recursos condemna-
dos na véspera. Antes, enquanto procurava perseguir e afastar os 
adversários da scena tumultuosa, queria concentrar todos os pode-
les no Imperador, porque sabia que o imperante de facto era elle. 
Depois, quando se incompatibilisou com o soberano, mudou de ta-
clica: entendeu que devia cercear a autoridade imperial, sob pre
texto de abuso de poder. Por ultimo, ao volver á pátria depois do 
exílio, levantou a bandeira da restauração do primeiro Imperador, 
transmudando-se em caramurú vermelho, certo de que com D. Pe
dro outra vez se rehabilitaria para os seus planos. Todos estes fa-
ctos. conquanto pareçam quasi profanação, indicam como José Bo
nifácio prezava os trabalhos, os sacrificios e os sentimentos dos 
verdadeiros creadores da independência, herões que não têm esta
tuas, nem capitólios. Aliás, não tenho a simpleza de considerar o 
nvnistro de Pedro I differente de quantos a natureza ou o accaso 
promoveu a dominadores de povos ou construetores de pátrias, como 
tombem não ignoro quão difficil era a tarefa de consolidar o throno 
da monarchia constitucional, fundado apôs um duelo tremendo entre 
a colônia e a metrópole, em meio das apaixonadas discórdias dos 
partidos, da licença furiosa dos pamphletarios e dos desacertos d l 
opinião publica: toda transição é um risco. O sábio, qu e ostenta
r a na front- orgulhosa os signaes da pureza e da magnanimidade 
surgiu transfigurado no déspota truculento, invocando as mesmas 
razões com que D. João I. o príncipe pcrf.nto, justificou o assas-
sinto do duque de Vizeu e a decapitação do duque de Bragança e 
prmaram o braço robusto de Pombal contra os Tavoras, uns e ou
tros abtidos em nome da necessidade imperiosa de fortalecer c 
principio da autoridade e sustentar o absolutismo da realeza. Sem 
a tyrannia de Carlos I, a intolerância sanguinária dos puritanos, a 
crueldade aterrorisadora de Crommwell e a dureza de James TI, o 

Mípc-rio britannico não se teria firmado tão solidamente. Oo mesmo 
n.odo procederam Luís XI , alma feita de astucia, cynismo e audácia, _ 
para a unifcaçâo da França , e o grande Frederico, que precisou de 
ser inflexível para rematar a conquista reallsada pela Pru.siu. 
O duque d-Alba, Richelieu, Mazzarino, Metternich e tantos outros 
conselheiros de tvrannos pertenciam á mesma família moral de que 
é progemitor II Príncipe. Sob o pretexto de que lhe cumpria de-
fender o Império nascente e vacillante contra os germens da anar-
chia e os aymptomas de separação provincial, não fez José Bonifá
cio senão applicar os princípios e os processos da doutrina de Ma
chiavel mas, com esta differença, que ferindo principalmente os 
seus emulos, consocios e contendores, caídos em desgraça pelo único 
rrime de dissentirem de suas opiniões e projectos, infestos á liber
dade e á democracia, excutava os preceitos do sagaz florentino em 
p-oveito da oligarchia da família Andrada. Então, estimulado por 
Martim Francisco, politico intolerante, ambicioso e obstinado, foi 
elle inexorável, severo sem medida, violento sem necessidade, ran
coroso sem excusa, e encarnou todos!os vícios da monarchia descriclo-
naria, que elle próprio auxil iara a combater com o vigor dos seus 
talentos Não esperarei também que me advirtam que, ainda assim, 
contribuiu efficazmente para consummar a independência brasileira; 
mas a verdade ê que a devoção pela causa nacional disfarçava também 
..cb a a rmadura do dictador a lastimosa represália de um colérico 
despeito. Ahi está como José Bonifácio se me afigura um singular 
paradoxo na fundação do império e como não descubro justificativa 
para os actos de torva compressão exercidos contra nobres, leaes e 
illustres adversários, que se most raram ao mesmo tempo patriotas., 
sinceros e esclarecidos. A historia que inscreva no logar próprio o 
grande estadista, com as suas virtudes, e com os seus erros. 

Reconciliados na gloria 
Ultrapassei, senhores, a medida do discurso, mas não exhauri a 

fonte de documentação e os commentarios na ingrata tarefa de 
protestar contra a mutilação da nossa historia. Se assim o querem, 
deixemos ao insigne José Bonifácio o pomposo titulo de Patriarchn 
de Independência do Brasil, que não avul ta nem empallidece a au-
reola do opulentador da nacionalidade, mas reconheçamos o direito 
que tem tanto os Andradas, como Ledo, Januário, Frei Sampaio, e 
outros muitos, á plena glorificação dos brasileiros. Todavia, conti
nuarei affirmando, apezar das hostilidades que me defrontam, que 
não concretisa ou resume em si o eminente paulista, varão a quem a 
natureza concedeu múltiplos e peregrinos predicados que o 
tornaram um dos nossos superhomens, os ingentes esforçou de 
quantos lutaram pelo regime constitucional, a ponto de absorver 
a fama dos lidadores cuja fronte engrinaldo com modesta co
roa de loiros. O mais que concedo, alheio ao movimento das paixões 
e dos interesses, ê concordar que pertencem todos ao mesmo facto 
histórico e representam juntos a fundação do império. Hoje, nao 
mais se compõe- histeria para lisonjear monarchas ou potentados 
sem coroa, embora nos chamem, a nôs, historiographos ou simples 
chronistas, de demolidores do nosso passado, e José Bonifácio, repito 
por mais respeitável que seja a sua figura, não pôde eximir-es 
ã analyse da critica. Desfar té , com a legitima consciência de bra
sileiro, como os que mais o forem, e sciencia clara dos acontecimen
tos e das tempestuosas turbações daquelle periodo, direi mais, que, 
s<- não fosso S. Pauio, Se nãc fo=sc José Bonifácio e se não fos?" 
D. Pedro, príncipe ambicioso, trefegote disparatado, o Brasil em 1&2 • 
com a retirada de D. João VI para a corte, ter-se-ia feito indepen
dente, mas com a republica, que era o ideal dominante. E' poss-
vel que, naquelle momento, não se tornasse tão fácil a emancipação 
cem a republica como foi com o império: mas teríamos, nôs, bra
sileiros, com certeza, constituído uma nação heróica, altiva e Pr°" 
giessista. Teríamos soffrido, como todos os povos que se levantam 
de longo captiveiro para a liberdade redemptora, mas seriamos agori. 
sem aquèlles setenta annos improduetivos do Segundo Império, ft 
primeira potência do continente. E, n î verdade, o que pretendiam 
Joaquim Gonçalves Ledo e os proceres da independência, era um 
Brasil forte, inte-gro, e indivisível, uma nacionalidade ufana do seu 
passado e rica de heroísmo, uma grei tocada de graça c fascinam 
beíleza. Afinal, louvemos, neste instante de júbilo universal, a 
immorredoura, o sacrificio sublime e o esplendido enthusiasmo 
todos, grandes e menores, que concorreram para crear a idéa 
pátria soberana, acima das rivalidades e das controvérsias, e recon
ciliemos, cobrindo-os com o manto diaphano da gloria, os dois gr 
des paladinos da Independência nacional e da civilização brasile" . 
redimidos de quaesquer erros e irmanados no mesmo apostol 

Rio, 10 de Setembro de 1922. 
Elysio de Oarvalho. 
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BASES DA SOCIOLOGIA BRASILEIRA 
1° — Definição de termos 

A sociologia moderna tem uma funcção mais variada e difficil do 
que a antiga philosophia da historia. Agora não basta a connexação 
de alguns phenomenos para t irar conclusões aproveitáveis. E ' pre
cizo reunir phenomenos de ordem diversa para obter uma coordena
ção intelligente. O Brasil, para não perder a influencia litteraria e 
philosophica que manteve na America Latina até os meados do sé
culo passado, carece de uma reacção para não abandonar a sua an
tiga funcção de leader. Pa ra isso necessitamos de augmentar a acti
vidade dos pensadores e não restringir a producção intellectual a 
trabalhos de ficção ou de technica profissional. 

Nestes ulitmos annos ha um movimento patriótico de reacção 
salutar. A" nova geração repugna a sociologia de vulgarização com 
que muitos escriptores nossos andaram deprimindo a nossa raça e 
a nossa nacionalidade. 

E ' precizo accentuar que o Brasil é um paiz de homens brancos, 
porque é o espirito dos brancos que predomina; as raças negra e 
índia vão sendo assimiladas, fundindo-se até o desapparecimento 
completo na apuração dos cruzamentos progressivos. E ' um pheno-
meno que se repetio em todas as sociedades em formação. As so
ciedades, agorarelativamente homogêneas da Europa, da Ásia e da 
África, passaram por preiodos semelhantes de assimilação e adapta
ção. Basta estudar os craneos dos primitivos habitantes que se en
contram nas escavações. Essa assimilação, geradora da uniformiza
ção dos caracteres, vai se accentuando aqui como na Argentina e no 
Uruguay. 

Nos nossos estudos brasileiros não devemos fazer como certos 
sociólogos de outros paizes americanos, que resolveram as difficul
dâdes da unificação ethnica pela eliminação no papel dos pretos e 
indianos. Essa eliminação nada adianta, porque os pretos e os indios 
não desapparecem pela força de suggestão dos sociólogos e jorna
listas. Não devemos encobrir defeitos, se isso é acaso defeito, e sim 
estüdal-os. Não devemos eliminar difficuldâdes, e sim enfrental-as. 
Não ha raças intrínsecamente inferiores dentro de um certo limite, 
e todas as raças humanas — a Historia o demonstra — podem ab
sorver os característicos e a mentalidade dos mais intelligentes e 
civilizados. 

Vimos num relatório sensacional de um ministro dos primeiros 
tempos da Republica, glorioso por muitos títulos, relatório que os 
nacionalistas exaltaram, um homem de talento escrever que não 
poderíamos attingir ao progresso norte-americano porque isso era 
uma questão de raça. A nossa inferioridade ethnica condemnava-nos 
a uma posição subalterna. 

Contra essa impressão errada precizamos reagir. A reacção, en
tretanto, para ser real, é necessária que seja geral. Assim, todas as 
nossas concepções pobre o assumpto devem começar da definição de 
noções fundamentaes de uma sociologia brasileira. 

Ha regras geraes de sociologia humana. Mas ha também, ao par 
dessa sciencia geral, uma sciencia particular, que estuda a modali
dade de cada nacionalidade. Assim como ha uma arte para a sciencia 
geral, ha uma arte para a sciencia particular. 

No Brasil, vai-se tentando aos poucos estabelecer as bases da 
nossa sciencia geral. A orientação é ainda oscillante, mas já temos 
trabalhos interessantes e subsídios de valor. 

Nós sabemos com Spencer que a sociedade age, contrahe-se e se 
expande como um organismo; com Durkheim, como o indivíduo ê 
coagido pela força social, que o próprio Spencer mostra que é mais 
efficiente quanto é mais voluntária; com Tarde, que o homem é tam
bém movido por idéas e estas idéas se transmittem no corpo social 
por imitação; e com Demolins, que o caminho percorrido pela raça 
crêa o seu typo social. 

Assim, o homem é produeto da historia e da geographia, mas 
animal que pensa, animal que substituio a adaptação biológica pela 
adaptação mental, observa, raciocina e forma concepções das cousas 
e do mundo. Dessas concepções tira regras de philosophia e moral. 

A philosophia faz a moral. Hoje a própria philosophia estabelece o 
methodo para a sociologia e esta encaminha a politica. 

Para nós outros, portanto, antes de qualquer estudo de sociolo
gia brasileira, o primeiro objectivo, para evitar perturbações e mal-
entendidos, é definir os termos. 

Os termos a definir não serão sempre os mesmos. Pa ra que se 
possa avaliar o esforço de invesfgação e analyse é precizo que se 
estabeleça antes o methodo escolhido. 

O methodo é simples. Sabemos que o homem é um animal social. 
Nos animaes sociaes o esforço para o progressão não se faz no sen
tido biológico, mas sim no da civilização. A intelligencia desenvolve-
se dentro da mesma forma animal, com pequenas variações. E ' o que 
acontece ao homem. 

Animal social, o homem tem differenciações sociaes, que corres
pondem á histoiia de cada grupo. Quando os Europeus se transpor
taram para a America, já havia uma porção de raças, sub-raças. 
modalidades dentro da grande espécie humana. 

Sabemos que, como animal social, o homem que vive em socie
dade transmitte os caracteres adquiridos, tanto por dentro, pela 
transmissão biológica, como por fora, por transmissãio sociológica, 
idéas, educação, apparelhamento technico, casas, estradas, ferra- '" 
mentas, capitães. 

Assim o homem só pôde ser estudado sob o duplo aspecto: bio
lógico e sociológico. Se para a sua vida social preciza de saúde bio
lógica, para a sua própria saúde carece de equilíbrio social porque, 
através de adaptações e heranças seculares, se habitou a viver den
tro de um meio social e econômico. 

O homem decahe e se arruina, enfraquece e morre tanto com as 
epidemias como com as perturbaçes sociaes, porque sem equilibrio 
econômico a própria saúde physica se abala e se estraga. 

Para estudar o Brasileiro é necessário, portanto, fixar todos os 
factores de sua formação. Esses factores são de ordem geographica. 
biológica e social. Na ordem social estão os factores dos seus ante
passados e delle próprio, o apparelhamento technico e econômico que 
usa e que recebeu em herança. Na ordem biológica, temos de con
signar as diversas variedades ethnologicas que contribuíram para a 
formação da nacionalidade. Naordem geographica, o meio em que 
vivemos e os meios em que lutaram os nossos antepassados e das 
raças auxiliares. 

Como os povos primitivos, as nações americanas começaram a 
sua vida social com a collaboração de raças conquistadoras e raças 
auxiliares. Conquistadoras foram as raças européas que para cá 
vieram, expandindo o seu poder; auxiliares as que encontraram aqui 
em condições inferiores de civilização e as que mandaram buscar na 
África. Vieram também cooperar comnosco imnrgrantes de todas as 
raças e de todos os povos. 

O conceito de raça pura é uma invenção aristocrática, e sem
pre relativa. Na Europa, as raças se substituíram no domínio, ab
sorvendo as dominadas, que desappareceram no cruzamento. Immi-
grações, expedições, viagens, misturaram arnda mais os diversos 
sangues. 

A todos os Americanos interessa a questão das raças inferio
res porque a nossa fusão tem sido mais recente do que as das nos
sas metrópoles na Europa.Os povos do Sul da Europa, em contacto 
com a África, receberam o seu influxo; mas os invasores do Norte 

"accentuaram. por sua vez, em varias épocas, o caracter nobre. 

Recebendo mais tarde os auxiliares negros e indios, o caldea-
mento atfnda não terminou. Dos Estados Unidos á Argentina todas 
as nacionalidades do continente de Colombo devem a sua formação 
ao auxilio dos povos aborígenes e dos negros importados. De modo 
que dos Estados Unidos á Argentina temos caboclos, negros, mula
tos, brancoides, negros com sangue branco, branco com sangue negro 
ou indios e brancos inteiramente brancos. Ha de tudo. 
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A pureznde todo Yankee branco, ou brancolde, é uma mentira 

convencional. 

Os pioneiros atravessaram largos territórios sem mulheres bran
cas. Cruzaram-se, e o sangue pelle-vermelha é flagrante no typo 
actual. O próprio ex-Presidente Wilson, nas melhores photographias 
do seu tempode esplendor, apparece com um esqueleto de autochtone. 

Os sociólogos e anthropologos norte-americanos querem attr ibuir 
á influencia de climas a semelhança do esqueleto entre os Yankees 
de hoje e os pelles-vermelhas. O clima influe, mas não em tão pouco 
tempo e em duas ou três gerações não se poderia dar tão profunda 
alteração. 

A mistura nos Estados Unidos é menor do que entre os latino-
americanos, mas exlstio e continua a modificar os traços fundamen • 
tnes dos Norte-Americanos. 

Na America do Sul não houve mysterio nem dissimulação. A 

mestiçagem fez-se em larga escala. 

O negro e o indio adaptaram-se em grande parte á civilisaçãò da 
metrópole e, como os escravos a principio e trabalhadores livres de
pois, t rabalharam na formação da nova nacionalidade. Nas "elites" 
o sangue branco permaneceu branco, sem infiltração, e nós outros 
podemos dizer que somos brancos como os Europeus o são porque a 
nossa arvore genealogica demonstra que não recebemos influencia de 
cruzamentos. 

Essa "elite" é, sem duvida, maior no Norte, no Oeste dos Estados 
Unidos, do que na America Latina; mas se é talvez a maioria, não 
é possível, apezar disso, proclamar-se que não ha mestiços nos 
Estados Unidos. 

O Sr. Moore, humorista norte-americano, disse que o "Yannkee"' 
é um homem que ignora a sua origem e se proclama saxonio. O Sr. 
Ingenieros, eminente sociólogo argentino, soffre em alto gráo desse 
daltonismo scientifico e ethnographico. Elle acha que em via de re
gra rò argentino é um homem branco e o brasileiro um mestiço. 

E' uma illusão que os publicistas argentinos querem agora t rans
formar em mentira convencional. Azara, Humbodt e outros viajantes 
e historiadores estão ahi para mostrar como a influencia das raças 
auxiliares se fazia sentir na Argentina no começo do século pas
sado. Rosas e seus sequazes eram mulatos. Os peões da população 
rural são quasi todos mestiços, ainda hoje. 

A immigração fundio depressa o Argentino da cidade, mas no 
"Bairro de los Ratos" ainda se vêem em Buenos Aires muitos mes
tiços e pretos. (Jule Hure t ) . 

No Brasil os negros estão se concentrando nas cidades do Iit
toral e, como a immigração européa é menor e a população é maior, 
os effeitos da fusão serão mais demorados. 

Mas as condições ethnicas são equivalentes em toda a America. 
Na própria Europa houve tempo em que só a "eli te" foi branca. 

Qualquer escavação no Sul de Portugal, da Hespanha, da Itália e da 
França mediterrânea, encontram-se em terrenos correspondentes a 
épocas primitivos, craneos de pretos. 

Além desse sedimento negro pre-historico, nas épocas históricas, 
toda a Europa mediterrânea soffreu a mistura dos escravos negros e 
depois de domínio ou commercio com os Árabes. 

Os brancos do Norte receberam a influencia dos tar taros e 
mongóes. 

A própria Europa -não pôde considerar-se isenta de velhos cru
zamentos. Na Roma poderosa havia auxiliares de todas as raças e 
de todas as cores. 

Assim, não será por termos recebido o auxilio de raças de outras 
cores que fiquemos condèmnados a qualquer decadência. Ha traços 
relativamente recentes de Árabes na Europa do Sul e dos tar taros 
ná Europa do Norte. 

O espirito dos povos americanos é branco. Mas é precizo accen-
tuar que não ha raças inferiores, porque grandes civilizações se fi
zeram com homens de côr. 

Eram morenos e mestiços os povos da Ásia Menor e da Afrioa, 
que fundaram a civilização, que depois floresceu no Mediterrâneo. 

A China, a Assyria, Babylonia. as índias, não eram povos bran
cos. O Egypto não era povoado de homens altos, claros e louros. 

Entretanto, o esforço que esses povos desenvolveram para a 
eonpe-ação do trabalho humano foi muito maior, em proporção ã 

selvageria de que sahlram, do que o que hoje, na época contempo

rânea, empregaram saxonios, latinos e germanos para aperfeiçoar a 

cultura herdada. 

Assim, convém frizar que os descendentes de raças hoje relativa-, 

mente decadentes, mas que fundaram a civilização humana, ou rle 

raças equivalentes, não podem ser a causa do pretendido entorpeci

mento de nações recentemente mestiças. 

Todas as nações se cruzaram e foram mestiças na sua origem. 
As raças chamadas inferiores, que collaboraram na civilizaciu 

americana, deram, naturalmente, característicos á nossa vida polltici 
e social. A proporção de mestiços ainda impede em toda a America 
Lat ina a prutica da democracia representativa, que no nosso conti
nente só é praticada nos Estados Unidos e no Canadá. 

Mas essas raças foram necessárias para fundar a riqueza no 
período da formação da nacionalidade e vão, educados, deixando de 
ser um elemento de desorganização e anarchia, como foram na 
America Hesp"anhola, livrando-se o Brasil do caudilhismo pela ri
gidez do edifício social baseado na escravidão. 

As raças auxiliares tendem a desapparecer como elemento ethníco 
e como elemento intellectual. A assimilação pelo cruzamento e pela 
escola vai se fazendo em larga escala. 

O que caracteriza a raça como consciência, como nacionalidade, 
como ideal, como força social, não é o fundamento ethníco antlíro-
pologico: é a lingua de um grupo isolado. O homem vale pelo que 
pensa, e elle pensa na lingua do seu grupo . Por isso o ramo ethníco 
que impõe o seu idioma domina sobre os demais e os assimila. 

O que faz o typo politico e social da raça é a sua lingua no seu 
habitat, é o pensamento no meio geographico, a lingua que mantém 
as tradições do ramo ethníco, que conserva o espirito e o desenvolve 
sem o desnaturar . Quem perde a lingua dos antepassados pôde ainda 
guardar alguns característicos do temperamento do seu fundo ethníco 
mas esquece o espirito da raça . A lingua só quando muda de ha
bitat muda de nacionalidade. O norte-americano não é inglez, o ar
gentino não é hespanhol, o brasileiro não é portuguez, mas os ru-
maicos, servios e búlgaros continuam rumaicos, servios e búlgaros, 
através de séculos de domínio, de oppressão, de cruzamentos, de dis
persão e de trucidamentos. 

Entretanto, descendentes de slavos e ta r taros da Prússia de hoje 
proclamam com orgulho o seu pan-germanismo e os descendentes de 
muitos mulatos da Europa do Sul se consideram puros latinos e des
prezam os mestiços da America. 

No Brasil, é de estylo fazer piada com os mulatos que se intitu
lam latinos e defendem a raça lat ina. Os mulatos têm razão. Os 
negros, caboclos e latinos das Américas Portugueza e Hespanhola 
são latinos porque assimilaram o espirito latino. 

Desde os tempos mais remotos os povos reconheceram ou senti
ram essa verdade e, quando queriam dominar, t ra tavam de impor 1 
sua l ingua. E ' pela escola que essa luta se caracteriza hoje no 
mundo inteiro. 

Victor Viana. 
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A MUSICA NO BRASIL, NO SÉCULO XIX 

O .PADRE JOSÉ MAURÍCIO E O SEU TEMPO 

A vinda de D. João VI para o Brasil. — O despertar de uma ci
vilização. — As artes. — A musica. — José Maurício e sua 
obra. — Marcos Portugal — Francisco Manuel — D. Pedro I. 

Teve razão Euclydes da Cunha, quando escreveu que " D . João 
VI um medíocre, foi um predestinado" De facto, o príncipe infeliz 
e timido, em cujo espirito o destino gisára, desde o berço, as mais 
extranhas linhas vivia cumprindo sina infeliz, que sua fraqueza 
mental mais aggravava e de que se desforrava chorando, num pran
to constante e magoado. Pa ra tornar mai» dolorosa e cruel a sua 
existência, a historia o deixou em evidencia sem igual, governando 
um reino, na febril agitação com que Napoleâo tulmutuára a Eu
ropa. Fugindo da Pátria, madrugada afora, quando o ar já fremia 
pelo toque das cometas dos soldados de Junot, uma sorte mais fa
vorável aguardaria pela primeira vez o inditoso príncipe. Pa ra res 
taurar-lhe o nome, que a fuga humilhara, o filho de D. Maria, bo-
nachão e triste, encontraria na colônia americana o ensejo de ini
ciar uma civilização, preparando a nacionalidade para receber a in
dependência, cujo anseio já lhe arfava no peito joven. Desde a 
Carta Regia de 28 de Janeiro de 1808, seis dias depois da chegada 
á Bahia, e por inspiração de José da Silva Lisboa, o grande Vis
conde Cayru, abrindo os portos do Brasil, que D. João VI se revelou 
um benemérito para o nosso paiz. Suas criações visavam todos os 
ramos da actividade nacional, estabelecendo os primeiros cursos, fun
dando o Banco do Brasil, a Escola de Bellas-Artes, a Imprensa Na
cional, a Bibliotheca, o Jardim Botânico, até elevar, pelo acto de 16 
de Dezembro de 1815, o Brasil á Categoria de Reino, unido a Por
tugal e Algarves. O politico não descurou o cultivo de espirito do 
povo brasileiro e, não sô estabeleceu as primeiras escolas superiores, 
bem como estimulou o desenvolvimento das ar tes . Por influencia 
de Antônio Araújo de Azevedo, Conde via Barca, D. João VI, cujos 
actos tinham sempre paternindade, fundou a Escola de Bellas-Artes, 
em 1815, mandando o Marquez de Marialva contratar uma mis
são artística para organizal-a e de que faziam parte Joaquim 
Lebreton, do Instituto de França, chefe da missão; João Baptista 
Dcbret, pintor; Nicoláu Antônio Taunay, paisagista; Augusto Tau-
nay, escultor; Augusto Henrique Victorio Grandjean de Montigny, 
architecto; Simão Pradier, gravador e abridor; Francisco Ovide, 
professor de mecânica; Carlos Henrique Levasseur, Luiz Maunié, 
Francisco Donrepos e Pedro Dillon, chegados em 1816, tendo vindo 
depois os Irmãos Ferrez (Marcos e Zephyrino). 

Se os frutos não corresponderam á espectativa, é inegável que 
foi benéfico esse surto e os homens de prol da corte começaram a 
se interessar pela cultura da terra nova, cujo fulgor os impres
sionava e exaltava, quando não os perfilhava. Dahi a desenvolvi
mento das artes, que tanto devem ao esforço particular, favore-
cendo-as e incentivando seu estudo. A musica, se não teve as mes
mas mercês que as artes plásticas, não foi contudo esquecida, tan
to mais quanto D. João VI lhe tinha especial predileção, fosse 
suggestiva apenas, ou porque lhe tocasse o coração infeliz. No 
período colonial quasi nada ha digno de referencia. Os cultores de 
musica anteriores ao período de D. João VI, ou fizeram muaica sa
cra, como Padre Manoel da Silva Rosa, que escreveu a Paixão de 
Christo, F r . Manoel de Santa Catharina, F r . Antônio de Santo 
Elias, F r . Francisco de Santa Eulalla e outros mais, ou musica 
de canto no gênero popular, taes como o grande Gregorio de Mattos, 
a quem attribuem sem fundamento a autoria do lundu; Domingos 
Caldas Barbosa, João Leal, padre Telles, Januário Asvelos, todos 
compositores de modinhas e lundus. (1) Assim, a não ser a musica 
popular, só se conhecia a religiosa, trazida pelos portuguezes, es
pecialmente pelos jesuítas, que a diffundlam nas festas da Igreja, 
sobretudo entre os indígenas, não ignorando o seu prestigio sobre 
o espírito rude do gentio. Assim abriram varias escolas, onde os 
indios aprendiam canto, bem como cravo, viola e órgão, para as 
rezas e benditos, Nas casas solarengas, tocavam o cravo e cantavam 
nas grandes festas. Tudo isso, porém, ficou nas chronicas e em nada 
influiu. Com a vinda de D. João VI é que se abriu o primeiro perlo-

(1) Vide M. Moreira da Silva: A Musica no Brasil 
ção Brasileira de 7 de Setembro de 1922. 

A Illustra-

do da musica brasileira, posto o nosso grande musico, o Padre José 
Maurício Nunes Garcia (1767-1830), que é uma gloria refnlgente, 
já estivesse na terra e fosse essencialmente brasileiro. Mestiço, nas
cido no Rio de Janeiro, de onde nunca sahiu, estudou no Conser
vatório de Santa Cruz, fundado pelos Jesuítas para ensinar musica 
aos negros. Foi mesmo um motivo de espanto para D. João VI e sua 
corte, quando assistiram a primeira missa na igreja de Santo Igna
cio de Loyola, ouvirem-na cantada por um corpo vocal e instru
mental de primeira ordem, estusiasmando o príncipe, a ponto de 
mandar organizar depois essa escola, com os melhores resultados. 
Mas o espanto não devia parar ahi . Chegaria ao auge quando, em 
1810, ouvissem as composições de José Maurício. E foi tão per
turbadora a emoção, que D. João VI tirando do peito do Marquez 
de Villa Nova da Rainha o habito de Christo, o pregou na batina 
desse padre humilde e confuso. Quando veiu do Reino, Marcos Por
tugal, compositor de fama na Europa, cujas operas foram levadas 
até na Rússia, com o maior suecesso, apressou-se a princesa D. Car-
lota em approximar os dous maestros. Portugal exaltou o talento 
de José Maurício, mas, no fundo do seu coração, a inveja abriu 
tenda e o levou a cercar o nosso grande musico numa atmosphera 
pesada de intrigas e malquerenças, com a qual vingava a sua mani
festa inferioridade. 

A arte de José Maurício (falamos da religiosa, por desconhe
cermos a profana) é ungida de uma emoção profunda e arrebatado
ra, feita com uma grande frescura e Intensa exaltação mysti-
ca, qualidades que o collocam entre os maiores compositores sa
cros. Sua musica é extatica, não pelo jogo forçado de recursos lí
ricos, mas pela inspiração ardente e fervorosa, que se elevava e 
transfigurava, no canto revelador. Dahi a grandeza e sinceridade. 
Para elle, a musica era uma voz de liberdde que lhe communica-
va o espirito com Deus, numa fusão mysteriosa e indefinivel. Não 
era um exaltado, que pretendesse criar um ambiente religioso pela 
decoração pomposa e suggestiva, como em geral acontece com os 
oradores sacros, que multiplicam as imagens, forçam as compara
ções, agitam os motivos de eloqüência, de sorte que a apparencia 
possa suprir o que faltar na intensidade interior. Ao revés desse 
processo, José Maurício era um artista interior cuja fé sobrenatural 
traduzia na musica, com uma larga sensibilidade, que se in
filtra no coração e deixa a intelligencia advinhar o mysterio per tur
bador. A obra que nos legou e que, para mal de nós, em grande 
parte se perdeu, nos enche de crença no espirito brasileiro, cuja 
genialidade attesta num clarão fulgente. 

Nasceu José Maurício Nunes Garcia, no Rio de Janeiro, em 1767, 
tendo estudado musica no Conservatório de Santa Cruz, com muito 
amor, quando lhe permittiam os lazeres de sua aprimorada forma
ção religiosa. Tocava cravo e viola. Bem cedo adquiriu renome de 
professor eximio e em 1798 foi nomeado mestre de Capella da Ca-
thedral, D Joãc VI ouviu-o com alegria e naquella noite memorá
vel, em que o fez cavalleiro de Christo, sentiu perturbado o bater 
das asas da gloria. A despeito da campanha insidiosa de Marcos 
Portugal, o príncipe se tornou seu amigo e muito o protegeu, no
meando-o compositor da Capella Real do Rio e, quando teve de 
voltar para Lisboa, convidou-o a acompanhal-o, ao que se recusou 
José Maurício.. Morreu em 1830, cantando um hymno a Nossa Se
nhora, e nesse fim symbolico, todo espirito do grande musico avul-
ta, numai exaltação perpetua para o céo, nos seus cantos maravi
lhosos de fé e devoção. Deixou perto de 200 composições, dentre 
as quaes sobresaem as seguintes: Missa de RequAem., Missa em si 
bemol, Synfonía Fúnebre, Te-Deum e Matinas Grande Missa e 
Credo do Degolamento de São João Baptista e uma opera Le Due 
Gamelle, escripta a pedido de D. João VI e cuja par t i tura também 
se perdeu. Algumas de suas composições foram restauradas por Al
berto Nepomuceno, quando Director do Instituto Nacional de Mu
sica. 

O Padre José Maurício não é só uma fulgurante figura de mO-
sico, mas uma affirmação poderosa do espirito brasileiro. Este 
mestiço nascido no século XVIII, no Rio de Janeiro, de onde nunca 
eahlu, ter realizado obra tão forte, elevando-se, no gênero á al
tura dos mais altos mestres, é caso singular, que os esthetas, os 
psychologos e os pensadores do Brasil têm o dever de estudar com 
mais attenção e carinho. Não era um bárbaro de inspiração fre-
mente e desordenada, como uma flor sylvestre e exuberante da terra 
nova e Inculta, mas um civilizado, de linhas sóbrias e medidas, com 
wm perfeito conhecimento de technica musical, de composição e 
orchestração. O seu Requiem é uma pagina Immortal, tal a grandeza 
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interior, n força e profundidade de expressão, o sentimento vivo e in-
dizível. que se eleva nus vozes lançadas ao ceopelacr ia tumsuppl ic .ee 
feivorosa. na angustia na miscria, no testemunho de sua fraque
za, que a morte repete minuto a minuto. No desenvolvimento me
lódico ha esse trauieo tumulto, que nos agita coração, mas logo 
o alento da fé o acalma e uma confiança serena .« bendita nos 
aquieta, pela esperança revcladora e divina. José Maurício, que o 
compoz quando em sua alma de filho a lembrança materna era 
uma «vocação dolorosa, sentiu toda a pequenez humana, que ap-
pella o Criador, na ânsia de volver a Elle. onde o "ineftavel se 
realiza" Sigismundo Neukomm. primeiro discípulo de Haydn e 
que viera, ao Brasil com a missão Lobreton, "não duvidou em col-
locar ao lado do divino Mozart" esse "Requiem" segundo o depoi
mento do Visconde Taunay, que estudou com tanto devotamento a 
obra extraordinária do nosso musico genial. Assim, descreve o es
criptor pitricio essa pagina monumental: "As primeiras partes do 
"Requiem" de José Maurício são de inexcedivel beíleza. O ' Kirie" 
todo em fuga corre parelhas com o de Mozart. Soberbo <í 
o "Gradual" para coro e solos de soprano e baixo. Ahi come
çava o celebre João dos fieis a encher com ,. sua possantissima 
voz c templo todo e no "Dies írce" achava accentos de a terrar os 
ouvintes. Diz a tradição, que aquelle mulatão fazia, como Lablache, 
estourar vidros nos caixühos da» jancMas. Em contraposição, quan
to é suave e humilde o "Ingemisco" para soprano! Logo após "Inter 
ones para eôro, "Offertorio", solo de baixo apoiado emj coros, os 
curtíssimos "Sanctus" e "Benedictus" Ahi entra o dulcissimo 
"ARIIUS Dei" de tão consolador e meigo enlevo, um queixume de 
melancólica ovelha e afinal o "Cummunis", breves compassos" (1) 

José Maurício era um filho exilado da musica clássica allemã 
e sua ascendência está no formidável Bach, em Mozart, era Haydn 
e no grande Beethoven. A sua obra tinha, não só a factura severa 
dos mestres, mas o poder interior e .„ revelação que emprestavam 
á musica, donde promana o êxtase, pelo qual nos elevamos acima de 
nós mesmos e tentamos advinhar o universo. Foi uma das mais altas 
revelações do espirito brasileiro. Antes delle, poderíamos falar de 
Mathias Ayres, se não tivesse deixado o Brasil aos 8 annos para 
Viver e se fazer em Portugal . Gregorio de Mattos, com ser dos nos
sos maiores poetas, era um bárbaro, desabusado, violento, com to
das as arestas de um espirito modelado no Brasil, no século XVII, 
posto aprimorado em Coimbra. Basilio da Gama, Santa Rita Durão 
e os Arcades são. por igual, Índices do maior valor de nossa forma
ção espiritual, mas quasi todos estiveram no extrangeiro e de lá 
trouxeram influencias fortes e decisivas, sobretudo de Portugal. Tam
bém este foi o caso de José Bonifácio das maiores mentalidades bra
sileiras. Mas, José Maurício se fez no Brasil, sem influencias dire-
ctas, afora as que soffremos todos na formação de cultura, e criou 
uma obra que ultrapassa de muito o seu meio. A prova é qu? não 
teve discippulos, nem continuadores, embora divulgasse mu ; to o 
gosto pela musica, ensinando-a com um devotamento religioso. De
pois delle. sô alguns lustros mais tarde, haveria de apparecer um 
grande musico, porque Francisco Manoel era um artista menor. 

Ainda assim Francisco Manoel da Silva (1793-186-)) foi o mais 
illustre de seus discípulos e o único que sobresahiu, tendo também 
tomado algumas lições de contra-ponto com Neckomm, o grande ar
tista allemão, discípulo predilecto de Haydn, e que dirigiu o cele
bre concerto de 3. non professores, na inauguração da estatua de 
Guttemberií. Da sua obra, salvou-se apenas o FJymno Nacional Bra
sileiro, em cujos sons quentes ha alguma coisa do nosso entusias
mo c da nossa imaginação tropicaes. Como seu mestre, talvez por 
causa delle. soffreu a guerrilha de Marcos Portugal, cuando musico 
da Capeila Real. que o maestro português dirigia, e a quem sucre-
deu mais tarde. Deixou varias composições. inclu?ive um Tc-Deum <» 
"Hymno do Independência" pouco conhecidos. A sua gloria vem do 
"Hymno Nacional" que o immortalizou, sem esquecer o papel pre 
ponderante que Hve no desenvolvimento do ensino musical do Bra
sil, de que foi um ãi>> primeiros a cuidar. 

K" justo referir Marcos Portugal, compositor portuguez de man
de fama em toda a Europa, que veiu para o Brasil em 1813 e onde 
exorreu grande influencia, cujo beneficio não é licito contestar, pos
te seu uix-ulho a desmereça, pelo mal que procurava fazer aos 
outros ai t istas. José Maurício (2) ., Francisco Manoel i Se-
gisnnmdo Neukomm. D. João VI que era, como vimos, um apaixo
nado, ou um sucuwtionado pela musica, cuja protecção a José Mau
rício foi a prova mais cabal e sincera, muito fez pela cultura musi-

Cm « culo de Musica Brasileira (11 Apud Iludi it;iie> Barbos; 
no F..*1oâo de são Paulo. 

C2) Como se sabe. ao fim da vida. Portugal prnrurnu José Miu-
ricio. que fraternalmente o acolheu, numa bondosa reconciliação. 

cal do Brasil . Logo que ouviu os negros do Conservatório de 
Santa Cruz, reformou-o, estabelecendo escolas de primeiras le-
trás . composição, canto e vários instrumentos, tornando-se celebrei 
as solemnidades em que cantavam os pretos e os concertos que rea
lizavam em S. Christovão e e m - S a n t a Cruz, tendo o príncipe, en
tre seus escravos, instrumentis tas e cantores de valor. Logo que 
Marcos Portugal chegou, foi nomeado director do Conservatório 
emprestando-lhe brilho e realce, auxiliado por Simão Portugal, seu 
irmão, também compositor. Nomeado, igualmente, mestre da Ca-
pella Real, foi uma espécie de ministro da musica, a que deu gran-
de desenvolvimento, fazendo representar suas operas no Theatro 
São João, que também dirigia. A sua producção foi copiosissima, 
sendo, segundo autorizado depoimento alheio, "um reflexo da mu
sica italiana daquelle tempo. A influencia de Portugal, a despeito 
de sua posição e de seu traquejo social, não se sobreleya, comtudo. 
á de José Maurício, tão grande, a ponto do Rio de Janeiro ser 
chamada a cidade dos p i a n o s . . . 

Nessa época, ha ainda a lembrar o nome de D. Pedro I. O 
príncipe admirável e estouvado, que o destino collocára á frente da 
independência nacional para dramatizal-a, com os seus largos e ful
gentes gestos, que se aureolára de gloria, gloria que não saberia 
manter intacta, que senho?- de dous tronos, a ambos renunciou, o 
príncipe extraordinário e vibrante, excepção entre a mediocridade 
coroada, era, também elle, musicista, de cuja obra se salvou ape
nas o Hymno da Independência (Brava Gente), letra de Evaristo 
da Veiga. Lê-se numa chronica da época: "S., A. Real o Príncipe 
do Brasil, que possuía talentos extraordinários para a musica, que 
compunha com gosto e facilidade, e tocava diversos instrumentos, 
entre os quaes o fagote, trombone, f lauta e violino, muito contri
buiu para aperfeiçoar este estabelecimento (o Conservatório-de San
ta Cruz), único no seu gênero, pela animação dada aos seus ne
gros e pelas recompensas que lhes prodigalisava. Elle encarregou 
os irmãos Portugal de compor operas que foram totalmente executa
das por esses africanos com os applausos de todos os conhecedores 
que os ouviram" Ent re outras composições de D. Pedro I, citam-se 
uma opera, cuja abertura foi executada em Paris, em 1832t alguns 
hymnos, musicas sacras e uma synfonia para orchestra. Se a obra 
do musico se perdeu, no príncipe valeram as intenções. 

I I 

O ROMANTISMO NA MUSICA BRASILEIRA > 

O romantismo no Brasil. — As suas expressões inteílectuaes e polí
ticas. — Carlos Gomes e a musica brasileira. — As influencias 
italianas. — Carlos Gamfs e José de Alencar. — O "Guarany".. 
— A opera de Carlos Gomes. — Seu, significativo na esthetka 
brasileira. — Leopoldo Miguez e a synfonia. — As influenciou 
da musica allemã, de Wagner e Liszt, — O posma synfonico. r-
A expressão de Miguez. — Alexandre Levy e sua obra — Ou
tros músicos do século XIX. 

O romantismo, que foi a tremenda revolta do indivíduo contra a 
sociedade, levando-o a hypertrophia do "eu" e a um devaneio da per
sonalidade, quando veiu da Europa para o. Brasil, por volta de 1830, 
já encontrou no brasileiro um romântico feito. E m regra, somos 
de um individualismo exaltado e fremente, acreditamos ingenua
mente nas forças protectoras da natureza deslumbrante, guarda
mos um ideal inattingivel de nosso império e. ao lado disso, o 
gernien da melancolia desperta sempre, para nos abater, á mí
nima decepção. Antes dos europeus, por uma reacção impetuosa « 
insoffreavel, appellarem para o instincto. quando o racíonalIsipO 
seeco -> quadrado os cercava entre os muros pesados dos systema? 
clus et fermês, já tínhamos o primado da imaginação, que o melo 
ph.vsiro despertara p mantinha, no desejo apressado do homem, de 
se igualar a essa grandeza empolgante, mas dominadora. O medo 
da natureza criou o culto, mas o êxtase compensou o temor e o 
brasileiro, embora nunca se tivesse integrado no seu '«habitai* 
poude amal-o e se esforça por uma união mystica, que antevê des
lumbrado. Reproduz, portanto, o primeiro romantismo, naturalmen
te com mais liberdade e mais força. Quando, porém, o romantismo riu 
o absurdo de sua fantasia desordenada e vaua. sentiu que jamais o eu 
attingiria o domínio universal, vencendo as contingências irreme
diáveis do sêr. e tornou-se uma dõr orucinante o angustiosa, em 

que semeiam desesperados os filhos do século XIX. procurando 
mystica mente na força, no prazer, no exótico, as ultimas • oluções 
do instincto. nós soubemos reagir contra essa onda, sem violência, 
pela própria vitalidade do espirito novo. Deixemos de parte «* 
que imitaram se t ra í ram. Toda .. f«rma<.ào romântica tio Br»*41 
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foi idealista e criadora e aquella fadiga de viver não conseguiu 
vingar no nosso paiz, a menos numa ou noutra ad&ptaçao sem si
gnificado. E que, no primeiro século de independência, quando as 
energias da terra b ro tavam exuberantes, não poderíamos levar a nos 
lamentar tristonhamente. Demais, nunca o universo nos pareceu pe
queno, porque o mundo brasileiro, selvagem e impetuoso, nos opponha 
o trabslho e a fecundação, ao irremediável aniquilamento do mal dl 
século. Magalhães. Gonçalves Dias, José de Alencar, 'Tobias Bar
reto ou Castro Alves eram no fundo idealistas e constructores e a 
melancolia e a duvida passageiras não lhes transmudaram o ger-
men espiritual da crença. Também na politica, os homens da mo
narchia, os da independência, os da regência e os do segundo rei
nado, que eram todos românticos, criaram a ficção do estado, longe 
da realidade, mas procurando sinceramente o bem nacional. Fez-
se a abolição, num maravilhoso surto lirico, fez-se a Republica, para 
dar mais esplendor ã democracia, já existente. O próprio positivismo, 
que era urna doutrina sceptica, nós o tornamos criador. A obra ro
mântica, portanto, não era uma imitação do movimento europeu, 
mas um impulso do nosso espirito, o destino histórico que cumK 
priamos. 

Depois da personalidade empolgante de José Maurício, de cuja 
gloria devemos ser orgulhosos, poucos são os aspectos da musica no 
BrasH. até mais de metade do se mio XIX. Só então appareceu 
Carlos Gomes, um dos poderosos artistas do nosso paiz. Com origi
nalidade de estro e inspiração opulenta s varia, criou uma obra 
em que, por vezes, a expressão tem uma violência imprevista e 
admirável, quando soam a notas exuberantes da terra americana. ! 
Na opera brasileira, posto delia se tenham oecupado quasi todos 
os nossos musicistas, Carlos Gomes é o mais consagrado composi-
itor, possuindo sua musica riqueza e brilho de timbres, ao mesmo 
tempo que uma melodia larga, fluindo das fontes mais puras do 
nosso lirismo. 

Carlos Gomes, nascido em São Paulo (1), teve nos olhos desde 
menino, o espectaculo delicioso de nossa paisagem, em suas cores 
radiosas e num deslumbramento constante. Essa synfonia de ac-
cordes majestosos, não se apagaria mais de seus ouvidos, e a im
pressão admirável e pujante da terra, lhe perduraria no espirito. 
Na sua obra fulgiriam as linhas claras desse primeiro contacttv 
com a natureza. A principio em São Paulo, e depois1 no Rio de Ja
neiro, de cujo conservatório foi alumno, Carlos Gomes revelou as 
forças de seu espirito, exaltado e intenso. Dessa época são o 
Hymno Acadêmico, feito para os estudantes paulistas e que lhe 
valeu um grande suecesso, e as operas Noites do Castello e Joanna 
de Flnndres, as suas primeiras tentativa,-* de, musica dramática. Em 
1Sfi3. tendo obtido o prêmio de viagem, seguiu para Milão, onde 
em 1866 recebia, do Conservatório le Musica, o titulo de maestro. 
Por esse tempo escreveu a opereta ''Se sa minga" (Theatro Fos-
,.f.\e — 1866) e .. revista "Bella luna" (Theatro Cascani) valendo-
Ihe ambas as melhores sympathias. Em 1870 alcançava o primeiro 
rriumphfc levando o "Guarany" no Theatro Scala. com grande êxito 
e applausos francos e ruidosos. Verdi louvou-o com palavras exal
tadas, exclamando: Questo gioranne coinincia de dovfí finisco to. 
Era o início de sua trajetória, marcada com um traço rutilo. 

Carlos Gomes estava talhado para ser o criador da musica brn 
silfira. não no sentido de uma arte regional, que ê sempre menor, 
mas com a grandeza dos motivos nacionaes, sentidos através da 
cultura, porque, no final, a arte (• aquelle depoimento do coração 
humano, que deve dominar o tempo c o espaço, ser perpetuo e uni
versal . Com inspiração singular e colorida e possuindo o sentido 
da natureza, da graça e do p :ttoresco. como qualidades exeellpntes. 
Carlos Gomes1 poderia ter tido o papel de José de Alencar n.i nossa 
literatura, affirmando a independência musical do Brasil (21 Não 
precisava, pois. ir buscar o que lhe poderia dar o seu paiz. No am
biente do Brasil, elle teria encontrado todas as forças para sua 
criação, independente dos modelos extrangeiros. Nem Gonçal
ves Dias, nem José de Alencar delles precizaram e criaram obra.-' 
definitivas. A expressão brasileira de então, que bastara á poesia e 
ao romanep. não desmereceria a musica, antes permittlria uma for
ca nova. inédita, do maior fulgor. Temos que conquistar o rythmo 
brasileiro, como conquistamos a terra, numa tragédia estupenda e 
radlosa. Carlos Gomes, ao revés desse esforço, aceitou tranquillo 
as indicações extranhas, esquecendo-se de que o trairiam. No 

(1) Antônio Carlos Gomes (1K:W-18!I6) nasceu em Campinas. i\ 
13 de Junho de 1K30. ou segundo outros, a 11 de Maio de 1837, filho 
de Manoel José Gomes, que era um musico de certo valor, o que 
lhe dirigiu com critério a primeira educação musical, logo que des
pertaram as forças criadoras de seu espirito. 

Í2) Este conceito •* do Sr. Graça Aranha, sobre Alencar, di
zendo d'"' affirmou H independência intfllectual do Brasil" 

"Guarany", pretendeu criar o indianismo na musica, á guisa do 
Alencar e Gonçalves Dias, despertando a terra, na evocação do au-
tochtone, assim tornado, embora em falso, o symbolo da nossa gen
te. Tirando das selvas brasileiras alguns motivos quentes, que re-
pontam em seus trabalhos, tem por vezes, uma expressão forte, 
de mocidàde e audácia. Prejudicou-o, porém a escola de opera ita
liana, fazendo-o desprezar as vozes da terra, ou comprimil-as nos 
modelos da "ar te" , sacrificando a intenção á fôrma. 

A preoccúpação de um gênero em arte é um preconceito infe-
cundo e perturbador, onde não raro se prendem os mais! audacio
sos vôos. A arte é liberdade, é desejo incontido, ânsia que procura 
expressão na própria vida, acima de todas as contingências, na sua 
idealidade absoluta. Os entraves de gênero, como as limitações de 
fôrma, são graves embaraços á livr^ communicação entre os espí
ritos nesse vago mysterioso. em que a arte os enlaça e os domin» . 
Ahi tudo é emoção, exaltando a eixistencla e permittindo sentil-a 
ern toda a plenitude de força, de beíleza, de intensidade. Carlos 
Gomes, por exemplo se tivesse seguido os pendores de seu espirito 
e, eomo Alencar, construísse sobre nossos motivos, uma obra bra
sileira, teria nos legado um monumento bem mais solido, para en
frentar o tempo. Transportando-os, porém para Milão, sob a in
fluencia das longas árias italianas, sobretudo as de Verdi, então 
em franco suecesso, Carlos Gomes, dominado pelo ambiente, sem 
força ou sem animo para reagir, libertando-se, cedeu e compoz sua 
obra em fôrma italiana, com as preoecupações do "bel-canto", o 
que lhe tirou muito o frescor, a graça e o interesse. Enquanto no 
"Guarany" Alencar torna inconfundível a linguagem do índio da 
dos brancos, na opera, ellas se unem e se misturam nas mesmas 
árias, nas mesmas modulações, nos mesmos accentos E, no emtanto, 
os indios de nossa selva t inham sua musica, livre e audaciosa. 
Esse fundo falso perdura na obra de Carlos Gomes, onde a fôrma ê 
o entrave constante. A's vezes, o espirito brasileiro se rebella con
tra humilhação e irrompe, quente, vivo. indomável, em notas vio
lentas e cambiantes, que lhe revelam a origem maravilhosa. Mas, 
em geral, procura uma solução preconcebida e. em arte, tudo deve 
ser surpresa e maravilha inédita. 

O suecesso franco e retumbante foi outra traição. Empolgou-
o e acreditou que aquelle juizo das platéas da Itália e do Brasil — 
uma suggestionada pelo gênero, que era o seu, e outra empolga
da patrioticamente pela realização brasileira — seria definitivo. E 
entregou-se cada vez mais aos moldes italianos, findando por 
esquecer os motivos nacionaes. O favor popular foi o maior pos
sível 9 Sento una forza indomita. Ciei di Parahyba e Mia Piccerclla. 
entre outras, foram árias em voga de bocea em bocea. 

Além das citadas, escreveu Carlos Gomes as seguintes 
operas: "Fosca" (1872), "Salvador Posa (1874), de inspiração e fa
ctura italianas, que lhe valeu grande sueceso na Itália e "tornou-
se tão popular como as estimadas operas de Verdi" "Maria Tu-
dor", (1870), "Lo Schiavo" (1888) onde dramatizou a dor e o sup-
plicio da escravidão, tendo nessa obra escripto uma pagina de gran
de suecesso. que é a "Alvorada"; e "Condor" (1891)> cantada no 
Scala, com melhor êxito. São ainda de sua autoria — "Colombo" — 
oratório profano, executado em 1892, por oceasião das festas do 
Centenário do Descobrimento da America, e que fracassou por fal
ta do favor popular, habituado ás árias e melodias de suas operas 
e estranho a esse novo gênero. Deixou incompletos a part i tura da 
op.?ra Morena e fragmento do "anticos doi Cânticos. Além disso, 
muitas são as suas compasições para piano e canto, com que en
riqueceu A nossa literatura musical. 

A musica de Carlos Gomes, no gênero que adoptou. posto aquel
le em que a emoção espiritual mais cede ao langor dos sentidos, 
construiu uma obra invulgar, com physionomia própria e certo 
caracter, em algumas de suas composições. Ha paginas in
teressantes, sobretudo as que se desprendem da escravisação for-
malistica e a inspiração brasileira domina, num frêmito exube
rante e joven. Se não creott uma obra nova e independente, pren
dendo sua emoção no convencionarsmo de gênero, e de gênero 
vulgar, e se a sua composição é. em geral, pouco solida, deixou na 
musica um pouco do lirismo ardente e característico dessa ma
gia imaginosa o indefinivel da alma brasileira. Sem tortura da rea
lidade, contentava-se com a apparencia do mundo, fosse de brilho ou 
de melancolia, deixando essas impressões passarem em sua obra, 
para deleite dos sentidos, sem outras preoecupações para ,i intel
ligencia. Com certa emphase e uma nota elegíaca constante, a -,,ia 
imaginação flue com frescura e calor, dedobrando-se na melodia fa-
CI e communicativa, em que se espirito adejava, sat isfazendo-^ 
cm ver as coisas e sem se Inquietar com possul l -as . . . 
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Ao contrario de Carlos Gomes, foi Leopoldo Miguez (1850-1902; 
um influenciado pela musica allemã, de Liszt e Wagner, de que 
se tornou um discípulo brilhante, com certo caracter, mas sem gran
de originalidade. Nossos artistas, ern geral, se deixam escravisar 
nas escolas alheias, em cujas fronteiras assentam tenda, conten
tando-se com os horizontes que os outros rasgaram. E, no\ entre
tanto, o artista não pôde viver acorrentado âs fôrmas, e muito 
menos, ás de outrem. A ar te anseia pela liberdade para abranger 
o universo total, dominando a contingência, com o rythmo que sup-
planta a realidade concreta. J á a expressão é um entravei, e sen-
tio-o bem Novalis, quando pretendia, paradoxalmente, que a poesia 
perfeita seria a que não tivesse um assumpto definido. Nôs cria
mos fragmentando a natureza, mas sentimos o todo e a tor tura do 
nritsta (• revelar a unidado dces<; ospectaculo, que transcende á 
sua equação pessoal. Por isso toda obra de ar te é uma suggestão, 
e em cada espirito se renova, na emoção transformadora e imensa . 
O erro dos que defendem a fôrma está em não sentirem a arte, se
não como uma exteriorização, um ajuste de cores, de sons, de li
nhas, de massas, ou de expressões, cujo jogo subtil os enche de 
pasmo. Mas os que sabem que, além do modelo, existe o motivo in
terior, a revelação, que dá a fôrma, mas para dominal-a, procura
rão na arte uma maior energia vital, um meio de sentir mais plena 
a existência. E a arte é uma maior vida. 

Leopoldo Miguez, que era uma inventiva prompta, um colorista 
seguro e um eloqüente, construiu uma obras digna de estima, ma3 
que a Imitação tirou muito da frescura, a esperar de sue estro. 
Sobretudo na opera "Os Saldunes", eircumscreveu-se em absoluto ao 
wagnerianismo, quer no processo de composição, quer no estillo, em
pregando os "leit-motiv" á guisa du mestre de Beyreuth, o que 
justifica o conceito do Sr. Rodrigues Barbosa: "Miguez, tão ins
pirado poeta, sentimental, lyrico, grandioso em toda a sua obra, foi 
em " I Salduni" um imitador de Wagner . Imitador genial porque, 
se Wagner não houvera existido, " I Salduni" seria uma obra sem 
igual" (1) Miguez, como quer que seja foi um synfonista de mé
rito e muito brilho. A sua orchestação é rica e múltipla, com notas 
empolgantes e expressivas. Ha mesmo luxo e opulencia. Na musi
ca brasileira, como também fizera Carlos Gomes, mas sobrelevan-
do-o, Miguez trouxe o domínio da eloqüência, em que a imaginação 
nacional se exalta, em frêmitos, e se precipita depois em torrentes 
Impetuosas e violentas. Não só nas tribunas somos eloqüentes, senão 
também no verso, na prosa, nas artes, nos costumes, na politica, 
comprazendo-se o espirito brasileiro em exagerar, pela volúpia da ima
gem pomposa, a realidade das cousas. E ' um pendor tropical em que 
não raro os nossos art istas se perdem, nos seus círculos enleiantes até 
chegar á ênfase, tão ao sabor da terra. Não será preciso citar exem
plos, tantos existem e tão a miude se nos deparam. Miguez. na mu
sica, nos deu essa eloqüência, com seus motivos ornamentados e 
deslumbrantes, numa ostentação de adornos, ás vezes fabulosa. Ap-
parecendo na época do fórmaligmo, com o preconceito plástico, não 
escapou a essa contingência da factura, que por vezes, o torna um 
pouco secco, nunca porém com prejuízo do brilho. No 
rythmo nem sem é seguro e falta, porventura, profundidade na 
concepção. Não era uma meditativo, que fosse buscar ao fundo das 
coisas a essência miraculosa. Bastava-lhe o turbilhão da existên
cia, nas apparencias varias e constantes, que lhe passavam nas re-
cinas como uma visão de maravilhas. Nelle resolvia a arte, com 
calor e exaltação lírica, através de imagens requintadas e effeitos 
caprichosos. O tecido de sua synfonia é rico, desdobrando-se a Ima
ginação em torno dos motivos, numa fantasia intensa e singular, 
na qual ás vezes ha repetições, mas sempre solidez e correcção. 
Na opulencia dos movimentos soam de permeio as cordas de. um 
poeta sensível, cujas notas não se prolongam comtudo, mergu
lhadas na onda sonora do conjunto. 

O poema synfonico, com que Liszt quebrou os preconceitos das 
velhas fôrmas da synfonia clássica t conseguiu — segundo Mau-
clair — a fusão do lirismo poético com o lirismo musical, teve em 
Miguez um cultor invulgar. Essa expressão, em que os movimen
tos se desdobram e entrelaçam, vindos do thema principal, que des
envolvem, era próprio ao temperamento de Miguez, que nelle es
creveu alfiumas paginas, reflectindo as qualidades de nosso es
pirito irrequieto e vivo. O "Ave Libertas : " por exemplo, é um 
poema perfeitamente nacional e aquel:p arroubo e aquella emoção li-
rica e exuberante revêm muito do ardor brasileiro, impulsivo e 
extatico. A nossa li teratura e as nossas artes estão ponteadas de 
exemplo? que taes é inútil trstar a repetir. Os motivos se t r ans 
formam em allegorias e criam a suggestão ornamental, que avulta 

(11 Rodrigues Barbosa — Ib . 

para supprir as deficiências int imas Os seus poemas aynfonlcoi, 
dentre os quaes "P rometheu" (Op. 21), "Ave Libertas» (Op, 1|) 
"Par i s ina" (Op. 15). "Ode a Victor H u g o - (Op. 13), e "Ode fu-
nebre a Benjamin Cons tam" (Op. 23) são paginas de grande bri
lho e envergadura na nossa musica do programmá, que teve em Ml-
guez a mais al ta expressão symfonica. As excellenclas e os de 
feitos da sua obra não se somem umas ao contacto com os ou
tros, apparecem todos, na exacta revelação da physionomia do arj 

t i s t a . " 
A factura de Miguez é solida, manejando a archestra com se

gurança e proficiência. O seu colorido quente e o ajuste dos valorei 
synfonicos lhe permittem obter os melhores effeitos descritivos, man
tendo uma exaltação continua e majestosa, ainda que, por vezes, de
clamatória. Afora as paginas para orchestra, escreveu o Bymno -fft 
Proclamação da Republica, o poema dramático Pelo amor, acção do 
Sr. Coelho Netto, e Os Saldunes, também letra do Sr. Coelho Netto, 
representado pela primeira vez a 20 de Setembro de 1901, no Thea
tro Lyrico do Rio de Janeiro . A musica de Leopoldo Miguez jus
tifica, pois, o apreço que lhe votamos e a aureola que lhe cerca e con
sagra o nome. 

Também synfonista era Alexandre Levy (1864-1892), que cedo 
se revelou um alto engenho musical, mas cuja vida, cortada aos 
vinte e oito annos, não lhe permitt iu a realização, que delle era 
licito esperar. A sua obra não vale só pelo que representa, mas é 
despertar que revela, cheio de calor e emoção, com uma certa me-

..lancolia, talvez o presentimento da morte que rondava. Não sr) na 
synfonia, mas como compositor de musica de camera, de litera
tura de piano, folk-lorista, e ainda no púlpito de maestro ou tio 
piano, Alexandre Levy foi um revelado, numa trajectoria rápida o 
vibrante. O vôo de um novo E u p h o r i o n . . . 

Tinha um espirito requintado e dahi ter tratado o nosso 
folk-lore de um certo modo superior, que lhe não tira em nada o 
brilho, mas como que esmaece a natural idade. Não impede, porém, 
que Levy tenha sido um apreciável folklorista, de forte valor mu
sical, como at testam a sua Serie Brasileira, para orchestra; as Varia
ções sobre um Thema Brasileiro e o Tango Brasileiro, tratados com 
emoção sincera e ardente, como uma interpretação pessoal da alma 
ingênua do povo. Na Serie Brasileira (Prelúdio; Dansa Rústica -
Canção Triste; A' beira do regato e Samba), sobretudo na ultima 
parte, o motivo popular surge com u m a admirável côr local, refle
ctindo essa dansa meio barbara dos africanos, com seus ruídos, bi-
zarrias e ba tuques . O Tango é delicioso de frescura e graça; as va
riações em torno do nosso popularissimo Vem cá bitú..., feitas numa 
hora de saudade, quando o ar t is ta estava distante da Pátria, são un
gidas de intensa nostalgia, num estilo colorido e sensível. 

Era Alexandre Levy um romântico apaixonado, que olhava o 
mundo com melancolia e cuja juventude viera nimbada por um 
véo de tristeza, participando d'aquelle estado d'alma q«« 
Mauclaír chamou de schumanniano, tal a influencia do grande 
musico de Zwickau. A serie Schumanniana, para piano, é de uma 
poesia interior profunda, em que o coração é o maior advinho na 
vida. Ama, as coisas silenciosamente, mas com uma tortura de in i-
nito, que é ânsia e nos ta lg ia . . . Sua música, onde, por vezes, per
passa também uma certa influencia de Beethoven, quer a synfo-
nica, quer a de piano e camera, é feita com grande frescura e sin
ceridade, "une musique d 'aveu", poderíamos dizer sem exagero. 
O romantismo não era um desespero, antes buscava, por sobre 
o fundo pertinaz de melancolia, as notas rutilas e brilhantes, as 
oi chestrações subtis e esmeradas, os coloridos vários e empo-
gantes . 

A sua musica, composta com maestria e firmeza technica, fica
rá em nossa ar te como um sonho maravilhoso. Mais uma vez 
art ista teve a sorte da illusão. Caiu, quando alçava o vôo.. . 

Taes são as maiores expressões de nossa musica no século X» 
afora aquellas que, vindas delle, encheram de maior fulgor a época 
contemporânea, que os reclama. Muitos outros nomes poderiam 
citar, de compositores sacros, de opera, de synfonistas, de band 
do musica, de operetas. de musica popular, de câmara e de P>a 

de virtuosi e cantores, alguns dos quaes com qualidades aprec 
veis. Excede, porém, os limites deste rápido ensaio, onde indicam 
apenas as tendências e afflrmações geraes do espirito musical bra
sileiro, cuja grandeza e perfeição se accentuam, numa magnifiW 
ascensão. 

Renato Almeida. 
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A INDEPENDÊNCIA E 0 PAPEL DA BAHIA 
Pede-me o Dr. Elysio de Carvalho uma pagina sobre o papel 

da Bahia na independência nacional, e não sei como fugir ao dever de 

obedecer-lhe. Ha pedidos que se recebem como vozes de commando. 

O do illustre pensador é um delles: pela sua autoridade e pela ne

cessidade que ha de estabelecer-se um julgamento definitivo sobre 

a actuação da nobre província do Norte nesse movimento politico. 

E se me não sobra o prestigio de historiador, que só se adquire com 

o tempo e com o labor incessante dos livros, abundam em mim o 

amor a essa nesga da terra do Brasil, onde tive o berço e me nas

ceram os filhos, e a vontade firme de retirar dos acontecimentos a 

verdade, para animal-a depois com o sopro da palavra. 

Ha que apanhar nesse movimento, que se generaliza na ex

pressão de "independência nacional" três phases distinctas: a pre

paratória, a da acção decisiva e a da construcção do novo império. 

Nem se comprehende na vida social acontecimento que se não 

vincule ao passado. Tudo, na terra, seja na vida orgânica ou ma

terial, seja na vida intellectual, social ou politica, resulta de uma 

serie de reacções, de transformações, de idéas ou de phenomenos, 

sem os quaes seria impossível o facto, o pensamento ou a creação 

de qualquer ordem de cousas. Assim como o ser orgânico deriva 

de uma conjuncção de cellulas, a idéa forma-se da elaboração cere

bral na qual se fundem outras idéas já pensadas e vividas, e o 

phenomeno histórico vai buscar suas raízes em situações sociaes o 

políticas que se materialisaram já ou que apenas se esboçaram. 

Foi assim a Independência. 

O que se realizou em 1822-23, não foi a obra de um instante, 

como a independência não pôde circumscrever-se ao facto de sua 

proclamação e ás lutas que a consolidaram até a expulsão das tropas 

e esquadras obedientes ao General Madeira de Mello. A indepen

dência aprofunda suas raízes em longínquo passado e desdobra a 

sua ramaria até um momento bastante approximado da nossa 

época. 

Pelo que se refere ao passado, a Bahia teve um papel brilhan 

tissimo na formação do espírito nativistá e nacionalista. Depois de 

São Paulo, nenhuma capitania deu tão grande numero de bandei

rante»! ou de sertanistas, e foi precizamente essa gente nômada e 

aventurosa quem mais contribuiu para a emancipação politica do 

Brasil, porque nos dilatou o território, estabeleceu entre a* suas 

varias partes componentes uma intima ligação, e imprimio ao nat ivi 

a consciência de sua grandeza. 

Ora, nada é mais essencial a um movimento do gênero desse 

que nos preoccupa agora do que a posse de um território, o co

nhecimento delle e a consciência da própria riqueza. Depois dos 

paulistas, os maiores bandeirantes foram os bahianos, com as suas 

investidas pela região do São Francisco, até ao Piauhy e até Mi

nas, onde se foram encontrar com os paulistas e tiveram papel sa

liente na guerra dos emboabas. Elles muito contribuíram para o 

desbravamento do território pátrio, para a abertura de estradas nos 

sertões e para a repulsa ao extrangeiro deuredador. 

Num momento em que o Brasil quasi todo se encarnava na Ba

hia e em Pernambuco, elles enfrentaram os batavos, não somente na 

sua oeeupacSo da capital e do recôncavo, mas ainda nos arremes-

sos posteriores, quando Itaparica o os povoados da bacia interna 

de Todos os Santos soffreram assaltos temerosos. 

Sua historia está toda impregnada desse espirito cavalhereo 

co e dessa ousadia nativistá que deviam mais tarde dar em terra 

com o dominio de Portugal . 

Após a Conjuração Mineira, teve a Bahia sua Conjuração. Esse 

movimento, no qual quatro bahianos pagaram com a vida, com o 

estrangulamento e com a infâmia seu sonho da liberdade, tal Silva 

Xavier, e no qual outros foram desterrados para a África, ainda 

está um pouco nublado pelo esquecimento, mas começa a vir á luz 

nimbado pela gloria dos martyres do 1798-1199. 

Não havia a Historia pátria recolhido esse episódio de tão vivo 

interesse para o estudo dos primordios da nossa emancipação po

litica. Delle escreveu, entretanto, o Sr. Oliveira Lima, que foi "al

guma cousa mais do que a Conspiração mineira de 1789, porquanto 

havia mais trabalho feito, havia mais do que conversas patrió

ticas. 

Um novo horizonte rasgou-se para esse acontecimento, inex

plicavelmente desconhecido até bem r.ouco, com o estudo publicado 

na Bahia pelo Dr. Egas Moniz. Os representantes da justiça regia 

haviam-se enchido de tamanho horror aos criminosos que nem si-

quer permittiram aos desterrados pa.cn a África o consolo de vive

rem em qualquer das feitorias portuguezas nella existentes: a or

dem dos juizes era pelo abandono delles em terras "que não esti

vessem sob o dominio da Coroa de Portugal, afim de que não lo

grassem propagar as suas perniciosas doutrinas entre os subditos 

de Sua Magestade Dona Maria I . 

E' que oa inconfidentes bahianos haviam pregado com a inde

pendência a Republica. 

Esta revolução, afogada em sangue na nascedouro, pela delação 

dos covardes, é tanto mais para admirar quando, em 1798, ainda 

se não haviam amortecido os clamores das victimas do glorioso sonho 

de Villa Rica. Ella vem a talho de foice para provar que a Bahia 

teve sempre o culto da liberdade e que, antes de 1823, soube sa

crificar-se pelo ideal da independência e da Republica. 

Outra influencia decisiva teve a Bahia para o encaminhamento 

da nova ordem de cousas de que resultou c independência: — foi a 

decorrente da abertura dos portos do Brasil á navegação e ao com

mercio do mundo. 

Foi, portanto, providencial a arribada da náo em que viajava 

D. João VI a Bahia, como providencial foi o seu avistamento com 

o mais tarde Visconde de Cayrú. 

Póde-se affirmar que a abertura dos portos se daria ainda quan

do se não registasse a intervenção do laureado economista bahia-

no. E quem tal avançar não estará dizendo um dispauterio. A 

abertura dos portos se daria mesmo sem Silva Lisboa, da mesma 

maneira que a independência se consumaria ainda quando não exis

tissem D. Pedro e José Bonifácio. 

Seria apenas uma questão de tempo, de opportunidadc Mas, 
quando ? . . . 

Um simples gesto muda, muita vez, em sentidos e rumos op-

postos, o curso da historia. As necessidades do Brasil acabariam 

por impor essa medida. Poderia vir logo, poderia vir muito depois. 

Dependia do animo do Rei, homem difficil de permanecer num de-
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...«•mtnu.lo Ponto de vista, sob a influencia de seus áulicos. Silva 

.Lisboa teve ., invejável fortuna de captar a confiança e a sym-

pathia do monarcha. e dentro dellas ponde convencel-o de que o 

cx:to de sua permanência no Brasil dependia da abertura dos por

tos ao commercio extrangeiro. Publl.-aõo o decreto, alluiram por en

canto as muralhai chinesas que reparavam o Brasil do espirito 

universal Veio gente de toda par'-i e de toda parte a luz nova 

das < rençns o princípios modernos invadiu a consciência dos brasi

leiros Aquella geração passou inesperadamente e ver o que até alli 

apenas imaginara. 

A' abertura dos portos deviam sueceder-se medidas fundamen-

taes que delia própria decorriam. Ve;o a liberdade das industrias, 

».eio o ens ;no superior, veio a imprensa. Tudo isto filiava-se ao 

derr. to de oito de Janeiro. Tudo isto remontava á entrevista do 

«soberano com Silva Lisboa, na Bahia. 

Ora, toda gente hoje affirma c,ue a independência politica é 

um corollario inevitável da emancipação econômica. Um povo que 

não tem a consciência de sua vitalidade e de seus recursos não cria 

a coragem neeessariaria ao rompimento com a metrópole, armada, 

organizada, com o prestigio moral e polit ;co fortalecido pelas suas 

r*efações com as outras potências. O que dá a um povo o brio da 

rebelüão collectiva é a certeza e o orgulho de sua força. No Bra

sil foi a abertura dos portos assim como a carta de alforria eco

nômica assignada pelo príncipe regente em beneficio de nosso povo. 

Penhor desta conquista, uma das que os povos reconhecem e procla

mam capitulações, dos reis impostas e não doadas, o Brasil lançou-

se arrogante á luta da independência. 

Portugal sabia tanto desta verdade que sempre procurara im

pedir que os brasileiros tivessem ptjrfeito conhecimento das rique

zas de sua pátria, e por isso prohibira que o celebre trabalho de 

Antotill aqui se diffundisse. 

Dentre os serviços da Bahia á causa da independência, este, 

da abertura dos portos, não deve, pois, sei esquecido. 

Foi. porém, no acceso da luta que ella prestou o maior ser

viço a essa cav-a . O 2 de Julho é bem o dia da independência na 

itonai. E' certo que todos os povos commemoram a data inicial 

dessas reivindicações; mas é corto rambem que, emquanto um paiz 

tem parte de seu território oecupado por forças r e spe i t áve l da me-

tropole, esse paiz não é l ivre. 

O notável estadista Sr . Antônio José de Almeida em seu dls-

curso 'do Congresso Brasileiro, capitulando varias datas que, em 

nossa historia, poderiam substi tuir o 7 de Setembro, esqueceu la-

mentavelmente o 2 de Julho de 1823. 

Havia, na Bahia, um exercito forte de 10.000 portuguezes e uma 

esquadra dispondo de mais de 400 canhões. Se estas forças pudes-

sem distrahir-se, a sorte do movimento iniciado nos campos de São 

Paulo com o brado do Príncipe D. Pedro talvez houvesse fracas

sado. Bastaria a grande esquadra Juzitana para aniquilar a nas

cente marinha do cpmmando geral de Cockrane. Muita gente per

gunta porque, ambicionando a reconquista, os portugueses conser-

'i aram no porto de Todos os Santos a sua formidável irota. 

A Bahia ainda não descansou sobre os louros de Pirajá ou de 

razão é simples: elles careciam de garant i r sempre a retirada de 

seu exercito e a posse da capital, centro da resistência. 

A Bahia, pondo-se em armas , guerreando incessantemente os 

dominadores, arti lhando e guarnecendo as suas ilhas e enseadas, 

isolando a capital, não só impedio que o exercito de Madeira pudesse 

yir reforçar a Divisão Auxiliadora, como conservou immovel a es

quadra, sufficiente nos seus canhões pa ra isolar o Brasil do resto 

do mundo. 

Isto tudo deu tempo a que outras provincias rebeldes se decla

rassem subordinadas ao governo do Rio, a que partissem reforços, 

aliás diminutos, para o recôncavo bahiano, e Cockrane, augmentado 

em suas unidades, tivesse, pelo seu ouzio, o dominio do mar. 

Sem a resistência da Bahia, tudo quanto hoje festejamos nau 

se teria conquistado com tão pouco sangue e tanta facilidade. A 

grande província do Norte foi, comtudo, muito adiante: — lutou até 

que o exercito e a esquadra de Portugal abandonaram definitiva-

ente a«s suas terras o as suas águas . 

Foi Isso pela noite de 1 para 2 de Julho de 1823. 

Antes desse acontecimento, quem poderia considerar integral

mente livre b. nossa, pátr ia '/ 

A Bahia ainda não descansou sobre os louros de Pirajá ou de 

Cabrito: seus homens de estado muito contribuíram para o reco

nhecimento e para a consolidação do Império. 

Lemos Britto. 

t -
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0 REGENTE FEIJO' 
Aquella Regência, a que subira em 

1835 pelo voto da Nação — pela primeira 
, vez consultada — se transformara para 

Diogo Antônio Feijó em um poso into
lerável : suas forças physicas, que consti
tuíam uma das suas vaidade*, dieclinavam 

, já pelos quarenta annos, insinuando-s • no 
, seu organismo uma paralysia que termi

naria por vencèl-o de todo; seu espirito 
vivo, agitado, resoluto, em meio de tantas 

i ambições, difficuldâdes, intrigas, soflYia 
um abalo' intenso determinando um pessi-
nismo sombrio, uma descrença profunda 
levando-o atè á repentina renuncia om 
Seíembro de 37. .Nem dois annos havi ;1 que 
recebera a investidura de Regente do Im-

, pèrio substituindo — por força do Acto 
Addieional, recém promulgado-a Regência 
Trina e, no emtanto, longe, bem longe ia 
aquella explendida manhã de 12 Je Ou
tubro, em que, no Paço do Senado, se 
apresentara perante a Assembiéu Geral 
Convocada, para, de joelhos jurar, aião ui-
reita espalmada sobre os Santas Evange
lhos, o compromi&so solenne de velar 
pela integridade da Nação, observância 
das leis, defeza da Religião Catholica, fiel 
ao menino Imperador, severo na sua 
sobrecasaca preta, alto collarinbo, grava
ta ue duas voltas e apurado laço, bengala 
te unicornio e castão dduro , em meio de 
aeclamações e vivas, guardando uma ex
traordinária sereniuace, numa espantosa 
concentração de nervos. 

A energia indomável e o alto patr io
tismo que o ministro da justiça do gabi
nete da Regência ue 1831 demonstrara nos 
augustiosos mezes que se seguiram á ab
dicação de Pedro Io pondo cobro ás intri
gas e aos motins dos quartéis, dissolven
do, sem derramai sangue, as insubordina-
das tropas de linha, terminando com os 
pronunciamentos do Campo d'Acclamação 
e do largo da Constituição, jugulando com 
ifirmeza o movimento capitaneado por 
Miguel de Prias e creando a Guarda Na
cional, eram o» títulos com que fora seu 
nome apresentado á 'Nação e que a leva
rem a sufragal-o, elevando o ex-profes
sor do Itú, o antigo delegado paulistano 
á Corte de Lisboa, o bispo eleito de Ma-
rianna, ao mais alto cargo no Império, 
chefe do governo desse imrríeniso Brasil 
durante a minoridade i;o Imperador, que 
por esse tempo começava a aprender no 
casarão da Quinta da Boa Vista as boas 
maneiras sob as vistas e cuidados do Mar
quez de Itanbaem. 

A eleição fora disputada, tio fortes 
eram m elementos de que dispunha <"> 
outro candidato ;í Regência —• Hollanda 
Cavalcante de Albuquerque — nome du 
grand« <prestigío politico, de opulentíssima 
e numerosa familja fidalga de Pernambuco, 
de limpos brazões, senhoia dos maiores e 
mais ricos engenhos do Norte. Feijó, que 
a seu lado tivera Minas Geraes, vencera 
por seissentos votos seu antagoni-fei e 
dessa forma ftubira ao poder aquelle fa
moso padre que, nurn .período de anarchia, 
quando exaltados andavam os "caramu-
rús", partidários da restauração do p r i 

meiro imperador, leve a coragem e a força 
de firmar a supremacia do governo civil. 
Na austera figura d*aquelto homem en-
troncado e rabeçudo, reservado, escasso de 
palavras, physionomia riapida, de uma 
honradez ilibada — a ponto.de seus mais 
intransigentes inimigos confessarem 
"jamais haver tal homem sentido a sede 
do ouro" — rosto triste que não sorria — 
talvez em conseqüência daquelle penar em 
que viveu de ignorar quem seus pães ou 
por motivos de .seu estado religioso a que 
as circumstancias da Vida o conduziram, 
em flagrante opposição ao seu tempera
mento autoritário e insubmisso — estava 
o Symbolo da unidade nacional, tão seria
mente eompromettida pela revolução que 
irrompera no Rio (irande do Sul e que de
generaria em um dos mais sérios movi
mentos separatistas — a guerra dos "Far
rapos" — e pela rebellião que se levanta
ria no Pará, além do notório estado de re
beldia de algumas provincias do Norte e o 
mál estar gerai em que o paiz vivia desde 
o sete de abril. 

Entretanto, as condições especiaes da 
politica brasileira não toleravam á testa 
do governo um homem da tempera de 
Feijó. Seria o Regente de 1835 um typo 
perfeito e acabado para exercer o cargo de 
presidente em uma Kepuonca u.uo c e 
vasse o regime presidencial: não silencia
va Diogo Feijó sua pouca symüathia ©elas 
assembiéas numerosas e de ordinário 
tumultuarias, qut> muito discutem e pouco 
oroduzem e d'ahi não tolerar o predomi 
nio do Parlamento. Era pela acção ra-
nida, sinão immediata. Os governos deve
riam ser fortes sJm soffrer as vicissitudes 
do apoio das Câmaras. Positivamente, di
zia, de forma alguma pode: ia servir para 
Rei a forma da Inglaterra: Seria a Regên
cia em pleno exercício de poderes, sem u 
controle importuno do Parlamento. Cons
trangia-se o Regente ao v r as delongas de 
debates sobre matéria ás vezes de especial 
urgência e mais de uma vez ordenou a mi
nistros seus que fugissem de dar resposta 
á« interpellações dos deputados soffrendo 
as "sabutinas nunisteriaes". Assim é qu'.L 

em 1836 o ministro da guerra General 
Fonseca Lima — mais tarde Barão de Su-
ruhy — participava ás Câmaras que não 
podendo assistir ás sessões daria por es
cripto as informações que lhe requeressem 
e no anno seguinte Tristão Pio dos Santos, 
ministro da marinha, para contornar uma 
intcrpellação, dizia com muita presença 
de espirito que o que a Câmara desejava 
é que abi comparecesse todos os dias para 
dizer: "Louvauo seja Nosso Senhor Jesus 
Christo: Sua benção meu?- Senhores!" o 
que provocou mais tarde o commentario 
do Visconde de 1'ruguay que "em tempn 
algum a Câmara fora tratada tão de resto." 

Feijó não transigia com a maioria: 
os ministros do EsH.do eram da sua con
fiança f reuniam-se sob sua presidência. 
Não acceilava insinuações da Câmara e, 
quando a onda opposicionista se ergueu 
mais violenta em Juiho e Agosto de 1837, 
com a alliança de Bernardo de Vasconcel

los, Miguel Calmon. Carneiro Leão, Maciel 
Monteiro, Rego Barros., Rodrigues Torres, 
emquanto o talento de Acayaha de Mon-
tezuma defendia em discursos magníficos 
a administração do Regente, este já medi
tava na renuncia, impossibilitado que es 
tava de dissolver a Câmara e recorrer para 
a Nação. Seus ministros, como Limpo de 
Abreu (depois Visconde de Abaeté), Alves 
Branco (mais tarde 2°. Visconde de Cara-
vella), Castro e iSilva, Aguilar Pantoja, 
Ignacio Borges, Montezuma não galgaram 
o governo sinão porque gozaram da con
fiança particular do Regente. Certo, a letra 
constitucional estipulaya que o Impera-uor 
— na menoridade o Regente — podia no
mear e demittir livremente seus minis
tros. Entretanto os ministérios se forma
vam de accôrdo com a maioria da Câmara 
dos Deputados, cuja autoridade de muito 
dominava a do Senado e embora longe 
ainda se estivesse ao tempo em que se 
veio firmar a praxe da apresentação d) 
gabinete ao Parlamento com a exposição 
ao programmá politico — administrativo 
a ser observado, embora os ministérios 
não constituíssem ainda um todo único sob 
a designação de "Conselho de Ministros'' 
com um presidente á testa (o qud só se 
verificou a partir de 184 í; a responsabi
lidade ministerial perante as .Câmaras era 
principio ineonteste do direito constitu
cional, alterando-se, reformando-se, suü-
stituindo-ee os ministérios coiulorme as 
correntes partidárias em maioria no le
gislativo, que não usava, então dos "votos 
de desconuauça", constrangia, por violen
tos ataques nas discussões da resposta á 
"falia do throno" e nas das propostas or
çamentarias, >s ministros a solicitarem a 
demissão. Além do previlegio que a Câma
ra dos Deputados tinha de chamar á res
ponsabilidade os ministros, para ev.denciar 
o desaccordo que reinava entre o Regente 
e ella, lia de assignalar a circumstancia 
particular de exercer no tempo a Câmara 
um papel preponderante na politica na
cional agindo como a expressão mais ge
nuína da vontade nacionai. Atraves
sava-se um período de accenluado espirito 
democrático: da tribuna da Câmara e que 
partiam as itli'*a« mais avançadas, agitada 
sempre em calorosos debates. A Câmara 
era de espíritos moços e d'ahi irreverentes 
"mancebos inexpertos e theoristas crus" 
como, irritado no ostracismo, dizia devo
rado de despeito Antônio Carlos, "os cha
péus reinados" como criticavam aquèlles 
que gemiam saudades dos tempos do Im-
pfrador, tempo em que se distribuíam 
facilmente títulos, condecorações, tenças e 
mercês e que permittiam os uniformes 
agaloados e os chapéos de dois bicos. A 
Câmara não tolera%a restricções á isua 
autoridade: de 182? a 1830 processara 
oito ministros do Estado © em 1831, to
mando em consideração a denuncia or-
terecida pelo deputado bahiano Fran
cisco (iê Acayaba de Montezuma, cha
mara a julgamento o famoso ministro da 
justiça Diogo Feijó por haver suspendido 
as cartas de seguro, espécie de salvo con-
dueto. , 
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A lei da Regência tirara do ohefe do 
govenio o direito de (dissolver a Câmara, 
o que lhe emprestava então uma força 
maior durante o período Regencial. Feijó 
não tolerava esse predomínio do poder 
legislativo e em 1839, já sem mais outra 
autoridade que a de Simples senador por 
Wão Paulo, perante o Senado sustentava 
na sessão de 27 de Maio: "Eu tenho ou
vido dizer que 0 nosso Governo é o da.s 
maioria e que quando a maioria quer 
uma cousa íueve ser feita; isto seria o go
verno da força... 

A Constitoição dá ao poder modera
dor o direito de negar sanção ás leis que 
passam peía maioria das (duas Câmaras e 
isto é porque ella entende que as maiorias 
não devem governar; que pode entender 
a cousas que sejam oppostas ao bem ge
ral. A Constituição dá também ao poder 
moderador o direito de dissolver a Gama
ra dos Deputados ou de adia-la; e porque? 
Porque não quer que as maiorias gover
nem!" E na sessão de 29 de Maio conti
nuava." Já lembrai e repito: a Constitui
ção tanto não reconhece o predomínio das 
Câmaras que concede ao dhefe do Estado 
negar sanção ás leis apresentadas pela 
maiorias das Camaias... EUe pode dissol
ver a 'Gamara dos Ideputados, quando essa 
maioria não está de accôrdo com o mesmo 
chefe ou a este parecer que não é verda
deiro órgão dos sentimentos nacionaes. 
Como quer pois o illustre senador obrigar 
o Imperador a tirar seus ministros Idas 
maiorias, sendo-lhe absolutamente livre 
nomeal-os ou demittil-os sem condição 
nenhuma? Senhores, tal principio tende a 
republicanisar o Brasil. O nosso governo 
é monarchico, isto é, governo de um só, 
embora modificiado. O nosso governo é o 
da lei. A assembléa, o governo e o poder 
judiciário todos teem atribuições marca
das na Constituição. Não confundamos os 
poderos do Estado: estão divididos." O 
senador Feijó, hidirectamente, dessa for
ma nas vésperas da proclamação da maio-
ridade, ainda pois no período Regência!, 
defendia a politica observada pelo Regen
te de 1835. 

Bem se pode d"ahi calcular a Reg n-
cia de Feijó: uma luta violenta entre o 
governo e a Câmara, luta que apaixonou 
a imprensa da época quasi toda incendia
ria, violenta, aggresiva. A "Aurora Flu
minense.' dirigida pelo brilhante espirito 
de Evaristo da Veiga, devotado sempre ao 
grande estadista que elle apontara para 
subir ao poder, formava uma excepção. 
A sorte porém era adversa a Feijó porque 
Evaristo que chegara a possuir uma pre
ponderância decisiva na opinião publica 
flumincinse, só um anno defenderia o seu 
amigo, desaparecendo no começo de 1837, 
levado por desgosto, segundo os commen
tarios ido tempo. 

Approximava-se o dia da abertura da 
As>embléa Geral do anno de 1836 d pela 

rimeira vez o novo Regente iria ler a 
'falia do throno" A sessão fora de espe-

Wà ciai .-<ílpnni'1:iie: o corpo diplomatieo em 
' itf|lfce apresentara nos Paços do Senado. 

fe ^Ê •nfensa curiosidade. O povo enchera 
• L ^ f l C ^ K ias. O Regente recebido com os 

• j f c t i cas do protocollo, feita a veaia á 
• • K r i g i o a "falia"' em nome da Sua 

Magestade o imperador aos "Augustos e 
Digníssimo representantes da Nação.' O 
discurs0 foi incisivo; períodos curtos, pa
lavras ríspidas. Não era aquelle phrasea-
uo inexpressivo, de mera formalidade 
quasi, que depois da abdicação a Assem
bléa Geral costumava ouvir dos Regen
tes : em cada conceito se revelava ao parla
mento um homem autoritário destinado a 
mandar: "Nossas instituições viacillam. 

O cidadão vive receioso e assustado! 
O governo consome o tempo em vãs re*. 
commendações. Seja elle responsabi
lizado por abusos e omissões. Dai-lhe, 
porém, Ms adaptadas ás necessidades pu
blicas; dai-lhe força com que possa fazer 
effectiva a vontade nacional! O vulcão da 
anarchia ameaça devorar o Império. Ap-
plicae a tempo o remédio" e chamando 
a attenção para a necessidade de dar exem-
reja as consciências e seja mais solida a 
dores e aos lueputados: "A moral, funda
mento da ordem, deve ser melhor ensina
da para que sirva de sustentáculo ás leis, 
seja a consciência e seja mais solida a ga-
gararatia da publica prosperidade l" 

Padre, Feijó mantinha, entretanto, 
opiniões altamente liberaes em matéria 
canonica, não escondendo suas vivas sym-
pathias pela permissão do casamento aos 
sacerdotes catholicos, o que escandalisara 
o primaz da Bahia, o arcebispo D. Romu-
aldo Seixas. futuro Marquez de» Sta. Cruz 
e que tinha assento na Gamara. Nem por 
isso Feijó deixara de ser eleito bispo de 
M^rianna <i\ confirmado pela Santa Sé. En
tretanto, ao ser eleito o bispo do Rio de 
Janeiio, ique professava opiniões seme
lhantes ás de Feijó, o vaticano recusara a 
reconhecer o sacerdote com tal investildura 
o que determinou uma crise diplomática 
entre o Brasil e o Santo Padre, conduzindo-
se Feijó com toda energia na defeza do 
previlegio de eleger o governo os bispos. 
Esse caso e m-iis a rebellião que se alas
trava no Rio Grande do, Sul.fracassados o* 
meios suasorios que o Regente, pouco de
pois de reconhecido tentara empregar, fo
ram pretexto para que romipesse a oplposi-
ção na Gamara, figurando como chefe nesse 
movimento Bernardo de Vasconcelos, qu» 
então vivia em um ambiente da mais jiusta 
admiração, havendo alcançado com a acção 
desenvolvida por oceasião da feitura do 
Acto Addicional o maior prestigio parla
mentar. Sua intelligencia, que na mocidà
de tão mal se afigurara e que, mesmo du
rante o primeiro império, tantas lacunas 
deixava assinalar, então se demonstrava 
no maior brilho e intensidade, ao mesmo 
tempo que se denunciavam os primordios 
da "thabes dursalis' que pregaria em 
breve o grande estadista em uma poltrona, 
obrigando-o a fallar ao Senado sentado, 
face macilenta, palpebras cahidas. A capa
cidade de trabalho de Bernardo de Vascon
cellos era excepcional: sua l",horiosidadc 
simplesmente infatigavel. Era um ar-
goimentador temível porque subia á tri
buna com todos os elementos precisos ao 
debate, esmiuçudor, esforçado pesquizador 
qu 5 era tendo como ninguém uma faci
lidade cm compor os seus discursos, graças 
á magnífica lucidez do seu espirito bem 
trabalhado. A guerra declarada entre Vas
concellos e a política ide Feijó iria até o 

final: quando o Regente desalentado aban
donou nas mãos de Araújo Lima o poder, 
a politica passaria a ser chefiada por 
Vasconcellos, único nome para que ap-
pelaram os moderado» quando a Câmara 
dos deputados votou tumultuariamente a 
maioridade do Imperador. 

Bernando de Vasooncerlos durante'* 
todo o anno de 1836 manteve aberta op
posição e poucas são as sessões da Gamara^ 
em que o representante de Minas Geraes 
não subio á tribuna. A politica de Feijó 
afigurava-se ao grande parlamentar como 
intolerável "E' a vontade irres|poris.avel 
(Regente) só que tem a iniciativa, que 
tem voto. O ministério não bem indepen
dência de acção". As perseguições qua 
Feijó era forçado a fazer á imprensa re
volucionaria levaram Vascooncellos á tri
buna protestar pelo direito de manifestar 
livremente o pensamento, reconhecendo a 
n t&ess idade de uma repressão nas suas 
violências dentro da lei e terminandoíj 
apostrophava o governo de pretender ma-
•tar quem lhe dera o próprio prestigio —a 
imprensa — referindo-se dessa forma' 
Vasconcellos á circumstancia de ttir Feijó 
alcançado popularidade graças ã acção de 
Evaristo da Veiga na "Aurora Flumi
nense" 
A guerra no Sul, o pedido de verbas espe-
ciaes para acudir ao apromptamento das 
forças legaes, a suspensão de garantias • 
constitucionaes na região revolucionada, 
o projecto de dividir a guarda Nacional 
em contigentes, a reorganização dos qua
dros do exercito e a reforma do thesouro 
da armada, .que tudo era motivo para a op
posição atacasse o governo, figurando em 
a maior parte desses debates como defen-, 
sor da politica seguida, o ministro Limpo 
de Abreu, que ao encanecer, seria o Vis
conde de Abaeté. 

Chegara em Junho de 1836 ao Rio, de 
volta Ide uma missão diplomática especial 
na Europa o Marechal Marquez de Barba-
cena, offerecendo o experimentado diplo
mata ao governo os trabalhos que fizera 
sobre nossa vida financeira de accôrdo 
com o credito que gosavamos perante os 
nossos banqueiros em Lonldres. O longo 
e pormenorisado relatório do Marqu*z 
fora entregue ao exame da Praça do Rio 
de Janeiro que delegou poderes a três 
commerciantes de conhecüa competência 
para formularem o parecer. Isso feito, o 
gigantesco trabalho seguio para a Câmara 
e havendo logrado parecer da Commissão 
i:e Finanças — onde se assentava Ber
nardo de Vasconcellos — não conseguio 
andamento algum, apezar de urgência ex
traordinária que se fazia sentir de nor-
malisar a situação financeira do paiz am-
plianldo o nosso meio circulante, pesando, 
com0 pesava, contra o Brasil além da di
vida interna o encargo do empréstimo ae 
1824, o compromisso da divilia portuguesa 
assumida pela Convenção de 1825 e o em
préstimo de 27 de Dezembro da »•* 
,X 400.000) denunciando-se no orçanwn*0., 
um defficit que avançava além dos sei= 
mil contos de reis, sendo a media U« Re
ceita do Império de doze mil contos. u 

trabalho desenvolvido pelo ministro oM 
finanças — Castro e Silva — sobre a«Dl* 
f™™,;,„„R„ ,1~ r,n.c<.rt m«in mrcuiani» » i m a n c a s — uaot iv « o u v o — ««—- . 
formisação do nosso meio circulam» 
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imortisação da moeda papel revelam um 
notável conhecedor do assumpto. 

O Parlamento ou melhor a Gamara 
entretanto nada de pratico realizou, pelo' 
que Feijó ao encerrar a sessão parlamen
tar proferio o seguinte e brevíssimo dis
curso: "Augustos e Digníssimos represen
tantes Ida Nação: Seis mezes de sessão não 
bastarão para descobrir os remédios ade
quados aos males públicos; elles infe
lizmente forão em progresso, wxalá que 
na futura sessão o patriotismo e a sabe
doria da Assembléa Geral possa satisfazor 
as urgentes necessidades do Estado! Está 
inchada a sessão" e entre murmúrios, 
cabeça erguida, com a sua bengala de uni-
cornio, sahio do Paço do Senad0 entre as 
alas Idos deputados e senadores em corn.-
missão. , 

O anno de '1837 começava mal: mor
rera Evaristo da Veiga; no Rio Grande do 
Sul fora proclamada a Republica de Pira-
tinim, erguendo David Cannabarro, Antô
nio Netto e Bento Gonçalves a banldeira 
emancipadora em toda a região fronteira 
com o Unuguay. A attitude desses gaúchos 
destinados, a que se vinham juntar tropas 
irregulares dos campos das "Missões" e 
a que se alliára GaribaBdi — impressionara 
vivamente todo o Império. 

O Regente abrira a sessão legislativa 
com palavras seccas, sinão duras: remé
dios fracos e tardios pouco ou nada apro-
veitão na presença de males graves e inve
terados.' Era a censura ao despediicio da 
tempo nos trabalhos parlamentares, 
que não deixavam fructo. 

Os ânimos se azedaram logo; os ódios 
recrudesceram. A rc-posta á "falia" foi 
discutida longamente desde 8 de Maio 
até o dia 23 e posto em votação período 
por período era um nunca acabar da ora
dores e de emendas, levando o ministro 
dos estrangeiros Limpo de Abreu a seria
mente protestar contra a desabrida censura 
que se fazia ao poder moderador que o Re
gente exercia na minoridade de D. P.dro, 
poder que era sagrado, inatacável. Depois 
de vivos debates foi votada a r-sposta á 
"falia", na qual se destacava o seguinte 
período que muito de perto chocou a 
Feijó: "Essa cooperação (de esforços) a 
Gamara dos Deputados se esmerará em 
prestal-a aos ministros de V. M. Imperial 
si, guiados unicamente pelos interesses e 
necessidades do paiz, procurarem assim 
manter a harmonia e confiança entre os 
differentes poderes do Estado, condição 
essencial para a marcha regular dos go
vernos representativos" 

Nos começos Ide Junho a commissão 
especial, conforme a praxe, se dirigio ao 
Paço, leu e entregou ao Regente a respos
ta da Câmara. Feijó ouviu Souza Martins 
attdntamemte e quando esperavam em um 
simples cumprimento palavras cortezes, o 
Regente em tom resoluto disse aos de
putados: "Como me interesso muito pela 
prosperidade da Nução, sem me 
importar com os elementos d^ que 
se compõe a Gamara dos Deputados 
prestarei a mais franca e leal cooperação 
a mais franca e leal cooperação á Gamara, 
esperando que, ao menos desta vez, cum
pra a promessa tantas vezes repetidas de 

tomar em consideração as propostas do 
Governo!". 

Na sessão de 6 de Junho, Souza Mar
tins com indizivel emoção, em meio de 
profundo silencio, narra o' acontecido á 
Gamara, o que determinou forte celeuma, 
descendo Araújo Lima da presidência 
para não dizer a formula protocollar A 
Câmara recebe com agrado.' 

A lueta se «accende; os debates sei aca-
loram; a opposição se regimenta. AQ lado 
de Bernardo de Vasconcellos que exer
cia de facto a chefia do movimento contra 
o Regente Feijó — estavam Honorio Her-
meto Carneiro Leão, deputado por Minas 
bem moço ainda, intelligencia aguda e 
perspicaz, vaidoso na sua independência 
de acção, transfigurando-se em orador ao 
aquecer-se o debate, deixando a palavra 
hesitante para discursar impetuosamente, 
apaixrvnando-sei com facilidade até ficai' 
irascivel; Maciel Monteiro, sempre elegan
te de uma linha irriprehensivel, polido, 
"eloqüência dandy" n a expressão de Joa
quim Nabuco; Rodrigues Torres — que 
seria o veneravel Itaborahy — ponderado 
sóbrio, possuidor de um grande conheci
mento de lógica pelo trato com a mathe-
matica, de que era mestre, o que impri
mia umia excedente força dedutiva nos 
seus discursos; Hollanda Cavalcante de 
Albuquerque — simples de expressão, 
fugindo dos subterfúgios para preferir o 
t rmo ajustado, muito franco nos ata
ques; Miguel Calmou do iPin e Almeida — 
que bem moço Iográra sympathias de 
Pedro 1» que o fiz Ira Ministro das Finan
ças e Grã Cruz da Ordem do Cruzeiro — 
espirito aristocrático, educado em conse
cutivas viagens ás Cortes Européas. espe
cialista em assumptos de ord im econô
mica. 

Esses eram os vultos de maior desta
que* na opposição. Defendendo o Regente 
além de Oastro e Silva a Limpo de Abreu 
— Acayaba de Montezuma — o futuro 
Visconde de Jequitinhonha — intelligen
cia brilhantíssima, orador consumado, 
palavra fácil e elegante, argumentação 
segura ei expontânea, — o espirito mais 
radicalmente bahiano d0 momento. 

O mez de Agosto foi das ultimas 
luctas: motivos não faltavam — a guerra 
do Rio Grande do Sul, a desorganização 
dos serviços públicos, as finanças e para 
se ver a injustiça clamorosa qui a Gamara 
praticava nessa formal e systematica op
posição ao Governo basta citar que o pe
dido do credito extraordinário de 2.400 
contos solicitados para cobrir o "defficit" 
do ex ireicio, tendo sido negado, foi fa
cilmente concedido pouco mais de um 
mez após, quando Araújo Lima, feito 
Regente, o pedia á Gamara pelo ministro 
Miguel Calmon. A Gamara da negativa 
peremptória rapidamente mudou de 
opinião e concedeu, não o que fora pedi
do pelo governo Feijó, mas um credito 
ainda maior: 2.456 contos para a Fazen
da, 1.288 para a Guerra e 814 para a Ma
rinha... 

Vendo que o paiz sossobraria com a 
crise finanecúra que atravessava, a crise 
administrativa originada oom o Acto Ad-
cional que determinava os primeiros con-
fMctos entrei, os poderes da Nação e os das 

provincias, a crise politica, pel0 cçoda-
mento das paixões partidárias nas pro
víncias e na Corte; a crise nacional, com 
a guerra d0 Rio Grande do Sul — Feijó 
exhausto, combalido, dominado por uma 
nevrose profunda, resolveu renunciar. 

Araújo Lima acabava de ser escolhi-, 
do Senador saliindo da Câmara —- onde 
vinha__sdndo todos os mezes eleito presí-

! dente — e o seu espirito elevado, reflecti-
do, calmo, seu passad0 de estudos e de 
serviços patrióticos, mdicavam-no para 
oecupar interinamente a Reg:wcia t t é que 
a Nação elegesse o Regente Permanente. 
Uma longa conferência entre Fcújó e o 
futuro Marquez de Olinda na casa do Re
gente originou o decreto de 18 de Setem
bro: Araújo Lima nomeado Ministro da 
Justiça :j logo após o officio da renuncia 
u0 cargo do Regente. 

Feijó vingava-se da Camara no ulti
mo acto praticado como chele ÚQ poder 
executivo e do poder moderaaor na nu-
noridade de D. Pedr0 d'Alcântara: os 
"Augustos e Digníssimos Representantes 
da Aaçáo" não receneram uo ilegente a 
communicação dir.cta da renuncia, mas 
um oífrciO' Uo íiumsuo -\raujO .Lima co
piando o de Feijó. 

ii>irectamente o grande estudJsta ^ 
dirigio ao povo: "Brasileiros! Por vós 
subi a primeira magistratura d0 Império; 
por vós desço hoje íkisse eminente postoi 

Ha muito conheço os homens e os 
cousas. Eu estava convencido da impos
sibilidade de se obterem medidas legisla
tivas ad^lquadas ás vossas circumstancias, 
mas forçoso eia pagar tributo á gratidão 
e fazer-vos conhecer pela exptriencia 
que não estava em -meu poder acudir ás 
necessidades publicas, nem remediar os 
maies que Uuiuo nos aiiagem. Aao devo 
por mais tempo conservar-me na regên
cia: cumpre que lanceis mao Ue outro 
cidadão que mais hábil ou mais í v./. 
mereça as syniipathias de outros poderes 
políticos. Eu poderia narrar-vos as inven
cíveis difficuldâdes que- previ e experimen
tei; mas para que? Tenho justificado o 
acto da minha expontânea demissão, de
clarando ingenuamente que eu não posso 
satisiazer o que ue mim deseja.es . .üiiue-
gando-vos o poder que generosamente me 
coníiask', não querendo por mais tempo 
conservar-vos na espectação de bens, do 
que tendes necessiuaue, mas que nao 
posso fazer-vos, confessando o meu reco
nhecimento e gratidão á coniiança que vos 
mereci, tenho feito tudo quanto está da 
minha parte. Qualquer porém que for a 
sorte que. a Providencia me depare, eu sou 
cidadão brasileiro, prestarei e devo :t 
Pátria. Rio de Janeiro 19 de Setembro 
de 1837. 

— Diogo Antônio Feijó.' 
Dominara a Gamara. O ministro da 

Justiça Araújo Lima eLvado a Regência 
interina e mais tarde confirmado pele 
voto de Nação nesse elevado posto, por 
sua vez teria que recuar deante da 
mesma Camara que revolucionariamente 
acolamaria maior a criança imperial para 
terminar o período regencial, período de 
agitações democráticas, e de ensaio repu
blicano. 

A queda de Feijó determinou a su-
premueia da Camara, só mais tarde limi
tada com a política de prudeincia e patrio
tismo de Pedro I, com o prestigie e realcj 
da Coroa Imperial. 

Ribas Carneiro. 
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A lei da Regência tirara do ohefe do 
gnvc.no o direito de Idissolver a Camara, 
o que lhe emprestava então uma força 
maior durante o período Regencial. Feijó 
não tolerava esse predomínio do poder 
legislativo e iem 1839, já sem mais outra 
autoridade que a de Simples senador por 
-fiãu Paulo, perante o Senado sustentava 
na sessão de 27 de Maio: "Eu tenho ou
vido dizer que 0 nosso Governo é o das 
maioria e que quando a maioria quer 
uma cousa ireve ser feita; isto seria o go
verno da foiça... 

A Constituição dá ao poder modera
dor o direito de negar sanção ás leis que 
passam peia maioria das Iduas Câmaras e 
isto é porque ella entende que as maiorias 
não devem governar; que poda entender 
a cousas que sejam oppostas ao bem ge
ral. A Constituição dá também ao poder 
moderador o direito de dissolver a Gama
ra dos Deputados ou de adia-la; e porque? 
Porque não quer que as maiorias gover
nem!" E na sessão de 29 de Maio conti
nuava." Já lembra e repito: a Constitui
ção tanto não reconhece o predomínio das 
Câmaras que concede ao chefe do Estado 
negar sanção ás leis apresentadas pela 
maiorias das Camaias... Elle pode dissol
ver a Camara dos Ideputados, quando essa 
maioria não está de accôrdo com o mesmo 
chefe ou a este parecer que não é verda
deiro órgão dos sentimentos nacionaes. 
Como quer pois o illustre senador obrigar 
o Imperador a tirar seus ministros Idas 
maiorias, sendo-lhe absolutamente livre 
momeal~os ou demittil-os sem condição 
nenhuma? Senhores, tal principio tende a 
republicanisar o Brasil. O nosso governo 
é monarchico, isto é, governo de um só, 
embora modiíiciado. O nosso governo é o 
da lei. A assembléa, o governo e o poder 
judiciário todos teem atribuições marca
das na Constituição. Não confundamos oa 
poderes do Estado: estão divididos." p 
senador Feijó, índirectamente, dessa for
ma, nas vésperas da proclamação da maio-
ridade, ainda pois no período Regencial, 
defendia a politica observada pelo Regen
te de 1835. 

Bem se pode d'ahi calcular a Reg n-
cia de Feijó: uma luta violenta entre o 
governo e a Camara, luta que apaixonou 
a imprensa da época quasi toda incendia
ria, violenta, aggresiva. A "Aurora Flu
minense.' dirigida pelo brilhante espirito 
de Evaristo da Veiga, devotado sempre ao 
grande estadista que elle apontara para 
subir ao poder, formava uma excepção. 
A sorte porém era adversa a Feijó porque 
Evaristo que chegara a possuir uma pre
ponderância decisiva na opinião publica 
flumincinse, só um anno defenderia o seu 
amigo, desaparecendo no começo de 1837, 
levado por desgosto, segundo os commen
tarios ün tempo. 

Approximava-se o dia da abertura da 
As>embléa Oral do 'ann0 de 1836 « pela 
primeira vez o novo Regente iria ler a 
•falia do throno" A sessão fora de espe
cial 6«Mennvi'»-lf>: o corpo diplomático em 
peso SP apresentara nos Paços do Senado. 
Havia intensa curiosidade. O povo enchera 
as i«i> :a«. O Regente recebido com os 
pragmáticas do protocollo, feita a venia á 
meta, dirigio a "falia" em nome de Sua 

Magestade o imperador aos "Augustos e 
Digníssimo representantes da Nação." O 
discurs0 foi incisivo; períodos curtos, pa
lavras ríspidas. Não era aquelle phrasea-
do inexpressivo, de mera formalidade 
quasi. que depois da abdicação a Assem
bléa Geral costumava ouvir dos Regen
tes: em cada conceito se revelava ao parla
mento um homem autoritário destinado a 
mandar: "Nossas instituições vacillam. 

O cidadão vive receioso e assustado! 
0 governo consome o tempo em vãs re-
commendações. Seja elle responsabi
lizado por abusos e omissões. Dai-lhe, 
porém, Ms adaptadas ás necessidades pu
blicas; dai-lhe força com que possa fazer 
effectiva a vontade nacional! O vulcão da 
anarchia ameaça devorar o Império. Ap-
plicae a tempo o remédio" e chamando 
a attenção para a necessidade de dar exem-
reja as consciências e seja mais solida a 
dores e aos deputados: "A moral, funda
mento da ordem, deve ser melhor ensina
da para que sirva de sustentáculo ás leis, 
seja a consciência e seja mais solida a ga-
garanitia da publica prosperidade!" 

Padre, Feijó mantinha, entretanto, 
opiniões altamente liberaes em matéria 
canonica, não escondendo suas vivas sym-
pathias pela permissão do casamento aos 

1 sacerdotes catholicos, o Que escandalisara 
o primaz da Bahia, o arcebispo D. Romu-
aldo Seixas, futuro Marquez da Sta. Cruz 
e que tinha assento na Camara. Nem por 
isso Feijó deixara de ser eleito bispo de 
Marianna A confirmado pela Santa Sé. En
tretanto, ao ser eleito o bispo do Rio de 
Janeiio, que professava opiniões seme
lhantes ás de Feijó, o vaticano recusara a 
reconhecer o sacerdote com tal investMura 
o que determinou uma crise diplomática 
entre o Brasil e o Santo Padre, conduzindo-
su Feijó com toda energia na defeza do 
previlegio de eleger o governo os bispos. 
Esse caso e m-iis a rebellião que se alas
trava no Rio Grande do, Sulfracassados os 
meios suasorios que o Regente, pouco de
pois de reconhecido tentara empregar, fo
ram pretexto para que romipesse a oplposi-
ção na Camara, figurando como chefe nesse 
movimento Bernardo de Vasconcelos, quo 
então vivia em um ambiente da mais justa 
admiração, havendo alcançado com a acção 
desenvolvida por oceasião da feitura do 
Acto Addicional o maior prestigio (parla
mentar. 'Sua intelligencia, que na mocidà
de tão mal se afigurara e que, mesmo du
rante o primeiro império, tantas lacunas 
deixava assignalar, então ise demonstrava 
no maior brilho e intensidade, ao mesmo 
tempo que se denunciavam os primordios 
da "thabes dursalis" que pregaria em 
breve o grande estadista em uma poltrona, 
obrigando-o a fallar ao Senado sentado, 
face macilenta, palpebras cahidas. A capa
cidade de trabalho de Bernardo de Vascon
cellos era excepcional: sua l".boriosidade 
simplesmente infatigavel. Era um ar-
g-umentador temível porque subia á tri
buna com todos os elementos precisos ao 
debate, f-smiuçador. esforçado pesquizadnr 
quJ era tendo eomo ninguém uma faci
lidade em compor os seus discursos, graças 
â magnífica lucidez do seu espirito bem 
trabalhado. A guerra declarada entre Vas
concellos e a politica ide Feijó iria até o 
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final: quando o Regente desalentado aban
donou nas mãos de Araújo Lima o poder, 
a política passaria a ser chefiada por 
Vasconcellos, único nome para que ap-
pelaram os moderado» quando a Camara 
dos deputados votou tumultuariamenbe a 
maioridade do Imperador. « 

Bernando de Vasconcellos durante' 
todo o anno de 1836 manteve aberta op
posição e poucas são as sessões da Gamara 
em que o representante de Minas Geraes 
não subio á tribuna. A politica de Feijó 
afigurava-se ao grande parlamentar como 
intolerável "E' a vontade irresjponteavel: 

(Regente) só que tem a iniciativa, que 
tem voto. O ministério não tem indepen
dência de acção". As perseguições qu* 
Feijó era forçado a fazer á imprensa re
volucionaria levaram Vascooncellos á tri
buna protestar pelo direito de manifestar 
livremente o pensamento, reconhecendo a 
n cess idade de uma repressão nas suas 
violências dentro da lei e terminando' 
apostrophava o governo de pretender ma-
•tar quem lhe dera o próprio prestigio —a 
imprensa — referindo-se dessa forma' 
Vasconcellos á eircumstancia de tttr Feijó 
alcançado popularidade graças ã acção de 
Evaristo da Veiga na "Aurora Flumi
nense". 

A guerra no Sul, o pedido de verbas espe-
ciaes para acudir ao apromptamento das 
forças legaes, a suspensão de garantias 
constitucionaes na região revolucionada, 
o projecto de dividir a guarda Nacional 
em contigentes, a reorganização dos qua
dros do exercito e a reforma do thesouro 
da armada, que tudo era motivo para a op
posição atacasse o governo, figurando em 
a maior parte desses debates como defen
sor da politica seguida, o ministro Limpo 
de Abreu, que ao encanecer, seria o Vis
conde de Abaeté. 

Chegara em Junho de 1836 ao Rio, de 
volta Ue uma missão diplomática especial 
na Europa o Marechal Marquez de Barba-
cena, offerecendo o experimentado diplo
mata ao governo os trabalhos que fizera 
sobre nossa vida financeira de accôrdo 
com o credito que gosavamos perante os 
nossos banqueiros em Lonldres. O longo 
e pormenorisado relatório do 'Marquez 
fora entregue ao exame da Praça do Rio 
de Janeiro que delegou poderes a três 
commerciantes de conheciia competência 
para formularem o parecer. Isso feito, o 
gigantesco trabalho seguio para a Camara 
e havendo logrado parecer da Commissão 
t e Finanças — onde se assentava Ber
nardo de Vasconcellos — não conseguio 
andamento algum, apezar de urgência ex
traordinária que se fazia sentir de nor
mal isar a situação financeira do paiz am-
plianMo o nosso meio circulante, pesando, 
com0 pesava, contra o Brasil além da di
vida interna o encargo do empréstimo to 
1824, o compromisso da divilda portugueza 
assumida pela Convenção de 1825 e o em
préstimo de 27 de Dezembro d* »•* 
(í 400.000) denunciando-se no orçam* 
um defficit que avançava além dos sen 
mil contos de reis, sendo a media M* ™' 
ceita do Império de doze mil contos. ü 

trabalho Viesenvolvido pelo ministro da» 
finanças — Castro e Silva — sobre a"1"-
formmção do nosso meio circuiame 
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amortisação da moeda papel revelam um 
notável conhecedor do assumpto. 

O Parlamento ou melhor a Camara 
entretanto nada de pratico realizou, pelo 
que Feijó ao encerrar a sessão parlamen
tar proferio o seguinte e brevíssimo dis
curso: "Augustos e Digníssimos represen
tantes Ida Nação: Seis mezes de sessão não 
bastarão para descobrir os remédios ade
quados aos males públicos; elles infe
lizmente forão em progresso, wxalá que 

l na futura sessão o patriotismo e a sabe
doria d a Assembléa Geral possa satisfazor 
ás urgentes necessidades do Estado! Está 
fachada a sessão" e entre murmúrios, 
cabeça erguida, com a sua bengala de un i -
cornio, sahio do Paço do Senad0 entre as 
alas Idos deputados e senadores em com,-
missão. 

O anno de '1837 começava mal : mor
rera Evaristo da Veiga; no Rio Grande do 
Sul fora proclamada a Republica de Pira-
tinim, erguendo David Cannabarro, Antô
nio Netto e Bento Gonçalves a bantdeira 
emancipadora em toda a região fronteira 
com o Uruguay. A attitude desses gaúchos 
destinados, a que se vinham juntar tropas 
irregulares dos campos das "Missões" e 
a que se alliára GaribaBdi — impressionara 
vivamente todo o Império. 

O Regente abrira a sessão legislativa 
com palav.as seccas, sinão duras : remé
dios fracos e tardios pouco ou nada apro-
veitão na presença de males graves e inve
terados." Era a censura ao despeAJicio da 
tempo nos trabalhos parlamentares, 
que não deixavam fructo. 

Os ânimos se azedaram logo; os odioí 
recrudesceram. A resposta á "falia" foi 
discutida longamente desde 8 de Maio 
até o dia 23 e posto em votação periodo 
por periodo era um nunca acabar da ora
dores e de emendas, .levando o ministro 
dos estrangeiros Limpo de Abreu a seria
mente protestar contra a desabrida censura 
que se fazia ao poder moderador que o Re
gente exercia na minoridade de D. P.dro, 
poder que era sagrado, inatacável. Depois 
de vivos debates foi votada a r-sposta á 
"falia", .na qual se destacava o seguinte 
periodo que muito de perto chocou a 
Feijó: "Essa cooperação (de esforços) a 
Gamara dos Deputados se esmerará em 
prestal-a aos ministros de V. M. Imperial 
si, guiados unicamente pelos interesses e 
necessidades do paiz, procurarem assim 
manter a harmonia e confiança entre os 
differentes poderes do Estado, condição 
essencial para a marcha regular dos go
vernos representativos". 

Nos começos He Junho a commissão 
especial, conforme a praxe, se dirigio ao 
Paço, leu e entregou ao Regente a respos
ta da Camara. Feijó ouviu Souza Martins 
attdntamente e quando esperavam em um 
simples cumprimento palavras cortezes, o 
Regente em tom resoluto disse aos de
putados: "Como me interesso muito pela 
prosperidade da Niação, sem me 
importar com os elementos da que 
se compõe a Gamara do- Deputados 
prestarei a mais franca e leal cooperaçã'» 
a mais franca e leal cooperação á Gamara, 
esperando que, ao menos desta vez, cum
pra a promeesa tantas vezes repetidas de 
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tomar em consideração as propostas do 
Governo!". 

Na sessão de 6 de Junho, Souza Mar
tins com indizivel emoção, em meio de 
profundo silencio, narra 0 ' acontecido á 
Gamara, o que det"<rminou forte celeuma, 
descendo Araújo Lima da presidência 
para não dizer a formula protoeollar "A 
Camara recebe com agrado." 

A lueta se «accende; os debates sei aca-
loram; a opposição se regimenta. AQ lado 
de Bernardo de Vasconcellos que exer
cia de facto a chefia do movimento contra 
o Regente Feijó — estavam Honorio Her-
meto Carneiro Leão, deputado por Minas 
bem moço ainda, intelligencia aguda e 
perspicaz, vaidoso na sua independência 
de acção, transiigurando-se em orador ao 
aquecer-se o debate, deixando a palavra 
hesitante para discursar impetuosamente, 
apaixonando-s> com facilidade até ficar 
irascivel; Maciel Monteiro, sempre elegan
te de uma linha irr iprehensivel, polido, 
"eloqüência dandy" n a expressão de Joa
quim Nabuco; Rodrigues Torres que 

seria o veneravel Itaborahy — ponderado 
sóbrio, possuidor de um grande conheci
mento de lógica pelo trato com a mathe-
matica, de que era mestre, o que impri
mia uma excedente força dedutiva nos 
seus discursos; Hollanda Cavalcante de 
Albuquerque — simples de expressão, 
fugindo dos subterfúgios pa r a preferir o 
t m o ajustado, muito franco nos ata
ques; Miguel Calmon do iPin e Almeida —-
que bem moço lograra sympathias de 
Pedro 1° que o fiz fra Ministro das Finan
ças e Grã Cruz da Ordem do Cruzeiro — 
espirito aristocrático, educado em conse
cutivas viagens ás Cortes Européas, espe
cialista em assumptos de ordnm econô
mica. 

Esses eram os vultos de maior desta
que-» na opposição. Defendendo o Regente 
além de Oastro e Silva a Limpo de Abreu 
— Acayaba de Montezuma — o futuro 
Visconde de Jequitinhonha — intelligen
cia brilhantíssima, orador consumado, 
palavra tftacil e elegante, argumentação 
segura ei expontânea, — o espirito mais 
radicalmente bahiano d0 momento. 

O mez de Agosto foi das ultimas 
luetas: motivos não faltavam — a guerra 
do Rio Grande do Sul, a desorganização 
dos serviços públicos, as finanças e para 
se ver a injustiça clamorosa q u i a Camara 
praticava nessa formal e systematica op
posição ao Governo basta citar que o pe
dido do credito extraordinário de 2.400 
contos solicitados para cobrir o "defficit" 
do excircicio, tendo sido negado, foi fa
cilmente concedido pouco mais de um 
mez após, quando Araújo Lima, feito 
Regente, o pedia á Gamara pelo ministro 
Miguel Calmon. A Gamara da negativa 
peremptória rapidamente mudou de 
opinião e concedeu, não o que fora pedi
do pelo governo Feijó, mas um credito 
ainda maior: 2.456 contos para a Fazen
da, 1.288 para a Guerra e 814 para a Ma
rinha... 

Vendo que o paiz sossobraria com a 
crise finanecúpa que atravessava, a crise 
administrativa originada oom o Acto Ad-
cional que determinava os primeiros con-
fHctos entrei 0 s poderes da Nação e os das 

provincias, a crise politica, pel0 cçoda-
mento das paixões partidárias nas pro
víncias e na Corte; a crise nacional, com 

í a guerra d0 Rio Grande do Sul — Feijó 
j exhausto, combalido, dominado por uma 
! nevrose profunda, resolveu renunciar. 

Araújo Lima acabava de ser escolhi-
! do Senador sahindo da Camara — onde 
j vinhais, indo todos os mezes eleito presi-
| dente — e o seu espirito elevado, reflecti-
| do, calmo, seu passad0 de estudos e de 

serviços patrióticos, indicavam-no para 
oecupar interinamente a Reg.Anciã 'iíé que 
a Nação elegesse o Regente Permanente. 
Uma longa conferência entre Feijó e o 
futuro Marquez de Olinda na casa do Re
gente originou o decreto de 18 de Setem
bro : Araújo Lima nomeado Ministro da 
Justiça m logo após o officio da renuncia 
u_0 cargo do Regente. 

Feijó vingava-se da Camara no ulti
mo acto praticado como chele ÚQ poUer 
executivo e do poder moüeraaor na m i 
noridade de D. Pedro d'Alcantara: os 
"Augustos e Digníssimos Representantes 
da Nação" nã,o veceoerain uo Regente a 
communicação d i r x t a da renuncia, mas 
um oííicio do ministro .-iraujo .Lama co
piando o de Feijó. 

lOirectamente o grande estadista se 
dirigio ao povo: "Brasileirosi Por vos 
subi a primeira magistratura d0 Império; 
por vós desço hoje tkisse eminente postui 

Ha muito conheço os liüinen» e us 
cousas. Eu estava convenedo da impos
sibilidade de se obterem medidas legisla
tivas ad^|quadas ás vossas circumstancias, 
mas forçoso eia pagar tributo a gratidão 
e fazer-vos conhecer pela explriencia 
que não estava em meu poder acudir às 
necessidades publicas, nem remediar os 
rnaies que Ua.iito nos atingem. .\ao devo 
por mais tempo conservar-me na regên
cia: cumpre que lanceis mao Oe outro 
cidachTo que .mais hábil ou mais i v./. 
mereça as syniipathias de outros poderes 
políticos. Eu poderia narrar-vos as inven
cíveis difficuldâdes quy previ e experimen
tei; mas para que? Tenho justificado o 
acto da minha expontânea demissão, de
clarando ingenuamente que eu não posso 
satisiazer o que üe mim deseja.es .iLiurc-
gando-vos o poder que generosamente me 
confiast-1, não querendo por mais tempo 
conservar-vos na espectação de bens, de 
que tendes ncce.-siuaue, mas que nao 
posso fazer-vos, confessando o meu reco
nhecimento e gratidão á eoniiança que vos 
mereci, tenho feito tudo quanto está da 
minha parte. Qualquer porém que for a 
sorte que. a Providencia me depare, eu sou 
cidadão brasileiro, prestarei e devo :i 
Pátria. Rio de Janeiro 19 de Setembro 
de 1837. 

— Diogo Antônio Feijó.' 
Dominara a Camara. O ministro da 

Justiça Araújo Lima eLvado a Regência 
interina e mais tarde confirmado pele 
voto de Nação nesse elevado posto, por 
sua vez teria que recuar deante da 
mesma Gamara que revolucionariamente 
acclamaria maior a criança imperial para 
terminar o periodo r*gencial, periodo de 
agitações democráticas, e de ensaio repu
blicano. 

A queda de Feijó determinou a su. 
premueia da Camara, só mais tarde limi
tada com a politica de prudemeia e patr io
tismo de Pedro I, com o prestigie e realcj 
da Coroa Imperial. 

Ribas Carneiro. 
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SCIENCIA JURÍDICA 

Dados para o 
rientação & pesatil^ai 

A sciem-ia do direito não seria sciencia, se o azar dos .tetos le

gislativos fosse o objecto r i ) . Não ha maior disparate do que pre- ' 

U-nder exista "sciencia da legislação" O direito, como disciplina 

Uieorótkv, não se confunde com a historia, nem com a philolo-

gia, nem com a moral, nem tão pouco com o quadro descriptivo 

ou critico dos costumes políticos. Não poderíamos identificar a 

sciencia jurídica com a theoria geral, com o conjuneto ou systema 

dos princípios, porque estes mudam, uma época os adopta e outra 

os contesta, segundo variam as condições sociaes. A própria cli-

latação do circulo social produz a transformação do direito: em 

quanto foram nômades os hebreus, todas as cousas eram possuí

das por todos e tiveram um chefe, mas, divididas as terras entre 

as tribus, vem a propriedade privada e o chefe commum desappa-

rece; â economia feudal corresponde typo de direito de família, que 

não poderia ser o dos romanos, nem o nosso, que é o da época 

do salário-, nos periodo» primitivos, a propriedade pertence á fa

mília e assim a suecessão se faz "ab intestato" ao passo que virá 

o iestamento quando a mesma sociedade explorar escravos, e assim 

por dc-ante. 

Com a iniciação scientiíica, que è indispensável ao jurista co

mo au chimico, ao biologista, ao physico, a pesquisa, segundo me-

thòdos rigorosos e fecundos, logo lhe revela a discordância, diga

mos mais fortemente — a contradicção, entre o -'direito", que 

a cada momento pretendemos impov aos factos, e a "realidade 

social" que concretiza a phase econômica, religiosa, moral, politica, 

da sociedade. Tal serviço negativo, pois que mostra '-erros" de le

gislação e ã t governo, não é o maior que nos pôde prestar a in

vestigação seientifica, porém constitue um dos maiores. Ninguém 

poderia menosprezar a verificação de que prejudica a agricultura 

o a r t . 1.622 do Código Civil francez, de que a partilha, que fra

gmenta as propriedades, perturba a continuidade da vida econo 

iniea e gasla em processos jurídicos fe pessoas improductiva-i gran 

de parte das fortunas, ou de que a distribuição de rendas fe-

deraes e estaduaes segundo a Constituição Federal brasileira nã<> 

attende aos interesse* dos dous círculos políticos (União, Estádio, 

Temais, está o corpo dos systemas jurídicos cheio de aphorismos, 

regras e preceitos, que apenas são vantajosos para os fortes e o» 

ricos (2t; e somente a sciencia poder.i auxiliar-nos na separação do 

que é -'útil" e do que é ••inútil", do que é innocuo e do que é 

prejudicial á vida á prosperidade social. 

A maior vantagem é a que resulta d„ resultado positivo: não 

consiste na descoberta de erros, que possa trazer melhora sem nova 

actividade. e apenas mediante eliminação de medidas; mas na ado-

pção de expediente, que a sciencia aponta como útil e efficaz. 

Para um como para o outro caso, a pesquisa é assaz delicada e 

não raro ir.sufficieme o material de informação com que se tra

balha; m . s então remédio é promover o enriquecimento deste 

( l i C A. EMfiK. Grundfragen der Hechtsphilosophie, nu Aecliio 
fur Rechts una Wirtschatfsphilosophie Berlin un Leipzig l:H'.i-1920 
vol XIII pag S' "Sicher ware die Rechtswissenchaft keine Wis-
-e i .k í ia f t .wenc die Zufalligkeiten der Gesetzgebungsakte ihr Gegens-

" (*S) BEOHAIX, Le droit et !is faits économiques, Pariz, -889, pag. 
l u i , i&i> 1 T 1 . 

material" afim de mais seguramente conhecermos a realldad, so-

ciai sobre qual desejamos ac tuar . 

A cada momento percebemos leis synchronicas: a economia 

eseravagista e o governo directo; onde a economia é servil, o go

verno representativo, ou não existe, ou é falho. No Brasil, a eleição 

pouco ou, .digamos até, nada exprimia; depois a abolição e H 

Republica, não foram muito sensíveis as melhoras. Ainda estre

mece, sob as formas differenciadas ou novas da vida, o panado 

Imperial com a organização do trabalho não salariado. Em certos 

recantos', o "salário" apenas diz com outra palavra o que anterior

mente se dominava "ração do escravo" Também a Alleman*,. 

com a primitiva economia, ficou muito tempo incompatível- com o 

governo representat ivo. Analysadas as relações sociaes e verifica

das as permanências, fácil será conhecer o synchronismo, de qae de

rivarão excellentes suggestões praticas, como a de evitar instituto»?. 

que não correspondem mais á época, ao momento histórico. Hoje, 

com a politica escolastico-discursadora, a respeito de qualquer n-

riaçãc ou tentat iva se hão de t ravar r inhas de oratória e de argu

mentação mais ou menos erudita. No entanto a questão é de "in-

cto" e não âe - n w l l w f f o m e n t o "lógico" ou "ideologiQO'^ 

Não faltam defensores ao jury, que nada mais exprime do que o 

exercício directo do podei judiciário por parte da classe proprie-. 

taria: foram bons os resultados na Grécia e na Roma clássicas; nos 

nossos dias, não, nem poderiam ser. P o r q u e ? Responde Achllle 

I.oria, com a precisão, em que excelle: na ant iga sociedade, as rela

ções capitalistas, pois que separavam da empresa produetiva o 

proprietário, levavam-no ao exercício dos cargos públicos; tm 

actuaes condições da economia, desde que se lhe exigem a presença 

e a assiduidade na direcção da empresa produetiva, torna-se-lhr 

impossível o consciencioso exercício das funeções de juiz (3). Com-

prehende-se hoje que espécie de gente pode compor, na maioria e 

nos casos ordinários, taes conselhos de jurados . 

A adopção de segura politica jurídica é um dos maiores fa

ctores de felicidade dos povos, O direito é susceptível de aperfeiçoar-

se e cada vez mais servir á ordem social. Mas tal evolução nao se 

opera "necessariamente"; não é "fa ta l" e sim apenas "possível': 

ha povos que, em, vez. de subir por anno, os gáos da escala, des

cem de quando em quando; e outros, que de momento interrompem 

a continuidade e crescente exactidâo, para tomar outra estrada, que 

é a da novidade, a de demasiado apego ao passado, ou a simplí» 

dílatação de principio relativo que o intellectualismo entende ele

var ã categoria de absoluto. A repercussão geral do erro, por 

zes imperceptível, vicia e envilece o organismo social. E' á boa P 

tica social (jurídica o econômica, religiosa e moral, etc) que c 

pete A grande obra da felicidade dos povos: dará, segurança aos P»« 

sos (4) e prescindirá dos velhos processos empíricos e pn 

tivos. 

(S) ACHILLE I.oniA, Les bases économiques de la constituttv*v 

ciale, Pariz 1M-3. pag . 160. l9t» 
(4) Cf. ADRIEN NAVILUI, Classíflcation des sciences, VlVlUflé-

pH.tr 317: "Une canonique prudente, fondée sur une 8 M l a^roW*' 
chie. montrera les difficultés du probléme; elle c o n 8 e m e r i » J L «W 
blement de ne marcher vers 1'idéal qu'ÉL pas méeurés. » * 
enjoindra d'y marcher résolument" 
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Quem quer que observe os organismos tem de considerar as 

relações delle com o que o cerca. Será difficil separai-os do conjun-

cto das suas condições de existência. Aqui encontro um acto e penso 

que para elle somente concorreu o indivíduo; alli, omissão, que 

levo á conta de impulso interno, sem nenhuma dependência das cir

cumstancias exteriores. Mas os factos cedo nos convencerão do con

trario. Se verificarmos que em raças differentes que vivem em 

' determinada espécie de meio se operam certos phenomenos, logo 

' .poderemos acreditar no semelhante effeito de semelhantes facto-

res mesologicos. O problema da adaptação surge deante de nós; 

, Porém não apenas como motivo de d e s e r ç ã o e sim de explica

ção, de investigação de origem. Só os espíritos contemplativos, 

finalistas e outros do mesmo feitio podem permanecer neste es

tado psychologico, mixto de admiração e de crença, que os mer

gulha na perplexidade de observadores das maravilhas da natu-

reza, da providencial correspondência entre a estruetura dos ór

gãos e o funecionamento delles, entre as disposições anatômica, 

e o conjuneto, se não os pormenores, das condições de existência. 

Outros preferem "ver" o mecanismo da adaptação. Dous são os 

elementos, as fonas , que se enfrentam; duas, pois, as series de 

partidários. A justa medida, em cousas de intelligencia, é quasi 

, insuperável difficuldade. Os novi-lamarckianos attenderão ao meio. 

que invade, domina, deforma e modela o organismo, de geito qua o 

, ser se tornará "o que é preciso" para a vida. Esquecem que ha 

o elemento-organismo, que os seres são differentes e que taes dif-

ferenças correspondem a outras tantas differenças de conforma-

, ção ao meio. Pense-se na fauna e na flora do mesmo paiz, no in

dígena e na raça alienígena que cüfferentemente se modelam no 

mesmo meio. O darvnnismo não se pôs do lado opposto, mas, se 

admittio a influencia do meio, fel-o como factor secundário. Re-

i centemente, houve certo movimento de rehabilitação do elemento-

organismo, contra o qual a cada momento se exercem as tenden-

i cias exclusivistas das interpretações da adapção. A preadaptação 

está implícita nas formas puras das duas theorias: porque ou o 

meio preestabelece a vida, a historia dos sei es, ou elles são pre

parados, com formas adequadas, para viver no meio em que vi

vem. Porém os factos nos dizem outra cousa: ha animaes cegos 

que existem na superfície, e não nos lugares escuros, e outros, com 

olhos, que vivem nas cavernas; ainda se conservam os calções e os 

beijos nos nossos tempos de roupas monos solemnes e mais praticas, 

de convicções e preoecupações de hygiene. Não são possíveis expli

cações simplistas e menos ainda exclusivistas. O animal pode pra

ticar actos que não são uteís, nem adequados ao meio, continuar na 

,/observaneia de preceitos ou hábitos, que não no sejam mais: o 

sertanejo ainda falia na "cor te" ; os povos oceidentaes "part i lham" 

os bens da suecessão "ab intestato' ' , sem consideração da vanta

gem econômica de se não perturbar a vida da nação com a fra

gmentação da fortuna, a suspensão da producção ou dos empre-

hendímentos. Damos apenas dous exemplos, mas poderíamos f nu

merar muitíssimos, que de uma infinidade delles estão cheias as 

leis, obras do empirismo ignorante ou do fatuo racionalismo. O 

homem, como o animal, e r ra . O simples facto de existir o uso, o 

costume, a disposição legal, não prova que seja "ú t i l " : encontra

mos reptig dotados de patas e insectos ápteros, ou pássaros sem 

azas e animaes aquáticos sem nadadeiras. Demais, não lia sem

pre, nos phenomenos jurídicos, processos para a adaptação. Se 

Introduzirmos .1 idéa de finalidade, que somente representa inter

pretação, certamente passaremos a ver aquèlles factos como "ten

dentes" a realização, a adaptação, em vez de "resultados" delia. 

jNada mais perigoso do que tal presupposto do caracter morphologico 
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do problema do processus adopativo. Scientificamente, não pode-

dos persistir nelle. O que nos impõe é o critério dos bons na

turalistas: considerar a adaptação como processus physiologico. 

Praticamente, no direito, a differença entre as duas posições fica 

em nítido relevo, se examinarmos algumas das conseqüências de 

um e de outro modo de explicar os factos: o finalista confia dema

siado na forma e crê, portanto, que "outro" direito possa produ

zir "out ra" sociedade; o determinista vê alterações, sabe que o 

direito imposto não se applica integralmente, porque apenas vale 

a força que o impõe, e (como tal força já existe antes da impo

sição do direito) apenas elle exprime a feição que tomou a arbitra

riedade contida nos factos. A moderna biologia ensina que a for

ma e a estruetura só mediatamente intervém na possibilidade da 

vida: são resultados, e não causas. Isto que nos reduz a morpno-

logia das plantas, dos animaes e dos homens a traducções do pro

cessus de adaptação, mostra-nos também que podemos observar na 

matéria social as seguintes "formas": 

1. Inúteis. 

2. J á desprovidas de funcção útil. 

3. Contraproducentes ou directamente perniciosas. 

4. Susceptíveis de ser criadas e proveitosas á vida social. 

Tal critério rigorosamente scientifico nos leva a preferir a ac

ção á idéa, a educação, a instrucção, a prophylaxia e a medici

na etchnico-sociaJ, aos projectos de Código Penal, regulamentos po-

liciaes, e t c , á "melhorar" em vez de "punir" os indivíduos, e a 

condemnar que se mantenham instituições que não servem mais á 

prosperidade, á harmonia ou á segurança social. 

As persistências, quando não são úteis, devem ser extirpadas; 

e os erros, corrigidos. A superioridade de um momento, em rela

ção a outro não é mais do que a resultante da correcção ou do 

evitamento de medidas que são ineficazes ou (o que é mais grave), 

prejudiciaes ao bem individual, ou collectivo. O ordalio ou ferro 

quente, que ainda se encontrava no direito foraleiro portuguez, 

nunca servio a nenhuma adaptação, posto que pudesse ter sido fe

cunda a ferocidade das penas contra o adultério. No "Leal con

selheiro" de D. Duarte, allude-se ao "ferro caldo", que naquella 

terra "tantos certificam que o vyram filhar" O valor probató

rio, que veveria ter, era nenhum; e a crença dos innocentes, a des

pe, lo do que dizem escriptores do tempo, encontrava a punição 

do bem e do mal, indifferentemente. Menos offensiva, porém igual

mente insegura, foi a "porca de Murca" ; figura de pedra verme

lha, que mudaria de cor em certos crimes para certificar a inno-

cencia dos aceusados. Mais profícua a pena de tosquia, que punha 

ao:: olhos de todos o malteitor. Brutal, porém expressiva, a pena 

do I.ivro V, ti t . 60, S§ II , das Osdenações Affonsinas. A's ve

zes ü medida é reminiscencia de outros estados sociaes, primitivos, 

mas com ella se mistura providencia que concorre para a ada

ptação social ou para o equilíbrio jurídico. Deste ultimo caso te

mos exemplo no que se lê nos "Inéditos da Academia", tomo IV, 

pag. 623, referente aos foros de Torres Novas: "He costume, que 

se alguém achar porco em sas vinhas maduras, matalosha,. se qui-

zer, e cortarlhysha as cabeças quanto tanger o bico da orelha pelo 

pescoço, "e havelas ha" ; e seu dono dos porcos levará os to ros" . 

E' ou não 11 Sciencia do Direito a mais grave das sciências, 

desde que não a reduzamos á vil empiria ou a rancida escolastica ? 

Pontes de Miranda. 
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HISTORIA DA COLONISAÇÁO PORTUGUESA 
Imaginemos que pudessem reappare-

cer miraculosamente, como têm resurgido 
lettras e fôrmas impereciveis da anti
güidade, as cartas endereçadas de vera 
Cruz, em 1500, a D. Manoel, o Venturoso, 
pelos capitães e pilotos da frota de Pedro 
Alvares Cabral, todas essas cartas sumi
das entre as nevoas atlânticas do descobri
mento e as cinzas dos archivos reaes de 
Lisboa. Quantas obscuridades, quantas in
certezas, quantos enigmas seriam desfei
tos por semelhante achado epistolar no cy-
clo americano das navegações para oeste, 
na rota das caravelas anonymas e herói
cas que se anteciparam a Colombo e a sua 
minúscula frota, sob o penda© das quinas I 
Se os dous únicos padrões miciaes üa nos
sa historia—a longa missiva de um escri
vão despachado para a feitona de Galecut 
e a breve noticia de mestre Johannes, phy-
sico e astrônomo de bordo, o maisi velho 
desenhista do Cruzeiro do Sul—rectmcam 
dados e renovam theses, ainda hoje, a cul
tura americanista, prefigure-se a onda te
nebrosa clareada pela onda de luz, que se
ria à divulgação da correspondência de na
vegadores, cosmographos, assignalados ba
rões como Bartholomeu Dias, descobridor 
e victima do Cabo Tormentorio, Nicoláo 
Coelho, heróe camoneano, Duarte Pacheco 
Pereira, o mago de tantas ilhas tempestuo
sas e desencantadas, expedicionário ma-
nuelino e veneravel chronista do Esmeral-
do de situ Orbis. 

Mas a apparição instantânea e casual 
da verdade náutica, da verdade histórica, 
da verdade politica, immersas no segredo 
remoto deste hemispherio, talvez fosse 
menos commovedora «que a reconstituiçao 
benedictina e sabia de todas ellas, feito 
de alta mentalidade, surto da intelligencia 
para o ignoto, com que o espirito de Car
los Malheiro Dias, encetando a Historia da 
Colonisação Portugueza do Brasil, asso
ciou magnificamente o prestigio do seu no
me á gloria da sua raça. Porque nenhu
ma das maravilhas do Acaso, embora 
propicias aos nossos objectivos mais im
periosos, estimula e exalta a natureza hu
mana como a resultante hercúlea dos 
seus esforços e das suas ideações. Carlos 
Malheiro Dias, nessa Introducção escul-
ptural, cinzelando o bloco errante e den
so dos factos, minúcia, por minúcia, até 
visionar a imagem da grande Realidade 
oceânica, desvendada pelos mareantes 
portuguezes, é bem o illuminado, que se 
faz viajor de penumbras seculares, atten-
to pesquizador de jazigos archaicos, don
de sobem revelações continentaes: "A 
presente obra é escripta.. . com a espe
rança de se deslocar uma das pedras do 
túmulo eirn que dorme, amortalhada, a 
verdade." 

Tal verdade histórica e geographica 
existiu, lampejou no profundo elemento 
marítimo dos séculos XV e XVI. Ideal
mente, foi a sciencia portugueza dos as
trônomos, dos cartographus, dos mathe-
maticos, dos navegantes, rebuscando ao 
longo da costa negra o tormentoso cami
nho das índias, desde a escola de Sagres, 
em que se desdobrava para glorias supre
mas o vetusto condado do mar de Nuno 
Cogominho. Politicamente, foi a série 
mais ou menos clandestina de expedições 
e doações, que levaram os portuguezes a 
situar no Atlântico occidental, muito an
tes de Colombo, ilhas e terras firmes. Te-
ohnioamente, foi a experiência lusitana 
dos nautas desconhecidos ou illustres, que 
primeiro contornaram o orbe, velejando 
por m;res ainda não sulcados, e concebe
ram a unidade continental da America, 
entre a- ficções colombianas de Cypango 
e Cathay. Diplomaticamente, em summa, 
foi a consciência imperialista de D. João 
II, príncipe admirável e inflexível, am-
bidextro nos golpes da esgrima politica do 
seu tempo, mixto de falcão e coruja, certo 
de que havia terras ao austro, mas reser

vado, sagaz, ambicioso, tao hábil pana. en
cobrir os seus planos cesareos á espiona
gem da monarchia ibérica o das republicas 
italianas como para sotopor os « ^ f s.es 
de Hespanha magestatica aos desígnios 
secretos de iPortugal, entrevistos ITMIS,tai-
de nas cláusulas do Tratado de Tordesi-

Óbscurecida, quasi ignorada pelos des
cendentes europeus e americanos dos que 
a humanisaram, insuflando-llie a sua 
energia, o seu pensamento, a sua ídeaiisa-
cão, uma vida em cujos anceios palpita
vam as mesmas azas incoerciveis, que se 
elevam hoje sobre os nossos mares e as 
nossas almas, essa verdade resuscitou es
plendidamente no trabalho de Carlos Ma
lheiro Dias. Aliás, ou o esplendor de uma 
i-esurreiçãio anima o Passado ou tudo aca
ba nos massiços tomos da litteratura his
tórica em datas e notas incolores. Se qui-
zessemos vulgarisar comparativamente 
(embora os traços fundamentaes de çaaa 
processo e cada estylo sejam irreductiveis 
como brazões na heráldica dos grandes 
autores) a solidez e o impeto, a cadência 
e o colorido, a força dialectica e a força 
indagadora ou evocativa das paginas de 
Malheiro Dias, nesse lavor monumental, 
que lembra painéis e florões dos Je-
ronymos ou da Batalha, remontaríamos 
aos cimos vernáculos da sua linhagem — 
a solemnidade gothica de Herculano, a pu
reza acadêmica de Latino, a culminância 
dramática, de Oliveira Martins. Ficariam, 
assim, conjugados os valores de uma so 
dynastia mental, quando a sciencia histó
rica dos portuguezes novamente fascina o 
Brazil com as suas realisações potentes 
e harmônicas. 

Difficilmente, os leitores da novella 
de Carlos Malheiro Dias, mesmo dos seus 
estudos políticos e sociaes, anteriores a 
essa obra, teriam a previsão de tamanna 
cultura e capacidade historiographica. 

Certo, já lhe conhecemos desde mui
to, em qualquer daquelles gêneros, episó
dios tratados com exuberante vigor de 
tintas luminosas, effigies «que se recortam 
e se animam com a mobilidade, a expres
são, o cunho original dos semblantes inol-
vidaveis da escola flamenga, e a propósi
to de suecessos antigos ou modernos um 
commentario por vezes tão elegante, ou
tras vezes tão impressivo, que as remi-
niscencias de Tito Livio e Tácito nos aço
dem á leitura, como vôos clássicos, entre 
folhas rumorejantes e viçosas de actuali-
dade. Nenhum indicio deixaria antever, 
porém, a metamorphose do colorista em 
especialista, a renuncia da imaginação 
pela investigação, o transporte da seiva 
creadora á idéa construetora, nesse mes
tre da 'prte escripta, a quem devemos o 
mais erudito e relevante, o mais escru-
puloso e minudente, o mais forte e serio 
trabalho de analyse e de synthese, com
posto em lingua portugueza, sobre os fa
ctos que antecedem, illustram, condicio
nam, explicam e rematam, no drama das 
navegações oceidentaes, o descobrimento 
das Antilhas e o de Vera Cruz, selvática 
flor desabotoada á margem do périplo 
africano. 

Busquemos no próprio tempo a deci-
fração dos seus enigmas. 

Tudo se elucidará, quando soubermos 
que ha cinco annos, ou mais, Carlos Ma
lheiro Dias submetteu as prodigiosas fa
culdades, os dons innatos de príncipe per
feito das lettras, a uma disciplina tão se
vera na ordem histórica, por elle abra
çada fervorosamente, como a regra das 
antigas ordens monastioas. E' o írueto de 
longas viagens e duras vigílias, peregri
nações através das bibliothecas, dos ar-
chivos, dos museus, desde o Rio «a, Lisboa, 
e de Lisboa a Londres, meditações entre 
planispherios e portulanos, incunábulos e 
manuscriptos, velhos texto» de latinidade 
geographica,, relatórios e roteiros, do
cumentos e alfarrábios illegiveis, é esse 

frueto de penosa cultura e difficil matu-
rescencia o que elle traz na serenidade 
esoelhante dos seus períodos, na agudeza 
crystalina dos seus conceitos 

Quando a superstição da autondadfl 
germânica nos «vassallava, teríamos des
de logo referido aos moldes da sciencia 
allemã o trabalho meticuloso, apurado, 
exbaustivo, quasi mathematico a poder de 
exactidão, com «que Malheiro Dias exgotou 
as fontes do americanismo, para dissertar 
sobre o plano quinhentista das navegações 
oortuguezvs. contrapor aos argumento* 
do Toscanelli and Colomnibus de Vignaud a 
sua these, formidavelmente sustentada 
nela evidencia da historia e da lógica, de
finir sob outra luz intensa e directa, na 
placa reveladora do seu estylo, os vultos 
de Christovão Colombo e Américo Ves-

Basta-nos o senso realista e concreto 
do espirito avoengo, entretanto, á diluci-
dacão das influencias e dos methodos pe
los quaes logramos entender a possibili
dade e a factura dessa, obra singular. 
Gomo que o amor integrante da realidade 
caracterisa os maiores emprehendimen-
tos do gênio portuguez — epopéas e nave
gações, pórticos e retábulos, onde a ima
ginação nunca exorbita ou desvaira. Lan-
cando-se 'ao immensuravel nas azas do 
seu destino tragico-maritimo, em desaiio 
a procellas e escolhos, mas oriundo de urn 
exiguo berço peninsular, conquistado pal
mo a palmo, defendido peito a peito, nun
ca perderá esse gênio, mesmo mas suas 
ideações e nos seus arrojos máximos, o 
sentimento da, medida natal, o contado da 
unidade em que elle se formou. A ori
entação de Carlos Malheiro ? i « . ««g; 
ravel no torvelinho das hypotheses e das 
controvérsias americanistas chegando sem 
desvio ás suas conclusões, attingidas com 
lucidez e prudência, uma por uma, na es
cala necessária dos syllogismos, tem wg» 
da bella e ampla directriz que os lusíadas 
seguiram como novos atlantes, nao so
nhadores, mas decifradores de outro ne-
mispherio. Com a sciencia náutica ou a 
sciencia histórica dos portuguezes deter
minaremos, quanto possível, a realidade 
inicial das expedições americanas. 

O desejo do Extremo Oriente vibra na 
alma lusitana, mal principia o século xv, 
ao repontar para as descobertas e con
quistes o grandioso pensamento ao in
fante D. Henrique, austero e soberbo pre
cursor da expansão marítima de P°™ea^ 
Cavalleiro e duque armado em Ceuta, « 
infante procura desde logo o cammno 
terrestre das índias, o reino lendário 
medieval de Preste-Johan, pelo domínio 
de Marrocos, a que elle sacrificará, em 
Tanger, a mocidàde e a vida do proPJ'" 
irmão D. Fernando, impassivelmente, cu-
mo um gênio fanatisado por uma iqe». 
Fundador da escola de Sagres. ident1"' 
cando-se á rocha e ao mar pela sua na 
lureza, tão inabalável quanto imP,elu, nt 
ollo revê simultaneamente o seu ideai " 
oceano, como num glauco espelho tormen
toso . . . E através das ondas rebuscam-
lhe os navios portuguezes outro cannM» 
paria, o Levante. 

E' essa a tradição irrecusável da pró
pria. Casa de Aviz, esse o depoimento ou 
próprio D. Manoel, com a data de li» o 
Janeiro de 1502, em que o soberano w 
doação de duzentos e trinta mil reales:L, 
renda ao illustre Gama: " • • •*eaáo Yr0 
infante D. Henrique, meu tio. começao» 
descobrimento da terna, da Guiné n«ejj 
de 1433, com intenção e desejo de F£ 
costa da dita terra de Guiné se haver <* 
descobrir e achar a /twüo". ^ . i . 

D. João n retoma a empreia «<••! 
tectada pelo infante, combinando *LuL 
plorações marítimas e terrestre», 
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nas e asiáticas. Em 1486, Bartholomeu 
Dias ultrapassa o Cabo da Boa Esperança, 
e seguidamente, do Cairo, depois de muito 
jornadear entre os mercadores levantinos, 
Pero de Covilhan transmitte as primeiras 
noticias orientaes, o itinerário da navega
ção para a índia: tudo estava em perlus-
trar a costa da Guiné, por onde se che
garia ao extremo sul africano, e desse 
ponto inflectir para leste, em busca da 
ilha da Lua, por Sofala. Não era outro o 
caminho do Oriente, afinal descoberto pe
la expedição de 1497, inspiradora dos Lu
síadas. 

Nessa concepção experimental da arte 
náutica, de Sagres — a índia pelo nascen
te, — formulada após a descoberta de Por
to Santo, da Madeira, de Santa Maria, e o 
reconhecimento da costa, por Gil Eannes, 
até ao Bojador, podem inscrever-se to
das as datas de uma epopéa marítima, 
que vai do Occidente ao Oriente, das ilhas 
atlânticas a Melinde. E outra concepção 
errônea, mas deslumbradora nos seus im
previstos resultados — a índia pelo poen
te, — filiando-se ás viagens remotíssimas 
de Marco Polo e ás doutrinas de Toseanel-
li, abre ao mysticismo de Colombo os 
panoramas insulares das Antilhas, em que 
elle suppõe lobrigar vedetas de Cypango 
e Cathi-iy, ramificações de um vasto archi-
pelago oriental. As duas concepções geo-
graphicas dialogam na corte portugueza, 
ao declinar do século XV, e a primeira del
las, necessariamente, repelle a segunda, 
com a verdade repelle o erro, proclamado 
em taes circumstancias por Christovão Co
lombo, ainda que o monarcha não occulte 
a existência de terras ao austro, suspei
tadas ou localisadas pelos seus navega
dores. 

Com effeito, muito antes da visita de 
Colombo, já os cartographos e mareantes 
haviam trazido ao reino a vaga noticia 
do terras occidentaes: o mappa de Beca-
rio, em 1435, e um anno depois o de An
dréa Bianco, delineados ambos sob a in
fluencia das navegações resultantes do 
plano de Sagres, claramente situam a oes
te dos Açores, no Atlântico Occidental, a 
Antilia e outras ilha®, quando só os nau
tas portuguezes. cruzavam e;sas águas. Já 
o antecessor do soberano, D. Affonso V, 
cm 1474. havia doado a Fernão Telles, "as 
ilhas que achasse pessoalmente ou por 
seus homens ou seus navios no mar ocea
no, para as povoar — não sendo, porém, 
as taes ilhas nas partes de Guiné" — e no 
anno seguinte ampliara a mesma doação. 
O próprio Colombo, em Gênova., lembra no 
Diário da sua primeira viagem o caso do 
mareante, vindo da ilha da Madeira a El-
Rei com a noticia da terra longínqua e 
o pedido de uma caravela para a desco
brir : " . . . el cual juraba que cada anno la 
via". Mas na rota das suas expedições ou 
na cifra dos seus cálculos os pilotos e 
capitães portuguezes não confundiam, ao 
inverso da Colombo, as bravias terras oc
cidentaes e as sumptuosas terras asiáti
cas. Se ao genovez foram os navios re
cusados, na corte de D. João II, para a 
descoberta do caminho das índias ao po
ente, é que o príncipe perfeito, havia mais 
de um decennio, sob o reinado paterno, 
já investido na admini;tração das coloni:s 
p navegações ultramarinas, lera de certo 
a missiva e estudara o mappa, em que 
Paulo Toscanelli, de Florença, consultado 
por um conego de Sé de Lisboa, Fernão 
Roriz, valido e conselheiro de Affonso V, 
ensinava o mais breve caminho do Tejo 
aos portos de Cathay e Cypango, terras da 
especiaria, fertilissimas de ouro, pérolas 
e pedras preciosas. 

Era o mesmo roteiro de Colombo. Já 
o conheciam 'desde. 1474 os orientadores 
das expedições 'lusitanas, .ou melhor, já o 
conheciam desde 1428, folheando o livro 
de Marco Polo, origem da concepção tos-
canelliana e dádiva do Senado de Veneza 
ao infante D. Pedro, o ique sahiu da yilla 
de Barcellos para ir ver as sete partidas 
do mundo, como resa o auto de Gomes de 
#anto Estevão, um dos seus doze compa

nheiros. E a esse caminho aberto pelo 
cosmographo italiano, "meu certo que 
aquel que vosotrps haceis para Guinéa" 
conforme o texto de Las Casas, a esse 
curto roteiro do sábio florentino elles 
preferiram sempre, dilatando a invariá
vel trajectoria., nião -obstante perigos e 
trabalhos, o caminho mais longo da costa 
africana. Com a sua experiência náutica, 
• esumindo um cyclo tormentoso no mys
terio do Atlântico occidental, bem sabiam 
que essas nevoentas, onduladas terras 
austraes não eram as da índia, soí-
iregamente pedidas ao mar pelo commer
cio da Europa christã, 'depois que os tur-
i-os lhe antepuzeram, fechada a sete cha
ves musulmanas, com todos os sellos do 
Alcorão, a Sublime Porta de Constantínu-
pla, — inviolável porta do Oriente fas-
einador. Trás vezes, relampeou no hori-
sonte das caravelas portuguezas a idéa tos-
•anelliana — el levante por el ponienle, 
formula e chimera dos navegadores de 
Oeste, — mas ires vezes foi rejeitada, como 
inexequivel, nas sua<* tentadoras manifes
tações: a carta erudita de Toscanelli ao 
Conego Fernão Roriz; a proposta do ge
novez Colombo, e por ultimo, com a data 
.'le 14 de julho de 1493, em nome do Impe
rador Maximiliano, o convite do sábio al
lemão Dr. Monetário, de Nurembergia. a 
D. João II, para buscar a terra oricntnl de 
Cathay mui rica. A direcção esboçada 
pelo Dr. Monetário é idêntica ao plano rle 
Toscanelli e á .rota de Colombo: q Oriente 
habitavel começa onde acaba o Occidente 
habitavel. 'Mas o erro dos sábios e a febre, 
to visionário não perturbam a Junta dos 
Mathematicos de Lisboa. Os navegadores 
educados na tradição da escola de Sagir.es 
perseveram, costeando a África, e Chegam 
a Galecut. iRebrilha a evidencia geogra
phica do acerto com que elles .preferiam 
ao saber de Toscanelli as suas próprias 
idéas na viagem triumphante de Vasco da 
Gama, emquanto Cbristovão Colombo, 
depois de quatro, viagens ao mundo novo, 
tendo abordado ás Antilhas, reconhecido 
a foz do Orenoco, explorado a costa de 
Honduras, morre em 1506 com a mesma 
illusão, que é ter vindo pelo Occidente ao 
mais antigo dos mundos — a Ásia. 

Reivindicando a prioridade do conhe
cimento das terras austraes, sem o erro 
de Colombo, visionário das índias opulen
tas num crepúsculo de nomadisimo sel
vagem, foi ainda o gênio portuguez que 
iniciou o heroe na escola das navegações de 
longo curso pelo Mar Tenebroso, ambien
te das suas miragens e descobertas. "Os 
factos apurados — escreve Malheiro Dias 
— penmittem estabelecer de modo incon
troverso que, se Colombo, tecelão e de
pois marinheiro, nasceu em Gênova, o 
descobridor nasceu em Portugal." 

Sobre a vocação e o fadario de Co
lombo na mocidàde pouco 'dizem e sabem 
os chronistas, os biographos, os mais dili
gentes pregoeiros de tamanha gloria. Fi
lho de um tecelão, anonymo entoe os 
anonymos da sua casta, elle teria feito al
guns estudos secundaria-, até aos quator
ze annos, na Universidade- de Pavia. De
pois disso, obscuramente fluctua essa 
vida, entre paroeis ignorados, como- o pri
meiro navio a que se abriga, como o ideal 
a que primeiro se entrega. Amadurecido 
no trabalho e na pobreza, Colombo pare
ce fixar-se com os seus devaneios de ma
reante e de mystico em LisoJa, á sombra 
do irmão, Bartholomeu, que era .nríogva-
pho estimavel e vendedor de instrumentos 
náuticos. Situada num bairro de homens 
do mar, a estreita loja do cartographo 
scmelha uma concha resoanto, dentro da 
qual perpassam rijos ventos atlânticos, a 
sibitar, como na enxarcia das náos portu
guezas, ou ecoam vozes de commando, as 
próprias vozes annuneiadoras de terras 
incógnitas, emergentes do oceano e do oc-
caso. Assim ouve Colombo as narrativas 
dos capitães, dos pilotos, dos gageiros, que 
tornam 'de expedições, naufrágios e des
cobertas, ainda sem o vellol de ouro, no 

pélago fechado aos navegadores de outras 
épocas, sob o nevoeiro e sob o terror da 
antigüidade. Ouve, aprende, scisma... 
Derredor, com as suas naves e as suas 
nymphas, umas e outras cingidas pelo 
abraço do Tejo, que as impelle fluidamen
te para as índias, para o Brasil, para a 
volta ao mundo, através de uma só espe
rança e da mesma epopéa, Lisboa flamme-
já, irrivalisavel como poder e audácia, 
trafico e heroísmo, sciencia e fé, concen
trando a Renascença ibérica dos argonau-
tas, maior que a Renascença itálica dos 
esthetas. Intimidadas por ese flamma 
iyonisioa e nova de segunda conquista do 
Oriente, empallidecem Veneza, Florença e 
Gênova, senhoras de alto esplendor medi
terrâneo e pujante commercio. 

Alli começa o navegador GbristovãQ 
Colombo, entrd pianispherios e astrolabios, 
a pensar na infinita surpreza dos mares 
nunca dantes navegados; alli deve ter co
nhecido a carta de Toscanelli ao Conego 
Fernão Roiz, com ique elle tentará de
monstrar, mais tarde, aditando-flhe duas 
outras apoeryphas, a origem scientifica 
da expedição de Paios, e em verdade só 
demonstrará, séculos após, o anterior co
nhecimento portuguez das terras aus
traes. Depois, a sua alliança com D. Phi-
lipa Moniz, filha das segundas nupeias de 
Perestrello, donatário de Porto Santo, o 
illustre convívio resultante desse consór
cio, o exame dos papeis deixados pelo so
gro, a informação do piloto Vicente Dias, 
outras noticias geographicas e outros da
dos experimentaes, que lhe trazem os 
nautas, durante a sua residência nos Aço
res, compõem decisivamente o grupo de 
factores mesologicos, a atmosphera por-, 
tugueza do emprebendimento colombiano., 
Portuguezes foram os instruetores, os 
confidentes^ os íntimos, os adiados pro-
lissionaes de Colombo, antes da gloriosa 
aventura. Nem elle procuroiii dissimular, 
posteriormente, a sua aprendizagem como 
descobridor na escola 'dos nossos antepas
sados . .. • 

Se os portuguezes lhe foram mes
tres de navegação occidental, no século 
XV, ainda rectifioaram> ulteriormente, a 
Cbristovão Colombo, o vôo temerário e 
fantasioso da sua chimera geognaphica. 
Desilludido, por certo, da justiça hespa-
nhola e da justiça humana, mas impas
sível na fé com que se eseravisava aos 
planos de Tosoamelli, como um orthodo-
xo ao texto dogmático, envelhecera o ge
novez, suecumbira mesmo na crença de 
haver chegado ás ilhas asiáticas, descri-
ptas no famoso livro de_ Marco Polo. 
•Sim, o descobridor do novo contineníte 
suppõe estar num archipelago visinho á 
magnificência oriental de Cypango. O 
que elle avista, ou melhor, o que elle 
cuida ingenuamente avistar nas Antilhas 
é o principio das índias occidentaes, um 
ramo insular da Ásia, povoado de indios, 
denominação, genericamente adoptaida 
para os selvagens deste hemispherio, 
quando circulava na Europa dos cosmo
graphos e dos navegadores o erro colom
biano. Portugal vai desfazer semelhante 
miragem com a larga projeeção da sua 
experiência atlântica. 

Tudo o fadava ao descobrimento do no
vo mundo, e pouco tardaria esse feito lu
sitano, se uma inspiração nascida do er
ro, mas acrysolada por uma fé irresis
tível, como a dos apóstolos, dos videntes, 
dos martyres, não houvesse trunca-
cado illogicamente a seqüência, cm 1492, 
ás explorações obstinadas e clandesti
nas dos mares occidentaes pelos açoria-
nos. As caravelas portuguezas, rumando 
para as índias, aproavam cada vez mais 
a oeste, por evitar as calmarias da Gui
né. Mareantes lusos, e é o próprio des
cobridor genovez quem cita um desses 
casos, entrevêem! ilhas mystariosas nos 
longes occidentaes, que elle demandará 
mais tarde, a serviço dos reis de Castel-
la e Aragão, ou lhe apontam vestígios da 
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ex,.teneb de terras ao occidente can 
nas pinheiros, toros lavrados por ins-

•nmenloquo não ê de forro, mesmo ca-
"ères de outro, raça, vindo ter daquel

as regiões ás praias dos Açores ou intan-
è vois almadia'. então assignaladas ao sul 
fia Guiné portuguez... Faustino da Fonje-
ei sublinha o depoimento de Las basas— 
, megyrista de Colombo^-attribuindo a 
os.o o conhecimento da viagem do navio 
portuguez, aue em 1447 fora a Groenlân
dia, visitada pelos scandinavos de Enco « 
mivo. desde o século X. da ida de Diogr 
,1o Teive em 1450 até ás vismoanças de 
Lavrador, das descobertas de Vicente Dias 
Antônio Leme e Affonso Sanches(14,5-
1484) das concessões a Fernão Domm-
t l ,es 'do Arco (1484). e das viagens dos 
r.oi-te-Reaes, iniciadas, porventura em 
i -.70 ;-, Terra Nova. Convictamente allir-
ma~o Sr. Rocha Pombo, no 1° volume da 
sua Historia do Brasil: "A julgar por al-
cuns documentos que hoje e impossível 
contestar, podemos ter como certo que os 
navegadores portuguezes, a começar de 
L>. Henrique, chegaram a conhecer di
versas terras do Atlântico taes corno a 
Terra Nova, o Labrador, a Groenlândia e 
talvez mesmo regiões do nordeste da 
America do Sul" 

Empolgado aos lusos o descobrimen
to solemne dia America, de que foram os 
precursores, ainda lhes reserva o destino, 
entretanto, a missão de esclarecer, deii-
nir aos olhos de toda a Europa navega-
dora e política a verdadeira imagem_ con
tinental deste hemispherio. A iIlusão do 
genovez, que se julgava no limiar üo 

«Oriente ao ver nos confins occroentaes, 
disseminadas sob a nevoa, ou florindo ao 
sol reverberante, as ilhas asiáticas de 
Marco Polo, substituem elles a demons
tração d» unidade territorial do novo 
mundo. Nunca houvo um estado de> con
sciência tão indefinido na gloria _como o 
de Christovão Colombo. Elle nao sabe 
geographicamente o que fez nem telluri-
camente onde está. Suppondo a Asi a mais 
dilatada para leste, envolve nessa ficção 
oriental os selvicotos e os brahmanes, an-
nuncia a descoberta do caminho das Ín
dias pelo Occidente, a proximidade ma
ravilhosa iie Cypango, de Cathay, dos pai
zes da especiaria, e é tudo. 

Inverosimil desfecho da aventura co
lombiana ! Depois de ter velejado para o 
ignoto com a segurança de um clavicula-
rio das maravilhas occultas ao poente, o 
genovez delira sobre o volume, a própria 
situação do thesouro encontrado. E os 
mestres portuguezes de Colombo rectiti-
cam-lhe o erro continental perante a His
toria. Como? Por um rasgo divinatório ! 
exclama Humboldt; por effeito de um tra
balho inductivo e experimental, prova-o 
Malheiro Dias. 

Em 18 de Outubro de 1501, pouco de
pois da chegada de um >GIOS navios de Gas
par Corte Real, que fora até ás praias da 
Terra Nova ou Terra Verde, cuja desco
berta fazem outros remontar ao anno de 
1172, com a viagem de João Vaz Corte 
Real, pai daquelle navegante, o Embaixa
dor Pascuáligo escreve de Lisboa ao Se
nado Veneziano: "Greêm os dia dita ca
ravela que a sobredita terra é firme e es
tá ligada com a outra que o anno passado 
foi descoberta a oeste por outras carave
las de Sua Alteza... Também crêem es
tar ligada com ias Antilhas que foram des
cobertas pela Hespanha e com a Terra 
ilos Papagaios (Brasil), ultimamente acha
da pelos navios deste reino que foram a 
Calecut." 

Nada mais claro e certo. Limpioa-
mente, vemos ahi o coijtorno do hemis
pherio occidental. entre <>s areio.? aretico» 
i« antarcticos: a America do Norte, a 
America Central, a America do Sul. Ora, 
cm 1^01. faltavam ainda á cartographia 
européa os dad^s mais rudimentares para 
a exacta configuração planetária das ter
ras americanas. Não era outra a perspe 

ctiva senão a das índias occidentaes «só 
mente em 1503, descrevendo a Ameaça 
equinoxial, Vespucio concebei a e s saum 
d ile aue os navegadores portugueza. 
I n f b X i o antes havnun já fonmuljg^ 
A communicação da carta de Pascuai^o, 
que o historiographo llanke descobri 
na bibliotlieca Marciana, deixa o sapicn 
Humboldt perplexo. Sem o Ç J ^ S n ? ? 
idivinhos não poderiam os lusos çoncc 
ntí« Suelhante unidade territorial, ,em 
BOI na ausência de tantos cios interme
diários As sciências occultas vencem oes-

n , e forte raciocínio do mago das 
ciências positivas. Humboldt desconhe-

cia um documento, que i l ^ V » r £ n 
a a revelação dessa extranba carta — o 

mappa de Cantino, o planispheno com 1-
S » a , aue o Embaixador Alberto 

S S r f e z aeíenhar na grande « r * in
victa e resplandecente, Lisboa em 1502 
nara o Duque de Ferrara, e onde surge 
rprimeÍraqfdrma continental da Ameri
ca, delineada entre os plamar«es de Vuvt 
,., ' p a t e m i brumosa «o üavraaor, 
abrangendo1 a península da. Florida Des
conhecia ainda o mtanusmpto ^ hsme-
raldo de Situ Orbis,. no qual certifica 
Duarte Pacheco Pereira que err1 1498, 
terceiro anno do reinado de D Manuel, o 
venturoso, foi mandado á parte occiden
tal passando ulém a grandeza do mar 
oceano; que, além do oceano mandara 
Sua \lteza descobrir a quarta parte da 
terra Estudando o planispoerio de Can
tino e o manuscript.o do Esmcraldo, o 
°eo°rarjiho allemão teria visto como as ex
pedições portuguezas ministraram, ele
mentos, antes de quasquer outras, a 'de
terminação do systema geographico ame
ricano . 

Nenhuma observação maijs aguoia, 
neste sentido, que a de Malheiro Dias; ne
nhuma outra mais opportuna sobre a psy
chologia dos sábios, aterrados á dire-
etriz das suas concepções ou a estruetura 
<Jas suas obras, como também sobre a de
pendência psychologica da verdade em to
do-* os seus domínios: "Se o grande 
Humboldt não houvesse renunciado a en
contrar uma explicação racional para as 
revelações contidas na carta do embaixa
dor veneziano Paseuáligo, anterior ás 
reivindicações de Vespucio, e nao tivesse 
resolvido as difficuldâdes aparentes que 

- e«se documento apresentava á interpreta-
ção de um historiador geograpbo da sua 

, excepcional grandeza, attribumdo a um 
! prodígio phenomenal de adivinhação e 
| que não podia ser senão o resultado da 
1 sciencia experimental portugueza, de hia 
1 muito que a historia do descobrimento 
i das Américas septentrional e austral se 
I nos apresentaria sem as soluções de con

tinuidade que a mutilam e sem os íllogi» 
rros que a obscurecem. Por mais die uma 
vez, o gênio de Humboldt entreviu o que 
suppomos ser a verdade, e delia se afas
tou, porventura receioso de avançar por 
um caminho que o conduziria á necessi
dade de reconstruir desde os alicerce; 
a obra monumental, frueto laborioso die 
tantas meditações, de longas pesquizas o 
do transcendentes estudos." 

O caminho traçado a Humboldt, mas 
do que elle se desviou insensivelmientc, 
compellidio por motivos de ordem psycho
logica, superpostos ás indicações de or
dem scientifica, é o mesmo que nos leva 
ac« esclarecimento da condueta de Dom 
João II, insistindo pela revogação dos 
breves pontificaes de 1493, após a pri
meira viagem de Colombo ao hemisphe
rio occidental, e conquistando pelo Tra
tado de Tordesilhas, em 1494, mais 170 lé
guas a oeste de Oabo-Verde, sobre a li
nha meridiana, 'fixada por sua Sahtidadt 
ás concessões hespanholas. Ao Tratado 
de Tordesilhas seguiu-se logicamente, 
nuafro annos depois, já eob o reinado de 
D. Manuel, a expedição de que fala Duar
te Pacheco. Seguiu-se o reconhecimento 
de Vera Cruz. em 1500, num desvio inten
cional da frota manuelina. As expedições 

nortuguezas, suecedendo-se uma* às ou
tras encadeando-se, talvez, sob a dupla 
tónúu: de avenlura individual e empre
bendimento official, num secreto plano.' 
de navegação dos mares ignotos, situam, 
aclaram, definem o continente ampi-ioano. 
E é como piloto nessas expedições já of-
ficialisadas. após a descoberta do Brasil, 
que Américo Vespucio logra revelai .*(, 
mundo bipartido a sua metade occidental, 
deixando ao hemispherio, assim divulga-, 
do o nome com aue o baptiíou, era IJO/, 
nos prelos de S. Deodato, o mediano goo-
o-rapho allemão Waldseemuller. 

Na serie primordial dos factos ame
ricanos Christivão Colombo representa a 
fé imperativa e quasi desvairada, 1'ortu-
-ai o saber nnethodico e pertinaz \ espu
mo a ambição torturante e algo charlam-
nesca da fama. 

O contraste medieval de Colombo, em 
pleno resurgimento europeu das sciências 
e das artes, dá logar, necessariamente, a 
urna dissonância cada vez maior emre a 
imaginação transbordanle desse utopista, 
afeicoado a chimeras asiáticas ou edêni
cas e o novo espirito collectivo da Re
nascença, que se desenvolve como beíleza, 
poder, fecundação, energia, amor supre
mo da verdade. Occultando os fruetos oc
cidentaes do seu longo cyclo marítimo 
ás outras potências, na impossibilidradi» 
humana de guamecer e colomsar meio or-
be ao mesmo tempo que se dessangra 
pela conquista da Guiné e funda o impé
rio da Ásia, com sublime esforço de ca
pitães, navegadores, estadistas, Portugal 
renuncia & vulgarisação dos próprios fei
tos oceânicos Para o velho miundo curio
so ávido, impaciente como o espectadPi 
deante das magoificeneias e dos horison» 
tes -de um scenario ainda velado, pana ^ 
mundo inquieto e erudito do século XVI, 
sem informações acerca de tantos prodí
gios, tantas descobertas, Colombo é ipa
ctuai, por incomprehensivel, o gemo lu
sitano é diesconhecido, por impenetrável. 
Esse momento da Historia, o mais gramá
tico e bello, significando a integração pla
netária na consciência e no domimo do 
homem civilisado, reclama um extuw-
cionista, um arauto, um grande actor, que 
venha á ribalta e diga á humanidade eu
ropéa: "Trago na mão o frueto de ouro 
que esperas, o novo mundo. Aqui 
o tens" 

Vaidoso e farfalhante. Américo Ves
pucio revela em algumas cartas, logo tra
duzidas e universal isad as. 0 continente 
explorado sysfernatiea.m>enfe. a nordeste fc 
a sudoeste, pelas nãos portuguezas, em 
rjnh tripulação heróica e modesta sobre-
sahe o piloto florentino. Pnrnue srt e.ie 
avulta na própria 'moldura epistolar,. co
mo um semi-dpus radioso entre os ma-
ru.ios tontos; só elle sabe e diz a verdaCB 
continental. 

Tanto melhor para o seu nome e a 
S sua lenda . Foi-lhe grato o mundo no ba-
i r/tismo dess- revelação. Americanisou-4. 
. O nome de America' eternisa um poder, 
j que surge com ella para os novos tem-
! pos; o illusionismo da publicidade es-

írepitante, avassalladora. contra a qual 
nada podem os faelos p os homens. 

Ao revez da publicidade, navegando 
em silencio, Portugal não aviva o sulco-
estellar das suas caravellas. Deixa que as 
invenções mais extravagantes lhe obum-
brem os dias mais refulgentes. r. 
assim vemos formar-se a .«ltimr-jica tem-
peslade. cuja bsaveza teria lançado a fro
ta <<e Gabrai, inagicamfT.le, ás praias dt 
Vera. Cruz. 

Entretanto, «o ha um desvio con
sciente, marcado pela intcncionalidaae 
mais firme o pela orientação mais lúci
da, é o do roteiro dessa frota expedida com 
a dupla missão de alargar o commercio 
dias índias e reconhecei as terras occiden-
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toes, que em 1498 assignalara Duarte Pa
checo Pereira, valoroso servidor da pá
tria e do rei, nu zona portugueza do Tra
tado de Tordesilhas. Nrm á traccão das 
correntes aéreas neai á das correntes ma
rítimas, conforme o exame dos technicos 
navaes J . J . da Fonseca e Balròaque da 
Silva, poderíamos attribuir semelhantí 
desvio< para oeste. Considera-se mesmo 
inadmissível, entre milhares de navega
ções, tal singularidade. A carta de Pero 
Vaz Caminha, a do mestro Johannes e a 
narrativa do piloto anonymo, emfim, os 
depoimentos que ainda nos restam de 
tripulantes ou passageiros da frota não 
alludem sequer a tormentas. desencadea
das sobre os navios, atirando-os para 
longe do «eu rumo. Dessa tempestade ir
real não falam os ehronistas maiores, no
meadamente Damião de Góes. Catanbe-
da e Barros. Se algum .papel teve c Aca
so no drama das navogações lusitanas, se
ria outro o episódio em que elle figurou 
com estrondo ne vendavaes -e aguaceiros. 

Mas o Acaso tonitruante da^desoober-
t: do Brasil foi apenas um invento de 
escnbas alheios ás condicõies históricas 
e náuticas deste suecesso. A falsa orien
tação da agulha magnética ou o errado 
calculo da* latitudes e distancias, vagas 
hvpotheses que outros formulam, sem 
qualquer ponto d°l referencia, não se afi
guram só improváveis, como também im-
riossivpís a bordo de uma csonadra con
duzida ipelos mestres da m-aves-ação atlân
tico, orientada por mareantes illustres 
como Sancho de Tboar, Simão de Miranda. 

Bartholomeu Dias. Nicoláo Coelho. Pedro 
Escobar, tanto mais quanto, no dizer dos 
technicos, "seria preciso uma corrente 
aérea ou marítima constante ou um erro 
systematico para oeste, de 10 milhas diá
rias, durante quinze dias. para desviar a 
frofa p?ra o occidente" 

Por seu turno, as denominadas ins-
trucções náuticas de Vasco da Gama, na 
realidade apontamentos de um secretario 
do Governo, resumindo o parecer do he
róe sobre a viagem, não explicariam sa-
tisfactoriiotente o itinerário de Cabral. 
Ainda menos elucidado fora esse rumo 
pela hypòthese de Oliveira .Martins — a 
curiosidade, o espirito de aventura, o de-
si jo de outras índias ao sul, arrojando 
para oeste uma esquadra imponente de 
commercio e guerra, tripulada por 1.200 
a t.õOO homens, como se ao Almirante 
não bas!a-sem as difficuldâdes e os pro
blemas do seu roteiro. 

Pt.diro Alvares Cabral demanda as 
frrras austraes segundo fod is as proba
bilidades, obedecesdo a instrucções secre
tas e ooütícas do Governo roaio. Com 
rlle viaja o expedicionário de 1498, Duar-
f" Pacheco Pereira, ano avi-tara já essas 
mesmas paragens, vindo por ellas a man
dado dT.l-Rei D . Manoel, Ao despachar 
para Lisboa um dos navios da frofa, em 
que s-cuem ns primeiras noticias de Ve
rá Cruz. bafejadas pela fortuna, Cabral 
parece dizer ao soberano com a urgên
cia e o alvoroço de um executor feliz na 
sua tarefa; "Cumprimos as vossas or
dens. Foram achadas as terras oceiden-
1.3es. que mandastes reconhecer " A si
tuação do Brasil já estava delineada no 
mappa de, Andréa Bianco desde 1448, e o 
rartographo Bianco trabalhara sob as in
dicações portuguezas da escola de Sagres 

Em 1193, os lieis cafiholieos escre
vem a Colombo K . .••'ppnis de praticarem 
com os embaixadores portuguezes e Dom 
João IT. pensam alguns ave entre o Cabo 
de Boa Esperança e o limite fixado na 
bulla papal, ,pode<rá haver ilh s e- terras 
f i r m e s . . . " K' mais um documento 
da '"ciência atlântica dos portuguezes 
abrane-endo as terras ri^-idenlaos. quando 
só elles navegavam o Mar Tenebroso, a 
carta fio bacharel Johannes, escrinfa de 
Vera Cruz, em 1500, a D. Manoel: 
' . . .ouanto. Senhor, ao -itio desta ferra 
mande vossa alfeza trazer um mappa 
mundi que tem Pero Vaz Bisagudo e por 

ahi poderá ver vossa alteza o sitio desta, 
que, ou tavéz anterior, a configuração da 
mas aquelle mappa mundi não certifica 
esta terra ser habilada 0 u não: é mttppn 
mundi antigo e alli achará vossa alfeza 
escrita também da Mina" 

Ahi temos, nesse vetusto mappa mun
di. nesse vetustissimo desenho de nave
gadores lusos, coévo do infante D. Henri-
co-ta africana e a situação da terra brasi
leira, a coexistência geographica, embora 
fragmentaria, nevoenh <, imiprecisa, da 
America e da África. Entretanto, ainda se 
contrapõ tal os Pinzon. os Hoje da os 
Leppe, outros epígonos francezes e hes-
panhóes do cruzeiro atlântico, á priori
dade inquestionável dos portuguezes no 
conhecimento náutico e na descoberta in
tencional do Brasil. 

To ao esse quadro de reivindicações 
lusitanas, oue in (entámos pallidamente 
abreviar, tem n a obra de Carlos Malheiro 
Dias o colorido, a harmonia das gran
des telas históricas, em que o desdobra
mento dos planos e dos motivos, o relevo 
rias figuras e dos episódios, insuperáveis 
na sua execução, nos seus effeitos. com-
municam o dom exeelso da -perpetuida-
de ao lavor n á idéa. nascidos * horas fu
gazes, mas iampejantes e creadoras. 

A paciência, o methodo. a sisudez, o 
aferro com que elle soube colligir e apro
priar os dados informantes desse traba
lho — relíquias de museus e arehivos. 
depoimentos die antigüidade miultispcular, 
epístolas de sábios e reis, debates de aca
dêmicos e especialistas, memórias e tra
tados, bullas e atlas, a chronologia. a car-
tograpbra, a bibliographia inteira dos 
congressos americanos sobre a descoberta 
e os seus problemas — caracterisam fun
damentalmente u m a organização de scien
tista, de historiador, cuios processos di
ríamos já elaborados através de uma lon-
c i vida pela disciplina, dos mais graves e 
absorventes estudos. Conclusões ou hy-
nofheses. evidencias ou coniecfnras. nada 
encontramos ahi sem o reforço de autori
dades e documentos; nada que se propo-
n l 1 1 como verdadeiro ou verosimil. para 
abalar os erros consagrados na Historia, 
sem um ponto de apoie indiscutível — à 
prova. E a inteireza scientifica é tal nes
se historiador, tão rigorosa a sua analyse, 
esmiuçando por um Indo, esclarecendo 
nor outro, nne o cientista não se a-i-en-
*ura a ser dogma'»en. irrevogável: admif-
te ou presume. roc'T,fir,9, ou indnz. con
fronta ou elucida. Por vezes, a sua dia-
w + ; n a intencional mente enfurnada pela 
rln^ida. é nmn sm-fe d" plaro-e«cnro. fa
zendo rr-snlt.ar miais poderosa e mais sug
gestiva imagem da verdade. 

Sohnlnm os vnlonfta d"scrinlivos. como 
as evocações de perfis Heróicas ou thea-
fraes, ao estylo dessas fortes .naeinnç mol
dadas com a largueza. a inspiração, a 
fmencia, os rvthmo<í sempre novos de um 
mestre; o nacionalismo portuguez, Co
lombo em Lisboa, o retrato do florenti-
no Arespucio, o esboço ria politica de mys
terio dos portuguezes no século XV o pre
lúdio e a svnthese emfim. de^c comple
xo estudo de um cwlo maravilhoso as
cendem vernaculamiente para a litteratu
ra. sem preiuizo do seu cunbo '-cientifico. 
Dentre os maiores nomes inteílectuaes de 
Portugal e do Brasil muitos collnboram 
na emipreza orientada pelo «»<=*• «"«-rifor. a 
quem devemos as linhas, os florões mo-
numentacs desse pórtico. Malheiro Dias 
i b r e o c m . j n h o ;'. n'niidr> relnmVir-i nf e. 
mas a leitura dn ijilrodurção, desde logo, 
nos dá triumplialm/ente uma certeza: nin-
guem será mais vibrante do que elle co
mo esthela. ou mais profundo como his
toriador. 

O desenvolvimento da Historia ria Co-
lonixnrfln Porfuqnrza vem ac'ualisar no 
espirito brasileiro a consciência e o or

gulho da nossa linhagem, adornada hera l -
dicamente pela Cruz da Ordem Atlântica 
de Sagres, por insígnias e trophéos da glo
riosa "cavallaria do oceano", de que foi 
mestre D. Henrique. Através dos novos 
capítulos, veremos expandir-se. penetran
do as selvas, convertendo os selvagens, 
transplantada para o solo americano, a 
civilisaçãò guerreira, mercantil e e sp i r i - -

tual dos Lusíadas — esse ramo da enris-
tandade, inexgotavel como seiva, immar-
cessivel como verdor, que se destacou da 
arvore latina, cedo, para engrinaldar o 
mundo, cingido de louros e coberto de 
jóias pela Renascença, com a floração da 
sua idealidade quinhentista e da sua epo
péa camoneana. 

Mas também nos parece justo aceres-
centar, historicamlente, ao esforço e aos 
br.jzões dos antepassados o arrojo e as vir
tudes da prole, cuja independência at t in-
ge neste anno o seu primeiro centenário. 
Filho de conquistadores, o bandeirante 
conquista o enorme Brasil colonial, tripli
car!.; a área portugueza do Tratado de Tor
desilhas, ultrapassando ao norte o Guaja-
rá e ao sul transpondo a Laguna. Filho de 
guerreiros, o pernambucano do século 
XVII, desamparado por uma Corte, que 
trahia os interesses da protpriaraça diante 
da politica de Haya, reata os elos t ranca
dos pela invasão á corrente da vida sacio-
cional. Sem a alliança dos tupys bellico
sos e a fecundação das índias robustas, se 
despovoado llhe fosse!o Bírasii, a exemplo 

das ilhas do Atlântico, ou irreduetiveis 
fossem ao commercio e ao cruzamento os 

sru.s habitantes selvagens, ou a descendên
cia viesse tarada e mofina, como lograria 
estabelecer-se nesta imrriensidade o reini-
coia, e afugentar os concorrentes extran
geiros. e .«bater as tribus inimigas? Quem 
lhe daíria a força do numero, lescasslo 

ainda hojf? á posse da natureza illimitada? 
Onde teria elle, mesmo depois de jungir 
populações africanas á lavoura dos en
genhos ou á industria das minas, o con
curso dessas qualidades varonis, domina-
doras. luso-brasileiras, de que foram ex
poentes os mamelucos no periodo nebuloso 
das nossas origens? Certo, a gloria co
lonial dos Portuguezes, antes de tudo, é 
haver procreado taes homens, aventurei
ros e ambiciosos, batalhadores e indo
máveis, tão soberbos da sua progenie 
lusitana como inimigos da selvageria na-
üva, herculeamente adaptados ao meio ma 
paz e na guerra, lidando em uma e outra 

com a resistência, o denodo, a sobriedade 
e obstinação, que possuem algo de titanico 
ma face das montanhas ainda não escala
das, em busca dos céos ainda não vencidos. 
Foram inexoráveis, na caçada ao povo 
guarany das reduc;r>es jesuíticas, mas im
prescindíveis á expansão da peripheria 
nrciojial. E assim pudemos- subordinar 
sem jactancia os factores econômicos, po
líticos c religiosos da nossa formação a 
esses valores biológicos, determinantes de 
uma energia brasileira, in-enitamente 
nossa, que ampliou a terra natal, desde a 
aurora dos tempos coloniaes. dilatando a 
America portugueza através da America 
h espanhola. 

Depressa virá o escol, o novo e forte 
Brasil erigido sobre a massa do s com-
bat.intes, dos sertanistas e dos escra
vos, pela immigração de cavalheiros 
do mais nobre sangue, pela ascensão de 
outros elementos ao bipm estar e á cultura 
pela differenciaç.ão ethnngraphica dos eu
ropeus e dos naturaes, pie Ia transposição 
real da colônia e da metrópole, facto de
cisivo para a soberania do Brasil, que'in
stantaneamente surge, em 1808, com os 
seus portos franqueados ao commercio 
das nacoes amiga*, industrias já livres 
imprensa, lyceu, biblinlhec-i. a -ordem ad
ministrativa e a ordem judiciaria não 
mais dependentes de Lisboa, centralisadas 

| agora na, monarchia sul-americana de D. 
| Jorio VI. Já escrevia no Correio Brasilicn-
| se em 1820 Hyppolito José da Costa-

lodo o systema de administração está 
I hoje arranjado por tal mineira que Por-
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tugal e Brasil são dous Estados diver-
sos n 

'Àô nativismo faccioso dos motins Io-
caes succedem os movimentos aureolados 
pela forca intellectual: na rnenitalidado 
universitária dos im-os estudantes, que 
regressam da Europa, a idéa emancipa-
dora assimila os direitos do homem, o?« 
princípios do liberalismo britonnico e da 
revolução franceza. o másculo ensina 
mento dos Estados Unidos. Je.ffieTSondirá. 
sern lisonja, que o Brasil é tão instruído 
quanto a mãi pátria. Como sonhos dra
ma! isados pelo absolutismo, a Inconfi
dência mineira e a conjuração pernam
bucana entremostram no balo sangnento 
do seu martyrio o Brasil de 1822, lumi
noso campo de gnwilação dos valores 
mentaes, attrahindo sacerdotes, poetas, 
juizes, escriptores e militares ao foco da 
mesma empreza revolucionaria. 

Se a temeridade e a robustez dos ma-
melucos impressionam Robert Southey. 
na vida barbara dos acampamentos e do« 
larraiaes, outra forma de energia, a sagra
da energia mental, vai conduzir ia gora m 
bandeiras da Independência, que é sobre
tudo um facto de intelligencia, a victoria 
do espirito brasileiro sobre os planos ob
soletos e contradictorios de recoloniseçao 

das cortes do Lisboa, onde se faz ouvir o 
nosso protesto soberano, porque é já uma 
expressão de soberania a palavra dos 
nossos deputados, não só independentes, 
mas também indomitos. Compondo c 
"Elogio Histórico de José Bonifácio .ob
servou Latino Coelho: "Nos fins do sé
culo XVIII e nos primeiros decennios do 
século XIX digamol-o sem vaidade na
cional-—a maioniia dos nojsisos talentos 

mais formosos haviam tido o seu berç0 no 
Brasil. Entre elles era certamente o pri
meiro pela sciencia, pelo engenho pela 
funcção que devia desempenhar na histo
ria do seu povo, o Dr. José Bonifácio de 
Andrada e Silva". Destacavam-se bella-
mente as figuras de Pereira Caldas, espi
rito contemplativo nas brumas da poesia 
sacra, Hippolyto Costa, publicista e pala-

| '(fino do Correio. BraziUense^ Monaiesf e 
I Silva, copioso lexicographo, Azeredo Cou-
1 tinho mentalidade exacta de economista, 
! Villela Barbosa, geometria subtil, Noguei-
i ra da Gama, estadista e cathedratico, 

Vicente de Seabna, um dos iniciadores da 
! chimica, Conceição Velloso, -eimbebido nas 
i surprezas da flora fluminense, Alexandre 
! Ferreira, enteado nos prodígios do yalle 
í amazônico, Silva Feijó, míneralogista, 
! Elias da Silveira, medico. A' constelação 

de grandes nomes brasileiros, que illus-
travam desfarte as sciências e as lettras, 
vinham conjugar-se mais fulgurações po» 
ütica* e heróicas, denodados civalleiros 
da Liberdade, como Januário Barbosa, 
Gonçalves Ledo, Diogo Feijó, tantos ou
tros, batalhando em volta do PatriarCha.,. 

Desde que se transformou a historl» 
da colonisação portugueza com a Indepen
dência, ou melhor, com o Império ameri
cano de D. João VI. em historia da coope
ração portugueza no Brasil, e assim conti
nua a valer para destinos maiores, tudo 
ouanto nos approxime das origens, dos 
pensamentos e esforços communs á raça 
levantará os nossos idéaes a altura das 
nossa- tradições, fortalecendo-os pela 
continuidade (histórica, mesmo, sem in
tuitos de allegoria. ou tendências exclu
sivistas. Carlos iMalheiro (Dww, homem 
de sangue luso-brasileiro. alma européa 
na consonância e tropical na arJenoia das 
suas manifestações, é o realisador pres
tigioso e feliz dessa obra, em que se es
pelham vultos e feitos, a-rmas e signos do 
Passado gloriosamente, prenunciando na 
descoberta das terras oo-íi-isníae*, *»b no
vos astros, o curso impetuoso de urna VI-

d a n 0 v a - Celso Vieira. 

JOSÉ' BONIFÁCIO, 0 MOÇO 
De uma memória sobre a Oratória no Brasil' apresentada ao Congresso de Historia da America 

"Morto, parece ainda maior do que vivo! dizia Henrique III , 
compassando com os olhos o corpo do Duque de Guise. E' a mesma 
impressão que nos salteia diante desta sombra, emquanto procuramos 
calcular o que era José Bonifácio pelo que com a sua ausência dei
xámos de ser, e tentamos medir o gigante pelo vasto rasgao som-
bno, que o seu desapparecimento abrio no disco da pátr ia . (1) . 

E assim se refere alguém, algum dia não menor que o elogiado 
, também nada inferior â alma intrépida * impetuosa que tivera 
Henrique de Lorena, em vida! 

E era o ultimo que sobreviveria do grupo esplendido e adnu • 
ravel dos antigos discípulos de Bonifácio, e talvez um dos maiores, 
ü ultimo para construir uma memória! 

Porém nada é mais bello do que o mestre cercado de suas dis
cípulos: — "Joaquim Nabuco, o futuro orador do abolicionismo. 
pento radiante que já se destacava na coroa solar do nome paterno: 
rtarros Pimentel, merecimento dos mais puros, envolvido tenazmente 
pela sua modéstia num casulo de seda; Martim Cabral, grande bo-
lide fulgurante, que se perdeu no horizonte da tribuna brasileira: 
Gavião Peixoto, um dos testamenteiros moraes de José Bonifácio; 
Salvador de Mendonça, o publicista do Ypiranga; Américo de Cam
pos, o estoico; Américo Brasiliense, temperamento americano aliena
do para a republica pela rotina pervieaz d ; l monarchia; F . de Me
nezes, um folhetim vivo, o Lohemio da esperança, o fundador da 
Gazeta da Tarde; Castro Alves, o poeta dos escravos. José Bonifácio 
teve alli palavras commovidas. que se phonographaram no espirito 
dos ouvintes: "Os combatentes de hoje-, dizia, "são as aves já em 
meio do caminho, poisadas nos ramos serros da floresta. A moci
dàde é o futuro, as andorinhas em busca da primavera e da luz." E 
Ferreira de Menezes de atalhar: 

"A luz é V Ex . 
" E o foi até o derradeiro dia. (2) 
E então nn conventual e pequena cidade tlc S. Paulo, na ci

dade ainda simples e triste, com o seu traçado antigo,-modesto como 
o espirito do jesuíta, que lhe dera o berço, — havia um novo mestre, 
cercado admiravelmente dos seus discípulos, com a imaginação ins
pirada, nova e bella como os rebentos de uma esplendida prima
vera! 

E os discípulos ouvindo-o enthusiasmados para não se sacia
rem! E os ensinamentos, as licções, eram para elles infindáveis: 
como "uma memória miraculosa, uma desas memórias capazes de 
reconstruir, como a de Sealigero, a Illiad.i a Odvsséa. como a de 
Mocauby, o Paraizo Perdido, como a de Pascal tudo o que elle ti

vesse lido uma vez. arrastava em catadupa leis. d u a s . fartos, bro-

cados, algarismos, idéas, fragmentos mínimos de minério precioso 0 

enormes massas alluviaes de saber." (3). 
E então é que esse "exagero de imaginação- era prodigioso. 

*r» .ffectivo e entre as melhores acenas de sua vida estavam aquel-
>•., em que, com uma convicção de propheta, criava aquell- lin
guagem em imagens maiores, como se melhorasse a eomprehensao 
dos que o ouviam, como se lhes elevasse o espirito, como se impu 
sionasse os homens em turbilhão, p a r a o que seria a vida nova ir-
•^«•níiU . 

imaginação de José Bonifácio, o moço, era piodigiosa, prém 
seu temperamento, de uma beíleza incomparavel, de uma pões* 

lanpcendente! Tudo nelle era mavioso, quer as suas inspiras»» 
•er as suas coleras: - Elle "empunhou o latego mais formidav* 

aue ** ouvi estalar nas lutas da publicidade, contra um valido <J 
casa vrr-srial, brindado com o governo de S. Paulo. 

"Ou.ros experimentaram depois esse açoite sublime, entreteci* 
'n Juvenal Tácito; e não sei se saíram menos mal feridos. Pe-
vado-me, p o r é - . oue nunca lhes ha-de de esquecer essa loira phj 
sionomis- ae Nazareno, com a aureola da pureza na fronte e fa 

ulhar da cólera nos olhos azues . " (4) 
Este homem entre os discípulos teve uma missão, 
físê Bonifácio era uma protophonia de um grande aconteci 

mento, do que seria mais tarde a nossa vida moderna. Em sua luv 
guagem já resoavam todos os nomes capazes de fazer um pensa
mento que attingisse a vida turbilhante moderna, a missão e o e-
ver do pensamento especulando o que seria mais tarde uma industria, 
uma questão social entre nós: e a sciencia do mestre innovava no
mes, e conhecimentos, e curiosidades, para os que começavam es
tudar pela sua mão. E entrementes, havia então, sobre tudo, a 
grande licção de inspiração moral que precizava ter o grande dia 
de amanhã . 

Como o despontar de uma orchestra, quando se esboçam confu
sos, entre os excessos dos sons, todos os motivo-, todos os elementos, 
ainda vagos, aUudidos e de um posterior desenvolvimento, só nv^ 
tarde, preciso, enérgico. — asim eram, os prenuncios da imaginaça 
de mestre. Elle entre este excesso de imaginação annunciava pa1** 
os que o ouviam, moços e encantados o que lhes servio depois, r» 
Ci tes : 

"V Ex. é A luz! " 
" E o foi até o derradeiro dia. 
E um dia desceu da pequena cidade de S. Paulo, velo para 0 

R'o de Janeiro, em demanda do parlamento. 

E veio encontrar ministros para interpellal-os. 

d ) Kuy Barbosa — Paginas Lit terarias. Pag. :i3. 
(J) Ibid. pag. 44. 

(3) Ibld. 
(4) Ibid. 

Feijo' Bittencourt. 
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0 ESPIRITO NACIONALISTA NA PINTURA 

BRASILEIRA 

A nossa arte colonial floresceu, expontânea e obscura, sob a in

fluencia do meio physico, restricto e bárbaro. Surgio no grande 

ambiente que os descobridores e povoadores exploravam sem ali-

dar e foi vivendo como uma flor de humildade e de graça, produeto 

exclusivo da fé religiosa, "transplantada do velho mundo e vicejada 

ã sombra rude da inteligência desse tempo" — sem tradicção e sem 

historia — prompta a se dominar pela influencia nova que surgisse. 

Nascida num meio onde era completa a ausência de obras de 

arte, sem expressões de beíleza que falassem á esthesia do povo mal 

constituído ainda, a ar te rebentou como uma flor exótica que um 

destino pouco amável talvez cedo fenecesse irremediavelmente. Nada 

havia que auxiliasse o scintilar de uma vigorosa manifestação pin-

turesca. ,3 V V 

Nascendo a pintura, fel-o sob a influencia da Igreja, nella encon

trando o único manancial onde pudesse saciar sua sede natu

ral de expansão creadora. E da pintura religiosa n festas plagas foi 

precursor, Frei Ricardo do Pilar, "instituidor da pintura a óleo no 

Rio", monge benedictino, nascido em Flandres, em 1.89b. 

Mas feliz do que nós fora Pernambuco, que vira os artistas de 

Nnssau, principalmente Franz Post que foi o primeiro, em 1677, 

a fixar na tela a natureza pernambucana — o primeiro a vibrar 1 

beleza da paizagem nacional, inspirando-se nos seus aspectos rudos 

e emocionaes. ao contrario da sua longínqua natureza bátava. A' 

bruma da sua pátria suecedia aqui um sol de fogo, a melancolH 

suecedia uma esturdia vibração de vitalidade desvairada, <*sse. con

traste despertando no artista uma forte impressão de encantamento 

e de beíleza triumphal, tão grande que conseguio modificar a sua 

pintura, que os bata vos diziam agora ser selvageria . . . 

Mas foi curta a sua permanência no paiz. 

Renegado pela gente colonial «ainda sacudida nas agitações! do?> 

dias do dominio hollandez, Post não deixou discípulos no Brasil. 

Na Bahia, segundo Manoel Quirino, só depois do meiado do sé

culo XVII em diante é que se velo a possuir paizagens pintadas 

pelo art ista sobre os próprios lugares", o methodo de tal innovação 

cabendo, a acreditar em Wagen, a Franz Post. Na mesma época 

appareceu também uma paizagem de Ecknout (missão Nassau) . 

Os art istas naturaes que surgem seguem o rumo dos do Rio — 

fazem pintura religiosa, delle sendo o fundador José Joaquim da 

Rocha, que deixou um grande discípulo, Velasco (Antônio Joaquim 

Franco) ; em Minas não floresce melhor a arte, ou não floresce fora 

do? templos sagrados, na companhia beatiflea e doce dos santos. 

A alma nacional não influirá nas nossas manifestações estheti-

cas ainda sem noção segura da sua força nos destinos da pátria sob 

o jugo extrangeiro. Melhor do que ficou dito o povo da colônia não 

tinha alma nacional, desintegrado da pátria, alheio a ella, á vontade 

do subjugador violento. 

Nossa pintura prosegue assim até 1816, quando se 

fundou a Academia de Bellas Artes, sem característica de nacionali

dade, sem sor brasileira, sem espirito nacional. Iniciando o seu pri

meiro periodo com o ensino official da missão Lebreton, ella con

tinua a mesma no transcorrer dos annos: vive ainda nas igrejas e 

nos convento», temendo o sol e as vibrações da terra jâ liberta. 

A natureza seduz, ,porém, os artistas da missão; Nicoau Tau-

nay, Emilio Taunay, seu filho, Augusto Muller, vai a Bevelot e 

chega a Reis Carvalho, que se distinguiu na pintura de natureza 

morta. 

O espr i to nacional continuava erradio, fora da pintura, que já 

devia ser um reflexo da alma patrícia que já t inha paginas 

bellas de emoção e de fixação brasileira, desde a chegada dos pri

meiros donatários das capitanias até alguns annos depois da inde

pendência. 

Surge, então, um que viria a ser um das figuras mais sympa-

thicas das artes plásticas: Porto Alegre. "Desde a infância mostrou 

sempre multa inclinação paro « desenho 6 a* sciencia? n a t u r a l , 

pois passava as horas vagas a pintar e colher produetos da natureza, 

dos quaes tinha no seu quarto um museusinho preparado por elle.' 

Foi discípulo de Débret e da Academia, na exposição de 1830 

obtendo prêmios de pintura, esculptura e architectura. 

Pintou D. Pedro I, partio para a Europa, freqüentando em 

Pariz a aula do Barão Gros, estudando anatomia com Eméry, via

jando depois por Londres, Bélgica e Hollanda. R.jgresa.iido au Brasil 

foi nomeado professor de pintura histórica, depois pintor da Impe

rial Camara, Director da Academia, tendo se distinguido dentre os 

seus contemporâneos. 

A pintura que viera dos tempos coloniaes dos claustros, come

çara de surgir no retrato e na historia, ás vezes na paizagem, mau 

tem fulguração correspondente á natureza circumdante, que teve na 

época um exaltador preciso: Agostino da Motta, sem contudo ter 

nascido paizagista. 

Foi um artista de mérito, na paizagem e em natureza morta não 

t-mdo, disse Gonzaga Duque, com quem possa soffrer confronto—"O 

Umperamento de Motta não lhe peimittio ser creador e arrojad", 

mas brando, manso, e delicado, e, por isso, a feição mais terna e 

suavemente poética que existia na natureza brasileira, elle apanha 

e traduzio como ninguém ainda, a t é em nossos dias (88), a tem com-

prehendido e interpretado com maior saber e igual ta lento ." 

Em 1856 não tínhamos ainda, um pintor de espirito nacionaj, 

um pintor que refletisse a alma da gleba, siquer um artista que nos 

desse a expressão da potencialidade e exhuberancia da naturezi 

r.ativa. 

Fomos evoluindo. Os pintores se suecediam, apontavam capaci

dades brilhantes. Surgio Arsenio Silva, paizagit-ta de algum talent«< 

pintor admirável de gouaches, se notabilizando em natureza morta. 

Vai apparecer, para gloria futura da arte, um nome extraordinário: 

Tedro Américo. Foi um tumultuoso de fama, um arrebatado de as

pirações, um batalhador invulgar com a preoccúpação constante e 

ardente da gloria, um gênio na sua arte de mocidàde forte e na rea

lização pictural feita de enthusiasmos heróicos e immercessiveis bel-

lczatt. 

Gonzaga Duque chomou-o um idealista eclético e ê, segundo Ar-

geu Guimarães, mais do que Victor Meirelles, um representativo da 

esthesia brasileira, com as suas demasias, e sua sensualidade. 
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IV , „ primeira tela brasileira de assumpto militar: Combate de 

empo Crande. depois » . » « . « de .4 de Maio e Batalha do Ivahg. 

Í V Í : ~ n a „ por v.H-ação ou espirito patriótico, mas por interesse, 

como teria feito um r . - r an . ou uma paizagem, que também não eram 

,,„ M,a pr,,Ulec,;ão. Km toda a sua obra é a historia . ag rada que 

, , . m l n : l _ porque a - a "paixão só , historia sagrada s ac i a . . . 

Kn-^UvamenU-, a arte do Pedro Américo t rans iu , em David. Judith, 

,1 Coisa. Jacobed, palpita em maravilha de emoção em Joanna D'Are. 

Socran-s e Aleibiad,,. Rabequista orabe, Petrus ad Vincula, depois 

, .m Vroclamação da Independência, Honra e Pátria e Paz e Con-

cordia. 

Como elle. Victor Meireles é o grande pintor consciencioso, o ar

tista brasileiro a quem o desenho mais tem preoecupado. Fez * 

Primeira missa, que o celebrizou, e levado pelo interesse, como Pe

dro Américo, executou quadros de assumpto militar, como Passagem 

do Ilumaytá, Batalha de Riachuelo r Batalha dos Guararapes. 

Nenhum espirito nacionalista animava os dous invejáveis pin

tores brasileiros, nenhum sentimento civico os levara a fixar essas 

paginas immorredouras em que a nossa bravura brilhou tanto. 

Onde encontrar então o espirito brasileiro na pintura do Brasil? 

Só a natureza consegue por vezes inspirar o artista, dar-lhe o ful

gor nativo do seu sol, ou a melancolia das suas tardes outomnaes, 

a doçura das suas horas de paz e de recolhimento e o tropica-

lismo luminoso dos seus dias veranicos. 

Com o sentimeito profundo e natural da gleba,sentindo-a com 

todo seu calor « sua beíleza, no seu seio ou longe delia — pintan-

do-a ou ouvindo-lhe o sussurro mysterioso e vendo-lhe a beíleza 

«-crde intraduzivel, surgio um dia um paulista: Almeida Júnior. 

Foi brasileiro na arte, nos costumes, na alma: sentia como brasi

leiro. Sua arte ê sem art imanhas e t ruques: é leal, franca, expon

tânea e fulgurantissima. Sua obra é das .mais bellas de nossa pin

tura e de sentimento mais vivo da te r ra . 

Vêm depois do artista brasileiro do Dcscanço do lenhador, Ro 

dolpho Amoedo. uma «organização esthetica das mais apreciáveis do 

Brasil, mas inearacteristico quanto á nacionalidade, Decio Villares, 

Aurélio Figueiredo e Augusto Duarte . 

Jorge C.rimm é o allemão a quem o estudo da natureza fascina 

« funda uma escola ephemera. Quer a natureza apanhada na natu-

írza, a vida das cousas apanhadas nas mattas, no grande sol, sen

tida em plena floresta. Tal mestre deu-nos discípulos que fizeram 

renome, como Parreiras, Castagneto e outros. 

Amoêdo fez o Vitimo Tamoyo, uma das telas mais importantes 

do Brasil, como Marabá, sem preoccúpação nacionalista, sem senti

mento de nacionalidade, mas como simples motivos estheticos. Par 

reiras realiza a espiritualidade da paizagem nativa e ultimamente faz 

intensamente a historia, mas como já fizera a marinha, o gênero, o na, 

encyclopedico e estupendo; Castagneto fixa a volubilidade do mar, 

Iodas as suas emoções de serenidade e de coleras, tornando-se insu

perável até hoje: Medeiros ( J . ) faz Iracema, a filha dos Tabajaras R 

c i t ro s quadros históricos, como também fizera o gênero, o retrato, 

a natureza morta; Firmino Monteiro fez a Fundação da cidade de 

S. Sebastião, o Vidigal, Morte de Camões. Episódio da Retirada de 

Laguna e outros assumptos arrancados á nossa historia tão esque

cida e relembrada em tumulto, apagando-se individualidades esp>n-

dentes e fazéndo-se resurgir outras dignas do olvido nacion.il. Pas-

v;.T- l•. o segundo Impeli", chegando até hoje a nossa pintura 0 a 

mesma imprecisa, sem espirito local, sem a sagrada aura am

biente, sem idelalidade pátria. 

Ai|ui como nos Kstados onde ha visos de ar te , como Bahia, Per

nambuco, S. Paulo, Rio Grande, os ar t is tas cuidam da historia comi 

cuidam do gênero o do nú. A própria paizagem, que esforço Santo 

Deus! para fazel-a dando a impressão do meio, a alma da gleba, o 

quê divino que a distinga das outras paizagens! 

Temos ar te cosmopolita, ainda como ha dezenas de annos, vi-

vendo sob influencias ex t ranhas . A nossa l i t te ra tura cedo se aper

cebeu de sua grandeza nos destinos da nossa nacionalidade e reben

tou em florações primaveris, revelando a poesia e os anceios moços 

da terra fecunda, immensa e linda. 

A pintura, não. Es ta ficou á margem. Foi vegetando ao largo 

da agitação brasileira, dentro do Brasil e filha delle, mas estran

geira, sem a graça maternal que a tornar ia uma alta expressão 

esthetica seduetora. 

Qual a paizagem que mais revela a terra, que melhor traduz 

a natureza febelde? 

E m que ar t is ta vibra mais o sentimento nacionalista, dando ás. 

suas obras uma característica brasileira? Que art is ta haverá que 

se possa chamar pela realização pictorica, de genuinamente nosso 

contendo nos seus motivos o sentimento da Pá t r ia? 

Já em 1888 o luminoso e inesquecível Gonzaga Duque inquem 

da existência de uma escola brasileira. 

E perguntava, como ainda hoje, um quar to de século depois, 

perguntar ia? 

"Onde a vida dos nossos tropeiros, a representação das scenas 

ua roça, da existência das fazendas, dos costumes, dos escravos» \ 

Onde os assumptos da nossa historia, aquèlles assumptos qüe mtàs> 

intimamente nos faliam da formação da nossa pátria, os episódios" 

da independência, a revolução de Tiradentes?" 

Pois é essa ar te que ainda nestes dias, mais brilhante é ver

tia de do que hontem, ahi temos. 

Isso serve para af firmar que os acontecimentos mais palpi

tantes da vida nacional não tem emocionado a nossa pintura ou a 

nossa pintura delles se tem afastado propositadamente, o que não 5 

crivei. -] - p 

No cosmopolitismo das suas manifestações e influencias adqui

ridas, a nossa pintura com cem e tantos annos ê ainda infantil. 

Está como nos seus primordios, na perspectiva de um rumo. Ao 

rumor de todas as palpitações da Pátr ia , só ella não vibra, só ella 

não reflete o que temos sido e o que somos, só ella não guarda, 

como uma emanação divina da sua vitalidade o espirito naciona

lista, o sangue da raça, o traço inconfundivel, a alma brasileira. 

Combatendo pretendida Escola Brasileira perguntava ainda o 

ts theta saudosissimo dos Graves e Frivolos se "esse desnacionalismo 

ameaça continuar" 

E elle mesmo achava que sim. E não falhou a previsão sabia. 

A arte que ahi está maravilhando na palheta fremente de Par

reiras, fulgurando em Visconti, grande em Bernardelli, Amoedo e 

Belmiro, suave no lyrismo sonoro de Baptista da Costa, e na obra 

de um pugillo de novos talentosíssimos, é uma ar te que não desme-

i roeria nenhum povo artista, mas não é uma ar te brasileira, nas

cida aqui, ardente do nacionalismo que a faria airída maior « 

ir-ais encantadora pela característica e pela. finalidade. 

E como Gonzaga Duque per.mintamos nós também: E esse des

nacionalismo ameaça continuar? 

Carlos Rubens. 

http://nacion.il
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A DIPLOMACIA DA INDEPENDÊNCIA 
A dipomacia puramente brasileira surgiu em data anterior á 

oue se consagrou como ponto de partida da emancipação politica 
nacional. 

J á havia então regressado a Portugal o rei D. João VI, cuja 
autoridade se annullara quase por completo sob o jugo despotico das 
Cortes convocadas pelos revolucionários portugueses de 1820. 

As ineptas resoluções com que a assembléa tumultuaria de 
Lisboa pretendia legislar sobre o Brasil cada vez mais favoreciam, 
deste lado do Atlântico, c surto das idéas nacionalistas. 

Um movimento popular tinha já levado o príncipe regente a 
desobedecer á ordem imperativa de voltar á metrópole, quando no
vas medidas de hostilidade contra a regência brasileira vieram de
terminar um estado como que de franca belligerancia entre as duas 
partes do Reino Unido, caracterizada pelo decreto de 1 de Agosto de 
1822, em virtude da qual se declaravam inimigas quaesquer tropas 
portuguesas que, contra a vontade do Governo do Rio, pretendessem 
desembarcar no Brasil. 

Entretanto, a rebellião do príncipe regente e do seu ministé
rio não era propriamente contra a metrópole, mas apenas contra a 
sujeição ás Cortes, que haviam usurpado o poder soberano. 

A idéa que ainda predominava aqui entre os homens de go
verno era a de uma simples autonomia administrativa para o Bra
sil, ou, quando muito, a de uma união pessoal com Portugal. Esse 
pensamento está, aliás, bem patente no sobredito decreto de 1 de 
Agosto e nos dois manifestos do mesmo mês. 

José Bonifácio, que redigiu o ultimo desses documentos (mani
festo de 6 de Agosto), ainda se exprimiria no mesmo sentido, na 
circular dirigida ao corpo diplomático estrangeiro, em 14 de Agosto. 

Sabe-se. ao demais, que o grande ministro de Pedro I, nada 
obstante o titulo com qu e o chrismaram de patrlarcha da indepen
dência, não foi favoí-ayel ao movimento de completa emancipação 
politica, do qual, em 1822, Joaquim Gonçalves Dedo e alguns ami
gos se fizeram denodados paladinos. 

Não é puerilidade, nem perversidade, como pretende eminente 
historiador patrício, declarar José Bonifácio estranho ã direcção 
daquelle movimento. Os testemunhos da época e o do próprio mi
nistro de Estado deixam o caso perfeitamente esclarecido e, dè 
certo, fazem mais tf- do que affirmaçCes graciosas, apoiadas sim
plesmente numa tradição sem base firme. 

Parece hoje demonstrado que o illustre Andrada sempre? foi 
adverso áa idéas democráticas e, por isso mesmo, opposto ao grupo 
liberal de Dedo, a quem moveu terrível perseguição. 

Em 10 de Agosto de 1822, escrevia o barão de Mareschal para 
Vienna que José Bonifácio "lucta contra a revolução" Esta signi
ficava então o movimento separatista, ao qual o próprio D. Pedro 
eó adheriu forçado pelas circumstancias. 

O mesmo encarregado de negócios da Áustria (Mareschal) era 
quem ainda mandava dizer para a sua Corte que José Bonifácio 
considerava prematura e até mal arranjada a solução que aqui «e 
ia dar ao dissídio surgido entre as duas porções do Reino Unido 

Dias depois do Sete de Setembro, e quando Jo^ié Clemente Pereira 
e Gonçalves Ledo se esforçavam por fazer proclamar D. Pedro 
imperador do Brasil, o grande paulista, — a quem deve a Nação in
contestáveis serviços de- alta valia, mas que se não pôde dizer tenha 
sido o patriareha da indepndencía, — ainda se declarava alheio 
aquellas patrióticas intenções, embora já visse com, satisfação a 
elevação do Príncipe a dignidade de Imperador. Disto ha, pelo me
nos, um testemunho digno de credito. E ' o do coronel Maler, en
carregado de negócios da França, o qual, em officio de 24 de Setem
bro de 1822 ao visconde de Montmorency, assim se exprimia: "Je 
sais d'une manière positive que Mr. d'Andrada dit le samedi 21 á 
un dr> fes meílleurs amís et coníidens, qui lui représentait 1'inutilitó 
et les dangers de cette innovation, í,c Ministre de S. A. R. ne prend 
pas de part actíve à ect énèfshncnt, il laisse. fatie mais U verra 
avec satisfaction Vélévation du Princc à la dignité d'Empereur" E 
acerescentava, aliás no mesmo sentido em (|ue Mareschal escrevia 
para Vienna, embora em contrário á lenda que aqui se formou com 
relação á Princesa Leopoldina: "Je sais encore ri'tine manière in-
dubitable que Ia Princasse Royale est três peinée et três sensible-
ment affectée de ce changement et qu'elle n'oae manifester son 
opinión" 

Muito instruetiva também, para o exarto conhecimento dos ver
dadeiros sentimentos nutridos por José Bonifácio naquella época, 
ê a declaração que fez^a Majer na noite de 11 de Outubro de 1822, 

i;to ê, na véspera da acclamação de D. Pedro como imperador: 
"se S. M. Fidelissima voltar ao Brasil será recebido de braços aber
tos" (Officio de 13 d e Outubro de 1822, ao visconde de Montmo
rency.) 

* 

Foi paia realizar Os intuitos declarados no manifesto de 6 At 
Agosto de 1822 que o Governo do Rio de Janeiro, em 12 do mesmo 
mês, nomeou o marechal de campo Felisberto Caldeira Brant Pon
tes, depois visconde e marquês de Barbacena, e o cavalheiro Manoel 
Rodrigues Gameiro Pessoa, futuro baião e visconde de Itabayana, 
pai-a servirem como. encarregados de negócios, respectivamente, em 
Londres e Paris. 

Nas instrucções que José Bonifácio lhes remetteu naquella data 
(12 de Agosto), era explicado que o Príncipe Regente desejava en . 

t rar em redações directas com as nações estrangeiras e pretendia <"-
reconhecimento da independência do Brasil "e da absoluta regen
do de S. A. R.", emquanto o Rei D. João VI se achasse "no affron-
toso estado de captiveiro.a que o reduziu o partido faccioso das 
Cortes de Lisboa" Mas, para evitar dúvidas, se acerescentava: 
"nós queremos Independência, mas não separação absoluta de Por
tugal " 

Já estavam na Europa os dois primeiros agentes diplomático^ 
brasileiros, quando aqui se lavraram os decretos das respectivas no
meações. 

Longe de serem nom.es desconhecidos, ambos já se haviam assi-
gnalado na vida pública, um como militar, politico e administrador, 
o o outro como diplomata. 

Gameiro Pessoa fora secretario da delegação portuguesa ao 
Congresso de Vienna, o que lhe proporcionara fazer excellentes ra
lações; e junto á Corte de S. M. Christianissima, onde aliás já ser
vira como. secretario da Legação de Portugal, iria patentear nova
mente as suas apreciáveis qualidades de prudência, discrição e 
zelo pelo serviço público, que o tornavam merecedor da inteira con
fiança e estima que D. Pedro lhe consagrava. 

Espirito mais brilhante e dotado de um senso práüco admirá
vel, Caldeira Brant, cujas variadas aptidões eram bem conhecidas 
já havia prestado reaes serviços á pátria, que delle tinha ainda 
muito a esperar. 

! ' • r 

Como lnspector das tropas na Bahia, cargo que exerceu por 
alguns annos, revelou elle os seus dotes de energia, actividade 
r iniciativa, sempre postos em evidencia nas diversas commissões. 
que desempenhou. 

Ainda quando no estrangeiro, onde se achava desde meados de 
1821, os interesses nacionaes nunca deixaram de o preoceupar. 

Os seus conselhos e suggestões, em cartas dirigidas a José Bo
nifácio, eram constantemente determinados pelo . mais sincero pa
triotismo. E até se pode affirmar que muitas das medidas aqui 
ndoptadas pelo governo do príncipe regente eram por elle alvitra-

das, de Londres. E', nesse sentido, mui expressiva a carta secretis-
sima de 1 de Maio de 1822, na qual parece que José Bonifácio se 
Inspirou bastante, quando redigiu o manifesto de 6 de Agosto. 
O contracto de Cochrane para o serviço do Brasil foi, igualmente, 
suggerido por Brant, que, aliás, não se limitava a lembrar medidas 
políticas qu de defesa do país, mas também outras, que diziam mai* 
de perto com a pública administração ou com o progresso matéria, 
do Brasil. 

Outros serviços de valor vinha elle então prestando, de maneira 
que a sua nomeação como encarregado de negócios foi, até cert t 
ponto, uma confirmação de funeções que officiosamente já estava i. 
desempenhar. 

Tão bem se houve Brant, desde o inicio da sua acção diploma-
tica, que dentro em pouco George Canning, nvnistro dos negocio* 
estrangeiros de S. M. Britannica, se dispôs a reconhecer a indepen" 
dencia do Brasil, contanto que fosse aqui abolido o commercio de 
escravos.. 

Por muito tempo, essa questão, associada pelo governo br i tar 
meo a do reconhecimento, tornou improficuog oR esforços de Bra i r 
pois, se bem que este aconselhasse freqüentemente 
Janeiro a adopção da medida exigida co para o Rio de 

como condição sine qua nm, n 
governo brasileiro reluctava em assumir qualque 
esse respeito. ler compromisso 
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Vindo ao la-o.nl em Agosto de 1823, deixou Brant os interesses 
TMCionaes, em Londres, confiados ao grande, patriota que s e chamou 
Hippolvto José da Costa Pereira Furtado de Mendonça. 

Muito pouco s,- tem dito dos inestimáveis serviços prestados a 
cr.usa nacional p.«lo vibrante jornalista do Carreio Brasilicnse. En-
„ , tanto, a acção que, das columnas do seu period-co, exerceu w*r* 
a formação .Ir. espirito nacionalista brasileiro foi das .mais notáveis. 

A interinidade em que o deixou Brant teve curtíssima duração, 
pois veio a falloeer pouco depois, isto é, a 11 de Setembro de 1823. 

Foi então transferido para Londres Gameiro Pessoa, que, desd" 
o recebimento da sua nomeação para encarregado de negócios, vinha 
desenvolvendo louvável actividade. Não conseguira, é verdade, ser 
admittido no Conselho dos Aluados, em Verona, conforme ten ta ra . 
Mas, além das sympathias que. na CÔrte de S. SI. Christianissima. 
conquistara para a causa do Brasil, havia obtido do Governo francês 
algumas medidas de ordem pratica, como por exemplo a nomeação 
de um cônsul geral para o Brasil e a admissão de passaportes ex
pedidos aos Brasileiros sem intervenção da Legação portuguesa. 

Passando-se para a capital inglesa, ali o foi encontrar, pouco 
tempo depois, Caldeira Brant, que recebera ordem de regressar á 
Inglaterra, com a incumbência de negociar um empréstimo de três 
milhões esterlinos e de trabalhar, juntamente com o seu collega, pelo 
reconhecimento da independência do Império. 

Em Paris, a representação brasileira foi, a esse tempo, confiada 
a Domingos Borges de Barros, que ás qualidades de poeta imaginoso 
unia as de diplomata sagaz, graças ao que conseguiu conservar a 
excellente situação que ali havia Gameiro adquirido. 

Alguns meses antes fora o antigo camarista de D. Pedro, Com-
mendador Antônio Telles da Silva, mais tarde visconde e marquês 
de Rezende, despachado para servir junto a S. M. o Imperador da 
Áustria, sogro do monarcha brasileiro. 

Chegando a Vienna a 24 de Julho de 1823, Telles da Silva teve 
acolhimento polido da par te de Metternich, que, com a sua prover-
bial duplicidade, procurava meios e modos de enganar o agente bra
sileiro. Este, valendo-se habilmente dos serviços de Gentz, secre-
rio do grande Chanceller, sempre obtinha e mandava para o Gover
no do Rio de Janeiro curiosas informações e, aos poucos, ia criando 
um ambiente favorável ao nascente Império, na CÔrte de S. M. Im
perial, Real e Apostólica. 

Em Agosto de 1S22, exactamente na mesma época em que no
meara agentes diplomáticos para servirem nas Cortes de Londres o 
Paris resolvera o Governo brasileiro despachar para Washington, 
com missão idêntica, o official da Secretaria de Estado dos Negócios 
Extrangeiros, Luis Mouttinho Lima Alvares e Silva. Não chegou 
este, porém, a partir, sendo considerados mais úteis os seus serviços 
naquella repartição. 

A José Silvestre Rebello coube substitui-lo em tal missão, sendo 
para esse fim nomeado, por decreto de 21 de Janeiro de 1824. Tanta 
sorte teve Rebello que, algumas semanas apenas depois da sua che
gada á Capital dos Estados Unidos da America, isto ê, a 26 de Maio 
de 1824, conseguiu o reconhecimento do Império por parte da grande 
Republica do Norte . 

Ainda nesse anno de 1824, o Governo imperial houve por bem 
mandar a Roma, como Plenipotenciario junto ao Vaticano, o Con
selheiro de Estado e Cavalheiro de Christo, Monsenhor Francisco 
Corrêa Vidigal. 

Tratava-se então de regularizar as relações do Império com a 
Santa Sé e os negócios da Igreja no Brasil . Questões de interesse 
não somente espiritual, mas também politico, estavam ligados á 
missão de Vidigal, que levou como auxiliar Vicente Antônio da 
Costa, funecionario da Repartição dos Negócios Estrangeiros, ao 
qual se deve, principalmente, o êxito das negociações entaboladas 
com o Governo pontifício. 

Havendo chegado á Cidade Eterna em 5 de Janeiro de 1825, 
Monsenhor Vidigal só conseguiu ser recebido officialmente pelo 
Papa, então Leão XII , um anno depois, isto é, aos 23 de Janeiro 
de 1826. 

N., diplomacia brasileira dos primeiros annos de independência, 
justo será salientar os nomes dos que mais directamente concorre
ram para o reconhecimento da personalidade internacional do Bra
sil, ou sejam Caldeira Brant e Gameiro Pessoa, especialmente o 
primeiro. 

Os demais não devem, sem duvida, ser esquecidos, porque todo* 
prestaram grandes SPIVICO- a causa nacional. 

1 
Mas se a Silvestre Rebello, por exemplo, que obteve o primei* 

. . nnr. ™rt« de u m a nação estrangeira, da indepen-
reconhecimento, por par te de j ^ p r lncipalme»fe a 
denota do Império, algumas ^ ^ ^ ^ fc ^ 

T P t a B ^ T o a m " e n c o n t r a r a m na sua missão sérios empe-
r e f a , __ Brant u e m p r e g a r toda a habilidade, 
cilhos. contra os q u - s h uve m £ • J ^ ^ ^ ^ ^ 

r X - ^ S S ^ - eommissões lhes t inham sido confin-
das todas de certa importância, ás quaes procuraram dar o melhor 
de e Z n h o possível. Assim é, por exemplo, que, alem da negociação 
do primeiro empréstimo contrahido pelo Brasil independente th .-
Íam nes as incumbências de contractar marinheiros, adquirir na-
Z , executar encommendas para os Arsenaes de Mannha e do 
i?-srercito do Rio de Janeiro, e tc . 

E Í notável o zelo que punham no cumprimento de tantas obri
gações, especialmente quando se t ra tava do que dizia respeito a de
fesa nacional. P a r a se vêr a té que ponto chegavam, nesse sentido 
as patrióticas preoecupações de ambos, bas ta citar, ao acaso, este 
trecho de um officio enviado pelos dois ao Ministro dos Negocio, 
Estrangeiros, Luis José de Carvalho e Mello, em 21 de Janeiro de 

1 825- "Reconhecemos que o nosso Governo economiza muito em 
mandar comprar na Europa muniçoens e objectos de que precisa 
para fornecimento dos seus arsenaes: porém artigos ha que deven, 
ser fabricados nesse Paiz, ainda mesmo quando saião mais caros; 
porque de outro modo jamais chegaremos a ter certos objectos ne
cessários para a segurança e defesa desse Império" 

As sympathias de Canning pela causa do Brasil foram, sem du-
vida de grande auxilio pa ra os dois illustres diplomatas patrícios. 
Mas,' convém não esquecer que para taes sympathias muito concer-
rera de certo, o trabalho feito por Brant na sua primeira missão. 

Por outro lado, eram enormes as difficuldâdes que se antepti-
nham aos agentes brasileiros em Londres, pois t inham que enfrer, 
t a r a má vontade da maioria do Governo britannico, e do propr.o 
rei e toda a formidável t r ama de intr igas da Santa-Alliança. 

Quando a Inglaterra, em Janeiro de 1825, declarou a sua reso-
lução de mandar Sir Charles Stuar t ao Rio, em missão especial os 
dois agentes brasileiros viram coroados de êxito os seus patrióticos 
esforços. E não podia ser mais auspicioso o resultado, porque logo 
o Governo português, comprehendendo a inutilidade da continuação 
da sua resistência ao reconhecimento, investia o mesmo Stuart do 
caracter de Plenipotenciario de S. M. Fidelissima, para tratar com o 
Brasil, e outras nações do continente europeu se apressavam em 
procurar en t rar em relações com o jovem Império. 

As negociações de Stuart , em nome de Portugal, terminaram a 
29 de Agosto de 1825, com a ass ignatura de um tratado de reconhe-
cimento e de uma convenção addicional. Em Outubro, o mesmo Ple
nipotenciario firmava, pela Grã-Bretanha, dois outros ajustes que, 
entretanto, não foram ratificados pelo seu Governo. E a 30 de ja
neiro de 1826 era Gameiro Pessoa, então Barão de Itabayana, rece
bido por Jorge IV, como Enviado Extraordinário e Ministro Plenipo
tenciario de S. M. o Imperador do Brasi l . 

Por seu lado, Telles da Silva (Visconde de Rezende), já obtiver, 

o reconhecimento por parte da Áustria, por nota de Metternich, da

tada de 30 de Dezembro de 1825. 
Ainda anterior fora o reconhecimento por parte da França, p . 

quanto se considerou feito desde que, a 26 de Outubro do mesmo 
anno de 1825, o Conde de Gestas, representante francês no Rio 
Janeiro, começou officialmente a negociação de um tratado de 
mercio, que viria a ser concluído em 8 de Janeiro de 1826. 

J á reconhecido pela maioria das grandes potências, não demo
rar ia o Império em iniciar relações officiaes com todas as outra» 
nações. 

Ainda nisso o auxiliou bastante a sua diplomacia. 
Entretanto, ao se glorificar a obra dos que se esforçaram P ' 

reconhecimento da independência brasileira, não se fará ju8 v" 
completa se se olvidar o trabalho, muita vez anonymo, mas qua-
sempre efficaz, da então Secretaria de Estado dos Negócios 
trangeiros. 

De facto, foi da conjugação de esforços dos que lá fora se d 
caram a essa obra patriótica e dos que aqui lhes auxiliaram a « 
refa, que ersultou a entrada do Brasil, em curto prazo, no gre 
das nações independentes. 

Hildebrando Aoololy. 

http://la-o.nl
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OS FALSOS PRECURSORES DE CABRAL 
Em meio das ruidosas manifestações do sentimento dos b ra s i 

leiros, festejando com legitimo júbilo o primeiro Centenário de sua 
Independência Politica, surge mais um fasciculo da "Historia da 
Colonização Portugueza do Brasil" Obra de prodigiosa erudição, 
en; que desde alguns annos trabalha uma pleiade insigne de histo
riadores, geographos, astrônomos, paleographos, eartographos, lit-
teratos e artistas, ê a mais formosa dádiva que se destinou ao Bra
sil na commemoração do mais glorioso dos seus fastos. Neste mo
mento, pois. de evocações e reinvindicações históricas, é dever 
nosso assignalar aos inteílectuaes brasileiros o texto do fasci
culo VIII do primeiro volume da monumental publicação. Isto fa
zemos, primeiro, porque nelle se agita, se renova e se desdobra > 
questão sobremaneira transcendental do descobrimento do Brasil, 
c. depois, porque firma o severíssimo trabalho o nome respeitável 
do Sr. Dr. Duarte Leite, illustre Embaixador dè Portugal, eximio pro
fessor de mathematica, homem de sumiria sapiência. 

A these. que vale por um desafio scientifico, é destas que até 
aqui ficaram sem solução, obscuras, confusas. A versão corrente 
era que, antes de Cabral, Vicente Pinzon, Diego de Lepe e também 
Alonso de Hojeda, haviam visto terras brasileiras, e, como defen
sores dessa precedência, se apresentaram historiadores nacionaes 
como Varnhagen, Caetano da Silva, Rio Branco, Capistrano de 
Abreu e João Ribeiro; e notabilidades extrangeiras como Hum
boldt, Vignaud, Harrisse e Navarrete . Pois bem: o eminente 
Sr. Dr . Duarte Leite põe por terra, desfaz, reduz a pó, toda a 
argumentação dos partidários dos precursores castelhanos de Ca
bral. Acastellado numa formidável, solida e irrefutável documenta
ção e após o estudo preliminar do professor Luciano Pereira 
fia Silva, em que este magistralmente expoz a somma de conheci
mentos náuticos de que dispunham os descobridores portuguezes 
nos últimos annos do século XV, contesta tudo quanto se relaciona 
com as frágeis hypotheses que davam o fidalgo hespanhol Alonso 
ú° Hojeda como tendo estado no Rio Grande do Norte mezes antes 
da frota de Pedro Alvares Cabral, Vicente Pinzon como descobri
dor do Amazonas em Janeiro de 1500 e Diego de Lepe e Alonso 
Vellez de Mendoza como primeiros visitantes de paragens mais 
meridionaes. O trabalho do Sr. Dr . Duarte Leite, fruto amadure
cido de dous annos de penosos estudos methematicos, cartographi-
ce? e históricos, realizados com inatacável probidade scientifica e 
verdadeira abnegação, é de tamanha magnitude, que revolucionará 
« mundo dos sábios pela revelação sorprehendente de que foram ge
nuinamente lusitanas as primeiras vozes que se fizeram ouvir no 
mundo brasileiro. Não exaggeramos dizendo que, desde muito, ne
nhum historiador se havia atirado a empreza tão complexa, tão gi
gantesca, e tão palpitante e, o que mais importa, obtido reultado tão 
completo relativamente aos múltiplos aspectos de que se reveste 
o magno problema. Com effeito, resumindo as conclusões de sua 
formidável tarefa, elle poude af firmar categoricamente, pondo de 
parte outras viagens além da de Duarte Pacheco, por fictícias ou 
m«iito duvidosas, que Alvares Cabral não leve, precursores hespa-
nhoes no descobrimento do Brasil, porque cm 1499, Hojeda não 
cruzou o equador, nem slquer vio a foz ão Orenoco; em 1500, Pinzon, 
não eiteve, no Amazonas e, ficando para o norte, não ultrapassou o 
cabo de Orange; e, por ultimo, Diego de Lepe e Vellez de Mendoza 
só" visitaram o grandioso rio quando se rasgavam para a historia, os 
esplendores do século XVI. Taes conclusões, como se vê, suscita
rão uma espécie de assombro, que em seguida se converterá em 
irrecusável prelto á verdade serenamente proclamada. 

No fasciculo a que nos referimos da "Historia da Colonização 
Portugueza do Brasil", obra, repetimos, que (• o mais extraordi
nário monumento que no gênero levantou o espirito moderno, pa
cifica epopéa da intelligencia lusitana, de que muito justamente se 
orgulha. Portugal, o Sr. Dr. Duarte Leite apenas iniciou a demons
tração de sua these, com o estudo das excursões fantasiosas de Ho
jeda, sabendo nós que, pelo que diz respeito ás navegações iniciaes 
ão primeiro lustro do século XVI, a "Historia da Colonização Por
tugueza do Brasil" nos dará "copiosas noticias inéditas c interpre
tações cartographicas mais verdadeiras que as até hoje admittidas e 
que transformarão sensivelmente as paginas preambulares da nossa 
historia, apresentando a versão definitiva dos commandos da es
quadra de Cabral, reduzindo as explorações littoraneas das expedi
ções de 1501 e 1503 aos limites que a cartographia coeva lhes assi-
grala, determinando a collaboração das armadas da índia no des
cobrimento do Iittoral, designando a data do achado da ilha Fer

nando de Noronha, revelando a participação dos navios mercantes, 
desde 1500, nas expedições enviadas a Vera Cruz ." 

Estes primeiros capítulos, porém, lançam já profundo jacto de 
luz sobre uma das questões capitães da historia do Brasil, que é 
alli, pela primeira vez, t ratada com critério rigorosamente scien
tifico e superior saber. Ao mesmo tempo, temos o gozo intellectual 
de conhecer e entrar em contacto com um historiographo que pôde 
hombrear-se com Humboldt, Ravenstein, Wagner, Harrisse e tantos 
outros de fama universal. Espirito philosophico, dotado maravi
lhosamente das faculdades analycticas e criticas, tendo perserutado 
os problemas da historia do descobrimento em todos os seus por-
menores, apresenta-se ainda com a vantagem de ser mestre con-
summado nas sciências mathematicas. Aliás, sem esses predicados 
mentaes e , sem uma opulenta erudição, orientados pelos methodo^ 
rigorosos da analyse histórica, não se comprehende como se possa 
versar assumptos que exigem, além da probidade e isenção de 
animo, a rara competência scientifica alliada á robusta capacidade 
de historiographo. Até então, supportamos a injuria de escribas in-
doutos ou de mediano entendimento, desprovidos de cultura e, o 
que é peor, Imbuídos da mais irritante má fé, praticarem a desfa
çatez de discutir levianamente as questões relativas ás origens da 
nossa historia, como se ella estivesse encerrada nos estreitos limites 
de uma bibliotheca de vulgaridades, e dahi os erros, as deforma
ções e os dislates de toda espécie divulgados sem protesto, e muitas 
vezes postos em circulação de modo impertinente, com intuito de 
turbaçâo política, pot esses pseudos historiadores, gente sem scien
cia, nem consciência, só tolerada mercê da confusão malsã que 
caracteriza o nosso meio intellectual. Acreditava-se também que a 
historia do Brasil houvesse envelhecido ou apparecesse integral nos 
volumes substanciosos de Varnhagen ou de Rocha Pombo. De 
hoje em diante, não só os velhos systemas de interpretação da 
nossa historia se tornarão obsoletos, por falsos e imperfeitos, como 
lambem só poderia ser escripta ã luz da moderna cultura histó
rica, que consagra como norma o critério scientifico ou objectivo. 

O Sr. Dr . Duarte Leite, com forte dose de serenidade que in
vejaria Thucydide, não vulgar faculdade de analyse e clarividente 
sentimento critico, e, ainda mais, com a paciência, a simplicidade 
e o desprezo das vaidades, tudo isso alliado a uma agudissima sen
sibilidade, a um admirável dom de penetração, a uma notável in-
trepidez e uma dialectlca irreductivel, rasgou aos nossos estudos 
históricos novos horizontes e immensas perspectivas. Divulgando 
copiosas informações inéditas, estabelecendo relações indubitaveis de 
factos ignorados ou mal interpretados, defendendo argumentos ines
perados, firmando conceitos que triumpham pela única força da 
persuasão, elle o faz sem alardear os opulentos cabedaes de sua 
cultura. No seu labor vasto, probo e construetivo, briosamente em
penhado em "restituir ao Brasil os seus títulos de filiação na gloria 
integral do cyclo portuguez dos descobrimentos", para empregar a 
phrase de um escriptor, restaura nos paizes de lingua portugueza 
a perfeita consciência do papel de historiador. Seguro da sua causa 
e com a paixão remansada do saber, convencido de que a verdade 
deve erguer-se serena e Impassível, alheia ao movimento dos inte
resses e superior a todas as paixões, não se agita, não se enfurece, 
não se apaixona diante dos problemas cuja solução procura: the 
truth is quiet. Pela sua grave compostura, pela severa disciplina 
de seu espirito, pela sua constante preoccúpação do verdadeiro, pela 
sua capacidade de trabalho e pela sua força de pensamento, é, se
gundo a nobre qualificação, um sábio, que se impõe ao respeito e á 
admiração de seus pares, e a sua obra é uma meditação profunda, 
uma resurreição do passado, uma reivindicação espantosa de um 
feito humano que durante neeulos foi negado, combatido e contes
tado com pertinaz ardor. 

Traçando esta breve e despretenciosa noticia, com a promessa 
de voltarmos opportunamente ao assumpto dos Falsos precursores 
de Cabral, pretendemos apenas chamar a attenção dos estudiosos 
brasileiros para o sensacional trabalho do Sr. Embaixador Duarte 
Leite, que está destinado, principalmente no mundo culto europeu 
e americano, . provocar calorosos debates, em que a verdade sur
girá revestida de maior autoridade e de maior esplendor para glo
ria de Portugal, orgulho do povo brasileiro, que se honra de seus 
ascendentes e descobridores, e ufanla dos verdadeiros apóstolos da 
sciencia histórica, que é privilegio dos creadores de valores. 

Elysio de Carvalho. 
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UM SÉCULO DE SCIENCIA 
A F. A. RAJA GABAGUA. MEU COMPANHEIRO E AMIC.O 

Não admiram o incolor, o inexpressivo, o 
incaracteristico. o tolhiço e o inviável da nossa 
arte e das nossas iniciativas: falta-lhes a seiva 
materna . As nossas mesmas descripções natu
raes recordam artísticos decalques em que o al-
pestre da Su ;ssa se mistura, baralhado, ao dis-
tendido das landes: nada do arremessado im-
pressionador dos itambés a prumo, do áspero 
rebrilhamento dos cerros de quartzito, do desor
denado estenteador das mattas . do dilúvio t ran-
quillo e largamente esparso dos enormes rios, 
ou do mysterioso quasi bíblico das chapadas 
amplas 

E ' que a nossa historia natural ainda bal-
bucia em seis ou sete línguas extrangeiras e a 
nossa geographia physica é um livro inédito. 

EUCTJYDES DA CUNHA. 

ANTECEDENTES 

O Brasil surgio para a civilização, quando esta resurgia, na 
alvorada esplendida do Renascimento. 

Todas as acquisições dos povos orientaes, todo o maravilhoso 
surto do gênio da Grécia, a que Renan apellidara o "milagre grego", 
toda a contribuição isolada, mas fecunda, dos núcleos medievaes, 
ao lado do contingente dos árabes, tudo isso ia constituir material 
informe, com que os novos methodos de Bacon e Descartes permitti-
riam os diversos capítulos da Sciencia humana, n pouco e pouco 
autônomos. Esses conhecimentos eram, portanto, bastante des-
connexos. Sabia-se alguma cousa da terra e das gentes; das sciên
cias exactas só as mathematicas apresentavam conquistas definiti
vas, a Physica e a Chimica só se vindo a constituir nos termos do 
século XVIII . Portugal, na época, achava-se no apogeu litterario 
e. emb-na possuísse já a Universidade de Coimbra, do século XII I , 
não tinba grande desenvolvimento scientifico. Obrigado pelas con
dições geographicas a transportar-se para os convés de sua frota, 
em busca de novos caminhos e quiçá de novas terras, chegando ao 
Brasil, ignoto, sob todos os aspectos, desde a própria extensão, até 
P9 riquezas, fascinado as mais das vezes pelos esplendores da í n 
dia, era natural que não tivesse preoccúpação alguma de cultura 
ou de conhecimento da te r ra . As primeiras informações guardam a 
mesma tonalidade da certidão de bapt«smo de Pero Vaz Caminha. 
Mesmo depois de saber-se alguma cousa mais, só a preoccúpação da 
renda o proveito dominou. Com o fracasso da divisão das capita
nias, com o primeiro governador geral vieram os Jesuítas, que 
iriam iniciar a cultura em nossa terra, guiados por Nobrega e por 
Ahchieta, vindo mais tarde. Fundam em 1540, na Bahia, e depois 
err. Pir.~tininga (S. Paulo) os primeiros Collegios, onde se ensina
vam primeiras lettras, arithmetica, grammatica, latim, theologia, 
philosophia e rhetorica, conferindo-se diversos grãos. 

O século XVI foi principalmente oecupado pela conquista da 
terra, no esforço lento e demorado da adaptação dos portuguezes a 
novas condições mesologicas e sociaes e ao esforço abençoado dos 
Jesuitas para introduzir "a disciplina entre os colonos e a civiliza
ção entre os indígenas", conforme observa Oliveira Lima. Tudo 
que se tem da época, são manifestações litterarias, noticias mais ou 
menos fieis, sendo que Gabriel Soares de Souza escreve "a primeira 
affirmação de uma entidade nova no mundo" 

O ensino quasi exclusivamente entregue aos fieis de LoyoL-i, 
daria r- chamada Escola Bahiana, em que surge o perfil, já diffe-
renciado, de Gregorio de Mattos Mas. nenhuma manifestação em 
que se possa vislumbrar qualquer dado realmente scientifico. Os 
extrangeiros que tentavam apoderar-se de trechos do BrasiL, deixa
vam, por igual, apenas noticias, como Lery e Thévet, entre os 
francezes, e Hans Staden. allemão. Em todo o periodo que com-
prehenõe os três séculos, ha um parenthesis luminoso, de cultura, 
de civilização e o inicio da preoccúpação scientifica no Brasil: o 
septenrm ilt- .Maurício de Nassau. Entre os sábios que trouxe ou fez 
vir ao Brasil, dous seriam cs fundadores da nossa Historia Natural 
e da nosologia: "Wilhelm Piso e George Marcgrave. Nas obras que 
deixaram, onde. com raro poder de observação, se consignam infor
mes da terra, plantas, animaes. gentes e até observações astronô
micas í( 'i i« no primeiro Observatório da America e do hemispherio 

sul, construído na magnífica Mauriztad, vi venda do Príncipe, edifl-
caram o marco inicial da sciencia brasileira. Fechado esse breve 
parenthesis, nenhuma cogitação semelhante preoecupa Portugal..:, 
Depois da expulsão dos Jesuitas, pelo Marquez de Pombal, em 1759, 
foi reorganizado o ensino,' leigo e confiado a franciscanos, benedictl- ' 

nos e carmelitas. 
Emquanto isso, a obra de conquista da terra, anonyma e obscura, 

proseguia. •-*<; 
O surto do bandeirismo fez sua avançada triumphal, esticando 

o cerco apertado do meridiano de Tordesilhas, obrigando a diploma
cia a completar, ratificando o trabalho formidável das "entradas" u 

bandeiras, que foi ultimado no t ra tado de Madrid de 1750. 
A necessidade de completar as medidas dahi decorrentes, fez a 

éra brilhante de alguns demarcadores, que atravessavam varias 
regiões do paiz, deixando informações preciosas, taes Silva Pontes, 
Almeida Serra e o mais extraordinário delles — Lacerda e Almeida, 
que determinou coordenadas geographicas, com a imperfeição de 
processos e apparelhos, com differença de menos de um minuto de 
arco, de outras executadas mais de um século depois. Mandou tam
bém Portugal, em 1785, a sua I a missão scientifica, chefiada pela 
figura excepcional do Dr . Alexandre Rodrigues Ferreira, natural 
da Bahia, que, em roteiro admirável, adquirio material sobre a flora, 
fauna, tribus indígenas, descripções, acompanhados de innumeros • 
desenhos, mas que a indifferença e o criminoso descaso da Me
trópole não fizeram publicar a tempo de utilidade ou deixaram se 
perdesse. 

Nas ultimas décadas do século XVII I muitos, brasileiros vão 
estudar em Portugal, chegando mesmo alguns a professar na Uni
versidade de Coimbra. 

Dentre todos, incontestavelmente. o mais notável foi José Boni
fácio, cuja gloria politica, que lhe deu o lugar da maior figura da 
nossa Independência e das maiores de toda a America, foi o com
plemento nacional de uma carreira scientifica brilhantíssima. Es
pecialista em mineralogia. geologia e metallurgia, onde realizou, 
contribuição original, seus conhecimentos abrangeram, entretanto, 
todos os departamentos da sciencia do seu tempo. Exemplo pujante 
de quanto pôde a intelligencia brasileira, em condições de meio fa
voráveis, ê documento dessa tendência de universalidade que a ca
racteriza, como intelligencias amplas e superficiaes, conforme obser
vou Miguel Osório de Almeida. Foi também professor de Coimbia, 
onde regeu a cadeira de Metallurgia. 

A transferencia da corte portugueza para o Brasil marca o 
inicio da Historia do B r a s i l . . . civilizado, — escreveu Afranio 
Peixoto. 

Com effeito, só depois da vinda de D . João VI é que o ensino, 
a que sempre se prenderam as cogitações scientificas, pôde ter no
vos surtos. 

A fundação da Escola Militar que, após varias transformações, 
iria ser o núcleo dos estudos mathematicos; a da Escola Medica, 
onde iniciaram, além das disciplinas praticas de seu endereço im-
mediato, a chimica: bem como a fundação, no Rio, 1812, do primeiro 
Laboratório Chimico do Brasil: tudo isso, esse transplante de cul
tura, iria permittir que no próprio paiz se desenvolvesse a intelli
gencia capaz de, diante dos dados objectivos, resolver seus pró
prios problemas. 

D. João VI chegou a pensar, como assegura Oliveira Lima. em 
confiar a José Bonifácio a organização de uma Universidade. 

A CONTRIBUIÇÃO DO 1" SÉCULO 

Se é certo «(tio os factos históricos se não subordinam ás divi
sões do tempo, da vida social, interco-rendo-se uns e outros, coinci
dindo ou suecedendo-se elles. sem essa marcação artificial, comtudo 
na Historia do Brasil o periodo de emancipação mental, começado 
quasi como o século, precedeu de pouco o advento da emancipação 
politica. 

As sciências iriam ter, no primeiro século, cultores de todos os 
seus ramos e divisões, uns maiores, menores outros, apenas erudi
tos alguns, outros com contribuição original, 
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Sylvio Romero, o primeiro historiador da nossa vida mental, 
apreciando este periodo anterior, concluía que nada de original 
leváramos "ainda ao patrimônio scientifico da espécie, a não ser 
alguns factos e informações colligidas , 

Não se poderá repetir o-mesmo balanceando ;0 trabalho deste 
século. 

— Sciências cxactas. 

Se. por um lado, a mathematica não exige, para as contribui
ções novas senão o mero esforço mental do estudo-e da meditação, 
dispensando, portanto, ao contrario das demais sciências, a exigên
cia de custosa apparelhagem, por outro lado, impõe um longo tra
balho de preparo anterior e um grande poder de abstracção. 

De que somos capazes, dous exemplos bastariam: , No que nos 
veio de antes seria difficil lobrigar qualquer aspecto original em 
mathematica. Houve, é certo, alguns estudiosos, professores pro-
vectos. que conheceram bem a sciencia de seu tempo, mas a pri
meira figura de relevo é, incontestavelmente, a de Joaquim Gomes 
de Souza, "a nossa mais completa cerebração do século, jurista, 
medico e poeta, legando-nos sobre o calculo infinitesimal paginas 
que ainda hoje sombranceiam toda a mathematica" Gomes de Sou
za orientou seus estudos sobretudo para o calculo integral, fortalez? 
intransponível â maioria das equações que traduzem phenomenos e 
leis physicas. Se é certo que illudio-se o grande sábio no alcance de 
suas cogitações, revelou comtudo manejar com rara maestria o 
instrumento algebrico. 

O Visconde do R ;o Branco, cujo papel civilizador na nossa his
toria ê preemineníe, ao mesmo passo que, pelo primeiro cabo sub
marino, nos punha "a alguns minutos da civilização", realizava a 
mais completa das reformas de ensino, transformando a antiga Es
cola Central em Militar e Polytechnica, creando nesta cursos espe-
ciaes de sciências physicas e mathematicas e sciências physicas e 
naturaes, mandando vir professores europeus. co«no o physico 
Guinet, o physiologista Couty e Gorceix, que dirigio a fundação da 
Escola de Minas. 

Por essa mesma época o advento das novas correntes philoso-
phicas, o evolucionismo no Recife e o positivismo alli e no Rio, com 
Benjamin Constant, Miguel Lemos e Teixeira Mendes, em S. Paulo 
com Luiz Pereira Barreto, iriam crear uma orientação ao estudo das 
mathematicas. 

Benjamin Constant. no seu magistério na Escola Militar e 
transitoriamente na Escola Polytechnica, crearia o maior numero 
de estudiosos da mathematica, entre nós, e ao seu lado a propagan
da das idéas e obras de Augusto Comte iriam inicialmente influir 
na maior figura das mathematicas no Brasil — Otto de Alencar, que, 
mfjs tarde, dissidente, creou a segunda corrente de cultores orien
tados principalmente no caminho da analyse, em que já vai avul-
tanclo. em contribuições originaes, um Theodoro Ramos. Nesta cor
rente, sobretudo pelos trabalhos modernos que divulgou, se ihclúe 
Raja Gabaglia. 

Oito de Alencar, fallecido aos 44 annos, deixou, além das obras 
«le exposição, embora de assumptos transcendentes, alguma contri
buição realmente nova, oue teve a saneção da sciencia européa. Os 
exemplos citados bastariam á convicção de que com maiores esfor
ços, novos processos de ensino e de estudo, a mentalidade brasileira 
seria capaz de enfrentar o campo, já muito percorrido, da mais per
feita das sciencia.-!. Aliás, não seria difficil, se não fosse aqui sem 
propósito, mostrar que os Estados Unidos, cujas condições de civili
zação, de recursos, foram outras, diversas da nossa, também pouca 
contribuição original lograram fornecer c só deram, realmente genal, 
'a figura de Williard Gibbs, que durante muito tempo jazeu desco

nhecida e ignorada . 
Nessa parada que vamos fazer, da eminência da commemoração 

do 1° Centenário, percorremos inicialmente as chamadas sciências 
exactas: mathematicas, physica e chimica; depois, as que cuidam 
do conhecimento da ter ra e da «ente: geologia, botânica, zoologia, 
ethnographia e anthropologia, nosologia, sociologia, trazendo ape
nas, em synthese difficil >• apertada, os principaes nomes e do
cumentos. 

Em astronomia, a oreação do observatório, annexo á Kscola 
Naval fundada por D. João VI, iria obrigar a observações, sem que 
comtudo resultasse dahi trabalho original, podendo-se citar a de
terminação de algumas constantes feitas por Emmanvel Liais, hui~ 
Cruls, Pereira Reis, Henrique Moríze, entre outros. 

A Physica e a ifjtoimica também só foram cultivadas nos esta
belecimentos de ensino em que eram professadas, não havendo la
boratórios, de que pudessem surgir contribuições próprias. A pri

meira, ensinada, na Escola Polytechnica e na de Medicina, com in
terrupção nesta, apenas teve alguns mestres, le tradições, como o 
Conselheiro Pitanga e Nerval de Gouvèa. 

Da Chimica, cultivada ainda em laboratórios technicos, nada 
ficou na parte theorica; na parte pratica, um Michler no magistério, 
alguma vista original de Domingos Freire e em chimica de explo
sivos e technica de laboratório Álvaro Alberto da Mira. 

— Conhecimento da terra e da gente. 

O conhecimento de uma região e do homem que a povoa, affei-
çoado por. ella e modificando-a. só pôde ser .feito lenta e diuturna-
mente. 

A principio, o instincto rudimentar dos primeiros habitantes; 
depois, o empirismo tacteante dos primeiros conquistadores; por 
fim, as investigações orientadas das sciências. 

O Brasil não se poderia eximir desta determinação fatal. 
Terra e homem foram-se estudando em desenho esfumado até 

as linhas geraes do contorno que a obra do primeiro século logrou 
gizai e que, aos que vierem, incumbe completar. 

Tracemol-o, logicamente. 

— Geologia. ' 

Todos os conhecimentos empíricos dos garimpeiros, fieis e 
exactos muitas vezes, ou se perderam ou se retiveram em algum 
chronista suspicaz. A preoccúpação de Portugal só se manifestou 
-m 1789, nomeando o Dr. José Vieira do Couto para fazer observa-
çõer mineralogicas e metallurgicus em Serro Frio. 

Entretanto, o inicio dos estudos geológicos se deu com Eschwege, 
que, de 1822 a 1833, publicou três obras sobre geologia e mineração 
do Brasil, seguindo-se o periodo a que Derby chamou de allemão. 
Em 1857, por iniciativa do benemeritissimo Instituto Histórico, or
ganizou-se uma commissão scientifica, chamada dos Pássaros, para 
estudar Historia Natural nas provincias do Norte. Dirigia a secção 
geológica o Barão de Capanema, mas o que foi colhido perdeu-se 
om naufrágio. 

Em 1865 começou o segundo periodo — o americano — com a 
vinda de Agassis, que trouxe em sua companhia Carlos Frederico 
Harrt , que, em trabalho notável — Geology and Physical Geography 
of Brasil — resumio tudo o que se sabia até então e as suas obser
vações próprias. A' «ecção do Museu Nacional, presa inicialmente 
a seus trabalhos, também muito se deve. 

A elle também se ligou Orville Derby e John Casper Brauner, 
seus discípulos e companheiros, que conseguiram dar as linhas ge
raes da constituição geológica do Brasil. O primeiro deixou sem 
numero de monographias, as mais diversas, e não só dirigio a com
missão de S. Paulo, como orientou os trabalhos do Serviço Geoló
gico nacional de modo a ser apenas necessário seguir-lhes as dire-
ctrizes, afim de se chegar a resultado definitivo. O segundo coroou 
a sua vida de dedicação ao nosso paiz ultimando o "Mappa Geoló
gico", a que vem appensa detalhada noticia bibliographica de toda 
a geologia e mineralogia, minuciosa, de Estado por Estado. Os no
mes nacionaes, presos a esses dous, já podem figurar ao lado delles. 

Em palentologla, além do que ficou de Lund, que viveu em 
Lagoa Santa, de 1833 a 1880, ha alguma cousa de Orville Derby e 
um ou outro elemento esparso. 

—. Botânica, Zoologia c Nosologia. 

A contribuição de Arruda Camara, Conceição Velloso, Velloso 
de Miranda, Frei Leandro do Sacramento, todos brasileiros, é pre-
cisoa. Entretanto, o primeiro nome da botânica brasileira é o de 
Martius, que iniciou a monumental "Piora Brasiliensis", em que 
vêm 20 mil espécies brasileiras descriptas em 40 volumes, e que le
varam 6G annos a. se publicar, com «, collaboração de innumeros sá
bios extrangeiros. E' esta obra a maior sobre botânica brasileira e a 
fundamental, completa com artigos de. entre outros, A. Sampaio, 
do ?.lus''u Nacional. 

Além de Martius, outros extrangeiros deram i sua cultura ao 
estudo óV nossa flora, como Gardner, A. de Saint-Hilaire. Bompland, 
D'Orbigny alguns mais, em viagens que fizeram, salientando-se 
A. T.i efivren, que, depois de muitos annos de estadia no Brasil, dei
xou um sem numero de monographias e principalmente o "Manur.l 
das Plantas Pharmogamicas" trabalho imprescindível á nossa 
bot: ni- a. 

Fre«r»? Allemão. Capanema, Saldanha da Gama, Caminhoa, Bi
zarro, Barbosa Rodrigues, Ladisláo N e t t o . . . nomes nacionaes, de
dicados e capazes, são garantia de quanto é possível, a brasileiros, 
neste terreno. 
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A collecta dv material sobretudo feita no Museu Nacional, de 

S. Paulo, Goelcll, do Pará, e alguns outros estabelecimentos congê

neres, representa um esforço efficaz. 

Os estudos de zoologia quasi sempre se interferem como os de 
botânica. Muitos dos naturalistas que percorreram o Brasil fizeram 
observações diversas, de conjuncto de aspectos. 

Spix, o companheiro de Martius, foi um dos primeiros destes 
extrangeiros nacionalizados, a iniciar o estudo da nossa fauna. A 
opulenta riqueza delia at t rahio para nós uma série de naturalistas 
•iminentes, que se perderam no estudo, muitas vezes, de um só as
pecto part icular . Bomplard ainda, Castelau, Agassis, Wallace, Ba
tes, Natterer , contribuíram largamente para desvendar as belezas 
dos povoadores do paraiso. 

Dos Museus já citados, cujas publicações, póde-se dizer, con
centram quasi tudo que se conhece da zoologia brasileira, tanrroem 
lizoram oarte alguns extrangeiros, entre os quaes o grande F n t z 
Mueller, do Nacional; Emilio Goldi, do Paraense, a quem se devem 
varias monographias preciosas, e von Ihering, do Paulista, autor da 
maia completa obra de conjuncto que possuímos sobre a nossa 
fauna. Estes institutos mantêm secções onde ha especialistas, como 
Miranda Ribeiro, Carlos Moreira, entre alguns mais. 

Em artigo recente. Arthur Neiva notou que três factos notáveis 
do biologia estão ligados de perto ao Brasil: a lei ontogenetica de 
Frítz Mueller, o mimetismo, cujas observações são devidas a Bates 
e s lgumas verificações da Theoria da Mutação, de Hugo de Vrles, 
baseadas em estudos de Fritz Mueller, em Santa Catharlna, com es-
pisas de milho. 

' Preso ao estudo da nossa flora e fauna está necessariamente o 
da nosologia brasileira. E ' certo que houve no periodo colonial t ra 
balhos parcellados, embora de aspectos nacionaes; houve ainda con
tribuições isoladas em S. Paulo, com um Luiz Pereira Barreto, no 
Rio com um Baptista de Lacerda; mas o inicio realmente do pri
meiro estudo scientifico e systematico de nossas condições sanitá
rias, abrangido na totalidade de suas questões, é com Oswaldo Cruz, 
a quem nunca ê demais elogiar. Começou disciplinando-sc para 
disciplinar alumnos e companheiros. Confiava o preparo delles, nas 
especialidades, a extrangeiros contratados, a prazo certo, que lhes 
davam technica. processos, orientação, sob a sua al ta direcção, per-
rvtfttindo crear capacidades nossas, para encontrarem as Incógnitas 
dos nos-os problemas. Creou-as e deixou esse monumento, que de^e 
sor o maior orRulho de nossa civilização - o Insti tuto que lhe tem 

o nome. 
Creou laboratórios apparelhados a todas as pesquizas, num am

biente de conforto e de recursos. Emprehendeu e fez emprehender 
" viagen* pelo interior do paiz, não só para colher material, como 
ainda para estudar-lhes as condições regionaes peculiares. JJe uma 
dellas, a mais notável, pelo nordeste brasileiro, realizada por A. Nei
va e W. Penna, sahio esta campanha abençoada pelo saneamento do 
Brasil. De outra, por elle próprio effectuada, consentio-se a constru
cção tia E . F . Madelra-Mamorê. Os especialistas que chamou ao seu 
convívio, como A. Lutz ou os discípulos que formou, Neiva, Godoy, 
Fontes. Chagas, Gaspar Vianna e outros tantos compares no mere
cimento, e que seriam grandeza a longo trabalho, deram as provas 
indiscutíveis das possibilidades da intelligencia brasileira. 

A' obra dt desbravamento territorial do fio telegraphico do Ge-

n e n l Rondon, também se devem trabalhos sobre a historia natural 

brasileira. 

Ethnographia. 
Ainda é a Martius que se deve o inicio de um estudo aystema-

tice so t re os indígenas do Brasil. Viajando por nossa terra, de 1818 
a 1821, percorreu S. Paulo. Minas, os Estados costeiros, indo até 

o Amazonas. 
- A sua contribuição ao estudo dos nossos aborígenes pôde ser 

resumida em três factos fundamentae.s", escreve Roquette Pinto. 
"O primeiro diz respeito á organização social dos indiois, o segundo 
á origem dos indios e o terceiro, que foi o decisivo, se refere á clas
sificação delles. Embora nem tudo tenha ficado, entretanto, a sua 
-ooperação para a ethnographia do Brasil foi valiosissima. 

Entre os outros nomes maiores o de von den Steinen, em 1884, 
viajando pelo rio Xingu, Paul Ehrenreich. Koch-Grimberg. Max 
Schmidt. entre os extrangeiros. e LadislAo Netto. Couto de Maga
lhães, Ferreira Penna, Rodrigues Barbosa, Capistrano de Abreu e 
agora, no Museu Nacional, Roquette Pinto, que em monographias e 
na Rondônia deu traços syntheticos dos conhecimentos ethnogra-
phicos v>rasileiro.= 

Sociologia. 

v r „ „ ainda em terreno capa* de divagações conjecturas pare. 
Vacllla ainda em t c 0„dicões, um esboço 

que fosse possível t raçai i a n t e d * ^ g e r i a p e r m l t t l d o e r a , 

s o q u e r de * » £ £ £ £ « - s o em 191, documentando 0, 
c i u e realizou Af ran ioPe ixo ^ ^ ^ ^ ^ fc 

exemplos nossos os facto«^ger ^ . ^ n O T a r l a m e n t 9 , 

ethnographia, os que ^ T ^ t o , no destaque dos maiore.' 

r r T ^ r e s e Eticlydes da Cunha e agora em já algumas realiza-

cões e promessas Oliveira Vianna. 

Sylvio Romero foi quem primeiro fez uma synthese. de critério 
.cientifico, da nossa vida mental, procurando verificar a reacção 

ompexa, resultante d e s a n c o factores que nella actuavam: as três 
-aTas fo madoras, o meio physico e o elemento alienígena. Neate 
X e P - p o s i t o escreveu sua maior obra e pesquizoti trad iç5e, 
observou e procurou por fim appücar os processos da escola ,le 
La Pley aos nossos phenomenos sociaes. 

a b e r t o Torres interessou-se sobretudo "pela organização poliu-

ca to x t o n a l i d a d e , os seus caracteres constitucionaes, o seu feitio 

'administração. Soube muito da gente, mas M — = 

l h „ na obra, como um rebanho ^ ^ J ^ ^ Z ^ 

sicas ethnicas ou sociaes, mas o que lhe mteress 

M formação da Amazônia, que foi tudo q u a n t > ^ ^ 
vida atumultuada e trabalhosa, sempre rica de pieoccup 
Brasil, de que é o mais perfeito symbolo. 

Conclusões. 

!« E m um século de independência politica, a civilização 
européa trazida para o Brasil, formou um povo, capaz de resolver, ' 
por si mesmo, os seus grandes problemas. i 

2* _ Em circumstancias favoráveis, o Brasil produzio Brasilel-J 

ros, cujos trabalhos scientificos podem ser compares dos sc-melhan-/,; 

tes extrangeiros. • 
Poderemos assim, talvez antes de outro século decorrido, balan

cear, com orgulho, o nosso acervo de contribuições originaes, á for
ma mais nobre, mais pura, mais solidarizadora da Civilização que f 
íi Sciencia, depois de termos cumprido, como obrigação ineluctavei 
o grande problema nacional, que é, affirmou Alberto Rangel, ! 
inscripção do frontâo de Delphos: "conhecer-nos" 

Rio, Setembro de 1922 

Francisco Venancio Filho. 
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' INTEGRAÇÃO CONTINENTAL AMERICANA 
A America se torna cada vez mais convicta da sua unidaóV 

como um todo differenciado da grande massa humana. No concert. 

universal a conciencia se desaggrega parcelladamente pela crise 

So nacionalismo em etapa de novas condensações; mais isso é nada 

mais que uma phrase transitória em via de resolução, porque o 

controle humano, em successivos ensaios de concentração, vai, a 

pouco e pouco, corrigindo o caracter inconsistente das reuniões 

outro'ora effectuadas para o encerramento de estados bellicos e 

solução de-crises políticas. Substitue-se no mundo, nos tempos fluen

tes, o eventual pelo permanente, o transitório pelo definitivo, o 

aleatório pelo estável. O Continente americano, favorecido por cir

cumstancias históricas e pelo modernismo de sua creação surgiu 

para o mundo num quasi improviso. Resolveu seu problema racial 

numa desharmonia interna de systemas, adoptando o norte o divorcio 

e o sul a fusão dos elementos, não obstando isso ao mesmo futuro de 

triumpho da raça mediterrânea e desapparecimento paulatino das 

demais, ou por força de agglutinção daquella ou decréscimo expon

tâneo destas ( I ) . Filho da velha Europa vem construindo com os 

modelos fornecidos pela veneranda progenitora os amplos alicer

ces de sua civilização, para, em dias vindouros não longínquos, 

em amortizações successivas saldar definitivamente na contri

buição mundial a sua divida de origem. 

Outros Continentes poderão ainda., em tempos distantes, o que 

entanto é problemático, moldar uma personificação parallela. Por 

emquanto, porém, o Continente americano é o exemplo único de 

solidariedade, consciência e grandeza, impondo-se a unidade do todo 

por uma solidez, a qual de incipiente, paulatinamente augmenta 

no cyclo histórico actual em face dos demais, o que constitue um 

modelo, grande em demasia para se conter no planeta. Assignala 

Alexandre Alavarez, ^ com muita nitidez, as differenças de condi

ções da África e da Ásia em face da Europa, em comparação com 

a America, concluindo por observar, que, não tendo esses Continen

tes uma doutrina de Monroe a lhes servir de base, nem sendo 

constituídos por paizes independentes, segue-se não ser o direito 

internacional, para elles, tal como se cfferece para a America, como 

expressão que é da vontade dos Estados (II) -

O surto americano, delineando-se no Globo e definindo-se na 

historia dos povos, consagra três correntes européas constitutivas do 

elemento fecundante gerador da nova entidade: O anglo saxão, o 

hispânico e o luso. Colombo, Vespucio, Cabral, Pizarro, Cortez, Nu

nes de Balbôa deram-lhe o factor geographico, os factos e even

tualidades históricos a população e as tendências; o tempo e as 

vicissitudes o monroismo; o monroismo a independência continental; 

esta gerou o pan-americanismo e a consciência, a qual por sua vez 

já manifesta uma vontade. Nessa trajectoria, a regra politica, cha

mada doutrina de Monroe, é o sulco representativo da nova linha 

de demarcação. Os 7", 48", e 49° da mensagem de 2 de Dezembro 

(I) Não ha exaggero em prever o desapparecimento, sem em
bargo muito remoto ainda, das raças vermelha e negra e dos cru
zamentos innumeros resultantes da combinação entre ellas ou del
las com a branca. O grande ramo üiucasica, cada vez mais avulta 
-monopolizando o mundo e, a America, em futuro algo afastado bo-
mogeinizará o seu sangue num caldeamento trabalhado, onde i* 
constante renovação do elemento branco a par do estacionamento e 
decréscimo dos demais terminará na approximação gradativamente 
mais evidente de um typo único nos seus fundamentos, apenas dif
ferenciado por .características relativamente superficiaes. Somente 
uma Intervenção asiática poderá contrariar esse porvir. 

(II) Entre tanto Bushnell Har t (The Monroe Doctrine-An ín te i -
PWtation) estuda com sólidos dados um monroismo Japonea na 
Ásia. 

L 

de 1823 é a proclamação da independência continental. Provocada 

pelos movimentos libertadores da America hespanhola, a vontade 

collectiva da Europa tinha que se pronunciar como conservadora 

em face das novas idéas em expansão e a sua voz era a Santa 

Alliança, monarchica e absolutista, o que redundava, porém numa 

conjugação das tendências anglo-saxonicas daquem e dalém mar, 

de constitucionalismo e liberalismo. Monroe e Canning formavam a 

reacção ao lado das republicas nascentes e o utilitarismo brilan-

nico de feição mercantil nunca desmentida, coincidindo com as ne

cessidades territoriaes dos yankees, refractarios ao expansionis-

mo russo no noroeste americano, revelado no ukase de 16 de Setem

bro de 1821, assignalado pelo Csar Alexandre — devia redundar na 

affirmação desassombrada que o mundo commentou e a Europa 

reconheceu. Resultante histórica de factores complexos estava lan

çada a regra politica, não susceptível da critica jurídica por onde 

se infira a "capitisdiminutio" dos demais paizes do Continente em 

face da autora. A diminuição da uoberania dos paizes não pôde 

provir de uma affirmação contida em uma mensagem presidencial 

ao Congresso de um delles, muito embora a vontade nacional por 

elle representada a sanceionti. Nem mais se conclue da acceitação 

tácita de assembléas mundiaes quaes sejam as de Haya ou a, recen

te de Paz. Mister se tornam o voto e o texto pelos quaes se re

sulta espressa a norma, e da vontade manifesta dos Estados, no con

certo mundial, procederia o respectivo caracter jurídico com as de

mais conseqüências. Regra politica portanto, de interpretações op-

portunistas, soffreu as applicações oriundas de interesses ocor-

rentes do auetor e mandatário exclusivo, — os Estados Unidos; 

patrimônio, porém, do Continente pela ua significação e alcance — 

tem a doutrina de Monroe para commental-a todos os interessados 

directos nos aspectos em que ella se desdobra, tanto vale affirmar 

todos os paizes americanos. O exclusivismo yankee, frueto de uma 

differença assignalavel entre a Norte America, auetora e tutora do 

monroismo e as suas puplllas por ella beneficiadas no momento de

cisivo e premente das affirmati/as de libertação tende a desap-

parecer, gradativamente, pelo progresso destas ultimas e futuro 

nivellamento das efficiencias nacionaes e da civilização continen

tal. Os excessos praticados em nome da doutrina turvam a limpi-

dc-z da consciência norte-americana, depositaria eventual, por as

sumir um caracter de abuso de confi ii.ça num mandato em que não 

houve delegação de poderes mas uma imposição imperativa das cir

cumstancias. A própria historia se incumbirá de corrigir esses 

desvios. 

A solidariedade americana tem suas raizes nas primeiras pa

ginas da historia deste estupendo Continente. Quando'a inda bru-

xoleavam primitivos fulgores de liberdade na America Latina, já 

o germen do congraçamento tentava desabrochar nos primeiros 

movimentos. Boliviar, com descortino e elevada visão, caracterís

ticas da tua genialidade, desde 1815 ideava o Congresso de Panamá, 

mais tarde realizado (1826), o qual, em dez sessões consecutivas 

inaugurava o reginien da communidade de idéas. sentimentos e in

teresses no Continente a chamar-se mais tarde — pan-americanis

mo. Essa pujança de novas directrizes, peculiar ., America, devia 

renovar-se em posteriores ensaios, verificados nos congressos de 

Lima (1847, 1865, 1877), e no tratado de união continental de San

tiago (1860). Essas installações periódicas de uma idéa immorre-

doura tiveram feições parciaes como os Com;restos latino-ameri

canos e a tentativa de confederação dos paizes do Centro-America, 
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manifestada numa - r i e de tratados, por volta de 1S94 e annos seguin-

:,«*. ter.ou.ando pela .-reação de um Bureau um instituto pedagógico 

oontro-amerieano, H!«0«>. Uma leunião em Washington da Confe

rência de Paz centro-americana finalizava o tactear das tentat ivas 

para o inicio cheio de seiva do pan-americanismo, encaminhado pra

ticamente por Blaine fixado definitivamente' para a sua rota de 

triuphos na Primeira de Washington em 1S89. Formam esse 

reuniões o veio precioso, onde se encontram ou latentes ou em 

plena expansão os férteis fermentos do pan-americanismo, consa

gração da boa accepção do monroismo, condensando em si o reco

nhecimento moral dos paizes latinos pelos benefícios deste colhi

dos, como um verdadeiro agradecimento aos Estados Unidos e ao 

mesmo tempo o final da tutela yankee para uma reivindicação to

tal do seu programmá, do qual participa integro o Continente, 

abstracto da realidade material e equações de força. Os congressos 

pan-americanos em linhas eoncentricas de irradiação devem, cada 

vez mais. empolgar todos os problemas de interesse continental, na 

formação de uma consciência nitida, capaz de imprimir uma at t i 

tude definida perante o mundo. Progredindo, pela cultura geral do? 

povos que representa, especialmente ;t jurídica, onde, manifestando-

se em Haya, como assignala Oliveira Lima (America Latina, e 

America Ingieza, Historia da Civilização) o Brasil foi sustentar a 

igualdade jurídica das nações, a Colômbia a humanização da guerra, 

a Argentina a condemnação do emprego da força na cobrança das 

dividas internacionaes, e, ainda mais pela consagração geral nas 

Constituições ou na convivência continental a iniciativa do arbi

tramento obrigatório, o principio territorial do "uti-possidetis" di

reito dos neutros nas guerras, inviolabilidade da propriedade par

ticular, o principio de não intervenção, a comprehensão liberal e 

social do instituto da extradicção (principalmente a ámerica la

t ina), interpretação adiantada de asylo (Congresso de Montevidéo 

de 1888), um modelo de Corte Internacional de Justiça (a de Car-

tago, apresentada pela America Central em 1907), e uma proposta 

de codificação do direito internacional publico e privado (inicia

tiva de José Hygino na Segunda pan-americana no México), con

cretizada, já, num bello projecto do Sr. Epitacio Pessoa, progredin

do dizia, o pan-americanismo, de cunho moral, politico, scientifico, 

social e commercial, congregará elementos harmônicos pelas suas 

tendências e historia, absorvendo a falsa comprehensão do mon

roismo egoistico, a transitória presença de uma hegemonia exis

tente, as nascentes conrrentezas raciaes denominadas latino-ame-

ricanismo, ibero-americanismo, hispano-americanismo e luso-brasi-

leirismo, correntes particularistas, fontes de rivalidades damninhas 

de acanhada visão — para a marcha segura de realização do seu 

programmá fecundo em creações de bemfazejo egoismo continental, 

afim de attingir mais nobre meta — a idéa alevantada de pletho-

rico subsidio á philantropia universal e de farto tributo ao altruismo, 

ao humanitarlsmo emfim. E ainda, ê na sua feição jurídica, que 

tanto enthusiasma uma cerebração vigorosa como a de Alexandre 

Alvarez, chileno e americano, americano e universitário, que se 

encontra a directriz continental americana de paz e sabedoria, re

presentada no movimento codificador do direito, nos princípios bá

sicos da constituição de cada Estado e no quadro magnífico da sua 

diplomacia, de cunho pacifico, de normas adiantadas, onde um paiz 

como o Brasil, immenso de extensão e de confrontações complica-

dissimas <oi.sesuio realizar essa obra prima que é o delineamento 

paulatino t- calmo, dentro da altivez e da nobresa, do bom senso e 

da intelligencia. do seu contorno geral, fincando, com uma sauda

ção affectuosa a cada paiz visinho os . íarcos representativos de seus 

limites definitivos. O conluiei, tal ismo é uma ampliação do naciona

lismo e como este participa dos mesmos factores formativos, 
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apoiado na geographia, na historia, na raça, na cultura e nos sen

timentos, regendo-se pelos mesmos princípios ethicos de fraternidíS 

de e beneficência, homogeneidade e construcção, menosprezando o 

jacobinis.no que o desvir tua. A sua acção é toda positiva nos re-' 

sultados e não negativa nos intuitos e, assim como as nações ame-

ricanas são tr ibutarias do pan-americanismo a America deve sel-o 

do mundo. Essa é a finalidade do programmá pan-americano, sen

do elle um partido no concerto universal pa ra a sellecção dos bons 

princípios, necessários ao progresso e bem estar universal, em con-

correncia com os demais que outras tendências e agrupamentos'dl-

ctem na communhão internacional . A solidariedade humana assu

me, actualmente, como já ficou dito, um cunho juridicb permanente, * 

destinado a orientar o mundo, cujo esboço j á se achava em franca 

viabilidade antes da crise de 1914, e isto pelos resultados das Confe

rências de Haya, princípios adquiridos da jurisprudência arbitrai, 

conclusões das declarações de Londres de 1909, Manual de Oxford 

de 1913, creaçâo do Tribunal de Prezas e Corte Internacional de Ar

bitragem (Lawrence-The Society of Nations) e, a, por assim dizer, 

tentativa de Liga das Nações. Todo esse patrimônio precioso do 

senso jurídico universal e experiência adquirida, após longas af-

flicções da humanidade, foi ludibriado pelo "crack" politico causa

dor da grande guerra, época memorável de subversão de todos os 

principio no direito penosamente creado, isto, por ausência de uma 

saneção garantidora de sua efficacia, pela formidável organização»; 

bellica dos paizes e também pelas doutrinas germânicas sobre a 

guer ra . A reacção da cultura, após o cataclysmo fez-se sentir im-

mediatamente e a nova éra fluente reconstroe o organismo do mun

do para novos horizontes. 

Cumpre não terminar, comtudo, sem uma illusão ás facções de 

natureza histórica e racial, que se formam na America ameaçando 

o orientação homogênea do Continente. Dellas apenas o latino-

americanismo é fecundo, como subsidio ao pan-americanismo e com

pensação ao anglo-saxonismo. Quanto as demais não cabem loas, 

por serem fontes de pendências seculares e animadas de program-

mas vermelhos. Assim são o luso-brasileirismo e o hispano-ame-

cariismo reconstruetores hediondos das antigas rivalidades das duas 

nações ibéricas. Teríamos um retrocesso histórico onde surgiria uma 

nova linha de demarcação e uma revivescencia do tratado de San 

Ildefonso. Acode-me á memória um periodo do Sr. Alberto d'.OH-

veira: . . . Mas igual a minha fé no vigor do dualismo ibérico, que 

ha oito séculos dividiu a nossa península em dous traços, e a qua

tro séculos vem dividindo o continente sul-americano nos mesmos 

dous troços symetr icos". E ainda outro, também de algum sabor 

para o caso, que esse mesmo escriptor repete do Sr. Bettencourt 

Rodrigues, referindo-se ás relações ibéricas: "Minuto de amor nao 

pôde entre nós haver nem sequer "fl ir t" e menos ainda "coup de 

foudre" Entre duas nações que nasceram irmãs todo o amor se

ria incestuoso e funesto e só um affecto tranquillo e fraternal será 

legitimo" O mesmo pôde ser repetido i>ara a America do Sul, a 

propósito de taes congraçamentos. 

Jorge Latour. 

http://jacobinis.no
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A MISSÃO INTELLECTUAL FRANCEZA NO 
CENTENÁRIO 

A França possue a arte , hoje em dia rarissima, da impregnar 
todos os seus actos de elegância e cavalheirismo. 

Na hora em que commemoramos o primeiro centenário da nos
sa independência, ella soube, entre todas as nações amigas, achar o 
gesto que nos viria mais honrar e desvanecer. Se quasi todos os 
paizes nos trouxeram a affirmação da sua amizade nesta hora de 
alegria nacional, enviando-nos missões econômicas que nos confir
mam em nossa confiança na futura riqueza do Brasil, a grande re
publica latina deu-nos a prova do seu particular apreço escolhendo 
para nos saudar uma missão de inteílectuaes. 

A França também conhece os nossos recursos econômicos que 
podem, mais tarde, tornar o Brasil o celeiro do mundo e um dos 
seus maiores fornecedores industriaes. E confiou ao Sr. Crozier a 
direcção da sua missão econômica. 

Mas a nação franceza, nomeando um grupo de universitários e 
sábios para nos visitar, mostrou a que ponto conhecia e aprecia-
-va a nossa cultura e a nossa intellectualidade. 

Basta, para avaliar em que al tura nos colloca o juizo da França, 
vêr os nomes dos inteílectuaes que nos visitaram em seu nome. 

A missão intellectual franceza comprehende o Sr. Emile Bo-
rel, do Insti tuto de França, o Sr. Pierre Janet, igualmente do Insti
tuto, o D r . Georges Dumas, Professor da Sorbonne e o Dr. Chiray 
«athedratico da Faculdade de Medicina. 

O mathematico Emílio Borel é um dos mais gloriosos sábios da 
geração contemporânea; seu nome, conhecido em França desde an
tes dos seus t r in ta annos, tornou-se celebre no mundo inteiro. E, 
Borel consagrou-se sobretudo ao estudo da theoria geral dos fune-
ções, que constituem o corpo central da analyse moderna. E . Bo
rel veiu ao Rio dissertar sobre a famosa theoria de Ernstein; já em 
1914, no seu livro "Le hasard", encontrava-se com o grande physico 
allemão, ainda desconhecido, recusando a lei da attracção univer
sal, " tão bella pela sua simplicidade, mas tão absurda" . E ' pro
fessor ido Collegio de F rança e da Universidade das Sciências. 

Pierre Janet, que professa no Collegio de França e na Sorbonne, 
é um nome conhecido por todos aquèlles que estudaram, mesmo de 
leve, a philosophia. Sua obra assaz volumosa, comprehende, além 
de trabalhos pessoaes sobre psychologia, diversos livros de estudo 
geral. 

Georges Dumas muitos annos nos honra da sua amizade, tendo-
nos já «risitado varias vezes. Professor de psycho-physiologia na 
Sorbonne, suas observações sobre a consciência e sua pathologia fa
zem delle o mais illustre continuador de "Willam James . Georges 
Dumas tem provado o seu affecto para com o nosso paiz em nume
rosas conferências realizadas em França . 

O Dr. Chiray celebrísou-se no mundo scientifico pelos seus im
portantes estudos que expõe na Faculdade do Medicina de Paris, 
tão rica em grandes sábios. 

Ao lado desta missão, chamada intellectual, a França enviou-
nos outra denominada da Instrucção Publica e que só se pôde dis
tinguir da primeira por estar encarregada especialmente de re

presentar a Universidade. Compõem-na dous professores da Sorbon
ne, cujos nomes são igualmente admirados e queridos pelos in
teílectuaes brasileiros: os Srs . E . Martinenche e G. Le Gentil. 

Ambos conhecem a nossa língua e a nossa literatura, ambos estão 
em contacto com os nossos pensadores e escriptores, ambos nos vêm 
revestidos da honorabilissima dignidade de membros da mais il
lustre Universidade do mundo e possuídos da nossa maior admira
ção e da nossa mais cordeal gratidão. 

E. Martinenche, tem estudado, em diversos volumes rapidamente 
esgottados, a influencia da li t teratura hespanhola sobre as lettras 
francezas. Profundo conhecedor da. esthetica e do pensamento cas
telhanos, que analysou magistralmente, não como commentador frio 
e dogmático, mas como escriptor sensível e artista, não tardou E. Mar 
tinenhe em passar a fronteira ideal dos dous idiomas irmãos, es
tudando á nua vez o portuguez. Na "Revue de 1'Amérique Latine", 
cujos destinos preside, tem reservado ás nossas lettras o lugar im
portante que merecem na actividade intellectual latino- ame-
«trjcana. 

G. Le Gentil, de volta da guerra onde serviu a sua grande pá
tria como combatente, assumiu a cadeira de l i t teratura portugueza 
tia Sorbonne. Critico subtil e penetrante, G. Le Gentil tem consa

grado numerosos artigos e estudos a autoieá orasileiros, conhecendo 
com rara erudição toda a nossa historia li t teraria. E ' um dos mais 
eminentes amigos que conta o Brasil na Europa. 

A estadia da missão intellectual franceza nos honra de sobre
modo. Ha no gesto do grande paiz amigo a mais lisongeira home
nagem e a mais grata prova de amizade. Seria querer deliberada-
mente cahir no banal que repetir que devemos toda, ou quasi tod;t 
a nossa formação intellectual aos francezes. Não é inopportuno, to
davia, na hora em que certos elementos parecem querer acompanhai-
certos jornaes vendidos aos nossos inimigos de hontem, dizer que 
os inteílectuaes brasileiros jamais se esquecerão daquelles que lhes 
abriram as portas luminosas da cultura latina, e lhes deram, com o 
culto da beíleza e o amor dos idéaes superiores, o sentido da medida 
e da harmonia. 

Atravez oa séculos a França herdou da Grécia, berço da ra
zão, da ar te e da democracia, o dom maravilhoso de saber pensar e 
crear na beíleza. 

Foi bebendo â fonte dos seus monumentos philosophicos e li t te-
rarios que se formaram os nossos maiores escriptores. Recebemos 
agora da França, pelas mãos dos seus? inteílectuaes, o nosso diplo
ma de nação culta. 

O eloqüente Presidente da Republica Portugueza, Dr. José d'Al-
.meida, em um dos seus mais bellos discursos, comparou o Brasil 
com o Império Romano. 

A França, honrando-nos com a sua embaixada intel lectuan -

mostrou-nos que, diversa das outras nações, não nos considera como 
Cathargo, simples agglomeração de commerciantes, mas como uma 
nação cujo espirito um dia continuará a obra imperecivel do gênio 
latino. 

L. Annibal Falcão. 
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AS CÂMARAS MUNICIPAES DA BAHIA NA 
INDEPENDÊNCIA 

Celebramos hoje o primeiro centenário da proclamação sole-
mne da nacionalidade brasileira: symbolisa-o o brado épico do Tpi-
ranga, na Paulicea celebrada. FÔra o acto decisivo da separação 
política, gritado aos quatro ventos pelo Príncipe, de todo desilludi-
do de uma sô monarchia abrangendo terras de dois mundos, sepa
radas por muitas milhas de Oceano. 

Muito antes, porém, já se combatia pela redempção nos cam
pos da Bahia: reclamemos bem alto por essa primasia histórica, tal
vez o maior brazão da nossa gloria. 

Os acontecimentos de Fevereiro de 1822 foram a iniciação da 
liberdade conquistada ao preço do sangue de patriotas, e a 25 de 
Junho do mesmo anno, na famosa Cachoeira, principiava, franco e 
heróico o prelio da guerra santa que teve por epílogo a avançada 
triumphal de 2 de Julho de 1823; são factos incontroversos que nos 
dão a preeminencia no movimento libertador que sagrou a exisen-
cia de mais uma soberania na America e no mundo. 

E ao evocarmos nos bellos dias que correm as lutas, os deba
tes, as controvérsias que agi taram o berço da Pát r ia na éra me
morável da redempção, vem de molde relembrar uma das primeiras 
a mais enérgicas manifestações da vida civica nacional, especial
mente da Bahia. 

Tal a acção das Câmaras Municipaes no movimento indepen-

dentista. 
O. phenomeno não espanta a quem saiba que a única instituição 

existente nos povos americanos, sujeitos ás metrópoles da penín
sula, onde se pode lobrigar o geito de escola de governo, foi a mu
nicipal: estabeleceram-na aliás como antithese sociológica das mu
nicipalidades européas, precedendo aqui o phenomeno — município 
— ao phenomeno social — povo. 

Eram as nossas Câmaras Municipaes vestígios atávicos da li
berdade concelhia, instituição profundamente democrática que, no 
Reino, remontava aos primordios de sua vida autônoma, e a cuja 
sombre se formava a consciência collectiva da pátria lusitana e ha
viam florescido princípios e doutrinas de amplo liberalismo po
litico. 

Quando os portugueses e hespanhóes colonizaram a America 
fundaram, seguindo a tradição peninsular, a communa: em verda
de é nos annaes dos Senados das Câmaras e dos Cabildos que de
vemos encontrar o processo da evolução social sul-americana, pois 
que foram elles, aqui como alli, o núcleo de toda a vida civica, po
litica, industrial, commercial e religiosa. 

No Brasil, escreveu o Dr . Alcides Cruz, as attribuições de que 
dispunha o poder municipal chegavam a ultrapassar a sua ver
dadeira natureza (1) . "Promoviam a guerra e a paz com os gen-
tios, decretavam a criação de arraiaes, convocavam juntas para 
discutir e deliberar sobre negócios da capitania, exigiam que os 
governadores comparecessem pessoalmente no paço da camara, para 
com ella, t ra ta r dos negócios públicos, chegando até, mais de uma 
vez, a suspendel-os e nomear outros que os substituíssem emquan
to o governo da metrópole providenciasse a respeito. Deste estado 
de cousas originavam-se freqüentes conflictos entre as câmaras, 
governadores e outras autoridades, conflictos que não poucas vezes 
produziam derramamento de sangue. Foi preciso tempo e energia 
da parte dos poderes geraes para se ir gradualmente forçando as 
câmaras municipaes a circumscreverem-se na orbita das suas a t 
tribuições legaes; o que foi mais ou menos conseguido no correr 
do século XVII I . " (Cortines Laxe, Regimento das Câmaras Muni
cipaes, cap . 7°). 

Foi o Dr. J . "Wanderley Pinho, talentoso Secretario do Insti
tuto Geographico e Histórico da Bahia, o primeiro que, na Bahia, 
rea'çou o papel altamente patriótico representado pelas Câmaras 
da Província nos successos da emancipação. Em seu discurso, pro-

(1) As Câmaras do tempo Colonial eram regidas pela Ord. do 
L r — T. — 66. 

nunciado na sessão solemne do Conselho Municipal de Santo Ama, 
ro, aos 14 de Junho do anno corrente, disse o brilhante confrade: 
" E ' notável e digno de assignalar esse magno papel das municipa
lidades na construcção do nosso Brasil l ivre. Foram os Municípios, 
foram as Villas e Cidades, que fizeram em bôa par te a independên
cia brazileira e têm quasi total a gloria de haverem inspirado, or
ganizado e realizado a campanha libertadora da Bahia. Naquella 
época fruiam as municipalidades uma importância politica de alta 
relevância, a fazer contraste com isso que hoje se enfatua com. 
o faustoso titulo de autonomia municipal . Mesmo muito cerceadas-
já as suas attribuições, e os poderes que se arrogavam, grande 
era ainda o ascendente politico dos Senados das Câmaras (2) em-
principio do século X I X . E r a m elles o eixo em que girava a or
ganização mili tar. Só isso lhes bastava um valor crescido. Afora 
a primeira linha eram as Câmaras que formavam, por nomeações, 
a sua aristocracia militar nos postos da segunda linha ou milícias, 
nas patentes da terceira linha ou ordenanças. Restava naquellas 
corporações administrativas ainda a tradição do antigo poder que 
haviam usurpado e exercido: pela natural tendência de ampliação 
de prorogativas, pelas necessidades do contacto e da luta com o 
gentio, resistência a corsários e invasores; pelas contingências de 
uma acção immediata num mundo agitado de cobiças e guerras, 
onde cada núcleo se via isolado do centro governativo pelas dif
ficuldâdes de transportes e communicações entregues ás suas mes
mas forças. J á desde o principio do século XVIII as idéas nati
vistas surdiam pela acção das Câmaras, de quando em quando em 
actas de vereações. E a resistência á oppressão de governadores e 
capitães-generaes, oppondo diques ao absolutismo asphyxiador da 
metrópole era ahi que se gerava e crescia — nos levantes popu
lares e regionaes tão freqüentes na nossa vida colonial; nos protes
tos e reclamações das Câmaras ; nas representações de seus pro
curadores em cortes, nos seus officios ao Rei e ao Conselho de 
Ul t ramar" (Pereira da Silva — Historia da Fundação do Impé
rio, vol. I, pag . 129 e segs.) 

Oliveira Lima, aliás, já havia chamado a attenção para o phe
nomeno da iniciativa communal nas cruzadas redemptoras de toda 
a America Lat ina . Em seu livro La Evolucion Histórica de la 
America Latina, versando o assumpto da emancipação sul-ameri
cana, diz o sábio compatricio, que a cellula inicial da organização 
das novas nacionalidades se encontra na instituição municipal ro
mana transplantada para a America pelos fundadores do nov» 
mundo lat ino. "As câmaras municipaes do Brasil e os cabildos da 
America Hespanhola foram o viveiro das franquias liberaes: por 
mais que os obscurecesse a sombra do despotismo real, privan
do-os da liberdade, constituiram o terreno onde aquellas franquias 
germinaram e acabaram por florescer." E mais: "Robustecida a 
velha instituição latina e depois ibérica por três séculos de floresci
mento colonial, foi natural que na época da transição determinada 
pelos acontecimentos políticos e pelo espirito do século, os cabildos 
hespanhóes avocassem uma autoridade que por motivo da confu
são provocada não se sabia em que mãos ia pa ra r . Sob pretexto 
de custodiar a integridade e inviolabilidade dos direitos soberanos 
de seu senhor directo, o rei legitimo da Hespanha, aquellas corpo
rações subtrahiram de facto as possessões da coroa, não só do al
cance do rei estrangeiro e usurpador, mas também de toda a ten
tativa de mando proveniente da Europa . No Brasil onde a pre
sença effectiva do monarcha impediu que se exibisse esse remédio 
de lealdade colonial, as câmaras municipaes assumiram logo um 
papel proeminente e adequado á sua natureza . Isto aconteceu por 
oceasião do conflicto que surgiu entre a regência nacional estabe
lecida por D. João VI na pessoa do Principe Real e as Cortes 

(2) O Dr. Washington L u z . no Cong. Const. Paulista, de 1905., 
diz que a expressão Camara Municipal que é uma creação do Di
reito Brasileiro, apparece pela primeira vez na Lei de 1 de Out. 
de 1828, para substituir o Senado da Camara, ou a Camara sim-
plesmente, que não era outra cousa mais que o Conselho, a velha* 
instituição local de Portugal . 
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constituintes de Lisboa, as quaes pretendiam reduzir o reino ultra
marino j á dotado de autonomia — Portugal e Brasil formavam des

ate 1815 um renino unido — á antiga e subalterna condição colonial, 
de inequívoca servidão. Foi nessa opportunidade que as câmaras 
do Brasil, encarnando a resistência local que felizmente se con
verteu em nacional, graças ao centro de attracção existente no 
throno, promoveram sob a base mais ampla das juntas provinciaes 
a continuação de D . Pedro em seu posto supremo, a principio com 
o titulo e a honrosa missão de defensor perpetuo do Brasil, em se
guida com a categoria e dignidade de soberano. Em suráma fo
ram aquellas corporações que levaram a termo com a maior sa
bedoria a independência do paiz. O papel da camara municipal do 
Rio de Janeiro foi, sobretudo, decisiva na fundação do Império 
democrático que foi o do Brasil: em certo sentido, cabe-lhe até a 
iniciativa de tal movimento. 

A' pagina 680 da sua Historia da Civilisaçãò, apparecida em 
1920, diz ainda Oliveira Lima, que a "iniciatva do movmento na
cionalista nas colônias hespanholas como no Brasil foi tomada pe
las corporações municipaes." 

Aos que estudam o inicio do movimento da emancipação na 
Bahia, resalta, ao primeiro lanço, o magnifico procedimento dos 
Senados das Câmaras de quasi todas as cidades e villas da Pro
víncia que as Cortes Portuguesas transformaram no baluarte de 
seus idéaes retrógrados. Patenteia-se entre ellas, na hora trági
ca da grande iniciação, uma solidariedade eloqüente de que, talvez, 
nunca suspeitassem os recolonizadores. A voz da Camara da Ci
dade do Salvador nos dias infaustos de Fevereiro de 1822 foi o 
gri to de alerta que retumbou por todos os recantos da Província: 
foi ella que tomou a frente na repulsa ao brigadeiro Ignacio Luiz 
Madeira de Mello, nomeado governador das armas da Bahia pela 

•Carta Regia de 9 de Dezembro de 1821 e que, no desenrolar dos 
acontecimentos que se seguiram á chegada do diploma do mesmo 
general, se tornou leaãer do movimento nacionalista que se esbo
çava franco e enérgico. E ' o que se evidencia da leitura da parti
cipação feita a El-Rei D . João VI, a 16 de Março de 1922, dos 
desastrosos eventos de 19, 20 e 21 de Fevereiro, em que succumbi-
r am mais de duzentas pessoas, terminando a mesma por suggerir 
ao monarcha a "absoluta necessidade da remoção das tropas eu-
ropéas" destacadas na Bahia, em vista da "tranquillidade e pros
peridade" do pais. 

Vale recordar os nomes dos signatários da representação allu-
dida: Antônio Augusto da Silva, Presidente; Antônio Ferreira 
França, Francisco Antônio de Souza Uzel, Francisco Gomes Bran
dão Montezuma, Francisco José Lisboa, Joaquim Antônio de Ataide 
Seixas, este escrivão do senado da Camara, que a escreveu. 

Os acontecimentos de Fevereiro puzeram de sobre-aviso os po
vos do interior, instigados ademais á rebeldia pelos emigrados da 
Capital, transformada desde então em praça de guerra . Cresciam 
dia a dia os anhelos de união ao Rio de Janeiro, de onde lhes vi
nha a palavra quente e enthusiastica do Principe Regente que, a 
9 de Janeiro de 1822, dera o primeiro passo na estrada da deso
bediência aos decretos impoliticos das Cortes Lusi tanas. Os edito-
riaes do periodo Constitucional (3) então redigido por Acaiaba 
Montezuma e Francisco José Corte Imperial conjugavam-se com as 
respostas altivas e patrióticas que as Câmaras Municipaes das vil
las do Recôncavo, Santo Amaro e S. Francisco á frente, davam 
ás consultas que lhes fizeram, em carta datada de 22 de Março de 
1822, os deputados da Província nas Cortes de Lisboa, sobrelevan-
do o que se referia á organização do poder executivo no Brasil. 
Taes perguntas, diz o Dr. José Pinho, foram o rastilho que iria 
deflagrar a bomba já carregada: nas respostas se transformaria a 
conspiração em revolução. 

De feito, por esse tempo, entendiam-se as câmaras de Santo 
Amaro, S. Francisco, Cachoeira, Maragoglpe, Inhambuque, Jagua-
ribe e outras mais longínquas, para um pronunciamento collectivo 
em favor da Acclamação de D. Pedro de Alcântara como Príncipe 
Regente e Defensor Perpetuo do Brasil. 

"A villa de Cachoeira teve a fortuna de ser a que não só fez 
publico acto de reconhecimento da regência do princ'pe real, mas 
também a que o confirmou com a valente e feliz destruição dó 
bloqueio, com que o regulo Madeira imaginava poder obstar a qual
quer movimento contra a sua propalada oppressão" (Cayrü — 
Hist. dos principaes successos do Brasil, tomo 4o, cap . 9.) 

(3) Antes chamado — O Diário Constituiconal, depois o — 
Constituiconal — e por fim — Independente Constitucional. 

A's 9 horas do dia 25 de Junho reuniram-se na sala da Cama
ra da villa o juiz de fora, seu presidente, e mais membros, do Con
selho, o capitão-mór dos ordenanças, chefes e officiaes superiores, 
militares, o vigário com todo o clero, os empregados públicos e 
grande concurso de povo: Garcia Pacheco, commandante da caval
laria miliciana, e Rodrigo Falcão Brandão, coronel aggregado ao 
mesmo regimento, explicam os fins da reunião. Resolve a Camara 
consultar a vontade do povo e da tropa; assoma as janellas do Paçp 
a corporação municipal; desfralda-se á vista da multidão o estan-
darte da communa; retumba na praça a voz do procurador Manoel 
Teixeira de Freitas, perguntando "se eram todos contentes que se 
acclamasse S. A. R . " e um longo e sonoro Sim echôa destemido e 
commovedor. 

Antônio Pereira Rebouças redige a Acta da Vereaçãa do glo
rioso dia de Cachoeira, da qual consta ainda o voto da Camara pela 
"retirada da tropa européa, por ser esta, além de desnecessária, pre
judicial ao socego da Província.' 

A's 5 horas da tarde do mesmo dia principiava a guerra e cor
ria o primeiro sangue cachoeirano, bahiano também. 

E ' de ver a altiva e eloqüente participação que o Senado da 
Camara de Cachoeira fez ao Principe dos successos desenrolados. 
Transcrevemol-a integralmente: 

"Senhor: O leal, e brioso povo do districto da Cachoei
ra, de quem temos a honra de sermos órgão, acaba de pro -
clamar e reconhecer a V. A. R. como regente constitu
cional, e defensor perpetuo do reino do Brasil . Debalde o 
verdugo da Bahia, o oppressor Madeira, quiz renovar nesta 
villa as sanguinosas catastrophes do dia 19 de fevereiro, e 
seguintes da Capital da Provincia. Debalde tentou ainda 
augmental-as, destacando neste rio uma escuna artilhada,, 
para bombardear, como com effeito bombardeiou, por ai-" 
guns dias com balas e metralha, não sô os honrados Ca-
choeiranos (cujo crime todo consistia em quererem ser 
Brasileiros, e subidtos de V. A. R.) mas até. seus inno-
centes edifícios. Semelhante affronta, Senhor, foi digna
mente repellida pelo denodo e patrotismo deste povo; e 
o commandante da referida escuna, com mais vinte seis 
pessoas, que se achavam a bordo, ficam presos á ordem de 
V. A. R., tendo-se rendido á discripção na noite do dia 
28 de Junho, depois de um renhido combate de três horas. 

Altamente penetrado da mais viva gratidão para com 
V. A. R., este brioso povo almejava por repetir o grito re-
generador dos mais felices Fluminenses, Paulistas, Mi
neiros, Continentistas, e Pernambucanos: almejava por apa
gar a feia nodoa do scisma, que a seu bel prazer sete ho
mens levantaram entre esta, e as mais provincias Brasi-
lienses. 

Mas, Senhor, os Cachoeirenses são bahianos; elles não 
queriam roubar a seus Irmãos da Capital uma gloria, que 
lhes tocava com tanta maior justiça, quanta é a intima 
convicção, que em todos reina, da perfeita egualda.de de 
sentimentos, que os liga. Cresceu o tempo; cresceram os 
grilhões e algemas, que cada vez sopeavam mais a sobe
rania inauferivel de seus illustres habitantes. E aquèlles « 
mesmos, Senhor, que outriora com denodado esforço a r ran
caram da poderosa França, e da terrível Hollanda as pro
vincias Brasilienses, hoje não podem unir a sua a essas, 
que defenderam!!! 

Os Cachoeirenses, Senhor, não puderam mais contem-
porisar: porção a mais brilhante da illustre descendência 
da primogênita do Brasil, elles fizeram repercutir em todos 
os pontos do globo o valente grito de oitenta mil Brasilei
ros, proclamando sua liberdade, e gritaram de improviso os 
generosos povos das villas de Inhambuque, Santo Amaro. 
Sergipe do Conde, e Maragogipe; e, attentos á voz da Pá
tria, lavraram, como nós, o augusto titulo de sua verdadei
ra regeneração. Perto onde está o feliz momento de ser 
V. A. R. proclamado em todos os pontos do solo Bahia
no: assim podessem nossas forças inferiores esmagar as do 
tyranno, com o massiço ariete do nosso patriotismo. 

V. A. R. é nosso defensor perpetuo. Nós somos op 
prlmidos, e soffremos cruéis hostilidades. Cada dia au
gmenta mais o tyranno suas forças: cada dia maneja no
vas a rmas . Do torpe charco de venaes jornalistas surgem. 

http://egualda.de
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á voz do infame, execráveis monstros de tyrannias : e. ora 
enxovalhando o respeito devido á jun ta "do governo, e ao 
senado da camara la capital, ora espalhando falsas no
ticias aterradoras, fazendo-nos pelo tyranno a mais encar
niçada guerra, reduzindo á inteira nullidade aquellas prin
cipaes autoridades da província." 

Assignaram tão decidida representação o Dr . Juiz de Fora An
tônio Cerqueira Lima e os Vereadores Jeronymo José Albernaz, An
tônio de Castro Lima, Joaquim Pedreira do Couto Ferraz. Manoel 
Teixeira de Freitas. 

Tal documento, que podemos considerar como a Acta da In
dependência da Bahia, traduz exactamente a tempera, a decisão, a 
al tura de miras, a solemnidade de formas, a honradez essencial, 
tudo o que moral e materialmente puzeram aquèlles varões ao 
serviço da Pátr ia , ao grande e augusto objecto da redempção na
cional. 

E ' um documento claro, nitido, resoante, definitivo: é a cham-

m a que se abrasou em 25 de Junho de 1822 e só se extinguiu em 2 
de Julho de 1923, illuminando a consagração integral da Pá t r i a 
nova que se fundava na America. 

A 29 de Junho, fizeram idênticas vereações as Câmaras das Vil
las de S. Francisco, Santo Amaro, Maragogipe c Inhambuque. 

Na Acta da vereação da Villa de S. Francisco está escripta a 
adhesão á regência de D . Pedro, áhnuindo ademais " á causa abra
çada pela maioria das Provincias do sul e norte do Brasi l" 

Ainda aqui se repete a mesma scena empolgante e democráti
ca da consulta ao povo e á tropa, que presente era no paço e na 
praça, para saber se as duas resoluções da Camara eram a expres
são de sua vontade: unanime foi o sim patriótico. A Camara da 
Villa de S. Francisco compunha-se dos seguintes cidadãos: Presi
dente, o Dr . Juiz de Fora Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos 
e Vereadores o Prof. Pedro Antão Neto Cavalcante, Capitão Antô
nio José Ferreira, Capitão Manoel Atanasio de Azevedo, Procura
dor Antônio Felix Henrique de Menezes, sendo Escrivão Feliciano 
Teixeira da Matta Bacellar. 

Em Santo Amaro, refere-nos o Dr. José "Wanderloy Pinho, foi 
uma scena memorável. "Veem-se na Praça, apinhada de gente os 
fardões de officiaes de primeira linha, as fardêtas dos soldados e 
officiaes de ordenanças, os dourados arrogantes dos officiaes ricos 
das milícias; além as sotainas e tonsuras de padres e prebendados, 
gente mais brava que piedosa; o garbo orgulhoso e o modo des-
denhoso da nobreza solarenga, todos a se acotovelarem com o 
povo, borburinhante, benzoante de murmúrios que se interrompem 
por vezes em acclamações. A vereação começa. Sobe as escadarias 
da Camara o Coronel Gaspar de Araújo Azevedo Gomes de Sá . Pede 
venia, cumprimenta e lê ao Senado uma representação da tropa, 
clero, nobreza, povo e cidadãos bons, pedindo — Io — que esta villa 
e seu districto se considerasse já unida á causa adoptada por qua
si todas as provincias do Brasil, como já pela Camara havia sido 
declarado na sessão de 14, — 2o — que os seus habitantes reco
nhecessem a S. A. R . como Regente e Defensor Perpetuo do 
Brasil , 

Resolve o Senado acclamar o Principe. Levanta-se, vae ás ja-
nellas. A multidão, a tropa, toda aquella gente reunida rompe num 
longo e fremente brado, quando o Procurador da Camara, em altas 
e intelligiveis vozes lê o pedido e pergunta se era aquella a sua 
vontade. Respondem a uma voz que era . E logo a Camara com o 
seu estandarte, estando nas mesmas janellas com seu Presidente. 
o depois Visconde de Monteserrate, todos deram e repetiram os vi
vas do estylo á religião, ás cortes, á nação, ao Rei, a D . Pedro, e t c " . 
Era então a Corporação municipal de Santo Amaro composta do 
Dr . Ouvidor e Corregedor da Comarca, Benemérito Antônio José 
Duarte d*Araújo Gondim como Presidente e João Lourenço d'Atai-
de Seixas, Antônio de Araújo Gomes Júnior, Apolinario José de Oli
veira, Vereadores, Francisco de Paula Carvalhal, Procurador e o 
Escrivão Silvestre Bartholomeu de Almeida. 

Obedeceram ao mesmo ritual as acclamações do mesmo dia em 
Maragogipe e Inhambupe. 

Em Maragogipe a Camara que assignou a Acta da Acclamação, 
rctmpunha-se dos seguintes membros: Presidente, o Vereador mais 
velho. Capm. João Caetano Borges: Vereadores, José Ignacio da 
Costa e Almeida e João Marcello Alves Barbosa, capitães de 2* 
linha, e Bento .Tr>.«5 rio Pousa: Procurador Romão Pereira de Me
nezes e E-rriv > João Pinto Ribeiro de Souza Bulhões. 

Em Inhambupe foram: Presidente, o Capm. Dionisio Vieira de 
Lima F a t u m ; Vereadores, Manoel de Jesus Almeida, Ignacio Ro
drigues Maia, e Felix Alves do Amorim; Procurador, João Gomec 
de Carvalho, e Escrivão Pedro Alexandrino Rodrigues d'01hrelra. 

A Camara da Villa de I tapicurú fez a acclamação em 7 de Ju
lho de 1822, assignado-a José Antônio de Souza, Presidente; Igna
cio dos Reis Peixoto, Manoel Joaquim do Carmo e Manoel Perei
ra dAssumpção, Vereadores; Antônio dos Santos Jardim, Procu
rador; Francisco Gonçalves Leite, Escrivão. 

Em Jacobina a acclamação se fez a 12 de Julho, fazendo-a o 
Juiz Ordinário Manoel Teixeira de Carvalho e Vasconcellos, Pre
sidente; Manoel Correia de Miranda, Custodio Alves Ferreira e An
tônio Joaquim d'01iveira, Vereadores; João Alexandre de Andra
de e Frei tas , Procurador; José Gnidio de Figueiredo, Escrivão. 

Em Jaguaribe fez-se a acclamação em 29 de Julho de 1822: os 
membros da sua Camara eram o Sargento-mor Joaquim José de 
SanfAnna Lisboa, Presidente, Joaquim Coutinho de Almeida e 
Bernardo José de Almeida, Vereadores, Antônio Manoel de Souza, 
Procurador. 

Aos 6 de Agosto fez-se o mesmo na villa de Valença, assignan-
do o termo de vereação-. como Presidente, o Juiz Ordinário Manoel 
Antônio Campello, como Vereadores José Campello de Andrade, Jo
sé Venancio da Fonseca e José de Araújo Baptista, como Procura
dor Antônio de Souza Brum e Escrivão Reginaldo José de Mi
randa. 

Em Agosto acclamou-se na Freguezia do Catü, no dia 14, em 

Caitété no dia 15, em Santarém, também chamada naquelle tempo 

Sèrinhaem, no dia 18, e em Camamú no dia 25. 

Na Villa Nova do Principe, antigo nome de Caitité, a Camara. 
se compunha do Juiz Ordinário Jorge da Silveira Machado, Presi
dente; Ângelo Custodio Villas-Boas, Ricardo Lourenço de Almeida e 
Theotonio Gomes de Azevedo, Vereadores; Domingos Constantino da 
Silva, Procurador; Pedro da Silva Pimentel, Escrivão. 

A Camara de Santarém era composta do Juiz Ordinário Capm. 
Antônio José de Menezes Nobreza, Presidente; Domingos da Silva 
Freire, José Caetano Saraiva, João Francisco de Souza e João Cae
tano Lessa, Vereadores; Caetano Ferre i ra Borges, Procurador. A 
Camara de Camamú era composta do Juiz Ordinário Marcellino-
Francisco de Mello, Presidente; Capm. Caetano Affonso Monteiro, 
Manoel Rodrigues Fragoso e Sebastião Egino da Assumpção, Verea
dores: Theodosio Dias de Carvalho, Procurador . 

As villas de Barcellos e Mirandella acclamaram em 22 e 25 de 
Setembro, respectivamente. Na primeira também chamada Paratigi. 
o Presidente da Camara era o Juiz Ordinário Lourenço Mendes 3? 
Araújo, Vereadores os Srs . Joaquim Vasques, Miguel Ângelo e Cae
tano Dias Ferrei ra ; Procurador, Bernardino Joaquim de SanfAnna. 
Da Camara de Mirandella faziam par te o Juiz Ordinário Anton!» 
Modesto de Sá, como Presidente; Antônio Cardoso Gomes e Antonle-
Costa, como Vereadores; Pedro Alexandrino de Carvalho, como Pro
curador . 

No mez de Outubro fizeram-se idênticas proclamações em VIU* 
Nova, a 2, Cayrú a 20 e na povoação de Itaparica, que tanta gloria 
conquistou na guerra santa, 21. 

Não sabemos os nomes dos que compunham o Senado da primei
ra; o que sabemos é que o seu Capitâo-mór, Bento de Mello, parti» 
no mesmo dia para Penedo, afim de apresentar a acta da vereaça» 
ao General Labatut , que no dia 5 de Outubro atravessou o rio Sa<> 
Francisco, á frente de suas t ropas . A Camara de Cayrú foi presi
dida pelo Juiz Ordinário José Aranha Coutinho, sendo vereadores 
Antônio José Bernardo, Romualdo José Pinto e João Vicente <•* 
Queiroz, servido de Procurador José Albino da Silva e de Escrivão 
Francisco José Rabello da Silva. Também não saTemos os signatá
rios da Acclamação em Itaparica; apenas nar ram as chronicas q'»̂ » 
na noite de 21 de Outubro, em signal de regosijo popular e para da1" 
a vêr aos lusitanos o contentamento dos iThéos, accenderam luminá
rias e grandes fogueiras pela costa. 

A Villa de Porto-Seguro adherío ao movimento em Novembro 
de 1822; anteriormente, em data que não pudemos descobrir, n*" 
viam adherido Urubu, Jussiape, Geremoabo, Marahú, Caravella» ** 
Belmonte. Das Câmaras de Urubu, Geremoabo.e Belmonte ignora
mos os nomes de seus membros. Em Jussiape, que é a Villa »e 

N . S. do Livramento do R'o de Contas, a Camara que figurou «* 
acclamação constou dos seguintes cidadãos: Presidente,o Juiz Ordi
nário e Capitão-mór João Nune«> de Souza; Vereador»», Jo^6 '** 
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Rocha Bastos, Manoel Lopes de Oliveira e Antônio da Silva Oliveira 
Guimaraens; Procurador, Joaquim José Guimaraens; e Escrivão, 
Manoel d'Oüveira Guimaraens. Em Marahú figuram os nomes do 
Juiz Ordinário Pedro do Espirito Santo Aragão, Presidente; Theo
doro Rodrigues Lemos, Bernardino José de Lemos e Antônio Carlos 
Pedroso, Vereadores; e João Borges Figueiredo, Procurador. Da Ca
mara de Caravellas eram — Presidente, o Juiz Ordinário Felisberto 
de Azevedo Coutinho; Vereadores, Manoel dos Santos Reis, José de 
Souza Leite e Antônio José de Far ia . 

Não ficaram, porém, em Acclamações, mais ou menos pomposas 
e solemnes, os trabalhos dos Senados das Câmaras da Bahia: toma
ram aos hombros a pesada missão do chmamento ás armas de seus 
visinhos e recrutam escravos e libertos, organizam milícias, formam 
batalhões cujos sabres fulgentes enchem de luz as cargas de Pirajá 
e de Cabrito. Cuidam do abastecimento das tropas de terra e mar 
para o que foram creadas as Commissões de Caixa Militar, cujos 
prestamos e serviços foram da maior utilidade, em Jequiriçá, Cama
mú, Santarém, Marahú, Rio de Contas, Ilhéos, Valença, Nazareth, 
Villa de S. Francisco, Santo Amaro e Cachoeira; nesta villa, que 
teve a dianteira da revolução e foi a Capital da Província insurgida, 
foi também' creada uma Inspecção do Commissariado de Guerra e 
Bocea, sob a direcção dos Inspectores Major Antônio Maria da Silva 
Torre e João Pedreira do Couto. 

A voz da Camara clamava do fundo da alma dos povos pela re
dempção da Província espezinhada: interpretando o sentir geral, 
traduziram o clamor popular em documentos impereciveis que são 
todas as Actas das Vereações daquelles tempos épicos. Nellas está 
sellada a perennidade da gloria da Bahia na Independência do Bra-
6ii. Assim, o primeiro capitulo da Guerra Santa da nossa redempção 
é o do papel representado pelas corporações municipaes. 

Apreciando-o devidamente, não diria aquelle historiographo com-
patricio que a liberdade do Brasil foi antes outorgada pelo monarcha 
do que conquistada pelos cidadãos. 

O nosso maior e mais decisivo movimento collectivo partio, era 
verdade, das Câmaras Municipaes: nellas teve a sua germina"ç5o 
mais fecunda o ideal supremo da liberdade nacional; dellas~se ou
viram os primeiros protestos contra o regimen oppressor dos repre
sentantes da metrópole; de suas energias civicas se formou o feixe 
da solidariedade de toda a Província, que não puderam quebrar «33 
milhares de soldados de Madeira. 

Germens da consciência nacional, abriram as clareiras da con
quista da Independência 

Bahia e Cidade do Saivadoi, 1—9—922. 

Bernardino de Souza. 

Do Instituto Histórico. 

U 
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DOIS DE JULHO NA B A H I A EM 1823 

O Visconde de Cavrú comprehendeu melhor a so
lução do magno problema da Independência Brazi-
leira. 

Primeiro havíamos de ter a emancipação econômi
ca para termos posteriormente a emancipação po
lítica. < 

O 7 de Setembro, collimado na gloriosa data de 
2 de Julho, na Bahia, foi a conseqüência lógica do 
grande plano de Cayrú. 

Os conselhos do grande estadista, moldados na 
formula de um programmá econômico e em seguida 
nas linhas indeléveis da Carta Regia de 28 de Janeiro 
de 1808 eram a mais notável conquista e o acto mais 
nobilitante praticados no inicio de uma nova phase da 
\ida politica do Brasil. 

Para chegar a esta conclusão não / ^ n e c e s s á 
rios os meios violentos porque as grandes transforma
ções se fazem gradativamente. 

D<- ha muito as idéas liberaes atravessando o 
Atlântico, encontraram campo para o seu desenvolvi
mento . 

As idéas Liberaes de Manoel e Thomaz Beckman e 
Jorge Sampaio, em 1684, no Maranhão, não surgiram 
isoladas. 

Ellas eram o corollario da grande revolução de 
1676 como uma manifestação da mesma força que 
^oduzio a revolução de 1688, na Inglaterra propagan-
do-se pela America do Norte até se consolidar em sua 
independência. 

O espirito de liberdade já se definia manifestamente 
em tudo, modificando na Europa as organizações go-
vernaraentaes. 

As aperturas do Governo de Carlos I modificaram 
a traiectoria de Jorge III, tendo de permeio as vacil-
íaçoeã da Rainha Anna e o equillibrio dos derradeiros 
Hanoverianos. 

As grandes revoluções sociaes e políticas prendem-
se em fortes elos ás remotas torrentes do passado; e 
se ellas. sacudindo a fibra do povo inglez, atravessa
ram o Oceano, modificando a estruetura das adiantadas 
S S n i a ? da America do Norte, refluindo.para a Franç* 
de 1789, cedo ou tarde haviam de se projectar na Ame
rica Latina, fazendo triumphar o self-govcrnement 

Aberta estava a larga estrada a palmilhar. 
Bernardo Vieira de Mello, em Pernambuco, levan

tou em 1710 o pendão da revolta, propondo que aquella 
CapuTnia se constituísse em Republica semelhante a 
de Veneza. 

Os mineiros insurgem-se em 1730 não admittindo 
governador nem justiça posta por El-Hey. 

A inconfidência mineira teve em Tiradentes o seu 
«roto m a r h r e dez annos depois são mortos na Bahia 
quatroTndividuos que planejavam uma revolução po-
pular. 

Os promotores da Revolução Pernambucana que, 
m 1817 se propagou pela Província da Bahia, na re
gião de S. Francisco, foram punidos severamente por 
D João VI. 

Entretanto, as idéas estavam latentes. 
0< resultados da Revolução Franceza eram inso-

phismaveis e as amarras que nos ligavam ao periodo 
colonial, primeiro partidas por Cayrú. recebiam o gol
pe derradeiro das mãos de José Bonifácio, mentor do 
primeiro Imperador 

Ao sangue libertário dos Paulistas unia-se o do§ 
Bahianos. 

A libertação da America hespanhola deu em con
seqüência a separação das varias unidades, constituin
do cada qual uma Republica independente. 

Foi mais completa a tarefa de Pedro I. Não. assu
misse a opposição que assumio, e, certamente o Bra
sil não teria sido Império! O primeiro Imperador, er
guendo o brado de "Independência ou Morte" sanecio-
nou o movimento do despertar do Brasil prmovido no 
scenario da Metrópole por brasileiros notáveis como 
D. Francisco de Lemos, Azeredo Coutinho, Basilio da 
Gama, Pedra Branca, José Bonifácio, Lino Coutinho e 
outros. 

Essa pleiade brilhante era a garantia segura do 
triumpho da causa da Independência. 

"A imprensa pelo "Reverbéro Constitucional", de 
Januário Barbosa e pelo "Correio do Rio", de Frei 
Francisco de Sampaio e de Soares Lisboa, fez-se instru
mento preexcellente da lueta iniciada, generalizando-se 
a todos os ângulos do paiz e favorecendo o movimento 
de conjuncto que ainda não existia. 

A intimativa de D. João VI a Pedro I para que 
partisse para Lisboa rompeu as reprezas da revolta. 
Amotinou-se a população em 9 de Janeiro de 1822, dan
do em conseqüência o "Fico" 

Definiram-se as provincias. S. Paulo abraçou a 
campanha libertadora e no Norte, a antiga fidelidade 
á Metrópole partia-se, (19 de Fevereiro) precizamente 
na terra onde era clássica, a Rahia, levantando em mas
sa contra o General Madeira de Mello" 

A Bahia sellou com o sangue de seus filhos a causa 
&« Independência. — Cabrito, Funil, Pirajá, Itaparica, 
Cachoeira e tantos outros lugares passaram a Historia 
ennobrecidos. 

Nella chegou ao auge o heroísmo da população. 
Organizaram-se batalhões patrióticos, fizeram-se 

fortificações, frágeis embarcações demandaram o mor-
I»Ü de S. Paulo em busca de munições, e os solares do 
Recôncavo de Santo Amaro e Cachoeira proviam gra
tuitamente as tropas. 

Pedro I remetteu para esta Capital "o Batalhão do 
imperador" do commando de Lima e Silva, como uma 
insigne honra aos Bahianos concedida. 

O que foi a campanha libertaria em nosso Estado 
dizem a nossa Historia, o heroísmo da gente do R?con-
cavo, os destemerosos de Cabrito e Pirajá, a tenacidade 
de Labatut. a bravura do cometa Lopes, a serenidade 
de João das Bottas, o valor de Lima e Silva, a tactica 
do valoroso Capitão, que depois se chamou Duque oe 
Caxias, o martyrio de Joanna Angélica, pagando com 
o sangue precioso, vasado nas lages do Convento da 
Lapa,"o sacrosanto amor á causa da liberdade de sua 
terra. 

O 2 de Julho é a data magna da Bahia. Ella ins
creveu no livro luminoso da Historia os nomes dos seus 
heróes, perpetuados nos pergaminhos de nosso Arcni-
vo perpetuado no bronze do monumento que o Povo 
agradecido lhe ergueu, para que pelo futuro afora, as 
gerações se curvem agradecidas aos seus feitos gM>" 
riosos. 

Bahia, Setembro de 1922. 

F. Borges do Berros. 
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A ENGENHARIA NO BRASIL 
Ao transpormos o limiar de um século «ia Independência po

lítica, balançamos o acei .o das nossas conquistas nos diversos ra
mos do saber humano. No que toca â Engenharia — louvado seja 
— nada ficamos a dever em relação ás outras manifestações de 
nosso progresso. 

O que ella já fez ainda é pouco, não ha duvida; mas sempre 
bom e promettedor. 

Quem contempla, com admiração e orgulho, o quadro majestoso 
do nosso scenarlo e compara na vastidão deste paiz collosso o que 
temos feito com o que temos a fazer, avalia com segurança o quanto 
necessitamos de t rabalhar . 

A' Engenharia está reservado o maior papel nesse sentido, como 
o principal factor do progresso num paiz novo e inexplorado como 
o nosso, onde quasi tudo está por se fazer. 

Um golpe de vista intelligente lançado sobre o nordeste brasi
leiro, abrangendo uma década apenas destes últimos annos.provocará 
o assombro que experimenta quem conheceu das condições do no
roeste paulista e sul matto-grossense ha dez annos passados e 
contempla no dia de hoje o espectaculo de grandeza que ostentam 
aquellas paragens . 

Que condão maravilhoso andou por essas terras transformando 
ia florestas em cidades, os campos em povoados, os brejaes em jar
dins? Foi a intelligencia que adivinhou as riquezas que ellas conti
nham e architectou o plano gigantesco da sua conquista; foi a 
primeira tu rma de homens que trilhou os invios sertões em tra
balhos de reconhecimento; foi um outro troço de denodados luta
dores que os percorreu em diversos sentidos na faina de exploração; 
foram aquellas centenas de obreiros guiados pelos pioneiros inte-
meratos que rasgaram as florestas, replzaram o solo, arrebentaram 
as rochas, cortaram os morros, aterraram os charcos e amarraram 
ao solo o caminho de ferro de civilização... Depois vieram outros 
construindo as casas, alinhando as ruas, captando a água, illuminan-
do as c idades . . . E outros montando os machinismos que rodarão 
sem cessa r . . . Outros finalmente ligando pelo telegrapho e pelo tele
phone as distancias de outr 'ora ás poucas horas d'agora. 

Esse passe de magia feito num lance de heroísmo denuncia-nos 
& evidencia o vulto da nossa surpreza e a grandeza do nosso futuro. 

A evolução da Engenharia no Brasil foi difficil e lenta nos três 
eeculos primeiros de sua existência e rápida e brilhante nestes úl
timos cincoenta annos. A historia dos feitos dos primeiros povoa-
dores do paiz é toda feita de militarias: são invasões que se desco
brem, insurreições que se combatem, rebeliões, revoluções. . . toda 
uma l i t teratura de g u e r r a . . . A engenharia, pois, que domina, é a 
militar: constróem-se fortes, abrem-se estradas, levantam-se mu
ra lhas . . . 

Logo apôs entra em scena o jesuíta e os monumentos christãos 
espalham-se por toda parte como sentinelas alertas da é dos nos
sos maiores. 

Mais tarde as minas a traem o homem ás aventuras das entra
das. Esboçam os roteiros das bandeiras as futuras cartas das re
giões. Vem dessa raça de botedores dos sertões o faro dos nossos 
exploradores de estrada de ferro. 

O apito da primeira locomotiva — tornando o éco quasi instan
tâneo das conquistas de além mar, annuncia o advento de melhores 
dias. 

A victoria dessa conquista não nos custou, porém, pouco labor. 
E ' domando as forças incoerciveis da Natureza — a fonte eterna 
de toda a vida — e reagindo contra os desmandos e os desvios dos 
elementos, que a Engenharia exerce o seu pleno governo. As lutas 
que se travaram, entre o homem audaz e ambicioso e a Natureza 
amante e ciosa da sua omnipotencia, foram cruentas e inconcebi-
vels. 

O indígena senhor das florestas e dos regatos também protestou 
contra o esbuho ão seu patrimônio. 

Mas o engenheiro abrio brechas nas verdes cathedraes da 
Amazônia e acompanhou de perto os cursos d água. Pelejou os 
kanigans do Noroeste, e as anophélias do Rio Doce; galgou as ser
ras que se lhe depararam no caminho, varou os morros que empe
r r a m a sua rota; iranspõz os riso que lhe atravessaram â frente e 
««•guio sempre como um triumphador. 

Contra o mar insonte a nossa engenharia tem lutado com de-
i^odo, oppondo ás fúrias das ondas o amparo das suas muralhas e 
facilitando o acostar das naus nos nossos portos. 

As quedas d'agua rosnorantes, outr 'ora motivo e thema de 
poemas e descripções, são hoje fontes de luz e de energia. 

As cidades se transformam enriquecendo-se de monumentos 
grandiosos: por de sobre um rio joga-se uma ponte como no Re
cife; sobre um valle immenso constróe-se um aquedueto, como em 
S. Paulo; um morro que atravanca perfura-se-o em tunnel ou 
arraza-se-o de todo, como aqui no Rio. 

Ou, então, constróe-se uma cidade, como em Bello Horizonte. 
Em sobrando intelligencia e existindo techniea em demasia — 

levanta-se o caminho aéreo do Pão de Assucar. 
Depois vem a epopéa grandiosa: 
Rondon mede o Brasil com um fio telegraphico. 
Mas tarde virão as obras contra as seccas, virá a carta do 

Brasil e a Capital Federal no planalto goyano. 

Em tudo se pantentêa a obra benéfica da engenharia, rebellan-
do-se contra a Natureza poderosa, melhorando-se as condições de 
vida, facilitando os meios de communicação, augmentando o patri
mônio nacional, aperfeiçoando os nossos costumes, concorendo fi
nalmente para o progresso e desenvolvimento desta terra sempre fa
dada . 

Os trilhos das estradas de ferro são armaduras de aço prendendo 
entre si as diversas partes deste paiz colloso; as cidades que se 
muminam á noite, ã luz feérica da electricidade, são olhos que se 
abrem para a civilização e pharóes que se accendem á superfície 
deste gigante mostrando do seu contorno as formas estupendas; as 
machinas que estruem no bojo das grandes cidades são corações 
latejando, impulsionados pe!a seiva da vida, batendo no isochronis-
mo de um órgão são e pujante; os fios telegraphicos irradiando-se 
en: todos os sentidos são os pensamentos de um mesmo cérebro 
ide.indo os mesmos planos, achitectando os mesmos castelos, trans-, 
mittindo as mesmas impressões. 

Tudo, pois, que vem das mãos e do cérebro do engenheiro, e 
,ics domínios da Engenharia, mostra a vida, representa o progresso,, 
gera a civilização. 

Mas se queremos alcançar o que os outros povos conseguiram 
no dominio das conquistas de civilização - devemos começar pelo-
principio: fazer engenheiros para termos engenharia. Até agora 
diminutissimo tem sido o numero de profissionaes nessa carreira 
E ' verdade que a nossa Escola Polytechnica data de 1810. Durant~ 
muitos annos, porém, ella foi a Escola Central. 

Os por ella formados sahiam engenheiros militares, e portanto 
mais afeitos as obras militares de que pouco necessitáramos e quasi' 
nada existe. Uma geração, todavia, saído da Escola após a Guerra 
do Paraguay, differençou os ramos da Engenharia. Uma pleiade 
mais tarde attestou o valor dos nossos engenheiros. E hoje as cen
tenas de moços que re formam nas diversas Escolas do paiz e s e 

espalham pela vastidão do nosso território exercendo, construindo 
melhorando, dão bem a idéa do que será a nossa Pátria em breve 
c p a ç o de tempo - com todas as suas possilibidades e com grande 
numero de filhos trabalhando pelo seu progresso real . 

Quem contempla, pois, o quadro que acabamos de esboçar » 
compara o que temos feito com o que falta fazer, avalia com pres 
teza o quanto necessitamos de engenheiros. Precisamos de engé 
nheiros, não queremos dizer: engenheiro-numero, mas engenheiros-
engenheiros, isto é, engenheiros - fazendo engenharia, engenheiros 
affirmando a engenharia, engenhemos representando a engenharia 
defendendo a engenharia, engenheiros vivendo da engenharia 

O que vemos no momento, força ê confessar, é a dispersão dos 
elementos, o desperdício dos esforços, a degradação das energias 

A primeira couza que temos de fazer, pois, é organizar a En
genharia, isto é, compor forças, reunir elementos, conjugar as for 
Ç ^ o b t e r uma resultante única appiicada e dirigida consciente 

Este será o maior passo dado pela classe dos engenheiros em 
proveito próprio e no do Brasil. 

Soter C. de Araújo. 
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ALGUMAS PALAVRAS SOBRE JOAQUIM SERRA 

Discurso pronunciado a 10 d. Setembro de 1922 na Associação 
Brasileira de Imprensa 

Gctulio das Neves, esse caracter de cidadão romano, aliado a 

um talento de escol e servido este por uma cultura verdadeira

mente invulgar, fallando de Joaquim Serra, escreveu estas pala

vras memoráveis: - "Nada mais falta dizer sobre Joaquim Serra, 

e estas ligeiras e despretenciosas linhas, nem mesmo teriam mais 

razão de ser se não fossem, antes que tudo, uma homenagem pes

soal de reverencia, de saudade e de admiração" 

Tondo de dizer para jornalistas, para homens de imprensa da 

minha terra, algumas palavras sobre esse notável jornalista mara

nhense, certamente não teria senão aue enunciar o seu nome, sim

plesmente o seu nome - Joaquim Serra, - desacompanhado de 

qualquer adjectivação, sem a enumeração, talvez, fastidiosa, de fa

ctos ou obras em que teve par te ou que realizou, pois que a im

prensa do nosso paiz, atravez de duas das mais bellas causas bra

sileiras — a abolição e a democracia, está prenhe, até a sa tura

ção, do seu nome illustre e da sua desinteressada e magnânima 

acção, efficientemente fecunda e salutar . Mas, nós não estamos sós, 

entre brasileiros. A nossa festa de homenagem e de res

peito de gratidão e de saudade, aos que se fizeram 

grandes, lidando no jornalismo patrício, é honrada com a pre

sença de alguns confrades dos paizes vizinhos, que ora nos visi

tam por motivo augusto da celebração do Centenário da nossa I n 

dependência Politica. 

Em honra delles e para elles, pois, que vós outros conheceis, 

melhor que eu, os eventos immortaes do jornalista, cujo re t ra to 

vamos inaugurar, são as minhas tosca* palavras e os desalinhavados 

•conceitos que ides ouvir. 

Meus caros confrades. Joaquim Serra, veio do norte . Desse norte 

longínquo e politicamente ainda primitivo, mas soberano ao resto 

do paiz' no campo da intelligencia e, primus inter pares quanto á 

representação da nossa cul tura. Desse norte que nos deu João 

Lisboa, que nos deu Tobias Barreto, que nos deu Ruy Barbosa. 

Joaquim Serra nasceu no Maranhão. E la grageou rapidamente um 

nome respeitável na poesia, no theatro, no jornalismo e na po

litica, tendo por companheiro de lides homens como Gonçalves Dias, 

— o poeta, Sabbas da Costa — o dramaturgo, Themistocles Ara

nha — o jornalista e Franco de Sá — o politico. Na sua ter ra 

natal, tão fértil em talentos da melhor jaca, lançou depois de col-

laborar com êxito e vantagem enormes nas folhas de mais repu

tação da então Província do Maranhão, o sou famoso Semanário 

Maranhense, cuja publicação vai de 1867 até 1870. 

O que foi esse jornal, essencialmente litterario, dil-o o facto 

significativo de haver já dous grandes escriptores brasileiros, t ra

tando da l i t teratura maranhense, fazerem do apparecimento desse 

periódico o marco divisório das grandes épocas em que se devem 

estudar as manifestações intellectivas dos athenienses das mar

gens encantadoras do poeüco Anil e do majestoso Bacanga. Joa

quim Serra, que em toda sua longa carreira jornalística e politica, 

demonstrou sempre o mais fino tacto, em conhecer os homens da 

sua terra, não deu somente o melhor do seu talento para o gran

de realce do Semanário Maranhense, como teve a ventura de re-

velar ao mundo das let tras brasileiras os nomes de Genül Braga, 

poeta delicado e chronista subtil, Celso Magalhães, romancista vi

goroso e o maior critico-ensaista do nosso "folk-lore"; Sabbaa 

da Costa, romancista e comediographo; Cezar Marques, o historia

dor e geographo; Henriques Leal, o Plutarco maranhense; e Joa

quim de Souzandrade, o grande poeta do Gucsa Errante. E nes

se balanço, meus senhores, não deve ser esquecida a circumstan-

cia de ter Joaquim Serra conseguido a volta á imprensa periódica, 

do vulto austero e eminente de Sotero doa Reis, jornalista, grara-

matico e critico-litterario. 

Ainda em Maranhão publicou Joaquim Serra as suas principaes 

obras l i t terarias: O Salto de Leucade e Cousas da Moda, 1866; Pm 

Coração de Muller, poema-romance, e Abertura do Amazonas, 1867; 

6 Versos, em 1868. Posteriormente, j á aqui no Rio, deu á estampa j 

Quadros, versos, 1873; e, dez annos depois, o seu interessante estudo 

intitulado Sessenta Annos de Jornalismo, em que se oecupou profi

cientemente da imprensa no Maranhão, durante o largo periodo que 

vem de 1820 a 1880. 

Politico e jornalista, duas grandes, causas sagradas, apai

xonaram profundamente o bello espirito de Joaquim Serra, inte-

ressando-se vivamente por ellas com a intelligencia e com o com-

ção Essas duas causas, fundamente humanas, patrioticamente cí

vicas, foram a abolição e a democracia. Mas, para tão vasto pro

grammá, era âmbito demais pequeno a ter ra natal do denodado 

capeão do liberalismo. E São Luiz, a linda e garrida cidade ma-

ranhense, perde oj filho amado e com elle o jornalista, o poeta, o 

comediographo, o politico. 

Ha aqui, meus senhores, o dealbar magnifico de uma formo

s a aurora . Joaquim Serra chega ao Rio de Janeiro. E logo ao 

chegar entrega-se de alma e coração ao combate de toda a sua vida 

•jin prol da libertação dos escravos, «, favor, da implantação na sua, 

aa nossa terra, dos mais lídimos princípios da democracia. Pela-

abolição batalha, desde então, o fundador do Semanário Maranhense, 

tão intemerato, tão delicado, tão desinteressado como nenhum outro, 

ao lado de gigantes como José do Patrocínio, Carlos de Lacerda, 

Ferreira de Menezes, Ângelo Agostini, Luiz Andrade, Ferreira de 

Araújo, Joaquim Nabuco e Ruy Barbosa, o único ainda vivo dessa 

pleiade heróica de leões da nossa imprensa abolicionista, que so 

calou as baterias com o acto redeir.ptor do benemérito Gabinete 

presidido pela grande figura nacional de João Alfredo. Pela de

mocracia, filiado ao Partido Liberal com os que combatiam P«la 

Republica, trabalhou, sem cessar, no jornal e no Parlamento, 

lustre cidadão maranhense, tendo per camaradas de refrer . 

mais árduas o rudes, os vultos de Quintino Bocayuva, Miguel er 

reira, Rangel Pestana, Salvador de Mendonça, Lafayette, Prado 

rnentel, Flavio Farnese, Baptista Pe<e'ra, Cesario Alvim, Franco 

Sá. Martinho de Campos, Lima Duarte , Dantas, Affonso Celso 
*n pote', 

vários outros, que são: uns, os redactores <Ja Reforme e ao 

•outros, os signatários «3o ceieore manifesto republicano ae 1» * 

finalmente os rw tnnte.-s aquèlles dezesete liberaes que consegw 
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ram, em memorável periodo da nossa vida político-social, romper 

f as férreas malhas das formidáveis redes que se chamavam as cha-
L pas grovernamentaes. 
w 

Transportado para um meio maicr, de onde a sua voz autori

zada e querida, repercutia com eficácia politica e social por todo 

o paiz, desde o norte ao sul, ecoando os violentos clamores da ba

talha com igual intensidade, tanto r a caudal do Amazonas, ccmo 

nas plácidas margens do Chuy, Joaquim Serra realizou prodígios. 

Não era um homem, era a própria causa em acção. E« assim que 

delle poude dizer um dos seus eminentes biographos: "A influen

cia politica e litteraria de Joaquim Serra foi tão persistente e deci

siva no jornalismo brasileiro durante um periodo relativamente 

Uuteo, sua orientação tão completa, segura e sympathica, seus 

«o ldes tão oellos e originaes, seu caracter tão puro e transparen

te , quer na vida publica que na vida particular, que os estudos já 

feitos sobre o perfil do grande escriptor dão uma idéa completa 

ia sua individualidade, como se fossem reproducções phoiogra-

jmicas de um mesmo sitio tomadas de todos os pontos de vista 

apreciáveis, ou como projecções de que se servem os engenheiros 

•*. á custa das quaes, conseguem reproduzir mathematicamente a 

forma dos objectos» E, occupando-eo especialmente da formidável 

•campanha abolicionista, accrescentou o sábio e verista commenta-

- "Ha, porém, no meio de tudo is-so uma manifestação. 

?ujos effeitos me parecem incalculáveis e acima de qualquer elogio e 

vem a ser a constância e a fidelidade indomita de Joaquim Serra 

â grande causa dos escravizados, fazendo delia o thema obrigado 

^ e todas as galas e lavores daquelle estylo único, para o qual Sal

vador do Mendonça não encontrou t e imo . â e comparação nem nos 

modelos da culta Europa, e nem nos exemplos da originalíssima 

America do Nor t e . " O abolicionismo, continua, ««passou o constituir 

sempre o fundo de todos os primores e bellezas dos escriptOs de Joa

qu im Serra, bem conto se faz da ogiva a nota obrigada e o fecho 

da verdadeira unidade nc meio de todo o esplendor daquelles so

berbos rendilhados e de toda a poesia e contraste dos bellos vidros 

coloridos que constituem aa cathedraes gothicas" 

Assim, essas duas palavras — abolição e democracia — dous 

-grandes symbolos da integração da nossa nacionalidade como povo 

Mvrfc '. culto resumem, numa acçko persistente, continuada e in

telligente na imprensa politica toda a vida extraordinária de Joa

quim Serra. Atravez de todas as manifestações da sua privilegiada 

mentalidade o poeta, o comediographo, o historiador, o humorista, o 

politico, o parlamentar, não foi senão sempre, e cada vez mais viva, 

a demonstração de um temperamento singular de jornalista, que 

existia visceralmente em Joaquim Serra, a difundir, a propagar, a 

impor, á massa geral do paiz, a excellencia das duas causas má

ximas de que forjou o broquel de aço puro com que se armou para 

o combate asperrimo da existência i,a terra . 

Desgraçadamente, o denodado jornalista só parcialmente logrou 

a fortuna de ver a victoria das duas grandes causas nacionaes,. 

Ariadne implacável, cortou-lhe o fio da vida justamente nas vés

peras da grande, da descommunal aurora de 15 de Novembro de 

18S9. Poucos mezes após a decretação da Lei Áurea, á 29 de Ou

tubro de 18SS, sucumbio o notável maranhense. 

Que mais será necessário 3izer, meus senhores, desse gigante 

do jornalismo brasileiro ? Embora traçado com mão canhêstra ahi 

está o perfil de Joaquim Serra. Do que foi em vida, do vacup aber

to por sua morte, retratam-no maravilhosamente o "deiradeiro 

adeus" que, á borda do túmulo, lhe disseram Quintino Bocayuva — 

o Patriarcha da Republica; Salvador de Mendonça — o amigo ex

tremado; e Joaquim Nabuco — o companheiro inseparável das lu

tas abolicionistas e dos combates em prol do liberalismo e quem. 

segundo o testemunho de Getulio das Neves, "num grito lancinante 

e eloqüente de quem vê, por assim dizer, partir-se metade de seu 

próprio ser, para o qual é, no entretanto, obrigado a escrever o glo

rioso epitaphio 

E vós, confrades extrangeiros, que evidentemente, nunca ou-

vistes, antes desta hora, pronunciar o nome de Joaquim Serra, po

deis avaliar das dimensões desse vulto eminente do jornalismo bra

sileiro, sabendo que esse homem illustre andou, durante mais de 

trinta annos da nossa vida litteraria, politica e social, lado a lado, 

com Machado de Assis, José de Alencar, Octaviano, Quintino Bo

cayuva, Rio Branco, Joaquim Nabuco, André Rebouças, Franco de 

Sá, José do Patrocínio, Ferreira de Menezes e Ruy Barbosa, o maior 

dos brasileiros vivos ! 

Tas foi o jornalista, cujo retrato passa, desde este momento, * 

figurar na Galeria dos Notáveis da Imprensa do Brasil. 

M. Nogueira da Silva. 

CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

-•V" •:--''j}hrti **'•' 
•'MZ, ti%í:;'- < 

'''•'•' ' « iP l fe . * . - > ' ; • • . . • • • • " , . ! . • • " < s-

.•W :̂-

ASPECTO 1M PARADA DAS FORCAS MILITARES NO DIA 7 DE SETEMBRO ~ 



A M E R I C A B R & S Ü - g l R A 

NUMS. 9 A 12 — ANNO I 

CHRONICA DO CENTENÁRIO 
P O R T U G A L • BRASIL 

/Ct. tsv^o^ 
^ A . 4 i / w t ^ . «,vCy-«**' * . * ^ 

- H- -7- ̂ ^ r icr i— ^ 

« u * - ^ í - « ^ 

Em honra do Brasil! 

Foi a seguinte a moção de congratulações 
«om o povo, em honra da Pátria, que appro
vou a Camara de:: Deputados, na sessão de 7 
de Setembro, commemorativa do Centenário: 

"A Camara dos Deputados da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, reunida em 
sessão extraordinária para isso especialmente 
convocada, á 1 hora da tarde do dia 7 de 
Setembro de 1922, em sua sede provisória, 
Installada no Palácio da Biblioteca Nacional, 
situado & Avenida Rio Branco, na cidade do 
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica 
— do mais intimo da alma de cada um dos 
•eus membros, cujos corações palpitam 
commovidos e emocionados por intenso júbi
lo patriótico e por justificado orgulho cívico, 
deante da grandeza do paiz de que são 
legítimos representantes nesta casa do Con
gresso Nacional congratula-se com a heróica 
Nação Brasileira pela passagem desta glo
riosa data, que recorda o marco primeiro da 
nossa Independência Politica, ha cem annos 
plantado ás margens do Ypiranga e desde 
então para sempre gravado na historia dos 
povos livres com as suggestivas palavras do 
brado Immorredouro — "Inoependencia ou 
Morte" _ ainda hoje vibrante de enthusias
mo e palpitante de verdade, onde quer que 
esteja um brasileiro vivo. 

Com essas congratulações, profunda
mente sinceras que em honra do Brasil, 
neste momento formulamos perante a nação 
que tão generosamente nos elegeu para 
represental-a na sua elevadaa funcção de 
decretar as suas leis, deixamos consignados, 
Bos Annaes da Camara dos Deputados, os 
ardentes votos, que fazemos. 

Pela paz, pela harmonia, pela solidarie
dade inquebrantavel de todos os brasileiros: 

Pela união perpetua e indissolúvel de 
todos os Estados da nossa Federação: 

Pela amizade constante e fraternal entre 
todos os povos, especialmente os do conti
gente americano; 

Pela integridade absoluta do nosso vasto 
e riquíssimo território, cujas fronteiras a 
clarividencia de nossos governos tornou in
contestáveis e o patriotismo de nossos pa
trícios manterá inexpugnáveis: 

Pela prosperidade crescente, pelo desen
volvimento, pelo engrandecimento perenne, 
pela gloria brilhante e immarcescivel do 
Brasil, pátria nossa muito amada, pátria 
adorada, extremecida, pátria grandiosa o 
idolatrada, a cujos pés depomos exultantes. 
na grande solemnidade do Centenário de sua 
Independência, o penhor sagrado e irresga-
tavel de todo o nosso amor, de todos os 
nossos melhores pensamentos, de nossa de-l 
dicação inteira, sem medir sacrifícios do san 
gue nosso até o ultimo gotejar, de nossa vida 
até o alento extremo! 

Sala das sessões da Camara dos Deputa

dos, aos 7 de setembro de 1022". 

0 esforço da Nação Brasileira 

Respondendo á saudação que, em nome 
de S.S. o Papa, dos Soberanos e chefes de Es
tado representados nas commemorações, lht« 
dirigiu o senhor Francisco Cherubini, embai
xador de Santa Sé, o Presidente da Republica 
agradeceu com estas palavras, em que dianto 
o esforço da Nação Brasileira, em prol dos 
altos idéaes de liberdade e de confraterni
zação internacional ininterruptamente segui

do, desde a independência, quer no Império, 
quer na Republica. São as seguintes as pala
vras do Chefe da Nação: 

"Meus senhores — A oração com qu» 
acaba de saudar-me, em nome de todos vól 
e em nome dos vossos respectivos soberano! 
e chefes de Estado, o illustre embaixador es
pecial de sua sanüdade o papa, encheu-me do 
mais vivo desvanecimento. não só pelo cari
nhoso sentido do seu contexto, senão tam
bém pela manifestação especialissima Q» 
encerra, neste momento de júbilo para todo» 
os brasileiros. 

Lançando um olhar retrospectivo sobr» 
esses cem annos decorridos, o Brasil tem » 
consciência de haver contribuído lealmente, t 
medida de suas forças, sem actos que o dimi
nuam no concerto dos povos, para o progre»-
so moral e material do mundo. As transfor
mações mais radicaes - a Independência.^» 
Abolição e a Republica — foram aqui levada» 
a effeito sem grandes abalos, nem excusada» 
violências. O Impulso & cultura da inteU-
gencia, ao bem estar das populações, ao apro
veitamento das forças econômicas, á circua-
ção das riquezas, attesta o esforço daJ1***" 
Brasileira em bem cumprir no seu territor» 
a missão que lhe cabe na obra grandiosa 
civilização humana. 

Na esphera da sua política externa, a 
preoccúpação maior foi sempre a P1"***1^ 
ção de utilmente servir ao mais nobre 
idéaes: — a confraternização universal 
povos. Política tradicional, dictada a s 8 , m ^ 0 > 

nítida comprehensão dos Interesse» 
naes, mais immedlatos, como pelos n a t u 

impulsos da própria Índole popular, tem 
quer no Império, quer na Republica, mo» 
do sempre a acç.ao< dos estadistas brasil 
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11 é, senhores, com Íntima alegria que recor
do, ao rever em pensamento a historia do 
Brasil, jamais haver partido a iniciativa de 
uma sõ luta armada contra qualquer outri 
nação. De quanto acabo de dizer-vos é reco
nhecimento e recompensa a expressiva sau
dação com que, nesta magna data e em no
me de tantos e tão grandes povos, honraes a 
Nação Brasileira. 

Ao receber esta homenagem, assegu
ro-vos que o povo brasileiro bem lhe com
prehende a excepcional significação e ta/. 
•commlgo os mais ardentes votos pela pros
peridade crescente de cada um dos Estados 
que, nesta hora gratissima, aqui representaes 
-em missão especial de affecto e solida
riedade". 

A admiração do mundo 

Saudando o Brasil, na pessoa do Presi
dente da Republica, 0 Monsenhor Francisco 
^Cherubinl, embaixador em missão extraordi
nária, da Santa Sé, em nome de S.S. o Papa, 
dos soberanos e chefes de estado representa
dos nas commetmorações de Sete de Setem
bro, proferiu o discurso abaixo, que é todo 
elle um hymno de enthusiasmo á obra da 
nossa cultura e de nosso trabalho, e os me
lhores votos pela felicidade da nossa terra. 
A. sua honrosa saudação é a seguinte: 

"Senhor presidente. E' com a maior satis-
façâo que dirijo a palavra a V. Ex., neste dia 
que será inscrlpto em letras de ouro nos a.n-
naes do Brasil e é para mim uma honra toda 
particular, ser junto a V. Ex., nesta solemnl-
dade, o Interprete dos meus illustres collegas, 
«nbaixadores em missão especial. 

Considero como a nota mais agradvel da 
minha missão, trazer, antes de tudo, as mais 
respeitosas homenagens ao illustre presi
dente que, pelo seu saber, sua actividade, sua 
habilidade, seu devotamento, dirige o povo 
brasileiro para os seus altos destinos. 

Afflrmo — gloriosos destinos; taes, com 
"effeito, foram sempre os destinos deste gran
de povo depois da primeira pagina, que es
creveu na historia até 6. época mais gloriosa 
ainda da sua Independência; deste povo que 
ftttinerlu & vlrllidade sem passar pela Infância, 

E ' um facto conhecido, que em todos os 
tempos os povos, que não gozavam de liber
dade, aspiravam sempre uma existência na
cional Independente e trabalharam com todas 
as suas forças para a conquistar. 

Mas. ah ! quanto sangue, quantas lagri
mas não custou essa independência! 

Felizmente não aconteceu assim para a 
Nação Brasileira em 1822. Porque o povo 
portucruez — que lhe descobriu o genlo e lhe 
«ultivou a nobreza — a considerou antes como 
filha do que colônia. 

Elle lhe deu a educação moral, social, re
ligiosa; desenvolveu suas excellentes dlspo-
posiçfies para as artes, sciências, commercio: 
•m uma palavra: o preparou para o dia da 
emanctpção. para o dia da Independência. 

De feto, Sr. Presidente, quando fis mar-
fens do Tplranga, ecoou, ha cem annos, o 
irrito da Liberdade, esta grande Nação obrl-
nha a sua Independência sem derramar uma 
•6 gota de sangue, nem mesmo uma lagri
ma; porque era o sangue portuguez que cor
ria nas velas do joven e nobre principe q u j 

acabava de pronunciar a phrase histórica: 
"Independência ou morte! 

Desde então a generosa Nação Brasileira, 
tfto Joven ainda, se lançava sobre o caminho 

da Gloria, ou mesmo de todas as glorias. 
De José Bonifácio ao barão do Rio Bran

co, C toda uma série de personagens illustres 
que revelam ao mundo inteiro o desenvolvi
mento intellectual e a ascendência moral des
ta nobre nação. 

A historia repetirá á posteridade as pa
ginas sublimes, onde estão escriptos em ca
racterísticos indeléveis os feitos gloriosos ao 
nobre povo brasileiro.. 

O grande gesto da princeza Isabel, pro
clamando a abolição da escravatura, ftz co
nhecer os sentimentos delicados da civiliza
ção e do progresso deste paiz. 

Na Conferência ca Paz, em Haya, a dele
gação brasileira chamou sobre si a attenção 
universal; e o nome do eminente juriscon-
sulto Ruy Barbosa será respeitado tanto pelo 
historiador como pelo homem de Estado. 

E, na Conferência de Paris, Sr. Presiden
te, o tacto e a habilidade com que V. Ex. dt-
rigiu a delegação do Brasil, grangearam 
para V. Ex. a3 maiores sympathias do es
trangeiro e deram-lhe um logar de muito 
maior realce. 

E', portanto, justo, Sr. Presidente, que 
todas as Nações estejam aqui representadas 
nas festas do Centenário de sua nobre Patr.a 
e lhe tenham trazido o tributo de sua admi
ração . 

Sr. Presidente, em nome de Sua Santi
dade o Papa Pio XI, em nome dos demais 
augustos soberanos e chefes da Estado que 
lemos a honra de aqui representar, nõs nos 
associamos com alegria ás festas que recor
dam dias tão gloriosos para o Brasil, e ao 
mesmo tempo formulamos votos os mais sin
ceros pela prosperidade cada vez maior, para 
a felicidade sempre mais completa deste no 
bre pais. 

E, si bem que é da união dos espíritos 
e dos corações que resultam os grandes be
nefícios, peço a Deus realizal-os sempre com 
vantagem, removendo tudo o que lhe possa 
servir de obstáculo. 

Que o Cruzeiro do Sul, que brilha sobre 
esta terra privilegiada para o futuro, como no 
passado, não a illumine sinão para causas no
bres, generosas e admiráveis." 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

j Como o Brasil trabalhou e o que pro-
duzio no primeiro século de 

Independência 

Em nome do Governo da Repubica» o 
Ministro da Justiça e Negócios Interiores, ao 
inaugurar-se a Exposição Internacional, do 
Rio de Janeiro, em Sete de Setembro, saudou 
todos os que vieram trazer ao nosso admirá
vel certamen o concurso de seu esforço e 
actividade, expec:a'mente as nações amigas, 
cuja contribuição é de todo inestimável. 

Eis o discurso preferido: 
Snr. Presidente, Srs. Embaixadores e 

enviados das nações amigas, minhas senhoras. 
O começo do século vinte é a época festiva 
da America Latina, como o começo do sé
culo dezenove foi a época dolorosa das duas 
lutas pela independência e pela liberdade. 

Dir-se-hia que cila passou cem annos a 
crescer e a robustecer-se, agora celebra a sua 
maioridade no meio das nações mais velhas 
do mundo, gentilmente associadas a essa com-
memoração. 

E* tão longa a Idade dos povos, que me
nos de um século parece apenas a adolescên
cia, o começo da juventude. 

O Brasil ja teria chegado aquella pha
se da vida, se tivesse querido contar a sua 
entrada no convivio internacional desde ISIS., 
quando, unido a Portugal e Algarves, passos 
a fazer parte do Reino Unido, e aqui se cons-
tituio a sede do governo commum. 

Ao fim de seis annos, porém, foi inter
rompida a cordialidade existente entre os 
membros da União e começou a luta porfia-
da, de onde resultou separarem-se pelo inte
resse particular de cada um, para depois se 
encontrarem irmanados no futuro pelos desti-
aos idênticos da mesma origem e as ten
dências iguaes da mesma civilização. 

O Brasil quiz mostrar ao mundo como usou 
da liberdade nesse século que passou. 

Recebendo a visita de chefes de Estado, 
de embaixadores e enviados das nações ami
gas, quiz dizer-lhes, por factos, como traba
lhou e quanto produziu; como foi digno da 
independência que logrou e deixal-os' julgar 

CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

PORTA PRINCIPAL DA EXPOSIÇÃO 
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Be merece, ainda mais, a confiança dos que 

esperam do seu porvir. 

Nenhuma linguagem fallará melhor do 

que -. cerU.nen que hoje inauguramos. 
Kllo não se realiza como pretexto pura 

f,«stiir» m . " « m o demonstração de esforços 
extraordinários de intelligencia consumidos 
«m quasi todos os ramos de trabalho. 

Haverá ahi muitas mostras desse pas

sado. 
Umas servirão para accentuar como os 

povos devem gur rdar certos patrimônios le
gados por seus maiores, exemplo do seu bom 
gosto e da sua personalidade ethnica; outras 
eervirão para abrir os olhos aos que se afer-
ram á rotina e hão de constituir, pela com
paração com os produetos aperfeiçoados aqui 
expostos, benéfico estimulo para melhorar e 
progredir. 

Esse ultimo effe:to ha de vir, sobretudo, 
da lição que nos trazem os povos mais adian
tados do inundo, cultores das maravilhas de 
todo o gênero que facilitaram o bem estar 
dos homens e concorreram para leval-os, com 
rapidez de um <i outro extremo da terra, ap-
proximando-os, reunindo-os, tornando possível 
conhecerem-se melhor, para um dia, que 
praza aos céos já tenho chegado, abandonarem 
as suas desconfianças e prevenções, geradoras 
de males, e enfrentarem-se uns aos outros, 
somente como hoje, nestes campos de 
combate do pensamento e do trabalho, 
de onde só resultam benefícios para a hu
manidade e brilho para a civilização. 

Em nome do Governo da Republica, agra
deço aos Chefes de Estado, Embaixadores e 
enviados das nações amigas, r. honra que fa
lem ao Brasil de realçar, com a sua presença, 
a solemnidade deste acto, e aos representan
tes da industria e de todas as manifestações 
do trabalho vindos de tão longe, o concur
so que nos vieram trazer para o bom êxito 
da exposição commemorativa do primeiro 
centenário da independência politica do 
Brasil" 

A antevisão do Brasil futuro 

al tar das esperanças do século o Officio Di
vino do culto, que lida por substituir ao car
comido nume do Estado archipotente a aspi
ração, cujo dia se approxima, do Estado re-
cto, limitado e jus to" 

A grandeza do Brasil 

Respondendo ao convite que lhe fez o 
Presidente da Republica, para que assistisse 
officialmente, ao seu lado os festejos de 
Centenário da Independência do Brasil, < 
eminente brasileiro, conselheiro Ruy Barbosa. 
senador da Republica e juiz da Corte Perma
nente de Justiça, dirigu ao Chefe da Nação 
a seguinte carta: 

"Rio, 7—9—22—134, Ruy Barbosa. Illmo. 
e Exmo. Sr. Dr . Epitacio Pessoa, digno Pre
sidente da Republica — Do fundo do meu 
humilde leito receba V. Ex. com o s meus 
agradecimentos ao carinho do seu eonvit'. 
para assistir a seu lado ás solemnidades 
commemorativas do Centenário, a minha ho
menagem por esta «,nt«jV.*to do "ras i l lutu-
ro, c.ue V. E x . re-il'u.3. tão nc'—emente, 
que PU não vejo, mas a qu*! assi*. .o presente 
em espirito e de co-.-aqao. Praza ao Altíssima 
Pai e Senhor do todas 1>J cousas das Repu
blicas como dos Imt>vi".s. que qu.indc o ?ol 
rasgar a pertinaz nuMa^io, que ha tanto no= 
envoive, o mundo n ã j "eja res te quadro, se
não o que vós quizest-s faz«=«r: a reunião do? 
povos civilizados, laboriosos e livres em torno 
do lar de uma nação que se deconstróe; nem 
se escutem neste immenso oceano de vagas 
humanas senão os rumores da nossa unisona 
adhesão ao Evmsrelho dos bons. Deus vo? 
abençoe para celebrardes com autoridade no 

P„'ajv>o ao-; embaixadores e clK-fes *• 
missão, o Presidente da Republica disse-
lhes a grandeza do Brasil, nessa synthese em
polgante: 

"Quiz o destino que a mim coubesse a hon
ra de receber-vos, em nome dos meus com
patriotas, na data do primeiro Centenário da 
independência politica do Brasil . Do calor do 
nosso affecto e da sinceridade de nossa gra
tidão, por terdes vindo festejar comnosco 
essa data memorável, já deveis ter segura 
prova nas espontâneas manifestações de sym-
pathia que rebentam e se expandem a cada 
passo, onde quer que a vossa presença seja 

notada. 
Os congressos scientificos, históricos, ar

tísticos e econômicos, a que ides assistir do 
mesmo modo que a Exposição em que pro
curámos r«-sumir alguns aspectos da nossx 
cultura intellectual e da producção das nos
sas terras e fabricas, naturalmente não po
derão dar aos representantes das civilizações 
mais antigas e adeantadas, uma impressão 
de sorpreza; mas, estou certo, bastarão para 
convencer-vos de que alguma coisa temos 
feito e muito poderemos ainda realizar, fazer 
para o futuro, depois deste passo tão difCi-
cil do primeiro Centenário da vida emanci
pada. 

A vida das nações conta-se por séculos. 
Vencemos a primeira etapa, com tropeças, 
è verdade, mas, com honra e altivez. 

As boas causas da liberdade e da justiça 
sempre preoecuparam os nossos homens po
líticos. Na ordem politica, feita a indepen
dência, tivemos que a consolidar. Pa ra isso 
foi mister afastar do Brasil o fundaor do Im
pério. Realizada a consolidação e garantida a 
unidade pátria, t ratamos da autonomia das 
provincias, 'ontorgando-lhes urna prudente 
descentralização. 

Em seguida, estancámos o trafico afri
cano. Cicatrizada essa chaga, surgiu a cam
panha abolicionista, victoriosa com a liber
tação dos nascituros, ã alforria dos sexagená
rios e logo depois a abolição completa da es
cravidão. Ganha essa campanha, batemo-nos. 
então, pela federação e pela Republica. Pro
clamada esta, plantámos na Constituição a 
arvore da Paz, exigindo em termos imperati
vos o arbitramento como solução primordial 
das nossas pendências internacionaes. 

Eis ahi, em rápidas linhas, a nossa orien
tação politica. Conseguimos fincar na Histo
ria estes marcos da liberdade e justiça, sem 
luetas sanguinolentas, sem profundos abalos, 
evolvendo naturalmente pela propaganda »• 
pela persuasão. 

Si o progresso intellectual e material 
corresponde ou não a essa evolução politica 
é o que desejamos justamente apurar agora 
e podeis verificar comnosco. Sempre vos di
rei entretanto, que passamos de três a trin
ta milhões de habitantes, que o valor da nos 
sa balança commercial cresceu na proporção 
de vinte mil para um milhão e hoje se ex 
pressa em quatro milhões de contos: que i 
extensão das nossas linhas férrea?? é de trinta 
mil kiiometros; que excede de cincoenta mi 
lhões a tonelagem dos navios que sulcnm «i«= 

águas dos nossos portos; que contamos perto 
de sessenta mil kiiometros de linha telepho-
nica; mil e quinhentos kiiometros de carri» 
urbanos, talvez mais de um milhão 6« obje-
ctos de correspondência postal; < e n a de 
cincoenta mil kiiometros de linhas tekgraphi-
cas; que o valor dos nossos • estabelecimentos 
rura.es excedem de dez milhões e quinhentos 
mil" contos; que na pecuária oecupamos o 
terceiro ou quarto logar no mundo; que para 
a renda geral de quatro mil contos em Uil 
temos agora a receita de quasi um milhão do 
contos de réis só para a União, sem incluir 
a dos Estados; que da instrucção temo» 
cuidado com o possível desvelo; de 1907 a 
1920,, o augmento dos cursos elevou-se de 
72 °í° e de alumnos de S5 °!° o que revela o 
esforço do paiz, nos últimos annos, pelo In
cremento da sua instrucção; os resultado* 
desse esforço se farão sentir em breve ainda 
mais animadores, quando a União Federal 
de accôrdo com a recente autorização legis
lativa, collaborar na diffusâo do ensino pri
mário; dis-vos-ei ainda que contamos cerra 
de dois mil quatrocentos jornaes e revista»; 
seiscentas e cincoenta associações scientifU 
cas, l i terárias e artísticas, mil e quatrocentos! í 
estabelecimentos de assistência, muitos mi
lhares de sociedades de auxilio mutuo e ca
ridade e que a nossa ultima organização- Sa
nitária, talhada nos moldes mais adiantado» 
prepara a olhos visto? o fortalecimento «3* 
raça e o augmento da sua capacidade pro-
duetora. Do Rio de Janeiro de 1822, fizemos 
durante o império e principalmente na Repu
blica, a cidade moderna que actualmente se 
honra de hospedar-vos, sem as epidemias dl-
zimadoras que eram com razão o terror dô. 
estrangeiro. A hygiene e o embellezament» 
dos centros populosos constituem neste mo
mento a preoccúpação generalizada no pai* 

inteiro. 
Digo-vos, isto, senhores, apenas para qut> 

vejaes que não temos ficado estacionarios; 
que o Brasil compenetrado da missão que lh* 
cabe n a scena internacional, tem prestai* 
devotadamente o seu concurso á obra da cl-
vilzação em que vieis empenhados e ê dign«> 
da consideração com que o honraes neste mo
mento, vós que de certo reconhecereis no es
forço pertinaz da nossa adolescente nacionali
dade a promessa d0 uma larga politica d» 
realizações, capaz de corresponder, na vida 
material da Nação aos grandes idéaes «ue a 
guiaram na transformação inaugurada em < 
de setembro de 1822. 

Ao meu coração de brasileiro nada po
dia ser mais grato do que vêr aqui reunido* 
os representantes das nações amigas, que, em 
missão de paz, vêm trazer-nos a animação d» 
seu applauso pelo que temos feito e o est -
mulo do seu apoio e solidariedade ao que "e 

nobre e alevantado venhamos ainda fazer 
Senhores embaixadores e chefes de ml?-

são. E ' com a mais sincera agradecW* 
cordialidade que levanto a minha taça P* 
felicidade pessoal de cada um de vós e Bea 

prosperidade e bem estar dos povos e dos S0' 
vemos que aqui tão dignamente represen-
taes." 

A nova Capita! 

Xo planalto central de Goyaz realizou-s* 
no dia 7 de setembro a ceremonia do assenta
mento da pedra fundamental do nove 
tricto Federal, na área já demarcada e pa«* 
esse fim destinada. E ra uma das solemntda*» 
previstas no vasto programmá de n 
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festas da Independência, essa que relembrava 
uma aspiração nacional, consignada mesmo 
na Constituição republicana. 

A ceremonia constou da erecção no morro 
Centenário, naquelle local, de uma pyramide 
de 33 pedras, symbolizando a idade da Repu
blica, com uma placa de bronze, contendo x 
seguinte inscripção: "Era cumprimento du 
disposto no decreto n. 4.494, de 18 de janeiro 
de 1922, foi aqui collocada em 7 de setembro 
de 1922, ao meio dia, a pedra fundamental da 
futura Capital B^ederal da Republica dos Es
tados Unidos do Brasil. ' Essa solemnidade 
foi assistida por muitas pessoas e pelos re
presentantes designados pelo Governo Fede
ral para esse fim. 

O teor do decreto n. 4.494, de 18 de janei
ro de 1922, é o seguinte: 

"O Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil. 

Faço saber que o Congresso Nacional de
cretou e eu sancciono a resolução seguinte: 

Art. 1" — A Capital Federal será oppor 
tunamente estabelecida no planalto central 
da Republica, na zona de 14.400 kiiometros 
quadrados que, por força do art . 3° da Consti
tuição Federal, pertencem á União, para 
esse fim especial já estando devidamente me
didas e demarcados. 

Art. 2o — O Poder Executivo tomará as 
necessárias providencias para que, no dia 7 
de Setembro de 1922, seja collocada no ponto 
mais apropriado da zona a que se refere o 
artigo anterior, a pedra fundamental da fu
tura cidade, que será a Capital da União. 

Art. 3o — O Poder Executivo mandará 
proceder a estudos do traçado mais conve
niente para uma estrada de ferro que ligue 
a futura Capital Federal a lugar em commu-
nicação ferro-viaria para os portos do Rio de 
Janeiro e de Santos, bem como das bases ou 
do plano geral para a construcção da cidade, 
communicando ao Congresso Nacional, dentro 
de um anno da data deste decreto, os resulta
dos que obtiver. 

Art. 4o — Para a execução deste decreto 
fica o Poder Executivo autorizado a abrir os 
créditos necessários. 

Art. 5o •— Ficam revogadas as disposi
ções em contrario. 

Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 192:.. 
101° da Independência e 34° da Republica. —« 
Epitacio Pessoa. •— Joaquim Ferreira Chaves. 
— ./. Pires do Rio.' 

A participação do mundo na nossa 
Exposição 

Na inauguração da Exposição Interna
cional do Rio de Janeiro, a Sete de Setembro 
o illustre embaixador de França, S. Ex. o 
Sr Alexandre Conty, em nome das naçõe: 
que nos honraram com sua comparença a< 
grande certamen, saudou o Brasil nestas pa 
lavras eloqüentes e vibrantes: 

"Sr . P r ^ d e n t * — Meus senhores 
Si o meu predecessor, Sr. De Gabriel que 
ouviu o grito do Ypiranga, voltasse hoje ao 
Rio de Janeiro, a sua surpreza seria extre
ma e a sua admiração sem limites. 

Em 1799 não havia ainda 40.000 habi
tantes na Capital do Brasil colonial;- en 
1822 esta cidade continha já mais de cem 
mil almas, hoje tem mais de um milhão. 

Altivamente collocada na margem desta 
bahia, que offerece aos olhos admirados dos 
homens um dos mais bellos espectaculos do 

mundo, a fronte cingida com a magnífica 
coroa que formam o Pão du Assucar, o Cor
covado, a Tijuca e a Seira dos Órgãos, a 
Capital Federal dos Estados Unidos do Bra
sil galgou a angustia das suas ruellas de an-
tanho, deslocou as montanhas e fez recuar o 
mar. 

)ü os seus progressos maravilhosos assi-
gnalam a evolução do paiz mteii o, desde a 
data memorável de 7 de setembro de 1822. 

Não podemos celebrar esta data sem 
evocar a grande figura daquelle que respon
deu ao appello de José Bonifácio, proclaman
do a independi: ncia. 

O meu compatriota Debret diz desse 
monarcha: " D . Pedro I tinha espirito, memó
ria e, mais ainda, uma alma elevada, recti-
dão, um desejo sincero de fazer o bem, vigor 
physico, uma physionomia expressiva e gra
ve, uma certa aspereza na franqueza, ma
neiras amáveis, a palavra viva e fácil, a 
conversação cheia de observação e de razão. 

Rocha Pombo acerescentava que D. Pedro 1 
era sóbrio, madrugador e poupado, qualida
des estas que não são para desdenhar. Antes 
de tudo este principe íoi dotado de uin gran 
de senso politico e do sentimento da oppor- i 
tunidade. 

Saudámos a sua memória e saudaremos 
também os seus netos que, emboraa sob o 
véu de um luto cruel, e a despeito de uma 
trágica dOr, vieram associar-se hoje á alegria 
da sua Pátr ia . 

A máxima do imperador D. Pedro 1 
"Tudo para o povo'', é hoje completada pelo 
Brasil denomocratieo que grita. " Tudo para 
o povo e pelo povo" 

Todas as nações do mundo, tomando 
parte na exposição da mdepndencia, vieram 
prestar homenagem, Sr. Presidente, â gran
de Republica, á qual a firme e sabia adminis-
.tração de V. Ex. assegura a ordem e a pros
peridade. 

Os povos da remota Ásia mostram-nos 
aqui que a sua antiga civilização está or
nada de todos os processos da sciencia mo
derna; os povos da Europa, ainda mal refei
tos da grande luta, rivalizam no Brasil na 
industria e nas artes, cujo desenvolv:mento 
deve ser assegurado pela paz, fundado no 
respeito ao direito e na escrupulosa obser
vância dos tratados. 

Os Estados Unidos da America do Nor
te, cuja actividade resplandece ao longe so
bre todas as obras fecundas, contribuíram, 
sob uma fôrma effectiva e concreta, para a 
preparação do próprio terreno desta exposi
ção; as Republicas latinas da America fes
tejam á porfia a sua irmã brasileira. 

Todos nósi os trazemos aqui as felic»-
dades que merece o vosso glorioso passado 
e os votos que todos nós formulamos pelo 
feliz futuro dos Estados TTnidos de Brasil. ' 

A terra da promissão 

Foi um hyinno ardente e sincero, á obra 
de nosso paiz, ás conquistas de sua actividade, 
aos idêaeg de sua cultura e ao seu tributo ã 
civilização, o eloqüente discurso que proferiu 
o illustre estadista Charles Evans Hughes, 
Secretario de Estado dos Estados-Unidos da 
America do Norte, respondendo ã saudação do 
Presidente da Republica aos embaixadores e 
chefes da missão. Registamol-o, com muita 
honra e cheios de emoção: 

"Sr . Presidente. E ' um privilegio eleva
do que me permitte responder ás eloqüentes 

palavras de saudação proferidas por vossa ex-
cellencia. 

Estou certo de interpretar os sentimentos 
de todos os meus illustres collegas ao formu
lar as expressões de profunda apreciação das 
calorosas boas vindas que recebemos, da vos
sa amável e generosa hospitalidade e das 
constantes manifestações de bôa vontade e 
amizade por parte do vosso povo, que consti
tuirão para sempre a nossa mais grata recor
dação. 

Sr. Presidente, estas mensagens de cor-
dialissimas manifestações, que vos enviaram 
os governos aqui representados, tornam pú
blicos os sentimentos de admiração de ambos 
os hemispherios pelo que tem realizado o povo 
brasileiro, de gratidão pelos seus notáveis ser
viços á civilização, de solida amizade que en
contra sua base duradoura na exacta compre
hensão das suas qualidades e propósitos e do 
mais sincero desejo de que goze sempre da 
mais abundante prosperidade. 

Como indicou V. Ex . , a historia do Brasil 
proporciona uma illustração extraordinária, 

i senão única do progresso pac.fico. Mudanças 
. políticas radicaes foram realizadas sem ex
cessos de violências ou effusão de sangue, cor
respondendo a aspirações nascidas de convi
cções, que gradualmente se foram de tal fôr
ma generalizando e tão profundamente arrai
gadas que tornaram futil a opposição. Assim 
c espirito livre do povo brasileiro ganhou as 
suas notáveis victorias da paz; assegurando a 
independência, fazendo administração impe
rial sob o estadista mais esclarecido, servindo 
impulsos democráticos, pondo fim ao trafico 
humano e estabelecendo finalmente completos 
9 seguros alicerces de liberdade na institui
ção desta republica. 

Pagamos o nosso tributo ao passado; ás 
façanhas de homens heróicos, de guias fortes 
9 vaüorosos que vos deixaram a herança im-
j.erecivel da sua fortitude e sacrificio e aos» 
scientistas, historiadores e poetas pensadores 
» estadistas que expuzeram os ricos frutos de 
vossa vida intellectual. 

Porém, não é um passado morto que ce
lebramos . Apezar das suas percepções e rea
lizações, ê um passado notabilissimo porque ê 
apenas um principio. E ' o tempo da semen-
teira, do qual esperamos a mais segura e mais 
abundante colheita. Esta é proeminentemente 
a terra da promissão, de quasi ill imitadas pos
sibilidades, cujo desenvolvimento não asse
gurará o futuro do seu povo, mas conferira 
bênçãos indiziveis á Humanidade. 

Sr. Presidente, fallastes dos congressos 
scientificos, históricos, artísticos e econômicos 
que se reúnem annexos a esta Exposição. 
Estes não sõ attestam os interesses inteíle
ctuaes aqui tão felizmente alimentados, como 
também asseguram o talento altamente trei
nado e a perícia technica, que estão a vosso 
serviço em utilizar os recursos deste admirá
vel paiz em proveito da Humanidade. 

O que os homens trazem â natureza é o que 
determina a extensão em que elles podem 
obter a sua benção. Com justo orgulho expu-
zestes o vasto crescimento do vosso commer
cio, o estabelecimento de facilidades de com-
municação, os vários emprehendimentos mp-
nicipaes pelos quaes a sciencia e a perícia dos 
engenheiros vos habilitam a attender a todas 
as necessidades civis, as barreiras que com in
teiro suecesso erigistes contra a invmãio do 
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mal, e as incontestáveis adaptações que t ra
zem commodidades e conforto á vida moder
n a . Porém, como o tenho dito, isso é apenas 
a preparação para uma nova era de actividade 
econômica, de commercio augmentado, do 
uma mais diffusa prosperidade com todos os 
seus benefícios inherentes de cul tura. 

Sr . Presidente, acima de tudo eu colloco 
a devoção do povo brasileiro sobre os Idéaes 
da liberdade e da paz. O esp !rito tolerante que 
aqui se manifestou e a benigna disposição do 
vosso povo, dá-lhe melhor segurança que 
quaesquer riquezas naturaes ao contenta
mento e á felicidade que deve ser o fim dos 
esforços physicos. Vós progredistes na paz, 
com suecesso, porque soubestes querer a paz. 
Nós emergimos da luta mais terrível da histo
ria, com a determinação de que, apezar das 
nossas humanas fraquezas e as causas varias 
de controvérsias, não deve haver mais guerra. 
Estamos t ratando de procurar descobrir os 
meios de preservar a paz no mundo, porém, 
sabemos que elles não serão encontrados em 
fôrmas de meros accôrdos, mas só podem ser 
assegurados se o sentimento de justiça preva
lecer sobre quaesquer interesses em conflicto 
e os homens chegarem sinceramente a prefe
r i r os processos da razão sobre as lutas da 
força. 

Em sua longa historia, o Brasil deu um 
exemplo á Humanidade, e a nossa reunião 
aqui é effectivamente a promessa de um fu
turo de cooperação pacifica. 

Sr . Presidente, não podemos ter melhores 
desejos para o vosso paiz senão que os idéaes 
que vós nobremente exprimlstes sejam para 
sempre afagados pelo vosso povo. 

0 symbolo de atnisade 

Ao ser lançada a pedra fundamental do 
grandioso monumento que o povo norte-
americano offerece ao Brasil, a estatua da 
Amisade, o Secretario do Estado Charles 
Hughes proferiu o seguinte discurso, exal
tando a cordialidade entre as duas gran
des republicas da America, cuja "força de
r iva do mesmo poder espiri tual", na sua 
al ta expressão. Eis a oração do illustre es
tadista : 

"Sr. Embaixador, minhas senhoras, meus 
senhores — Considero-me feliz pela oppor-
tunidade que se me offerece de ter uma par
te na inauguração deste local para o monu
mento americano do Centenário e especial
mente pela oceasião de cumprimentar os 
meus conterrâneos e os amigos do Brasil e 
dos Estados Unidos que aqui se reuniram. 

Desejava poder transmltt ir-vos de uma 
fôrma significativa as agradáveis impressõ«js 
que eu tenho recebido durante a minha cur
ta visita, de como aprecio as incomparavels 
bellezas desta scena, que trazem um encanto 
durável, desta prospera Capital em que os 
recursos da sciencia tem sido dispostos sob 
uma efficiente direcção para attender ás sem. 
pre crescentes necessidades da vida civil, das 
incontestáveis manifestações de genial dis
posição e grandeza que caracterizaram o 
povo brasileiro, e, sobretudo, da generosa 
hospitalidade com a qual tenho sido favore
cido por esse povo do coração quente, cujna 
cordiaes boas-vindas e constantes considera
ções e provas de amizade converteram uma 
oceasião de privilegio official em uma de 
r a r a satisfação pessoal. 

Estes bellos dias serão sempre lembrados 

da fôrma a mais feliz. 
E ' muito apropriado que este monumen

to deva ser erecto como uma commemoração 
da histórica amizade entre o Brasil e os Es
tados Unidos. O nosso governo foi o primeiro 
a reconhecer a independência do Brasil e 
desse momento em diante os laços de esti
ma e amizade jamais se quebraram. O grito 
do Ypiranga: "Independência ou Morte" não 
pôde deixar de relembrar-nos as memoráveis 
palavras do nosso próprio Patr ick Henry : 
"Dae-me liberdade ou dae-me a mor te" , e 
por meio de todas as vicissitudes de uma 
centena de annos, houve uma duradoura 
apreciação de uma communhão de idéaes e 
de interesse, que abençoou ambos os povos 
com o sentido de pacificas e mutuamente 
beneficentes relações. 

Porém, esta cermonia é ainda mais si
gnificativa. Ella não só at testa a nossa du
radoura amizade, mas expressa a admiração 
do povo da Republica do Norte pelas vastas 
excepções da sua Irmã do Sul e por tudo 
quanto aqui foi feito para o desenvolvimento 
de um grande povo. 

A celebração deste Centenário t raz re -
miniscencias do passado; dos primeiros in
trépidos viajantes; dos bandeirantes, entra -
nhando-se no interior e obtendo um lampejo 
dos extraordinários recursos e potencialida
de desta terra da promissão; da primitiva 
organização colonial, que deu as primeiras 
bases de instituições ás actividades que t i 
nham que civilizar um continente; do estabe
lecimento aqui de uma sede de autoridade da 
mãi pát r ia : da inevitável affirmação de uma 
vida nacional independente; do longo e be
néfico reinado .daquelle liberalissimo admi
nistrador de elevado espirito, sábio e esta
dista D. Pedro I I ; do espirito de liberdade do 
povo brasileiro .quebrando a escravatura e 
levantando instituições republicanas; e mais 
recentemente da nossa associação na mo-
mentosa lu ta que salvou a causa da liber
dade em si e, como esperamos, poz um termo 
para todos os tempos ás pretensões da força 
bruta . 

Eu tenho prazer em rememorar que Tho» 
mas Jcfferson, o primeiro secretario de Es-
tado norte-americano, instruiu em 1791 a Da. 
vid Humphreys , Ministro em Portugal, qij» 
nos obtivesse todas as informações possíveis 
sobre a força, riqueza, recurso e disposto.ua 
do Brasil. 

Aquèlles de nôs, que com rapidez e todo 
o conforto possível e conveniências modernas 
fizeram recentemente a jornada de New 
York, encontram uma fascinação em tenta* 
imaginar as experiências daquelles marinhri-
ros de Salem, Massachusetts , de Porvidene», 
Boston, Philadelphia, New Tork e outro» 
portos cujos navios visitaram com freqüência 
este porto eoutros portos desta costa nos 
primeiros annos do século dezenove. Eu es
tou informado que, no anno remoto de 180!, 
oito dos estados marítimos da America do 
Norte negociavam com quasi todos os portoi 
do continente sul-americano e linhas d* 
nossos navios tocavam aqui. 

Porém, esta t e r ra afortunada que é 0 
Brasil, ê de revelações constantes, e nojo, 
mais do que nunca, aprteiamos as possibili
dades illimitadas de seu desenvolvimento, i 
prosperidade que o futuro reserva para est» 
povo e as extraordinárias promessas dos ser
viços que poda pres tar á humanidade. Este, 
meus amigos, é inquestionavelmente o pali 
do vigésimo século, e, agindo para a erecçâi 
deste monumento, exprimimos nâo só o nos» 
tr ibuto no que foi conseguido no passado, 
mas a nossa confiança no futuro e o nossi 
mais serio desejo que a s mais fagueiras es
peranças do Brasil se realizem abundante
mente . 

Seriamos também felizes em saber flu» 
este monumento ficasse associado no pensa
mento dos nossos amigos com a fiel avalia
ção do nossos idéaes e aspirações norte-ame
ricana . 

Vós, meus conterrâneos dos Estados 
Unidos, bem sabeis com que sinceridade nó« 
desejamos a independência, a intacta sobera
nia e integridade politica, e a prosperidadt 
sempre crescente dos povos da America Lati
na. Temos os nossos problemas domésticos, 
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Inherentes & expansão da vida de um povo 
Uvre. mas não ha entre nós sentimentos im-
perlallsticos, para lançar siquer uma sombra 
sobre o trilho do nosso progresso. Não am
bicionamos território, não procuramos con
quista; a liberdade pela qual anhelamos para 
nôs, desejamos para os outros e não susten
tamos direitos para nós que não accordemos 
aos outros. Desejamos sinceramente ver 
atravez deste hemispherio uma paz perma
nente, o regimen da justiça e a diffusão das 
bênçãos de uma cooperação benéfica. E ' esio 
0 desejo que fôrma a base dos sentimentos 
Pan Americanos. 

Neste momento auspicioso estamos agra-
davelmente impressionados com a actual ex
tensão dessa corporação. As varias organiza
ções que aqui se encontram presentes recor-
dam-nos que a sciencia não tem fronteiras. 
Estão aqui presentes aquèlles que reúnem os 
resultados das mais cuidadosas pesquizas a r -
cheologicas; aquèlles que trazem os seus es
tudos históricos em papeis para fruição, que 
formarão uma narrat iva histórica exacta e 
cuidadosa, baseada em fontes originaes. Re
unimos também aqui os engenheiros, por 
cujos conhecimentos exactos e trenadas 
mãos muito tem a esperar a natureza. E, 
como eu não possa mencionar todas as cor
porações que ora se acham representadas 
nesta capital para essa celebração centenária, 
nâo faltarei de fallar dos philantropos que *e 
devotam ao bem-estar das crianças e prote
cção da humanidade. 

Permit iam também q u e eu vos recorde, 
como uma Ulustraçâo de cooperação benefi
cente, a obra que alguns dos nossos conterrâ
neos tem executado no Brasil e em outras 
partes da America Latina, combatendo as 
mala temíveis fôrmas de moléstias, emquan
to que na variada vida vegetal desse grande 
paiz encontramos meios de saúde e cura. 

Não me detive a respeito -do desenvolvi
mento do commercio entre os nossos paizes. 
Creio que as gratas estatísticas são conhe
cidas de vós todos. Porém, ainda mais impor
tante que o intercâmbio de produetos é o do 
sentimento inspirado por comprehensão mu
tua, que tem sempre logar pela presença em 
cada paiz de representantes do outro. 

E ' especialmente agradável a acção de 
largas vistas do Governo Brasileiro provendo 
os estudos graduados no exterior para os me
lhores estudantes das escolas de agricultura 
e trenó industrial, desenvolvendo assim um 
corpo de homens technicos altamente trena-
dos. Ouvi que ha cerca de 250 jovens brasi
leiros estudando actualmente nas Instituições. 
educativas dos Estados Unidos e tenho cer
teza que muitos dos nossos estudantes norte-
americanos encaminliar-so-hão para aqui e 
para outros paizes da America Latina de 
fôrma a obterem o beneficio da observação 
pessoal e do estudo das instituições e vida 
econômica. 

Somente a disposição para a paz é que 
pode assegurar a paz. Nós deste hemisphe
rio somos felizes de estar livres de qualquer 
ameaça de aggressão. Muitas das mais im
portantes controvérsias foram solvidas ou es
tão em vias de solução. 

Porque não deveremos ter paz durável e 
os benefícios de cooperação ? Temos institui
ções dedicadas á liberdade e desejamos não 
simplesmente a independência do poder, po
rém, a independência que está firmada no es
pirito prevalescente da Just iça. Temos fundo 
e tradição differentes, porém, afagamos as 
mesmas aspirações; os mesmos anhelos pela 
liberdade sob a lei. As differenças são su-
perficiaes, as affinidades fundamentaes. A 
nossa força deiiva de mesmo poder espiri
tual . Fomos collaboradores e unidos pela re
cordação da nossa amizade histórica avança
mos com respeito mutuo para o gozo das 
nossas variadas opportunidades, sabendo 
muito bem que somente em auxilio fraternal 
encontraremos as adaptações que o espirUo 
democraticoi requer e assegura ás satisfa
ções de um progresso racional. 

Eu associo-me comvosco neste tributo 
das recompensas do povo brasileiro e nesta 
expressão dos nossos permanentes interesses 
na sua sempre crescente prosperidade e fe
licidade". 

Defesa nacional 

O povo dos Estados Unidos e o povo «Io 
Brasil são devotados egualmente àos idéaps 
dá paz. Porém, a paz tem o seu methodo, tal 
qual a guerra . O methodo da paz é o do 
ftíais perfeito conhecimento e comprehensão; 
dò' respeito mutuo dos direitos com o reco
nhecimento correlatlvo das obrigações, do re-
cúrpo em todas as difficuldâdes aos proces
sos da razão; na reunião de toda a habilida
de e força do paiz nos interesses da paz com 
o desejo sincero e Intenso de encontrar solu-
C&o amigável cm vez de causas de desaven-
çsus e inimizade. 

E ' com júbilo que vemos a realisação de 
um dos pontos do nosso programmá, no refe
rente á defesa nacional, dotando o Brasil ã-3 
um porto militar, na Ilha Grande, conforme 
o decreto solemnimente consignado a sete 
de Setembro, e que, em essência, contem uma 
homenagem ã Marinha cuja acção foi decisiva 
e gloriosa na nossa independência. Além do 
porto militar, foram criados cinco bases na-
vaes e dados outras providencias imprescin
díveis á defeza do nosso litoral, tornando, 
desfarte, effectivo e seguro o nosso appa
relhamento defensivo, por ora, deficiente. 
Fica, pois, resolvido uma das partes do pro
grammá de defesa naval do paiz, depois de 
concluido o programmá adoptado a sete de se
tembro; faltando, apenas, a reforma, que terá 
de ser radical, de nossa esquadra de guerra. 
Esta está reduzida á efflciencia de dois enco-
raçados, que já vão envelhecendo, e a unidade 
de valor assãs problemáticos. O material, por 
fim, é minguado, quando não falta de todo. 
Foi procurando remediar essa situação que o 
governo, num acto digno de sincero louvor, 
resolveu, depois de ouvidos os altos conselhei
ros technicos, estabelecer o porto militar na 
Ilha Grande e cinco bases navaes. Quanto á es
colha do local (e nós nos pronunciarmos em 
favor de Santa Catharina), já não é tempo 
mais de discutir, sendo certo, aliás que porto 
militar não ê a base de operações e 
sim uma grande força de apparelhamento da 
esquadra. Por isso, é incontestável a excellen • 
cia da Ilha Grande, cuja escolha a commissão 
encarregada de estudar o assumpto, presidida 
pelo Sr. Almirante Gomes Pereira, houve por 
mais acertado indicar, analysados e balan
ceados todas as vantagens offerecidas por 
esse local. O programmá executado no exer
cito, com a missão francesa, de cujos benefí
cios não ê licito duvidar, começa a ser posto 
em pratica na marinha, e estamos certos de 
que o êxito não será menor. 

Não errávamos defendendo o ponto de 
vista "da necessidade da vinda de uma 
missão naval norte-americana, para a nossa 
marinha de guerra. Evidentemente, pesaram 
no animo do governo as ponderáveis razões 
que expendemos, em favor da preferencia aos 
norte-americanos. Assim, já foi, por intermé
dio de nossa embaixada em Washington, con
tratada a missão, que será composta de 25 
especialistas, sob o commando do almirante 
Carl Vogelsang, que já dirigiu com a mais 
absoluta competência, á nossa Escola Naval 
de Guerra, como instruetor do jogo de guerra. 
Não é, pois, um desconhecido para a nossa, 
armada, cuja officialidade também conhece, 
avaliando seguramente de seu alto grão do 
preparo e competência techina. Sem duvida 
isso muito lhe ha de facilitar o desempenho 
da missão, para a qual nos Indicou o seu go
verno. O distíncto official fez parte da embai
xada yankee que, sob a presidência do secre
tario de Estado Hughues, nos visitou em Se
tembro próximo, representando a grande Re
publica amiga. Prevalecendo-se do ensejo, o 
almirante Volgelsang se entendeu com o gover
no brasileiro, combinando os pormenores a 
inteirando-se dos meios de que dispõe para 
levar a cabo a tarefa cuja incumbência acaba 
de aceitar. Não é preciso insistir nos benefí
cios que devemos esperar da vinda da missão 
para a nossa marinha. O exemplo do exercito ô 
tão suggestivo, que dispensa novos argumentos. 
Não se retruque com o preparo e a competên
cia de nossos officiaes, de todo indiscutível, 
o valor da marinhagem, de primeira ordem. 
Mas, o que falta é coordenação, de sorte que 
energias prodigiosas se perdem, dispersas, nas 
mais vagas e Infrutíferas discussões treoricas. 
Esses elementos, juntos ã experiência que nos 
falta, basta para justificar a vinda da missão. 
Seja como fôr, não percamos mais o tempo, a 
discutir matéria vencida. O essencial ê tornar 
uma realidade produetiva a missão, dotando 
a Marinha de material, que é a maior falta 
que nella se observa. Certo official inglez 
depois do convívio dos nossos meios navaes, 
assim resumiu o seu conceito sobre a Marinha 
brasileira: Officiaes excellentes, marinheiros 
optimos, material nenhum. Felizmente, as in
tenções do governo, que a principio se não 
volveram para a marinha, são agora as me
lhores possíveis, como podem demonstrar a 
vinda da missão, a construcção do dique dá 
Ilha das Cobras e o porto militar, com as 
heróica Marinha, a que não temos dado o 
tratamento merecido, senão temos esquecido 
íuturo mais prospero se abra para a nossa 
lamentavelmente. A missão deve ser, poi». 
uma aurora rutila dessa nova floração. 

Parece dlcidido que o governo, por uma 

operação financeira suave, adquirirá dois cou

raçados, doze destroyers e uma flotilha de 

naval que nos dê maior garantia de uma de

feza efficiente. Julgamos de todo justa a pa

lavra firmada na nossa directiva Inicial, 

como artigo de combate — Armemo-nos, sem 

ódios, mas para evitar surpresas. 

Applaudimos, pois, com calor e sinceridade o 

novo rumo que vão tomando as questões da 

nossa defesa naval, depois de um periodo 

de longo marasmo. 
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Saudação do Presidente de Portugal 
ao Brasil 

Foi com essas palavras ardentes e since
ras que o eminente Presidente Antônio José 
de Almeida saudou o Brasil, numa emoção j 
religiosa, de amor e de enthusiasmo: 

"Aos brasileiros — Ao entrar na Bahia 
de Guanabara, a melhor bahia do mundo, te
nho a honra de saudar o Brasil, uma das 
mais possantes e formosas Pátr ias que têm 
existido sobre a Terra. Venho visitar este paiz 
de maravilha com a tremula emoção de quem 
pratica um acto religioso em que o espirito 
ee sente arrebatado para além do espaço e 
do tempo, contemplando, absorto, o esforço 
sobrehumano das gerações predestinadas. 
Collaboradores da mesma obra de civilização, 
tão juntos temos trabalhado, Brasileiros e 
Portuguezes, que para sempre ficamos h -
mãos, mais nos approximamos ainda, no mo
mento do Centenário da vossa independência, 
em que as duas Pátr ias como que suspendem 
o véo, na seqüência de um destino eterno, 
para se unirem sob a aza da sua tradição an-
«estral, como duas águias oriundas dos cerros 
da Lusitânia, que quizessem sentir, por um 
instante, o calor do agazalho commum. Ho
mem simples e modesto, figura transitória da 
vida publica do meu paiz, por mim, Brasilei
ros, nada vos posso trazer que tenha valor. 
Mas no meu coração conduzo até vós um sen. 
timento immorredouro, que é o amor dos 
Portuguezes á vossa Pát r ia acolhedora e 
resplandecente, Pátria fecunda e generosa 
onde, como se fora a sua. devotados á terra 
e respeitando as leis, trabalham honradamen
te tantos filhos queridos de Portugal. Mais, 
se é possível, do que o próprio orgulho de 
ser Chefe do grande Povo que, outr 'ora, fez 
uma pathetica creação do mundos, experimen
to a immerecida fortuna de ser o mensagei
ro da fraternidade inviolada que a minha ter
ra sente pela vossa terra admirável. Águas 
Brasileiras. 16 de Setembro de 1922. — Antô
nio José de Almeida." 

A saudação ao povo brasileiro 
Foi uma sessão memorável a de 20 de Se 

tembro, em que os representantes do povo das 
luas casas do Congresso Nacional reuniram-
se para saudar o eminente Presidente de Por
tugal, o Ex. Sr. Dr. Antônio José de Almeida. 
Depois dos discursos dos Presidentes do Se
nado e da Camara dos Deputados, repassados 
do mais cordial e sincero affecto pela Pátria 
Irmã, de que somos uma gloria viva e perpe
tua, e que, na pessoa insigne de seu Presiden
te, veio nos trazer o seu saudar alegre e ca
loroso, no Centenário da Independência, quan
do o Brasil livre se unio ao velho Portugal 
por um laço de amor e de fé, que a tradição 
a lingua, os costumes e, sobretudo, o sangue 
tornaram mais estreito, cessados os resenti-
mentos de sujeição, já naquella época impossi-
vel. Respondendo aos altos interpretes aa so
berania nacional, o grande estadista, que ,ê 
uma das glorias da tr ibuna portugueza, pro-
ferio uma oração notabilissima e nellá, pro
funda e esclarecida, que ha-de ficar ^como 
uma das paginas mais memoráveis da com-
tnemoração que celebramos e a que sua pre
sença deu tanto fulgor e realce. Em nome de 
Portugal, numa sincera, numa leal, numa nò-
bilissima franqueza, o egrégio Dr. Antônio 
José de Almeida agradeceu aos Brasileiros "o 
favor que elles nos prestaram, a nós, procla-
mando-se independentes no momento em que 

o fizeram. E numa ardente explicação, pene
trando as razões históricas e psychologicas de 
1622, mostrou que se o Brasil não se fizesse 
independente, Portugal sem mais forças para 
domar o gigante americano, não poderia evi
tar a desagregação brasileira e a obra impere-
civel, que construirá, iria desappu-ecer, como 
desapparereriam o poder da raça e da l ingua. 
Assim não. a liberdade do Brasil manteve a 
gloria de Portugal, gloria que evocamos nesse 
momento de júbilo, honradas com o patrimô
nio que nos legou o povo heróico e que have
mos de engrandecer, para dar mais força, mais 
beíleza e mais felicidade a todo- os povos. 

A oração que vamos reproduzir é uma 

pagina fulgente, que devemos amar fervoro

samente. 
Eil-a, segundo a versão official: 
-O SR. ANTÔNIO JOSÉ DE ALMEIDA (Presi

dente da Republica de Por tuga l ) : — Sr . 
Presidente da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil. His. Presidentes do Senado Fe
deral e da Camara dos Deputados, minhas se 
r.horas, meus senhores! 

tacio Pessoa, para lhe mostrar bem clara
mente como Portugal , neste Instante, senta 
as infinitas alegrias do Brasil . (Bravòê; 

muito bem). 
O segundo foi a manifestação que recebi' 

nc percurso, desde o ponto em que desem
barquei a té o Palácio Guanabara, mani fes ta i 
ção desse generoso povo do Rio de J inelro,! 
manifestação que me enlevou, que me enchi» 8 
de prazer, porque tive occa-ião de ver -lue o 
povo do Brasil comprehendeu admiravelmente 
o acto significativo que me tinha traz\«n aqui, < 
e, ainda, porque, tendo eu sido um homíra q«ae 
sahio mollecula de água insignificante, mas 
que sahio do rio vermelho do povo, tive .. sa
tisfação sem par de ver que nesse rio mer
gulhava novamente, (Bravos; muito beml). 
tomando como oom agouro para a minna mis 
são. no Brasil, o banho lustrai da amizade 
desta população. (Bravos! palmas). 

O terceiro neto foi a minha ida ao Pa
lácio do Cattcte, após o honroso convite do 
Sr. Presidente da Republica Brasileira, tro-
cando-se dous discursos, um com a eloquen-

PORTUGAL E O CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

A CHEGADA 1>0 KXMO. SU. PRESIDENTE DE PORTO» AL 

Ouvi, profundamente sensibilizado, as pa
lavras que me acabam de ser dirigidas, sau
dando a minha vinda a esta Capital. Verda
deiramente, pensando bem, estou convencido 
de que a melhor maneira de responder ás elo
qüentes homenagens que aqui me foram li
das, seria dizer somente estas duas palavras, 
que são muitíssimo portuguezas, muitíssimo 
brasileiras: "Muito obrigado" Esta a solu
ção que eu tomaria se não receiasse que o 
laconismo de minha manifestação de gratidão 
pudesse porventura offender á generalidade, á 
amabilidade, á ternura, ao espirito fraternal 
que animou as vossas saudações. E' , ainda 
mais, estou num acto importantíssimo de mi
nha missão.no Brasil, visto que me encontro 
no penúltimo escalão daquelles cargos e obri
gações que ^ Nação Portugueza me commet-
teu e que me impoz.de vir aqui realizar.. 
.') O.primeiro foi-a minha entrada em ter,-

i ra brasileira e o meu aperto de mão ao 11-
i lustre Presidente do Brasil, o Sr. Dr. Epi 

cia que é sabida, outro, com a simplicida* 
r que é conhecida, mas ambos elles proferi

dos com tan ta lealdade, com tanta honesti
dade, com tan ta gravidade, que planta*. 
desde já, para o futuro, um marco novo n» 
vida dos dous grandes paizes. (Muito bem! 
applausos calorosos). 

O quinto será logo, quando eu for ao 
premo Tribunal Federal, eu, o homem 1**£ 
lista e respeitador da lei, render meu pr*»» 
a esse principio superior e soberano, aue 
rige a vida das nações. 

B o penúltimo é este, em que venho aq^ 
saudar o Congresso da Republica F c d e r ~ ' 
se sábio Congresso, que tem feito as leis q 
regulam x> portentoso B r * * , leis i»*** 
fazem que no Brasil, federação " " " " V ^ 
Estados se acham- immensímente sepa««W£ 
uns dos outros / seja conseguido que d W 
téjám ao mesmo tempo tão unidos e tâo ^ 
ximos, formando uma espeois de gr^^_ 
em que todos os seus componente* €X 

http://impoz.de
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do em volta do centro commwn. guardem a 
sua independência e não roír- • *>3, em caso 
algum, a sua harmonia. (P^vos! Muit0 

bem). 

Facto é este tão raro e tão w .-prendente 
que, devo dizer, com toda a sincenNade — i 
podia demonstrar, o que não faço, porque o 
momento não 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

riamos perdido aqui: a hospitalidade para os 
nossos compatriotas, a manutenção de nossas 
tradições, a continuação do poder da nossa 
raçr (bravos, acclamações) e, mais do que 
to. essa lingua admirável que falíamos? (Bra
vos, muito bem.) 

A lingua que foi inspiração épica em Ca-

sabem v v v í ° P P ° r t U n 0 e ' d e r e s t o ' b e m | m õ e s ' <*ue f o i ^ " o flebil em Bernardes, que 
sanem vv E E x . que com minha sciencia foi esculptura de mármore em Anthero de 

Ü L - ü . . (üaLaP0Íad0S aeraeS) a b s o l u t a - j « u e n t a ) . «ue é o impulso magnânimo em Jun
queiro, que foi o sonho de amor em Gonçal
ves Dias e Casemiro de Abreu, que foi a es
tupenda realização da poesia harmonizada 
com a liberdade e harmonizada com a emanci
pação dos escravos nesse sorprendente Castro 
Alves! (Muito bem; bravos; palmas prolon
gadas) . 

De resto, eu tinha um pezar enorme, co
mo já o significara a bordo do vapor que me 
conduzio aqui, em não estar cá no dia 7. Bem 
sei, brasileiros, meus amigos, que o dia 7 é 
uma data chronologica que foi precizo apre
sentar perante o povo, para lhe dar concre-
tamente, em realidade, qualquer cousa posi
tiva, que a sua imaginação fogosa pudesse 
apprehender com facilidade, porque a verdade 
é que os Srs. tiveram umas poucas de datas 
da independência. 

Da independência podia ser o dia 9 de 
Fevereiro, em que o Principe declarou além, 
de uma varanda que ainda hontem commo-
vidamente me indicou o Sr. Presidente da 
Republica do Brasil, declarou, além, que fi
cava "pela vontade do povo"- Data da inde
pendência podia ser o 21 de Fevereiro, quan
do a Regência impoz o "cumpra-se" ás deli 

mente nada poderia ensinar a VV. E E x . que 
cousa nenhuma precizam aprender — devo 
dizer, repito, não conheço em toda a historia 
do mundo senão este caso impar que podo 
apresentar-se como producção, a despeito das 
differenças de tempo e de espaço, do grand-5 
Império Romano que, tendo seu centro para 
onde refluía, nos momentos supremos, a alma 
do todo o Império, distribuía pela peripheria, 
com uma igualdade extranha e, podemos di
zer, absoluta, a seiva pujante que ia dentro 
do seu coração, (muito-bem! bravos!) desse 
Império Romano, tão vasto e tão extraordiná
rio que a historia, como já tem sido dito, num 
dado instante, arrependida de o ter chamado 
assim, passou a denominal-o — mundo ro
mano. (Muito bem). 

VV . EEx . referiram-se, nas suas mensa
gens, á amizade que ficou sempre ligando o 
Brasil a Portugal, após a Independência. 
VV EEx. feriram a nota preciza, e até o 
Sr. Presidente da Camara dos Deputados pon
derou que o caso era de tal ordem que o 
mesmo Principe, que aqui tinha dirigido e in
terpretado a independência do Brasil, tinha de
pois ido dirigir e interpretar a liberdade em 
Portugal . 

E ' certo, é facto único na historia do 
mundo e é por isso que digo a W . EEx . , 
sem a menor espécie de hesitação, que não 
venho aqui, em nome de Portugal, feli-
cital-os pela sua Independência, num como 
que cumprimento protocollar, no fundo do 
qual alguém poderia encontrar qualquer vis
lumbre de resignação. 

Xão! O meu intuito é mais rasgado, é 
mais profundo, é mais sincero, sendo sempre 
leal. Não tenho duvida em lhes dizer que 
estou aqui, em nome de Portugal, para agra
decer aos Brasileiros o favor que elles nos 
prestaram, a nós, proclamando-se indepen
dentes no momento em que o fizeram. (Mui
to bem; muito bem! Vivas acclamaçocst) 

Rapidamente me explico. 
Nós, Portuguezes, fomos grandes invento

res de mundos, fomos prodigiosos semeado
res de civilizações; os nossos braços possan
tes fizeram surgir das ondas, em toda a par
to do globo, terras novas ainda beijadas pelo 
ar salino das águas que as envolviam. (Mui
to bem! Bravos',) 

Assim M; mas, nós, & altura tanta de 
i 

nossa empreza formidável, estávamos, sem . 
duvida alguma pelo próprio ingente esforço prlo ou pessoal; (apoiados; muito bem) em 
que empregáramos, um pouco exhaustos e de- : que o Principe, numa palavra, marcou bem 
billtados. I aoertamente a era dos sacrifícios, que sao 

He. o Brasil se não tivesse proclamado j sempre, em todos os povos, a base das virtu-
independente na hora em que o fez, que acon- | des cívicas e das glorias históricas (muito 
teceria, que seria dos senhores, que seria de bem). 

Assim, vindo eu aqui, na altura em que 

pria, que foi, pouco a pouco, dando foros de 
nação á colônia que então era o Brasil . Em 
segundo lugar, porque encontramos quasi co
mo uma predestinação eloqüente nas linhas 
e até nas entrelinhas da carta de Pedro Vaz 
de Caminha. Quando Pedro Vaz de Caminha 
escreveu ao seu Rei, para Portugal, noticiando 
a descoberta da terra do Brasil, empregou es
tes termos: "e Deus que aqui nos trouxe, al
guma razão tinha para i s to ." 

Era a predestinação! A razão não seria 
fazer daqui uma colônia que enriquecesse Por
tugal. Nunca isto esteve, aliás, no intuito dos 
Portuguezes. A razão era desvendar aqui um 
mundo, que, mais tarde, havia de ser aquillo 
que hoje ê o Brasil. (Muito bem; palmas). 

Foi nesse dia, no mesmo dia solemn© em 
que a Cruz de Christo se cravou aqui em 
terras de Portugal, do Christo que para os se
nhores tem representado uma espécie de com
panheiro de armas; do Christo que para os 
senhores é como que um Patrono do progres
so, da civilização, da independência (muito 
bem); do Christo que é para os senhores um 
symbolo augusto da intelligencia, que os se
nhores têm sempre demonstrado em toda a 
sua vida publica, porque souberam crear aqui 
uma religião que, sendo a religião dos Portu
guezes decorreu sempre com serena e t ran-
quilla ordem nos espíritos e nas consciências; 
(Muito bem,) religião que não teve os exag-
geros mortíferos que deu a Inquisição em 
Portugal; religião que se conservou como 

pura expressão espiritual sem se enredar de-
| masiadamente nas complicadas engrenagens 

. , . _ , , , i oas theologias disputadoras. (Muito bem) Os 
berações da metrópole. Da independência po- . ., . ; ' J 

*• . , ., », . „ . . . senhores, finalmente, têm sabido crear com o 
dia ser o 13 de Maio, em que o Príncipe acei- . ' u m ° 
, . . . , „ . . , , , . • s e / u estatuto político, na essência democrática 
tou o titulo, conferido pela população, de ! , . ... , a ' 

um instituto religioso, em absoluto aceitável 

"Defensor do Brasil" . Finalmente, da inde
pendência podia ser o 3 de Junho, em que 
se reuniram os primeiros constituintes, nes
ta cidade do Rio de Janeiro, seguidos imme-
diatamente do acto e da proclamação, dizen
do a todo o paiz que dahi em diante nenhum 
outro brado devia erguer-se, do Amazonas até 
o Prata, que não fosse este "Independência 
do Brasil" 

Os Srs . escolheram a data do Ypiranga; 
e andaram habilmente, andaram intelligente-
mente, porque, a escolherem alguma daquel-
las datas, esta era certamente a melhor, pois 
foi a data decisiva, a data formal, a data em 
que o Principe, gritou "Independência ou 
morte! " em nome de todos, brasileiros e por
tuguezes, porquanto, portuguezes se revolta
ram também aqui oontra Portugal, pela li
berdade, pelo direito, pela justiça, (muito bem, 
bravos) em que o Príncipe gritando "indepen
dência ou morte" em nome de todos que o 
acompanhavam, para traz das costas lançou 
toda a espécie de conveniências, indo de en
contro a qualquer idéa de interesse pro-

nós? 
Que seria dos senhores, r e ta lhada , ••': 

jeitos & cobiça de adversários e Inimigos 
(apoiados; muito bem), que lhes tomariam 
conta desta ou daquella parcella, deste ou da-
auelle trato de terra? (Palmas, acclamações.) 

E que seria de nós, Portuguezes, que, 
s<m podermos, nem devermos conserval-os sob 
a nossa acção, sob a nossa tutella, tudo te-

vim, embora tardiamente, vim, creio, ainda 
a tempo. 

Demais, devo dizer-lhes, a Independência 
do Brasil vem multo de longe, vem dos tem
pos antigos, vem quasi do dia da descoberta. 

Em primeiro lugar, porque os homens 
aqui, em contacto com a natureza, como es
tiveram desde logo, se crearam uma vida pro

por todas as consciências, ainda as mais re
beldes. 

E ' por isso que os senhores estão afor
tunadamente andando na sua vida política, e 
ainda agora, ao que consta, vão dar um ulti
mo fecho a este primeiro cyclo de sua histo
ria, collocando no Corcovado a imagem de 
Christo. Fazem bem ! Elle é um symbolo para 
vós, para nós, para todos que amam sincera
mente a Humanidade. (Bravos. Muito bem). 

Eu próprio devo dizer com toda a fran
queza que tive pena, ao entrar na Bahia de 
Guanabara, de não o ter visto lá, porque que
ria saudal-o na minha qualidade de Portu
guez, como tendo sido o primeiro e melhor 
donatário desta arra e o verdadeiro desco
bridor delia, porque, se Pedro Alvares Cabral, 
com sua esquadra veio aqui em nome do amor 
da Pátria, veio também em nome do amor de 
Deus. (Muito bem. Palmas). 

Digo isso sem suspeita de lisonja, como 
um homem que se intitula livre pensador o 
não tem duvida em reconhecer aqui. como em 
toda a parte, que está fora do grêmio das re
ligiões reveladas, mas que é um livre pensa
dor profundamente religioso. 

Como aquèlles que mais crêm neste mun
do, acredito num ente mysterioso e eterno 
que, no mys erio das cousas dirigirá eterna
mente o mundo e as acções dos homens que 
o povoam. (Muito bem. Bravos). 

E eu, se entrasse além, na Bahia de Gua
nabara, saudando de lá o Christo, symbolo. 
em grande parte e até em sua parte princi
pal, da civilização brasileira, não cumpria so
mente um dever de portuguez, cumpria tam
bém um dever de cidadão, porque não tenho a 
menor duvida em vos confessar Igualmente. 
que considero esse Christo como sendo meu 
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, t « moral (Bravos. Palmas)* 

e d e , >v,r antes delle, só os seus « -
, , , „ „ , os s ,us conselhos, as suas doutunas 
IZní v e r d a d e , , guia a minha ^ ^ 
verdadeiro consolo a minha alma de lutado!, 
,ie rebellado (Muilu h m; palmas). 

Sl.s Não vos quero t irar muito tempo, 
estou singularmente cheio de fadiga, nao 
porque de facto meu corpo tenha cedido ao 
cansaço physico destes dias, mas porque im-
nha alma se sente tão esmagada pelas pro
vas de benevolência e de amizade que os bra
sileiros me têm tribuitado, que, realmente, 
quasi me fazem sossobrar. 

Não devo, entretanto, terminar, sem dizer 
que considero esta hora uma das minhas ho
ras mais felizes. Pôde vir a morte amanha, 
pôde vir logo, pôde vir neste instante e levar-
me; não importa ! Irei para a outra «xisten-
cia com as minhas contas saldadas- com esta. 
e saldadas com lucro, e saldadas com ganho. 
Sinto-me extraordinariamente feliz neste mo
mento, digo de novo, por ver a harmonia en
tre Brasileiros e Portuguezes. 

Eu sei, eu sei que vou pagar isto com 
uma tristeza maior, que vou pagar isto com 
uma infelicidade tremenda. Tem acontecido 
sempre assim na minha existência, e sempre 
acontece na de todos os homens que mais ou 
menos estão envolvidos no turbilhão da polí
tica; a cada periodo de alegria ou prazer, 
succede infallivelmente um momento de de
pressão a de angustia. 

Sempre ! Tantas vezes, tantas , a minha 
alma se -tem erguido, cheia de alegrias, como 
se tivesse» dentro, um pássaro a espanejar-se 
ap sol ! Tantas vezes, tantas , ella vibra, como 
se dentro lhe tivessem plantado uma bandei
ra, batendo ao vento í Tantas ! Mas, depois., 
logo vêm as sombras do crepúsculo, vêm qua
si sempre as trevas do anoitecer. 

Isto ê vulgar e é trivial, lá dizia o nosso 
Anthero de Quental — o chamo de "nosso", 
porque ê de todos nós, não é verdade ? — 
(apoiados; muito bem), que no coração ha 
dous compartimentos, estando num o prazei 
e noutro a tristeza, e recommendava: "Cuida
do, prazer, não falles alto demais porquei a 
tristeza póde acordar e suffocar-te e fazer 
que desappareças. ' 

E ' o caso; já sei o que se vai seguir de
pois" da alegria intensa que tenho tido aqui: 
é a comprehensão de que eu não desempenhei 
como devia e como queria, a alta missão df 
que fui incumbido. 

(Não apoiados gttraes). 
Não digaes que nao, porque o dizeis por 

amabilidade, por generosidade. 
Sei que os senhores se declararão satis

feitos commigo, porque são bons; sei que cr 
Portuguezes vivos, que lá estão, satisfeito' 
commigo e declararão, porque também sâr 
bons; mas ha outros juizes que temo e de qu> 
me arreceio, ha outros que me hão de julga' 
e peranta cujas sombras, desde que sé de
terminou a minha vinda aqui, tenho andado 
sempre arreceiado e a um tempo dominado 
pela anciã e pelo desespero. 

Sabem os Srs. quaes são esses juizes ? 
São os mortos, porque não venho fallar' só 
em -nomo dos vivos senão também em nome 
dõs mortos, que são os nossos' mortos, que 
são OS mortos '">•>- fpr.hM-fs, qué *W os ho
mens dis descobertas das conquistas, que são 
o que vieram aqui. os que aqui" lutaram, ns 
rjn» deixaram aqui o seu sangue :'e as suas 
lagrimas. F. elles dirão: "Oh ! hòmém intro-
mettrdo » falaz. Para que foste tu lã, se não 

podias interpretar o nosso pensamento, dizer-
.Ue*. u elles, o que nós soffremos, as paixões 

l l Ue passámos, para que Portugal fosso o aue 
é hoje, para que o Brasil não deixasse de se 
apresentar como se apresenta nesta hora ! 
(Palmas prolongadas). 

Disto é que tenho receio, porque é a re
presentação grave que, trago, a representa
ção dos heróes, dos capitães, dos batalhado-
res, é aquillo que está ligado ás ruínas de 
nossas fortalezas, dos nossos castros, das nos
sas cidadelas ! E ' o que. está no fundo das 
nossas cathedraes, é o que dorme no silencio 
Ias nossas capellas, — são os Gamas, os 
Xun'Al vares, os Pedro Alvares Cabral, sao 
todos elles ! Que é que me farão quando me 
houverem de julgar lá, no prolongamento 
desta vida infn i ta em que acredito e na qua) ^ 
entrarei quando mais não seja pela falta mi
nha desta hora, com passo incerto, com a ca
beça curvada e o peito anceiado ?! 

Não sei; tenho uma única maneira de fu-
?ir ã responsabilidade tremenda desse formi
dável julgamento: é dizer — " E os Srs. que 
5 que fizeram ? Fizeram uma obra maravilho
sa e estupenda; por ella passaram sôde;s e fo-
mes, por ella t iveram os apavorantes naufrá
gios, por ella, numa palavra, a r ras ta ram pe
rigos infernaes <i quasi incomprehensiveis. 
E que lhes aconteceu ? A morte ? Foram fe
lizes. Eu fui na vossa missão, reconheço, fui 
inferior a eila. Qual ê a pena que a mim pró
prio me imponho ? Peior que a vossa, porque 
é a pena do pezar, é o sentimento do ter vin
do a esta terra onde, sendo tudo grande, a 
benevolência para commigo não podia ser pe
quena, e não haver sabido corresponder a ella 
em. nome das vozes sagradas quei, do outro 
lado do atlântico, deviam ter encontrado me
lhor interprete para saudar a este immenso 
a este formidável Brasil, dizendo delle aquillo 
que elle merece que se diga e que, confesso 
sou incapaz de dizer deile ! " (Não apoiados 
geraes). 

(Bravos ! Muito bem; muito bem. Pro
longadas salvas- de palmas. Acclamações á 
Republica Portugueza, d Repubilca Brasilei
ra, ao Sr. President- Antônio José de Al
meida e ao Sr. Presidente Epitacio Pessoa. 

O SR. ANTÔNIO JOSÉ' DE ALMEIDA — Viva 

o Brasil ! Viva Portugal ! 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

e mais fulgor da mesma raça. que falia o 

idioma admirável, esse "verbo quasi divino" 

^ n t t o i o - n o s honrados tranlsorevendo «SM» 

discursos. 

A Independência, festa da raça 

Sobralevou o significado commum dos 
actos protocolares, a troca de saudações entre 
cs Presidentes de Portugal e do Brasil, no ban-
ouete official do Palácio do Cattete. Não se 
fallou alli a linguagem enquadrada das sole-
mnidades diplomáticas, que as conveniências 
estreitaram até o inexpressivo. Ao contrario, 
o que se ouviu, pelas boccas dos chefes das 
nações irmãs, foi a integração do grande feito 
cie Sete de Setembro no seu sentido exacto. 
não de um triumpho de brasileiros contra por
tuguezes, mas uma data luso-brasileira, como 
accentuou o presidente Epitacio Pessoa, por
que Portugal não descobriu, povoou e defen
deu o Brasil para reduzil-o á vassalagem, mas 
para nelle crear uma grande pátria, de cuja 
gloria partilha, como disse ufano o illustre Dr. 
Antônio Jpsé'd«> Almeida. As» orações memorá
veis dos dois presidentes, em palavras fran
cas, leaes e sinceras, ficarão gravadas nos co
rações de todos os portuguezes e brasileiros, 
pulsando ao mesmo rythmo de -cordialidade e 
de affecto, pára maior gloria das duas pátrias 

Discurso do Presidente Epitacio Pessoa 

••Sr presidente . A visita de V. Ex. a 
esta Capital, no momento em que o Brasil 
commemora o primeiro centenário de nua 
independência politica, tem tão alta signi
ficação e importância transcendente, que 

b e m justifica a profunda commoção com que 
ê recebida por todos os brasileiros. 

E s p e t o menos oba-i-v-lorca poderão, tal
vez acreditar que, nessa commemoraçao, à 
qual a presença de V. Ex. dá excepcional re
levo, se dissimula o júbilo nacional pela vi
ctoria que os brasileiros alcançaram contri 
os portuguezes em 1822. Um exame menos 
auperficial do acontecimento, porém, logo 
dissipa o equivoco, e piostra a toda a luz que 
o que estamos festejando, neste momento 
histórico, é antes uma data da raça. 

Por que não haveria Portugal de commt-
morar hoje comnosco a emancipação politica 
de um paiz que elle descobrio, povoou e de
fendeu contra a cobiça dos invasores? Por 
que, se mesmo em 1822, tantos portuguezes 
de nascimento se bateram ao lado dos brasi
leiros pela obra da independência ? 

Não ! A guerra da independência não foi 
uma luta de brasieiros contra portuguezes, 
mas de brasileiros e portuguezes, alliados en
t re si, contra a orientação retrograda e im-
politica das Cortes de Lisboa, empenhadas 
em destruir a obra que vários séculos haviam 
já consolidado — a unidade nacional dentro 
da immensa vastidão do nosso território. 

Ninguém mais trabalhou pela indepen
dência do Brasil do que D. João VI, que 
os seus treze annos de administração, cuidou 
exactamenie de prcjparar o paiz para o Go
verno de si mesmo, abrindo-lhe os porto*, 
dando-lhe ar te , escolas, academias, bibliotue-
cas, imprensa, liberdade de commercio e de 
industria, meios de transporte, vias de com-
municação, exercito, armada, culturas, em uma 
palavra, tudo quanto podia conduzir-nos * 
vida de soberania. Fei-o com o propósito de
clarado e firme de formar, no Brasil, o gran
de império do futuro: Quando elle partio, cm 
1821, já o nosso paiz tinha seis annos de vida 
como remo, com a sua politica, a sua justiça, 
a sua administração, e o seu credo religioso 
— condições essenciaes á formação da nova 
nacionalidade. Essa formação já o velho 
monarcha a previa, tanto que, ao deixar »* 
nossas plagas, aconselhava o filho a pôr na 
cabeça a nova coroa antes que o fizesse qual
quer aventureiro. 

Assim, pois, o grito do Yphanga. daJo 
pelo filho ás margens do ribeirão paulista-
aada mais foi do que a conseqüência logi» 
dos actos do pai. Esse grito, partido da ali* 
portugueza de D. Pedro, com applausos * 
portuguezes e filhos de portuguezes nao * 
nem podia ser um brado de guerra con r 
Portugal, mas um protesto vibrante contra | ^ 
destinos das Cortes de Lisboa. 

Fez-se a independência. 
As reações, entro os dois povos, ou meln . 

e-ntre os dois ramos do mesmo povo, Q"« ^ 
força irresistível da evolução natural d e 8"" 
ra sem separar, ou cujos corpos separara 
as almas desunir, nem foram, a bem ^ 
interrompidas. Os portuguezes Aue » * 

1 Q9'« cOlflO H t , ü 

comnosco nao se sentiram, em io-~. 
í 
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se sentem hoje, em terra extranha. As forçi», 
^ ^mandadas de Lisboa pelas Cortes hostis, que 
" s o n h a v a m ontr e u essas forças não tiveram 

contra si apenas os brasileiros feridos no seu 
orgulho mas também os portuguezes libe-
raés, indignados com a dictadura collectiva 
dos deputados dã Regeneração. 

Portugal, pelo seu Rei, preparara o Bra
sil para a independência, como o pai prepara 
o filho para a maioridade. O 7 de Setembro 
de 1822 é, pois, urna data luso-brasileira, t 
uirm. data da raça. E, assim, nada mais natu-

• ral que os dois povos, unidos outr 'ora por esse 
espirito de justiça e de liberdade, de progresso 
e de emprehendimentos ousados que levaram 
os portuguezas ao descobrimento e impelli-
ram os brasileiros á independência, se reunam 
hoje também, com a amizade e o carinho ck 
sempre, para festejarem junto» um aeonreci 
mento que a ambos deve encher de orgulho 

E', portanto, Sr. Presidente, com o mais-
intimo regosijo iiue. em nome da Nação íiru 
sileira e no meu próprio nome, saudo ao glo 
rioso Portugal, na pessoa d.j X, R.w, em cuje 
honra levanto a minha taça. 

Discurso do Presidente Antônio José de 
Almeida 

Sr. Presidente: A emancipação politica üb 
grande pátria que é hoje o Brasil foi un 
facto expontâneo e normal, conseqüência de 
uma evolução inexorável, que nenhuma força 
seria capaz de impedir. 

A independência do Brasil não data ne 
grito de Ypiranga, como á primeira vista pu-
cVa suppor-se; ella partio de mais longe, 
porque se vinha formando lentamente na 
consciência nacional, visto que, de facto, r 
Brasil, apezar de colônia, foi desde cedo na 
ção, tendo mais condições de vida própria do 
que tantos outros povos que, ao longo ü* 
historia, com apparencia de indepcndente.j, 
mais não foram do que organismos subordi
nados a outros mais poderosos que os domi
naram. 

O nervosismo, mais feito, afinal, de desu 
lação e despeito do que de má vontade, qui-, 
em Portugal, se manifestou logo após o acte 
definitivo da independência, desappareceu 
sem demora, porque aquèlles que la lucla-
vam contra uma fôrma de governo retrograda 
e reaccionaria, comprehendeu que «e, pata 
elles, a fórmula da própria independência, in
dividual e collectiva, era a revolução liberal 
aqui, no Brasil, a revolta contra _, mesrn 
oppressão só podia revestir um aspecto, o fl 
independência. 

Como V. F x . acaba de dizer, com flrrrn 
exaetidão e escrúpulos», verdade, Portugal 
deseobrio, povoou defendeu contra ,. cobiça 
dos extra nsfiror; o vasto território do Brasil 

O ürr.sil independente de bole tem pol'.; 
que agradecer a Portugal o facto de elle lhe 
ter legado, intacto, á custa de torrentes de 
lagrimas, tamanho tão rico patrimônio. 
Mas Portugal tem que agradecer ao fcirasi; 
independente de hoje a energia, a bravura, a 
intelligencia e o amor da raça com que elic 
tem sustentado, augineintando-a, desenvol-
vendo-a e dourando-a. de uma maior mages
tade e beíleza a sua obra, que foi .* maior 
gloria do seu grande passado. 

Creio que estamos pagos perante his 
torla. 

Nenhum povo deve menosprezar as hon
radas origens que teve, e nenhum povo cem 
i direito de olhar com resentlmento ou tris

teza sequer a separação do seu todo daquella 
parte que, no exacto cumprimento doa desti
nos históricos, uma vez sentio em si a acção 
de forças indomáveis que a levaram ao le
gitimo afastamento 

E ' esse o motivo que determinou V. íix. 
a render, neste momento, um sentido culto a 
Portugal. E ' essa a razão que me impelle a 
mim, a prestar profunda e commovida home
nagem ao Brasil. 

V. Ex. o disse: o Sete de Setembro" é uma 
data luso-brasileira, e celebrai-o é realizai 
uma festa da raça 

Em verdade, nesta data ha gloria que 
chegue para todos. Somente eu, senhor Pre
sidente, Doutor Epitacio Pessoa, devo decla
rar francamente que não vim aqui com man
dato da minha Pátria, para tomar a porção 
do gloria que lhe pertence. Eu vim aqui nu 
exclusivo intuito de reconhecer aquella ou
tra, e bem grande ella é, que cabe em parti
lha ao Brasil. 

E nesta missão de que venho Investido t 
que teve hontem tão auspicioso inicio na ma 

'-- Os brasileiros séntem-se em Portugu.1 

Como na sua Pátria. 
ú s portuguezes, em vastos núcleos do 

trabalhadores sentem-se no Brasil, como na 
sua própria terra. As mesmas instituições re 
publicanas, emoora, sob aspecto1 differentt. 
governam e dirigem as duas nações, que tem 
dado prrvas, ambas ellas de amar áiiwsra 
mente a flcmocracia. 

Unia lingua in-«ianparavel que retltr.,5 i« 
melhoi ouro de I \ guagem humana e dispõe 
de um poder plástico sem igual, serv<i. — f a-
ravilhoso instrumento de civilização e solida
riedade, — os dois povos que se sentem pre-
í-os nas ef-pira.-- desse verbo quasi divino. 

Que outra coisa é preciso para qu«_- e.i.-* 
se auxiliem sempre e se entendam ca la vez 
mais ? Creio que cousa nenhuma, já que o 
o sentimento fraterno que enleia os seus co 
rações, peremiemente, alvoroçados pela esti
ma commum, ê tão íorte, que em caso 
nenhum a vontade dos homens o pôde que
brar. E o nosso encontro aqui, senhor Prerr-
dente, é um eloqüente testemunho dessa es
plendida realidade. 

CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

DISCURSO DO EXM. SR. PRESIDENTE DE PORTUGAL: AO POVO DO 
RIO DE JANEIRO 

neira inexcedivel de enthusiasmo e carinho 
com que V. Ex., o seu governo, as autorida
des civis e militares e o povo quizeram reco-
ocr-me, ao entrar nesta formosa cidade, na 
-.ou reconhecendo, por mim próprio, o que ja 
sabia por depoimentos alheios, isto é, que e 
Brasil tem sabido crear uma civilização pró
pria, que é, em parte, feita da velha tradição 
portugueza, em parte devida, ao forte e sadio 
ambiente americano, mas sobretudo é o resul
tado do esforço intrépido o intelligente dos 
homens resolutos que o povam, e na verdade 
se formaram um estado de alma collectivo, 
poderoso e resplandescente, a que, com jus
teza se deve chamar brasileiros — força nova, 
serena e ousada que está intervindo effican-
rm«nte nos destinos do mundo. 

Brasil e Portugal são duas pátrias irmã*, 
cada uma vivendo em sua casa, tendo um 
(«r.a-tdo a».' ha cem annos commum e um 
futuro, em muitos pontos, diverso, mas, em 
tantos outros equivalentes. 

Senhor Presidente, em nome da naçãc 
portugueza e no meu próprio nome; agrade
ço a V. Ex. e ao Brasil a enthusiastica <-
coin.moyida recepção que me fizeram e dequ-' 
guardarei perduravel recordação, e erguemd. 
a minha taça em honra de V. Ex. e do grande 
povo de que é chefe eminente, faço voto.' 
s-inceros pelas suas mutuas felicidades. 

A sessão do Gabinete Português de 
Leitura 

Foi uma emoção profunda e intensa a 
que nos ficou da homenagem do "Gabinete 
Português de Leitura" ao Presidente Antônio 
José de Almeida. Naquelle recinto as palavras 
do oradores transfiguraram a sessão num es-
pectaculo sublime de louvor da raça, dos ge
radores das duas Pátr ias, dos heróes, dos 
guerreiros e dos santos, cuja gloria nos guia 
na sua perenne irradiação. O discurso vibran
te do Sr. Eduardo Dias foi o primeiro canto 
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dessa noite memorável, de 20 de Setembro. 
Foi ardente e impetuoso, e num fervor de pa
triotismo elle nos disse, não só a grandeza, do 
varão eminente que preside Portugal, mas a 
felicidade dos portuguezes que vivem do 
Brasil. Sentem o esplander do natureza ma
ravilhosa, que perturbou os primeiros visitan
tes de terra, virgem ainda, e só têm uma res-
t r i cção . . . a saudade. 

"Depois emigramos um d i a . . . e ás re- j 
cordações geradoras de saudade alliou-se o 
orgulho da fama de que a nossa terra dera 
novos mundos ao mundo! Do que a sua His
toria é uma bíblia de heroísmos e de façanhas 
cavalheirescas! Be contribuições para o pro
gresso e civilização da Humanidade. De epo-
péas e aventuras maravilhosas que levaram 
sábios e navegantes aos confins da índia e ás 
terras da America De abnegação, de fé e de 
roragem que permittiram a missionários e 
bandeirantes desbravar o Brasil, grandioso, até 
o entregarem ao seu próprio destino, intacto 
na sua immensidade, para que nos desse o or
gulho de deslumbrar o mundo, como está des
lumbrando, com o seu progresso vertiginoso e 
a sua civilização modela r ! . . . 

E assim se explica — pela gratidão ao 
Brasil e pela saudade de Portugal, — a ap-
parente singularidade dos lusitanos imigra-
dos procurarem quasi sempre o repouso 
eterno nas entranhas da terra sagrada do 
Brasil, levando ainda fulgurante na retina o 
reflexo de um crepúsculo da terra augusta 
de P o r t u g a l ! . . . Seguiu-se á essa brilhante 
allocução, o discurso de Carlos Malheiro Dias, 
cujo louvor está em lhe escrever o nome. 
Muito bella, ao mesmo tempo, que foi profun
da, a oração do illustre escriptor ficará como 
das mais admiráveis paginas da nossa com-
memoraçâo, realçando o esforço portuguez no 
Brasil, a que tanto devemos nas nossas rea
lizações . 

"Todos nós, exclama a certa altura, cen
tenas de milhares de Portuguezes que no Bra
sil vivemos, que para o Brasil trabalhamos; 
todos os que aqui constituíram familia, todos 
os que aqui prosperaram, como todos os que 
ánonymamente padecem e lutam; todos os 
que ao Brasil dedicaram a sua vida como to
dos os que incuravelmente soffrem a nostal
gia da pátr ia; os que lavram a terra, os que 
calcetam as ruas, os que humildemente ga
nham com suor copioso o seu pão, como os 
que pelo.seu esforço e ajudados por uma sor
te benigna se elevaram; os que aqui encon
traram a fortuna e os que baldadamente a 
procuraram; os felizes e os desventurados; 
tantos de nós pais de Brasileiros e todos nós 
filhos de Portugal, nos unimos de coração e 
em espirito para saudar em V. ex. o Bra
sil. E. se ainda fora pouco, com a mesma se
gurança com que fallo em nome dos vivos, eu 
poderia invocar as almas de quantos morre
ram na terra brasileira sem rever as es-
fundadores, desde o grande Mem de Sá, ex
pirando no rude paço da Bahia; Estacio de 
Sa, agonizando na bellicosa tenda de taipa, e 
o Padre Manoel da Nobrega, morrendo numa 
das cellas do Collegio que a civilização está 
destruindo: os que batalharam pelo Brasil e 
por elle deram o sangue ao lado dos seus 
Irmãos brasileiros, até aos que, seguindo o 
frxemp'o do seu Principe. substituíram, em 
1S22, nas barretinas e nos bicornios a roseta 
«as cores de Portugal pela roseta verde e 
amarella do Brasil! Todos em espirito, com 

n nosso pacto, apoiam os nossos votos, tes-

temunham a perisistencia dos nossos senti
mentos fraternaes. Sr . Presidente da Re
publica: quatro séculos de dedicação saúdam 
o Brasil, nesta sala lambem swnboHca, onde 

s e guardam os certificados da cultura e do 
gênio da raça, em milhares de volumes entre 
os quaes esplende a edição "princep" dos 

Lus íadas . " 
Na sua oração fulgente, a Canaan brasi-

mitigada, amando o Brasi l . Começou dizen
do que ao part i r da sua pátria declarai»; ao 
povo que "ia levar ao Brasil o coração de 
Por tugal" Ao regressar a Lisboa dirá agora 
-que leva a Portugal o coração do Bras i l " . -
Ueieio-se. de um modo brilhante, as vlcls-
situdes, aos desgostos que soffrera. durante 
a sua longa e acidentada campanha política 
dando por bem empregado, todos os dissabo-

J Z S Z L " r i a , t ransportando- \ res - " - — — " f r í T 

I10S a todos, ^ - « - • ^ s s r r - i * i - : — s : «*» * « . . -
origem commum envaidece e alegra. As u . l a g r i m a s . Faz a apologia das 
timas palavras, symbolizando a união entre ^ p o r t u g

g
u e z a s enaltecendo o valo. 

« onnnnistador e o autochtone, un.ao que os , províncias poit g o conquistador e 
jesuitas sagraram no seu apostolado incom 

dos seus filhos. Levanta um hymno ao povo 
ítas sagraram no seu aposto.auu « - » , d o c o m v e r d a d e i r a einoção 
v e , , foram de uma grande emo,ao. que ^ug ü o r t u g u e Z e s nutrem p e . para 

.linda freme aos transcrevel-os. 
"Senhor Presidente! Quando, ha cinco 

dias, V. Ex . agradecia ao Governo do Mé
xico' a dádiva fraternal da estatua de 
Guauhtemoc e commentava com electrizante 
e vehemente eloqüência a figura épica e t rá
gica do sublime azteca, adversário do he
róico Herman Cortez, eu pensava que, mais 

| das saudades que os portuguezes nutrem pela 
sua pátria bem amada diz que elles podem 
mitigal-a, amando o Brasil . Fazendo a apolo-

' gia do nosso paiz refere-se á sua natureza 
previlegiadai tendo imagens arrebadtadoras 

1 sobre as montanhas que cercam o Rio de 
- Janeiro. Refere-se em termos elogiosos ao Sr. 
i Epitacio Pessoa, dizendo que o considera 

roico Herman Cortez, eu P — - - — | - rf a m i g 0 . L a m e n 

felizes do que os nossos irmãos hespanhóes, " « « • * « * * * _ . . . ü a r a ^ 
poderíamos offerecer ao Brasil a estatua de 
um guerreiro indígena, symbolizando nella, 
ao mesmo tempo, o heroísmo da raça aboríge
ne e a fraternidade de armas do guerreiro 
brasileiro e do guerreiro lusitano. No Mé
xico, o grande Cortez, "que vencia com a es
pada e convencia com a palavra", assistio 
ao supplicio do heroe azteca. No Brasil 
porém, foi o leal e bravo Ararigboia, quem 
assistio, chorando, ao trespasse de Estacio de 

Sá. 
E pois que estamos numa hora symboli-

ea, permitta-me V. Ex . que neste symbolo 
se inspire a minha commoção para gr i tar : 
Viva o Brasil! " 

Fallou depois o Presidente de Por tugal . 
O verbo do grande orador còmmoveu até as 
lagrimas e os que lhe bebiam as palavras, 
íluindo uma eloqüência simples e empolgan
tes, exultaram quando af firmou que a» saú
da de dos portuguezes pela Pátr ia pôde ser 

ta não ter alli as duas bandeiras para poder 
unil-as num só amplexo e symbolizar num 
beijo ardente o seu desejo de vel-as sempre 
cada vez mais estreitamente unidas. 

Por fim fallou o Presidente do Brasil, 

flumo allocução eloqüente e viva, em que re
alçou o nosso amor a Portugal, accentuanio 
que, quando convidou o Dr. Antônio José de 
Almeida, quiz não só homenagear a Pátria 
de nossos antepassados, na pessoa do Chefe 
da Nação, bem como facilitar-lhe o ensejo de 
verificar o affecto do Brasil pelo grande Por
tugal . E com um hymno aos dois paizes con
cluiu a sua notável oração. 

As referencias as festas de tanta evo
cação e tanto enthusiasmo, por mais verídi
cas e minuciosas, hão de apoucal-as por cer
to. O indescriptivel tem o seu lugar e nos per
doe o leitor não podermos lhe suggerir siquer 
as emoções dessa noite de patriotismo, de & 
e de beíleza. 

CENTENÁRIO, DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

ASPECTO OA REVISTA XAYA1, 
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^ - Cuauhtetnoc 

I A lnaugração do monumento ao indio 

Cuauhfemoc. o heróe glorioso do México, que 

nos ofertou o povo do grande paiz, numa 

oblação commovedora, foi um marco na 

historia da confraternização americana. 

Transcrevendo as orações pronunciadas, na 

festa, e t resumo Au allocução do Presi

dente da Republica, queremos render nossa 

•homenagem ao México, partilhando da effu-

siva cordialidade que domina o Brasil intei

ro pelo paiz irmão. 

Discurso do embaixador Dr. José de 

Vasconcellos, Ministro da Instrucção do 

Governo Mexicano: 

"Excvllentlssimo Senor Presidente. — 

Senores: Me cabe la altisima honra de ofre-

cer ai Brasil, a nombre de México, esta es

tatua de nuestro mayor héroe indígena, dei 

héroe que está más cerca dei corazôn mexi

cano. Un héroe fracasado si se le ve desd< 

el punto de vista de los que solo reconeser 

el ideal cuando se presenta en el carro di 

la victoria, domenando altiveces y aplastan-

do rebeldias; mas para nosotros, un héroe 

sublime por que prefirió sucumbir a dobte-

garse y porque su memória molestará eter-

mente a los que tienen hábito de halagar ÍÍ 

fuerte, y Son esclavos incondicionales de 

êxito, en qualquiera de sus miseras formas 

Un héroe dei dolor vencido alza en estt 

bronze su penacho enbiesto, su flecha vo-

ladora y su boca muda, sin jactancias en 1-

acciõn y supremamente desdenosa en h. 

derrota. Se irgue una vez más ante los si-

glos, ya no solo en la Capital de México, sinc 

también en este Brasil cordial que abre sus 

puertas a todos os pueblos, pero que sab< 

aliar sn corazôn a la justicia y ai derecho 

ai heroísmo y la bondad. El bronce dei indio 

mexicano se apoya en el granito brunido de' 

pedestal brasilero; dirhos bronce y nos apres-

tasteis roca para assentario y juntos entre 

gamos en estos instantes las dos durezas a' 

regazo de los siglos para que, sean como ur. 

con juro que sepa arrancar ai destino uno 

de esos raptos que lavantan dei polvo a los 

hombres y llenan los siglos con el fulgor di 

las civilizaciones; el conjuro creador de una 

raza nueva, fuerte y gloriosa. 

Por qué deseamos partir de este símbo

lo ? qué es para nosotros este indio que hoy 

se levanta orgulhoso entre ei fausto <h. 

«gentes que no son las suyanas ? La historia 

de Cuauhtemoc es breve como un episódio 

y resplandecíente como una ráfaga divina, 

una de esas magestades que hacen emmn 

decer ai poeta, callar ai filósofo y ante las 

cuales solo el narrador procura ensayar ut. 

canto que Imite el ritmo dei maravilhoso 

succeso humano. Sabéis la historia: los con

quistadores, el conquistador, el más grand. 

de todos los conquistadores, el in<-omparar)l« 

Hernari Cortei» que vencia con In espada i 

convencia con la palavra, después rle su au 

laeiii gloriosa de queninr barcos para eneti 

t/.enar victorias, avanzaba con grandes ejércl-

tos, iluminado por la aureolíi de las leyen 

das. Los caciques indígenas que pretendiai, 

resistirle caen aniquilados por eu ftiô Tf" sa

grado de armamentos inauditos, que servia n 

a los conquistadores como si fossen hljos dei 

mismo Dios Sol que Illumína a tierra. 

Veracrua. Tlaxcala, media docena de 

reinos limítrofes se habían declarado venci 

dos y habían puesto sus ejércltos a dispôs! 

rif>n dei vencedor v el mismo Mocteztima, >'. 

MONUMENTO DE CUAUHTEMOC, OFFERECIDO PELO MÉXICO 

orgulloso monarca, lo recibia en la capital 

azteca y le êfitregaba su palácio y le presta-

ba vasallaje. Era la civilizaciOn nueva qu<? 

avanzaba, la raza de los fuertcs, ia raza d. 

los semidioses, quo invadia sin remédio y 

aniquilaba para siempre la antigua, la or

gulhosa raza conquistadora mexicana ! Y los 

hombres visados dei império azteca, los que 

correspondian a lo que hoy se llama la gent.-: 

sensata, los egoístas, los pusilânimes', los !n 

gênios sin corazôn, proclamaban que Ia 

resistência era inútil y mejor plegarse a lo 

Inevitable y entregar las tradiciones y los 

reales propios a la votunt«d dei rnás fuerte 

para que forjasse a su antojo. tal y como to

davia tantos exclaman ante el avance de to

dos los fuertes. Pero un héroe es un hom 

bre que tiene la audácia de romper toda esta 

maranú de pensamiento* cobardes. para po

der en obra el impulso interior de la justicia 

divina. Lo mismo si triunfa que «i cae ven 

cido, el héroe es itnpetu sincero y noble ar

rogância. Im petu que niega y anula los he

chos si los hechos son viles, y arrogância qu». 

desafia Ja adversidad si In adversidad derro-

J.-i ai ideal. Es la raza invencilile de lo.s 

hijos dei Soi, rteclan los timoratos y enton

ces Cuauhtemoc se puso a matar hijos dei 

Sol y exhibia a los muertos con escárnio 

para que el pueblo viese que lo» cobardeis 

mentia». Y usandí dê su calidad de prín

cipe y de» poder que habia en su alrna fér

rea, logro sugestionar a algunos de los suyos, 

reunió a los jóvenes. formo falange y empezô 

la lucha desigual, la lucha eterna y sagrada 

dei débil que poseo la justiça contra el fuerte 

que la reemplaza con sus convenencias. Lu

cha aut aunque sea desesperada y obscura 

dehe siempre aceptar el débit porque es el 

espiritu quien impone Ias normas y porque 

tiene el don de repercutir en el tiempo y a 

veces trueca la amargura en dicha y la der

rota en triunfo. 

Todo esto, sin filosofias, lo dijo Cuaunhte-

moc en la página elocuente de sus arrebatos. 

y fue con la ironia y la predica, con el des-

dén y la violência, forzando combates, befan-

do a Montezuma como a un traidor, — por

que hay ya un traidor en todo el que transi-

je con la injusticia, — y retando a Cortês, y 

por fin venció a Cortês, lo destrozõ, lo arro

jo fuera dela ciudad, y lo hizo llorar sus 

perdidas en la célebre Noche Triste dei gran 

Conquistador. Noche memorable en que Cor

tês debe haberse sentido hermano de su gran 

enemigo. hermano por la grandeza y el do

lor, y también porque desde entonces quedo 

escrito que en las tierras de Anahuac no 

seria una sola raza la vencedora, sino dos 

razas en perenne conflicto. hasta que la Re

publica viniesse a poner término a la pugna, 

declarando que el suelo de México no es ni 

será propriedad de un solo color de la tez, 

ni de dos razas solas, sino de todas las que 

puebian el mundo, siempre que amolden sus 

vocês ai ritmo secular indo-espafiol. 

Todo este proceso dei futuro pasó sir, 

duda en forma confusa, por la mente de 

aquellos dos héroes en la célebre noche en 

que el indio vió llorar ai espaflol, y el des

tino sisruiô su marcha inflexible que arrastra 

a los hombres, y Cortês vol vi Ô con todos sus 

aliados y rompaneros y de*r.,i.V <^p v l n „ , t t n 
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prolongado y cruento caplturó la ciudad y a 
Cuauhtemoc. j lo llevó ai tormento para ar-
rancarlo el secreto de los tesoros reales, y 
Cuauhtemoc, como saneis, aprovechó la oca-
Món para hacer una «'-lebre frase, y final
mente, cuando ya prisionero y vejado, era 

v eonducido ai cadafalso y el fraile que le 
acompanaba le prometia el cielo si abranzaba 
la fé de sus vencedores, Citau/itenioc le pre-
guntó ei ese paraíso de que hablaba el 
fraile iban también los enemigos de su pá
tria y habiéndosele contestado afirmativa
mente, el indio repuso: "entonces, Padre, yo 
no voy ai paraizo" y estas fueron las ulti
mas palabras que dijo. y con Cuauhtemoc 
desapareció par siempre el poderio indígena. 
Tal es la simple y férrea historia dei heroe 
para quien os pedimos la hospitalidad de 
esta playa abierta ai mar y apoyada en la 
montana, es decir, por el frente la llbertard de 
todos los caminos, pero en la base el granito 

en que labra su futuro la nueva raza latina 
dei continente, una en la sangue y en el 
anhelo, en el dolor y en la dicha. Tal es el 
símbolo que entregamos a vuestras miradas 
en todos los dias, y que pretendemos quede 
enraizado en vuestra propia tradición para 
que en ella signifique lo que hoy significa 
i n la nuestra : ia cirtidumbre de la propia 
conciencia y la esperanza de dias gloriosos. 
Pues este indio es para nosotros representa-
ción de la rebeldia de la conciencia; de la 
erispación dei brazo ofendido, pero tambiêen 
ei alarde de la mente. Cuauhtemoc renace 
por que ha llegado para nuestros pueblos la 
hora de la segunda independência, la inde
pendência de la civilización. la emancipación 
dei espiritu, como corolário tardio, pero ai 
fin inevitable e la emancipación politica. 

El primer siglo de nuestra vida nacional 
ha sido un siglo de vasallaje espiritual, de 
copia que se ufana de ser exacta, y esta es 
!a hora no de la regresión, pero si de la ori-
ginalidad conciente. de una originalidad que 
aunque fuera vencida en la tierra, buscaria 
refugio en la mente para expandirse, porque 
ni quiere ni puede perecer y brega porque li, 
anima un impulso sagrado. 

Y esa originalidad que toda civilización 
verdadera trae consigo, no la hemos logrado 
en un siglo porque nos ha faltado la valen
tia de Cuauhtemoc; su fue en una conce-
pción propia dei mundo, y su audácia para 
r.oner en el cielo lo que de momento no pue-
da triunfar en Ia t ierra. 

Yo bien sé que hoy como ayer hay quie 
nes niegan y hav quienes ignoran estos pre-
sagios que ya resuenan en el viento, estas 
vocês de tina gran raza que comienza a 
danzar en la luz — pero dos incrédulos de 
hoy, lo mismo que los que aconsejaban a 
Cuauhtemoc uue no batiere a los espanoles 
porque los espanoles eran la raza superior, 
la raza civilizada.. . pasarán como pasaron | 
los pusilânimes de antano, sin dejar ni si-
quiera un rastro. mientras que el Índio 
magnifico, el rebelde absurdo, se levanta or-
«,-ulloso sobre la tierra de dos continentes. 
CTos no son. asi como los de hoy no serán 
naíui! a y por encima de todos resplandece 

la flecha que apunta a los astros. 

C'.II«;U1M« histiados de toda esa civiliza
ción ã> copia de todo ese largo coloniaje de 
!os espir:uis. interpretamos la visión de 
Cuauhtemoc . «teu una anticípar-iõn 'Tf- este 
flores. ;nr>n-o o mas bien dicho: nacimiento 

dei alma latino-americana que en todos 
nuestros pueblos se ha acentuado com inten-
sídad irrevocable, y miramos en su gesto, 
unas veces el safio y otras el ensueno; un 
anuncio remoto de esta vida nueva que des-
borda en todas las naciones dei continente 
nuestro y que ha de verse consolidado en 
mentes que le den gloria, en corazones blan-
dos que la tornen noble, y en voluntades 
firmes como el bronce azteca. 

Claro está que la nación mexicana en 
su culto por Cuauhtemoc, no quiere signifi
car un propósito de hacerse estrecha y de 
cerrar sus puertas ai progreso, no pretende-
mos volver a la edad de piedra de los aztecas 
como no acetariamos volver a ser colônia d* 
ninguna nación. Tampoco renegamos de Eu
ropa ni le somos en manera alguna hostiles, 
agradecemos sus ensenanzas, reconecemos su 
excelência y tendremos siempre abiertos los 
brazos para todos sus hljos; pero queremos 
dejar de ser colônias esplrltuales. "Indepen
dência ou morte", dijo un héroe ilustre dei 
Brasil y el destino le respondió con la li
bertad y la vida, y ahora reclamamos vida 
propia y alma propia. La importación ha 
sido talvez fecunda, pero ya no es necesaria; 
hemos asimilado y ahora estamos en el de-
ber de crear. Esto no es rancor, ni es petu
lância: es lozania y es generosidad. Inven
taremos la forma segun nuestro propio gus-
to, y crearemos vida universal, pero impri-
miéndole el ritmo que está en nuestra alma 
Lejos de volverse rencorosa ai pasado, U< 
flecha de Cuauhtemoc apunta generosa ai 
porvenir y lo invoca para que se someta a 
las normas de su augusto sueno; un sueno 
aplazado y modificado como se modifican 
ante la realidad todos los suenos: pero pró
ximo a cumplirse aun mas glorioso y alto, 
que el más alto, ensueno. La historia ha di
vidido el continente americano en dos gran
des razas ilustres que deben dar a la huma-
nidad o ejemp'o de un desarrollo fraternal y 
fecundo. No somos como los norteamerica-
nos, ni elles son como nosotros, y esta dife
rencia interesa ai progreso dei mundo, por
que solo el concurso de ías destintas aptitu-
des de los pueblos creadores podrá sentai-
las bases de una civilización integral y ar-
moniosa. 

Los norteamericanos han creado ya una 
civilización poderosa que ha traído bene
fícios ai mundo. Los ibero-americanos nos 
henos retrazado acaso porque nuestro territó
rio es más vasto, y nuestros problemas más 
complejo, acaso porque preparamos un tipo 
de vida realmente universal; pero de todas 
maneras, nuestro hora ha sonado y hay que 
mantener vivo el sentimiento de nuestra 
comunidad en la desdicha o en la gloria y 
es menester despojarmos de toda suerta de 
istirnición para mirar el mundo, como lo mira 
ese indio magnifico, sin arrogância, pero con 
serenidad y grandeza; seguros de que e' 
destino de pueblos y razas se encuentra en 
la mente divina, pero también en las manos 
de los hombres. y. por eso, llenos de fé le
vantamos a Cuauhtemoc como bandera y 
décimos a la raza ibérica de uno a otro 
oonfln: sé como el indio. Hegó tu hora, so 
tu misma. 

T,a ceremonia que se verifica en estos 
Insi antes tiene para nosotros una commove-
dora solenidad. Somos alguns eentenares 

1 ."k mexicanos: los primeros que lamas se 

hayan reunido en território" dei Brasil, y nos 
congregamos para hacer entrega de algo que 
es como un trazo dei corazôn mismo de la 
pátr ia mexicana. E n las llneas de esa esta
tua han. aprendido nuestros soldados, los 
soldados que alli veis, esa su rigidez estolca, 
v en la flexa dei indio aprendem nuestros 
poetas el volar audaz de sus suenos, y todo 
lo que de esa fuerza pueda se nuestrp y 
todo nuestro amor infinito lo ponerrios ahora 
eh el Brasil genroso; en ei Brasil hermano, 
y en la misma voz y el mismo acento con 
que proclamamos nuestro amor y lealdad 
por la pátria dei indio que aqui se queda 
juramos, con un juramento solemrie: amar 
ai Brasil como una pátr ia distante pero tam
bién nuest ra ; juramos defender ai Brasil, 
gozar en sus dichos y sufrír con sus penas 
y llevarlo siempre en el pecho, tal y como 
esta es ta tua se queda enclavada én el cora
zôn dei Brasil . 

Discurso do Ministro do Exterior do 

Brasil: 

"Exmo. Sr. Presidente da Republica, 
Srs . Embaixadores do México, meus senho
r a . o Brasil recebe com sincera gratidão 

s alegria a. offerta carinhosa deste precioso 
monumento~com que o coração e a arte me
xicana quizeram brindar a nação amiga. 

O indio brasileiro se orgulhará revendo 
as próprias qualidades na majestosa figura 
do indio Cuauhtemoc, symbolo da vontade 
heróica, da abnegação, da valentia e da im-
mortalidade, que a ambos impelliram para 
a civilização. 

• Por seu turno, o indio mexicano sentir-
se-ha bem na terra de Santa Cruz, contem
plando esta incomparavel enseada hospita
leira, admirando a serenidade, deste Arma
mento, cujo azul nâo abandona este mar 
inegualavel e cujas estrellas douram-n'o pe-

rennemente. agazalhando-se neste sol ferti-
l 

l i zan te q u e m a n t é m a n o s s a commum espe
r a n ç a n a paz e t e r n a e n t r e os h o m e n s . - -

O vosso L i b e r t a d o r , s e n h o r e s mexicanos, 

s e n t i r - s e - h a b e m n e s t a t e r r a de liberdade, 

onde a I n d e p e n d ê n c i a ê u m dogma innato. 

H a u m sécu lo a s p r i m e i r a s palavras da 

nossa p r i m e i r a C o n s t i t u i ç ã o política já pro

c l a m a v a m q u e " o s c idadãos brasileiros for

m a v a m u m a N a ç ã o livre e independente, 

n ã o a d m i t t i n d o c o m q u a l q u e r out ro laço al

g u m de u n i ã o ou de f ede ração que se opp8-

n h a & s u a i n d e p e n d ê n c i a " -

N o c o n f r o n t o e n t r e a s Constituições; «ios 

povos c ivi l izados ver i f i ca re i s que o Brasil 

e s t e v e s e m p r e n a v a n g u a r d a da democracia, 

d e c r e t a n d o le is f u n d a m e n t a e s puríssimas 

a n t e s d a m a i o r i a dos povos ma i s velhos. F°> 

a C o n s t i t u i ç ã o r e p u b l i c a n a bras i le i ra a pri

m e i r a , e a i n d a é a ún ica , a declarar expres

s a m e n t e o c o m p r o m i s s o so lemne de nao em

p e n h a r a N a ç ã o e m g u e r r a de. conquista, ai-

reet.i ou i n d i r e c t a m e n t e , por si ou em a -

l ianqa com o u t r a N a ç ã o . 

N a s C o n s t i t u i ç õ e s b ra s i l e i r a s encontra--

re i s o d o g m a d a i gua ldade absoluta dos ho

m e n s p e r a n t e a le i ; e n c o n t r a r e i s a definlí» 

da casa do ind iv íduo como sendo o seu asyl 

invio láve l , e a g a r a n t i a da manifesta^0 

do p e n s a m e n t o e a s d e m a i s affirmaçôes d<* 

d i re i tos do h o m e m . 

C o m p r e h e n d e m o s , p o r t a n t o , que e. í 

b r a s i l e i r a t ivesso , l o g i c a m e n t e , 

t h i a s dR p á t r i a m e x i c a n a a ponto 

as svmp*-

de <m" 
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piantard.es aqui a estatua do mais querido 
expoente da vossa independência politica. 

• Por outro lado, vai nisso mais uma de
monstração salutar do concerto entre os po
vos americanos na sua obra exemplar de 
cordialidade, de amor e de benéfico senti-
mentalismo, que poetiza e enobrece a nossa 
raça, como factores soberbos de religião e 
de paz. 

A' vossa heróica Nação está assegurado 
lenho a certeza, um futuro deslumbrante, 
que o Brasil applaude e para o qual con
correrá com os seus votos, com a sua alma 
de amigo, com aquella generosidade a que 
acabou de alludir, amavelmentc, o brilhante 
discurso do nobre Embaixador especial, Sr. 
José de Vasconcellos, com a sua fraternida
de, jamais enipanada, e .com o seu profundo 
respeito pelo Direito e pela Justiça. 

Em nome do Governo do Brasil eu te
nho a honra de agradecer e de saudar cor
dialmente ao Governo e ao povo do ,Mer 
xieo. 

Resumo da allocução do Presidente da 
Republica: S. Ex . começou dizendo quanto 
era grata á nação brasileira a offerta do 
México, doando para ficar como um monu
mento nosso a estatua do seu heróe nacio
nal, tal como se ostenta na bella cidade dos 

O Sr. Dr. Epitacio Pessoa faz então um 
eloqüente e forte esboço do grande heróe 
mexicano e diz que a sua vida deve ser lida 
e divulgada no Brasil como uin exemplo de 
virtudes patrióticas, par-, que na sua resis

tência heróica todos b„Um o exempio no-
bilissimo do grande indio <? meditem funda
mente que é defendendo o seu território, a 
sua honra e os seus lares que os povos 
preparam a grandeza e a força da naciona
lidade. 

Elle foi o antecessor de Hidalgo e de 
Morelos, mas nenhum como Cuauhtemoc te
ve a sua resistência, sua tenacidade na de
fesa da independência. 

Cuauhtemoc quer dizer — Águia que 
tomba... Sim, elle tombou fascinado pela 
serpente da trahição, mas da sua queda dei
xou um sulco de luz. illuminando o espaço, 
como um bolido gigantesco, um symbolo de 
triumpho e de gloria para a hostoria do 
México. 

Allude aos primordios da civilização azteca 
e ás tradições brilhantes da nação mexica
na e, depois de considerações acompanhadas 
de imagens brilhantíssimas, o Sr. Presidente 
da Republica concluio com arrebatamento, 
dizendo que a estatua que acabava de ser 
alli inaugurada não era para nós apenas uma 
obra de arte valiosa, que ficaria na nossa 
cidade como um dos seus bellos ornamentos, 
ella era um symbolo de altivez patriótica, de 
amor á pátria e dedicação á sua raça e á 
liberdade. 

O indio magnifico seria sempre contem
plado, nesta terra de liberdade, como um 
exemplo de heroísmo e abnegação sem par 
pela causa de seu povo, e de sacrificio pela 
sua pátria e pelos direitos da sua nação. 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO 

PAVILHÃO DOS ESTADOS UNIDOS IX) MÉXICO 

A homenagem do México 

Na festa do Centenário, entre as muitas 
homenagens que o mundo tributou ao Brasil, 
num sincero e ardente enthusiasmo pela sua 
grandeza e pela sua força, por tudo que fez e 
pelo muito que fará em beneficio da Humani
dade e da Civi]i»acãp, sobreleva-se a da Repu
blica do México, cuja effusiva cordialidade 

tanto nos commoveu e empolgou. A heróica 
B brava na<;ão americana, testemunhando 
grande devotamento ao Brasil, quiz nos tra
zer, na festa civica que celebrámos ufanos e 
jfioriosos, os seus votos de confraternidaae e 
applauso, num symbolismo admirável. En
viou-nos, como embaixador, o Dr. José de 
Vasconcellos que. com ser um estadista de 
grande realce na renovação politica e social 

do México, é um escriptor notável uni pen
sador profundo, cujo alto espirito já ad
mirávamos, como das mais fortes men-
talidades latino-americanas. Enviou-nos a 
sua mocidàde ardorosa e fremente nesses 
bellos cadetes, em cujo vigor e enthusias
mo sentimos pulsar o generoso e heróico co
ração mexicano. Enviou-nos a sua arte, 
nesse admirável pavilhão, em que a emoção 
de Carlos Tolditi e Carlos Obregon imprimi
ram a physionomia local, que resplandece em 
sua fachada apresada, em seus motivos archi-
tectonicos e decorativos, seus azulejos e sua 
disposição, recordando a casa mexicana. Nella 
as esculpturas de Gimenez e Centurion, as 
pinturas de Ledoma e de Montenegro dão-nos 
•i bella. floração da arte mexicana, num con
junto encantador e sorprehendente. Naquelle 
doce ambiente, o brasileiro evocará as honras 
com que o México o cercou, seus votos cheios 
de sinceridade, seus pensamentos cheios de 
fé, e acabará amando o grande povo. que re
cebeu de ateca indomóto essas virtudes de he
roísmo e tenacidade, que sempre admirámos. 

Enviou-nos, sobrelevando a todas as dádi
vas e honrarias, aquelle formoso monumento 
a. Cuauhtemoc, o heróe mais caro ao coraçãa 
mexicano, a cujo pé juraram os mexicanos, 
pela bocea do Dr. José Vasconcellos:—"amar 
aí Brasil como una pátria distante pero tam
bién nuestra; juramos defender ai Brasil, go
zar en sus dichos y sufrir con sus penas y 
llevarlo siempre en el pecho, tal y como esta 
estatua se queda enclavada en el corazôn dei 
Brasi l ." Este indio, disse-o ainda o illustre 
embaixador, não é uma visão do passado glor 
rioso, mas o symbolo do porvir latino-ame
ricano. "Cansados, hastiados de toda esa civi
lización de copia, de todo esse largo coloníaje 
de los espiritus, interpretamos la visión de 
Cuauhtemoc como una anticipación de este 
florescimiento, o más bien dicho: nacimiento 
dei alma latino americana que en todos nues
tros pueblos se ha acentuado con intensidad 
irrevoeable, y miramos en su gesto, unas 
veces el desafio y otras ei ensueno; un anun
cio remoto de esta vida nueva que desborda 
en todas Ias naciones dei continente nuestro 
y que ha de verse consolidado en mentes que 
le den gloria, en corazones blandos que la tor-
nen noble, y en voluntades firmes como el 
bronce azteca. 

O que foi a inauguração desse monu
mento, essa festa de cordialidade empolgante, 
em que os corações dos dois paizes pulsaram 
rum mesmo rythmo de enthusiasmo e affecto. 
dirá o seu relato em outro local. Por em
quanto basta-nos fixar o fulgor da homena
gem, o testemunho da gratidão nacional, que 
expressou o Chefe da Nação, assegurando ao 
Mexieo, tão bem representado, que o indio 
magnifico seria sempre contemplado, ne-ta 
terra de liberdade, como um exemplo de he
roísmo e de abnegação sem par pela causa de 
seu povo, e de sacrificio pela sua pátria e pe
los direitos da sua nação. 

Qnando.de futuro, cessados os ruidos da 
festa maravilhosa dessa commemoração ci
vica. o coração brasileiro recordar as emoções 
ileste momento histórico. ,, imagem do Mexi.-o 
assaltará a sua memória, tomara as fôrmas 
r.idiosas de um indio, de peito saliente e ar 
dominador, empunhando uma fleca "que apon
ta os astros" tomará as fôrmas de um heroe 
fulgurante de gloria e dé arrebatamento, to-
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mar* as tono , . de Cuauhtemoc E. tomado 

„e uma tmm-i.1.. adm.rac.ão. o coração 

brasileiro saberá agradecer ... dádiva do Me-

x i r o . no trabalho fecundo pelo engrandeci-

l m n - o cordialidade da America, que são os 

idéaes mexicanos i- que o seu symbolo gravou. 

O indio não r mais um heroe do México, é um 

heroe americano e unindo mais ainda as duas 

nações, terá, de sua gloria, praticado um feito, 

que mais glorioso o torna. 

Exaltemos nossos espíritos acima das vai-

eompet.yões intemacionaes e vejamos nesse 

amplexo em que nos cinge o México o exem

plo da confraternização americana, para crear 

, fecundar, dando ao mundo mais brilho, mais 

gloria, mais beíleza. 

México, paiz da galantaria 

du renuncia o desconhece a ambição, E nin
guém melhor do que o seu grande poeta Ama
do Nervo disse dessa virtude admirável: 

-Oh Siddhart Gautama, tu tenias razón: 
Las angustias nos vienen dei deseo; el éden 
se encuentra en no anhelar, en la renuncia-

ción 

completa, irrevocable, de toda posesión: 
Quien no desea nada, dondequiera está bien'. 

A M E R I C A * R A * " J L ^ J Ü 

( l . l s pecU-as angulares dos motornos reffimene 
constitucionaes. Dessa harmonia entre a ges
tão dos negócios públicos, patriótica e intel-
l i -ente e ao effectivo desenvolvimento da ri
queza, ' têm resultado o s melhores dias para 
a Colômbia, rasgando perspectivas as mais 
optimistas para seu futuro. O Brazil, que 
sempre consagrou á republica amiga um sin
cero affecto, vê com alegria robustecerem-se 
os laços de approximação que a missão do 
General Cuervo Marquez veio marcar com 
tanto brilho e efficiencia. Ademais, os in
teresses da Amazônia ligam extraordinaria
mente os dois paizes, que nessa região têm 

El deseo es un vaso de infinita amargura, 
un pulpo de tentáculos insaciables que ai par 
que se cortan, renacen para nuestra tor tura , i ^ ^ ^ esperar . Foi, pois, a mais auspl 
el deseo es el padre dei esplin, de la har tura , i _^ . ^«su^i a embaixada colombiana, d 
y hay en él más perfidias que en las olas 

dei mar ! 

Annibal Fernandes, que é uma das mais 
formosas intelligencias do norte do Brasil e 
um mestre hoje quasi sem rival na chronica, 
dedicou no Estado de Pernambuco, uma in
teressantíssima pagina ao México, que não re
sistimos á tentação de transcrevel-a. Eil-a: 

"O México é o paiz da galantaria . No 
anno do centenário da nossa independência 
esse paiz, herdeiro de uma alta civilização, 
manda-nos uma missão de ar t i s tas . Alguém 
já definiu o mexicano assim: um indio com 
rasgos de sangue Ibero. Realmente, esse povo 
onde .. proporção do sangue hespanhol não 
vai além de oito por cento é t radicionalmente 
cavalheiresco. E' verdade que fuzilaram Ma-
ximiliano. E' exacto que mataram Carranza. 
Mas em todos esses actos abruptos e violen
tos o que estua é o amor pela liberdade. Na 
physionomia da maior parte dos officiaes, ca
detes, tripulantes que por aqui passaram se 
via bem o característico do índio. E ' o velho 
.sangue dos aztecas que lhes corre nas veias. 
Lewis Spence íaüando do azteca. traçava esse 
retrato de um flagrante perfeito: "Grave, ta
citurno, melancólico, com um amor profunda
mente arraigado de todo o mysterioso; tardio 
en, eneolerizar-se. porém, quasi inhumano na 
violência de suas paixões, uma vez excitadas. 
lCsse tom vago, de mysterio. de meias tintas, 
percebe-se um pouco atravez da musica na
cional. E de como o mexicano sabe reagir ás 
imposições da força, dil-o a resistência activa 
e passiva á absorpção americana. Paiz de 
uma riqueza fabulosa, quasi incrível, guarda 
no emtanto o seu thesouro fazendo de sua de
bilidade uma potência formidável. No meio 
da vaga de interesse que assaltou o mundo, o 
México conserva-se desprendido. generoso, 
sem ambições. "O incentivo principal que 
impulsiona as raças européas para a luta é o 
progresso, é o desejo do lucro, dizia o escri
ptor americano Charles Nordhoff; porém essa 
aspiração representa unicamente papel se
cundário na vida do mexicano'- Agora mes
mo, quando se instaurou em toda a parte o 

, tlote" como instituição, o México assombra 
o mundo econômico assumindo por inteiro a 
responsabilidade de mu divida externa e a 
parte da divida interna cujos títulos perten
cem a extrange.ro*. Poiia não querer pagar 
como .t Ru-«tía dos "soviets" e como os alia
do- entre s: Es-* povo «»m o sentimento 

Quien bebe como Diógenes el água con la 
^ mano, 

duien de volver la espalda ai dinero es capaz, 
quien ama sobre todas as cosas a Arcano, 

e , e es el victorioso, el fuerte, el soberano-
v no hay paz comparable con su perenne 

p a z . . . 

A representação da Colômbia no 
Centenário 

A embaixada especial da Colômbia, che
fiada pelo General Cuervo Marquez, ministro 
plenipotenciario junto ao governo de Buenos 
Ayres que veio representar a republica ami
ga nas festas do nosso Centenário, trouxe-
nos o seu testemunho de amizade, robusteci-
da com a presença de uma representação 
diplomática effectiva no Brasil, reencetada 
com a vinda do illustre ministro Max Grillo, 
o applaudido escriptor e o diplomata finíssi
mo A figura do general Cuervo Marquez é 
das mais prestigiosas na sua Pá t r ia e sua 
presença no Brasil significa alta honra que 
nos deu o governo de Bogotá. Tivemos ense
jo de admirar de perto ao digno estadista, que 

m impoz tanto no meio official, quanto no 
intellectual, pela sua participação no Con
gresso de Historia da America e de Ameri-
~anista«. Apezar de uma curta estadia, dei
xou marcada a sua passagem por traços in
deléveis, que muito beneficiarão as relações 
los dois paizes. 

Como sabemos, a Colômbia é hoje das 
maiores nações do continente Sul-americano, 
-endo a terceira em população, com seus mto 
milhões de habitantes, oecupando também 
rogar de destaque pelo desenvolvimento e dis-
siminação da instrucção publica. E' um do.= 
paizes mais ricos da America, com grande 
potencialidade mineral, em ouro e prata, além 
da única mina de esmeraldas, na região de 
Muzo que suppre o mercado mundial . Tem 
ainda jazidas de petróleo e minas abundantes 
de carvão de pedra. A sua agricultura e pe
cuária estão não menos desenvolvidas, sendo 
prospera a situação econômica colombiana. 
com as melhores e mais largas possibilidades 
oue se propulsionam continuamente, mercê 
de uma administração criteriosa e progressi
va, que lhe imprime um dynamismo effi-

ciente. 
Para assegurar esse florecimento de ri

queza e de força, a politica colombiana tri
lha uma estrada democrática e liberal, pra
ticando seus governos programmas de acção 
efficiente e tolerando com o mais absoluto res-
pe.'o ao direito das minorias, noi que está uma í 

ciosa possível a embaixada colombiana, de 
cuja acção é licito esperar os melhores fru
tos, não só pela sua significação diplomáti
ca, como pela al ta personalidade do embaixa
dor, uma das figuras representativas do seu 
paiz e cuja palavra, a favor da approximção 
dos dois paizes ha-de ter o mais decisivo va
lor na consecussão dos idéaes americanos. 

Fraternidade latino-americana 

O illustre ministro Diego Carbonell ple
nipotenciario de Venezuela, é uma das figu-
ras de mais realce no corpo diplomático ex
trangeiro pela sua intelligencia superior e 
al ta cultura, com que se tem imposto á nossa 
admiração, acaba de lançar a idéa da creação 
de um monumento commemorativo das inde
pendências das nações latino-americanas, no 
centro geographico da America Latina. Será 
uma nova consagração ao sentimento ameri-
canista, que se vae incentivando com fulgor 
crescente, de sorte a permittir o engrandeci-
mento do continente, na mais larga e podero
sa influencia sobre o mundo. Não é talvez 
inopportuno lembrar que essa fraternidade 
americana não deve soffrer restricções, ou 
mais claramente, deve ser pan-americana, 
porque o Brazil, por exemplo, não poderá nun-
ca sem renegar a sua tradição diplomática, 
isolar-se dos Estados Unidos, pois que julga 
que pela approximação constante das duas 
republicas muito lucrará a paz, a harmonia, 
a prosperidade continental. Nós, da Ameri
ca, devemos ser, antes de tudo, americanos, 
sem distinguir as origens, da America ingle-
za, da America hespanhola, ou de America 
Brasileira. Permanecendo nesse preconceito, 
não criaremos a fraternidade, mas insistire
mos por um isolamento, que deveria desap-
parecer. Esse reparo, de passagem, não im
plica desapprovarmos a idéa. mas acredita
mos que o monumento devia ser da Indepen-
dencia da America, e ao lado de Bolívar, San 
Martin, José Bonifácio. Artigas, Ottigms, de
via estar Washington, para completar a ga
leria dos heróes da America. O ministro Car
bonell lançou .1 idéa num banquete, em d"* 
reunio os representantes diplomáticos 
America latina, merecendo de todos caloro
sos applausos. Seu discurso é uma paí> 
ardente e vigorosa de grande emoção, exat 
tando a iniciativa desse monumento no centro 
<.a America latina, como um pacto de honra, 
de fé, <le cordialidade, de progresso. Trans
crevemos um trecho dessa vibrante oraçM 
em que attr ibue á influencia da R e V o W * ° 
Franceza o movimento americano, pareceu » 
lhe indiscutível - "la ínspiracion rorn&ntl» 
de nuestros héroes. E" este o formoso top-
iii, ipie vale ser citado: 
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"Cumplidas las Independências, en Agos- ' 
to de 1925, corresponde a las republicas lati
nas de la América sintetizar noblemente el 
esfuerao incomparable de los libertadores, no 
en el sentido de las victorias épicas realiza- \ 
das sobre la gente espanola e sobre las hues-

.tes lusitanas; nó, ese monumento no puede > 
ser un bloque de mármol en el cual surgiera 
el tremendo gesto que la muerte dibuja en 
las fisonomias deformadas por el dolor en los 
instantes dantescos de la epopeya; en ese 
bloque de mármol no debe florecer el rictus 
de la guerra a muerte suscrita por el Liber
tador; ni los desmanes de Artigas, si los tu
vo: ni la infidencia de los partidários íntimos : 

òel General Santander; no debemos reconocer : 
en el jardin bianco de nuestras pátrias ni los 
desafueros de Labatut ni mucho menos las \ 
debilidades de Don José de San Mar t in . . . Nó! \ 
todo esp constituye el dolor que es parte de í 
la raza heterogênea; todo eso corresponde a 
los accidentes pasajeros en la definitiva esta- \ 
bilidad dei proceso que nos condujo ia via de 
las armas y de la inteligência a la consuma-
ciôn de la independência politica: en ese blo
que de mármol de América, condensado en 
r.uestras canteras cuando aun no era ni ma
téria amorfa el mármol grandioso y recio de 
la raza eeltibera, debe florecer, por esfuerzo 
espontâneo de los jardineros criollos la titã-
ni-«a tendência romântica de aquèlles hom-
b: JS que sin la preparaclón de los "revolu-
c? mários franceses", lograron triunfar con 
li ». armas gracias a una dirección más bien 
ir :electual, que bélica, pues no sabriamos de-
cir cuál es el más grande, el Miranda què en 
los campos de batalla vive em compafiia de 
los clássicos o el Miranda que en Valencia 
compromete la Causa de la Republica y pasa 
desde ese momento a la vida amarga de uni 
prisiôn en donde Ia paciência eleva su alma 
a la más al ta concepción de su destino; yo 
no sé quién fué más grande, el Bolivar de Ca-
rabobo y de Boyacá o el romântico Liberta
dor de Angostflra y de Pativilca; el San Mar
tin de Chacabuco no es superior ai héroe 
eondescendiente de Guayaquil; don Pedro el 
dei "fico" es mucho más grande que el em
perador metido en aventuras bélicas con los 
pueblos vecinos; yo no sé, en fin, cuál de los 
Artigas es superior, si el tenaz defensor de la 
independência uruguaya o el gran desolado 
de San Isidro de CurugUaty. . " 

0 Embaixador Mastny 

A joven republica Tcheco-Slovaquia, que 
Gustavo Barroso justificou com propriedade 
ter o "coração da Europa", tem revelado uma 
forte amizade pelo Brasil, cujo acto reconhe
cendo immediatamente sua gloriosa indepen
dência tão grande e profunda repercussão teve 
na velha nacionalidade, agora liberta. A pre-
-et r;;, aqui do illustre ministro Jan Havlasa, 
o diplomata moderno e o romancista intelli
gente que tantoftamigos conquistou no nosso 

paiz, soube crear para a Teheco-S'ovaquia um 
ambiente de sympathias e afferto,-oom sólidos 
laços ligando as duas nações, fomentando o seu 
intercâmbio mercantil, como intellectual e ar
tístico. O ensejo do Centenário, favoreceu a 
«ua representação na Exposição Internacional, 
onde erigiu um delicioso pavilhão, em estylo 
tcheco, do mais fino e apurado bom gosto. 
Nelle testemunharemos, n&o sõ o desenvolvi
mento das industrias da grande nação, mas o 

seu próprio Espirito, irradiando as linhas da
quelle palácio, da sua decoração, de seus orna-
tos, de seus adornos, que, ao sol tropical do 
Rio de Janeiro, ganharão o fulgor da luz, no 
symbolismo da nossa admiração. 

A maior honra que nos deveria permittir • 
o governo de Praga, estava em acreditar, no i 
alto cargo de Embaixador extraordinário, em 
missão especial, o illustre Dr. Alberto Mas- j 
tny, Ministro plenipotenciario em Londres, e 
uma das figuras de maior destaque na diplo
macia tcheco-slovaca. Jurista de grande reno
me e professor de direito, tem afora ao Sr. 
Mastny, de ha muito, transposto as fronteiras 
de seu paiz, impondo-se á admiração dos cen
tros cultos da Europa e da America. Traçando 
as linhas geraes de sua biographia, queremos 
apenas mostrar a personalidade illustre que a 
Tcheco-Slovaquia nos enviou para represen-
tal-a nas eommemorações de Sete de Setem
bro, o que constitue grande honra para o 
Brasil é valioso penhor para a amizade dos 
dois paizes. 

Durante a sua curta permanência no Rio 
de Janeiro, o Embaixador Mastny conquis
tou um vasto circulo de amigos e admiradores. 
Formoso typo de homem, muito elegante e do
tado de natural distineção, intelligencia lúcida 
e brilhante, servida por uma solida cultura, 
conversador admirável, possue elle o dom das. 
seducções. Todos quantos tiveram a ventura 
delle se approximar, nunca mais esquecerão a 
captivante figura do Embaixador Mastny, um 
verdadeiro gentleman, com a elegância de 
Morny e a intelligencia de Tayllerand. 

Ao deixar o Rio de Janeiro, o Embaixador 
Extraordinário da Tchecoslovaquia dirigiu ao 
Sr. Presidente da Republica » seguinte men
sagem : 

"Legação da Republica Tchecoslovaca — 
Rio de Janeiro — Rio de Janeiro, 27 de Se
tembro de 1922 — Excellencia — No momento 

de deixar a terra brasileira, sinto-me no dever 
de exprimir uma vez mais a V Ex . o meu 
profundo reconhecimento pela acolhida genti-
l.ssima que se dignou conceder-me, ao des
empenhar-me eu da missão muito gra ta » 
honrosa de apresentar «. V Ex . e á Nação 
brasileira, por oceasião da commemoração do 
seu primeiro centenário de vida independente, 
as felicitações e os protestos da amizade e 
das mais profundas sympathias da Republica 
Tchecoslovaca. Já ao aceitar a missão que me 
foi confiada, conhecia eu as grandes affinida-
des de cultura, de sentimentos e idéaes, que 
unem o povo brasileiro ao povo tchecoslovaco, 
e isto era-me seguro penhor de que a Nação 
brasileira saberia estimar devidamente a 
amizade muito particular de que a Republica 
Tchecoslovaca intentava dar-lhe mais uma 
prova. Creia, porém, V. Ex. , que levo desta 
Republica as mais gratas recordações; uma 
cadeia continua de impressões de beíleza, uma 
grande admiração pela actividade intelligente 
do povo brasileiro, e a mais funda gratidão 
pela amizade sorridente com que me recebe
ram todas as classes neste hospitaleiro paiz. 
E' com uma muito grande satisfação intima, 
sssim, que rogo a V. Ex., que me permitta 
apresentar novamente, na pessoa de V. Ex . , 
á Republica dos Estados Unidos do Brasil, as 
felicitações da Republica Tchecoslovaca e os 
seus votos por que a Nação brasileira prosiga 
na mesma senda de maravilhoso progresso e 
constante prosperidade que a levou a entrar 
tão soberanamente de par com as grandes po
tências e sob o esclarecido governo de V. Ex . , 
no seu segundo centenário de existência poli
tica: e rogo a V. Ex. , que se digne aceitar os 
votos mais sinceros que faço pela sempre 
constante felicidade pessoal de V. Ex. , e de 
sua excellentissima família com as seguran-
ças da minha mais alta estima ê considera
ção.— Vojteth Mastny, Embaixador Extraor
dinário em Missão Especial da Tchecoslova-
csuia. " 

CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

rf«sf.-i Ministrai 
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A estatua de Christo 
Foi soltmm mente lançada no alto do 

Conov.ulo .. pedra fundamental do monu
mento u Christo Kodtmpior que. se erigirá por 
um voto expre«-h o e unanime da Nação Bra
sileira, a que o Congresso, possivelmente, dará 
o seu apoio, contribuindo para essa realiza
rão. A estatua grandiosa será um symbolo, 
mesmo para os que só vêm em Christo a 
maior e mais benéfica influencia sobre o mun
do, o Creador da civilização Christã que nos 
eleva sobre o mundo. Para os brasileiros, que 
têm lé religiosa, que receberam na religião 
de .eub pães, o alento espiritual para os gran
des conquistas da nação, a estatua de Christo 
será um precioso ex-voto que levantam ao 
Senhor dos homens, pedindo bênçãos sobre 
a terra de Santa Cruz e agradecendo as mer
cês que lhe tem prodigalizado. O monumento 
será um symbolo de amor e de fé, de amor, 
que liga os homens e os faz crescer, e de fé, 
que é lume e senza da qual, ben far non basta. 
Saibamos criar o Brasil e tornal-o grande, 
dentro da civilização christã, não erigindo 
estatuas aos deuses de força, mas adorando-o 
Deus de bondade, que nos protege. 

Congresso Eucharistico 
Com grande magestade e pompa, a Egrc-

ja Brasileira, sob o alto patrocínio üt 
D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Caval
canti, cardeal presbytero da Egreja Romana, 
dos títulos de S .S . Bonifácio e Aleixo, arcebispo 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, e sob a presi
dência de D. Sebastião Leme, arcebispo «la 
Pharsalia e coadjutor do Rio de Janeiro, 
commemorou o centenário, realizando o 
Primeiro Congresso Eucharistico, não so 
para agradecer as mercês e bênçãos q u e co
brem o Brasil, mas também, como um ex-voto 
do nosso paiz, consagrando-o á invocação 
divina, a cujo fulgor vive, desde que os por
tugueses de 1500 elevaram, na Coroa Ver
melha, da Bahia Cabralia, a Cruz que lhe j 
deu o nome. A religião cathoüca no Brasa, 
se ainda houvesse mister de manifestar a sua 
grandeza, teria tido no Congresso Euchana-
tico a mais formidável demonstração, na 
eloqüência de seus membros, na força de seu 
explendor, na magnificência de suas iuzea 
por fim, na imponente procissão que atra
vessou a nossa cidade, acompanhada poi 
muitos milhares de pessoas, levando eu. 
triumpho a Eucharistia, cujo carro era con
duzido exclusivamente por officiaes do exer
cito e da marinha, num symbolo grandioso. 
Como bem justificou o Presidente do Con 
gresso, é necessário reintegrar a nossa viu:. 
nos princípios austeros da probidade chirsta, 
fazendo " desapparecer de nossa gente a 
obcessão grosseira dos interesses aó eu e <-
conseqüente menosprezo das idealidades im-
mortaes da Moral e da Pá t r i a" Agora, que 
assistimos no mundo inteiro uma rc*i3.-2~J 
espiritualista e que vae avultando no nosso 
paiz, sobretudo na nova geração, em esp>=-
ctaculo formoso e incisivo,* o Congresso Eu 
charistlco tem um alto significado. Não ío: 
um congresso ecclesiastico, nem uma reunião 
episcopal, mas a larga assembléa da na
ção religiosa, através de seus nomes man-
representativos, nas letras, na sciencia, n<j 
parlamento, na judicatura, na Imprensa, no. 
magistério, emfim, em todas as manifesta 
ções do espirito nacional, erguido num frê
mito de fé. A reunião Eucharlstica e uma 
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INSTALLAÇAO DO CONGRESSO EUCHARISTICO... 

das nossas fôrmas de expressão do senti
mento christão e innumeros têm sido os dio
cesanos, regionaes e nacionaes, já tendo s» 
realizado 25 internacionaes,' dos quaes os 
mais celebres foram os de Friburgo, de Pa
ris, Jerusalém, Reimsj, Londres, Colônia, 
Montreal, Vienna, Madrid e Roma. Na Alle
manha foi tão empolgante o Congresso qur. 
o próprio Imperador, protestante, se julgou 
obrigado a mandar aos congressistas unia 
attenciosa mensagem de cumprimentos. Nos 
Congressos Eucharisticos de Vienna e Ma
drid, os soberanos compareceram pessoal
mente ás cerimonias e assembléas, nellas to
mando par te . 

No Canadá, única região americana hon-
radai por um Congresso Eucharistico Intei-
nacional, ao lado de cento e vinte bispoa, 
três mil sacerdotes e uma multidão calcula
da em quinhentas mil pessoas, tendo á fren
te o Governo Federal, acompanharam a pro
cissão pelas ruas de Montreal. E n t r e no», 
por mingua de tempo, o Congresso nãcí pon
de ser internacional, o que lhe não tirou o 
fulgor e o brilho, pois a nação inteira, num 
estimulo magnifico, de fé e edificação, exal
tou-se numa prece collectiva. Num paia, 
como o nosso, onde a religião tem sido, des
de a catechese, uma força de organização e 
disciplina, que, ainda na ultima guerra, foi 
... primeira voz a se levantar confortando '•-• 
animando o Espirito nacional, acontecimen
tos da ordem desse grande certamen devem 
rnuito nos alegrar . Nenhum povo foi grandí. 
sem fé — ê a lição inconteste da historia --
e a, melhor das confirmações do valor da re
ligião como elemento disciplinador nos dá u 
reconciliação do Estado leigo com a Egreja, 
da França e de Por tugal . No Brasil, onde: 
a separação foi um preito da liberdade, mas 
não affectou o sentimento nacional, vemos 
todos o espectaculo confortador de um povo 
que tem crença, nâo fixada pelos textos d« 
lei, mas vinda do coração, onde busca as 
inefáveis energias de sua gloria e de sua 
grandeza. S.S o Papa Pio XI saudou e aben
çoou o Congresso, nestas palavras: 

"Ao dilecto filho nosso — Joaquim Arco
verde |da Albuquerque Cavalcante Carfdeal 
Presbytero da Santa Igreja Romana, dos Tí

tulos dos SS. Bonifácio e Aleixo, Arcebispo 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro; e aos ' 
demais Veneraveis I rmãos Arcebispos e Bis
pos da Republica Brasileira. — Pio TT ""«« 
— Didecto Filho e Veneraveis Irmãos, Sau
dação e Benção Apostólica.- A 

Numa época, em que* pela propagasâo *ji 
do erro e pela avidez das coisas terrenas, vae 
arrefecendo a caridade de muitos, .é realmen
te, providencial q u i tenha progredido por 
toda a par te com novo fervor o culto do 
Santíssimo Sacramento, pelo costume intra 
duzido dos Congressos Eucharisticos, Assim 
é que ainda ha pouco nos foi dado ver reunl-
rem-se 'de todas as partes do mundo nesta 
mesma cidade homens de todas as classe» 
sociaes, abrasadas no mesmo fogo de amor 
que Nosso Senhor Jesus Christo veiu trazer 
â te r ra e tão vehementemente desejou qu* 
nelle tudo se Inflammasse. Sem esforço 
pois comprehendereis, dilecto Filho Nosso « 
Veneraveis Irmãos, com que satisfação re
cebemos a noticia de que brevemente raliza-
reis um Congresso Nacional para. mais o 
mais promover o culto da Sagrada Euchíi-
r lst ia. E. em verdade, já sentimos que exu. I 
o nosso coração ao ver o povo brasueiro, e«i 
cerradas fileiras, acclamar com enthusiasmo 
o Christo Rei, pondo nelle a unlca espefaW 
de salvação e paz. Oxalá se propaguem po» 
toda a parte taes industrias de piedade, po» 
não ha meio mais efficaz para o incremento 
de todas as virtudes do que o culto da Sa
grada Eucharist ia, fonte de onde brota «» 
pontaneamente o amor das coisas eterna* 
Esforçae-vos, pois, por bem realizar tão san
to emprehendimento. Nôs, entretanto, í a r ° . 
mos preces a Deus para que benignament|jj 
conceda os melhores resultados e os í rU w 

que desejaes. E, além das indulgência».* 
praxe, concedemos o privilegio de celebr» 
missa á meia noite, depois da vigília eucha-
ristica, como penhor dos divinos favores, 
em testemunho de Nossa Benevolene"*»j|. * 
vôs, Dilecto Filho Nosso e Veneraveis «• 
mãos, e a todos quantos assistirem ao Con
gresso damos de coração a Benção Após 
lica. Dado em Roma, junto de S. Pe*»*0- n 0 

dia 10 de Agosto de 1922, primeiro anno 1" 
Nosso Pontificado. PIO XI. P A P X 
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A França na Exposição 

A solicitude do governo da França <*i> 
acolher o nosso convite para comparecer á 
Exposição Nacional, em que commemoramos 
o Centenário, e o brilho, que deu á sua repre
sentação, constituem novas e valiosas de
monstrações da inalterável amizade que liga 
os dois paizes. 

Os Idéaes de cultivo e liberdade, de espi
rites e de força, o prestigio maravilhoso de 
actividade que a, França encerra, com pre-
'sença"sem rival, despertaram sempre no nosso 
povp. um enthusiasmo fremente e vivo, pela 
grande Nação, que ainda hontem nas horas 
trágicas do perigo e do soffrlmento, encontrou 
no Brasil, não só o alllvlo político, mas o 
amigo fiel e o camarada dedicado, cujo esfor
ço era minorar o peso de tormenta, com o 
compacto moral, espiritual e material, a todo 
seu alcance. O exemplo indomável da França 
nos enchia por outro lado, de admiração e 
deslumbramento, e da resistência a victoria, 
acompanhamos extacticos a força do grande 
povo, cuja vitalidade, fulgor e energia des
mentiam certas affirmações afoitas de de
clínio. A guerra retemperou o espirito francez 
e sua gloria saiu da fornalha incandescente 
mais rutila e esplendorosa. E também nossa 
admiração e nosso affecto cresceram, corres
pondido com signal calor pela França, que 
não cessa de nos testemunhar a sua fraterni
dade e ó seu agradecimento! O ensejo 'da com-
memoração do Centenário permittiu' não sO 
as demonstrações officiaes do mais alto signi
ficado, bem como os da Intellectualidade fran
cesa, em cujo leite generoso e fecundo temos 
bebido sôfregos essa cultura latina, que 
raia da Dha-de-France,- illuminando o mundo, 
pela sabedoria, pela força e pela beíleza. A 
França eterna é uma fascinação do espirito 
brasileiro. 

A embaixada especial francesa, presidida 
pelo Sr. Alexandre Conty, o eminente embai
xador, cujo alto espirito tem enchido de bri
lho excepcional a representação permanente 
da França no Brasil, era constituída de nomes 
da mais elevada significação, cuja presença 
foi entre nós motivo do mais justo e honro
so orgulho. O deputado Géo Gerard, parla
mentar de grande estimação na Camara Fran
ceza e decidido amigo do Brasil, o capitão Fonck, 
militar francesa, que conquistou nos ares 
sombrios das frentes a aureola que lhe cinge 
a fronte de joven, Emile Borel, o sábio ma-
thematico que todo o mundo admira, Pierre 
Janet, o illustre publicista do Instituto de 
França; o Professor George Dumas, um dos 
espíritos de elite da cultura franceza moder
na, representante de admirável Sorbonne; e o 
Dr. Chiray, da faculdade de Medicina de Pariz, 
de que é um dos maiores luminares. A sim
ples referencia a tão illustres personalidades 
vale o mais completo louvor e o mais sincero 
agradecimento á França, pela honra que no<s 
deu, fazendo-se representar de modo tão bri
lhante nas festas do Centenário. A inaugu
ração do Pavilhão da França, na Avenida das 
Nações, permittiu que o governo do 
Brasil, expressasse essa gratidão, o que fez o 
sr. Ministro Ferreira Chaves, no discurso que 
proferiu nessa solemnidade e que reproduzi
mos a seguir: 

Ha muitos motivos na vida do Brasil para 
que lembremos sempre a França, com viva 
sympathla>?iil»rMlêrfmento e admiração 

Ainda agora, ao festejarmos o primeiro 
Centenário da nossa independência politica, 
recordamos commovidos o concurso que a ella 
nos prestou o General Labatut, um de tantos 
compatriotas vossos que se tornaram paladi
nos da liberdade de outros povos e por ella 
pelejaram no mundo. 

Antes da independência, já outros fran
cezes nos tinham trazido preciosa collabora-
ção. Um grupo admirável de artistas fundava 

j a Academia de Bellas Artes, iniciava-nos na 
I techina própria para achar as formas de ex

primir a beíleza e ao mesmo tempo um doa 
| vossos provectos naturalistas viajava, sem 
: medir sacrifícios, todo o sul e centro do BrasU 
i e celebrava depois, em paginas immoredouras, 
• não somente a opulencia da nossa flora, i 
| theor e variedade dos nossos mineraes, a ex

tensão dos nossos rios, mas também vaticina-
i va, de par com o progresso econômico, o 

futuro da nossa civilização. Pela autoridade 
de seu julgamento a obra de Salnt-Hilaire 
ficou sendo para sempre uma das propagan-
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compatriotas o valioso concurso que trouxe
ram o bom êxito da Exposição Internacional 
do Centenário" 

As eloqüentes palavras dos commissarlos 
franceses, Srs. Crozier e o Barão de Thénard, 
com que, na mesma festa inaugural, disse
ram os intuitos da França tomando parte 
na commemoração em que festejamos o 
Io centenário de nossa independência polí
tica, eão expressivas dessa inquebrantavol 
amizade que nos liga á França, mãe espiri
tual de) toda a latinidade, herdeira da civi
lização greco-latina, a que deu mais vigoi e 
mais beíleza, na harmonia de seu admirável 
espirito geométrico e de seu subtil "Espirit 
de finesse". 

O pavilhão de França é um dos mais 
bellos que se ergueram na sumptiíosa Ave
nida das Nações. Foi construído em 128 dias, 
pelos engenheiros brasileiros Drs. A. Mon
teiro e Olavo Tydio de Souza Aranha Júnior. 
O material empregado na construcção, que 
é definitiva, foi o cimento armado em estru-

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO 

PAVILHÃO DA FRANÇA 

! das mais efficazes das grandesas do Brasil e 
das virtudes nativas da sua gente. 

A influencia da civilização francesa, no 
aperfeiçoamento das suas artes, na creação 
da sua li t teratura e da sciencia professada 
nas suas escolas superiores, constituio o laço 
moral mais apertado entre os nossos dois 
paizes e por isso mesmo a base solida da arai-
sade que rios une. 

' Por gentileza tão da nossa Índole este 
pavilhão, copia de uma das maravilhas da 
archetectura francesa no século 18, vai ficar 
no coração da nossa capital como prova do 
gênio creador da vossa raça e lição para nós-
proveitosa do seu gesto requintado. 

E ' com maior desvanecimento, que, em 
nome do Governo Federal, cumprimento, em 
vossas pessoas, a grande nação amiga e, por 
vosso intermédio, agradeço a distincção com 
que tanto nos captiva, bem como aos vossos 

ctura metolica, sendo que o revestimento ex
terno, também de cimento, apresenta o colo
rido da pedra franceza. Nestas condições o 
palácio da França é uma reproducção per
feita, em todos os seus motivos architectoni-
cus, do Pequeno Trianon, de Versailles. A 
sua decoração, do mais apurado gosto art ís
tico, é muito rica e as tapeçarias e obras de 
arte dão uma nota de inconfundível destaque 
a esse delicioso palácio, onde o espirito fran
cês transparece, nas suas linhas elegantes e 
sóbrias, de medida e equilíbrio. Por um ges
to de captivante gentileza, que tanto nos ca-
ptivou, esse pavilhão, depois de encerrado o 
certamen, será doado ao Brasil, em plena 
propriedade. Terá a F r a n ç a assim perpe
tuado a sua homenagem no nosso paiz, na 
grande data que celebramos com a exalta
ção e a alegria do mundo, offertando-nos um 
symbolo de Versalles. essa flor maravilhosa 
do seu gênio de beíleza. 
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A estatua de Christo 
Poi MI ti ei mi emente lançada no alto do 

Cuno\.ulo a pedra fundamental do monu
mento a Christo K c k nipior que se erigirá por 
um voto expressivo e unanime da Nação Bra
sileira, a que o Congresso, possivelmente, dará 
o seu apoio, contribuindo para essa realiza
ção. A estatua grandiosa será um symbolo, 
mesmo para os que só vêm em Christo a 
maior e mais benetica influencia sobre o mun
do, o Creador da civilização Christã que nos 
eleva sobre o mundo. Pa ra os brasileiros, que 
têm fé religiosa, que receberam na religião 
de r-eub pães, o alento espiritual para os gran
des conquistas da nação, a estatua de Christo 
será um precioso ex-voto que levantam ao 
Senhor dos homens, pedindo bênçãos sobre 
a ter ia de Santa Cruz e agradecendo as mer
cês que lhe tem prodigalizado. O monumento, 
será um symbolo de amor e de fé, de amor, 
que liga os homens e os faz crescer, e de fé, 
que é lume e senza da qual, ben far non basta. 
Saibamos criar o Brasil e tornai-o grande, 
dentro da civilização christã, não erigindo 
estatuas aos deuses de força, mas adorando-o 
Deus de bondade, que nos protege. 

Congresso Eucharistico 
Com grande magestade e pompa, a Egre

ja Brasileira, sob o alto patrocínio cK 
D. Joaquim Areoverde de Albuquerque Caval
canti, cardeal presbytero da Egreja Romana, 
dos títulos de S .S . Bonifácio e Aleixo, arcebispo 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, e sob a presi
dência de D. Sebastião Leme, arcebispo <L> 
Pharsalia e coadjutor do Rio de Janeiro, 
commemorou o centenário, realizando o 
Primeiro Congresso Eucharistico, não so 
para agradecer as mercês e bênçãos q u e co
brem o Brasil, mas também, como um ex-voto 
do nosso paiz, consagrando-o á invocação 
divina, a cujo fulgor vive, desde que os por
tugueses de 1500 elevaram, na Coroa Ver
melha, da Bahia Cabralia, a Cruz que lhe 
deu o nome. A religião catholica no Brasil, 
se ainda houvesse mister de manifestar a sua. 
grandeza, teria tido no Congresso Eucharis
tico a mais formidável demonstração, na 
eloqüência de seus membros, na força de seu 
explendor, na magnificência de suas iuzea 
por fim, na imponente procissão que atra
vessou a nossa cidade, acompanhada poi 
muitos milhares de pessoas, levando um 
tr iumpho a Eucharistia, cujo carro era con
duzido exclusivamente por officiaes do exer
cito e da marinha, num symbolo grandioso. 
Como bem justificou o Presidente do Con 
gresso, é necessário reintegrar a nossa viu:. 
nos princípios austeros da probidade chirstn, 
fazendo "desapparecer de nossa gente a 
obcessão grosseira dos interesses ao eu e 
conseqüente menosprezo das idealidades im-
mortaes da Moral e da Pá t r ia" Agora, qut-
assistimos no mundo inteiro uina. rir. J . _Q~ o 
espiritualista e que vae avultando no nosse 
paiz, sobretudo na nova geração, em esp>=-
ctaculo formoso e incisivo,- o Congresso Eu 
charistico tem um alto significado. Não fo: 
um congresso ecclesiastico, nem uma reunião 
episcopal, mas a larga assembléa da na
ção religiosa, através de seus nomes man-
representativos, nas letras, na sciencia, no 
parlamento, na judicatura, na Imprensa, nu 
niasristerio, emfim. em todas as manifesta 
ções do espirito nacional, erguido num trc-
mito de fé. A reunião Eucharlsfica e uma 
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das nossas fôrmas de expressão do senti
mento christão e innumeros têm sido os dio
cesanos, regionaes e nacionaes, já tendo s«= 
realizado 25 internacionaes, ' dos quaes o* 
mais celebres foram os de Friburgo, de Pa
ris, Jerusalém, Reímsj, Londres, Coloniu, 
Montreal, Vienna, Madrid e Roma. Na Alia-
manha foi tão empolgante o Congresso que 
o próprio Imperador, protestante, se julgou 
obrigado a mandar aos congressistas unia 
attenciosa mensagem de cumprimentos. Non 
Congressos Eucharisticos de Vienna e Ma
drid, os soberanos compareceram pessoal--
mente ás cerimonias e assembléas, nellas to
mando par te . 

No Canadá, única região americana hon
rada por um Congresso Eucharistico Intei-
nacional, ao lado de cento e vinte bispos, 
três mil sacerdotes e uma multidão calcula
da em quinhentas mil pessoas, tendo á fren
te o Governo Federal, acompanharam a pro
cissão pelas ruas de Montreal. E n t r e nos, 
por mingua de tempo, o Congresso não Don
de ser internacional, o que lhe não tirou o 
fulgor e o brilho, pois a nação inteira, num 
estimulo magnifico, de fé e edificação, exai-
tou-se numa prece collectiva. Num paia, 
como o nosso, onde a religião tem sido, des
de a catechese, uma força de organização e 
disciplina, que, ainda na ultima guerra, foi 
a primeira voz a se levantar confortando '-• 
animando o Espirito nacional, acontecimen
tos da ordem desse grande certamen devem 
rnuito nos alegrar . Nenhum povo foi grandf. 
•sem fé — é a lição inconteste da historia --
e a. melhor das confirmações do valor da re
ligião como elemento disciplinador nos dá i» 
reconciliação do Estado leigo.com a Egreja, 
da França e de Por tugal . No Brasil, onde 
a separação foi um preito da liberdade, mas 
não affectou o sentimento nacional, vemos 
todos o espectaculo confortador de um povo 
que tem crença, não fixada pelos textbs >3e 
lei, mas vinda do coração, onde busca as 
Inefáveis energias de sua gloria e de sua 
grandeza. S.S o Papa Pio XI saudou e aben
çoou o Congresso, nestas palavras: 

"Ao dilecto filho nosso — Joaquim Areo
verde da Albuquerque Cavalcante Carfdeal 
Presbytero da Santa Igreja Romana, dos Tí

tulos dos SS. Bonifácio e Aleixo, Arcebispo . 
de S. Sebastião do Rio de janeiro, e aos 
demais Veneraveis I rmãos Arcebispos e Bis
pos da Republica Brasileira. — Pio X* "«nit 
— Didecto Filho e Veneraveis Irmãos, San 
dação e Benção Apostólica.- >' 

Numa época em quoj pela propagagàV-' 
do erro e pela avidez das coisas terrenas, vae 
arrefecendo a caridade de muitos, *é realmen
te, providenciai qu* tenha progredido por 
toda a parte com novo fervor o culto <io 
Santíssimo Sacramento, pelo costume intro 
duzido dos Congressos Eucharisticos. Assim 
é que ainda ha pouco nos foi dado ver reuni-
rem-se 'de todas as partes do mundo nesta 
mesma cidade homens de todas as classes 
sociaes, abrasadas no mesmo fogo de amor 
que Nosso Senhor Jesus Christo veiu trazer 
â te r ra e tão vehementemente desejou qiw 
nelle tudo se inflammasse. Sem esforço 
pois comprehendereis, dilecto Filho Nosso « 
Veneraveis I rmãos, com que satisfação re
cebemos a noticia de que brevemente raliza-
reis um Congresso Nacional para mais e 
mais promover o culto da Sagrada Euchíi-
r ls t ia . E. em verdade, já sentimos que exü. 
o nosso coração ao ver o povo brasneiro, e»i 
cerradas fileiras, acclamar com enthusiasmo 
o Christo Rei, pondo nelle a única espeffftw}'» 
de salvação e paz. Oxalá se propaguem poi 
toda a par te taes industrias de piedade, pow 
não h a meio mais efficaz para o incremento 
de todas as virtudes do que o culto da Sa 
grada Eucharist ia, fonte de onde brota es 
pontaneamente o amor das coisas eterna* 
Esforçae-vos, pois, por bem realizar tão san 
to emprehendimento. Nôs, entretanto, íare 
mos preces a Deus para que benignames * 
conceda oa melhores resultados e os f«"u 

que desejaes. E, além das indulgências* 
praxe, concedemos o privilegio de celebrar 
missa á meia noite, depois da vigilia eueba-
ristica, como penhor dos divinos favores,-
em testemunho de Nossa Benevolência, 
v-ôs, Dilecto Filho Nosso e Veneravei%. lr" 
mãos, e a todos quantos assistirem ao Con
gresso damos de coração a Benção Após 
lica. Dado em Roma, junto de S. Pe*», "° 
dia 10 de Agosto de 1922, primeiro anno 
Nosso Pontificado. PIO XI, PAPA-. 

http://leigo.com
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A França na Exposição 

A solicitude do governo da França «kn 
acolher o nosso convite par» comparecer á 
Exposição Nacional, em que commemoramos 
o Centenário, e o brilho, que deu á sua repre
sentação, constituem novas e valiosas de
monstrações da inalterável amizade que liga 
os dois paizes. 

Os idéaes de cultivo e liberdade, de espí
ritos e de força, o prestigio maravilhoso de 
actividade que a França encerra, com pre-
'sença'sem rival, despertaram sempre no nosso 
povp, um enthusiasmo fremente e vivo, pela 
grande .Nação, que ainda hontem nas horas 
trágicas do perigo e do soffrlmento, encontrou 
no Brasil, não só o aJllvlo político, mas o 
amigo fiel e o camarada dedicado, cujo esfor
ço era minorar o peso de tormenta, com o 
compacto moral, espiritual e material, a todo 
seu alcance. O exemplo indomável da França 
nos enchia por outro lado, de admiração <i 
deslumbramento, e da resistência a victoria, 
acompanhamos extacticos a força do grande, 
povo, cuja vitalidade, fulgor e energia des
mentiam certas affirmações afoitas de de
clínio. A guerra retemperou o espirito francez 
e sua gloria saiu da fornalha incandescente 
mais rutila e esplendorosa. E também nossa 
admiração e nosso affecto cresceram, corres
pondido com signal calor pela França, que 
não cessa de nos testemunhar a sua fraterni
dade e ó seu agradecimento! O ensejo 'da com-
memoração do Centenário permittiu' não so 
as demonstrações officiaes do mais alto signi
ficado, bem como os da intellectualidade fran
cesa, em cujo leite generoso e fecundo temos 
bebido sôfregos essa cultura latina, que 
raia da nha-de-France, ' illuminando o mundo, 
pela sabedoria, pela força e pela beíleza. A 
França eterna é uma fascinação do espirito 
brasileiro. 

A embaixada especial francesa, presidida 
pelo Sr. Alexandre Conty, o eminente embai
xador, cujo alto espirito tem enchido de bri
lho excepcional a representação permanente 
da França no Brasil, era constituída de nomes 
da mais elevada significação, cuja presença 
foi entre nós motivo do mais justo e honro
so orgulho. O deputado Géo Gerard, parla
mentar de grande estimação na Camara Fran
ceza e decidido amigo do Brasil, o capitão Fonck, 
militar francesa, que conquistou nos ares 
sombrios das frentes a aureola que lhe cinge 
a fronte de joven, Emile Borel, o sábio ma-
thematico que todo o mundo admira, Pierre 
Janet, o Illustre publicista do Instituto de 
França; o Professor George Dumas, um dos 
espíritos de élita da cultura franceza moder
na, representante de admirável Sorbonne; e o 
Dr. Chiray, da faculdade de Medicina de Pariz, 
de que é um dos maiores luminares. A sim
ples referencia a tão illustres personalidades 
vale o mais completo louvor e o mais sincero 
agradecimento, á França, pela honra que noi 
deu, fazendo-se representar de modo tão bri
lhante nas festas do Centenário. A inaugu
ração do Pavilhão da França, na Avenida das 
Nações, permittiu que o governo do 
Brasil, expressasse essa gratidão, o que fez o 
sr. Ministro Ferreira Chaves, no discurso que 
proferiu nessa solemnldade e que reproduzi
mos a seguir: 

Ha muitos motivos na vida do Brasil para 
que lembremos sempre a França, com viva 
sympathia, íSáttáaerímento e admiração 

Ainda agora, ao festejarmos o primeiro 
Centenário da nossa independência politica, 
recordamos commovidos o concurso que a ella 
nos prestou o General Labatut, um de tantos 
compatriotas vossos que se tornaram paladi
nos da liberdade de outros povos e por ella 
pelejaram no mundo. 

Antes da independência, já outros fran
cezes nos tinham trazido preciosa collabora-
ção. Um grupo admirável de artistas fundava 
a Academia de Bellas Artes, iniciava-nos na 
techina própria para achar as formas de ex
primir a beíleza e ao mesmo tempo um dos 
vossos provectos naturalistas viajava, sem 
medir sacrifícios, todo o sul e centro do BrasU 
e celebrava depois, em paginas immoredouras, 
não somente a opulencia da nossa flora, j 
theor e variedade dos nossos mineraes, a ex
tensão dos nossos rios, mas também vaticina-
va, de par com o progresso econômico, o 
futuro da nossa civilização. Pela autoridade 
de seu julgamento a obra de Saint-Hilaire 
ficou sendo para sempre uma das propagan-

compatriotas o valioso concurso que trouxe
ram o bom êxito da Exposição Internacional 
do Centenário" 

As eloqüentes palavras dos commissarios 
franceses, Srs. Crozier e o Barão de Thénard, 
com que, na mesma festa inaugural, disse
ram os intuitos da França tomando parte 
na commemoração em que festejamos o 
Io c&ntenario de nossa independência polí
tica, «ão expressivas dessa inquebrantavel 
amizade que nos liga á França, mãe espiri
tual dei toda a latinidade, herdeira da civi
lização greco-latina, a que deu mais vigor e 
mais beíleza, na harmonia de seu admirável 
espirito geométrico e de seu subtil "Espirit 
de finesse". 

O pavilhão de França é um dos mais 
bellos que se ergueram na sumptúosa Ave
nida das Nações. Foi construído em 128 dias, 
pelos engenheiros brasileiros Drs. A. Mon
teiro e Olavo Tydio de Souza Aranha Júnior. 
O material empregado na construcção, que 
é definitiva, foi o cimento armado em estru-

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO 

PAVILHÃO DA FRANÇA 

das mais efficazes das grandesas do Brasil e 
das virtudes nativas da sua gente. 

A influencia da civilização francesa, no 
aperfeiçoamento das suas artes, na creação 
da sua li t teratura e da sciencia professada 
nas suas escolas superiores, constituio o laço 
moral mais apertado entre os nossos dois 
paizes e por isso mesmo a base solida da ami-
sade que nos une. 

' Por gentileza tão da nossa índole este 
pavilhão, copia de uma das maravilhas da 
archetectura francesa no século 18, vai ficar 
no coração da nossa capital como prova do 
gênio creador da vossa raça e lição para nõí< 

j proveitosa do seu gesto requintado. 
E ' com maior desvaneclmento, que, em 

nome do Governo Federal, cumprimento, em 
vossas pessoas, a grande nação amiga e, por 
vosso intermédio, agradeço a distineção com 
que tanto nos captiva, bem como aos vossos 

ctura metolica, sendo que o revestimento ex
terno, também de cimento, apresenta o colo
rido da pedra franceza. Nestas condições o 
palácio da França é uma reproducção per
feita, em todos os seus motivos architectoni-
cos, do Pequeno Trianon, de Versalhes. A 
sua decoração, do mais apurado gosto art ís
tico, é muito rica e as tapeçarias e obras de 
arte dão uma nota de inconfundível destaque 
a esse delicioso palácio, onde o espirito fran
cês transparece, nas suas linhas elegantes e 
sóbrias, de medida e equilíbrio. Por um ges
to de captivante gentileza, que tanto nos ca-
ptivou, esse pavilhão, depois de encerrado o 
certamen, será doado ao Brasil, em plena 
propriedade. Terá a F rança assim perpe
tuado a sua homenagem ?o nosso paiz, na 
grande data que celebramos com a exalta
ção e a alegria do mundo, offertando-nos um 
symbolo de Versalles. essa flor maravilhosa 
do seu gênio de beíleza. 
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A mentalidade franceza no Brasil 

A Academia Brasileira prestou uma com-
movida homenag.in á mentalidade franceza. 
na recepção aos professores Emes t Martinen-
ihe e Georges Dumas, da Sorbonne. eleitos 
sócios correspondentes nas vezes de Jean 
Finot e Casper Brauner, ao mesmo tempo 
que favoreceu oceasião de um novo testemu
nho da cordialidade franco-brasileira, assegu
rada atravez do mutuo conhecimento das 
elites, as quaes cabe a funcção mentora dos 
povos. As personalidades dos novos academi ' 
cos, de Martinenche o critico literário tão ad
mirável, em cujos estudos ibéricos temos tido 
as mais brilhantes e eruditas lições, e de Du
mas, o psychologo e escriptor de tão altos 
méritos, não precisamos mais louvar, tão co
nhecidos nos são e tão largo é o renome que 
os cerca no Brasil. As intenções da Acade
mia, que tanto se honrou com as eleições aos 
illustres professores de Sorbonne, explicou-as 
os seus oradores — os acadêmicos Medeiros 
e Albuquerque e Ataulpho de Paiva, em ex
pressivos disdursos, em que analysaram o 
espirito e a obra dos novos membros corres
pondentes da illustre Companhia. 

O Sr. Medeiros e Albuquerque, saudando 
George Dumas, estudou largamente a sua 
fulgurante personalidade literária, o psycho
logo moderno e atilado, que foi levado á Sor
bonne pela indicação honrosissima de Theo-
dule Ribot, o grande mestre de psychologia 
contemporânea. Do primeiro estudo de Du 
mas, sobre Tolstoi, em que explicava a obra 
do extraordinário russo pelo amor, realisando 
a fusão pantheistica, em que o ser se dissol
ve na totalidade da natureza, passando depois 
pelos que escrevem sobre Saint-Simon e Au
gusto Comte, chegou a Tristeza e Alegria. 
que chamou de livro modelo, "modelo de me
thodo, modelo de perfeição na maneira de 
imaginaria e de realizar as experiências" 
Estudou largamente as intenções da obra de 
rsychologia de Dumas a cujo magistral t ra
tado referiu, apenas, sem mais tempo mais 
hnalyse. porque não se podia alongar e o na
vio que conduziu ã França o illustre prof essor 
;á estava sob pressão, prestes a par t i r . "Não 
importa, ceneluio o Sr. Medeiros e Albuquer
que. E ' mesmo talvez no fim de contas, um 
bem que sejaes constrangido pela força ma
terial das circumstancias a part i r directa
mente daqui para bordo do vapor em que 
seguireis para a F rança . Assim, este será 
agora o ultimo contacto que tereis com o Bra
sil. Levareis ainda viva e quente a lembran
ça deste grupo de Brasileiros, que vos pre
zam, que vos admiram — e que. em vós, pre
zam e admiram a grande nação a que per-
terceis. e a que tanto deve r.o^sa cultura. 

A saudação do Sr Ataulpho de Paiva, ao 
suecessor de Jean Finot, o' profesor Marti-
renche, não foi menos significativa. Mostrou, 
desde logo. "que antes de tudo a Academia, 
honrando-se com a eleição rir, Sr. Ernesto 
Martinenche, procura sagrar o escriptor ap-
plavelido e já acclamado, porque bem conhe
cia a fíima do salvo mestre da Sorbonne e 
de ha muito rendia veneração a estima ao 
eximio professor ria lingua castelhana, que 
diseon-pra com larga proficiência riotavel 
erudição sobre a historia da li teratura hes-
panhola e em especial sobre as origens do 
th"<tro que bellamente floresce na pátria he 
roica >li- Cid" 

Em seguida o orador se refere ao espirito 
que animou bello trabalho de Martinenche 
sobre Moliére, onde soube dar uma feição ã 
analyse das figuras do grande gênio francês, 
com a mais profunda penetração critica. 
Depois de por ao relevo a obra ibérica di-
illustre professor de Sorbonne, salienta seus 
louvores ao Brasil, prefaciando um livro do 
dr. Oliveira Uma . Não foram apenas palavras 
de enthusiasmo pelo explendor de naturesa, 
sempre nos dithyrambos dos extrangeiros 
que nos visitam, mas muito mais, "e alguma 
cousa mais tendes feito, que nos eleva e nos 
prende á gratidão incomparavel. Nos positi
vos transportes da valiosa e evidente amizad-3 
bem trabalhaste pelas nossas letras, pela 
nossa .-ciência e sobretudo pela perfeita e im-
mutavel reciprocidade de sentimentos af-
fectuosos inteílectuaes entre o vosso amado J 
paiz e a nossa cara pátria. Mas ai! deante de ! 
poucas horas deixareis essa praia festiva e o i 
céo sob que fostes acolhido com affabilidade e 
admiração a que fizestes jus pelos peregrinos j 
dotes de caração e intelligencia. Alegres vos i 
recebemos, contentes ficando de vosso en- i 
cantador convívio e já saudoaos nos sentimos j 
com a proximidade commovente da despedida. J 
Boas vindas vos damos muito cordiaes, nesta j 
casa de amigos das letras, formulando votos ! 
por que seja a vossa actividade, cada vez 
mais propicia á irmandade espiritual franco-
brasileira". I 

As respostas dos novos acadêmicos, ouvi- : 
das com o maior interesse, despertaram en
thusiasmo pelas palavras de cordialidade com 
que celebraram a mentalidade brasileira, in
sistindo o professor Martinenche pelo cultivo 
da medida e do equilíbrio, essas qualidades 
essenciaes ao gênio francês, sobre cujo "espi- ] 
rit de mesure" construiu a mais admirável , 
obra de beíleza, que está tanto em Descartes, | 
como em Racine, em Pascal e em AnatnU 
France. j 

Monsenhor Baudrillart 

A recepção que a Academia Brasileira de 
Letras e a Alliança Franceza promoveram ao 
Monsenhor Alfred Braudillart, membro da 
Academia Franceza e bispo auxiliar de Paris, 
foi uma festa do gênio latino, em homenagem 
á França, na pessoa de um dos seus espíritos 
de elite, de philosopho e escriptor. O eminen
te prelado, de passagem por algumas horas 
em nossa Capital, voltando da Argentina, do 
Chile e do Uruguay, onde estivera em missão 
especial, consentiu em realizar uma confe
rência na Academia, sobre A attitude da 
França em face da crise universal, o d"e o 
Embaixador Conty patrocinou, associando-se 
ás homenagens ao grande escriptor francez. 
Recebeu Monsenhor Braudillart, o presidente 
Carlos de Laet, fazendo o elogio da obra do 
seu eminente confrade, que disse familiar aos 
membros da douta companhia. E, por fim, 
accentuou que, lhe rendendo as homenagens, 
a Academia, mais uma vez, saudava a Franga, 
de onde nos vinham idéas sãs e robustas e, 
ajinda quando perigosa», eram 'sustentadas 
com o maior brilho e fulgor. 

Levantou-se então o illustre prelado. 
Depois de saudar seus confrades, disse-lhes 
seu agradecimento, que era também o da 
Academia Franceza e da própria F rança . Se 
a Academia de que faz parte, soubesse que 
deveria pa ia ' alguma.» horas no Rio de Ja 

neiro, cer tamente tel-o-ia incumbido de apre-' 
sentar uma mensagem especial á Academia 
Brasileira. As duas instituições visam o mes
mo fim e têm o mesmo programmá: a con
servação da sua própria lingua, o que quer 
dizer a conservação do espirito nacional. Essa ' 
approximação feita sob tão altos auspícios, 
já existe vir tualmente entre a França e o 
Brasil . A F rança não se esquecerá nunca da 1 
que o Brasil tomou resolutamente o seu par
tido e esteve sempre ao seu lado na hora 
amarissima que precizou enfrentar. Verifica 
agora pessoalmente o orador a intensidade 
desses sentimentos de sympathia pela França 
nos homens de let t ras do Brasil, o que Jâ sa-
bia e conhecia. Terá prazer em referir isso 
mesmo á Academia Franceza, quando chegar 
a Paris , como o Sr. Embaixador da França 
naturalmente outro tanto fará ao seu go
verno. 

Ent re applausos sentou-se o notável 
orador, que. num ambiente de respeito c 
admiração, tivemos ensejo de hospedar e em 
cuja pessoa rendemos mais uma homena
gem á França , não só á sua mentalidade, 
mas também ao seu espirito de ordem e de 
harmonia, na vanguarda da civilisaçãò, no 
sacrificio glorioso pela humanidade. 

Historia da Colonisação Portugueza 
no Brasil 

O deputado Francisco Valladares apre' 
sentou á Camara dos Deputados um proje
cto de lei para que fosse concedida Isenção 
de taxas e impostos alfandegários para a obra 
Historia da Colonização Portugueza no Bra
sil, que justificou com as seguintes pala
vras: "A "Historia da Colonisação Portu
gueza no Brasi l" constitue um emprehendü 
mento fora de todas as cogitações e de todas 
as possibilidades de lucro. E ' uma obra simi
lar á que o Governo Italiano emprehendeu 
e realizou por oceasião do 4o Centenário do | 

descobrimento da America. A publicação da | 
"Racolta Colombiana" exigiu do Governo da 
Itália o dispendio de alguns milhões de liras, 
e ficou constituído o mais opulento manan
cial de documentos relativos a Colombo. A 
"Historia da Colonização Portugueza no Bra
sil", que está collegindo e reproduzindo em 
fac-simile a mais rara documentação, disper
sa nos arebivos da Europa, relativa ao Bra-
sil, constitue, porém, um emprehendimento 
particular, sem quaesquer subsídios officiaes, 
apenas fortemente amparado pelo espirito 
de abnegação de alguns patriotas e philan- | 
tropos portuguezes. A grandeza desta obra ^ 
pôde aferir-se pelos fasciculos já publicados 
e pelas referencias enthusiasticas que tem 
merecido ás mais altas autoridades nacionaes 
e estrangeiras. O professor João Ribeiro, 
acadêmico e historiographo eminente, ded-
cou-lhe estas palavras: "A Historia da Colo
nisação, quanto se pôde prever desde agora, 
será um livro monumenta l . . . Bem consufc'; 
rada, ella é, em ultima analyse a historia na
cional, inteira e completa, Incluindo os pró
prios movimentos autonomicos q"e s e 

pressam com as qualidades e defeitos, <^m 

i mesmo temperamento da raça procrea 
ra . Na sessão de 28 de Setembro do anno 
passado, a Academia Brasileira de Letras, »°r 

proposta do professor Afranio Peixoto, ««" J 
veu unanimemente eons^atular-se com 

i 
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autores da Historia da Colonisação pelo be-
nemerito serviço que estão prestando. O no
tável historiador brasileiro Dr. Rocha Pom
bo, dedicou ao monumental trabalho um lon
go artigo, de que reproduzimos alguns pe
ríodos: "Ent re as publicações que vão fi
gurar, e já estão figurando. os fastos do 
nosso anno secular, destacar-se-ha, pelas 
suas proporções e pela grandiosidade da exe
cução, a Historia da Colonisação Portugueza 
do Bras i l . . . Esta publicação vae ser unlca 
até agora nos dois paizes, pois não conheço 
nada, em tempo algum, que se lhe possa com
para r " O eminente dr. José Carlos Rodri
gues, o erudito organizador da mais notável 
bibllotheca particular relativa á historia do 
Brasil, escrevendo ao organizador da Histo
ria da Colonisação dizia-lhe: "A sua *>bra gi
gantesca ê das que ficam pelos séculos afora 
a-ttestando o vigor e o patriotismo da r a ç a . " 
O Governo de Portugal, reconhecendo o mé
rito desta grande obra, escripta pelos maio
res nomes da sciencia histórica e geographi
ca de Portugal e do Brasil, collocou-a sob o 
seu alto patrocínio, conferindo-lhe duas por
tarias de louvor e prestando-lhe o concurso 
official das bibliothecas e archivos do Estado. 
A publicação desta obra -monumental, cujas 
despesas são calculadas em quantia superior 
a 5.000 contos, está assegurada por um gru
po de capitalistas, que, para este fim patrió
tico, constituíram uma sociedade por quotas, 
com sede no Edifício do Gabinete Portuguez 
de Leitura do R«o de Janeiro, e commissões 
auxiliare<= e de propaganda em todos os Esta
dos do Brasil e em Portugal . Este monumen
to litterario significará o preito de todos os 
portuguezes â Nação Brasileira, eloqüente
mente Interpretado pelos mais eminentes re
presentantes do talento e da cultura das duas 
Nações, e constitue o maior monumento bi-
büographico sobre a historia das nações ame
ricanas até agora conhecido. E ' grande o es
pirito de abnegação com que vem sendo pu
blicada a Historia da Colonisação Portugueza 
do Brasil: emprehendimento fora de todas as 
possibilidades de lucro, antes reclamando por 
parte de seus promotores um assignalado 
espirito de sacrificio. São evidentes os intui
tos de homenagem ao Brasil, na commemo-
ração do Centenário da Independência, que 
inspiraram a sua publicação comparável á 
"Raccolta Colombina", editada pelo Governo 
da Itália. Os mais illustres e autorisados 
historiadores nacionaes e a Academia Brasi
leira de Lettras se exprimiram a respeito com 
grandes applausos e elogios. Como manancial 
de documentação, esta obra adquire a mais 
Indiscutível e transcendente importância para 
o estudo da historia do Brasil. O poder publi
co do Brasil não lhe pôde ser índifferente. 
O Governo Portugeuz concedeu-lhe como que 
um caracter official, collooando-a, como fi
cou dito, sob o seu alto patrocínio e premian-
do-a com duas portarias de louvor Todas 
estas considerações, cuja procedência a Câ
mara avaliará, justificam este projecto de 
lei concedendo isenção de direitos alfandegá
rios á entrada da Historia da Colonisação 
Portugueza do Brasil, desde o inicio da sua 
publicação, e considerando de utilidade pu
blica, que ê evidente a patriótica Sociedade 
que a edita" 

Congresso de Historia da America 

Por iniciativa do Instituto Histórico e 
Geographico Brasileiro, reunio-se nesta Ca
pital, como parte do programmá commemo-
rativo do Centenário e sob a protecção do 
Governo, o Segundo Congresso Internacional 
de Historia da America, a que compareceram 
varias autoridades, sociólogos e publicistas do 
mundo. 

O objectivo principal do Congresso é 
elaboração de uma historia completa da Ame
rica, abrangendo os primordios d l conquista 
e da colonização, o regimen do colonato em 
toda a sua complexidade, desde os episódios 
heróicos da expansão territorial, até as ma
nifestações symptomaticas do nascimento 
dum espirito nacional nas novas Pátrias que 
Max Fleiss, presidente e secretario geral do 
se formavam, culminadas na definitiva encor-
poração dos novos territórios no concerto das 
grandes e cultas potências da era moderna. 

A inauguração realizou-se no dia 8 de Se 
tembro e o encerramento a 15 do mesmo mez 
A direcção dos trabalhos competio aos Sr». 
Barão de Ramiz Galvâo, presidente; Viveiros 
de Castro e Tavares de Lyra, vice-presiden-
tes; Agenor de Roure, Gastão Rusch e 
Adrien Delpech, secretários. 

O Sr. Conde de Affonso Celso e o Sr 
Instituto Histórico foram os primeiros prc-
movedores da notável assembléa. Foi peeM 
dente de honra o Exm. Sr. Presidente d» 

: Republica. 
Ao Congresso foram apresentadas innu-

| meras theses e communicações, e dentre ei 
las destacam as seguintes: Descobrimento do 
Brasil, hespanhóes e portuguezes, por Solide-

1 nío Leite; Fundação de S. Paulo, por Af-
; fonso Taunay; As raças na sociedade colo-
| nial, constituição social de cada uma, por 
i Affonso Cláudio; Os francezes no Brasil, t 
í o França Equínoxíal, por Canna Brasil; Os 
I hollandezes no Brasil, e o Governo de Mav-
I ricío Nassau, por Tavares de Lyra; A Polí

tica de Pombal e as relações do Brasil, por 
Luciò de Azevedo; O papel de José Bonífc-
eio na Independência, por Pedro Calmon; 
Regência trínna e una, e o papel politico de 
Feijó, por Eugênio Egas; .1 Escravidão: da 
suppressão do trafico d lei áurea, por Eva
risto de Moraes; Os precursores de Cabral 
sob o ponto de vista geographico, e o desco
brimento do Brasil, por Gastão Ruch; Os 
hollandezes como exploradores do sertão bra
sileiro, por Coriolano de Medeiros; O Bras:l 
Central, viagens e explorações, por Benedicto 
Propheta; Historia do Rio Paraguai/, po." 
Thaumaturgo de Azevedo; Historia do rie-
Amazonas, por Henrique Santa Rosa; u* 
naturalistas viajantes dos séculos XVIfJ z 
XIX o progresso da ethnographia indígena 
no ftrn-iit, por Carlos Teschaur; Tribus indi-
1,'ctiax c;/-linctas nos tempos históricos, c cau
sa de svii extineção, por Ropolpho Garcia; 

j Os grandes mercados de ntvraros africanoi, 
as trihus importadas e sua distribuição re
gional, por Braz do Amaral; A America não 
pôde viver da sua própria historia: a influen 
cia franceza na conjuração mineira, por Pe
dro Calmon; Manifestação rio scntlment-? na
cional no Brasil-Rcino em face das Côrh s 
porlnguezas, critica desta manifestação pe
lo confronto do que era a causa do Bra «2 
com. o que era a causa de Portugal, pur Vi
veiros de Castro; A attitude de franca Hosti
lidade que as Cortes vieram n assumir contra 
o Hrasil. promovendo a sua reeolqnizacão c 

a anda dos deputados brasileiros, por Ba.-
thazar da Silveira; A Carta Constitucional 
de 1824, por Rego Monteiro e Barros Wait-
derley; A constituinte e a influencia que s<-
bre ella exerceram as constituições amer.c: • 
na e argentina, por Lopes Gonçalves; A ad
ministração da Regência, por Theodoro de 
Magalhães; Relações entre o Estado e « 
Igreja, e a formula adoptada pela Hepubiici, 
por Tavares Cavalcanti; Os prodromos Ú-J 
federalismo, e projectos e programmas d.s 
partidos, por Agenor de Roure; O ãircitt 
processual, e organização judiciaria, por Luiz 
Carpenter; Os primordios econômicos do pri
meiro século do descobrimento, por Itozo La
goa; Prodromos da indepeadenda e papel de 
Exercito na formação automa do Brasil, por 
Moreira Guimarães; Prodromos da indepen
dência, e papel da Armada na formação da 
autonomia do Brasil, por Muniz Barreto; 
A Marinha Nacional na campanha Cisplalma, 
por Souza Doria; A Marinha na guerra da 
pacificação interna do Brasil, por Amar.il 
Gama; A marinha brasileira na guerra do 
Paraguay, por Raul Tavares; Barrozo, Ta 
mandaré e Inhaúma, por Didio Costa; For
mação ão Exercito brasileiro, e sua evo lição 
no século XIX, por Nilo Vai; Formiçao dos 
limites ão Brasil, por Cândido Guiiiobel; A 
politica brasileira no Prata, e as mUtuõút < «•-
peciaes, por Heitor Lyra; A abertura doi 
portos do Brasii ao commercio do mundo ci
vilizado, por Teixeira de Barros; Das asso
ciações litterarias no periodo colonial, por 
Max Fleuiss; Da influencia extrangeira em 
nossas lettras, por Adrien Delpech, Folk
lore parahybano, por Coriolano de Medeiros; 
.1 cultura jurídica no Brasil, po- Clovis Be
viláqua; Correntes phylosophicis, por t«"i-

Além da reunião do Congresso Interna
cional de Histórica da America, o Institui <• 
Histórico e Geographico organizou o Diccio
nario Histórico s Geographico e Ethnogra -
pliico do Brasil, de que appareeeram a 7 de 
Setembro os dous primeiros volumes da In-
troducção Geral, sendo o primeiro de cerca 
de 1.800 paginas, referente ao Brasil em ge
ral, e o segundo, tratando dos Estados do 
Amazonas, Para, Maranhão, Piauhy, Ceara, 
Rio Grande Norte e Parahyba, com mais de 
700 paginas, sendo posteriormente publicados 
os volumes restantes da Introducção Geral, 
para o que o Governo foi autorizado por lei; 
promoveu «. exposição de documentos e li
vros relativos á Intendencia, existentes no 
Instituto Histórico, bem como os retratos do= 
processos do grande movimento; e publica, K 
o volume especial da Revista contendo as 
conferências que estão sendo pontualmente 
realizadas sobre os primeiros factos do anuo 
de 1822. 

Tomaram parte no Congresso vario- de 
nossos historiadores, scientistas e escriptores 
e entre as notabilidades extrangeiras cita 
mos os S r s . : Embaixador Americano. Edwin 
Morgan; Professor Martinenche, Rafael Avi-
zaga, General Bueno Marques, Ministro V*> 
wrcuelano, Dieso Carbonell. Ricardo Levenne. 
Encarregado da Columbia. Max Grilio; Wai-
ter Hotigh, Charles Ch indler, Máximo Soti-
Hall, Ricardo Robello, Herman James, Ma
rio Saens, Garcia Diaz. Eufrasio Loza, Beniio 
Anchorena. Enrique Loudet. Ricardo Levtw», 
Maria no de Vedii e Mitre. Enrique Guin;u-C., 
Alfredo Coester. Arthur Dougth, Debened»Ui. 
Percy Morton, Th. Ployte, professor Le Gen-
«il, Nicanor Burto, Jules Claire e And m 
r ievcer. 
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Celso Vieira 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

A representação da Tcheco-Slovaquia 

Do Governo Portuguez acaba de receber 
c nosao illustre collaborador Celso Vieira as 
Insígnias da Ordem de S. Thiago, que, como 
se sabe, se destina a galardoar os que se dis
tinguem excepcionalmente nas sciências, le
tras e a r tes . Celso Vieira é hoje um nome 
que todo o Brasil conhece, applaude e ad
m i r a . Intelligencia maravilhosa, tempera-i 
mento profundamente artístico e sensibili
dade de extremada delicadeza, representa, no 
nosso meio, uma individualidade á parte, in
confundível, pelo fulgor do estylo, pela sin
gularidade dos conceitos e pela sua cultura. 
que é de essência superior, Soberano da íórma 
e creador de beíleza, o talento harmonioso 
de Celso Vieira esplende nesses dois livros 
soberbos que são Endymíão e Semeador, mo
delos perfeitos das boas letras, e affirmar-se-á 
com esplendor novo numa obra definitiva, 
que em breve surgirá para maior gloria do 
autor e orgulho da geração a que pertence. 
Em summa, Celso Vieira levou, entre nós, a 
arte literária a um estado de perfeição raras 
vezes attingido em lingua portugueza. Nada, 
pois, mais justo do que a homenagem de Por
tugal prestada ao escriptor, a quem deve elle 
a interpretação esthetica dos Lusíadas, que 
tal é a Venus Camoneana. 

Genserico de Vasconcellos 

O capitão Genserico de Vasconcellos foi 
distinguido com a commenda da Ordem de 
Christo. Genserico de Vasconcellos é uma 
das intelligencias mais brilhantes do novo 
Exercito brasileiro, e, numa obra severíssi
ma, como é a Historia Militar do Brasil, fir
mou definitivamente a sua reputação de 
historiador. Joven professor de patriotismo, 
militar digno, publicista emérito, é um dos 
1-romovedores do espirito nacional do nosso 
povo. A America Brasileira rejubila-se, pois. 
com o acto do Governo Portuguez galardoan-
do um dos seus mais fulgurantes collabora-
dores. 

Officiaes da Ordem de S. Thiago 

Por proposta do Sr. Ministro Jan Hav-
lasa, o Governo da Tchecoslovaquia nomeou 
o nosso director Elysio de Carvalho membro 
honorário da representação dessa Republica 
na Exposição do Centenário da Independên
cia, que, além disto, foi muito obsequiado 
pelo Embaixador extraordinário Mastny, du
rante a sua permanência nesta Capital. 

Monumento a Carlos Gomes 

O Governo Portuguez, por proposta de 
Sr. Embaixador Duarte Leite, acaba de agra
ciar a Elysio de Carvalho, nosso director, e j 
a Ronald de Carvalho, nosso collaborador, J 
com o gráo de official de Ordem de S. Thia
go da Espada. Ronald de Carvalho é o lau- | 

reado poeta da Luz Gloriosa e o applaudido i 
autor da Pequena historia da literatura ora- \ 
sileira, obra justamente premiada pela Aca- : 
demia Brasileira, e, portanto, digno de osten
tar as insígnias da gloriosa e veneravel cor
poração. Ambos receberam a distineção por 
intermédio do Dr. Lebre e Lima, secretario 
da Embaixada Portugueza e também um in
tellectual. e dos mais illustres da nova gera
ção lusitana, que os reuniu num encantador 
almoço no Joekey Club. Ainda do Exmo. Sr. 
Presidente Antônio José de Almeida recebeu 
o nosso director um retrato, devidamente au-
thenticado. extremada gentileza que sobre
maneira commoveu a todos quantos traba
lham nesta casa. Elysio de Carvalho é tam-
i em um dos poucos inteílectuaes brasileiros 
•nvinbroe da Legião de Honra. 

A idéa de um grande monumento a Car
los Gomes, em S. Paulo, surgiu em 1909, pa
trocinada pelos Srs . maestro Luiz Chlaffarell! 
e Gelasio Pimenta, que organizaram uma 
commissão incumbida de levar a termo a 
consagração ao compositor brasileiro. Quandc 
iam em meio do trabalho de angariar os do
nativos para realizar o monumento, a colonie 
italiana de S. Paulo, num gesto de profunda 
beíleza, tomou a si a consecusão da obra, que 
seria o seu magnifico presente ao Brasil, na 
festa do Centenário. Uma commissão com
posta dos Srs . Cav. Luigl Chiaffarelll, conde 
Francisco Màttarazzo, conde Alexandre Sl-
cllano, que se fez representar pelo Sr. Braz 
Altieri, commendador Nlcolasf Pugllàl, Cav. 
Vincenzo Frontini, como representante do 
Banco Francez e Italiano; Cav. Humberto 
Lombroso, como representante do Banco I ta-
lo-Belga, e Dr . Mario Polacco, tomou a si a 
direcção da homenagem, que se realizou a 
12 de outubro, na data duplamente glorio»*, 
pelo centenário da acclamação de D. Pedro i 
e pela descoberta da America. O monumento 
entregue á cidade de S. Paulo, primoroso 
trabalho do Illustre esculptor Italiano Lulgi 
Brlzzolara, esta collocado na esplanada do 
Theatro Municipal, descendo pela encosta "la 
Anhangabahú. A par ta superior do monu
mento é constituído por uma exedra de grani -
to vermelho polldo.de Carrara. Na parte cen
tral da exedra, ergue-se a estatua m • bron
ze de Carlos Gomes, com três metros o vlnK 
centímetros da a l tura . 

A estatua do grande compositor — con
trastando com a existente em Campinas, da 
autoria de Bernardelli — não tem a a t t i 
tude enérgica que dava ao autor do Guarany 
o ar leonino e tr iumphante, a que nos acos 
tumámos, evocando a sua gloriosa figura. Nu 
obra de Brizzolara a força genial do maestro 
se revela numa outra expressão de grandeza 
— a força do pensamento, titanlco, formidá
vel, arrancando do fundo das meditações a 
maravilha estupenda dos poemas que o sagra
ram maior entre os maiores, voz suprema óo 
sentimento e da alma da America. Carlos 
Gomes, na obra de Brizzolara, não ê o trium-
phador das apotheoses ruidosas ,nos momen
tos graves em que pronuncia o "f iat" geno-
siaco das obras immortaes. Toda a tragédia 
que encerram as suas soberbas harmonias, a 
poesia profunda e severa, a. musica larga e 
suggestiva, — ambas representadas em már
more aos lados do maestro, — revelam-se na 
physionomla grave de Carlos Gomes. A parte 
superior do monumento é completada por 
dois colossaes candelabros de bronze, de nove 
metros de altura e 2.500 kllos de peso, cad -i 
um. No plano inferior, ao centro da piscina, 
três cavallos marinhos lançam jorros dentrui 
pelas ventas e sustentam sobre o dorso um 
globo com a legenda "Ordem e Progresso - ' . 
De pé, sobre o globo, a Gloria. A' direita 

' desse conjunto, ergue-se o "Schlavo" pres

tes a a p u n h a l a r - i è e, pouco além tombada na 
extremidade do balaustro da escadaria, con-
torcendo-se nas vascas da morte, a Forga.' 
A' esquerda do grupo central, Maria Tudor 
se ergue numa att i tude de Intenso desespere? 
ei adeante, expirando, tomba o "Condór" 
Uma escada de granito leva & parte avançada 
do monumento. No topo do franco es
querdo o Guarany — o indio de Alencar Idea
lizado por Brizzolara — acaba de lançai a 
flecha contra Gonzales. No outro flanco Sal
vador Rosa faz menção de at i rar o punhal, 
symbolizando no gosto o seu desprezo. Nos 
extremos, dois g randes . grupos limitam o âm
bito abrangido pelo monumento: uma bellu-
sima mulher representa a Republica dos Es
tados Unidos do Brasil, empunha a bandeira 
nacional que o Povo, reclinado, beija; a Itá
lia, que.apoia a mão sobre a celebre Victoria 
dei Samothracia, sustentada pelo gênio das 
Bellas Artes: Jun to a estes grupos represen
tativos das duas nações irmãs, erguem-se 
dois altos mastros de bronze, onde tremula
rão as bandeiras Italiana e brasileira. 

As estatuas e os grupos do monumento 
são de bronze, excepto os da Musica o tia 
Poesia, talhados em mármore de Carrara. 
O próprio granito provem todo da Itália. 

Francisco Manoel 

A "Escola de Musica Arcangelo Corem1* 
tomou a si a louvável Iniciativa de erigir um 
monumento, que perpetue a memória de Fran
cisco Manoel, o autor do Hymno Nacional, 
essa pagina fremente de enthusiasmo e vi
bração, em cujos accordes fulge o idealismo 
tropical de nossa gente. A magnifica acolhi
da que tem tido a idéa, parece justificar o 
êxito absoluto que lhe almejamos, na certe
za de um applauso unanime e patriótico. 
Porque Francisco Manoel não foi apenas o 
autor do Hymno Nacional, o que bastaria 
para aureola do seu nome. Foi também o 
benemérito criador do nosso ensino musical, 
a que se dedicou com o maior desvelo e com 
o mais absoluto suecesso. Muito lhe deve a 
nossa cultura da ar te maravilhosa. Vamos 
transcrever o que escreveu sobre o nosso 
grande musico, o Dr . Rodrigues Barbosa, do» 
nossos mais abadsadog críticos musicaes, no 
seu magnifico trabalho "Um século de mu
sica brasileira", e que encerra as linhas ge
raes do esforço meritorio de Francisco Ma
noel: 

"A segunda phase da musica no Brasil, 
uma vez entrada, no caminho de organiza
ção consciente, foi contemporânea da Inde
pendência, denotando bem o abalo causado, 
por tal acontecimento politico e podendo P°r 
tanto denominar-se patriótica. E' seu cory-
pheu Francisco Manoel da Silva (1795-1865*, 
discipulo dos mestres que o precederam, in
clusive Nelkem, e autor do belllssimo Hymno 
Brasileiro, um dos mais enthusiasticos e vi
brantes que existem. Foi elle o fundador, i» 
capital do Brasil, do Conservatório de Mu

sica. Elle nasceu no Rio de Janeiro, a 21 

BREVEMENTE 

A MUSICA NO BRASIL 
DE 

Renato j\ln\âda 
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fevereiro de 1795. Muito criança, já Francis
co Manoel revelara grande amor e aptidão 
para a ar te musical. Seus pães o entregaram 
aos cuidados do padre José Maurício, que era 
também notável mestre de philosophia e 
versado em diversas l ínguas. Dotado de for
ça de vontade e especial vocação para a mu
sica proveitosas lhe foram as lições de José 
Maurício, de maneira que, em pouco tempo 
conhecia os segredos da a r te . Mais tarde fo: 
discípulo do celebre professor Segismundo 
Nelkem, discípulo predilecto de Haydn. Era 
muito joven ainda quando compoz um "Te-
Deum", offerecido ao principe real D. Pedro. 

Francisco Manoel fazia parte da orches
tra da Real Camara, de que era mestre o 
maestro portuguez Marcos Portugal . Este 
procurando occultar a sua dèsaffeiçâo pelo 
discípulo, que diá a dia apresentava novas 
revelações artísticas, e para desvial-o dos 
seus trabalhos de compositor, mudou-lhe o 
estudo de violoncello para o de violino, 
ameaçando dispensal-o da orchestra real se 
elle nâo se mostrasse dedicado e applicado ao 
esudo deste instrumento. 

Percebia Francisco Manoel perfeita
mente as intenções de Marcos Portugal e. 
longe de se mostrar irritado com esse injusto 
procedimento, mais abnegadamente se entre
gou aos estudos, progredindo com rapidez e 
segurança. 

Para estabelecer a convivência entre os 
que se dedicavam á arte musical e dar a esta 
um desenvolvimento sempre florescente e 
que ao mesmo tempo servia-se de auxilio e 
amparo aos seus irmãos em arte, fundou a 16 
de Dezembro de 1833, a Sociedade Beneficen
te Musical, organizando, elle próprio, os res
pectivos estatutos". 

Taes foram os bons serviços prestados â 
novel instituição artística e philantropica, que 
a junta que a administrava lhe conferiu, a 
28 de abril de 1S34, o titulo de director. 

A musica, que no tempo do velho Rei 
D. João VI tanto se avantajára e concorre
ra para ornamentar as repetidas e promposas 
festividades celebradas na real capella, e as 
regias solemnidades da Corte, foi decahindo 
amortecendo-se o brilho e fama em que so
brepujava ás outras; desappareceram seus 
sacerdotes mais dedicados, e com elles as re
cordações dos cânticos sacros que ecoavam 
nas naves da capella real . 

Em 1831 foram despedidos todos os mú
sicos da capella imperial, tal o tumulto da 
politica. Nada mais era um art is ta: a palhe
ta, a lyra, o escopo, o compasso tornaram-se 
instrumentos degradantes, e os iconoclastas 
da arte, subindo ao primeiro altar da capel
la imperial, apagaram com a esponja esqual-
lida dos Vândalos o painel de José Leandro ! 

Felizmente desvaneceram-se as nuvens 
que escureciam o horizonte da pátria, inician
do o novo reinado uma época tranquilla, em 
que as sciências e artes puderam avoejar. 

Em 1841, dez annos depois desse interre-
gno de completo abandono das artes, quando 
o.i ânimos políticos se tornaram mais calmo? 
e os espíritos, até então irrequietos, mais re-
flectidos, se entregaram ao renascimento da 

.tranqüilidade social e se mostraram dispostos 
a cont inuar .a trabalhar pelo engrandecimen-
to da pátria auxiliando com tenacidade o es
forço dos legítimos e dedicados representan
tes de todos os ramos da actividade brasileira. 
foi Francisco Manoel, por decreto de 26 de 
Julho, , nomeado mestre compositor de musi
ca da imperial Camara, como se vê pelo se
guinte documento: 

"Sua Majestade o Imperador Houve por 
bem, por Dereto de 26 de Julho deste anno 
Nomear Mestre Compositor de Musica da Sua 
Imperial Camara a Francisco Manoel da Sil-
va. E para sua salva e guarda Mandou pas
sar esta. Palácio do Rio de Janeiro, em 3 
de Julho de 1841. Cândido José de Araújo 
Vianna. 

Intelligente e prespicaz, comprehendeu 
logo Francisco Manoel que era oceasião op-
portuna de apresentar esse movimento de 
reacção patriótica para iniciar novos esforços 
que pudessem desenvolver o estudo da musica 
de que elle era nesse tempo o -'primus inter 
pares", um dos seus mais inspirados e abne
gados cultores. 

Por seu perseverante esforço conseguio 
fundar um Conservatório, onde os que dese
javam estudar os vários ramos da musica 
encontraram gratuitamente campo vasto, en
sino technico e proveitoso. 

Essa patriótica iniciativa calou profunda
mente no espirito do Governo, que, louvando 
os esforços do artista, por decreto de 27 de 
Novembro de 1841 sanecionou a instituição 
que, dotada já de recursos obtidos pelo seu 
lnstallador, não se tornava pesada aos cofres 
públicos. 

Nesse mesmo anno, talvez o de maior 
gloria para Francisco Manoel, compoz elle o 
"Hymno Nacional" para solemnizar festiva
mente a coroação do segundo imperante do 
Brasil, reflectindo nessa coposição de vibran
te inspiração, a alma nacional, nos seus pa
trióticos impulsos. 

Existia nessa época, e ainda existia ha 
menos de vinte annos, na rua Senhor dos Pas
sos, esquina da do Regente, um armarinho 
que fora installado por Antônio Joaquim Ra
mos de Oliveira Leal, solicltador do Foro des
ta Capital, e mais tarde vendido por 6008000 a 
José Maria Teixeira, homem activo trabalha
dor e um tanto dedicado á cultura da arte 
musical. O seu instrumento predilecto era o 
clarinete. 

Nesse armarinho reuniam-se Francisco 
Manoel, Bento Fernandes das Mercês, José 
Rodrigues Cortes e Dr. Laurlndo Rebello, co
nhecido por poeta Lagartixa, o estudante can
tor da Capella Imperial, depois Conego Za
carias da Cunha Freitas e muitos outros 
amantes da musica. 

Foi sobre o balcão desta modesta casa 
commercial que Francisco Manoel escreveu 
03 primeiros compassos do inspirado "Hym
no Nacional Brasileiro" 

Fallecendo Marcos Portugal, foi nomeado 
Francisco Manoel em 17 de Maio de 1842 para 
substituil-o no lugar de mestre da capella im
perial. 

Compoz para ser cantado no baptisade 
de Principe Imperial D. Affonso outro hym
no de incontestável originalidade, que mere
ceu louvores dos profissionaes da época e do 
então ministro do Império, José Carlos Perei
ra de Almeida Torres, que em nome do Im
perador agradeceu ao artista o seu inspirado 
estro e entregou-lhe a carta imperial que 
nomeou conselheiro da Ordem da Rosa. 

O Corpo Legislativo veio em auxilio do 
Conservatório de Musica, concedendo 16 lo
terias em favor da instituição, cujo produeto 
foi empregado em apólices, parte para sua ma
nutenção e parte constituindo patrimônio para 
construcção do edifício, pois não o tendo pró
prio, foi elle installado em 10 de Agosto de 
1848 em uma das dependências do Museu Na
cional. 

A M E R I C A B R Á S I L E I RA 

Em 1851 foi contratada para esta Capital 
uma companhia de canto e baile, que deu di
versos espectaculos, sendo Francisco Manoel 
r:omeado seu Director, cargo que exerceu gra
tuitamente, apesar dos avantajados lucros 
que teve a empreza. 

Foi devido ainda aos esforços de Fran
cisco Manoel, que, no Conservatório, se criou 
um lugar de directora, a quem foram con
fiadas as jovens que se applicavam ao estudo 
Ja musica, autorizando o ministro de então, 
Luiz Pedreira do Canto Ferraz, em novem
bro de 1853, a remoção da aula para a rua 
dos Barbonos n. 10, onde começou a funecio-
nar, regendo-a interinamente Francisco Ma
noel, que depois desempenhou o cargo de 
mestre effectivo. desde 3 de Fevereiro de 
1855. 

Lutava o Conservatório com a falta de 
recursos e o seu desenvolvimento era por de
mais lento, quando, por decreto de 23 de Ja 
neiro daquelle anno, foi reorganizado pelo 
referido ministro, ficando então o Instituto 
seb a fiscalisação immediata do Ministro do 
império. 

Nesse anno em 14 de Março, inaugurou-
se a aula de contraponto, criaram-se duas au
las de Instrumentos de corda e duas de . ins
trumentos de sopro. O Conservatório passou 
a formar a quinta secção da Academia de 
Bellas Artes, congraçando-se a pintura, a es-
culptura e a architectura. 

Toda a preoccúpação, todo o empenho de 
Francisco Manoel era ver o instituto prospe
ro e prestigiado, de fôrma que se extremava 
em actividade, zelo e amor pelo estabelecimen
to de educação artística, que elle fundara com 
tanto carinho. 

Tão notórios se tornaram os seus conti
nuados serviços em prol da arte musical, que 
o Imperador D. Pedro II , em 2 de Abril de 
1857, novamente o agraciou, com o officialato 
da Ordem da Rosa. 

A 1S de Dezembro de 1865, victimado por 
uma tisica ladyngéa e contando 70 annos de 
idade, falleceu Francisco Manoel em sua an
tiga residência da rua do Conde n. 49, sen
do seu corpo sepultado no cemitério de São 
Francisco de Paula, no carneiro n . 5.492. 

O inspirado autor do "Hymno Nacional", 
deixou publicados, entre outros trabalhos os 
seguintes: Compêndio de musica (artinha) 
para uso dos alumnos do Collegio de Pedro 
I I ; Compêndio de princípios elementares de 
música para o uso do Conservatório; Compên
dio Preliminar de Musica; "Te-Deum"; of
ferecido ao Principe; Hymno da Indepen
dência . 

Em 26 de Agosto de 1907, para solemnizar 
o jubileu artístico, no Brasil, do pianista por
tuguez Arthur Napoleão, realizou-se no In
stituto Nacional de Musica um grande con
certo em sua honra. 

1-or essa oceasião foi inaugurada uma la
pide de mármore com a seguinte inscripção: 

A Francisco Manoel da Silva, mestre na 
sua Arte, autor do Hymno de sua Pátria, 
fundador do Conservatório de Musica. Os 
professores do Instituto Nacional de Musica, 
25 de Agosto de 1907" 

Quando Arthur Napoleão descerrou a 
cortina que envolvia a lapide, a orchestra 
executou o Hymno Nacional, instrumentado 
pelo fallecido maestro Leopoldo Miguez. 

A família 3e Francisco Manoel assistiu 
t essa justa homonangem, representando a 
veneranda filha do grande brasileiro Fran
cisco Manoel, a Sra. D. Maria Amalla Mu-
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niz Freire. • 'ompnreceram seus filhos Srs . ; 
Luiz Muniz Freire e Major Francisco Muniz , 
Freire, que foram recebidos á entrada do 
Instituto pelo director daquelle estabeleci- ; 
mento: Maestro Alberto Nepumueeno e con
duzidos para a primeira fila de cadeiras do 
salão onde ia ser rendida a homenagem ao 
srr.uiili' morto. 

Km um dos intervallos foram os dous ne- I 

tos de Francisco Manoel apresentados ao Dr. | 

Affonso Penna, 1'n-.-iòente da Republica. i 

O busto em bronze do inesquecível maes
tro estava collocado no centro do palco err 
um pede-tal de madeira, enfeitado artistica
mente coui O u-es naturaes e com o pavilhão 
nacional. 

Uma bella -'corbeille" de flores naturaes, 
depositada ao lado do busto, completava a 
ornamentação. 

E ' . pois, digna de todo applauso a inicia
tiva da "Escola Corelli" e não temos duvida 
de que será, em breve, uma formosa realida
de. Quando chegará a vez de José Maurício? 

Archivo diplomático da Independência 

O Itamaraty vae prestar um relevante 
serviço aos nossos estudos de historia, publi 
cando o Archivo Diplomático da Independên
cia, alentada e copiosa documentação sobre 
as varias missões diplomáticas despachadai 
então peio Governo Imperial, não sô de cara
cter politico, em Portugal, França, Áustria 
Santa Sé, Estados da Allemanha, Estados-
Unidos e republicas do P ra t a como pela com
pra de material de toda natureza.aliciamentc 
de tropas, engajamento de equipagens, con-
tratamento de operários, artífices e agricul
tores, lançamento de empréstimos, etc . Essa 
documentação, de cuja valia não é precizo 
insistir, será publicada separadamente, se
guida de correspondência trocada no Rio 
com o representante do governo respective 
e precedida de uma noticia histórica de toda 
p. negociação. A obra deverá ter sete volu
mes, in-8° grande, com mais de 400 paginas 
cada um. dos quaes estão quasi promptos c 
I, II IV tomos. Os dois primeiros t ra tam ex
clusivamente da Grã-Bretanha, e o IV abran
ge a Santa Sé, França e Hespanha. Uma 
das partes mais interessantes da obra é a 
referente ã missão Stuart, que entabolou e 
levou a cabo as negociações para o reconheci
mento da nossa Independência pelo governo 
de Lisboa, afinal realizado pelo tratado de 29 
de Agosto de 1825. Como se sabe, Sir Charles 
Stuart, diplomata britannico, fora mandado 
por seu governo a Lisboa, convencer D. João j 
VI e o governo da Bemposta da convenien- ' 
cia de não ser mais retardado o reconheci- i 
mento da Independência do Império, por- | 
que então a Grã-Bretanha seria levada a i 
fazel-o ã revelia de Portugal . Nessa negocia
ção. Stuart teve ensejo de offerecer seus 
serviço* ao Governo Portuguez. que os ac-
ceitou. mandando-o logo ao Rio. no caracter 
cie plenipotenciario de Portugal, t ra tar do 
leconhecimento da Independência do Impé
rio. Aqui chegando na segunda quinzena de 
Julho d*» 1S25. Stuart logo entabolou nego
ciações com os três plenipotenciarios Carva
lho e Mello, ministro de Extrangeiros; Ba
rão de Santo Amaro e Villela Barbosa, no
meado? pelo Governo Brasileiro. Estas «ne

gociações, multo laboriosas, foram até 29 de 
Agosto, quando veio a ser firmado por esse 
plenipotenciario o tratado. O Archivo Diplo
mático da Independência, além da documen
tação, já em parte divulgada, sobre essa ne
gociação, publicará as actas das respectivas 
conferências e o diário inédito e mesmo até 
agora ignorado de Luiz Moutinho L ma Alva
res e Silva, official maior da Secretaria de 
Estado que, como assessor dos negociadores 
brasileiros e secretario para as coaferenc.as, 
poude fazer uma critica muito justa e deta-

l h ada desses trabalhos diplomáticos não raro 
com uma ponta de chiste. A realização dessa 
obra foi confiada aos Srs . Mario de Vascon
cellos, Zacharias Góes de Carvalho, Oswaldo 
Corrêa, Hildebrando Accioly e Heitor Lyra, 
funecinarios do I tamara ty e que vão com o 
maior carinho e zelo levando a termo esse 
notável trabalho, que será subsidio do mais 
alto valor bibliogiaphico da historia pát r ia . 

Tratados Luso=Brasileiros 

Entre os resultados benéficos da visita do 
eminente Presidente Antônio José de Almei
da ao Brasil devemos contar a asslgnatura 
dos três tratados, de dupla nacionalidade, 
emigração « intercâmbio artístico e litterario. 
concluídos para robustecer ainda mais as re
lações entre os dous paizes, regulando e pro
tegendo o trabalho e a actividade dos cida
dãos das nações irmãs e removendo certas 
difficuldâdes oriunda* da dupla nacionalida
de e serviço militar no Brasil e em Portu
gal. A assignatura dos três tratados, reves
tiu um caracter de solemne cordialidade, sen
do as altas partes contractantes representa
das pelos seus ministros do Exterior, como 
plenipotenciarios especiaes, os senhores dou
tores José Maria Vilhena Barbosa de Maga
lhães, de Portugal, e J . M. de Azevedo Mar
ques, do Brasil . A ceremonia se realizou no 
Palácio do I tamaraty, na mesa da sala do 
império, tendo os dout titulares, antes de 
referendarem os tratados, trocado saudações 
muito expressivas, reaffirmando, em termos 
cordiaes, os altos intentos de approximação 
luso-brasileira. Damos a seguir os textos das 
convenções de 26 de Setembro de 1922: 

Convenção sobre a propriedade lit 
teraria e artística 

"O Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, e o Presidente da Republi
ca de Portugal, tendo em consideração as 
grandes vantagens decorrentes de um regi
men amplo, além do estabelecido pelo accôr
do de 9 de Setembro de 1889 e de convenção 
de Berna, de 1S86, revista em Berlim em 
1908. ora em vi<$or em seus paizes, para a 
protecção das obras litterarias e artísticas e 
tendo em vista que a intensificação das rela
ções litterarias e artísticas entre os dous pai-

z r . . depende das facilidades ft permuta de 
sua producção, resolveram firmar uma con
venção especial para c-sse fim. tendo nomea
do seus plenipotenciarios,' a saber: 

O Presid«3nte da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, o Sr. Dr . J . M. de Aze
vedo Marques, Ministro de Estado das Re
lações Exteriores. 

AMERICA e R A l . , Í E M t A 

O Presidente da Republica de Portugal, 
o Sr. Dr . José Maria Vilhena Barbosa de 
Magalhães, Ministro dos Negócios Estrangel-
,.„'„-, os quaes, depois de trocar seus pleno» 
poderes, julgados em boa e devida fôrma, 
con vieram no seguinte: 

U-t. 1." As garant ias decorrentes do re
gistro de obras l i t teraria e artística em um 
dos paizes contratantes são reciprocamente 
asseguradas em ambos segundo a l e g i s l a ^ 
interna de cada u m : 

Ar t . 2" As obras litterarias e artísticas 
jubmett idas a registro em um, dos paizes con
tratantes serão consideradas para os effeitos 
legaes, como registradas no outro, a partir 
.ia data do deposito da respectiva certidão, 
passada pelo paiz em que se effectue o re
gistro . 

Ar t . 3" Serão depositados tantos exem
plares das obras registradas, quantos forem 
exigidos pela legislação do paiz om que fô: 
feito o registro e mais um, que será remet-
tldo a repartição competente do outro paiz 
contratante, acompanhando a certidão a que 
se refere o artigo anterior. 

Ar t . 4°- As publicações periódicas, litte
rar ias e artísticas serão consideradas como 
obras, para os effeitos da presente convenção 
especial. 

Ar t . 5o. As al tas partes contratantes es
tabelecerão entre a Bibliotheca Nacional <io 
Rio de Janeiro e a de Lisboa um serviço de 
permuta de duplicatas de obras nacionaes 
publicadas antes da vigência da presente con
venção especial. 

§ 1». Pa ra isso, cada uma dessas biblio-
thecas fornecera, periodicamente, á outra 
uma relação das obras permutadas. 

| 2°. Essas obras serão avaliadas segun

do os preços do mercado e esses pregos se

rão mencionados em ouro na respectiva re

lação. 

§ 3° As despezas decorrentes dessa per

muta, serão pagas, annualmente, por encon

tro de contas . 

Ar t . 6°. Os exemplares em brochura das 
obras editadas om um dos paizes contratan
tes gozarão de isenção de direitos. 

Paragrapho único. Todas as obras ori-

ginaes de caracter litterario e artístico com-

prehendldas na classificação estabelecia* P«» 

convenção de Berna, revista em Berlim, go

zarão desses favores. 

Ar t . 7o E ' facultado aos representantft 

consulares de ambos os paizes contratante 

pugnar, ex-olTicio, administrativa e judicial

mente, pela applicação da legislação Interna 

o cas estipulações da convenção de Berna, r*^ 

vista em Berlim, non casos de contrav*n#t| 

Ar t . 8o. A transcripção de excerptos e «' 

traducção de obras escriptas originarjanÍ|1 

te em língua estrangeira e registradas nos 

paizes contratantes serão reguladas pela 

• gislação interna do paiz em que se derem. 

Art . 9», Depois de approvada pek» "*' 
j der legislativo c-m ambos os paizes contra 

tantes e de trocadas as respectivas ractw 
i-açôes dentro de 60 dias, a present» con 

| ção especial en t ra rá em vigor em cada ^ 
| na data de sua promulgação e vigorara 
; seis mezes depois de sua denuncia P*° 
i verno de uma das altas partes contratantes 
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Tratado sobre o serviço militar e 
dupla nacionalidade 

"O presidente da Republica de Portugal 
<e 6- presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, desejosos de negociar um 

•tratado para remover certas difficuldâdes 
«oriundas da dupla nacionalidade e serviço 
militar em Portugal e no Brasil, nomearam, 
frespectivamente seu plenipotenciarios, a 
saber: 

O presidente da Republica de Portugal, 
o . S r . Dr . José Maria Vilhena Barbosa de 
Magalhães, -ministro 'dos Negócios Es t ran
geiros. 

,- O presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, o Sr. Dr. José Manoel 
de Azevedo Marques, ministro da s Relações 
Exteriores, os quaes depois de troçar seus 
plenos poderes, julgados em bôa e devida 
lórma, con vieram no seguinte: 

Art. Io. Qualquer cidadão brasileiro que, 
por ter nascido em Portugal, tenha também 
a nacionalidade portugueza que: 

a) tenha feito serviço militar nas forças 
de terra, mar ou ar do Brasil ou que tenha 
«concluído um curso official de instrucção mi
litar, naval ou aérea no Brasil, ficara isento 
d » serviço militar em Portugal; 

b) sendo maior de 21 annos de idade, te
nha renunciado á nacionalidade portugueza, 
de accôrdo com as leis respectivas, perdei-á 
para todos os effeitos aquella nacionalidade. 

Art. 2o. Qualquer cidadão portuguez que, 
por ter nascido no Brasil, tenha também a 
«acionaiidade brasileira, ficará isento do ser
viço mili tar no Brasil desde que: 

o) tenha feito o serviço militar nas for-
"fias de terra, mar ou a r de Portugal ou tenha 
«concluído alli um curso official de instrucção 
militar naval ou aérea; 

o) tendo mais de 21 annos de idade, p r-
der a sua nacionalidade brasileira, na fôrma 
da Constituição Federal, a r t . 71, § 2o. 

Paragrapho único. Pa ra os effeitos da 
letra 6 a apresentação de um certificado de 
^nacionalidade emittido pela autoridade portu
gueza competente, será equivalente a um ti
tulo de naturalização e importará consequen
temente na perda da nacionalidade brasileira 
para todos os effeitos. 

Art. 3o. As altas partes contratantes °s-
"fabelecerão pelos departamentos competentes 
^e provar os requisitos dos artigos anteriores. 

Art. 4°. O presente tratado será ratificado 
pelas altas partes contratantes de accôrdo 
*om a? respectivas leis, sendo as ratificações 
trocadas na cidade do Rio de Janeiro o mais 
«edo possivel e continuará em vigor até um 
anno depois de haver uma das altas 
partes contratantes eommumendo á outra 
a sua intónção de o terminar 

Em testemunho do que os respectivos 
plenipotenciarios assignnram o presente tra -
tado appondò nelle os seus sellos. 

Feito em duplicata, na. lingua portugue-
•za, no Rio de Janeiro, aos vinte e seis do mez 
de Setembro de mil novecentos e vinte e dois. 
— José Maria Vilhena. Birbosa de Ma fia-
Thães. — ./. M. de Azevedo Marques. 

I 
Convenção de emigração e trabalho 

Esta convenção acha-se assim redigida: 
O presidente da Republica dos Estados 

.Unidos do Brasil e o .presidente da Republica 
-de Portugal eoncordíirarli celebrar uma con
venção para estabelecer a igualdade de tra

tamento entre os cidadãos das duas nações, 
no que se refere aos benefícios das leis sobrei 
os infortúnios do trabalho e adoptar as me- \ 
cudas necessárias para facilitar tanto quanto 
possível o movimento da emigração e o tra- I 
tamonto dos trabalhadores ímmigrantes. 

Pa ra esse fim nomearam os seus pleni-
poteuc.arios: o presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, o Sr. Dr. José Mu
tuei de Azevedo Marques, ministro de Es
tado das Relações Exteriores; e o presidente 
da Republica de Portugal, o Sr. Dr . José Ma
ria Vilhena Barbosa de Magalhães, ministro 
dos Negócios Estrangeiros, os quaes, depois 
de trocarem os respectivos plenos poderes 
achados em bôa ordem e devida fôrma con-
vieram nos seguintes artigos,: 

Art. Io. Os benefícios garantidos e direi
tos estabelecidos pela legislação relativa ao 
trabalho, á protegção dos trabalhadores, á 
previdência social, ã assistência, á instru
cção geral e profissional e á liberdade de re
união, de associação e de organização pro
fissional, serão concedidas em cada um dos 
dos paizes aos emigrantes nacionaes do ou
tro, e ás suas familas, exactamente nos mes
mos termos e condições em que o são os seus 
nacionaes. 

Art. 2o. Os emigrantes portuguezes e 
brasileiros gozam, respectivamente, no Brasil; 
e em Portugal dos mesmos benefícios garan 
tias e direitos que em um e em outro paiz! 
sejam concedidos aop emigrantes nacionaes 
de outro qualquer paiz. 

Art. ,3°., O governo brasileiro facilitará a 
conclusão e execução de accôrdos que, sobre 
trabalho e emigração possam vir a ser pro
postos entre os governos dos Estados que 
constituem a Republica Brasileira e o gover
no portuguez, sob a condição de serem taes 
accôrdos previamente submettidos á approva-
ção do governo federal brasileiro.e no Estado, 
no qual tiverem de ser executados. 

Art . 4o. A presente convenção entrará 
em vigor depois da sua approvação pelo po
der legislativo dos dois paizes, e um mez de
pois da troca das ratificações pelos respecti
vos governos e vigorará até seis mezes de
pois da sua denuncia pelo governo de umá 
das altas parteis contratantes. 

Em fé do que, os respectivos plenipo
tenciarios assignarm a presente convenção; 
appondo nella os seus sellos. 

Feita em duplicata na lingua portugueza, 
no Rio de Janeiro, aos vinte e seis dias do 
mez de Setembro de mil novecentos e vinte e 
dois. — J. M. de Azevedo Marques. — Jos$ 
Maria Vilhena Barbosa rJ • Magalhães." ] 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Canto ao Centenário* 
.-f f 

Num poema de fervor e deslumbramento 
o Sr. Alberto Ramos canta a grandeza do 
Brasil, fulgente è maravilhoso. E ' todo elle 
um hymno vibrante á terra, "contente só da 
gloria de ser bella" Em estrofes inspiradas 
e ardentes, em que freme seu patriotismo 
exaltado, offerece ao Brasil essa oblação de 
amor, que abrasa, une e funde, huma grande-
sa sem igual. A Pátria forte e unida, os seus 
heróes e guerreiros, as suas emoções e victo-
rias perpassam nas suas vozes quentes numa 
glorificação extasiada e fr emente. 

"A Pátr ia é o nosso amor, total e indivisível 
a pátria grande. Augusta e forte! 

Nossas mãos entrelaça, união invencível, 
pelo Brasil até á morte.! " 

Aconselha a união, a pureza e .a justiça a 
todos seus irmãos • e que 

"UNIÃO! seja o nosso lemma, 
nossa força e lei suprema! " 

E, o canto se torna oração, vem ungido 
de uma religiosidade e ternura, onde as forças 
de terra suavemente evocadas nos avivam a 
grandeza da terra . E termina;-

"Meu'canto, meu ultimo canto," n 
"alcyoneo! ignota melodia", 
"vento asperrimo e fogo sacrosanto! " 
"Meu canto de paz e alegria" 
"e infinito contentamento! " *• 
"De ti me-despeço, é o momento!" • 
" ( E m vão tentais deter meus passos,'.' 
"prender-me em vão, formosos braços") 
"Adeus, vida,- rápida miragem!" 
"mundo orvalhado e matutino! " 
"Camaradas! traga-me a v o r a g e m . . . " 
"Tu, meu canto, segue o ten destino! " 
"Anda sem trégua e sem repouso" 
"anda de cidade em cidade," 
"de villa em villa; em cada pouso" 
"entra e pede hospitalidade. 
"Ent ra no rancho do tropeiro;" 
"busca o' operário na officina,' 
"o miheiro na sua mina," < 
"o lavrador ná sua roça," : •• 
"o pescador na sua choça;" - ••. • , 
"busca o soldado que blvaca," 
"e canta e fuma na barraca," -'" '••• 
"ou monta guarda a noite inteira" 
"lá hum recanto da fronteira;" 

u AMERICA BRASILEIRA J» 

Chamamos a attenção de nossos agentes que ainda não 
liquidaram suas contas com esta Revista, conforme já em cir
cular lhe solicitamos, o obséquio de o fazer o mais breve 
possível. 

Afim de não ser suspensa a remessa desta Revista, pedi
mos encarecidamente aos nossos ass ignantes que reformem as 
suas assignaturas, que, como verão no nosso expediente e at-
tendendo aos melhoramentos por que vae passar a America Bra
sileira, passará a ser de 10$000 por anno. 
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"busca o marujo, horas a fio" 
"perdido em sonhos na amurada, ' 
"seguindo a esteira do navio ;" 
"chega-te alegremente e brada, ' 
"com a voz e os gestos esquecidos" 
"dos maiores, presentes e invisíveis,' 
"em cada peito brada: SEDE UNIDOS," 
"IRMÃOS, E SEREIS INVENCÍVEIS!" 

As grandes publicações do Cen
tenário 

O ESTADO DE SÃO DE PAUU>, de 

7 de Setembro de 1922. 

Foi uma das maiores publicações do Cen
tenário, a grande edição do Estado de São 
Paulo, de Sete de Setembro, em que procurou 
nos dar, através de admiráveis artigos, a ex
pressão da cultura e da grandeza do Brasil, 
pelo estudo synthetlco de suas varias activi-
dades, inteílectuaes e materiaes. Na impos
sibilidade de resumir num só numero, todos 
os artigos, publicou nos dias consecutivos 
vários artigos do mais alto valor, os quaes se
rão reunidos em volumes, numa interessante 
blbliotheca — Bibliotheca do "Estado de São 
Paulo" O artigo inicial — Sete de Setembro 

é um hymno ardente ao Brasil, de fé e 
de enthusiasmo, em que as vozes sinceras 
dos jornalistas illustres que dirigem o gran
de órgão, se elevam para saudar seus conci
dadãos e todos os que, "sob o bellissimo céo 
quo se recurva sobre as nossas cabeças' -

concorrem para o engrandeclmento da Pá
tria brasileira. 

Os artigos publicados são os seguintes: 
J . F . de Oliveira Vianna, O idealismo 

na evolução politica do Imperld, e da Repu
blica; Afranio Peixoto, Um século de cultu
ra sanitária; Alberto Faria, O jornalismo 
brasileiro; Plínio Barreto, A cultura jurídica 
no Brasil; Arthur Neiva, A botânica e a zoo
logia no Brasil; Amadeu Amaral, Litteratu
ra e nacionalidade; Basilio de Magalhães, A 
contribuição estrangeira para o progresso 
do Brasil; Ed. Navarro de Andrade, Reflo-
restamento do Brasil; Eugênio Egas, Im-
pressões do primeiro reinado; Fernando de 
Azevedo, A evolução esportiva no Brasil; 
Franco da Rocha, Orníthologia; Getulio das 
Neves, Engenharia brasileira; J . A. No
gueira, Organização da democracia repre
sentativa; Léo de Affonseca Júnior, O cowt-
mercio exterior do Brasil (desde a Indepen
dência); Luiz Pereira Barreto, Hygiene da 
mesa; Oliveira Lima, Um século de relações 
internacionaes; Oscar Freire, A evolução da 
medicina no Brasil; P P . , O progresso eco 
iiomico de .S. Paulo; Ricardo Severo, A ai-
chitectura colonial do Brasil (Archeologia e 
Ar te ) ; Rodrigues Barbosa, Um século de 
musica brasileira; Ronald de Carvalho, As 
artes plásticas ão Brasil; Sud Menucci, Edu
cação e ensino no Brasil: Theodoro Sampaio. 
Explorações scientificos no Brasil, no sé
culo da Independência. 

Basta esta enumeração, para se avaliai 
da magnífica contribuição que representa 
para os estudos brasileiros a grande obra le
vantada pelo Estado de São Paulo. 

LA NACIÓN — Buenos Ayrei 

O grande órgão argentino em homenag-
eem ao primeiro centenairo do Brasil, publi
cou uma soberba edição, em grande format.< 

com 335 paginas, em que resume a actuali-
dade brasileira, suas questões históricas, 
econômicas, literárias e art íst icas em t raba
lhos firmados por escriptores, estadistas, jor
nalistas e literatos os mais reputados. Além 
da parte de generallsações, t raz artigos so
bre cada uma das unidades da nossa federa
ção do Districto Federal e do Acre, escriptos 
por pessoas versadas nos diversos assumptos 
locaes. A reportagem photographica é mui
to completa e os desenhos de illustração sao 
interessantíssimos e de real valor art ís t ico. 
Abre a Nación o notável artigo do Sr . Jorge 
A Mitre, o illustre publicista argentino, in
titulado suggestivamente - Una realización 
inter-americana, cujas intenções estamos 
muito a vontade para louvar e nos honra
mos em transcrever a sua parte final: 

Entretanto, os povos da America se vin
culam entre si por uma obra quotidiana de 
approximação de seus homens e suas activi-
dades. Climas differentes os fazem comple-
mentarios uns dos outros na sua producção, 
e ainda hontem vimos em Buenos Aires, os 
tecidos do Brasil, quando os nossos vinhos 
começavam a at t rahir esse mercado. 

Uma joven musa evoca com a sua pró
pria figura a beíleza fluminense em nossa 
Capital, e de sua suggestiva personalidade 
se desdobram a poesia e a esculptura nat i 
vas, numa tr iumphante apotheose de a r t e . 

Hoje todas as Embaixadas da America 
estão no Rio, como no devido tempo estive
ram em Buenos Aires e em Santiago. 

De taes actos, tão diversos e tão incon-
nexos, surge a acção de interamerlcanlsmo 
coro o denominamos em Nova York para 
differençal-a das concepções clássicas — 
monroismo e panamericanismo — ás quaes 
se avantaja pela sua actualldade e pelo seu 
movimento. 

Não é uma religião, sequer uma doutri
na, mas se cada passo visasse um fim, toda 
iniciativa teria uma consciência e uma mis
são. A dos homens da America consiste em 
approximar-se por todos os meios adequados 
a cada actuação individual. 

Se se creasse em cada grande centro um 
comitê que desse caracter e personalidade a 
tantos movimentos expontâneos e aetivasse 
o intercâmbio intellectual e material, orga
nizasse e promovesse visitas de professores 
e alumnos, desse estimulo ás tentativas com-
merciaes e puzesse em relevo o nobre cara
cter dos torneios sportivos, cada uma dessas 
organizações constituiria uma Casa da Ame
rica, como com sagaz procedência se fez na 
Hespanha. 

O Hio de Janeiro podia surgir, numa 
data gloriosa, como o berço desta creação, 
que teria de servir de guia a tantos espiritos 
animados do fervor da confraternidade e da 
reciproca intelligencia. 

<> nosso continente acaba de dar um 
alto exemplo ao mundo. E* justamente <-
Europa que nos demonstra, com o dupb 
desastre de Gênova e de Haya, que a guerra 
não foi uma solução e que os velhos proble
mas não encontram os ânimos preparados 
para renunciar ãs atti tudes extremas, pri
meiro conselho da cordura e da vontade de 
b.irmonizai-se. A seu tempo, as nossas Na
ções do Pacifico, sob inspiração dos Estados 
Unidos, confirmam o vaticinio fundamente 
ciptimista de La Nación, firmando o proto-
collo de Washington, relativo ao Tratado de 
Ancon. O pleito, que parecia insoluvel, tende 
a resolver-se, e se os Governos affrontam 

estas responsabilidades, é porque os ppyps 
estão preparados para a paz e o amor. 

As a rmas da Argentina e do Brasil, nas 
duas ult imas e afastadas oceasiões em que 
se jun ta ram, foi para cruzadas de liberdade. 

Quando os Exércitos inermes da col-
meia americana adquirirem a noção de que a» 
sua actividades de ligação subconsciente 
correspondem a um nobre postulado, cada 
acção assumirá logo a magestade do relevo 
proveniente desse cunho. Deveria estampai 
se nos corações o ideal interamericano, e 
então certos actos, como este exemplar, te
riam correspondido a uma concegão." 

"O P A I Z ' 

Setembro. 

edição de 7 de 

Não foi das menores a contribuição de 
— O Paiz para brilho da commemoração jor
nalística á data da nossa emancipação po
litica. Foi, sim, das mais brilhantes pelos 
trabalhos artísticos e litterarios inseridos. e 
pelo vultuoso numero de paginas — em que, 
reviveu a historia brasileira nas suas ma
nifestações fortes de civismo e de intelli
gencia . 

Não se contentando com o seu esplendido 
trabalho Uma synthcse do Brasil actual, 
dá-nos ainda Independência e vida, de Gil
berto Amado, Cem annos de economia do 
Brasil, de Álvaro Paes, O Gênio de Wagner, 
Casa histórica e pintores illustres, de Men
des Ribeiro, Cem, annos de progresso, sobre 
a nossa Exposição, além de outros trabalhos 
de valor. Uma belllssima edição, a do Paiz. 

"JORNAL DO BRASIL" edição do 

Centenário. , 

O velho e popularissimo órgão carioca, 
a que tanto deve o nosso progresso, visto que 
sempre esteve á vanguarda dos defensores 
das grandes causas brasileiras, deu-nos tam
bém duas edições commemorativas do cente
nário da nossa independência politica. 

Foram dous números dos mais comple
tos de quantos deu a nossa imprensa e em 
ambos a vida nacional resurgiu e explendeu 
no que foi, no que tem sido a sua força evo
lutiva em toda.- a- e x n r e s ^ s «li actividade 
humana e a potencialidade que sóe ser para 
orgulho da geração contemporânea e das 
gerações provindouras. 

Foi um exoellente numero de evocação 
de grandeza da nossa nacionalidade e um 
hymno á actividade construetora do Pmsil 
de hoje. Aliás, não e comprehendia que de ou
tra maneira festejasse o Jornal do Brasd i 
data memorável que commove o paiz todo. 

'DIÁRIO OHTrciAL", de Ala
goas, numero de 7 de Setembro. 

Numa edii.ão importante, na capa tra
zendo as a rmas do Estado e palavras de en
thusiasmo á grande data, o Diário OffH* 
de Alagoas, ,|iir a competência do brilhante 
intellectual Jayme d'Altavilla dirige, também 
festejou o Centenário. Traz os retratos 
todos os Presidentes da Republica, do Sr. 
Fernandes Lima e de seus auxiliares, o Hy
mno estadual, le t t ra do saudoso poeta b 
Mesquita e musica do inesquecível m a e ** ' 
Benedicto Silva, o Hymno Nacional e varW 
trabalhos de valor. 
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Uma edição que honra a imprensa ala
goana e muito contribuiuo para o brilho com 
que Alagoas festejou a data da nossa inde
pendência . 

"JORNAL DO COMMURCTO", de 

Recife, edição de 7 de Setem
bro. 

O numero que recebemos do Jornal do 
Commercio, de Recife, é uma prova do adian
tamento da imprensa do grande Estado nor
tista, adiantamento material e intellectual, 
revelando o quanto está apparelhada ali a 
industria typographica e a que al tura che
irou a expressão de cultura de Pernambuco. 

Podia-se avaliar o valor da edição com 
<iue o Jornal do Commercio commemorou o 
nosso Centenário pelo seu numero avultado 
de paginas, isso já seria um louvor; mas a 
«dição do collega pernambucano vale tam
bém pelos trabalhos que publicou, de pennas 
illustres daqui e de lá, cada um escriptor evo
cando uma pagina da historia brasileira ou 
dizendo particularmente do heroísmo e da 
grandeza do povo do Leão do Norte. E ' 
assim que publica trabalhos de Felix Pache
co, Hermes Fontes, Affonso Celso. Agenor 
ãe Roure, Rocha Pombo. Ulysses Pernam
buco. Erasmo de Macedo, Edwiges de Sá 
Pereira, Zeferiro Galvão Júlio Novaes, 
Araújo Filho e vários outros. Merece o Jor-
mal do Commercio as nossas felicitações. 

"A FKDERAÇIÃO" e o seu nu

mero do Centenário. 

A imprensa gaúcha formou na vanguar
da dos collegas que festejaram, com edições 
fulgurante, o sete de Setembro. O numero 
«ommemorativo da nossa independência dado 
pela A Federação, o velho e conceituado ór
gão do Partido Republica Riograndense. não 
é apenas uma demonstração da importância 
material da imprensa do grande Estado su
lista como uma prova da sua potencialidade 
em todos os ramos de actividade. 

O que tem sido o Brasil num século de 
existência politica o que vem sendo e é 
atualmente o Rio Grande na vida social 
como nas lettras, nas sciências e na eco
nomia, nas artes como nas finanças e no 
commercio — o que i terra dos pampas re
presenta como dynamica na actividade bra
sileira ahi está expresso através de trabalhos 
dos mais rutilantes talentos, na edição do 
Centenário de A Fedi ração. 

E" um numero bem feito uma contribui

rão de valor ao brilho das festas gaúchas á 

memorável data. 

despedindo-se das lides jornalísticas pelas 
graves preoecupações de secretario do go
verno de Sergipe, é uma das mais admirá
veis publicações do centenário, pela origina
lidade da collaboração, das illustrações e das 
gravuras . Incumbindo a um escriptor novo 
de cada Estado de escrever a pagina refe-
lente á sua terra, ornada com motivos lo-
eaes, Fon-Fon! nos deu um bello attestado 
da mentalidade moderna do paiz, nessas pa
ginas de emoção, de saudade, ou de paisa
gem. Entre os collaboradores desse numero 
citaremos os Srs . Cláudio Ganns, que es
creveu tuna linda pagina de abertura, num 
symbolismo vivo e ardente; Ronald de Car
valho, que iouvou o velho Rio, evocando-o 
i-om delicioso lirismo a velha capital, feliz-
iienic remodelada. . . ; Tasso da Silveira, que 

íez uma waticha interessantíssima de Curi-
'.yba; Luz Pinto, numa saudação a Joinville; 
Justavo Barroso, que contou a historia de 

um "soviet" no Ceará; Renato Almeida, que 
escreveu sobre a admirável Bahia; Oswaldo 
Orlco, Alcino Sodré e muitos outros, que em
prestaram o brilho de suas pennas a esse 
ÍÍúmero magnifico do Fon-Fon! 

"O MUNDO LITERÁRIO* 

Outubro n. VI. 
de 

Este mensario da literatura nacional, 
que dirigem os nossos confrades Srs. Perei
ra da. Silva, Théo Filho e Aggripino Grieco 
e é editado pela Grande Livraria Leite Ri
beiro, publicou um numero de 250 paginas, 
eommemorativo do nosso Centenário. Colla-
borado por nomes de grande realce nas le
tras nacionaes, sobretudo de novos, versan
do assumptos da mais alta relevância no 
pensamento e na literatura brasileira, apre
senta n Mundo Literário uma edição magní
fica, que muito honra os seus Directores. 
Entre os artigos, salientamos os devidos ã 
pena de Rocha Pombo ("Confronto de duas 
épocas: 1882-1922"); Ronald de Carvalho 
("O Romance Brasileiro"); padre Assis Me
mória ("O Púlpito Nacional"); Renato Al
meida ("O Movimento Philosophico"); Fran
cisco Prisco ("Dom Silverio"); Goulart de 
Andrade, f G i l Vicente"); Carlos Rubens, 
("Pintura Brasileira"), e D. Amélia Bevi
láqua ("fteminiscencia"). 

"GAZETA no Povo* 
Centenário. 

edição do 

"FOIV-1''ON! " 

bio de 1022. 

f i e ile Seteni-

A edição deliciosa do Pon-Fon! comme-
•norativa do nosso centenário, que organizou 
« nosso querido confrade Sr. Cláudio Ganns. 

Dentre os jornaes que nos Estados de
ram eilic;ões eommemorativas do Centenário 
é de justiça salientar .. Gazeta do Povo, de 
Curityba, editaria pela Kmpreza Graphiea 
Paranaense de Plaeiilo e Silva & C. Ltda. 

Organizado pelo Sr. Acir Guimarães, seu 
[•eda.ctoi -chefe- A (In.-cta deu-nos um nume
ro magnifico de 'Ml paginas — com um re-
íi-ospecto d;i vida industrial, commercial, ar- | 
Üslica litteraria do Paraná, uma resenha i 
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admirável da potencialidade do prospero Es
tado sulista em todas ae suas expressões de 
grandeza.. A Gazeta é um dos jornaes mais 
lidos do Paraná e não tem preferencias po
líticas. A redacção do popular vespertino é 
a seguinte: redactor-chefe, Acir Guimarães; 
redactor-secretario, Ernani Cartaxo; auxi
liares Affonso Bertagnoli e Caio Pereira; 
repórter, Dirceu Lacerda; revisora, senhori-
ta Alice Cartaxo; correspondente no Rio de 
Janeiro, Carlos Rubens, 

"JORNAL DB ALAGOAS". 

Coube ao Jornal de Alagoas, na impren
sa alagoana, dar a melhor edição commemo-
rativa do Centenário. E fel-o brilhantemen
te, publicando sobre o grande acontecimen
to que a Nação festeja commovida, trabalhos 
de Moreno Brandão, Craveiro Costa, Tito do 
Barrou, do deputado José Bonifácio, além de 
illustrações e notas referentes ao Centenário. 
Primeiro e mais lido jornal do Estado, seu 
corpo redactorial contando com penas bri
lhantes e dirigido pelo ardoroso jornalista 
deputado Luiz Silveira —• o Jornal de Ala
goas não podia deixar de dar aos alagoanos 
tão bella prova de esforçado patriotismo. 

A Norra — Edição extra
ordinária de 7 de Setembro. 

Por cerca de quatro horas, quando deve
ria D. Pedro I ter lançado o grito do Ypi-
ranga, que libertou a Pátria, A Noite fez 
circular a sua edição extraordinária, em ho
menagem ao Centenário, contendo vários es
tudos sobre a grande data nacional e tendo, 
ã primeira pagina, uma allegorla ao Brasil, 
cercado do affecto e da consideração de todo 
o mundo civilizado. Não menos valiosa é a re
portagem photographica, tornando deveras 
interessante a publiação do nosso grande 
vespertino. 

A PROVÍNCIA, 7 de Setembro. 

Não quiz a nossa collega pernambucana 
A Província, que Diniz Perylo dirige, deixar 
de prestar "á nobilissima pátria brasileira, as 
homenagens calorosas de seu affecto e de sua 
admiração" 

Como já o fizera e, com brilho, ,o Dirio de 
Pernambuco e o Jornal ão Commercio, o que
rido diário do Recife deu uma edição encanta
dora, fartamente collaborada por pennas apre
ciáveis como Pereira da Costa, Gonçalves, 

Mala, Costa Monteiro, Mario Sette, Faria- Ne
ves Sobrinho, José Américo de Almeida, Sa
muel Campello, Jorge de Lima, Lucilo Vare-
jão, Mario Mello, Araújo Filho, Guedes de Mi
randa e outras. Foi um numero excellente que 
honra a imprensa do Leão do Norte e serviu 
para augmentar o fulgor intellectual de Per
nambuco nas commemorações do Centenário. 
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ACABA DE ÁPPÁRECER: 

ELYSIO DE CARVALHO 

Â 
• T • 

ira 
-ESTUDO SOBRE A POTENCIALIDADE 

ECQNOMICA DO BRASIL E A F.NAL1DADE DA 

;•• POLÍTICA NACIONAL 

VOL. 64 PAG3;: 2$000 
.i j j , •> . • —-*—— -

À venda em todas as livrarias do Brasil 

' \ f. PEDIDOS AOS EDITORES 

S. A. Monitor Mercantil 
1,° DE MARÇO, 96. 3.°—RIO DE JANEIRO 

f . Briguiet & CJa 

BUfl SflCHET, 23-Rio de Janeiro 
Taixa H. 4 5 8 

bioros Francezes, Rmerieanos, Rrgentinos, Gespanhóes, 
Inglezes, Italianos, Portuguezes, ete-, ete. 

Serviço especial de encommendas com a maior 
urgência 

ncnBR DF. nppnRECER 

PIHOAM1NHOS 
O GRANDE LIVRO DE CONTOS DE GUSTAVO 

BARROSO (JOÃO DO NORTE) 

Com illustrações a cores de Corrêa Dias 
Maravilhosa edição de arte, feita em Pariz pela 

Livraria F. Briguiet & C, para solemnizar o Centenário 
da Independência. 

PUBLICAÇÃO ÚNICA NO GÊNERO EM LINGUA 
PORTUGUEZA 

Tiragem limitada a duzentos e vinte exemplares 
numerados! 

Obra de arte digna de todos os elogios! 
RARIDADE BIBLIOGRAPHICA — LIVRO EXCEL-

LENTE PARA PRESENTES 

PREÇO 
Edição em papel de l inho Lafuma 200$000 
Edição em papel imperial do Japão 300$000 
Idem, idem, idem com acompanhamento das 

gravuras, em preto, em papel da China . . 400$000 

Livraria Editora m m 
riiTDUAS EDIÇÕES 

Historia* e Sonhos, contos de Orna Barreto — Um volume 
brochado, em papel buffon, com retrato do autor 
3$50i0., encadernado com lettras dourada*. BJWfli 

Fetiches e Fantoches, criticas políticas,, sociaes e littora-
F e < 1 C S , de Agrippino Grieco - Um volume brochado; 

U m a T a g ^ r n S e S a d a , scenas d a v i d a dos nourMes» 
a bordo do vapor "Avaré", que afundou em Ham-
bwgo B' seu í u t o r Theo-Filho - Um volume^bro-

T a b a r £ s ° e Tabaroas' '— Contos' regionalistas, obra pre-
Sfada pela Academia de Lettras, d e b a t o do parecer 
?e João Ribeiro. O seu autor, que é o fino conteur 
Mario Hora, dará em breve, outro livro de contos -
Mulheres do Próximo: Preço dos Tabareos SfOM 

Historia de João Chrispim, romance de Enéas Ferraz, lar
gamente elogflado,1 em > edição. Um exempla^ b n j 

InquieSfôi, contos realistas; da vida carioca, por Adelino 
™ Magalhães. Um exemplar brochado. . . 4$0i(M). 
Flor de Portugal, romance da campanha nacionalista de 
F Carlos CaTaco, cônsul de Portugal. Um volume, b « j 

chado •• 

Pedidos dircctos á Livraria 
Editora SCHETTINO 

RUA SACHET, 18 - RIO 
Telephone fi. 5 6 8 5 

Acceitam-se agentes no Interior 

Agencia de "BuBIicações 
Mundiaes" de Braz banria 

78, Rua Gonçalves Dias, 78 

Telephone: 1968 Dorte 

RIO DE JANEIRO 
Nossa T e r r a — 2a edição — Comedia em três . W(j 

do Abadie F a r i a Rosa • • . *#?'--
A' Margem da Musica — Critica e phantas ia , poi 

Jú l io Reis — Elegan te vo lume em P»P e l ° ° " " 
(jhé _ . . . . líJiDUlI 

Emdymião — 2a edição — Diálogos e Aspectos por 
Celso Vieira — Um volume de cerca de 400 pa
ginas . . . . • • • , 4 T ? 0 

Longe dos Olhos — Comedia em t r ê s actos de Aba
die F a r i a Rosa . • , 7 - ! - X 

Nossa Gente — Comedia cm t rês ac tos por vinato 
Corrêa J&UUU 

O mal Metaphyslco — Romance por Manoel G a l v , ô | ~ 
Um volume com 420 pag inas • _ '*", 

Segunda P á t r i a — 3 ' edição — por Aldo de Cavai-
Muslca de P a n c a d a r i a — Crit ica por Jú l io Reis — üm 

elegante volume in-48 n i t i damen te i m P M 8 8 - 0
$ n nn 

papel a s se l inado . • J>*" 
Pre lúdio do meu e s t ro — Poes ia po r Roberto u™" 1 : 

mond _ 5$
I°S; 

Presas Rebeldes — Crônicas e Artigos por »»}"}{» 
Navarro ÍMJUW 

Cousas da Vida — Contos de Yveta Ribeiro. 4«oo0 
Sensações — Poesias de Regina de Alencar.. ™uu 
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AMERICA B R A S I L E I R A 

LIVRARIA J. LEITE 
Obras clássicas, r a r a s e preciosas 

biuros antigos e modernos 

R E Ç A I V I C A T Á L O G O S 

REFLEXÕES SOBRE A VAIDADE DOS HOMENS, pelo lainoso Cias-
âico pttUKjm Mathias Aires. Reproducção fac-simile da 1« edi-
çilo de 1752, rarissima, 1 vol. de XXVIII - 400 PP-.. _15*000 

" o mais fino a perspicaz (moralista) da litte
ratura brasi leira. . ." (Ronald de Carvalho). 

« O Brasil tem, talvez uo insigrne moralista, a sua 
maior 'gloria clássica fora da poesia" < ^ j f » " " " ^ 

-A lingua portugueza amplia-se sob a >ua penna, em 
„m milagre de plasticidade e elegância^ sempre muito 
íimniiia e amiraüa.. . (Barbosa Lima Sobnnno). 
U m P Í a v l o começo, em Soda a literatura portugueza. ou-
ira obra no gênero com o valor que tem es t a . . . (Nestor 
V t C t °« ' / E- o seu engenho dos mais agudos e interessan
t e de' '«eu tempo. . . Manejando o vernáculo com a mais 
n — o r a f e i ç ã o , e a naturalidade elegante de, quem 

tem muito que dizer, e sabe mais do que escreve. . . 
(Tristão de Mhayde). 

"Em cerca de dous séculos (1580-17o6) de meia 
tura que neste volume historiamos, não encontramos es-
« t o w H a o ilcamente dotado do poder de intuspecçao e 
de S r e ^ s ã o como este esquecido paulista" (Fidelino de 

SUMMA MUTÍcA^pelo Bispo-Conde D. Sebatsião W de Me-
8 7êkZ Reproducção fac-s.mile deste preciosíssimo livro e ^ 

trfimamente raro 1 vol. de 208 pp. B „ . * „ 
amamente « ^ ^ . ^ m o n u m e n t o merario. O autor foi no-

lavei pela reputação gigante da sua sciencia política 
"- (Camillo Castello Branco). 
• «Èu li bem de vagar este l iv ro . . . 6 sizudissimo 6 

Claro, é breve. Juntou impossíveis" (D. Francisco Ma-
11061 «^tvlo^cíaro, profundidade de conceitos, agudeza e 
concisão reunidos á perspicácia c rigorosa elegância, for
m a m n o juizo dos bons enteudedores o caracter desta 

D E W P B O P m A ç a o n o T ^ . L . D A D E PUBLICA, pelo Dr. SolldoniO 
Leite 2« edição augmentada, posta de accôrdo com o ço-
« . ^ C i v i l e seguida da jurisprudência em ordem alphab^tica, 

1 vol. de 2 3 4
é

p P b ' r a
B

q u e s e & u a r d a n a estante' para 'consultar, 
sempre "que se tem necessidade de estudar o assumpto 
í P «S(li'G TJ€ S S !l • * 

OE D JOÃO VI A- INDEPENDÊNCIA, pelo Dr. João Romeiro. Estudo 
sobro os factos que mais contribuíram para ser proclamada 
En ê Paulo, no dia 7 de Setembro de 1822 a emancipação 
nnlitica da Pátria. 2» edição, com a biographia do autor e 
os í t o s aa imprensa, t vol. de XVIII - 164 pp. B . . 5*000 
os juízos cia ^ ^ f l ^ a ] m e n t e o b r a e m q u e re„onta o depoi

mento feito 'por testemunho idôneo de quem foi com-
participe da scena inolvidavel de 7 de Setembro de t m 
na collina histórica da formosa capital paulista (Basilio 
de Magalhães). 

A LINGUA PORTUGUESA NO BRASIL, pelo Dr. SuIMOTOO Leite, 

1 vol. de^ "é
p^em âã 'm"3o ' erudita do autor dos CLÁSSICOS 

ESQUECIDOS e de A AUTORIA DA ARTE DE FURTAR. 
Oue zelo em defesa do nosso bello idioma! Que sen
satez nas suas deduções e opiniões! Dou a V. Ex os pa
rabéns è felicito-me por ter recebido os seus proficientes 
ensinamentos" (Mendes dos Remédios). 

"Ensina-nos o seu eminente e esclarecido autor, com 
substancioso cabedal, segurança de conceitos, abundância 
de critica e apuro de doutrina, o caminho direito aos que 
andamos iransviados delle, e as bellezas que o mesmo 
depara Aquèlles que vão no rumo certo. (Ronald ch. 
Carvalho).. _ 

DMLECTO INDO-PORTUGUÊS DE GOA, pelo Mnus. Hoiiolfo Oal-
mdo. F.dif-Vi fac-simile. 1 vol. B 3 * 0 0 ü 

"Com o desapparecimento de Mons. Dal gado fica 
aberta na phüologia indo-pot. uma lacuna de mui dlfricH 
preenchimento, pois que ninguém conhecemos que cabal
mente o possa substituir nesse ramo rle sabe r . . . ' Uose 
Joaquim Nunes). . 

DIALÉTICO INDP-PORTUGUtS DE DAIY160, pelo iw=mo, Ei!-ri) 
fac-simUe. 1 vol. B. 4 M ) u 

I>eclictos «a J. r*B>lTE& <Ss O. 

12, Rua Tobias Barreto, 12 
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LIVROS Á VENDA 

Livraria e Papelaria Azevedo 
Rua Uruguayana, 29 

G. F r a n ç a Amara l — As Bel las L e t t r a s (Ensa io ) . Um 
volume • • • • 2*0lüU 

G. F r a n c a A m a r a l — H o r r o r á F ô r m a Humana , 2» edi
ção ' Um volume 1»ü 'u 'u ' 

Darefox — C a r t a s P e r d i d a s , 2a edição. Um vo
lume 1 * 5 M 

Lima « a r r e t o — Recordações do Escrivão ísaias, 2» 
edição. Um vo lume 2 * u u u 

L i m a B a r r e t o — N u m a e a Nympha . Um vo
l u m e * 

Gilka V Machado — A Revelação dos Perfumes (Con
ferênc ia) . Um volume 1 ? u 

IHin.sl.cc de Abi-anches — A I l lusão Brasi leira, uKJjjJJ 
edição. Um volume " ' 

Capi tão Iiobo V ianna — Tactica E l emen ta r e Lições de 
Avte e Hs to r i a Mil i tares . Um volume l*u'u'u 

Rachare i Osório D u q u e E s t r a d a — Analyse « ^ t f ^ J j i 
(Noções essenc iaes ) , 2» edição. Um volume l»«xw 

J . S t a u b — Segundo Livro de Fiiguras. Um vol. 2$500 

A n t e n o r Nascentes — Metódo P rá t i co de A n ô l i 8 e . ^ J J 
mat ica l . Um volume 1 * 

GRANDE SORTIMENTO 

ile Livros (-o!leij,iaes e d e L i t e r a t u r a — «Uasa Ed i to» 
de Romances d a "Collecção Chie" 

— Var iado s o r t i m e n t o d e a r t i gos de papellari». 
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POLÍTICA FERROVIÁRIA DO BRASIL 
Não sabemos as disposições do governo 

actual no attinente á questão ferroviária no 

Brasil, porquanto, preoccupado grandemente 

com a crise econômica, não tem dirigido sua 

attenção para outros assumptos, que exigem, 

no entretanto, o maior zelo e cuidado. Seja 

como fôr, temos que fazer uma administração 

dynamica, queremos dizer, procurando ampa

rar as difficuldâdes econômicas e as deficiên

cias financeiras sem parar o progresso, sem 

entravar nenhuma das forças que envolvem o 

crescimento do paiz e o seu futuro. O pro

blema das estradas de ferro é dessa ordem. 

Como se sabe, a guerra desorganizou de tal 

fôrma as nossas estradas e tornou tão difficil 

a reforma do material, que os capitalistas es

trangeiros solicitaram do ex-presidente Epita

cio Pessoa, logo depois de eleito e quando se 

«•ncontrava ainda na Europa, que orientasse 

sua politica viária no sentido de facilitar a 

.«.ituação das estradas, ameaçadas porventura 

de um desastre sem precedentes. Não vamos 

argumentar, mostrando a necessidade de es

tradas de penetração, pois já é um truismo, 

de que mais ninguém precisa ser convencido, 

simplesmente insistir na necessidade de pro

curar uma politica que harmonise os interesses 

da viação com os reclamos das companhias, 

de sorte que nem o transporte venha a sof

frer, nem sejam prejudicadas as empresas. 

No Brasil, excepto em São Paulo, onde as 

estradas prosperam, porque o café pôde sup-

portar tarifas de resistência, a situação geral 

das companhias é de desequilibro, pois, de-

um lado, as despesas são cada vez mais ele

vadas, pelo encarecimento do material, aggra-

vado pelo cambio, elevação de salários, e t c , 

e, do outro, as tarifas não podem crescer pro

porcionalmente, em virtude das zonas percor

ridas não permittirem essa alta. O caso da 

Viação Férrea do Rio Grande do Sul, antiga 

Auxiliaire é tipico. Encampada a estrada, 

passada ao governo estadual, este teve de ele

var as tarifas de 300 %, com o que ainda as 

manteve abaixo das de muitas outras estra

das. Mas, o Estado não supportou e o com

mercio de madeiras, sobretudo, veiu a sof

frer consideravelmente, fechando-se muitas 

serrarias. Emquanto as populações se quei

xam das estradas, estas se queixam ao gover

no do regime tarifário, que não pôde ser 

mais alterado, sem entravar o transporte, que 

deixaria de ser feito. Nessas condições, pre

cisa o governo attender e conciliar essas di

vergências, que não podem continuar e, se 

persistirem, levarão á nossa viação férrea a 

uma desorganisação completa. A oficializa

ção das estradas, como se vae tentando fa

zer, com as ultimas encampações, é um regi

me duvidoso e a experiência, uniforme em 

toda parte, o desaconselha, como vicioso e 

errado. Basta lembrar que, em mãos do go

verno, por oceasião pa guerra, as estradas nor

te-americanas, começaram a dar deficits, como 

sempre deram as allemãs dirigidas pelo Es-

íado. 

Entre nós, temos vivido em constantes ex

periências, muitas das quaes abandonadas 

antes de verificado seu possível resultado. 

Os arrendamentos, as garantias de juros, a 

officialisação, têm sido suecessivamente exe

cutados, com êxito problemático. Sem du

vida alguma, o governo passado procurou soc-

correr ás nossas estradas e minorar-lhes "as 

difficuldâdes, mas nem sempre lhe foi pos

sível, sobretudo com o Great Western de Per

nambuco e a Viação Bahiana, que, como disse 

o Sr. Pires do Rio, no seu ultimo relató

rio ministerial, se debatem 'no meio de gran

des difficuldâdes para servirem as importan

tes regiões que atravessam". Embora solu

cionando alguns casos, como o da Sul-Minei-

ra, da Auxiliaire, da Theresopolis e da To

cantins, o governo Epitacio Pessoa não pou-

de dar um cunho novo ao problema, que per

manece, desafiando a sagacidade de nossos 

estadistas. Porque não se pôde particularizar 

a questão, nesta ou naquella estrada, uma 

vez que abrange um problema amplo, com 

múltiplas faces, a technica, a econômica, a fi

nanceira e a topographica, para só falar nas 

mais importantes. Além disso, esses aspectos 

se relacionam ás zonas servidas pelas estra

das, á situação das companhias e ás finan

ças estaduaes e federaes. A magnitude da 

questão é que a complica, mas não seria pos

sível solvel-a, dividindo-a, como tem sido o 

engano de nossos estadistas. Apenas ha a 

excepção de S. Paulo, pois, como dissemos, 

o café supporta as alta tarifas, que lhes per

mittem lucros compensadores. Mas, não ha

vendo no Brasil, por emquanto, outros pro

duetos de resistência, pois a differença que 

vae entre o café e qualquer dos produetos, 

que têm figurado em segundo logar na nossa 

balança mercantil, é simplesmente espantosa, 

temos que procurar um meio de resolver o 

problema viário com certa unidade, attentas 

ás condições regionaes, mas sem essas per

turbadoras divergências, que tanto o compli

cam. Além disso, obedecendo o plano das 

nossas estradas de ferro a uma ligação dos 

grandes centros dos Estados, de Belém do 

Pará ao Rio Grande, entroncando-se os tri

lhos de uma estrada nos de outra, o 

que, de futuro, obrigará ao trafego mutuo, 

não poderemos permanecer com essa varie

dade de systemas de desorganisação indis

cutível. Constitue esse ponto uma das maio

res difficuldâdes, como se pôde ver-nessa in

teressante comparação que foi feita entre a 

Viação Bahiana e a Mogyana de S. Paulo. 

Em 1920, aquella tinha em trafego * 1.956,465 

klms. e esta 1.688,171 ou seja uma difffe-

rença para menos de 267,748 klms. Pois bem, 

emquanto a primeira rendeu 9.586:041$303 a 

segunda rendeu 31.670:951$492, ou sejam 

mais 22.084:910$189. Esses algarismos dis

pensam commentarios e si déssemos o qua

dro das rendas de nossas estradas, em rela

ção á sua kilometragem e regiões percorridas, 

poderíamos fazer o mais interessante dia-

gramma de desequilíbrio. 

Ora, o problema das estradas de ferro é 
daquelles que não se podem adiar nem pro-
crastinar. E ' preciso encarar de frente, reso
lutamente, adoptando um plano de acção enér
gico, e abandonando de vez essa perpetua in
decisão que tem caracterizado nossa politica 
nesse particular. Temos fortes capitães na
cionaes e estrangeiros empregados nas nossas 
estradas e nós bem sabemos que, consoante 
a velha imagem de Spencer, ellas são, para 
o organismo da nação, as artérias e as veias 
por onde circula a riqueza, que a mantém e 
desenvolve. Abandonal-as seria provocar o 
collapso, evitado pelo governo passado, cuja 
actuação embora benéfica não poude ser mais 
do que tópica, sem a extensão o amplitude ne
cessárias. Cabe ao governo actual retomar o 
estudo apurado da magna questão, porque só 
poderemos resolver a crise financeira que 
nos assoberba pelo apparelhamento econômi
co do paiz. Não serão as medidas de emer
gência que solucionarão a crise nacional, mas 
a propulsão da potencialidade inestimável de 
sua economia, que se multiplica e avigora. 
Mas, então, das nossas estradas, organisadas 
e com o frete módico, dependerá o incremen
to do commercio, pela exportação, donde advi
rá o ouro para a obra gigantesca do progres
so do Brasil. 
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Nu reao\acuo dos estudos de nossa 
historia que se intensificam e.apuram, 
Sa uma tentativa salutar mas nao e ain
da o verdadeiro critério a que aevein 
obedecer.pois permanece o « ^ g * ^ 
pxaceero. que nao conduz a Pe r i e i\„+A 
Dogmeíhodo quasi que exclusivamente 
deeriptivo passamos ao u y P e r b T c o ' * e

f ! 
S d S o qual todos os dados da tormaçao 
Brasileira são vistos através das lentes 
node osas de um arraigado nacionalismo, 
deformado? da verdade e que nos pro
porá equações PO^entura insoluveis di
ante das quaes havemos de findar aesu 
fudidose melancólicos. Repete-se o erro 
lo exaa-ero da natureza, que dissemos 
U r S t l e píodiga e nos desenganamo 
Hpnnls vendo-a insidiosa e maievoia, 
S r cair num scepticismo enervante e 
Z a r e o 0 vicio romântico se renova. 
S i r í e commum nos estudos de histo
ria um tom lyrico e declamatório, de 
perpetua exaltação, que torna os nosso, 
PPUOS sem precedentes, os nossos heróes 
ISnS-hSaeSs, os nossos avoengos va-
K r S v e i s . 0 Patriotismo perde o 

senso da realidade e opera-se aquillo que 
n Sr Oliveira Vianna chamou, com cer-
?a imoropredade aliás, de 'idealismo 
«tônico" segundo o qual vamos fazendo 
Í T v n e r t r o p h i a da historia '.pátria. E 
nreciso deTde já, insistir nesse "engano 
Fedo e ' cego"? evitando a desillusao do 

risSSs SSEKS . 3 J & 
das leis que se af firmam, como filões 
p?eciososqde ensinamentos. A h Mona nao 
pôde ser uma diversão mental, um jogo 
de mentiras luzidias e controvérsias bri
lhantes? mas um campo, de experiência 
onde todos os valores são ponderáveis e 
o mal se pesa com o bem, para o equilí
brio das realidades. 

Um admirável exemplo desse esfor
ço acaba de dar o Sr. Victor Vianna no 
mstonicd da Formação Econômica do 
Brasil que, aliás, não refoge a certos 
S g e r o s êm voga. Mas, procurando a 
razão de ser dos phenomenos, e nao se 
contentando com as apparencias, annm-
la-se, em parte, o excesso na apreciação 
destas pelo rigor na determinação da
quella. Este livro conta-se entre os en
saios mais estimaveis da producção mo
derna sobre o Brasil, pois nelle o seu. au
tor estuda a base econômica do paiz a 
Hiz de sua formação ethnica, social e po
lítica, na relatividade de suas contingên
cias próprias, na dependência do meio e 
em funcção do dynamismo americano. 
Não sendo a economia um facto isolado, 
antes o que mais directamente se entroii-
ca na cadeia das resultantes da vida de 
um paiz, o Sr. Victor Vianna, partindo 
da "predestinação americana", phenome
no maravilhoso que deslumbrou os en-
ropéos e os levou á cavallaria dos ma
res, em busca de novos mundos, conclue 
muito logicamente de que o movei dessa 
aventura foi a ante-visão do el-dourado, 
reluzindo aos seus olhos fascinados, es
tuda como e porque os curopéos vieram 
para a America, mostra a colonização m-
gleza criando os Estados Unidos e as for
mações hispano-americanas, para depois 
se deter nos fundamentos de sociologia 
brasileira, donde conclue as basçs da 
nossa economia, tiradas de razoes doutri
nárias e contingências do meio, obede
cendo a regras invariáveis e pré-estabe-
lecidos. 0 seu ponto de partida e a jus
tificação intelligente e brilhante do que 
chamou a especialização, motivada pelo 
facto das metrópoles prohibirem que as 
colônias produzissem ou manufacturas-
sem produetos seus. obrigando-as, por
tanto, a especializarem o trabalho, nos 
artigos de que careciam. "Eu considero 
toda essa legislação feroz e prohibihva 
como que a previdência admirável de 

seB„„do essa •«£<*P5J°n«££ <Xo?ia . 
S Í « r V » b m S . «toencia benéfica 

Sr^^áress^enci 
VÍ°SilhVí T a . "velo" * £ S d « > a 

Tmaior oaiz da terra, porque foi o umeo 
que se formou tão grande c o m " ^ 
imeão por uma só nacionalidade, com 

te no chapadão do nordeste, no centro 
dó paiz .nas cidades florescentes, nas 
ctclnTas' ganchas. Mas come, s e J i o u 
psie nome commum? O milagre ioi u<t 
S a ou do homemV ou ioi o nomem que 
SSSo tão grande patriaV Nessa origem 
misteriosa de nação está porventura o 
S S e d o de tantos outros problemas m-
quietantes de nossa adaptação ao meio 
Smquando não o decifrarmos, soffrere-
mos a tragédia de uma deharmoma com o 
tiabitat prodigioso e esquivo, que deslum
bra, mas melancoliza. 

Não passou despercebida ao Sr. Vi
ctor Vianna, cuja envergadura de soció
logo é das mais apreciáveis, a ínnumera-
vel theoria de factos que actuou na nos
sa independência politica, corrigindo o 
lugar commum de que essa libertação, 
como a dos demais povos americanos, foi 
devida exclusivamente ás guerras napo-
leonicas. Elas apressaram á obra dos 
"independentes", mas foi a mentalidade 
nova desses homens, filhos de uma terra 
nova, que os moveu, facilitados é certo 
pelo phenomeno europeo do gtande Cor
so Nesse ponto a reivindicação e uma 
necessidade Foi o espirito .americano, 
nos Estados Unidos, na Argentina, no 
Chile, no México, ou no Brasil, que raiou 
e exieio seu governo próprio, sua propua 
lei sua economia autônoma. _ Em toda 
parte, a questão econômica foi o movei 
cia rebeldia fremente. Se, entre nos. nao 
surgio em 22 é que já vinha de longe 
e brotou da sujeição econômica o pri
meiro grito de revolta. "A independên
cia — explica o Sr. Victor Vianna — 
teria sido promovida mais cedo se u . 
João VI não viesse trazer, em 1808, a li
berdade commercial. Quando o desvario 
das Cortes de Lisboa pretendeu recoloni-
zar, todos os homens influentes do Bra
zil protestaram. Era preciso a indepen
dência politica, porque nao seria possí
vel discutir mais de leve ou^de longe a 
possibilidade de uma limitação da liber
dade commercial e industrial" E que 
os homens se agitam pelo interesse e a 
independência era a liberdade da r i 
queza. 

o continente americano ' a mestiçagem 
fez-se em larga escala" e, do caos euiuico 
resultante será difficil verificar a puma 
branca Além disso, contesta o princi
pio das raças superiores, com que, pm 
ími instante, os Gobineau, ps Lapouge, os 
Chamberlain e outros fascinaram a men
talidade moderna, A supremacia do 
branco puro é quasi uma ideahdade. Se 
a f raças chamadas inferiores tendem « 
desappareoer no Brasil é "porque o que 
^racter iza a raça como consciência, 

S nacionalidade, como ideal, nao 
l fundamento ethnico, anthropologico; e 
a lingua. O homem vale pelo que pensa 
e eSe pensou na lingua do seu grupo. 
Por isso o ramo ethnico primitivo que 
impõe o seu idioma domina os_ demais c 
oT assimila". Mas, nessa solução, perdu
ra a incógnita: porque e como uni grupo 
consKuô impor sua lingua? Deve ser 
no? um phenomeno mais complexo de 

^ a f e £&£&£l 
nrobltma só se resolveria por si, no caso 
S M toS raças se encontrarem em igua 
d 1 }i A!nivili/acão Do contrario, as 

e l e m e n Í ° L S a f o s outros não se annul-

Para verif iyaro assero B a s g u o ^ 

srssía s K » s & * 

Como o Vankeí™°±™°nÍmcaboclos, portugueses, nem pretos, nem i, 
mas brasileiros, uma raça ™™>l°^m 
dices adaptados ao meio com «ma a ^ 
igual, mas cada dia mais livre ae v 
gues, no accento, na s y n t o s e no voe 
bulario. Somos e ^eeisaxaos^ 
rentes. O que nos. falta e uma mo 
nossa, apenas iniciadai pela ^ e 
derna, o quem ™ b e J S " fo BrMfl. 
cia intellectual e econômica eu> 
««Só os últimos trinta anno. escr ^ 
diciosamente o Sr. viwor e com 
pareceram dirigentes e^ntellecwaes 
'a cobardia intellectual »«?M S mwti-
repetirem os erros os abusos as 
ras convencionaes dos e u r 7 e °f n t r a esse 
ira esse snobismo, suicida, écomra 
pedantismo doentio é contra essw i ^ 
'•es communs dos desanimados, «« 
bardes inteílectuaes, ^ a g j m «^ g 
cão se levanta e protesta, aí"rm

r
a
andeza 

serena confiança no futuro e M g | dos 
da pátria» Essa «br. de refl ., 

A obra americana levanta a questão 
ethnica. Não vamos discutil-a, nos limi
tes deste simples artigo, mas apontar a 
solução do Sr. Victor Vianna, que pa
rece mais accorde com os factos, com as 
contingências da nossa formação e com 
o espirito ^americano. No assumpto. é 
difficil fallar sem preconceitos. Estes 
criam doutrinas, modificam e deformam 
theorias, ao sabor variável das suas pre-
dillecrõcs. O Sr. Victor Vianna mostra 
que o preoccúpação americana de sermos 
brancos puros é um "daltonismo scienti
fico e ethnographico", porquanto em todo 

da pátr ia ' r-^a »«'« . r" - 0 Brasil 
nossos valores ha de ^«tegrar o p | . 
na posse.de sua grandeza, cojw a 

tria admirável e forte, que cam» 
a 1 u z- • i o^nntar todaŝ â  

Não seria possível a P ^ f l
d o Sr. 

suggestões do magnífico cnsnío 
Vicior Vianna, que í"^ e c iL, Jroblein»5 

amam e prezam o estudo jos P {un. 
nacionaes a altençao detida e n ^ 
dada. Abordando-ps, ái ^ f vicvan» 
como elementos de VACl^mtMná^ 
neste livro um schema iWrane» , i c 

brasileiro no tumulto con tempo™. . 
oue esperamos um soerguimento g Jc 

lhoso, animado de 'o^%f,« °e
ndo-nos! ictoal. Caminhemos, aperfelçoanoo 
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V A R N H A G E N 
Edta biographia de Francisco 

Adolpho de Varnhagen, eacripta por 
Capistrano de Abreu, foi publica
da no Jornal do Commercio de 16 
e 20 de Dezembro de 1878. Não 
ê trabalho completo ou definiti
vo, mas, ainda assim, muito pou
co ha que accrescentar ao for
moso bosquejo, traçado logo apó3 
a morte do fundador da historia 
nacional. Ha quarenta e quatro 
annos Capistrano, que mal havia 
ultrapassado a casa dos vinte, ja 
se mostrava um conhecedor pro
fundo das nossas cousas, da nossa 
gente e dos nossos costumes, um 
espirito lúcido e um critico pe
netrante, ao mesmo tempo que 
escriptor brilhante. As idéas, os 
conceitos e os commentarios de 
que está cheio o artigo têm tan
ta frescura que imaginamos ser 
uma pagina recente do rejuveoe-
cedor dos nossos estudos históri
cos. Transcrevendo-o, julgamos 
prestar uma dupla homenagem, 
a Varnhagen, no momento em 
que o Instituto Varnhagen, pelo 
órgão brilhante de Celso Vieira. 
commemora a sua vida e a sua 
obra, e a Capistrano de Abreu, o 
mestre que todoa n6s admiramos 
e veneramos. 

A pátria traja de luto pela morte de 
seu historiador; — morte irreparável, 
pois que a con?tancia, o favor e desinte
resse que caracterisavam-no, difficilmen-
te se hão de ver reunido no mesmo indi
víduo; — morte imprevista, porque a 
energia com que acabara a reimpressão 
de sua historia, o vigor com que conti
nuava novas emprezas, a confiança com 
que architectava novos planos, embebo-
cião numa doce esperança de que só mais 
farde nos seria roubado, depois de por 
algum tempo gozar do descanço a que 
lhe dava direito meio século de estudos 
e trabalhos nunca interrompidos. 

Filho da nobre província de S. Pau
lo, iIluminava-lhe a fronte a flamma 
sombria de Anhanguera. O desconhecido 
attrahia-o. Os problemas não solvidos o 
apaixonavam. Códices corroídos pelo 
tempo; livros que jaziam esquecidos o 
extraviados; arcbrvo3 marcados com o sel
lo da confusão, tudo vio, tudo examinou. 
Pelo terreno fugidio das duvidas e das 
incertezas caminhava bravo e sereno, des-
tímido bandeirante á busca da mina de 
ouro da verdade. 

Muito moço tivera de acompanhar o 
pai a Portugal, c no exilio, ao hálito per-
fumoso da saudade, infiltrára-se-lhe ura 
patriotismo profundo e casto. A pátria 
apparecia-lhe suave e virigiríal, envolta 
em um nimbo vago e puro, como a me
mória de um ente amado que não torna-
mo3 a ver, e pelos campos em que brin
cara, pelos mattos, a cuja sombra se 
acolhera, pelos céos, sob cuja cupola abri
ra Oi olhos á luz da existência, eram as 
suas mais temia e mais cordiaes aspi
rações, 

A essas aspirações veio dar nova for-

Í
a a oampanha que fez ç<ob as ordens do 
Kique de Bragança, o heróe legendário 

que a seus olhos de fervido realista syiii-
bolizava a alma da pátria. O estudo das 
sciências physicas que então cursava não 
eonseguio concentrar em si o pensamento 
qu» inquieto almejava por outros obje-

ctoà. Persistente como já então nos ap
parece, dominado pelo respeito do que 
considerava dever, pôde levar a termo o 
tirocinio acadêmico; porém no cultivo 
das sciências não era o esmero das ob
servações, a beíleza do methodo e das ex
periências, a força e o alcance das theo-
rias e generalizações que dispertava-lhe o 
interesse ou incitava a actividade: era a 
lapplioação que de seus conhecimentos 
podia fazer á pátria, o dia que projeetava 
sobre as cousa3 nacionaes. 

Um Hvro existia, vasto como uma en-
cyclopedia, interessante como um roman
ce, fértil como ura punhado de verdades, 
— roteiro, chorographia, historia natu
ral, chronica. Longo tempo inédito, fora 
afinal publicado peía academia de sciên
cias, porém, mutilado, anonymo, inçado 
de erros, eivado de incorrecções. Varnha
gen determinou as posições geographicas; 
identificou as espécies biológicas, corri-
gio os erros do copista e do escriptor, 
provou a authenticidade do escripto de 
modo irrefragavel, ao mesmo tempo que 
descotorio o nome do autor, — Gabriel 
Soares de Souza. 

Grande parte das Reflexões Criticas 
sobre o livro deste, — o primeiro traba
lho que imprimio, — perderam a actua-
lidade em conseqüência de novos estudos 
posteriores, em que ninguém entrou com 
capital maior que o delle. Quando foram 
publicadas produziram o effeito de uma 
revelação, abriram um mundo novo ás 
investigações de todos aquèlles que se 
oecupavam de nossos annaes. 

Esta obra e a que de collaboração 
escreveu soDre a Chorographia Gabover-
deana mostram-no indeciso, fluetuando 
entre as sciências positivas e a historia. 
A' historia pertencem todas as outras pu
blicações suas; a contar do Diário ae w«-
vegação de Martim Affonso, preito rendi
do a S. Paulo, na pessoa de povoador e 
primeiro donatário da capitania. 

Depois embarca para o Brazil e du
rante o tempo que aqui demora, commu-
nica ao Instituto Histórico o fogo que o 
abrazava. Percorro a ipirovincia de seu 
nascimento, mas não é só o sentimentalis-
mo que guia-lhe os passos na peregrina
ção: é a sina do futuro historiador que 
investiga os cartórios, compulsa as bi-
bliofchecas dos mosteiros, examina os pa
drões de outras eras, colhe glossários e 
tradições, e nas localidades commenta e 
verifica os dizeres de Taques e Frei Gas
par da Madre de Deus. 

Voltando a Portugal, nomeado addi-
do á nossa legação, não arrefece um in
stante. Na Revista do Instituto pullulam 
as memórias que envia, como os documen
tos que offerece, e quasi não ha sessão em 
que seu nomo não appareça. De frente 
com essas occupaçõe? que satisfaziam ou
tros menos ambiciosos, ou fatigariam ou
tros menos diligente», leva os encargos 
de editor: reimprime o Caramurú e o 
Uruguay e publica a até então desconheci
da Narratioa de Fernão Cardim., o pro
vincial jovial, bonanchão e viveur, tão 
familiar aos leitores das minas de prata. 

Aos tempos que passou em Lisboa 
ou aos que de perto seguem-se, pren
dem-se duas obras importantes: o Flori-
legio de Poesia Brazileira, com um esbo
ço de historia litteraria, onde tem ido be
ber, — muitas vezes sem confessal-o, to
dos os que se tem oecupado com o as
sumpto, e a edicção do Roteiro da Costa, 
de Gabriel Soares, um dos seus maiores 
e melhores titulos á gratidão do porvir. 

Em Madrid, para onde miais itarde 
foi removido, possue-o o mesmo espi
rito febril, e a id^a, que tornára-se fixa, 
da historia pátria. Em Simancas, como 
em Sevilha, na BibMotheca Columbiana 

como na do Escurial collige a messe opu
lenta que ninguém ainda teve tão com-
pileta, e, quando enfim sahio a luz a sua 
Historia, podia gabar-se de que um só 
facto não existia quo não tivesse pessoal
mente examinado, ao passo que os factos 
materiaes por elle descobertos ou rectifi-
cados igualavam, senão excediam, aos que 
todos os seus predecessroes tinham ad-
duzido. 

Exgotada a primeira edicção da His
toria, com uma rapidez que entre nós 
ha poucos exemplos, não se dá pressa 
em reimprimil-a: enfeixa novos dados, 
visita as provincias; explora todos os lo
gares históricos, sobe ao Rio da Prata, 
tendo á mão o roteiro de Pedro Lopes; 
imprime ou reimprime manuscriptos ra
ros ou curiosos. Do Paraguay traz as 
obras de Montoya, hoje tão decessiveis e 
úteis graças a eilc e a Platzmann. No 
Chile discute os diários de Colombo, e 
procura fixar a posição da verdadeira 
G-uanahani. No Peru, em "Venezuella, em 
Cuba, como em S. Petersburgo, Stockol-
mo e Rio de Janeiro, em todos os logares 
que habita ou atravessa levado pelos de-
veres de diplomata ou caprichos de tou
rista, principalmente em Vienna onde 
ultimamente residia, deixa traços fulgu
rantes de sua pjassagem em paginas in
spiradas pelo anior do. futuro da pátria e 
dominadas pela preoccúpação constante 
de seu passado. 

Se a historia do Brazil oecupa as 
suas faculdades, não as oecupa exclusiva
mente, aqui publica o Livro das Trovas e 
Cantares, Cancioneiro do Conde de Bar-
cellos, o Cancioneiro da Vaticana, que 
tanto concorreram paira o conhecimento 
da poesia portugueza antiga. Alli edita 
as obras de Vespucei. escreve-lhe a bio
graphia, commenta-o, defende-o, sustenta 
os seus direitos á descoberta do continente 
que guarda o seu nome. Além vulgarisa 
a obra de Garcia dOrta, rara tanto como 
preciosa, ou a carta por Colombo escri
pta ao voltar da primeira viagem. Hoju 
bate-se com d'Avesac, Major e Nettscher; 
mais tarde disserta sobre as novcllas e 
livros de cavallaria portugueza, e affirma 
a origem turania dos povos americanos. 
Por fim entrega-se aos trabalhos de pura 
fantasia: na Lenda de Sumé celebra a 
tradição encontrada pelos primeiros ex
ploradores de um homem que ensinara 
os indígenas a agricultura, no drama de 
Amador Bueno mostra-nos a litteratura 
nacional como a comprehende, e intro-
duz-nos na sociedade dos tempos colo-
niaes. 

Sempre e 3empre perseguia-o a idéa 
da historia pátria. Emquanto não publi
cava a nova edição, ou antes a refusão e 
o remodelo da onra, escreve um dos mais 
nobres capítulos, a Historia das Lutas 
Rolktndezas, em cuja confecção empregou 
documentos abundantíssimos, descobertos 
nos exames em que procedeu nos archivos 
de Amsterdam e Haya. 

Depois do constante revisão que le
vou-lhe mais de 20 annos, publicou de 
novo a Historia Geral do Brazil, e para 
tornar o preço menos elevado cede aos 
editores a propriedade da edição sem re
tribuição alguma. 

Como coroa a seus cabellos brancos, 
sonha uma terceira edição para que des
de então começou a preparar-se, e pro-
mefcte-nos a Historia da Independência, 
infelizmente destinada talvez a não ver 
a luz. Em seguida, abandona a posição 
commoda e brilhante de nosso ministro 
em Vienna, para nos confins de nossos 
sertões procurai um logar pela posição 
defensável, pela isituação central, pcflias 
condições hygienicas, próprio a servir de 
capital a esta pátria que tanto amava e 
que não mais deveria ver. 
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Emquanto demorou nesta cidade exa-
minou o, Pamphletos Jo rnaes e m e m o m 
contemporânea do primeiro reinado que 
ia agora historiar; publica na Revista do 
Instituto o texto mais completo c fiel que 
possuímos da carta encantadoia d e \ a z 
de Caminha. De passagem por Porto Se-
ímro reconhece as localidades que vic 
Cabral na sua viagem afortunada: apenas 
chega a Vienna, envia-nos folheto recti-
ficando um erro que deixava escapar 
quando confundio em um dous botânicos 
brazileiros. 

'Pouco antes de morrer, quando a en
fermidade mortai oirigava-o a guardar 
o leito, escrevendo a um amigo, o Dr. Ha-
miz Galvão, muito digno director da Bi-
bliotheca Nacional, quasi nem allude as 
dores que o conserva prostrado e impo
tente: sobre questões de historia pátria, 
sobre pontos obscuros que deseja esclare
cidos, sobre manuscriptos cuja existên
cia deseja conhecer é que rola toda a 

Nobre e tocante vida votada ao tra-

Grande exemple a seguir e a venerar! 

1T 

Descoberto este continente, aquèlles 
mesmos que tinham chamado Colombo de 
visionário foram os primeiros a achar 
facilima a empreza c a gabar-se de poder 
executal-a. Depois que Varnhagen pu
blicou a sua historia, e apresentou a mas
sa cyclopéa de materiaes que accumulára, 
muitos julgaram-se aptos a erguer um 
monumento mais considerável e atiraram-
lhe censuras e diatribes que profunda
mente pungiram-nos. Também elle tinha 
muitos pontos vulneráveis. Era dos ho
mens inteiriços, que não apoiam sem que
brar, não tocam sem ferir e matam, mos
cas a pedradas, como o urso do fabuhsta. 
Em muitos oont»>s em que a sua opinião 
não era necessária elle a expunha compla-
contemente, com tanto maior compla
cência quanto mais se afastava da opinião 
commum. Suas reflexões ás vezes pro
vocam um movimento de impaciência 
nuo obriga a voltar a pagina ou a feeiiar 
o volume. Muitos assumptos sem impor
tância ou de importância secundaria, so 
oecupam-no por serem descobertas suas. 
\ polemica com João Lisboa, em que 
tinha talvez razão, porém, em que teve 
a habilidade de pôr todo o odioso de seu 
lado, converteu em inimigos seus os nu
merosos admiradores do grande Mara
nhense Homem de estudo e meditação, 
desconhecia ou desdenhava muitas das 
tyrannias que se impõem com o nome ae 
conveniências. iSensivel ao vitjpeno como 
ao louvor, se respirava com delicia a at-
mosphera em que este lhe era queimado, 
retribuía aquelle com expressões nada 
menos que moderadas. 

Essas feições são que geralmente se 
(tssociam no espirito do leitor brasileiro 
ao nome de Visconde de Porto Seguro. 
Ninguém procura sob as apparencias ru
des do homem verdadeiro, — o trabalha
dor possante, o explorador mtatigavel e 
mergulhador que muitas vezes surgia 
exhausto e ensangüentado, trazendo nas 
mãos pérolas e coraes. Parece que domi
na-nos a fatalidade de perceber 03 o b r -
etos sob os aspecto? 'mais desfavoráveis; 
uma idyosinorazia tinge tudo em negro 
ou amarello: cedemos a uma predisposi
ção pessimista, nihilista, anarchica, tal
vez bebida com as águas ou talvez inspi
rada com as nossas brisas, talvez herda
da do<= Tupvs. que. segregados por lutas 
intestinas e rivalidades perpetuamente 
renascentes, não conseguiram fundar um 
estabelecimento análogo ao que se encon
trou no México ou no Peru. 

Entretanto é difficil exagerar os 
serviço* prestados pelo Visconde de Porto 
Seguro á historia nacional, assim como 

os esforços que fez «paro> elevar-lhe, o.typo 
Não limitou-se a dar o rol dos1 reis, go 
•ernadores, capitães-móres e g e r a e s , a 

ii*t» das batalhas, a chronica das ques-
t uneulas e intrigas que referviam no 
período colonial. Attendeu sem duvida a 
P t̂eq asüectos a uns porque dao meio um 
rS i PvrPfco0de grupar os ^ontecirnentos^ 
» outros poreme rememoram datas que 
tão doce\ ao orgulho nacional, ou melhor 
Seasc\adreCcema0as molas qaeacUvam sob as 
Hiffprentes acções. Fez mais. AS expio 
rações do território, a cruzada cruenta 
S os Tupvs, o augmento da popula

ção os começos de industria, as desco
bertas de minas, as obras, e associações 
litterarias as communicações com outras 
naçõeS assumem lugar importante em sua 

0 b r A sua opinião sobre o^Tupys tem 
encontrado geral desfavor: j u l g a q u e . a 
compressão exercida sobre elles era mais 
que necessária, era indispensável e aos 
«ms olhos as bandeiras que os paulistas 
S S r a m a t é á s missões jesui.ticae) eram a 
K l ? mais natural ^ e P * , ; ; 
einar Sem querer defendel-o, pode-se 
Im todo o caio chamar a attencao.»**Mg 
circumstancias attenuantes. Elle nao 
c o S u o debate no terreno abstracto da 
iustiça porém, no da conveniência e da 
Su i iSde . Na Hragedia que dwenrotava-
se nas pampas platinas e nos campos 
amazônicos, não via a braços a liberdade 
e a escravidão, porém, jesuítas que que
dam isolar os caboclos para convertel-os 
em instrumentos de manejos políticos, e 
patriotas que queriam incorporal-os â 
civilização transformada em forças vivas 
do progresso. Quem compara o Estado de 
S Paulo com a calma podre daquelle ce
mitério de um povo que se chama Para
guay; quem não esquecer que nestes dous 
lugares funecionararn o systema que elle 
defende e o que combate, hesitara certa
mente antes de condemnar o historiador 
Além disso o exagero a que depois levou 
uma idéa justificável, se nao justa a 
•principio não existia: brotou de contradi-
ccões vehementes e polemicas irritantes, 
acresce emfim que o espirito íntrospe-
ctante, natureza subjectiva, determinava 
antes por impulsos íntimos que por in
fluencias extrinsecas. Varnhagen nao 
primava pelo espirito comprehensivo e 
sympathico que imbuindo o historiador 
dos sentimentos e situações que atravessa 

torna-o contemporâneo e confidente aos 
homens e acontecimentos. 

\ falta de espirito plástico e sym
pathico — eis o maior defeito do ^ iscon-
de de Porto Seguro. A historia do Brasil 
não se lhe figurava um todo solidário e 
cohe^ente Os prodromos da nossa eman
cipação politica, os ensaios de affirma
ção nacional que por vezes percorriam at 
fibras populares, encontram-no severo e 
a'é prevenido. Para elle a conjuração mi
neira é uma cabeçada, é um conluio; a 
conjuração bahiana de João. de Deus, um 
cataclvsma de que rende graças a Provi
dencia por nos ter livrado; a revolução 
pernambucana do 1817 uma grande cala
midade, um crime em que só tomaram 
parte homens de intelligencia estreita ou 
de caracter pouco elevado. Sem D. Pedro 
a independência seria illegal, illegitima, 
subversiva, digna da forca ou do fuzij. 
Juiz de Tiradentes e de Gonzaga, elle nao 
teria hesitado .*rn assignar a mesma sen
tença que o Desembargador Diniz e seus 
collegas. TT 

Mesmo assim a obra de Varnhagen 
impõe-se a nosso respeito, ç exige a nos
sa gratidão e mostra um grande progresso 
na maneira de conceber a historia pa-
tna . Já não é a concepção de Gandavo e 
Gabriel Soares, em que o Brasil é con
siderado simples apêndice, de Portugal, 

e a historia um maio de chamar a jmini-
gração, e pedir a attenção do Governo 
para o estado pouco defensável do paiz, 
sujeito á protecção. Não é a concepção 
das chronicas ecclesiastieas, que vêm sim
plesmente uma província onde a respe
ctiva congregação prestou serviços que 
procuram realçar. Não é de Rocha Pita, 
atormentado pelo prurido de fazer esty
lo imitar Tito Livio e achar no solo ame
ricano scenas que relembrem as que sts 
passaram na Eulropa. Não é de Soutney, 
atormentado ao contrario pela impaciên
cia de fugir ás sociedades do velho mun
do visitar paizes pouco conhecidos, sa
ciar a sede de aspectos originaes e per
spectivas pittorescas, a que cedem todos 
os poetas transatlânticos, desde os auto
res de Atala e do Corsário até os das 
.vriAotaes e Clara Gazul. Não. Varmhagei. 
attende somente ao Brasil, e no correr de 
sua obra procura sempre e muitas vezs 
conseguio collocar-se sob o verdadeiro 
ponto de vista nacional. 

E' pena que ignorasse ou desdenhasse 
o corpo de doutrinas creadoras que nos 
últimos annos se constituíram em scien
cia sob o nome de Sociologia. Sem esse 
facho luminoso, elle não podia ver o 
modo porque se elabora a vida social. 
Sem elle as relações que ligam os mo
mentos suecessivos da vida de um povo, 
não podiam desenhar-se em seu espirito 
do modo a esclarecer as differentes fei
ções e factores reciprocamente. Elle po
d e m escavar documentos, demouEitrar-
lhe a authenticidade, solver enigmas, des
vendar mvsterios, nada deixar que fazer a 
seus suecessores no terreno dos factos: 
comprehender, porém, taes factos em suas 
origens, em sua ligação com factos mais 
amplos e radicaes de que dimanam; ge
neralizar as acções e formular-lhes theo
ria- represental-as como conseqüências e 
demonstração de duas ou três leis 
basilares, não con-seguio, nem conse-
guil-o-hia. 

Fal-o-ha alguém? Esperemos que 
sim. Esperemos que algvem, iniciado ao 
movimento do pensar contemporâneo, co
nhecedor dos methodos novos e dos instru
mentos poderosos que a sciencia poe a 
disposição de seus adeptos eleve o edifício 
cujos elementos reunio e preparou o 
Visconde de Porto Seguro. 

Signaes de renascimento nos estuaos 
históricos já se podem perceber. P™1'-
cações periódicas vulgarisam velhos es-
criptos curiosos, ou memórias interes
santes que esclarecem pontos obscuros. 
Muitas provincias comprehendem1 as res
pectivas historias. Períodos P^ticulM^ 
como a revolução de 1817, a conjuração mi
neira, a independência, o primeiro reinaao 
a regência, são tratados em mteressant^ 
monographias. Por toda a p a r t e j f ^ 
materiaes e operários, nao tardará talvez 
o arohitecto. u-dm-i» da 

Que venha e escreva uma historia aa 
nossa pátria digna do século de.Oonitee 
de HerbertlSpencer. Inspirado pela ttieo 
ria da evolução, mostre, a unidade g 
ata os três séculos que vivemos. • » 
pela lei do consensos mostre-nos « ^ 
nale de nossa civilização, a P 0 * ^ * 
interdependência orgânica dos ff™ 
nos, o esclareça uns pelos outros. M™ 
que das entranhas do passado f sejre 
angustioso do presente, e libete-nos^ 
empyrismo crasso em que trmudw-aos. 

Mas ahi bem pouco «dignoa "«J8 "J. 
tua missão, ó nobre pensador, se nao * ^ 
tires a gratidão innundar-te o peiw. tires a gratidão innundar-it; v v-jrd 
não sentiros o respeito e a yenerag J ^ 
minarem a alma, &e nao a j ° « l W e U!ti 
voroso e recolhido ante o_ túmulo ae 
grande combatente, que jamais aca 
nou o campo - Francisco Adolgo 
Varnhagen, Visconde de Porto Segurv 

], Capistrano de A B R E U 
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SOB A PRESIDÊNCIA DO EMBAIXADOR DE PORTUGAL 

_Antes de tudo permitti-me uma breve con
fissão. O insignissimo Marquês de Pombal, 
com ser uma das personalidades que mais im
pressionaram o meu animo de historiador e 
mais contribuíram para illuminar a minha 
visão esthetica do mundo, é ainda uma figura 
sobremaneira predilecta ao meu affecto 
Quando _ o Gabinete Português de Leitura, 
pelo órgão de seu dedicado secretario, me 
honrou com o convite para discorrer esta noi
te acerca da influencia desse grande lusitano 
na civilisaçãò brasileira, longe estava de sup-
por o douto instituto que corria ao encontro 
de um intento assaz remoto. Muito seria para 
folgar podesse agora, neste momento em que 
se balancêa o nosso activo moral de um sé
culo de vida emancipada, recompor inteira ou 
simplesmente gizar, aviventando com o estylo 
e ataviando com as circunstancias, a fecunda 
e gloriosa actuação exercida pelo famoso mi
nistro de D . José I sobre o desenvolvimento 
político e social da nossa punjante nacionali
dade. Sem reflectir um instante, acceitei o 
encargo, que só depois comprehendi ser com-
mettimento para engenhos portentosos e exe-
getas da estirpe carlyleana, "porque o gran
de Marquês é um homem deante cuja gran
deza fallecem todas as audacias da incompe
tência e se annulla toda a bôa vontade dos 
mo finos. A sua biographia é matéria prima 
de essência superior, que só poderá ser ras-
treada por um Hegel ou um Taine. Aqui, a 
extremada admiração, a estima e a sinceridade 
talvês compensem a ausência de fulgor do 
discurso. Como quer que seja, vou falar-vos 
de Pombal com enthusiasmo e com orgulho, 
mas com veneração que se esteia nos alicer
ces da realidade, e com essa ufania que tem 
raízes no sangue. Fundirei o ephemero lau-
rel com o metal modestíssimo da minha pala
vra incolor, desornada e sem valia. 

A LENDA DO ABBADE NEGRO 

O Marquês de Pobal é, não só uma das 
mais notáveis individualidades que apparece-
ram na historia portuguesa, com os mesmos 
direitos a gratidão e ao respeito dos posteros 
que o mestre de Aviz, o Condestavel e o Prín
cipe Perfeito, mais ainda, pela sua profunda 
influencia no tempo e por um conjuncto de 
predicados pessoaes excepcionalissimos, vulto 
dos maiores do seu século. Comtudo, nenhu
ma figura foi tão mal julgada e mais discuti
da como a sua, e em todas as línguas cultas se 
escreveram louvores e diatribes, sem que 
nessa copiosa bibliographia de memórias, en
saios e pamphletos, compostos em sua vida e 
depois da sua morte, exista o livro definitivo 
que retrate a personagem com sufficiente 
exacção e narre com verdade os factos que 
andam deturpados pela malevolencia dos 
adversários ou pela lisonja dos panegyristas. 
No entanto, é preciso lembrar que alguns es
criptores, não só portugueses, mas ingleses e 
franceses, mediante novos estudos e luzes, em 
trabalhos de critica e de erudição se bem que 
incompletos e imparciaes, tornando mais com-
prehensivel o espirito social e o caracter da re
forma pombalina, têm cooperado para so
lapar a lenda de déspota rude, crudelissimo, 
sem entranhas, com que se pretende negar a 
obra política do Marquês. Os que leram, por 
exemplo, o quadro, admirável pela riquesa 
de colorido e valioso pelo cunho de exacti-
dão, que do reinado de D . José f tracejou 
Latino Coelho em sua Historia Politica e 

: Militar de Portugal, ou, o que é melhor, os 
que conhecem a monographia desse escriptor 
impressa no Brasil por oceasião do centená
rio do nascimento do estadista, não esquece
ram de certo o perfil de Pombal, com o seu 
aspecto severo e imperturbável, com animo 
resoluto e inflexível, com sen humorismo 
austero e polido, com a superioridade de es

pirito e de cultura sobre os companheiros 
na obra notabilissima da implantação do re
gime moderno na monarchia lusitana, com 
sua intelligencia lúcida e harmoniosa, osten
tando, em summa, um bello equilíbrio mo
ral e mental, e terão se convencido de que 
nao foi elle apenas o apologista irreductivel 
da tyranma, o politico inexorável e tenebro
so do^ século XVII I português, o bourreur 
ae cranes de Camillo Castello Branco, que, 
para maior cumulo do enxovalho, inventou 
a falsidade do Abbade Negro e da preta es
crava Martha Fernandes para desnobrecer-
Ihe a ascendência paterna e deprimir a fi
gura senhoril do conde de Oeiras. Aliás, 
•sabido é que Camillo, escriptor cujos dotes 
peregrinos fizeram delle um dos mestres 
mais eminentes da literatura peninsular, não 
foi isento de paixão e limpo de fél. Alma 
torturada, que grandíssimas catastrophes do
mesticas traziam num estado de depressão 
moral lastimável, temperamento combativo e 
insulado dentro de uma inexprimivel amar
gura, escusado é dizer que freqüentemente 
molhou até ao topete a sua penna máscula 
no remoque, na ironia, na galhofa, tendo 
sido, no dizer de Eça de Queiroz, o homem 
que melhor soube descompôr o seu similhan-
te no idioma luso. Desfarte, não é de es
tranhar que, endurecido no habito de se
mear apodos e acicaladas ironias, se lem
brasse o solitário de S. Miguel de Seide de 
escrever contra a gloria do homem que foi 
a sua bete noire, e a quem consagrava des-
affecto systematico. "O meu ódio, grande, 
entranhado e único na minha vida, ao mar
ques de Pombal", dizia elle (Perfil, V I I ) . 
Por largo tempo, empenhou-se o Cardeal 
Diabo da literatura portuguesa em reunir 
documentos desfavoráveis para formular o 
seu hbello, e deu-nos depois, em 1882, o 
Perfil do Marquês de Pombal, composto 
com azedume e sem respeito pela verdade 
histórica, só com o único propósito de vin
gar no estadista os aggravos da Companhia 
de Jesus e da nobresa, negando-lhe o gênio 
político, depreciando os seus dons pessoaes, 
conjurando-o de anathemas e assignalando-o, 
por fim, como um monstro de malvadez. 
Para o eminente romancista, Pombal era 
também o homem de cabcllos no coração 
Na penosa e inglória tarefa de demolidor, 
o destituído polemista foi com consciência 
ate adulterar a historia, deturpar a lenda e 
deformar a realidade. "Bosquejei a biogra
phia de um homem feroz, diz elle no pro-
emio, e nao me esqueci de assignalar o maior 
numero de accessorios e contingências que 
o fizeram tão crue l . . . typo emblemático do 
poder absoluto que a um tempo, tritura fi-
dalguia e ralé, e simultaneamente sobrepu
nha na cabeça coroas healdicas, perpetuando-
as pelas geraçoens porvindouras com os vín
culos e morgadios próprios e usurpados." 
Malsinando-lhe a progenie, diz, sarcastica-
mente, que Sebastião José de Carvalho e Mello 
euuCi° Í° p - a d r e S e b a s t i ã o da Matta Escura! 
abbade de toscôa, por autonomasia o Negro 
por ser neto da preta Martha Fernandes.' 
De facto, com malévola insistência, escreveu 
elle a pagina 283 da diatribe: "Talvês que Se
bastião de Carvalho, neto do padre Sebas
tião da Matta Escura, nunca reflectisse em 
um momento de lancinante consciência que 
nas febras do azorrague do colono havia 
sangue da sua avó Martha, a negra. No 
Brasil, vae grande júbilo por descender da 
preta o Marquês de Pombal. Joaquim Ma
noel de Macedo, fallecido no corrente anno 
de 1882, escreveu na Historia do Brasil que 
Sebastião José de Carvalho descendia de 
uma brasileira. Porém, quem asseverou ao 
historiador Macedo que a escrava do padre 
Sebastião não procedia da África? Eu sus
peito que o padre da Matta Escura flores
ceu e frueti ficou antes do descobrimnto do 

Novo Mundo, porque um seu neto chamado 
abbade Negro, por haver herdado alguma 
tinta da pelle da avó, é do principio do sé
culo X V . " Não é fora de propósito divulgar 
aqui, embora de passagem, que o nosso sena
dor Cândido Mendes de Almeida, na obra 
Direito civil ecclesiastico brasileiro (Gar
nier, 1866, I, LXVI) também por ódio vota
do ao Marquês, pretendeu ligar a ascendên
cia de Pombal a príncipes herodianos da 
Judéa, attribuindo-a a um filho de Herodes, 
supposto ter vindo á antiga Lusitânia, atra
vez da Gallia e da Espanha, e habitado nas 
proximidades de Pombal ou Redinha, o que 
não passa de outra fábula engendrada pelos 
acernmos defensores do jesuitismo, taes 
como Fr . Bernardo de Britto, Faria e Sou
za, Antônio de Souza Macedo, Sepp e ou
tros. A origem da lenda está numa infor
mação insidiosa do crusio vicentino frei 
João de Santa Maria de Jesus, medíocre 
chromsta que Camillo (Perfil, 181), para seu 
uso, diz "ser genealogico de fama e polpa", 
sem deixar de reconhecer quo é "mordaz e 
detrahidor dos Carvalhos da rua Formosa" 
Não vacillou Camillo em valer-se da infame 
noticia do conego Santa Maria nara deslus-
trar a estirpe do Marquês de Pombal, oue 
é apresentado também como "herético * e 
iisurpador de vinculos", referencias aos de 
Montalvao, de Carvalho e da casa dos con
des de Autoguia. Ora, tal historia, que o 
ódio camihano deu vulto, e vulto tamanho que 
ainda agora um historiador como Oliveira 
Lima não vacillou em acceital-a (O movi
mento da Independência, 29), e defendeu 
ardidamente, é tudo quanto ha de mais fa
bulosa, e. ainda que verdadeira, era o caso 
de inquirir o que tem ella com a gloria de 
Fombal, visto como, á luz da anthropologia, 
o facto da descendência negra não impedi
ria a existência de qualidades excepcionaes, 
do mesmo modo que a circunstancia de ser 
filho natural e de mãe incógnita não evitou 
a .Carmllo ser o escriptor privilegiado que 
toi. Nao creio fazer-se mister assignalar, 
que, naquelles tempos, o preconceito da côr 
difficultava a ascenção. na ordem politica e 
ate na civil, áquelles, que não podiam com
provar ser de raça portugueza ou européa, 
taes como os descendentes de moiros, judeus 
>: negros, e as habilitações dos avós de Pom
bal para o bacharelato, as ordens m-litares e 
o santo o f f i c i o e bem assim o registro das 
mercês de D. Pedro II (XI, 202) falam em 
tayor da pureza do sangue pombalino. Quer 
pelo lado paterno, quer pelo materno, e prin
cipalmente por este ultimo, procede o Mar
ques de Pombal de nobresa limpa, extrema 
de sangue negro ou sarraceno. Numa inte
ressante monographia sobre os Antepassa
dos do Marques de Pombal, publicada em 
UU.S, em Lisboa, o erudito Pedro de Azeve-
,°° e ; s , t" t l o u

( ,
a ascendência paterna da familia 

dos Carvalhos da rua Formosa", como era 
conhecido o morgado do Marquês, desfa
zendo erros esclarecendo definitivamente 
duvidas e ate rectificando allegações do pro-

ZhJdC dC. P r b a L M a J u e l d e Carvalho 
Athayde, autor da obra Theatro Genealoqi-
cn, que contem as arvores de costados da* 
primeiras famílias do Revno de Portuqal 
impressa clandestinamente em 1712 sob o 
pseudonymo de D. Ti visco de Nozao 'Zarco 
y Çolone. De investigação em investigação, 
. * a í ° «nntlmeros tratados genealogicos 
-ívros de linhagens, chronicas de familias é 
registos de habilitações da nobresa chegou á 
certesa de que a lenda do Abbade NogrcTe da 
preta escrava Martha Fernandes 6 falsa Ve 
rificou baseado em documentos da maior au
tenticidade, extrahidos principalmente dos 
códices do Santo Officio e das Ordens 
Mil.tares que os antecedentes paternos de Se
bastião José de Carvalho e Mello são de 
nobre geraçam e de parentesco de fidalgos 



38 
AMERICA B R A8jJ:JIM^A_ 

de catas formas", e bem assim provou á sa-
ciedade que Antônio de C a r v a l h c > ™ J ™ > 
abbade da igreja de S. João d a £ " q u e > ™ 
depois Villa Nova de Foscoa, filho de Be^ 
chior de Carvalho, nascido em 1532, e neto 
de Sebastião de Carvalho, capellao de D». João 
II I e beneficiado da igreja de S e m a n o l h e 
onde residia, é que deu origem a suppor-se 
era neto de' uma negra barregã, escrava do 
nadre Sebastião de Carvalho.. O avo de Car
valho, antes de ser clérigo, tivera de Leonor 
Dias, mulher solte.ra, a Belchior de Çarva 
lho, legitimado por carta de 26 de Janeiro 
de 1555, conforme documento que exhibe o 
autor do Antepassados do Marques de Pom
bal, o qual casou com Verônica Pinto, ü H » 
de Pedro Rodrigues de Souza, primeiro es
crivão dos Orphãos de Sernancelhe para 
cujo officio foi nomeado em 1523, e de sua 
mulher D . Francisca Pinto, e deste casal sao 
todos os genealogistas concordes era fazer 
derivar a família dos "Carvalhos da Rua 
Formosa" Ora, pelos t e™os . de legitimação 
infere-se que a avó de Antônio de Carvalho, 
chamado o Abbade Negro, era "mulher bran
ca e de condição livre", o que destróe«a len
da, bem acolhida pelos inimigos de Pombal, 
do referido Padre Sebastião de Carvalho ter 
tido Belchior da mulher negra e escrava Mar
tha Fernandes. Vê-se pois, que Antônio de 
Carvalho, tinha a alcunha de Abbade Negro 
mas não pelo motivo allegado por Camillo 
Castello Branco, repetidor do perverso cruzto 
vicentino Santa Maria. A. explicação que da 
Pedro de Azevedo é muito acceitavel. U 
Abbade, escreve o incansável investigador, 
em virtude de sua compleixao morena e t o 
nada pelo sol, fazia quiçá recordar as feições 
de algum berbéro, que, quer como conquis
tador, quer como servo, viesse estabelecer-se 
nos tempos da conquista árabe ou da recon
quista christã por aquellas regiões. Repare-
se ainda que Belchior é o nome do Rei Mago 
da raça negra. O certo é que documentos au-
thenticos affirmam que o desembargador be-
bastião de Carvalho (irmão do abbade An
tônio) era filho de Belchior de Carvalho e 
de Verônica Pinto, moradores em bernace-
Ihe os quaes sabemos também por outros do
cumentos erão contemporâneos e visinhos de 
outro casal de iguaes nomes; deste *»«*>•« 
conclue a identidade dos dois casaes; e por
tanto o reconhecimento da linhagem que ti
nha formado com a da legitima ascendência 
do referido desembargador, antepassado irre-
fragavel do Marquês de Pombal ." Fica defi-
n S e n t e pulverisado o a l e i v e . . q u e J * m . o , 
acceitando-o de origem que sabia s u s p e i t . i -
ma, reeditou, acerescentado de ™awr malícia, 
para escurecer o nome do umeo homem que 
odiou na vida. r „ ^ _ . . „ 

POMBAL E A F A M Í L I A BRASILEIRA 

Não era grande nem esclarecida, certa
mente, a prosapia do Marques de Pombal 
oue procede do tronco de seus avós paternos. 
Vários de seus ascendentes, que exerceram 
principalmente cargos de magistratura e per
tenceram á classe militar, íoram fidalgos ca-
valleiros e familiares do Santo Officio, taes 
como Sebastião de Carvalho e .Mello e seus 
filhos Manuel, Paulo e Antônio, os primei
ros da família que foram agraciados com 
foros nobiliarios. Taes honras concedidas por 
El-Rei, não bastavam paar notabihsar uma casa 
e não indicam nobresa feudal ou de remotas 
orieens. "O primeiro d'entre os seus antepas
sados, que apparece exercitando officios im
portantes, é o terceiro avo. Sebastião de Car
valho. Depois de ter servido como desembar
gador na relação do porto e na casa dp siio-
plicação, foi deputado da mesa da consciên
cia e ordens de 1620, e desembargador do 
paço em 1634. E ' o primeiro, a çruem a ge-
nealoría estampada pelo Padre Antônio de 
Carvalho da Costa na sua ChnroarapJna men
ciona como tendo o foro de fidalgo e o ha
bito de Christo. Foi elle auem instituiu, com 
sua mulher D . Maria de Braga e Figueiredo, 
iim morgado, em que entravam bens em Sao 
Toão da Pesqueira, em Sernancelhe e Lisboa. 
Paulo de Carvalho, o filho primogentio d a-
queUe primeiro Sebastião, exerceu comn sen 
pae elevadas magistraturas, sendo suecessiva-
mente promovido a desembargador da relação 
do Porto e d-i casa da supplicação, desem
bargador do Paço, vereador da camara de 

ho oue, á semelhança de seu pae e do p n 

do seu tio Paulo de Carvalho, porque este 
nã°o tendo descendência, o nomeou por seu p n -
meiro administrador. Foi moço f ^ 0 . f 
casa real e cavalleiro da ordem do Christo. 
Tendo sido capitão de infantena passou de-
DOIS a clpitão de cavallos da companhia dos 
privilegiados do Santo Officio. D'es to novo 
Sebastião e de sua esposa D . Leonor Maria 
d* Ataide filha de Gonçalo da Costa 
Cou tmhTGovernador de^Aveiro procederam 
além de outros filhos . M a n u e l de Carvalho 
e Ataide, pae do grande ^ ^ A Paulo 
de Carvalho, que foi lente da Unwersiaaae 
de Coimbra e depois conego da capella real . 
Pôde, pois, affirmar-se com verdade que a 
família de Pombal só começou a ter i l u s t r a 
I o e valimento, principalmente como nobresa 
de toea desde o terceiro avo do estadista. 
Antefd 'es to se a estirpe não era inteiramente 
plebéia ou confundida com o estado chão e 
popu ar e vivia em Sernancelhe com.o escasso 
E m e n t o de cavalleiros de província,^era ao 
menos historicamente obscura e *™™& 
na corte e nos grandes officios da republica. 
(Latino Coelho: O Marquês de Pombal, Im-
prfnsa Nadonal , 1885, 24)" .Se porétr, a as
cendência paterna não transmittiu ao M a r q u » 
de Pombal uma nobresa predara e dlustre, 
motivos tinha elle para orgulhar-se do san
gue materno que lhe refu giu nas veias, por
que este era de grada estirpe e descendia ate 
de reis. Tanto assim que, ao appelhdo pa
terno, juntou o de Mello, ao contrario do 
nu; fizeram os irmãos, como para significar 
Jue l i í í va mais valor á illustre descendenoa 
da m i e que á modéstia linhagem do pae. O 
que poucos sabem é que a ascendência m a 
na do grande Marquês, é brasi eira e isto 
porque sua mãe, D . Thereza Luiza de Men
donça, era bisneta de D . Mana, de MeUo 
brasileira e pernambucana, filha de JJ. r a u 
lo de Moura, mais tarde Frei Paulo de San
ta Catharina, e de sua prima Dona Brites 
de Moura, ambos nascidos em Olinda, aquelle 
em 1574 Afim de documentar a ascendência 
brasileira do Marquês de Pombal, daremos, 
cm seguida, um rápido esboço genealogico dos 
seus avós maternos, conforme documentos 
irrefutáveis, desprezando aquellas indicações 
de filiação ou parentesco, próximo ou apar
tado de valor secundário para o caso._ V. 
Thereza Luiza de Mendonça e Mello, mae do 
Marquês de Pombal, é filha legitima de João 
de Almada e Mello, commissano geral da 
Cavallaria da Beira, alcaide-mór de Palmella, 
senhor dos morgados de Ohvaes, do Souto 
d'El-Rey, e t c , e de sua mulher D . Mayor 
Luiza de Mendonça, filha legitima de Francis
co de Mendonça Furtado, alcaide-mor de 
Mourão, commendador da Villa Franca de 
Xira, governador de Mazagão, e t c , quei ca
sou com D . Maria de Mello, natural de Olin
da e, portanto, bisavó do Marques de Pom
bal D Maria de Mello, que foi educada em 
Lisboa, é filha de D . Paulo de Moura, natu
ral de Olinda, e de sua mulher D . Brites de 
Mello, sua prima co-irmã, filha legitima de 
João Gomes de Mello, terceiros avós do Mar
quês. D . Paulo de Moura era filho de 
D. Felippe de Moura, capitão-mór e gover
nador de Pernambuco, e de sua mulher 
D . Genebra Cavalcanti, quartos avós do Mar
quês, vindo a ser D . Paulo de Moura, pelo 
lado materno, segundo neto de Jeronymo de 
Albuquerque, cunhado de Duarte Coelho, pri
meiro donatário e senhor de Pernambuco, 
por ter este casado com a irmã D . Brites de 
Albuquerque, e de D . Maria do Espirito San
to Arcoverde, princesa dos Tabajaras, gen-
tios reconehcidos como senhores das terras 
Marim e Iguassú e reverenciados pelo seu va
lor guerreiro, e da qual teve Jeronymo de Al
buquerque, entre outros filhos legitimados, a 
D . Catharina de Albuquerque, que esposou 
D. Felippe Cavalcanti, quintos avós de Pom-

TS ' 
hal e de cujo matrimônio nasceu D. Gene
bra Cavalcanti, segunda mulher de D. Fe-
lippe de Moura, pae de D . Pauloi de Moura. 
Assim, pois, o Marques de Pombal, por sua 
mãe, descende de mui nobre e_ illustre gera
ção porque os Mouras sao tao illustres de 
sangue como famosos na historia de Cas
tella e de Portugal, e bem assim os Albu-
auerques, tão celebrados em Portugal e suas 
conquistas, os Cavalcantis, que representam 
uma das famílias nobres mais antigas e po
derosas da republica aristocrática de Floren-
ca oriunda de barões germânicos medievae» 
e 'ligados por vínculos de sangue com varias 
casas soberanas e principescas da Europa, e 
os Mellos. Os Albuquerques, a cuja família 
pertencem o grande Affonso de Albuquerque 
e Teronymo de Albuquerque, tronco da pro-
genie brasileira, tem suas remotas origens num 
sexto neto de D . Fruella I I , rei de Leão e 
de Galliza, e procedem em linha recta do fa-
mieerado D . João Affonso de Albuquerque, 
chamado o do Ataude e o primeiro que usou 
eíte appelido. D . João Affonso de Albu-
nuerque, favorito e primeiro ministro de Af
fonso XI , rei de Castella era fdho legitimei de 
D Affonso Sanches e de D . Thereza de Me
nezes quinta senhora de Albuquerque, sendo 
que este Affonso Sanches era o Pr«nogemto 
bastardo e legitimado . do_ rei D Dmis, de 
Portugal, e, portanto, irmão de Affonso IV, 
oBrlvo, pae de D. Pedro I, e sua mulher c 
prima D. Thereza de Menezes era filha de D. 
João Affonso Telles de Menezes, senhor de 
Albuquerque e outros solares. P"«™ro conde 
de Barcellos, rico homem de Castella e Portu
gal mordomo-mór do remo, ei de sua mu-
fher T condessa D . Thereza Sanches, i a 
natural de Sancho IV, rei de Leão e, Castel, 
próximos parentes da rainha D . Leonor rel-
l P e ™ m o tudo se provará em trabalho acer
ca das origens da famiha brasileira. Os Al
buquerques portugueses e brasileiros, como os 
Menezes de origem castelhana e leoneza po-
diam ostentar nos seus escudos as barra d 
Aragão, as quinas sagradas de Portugal, os 

leões bâtalhantes de Castella,. e as flores de 
lvs de França, o que quer dizer que nao po
diam ser mais fidalgos. Os Cavalcantis flo-
rentinos donde provem o seu quinto avo 
e t e r n o ' D . Felippe Cavalcanti, progen, or 
família pernambucana, estão amda ligado 
aos reis de França, porque uma ™ ™*^ 
te Genebra Cavalcanti foi f ^ ^ T ^ 
renço de Medicis, o antigo (1395-144U), vm 
de Cosmo, primeiro duque de Toscana e fun 
dador da casa dos Meduns, e que era avo de 
Lourenço, o Magnífico quarto avo_de u 
tharina de Medicis, mulher de Henrique 
rei de França, e sexto ou_ sétimo avo de ton 
de Medicis. filha do grão-duque tejf™ 
Francisco I e da archiduqueza Toanmt d A s 
tria, e esposa de Henrique IV « m 
de França . Por o u t r o L ^ a

 V X ^ . 
co com os condes de Hollanda, TI fo co com os condes de noiianu», - ,& 

com uma senohra pernambucana . to Um 
de seus avós maternos casou A r n â o d e n 
landa, natural de J J t rech e t ^ o d e Hejm 
de Hollanda, barão de Rheoneburgo, pa 
do imperador Carlos V e de .f**^^ 
tia D . Margarida de Florença «rmaJ" PJ^ 
Adiano VI, os quaes eram apre entato 
os condes de Flandres, de OraiW 
etc. Por fim, relativamente aos. M 0 " ^ P o n , 
lembrar que o quarto avo " « ^ S b r i n l » *-
bal, D . Felippe de Moura era soDnn 
valido de Felippe I I , D . Chmtovam d e M ^ 
ra, grande de Espanha, Marques ae is 
Rodrigo e viso-rei de Portugal e ^ ç ^ 
tovam de Tavora, e Q u a n t ^ a ° n Affonso ^ 
cendentes do rico homem Martin * darain 
Mello, quinto senhor de Meiio, % &( 

elles casas das principaes do reino, bra. 
Cadaval, para só citar esta, todas n d i a . 
zões na sala do Paço de Cintra, A ^ 
ções que ahi ficam, bastam, no m .^ it 

der, não só para mostrar que na. doS 
Pombal correu e resplandeceu o s M o u r a ! 
Albuquerques, dos Cavalcantis' e Q

 bitÍ5SinM 
pernambucanos, cuja ascendência ^ ^ 
vae entroncar em nossas « o * * 1 ^ e pr*-
com os Arcoverdes, senhores d a t e . inador> 
cipes da raça forte, guerreira e j o o f 
dos Tabajaras, como também para 
bilitar-lhe o nome. E ' a s s i m ^ o ^ 
de Pombal está vinculado aos re G l . 

tugal, França, Castella, Leio- ^ u q u e s d« 
liza, Asturiaa, aos duques e grão 
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Toscana e outros soberanos e principes eu
ropeus, e quando a Real Academia de His
toria de que fazia parte, por desejo mani
festo de D . João V, o encarregou de escre
ver^ uma memória acerca de D . Pedro I, o 
Crú, estava sciente de que a um décimo neto 
de Inês de Castro, a linda e malaventurada 
rainha, se incumbia a honrosa tarefa. 

A ASCENDÊNCIA MATERNA 

Reivindicando para a família brasileira o 
cabedal de nobresa e os predicados de intelli
gencia e de caracter que emprestaram maior 
luzimento á existência do Marquês de Pom
bal, não é fora de propósito lembrar o que 
deve esse grande homem ás qualidades do 
novo typo humano creado na America, e á 
parte do sangue pernambucano que lhe nulsou 
nas artérias. E ' possivel até que por ahi se 
encontre a causa longéva e a verdadeira ex
plicação do grande amor que consagrou elle 
ás coisas do Brasil, e do esforço com que pro
curou beneficial-o durante todo o periodo 
trintanario do seu incontrastavel valimento na 
corte. E evidentemente o sangue materno illu-
mina-lhe toda a psvché e determinou notável 
irradiação social. De feito, tudo permitte que 
nessa influencia ancestral se filiem todos os 
impulsos de Pombal pelo Brasil, os seus actos, 
as suas preferencias, as suas sympathias, não 
só quanto á terra, mas principalmente quanto 
á raça. Este modo de ver legitima-se á pro
porção que se analysam as varias providencias 
inspiradas pelo genio_ de Pombal em favor 
do progresso econômico, social e moral dos 
brasileiros. _ Reconhecem hoje todos os ho
mens de sciencia que é fonte de riqueza pys-
chologjca inexaurivel a accumulação da he-
reditariedade; e esse phenomeno em Pombal 
é eloqüente, e accentúa-se e define-se, sem 
duvida, pela linha materna da ascendência. 
Se, como neto paterno de magistrados, solda
dos e funccionarios, herdou a probidade, a 
bravura, a paciência, o espirito de iniciativa, 
o_ sentimento da ordem, só uma longa tradi
ção de virtudes peregrinas, a luminosa ascen
dência materna de reis, principes, heróes, 
santos, guerreiros, letrados e diplomatas po
deria ter suscitado, através de eerações, o 
grande homem a quem Garret chamou "ex
traordinário e gigantesco engenho político", 
e que é exemplar perfeito da estirpe dos Al-
buqueraues, dos Cavalcantis, dos Mouras e 
dos Mellos de Pernambuco, que porfiariam 
com valor por largos annos e foram os ho
mens mais perfeitos no Brasil, como expres
são da beíleza physica e da elegância moral. 
Alto, forte, saudável, com o seu correcto per
fil aquilineo de proconsul romano, traço que 
se conservou em muitas famílias pernambu
canas como distinctivo da raça, porte niroso 
e sereno, illuminado por um olhar brilhante 
e intelligente, correcto no traie e nas manei
ras, era altivo sem ostentação, insinuante e 
voluntarioso, mundano com superioridade, e 
dotado do instincto das delicadezas e do 
amor das artes. Amando a vida, e tido ainda 
como um dos mais bellos homens de sua épo
ca, todos quantos o conheceram são unanimes 
em affirmar que ninguém mais do que o con
de de Oeiras possuía o segredo de encantar 
pela conversação, que era nelle um mixto de 
vivacidade e velada alegria, ao mesmo passo 
que se revelava sabedor discreto e espirito 
aberto a todas ás emoções estheticas. Àcas-
tellado nesse conjunto de predicados, não 
houve na sua época, por exemplo, diplomata 
f|ue mais luzisse ou se extremasse por dotes 
e privilégios singulares. Ministro plenipoten
ciario em Londres, de 1738 a 1745, sustentou 
sempre a dignidade, o decoro e a gloria da 
nação portugueza, até então impunemente ul
trajada, tendo revelado a Walpole, Carteret, 
duque de Newcastle, Pitt e outros estadistas 
britannicos o caracter de integridade, de alti
vez e de justiça que o adornava. A sua figura 
nossuia tal poder de seducção que na corte 
brilhante de Vienna d'Austria, cercado de 
diplomatas de fama e lustre, conquistou um 
lugar á parte graças ao seu tacto esclarecido 
e ao seu prestigio pessoal. Foi elle quem pro
moveu a conciliação da imperatriz Maria The
reza com a cúria romana, que haviam rom
pido as relações diplomáticas em virtude da 
extineçao do patriarchado de Aquilêa, e servio 
de medianeiro em nova discórdia entre Fer

nando I e o papa Benedicto XIV, por este 
nao querer confirmar na pessoa do arcebispo 
eleitor de Moguncia, grande chanceller do im-
neno, privilégios e benefícios que lhe conce
bera o imperador. Sabe-se que Benedicto 
XIV, que foi politico muito hábil, e até se 
correspondia com Voltaire, tão reconhecido 
ficou a Pombal, que o presenteou com um 
valioso anel, cujo camafeu representava o per
fil daquelle pontifico. A mediação de Pombal 
nessas duas celebres dissenções é uma das 
mais brilhantes narinas da historia diplomá
tica do século XVII I e que merece ser lem
brada pormenorisadamente. "A extineção do pa-
Iriarchado de Aquilêa, escreve Soriano (Hist. do 
•chiado de D. José I, I, 85), provocara gran
de desaccôrdo entre a cúria romana e a cor
te de Vienna de Áustria. Este desaccôrdo es
tava sendo atiçado mais particularmente, pela 
discórdia, que mutuamente reinava entre o 
-ardeal Valentim, secretario do estado do 
mmmo pontifice, e o conde de Welfield. ba
rão chanceller da corte da rainha de Ungria 
e Bohemia. Havia a dita discórdia chegado a 
um_ ponto tal, que fazia absolutamente neces
sária a nomeação de um pacificador entre as 
duas cortes. El-rei D. João V, cujo prestan-
fe zelo pela egreja catholica tinha com a mais 
iusta causa merecido o mais subido conceito 
na opinião da Santa Sé, não podia deixar de 
lembrar para similhante fim a um Lamber
am, que na cadeira pontifícia, como chefe su-
nremo do catholicismo, se mostrou mais 
christão do que soberano, mais cidadão do 
oue monarcha, e mais pontifice do que papa. 
Desejando sinceramente a paz e a tranquilli
dade do christianismo, Benedicto XIV diri
giu-se com effeito< á corte de Lisboa para a 
empenhar na desejada reconciliação entre a 
dê Roma e Vienna d'Áustria. O zelo. a acti
vidade, e o ^ bom desempenho que Carvalho 
linha dado á commissão de que fora encar
regado para Londres eram coisas recentissi-
mas, que não podiam ser esquecidas por el-rei, 
nue a despeito de todas as intrigas de vali
dos cortezãos, e altos empregados, effectiva-
mente o nomeou para seu ministro na corte 
de Vienna d'Austria. Se o nomeado bem me
receu a confiança que nelle se tinha posto para 
o pontual desemnenho da sua nova commis
são, o bom resultado d'ella exuberantemente 
tesponde pela affirmativa, sendo forçoso con
fessar que a sagacidade e delicadeza com que 
se houve em tão melindrosa conjunetura de
ram novo realce ao seu mérito e não pouca 
fcloria ao seu nome. Similhante commissão 
^ra realmente espinhosa, por que desde a de
cadência do império romano • sempre aquellas 
duas cortes tinham até então andado des
avindas, propendendo alternativamente a ba
lança da rivalidade ora para o lado do poder 
(emporal ora para o da autoridade espiritual. 
O medianeiro comprehendeu perfeitamente 
bem o caracter das duas potências desavin
das, logrando reconcilial-as, quando a Euro
pa menos o pensava, pois não só fez sustar 
o publico rompimento, que em 7 de Julho de 
1745, estava quasi para se manifestar entre 
aquellas duas cortes discordes, mas até tem-
porisando com doçura, e combinando utilmen-
fe o decoro com a inteireza de ambas ellas, 
conseguiu por fim estabelecer a mutua con
fiança do papa e a da já então imperatriz 
rainha Maria Thereza, e por um tal modo, 
nue extineto dentre em breve tempo o fogo 
de tamanhas desavenças appareceu finalmente 
•\ deseiada paz, confessando-se as duas cortes 
altamente agradecidas ao relevante serviço do 
ministro medeador. Uma nova e não menos 
vehemente contestação appareceu depois en
tre o Imperador Fprnando I e o mesmo santo 
padre Benedicto XIV, por causa da negati
va dos_ breves da elegibilidade para a mul
tiplicação dos benefícios e bispados na pes
soa do arcebispo eleitor de Mogunça, gran
de chanceller do império. Apezar que a luta 
d'aqui resultante parecesse estar muito lon-
sre de pacificar-se, Sebastião José de Carva
lho^ empregando todavia a sua costumada sa
gacidade, e inteireza, de tal modo temperou 
o azedume dos oppostos espíritos, que a amar
gura do fel das queixas diminuiu, e a paz, 
que até então parecia quasi impossível alcan
çar-se, restabeleceu-se de novo entre os con-
tendores." JBlondel, embaixador de Luiz XV. 
então na corte de Vienna, em carta de 10 de 
Janeiro de 1750, referindo-se á intervenção 
de Pombal nesses dois casos, escreveu: "Dans 

ces deux affaires il a donné des prçuves de 
son habilite, de sa sagesse, de sa droiture, de 
sa douceur et surtout de sa grande patience 
"t i! s'est non seulement concilie la benveij-
'mce de toutes les parties inéressées, mais 
aussi de tous les ministres étrangers et des 
'crsonnes de considération, qui sont ici. II 

-•st noble en tout sans ostentation, il est sage 
et três prudent, rempli de sentiments et prin
cipes d'honneur, ne visant qu'au bien general 
í t je sais qu'il n 'a pas dépendu de lui que 
1'impératrice n'adoptât plus tôt des senti
ments pacifiques. II est aussi bon citoyen du 
monde qu'ami so l ide . . . " O marquês de Blos-
set, embaixador de França em Lisboa, numa 

memória enviada á sua corte, em 2 de Janeiro 
de 1777, fazia o seguinte retrato do Marquês: 
"Le marquis de Pombal est un de ces êtres 
doués d'une énergie de caractére juqu'á mâi-
triser ceux qui les environnent, et de toute la 
fermeté nêcessaire pour lutter avec succès 
contre les obstacles qu'ils rencontrent. II 
s'est contente de suivre la route frayée par 
les cardinaux de Richelieu, Mazarin et Al-
beroni, avec les quels il y a quelque ressem-
plance. Fier et implacable comme le premier. 
il a la ruse du second, avec 1'audace et l'opi-
niâtreté du troisième. II dirige d'une main 
ferme les affaires intérieurs et exterieurs du 
pays. Infatigable. actif, possedant des con-
naisances assez étendues, ayant le tact três 
fin pour apprécier les hommes et saisir le 
moment le plus favorable à Ia réussite de ses 
desseins, il trouve facilment dans sa longue 
expérience les expedients, les ressources dont 
il peut avoir besoin. II sait, malgré la vio-
lance de ses passions, cacher 1'impétuosité de 
ses premiers moments, et se rehdre maitre de 
lui-même quand il veut. Simple dans son 
maintien, poli dans ses manières, gai dans 
Ia conversation, il parle mieux qu'il n'écrit. 
Toutes les qualités morales dont on vient de 
donner 1'esquisse son -entrées dans un physi-
que admirable, et tiennent à une charpente 
vicrotireuse qui rien ne fatigue ni altere. 
Quoique âgè de soisante-dix-sept ans, il se 
sent si sain de corps et d'esprit, qu'il se. croit 
immortel, et il parle de vastes projets que ses 
enfants pourraient á peine voire entièrement 
achevés (Santarém: Quad. Elem. tomo 8*. 
L X I ) " Todos estes conceitos são confirma
dos por outros embaixadores francezes. oue 
lidaram com o ministro de D . José I, taes 
como o conde de Bachi, o marquês Chermont 
d'Ambroise e Hennisdal, tendo este ultimo, 
em carta para a sua corte, escripto: "M. le 
Marauis de Pombal ne s'est pas contente 
d'établir de sages lois, il a choisi dans tous 
les ordres les sujets les plus éclairés et les 
plus recommendables par leur caractére (San
tarém: Obr. cit., 8o X V I I ) . Tal qual um 
principe italiano da Renascença, pelo sangue, 
pelo e s p i r i ^ e pelo temperamento, era esse 
parente de gibelinos, que em tudo se mostrou 
smpre eleerante, no arranjo doméstico e nas 
suas relações sociaes, como no gesto com que 
abateu os inimigos da ordem, aristocratas e 
plebeus. 

O BRASIL POMBALINO 

Interessantíssimo seria o estudo que se 
fizesse no sentido de revelar em Pombal, pela 
analyse da sua obra e da sua vida, a influen
cia da progenie materna, tarefa que, talvês. 
me_tente ainda um dia. Aqtii não tratarei 
senão de indicar, stimmariamente embora, de 
que modo manifestou o descendente dos Al
buquerques, dos Cavalcantis e dos Arcoverdes 
pernambucanos o seu grande affecto pela ter
ra onde haviam nascido os seus maiores. O 
Marquês de Pombal não foi somente o reno
vador da monarchia lusitana. O seu grande 
ideal, o pensamento que lhe encheu a vida 
durante quasi três lustros, foi o do estabele
cimento de um forte império, pelo concurso 
de todos os elementos que lhe restavam no 
vasto patrimônio de Portugal. O que fez 
então, com o seu largo espirito e o seu admi
rável senso politico, pelas colônias portugue
zas, e muito particularmente pelo Brasil, bas
taria para recommedá-lo á nossa admiração 
e estima como sendo, de toda a historia co
lonial, o homem que mais clara visão teve do 
destino do nosso povo, se não tivesse elle 
prodigalisado á humanidade outros favores e 
mercês. Não ha duvida que a politica pom-
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balina relativamente ao Brasil tem a maior 
significação histórica, pois abrangeu as varias 
espheras da nossa economia e da nossa ordem 
social, politica, e moral. Os relevantes serviços 
que prestou ao nosso país. e a acç.ao admi
nistrativa com que deu provas da sua excepcio
nal capacidade de director de povos sao divida 
de honra que precisamos, nós brasileiros, re
cordar no momento em que celebramos o 
nosso primeiro centenário de nação e empre-
hendemos, neste marco da nossa historia, o 
balanço dos nossos fastos passados. Foi um 
dos primeiros actos de Pombal concernentes 
ao Brasil a abolição de todos os primitivos 
direitos feudaes dos donatários, e para isso 
teve de reformar a organisação adimimstra-
tiva do país, elevando-o á categoria de sub-
reino, e confiando a autoridades dependentes 
da metrópole, como delegados immediatos 
da coroa e, portanto, como verdadeiros loco-
tenentes do soberano. Ao mesmo tempo cer
ceou o desmedido arbítrio das câmaras e das 
juntas geraes, principalmente no que se re
feria ao lançamento de impostos. Obedecen
do a razões decorrentes da nossa caracterís
tica geographica, tomou ainda a acertada me
dida de fixar a capital do dominio americano 
na cidade do Rio de Janeiro. Aboliu a In
quisição e todos os direitos temporaes do clero 
•-egular, e expulsou, de Portugal e suas colô
nias, os jesuitas, que tanto mal fizeram ao 
pais, depois que abandonaram a funcção civi-
lisadora. Decretou a emancipação dos indios, 
cuidando de melhorar-lhes as condições civis 
e moraes pelo ensino primário. Acabou com 
a exploração inveterada, que se praticava com 
as filhas das melhores famílias brasileiras, 
oue eram enviadas para Lisboa, onde se con-
demnavam á vida claustral. Promoveu acti-
va e abundante immigração para o Brasil, tão 
profusa, que chegou a parecer excessiva, e 
prejudicial á metrópole. O commercio teve 
grande impulso com a renovação das antigas 
companhias geraes, facilitando-se o intercâm
bio com o reino, ao mesmo passo que se ex
tinguiram certos monopólios deveras ruinosos 
para a nossa economia geral. Ao augmento 
da riquesa correspondia uma administração 
publica sob novos moldes, esforçada e fecun
da, assim como uma distribuição melhor da 
justiça, e o ensino grandemente desenvolvi
do, tudo indicando que a colônia se consti-
tuia rapidamente em nação. Cuidou de modo 
decisivo do problema, que era essencial para 
as duas monarchias da península, da_ demar
cação de fronteiras entre os respectivos do
mínios da America: e foi esta uma das mais 
difficeis tarefas emprehendidas pelo celebre 
ministro, e que, como se sabe. deu motivos 
para a expulsão dos jesuitas. A administra
ção das minas foi outro servido a nue se de
dicou Pombal, confiando-a a homens capa
zes pela intelligencia, pela energia e pela pro
bidade. Organisou, como si quizesse corôir 
toda a sua obra fazendo renascer o velho rei
no como potência militar, um excellente exer
cito; equipou poderosa frota de guerra, e fez 
reconstruir as fortificações das nossas costas, 
adoptando para a defesa o systema do gran
de Vauban. Deu novo esnlendor á igreja do 
Brasil, pondo na sede episcopal de Pernam
buco um prelado illustre pelas virtudes mo
raes e pelos talentos literários. D. Thnm-iz 
da Encarnação, autor da Historia Eclesiásti
ca Lusitana. E como se quizesse manifestar 
ainda mais cabalmente a sua estima pelo Bra
sil, nomeou o poeta Basilio da Gama seu of
ficial de Gabinete, com cartas, ÍQPJS e bra-
zões de nobresa, ao mesmo tempo que prodiga-
lisava favores a Cláudio Manoel da Costa, a 
Alvarenga Peixoto, a Caldas Barbosa e ou
tros. Conseguio estabelecer, dominando e 
vencendo as tradições da colônia, uma com
pleta união, se não perfeita concórdia, entre 
brasileiros e portugueses, graças á qual veio 
ser D . João VI, trinta annos mais tarde, aco
lhido aqui com muito respeito e carinho: 
isso enquanto Carlos IV e Fernando VII não 
acharam asylo nos seus vastos domínios e ti
veram de submetter-se á politica humilhante 
de Napoleão. E. em seguida, toda a obra de 
D . Joãf> VI no Rio de Janeiro, pódc-se dizer 
nue devemos a Pombal, pois não foi mais 
aue reproducção de quanto no reino subsistia 
<\o gênio creador do chanceller de D. José I . 
Em summa. a obra de Pombal é tão copiosa 
de factos, e de propositns tendentes a engran

decer o Brasil, que, mesmo abreviando, uma 
recensão integral nos levaria muito longe. 
Entre os eminentes serviços que o Brasil lhe 
deva está o de nos haver libertado do 
poder e da influencia do jesuitismo: facto este 
que, por si só, basta para torná-lo benemé
rito, porque, como observa Oliveira Martins, 
elle salvou o Brasil, se não da sorte do Pa
raguay, ao menos da agitada vida que lhe 
permittiu a coexistência do regime civil e do 
regime theocratico, no governo e na organi
sação do trabalho servil. Devo accentuar que 
os actos do Marquês de Pombal, relativos ao 
Brasil, revelam todo o seu grande pensamento 
politico que não era menos do que preparar 
na America uma pátria nova, existindo inde
pendente e autônoma, por virtude da sua po
pulação, do seu território, dos seus recursos 
naturaes e possibilidades econômicas, e capaz 
de tornar-se um grande império, opulento e 
brilhante, e não uma fazenda ultramarina de 
Portugal . Este nobre sonho está esboçado na 
sua idéa de transferir para aqui a sede da 
antiga monarchia, deslocando para o conti
nente americano o centro politico da mesma 
pátria, que passaria a viver com mais luzi-
mento para a lingua, para a raça e para a glo
ria da Lusitânia rediviva. Ao cabo, grande 
i a nossa divida ao Conde de Oeiras, porque, 
além de contribuir para que o Brasil adqui
risse uma construcção orgânica, elle foi, 111-
contestavelmente, o apóstolo da democracia 
brasileira, que germinou das sementes fecun
das que lançou no nosso solo. Oliveira Mar
tins, no rápido esboço que fez do desenvolvi
mento do Brasil, na segunda metade do X V I I 
século e no século seguinte, assignalando as 
condições novas, creadas pelo systema das 
idéas politico-economicas de Pombal, disse 
que se Mem de Sá foi o Affonso Henrique do 
Brasil, o Marquês de Pombal foi o seu D . 
Dinis, o lavrador, e o seu D . Fernando, o 
creador do commercio e da navegação colo
nial. Apreciando algumas destas providencias, 
nascidas do empenho generoso de Pombal em 
fazer do Brasil um empório de trabalho e de 
riqueza ,e que foram muitas dellas de fecun
das conseqüências para a humanidade e para 
a civilização Latino Coelho escreveu: "Em-
nuanto a mão vigorosa de Carvalho vae aba
tendo a nobresa rebelde e ambiciosa, ora pelo 
cadafalso e pelo exilio, ora pelo poder enér
gico das leis, o seu empenho mais vehemente 
é o de abolir na condição civil e no estado das 
pessoas as mais iníquas desegualdades sociaes. 
A sua legislação é copiosa de providencias hu
maníssimas para consagrar a liberdade, não a 
liberdade politica, de que na sua monarchica 
idolatria é fervente contradictor, mas a liber
dade civil e individual. Na sua luminosa com
prehensão da vida civilisada toda a servidão é 
um opprobio da monarchia, e uma deshonra 
da humaniadde. O rei é o pae, absoluto e 
irresponsável, mas não pôde ser o senhor de 
uma turba de escravos embrutecidos e avil
tados. Nestes princípios generosos se inspira 
o legislador para decretar, desde os primeiros 
annos do seu governo, a liberdade aos indios 
do Grão Pará e Maranhão, e para ampliar 
três annos depois esta humana providencia a 
rodos os indios do Brasil. E ' sob as mesmas 
influencias, que declara sem infâmias as pes
soas européas, que nos dominios da America 
elegessem os seus cônjuges nas tribus india
nas . " Tratando das medidas de Pombal para 
favorecer o trafico das principaes producções 
agrícolas do Brasil, taes como o tabaco c o 
assucar, objecto dos decretos de 27 de Janeiro 
de 1751 e de 15 de Dezembro de 1752, aceres-
centa: "Além da fundação das companhias, 
de que o pais veiu a derivar proveitos incon
testáveis, Sebastião de Carvalho é infatigavel 
em promover, segundo os principaes funda
mentos do seu systema, a maior valia e ex
tensão das nossas relações commerciaes. E' 
neste ponto innegavel que muitas das suas 
providencias merecem justíssimo louvor. No 
seu tempo era estreito, inacional e egoísta o 
systema colonial dos povos europeus. Cada 
nação fechava ciosamente os portos das suas 
colônias aos navios estrangeiros, e na sua le
gislação tomava as mais vexatórias preven
ções para que o trafico de produetos coloniaes 
estivesse exclusivamente concentrado em suas 
mãos. D'ahi provinha a apertada regulamen
tação, em que vivia constrangida a navega
ção e o commercio com as colônias. D'ahi 
(iue navio algum mercante podesse de Portu

gal endireitar para o Brasil sem ir com ou
tros incorporado em frotas que em épocas 
prefixas singravam comboiadas por naus de 
guerra . A abolição deste regimen oppressivo 
e contrario á toda a iniciativa e especulação 
commercial é um dos serviços eminentes do 
estadista á exempção e franquia do trabalho' 
Eis ahi, numa rápida e incompleta synopse, 
qual foi a influencia do Marquês de Pombal 
na evolução econômica, social e moral do Br»-
sil, que nelle teve o seu grande bemfeitor. 

P O M B A L E A SUA EPOCHA 

Referindo-me ao Brasil pombalino, tratei 
apenas de uma parcella da obra gigantesca do 
Marquês de Pombal, e, antes de rematar meu 
discurso, desejaria mostrar-vos como elle foi 
um dos maiores desses grandes reformadores 
do século X V I I I e o foi irrefragavelmente, 
com gênio fecundo, com espirito forte, com 
altivez, com uma visão admirável da vida, 
com o immenso ardor das suas convicções 
philosophicas e com a vehemencia dos seus 
dictames políticos. Exigiria muito tempo, por 
mais que me resumisse, se pretendesse com-
pendiar aqui os factos capitães da grande re
forma realizada por Sebastião José de Car
valho e Mello; entretanto, procurarei apenas 
fixar o seu objectivo politico e o seu valor 
social, humano. A politica cezariana, que ca-
racterisa o longo reinado de D . José I, vi
sava antes de tudo emancipar definitivamente 
a monarchia lusitana da autoridade da igreja 
romana e do obscurantismo do direito cano-
nico. Ora, naquelle tempo, chamado a per
sonificar e activar as idéas da epocha em luta 
contra tradições seculares, o papel de Pom
bal foi de um verdadeiro revolucionário, por
que representava a força ao serviço daquelle 
terrível movimento histórico de desmorona
mento de um mundo antigo e de creaçãq de 
uma nova ordem de idéas, princípios e direi
to . Havia quasi um século que a monastica 
sociedade portugueza apodrecia na miséria, 
nas trevas e no aviltamento. O país vivia a 
mercê de uma aristocracia depravada, ociosa 
c cupida, alliada ao jesuitismo, que gafara a 
nação até os ossos ,e de uma burocracia ve
nal, desmoralisada e servil, com os seus 22.000 
collectores. O cavalleiro de Oliveira, Alexan
dre de Gusmão, D . Luiz da Cunha e outros 
contemporâneos proclamaram o estado de de
gradação econômica, moral e politica da pá
tria portuguesa cm apostrophes terríveis. 
Alexandre de Gusmão exclamava: "A frada-
ria devora-nos, a fradaria suga tudo, a frada-
ria arruina-nos ( O . Martins, Hist. de Fort. 
II , 170)" e nestas palavras temos, penso, toda 
a psychologia da epocha que precedeu ao pe
riodo josephino. A pátria portuguesa, que 
teve gerações de heróes que honrariam a gran
de idade da Grécia, estava depauperada no 
corpo e na alma, bastando ver que uma terça 
parte de Portugal era propriedade da sotaina 
e numa população de 2.000.000 de indivíduos, 
cerca de 200.000 eram frades, padres e mon-
ias. O confessionário era quasi a única pre
occúpação social. "A perversão dos ínstinctos. 
o vasio das intelligencias, a maldade imbecil 
c a carolice piegas e lubrica retratavam a pri
mor o estado caduco do corpo da nação, amor-
talhada num sudario de brocados de sacristia, 
fedendo a incenso e a morrão", escreve ya-
veira Martins (Obr. cit. II . 153), resumindo 
c depoimento dos autores do tempo. U» 
triste epocha. Latino Coelho, que e o memor 
c mais esclarecido historiador do governo oe 
Pombal, deu-nos um quadro que vale por um 
painel. Num estylo sem par, fortemente co 
lorido, mas sem atavios inúteis, e com u"1 

poder maravilhoso de resurreicão, r e í °"*r 
do em que circunstancias surgiu o dictaao 
liberal, o homem forte e virtuoso, o estaais 
ta destemeroso esperado desde muito e 

mado a realisar todas as esperanças conius« 
do povo portugês, e pintando o que era 
tugal, depois do reinado magnífico mas 
sastroso desse monarcha voluptuano e neg 
eente aue foi D . João V, pallido reflexo ae 
Luiz XIV. mostra-nos "a nação P r o s t r a ° a , ' 
extremo abatimento, a intelligencia degen 
da quasi até ao completo idiotismo, o tra 
esquecido e deshonrado, as classes sutrVáni 
ociosas e imitadoras das sumptuosas '• ^ 
do seu rei, o clero e os magnates, smj 
quasi toda a substancia da nação, o V" 
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«presso, misernmo, envelhecido; uma nação, 
que «me, como o seu monarcha, entre o auto 
da fe do Santo Officio, o lucatorio de Odi-
vellas, o cantochão de Mafra, os touros do 
le r re i ro do Paço e os equívocos e trocadi
lhos da litteratura seiscentista." Tal era a 
herança que o monarcha dissipador transmit
i r a a D . José I, ao subir este ao throno, e 
tao baixo se havia afundado Portugal, que pa
recia não se levantasse nunca mais. "Era qua
si um povo extranho á civilisaçãò e ás idéas 
do tempo, continua Latino Coelho. Era uma 
organisação social incomparavel com o míni
mo progresso. O próprio absolutismo, que jul
gava concentrar na sua férrea dominação to
dos os poderes e todas as energias do pais, vi
via avassalado a uma potência superior, con
tra a qual já parecia impraticável resistir. O 
despotismo temporal só podia governar na es
cassa nesga, que depois de crescentes inva
sões lhe deixara a theocratica supremacia, e 
potestade espiritual. Apesar de sombrio e des-
cricionario, como era o governo de um mo
narcha português naquelle tempo, todos os 
terrores se concentravam na tremenda juris-
dicção do Santo Officio, cuja vista escruta-
dora poderia estender-se até o folio, reger e 
dominar a consciência do imperante e forçal-o 
a subordinar o próprio sceptro á espada flan-
mejante dos árbitros da fé. (O Marquês de 
Pombal, 5 ) " . Ora, o rei D. José, homem de 
curta intelligencia e de fraca vontade, mas so
berbo, e possuindo uma idéa exaltada da sua 
quasi divina superioridade como monarcha 
estava destinado a continuar, sem a magnifi
cência e a galanteria de antes, o governo ca
lamitoso do seu predecessor, prolongando a 
decadência e aggravando a ruina da nação, 
•se a própria fraquesa do seu animo, como 

bem accentúa Latino Coelho, não tivesse fa
cilitado que um homem de eminentes quali
dades, por inesperado lance de fortuna, viesse 
occupar no solio regio o logar destinado á 
acção governativa, deixando á sombra do mo
narcha o futil apparato da estéril soberania", 
Tendo claramente comprehendido em que tris
tes circunstancias poderia servir á nação, e 
lembrando-se de que 

um fraco rei faz fraca a forte gente, 

Sebastião José de Carvalho e Mello, enfei-
chando nas mãos todos os elementos ne
cessários para o exercício do poder, evitou 
que contnuasse a serie de crimes e desmandos 
de uma corte indolente e perdulária, vassala 
dos estranhos, arrastando-se no meio da igno
rância universal, que a sinistra soberania da 
sociedade de Jesus perpetuava com as sole-
mnidades dos autos de fé, e que, afinal, apres
saria a derrocada final da pátria. Dotado de 
intelligencia lúcida, de imaginação grandiosa 
e de energia infatigavel, ao mesmo tempo que 
possuía uma vontade inquebrantavel e fecun
da, que sabia realisar todas as suas aspirações 
e desígnios, foi elle o gênio providencial que 
o reino encontrou para que se evitasse a dis
solução da nacionalidade e, o que mais é, se 
operasse o maravilhoso renascimento das an
tigas virtudes da raça. A dictadura exercida 
pelo Marquês de Pombal, encoberta na pur-
pura real, representa uma reacção obstinada, 
um esforço nobilissimo, um impulso vigoroso 
para fundar sobre os alicerces da velha mo
narchia, cahida em frouxidão e mantida gra
ças á inércia das massas, uma nação activa, 
industriosa e productora, embora obrigado a 
extremar os rigores do poder absoluto. O 
seu governo foi, na verdade, um longo e te
meroso despotismo, mas o seu despotismo não 
possuia o caracter odioso, brutal e revoltan
te da tyrannia do inculto _ sobre o intelligen
te, mas, inspirado pelo mais sincero patriotis
mo e p e l o amor da humanidade, incarnava a 
conquista do homem pela vontade do gênio, 
que tudo subjuga pela força necessária e fe
cunda. "O seu espirito e a sua mão destrui-
dora, escreve Latino Coelho (Hist. Pol. e 
Mil. I, 71), tinha passado como a inundação 
ou a tormenta, que depois de lançar a des
olação nos valles e nas campinas, na seguinte 
primavera amostra mais feraz e creadora a 
força genial da natureza' ; Só agora, passado 
mais de um século, é que se comprehende me
lhor a fatalidade trágica de que se revestiu 
o governo de Pombal e que se vê, cheio de 
admiração pelo grande patriota, empenhado 
em reerguer o prestigio do seu rei e do seu 

povo, a razão de ser daquelle pulso de ferro 
actuando sem clemência soüre os homens, os 
costumes e as cousas do tempo. "11 faut pour 
les hommes un jour favorabie, comme pour les 
tableaux", disse Napoleão. Vae longe a epocha 
em que se arguiam indignações contra Pom-
oal, evocando-se, para renegar a sua obra e 
denegrir-lhe a reputação, o supplicío dos no
bres Tavoras, o forte aa Junqueira e a exe
cução de Malagrida, e hoje explicamos por
que escriptores intelligentes julgaram tão fa-
lhamente esse periodo assaz ciaro da histo
ria portugueza: é por que o estudaram atra
vés de suas crenças políticas ou convicções 
religiosas, que é o processo mais commum de 
deturpação da verdade. .Para entender-se a 
obra pombalina, pontilhada de ensinamentos 
psychologicos e de suggestões admiráveis, e 
julgá-la de accôrdo com a analyse imparcial 
dos factos, tem o historiador que valer-se dos 
methodos objectivos de investigação e inter
pretação dos complexos phenomenos da vida 
social e bem assim transportar-se ao ambien
te histórico do tempo e pôr-se no centro dos 
interesses políticos que agitaram e commove-
ram por largos annos o reinado josephino. 
Visto a esta luz mais verdadeira, o vulto 
de Pombal surge-nos com todos os attribu-
tos e privilégios do reformador que, para rea-
lisação da grandiosa empreza a que se impoz, 
tendo por si o passado e as circunstancias sin-
gularissimas da epocha, precisou levar ao ex
tremo a faculdade do poder absoluto, empres
tando de algum modo aos seus desígnios e 
propósitos o caracter de lei necessária e fatal, 
e a sua obra apparece, no seu encandeamento 
lógico, desde as origens, como expoente desse 
phenomeno excepcionalissimo na historia de 
um povo, que é uma transmutação de valores. 
Ahi está, certamente, porque a critica parcial, 
tom os seus ataques rudes e ferozes, a male-
volencia, o ódio politico, o rancor dos venci
dos, a cólera dos despeitados e o resentimento 
dos impotentes, todos os antigos instinetos de 
negação, e de morte, não conseguiram apou-
car a grandesa dessa figura, que, sempre pro
vocando conflictos, estimulando zelos e exci
tando paixões, cada vez mais avulta para a 
immortalidade. Naturalmente, para a igreja, 
na pertinaz, diuturna e victoriosa peleja contra 
os jesuitas e o obscurantismo, a qual teve 
accentos de um drama apocalyptico, foi Pom
bal a repersentação do Antechristo, do mesmo 
modo como não passa de um "plebêo" enfure
cido para a fidalguia, que elle abateu nos seus 
fundamentos por conspirar contra o poder da 
realeza e tentar impedir o seu plano de refor-
mação das instituições nacionaes, desde o en
sino publico até o regime de trabalho, desde 
â  industria até a administração, que era um 
cego instrumento de oppressões e vexames 
tributários, em lugar de agente activo do pro
gresso social. Nol conceito imparcial da his
toria, a cujo tribunal á mesma distancia com
parecem vencedores e vencidos, o "déspota 
truculento, implacável e odioso", o "oppressor 
da nobresa e perseguidor do clero", que ape
nas se fizera o defensor do poder regio e acre
ditou resuscitar na pátria os antigos predi
cados de altivês, de iniciativa e de força crea
dor da raça, é o português que mais honrou 
a nação no seu século. Carlyle, que glorificou 
v. máxima famosa do que "o poder é o direi
to", no seu ensaio sobre Frederico II, sen
tenciou que "de nada precisa tanto uma nação 
como de ser disciplinada, e que esse beneficio, 
nunca o terá desfruetado a que não passou 
pelo governo dos intitulados tyrannos." Ora, 
á obra prodigiosa da dictadura pombalina deve 
Portugal certamente a salvação da naciona
lidade, o que é tudo. 

A ORGANISAÇÃO DO ESTADO 
PORTUGUÊS 

A doutrina politica de Pombal tinha por 
objectivo organisar o Estado português, me
diante o estabelecimento de um poder bastan
te forte, efficiente, e incontrastavel, emanci
pado de todas as peias e de todas as contin
gências limitadoras, pairando acima de toda e 
qualquer autoridade, engrandecido diante de 
si mesmo e do mundo, e capaz de manter a 
unidade moral do povo lusitano. Tal theoria, 
que ressumbra nos preâmbulos de suas leis e 
a pratica de seus actos revela, e concordava 
então com as idéas esboçadas no Testamento 

Politico de D . Luiz da Cunha, no qual este 
aconseinava ao príncipe L). José, quando rei
nasse, a escoüier para seu primeiro ministro 
a bebastião José ae Carvalho e Mello, "cujo 
gemo paciente e especulativo, ainda que, sem 
vicio, um pouco difluso, se accorda com o da 
nação", nada mais era que o código do abso
lutismo do direito divino de Luiz X I V e o 
formulário estabelecido pelo gemo de Machiavel 
para norma do Príncipe, e era ainda apph-
cavel ás condições do periodo histórico seu 
contemporâneo. Educado na corrente das ideas 
do seu tempo, não fez outra cousa senão se
guir a risca e executar os princípios que exal
tavam a omnipotencia do poder real, absoluto 
= indivisível, como essência da soberania da 
nação. boriano escreveu na Historia do rei
nado do El-Rey ü. José ( i , 193), que Sebas
tião José de Carvalho aprendeu de Sully a 
sciencia de administrar com ordem e methodo 
a íasenda publica, frustrando toda a espécie 
de prevaricação; de Richeheu a arte de subor
dinar ao governo todas as differentes classes 
sociaes, centralisando nas mãos do monarcha 
a mais completa e illimitada autoridade; de 
Colbert as regras para enriquecer o Estado, 
transformando a industria em fonte de ri
queza; e finalmente de Louvois os meios de 
tornar respeitável o soberano mediante exér
citos technicamente apparelhados. Se, no en
tanto, é preciso invocar um mestre para o 
Marquês, com razão pôde dizer-se que o seu 
conselheiro foi Real de Curban, autor da 
Science du Gouvernement, estatuto da auto
ridade, da força e da astucia do século de 
Luiz XIV, como o Tratado do Principe, de
dicado a Lourenço de Medicis, o Magnifico, 
é considerado o evangelho dos tyrannos da 
Renascença, e tão verdadeiro é o facto que 
á obra do penetrante theorista francês cha
mava Pombal o livro mór. No scenario onde 
pelejam ódios, propósitos de vingança e des
afios, elle levanta-se por detraz do throno e 
affirma de modo positivo que a realeza é 
uma "alta e independente soberania, que o rei 
recebe immediatamente de Deus e, pelo qual 
manda, quer e decreta aos seus vassalos de 
sciencia certa e poder absoluto", Para reali
sar^ a árdua empreza, no estado de decompo
sição a que havia caido o país, dominado por 
uma nobresa arrogante, enfeudada nos seus 
antigos e absurdos privilégios, e por um clero 
aue havia transformado a nação numa sim
ples fazenda da família Loyola, e com um 
povo enfraquecido e deslembrado da sua di
gnidade, appellou Pombal para os únicos ins
trumentos de transformação politica no seu 
tempo: a lei, o tribunal e o patibulo, e aos 
mesmos recorreu sem des fallecimento e sem 
piedade, apoiando-se naturalmente na legisla
ção e nos costumes europeus vigentes. A mo
narchia personificada num rei débil, pacifico 
e descuidado da sorte do país, profundamente 
dividido por aversões intensas e repartido em 
classes irreduetiveis, incapaz de suster e me-
near por si só o sceptro, submettido á auto
ridade moral e theologica da Igreja, mais do 
que nunca carecia de abdicar e concentrar in-
diviso num só homem a regia autoridade, afim 
de consolidar o throno. Do seio tumultuoso 
da pátria, um poder magnifico e intangível 
raiou, cresceu e expandiu-se de modo nunca 
visto e previsto, o qual se poderia symbolisar 
numa arma bigume dirigida por mãos ades
tradas e destemidas, e, com elle, surgiram um 
direito novo, corporificado em formulas ori-
ginaes e em princípios mais humanos, e uma 
justiça melhor, que disciplinava os mais arro
gantes e distribuía a terra com mais equidade. 
Vencendo com as suas armas e reinando com 
as suas leis, vibrando golpes terríveis, zom-
oando de todas as hostilidades e de todas as 
raivas, anniquillando ou opprimindo, mais pu
rificando o ambiente para que a soberania do 
rei podesse exercer-se com esplendor dentro 
da ordem, sobrepairando, invencível, como 
uma divindade entre os homens, esse poder 
constituiu-se com effeito, por uma assombro
sa transmutação de valores sociaes, políticos, 
econômicos e moraes. A' similhança dos ca-
valleiros do ideal, que não temem o perigo, 
antes o procuram, porque desconhecem o im
possível e não se detêm ante o irrealisavel 
o gemo lógico de Pombal fez florir o mila
gre de uma vida nova, nos costumes e nas 
ieis. O reino de Portugal, resume-se então 
num homem: — O Marquês de Pombal, que, 
cora a sua vontade e a sua sabedoria, é quem 
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o susíeUa e governa, revigorando o a p h o m 
mo da suprema lex regis voluntas t o i o i 
mem summamcnte poderoso, o arbitro supre
mo perante quem todos se curvam e a quem 
todos cegamente obedeciam, para maior lu-
,imento da monarchia e maior Proveito da 
, n r - , 0 Elle era o rei, o Estado, e D . José 
anenas um simulacro da realeza um vago 
embolo , uma mascara oceu l tando , o urneo 
homem que realmente mandava. Senhor do 
ÍocTer e da vontade do monarcha este para 
lhe obedecer deu o exemplo de andar vestido 
de briche nacional, como os demais. Unde 
houvesse um parcella de autoridade, que po-
desse defraudar a realeza, onde se ergue uma 
eminência, que projectasse uma sombra que 
fosse nos próprios degraus do throno era ne
cessário passar o nivel do poder absoluto e 
igualar na submissão o duque e o mechanico, 
o villão e o fidalgo de solar, os mais humi des 
prsbiterios e as mais condecoradas P " l a z , a s ; 
\ revolução democrática e popular devia u r 
logicamente por principio o engrandecimento 
do poder absoluto. Antes que a sociedade to
masse novas fôrmas políticas era bem que a 
esta inevitável metamorphose antecedesse; a 
fundação de uma robusta unidade governativa. 
E nenhuma força social era naquelles mais 
segura e efficaz para effectuar a fusão de to
dos os elementos antagonistas de que o bra
ço de um ministro obedecido sem hesitação e 
respeitado pelo terror . Quando a coroa ti
vesse apagado nas instituições e nos costumes 
as relíquias derradeiras do poder aristocrático, 
deixando apenas ao corpo da nobreza o si
mulacro da sua herdada autoridade em tuulos 
e predicamentos sem nenhuma significação 
politica, seria então fácil á burguezia, que 
principiava a ser o nervo da nação, reclamar 
os seus direitos confiscados pela coroa, e 
após esta primeira tentativa de interferência 
popular nos negócios do governo viria forço
samente o millenio dos últimos estratos so
ciaes. Antes que chegasse, com os progressos 
da educação publica, a sasão propicia a pro
clamação da liberdade, cumpria que a igual
dade perante a coroa fosse operando lenta
mente as suas conquistas contra os privilé
gios políticos e os monopólios sociaes das clas
ses superiores. Urgia que a realeza absoluta 
expungisse nas tábuas da constituição o tex
to já meio obliterado dos antigos foros no-
biliarios, para que no fundo raso pudesse mais 
tarde a revolução esculpir as letras do novo 
evangelho liberal. A coroa, desembainhando a 
espada para decapitar uma fidalguia ambiciosa 
c turbulenta, abria, sem o suspeitar, a senda 
providencial á futura democracia. Quando 
ainda não ha povo, que possa agitar-se ou 
tumultuar na praça publica, entender as suas 
próprias immunidades e exigir o exercício dos 
seus direitos, são os reis e os seus ministros, 
quem, a foro de consolidar o poder illimita-
do, antecipam as revoluções. O absolutismo 
semeia então, para que a liberdade venha de
pois enfeixar as pavêas já maduras, escreve 
ainda Latino Coelho (Hist. Mil. I, 21) 
Pombal, que, como homem do seu tempo, era 
a revolução inconsciente, que iria esmagar a 
fidalguia dominadora e a potestade clerigal, 
duas forças que havia usurpado até a mages
tade do rei, incarnava o pendor do século 
XVIII , a própria civilisaçãò que irrompia no 
bronco Portugal da inquisição, dos frades e 
desembargadores, ao mesmo tempo, como mui
to judiciosamente lembra Latino Coelho, sem o 
suspeitar e nem o querer, o precursor do sé
culo seguinte em muitas das suas conquistas. 
Assim, pois, se o século XVII I , em Portugal, 
presidido pela formidável reacção do obs
curantismo, viu nelle apenas o apologista do 
despotismo, o século XIX, trabalhado pela 
critica philosophica, vê nelle uma intelligencia 
pragmática, racionalista, amante da realidade, 
conhecedora profunda da psychologia dos ho
mens, cujo programmá politico traz a marca 
do gênio. A faculdade creadora do Marquês 
de Pombal procede justamente desse realismo 
extremamente positivo. Defensor intrépido 
da supremacia do rei, quero dizer, do Estado, 
sobre todas as coisas, amaeonista implacável 
da nobresa e adversário obstinado do jesuitis
mo, que suffocavam as aspirações nacionaes 
e as liberdades do povo lusitano, durante o 
seu longo governo não teve senão um pensa
mento — triumphar. A regra superior e inal
terável de sua postura revestiu-se então de to
dos os attributos julgados necessários para 

a victoria de suas idéas, que a força inexpu
gnável protegia, e, manobrando a nao do Es
tado com maravilhosa habilidade e com fir
meza de orientação imperturbável, consummou 
iodos os seus desígnios. Aos seus mentos 
pessoaes, aos seus esforço pacientes, as suas 
combinações profundas, á seducçao bem mais 
gloriosa e irresistível de seu gemo, mais do 
que ao poder material, deve elle o êxito bri
lhante dessa obra immensa, prodigiosa como 
acção e reacção, de que dependiam os desti-
nohs de Portugal e da dynastia. No exercício 
do poder, assim que a revolução se fez orga 
nisaPçao?'não conheceu a palavra . ^ p o s s i v e 
e nada existia acima de seus desejos. Pombal 
reintegra-se na legenda do Quo non ascen
dam? Espirito profundo e vontade inflexível, 
com uma intuição concreta das realidades hu 
manas, tomando os homens taes quaes eram 
e encarando as coisas como se apresentavam, 
íoi um opportunista no mais alto grão, actuan-
do, dirigindo e inspirando-se segundo as cir
cunstancias do país. Estrategista integramente 
attento ás condições contingentes da batalha a 
que se entregava, fechando os ouvidos ao cla
mor, ao escarcéo e ao pregão que se elevavam, 
derredor, para não confundir no ímmenso 
tumulto o bem com o mal, recorre a todos os 
processos para assegurar a victoria, utilisando 
todos os recursos e nada repudiando. *oi, por 
Um, um organisador digno deste nome, por-
oue, depois de ter sido um terrível destruidor, 
resolveu mediante uma legislação intelligente 
formidáveis problemas que desafiavam a sa
bedoria dos contemporâneos, e de tal modo o 
foi, que essa obra de civilisaçãò e de progresso 
sobreviveu aos desastres nacionaes. A política 
não é uma sciencia abstracta, onde tudo se re
gula por axiomas, mas uma arte pragmática 
que consiste, numa dada situação, absorver, 
assimilar e seleccionar os elementos capazes 
de contribuir para a grandeza do Estado Se, 
nos seus princípios, é elle um homem liberal, 
progressista, no seu procedimento é sempre um 
homem de autoridade, que procura na força 
os meios de acção, que é uma das prerogati-
vas essenciaes do homem do Estado. Nin
guém praticou mais de que elle a doutrina da 
grandeza absoluta do Estado, o Estado sobe
rano acima de toda a occurrencia humana, 
onde o monarcha é tudo e a universal submis
são é estabelecida como o imperativo cathego-
rico dos subditos, e tal facto não imprimiu 
caracter anachronico á sua obra, que, com o 
mesmo principio da lueta necessária e a mes
ma acceitação do facto como direito, era, em 
suas linhas geraes, uma antecipação da philo
sophia politica de Hegel, que concebe o Esta
do como um absoluto, uma cousa existente em 
si, irreductivel. Segundo a doutrina hegeliana, 
o Estado existe em todo o Estado, como o 
homem em todo o homem, e o ser contingente 
e perecível que cada um de nós é, não pôde 
modificar esse absoluto. O Estado, ás vezes 
idéa e vontade, sendo absoluto, não cenhece 
imperativo acima do seu absoluto, a moral in
dividual, por conseguinte, não existindo para 
elle. Emfim, a essência do Estado sendo a 
soberania, ella cessa de existir se limitada por 
uma convenção de sua existência, se não é 
uma manifestação perpetua da força. Tal 
doutrina, que foi servida por uma dialectica 
formidável, nada mais proclamava que a 
^bsorpção de todos os indivíduos pelo Estado. 
Através da unidade fundamental, que mantém 
a colossal estruetura da obra pombalina, vis
lumbra-se a marca desta concepção do Esta
do, que Hegel divulgara como a realisação da 
idéa pura, e, que, applicada ou imposta com 
vigor inquebrantavel ao reino, trouxe o nive
lamento de todas as classes perante o throno 
absoluto, como a emancipação dos escravos, a 
abolição das distineções entre christãos novos 
e velhos, o equiparamento dos canarins aos 
portugueses na índia, a liberdade dos indios 
brasileiros, etc. Pombal revelou ainda uma 
dualidade que, mesmo entre os homens supe
riores, é apanágio de um pequeno numero: 
uma febril, intensa e progressiva actividade, 
uma vivacidade divina no pensamento e na 
acção, uma volúpia de crear que augmentava 
á proporção que a sua obra adquiria aspectos 
definitivos. Havia nesse homem extraordiná
rio muito da natureza e do espirito de Cezar, 
mas um Cezar sem a clemência de Augusto, 
porque através dos seus actos não tinha a 
preoccúpação de fazer-se amar e bastava-lhe 
fazer-se temer. Ha mister assignalar que, se 

Pombal foi um discípulo de Machiavel, como 
? muitos parece, o seu "machiavel ismo" não 
se fez com a deslealdade, a dissimulação ou 
a perfídia: elle batalhou, abateu e venceu, com 
effeito, sem illudir, sem mentir, sem trahir. 
Foi um principe sem aquelle predicado a que 
o sagaz florentino reduz toda a sabedoria po
litica e todo o segredo da x\àa.:esserc grande 
simulatore e dissimulai ore. Leal e orgulhoso, 
da sua lealdade e do seu orgulho nasceram 
essa intrepidez, que é uma sombra luminosa 
pairando eternamente sobre o lutador e real-
"çando-lhe a grandeza. Não incidiu na pratica 
de Richelieu ou de Mazzarini, que confundia 
a politica com a perfídia. Nelle, velava, im
perceptível, uma argúcia silenciosa, cauta, 
simples mais formidável, servida por uma in
telligencia a que não faltavam nem precisão 
nem efficiencia. A firmeza de propósitos e a 
obstinação tranquilla, e, principalmente, a ve
racidade nas palavras e nos actos, são os at
tributos característicos da sua arte de gover
nar Qualquer que seja a opinião acerca de 
suas qualidades e de seus defeitos, que se con
fundem harmoniosamente nelle para constituir 
um bloco humano em que as imperfeições e 
as arestas são partes integrantes da beíleza 
que exprime, foi Pombal um dos maiores gê
nios politicos da historia, que devemos glonfi-
car com fervor. 

POMBAL, IMAGEM DO SUPERHOMEM 

Formidável, grandiosa e trágica, porque, 
além de pretender elevar sobre a ruína do 
mundo antigo o edifício de uma cultura mais 
humana e de uma nova civilisaçãò, jogava 
com os destinos da grei, a obra pombalina e 
tarefa de predestinado. Na verdade, perten
ce o Marquês de Pombal á progeme dos crea-
dores de valores. Raça de homens ambiciosos, 
intrépidos e invencíveis, inventores em todos 
os dominios do sublime e peritos em todas as 
zonas da actividade mental, serenos, pacientes 
p obstinados, conhecedores profundos do pas
mado e reveladores do futuro enigmático, syn-
thetisam elles a alegria, o esplendor e o he
roísmo da te r ra . Seres inactuaes, que nao re
conhecem outra lei que não seja a do desen
volvimento da própria individualidade, e cujo 
despotismo é a expressão da.soberania indis
pensável, elles se chamam Alcibiades, Uzar, 
Da Vinci, Frederico II, Napoleão, Gorthe. 
Ora, o Marquês de Pombal e, com effeito, 
,«m dos mais lídimos exemplares dessa espé
cie a que Nietzsche chamou de superhumana, 
collocando-a fora dos limites traçados; peto 
bem e pelo mal, e, portanto, seria pueril jui 
gar-se o politico portuguees e o seu governo 
mediante as leis de psychologia dos homens 
comuns. "Je ne suis pas un homme comme 
les autres, et les lois de morale ou de conve 
n.ance ne peuvent être fartes P ° u r ™°\ ' £ . 
clamava Napoleão. A "v.rtú" de Miguel An 
gelo ou de Cellini nada tem que ver con. a 
moral de Loubet. A reforma P o m ^ « " s " J 
batida pelos reaccionarios e sentimentalistó5, 
,ob o pretexto de crueldade, e frueto de> irre 
primivel instincto de creaçao, e, no )°f 
vino dos elementos que a inspiraram e aco 
certaram, percebe-se um encadeamento, m nn 
cado, mas harmônico e lógico, em que iu 
se move como impellido pelo 'factum * 
que os partidos, os systemas e os h° m e n * ;, 
curvam vencidos ou subjugados, n a a a » 
tendo sido o magnifico tyranno que o art 
o interprete e o rcalisador fiel asmdUpi 
combinações do destino. O braço ^ 
déspota illuminado nao poderia movei-st 
efficiencia se o não ungisse o subtil mysn^ 
lesse dom de predestinação. A iorwh, 
que já o disse um poeta, é uma mercêjwi 
vos, e quando um homem dotado de vontaa 
de poder actúa, elle o faz conforme os 
jos divinos. Pombal não teria sido o con» ^ 
ctor que foi, na historia portuguesa, se 
tureza não o houvesse marcado c o m e » ^ 
da seduetora, que é ao mesmo t e " F " te. 
irresistível clava e um raio de graça, e 
re i . A fereza de coração que seus inimi* ^ 
^esaffectos alardeam para renegar-me ^ 
tos e malsinar-lhe o nome, e jW°»»°* de 
fundadores de mundos e dos d o ^ T ^ ^ 
povos, e foi necessária para que e l , e . para 
•i cáhos em que sossobrana o reino. ^ 
crear, ha mister destruir os vemos ^ 
revogar as leis obsoletas, abater os w 



ANTÔNIO SARDINHA, POETA DO L V S I T A N I S M O 
A moderna literatura portuguesa é quási 

desconhecida no Brasil. No entanto, certos 
nomes dos novos são hoje familiares ao gran
de publico. 

Em Portugal desenha-se um forte re
nascimento nas letras, um inquieto fermento 
de espírito leveda nas almas, alvoroça-se uma 
primavera de ritmos, de imagens, de emoções. 

As altas qualidades do sentir que tim
bram desde as remotas eras a literatura por 
tuguesa, florescem a nossa actual sensibili
dade das graças quimericas do coração, gra
ças decorativas como cravos do povo ou lí
rios fidalgos. 

Antônio Sardinha destaca-se entre os 
novos. Poeta que sabe evocar na curva rítmi
ca do verso • os longes do seu maravilhoso 
mundo interior — poeta de janelas abertas 
para as intimidades — ganhou a simbólica 
tlor de lis nos Jogos Florais de Salamanca, 
onde se disputou a primazia da Gaya Scien
cia^ e que foram presididos por Mestre Eu 
gênio de Castro, Pastor de rimas e Principe 
coroado de imagens, no dizer gracioso da de
dicatória do autor do "Quando as Nascentes 
desper tam. . ." 

Anos depois, Antônio Sardinha que ti 
•lha guardado um silêncio fecundo, em cujo 
húmus místico brotava a semente dum ma
gnifico lirismo, surgiu no torneio das letras, 
com um livro de versos "Epopéia da Planí 
cie", onde se sentia renovação de temas, 
numa nobre simplicidade de linhas e ritmos. 

A "Epopéia da Planície'' é uma espécie 
de Geórgicas Alentejanas, canta o louvor da 
terra, a sua província de sol forte, o chão es
caldante da interminável estepe, onde ò oiro 
do trigal ondula a filigrana das espigas bu
liçosas e finas. 

Na "Epopéia da Planície" perpassa um 
encantamento vírgiliano, uma plácida ale
gria de trabalho rústico na toada cristã dos 
versos. 

A poesia das pequeninas coisas íntimas, 
humildadas no círculo afectivo da nossa sen
sibilidade, Antônio Sardinha no-la dá na 
graça pitoresca e primitiva da redondilha sal 
titante, saborosa como selvagem aniora, crês 
cendo na beirada dos caminhos. 

O seu novo livro "Quando as Nascen
tes despertam. . . ' é dum ecletismo adorável 
de emoção e temas. 

Prende-me particular estima a este belo 
livro de poemas que eu conheci quási todo 

antes de ser dado ao prelo, onde vem uma 
poesia que me foi dedicada "Os livros velhos", 
(ão verdadeira e tão sentida: 

Os livros velhos! que doçura estranha 
aao saboreia n gente, ao entre abri-los! 
ií' como um ar de Igreja o ar que os banha, 
na estante arrumadinhos e tranqüilos! 

Não deixa mais de ouvir-vos quem a voz vai 
[ouça 

primeiras edições de inicial acesa, 
illuminaâas letras, incunábulos! 
Oh, livros velhos, que beíleza a vossa! 
Sois p'ra a palavra carta da nobreza, 
onde se aprende em língua ainda moça 
toda a inocência antiga dos vocábulos! 

O poeta evoca os livros velhos que sao 
uma lição a meditar. 

E no papel encarquílhado expira 
toda a escusada ância de escrever. 
Amor da glória! Mas que vã mentira! 
Quem é que está p 'ra nos sentir e ler?! 

Vaidade das vaidades! Nesta lida, 
que nada satisfaz, nem nada acalma, 
mas p*ra que serve a agitação suicida, 
pm que desperdiçamos sangue e alma?! 

Irmãos que somos em Flnubert, amigos, 
parta-se a pena á voz do Eclesiastes! 
Antes cavar a terra e debulhar os trigos, 
que andar queimando os nervos 
no vivo Inferno da beíleza escr i ta . . . 

O' folhas ressequidas, enrugadas, 
!embrais-me um pó que se imagina oiro' 
Almas-penadas, 
que o cfrebro espalhais em tinta no papel, 
vede nos livros velhos, Camaradas, 
a sorte que teremos, bem cruel! 

* 
* * 

O poeta sub-titulou o seu livro de Poe
mas da Turbação e da Boa-Estrêla. Uma 
doce volúpia borbulha na água cantante e 
clara do seu lirismo, certa perturbação de 
vida moça surge nos seus versos como pn 
meiro perfume de flor de primavera, como 
seiva em alvoroço. Ora sintam o encanto pe
netrante da Epifania dos lilazes 

Florescem os lilases brandamente, 
— florescem os lilases com branduru. 
E o seu perfume tépido, envolvente, 
de tentações povoa a noite escura 

tigos, manejando a humanidade como argila 
maleavel, para torná-la dócil á impressão das 
fôrmas. "Se vossa dureza não pôde decepar 
n. cortar como a espada, nunca podereis crear 
commigo", exclama Zarathustra. A piedade é 
estéril, avilta os ânimos mais intrépidos e 
destróe as bellas cousas. 'Wotam deu-me um 
coração duro", diz um heróe da antiga saga. 
Assim também o creador de valores, na maior 
parte, não poderá vencer senão em circunstan
cias terríveis. Lembremo-nos, por derradeiro, 
do conceito de Péricles na formosa oração que 
lhe attribue Thucydide: "Nossa audácia ras
gou caminho por terra e por mar, levantan
do impereciveis monumentos, tanto ao bem 
como ao mal" Aliás, a essência intima do ser 
é vontade de poder e todo poder luta pelo do
minio. A vida, em si, é aggressão, expropria-
ção, destruição, sujeição de tudo que lbe é 
estranho e imposição de suas próprias moda
lidades, dureza. Sem duvida, uma estimavel 
dose de liberdade individual desapparece do 
mundo, e os vencidos tornam-se dignos de 
lastima, mas, em compensação, serenada a 
tormenta, surge o potentado, synthese do hu
mano e imagem do sobrehumano, imponente 
e magnifico, af firmando o universo em toda a 
sua plenitude e beíleza. Ante a realidade 

cruenta da historia e da natureza, o grande 
homem vem a ser um cataclysmo, matéria ex
plosiva, enorme accumulação de energias, a 
que, desde que se faça appello ao seu gênio, 
nada poderá oppôr-se. Dentro do egoísmo in
tegral, intransigente e sublime, esplende, flo-
lesce e desenvolve-se muita vez pelas armas, 
pelo desprezo dos direitos alheios, pela inva
são de fronteiras, pelo esmagamento de povos" 
fracos ou de raças inferiores, e todos esses 
actos que pratica, revestidos em geral da mais 
estranha roupagem, elle os realisa em favor 
de uma fôrma superior da existência e em 
nome de uma lei imperiosa. Neste sentido, a 
palavra do imperador dos francezes é perfei
tamente justa, quando diz: "Que escuteis a 
voz do sentimento e da piedade, é caso que 
só a vós interessa, mas quanto a mim, Senhor 
de Metternich, que me importa que cem mil 
homens vivam ou pereçam?" Dest'arte, é pre
ciso ainda rehabilitar o Grande Marquês, cujo 
gênio fecundo e prodigioso, e cuja obra, har
mônica na sua riqueza multiforme, collocaram 
a sua personalidade, desfigurada pelos erros 
c prevenções de lastimosos adversários, na
quelle ambiente de divinisação da energia 
iriumphante em que pairam os heróes de Car
lyle e os superhomens de Nietzsche. 

Elysio de CARVALHO 

De tentações povoa a noite lentn, 
o aroma dos lilases em segredo. 
Há no silêncio um bafo que adormenta, 
— um bafo perturbante de bruxedo. 

Fiutíia, errante, um hálito de incenso, 
como o respiro dum serralho impuro. 
E a noite evoca-me um jardim suspenso, 
Com os lilases a florir no escuro. 

O aroma dos lilases anda em cima, 
— ai.da em caricia a espalhar lnsônias. 
Acordam no silêncio que se anima 
não sei que dissolutas Babilônias ! 

E o poeta continua num ritmo lento e es
tranho, quebrado numa indolência sensual. 

Na Êcloga da cidade pinta a buliçosa luz 
da sua campina alentejana. 

Al rás do sol, entrou cantando agora 
não sei que abelha côr de mel e brasa. 
Veiu estonteada com a luz de fora 
encher de primavera a minha casa. 

Veiu estonteada. . . 
As suas asas de oiro 

Slo gemas preciosas a voar. 
Onde elas passam, cheira a trigo loiro, 
— fica um perfume de écloga no ar! 

Aos olhos do poeta rasga-se a janela do 
encantamento, onde passam as paisagens ru
rais, embaladas de bucólica música, a quimera 
dos longes, o perfume do escampado. 

Antônio Sardinha é um estilista de mo
notonias musicais expressivas. 'A paisagem 
alentejana, a esmorzar-se aos olhos, num lon
ge vago, influencia fortemente a sensibilidade 
Aguda do poeta, duma vibratibilidade estra
nha. Antônio Sardinha conhece o milagre de 
rlanicizar o ritmo, a perder-se na alma, como 
um verso cigano ao vento dos caminhos. . . 

Gostaria de vos falar demoradamente 
deste poeta que, fechado nas fronteiras da 
Terra e do Passado e aceitando gostosamen
te urna disciplina, 

—- porque os limites doces que me imponho, 
dão consistência ãs asas do meu sonho 
e ajudam-me a subir ainda mais! 

sabe abraçar um mundo de emoções e ima
gens, mundo humaníssimo e quente, onde 
lessôa o coração da vida. 

Antes de fechar este artigo, vou trans
crever um delicioso soneto "Sedas velhas" 
que tem a graça duma pintura de tempos idos: 

Nas rugas do brocado inda advinho 
dos corpos senhoris o antigo traço. 
Eu amo as sedas velhas com carinho, 
— não sei o que me diz o seu cansaço! 

São gorgotões, damascos côr de vinho 
com vozes lassas no recorte lasso. 
Abraçam-se o veludo mais o arminho, 
como quem vem dum serenin no Paço. 

Eis que se anima o tafetá vermelho! 
Como dum fundo aquático«de espelho, 
curvadas, passam as gentis Avós-... 

Oh, sedas velhas, que prazer eu sinto, 
quando num sonho trêmulo, indistinto, 
passeio as minhas mãos por sobre vós ! 

Os jornais portugueses anunciam a saída 
u-eve dum livro de versos de Antônio Sar-
(inha, "Na Corte da Saudade", sonetos de 

Toledo. 
Quantas vezes, em Madrid, no passeio de 

Fa Castellana ou no Retiro, á sombra das ár
vores e cercados de lindos bebês rosados — 
."•s melhores brinquedos dos meus olhos in
fantis, dos meus olhos modernistas — Antô
nio Sardinha recortava-me no desenho de 
í.apel dum soneto a alma dt Toledo, eterna 
luermesse da alma peninsulàr que se reflecte, 
num encantamento bailado, nes olhos — es
pelhos côncavos de Grego, nos olhos genial
mente deformadores de Grego . . . 

"Na Côrte da Saudade" está insepulto o 
corpo do duque de Orgaz, está insepulta a 
alma do duque de O r g a z . . . 

Rio, Janeiro de 1923. 

Carlos Lobo de OLIVEIRA 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

o sustei.ta e governa, revigorando o aphoris-
mo da suprema le, regis rotontas. Foi o i o-
mcm summaincnte poderoso, o arbitro supre 
mo perante quem todos se curvam e a quem 
todos cegamente obedeciam, para maior lu-
imento da monarchia e maior proveito da 

„ a r r . n Pile era o rei, o Estado, e D . José 
" S n a s um simulacro da realeza um vago 
embolo , uma mascara oceultando o u m e o 
homem que realmente mandava. Senhor do 
poder e da vontade do monarcha, este para 
[ h í obedecer deu o exemplo de andar vertido 
,le briche nacional, como os demais. Onde 

ouve sè um parcella de autoridade, que po-
iesse defrauda' a realeza, onde se ergue uma 
eminência, que projectasse uma sombia que 
fosse nos próprios degraus do throno, era ne 
cessario passar o nivel do poder absoluto e 
ígualar na submissão o duque e o mechanico 
c f X e o fidalgo de solar, os - a i s hum des 
prsbiterios e as mais condecoradas P«lazias . 
A revolução democrática e popular devui u 
logicamente por principio o engrandecimento 
do poder absoluto. Antes que a sociedade to
masse novas fôrmas políticas era bem que a 
esta inevitável metamorphose antecedesse; a 
fundação de uma robusta unidade governativa 
E nenhuma força social era "aquèlles mais 
segura e efficaz para effectuar a fusão de to
dos os elementos antagonistas de que o bra
ço de um ministro obedecido sem hesitação e 
respeitado pelo terror. Quando a coroa ti
vesse apagado nas instituições e nos costumes 
as relíquias derradeiras do poder aristocrático, 
deixando apenas ao corpo da nobreza o si
mulacro da sua herdada autoridade em tuulos 
e predicamentos sem nenhuma significação 
politica, seria então fácil á burguezia que 
principiava a ser o nervo da nação, reclamar 
os seus direitos confiscados pela coroa, e 
após esta primeira tentativa de interferência 
popular nos negócios do governo viria forço
samente o millenio dos últimos estratos so
ciaes. Antes que chegasse, com os progressos 
da educação publica, a sasão propicia a pro
clamação da liberdade, cumpria que a igual
dade perante a coroa fosse operando lenta
mente as suas conquistas contra os privilé
gios políticos e os monopólios sociaes das clas
ses superiores. Urgia que a realeza_ absoluta 
expungisse nas tábuas da constituição o tex
to já meio obliterado dos antigos foros no-
biliarios, para que no fundo raso pudesse mais 
tarde a revolução esculpir as letras do novo 
evangelho liberal. A coroa, desembainhando a 
espada para decapitar uma fidalguia ambiciosa 
c turbulenta, abria, sem o suspeitar, a senda 
providencial á futura democracia. Quando 
ainda não ha povo, que possa agitar-se ou 
tumultuar na praça publica, entender as suas 
próprias immunidades e exigir o exercício dos 
seus direitos, são os reis e os seus ministros, 
quem, a foro de consolidar o poder íllimita-
do, antecipam as revoluções. O absolutismo 
semeia então, para que a liberdade venha de
pois enfeixar as pavêas já maduras, escreve 
ainda Latino Coelho (Hist. Md. I, 21) . 
Pombal, que, como homem do seu tempo, era 
a revolução inconsciente, que iria esmagar a 
fidalguia dominadora e a potestade clengal, 
duas forças que havia usurpado até a mages
tade do rei, incarnava o pendor do século 
XVIII , a própria civilisaçãò que irrompia no 
bronco Portugal da inquisição, dos frades e 
desembargadores, ao mesmo tempo, como mui
to judiciosamente lembra Latino Coelho, sem o 
suspeitar e nem o querer, o precursor do sé
culo seguinte em muitas das suas conquistas. 
Assim, pois, se o século XVII I , em Portugal, 
presidido pela formidável reacção do obs
curantismo, viu nelle apenas o apologista do 
despotismo, o século XIX, trabalhado pela 
critica philosophica, vê nelle uma intelligencia 
pragmática, racionalista, amante da realidade, 
conhecedora profunda da psychologia dos ho
mens, cujo programmá politico traz a marca 
do gênio. A faculdade creadora do Marquês 
de Pombal procede justamente desse realismo 
extremamente positivo. Defensor intrépido 
da supremacia do rei, quero dizer, do Estado, 
sobre todas as coisas, antagonista implacável 
da nobresa e adversário obstinado do jesuitis
mo, que suf focavam as aspirações nacionaes 
e as liberdades do povo lusitano, durante o 
seu longo governo não teve senão um pensa
mento — triumphar. A regra superior e inal
terável de sua postura revestiu-se então de to
dos os attributos julgados necessários para 

a victoria de suas idéas, que a força inexpu 
gnavel protegia, e, manobrando a nao do Es
tado com maravilhosa habilidade e com fir
meza de orientação imperturbável, consummou 
iodos os seus desígnios. Aos seus mentos 
pessoaes, aos seus esforço P o e n t e s , as sua 
combinações profundas, a seducçao bem mais 
gloriosa e irresistível de seu gemo, mais do 
que ao poder material, deve elle o êxito b u -
lhante dessa obra immensa, prodigiosa como 
acção e reacção, de que dependiam os desti-
nohs de Portugal e da dynastia. No exercício 
do poder, assim que a revolução se fez orga 
rdsadto não conheceu a palavra impossive 
e ná^a 'exrst ia acima de seus desejos. Pombal 
reintegra-se na legenda do Qno non asçen-
S > Espirito profundo e vontade inflexível, 
com'uma intuição concreta das realidades hu
manas tomando os homens taes quaes eram 
™ encarando as coisas como se apresentavam, 
?o um opportunista no mais alto gráo, actuan-
do dirigindo e inspirando-se segundo as cir
cunstancias do país. Estrategista m t e =

e n t e 
attento ás condições contingentes da batalha a 
que se entregava, fechandoos ouvidos ao cla
mor, ao escarcéo e ao pregão que se elevavam, 
derredor, para não confundir no ímmenso 
tumulto o bem com o mal, recorre a todos os 
processos para assegurar a victoria, p i s a n d o 
todos os recursos e nada repudiando, boi, por 
íim, um organisador digno deste nome, por
que depois de ter sido um terrível destruidor, 
resolveu mediante uma legislação intelligente 
formidáveis problemas que desafiavam a sa
bedoria dos contemporâneos, e de tal modo o 
foi, que essa obra de civilisaçãò e de progresso 
sobreviveu aos desastres nacionaes. A política 
não é uma sciencia abstracta, onde tudo se re
gula por axiomas, mas uma arte pragmática 
que consiste, numa dada situação, absorver, 
assimilar e seleccionar os elementos capazes 
de contribuir para a grandeza do Estado. Se, 
nos seus principios, é elle um homem liberal, 
progressista, no seu procedimento e sempre um 
homem de autoridade, que procura na força 
os meios de acção, que é uma das prerogati-
vas essenciaes do homem do Estado. Nin
guém praticou mais de que elle a doutrina da 
grandeza absoluta do Estado, o Estado sobe
rano acima de toda a occurrencia humana, 
onde o monarcha é tudo e a universal submis
são é estabelecida como o imperativo cathego-
rico dos subditos, e tal facto não imprimiu 
caracter anachronico á sua obra, que, com o 
mesmo principio da lueta necessária e a mes
ma acceitação do facto como direito, era, em 
suas linhas geraes, uma antecipação da philo
sophia politica de Hegel, que concebe o Esta
do como um absoluto, uma cousa existente em 
si, irreductivel. Segundo a doutrina hegehana, 
o Estado existe em todo o Estado, como o 
homem em todo o homem, e o ser contingente 
e perecível que cada um de nós é, não pode 
modificar esse absoluto. O Estado, ás vezes 
idéa e vontade, sendo absoluto, não cenhece 
imperativo acima do seu absoluto, a moral in
dividual, por conseguinte, não existindo para 
elle. Emfim, a essência do Estado sendo a 
soberania, ella cessa de existir se limitada por 
uma convenção de sua existência, se não e 
uma manifestação perpetua da força. Tal 
doutrina, que foi servida por uma dialectica 
formidável, nada mais proclamava que a 
->bsorpção de todos os individuos pelo Estado. 
Através da unidade fundamental, que mantém 
a colossal estruetura da obra pombalina, vis
lumbra-se a marca desta concepção do Esta
do, que Hegel divulgara como a realisação da 
idéa pura, e, que, applicada ou imposta com 
vigor inquebrantavel ao reino, t rouxe o nive
lamento de todas as classes perante o throno 
absoluto, como a emancipação dos escravos, a 
abolição das distineções entre christãos novos 
e velhos, o equiparamento dos canarins aos 
portugueses na índia, a liberdade dos indios 
brasileiros, etc. Pombal revelou ainda uma 
dualidade que, mesmo entre os homens supe
riores, é apanágio de um pequeno numero: 
uma febril, intensa e progressiva actividade, 
uma vivacidade divina no pensamento e na 
acção, uma volúpia de crear que augmentava 
á proporção que a sua obra adquiria aspectos 
definitivos. Havia nesse homem extraordiná
rio muito da natureza e do espirito de Cezar, 
mas um Cezar sem a clemência de Augusto, 
porque através dos seus actos não tinha a 
preoccúpação de fazer-se amar e bastava-lhe 
fazer-se temer. Ha mister assignalar que, se 

Pombal foi um discipulo de Machiavel, como 
? muitos parece, o seu "machiavelismo" não 
se fez com a deslealdade, a dissimulação ou 
a perfídia: elle batalhou, abateu e venceu, com 
effeito, sem illudir, sem mentir, sem trahir. 
Foi um principe sem aquelle predicado a que 
o sagaz florentino reduz toda a sabedoria po
litica e todo o segredo da vida:esserc grande 
nmxdatore e dissimulai ore. Leal e orgulhoso, 
da sua lealdade e do seu orgulho nasceram 
essa intrepidez, que é uma sombra luminosa 
pairando eternamente sobre o lutador e real-
çando-lhe a grandeza. Não incidiu na pratica 
de Richelieu ou de Mazzarini, que confundia 
a politica com a perfídia. Nelle, velava, im
perceptível, uma argúcia silenciosa, cauta, 
simples mais formidável, servida por uma m-
lellieencia a que não faltavam nem precisão 
nem efficiencia. A firmeza de propósitos e a 
obstinação tranquilla, e, principalmente, a ve
racidade nas palavras e nos actos, sao os at
tributos característicos da sua arte de gover
nar Qualquer que seja a opinião acerca de 
suas qualidades e de seus defeitos, que se con
fundem harmoniosamente nelle para constituir 
um bloco humano em que as imperfeições e 
as arestas são partes integrantes da beíleza 
que exprime, foi Pombal um dos maiores gê
nios politicos da historia, que devemos glonfi-
car com fervor. 

POMBAL, IMAGEM DO SUPERHOMEM 

Formidável, grandiosa e trágica, porque, 
além de pretender elevar sobre a ruma do 
mundo antigo o edifício de uma cultura mais 
humana e de uma nova cmhsaçao, jogava 
com os destinos da grei, a obra pombalina e 
tarefa de predestinado. Na verdade, perten
ce o Marquês de Pombal á progeme dos crea-
dores de valores. Raça de homens ambiciosos, 
intrépidos e invencíveis, inventores em todos 
os domínios do sublime e peritos em todas as 
7onas da actividade mental, serenos, paciente 
e obstinados, conhecedores profundos do pas
mado e reveladores do futuro enigmático, syn-
íhetisam elles a alegria, o esplendor e o he
roísmo da ter ra . Seres inactuaes, que nao re
conhecem outra lei que nao seja a do desen
volvimento da própria individualidade, e cujo 
despotismo é a expressão da^ soberania indn, 
pensavel, elles se chamam Alcibiades, Cezar, 
Da Vinci, Frederico II , Napoleão, Gathe-
Ora, o Marquês de Pombal e, com effeito, 
um dos mais lídimos exemplares dessa espe-
c k a que Nietzsche chamou de superhumana 
collocando-a fora dos limites traçado.; peto 
bem e pelo mal, e, portanto, seria puerd ju« 
gar-se o politico portuguees e o seu governo 
mediante as leis de psychologia dos homen 
comuns. "Je ne suis pas un homme comme 
les autres, et les lois de morale ou de.comt 
nance ne peuvent être fartes P ° u r P 0 1 ' " 
clamava Napoleão. A "virtú" de Miguel An 
«elo ou de Cellini nada tem que ver com a 
moral de Loubet. A reforma p o n j a t o ^ 
batida pelos reaccionarios e ^ sentimental.stas, 
sob o pretexto de crueldade, e frueto do irre 
primivel instincto de creaçao, e, no jogo 
vino dos elementos que a inspiraram e a co 
certaram, percebe-se um encadeamentein rra 
cado, mas harmônico e lógico, em que i 
se move como impellido pelo a ç t m u e a 
que os partidos, os systemas e os ^ U 
curvam vencidos ou subjugados, naaa 
tendo sido o magnifico tyranno que o an 
o interprete e o reahsador fiel a s ™ d o 
combinações do destino. O braço ^ «m 
déspota illuminado nao poderia movei_sc 
efficiencia se o não ungisse o subtii_my 
lesse dom de predestinação. A j o r w , 
que já o disse um poeta, e « m a m ^ f i f c e 
ses, e quando um homem dotado de v ° " l

d e s e . 
de poder actúa, elle o faz conforme os 
jos divinos. Pombal não teria s i deo « m » ^ 
ctor que foi, na historia portuguesa, se 
tureza não o houvesse marcado com e» ^ 
da seduetora, que é ao mesmo Wmp-
irresistível clava e um raio de graçai e 
vel. A fereza de coração que seus mim* ^ 
desaffectos alardeam para renegar-me ^ 
tos e malsinar-lhe o nome, e f^stanc ^ 
fundadores de mundos e dos ^ ^ n i n a s * 
povos, e foi necessária para que ene o p a r a 
•i cáhos em que sossobrana o [?">»• W{$> 
crear, ha mister destruir os vemos ^ 
revogar as leis obsoletas, abater o» M» 



ANTÔNIO SARDINHA, POETA DO L C S I 1 A N I S 
A moderna literatura portuguesa é quási 

desconhecida no Brasil. No entanto, certos 
nomes dos novos são hoje familiares ao gran
de publico. 

Em Portugal desenha-se um forte re
nascimento nas letras, um inquieto fermento 
de espírito leveda nas almas, alvoroça-se uma 
primavera de ritmos, de imagens, de emoções. 

As altas qualidades do sentir que tim
bram desde as remotas eras a literatura por 
tuguesa, florescem a nossa actual sensibili
dade das graças quimericas do coração, gra
ças decorativas como cravos do povo ou lí
rios fidalgos. 

Antônio Sardinha destaca-se entre os 
novos. Poeta que sabe evocar na curva rítmi
ca do verso i os longes do seu maravilhoso 
mundo interior — poeta de janelas abertas 
para as intimidades — ganhou a simbólica 
tlor de lis nos Jogos Florais de Salamanca, 
onde se disputou a primazia da Gaya Scien
cia, e que foram presididos por Mestre Eu
gênio de Castro, Pastor de rimas e Principe 
coroado de imagens, no dizer gracioso da de
dicatória do autor do "Quando as Nascentes 
desper tam. . ." 

Anos depois, Antônio Sardinha que ti 
•lha guardado um silêncio fecundo, em cujo 
húmus místico brotava a semente dum ma
gnifico lirismo, surgiu no torneio das letras, 
com um livro de versos "Epopéia da Planí
cie", onde se sentia renovação de temas, 
numa nobre simplicidade de linhas e ritmos. 

A "Epopéia da • Planície'' é uma espécie 
de Geórgicas Alentejanas, canta o louvor da 
terra, a sua província de sol forte, o chão es
caldante da interminável estepe, onde ò oiro 
do trigal ondula a filigrana das espigas bu
liçosas e finas. 

Na "Epopéia da Planície'- perpassa um 
encantamento vírgiliano, uma plácida ale
gria de trabalho rústico na toada cristã dos 
versos. 

A poesia das pequeninas coisas íntimas, 
humildadas no círculo afectivo da nossa sen
sibilidade, Antônio Sardinha no-la dá na 
graça pitoresca e primitiva da redondilha sal 
titante, saborosa como selvagem amora, crês 
cendo na beirada dos caminhos. 

O seu novo livro "Quando as Nascen
tes despertam. . . ' é dum ecletismo adorável 
de emoção e temas. 

Prende-me particular estima a este belo 
livro de poemas que eu conheci quási todo 

antes de ser dado ao prelo, onde vem uma 
poesia que me foi dedicada "Os livros velhos", 
lão verdadeira e tão sentida: 

Os livros velhos! que doçura estranha 
:uio saboreia n gente, ao entre abri-los! 
i5' como um ar de igreja o ar que os banha, 
na estante arrumadinhos e tranqüilos! 

Não deixa mais de ouvir-vos quem a voz vo.> 
[ouça 

primeiras edições de inicial acesa, 
illuminadas letras, incunábulos! 
Oh, livros velhos, que beíleza a vossa; 
Sois p 'ra a palavra carta da nobreza, 
onde se aprende em língua ainda moca 
toda a inocência antiga dos vocábulos! 

O poeta evoca os livros velhos que sao 
uma lição a meditar. 

H no papel encarquilhudo expira 
toda a escusada ância de escrever. 
Amor da glória! Mas que vã mentira! 
Quem é que está p 'ra nos sentir e ler?! 

Vaidade das vaidades! Nesta lida, 
nue nada satisfaz, nem nada acalma, 
mas p 'ra que serve a agitação suicida, 
em que desperdiçamos sangue e alma?! 

Irmãos que somos em Flrmbert, amigo*, 
parta-se a pena á voz do Eclesiastes! 
Antes cavar a terra e debulhar os trigos, 
que andar queimando os nervos 
no vivo interno da beíleza escrita . . . 

O' folhas ressequidas, enrugadas, 
!embrais-me um pó que se imagina oiro' 
Almas-penadas, 
que o ccrebro espalhais em tinta no uapel, 
vede nos livros velhos, Camaradas, 
u sorte que teremos, bem cruel! 

* 

O poeta sub-títulou o seu livro de Poe
mas da Turbação e da Boa-Estrêla. Uma 
doce volúpia borbulha na água cantante e 
clara do seu lirismo, certa perturbação de 
vida moça surge nos seus versos como pn 
mçiro perfume de flor de primavera, como 
seiva em alvoroço. Ora sintam o encanto pe
netrante da Epifania dos lilases 

Florescem os lilases brandamente, 
— florescem os lilases com branduru.. 
E o seu perfume tépido, envolvente, 
de tentações povoa a noite escurs. 

tigos, manejando a humanidade como argila 
maleavel, para torná-la dócil á impressão das 
fôrmas. "Se vossa dureza não pôde decepar 
<*, cortar como a espada, nunca podereis crear 
commigo", exclama Zarathustra. A piedade é 
estéril, avilta os ânimos mais intrépidos e 
destróe as bellas cousas. 'Wotam deu-me um 
coração duro", diz um heróe da antiga saga. 
Assirn também o creador de valores, na maior 
parte, não poderá vencer senão em circunstan
cias terríveis. Lembremo-nos, por derradeiro, 
do conceito de Péricles na formosa oração que 
lhe attribue Thucydide: "Nossa audácia ras
gou caminho por terra e por mar, levantan
do impereciveis monumentos, tanto ao bem 
como ao mal" Aliás, a essência intima do ser 
é vontade de poder e todo poder luta pelo do
minio. A vida, em si, é aggressão, expropriaj 
ção, destruição, sujeição de tudo que lhe é 
estranho e imposição de suas próprias moda
lidades, dureza. Sem duvida, uma estimavel 
dose de liberdade individual desapparece do 
mundo, e os vencidos tornam-se dignos de 
lastima, mas, em compensação, serenada a 
tormenta, surge o potentado, synthese do hu
mano e imagem do sobrehumano, imponente 
f. magnifico, affirmando o universo em toda a 
sua plenitude e beíleza. Ante a realidade 

cruenta da historia e da natureza, o grande 
homem vem a ser um cataclysmo, matéria ex
plosiva, enorme accumulação de energias, a 
que, desde que se faça appello ao seu gênio, 
nada poderá oppôr-se. Dentro do egoísmo in
tegral, intransigente e sublime, esplende, flo-
tesce e desenvolve-se muita vez pelas armas, 
pelo desprezo dos direitos alheios, pela inva
são de fronteiras, pelo esmagamento de povos' 
fracos ou de raças inferiores, e todos esses 
actos que pratica, revestidos em geral da mais 
estranha roupagem, elle os realisa em favor 
de uma fôrma superior da existência e em 
nome de uma lei imperiosa. Neste sentido, a 
palavra do imperador dos francezes é perfei
tamente justa, quando diz: "Que escuteis a 
voz do sentimento e da piedade, é caso que 
só a vós interessa, mas quanto a mim, Senhor 
de Metternich, que me importa que cem mil 
homens vivam ou pereçam?" Dest'arte, é pre
ciso ainda rehabilitar o Grande Marquês, cujo 
gênio fecundo e prodigioso, e cuja obra, har
mônica na sua riqueza multiforme, collocaram 
a sua personalidade, desfigurada pelos erros 
e prevenções de lastimosos adversários, na
quelle ambiente de divinisação da energia 
iriumphante em que pairam os heróes de Car
lyle e os superhomens de Nietzsche. 

De tentações povoa a noite lent-t, 
o aroma dos lilases em segredo. 
Há no silêncio um bafo que adormenta, 
— um bafo perturbante de bruxedo. 

Flutua, errante, um hálito de incenso, 
como o respiro dum serralho impuro. 
E a noite evoca-me um jardim suspenso, 
Com os lilases a florir no escuro. 

O aroma dos lilases anda em cima, 
— ai.da em caricia a espalhar insónias. 
Acordam no silêncio que se anima 
não sei que dissolutas Babilônias! 

I 

Elysio de CARVALHO 

E o poeta continua num ritmo lento e es
tranho, quebrado numa indolência sensual. 

Na Écloga da cidade pinta a buliçosa luz 
da sua campina alentejana. 

AUás do sol, entrou cantando agora 
não sei que abelha côr de mel e brasa. 
Veiu estonteada com a luz de fora 
encher de primavera a minha casa. 

Veiu estonteada. . . 
As f.uas asas de oiro 

S~.o gemas preciosas a voar. 
Onde elas passam, cheira a trigo loiro, 
— fica um perfume de écloga no ar ! 

Aos olhos do poeta rasga-se a janela do 
encantamento, onde passam as paisagens ru
rais, embaladas de bucólica música, a quimera 
dos longes, o perfume do escampado. 

Antônio Sardinha é um estilista de mo
notonias musicais expressivas. 'A paisagem 
alentejana, a esmorzar-se aos olhos; num lon
ge vago, influencia fortemente a sensibilidade 
aguda do poeta, duma vibratibilidade estra
nha. Antônio Sardinha conhece o milagre de 
planicizar o ritmo, a perder-se na alma, como 
um verso cigano ao vento dos caminhos. . . 

Gostaria de vos falar demoradamente 
(leste poeta que, fechado nas fronteiras da 
Terra e do Passado e aceitando gostosamen
te uma disciplina, 

— porque os limites doces que me imponho, 
dão consistência ás asas do meu sonho 
e ajudam-me a subir ainda mais! 

sabe abraçar um mundo de emoções e ima
gens, mundo humaníssimo e quente, onde 
ressoa o coração da vida. 

Antes de fechar este artigo, vou trans
crever um delicioso soneto "Sedas velhas" 
que tem a graça duma pintura de tempos idos : 

Nas rugas do brocado inda advinho 
dos corpos senhoris o antigo traço. 
Eu amo as sedas velhas com carinho, 
— não sei o que me diz o seu cansaço! 

São gorgotões, damascos côr de vinho 
com vozes lassas no recorte lasso. 
Abraçam-se o veludo mais o arminho, 
como quem vem dum serenin no Paço. 

Eis que se anima o tafetá vermelho! 
Como dum fundo aquático«de espelho, 
curvadas, passam as gentis Avós. . . 

Oh, sedas velhas, que prazer eu sinto. 
quando num sonho trêmulo, indistinto, 
passeio as minhas mãos por sobre vós! 

Os jornais portugueses anunciam a saída 
•revê dum livro de versos de Antônio Sar-
linha, "Na Corte da Saudade", sonetos de 

Toledo. 
Quantas vezes, em Madrid, no passeio de 

ia Castellana ou no Retiro, á sombra das ár
vores e cercados de lindos bebês rosados — 
os melhores brinquedos dos meus olhos in
fantis, dos meus olhos modernistas — Antô
nio Sardinha recortava-me no desenho de 
i>apel dum soneto a alma dt Toledo, eterna 
luermesse da alma peninsulàr que se reflecte, 
num encantamento bailado, nos olhos — es
pelhos côncavos de Grego, nos olhos genial
mente deformadores de Grego . . . 

"Na Côrte da Saudade" está insepulto o 
corpo do duque de Orgaz, está insepulta a 
alma do duque de O r g a z . . . 

Rio, Janeiro de 1923. 

Carlos Lobo de OLIVEIRA 



O G Ê N I O P E N I N S U L A R 
Importa definir o que seja o 'gemo pe

ninsular" numa hora em que o problema das 
relações hispano-lusitanas parece atingir uma 
curva decisiva do seu caminho. Nadamais 
próprio para isso de que a comemoração do 
12 de outubro, — data em que as naus de Co
lombo avistaram terra e que a Espanha de 
hoje, em comunhão com as nacionalidades 
americanas, suas filhas, recorda cheia de ele
vação e entusiasmo, celebrando a Fiesta de la 
Raza. "Raça" evidentemente, num sentido de 
civilização e afinidade moral, — e nunca num 
estreito significado étnico. Deste modo, nem 
Portugal nem o Brasil se devem reputar es
tranhos á grande assembléa dos povos his
pânicos, de que o 12 de Outubro começou 
já a lançar os primeiros lineamentos espiri
tuais. . ., „ „ , 

Considerando assim a 'raça como ex
pressão dum determinado tipo histórico, nos, 
portugueses, tais como somos, somos tao 
"hispânicos" como os "espanhóis" propria
mente ditos.' 'Espanhol", tomado como ape
lativo nacionalista, é uma criação política re
cente, não excedendo talvez no conceito ge
ral dos Estados europeus mais que duzentos 
e tantos anos. Com inspirada razão obser
vava o nosso inspiradissimo Garrett em nota 
ao seu Camões: — "Nem uma só vez se 
achará em nossos escriptores a palavra hes-
panhol" designando exclusivamente — o ha
bitante da Península não portuguez. Em 
quanto Castella esteve separada de Aragão, 
e já muito depois de unida a Leão, e t c , nos 
e as outras nações das Hespanhas, Aragone-
zes, Granadiz, Castelhanos, Portuguezes e 
todos, éramos por estranhos e domésticos 
comumente chamados hespanhóes... A fa
tal perda da nossa independência política de
pois da batalha de Alcacer-Kibir, deu o ti
tulo de reis das Hespanhas aos de Castella 
e Aragão, que conservaram ainda depois da 
gloriosa restauração de 1640. Mas Hespa
nhóes somos, e de Hespanhóes nos devemos 
prezar todos os que habitámos esta pe
nínsula''. . , , 

Não fazia Garrett senão recolher a idea 
que da unidade hispânica se nos viera_ trans
mitindo desde sempre e que em Camões en
controu o seu definidor insuspeito. Espa
nha, — ou melhor "as Espanhas" — valia 
então unicamente como vocábulo geográ
fico. Assim nos aparece em Camões, quan
do Baco, ao aludir aos portugueses no con
cilio dos Deuses, os designa (Lusíadas, Cant. 
I, estrof. XXXI) como 

"Huma gente fortíssima de Espanha" 
O conceito que Camões possuía de Es

panha mostra-se-nos bem patente no canto 
III do seu imortal poema. Concretiza ele: 

"Eis-aqui se descobre a nobre Espanha, 
Como cabeça ali da Europa toda." 

E logo acrescenta: 
"Com naçoens grandes se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano, 
Todas de tal nobreza, e tal valor, 
Que qualquer dellas cuida que he melhor." 

Dentro deste quadro, a unidade hispâ
nica se compreendia como uma espécie de 
super-nacionalismo, tão intimamente cimenta
do na consciência da gloriosa época de Qui
nhentos que Camões, cantando a plenitude 
da afirmação portuguesa, a incluía sem des-
doiro nem subalternização no molde fisico e 
cultural que a Península representava peran
te o mundo curvado ao prestigio das suas 
irradiações. Interessante é verificar ainda 
em Camões quaes as "naçõens diferentes" 
com que Espanha se engrandece" 

"Tem o Tarragoncz, que se fes claro, 
Sngeitando Parthenope inquieta, 
O Navarro, as Asturias que reparo 
Já forão, contra a gente Mahometa. 
Tem o Galego canto, e o grande, e raro 
Castelhano, a quem fez o seu planeta 
Restituidor de Espanha, e senhor delia, 
Bethis, Leão, Granada com Castella." 

O mesmo pensamento se repete e desen
volve, a refenr-se Camões á invasão caste-

lhana que precedeu a batalha de Aljubarrc-
ta. Ai nos surgem 

"Os Vândalas, na antiga valentia 
Ainda confiados, se ajuntavao 
Da cabeça de toda Andaluzia, 
Que do Gualdalquivir as agoas lavao . 

Vêem também 

"Os que cortando vão c"o duro arado 
Os campos Leonezes, cuja 0ente,...> 
Cos Mouros foi nas armas excellente. 

E não faltam nem os "sórdidos Gallegçs, 
duro bando", nem "a gente Biscainha, que 
carece de polidas razoens', *e™ ^ ^ 
ouzeoa e das Asturias, "que com minas ae 
ferro se ennobrece", Aa chocar_ brav.o dos 
dois exércitos Contrários, Camões . ^ m a l a 
perfeitamente que náo são^ espanhóis contra 
nortuguêse, mas sim castelhanos, e das suas 
ISTS se depreende que p próprio inimigo 
é menos estrangeiro e mais parente q u e J 
outros povos, demorando em Europa, mas 
para lá dos Pireneus "A fera batalha se en-
cruece" e por fim 

"A sublime bandeira Castelhana f 
Foi derribada aos pés da Lusitana. 

Não se denuncia em nada aqui o ódio 
declamatório e convencional com que mais 
tarde Castela foi vituperada entre nos. Os 
embates das duas nações hispânicas Camões 
as encara quasi como lutas de irmãos, termi' 
nando exemplarmente em família. 

"Destas, e outras victorias longamente 
Erão os Castelhanos opprimidos, 
Quando a paz desejada já da gente 
Derão os vencedores aos vencidos, 
Depois que quiz o Padre Omnipotente 
Dar os Reis inimigos por maridos 
A's duas illustradissimas Inglesas, ># 
Gentis, formosas, incutas Princezas. 

O reconhecimento de importância das 
ligações dinásticas na formação da civiliza
ção peninsular, Camões a indicava numa es
trofe que vale como um tratado político. Les 
rélations de parente, d'alliance et de cousi-
nage entre des maisons qui simbolisent d'au-
tre part d eminentes rivalités d'intérêts na-
tionaux représentaient um degré de civílisa-
tion et d'humanité qui est en partie aban-
donné..., — escreve Charles Maurras. Cétait 
la fleur de leur pays d'origine que les reines 
portaient aux payx de leurs époux: les mcers, 
les langues, les arts, les sciences, les lettres, 
la poésie, les industries couraient de cour, en 
cour haussées, á leur point d'excellence, et il 
en résultait comme un aspect nouveau, mo
ral, espirituel, de ce que la diplomatie appe-
lait l'equilibre de notre Europe, au temps oú 
il existait encore une Europe". Eis a teoria 
completa da influencia do elemento feminino 
no desenho e tessitura da historia peninsular. 
Se D. Catarina de Lencastre, irmã de nossa 

"rainha D. Felipa, assentando-se no trono de 
Castela, facilita a paz entre portugueses e 
castelhanos, já antes acontecera o mesmo com 
outras princesas nossas, tal como Santa Te
resa de Portugal e a "formosissma Maria", 
para gloria e pacificação da Península. A 
dinastia saida de Aljubarrota caracteriza-se 
especialmente pela pratica dessa auspiciosa 
politica matrimonial. Sucede até, — nunca é 
demais repeti-lo! —, que Isabel-a-Católica, fi
lha de portuguesa, descendia do Santo Con-
destabre e do Mestre de Avís, em grau igual 
àquele em que D. Afonso V, vencido por 
ela em Toro, descendia de D. João I de Cas
tela. Donde o mostrar-se bem manifesta a 
natureza familiar das lutas internas da Pe
nínsula, que não errará muito quem as defi
nir como verdadeiras "guerras-civis" 

Exactamente, na centúria de Quinhentos, 
quando se tornam mais estreitas as allianças 
de parentesco entre Portugal e Castela, é 
que a Península atinge o maior esplendor da 
sua capacidade civilizadora. Salienta algures 
o malogrado critico que foi Moniz Barreto: 
— "Depois que em Aljubarrota e em Toro 

os portugueses e os castelhanos affirmam re
ciprocamente a sua independência contra mu
tuas tentativas de invasão, iniciou-se na Pe
nínsula um periodo de inteligências diplomá
ticas que dura um século e corresponde em 
Portugal aos reinados de D. João II, D. 
Manuel, D. João III, D. Sebastião, e em 
Espanha aos reinados de Fernando e Isabel, 
de Carlos V, de Felipe II." 

E Moniz Barreto acrescenta, detalhando 
com persuasão: — "Durante este periodo, 
que é o de maior prosperidade e grandeza 
dos povos peninsulares, a consciência da for
ça própria suprime desconfianças e temores, 
e a identidade de aspirações e sentimentos 
cimenta as bases de uma aliança em qu» 
compartilhamos com a Espanha a hegemoia 
no Mediterrâneo ocidental e nos dois ocea
nos E' deste pensamento que inspira os ca
samentos dinasticos e se traduz por auxílios 
militares, que conduz um infante de Portu
gal á barra de Tunís, que faz combater os 
cavaleiros hespanhóes nos areaes d'Alcacer-
Kibir, que encontrando interpretes condignos 
nos grandes poetas de peninsula, enche de 
elogios magníficos do gênio espanhol a epo
péia das glorias portuguesas, que dita a Her-
rera a lamentação á morte do Rei desejado, 
que em pleno reinado de Felipe IV leva o 
maior vulto do teatro nacional espanhol a co
roar com a aureola da poesia a memória do 
infante Santo. E é um facto que se presta 
a reflexões que o periodo da aliança espa
nhola coincida com a época da maior prospe
ridade e de plena expansão do gemo por-

U&U Inegavelmente, essa centúria de Qui
nhentos, tanto nas Letras, como nas Armas, 
tanto no Mar como na Terra, demonstra a 
quanto subira a colaboração espontânea das 
duas nacionalidades peninsulares. Era ainda 
o fruto do proveitoso elemento humano que 
Camões entrevira, ao considerar as vanta
gens pacificas da intervenção do parentesco 
na resolução dos agitados problemas de vida 
do Estado. Um forte e sábio paralelismo se 
impuzera assim a Portugal e a Castela como 
regra de acção comun. Iníciara-se ja a em
preza formidável das Descobertas e, debaixo 
dum novo aspecto, dir-se-ia que o espirito 
da Cruzada resurjia na Península, be a ci
vilização é essencialmente o Chnsüamsmo, 
ninguém a dilatou e serviu como os povos 
naturais da antiga Hispamal E o traço do
minante da sua alma, - o selo que lhes im
prime grandeza e individualidade. Por esse 
prisma o gênio peninsular é universal1 como 
nenhum outro. A vocação apostólica constitui 
a sua determinante mais poderosa, ü, pe'" 
nosso amor ao Absoluto, é fácil de se abran
ger a razão porque o Christiamsmo na re-
ninsula se revela e radica, não só como con
fissão religiosa, mas, sobretudo, como uma 
íntima e veemente afirmação social. A 

Compreende-se já porque portugueses e 
castelhanos foram no mundo missionairos e 
descobridores e como apenas elles se gion 
ficam com raro titulo de fundadores de na 
cionalidades 1 Ninguém ignora a . l e ° ° a ^ . 
gra que infama a Peninsula como mutil par» 
as conquistas superiores da humanidade. i> 
uma calunia do século XVIII, p n n a p j M g 
— da estreita e sectária mentalidade dos w 
ciclopedistas, que não podendo separar o <~ 
tolicismo da vida da Peninsula, a denegriram 
por sistema, cobrindo-a de diatribes e de aie 
ves sem conta. No entanto, metade do muno 
devia ás Espanhas a sua entrada na civm*» 
ção, - e a paz da Europa, perturbada, dum 
lado, pela ameaça crescente do lurco e, r-
outro, pelo alastramento da heresia w* 
tante, salvou-se duma catástrofe m ^ V ^ 
virtude ainda do esforço heróico doŝ  re» 
soldados peninsulares. Parece-me " « ^ f o . 
acentuar que mesmo muitas das pagm» ]fc 
«Mo» rnmn »cnira« nn nassado da ren» _ e uiesuiu i»u..« j . ' Peninsula, 
vidas como escuras no passado da reni. 
entram a ganhar com o avanço das c ° r 3 o r a 
da historia uma inesperada e . . d e s I ° V flUe 
claridade. Tal é o que se verifica peio H 
respeita á Bélgica. Sem a abundante p w ^ 
ção espanhola que o governo d a s . • Mie 
lhe inoculou, a Bélgica nâo se • a J^ w

f l i B i 
explicar como nação, desde que, >n«. ^ 
para isso outros motivot quenao_ sej 
que reebeu da passagem dos teraos « v* 
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tão evidentes são, — recorrendo a um nobre 
exemplo —, na poesia inconfundível de Emile 
Verhaeren. De resto, não nos surpreendere
mos se considerarmos com a atenção devida 
que na composição da Latinidade, — como 
forma superior de cultura e vida internacio
nal —, entraram predominantemente dois 
agentes decisivos: — o Catolicismo e o His-
panismo. 

Não falarei do papel que a Peninsula 
exerceu nas antigas idades, transmittindo á 
Europa, pela sua posição de terra intermeia-
na, os frutos das civilizações primitivas. Mas 
já é de necessidade lembrar que no segundo 
periodo do seu prestigio, Roma se nutre das 
reservas que a Peninsula inesgotavelmente lhe 
çommunica. Ele é Séneca, ele é Marcial, ele 
é Columela, ele é Quintiliano, ele é Trajano, 
ele é Teodosio. "Me peritus discet Iber, — 
ponderava já mestre Horacio, qualificando o 
hispânico de douto. Pois é, debaixo das 
águias romanas, que a adolescência maravi
lhosa do gênio peninsular começa propria
mente. Em sinal do que a Peninsula iria va
ler no futuro como geradora de novas pá
trias, olhemos para a Dacia que nos aparece 
então, cavando os alicerces da moderna Ro-
mania. Abre-os Trajano, — um hispânico —, 
que estabiliza com veteranos, hispânicos tam
bém, essa espécie de guarda-avançada da La-
fmidade contra o rumorejar bravio dos en
xames bárbaros. E, — circunstancia revela-
doral —, no romaico contemporâneo persiste 
algo de indefinivel e misterioso, que evoca o 
lirismo melancólico do ocidente peninsular. 
E' o vocábulo "dor", — "1'expression même 
de nôtre pays et de notre âme... dor parole 
intraduisible qui ne se comprend pas, qui se 
sent seulement et dont je n' ai trouvê le 
presque êquivalent que dans la langue de nos 
frères portugais — la "saudade." 

Mas a profunda identificação dos desti
nos de Latinidade com os destinos do Hispa-
nismo demonstra-se e afiança-se ainda mais 
na Idade-Media, quando as indulgências de 
Cruzada tanto se ganham na Península como 
na Terra-Santa. Não só pela Gesta inolvida-
vel da Reconquista nós levantámos uma mu
ralha invencível em qué a onda islamita se 
quebra e desfaz, como oferecemos á Europa 
os restos da cultura clássica que, através dos 
árabes, nos chegara no Oriente. S- Thomás 
e Dante recebem desta maneira o influxo 
sábio da Península, como já antes com San
to Isidoro de Sevilha e com o bracarense 
Paulo Osório, — descipulo de Santo Agosti
nho, o resplendor do pensamento antigo se 
mantivera aqui ininterrupto e brilhante. 

Repartida a Península em diversas na
cionalidades, a cada uma cabe depois mar-
cadamente um papel distinto. E' Castela 
quem no interior avoca a si a continuação 
da guerra contra o Moiro. Aragonêses e ca-
talães espalham-se pelo Mediterrâneo e le
vam as scintilações afortunadas da sua es
trela até Constantinopla, fundando o ducado 
de Atenas, de passageira existência. A nós 
tóca-nos a empresa de Marrocos e a epopéia 
do Mar. Se taes manifestações são variadas 
e por vezes divergentes nas suas linhas ime
diatas, reconhecemos que as ilumina, e con
duz como que providencialmente a presença 
suprema duma finalidade comum. Fundido o 
Aragão com Castela, recebe-lhe esta como 
herança a sua política européia, — a sua acção 
no Mediterrâneo. Fica Portugal entregue a 
si próprio na dilatação da Fé e do Império. 

Então se verifica que a sorte da Euro
pa e o fastígio da civilização dependem em 
grande parte das duas pátrias peninsulares. 
Castela, nesse dualismo concorde, significa a 
vocação terrestre, enquanto Portugal concre
tiza a vocação marítima. Se Portugal e Cas
tela se tivessem conglobado, ou a Península 
faltaria ás gloriosas arrancadas marítimas com 
que completámos o conhecimento do mun
do; ou a Christandade houvera sossobrado de
baixo da pata do turco galopando já pelos 
plainos da Hungria, quando na Europa se 
ateiava o incêndio das discrdias religioss. 
Sem dificuldade se constata, pois, que a uni
dade do gênio peninsular, na sua projeção his-
torica-social, foi garantida pela separação po
lítica de Castela e Portugal, providencialmen
te assegurada em Aljubarrota e nos campos 
de Toro. 

Percebe-se agora porque a consciência do 
Hispanijmo inspirou Camões em toda a ex

tensão do seu poema. Se ele realçou como 
ninguém a diversidade das nações da Penín
sula, como ninguém assinalou também a aper
tada ligação que as unia entre todas. Cha
mou Oliveira Martins aos Lusíadas, num dos 
seus muitos rasgos de videncia incomparavel, 
o "testamento de Espanha". São, na verdade, 
os Lusíadas o grito final de Espanha, — mas 
da "Espanha" no sentido de comunidade es
piritual em que nós a entendemos, nunca no 
duma exígua e exclusiva designação naciona
lista. O Épico adivinhava bem, no estertor 
dos grandes estimulos do passado, que a 
nossa hora de "hispanos" ia obscurecer-se, 
com o advento do naturalismo solto de Re
nascença e já com a Reforma levantando no 
coração dos povos e nos degraus dos tronos 
o colo atrevido da serpe individualista. O 
concilio de Trento, apontando á Europa mu
tilada o ideal de Christandade como única 
força colectiva capaz de a restaurar, apenas 
encontra ao seu lado as duas nações da Pe
nínsula. 

Reflectem os Lusíadas o sentimento pro
fundo que atira D. Sebastião, como sendo 
o ultimo cruzado, para os areias de Marro
cos. E' o desígnio frio, sistemático, impas
sível, que em outro campo guia o braço de 
Felipe, — do admirável Felipe I I ! —, na de
fesa da Christandade, de que foi o derradeiro 
campeão. Isolada e incompreendida, a "Espa
nha" torna-se na Europa uma caricatura ar
caica e truculenta, de que Cervantes recolhe 
as linhas inolvidaveis no D. Qnixote, obede
cendo talvez a uma inconsciencia genial. A 
intima comunhão da Christandade com a La
tinidade, ao pulverizar-se nos assomos do sé
culo XVII, mostrava-nos assim claramente 
que, apar do Catolicismo, o Hispanismo era, 
com efeito, uma das suas mais decisivas ra
zões de existir. 

Não desaparecíamos, porem, na conspi
ração total que nos vitimava, sem termos 
deixado impressa a nossa individualidade nas 
oficinas misteriosas em que a Historia se 
elaborai Só pelo. desvio do eixo da civili
zação do Mediterrâneo para o Atlântico, — 
e essa é a parte própria de Portugal dentro 
de morgadio peninsular —, nada, dentre os 
benefícios e promessas que o futuro, porven
tura, reservasse á humanidade, se poderia já 
esquivar ao preito de gratidão que se nos 
devia. Na verdade, a Idade-Moderna é nossa 
filha, — é filha dos argonautas portugueses, 
em toda a sua amplitude e em todas as suas 
conquistas. Também o espirito scientifico de 
que o nosso tempo tanto se orgulha á descen
dente daqueles humildes teólogos espanhóis 
que em Trento, contra a doutrina terrível da 
Predestinação, salvaram a liberdade da in
telligencia e da alma, sustentando e impondo 
victoriosamente os postulados dignificadores 
do hvre-arbitro. Prestemos essa homenagem 
aos Jesuitas, aliados, na defeza da civilização, 
por meio duma nova milícia mística, aos que 
durante a Idade-Media interpuzeram na Pe
nínsula uma barreira robusta, impedindo o 
espraiar daonda musulmana! 

Tais são as duas grandes características 
porque se marca a Idade-Contemporanea no 
seu balanço positivo: — uma, o desvio do 
eixo da civilização do Mediterrâneo para o 
Atlântico, executa-se, graças á tenacidade e 
ao denodo dos marinheiros lusitanos; a outra, 
cujo alcance é escusado salientar e sem a vir
tude da qual se haveria caído no mais de
pressivo materialissimo intellectual e moral, 
deriva da crença tão ardente como raciocinada 
dos companheiros de Santo Inácio de Loyola. 
Na sua dupla face, o gênio peninsular com 
energia perduravel rasgava assim o caminho 
dos séculos vindoiros. E não inventariámos 
as conseqüências miúdas do seu gesto aureo
lado e Jargo de bom semeador 1 Porque desde 
as nações trazidas á geografia, á lingüística 
e as sciencias-naturais pela pratica das longas 
viagens até ás celebres Leyes de índia, de 
Cisneros, e aos métodos de colonização em
pregados pelos portugueses, de que a Olanda 
e a Inglaterra copiaram e aperfeiçoaram a 
lição; desde o renascimento das doutrinas po
líticas de S. Thomás e seus comentadores, 
com que veementemente se opôs ao desenvol
vimento excesso do romanismo jurídico e das 
concomitantes tendências absolutistas, até ás 
bases entrevistas pelos seus teólogos dum di
reito internacional, com razão e fundamentos 
orgânicos, o gênio peninsular, condensado por 

Camões na sua índole cavalheiresca e mili
tante, abriu um sulco tão fundo na fisiono
mia espiritual de Europa, que o renascimento 
mental hodierno, se quizer ser sincero e hon
rado, a ele terá de ir buscar a recuada genea-
logia. 

Mas.. . — e eu antecipo-me ao "mas", já 
desenhado na mente do meu leitor. Mas, se 
a_ unidade de Peninsula depositava as condi
ções da sua existência no paralelismo de Por
tugal e Castela, como se explicará que Por
tugal sucumbisse na sua autonomia política 
diante da ambição dissimulada da corte de 
Madrid? Trata-se dum problema que excede 
os presentes limites pela sua extrema com
plexidade. Primeiro: é falso que Portugal 
perdesse a sua independência. A monarquia 
dos Felipes, com assento simultâneo em Ma
drid e em Lisboa, foi uma monarquia — dua-
lista, como o era em nossos dias a Áustria 
c a H.ungría. Segundo: exactamente, no perio
do filipino, é que nós influimos de tal forma 
no que constituía a essência da psicologia 
castelhana, que todo o século de oiro da li
teratura dos nossos vizinhos vibra cheio de 
Portugal e do mais internecido lusitanismo. 
Terceiro: porque a politica centralista do 
Conde-Duque, verdadeira debaixo do ponto 
de vista castelhano, mas, perniciosa debaixo 
do ponto de vista peninsular, nos pretendeu 
reduzir á precária situação de simples provin-
via, quebrando o estatuto, que, jurado nas 
cortes de Tomar, nos prendia á coroa dos 
Aus-trias, é que nós soltamos logo o brado de 
independência, criando na Península, entre as 
suas duas metades, o divorcio que inicia a 
decaída tanto de Espanha como de Portugal 
no concerto dos Estados elropeus. E, enun
ciada a questão nestes termos, detalhemos 
agora um pouco para sua demonstração com
pleta. 

Efectivamente, o parentesis histórico da 
chamado intrusão filipina carece de ser re
visto á luz da critica hodierna. Quem percor
ra a Historia de Portugal nos séculos XVII 
e XVIII, de Rebelo da Silva, apesar de ser 
outro o propósito do seu autor, facilmente 
concluíra que, mantida no politico e no admi
nistrativo a nossa soberania, nunca Portugal 
foi anexado á Espanha. "O governo dos Phi-
lippes não teve directamente em vista a absor-
pçao da nacionalidade portuguesa", declara o 
insuspeito Teófilo Braga, referindo-se ás Or
denações Filipinas. (1) Não se extingue um 
povo quando se lhes dá um código por onde se 
j e gTco,"E i n s i ? t e : — " N a s cortes de Thomar 
de 1581, o rei de Hespanha, tomando posse 
deste reino, jurava "guardar os foros, cos
tumes e isempções, da nação portugueza; que 
o seu governo, administração e economia an
daria em separado do resto de Hespanha" 
Nao foram abolidas as cortes, por determi
nação das quaes só se poderia lançar tribu
tos. A camara de Lisboa, em 1602, embarga
va um alvará dos governadores do reino, em 
que se pedia o serviço de oitocentos mil cru
zados, por ser feito sem consentimento nem 
procuração das cidades e logares do reino, que 
tem voto em cortes". 

Explica-se já porque na célebre defesa do 
Conde—Duque de Olivares, intitulada Nícan-
dro, dissesse^ o seu autor, dirigindo-se a Fe-
i p e n : \ : "7 ,e la revolucion de Bragansa v 
de Pptugal tubo la culpa el abuelo de V. M 
tfehpe II), que debió, hallando-se con ejér
cito poderoso, y el en Portugal, traerse con
sigo el duque de Braganza; que nunca varo-
nes de tan atla linaje y con pretensiones de 
rey se han de dejar en províncias conquistadas 
y que fueron cabezas de império, y que òor 
gemo próprio y aborrecimiento â castellanos 
desean reshtuirse á el. Podia excusar los 
puertos secos (6 sean aduanas, interiores) en
tre Portugal y Castilla... Debia dar á los ca-
balleros Portugueses virreínatos, gobiernos cn 

í w - l re9,on,es. á .e"a ejetas, obispados 
abadias álos, eclesiásticos, y con esta propõe 
ctón introduzir castellanos en Portugal\ Por
tugueses en las partes de Europa donde V 
M. impera. Debia quitar Ia sombra de casa 
Real que dejó en Lisboa, porque no vieVdo 
elos este aparato no se arrojaria á buscar 
alma áquel cuerpo. " ouscar 

as nosÍsnagsUllí!;rdn
a

aHVerdad^I
rc.Speitaria t a«t° as_nossas liberdades e privilégios, como Feli-

*„ ( 1 )
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f , s f o r í« do direito portuguez o« foraes. Coimbra, 1868. ' Í " , M ' Vs 
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pe II as respeitou, muito embora tnesse po. 
detrás de si o exercito do duque d AJte 
Anota a este respeito Crno^sJ%^SfV° 
nos seus Estúdios dcl reinado de tehpe IV -
-Oue para decir la verdade entera, no sola-
V,ent es falso que fuese en Portugal Urano 
Fe pe II, sino que ni siquiera ^erectoalh el 
titulo que cn general merece de P™dent°;.. 

Não exagerou o historiador e estadista 
hespanhol! Felippe II, conferindo o expedien-

e dos negócios de Portugal ao Conselho de 
Portugal, formado de portuguezes e despa
chando em português, dotava a sua monarquia 
- dualista com um orgao próprio e imcom-
pativel com toda a tenedncia centralista ln-
clusivamente - como se q u e l x a v a P ^ ™ " 
dro - , as alfândegas tinham subsistido na 
antiga linha fronteiriça. E se atentarmos um 
pouco mais, logo veremos que, ao publicar 
Francisco Rodrigues Lobo o seu poema^na
cionalista O Condestabre, a figura de Nun Al 
vares foi cantada e exalçada em resoante 
idioma castelhano por engenhos como Lope 
de Vega e Luiz Velez de Quevara. Toca
mos com isto no aspecto interessante do pro-
W m a E ' que o governo dos Felipes corres
ponde justamente a uma extraordinária^pre
ponderância da nossa sensibilidade, — do li
rismo inolvidavel dos portugueses, — na alma 
um tanto impermeável de Castela Se nos 
recordamos que a Diana de Jorge de Monte-
mór cria um gênero novo na Europa e de
termina depois, por intermeho da ̂ trea áe 
Honoré d'Urfé, o advento de pre-romantis-
mo em França e a gênese do mito abominá
vel da Bondade-Natural, ajuizaremos melhor 
a capacidade inconfundível de sentir_ e amar, 
só própria de Portugal, que nos poe a nos 
de moda na literatura e conslumes castelha
nos ao longo do reinado dos três Jelipes. 

A nossa penetração na corte dos Austnas 
iá era grande devido, principalmente, ao pres
tigio persuasivo da formosíssima imperatriz 
Islbel, - mãi de Felipe II. Educara-o a ele, 
órfão de tenros anos, a notável D. Leonor de 
Mascarenhas, a quem Sá de Miranda cha
mava a nossa "Victoria Colona" Felipe e, 

3B? ̂ * ^ H E S * 
_ escultor incomparavel, cuja « " « " " * 

' p S c i à n S ° X i » « n . » virtudes c m o -
livos do seu lirismo sem igual. & » • » 
l i , uós ditáramos "ma .uor,»a de s«»s,b.Made 
aue se tornara européia. Enquanto a «.esta 
^ e s e n t a v a a iõiosincrasia ̂  própria de Cas 

em tudo, um caso expressivo de portugue 
sismo — gostando até de ouvir os rouxinóis 
pela noite escura. Herdara da mãi essa dis
creta impressionabilidade. Porque relatando 
as lagrimas vertidas por Carlos V sobre o 
ataúde da esposa morta, o cardial Çienfuegos 
diria que "las demonstracwnes dei Empera
dor en esta desgracia fueron iguales a la per
dida, llorando tanto tiempo, y con tanta alma, 
que se conocia bien que con el amor, y el tra
to de le Emperatriz, se le habia pegado toda 
la ternura Portuguesa." A "ternura portugue
sa" constitui assim um motivo freqüentemen
te glosado do outro lado da raia, — no Ma-
drid seiscentista. Cervantes reflecte-a na Ga-
latéa e nas Aventuras de Persúcs y Segismun-
da Por sua vez, Lope de Vega faria excla
mar a um dos seus personagens na Dorotea: 
— "Tengo los ojos ninos y portuguesa el 
alma." . . . . 

Ocorria tão significativo fenômeno numa 
hora parda em que a nossa individualidade 
politica parecia eclipsada. Mas como acredi
ta-la morta, se nós persistamos, exactamente, 
pelas virtudes inapagaveis do nosso espirito? 
Tá debaixo da ditadura do Conde-Duque, Cal-
deron de la Barca afirmaria de nos no seu 
Infante Santo, e num verso, nao so portu
guês, mas de impecável gravidade camoneana: 

"Que ainda mortos somos portugueses! 

Tirso de Molina, então, apaixonado por 
Portugal e pela acção dramática da nossa his
toria, povoaria o seu teatro de temas e de 
figuras lusitanas. Exemplifiquemos com La 
gallcga Mari-Hcrnández, com El vergonzoso 
cn palácio e, sobretudo,, com Las Quinas de 
Portugal, em que se celebra a instituição da 
nossa pátria como reino autônomo, ressusci-
tando-se em todo o seu efeito scémco a tradi
ção do milagre de Ourique, de que em breve 
se iria alimentar, e fortemente, a mística na
cionalista dos doutores e panfletários da Res
tauração. Enfim, não havia em Castela uma 
qualquer manifestação, ainda a mais sim
ples, das coisas serenas do saber e da arte, 
em que nós não primássemos pelo relevo da 
nossa personalidade indestrutível! 

Xosso fora Afonso Sanches Coelho, — 
fundador duma escola de pintura, em que o 

treTarenantapVoaesiaa " s e Tertera a condi*» 
íoravel ? communitaria das gentes do oci
dente peninsular. Tanto que em idiomajja s^™rtr.fr=:H^ 
l^i^^fuofXa»-
envolta e melancólica do c ? M C W * " r l l o l i « _ envona * G t populariza-se e proim 
mesmo tempo *.w*uv*.i J O S rimances 
ca no patrimônio inesgotável a o s "Y'* • 
S a £ Luados - » m = oUcU» .arena, 

°g°cT. n l S a r i e K e de A^is ««de-». »o 

| ' t ^ ^ e & ? s = ^ a n | í f a 

" ! a r M a s iâ o nosso lirismo, gerando.novas 

f l ,uH\1dhio."ddo S T e ô K L n o 
S S dl Jean-Jacone, Rousseau^ A co -
rente tornara-se tao decisiva que. ao sen,, 
. . vencido em Barcelona pelo Cavaleiro oc 
BlancT-Luna, D. Quichote, desiludido.resol
ve fazer-se também "pastor , b i m ° ° u c a •„ 
a f e i t a homenagem de outra face do geruo 
l nmíular á greí que devassara os segredos 
do Oceano e que de Camões T "^Uãò umâ 
, m r i r a v a nelo poder moral da Acçao uma 
eoopeia em que a Espanha, decaída, contem-
pLria pelos séculos fora o resplendor inven
cível do seu "testamento ! 

* 
* * 

Delineando em contornos largos a teoria 
do "gênio peninsular", não faço senão confir
mar a intuição profunda do nosso malogrado 
-ritico Moniz Barreto. "A nos peninsulares, 
- comenta ele —, a funcção que coube na 
Historia é o Heroísmo e a Fe Destituídos 
de imaginação penetrante e do dom de vas
ta compreensão, desprovidos de larga sim
patia e de curiosidade infatigavçl primamos 
pela energia da vontade e pela grandeza do 
caracter. O fundo desse caracter e a honra 
militar. A capacidade de afirmar e querer, 
de obedecer e dedicar-se, uma tendência sin
gularmente nobre de transformar o mundo a 
imagem do nosso ideal, uma generosa impa
ciência da perfeição, o desdém da beleza plás
tica e das delicadezas aristocráticas, um pen
samento simples como um acto, a paixão con
centrada e a seriedade trágica, eis outros 
tantos traços do gênio peninsular. liste gê
nio produz uma singular concepção da vida, 
que se manifesta por uma religião realista e 
violenta, por uma politica absoluta e insen
sata, pela preponderância do gemo da aven
tura e ausência de capacidade pratica; que 
põe o amor no casamento, o ideal na acçao, 
a beleza no valor moral; que inspira os maio
res prodígios de energia no mundo moderno, 
e faz que a nossa historia seja como o len-
.-o da Verônica a sangrenta efigie da nossa 
alma. Importado para a Literatura, esse gê
nio produz um lirismo robusto e monótono, 
um teatro destituído de analise de caracteres, 
mas animados pelas ideas da honra e da mor
te, sátiras de um sarcasmo violento, romances 
em que a acção absorve a analise e que são 
a pintura da realidade crua e feia e a maior 
das modernas epopéias." 

"Mas para produzi-la foi preciso a inter
venção do gênio português, — continua Mo
niz Barreto. Do corpo das populações ibéri

cas dominadas e unificadas pelo gênio caste
lhano destaca-se pela influencia acidental de 
circunstancias históricas uma estreita faxa 
da orla maritima. Esta estreita faxa se con
stitue em nação independente, e durante cem 
anos exerce um papel culminante na histo
ria moderna. Em sincronismo necessário com 
esta explosão de vida activa, desabrocha uma 
breve mas esplendida floração literária. Se 
estudarmos os documentos que a constituem e 
completarmos esse estudo pelo exame das 
producções que datam da renascença român
tica nada acharemos neles que distinga con-
stitucionalmente o nosso gemo do das popu
lações ibéricas constituídas numa nação es-
espanhola, como nada encontramos que geo
gráfica e etnicamente fundamente a autono
mia da nossa vida politica. Mas uni exame 
mais atento descobrirá certas qualidades se
cundarias que dando uma fisionomia peculiar 
ao nosso espirito se reflectem na nossa lite
ratura- uma maior capacidade de compreen
der e assimilar, uma menor energia de afir
mação e crença, uma sensibilidade mais deli
cada e profunda, um caracter menos vigoroso 
G mais nobre, mais razão e menos vontade, 
heróes mais humanos, mulheres mais mulhe
res alguma coisa de saudoso e vago, de gra
ve 'e triste, entranhas mais humidas e o dom 
das lagrimas. Estes traços manifestam-se na 
nossa literatura por um lirismo- profundo e 
sentido expressão duma alma amorosa e mei
ga por um teatro capaz de pintar caracteres 
e 'espelhar a vida; por uma, ainda que tat-
dia floração de romances em que a analise 
do'coração não é anulada em proveito da 
acção, e finalmente por uma creaçao épica em 
que a grandeza heróica do gemo peninsular 
é vasada em moldes duma nobreza essencial
mente nossa. Se esses traços nao sao bastan
tes para constituir um gemo a parte, sao con
tudo suficientes para dar á nossa literatura 
um caracter peculiar, e para nos assegurar 
num futuro próximo uma intervenção salu-
tífera na marcha de cultura dos povos pe
ninsulares" 

Depoimento notável, o que acabamos de 
reproduzir, apesar dos preconceitos mentais 
que por vezes lhe obliqúam a visão, ele vinca 
já nitidamente aquilo que é a linha própria 
e intransmissivel da nacionalidade portuguesa. 
O leitor separará sem custo o que ha de aci
dental e de essencial no testemunho de Mo
niz Barreto. Moniz Barreto, como Oliveira 
Martins, suspreendidos com as afinidades que 
de perto nos prendia á Espanha restante, 
não acharam outra explicação para a nossa 
existência como pátria senão a do iac«or 
Acaso. Hoje, desde o campo geográfico ao 
campo étnico, Portugal justifica a sua gene e 
por motivos fundamentados e bem e ™ ^ : 
No campo geográfico, sobretudo a inflwncia 
do Oceano; no campo étnico, a verificação da 
ouele velho antagonismo entre lusitanos ecei 
tíberos, que os analistas clássicos registam e 
que, no seu belo e recente trabalho acerca de 
Viriato, o sábio exumador das ruínas de MU 
maneia, dr. Adolfo Schulten, . definiu pene
trantemente de obstinação ibérica. 

O que se conclue daqui, como.hçao, irre 
fragavel, é a dupla feição do "gemo penm " 
lar" na sua unidade profunda e n a s u J o 
funda universalidade. O erro absorcmga 
que destruiu' o admirável paralelismo poimco 
do século XVI e que Felipe " . ^ . P f l 
deu salvar com a sua monarquia _dualis«-
esse erro, levando-nos ao divorcio espiritua 
e ao desentendimento material, m°*v™ ffl0 
crepúsculo no mundo, tanto de Espanha, com 
de Portugal. Mas, justamente pelo amor 
"absoluto", em quepcriticismo de Mon« 
reto aponta um defeito, o nosso P ™ " 
se apagou de todo. Do_alastramento da w se apagou de todo. i-'o_a»'«>"a""-3 iusitana, 
cepção lírica da Vida, tao nossa, tao «sra^ 
propagada á Europa, l»mci^lmente pew 
colismo de Jorge de Monte-Mor, d e n ^ 
como categoria espúria, a psicose; ru ^ 
— a conveção naturalista do secuo ^ 
Tean-Jacques Rousseau, a K e™ l^ e n t r on-
Quijote, como filosofia da Existência,* 
ca pelo mesmo desvio adultenno, ° «̂  (iíica 
mo materialista do século findo, » " " d u 
de Kant - e o bovansmo das d e m a ^ 
burguesas e plutocraticas EmDora 
e pervertido, a Idade-Moderna, v ye ,w ^ 
duma projecção do "gemo P ^ g g ^ , ot-
ó a força invencível da sua predesii» 
tureza apostólica l 



A ARTE PORTUGUEZA NO BRASIL 
O que Portugal expõe, tio «eu pavi

lhão de honra da Exposição, expirime no 
seu conjuncto uma tal cultura, um tão 
elevado gráo de perfeição, um sentimen
to nobre o tão profundo «la beíleza, uma 
arte, emfim, tão excelsa e explendorosa, 
que ao mais preconcebido «e impõe o res
peito e a admiração.' Os portuguezes 
conseguiram, nesse" certamen da bella 
emulação, alcançai- indiscutivelmente o 
primeiro logar, merecendo sem restricção 
os maiores louvores. 

A exposição de arte comprehende es-
culptura, pintura e ourivesaria, sendo 
que estas duas ultrapasisaim em valor á 
primeira. 

Convém destacar dentre os trabalhos 
de esculptoira um expressivo busto em 
mármore de Júlio Vaz Júnior « o Caim, 
de Teixeira Lopes, que já conhecíamos, 
tendo sido varias vezes reproduzido. 

A par te de ourivesaria confirma a 
superioridade portugueza nessa, ar te tlo-
bre qualquer outro paiz. superioridade 
secular que a tradição tem conservado 
etravez das maiores convulsões e incer
tezas, porque, escreve o Sr. João Grave 
em documentada brochura do apresenta
ção, "a verdade é .que, sob o ponto de 
vista da realização, ots artistas da actua-
lidade não são mfertiorels lalos doutros 
tempos, e antes os excedem, muitas ve
zes, no senso das proporções e da medi
da, na correcção rigorosa da modelação 
e do de-ienlio, o que se verificará clara
mente, observando tanto as modernas pe
ças de mais vulto como ms de menor im
portância." Nossas preciosas peças, 
"transportam-se para o mpfal os elemen
tos) arehitectonicos na seqüência, ma uni
dade, no desenvolvimento que é neces
sário impirimár aios mOtüvos essericiaes 
da ornamentação, e na intima relação 
existente entre as «cenas symbolioas ou 
allegoricas." A arte portugueza attinge 

á uma fcfubtileza que parece chega a tran-
sformiair a própria matéria lavrada. Dir-
se-á " que a prata perde a sua rigidez, 
tornando-se tão duetil, tão malleavel ique 
se lhe podem imprimir todas as fôrmas. 
As divindades mythologioas acordadas 
pelas nobres cinzelagens de rara aubti-
leza e fino relevo ou as granidos figuras 
da historia portugueza, .que luminosa
mente se projeotam na sombra dos sé
culos findos, parecem adquirir vida, vi
bração, seniiibilidade, nals evocações Ido 
trabalho admirável." 

Entre tantas maravilhas, a "Salva da 
Batalha" merece e^ec ia l menção, p|ela 
harmonia formal, pela inspiração que 
nella se patenteia, reflexo de um patrio
tismo intenso, e que é "um cântico em 
estrophes gravadas mas duras penhas ao 
Deus que guiou os exércitos portuguezes 
ao itriumpno." 

Bstia exposição de piratarias não é 
aliás completa; falta-lhe ainda uma peça, 
que chegará talvez a ultrapassar o que 
ora temos ensejo de admirar. A conhe
cida casa Antônio Maria Ribeiro, do Por
to, afamada no gênero, acaba de realizar 
um trabalho monumental de ourivesaria, 
denominado "Relicario de Portugal", oue 
brevemente nos será enviado. Quando 
Leal da Camara formulou a sua poé
tica idéa de trazer aio Brazil um cofre 
contendo terra de Portugal, o grande a r 
tista Antônio Ribeiro, concebeu e tratou 
de realizar um cofre preciaslo, que fosse 
destinado ao fim em vista, e traduzisse 
ao mesmo tempo uma synthese expressi
va da gloriosa historia portugueza. Este 
trabalho, no dizer do grande artista que 
a executou, "foi idealizado para enalte
cer a nobre raça a que pertencemos, e 
fixar, na prata cinzelada, filigranas, mar
fim e eílmaJtes, alguns dos maiores epi
sódios da nossa historia, e principalmen
te a heróica travessia aérea Lisboa-Rio, 

Sinônimo portanto, de Latinidade e, con
sequentemente, funcção histórica e social do 
Catolicismo, o "gênio peninsular'' é a fonte 
legitima do único imperialismo pacificamente 
civilizador, porque é um imperialismo animico 
— uma soberania espiritual. Dispersos e fra
gmentados pelas duas margens do Atlântico, 
não ha forma nenhuma de sociabilidade su
perior que nós não tivéssemos gerado e exe
cutado. Com iluminada inspiração, exclamava 
Ruben Dario! 

"Yo soy el caballero de la humana energia"! 

Cavaleiros da humana energia, espanhóis 
e portugueses ampliaram os roteiros da civi
lização e foram, nas fumaradas das batalhas 
e nas gáveas das naus, os seus adiantados — 
mores. Regidos pelo mesmo denominador-
comum, — a Madre-Hispania, afirmaram per-
duravelmente um tipo inconfundível, — o 
tipo "hispânico", em que Camões, na pujan
ça dos seus sentimentos nacionalistas, nos 
inseria sem desdoiro, ao chamar-nos "huma 
gente fortíssima de Espanha" e ao considerar 
o nome de Afonso "nome em armas famoso 
em nossa Hesperia" Achava-se Camões den
tro duma realidade que se esvaiu para nós, 
hoje isolados na nossa pequenês, sem que sai
bamos o tesoiro que trazemos dentro de alma! 
Essa realidade resurge dos limbos da historia 
e é a América que nos impõe o dever de des
pertar-mos para ela. 

Como, na verdade, "el espiritu se ensan-
cha," — escreve um moço publicista argenti
no — cuando mira que desde los Piríneos a 
Magallanes y desde Magallanes ai Rio Gran
de se acota en el mundo y con el Gran Ocea
no como maré nostrun, todo el contenido ter
ritorial de la civilización hispânica (Francisco 
Silva. Reparto de America Espanola y Pan-
Hispanismo, Madrid.)" Esta é a definição 
perfeita do "hispanismo", — este é o signifi
cado elevado e nobre de "Espanha", como Ca
mões o entendia com éco ainda na sensibili

dade agudissima de Garrett. Recolhamo-lhes 
nós a herança, restaurando o antigo patriotis
mo moral e mental da raça hispânica, que 
é tanto português como catelhano! De novo 
a existência da Peninsula se torna o centro 
duma directriz mundial. No estremecimento 
de catástrofe em que a Europa se perde, 
arrastada para o abismo por chefes incapazes, 
é para a Peninsula, com Maurras e Barres por 
conduetores, que se voltam as esperanças des-
falecidas da Latinidade. A vocação apostóli
ca das duas pátrias peninsulares resuscita-a a 
eminência aflictiva do perigo. Abramos, con
fiados os Lusíadas! E como, depois das Des
cobertas e ás vésperas gloriosas de Lepanto, 
repita-se exortadoramente com o Épico: 

"Eis-aqui se descobre a nobre Espanha, 
Como cabeça ali da Europa toda. 

como o melhor traço de união moral en
tre as duas pátrias irmãs, servindo tam
bém de abençoado invólucro á sagrada 
terra de Portugal a offerecer ao Brazil" 

A exposição de pintura não lho é 
em nada inferior. Embora não üieja com
pleta, o que intuito lastimiamos, pois fal
tam obras de Souza Pinto, ella constitue 
uma magnífica aflirmação die vitalidade 
victoriOsa. E'-se tentado d'e louvar todos 
os artistas que nos enviaram suas telas, 
e não limitar a tiua descripção. Todavia, 
dominam dous retratas de Velloso Salga
do, vários quadros de Carlos Reis, entre 
os quaes o seu admirável Baptizado na 
aldeia; a vigorosa tela de J. Ribeiro Jú
nior, o Barco em perigo, dramática e em
polgante, e tantos mais acima dos quaes 
fulge o nome de Golumbano. Os retra
tos de Columbano bastariam ipara 
dar a Portugal o primeiro logar nas ex
posições artísticas do nosso certamen in
ternacional. Dão-nos a medida da alma 
artística luzitana, pertencendo á guande 
família nacional pela. psychologia aguda 
que exprimem, pelo seu .realismo pro
fundo, penetrante, que analysa e disseca 
com tanta minúcia, e tanto requinte que 
chega a alcançai* a essiencia da matéria 
viva, que é a própria vida. Columbano, 
digno filho da gloriosa geração piotural 
portugueza, possue a mesma floirça in 
vestigadora, a mesma agudez visual, a 
mesma synthese realizadora que tinham 
seus antepassados espirituaes, chegando 
a ievar essa sciencia extraordinária que 
lhes é" própria, alem. dos limitas at t ingi-
dos, onde a precisão rfgoirolsa chega a 
se confundir com o vago. Dahi essa se-
lecção rios vailores, essa quasi imperce
ptível deformação, e^se disdelriilimenttlo 
subtilissimo no intensificar certos ele
mentos, para maior força, expressão, (e 
sendo e-xtpressâo: — verdade); flazenldjo 
desse representante typleo de uma gran
de raça de pintores um moderno. 

No meio dessas maravilhas contem
porâneas brilha uma velha jóia, embelle-
zada por mais de quatro séculos dte ad
miração universal. Portugal; offereceu 
ao Brazil, no jubiléu da sua maioridade, 
a replica de uma das suas mais bella?' 
obras de arte antiga, — realizada pelo 
grande pintor Luciano Freire, sobre o 
Tríptico do Infante, dO genial Nuno Gon
çalves. Este presente, além de ser uma 
manifestação de beíleza, é uma expres
são nacional. A veneranda obra. do gran
de Nuno tem para nós o mais alto si
gnificado. E' comio u m testemunho de 
uni passado fértil em glorias, em beíleza, 
em vontades varonis de que a descoberta 
do Brazil, frueto do esforço esclarecido 
do Infante Don Henrique, é o coroamento 
maravilhoso. 0 >k\iptico:, lembranJo-nos 
essa éra luminosa, servir-nos-á de p re 
cioso ensinamento esithetico na nossa po
breza artística e na carência de obras 
que nos constituam a indispensável 
atmosphe'ra, -ye>m> a qual não h a cultura 
verdadeira. Dar-nos-á a medida do que 
pôde ser a nossa raça, nessa tela sem 
igual do Nuno que foi, como diz tão jus 
tamente José Figueiredo, "um natural is
ta que via com os olhos da face e com os 
olhos da a lma." Não podíamos receber 
mais bello e significativo presente do que 
esise soberbo painel que Guerra Junquei
ro definio: — os Luziadas da p in tura . 

A exposição de arte portugueza, v i -
ctoniosa affirmação. vem encher de le
gitimo orgulho a todos os verdadeiros 
brasileiros, que não querem renegar o 
glorio.» sangue que lhes corre nas veias 

Antônio SARDINHA Luis Annibal FALCÍO 



A EVASÃO DA ÁGUIA 
Nura dos capítulos da Brava Gente o 

Sr Elysio de Carvalho, compilando J . 
A Ferreira da Costa, Mello Moraes, a 
correspondência de Castlereagh, Walter 
S t Hyde de Neuville, Fr . Masson lord 
Roseberv e outros, fez um histórico in 
feressante e completo da acçao indirecta 
que teve o prestigio de Napoleão sobre 
alguns acontecimentos regipnaes no Bra 
s ü e sobre um proiecto de arrancar a 
águia aos rochedos de Santa Helena, pro-
j S que apoiaram os revolucionários 

^ S S S S T S ? Sr6 ' á & o de Carvalho é 
ter dlado a esta questão uma forma que 
parece completa e definitiva. 
V 'Em 1801 se descobriu o plano *Je uma 
vasta conspiração, í r a m a d * e m J t f ^ 
buco e outras províncias do Norte, com 
o fim de proclamar a independência do 
Brasil, creando-se um grande Estado re
publicano . Suspeitou-se então*que . . era 
decididamente protegida P e l ° P ™ " 1 ^ 
cônsul, Napoleão Bonaparte tanto mais 
Ze os successos de Pernambuco coinci
diam exactamente com uma serie de 
actos de hostilidade por parte da Fran
ça contra Portugal.» Aberta larga de
vassa, foram presos, entre outros, os ir
mãos ' Cavalcant i .de Albuquerque sendo 
anurado aue a viagem realizada naquelle 
tempo por Manoel de Arruda Camara a 
LiTboa se prendia á conjuração, assim 
coríS a de Paulo Albuquerque Montene-
gro a Buenos Aires e a Nova York. 

Afinal os implicados tiveram meios 
de escapar das malhas da devassa, que 
não colheu contra elles sufficientes pro-
vas de culpa. 

De 1801 a 1817, uma larga propa
ganda continuou a ser feita em prol da 
Independência . Essa propaganda pr in
cipiada no «Aeropago', sociedade política 
secreta que fora suppnmida com a de
nuncia da conspiração, continuou nas lo
jas maçonicas ás quaes se afilhavam to
dos os elementos nativistas e reacciona-
r ios . Desde 1814, a chegada de Domin
gos José Martins, que freqüentava as 
confrarias maçonicas de Londres os 
clubs do general Miranda, embaixador da 
Revolução de Venezuela, foi a origem 
da segunda conspiração. Fomentada sob 
os olhos de Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, governador da Capitania em 
1815 e que gostava de ver os maçoes se 
divertir ' , arrebentou depois dos aconte
cimentos da festa da Fstancia e do assas
sinato de Barboza de Castro. 

Emouanto o marechal José Rober 
era conduzido á fortaleza do Brum e que 
Olinda era tomada sem resistência, a 
republica era proclamada com o governo 
provisório composto do padre Ribeiro 
Pesloa de Domingos Theotonio de^ José 
Luiz de Mendonça, de Mnnort Corrêa de 
Arauio e de Domingos José Martins. 

Na impossibilidade de ficar isolado 
e esperando a reacção da dynastia o 
«overno provisório procurou o auxilio e 
a svmnathia das outras províncias e do 
estrangeiro, enviando Antônio Gonçal
ves da Cruz aos Estados Tmidos o nego
ciante inglea Kesner a 1 ondres, Felix 
José Tavares de Limn a Buenos Aires. 
Falcão de Lacerda a Fernando de Noro
nha P o padre Roma a Bahia. 

O enviado dos revoltosos aos Esta
dos Unidos t inha por missão nao só con
seguir de Monroe o reconhecimento da 
£ 5 a republica, mas ainda de adquirir 

r m a s e munições e alistar .voluntários 
aue qnizerem nart ie io-r á mdependen-
"ia e S liberdade dos povos sul-america
nos. Depois da queda de Napoleão nu
merosos officiaes de seu exercito t inham 
se refugiado na America no Norte, e fer
reira da Costa avalia em dez mil o nu 
mero total de immigrados francezes nes
te Indo do Atlântico. 

Se Antônio Gonçalves da Cruz nao 
conseguiu o reconhecimento diplomáti
co obteve pelo menos a nomeação de um 

cônsul sympathico á causa pernambuça. 
n a T d e d i c a d o aos Bonapartistas, assim 
como a remessa de munições . . . , , . . 

Não é de admi ra r que os par t idár ios 
do Imperador des thronado . t enham im-
mediXXnente t ratado de t i rar part ido 
das circumstancias para preparar a fuga 

d ° g Q u e a l
e s r p r o i e c t o tenha germinado e 

consiguMo um pr incip io de execução, 
fst? não offerece duvida. Emissários bo-
naPartistas como Doulcet de Pontécou-
f/iít T ataoie e Raulet foram enviados 
p o l S o s t E o n a p a r t e , para 'syndicar acer
ca do movimento, ao mesmo tempo que 
preparava uma flotilha para realizar a 
pvasão do imperador francez. 
6 V a l o r ^ e h e n d i d o s pelo ^ a c a s s o da re
volução, denunciados a Luiz do Rego 
Barreto não puderam se entregar a pro
paganda, não mais que Letaneur e Char-
Fes le fi s desembarcados do br igue 'Les 
írois frères' na enseada do Parasinho, no 
Ceará, em dezembro de 1818. 

No seu trabalho, o Sr. Elysio de 
Carvalho não me parece ter , elucidado 
dois pontos part icularmente interessan
tes : 1°. o porque das sympathias dos 
conspiradores de 1801 por Bonaparte ; 
2° o contraste que forçosamente devia 
offerecer a opinião crae os leões do nor
te de 1817 t inham do conquistador com 
a que seus predecessores podiam se 
formar do signatário da paz de Campo-
Torneio, da paz de Luneville, assignada 
na mesma época em que rebentava o mo
vimento separatista, e do futuro t ra tado 
de Amiens já discutido desde o pr inci
p io de 1801 entre Ott e lord Harokesbury. 

O papel de Bonaparte sob a Revo
lução é fluetuante e turvo. Sob a domi
nação de Robespierre, escreveu o Sou-
per de Beaucaire" exaltando a "Monta-
gne"; depois renegara o tyranno e var
rera, no dia 13 de vindimiaria, a canalha 
da rua com os canhões collocados no 
adro de São Roch. Mas. denois, todos 
seus actos podiam fazel-o julgar amigo 
da ordem, da l iberdade e da paz . Duran
te a campanha de 1797, creara a repu
blica Oisalpina> precedente qtíe devia 
calar na mente das "Suassunas" e de 
Arruda Camara. Não apparecia ainda 
como insaciável conquistador, mas como 
defensor de seu paiz cercado por uma 
formidável coalisão de soberanos deci
didos a estrangular a revolução e suf-
focar a l iberdade. No própr io dia 18 de 
brumario, Bonaparte ao sair da garra dos 
Deputados dizia aos soldados hesitantes, 
reunidos em redor do Conselho dos Qui
nhentos: 'Ta lhes indicar os meios de 
salvar a Republica e quizeram-me assa-
s ina r . " Foi aos gritos de : Viva a Repu
blica que a soldadesca expulsou da sala 
os representantes peados nas togas que 
jogavam e rasgavam para correr mais de
pressa. Assim o consulado apnarecia 
ainda como um dos avatares da Revolu-
cã, e uma republica americana, protegi
da pelo vencerlor dos reis, pelo homem 
oue acabara com os . excessos revolucio
nários sem attentar a conquistas liberaes 
de 1789, mie restabelecia o credito da 
França, tolerava a volta dos emigrados 
e ia assignar a concordata, não podia ser 
considerada como uma utopia . 

Em 1817, a experiência estava feita. 
Administrativamente, n obra de Napo
leão não offerece uma falha. A constitui
ção imperial é um monumento do tino 
politico de um homem que chegou a con
ciliar o exercicio do poder absoluto com 
as noparencias do constitucionalismo. O 
Código Civil vivera eternamente. O de
creto une rege a "Comédie Franca ise" 
:>ssipnado no periodo cruel da campanha 
da Rússia não foi ainda abrogado, e a 

nota expedida no Havre, a 29 de maio de 
1810 continua a ser o estatuto funda
mental do Banco de . F rança . 

A polit ica exterior do Império offe
rece pelo contrario o aspecto de uma 
falta completa de concatenação. Que 
mieria Napoleão? quando e onde preten
dia pa ra r? Depois do tratado de Amiens 
a F rança obtivera tudo que podia legiti
mamente desejar, estava em paz com a 
Europa inte i ra . Teria conseguido Napo
leão manter essa paz mao grado_ as ma-
chinações br i tannicas? talvez nao. Foi, 
porém, elle o pr imeiro a provocar a ru
ptura por sua ingerência nos negócios da 
peninsula e da Suissa. Como declara P 
Lanfrey: "uma conquista era apenas 
pa ra elle um marco atrás de que prepa
rava nova conquis ta . " As instrucçpes de 
Talleyrand a Ott falam da reconstituição 
do Impér io de Occidente. Ao assignar a 
paz de Telsitt empregava a mesma lvn-
ouagem deante de Alexandre a quem elle 
estava disposto a deixar o Império do 
Oriente. Mais tarde quiz também con-
auistar esse. Mesmo quando, pela notifi
cação de Francfort , os Alliados offere-
ciam ao vencido de Leipsick e das Ara-
piles os limites naturaes do Império: 
Rheno, Alpes e Pyreneos, elle hesitou 
compromettendo assim definitivamente o 
th rono . 

Tudo isso, os conspiradores de 1817 
não o podiam ignorar . Bem sabiam de 
que forma t inha açamado todos os pro
testos, desterrado todas as onposiçoes, 
algemado todas as vontades. Nao igno
ravam em que consistia a autonomia 
dada aos reinos e principados creados 
por elle para os Napoleonidese que des
potismo exercia sobre cunhados e ir
mãos, despotismo que fizera revoltar-se 
o rei da Hollanda. 

De par te a parte as sympathias de
viam ser pequenas e dominadas pelo in
teresse. Os revoltosos queriam homens e 
munições, os bonapartistas uma base 
para p repara r a evasão. No correr do 
processo feito depois de frustrado o au
dacioso plano, o cônsul americano Kay 
argumentava ter sido provado que Lata-
pie, Raulet. Pontécaulant, Artong e os 
demais t inham vindo ao Brasil como 
único propósito de libertar Napoleão de 
Santa Helena, e não com o de agitar ou 
converter o paiz á republica. . 

Depois da queda de Napoleão o 
mundo soltara o "ouf" de alhvio que elle 
mesmo prognosticara ironicamente, no 
auge do poder, deante dos cortezaos at-
tonitos. . . JP 

Não só denois da substituição ae 
Cockburn por Hudson Lowe, a vigilância 
exercida em Santa Helena e em reaor 
não permit t ia a evasão do prisioneiro, 
mesmo o roubo de seu cadáver, mas ene 
elle mesmo sentia bem oue. conseguindo 
fugir, não escaparia ao punhal e que apa
garia o resplendor que devia se formar 
em redor de seu nome. Assim, como n» 
o sr Elysio de Carvalho: "o «randebo-
mem, aue t inha um singular conhecimen 
to da historia e da psvchologia humana, 
transformava seu mar tyno mima ICTU 
nue devia servir ao advento de Napoieao 
IT, o pobre e misero "Aiglon", que se Je 
finhava em Vienna, e a sua dynasua, 
que sossobrou definitivamente com na 

^ T o ^ n t r a r no museu de V e j D J 
depara-se com a admirável estatua 
Vela "Gli ultimi giorni" mie figurou™ 
Exposição Universal de 1867 e foi «J° 
prada pelo governo para figurar noi« 
mo palácio em que as telas de dros, 
Phil ippoteoux, de Conder, de TsaDg. 
David. de Horacio Vernet, de P 0 " ^ 1 ' " . . 
Gerard celebram as glorias do ao 
nador . . „,.n(t»n-

Não conheço nada de mais V»W™ 
te do que, depois de ter P W ^ J f - o r f . 
ralerias e salas em que, nas SUI!,«J' m . 
dades dias cores e no agrupamento P« 
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O Symbolismo na architectura religiosa da idade media 
TI r>ft*VISh n —._ — • • . ._ 

m a n t s oVf*™™0 a « W » " * » civil doa Ro-
r e a l « ™ C e U a o s c h e f e s bárbaros as ba-
n t L r a m fl0ír«

ma , s o c l e d a d e que elles reorga
nizaram sobre o império extincto, recebendo 
dòrT a o s

r v e ° n o X t r a S t e * V e n c i a Z i Z t 
mlrôve? rf« of0 8-^" c o m o e e i a ° e x m P ' o ad-
* ^ h è o d o r , ™ •° d ? r 0 ' Q U e c o m o Ministro 
dlcâo r ^ X £? o r l e n , t o u - ° . legando uma tra-
o ( ^ r i X n i s ™ a a l m a - " ° V a q U e n a s c i a c<"" 
« I n o m S ^ ~ , a S S l m também nas Artes 
mesiífo, W K OS* • ? V 0 S d o s f u r o r e s desses 

a r t í s t i c a a „ s
U l t 0 . t e m ? ° s e r v i r a m ^ moldes 

IdaSe MMta conetructore» e architectos da 
rarteri^of, a

1'arv,Nf-nhUma oriS«nalidade os ca
racterizou nem tao pouco por entre elles pas-
das W . n = ^ °*SeqUfr d e 1 < l é a s novas trazi-
a c a b a S ^ 6 n t e S*1*. c o n ™ ' s ã o social que 
acabavam de produzir. Selváticos, elles fi
caram estatelados e aturdidos ante a gran-

vam r r v l A m a t e r Í a \ d 0 i n i m I * ° «™ a ^ " -í*™. yencer; e a impressão que, na ver-
S ^ m V ? " 1 , 6 Q r - Cesos e ^svai rados , en-
£ £ £ £ * ? ? m " n * ° . r o m a n o - «° Parando ou 
S Í S S ! fUa f U n a > a s u a carreira allu-
cinada quando, perplexos e confundidos, já 
se achava no interior do Fórum, sem aue 
de r u ^ W t 0 d a V , a ' a V a l Í O r a s conseqüências 
n a s l n l o s ? ! 0 8 *"* ° ^ d ° q U e I h e s c a h i ™ 

Assim foi por muito tempo: uma verda-
t!lrrJ^lYS&^? d e i d é a s ' Mantida de P ar -
r o , ^ r , ? C a m e n t ° - P ° i s " u « . se os Barba
d a £ £ ? I y s a r a m a n t e o explendor decadente 
r « f a ^ o ^ a n O S a s " n i c a s f o r e a s que ainda lhes 
restavam, — estes, os Romanos, amortece-
ía^ It=,qU | ' « u e

l i ,
I n»ta«tane amente ao choque 

brutal desse ultimo embate, todas as suas 
S . ^ U ? , S - * * a d a n o s a f f i m a melhor a veracidade de tao lamentável estado de cou 
r a ™ i ^ ° a a r t e ' q u e e m s u a s m a i s pobres 
revelações deu-nos, num pequeníssimo nume-
£ L ? rmnaf- a mais flagrante prova des=a 
impotência desconsoladora, levemente oceul-
^ , l a P ° r . , ? a l " a t i vos grosseiros e anodinos, c 
que indifferentes aos antigos methodos do 
verdadeiro classicismo, 'seguiam iriconsclen-
temente já, as suas sensíveis tendências para 
o orientallsmo bysantino oue viria positivar 

mais tardte as fôrmas gothico-feudaes. 
Resultante naturalissima de um choque 

social tao grande quanto o da queda do Im-
TJ? . R o , m a n o « essa desorganização com que 

a idade-Média iniciou os seus primeiros pas
sos na Europa,—só do X século em diante, é 
que deixou se definirem as expressões cara
cterísticas que não podemos deixar de reco

nhecer ás ar tes medlevaes. B ainda, por sobre 
a ignorância geral e a falta absoluta de gosto 
que imperava, perpassava, também, pela Eu
ropa, desse momento histórico, um "frisson" 
gélido de fatalismo provocado pela idéa bi
zarra, de que o mundo teria o seu fim no an
no 1.000. Dahi a inconstância, a despreor-
cupaçao e a falta de cuidado com que trata
vam as idéas mais essenciaes da vida, abys-
rnados como se achavam em guerras e revo
luções fratricidas, como se para o cahos aber
to pela sua queda, esse mesmo Império Ro
mano tivesse arrastado toda a Europa. 

Era, todavia, a transição. 
Durante essa transição, isto é, do IV se 

cu!o ao X século, ou ainda, — do esphacela-

i ^ « ™ «varai- ME 
l\l£™, ^ d e f i n i r a m a architectura r e l t 
m o r L s V ^ T * " 4 ' P l a n t o as riquezas moraes e materiaes reunidas pelo clero e 
^ r ! * - * ? » íeudalismo, cujos «sermo 
res , submettidos ao poder único da igreja 
n h r t « < T U n " n a C O m t o d a a s u a autoridade 
a co^rrfif;-6 a * m e s m o s e a s e u s vassall,fs 
fn., „,í U l r e m ^ a r a a f°rmação dos elemen-
£th£L™™m d ! £ TLda a e s s a s construcções 
gothicas como synthese materiaj, co-pori-
ncaçao dos mesmos idéaes que surgiram com 
ÍL a l V O r e l e r d 0 X 8 « c u l ° . consolidada pSo d™ 
Sma gothico de pedra que dominou todo o 
d« ™ ^ V n t ^ S t U , a l d a Made-Média, idade 
? w , * « Çhristianismo. AsMmi acolhidos 
Sn l™?% e » Ü t o c o m a e xal tação mystica 
f « « f ? Í t 0 rfigioso ««« a tudo dominava, 
esses idéaes deram corpo a forma essencial
mente symbolica da architectura medieval, 
sob a influencia de três comentos t-rimor-
fliaes: 1" a imitação das architecturas roma
na, neo-grega e oriental. — 2» as idéas mvs-
1 afoe

ff
s conveniências da pratica e do rito, 

e 8 , finalmente, as necessidades ambientes 
de clima e de raça (1). 

fo„ E ' a ! s l m , q u e t o d o eRse symbolismo da 
rauna c da flora architectonica que o gothico 
nos apresenta, traz o senso roystico e religio
so das_ crenças que orientavam o pensamento 
de então, como se nelle — symbolismo — real
mente residisse a expressão máxima e tran-
scendentahssima de uma concepção toda ma
terial da Theologia. 

D e facto: no seu conjunto e predisposição 
total, as igrejas gothicas procuravam cooiar 
sempre a mafs "etonnante cathedrale qui ' es t 
i ,n a .'if6 m ê m e " Í2), revelando nos seus^mais 
insignificantes detalhes toda a delicadeza das 
vegetações, assim como toda a bizarría das 
ffirmas faunescas. A natureza ahi, se ma
nifestava na simples intenção do motivo de
corativo ou antes bem poderíamos dizer co
mo o subtil abbade Plomb: "tout est dans oet 
edifice: les Ecritures, Ia Theologie, 1'histoire 
au genre humain resuméo en res grandes li-
gnes; grace a la science du symbolisme on 
a pu faire d'un monceau de pierres un ma-
crocosme le repertoire le plus. colossal que 
soit ae ciei et de la terre, de Dieu et de 1'hom-
me. E eram então, especificados com uir 
inegualavel amor a minuciosidade. os míni
mos detalhes que cada lenda ou historia rle 
santo ou santa reunisse, por mais descabidos 
? « ü , v e r o s m e s q u e f o s s e m . E ' que a Idade-
Média exprimia pela architectura o «?eu mais 
intimo pensamento. As cathedraes de Pariz, 
Saint-Denis, Reims. etc. dizem mai=! ccu«as 
que longa» exposições verbaes ou escriptas 
A pedra ahi se anima e espiritualiza sob a 
ardente e severa mão do art is ta . (3) 

poso dos uniformes de officiaes e gran
des dignatarios, se evocam os triumphos 
militares e as solemnidades da coroação, 
da distribuição das águias, do segundo 
casamento, contemplar, na pallidez do 
mármore, as feições emaciadas do con
quistador derreado sob o peso do desti
no. Descansando na almofada que se
gura o espaldar da poltrona, tendo nos 
joelhos envolvidos no cobertor o mappa 
ria Europa, deixa va/?ar no espaço o olhar 
desanimado. — Emquanto elle ag-onim-
va assim no rochedo oceânico, a lenda 
do petit caporal" ia rejuvenescendo a 
trafica figura do homem que immolou 
tudo á própria gloria. 

O maior enigma da vida de Napo
leão reside no conjunto de qualidades e 
de defeitos, de acções deslumbrantes e 
oe crimes que impedem de formar a seu 
respeito um julgamento ponderado e fa
zem incessantemente hesitar a alma en
tre a admiração e o ódio. 

D'0 Jornal, 3 de Janeiro, 1923. 

Toda n anormalidade pathologica do mys-
tlco christão, se revelou mesmo no prosáin-
mo frio da pedra. O espirito visionário e do
entio dos artistas, — que em sua quasi totali
dade eiam frades, — pr&curava incessante
mente materializar as suas visões, por mais 
extraordnarias que fos<sem. dando corpo e 
forma aos idéaes de suas imaginações ferti-
lissimas. (4) Alguns, todavia, tinham um sen
so artístico e um espirito tão harmonioso 
que as suas ideas vinham sempre com um 
cunho de graça maravilhosamente ingênua e 
infantil, como na qu© — por exemplo — em 
todo o seu mystieismo emocional, imagina
vam esse mesmo edifício como "un immobile 
esquif dont les mat» sónt les flêches et dont 
le» voiles sont les nuées que le vent cargui; 
ou depluie selon les j o u r s . . . 1'eternelle ima-
ge de cette bareue de Pierre que Jesus guidait 
dans les t empé tes" . . . 

Outros, mais capeiosos. como São Mili-
tfio de Chartres. levavam mais longe o s«n 
symbolismo magnificiente. considerando a 
igreja no seu sentido figurado, como a ima
gem a mais perfeita do senso moral e espiri
tual da Religião catholica, pois que na sua 
feitura, entravam todos os elementos essen
ciaes da vida universal e social. Então consi-
doravam no seu detalhlwno admirável e en-
rltê que couvrs une multltude de pechés: 
ses ardofses, ses tuiles, sont les soldats e les 
chevaliers qui defendent le snetuaire contre 
le* palens parodies par les orages: ses píer» 
res. qui se Jitient. diagnostiquent, d'aprés 
Saint-Nil, 1'union des ames. et selon le Ra-
ttonal de Durand de Mende. la foule dos fi-
déles, les pierres les plus fortes manife«.tent 
les ames les plus avancées dans la voie de la 

f a í í i « « t
 Q U I «"Pechent leurs soeurs plus 

l™ A» ínterpretéss par les plus petites pier-
£ 5 . « „ * 5 ? r h ° r S d e S m u r s e t d e tomber; 
p f h L v - * H U S r U e s d e S a int-Victor , moine de 
W P « i - %•* "71"' d u X I 1 s i e c , e- c e t «^sem-Wege signifie plus simplement le melange 
^ J Q

e ' ' e ^ e t d C S C , e r e s " ^5>- Ostros litur-gristas, ainda, nos faziam ver nas suas exege-
& ' C I T ' ^ ' q U e a s c o ] «mnas Í n t e r i n s 
^ ^ , ^ P ^srnlftcavam os dogmas divinos, ou 
savam «T° m ^ m ° D u r a n d d e M e n d e symboli-
nc rf™*Les Eveques et les Docteurs' ' ; e que 
os degráos do altar eram os da p e r f e i ç ã ^ o 
os doc S AnT C Ô r ° S . a ! t e r a d o s «o absyde eram 
S m t a n f í ? f e ° S d 0 ! ' J U S t O S^ q u e congraçados 
f w = é } t 0 S a s S U a s p r e c e s e os seus cân
ticos á eterna gloria do Senhor. 

„,-^.E a * s i m c o ,n t inuavam elles numa mui gra
ciosa e complicada aliegoria de detalhes co-
w m " P G l a 9 q U a t r o «™««1es muralhas da 
basílica que, segundo alguns Uturgist?* I-P-
5 r 8 « n ^ m *™ Q U a t r o v i r t u d e s principaes 
da relig, a o . a Força, a Justiça, a Prndenda 
L»tZ""P*™11^. "à* 16. configurées par les 
quatre parois, de la Cite de D-eu dans l'Apo-
calypse ', e terminando pelas janellas e pelas 
yZu~~~ <fend0 a s Pr i 'meiras o emblema svm-
bollco de "nos sens qui doivent être fermées 

5.1*™? téS dU m°n d . e t o u v e r t s a u x d°ns 
c n m « r l 0 ^ e a S u ' t l m a s - nue geralmente 
rta S ^ a m a"v t r e R p O T t a s P'-'ncipaes 
da.« f | C h ? . d a : svnibolisando então a pró
pria Santíssima Trindade, que acolheria be-
"™ a n Z e n t 0 , sempro a todos os que entras
sem Terminava, finalmtente. tão maravi
lhoso e estupendo idealismo symbolico. polac; 
duas torres que na disposição geral do edifí
cio, symn*>fi7.avam dous braços erguidos 
numa eterna attitude de suppüca e de prece. 

Mas. como interpretariam elles o .«-vm&o-
lo_. para que dessem uma tão alta significa
ção a toda essa aliegoria relis-iosa ou mvst ica ' 
Segundo Littré, o symbolo "est une f i s í r e ^ u 
í l l 6 ^ " 1 8 ^ emplovée comme signe d'une au-
tre chose"; os liturgistas. entretanto, dizem 
com Hu f ues de Saint-Victor, que o svmbolo 
" ' " t e c t u r a religiosa é a representação 
allegowca de um principio christão sob uma 
fôrma sensível. Ora, o symbolismo S 
desde a. origem do homem; todas a-i religiões 
o adoptaram. e na religião christã file fíore«ce 

n2Wf,a, Á7'WX d° Bem e d0 Mal no primeiro 
capitulo da Gênese, e vem até o ultimo capi
tulo da Anocalvpse. A sua origem não tem 
nada de obscura; nasceu da necessidartp lógi
ca e fundamental de uma representação ma
terial que melhor fixasse a idéa. D'ah1 a 
curiosa interpretação do Divino Espirito San
to pela pomba symbolica cuja pureza espiri
tual condiz com a alvura de sua plumagem; 
dahi a interpretação da passiviriRõlp fe]Í!! rta 
mansuetude do crente, nela f i gu rado svm-
bolica do cordeirinho. Por fim, verificaremos 
que o próprio Christo, segundo R e n a T ™ ^ -
" ^ n « ," ,- P r i n f ' i n ! " desse mesmo symbolismo 
da Religião catholica, affirmando aos Judeus 
que o templo era o seu próprio cm-po. (5).' 

Como se vê, para uns o svmbolismo ex
cedia o próprio idealismo de suas convicções 
emquanto — para outros — a eraça e a ten
dência normalissima para o bello, induzia-os 
a um symbolismo mais sereno. 

„ , - t 5 ° m t U d - - P r a m s e m w e admiráveis na 
materializaçao de suas ideas. E por isso mes
mo é que a architectura gothica. qUP fez S U c -
ceder aos templos de mármore da Cít-ecia as 
linhas suaves e nnrissimns da rectilinia beí
leza paga. pelo filfgranado tosco finíssimo 
das cathedraes nas ouaes os mon.ies escul
piam com a mesma algidez do próprio grani
to, a severidade dos seus idéaes e a austeri
dade de sua fé. — veio — veio dar um golpe 
de morte nesse senso illogico 011° n ^ o o U r n v a 

affastarorente de todo e qualquer contacto "com 
a natureza' o goWco revelou, sem dmMdao 

fundo oantheista despe mesmo mystieismo — 
christão. 

T Hermes da Fonseca F I L H O 

.. f n — Merimée: Essai sur Varchitecturr 
ra> _ !\T.Vhelet: Moven aae 

(ti ( 2 ) — ,Bro?Ue1et: Ko« rathrdralrs. 
(3) — Miel«eiet: .iro»Pw aoe. 

(*1 ~ Huysmans: La cathrdralr 
,^ } T T R u s k , ' n : The VMP. of Amiens. 
(5) — Huysmans: La catheãral* 



Os Lampyros de Süva Leal 

De José da Silva Leal e o vonanoe O» 
Bandeirantes, era três c iúmes «ue^o «u 
tor chamou "Chronvca do UltK-mar ^ 
vro curioso, e já hoje raro foi^™Pres_ 
50 no Porto em 1867 e sahiu da TyP0^» 
Ph ia do 'Commercio. Trata-se de uma 
das varias tentativas de. romance histó
rico brasileiro que surgiram em Porta 
gal no decennio de 1860 a 1870 AS OU 
iras de que temios noticia foram, a ae 

nrjo, Bartholomeu Bueno, OBa^eirae 
Frei Tiore que, parece-nos, nao pas&aiao 
^ n r o i e c t ô Todos esses ensaios mais ou 
üe projei/Lu. x rp^ist.iram a cri-

SEI j S S ^ f - S r s & 
bibliobhecas, salvante «.J°mf™e

e
ntemente 

obras de fancaria, escnptas » g ^ S -
sem embargo pretendeu ser t o y ^_ 
America brasileira. Oom «neito, " f . 
dciraníM sao um livro ^ é mais, íal-

dade que pôde ser tombem ma fé. l a -
S n d ó S nossa natureza l ^ u n a n t e .bi
zarra, esplendida, escreve ftga LeaJ^a 

p a t r ã o nas nos,as bastas e A r r a b i d a 
espessuras. Nao to cu*satu " u _ 
Je se ^ ^ ^ S ^ e / í r e X t a r em 
?mSe°m a ^ n ^ t a S T ^ S a o , a magni-
í k S K Í o esplendor, a exuberância, a va-

colossos üm viajante, o príncipe de Wie-
Neuwied, aohou vinhaticos ao c o m o dos 
miaps» não chesava o laícance da Mia es-
S a r d a ; o outro, Humboldt, mediu pal-
m S r S dê 180 pés de altura- outro, Frey-
dnet computou o numero destes gigan-
tes ííorestaes em 80 por cada quarto, de 
égua quadrada" 'Na discnpçao das sin-

g X i d a d e s da nossa terra cahe elle, po
rém em erros terríveis c enganos lasti
mou s e alguns desses dislates provocam 
Tviso A pagina 280 do referido volume, 
b i este treoho, em que os nossos pnvi-

giadts coqueiros são. infundidos com 
os nossos famosos jequitibas: Satna-
se das trazeiras desta para uma alameda 
de coqueiros opulentos, dos designados 
com o nome de jequitibác, cujo frueto, 
como o dHapuoaVa, ô fechado de = 
tampa natural, que facilmente se <^P e | a 
«D época da maturação." Não é tudo No 
volume II. a pagina 95, quando se refere 
ao* ©vrilampns dp nossas florestas, diz 
que pára ell<* -parece dp molde o pompo-
f.., endeca^yllabo da Cynthia: 

dano Malazaite, que, P arvore ífas 

cunosdi, poderá o » U U 1 1
 t n n i n 3 c 0m que 

versai. 

Uma carta inédita de Herculano 

Immen-x, fuzilante> vagalumes ! 

porque eram a 1-ripada providencial do 
decerto, e bastavam para fazer distinguir 

A carta que «deante se traslada foi 
òirkida por Alexandre Herculano a Faus-
Uno Sav?er de Novaes, então residente 
reSa cidade. E' datada de Maio de 1862 
provavelmente ás: quinta de ^ ^ - d ^ P / f ' 
n conservou-se até o presente medita. 
Trata- lede documento precioso por mui-
fn S o ^ t o ! e nelle se reflecte, como num 
SpílSSTo Vande,eforte e lúcido espirito 
do homem que foi considerada com exae 
cão o primeiro historiador portuguez. 
Para a biographia de Herculano, é subsi
dio valioso, como se vai ver. 

"Illmo. Amigo. 
Conservo na lembrança o que h» mul

te lhe escrevi sobre o estado e as ten
dências do meu espirito. Se ha cousa que 
hoie me repugna sao os cuidados litte-
rarios e políticos, cifrando toda a minha 
uimbição em ser esquecido na vida, se e 
que tenho a desgraça de nao o vir a ser 
depois d e morto. Um monge da primitiva 
Thebaida não era mais rico de desenganos, 
nem tinha maior tédio ao mundo: resta
va-lhe a elle uma cousa que me falta a 
mim, e que suppero com mais affeição as 
cousas tèingelas da natureza rústica do 
que elle tinha. O pouco que me oçcupo 
em pensar dedico-o exclusivamente á 
choupana e ás arvores da minha Tne-
baida. Devia acreditar-me quando 
lhe disse isto; mais devia-o acreditar am-
d mais depois das provas que tenho dad.i 
da minha verdade. Tem visto na impren
sa politica ou na litteraria alguma cousa 
minha nos últimos três ou quatro annos ? 
"penas muito importunado tenho consen
tido que num ou noutro jornal ponham 
o meu nome entre os eollaboradores pos
síveis; mias o publico já está desengana-
cio do valor de taes listas de nomes. Bi-
se e eu também. Descngane-se de que o 
seu jornal ha-de valer por si se quizer 
viver. Não ha-de fazer esse milagre com 
artigo mais ou menos ehôch.n de um ho
mem cujo tempo passou, o que N3 tran-
quillo ir andando por diante d.>llo o pró
prio enterro litterario. Não sei que par
vo dahi disse, não sei pm que jornal, que 
eu ia deixar de ser homem de letras ipan<\ 
ser hortelão. O pobre animal nã.« com
prehende nem as tempestades dm vida. 
nem a paz mie tem a «olidão. Tive do 
do pobre tapuia ! Prnvavelmor^c e um 
(IP^PS pxpantosos poetas que expreme de 
si a terra de ?. Cruz. Se eu commeter 
algum dia o peccado bestial de escrever 
alguma cotiza que possa servir para um 
periódico tal como o seu. mardar-lbo-hei 
fir-HT-do completamente indiferente a que 
o publique ou rasgue; mas comprommet-
ter-me a commetter em meu juizo e de 
caso pensado essa espécie de sodornia ou 

de parricidio é o que não faço. Nu mais 
disponha de mim que sou seu am. 

Hcrcidano,\ 

Armltage e Evaristo 

\'cerca da verdadeira autoria da flís-
torla do Brasil, de John Armitage, que du
rante algum tempo e sem o menor funda
mento, foi attribuida a Evaristo da Veiga 
o fulgurante jornalista da Aurora Flumi
nense, é depoimento valido a seguinte res-
oosta do brigadeiro José Joaquim Ma
chado de Oliveira, conhecido e respeitá
vel estudioso' de assumptos brasileiros, 
h-ansmittida a alguém que lhe consultara 
sobre o caso, e a qual se acha exarada 
num papel qúe se suppõe do próprio pu-

I l h 0 w í t f a , "aue aráo de veracühtk 
ha na crença geralmente aceita de que a 
Historia do Brasil, de John Armitage, é 
e eXta por Evaristo Fe^ajajem 
como ordinariamente se afftrma , re^on-
dese: Em 182©, tendo assento na Camara 
dos Deputados pela Província de S. Pedro, 
ronhecF a Evaristo, que, como redactor da 
7ufora, admittia em su, casa e em «w 
palestras aquèlles que P " 1 1 1 ^ * ^ 
d pas libersues, e apreciavam a justesa 
doT seus pensamentos, seu cojugo ev-
vismo e estrema dedicação pelas UDM» 
despa&ias, de que deu innumerave 
n i , n v L Tiáauella importante e nunca um 
fa rd°aapu?Sãoa, e P P ^ i c a m e n t e ^ o 
tomou um lugar na.Camara Em 18J , 

S e n c i f d e ^ v a S ' S i T e S f 
\ tetta da Sociedade Defençora da Lib r-

£ Independência Nadonal que « j 
tentou dignamente os direitos do b r ^ m 
Pedro 2» ao throno do B r ^ s ; a : a ^ e V a 
iava eu com a s s i d u i ^ a casa de i 
risto, ou o seu telonio , cumu v . 
são dizia o Visconde de «Cairui e por w 
tas vezes encontrei-me f » » , ^ ; o b r e 
Armitage, ou assistindo ás pales jaa joj^ 
!t politica reinante, em, que era^»e^ 
ouvinte, mas Ç ^ ^ a p f t o f sem P 
nunciamento mdividua 1 pnneipa 
nas questões sobre admn straçao v ? 
ou no gabinete do erudito^ escny 
profundo estadista, ^nferencianao 
elle em tete d tete, e t o ™ a ^ S o * n t í o . 
nxentos sobre assumpto, ' ^ " g j e n t 0 da 
e que «o depois, e ao W ^ f S j e - s e 
Historia do Brasil, em quês tão P^ 
inferir que versavam «obre ella. 
nhecimento, que tive do &r. 
não começou dahi Já em 1828. qua visto 
militava no exercito do sul. > J J J 1 } , ^ 
na qualidade de addido á Leg.çao « 
nica4 que, por vergonha nossa t m » 
oumhencia do negociar a ^ y j n o . 
1,minar de 2« de Agosto daquelle an 
Com estas probabilidades °Xi t«dM* 
que é infundada a crença admituo^._ 
que a Historia do Brasil pelo. «.'• Fef. 
tape fora escripta por ^ W ^ 
reira da Veiga, como calmem ^ 
afifirma; não que ache o men ^ 
mérito nessa historia, u»« cripta. 
o tão conscienciosatneme, . jda « 
formulada e primosamente rw»^ m . 
cuja mor parte é bazeada em w«p ^ ^ 
trmporaneos, que, por assim u • ^ e 
pnipitam; não hesitando « « J f ? mie » * 
f.-rin grande honra a quem qyjer av 
crevesse, se todavia precizasse au«' 
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tor apparecendo anonyma. Dir-se-ha que 
para crença torna-se a Homogeneidade de 
idéas e pensamentos entre a Historia e a 
Aurora Fluminense, a da narração de fa-
ctos, a das censuras aos actos publico-
aciministrativos, etc. , e t c , que s e vem 
em ambas 'ÍS publicações; mas refdcta-se 
que a Aurora é contemporânea da Histo
ria, que sendo a doutrina daquella geral
mente aceita e apprrmdida, por isso que 
era a única que convinha ao pai/, livre, 
o historiador contemporâneo, que fosse 
imparcial, consciencioso e sectário das 
instituições livres, não se devia subtrair 
a esposa!-a, e a fazer mesmo algumas 
transcripções textuaes, no que não des
virtuava o seu escripto por plagio ou ser
vilismo. E' sim Evaristo, pelo que -e con
jectura, o digno traducfor dessa impor
tante Historia; e tanto mais é isso verosi-
mil, quando se vê nessa traducção a ele
gância do estylo, o emprego adequado da 
dicção que lhe eram tão comesinbos, e 
que seus trabalhos litterarios o revelam 
em tanta cópia. — «S. Paulo, 9 de Novem
bro de 1860 — / . J. Machado de Oliveira" 

Da biographia do autor inglez pouco 
sq conhece. Graças ás deligencias de Eu
gênio Egas, organizador e prefaciador da 
segunda edição da sua historia, desco
briu-se que nasceu em Failsworth, a 27 
de Setembro de 1807. e falleceu em Man-
chester, no dia 17 de Abril de 1856. Du
rante a sua permanenci-a no Rio de Janei
ro, como empregado de uma firma londri
na, escreveu a Historia do Brasil, de 1808 
a 1831, que fez publicar em Londres, em 
dous volumes. Depois do seu regresso a 
pátria, partiu em 1836 para Ceylão, onde 
era negociante e membro do Conselho 
Legislativo, tendo ahi se demorado até 
Agosto de 1855. E' tudo quanto se apu
rou. A edição original da sua obra é 
The History of Brasil, from the period 
fj the arrival of the braganza family in 
1&08, to the abdication cf Don Pedro the 
first in 1831. Compilei from State Do-
cum,ents and other Original Sources. Foi 
mina a continuatinn to Southey's History 
of that country. By Jonh Armitage, Esq. 
In two volumes. London: Smith, Elder 
ond Co., Cornhill, 1836. A primeira edi
ção em português é de 1837, estampada 
no Rio de Janeiro num volume pela Typ. 
ímp. e Const. de J . Villyeneuve & C , e 
"traduzida por num brasileiro", sendo pou
co vulgar. A segunda foi organizada e pu
blicada em S. Paulo por Eugênio Egas, 
em 1914, sem indicação de typoghaphia, 
que fez tr-abalho completo, "sem omissão 
d? uma vírgula", inserindo os documen
tos, as notas e os retratos não reproduzi
dos na anterior. 

Relativamente á paternidade da pr i 
meira traduceão é ainda questão contro
vertida, que bem merece ser investigada. 
A Oipinião corrente é que o trabalho é de 
Fvaristo da Veiga, mas, o Barão Ramiz 
f.alvão (Cnt. da Ex. de Hi*t. do Brasil 
rcilizada peh Rito. Nae. a 2 de Dez. de 
<"8.. ns. 5.369 e 5.370) insinua ser obra 
(h; Joaquim Teixeira de Macedo, conhece
dor da lingua ingleza e erudito estimavei, 
embora modesto, citado por Innocencio 
(Dice. Bibli., IV 157) O caso continua 
desafiando á argúcia dos nossos investi
gadores, que prestarão, sem duvida, «bom 
serviço á nossa historia bibliographica, 
a exemplo do que fez Eugênio Egas, esta
belecendo a identidade de Armitage,. 

O eunuoo literário 

Define assim D. Rufino Blanco-Fom-
bona. no seu singularissimo livro La Ldm~ 
prtra de Madino, (Renaeimiento, Madrid, 
1015, 122). que represanH a mais sug-
pestiva autobiographia rfe quantas moder
namente se escreveram, o typo do eunucn 
l i t e r á r i o : "Entre los seres más abominn-
hles cuénfase el envidioso impotente, que, 
incapaz de produeir la hermosura. se pla-
ce f»n deniarar las obras ajenas con el 
ódio dei eunuco ai honesto padre de fami-

ha que cumple su misión social. Y entre 
estos seres abominables es el más lasfd-
moso, por lo subalterno, ruin y grotesco 
de sus afanes de roedor, el gazador _de 
gazapos, el critico ratonil d e locuciones, 
ei qu e se coloca detrás do un escritor, 
con su gramática en la mano v armado de 
smiestra mtención, para disparar senten
cias contra diptongos ó cazar adjectivos 
incongruentes', ya sea con armadijo rudi-
mentario ó con anacrônico chopo de pie-
dra. No es este el más vil, sin embargo. 
Ei mas vil de los criticones es aquel que 
incapaz de creaoión, como el eunuco li
terário; incapaz de dar lecçiones, aunque 
sea de gramática, como el critico ratonil, 
so recrea en negar la posibilidad ajena 
dp produción y encuentra simitudes dei 
autor á quien censura con un 'autor do 
otro pais ó de otro tiempo, y pasa el suyo 
encontrando parentesco entr e hijos de dis
tintos padres á objeto de denunciar ca
sos de prostitueión e n Jos má.s honrados 
talentos" Ora, essa espécie literária 
existe, fruetifica e prolífica no nosso paiz, 
mas com esta differença, que, medrando 
a luz tropical, sahiu ella mais mofina, 
mais canalha e mais perversa, e exemplo 
typico vulgarissimo é o escalracho do 
Registro litterario. 

Uma car ta de Castilho (Antônio) 

Trascrevemos a seguir uma carta de 
Antônio Feliciano de Castilho, datada de 
Lisboa de 12 de Agosto de 1866, dirigida 
nao sabemos a quem, e inédita: 

"Illmo. Sr e querido Confrade: 
Alpresso-me em agradecer a V. S. o 

presente do lisongeiro soneto com que me 
aonrara tantos annos ha um desconhecido 
amigo. Tão novos foram para mim estes 
versos como o ha-de ser o nome do au 
etor quando eu o souber. Revele-m'0 V. S.; 
complete o seu obséquio, pois não é V S 
homem para os deixar em meio; e obsé
quio ainda maior será o apresentar ao 
digno filho do poeta os meus agradeci
mentos muito sinceros. Muito folgo com 
que a Águia no Ovo lhe 'fgradasse. O 
ovo (e bem ovo) da tal eschola Rosendã 
é que me parece que chocou e apodreceu 
de, todo. Antes assim. E' bom que as 
tolices litterarias ou anti-literarias não 
sejam como as gr^mineas de quem diz o 
Linneu: Matfis calc«ta, magis multiplica-
ttva. Continue V S. a poetar já que Deus 
o criou para isso e a acreditar n'as veras 
com que seu 

De V. S. 
Admirador, amigo e servo 

A. F. de Castilho" 

O original desta carta do Ovidio lu
sitano, o escriptor qu e mais se esmerou no 
trato dr lingua portugueza, durante an
nos guardamos muito carinhosamente no 
no.= so archivo, mas hoje encontra-se em 
poder de Laudeiino Freire, extremado 
admirador de Castilho. 

Epltaphio 

, 0 1 Filinlo Elysio (Obrs. Compls., Paris. 
1817, TTT. 340) compoz este epitaphio. que. 
pedendo servir a muita gente, reservamos 
Dará o túmulo de um certo sarrafaçal ar
vorado em critico lit terario: 

Aqui Fulano jaz. Foi poura cousa. 
'Cansado de mandriar. aqui repousa. 

Cousas de indios 

No seu ensaio sobre Gregorio de Mattos, 
ruja primeira edição é de )89<í, Araripe 
Júnior escreveu a pagina 17: "O sansçue 
queimado pp)o sol tropical desse Brasil, 
aonde florescia o parica indígena e os 
tupinambás encausticavam os órgãos se-
xuaes para augmentar as delicias do amor, 
deu-nos Gregorio de Mattos o fauno mais 
acabado de quantos produziram as terras 
de Paraguassú" Esqueceu-se, no entanto, 

o illustre critico, tão amante da li t teratu
ra picaresca e sodatica, dé explicar, em 
nota, de que é copioso o livro, em que 
consistia a bizarra operação dos tupinam
bás. A mesma é conhecida e está no Tra-
tudo descriptivo do Brasil, obra e-cripta 
em 1587 por Gabriel Soares de Souza e 
publicada em J825 pela Academia de 
Sciências de Lisboa e rcimpressa em 1879 
por Varnhagen. Constitue a matéria do 
capitulo CLVI abrangendo as pagina-. 
286 e 287 da edição de :879, que trata da 
Ivxuria destes bárbaros, e não é leitura 
para donzel ou gente pudica. Eil-o: "São 
os tupinambás tão luxuriosos que não ha 
pecado de luxuria que não comet-un; os 
quaes sendo de muito pouca idade tem 
conta com mulheres, e bem mulheres; 
porque as velhas, já desr-sfimadas dos que 
são homens, grangeam estes meninos, fa-
zendo-lhes mimos e regilos, ensinam-lhes 
a fazer o que elles não sabem, e não os 
deixam de dia, nem d e noite. E' este gen-
tio tão luxurioso que poucas vezes tem 
respeito ás irmãs e tias, e porque ©ate 
peccado é contra seus costumes, dormem 
com ellas pelas matas, e alguns com suas 
próprias filhas; e não se contentam 
com uma mulher, mas tem. muitas, como 
j.l fica dito, pelo que morrem muitos de 
u-falfados. E em conversação não eabem 
fallar senão nestas sujidades, que come
tem eada hora; os quaes são tão amigos 
da carne que re não contentam, para se
guirem seus apetites, com o membro ge-
n;tal como a natureza o formou; mas ha 
muitos que lhe costumam pôr o pcllo de 
um bicho tão peçonhento, que lh'o faz lo-
g«< inchar, com o que tem grandes dores 
mais de seis mezes, que se lh e vão gas
tando por espaço de tempo; com o que 
lhe faz o seu cano tão disfome de grosso 
que os não podem as mulheres esperar, 
nem soffrer, e não contentes estes selva
gens de andarem tão encarniçados neste 
peccado naturalmente comettido. são 
muito afeiçoados ao peccado nefando, en
tre os quaes se não tem por afronta; e 
n que serve de macho, ?e tem pn r valen
te, e contam esta bestiali-dade por proe
za: e nas suas aldêas pelo sertão ha al
guns que tem tenda publica a quantos os 
querem como mulheres publicas. Como os 
pais e as mais vêm os filhos com meneos 
para conhecer mulher elles lh'a buscam e 
os ensinam como caberão servir; as fê
meas muito meninas esperam o macho 
mormente as que vivem entre os Portu
guezes. Os machos destes Tupinambás são 
ciosos; e ainda qu e achem oufrem com as 
mulheres, não matam a ninguém por isso 
e quanto muito espancam as mulheres pelo 
caso. E as que querem bem aos maridos 
pelos contentarem, buscam-lhes mocas com 
V,m Pi>lf* «6 desenfadem, a* quaes lhe le
vam á rede onde dormem, onde lhe pedem 
muito que se queira deitar com os mari
dos, e as peita para isso; cousa que não 
faz nenhuma nação de gente, senão estes 
bárbaros" 

E D E ! ) 
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Carlos de Vasconcellos 

A emoção com que os desta casa lasti
mam a perda dolorosissima de Carlos de Vas
concellos é tão profunda e sincera, que nao 
poderiam, sob o peso da tremenda desgraça 
oue nos roubou o companheiro e o amigo, 
analysar a vida intensa e vibrante desse jo
ven admirável, ao mesmo tempo um trabalha
dor devotado, da boa estirpe dos cearenses, e 
u m escriptor fremente, que buscava suas fi
guras no tumulto brutal da realidade e as 
trazia sangrando, mas cheias de vida. e de 
forca A sua existência, cortada estupidamen-
te, é um poema de tenacidade e esforço, des
ses que são raros em nosso paiz, onde a mo
cidàde prefere o doce repouso da burocracia, 
aos desmandos violentos da sorte, tentando-a 
valentemente. Formando-se em e n c a r t a 
civil, muito moço ainda, atirou-se f ay^enturar 
a vida e foi para o Acre ao meio inhosplto 
desse inferno verde, onde todas a s • « < • £ • « • " 
o a tacaram e elle as venceu galhardamente, 
voltando com a fortuna almejada, como, um 
bandeirante formoso e audaz. D e p o n d e a « z e r 
a epopéa do Acre, vivendo perigosamente,foi 
para" o estrangeiro, para a Europa e depois 
para os Betados Unidos, cuja vida intensa e 
formidável empolgou-o. Como a barbaria do 
Acre a super-civilização yankee foi para elle 
um motivo de psychologia e espanto e sobre 
esta, como sobre aquella, escreveu suas me
lhores e mais vividas paginas. Casados na 
America, Dcsherdados são os rudes depoi
mentos de suas perigrinações por esses am
bientes disformes e fantásticos, que sua ima
ginação exaltava, pelo poder suggestivo da 
arte A propósito de seu ultimo livro Torturas 
do desejo, escrevemos, no nosso ultimo nu
mero- "O Sr. Carlos de Vasconcellos é um dos 
impressionistas mais vibrantes da nossa lit
t e ra tura moderna. E m suas P ^ m a s a vida se 
reproduz através da realidade brutal do 
choques violentos e indomáveis das paixões e 
das psvchoses. Ao revês do maior dos nossos 
escrintores, que procura, pelo menos do 
idealismo, uma força mais alta que nos mova 
o autor se compraz, ainda com os chamados 
realistas, que foram o ultimo arranco dos 
românticos mallogrados, em procurar as de-
generescencias profundas, e as aberrações 
violentas para seu escapello de anatomista. 
Por menos sympathia que nos P ° s s a ™ r * c * r 

„ gênero, em que o espirito do Sr. Carlos de 
Vasconcellos se desenvolve, nao se lhes pode 
negar uma mão poderosa de fixador de uma 
intensa força dramática, que tornam seus fla
grantes de um mérito pouco vulgar. D a h i o 
seu triumpho litterario, que mais uma vez se 
"ccentuou com o novo livro «Torturas do 
Desejo" cujos contos lembram certas aguas-
fortes horríveis de Rops, onde o desejo posses-
P0 se aniquila numa louca morbidez. Sem que
rer discutir as tendências desse realismo, nos 
limites desta simples noticia, r e g i s t r a m ^ 
,7enas . o apparecimento de mais um livro 
do Sr Carlos de Vasconcellos. com todo o 
louvor e svmpath'a que nos inspira o pode
roso escriptor " Não é a*ora que lhe podere
mos fixar o perfil de esciptor. Esta* linhas 
são de simples evocação de sua memória- que 
«era sempre relembrada nesta cosa. onde o 
brilho de seu espirito f u t u r o u P " r £ £ . -
t t ravés de suas r-ollaborações na AMERICA 
'•BRASILEIRA. Seu nome está fixado na nossa 
S K K S : como um de ™m^*V*™*£ 
conteurs- uma das organizações mais ttizar 
r a T q ú e tem possuído. Ainda se dirá multo de 
sua obra. augmentando sempre a aureola que 
lhe cerca, a reputação Utreraria, num cyclo de 
justo enthusiasmo. A nôs, como aos seus ami
gos sobreleva a dôr de termos perdido o 
companheiro admirável e boníssimo, cuja sau
dade nos amarga o coração 

Sf&N^jsSs? 

e a coherencia dos programmas sempre foi 

i S n t o servil Portanto, não temos no re-

SBÍ^^.««--!"^StS 
vido, resumindo-se tudo a um 
anti-democratico, em que os homens detento-

R ^ l c J ^ ^ 
T T T q u T f u n T u V h r r M a P c S o a t e n ° -
£ v f apenas ratificar pela f ó r m u l a - P o m p o » 

I T ^ P R- T c o m p u s " o Sr. Ruy Barbosa 
nretendeu se antepor ao partido dominante 
teve teual vida precária, mesmo porque nao 
é f e i t f d o s nossos políticos P ™ " ^ " . 

kl™t° S s T s ^ a r g o s S r 0 ^ : . ^ N e S a 

Ar,T.uncia-se, agora, que alguns políticos pre 

i r , v l ^ r r s SeTSj» 

t i ira aiíalquer atti tude. que nao a de expecta 
C possivelmente sympathica, pois a organi
z a d o de partidos numa democracia repre-
stntíT ura symptoma de animadora vitalidade. 
Acontece porém, que esse optimismo nao se 
íõde accentuar, porque os partidos nao de
vem nem podem provir, de simples ajunta-
me™'tosTccLionaes. mas precisam, para ^ v i n 
gar de raízes profundas, de princípios certos 
f definidos, de prestigio nac iona . e m f l m d e 
uma situação de estabilidade que lhes pennlt* 
ta vencer Ora, acontece que os nomes que 
se citam como proceres do novo partidos sao 
os de conhecidos políticos, que têm v i v i d o J 
sombra de varias situações dominantes, par
tilhado dos vicios que se disporão porven
tura a combater, emfim. vivido largo tempo 
r o mesmo ambiente, que é preciso dissipar 
Devemos, portanto, ter ns maiores reservas 
em acreditar nos bons propósitos de regene-
ração democrática de nossos estadistas sem 
pre Magdalenas penitentes quando estão no 
ostracismo e sempre esquecidos do povo, 
quando no poder. Não _vai nisso, muito ao 
contrario, uma reprovação & idéa dessa for
mação, mas apenas a reserva em acreditar de 
orompto em seus benefícios, quando vemos a 
lífficuldades dessas agremiações, por uma 
deficiência de educação civica. O remédio nao 
consiste em formar- de um momento para 
outro, um partido, com residuos de descon
tentes, mas em disciplinar o paiz, tornando 
necessária a organização partidária, com 
princípios definidos e promanando de exigên
cias nacionaes e não de simples l i t teratura 
politica. Esses reclamos dependem de uma 
serie de circumstancias de ordem geral, que 
precisamos estudar e procurar remediar, para 
evitar que permaneçamos nesse jogo de in
teresses manejados por olygarchias que tanto 
debilitam as forças vivas da nação e entra
vam o desenvolvimento de seus po_tenclaes. 
Representara, esse partido em formação o i n -
cio dessa obra regeneradora ? Embora duvi
dando, sinceramente desejaríamos que assim 
o fosse. 

Partidos políticos Ingenieros e o latlno-amerlcanlsmo 

Uma da-s mais antigas aceusações feitas â 
nossa incapacidade politica. reside na falta de 
partido* organizados, com programmas defi
nidos e uma orientação certa. Ent re nôs, tudo 
so resolve pelas famosas injuneções, que não 
passam de conluios entre situações dominan
tes sem outro significado, do que manter o 
machinismo politico, qu« propulsiona e man-

compor ou renovar o mundo, nesta hora tur
va da historia, defende com calor a idéa da 
união latino-americana. Depois de ter sido 
paradoxalmente nacionalista, mas nacionalis
ta lançado ao extremo da opposição a tudo 
nue não tivesse cunho argentino, Ingenieros 
reclama hoje, a tada mais paradoxalmente, um 
movimento que supplante esse maravilhoso 
desDertar da consciência nacional, que se ve
rifica em todo o mundo, desde os confins da 
Rússia e de Angora até os llanos platino*. 
O illustre sociólogo, caido numa crise de 
mystieismo pacifista, quer o homem sem pá
tria quando elle sabe que o cidadão do mundo 
tnão' será a expressão victoriosa da ideologia 
contemporânea. O indivíduo sô incorporado 
definitivamente á nação poderá ser um va
lor histórico internacional apreciável, po
sitivo. 

Escreve-nos Ingenieros. 
"Muy Estimado Amigo. Le quedo muy 

reconocido por el envio de su interesante li
bro " o s Bastiões da Nacionalidade". En «1 he 
encontrado el magnifico estúdio sobre Graça 
Acanha, cuya personalidad e geologia me 
eran ya al tamente simpáticas. Las paginas 
de Vd! me parecen dignas dei ilustre autor d* 
Chanaan y Esthetica da vida, obras admira
das por todos los que han tenido la fei z 
cnortunidad de leerlas. Recibo pontualmente 
v leo con la mayor atención su revista Ame
rica Brasileira. No debo ocultarle que me 
causa inquietud la crisis internacional de 
exaltación nacionalista «"e se ha accentuado 
en todos los países después de la guerra, no 
me par tee que esas corrientes de pasione 
favorezean la reorganización moral y social 
dei mundo, devastado ya por el imperialismo 
S p i C ü i s t a % militarista. Nada nos habrâ en-
Mfiado la pavorosa guerra de que fueron tan 
culpables, y resultaron tan eastigados, lo 
vencidos como los vencedores ? El amor ai 
próprio pais y el anhelo de su progreso es 
el sentimiento más natural y el que más tam 

c^r^fuarstacSrdi j sws t 
a ^ r í e s t o * X T l ^ T ^ 
refleja viles asuntos de negocio, como el na 
clonalismo alemán que consiste en no ! « « 
las deudas 6 el nacionalismo francês q m j 
propone cobraria*. Sin contai• otros naem 
L l i s m o s recientemente inventados p a r a j ^ 
tender los privilégios * e J a s c l a s s e s P 
contra las reclamaciones de mayor ^ju 
social Es tas re.flexiones v e n e n » ^ 
expresarle mi deseo de que t 0 * ° f J ^ ^ d a 
de nuestra America Latina evitemos en ca 
pais ese mal nacionalismo /embrador d « j ,, 
de violência, que en el orden internaCion 
llamô prusianismo y que en tí[ o r t » ^ 
se l lama fascismo. La pátria «• f j ^ n ^ -
algo demasiado ideal y « • ^ " • g f a , los 
ciaria en prédlcas contra las pátrias a 
d,más, que cons ide ra r i a la própria ^ 
mente ideal y respetable.. J J1*?^ ^ o , j 
ca Lat ina no termanan de una vez ws 
los ódios entre los pueblos £ " ^ " J J U 
dia por dia aumente la n e " f * n , í M > 
primeiro para pacificar a los quertnen. 
para avasallarlos. Sabe Vd. que ei *-
U o panamericano tiene ^ L G ^ ^ 
dida sobre el Peru y otra sobre ^ ^ ^ 
Es hora, pues, de pensar que, aman ^ 
uno mucho a nuestra P ^ * J f ° \ m T * 
Unos americanos debemos empezar a ^ 

pátr ia más grande ^ " " " ^ e ^ r i b i m o s to-
Raci6n moral de todos los que escrio rf 

mentar sentimientos de « J ^ " ^ polHlc» 
prelúdio espiritua' de una «««""gineíT TW 
futura desd* Méjico hasta Magaiian ^ ^ 
desde mi niiiez, gran admira.dor e m p e . 
Unidos; pero en estes « l « m 0 . s

o ^ S
g u poU«e» 

zado a mirar con receio y t e m l r
e r a c l 6 n W 

panamericana, que no es de cooper» ^ 
de tutela, t ra tando a alguns pus»«y d ^ 
pupilos y no como a m l g o s - " ^ a g «estas & José Ingenieros, nome bem conhecido nos 

círculos scientificos e literários brasileiros, en
dereçou-nos, ha temops, uma carta que só por . ^ . . ^ . . : ~ - « r t . m M muy corai»"»--; ta. 
lamentável descuido é agora aqui estampada argentinos nos a

t f a
c ' X s dTconfederacion » 

Para conhecimento dos leitores. Nella, o au- para ventilar e ^ l d e a ^ ^ > í W Oon^ 
tor da Bociologia Argentina, condemnando inoamericana, que ••?— „„Pwo«.T 
esse espirito nacional que se constitue força 
creadora do energias e única capaz de re-

pupilos y no como a m ' S ° s - ^ " j , . fle9tas a*" 
su revista podria aprovechar lasi i ^ ^ )0, 
Centenario Brasileiro — a ias ^ ^ i í L , m e n t í -
argentinos nos asocis 
para ventilar estas li— 
tinoamericana, que earantisan » T & 
y la libertad política de nuestros; P« , 
seria esa la fórmula sensata dei 
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S Ü T f n ^ " r e sPect ivas ? Ocupado en es- dar desse dever, que não t rará mais gloria a morte, quem se lembrou aqui na Capital Fe -

con ia a ^ W d a d quemere^en Perl* ahi v a T " n d a I ^ m a l o ^ l E r d C U U ° ^ h e r O C a V Í d a e « * d u a ° b l a i m p e c o a v e U E u estava 
idea, que no es nueva n i m i a - ponga Vd a ^ 6 S P ° V O S - n U m ton*i<iu° e bárbaro recanto da inhospi-
su servido todos los brios de súa revista v le mu t a I n S l a t e r l a « Quando soube que o meu caro 
aseguro que hallará eco en los aue amarnrZ A i p n o n s u s d e G u i m a r a e n s Alphonsus nao pertencia mais ao numero dos 

vivos. Que não teria feito eu para que me 
fosse dado vel-o ainda uma vez, o optimo» o 
meigo, o suave Alphonsus, tão espiritual e 

tanto a nuestro pueblo como Vd. ama el bra 
slleiro, sin que ello nos impida mirar < 
nermanos a todos los que nos.están unidos 

E ' de José Severiano de Rezende, o poe-
por- _ u f ! Y g ? e ! t Í V 0 do . s Mysterios e o critico tão 

sileiro, sin que ello nos impida mirar como 
nermanos a todos los que nos están unidos por 
un mismo destino continental. Un afectuoso SUDUI« e s t a s Paginas de saudade, que escre 
apretôn de manos le envia su viejo amigo 
José Ingenieros." 

veu a propósito de Alphonsus de Guima
raens, o poeta mineiro que se destacou den-

tão espirituoso, tão sincero, tão franco, tão 
alegre e expansivo na vida ingrata? Es ta In
grata vida seiparou-nos, .reuniu-nos, tornou 

A carta de Ingenieros provoca, natural- t r e o s d a s u a geração pelo seu temperamen- a s e P a r a r - n < « e quando o deixei, ha seis ai . 
mente, outros e mais longos commentarios, to* o r i Si n a l » Pela sua cultura, pelo seu espi 
que sô em outra oceasião poderão ser des
envolvidos. Desde já, porém, declaramos ao 
psycnologo de El homore medíocre e ao dire
ctor da Revista de Filosofia, que não renun-

rito profundamente mystico e pela sua obra 
bem singular, paginas estas publicadas na 
Noticia desta capital: 

nos, em Bello Horizonte, onde elle tinha ido 
encontrar-me, mal pensava eu que nunca 
mais havia de gozar esse incomparavel con
vívio e que a noticia do seu trespasse iria 

"O ministro Edmundo Lins acaba de DÔr a l» a! a r _™ e 0 3 Preçordios no meio das brumas 
ciaremos ao nosso nacionalismo," n"ome"n'ôvo a a m â o s a u m a o b r a «ue eu reputo grandio- t r * s t e s d o ™ d e Briat°l! Mandei-lhe a mi-
designando apenas u m a velha e formosa vir- fa e suprema: promover a edíção los três "f) a Saudad

TfA,num p a r d e matutinaes suffra-
tude que está na raiz da humanidade — o l i v r o s exgottadoa, de Alphonsus de Guima- g l o s q U e „ p ? l a s o m m a d e a l , s u n s schillings 
patriotismo. Nas suas nobres origens histori- r a e n s ' P ° e t a d e que Minas inteira se orgulha encornmende<. a uns rubicundos mystagogo., 
cas, inteílectuaes e estheticas, e nos seus no- 6 d e <*ue ° P r a * ü devia com effusão ufanar* c a t h o I l c o s «ue felizmente havia naquellas pa 
bres intuitos, o nacionalismo brasileiro é mo- s e - E s s e s t r e s livros, hoje totalmente irrepe-
vimento salutar, neoeasario e imprescindível r i v e i s , são: o "Septenario das Dores de Nos-
nesta hora de incertezas e apprehensões para s a Senhora", seguido da "Camara Ardente", 
todos os povos da terra. Não constituindo " ^ o n a Mystica" e •'Kyriale". Não é a obra 
privilegio nosso, a sua base é o instincto de t o d a d e Alphonsus, que ainda produziu mui-
conservação do povo brasileiro, é a defesa da tos * «ujos inéditos, uma vez coordenados, d u ? c t o s « ° E ' e i » entre os eleitos, o Perfeito 
nossas tradições, é o culto das grandes figuras a c e n t u a r ã o a pujança fecunda de um dos 
do nosso passado, é a unidade ethnica da fa- n o s s o s mais subüs artistas do rythmo. O 
milia, é a fé illuminada n a grandeza futura &esto de Edmundo Lins é magnifico. Vê-se 
da raça, mediante a valorização do nosso t ra
balho, o aproveitamento produetivo da terra, 

ragens graveolentes da pestilencia reformis
ta e consolei assim a minha magoa, que vem 
tão deliciosamente de reconsolar agora o ju
rista Edmundo Lins tão devotado a esse que 
no meu livro eu chamei o Dilecto entre os 

que numa época em que tudo está resequido, 
o coração e o cérebro do eminente juriseon-

em grande parte abandonada e inculta, e o s u l t o mineiro vicejam no culto excelso do 
preparo de todas as forças moraes do paiz 
Nao se confundindo com o nativismo, moda 

bello. A casa editora Alves comprehendeu o 
gesto e acceitou, em meio á faina das car-

entre os perfeitos. Edmundo Lins envia-mo 
uns versos de Alphonsus. São versos da pha
se inicial, do periodo baudeleriano. Foram 
feitos ahi pela volta de 18D0 em S. Paulo, 
e pertencem ao livro "Kiriaie", que é uma 
espécie de officio dos mortos. Intitulam-se 

O CACHIMBO 

Soturna e sepulcral, tens a teu lado. 
Por um artista foi este cachimbo 
A' feição de caveira burilado. 

Vê tu, formosa, é um craneo em miniatura 
Onde a tua caveira vou revendo: 
O vasio das orbitas fulgura 
Sinistramente, quando ã noite o accendo. 

E quando á noite o accendo, a sua bocea 
Transparente e maguada se clareia: 
K ri-se, e eu rio ao vel-a, aberta e louca. 
Toda cie risos e de afagos cheia. 

Querido Alphonsus! Elle que amava tan
to a vida e não se esquecia da morte, quão 
tranquilla não era a sua alma sonhadora, 
que jâ vivia embalada petas azas dos archan-
jos, seus Irmãos, e que, de tão sonhadora só 

.«„.._ via nas cousas temporaes o ephemero do 
ite opusculo E ̂ l p h o n s u s J o i ^ poeta^ s e m p r e e ^ a P e z a r de q u f U escapamos para a definitiva apotheose 

das resurreições! 
alma, viverá na 
culos sem f im." 

do^na t r in r^™' d e s c o n c e r t a n t e e pervertida tonagens escolares que lhe oberam officinas Uma visão de tenebroso Limbo. 
ao patriotismo, o nosso nacionalismo, no sen- e Prateleiras, a missão — eu considero isso 
tido político e social, e na sua formosa reali- u m a a l t a missão — üe reunir e puDlieai- num 
dade, é norteado pela permanência pacifica s ó tomo aquellas três deliciosas obras-pri-
da nação nunca inquinada de aggresiva, ma- m a s de Alphonsus, nas quaes a poesia jorra 
lefica e corruptora. Não quer isto dizer, no crystallina das fontes mais límpidas do ideal 
entanto, que exclua ella a solidariedade com numa forma primorosa em que todas as re-
a s n a c S e s d i g n a s « tanto mais que já ao mundo sonancias da alma humana espiritualisa*. 
civilizado nos incorporámos espiritualmente. repercutem/ indefinidamente. A principio 
Seria ridículo, e até perigoso, se abrigássemos baudelairiano, como o foi o Verlaine dos 
o sentimento de egoísmo nacional que viesse Poèmes Saturniens, isto é, já destacando o E â s vezes, quando o eterno ideal me abrasa 
se tornar hostil a todo o mundo que não fos- e e u excepcional temperamento originalissi- ° craneo, no cachimbo os olhos ponho; 
se o Brasil. Ahi está em que consiste o nosso mo, em seguida, talvez pela força destas evo- H a também dentro delle fogo em brasa. 
nacionalismo, que é o nacionalismo de um luções, um tanto verlainiano, sem comtudo Sobe o fumo e desfaz-se como um sonho. 
povo que se elevou pelo trabalho obstinado, perder a individualidade própria, Alphonsus 
pela excellencia das suas leis, pelas glorias de desprendeu-se por fim de qualquer influen-
seus maiores, pela sua progenie esclarecida, cia, clarificou-se, intensificou-se, aprofundou-
peia excellencia e extensão de sua cultu- se, mergulhou na harmonia universal que 
ra, pelos seus sentimentoss pacíficos, pelo contém tudo o que vibra e sente e vive e 
seus altivos idéaes e pela sua energia inque- pensa e soffre e ama — e appareceu-nos o 
Drantavel. Ficamos, pois, com melhor prazo poeta primordial e total que se impoz nos 
para dar resposta cabal ao appello que o primeiros planos, a despeito da sua vida ob-
íiiustre José Ingenieros dirigiu á America scura, fechada, torturada, agoniada, nos re-
?Zn£.VZ.a' 6 Q x U e • e x t e n s i v o a todos os in- cessos de Minas, onde um cargo na magistra-
«hlo» 6 mocidàde da America hespa- tura o impedia apenas de morrer faminto 
nnoia, como se vê no recei ' 
Por la Unión Latino Americana. 

; , . . ' . p w u i i u i M ue luao, essencialmente e a a s resurreições! A sua obra, como a sua 
A ca«5a ri* Incá B « „ ! f , - ^ fatidzcamente poeta. Nenhum governo quiz a l m a > ^ v e r â na eternidade absoluta dos se 
#« (>dbd a e «íose B o n i f á c i o ver e recompensar essa gloria ímmensa, uma 

Lembrou outro dia um dos nossos Jor- < i a s maiores que tenhamos tido, uma das 
naes que, emquanto os americanos compram m a i s serenamente illibadas que os alcantis 
a casa onde nasceu Laffayette, em Chava- mineiros hajam visto brilhar acima dos seus 
gnac, Alto Loire, na França, restaurando o Picos alterosos. Todos conhecem o irrepri-
predio religiosamente e preparando em tor- mivel horror que os nossos democratas e 
no uni campo para jogos de tennis e de golf, repúblicos têm pelas letras e sobretudo pela guinte poesia inédita de Alphonsus de Gui 
afim de attrair e distrair os peregrinos yan- poesia. Entre nós, o homem que lida na po- maraens que para aqui transcrevemos com a 
leees, nós. brasileiros, deixamos cair aos pou- ütica confecciona para o seu uso uma solem- devida permissão: 
cos a casa cm que o grande José Bonifácio nissima catadura, uma impertubavel masca-
morou, na nossa deliciosa ilha de Paquetá . r a de seriedade, cujo rictus austero não deve CHANSON DU SILENCE 
Quem não conhece o velho solar do patriar- Jamais suavisar-se ao canto dos poetas, á T Qnorw„» _of >.,_ „ 
cha, na praia da Guarda, em frente á ilha do voz da poesia. Não seria decoroso, mas sim o„e r e \ u berce â^•omhrTde.T h ^ f " 6 

Brocoió, com sua architectura pesada e aus- escandaloso Toda manifestação artística que L e s i l e n c e est doux comme un s S n é 
terá, de uma solidez que vae resistindo aos fie nao adapta ás normas pohticantes, â era- j - , e Qrolx 
annos que correm? E ' uma velha casa de fei- veira das usanças administrativas, é suspei- " ' ' 
tio solarengo, com ampla varanda, dessas qu? ta . O poeta tem que ser qualquer outra coisa Ce sont de calmes barcaroles . . . 
cercavam as vivendas de nossos avós, e onde dentro das realidades admittidas e só por di- L'âme les chante en p l eu r s . . . 
passavam as horas de lazer. A frontaria <i lettantismo poetar nas horas vagas. Assim, Oh! le silence, des paroles 
simples, sem decoração nem motivos orna- o pintor tem que ser executor de encommen- Que diraient les fleurs ! 
mentaes. Em derredor um parque amplo, de das ao sabor dos incompetentes enthronisa-
vegetação frondosa, com suas arvores secula- dou com emp.iíw om cai nes dogmáticas. O Je vois des ailes de colombes, 
res, carregadas de líchens e parasitas poly- esculptor tem que se bernardellizar nos Silencieuses dans les c ieux . . . 
chromos, os seus arbustos e suas relvas, cre- algamassamertos indigestos que as fundições L e silence bénit les tombes, 
ando um ambiente do doce recolhimento, cm vomitam arquejando de opprobrio, e a arte E t fleurit dans tes yeux. 
^ n ° * P ^ - / ! e - e n t e ° S a b i ° 8 e e n 1 T e " a c a b a tornando-se uma desavergonhada ma- n h , f n1 M o n í . . l l I . „ 
? a ,V . a . i _mfd,ltasao, n , a s , h o r a , s d e r e P ° u s o d a 8 rafona ao serviço desse lenocinio official. E 9 ^ ^ n vont en moura^t 

como de todos os artistas o mais revel é o s i r ( J d . a r a o u r > battemen't» d'alles 
poeta, porquanto a sua arte escapa mais fa- A u s o l e ü couchant. ' 
cilmente á garra do mecenas-censor, é do 
poeta que se tem mais pavor, é ,i poesia que Ce sont des choses du silence 
offende e olíusca o sobriolho do politicante, Dans 1'azur moiré d'or. " ~ 
carregado, de tonitruancias a estourar. A Une sereine main balance 
este phenomeno curioso devo confessar que Le ciei qui dort . 
uma excepção se verificou ultimamente. Fe
lix Pacheco, um poeta da raça de Alphon- Au clair de lune pâle, insigne 
sus, um idealista puro, um symbolista, um Pleure immobile, au fond des bois 
mystico, venceu, subiu, trlumphou, não ob- Le silence doux comme un signe ' 

D* c ro lx . . . 

Um inédito de Alphonsus 

No numero de 20 do mez de Janeiro fin
do, publicou a "Revista da Semana" a se-

fadlgas políticas da independência, ou na me 
lancolia do exílio. Pois bem, esse recanto de
licioso e que deve ser para nós sagrado, vive 
esquecido, a velha casa e a esboroar-se, ape
nas envolvida pelo olhar carinhoso dos filhos 
da Ilha famosa. O anno da independência 
passou e entre as commemorações apressadas 
e mais ruidosas do que civicas, ninguém se 
lembrou de uma romaria á casa de José Bo
nifácio, nem o Governo, que disse se preoc-
cupar com o culto da nossa tradição, cogitou 
de adquirir a casa do Patrlarcha, preparan 
do-a para ser um centro de culto civico do stante nelle preponderar o aédo raro. Quan 
grande brasileiro. Mas, ainda é tempo de cui- to a Alphonsus de Guimaraens, sabida a sua 

AU-HONSUS DH GulMARABNS, 



A I W E R I C A B R A S I L E I R A 

No paiz das Amazonas 

Ravmundo de Moraes, que é um dos mais 
f u l g S e s jornalistas do norte do paiz. e. 
sobretudo, um espirito generoso, altivo e m 
denendente a propósito da campanha per
versa T insidiosa de certa imprensa contra 
esta revista, publicou em 21 de Dezembro ul
timo na imprensa, de Manáos, sob o.Pseudo-

vmo Luciano de S. o seguinte artigo, que 
representa uma carinhosa prova de solidarie
dade fntellectual e moral, que sobremaneira 

" 0 S C™™é£ destes li um telegramma curio
so a respeito de Elysio de C a r v ã o . Dizia 
esse despacho que o grande escriptor^ patr í
cio, mancommunado com outros brasüemw, 
entre os quaes se encontrava^aquelle formo
so espirito que escreveu a "Chanaan , alem 
"do vtflto magnifico de lettrado Por t igu* : do 
festejado Malheiro Dias - fizera um com 
plot» afim de promover-a guerra na fmeHca. 
do Sul. E ' extraordinário isso ! Basta dizer 
nue o famoso auetor da "Grandeza e Deca 
dencia da Sociedade Brasileira», de alguns 
annos para cá, se collocou na primeira fila 
dos que se batem pelo nacionalismo da nos-
s T g e n t e , não desse nacionalismo que consis
te l m hostilisar o portuguez em queimar a 
melhor colono que temos tido, sim do ver 
Sàdeiro, do puro, do elevado, que^ garant> ao 
advena todos os direitos que lhe faculta a 
nossa. Magna Carta . Isto. já se ve, pleitean 
d t a m b é m aquillo que certos adventicios n o , 
negam, e cuja culpa não pôde recahir na 
collectivida/de dos que nos ajudam a desbra
var a terra^. Homem de larga visão patrioüca, 
senhor de bellos e elevados sentimentos, Ely
sio de Carvalho seria incapaz, por lucros ma
teriaes, de at i rar o seu pap.z num conflicto 
que só poderia redundar em prejuízo do sóio 
que elle ama com carinho e affecto. Que os 
homens responsáveis pelo governo estejam 
vigilalntes, tomem suas providencias pro 
curando evitar qualquer surpreza, está direi
t o é mesmo natura l ; mas que o príncipe do 
patriotismo, esse fino e distmeto prosador 
aue é Elysio de Carvalho, ande mettido nisso, 
é que eu duvido. Não está, nao pôde estar . 
No seu grande coração de brasileiro, de filho 
amado das plagas do Cruzeiro nao se ani
nha o vil sentimento de negociste, capaz de 
sacrificar a honra da suai pátr ia pelas *0 
moedas de Judas . Quem não tiver o praser 
de conhecer pessoalmente o elegante escri
ptor nue traduz com aquelle mino de art ista 
o "Poemas em Prosa" , de Oscar Wüde * 
não estiver, pois, habilitado, pelo conheci
mento directo, a lhe sondar a alma magnâ
nima, feita de (generosidade, de amor e sym-
pathia pela sua gente, basta ler "Os bastiões 
da nossa nacionalidade" - e terá a prova, 
de que naquelle forte coração só existem sen 
timentos nobres, elevados, cívicos que honra
riam qualquer varão de Plutarcho. Um tris
te peccado do brasileiro ê a intriga Quando 
não se pôde negar a certas individualidades 
os requisitos inteílectuaes de uma fina e pri
morosa intelligencia, como succede com iuiy 
sio de Carvalho, quando nao se pôde evitar 
Que o publico o leia e o admire, quando nao 
se pôde evitar que o extrangeiro o distmga 
pelas suas qualidades pessoaes de homem d* 
sociedade, de inegualavel homem de salão, 
inventa-se a< miséria, a calumnia, e cobre-se-
o de lama. Infeliz paiz este, no qual os seus 
maiores filhos, aquèlles que podem servir de 
exemplo ás turbas, têm de luetar até á mor
te com os analphabetos, com os sujeitos que 
aggridem por simples maldade, porque sa
bem que não poderão ja.mais competir com 
as suas victimas. Este caso de Elysio 
de Carvalho e de Graça Aranha, é typico, 
chega até ser jocoso. Accusar dous vultos 
íntegros, avureolados por esse nimbo luminoso 
do patriotismo, empenhados numa campanha 
lit teraria em prol dos sentimentos mais no
bres do cidadão, faz tremer a alma mais en
durecida, o coração mefls forrado de aço, o 
peito mais blindado pela adversidade. Que se 
acabe com isto, são os meus votos, que se 
respeite a beíleza dessa virtude extraordiná
ria, tão florida em Elysio de Carvalho, que 
é guiar os seus irmãos para a grandeza na
cional . " 

A Juventude de Anselmo Torres 

Foi r e c e b i d o c o m mui t a effusão, em 
nossos c í r cu los in t e í l ec tuaes , o a p a r e 
c i m e n t o da t r a d u c ç ã o f rancesa da "A ju
ventude de Anselmo Torres" o be l lo e 
v i c to r io so r o m a n c e do S r . Ma theus de 
A l b u q u e r q u e , u m a das f iguras de m a i o r 
r e l evo n a s l e t r a s b r a s i l e i r a s c o n t e m 
p o r â n e a s . 

A traducção foi cuidadosamente 
feita pelo Sr. Clement Gozet e a edição 
é dos Srs. Henn .Jouquiéres & 0., <re 
Paris Sobre este livro que representa 
uma tentativa nova no romance, escre
veu o Sr Ronald de Carvalho esta pa
gina magnífica, que vale transcrever• 

"A Juventude de Anselmo Toires , 
é um romance-depoimento, em que a ur-
tlidura da fábula foi manifestamente 
posta de lado. A acção da sua obra e 
tnrfa interior, não extravasa para o mun-
io mas vae êxtrahindo drlle e das coisas 
o m d e o fel da beíleza. Os indivíduos 
c\u7 pasmam ante os diálogos capricho
sos ante o xadrez das intrigas vertigi
nosas! hão de ser inimigos de Anselmo 
Torres. 

Anselmo Torres nasceu para dizer o 
nue pensa, e não o que vê. Passam-lhe 
Ts ambien es sob os olhos rapidamente, 
subitamente, com a. celeridade da pdh-
cula cdnematogrnobica. Anselmo e um 
sensitivo, capaz do perdão e do crime, 
do crime de se sacrificar, o peor de to-
f i o s os delictos nesta sociedade mon-
9t.rao9arrw-.nte irrcolor, de agora ou ipos í -
velmente de sempre. Lançou o Sr Ma
theus õ> Albuquerque um largo ensaio, 
feito <de espelhos grandes e pequenos, 
K«os concavos e convexos, onde a rea
lidade ora se reflecte claramente, ora se 
transforma, ora se ergue, ora se rebaixa. 
Refere o próprio autor, com muita pre
cisão, em um dos passos do seu trabalho, 
eme "o ensaio é talvez hoje a un?ca forma 
cossivel num romance aue queira inter
pretar o seu tempo. . . 'Não o ensaio dou
torai, dogmático, dlassificador e distri
buidor systematico de valores, pugnando 
com a índole própria desse gênero de 
estudos; mas o que suggere amavelmente, 
sem cansar a Índole do leitor. O ro
mance, com ser o mais completo, o mais 
total dos gêneros literários, é um gênero 
cada vez mais difficil. Sabe-se, por 
Bourget, como já Ba/bey d'Aurevilly se 
lamentava de que Balzac houvesse esgo
tados todos os assumptos próprios do 
romance. Em nossa idadle, critica por 
excellencia, resta o recurso de fazer pe-

da alma provinciana, sensual e despre-
venida, ao entrar e se perder nos torve-
linhos de ambição e despeito do Rio de 
Taneiro Correndo la fabulação da sua 
novella após a guerra, apresenta-nos elle 
tim quadro quasi contemporâneo dos 
nossos costumes. Suas observações àcer-
ca das nossas directrizes políticas e so
ciológicas merecem attenção. Não de
vem ser W"squiedidas, |por ^gual, Certas 
caricaturas que, irônico e tolerante, elle 
sé compraz em recortar á margem de 
alguns commentarios penetrantes. O tom 
«eral do romance é um pouco eloqüente, 
cialoroso, lyrico, por vezes^ como na 
paisagem em que Anselmo ve esbater-se 
no ar a figura silenciosa de Herminia. 
O poeta resurge, freqüentemente, em 
mais de um capitulo do seu volume, um 
poeta cortez e triste, para quem o mundo 
não pôde reservar mais nem uma dece
pção Está ahi porque o seu romance 
tem a luz diffusa e discreta das obras 
de arte nascidas do* coração. 

quenos ensaios priticos ou pequenas 
theses vividas em volta de uma idea cen
tral oualquer, que até pôde não revestir 
grande importância, ou cuja importância 
não seja o essencial no romance 

Sem duvida, o Sr. Matheus de Al
buquerque soube realizar um penetrante 
desejo, com a graça, a finura, o pudor, 
todos os pudores do seu estylo. Com
pensou a falta de movimento exterior 
com a riqueza das intenções, do sonho 
e do caracter >dos seus personagens. 
Aliás, seus personagens são apenas des
dobramentos, em carne e osso, dos de
sejos, das idéas c dos sentimentos de 
Anselmo Torres. São as sombras, em 
que se projecta viva, mobil, cambiante ã 
luz do seu espirito. São plantas, águas, 
ipedrals, scintillacõrs dal sua paizagem 
moral e intellectual. O critico sagaz e 
generoso de "As Bellas Altitudes", é um 
pintor die emoções delicadas, ura pintor 
mais clássico do que impressionista, pois 
o desenho nas suns telas sobreleva á cor. 
Esta. reserva-a elle sempre. t> admiravel
mente, para os aspectos e os scenarios 
da natureza. Ha no seu romance certas 
manchas de effeito impressivo. Os tre
chos do passado, que, de vez em vez, 
phosphoreiam na memória de Anselmo 
Torres, saudoso do seu rincão tropical 
do norte, são de uma claridade calma e 
intensa. Todas as suas recordações da 
meninice e da adolescência, as florestas 
do-engenho nas Alagoas, as bulhas esco
lares de Olinda e Recife, assim como o 
nspero contacto com os ácidos seres 
humanos, dão ás paginas desse romance 
uma palpitação interior* prolongado e 
melancólica. 

Reproduz também o Sr Matheus de 
Albuquerque, exactamente, os conflictos 

O gênio Peninsular 

Antônio Sardinha, é uma das figuras 
mais impressionantes do Portugal de agora, 
e na Republica irmã tem actuaçao enérgica, 
«levantada e fecunda. No. movimento o> 

idéas á volta da gloriosa nação, prestes a re-
«urslr cercada de maior fulgor e vitalidade. 
'f. elle o leaãer primacial do que se conven
cionou chamai- integralismo lusitano, cjou-
tr ina politica, l i t teraria e esthetica com fun
damentos na historia, no desenvolvimento 
ethnico e na idealidade do povo portuguez. 
V actividade, a fé e o pensamento desses in
trépidos lutadores á cuja vanguarda se col
locou Antônio Sardinha estão v.nouladas ao 
heroísmo que culminou desde antes do In
fante Henrique. No artigo que noutro lu
t a r publicamos, elle define o alcance de par
te de seu programmá, que nada mais é senão 
o reg-esso á p o l i ü c a hispânica do épico dos 
L - a X S T a vfeão desiumbradora« ™ f * 

P caoaz de novos prodígios do Atlântico, o 
Uvre e irreprimival surto do instincto crea
dor da raça, a restauração do gemo um-
f e r s a f d f pátr ia sob novos moldes^ Numa 
nalavra — PORTUGAL MAIOR é o lemma aa 
S e i r a dos novos cruzados • Aleg^-no 
assignalar que o nacionalismo de Antoiuo 

Sardinha, como o desse grande' ^ ™ a ° ao 
•'Quinto Império" que é Affonso £ * * • v^8 

eira muito se aparenta com as dêas.ou os 
princípios que inspiram a ^ ' ™ * ™ n 
ra, cujo programmá nacionaliato conwte e. 

ligai- o culto dos nossos ^ ^ f ^ ^ J 
energia dos contemporâneos, em fortalecer 
a pf rmanencia histórica e ^ f < " J £ t . 
dar esta consciência serena e m P ^ s c r e p l 

vel que faz do antigo e do BrazU &**"**• 
<?ias um todo indissolúvel, g e o g i W * ' * * 
^ r a C n t e . em preparar- o adventoja Á f 
rica brazileira come potência . m u n d ^ - . % . 
amos certos pois, de que m u i t o ^ 

ciado entre nôs o trabalho d o ) J ^ ^ , 
Sação Portugueza, que, a i n d a ^ c e n t * ™ B ^ 
foi recebido no Ateneu de Madrid com 
lorosos applau .os . No P ™ ^ u . j u . m e r < > ^ 
remos conta aos leitores da mtensa 

R anha que se iniciou em ^f^ 
nha a favor do penuiFUlansn.w • 
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L N O T 
Poetas Paranaenses 

) 
P r e s t o u o P a r a n á u m a exp re s s iva h o m e 

n a g e m a t r ê s g r a n d e s p o e t a s de s u a t e r r a 
m a r a v i l h o s a , i n a u g u r a n d o e m C u r i t y b a , h a 
poucos mezes , a s h e r m a s a Emi l io de Mene 
zes. E m i l i a n o P e r n e t t a e Domingos N a s c i 
m e n t o , n u m a bel la fes ta de c iv ismo e de 
a r t e , e m q u e os e sc r ip to res S r s . J a y m e Bal lâo , 
P a m p h i l o de A s s u m p ç ã o , Si lve i ra N e t t o e 
D a r i o Vellozo f izeram e m p a l a v r a s de p r o 
f u n d a emoção o elogio dos a r t i s t a s q u e t a n t o 
e l e v a r a m a g lo r i a d a t e r r a p a r a n a e n s e . Emi l io 
de Menezes foi o p o e t a a d m i r á v e l e b r i l han te , 
de f ô r m a cap r i chosa e i n s p i r a ç ã o a r d e n t e , 
onde r e p o n t a v a c o n s t a n t e u m a n o t a de doce 
me lanco l i a ; E m i l i a n o P e r n e t t a foi u m dos 
m a i s a d m i r á v e i s symbol i s t a s , cu ja emoção 
t i n h a q u a l q u e r cousa de t r á g i c o e de doloroso; 
Domingos N a s c i m e n t o foi u m magni f ico p o e t a 
reg iona l , q u e c a n t o u com s u r p r e h e n d e n t e l i
r i s m o a n a t u r e z a m a r a v i l h o s a do P a r a n á , 
onde a p a i s a g e m t e m u m e n c a n t o d iverso , 
e n t r e os p i n h e i r a e s in f indáve i s . E s t a home
n a g e m a o s s e u s a r t i s t a s , m u i t o h o n r a a o P a 
r a n á , p r eoccupado e m e x a l t a r a s g lor ias dos 
poe t a s , q u a n d o v ivemos occupados e m l ison-
g e a r os poderosos e os g o v e r n a n t e s . Se rv iu 
t a m b é m de exemplo d igni f ican te esse p re i to 
aos poe t a s p a r a n a e n s e s cujos bus to s er igidos 
n a p r a ç a Ozorio p e r p e t u a r ã o o a m o r á s le t ivas 
de todos os f i lhos desse g r a n d e E s t a d o . A 
o b r a de e s c u l t u r a , g e r a l m e n t e louvada , foi 
fe i ta pe los escu l tores p a r a n a e n s e s J o ã o T u r i m 

e J o ã o Zacco P a r a n á , q u e s o u b e r a m tnans -
rr. i t t ir á s m a s c a r a s dos poe ta s t oda a emot iv i 
dade de s e u s e sp í r i tos i nqu i e to s e t o r t u r a d o s . 
A s ignif icação dessa h o m e n a g e m , deve p o r é m 
ir a l ém de u m a m a n i f e s t a ç ã o regional , por 
q u a n t o os poe t a s consag rados são j u s t a s ex
pressões de n o s s a poesia e s u a s ob ras e n c h e m 
de o r g u l h o t oda a men ta l idade b ra s i l e i r a . 
São g lor ias n a c i o n a e s . 

Os epigrammas da Ronald 
O nosso co l laborador R o n a l d de C a r v a l h o 

recebeu a s egu in t e c a r t a do cr i t ico f rancez , 
S r . Manoe l G a h i s t o : " P a r i s — 1922 — Mon 
che r e t i l lus t re Conf rè re : J ' a i lu a v e c u n 
t r ê s v i í i n t e r è t vos " E p i g r a m m a s I rôn icos e 
S e n t i m e n t a e s " . L a p r i m i è r e e s t " b r i l l an te 
déjà e t p r év i en t en f a v e u r du r e s t e . Les p r o -
messe s de ce t t e Inscripção son t a m p l e m e n t 
t ê n u e s d a n s la su i t e du recue i l . A u t a n t qu ' i l 
m e soi t p e r m i s d 'en j uge r , des pages comme 
" E g l o g a Tropica l , I n t e r i o r " , p a r exemple , 
d o n n e n t u n e impress ion de cou leur bien spé-
t i f i q u e ; on resp i re e n t r e les l ignes u n e a t m o s -
p h è r e q u e n ' e s t p a s celle de n o t r e v ieux con
t i n e n t . D ' a u t r e p a r t , il a faliu p o u r ob tn i r 
la concision de ces morceaux , en g a r d a n t le 
í y t h m e et la mélodie ev iden tes du ve r s , u n 
e n t r a i n e m e n t ou u n don spontanéi r e m a r -
o.uables. N o t r e g r a n d p rob lème à t ous en ce 
m o m e n t e s t celui de 1'invention de nouvel les 
h a r m o n i e s , les u n s p o u r les che rche r , les 
n u t r e s p o u r les écou te r e t les a n a l y s e r . Vous 
avez t r o u v é l a m e s u r e nécessa i re d a n s ce t t e 
i nnova t ion , en f u y a n t les ar t í f ices de l a bi-
z a r r e r i e e t é c o u t a n t la m u s i q u e de s en t i -
m e n t s e t d ' impres s ions n a t u r e l s . J e crois que 
c ' es t l a seu le voie poss íb le . Marc i b ien s in-
c è r e m e n t de v o t r e envoi , m o n cher Con
f r è r e . J ' a u r a i s a n s doute 1'occasion encore 
de c i te r v o t r e H i s to i r e de l a L i t t é r a t u r e Bré 
s i l i enne ; le l ivre e s t p lacé a u b u r e a u de la 
R e v u e de 1 'Amérique L a t i n e oü p lu s i eu r s 
co l l abo ra t eu r s de M r . L e s c a l ' on t p a r c o u r u 
déjà, oü c h a c u n p o u r r a le consultei- . J e vous 
p r ie d ' a g r é e r m e s c o m p l i m e n t s les p lu s vifs 
p o u r v o t r e b e a u t a l e n t a v e c 1 'assurance de 
m a s y m p a t h i e t o u t e dévouée . — Manoel 
Gahisto." 

A obra de um jurjsperito 

Sobre o r e c e n t e l ivro Systcm,a de Scien
cia Positiva do Direito, do S r . D r . P o n t e s de 
Mi randa , em dous g rossos vo lumes , j á se m a 
n i f e s t a r a m v á r i o s j u r i s t a s d a F r a n ç a , d a Al
l e m a n h a e da I t á l i a , q u e o cons ide ram, q u a s i 
com a s m e s m a s expressões , q u a n t o ã cons 
t r u c ç ã o sc ient i f ica e phi losophica , no dizer de 
F r a n ç o i s Geny , decano de Un ive r s idade n a 
F r a n ç a e g r a n d e Ju r i s consu l to f r ancez : " p l u s 
l a rge e t p lu s pielne q u e t o u t e s celles q u e nous 
a v o n s c o n n u e s , J u s q u ' i c l " G e n y a i n d a diz 

q u e o nosso pa t r í c io ut i l izou v e r d a d e i r a m e n 
te ( v é r i t a b l e m e n t ut i l isé t ous les m a t é r i a u x 
r é u n i s p a r la sc ience con t empora ine ) e j u n 
tou ref lexão pessoal e x t r e m a m e n t e fo r t e e 
p ro funda ( joint u n e réf lexion persone l le ex-
t r è m e m e n t fo r t e e t p r o f o n d e ) . N i n g u é m con
t e s t a r á , ace reseen ta , " l e c a r a c t é r e g rand iose 
du m o n u m e n t élévé á la sc ience pos i t ive du 
d r o i t " . A s o u t r a s opiniões s ã o m a i s ou m e n o s 
a s m e s m a s , como, por exemplo, a do j u r i s c o n 
su l to i t a l i ano Robe r to Vacca , q u e diz: " m o l t e 
idee nuove ed or ig ina l i s s ime c o n t e n u t e nel la 
s u a opera , la qua l e r a p p r e s e n t a c e r t a m e n t e 
ció che di p iú profondo sie s t a t o s c r i t t o 
f in ' ora p e r d a r e u n a f o r m a ed u n c o n t e n u t o 
v e r a m e n t e " sc ien t i f i co" alio s tud io dei d i -
r í t t o " . Giorgio dei Vecchio e dezenas de sá 
bios a l l emães i g u a l m e n t e dão g r a n d e impor 
t ânc ia aque l la o b r a . 

As memórias do Conde d'Eu 
O conde d ' E u , cu ja m o r t e causou cons 

t e r n a ç ã o a seus n u m e r o s o s amigos bras i le i ros 
e f rancezes , h a v i a começado a d i c t a r a s s u a s 
Memór i a s á s u a nora , a p r inceza P i a de Or -
leans e B r a g a n ç a , que , desde a s u a viuvez, 
consagrou-se exc lus ivamen te a seus filhos e a 
cu ida r de seu s o g r o . As p r i m e i r a s p a g i n a s — 
e as u l t i m a s — dessas Memór ia s r e m o n t a m á 
revolução de Feve re i ro de 1848 e a seu exílio 
na I n g l a t e r r a . O d u q u e e a d u q u e z a de Ne
m o u r s , com os seus q u a t r o fi lhos, v i v e r a m 
j u n t o á. familia rea l e m C l a r e m o n t . Fo i i h i 
q u e o pr inc ipe recebeu a s u a p r i m e i r a i n s 
t rucção , p a r t i n d o depois , a p ô s a m o r t e de s u a 
m ã e , p a r a a H e s p a n h a . O conde d ' E u t i n h a 
e n t ã o dezesete a n n o s . A H e s p a n h a a c h a v a - s e 
naque l l a época e m g u e r r a com M a r r o c o s . A 
r a i n h a Isabel nomeou o conde d ' E u s egundo 
t e n e n t e do r e g i m e n t o de h u s s a r d s d a p r i n 
ceza, sendo des t inado á África, onde desem
ba rcou no dia 20 de J a n e i r o de 1860, e, t r ê s 
dias depois, d i s t inguia -se por t a l f ô r m a q u e o 
gene ra l 0 ' D d n n e l l , lhe col locava n o p rópr io 
campo de b a t a l h a , a c ruz de S . F e r n a n d o . 
N a b a t a l h a decisiva de 11 de Março , o conde 
deu t a e s p r o v a s de va lo r que os soldados hes 
panhóes o s a u d a r a m , e x c l a m a n d o " V i v a el 
joven f r a n c e z " e o genera l 0 ' D o n n e l l obteve 
a s a p r o m o ç ã o a p r ime i ro t e n e n t e . Após a 
paz, o conde segu iu o curso de a r t i l h a r i a n a 
Esco la Mil i ta r de Segovia, d a qua l elle sa iu 
com o n u m e r o dois . A té á s u a p a r t i d a p a r a o 
Brasi l , e m 1864, serv iu sueces s ivamen te nos 
r eg imen tos de a r t i l h a r i a de t e r r a e de m o n 
t a n h a . A c a m p a n h a v ic tor iosa do conde d 'Eu , 
como c o m m a n d a n t e em chefe e m a r e c h a l do 
Exe rc i t o bras i le i ro , c o n t r a o d ic tador Lopez, 
do P a r a g u a y , pe r t ence á H i s t o r i a Su l -Amer i -
c a n a . O ca r inhoso aco lh imen to d i spensado no 
Bras i l aos res tos m o r t a e s do i m p e r a d o r D . P e 
dro I I , commoveu v i v a m e n t e o conde, q u e t i 
n h a p io jee t ado vo l t a r ao Bras i l , s e m n e n h u m 
fim político, af im de t o m a r p a r t e n a s fes tas 
da independência , com os seus n e t o s . O conde 
não c o n t a v a m u i t o com a s u a s a ú d e . Ul t i 
m a m e n t e , por oceasião do Congresso E u c h a 
r is t ico de Roma , a q u e elle ass i s t iu sob o hu 
milde hab i to dos f ranc i scanos te rc ia r ios , teve 
v a r i a s cr ises , t emendo- se q u e fosse u m a t a q u e 
de a n g i n a pec to r i s ; vo l t ando á F r a n ç a mu i to 
doen te e t r a t o u de cu ra r - se , devido ao g r a n d e 
desejo de rea l iza r a s u a p ro j ec t ada v i a g e m ao 
B r a s i l . E ' conhecido o t r i s t e epílogo dessa 
v i agem, e m p r e h e n d i d a com t a n t o e n t h u s i a s 
m o . Os q u e e s p e r a v a m a vo l l a do conde d 'Eu , 
n ã o p e n s a v a m , n e m por u m m o m e n t o n a oc
eas ião de s u a pa r t ida , que lhe diz iam a d e u s 
pela u l t ima vez . 

O ult imo calculo das áreas dos Esta
dos do Brasil 

Segundo a c a r t a g e o g r a p h i c a do Bras i l 
c o m m e m o r a t i v a do Cen tená r io d a I n d e p e n 
dência , ob ra m e r i t o r i a e pa t r ió t i ca rea l izada 
g r a ç a s ao Club de E n g e n h a r i a , é o segu in te 

o ca lcu lo d a s á r e a s dos E s t a d o s : 

Kiiometros 
quadrados 

1 Mi n as Ge raes 593.810 
2 P a r á . 1.271.947 
3 P e r n a m b u c o ( incluindo F e r 

n a n d o N o r o n h a e R o c a s ) . . 99.254 
4 P a r a h y b a 55.920 
5 R i o G r a n d e do N o r t e 52.411 

6 Serg ipe 21.552 
7 A lagoas . 28.571 
8 M a r a n h ã o 345.594 
9 P i a u h y 245.582 

10 C e a r á 147.022 
11 B a h i a 524.288 
12 E s p i r i t o S a n t o 44.684 
13 Dis t r i c to F e d e r a l (exclu indo a 

zona l i t ig iosa (Rio-Dis t r i c to 
F e d e r a l 1.085 

14 R i o de J a n e i r o 42.404 
15 S . P a u l o 247.239 
16 P a r a n á 199.897 
17 S a n t a C a t h a r i n a 93.225 
18 R i o G r a n d e do Sul 285.289 
19 Goyaz 660.193 
20 M a t t o Grosso 1.421.573 
21 A m a z o n a s 1.825.997 
22 Acre 148.027 

1 
8.355.504 

T E R R I T Ó R I O S L I T I G I O S O S 
a ) P a r á - A m a z o n a s 91.019 
b) B a h i a - E s p i r i t o S a n t o 1.177 
c) P i a u h y - C e a r ã 1.569 
d) P i a u h y - M a r a n h ã o 623 
e) Rio-Dis t r i c to Fede ra l 82 
f). R io G r a n d e - S a n t a C a t h a r i n a 1.773 
g) B a h i a - S e r g i p e „ 3.974 
h) Goyaz -Mato Grosso 55.468 

1 
155.685 

f 
Tota l 8.511.189 

Congresso da Imprensa 
R e u n i r - s e - h a n a p r i m e i r a q u i n z e n a de 

Março p róx imo, e m Lyon, n a F r a n ç a , o Con
g res so da I m p r e n s a dos Pa izes L a t i n o s . P a r a 
sede dessa conferência jo rna l í s t i ca l a t i n a foi 
escolhida a cidade de Lyon , onde, n a m e s m a 
época, funec iona râ a conhecida fe i ra a n n u a l 
f ranceza q u e t a n t o faci l i ta o i n t e r c â m b i o 
commerc i a l . A Munic ipa l idade de L y o n con 
vidou a s Associações de I m p e r n s a do m u n d o 
l a t ino e os m a i s i m p o r t a n t e s j o r n a e s f r a n 
cezes, i ta l ianos , po r tuguezes , h e s p a n h ó e s , r u -
menos , be lgas , su issos e l a t i n o - a m e r i c a n o s a 
env ia r os seus r e p r e s e n t a n t e s , q u e se rão h o s 
pedes d a P r e f e i t u r a lyomesa, desde a c h e g a d a 
á f ron te i ra f r anceza a t é a sessão de e n c e r r a 
m e n t o do Congres so . As sessões do C o n g r e s 
so de I m p r e n s a d u r a r ã o u m a s e m a n a s o m e n 
t e . D u r a n t e os seis p r ime i ros dias s e r ão d i s 
cu t idas a s theses sobre a p r o p a g a n d a d a idéa 
da f r a t e rn idade l a t i n a : o p r ime i ro dia s e r á 
c o n s a g r a d o á i m p r e n s a i t a l i a n a ; o s e g u n d o á 
h e s p a n h o l a e ã p o r t u g u e z a ; o t e rce i ro á im
p r e n s a suissa , be lga e r u m e n a , o q u a r t o á 
i m p r e n s a l a t i n o - a m e r i c a n a e f i n a l m e n t e o 
q u i n t o dia, véspera, d o e n c e r r a m e n t o d o Con
gresso , s e r á dedicado ã i m p r e n s a f r a n c e z a . 
N o u l t imo dia a s moções a p r e s e n t a d a s s e r ã o 
&ubmeittidas á v o t a ç ã o . 

Uma heroina brasileira 
Merece u m a re fe renc ia m u i t o especia l o 

ac to do governo do Ceará , de 7 de Se t embro 
de 1922, que d e t e r m i n a a acqu i s i ção d a c a s a 
onde nasceu , no Cra to , B a r b a r a P e r e i r a de 
Alencar , u m a das g r a n d e s m u l h e r e s d a h i s 
t o r i a b r a s i l e i r a . A s u a acção no l e v a n t e r e 
publ icano de 1817, foi d a s m a i s b r i l h a n t e s , 
t endo feito seu filho, o g r a n d e Jo sé de Alen
car , emissá r io dos revoluc ionár io» de P e r 
n a m b u c o e se p o r t a d o com u m a b r a v u r a e 
u m civismo admiráve i s , sofrendo, r e s i g n a d a 
e indomita , a s r igorosas p e n a s n a s pr i sões 
do Cea rá , P e r n a m b u c o e Bah ia , corn a n i m o 
for te e resoluto , q u e cons t i tu iu v igoroso ex
emplo aos seus c o m p a n h e i r o s dessa j o r n a d a 
de r e d e m p ç ã o n a c i o n a l . Além disso, deu ã 
p á t r i a dois g r a n d e s fi lhos, T r i s t ã o de Alen
car , que foi p r ec l a ro cidadão, e Jo sé de Alen
car , das g lor ias mais fu lgen tes de nosso es 
p i r i t o . I n s t a l l a n d o u m a escola f e m i n i n a n a 
casa onde nasceu B a r b a r a de Alenca r , o g o 
ve rno cea rense c r ia u m novo cu i to civico, de 
exa l t a ção e pa t r i o t i smo , e n g r a n d e c e n d o o 
p a t r i m ô n i o h is tór ico do g r a n d e es tado , cujos 
filhos t a n t o h o n r a m a nac iona l idade , pc-las 
s u a s qua l idades de força, de, in te l l igencia , de 
t enac idade e a v e n t u r a , E s s a m u l h t r a d m i 
rável foi u in symbolo e b e m h a j a os q u e o 
c o n s a g r a m ' e v e n e r a m . 
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A occupação do Ruhr 

As forças franco-belgas occupando a 
bacia do Huhi e se apossando das usinas 
de Essen, como penalidade imposta á Al
lemanha pela violação do tratado de Ver
salhes, no attinente ás reparações, vieram 
criar uma nova inquietação no mundo, 
perturbando os espíritos, temerosos »e 
que não resulte dahi uma nova fermenta
ção de guerras . E' muito diííicil no caso 
européo justificar attitudes, porquanto 
umas são conseqüências de outras e to 
das se ligam a uma série interminável de 
factos, de que não temos ainda perspe
ctiva para julgar. Contentamo-nos em 
acompanhar a successao dos aconteci
mentos, na sua violência e imprevisto, 
ignorando a que caminho conduzirão os 
homens . A França, abandonada pela In
glaterra, sem o apoio franco da I taha, 
que se mantém independente, e ligada a 
Bélgica, justifica a invasão do Runr, 
como uma necessidade de pr imeira or 
dem, porquanto a Allemanha chicana o 
cumprimento do t ra tado de Versalhes, e 
não fez as entregas devidas. Retruca o 
Fteich, e nesse sentido protestou junto a 
todos os governos, que envida todos os 
esforços para fielmente cumpr i r as obri
gações assumidas, mas sendo o peso des
tas superiores ás suas possibilidades, jus-
tifioam-se as faltas, nunca de má f e . . . 
Emquanto a disputa se trava, a França, 
que tem força, oecupa manu-milüari o 
Ruhr e se dispõe a applicar o tratado, 
que declara violado. A Allemanha não 
tem força, mas tem animo forte e reage, 
pela passividade, fica firme e ímmo-
veL Como certas crianças que nao que
rem andar, deixam-se empurrar , caem, 
esperneara, não cedem a pancadas e so 
sabem carregadas . No oaso, carregar a 
Allemanha, convenhamos em que é dif-

São os erros do tratado de Versa
lhes . Os estadistas aluados, reunidos em 
Conselho Supremo da Humanidade, acre
ditavam que os povos eram passivos como 
as lettras com que escrevem os trata
dos e com as quaes todas as combinações 
são possiveis. Ao invéz de procurar a 
paz, a concórdia, apenas cuidaram das 
vinganças e os homens não puderam to
lerar o extranho monstro que, como um 
pedrouco, entrava o mundo inteiro. As re
parações são devidas, ninguém as contes
ta, mas não tendo havido transigencias 
mutuas estabeleceu-se, de um lado a vio
lência, e, do outro, a má-vontade, a p r e -
deliberação de não cumprir o t ra tado. 
Tendo os Estados Unidos se desinteres
sado dos problemas européos, re t i rando 
mesmo as suas forças do Rheno, onde 
permaneciam desde o armistício, a Eu
ropa fica num impasse, cuja solução 
ninguém pôde at inar . A França está re
gendo sua acção por necessidades p r e 
mentes de sua economia, pois os_ alle
mães, diante a invasão (é preciso nao es
quecer) devastaram as regiões do norte, 
sobretudo a zona carbonifera, de sorte 
que só dentro em annos será posai-

vel readquir i r a anterior capacidade pro
duetiva Não podemos esquecer também 
oue a passagem dos exércitos allemães 
pela França foi um cataclysma sem 
precedentes e nada ficou de pé, ate o 
solo se tornou de todo safaro. A França 
tem na legitima defesa a mais ampla 
justificativa. Mas, a Allemanha por igual 
se defende e ninguém lhe censurará o 
patr iot ismo. , , 

O grande erro está no desinteresse ao 
mundo. Se a Liga das Nações não fosse 
tão pomposa inutilidade, seria o caso 
de chamar a s i , em nome da harmo
nia universal, a solução da crise tremen
da Uma cooperação de todos os povos, 
a que a America não deveria ser estra
nha, poderia, neste momento, tentar com 
êxito o equilíbrio mundia l . Mas essa es-
quivança, esse "laissez faire" dos diplo
matas, incita essa postura violenta em 
que se enfrentam de novo a França e a 
Allemanha, com grande risco para a paz, 
que pôde v i r a p e r i c h t a r . Nao com-
prehendemos bem a mentalidade dos es
tadistas modernos . Parecem velhos para 
o mundo n o v o . . . 

O oaso de Nlergueritte 

O Sr. Victor Margueritte, que em collabo-
ração com seu irmão Paul, tinha publicado 
uma serie de livros respeitáveis quanto ao 
valor, iniciou ha poucos annos uma nova for
mula, que sorprehendeu bastante. Abando
nando o seu gênero, poz-se a escrever uns li
vros que muitos acharam escandalosos, dos 
quaes o primeiro "Jouir", tem um titulo que 
dispensa commentarios. O êxito, como ê de 
pensar, foi grande. A edição de "Jouir" foi 
além dos 100.000 exemplares. Animado, Vi
ctor Margueritte continuou. A sua ultima obra 
La garçonne causou, todavia, maior alarido 
ainda do que a primeira. Desenhou-se um 
grande movimento hostil entre os homens 
de lettras, e a questão, virando "caso", alas
trou-se, ganhando outros meios. A grande 
chancellaria da Legião de Honra, de que Vi
ctor Margueritte era commendador, recebeu 
varias queixas de personalidades diversas es
criptores, professores, etc. O General Dubail. 
grande chanceller, diante de tamanho pro
testo, chamou á sua presença Victor Mar
gueritte, que, não tendo comparecido, aca
ba de ser expulso da Ordem por decisão de 
uma commissão especialmente nomeada para 
julgar o caso. Anatole France fez um vi
brante appello, affirmando que o julgamen
to sobre uma obra litteraria recahia exclusi
vamente contra iseus julgadores, mas nao 
foi ouvido. O Presidente da Republica con-
firmou por decreto a decisão da commissão. 
Victor Margueritte dirigio então uma carta ao 
Conselho da Ordem, na qual diz para começar 
que "agradece, com a elevação da honra que 
lhe conferiram, apôs o julgamento sublime 
de Anatole France, a vingança de que rol 
objecto", e declara voltar aos seus trabalhos. 
Esperemos para ver o que vai nos dar, de
pois de tanto barulho que, com certeza, serr. 
entrar em mais considerações, foi excessivo. 
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O que se conta em Pariz 
A origem de Le llorla 
Sabe-se quem deve a Maupassant a idéa 

desta novella? Foi Georges de Porto-Riche. 
Entretanto, todos acnam que ha em Le 

Horla os signaes indiscutíveis da loucura üe 
que devia soffrer Maupassant. 

Porto-Riche não gosta muito que se in
sista sobre este diagnostico: "Se esta novella 
é de um louco, diz elle com inquietude, sou 
eu o louce. . ." 
Courtelinc, visto por Goncourt 

Eis como Goncourt via aquelle que os 
francezes costumam chamar o segundo Mo-
1 iér t: 

"Courteline, um homemsinho da raça dos 
gatos magros, perdido, nadando em um am
plo frac, os cabellos rijos, coilados na fronte, 
atirados atraz das orelhas, e olhinhos pretos, 
pequenos como caroços de pera, em um ros-
tinho pállldo. Este homemsinho: um gesti-
culador, tendo no sacco do seu frac contoreões 
<ie •'rnarionette'' quebrada, e isto em conver
sas em que, montado nos calcanhares, a sua 
palavra tem a "verve" cômica a frio dos 
S3us artigos. . . 
Antes e depois 

Um dia, já faz muitos annos disso, um 
rapaz elegante, de uma elegância talvez re-
auintada de mais, foi fallar com o proprietá
rio de uma pequena casa situada nos arredo
res de Pariz. EUe visitou o immovel e o jar. 
dim, pareceu satisfeito, porém, objectou: 

— Sinto muito, mas é grande demais 
nara mim. E' possível todavia, que possa, 
d'aqui a alguns dias, comprar a casa, se.pu
der. Tenho uma peça em ensaios no theatro 
da Porte Saint Martin. Se tiver suecesso, fat
iaremos novamente neste negocio, porque 
gosto muito da casa. Lastimo muito que seja 
S r a n í e p S a Í e S r a ' « C y r a n o de Beregerac»- 0 
elegante rapaz, era Edmundo R°stand 

Tempos depois da "primeira " d e Cyra 
no" o proprietário escreveu ao visitante m-
?oVma^dPo-o de aue a casa estava, sempr» 
P a r a M^ n ^dmundo Rostand respondeu: 

— Mil vezes agradecido. ReílecU: a casa 
é um pouco pequena para mim. 
Anatole France contrabandista 

Durante uma viagem que fez naJW& 
Anatole France descobrio um dia, perto jtó 
amoles, uma choupana de pescador que era 
o K inteiramente construída, com pedjfiM 
de cbras-primas. Por uma lira .comprou uma 
clbeça de mármore, uma cabeça fenuiuna 
cujos olhos semi-cerrado seram cheios de lan 
gor, e quiz leval-a para França. 
S Mas existe um decreto que' P™**6 * £ , 
poitação das obras de arte. Anatole Franc* 
embrulhou cuidadosamente a cabeça, em u-
cofre de madeira, e ao•tawectar que lhe per 
guntava o que continha aquelle volume, 
respondeu com ar Innocente: 

^ S e c ^ r i c e i - t o u esta r e s p o s t a j g j j 
e tomou a caixa para Juntai-a aos objecK», 
infelizmente, o fundo cedeu e a cabeça aPP» 
receu de repente. mnrmore como 

O lnspector examinou o m a r m
m

r
l r o u . a e 

quem conhece o aprecia a arte. admirou 
disse a France com ironia: 

Ciente, nientef... „„„„, venceu o 
Mas nelle o orBuIbc nacional vence ^ 

respeito ao regulamento. Resumiu 
beca e disse: „I„AB bastan-

—Pôde leval-a. Nôs temos ainda Da» 
tes cousas bellas na ****}*•• ,^ ,n„enua, i»' 

E foi graças a. esta fraude ^ ^ 
. „ f l n . l n . g n h l effeCtiVa, qU» ^ V , , - . , 

feliz e finalmente effectiva, Vu« ^ 
France tem. no seu guarto sobre> a 
este admirável fragmento, inspirador ae 
leza. 
O* Dumas e Flauhert _ quando 

O pai Dumas e o filho ^ { g * - * . , que 
acabaram de ler "Madanie Bovary ^ 
sahira á luz havia poucos dias, ncar» 
lentamente irritados: declarou D°" 

— E' ura livro medonho! aeci<» 
m M

E T m a S pai atirou o Hvro ao chio *> 
Z e n d ^ Se isto e bom, tudo quanto -c r** 
mos desde 1830 n&o vai» na4»l 
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A M E W t Q A B R A S I L E I R A 

Manoel Gahisto e nós 

hictJ1* m a i S d e
I

d e z annos que Manoel Ga
d o J n ? £ l S ° a m i g 0 - A m l g 0 Paciente, devota-
« r t i v ^ J ^ a ? e ? ; „ v e m acompanhando a nossa 
actividade intellectual com uma initelligen-
VÍ L U m a c ' « r ! v i dencia que sô a sua excessi-
P n m » f , ^ ? n C l a p a í a c o m n ° s c o vem limitar. 
Companheiro e collaborador de Philéas Le-
Desgue, o seu espirito, ávido de conhecer o 
univeiso pensante, fortificou-se .e ampliou-se 
&«,*!? . ?-° , n t e " e c t u a l <*° velho mestre da 
Neuville~\ault. Essa amizade b r a n í a e so-
Sf,?^aA « l i n c ^ a H l a b o r i (>sa que o une ao 
autor de "Au de lá des Grammaires", já se
ria o bastante para que Gahisto nos fosse 
sjmpathico, se nao lhe devêssemos o que lhe 
devemos Entre os múltiplos domínios que 
tem explorado em companhia de Lebesgue/ a 
nossa litteratura deteu-lhe mais especialmen-

« l , " c . ? í 0 s e s t u d o s que consagrou ás 
r l i» V ' r e z V t ' , , ^ \ . i i á n ã o s e contam mais, 
pois Manoel Gahisto vem, desfie muitos 
annos, seguindo passo a passo a nossa pro
ducção _ cooperando sempre com desvello na 
expansão da nossa l i t teratura em França, 
tendo, entre outros, traduzido o "Rei Negro" 
de Coelho Netto, em collaboração com Le
besgue. A mala da Europa trouxe-nos, no 
mez passado, mais uma affirmação da solida 
e benevolente amizade de Manoel Gah'sto, em 
um bello e substancial artigo sobre a evolu
ção da nossa lingua e alguns autores brazi-
lelros que publicou a "Revue de 1'Amérique 
La ..me . Preoccupado com o futuro da lin-
eua portugueza no continente americano Ma
noel Gahisto estuda aquèlles dentre os nossos 
autores que julga mais representativos; da 
syntaxe e do estylo brazileiros. Alberto Ran-
?el pareçe-Ihe um dos mais typicos e louva 
« seducçao do "Inferno Verde", "de um exo-
tismo directo. de uma sobriedade cru'a que 
deve o seu effeito a um estylo extremamente 
pessoal, todo feito de palavras raras ou de 
all.anças de palavras r a ras" " E ' incontestá
vel, diz ainda Gahisto, que os processos deste 
escriptor contribuem para tornar mais inten
sa a evocação das paizagens amazonenses 
que as sorprezas dos termos ou o esforço 
das construcções suggeram mais intensamen
te as violências e as particularidades da ter
ra e das águas equatoriaes do que o fariam 
longas descripções dóceis ás regras corren
te s" . Referindo-se ao interessante livro do 
Sr. João Ribeiro "A Língua Nacional", Ma
noel Gahisto lembra também as considera
ções de José Veríssimo sobre "o que falta á 
nossa l i t teratura", nas quaes o nosso gran
de critico defende a criação de uma lingua 
nossa, libertada do velho molde portuguez e 
que corresponda mais intimamente com o 
nosso modo de sentir. O Sr. Monteiro Lo
bato, no dizer de Manoel Gahisto. destaca-se 
entre os novos com vigor e autoridade. "Ob
servador clarividente, narrador preciso e sa
boroso, escriptor de mérito, elle parece ser 
também o animador de um movimento que 
seria mal vindo se só visasse transformar a 

grammatica. e que se torna sério, concentran
do a.« pesquizas dos exploradores, as obser
vações dos geographos. os votos dos pedago
gos, ameaçando a ficção das lettras do des
mentido dos homens de estudo, reunindo em

fim, impressões e conhecimentos com a rea
lidade brasileira para fazel-as escrever em 
linguagem brasileira. O cuidado, emfim. tan
to na materiia quanto na fôrma." O 
Sr. Manoel Gahisto que razoavelmente nos 
nede para não exaggerar neste caminho que 
bem poderia deslatinizar-nos. termina obser
vando como é curioso o facto de nem Verís
simo nem Lobato terem na sua theoria feito 
lugar, ao "Grande homem", quando já são 
personalidades que se destacam das ambições 

ae hoje e da discussão das palavras. Aquèl
les dentre nôs que negam haver um proble
ma da lingua, apontamos este curto esboço 
de Manoel Gahisto que vem provar, com a au
toridade da imparcialidade, quão importante 
em resultados futuros elle ha de ser. 

sr 
A , ^ 1 1 * m i n a . . . , m a s , com excepção da 
m — t

t 0 d a , , a semelhança entre este e o 
manuscripto valioso não persiste. Quando 
Kipling foi informado de que o manuscnpto 
fora comprado pelos alfarrabistas, que o 
querem vender agora, das mãos de uma mu-
S S Ü M I ? 8 n J n g u e n ? conhece, quiz duvidar a 
principio da authenticidade da obra; mas. 
examinando-a, reeonheeeu-a como sua em-
üora sõ muito vagamente se recordasse dos 
nicidentes que o inspiraram a produzil-a. 
l em havido um verdadeiro trabalho da parte 
dos possuidores da obra para fazel-a publi
car, mas Kipling, apoiado no facto de que se 
trata de um trabalho cujos direitos autoraes 
ainda lhe estão garantidos, por vigorar o re
gistro feito, tem-se recusado terminantemen-
te a permittir em tal . E a propósito disto, 
af firma-se que justamente para evitar a sua 
publicação é que Rudyard apparece agora 
como o maior offertante da sua obra. 

O fim de um destruidor 

Um manuscripto do Kipling 

t lm dos primeiros man u.=xsri p/tos inéditos 
de Rudyard Kipling, de cuja existência tal
vez nem mais se lembrasse o notável escri
ptor da lingua ingleza, acaba d° ser offere-
cfdo á venda e até aqui o mais alto lanço 
foi o do próprio autor . Esse manuscripto 
contém doze paginas e é intitulado: "A' boca 
da mina; impressões pessoaes de Ducan Par-
reness . . . Traduzidas do seu diário por R. K." 
Os possuidores actuaes do valioso manuscri
pto pedem 800 libras esterlinas. T ra t ado de 
um trabalho escripto em 1884, quando Kipling 
era apenas um joven jornalista na índia. A 
historia que essas doze paginas reproduzem 
é uma satyra & sociedade anglo-indfana e 
refere-se aos amores de um homem por uma 
senhora casada. Um dos contos do seu livro 
"Wee Willie Winkle" tem o mesmo titulo: 

Consagração dispensável 

O Sr. Jean de Gourmont, cujo mérito 
maior está em ser irmão do prodigioso Rémy, 
informa-nos no Mercure de France de que 
um grande magazine francez, tendo proposto 
aos seus leitores de eleger doze marechaes das 
lettras, os quatro primeiros escriptores eleitos 
foram, na seguinte ordem. Paul Bourget, 
Pierre Loti, Anatole France e Henry Bor-
deaux. O Sr. Jean de Gourmont, que um can
saço latente parece ter immobillzado na mais 
irreductivel indifferença, acha isso natural. 
E de facto é natural que um publico de ma
gazine distribuía com esse critério os louros 
da sua admiração plebéa; — o que não o pode 
ser é que um critico do Mercure, revista a 
que não falta independência, ratifique tal 
"juizo" sem protesto. Isso nos mostra, — 
com que desesperadora evidencia ! — que o 
publico francez, que tanto tem que admirar 
nos novos, está como o nosso a vinte annos 
atraz, parecendo não ter sentido, nem sequer 
de leve. o formidável abalo da guerra, que 
quasi tudo varreu, inclusive os romancistas de 
salão como o Sr. Paul Bourget. Deixemos de 
parte o Sr. Pierre Loti, que. embora usado e 
desusado perante o novo espirito que surgiu 
das cinzas do mundo desmoronado, embora já 
se perdendo nas brumas de um nassado litte
rario que não foi de todo despido de brilho 
mas não corresponde mais ao nosso modo de 
sentir e conceber a vida, foi um bello artista, 
um lyrico commovido, um pintor sensível, 
cujo Ramuntcho merece consideração. Mas 
não .«e pôde ver sem soffrer o nome de Ana
tole Franje figurar ao lado dos de Paul Bour. 
get e Henry Bordeaux. O Sr. Paul Bourget. 
cujos romances se podiam supportar lá por 
volta de 1890, quando o triste século passado 
agonisava numa atmosphera de leviandade 
banal ed© •sceptic\=mo inglório, morreu, morreu 
r-ara sempre e duplamente, se assim se pôde 

dizer, com o seu Démon de Midi, em 1914 (pois 
a guerra o matou e os seus livros posteriores 
excederam consideravelmente a sua habitual 
mediocridade), e morreu não tendo existido 
jamais senão na imae-inação das velhas baro-
nezas do faubourg Saint Germain. das vir
gens burguezos ávidas de saber algo da vida 
e das irrisórias subtilezas do amor fin de 
siècle, (pois 0 aimov também evolue segundo o 
espirito das epochas) e da enorme legião da-
queJles que lém como se fuma. para enganar 
o próprio tédio, que aliás não se deixa enga
nar assim. O Sr. Henrv Bordeaux seria impa
gável se não fosse sinistro. Elle me>-ece o 
primeiro e não o quarto lognr na consideração 
dos imbecis, suprxTn.do-.se que os imbecis pos
sam resistir á influencia soporifioa irresistí
vel que se desprende das sua^ paginas sem 
côr, sem sabor, sem nada, cuja inépcia attin-
ge ao transcendente, além da sétima camada 
de_que nos falou Zola. — se não foi Flaubert. 
Não se pôde explicar a presença de Anatole 
france ao lado destes dois tristes senão por 
um espantoso milagre. Foi pelo prodígio de 
uma obra nue permanece acima de todas as 
epochas, não podendo jSmais envelhecer, pelo 
feitiço de um estylo cuja harmonia olymniann 
encanta até aos mais tapados brutos, — nova 
lyra de Orpheu, — que Anatole France vê 
hoje o seu nome admirado em todas as cate
gorias de mentalidades, impondo-sp a todos os 
espíritos, desde os mais elevados até o Sr. Osó
rio Duque Estrada, que oecupa na escala 
litteraria o logar do pithecanthropo na escala 
anthropologica. Não obstante o valor desta 
e'eição. que revela uma victoria verdadeira
mente universal, o grande Anatole Franco 
não precisava de tal consagração, pois sendo 
confundido com inferiores estfi arriscado a ser 
collocado no mesmo plano, quando dom'na em 
vez de Insinuar-se. e, como reza o velho ri-
fno: a n t e sõ do que mal acompanhado. 

Acaba de morrer em Paris esse louco 
ailemão, que o mundo teve que supportar por 
tanto tempo: Max Nordau. A nossa imprensa 
nao perdeu essa oceasião de mostrar mais 
uma vez a sua ausência absoluta de cultura, 
que costuma tão bem fundir com o seu furor 
pathologico de ruido frenético: não vimos nós 
estampado em um dos nossos maiores jornaes 
que tinha morrido "o maior philosopho con
temporâneo ?" Para ser grande e glorioso, no 
nosso Brasil, basta ter feito muito barulho 
durante a vida. E que dizer do critério dos 
nossos "críticos" que acnam que o livro 
"As mentiras convencionaes da civilização' 
de Nordau "lembra o grande Voltaire, pelo 
espirito, pelo sarcasmo, pela expressão philo-
sophica.'- (!) Que adjectivo reservaria Voltai
re para os nossos jornalistas, ?lle que chama
va Maupertuis de néscio ? Deixemos todos os 
nossos críticos de lado, isolando delles Seve-
riano de Rezende que nos deu, na sua chroni
ca, uma ligeira mas justa opinião de Max 
Nordau que foi, diz elle, "um máo propheta e 
um mão apóstolo." Max Nordau não deixou 
nada. Atravessou a vida com uma raiva de-
vastadoura, insultando á beíleza, ao gênio, a 
tudo o que faz que o homem, átomo insigni
ficante, possa ás vezes ser grande. Foi um 
destruidor perverso, um triste exemplar de 
nullidado invejosa e allucinada de ódio e de 
fel. Nada construiu, nada edificou. Passou le
vando-o brandão incendiario pelo mundo afo
ra. Não nos cabe, nesta breve noticia, estu-
dal-ó mais afundadamente. Max Nordau foi 
aliás, já ha annos, perfeitamente e profunda
mente stygmatizado entre nós por Elysio de 
Carvalho, no seu notável livro Bárbaros e eu
ropeus. Max Nordau, segundo Elysio de Car
valho ê um caso de atavismo histórico, que 
"por um luxo de despeito", "procurou reduzir 
a uma simples manifestação de vesania, e 
mesmo de perfeita loucura, a genialidade con
temporânea" Leva nas suas veias o sangue 

ignóbil "dessa raça eternamente enferma que 
é o povo de Israel", que, com raras excepções 
no dominio da arte, e isto ainda com a sua 
fraqueza peculiar, vem corrodando tudo em 
que toca, por uma fatalidade diabólica e ne-
fanda. Esse judeu parece que incarnou toda a 
raça judaica, "cujo espirito sacerdotal, diz 
ainda Elysio de Carvalho, venceu Roma, „, 
herdeira d a tradição grega e do ideal aristo
crático, o berço da raça mais forte e mais no
bre que tem vivido na terra" , essa raça cuja 
odiosa missão no correr dos últimos vinte sé
culos consistiu em retardar todo progresso in
tellectual, em apoucar, diminuir, roer sorra
teiramente todas as bellas conquistas do espi
rito aryano, em envenenar ou contaminar toda 
creação victoriosa, em proveito do seu obscuro 
interesse e do seu perigoso ideal de dominio 
exclusivista, cuja floração ultima é o bolche-
vismo, obra dos judeus russos. 

Max Nordau, representante typico desse 
espirito infernal, procurando fazer desappare-
cer da terra o culto da beíleza e a flor do gê
nio hellenico, só merece execração. 

O Fascismo no léxico 

O México admirável e idealista acabay de 
imitar o exemplo italiano e, para dar com
bate ao maximalismo que pa)ra alli s e quer 
transmigar, fundou o partido fascista, nos 
moldes de organização de Mussolini, que vai 
rebentando também na Hungria, na Baviera 
e na Allemanha. A Junta organizadora do 
fascismo mexicano, em nome da liberdade 
humana/ e dos altos princípios do patriotis
mo lançou um manifesto ã nação, em que 
delineia o programmá do blocheívismo E ' 
um grito de liberdade esse do momento: li
berdade religiosa, social, politica, de proprie
dade e de consciência. Nesse anhelo se cor.s-
Í Ü ° f a * c i l l m ° mexicano, disposto a de
fender a lei, desde que seja no beneficio da 
nação e nao espoliativa de uma ou mais clas
ses, em beneficio de outras . Eis a svnthe^» 
do programmá dos fascistas mexicanos- ' O 
fascismo mexicano foi constituído para Velar 
pela applicação da lei em beneficio universal 
porque nao é ella ath-ibuto exclusivo de ele-
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mento . P r i m a d o . . O capital, c o a l h o 
livre, o wntfcaltamo, a ^ ^ aquèlles 
ctima, multas vezes da P u ° n

r o { i s 9 i o n i 8 t a s , os 
dous grandes «actores. os i t ê m d l . 
empregados os ^ ^ o b r i g a ç ô e s que de 
reitos e * t ^ 0 » ™ 0 ™ s e conserve o equ.-
vem respeitar pa ia <£* c o m l 8 £ 0 , ma-
«brio social. N M q u e r e m o s . t rabalha-
nifestar que seremos in*m.go d<3 

?°r!r S o r S f a? vaXg^ 'legitimas qu, 
SmPa°dqSao os seus S-mios^m, n.-

S r ^ e T ^ q S ^ ^ ^ 

ei communhão social. 

A união dos povos latinos 

^ a servir de ^ ^ ^ ^ ^ r e ^ n S 
f S a p f f a S S o ^ i - ^ -ve: o de cam-
leío da liberdade humana. 

üti^M 

«,« mais intei-essantes de art is ta . Apesar «.• r a s . ,m7> rwiin moléstia que o deformou tor-m U t I a o h t t n t o Àntomo Francisco Lisboa, 
nando-o heaionaü, ü incessantemen|te 

° n A u a s * Òbms 'em cantaria, ahi estão pelos 
e a ^ = L Minas a proclamar a genialidade 
\ e m ? T 2 S , J e s c u p t o r Saint Hilaire foi a Con-
d 0 ,nfellz escmpw s a m e n t e p a r a v e r o s 
K o n í ? i . « do ãnttffo testamento esculpidos !>ro|)hetas «»o an J t apurado os-pelo "Aleuadinhr e, com g t a t u e g ^ ^ 
W Í r Í t°i t n c h e f « d'euvrès. sans doute, mnts on 
P M . 1 tens 1 m a n i è r e dont elles ont «* 
renl t * « nuehiuo chose de large qui prouve 
S S S Í V a r t C T n t a l * * naturel três pro-
noncé" 

d e o armistício, diz o autor, o ^ « « ^ fl,a 
nomico entre as nações se t o r n

 g e n a 0 

maior, mais violento e a " ^ 1 ^ r r i ° f e l acuida-
tomarmos precauções a uma t e r m e 
de. E então veremos o oaio que ̂ s d i g I a r -
£ entre os alliados ^ « o n t e m ^ b o * S u -

ma nação faz um gehw ^ _ n o v o s as-
acontecimentos se p o t e ^ 0 ^e coisas, 
sustem indiferentes a ^ s e estado o ^ 
Ha dous annos. em Julho a e V " ' l z a m c n . 
do Palácio R « l , em P ^ m , ^ t o P r e c M 
te um século antes Camil e ^ e s ™ fl l i b e r . 
sobre os P " « « w n j ^ ^ I n a u g u r a v a 
dade, nesse ijaírdini ni stor.co se do gênio la,-
um monumento elevado á g o r a «o <?g 
t ino. Teria despertado * ^ " " ^ e n t e , é a 
n I d a d e a é c i v U i r a ç ã o r S é o ^ r t i n o ^ a e s t i c a e da própria civilização, e o _ 1 r t r j a deu a jus-
fíberdade. » « ™ * u a

a ^ ' r e v o l u ç ã o de 
tiça ao mundo. A * r * n Ç a : ^ e . victoria fl 
1789, lhe deu a liberdade. A P r °P^ '* v

 i o 
u m l victoria latina Porque foi o g e n ^ 
latino que tr iumphara da mais 
barbaria dos tempos ™)dernos. 
emtanto, todos _ quantos ^ n s t a t a m o 
h o da civilização ^ i n s . j e n f i c a m c o ^ ^ ^ 

í eaf do^ ^ r \ ^ | J t o ^ a PoHtica iat ina. 

Como não perceber as i m m m ^ ^ l h e r i a 0 

— : unidas 1 ^ ™ ^ S 2 S K 
S ^ f o " n i ^ f J o n S S , na vanguarda da 
rfvMza^ao dos tempos modernos, que se tor
naria no continente europeu, e no mundo ln-
rai^«" n "oivot" da paz universal. Act.ua.l-
mente nôs assistimos a u m * r e c r u d ^ n e M 

K T m S o ' Por outro lado. a AUemnnta. 
K ^ p e l a I n ^ t e r r a . p r o c u r a « J o n j r o 
,„„ íuear no mer^r ln ln-w-trini, ame.". 

a ^ , " n TtnHn um tratado de commer-reletirar oom a l tana um na<. irr,no-\aMa. 
cio-> Nãn esqueçamos também o imperialis 
mo dos Estados Vnidos. que se estende eco
nomicamente, at* a Euror.,,. Se o*.povos a-
t<nos não se apercebem disso, serão loiro In 
feriores na ordem econômica, PS nações an-
Fio-saxonicas. Ao ver do nrticulista. é pre-
c W q u e se faca uma união intima, uma ver
dadeira alliança. de ordem política e eco
nômica, entre os grandes e pequenos povos 
1-t'no" D°ssa alliança) dependerá a sua In
dependência reciproca, e poderá essa liga la-

Appello aos prosadores brasileiros 

Amigos dê  Portugal , defensores d ^ e s p ^ o 
e da cultura lusitanos, - QuePO n Q 0 

ração inqualificável tem encon d e b a J . 
paiz um numero i n f ^ ^ d e s v a n e c i d o s que 
xos detractores, - . ^ ^ ^ q U e nos che-
registamos °s gestos ^ f f e r r i dos nossos 
gam, freqüentes ™-vT* vêr que os nossos 
antepassados. E ' bom ̂  V ^ m b

q
o r a afastados, 

amigos Portuguezes sabem em ^ 
discernir o valor e x a " 0 . " " ! e permanecendo, 
são dirigidos, * * P £ £ £ Í £ ~ L o nPosso lado pelo 
sem rancor n e m » » • queremos dei-
affecto e pela admiração. lusophi-
x a r de agradecer hoje, em w m fla A c a . 
los daqui, o eminente Souza ^ b a d e 
demia de Sciences ^ ^ b o a a b e m a s s i m 
lançar em carta que nos m r g d e y e 
ã Academia B r , a ^ e i r a ' e l

U m
 n 0 s sos prosadores, 

, e r correspondido P g " ^ b r a s i i e i r o s sao 
velhos e moços Os escriptc, ^ ^ 
pouco conhecidos em Por tuga , ^ ^ ^ ^ 
Costa, por nao hd.ver ia ia a o t u a l 0 

r i r nas livrarias Com o «am e x c 
livro brasileiro fica hoje po a l t o r e s n a 0 
sivo e, além disso o s "os*°* t 
mandam sequer amostras aos i e s c r . 
guezes. No l ^ u i t o de tonar^ n ^ g r a n d e 

ptores, que elle admira, c o n " c sta teve 
^ b l i ç o . ^ ° d e ^ r e ? r r u l a \ i b r t h e S a "Dei-
a feliz idéa de crear urna T c u j 0 p r e -
tu ra de hoje", ^ l l c ^ e ^ & Y 0 3 , pondo-o ao 
ço será apenas âe 50 centav ^ ^ { e c ü v a a 
alcance de todos. B para torna v i r â 

sua iniciativa, que tao ^ l e ^ ^ C o s t a pede 
prestar ás nossas let tras bouz fla 
aos nossos escriptores» por inter^ 
America Brasileira, que . lhe cedam y m a 

de publicar na «na ^ c u ^ %-oducção. 
novella ou outra ^ f , ^ ™ os O nome de 
Este convite é dos mais honrosos u n a g 
Souza Costa figura entre os p ' ™ 0 
let tras portuguezas Souza C o s t a , x u b e r a n c i a , 
grande Júlio ^ n t a s , possüe a e ^ ^ 

i^ssrrte&2&*£ r pisa 
^O^JSST^^^ÍTS: a

cr-

p e r t u r b a d o r a ^ « ^ r — U 
S e n t o t b u n ^ n t o , diverso e „ « con-

L ^ u T l S s ^ ^ 
m a i o r gráo ainda do que n a S r i X s o b ^ p r e ^ 
cedentes. B , pois- um i i e t t r a s brasileiras 
esclarecido e f ande que a ^fH^ca B r a -
^ r ^ ^ P t m c a ^ T ^ o r n e c e r quaesquer 
outras informações. 

O "Aleljadlnho" 

O Sr. Djalma Andrade, em artigo publi
cado na imprensa desta Capital, divulga^ in
teressantes notas acerca do Aleijadínho, o 
m a i f a n t l g o e interessante dos nossos escul-

ptores as quaes para aqui t ranspor tamos: 
"As obras que t ra tam de historia e de ar te 

apparecidas ao festejarmos a nossa indepen
dência politica não faliam no "Aleijadlnho , o 
mais antigo esculptor mineiro e uma das ngu-

r-mn a cultura restrictissiina que po-.snla, 
£ ? « £ do auxilio das mãos. aleijado, nil-

s e m dispor do, aux d e Vastou, Antônio 
nado pela svplims qu ^ 
S o s S e ° q u nunca" sahio de Minas para * . -
envoWer! pelo estudo, a sua vocação, nao po-

, o v „y,ras mais perfeitas que essas 
d e , e i a a té° S hoTe ' a&amos í nas mais ricas Igre-
? %? A t a d o Nesses prophetas, não raro, 
„ a B «Ale tS5nno» conseguio, num rasgo de 
: u p e ^ \ i n s p ^ ã 0 , gravar u g g g * 
ãe e2« a?uas e s t a c a s feftas numa pedra aspe-

FF^S^r^at^-de^: 
S S S t o • o b l m e n c í tão de conformidade cora 
f texto latino que empur ra , a provar^a d v -
L Õhamma que ardia no cérebro do infeliz 

\-2il C « a esculpio. Não ha quem vendo 
£ a t S X , n l o ' a d m i r e a habilidade do bu-
ril aue soube dar ao bloco impassível a ex-
Í e s ^ ã o oe resignação feliz de obed ; enc. a 

C O M e a h l e s í S r â « ^ > S S S e t e * » - nas mio.-

í S ^ f f i . T o r . Nessa «r taga. ta vez^i 

C o n ^ r d o ^ m P O 3 dv°&-seA1 S i e n t e 

entre os livros apparecidos no "Centenário . 

•Ssrss ^^rpSr^sJ. 
t . U.mbra-=e <^ immortalizar. numa tela ^ 

? e S % r „ S . " f a " o " , W ' £ -
miravelmente tíaçado por Rodrigo Ferre r 
Bretas, numa chronica existente no Arcnivu 
S i c o Mineiro "Antônio Fran esco pe. e-
todos os dedos dos j e s do que ™suH°u 

poder andar senão de 3oelho , os aas 
atrophlaram-se e curvaram. J ™e s mo cn 
ram a cahir, restando-lhe somente, earn 

SSlm quasi sen, — ^ ' / f S , 
os Índices. As grandes dores que a » 
soffrin nos dedos e o acnmoma do s e u ^ 
cholerico o levaram, por vezes .ao 
de cortal-os elle pronrio. ™7»n*» " b ^ i ln-
mão com ^ ^ ^ S e n d o S e e s t * 
flammaram-se e- permaneceria" . p e r . 
offereciaro á vista ^ a Parte interror, P ^ 
deu quasi todos os, dentes: ê  a boca ^ 
tou-se como succede ^ ^ " ^ " 1 ? abate-
tuporado-, o queixo e lábio infer»res 
rnm-se um pouco: assim o. olhar ao ^ 
adnuirio certa expressão s t o « 
cidade que c h e ^ v a mesmo ^ V 
quer que o encarasse l ^ í f wSndsco "«• 

O perfil moral de Antônio paneis 
boa é também conhecido. ^ « J j 1 ^ . 
era de uma rudeza, incrível. O n^ror fi) 
cio. do motejo, da « » » l f J K % 
Z!n com que o desventurado «jW f l 0?. 
em continua luta com seus contempo 
Contam aue fora um dia ^ m a d o ^ flf 
pplo governador General ^ ™ J ™ ° execu<^ 
Lorena, que Ibe queria mçumblr a om. 
de certo t rabalho. A V$f$° J » ! » * ; 
parecer ft presença de tan alta p e r ^ , 
O sen temperamento rude e .f^tar-^ ^ 
mlfantbropin ^ " " ^ ' í r C C s t a d o e. a"11^ quaesquer relao.Vs. Mnito ^ « o , 
provendo ingresse , foi. Q » * n ^ e í , , flo •>" 
porta do palr.cio, o a ludante^e ord^ R 
ncr.nl Bernardo de ̂ n a . Ow«n« t o „„<« 
mií o. não nodendo sonitar o s e u ^ w g 
t amanha 'nonPtHiosMaA». ^ « « w ^ 0 ba,toi 

para que o " Mel.iadinho' sjh'"• P t e r 9 c ^ 
L„vat„ ran a rua arrependido oe . .Toí* 
para que o " Md.iadinno ^ • • • 9 C ^ 
mente para a rua arrependido ^ , £ 
do ao convite. Mas a ílowm e ^ „,„» 
Homão lhe ficou, pelo r a " c o r ; r i m e i r o bloco « 
mente rm lma^'nacao e, no g o m M » » 
granito que trabalhou, jescuu ^ ^ i„rt 
na ânsia de se vingar, W 0

U
n o ; i l c o 8 do *« 

levelmente, os traços phys.ono 
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dante de ordens do General Bernardo de Lo-
rena, imitando sem o saber, nesse gesto de 
desaffronta, o gênio que, na pintura da ca
pella sixtina, galhardoava os demônios com 
os traços fieis dos seus mais ferozes inimi
gos. Mas o monstro era bom, ganhando ape
nas uma oitava de ouro por dia (mil e du
zentos naquelle tempo), dava metade dessa 
quantia ao seu escravo Maurício, que tinha 
verdadeiro fanatismo pelo seu generoso amo" 

R. Bianco-Fombona: EL CONQUISTADOR 
E3PAAOL DEL SIGLO XVI. Ensayo de ínter-
pretacion. Editorial Mundo Latino, Madríd, 
1923. — Dentre os vinte volumes que 
constituem o cabedal literário do A., poemas, 
romances, contos, ensaios de sociologia e es
tudos históricos, é este, sem duvida, um doa 
melhores. Nelle encontramos as mesmas 
qualidades que caracterizam esse bom escri
ptor, tão conhecido e estimado na Europa e 
na America do Sul, mas agora àpresenta-se 
mais senhor de seu pensamento, de sua ex
pressão e da sua cultura. Livro sereno, em 
que a unidade das idéas ê tão perreita quan
to é harmonioso o estylo, Fombona tratou 
o assumpto com amor, com estremada preoc
cúpação da verdade e com aquelle enthu
siasmo constructivo que communica tão 
grande encanto ã obra de Ghebart ou de 
Ferrero. A epopéia da conquista espanhola 
é estudada á luz dos methodos actuaes de in
terpretação dos phenomenosi sociaes, e os 
projenitores das actuaes sociedades america-
ns apparecem revestidos de seus attributos, 
qualidades ou defeitos, integrados na sua 
funcção e rehabilitados perante a historia, 
cujo objectivo não é condemnar ou exaltar, 
mas simplesmente selecoionar valores. De
pois de estudar em doze capítulos os cara
cteres psychologicos da raça, explica a per
sonalidade do conquistador, a época a que 
pertence, o meio onde actuou e os resultados 
da sua acção, para concluir assim: "Graeias 
á elloa (conquistadores) pudo Espana crear 
lo que, bueno o maio, existiõ durante siglos 
y A.i5 raiz de lo que existe hoy y en lo futu
ro existirá. Espana, por su parte, diô lo que 
tenia. Pobre fué siempre en hombres de Es 
tado, en hacendistas, en buenos e pulcros 
administradores de la cosa publica; fértil eu 
burocratas inescrupulosos, en jueces de soca-
lifía, en oligarquias que puzieron su conve
niência por encima de la conveniência de la 
Nación. Largas paginas se han dedicado en 
esta obra a comprobarlo. Lleguemos ahora 
a la conclusión de aquellas prolijas premisas: 
como iba a darnos Espana lo que no tenia? 
como culpar a los conquistadores de ser co
mo por herencia, por educación, por tradi
ción, por oficio, por época y por médio tenian 
que s e r ? " . Fombona; conclue, com razão, 
que o conquistador espanhol, corno todo 
aventureiro, não ê nem o bandido de Heine 
nem tão pouco um santo, mas simplesmente 
um expoente da época a que pertence, com 
as virtudes do tempo e os defeitos da nação 
de que procede. Aos estudiosos e aos letrados 
recommendamos a leitura da obra de Bianco 
Fombona, interessante sob todos os aspectos 
e formosa lição da historia colonial espanho
la, que se aprende com prazer e proveito. 
Principalmente por certa ordem de gente 
precisava ser lida e meditada, afim de que 
corrija a sua visão acerca da empreza formi
dável realizada pelos portuguezes no r.psso 
paiz. Então veriam os injuriadores de nossas 
origens se os castelhanos foram melhores 
conquistadores que os portuguezes. 

Isaac Goldbergr: LA LITERATURA HISPANO-
AMERICANA. Estúdios críticos. Verslón caste
lhana de R. Cansinos Assens. Prólo
go de E . DIez-Canedo. Editorial Ame
rica, Madríd. 1922. — O Sr. Isaac Goldberg 
ê o que se chama um critico didactico. Ob 
jectivo e imparcial, dotado de um espirito 
positivo e possuindo o senso das proporções, 
assaz penetrante, fez obra útil . O primeiro 
capitulo da obra do escriptor americano, ago

ra incorporado a bibliographia hespanhola me
diante uma tradução muito recommendavel, 
versa sobre a renovação modernista nas le
tras hispano-americanas, graças á influencia 
de Ruben Darlo, José Enrique Rodo, José 
Santos Chocano, José Maria Eguren e Ru-
ftno Blanco-Fombona, que constituem o ob-
jecto dos demais capítulos do ensaio. O es
tudo sobre La renovación modernista está. 
cheio de idéas, suggestões e observações di
gnas de serem divulgadas no nosso meio 
para que se conheçam as origens, o desenvol
vimento e os resultados de uma das mais for-
te» manifestações do movimento literário 
ibero-americano dos fins do século XIX e co
meço do seguinte. Goldberg assignala o que 
deve a li t teratura hispano-americana á in
fluencia franceza e, em seguida, mostra qual 
o valor, a posição e a actuação de seus prin
cipaes precursores americanos, taes como 
Gutierrez Naiera, Casal, Marti, Silva, Diaz 
Mirôn, Nervo e Martinez. Por ultimo, pro
curando saber se pa America hespanhola 
existe uma literatura própria, com peculia
ridades, caracteres e finalidade definidos, 
distinetos, differenciaes, conclue por affirmai 
que o americanismo literário ê o precursor 
n » ^ 1 0 * ãu " m a - u n l d a d e Politica. A segunda 
?fííf , 0 ^ 1 V T C n a o é m e n o s interessante O 
capitulo V, consagrado a José Maria E-n -
ren revela-nos a personalidade assaz curio
sa de um poeta peruano inteiramente desco
nhecido no Brazil, e de quem diz o critico: 

Hispano-america deberia oir más su nom
bre y Espana también". De Ruben Darío 

9afeV<frpn,0 e n s a l ° q u e v a e d e Pa&ina 119 a 
208. Tal es la notable figura que de tal 
modo domino una época que su nombre solo 
sirve para caracterlzala. . . Cristalizo en sus 
versos una época: transformo un len^ua^re; 
InfundIÔ nueva vida a la muza castellana-
conservo su própria personalidad a tiempo 
que se asimilaba y absorbia todas las cor
rientes que surgian durante su evolución; 

nega a ser, com hemos visto, una figura le
gendária, aun en vida. Puede equipararsele 
no solo a los más grandes poetas que han 
escrito en lengua castellana, sino también a 
los maestros de la poesia universal . . " o 
seu julgamento sobre Rodo é este: "frradia-
ción, serenidad, unas miras clarislmas ape
sar de su profundldad, sociego clasico, com
binado com um concepto dinâmico de moder-
nidad, juventud intelectual eterna: he ahi 
los attributos distinetivos de un pensador 
cuyo influjo no deberia limitar-se a la len
gua espanola." Chocano, o cytharedo de 
Alma América, tem também um lugar dis
tíncto na galeria de Goldberg, que, embora 
lhe faça certas restricções e contenha o ex
cessivo enthusiasmo dos que o proclamam o 
poeta da America, o considera admiravelmen
te dotado para a ar te . Acerca de R. Blanco-
Fombona, Goldberg, no capitulo VI, que 
abrange as paginas 344 a 414, e é o ultimo 
do livro, externa conceitos que temos o pra
zer de verificar coincidirem com o julgamen
to que ha tempos formulamos aqui sobre o 
poeta, critico, romancista, sociólogo e pole
mista venezuelano. "Fombona es una de las 
primeras figuras de hoy. Extrana figura hu
mana: poeta de acciõn, poeta de pensamiento, 
complejo de alma lo mismo que de obra, 
muy dei presente, no poço dei pasado y algo 
dei porvenir. Su vida está llena de erros, 
pero no menos llena de gloria. Vi vió ai mi
nuto y vivió intensamente; a menudo se 
equivoco, pero nunca fuè injusto a sabien-
das. Amigos y enemlgos supieron siempre 
cuál era. sua actitud: es francamente since
r o . . . Es todavia hombre joven, aunque ha 
cambiado, naturalmente, apaciguando-se con 
el trascurso de los anos. A menos que acon
tecimentos futuros le oblipuen a lanzarse 
a puros polêmicos, parece destinado a crear 
poesia y novela de valor distintivo y perdu-
rable. . ' Este capitulo é imprescindivel a 
quem deseje melhor conhecer a robusta, sin
gular e suggestiva personalidade de Rufino 
Blanco-Fombona. Ahi está uma rápida no
ticia, em que consiste o livro de Isaac Gold
berg, conhecedor profundo da literatura his
pano-americana, critico sizudo e bem orien
tado, e escriptor que sabe o que diz e se ex
prime com grande poder de convicção. Ter
minada a leitura da obra do auetor norte-
americano, lembramos com tristeza do estado 
de degradação ou de miséria em que cahiu 
a critica no Brasil, confiada a escribas sem 
letras e sem probidade. 

Francisco Rlvas Vicufia: LAS GUERRAS DE 
^OMVflR. Primera guerra, tR.9-.Rl í. Forma-
ción dei alma venezolana. Editorial Victoria, 
Caracas, 1922. O A. é ministro plenipoten
ciario de Venezuela no Chile e a obra, que 

será segunda de um segundo volume, em 
que se estudará a formação da pátria vene
zuelana, foi mandada publicar por ordem e 
conta do governo do general Vicente Gomez. 
A bibliographia boliviana é hoje assaz copio-
sa^ e este volume de L . Francisco Rivas Vi
cufia é trahalho meritorio, sério e honesto 
que terá lugar distíncto entre os innumeros 
livros, monographias e ensaios que se es
creveram nestes últimos annos sobre a ex
traordinária figura de Simón Bolívar, pro-
movedor da independência das republicas 
americanas de origem castelhana e formidá
vel dominador de povos. O autor da obra 
om questão pretende emprehender um estu
do em que o Libertador appareça "desnudo 
para que se vean sus cualidades y sus de-
fetos, para que se aprecie ai hombre que 
trazó rumbos de liberdad y de uniôn ame
ricana, ai que acaricio ideales que entonces 
se llamaron locuras y que se van realizando 
gradualmente" Firmado nesse propósito e 
com a melhor vontade de não desviar-se de 
seu ponto de partida, o A. reconhece que a 
sua tarefa é árdua, difficil, sobremaneira de
licada: "Hay errores en sua obra y los ma
nifestaremos para que no se incurra en el-
los; hay grandes directrizes morales y polí
ticas y las acentuaremos para que sirvan de 
regia a los respohsables que dirigen a los 
pueblos. La tarea integral cs árdua; debe-
mos seguir el Lebertador desde su alegre 

mocertad, casi libertina, hasta el abatimiento 
final en que la abandono él cuerpo que dirt 
ai servlzio de su cauza y en que cayó en vér-
tigos su espiritu ante el abismo de la mes-
quindad de los hombres. Iremos por sus 
hueilas. pneo a paso, midiendole a cada ins
tante de modo que las humildades de los dias 
d» preparaciôn no influizan para juzgarle en 
las magnií-icencias de su mayor potenciali-
dad. Trataremos de apreciar cada acto uni
camente cot» las responsabilidades dei mo 
mento, para que de este análisis se derive 
la enopníinza exncta que perseguimos. Ár
dua es la tarea, digimos, y hoy nos concre-
tamos el estúdio de las jornadas de 1812-
1814 en las cuales el esfuerzo, el patriotis

mo, la amWclón de Bolívar, si se quiere, fun-
dieron el molde de algo que no existió antes 
•le «M>», Com intelligencia com brilho e. até 
certo ponto, com imparcialidade, L . Fran
cisco Vicuna conseguiu levar a cabo a pri
meira parte da sua tarefa, que é a de mos
trar oual o papel de Bolívar na formação 
da alma venezuelana. O A. sahiu-se, pois, 
galhardamente da empreza, o que faz augu-
rar-lhe egual êxito para o segundo volume 
de sin. obra, destinada S formação da grande 
republica, pátria do Libertador. Trabalhos 

como Las guerras de Bolívar honram á cul
tura histórica no continente. 

Antônio Caso: DISCURSOS A LA NACIÓN 
MEXICANA. Libreria de Porrua, México, 1922. 
Figura das mais insinuantes da moderna 
w - a c o . Antônio Caso é ao memo tempo 
um dos mentores mais acatados da "elite" 
Intellectual mexicana, que tem nelle um 
guia esclarecido, seguro e cheio de fé. Rei
tor da Universidade Nacional do México, 
membro correspondente da Real Academia 
Espanhola e do Insti tuto Internacional de 
Sociologia, até hoje publicou os seguintes 

livros: Problemas filosófico». Filósofos o 
doctnnas morales, El concepto de ley natu
ral. La existrrt^a como economia, como desin-
terés y caridad e Dramma per musica. Os 
Discursos, mais talvez que qualquer outro de 
seus livros, dão uma medida da força do 
seu talento, extensão de sua cultura e df> 
seus nobres, altivos e generosos ídeaes. An
tônio Caso é ao mesmo tempo um pensador 
ft um homem de fé, e, principalmente, um 
reformador, optimista, e cheio de uma gran
de confiança na grandeza maior de sua pá
tr ia. Falando á forte nação mexicana.. 6 ori
entado por uni nacionalismo são, ífecundo. 
generoso e constructivo. Neste livro, encon
tram-se discursos e estudos sobre a cultura 
latina e nossa America, o gênio espanhol, o 
descobrimento da America, catholicismo, ja-
cobinismo e positivismo, o bovarismo nacio
nal, Justo Sierra — o amante, o sceptico e 
o historiador, educação, etc. Teremos aqui 
oceasião de t ra tar mais longamente de An
tônio Caso e de seu formoso labor philosophi-
co e reformador. 

Juan Rulz de Alarcon: LOS FAVORES DEL 
MUNDO. Cultura. México, 1922. E' uma ediçüo 
comedia do dramaturgo mexicano Alar 
comedia do dramaturgo mexicano Alan-
con. que, com Lope de Vega, Calderón 
y Tirro de Molina, representa o theatro clás
sico espanhol, rico e artificioso. Nascido no 
México em 1581 ou 1586, onde viveu até o 
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!dade de 20 annos. e ^ ^ o em Madríd «m 
1639, é em Espanha que se formou e « s e n 
volveu seu espirito, e escreveu as vinte, e 
S u a s comédias. Alarcon, embora nao possa 

f « e g u a l a d o com Lope ou Tirso tentou a 
tragédia grandiloqüente, como em El Ann 
r^lft> e a comedia extravagante, como em 
Za cuel-a. dr Balamanca, ostentando certas 
Qualidades ou dons que o f u n g u e m dos 
demais, entre os quaes*a c ^ e z a bom gosto 
mais requintado e um sentido mais rea oas 
cousas. E- representante de gemo »a Mem 
tura espanhola, um pouco abaixo de T iso ae 
MoMna superior a Moratin e seu g i u p o . 
o México deve orgulhar-se de ter sido a p a ü i * 
de personalidade tão singular e egrégia, A_ 
presente edição da famosa comedia é tra 
S m r S t l m ^ e l pela f ^ a d e ^ ftt»^ 

rfio °S$ÜZ°%^iSTK REPUBLICA 
í ! São Paulo - 1922. - Este ensaio que 
constitue o primeiro f a s c i c ^ ?a u S a 
bhotheca â '0 -Estado de S. Po«Io , S unia 

S T a s e t d a ^ S t S ^ j f i ^ 

S n ^ n V ^ n o s s r r53S3SSS. ^ S & S S -
nos desde0 cedo, a nos formar segundo o* 
moldes estrangeiros, de sorU q u e > > * » £ £ 
por uma miragem exphcavej, que as soluções 
alheias poderiam caber para os poWemas 
r^oM^nnPs e dahi não soubemos dar a ae 
v ^ a i m n o r u n ã a a este phenomeno funda
mental de nossa organisação como p o v o ^ o 
dom patriarchal como base de toda a, n 0 ^ s a 
«struetura social e, portanto, política . u e 
nols de estudar c o m u m espirito judicioso a 
accão e reacção do que chama idealismo 
n S r t c o ou seja o "que não leva em conta 
oS°daCd0os0da experiência;" , em con faa^ncao 
ao idealismo orgânico, "que sõ se fôrma cie 
realidade que só se apoia na experiência, 
que sô se orienta pela observação do povo 
e do meio- , o A. mostra que a nova gera
ção a™-esentando-se cheia de reformas so-
cfaes e políticas, está num dilemma formi
dável- — "ou essa geração, escreve, volta-
se abandonando os seus antigos feitiches. 
nara o seu paiz, estudando carinhosamente 
na sua estruetura, na sua mentalidade no 
seu viver, nas suas crises, nas suas ende-
m.as naturaes e sociaes - e terá, assim con
stituído uma base realistica para sobre ella 
erigir o seu idealismo orgânico; — ou, então, 
irá buscar fora, nos exemplos e na "obra 
feita" de outros povos mais senhores da sua 
dignidade, a inspirarão de seu idealismo e 
enião reincidirá no nosso velho P e ° c a * ° d

Rf 
cem annos" — e neste caso deixará de si 
o mesmo ras t ro estéril, negativo, anti-nacio-
nal das quatro ou cinco gerações que a ante
cederam". Muito embora se possa discordar 
da sua concepção de idealismo, " e s m o a t ra
vés da distineção especiosa de idealismo or 
ganico e utópico, e, ainda, se possa diver
gir da amplitude que dá ao nosso espirito 
de clan, como perturbador da ordem e da 
harmonia politico-social, são j r recusaveis as 
suas concessões, sobre a missão dos novos . 
no orientar os problemas nacionaes. Sem 
dúvida o erro radical do Brasil tem con
sistido na organisação de enxerto, em que, 
por uma fantasia delirante, buscamos nos 
âdantar Haveria coisa mais exótica do que 
o Senado do Império pretendendo, a ravés 
das altitudes, dos gestos e das falas imitar 
o Parlamento britannico? ou haverá maioi 
absurdo do que essa implantação da repu
blica norte-americana que fizeram o Sr Ruy 
Barbosa e os constituintes de 91, quando en
tre a colônia inglesa e a portuguesa nao 
houvera, nem nos primordios, gráos de simi-
ihança? Poderá ser isso um ideal de perfei
ção, como disse o Sr . Graça Aranha, mas 
o aperfeiçoamento não se faz por saltos, 
como temos tentado inutilmente. O sentido 
da realidade, reclamado pelo Sr Oliveira 
Vianna, é uma condição imperiosa de nossa 
exístercia. Precisamos evitar, na geração 
actual. o vicio do exagero e da hyperbole. 
oue iá se vae generalizando, no estudo dos 
valores brasileiros. Os modernos historiadores 
parecem tomados de um enthusiasmo e li
rismo communicativo, com o que teremos 
permanecido nesse "idealismo utópico", como 
diria o sr . Oliveira Vianna, desviando-nos 
"do conhecimento da nossa terra, da nossa 
gente, do nosso gênio, das nossas coisas em 
summa", do que a historia é a grande mes
t r a . Facilmente nos vamos deixando enleiar 
pelas grandesas e depois não ha mais como 
refreiar o ímpeto, senão pelo desengano da 
realidade, que nos abate, melancolisa e de
prime. Somos um povo de imaginosos, mas 
de desilludidos. porque a descrença ê o re
síduo da illusão vencida. O sentido da medi
da nos falta e tem sido este talvez o maior 
mal do Brasil. E ' elle o criador desse "idea
lismo utópico" — na expressão do Sr. Oli
veira Vianna — cujas construcções pompo

sas têm falhado last imavelmente. O ensaie 
do Sr? Oliveira Vianna é, pois, do maior In-
teretse e merece ser lido com a maior a t ten-
ção P d todos os que porfiam no ideal de 
engrandecer o Brasil, por uma obra fecunda 
r p r o v e f t o s a e não con fantasias vãs e per-

d t d a Nella «Vtta: O CODSCE FLQRENTINO DAS 
CANTIGAS DO REI AFFONSO O 8ABIO. Thes, 
apresentada para o bacharelado e m l e t w 
na Faculdade de Philosophia e Letras do 
Inst i tuto de Estudos Superiores de Floiença, 
!yp Fluminense, Rio, 1922. - E « um bello 
trabalho de erudição este que a f e t o de pu
blicar Nella Alta. O códice florenano das 
"Cant igas" de Affonso, o Sábio, é um dos 
d o í u t e ^ o s mais notáveis da^poesia medie
val portugueza e a these de Nella A i t a . q u e 
illustra e esclarece o velho texto galle so 

ortuguez, (que era a lingua da poesia l y r -
ca da pei insula nos primeiros séculos da U-
teradturPa). per ini t te-no. ,cc . ihecer este poeta 

o S Í s ! t o S r r e a n c i Z e ^ r o d ^ b o m rei uma 
frefeura' queo" séculos decorridos conservaram 

„ t e ™ e a sua devoção ingênua agrada e 
commove. "O rei sábio, escreve Nella Alta, 
n a Z l f e r v o r o s a devoção, procura sobretudo 
í>azer resaltar os milagres e a efficacia da 
oração em virtude da qual a Virgem tudo 
consente e tudo perdoa ." Esse «el adorador 
de ária acha, para falar no seu poder, e^tro 
phes directas e simples que lhe vinham do 
coração: 

Mais nos faz Santa Maria 
a seu filho perdoar, 
que nos, per nossa folia, 
11'imos falir e errar, 

Por ella nos perdoou 
Deus o pecado d'Adam. 
da maçãa que gostou 
perque soffreu muifaffan; 

en o inferno entrou 
mais a do mui bon talan 
t a n f a seu Filho rogou 
que foy-o end'el s aca r . " 

Nella Aita continua a gloriosa tarefa de 
Carolina Michaélis, de Henry Lang, que es
tudaram os cancioneiros da Ajuda e da v a 
ticana, e dos paleographos Monaci e Moltem, 
a quem se deve preciosas edições, í-irmando 
a situação dos brasileiros nesse ramo de es
tudos em que fomos precursores com Caetano 
Lopes de Moura e Varnhagen. Esse trabalho 
erudito sobre o antigo códice da obra que 
Emilio Teza chama "Livro de rei e-para reis 
não honra somente á autora, que «já tem. 
diz João Ribeiro, um nome acima do vulgar 
e a quem devem ir todos os louvores, como 
também ás letras) brasileiras, enriquecidas 
por tão notável e precioso presente. 

Mario de Andrade: PAULICÉA DESVAIRADA. 
São Paulo, 1922. — Cuidado, leitor despre-
venido se a capa vos escandalizou, guarda e 
nassa. Não tenteis desvendar o segredo dessa 
'arte nova e maravilhosa, que vos entontece, 
porque não descobrireis nunca o motivo 
dessa deformação, na imagem e na forma e 
haveis de ter seu autor como um simples 
desvairado. Mas, se sois capaz de encontrar, 
por detrás desse tumulto apparente, a emo
ção forte e incisiva de um espirito que se 
tortura em busca de si mesmo e que se en
contra, surgindo do objectivismo o mais tri
vial para o mais alto subjectivismo, se sois 
capaz de descobrir o mysterio da ar te mo
derna, então tereis neste livro um motivo do 
mais puro goso mental, que sua liberdade 
estranha e dlfferente mais requintada vos 
torna. Vereis na Paulícéa Desvairada nao 
um espirito inquieto pelo suecesso, para o 
que procura aberrações violentas, mas um 
estro novo que busca a exacta correspondên
cia entre a expressão e sua emotividade es-
thetica, que transborda ás simples formas 
do convencionalismo literário. O Sr. Mario 
de Ard«-ade vos abrirá horizontes e iniciará 
uma poética nova e admirável, mas. sobre
tudo, não o imi te i s . . . Elle quer ser sô e os 
desbravadores de sua estirpe têm emulos e 
nunca servos. 

J. L. Mulberry: NO MUNDO DOS LAORÓE8. 
— Monteiro Lobato & C. — São Pau
la, editores. 11)22. — Nci/ie estudo completo e 
documentado, o autor estuda as variadissi-
mas maneiras de roubar, prevenindo-nos con
tra a astucia e pôde-se dizer a arte dos la
drões modernos. O Sr. Mulberry responde 
antecipadamente â critica que lhe podiam 
fazer de ensinar os l a d r a s a fur tar . E de 

facto, a utilidade do livro é para nôs, victl-
mas eventuaes, e não para os ladrões que "Jâ 
nascem feitos" e não precisam de manual ln-
s t ruetor , Os modos de apoderar-se do bem 
alheio são infelizmente multo numerosos, e 
o autor fez verdadeiro estudo para reunil-os 
em grupo, dividindo-os em categorias, como 
a "escroquerie", a ladroeira no jogo, as le
sões ao governo, as falsificações, as fraudes, 
os desfalaues e desvios e, mais geralmente. 
os roubos"e furtos. E ' um livro útil e oppor
tuno . 

Mucio Paixão: TYPOS, CURIOSIDADES E EX-
QUI8ITICES DOS HOMENS CELEBRE8. Monteiro 
Lobato & C , editores, 1922. - O Sr, 
Mucio Paixão, que pertence a Acade
mia Fluminense de Letras , conseguio dar-
nos neste volume uma interessante col-
lectanea que virá enriquecer muitas biosrra-
plíiasí, revelando <certos traços originaes e 
bizarros de homens celebres, cuja psychologia 
será des fa r t e mais minuciosamente pene
trada Certos hábitos, certas manias, com ef-
fe'to illustram com mais vigor a silhueta de 
um homem do que, muitas vezes, lonsras con
siderações, podendo-se dizer, com Napoleão 
oue "um curto croquis falia mais que um 
longo re la tór io" . Trabalho de compilação da 
'«pequena historia", o livro ,do _Sr. Mucio 
Paixão interessa, prende a attençao, tendo o 
autor escolhido com discernimento os nomes 
'aue despertam maior curiosidade. Sem pre-
tenqões exaggeradas. esta pequena collecção 
ae anedoctas é um livro agradável, vivo, fei
to para todos os públicos, — em summa: 
uma louvável iniciativa. 

Oswald de Andrade: OS CONDEIWWAD08. 
Moteiro Lobato & Co. - S. Paulo - 1922 

E s t e livro novo e desconcertante, feito 
por um ar t is ta singular e vivo. perturba e 
enerva. A admiração pelo temperamento 
forte do Sr. Oswald de Andrade cede muita 
vez á violência brutal, da narrativa, droe 
"caso ra ro : uma menina de família brasilei
ra, educada para as devotações burguezas 
dos lares obscuros, e que rola, dominada por 
um caften, e seguida pela imbecilidade senti
mental de um remador amante de Baudejai-
re. num esbandalhamento de gritos e sor
prezas, pela rampa mirifica das prostituições 
sensacionaes" A nota trágica domina, mis
turada ás vezes de um sarcasmo e de uma 
zombaria, oue desnorteiam, outras vezes po
rém nimbada de soffrimento, como a grande 
dôr do velho Lucas, os instantes_ silencio os 
de Alma. Neste livro, cuja feição artística 
tem merecido os melhores louvores da cri
tica, não sô o romance, como as Persona
gens e o próprio estylo, tudo é escandaloso, 
pelo seu caracter inédito e ™previsto. Ha 
uma agudez profunda, através dos porme 
nores, repontando nas suggestões e indica 
cões rápidas e incisivas, que fazem dos 
Condcmnados um livro raro e consagram no 
seu A. uma poderosa individualidade de 
criador e de estheta, cuja obra futura se re
vigorará numa comprehensão «a i s lumino 
sa da vida. Nem tudo a miséria explica... 

José Geraldo Vieira: A RONDA DO BESUUM-
SRAKIENTO. Rio, 1922. — Neste livro, composto 
pola mão fidalga de um formoso^ artist* 
através do brilho de uma expressão lusWm 
e requintada, o A. nos dá Pe^enos ensaio 
da mais aguda suggestão. Com luxo 
fôrma, que torna seu ertylo brilhante, sem 
preeioslsmo, o Sr . J . Geraldo Vieira pio 
cura de preferencia, no mysterio dos m 
quietos e dos soffredores, o motivo de su 
arte. a t ravés da qual nos exp l i ca^ p r o p * 
vida Que profunda e dolorosa emoção a a 
IX hympKonia. na historia amargurada de 
tio Ramalho, sem dinheiro P*™ ° ^ ' r

 e m 
grande obra de Beethoven, soffrendo em 
silencio, como um demente, a miséria * ^ 
pobreza! A ar te do Sr. José te^™1, 
feiia de pequenas tragédias, dessas que ° 
"eterno quotidiano» ondula no fluxo, iffl 
minavel das cousas inúteis, é, nao so 
motivo de sensação esthetica mas *m 
um ensinamento proveitoso, tirado dos P 
menores para as leis geraes. A louca» 
homem, cujos "próprios olhos viram a 
leza", indignado com Von Dongen e os 
turistas, os cubistas, os a t a v i s t a ^ J^ 
numbriataa (perdão, o conto nao reiere 
ult ima espéc ie . . . ) 6 uma pagina f ^ f l. 
emoção, composta com uma gi aça e 
nura, característicos aliás do Jom J n o í 
A., que na Ronda do Deslumbramento 
dá um livro de grande penetração e « 
ve beíleza. I f t rt\. 

Lucilo varejao: DE W* ™f • ? , £ ^ « í . 
TAL. Monteiro Lobato & C. S. rauí , 
- O joven escriptor pernambucano ^ue 
nos d e » , como estréa «™ " í f f i l o g o • 
ciavel, onde se dlstlnguia c o n w P ^ c o m 
narrador fluente e lúcido - « a P P 1 ^ r « . 
outro romance - De qut morreu J™ 
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tu-km com S r S ' - M,°nteiro Lobato & C. edi-
mas auTfiiT31**1 c a r l n h o e onã* as mes-
vigoroso Â ,? d e , . Per<miridor e plasmador 
cr ia turas L » T ^ a m c o m b r l l h o curiosas 
moraes . £ £ „ ? V l d a , s a c o l e í a em fraquezas 
De o t ; a " e a t a m e - n t o s e Puxões doentes. 
um f m

e
n r . ™ ^ ° Feital ê a h i s t o r i a de 

Peitof ,™ , ! £ 3 U ] " 1 0 - E ' a P a i x â 0 «e João 
n t a f i C ^ b ™ ^"«cionar io , pela Gracl-
w ' / , 1 , l h a . d 0 ydho Cezidio Casanova, tam-

m o r a v a ó h?Ci.0 6, P a l e r m a - Gracinha na-
um £„ ,« C h a r e l E l e u t ^ i o Guerreiro, que 
E £ n « j S L PaT> P a r a Ala«?oas (o romance 
A u S S S 6 m f ^nambuco) e a abandona. 
dia T ?.la

1o
a P a , X a ° d e J o ã o F e i t a 1 ' 1 u e "ni 

w a 3„ P ? e m casamento, vencendo a am-
com -^n™" 1 ? ' Q U e , ,.SÓ v ê b o m casamento 
e r a L » 1Ç formado" Feital tira a sorte 
grande, ê promovido, enche-se de felicidade. 
E mesmo feliz é pusilânime, cobarde, inde
ciso e molengo. A' própria noiva a sós, 
P n n f l n t ^ U m » d i a : "Qnando nos casarmos 
consentirá você ao menos em que lhe beije? 
? L ^ ^ c o í . r e m - . E l s a™ apparece em Re-
1A r , 3 - G u e r r e i r o « que suppunham casado 
Í-À- G ' a c i n h a rememora o amor e a ingra-
lnr,%Í° baK h a í e l e a & a r r a-se - lh 6 de novo ao 
coração, sabendo-o solteiro ainda. João Fei-
JZZI Q U e é U m h o m e m a o mar . Gracinha 
rompe o compromisso. Elle roja-se-lhe, pe-
a m o r m n *£* ÇS8" • A P a r g u r a - s e , penando de 
JoTJ ' •& ,£?• E l e u t e r i 0 triumpha. Uma noite 
João Feital, por uma denuncia, vai sorpre-
hender a deshoras, o Sr. Guerreiro e Gra-
t£5t a ^nel ia , em colloquio. Arremette 
contra Gracinha e o outro. Lucta, promove 
escândalo. Enlouquece. Foge uma noite do 
hospício e da ponte de Santa Izabel atira-se 
ao rio de onde "três dias depois foram en-
contral-o a meio da água verde, inchado, de-

í m e ' T v 0 h 0 S c o m i d o s , a face livida e horrí
vel No decorrer do romance surgem al
mas curiosas como a da mãi de Gracinha 
v ~ t o P a i ' c ° r o n e l Cezidio; a do Jesualdo 
Fragata e do próprio Dr. Guerreiro. De 
que morreu João Feital é, finalmente, um 
bello romance, honrando a lit teratura per
nambucana e augmentando os méritos inteí
lectuaes de Lucilo Varejão 

LE LIVRE OES LIVRES. 
Es ta anthologia critica mensal da s novas 

obras litterarias, de que cada numero contem 
a critica, a analyse e importantes trechos ex-
trahidos dos volumes recentemente publica
dos em França, proporciona uma leitura va
riada, de actualidade e permitte pôr-se rapi
damente ao par das novidades e fazer-se a 
escolha com critério. E ' bem útil uma tal 
revista em uma época em que tudo é tão 
caro. Recommendamos particularmente o Li
vre des Livres ás pessoas que não têm tem
po para ler, nem mesmo percorrer os volu
mes novos e que não querem — ou não pó-
deb compral-os e que se acham no emtan
to, pela sua situação social, sua profissão ou 
seu simples desejo de entreter a sua cultura 
litteraria, na obrigação de conhecer conve
nientemente a producção contemporânea. 

As assignaturas para o Brazil são de 
16 francos por anno e 8 fr. 50 para seis me

zes, sendo, porém, provável que este bai
xo preço venha a ser augmentado no correr 
do anno. Ainda restam algumas raras colle
cções dos 23 primeiros números, que são en
viados para o extrangeiro mediante 32 fran
cos; ellas contem a critica, a analyse e tre
chos de mais de 350 volumes recentes, na 
maioria assignados por escriptores cujas 
obras um lettrado não pôde ignorar. Uma 
escolha de 12 números é remettida mediante 
16 francos. 

Toda a correspondência deve ser dirigi
da ao Sr. Gaston Moussé, 8 rue du Marche 
des Patr iarches. Pariz — Ve. — França. 

í S u t V r U m 6 S t U d 0 d e Napoléon Pacheco, 
intitulado Les courants littéraires ãe VAmé-
nqu<, oentrale. Dominique Braga o e c u p a ^ 

cLFr^TSrapMe BrésiU™™> e Marios André 
niolfatl ° A - ^ e n s a i ° s o b r e Bolivar et to »é-
mocratíe Ainda a assignalar: Le roman fran
çaiscontemporain, de Pierre Mille. O noticiá
rio é, como sempre, muito copioso e escolhido. 

LE MONDE NOUVEAÜ, 1 de janeiro de 1923 
n a i n % , . o i n t e r e s s a n t e publicação, dirigida 
no\l Gustave Louis Tautin, insere em 
cada numero matéria digna de leitura. No 
fasciculo em questão, destacam-se os se
guintes trabalhos: En Rhénanie, de Jean 
Ajalbert da Academia Franceza; Comment 
doivent écnre les philosophes, curioso inqué
rito organizado por Constant Bourquin com 
as respostas de Pierre Lasserre, André Lalan-
de e I r a n k Grandjean: La question linguis-
tique en Belgique, por Elie Baussart; e Le 
problème du feminisme, por Fernand Merlin 
etc. A. quinzena internacional compõe-se de' 
uma serie de chronicas políticas, artísticas 
e sociaes assignadas por J . Ernest-Charles, 

Paul Souchon, Henri Asselin, Raoul Mon-
manon e outros. Traz ainda como supple-
niento o romance inédito, fasciculo á parte 
La séparation des races, de C. T Ramur ' 

ThE NEW WORLD, novembro e dezembro 
de 1822, Londres. O summario deste numero 
contem: Lloyd Georges downfall and the 
near east, pelo editor; The conflict between 

Englanã and Enrope, por Léon Joge; An in-
tercolonial policy, por Albert de Pouvourvil-
le; The New America, por Denis Gwdynn, 
rrade-unionism in Sweden and Dinamark 
por Paul Louis, The men of tomorrow in Itá
lia, por Montecitorio; e- Great-Britain anã the 
Rhenè, por Paul Vinereu. 

NOSOTR03, dezembro de 1Çi22, Buenos Ai
res. E ' esta uma das melhores publicações 
do continente, e o seu summario é sempre 
variado, nelle figurando nomes dos mais re
presentativos da lit teratura e das sciências 
sul-americanas. Destacam-se neste numero 
os seguintes trabalhos: La filosofia ãe la his
toria y la biologia, de Roberto Cabrea; La 
nueva generacion literária franceza, de Ni-
colas Beaudouin; Los nuevos pintores de 
Itália, de B. Galindez; e El hombre que ha
bia, de Francisco Romero. Traz vários poe
mas, uma interessante chronica da vida in
tellectual franceza por Francis de Miomandre 
Ponce; Alcjanãro Venegas, de Armando Do-
commentarios, noticias, etc. 

J0RNAE6 

REVUE DE L-AIKERIQÜE LATINE, Janeiro de 
1923, Pariz . Esta revista publica-se sob a 
direcção dos Srs. Erríest Martinenche, Char
les Lesca e Ventura Garcia Calderon. Ò sum
mario deste numero é assás interessante. 
Nelle figuram, entre outros, um artigo de 
Garcia Calderon: Bur 1'esprit des lettres co-

REViSTA DE FILOSOFIA, novembro de 1922, 
Buenos Aires. O summario deste numero é 
este: Doctrinas de Levy Brühl, de Anibat 
Pome; Alejanãro Tcnegos, de Armando Do-
noso; La sociologia de Ramos Mejia, de Raul 
Orgaz; Scalabrini y el comtismo, de Victor 
Mercante; La filosofia en el Ecuador colo
nial, de Isaac Barrera; Las .revoluciones 
franceza y rusa, de Gabriel Moreau; Evolu-
cion ideológica de Costa Rica, de L . Felipe 
Gonzalez; e Por la union latino-americana 
de José Ingenieros. Esta revista, dirigida por 
Ingenieros, é uma das mais brilhantes mani
festações da actividade mental argentina. 

LA PLUMA, dezembro de 1922, Madríd, Além 
de varias chronicas litterarias, assignadas por 
Mario Puccini, Paul Colin, Massõ Ventos, 
Guillerme Jiménez e outros, publica este nu
mero trabalhos inéditos de Ramon dei Valle-
Inclár, Diez Canedo, Luis Fernandez Ar-
Inclán, Ramón Gomez de la Serna e Juan Ji
ménez, destacando-se o estudo de Rivas Che-
rif sobre a obra de Benevente e o prêmio 
Nobel. 

A NAÇÃO PORTUGUEZA, novembro de 1922, 
Lisboa. Dirigida por Antônio Sardinha, esta 
revista de cultura nacionalista é superior
mente redigida e orientada. Todos os mezes 
insere estudos, ensaios e artigos que se re-
commendam pela escolha dos assumptos, pela 
sua elevação ideológica e pela sua moderna 
orientação philosophica. Os melhores nomes 
da peninsula nella collaboram. Os principaes 
artigos do summario do numero de novembro 
são estes: Hispanismo y Nacionalismo, ãe 
Angelina Palma: .E7 áutivo dr Óbidos, do 
Marquês de Lozoya; Estudos de filosofia, de 
Avelino Soares; A mulher e o sentimento do 
amor em Antero de Quental, de Branco Cha
ves; A questão Gomes Freire, de Rodrigues 
Cavalheiro; e Questões da historia, de Antô
nio Sardinha. E' publicação que honra á cul
tura peninsular. 

O presente da França á Academia 
De pé, numa commovida emoção, os 

membros da Academia Brasileira de Letras, 
ouviram a communicação que lhes fez o em
baixador de França, da offerta á doutíssima 
companhia do Petit Trianon, com quasi todos 
os seus valores, os seus gobelins, os seus Sé-
vres, as suas tapeçarias e moveis antigos,, num 
valor de mais de dois mil contos. Finda a com
municação, os immortaes saudaram effusiva-
mente a França, o presidente Millerand, o 
Sr. Poincaré e o embaixador Conty, entre 
as mais vibrantes acclamações. O gesto de 
fidalguia da França é um motivo de alegria 
para todo o Brasil, que nelle vê uma home
nagem á sua intellectualidade, que sempre 
exaltou a grande Pátria, como o centro da 
cultura occidental, sobretudo do gênio latino, 
que irradia como flor maravilhosa da ilha de 
França. O formoso palácio da Avenida das 
Nações, que reproduz o Petit Trianon de 
Versalhes, abrigando a nossa mais alta cor
poração literária, será um symbolo da Fran
ça generosa e fecunda, cujo gênio tem sido 
orientador e guia de nosso espirito, bem como 
o vehiculo de nossa cultura, porque através de 
seu bello idioma temos formado nossa men
talidade, no contacto com o mais largo uni
versalismo. O edifício doado á Academia de 
Letras reproduz fielmente o Petit Trianon, 
de Versalhes, construído em 1766. Sua or
namentação interna obedece ao estylo do gran
de século e é um primor de graça, de finura 

, e_de bom gosto. Passamos a dar uma discri
ção do palácio, de suas collecções e precio
sidades, afim de que se possa estimar a ad
mirável offerta da França ao Brasil, na enti
dade illustre de sua Academia de Letras : 

"Este palácio contem em primeiro logar, 
as collecçõees emprestadas pelas Manufactu-
ras Nacionaes de Sévres e dos Gobelins, o 
Garde-Meuble National, a Imprensa Nacio
nal e a Administração das Moedas e me
dalhas. 

A Manufactura Nacional de Sévres, que 
foi fundada em 1738, adquiriu rapidamente, 
no 18° século, uma fama mundial. 

Como peças desta época, figuram no pa
lácio os grupos de 'Pygmalião e Galathéa' de 
Falconnet; "Apollo e as Musas", "O Amor e 
a Nympha", a peça central do "Surtout" dos 
Peixeiros, de Boizot, e o "Surtout" da Casa 
de Blondeau, segundo Ouduy. 

A Manufactura de Sévres, que se tornou 
estabelecimento nacional desde 1871, é hoje o 
verdadeiro "Conservatório das Artes Cerâmi
cas", como Alexandre Brogniant, queria que 
ella fosse. Entre as peças modernas empres
tadas por esta Manufactura distinguem-se os 
grandes vasos de crystallizações cambiantes, 
as peças em vermelho de cobre, os biscuits e 
gres, taes como a "Fonte das rãs", de Max 
Blondat, a "Roda de creanças", de Dalar, o 
Terme de Jardim de Maignan. 

A Manufacture Nationale dos Gobelins 
fundada em 1662, está ainda representada, no 
palácio, por três bellos painéis de Boudry. 

O Mobilier National emprestou uma obra 
extraordinária, que é a celebre tapeçaria "A 
batalha d Arbelles" que faz parte da celebre 
collecção das tapeçarias de Gobelins, repre
sentando a vida de Alexandre, trabalho de 
Lebrun. Alem das obras emprestadas pelas 
administrações nacionaes, acima citadas, admi
ráveis mobiliários, objectos de arte, gravuras 
e estampas foram emprestados graciosamente 
pelos seguintes colleccionadores francezes-
srs. Guerault Guiraud, Henry-Blanchon, Taiv 

^AVnJ
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Graças a actividade do sr . Donarche, se
cretario geral do commissanado, o sr . ü . 
Viret poude, com o concurso precioso dos srs. 
lonas e Laçar de, respectivamente^ presidente 
t vice-presidente da Camara byndical de 
Curiosidade e das Bellas Artes, e do sr. 
Mayer, presidente da Camara Syndical dos 
Editores e Negociantes de Estampas Antigas 
e Modernas, reunir em pouco tempo uma col
lecção única, absolutamente, representativa da 
época do 18° século, que pôde ser admirada 
nos differentes salões do palácio de honra. 

Na grande sala da Exposição estão gru
pados, principalmente, os trabalhos provenien
tes das manufacturas nacionaes. No grande 
salão estão reunidos, tanto quanto possível, 
moveis e objectos de arte da época fim Luiz 
XV até ao meio da época Luiz X V I . Notam-
se ahi, entre outros: 

Dois moveis de marcenaria do professor 
Nicolas Petit . 

Uma escrivaninha do fim da época Luiz 

3Cl£iiTlFICA$ 
^UTÊRARIAS 

Varnhagen 

com a monstruosa concepção de um nado-
nalismo xenophobo, que por ahi andou a agi-
ta r bandeiras jacobinas, hasteadas por alguns 

( l e S VAhfnvocação do nome do seu glorioso 
patrono vale, aliás, por um programnw. 
Nenhum historiador teve mais do que o autor 
glorioso da Historia Geral o sentimento com-
nenetrado do nacionalismo. Entretanto, Var
nhagen era filho de um oíficial allemão, con
t a t a d o pelo governo de D. João VI para dl-
r ieir a primeira tentat iva em grande escala 
da fundição dos metaes, e a sua vida decor
reu em grande parte no estrangeiro, tendo 
exercido cargos diplomáticos em Lisboa, onde 
«niciou a sua carreira, em Madrid e em 
Vienna d 'Austr ia . Accusado, uma vez, pelo 
eminente D'Avezac, de subordinai- demasia
damente a um critério nacionalista a sua vi
são da Historia, Varnhagen respondeu trium-

A 17 deste mez o Inst i tuto Varnhagen c | - e ' ãnfer i °a "errado se tentas,. 

^ ^ c T ^ ^ ^ ^ h o % r : S ^ o s a c o n t e c ^ s h i s ^ o ^ b r a , -

XV 

Uma bellissima mesa em madeira escul
pida e dourada do mais bello estylo da épo
ca Luiz XV 

Uma mobília de salão em tapeçaria real 
de Aubusson, composta de um canapé e seis 
poltronas. Os espaldares são ornados de pe
quenos personagens e os assentos representam 
fábulas de La Fontaine. 

Uma maravilhosa tapeçaria dos Gobelins 
do mais puro Luiz XV, segundo os cartões 
de Vain, atelier de Cozette. 

Uma bella tapeçaria da mesma época, 
com assumptos chinezes segundo os cartões 
de Leprince, que deve ser oriunda dos ateliers 
da Manufactura de Aubusson. Nao a e l x a r e ' 
mos de assignalar uma pequena peça chamada 
"Bonheur du Jour", movei muito em voga nas 
épocas Luiz XV e Luiz X V I . 

Ha ainda segundo refere Vire t : 

tura, em bases nacionaes, de que <o v 
de Porto Seguro foi um dos mais msignes p , 
l £ ld ÍF°rancisco Adolpho de Varnhagem vis
conde de Porto Seguro - s f u « ^ I p a n e m a , 

1816 faaiae°ceu aos 5 anno . . a 29 de .unho 
d e ^ i s í f e r v i e n n a da Áustria onde oecupa-

~ ^Tontl SSSaC ^ . £ 
r u r s r̂ rf-fundir-cr • s& 

todas 

Dois retratos representando as duas 
irmãs de Maria Antonieta — M a n a Chnstina 
e Maria Josephina; quatro garrafas c r ^ U l 
chinez; um busto em mármore de Voltaire 
e uma Diana em bronze obras de r ioudon; 
um relógio Luiz XVI, Sévres; dois candela
bros de bronze dourado, época Luiz A V i , 
um cofre de jóias offerecido por Mana Anto-
nietta a uma sua dama de honra; um con
solo em vinhatico, trabalho de Weiswerller e 
Resenen; duas pequenas commodas, de Vi
ctor Lacroix; um consolo em madeira escul
pida e dourada, de Lemarchand, época Luiz 
X V I ; seis poltronas de madeira, assignadas 
Bove' cobertas com uma. tapeçaria de Beau-
vais. 

O 3o salão está ornamentado com uma 
mobília em laqué vermelho e coberta de uma 
tapeçaria feita á agulha, de assumpto de Te-
niers, assim como quatro bellos painéis em 
tapeçaria de Aubusson, e um delicioso retra
ta de homem por Drouais. 

Uma grande parte dessas riquezas ficarão 
pertencendo á Academia que, graças â f r an 
ça, vae d'oravante pensar e trabalhar num 
quadro digno da sua augusta missão. 

Acadêmicos morto» 

inscnpções. 
Na frente do pedestal. 

A' memória de Varnhagen 
Visconde de Porto Seguro 

nascido na terra fecunda descoberta per 
Colombo » 

Iniciado por seu pai nas coisas 
grandes e uteU 

Estremeceu sua pátria e escre' 
veu-lhe a historia. 

Sua alma immortal reune^ aqui 
as suas recordações. 

Do lado opposto: 
Nasceu nesta fabrica 

o 17 de fevereiro ãe 1816 
Falleceu 

a 29 de junho de 1878 evi 
Vienna d'Áustria 

onde repousam seus restos 
mortaes. 

Essa cruz e essas inscripções foram col-
locadas em 1882. pouco depois da morte do 
illustre historiador, graças ao piedoso zele de 
sua viuva e em cumprimento a determina
ções expressas do próprio finado. Apesar dos 
desejos de Varnhagen, tão patriota e tao bair
rista, que se proclamava nos seus escriptos, 
á guiza de titulo honorífico "paulista de Soro
caba" os seus restos continuam na capital 
austríaca. Poucos annos antes do seu falleci
mento, estando no Brasil, foi Varnhagen a 

eiros "com um sentimento diverso daquelle 
aue havia originiadloe'contduzido esses próprios 
acontecimentos. Elle considerava a formação 
da nacionalidade brasileira como uma obra 
nortugueza e, esquecendo a sua origem alle
mã tenazmente procurou sempre impregnai-
se 'do sentimento da raça para lhe compre
hender e exaltar os grandes lances. 

De just iça seria que a nova academia cu« 
estudos históricos começasse por promover c 
dirigir a reedição annotada de toda a obra dn 
seus illustre patrono, obtendo do eminento 
f-amstrano que concluísse as annotaçoes ua 
edição definitia da Historia Geral paralisad.i 
no 1° volume, e diligenciando revelar o para
deiro dos manuscriptos e da bibliotheca do 
Varnhagen, na qual se incluíam espeto 
archi- raras , como o exemplar da edição prtn-
ceps da Lettera de Vespucio a Soderin,de 
que s6 existem, incluindo o de Varnhagen, 

^ C c T S S S S o 0 ? ? ^ - eruditos que,» 
dedicam ao estudo da Historia, o Brasil des-
conhece quanto o nome do seu glorioso, h £ 
tnriador é mundialmente venerado. Ainda 
hoie se reconhece impossível escrever sobre 
as umpetos da geographia histórica^americana 
sem citar o nome illustre de Varnhagen, e 
multas das suas opiniões, ainda.mesmo ; » ^ 
recentissimos estudos reconhecem «reneu, 
influem e dominam nas obraa de »»«» « 
renome universal como Vignaud, eu a uUlnm 
obra dedicada a Vespucio nao é mais do V» 
a consagração das doutrinas •* v « 5 " * 2 f c 

Muito ha a esperar da nova pstituiçao 
dedicada °aos estudos da Historia n a o - J * 
patriótico espirito que a anima como P« 
directriz que orienta os seus fundadores, qua 
si todos influenciados pelas idéas que renova 
ram as concepções políticas nacionaes no de 
C n r ' S . f U - í n u í T C t I t » t o Histórico e 
aeograph1coadoq Rio° d* J a n e i r o . « « « » -> 
grêmio de gloriosas tradições, ha muitoj»» 
de meio século votado ao estudo, da pistom 
pátria, e q u e a sua longa existência, tao m 
mamente vinculada a nossa erudiç*» tartofl 
ca! imprime «m ca rac t e r de redundanc^ no 
v t « i m a instituição. Porém a existenci* 

mento, estando no Brasil, foi Varnhagen a vissima i n f " V " ^ " - " ' . " õ e s a e d i c adas a es 
Ipanema visitar o seu berço natal. Uma das multanea de duas a^emiações oe prejudicial 

T„„M+„t„ t u d o s congêneres, longe de ser v ^ 
nos parece benéfica, tan toi mais«queMMJ ^ 
rece indicar que o Inatitato J j n J » 
presentará uma corrente de idéasinw v 
t rada do sentimento das.nwasgerações .a 
trados. com menos academismo, f j / f f l d l 

primeiras preoecupações do novo Insti tuto, 
logo que tenha completado sua organização 
definitiva, é a de repatr iar os restos mortaes 
do seu patrono, para o que envidará todos os 
esforços, contando com o auxilio de todos os 
brasileiros interessados nessa obra de culto 
aos grandes vultos die nossa t e r ra . 

Reproduzimos, a seguir, a noticia sobre a 
constituição do Insti tuto, que foi publicada 
na "Revista da Semana" e que é uma synthe
se admirável das intenções de seus organiza
dores, postas em relevo pela penna de um dos 
mais notáveis escriptores moderno*: "Acaba 
de fundar-se, elegendo a sua primeira dire- com reDorainosiue - < " — " j - g r a s i l . 

S T l» , . .«u,çã . ded.c.da . „ e , .udo d» h i , . „ - ' ^ ^ ^ X ^ P ^ J , 

S acaaeiui3" '« , — ,g 

menos estático e uma concepção s o c W J & 

pratica dos estudos da historia, A ^ 
que a influencia erudita e fultunü « ^ u m a 
tu to Histórico não conseguiu neut ra l» 
corrente de descrédito das nossas o r i - g * ^ 
chegou ao extremo de g l ° r l « c a

n
r a J ^ S , W 

Calabar e de generalizar a.crençaMMMl pfl. 
com rebotalhos de cárcere que se çreo 

Os Srs. Luiz Pereira Barreto e Oscar 
Freire de Carvalho, fallecidos ha poucos dias, 
eram membros respectivamente da Academia 
Paulista de Let t ras e da Academia de Let t ras 
da Bahia.. Na Academia Paulista era Luiz 
Pereira Barreto,, o seu decano desde a funda
ção. Installada em 1909, a Academia perdeu 
até hoje nove de seus fundadores, entre oa 
quaes o presidente, Barão de Brasilio Macha
do, e o secretario geral, Dr . Joaquim José de 
Carvalho. Além da vaga de Luiz Pereira, 
acha-se também aberta a de Wencesláo de 

ria pátria. 
O estatuto da nova agremiação erudita 

revela o critério amplamente nacionalista a 
que subordinara a sua acção, esforçando-se 
por influir salutarmente no fortalecimento da 
consciência nacional pelo conhecimento das 
origens e formação da nacionalidade, determi
nando que sejam brasileiros todos os seus 
membros effectlvos e creando um Conselho 
Consultivo em que terão representação os 
historiadores nacionaes e estrangeiros cuja 
cooperação possa sor útil a efficacia dos no
bres objectivos da instituição. Aquelle bem-
fazejo nacionalismo assim se caracteriza por 

clamada em assembléa 
constituída: 

geral, 
assim 

1' 
Presidente Perpetuo, J*cf- a

2 . F
v£e.prw« 

vice-vice-presidente, Celso Vieira, - vlce-
dente, Genserico de Vasconcellos, » . 
presidente, Ronald de Carvalho, s,ecr MC^. 
ral perpetuo, Elysio de Carraino. i ^ 
rio. Renato Almeida; V secretario, W » ^ 
nelro; thesoureiro. Theophufli «_ chron|,tiu 

que; blbliothecano, J O I B " -— 

G U S Ba V s° ta r r °que o ^ « £ $ 3 * + 
Queiroz, fallecido ha dois annos. Na Acade- fazejo nacionalismo assim se caracteriza por desse mi imr na " ^ ' " " " c t I v a geraimen»»^ 
mia Bahiana, não estando ainda oecupadas as Um franco internacionalismo no dominio da da nossa historia r euu v . __ difun«"T 

.,._ T,„._ „,.,•„.., „ ^ . ^ „ m nntHntiomn mintnnt« no encontra nos manuaes ae «">» _ .^Mao V** 
mia Bahiana, não estando ainda oecupadas as Um franco internacionalismo no dominio da da nossa historia rewo v l n 0 __ difuW»"T 
cadeiras que pertenceram a Borges dos Reis, cultura e por um patriotismo militante no encontra nos m a n u a e s ^ e ^ ortfx\W V*T 
Torquato Bahia e Pacifico Pereira, é esta a aproveitamento e difusão dessa cultura, seiri nas novas geraçoeei » " ' c o m o «ou* "^ 
quarta vaca que <=e abre, quae^quer ligações e sem possível confusão accão dos Ftus antepass» > 
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mista de uma fecunda esperança no porvir — arte official, em que os "pornpiéiV acham 
para que a sua obra merecesse incondicionaes sempro um lugar, quando apoiados por algu-
louvores.' m a recommendação de peso. E ' no indepen

dente e vivo "Salon d'Automne" que os 
Ins t i tu to A r c h e o l o g l c o do Recife n 0 S ' ° O S Patrícios acharam um lugar para ex-

v ^ U I U U I V U uo n m i i o porem suas obras. Sentimos nao conhecer o 
Sr. Brecheret, cuja obra exposta, o busto 

Commemorando o centenário da nossa de Mme. Z . . . "não ê nem desprovido de fir-
Independencia politica, a Revista do Instituto meza nem de synthese no perfil, nem de in-
Archeologico de Pernambuco publicou um telligencia"; nem tampouco a senhorita Ja 
numero especial, com 636 paginas, onde são n a 5 o p u l o s ' c ^ a ; e ? c n J p t u r a r e y e 1 a unri tempe-
reglstrados todos os acontecimentos im 

DEFESA, 
DA 

portantes da historia de Pernambuco. O 
summario dessa valiosa publicação é o 
seguinte: Chorographia de Pernambuco, por 
Mario Mello, com 143 paginas, trabalho 
em que faz uma summula histórica de 
Pernambuco, t rata da geologia, da orogra-
phia, de inscripções hieroglyphicas, da po-
tamographia, da linographia, da Costa e suas 
fortificações, da historia militar, dos portos, 
da nesographia, do clima e salubridade, doa 
reinos mineral, vegetal e animal, das origens 
e graphias do nome "Pernambuco", das raças 
aborígenes das directrizes e povoamento do 
solo, das phases administrativas (capitania a 
Estado), apresentando uma relação completa 
dos capitães generaes, presidentes de provín
cia e governadores das correntes immigrato"-
rias, dos limites da superfície, da população, 
da organização politica da historia judiciaria, 
das religiões, com uma lista dos bispos e ar
cebispos, da agricultura com uma relação dos 
engenhos e usinas da pecuária, da industria, 
da viação, do commercio, das moedas, pesos 
e medidas, do regimen fiscal, da instrucção, 
do estado actual da civilização em Pernambu-
ca seus homens notáveis e uma nomenclatura 
dos municípios, cidades, villas e povoados de 
Pernambuco; Ethnographia, por J . A. Corrêa 
de Araújo, com um estudo completo sobre os 
indígenas de Pernambuco sua lingua, seus ca
racteres, organização politica, industria, agri
cultura, suas idéas moraes, costumes das tri
bus, e tc . ; A religião dos indios e dos negros 
de Pernambuco, pelo Abbade D. Pedro Roeser, 
com as crendices populares dos indios, dos 

ramento consciencioso de artista minucio
sa e delicada, mas que não é atormentada por 

uma originalidade extrema", diz o Sr. Ray-
mond Cogniat: Esperamos ver em breve aqui 
as obras desses dous artistas nacionaes, para 
lhes consagrar o estudo mais aprofundado 
que com certeza merecem. 

Embaixador Souza Dantas 

RAÇA-
^ 5 ^ 5 ^ ^ ^ 

A educação reformadora da raça 

O Sr. Mario Pinto Serva, sob o titulo 
acima, publicou n ' " 0 Paiz" um artigo sobre 
a interessante questão da educação physica 
da raça, que conclue assim: "No apparelho 
nacional de educação a crear, para lançar as 
bases do progresso do paiz, é preciso instituir 
todo um departamento de educação physica 
para orientar o desenvolvimento esthetico da 
nossa raça, tornando o Brasil uma terra de 
homens fortes e mulheres bellas. O Uruguay 
já instituiu no Governo nacional um Departa
mento de Educação Physica, porque na vi
zinha Republica se entende que nada é tão 
importante no paiz como a formação de uma 
raça forte e sadia. Quando é que, para nós 

brasileiros, o Governo começará a cogitar 
da única cousa que valha a pessoa nossa, 
o nosso physico, o nosso corpo, a nossa saúde, 
providenciando a formação de crianças nor-

maes e desenvolvidas? O fim ultimo, o ideal 
superior de todo Governo deve ser constituir 
no Brasil uma raça de indivíduos fortes, 
bellos, sadios e vigorosos. Entretanto, isto 
é a única cousa de que não cogita o nosso 

O embaixador Luiz de Souza Dantas to
mou posse do seu novo posto em Pariz, e ê-
nos verdadeiro prazer ver a unanimidade com Governo, que deixa a nossa raça degenerar, 

, . i » . . deperecer, atrophiar-se, deformar-se, sem to-
a qual a imprensa, toda a imprensa pansien- mar nenhuma providencia, sem cogitar sequei-
se, saúda o nosso illustre representante. 

Entre tantas bemvindas' dadas ao novo 
embaixador na capital franceza, merece es-

da medida elementarissima de estabelecer um 
Conselho Nacional de Educação, que ha annos 
se reclama, que já em 1882 reclamava o con
selheiro Ruy Barbosa. Entretanto, não falta 

africanos e dos sertanejos; Os quilombos dos Pecial menção a da "Revue d«a 1'Amérique n 0 Governo Federal um departamento zoote-
chnico para cuidar da melhoria das raças da 
espécie bovina e cavallar. Cuida-se mais na 
adjtninistração federal de melhorar a rafia 
de cavallos e bois que a nossa própria. E ' o 
cumulo que o Governo nacional do Brasil 
gaste mais dinheiro com o melhoramento da 
raça bovina e cavallar que com o melhora-

Palmares, por Manoel Aarão, com um estudo Latine", cujo artigo se reveste de um valor 
perfeito sobre a chamada Troya negra, sua „ .., , , , . ,, 
organização, suas guerras e os feitos, através P a r t i c ula r , considerando-se a personali-
da lenda e da historia; A revolução republl- d a d e dos seus collaboradores. "Se o Sr. 
cana de 1817, por Vicente Themudo — syn- Souza Dantas, escreve espirituosamente essa 
these admirável desse momento precursor da revista, quizesse parodiar Luiz XVIII, pode-, 
Independência; Apontamentos para a historia , 
ecclesiastica de Pernambuco, pelo Conego ria, tomando posse do seu posto em Pariz, niento da nossa própria raça humana, que em 
SSi ^ tho t ica e S t d U d 0 p < l U e r a n S " t 0 d a , a h l S " ^ C O m ° 6 l l e 9 U 6 i S t ° n ã ° S Í g n U Í C a S e n a ° ^ ^ & ? a S V S ^ ^ 
a c l a o T S dduraneten^Oban0nos T ^ o s s a m a l S U m p a " s i e n s e n a c i d a d e " E ' » a r i ~ ^ «™ a ™™ a t a C a n d ° - * » ~ * * > - » * » 
vida; Religiões catholicas de Pernambuco, 
pelo Professor Jeronymo Gueiros, trabalho 
systhetico em que traça o movimento refor
mista, desde o periodo hollandez e analysa as 
Igrejas protestantes do Estado e seu desen
volvimento; Litteratura pernambucana, pelo 
conego Xavier Pedrosa, estudo seguro sobre 
a vida litteraria de Pernambuco desde Bento 
Teixeira até nossos dias; O theatro em Per' 
nambuco, pelo Dr. Samuel Campello, com pe-
culiaridae sobre o apparecimento do theatro 
em nossa terra, estudo sobre as casas de thea 

no sentido o mais largo, isto é, não só um, 
"boulevardier" que todos cumprimentam en
tre á rua Drouot e a Concórdia, como tam
bém um homem sensível á todas as manifes
tações da vida intellectual, um artista, um 
admirador da França, estimado, ouvido pe
los nossos homens de lettras, pelos nossos 
actores e também pelas nossas actrizes. O 
Sr. de Souza Dantas foi amigo de todos os 

tros passadas e actuaes, sobre os amadores, que contam verdadeiramente em Roma, de 
os escriptores theatraes, os artistas que têm Gabriele d'Annunzio entre outros: já o é em 
passado em Pernambuco, os que aqui morre 

melhoramento, desenvolvimento e embelleza-
mento dos bois e cavallos e nada pelo melho
ramento dos homens e mulheres da nossa 
r a ç a . " 

iam e episódios theatraes. 

/SO Ü-BRAOÍL 
ESTRANGEIRO 
m mm // 

A missão militar' 

O Governo, renovando o contrato com a 

Pariz de toda uma elite intellectual. Pos ta 
que aqui gostamos das anticipações, é pouco 
arriscado predizer que o novo embaixador 
fuiá tão boa figura nos meios diplomáticos 
quanto no salão branco da comedia france
za Ou no "foyer" da opera. Mas, dirão, a missão militar franceza, chefiada pelo illustre 
missão de embaixador será compatível com < }f.",e r4 iGamelin, Vdcebeul a comprehensão 

nítida das necessidades nacionaes, organizan-
tantas actividades diversas? Como havia elle do suas forças militares, sem propósitos ex-
de sorrir da objecção, este romano de hon- Passivos, mas com prudente visão dos in

teresses da defesa brazileira. A obra da mis-
tem, acostumado com todos os palácios pa- são franceza, como está na consciência de 
tricianos da cidade Eterna, que colheu, du- todos, tem sido a mais meritoria possível, 

, , renovando a mentalidade de nossos distinetos 
rante a sua carreira, maior numero de resul- o f f l C j a e s e dando aos vários corpos do exerci
tados do que cem burocratas laboriosos! Dei- to a efficiencia pratica, de que careciam. 

Graças a elle, o Estado Maior deixa de ser 
um apparelho burocrático simplesmente, mas 
se torna o cérebro do exercito e os officiaes. 

xou na Itália uma obra fecunda: um tra
tado de emigração cujas conseqüências são 
Importantíssimas. A amável Indolência ap-
parente, nesse homem encantador, é um bi
ombo atraz do qual elle trabalha com afinco, 
concebe com clarividencia e realiza sempre" 

nas escolas technicas, se vão preparando para 
os commandos, os mais elevados, ou os mais 
especializados. 

Os primeiros 4 annos, porém- embora 
proveitosos, não foram sufficientes e, dest'-
arte, a prorogação do contrato por tempo 

Não se pode caracterizar melhor, em tão igual, merece todos os louvores, pois garan-
poucas linhas, o que ê o embaixador Souza t I r â ° e x l * 0 absoluto da missão, a cuja frente 

t „ s e encontra o General Gamelin, cuja al ta 
Dantas que sabe, nessa época sem beíleza, competência logo o impoz como mestre in-
concillar a elegância tradicional do diplomata negavel e organizador eminente. Com taes 

elementos, teremos completada a nossa reor-

A arte brasileira em Pariz 

A arte brasileira, que tem nestes últimos 
annos, começado a despertar em Pariz o in
teresse que merece, acaba de receber uma 
nova consagração na pessoa de dous esculpto-
res brasileiros, o Sr. Brecheret e a senhorita 
Adriana Wolkowyskl-Janacopulos. O que é 
de notar mais particularmente, é que essa 
Consagração não vem do "Grand Salon" da com a força realizadora do homem moderno, ganizaçãó militar^ 
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Decadência do "Bel-Canlo" 
O conhecido maestro Mascagnl, em con

versa com Mussolini, fez ver a« chefe do 
governo de seu paiz, que a opera i tahana 
fn t rára em franca decadência na America do 
Sul cujas platéas- preferem o . d rama lyrico 
allemão ou francez. Mussolini achou que 
e" se trabalho contra o theatro lyricc«rtauano 
constituía um verdadeiro crime M a s " f J m _ 
discutiu a questão da concessão de passa 
portes aos art istas italianos para o estran 
geiro, encarecendo a necessidade de nao se 
oermittir a saída de máos cantores. Mubso 
um tose-lhe desapprovar a ambição dos ar-
S u s i t l l ianos de se exhibirem nas operas 
estrangeiras e de cantar peças *m -Un^uas 
estranhas, principalmente nas grandes « d a 
des. O cheio do gabinete pediu a Mascagnl 
que apresentasse um relatório contenao pro 
postas concretas para a P ^ ^ f a ^ u e s t a o 
yrica italiana. Não parece que a g e s t ã o 

deva ter esse aspecto, como econômico, 
nem medidas administraüvas nos faraó pre
feri? r Tosca ou a Loãoetta a Steafnèá ou 
Pelléas et. Melissande. O que ha, s e m ^ 
da. é uma accentuadadecaaenc ia da musica 
lyrica italiana, que, salvo uma ou ™*%J\ 
cencão permanece no verísmo de Puccini e 
de Mascagni, de um enervante passadismo 
hoie intolerável. As longas árias, com suas 
'ferrnaZ, seus agudos e seus gorgeu*. que 
faziam delirar as platéas de antigamente. 
S T m a í incultas do que a s modernas, em 
que pese a opinião em contrario do Sr Ro 
nald de Carvalho, já se tornaram enfadonhas 
e banaes, e ninguém mais as leva a serio 
Preferimos a musica allemã, franceza ou 
russa, porque, nesses paizes, a musica evo 
luiu de accôrdo com o seu tempo, e hoje, t. 
perfeitamente nova e actual . E ' certo que, 
na Itália, ha músicos modernos, mas esses, 
por ria. de regra, são relegados para segun-
d f p T a n o n a , temporadas officiaes, em que 
e6 nos dão o arsenal vensta, com uma au 
üacia imprevista. Depois de Verdi o hei 
canto se P precipitou numa lastimável deca
dência e não ha de ser com medidas e pro 
v S c i a s de secretaria de estado Q ™ ? ™ ^ 
cita-rão essa " a r t e " envelhecida e detestável, 
p a r l a emoção nova dos paizes a m e n c a n o ^ 
Não é uma questão administrativa, mas de 
psychologia de gosto mus ica l . . . 

seus processos picturaes. Elle podia lison-
gear o grande publico com os clássicos cre
púsculos, feitos de encornmenda, no "ate-
l ier"; com os chromos e trabalhos de uma 
exacüdão quasi photbgraphica deante dos 
ouaes tan to s s commovem os "eoi-«diaants" 
amadores e " connaisseurs" - A tudo isso pre-
ferio ser sincero. P in ta com ingenuidade, 
sem preoecupações, sem rebuscamentos, a i 
tenderido principalmente á côr e á intensida
de de vida. Por isso a maioria, se não todOi 
os seus quadros, são '-'esquisses" e pocha-
des. Mas ha nelles a frescura que logo de
nuncia o v-ei-dadeiro a r t i s ta que elle é 
Toda obra de Dakir é um "plein a i r " delicio 
so São os espectadores que acabam os seus 
trabalhos. Elle fixa de preferencia a sen
sação perfeita do momento, simplificando-a 
e synthetizando-a o mais possível. Nesse 
particular a sua "manei ra" ê ainda mais mo
derna que a do seu pai, o insigne paysagis 
ta Antônio Par re i ras . E em que reside o 
caracter da moderna pintura se nao n-i 
emoção? _ . 

— - E s s a emoção, escreve Emilie. Bayard, 
aceusa um pensamento, um gesto. Um traço, 
uma mancha, bastam muitas vezes á sua 
expressão, onde a verdade, a côr, a luminosi
dade têm uma parte de encanto que desorien
ta a. analyse, mas cujo sabor medito devt 
sat isfazer." As paysagens de Dakir e as 
duas ou três figuras expostas demonstram 
uma factura breve, pessoal, independente. 
Não se conclua dahi que elle adopte as ex
travagâncias die um futurismo "snob ' . Nada 
disso. Póde-se deixar de lado o academismo 
"pompier" sem se cahir no exagero dadaista. 

Em resumo a exposição de Dakir revela-
nos um talento vigoroso, digno de toda sym-
pathia da parte culta da cidade. De resto, 
essa não lhe faltou, no c-nthusiasmo con. 
que accorre ao seu certamen tudo quanto 
Recife conta ' de mais representativo en. 
questões de intelligencia e de bom gosto 

Oxalá que esse enthusiasmo se traduza 
na acquisição das telas do artista, que junta 
aos seus talentos de pintor um encanto pes
soal irresist ível ." 

a w 
iocunE(iT03 
llilSIit 

Nova Gazeta da terra do Brasil 

É£DTA! 
Dakir Parreiras 

i 

Sobre a exposição, que com grande êxito 
está fazendo em Recife o joven pintor flu
minense Dakir Parreiras , ,Prreveu o seguint , 
o publicista e criüco pernambucano Sr. An-
nibal Fernandes: . 

"Dakir Parreiras abrio hontem no salão, 
da Singer, á rua Nova, a sua annunciada ex
posição de quadros E' um art ista novo, 
cheio de audácia, dono de uma palheta ries, 
pintando largamente os aspectos que dire
ctamente o impressionam, sen» contemporl-
sações burguezie e sem o fito immediato 
do necocio e do lucro. O que se percebe de 
ante mão na Í U Í arte é a honestidade de 

Numa das ultimas sessões da Academin 
Brazileira de Let tras , o Sr. Afranio PeixoU 
apresentou a ultima t sabia obra do Dr 
Clemente Brandenburger, que versa assum
pto de historia, erudição e philologia, sobre 
"A Nova Gazeta da Terra do Brazil". um dos 
mais antigos documentos de nossa existên
cia civilizada. Data de 1515, a "New zeitung 
ansz Presillandt" e é de extrema importân
cia, como documento universal, e documento 
brazileiro. Graças á publicação agora pela 
primeira vez feita do original traduzido, 
grande cópia de preciosas induções históri
cas aufere nossa Historia. A cultura geral 
lucra uma sabia exposição sobre essas ga
zetas do Renascimento, de que sahiria a im
prensa tão diversa, que veio ao nosso tempo, e 
tem como avatar , talvez mais próximo noc i -
nematographo, também informativo. A parte 
philologica ê compendiosa e al tamente impor
tante, pois a "Nova Gazeta", além de pala
vras es t ranhas de gyria de navegantes do 
tempo, contém palavras do alto médio e já 
moderno allemão, commentadas com sciencia 
e proficiência. 

Aos nossos leitores 
Para alargar a influencia das nossas 

campanhas precisamos da collaboraçâo de 
todos os nossos leitores. 

Se querem auxiliar-nos", não basta com
prar ou assignar a nossa revista. E' preciso 
também nos trazer novos assignantes. Para 
compensar os nossos leitores que nos ajuda
rem, resolvemos dar gratuitamente uma assi-
gnatura de um anno da America Brasileira 
a toda pessoa que nos trouxer quatro assi
gnantes novos. 

Se o leitor já fôr assignante, a sua assi-
gnatura será prolongada de um anno, ou po
derá ser attribuida a outra pessoa que nos 
indicar. 

Para as pessoas que nos angariarem oito 
pssignaturas, remetteremos, — além da assi-
gnatura grátis — um exemplar da "Brava 
Gente" ou do Brasil, potência mundial, as duas 
já celebres obras de Elysio de Carvalho, que 
têm recebido o applauso unanime da critica 

brasileira. . , 
Toda correspondência deve ser dirigida a 

"America Brasileira", 96, rua 1° de Março, 3» 

— Rio de Janeiro. 

Reunir algumas assignaturas de 10 mil 

réis é cousa facilima e contamos com todos 

aquèlles que se interessam pelo nosso patrió

tico esforço. Q p ^ m . o F r a n ( J i s c o A l v 8 8 

Continua aberta, na Academia Brazilei
ra, até 30 de Junho próximo, a to™™"*» 
concorrentes ao prêmio de dez contos d e M * 
instituído por Francisco Alves. Asj>l»w» 
apresentar serão monographias sobre o me 
mor modo de divulgar o ensino pnman n 
Brazil, ficando bem entendido que nao 
t r a t a de livros didacticos sobre * « • £ " , £ 
ramos do ensino primário e. sim, *exposi í 
de meios adequados para que o referido 
sino se possa diífundir o mais n j f c e ^ 
cazmente possível. As monogra.plias * « 
rào ser entregues á Academia • » « £ £ 
plares idênticos, impressos ou • f * ^ 2 r < 

dos. acompanhados de carta de seu a u ^ 
declarando que ê candidato ao P " » 0 " 
monographias podem ser de qualquer 4 p £ 
deste anno ou de annos antenon*. • ^ 
autores de qualquer nacionalidade, con» 
que as escrevam em portugue*;. Os tf.t 
podem imprimir ou dactvlographar•» « 
monographias com seus próprios nomes 
pseudonymos. Neste ultimo ? " * • " £ , 
rente provará a autoria da obra p a r a j ^ 
receber a importância do P ™ ^ ; ^ ^ 
do ás condições acima, ja se ap ^ 
quatro concorrentes, do AmawnM ^ 
Minas Geraes e Paraná . * 
publicados, a Secretaria da Academia 
cera informações a quem as pedir. 

http://monogra.pl
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R U Y B A R B O S A 
Sob a emoção da queda do heróe, nenhum juizo poderia 

ser justo, nenhum conceito imparcial . Basta-nos sentir o ful
gor da grandeza que encheu cincoenta annos da vida brasi
leira e presentir a immortalidade de seu nome, através da 
historia do liberalismo nacional, em suas conquistas formi
dáveis, da abolição, da Republica, das liberdades civis da 
consciência política, contra a prepotência, contra o milita
rismo, contra o oligarchismo, contra a demagogia, contra to
das as conspirações da força que ameaçaram o Brasil e de 
que evocou, com ingenuidade e romantismo, diziam muitos 
estanque. Foi, num meio ainda sem cultura civica, sem disci
plina e sem actividade politica, o despertador das energias 
que evocou com ingenuidade e romantismo, diziam muitos' 
mas com fé, com amor, com a segurança invencível doi 
apóstolos e dos semeadores. Foi o homem-accão, o homem-
força, o homem-dynamo. Numa época de abastardamento po
lítico, quando o poder estaria ao alcance das suas mãos, ao 
simples troco da transigência de suas convicções liberaes, 
Ruy Barbosa nunca o galgou a esse preço traidor e vio o es-
carneo dos medíocres, dominando e rebaixando a Republica, 
a que dera estruetura jurídica, evitando o desregramento de 
uma tyrannia, resultante fatal da revolução militar de 89, 
se seu espirito não lhe fosse o sustentaculo admirável. A 
reacção de Ruy Barbosa contra a dictadura de Floriano Pei
xoto, vibrando o primeiro golpe na constituição da Republi
ca, pela posse vioienta do poder que lhe não cabia, marcou 
a postura que lhe reservara o destino no regimen novo. 
Seria a voz de protesto constante contra a usurpação da 
força, o aviltamento do direito, a retrogradação das liberda
des, os governos de classe, as imposições do poder . A sua 
vida, traçada em linha recta entre a liberdade e o direito, 
consoante a velha imagem de Alcindo Guanabara, foi a his
toria das reivindicações liberaes no Brasil, neste ultimo meio 
século. 

Reagio contra a escravidão; reagio contra a intromissão 
indébita da família imperial nos negócios públicos; reagio 
contra os últimos ministérios da monarchia que pretendiam 
abafar o liberalismo; reagio contra o golpe de estado de 
Deodoro; reagio contra a dictadura florianista; reagio con
tra os candidatos do Cattete, em 1905 e em 1909; reagio con
tra o imperialismo das grandes potências na Conferência de 
Haya; reagio gloriosamente contra a imposição militarista 
da candidatura Hermes, fazendo-se eleger Presidente da Re
publica, pelo voto livre da nação, que foi traida pelos polí
ticos interesseiros, amedrontados e desfibrados; reagio con
tra o governo resultante desse consórcio trágico, que sua 
acção não impedio, é certo, mas tornou de futuro impossível, 
acordando a consciência nacional e indicando-lhe o perigo 
formidável do caudilhismo sob qualquer fôrma; reagio, por 
fim, contra o prussianismo allemão, que ameaçava o muudo 
e a civilização christã e, da tribuna de Buenos Aires, chamou 
a America ao seu posto de honra, protestando contra a neu

tralidade entre o direito e a barbaria, que afinal redundava 
em pendor para esta. 

Todas as campanhas liberaes tiveram na eloqüência 
grandiosa de Ruy Barbosa a bandeira mais exaltada, mais 
decidida e mais crente. A obra de Ruy Barbosa é uma obra 
de fé, é um exemplo. Nós o vimos — e de evocal-o ainda nos 
corre um frêmito de enthusiasmo — nós o vimos elevando-se 
entre as multidões extacticas, fallando do direito, pregando 
a justiça, clamando pela liberdade; nós o vimos, como um 
apóstolo, transfigurado, ensinando a lição liberal, oppondo 
ao poder a crença e contra os desmandos dos governos máos 
e traidores da causa publica, sua palavra foi, muitas vezes, o 
desabafo da Pátria livre, mas conspurcada. O que mais em
polgava era a fé deste Homem, a crença profunda, arraigada, 
sobrehumana, de que contra os erros e as maldades, o direito 
ha de triumphar, a liberdade ha de vencer. Foi um creador 
de fé, numa quadra de scepticismo e de opportunismo. Foi 
este o heróe que cahio, enchendo o espirito brasileiro de in-
disivel angustia. 

Ruy Barbosa, que teve admiradores fervorosos e hyper-
bolicos e detractores solertes e mesquinhos, guardando sem
pre a mais absoluta serenidade, não entrará para a gloria 
pelo que de louvor e de exaltação se tem escripto e se ha de 
escrever. Sua gloria virá da meditação serena dos posteros, 
alheios ás competições interesseiras do momento, e que sen
tirem no futuro a palpitação de seu exemplo, o rastro de sua 
trajectoria, a fecundidade de sua lição. A resultante da obra 
desse advogado da liberdade não podemos nós presentir 
sequer, tão intensa, tão prolongada ha de ser pela historia 
do Brasil. Livrou-nos da confusão e da barbaria, porque foi 
a luz esclarecida do direito e da liberdade, que não eram 
abstracções em seu espirito, mas forças indomáveis e pro
digiosas. 

Foi o gênio politico da Republica, de que foi igualmente 
um libertador. Na sua obra essa feição, que o immortalizará, 
é tão grande, tão avultante, que as demais, ponderáveis ain
da ,não se lhe podem comparar . Nem a do jurista, que foi o 
maior do seu tempo, em todo o mundo; nem a do orador, 
grande que foi como Cicero, incomparavel entre todos os de 
sua lingua; nem do polemista, nem do escriptor, nem do 
artista. O heroísmo foi a expressão máxima de sua figura, 
de dominador, de conduetor de homens. Carlyle escreveu: 
"The Commander over Men; he to whose will our wills are 
to be subordinated, and loyally surrender themselves, and 
fin their welfare in doing so, may be reckoned the most im-
portant of Great Men, He is practically the summary for us 
of ali the various figures of Heroism; Priest, Teacher, whra-
sopver of earthly or so spiritual dignity we can fancy to re
side in a man, embodies itself, to command over us, to fur-
nish us with constant practical teaching, to tells us for the 
day an hour what we are to do. ' 



A REFORMA DO ENSINO 
Annuncia-se que o governo preten

de muito em breve, reformar o ensino 
do paiz, valendo-se de aurtonzaçao le
gislativa, praxe que se vem arraigando, 
mesmo nos assumptos de competência 
privativa do Congresso, como o referente 
á instrucção publica. Uma reforma de 
ensino, para nós que estamos habituados 
ao seu apparecimento periódico, quasi 
uma por governo, não seria motivo para 
reparos, si não devêssemos insistir na 
necessidade de resolver o problema da 
instrucção primaria, salvar o curso se
cundário e moralizar o superior. A nossa 
situação nesse assumpto é de todo deplo
rável. Vamos adjoptando, pelo simples 
prazer theorico, os mais variados e ex-
tranhos processos, que, sem consultarem 
o meio, nem as condições nacionaes, nem 
as circumstancias especiaes de nossa 
vida social, politica e econômica, fracas
sam irremediavelmente. O ensino, entre 
nós, é luxo e dahi a aversão as coisas 
praticas, pela volúpia do bacharehsmo 
vasio e ignorante, que se manipula em 
todas as escolas, sejam ou nao de direito. 
Não aprendemos o que precisamos para 
fazer o nosso paiz; não nos fazemos agrô
nomos, engenheiros, práticos, mecânicos, 
emfim homens de acção e utilidade, mas 
nos formamos em direito, em mathema
ticas, em medicina.. . no fim, somos 
doutores. , , 

O caso é antigo e nao e logar aqui 
para examinal-o. Vem da nossa chamada 
aristocracia rural, dos nossos avós e de 
nossos pais, senhores de engenho, lavra
dores e criadores, que, ao invés de nos 
ter entregue as propriedades e feito seus 
successores, nos fizeram bacharéis. Jul
garam seu posto honrado de trabalho 
mesquinho e, sonhando grandezas, acre
ditaram ingenuamente que o titulo seria 
a gloria. Fizeram, apenas, uma geração 
pobre, que desertou do interior para a 
cidade e se fez inutilmente burocrata, com 
energias mofinas e um scepticismo amar
go. O resultado foi essa crise persistente 
de nossa economia, o abandono do nor
te do paiz, onde mais intensa foi a ba-
charelisação, o excesso de fantasia, 
promanando da falta de senso das reali
dades, por força de uma ignorância do 
meio e de uma educação falsa. O snobis-
mo, a displicência, a toada lyrica, e o 
palavreado confuso, foram outras tantas 
conseqüências, que não cabe analysar 
aqui. Hoje ha indícios de reacção viva 
e enérgica; ha um sentimento mais ní
tido das coisas e o espirito se volve para 
?s necessidades do paiz, comprehendendo 
que seu immenso potencial não se soer-
guerá sem uma força de trabalho e de 
energia vigorosos, que salvarão em defi
nitivo o homem e a terra. Será o soer-
guimento da Pátria nova. 

E' licito, pois, nessa hora fecunda 
de nacionalismo fervoroso e sereno, ap-
pellar para o governo, afim de que a 
projectada reforma de ensino não seja 
uma simples adaptação de theorias es
trangeiras, manipulada na secretaria de 
estado, por dois ou três professores ami
gos do ministro, mas uma affirmação de 
nossa cultura, pelo desejo de instruir o 
paiz, não só nas faculdades, como nas 
escolas de campo e profissionaes, para 
formar homens úteis e não bacharéis ro
mânticos. Antes de tudo o problema de 
instrucção primaria. O que temos, salvo 
no Rio e S. Paulo, em Santa Catharina 
e alguns estados mais, é vergonhoso, não 
chegando para nos honrar os casos da 
excepção. Os 80 c/o de analphabetos 
constitue o maior embaraço á ascensão 
do paiz, por assim dizer entravado com 
o peso de tamanha ignorância. Segundo 
o ultimo quadro estatístico, que temos 
em frente, o numero de escolas prima
rias no Brasil é de 16.540, freqüentadas 
por 5.100.000 alumnos, de 7 a 12 annos. 
A percentagem de despesa com a instru
cção primaria é de 11 % apenas. Agora, 

é preciso verificar que escolas sao essas, 
acima referidas. Nas capiates, ainda ha 
certa organisação, mas no interior, nao 
raro a escola é uma sala exígua e as car
teiras são caixotes de kerozene, confor
me já se tem apurado por vezes. Afora 
a parte material, o lado pedagógico e, em 
geral, deficiente, confuso e. pouco prati
co Para só falar no Districto Federal, 
onde ha uma das melhores mstrueçoes 
primarias do paiz, os programmas cheios 
de matérias, para serem ministrados em 
pouco tempo, na primeira infância, sao 
contraproducentes e enervantes so vin
gando quando regidos por P™ f f s?™* 
hábeis e carinhosas, capazes de uma 
acção pessoal directa e equilibrada, üo 
contrario, será a confusão e o tumulto 
didacticos. Mas, passando por sobre 
esses aspectos da questão, em cujas par
ticularidades nos iríamos perder, o caso 
de ensino primário reside em saber si 
iode o governo federal avocar a si sua 
direcção, sem ferir a autonomia estadual 
e municipal. Não vamos discutir a hy
pòthese constitucional, mas o certo e 
que, si o presidente quizer, nao será o 
preconceito legal, o impeçilhq a esse be
neficio. Ademais, como ja foi suggendo, 
DÓde o governo, á guisa do que ha com 
a Saúde Publica, entrar em accôrdo com 
os estados, para dirigir, .com. o mento 
de unidade, o ensino primário, nao sô 
das primeiras letras, mas também pro
fissional e agrícola, em escolas, colônias, 
campos de experimentação, etc. O neces
sário é encarar de frente o problema, 
dos maiores que se nos apresentam, por 
que encerram o destino da nação e jo
gam com seu futuro e sua grandeza. 

O ensino secundário, que deve ser o 
eixo da cultura de um indivíduo, base e 
fundamento de sua educação intellectual, 
tem sido o mais viciado entre nós. le
mos a anarchia dos preparatórios e to
dos os regimes, quer o do exame de ma-
dureza, quer o da lei orgânica, quer o 
actual, falharam lamentavemente. O me
lhor seria a seriação da lei Epitacio, des
de que não fosse possível antecipar o 
exame de madureza, porque, ao menos, 
o alumno cursava as matérias progressi
vamente, obrigado a sabatinas e discur
sos, que experimentariam aos olhos do 
professor seu aproveitamento. Mas os 
"equiparados" complicaram e prostituíram 
o regime, substituído pelo da dei orgânica, 
que anulava o curso obrigatório dos pre
paratórios. Bastava o exame vestibular, 
espécie de "borboleta" á porta das fa
culdades. Esse exame era um escândalo, 
pois o alumno podia ser approvado por 
maioria de votos, isto é, se prestava 
exame de 9 disciplinas, bastava ser ap
provado em 5. Quer dizer que poderia 
ser reprovado em português, francês, ari
thmetica e geographia, ou sejam as ma
térias fundamentaes. Temos, por fim, o 
exame de preparatório parcellado, fei
to no Collegio Pedro II, ou em outros 
do paiz, perante bancas nomeadas pelo 
Conselho Superior de Ensino. E' um 
absurdo tremendo. Os pães apressados 
formam a "caça ao exame" e o resultado 
é que, aos 12 e 13 annos começam os 
alumnos a prestar os exames definitivos. 
E, por via de regra, começam por por
tuguês. Como pôde conhecer a língua 
um menino ainda sem descernimento 
completo? Depois vêm arithmetica, geo-
gaphia, francês, ele. Por uma estatística 
interessante, a maioria dos approvados, 
passaram com notas baixas —< simples
mente — significando que sabem pouco 
e mal. E' uma liquidação dos prepara
tórios. Não falemos nos exames por de
creto, a coisa mais deprimente e vergo
nhosa, de que ha memória. O que pre
cisamos é de fazer os nossos preparató
rios em 8 annos, de seriação obrigatória, 
acabando logo com essas formaturas de 
19 e 20 annos; é organizar programmas 
intelligentes e mínimos, de modo que 

possam ser exgotados no tempo prefixa
do- substituir o acaso dos exames pelas 
médias annuaes, que melhor julgam da 
competência e aproveitamento do estu
dante; estabelecer cursos de especralfoa-
ção, annexo ao geral, facultativos, ou 
exigidos para certos cursos superiores: 
o de mathematicas para os que preten
dessem entrar para a Escola Polytechni
ca, de sciências naturaes, para a Facul
dade de Medicina, e t c ; não dar a esse 
curso o caracter ideológico, que tinha a 
seriação gymnasial da lei-Epitacio, mas 
um cunho pragmático, de desenvolvi
mento e funcção mentaes. Reduzir o 
numero de matérias, syntheíisar os pro
grammas e augmentar o tempo de curso, 
eis a necessidade maior, sem o que não 
conseguiremos uma razoável formação 
de cultura, solida e boa, permanecendo 
nessa ignorância doirada e rebrilhante 
de latejoulas. 

Quanto ao ensino superior, só have
ria um reparo — o excesso de theoria e 
falta de pratica. Deveriam a exemplo 
do que se fez na Europa e nos Estados-
Unidos, differenciar o engenheiro do 
mathematico, o jurisperito do advogado, 
emfim o pratico do theorico. ÍNas esco
las só se ensina a doutrina e, salvo nas 
de Medicina, nada se sabe de pratico. 
Mas, o ensino superior é funcção do es
tudante e aquelle que se orientou nos 
preparatórios saberá se dirigir, até mes
mo contra os professores. E' a eupola do 
edifício, que lhe dá o tom, mas este de
pende dos alicerces e das paredes mes
tras. Do contrario será construcção pre
cária. 

Reforma! exclamemos como o gran
de Tobias Barreto, referindo-se aos pro
fessores, mas reforma a começar por 
nós mesmos. De facto é necessário re
formar para renovar as congregações, 
cheias de medalhões inúteis, velhos, re
trógrados, infecundos e nulos. E preci o 
o governo estabelecer uma compulsória 
para os professores, evitando essa persis
tência de velhos, jà fora do meio e em 
prestigio nem competência para ior-
mar gerações, vivendo em outre» u j 
biente. E' preciso accentuar a tendência 
de entregar o ensino aos moços, ja cla
ramente esboçada. Mas, também os mo
ços não envelheçam sob o capello dou 
tora! e se tornem velhos comoos que o 
são de direito. Não f i n d a r ã o as g 
si não forem apphcadas com o espirito 
do tempo, que move os h o m * n * e J S 
duz imperiosamente. O aoso * « 
para cumprir sua alta missão, tem que ser 
renovado e adaptar-se ao a^iente mo_ 
derno, á cuja luz devera formar a moci 
dade do paiz. 



ORIGENS DA FAMÍLIA BRASILEIRA 
Ignorantes ou desavisados, alguns 

escriptores brasileiros ainda hoje nos 
exprobam, como um convido humilhan
te, a pecha de que o Brasil foi colonisa-
ÜO por criminosos que se retiravam das 
prisões da metrópole e se degredavam 
para aqui como castigo, e affirmam até 
que esses relapsos da sociedade normal 
vinham da America constituir o grosso 
qas populações, e que muitos desses per
didos e que formavam, nos primitivos 
nucleos, a famosa nobreza da terra. 

Antes de tudo, se fossem impuras 
as nossas origens, ahi estaria um facto 
uigno de ser estudado pelos mestres do 
direito penitenciário, que prefere regene
rar o delinqüente, fazendo delle uma 
torça produetiva, a sacrifical-o nas ga-
Jes sem proveito. Infelizmente o sub
sidio, que dos nossos primeiros tempos 
poderiam haurir os criminalistas da 
nova escola penal, não são assim tão 
vastos. Ha, com effeito, numerosos casos 
de regeneração pelo degredo no Brasil; 
mas «esses, na maior parte, ou se expli
cam por outras circumstancias ou não 
tem o caracter de generalidade que se 
lhes querem dar. Aliás, não nos im
pressionaria a arguição como ultrage ou 
mau signo que presidisse ao nosso nas-

i cimento. Nem sempre é dos horóscopos 
que saem as legitimas sinas na historia, 
b clássico o exemplo de Roma, povoada 
de salteadores, e nem por isso se julga
ram os romanos diminuídos no esplen
dor da sua aristocracia. Um patriciado 
feito de bandidos é tão digno nos dias da 
gloria como se se tivesse formado só das 
grandes figuras de uma raça. Qual é, na 
historia, o povo que tenha começado por 
um núcleo de santos? Todos principia
ram pelo covil da fera ou pela agremia
ção de scelerados, e scelerados, então, 
quer dizer — heróes. Mas se não have
ria nenhum desar para os brasileiros em 
terem de encontrar, como todos os po
vos, nas suas origens calcetas, nem por 
isso deixa de offender-nos tão flagrante 
affronta á realidade dos factos. E', por
tanto, menos porque desejamos lavar 
máculas imaginárias do que pelo intento 
de restabelecer a verdade, que vamos 
examíinar, summariiamente, embora, io 
assumpto da nossa thése. 

E' sabido que os primeiros coloni-
sadores, que foram os vários donatários 
a quem a coroa portuguesa confiou es
perançosa essa tarefa, para aqui trouxe
ram condemnados a degredo. Convém 
lembrar desde já que os chefes das ex
pedições eram todos da melhor nobreza 
e pessoas muito principaes, antigos em
baixadores, viso-reis e capitães-móres. 
Não houve um senhor de capitania que 
não fosse figura de prol na metrópole. 
Basta refleetir que o rei só fazia taes mer
cês como galardão a serviços de monta 
prestados a monarchia: nao seria de 
certo nas baixas camadas que se haviam 
de encontrar typos, cuja fidelidade e 
cujo valor se recommendassem ao sobe
rano, e no meio de uma corte illustre, 
onde não faltariam pretendentes á hon
ra e á fortuna de concessões tão vultuo
sas. Os homens a quem se doavam na 
America verdadeiros reinos não podiam 
ser nem foram senão das primeiras clas
ses da população portuguesa. Os seus 
prepostos e auxiliares — o pessoal de 
commando para a milícia da terra, os 
encarregados da administração, os ser
ventuários da justiça, etc. — eram tam
bém pelos capitães-móres escolhidos en
tre a melhor gente. Se isto é absoluta
mente inegave), é verdade também que 
vários desses primeiros directores do 
povoamento tiveram entre os colonos que 
contrataram muitos degredados. Tal fa
cto, no entanto, é preciso que se expli
que. Naquella epocha se puniam com a 
pena de degredo muitas "culpas" que ha 
largo tempo deixaram de figurar nos 
códigos e que, portanto, não deshonra-
riam a ninguém. 0 maior épico da lin

gua portuguesa foi por futil motivo de
gredado para a África. Um homem di
gno, fidalgo ou plebêo, convencido de 
nerectico, de feiticeiro ou de pratica de 
bruxaria, por exemplo, tinha direito a 
exílio em vez de penas mais graves, que 
so se applicavam a gente desclassificada. 
E por isso que se viam aqui, como de
gredados, aristocratas e gentishomens da 
espécie de D. Francisco Manoel de Mel
lo, o insigne poeta e admirável prosador 
que é orgulho da raça, e de cujos amores 
com uma dona brasileira, pertencente a 
uma das mais nobres casas de Pernam
buco, nasceu um filho varão, com des
cendência, facto este que é aqui pela pri
meira vez divulgado e que opportuna-
mente se documentará. Tal era o nume
ro desses privilegiados que nas pronrias 
cartas regias de concessão e nos fòraes 
das capitanias punha o rei grande cuida
do em conservar para os mesmos as pre-
rogativas que lhes competiam e que o de
gredo não derrogava. Quanto aos galés 
desterrados para a America, eram quasi 
todos de indole tão excepcionalmente 
dócil que o maior numero delles sem es
forço se regeneravam e se faziam ho
mens honrados e prestadios. 

E' necessário recordar, por outro 
lado, que nem todos os donatários se re
signaram a essa contingência de trazer 
para as suas capitanias indivíduos de má 
nota ou de Ínfima classe. O contrario, 
justamente, é que se observa: a maioria 
dos capitães só alistara pessoas dignas, 
capazes e de bom sangue. Martim Affon
so de Souza veio acompanhado para São 
Vicente quasi só de fidalgos. Todos es
tes, dentro de pouco tempo, se apressa
ram a mandar vir os respectivos paren
tes, que se fixaram para sempre na terra . 
Ainda hoje se conhecem em S. Paulo, 
os Góes, os Buenos, os Prados, os Taques, 
os Almeidas, os Dias e tantas linhagnes 
que vêm daguelles tempos. Tourinho 
trouxe para Porto Seguro só homens no
bres e morigerados. O mesmo fez Pero 
de Góes na sua infelizmente frustrada ten
tativa de povoar a Parahyba do Sul. Com 
Vaz Coutinho saltaram no Espirito San
to quasi exclusivamente indivíduos de 
grada estirpe. O caso mais raracterisü-
co, sob este aspecto, é o de Duarte Coe
lho. O donatário de Pernambuco era não 
só um homem notável pelo sangue, pois 
descendia de reis, mas respeitado pelo 
caracter e pelo talento, e podemos dizer 
ter sido o embaixador de Portugal em 
França e o provecto viso-rei da índia 
um verdadeiro instituidor de povos. 
Preparando-se para vir colonisar a sua 
capitania, começou por escolher, e com 
apurado escrúpulo, a melhor gente do 
reino, reunindo de preferencia famílias 
entre a parentela. Em Pernambuco fez 
questão sobretudo de manter irreprehen-
siyel a ordem moral entre os colonos. 
Tão severo se mostrou neste ponto que 
não consentia que entrasse no seu feudo 
quem não tivesse dado provas de bom 
comportamento. E' assim que teve de 
expulsar de Olinda e arredores muitos 
typos indignos de viver ali. Chegaram os 
expulsos, tão grande foi o seu numero, 
a procurar valhacouto na ilha de Itama-
racá, onde constituíram quadrilha, mas 
ficaram impedidos de entrar no austero 
senhorio. Depois das capitanias, os co
lonos que entraram no país não eram de 
peior espécie. Com o primeiro Governa
dor Geral veram muitas pessoas de san
gue esclarecido e capitães illustres. As 
levas de fidalgos foram-se fazendo cada 
vez mais numerosas com os governado
res que suecederam a Thomé de Souza. 
Durante o dominio espanhol, de 1580 a 
1640, augmentou extraordinariamente a 
immigração portuguesa para o Brasil, 
composta dos melhores elementos, que 
procuravam na America um refugio se
guro contra a prepotência dos Felippes. 
E' de no^ar que da própria Espanha 
chegaram naquelle tempo famílias gra

das, e aqui se estabeleceram em perfeito 
convívio as duas raças. Estavam em São 
Vicente tão intimamente ligados lares es-
panhóes e portugueses, que mostraram 
velleidades de libertar, tanto de um 
como de outro jugo, a capitania, accla-
mando em 1641 rei a Amador Bueno. Em 
1625, na famosa expedição de D. Fradi-
que de Toledo, vieram fidalgos ás chus-
mas, muitos dos quaes, como os Rendons, 
os Quevedos, os Toledos e outros, fica
ram no país e fundaram grandes casas, 
que ainda hoje são os mais illustres so
lares da velha aristocracia paulista e ba
hiana. Por fim, cumpre-nos ainda citar 
o facto de terem vindo para o Brasil, nos 
primordios da sua historia, fidalgos flo-
rentinos, como os Cavalcantis, os Accio-
lys, os Adornos e os Lins, e de outras 
nacionalidades, que se uniram á nobre
za da terra e crearam gerações que se 
fizeram históricas pelo heroísmo, pelo 
esforço e pela virtude. 

Eis ahi como se iniciou o povoa
mento no Brasil com homens perdidos. 
Tão profuso foi o elemento aristocrático 
na nossa colonisação primitiva que uni
camente pela sua existência e permanên
cia se poderá explicar o gráo de adean-
tamento e o estado de cultura de certos 
núcleos de população do país, taes como 
Olinda, Bahia e S. Vicente, que já no 
primeiro século da conquista impres
sionaram a viajantes estrangeiros pelo 
luxo, pela opulencia, e, principalmente, 
pela distineção das maneiras e pela po-
lidez dos costumes, alliadas ao instincto 
da beíleza. Além disto, certos phenome
nos que se manifestam na nossa evolução 
politica e social, e parecem obscuros ou 
excepcionaes, não se esclarecem senão 
pelo esplendor do nosso sangue: o mais 
importante delles é o sentimento oligar-
chico da nossa historia politica, tão per
sistente e vivo, que o regime republicano 
não o poude ainda destruir. Também é 
de observar, como uma das peculiarida
des da raça, esse orgulho desmedido que 
sempre nos acompanhou através dos sé
culos, e de que é violenta expressão a 
conhecida guerra dos mascates, em 1710. 
Não faltam ainda outros exemplos per
feitamente característicos da nobreza do 
povo brasileiro, bastando assignalar que, 
no século XVIII, era deveras notável a 
profusão de nobiliarchias e muito com
mum a praxe de "apurar-se" o sangue. 
Por derradeiro, mostraremos quanto era 
prezada a fidalguia que aqui se formou, 
lembrando que cada anno eram enviadas 
para o Brasil orphãs nobres, educadas 
com esmero pela corte, afim de que 
casassem com os principaes da colônia, 
e tal foi o caso de Isabel Doria, sobrinha 
do famigerado almirante André Doria, 

que foi doge de Gênova, e de que proce
dem os deste appellido na Bahia, e cita
remos o que oceorreu com a primeira 
expedição organisada para acudir e re-
famante estigma de obra de degradados 
staurar a cidade do Salvador, chama
da a Jornada dos Vassallos, em que toda 
flor da nobreza ibérica galhardamente e 
livremente se embarcou para defender a 
nossa grei. 

Assim, pois, emprestar o falso e in-
iamante estigma de obra de degradados 
á formidável, gloriosa e épica empreza 
que realisaram no Brasil com sangue, 
com sacrificio e com honra Martim Af
fonso de Souza, Duarte Coelho, Thomé 
de Souza, Mem de Sá e tantos outros es
tadistas insignes, guerreiros famosos e 
fidalgos de luzimento, é ao mesmo tem
po affronta á historia e injuria á raça, 
que se transplantou para o coptinente 
americano sem perder os predicados de 
intelligencia e as virtudes moraes que a 
ornavam. 

Elysio de CARVALHO 



i INFLUENCIA D i HESPANHA 
E DE PORTUGAL NA CIVILISAÇÃÒ 

Não ha na obra progressiva da civi
lisaçãò um só esforço que não proceda 
de outro; tudo se encadeia proporcional
mente á alma das raças, ás conjecturas 
históricas que produzem as grandes in-
telligencias, ao gênio das individualida
des Ha horas febris de creação, ás quaes 
succedem as epochas de organisação e 
de methodo, cujo germen fecundante 
procede das primeiras. A's vezes parece 
que uma palavra sahida dos lábios de 
um hompm ha de commover o mundo; 
uma nação levanta-se de improviso para 
r>ropngal-a c milhares de adeptos se pres
tam a multiplical-a com fervor. 

Muito se tem escripto sobre a pro
funda repercussão que teve na Europa a 
tomada de Constantinopla pelos turcos, 
sobre o êxodo dos byzantinos para a Itá
lia e sua benéfica influencia na prepara
ção civilisadora da humanidade. Se nos 
limitássemos aos commentadores deste 
facto histórico, seriamos tentados a attn-
buir a este acontecimento excepcional as 
origens da Renascença. Entretanto, es
quece-se com demasiada facilidade, a 
nosso vêr, que todo esse generoso movi
mento das idéas podia ter sido facilmen
te Suffocado, como o foi o que o 0 ™ * -
deu desde os princioios do século XIII, 
se a base doutrinai não se tivesse .apoiado 
na comprovação de factos novos e indis
cutíveis: se o aspecto geral do planeta 
não se tivesse modificado paralelamente 
ao novo esnirito euroneu; se o estudo da 
natureza não tivesse dado os incontestá
veis resultados das erandes descobertas 
marítimas. E ao vêr-se frente a frente 
roít! novas condições de existência a 
Humanidade, an-zar da hostilidadp da-
quelles que a dirigiam, teve oue aceitar o 
ctnirifo moderno. F> ei* amii nm fa^to 
qne talvez pareça oaradoxal: não pode
mos deixar de reconhecer crae as nações 
íhericas. tão dominadas até hoie >nelo 
dogmatismo ecclesiastico e estenlisadas 
pela inquisição, foram as que trouxeram 
á cultura positiva a mais solida das 
Vi 3 SCS 

Com effeito assim é, embora o tenham 
feito inconscientemente, pelo menos os 
hespanhóes, pois é sabido que 'as desco
bertas portuguezas eTam produetos mere-
tissimos de pacientes e methodicos es
forços. Vasco da Gama procurou o ca
minho marlitimo da índia e o achou; 
Christovam Colombo, pelo contrario, des-
eirbarcou em uma terra cuja existência 
nem sequer chegou a suspeitar Além 
disso os planos de exploração dos por
tuguezes eram duplos, e isto foi reconhe
cido pelo próprio Colombo, que confes
sou tel-as conhecido antes da sua partida 
(1) e dirigiam-se a um tempo para Oeste 
e para o Sul, como o demonstrou sobeja
mente o descobrimento dos Açores a 
meio caminho das Antilhas, em 1429. Se 
Dom João II de Portugal não attendeu a 
Colombo, fel-o em pleno conhecimento 

da causa e também para não entregar a 
um extrangeiro o commando das frotas 
luzitanas. Colombo, com effeito, era ita
liano e o emprehendimento que inicia
va Portugal tinha que arruinar a potência 
marítima de Venezia, cidade italiana, em
bora rival de outros pequenos Estados 
dessa peninsula. Todavia, fosse o quer 
que fosse, o certo é que o descobrimento 
da America, o triumpho portuguez e a 
primeira viajem ao redor do mundo rea
lizada por Magalhães, operaram na acti
vidade de todos os povos uma radical 
transformação. As especulações commer-
ciaes, os intercâmbios tomaram em todas 
as ordens novas direcções e abriram-se 
novos caminhos e horizontes. A febre 
colonisadora substituiu o enthusiasmo 
pelas Cruzadas. E este foi um derivativo; 
por isso Raynal poude dizer que indo 
combater no coração do Oriente o po
derio musulmano, os Portuguezes salvaram 
a França da invasão dos turcos. 

Graças a elles poude reinar um in
stante, como teria dito Erasmo, a Repu
blica das1 Lettras, filha da grande Repu
blica Christã dos séculos precedentes, 
embora não devessem tardar em se pro
duzir fataes reacções. 0 unitarismo ca-
tholico, posto ao serviço do imperialismo 
monarchico, suscitou a Reforma e toda 

| R U Y B A R B O S A 
A "America Brasileira", acom

panhando o movimento nacional 
de glorificação ao insigne Bra
sileiro, cuja perda deplora todo o 
mundo civilizado em manifesta
ções solemnes e commovedoras, 
dedicará seu próximo numero a 
Ruy Barbosa, esforçando-se para 
dar aos le-toreiS o melhor de sua 
contribuição, modesta embora, 
para facilitar a evocação da vida 
e da obra do Wlestre. 

1 

(1) Em sua Vida dei Amiranf, o »eu fi
lho, Fernando Colombo, disse: "Actando-be 
em Porfttal começou a conjecturar que do 
mesmo modo que os portuguezes navega
vam . . ' — E mais tarde o Almirante foi 
inspirado pelos indícios dos navegantes: 
Theophilo Braga: Camões. Vide egualmente a 
tppe respeito a nota As mentiras de Christo-
vam Colombo, publicada no numero 13 desta 
revista. 

a humanidade achava-se captada pelos 
jesuitas. Passado o esplendor daquelle 
século sem igual, a Ibéria tornou a en
contrar-se tão pobre como dantes, tao 
falha de energias, e entregue á inquisição 
no tempo de Felippe II. Poude então 
Cervantes caricaturar genialmente com o 
seu Don Quixote a heróica figura de sua 
raça. Sátira grandiosa em que sangra 
em cada pagina algo do seu generoso e 
fatigado coração, que o immortal manco 
de Lepanto escreveu como um testamento 
da Cavallaria e do Pensamento livremen
te christão. Este fez-se monje em segui
da. 0 seu grande adversário Lope de 
Vega não pertenceu ao Santo Officio? Já 
tinha desapparecido o antigo espirito das 
Cruzadas; o absorvente cuidado dos bens 
terrenaes triumphára por completo ao de
bilitar-se os caracteres. Camões, mais 
feliz, poude morrer antes de presenciar a 
catástrophe da sua pátria portugueza, oc-
cupada pelas tropas de Felippe II e ra
pidamente entregue ao castellanismo in-
quisitoriai. De coração não menos en-
thusiasta do que Cervantes, poude Ca

mões conservar certo optimismo em que 
a paixão medieval se deixou guiar pelo 
.raciocínio clássico. Alma cavalheiresca, 
patriota exaltado, não se resigna á du
vida; sente-se orgulhoso da obra realiza
da por seus compatriotas! e não crê que 
possa haver outra mais nobre nem maior. 
De nenhum modo renega o passado; mas 
extende os seus braços para o futuro. 
0 prestigio dos modelos clássicos náo 
o impede de conservar cuidadosamente o 
culto das suas tradições. Tanto pelo sen
timento que o inspira, e que realisa a 
maravilhosa união do heroísmo e da ter
nura, como pelos quadros; que copia fiel
mente da realidade, Camões é o primeiro 
dos poetas modernos. Elle próprio pro
clama-o : : 

Cessem do sábio Grego, e do Troiano 
As navegações grandes que fizeram; 
Calle-se de Alexandro, e de Trajano, 
A fama das victorias que tiveram; 
Que eu canto o peito illustre Iuzitano 
A que Marte e Neptuno obedeceram. 
Cesse o que a n usa antiga canta: 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

Esta concepção positiva da arte pro
vinha, sem embargo, menos de uma atti
tude nova perante ia vida do que de um 
estudo de alma atávico, sustentado pela 
educação christã e cavalheresca. A mys-
tica iniciação dos Fieis em Amor uoude 
ser esquecida pela sua transcendência 
metaphysica; o effeito moral subsistia, tf 
a necessidade de aceitar rudes provas na 
realisação de "qualquer façanha heróica 
de virtude" seguia dirigindo as energias 
para as aventuras redemptoras. 

Assim, emquanto a natureza se_ redi
mia pela sciencia e pela observação, o 
amor ia sendo considerado como um sen
timento sobrehumano e a beíleza se con
vertia em uma manifestação da divin
dade . O que foram as Cruzadas para » 
architectura gothica, o descobrimento «de 
continentes desconhecidos o foi para o 
renascimento do sentimento poético, no 
qual até a pintura e a musica deviam 
achar fontes imprevistas. O villanico, que 
alternava nos templos com os cantos U-
turgicos, tinha sahido directamente do 
povo, e por toda a peninsula, os verda
deiros afeiçoados cantavam-no emjpof 
tuguez. Heliodoro de Paiva e Damiao de 
Góes levaram a tradição até aos pés <ja 
Palestina. Humboldt compara com muita 
razão o effeito produzido por tao suDU<> 
engrandecimento do mundo com o as
sombro dos companheiros de Alexandre 
Grande: "Tudo concorria para e™***] 
alma de magníficas concepções e dar-in, 
uma idéa mais alta das forças humanas. 
Começaram-se a classificar os ía«°s' 
a comparar entre si os phenomenos, 
este espirito contemplativo veiu alarga 
ainda mais o circulo da observação «í 
entifica. Desde fins do século XV aw» 
dencia sentimental e poética que dorm 
no fundo de todos os corações, toma um 
fôrma mais definida. O sábio autor _a 
Cosmos toma d'ahi o seu ponto de P 
tida pana assignalar o caracter <xe n*« 
dade, filho de un a visão directai e P« 
soai, que fulge com o maior bnino 
epopéa portugueza. "Aspira-se como u 
aroma de flores da índia nas, P J ^ 
desse poema escripto nos ««£» fa 
gruta de Macáo e nas ilhas Molucas. 
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pretender, como Frederico Schlegel, pôr 
a imaginação de Camões acima da do 
Ariosto, pode-se affirmar sem temor que 
nos trechos descriptivos dos Luziadas ja
mais se altera a verdade dos factos com 
o enthusiasmo do poeta, o encanto dos 
versos e os doces accentos da sua me-
lancholia. Camões è inimitável quando 
pinta as continuas transformações que 
se vêm na água e no céu, as harmonias 
que existem nas fôrmas das nuvens, suas 
transformações sucoessivas e os diversos 
aspectos que tomam as superfícies dos 
mares." 

No polo opposto do gênio ibérico 
vemos Cervantes, que não é menos verí
dico, pois apesar do verbo empolado e 
zombeteiro que brilha atravez todo o 
Quixote, póde-se assegurar que as des
cripções que nelle abundam são sempre 
tomadas da realidade mesma, embora 
propositalmente exagerada. 

E eis que tudo se ia renovando no 
século, pois como disse o maior dos pen
sadores portuguezes: "A Renascença 
pôde resumir-se em uma palavra só: a 
Acção (1). Palpitava uma curiosidade 
universal, uma febre desenfreiada de 
creação agitava todas as almas. Rejuve
nescida um momento pela excessiva opu
lencia dos objectos nunca vistos, que 
eram o assombro dos olhos a cada nova 
expedição que voltava dos trópicos, a 
architectura manuelina cria uma descon-
certante fusão do gothico e da arte clás
sica, ao atravez de uma ornamentação 
completamente índia nos detalhes. Be
lém, Cintra e Batalha bastam para immor-
talisar este estylo tão original e comple
to que parece unir, diz Theophilo Braga, 
"em uma fôrma audazmente symbolica e 
livre o sentimento religioso e o espirito 
das aventuras marítimas. As ornamenta
ções que o distinguem especialmente são 
a esphera amilar, as flores tropicaes, gri-
naldas, papagaios, pássaros exóticos, 
cabos enroscados envolta das columnas 
jonicas e corinthias, entrelaçados no ar, 
na abobada e cahindo em laços de pedra. 
De vez em quando se vêm medalhões com 
figuras de meio corpo que olham para o 
horizonte, como o marinheiro a bordo de 
um navio. A ogiva e o meio ponto ro
mano transformam-se para imitar o arco 
tendido do selvagem quando vae dispa
rar a frecha; as janellas adornam-se com 
graciosas estalatites e cada motivo ca-
racterisa-se pela perfeição inimitável do 
trabalho." Na egreja dos Jeronymos, os 
papagaios suspendem-se mas cordas que 
unem as columnas ás1 abobadas como as 
corduagens no flanço de uma náo; é o 
galeão que volta do Oriente com os pro
duetos de uma natureza maravilhosa. 
Vidros, tapetes, candelabros, moveis, 
jóias, tudo foi rejuvenescido com um 
enorme sopro de vida exótica. As mes
mas influencias deram á pintura portu
gueza um cunho summamente original, 
nosi artistas da escola do Grão Vasco, imi
tadores dos flamengos. 

A sinceridade de uma escrupulosa 
visão proporciona illuminação a uma 
parte puramente nacional e vivida. Na 
tonalidade opalina, tão própria ao céu 
portuguez, e sobre um fundo de paizagens 
características da terra lusitana, pintaram 
com extraordinária verdade uma infini
dade de typos de homens e de mulheres, 
nos quaes não ha ideal abstracto de beí
leza que lhes desnature os contornos. De 
1500 ia 1530, isto é durante trinta annos, 
os portuguezes apenas parecem conhecer 
as escolas italianas, ás quaes deram as 
costas por amor ao torrão natal. Iam 
nascer Velasquez, Zurbaran, Murillo. 

Assim, pelos Autos Sacramentaes, 
com os quaes o joalheiro Gil Vicente 
acabava de impor o seu poderoso gênio 
realista, "o sentimento portuguez, diz 
também Theophilo Braga, transformava 
os grandes episódios da Escriptura Sa-

(1) Theophilo Braga — Historia da Lit
teratura Portugueza. 

grada em quadrinhos de gênero, íntimos 
e familiares. Con_o todos os grandes cé
rebros da Renascença, Gil Vicente foi 
quasi universal. A um tempo poeta, mu
sico, autor e aetor dramático, decorador, 
joalheiro, philologo, não cessou de luetar 
constantemente pela liberdade de consci
ência. E vencido nesta batalha descom-
munal volveu-«se para o theatro. Mas, ain
da alli, reagiu violentamente contra o 
gosto da Renascença o espirito portuguez, 
e foi necessário que as obras de Gil Vi
cente deixassem uma impressão mais pro
funda para que não continuasse prevale
cendo a imitação dos modelos clássicos 
contra os autos e moralidades tradi-
cionaes." 

Não devemos esquecer, como atinada-
mente observa Buckhardt, que a Renas
cença produziu o effeito immediato de 
estabelecer uma separação radical entre 
as classes cultas e o povo. Por isso, ao 
mesmo tempo que os jesuitas se apodera
vam do ensino superior, proscriviarr. a 
lyriça popular. A vida publica da Edade 
Média teve a sua origem nas cathedraes, 
e por isso mesmo, nellas a teve também 
o theatro; porém, desde 1534 prohibiram-
se as representações nas egrejas. Verda
de é que a comedia havia muito que tinha 
transportado seu scenario fona do templo 
e que já tinham apparecido os buffões 
e os tyipos populares. Do mesmo modo 
o theatro aristocrático já tinha a sua tra
dição, que se oraticava nas grandes sole-
rr.nidades da Corte. 

Gil Vicente soube dar fôrma littera
ria com os seus Autos, com suas Forças 
populares e suas tragi-comedias, a essas 
Ires manifestações espontâneas do theatro 
nacional, pondo ás vezes na bocea de 
seus personagens trechos da litteratura 
cavalheiresca. Todavia, não escrevia 
para o povo e só o fazia a pedido da 
rainha Leonor, Sua protectora. Para 
ella compoz suas obras, e egualmente 
para ella cinzelava no ouro que as galeras 
traziam de paizes longínquos esses cá
lices, esses relicarios e essas custodias 
que oresenteava depois aos mostei
ros. Um grande triumpho litterario que 
obteve foi para elle uma revelação de si 
mesmo, e desde então começou a descre
ver, na pittoresca linguagem do povo, os 
seres com quem se tinha acotovellado 
na vida. Seu estylo é o mais gracioso 
que se possa ouvir e o joalheiro portu
guez foi um dos primeiros a empregar 
no dialogo scintillante e vivo o estylo 
moderno. Escreveu também em caste
lhano; mas somente para seguir o gosto 
da Corte. O theatro estava fundado. 
Não iam tardar a sahir os grandes dra
maturgos da peninsula: Guillen de Cas
tro, Tirso de Molina, Lope de Vega e, 
nor fim, o maior de todos, Calderon de 
la Barca. E o incêndio ia-se propagando 
pela França; Corneille com o seu classi-
cismo, ia realisar o Cid e o Mentiroso; 
Molière, que tanto deve a Cervantes, 
possuía já o pedestal de onde se ia lan
çar, por um milagre de equilibrio fran
cez, ás culminancias da Comedia. E' di
zer que o gênio ibérico o illuminava com 
suas chammas, e deve-se proclamar á 
face do mundo que o seu século XVI foi 
para elle um século de ouro. "Jamais, 
disse Emilio Chasles, — a gloria de Hes
panha e a audácia de suas emprezas che
garam a tanta altura. Jamais, foi sua 
litteratura mais forte e mais fecunda; 
jamais a arte ostentou suas riquezas 
com tanta liberdade e tanta inspiração." 

A poesia lyrica não se deixava fi
car atraz, e attribue-se egualmente aos 
quinhentistas da Peninsula o mérito de 
ter adaptado as formas velhas ao senti
mento moderno. Nisso também lhes ser
ve para realisar o milagre do amor á na
tureza e a expressão do typo e dos cara
cteres. Com grande freqüência se mes
clavam com os Autos canções lyricas 
populares, nas quaes as reminiscèncias 
arábicas modificavam as cadências tro-
vadorescas. Algumas dellas, como as 
Trovas e as Pastoraes, tinham um cara

cter de egloga. O portuguez Bernardim 
Ribeiro apodera-se dellas para ampliar 
os seus caracteres e infundir-lhes um 
forte interesse moral. Bouterwerk anota 
essa particularidade e conclue dizendo 
que Portugal pôde ser considerado a ver
dadeira pátria da poesia pastoral. "Da 
persistência de uma tradição nacional, 
— acerescenta Theophilo Braga, — nas
ceu esse novo gênero, e a forma littera
ria que lhe deu Bernardim Ribeiro é 
anterior á imitação directa do italiano 
que fizeram os seus suecessores, discí
pulos de Sá de Miranda. 

Esta imitação, levada até o classicis-
mo o mais insubstancial, foi precisamen
te a que mais tarde havia de destruir em 
flor a espontânea eclosão do gênio ibero, 
vivificado pelas descobertas geographi
cas, e cuja conquista mais evidente nos 
domínios da arte deixou para sempre 
o que poderíamos chamar a visão natu-
rista dos caracteres e das cousas. Este 
gênio de uma raça forte como nenhuma, 
porém esterilisada pelo jesuitismo, não 
devia revelar-se até muito depois nas 
terras americanas, no ultimo quarto do 
século XVIII. Por toda parte reinava o 
espirito revolucionário e o regimen por
tuguez despertava injustas suspeitas. 
Era também a epocha das academias lit
terarias ou da Arcadia. Em 1779, Ma
nuel da Silva e José Basilio da Gama 
fundavam no Rio de Janeiro a Arcadia 
Ultramarina, emquanto outros poetas, 
inspirados pelas idéas da Encyclopedia, 
preparavam a autonomia brasileira na 
província de Minas. Uns e outros apesar 
das fôrmas clássicas, que ainda respei
tavam, procuravam nas tradições colo-
maes e deante da natureza que os ro
deava os motivos de seus cantos. Um 
naufrágio celebre inspirou a José de 
Santa Rita Durão o assumpto de sua 
pittoresca epopéa de Caramurú; a lueta 
dos portuguezes contra os indios do Pa
raguay sublevados pelos jesuitas, acha-
se magnificamente cantada por Basilio 
da Gama, e Thomaz Antônio Gonzaga 
chega a descobrir no fundo de um amor 
vehcmentissimo a fonte occulta do lyris-
mo pessoal. Este movimento proto-ro-
mantico basta para demonstrar que o 
próprio romantismo não foi senão a ex
pansão de um sentimento quasi inadver
tido até a epocha das grandes descober
tas, e que estas suscitaram ao revelar ao 
homem da Europa os esplendores da Na
tureza, convidando-o a viver dos factos, 
a estudar a realidade, sobre a qual uni
camente podem apoiar-se as idéas fe
cundas. 

Mas se a Natureza subjugou tão for
temente os quinhentistas, não foi somen
te pela impressão que lhes causou: foi, 
principalmente, porque a revolução eco
nômica que provocaram as descobertas 
impoz uma modificação aos costumes. O 
mesmo tem oceorrido em todos os tem
pos; os maravilhosos inventos da nossa 
epocha começam a modificar da mesma 
maneira todo o nosso modo de sentir e 
de pensar, cora excepção dos caracteres 
especiaes de cada raça, que conservam 
sua indiosincrasia. Até hoje os povos que 
compõem a Peninsula Ibérica têm sido 
impotentes para realisar a sua união de
finitiva e a sua integração no seio de 
um organismo social único. Naquella 
terra, de que se separaram a África, a 
Ásia, e a Europa, formaram-se diversos 
núcleos (Castella, Aragão, Navarra, Leão, 
Portugal), alguns dos quaes, em virtude 
de cruzamentos de raça, sem duvida algu
ma, subsistem como nações que, embora 
não independentes, não deixam de ser 
effectivas. E' sabido que a costa atlânti
ca foi singularmente hospitaleira para 
os primeiros cruzamentos celto-liguros, 
eomo o prova o nome de Galizia. E o 
mesmo oceorreu na parte oriental até 
o Ebro e até a própria Valencia. A in
fluencia nortista foi logo reforçada 
nessas regiões pela invasão wisigoda 
(Çatalania, hoje Catalunia) No meio-
dia, pelo contrario, desde a epocha dos 
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Phenicios e dos Carthagmezes até os 
Árabes, o elemento semita. que_ dominou 
todo o coração da peninsula, nao deixou 
de exercer a sua influencia. Nos con-
trafortes dos Pyrineus permaneciam 
apoiados os Bascos. 

No que se refere ao idioma, a Ibé
ria actual divide-se em três grupos prin
cipaes, que são, na realidade, três na
ções: Io Portugal; 2° Cataluma, Valen-
cia e as Baleares; 3o Castella,. Andaluzia 
e o resto, exoeptuando-se o paiz euskaro. 

Pelo Aragão, de que a Cataluma era 
a porta, penetrou na peninsula a cultura 
occidental; mas o Aragão foi annexado 
no século XV aos destinos de Castella e 
iprivado de expansão. A civilização cel-
to-provençal despertou mais perduravel-
mente o gênio celto-iberico em Galizia e 
Portugal. A isto é devido que dalli saüi-
ram posteriormenteas mais fecundas ini
ciativas. Isto não significa de modo 
nenhum que o sedimento semita devido 
á invasão árabe não fosse benéfico; tal
vez a Hespanha, e especialmente a Las-
tella, lhe devam a rara originalidade ue 
seu caracter, seu gosto decorativo, sua 
paixão pelo heroísmo, seu fanatismo au
toritário e casuistico. Só ao ponto de 
vista architectonico a influencia foi gran
de e os próprios elementos sarracenos 
trazidos das Cruzadas iam favorecer na 
Europa o advento do estylo g ó t i c o . 
Todo o folk-lore peninsular, as formas 
da paesia popular e da musica conservam 
o cunho sarraceno. 0 matiz satírico e 
sensual que tão facilmente toma a lyrica, 
a afeição pelas formas typicas, o traço 
exagerado e enérgico que quasi frisa a 
caricatura, parecem revelar uma influen
cia da mesma ordem. Isto se faz sentir 
até no Meio-dia francez, e talvez as colô
nias árabes do Limosin tenham dado 
origem á apparição de Bertrand de 

Ó fatalismo prophetico e cavalhei
resco do semita, reagindo por numerosos 
cruzamentos de ordem physica ou sim
plesmente intellectual sobre a extraordi
nária actividade do povo ibérico, devia 
produzir esse temperamento dramático 
tão especial que tão bem se manifesta no 
theatro hespanhol, todo elle acçao e mo
vimento scenico. O meio ambiente es
tava perfeitamente preparado para os 
contrastes passionaes que offerecia para 
crear a comedia de caracter, que fizeram 
analogamente o portuguez Antônio Fer
reira e o hespanhol Alarcon. 

Convém insistir mais demoradamen-
te sobre os singulares méritos reservados 
a Portugal, que conserva não só a gloria 
no que respeita ás expedições marítimas, 
como também na arte dramática, graças 
a Gil Vicente, o indiscutível pae do thea
tro peninsular. Por atavismo, por edu
cação, pelo influxo territorial, os portu
guezes deviam amar as aventuras, tao 
innatas na alma celta. Portugal concebeu 
a civilisaçãò não só como extensão da fé 
christã, como também como um engran-
decimento do mundo, como um sonho 
em acção. Elle traçou o plano de colo
nisação que nestes dois últimos séculos 
devia reaisar a Inglaterra, e se fracassou 
na sua empreza foi devido ao seu esforço 
sobrepassar em demasia os recursos de 
que podia dispor. A isto foi devido que 
a unitária Castella quiz destruir para 
sempre a débil nacionalidade portu
gueza . 

Se considerarmos cada raça ou va
riedade humana como uma expressão 
psychologica oriunda da historia e afian
çada pelo clima, chegaremos á convicção 
de que o celta para crear para si mesmo 
perpetuamente a sua personalidade, ja
mais renegará a herejia de Pelagio, que 

defende a theoriia de ser cada homem 
r foaTde chegar á perfeição pelo seü 
S efforço8 Assim, sonha sempre em 
possuir em si mesmo um redemptor. 
D?ahi procede o sebastianismo lusitano. 
E* um sonhador e um lyrico c h e i c d e 
paixão. Indaga e P ™ u r a J f * £ f S 
nretende elevar o homem até a Deus peio 
K s m o . E, com effeito, nos seus can
tos populares, em que tanta parte oc
e a n o maravilhoso, nunca apparecem 
a d e u s e s . 0 ibero p e l o ' f ^ S ^ á e 
u T d o S T e 3 À ^ A Í S S S o t 
Zvimen to pelo movimento « ^ 
não obstante, com delírio a sua terra, * 
?ua pátria; e se conserva o sentido.«nato 
dos destinos superiores, J f ^ ™ ^ ' J a 
ta de auia espirituaes; cre na Regra, na 
Lei A influencia do sangue africano no 
íroe' se refere ás tendências fatalistas fez 
S e conquistador um jesuita quando 
perdeu suas extraordinárias energias. 

Assim o sentimento da Natureza, 
aue deu origem ás grandes descobertas 
míriífmas, não se poude realisar em seu 
começo melhor do que nessa parte «d* 
Ibéria em que dormia o seu sonho atávi
co a alma ?elta, fortificada pelo elemento 
eothico. Só este livre engenho pouoe 
Conceber que a fé não ^ t m a * 1™ ou 
no estricto cumprimento de uma lei ou 
de um rito, mas que antes de tudo tem 
que se converter em acção. Deste modo 
3 sentimento da utilidade commoda cede 
seu üosto á necessidade do perigo, vae 
r e ^ c e r o sentimento da beíleza. Assim 
a d e S Pé ladan :«0 bello é unia v i m 
interior, pela qual o mundo se reveste 
de dualidades supra-eminentes. Accres 
cantaremos que a beíleza se manifesta na 
alma S sentimento da grandeza. Leva 
eTsiPum°elemento de fé que basta anne-
xar ao estricto sentimento do.utu para 
S e o mundo comprehenda i m e d i a t a 
mente as suas transcendencias. Este ele
mento de fé começa pela inquietude in
dividual que leva directamente a aven
tura E a aventura manifesta por sua vez 
o amor ao mysterio e o desejo da con-

QUpefas suas predisposições de raças, os 
celtas foram chamados repetidas vezes 
para devolver aos povos adormecidos no 
marasmo do dogmatismo autoritário o 
que poderíamos chamar a expressividade 
individualista e conquistadora. Por esta 
razão os portuguezes mais cultos, cons
cientes de suas origens celto-hgurianas, 
não têm cessado de appellar pela manu
tenção dos atavismos inteílectuaes e psy-
chologicos que possam perpeutar na 
alma do povo as mais salubres faculdades 
com a exaltação do caracter nacional. 
Tal é a missão que se impoz Tneopnuo 
Braga, a cujas idéas profundas tantas 
vezes nos referimos nestes estudos. U 
mesmo fizeram os poetas da renascença 
catalã: Verdaguer, Balaguer, Guimerà. 

Os portuguezes são filhos da Tayola 
Redonda, cujo espirito individualista 
promoveu o da Revolução Franceza, de
pois de que as grandes descobertas ps 
induzissem a submergir-se no positivis
mo e na observação da Natureza. 

Por tudo isso é tão grande a parte 
que a Ibéria tomou na civilisaçãò uni
versal, que não se lhe pôde regatear os 
respeitos e os elogios que merece; tanto 
mais quanto, pelo seu esforço colossal 
nos permittiu, a nós francezes, desenvol
ver o nosso esforço próprio. Nosso gran
de século clássico bebeu directamente no 
thesouro ibérico que lançou a semente 
do Romantismo; e o Hernani de Victor 
Hugo, para não ir mais longe, é tão hes
panhol quanto o Cid de Gorneille. 

Phi léas L E B E S G U E 

A CONFERÊNCIA DE SANTIAGO 

\ 5.' Conferência Pan-Americana, 
qiuie se reúne em Santiago do Chile, 
está chamada a resolver, pela pri
meira vez. assumpto de alta monta, 
que não simples conclusões theon-
cas e vagas demonstrações de cor
dialidade continental. Contra o pa
recer do Brazil, o programmá da 
(Conferência inclue a these duodeci-
ma, sobre o desarmamento ameri
cano, em bases de equidade. 0 pro
cesso de nossa proposta para a Pri-
liminar dè Valparaiso, que tanta ce
leuma injuteta provocou em oerta 
impreinsa tendenciosa da America 
do Sul, vêm mostrar que as nações 
deste continente, sobretudo as três 
de maior significação, comparecem 
com um espirito de muita indepen
dência e fortes reservas, no attinen-
te ao assumpto, de sorte que seu 
êxito ha de ser um tanto duvidoso, 
a menos que se contorne o proble
ma com algluimas pomposas fórmu
las diplomáticas, sem importância 
pratica. Não é possivel previsões, 
tal o estado de espirito momentâneo, 
em que se evitam as attitudes de
finidas e se resolvem com protel-
lações difficuldâdes immediatas. A 
entente sobre os armamentos, que se 
inclue no programaria da Conferên
cia, tem que lutar com os fortes ob-
taculos dos múltiplos critérios e das 
relatividades de, pontos de vista, 
com que luins querem se superpor 
aos outros. Parece, e queira Deus 
estejamos enganados,, — que falta 
confiança e — quem sabe? — boa-fé 
em certos estadistas do continente, 
procurando afastar as questões pe
las simples troca de amabilidadeis 
vasias e inúteis. O Brazil compare
ce a Santiago sem compromissos e 
inteiramente livre. Embora tivesse 
querido evitar qlule a these 112.*, fos
se um pedrouço no programmá da 
Conferência, procurou minorar as 
difficuldâdes com a reunião da Pre
liminar de Valparaiso, cujo processo 
revelou bem as intenções das três 
maiores potências sul-amiericanas. 
Parece quse a these figura mais para 
effeito decorativo, do que coin_ sin
cera intenção pacifista, pois nao se 
comprehende como, de modo contra
rio, se rejeitou a nossa proposta 
para um enteridinierato Pulmonar 
em Valparaiso, onde as bres maiores 
potências militares amainariam a 
dificuldades e unificariam as sua* 
attitudes, na mesma directiva, para 
maior tranquillidade e segurança 
da America. Mas, o que era sincero 
e leal, pareçam prepotência e impe
rialismo, dahi a situação presenw, 
em que as intenções sao tao resei 
vadas, a ponto de dar a ^ e s - f 
de que pouco, ou nada, se pooei* 
conseguir Para o desarmamento 
vingab é necessário a maior ieaiu« 
de e franqueza entre os paizes, «« 
sorte a se criar um ambiente DM» 
fico de confiança mutua, <P«™ 
no possivel essa &aranf* dls

dg7aa-
contra os gesto• « ^ " J * s ^ 
des exércitos e das « ^ " J j f ^ em 
rosas. Haverá esse esç>™o 
Santiago? E' o que os facu» 
demonstrarão nestes dias. 



INSTITUTO VARNHAGEN 
DISCURSO INAUGURAL DOS SEUS TRABALHOS 

Si eu pretendesse fazer-vos agora 
uma cabal demonstração de quanto pode 
uma idéa opportuna influir na vida de 
uma época, penso que não teria mais 
trabalho do que indicar-vos a iniciativa 
cujo êxito se celebra com esta solemni-
dade. 

Foi bastante que alguns nobres espi-
ritos do nosso meio concebessem o pen
samento de conjugar, em núcleo de es
forço cooperativo e de communhão de 
aspirações, quantos no Brazil se inte
ressam pelas coisas do passado: foi isso 
bastante para que, não só nesta capital 
como nos Estados da Republica, tivesse 
esse pensamento mais do que espontâ
nea e geral adhesão, pois na verdade foi 
logo recebido em toda parte com accla
mações . 

Ainda tenho bem vivas na minha 
memória a grata surpresa e alegria com 
que subscrevi o projecto inicial, já sub-
scripto por mais de cincoenta nomes dos 
mais illustres da nossa intellectualidade: 
significando^ isto, portanto, que eu pró
prio (que não sou dos que menos amam 
a nossa historia) fui dos últimos a adhe-
rir, mas que me puz logo entre os pri
meiros a emular com os mais fervorosos 
no enthusiasmo com que adheri . 

Nada mais seria necessário para 
provar que a idéa de fundar-se o Insti
tuto Varnhagen veio a seu tempo, e cor
responde a uma necessidade do momento. 

Que esta necessidade andava sendo 
com effeito sentida não ha a mínima du
vida, pois é evidente de si mesmo. 

Nao seria possivel desconhecer-se 
que se opera em todos os nossos cen
tros de cultura uma vasta renovação do 
estudo da nossa historia. Si ainda se exi
gisse, no entanto, irrecusável symptoma 
disso, bastaria de certo inculcar a enor
me somma de trabalhos de historia e de 
geographia com que em todos os Estados 
se commemorou o nosso primeiro cente
nário de nação. Segundo um calculo que 
tive ensejo de ler h a dias, orçam por 
muito mais de uma centena as publica
ções de tal natureza que se fizeram 
em 1922. 

Este renascimento dos estudos his
tóricos, a meu ver, explica-se como um 
despertar do nosso velho sentimento de 
tradição, que foi sempre entre nós mais 
forte e poderoso do que talvez em parte 
alguma da America, e que eu chamaria 
instincto dominante da raça; mas que 
andou meio esmaecido durante os dois 
primeiros decennios da Republica. 

Para que se sinta bem a força desse 
sentimento e as manifestações que delle 
se encontram des dos mais antigos tem
pos da colônia, invocaria eu o testemu
nho de quantos têm lidado no árduo mas 
gratíssimo officio de apanhar as memó
rias do nosso passado; pois, des do pri
meiro século, o que mais nos assombra 
é a profusão de material que se veio ac-
cumulando acerca de tudo o que enten
de com o conhecimento da terra e da 
gente. 

Tem-se a impressão de que os ad-
venticios aqui entravam maravilhados 
da natureza sob os seus vários aspectos, 
e o primeiro impulso que tinham era a 
anciã de passar a outras almas a sensa
ção das maravilhas. 

Só depois do primeiro século é que 
vem a phase heróica, em que os actores 
começam a sentir a grandeza do seu pa 
pel. Até ahi a vida lhes corria entre 
admiração e espanto. 

Por isso mesmo é que se poderia 
dizer que antes de haver propriamente 
historia houve historiadores, ou melhor, 
houve chronistas antes de haver chroni
ca . Nâo tendo factos a narrar, os chro

nistas descreviam a terra, como si abris
sem o scenario para o drama futuro. 

Des do principio, não se conhece 
uma só pequena leva de colonos, uma 
turma de exploradores que passasse por 
aqui sem deixar os seus registros, como 
balisas para os que viessem depois. Des 
do principio, não; des do primeiro dia, 
porque o nosso primeiro chronista appa
rece com a terra . 

Pero de Caminha é o nosso primei
ro historiador. A nossa historia começa 
ali, com a visão do monte Pascoal, e com 
a solemnidade da primeira missa. 

E dahi em diante não ha mais nem 
um dia que ficasse fora dos annaes ini
ciados em Porto Seguro, pois os que 
entram aqui dir-se-ia que vivem afflictos 
por dizer que andam vivendo um mundo 
realmente novo. 

E' assim que cincoenta annos depois 
do descobrimento, já tínhamos tradições. 
Quando veio o Io Governador Geral, já 
se falava dos inícios da colônia com a 
veneração que se tem pelos que antes de 
nós já souberam como não se fazem sem 
sacrifícios destas obras no mundo. 

A' celebre carta de Caminha (para 
pôr de lado os documentos de ordem se
cundaria) segue-se chronologicamente o 
Diário de Pero Lopes, sem o qual não 
teríamos meios de saber de modo pre
ciso como é que se lançaram no paiz os 
fundamentos da colonização official. 
Basta saber-se que o próprio Varnhagen, 
depois que conheceu esse Diário, teve de 
modificar a parte da sua Historia Geral 
relativa a Martin Affonso. 

Antes de chegarmos á organização 
politica e administrativa por meados do 
século XVI, não seria legitimo deixar em 
silencio o grande numero de relações 
dispersas que se encontram em todas as 
capitanias. 

Nem era isso de extranhar quando 
se sabe que des daquelles tempos um 
dos maiores cuidados das câmaras locaes 
consistia em recolher e fixar pela escri
pta todos os successos dignos de memó
ria; e isto sem esquecer o zelo com que 
archivaram todos os papeis públicos. E' 
por isso que não ha hoje um só archivo 
municipal entre os mais antigos, onde 
não se encontre farta messe de informa
ções, sobretudo referentes aos três sé
culos de colônia. 

Póde-se dizer que só depois da in
dependência (ou talvez da vinda da 
corte) é que as municipalidades foram 
relaxando essa funcção, e a maior parte 
dellas limitando-se, quando muito, a con
servar na respectiva secretaria a corres
pondência official. 

Com os lineamentos da ordem poli
tica em 1549, não podia naturalmente ar
refecer esta solicitude, característica da 
raça, em guardar cada geração como pa
trimônio seu o que de mais excellente 
haviam deixado as gerações desappare-
cidas. 

E agora parece antes que a tendên
cia se accentua, e se multiplica o traba
lho com a entrada dos missionários. Não 
foram só os Padres da Companhia, mas 
os catechistas de todas as Ordens, que 
contribuíram para a formação do incal
culável acervo de noticias, tradições, 
memórias, que nos permittem hoje co
nhecer o passado melhor ás vezes do que 
successos que estão muito mais perto 
de nós. Como se sabe, não se restringiam 
os padres a escrever, nas suas annuas, 
nas suas relações, ou nas suas notas de 
viagem pastoral, o que era de proveito 
exclusivo da communhão: entrelaçados 
com os factos e as coisas de relevância 
para as respectivas Ordens, vinham os 

factos da administração, as coisas da 
vida civil, os successos de interesse 
geral. 

Além da massa informe de documen
tos de tal natureza que se guardavam em 
todas as capitanias, des do século XVI 
começaram a fazer-se trabalhos de con
densação admiráveis, em que já se nos 
dão, em narrativas ordenadas e inte-
graes, e abrangendo longos períodos, 
aquèlles materiaes avulsos, que vão assim 
entrando na trama histórica. 

Entre esses trabalhos, sabem todos 
que avulta uma obra ainda hoje de va
lor extraordinário, devendo considerar-
se a mais notável de todo o periodo co
lonial: o Tratado descriptivo de Gabriel 
Soares. E ' a noticia mais profusa e mais 
completa da terra e da gente que até 
hoje se escreveu. Além de Soares, outros 
chronistas apparecem ainda no primeiro 
século, taes como: antes mesmo do au
tor do Tratado, Magalhães Gandavo, com 
a Historia da província de S. Cruz; e 
depois Gomes Cardim, com a sua pre
ciosa Narrativa Epistolar; e talvez um 
ou outro de menos importância. 

Cabe aqui uma observação. Ha 
quem julgue descabido, e até íllegitimo 
incluir entre as producções da nossa 
cultura original, muitas obras cujos au
tores nada tinham ainda de americanos. 
Discordo dessa opinão. Nem sei mesmo 
si nos julgamos no dever de excluir as 
relações de viagem de estrangeiros que 
pela terra passaram vendo-a apenas de 
relance. 0 portuguez advena como é que 
se ha de eliminar si é tão nosso como nós 
próprios? 

Tanto mais tratando-se de testemu
nhos históricos. 

Mas ainda que nas chronicas se pro
curasse o nosso espirito, nem assim, a 
meu ver, deveríamos excluir coisa al
guma. Como diz um autor dos nossos 
dias, "é preciso attender a que passando 
para o novo clima, a viver vida nova, 
em contacto com outra raça, familiari
zando rapidamente com os esplendores 
desta natureza, dentro de um lustro o 
adventicio, si não era já um typo intei
ramente novo, também não era mais o 
mesmo homem que viera. Os seus hori
zontes moraes já se haviam dilatado; o 
seu modo de ser já se resentia das con
tingências a que se tinha exposto; e no 
seu espirito estavam fundas as impres
sões, vivas e fortes, de um meio, que 
nelle fizera mais do que, em longos 
annos, o meio de onde se desplantára. 
O que sahia dessa alma então já não 
era nosso? 

Nas origens de todas as litteraturas re
conhece-se o mesmo phenomeno. Tudo 
é vago, amorpho, incaracteristico a prin
cipio. Só com o tempo é que se vai, num 
habitat novo, fixando a índole de uma 
cultura. Antes que ella se naturalize e 
tome feição própria, tudo é dúbio, sem 
relevo, impreciso. 

Seria de certo absurdo ir procurar 
o gênio francez em documentos do perio
do merovingio, mesmo em chronicas, ro-
manzas, canções de épocas mais recentes; 
mas numa historia da litteratura fran
ceza ha de necessariamente começar-se 
por lá, pela filiação de espirito nacional 
da França." 

De sorte que, mesmo tratando-se de 
manifestações litterarias, tudo o que se 
sentiu aqui já é nosso, porque já tem a 
'marca da terra e do ceu." Quanto mais 
tratando-se de historia. 

No século XVII, que é o nosso gran
de século, temos ainda maior numero de 
chronistas. 
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Só das guerras hollandezas contam-
se infinidades de relações, a maior parte 
das quaes do maior preço. 

A figura proeminente deste periodo, 
no entanto, é Fr. Vicente do Salvador; 
é este para nós de mais estima_ e vali-
mento, porque escapa á increpaçao a que 
ha pouco me referi: este é filho da terra 

A sua Historia é a primeira tentativa 
de historia geral que se faz no paiz. 

Não seria justo que neste ponto ca
lássemos o nome do padre Simão de Vas
concellos, o grande enthusiasta da natu
reza americana; nem, sobretudo, o ao 
incomparavel Vieira; sim, porque este é 
pelo menos tão nosso como de Portugal. 

No século XVIII, vêm: Rocha Pitta, 
aue é o maior como historiador; Jaboa-
tão, Pedro Taques, Fr . Gaspar da Ma
dre de Deus, e outros muitos autores de 
memórias e monographias. 

No seguinte periodo destacam-se os 
grandes historiadores, que se poderiam 
resumir em dois nomes — Roberto Sou-
they e Varnhagen. 

Tivemos primeiro os chronistas de 
tomo: monsenhor Pizarro, conego Luiz 
Gonçalves dos Santos, padreA Ayres de 
Casal, Balthazar da Silva Lisboa; depois: 
Fernandes Pinheiro, Ignacio Accioli, Pe
reira da Silva c Moreira d'Azevedo; e 
isto sem contar o grande numero de ope
rosos investigadores que se fizeram em 
quasi todas as provincias. Desses que 
acabamos de citar, os dois últimos (Pe
reira da Silva e Moreira d'Azevedo) já 
sahiram do dominio da chronica, e fize
ram propriamente historia, comquanto 
restricta a periodos da nossa vida. 

Mas Southey e Varnhagen sao as fi
guras culminantes de toda a nossa ms-
toriographia. 

O historiador inglez, que é represen
tativo na própria litteratura de seu paiz, 
é um historiador de raça. Pela consciên
cia com que apanha a synthese dos fa
ctos, pelo espirito de justiça com que 
iulgâ os homens; e além disso, pela es ; 
pontaneidade e brilho da narrativa, e 
íncontestavelmente quem melhor até Hoje 
escreveu a nossa historia. 

Mas R. Southey tem grandes lacunas. 
Conhecendo o Brazil só pelos documen
tos dos archivos, dir-se-ia que teve de 
ceder á contingência de só tratar dos fa
ctos para que dispunha de sufficientes 
informações. E por isso mesmo, talvez 
para não perder a abundacia de alguns 
mananciaes, viu-se forçado a longas di
gressões pelas colônias vizinhas, e a 
abranger successos que, embora apresen
tem alguma connexao com os da nossa, 
não são propriamente da nossa historia. 

Varnhagen é integral. Ha de ser 
bem difficil e pouco provável que se des
cubram nos três séculos da colônia fa
ctos que não estejam no seu contexto. 

Depois, é, pode-se dizer, o legitimo 
creador da nossa historia, tanto pelo 
culto que a essa rendeu em toda a sua 
vida, como pela inestimável somma de 
serviços que prestou a quantos queiram 
no futuro completar-lhe a obra pela am
plitude . 

(Mas quanto ao nosso Patrono ides 
ouvir daqui a momento a palavra fulgu
rante do nosso digno orador official). 

Depois de meiados do ultimo século 
ba uma certa decadência dos estudos his
tóricos. 

Não é propriamente decadência de 
estudos. Contra isso protestaria pelo me
nos o nosso Instituto Histórico, que se 
constituiu, des da sua fundação, um nú
cleo de homens que se dedicaram ao es
tudo das nossas coisas, e fortemente 
estimulados pelo egrégio príncipe, que 
se fez como a alma daquella benemérita 
instituição durante meio século. E o que 
é de toda justiça reconhecer é que mui
to se fez, não só pela exploração de fon-

• tes documentárias de alto valor, como 
pelo esforço com que se elucidaram 
questões e pontos ainda obscuros dos 
nossos annaes. Um tempo houve (o tem

po de Gonçalves Dias, Joaquim Norber-
to, Porto Alegre, Varnhagen, Machado de 
Oliveira, e outros e outros) em que o 
Instituto se tornou um verdadeiro cena
culo de fieis, onde se rendia culto ao 
P a S SNão era, pois, decadência de estudos 
o que se dava de meiados do século em 
diante: era, por assim dizer, declínio 
do sentimento da historia entre o nosso 
povo. Havia quem cultivasse a historia, 
mas o amor da historia já nao estava 
flagrante no «oração dos brazileiros 

Principalmente de 1870 em diatne, 
oarece que nos desligávamos pouco a 
pouco das gerações precedentes, e esque
cíamos as nossas tradições. 

Era realmente extranho! Como ex
plicar semelhante phenomeno? 

Figura-se-me que a obsessão das re
formas políticas e sociaes que se iam de
batendo, e que dominaram de uma vez o 
espirito pullico, havia v****1****™ 
coração popular todas as velhas _ fibras, 
deixando-lhe só impulsos de paixão pelo 
faturo . . como si fosse possível, nesta 
rota de tempo, caminhar sem rumo. 

E foi morrendo o instincto de tra
dição, o respeito pelos maiores, o pró
prio orgulho dos que souberam honrar-
nos no papel que lhes coube E dos fins 
do século até o primeiro decennio do 
actual pouco faltou para que se pudesse 
dizer que tudo isso morrera mesmo em 
nossa alma de povo. Hontem, pela an
ciã do futuro; agora, pela fascinação do 
nresente. E pareceu morrer tao bem o 
sentimento da historia até os primeiros 
dez ou doze annos deste século que se 
tornou quasi de bom gosto ignorar as 
coisas mais communs do nosso passado. 
Não era desdouro para ninguém o deixar 
de dizer alguma coisa sobre, por exem
plo, a revolução de 17, ou sobre o pe
riodo regencial. O que desdourava era 
não saber em que dia e hora nascera 
Luiz XIV, ou quantas mulheres teria 
Henrique VIII de Inglaterra sacrifica
do . .Chegara a perda de nossa consci
ência histórica ao ponto de ter, segundo 
se diz, um dos nossos grandes homens 
políticos, em passeio pela nossa gloriosa 
bahia, perguntado a um almirante — 
qual o ponto em que havia aqui fundea
do a esquadra de Cabral. . . Era dolo
roso! 

tria não é menos que a existência mo
ral fundada na communhão social e po
lítica é bastante que esta noção se fixe 
na consciência do homem para que elle 
se sinta preso ao passado como a vida 
da flor á vitalidade da planta. 

E' por falta de semelhante noção 
que ás vezes os povos perdem o seu 
oriente. Sentindo só o seu dia, nao podem 
mais ter visão, nem alma para mais. 
Como o seu dia é sobretudo obra de ou
tras gerações, e eles o desconhecem, dahi 
o falso conceito que se formam de si mes
mos, presumindo que tudo fizeram no 
mundo. , , 

Quero crer mesmo que é desse gran
de erro que decorrem todas as desordens 
na vida dos povos — tanto os despotis
mos e as tyrannias como as revoluções; 
DOÍS que numa sociedade que nao tem 
mais consciência de si mesma, todos os 
dislates passam como soluções de outros 
dislates. - .. 

Mas Srs., como esses que nao tem 
o senso da Historia esquecem o passado 
também pôde dizer-se que negam o fu-
t U r ° E de que modo se fazem a negação 
do futuro? 

E' simples de ver 
Si ninguém se desapercebesse da sua 

vida subjectiva na Historia (principal
mente entre os que têm grande papel no 
mundo) é mais do que provável que to
dos viveriam com mais tento e mais 
amor, e mais fieis ás grandes leis mo
raes. Haviam de sentir que no futuro 
está um tribunal soberano, de cuias sen
tenças não ha o direito de apello nem 
aggravo. Não esqueceriam, nem por um 
instante, a serenidade austera com que 
amanhã o historiador lhes fará a autópsia 
moral, lhes sondará todos os refolhos da 
alma «xaminando-lhes todas as acções, 
medindo-lhes os próprios gestos. 

Mas para sentir tudo isso, e ir pela 
vida tendo sempre os mais fortes e mais 
bellos motivos de viver, é preciso que o 
homem não se isole, como indivíduo mo
ral, nem dos que se foram, nem dos que 
hão de vir 

Graças! que esse tempo vai passan
do De 1910 ou 12 em diante sente-se 
que ha um espirito novo a agitar-se no 
seio do nosso povo. Mas isto é que é pre
ciso frisar bem, porque, diz, melhor do 
que tudo, de que natureza é, e que im
portância tem a renovação que se esta 
operando: agora é o próprio povo que 
começa a interessar-se pelo nosso pas
mado. Tinham-lhe dito (e disseram-n-o 
dos mais eminentes homens das nossas 
lettras!) que o Brazil não tinha historia; 
ou si a tem, é historia destituída de in
teresse. . . 

Era, pois, necessário que o nosso 
povo, por si mesmo, viesse a comprehen
der a sem-razão com que lhe diziam essas 
coisas. E quando viu o que tem sido, 
des do primeiro dia de terra até hoje, as 
Ires raças que neste grande trecho do 
mundo estão representando o seu papel, 
foi naturalmente reconhecendo quanto 
andava desapercebido de tudo. 

E então revive o sentimento que pa
recia morto. 

E como o sentimento revive, conse
quentemente mais se estimulam quantos 
entre nós se applicam ao estudo da nossa 
historia. 

Dahi a renovação de que falei, e sem 
:i qual o próprio amor da pátria não se
ria mais que pura convenção ou artificio. 

E com que alegria sentimos isso me
lhor do que todos os outros symptomas 
e manifestações que nutrem a nossa fé 
nos destinos deste grande paiz! 

Realmente, Srs., nem é possivel si-
quer conceber idéa de pátria isolada no 
tempo como se acha no espaço. Si pa-

E eis ahi como nas próprias almas 
onde não ha o sentimento da Justiça Di-
vina, e nessas principalmente, e que se 
tem de erigir o culto da Historia como 
disciplina de consciência. E* o culto úa 
Historia que ha de gerar em taes almas 
esse poder coactivo que eu chamaria 
o temor da posteridade, si é que nellas 
fallece o temor de Deus. , 

E' assim, Srs., que a Histoira atem 
de ser a mais complexa,, é a mais edm 
cativa de todas as sciências. 

Para que disso nos convençamos, 
basta reflectir que o que caracteriza 
toda a vida moral do homem, e com tan 
to mais forca quanto elle se desenvolve, 
é a aspiração de sobreviver. Esta anca 
de perdurar na memória do munao • 
encontra em todas as almas, ainda ng 
mais rudes. O instincto da / « " " $ • 
no fundo de todas as vidas. A propn 
ambição de fazer fortuna, come.todas as 
ambições, não ,é sinao uma forma de a 
pirar a sobrevivência. N i n P f ^ S , 
faz de só viver o seu dia. A ^ ^ V 
mais normal, e que se diria innata no ,a 
mem, é viver com os que. passaram, 
ficar vivendo com os que vierem. „ 

Por isso mesmo penso que pódenH 
dizer que presenteia e gosain umjco 
luar de eternidade os que vivem 
grande luz da Historia. . 

E assim entendida, , sob este 
ponto de vista, a His tona. èJ*™ügos. 
muito mais do que foi p a r w > * * * do 
O objecto delia é o desenvoWin^J . 
espirito humano, «través das jvici ^ 
des que os homens, as gerações, • fr 
ciedades vêm soffrendo. Tudo o <T£ da 
aura nos annaes humanos —- *» w . 
ordem politica e.da ordem dv i^ço ^ 
mes, usos, sciências, artes, m°" t i n g ente, 
tudo isso é accessorio, é c o n u n ^ 
porque tudo não é mais do q«« 
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apparencia, expressão de alguma coisa 
que não passa, que subsiste e é eterna 
na vida da família humana, e que se af-
firma cada vez mais nitida, mais intensa 
e mais inamissivel. 

Para entender a obra humana é 
preciso, pois, ter no espirito e na alma 
toda a luz dos que têm pensado e têm 
sentido. Um homem culto (desta cultu
ra que allia todas as gerações) pôde di
zer-se que é um resumo, um expoente de 
todos os cultos que o precederam, uma 
como expressão flagrante da alma im
mortal do mundo. Tem elle o dom ma
ravilhoso de conviver com todos os 
grandes espíritos de ha três ou quatro 
mil annos, e tão intimamente como si 
estes vivessem na hora actual. Quer isto 
dizer — não ha propriamente passado 
para o homem de espirito (isto é, para 
os que, cela Historia, vivem com todas 
as gerações), pois tudo de grande que 
passou está nelle, e tão vivo como si 
tudo estivesse presente. Elle se entende 
com Cícero como si este lhe estivesse 
ao lado, bem vivo, sentindo e falando. O 
tempo que decorreu entre Cicero e elle 
deixou de existir. 

Mas então isto já não é mesmo um 
ensaio de eternidade no próprio tempo? 

Quereis ter uma sensação perfeita de 
semelhante phenomeno, lede principal
mente certos autores; lede Platão, por 
exemplo, na Apologia de Sócrates; e di-
7ei-me si não sentis flagrante viver dian
te' de vós aquelle homem que vai morrer, 
o maior espirito de toda a historia pro
fana! " 

E para onde foram os vinte e tantos 
séculos que ficaram entre Sócrates e 
vós? 

Srs. E' tempo de concluir, pois vai 
longe demais esta pobre arenga. 

Estou persuadido de que o vasto 
movimento de rehabilitação civica, que 
por todas as fôrmas se está fazendo no 
paiz, se relaciona muito de perto com 
a revivescencia da nossa cultura histó
rica. 

Nada mais natural do que isso. 
Como é que se ha de sacudir a nossa 
alma de povo si não estiver ella voltada 
para a nossa historia? Como é que a 

nossa mocidàde poderá amar verdadei
ramente uma pátria que não conheça? 

Não é só pelas armas que se en
grandecem nações e se defendem pátrias; 
é também, e principalmente, pelo valor 
moral, pelas grandes virtudes cívicas, 
pelo esforço e pelo trabalho, pelo senti
mento de justiça com todo o mundo, pela 
coragem com que se levam os grandes 
idéaes da intelligencia e da razão hu
mana. 

A nossa concórdia interna, a nossa 
paz com os vizinhos, a nossa fraterni
dade com todos os povos do continente, 
a nossa própria honra no exterior, antes 
de tudo hão de estar em nosso coração. 

Em summa, só seremos grandes e 
respeitados sendo uma só coisa: sendo 
cada vez mais brasileiros. 

E' isto o que o Instituto Varnhagen 
aspira, e ha de concorrer para qué se 
torne dominante no espirito do nosso 
povo. 

Rocha POMBO. 

0 C E N T E N Á R I O DE R E N A N 
A figura de Ernesto Renan, que en

cheu o século passado com o prestigio de 
uma obra formidável, é evocada neste 
momento, aos cem lannos de seu nasci
mento humilde, em Tréguier, que o mun
do culto celebrou gloriosamente. Ne
nhum pensador foi mais combatido e 
mais negado, representou força mais in
tensa no século passado, do que o autor 
da "Vida de Jesus", tentando com uma 
super-affectação scientifica. refazer a 
hixloria do christianismo, deformada 
nesse cadinho precioso. Pretendeu tor
nar á intelligencia o instincto da verda
de, cujo filão mysterioso estaria na natu
reza, da qual o isymboío humano era ta his
toria. Dahi o scientificismo da historia, 
segundo o qual as obras humanas são re
gidas pelo determinismo causai, que im-
pelle o universo, no seu perpetuo vir-a-
ser, no qual "tudo se justifica e harmo
niza", pelo "Espirito infinito que evolue 
no universo" e, em definitivo, é Deus. 
Renan tentou a identificação de Kant, 
de Comte e de Hegel, animando-os com 
sua fé inconstante, entre uma sciencia 
fatal e uma categoria do ideal, onde es
tava Deus, como "a somma de nossas 
necessidades super-sensiveis" A obra de 
Renan, cuja penetração foi formidável, 
agitando os partidos, interessados em 
suas resultantes sociaes, passou da me
ditação para as polemicas, as disputas, as 
intolerancias. Aquelle extranho scepti-
cismo, num destruidor de fé, embora de 
fé paradoxal, aquella serenidade fria de 
sábio, do "Corpus Inscriptionum Semi-
teiarum", aquelle lirismo dos "Souvenirs" 
e de "Henriette" e aquella grandeza de 
relevalado, recitando a "Oração na Acro-
pole", faziam de Roma uma das mais em
polgante figura de seu tempo, fosse na 
barricada, fosse no convívio dos deuses... 
E' que a obra de Renan, consoante a ob
servação do Sr. Paul1 Bourget, resulta do 
talento germânico, apurado em educação 
allemã, como elemento masculino, e da 
imaginação celta, principio feminino. 

"Esta fecundada pelo gênio allemão teria 
feito nascer o talento do autor da "Vida 
de Jesus". Mas, como sempre, foi do lado 
materno que veiu a graça de criança". 
Porque, em Renan, a par da obra de in
vestigação e analyse, que é preciosíssima, 
o que perdurará ha de ser o artista, e sua 
próprio mestre, mas a arte o transfigu-
tendeu eternizar, se viciou na ironia do 
na Acropole" A intelligencia, que pre-
rão sempre commovidos, será a "Oração 
pagina immortal, que os homens repeti-
rou, permittindo-lhe viver "dans la na
ture quelque chose au dela de la realité". 
Foi um enamorado da beíleza e nos seus 
olhus de celta o brilho do olhar claro de 
Pallas foi um deslumbramento. E elle ou
viu a voz maravilhosa, que Anatole Fran
ce, por predestinação, poude repetir aos 
homens, inaugurando a sua estatua, em 
Tréguier. E Pallas Athenéa disse: — Je 
suis la Sagesse. S'il est difficile aux hom-
mes les meilleurs de me reconnaitre des 
Pabord á cause de mes voiles et des 
nuées qui m'enveloppent, et parce que, 
semblable au ciei, je suis orageuse et 
sereine. Mais toi, mon doux Celte, tu 
m'as toujours cherchée, et chaque fois 
que tu m'as rencontrée, tu as mis ton es-
prit et tout ton coeur à me reconnaitre. 

4 Tout ce que tu as écrit de moi, poete, 
est véritable. Le génie grec me fit des-
cendre sur la terre, et je la quittei quand 
il expira. Les Barbares, qui envahirent 
ie monde ordonné par mes lois, ignorai 
ent la mesure et 1'harmonie. La beaufê 
leur faisait peur et leur semblait un mal. 
En voyant que j'étais belle, ils ne crurent 
pas que j'etais la Sagesse. Ils me chas-
serent. Lorque, dissipant une nuit de dix 
siècles, se leva Paurore de la Renaissan-
ce, je suis redescendue sur la terre. J'ai 
visite les humanistes et les philosophes 
dans leur cellule, oú ils gardaient pré-
cieusement quelques livres lau fond d'un 
coffre, les peintres et les sculpteurs dans 
leurs ateliers, qui n'étaient que de pau-
vres boutiques d'artisans. Quelques-uns 

se firent brüler vifs plutôt que de me 
désavouer. D'autres, à Pexemple d'Eras-
me, échappaient par 1'ironie à leurs stu-
pides adversaires. L'un d'eux, qui était 
moine, riait parfois d'un rire si gros en 
contant des histoires de géants, que me» 
oreilles s'en seraient offensées, si je 
n'avais pas su que parfois la folie est 
sagesse. Peu à pcu, mes fideles grandi-
rent en force et en nombre. Les Fran
çais, les premiers, nPélevèrent des autels. 
Et tout un siècle de leur histoire m'est 
dédié. 

Elle conclue: "Pendant que les Titans 
ennemis des dieux justes entassent les 
rochers et que les géants impies forgent 
leurs armes, je fonde la Ville sainte. A 
voir mes ouvriers creuser la terre et tran-
sporter les matériaux, parfois les sages 
eux-mêmes ont peine à discerner mes 
plans ingénieux. Dans les chantiers ou 
l'on taillait, au lendemain de Salamine, 
les marbres de mea Propylées, il était 
difficile de découvrir, parmi les blocs 
épars, la pensée harmonieuse de Mnési-
clès. Cétait là pourtant qu'elle prenait 
sa forme et naissait à la lumière. L'ave-
nir ne s'y trompe pas: on reconnaitra mes 
ceuvres à leur stabilité. Les edifices de 
1'ignorance et de 1'erreur s'écroulent mi-
sérablement. Tu Pas dit: Rien ne resis
te, rien ne dure, que ce qui a été mesu
re et calcule par moi, car je suis la pré-
voyance, 1'ordre et la mesure, car je suis 
la pensée de tous les hommes qui pen-
sent, la science de tous les hommes qui 
savent, ta science et ta pensée, ô (Renan! 

Reçois de mes mains le rtomcau d'or 
que tes soins ont fait croitre: vis dans la 
gloire, vis dans les plus nobles coeurs et 
dans les plus fortes ames des hommes, 
vis en moi, ô de meilleur de mes amis. 
Tu as obtenu Pimmortalité à laquelle tu 
aspirais. Tout ce que tu as conçu de beau 
et de bien demeure et rien n'en será per-
du. Lentemént, mais toujours, Phumani-
té réaliae les rêves des sages" 



LETTRES Dü PAYS DES AMAZONES 
D e l ' e s t h è t i q u e d u c a r n a v a l b r é s i l i e n 

L'aspiration à la joie, qui dans no
tre inguérisable mélancolie, surgit par
fois inopinément, s'affirme avec une évi-
dence singulière dans nos fêtes populai-
res, ou plutôt dans notre grande fete 
populaire qui est le carnaval. La coutu-
ime veut chez nous que les gens cultives 
méprisent tout ce qui ne porte pas Pem-
preinte de Pesprit européen et nait spon-
tanément du tempérament national. 

II est donc de rigueur, par un íntoié-
rable snobisme intellectuel,, de ee gaus-
ser de ces "grossiers divertissements", 
bons tout au plus, dit-on, à amuser les 
bonnes et les garçons coiffeurs et 
â détourner les inquiétudes politiques 
menaçantes d'un peuple ignare et in-
comprénsif. Je laisse pour une au-
tre fois le soin d'examiner si notre masse 
plébéienne est réellement si dépourvue 
de goüt, et s'il n'est pas plutot certam 
qu'un sentiment instinctif de la beautè 
ne soit son partage. Et il me parait qu el

le manifeste pour le moins, dans bien des 
actes collectifs, une puissante, originale 
et três humaine fibre artistique. C est ce 
qui me fait défendre le carnaval chez 
nous et le considérer coirume un signe 
révéiateur de notre tempérament. Les 
fêtes populaires sont le reflet du cara : 
ctère national, (ce n'est pas moi qui ai 
découvert cela), et si les Grecs man;fes-
taient leur sens profond de lharmonie 

et de la beauté plastique dans leurs pa-
nathenées et leurs jeux, si les Romams 
affirmaient leur volonté impériale dans 
le triomphe, si les Espagnols, encore 
aujourd'hui, témoignent dans leurs cour-
ses de taureaux leur cruel amour des 
spectacles pathètiques et leur sentiment 
du tragique, dont le contrepoids, — si 
j'ose dire, — est la véhémence sensuelle 
de leurs danses, le Brésilien, le triste et 
morose Brésilien, exhale sa soif d alie 
gresse, son goüt de la vie en mouvement 
dans ces trois jours de carnaval. 

Cest une chose bien remarquable 
que le carnaval, qui est presque univer-
sel chez les peupes blancs, soit devenu 
tellement nôtre , ayant atteint chez nous 
un degré insoupçonné. Cest notre fête 
nationale, je veux dire la fête populaire 
la plus typique, Ja plus significative (de 
nous-mêmes que nous ayons. II n'est 

pas exagere de dire quil vaut la peine 
de venir de loin pour y assister, comme 
Pon fait pour la semaine sainte à Séville, 
car pendant ces trois jours et quatre 
nuits elle presente un spectacle réeelle-
ment unique. 

On rirait de moi ici si je disais que 
Part preside au carnaval brésilien, car 
on aime a considérer Part comme une 
chose austère ou élevée et on se recuse 
à le retrouver dans la libre fantaisie et 
dans la joie débridée. Mais Part ne con-
nait point de frontières, il peut aller par-
tout, se mêler, à tout, et il est autant, 
quoique à des degrés divers, dans le 
bois sculpté du bambara, dans la danse 
des cambodgiennes ou dans un poème 

de Temperem- aztèque Netzahuacoyotl 
que — (m'en pardonnent les esthètes) — 
dans une page de Haendel, dans un car-
ton dTngres ou une ode dllorace. J ai 
vu une fois, (je crois que c'était au Mu-
seum de Paris) un buffle grave sur pierre 
par un homme de la préhistoire, et, chez 
un ami, des statuettes de cuivre ciselées 
par un Dahoméen: c'etaient, je vous 
Pussure, de purês ceuvres d'art, douées 
d'un rythme étonnant et três beau. bt 
pour moi le rythme c'est Part. 

Or le rythme est partout dans notre 
carnaval; il nait spontanément, naturel-
lement et règne en souverain maitre. 
Notre carnaval n'est que ry thme. . . 

Nos danses nationales sont filies cie 
celles des indiens autochtones et des nè-
gres importes d'Afrique, mais le grand 
travail de fusion qui a tout dissous pour 
laisser place à une synthese onginale, 
les a transformées au point qu elles sont 
maintenant bien nôtres et nôtres umque-
ment. Nous avons, — je sens que là 
aussi je ferais rire mes compatriotes, -— 
nous avons notre maxixe; non pas celle 
que vous connaissez et qui a été fabri-
quée par des professeurs de danse plus 
élégants qu'avertis, ni même celle de 
nos salons, mas \avraie, la maxixe ondu-
leuse, souple, ardente, lascive, d une vo-
lupté sauvage et toute puissante.qui premi 
les corps, les mele, les confond, les em-
porte dans un tournoiement despotique 
tour à tour lent et plus vif, dans une 

sorte d'extase délicieuse et douloureuse a 
la fois. Certes, je ne saurais dire quelle 
est convenable, mais Part se moque de 
ces choses. Nous avons aussi les danses 
collectives des groupes de masques, qui 
forment des fresques bien curieuses, et 
les danses individuelles dont quelques-
unes sont classiques, je veux dire ont 
une sorte de canon fixe, mais dont la 
plupart sont le fruit spontané de la fan
taisie, de Pexaltation du moment, des 
improvisations oü réellement s'affirme 
1'artiste directement naturel qu'est le 
Brésilien. On songe, en voyant se dé-
roulter le mouvement d'une de ces danses, 
à Pinfinie variété de lignes humaines 
que révèlent ses attitudes suecessives et 

qui, quoique sans contredit moins purês 
que celles fournies par les danses grec 
quês, sont indiscutablemenjt pluis (nom-
breuses et plus riches. 

Mais c'est surtout dans nos chansons 
carnavalesques (comme on dit ici) que 

Part éclate et triomphe. Je ne parle 
pas des paroles, oú nous n'avon§ rien à 
envier à la sottise qui est Papanage des 
chancons populaires de tous les pays, 
(à quelques rares exceptions près, parmi 
lesquelles nos chansons de paysans du 
nord, d'oü se dégage une poésie prenante 
et mélancolique), mais des airs qui les 
composent et qui sont à tous points de 

vue remarquables. Chaque année, quel
ques semaines avant le carnaval, on voit 
paraitre soudain toute une floraison de 
ces airs, dont le peuple s'empare avec 
avidité, les apprend en peu de temps et 
en éparpille les notes amusantes aux 
quatre coins du pays. Le rythme en est 
étonnant et unique, et si suggestif, si 
particulier qu'il est incontestablement 
une des manifestations les plus propros 
à notre génie. On y retrouve, brisant la 
raonotonie d'une vie três étale, comme 
est la nôtre, cette exaltation souyeraine 
qui parait avoir preside a, la naissance 
de nos paysages grandioses et Péclat in-
soutenable et triomphal de notre soled. 
Un mouvement intense les anime, sem
blable á celui qui parait s'être arrêté á 
son paroxisme dans nos montagnes con-
vulsées et chevauchantes. Les auteurs 
qui les composent, — cela peut paraitre 
paradoxal mais est três réel, — sont nos 
seuls vrais artistes, bien à nous, rien 
qu'à nous; ils ont secoué Pentrave d'une 
fatalité contingente pour traduire, en 
quelques motifs toujours renouvelés, no
tre ambiance et notre nature, en en 
épousant Pallure et le sens profond, 
liberes, de sa contrainte et vainqueurs de 
sa magie désormais dévoilée. 

Et aux accords de cette musique vi
brante et énervée, tout notre peuple, 
éveillé de sa torpeur maussade, sort en 
masse, avide de se dépenser en mouve-
ments frênetiques. Tout chante et sagite, 
tout obéit au rythme profond qu'a in-
sufflé la Joie resuscitée. Les mille cou-
leurs des déguisements pompeux, comi-
ques ou effrayants, chatoyent dans une 
harmonie heurtée et universelle. Des 
bandes, encadrant des musiques inces
santes, défilent infatigablemente, en une 
perpétuelle trépidation, parmi les in-
nombrables isoles que coupent les cor-
dons et les monômes chantants. Lair 
s'imprègne de parfuns violents, qui gri-
sent et incendient les cervelles. Les ser
pentina multicolores dessinent leur vol 
hardi. Les confettfs sont des mondes 
bigarrés, tôt retombés dans la poussiere 
chaude et acre. Une étrange volupté tord 
les nerfs irrites. La fatigue fait s'accroi-
tre dans les corps courbattus d'indeti-
nissables sensations et des désirs inouis. 
Tour à tour le soleil calcinant, puis la 
nuit lourde et surnaturelle, enveloppent 
cette folie unverselle. Le mouvement o a 
point de cesse. On va aux limites extre
mes des possibilites physiques, dans un 
vertige dyonisiaque. Et dans cette rea-
lisation finale de ce que nous avons en 
nous d'exoessif, tous, confondus, pa-
raissent courir, dans une course «de vi-
vants èperdus, au gré d'un archet de oe-
mence infernale, entrainés dans une ter-
rible et resplendissante danse de mort.-« 

Bien vòtre. 

V A L E R E 
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VARNHAGEN 
O HOMEM E Fi OBRfl 

Em quasi todas as capitães brasileiras — 
escrevemos recentemente para Lisboa, — ve
reis á sombra do Passado um instituto histó
rico e geographico, um archivo publico e eru-

k'«iC°m a S U a r e v i s t a « o s s e u s annaes, a sua 
mobil teia de aranha chronologica, destecendo 
e recompondo os factos seculares. Nesse de
voto exercício mental de paciência e de pe
numbra, em que se amontoam por centenas 
os volumes, por milhares as monographias, 
disseminá-se o culto pre-Htterario da Tradi
ção. A flamma do Bello ainda não correu, 
senão por instantes, sobre a meticulosidade, 
a monochromia desses tomos, erguidos como 
torres quadrangulares na paizagem dos sé
culos animados pelo choque de três raças. 
Entre documentos e dissertações, authentica-
se o Passado, mas o espirito que o fez im
mortal, bruxoleando na inconsciencia das 
turbas, resplendendo no sacrificio dos heróes, 
aguarda o epos de von Martius, a hisaoria-
poema do Brasil, formosa como a própria 
terra brasileira. 

Tal é o reino de Varnhagen, o árido e 
vasto reino, fundado laboriosamente pelo seu 
estudo e pela sua escripta em 40 annos de 
obstinada investigação. Ahi moureja, prosai
camente, uma descendência innumeravel. Que 
os mocos lapidem a forma contemporânea, o 
verbo das novas gerações para os dias extín-
ctos, e nessa forma reappareçam, perpassem 
á flor da actualidade grupos de imagens tra-
dicionaes e evanescentes, as origens veladas 
mmn eniomas. attitudes que fixaram o n««<v> 
destino, successos le que se fez, densamente, 
a auri-verde trama do symbolo nacional. Se
guido por uma legião miúda e azoinante, ora 
de críticos, ora de copistas, Varnhagen ex-
cava a matéria prima da sua obra, sem ces
sar, na profundeza nativa das eras coloniaes, 
abysmos donde sahe o historiador tão iden
tificado com a historia, que, a poder de anti
güidade, personifica em si mesmo, por vezes, 
o sentimento e a linguagem dos antigos. Var-
rhagen transporta e rebusca, martella e re
bate, amolga e refunde na sua obra o Pas
sado, entre ascuas de fornalha e echos de 
bigorna. E ' ura forjador attento e possante, 
cujo berço, aliás, foi armado entre os duros 
trabalhos da forja paternal, como na sombra 
dos velhos mythos oscillaria o berço de um 
cyclope, junfo a um bloco de ferro. 

Assim devemos chamar-lhe, com effeito, 
o logar do nascimento na terra paulista — 
Ipanema, — onde o pae, soldado da Germania 
ao serviço de Portugal, e soldado que se batera 
impavidamente sob o pendão azul e branco, 
cm Vimieiro, contra as hostes napoleonicas, 
planeou o estabelecimento da nossa industria 
siderúrgica em 1810, por incumbência do conde 
de Linhares, e logrou realisal-o em 1815, após 
o desastre do fanfarrão Hedberg. 

No dilatado plaino que vae da serra de 
S. Francisco ao Tietê, quasi a bipartil-o, em-
l>ola-se até á visinhança das nuvens, medindo 
três léguas orographicas, dominada na sua 
altitude por três morros, scindida nos seus 
flancos por três veeiros de ferro maenetico c 
ferro especular, a montanha Araçoyaba, nome 
que se traduz vernaculamente: esconderijo do 
dia. Para a visão indígena, resvala ahi o sol, 
fazendo a noite; para a nossa visão, desse 
lendário arcano solar e selvagem levanta-se 
outra claridade. Ao pé da lonpra e férrea 
montanha, contornada pelo rio Sorocaba ao 
norte, a leste e a oeste pelos arroios Ipanema 
e Sarapuy, como sr a envolvesse o prestígio 
de três numes aquáticos, nasce o illustre Var
nhagen. Certo, esse predicativo não sôa me
lhor na versão das rhapsodias homericas, 
ajustado aos heróes de Troya, dos quaes o 
nosso fez derivar, ethnicamente, o saggitario 
tupi. 

De linhagem guerreira sabemos que era 
Francisco Adoíplio de Varnhagen, nascido em 

i d « Fevereiro de 1816, baptisado na capella 
10 A < t

l C * d e S - J o ã o d e Ipanema em 
IV cie Março do mesmo anno, como filho do 
sargento mór do Real Corpo de Engenheiros 
Frederico Luiz Guilherme de Varnhagen e da 
sua mulher Dona Maria Flavia de Sá Maga
lhães. O pae, allemão da cidade de Arolsen 
pnncipado de Waldeck, a mãe, senhora nati
vamente portugueza, (o que induzem das cir
cumstancias os biographos, por não terem 
disso referencias), davam ao Brasil, desfarte 
um exemplar daquelle cruzamento ibero-go-
thico, sobre o qual viu Alexandre Herculano 
conjugadas e nacionaüsadas, em séculos idos 
as_ virtudes ásperas da Germania e as tradi
ções da cultura e policia romanas. 

Emprehendidas por Varnhagen pae em 
fevereiro de 1815, só em outubro de 1817 
findaram as obras consideráveis da fabrica de 
b . João do Ipanema — fornos altos, pilões, 
açudes, — e so um anno depois, em Io de 
novembro, é que esse precursor da siderote-
chnia brasileira poude ver condensada no me
tal, rigidamente, a sua perseverança. Liqüe
feito, do grande forno acceso borbotou nesse 
dia o ferro candente, referveu pelos sulcos 
abaixo defluiu na sua igniscencia, rubro, até 
aos moldes de três cruzes enormes, com que 
o triumphador, depois de render graças á Di
vindade, quiz assignalar o seu triumpho nos 
logares circumvisinhos. Dellas a mais alta 
tincada no alto do morro contíguo, superpoz-
Ihe a gloria do esforço vulcânico, assim chris-
tiamsado, ao peso do minério bruto E essa 
cruz de ferro, levantando-se para os céos do 
Brasil na sua férrea montanha, não é só a 
lembrança de uma industria, mas também o 
symbolo de uma historia - a industria e a 
historia dos Varnhagen, ambas forjadas na 
mesma rudeza, em blocos e lascas, pelo mes
mo vigor de alma e de sangue. 

Como dissocial-as uma da outra, se a 
identidade originaria é tão inilludivel, que a 
empreza technica do pae, encorporada á obra 
cyclica do filho, deu assumpto para vinte pa
ginas evocantes, num texto dirigido á poste
ridade, constituindo a penúltima secção da 
Historia Geral do Brasil, sob a epigraphe — 
Minas de ferro. Primeiras fundições em ponto 
grande? Historicamente, pois, avulta o pin-
caro de ferro sobre a montanha de lettras 
desbastado o primeiro, construída a segunda 
pela força do homem, e acercando-nos da sua 
grandeza estamos no elemento ideal de Var
nhagen. como na industria siderúrgica do seu 
proe-enitor, cujas palavras dizem, assim, a 
opulencia e o encanto de Araçoyba: "Sobre a 
cima do principal cabeço ha uma lagoa que 
chamam aqui Dourada, na qual o povo diz 
apparecerem fantasmas, que guardam os the-
souros nella escondidos. O mineral solto á 
superfície do morro é tanto e tão rico que 
creio só delle se poderia, por mais de cem 
annos, alimentar a maior fabrica do mundo 
sem recorrer a trabalho algum mineiro'. 

A ' pesquiza de Varnhaeen, o historiador 
não bastou, entretanto, como bastaria ao me-
talluríMsta, o copioso minério esparso na falda 
gramrica da serra, ao alcance de todas as 
mãos industriosas. Com a sua lâmpada, só, 
atravessando a noite subterrânea das galerias! 
o mineiro é bem a expressiva imagem alle-
ponca desse investigador. Desde a gênese das 
tyncxoes criticas sobre o escripto do século 
XVI impresso com o titulo de "Noticia do 
Brasil", estréa que lhe valeu, datada de 1839 
o ingresso na Academia Real de Sciências dè 
Lisboa e no Instituto Histórico e Geogra
phico Brasileiro, até á nota que a Revista 
desse Instituto, pouco antes da sua morte 
occornda em 1878, lhe publicou acerca de 
como não foi na — Coroa vermelha — na 
enseada de Santa Crus que Cabral primeiro 
desembarcou e em que fes dizer a primeira 

missa —, Varnhagen despendeu quatro de-
cennios, ou mais, em uma vida de sessenta e 
dous annos, longa para os ocios alheios, breve 
para os seus immensos trabalhos, esquadri
nhando fontes, perquirindo textos, resolvendo 
problemas históricos. A' maneira dos velhos 
dynastas, o pae da nossa Historiographia tem 
r m cognome imperatorio, mas radicado no 
?mago das eras, que se aprofundam em reve
lações inexgottaveis, á semelhança das cama
das tcüurícas: Varnhagen, o exeavador. 

Consumindo as horas na minúcia dessas 
exeavações, a sua intelligencia desconheceu a 
poesia da Historia, não attingiu o cabeço da 
montanha, em que a Lagoa Dourada, toda 
ella de ouro fluido c borbulhante, ao sol me
ridiano, ou de ouro estagnado e fosco, ao en
tardecer, no velario crepuscular da lenda, re
catava espectros e thesouros. Vernhagen é o 
homem da investigação opposto ao homem da 
imaginação, como poderíamos oppor um be-
nedictino medieval, entre os painéis sagrados 
e sombrios do claustro, a um colorista vene
ziano do Renascimento, ebrio de luz no seu 
arco-iris. Explorador incansável do poço 
lendário, em cujas trevas se esconde a Ver
dade aos que a desejam, elle persegue também 
u m .Phantasma e procura um thesouro, mais 
difficeis de achar, no silencio das épocas 
mortas, que esse tropel de assombros e esse 
fulgor de riquezas vans da Lagoa Dourada. 
Não o fascina a torrente de ouro, a Castalia 
de ouro estuante, illusoria, serpeando acaso 
nos montes, descendo acaso das nuvens, sob 
o galope de uma Chimera intangível. Como 
o pae, Varnhagen objectiva ferreamente a sua 
razão de ser : com elle principia a edade de 
ferro da historia do Brasil. Mas a ausência 
do primeiro motiva o declínio de uma reali-
sação, que, ainda hoje, mal vislumbramos nos 
raros fornos accesos, entre jazidas férreas e 
depósitos carboniferos; a gloria do segundo 
irradia cada vez mais, envolvendo o perfil do 
próprio ascendente, rematando o culto dos 
antepassados communs, desParte, com a effi-
gie e o exemplo do seu progenitor ( 1 ) . 

A formação intellectual de Varnhagen é 
solidamente portugueza; a sua vocação nacio
nal é intensamente brasileira. Habitando em 
Portugal, desde oito annos, elle cursou mathe
maticas no Real Collegio Militar; bateu-se ás 
ordens do Duque de Bragança, ex-D. Pedro I, 
e por D. Maria da Gloria, entre os restaura-
dores liberaes, contra D. Miguel, a reacção 
absolutista. conquistando na linha de fogo o 
posto de 2° tenente de artilheria; perfez na 
Real Academia de Fortíficação os seus es
tudos. Já o seduzia nesse tempo a litteratura 
historíographica, renovada e colorida, pouco 
depois das batalhas de Almoster e da Assei-
ceira, pela geração romântica do Panorama, 
grande revista lusitana. Que era como instru
mento de cultura o Panorama T No conceito 
pejorativo de Theophilo Brasa, a reproducção 
do Magasm Pittoresque. do Museê des Famil-
les, de análogas publicações francezas, em ge
ral com as mesmas gravuras, até com os 
mesmos artieos. Mau grado a sua deficiência 
de originalidade, ou os seus artifícios de lin
guagem, asperamente criticados, o Panorama 
foi uma das mais bellas formas daquelle mo-

I 

(1) . . . "se nos alargamos deirmsiado 
escreve o autor da Historia Geral do Brasil, 
á pag. 1.173 da 2" ed. Laemmert; — se a 
penna nao poude conter-se a seguir os im
pulsos do coração; se dissemos mais do Ipa
nema e do seu benemérito engenheiro do aue 
desejavam saber os leitores, desculpa merece 
quem crê em consciência que cometteria 
uma grande injustiça e quasi uma impiedade, 
se tivesse tratado de ser menos extenso neste 
assumpto, que diz respeito ao seu progenitor 
e até ao logar do seu nascimento". 



76 
A M E R I C A B R A S I L E I R A 

vimento ou, antes, daquelle «surgimento do 
espirito portuguez, sobre o qual disse Edgar 
Quinet em La France et Ia Sainte Alhance en 
Portugal: "Neste paiz, que, havia dous sé
culos, deixara de pensar, uma vida inespe
rada vibrava em obras inspiradas pelo amor 
e pela tradição da terra" Desde a época dos 
Lusíadas, para Almeida Garrett, não se co
nhecera em Portugal tanta emoção, tanta es
perança, tanta impetuosidade, um sentimento 
indígena tão profundo nas almas e nas lettras. 
Fulge a primeira série do Panorama com 
Herculano, influenciado na arte pela menta
lidade hugoana da Nôtre Dame de Paris, na 
moral pela vehemencia catholica das Paroles 
a um croyant, de Lammenais; culmina a ter
ceira serie, já em 1853, na lucilante novella 
histórica de Rebello da Silva. O gênero em 
que Walter Scott foi poder soberano e deu 
magestaticamente leis, com a revivescencia 
litteraria de costumes e caracteres, apaixonava 
os moços. Entendia o próprio Varnhagen que 
"a forma do romance era o melhor meio de 
adaptar ao gosto de todos a historia do paiz", 
e escreveu com afinco, divulgou no Pano
rama, em 1840, a sua novella "Chronica do 
descobrimento do Brasil. Venturosamente, 
para as nossas lettras e para o seu renome, a 
litteratura apenas releve de passagem o his
toriador. Além dessa primeira e vetusta no
vella, sahiram da mesma lavra, com intermit-
tencias longas, o Amador Bueno, de 1847, 
drama epico-americano em 4 actos e 3 muta
ções; Sumé, lenda mytho-religiosa americana 
("Recolhida em outras eras, por Um indio 
Moranduçara; agora traduzida e dada á luz 
com algumas notas por Um Paulista de So
rocaba) ; e o Caramurú, romance historico-
brasileiro, escripto em verso. Das tentativas 
romanescas, dramáticas e poéticas de Var
nhagen os únicos elementos apreciáveis teriam 
sido a correcção grammatical e a verosimi-
lhança histórica. Certo, a Vida não lhe tinha 
communicado essa mysteriosa força ideo-
plastica, revelada na creação da beíleza. Grave, 
secco e probo, era um decifrador de textos, 
não um lapidario de phrases. Pedro Lessa, 
juiz e mestre, sentenceou luminosamente 
acerca do seu drama: Não é uma obra de 
a r te ; é uma obra de bom senso". E acerca do 
seu poemeto: "Quanto ao Caramurú, em ver
sos, não é possivel sequer attenuar a imper
doável falta, dizendo que foi um peccadilho 
da mocidàde. N ã o ; trata-se de um crime hor
rendo, perpetrado aos quarenta e três annos 
de idade, e para o qual todas as penas divinas 
c humanas seriam levíssimas" Árchivemos a 
sentença de Pedro Lessa, as palavras de ouro 
ponderadas na balança judiciaria. Nada lu
craria Varnhagen, se intentássemos a revisão 
do seu processo litterario, perante o Supremo 
Tribunal das Musas. 

No ambiente do Panorama, comtudo, em-
bebeu-se a curiosidade, viçou a paixão histó
rica de Varnhagen. Freqüentando as aulas de 
mathematicas, em Lisboa, o official da cam
panha restauradora concebia já um plano de 
historia da civilisaçãò brasileira, mais tarde 
&vigorado pela fundação, no Rio, do Instituto 
Histórico e Geographico. O pretérito come
çava a ser, para elle, um definitivo modo ver
bal. E aos vinte e quatro annos, saudoso do 
paiz de origem, decidiu Varnhagen rever o 
Brasil. 

Aqui estava em 1840, aqui obteve em 1841 
o reconhecimento imperial da qualidade de 
cidadão brasileiro (decreto de 24 de julho) , 
e assim o direito da terra-mãe ás plantas e 
aos homens, que lhe brotem acaso de extranha 
semente, o indeclinável jus soli da pátria, for
mada por alluvião emigratoria, foi esplen
didamente reivindicado pelo seu filho com 
energia teuto-lusa. Magnifico exemplo aos 
brasileiros natos de qualquer progenie! Filho 
de soldado allemão, e elle mesmo soldado por
tuguez, Francisco Adolpho de Varnhagen 
prefere o logar do nascimento ás demais con
siderações de estirpe, de interesse, de oppor-
tunidade, renuncia ao porte de uma espada, 
sob uma bandeira veneravel, transpõe o 
oceano para disputar a honra de ser brasi
leiro. E por esse titulo, dedicando á tradição 
do paiz, onde nascera, o labor de toda a sua 

existência, dá finalmente ao Brasil, modelada 
PO estylo de ferro e de granito das culminan-
cias naturaes, uma obra gigantesca. 

Breve foi o contacto de Varnhagen com 
?. terra natal . Seguindo a carreira diplomática, 
exerceu de 1842 a 1867, na Europa e na Ame
rica do Sul, as funeções de addido, secretario, 
ministro residente, ministro plenipotenciario e 
enviado extraordinário ( 2 ) . 

Trinta e seis annos de uma carreira plá
cida, lentamente graduada, constituem, pois, a 
diplomacia de Varnhagen. Mas, na placidez 
cfficial das legações, convém exceptuar o 
decennio sul-americano. Inserem-se, com ef
feito, nesse periodo os seus trabalhos mais 
árduos como diplomata, alguns delles redo-
bradamente penosos, esterilisados por delongas, 
contratempos, circumstancias desfavoráveis, 
entre as quaes pôde menos a vontade humana 
que o instincto do vôo sem espaço livre. Fa
lham, então, algumas das suas missões espe-
ciaes, tendo por objecto a fronteira entre o 
Brasil e a Venezuela, o accôrdo complementar 
entre os dous paizes sobre navegação fluvial, 
depois do tratado de 5 de maio de 1859, e 
a celebração de um acto equivalente com 
a Republica de Nova Granada, hoje da 
Colômbia. Outros casos de fronteira e de na
vegação do Amazonas — casos mais feliz
mente resolvidos —, pesaram ainda sobre o 
diplomata, acreditado perante o Governo de 
Lima. Precursor de Rio Branco, embora os 
deuses raianos lhe fossem pouco benignos, 
elle aprofundava as nossas questões de li
mites, e do seu punho, nessa especialidade, a 
Bibliotheca Nacional do Rio conserva me
mórias inéditas. 

A residência sul-americana, foco da acti
vidade internacional de Varnhagen, define-lhe 
a carreira diplomática em dous momentos, 
duas attitudes características. Dizemos inten
cionalmente — características — , porque so-
bresahe dessas attitudes singulares a lógica 
integral desse caracter. 

Entre o plenipotenciario brasileiro vis
conde do Rio Branco e o paraguayo Francisco 
Solano Lopes fora concluído em Assumpção 
o ajuste de 12 de fevereiro de 1858, abrindo 
a todas as bandeiras o rio Paraguay, com 
franquias essenciaes. Reconciliavam-se os 
dous Estados, havia cinco annos desavindos, 
porque em agosto de 53 o primeiro Lopez, 
Carlos Antônio Lopez, mandara entregar os 
passaportes ao ministro brasileiro Felippe José 
Pereira Leal, bruscamente despedido, official
mente injuriado pelo dictador, e o mesmo 
desposta annullara, depois disso, o convênio 
de amizade, navegação e commercio, que o 
seu representante Berges subscrevera com o 
do Governo Imperial, no Rio, em 6 de abril 
de 1853. Assim restaurada a cordialidade 
ephemera por um septennio, ao qual suece-
deria o tormentoso lustro da guerra, Varnha
gen foi nomeado ministro do Brasil no Pa
raguay. 

O governo do primeiro Lopez, attenuando, 
embora, o isolamento nacional, a austeridade 
jesuitica e a loucura sanguisedenta de Fran
cia, não quebrara os moldes tyrannicos, pro
duetos daquelle secular passivismo, em que a 
theocracia das reducções, devotamente, com 
priniira a alma de um povo americano, im-
mohilisado para a Vida, segundo a regra JH 
Ordem: perinde ac cadáver. Ao contrario, 
dos antigos moldes renasciam, com a inexo-

(2) Despachado em 1842 como addido â 
Legação em Lisboa, ahi permaneceu durante 
cinco annos, dahi foi removido em 1847 para 
Madrid. onde serviu até 1858, com accesso de 
addido a secretario, depois a encarregado de 
negócios. Ministro residente no Paraguay, 
em 1859, e acreditado na mesma categoria, 
dous annos apôs, em Venezuela, Nova Gra
nada, Equador, passou a Ministro Plenipo
tenciario, em 1864, com exercício no Peru, 
Equador, e Chile, exercício, afinal, clrcum-
scrlpto á primeira nação desse grupo, quando 
instituímos novas legações, além dos Andes. 
Em 1868 era Ministro Plenipotenciario e En
viado Extraordinário do Brasil na Áustr ia ; 
em 29 de Junho de 1878 expirava no seu pa
lácio de Vienna. 

nível cadência las leis sociaes, varias formas 
de um poder ronstruosu, expoente de umi 
conectividade fanática e submissa Não ob 
stante as imposições do protocollo, Varnhagen 
mal soffria o horror desse espectaculo, sen
tindo quasi envolvel-o a irradiação das velhas 
tyrannias asiáticas no mundo novo. Repu-
gnava-lhe á consciência inilludivel semelhante 
visão das sociedades humanas embrutecidas, 
orientalisadas, apathicas, immersas no capti-
veiro e no opprobrio, adorando como Ídolos 
temerosos os seus flagelladores. Varnhagen 
esqueceu o protocollo, o rythmo dos actos 
officiaes, e um dia, sem licença do nosso Go
verno, sob o imperativo da própria lei moral, 
deixou Assumpção, para não mais volver a 
um logar maculado pelo despotismo. 

Nobre foi a sua attitude, egualmente, no 
conflicto hispano-americano do Pacifico. Em 
14 de abril de 1864, anno da nomeação de 
Varnhagen como nosso representante no Peru, 
Equador e Chile, forças navaes da Hespanha 
assenhorearam-se das Ilhas Chincha, pretex
tando uma reinvíndicação intempestiva, des-
autorisada, aliás, pelo Gabinete de Madrid. 
Venceu nas águas de Calláo a resistência dos 
bravos peruanos. Mas o casus belli propagara-
se ao Chile, onde as sympathias populares, 
acclamando no Peru a legitima causa ameri
cana, certas medidas de politica internacional 
e até de policia marítima haviam dado ensejo 
a reclamações do Governo de S. M. Catholica. 
Taes reclamações, inicialmente conduzidas 
pela diplomacia em termos suasorios, estalam, 
de chofre, como intimativas, desfechadas pelo 
almirante hespanhol Pareja na bahia de Vai-
paraizo, a bordo da fraerata Ciudad de Ma
drid, em setembro de 1865, entre os festejos 
annuaes da independência chilena. Surpre-
hendido, mas não intimidado, reage com al
tivez o governo do Chile, appellando para a 
justiça de Deus e a opinião do mundo culto. 
O corpo diplomático interpõe contra seme
lhante ultimatum, inadmissível sem previas 
negociações, três notas collectivas, que não 
impediriam, comtudo, o bloqueio dos portos 
da republica e o bombardeamento de Valpa-
raizo, mais tarde, pelos canhões do almirante 
Mendes Nunez. Chegando a Valparaizo o mi
nistro Varnhagen, pouco depois do ultimatm, 
deu-lhe conhecimento dessas notas o ministro 
Nelson, dos Estados Unidos. Ora o governo 
brasileiro, antes disso, offerecera á Hespanha 
e ao Peru a sua mediação, vinculando-se a 
uma impassível neutralidade. Qualquer outro 
diplomata profissional e matreiro, nessa emer
gência, responderia, talvez, com evasivas, a 
falta de instrucções para o novo caso. Nao 
obstante, mais poude em Varnhagen a justiça 
que a prudência, mais o sentimento de hu
manidade que o de opportunidade. A sua 
resposta ao ministro Nelson, escripta em 3 
de outubro de 1865, demonstra a firmeza de 
uma convicção jurídica, sem ultrapassar a me
dida razoável do estylo diplomático, yarnna-
gen começa por dizer que, se em Valparaizo 
estivesse, teria a maior satisfação, associanao 
o seu nome ao dos collegas nas referidas no
tas . Lisamente, verbera a condueta mjusu-
ficavel do commandante da esquadra de S. *• 
Catholica. Applaudindo a iniciativa do corpo 
diplomático, sem reservas, como nobre en 
penho em favor da paz e em defesa dos o 
reitos da civilisaçãò moderna , traduz a » 
perança de que esses bons officios levem 
ainda o Governo hespanhol a r e c o v a r 
quanto lhe será nefasta semelhante guerr, 
não já no Pacifico, mas no próprio httorai w 
Europa e nos mares das Antilhas. 

Essa resposta, em que a yidencia dofojj 
toriador, serenamente, descortina «\ s ° s * {oi 

final da Hespanha na politica ^ e " ™ " ^ . 
loco desapprovada pelo Governo ™V™ 
Mas o americanismo dos nossos dias, o 
lhor, a injustiça de hoje. revogando, a. i J 
tiça de hontem, lhe approva e . e " l ç a

p ciaros 
irreprimível. A* maneira de f o r t e

 0 chileno 
instantâneos, o episódio paraguayo e 
rotratam-lhe a moral, fundamentam * 
lvse psychologica de Oliveira Lima, « ^ 

historiador e diplomata como elle, * s s , n
 Hi. 

f ine: " . . . tinha qualidades negativas j m 
plomacia: era um impulsivo com ro i 
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de colérico e que se deixava instigar por con
siderações de equidade e de pundonor. Para 
elle a diplomacia não era a arte suprema de 
engulir desfeitas e disfarçar desaires. Acha
va-a compatível com a franqueza e a hones
tidade. Repugnava-lhe mentir, mesmo por 
conta de outros, e o que era justo não via 
muito bem porque devesse occultal-o". ( 3 ) . 

Verídico e justiceiro, mesmo impulsivo 
nas affirmações da justiça e da verdade, 
eis o homem, a revelação culminante do ho
mem, que tentamos comprehender e bos-
quejar. Com os protestos e réplicas acerca 
da Guerra do Paraguay, a residência em Lima 
até 1868, época da mudança de Varnhagen 
para Vienna, encerra o largo parenthesis sul-
americano, em que o diplomacia preponderou 
na sua vida mental, comquanto não lograsse 
absorvel-a. Fora desse parenthesis, antes e 
depois, o diplomata mergulha na sombra dos 
archivos, desapparece, e a única realidade pen
sante é o escriptor. 

Mas notemos ainda o homem, de relance, 
Varnhagen era alto, bello, forte, sobremodo 
orgulhoso, cultivando a arte decorativa da 
própria individualidade. A sua figura é um 
caso excepcional de solemnidade acadêmica e 
de ornamentação heráldica. Elle foi Ministro 
Plenipotenciario, grande do Império, Conse
lheiro de Estado, barão e visconde de Porto 
Seguro, Gran-cruz da Imperial Ordem russa 
de Santo Estanisláo e da Ordem austríaca da 
Coroa de Ferro, Commendador da Real Or
dem de Isabel, a Catholica, da de Carlos III , 
ambas de Hespanha, e da Imperial Ordem da 
Rosa do Brasil, como também Cavalleiro da 
Ordem de Christo. Foi membro do Instituto 
Histórico e Geographico Brasileiro, da Aca
demia Real das Sciências de Lisboa, da Aca
demia Real de Munich, da Academia Real de 
Historia de Madrid, da Sociedade de Geogra
phia de Paris, do Instituto Histórico de Bue
nos Aires. Já no seu outomno, em 1864, al-
liou-se a D . Carmen Ovalle, dama chilena, e 
teve assim o outomno coberto de rosas nu-
pciaes. 

Honras, títulos, condecorações, o presti
gio das lettras e o socego do lar, tudo alcan
çou Francisco Adolpho de Varnhagen. Para 
ser feliz, evidentemente, nada faltava a esse 
autor. E apezar de tudo não o foi: na sua 
obra, de onde em onde, transparece a amar
gura fatal dos grandes espíritos, ora comba
tidos pela inveja dos nullos e dos maus, ora 
desalentados pela injustiça da sorte ou pelo 
descaso do publico. Em 1871, no prefacio á 
Historia das lutas cem os Hollandezes, con
fessa Varnhagen, melancolicamente, sentir o 
animo quebrantado, aos cincoenta e cinco an
nos, sem valor para novas emprezas, que lhe 
tragam decepções, em logar de estímulos. Não 
exhala maior tristeza um versículo do Eccle-
siastes. O quebrantamento de animo, porém, 
não obstou a que Varnhagen, sempre bellicoso, 
investisse ainda no mesmo periodo contra os 
engarrafados, seus desaffectos, que menos er
ravam —, dizia elle —, por menos produ
zirem. 

Escriptor, possuía Varnhagen, classica-
mente, o bom senso dos velhos chronistas por
tuguezes, um solido critério de julgamento do 
bem c do mal na trama cambiante da reali
dade, mercê de valores e formulas tradicio-
naes, para o encomio ou para o estigma ( 4 ) . 
A ' lusitanidade sangüínea do seu caso, robus-
tecida pela formação ideológica e sentimental 
no meio portuguez, da infância á adolescência, 
conjuga-se o desdobramento singular de pre
dicados oiitros, derivantes do germanismov 
através da herança paterna: o aferro ao tra
balho; a pertinácia e o esmero da investiga
ção; a teimosia inabalável dos conceitos, ar
raigados em documentos, provas, minúcias; o 

(3) Revista da Academia Brasileira de 
Letras, anno I, n . 2, pags. 466-7. 

(4) E ' o mesmo critério do insigne Da-
mião de Góes, advertindo no prólogo da 
Chronica dei Rei Dom Emanuel, " . . . o mais 
substancial que no screver das Chronicas se 
r eque re . . . he com verdade dar a cada hum 
o louvor, ou reprehensam que merece". 

culto da autoridade social na independência 
da actividade scientifica; a disciplina volun
tária de uma força mental no seu quadro, na 
sua these, no seu plano; o desprezo de vãos 
contraditores; o desmedido orgulho de sa
be r . . . Mas tudo isso vemos nacionalisado, 
abrasileirado, ao serviço da historia pátria, re-
gião incommensuravel, por onde o historiador-
bandeirante não cessa de caminhar e construir. 

Omnimodamente brasileiro, plumitivo a 
quem bastam as cores do Brasil na plumagem, 
Varnhagen é um typo de curiosidade sysfè-
matica e um padrão de fecundidade inexhau-
rivel. A sua curiosidade abrangia os factos 
históricos não só para os descrever, mas tam
bém para os comprovar. Estudante de paleo-
graphia em Lisboa, conta Oliveira Lima que, 
por vezes, sondando a papelagem do Brasil 
colonial, tinha a illusão de alguma descoberta 
maravilhosa. Pouco lhe durava, no emtanto, 
essa illusão, despenhada historicamente da 
Torre do Tombo. Em quasi todos os papeis, 
logo descobria elle o signal de outro lápis, 
o vestigio de outro investigador, que se lhe 
adeantara, madrugando na exploração. Oli
veira Lima procurou identificar o rastro in
delével. Quem o antecedera no exame desses 
manuscrisptos, dessas memórias, desses velhís
simos papeis brasileiros? Francisco Adolpho 
de Varnhagen. 

Latinista e polyglotta, senhor de línguas 
vivas e mortas, compondo em allemão, hes
panhol, francez, italiano, Varnhagen apro
priou-se do idioma selvagem — o tupi ou 
guarani — por melhor conhecer as nossas fon
tes prehistoricas, e até lhe considerava o es
tudo mais desejável, mais proveitoso que o 
do grego ás lettras nacionaes. Inscripções, 
jazigos, indumentária, usos e armas, sacri
fícios e superstições, rudimentos de arte in
dígena, vislumbres da metamorphose chris
tã, remotos e ennevoados começos do Brasil, 
tudo lhe era objecto de pesquiza methodica 
entre os aborígenes. Com a geographia e a 
ethnographia, debuxada a natureza, definido 
o cruzamento das raças que nos elaboraram 
o ser, mas principalmente com a mesma curio
sidade insaciável, esmiuçadora, Varnhagen 
chega ao liminar do novo mundo civilisado — 
á historia da civilização brasileira. 

O seu espirito é mais narrativo que in-
duetivo; a sua comprehensão é mais parti
cular que cyclica; emfim, a sua lógica é mais 
a dos factos que a das idéas. Quasi tudo <=e 
encadeia nesse autor para a evidencia, élo 
por élo; quasi nada se transporta ao ideal, de 
vôo em vôo. Terras e céos, vultos e lances, 
o theatro da historia, que é a natureza, e o 
drama das forças humanas reagindo entre for
cas cósmicas, a formação de uma pátria na 
dôr e na gloria dos primeiros dias com a 
defesa _ do solo, a permanência de interesses 
e affeições communs, a unidade sonora da 
tfngua e a identidade espiritual da fé, não 
lhe arrancam á penna uma scentelha divi
na. Enumerando os privilégios outorgados 
aos donatários por D. João II, descrevendo 
a bahia do Rio de Janeiro, como se pro
cedesse a um inventario de morros ou ilhas, 
referindo as batalhas do monte Guararapes 
como se fossem vulgares incidentes domés
ticos, é elle o mesmo Varnhagen, iterativo 
nas suas cláusulas, desesperador no seu pro-
saismo, sem um relâmpago de alma electri-
sante. 

A preoccúpação minuciosa da veracidade 
chegou a improprial-o para a consideração 
transcendente da causalidade no processo his-
toriographico, de que tanto se ufanava. Nesse 
escriptor de origem allemã, em cujo traba
lho afloram qualidades immanentes á raça, 
é surprehendedora a ausência de espirito phi-
losophico. Dir-sc-á que nunca existiu para 
elle o assombroso movimento de philosophia 
da historia na Allemanha, precedido por Leib-
nitz, Schlozer, Müller. ampliado no ultimo 
quartel do século XVII I por Lessing e Her-
der, Kant e Schiller, vindo através das es
colas idealistas de Fichte, de Schelling, de 
Hegel, até á Volkcrpsychologie de Herbart 
e dos seus discípulos. A primeira edição da 
Historia Geral do Brasil representando vinte 
annos ou mais, laboriosamente consagrados 

ao estudo, appareceu em 1857. a segunda, que 
ainda lhe consumiu dezenove annos de tra
balho, em 1877. Ora muito antes desse pe
riodo, entre 1830 e 1842, haviam surgido re
gularmente os seis volumes do Curso da Phi
losophia Positiva de Augusto Comte. larga 
systematisação da ordem scientifica e do gê
nio philosophico, terminando na physica so
cial ou sociologia. Esplendentes formas do 
gênero, haviam circulado antes de 1857 al
gumas das obras primas de Niebuhr, deno
minado em França o Cuvier da historia; 
Schlosser, paciente e profundo evocador de 
toda a marcha do espirito humano; Theodoro 
Momsen, a erudição perlustrando os séculos 
romanos sob a flamma da intuição, desde a 
viticultura primeva do Lacio ao improviso 
da monarchia cesarea; Michelet ,o verbo que 
tudo reaccende e tudo «suscita no encanta
mento das suas formulas, no .enthusiasmo 
das suas paginas, tocando a cinza mor tuarh 
de outras eras; Guizot, o poder de analyse, 
evoluindo até á pujança creadora; Macaulay, 
a intelligencia o"r ce fes rythmo. a comple
xidade que se fez harmonia. Nenhum de* 
valores, aos quaes addicionaremos, entre 1857 
e 1861, a Historia Geral da Civilisaçãò na In
glaterra, de Buckle, parece ter influído no es
pirito de Varnhagen. 

E ' mesmo duvidoso que elle concebesse 
a historia politica, duplamente, como scien
cia e como ar te : sciencia, quando observa e 
agrupa, induzindo relações necessárias, os ca
racteres e os factos, que, atravez do espaço 
e do tempo, constituem a vida de um povo; 
?rte, quando illumina os episódios, as figu
ras e os movimentos sociaes com a perfeita 
magia do estylo. Determinação methodica, 
por um lado, revelação esthetica, por outro, 
assim comprehendem a historia os modernos. 
a exemplo da Renan: 1'histoire est un art 
autant q'une science. Como a entendia, porém, 
Varnhagen, quando era acclamada rainha en
tre as sciências, nova Scientia Scientiarum, e 
a encyclopedia lhe comparava o actual dominio 
ao da theologia sobre a edade media? Aqui 
está o juizo enunciado no prólogo da 2* edição 
da Historia Geral do Brasil: "Cada dia nos 
convencemos mais de que a historia é um 
ramo da critica, não da eloqüência; e que, 
perante o tribunal delia, o historiographo não 
é um advogado verboso e florido, mas antes 
um verdadeiro juiz, que, depois de averiguar 
bem os factos, ouvindo as testemunhas, com 
e devido critério, deve, feito o seu allegado 
com o possivel laconismo, sentenciar na con 
formidade das leis equitativas da sociedade 
e da humana justiça." Depois dessa concepção 
judiciaria e formalista da historia, ma! pode
mos integrar o nosso historiador, alheio a 
tendências e escolas, na moral arcadica de 
Polybio. 

Como se vê, a historia antiga e moderna, 
segundo Francisco Adolpho de Varnhagen, 
não é em substancia outra cousa senão uma 
variante daquelle julgamento dos mortos, a 
que procediam, outr'ora, os sacerdotes egy-
pcios, no sub-solo das pyramides, entre rolos 
de papyro e múmias douradas. Juiz, elle tem 
a idéa fixa da prova: incumbe ao historia
dor, _ antes do mais, recolher documentos, 
pesquizar factos, colligir indícios. Argamas-
sada a prova, o juiz dará em seguida, com 
os seus fundamentos claros e breves, uma 
sentença inappellavel. 

Se a duvida nos leva ao scepticismo, tam
bém nos encaminha á tolerância, á brandura, 
á sympathia humana. Rigidamente formada, 
porém, a convicção judicial ou dogmática do 
pensador não transige — sentenceia, não se 
abstem — galardôa ou condemna. A sua in-
fallibilidade mal supporta a relatividade das 
nossas poucas certezas. E como definimos, ás 
vezes, um caracter por uma phrase, em dado 
momento e dadas circumstancias, naquella 
concepção histórica entrevemos o feitio pes
soal de Varnhagen — autoritário e judica-
t«'vo, mescla de arrogância e de aspereza. Era 
lógica a rispidez com que elle apoucava o es
forço ou o mérito de outrem, carranqueando 
a maneira de Júpiter Tonante. sem os raios 
deste, ou combatendo sem agilidade e graça 
no terreiro das suas polemicas. Não era si
mulada a imponência com que elle se referia, 
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olympicamente, ao pedagogismo da sua es- A s s i n J j g ^ * ^ * * £ % £ & ! £ 

S a m V e de S T w T n S ^ t í d o temos tuto Histórico e Geographico Brasileiro, fun-
E de uma vez ouvido, com certo desva- dação tutelada, assistida por D Pea ro H . 
necimento " a própria bocea de alguns escri- Carreando os materiaes largados a esmo>, co-
i t o T s nossos, ^o l i t i cos e litteratos, que a lhendo o pretérito nas fontes ™ais occuUaS o 
nossa obra havia grande parte a firmal-os remotas, chegava ao terreno o c o n s t r u r t o r , ^ 
no manejo da lingua vernácula." Por isso mes 
mo, talvez, rareiam na litteratura e na poli 
tica do Brasil os finos escriptores. 

irradiar mocidàde. alegria, confiança. Via
gens e ocios da carreira diplomática, fáceis 
«cu r sos e ausência de preoecupações morti-
ficantes ou deprimentes, a benção alacre da 

Adorador de Buffon e dos seus conceitos, 
rendilhados como os seus punhos, acaso des- ™ £ ~ k ~ a ~ " e s t i m a ' do soberano e o incen-
denharia Varnhagen, sinceramente, o que elle ^ ^ r e c o m p e n s a s h o n o r i f i c a s , das laureas 
chamava com ingenuidade - « < £ * " / ° " ' acadêmicas, todas as circumstancias lhe eram 
estylof Nesse affectado, sobranceiro « e - v e n t u r o s a s ' Q U a m a v e i s . No seu terreno ideal, 
resse, nao haveria m a i ! i t m w r t e ™ a < u e . m c ; seguramente, Varnhagen levantava a sua obra. 
nosprezo? Nao lhe sentimos, ainda noje, o e 
secreto azedume, quando elle próprio reco- Terreno quasi virgem, de onde em onde 
nhece trazer no jacto dos períodos incolores assignalado pelas noticias de Magalhães Oan-
ou diffusos a escoria de tantos archivos, o davo e Gabriel Soares de Sousa, arautos 
tolor de tantos alfarrábios? do século XVI, pelos Diálogos das Grande-

T-.1 . , .- . #„__,_ „ - „ • „ • , sas do Brasil, pela confidencia epistolar dos 
Dilucidemos a questão da forma escripta. Queiram ou não os escrevedores, a morpho-

genia intellectual obedece a leis de proporção, 
desenvolvimento, eurythmia, como a própria 

jesuítas Nobrega e Anchieta, pelo chronicon e 
pelo sermonarío de frades panegyristas. por 
nobiliarchias, memórias, ephemerides, algumas 
narrativas da guerra hollandeza e outros sub-

JgttLFF^SJSfaSZZ '^'«iJfrr-^.^rsrSsíSSí 
tal das bellas formas, o que Ernst Haeckel 
denominou. — Kunstformen der Natur, for
mas artísticas da natureza. Alcançado o equi
líbrio pelas forças vitaes, no começo indeci
sas ou tumultuarias, loeo convergem para o 
Bello as energias plásticas da flora e da 
fauna. Sob o maravilhoso influxo dessa na 

tanea imagem do sentimento particularista, 
regional, ou mesmo algo que tentava já crys-
tallisar nos annaes a tradição fluetuante dos 
nossos grupos sociaes, desenvolvera-se com 
frei Gaspar da Madre de Deus, Berredo e 
monsenhor Luiz Gonçalves dos Santos a his
toria das capitanias. Uma collecção de histo-

t u « z a produetora de arte, desde a formação rias taes, no mesmo volume desabrochadas, 
dos crystaes á expressão das idéas, só per- era a Historia do Brasil de Frei Vicente do 
duram no mundo intellectual, na exuberância Salvador, códice folheado por Varnhagen 
dos seus gêneros, das suas espécies, das suas na bibliotheca do palácio das Necessidades, 
variedades, as formas estheticas mais ada- attingindo os meados do século X V I I — 
ptaveis ás condições e ao destino do pensa- códice veneravel pela sua antigüidade, ri-
mento. sonho pelo seu estylo de anedocta, gracejo, 

" Que ellas não sejam anachronicas ou ar- f.ac.e.cia; <!e s d e a m a l i c i a . ,om S,ue pe,rpaScfa * 
tificiosas, mas enérgicas, vivazes, circulantes, dedicatór ia , ao licenciado Manoel Seve-
ora corporificando a experiência, ora a ima- n m d e F a r , a ' c h a n t r e n a S a n , t a S é d e E v . ° -
ginação, aqui a realidade, além o sonho, eis « j - ° <lue a | o r a vemos e que querendo 
o problema, igual para o sábio e para o ar- t o d o f s e r estimados e louvados dos escnpto-
tista. Nenhuma obra prima de arte ou de r e s , ha mui poucos que_ os louvem e estimem 
sciencia lograríamos conceber sem o vigor, e menos que lhes fação as dçspezas até 

ao sorriso final do livro quinto: " . . . d a r e i 
fim a esta Historia, porque sou de sessenta e 
três annos, e he já tempo de t ra tar só da 
minha vida, e não das alheias". O gongorismo 
de Sebastião da Rocha Pit ta levara até 1724 
a Historia da America Portuguesa, que não 
é propriamente uma historia, mas antes uma 

. hyperbole, resoante por dez livros, quando 
Se a Varnhagen foi sempre inacçessivel n a V ; a m decorrido noventa e sete annos sobre * 

a forma, çomquanto lhe sejam dons innega- simplicidade conventual e anedoctica de Frei 
veis a solidez, o decoro, a clareza, algumas Vicente do Salvador. Nesse livro de em-
vezes certa fluencia expositiva, patenteou-se- p n a s e delirante a imaginação parece montar 

sem a flexibilidade, sem a perfeição da con 
textura orgânica. E porque seja, a um tem
po, sciencia e arte, a historia deve ser, lo
gicamente, verdade e beíleza. Não diversifi
cava o preceito romano de Sallustio: " . . . é 
necessário escrever á altura dos acontecimen
tos" 

lhe, em compensação, a alma da historia — 
a verdade, principalmente a verdade dos fa
ctos, pois que lhe não sobrava psychologia 
para fixar a dos caracteres dominantes 
Abre-se uma excepção â Historia da Indepen
dência, onde os traços, as volições, os moti
vos pessoaes apparecem melhor no desenho p^elhas^com"oVventos ." 
dos vultos representativos. Mas o documento 
é a idéa fixa de Varnhagen. Como a sua ve
racidade histórica emergiu, quasi intacta, da 

um daquelles corseis eólios do Brasil, de que 
nos fala desvairadamente o autor : "Deixem 
os poetas de pintar o eavallo Pegaso com azas; 
os antigos de fabular que as egoas da Lu-
zitania concebem de Zefiro; porque as do 
Brasil tem partos tão ligeiros, que correm 

Southey, instruído por uma viagem a Lis
boa nos fins do século X V I I I e pelas colle-

minudenciosa revisão de Capistrano de Abreu, g * * de manuscriptos do tio. o Reverendo 
Herbert Hill, deu maior continuidade á his-due em vinte e três secções da "Historia Ge 

ral do Brasil" muito lhe haveria de annotar, 
pouco de corrigir, outros já o disseram. Como 
foi penosamente conquistada, num labor que rebuscámos antigos documentos nos archiyos, 

nao só do Brasil, como de Portupral, da Hes
panha. da Hollanda e da Itália; percorremos 
pessoalmente todo o nosso Iittoral; visitamos 
os Estados Unidos, varias Antilhas e todas 
as republicas limitrophes; — tudo, ha mais 
de t r in ta annos, graças especialmente ás fa
cilidades que nos foram proporcionadas pelo 
próprio governo imperial, em serviço do es
tado; e antes, por accidentes, nem que pro-

(5) "Convencido-; igualmente de que só a videnciaes, da nossa vida, que nos haviam 
verdade é a alma da historia, que s6 ella conduzido a cursar os estudos em Portugal , 

é toda uma vida, já elle o dizia em 1877, re
cordando as suas peregrinações aos archivos 
do Brasil, de Portugal, de Hespanha, da Hol
landa e da Itália; aos Estados Unidos, ás An
tilhas e aos paizes limitrophes. (5) 

toria brasileira, vindo até 1808, quando se 
trasladou a família real para o Brasil. Ainda 
no limiar da obra — edição ingleza de três 
densos volumes —, traduzida com elegância 
por Oliveira e Castro, averba de magra e mal 
alinhavada a obra de Rocha Pitta, sem ad-
vertir que as suas historias, mesmo na In
glaterra, seriam tidas egualmente como ro
manescas e medíocres. Certo, foi mais justo 
e mais grato Varnhagen para os seus anteces
sores ; sem esconder os defeitos de um e de 
outro, viu em Rocha Pitta, que elle considera 
textualmente illustre, o admirador da beíleza, 
o imaginativo, o poeta, embora allucinado no 
paroxysmo das metaphoras, e reconheceu que 
eram preciosíssimos os três volumes deixados 
por Southey. 

Não ignoramos as subtracçôes feitas ao 
valor de Southey como historiographo, os mo
tivos que influenciaram nesse julgamento a 
critica nacional : primeiro, o cunho hetero
gêneo de uma obra destinada a exceder o ti
tulo, compendiando memórias de Buenos Ai
res. Montevidéo, Paraguay, systemas de je
suitas ou façanhas de aventureiros hespanhóes, 
na orbita colonial do seu naiz; secundo, a 
intolerância de um protestantismo fechado ao 
raciocínio, tendo por effeito a incomprehen-
sao da psychologia. da estruetura fundamen
talmente catholica do Brasil, cuja resistência, 
vinculada ao ciúme da terra e á idéia de leal
dade portugueza, nos deu a victoria sobre os 
hollandezes, gente não só de outra raça. mas 
tombem de outra fé ; terceiro, a escassez de 
ir formações, desde o ultimo quartel do século 
X V I I I a 1810; emfim, os equívocos, desu
ses, incongruências, que não é difficil porme-
n o r i s a r . . . um século depois do seu immenso 
trabalho. 

De qualquer modo. a mais dramatisada e 
colorida Historia do Brasil, desde as oripens 
atlânticas á coroação portugueza — sonho im
perial de D . João I I I em Lisboa, fadario de 
D . João V I no Rio — foi singularmente a 
do poeta inelez Robert Southey, companheiro 
dos poetas lacustres, aspergidos por Words-
worth á margem das águas serenas de Grass-
mere, e sócio fiel do hellenista Coleridge. 
O maior defeito de Sotithey, historiador de 
um povo ainda em formação, que necessita de 
uma historia pragmática, simultaneamente ob-
iectiva e educativa, teria sido, porventura, a 
ausência inevitável do sentimento nacional 
Para el!e, quasi tudo se reduzia na historia 
do Brasil — e assim o propalou — á deshuma-
nidade antipathica e ao soffrimento obscuro 
dos selvagens, á crueza e 4 ganância dos colo
nos, á breve influencia de alsruns caracteres 
nobres, mas confinados na religião e no idio
ma. Southey, Coleridge, todos os poetas da 
escola do Lago viviam entre as miragens da 
Pansocracia, embebidos lyricamente na Revo
lução franceza. invocando o Gênero Humano 
e a Edade de Ouro . 

Notefmos aue. até Varnhagen, e ainda um 
pouco depois do seu trabalho máximo, a M« 
unificadora da historia do Brasil é uma ide» 
extrangeira. Após a historia de Southev. edi
tada em 1810, Henderson publica em 1821 -
.4 Historia of the Brasil; Ernst Mtmch. em 
1829, uma Gesrhirhte von Brasilien. Armita?e. 
cm 1836, continuando Southey, entre a ctie-
"ada da família de Brasrança e a abdicação «t 
T \ Pedro I, The Historv of Brasil; rlsm-
Mm-mn. em 1860. outra Geschichte V0H .fV 
titien. A consciência nacional dessa "mda<^ 
historioeraphica, porque em Rocha Pitta s 
havia imaginação desenfreada, começa com 
Varnhagen. 

A sua obra, comparável á férrea monta
nha natal de Araçoyaba, ostenta c ° m 0 , e ^ 
três pincaros illustres: a Histor* Geral»0 

Brasil, na T edição de Vienna (™*-l™.'Al t 
na 2" do Rio. vinte annos depois, refundi??, 

pôde offerecei- harmonia eterna entre os fa
ctos narrados, que o verdadeiro critério da 

e a nos famillarisarmos ahi com a sua paleo-
graphia e os seus archivos e depósitos de 

verdade histórica não se pôde aquilatar senão documentos manuscriptos, que continham a 
pela concordância nos incidentes, não nos maior parte dos elementos que deviam ser-
poupámos a nenhuns esforços afim de re- vir para reconstruir a historia p á t r i a " , 
montar ás fontes mais puras . Não julgando Historia Geral do Brasil, prólogo da 2* 
sufflclente o que rezam as velhas chronicas, ed.. pag . X . 

ampliada; a Historia das Lutas com os n» 
lanâeses, edição original de Vienna. em •»' • 
a Historia da Independência, publicação ten* 
pelo Instituto Histórico e Geographico r>™ 
sileiro em 1917. Verdadeiramente, as d u a * ^ 
timas não só pertencem ao mesmo sys• 
recordando os elos de uma cadeia 0 * ° ^ $ " , 
mas também se integram na mesma uni*w 
pois a Historia das Lutas com os He"°"?u 
ses apenas desenvolve as secções correi»"* 
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da Historia Geral, a que faz uma sorte de 
epílogo, por seu turno, a Historia da Inde
pendência, movimento que foi uma reivindica
ção do Brasil — reino, o dilecto Brasil de 
D . João VI, contra a idéa recolonisadora das 
Cores de Lisboa. Avassallada por esses tra
balhos culminantes, derredor, num assomo de 
vegetação plethorica e turgescente, reponta a 
bibliographia, recresce a polygraphia secunda
ria de Varnhagen, tão esparsa, que a sua opu
lencia inextricavcl desanima os colleciona-
dores. JDe tantos livros, opusculos e artigos 
a relação, incompleta ainda, oecupa dez pa
ginas do Diccionario de Sacramento Blake, 
perfaz cento e três números, comprehendidos 
alguns inéditos, da lista organisada pelo Sr. 
Bellido. Se um catalogo por espécies fosse 
tentado, veríamos instantaneamente a assom
brosa polymorphia dos escriptos de Varnha
gen sob dous aspectos — divulgação prefacia
da ou annotada e producção original — posto 
que derivem quasi todos da Historia Geral do 
Brasil ou para ella se orientem. Os seus tra
balhos seriam distribuídos, então, por dezeseis 
modalidades bibliographicas: Viagens e des
cobrimentos; Historia Geographica; Choro-
graphia; Ethnographia; Philologia; Paleo-
graphia; Architectura; Historia Litteraria; 
Poesia; Theatro; Diplomacia; Legislação; 
Questões de limites; Polemica; Biographia; e 
Arte Vtnatoria ( 6 ) . 

A essas dezeseis modalidades bibliogra
phicas é necessário additar, finalmente, uma 
Varia considerável: memórias, elogios histó
ricos, dissertações, relatórios, apontamentos e 
esclarecimentos aos Colloquios dos simples e 
drogas, de Garcia de Orta, advertências, pes-
quizas acerca de inscripções lapidares ou de 
habitantes do Brasil condemnados pelo Santo 
Officio. 

Relanceamos as origens, a formação, a 
carreira, os attributos moraes e mentaes, os 
processos technicos, a variedade e o volume 
da obra desse homem, appellidado já entre os 
consocios, no elogio fúnebre de Joaquim 
Manoel de Macedo, o homem monumento, 
como se elle próprio, vivendo e pensando, hou
vesse anteposto á indifferença dos homun-
culos, pedra a pedra, e linha por linha escul
pido a própria synthese monumental. Seria 
azado o momento para fixarmos algumas idéas 
capitães ao escriptor, que foi no conceito de 
todos os seus críticos, essencialmente, um es
criptor de idéas; seria interessante o livro que 
nos compendiasse e esclarecesse as opiniões 
de Varnhagen, através das 1.200 paginas da 
Historia Geral do Brasil. Ordinariamente, sob 
a massa três vezes secular dos factos, o pen
sador é offuscado pelo narrador. Extremados. 
porém, de successos, effigie9, datas, os seus 
juízos revelariam nessa mentalidade tradicio
nal, archetypo do senso commum, outra fei
ção mais complexa, mais empolgante, não raro 
subtil, que tem escapado á fiuura dos críticos. 

Revendo o grandioso painel da nossa 
existência colonial, pincelado em tintas severas 
por Francisco Adolpho de Varnhagen, pode
mos notar singulares e multicores desenhos 
inteílectuaes, surprehendentes pela sua ou
sadia. Bastam alguns exemplos, tomados á 
2a edição da Historia Geral ( 6 ) . 

(6) Como especificação illustratfva, po
deríamos talvez organizar as secções: 1*. 
Viagens e descobrimentos, com o Diário da 
navegação de Pero Lopes de Souza, O desco-
trimento do Brasil, chronica do fim do 15° sé
culo, affeiçoada A maneira de novella, a Nar
rativo epistolar do Padre Fernão Cardim. a 
Primeira epístola dei almirante d. Christobal 
Colon. La verdadera Guanahani de Colon, os 
estudos sobre Américo Vespucio, editados em 
Lima, Paris. Vienna, uma dissertação em 
italiano acerca de um manuscripto referente 
a Colombo; 2 \ Historia Geographica, repre
sentada pelo Examen de quelques points de. 
1'histoire geographique du Brésil, etc.; 3*, 
Chorographla, 6. qua! pertencem as Reflexões 
criticas «obre o Tratado descrlptivo do Brasil, 
de Gabriel Soares de Souza, a Corographla 
cabo-verdiana. a Descripção do Estado do 
Maranhão, e t c , por Gabriel Heriarte; 4*. 
Ethnographia, onde figuram L'origlne toura-
fíienne des Americalns Tupls-caribes et des 
anciens Egyptiens, a füthnographfa indígena, 
de algum modo Bumé, lenda mitho- religiosa 

I- — A relatividade econômica e psycho-
logica do heroísmo. — Certo a iniciativa he
róica não depende tanto da indole conquis-
tadora ou da curiosidade natural como dos 
interesses mercantis. Por outro lado as cruel
dades e piratarias são apanágio das con
quistas. O aspecto fabuloso dos heróes an
tigos, que os panegyristas souberam explorar, 
dissimulando-lhes os crimes, vale o temeroso 
aspecto dos heróes modernos. "Se de todas 
as conquistas dos Gregos ou dos Romanos — 
esclarece Varnhagen — tivéssemos historias 
contadas pelos seus inimigos ou rivaes, tal
vez que não admirasse o mundo tantas proe
zas, nem tantos heróes" ( 7 ) . 

II. — O illogismo continental da unidade 
americana. — Verdadeiramente, a denominada 
quarta parte do mundo compõe-se de dous con
tinentes distinetos, mais individuados na sua 
expressão territorial que a Europa, a Ásia e a 
África. Reivindicando, absorvendo quasi o 
nome de America, findaram os Estados Uni
dos do Norte, depois de Varnhagen, por scin-
dir o isthmo do Panamá, romper o frágil 
vinculo de terra entre os dous continentes do 
hemispherio austral ." E talvez dia virá — 
presume Varnhagen — em que algum geogra-
pho de autoridade. . . se resolva a propor aue 
a Austrália seja os exto continente, passando 
ao quinto ou quarto logar a nossa Antártica, 
já com este nome, ou com o de Atlântica ou 
algum outro". (8) Americanos extra-conti-
nentaes e provisórios, somos para elle os atlan-
tes do futuro. 

III. — A divisão do território como ope
ração fundamental das nacionalidades. — Se 
a metrópole não houvesse aquinhoado os do-

amerlcana, recolhida em outras eras por um 
Índio Moranduçara; 5 \ Philologia, com o pró
logo a Historia da paixão de Christo e taboas 
de parentescos, em lingua Tupi, por Nicolas 
Yapugnay, uma introducção & Arte de la len-
gua guarani, õ mas bien tupi por el p . An
tônio Ruiz de Montoya, e a Memória sobre a 
necessidade do ensino e estudo das quinze 
linguas indigenas no Brasil; 6", Paleographia, 
ou a Succinta indicação de alguns manuscri
ptos importantes, relativos ao Brasil e a Por
tugal, existentes no museo britannico de Lon
dres e não comprehendidos no Catalogo Fi-
ganieri; 7*, Architectura, com a Noticia h;s-
torica e descriptiva do mosteiro de Belém: 
S\ Historia Litteraria, com o Florilcgio da 
poesia brasileira, o Cancioneirinho de trovas 
antigas, colligidas de um Grande Cancioneiro 
da bibliotheca do "Vaticano, o memorial das 
proezas da segunda Tavola redonda e a edi
ção Triumpho de Bagramor, a Litteratura doa 
livros de cavallaria, Trovas e cantares de um 
códice do 14° século, Novas paginas de notas 
sobre a autoria do Cancioneiro do collegio dos 
nobres, Thephilo Braga e os antigos Roman
ceiros de trovadore-i, Carta acerca do autor 
das cartas chilenas, os Épicos brazilelros; 9 \ 
Poesia, com o romance em quadras de redon-
dilha de seis syllabas, Caramurú; 10*, Theatro, 
com o Amador Bueno, drama historico-ame-
rlcano em quatro actos e três mutações; 11», 
Diplomacia, com as Primeiras negociações 
diplomáticas relativas ao Brasil, 12" Legisla
ção, incluindo o Memorial Orgânico ás As-
sembléas geraes e provinciaes do Império, 
um Projecto de lei addicional â das terras 
publicas, o trafico dos africanos e a escravi
dão; 13a, Questões de limites, com o folheto 
Aun las cuestiones de limites dei Ecuador, 
Estados limitrophes do Brasil, memória e co
pia dos períodos de officios, ambos na Biblio
theca Nacional do Rio, como também a rela
ção dos documentos, que sobre os limites 
meridionaes do Brasil possue o Archivo Real 
de Simancas; 14a, Polemira, desenvolvida em 
refutações mais ou menos acres a João Fran
cisco Lisboa, Netscher, d'Avezac, Major, An
tônio Henrique Leal, Abreu e Lima; 15*, 
Biographia, com as dezesete producções desse 
gênero, estampadas na Revista do Instituto 
Histórico e Geographico Brasileiro; 16*, Arte 
Venatoria, com o imprevisto Manual do ca
çador em toda a America tropical, acompa
nhado de um glossário dos termos usuaes da 
caça, por um brasileiro devoto de Santo Hum
berto. 

(7) Historia Geral do Brasil, 3* ed., vo
lume I, pag . 103. 

(8) Op. cit, vol. I, pag . 95. 

natarios com immensas extensões de cincoenta 
léguas sobre a costa, na apparencia uniformes, 
na realidade tão diversas, abrangendo milha
res de léguas quadradas pelo sertão a dentro, 
se houvesse preferido o systema das pequenas 
colônias marítimas, perlongando toda a raia 
oceânica, resultaria dahi um povoamento 
fácil, mais denso, porventura homogênea 
como suecedeu nos Açores e na Madeira. O 
desejo da terra fecunda, repartida sem prn-
digalidade, multiplicaria os povnadores. Mais 
equitativa e harmoniosa teria sido a forma
ção das provincias, e o nosso dominio rural 
não soffreria, ainda hoje, os males do lati
fúndio, transmitidos pelo século X V I . "E ' 
certo — diz Varnhagen com agtideza — que 
a mania de muita terra acompanhou sempre 
pelo tempo adiante os sesmeiros, e acompanha 
ainda os nossos fazendeiros, aue se regalam 
de ter mattos e campos em tal extensão que 
levem dias a percorrer-se, bem que ás vezes 
só a décima parte esteja aprovei tada. . ." (9) 

IV. — O paradoxo da escravidão. Bem-
fazendo ás raças inferiores, o captiveiro, não 
a liberdade, é para ellas o fundamento da cul
tura. Se a tutela e a seggregação do indio, 
legislativa a primeira, jesuitica a segunda, 
houvessem desde logo cedido ao uso da força 
pelo colono, teríamos simplificado a mestiça
gem no Brasil, dispensando os carregamentos 
africanos dos navios negreiros com todo o seu 
horror. Não obstante, descontadas as igno
mínias do trafico e as misérias do eito, o 
próprio homem negro melhorou, ascendeu, va
lendo-se do contacto brasileiro, mediante o 
christianismo, para evolver na dupla esphera 
da intelligencia e da moralidade. Aqui está 
uma observação pittoresca de Varnhagen: 
" . . . a raça africana tem produzido mais ho
mens prestimosos, e até notáveis, na America, 
do que no Continente donde é oriunda" (10) . 

V. — O exclusivismo sacerdotal da Jus
tiça. No começo do século XVII Varnha
gen denuncia os flagellos com que nos visita 
e nos attribula a divindade forense: ganância 
de escrivães e leguleios, sophismas doutoraes, 
camaradagem de advogados e ju izes . . . Elle 
suggere cursos independentes, incommunica-
veis: uni para advocacia, outro para magistra
tura. São duas profissões antinomicas, duas 
csychologias contrastantes, no seu entender 
Não lhe fora mesmo possivel figurar a advo
cacia como officium publicum, ministério com
plementar e elucidativo da jurisdiecão, parte 
integrante da ordem judiciaria. "Não deixa 
de ter inconvenientes — repara Varnhagen — 
a pratica de escolher os magistrados da mes 
ma classe, e até da mesma academia ou uni
versidade que os advogados; quando para 
a imparcialidade e justiça, não só podem ser 
mui nocivas as amizades e sympathias da 
juventude, como ao magistrado mui prejudi
cial o habito de haver exercido a advocacia, 
ou simplesmente de se haver preparado para 
exercer esta profissão. O advogado tem por 
principal dever do seu cargo defender a causa 
do cliente, isto é, deduzir razões e provarás 
em favor. O magistrado, pelo contrario, deve 
ser um homem impassível, por cuja mente 
nunca passasse uma idéa de injustiça; — o 
n.enor pensamento de sofismar cousa alguma 
neste mundo" (11) . Varnhagen detestava, 
com egual vehemencia, os rethoricos e os 
sophistas. 

VI. — O anti-pacifismo bio-social. — 
Pelas suas idéas acerca da paz e da guerra, 
que o approximariam da escola marcial de 
von der Goltz, da escola biológica de Felix 'e 
Dantec, pouco terá Varnhagen, intellectual-
mente, do brasileiro pacifista e devaneador. 
Quando o animo de alguns desfallecera, na 
lentidão da guerra do Paraguay, elle decidiu 
offerecer-lhes a Historia das lutas com os 
hollandezes no Brasil, o exemplo de outra 
guerra que, não por cinco, mas por vinte e 
quatro annos, renhidamente, haviamos sus-

(9) Op. et'!*., vol. I, pag. 141. 
(10) Op. cíf., vol. pag. 221. 
(11) Op. cit., vol. I, pag. 421, 
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tentado contra as armas de uma potência eu-
ropéa. Os hymnos da victoria de Humaita 
echoavam na alma brasileira, ao concluir Var
nhagen o seu manuscripto. Quer do texto 
desse livro, quer da Historia Geral brotam 
concepções extranhas ao nosso internaciona
lismo. Varnhagen acredita que "uma guerra 
de tempos a tempos pôde erguer um paiz do 
seu torpor", que a invasão estabeleceu mais 
fraternidade em toda a família brasileira, que 
o soffrimento nos avigorou os elos nacionaes. 
Reconhece, a despeito das próprias lagrimas, 
os benefícios que trouxe a guerra hollandezn 
ao povoamento do Brasil, com os novos colo
nos — adventicios de terços e regimentos, su
perando o numero de mortos; á sua propa
ganda, com a diplomacia do Padre Antônio 
Vieira nas cortes européas; á sua cultura, 
mediante o contacto de uma nação mais activa 
e industriosa; á sua producção, emfim, com 
o transporte de vários artigos á Europa sep-
tentrional (12). E genericamente accentua, 
em palavras igneas, a funcção preventiva dos 
exércitos e das esquadras: "...temos para nos 
que, quando o inimigo nos ameaça, ha que 
prepararmo-nos para o receber á porta da 
casa, e não dentro delia, depois de nol-a ha
ver saqueado, para nos matar com as nossas 
próprias armas, se não lhe pagamos os tri
butos que nos impõe" (13). Casando-se a idéa 
expiatória, firmado na observância da religião 
e no poder das boas leis, o anti-pacifismo de 
Varnhagen é sempre defensivo. 

VII. — A visão aeronáutica do futuro. — 
Historiando o invento do Padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, voador genial, mas in
feliz, Varnhagen antevê o mundo revolucio
nado pela conquista da navegação aérea, menos 
difficil como problema que o da navegação 
maritima. Prediz-lhe convictamente a solução 
pela força das machinas, depois de estudados 
o adejo e o remigio nos modelos naturaes, as 
leis dynamicas do vôo. Recommenda a forma 
do volátil mecânico, "achatada e horizontal, 
afim de poder seguir todas as direcçoes. sof-
frendo o seu bojo a menor resistência do ar, 
e a menor impressão possivel dos ventos con
trários." Ai das nações que se alhearem desse 
problema! Com as linhas do seu vôo, terão 
ancoradouro as frotas de ícaro no espaço 
atmospheríco, e a humanidade voante. na ple
nitude celeste do livre cambio, sem alfândegas, 
traficará pelos caminhos ethereos, em balões, 
cruzando sobre os pólos, as mattas. as serras, 
o<s vastos areaes intransitáveis. Tal é a visão 
aerostatica e aerodynamica de Varnhagen so
bre o futuro (14). E dizer' que elle nos acon
selhava a mudança da capital mra o centro do 
Império, contra os bombardeios marítimos, 
como se alli não quedasse exposta á imminen-
cia dos bombardeios aéreos... 

Só esses paragraphos nos revelam o que 
seria um perfeito Índice e commentario d r:; 
opiniões de Varnhagen. Em vez do fastidioso 
e mal humorado escriba, que habitualmente 
nos pintam, descobriríamos nelle um pensador 
imprevisto e independente, ás vezes ultra-mo-
derno, até futurista, obrigando-nos a pensar, 
com seriedade, mesmo para divergir ou con
tradizer. 

Usam os biographos, nessas alturas, offe-
recer ao juizo da posteridade o libello de 
Varnhagen, ora enfeixando aceusações, ora 
produzindo-lhe a defesa. Allega-se de uma 
parte, em geral, que elle deprimiu as figuras 
excelsas de Colombo, de Anchieta, de Toao 
Fernandes Vieira, de Tiradentes. aconselhou 
o captiveiro dos aborígenes, desconheceu a beí
leza da inconfidência mineira e da revolução 
republicana de 17. ou melhor, para Eduarlo 
Prado, toda a beíleza e toda a grandeza da 
nossa historia. Responde-se de outra parteque 
exalçar o florentino Américo Vesp«icio não e 
denegrir o genovez Christovão Colombo; 'ire 
o empirismo do historiador, silenciando natu
ralmente sobre o thaumaturgo, nunca truou 
com irreverência o apóstolo do Brasil; que 
em João Fernandes Vieira, como transiu/ na 

sua condueta depois da guerra e mesmo no 
seu testamento, havia muito do heroe cartna-
ginez, inventariando á luz de um archore ri
quezas amontoadas; que em Tiradentes, im-
maculado nas dobras da alva e nos hyices 
do supplicio, todo elle devoção, humildnde, 
christianismo da espécie consagrada pelos 
Fios Sanctorum, Varnhagen reconheceu a no
breza da tentativa, a serenidade e a gloria do 
martyrio; que, embora sustentasse, como Aon 
Martius, a degenerencia dos indígenas, 
e lhes não comprehendesse a incorporação luso-
brasileira senão pela força, ou pelo cruza
mento, quando mulheres fossem, admtttiu pos
sibilidades de cultura e progresso no selvagem, 
oppoz theoricamente um regimen de trabalho 
obrigatório, mas educativo e humano, secula-
risado, ao monopólio das reducções jesuiticas, 
verberou a philantropia cabocla, surda aos la
mentos da raça negra; por ultimo, que a 
frieza e a censura do pae da nossa historia 
sohre os levantes regionaes só exprimiam 
nelle o temor invencível do esphicelamento, o 
zelo da unidade pátria. 

Dentre as suas opiniões históricas, avu!ta 
a aue foi externada sobre o descobrimen-o 
do Brasil — para elle casual, ou ;«.ntes, provi
dencial. Indeterminadas correntes pelagicas 
teriam propellido Cabral at- \ enseada de 
Vera Cruz, no desvio da costa africana, re-
commendado por Vasco da Gamp. Com que 
emoção, porém, não teria Varnhagen buscado 
a intencionalidade provável desse rumo, sob 
a luz de novos documentos, novos ro*eu-os. 
novos dados, só agora tangíveis, entremos-
trando na viagem de Cabral uma dupla incum
bência: alargar o commercio das índias, re 
conhecer terras situadas a oeste de Caho Ver
de! Com que secreto orgulho não rectificana 
elle o seu juizo, sentindo o impossível dess.í 
corrente aérea ou maritima constante, jamais 
verificada pelos technicos entre milba«s de 
navegações ulteriotes! Nada lhe seria tao 
grato como testemunhar na sciencia atlântica 
dos portuguezes o conhecimenn pre colom-
bino de terras austraes, velado por uma po
litica de sigillo, que se impunha ao minús
culo reino entre os seus antagonista.s e que 
tanta cousa nos explica, desde a con«;essio de 
i'has occidentaes por descobrir, '.á no século 
XV, até á porfia do Tratado de Tordculhas. 
c á reserva com que o principe perfeito aco
lheu Christovão Colombo, desde o mappa de 
Becaria ao planispherio de Cantino, desde a 
indicação geographica de mestre Johannes a 
D. Manoel, o Venturoso, até á carta deste, 
escripta em 1505 ao rei de Hespanha, sobre 
a descoberta de uma terra que novamente 
viera á noticia da Europa. Certo, nenhuma 
das suas descobertas, inclusive a do túmulo 
de Pedro Alvares Cabral na capella do con
vento da Graça de Santarém perturbaria tão 
fundamente Varnhagen quanto a leitura do 
Esmeraldo de Situ Orbis. em que Duarte Coe
lho Pereira, capitão e cosmographo louvado 
por Damião de Góes, declara ter vindo ao 
sul deste hemispherio, antes de Cabral, em 
1498, como veiu depois com elle, em 1500. 
E havia feito essa viagem no terceiro anno 
do reinado manuelino, por determinação d'El-
Rei, que lhe mandara descobrir a quarta 
parte da terra, a parte occidental, passando 
além a grandeza do mar oceano, onde è 
achada c navegada uma tão grande terra 
firme — o Brasil! 

Entre os dous, Varnhagen preferiu o se
gundo, curvando-se talvez, sem o querer, ao 
imperativo da ascendência germânica, mas 
todas as suas razões anti-indianistas deve
riam subordinar-se á outra razão, esquecida 
ou menosprezada: o valor do elemento abo
rígene. Sem lhe negar a condição humana, 
susceptível de progresso na musica e nas in
dustrias, elle reduz o selvagem brasileiro, por 
um critério simplista, ao mesmo typo des
confiado, ocioso, arrogante, volúvel, impre
vidente, pérfido, vingativo, comedor de terra 
e de barro, feito para a mentira e desfeito 
na libertinagem sodomica. Esse typo de nô
made, apenas intimidavel, não corresponde 
aos predicados, á excellencia virtual de tantos 
outros, glori ficados, através da nossa histo
ria, pela coragem, doçura, lealdade e abne
gação. Na própria hostilidade, que separava 
as malocas, já entreluzia a sua diversidade, 
comquanto fossem rebentos do mesmo tronco. 
Havia tribus indomáveis, como os brutos 
aymorés, sem o temor suggerido em casos 
idênticos por santos como Nobrega e Anchieta, 
mas havia também, e eram de certo innumeras, 
tribus originariamente dóceis, amáveis, hospi
taleiras, pervertidas ou exasperadas pela malí
cia congênita do branco. Allianças permanentes 
com os lusíadas, os francezes e os batavos já 
indicavam, nessas formas de coexistência guer
reira, a direcção que os levaria a outras for
mas de coexistência pacifica. 

Depois, o colono ávido não procurava de
cifrar a indole do selvagem, attender nas suai 
relações ao communismo da tribu, implicando 
responsabilidade, trabalho e dominio collecti-
vos, transigir nos seus actos com esse multi-
secular nomadismo, inadaptayel, de chofre, á 
servidão agraria das encomiendas e dos en
genhos. Mais tolerante, mais intelligente, 
mais arguto, o missionário jesuíta soube tri-
umphar no meio econômico e psychologico: 
assim, cultivando a lingua do antochtone, flo
riu-lhe a alma primitiva com os sentimentos 
christãos; refazendo nos gestos e nas vozes 
o curso do pagé, exerceu a autoridade sug-
gestionante e máxima da tribu; instituindo as 
reducções, manteve o nexo do trabalho e do 
celleiro communs; acolhendo a prole dos ín
dios na escola e no oratório, captou-lhes o 
affecto; disciplinando a própria carne, impoz-
lhes a reverencia. Ainda que a lavoura dos 
collegios enriquecesse a Ordem, e a sua con
quista espiritual não desse a noção da perso
nalidade ao selvagem, desfigurado num autô
mato, ninguém ousaria equiparar o desprendi
mento, a idealisação, a nobreza catholica do 
jesuíta aos moveis interesseiros ou inhumanos 
dos caçadores de escravos. 

(12) Op. cit., vol. II, pags. 679-81. 
(13) Op. cit., vol. I, pag. 465. 
(14). Op. cit., vol. II, pags. 341-5. 

Nesse capitulo das opiniões varnhage-
nianas sobreleva ainda o anti-indianismo, que 
o próprio Varnhagen exaggerou, bravateando, 
em ferozes polemicas sobre o indio. 

Dilatada pelo ignoto americano, a ambi
ção do homem europeu desencadeia o drama 
da conquista, analogamente cruel, por toda 
a parte. Sobre a minaria imperial dos Azte-
cas e dos Incas, o caçador hespanhol, discí
pulo de Pizarro ou de Cortez, ensina o seu 
cão a devorar o homem bravio na selva. Ex
terminando o iroquez a ferro e fogo, metho-
dicamente, o anglo-saxonio arvora uma le
genda sinistra: " . . . there is no good Indian, 
but a dcad Indian" Não ha indio bom senão 
depois de morto. Com o portuguez coloni-
sador temos dous processos antagônicos: o 
da redempção pela catechese, o da sujeição 
pela força. 

Quando a theocracia jesuitica e para-
guaya, tardio exemplar do communismo re
ligioso, ameaçava o individualismo econômico 
e a influencia politica do Estado, vem-lhe a 
hora final, rapidamente, por uma fatalidade 
histórica. Só o missionário, entretanto, *w 
no selvagem o que veria muito mais tarúe 
Lubbock: uma creança com instmetose pai
xões de homem. O grande espirito de var
nhagen chegou a formular, mas, •n f e ,"m .H l^ 
não se conteve nessa formula, a verdadeira 
attitude moral do homem civilisado em »ce 
do homem primitivo" Fácil era de ver• -
considera o historiador - que os Índio* 
crianças pelo entendimento, só poderiam ser 
conduzidos á civilisaçãò, tendo sobre elies w 
chefes a mesma autoridade e ™P!'emcia\, 
rinhosa que sobre os filhos e pupiloŝ  conc«K 
a nossa legislação aos pães e tutores^ . M 
o estatuirá, aliás, a antiga legislação pon 
gueza; assim dispõe o nosso Código un , 
exactamente, que os selvicolas ficarão wu 
tos ao regimen tutelar, cessando este, a 
dida que se adaptarem á civilisaçãò *»!•"• 
Mas tutela não é captiveiro; supremacia 
rinhosa não é a pratica de ferrar, vender, r 
primir, 'encadear o semelhante, esoni* 
pela fome, retalhado pelo açoite, como se 
zia na época das entradas, bandeiras v 
tidas de resgate. ^ 

Não contente ainda com » ^ " L $ i . 
crueldade outro nome, chamar-me n -
dade. Varnhagen alardeou a ? « f f " ^ 
gna do systema. Valeu-se da «dé» « J " ^ 
para legitimar o sacrificio dos tupis, r c 
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estrepitosamente aos posteros na sua de
manda, mas nunca será delle o triumpho. A 
sensibilidade moderna exalta cada vez mais 
a tendência humana da era colonial, desde as 
cartas do Padre José de Anchieta aos ser
mões do Padre Antônio Vieira. Se as vozes 
amigas do selvagem, nomeadamente Gonçal
ves Dias e José de Alencar, João Francisco 
Lisboa e José Domingues Gonçalves Maga
lhães, commoveram a alma nacional, sob o 
império, culminam hoje o pensamento e a 
acção indianistas, para gloria da actualidade, 
tanto na cruzada rondonica até aos confins 
brasileiros como na synthese do elemento 
aborígene, construída pelo saber de Rocha 
Pombo, mestre admirável na historiographia 
contemporânea do Brasil. Evidentemente, a 
sympathia com que Varnhagen considerou o 
martyrio dos africanos, vindos para o Brasil 
na escuridão, na tortura, no lobrego inferno 
dos porões, vórtices donde subia o clamor de 
uma raça escarnecida e flagellada, honra-lhe 
muito mais o nome, reflecte muito melhor o 
nosso evangelho e a nossa humanidade. 

Litigamos, assim, contra o historiador, 
assim o julgamos nesse prelio, embora não de
sejasse Varnhagen o seu julgamento parcella-
do. 'Oxalá os leitores — clamava elle no prefa
cio da 1* edição da Historia Geral do Brasil — 
façam a devida justiça aos nossos princípios, 
não por esta ou aquella passagem da obra, 
mas pelo seu conjuncto! Oxalá descubram 
nella, atravez da ostentação de uma tole
rância civilisadora, os sentimentos de patrio
tismo nobre e elevado que nos aaimaram: 
não d'outro lamentável patriotismo cifrado 
apenas na absurda ostentação de vil e ranco
roso ódio a tudo quanto é estrangeiro! Oxalá 
o nosso trabalho concorrera a fomentar, ao 
menos entre as gerações do porvir, o espirito 
de generosidade que guiou nossa penna em 
muitas occasiões não sem que ás vezes nos 
olhos borbulhassem piedosas lagrimas" 

Deixemos a acção instaurada contra Var
nhagen. E' um processo archivado pelo Tem
po, que elevou o homem a super-homem, per-
petuando-lhe a figura, entre os beneméritos 
da pátria, na sua galeria esculptural. Para 
melhor o comprehender, fora mais acertado 
reconstituir, como elle suggeria, a unidade do 
pensamento varnhageniano em face de três 
séculos brasileiros. 

Anteí de tudo, Varnhagen é uma con
sciência profundamente religiosa no drama 
universal. Vê o homem frágil, só, escravi-
sado aos instinctos, ás paixões, ás dores, 
"miserável habitante deste nosso pequeno pla
neta" Miserável, sim, por um lado, mas per-
f ectivel na sua argila, por outro... A as
censão humana, para o nosso historiador, tem 
apoio de columnas indestructiveis: uma dellas, 
a crença, outra, a moral. Dahi a idéa de 
Providencia cm Varnhagen, o providencia-
lismo da sua historia, sobrepairando como 
um estado de alma religiosa, em algumas 
concepções, ao estado positivo da mentalidade 
systematica, indagadora, que só esmerilha e 
coordena os factos. 

Eterno composto de forças propicias e 
de forças maleficias, a natureza envolve o 
nosso destino. Que importa? O homem não 
desfallecc. Uma energia especifica e provi
dencial, mau grado a sua miséria, dá-lhe o 
poder de "aperfeiçoar o bom e destruir o 
mau", desde que elle se humanise na reali
dade, associando-se ao homem, submettendo-
se a um governo. Dahi a idéa da Civilisaçãò 
em Varnhagen, civilisaçãò — expoente de 
força autoritária, cohesa, eliminadora do mal 
e aperfeiçoadora do bem, uma sorte de con
cepção hercúlea da Vida, o homem sobrepu
jando a natureza hostil, como o heroe da 
lenda thebana, a quem falleceu apenas cora
gem para carregar o céo estrellado, soerguer 
o peso do Universo. 

Não perdura, entretanto, a associação 
humana, sem horror ao nomadismo e ao cos-
mopolitismo. Deve crystallisar juridicamente, 
solidamente, num typo nacional — o Estado. 
Na immensidade brasileira, em que a lingua 
geral e os dialeetos negros, como os orichas 
c os maracás dos ritos bárbaros, são vencidos 

pelo idioma e pelo christianismo dos lusos, 
mas ainda se cruzam três raças antagônicas, 
ainda se chocam três almas differentes, a 
monarchia parece a Varnhagen o desejado 
vonto de convergência, ou melhor, o neces
sário factor de consolidação. Elle quer, tri-
plicemente, a unidade moral pela fé christã, 
a unidade intellectual pela cultura mediterrâ
nea, a unidade politica, em summa, pelo Es
tado regio, forte nas suas armas, justo nas 
suas leis. Dahi a idéa monarchica da Pátria 
em Varnhagen, a sua generosa formula de 
patriotismo, que ultrapassa a meta da solida
riedade e é quasi uma sorte de altruismo, 
embora nacionalisado e circumscripto — "não 
tanto, conforme as suas palavras, o apego a 
um pedaço de terra ou bairrismo... como um 
sentimento elevado que nos impelle a sacri
ficar o bem estar e até a existência pelos 
compatriotas ou pela gloria da pátria", 

Religião, cultura e pátria, logares com-
muns e eternos da humanidade, são as idéas-
forças de Varnhagen. Com essas idéas fun-
damentaes e outras derivadas — a de provi-
dencialismo, a de progresso, a de expansão 
e unidade — o pensador elucida ou tenta elu
cidar as metamorphoses do typo nacional, que, 
transplantado para o habitat sul-americano, 
como vergontea da Renascença éuropéa, e 
enxertado na pre-historia selvagem, deu em 
três séculos ardentemente vividos, rudemente 
pelejados, o typo brasileiro. 

Por uma sorte de justiça immanente e 
harmonia pre-estabelecida, através das maio
res vicissitudes e variantes, elle considera 
Providencial na ordem terrestre a nossa evo
lução, entre a descoberta e a independência. 
Tormentos de indios e negros, episódios que 
ensangüentam o breve feudalismo das ca
pitanias, ameaças littoraneas da França An-
taretica e da França Equinoxial, o dominio 
hespanhol e a invasão hollandeza, o arremesso 
dos bandeirantes implacáveis sobre as redu
cções innocentes, pugnas de colonos e jesui
tas, «contros de nativos e emboabas na vi-
sinhança das minas de ouro e diamante, e> 
mallogro das «acções nativistas, o sacrificio 
de Tiradentes em meio dos poetas algemados, 
c martyrio de Theotonio Jorge e dos seus 
companheiros, tudo isso lhe faz entrever um 
desígnio mysterioso e celeste. Com effeito, 
sob a injustiça, a dor, o perigo, o despotismo, 
o sacrilégio, a ganância, a própria morte, sob 
a violência ou a tristeza das suas exteriori-
dades, tudo isso, desencadeado por influxo 
divino, compõe necessariamente uma energia, 
que funde as raças oppostas, subjuga o ele
mento bárbaro, tempera os ânimos e as es
padas coloniaes, rechassa o intruso na mu
ralha dos fortes, no cabeço dos montes, no 
convés das naus, robustece o individualismo 
econômico, amplia o território, povoa os ser
tões, impede a fragmentação da collossal uni
dade geographica e politica. 

Nesse theatro desordenado, subjectivando 
o mesmo processo e obedecendo á mesma 
força, opera a dynamica das personalidades 
representativas: homens que legislam e bata
lham, capitães-fundadores, a exemplo de Mar 
tin Affonso no remoto núcleo vicentino e 
Duarte Coelho na heráldica torre de Olinda; 
architectos da sociedade brasileira como o 
governador Thomé de Souza, modelo varo
nil da escola de D. João de Castro, portador 
de materiaes da vestuta capital bahiana, entre 
os indios acobreados e nus, que o ajudavam 
a construil-a, ou o governador Mem de Sá, 
juiz, estadista, guerreiro, multiplicado nas 
proezas de Fernão, o filho, de Estacio c Salva
dor, os sobrinhos, transportar com a sua vi
ctoria uma cidade, o Rio, para as culminancias 
tropicaes; edificadores do santuário brasileiro, 
emissários de Jesus como os apóstolos Manoel 
da Nobrega e José de Anchieta, Leonardo Nu
nes e Aspilcueta Navarro. 

O cruzamento das raças precede e acom
panha a catechese. Eros antecipa-se a Orpheu 
nos amores polygamicos e selváticos de Ca
ramurú, ao norte, e João Ramalho, ao Sul, 
proliferando em curibocas ou mamelucos parn 
aldeias e villas. Amplexo por amplexo, na 
mesma fecurididade em que transborda o pol-
len das grandes nupeias vegetaes, dilata-se a 

nova familia do homem europeu, que havia 
transposto, sob a cruz de Malta, pélagos en-
tenebrecidos, povoados de monstros e lendas 
pelo terror das gerações medievas. Diffe-
rencia-se o velho homem — atlante, porque o 
Atlântico é a summa da vida lusitana, onda 
por onda, feito por feito, como da vida hel-
lenica foi o Mediterrâneo. Com o luso-bra-
sileiro passa nas florestas invadidas, abaladas 
por migrações e allianças do primeiro século, 
num tropel de archeiros e centauros, o con
quistador do Mar Tenebroso, o fundador do 
Império das índias, o actor da epopéa camo-
neana, toda a acção bellicosa, náutica e mer
cantil dos almirantes e vice-reis, dos capitães 
c marujos, dos soldados e lavradores, dos ar
tífices e aventureiros, em cuja vontade febril 
de poder e crear lampejava a alma da Renas
cença com as suas máculas e os seus prodí
gios, a um tempo idealista e mercenária, cré
dula e perversa, contricta e sensual, flamme-
jante de neo-christianismo e neo-paganismo, 
como soube descrevel-a Burckardt, em capí
tulos que abreviam mundos, como soube tra-
duzil-a Gobineau, em diálogos que accendem 
relâmpagos na historia. 

Geralmente, os historiadores da Civilisa
çãò datam de 1580 o oceaso portuguez, assi-
gnalado pelo dominio hespanhol. Teria sido 
essa a verdade para a Ásia e a Europa, não 
para o Brasil. Colônia de Hespanha, mas in
tacto resguardando o espirito colonial dos lu
sos até 1640, ou combatendo pela sua predo
minância, como que o Brasil enfeixa os úl
timos raios solares da energia dissipada ou 
amortecida em outras paragens. E' mesmo no 
curso dos seis decennios hespanhóes e phi-
lippinos que a energia colonisadora faz a 
conquista da Parahyba e do Rio Grande do 
Norte, funda o porto de Fortaleza e o re-
dueto de Camocim, aniquila a França Equi
noxial, no Maranhão, com os bravos Jero
nymo de Albuquerque e Alexandre de Moura, 
implanta o governo do Pará, inflecte com a 
esquadrilha de Pedro Teixeira para o laby-
rmtno amazônico, chegando os exploradores, 
em canoas, até Payamino, e desse logar, por 
terra, até á cidade castelhana de Quito. E' 
ainda naquelle periodo que os bandeirantes 
iniciam a guerra contra as reducções hespa-
nholas de Guayrá, de Tape, do paiz dos Ita-
tines, ampliam a nossa fronteira meridional 
até aos affluentes orientaes do Paraná e do 
Uruguay, como também alargam o nosso oeste 
bravio, por Matto Grosso e Goyaz, immensi-
dades virgens e fulvas no seu deslumbra
mento. E' logo depois daquella phase, entre 
1642 e 1649, que resurge contra a Hollanda 
o heroísmo pernambucano, abandonado já 
pela monarchia hespanhola, quasi trahido pela 
restauração portugueza, convertendo João 
Fernandes Vieira á causa da metrópole, cul
minando em synthese formidável das três ra
ças com as figuras nativas dos brancos Vidal 
de Negreiros e Luiz Barbalho, do preto Hen
rique Dias, do indio Felippe Camarão. 

E eis que o homem brasileiro sobe da 
expansão á riqueza, da heroicidade á intelli
gencia na obra de Varnhagen. Ahi vem a 
torrente de ouro das minas, despovoando 
Portugal e recobrindo os socavões a monta
nhas esphaceladas pela cubiça dos garimpei
ros; ahi vem para a luz de outros cyclos a 
eloqüência do Padre Antônio Vieira, gênio 
oratório emplumado no Brasil; a argúcia po
litica do_ nosso primeiro estadista, Alexandre 
de Gusmão; o sublime desejo do vôo em Bar
tholomeu de Gusmão, torturado por enigmas, 
que a mecânica de um brasileiro contempo
râneo resolve, ligando o sonho da Passarola 
ao surto da Demoiselle; as musas bahianas 
do século XVII; os menestreis, publicistas e 
academias da éra pombalina; os sonetos flo
ridos e as pastoraes ingênuas da escola mi
neira; a alvorada intellectual do Brasil-
reino; emfim, a geração emancipadora, com-
mandada por um principe-guerreiro, illumi-
nada por um sabio-poeta. 

Litteralmente, a conclusão politica do his
toriador é a seguinte: " . . . meditando bem so
bre os factos relatados, não podemos deixar 
de acreditar que, sem a presença do herdeiro 
da coroa a independência não houvera ainda 
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A prosapia de Gregorio de Mattos 

Pela quarta ou quinta vez leio em vários 
autores que Gregorio de Mattos é mestiço. 
O ultimo que repetiu e divulgou a falsidade 
foi José Maria Bello. Na referencia feita ao 
grande satyrista brasileiro de seu estudo acerca 
da nossa evolução literária, agora «impresso 
no A' margem dos livros (Annuario do Bra
sil, 1923, pag. 214), lá está o lastimoso equi
voco, transmittido sem mais exame. Talvez 
se possa attribuir o desacerto á circumstancia 
de ter o poeta de Marinicolas nascido naquella 
terra a que D. Francisco Manoel de Mello 
chamou "inferno dos negros, purgatório dos 
brancos e paraizo dos mulatos", mas que era 
elle branco, e de sangue estreme luzo, não ha 
duvidar. Com effeito, pertence elle a uma 
família de nome limpo e honrado, a qual, se 
bem que não fosse de alta linhagem, estar-
deava fidalguia genuína. Seu pae era um es
cudeiro fidalgo emigrado de uma província 
portugueza para a Bahia, onde se fez proprie
tário, e a mãe, brasileira, era também de boa 
geração, senhora distincta e abastada. Todos 
os biographos são unanimes quanto á sua no
bre estirpe, e o primeiro que lhe escreveu a 
vida, com a vantagem de ter sido quasi contem
porâneo, assevera que foram seus pais "Pedro 
Gonçalves de Mattos, fidalgo da serie dos 
Escudeiros em Ponte de Lima, natural dos 
Arcos de Valdevez, e Maria da Guerra, ma
trona geralmente conhecida de respeito em 
toda a cidade, cujas prendas inteílectuaes 
amassaram uma trindade capa» de resplande
cer no coração da mesma Roma", e que "eram 
estes de tal maneira ricos que possuíam com 
outras fazendas um soberbo cannavial na Pa-
tatyba fabricado com perto de cento e trinta 
escravos de serviço, que repartia a safra por 
dous engenhos, cujo rendimento suppria lar
gamente os gastos de um libera! tratamento 
e caridade com os pobres" Foi Gregorio de 
Mattos o mais moço dos três varões nascidos 
deste matrimônio, sendo o segundogenito Eu-
sebio de Mattos, emérito pregador, provecto 
latinista e também bom poeta, e o ultimo Pe

dro de Mattos de Vasconcellos, grande sol-
phista, que abandonou os estudos em Coimbra 
para ser lavrador. A acreditar no licenciado 
Manoel Pereira Rebello (Obrs. poet. de Gre-
aorio de Mattos, Rio de Janeiro, Typ. Nae, 
1882 5), dizia a mãe do satyrista que Deus 
lhe havia dado "três filhos como três sove-
los sem cabo" Gregorio de Mattos desde
nhava prosapias, e gloriava-se todavia parti
cularmente de ter nascido branco, como tes
temunham estes versos, dedicados A' gente 
da Bahia 

Não sei para que é nascei 
Neste Brasil empestâdo 
Um homem branco e honrado 

Sem outra raça. 

Terra tão grosseira e crassa 
Que a ninguém se tem respeito 
Salvo se mostra algum geito 

De ser mulato. 

Indignado, declara ainda na poesia Mila
gres do Brasil, escripta contra o padre Lou
renço Ribeiro, mulato pernóstico que ousara 
motejar publicamente da sua musa, 

Que um cão revestido em padre, 
Por culpa da Santa Sé, 
Seja tão ousado que 
Contra um branco honrado ladre.. . 

e terminava dizendo que 

. . . ser mulato, 
Ter sangue de carrapato, 
Seu estoraque de Congo, 
Cheirar-lhe a roupa a mondongo, 
E' cifra de perfeição: 
Milagres do Brasil são. 

Assim, por estes versos expressivos, vê-
se que Gregorio de Mattos ao mesmo tempo 
que era cioso de sua alva cepa, invectivava os 
mulatos, manifestando profunda aversão á 
gente de côr. 

talvez nesta epocha triumphado em todas as 
provincias, e menos ainda se teria levado a 
cabo esse movimento, organizando-se uma só 
nação unida e forte, pela união, desde o Ama
zonas até o Rio Grande do Sul' (15). 

Esse império e essa unidade, conserva
dos por acto providencial, são as bases do 
credo de Varnhagen. Para lhe não obscurecer 
ou deformar o pensamento, é necessário, 
acima de tudo. crer identicamente na forta
leza, na predestinação, na suprema lógica do 
Brasil unitário, compacto, infinito pelos seus 
attributos, mas indivisivel como a substancia. 

Indagando á luz de outros methodos o 
nosso determinismo social, extrahindo ao en-
cadeamento dos factos, por inducção, outras 
generalidades mais positivas, alheias ao pro-
videncialismo de Varnhagen, o moderno es
pirito brasileiro parece tender cada vez mais 
a essa unidade orgânica, sem absorver ca
racteres ou anullar movimentos, que melhor 
signifiquem a espontaneidade, a plenitude, a 

(15) Historia da Independência, pags. 349 
e 360. 

efficacia dos typos regionaes. Dest'arte, o 
pensamento de Varnhagen filho, oecupando o 
nosso horisonte, sobranceia as altitudes len
dárias de Ipanema, donde sahiu, moldada em 
ferro, a coroa superposta pela industria me
tallurgia de Varnhagen pae ao reino ameri
cano de D. João VI. Allegoricamente, a His
toria Geral do Brasil é também um diadema 
férreo, talhado para a vetusta magestade co
lonial de três séculos ungidos por Deus, aven-
turosos e batalhadores. Emquanto se abys-
mam num jazigo de Vienna as cinzas do his
toriador, legadas ao Brasil, e até hoje lá 
esquecidas, «accende-se através das nossas 
almas o pensamento inextinguivel de Varnha
gen, luminoso mensageiro, trazendo comsigo 
a velha coroa ideal da Tradição, o velho e 
sacro thesouro das origens, para o levar ainda 
aos tempos vindouros, aos novos dias mais 
bellos da pátria soberana, com o mesmo fer
vor e a mesma gloria. 

Rio, 17 de fevereiro, 1923. 

Celso V I E I R A 

Uma falsa amante de Napoleão 
no Brasil 

No tomo II de Les contemPorains étran-
gers (Payot & C , Lausanne, 1914), o conhe
cido critico Maurice Muret dedica o sétimo 
capitulo á analyse do romance de Sophus Mi-
chaelis 1812: Der ewige Schlaf, apparecido em 
Berlim no anno de 1912. Sophus Michaelis, 
um dos nomes mais fascinantes da literatura 
dinamarqueza contemporânea, é escriptor ori
ginal, que, além de dotado de abundante e 
emotiva imaginação, possue vigoroso estylo 
colorista e profundo sentimento artistico. In
telligencia poderosa e clara, com infinitas 
bellezas e múltiplos encantos, foi buscar o 
assumpto da obra, cujo titulo em francês é 
Vètemel sommeil, num dos episódios mais 
culminantes da epopéa napoleonica, que tal 
foi a campanha da Rússia, "une Iliade qu'Ho-
mére n'inventerai pas". O romance vem a ser 
um admirável poema em prosa, a idealisaçio 
daquelle momento terrível do grande drama, 
uma aliegoria do destino do grande impe
rador. "Parmi les innombrables ouvrages de 
poetes étrangers inspires par 1'épopée impé-
riale, Uéternel sommeil mérite une place 
d'honneur, diz-nos Muret. Ce livre n'est pas 
plus comme les poèmes d'Adam Mickiewicz et 
d'Henri Heine — une oeuvre de circonstance. 
M. Sophus Michaelis n'a pas vu Napoléon I 
entrer á Dusseldorf tambour battant, mander 
le pasteur protestant, le prête catholique et 
!e rabbin juif et leur donner á tous trois, au 
grand étonnement des badaus, une leçon de 
íiberalisme et de tolérance. Le beau roman 
de M. Michaelis n*est pas dü non plus a la 
haine, haine vengeresse à 1'êgard d'un vam-
qeur trop longtemps victorieux. Dans la sym-
pathie de ce danois pour Napoléon I, " 
n'entre aucun élement subjectif. Seulcs, la 
grandeur, la beauté intrinsique du sujet Iont 
séduit. Son Napoléon, plus épique que dra-
matique, répond bien au type du héros quil 
avait conçú. M. Michaelis n'a donné â son 
roman qu'un seul héros: Napoléon, deux 
tous au plus: Napoléon et la grande armee. 
II les montre indissolublement lies dans 1 es
perance et le despoir, la victoire et Ia ae-
route". Composto de episódios destacados, 
mas constituindo um todo harmonioso, ess* 
obra de consumada arte e de excelsa inspi
ração pode ter tida como uma das mais im
pressionantes que inspirou a lenda ou a his
toria imperial. 

Michaelis acompanha o César francês 
desde a sua partida de Saint-Cloud, em a « 
maio de 1812, até a retirada de Moscou, esw 
com o seu interminável cortejo de h o r r o ; r 
presidido pela fome, pelo frio e pela monc, 
"une vraie retraite de cadavres", como escreve 
Chateaubriand. Naturalmente, o episódio i 
nal é que empresta ao romance toda a rors 
symbolica, porque é aquelle em que o tra«P 
attinge ao apogeu, e Michaelis, com a » 
forte capacidade de representação e Çom 
das as voluptuosidades da sua mte l l iW 
creadora, pinta-nos Napoleão, contra o q 
se congregaram o céo e o inferno, resisi 
obstinadamente á desventura, como um* 
deus ferido no seu orgulho. No momento ^ 
que o desastre se aggrava, o rom*nc"^,eir» 
intervir no poema um incidente S°D"™ Ven . 
suggestivo e de intensa emoção a r t l s U ^ : , n . 
cido pela natureza, Napoleão vagava r*"» 
minhos cobertos de neve, mudo e so, «"" 
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tado e afflicto, agitado por mil angustias e 
presagios, entre apparições terríveis e imagens 
de uma gloria em declínio. Surge então, numa 
aliegoria illuminada pela beíleza e pela dôr, 
uma figura de mulher, alva e fria, linda e 
triste, ajoelhada deante de dois cadáveres, que 
são pae e mãe, victimados na véspera por um 
bando de camponezes russos. Derredor, o ar 
era de desolação, mas, quando avista, na fas
cinação do próprio destino, a infeliz, atropel-
lada por iguaes tormentos, o soturno guerreiro 
desprende-se dos seus negros pensamentos e 
dos seus graves problemas para acolher enter-
necidamente a mysteriosa donzella. A scena 
é bella, e é resumida como se segue por 
Muret: 

"O imperador sente o desejo de estar só. 
Prohibe que o sigam, e caminha, a pé, atraz 
do grande exercito. Onde vae elle com esse 
passo pesado sobre a neve dura? Pouco lhe 
importa. Quem sabe? E' possivel que encontre 
dentro de pouco tempo uma guarda avançada 
de cosacos. Seria a morte, mas também a liber
tação. Ah, porque não caiu na Moskowa, 
quando podia ainda acreditar na sua estrella? 
Pisando a planície branca, o imperador vae 
seguindo sempre direito, durante horas, cheio 
de tristes pensares. De repente, um objecto 
brilhante, aos seus pés, chama-lhe a attenção. 
Abaixa-se; é uma borla doirada caída do seu 
manto. É Napoleão comprehende qu,e, ha 
horas, vem andando em circulo. Emquanto 
elle imaginava atravessar a steppe em linha 
recta, voltava ligeiramente, desenhando uma 
curva immensa até encontrar novamente as 
suas próprias pegadas. Seguia-se a si mesmo, 
astro errante preso na sua orbita. Do preci
pício em que o imperador caiu uma mão de 
mulher vae arrancal-o. Deante delle está uma 
choupana, e, penetrando nella, uma moça, 
quasi louca de terror, o recebe. Falando-lhe, 
Napoleão sabe que é franceza: chama-se Amé-
lie Bonchamps; e os dois cadáveres estendidos 
sobre a meza, entre duas luzes, são de seu 
pae e de sua mãe. "Hontem, passaram aqui 
alguns camponezes, conta Amélie. Com um 
golpe de machado na cabeça, mataram minha 
mãe. A meu pae, mataram-no com a sua en
xada, emquanto eu gritava de pavor na alcova. 
Não me mataram: meu pae e minha mãe 
preservaram-me da morte. Desde então, 
quando os cosacos entram aqui e vêm estes 
cadáveres, retiram-se. Meus pães protegeram-
me da morte: hão de salval-o também..." 
Apezar do logar lugubre e do horror da nar
rativa, Napoleão, exhausto, adormeceu. "Le
vante-se, escute-me", exclama Amélie Bon
champs; mas é em vão que ella chama o im
perador, e acaricia a sua fronte, como acari
ciaria a de uma creança. Napoleão, attonito, 
não ouve mais nada. E deixando cair a sua 
cabeça em fogo, torna a dormir no collo de 
Amélie Bonchamps. Inclinada sobre o impe
rador, Amélie vela docemente o seu repouso. 
Os cosacos podem vir. Encontrarão com quem 
falar. E quando o imperador desperta, arran
cado ao eterno somno, Amélie Bonchamps dá-
se a elle, num ímpeto de adoração e de piedade. 
Napoleão volta á vida, á esperança. Ao amor 
de Amélie Bonchamps, deve uma energia re
temperada, uma renovação de dignidade. Reco
bra a voz de chefe para falar com seus mare-
chaes, agradecê-los, exhortá-los, negar orgulho
samente a derrota. Sente pressa então de voltar 
á França, á Paris, de mostrar á Europa que 
o seu senhor não abdica. Transpõe a galope, 
sem. parar, o espaço que o separa da fron
teira russa.. ." E assim termina Sophus Mi
chaelis o seu romance: "No mês de dezembro 
de 1894 morria em Porto Alegre, no Brasil, 
na pobreza e no olvido, uma mulher de origem 
francesa: Amélie Bonchamps. Morria mais 
do que centenária, esquecida e miserável. Num 
escapulario, que usava sempre pendurado no 
pescoço, achou-se um pedaço de papel em que 
se podia ler o seguinte: "Adeus, Amélia, para 
sempre talvez, quem sabe? Só me viste uma 
vez, durante minha queda, emquanto o meu 
exercito dormia um eterno somno nos campos 
de gelo da Rússia. E tiveste piedade da minha 
immensa angustia. No teu impeto de amor, 
verteste-me o esquecimento de todos os soffri-
mentos; para acalmar o meu desespero, sacri-
ficaste a tua própria felicidade. Se eu con

seguir salvar o meu throno, pensarei em ti, 
em ti que tiveste pena de César vencido. Bei
jo-te a fronte e digo-te adeus. — Napoleão" 

O que muitos dos leitores ignoram é a 
fonte deste episódio final, tão poético e tão 
emotivo, e bem assim quem creou no Brasil 
a lenda de Amélie Bonchamps amante de uma 
noite do imperador dos francezes. O caso, 
por mais de um aspecto, é assás curioso, e 
principalmente porque ao mesmo está ligada a 
inventiva de um dos nossos patrícios, que foi 
homem de talento. Trata-se de Germano Hass-
Iocher, parlamentar famoso, que a uma lógica 
irreductivel alliava uma eloqüência arrebata
dora, persuasiva e pragmática, e perfeito jor
nalista, que possuía copiosa erudição e cáus
tica analyse servidas por um estylo vibrante 
e pittoresco, e cuja figura é ainda hoje evo
cada com saudade por todos quantos o conhe
ceram. Temperamento forte e grande cora
ção, Germano Hasslocher, era, no emtanto, 
de gênio alegre, que se comprazia em rir do 
grotesco da vida e brincar com o ridículo das 
cousas, desde que não lhe despertavam a pie
dade. Motejador impenitente, satyrista terrí
vel, pamphletario destemido, com o dom na
tural da graça, a sua conversação era fértil 
em paradoxos, anedoctas, historias que pro
vocavam sempre o riso ou a gargalhada. Di
rector da Folha Nova, que se publicava em 
Porto Alegre, não viu nenhum mal, ao sabei 
do fallecimento de uma senhora francesa, 
chamada Amélie Bonchamps e residente ha 
muitos annos na capital gaúcha, em ligar o 
nome obscuro dessa dama á immortalidade do 
genial corso. Manejando a lingua francesa 
sem difficuldâdes e conhecedor da historia de 
Napoleão, muito fácil lhe foi arranjar a burla, 
que saiu quasi perfeita. Com effeito, no dia 
14 de dezembro de 1S94, a Folha Neva inseria 
a seguinte noticia, composta e divulgada sob 
o mair sigilo: 

" A U T O G R A P H O DS NAPOLEÃO 

Um autographo de Napoleão I, 
em Porto Alegre, parece uma inven
ção, no entanto é uma verdade. Vi-
mol-o em mãos de um dos mais assí
duos collaboradores desta folha, a 
quem pertence hoje. Resumamos a 
historia. Falleceu, ha dias, em Porto 
Alegre, Mme. Bonchamps, na idade 
de 101 annos, pobre e obscura, am
parada por uma família caridosa que 
a trouxe comsigo do Rio de Janeiro, 
ha uns 15 annos mais ou menos. 
Chamava-se Amélia e sobre a sua 
existência nunca dissera cousa algu
ma, si tinha ou não familia. Ao 
pescoço trazia uma espécie de breve 
que ao morrer foi aberto pelos de 
casa, vendo com surpresa, os que 
profanaram o segredo de sua vida, 
que era uma carta de Napoleão I que 
tão mysteriosamente oceultava entre 
pannos. A carta dizia assim: 

"Adieu Amélie, qui sait si pour 
jamais. Tu m'as vu me une seule fois, 
au milieu de ma disgrâce, au mo
ment oú mon armée dort sous les 
glaces de la Russie Véternel sommeil 
de la mort. Tu as eu pitié de mon 
malheur et tu m'as donnê 1'oubli dans 
um moment d'amour, sacrifiant ton 
bonheur pour apaiser ma desespe
rance. Si je parviens á sauver mon 
thrône, je me souviendrai de toi que 
as eu pitié de César vaincu. Un bai-
ser sur ton front et adieu 

NAPOLÉON. 

1812. 

D'este documento se deprehende 
que Napoleão, fugitivo da Rússia, 
seduziu uma joven que veio a morrer 
em Porto Alegre, aos 101 annos. 
Mme. Bonchamps ou antes Amélia 
Bonchamps, jamais revelou esta cir-
cumstancia de sua vida. Apenas re
feria ás pessoas da casa onde habi

tava que vivia na Rússia, durante a 
invasão de Napoleão, em casa de seus 
pais, que foram massacrados pelos 
russos, tendo ella sido salva milagro
samente. Como foi que o destino fez 
vir morrer neste canto da America, 
uma mulher que arrancou ao maior 
homem do mundo aquellas linhas? 
Aos curiosos offerecemos a consta
tação do facto, deixando em nosso 
escriptorio, ã sua apreciação, o velho 
documento que resistiu a 84 annos. 
Na data em que foi escripto devia 
Mme. Bonchamps ter 17 annos" 

A nota sensacional correu mundo. No 
3rasil, o cônsul de França em Porto Alegre 
reclamou ameaçadoramente a entrega do ori
ginal da carta, que Germano recusou entregar, 
allegando, no emtanto, a sua authenticidade, 
emquanto, em Paris, Frédéric Masson, o his
toriador escrupuloso e sempre fiel no seu culto 
extremado pelo primeiro imperador, tratou 
logo de verificar a veracidade do episódio, 
convencido de que o documento attribuido ao 
restaurador do império latino era apocrypho. 
De facto em nota da edição definitiva da sua 
interessante obra Napoléon et les femmes 
(Õllendorff, Paris, s|4. pag. 280), escreveu: 
"II s'est fait quelque bruit dane 1'autre hé-
misphére au sujet d'une prétendue lettre de 
Napoléon trouvée dans un scapulaire que por-
tait au cou madame Amélie Bonchamps morte 
á Porto Alegre (Brésil) á l'âge de cent un 
ans. Une note parue á ce sujet dans le Jour
nal O Pais de Rio de Janeiro en date du 15 
décembre 1894 me fut signalée par un de 
mes correspondants de la Nouvelle-Orléans. 
l'honorable M. Allan Eustis; mais cette lettre 
transcritte dans la Folha Nova et plus tard 
dans divers journaux italiens me parait apo-
cryphe. Elle aurait été écrite au milieu des 
desastres de la Retraite de Russie: Napoléon 
s'y déclarerait le César vaincu et s'attendri-
rait sur sa propre chute. Cela n'est guére 
dans son caractére". Frédéric Masson, autor 
que melhor e mais pormenorisadamente estu
dou a vida intima de Bonaparte, não se en
ganara. Seja como fôr, porém, a engenhosa 
mystificação de Germano Hasslocher, com 
todos os attributos da verosimilhança, teve 
a virtude de inspirar o formoso epílogo de 
um dos mais seduetores romances da litera
tura européa contemporânea, aproveitado e 
composto com a verdade poética, que se per-
mitte nas obras de ficção ou de arte, como 
alimento da vida, e a qual, ás vezes, é mais 
verdadeira que a própria exação histórica. No 
dizer de Muret, o critico divulgador do Ueter-
nel sommeil, os amores apocryphos de Napo
leão e Amélie Bonchamps, não só nada tem 
de ultrajosos, como, ao contrario, embellezam 
de um aspecto humano a mais angusta phase 
da epopéa imperial. Ao cabo, Mme. Bon
champs estaria no mesmo caso que Mme. 
Pellapra, Mlle. George, Mme. Lise e três ou 
quatro outras amantes passageiras de Napo-
lão Bonaparte, a quem Venus prodigalisou 
tantos favores deliciosamente exquisitos. 

Do Rembrandt lusitano 

Ha dias, quando, na ante sala do Gabi
nete Português de Leitura, olhava para um 
quadro representando a morte de Camões, de 
artista conhecido e sem luzimento, lembrei-
me de Sequeira, o grande pintor lusitano, cuja 
arte floresceu no ultimo quartel do século 
XVIII e começo do seguinte, e da estranha 
aventura oceorrida com duas das suas melho
res telas, ignoradas ou perdidas no Brasil. 

Domingos Antônio de Sequeira, que nas
ceu em 1768 e morreu em 1837, é o maior gê
nio artístico de Portugal, que já havia dado 
Nuno Gonçalves ou Grão Vasco e possue Co-
lumbano, para só citar os insignissimos. Tendo 
passado os períodos de maior actividade crea
dora no estrangeiro, em Roma e Paris prin
cipalmente, deixou uma obra notabilissima, 
que o colloca entre as figuras primaciaes da 
pintura moderna, com legitimo direito á ad
miração universal. Na primeira phase, ainda 
estudante em Roma, assignou vários traba-
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hos, taes como o Milagre da multiplicação dos seus themas predilectos, £ r " « » ^ " ^ 
irresistível de discípulo. Mas e preciso •* pães e dos peixes, que valeu o primeiro pre 

mio da Academia Pontifícia de S. Lucas, a 
Degolação de S. João Baptista, com que ob
teve a nomeação de acadêmico de mérito, e 
o que tem por titulo Dae a César o que é de 

è preciso ver 
estes dous quadros (Adoração dos Reis Ma
gnos e Descida da Cruz), para encontrar esse 
Sequeira dos prodígios, para se ter a revela
ção d'esse artista extraordinário e para se 

Celãr, todos"excellentes e muito gabados. De sentir toda a intensiclade da perda que re-
1802 a 1810, executou, entre outros quadros, a presentou^ para Portuga^ e P f ^ ^ " ^ ^ s u ^ 
Conversão de S. Bruno, os eremitas Santo 
Antão e S. Paulo, Martins de Freitas e o re
trato eqüestre de D. João VI, pintou alguns 
tectos da Ajuda e desenhou a famosa baixella 
offerecida por Portugal ao duque de Wellin-
gton. Foi, porém, nos últimos quatorze annos 
de sua vida que Sequeira se revelou verda
deiramente assombroso. Ora em Portugal, 
onde encontrou decepções e amarguras, ora 
em Paris, onde esteve exilado desde 1824 a 
1826, ou em Roma, que tanto amava, e onde 
afinal falleceu, trabalhou febrilmente, com 
constância, fascinado pela sua arte, deixando 
uma copiosa collecção de obras primas, que se 
encontram, na maior parte, dispersas e recôn
ditas, na Itália, na Rússia e no Brasil. 

Em Paris, compoz a Morte de Camões e 
a Fuga para o Egypto e em Soma, o antigo 

dos Marialvas, que sempre teve 

morte. Essa sua mesma inclinação para as 
apologias, tanto no sabor da sua época, é ne
cessário talvez explical-a, não já como uma 
abdicação á moda, mas filial-a nessa attra-
cção do seu gênio phantasmagorico e theatral, 
pela obra apologetica do Rembrandt da Con
córdia do Paiz e do Rubens da Apothéose de 
Guilherme o Taciturno e do Triumpho de Jú
lio César". Acrescenta por fim, Malheiro Dias, 
com consciência e autoridade, que a Adoração 
dos Magos e Descida da Cruzt pintados, o 
primeiro no verão de 1827 e o segundo no de 
1828, no Castello Gondolfo, quando Sequeira 
contava já sessenta annos, constituem a maior 
obra que Portugal produziu em pintura, e o 
filiam á pleiade dos celebres mestres dos sé
culos XVIÍÍ e XIX. E' fora de duvida que 
Sequeira é o primeiro pintor português, e um 
dos mais extraordinários que surgiu na Eu-

pensionista aos mariaivas, que sc.njn? teve - - - —--• - a d m i r a v e l "período" da Renas-
generosa assistencia^po,• parte _do_embaixador ropa, d^pois^o a d m ^ ^ p ^ ^ 

Teve, porém, a obra de Sequeira destino Baptismo do Salvador e a Cruxificação de 
Christo, que pertenciam ao duque de Braciano; 
a Fé, adquirida pela gran duquesa Helena da 
Rússia, a quem recusara dezeseis contos que 
lhe offerecera para ir trabalhar nos seus Es
tados; a Santa Verônica, feito para um con
vento de Roma, e o Caminho da Cruz, para 
uma egreja também de Roma; a Sacra Fa
mília, a Virgem, S. Raphael e Tobias, Santo 
Antônio pregando aos peixinhos e o Salvador, 
que estavam em poder do cavalleiro Migueis, 
genro do artista; o Calvário ou Descida da 
Cruz, a Adoração dos Magos, a Ascenção e o 
Juizo Final, que se encontravam até pouco 
tempo na casa Palmella. Sequeira pintou ain
da um dos tectos do palácio do marquês Her-
colani, em Roma, e assignou innumeros de
senhos, ou carvões, simplesmente prodigiosos 
como factura e concepção, e que, algumas ve
zes, valem os quadros. 

Todos quantos conhecem as telas ou qua
dros de Sequeira são unanimes em qualificá-lo 
de artista de gênio. Stendhal impressio
nou-se com a Santa Família, e na sua cri
tica sobre o Salon de 1824, onde Sequeira 
exposera ao lado de Ingres, Delacroix, Signa-
lon e outros artistas consagrados, assim 
se exprime: "J'ai remarque une Sainte Fa-
mille de M. Sequeira: on dirait une copie du 
Corrège, tant les couleurs de ce tableau font 
plaisir à 1'oeil; on sent que le peintre a songé 
à la nature, et non pas aux bas-reliefs anti-
ques, en composant son tableau", Ao conde 
Raczynski, ministro da Prússia em Portugal 
em 1843, o Calvário, a Adoração dos Magos, a 
Ascenção e o Juizo Final inspiraram tamanho 
enthusiasmo, que esse amador distíncto e pro-
vecto critico d'arte o comparou a Rembrandt 
e a Ticiano. Destas composições, as mais re
presentativas da genialidade de Sequeira, di
zem também maravilhas os críticos modernos, 
confirmando o conceito do autor do Diction-
naire Historique-Artistique du Portugal. Com 
effeito, Carlos Malheiro Dias na segunda se
rie das suas Cartas de Lisboa (Lisboa, 1915, 
61), escreveu: "A comparal-o com alguém, é 
indispensável remontar ao Rembrandt da Mu
lher Adultera e ao Rubens da Kermesse e do 
Rapto das Sabinas. De um, tem os phantas-
ticos effeitos luminosos, a visão flagrante dos 
tempos bíblicos do Velho e Novo Testamento, 
o intensissimo poder da dramatisação, o ta
lento miraculoso de valorisar as sombras, en-
chendo-as de intenção e de mysterio; do ou
tro, possue a paixão, o movimento e a vio
lência, o segredo de amontoar formigueiros 
humanos, de encher de figuras todas as su
perfícies, com a abundância de um rio de luz 
aue transborda e tudo alaga. Não seria diffi
cil, num estudo circumstanciado, a approxi
mação do pintor portuguez com os mestres 
das escolas flamenga e hollandeza, de quem 
elle conheceu apenas uma insignificante parte 
da obra, tendo tratado, como na Fuga de Loth 
e na Susana sahindo do banho, alguns dos 

mui singular: salvante a Adoração dos Magos, 
Descida da Cruz, Resurreição e Juizo Final, 
que figuram na collecção da familia Palmella, 
os demais quadros, que, como estes, represen
tam a culminância do seu gênio, encontram-se 
fora da pátria, e muitos delles em sítios não 
conhecidos. Dizem que para o Brasil vieram 
duas dessas magníficas telas, que bastariam 
para a gloria de um artista, e que são:_ Morte 
de Camões e Fuga para o Egypto. São dois 
grandes quadros, pintados em Paris, entre 
1824 e 1826. Sobre o primeiro, diz Raczynsky, 
em Les Arts en Portugal (Paris, 1846, 284) : 
"Sequeira se rendit á Paris vers la fin de 
1823, et á 1'exposition (Louvre) de 1824 on 
voyait une de ses compositions. C était un 
tableau representant Les derniers moments de 
Camões. Ce tableau, quoique peint á la pâte, a 
cté loué par Gérard, Granet, Vernet, et autres 
peintres français" A respeito da Morte de 
Camões, estampa o Visconde de Jurumenha no 
primeiro volume das Obras de Luiz de Camões 
(Lisboa, Imp. Nae. 1860, 424) algumas in
formações valiosas e transcreve a seguinte 
descripção que do mesmo fez para o Courrier, 
jornal francês, de 20 de setembro de 1824, 
Mr. Serrurs: "O espectaculo geral do qua
dro, perfeitamente de accôrdo com o espirito 
do objecto, é pouco próprio para attrahir as 
attenções. Observa-se uma camara franca
mente illuminada pela luz ,de uma candeia, a 
cuja claridade um habitante de Lisboa lê a 
Camões a fatal noticia da perda da batalha 
de Alcacer-quibir, na qual falleceu o Rei de 
Portugal D. Sebastião, com a flor da sua 
cavallaria. O illustre velho sustem-se a custo, 
junta siias encarnadas mãos, e fita suas vistas 
moribundas para o céu. O tom do quadro é 
horroroso e obscuro, os accessorios são os 
que devem ser, isto é, próprios para darem a 
idéa de um completo desenvolvimento... A 
figura do velho poeta neste quadro é com 
effeito mais bella, considerando-se poetica
mente. Em seus membros devorados pela ve
lhice, através das suas barbas emaranhadas, 
descobrem-se-lhe ainda vestígios d'essa orga
nisação superior que o constituíram ao mesmo 
tempo um poeta consumado e um soldado 
aguerrido. Este quadro, despojado de todas 
as seducções da arte e dos prestígios da pa
lheta, me arrebatou todavia a um grau pouco 
ordinário; o motivo disto é ser o. objecto cs» 
cripto com uma enérgica simplicidade; e fi
nalmente porque esta tela encerra o que todos 
os pintores deveriam observar, assim em gran-

moso quadro foi offerecido a D. Pedro I, 
imperador do Brasil, vindo, por fallecimento 
deste, a pertencer a sua filha a Infanta Dona 
Francisca, princeza de Joinville, que o teria 
levado para a França, mas é crença geral que 
a Morte de Camões se acha no Brasil extra
viada, do mesmo modo que a Fuga para o 
Egypto. Além destes dois quadros, assevera-
nos Carlos Malheiros Dias, que" devem tam
pem existir no nosso pais os retratos dos vis-
nndes de Pedra Branca, tidos como esplen.. 

Jidos. as tellas encommendadas para uma d*,, 
,alas do paço real da Ajuda, inspiradas em 
episódios da vida de D. Affonso Henriques, 
c trazidas por D. João VI em 1807, e o gran
de quadro allegorico á partida do mesmo prin
cipe, que ha 38 annos estava na quinta de 
S. Christovam. Por fim, ainda a propósito 
««: trabalhos de Sequeira, lembraremos qui 

delle existe um excellente retrato de nosso 
pintor Manuel Dias, o Romano, seu compa
nheiro de estudos na Academia de S. Lucas, 
cujo esboço, feito em carvão, figura, ao que 
me parece, no Museu das Janella^ Verdes de 
Lisboa. 

Fico attonito ao saber que no Brasil, exis
tem, oceultos e desapparecidos, esses precio
sos thesouros, e espanto-me ainda com o fa
cto de até hoje não ter surgido uma inicia
tiva generosa para a obra raeritoria, que seria 
também gloriosa, de procurar ou descobrir, 
em algum palácio ou convento, fechado á 
curiosidade publica, essas maravilhas do Rem
brandt lusitano, salvando-os da ruina e opu-
lentando o patrimônio artístico da humani
dade. 

O historiador de Napoleão 

Frédéric Masson, que acaba de fallecer, 
em Paris, no posto de secretario da Academia 
Franceza, foi principalmente o devotado his
toriador de Napoleão, o defensor das suas 
glorias, o guarda sempre vigilante da lenda 
imperial. Ao estudo exhaustivo da biogra
phia do imperador e da familia Bonaparte, 
desde as origens até o esplendor, desde a 
queda fatal até o martyrio e morte da Águia 
no rochedo de Santa Helena, consagrou elle 
a sua longa existência, publicando uma serie 
de volumes em que tudo quanto se relacio
nava com o maior dos francezes foi devas
sado, analysado e commentado á luz da ver
dade histórica, pouco ou quasi nada tendo 
deixado por examinar. Nessa vasta obra, es
cripta naturalmente com paixão, mas com
posta com probidade e consciência, o que na 
de mais impressionante é esse forte, fervoroso 
e fecundo sentimento de veneração pelo guer
reiro que escreveu com a espada a mais ad
mirável das epopéas. Não ha outro exemplo 
de letrado que tivesse, durante cerca & meio 
século, se devotado com infatigavel tenacidade, 
piedosa solicitude e extremado amor á árdua 
mas consoladora tarefa de rastrear a vida de 
um homem que, podemos dizer, viveu inten
samente, perigosamente, magnificamente, múl
tiplas vidas. Com effeito, Napoleão I foi um 
gênio mui singular, que, representando formi
dável accumulação de forças activas, peso" 
sobre o destino do mundo e teve a humani
dade acorrentada ao seu despotismo, e é essa 
existência assombrosa, avassaladora, P*"0.0" 
xal, opulenta de prodígio e rica de fatalidade, 
que fascina, perturba e aterra, que Fredenc 
Masson reconstituiu em cincoenta e tantos «>-
mos, que dão ainda inapagavel relevo á indivi
dualidade do escriptor. Não é sem Pr°P°"^ 
lembrar que o nome de Frédéric Masson es» 
ligado á investigação de dois factos occor"°° 
no Brasil. O primeiro caso, narrado porme 
norisadamente em artigo que PUbl,cam0S • 
Revista da Semana, e que aqui a8ora.seMi' 
prime, refere-se à uma falsa amante de n»l~ 
leão, ao qual, á vista do texto que o divulga * 

de como em, pequeno, e vem a ser o pathetico 
e o verosimü" Af firmou o nosso Manuel de elle recusou authenticidade. O outro e o P 
Araújo Portoalegre ao visconde de Jurume- cto de fuga do imperador de seu capi 
nha que o quadro, pintado em madeira, riva- com á cumplicidade dos revolucionários ^ 
lisava com as melhores obras de Gerard Dow, nambucanos de 1817, episódio que t^111* , 
e que vira em Paris, em 1834, em casa do cumentamos no nosso livro Brava r ' | J ^ 
pintor napolitano Gianai, os cartões e estudos gínas 205 a 275), e sobremaneira o l" t e r . ^ 
que serviram para o painel, dádiva de Se- como se verá pela seguinte carta, data 

de 11 de agosto de 1921: "Ja urai avec 
serviram para o painel, dádiva de Se

queira. Ora, segundo conta Jurumenha, o fa- Paris de 



O Brasil na Conferência de Santiago 

O discurso do Sr. Ministro Felix 
Pacheco, no almoço offerecido a nossa 
Delegação á Quinta Conferência Pan-
Americana, traça o ponto de vista do Ita
maraty nessa importante reunião ameri
cana, a que comparecemos animados das 
melhores intenções de collaborar numa 
obra útil e proveitosa, no beneficio da 
America. 0 chanceller brasileiro acre
dita que "o trabalho das diversas delega
ções, entretanto, não vae ser difficil, por
que apenas consistirá em selecionar e 
colher esses fructos, mostrar, classificar 
da maneira mais conveniente e exhibir 
aos olhos do mundo essa opima produ
cção, que brota exipontaneamente, com 
toda a sua prodigiosa força nativa, nos 
diversos galhos em que se subdivide e 
se expande o novo e robusto exemplar 
da flora politica internacional, represen
tado pelo nosso continente.' Significa, 
portanto, que vamos a essa Conferência 
cheios de fé, certos de que não se trata 
de uma inútil e pomposa conversa di
plomática, sem resultados práticos, mas 
de uma assembléa onde os tliemas obje-
ctivos devem ser preferidos, como ac-
centuou o Itamaraty, de sorte a effecti-
var a resoluções anteriormente adopta-
das. Quanto á these duodecima — con
sideração da reducção e limitação das 
despesas militares e navaes numa base 
justa e praticavel — o ministro Felix Pa
checo fez as seguintes declarações: pri
meiro, tendo o Brasil condicionado a 
acceitação dessa these, no programmá 
da Conferência, á realização da Prelimi
nar de Valparaiso, que promoveu com 
tanta cordialidade e fracassou, teria o 
direito de se abster de particular do de
bate; segundo, estando ausentes o Méxi
co, o Peru e a Bolívia, sendo que esses 
dois últimos paizes lindeiros do Brasil, 
verificaria este a difficuldade de resol
ver o problema á revelia dessas republi
cas amigas, duas das quaes com inte
resses directamente ligados aos seus. A 
despeito disso, dando mais uma prova 
de seu espriito de confraternização, o 
Brasil envia a Santiago especialistas mi
litares e naves, confiante de que de seus 
entendimentos com os peritos dos de
mais paizes resultarão os mais fecundos 

benefícios, e receberá com a máxima 
syrnpathia e sem a minima prevenção, to
das as suggestões plausíveis, relativas á 
citada these. Portanto, embora pudesse 
fazer cabedal das ditas reservas, o Bra
sil vae a Santiago sem restricções, dese-
joso de cooperar numa obra estável, cuja 
perfeição está, todavia, prejudicada, com 
a ausência de três paizes e também do 
Canadá. 0 que parece se confirmar é a 
justeza do que, muito lucidamente, viu 
o Itamaraty, quando relutou em acceder 
na inclusão da these duodecima. Ella 
será o maior embaraço á Conferência, 
como já tem sido, e irá perjudicar dema
siadamente a attenção da assembléa, des
viando-a de estudos mais úteis e práti
cos, tanto mais quanto a these está irre
mediavelmente oompnomMtidia, com, A 
ausência de alguns paizes, e sua effica
cia dependeria somente de uma approva-
ção unanime. Como quer que seja, o 
Brasil, seguindo sua tradicção inalterá
vel de fraternidade, comparece a Santia-
do, disposto a trabalhar com o resto da 
America, na obra nova deste continente, 
de que as Conferências Pan-Americanas 
constituem uma das mais salutares reali
zações. 

O anniversario de Cerro Cora 

A Io do corrente, na costumada indifíe-
rença pelas coisas históricas, passou o 53° 
anniversario do termo da guerra do Para
guay, com a morte do tyranno Lopez á s mãos 
ao soldado brasileiro Chico Diabo. Por mais 
que historiadores extrangeiros queiram de
turpar a verdade histórica; por mais que os 
paraguayos queiram nos apresentar domo 
bárbaros, nessa guerra, em que lhe salvamos 
a nacionalidade; por mais que alguns espíri
tos, especialmente os nossos positivistas, quei
ram fazer uma pagina negra de nossa his
toria a campanha de 1865-1870, o certo é que 
nella entramos forçados por uma situação 
que ameaçava todo o continente; nella defen
demos tanto a integridade nacional como a 
americana e a do próprio Paraguay; nella 
estivemos com um inalterável espirito de jus
tiça e nobreza e delia saímos oom os mãos 
limpas e mais aureolados pela retidão do pro
cedimento do que pelo fulgor das victorias 
magníficas de nossos heróes. Não fomos con
t ra o povo paraguayo, fomos contra o esta
belecimento da perigosa tyrannia que se iin-
plontara no centro da America do Sul, com 

le plus vif intérêt les articles que vous me di
tes avaior publiés dans Ylllustração Brasi
leira, car moi aussi j ' a i cherché ce qui avait 
été tente a Pernambouc pour le salut de l'Em-
pereur. Je dois dire que malgré les articles 
de mon ancien camarade M. de Barrai, je n'ai 
pu arriver á un résultat. Je veux espérer que 
vous aurez été plus heureux. Assurément 
ainsi que j ' a i essayé de le dire dans mes der-
niers livres, je crois qu'il y eut des tentatives 
aux Estats Unis et dans l'Argentine, et celle 
de Pernambouc m'a particulièrment attiré, et 
peut-étre allez-vous me la devoiler. Croyez-
moi, Monsieur, á ma gratitude et á mes sen-
timents de particulière attention. Frédéric 
Masson" Ao cabo de uma existência produ
etiva e cheia de nobreza, a que não faltou 
scintillação, Frédéric Masson morre em plena 
beíleza moral, deixando uma obra destinada, 
consoante seu desejo, a sempre alimentar o 
culto sagrado á figura estupenda de Napo
leão, tal como lâmpada que se nunca apaga 
ao pé do ídolo. 

Outro inédito de Castilho 

Entre papeis de estimação, encontramos, 
justamente com dois outros autographos, 
çstes versos de Antônio Feliciano de Casti

lho, que, como tudo quanto dictou e assignou, 
ostentam a marca inconfundível de seu 
grande espirito: 

Tornaste-te, egrégio moço, á terra fortunosa, 
apostada em sagrar-te um solio diamantino; 
mas nunca, entre o esplendor do mais feliz 

[destino, 
te deslembre que a pátria é sempre mãe 

[saudosa. 

Nos murmúrios do Tejo ouve esta melodia: 
— "Inda te esperam cá mais gloria e mais 

[amores 1 — 
Vae pois, mas torna I Ah, torna 1 O sol no 

extremo dia 
quer-nos ve r . onde abriu nossas primeiras 

flores. 

Temos razões para acreditar que esta 
poesia, datada de Lisboa, aos 2 de desembro 
de 1870, é inédita, e que a saudação é diri
gida a Fartado Coelho, 'quando o artista 
voltava ao Brasil, onde passou quasi toda a 
existência. 

Elysio de CARVALHO 

perigo para todo esse hemispherio. contra a 
loucura de um megalomano, que incendiara 
um povo e o lançara numa campanha formi
dável, onde seu heroísmo não foi desmentido, 
mas sacrificado pela ambição do truculento 
supremo. Finda a guerra, com a morte de 
Lopez, não quizemog nada, não pedimos nada, 
não nos apossamos de nada. Cumpríamos um 
dever, com sacrifícios inauditos, pois a nossa 
desordem financeira veiu da guerra do Pa
raguay, cíom o inevitável desequilíbrio de 
nossas finanças. O que é extraordinário éque 
hoje. ainda pretenda no paiz visinho exal
tar como um super-homem a figura de Lopez, 
a.dulterando-se a historia com as mais graves 
injustiças contra nôs. para se elevar o pe
destal do tyranno, que ensombreou a historia 
americana. O patriotismo deve ser obra de 
justiça e sobre alicerces de falsidades não se 
construíra nada de definitivo. Os falsos deu
ses tombarão de seus nichos fragorosamente 
e ninguém os leva mais a serio. Não ha gal
vanização possível e a historia não pôde ser 
um arcabouço que nossas predilecções orna
mentam a seu bel-prazer, para lhe modificar 
o tom. Ha verdades que se fixam na con
sciência e* não ha revezes ou campanhas que 
as apaguem. Mas rememoremos, um instante, 
o final da guerra. Depois da entrada do gran
de Caxias em Assumpção paretíia finda a lon
ga peleja, mas Lopez não se convencia da 
derrota e sua vaidade reuniu alguns mil ho
mens nas montanhas de Ascurra, dispondo-se 
a iniciar guerrilhas e emboscadas. Retirando-
se Caxias do commando supremo do nosso 
exercito, foi substituído pelo Conde d'Eu, que 
decidiu dar cabo do inimigo, pondo termo & 
campanha. O inicio das operações foi dado, 
com o encontro effectuado em Jejuy, onde o 
general Camara desbaratou totalmente o ^ 
Inimigo. O general Menna Barreto, transpon
do o Rio Paraná, apodera-se de Sapucaia, ao 
mesmo tempo que Osório oecupa as cordilhei
ras de Valensuela. Realiza-se, então, o ataque 

á nova capital do dictador, — Perebebuy, 
que depois de alguma resistência cae em po
der dos brasileiros, sendo aprisionado toda a 
sua guarnição sobrevivente. Dias depois o 
Condo d'Eu registrava a sua maior victoria. 
ganhava a batalha de Campo Grande, toman
do toda a artilheria que o dictador ainda pos
suía e aprisionando três mil soldados, que o 
acompanhavam nessa fuga atravez dos ser
tões. Lopez fugiu, embrenhando-se pelo ser
tão, onde varias expedições deram batida, até 
que o tyranno foi encontrado, pela do gene
ral Camara, em Cerro Cora, onde soffreu o 
ultimo revés. Mas, ainda assim, não foi apri
sionado. Fugiu, mas o general Camara, se-
guindo-lhe a pista, foi encontral-o, nas mar
gens do Aquidaban, onde, a Io de Março de 
1870, morreu nas mãos de Chico Diabo, solda
do voluntário do Rio Grande do Sul. E assim 
findou a guerra, onde aureolamos nosso espi
rito com a gloria das armas e a justiça do 
prodedimento. A camisa com que Lopez mor
reu está conservada no Museu do Ypiranga, 
em S. Paulo. 

Homenagem a D. Julia Lopes 
de Almeida 

Numa das suas ultimas sessões, a Acade
mia Brasileira de Lettras prestou uma signi
ficativa homenagem â brilhante escriptora 
D. Julia Lopes de Almeida, consignando em 
acta um voto de louvor pelo apparecimento de 
seu» novos livras, A isca, Jardim florido e 
Oração á Santa Dorothèa, que offereceu & Aca
demia por intermédio do Sr. Goulart de An
drade. Este acadêmico ao passar os livros da 
insigne romancista ás mãos do Presidente da 
Academia, proferiu palavras enthusiasticas 
sobre a sua illustre autora, cujos méritos 
exaltou. O Presidente Afranio Peixoto, fazen
do consignar na acta o voto de louvor, refe
riu-se encomiasticamente â grande escripto
ra, oue sõ não pertence aquella companhia, 
pela circumstancia fortuita de não haverem 
soua estatutos permittido a entrada das se
nhoras. E entre carinhosos- applausos a 
D. Julia Lopes, que sem duvida representa 
uma das mais al tas expressões do romance 
brasileiro, a Academia approvou unanime a 
homenagem proposta. 
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Ronald de Carvalho 
Como ja é conhecido, este bri lhante es

criptor. cujo al to espirito tem dado tão inten
so fulgor às nossas lettras, foi convidado pelo 
governo do México, por iniciativa do ministro 
da educação, Sr. José Vasconcellos, que foi o 
illustre embaixador de seu paiz nas festas do 
nosso centenário, para visitar essa Republica 
amiga, em Maio próximo, realizando uma sé
rie de conferências. Esse convite a Ronald de 
Carvalho não é apenas uma honra para sua 
admirável personalidade, mas um motivo du 
org t lhc para nossas lettras, sobretudo as no
vas, em que o autor dos Eplgrum-mas irônico.* 
e sentimentaes, tem um realce ineonf undivel. 
Não é preciso, nesta revista, a cujas paginas 
a penna de Ronald de Carvalho tem dado 
tanto fulgor e de que já foi director-littera-
rio, que se diga de seus méritos excepcionaes, 
justificativa bastante para o convite que re
cebeu. No cumprimento da missão espiritual 
que o leva aa México, Ronald de Carvalho vae 
honrar a cultura brasileira, não se podendo 
imaginar quem melhor a podesse representar, 
symbolizando essa renovação victoriosa, na 
qual seu esforço tem sido dos mais ponderá
veis. Ronald de Carvalho pretende realizar 
uma serie de conferências .sobre o Brasil, 
dissertando provavelmente sobre a formação 
politica brasileira e da sua sociedade; sobre 
l i t teratura, ar tes plásticas, musica e tendên
cias modernas do nosso espirito. O convite do 
embaixador Torre y Diaz, que é um formoso 
documento de louvor ao nosso confrade, está 
concebido nestes termos: "El gobierno de 
México, considerando que una de las formas 
más adecuadas y practicas de laborar por el 
aCercamiento de dos pueblos, es hacer que 
estos se conozcan en todas las manlfestaciones 
de su actividad, y se enteren ai mismo tiempo 
de su historia y desenvolvimento, todo este 
por conduoto de sus hombres representativos, 
a iniciativa dei Senor Dr. José Vasconcellos, 
secretario de Education Pública, ha acordado 
ir.vitar usted. personalidade prominente entre 
la brilhante juventud brasilefia que descuella 
por sus próprios méritos y cuyos sentimien-
tos de simpatia hadia México mas de una vez 
se ha paternizado, para que, como huesped de 
la secretaria de Educación Pública, visite 
nuestra capital y realice en ella una serie de 
conferências. El ministro, Senr. Vasconcellos, 
me pied sea yo quien t ransmita a usted dicha 
lnvitaciôn, que se hace por atfuerdo dei pre
sidente de la República, Exmo. Senr. Álvaro 
Obregon y con gusto cumplo tal cometido, es
perando que se servirá usted aceptar aquella, 
y que su vitisa a México seré de mutuo pro-
vecho para nuestras pátr ias y servirá para 
que se intensifique más, se cabe, la simpatia 
que existe los dos pueblos hermanos" Ronald 
de Carvalho acceitou o convite e deverá par
t ir em Maio próximo. Sabemos que o Insti
nto Jarnhagen, de que é um dos vice-presi-
dentes. o incumbirá da missão de promover 
junto ás associações congêneres do México o 
intercâmbio intellectual com o nosso paiz, fa
cilitando o estudo reciproco e o contacto entre 
as mentalidades dos dois paizes. 

O monumento a Eça de Queiroz 
A homenagem do espirito brasileiro a 

Eça de Queiroz foi um acto de justiça e de 
agradecimento sincero. Nenhum escriptor 
moderno teve influencia maior sobre o Bra
sil do que o romancista admirável dos Maias, 
cuja fulguração neste lado do Atlântico foi 
por certo mais intensa ainda do que em_ Por
tugal . Eça ficou sendo dos nossos, não sô 
pela familiaridade de seus escriptos, de suas 
chronicas, de seus romances, de seus typos, 
até de suas expressões e modismos, ,de sua 
vida, de seus hábitos. Sobretudo a geração 
anterior aos escriptores apparecidos de 1910 
a esta parte, recebeu fortemente o influxo do 
romantismo, da ironia e da sentimentalidade 
de Eça de Queiroz. Houve quem se criasse 
nos seus romanCes, nas suas chronicas vivas 
e scintillantes, que constituem talvez a par
te mais intelligente de sua criação. Aliás, no 
próprio romance, Eça de Queiroz faz a chro
nica dos typos, observados com a mais pro
funda humanidade, num ambiente de cons
tante zombaria. Collaborando em jornaes 
desta capital, o insigne escriptor mais directa
mente se vinculou ao meio, que muito o in
teressava, sendo também amigo intimo die 
grandes brasileiros, sobretudo de Eduardo 
Pradc e do Barão do Rio Branco, com os 
quaes conviveu por largo tempo em Londres. 
Portanto, a homenagem prestada ao grande 
estilista, naquelle formoso monumento do 
Sr. Pinto do Couto, erigido na Avenida Ruy 
Barbosa, e da qual foi denotado propugnador 

o Illustre escViptor. S r , Mathe,us de Albuquer
que, se justifica como r um dever de todos noa 
que temos recebido de Eça de Queiroz uma 
influencia tão larga e tão benéfica. As pala
vras vibrantes do nosso admirável prosador, 
o Sr. Coelho Netto, representam bem a since
ridade da nossa consagrarão e o fervor com 
que fizemos. Ademais, a obra de Eça de Quei
roz não é somente familiar aos inteílectuaes. 
senão das que mais profundamente têm pene
trado o nosso meio, onde Fradique Mendes, 
João da Ega, o primo Basilio, o magnífico J a -
cintho. o universal Pacheco, o venerando 
Conselheiro AccacUo e tantos outros sao lem
brados a cada instante, que nos a t ravessam 
o fronte. 

A idéa foi lançada pelo Sr . Matheus de Al
buquerque, num brilhante art igo publicado no 
Paiz, em 18 de Maio de 1912, que logo rece
beu a mais franca acolhida em todos os meios 
inteílectuaes do Brasil, não lhe faltando tam
bém viva opposição, que teve o mérito, se
gundo o justo conceito do illustre proponente 
da homenagem, de "livral-a das unanimida-
des, nem sempre conscientes". Dias depois ão 
artigo do Sr . Matheus de Albuquerque, o 
Jornal ão Commercio, edição da tarde, tam
bém apoiava a iniciativa, depois acceita pelo 
Paia, pela Noticia e pela Gazeta de Noticias. 
sendo que esta, em cujas columnas appare-
ceram tan tas chronicas fulgurantes de Eça de 
Queiroz, affirmava que esse monumento era 
um dever intimo de nõs brasileiros. Logo a 
seguir, os Srs . Coelho Netto, Alberto de Oli
veira, João Luso, Costa Rego, D . Jul ia Lopes 
de Almeida, Eugênio de Lemos, Theophilo de 
Albuquerque e Clovis Beviláqua, além de 
muitos outros, inclusive o grande Bilac, hypo-
thecaram a mais decidida solidariedade e ap -
plauso â idéa do brilhante Sr. Matheus de 
Albuquerque, vencedora pelo suffragio de 
elementos dos mais significativos na nossa 
mentalidade, como os que citamos e vários 
outros, que nos escapam neste momento. Uma 
commissão, Composta dos Srs. Coelho Netto, 
Matheus de Albuquerque, João Luso e Vasco 
Ortigão, se constituiu para levar a cabo a ini
ciativa, que agora está corporificada no for
moso monumento da Avenida Ruy Barbosa, 
que diz da nossa gratidão, mas também da 
nossa cultura, para nos prevalecer de uma 
phrase do seu illustre proponente, a quem 
cabem os maiores applausos pelo êxito da 
campanha, magnificamente encerrada. 

O monumento é obra do esculptor Pinto 
do Couto, sendo em mármore branco, Com a 
figura da Verdade, apoiando a mão direita 
sobre um medalhão, onde apparece, em metal 
branco, o busto de Eça de Queiroz, naquella 
pose tão conhecida e divulgada, com o rosto 
apoiado sobre a mão direita. Do outro lado 
do monumento, ha uma columna partida e & 
direita, em let tras de metal branco sobre o 
mármore, a inscipção A Eça de Queiroz. A 
inauguração do monumento foi feita com 
grande solemnidade, tendo descerrado as cor
tinas o Prefeito Alaor P ra t a e o embaixador 
Duarte Leite. O Sr . Coelho Netto proferiu 
uma vibrante oração, em que historiou, em 
võo ligeiro, a evolução da lingua desde o seu 
desabrochamento do latim rústico, com in
fluencia de outros idiomas, e dialectos falados 
na Peninsula, a té o seu estado actual, cara
cterizando as épocas pelos movimentos, que 
nellas predominaram, imprimindo o seu 
cunho, ou expressão ã l íngua. "Assim ella 
nos sôa forte, rude, áspera, com entrechoques 
como de a rmas no periodo das guerras pelo 
território. No socego da paz quando os ta 
blados se a rmam para os autos ella reflecte a 
alma do povo e sôa como dicção das gentes 
simples, com reminiscencias do latim e do 
Castelhano e vozes árabes de permeio. Raiam 
os dias aventurosoH, fazem-se as náos ao mar, 
vão-se a descobrimentos e conquistas, é o pe
riodo do fastigio e a lingua reflectindo lem
branças do passado ennobrece-se em dizeres 
e na fCrma e assim como às tradições christã» 
ainda se apegam restos do paganismo, o saibo 
latino persiste na épica de Camões — é o re-
samento, a lingua torna-se mystica, ascética a 
vida e os mosteiros tornam-se a sede do pen
samento a lingua torna-se mystica, ascética e 
ella que bradava á frente das mesnadas. que 
folgava nos tablados dos autos, que se ca
sava, nos mares, Com os rumores das borras
cas, prega nos púlpitos, ora nos a l t a r e s . . . 
Hespanha, firmando o seu dominio reinfiltr» 
no vernáculo o PC-U idioma e o portuguez 
tornit-se um escravo de castelhano. A restau
ração liberta-o e elle refaz-se até resurglr d* 
novo forte com os três chefes do romantis
mo. Ainda assim não se liberta a lingua do 
que lhe ficara dos períodos anteriores — é 
rude. pesada, sem flexibilidade, como de ferro 

se deve o meneio gracioso que hoje tem a 
lingua portugueza fácil, sonora, fluente, all-
jeirando-se nos períodos e cantando vivaz-
mente na es t rophe. A elle, o artista, devemos 
a fluidez do idioma que hoje falamos • no 
qual vamos transformando os nossos so
nhos" E o Sr. Coelho Netto. em palavras 
commovidas, enalteceu o autor de tanta* 
obras que an tes mesmo de se haver pensado 
em levantar o monumento que acaba do ser 
inaugurado, jft haviam firmado o seu autor 
no coração de todos os brasileiros. 

New York-RIo de Janeiro 

O grande raid aéreo, de Hudson & Gua
nabara, gloriosamente coberto pelos aviado
res Wal te r Hinton e Pinto Martins, com ser 
mais um tr iumpho admirável para a navega
ção aérea e um motivo de justo orgulho para 
o Brasil, pois delle participou um nosso patrí
cio, veiu mostrar , como aliás já demonstrara a 
belía travessia de Gago Coutinho e Saccadura 
Cabral, que estão resolvidas as difficuldâdes 
de navegação no ar, mas persiste o problema 
do apparelho. E m ambos esses raias, como 
aliás em outros, a exemplo da projectada via
gem em torno do mundo, o elemento pertur
bador foi o avião, ainda demasiadamente frá
gil para os embates dos longos roteiros, ou 
insufficiente para os grandes vôos. Se o mo
tor tem provado admiravelmente, apesar da 
panne do Fairey 16 no raid Lisboa-Iüo, qu» 
quasi mallogrou. o audacioso tentame as con
dições de segurança e resistência do aeroplá-
no ainda deixam muito a desejar e retardam 
as possibilidades das viagens aéreas de longo 
curso. O magnifico raid Nova York-Rio, diri
gido por Wal ter Hinton, o primeiro aviador 
que, num só vôo, atravessou o Atlântico, teve 
de ser feito em dois apparelhos e sõ foi ven
cido pela constância e estoicismo dos dois 
bravos commandantes do "Sampaio Cor
rêa I I " A victoria ainda é da intelligencia 
sobre o ar , mas este se desforra da audácia 
dos vingadores de ícaro, zombando de seus 
frágeis apparelhos, e, se nâo conseguem aba
ter o homem, desmantelam suas azas. Este 
raid, cujo êxito celebramos ruidosamente, naa 
múltiplas, eloqüentes e enthusiasticas home
nagens prestadas a Hinton e a Pinto Mar
tins, foi de uma bravura inexcedivel, exigindo 
um espirito de serenidade, constância e tena
cidade invencíveis, de sorte a ser concluído 
com gloria. A travessia entre Nova York e o 
Rio. pelas difficuldâdes de navegação nas 
costas do México e nas Antilhas, é, para os 
marinheiros, um verdadeiro desafio da natu
reza, pois nessas zonas as tempestades e os 
cyclones repetidos e constantes são de uma 
impetuosidade temível. Agora, se considerar
mos esses perigos para a navegação aérea, 
ainda incipiente e sem terem os aviões a 
garant ia e segurança dos navios, podemos 
estimar toda a bravura, o sangue frio e a sa
gacidade dos dois grandes aviadores, que ora 
homenageamos. A ligação das Américas, 
como já se fizera da Europa com a America. 
em vários raias, dos quaes o primeiro foi ven
cido por Wal ter Hinton e o mais perfeito e 
scientifico foi o de Gago Coutinho e Sacca
dura Cabral, feito para commemorar o nosso 
centenário, não sõ é uma gloria impereclvel 
para a aviação, mas também um motivo de 
exaltação para o Brasil, por ter collaborado 
nesse tentame ousado e magnífico, um seu 
filho, da ter ra que antevlu o domínio dos 
ares com Bartholomeu de Gusmão e o con
quistou dom Santos Dumont. Fazemos na epo
péa da aviação mais uma inscripção gloriosa 
do nosso nome, com o feito concebido por 
Pinto Martins, e realizado com o auxilio • 
sob a direcção proficiente de Walter Hinton, 
um doa maiores aviadores do mundo. O Bra* 
si' comprehendeu bem esse significado no 
novo raid e as homenagens excepcionaes com 
que glorlficou o aviador patrício, deram mais 
fulgor a sua predestinação de conaulstador 
dos ares. . 

O problema da Amazônia « os 
capitães norte-americano» 

Segundo noticia que nos trouxe a Onitei 

Press, pendente de confirmação, capi»"» 
norte-americanos disporiam de cem r 
de dollars para explorar nossa ,b o r r? c r7jn t^ 
Amazônia, medi 
as quaes: redu^v^" «" •»«»•«.--' imaio 
postos de exportação; saneamento da **T,Í4 

ae aonars para explorar ni>.-̂ » "«• m.nir* 
Amazônia, mediante certas condições, o» )m 

quaes: reducção ou suppressao dos 
tm-

nia; introducção de trabalhadores^ V** 
aber tura de todos os rios dessa região *°* . 
vios extrangeiros. Antes de entrar n a J ^ m 
ci.ição dessas condições, que nfto V 

« pedra. E a Eca, Jnoontestavelmente, que ' muito aeoaltaveis. « licito «u* «* P"**0"1* 
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desde logo, quaes são as garantias que nos 
trazem esses capitalistas. Porque por mais 
necessário que seja ao Brasil o capital ex
trangeiro, que na Amazônia sobretudo, te
ria um magnifico emprego, não pode
mos consentir na sua entrada sem garan
tias efficientes, de que não constituem emba
raço, não diremos á soberania nacional, o que 
seria muito forte, mas ao rythmo de nossa 
formação que pôde ser lenta, mas tem de ser 
seguro. Se o capital norte-americano tem um 
immenso valor não é menor o da região onde 
so pretende invertel-o, o que vale dizer que 
ha mutuas compensações. Portanto, da mes
ma fôrma que se nos f£Mam em eèndições, te
mos o direito de inquirir sobre as garantias a 
nos serem dadas, fazendo-se um accôrdo leal e 
amigo, como é licito esperar do nobre povo 
da grande republica a que nos ligam tantos e 
tão íntimos laços de inalterável amizade. So
bre as ditas condições, duas ha perfeitamente 
justas, a do saneamento e a da vinda de t ra
balhadores yankees, desde que, quanto á se
gunda, seja ella regulamentada no molde de 
nossas praxes de immigração e resguardados 
os direitos preferenciaes dos trabalhadores 
brasileiros. Quanto á questão de Impostos de 
exportação, ha a considerar que, embora essa 
suppressão represente um beneficio para a 
nossa economia, pois nada os justifica em 
paiz que vive da exportação, não se o pôde, 
nem se deve, fazer de súbito, o que desequi
libraria as finanças dos Estados interessados 
que têm nessa renda sua maior fonte de re
ceita. Só, aliás, os Estados poderiam entrar 
em accôrdo quanto ao assumpto, ' de mais 
muito possivel, mediante concessões compen-
sadoras. A ultima condição é inaceitável. Não 
podemos abrir nossos rios, sem restricções, 
porque eqüivaleria isso a banir delles a ban
deira brasileira, vencida na concorrência, ao 
menos por um longo periodo. A nossa politi
ca, no Império como na Republica, tem sido 
liberalissima na abertura de seus rios, mas 
isso não pôde ir até a imprudência econômica 
de entregar sem restricções os nossos rios ã 
navegação, para uma determinada exploração, 
que eliminaria, a priorl, os navios brasileiros 
dessas rotas fluviaes. Além desses, ha um 
outro problema não menos grave, o da acqui
sição das t e r ras . De outras feitas, e sem ter 
renhum 'caso concreto em vista, temos cha
mado a attenção do governo para o assum
pto, pois não devemos consentir que continue 
a venda de largos terrenos a companhias ex-
trangeiras, até nas zonas fronteiriças, contra 
o aviso expresso dos próprios órgãos milita
res . O presidente Epitacio Pessoa enviou 
nesse sentido uma mensagem ao Congresso 
pedindo que se legislasse sem mais tardança 
sobre o assumpto, o que todavia ainda não 
foi feito. No caso vertente, essas concessões 
de terras representam questão seria e, falan
do francamente, sem reservas, e não adrnit-
tindo esse perigo yankee sobre a Amazônia, 
tantas vezes denunciado, acreditamos que o 
governo tem o dever de velar sobre a sobe
rania nacional, evitando quaesquer vendas de 
terras que possam constituir um embaraço, 
senão politico, ao menos econômico. A neces
sidade dos capitães extrangeiros, por mais 
imperiosa que seja, e ninguém a reconhece 
melhor do que nôs, não poderia justificar de 
modo algum qualquer tentativa de desnacio
nalização do território brasileiro, mesmo sem 
ser feita com intenções, mas por simples 
conseqüências irremediáveis. A previsão des-

Feitos esses ligeiros reparos, sobre pontos 
sas resultantes não nos. deve sair de frente, 
perfeitamente possíveis de accordó, alegra-
mo-nos com a noticia da vinda de capitães 
yankees para o soerguimento da Amazônia, 
onde estão as mais preciosas gommas do 
mundo. Podemos estar certos de que todos os 
capitães que vierem ser applicados ao Brasil, 
para a borracha da Amazônia, terão a maior 
compensação. Estamos absolutamente con
vencidos de que o esforço e o capital extran
geiros não se perderão no extremo-norte. cuja 
penúria é apenas crise de nossa incúria, mas 
pôde ser remediada. Não se recuse acceitar 
a cooperação extrangeira, sendo leal e legi
tima, como estamos certos ser a americana, 
caso se confirme o citado telegramma. 

Manoel Querino 

Morreu, na Bahia, Manoel Querino. 
Ninguém, que tenha estudado as nossas ar
tes, desconhece esse nome modesto de um 
trabalhador infatigavel, que, com o mais 
amoroso intento, foi um pesquizador da vida 
dos art is tas bahianos, reconstituindo num li
vro utilissimo a biographia dos mestres da 
esculptura, da talha, da pintura e da mu
sica, que tem florescido nessa terra gloriosa. 

Foi um paciente reconstituidor de elementos 
apreciáveis para o estudo da arte na Bahia, 
sobretudo da religiosa, de que possue verda
deiros thesouros, infelizmente no olvido. Nas 
suas paginas singelas, Manoel Querino deixou 
preciosa copia de informações de que os crí
ticos futuros não prescindirão, quando se 
escrever a historia de nossas artes. A sua 
obra de benedictino, levantada dia a dia, pe
dra por pedra, como obreiro constante e 
tenaz, é digna de toda estima e merecia bem 
mais larga divulgação. Era Manoel Querino 
homem de côr, nascido em Santo Amaro, a 
florescente cidade dos engenhos e das usinas 
de assucar, de origens muito humildes e que 
se fez por um esforço persistente e constante. 
Desde cedo, dedicou-se a reconstruir os dados 
da historia da arte bahiana, através da bio
graphia de seus artistas, que levantou com 
innumeras difficuldâdes, authenticando obras 
e factos dispersos, em meio onde as coisas de 
arte são sempre postos em segundo plano. 
Era membro do Instituto Geographico e His
tórico da Bahia e sócio benemérito do Lyceu 
de Artes do mesmo Estado. Seu livro "Artis
tas Bahianos" está quasi exgotado e seria 
bem o caso do governo da Bahia promover a 
sua reedição, com maior numero de illustra
ções para ser melhor e mais amplamente di
vulgada. 

As obras de Glauco Velasquez 

No seu ensaio "Um século de musica", 
recentemente publicado no Estado de São 
Paulo, o illustre critico musical Sr. Rodrigues 
Barbosa escreveu: "Nada tendo feito em 
prol de Glauco Velasquez — o grande ar
tista que tombou no inicio de sua car
reira gloriosa — esperemos que os que 
nos governam providenciem no sentido 
de serem impressas as preciosas compo
sições que elle deixou. Elias attestarão, a 
todo tempo, aqui e alhures, um compositor 
que honraria qualquer nacionalidade, e se 
chamava Glauco Velasquez." Esse appello. 
partido de penna tão autorizada, não pôde fi
car perdido e merece do governo attenção ca
rinhosa e solicita. Não é preciso insistir nos 
méritos excepcionaes do grande compositor, 
que foi Glauco, para justificar o pedido feito 
ao governo e cuja execução é das mais sim
ples. O Instituto Nacional ãe Musica, de que 
Glauco fora alumno, pôde perfeitamente diri
gir essa publicação, de sorte que a obra do 
poderoso artista possa ter uma grande divul
gação, para maior gloria e renome do Brasil. 
E ' certo que não damos muita conta a essas 
coisas de arte, são de somenos para os go
vernos; é certo que grande parte da obra de 
José Maurício se perdeu comida pelas traças 
e apodrecida; é certo que dispensamos pouco 
tempo com assumptos tão pouco rendosos. . . 
Mas> é preciso reconsiderar esse descaso pelo 
espirito nacional e reagir contra essa falta de 
educação, em que afinal tudo se resume. 
Glauco Velasquez foi apresentado ao Con
gresso pelos nossos mais illustres composito
res o musicistas, que pediam um 'auxilio de 
25:000$, (25:000$ apenas . . . ) para que Glauco 
Velasquez podesse ir a Europa revelar seu 
alto espirito e trabalhar sem as immediatas 
preoecupações materiaes. Apesar dos nomes 
que subscreveram essa mensagem, ficou a 
mesma perdida em qualquer pasta de expe
diente inút i l . . . Seria agora o caso do gover
no mandar imprimir a obra de Glauco, resga
tando um pouco a divida pouco honrosa do 
seu descaso. Este é um triste depoimento de 
nossa cultura e precisamos, em terra onde as 
difficuldâdes de vida são tremendas para os 
artistas, por deficiência de iniciativas parti
culares, remediar essa situação de desamparo, 
aos que deveriam ser estimulados o exaltados 
Neste momento de renovação de nossos valo
res, é precizo reagir contra esse preconceito de 
ignorância, que recusa utilidade ás coisas de 
espirito e se converte na generosidade mesma, 
para favorecer a mediocridade apadrinhada. 
O appello do Sr. Rodrigues Barbosa, e que 
fazemos nosso também, em favor da musica 
brasileira não pôde ficar perdido e seria um 
crime deixar que se percam ou extraviem, ou 
mesmo se retarde a divulgação, as obras de 
Glauco Velasquez, tão sigrfificatiaas na mu
sica nacional, a que dera um brilho original e 
inconfundível. 

A blbllotheoa do Congresso 
Americano 

Este maravilhoso edificio. que eleva sua 
massa branca, no alto da colina do Capitó
lio, impressiona ao visitante dessa cidade ma-
ravihosa, que é Washington. Nelle está a 
Blbliotheca do Congresso, que hoje é a biblio-

theca nacional norte-americana, posto guarde 
o seu nome primitivo e seja mantida pelo 
Congresso da grande Republica, sob cuja 

jurisdicção se encontra. E' uma das maiores 
dr mundo e, por certo a mais rica, tendo 
custado mais de sete milhões de dollars o 
seu imponentissimo edificio. Este oecupa 3 
acres e meio e emprehende 7.500.000 pés-
cúbicos de espaço e mais de 8 acres de es
paço assoalhado. A capacidade primitiva daa 
estantes era de 2 milhões, mais hoje pode 
accommodar mais de 7 mihões de volumes. 
A média diária da sua freqüência é de 2.500 
pessoas. O edificio, de uma grande riqueza, 
é notável ,pelas suas (decorações, incumbi
das aos mais notáveis art is tas norte-ameri
canos, pelas suas obras de estatuaria, relevos, 
etc. A bibliotheca foi fundada em 1800, tendo 
soffrido neste século e tanto de existência 
vários accidentes, dos quaes os mais impor
tantes foram os incêndios de 1814, causado 
pelo bombardeio dos inglezes ao Capitólio, que 
a destruio, e o de 1851, que também a des-
truio em parte, salvando-se ainda 20 mil vo
lumes. A classificação desta bibliotheca foi 
organizada por uma resultante da experiên
cia dos systemas existentes, inclusive o de
cimal e o expansivo sujeitos ao critério es
pecial da casa, de suas collecções e das pos
sibilidades das mesmas. O adoptado não visa 
somente seguir rigorosamente a ordem sci
entifica dos assumptos, mas uma seqüência 
dos vários grupos, considerando-os como ag-
grupamehtos de livros e não de assumptos, 
evitando-se assim termos desusado» ou es
pecializados. Escolheram-se symbolos para 
designar: 1) as classes, por uma maiúscula 
ou uma letra dupla; 2) as sub-classes, por 
estas, combinadas com um algarismo na sua 
seqüência ordinária. As disposições para a 
inserção de futuras grupos são: primeiro, 
pelo uso de números até agora não utilizados; 
segundo, pelo emprego de decimaes. As prin
cipaes classes são: Polygraphia, Philosophia, 
Religião, Historia, Sciências auxiliares, His
toria e Topographia, exceptuada a da Ame
rica, America (geral) e Estados Unidos (ge
ra l ) ; Estados Unidos (local) e America fora 
dos Estados Unidos; Geographia, Antropolo
gia; iSafienci&d sociaes; Sciências politUcas; 
Direita : Educalção; Musica; Bellas Arttes; 
Lingua e l i t teratura; Ficção; Sciências; Me
dicina; Agricultura, Technicologia; Sciencia 
militar; Sciencia naval; Bibliographia. Além 
disso, possue a bibliotheca uma, riquíssima 
collecção de manuscriptos, cercada das maio
res cautelas, guardados em caixas especial
mente construidas para expor o material, com 
< oi res de aço. etc. Entre os manuscriptos de 
grande valor citam-se collecção de Peter For
ce, sobre historia colonial; papeis de Washin
gton, Jeffferson, Monroe, Clevelan, Roose-
velt, Taft e outros presidentes e estadistas 
norte-americanos, inclusive os papeis de Ben
jamin Franklin e de Alexandre Hamilton so
bre o Congresso Continental e as actas dos 
commissarios leaes; Os documentos diplomáti
cos dos estados confederados e os do correio 
confederado, e muitas outras preciosidades de 
valor inestimável. A collecção de mappas 
também apresenta um grande valor, pois não 
sõ contem 161.711 mappas e 5.771 atlas, como 
nesta tem quasi todos os trabalhos de Ptolo-
meu, Ortelius, Mercator, Blaeu e outros, dos 
quaes o mais antigo ê o primeiro atlas gra
vado em cobre e a traducção métrica em ita-
íano por Berlingeri da geographia de Pto-

lomeu, publicada em Florença, em 1480. E ' 
também muito precioso o manuscripto do glo-
bf-. tom 72 mm. de diâmetro, feito por Vo-
pel, em 1543, sendo que só existem mais dous 
outros exemplares. As outras secções espe-
ciaes, de musica, de gravuras, e t c , são igual
mente riquíssimas, merecendo especial men
ção a bibliotheca jurídica com 195.000 volu
mes e se conta como a maior do mundo no 
gênero. Tal é esta grandiosa bibliotheca, que 
também tem ura escriptorio de informaçõtes 
bibi osraphicas, respondendo a mais de 25 mil 
perguntas por anno. sobre questões de biblio
graphia e pesquizas concernentes ao assum
pto. Publica vários trabalhos, catálogos an-
nuanos, regras de catalogação, classificação 
de livros, obras de consulta, etc. Além de 
ser uma das mais ricas bibliothecas do mun
do, a Bibliotheca do Congresso norte-ameri
cano é uma das mais perfeitamente organiza
das e possue um apparelhamento technico in
vejável e inimitável. E1 um justo orgulho 
dos yankees ' , cujo gráo de adiantamento 
no assumpto é simplesmente assombroso No 

f ^ n t h ^ V • p a r ? , a s t i m a r aue a nossa Bi 
bliotheca Nacional, que possue tantas e tão 
£ « " J I T 0 8 1 ^ 4 1 6 8 n ã ° a p o n h a das necessá
rias verbas para uma organização modelar 
ou ao menos sufficiente a pôr em abrigo se
guro, contra a destruição, innumeras colle
cções, nem siquer catalogadas. I.u-elizmente 
no Brasil, ainda somos muito indifferentes 
Ss cousas do espirito, sobretudo as que exi
gem um trabalho benedictino e não se resol
vem ipelo reclamo espalhafatoso 'e \retum-
bante. 
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Um bilhete de Dlnlz Júnior 

Ao brilhante jornalista que é Diniz J ú 
nior, director ã'A Pátria, onde, além do artigo 
de fundo, sempre cheio de idéas sãs e segura 
orientação, mantém diariamente a secção 
O meu bilhete, em que os factos sociaes, polí
ticos e litterarios da actualidade são com-
mentados com superior intelligencia e des-
a6sombro, ora elogiando as nobres iniciati
vas e os propósitos patrióticos, ora invecti-
vando os nullos. os perversos e os energúme
nos, devemos a gentileza das palavras que 
adeante se transcrevem, publicados no refe
rido jornal do dia 23 do mez findo, não sendo 
esta a primeira vez que sae a publico em de
feza desta revista: 

"Elysio de Carvalho, na America Brasi
leira. 

Director ! 

Sempre acho uma infinita graça nos in
divíduos que o detestam por causa do em
penho que V. põe no accentuar os valores da 
sua raça e no carinho com que encara os as
sumptos de Por tugal . 

Foi esse ódio pequenino que levou os la l-
sos nacionalistas a intrigal-o com o governo, 
envolvendo-o e ao grande Malheiro Lias no 
fallecido caso armament is ta . 

Os tecedores- não obstante a solução 
que se deu ao facto, continuam, porém, a vi-
zal-o e â sua revista, que é uma das publi
cações mais bellas, mais viris e patrióticas, 
dentre quantas se fizeram no Brasil. 

Não se incommode, entretanto, com esse 
trabalho de inconsciente derrotlsmo. Cada 
vez mais, se comprehende, em nossa terra , a 
necessidade de accrescer, completando-os, os 
meios de defesa nacional. E só um brasileiro 
suspeitoso ou tristemente visionário, preten
derá que nos convençamos da possibilidade de 
uma existência tranquilla para o Brasil, com 
o abandono ou descuido desse grave e ur 
gente problema. 

(Aliás, os que o accusam pregavam, não 
ha muito, um pacifismo de empreitada, com 
a circumstancia de estarem promovendo uma 
viagem de Zeballos ao Rio de J a n e i r o . . . ) 

S6 os cegos não v ê m ! 
H a mesmo — e sempre houve — uma tal 

ou qual harmonia entre a campanha luso-
phoba e essa outra de approximação zeballis-
t a com Buenos Aires. (Repare que não alludo 
a rhetorica desses galfarros induza quem 
americano, pela qual sou dos que mais se 
ba t em) . 

Felizmente, o Brasil vive na plena con
sciência dos seus destinos e é impossivel que 
á politica fraterna de avigoramento latino-
quer que seja a acreditar em certas amizades. 

Amigos entram pelo coração a dentro. 
E a verdadeira amizade não carece de recla
mos e "camelots". 

E ' aquelle "refrain" da cantiga: 

Quem é oom já nasce feito 
Quem quer se fazer não pôde. 

Deixe-os estar, homem ! Toda gente os 
ccnhece. não ha quem os não aponte. 

O caso delles é de "empregos", e qual
quer serve, inclusive os da fiscalização da 
batota. 

Comnosco a cousa fia mais fina. Nem 
V . quer "empregar-se" , nem eu. Mas, o que 
não estamos é dispostos a pactuar com as 
sandices e impatriotismo dessa gentinha. 

O velho Nietzsche fala do sexto sentido, 
que é o histórico, sem o qual os povos se olvi
dam de si próprios. 

Nôs vamos por ahi. Estamos certos. Que 
importa, o resto ? 

Et semper. 
JOÃO. APENAS. 

A "America Brasileira" no 
estrangeiro 

A America Brasileira cada vez adquire 
expressão internacional. No nosso continente, 
o seu ar t igo programmá foi discutido longa
mente pelo Sr. Estanisláo Zeballos na Revista 
de Derecho V Historia, de Buenos Aires, a 
nossa actuação é acompanhada muito cuida-
dosan.ente pelos órgãos mais importantes da 
Argentina, Uruguay, Paraguay , e t c , que 
constantemente nos dispensam referencias. 
E m Portugal, a imprensa de Lisboa t em 
transcripto ou commentado mais de um t ra
balho nosso, fazendo-o sempre acompanhado 
de palavras carinhosas e lisonjeiras. A im
prensa franceza tem mais de uma vez se re
ferido á nossa publicação, e o Matin, no Cour-
rier des Lettres, freqüentemente cita os prin
cipaes artigos do nosso summario. 

A Vanguarda, diário sidonista que se edi
ta em Lisboa, no seu numero de 4 de janeiro 
findo, precede a transCripção de u m dos art igos 
do nosso director, Os falsos precursores de 
Cabral, com estas palavras que muito nos 
honram: "Transcrevemos da notável revista 
America Brasileira, que no Rio de Janeiro se 
publica e é o órgão do nacionalismo do Bra
sil, este bri lhante art igo do seu illustre dire
ctor Elysio de Carvalho, que a Por tugal in
teressa. E ' preciso dizer aos portuguezes que 
o ignoram e que infelizmente são a sua quasi 
totalidade, que esse nacionalismo superior e 
intelligente nada tem com o nativismo capan
ga de meia dúzia de individuos sem valor nem 
cotação. Esse nacionalismo não a taca Por tu
gal, julga-o apenas com imparcialidade e com 
a sympathia que lhe merece como origem da 
sua grande Pá t r i a . Elle não vê em Portugal 
um perigo e sabe que o inimigo do seu paiz 
está mais perto, alli mesmo na fronteira, dan-
do-nos com isso, talvez, um exemplo. De 
resto, Elysio de Carvalho é, não sô um dos 
maiores espíritos do Brasil contemporâneo, 
estheta, poeta, critico, historiador, politico, 
criminalista sempre admirável, mas um sin
cero amigo de Por tuga l . Não basta que o go
verno lhe tenha dado, como ao seu illustre 
companheiro de acção Ronald de Carvalho, 
uma commenda. E ' preciso que todos os por
tuguezes leiam os bellos livros que se cha
mam Brava gente e Bastiões da nacionalida' 
ãe, obras admiráveis de patriotismo e de 
beíleza." 

A Revue de VAmérique Latine, de Paris, 
dirigida superiormente pelo professor Ernes t 
Martinenche, Charles Lesca e Ventura Garcia 
Calderon, no numero de fevereiro findo, pu
blica o seguinte: 

"America Brasileira, qui se publie ã Rio de 
Janeiro sous Hntelligente direction de M. Ely
sio de Carvalho consacre un important nu
mero a u centenaire du Brésll. Nous y t rou-
vons un t rês intéressant article de notre col-
laborateur G. Le Gentil sur un precurseur de 
l'indianisme. Ferdinand Denis. eCrivain oublié 
qui publia. en 1829, des Soènes de la Nature 
sous les Tropiques dont il di t : "Ce livre iné-
gal, mais suggestif, qui t ient de. la critique et 
du roman, ou 1'exemple se joint au préce-
pte, derive en part ie de scurces portugai-
ses. Ferdinand Denis s'en rapporte pour la 
description des lieux à la Chorographia d'Ay
res do Casal, pour 1'histoire à Rocha P i t ta . " 
Et il termine ainsi : Cependant 1'indianis-
me du Guarany conserva plus d 'une a t ta -
che aveo 1'exotisme européen. Les jêsuites, 
en identifiant' Noé et Tamandaré, saint Tho
más et Pai Zuma, avaient commencé la 
rÉhabllitation de 1'homme sauvage. II restait. 
après le XVII I siècle qui glorifiait 1'état de na
ture, à transformer Tindien en héros senti
menta l . A 1'appui de la thèse de Chateau
briand, qui semble en contradiction avec ce 
que nous savons des aborígenes de rAmér i -
que du Sud, dont beaucoup vivalent sous le 
regime de la polygamie, Ferdinand Denis pou-
vait invoquer le témoignage des premlers 
missionnaires. II avai t retenu, en lisant Yves 
d 'Evreux la piquante anecdote du Tupinambã 
qui pardonne à la ferame adultère. II se 
rappelait cette chanson, déjà oitée pa r Mon-
taigne: "Couleuvre, arrête-tol, arrête-toi, cou 

leuvre, afin que ma sceur tire sur le patron de 
ta pelnture, la façon et 1'ouvrage d'un rldhe 
cordon, que je puisse donner ã m'amie." Le 
moraliste ajoutai t : "Or j ' a i assez de commer-
ce avec la poésie pour juger ceei, que non 
seulement il n 'y a rien de barbare en cetto 
imagination, mais qu'elle est tout à, fait ana-
créontique." L 'au teur des Scènes de la natu
re, qui avai t parcouru les forêts du nouveau 
monde, en remplaçant la grace par la ma-
jesté, formulait, dès 1824, un dogme du ro
mant isme brésilien: "On sent de même quo 
dans les idées primitives du sauvage, il y a 
un caractére de grandeur qui étonne aü mi
lieu de notre ordre social." Ferdinand 
Denis, imitateur du Caramurú et precurseur 
d'Alencar, avai t l'étoffe d'un romancier, 
On ne lui contestera pas le double mé
ri te d'avoir encouragé en France, après 
une interruption de deux siècles, la renais.-
sance du goüt brésilien et proclame l*autono-
mie li t téraire d 'une nation dont les diploma-
tes européens hésitaient vers la même date. 
à reconnaitre 1'indépendance politique. Cest 
à ce t i t re qu'il nous a paru legitime, en com-
mémorant le centenaire, de prononcer aVec 
respect le nom d'un écrivain obscur et oublié 
qui fut pour le Brésil un ami de la première 
heure . D 'aut res articles seraient à commenter 
dans ce numero; bornons-nous á citer Dn 
Siècle ãe Pensée, de Ronald de Carvalho, Lo. 
Musique au Brésil au XIX siècle, de Renato 
Almeida, Histoire de la Colonisation portu
gaise, de Celso Vieira, Le Libérateur et lEm-
pereur, de Diego Carbonell, et enfin des arti
cles signes Graça Aranha, Rocha Pombo, Ely
sio de Carvalho, e tc . 

No numero de 7 do janeiro, o jornal 
VAmérique Latine. de Paris, dedicou o seu 
primeiro echo à nossa revista, dizendo: 

"Dans u n des derniers números de la, re
vue America Brasileira, á laquelle collabo-
rent d*importantes personnalitês intellectue-
les brésiliennes. a paru un intéressant articm 
sur la "Mission intellectuelle de la France au 
Centenaire de 1'Indépendance brésilienne . 

L 'au teur y felicite notre pays davom 
dans le choix de cette mission. trourt 
geste qui pouvait :e plus honorer et flatter e 
Brésil, e t d-avoir ainsi montré à quel pont la 
France connaissait et appréciait la culture ei 
1'intellectualisme brésiliens". 

«II n 'est pas inopportun, y est-il dit, au 
moment oú certains éléments paraissent vou 
loir suivre des journaux vendus à nos em» 
mis d-hier, de dire que les intoectuel 
brésiliens n'oublieront jamais ceux GUl *u 
ont ouvert les portes lumineuses de la. cunur. 
latine et leur ont donnê, avec le culte de a 
beauté et l 'amour d 'un ideal supérleur, ie 
sens de la mesure et de 1'harmome. Nous re 
cevons maintenant de la France, par & 
mains de ces intellectuels, notre diplome 
nation cultive©." 

E t Tarticle contílut, en disant: " ^ ^ 
ce. en nous faisant 1'honneur dune amoasi» 
de intellectuelle, nous a montré « * * * * £ . 
..„--» * 0 0 o„*re« r>i<'r,Ti9. elle ne nous con_ 
dere pas comme Carthage, une simples agg -
mération de commerçants mais comme 
nation dont 1'esprit continuera, un jour. 
vre immortelle du génie latin." ,,,,mêUr* 

Dans le même numero A s ^ j 1 , S , 
d rautres articles concernant la P«™° J" u 
de la F rance è 1'Exposition du 0m*»*«* t 
France est heureuse que ses 1

<
nte,»10„ n(W, 

été si bien comprisee et exprimées et u 
est agréable d'être en communion de P« 
avec la grande revue brésilienne. 

Gomes Leite 

Foi uma magoa profunda a que ca 
a morte de Gomes Leite, cujo espirito • 
velara entre os melhores da nova B h 

uGhm smhrfdply fhmhmschmrf «"> qU, 
Desde o apparecimento de " c r a * T , ^ mn-
Gomes Leite se impoz como um P<*«V. ^ i , 
slbilidade e profunda inquietação m e i 3 ; l n 0 S » . 
precisas ainda na "Caravana *™ *fT^0*** 
que tem uma forto repercussão ni"\ ^ 
letras. Além disso era um chronista v1B 



EX POSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO 
OS ESFORÇOS DA NOVA ADMINISTRAÇÃO 

Os organizadores da Exposição In
ternacional do «Centenário, cuja obra é 
uigna dos^ maiores encoraios, pela pres
teza e rapidez com que foi levada a cabo, 
prracupiada, como se sabe, apenas un: 
anno antes da data irrevogável de sua 
abertura, não se revelaram igualmente 
merecedores dos mesmos louvores, no 
que se refere á administração da grande 
feira, cujo êxito foi compromettido. 
yuando o actual governo, em Novembro 
ultimo, investigou dã situação exacta do 
grande certame, presentiu claramente 
que, sem medidas radicaes e enérgicas, 
teríamos sacrificado a notável realiza
ção, em cujos frutos se depositavam tan
tas e tão fundadas confianças. Os siervi-
ços_ tumultuados e a desordem na orien
tação eram bem os symptomas deplorá
veis da Exposição, cuja concorrência di
minuía, chegando a alarmar alguns dos 
commissarios extrangeiros. Foi quando 
o Ministro do Interior, Dr. João Luiz 
Alves, procurando conhecer pessoalmen
te as possibilidades da Exposição e acer-
cando-se de pessoas competentes no as
sumpto, cujas opiniões sempre ouviu com 
solicitude, resolveu, firmemente, dar uma 
nova orientação á parte administrativa da 
Exposição, cujo prazo, em boa hora, pro-
rogou. A sua direcção entregue ao Dr. 
Antônio Oyntho dos Santos Pires, que 
fora o organizador da Exposição de 1908, 
ao Sr. Medeiros e Albuquerque, o bri
lhante jornalista, cuja intelligencia lúci
da tem sido tão fecunda á frente do de
partamento la representação extrangeira, 
e ao Dr. Flavio dia Silveira, que deu uma 
nova vida ao recinto, promovendo fes
tas e diversões, de sorte a melhorar con
sideravelmente a concorrência, que temi 
sido muito satisfactoria. Conseguiu, pois, 
o Dr. João Luiz Alves salvar do fracas
so a nossa exposição, attestado vivo da 
actividade construetora do Brasil moder
no, de suas immensas possibilidades eco

nômicas e que tem dado aos extrangeiros 
que nos visitam uma exacta impressão de 
força e enche de justo orgulho os brasi
leiros, em face desse espelho da grande
za nacional. 

Basta percorrer os mostruarios dos 
nossos Estados, dos quaes o Ceará foi o 
que mais concorreu, com 2.984 exposi
tores, sendo que a industria das suas ren
das e bordados se apresenta com produ
etos realmente admiráveis, e que, de fu
turo, podem ter um lugar proeminente 
no mercado de artigos de moda, não só 
nacional, mas também extrangeiro. A se
guir, Minas Geraes, o grande Estado cuja 
actividade crescente é um padrão honro-
sissimo para o Brasil moderno, expondo 
suas gemmas preciosas, seus minérios, 
outros produetos naturaes e variados 
mostruarios de artigos industriaes, den
tre os quaes se salientam os lacticinios. 
O terceiro lugar cabe á Bahia, cuja prin
cipal industria é a do tabaco, sendo que 
seus mostruarios de mineraes são muito 
opulentos, bem assim de produetos na
turaes, como cacáo, de que é o maior ex
portador brasileiro, café, fibras, cereaes, 
etc. O Paraná, que é o quarto expositor, 
pelo numero de concorrentes, tem admi
ráveis mostruarios, com mobílias, pianos 
e outros artigos industriaes, sendo tam
bém de grande revelo a exposição do 
matte, de que é o imaior produetor do 
paiz. São Paulo, se apenas comparece 
com 452 expositores, em compensação, 
mostruarios industriaes os mais comple
tos e aperfeiçoados, que demonstram o 
grão de adiantamento das manufactura? 
nessa unidade brasileira, das mais pro
gressistas e poderosas. O café, a rique
za formidável do Estado e o esteio máxi
mo da economia brasileira, tem mostrua
rios especiaes, com 300 amostras do pre
cioso grão, algumas velhas de mais de 
um século, contemporâneas, portanto, da 
independência nacional. Não seria pos-

e forte, sendo seu livro "Através dos Estados 
Unidos", uma magnífica collectanea de im-
presões de viagem, em que a vida tentacular 
do grande povo avulta aos 'nosos olhos no 
seu deslumbramento e na sua miséria. Reda
ctor d'"A Noite", era Gomes Leite um jor
nalista moderno, vivo e penetrante, para es
crever as pequenas netas e incivas e fazer as 
reportagens de suecesso e sensação. Foi esse 
moço cheio de enthusiasmo e emoção, que a 
morte nos roubou, num desastre impressio
nante enchendo-no3 a todos de uma grande 
dor. 

"America Brasileira", que o contava en
tre seus collaboradores, deixa nestas palavras 
toda a sua saudade, toda a sua magoa. 

A propósito de Roberto Gomes 

Publicando a traducção do "Jardim Si
lencioso", de Roberto Gomes, La Nación, de 
Buenos Aires, em seu numero de 18 de feve
reiro ultimo, estampou a chronica abaixo, de 
B . de G., sobre o saudoso dramaturgo, em 
que ha uma referencia a conceitos nossos, em 
nota publicada no numero XI I I desta revista, 
sobre o seu trágico desapparecimento. Não 
sabemos se emendar o nosso modo de proce
der, que ao menos teve o mérito de provocar 
essa fina e intelligente contradicíta, de certo 
muito utíl para o estudo de physionomia do 
nosso mallogrado autor de Berenice. O artigo 
ô o seguinte: "Em um commentario de certo 
chronista sobre o fallecimento de Roberto Go
mes, em que a mingua de piedade se ensaiou 
a penna do humorista, attribuio-se o desenla-

ce trágico do dramaturgo ao anachronismo de 
seu temperamento romântico em opposição 
irreductivel & nossa época utilitária. Roberto 
Gomes, teria soffrido mais com a aspereza doa 
homens, o contacto agressivo de seus simi-
lhantes, do que com a crudelissima enfermi
dade que o depauperava e o martyrisava. Seu 
gesto de desespero, o trágico ponto final de 
uma bala com que o desventurado encerrou 
o cyclo das suas agonias, teria sido o protesto 
do romântico taciturno, do remoto descenden
te de Werther ante uma sociedade sem en
tranhas, anciosa de prazeres materialistas, a 
despedida dolorosa do artista de seus compa
nheiros que o deixaram acabar-se no aban
dono e não o protegeram siquer das ironias 
que mais ferem e das sátiras que mais cho
ram. Roberto Gomes torturado por uma en
fermidade inexorável conservava-se todavia, 
afavel, carinhoso e bom. Ninguém mais do 
que elle teve autoridade para julgar severa
mente os malévolos, os aggresivos e os im
piedosos. Era um art ista de sensibilidade e de 
elevação que tinha horror á fealdade moral. 
Aquella sensibilidade, aguda e mórbida com
tudo, nada tinha de anachronica. Era, com 
effeito. e graças a circumstancias complexas, 
o artista de seu tempo: um exemplar tão per
feito de sua época, como Musset o foi do sen-
timentalismo oriundo da Revolução e da 
epopéa Napoleonica. Degenerado, no sentido 
clinico da palavra, representava o produeto 
germlco de uma humanidade em que o cara
cter eminentemente cerebral da civilisaçãò 
gerou um inevitável desequilibrio. Longe, 
pois, de ser um anachronico, foi, integral
mente, um homem do seu tempo, e — coisa 

sivel proseguir nessa enumeração de ca
da Estado, representados todos com mui
to interesse, pois conseguiu-se despertar 
um grande enthusiasmo em toda" parte 
pela Exposição, afim de que podesse ser, 
como de facto o é, um expoente da poten
cialidade do paiz. 

O que se torna, porém, necessário 
para assegurar o êxito do certame era at-
trahir o publico, sendo que esse descaso 
foi que ia compromettendo o suecesso 
da Exposição, felizmente remediado pela 
actual Gommissãc Executiva, que não 
poupa esforços, no sentido de augmentar 
sempre e cada vez mais a concorrência, 
dom íestas, diversões, concertos, l e t c , 
para o que muito tem concorrido a ac
ção directa do Minsitro do Interior, o qual 
teve a fortuna de encontrar no Dr. Fla
vio da 'Silveira um organizador moderno 
e profundo conhecedor das predilecções 
do publico. Basta dizer que, em Feverei
ro ultimo, apesar de ser mez de 28 dias 
e de ser época de verão, em que ha 
o êxodo da população para as cidades 
serranas e de águas, apesar de tudo en
traram no grande portão monumental 
perto de 200 mil visitantes, o que signifi
ca um grande êxito, comparativamente 
com o numero de visitantes das outras 
grandes exposições internacionaes, emi 
capitães mais populosas e com uma po
pulação adventicia innumeras vezes maior 
do que a do Rio de Janeiro. Sente-se, 
pois, e de um modo categórico a renova
ção por que fez passar a Exposição, o Sr. 
Ministro João Luiz Alves, orientando, di
rigindo e superintendendo os serviços, 
que soube entregar em mãos hábeis e ex
perimentadas. Pode-se, hoje, ter a certe
za a mais inabalável de que todos os sa
crifícios feitos porventura com a Exposi
ção estão largamente compensados,_ pois 
da grande feira das nações advirão os 
mais fecundos e benéficos frutos. 

rara em nossos dias — nunca deixou de ser. 
na vida como na morte, o homem de seu offi
cio, o a rüs ta dramaturgo, o embellezador dos 
conflictos humanos, um "Bataille "minor", 
nascido em meio, todavia, hostil aos art istas 
de sua espécie delicada que — ai delle ! — 
perdeu sua "batalha" e repetio artificialmen
te usando de um instrumento mortífero de 
aso, a catastrophe de que o dramaturgo da 
"La Marche Niplicale" no coração: Bataille 
por uma syncope, Roberto Gomes por uma 
baila. Poder-se-ia notar, não sem razão, que a 
obra do desventurado autor do "O conto sem 
palavras" estava profundamente imbuída, 
desse neo-romantismo analytico, desse quasi 
feminismo que caracteriza a obra literária 
dos autores francezes seus predilectos. Em 
uma hora animada por um naturalismo, que 
se obstina em restaurar o prestigio do regio
nalismo na arte, a obra tão vibratil e humana 
do autor de "O Jardim Silencioso" exclusiva
mente dedicada ao estudo das almas, quasi 
parece extrangeira. E não foi elle, nesse tu
multuoso assalto é, fortuna, ao pezar e & ce
lebridade entre os homens grosseiros e a s 
mulheres levianas, rnals que um extranbo. 
um exilado em sua terra ? E não ê, acaso, um 
fim de acto â maneira de Bataille. aquelle 
tiro de revólver que passa inadvertido entre o 
ruído das musicas, das vozes, do espoucar da 
"champagne" no "reveillon" do Anno Novo ? 
Artista até ao fim, Roberto Gomes collaborou 
na fatalidade que dramatizara sua vida e que 
por duas vezes o lançara sobre a mesa de 
operações, despedindo-se do mundo, de seu» 
gozos e de suas crueldades, com o valor ta 
citurno do protagonista de "La Rafale" — 
B . de G . " 



HOÍAEnS 

Direotivas da política exterior 
norte-americana 

Fallando, ha pouco tempo, em Bostoiv 
perante enorme auditório, o secretario de es
tado norte-americano, Sr . Hughes, declarou, 
como fórmula de política externa de seu paiz 
—. "Amizade com todas as nações, alliança 
com nenhuma" . Considerando a att i tude 
"yankee" em relação á cooperação interna
cional, o Sr. Hughes disse: " P a r a nós, a co
operação internac.ot.al não significa que de-
v.imos nos i n r c m e t t e r nas controvérsias so
bres ouestões, que não encobrem nossos ii.-
teiesses, vindos de rivalidades ant igas e ce 
disputas entre potências européas, cujos pro
grammas politicos não temos intenção de cri
ticar e dos quaes não participamos. Não ha 
motivo para que disperdicemos nossa influ
encia benéfica, partilhando de controvérsias 
que taes e muito menos comettendo o erro 
de querer assumir o papel de dictadores. En
tretanto, fomos generosos no auxilio pratico 
que podíamos dispensar. Gastamos centenas 
de milhões de dollars em feoceorros e, o que é 
mais importante, um sem numero de empre-
zas da Europa vieram a este paiz para obter 
cooperação e não se lhes negou. O que nos 
solicitaram foi o credito e em resposta, qua
tro mil milhões de dollars foram invertidos 
na Europa pelo nosso povo, depois do armis
t ício". Fallando sobre o tribunal internacio
nal de justiça, affirmou o illustre estadista 
que os Estados Unidos apoiam, como sempre 
apoiaram, esse tribunal, para derimir as 
questões, juridicamente. Sobre a America La
tina declarou: "Contemplo com especial agra
do as relações com as republicas visinhas 
deste hemispherio, apreciando a independên
cia de que gosam e desejando-lhes paz está
vel, integridade inalterável e prosperidade 
cont inua ." Ao concluir seu notável discurso, 
o Sr. Hughes tratou da attitude de seu paiz 
em relação aos problemas do Oriente Próxi
mo dizendo: "Ha pessoas que desejavam que 
ameaçássemos com a guerra, ainda sem pen
sar em fazel-a. Nosso governo não faz amea
ças, que não pensa em executar. Ao povo 
americano não cabe adoptar uma politica, em 
que tudo quanto se disse em. seu nome não 
signifique o que exactamente foi dito, e 
quando ameaçamos e porque fazemos. Seja-
me licito citar :is palavras do Coronel Roose-
vell — da mesma forma que não acredito na 
politica de fanf a minadas em assumptos na
cionaes e internacionaes e muito menos em 
questões particulares, nem em nenhuma vio
lação do antigo regrão da fronteira, "não sa
ques a pistola, se não fordes a t i ra r" não 
acredito tão po.ico em assumir jamais, seja 
onde fòr. uma attitude que nâo possamos 
manter " 

O que é o fascismo? 
Nossos leitores vão achar que consagra

mos muito espaço da nossa revista ao fascis
mo. Mas é que esse grande movimento, que 
se levantou diante do bolchevismo ameaçador, 
está talvez destinado a modificar a face actual 
do mundo e mais tarde regel-o dictatorial-

mente . Na verdade, até hoje só conhecemos 
o fascismo pelos seus actos e pelos aconteci
mentos que decorerram destes actos. O que 
é realmente o fascismo? E ' o que procura 
explicar, em um art igo claro, substancial e 
synthetico, publicado na (excellente revista 
••Monde Nouveau", de Pariz, o Sr . Guiseppe 
Prezzolini: As origens do fascismo remontam 
aos annos de guerra, cuja atmosphera arden
te fez nascer no espirito dos combatentes 
uma intransigente vontade de renovação na
cional. A direcção politica da I tál ia perten
cera então aos "advogados", isto é aos dou
tores aos homens de cul tura e de theoria. A 
guerra, que é a máxima acção, substitue o 
respeito aos theoricos pela reinvindicaçao do 
poder para os homens de acção. Os comba
tentes, que t inham salvo a pátr ia com os 
braços, pensaram, quando voltaram da guer
ra, ter o direito de dirigir doravante os seus 
destinos. Dahi a creação do "Par t ido dos 
Combatentes" e que veio aliás fracassar mi
seravelmente tempos depois. A estes comba
tentes das cidades, vieram juntar-se os cam
ponezes, exitados pela formula lançada em 
1917: " a ter ra aos lavradores" . Um dos re
sultados desse estado de espirito que irá cres
cendo cada anno foi uma democratização da 
Itália e o novo regimen eleitoral que deu o 
direito de suffragio a mais de 11 milhões de 
cidadãos, quando somente 3 milhões t inham 
esse direito antes da guer ra . As desillusões 
de toda espécie, inclusive a s que trouxe o 
tratado de Versalhes, fizeram fermentar esse 
espirito latente de reinvidicação social, e de
pois do fracasso wilsoniano a maioria atirou-
se, esperançosa, para o bolchevismo. Mas os 
chefes socialistas não souberam aproveitar-
se dessa grande aspiração. Atacando a guer
ra, desgostaram aos antigos combatentes que a 
t inham feito; querendo reservar tudo para 
os proletários, t iveram contra elles os inteí
lectuaes e los Cuncoionarios. /Uma reaoçau 
começou a desenhar-se, que era formada na 
sua origem pot t rês categorias principaes de 
homens:' Io os combatentes, que crêm na 
victoria e no seu direito a renovar o paiz 
(fé); 2o a classe média, inteílectuaes e peque
nos burguezes offendidos pelos ataques dos 
communistas (mao humor) ; 3o grandes pro
prietários), industriaes ou agrícolas, que entr» 
vêm no fascismo a força capaz de destruir 
o bolchevismo ameaçador ( interesse). Es ta 
analyse explica as differentes interpretações 
que se deu ao fascismo. Pa ra os nacionalis
tas, 5 fascismo é um movimento permanente 
politico; os socialistas, ,como Serrati. 'pelo 
contrario, vêm nelle a mais recente offen-
siva dos reaccionarios. O fascismo, todavia, 
não nos parece ser um movimento reacciona-
rio. em todo o caso não é burguez, pois a 
burguezia de hoje teme a acção violenta. E ' 
mais geral, e não pertence a uma só classe 
social. Tem, diz o Sr. Prezzolini, um factor 
"physiologico" O partido fascista é o part i
do doa jovens, da nova geração. Todos os 
seus chefes são moços, e, reagindo contra os, 
"doutores", são todos elles homens de sport 
e não de estudo. Como se vê, em todo o caso, 
d fascismo é uma grande corrente social, con-
mesmo que esperamos do communismo (cor-
sões. Muitos fascistas aliás esperam delle o 
c«utra o communismo aue só trouxe desillu-
etituida na sua maior parte por uma reacção 
poratávos. t rabalho por con t r a do Estado, 
e tc ) . Além disso o fascismo muda conformo 
as regiões: é agrário em Fer ra ra , citadino 
em Milão catholico moderado na Venezla, 
aproveitandorse sempre da corrente princi
pal da região onde opera. O seu estado maior 
é formado quasi inteiramente por antigos so
cialista, a começar pelo próprio Mussolini. 
que resume, póde-se dizer, todo o fascismo. 
Conclue-se do interessante artigo do Sr . Prez
zolini, que, a fallar propriamente, o fascismo 
não é um partido, pois não possue um pro-
gramma definido nem tem uma profissão de 
fé determinada. E ' uma grande aspiração na
cional, nascida do descontentamento geral, e 
que procura pela acção, com homens novos, 
livres de preconceitos theoricos, reconstruir a 
nação italiana. 

Delcassé e sua diplomacia 

Com a morte de Theophile Delcassé, oc-
corrida em Nice, desapparece uma das figu
ra mais empolgantes da politica européa, 
:avant guer ra" , da época em que os gabine
tes, certos da guerra próxima, procuravam 
pelos accôrdos e allianças dispor o terreno 
para a luta inevitável. Delcassé foi um ad
mirável elemento dessa diplomacia e do seu 
esforço tenaz e constante, até o sacrificio, 
muito ame a França ter sabido do isolamen
to, em que se encontrava, em 1898, quando 
chamado ao governo, pela primeira vez, pelo 
gabinete Brisson, foi para o Quai d'Orsay. 
Mantendo-se nesse cargo até 1905, no que ba
teu o "record" da permanência no Ministé
rio, da terceira republica, Delcassé teve de 
resolver graves e serias questões externas, o 
que sempre logrou êxito, até que, em 1905, a 
questão de Marrocos o levou de vencida, pela 
exigência do ex-kaizer. Decidio com a Ingla
te r ra o caso da oecupação de Fachoda, pela 
expedição Marchand, e em 18991 conseguia 
dar uma fronteira oriental ás possessões fran
cezas na África. A sua politica visava appro-
ximar a F rança da Inglaterra, da Rússia e cia 
Itália, pois, apezar da tríplice alliança, sem
pre teve inabalável confiança de que a Itália 
nunca a tacar ia a França, nem ralharia com 
a Áustr ia . Procurou uma politica muito cor
dial com a Inglaterra, annullando os effei
tos de acção do Sr . Hannotaux, e conciliando 
os interesses anglo-francezes no Oriente, no 
Egypto e em Marrocos. Realizou o accôrdo 
franco-hespanhol sobre Marrocos e negociou 
as visitas de Eduardo VII. Nicolão II, Victor 
Emmanuel I I I e Affonso XII I a Pariz e afi
nal, por essa diplomacia intelligente e conci
liatória, alarmou a Allemanha que, preyale-
cendo-se do pretexto dos accôrdos sobre Mar
rocos lhe terem sido communicados extra-of-
fícialmente, criou a crise de 1905, declarando 
não reconhecel-os. O discurso do ex-kaiser em 
Tanger foi um desafio a Delcassé. O arrogan
te monarchia foi além: exigio que o Ministro 
do Exterior da França se demittisse. Houve 
actos de mobilização. A França precisava 
comparecer a Algeciras, os radicaes combate
ram Delcassé c Delcassé deixou o Ministério, 
num periodo de agitação, depois de relevantes 
serviços, só depois melhor comprehendiaos. 
Não cessou sua actividade politica e na im 
prensa, no parlamento e no governo, pois IOI 
de novo Ministro do Exterior, da Marinha. e 
embaixador na Rússia, onde muito fez pew 
alliança franco-russa, continuou a s e r " ' . 
mande francez, cuja acção intelligente e per 
spicaz preparou o suceesso diplomático u 
seu paiz, indispensável á victoria das arma». 
que a guerra t rouxe. E ' interessante lemordi 
que Delcassé, como aliás outros políticos erro 
nentes de antes da guerra, ficou Jnteiramenit 
esquecido de 1914 a esta parte, nao tendo uj 
mais qualquer participação de relevo, no nuvu 
estado de cousas, para o qual tanto conui 
buio. A morte, revivendo a memória aos nu 
mens. é que poz de novo em foco a. oora i 
nuz e previdente, quasi uma P^des t l

!
na<Ç;; 

que teve Delcassé na politica de França.-r 
ineontestavelmente um dos diplomatas nu» 
notáveis de seu tempo. 

Um punhado de noticias-

A commissão de leitura para o' P r?°í 0 

F l o r a l (maia um prêmio) composta de »". 
Nexer.ne. dos Srs. I. H. Rosny Ainé, Luaen 
Descaves, Victor Margueritte, Ge0^^rl^ e 
hamel, Roland Dorgetes, Charles vi iw* 
Paul-Boncour, escolheu os quatro m a ^ ^ 
nto.-, a serem editados pelas edições d j ^ , 
Foram distinguidos os seguintes r o r n a n ^ 
•Les Jacques" por Fanny Car; L* "> , A 

de 1'onfanl prodigue" por René rtEmriér*: 
la glorie de la t e r r e ' , por Gabriel M * " ^ 
Quand je m'éveillerai", por Georges A. ^ 

— Algumas conferências vaç ser » . 
noio Sr. Paul ValiH-y na Sulssa; pelo<>r * ^ 
Breton em Barcelona e por Mme. toieu 
St rasburgo. 
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^ ,7~ m a n o v e l l a inédita de Balzac intitula
da Les fantaietes de la Gina" acaba de ser 
descoberta e publicada pelo "Figaro" . 

— O Sr. Emile Henriot encontrou-se ulti
mamente com Anatole France que lhe fallou 
nos seus "Pequenos diálogos sobre o amor" 
que está escrevendo: "Não sei se vou poder 
publicai-os breve, (disse Anatole France, o 
que faço aliás não tem mais muita importân
cia" . 

— O Sr. Pierre Benoit, o famoso "autor" 
da Atlantide acaba de ser posto em disponibi1 

lidade do seu cargo de bibliothecario do Mi
nistério da Instrucção Publica. Elle teve um 
predecessor celebre: Musset, que Ledru Rol-
lin t inha exonerado, mas que foi pouco depois 
reinstallado. 

— O Sr. Jonnart ê candidato á Academia 
Franceza contra o Sr. Charles Maurras . 

A oorrespondenoia de Paul 
Verlaine 

O tomo I da correspondência de Verlaine 
acaba de ser publicada e vamos ter em breve 
os tomos II e IIL^ Deve-se esta interesante 
publicação ao delicioso escriptor1 Adi.; Van 
Bever, a quem o pensamento francez tanto 
deve. Estes livros virão preencher sérias la
cunas nas biographias de Verlaine, que em
bora sérias nunca foram, completas. Essas 
cartas destruirão muitas falsas lendas que 
cortem a respeito do grande poeta de "Sages
se" e nos darão delle uma imagem tanto 
mais feliz que será nova e real . Encontrar-
se-hão nellas pormenores circumstanciados 
sobre- a vida do poeta: sua mocidàde, seu ca
samento, suas amizades, suas viagens, seus 
processos, até suas prisões e as estadias que 
fez nos hospitaes. As notas que acompanham 
o texto são precisas, discretas e muito sub-
stanciaes. A obra, precedida de um excellen-
te prefacio, constitue um documento de pri
meira ordem, não sõ sobre Verlaine como 
tarnbem sobre a historia litteraria desses úl
timos annos. 

A coroação de Santos Chooano 

Em novembro ultimo, realizou-se em Lima 
a solemne coroação ao poeta José Santos Cho
cano, a que assistiram o presidente da Repu
blica, ministros de Estado, diplomatas, sena
dores, deputados e delegados de todas as mu
nicipalidades, além de enorme multidão que se 
apinhava na praça Bolognara, em que se acha 
o Palácio da Exposição, onde se realizou a 
grande festa espiritual. Ao ser coroado, o poe
ta pronunciou estas palavras, numa emoção 
profunda: "A coroa, com que os povos do 
Peru me cingem a fronte, não me exalta o 
amor próprio, como o meu patriotismo. Qui-
zera levantar bem alto a cabeça para que, no 
mundo inteiro se visse a coroa como emblema 
delicado e solemne de cultura nacional. Bem-
aventurados os povos que amam os poetas, 
porque delles será o reino de immortalidade. 
Quando todas as municipalidades da Republi
ca suspendeu as lidas quotidianas para glo-
rificar a poesia na pessoa de um dos seus 
concidadãos, é imprescindível pensar nos con
selhos que presidiam o rythmo com que as ci
dades gregas se movem na historia. O poderio 
arrogante de Babilônia, o fausto commercial 
de Phenicia, a vida pratica de Cathargo passa
ram como velas entre nuvens e ondas pelos ho
rizontes da vida, desvanecendo-se perpetua-
mente na memória dos homens; entretanto, na 
Grécia, poetas, artistas, philosophos, parecem 
que ainda vivem. Assim, pois, mais por pa
triotismo do que por cortezia, em nome do 
Peru, beijo a mão daquelle que me cinge a 
coroa, uma vez que o gesto, correspondendo 
ao impulso expontâneo do espirito nacional, 
eqüivale a assignalar com o indice o manda
tário ideal, felicidade suprema das vidas hu
manas . Cinco milhões de almas se uniram 
numa só, para a gloriflcação da minha arte si
gnificativa e que gloriflca também o que ella 
representa, Minha a r te este cheia de natu
reza e de historia, mas quero insistir também 
que em todas as suas manifestações e nas de 
minha vida tenho buscado nâo desmentir nun
ca o concteito emersoriano do poeta que deve 

ser épico como Dante e lyrico como Byron, e 
harmonizar sua vida com sua arte, até chegar 
a ser o protagonista de sua melhor poesia" 
Depois de algumas orações mais ao som do 
hymno nacional, foi-lhe collocada a coroa na 
fronte, ante uma assembléa fremente de en
thusiasmo. Concluída a festa, o poeta acom
panhado por longo cortejo dirigiu-se ao mo
numento ao heroe de Arica onde se effectuou 
a sua consagração popular. O desfile triumphal 
atravessou depois as ruas, sendo a carruagem 
de Chocano torada pela própria multidão que 
desatrellou os cavallos. Do balcão da Munici
palidade, cedendo a mil pedidos, Chocano falou 
e disse ao povo: "Povo peruano: Celebrais a 
grande festa do espirito. Ao tirardes minha 
carruagem com vossas próprias mãos, não 
fizeste mais do que mostral-as ao mundo, di
zendo: sou o poeta. Cada um de vós tem di
reito a repetir a grande phrase do imperador 
romano — "Hoje não perdi meu dia". Agra
deço-vos e felicito-vos com a phrase de Nel
son: "Cumprimos com o nosso dever". Viva 
o Peru" . E ' interessante notar que Santos 
Chocano, incontestavelmente um grande poe
ta, tivesse pronunciado orações tão mediocres 
em tão alto ensejo. Quem o conhecesse sõ por 
esses discursos duvidaria da justiça da co
roação. Nem sempre pelo dedo se deve julgar 
o g igan te . . . 

w mx -vi Ü% %\ -mv -Wk ^ 

x a í i u 6 ^ 
O serào dos poetas 

Diz uma chronica de Adolpho Rosa que 
foi muito além do que se esperava o lindo 
sarão que, com o nome "Serão dos poetas", 
se realizou na Academia de Sciências, orga
nizado pelo presidente desta aggremiação lit
teraria. cheia de tradições gloriosas, o Sr. 
Dr . Júlio Dantas. Pela sala magnífica viam-
se espalhadas fardas, cobertas de condecora
ções e "toilettes" de gala, a elite de Lisboa, 
que alli foi para admirar e aclamar os ba
fejados da corte, os filhos queridos das mu
sas . O Sr. Presidente da Republica, que era 
aguardado pelo corpo diplomático, Ministros 
e varias pessoas de destaque no meio offK 
ciai, foi occupar a presidência, dando a di
reita ao Sr. Dr. Júlio Dantas da Cunha, rei
tor da Universidade de Lisboa. Fo i Júl io 
Dantas quem» em nome do Sr. Presidente da 
Republica iniciou os trabalhos da sessão, pro
curando nos olhos das mulheres a inspiração 
para o seu bello discurso, pois que, segundo 
elle mesmo diz, 6 principalmente da mulher, 
que o artista recebe o melhor da sua inspi
ração. A palavra rendilhada e elegante de 
Júlio faz enthusiasmar a selecta assistência-
que suspensa dos seus lábios revive com elle 
o tempo longínquo das secias, dos outeiros, 
das festas dos conventos, que outra cousa 
não foram senão " Serões de poetas" . Depois 
duma prolongada salva de palmas, oom que 
a assistência coroou o discurso do illustre 
presidente da Academia, seguio-se o program
má poético. O Dr. Alfredo Cunha, o primeiro 
que subio á tribuna, recita o elogio do "So
neto e letras" e os seus versos vem vagaro
samente succumbir no meio de applausos. O 
Dr. Cândido de Figueiredo encantou-nos com 
a sua fábula "Atalanda"; Eugênio de Cas
tro, com "Pé de mármore", a "A princezinha 
coxa" e o "Confessor da ra inha"; Henrique 
Lopes de Mendonça, na "Derradeira ambi
ção", provou que também sabem de fallar de 
amores aquèlles que já os não têm; o Sr. 
Dr . João de Barros com o seu patriótico poe
ma "Canção da raça", arrancou ao enthusias
mo do Sr. Ministro da Guerra, um "bravo! " 
que é o seu melhor elogio; Jayme Cortezão 
disse a "Balada de amor ao longe" e "Lis
boa vista do céo"; agradaram sem reservas 
os versos do Sr. Manoel da Silva Gaio, que 
leu o dialogo dramático "A exaltação" Fi
nalmente, o Dr. Júlio Dantas encerrou a ses
são, lendo ainda versos de Illustres brasilei
ros, Martins Fontes e Cardoso de Oliveira, 
embaixador do Brasil, a quem a assistência 
prestou a devida homenagem. Todos estes 
buriladorcs da palavra, art istas a quem as 
musas contemplaram com tanta abundância 
de dons, foram calorosamente applaudidos por 
essas elegantes mulheres insplradoraa, quem 
sabe, de muitas dessas obras primas. 

fòClBHTIHCAS 
&UTB?ARIA? 

Instituto Varnhagen 

Teve excepcional cunho intellectual 
e o mais alio aocento mundano ia sessão 
solemne realizada no dia 17 do mez fin
do, no Gabinete Portuguez de Leitura, 
para inauguração dos trabalhos do IN
STITUTO VARNHAGEN, que, fundado 
para constituir-se núcleo activo em prol 
da cultura histórico nacional, é hoje ini
ciativa victoriosa. 

A ceremonia foi presidida pelo Pro
fessor Rocha Pombo, seu presidente per
petuo, que tinha, á sua direita, o Sr. Em
baixador de Portugal, Dr. Duarte Leite, 
Capitão Genserico de Vasconcellos e Ely
sio de Carvalho, segundo-vioe-presiden-
te e secretario geral do Instituto, e á sua 
esquerda os Srs. General Moreira Gui
marães, representante do Instituto Histó
rico Brazileiro, Filinto de Almeida, re
presentante da Academia Brazileira, e 
Albino de Souza Cruz, presidente do Ga
binete Portuguez de Leitura. Esteve pre
sente a maioria dos membros effectivos 
do Instituto Varnhagen, e fizerannse re
presentar, entre outras associações, além 
do Instituto Histórico Brazileiro e Aca
demia Brazileira de Lettras: Sociedade 
de Geographia do Rio de Janeiro, pelo 
Sr. Dr. Thomé Bezerra; Club de Enge
nharia, pelo Sr. Dr. Francisco Góes; 
Academia Fluminense de Lettras, pelo 
Sr. Dr. Henrique Vieira de Araújo; In
stituto Histórico e Geographico do Cea
rá, pelo Sr. Dr. Rufino de Alencar; o 
Instituto Histórico e Geographico de San
ta Catharina: e o Centro Paulista, pelo 
Dr. Mario Vilalva. Compareçaram mais 
os Srs. Deputado Tavares Cavalcanti, 
Professor Adolpho Morales de los Rios, 
José Severiano de Rezende, Alberto Ra
mos, Theodoro Braga e senhora Theodora 
Braga, Coronel Henrique Silva, Dr. Silva 
e Lima, secretario da Embaixada Por
tugueza, Capitão Estevão Leitão de Car
valho, Tito Regis de Alencar, Marques 
Pinheiro, Humberto Taborda, Eurico Fi
gueira de Mello, Eduardo da Camara, 
Miranda Ribeiro, Tenente-Coronel Arnal
do Damasceno Vieira, Santos Netto, Co
nego Giacomo Vicenzo, Arthur Camar-
Antonio Guimarães, Braulio Faria, Pedro 
Thimoteo, pelo Jornal do Brazil; Bastos 
Portella, pelo Imparcial, Celso Botelho, 
Octavio__ Joppert, Theophilo de Albu
querque, Antônio Figueira de Almeida, 
Alfredo Branco, Sylvio de Carvalho Es-
pinheiros, Dias de Barros, Professor da 
Faculdade de Medicina; Lindolpho Xa
vier, Mario Vilalva, Ulysses Brandão, do 
Instituto dos Advogados; Manoel Guilher
me da Silveira, Seidl Filho, Carlos José 
do Rosário, João Augusto Pereira Filho, 
Guedes de Mello, Nestor Victor, Manoel 
Esteves, J. F. de Paula Aguiar e muitos 
outros cavalheiros, homens de lettras, 
jornalistas, advogados, etc. 

Declarada aberta a sessão, proferio 
o presidente Bocha Pombo a importante 
oração, que transcrevemos em outro lo
cal, expondo os fins do Instituto, a sua 
razão de ser, como elemento de systemati-
zação dos estudos brazileiros, principal
mente da sua historia, pelo que consti
tuirá Varnhagen seu patrono, sobre cuja 
personalidade discorreu com a profici
ência de mestre, sendo seu discurso ouvi
do com o máximo interesse e applaudido 
com calor. Seguio-se depois com a pala,-
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vra, o Sr. Celso Vieira, 1." vice-presiden
te do Instituto e por este encarregado de 
fazer o elogio de Varnhagen, nessa pri
meira solemnidade da nova Companhia. 

A peca magistral do Sr. Celso Vieira, 
que transcrevemos neste numero, é um es
tudo do melhor mérito, feito naquelle es
tylo forte e brilhante do poderoso autor 
do Endymião, e constitue uma das pa
ginas mais notáveis que se têm escripto 
sobre Varnhagen, cuja figura é analysada 
com penetrante acuidade, refulgindo 
como o grande criador da historia do 
Brazil, na aureola a que a palavra do Sr. 
Celso Vieira deu mais brilho e fez mais 
mutila ainda. 

Esse discurso foi sempre lentrecorta-
do de applausos, recebendo o orador, ao 
concluil-o, so,p a emoção do auditório, 
as mais signifioantes manifestações de 
todos os presentes. Por fim, o Professor 
Rocha Pombo, encerrou a sessão, agra
decendo o comparecimento de todas as 
pessoas que constituiam a illustrada as
sembléa e especialmente do Embaixador 
portuguez e dos representantes das asso
ciações, institutos e academias. Consti-
tuio uma nota de grande destaque, o ges
to do "Gabinete Portuguez de Leitura" 
expondo, em mostruarios forrados de 
veíludo carmezim, as obras de Francis
co Adolpho Varnhagen, que figuram na 
sua riquíssima bibliotheca. 

A propósito da installação do Insti
tuto, toda a imprensa, numa significativa 
unanimidade, teve palavras de caloroso 
applauso e grande animação pela obra 
que se propõe realizar a nova sociedade, 
cujos fins têm sido detidamente analysa-
dos e criticados, não só em antigos edito-
riaes, como em collaborações, citando-
se dentre estes artigos os assignados peles 
Srs. Samuel de Oliveira, João Ribeiro, 
Benevenuto Maciel, Mario Vilalva e mui
tos outros.procurando todos fixar as di-
rectivas do Instituto, á luz da critica e 
do momento de resurgimento dos estudos 
de nossa historia. Essa acolhida enthu-
siastica constitue uma das melhores ga
rantias do êxito desta sociedade de estu
dos, cujos fins múltiplos não significam 
confusão nem tumulto, mas diversidade 
de especialisações, perfeitamente com-
prehensivel e compatível com o numero 
elevado de membros, dedicando-se aos 
vários ramos de estudo, cuja attenção 
preoecupa o Instituto. Ademais, não pre
tende realizar fins, mas esforçar-se pelo 
desenvolvimento dos estudos brazileiros, 
collaborando com o esforço de seus mem
bros, através das varias fôrmas de seu 
programmá de trabalhos. 

uma terna e doce emoção de quem adora a 
vida, pelo que ella tem de feminino. O presti
gio do Sr. Júlio Dantas é por tal fôrma in
tenso nas lettras brasileiras e portuguezas 
que ao noticiarista basta dizer o novo livro 
que nos deu. Essa simples indicação é uni 
vivo prazer para todos os seus admiradores, 
para as suas innumeras admiradoras, que 
nelle têm tido um chronlsta amável, apaixo
nado e talvez indulgente. . . Nas paginas 
quentes da Arte ãe Amar, que é um livro de
licioso, ha um poema moderno sobre as filhas 
de Eva, da sociedade elegante, ás vezes pon
teado por uma chronica velha, mas sempre 
com aquelle espirito de galanteria, que nao 
exclue certa maledicencia, de resto toda fe
minina. O Sr. Júlio Dantas, conhecendo tão 
bem as mulheres, talvez duvide dellas. No 
fim, nós duvidamos sempre de tudo o que 
amamos . . . „ _ __. _ _ „ 

jackson de Figueiredo: A REACÇÃO DO BOM 
SENSO. Ed. do Annuario do Brasil. Rio, 1922. 
Este livro, em que o autor reunio seus artigos 
feitos por oceasião da ultima campanha pre
sidencial, de que foi, como já observou o Sr. 
Tristão de Athayde, o elemento moral de 
mais valor, vale como uma convicção* arrai
gada das tendências directoras de nossa po
litica, traçada pelo lemma de José de Mais-
tre: fazer o contrario da Revolução. Escripto 
com violência e audácia, revelando as altas 
qualidades do autor, que 6 um dos mais esti-
maveis pensadores modernos, procura reagir 
contra a "confusão da verdade e do erro, do 
mal e do bem, que é como que a caacteristica 
das classes dirigentes, nesta hora triste da 
vida de todas as sociedades humanas". Com
batendo pela victoria da candidatura do actual 
Presidente da Republica, o Sr. Jackson de 
Figueiredo se distanciava de quasi _todos os 
seus companheiros de luta. E' que dirigia e 
norteava a sua acção por altos principlos de 
moral christã, emquanto os outros queriam 
apenas o suecesso politico. Além dos artigos 
de campanha, ha no livro a sua conferência 
Brasil de hoje, proferida no "Curso Jacobi-
na", que é uma pagina de real mérito, sobre 
o momento nacional, em que se sente o pro
pulsionar de forças benéficas, entravadas até 
certo ponto pelos erros de uma deficiente 
educação politica e civica de ha melo século. 
E o remédio apontado pelo Sr. Jackson de Fi
gueiredo está em approximar sempre e cada 
vez mais o Brasil da consciência christã, "re
fugio de toda a humana dignidade, de toda 
consciência verdadeiramente livre". Póde-se 
discordar de muitas das suas conclusões, mas 
ninguém lhe negará fé e coragem, as quali
dades mais excellentes para os homens de 
acção e os mentores. 

Affonso Lopes de Almeida: O GÊNIO RE-
BELLADO. Annuario do Brasil. Rio, 1923. — Este 
livro é composto por artigos e chronicas que 
escreveu o autor para revistas e Jornaes, dos 
quaes era correspondente, descrevendo quan
to "imparcialmente vio e ouvio na viagem 
que emprehendeu de Paris a Fiume sitiada, 
através da Itália e da Dalmacia". São chro
nicas de palpitante e viva actualidade, descre
vendo a epopéa de D'Annunzio, sua auda
ciosa aventura e sua fé exaltada no ideal. O 
poeta recebeu o illustre escriptor brasileiro e 
lhe fallou cheio de enthusiasmo e delirante, 
naquelle perpetuo êxtase pela sua causa, que 
se funde com seu próprio eu. Elle disse, por 
exemplo: "Fiume é invencível porque é uma 
cidade em chammas vivas, onde labaredas 
rolam, onde o Sol escorre, liquido, em vagas 
rubras, levantando-se em flammas que lam
bem o Firmamento, expluindo em scentelhas 

nasço em cada aurora que desponta... M « 
agora., como a aurora nâo desponta, é com a 
luz do seu gênio e o calor do seu sangue qu? 
o poeta illumina o oriente da Itália. O seu 
crepúsculo accelera-se, porém, cada vez mais-
e eu temo que Wilson, em Washington, não 
morra de ódio, sem que antes, em Fiumu, 
D'Annunsdo morra de amor ! " 

Fernando Nobre: AS FRONTEIRAS DO SUL, 
Monteiro Lobato & C , S. Paulo, 1922 — Neste 
copioso volume, de analyse, documentação e 
critica, o autor estuda exhaustivamente a 
questão do Prata e o caso da ilha de Martin 
Garcia. A par da narrativa histórica sobre o 
assumpto, que é muito completa e discutida 
com brilho e intelligencia, posto com certo 
espirito preconcebido, como acontece com a 
guerra guaranitica, no que o Sr. Capistrano 
de Abreu o reprocha por ter lido demais nas 
cartilhas pombalinas, ha um espirito de jus
tiça, que procura se accentuar na conclusão 
concernente á ilha de Martin Garcia, como 
pertencente ao Uruguay, no que "ninguém 
ousará, nem por um instante, e sob qualquer 
pretexto imaginável, titubear". Obra de me-
rito histórico indiscutiveL, revela não sô a 
grande cultura do autor, como sua admirável 
capacidade de trabalho, como historiador, 
queremos dizer, como pesquizador e ordena, 
dor, intelligente, perspicaz e subtil. Precisa
mos reformar nossos methodos de historia, 
não só discrepando de certas conclusões 
apressadas, mas revendo os documentos, com 
paciência e medida, de sorte a poder tirar 
delles o ensinamento exacto e precioso. Po-
der-se-hla allegar que, no casu, o autor foi 
parcial e apaixonado, mas dos depoimentos di
versos "é que reconstruiremos a verdade e a 
própria Imparcialidade, se é que existe, não 
C, também ella, uma paixão ? Dessa divergen. 
cia de espiritos é que se formará a historia, 
em cujo campo a divergência é a relatividade 
dos seus estudiosos, sujeitos a mil critérios. 
O livro do Sr. Fernando Nobre é um estudo 
admirável pela sua vastidão, pela sommã de 
documentos e pelo espirito que presidio sua 
elaboração. E' obra digna da melhor estima 
pelos estudiosos da historia da America. 

Alberto Sousa: OS ANDRADAS. Sao raulo. 
1022 — Neste 1" volume, de mais de 500 pa
ginas, o autor começa o estudo das figuras 
empolgantes dos três Andradas, não como 
simples biographias. mas como acontecimen
tos que foram na vanguarda da geração dos 
"independentes" Poder-se-ha divergir da 
primasia que se lhes deu no movimento de 
1822; discordar da gloria de José Bonifácio, 
como o patriarcha da independência; discre-
par da actuação dos irmãos insignes nos ias-
tos de então, anteriores e posteriores a 7 de 
Setembro de 1822, mas ninguém poderá dimi
nuir a importância do papel que desempe
nharam, a formidável acção por elles desen
volvida em prol do Brasil, a aureola de glo
ria que lhes cercou o nome, especialmente o 
de José Bonifácio. Para explicar o apparecv 
mento da trindade augusta, o Sr. Alberto oe 
Souza, no Io volume do seu notável trabalho, 
estuda o melo social do tempo, num "bos-
quejo synthetico da filiação política e social 
do Occidente, desde os primordios da transi
ção moderna até os fins do século XVIII e 
depois a "filiação luso-brasileira no transcur
so do século XVIII para o XIX" Formado o 
ambiente plitico-social, passa a analysar a 
terra dos Andradas, Santos, em sua evolução 
politica, econômica, social, bem como w 
quadro topologico e dermographlco. Marcaao 
o ambiente, pormenoriza os antecedentes w 
familia Andrada, desde os antep"* 

Júlio Dantas: ARTE DE AMAR. Soe. Ed. Por-
tugal-Brasil, Ltd., Lisboa, 1923. A arte en
cantadora do Sr. Júlio Dantas, fallando so
bre o amor, de que tem sido um dos mais 
admiráveis poetas contemporâneos, ê uma 
transfiguração. A sua linguagem cheia de 
colorido e de finura, parece feita para as mu
lheres, em cujos lábios tem um sabor todo 
especial, ganha o seu rythmo próprio e mais 
fulgor. Os quadros valem independente das 
molduras, mas ha um complemento no em-
moldural-os que nenhum artista desconhece. 
ou despreza. O Sr. Júlio Dantas sabe bem o 
que vale sua arte na bocea das mulheres. . . 
Ensinando o amor, como nas paginas vibran
tes e poéticas deste livro, algumas que pare
cem llluminuras, o Sr. Júlio Dantas sabe 
fallar ás mulheres com uma graça cariclosa, 

que alcançam os astros. Todos os rios vão Portugal, com t 0 ^ " „ ^ n " g " • J ^ J M 
dar ao Mar, mas nenhum delles fôrma um ÇÕes geneologicas. Por fim jestuda as^ig ^ 
mar, nem mesmo o seu Amazonas, no Brasil. ãe José Bonifácio, de Antônio 
Fiume, porém, alimenta por si só um mar: o 
Adriático; o Adriático ê hoje um prolonga
mento de F iume . . . E o Adriático, em fogo, 
arde, ferve, crepita ! Este rio pôde esbrazear 
a Terra, incendiar o Oceano ! Isso depende 
de mim, do meu desejo forte de mal ou da 
minha piedade misericordiosa." E' certo que 
o destino de Fiume ainda não se cumprio e 
o tratado de Rappallo foi a grande decepção. 
Resta a esperança de que os tratados não 
modifiquem as situações, como proclamou 
Mussolini, e Fiume volte á gloria de ser uni
da á Itália. O Sr. Affonso Lopes de Almeida 
não faz, porém, no seu livro simples narra
ções, mas nos dá impressões vivas e pessoaes, 
como este final sobre D'Annunzio, feito com 
grande emoção: "Est6 homem, entretanto, 
soffre. A chamma que elle me disse arder em 
Fiume, é no seu coração que nasce, é do seu 

ginas de grande emoção, em que o 
o pensador revelam com brilho »nc ^ 

coração "que se "propaga. Dia a"dTa,' o esforço vel, como na variação em * • " * ^tianisnv>. 
o consome, o cansaço o annlquilla. Io nasço nlsmo português, que e o ^ ^ g 

•n ognt aurora che si leva, cantou elle. Eu nascido "da esperança que no» i« 

Martim Francisco, com grande cópia ««» 
cumentos e patrióticos intuitos. N à o w . 
porém, neste volume, á parte mais w*™*^ 
te da obra, que é a analyse da obra aos » 
dradas na independência, de que «*{"*,„, 
volume segundo, anciosamente «^P6™0!]^. 
estudiosos da formação da nossa naravu» 

iosê Osório de Oliveira: OLIVEIRA> |W*V |M 
E EÇA DE QUEIROZ. Ed. Lusitânia. 19" --
livro magnifico não é um ensaio ^***?m 
das duas figuras portuguezas, que « de 
reputa os maiores esculptores de v ^ n . 
Portugal, consoant% sua expressão,"""V^ 
riações em torno das obras desses e s"»' i n ajS 
notáveis que, em seu tempo, foram o » 
insignes da língua portugueza. Saô  e » ^ e 

.„confundi-

do me» i 0 
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mar e da saudade que elle nos deixou" A 
esse espirito, chamado por Oliveira Martins 
de esperança mortuaria, o autor acha qué 

talvez um dia alguém demonstre que a essa 
esperança se devem todos os actos de reacção 
tentados em Portugal depois que ella se tor
nou a única realeza, pois que, perdida a co
roa imperial, esta passou a ser um signo pro-
tector, como a cruz de Christo, no céo para 
onde subio o ultimo senhor cie aquém e além 
mar..." Paginas de penetração e sagacidade, 
reitas com um profundo sentimentalismo, me
recem essas variações do Sr. Osório de Oli
veira a leitura commovlda de todos os que 
admiram em Oliveira Martins e Eça de Quei
roz o fulgor maravilhoso da lingua portu
gueza. 

Mayorlno Ferraria: MUSICA EN VERSO. Bue
nos Aires, 1921 — Illustrado por Romilda 
Ferraria, este volume de versos do joven 
poeta argentino revela um temperamnto sen
sível e um espirito contemplativo, uma con
cepção fin de siècle da poesia, longe de qual
quer contacto moderno. Es ta musica em ver
sos é doce, branda, melancólica e vaporosa. 
confidencias murmuradas em voz baixa, re
cordações mui ligeiras, annotações assás su-
perficiaes. Desprende-se delia um lyrismo 
merencorio, como «xhausto e bastante sce-
ptico (se o lyrismo pôde ser de qualquer mo
do sceptico), que não arrebata nem enleva, 
mas agrada pela singeleza. Ha muitos lyrios, 
muitas rosas, e isso nos lembra, accendendo 
em nós uma certa saudade, as poesias que en
cantaram a nossa apagada infância. 

W. Jaime Molins: NATURALEZA, Buenos Ai
res, 1922 — Este volume, bem editado, reúne 
uns contos e algumas recordações do joven 
au tor . A lingua clara, viva, directa, vem 
realçar os episódios que narra com agrado, e 
uma certa ar te do conto, que é mais rara do 
que se pensa. Merecem menção particular o 
conto La Madre, cujos personagens exaota
mente pintados "vivem" numa atmosphera 
bem sentida, e o relato sobre Markovtch, ori
ginal e interessante. 

Do mesmo autor: LA CIUDAD ÚNICA. Buenos 
Aires, 1922 — Constitue este livro uma série 
de quadros sobre Potosi, a "cidade única" da 
Bolívia, que conhecemos tão mal. Potosi, diz-
nos o autor, é a cidade a maiB hespanhola da 
America do Sul, tendo conservado o seu 
pitoresco aspecto da bella época do vice-rei-
nado. O enthusiasmo do autor traduz-se nas 
descripções largas e coloridas que faz da re
gião e na transcripção exacta dos aspectos 
da velha e histórica cidade boliviana. O ca
pitulo intitulado La Medioevo ãe Potosi, que 
relata um combate singular entre os varões 
Godines e Montejo, denota no autor uma for
ça de expressão acima do commum e uma 
visão artística e bella. 

Heitor Furtado de Mendonça: PRIMEIRA VI
SITAÇÃO DO 8ANTO OFFICIO A'8 PARTES DO 
BRASIL. S. Paulo, 1922. — Trata-se da primeira 
publicação da Série Eauardo Prado, "para 
melhor se conhecer o Brasil", referente A 
Primeira Visitação do Santo Officio ãs Par
tes do Brasil, pelo licenciado Heitor Furtado 
de Mendoça, capeilão fidalgo dei rey Nosso 
Senhor e do seu desembargo, .deputado do 
Santo Officio. São as confissões feitas n'« 
Bahia, de 1591 a 1592, pelo dito capeilão, no
meado inquisitor geral para visitar os bis
pados de Cães Verde, S. Thomé e Brasil. 
Este livro, em tiragem de 260 exemplares, 
por conter descripções profundamente licen-
ciosas, ouvidas em confissão, e que, exposto 
á venda, poderia ser tido como livro porven
tura pornographíco, é apenas uma documen
tação histórica, cuja explicação nos dá, em 
erudito prefacio, o Sr. Capistrano de Abreu. 
Em breve, sahirá o fac-simile da edição de 
Claude d'Abbevílle, que se fez em, França, n 
que devia ser o primeiro da série, em cujo 
prólogo se lê as seguintes linhas, que expli
cam esas publicações valiosissimas: "Depois 
de longo peregrinar, a curiosidade insaciável 
oe Eduardo Prado fixou-se no Brasil. De li
vros brasileiros ou relativos ãs cousas brasi
leiras, os mais raros e os mais preciosos, collt-
gio grande numero. Em investigações da 
historia pátria contava consumir o resto da 
sua existência. O pouco que deixou feito mos
tra o muito que poderia fazer. A morte não 
lhe consentio ir além. Amigo carinhoso e 
discipulo amado, Paulo Prado quer reatar a 
tradição do seu saudoso tio. De contribuições 
históricas seria capaz e é possivel as apre
sente, se sua vida laboriosa lhe conceder as 
ensanchas imprescindíveis. Por ora limita-se 
a fornecer Instrumentos aos desejosos de t ra
balhar. A Série Eduardo Prado destina-se 
aos que aspiram conhecer melhor o Bras i l . " 
A obra é assás curiosa como documento para 

a chronica dos nossos costumes e, editando-a 
intelligentemente, o Sr . Paulo Prado enri
queceu o patrimônio da nossa bibliographia 
histórica. 

Alberto Deodato: CANNAVIAE8. Ed. do An
nuario do Brasil, Rio, 1922 - - Nts te livro de 
contos e novellas, premiado pela Academia 
Brasileira de Lettras, se accentuam as excel-
lentes qualidades do autor, que 6 um artista 
vibrante e apaixonado, possuindo forte colo
rido e uma nota trágica discreta mas in
tensa. Tem sobretudo um sentido da nature
za do sertão multo sensível, de uma natureza 
que não é pintada, nem simplesmente deco
rativa, mas viva, humanizada. Que poesia ha 
nesta ligeira mancha — "Em volta, a bon
dade de Deus se multiplicava nas arvores 
sombrias e floridas, na exhuberancia das can-
nas enroladas, na magia da água corrente 
entre pedrouços feridos pelas fies as do sol 
g lor ioso. . . " Ha algumas paginas de grande 
emoção, como as da historia triste de Maria 
do Sertão, de má sina, levada pela enxurrada 
da vida até a maior degradação. O autor da 
Senzala se revela, neste novo livro, um es
criptor poderoso e intenso, que sabe t irar da 
vida, dos seus flagrantes violontos e fortes, 
uma parcella de emoção, pa ia sua obra de 
ar te . E a ar te ê uma transfièuração. 

Embaixador Souza Dantas 
Gabriele cVAnnunzio,—os poetas são pro-

phetas, — tinha previsto a brilhante carreira 
diplomática do Sr. Luiz de Souza Dantas, 
quando chamava o seu amigo, naquelle tempo 
secretario de legação, o embaixador da graça. 

Depois de ter conquistado Roma, eis, di
zem-nos os Jornaes parisienses, que elle aca
ba de conquistar Par is . A' festa que foi offe-
recida a S. Ex . nos sumptuosos salões do 
Claridge, foi um acontecimento parisiense, 
que abriu a saison de 1923. As correspondên
cias que nos chegam da capital franceza in
formam-nos que foi uma festa verdadeiramen
te extraordinária: mais de seiscentas pessoas 
estavam presentes; a sociedade franceza. bra
sileira e sul-ameriC-ana enchia as salas das 
«Bestas e os salões do luxuoso hotel dos Campos 
Elyseos; apôs o jantar, uma grande recepção 
teve logar assim como um baile que durou até 
ãs 2 horas da madrugada. S. Ex . o S r . Louis 
Barthou e Mme. recebiam os hospedes e 
S. Ex . o embaixador acolhia os convidados 
que lhe apresentavam as suas felicitações. 
Após o jantar três allocuções foram pronun
ciadas, do Sr. Louis Barthou, a de S. Ex. Sr. 
Souza Dantas e a do commandante Elyseo 
Montarroyos. em nome da colônia brasileira. 
O Sr. Louis Barthou, vice-presidente do Co' 
mité France-Amérique, em uma bella impro
visação, lembrou a brilhante carreira do ho
menageado, terminando o seu discurso sau
dando o embaixador e o Brasil. O comman
dante Montarroyos soube, em breves palavras, 
formular a alegria da colônia brasileira em ter 
um tão brilhante representante e exprimir a 
homenagem de todos os presentes. Agrade
cendo, o Sr. Souza Dantas fez uma bella ora
ção, mostrando mais uma vez como conhece 
perfeitamente a lingua de Voltaire: "Affirmar 
a minha profunda e sincera alegria, disse 
S. Ex. , nesta hora e perante este nobre audi
tório, seria um logar commum que, embora 
tendo a desculpa de vir do coração, fatigaria 
vosBa polidez, essa polldez franceza, que aos 
olhos do mundo inteiro e para nôs brasileiros, 
particularmente, é o modelo da gentileza. Se 
a vida, principalmente nos tempos difficeis 
que ora atravessamos, não fosse uma perma
nente lição de humildade, crêde que eu suc-
cumbiria, neste momento, ãs tentações do or
gulho e da vaidade. Quero fugir, entretanto, as 
suggestões desses subtis demônios, sabendo 
que devo reportar tudo o que acaba de me 
ser dito a aquillo que está acima de mim e 
que constitue a única razão da minha presen
ça entre vôs. J á adivinhastes que quero fa
lar da pátria que represento. E \ pois, em 
nome delia, senhores, que vos agradeço de 
todo o coração." O Sr . Souza Dantas lem
brou em seguida algumas recordações das 

suas relações com o Sr. Barthou, e rendeu 
homenagem ao Sr . Gabriel Hanotaux. presen
te entre os convidados. "Mas, proseguiu o 
embaixador, passando das considerações par
ticulares ás considerações de ordem geral, ha 
para mim uma suprema razão da emoção: é 
«le achar-me em França . Estar em França e 
representar o Brasil ! Ter como dever e como 
pensamento de todos os instantes o cuidado de 
continuar a approximação e, assim, o engran-
decunento de duas magníficas pátrias qu t se 
respeitam e se amam, porque nasceram para 
se comprehender. S. E x . terminou bebendo & 
saúde do Sr . Barthou, dos presentes e a 
"França eterna, á indestructivel grandeza 
do seu gênio e da sua raça" Toda a imprensa 
parisiense consagrou longos e elogiosos com
mentarios ao nosso eminente embaixador. 

JORNAÇÓ 

REVUE DE L'AMCRIQUK LATINE, íeverelro 
de 1923, Par is . O summario deste numero, 
como os anteriores, é muito interessante. 
Inicia um inquérito acerca da America e a 
felicidade do gênero humano, com" as res
postas de J . H . Rosny, Pierri Mille, Blai-
se Cendirars, Léon Deffoux, Henry Duver-
nois, Max Daireaux e Lucien Dubech. Dentre 
os principaes artigos e estudos destacam-se os 
seguintes: La société française de S. Domingos 
à la veille ãe la revolution, por Dantes Belle-
grade; La poésie mexicaine actuelle, por Gui-
lermo Jimenez; e a conclusão de Bolívar 
et la Democratie, de Marius André. Na Vie 
em Amèrique Latine traz chronicas assigna
das por Jean de la Nible, Argele Marvaux, 
Pierre Denis, Marius André, Domenique Bra
ga, Manoel Gahisto, Ventura Calderon, etc. 

LA PLUMA, janeiro de 1923, Madrid. Todo 
este numero é dedicado á personalidade e á 
obra de Valle Inilan, e nessa homenagem 
collaboram Gomez de Baquero, E . Diez-
Canedo, Ramôn Pérez de Ayala, Antônio 
Machado, Alfonso Reys, Ramôn Tenreiro, Ri-
vas Cherif, Manuel Bueno, Ricardo Baroja, 
Moya dei Pino, Francls de Miomandro, Go
mez de la Serna, Manuel Arana, com estudos 
e versos, e Juan Echevarrla, com um excel-
lente retrato do poeta. 

A ÁGUIA, revista mensal de Utteraturí», arte, 
sciencia, philosophia e critica social, n s . 11S 
a 124, Porto. Esta publicação é órgão do 
movimento intellectual portuguez, redigida e 
collaborada por uma pleiade de escriptores 
brilhantes, e possue j á uma reputação que 
dispensa elogiosas referencias. No numero de 
seus collaboradores effectivos, encontram-se 
o Visconde de Villa Moura, Jayme Cortesão, 
Antônio Arroio, Teixeira de Pascoaes, Alfredo 
Barata, Raul Brandão, Alfredo de Moraes, 
Álvaro Pinto, Américo Durão, e t c , poetas e 
prosadores que representam o que ha de 
mais selecto na nova li teratura portugueza. 
O seu director é Leonardo Coimbra, pensador 
e critico de idéas notável, que j á conquistou 
grande reputação fora da pátria, e cujos t ra
balhos desejávamos fossem conhecidos no 
nosso paiz. E' representante da Águia no Rio 
de Janeiro o nosso amigo Sr. Álvaro Pinto, 
director do "Annuario do Brasil", á rua 
D. Manuel n . 62. 

LE LIVRE DES LIVRES, dezembro de 1933, 
Par is . E ' uma revista que systematicamente 
dá o resumo, acompanhado de commentarios 
ou notas criticas, dos principaes livros appa-
recidos em França, e é dirigida por Gaston 
Mouvrè. 

RENOVACióN, janeiro de 1933, Buenos Aires. 
Um grupo de estudiosos universitários acaba 
de fundar este periódico mensal para propa
ganda das idéas de confraternisação sul-ame
r icana No seu artigo de apresentação, escre
vem: "Queremos, en primer término, poner 
los valores intelectuales de nuestras respe
ctivas nacionalidades, y de la entera América 
Latina, en el alto plano que a nuestro julcio 
merecen, por encima de los valores mera
mente políticos, financieros o tradícionales; 
lo consideramos indispensable en la presente 
hora de renovaciôn mundial. Los pueblos, ha 
escrito Anatole France, necesitan hoy dw 
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guias idealistas y de juventudes capaces de 
acción, para afrontar con ânimo nuevo y opti-
mista los problemas de todo orden, que plan-
tea el presente y que multiplicará el porve
nir immediato. Amantes de nues t ra nacio-
nalidad, la deseamos, como argentinos, tan 
grande por sus valores morales que nos sin
tamos dichosos de pertencer a ella. Pero ai 
mismo tiempo, como latino-americanos, mi
ramos con fraternal cariíio a todas las na
cionalidades de la América Latina, con la 
esperanza de que un acercamiento progresivo 
nos aproxime ai ideal de uniõn, solidaridad y 
federaciôn continental que fué el sueno de 
nuestros mayores, asociando en una gran
diosa nacionalidad común a todos los pue
blos que tienen análogos origenes, desenvol-
vimiento y porvenir. A esa obra, digna de 
interesar a la nueva generación de todo nues
t ro continente, solo podemos contribuir por 
ahora con una labor ideológica, procurando 
estabelecer un intercâmbio informativo so
bre lo que atane ai movimiento intelectual en 
los países latino-americanos, no solo en lo 
literário, sino también en lo politico y social." 
A collaboração deste numero é variada. As-
signalamos como principaes art igos: Tiempos 
ãe renovación, de Enrique Molina; La uni-
veraidad dei porvenir, de José Ingenieros; e 
Jesus em Buenos Aires, de Mendez Calzada. 
Agita esta revista vários problemas e idéas 
dignas de reflexão. 

ARVORE NOVA, n. 1 (2> série) de janeiro 
de 1923. Este interessante mensario de a r te 
e li teratura, dirigido pelos brilhantes escri
tores Tasso da Silveira e Rocha de Andrade, 
apresenta mais um numero, que lhe assegura 
o melhor t r iumpho nas nossas letras. O seu 
summario é o seguinte: Duas palavras sobre 
— Rocha Pombo, F . ; Filosofar acreano, 
Carlos de Vasconcellos; O fogo na montanha, 
versos de Guilherme de Almeida; Clamor, 
versos de Arnaldo Damasceno Vieira; Uni
dade, versos de Prado Kelly; A minha mae, 
versos de Ildefonso Falcão; Três sonetos de 
Francisco Costa; Bailada ao Beijo, versos de 
Jayme díAltavilla; Remembranza, de J u a n 
W . Goz; A gargalhada do infinito, de Ângelo 
Guido; Toda religião é b o a . . . , de Perillo Go
mes; A ter ra tetraldrice, de Jorge de Lima; 
Nem bem nem mal. de Álvaro Moreyra; Do 
meu roseiral, de Carlos Ruben». Ha ainda 
uma interessante chronica do m<«z, sobre arte , 
livros, theatro, notas e commentarios e na 
illustração hors-texte, representando o grupo 
esculptural de João da Silva — A diplomacia 
triumph-ante. Justifica-se, portanto, a boa 
acolhida que tem sido dispensada á Arvore 
nova, cujo êxito muito diz do adiantamento 
de nossa cul tura. 

NAÇÃO «TORTUGUEZA, dezembro de 19á2, 

Lisboa. Sempre interessante, esta revista de 
cultura nacionalista que dirige Antônio Sar
dinha, uma das publicações mais intelligen-
temente dirigidas de Portugal, t raz neste 
fasciculo: WO, de Antônio Sardinha; Vvvuni 
martui tui, de Hypolito Raposo; S. Christo
vão na lenda e no sonho, de César dOliveira; 
A concepção da historia em Eça de Queiroz, 
de Castello Branco Chaves; Chronica Politica, 
de Nuno de Montemor; Chronica social, de 
Rollão Pre to; Notas de arte, de Rebello de 
Betencourt; Das idéas dos alamos e dos 
factos, da redacção. 

do pensamento medieval. A Idade Média, po
demos affirmar, se caracterizou pela slnceri-
«jade com que revestiu sempre todas as mias 
manifestações." 

A evasão da águia 
O art igo que sob esta epigraphe publica

mos no nosso ultimo numero e que sahio sem 
ass ignatura e ra do Sr . Adrien Delpech. 

Last imando essa omissão, devida a um pe-
queno accidente na impressão, apresentam» 
as nossas desculpas aos nossos leitores assim 
como ao S r . Adrien Delpech, cujos trabalhos 
sempre têm desprtado em nôs o máximo in
teresse e a mais franca admiração. 

A França e a Academia 
Brasileira 

qabe-se que o Duque de York e a sua 

I f s ™ssa Academia, u m a missão extraord -
S u í a TÂcâSSL Franceza. Segundo os p n -
m e " o s informes chegados ^\.e*£ref

Sf£ 

T>aris- o marechal Joffre, o Dr. Beyson e o 
r Pau l Bourget . Devemos es ta honrosa 

zsv srs&s cssr. s£s 
não podemos mais contar as provas ^e affecto. 
Os^tres nomes escolhidos para * « ™ * " f £ 
íU-n de um brilho internacional. Sao tao co 
nhTc idosTadmi rados que se torna supérfluo 
lembra? o que são. Ser-nos-á motivo de legi
timo orgulho receber como merecem o vence
dor" do Mame, o grande philosopho do Evo-
ZãocSora e o fecundo r o m u d M . que 
vêm ás nossas te r ras trazer-nos mais uma 
prova da amizade franceza. 

I B BLI 
Hügü 

OPHIIO 

^/ISOS 
Tendo o artigo do Sr . Hermes da Fon

seca Filho, intitulado O symbolismo na archt-
tellura religiosa ãa Idade Média, publicado 
no numero de Fevereiro ultimo, sahido com 
algumas omissões, damos abaixo o trecho que 
devia figurar entre as linhas 30 e 31 da se 
gunda columna: "E" curioso n f * " =omo as 
duas artes mais queridas da Idade Média, — a 
Li t tera tura e a Architectura — ao enverso 
das duas ar tes principaes da Renascença, — 
a Pin tura e a Esculptura. — tenham se defi
nido em suas qualidades essentíiaes pelos dois 
inconfundíveis característicos da época. Tal a 
l i t teratura dos desafios, das pugnas e dos 
torneios, formando uma tão interessante e 
movimentada fôrma artíst ica como a que 
concretizou o espirito combativo da littera
tu ra das Cavallarias, — tal a archi tectura 
magnífica e sumptuosa dos motivos mystico-
symbolitíos, revelando a dedicação e a pa
ciência que caracterizou o espirito religioso 

A tragédia florentlna 

O "Annuar io do Brasil" editará dentro de 
dois ou t rês mezes a traducção que Elysto 
de Carvalho fez da Tragédia, Florentlna, de 
Oscar Wilde, com illustrações coloridas de 
Di Cavalcanti, e a seguir publicará, no mesmo 
formato, e nas mesmas condições graphlcas-e ] 
artísticas, nova edição da Bailada ão enfor- • 
oado e dos Poemas em prosa, também liras- j 
trados por Di Cavalcanti. 

"Os pergaminhos" de Gustavo 
Barroso 

A propósito da edição limitada e numera-
da do seu livro de contos "PergamiiúioifH 
cujas illustrações se devem ao pincel de Cor
rêa Dias e que foi impresso em Paris pelo 
Sr . Jacquemin, sob os cuidados do editor 
Briguiet, recebeu o Sr. Gustavo Barroso 
(João do Norte) a seguinte carta do Sr. F. 
Ferroud, actualmente o maior e melhor edi
tor de obras de ar te e de luxo da França: 

"Cher Monsieur. J e viens de recevoir 
pour la reliure l'exemplaire de votre beau 
l ivre. Les illustrations sont três original» 
e t le texte parfait. L'ecoulement en será ra-
pide au Brésil, j ' e n suis persuade. Les Illus
t rat ions magistralement cpmposées pour-
raient être signées Robida pour s °n Raf*' 
la is" et Grasset pour ses "Quatre F U s •*»; 
m o n " . Vous serez bicii aimable de íeliawr 
1'artiste qui a fait ces illustrations. Croyea, 
cher Monsieur, à 1'assurance de mes Senu-
ments les plus devués. - F . Ferreud. A 
opinião do Sr . Ferroud é realmente digna de 
nota quanto ã feitura «material do hvro pw 
elle é um technico em bibliographia e o, con 
sagrado editor parisiense de> Anatole, í»» 
bert, Chateaubriand, Stendhal, Gautier, D* 
zac, Pierre Louys, Henrique, B ^ ^ j J & a 
r ivaux, Moliére, Musset, B w a * B « « 
Constant, Daudet. Renan, Verlaine, anp 
mans, Maeterlinck. Mauclair e o » » * " L , , 
ragens numeradas, Mustradaa por arüsu» 
como Rochegrosse, Raftaelli, £ " * • ; > £ £ £ 
Lebêgue, Guillonnet, Solomko, .Maiaiew», 
Bussiére, e t c . 

PARC ROYAL 
ARTIGOS PARA HOMENS 

Uasto sortimento de casimiras òe tooos os paàrões - Roupas brancas 
- Collarinhos, Punhos, meias e 6rauatas - firtigos âe uiagem e acces-
sorios âe toilette - Chapéos, Calçaòos, 6uaroa-chuuas, Bengalas, etc. 

PARC ROYAL 
A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

C a s a JMtttjpl̂  s AMSTTE>I*DAM 

(•£«• 

í l L I A B S 1STA. AMERICA DO SXJL i ~ 

Kio de Janeiro - S. Paulo-Santos - Buenos-Aires - Santiago do Chile - Valparaizo. 
Na Allemanha -HAMBURGO. 

. 

Capital amtori^aâ®.*^-....,.,^,^...,..^», WlQwímm 50.0S0.000 
Capital realizado © reTOr^a®........*... FI@íiiaft 22,680.000 

Tundado pela Hotterdamschè TBankuereeniging * 
Jlmsierdam -- %otterdam -- T/oi/or 

Ci/yo capital realizado e reservas montam em florins a 114.000.000 

SUCCURSAL NO RIO DE JAilEIRO 

n , R U A BUENOS AIRES, 13 
TELEPHONES: NORTE 5356, 5357 E 5358 

Crédit Foorier du Brésil et de f A m é r i p dir Snd 
SOCIEDADE AISrOlXrYâ/Ê-A. 

••& CAPITAL: FRS. 50.000.000 
CAPITAL REALISADO 

Ac<?ões Frs. Í5o.ooo.ooo e Obrigações Frs. 65.ooo.ooo 
Fundo d© reserva:Prs. 12.6oo.ooo 

Empréstimo sobre primeira hypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo on por 

amortizações semestraes. 
com direito de reembolso antecipado. 

» ^ ^ ^ » J ^ N # » * « W » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * * * ^ ^ ^ ^ ^ i 

Contas correntes garantidas por hypothecas 
e de movimento. | 

• * * ^ * — * ^ * ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ 

BIKHE1F0 PJ1A COÍSTÍÜCÇTES 
ibertnra de credito para consirnceões de prédios 

até 50 % do valor dos mismos 
e terreno. 

Adiantamento sobre títulos, mercadorias 
e warrants. 

G e r e n c i a d © I m m o v e l e , c o b r a n ç a d e ] u r o a m - c n o ^ ^ i » , c o o r a n ç a ' « • J u r o » e o t r e e p o l i o e s , a c c â « « 
© d e b e n t u r e » , g u a r d a d e v e l u r e s , e t o l "*» a c V 0 « * 

S f i D U S O C I A L ECM P A W i e s t " " 

BOULEVARD HAUSSMANN 39 
; * e d e d « r O p e r a ç o e a © D l r e c ç á o G e r a i * * <—***' 

4 4 , A V E N I D A RIO BRANCO, 4 4 - R i o DE JANEIRO 
Endereço Telrffraphfco-EFFSIFCÍÍCI 

CAIXA POSTAL 1.307 TELEPHONES ||'£%?£?* ít £o2£ 

»-g , H Ü A » . B E N T O , a - > - S < - p A ü r ^ O 

http://50.000.000
http://65.ooo.ooo
http://12.6oo.ooo


A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Banco Português do Brasil 

Gapital . . Rs. 50.000;000$000* 

Sede: RIO DE JANEIRO 

Filiaes em S. PAULO e SANTOS 

Endereço Teleg.: BR ASI LUSO Caixa Postal: 947 

"Abre Conta Corrente de movimento, 

CONTAS CORRENTES M E A D A S COM T A I 4 0 DE CHEQUES, 
Conta Corrente a prazo fixo é 

Cocta Corrente em moeda estrangeira nas melhores condições do 

mercado e encarrega-se da administração de propriedades 

-V 

24, Rua da Candelária, 24 

.1© OH -JANEIRO 



A M E R I 
D I R E C T O R : E l y s i o d r C ã r y a l h o 

AMOU A JUSTIÇA 

VIVEU NO TRABALHO 

E 

NAO PERDEU 0 IDEAL" 

RUY BARBOSA 

IN 

MEM0R1AM 

Anno II. N. Io t Abril de 1923. Preço l$000 



M E R I C A B R A S I L E I R A 

*i \ <*r 

ACABA DE APPAREGER: 

ELYSIO OE CARVALHO 
1: 

; ; 

A Reali 11 
ESTUDO SOBRE A PÒNTÉNCÍALLDÀDE : 

ÈC0NOMICA DO BRASIL E- Á FINALIDADE DA | 

/ * ,. POLÍTICA NACIONAL 

i ^ ^ ^ W - « ^ - i ^ « » ^ ^ ^ ^ 

VOt. 64 PAGSJ 2*000 

l i A' venda em todas as livrarias do Brasil 
:\: 

PEDIDOS AOS EDITORES? K- ,V« 

%v S. A. Monitor Mercantil 
:v- 1;° BE KAftÇ0^96,3.° *̂ - RIO BE JANEIftO 

DO BRASIL 

§ 0 - AVENIDA 1 0 BRANCO - 51 

RIO DE JANEIRO 

Gáíxa do Correio, 268 

Telephone, Norte 2320 

Depositas em contas correntes 
á üista e á praza 

Operações bancarias geraes 

HYFOtHECAS 

L I V R O S A L L E M Ã E S 
E S P E C I A L M E N T E 

—=' O B R A Í » £S S C I E N C I A = 
D E T O D O S . O S R A M O S 

ARTE, LITERATURA E LEITURA PARA MOCIDÀDE 
G R A N D E S T O C K 

EISA 
l ROJVI A N O J B ^ ^ K E H Í V I S X A ® , C3ARX«ÔBÍtS P Ò S T A B S , JEfTC.» E T C . 

- A ÚNIOA A L t B B À P A R A LIVROS. A H T E E MUSICAS 
RIO DE JANEIRO 

11S3 RdTA «-D-A. ALiPAlÍDBQA, 1ÍS 

t i 

« A N T O S 
«ua Fre i Qaspar 37-39—TíiíphoBe Centrai 4074 

• 8 . J E » A * J I ^ O 
Rua Libero Badaró, 9 7 — Tt i . ctntrai, 3«—Caí» P«»I«', «»97 

l > '! 

I il N0RTE462 
DA Q U I T A N D A , 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

LIVRARIA GARNIER 
R u a ÒO Ouuiàor, 109 Caixa Postal, 618 

P É J Ç A M C A T Á L O G O S 

COLLECÇÃO "ÁUREA" 

(Paginas escolhidas dos maiores escriptores) 

Machado de Assis, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, ene 
Os Poetas — 2 volumes ene 
Contos Brasileiros, Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, ene 
Visconde de Taunay, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, ene 
José de Alencar, por Mario de Alencar 

Rio âe laneiro 

BIBLIOTHECA SCIENTIFICA 

Le Bon 
»» 

As Opiniões e as Crenças, ene 
Psychologia das Multidões, ene 

- Psychologia dos Novos Tempos, ene 
— Psychologia Politica, ene 
— A Revolução Franceza e a Psychologia das Revoluções, ene. 

Smiles — Ajuda-te, ene-
— O Caracter, ene 
— O Dever, ene 
— A Economia, ene 
— O Poder da Vontade, ene 
— Vida e Trabalho, ene 

10$000 
20$000 
10$000 
10$000 
10$000 

8$000 
8$000 
8$000 
81000 
8S000 
8$000 
8$00Q 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 

LITTERATURA NACIONAL E ESTRANGEIRA, DlCCIONARIOS, VOCABULÁRIOS, GUIAS, 
ESPIRITISMO, ETC. 

Crédit Foiier du et k rAmérique du Sud 
S O C I E D A D E AJSTOIN-̂ SrJVLA. 

CAPITAL: FRS. 50.000.000 
CAPITAL. REALISADO' 

Acções Frs. 5o*ooo.oooe Obrigações H\rs# 65,ooo.ooo 
notando dL© reserva: Frs. 12i5oo.ooo 

^•^t*^*^^^^^*****.^*^*^*'^ 

Empréstimo sobre primeira hypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo ou por 

amortisaçòes semestraes 
com direito de reembolso antecipado. 

Contas correntes garantidas por hypothecas 
e de movimento. 

~ 

DINHEIRO PIRA CONSTRUCÇÕES 
Abertura de credito para construcções de prédios 

até 50 % do valor dos mesmos 
e terreno. 

Adiantamento sobre títulos, mercadorias 
e warrants. 

Q e r e u o l a d e I m m o v ç i s , o o b r a n ç a c3Le> j u r o s s o t o r e a p o l i o e s , a o ç õ e s 
e c l e b e n t u r e s , g:*A»rc3L«L «3Le> v a l o r e s , e t o . 

<SÉ&I>1£ S O C I A L B M P A K I S l 

39, BOULCVARD HAUSSMANN 39 
; S é d e ; d e " O p e r a ç õ e s e' D i r e o ç á o 1 G e r a l : 

4 4 , A V E N I D A RIO BRANCO, 4 4 - R™ DE JANEmo 
TELEPHONES Endereço Telegraphico-BRESIFONCI 

CAIXA POSTAL 1307 
A O E IM Oi Ax 

S^9 K*JA ®. BENTO, S4t 

Directoria N. 4.116 
[Secretaria N. 2.085 
Expediente N. 3«750 

» • AüI^O 



AMERICA B R A S I L E I R A 
R E S E N H A D A V I D A N A C I O N A L 

Director : ELYSIO DE CARVALHO Secretario da redacção: LUIS-ANNIBAL FALCÃO 

O R G A N I 9 0 U E S T E N U M E R O 

R E N A T O A L M E l DA 

SUMMARIO DESTE NUMERO 

RUY BARBOSA -"• • • — REDACÇÃO. 

BIOGRAPHIA DE RUY BARBOSA REDACÇÃO. 

A SENTENÇA DO JUIZ •"• GRAÇA ARANHA. 

GLORIA AO ETERNO! v COELHO NETTO. 

ORAÇÃO (EXCERPTO) MANOEL VICTORINO. 

MESTRE DO VERBO •• AFRANIO PEIXOTO. 

AS BASES DA REPUBLICA E RUY BARBOSA RENATO ALMEIDA. 

RUY v. ,.".. CELSO VIEIRA. 

A LIÇÃO DE UMA GRANDE VIDA JACKSON DE FIGUEIREDO 

RUY BARBOSA • •" M- DE ALHUQUERQÜE. 

A CONFERÊNCIA DE HAYA • • • • • REDACÇÃO. 

ÉPHEMERIDES DA VIDA DE RUY BARBOSA REDACÇÃO. 

RUY BARBOSA NA AMERICA .* . . . . . . . REDACÇÃO. 

A FRANÇA A RUY BARBOSA PAUL CLAUDEL. 

EM LOUVOR DE RUY BARBOSA v R™AS CARNEIRO. 

REX REGNUM. • • CARNEIRO RIHEIRO. 

RUY BARBOSA NA INTIMIDADE PLUTARCHO JÚNIOR. 

BIBLIOGRAPHIA DE RUY BARBOSA LAUDELINO FREIRE. 

A CASA ONDE NASCEU RUY BARBOSA LEMOS BRITO. 

NOTAS E COMMENTARIOS REDACÇÃO. 

A EXPOSIÇÃO E A GRANDEZA DO BRASIL REDACÇÃO. 

A EXPOSIÇÃO E O MINISTRO JOÃO L. ALVES. REDACÇÃO. 

DE RUY BARBOSA 

Credo Poliüco — General Honorário (carta) — O estouro da boiada — O «direito» sobre o 
escravo — Discurso sobre a igualdade das nações em Haya (excerpto) — Aos operários — Taine 
— A lei de Cain — Conferência de Buenos Aires (final) — Calmaria — Castro Alves — Peroracâo 
— Primeiro e ultimo discurso — Prolixidade — Contra o anonymato — A palavra de José Bo
nifácio, o moco — A antevisão do Brasil futuro. 

ILLUSTRAÇÕES DE DI CAVALCANTI 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURA ANNUAL VENDA AVULSA 

Para o Brasil. 
Para o Exterior 

10$000 
12|000 

Numero do mez 
Numero atrazado. 

1$000 
2|000 

Tel. Norte 6011 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 96, 3/ 
RIO DE JANEIRO- BRASIL Caixa Postal 1223 



AMERICA BRASILEIRA 
Director: ELYSIO DE CARYÀLHO RESENHA DA ACTIVIDADE NACIONAL 

NUM. 16 HN RIO DE JANEIRO ABRIL, DE 1923 =11= ANNO II 

R U Y B A R B O S A 
Dedicando este numero á gloria de Ruy Barbosa, 

não pretendeu mais a America Brasileira do que acom
panhar esse movimento de exaltação do grande brasi
leiro, que não só dominou intellectualmente a sua época, 
consoante Joaquim Nabuco, mas foi a maior irradiação 
do liberalismo, na sua Pátria e no seu tempo, pois essa 
acção luminosa e fecunda sentiu-a o mundo inteiro, 
projectada que foi fora das fronteiras do Brasil, pelo 
poder do verbo e da orença dessa figura incomparavel. 
A consagração que representou o suffragio das nações 
civilizadas, elegendo Ruy Barbosa juiz da Corte Per
manente de Justiça, como o mais votado entre seus pa
res, veiu mostrar ao 
nosso paiz que, pela 
primeira vez, o mundo 
reconhecia entre nós o 
fulgor de uma força 
prodigiosa, atrás da 
qual não se enfileira-
vam exércitos ameaça
dores, marinhas consi
deráveis, nem tinha o 
prestigio de estirpe 
principesca. Por isso, 
o Brasil se encarnava 
na gloria de Ruy Bar
bosa, e o cidadão in-
signe se tornava um 
elemento essencial ao 
cyclo do seu desen
volvimento e da sua 
grandeza. P o d e m o s 
marcar, neste meio 
século, o rythmo do 
progresso brasileiro, 
através da biographia 
de Ruy Barbosa. A 
abolição do elemento 
servil, teve nelle dos 
seus mais formidá
veis defensores. A fe
deração e a conquista 
das liberdades, que a 
Constituição republi- I 
oana consagrou, fo
ram obras de seu engenho politico; a legislação sabia 
e previdente do governo provisório saiu toda ella da 
penna do ministro da fazenda; a interpretação da Gons-
stituição, o sentido do Habeas-corpus e a extensão do 
Estado de Sitio foi Ruy Barbosa quem os traçou, nas 
suas campanhas, nas suas batalhas, sempre travadas 
dentro da lei, com a lei e pela lei, sem jamais se soecor-
rer da brutalidade da força, da subversão dos princí
pios constitutivos do regimen, sem nunca se voltar 
contra as autoridades legaes, a que sempre prestou au
xilio e assistência, mesmo quando dellas era o mais 
intransigente opposicionista, como aconteceu no gover
no Hermes, a quem concedeu o primeiro sitio, por oc
easião da insurreição do marinhagem. A obra formi-

CREDO POLÍTICO 
"Creio na liberdade omnlpotente, creadora das nações robustas; creio 

na lei, a primeira das suas necessidades; creio que, neste regimen, soberano 
é sô o direito, interpretado pelos tribunaes; creio que a Republica decãe 
porque se deixou atrazar, confiando-se as usurpações da força; creio que 
a federagão perecerá, si continuar a não acatar a justiça; creio no go
verno do povo pelo povo; creio, porém, que o governo popular tem a base 
da sua legitimidade na curtura da intelligencia nacional, pelo desenvolvi
mento nacional do ensino para o qual as maiores liberalidades do erário 
constituirão sempre o mais reproduetivo emprego da riqueza commum; creio 
na tribuna sem fúrias e na imprensa sem restricções, porque acredito no 
poder da razão e da verdade; creio na moderação e na tolerância, no pro
gresso e na tradição, no respeito e na disciplina, na impotência fatal dos 
incompetentes e no valor insupprivel das capacidades. 

"Rejeito as doutrinas de arbitrio. Abomino as dictaduras de todo o 
gênero, militares ou scientificas, coroadas ou populares. Detesto os estados 
de sitio, as suspensões de garantias, aa razões de Estado, as leis de salvação 
publica. Odeio as combinações hypocritas do absolutismo, dissimulado sob 
as formas democráticas e republicanas. Opponho-me aos governos de seita, 
aos governos de facção, aos governos de ignorância". 

davel de Haya, deu ao Brasil um relevo incomparavel 
no concerto das nações, levando-o, pelo seu verbo, a 
oecupar um posto que o Japão lograra pela victoria 
das armas, e firmou o principio da igualdade das na
ções, grandes ou pequenas, fortes ou fracas, porque a 
soberania dos povos deve pairar acima das suas con
tingências materiaes e transitórias. A campanha civi-
lista, acordando a consciência nacional contra os con
chavos daquillo que denominou de politicalha, contra 
a insurreição indisciplinada dos quartéis, contra os 
governos de classe, golpeu definitivamente o milita
rismo no Brasil. A opposição ao governo do sueces-

sor do Sr. Nilo Peça-
nha, foi obra hercú
lea, em que sua orató
ria ganhou o prestigio 
das Catilinarias, cla
mando, gritando, de
nunciando erros e cri
mes, abusos e arbi-
trios, cujo mal leva
ria esse regimen ao 
despotismo, se a na
ção delles se não aper
cebesse, pelo verbo de 
seu apóstolo. A con
ferência de Buenos-
Ayres, chamando á 
America ao seu posto 
para defender o direi
to, que o imperialis
mo tudesco ameaçava 
subjugar pela força 
brutal de suas armas 
potentissimas, a cam
panha pela e n t r a d a 
do Brasil na guerra, 
ao lado das nações al
uadas, a fé ardente 
no triumpho da cau
sa da justiça de que 
foi um dos mais de
nodado s pregadores, 
elevaram seu nome no 
mundo, como encar-

nação viva do espirito do direito. Em todo esse movi
mento, que esboçamos, e que marca uma curva ascen-
sional da historia do Brasil, Ruy Barbosa foi o gênio tu
telar da Pátria, que, uma vez, pela bocea de um de seus 
mais illustres escriptores, agradeceu a Deus, lhe haver 
"dado o Homem forte, que, elle só, como um novo Atlan-
te, sustentou nos hombros toda.a Pátria, levantando-a 
tão alto que o mundo todo a vê e, vendo^a admira-a en
levado na sua beíleza..." Esse Heroe, que desappare-
ceu de entre os vivos, o Brasil contemporâneo lega aos 
vindouros, como uma das suas maiores e mais legitimas 
glorias, para que, século a século, mais fulgure sua obra 
pela Liberdade e pelo Direito, como exemplo, como 
força, como perfeição. 

C/Zi^CÇc^ £o-z 
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B I O G R A P H I A DE RUY BARBOSA 
( T R A Ç O S G E R A E S ) 

Não é possivel traçar a biographia . do 
grande brasileiro em algumas notas ligeiras, 
nem sob a emoção de seu desapparecimento 
Indicamos as linhas geraes, sobre as quaes os 
vindouros reconstituirão a vida do heróe da 
liberdade, exaltando sua portentosa grandeza. 

Ruy Barbosa nasceu na Bahia a 5 de No
vembro de 1849. Foi o maior orador da 
actualidade no Brasil e o seu vulto politico 
mais importante. Distinguio-se como homem 
de lettras, pelo maravilhoso conhecimento da 
lingua, que possuia e cujos recursos manejou 
como ninguém no paiz ou em Portugal, pela 
fluencia extraordinária do estylo, pelo cabedal 
de illustração histórica, pela competência de 
humanista», finalmente pela assombrosa capa
cidade juridica — predicados que, combinados, 
emprestavam um vigor único ás suas compo
sições. 

Esse apóstolo do direito foi um profundo 
conhecedor do direito de todos os povos; de 
ahi ser a sua feição intellectual essencial a de 
jurisperito. Como homem politico salientou-se 
pelo culto dos principios liberaes, pela indepen
dência que é também superioridade de opiniões, 
t pelo ardor com que soube sempre promover a 
realização dos seus idéaes. Foi um terrível tribu
no de opposição e um perfeito orador acadêmico. 
Neste gênero a sua obra prima é a saudação, 
em francez, a Anatole France, na sessão da 
Academia Brasileira; no gênero politico nada 
de sua lavra excede os discursos da campanha 
civilista de 1909-10. 

Foi um jornalista admirável da mesma 
fôrma de um advogado consumado. Na cam
panha do "Diário de Noticias", em 1889, foi 
a principal e mais efficaz arma de combate na 
propaganda contra a monarchia, e entre os seus 
pareceres e discursos forenses, difficil será es
colher o modelo, porque são todos primorosos. 
A defesa escripta "3os direitos do Estado do 
Amazonas ao território do Acre pode ser, en
tretanto, citada como um monumento de vasta 
erudição em geographia histórica e em direito 
constitucional. 

Tendo cursado as Academias do Recife e 
S. Paulo, formou-se em direito em 1871. Já 
como estudante pelejou abertamente pela abo
lição da escravidão, tendo apresentado na Loja 
America em 1867 a proposa de libertação dos 
nascituros que, atravez de uma rude campanha 
parlamentar, se tornou lei a 23 de Setembro de 
1871, e combatido o Gabinete Itaborahy, de 
reacção conservadora, organizado em 1869. 

Extreou-se no foro da Bahia no anno mes
mo da sua formatura e entrou logo na vida pu
blica, advogando a eleição directa, a reforma do 
suffragio que em 1878 trouxera ao poder o 
partido liberal, dividido apenas quanto ao modo 
de realizal-a, se por meio de uma constituinte, 
se por uma legislatura ordinária. A lei de 28 
de Janeiro de 1880, obtida pelo Gabinete Sa
raiva, é trabalho seu, tendo entrado para a 
Camara dos Deputados em 1879. Ahi foi dos 
aue mais combateram pela emancipação dos 
captivos, escrevendo o celebre parecer sobre o 
projecto Dantas, de alforria dof sexagenários 
(1884), e, após sua derrota eleitoral na renova
ção da Camara dissolvida, a série de artigos 
ineditoriaes no "Jornal do Commercio" sob o 
pseudonymo de " Lincoln ", com idéas eloqüen
temente desenvolvidas por elle próprio na tri
buna parlamentar e em numerosas conferências. 

Voltando de novo á Camara, oecupou-se 
muito como na primeira phase, de questões de 
educação, sendo autor de famosos relatórios 
sobre instrucção primaria, secundaria e supe
rior que denunciam, no modo exhaustivo de 
tratar o assumpto e na abundância de argumen
tação, o futuro autor de tão discutidos pareceres 
sobre o projeco do Código Civil do Sr. Clovis 
Beviláqua, alterado o approvado com as 
emendas pela Camara, e no Senado por algum 
tempo confiado ao estudo único de Ruy 
Barbosa. 

Feita a abolição pela lei radical de 13 de 
Maio de 1888, entrou a preconisar ardente

mente a federação das provincias brasileiras, 
velho ideal politico da época da Independência, 
com o qual se associara o espirito republicano 
e que durante o regimen monarchico servio 
sempre de lemma de combate ás instituições, 
tanto mais quando representava o throno a 
unidade nacional. 

Por não achar bastante a descentralização 
votada no Congresso liberal de 1889, desligou-
se do partido, recusando fazer parte do Gabi
nete Ouro Preto e foi-se insensivel mas rapi
damente approximando dos republicanos. Ten
do tomado parte na conspiração dos militares, 
triumphante a 15 de Novembro de 1889, sob 
o aspecto inesperado para muitos de uma re
publica, entrou para o Governo Provisório 
como Ministro da Fazenda, sendo de facto a. 
alma do Governo e o organizador da Republi
ca, cujo chefe supremo não tinha sequer con
vicção da excellencia do regimen que procla
mara, menos ainda a capacidade de adaptal-o 
ao paiz. 

Foi obra de Ruy a série de decretos ver
dadeiramente construetores que pouparam ao 
regimen democrático no Brasil as incertezas da 
transição e que se extende do estabelecimento 
do systema federativo á liberalissima separação 
da Igreja do Estado, a qual na Europa é citada 
como um achado de sabedoria e um exemplo 
de tolerância politica. Foi ainda elle o autor 
do projecto de Constituição com que o Go
verno provisório substituio o da commissão de 
<cinco jurisconsultos adrede nomeada c com 
que mais ou menos se conformou o da commis
são dos 21, escolhida entre os membros da Con
stituinte de 1891. Ruy Barbosa era aliás das 
raras pessoas a quem era tão familiar no Bra
sil o direito constitucional americano. 

Como Ministro das Finanças propriamente 
encampou o principio da pluralidade das emis
sões de papel moeda sobre depósitos e garantia 
da divida publica, principio que nas condições 
particulares de esse momento econômico, de 
substituição do regimen do trabalho e de alvo
recer industrial, favoreceu o jogo de bolsa e 
perturbou a um tempo economia e finanças. O 
seu erro tem comtudo as attenuantes de que a 
applicação foi peor do que a theoria e de que 
a corrente era quasi toda nessa direcção. 

Levado a hostilisar o Marechal Deodoro e 
o seu golpe de Estado dissolvendo illegalmente 
o Congresso, tornou-se no tempo do Marechal 
Floriano o patrono natural e portanto o pro-
tector dos perseguidos pelo poder. Durante a 
revolta de 1892-94 teve de emigrar para a Ar
gentina e depois para a Europa, datando de 
esse periodo de exilio o seu trabalho litterario 
mais conhecido — as " Cartas de Inglaterra" 
O mais perfeito talvez seja o " Elogio de 
Swif t" 

Numa daquellas cartas revelou-se o pri
meiro defensor de Dreyfus, na oceasião mesmo 
da primeira condemnação e degradação do 
official francez. Noutras criticou severamente 
as dictaduras sul-americanas, preconizou a de
feza naval do paiz e encarou o problema reli
gioso, matéria em que o seu espirito tem evo-
luido desde a traducção do " Do Papa e do 
Concilio", na qual se mostra anti-ultramonta-
no, até a fé catholica unida ao zelo apostólico 
e á obediência romana. 

Restaurada a ordem civil, regressou ao seu 
paiz, que almejou ver para sempre livre das 
tyrannias militares. No Senado o seu papel foi 
conspicuo, pois que tendo sido desde 1895 o 
paladino de todas as causas generosas e o pro-
pagandista de todas as idéas alevantadas, sem 
perder de vista o jogo propriamente politico e 
havendo mesmo em 1897 ensaiado a organiza
ção de um partido republicano conservador, 
garantidor da constituição vigente. Tão fre
qüentemente quanto no Senado, se fez sua voz 
ouvir no Supremo Tribunal Federal, já em 
causas políticas, particularmente concessões de 
" habeas-corpus ", já em processos de outra 
natureza. 

Mais opposicionista do que governista, du
rante as três administrações paulistas, foi pel0 
Presidente Affonso Penna convidado a reprt. 
sentar o Brasil na segunda conferência da pai 
em Haya. Ahi foi o seu papel deveras notá
vel, tendo impressionado a grande assemblía 
pelo seu saber jurídico e poder de discussSo, 
sobretudo pelo superior talento e admirável 
energia com defendeu o principio da igualdade 
juridica das nações e impedio que prevalecesse 
o principio opposto. 

O prestigio de Ruy Barbosa era muito con
siderável entre o escol intellectual do paiz, 
mas a sua acção politica só attingio a alma po
pular, se tornou verdadeiramente nacional e 
consagrou-lhe o renome, por oceasião do seu 
protesto contra a injustificável candidatura mi
litar, seguida da reacção da opinião publica, 
quer esclarecida, quer instinetiva, da reunião de 
uma convenção nacional e de um movimento 
eleitoral, firmado no apoio official dos Esta
dos de São Paulo e da Bahia. Pela primeira 
vez no Brasil foi um candidato a presidência 
escolhido por uma convenção lembrando as 
norte-americanas, representativa, a brasileira, 
das municipalidades, que são aliás uma tradi
ção da vida colonial e que desempenharam pa
pel saliente no movimento da proclamação da 
independência e acclamação do Império. Até 
então, e mesmo depois, as escolhas faziam-se 
nos " caucus" partidários, quando não eram re
guladas pelo presidente em exercicio, após 
conchavos com os governadores dos principaes 
Estados ou com os politicos mais influentes. 

O movimento civilista culminou na vi
ctoria eleitoral do grande liberal, o qual foi, 
entretanto, esbulhado pela fraude, quando 
oceorreu a verificação pelo Congresso, já do
minado pelo caudilhismo implantado nos an
nos recentes. O Governo do Marechal Her
mes da Fonseca não conheceu também critico 
mais tenaz nem adversário mais temível, pro-
fligando sem fadiga todos os abusos, immora-
lidades, violências e desastres desse Governo, 
em orações de raro vigor. 

Formado na nova convenção civilista de 
1913 o partido republicano liberal, cujas bases 
foram constituidas pelo programmá revisionista 
offerecido pelo candidato de 1910, foi Ruy 
Barbosa enthusiasticamente escolhido candidato 
presidencial; porém, já depois de haver prepa
rado as conferências da nova campanha, desis-
tio elle, nos últimos dias de Dezembrode 1913, 
de apresentar-se aos suffragios, por não nutnr 
confiança na legitimidade da votação e enten
der que o movimento histórico requeria antes a 
imposição pelo eleitorado.de um candidato na
cional, o que elle chamou a apparição de um 
homem providencial, do que uma lueta políti
ca regular entre candidatos normaes de parti
dos contrários. 

Na presidência Wencesláo Braz, a acção de 
Ruy Barbosa se fez sentir poderosamente no 
sentido de collocar o Brasil na situação qu' » 
honra e o dever lhe aconselhavam na política 
internacional, ao lado dos Alliados contra » 
Allemanha. A conferência que pronunciou n» 
Argentina, quando alli foi representar o Bra
sil as festas do centenário daquella Republica, 
teve repercussão mundial e exprimio os senti
mentos do paiz, relativamente á guerra e u -
péa. Quando o Governo brasileiro se resoiv™ 
a declarar guerra a Allemanha, Ruy Barbo» 
deu-lhe todo o apoio num dos seus »">»*? 
plaudidos discursos. Terminado o <^n"Z 
Wencesláo Braz e iniciado o novo W>w» 
Rodrigues Alves, recebeu Ruy Barbosa con" 
para representar o Brasil na Conferência 
Paz. Na carta que dirigio aquelle esta dista, 
conferência que, sobre a questão «ntema"° 
proferio em S. Paulo, —deu as razões por 1 
não acceitou aquelle encargo. , 

O fallecimento do Conselheiro » « * * 
Alves, creou uma situação política de »™ ^ 
gravidade. Solicitado mais uma v t í **, „ 
apresentar candidato, Ruy Barbosa accefl 
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A SENTENÇA DO JUIZ 
Soo esse titulo, escreveu 

o Sr. Graça Aranha uma 
pagina admirável de pro
funda penetração e alta in
dagação politica e social, 
com que prefaciou um excer-
pto da conferência ãe Ruy 
Barbosa, em Buenos Aires: 
"O Dever ãos Neutros". 
Apresenta d França a figura 
lãe Ruy Barbosa, como o 
"hertói da liberdade" ,e lhe 
traça a biographia em pa
ginas rutilas, salientando o 
seu papel na formação da 
republica, na luta contra a 
irrupção ão militarismo, na 
defesa das nações desarma
das em Haya, para mostrar 
que a lógica desse procedi
mento lhe infãicaria a posi
ção, que tomou, na granãe 
guerra, combatendo o milita
rismo e o imperialismo ger
mânico, que sombriamente 
ameaçavam, pela força das 
armas, conspurcar a liberda
de e o direito das gentes. 
Transcrevemos a parte final 
deste notável ensaio, publica
do em francez ("'Librairie 
Felix Alcan — 1917"), para 
dar aos leitores uma idas 
fortes analyses da obra ãe 
Ruy Barbosa, na guerra, que 
representa uma das mais 
gloriosas campanhas ão Mes
tre. A traducção não foi 
revista pelo prodigioso esti
lista da "Esthetica da Vida" 

Nenhum momento, nenhum logar - - deve 
se repetir — seriam mais apropriados, ou mais 
«pportunos, para uma manifestação tão deci
siva. Foi por oceasião do Centenário na for
mação constitucional da Republica Argentina, 
representando o Sr. Ruy Barbosa o Brasil 
•como embaixador; foi numa Universidade, 
perante jurisconsultos e políticos e diante de 
uma mocidàde ardente, que o Sr. Ruy Bar
bosa, Juiz da Corte permanente da Haya, 
proferiu a sentença condemnando a Allema
nha. Foi bom que essa sentença não tivesse 
sido lançada do Rio de Janeiro, mas de uma 
•outra capital da America do Sul, porque assim 
foram affirmados em outro centro de cultura, 
o s dogmas da Justiça, que são o patrimônio 
«da civilização romana. 

Os princípios de direito internacional al
tamente proclamados neste discurso: o exame 
dos actos de guerra dos belligerantes; a defi
nição dos inelludiveis deveres dos neutros; a 

stigmatização de toda a infâmia allemã (não 
se poderia qualificar de outro modo a condu-
cta. dos allemães na guerra) ; tudo o que com
põe este bello e solido monumento do espirito 
jurídico, elevado pelo Sr. Ruy Barbosa, como 
abrigo e templo da consciência dos povos 
neutros, testemunhas do tremendo cataclys-
ma; tudo, emfim, requisitorio, considerandos e 
sentença, tudo obteve do Congresso Federal 
Brasileiro a mais plena approvação. Este tes-
timunho da consciência juridica brasileira, da
do pelos seus representantes legislativos, me
receu, das Commissões dos Negócios Extran
geiros da Camara e do Senado da França, 
commovido agradecimento, por esses actos 
do Congresso Federal Brasileiro, que 
qualificaram de actos históricos. Obedecendo 
á sua consciência de homem e de jurisconsul-
to, o Sr. Ruy Barbosa alcançou para o seu 
paiz uma honra excepcional. E taes palavras 
pronunciadas pelo senador brasileiro ficarão 
como inscripções de medalhas, — inscripções 
em que se condensam toda a verdade juridica 
e toda a moral politica de nosas época. Repe
tindo ultimamente a seus compatriotas algumas 
dessas affirmações, um grupo de personalida
des norte-americanas residentes no extrangei
ro, em mensagem que lhes dirigiu, concitando 
a adoptarem as regras traçadas na Conferên
cia de Buenos Aires, acompanhou-as deste 
commentario, que traduz a impressão univer
sal causada pelas declarações do Sr. Ruy Bar
bosa: "Não tomamos uma tal iniciativa mas 
podemos seguir um tal exemplo. Não fizemos 
a data histórica, mas podemos tornar essa data 
duplamente histórica. Adoptem pois estas pa
lavras e procurem dar-lhes maior força, todos 
aquèlles, dentre nós, que realmente amam o 
seu paiz e têm fé na Independência ameri
cana." 

Durante a sua vida tão nobre, o Sr. Ruy 
Barbosa, defensor da liberdade, combateu cs 
governos oppressores, que se inspiravam nos 
dogmas da força estatista ou da força militar. 
Deveria, pois, logicamente, ser contrario á 
politica desse império militar, cuja razão de 
ser e o principal motor residem nesses dois 
princípios. Para o Sr. Ruy Barbosa, a guerra 
que a Allemanha desencadeou é sobretudo a 
conseqüência trágica dessa metaphysica poli
tica "cujas nuvens são emanações de idéas tran
sformando-se em chuva de sangue." E ' o du
plo aspecto da politica da força: no interior, 
a força é a razão do Estado; no exterior e a 
guerra. No interior, duas moraes: uma para 
o indivíduo, outra para o Estado. Nas rela-

•convite de vários órgãos de publicidade e de 
políticos de prestigio e emprehendeu nova 
campanha, tão brilhante como a de 1910, fa
zendo conferências nesta Capital, em Minas, 
São Paulo e Bahia, que despertaram a situação 
e o interesse daquelle anno. 

Em Agosto de 1918, o Brasil inteiro fes
tejou com imponentes manifestações de admi
ração e respeito o jubileu do grande brasileiro. 
O Governo Federal e os dos Estados fraterni-
zaram no júbilo popular, com as mais signifi
cativas demonstrações. O Presidente da Repu
blica considerou feriado nacional um dos dias 
-da commemoração e compareceu pessoalmente á 
missa campal de acção de graças celebrada no 
campo de S. Christovão pelo Cardeal Arco-
verde. O Congresso Nacional também se asso
ciou a essas homenagens. Nunca um brasileiro 
vivo foi assim honrado pela pátria com uma 
«unanimidade tão fervorosa. A França, a Ingla
terra, Portugal, a Bélgica, a Itália também 
acompanharam o Brasil nessa glorificação do 
homem que em meio século de vida intellectual 
affirmou a sua altíssima intelligencia e o seu 
Infatigavel devotamento á causa publica. 

Quando foi da ultima suecessão presiden
cial na Bahia, attendendo aos appellos do 
povo, fez o apóstolo da redempção do Estado, 
indo até o sertão, através de todas as difficul
dâdes, viajando em canoas e a eavallo, para 
pregar a causa da liberdade, de que fazia a 
derradeira campnnha. Eleito, embora, o candi
dato da opposição o Governo Federal, pelas 

armas, empossou o Sr. J . J . Seabra no cargo, 
o que desgostou profundamente Ruy Barbosa, 
levando-o a recusar o lugar de embaixador do 
Brasil á primeira assembléa da Liga das Na
ções. Pouco depois renunciava a senatoria pela 
Bahia, mas, num movimento nacional, a na
ção exigio que acceitasse o mandato, novamente 
confiado, por unanimidade, pelo povo do 
grande Estado. Quando reassumio o cargo, 
num notável discurso, affirmou que da revisão 
constitucional dependia resolver graves pro
blemas, ameaçadores do regimen, ainda em 
dias sombrios. 

A ultima consagração de Ruy Barbosa foi 
a sua eleição para Juiz da Suprema Corte de 
Justiça, creado pela Liga das Nações. Foi 
um tributo do mundo civilizado ao grande li
beral, elegendo-o, primus inter pares, como o 
mais votado entre todos os que mereceram essa 
honrosa investidura. O Brasil, pelos seus po
deres constituídos, pelas associações, imprensa 
e demais órgãos do seu pensamento, recebeu 
como uma honra sem par, essa eleição de seu 
inclito filho, que tanto o amou e tanto o 
exaltou. Não poude, infelizmente, o grande 
brasileiro comparecer á abertura dos trabalhos 
da Corte, pois seu estado de saúde já se tornara 
precário e seria perigoso tentar a viagem á Eu
ropa, onde era a sua sede. Ao lado de Wilson 
e Bourgeois era Ruy Barbosa Presidente Ho
norário do Instituto de Direito Internacional. 

Ruy Barbosa morreu a 1 de Março de 
1923, em Petropolis. 

ções exteriores, duas moraes também, uma 
para as potências militarmente fortes, outra 
para os povos militarmente fracos. Aquelle 
que foi em Haya o advogado dos estados 
desarmados, oppôe a essa aberração do prin
cipio da força, a theoria do direito. A sua 
fé no direito internacional é inquebrantavel. 
"As Conferências de Genebra e da Haya — 
disse — revistiram o Direito Internacional de 
fôrmas positivas; os cataclysmas internacio-
naes podem, momentaneamente, fazel-as vaci
lar, mas reapparecerão renovadas e victono-
sas. Na Haya, quarenta e quatro nações de
liberaram sobre o Direito Internacional, sub-
mettendo-o a uma vasta codificação, que se 
obrigaram a observar. A violação do D-reiio 
internacional não prova que seja uma vã abas-
tração. As leis nacionaes são também violadas 
na vida interior de cada Estado e, se sua con
dição normal não é de constante violação, 
deve-se ao apparelho tutelar da Justiça. ' 

Sente-se a grandeza do espirito doutriná
rio de um patriarcha do direito americano, na 
sua fé na justiça internacional, na sua intui
ção do direito das nações tão similhante, e n 
seu conceito, ao direito publico constitucional, 
no seu desejo de extender á justiça dos tri-
bunaes os factos do direito internacional Os 
americanos comprehendem este direito como 
um aspecto do seu próprio direito publico O 
systema federativo constiue uma sociedade de 
Estados e, quasi, uma sociedade de naçõe-. 
Todos os paizes americanos são constiíuidos 
segundo esse modelo imposto aos Estados 
Unidos pelo fatum histórico, e que se tornou 
o systema politico fundamental do novo 
mundo. O facto criou a doutrina. Partindo 
deste principio, o jurisconsulto e o político 
americanos comprehendem perfeitamente a or
ganização internacional dos povos, fundada 
sobre os direitos recíprocos dos estados sobe
ranos. O seu idealismo faz o direito das 
gentes dilatar-se além das limitações contra as 
quaes se debate nos paizes fundados não sobre 
o direito, mas somente na força militar e stias 
expansões. As transgressões do Direito inter
nacional são, para os juristas americanos, 
actos que offendem á razão. A injuria cau
sada por esses attentados é uma offensa á 
consciência e á personalidade humana. O 
direito é, para o jurisconsulto americano, o 
mesmo que para o romano, a categoria dos 
homens, como o espaço é "a dos corpos. Sem 
direito, não se pôde imaginar uma sociedade 
humana, como não se pôde, sem e o espaço, 
conceber a realidade dos seres. 

Ninguém deu um testemunho mais elo
qüente dessa consciência juridica, do que o 
Sr. Ruy Barbosa. Não é mais o advogado 
da liberdade e do direito que se levantou em 
frente aos povos para pronunciar um rentisi-
torio formidável; é o Juiz que proferiu uma 
sentença immortal. Para pronuncial-a, não 
precisou invocar a sua qualidade de membro 
da CÔrte permanente de Haya: tinha por si 
a autoridade suprema da sua consciência, de 
sua razão, do seu passado, da sua cultura e 
da sua lógica irresistível. E ' um homem de 
espirito são, esclarecido pela verdade, que con-
demnou a Allemanha, pela guerra injusta que 
move aos outros povos, pelas atrocidades e 
pelas violações do direito que commette sem 
césar. Trahição da fé dos tratados, violação 
da neutralidade internacional, torpedeamento 
dos navios neutros, bombardeio das cidades 
abertas, escravisação das populações civis, 
morte pela fome imposta a pessoas indefesas. . . 
A série de crimes não cessou. Mas a sentença 
está escripta; a nação pérfida e criminosa, 
condemnada. 

Mas, como executar a sentença? O Juiz 
convoca os justiciadores. Todos os povos, 
belligerantes ou não, são victimas e testimu-
nhas. Numa tal guerra, não pôde haver neu
tros. 'Não é permitido aos neutros, disse, fa
vorecer com a sua abstenção, os que prepara
ram esta aggressão. Entre os que destróem a 
lei e os que observam não ha neutralidade 
admissível. Neutralidade não quer dizer im-
passibilidade; quer dizer imparcialidade; e não 
ha imparcialidade entre o direito e a justiça. 



QLORinnO ETERNO! 
E' esta a formosa oração 

do Sr. Coelho Netto, em nome 
da Liga da Defeza Nacional, 
glorificando Ruy Barbosa, no 
dia de seus funeraes. 

"Eu o vi e ouvi, a esse que ahi jaz ve
lado por livros, esse que foi um livro 
vivo, como os Evangelhos, escripto, todo 
elle, por Deus, para ser posto no altar da 
Pá t r i a . 

Eu o vi mas campanhas mais terr í 
veis e o ouvi nas orações eloqüentíssi
mas, graças ás quaes se operaram os mi
lagres maioresi da nossa religião civica: o 
milagre amoravel da redempção da raçia 
negra e o milagre florido da libertação 
da Pátr ia , e tantos outros, aqui e alhures, 
porque, onde quer que houvesse opressão, 
ahi apparecia e logo se revelava o thau-
n.aturgo. 

Elle próprio, em ubiqüidade divina? 
Sim, elle p róp r io : em ubiqüidade solar. 

Já vistes o sol descer ipara alumiar? 
Não! Nunca vistes. Não desce: envia a 
luz do céo, onde assiste, espalha-a, irna-
dia-a da al tura. Assim elle: escrevia ou 
falava e a saia palavra pousada ou voan
do, era o esplendor que illuminava er-
gastulos e fazia relembrar em auroras as 
mais negras caligens. 

Calou-se no infinito silencio. 
Que será agora dos que se guiavam 

por sua palavra, que era, verdadeiramen
te, o Verbo? Como viver, na miséria em 
que ficamos, no abandono em qule elle nos 
deixou? Exclamam, em vozes soluçadas, 
os que cercam o ataude do corpo iner te . 

Miséria! Porque Miséria? O gênio é 
como a atmosphera, que se não deixa 
prender no túmulo. 0 que morre expira, 
restituindo á vida a sua essência. O gê
nio é vida. Vede, á flor d'agua: as bo
lhas que emergem são o ar que se não 
sepulta — o cadáver pousa no fundo, a 
vida sobe; o gênio é mais que v ida : é 
e ternidade . Miséria, não! Abaudono, não! 
0 espirito evolado paira sobre nós, vigi
lante, e será, desde hoje, e ipara todo o 
sempre o nosso Anjo da Guarda. 

Quando o meu lar, melhor d i re i : o 
nosso Lar, a Pátria, estremeceu abalado 
com a queda desse corpo, pequenino 
como os astros que vemos no ceu, e que 
são mundos, eu tive a impressão de que 
abatera no tope do mastro em que 
trapeja, ia nossa bandeira gloriosa, por-

porque elle.na verdade, como esse panno 
heróico, era um symbolo nacional . E 
eil-o ah i . 

Que dizer desse pequeno mundo feito 
de Humanidade? Gomo descrever-lhe a 
vida*sempre t r iumphante? Como glorifi-
cal-o mostrando-o em todia a sua grande
za? Pronunciando-lbe o 'nome apenas, 
breve o fulguro como relâmpago — Ruy? 

Senhores, nunca se me afigurou ser 
homem, com os demais homens, esse que 
comnosco convivia, mas sim uma forçia 
da natureza. Vel-o era como ver um r i o . 

Onde e como nasce o r io? Nasce nas 
alturas mais a p incaro onde a montanha 
se prende ao céo por laços de nuvens, e 
não se poderá dizer, ao certo, se as pr i 
meiras gottas que geram o caudal manan
cial da pedra ou descem do mesmo céo, 
uma a uma. Ajuntam-se em uma chanfra 
e desde que lhes chegam á borda, estra-
vasam e deslisam em fio. Adiante depa-
ra-se-lhes um filete, absorve-o; desce, en
contra um veio correntio, toma-o. Já tem 
volume de arroio, deriva r á p i d o . Entra-
lhe mo leito o r ibeiro; afflue-lhe a cor
rente um r iacho; é miais um igarapé que 
o busca e, súbito, defrontando^se com 
uma cachoeira, apprehende-lhe, sorve-
lhe toda a copiosidade. E ' r i o . E com ou
tros rios que se lhe aggregam, enche-se, 
alarga-se, aprofunda-se e lá vae, agora 
vasto e majestoso, e tudo que lhe fica ás 
margens contr ibue para accresoental-o. 
E o que nasceu do estellicidio na altura 
domina soberanamente a floresta, atra
vessa a campina, corta cidades até preci
pitar-se no grande mar,, que o enfolfa. 

Quantos benefícios prestou o r io dest-
de que rolou da fonte alpestre? 

Em dias serenos foi a regia das la
vouras e o espelho da paisagem, bebe
douro de homens e de rebanhos, força 
sproveitada nas industrias, caminho do 
commercio, estrada liquida de vapores, 
brandura, fortuna e beíleza. 

Raivasse, porém, em tempestade, ou 
sentisse compressão de canaes ou em-
peço de comportas e o r io, que era liso 
e suave, encrespava^se bnavio, inchava 
abarbando-se com as ribanceiras, t rans
punha-os violento e, á solta, nos ululos, 
investia ás barrancas esbiarrondando-as; 
esboroava colinas, deslocava rochedos, 
alagava,em marmeis.lavouras e pasturas, 
arrazava aldeias, subvertia cidades, era 
ia força impetuosa do cataclismo que 
tudo avassalava e levava de vencida. 

Pois não foi senão como um rio esse 
homem tor renc ia i . 

Débil, no berço, como as nascentes 
das alturas, desde cedo começou a bebe-
rar-se em estudos e, com o que recebia 
dos livros desenvolvia-se prodigiosa
mente — de intelligencia na infância al
çou-se a talento na adolescencia.crescen-
do em genialidade até transbordar da Pá
t r ia pelo mundo todo. Era o rio generoso^ 
alegrando, embellezando a Pátria com á 
correnteza formosa da sua linguagem in
comparavel, t razida das mais puras fon
tes clássicas e enriquecida com o que se 
lhe foi ajuntando no decurso dia vida 
longa e prec iosa . 

Nos dias calmos era o artista supre
mo e todos se 'deliciavam em ouvil-o. 
Nas tempestades era o macareu formi-
dando que rebentava reprezis', galgava 
muralhas, inundava, submergia, não dei
xando de pé um só marco de tyrania. 
Recolhendo-se, porém, ao leito, remettido 
da fúria, prodigalizava em volta de si ia 
fert i l idade. 

E esse r io é que ahi está parado? Que 
é elle agora? Morte? Não é o lago, re
pouso do rio, quietação das águas tumul
tuosas, de attitude das correntezas, se
r en idade . Já se precipita, não se con-
vulsiona, não marulha, não estronda es
pumoso e encapellado. Dorme. 

Tudo, porém, que elle careou no cur
so da sua vida admirável acha-se-lhe de
positado no lei to. Eil-o lahi, o lago eter
no, espelho do céo e da terra, thesouro 
de maravilhas, no fundo do qual as gera
ções do futuro poderão escolher, desde as 
areias de ouro, que são a riqueza da lin
guagem em que elle assentou a sua obra 
caudalosa, até as lições de Direito com 
que elle se fez padroeiro da Justiça e 
evangelista da Liberdade. 

È ainda ficarão á tona, como essias 
flores formosas que assoalham os lagos 
amazônicos, lyrios titanicos, próprios do 
grande rio, os períodos harmoniosos da 
sua prosa extreme e as imagens grandilo-
quas da sua Fantasia . 

Senhores, á margem do lago eter
no, em que agora, e para sempre, des-
cança o rio que foi homem a Liga da 
Defeza Nacional, da qual foi elle um dos 
orgulhos, manda que eu me incline, não 
deplorando um corpo ephemero, que 
cahio, mas glorificando um espirito que 
se vai integrar na Historia como uma 
das expressões mais altas do gênio e mo
delo intemerato de virtude civica. 

'Gloria ao eterno!" 

Os tribunaes, a opinião publica, a consciência 
não são neutros entre a lei e o crime." O 
dever dos neutros está definido e traçado. A 
sua inércia prolongou a guerra. O Sr. Ruy 
Barbosa proclama que os neutros deveriam ter 
constituído, desde o começo da guerra, uma 
força que tivesse actuado nos processos dos 
belligerantes e contido a desfarçatez com que 
as nações possessas violam as regras interna-
cionaes. A oceasião lhe não parece perdida ain
da. "Não é muito tarde para esse movimento 
conciliador da neutralidade e da justiça." 

Esta solução, este remédio, o illustre juiz 
da Côrte permanente de arbitragem da Haya, 
novamente os prescreveu, no discurso proferi
do no Rio de Janeiro, em Setembro ultimo, 
como Presidente da Liga Brasileira pelos Al
uados. Insistindo no dever inicial dos neu
tros, elle os con jurou a tomar immediatamen-
te a defesa dos direitos dos povos, calcados aos 
pés nesta guerra. 

A organisação dos neutros para a vigilân
cia e observação do direito internacional seria 
uma antecipação dessa sociedade das nações, 
á qual aspira todo o idealismo politico dos 
grandes espíritos, como o Sr. Ruy Barbosa. 

Mas, antes qué se chegue á formação dos 
tribunaes, que seriam os órgãos da justiça in
ternacional dos estados, a arbitragem teria sua 

época para a solução dos conflictos entre os 
povos. A evolução do Direito internacional 
trilharia o mesmo caminho percorrido pelo 
Direito privado e pelo Direito publico. No 
começo era a força. Depois, quando do equi
líbrio das forças surgiu o direito, a arbitra
gem foi o meio para se resolver os conflictos 
ds interesses. O Direito internacional ainda 
está no periodo em que os conflictos se resol
vem, em geral, pela força, periodo de que a 
guerra actual é testemunho innegavel. Em
quanto a Sociedade das nações, as cortes 
de arbitragem, os tribunaes de justiça in
ternacional apparecem, vagamente delineados 
na nebulosa dos cosmos do direito, deveres 
outros Jncumbem aos povos que lutam contra 
as nações, que violam criminosamente o direi
to internacional, contra os povos da força ar
mada. A historia se repete nesta guerra, disse 
o Sr. Ruy Barbosa. O eterno conflicto entre 
os dois mundos oppostos, — o da civilização 
e o da barbaria, — se renova com o mesmo 
espectaculo de horror, de pilhagens, e de ex
termínios que apresentaram os Hunos e os 
Scythas, reincarnados hoje nos Allemães! A 
Allemanha permanece a ave de rapina, que 
prof ligou Tácito. Pôde ser estrangulada, fra
gmentada; os seus membros, attrahidos entre 
si por essência diabólica, se reunirão de novo, 
o seu corpo se reconstituirá e o animal fabu

loso, renascente, cumprirá ainda uma vez o 
seu_ destino, de atacar e pilhar. A perigosa il
lusão de que a guerra actual seja a ultima 
guerra não se apoia na historia; esta nos 
mostra o perigo allemão, pairando perpetua-
mente na fronteira franceza. Já, em 987, 
Hugo Capeto era proclamado rei da França, 
em opposição a Carlos da Lorena, que, pela 
sua alliança com a Allemanha, era visto como 
um estrangeiro. "Assim ensina a doutrina his
tórica franceza, a França rompia definitiva
mente com a Allemanha" Tal é a lição do 
passado, que esclarece de modo singular o 
futuro. 

A paz do mundo resultará, momentanea
mente, do estrangulamento ou fraccionamento 
do corpo da Allemanha; mas, para que essa 
paz fosse definitiva, seria necessário que a 

alma germânica se tranfigurasse. Essa tran
sformação é o enigma do futuro. Até lá, até 
que esse milagre da mutação sentimental, que 
só daqui a muitos séculos uma transfusão de 
sangue poderá operar, resignemo-nos á supre
ma convicção de que, pela fatalidade da sua 
situação physica e espiritual, a guerra será 
sempre o destino da França. 

Graça ARANHA 



DE UMA ORAÇÃO DE MANOEL VICTORINO 
Quando, em 1892, Ruy Barbosa vi

sitou a Bahia, recebendo do seu Estado 
uma consagração vibrante, pela obra 
que realizara na abolição e na implan
tação da Republica, Manoel Victorino, 
que era um orador admirável, saudou o 
grande Brasileiro, numa oração monu
mental, pela sua beíleza de fôrma e, so
bretudo, pela justiça de seus conceitos, 
na analyse da obra de Ruy Barbosa e no 
elogio de sua pessoa. Desse discurso é 
que publicamos os trechos abaixo, que 
bem merecem a maior divulgação. 

"Todas as liberdades, a liberdade 
civil, a liberdade religiosa e a liberdade 
politica, tiveram no cyclo da tua vida a 
evolução rápida, crescente, irresistível; 
e o vigor da tua propaganda na impren
sa, na tribuna parlamentar, no foro, nas 
conferências populares, foram para ellas, 
não a inundação daquelle rio amarello a 
que te referiste uma vez, nessa enchente 
em que ameaçava infectar-se e submer
gir-se a nação inteira, porém, a caudal 
crystalina e impetuosa, ondas lustraes da 
democracia, correntes vivifioadoras, que 
derrubando como uma avalanche as rui-
nas das velhas instituições, espalharam 
por toda a parte a seiva fecunda da 
grande renovação social e politica ! 

"A liberdade civil, na emancipação 
do negro, na libertação do capital, da 
industria, do direito de associação, da 
desenfeudação do solo, na expansão do 
trabalho, teve em ti o mais audaz e es
forçado dos seus conquistadores ! 

"A liberdade religiosa, desde a 
campanha movida contra o clericalismo 
até a separação completa da egreja e do 
Estado, foi o frueto da mais vehemente e 
apaixonada das tuas propagandas, e em 
vinte annos conseguiu o teu gênio aquillo 
que a França e a Bélgica, no correr de 
quasi um século, em vão tentaram rea
lizar. 

"Não te demoveram nessa conquista 
com que querias dotar a tua pátria os 
doestos e injurias com que te irrogaram 
a insensatez de matar a esperança e o 
affecto no seio da familia brasileira, de 
apagar do coração de teus irmãos, da 
meiga e boa educação das tuas patrícias, 
o sentimento religioso, attracção irresis
tível do infinito, eterna approximação 
de Deus ! 

"Derrocaste com a tua palavra e 
tua penna todas as bastilhas das liber
dades políticas: poder pessoal, olygar-
chias vitalícias do Senado, nullificação 
do suffragio popular, interesses dynasti-
cos, suzeranias partidárias, satrapias das 
provincias, centralização corrupta e cor
ruptora, tutela aviltante da nação ! 

"Com o teu voto e os teus decretos 
escreveste na Constituição brasileira as 
suas mais amplas liberdades, e deste ao 
legislador constituinte as mais bellas 
inspirações da grande obra nacional ! 

"Desde o voto em separado no con
gresso liberal até a promulgação da 
constituição, com que immortalizaste a 
dictadura, póde-se dizer que, se a Repu
blica teve outros fundadores, a federação 
teve um só, que foste tu, o eminente ju
risconsulto que transportou para a pá
tria brasileira o direito americano ! 

"Coube-te ainda uma gloria que não 
deve ser esquecida. A Republica foi um 
acto de paz e de cordura. A tua enérgica 
prudência, o esforço hercúleo e pertinaz 
que empregaste contra os desregramen-
tos do próprio triumpho, a elevação e 
serenidade com que soubeste, no mo
mento da victoria, esquecer e fazer es
quecer todos os ódios, abrindo em am
plexo fraternal os braços á nação intei
ra, a todos os antigos partidos, a todos os 
cidadãos, essa tolerância bondosa, in-
dulgente, com que indistinetamente con-
gregaste os brasileiros para a collabora-
ção da grande obra da Republica, só por 
si constituiria o maior titulo ao reconhe
cimento popular, se ella não fosse a mol

dura, o engaste precioso dessa cultura 
moral e mental que tem sido o prodigioso 
segredo dos seus enormes (triumphos. 

"A confiança plena e inteira do vi
gor e da vitalidade das instituições no
vas, a certeza que nutrias que era da na
ção, d'America, da humanidade, a causa 
que advogavas, a convicção profunda, 
enraizada, que tinhas de que já não é 
possivel no Brasil outra fôrma de gover
no, e que outra solução não se poderia 
dar á decrepitude da monarchia, senão 
annunciar ao paiz inteiro que não podia 
continuar no poder uma dynastia sem 
prestigio e sem apoio, imprimia ao teu 
animo firme e calmo essa sobranceria 
generosa com que affrontavass, sem re
ceio, os ataques, viessem elles de onde 
viessem! 

"A solução dada ao grande proble
ma politico não fez victimas, não derra
mou lagrimas, não cobriu de lueto, e 
esta, a maior e a mais humana das glo
rias da dictadura, também foi gloria 
tua !" 

RUY BARBOSA, GENERAL HONORÁRIO 

Tendo Ruy Barbosa sido Ministro do Governo Provisório, de que foi o Vice-Chefe, 
teve honras de general de brigada do Exercito brasileiro, por acto de Deodoro da Fon
seca, de 25 de Maio de 1890. Quando o Marechal Floriano Peixoto, assumindo o poder, 
delle se apossou, apezar da Constituição determinar que o Vice-Presidente só terminará 
o mandato quando a vaga se der mais de dous annos depois de iniciado o quatriennio, o 
que não era caso, Ruy Barbosa, na defesa da lei magna da Republica, de que fora o 
maior autor, collocou-se em forte opposição ao Governo dictatorial, tendo, afinal, que se 
retirar para o extrangeiro, fugindo á violenta perseguição. O Marechal Floriano, que
rendo ferir o antagonista, por acto de 24 de Novembro de 1893, cassou-lhe as honras 
militares, precedendo a decisão de considerandos injuriosos ao grande Brasileiro. O Pre

sidente Prudente de Moraes, cujo governo foi um empenho constante para restaurar a 
lei e restabelecer a justiça, por decreto de 14 de Janeiro de 1898, revogou o acto flo-
rianista, restabelecendo as honras do generalato ao insigne patrício, que dirigio a Prudente 
de Moraes a seguinte carta, que constitue um documento da mais alta valia: 

'Nova Friburgo, 15 de Janeiro de 1898. — Illm. Exm. Sr. Dr. Prudente de Moraes 
— Penhorado com o acto pelo qual o Governo da Republica, em data de hontem, acaba 
de revogar o decreto de 24 de Novembro de 1893, que me privou das honras militares 
conferidas no dia 25 de Maio de 1890, dou graças a V Ex . pela espontaneidade e pelo 
intuito desta deliberação, tanto mais inesperada, quanto eu próprio muito ha que já es
quecera o facto a que ella se contrapõe. 

Se a medida de reacção, que me ferio no exilio, se limitasse a me retirar as honras 
militares, não teria feito mais que me livrar de um constrangimento, muito incommodo, 
qual me foi sempre o sentimento importuno da impropriedade de uma distineção para que 
nenhum titulo me habilitava, e com que era incompatível a índole de toda a minha vida, 
sem affinidade nenhuma com o brilho e a gloria das armas. 

Muitas vezes cogitava eu, consultando amigos, no meio de evitar essa inconveniência, 
sem quebra da minha veneração ao heróe, ao amigo e ao chefe cuja benevolência m'a 
impuzera, a mim e ao& meus companheiros, como lembrança da nossa collaboração com 
elle no Governo Provisório, nem da minha admiração pela classe, a cujas tradições essa 
mercê immerecidamente me pretendia associar. 

O acto do Marechal Floriano, portanto, se não foram as circumstancias e o com-
mentario dos seus considerandos, teria sido, para mim, simplesmente a satisfação de um 
desejo e a solução de uma difficuldade. 

Mas, não obstante a expressão injuriosa dos seus termos e das suas circumstancias, 
tanto bem me fazia o desafogo daquelle vexame, ainda por esse modo, que, me fora 
dado adivinhar a sorpreza de hontem, ou o assumpto fosse dos que admittem prévia 
consulta, eu teria pedido licença a V. E x . para declinar da honra que acaba de fazer-
me; tanto mais quanto, em minha opinião, um regimen que abolio systematicamente as 
distineções honoríficas, inclusive as ordens de mérito militar, nâo tolera, honras militares, 
e, se, pela Constituição Republicana, cessaram de ter existência official os títulos outor
gados, segundo a lei, pelo Império, não me parece coherente subsistirem os creados, em 
actos de excepção, pela dictadura. 

Entretanto, pelo seu propósito, pelas suas condições, pela sua linguagem, o decreto de 
1893, que não teve autographo nem registro na collecção dos actos do Governo, mas foi 
communicado na sua integra, por telegramma de origem official, á imprensa de Buenos 
Aires, era, sobretudo, um ultraje com que o Governo de então me suppôz infamar perante 
a nação, cuja hospitalidade me abrigava. 

Na honrosa^ retratação, que a essa gratuita e absurda affronta oppôz o decreto de 14 
do corrente, está, pois, o lado precizo e a verdadeira significação desse acto, que agra
deço a V E x . com a cffusã.o com que se costuma agradecer a justiça e a um Governo 
empenhado na grande iniciativa de a restaurar. 

Com o mais profundo respeito e subida consideração, tenho a honra de ser De 
V. E x . — a m i g o affectuoso e muito obrigado — Ruy Barbosa." 



MESTRE DO VERBO 
Antes da morte, transe em que para 

o maior numero dos immortaes começa 
a Posteridade, teve Ruy Barbosa a con
sagração do reconhecimento publico. Se 
outros dos seus méritos eminentes pade
ceram contraste, discussão, injustiça, este 
— de maior escriptor da lingua portu
gueza nos dois lados do Atlântico — vem 
de ha muito sendo reconhecido, indispu-
tavelmente. 

Preparara-o para isso o lar. João 
Barbosa, que aos vinte e poucos annos es
crevia em portuguez quinhentisia sua ex-
cellente these inaugural, seria seu mestre 
desde o berço, dando-lhe com a vida o 
ensino, instrucção de humanidades clás
sicas, educação de methodo, ordem, poli-
dez, que o fizeram, dadas as excelsas 
qualidades naturaes, um exemplar inve
jável de humanidades. Essa cultura da 
fôrma literária, legitima e perfeita, des
de tão cedo, viria pela vida fora, aocres-
centada pelo quotidiano estudo, afinada 
pelo gosto que o tempo sublima, tanto, 
que a muitos, não raro, parecia mila
groso . . . 

Em uma "oração aos moços" que é 
confidencia de mestre a alumnos, elle 
nos revelou o seu segredo: havia muito 
mais de meio século, se levantava, todos 
os dias, antes do sol; entrava pela noi
te adiante, sempre com um livro ou uma 
penna, e quando transpunha a porta do 
seu lar para ir aos deveres públicos, ou 
aos trabalhos da profissão, já ficava cum
prida a missão quotidiana. Tornava 
cedo, e ainda á familia e aos amigos 
se esquivava, para o resto da labuta, in
findável . . . Estes setenta e três annos 
que viveu não tiveram dias perdidos, 
senão os da doença. Entretanto, de um 
dos seus íntimos ouvi outra confidencia, 
que lhe fizera: gostava da convivência, 
da palestra, das festas, da musica, da 
dansa, do theatro, do não-fazer-nada da 
sociedade... mas, a>i delle! tinha sua 
disciplina, seus deveres, a lei de sua 
vida, que era preciso cumprir e que 

abnegadamente cumpria . . . Junte-se a 
isso o gênio feliz de sua natureza, e uma 
universal curiosidade, de sua intelligen
cia — que se revela na variedade magní
fica de sua bibliotheca — e isso explica 
o milagre: — Ruy Barbosa! 

A mais constante de suas obrigações 
na vida, como sua natureza mesma, foi 
essa devoção á lingua materna. Ainda 
na singeleza do trato ou nas emoções da 
vida, nunca lhe faltou ao respeito: não 
podia s e r . . . Para servil-a, fiel e delica
damente, estavam a postos, sentinelas 
sempre á vista, o caracter que herdara 
do pai, a polidez com que o educara esse 
mestre, João Barbosa. 0 mais é delle. 
Por isso, desde as manifestações têmpo
ras de sua variada actividade espiritual, 
na imprensa, no Parlamento, nos tribu
naes, combatendo pelos captivos, cuidan
do da instrucção, defendendo o direito, 
até as cartas do exilio, as campanhas cí
vicas, as conferências internacionaes, 
nunca uma palavra, uma sentença, pagi
na ou volume, saiu de sua boca ou de sua 
penna, que não fosse vasada em molde 
de peregrina e definitiva pureza e perfei
ção, como aquella Pallas Athenéa que, na 
refiguração do mytho grego, sairá aca
bada e sem senão da mente olympica de 
Zeus. . . E quando, depois da primeira 
controvérsia publica de sua competência 
em linguagem, surgiu essa "Replica", 
que é incomparavel repositório de saber 
philologico, e dava aos competentes a 
consciência emfim dessa autoridade, que 
se affirmava entretanto desde o alvorecer 
implicitametne na própria obra, aos que 
o louvavam e admiravam, antes por mo
déstia e verdade, que de emphase ou ja-
ctancia, elle dizia: "que agora sim, agora 
é que começava a saber portuguez. . ." 
Na singeleza dessa verificação, ia notado 
o atrazo de uma admiração ainda e sem
pre aquém do seu mérito. 

Com o tempo, que aperfeiçoa ainda 
ao mais perfeito, aquelle seu primeiro 
estylo, encachoeirado e profuso, em que 

O ESTOURO DA BOIADA 

Já vistes explicar o estouro da boiada? Vai o gado na estrada mansamente, rota se
gura e limpa, chã e larga, batida e tranquilla, ao tom monótono dos eiasl dos vaqueiros. 
Caem as patas no chão em bulha compassada. Na vaga doçura dos olhos dilatados trans-

luz a inconsciente resignação das alimarias, oscillantes as cabeças, pendentes a magrem 
dos perigalhos, as aspas no ar em silva rasteira por sobre o dorso da manada. Dir-se-hia 
a paciência em marcha, abstracta de si mesma, ao tintinar dos chocalhos, em pachorrenta 
andadura, espertada automaticamente pela vara dos boiadeiros. Eis senão quando, não se 
atina porque, a um accidente minimo, um bicho inoffensivo que passa a fugir, o grito de 
um pássaro na capoeira, o estalido de uma rama no arvoredo, se sobresalta uma das re
zes, abala, desfecha a correr, e após ella se arremessa, em douda arrancada, atropellada-
mente, o gado todo. Nada mais o reprime. Nem brados, nem aguilhadas o detêm, nem 
tropeços, voltas ou barrancos por davante. E lá vai, incessantemente, o pânico em desfi
lada, como se os demônios o tangessem, léguas e léguas, até que, exhausto o alento, es
morece e cessa, afinal, a carreira, como começou, pela cessação do seu impulso. Eis o 
estouro da boiada. Assim o movimento politico de Maio: um baque, um susto, uma fuga. 
um esparramo, e a desordem geral no mundo politico sorpreendido. 

(Da Conferência de Ruy Barbosa, na propaganda civilista, proferida em Juis de Fora, 
a 17 de Fevereiro de 1910.) 

as antitheses rhythmavam o balanço clás
sico das imagens, no desdobramento con
secutivo das idéas que se completam, na 
suecessão excessiva de outras fôrmas, 
tal esse outro Antônio Vieira, em que no 
escriptor sempre o orador se revela — 
com o tempo, afinava-se ainda, cristali
zado, na perfeição encantadora e inimi
tável do gosto, agora desatado e simples, 
fluido e sereno, sempre grande e mages-
toso, como caudal sem tropeços, tal esse 
Antônio de Castilho, que no prosador 
nunca dissimulou o poeta. . . Vieira e 
Castilho foram os modelos da mocidàde 
e da madureza de Ruy Barbosa, que a um 
e outro viria a exceder, excedendo-se 
sempre a si próprio, orando e escrevendo 
pela vida adiante . . . Se os ímpetos da 
acção de um, o Vieira, o lançava ás volta» 
com os casos do século, no jornalismo, 
na propaganda, no Parlamento, ou nos 
tribunaes, orando, discutindo, aceusando 
ou julgando, a torrente que em um despe-
nhado fragor de catarata descia em ver
tiginosos torvelinhos, attingia várzeas a 
perder de vista, lograva remansos infini
tos, e entre margens verdes, sob céo be
nigno, pelo meio de ilhas em flor, fluia 
nas graças e nos donaires do estylo do 
outro, o Castilho, nessas tantas paginas 
de anthologia que esmaltam a obra poli
tica, juridica e civica de Ruy Barbosa, 
como gemmas engastadas em bronze, poe
mas e cantos permeando a eloqüência po
litica ou a dialectica judiciaria. 

E por isso, por isso que de tudo 
quanto amou e serviu, amou -e serviu 
mais que tudo a alma de sua Pátria e de 
sua raça, a sua lingua, bem haja sua me
mória, de paladino de todos os opprimi-
dos — escravos, prisioneiros, exilados... 
apóstolo infatigavel de todas as reivindi
cações — pela liberdade, pela justiça, 
pela f é . . . que tornou suas idéas e nos
sas causas sagradas e victoriosas, pela 
divina fôrma que lhes deu, seduzindo a 
convicção pela arte, ganhando a razão 
pela beíleza! 

Bem haja a sua memória que, ainda 
que foram ganhadas as causas e as pele
jas, com a Abolição, com a Republica, 
com o Civismo, com a Humanidade, dei
xou aos Posteros, embalsamada em um 
estylo immortal, a imagem do seu ideei, 
nessa fôrma que tem a um tempo a so
noridade harmoniosa do bronze que can
ta no sino e a immacula pureza da gem-
ma que fulge no diamante. Ao seu epua-
phio, que elle quizera simples e digno de 
sua grandeza: "amou a jusiça, viveu no 
trabalho e não perdeu o ideal", a Poste
ridade ajuntará: libertador de captivos, 
defensor de opprimidos, educador do 
povo, reformador da Pátria, apóstolo de 
todas as causas liberaes, o maior dentre 
os seus no seu tempo, e que soube falar» 
para além dos tempos, a eterna linguagem 
da perfeição literária, mestre incompara
vel do verbo . . . 

A f r a n i o P E I X O T O 



AS B A S E S DA REPUBLICA E ROÍ BARBOSA 

A republica no Brasil era uma predesti
nação. Quando se af firma que foi recebida 
indifferentemente, é preciso não esquecer 
^ue se deve o facto á certeza intima de que 
adoptariamos o regime, por uma fatalidade 
americana, e de que a monarchia era tida 
como um organismo estranho e envelhecido 
para o continente novo, portanto, transitório e 
efêmero. Para o Brasil, a republica era a 
perfeição democrática, ideal superior da li
vre America, cuja demora em attingil-o con
siderava-se, apenas, amadurecimento e prepa
ro. Aos estadistas da monarchia, ao próprio 
imperador, que era um espirito lúcido, não 
passou despercebido o pendor, cujo impulso 
sentiam nitidamente no sub-consciente da 
nação. Se o factor econômico da liber
dade dos escravos apressou a queda do trono, 
houve apenas um adiantamento na marcha 
propulsora do paiz. Todos os surtos de inde
pendência anteriores a 1822, sonhavam com a 
republica e, si por felicidade nossa, tivemos a 
monarchia, como fôrma inicial da nacionali
dade, foi devido tão somente á acção desabu-
sada e audaz de Pedro I, que conquistou por 
um instante o favor do povo, como o princi
pe ideal, e á energia de José Bonifácio evitan
do o desregramento idealogico, mas perturba
dor, dos "independentes'' radicaes. A monar
chia, que foi um elemento decisivo para a 
unidade e impoz o Brasil perante o mundo, 
graças ao prestigio da dynastia reinante e da 
coroa, em boa hora sobre a cabeça de Pe
dro II, com quem o regime findou por se 
confundir, preparou logicamente a republica. 
Havia uma força intima que assim movia a 
nação, em cujo espirito a republica apparecia 
como o aperfeiçoamento nacional. A scente-
Iha foi a abolição e a politica reaccionaria dos 
últimos gabinetes, mas a monarchia caiu como 
uma missão que se finda. 

No advento da republica, proclamada por 
militares descontentes e idealistas puros, com 
a consciência da nação, mas, sem dúvida, sem 
sua assistência, ter-se-ia chegado a um des
potismo tumultuoso e cruel, por isso que mo
vido por abstrações, se não fosse a presença 
de Ruy Barbosa, no governo provisório. Elle 
teve, com o seu gênio politico, aquella previ
são dos illuminados; impondo a federação 
como elemento incondicional da unidade, tra
çando o quadro das liberdades civis, políticas 
e religiosas, fazendo do município a cellula-
mãe do organismo nacional, cerceando as dou
trinas do arbítrio do poder, desviando os po
tentados da força e legislando com sabedoria 
e serenidade, naquelles dias agitados do "Pro
visório", A Constituição, que deu ao Brasil, 
è um modelo de democracia e de liberdade e„ 
dos erros que a experiência tem apontado 
ninguém mais do que elle se apercebeu levan
tando a bandeira da revisão, como necessida
de capital para attender ao progressivo espi
rito do regime e sua lenta adaptação. Foi o 
factor decisivo da ordem e da disciplina, im
pediu os excessos da ditadura triunfante c 
fê-la — exemplo raro — um órgão sereno de 
justiça, tornando a republica symbolo de 
egualdade e tolerância. A expectativa da na
ção se convertia em enthusiasmo e o 
pacto de 15 de Novembro de 89 se con

substanciava na Constituição de 24 de Fe
vereiro de 91. O governo provisório era Ruy 
Barbosa e sua acção tão considerável foi que 
Benjamin Constant, em quem se reconhecia 
uma das forças mais ponderáveis no êxito da 
causa e a quem a Constituição sagrou, depois, 
como "fundador da Republica", Benjamin 
Constant declarava: "acompanho cada vez com 
mais confiança o sr. Ruy Barbosa com quem 
prefiro errar, a acertar com os outros." A le
gislação do governo provisório, o casamento 
civil, a separação da Igreja, a lei Torrens, o 
Tribunal de Contas, a lei hypothecaria, o 
admirável plano financeiro dos bancos emis
sores a que hoje se volve depois da experiên
cia fecunda de todos os povos, para não falar 
na Constituição, cristalisam-se na obra de Ruy 
Barbosa, com a mais alta expressão politica 
do Brasil. 

As bases sobre as quaes Ruy Barbosa 
assentou a republica foram a federação e a 
carta das liberdades. O primeiro decreto do 
governo provisório, que escreveu do seu pró
prio punho, declara a republica federativa e a 
Constituição se abre com a solemne affirma
ção — A Nação Brasileira adopta como fôrma 
de governo, sob o regimen representativo, a 
Republica Federativa proclamada a 15 de No
vembro de 1889, e constitue-se, por união per
petua e indissolúvel das suas antigas provin
cias, em Estados Unidos do Brasil. — Este 
artigo 1* e o 72 corporificam o ideal demo
crático que a republica representou. Na luta 
pela federação, o papel de Ruy Barbosa, que 
lançou a idéa com Manoel Victorino, no Con
gresso Liberal e 1889, avulta tão extraordiná
rio, que foi único, tanto se distanciou dos 
seus adeptos e partidários. Presentiu que o 
unitarismo particularista enfraqueceria por 
força os laços da união das provincias, cada 
vez mais differenciandas pela acção de fa
ctores diversos, inclusive os physicos, a cuja 
influencia fatal os caracteres das gentes se 
ia separando, como seus destinos, em pen
dores diversos. A collaboração mutua das 
provincias, o máximo de autonomia debaixo 
de uma soberania, tornára-se o único meio 
possivel de aggrupar este immenso paiz, ma
tando os pruridos separatistas, pela necessi
dade da grande nação, mas sem o sacrificio 
do esforço particular de cada unidade. O 
argumento corrente e sediço de que a federa
ção decáe, entre nós, e seus frutos são min
guados e não raro pecos, é uma contradictio 
in adjecto. Effectivamente, a federação ain
da não foi praticada com rigor e exactidão. 
Desde a violenta deposição dos governadores, 
em 1891, que soffreu seu primeiro golpe. De
pois, successivamente, os governos centraes, 
baseando o seu prestigio nas olygarchias dos 
estados e fazendo aquella funesta "politica dos 
governadores", vivem violentando a federa
ção, para satisfazer os arranjos e conveniên
cias dessa pratica. Contra essas intervenções 
indébitas, Ruy Barbosa sempre se oppoz com 
a mais sagrada das indignações. A federação 
mal cumprida é que mostra o beneficio da 

federação respeitada, sobretudo si a revisão 
assegurar uma melhor partilha no regime tri
butário, ainda tão defeituoso. Não se pôde 
accusar o que se não pratica, na sua inteireza, 
o que repousa no equilíbrio das autonomias 
dos estados, quando estes são os primeiros a 
se despojar, na subserviência ao governo fe
deral. Ha nisso um residuo do unitarismo, a 
menos na ficção da omnipotencia da União, 
a que se subtraem apenas algumas unidades, 
que dirigem o paiz e têm, portanto, interesse 
nessa subordinação das demais, sobre o que 
edificam seu prestigio. O remédio, foi sempre 
esta a lição de Ruy Barbosa, não está em 
abandonar o regime, do qual se não pôde re
trogradar, mas em pratical-o honestamente, 
como exigem as condições do equilíbrio na
cional, cujo esteio mysterioso só se manterá, 
com a intergridade da republica federativa. 
E o tempo aperfeiçoará a obra de Ruy Bar
bosa. 

O capitulo das liberdades não é só aquelle 
em que a Constituição declara os direitos do 
cidadão, senão o espirito da própria Carta de 
1891, que se procura fortificar no mais com
pleto liberalismo, alargando os direitos e re-
freiando o poder, que não exorbitaria, como 
tem demonstrado a pratica, se a educação po
litica da nação não anulasse a responsabilidade 
e consentisse a violação constante da lei, so-
brepujando-se a ella o vicio e o abuso, con
sagrados pelo costume, que se perpetua. O 
poder não se apoiando no povo, directamente, 
mas nas situações dominantes dos estados, 
por sua vez funcção do aprazimento do gover
no federal, encontra sempre por onde forçar 
as comportas e extravasar, levando de roldão, 
as leis violadas e os direitos conspurcados. No 
entretanto, Ruy Barbosa estabeleceu, na Con
stituição, o mais absoluto e perfeito systema 
de defesa da liberdade, mas só a consciência 
civica das nacionalidades impede os golpes len
tos da força, pela sancção moral, que é o am
paro e a base das democracias. Entre nós — 
posto a violação da lei magna tenha sido im-
mediata á sua proclamação, pelo golpe de es
tado de Deodoro, do que resultou a ditadura 
florianista, em que todos os direitos foram 
desrespeitados, principiando pelo da vida, sa
grado, pela sua essência mesma, acima, das 
leis dos homens — entre nós, a obra constru-
ctora de Ruy Barbosa affirmou o espirito li
beral da nação e, porque tem raizes profundas 
na alma brasileira, não fenece nem se abala 
com as violações passageiras. Senhor do 
idealismo brasileiro, que se confunde com a 
concepção nova da America, Ruy Barbosa 
criou, com a Republica, as bases de sua per
feição, na fôrma federativa e na conquista de 
todas as liberdades. Dominando as crises e 
cimentando as forças democráticas a nação 
brasileira triunfará, através de todas as dif
ficuldâdes e tropeços, e, quando tiver conquis
tado um logar absoluto na cultura e na civi
lisaçãò, a grandeza de Ruy Barbosa fulgirá 
com a gloria dos illuminados, dos sonhadore» 
t dos profetas. 

Renato A L M E I D A 



O A P O S T O L A D O DE RUY BARBOSA 
Em discurso proferido na Biblio

theca Nacional, por oceasião das festas do 
seu jubileu civica, Ruy Barbosa declara
va sua vida, " ia datar do seu primeiro 
dia, a datar do brinde politico a José 
Bonifácio, em 13 de Agosto de 1868, 
"uma vida inteira de acção, peleja ou 
apostolado". E lassim falou: 

Era ella, porventura, outra cousa, 
quando, logo em 1869, alcei o estandarte 
abolicionista numa conferência popular, 
redigi o Radical Paulistano, orgam do 
Partido Radical, e estabeleci na Loja 
America, para os seus membros, três an
nos antes da lei de 28 de Setembro, a 
emancipação dos nascituros? Era ella ou
tra cousa, quando por sete ou oito an
nos, a começar de 1872, redigi, com ou
tros, o Diário da Bahia; quando, em 1889, 
redigi o Diário de Noticias, em 1892, o 
Jornal do Brasil; durante o governo 
Campos Salles a Imprensa, que fundei, e, 
no tempo do Mairechal Hermes, outra vez 
o Diário de Noticias, então restabeleci
do? Era ella outra cousa, quando escre : 
vi "O papa e o concilio"; quando escrevi 
"0 estado de sitio"; quando escrevi "Os 
actos inconstitucionaes"? Era outra, quan
do, desde 1869, ainda estudante, dei o 
grito contra ia propriedade servil, no cen
tro dos seus interesses em S. Paulo, 
onde ninguém lhe ousava bolir, e depois 
acompanhei semlpre, na vanguarda mais 
exposta dos seus lidadore9, o abolicionis
mo, até o seu triumpho? Era ella outra 
cousa, quando, em 1889, levantei, no Con
gresso Liberal, a bandeira da Federação; 
quando, em 190.7, destrocei, na Confe
rência da Paz, o principio de graduação 
das soberanias; quando em 1916, na em
baixada de Buenos Aires, chamei a Ame
rica ao seu posto na luta pela civilização 

christã? Era ella outra cousa, quando, sob 
o ministério Saraiva, fiz a lei da eleição 
directa, pela qual, já em 1874, entrara na 
liça com o meu discurso do theatro de 
S. João; quando sob o ministério Dantas, 
formulei o projecto de emancipação dos 
sexagenários, e, em seguida, como irela-
tor das commissões reunidas, justifieiain-
do essa reforma, lavrei o parecer dessas 
commissões, na Camara dos Deputados? 
Era ella acaso outna cousa, quando, na
quella casa do parlamento, lhe submettia 
em 1882, o projecto, obra exclusivamen
te minha, de organização dos Ires iramos 
do ensino, ou quando, em 1890, no go
verno provisório, organizava a constitui
ção actual, decretava a lei Torrensi, ini
ciava a criação do Tribunal de Contas e 
criava o imposto em oiro? Seria ella, 
ainda outra cousa, quando, em 1875, hos
tilizava eu a conscripção; quando, em 
1876, me batia contra a politica de perse
guição dos bispos; quando, em 1890, ela
borava o decreto de separação entre a 
Igreja e o Estado; quando em 1891, me 
oppunha ao sophisma, que deu ao Vice-
presidente da 'Republica a presidência 
definitiva; quando, em 1892, lutava, no 
Supremo Tribunal, Ipelo direito dos des<-
ternados de Cucuhy; quando, em 1894, 
iançava do exilio as "Cartas da Inglater
ra"; quando, em 1895, me oppunha á 
amnistia inversa, á forçada aposentado
ria dos magistrados, ao attentado contra 
lentes da Escola Polytechnica; seria ou
tna cousa, quando, em 1909 a 1910, de
clarei, mantive, e venci a campanha ci
vilista, e tracei, na minha plataforma 
eleitoral, o programmá do governo ia que 
era candidato? Quando, no quadriennio 
de 1910 a 1914, combati sem tréguas a 
dictadura militar; quando, em 1917, obti
ve, no Senado, que se reduzisse a alguns 

Estados o sitio já votado, ma outra Cara», 
ra, para todo o Brasil? Como, pois, con
verter em literária uma vida 'caracteriza
da toda ella, ininterruptamente, nos seus 
períodos suecessivos, por esses actos de 
continuo batalhar? 

Os oirgams de publicidade, que redigi, 
enaim todos elles de politica militante'' 
os livros que escrevi, trabalhos de activi
dade pugnaz; as situações em que me 
distingui, situações de energia offensi-
va ou defensiva. Propugnei ou adversei 
governos; golpeei ou escudei institui
ções; abalei até a morte um regime, c 
collaborei decisiva e capitalmente no 
erigir de outro. Pelejei contra ministros 
e governos, contra oligarchas e tyrannos. 
Ensinei, com a doutrina e o exemplo, mas 
ainda mais com o exemplo que com a dou
trina, o culto e a pratica da legalidade, as 
normas e o uso da resistência constitucio
nal, o desprezo e horror da oppressão, o 
valor e a efficiencia da justiça, o amor 
e o exercício da liberdade. 

Umia existência vivida assim nos 
campos de batalha, tecida assim, toda 
ella, dos fios da acção combatente não se 
desnatura da sua substancia, não se des
integra dos seus elementos orgânicos, 
para se apresentar desvestida e trans-
mudada naquillo de que ella tem menos, 
na mera existência de um homem de le
tras. Como quer que se encare, boa ou má, 
é a de um missionário, é a de um solda-
dado, é a de um construetor. As letras 
nella entram apenas como a fôrma da 
palavra, que reveste o pensamento, como 
a eloqüência, que dobra o poder das 
idéas, como a beíleza apparente que re-
flecte a beíleza interior, como a condição 
de lasseio que lhe dá clareza ás opiniões, 
que as dota de elegância, que as faz in-
telligiveis e amáveis. 

RUY 
O maior dos cidadãos brasileiros 

desapparece com a eminência histórica 
da cidade: alguma cousa devia irmanar 
a sorte das montanhas e a dos titans no 
mysterio infinito. . . 

Esse gênio sem par na trajectoria 
dos nossos dias é o gênio europeu-ame-
ricano da Justiça e da Liberdade, tanta 
vez crucificado, tanta vez redivivo. Uma 
e outra, deusas invictas, baixando á tris
teza humana desse pôr de sol com a ima
gem recoberta pela mesma nuvem, o co
ração golpeado sob as armas de ouro, 
velam o corpo do heroe, como sombras 
amadas, entre o luto da terra e a benção 
dos céos. 

No oratório —• berço donde veiu, 
berço e altar de Vera-Cruz — era ainda 
creança e collegial o super-homem, quan
do a voz de um poeta annunciou que elle 
seria um tribuno-gigante. Com effeito, a 
velha tribuna religiosa de Antônio Viei
ra, prodígio do século XVII e enlevo do 
templo catholico,erigida no solo bahiano, 
fez-se a tribuna juridica de Ruy, fre
qüentada pela nova eloqüência e pelo 
novo sacerdócio, em que se multiplica
ram assombros, revelações, flammejantes 
coleras do Verbo nas alturas. Entre os 

loureiros do seu jardim atheniense, cla-
vicularia de thesouros sem conta, a sua 
memória possuía todo o saber dos livros, 
joeirado através da meditação. 

Só esse monosyllabo — RUY — bas
ta ao paiz incommensuravel, porque re
sume legiões de escribas e de oráculos; 
só por essa luz medimos o nosso tempo 
na ascensão das horas e das idéas mais 
lampejantes. Universalizando-se, a es-
phera do gênio singular poderia abran
ger todas as formas inteílectuaes e sen
síveis, como a esphera platônica, e en-
cerral-as na mesma circumferencia de 
beíleza, traçada em volta da mesma bon
dade suprema. 

Desde 1874, vivemos na época de 
Ruy, no augusto dominio solar do seu 
pensamento. O suffragio directo, a sepa
ração da Egreja do Estado, a causa do 
ensino primário e secundário, a cruzada» 
abolicionista, a idéa federativa e a idéa 
republicana, o choque do exercito e da 
monarchia, o Governo Provisório e o Es
tatuto de 24 de Fevereiro, o HABEAS-
CORPUS manejado contra as dictaduras, 
a legalidade anti-jacobina, a posse dos di
reitos pessoaes, o conceito doutrinário do 
estado de sitio, o debate do Código Civil, 
o triumpho internacional de Haya, o ci
vil ismo e a revisão, a palavra excelsa de 

Buenos Aires, consorciando os nossos 
destinos aos do mundo livre, sob tormen-
tas de ferro e de fogo implacáveis, tudo 
o evoca e reflecte ou nelle se concentra 
e personifica. Até o exilio, nas brumas 
do caso Dreyfus, consagrou a sua fama 
de cavalleiro andante do Direito. 

Foi esse o homem-synthese das nos
sas instituições, dos nossos combates, 
das nossas reformas durante meio século, 
o soberano da Intelligencia no Brasil, a 
única Intelligencia deveras temida pelos 
violadores da lei nos cimos do poder; e 
o seu reinado contemporâneo actualizava 
mentalmente o de Salomão, fascinando 
povos extranhos e longínquos. Rebri-
lhante de jóias clássicas, revestida sem
pre de fulgores pelo mais precioso e ar
dente humanismo, com elle reinou a 
lingua portugueza num esplendor ine-
gualavel. 

No oceano da vida brasileira, em que 
se arrojava para o Ideal tanta fofÇa' 
desencadeada por um só espirito, vemos 
quebrar-se a onda mais alta, sob a ma«» 
pura estrella. Dia a dia, porém, cresce
rá essa gloria sobre o tumulto das ondas 
ephemeras com a própria nação mva* 
redoura. E' um desafio á Morte o que vo 
do ferectro de Ruy para a alma etern 
do Brasil. 

C e l s o V I E I R A 



A LIÇÃO DE UMA G R A N D E V I D A 
A total reconciliação de Ruy Barbo- Respondia l au lé re a quem lhe per- difficil compreender toda a gravidade 

•*» com a Igreja de Jesus Christo, com guntava onde tinha achado Deus: — 
esta santa Igreja Catholica pacificadora "Cest lá oú je me sui laissé moi même" 
de consciências, deve constituir motivo —, e na historia de todas as grandes ai- restaurar-se 
de meditação, a grandes e pequenos, no m a s ha de sempre este esquecimento cor 
seio da sociedade brasileira. Não que a responder aquella descoberta. . 
má fé ou a ridícula ignorância não en- Q q u e R u y , B a r b o s a p o u d e appreen 
contre, cada uma cm si mesma, aümen- d e r d a p r o c i a m a ç ã o da Republica para duvido que lhe tenha cabido, alguma vc* 

que se contém nesta simples palavra de 
Maurice Barres, de que "não é possivel 

a sociedade sem uma dou
trina", e não lhe foi difficil por isto mes
mo que elle sempre se batera pelo que 
súppunha digno deste nome, mas não 

to de que necessita o gosto de odiar ou c a > f o i Q e n o r m e valor moral daquelle s o b o s olhos, a terrível insinuação do 
a bem nutrida preguiça... Como de ou- i n s t i n t o superior que o fizera sempre imáo M a u r r a S ) tão terrível que após apresen-
tros se tem dito dir-se-ha de Ruy Barbo- grado a sua immensa cultura liberal um tar-lbes a qualquer espirito que ame de 
sa que fraqueou á hora da morte, que se homem de meio termo e ponderação, um ^^Q a o r d e m e a ,civilísação, não é mais 
lhe obscureceu a poderosa consciência desconfiado das modificações r ad icaes . . . s i v e l q u e s e e s q u i v e á meditação das 
em face do derradeiro mys te r io . . . A'quel- Educara-no para a Federação, e virá, com p r o f u n d M desgraças de que o mundo tem 
les cuja razão natural não altere impu- a queda do Imperio,a Republica mihta- ^ ^ ^ ^ Revolução Franceza aos 
ra raiz de vicio, cabe, porém, ajuizar do rista e demagógica.. 

. j ** IIOSSOS Q.13S. 

fundamento de taes allegações. Em p n - 0 d e que Ruy Barbosa poude certi- d e c l a m a d o r e s que se revoltam 
meiro lugar, queiram ou não queiram os , f i c a r . s e desde a campanha civilista, e que . . . „ „ „ , . 
fabricantes de optimismo carnavalesco, a g r o s s e i r i a dos instintos democráticos contra a regra ou a disciplina em nome 
chega sempre, em toda vida de homem, s e p o u d e levantar mil peitos contra as da liberdade ou do direito sao advoga
r e m daquella "hora geba do rheumatis- ambições de um sargentão p r i v i l e g i a d o ^ ^ ^ J ^ ^ J ^ 

mo", a que se referia o próprio Eça 
de Queiroz, essa hora ainda mais sé
ria, que é a da m o r t e . . . E não me
rece pouca attenção o facto de serem 
rarissimas as chamadas grandes con
sciências, que se não voltam para 
Deus e se mão valem dos sacramentos 
da Igreja, da tristeza dessa hora. . 
Apontem-nos, porém, um caso único 
de christo que renegasse de seu chris-
tianismo no transe doloroso. Apon
tem-no 1 

Mas no caso de Ruy Barbosa, al
legações de tal ordem serão até insul-
tantes de todo o bom senso e de toda 
a honestidade. 

Victima, que elle foi, do que se 
pôde chamar o erro invencível da so
ciedade brasileira, isto é, da sophisw 
ticação encyclopedica, imposta a fer
ro e fogo á nossa mentalidade pelo re-
galismo pombalino — tanto se ligam 
os erros mais contrários no mesmo 
fundo de ódio contra a Igreja — Ruy 
Barbosa não pertenceu inunca á co-

»ln ques ta Facoltá 
Nutri e orcbbe Io spir i to gigante 

•Ruy Barbosa 
Che dei dir i t to sofist icato 

Difensore 
Seppe e bandi il contenuto umano 

AlTAteneo segnando 
Quanta par te delPetica contemporânea 

DalTantica equitá romana 
Derivasse 

E come delia fratel lanza dei due popoll 
Derivasse il fondamento 

Le societá italiano auspice "La Dante" 
ti pensiero dei grande al ia scuola 

commettono 
A farne mente e, coscienza 

Delia gioventú fu tu ra . 

Dizeres da placa inaugurada na Faculdade 
de Direito de São Paulo, por offerecimento 

da colônia i ta l iana do grande Es tado 

Inconscientes querem o Ser sem a 
condição do Ser, e, conscientes, a sua 
matural misanthropia, a sua perversi
dade de imaginação, ou um qualquer 
idealismo hereditário transformado 
em loucura furiosa, é que os levou a 
sonhar, a desejar o nada" Elle, Ruy 
Barbosa, não o desejava, e por isto, 
vencendo todo o seu orgulho (e quem 
mais o podia ter do que elle ?), ven
cendo toda as repugnancias de uma 
consciência a que se havia inoculado 
o veneno das negações mais subtis, 
não vacillou era dar a todo o Brasil, 
que o amava e admirava, como a ne
nhum outro filho, esse exemplo de 
elevador a, de santificadora humilha
ção deante da Cruz. 

Tarde de mais para refazer a sua 
personalidade politica — e é esta, tal
vez, a parte mais amarga do drama 
contemporâneo, a irremediável amar
gura dos netos da Revolução — Ruy 
Barbosa mostrou pelo menos, a todos 
nós, irmãos na grande pátria, o ca
minho da penitenciação individual, 

orte do espíritos mormos, dos in- *•"•" •"" . , . 
differentes e é possivel seguir a mar- pode elevar também a primeira espbinge que ha de levar, mais tarde ou mais ce-
cha ascendente de seu espirito, das ne- de bordel republicano, ás alturas de um do, a estrada real da regeneração áa so-
gações revolucionárias do "Papa e o Con- apóstolo de cidadania. ciedade em si mesma, pela força dessa 
cilio ás affirmacões no 'Collegio Anchie- O que, de modo extraordinário feriu compreensão, que se refaz de que o no
ta, ao throno do" seu leilo de morte. E só a consciência de Ruy Barbosa, da con- mem é, sobretudo, uma consciência mo-
«nesmo a mais refalsada má fé e a maí» flagração européa para cá, foi o espe- ral, um ser que so tem grandeza quando 
pesada estupidez, serão capazes de affir- ctaculo do mundo occidental, victima, a si próprio se disciplina e governa, o 
mar qu« o homem de Haya era menor todo elle, da idéa anti-chistã, isto é, das que não é possível, sem que aceite,_ con-
que o jornalista do Império, que a desil- idéas que haviam modelado o seu pro- sciente e orgulhoso desta aceitação, o 
lusão dos homens, nestes últimos três an- pr io temperamento moral, a sua con- jugo de Jesus Christo, a lição um pouco 
nos, valia menos moral ou intelectual- sciencia republicana. dura as vezes, mas sempre uti^ daquella 

' . j , , „ ,„ . , , , Igreja que Elle ,nos legou, e ahi esta ha 
mente, que o apaixonado pedadogo da E u m a t a l v e n f i caçao , ha de levar 8 J ^ ^ & ^ v e r d a d e i r f t 

campanha civilista. fatalmente a esta outra: que só a Igreja ^ ^ ^ ^ ^ . ^ Q ^ ^ ^ ^ 
Não, não houve jamais diminuição Catholica, a declarada inimiga de taes B e m s e ^ i f f e r encia do mal. 

daquella poderosa consciência. Pelo con- erros e a mais odiada por todos elles, pos-
t rar io : coube-lhe também a grandeza de sue a verdade integral, única, capaz de se 
confessar os seus erros cedendo pouco a oppôr victoriosamente aos progressos da 
pouco, como todo verdadeiro caracter, indisciplina, do individualismo, do «des
ta imposições da verdade chris tã . governo, da immoralidade. Nao lhe foi 

Jackson de F I G U E I R E D O -



RUY BARBOSA 
Ruy Barbosa está muito acima das nossas 

vaidades litterarias. Para melhor comprehen-
del-o, é necessário não discutil-o. E' daquel-
les grandes homens cuja grandeza dispensa 
todo exame. Basta nomeal-o e o seu nome 
nos evoca, nitidamente, a mais completa ex
pressão da grandeza humana. A mim, parti
cularmente, como um vago artista amigo de 
imagens, o que nelle mais me espanta ou com-
move, é a attitude. 

Occorre-me agora repetir, com permissão 
dos mais sabedores, que o Brasil é um paiz 
pobre de attitudes. O gênio da nossa raça, re-
pontando frouxamente da fusão de raças in-
congeneres, ainda desconhece, ou conhece im
perfeitamente, as vantagens decisivas da linha 
vertical. E', a muitos respeitos, um corcovado 
precoce. E um paiz precisa de ter historia; 
c na historia o que destaca e impressiona e 
ensina e assegura a continuidade histórica de 
um povo, são as bellas attitudes, tanto as da 
beíleza heróica como as da beíleza moral. 

Porventura, durante a campanha civilista, 
esta gente inculta, esta grande massa incolor, 
bisonha, incaracteristica, que conduziu Ruy 
Barbosa em apotheose, fel-o conscientemente, 
porque comprehendesse nitidamente o alcance 
do seu papel de pensador e de estheta, que 
preferia a "plantar a couve para o almoço de 
amanhã, lançar a semente do carvalho para 
abrigo do futuro', com uma bravura moral que 
representava uma feição ainda não vista da 
nossa historia republicana? Nunca? O que ma
ravilhou, o que certamente a fez delirar, foi 
ver um velhinho, pallido, alquebrado, com o 
seu cansado ar de eterno convalescente, aban
donando confortos, repetindo viagens, desde
nhando perigos, produzir tão grande façanha 
em terra de accommodaticios, de tímidos e de 
impacientes. Foi o assomo civico, foi a ga
lharda attitude que a arrastou e venceu. 

Amo sinceramente a sua eloqüência, que 
arrebata e que convence; que conflagra, con-
vulsiona, anathematiza, redime, encanta e illu-
mina; que desce ao âmago de todas as pai
xões, brande os raios das coleras mais justas, 
espalha a resonancia de todos os hymnos, 
veste-se de todas as cores, leva o fogo puri
ficador ao seio de todas as impurezas e o 
osculo de amor a todas as frontes nimbadas 
pela candura sem nunca perder a estabilidade 
intima do seu formoso equilíbrio. E' a elo
qüência na sua verdadeira latitude ampla, sem 
macula, eterna. 

Admiro, sem reservas, a magestade sere
na da sua arte, a potência invensivel do seu 
verbo, a riqueza inesgotável da sua lingua. 
Nunca essa lingua foi ao mesmo tempo mais 
opulente e disciplinada, mais exuberante e 
polida, mais poderosa e harmoniosa. O que 
a nossa lingua exprime de vehemencia e for
mosura através deste mago, toca realmente a 
maravilha. E este desvelo de Ruy Barbosa 
pela lingua pátria A um dos mais altos ensi
namentos. E' pelo culto da lingua que chega
remos a cohesão nacional. E' o amor e a 
conservação delia que devemos "ensinar o 
Brasil ás novas gerações brasileiras, sobretudo 
nos conturbados tempos que vivemos", como 
frisou o Sr. Lauro Muller no seu bello dis
curso de recepção na Academia Brasileira. 
' Ensinal-o na sua historia e na sua tradição 
desde o dia em que aqui aportou o represen
tante de um nobre povo, maior pelo esforço 
inaudito que poz no defender e dilatar a con
quista do que na própria descoberta." 

Mostrar-lhes o valor da sua raça na epopéa 
das caravellas; no rigor de corpo e espirito em 
luta para organizar a vida tropical; na am
bição collectiva, que de vencedores do mar 
ignoto os fez povoadores do ignoto sertão; 
na constância do seu extenuante labor em 
meio á natureza selvagem; no ardor em dila-

O "DIREITO" SOBRE 
O ESCRAVO 
Transcrevemos uma pa

gina do celebre parecer 
de Ruy Barbosa, formulado 
em nome das commissões 
reunidas de Orçamento e Jus
tiça Civil, acerca do projecto 
de emancipação dos sexage
nários, lido na sessão de 4 de 
Agosto de 1884 na Camara 
dos Deputados. 

A escravidão obedece a uma lógica 
fatal. O argumento que a legitima na 
mais remota das suas manifestações e na 
mais attenuada expressão do seu espirito, 
preconisal-a-hia igualmente no mais odio
so dos seus aspectos e nas mais barbaras 
exigências do seu regimen. O trafico não 
é menos velho, nem menos generalizado 
que o captiveiro; as mais antigas remini-
cencias da raça negra, como as tradições 
magníficas do Egypto e da Phenicia, os 
poemas dos hellenos e dos romanos, as 
lendas bíblicas, os recordos longínquos 
do mais obscuro passado, as memórias 
da média idade, os documentos da histo
ria moderna e as narrativas de viagens 
contemporâneas desenham na tela dos 
tempos os quadros do commercio servil, 
o rastro das caravanas de escravos, per
dido atravez dos areiaes desertos da Áfri
ca e do Oriente. Todo raciocínio que au-
torise como um direito a escravidão 
actual, beatificaria, com a mesma proce
dência, o trafico, santificaria em sua ple
nitude o direito da injustiça do senhor 
sobre o captivo, legitimaria em toda nu
dez da sua maldade a escravidão primiti
va. O que, santificando em critério da 
justiça o arbítrio do legislador, implicita
mente funda a irresistibilidade, a irrevo-
gabilidade do despotismo. 

Como, pois, aquilatar esse desatino 
de linguagem dos nossos antagonistas, que 
ousa fulminar de "roubo" o systema do 

projecto ? A incontinencia de linguagem 
é natural symptoma de desespero, e cara
cterística das causas perdidas. Mas 
quando ella, na defesa de uma pretenção 
antipathica ao gênero humano, invade 
com o desoomposto estylo desse vocabu
lário a atmosphera de dignidade em cujo 
seio se devem envolver os debates parla
mentares, que reacções não corre essa 
temeridade o risco de levantar na con
sciência publica 1 Pois, se a emancipa
ção, na bocea do escravismo, importa era 
"roubo", com que epithetos a humanida
de indignada terá o direito de qualificar 
a propriedade servil ? E* no terreno da 
moralidade e da honestidade que preten
dem liquidar este ajuste de contas. Mas 
então onde estaria, por excellencia, a iro-
moralidade, a improbidade, senão no ca
ptiveiro ? Não será elle a espoliação su
prema, o roubo dos roubos, roubo da hon
ra, roubo da liberdade, roubo da pro
priedade do indivíduo sobre a sua intel
ligencia, o seu suor e o fruto do seu tra
balho ? Dizem que a geração de hoje es
tá innocente: trata-se apenas de um le
gado de seus maiores, em cuja origem 
ella não conspurcou as mãos. Mas o es
bulho, perpetrado pelos ascendentes, li
vra-se do seu vilipendio nas mãos dos fi
lhos, interessados em exploral-o ? Mas as 
próprias leis civis não dão á progenie 
do defraudado acções regulares, para 
obrigar á restituição do fraudador ? São 
interesses creados á sombra da lei I Mas, 
com este titulo em punho, todo o antigo 
regimen poderia resurgir, irrefragaveis 
nos seus arrasoados, com uma reclamação 
esmagadora de perdas e damnos contra a 
democracia moderna, contra a liberdade 
moderna, contra o direito civil moderno, 
contra todas as constituições contempo
râneas. 

tar a conquista; no heroismo em defendel-a 
contra a cobiça de armadas poderosas e na 
tenacidade valorosa em disputal-a ao rival con
fiante; nas primeiras florescencias do seu es
pirito de independência; no cadafalso em que 
pereceram impávidos os seus primeiros marty-
res e no sangue dos heróes fusilados; nas ale
grias triumphaes do sete de Setembro, na 
energia nacionalista do sete de Abril, na no
breza moral do seu treze de Maio e na su
prema evolução dos seus destinos políticos no 
quinze de Novembro! 

Impressionam-me profundamente todas as 
manifestações do gênio de Ruy Barbosa.^ do 
pensador e do artista, do homem de sciencia e 
do homem de imaginação. Mas o que nellas 
mais admiro, a despeito das suas incompara-

veis bellezas artisticas, sempre gratas a um3 

alma de poeta, é a lição moral, é a attituae 
do homem perante os acontecimentos. «-W 
Barbosa age sempre a um appello da consci
ência, por uma irresistivel solicitação da sua 
integridade moral. E' a sobordinaçác.dos va
lores scientificos e estéticos a uma fmaliaaa 
éthica. Assim é que a sua nunca assas ceie 
brada conferência de Buenos Aires, mao gr» 
o saber histórico, o vigor jurídico o esPieiT 
litterario, o prodígio de eloqüência, que ne^ 
se condensam, tem, sobretudo, o ™ o r

 oS 
uma sentença; e acompanhará, na n'5*0"*' 
crimes hediondos da Allemanha com uma 
hemencia de latego em mãos limpas 'M r* 
com uma fulminancia de castigo vibrado 1* 
dor de uma consciência immaculada. 

Matheus de A L B U Q U E R Q U E 



fl CONFERENCIft DE HflYfl 
"Em 1907 destrocei, na Conferência da 

Paz, o principio da graduação das soberanias" 
disse Ruy Barbosa definindo sua obra em 
Haya, quando encheu de fulgor o nome de 
seu paiz e se cobriu das mais altas glorias. 
Q esforço do embaixador brasileiro a essa 

assembléa internacional, os frutos alcançados 
c o prestigio formidável resultante dahi para 
o Brasil, embora definitivamente prejulgados 

em todo todo o mundo, ainda não foram es
tudados em suas múltiplas feições e nem po
derão ser neste momento, pela perturbação 
que os grandes homens exercem sobre seu 
tempo, desorientando os contemporâneos e 
viciando os seus juizos. Rememoremos, ra
pidamente, os acontecimentos e a acção admi
rável de Ruy Barbosa, cujo verbo poderoso foi 

a mais alta expressão da magna assembléa. 
A Conferência se abriu em Junho de 1907, 

com o comparecimento de 42 nações, represen
tadas por delegados escolhidos entre os seus 
homens mais illustres, políticos, diplomatas, 
jurisconsultos, como o barão de Marschall, De 
Martens, Bourgcios, Edward Fry, Jayme 
Hiel, Drago e outros de igual mérito. A pre
sença dos delegados latino-americanos consti-
tuia um motivo de curiosidade, sendo que as 
potências européas os olhavam, senão com des
dém, ao menos com uma displicência altiva e 
pretenciosa. A indicação de Ruy Barbosa para 
presidente de honra da Primeira Commissão, 
por proposta da Rússia, que era Icader da 
Conferência, reunida por convocação do Tzar, 

suggerido, desta segunda vez, pelo presidente 
Roosevelt, foi o primeiro motivo de espanto, 
no seio da conferência, cujos delegados euro-
peos começaram a se preoccupar em saber 
quem era o embaixador do Brasil. Iniciados 
os trabalhos, Ruy Barbosa, desde logo, parti

cipou do debate e, apesar da attitude menos 
diplomática e cortez de certos delegados, que 
motejavam a sua acção, o grande brasileiro, 
tranquillo e sereno, se impunha, e por tal fôr
ma, que a Conferência, segundo o depoimento 
insuspeito de Wilüam Stead, o grande jorna
lista inglez, 'cedo aprendeu a supportaí-o e 
dentro em pouco tempo averiguava-se que elle 
era um dos seus mais poderosos homens. As 
duas grandes forças da Conferência foram o 
Barão de Marshall, da Allemanha, e o Dr. 
Ruy Barbosa, do Brasil. O Barão de Marshall 
tinha em seu favor todo o poderoso exercito 
do Império Allemão, circumstancia que elle 
não se fartou de alardear. O Dr . Ruy Bar
bosa contava apenas com uma longínqua e 

desconhecida Republica, incapaz de acção mi
litar e com uma esquadra ainda nos estalei
ros . Não obstante, ao terminar a conferên
cia, sobrepujava o Dr. Ruy Barbosa. Tama
nho triumpho pessoal não conquistou membro 
nenhum da Conferência e isso tornou-se mais 

notável porque foi de per si, sem nenhum au
xilio de fora. O Dr . Ruy Barbosa não tinha 
alliados, senão muitos rivaes e inimigos, o 
que não impediu de attingir á culminância. 
Esse enorme triumfo pessoal tornou-se exten
sivo ao credito do Brasil ." 

Em todas as questões, a acção de Ruy 
Barbosa era sempre a mais decisiva, a mais 
directa, a mais luminosa. Combatendo a these 
Drago, defendendo a abolição do direito de 
Captura, participando, emfim, de todos os de
bates onde os interesses do Brasil se empenha
vam, Ruy Barbosa desde logo, se revelou um 
dos mais altos expoentes c uma das vozes do-
minadoras daquella notável assembléa de na
ções. Onde, porém, sua acção sobreleva todas 
as demais, onde seu verbo foi a palavra da 
America latina, livre e ciosa de sua indepen
dência, contra os preconceitos de força, foi 
na opposição formidável que levantou ao pro
jecto das 4 grandes potências preponderantes 
na conferência, Estados Unidos, Allemanha, 
França e Grã-Bretanha, propondo a organisa
ção de uma Corte permanente de Justiça, onde 
as soberanias seriam classificadas e as oito 
nações de primeira ordem dominariam, com 
privilegio de perni.iocncia, emquanto as de

mais retornariam. Ruy Barbosa destroçou o 
projecto, nas «ur-is próprias palavras, e se tor

nou, por força das circumstancias, o leader 
nas nações latino-americanas, ameaçadas por 

esse incongruente alvitre. A opposição do in-
signe brasileiro foi decisiva e os Estados Uni
dos, em primeiro logar, abandonavam o proje

cto, sendo que Ruy Barbosa propoz uma or
ganisação especial, que Stead declarou ter 
sido "a sua maior contribuição para a legis

lação construetiva, tentada em Haya ." Em de
fesa desse projecto, foi que o Mestre proferiu 
sua grande oração a 9 de Outubro, que será 
sempre, para os povos, uma lição de direito, 
de que a paz não se obterá jamais ao preço 
da força, mas pela garantia da justiça basea
da na egualdade de todos as potências. Trans
crevemos, em francês, a peroração deste mo
numental discurso: 

"Quant aux autres États, retenus à l'an-
tichambre avec la faculte d'acquiescement ul-

térieur, j 'aurais une chose á vous dire. Ces t 
la plus abominable des erreus celle que l'on 
persiste a. commettre, en insistant ?- enseigne.' 
aux peuples que les rangs entre les États doi-

vênt se mesurer d'après leur situation militai-
re, et cela justement dans une assemblée dont 
le but est d'écarter la guerre. 

"Voyez-en bien les conséquences, plus re-
doutables désormais que dans aucune autre 
époque. II y a environ trois ans, TEurope ne 
découvrait dans son horizon politique, hors 
d'elle-même, que les États-Unis, comme une 
spèce de projection européenne et la seule 
représentation non négligeable de 1'Occident. 
L/Asie et 1'Amérique latine n'étaient que des 

expressions à peu près géographiques, avec 
une situation politique de complaisance. Un 
beau jonr, au milieu de l'étonnement, on s'est 

aperçu d'une apparition effroyable a. 1'orient. 
Cétait la naissance inespérée d'une grande 
puissance. Le Japon entrait au concert euro-
péen par la porte de la guerre, qu'il enfonça 
de son épée. 

"A nous, États de l'Amérique latine, on 
nous a invité à. y entrer par la porte de la 
paix. Nous en avons dépassé le seuil dans 
cette Conférence, et vous avez commencé a 
nous connaltre comme ouvriers de la paix et 
du droit. Mas, si nous nous trouvions déçus, 

si l'on nous rebutait désillusionnés, avec l'ex-
périence que la grandeur internationale ne se 
mesure que par la force des armes, alors, par 
votre oeuvre, le résultat de la seconde confé
rence de la paix autait éte de renversar le 
courant politique du monde dans le sens de 
la guerre, en nous poussant a chercher dans 
ies grandes armées est dans les grandes ma-
rines la raconnaisance de notre position, en 
vain indiquée par la pcpulation. par 1'intelli-
gence et par la richese. 

"Est-ce que nous n'y réussirions pas * 
II ne faut pas s'v méprendre. Ces différence» 
de grandeurs entre les pays d'Europe et ceux 
d'Amérique sont bien accidenteles. Ici on se 
développe lentement. La terre est déja prise. 
Le fardeau de la lutte pour la vie est écrasant. 
Mais au dela de 1'Atlantique, dans ces pays de 
croissance rapide, la sève humaine est comme 
celle de nos forêts: elle improvise des peuples. 
Nous ne dépérisons pas sous 1'obligation du 
service militaire. Nous n'avons pas de castes 
sociales. Nous ne subissons pas 1'héritage ac-
cablant d'un long passe de guerres. Nous ne 
connaissons que les dettes reproduetives de 
la paix et du travail. Dans ces vastes bassins 
d'immigration, oü la famille s'épanouit libre et 
nombreuse comme ces grandes fleurs d'Amé-

rique étalées ã. Ia sur face de nos belles eaux 
tropicales, il suffit quelquefois d'une à. deux 
générations, pour doubler la population d'une 

pays tranquille et prospere. Le Brésil, par 
exemple, il y a cinquante ans, ne contenait que 
douze ou treize millions d'âmes. II en contient 
aujourd'hui vingt-cinq millions. Combien en 
aura-t-il d'ici à vingt-cinq ans, si l'on tient 
compte que les moyens de peuplement de son 
territoire, ont grandi incomparablement, que 

1'affluence des courants étrangers y augmente 
de plus en plus, et que notre existence loin-
taine, à, peine entrevue jusqu'ici, commencé 
maientenant à se révéler au monde en plein 
jour ? 

"Or. pour les événements qui font 1'his
toire, qu'est-ce que le temps d'une ou deux 
générations ? Ce n'est plus, dans le mouve
ment du monde, que 1'espace d'un jour au len-
demain. Pourquoi, donc, parler si volontiers 
de faibles et de fortes, de petits et de grands 
parmi les nations! Dans ces temps-ci la matu-
rité se mele,. quelquefois, pour les peuples, à 
1'adolescence. A la course de cette ère accé» 
lérée, 1'avenir envahit le présent. Puis, le fl>-

tur est toujours plein d'inversions et de sur-
prises. 

"Mais, quoi qu'il en soit, la compétence, 
1'avantage, la necessite de ces assemblées pe«-
riodiques de la paix est une conquête irrévor 
cable. On ne viedra pas à bout de les empê-
cher, de les fruster, de les remplacer. Ces* 
une porte ouverte pour toujours. Le droit des 
nations y passera peu à peu tout entier. L«S 
champ occupé em 1899 n'a fait que s'élargir, 
malgré tout, avec gloire, en 1907, et de même 
que la première Conférence a rendu nécessai-
re la convocation de la seconde, celle-ci rendra 
inévitable la reunion de la troisième." 

• j E M a m i ü I.MWIII i II 

RUY BARBOSA AOS OPERÁRIOS 

A's majestades da força nunca me inclinei. Mas sirvo ás do direito. Sirvo ao me
recimento. Sirvo á razão. Sirvo á minha pátria. São essas as que eu reconheço neste 
mundo, e é uma dellas a com que em vós me encontro neste momento. 

Não porque sejais o numero. Não porque sejais a torrente. Não porque sejais a 
cataracta. Não porque sejais o poder incoercivel. Mas porque sois a barreira do poder. 
Mas porque sois o reservatório da vida. Mas porque sois a caudal saneadora. Mas por
que sois a somma das actividades, que constituem o trabalho, a união dos que não se 

nutrem do cabedal alheio, o mundo limpo, claro e são dos que não têm que esconder o 
de que vivem. 

Operários brasileiros, que viestes hoje a mim, que me honrais com o desejo de me 
ouvir, que me estais dando a vossa attenção, a importância do elemento que representais 

cresce a olhos vistos, dia a dia, mas não principalmente por irdes crescendo em nume-
rosidade, não por engrossardes em vulto, não por augmentardes em materialidade bruta; 

sim porque vos elevais em intelligencia; sim porque melhorais em moralidade; sim por
que vos desenvolveis no sentido de vós mesmos, do vosso valor no meio dos outros fa
ctores sociaes, das vossas necessidades, na cultura desse valor. Os homens hão se gover
nam pela inconsciencia do peso, mas pelo peso da consciência. 

(Trecho da Conferência — A Questão Social e Politica no Brasil.) 



T A I N E 
Com as suas faculdades excepcionaes 

d e investigação e analyse o juizo desse 
legislador da critica moderna é não ra
ras vezes caprichoso e falso. Suasi syn-
theses precipitadas, a facilidade de suas 
illações, em que de uma anedota ou de 
uma pharse, succede concluir-se a ex
pressão geral de uma vida, ou de um ca
racter, o apparato de seus processos sci
entificos encobrindo a miúdo grandes va
zios de realidade e de lógica, 'a Ipredile-
cção pela psychologia pathologica incli-
nando-o a imaginar, e exaggerar diathe-
ses moraes, sieus instinctos alluidores, 
sua accebilidade a preconcepções, a fal
ib i l idade de discernimento na selecção 
das fontes, a balda de magnificar o infi
nitamente pequeno, e desvaliar o infini
tamente grande, — são outros tantos desv-
contos, graves e deploráveis, .ao seu me
recimento de historiador e artista. Estes 
senões imprimiram á sua historia das 
Origens da França Contemporânea a ta
cha de "um pamphleto contra-revo-
lucionario" 'Na demolição da Bastilha 
vê Taine "a anarcliia espontânea"; na 
Revolução, "um latrocínio philosophi-
co" ; nos girondinos, "des bavards outre-
cuidants et rapes"; em Cambom "o in
ventor do roubo systematico, praticado 
em grande"; em Dubois Crancé, o Lou-

vois da França moderna, "um theorista 
sem escrúpulos", um "dos grandes apo
drecidos"; em Danton, não obstante a de
fesa irrefutael do Dr . Robinet e Anto-
nin Dubost, um typo de venalidade san
guinário. Mirabeau, esse é eliminado da 
historia. Graças a estes serviços, o cle-
ricalismo poude absolver ia Taine da im
piedade daquella sua formula materia
lista, que considera "a virtude e o vicio 
simples produetos como o vitriolo e o as-
sucar", e a obra do grande iconoclasta 
da gloria francesa preconizou-se, entre 
a gente do antigo regimen, como o bre-
viario histórico da reacção. Bonaparte, 
que, na estimativa deste justiçador de re
putações, não excede notavelmente a 
marca condottiéri italianos, que elle re
baixa até a esphera dos tyrannetes da 
idade média, até á infâmia dos BORGIAS, 
até a degradação mental dos convulsio-
narios, até a torpeza do incesto, não esca
pa sequer á ipécha de covardia, bastando, 
para autorizal-a, o testemunho de um 
commissiario prussiano. 

Sendo o mais frio, tornou-se o mais 
apaixonado entre os historiadores fran
ceses. Pondo em timbre escrever unica
mente "para os estudiosos de zoologia 
moral e os naturalistas do espirito", fal
ta, entretanto, a cada passo, ás leis da 
evolução psychologica e da evolução his
tórica . Ainda ha pouco, dizia o miais con
sumado mestre da critica francesa nes
tes dias: "Por via de regra, não são os 
documentos que determinam os raciocí
nios de TAINE; antes, começa por estabe-
belecer o assédio, e só então consulta a 
sua bibliotheca, ou esquadrinha os archi
vos para desencantoar as autoridades que 
corroborem os seus juízos. Nem se con
cebe a ligueireza, realmente singular, in-
differente e iniqua, com que acolhe, para 
assertoar na historia, as mais inverosi-
meis anedotas e os conceitos mais alei-
vosos" Os seus retratos históricos dis-
tanciam-e profundamente da natureza e 
da verdade. "Carrega a tal ponto certas 
feições, que torna imperceptíveis as de
mais, tanto âs subordinn áquellasi. Èvade 
assim a maior difficuldade do retrato 
histórico, supprimindo-a: a de ajustar 
appositamente a uma physionomia as mil 
e uma contradições, que lhe constituem 
a originalidade. Tudo desfarte se faz 
mais simples, mas menos verdadeiro, 
mais uno, mas menos real, mais intenso', 
mas menos humano". (*) Falta, emfim, 

AS EPHEMERIDES DA VIDA 
DE RUY BARBOSA 

(*) As citações são de Brunetiére. 

1849 — (5 de Novmbro) — Nascimento. 
1864 — Conclusão do curso de prepara-

1866 — Matricula na Faculdade de Re-

'l866 — Transferencia para a Faculdade 
de S. Paulo. . . 

1868 — Profere o primeiro discurso po-

1896 — Inicio da campanha abolicionista. 
1870 — Formatura em S. Paulo. (> 
1872 — Estréa no "Diário da Bahia . 
1873 — Viagem á Europa. 
8174 — Discurso contra a Eleição Directa. 
1876 — Casamento com D. Maria Au

gusta Vianna Bandeira. . . 
1877 — Eleição á Assembléa Legislativa e 

Provincial do Bahia. 
1879 — Deputado á Assembléa Geral Le

gislativo da Corte. 
1884 — Artigos no "Jornal do Commer

cio", sob os pseudonymos de Swift, Salisbury 
e Grey. 

1885 — Intensificação da propaganda 
abolicionista, nos theatros e praças publicas. ^ 

1889 — Encentou no "Diário de Noticias , 
do Rio, a campanha pela Federação e em 
defesa do direito militar (Então, Joaquim 
Nabuco prophetizou: — "Evaristo, na impren
sa fez a Regência e Ruy fará a Republica! ) 

1889 — Rejeição de uma pasta no Minis
tério da Monarchia porque este não acceitava 
a federação e queria, apenas, a descentrali
zação. 

1889 — (15 de Novembro) Ministro da 
Fazenda e interino da Justiça e Vice-Chefe 
do Governo Provisoiro. 

1890 — Exonera-se do cargo de Vice-
Chefe do Governo Provisório. E' eleito se-
andor pela Bahia, á Assembléa Constituinte. 

1891 — Exonera-se do cargo de Ministro 
da Fazenda. 

1892 — Requer habeas-corpus em favor 
dos cidadãos presos pelo governo dictatorial 
de Floriano Peixoto. 

1892 — Publica o livro "Finanças e Polí
tica da Republica" Renuncia o mandato e 
senador e é reeleito unanimemente. 

1893 — Redactor Chefe do "Jornal do 
Brasil" — Abre campanha contra a situação 
florianista. — Requer habeas-corpus para 
os 53 prisioneiros do "Júpiter". 

1893 — Expatria-se, devido á revolta da 
Armada, seguindo para Buenos Aires, Lisboa 
c Londres. 

1894 — Escreve para o "Jornal do Com
mercio" as Cartas da Inglaterra. — E' a pri
meira voz que se levanta no mundo contra o 
processo Dreyfus. 

1895 — Regresso do exilio. 
1896 — Recusa ser Ministro Plenipoten

ciario do Brasil na questão de limites com a 

aos typos que elle mais se esmera em fi
gurar, o terem vivido, e estarem situados 
na época em que se desenvolveram. Dian
te de assumptos como a revolução france
sa, TAINE considera-se como em presença 
"das metamorphoses de um inseçto". 
Mas quando, emquanto suppondo dictar 
a historia natural das transformações da 
civilização e a pathogenia das grandes 
crises humianas, delira em allucinaçõesi 
como a que lhe relpresenta na Conven
ção "uma besta espolinhando-se em al-
catifa de purpura" , e t ransmuda as aippa-
irições épicas dessa assombrosa commo-
ção social em caracteres odiosos como os 
de OMAR FELIPPE II e MANDRINO, O que 
elle escreve, não é nem a physiologia, 
nem a psychologia da historia, mas a al-
chimia das suas prevenções reagindo 
sobre os elementos fraccionados, altera
dos e esparsos da verdade . 

i 

(Do Ensaio de Ruy Barbosa sobre 
SWIFT.) 

Guyana Franceza — Publica o livro "Amnis» 
lia inversa" 

1897 — Escapa de ser assassinado nos 
acontecimentos de 7 de Março. — E' reeleito 
senador pela Bahia. 

1899 — Funda a "Imprensa'' 
1902 — Nomeado Relator da Commissão 

Especial do Senado, incumbida do projecto do 
Código Civil. 

1903 — Nomeado para negociar, conjun-
ctamente com Rio Branco e Assis Brasil, o 
Tratado de Limites com a Bolívia. 

1905 — A Bahia levanta sua cadidatura i 
presidência da Republica, mas Ruy abre mão 
da mesma para decidir a escolha de Affonso 
Penna. 

1905 — Reeleito senador pela Bahia, por 
nove annos. 

1905 — Incumbido pelo Amazonas do 
patrocínio de seus direitos ao território do 
Acre Septentrional, publica sobre o assumpto 
2 volumes com 1.001 paginas e mais dois fo-
llictos. 

1907 — Embaixador do Brasil á Segun
da Conferência da Paz, em Haya. 

1907 — Reeleito Vice-Presidente do Se
nado Federal. 

1909 — Campanha contra a çandidadtura 
militar. „ 

1910 _ (21 de Julho) — Contesta peran
te o Senado a eleição do Marechal Hermes. 

1911 _ Combate no Senado o governo, a 
propósito das intervenções nos Estados, aos 
fusilamentos no Satellite, dos crimes da ilha 
das Cobras. . . ., 

1912 — Combate a intervenção na Bahia, 
requerendo vários habeas-corpus, escrevendo 
no Diário de Noticias. 

1913 _ Funda o partido liberal, sendo, 
de novo, indicado para candidado á presidên
cia da Republica, em convenção democrata, 
candidatura de que desiste em Dezembro desse 
anno, sendo, porém, mantida pela Bahia. 

1914 _ Combate o estado de sitio, numa 
série de discursos formidáveis no Senado. 
Nesse anno, findo o governo Hermes, teve 
uma das maiores consagrações populares, na 
noite memorável de 28 de novembro. 

1915 _ Reeleito senador pela Bahia, una
nimemente. . „„_„ 

1916 _ Representa, na Argentina, como 
embaixador especial, o Brasil no Centenário 
de Tucuman e profere a celebre conferência, 
na Faculdade de Direito, chamando a Ameri
ca "ao seu posto na li$a pela civilisaçãò 

"S1917 _ Defende a attitude do Brasil, a 
principio, revogando a neutralidade e depois 
acceitando o estado- de guerra que lhe impoz o 
Império Allemão. -„k;t.« n-

1018 _ O Brasil commemora o «ubiieu a 
viço de Ruy Barbosa e quasi todo o muna» 
se associa a essa homenagem. Recusa a em 
baixada á Conferência de Versalhes, por es 
cassez de tempo. 4«j-f„ra i 

1919 _ E' levantada sua candidatura » 
presidência da Republica e percorre«vários 
Estados, numa campanha contra a decadência 
de nossos costumes politicos. ;n»pnsa 

1920 - Percorre a Bahia numa intensa 
campanha pela libertação do Estado, campa 
nha que vence, mas de cuj a _ victoria toi 
causa esbulhada, pela intervenção m^™-' 
divergências, resultantes dahi, com o gov 
Epitacio, recusa a representação do » ™ , f e 
Liga das Nações. Commemorando * « J ™ g 
jurídico, como paranympho dos b » c n a I ; ... 
de S. Paulo, escreve a "Oração dos, U g ^ 

1921 — Renuncia o mandato de MM 
pela Bahia e é reeleito unanimemente. f̂t 
to juiz do Tribunal de Justiça . ^ e r f ™ 
da Liga das Nações, como o ^ « " J ™ do 
cebendo as mais significativas homenagens 
Brasil e de todo o mundo. Og. 

1922 - Profere o ultimo disç urso no;£; 
nado, concedendo o estado de sitio,ao * 
no, para domianr o movimento revoiucin 

1923 — Fallece em Petropohs, a i 
Março. 



RUY B A R B O S A NA A M E R I C A 
Toda a America recebeu com a mais 

profunda emoção a morte de Ruy Barbosa, 
cuja gloria se reflectia sobre o continente in
teiro. Dentre as manifestações dos governos 
de todos os paizes americanos, de sua im
prensa, de suas associações, revelando todas 
as a immensa projecção de Ruy Barbosa sobre 
o novo mundo, duas tocaram profundamente 
a alma nacional. Uma foi a referencia que á 
sua memória fez o Presidente do Chile, o 
ex . Sr. Arturo Alessandri, no discurso inau
gural do Quinto Congresso Pan-Americano, 
dizendo: 

"Não quero terminar sem prestar justicei
ro tributo de gratidão á memória do grande 
americano, fallecido ha pouco, o eminente 
pensador, jurisconsulto e estadista, Ruy Bar
bosa, que, representando as aspirações da 
America, consagrou, com brilho, a sua pala
vra e o seu talento, nunca superados na con
ferência de Haya, em 1907, o dogma fun
damental da igualdade perante o direito de 
todos os Estados soberanos." 

Outra foi a proposta do Delegado Uru-
guayo mandando que as nações americanas 
façam) erigir uma estatua a Ruy Barbosa, 
homenagem cujo significado e grandeza não 
precisamos accentuar, na sua eloqüência for
midável. Ha ainda a referir a homenagem es
pecial da Conferência Pan-Americana, pondo-
se de pé, durante meio minuto, em honra a 
Ruy Barbosa, cujo elogio foi feito pelo pre
sidente da augusta assembléa, o embaixador 
Augustin Edwards, chefe da delegação do 
Chile. Na impossibilidade de dar aos leitores 
uma synthese da repercussão da morte de 
Ruy Barbosa na America, transcrevemos al
guns trechos do artigo de La Nación de 
Buenos Aires, no dia seguinte ao fallecimento 
do Mestre, e sob a epigraphe seguinte — 
Ha desapparecido una de las grandes figuras 
de America. E ' um longo editorial, nas quatro 
columnas centras do grande órgão, a cujo 
meio está uma gravura com a cabeça de Ruy 
Barbosa, transcrevendo também uma pagina 
sua sobre a bandeira Argentina. Assim come
ça o art igo: 

"Toda la significación de mi vida se re-
duce a ser un ejemplo de trabajo, de perse-
verancia, de fidelidad a algunas ideas sanas". 
Con estas palabras, llenas de noble humildad, 
se definia a si mismo Ruy Barbosa ai hablar 
ai público argentino desde la cátedra de nues
tra Universidad, en una ocasión memorable 
y que su presencia en Buenos Aires enaltecia 
} embellecía. Ejemplo de formidable trabajo 
fué, en efecto, esa vida que acaba de extin-
guirse en médio de la veneración de un pue
blo unânime; ejemplo de perseverancia en la 
lucha por los grandes ideales fué, sin duda, 
esa alma que acaba, de apagarse y en la cual 

resonaron, a través dei tiempo largo de su 
existência de patriarca, los ecos de las altas 
vocês que animan a la grey humana en su 
lento ascenso. Era Ruy Barbosa algo más que 
el ciudadano de una facción y algo más que 
tm prestigio emanado de la simple obra po
lítica. No se llega a esa popularidad, que 
adquide los contornos de un culto, y a esa 
nombradia, que desborda los limites de un 

país, sin llevar dentro de si y sin redirlo a la 
comunidad en bien y en beíleza, las cualidades 
superiores y raras que convierten ai hombre 
excepcional en una encarnación de las mejo-
res inclinaciones colectivas y lo transforman 
por su propia virtud en el representante mo
ral de una Nación. Ruy Barbosa significaba 
para la América Latina ai Brasil como lo es 
en aspectos más admirables y como lo será 
en la realización futura de sus aspiraciones 
más elevadas. Es por eso que rodeaba a su 
nombre esa conmovedora unanimidad en la 
admiración y en el afecto, y aun aquellas 
masas que no coincidían con sus tendências de 
militante o con su programmá de estadista 
se afastaban en erigirlo, fuera de los momen
tâneos disentimientos de la acción inmediata, 

en índice de la República toda: acataban en 
ese anciano austero ai maestro de su civili
zación, y en cuyo espírito firme y sereno se 
fundían los dones armoniosos de la elocuencia 

y de la sabiduria. Poços son, por cierto, los 
que en qualquer época puedeu encumbrarse 
hacia esta suma magistratura moral y saber-
se el fiel de la conciencia pública. Los que 
la alcanzan son los varones singularmente 
perfectos en quienes la colectividad acepta ai 
guia y ai juez, y ellos íorman esas excepcio

nes milagrosas que constituyen, en el trans
curso de las edades, ai héroe y ai pastor de 

pueblos en cuya labor omnímoda se cifra el 
pensamiento de un vasto período y el senti-
miente homogêneo de una nacionalidad. Esos 
son los reyes de las multitudes, que no ne-
cesitan dei Gobierno para gobernar, pues el 
poderio está en la triunfadora vibración de 
su acento y su mando incontrastable reside en 
la fuerza de su gravatación. Rey de hombres 
ha sido el que hasta los últimos dias de su 
vivir activo y profundo se consideraba en el 
Brasil el primero entre sus patriotas, el pri-
mero entre sus tribunos, el primero entre sus 
cultores de la ciência y de las letras. 

Parecia realmente predestinado a tan glo
rioso destino. Desde muy temprano se adver-
tían en su espiritu esos rasgos que denuncian 
ai que ha de elevarse sobre los demás y que 

ha nacido para ser el ensenante de la muche-
dumbre y el depositário de su esperanza. Los 
títulos más eminentes de las jerarquías que 

confiere la democracia a sus elegidos están en 
su apretada biografia de prócer. Pero esos tí
tulos no los ha conquistado Ruy Barbosa por 
los médios usuales de la política. A ellos ha 
ílegado precisamente por los procedimientos 
que certificarían la derrota de las mediocri-
dades. Los ha conquistado con su férvida 
obstinación en el servicio de un ideal, con su 
ruda tenacidad en la militación de propósitos 
que revelan la altura de su mentalidade y la 
nobleza con que ha proseguido su tarea de 
repúblico y su actividade de pensador gene-

La Nación traça en seguida a biographia 
de Ruy, não numa exposição fria a chronolo-
gica, mas numa analyse viva e em commen
tarios brilhantes, e termina com estas pa
lavras : 

"Desde entonces, partidários y enemigos 
se inclinaban con el mismo respeto ante su 
opinión. La admiraban y lo veneraban como 
una manifestación dei espiritu nacional, como 

una expresión gloriosa de la mentalidad bra
silefia. Los Gobiernos, con cuya política no 
transigia, demandaban su consejo. Ruy Bar
bosa fué el ciudadano con que el Brasil ofi
cial e intelectual se honraba en las represen-
taciones extranjeras. Lo represento en la Con
ferência de La Haya, lo represento en los 
Congresos jurídicos y científicos y quiso tam-
bembién conferire la misión ante la Confe
rência de la Paz en Versalles, que rehusó por 
lo tardio de la designación y que le habría 
impedido desempefiarla con el prestigio a que 
debía aspirar la República en la deliberación 
de los asuntos mundiales. Ruy Barbosa fué, 
asimismo, uno de los que han dirigido la con
ciencia brasilieíia durante la conflagración 

europea. Se recuerdan sus grandes discursos, 
su activa participación en los debates de to
dos los dias que determinaron la ruptura de 
relaciones de Brasil con los Impérios Centra-
les. Su doctrina sobre la cuestión ha sido ex-
puesta por el insigne americano en su notable 
conferência en nuestra Universidad, cuando 
Brasil nos honro con su Embajada, en 1916. 
Esa conferência sintetiza su teoria dei derecho 

internacional y su posición personal en aquel 
confuso y trágico momento dei mundo. 

Ruy Barbosa era popular en la Argenti
na. La Argentina lo conocía, aparte de su 
obra profundísima, como uno de los más ilus
tres propagandistas de la confraternidade, 
como uno de los más egrégios trabaj adores de 
la concórdia americana. Si ; fué un servidor 
de la concórdia continental. Como los 

altos maestros de la democracia de estas jó-
venes Repúblicas, comprendió la necesidad de 
armonía, comprendió la conveniência profun
da de que los dos países se aproximen cada 
vez más en la solidez de la amistad recípro

ca, y propago ese propósito infatigablemente, 
por encima de las circunstancias pasajeras, y 
más de una vez exteriorizó esos sentimientos 
en páginas estremecidas de emoción y que 
consagran su amor a la Argentina. La amó y 
la admiro, y fué amigo de nuestros grandes 
compatriotas, empenados aqui en idêntica fae-
na de cultura y de adelanto. Su muerte, ai 

enlutar ai pueblo hermano, llena de duelo la 
conciencia argentina: Ruy Barbosa, precursor 

y organizador de la democracia de sua pátria, 
desaparece como una gran luz que su obra 
inmensa perpetuará en el recuerdo e immorta-
lizará en el tiempo." 

A LEI DE CAIN 
A lei de Cain é a lei do fratricidio. A lei do fratricidio é a lei da guerra. A lei 

da guerra é a lei da força. A lei da força é a lei da insidia, a lei do assalto a lei da 
pilhagem a le; da bestialidade. Lei que nega a noção de todas as leis, lei da incon-

sciencia, que autoriza a perfídia, consagra a brutalidade, agalôa a insolencia, eterniza o 
ódio, premeia o roubo, coroa a matança, organiza a devastação, semeia a barbaria, as
senta o direito, a sociedade, o Estado no principio da oppressão, na ommpotencia do mal. 
I ei da anarchia, que se oppõe á essência de toda a legalidade, substituindo a regra pelo 
arbítrio a ordem pela violência, a autoridade pela tyrannia, o titulo jurídico pela extorsão 
armada' Lei animal, que se insurge contra a existência de toda a humanidade, ensinan
do o homicídio, propagando a crueza, destruindo lares, bombardeando templos, envolven
do na chacina universal velhos, mulheres e crianças. Lei de torpeza, que prescreve o co
ração a moral e a honra, misturando a morte com o estupro, a viuvez com a prostitui
ção, á ignomínia com a orphandade. Lei da mentira, na falsa historia que escreve, nos 
falsos pretextos que invoca, na falsa sciencia que explora, na falsa dignidade que ostenta, 
na falsa bravura que assoalha, nas falsas liberdades que reivindica, fuzilando enfermei
ras atacando hospitaes, metralhando povoações desarmadas, incendiando aldeias, bom
bardeando cidades abertas, minando as estradas, naves do commercio, submergindo na
vios mercantes, canhoneando tripulações e passageiros refugiados nas lanchas de salva
mento, abandonando as victimas da cobardia das suas proezas marítimas aos mares revol
tos e aos frios dos invernos boreaes. Lei do sophisma, lei da inveja, lei da carniceria, lei 
do instincto sanguinário, lei do homem brutifiçado, lei de Cain. 

(De uma Conferência, de Ruy Barbosa, feita em Petropolis, durante a guerra européa, 

a 17 de Março de 1917.) 



O DEVER DOS NEUTROS 
Publicamos noutro local uma pagina do 

bello prefacio do Sr. Graça Aranha á Con
ferência de Buenos Aires, que bastaria para 
evocar, neste numero, com desusado brilho _e 
grandeza sem par, a formidável repercussão 
da voz de Ruy Barbosa, avisando o erro da 
neutralidade passiva, entre a lei e o crime, na 
luta trágica da civilização christã contra o mi
litarismo possesso, que a Allemanha incarnava, 
porque, si desde o começo os neutros tivessem 
levantado 'o clamor publico da censura univer
sal contra o arrojo das paixões desembridadas 
e embriagadas no delirio do orgulho, a torren
te da desordem ter-se-ia moderado, se nao 
recuasse'. Não é preciso dizer mais para re
memorar a lição, a sentença, a profecia de 
Buenos Aires, quando o insigne brasileiro foi 
o symbolo do espirito jurídico e livre da Ci
vilização, prof ligando, os attentados ínnomina-
veis da força, querendo subjugar o direito. 
A Conferência de Buenos Aires é, sobretudo, 
uma pagina de fé, da mais profunda grandeza 
moral. 'Só o espirito organiza, só o espirito 
regenera, só o espirito cria." 

Para o Brasil, a Conferência de Buenos 
Aires foi mais uma gloria com que Ruy Bar
bosa lhe illuminou a historia. E, depois, a 
nossa posição na guerra, foi a mais admirável 
e eloqüente confirmação da palavra do Mestre 
que, novo thaumaturgo, realizou o milagre, em 
nome do Direito. Transcrevemos a ultima 
parte deste monumento de sabedoria jurídica, 
que encerra o mais alto e significativo protes
to feito em nome da humanidade christã con
tra o delirio da força, na loucura de sua am
bição, na embriaguez de sua maldade. 

i 

O symbolo do militarismo seqüestra os 
povos, para os supplantar. "Divide et impera" 
Os mandamentos do christianismo unem as 
nações, para as dirigir. 

Quem tem razão, nao e Machiavel, e 
Gcethe, que Nietzsche repudia. 

Se a distancia e a differença de meio nos 
alongam da Europa, abrigando-nos das pai
xões e agonias da guerra, seria absurdo que 
seja para nos contaminarmos das idéas a que 
a guerra se deve, em vez de assumirmos o pa
pel, que as circumstancias nos reservam, de ele
mento activo na creação de um mundo inter
nacional, mais bem organizado. 

A America, senhores, já tem no rumo 
deste oriente os títulos de precursora. Antes 
das conferências de Haya em 1899 e 1907, 
antes da Declaração de Bruxellas em 1701, 
antes da Declaração de S. Petersburgo em 
1868, antes da Convenção de Genebra em 
1864, já o governo dos Estados Unidos da 
America, nas suas 'Instrucções para o serviço 
dos exércitos em campanha", articulavam as 
leis fundamentaes da guerra moderna. Sujei
tar a guerra á disciplina do direito e da hu
manidade é crer uma situação, em ultima ana
lyse, fatal á guerra; porque a guerra é, de 
seu natural, deshumana, rebelde, in.disciplina-
vel. O pendor, natural da guerra é sacudir as 
leis da guerra. Desde que, portanto, se começou 
a trabalhar por submetter a guerra a leis, co
meçou-se a trabalhar "pela paz do gênero hu
mano" E' o que o presidente Roosevelt reco
nhecia, em 1904, na circular onde esboçava os 
intuitos da conferência, que se realizou cinco 
annos mais tarde. 

Dessa direcção não permitta Deus que re
gressemos. A guerra actual vae acabar por 
uma reorganização, que assentará o direito in
ternacional mais amplamente do que nunca em 
princípios de solidariedade entre as nações, 
senão todas, pelo menos as de um grupo, onde 
avultarão as mais cultas, as mais poderosas e 
as mais interessadas na liberdade. Buscarmos 
alargar o mais possivel esse núcleo, contri
buindo para lhe augmentar, até onde se possa, 
o numero dos Estados que o compuzessem, se
ria obedecer á Índole das nossas instituições, 
ao gênio dos nossos povos, á tradição da nos
sa historia, aos interesses da nossa segurança, 
aos deveres da nossa honra, desde que o obje
cto dessa revolução pacifica, nas relações in-

ternacionaes, seja difficultar a guerra e orga
nizar a paz, solidarizando as nações num re
gimen onde ellas se associem, para se oppor 
ás violações do direito das gentes. 

Grande fortuna, senhores, a que me pro-
porcionastes de fallar esta linguagem de paz 
e justiça em uma das mais brilhantes capitães 
do mundo, sob o tecto hospitaleiro de uma 
congregação de sociólogos e juristas, a um 
dos mais cultos auditórios deste continente. 
Commigo reconhecereis, creio eu, que "todos 
somos interessados" (as palavras são de um 
publicista norte-americano), "que todos somos 
interessados", repito, "nos problemas da recon-
strucção subsequente á guerra, e devemos en-

A França a Ruy Barbosa 

Entregando a Ruy Barbosa a. conde
coração de grande official da Legião de 
Honra, o Ministro da França no Brasil. 
que era então o Sr. Paul Claudel, um 
dos mais altos espíritos da França mo
derna, pronunciou o seguinte discurso, 
de uma grande e profunda beíleza: "Mr. 
le conseiller: En oe jour de votre ju-
foilé oratoire, en cet anniversaire de vo
tre entrée dans la vie de l'esprit, qui fut 
toujours en même temps pour vous la 
vie de Taction, la France toute entière 
s'associe au respect e à 1'admiration de 
vos compatriotes, dont nous voyons par-
tout autour de nous des témoignages si 
emouvants. Nos assemblées parlemen-
taires, nos corps savants, nos assocla-
tions profissionelles, les grands organes 
de notre presse vous ont adressé leurs 
fêlleitatlons. Et mon gouvernement, lui 
même, m'a chargé.monsieur le conseiller. 
de la mission, bien honorable pour moi, 
de vous notifier votre nomination à la 
plus haute distinotion dont il dispose, 
celle de Grand Officier de la Légion 
d'Honneur. 

Que votre simpllcité républicaine ne 
prenne pas ombrage de cette désigna-
tlon. Dans rarmêe de 1'honneur 1'crateur 
de Buenos Aires, 1'intrepide af£irma~ 
teur du Droit, le ohampion de la Justice, 
Tavocat des opprimês, le grand Ruy 
Barbosa ne saurait refuser de prendre sa 
place. Cette pourpre que nous vous of» 
frons aujourd'hui, ce n'est pas un lam-
beau de la robe de latyrannie, c'est un 
morceau de ce que notre drapeau a de 
plus clair, de plus hardi e de plus inso-
lent, de ce que la liberte a de plus joyeux 
et de plus terrible. Elle est faite de la lu-
mière elle est fait du sang des 
soldats de France, des sol dais de la 
Marne et de 1'Tser, des soldats de Sois-
sons et du Montdidler! Cette êcartat* 
o'etait hier les couleurs du sacrlfice, et 
c'est aujourd'hui celle de la victoire! 
Mx. Ruy Barbosa, les armées du Droit 
et de 1'Honneur, alignées en ce moment 
face á 1'ennemi, vous saluent et vous 
offrent leurs rangs. " 

vidar toda a influencia, de que disponhamos 
(e é immensa), para assegurar que essa recon-
strucção observe o legitimo rumo". 

Parecerá, talvez, excesso de optimismo 
discorrer destas aspirações de reconstituição 
do mundo pelas idéas generosas de volta ao 
direito e reconciliação com a moral christã, 
quando a mais febril actividade multiplica as 
fabricas de armas, o metal candente rutila nas 
forjas em lâminas esbrazedas, ou rechina em 
catadupas de aço na fusão dos canhões, quando 
todas as industrias se substituem pela dos in
strumentos de carniça, quando o sangue es
corre das azas tenebrosas da guerra sobre os 
continentes, desde o Baltico e o mar do Norte 
até ao Mediterrâneo e o mar Negro, desde a 

Grã-Bretanha e a Bélgica até á Grécia, J 
Palestina e ao Egypto, desde as stepes mosco
vitas até ás extremas plagas africanas, desde 
a França até á' Pérsia desde a peninsula dos 
Balkans até os desertos da Arábia, desde os 
fundos do oceano, até os vértices dos Alpes 
desde o mundo antigo onde a morte estende 
o sudario das suas batalhas, até o novo ar
rastado a collaborar com as suas officinas è 
os seus estaleiros na faina tremenda. 

Mas é justamente do excesso do mal que 
me parece vir surgindo a esperança de cura. 
Assim como ha as visitas da saúde, que pre
cedem á ultima agonia, agonias ha que se 
resolvem na volta da saúde. A mais terrível 
das enfermidades moraes de que tem soffrido 
nos últimos séculos, a nossa espécie, é a mili-
tarização do mundo civilizado, a hypertrophia 
dos armamentos. Dessa doença mortal não se 
podia sahir sinão por uma crise mortal. Mas 
felizmente, a consciência christã não entrou em 
coma. Pelo contrario, as energias do bem se 
vão reanimando, os symptomas de uma grande 
reacção crescem a olhos vistos, e do coração 
da humanidade, transpassado pelas sete espa
das da dôr, brota a vontade, a confiança, o 
alvoroço do triumpho, com o sentimento,' o 
consolo, a certeza da regeneração. Os horizon
tes estão ainda singularmente carregados. For
midáveis agglomerações caliginosas ainda pe
jam o céo. As scentelhas riscam a atmosphera 
baixa e torva. Um ambiente pesado e electri-
zado comprime e inquieta. Mas já se sentem 
os primeiros indícios do cansaço na luta dos 
elementos enfurecidos, e uma corrente de ar 
rijo e puro como os grandes sopros destas 
planuras começa a descondensar as trevas, 
limpando as regiões superiores do firmamento. 
E ' o instincto da conservação humana que 
desperta, o tino intimo das coisas que acorda 
no animo dos povos, e os restitue ao senso 
da vida. Ou pôr freios á guerra, ou renunciar 
á civilização. E' o que quasi todos sentem. 

Antes desta guerra, o mundo contempo
râneo ainda não conhecia a guerra. Compara
das com esta, até as campanhas napoleonicas 
se despem dessa grandeza épica, em que a 
imaginação nol-as contemplava assombrada. 
Seria mister recuar até ás invasões dos bár
baros, para ver á fúria das armas chammejar 
em áreas tão vastas, e o gênio da ferocidade 
rugir com violência tão horrenda. Agora, 
porém, depois que se viu o alude ensangüen
tado rilar por sobre o velho continente em 
massas immensuraveis, sumirem-se no vórtice 
das batalhas, em menos de dois annos, mais 
de doze milhões de almas, e atirar-se á face 
dos céos a proclamação ostentosa do culto da 
força absoluta; depois que se experimentou 
assim, até onde pôde chegar o inferno das 
paixões militares vasado e espalhado entre os 

homens, a familia humana, entrada indizivel-
mente de espanto e terror, sentiu que era a 
sua própria existência a que estava em questão, 
viu que a eliminação dessa maldade organizada 
já não podia ser unicamente um anhelo do pa
cifismo, convenceu-se de que o mundo nao 
supportaria outro accesso desta loucura des-
apoderada e vertiginosa. 

Mas desde que esta impressão entrou a 
calar nos ânimos, um movimento espontâneo 
c instinetivo, entre os próprios combatentes, 
volveu os olhos de todos os longes deste he
mispherio, onde tremula ao Norte a bandeira 
astrigera dos Estados Unidos, ao Sul o pendao 
céruleo da Republica Argentina, onde, no 
caminho dos Andes, ás portas do Chile, w 
levanta a imagem colossal do Christo, e âs 
margens do Atlântico, no estandarte brasilei
ro, se desfraldam as insígnias de ordem e 
progresso. Outros fizeram as suas bandeiras 
das côrcs da terra. Vós compuzesteS_ a vossa 
das cores do céo. Os matizes do céo não podem 
mentir á sua origem celeste. As estrellas uo 
céo não podem transigir com os interesses*» 
inferno. O progresso e a ordem não podem 
servir á desordem e á força. A evocação do 
Crucificado não pôde cobrir a ferocidade, » 
barbaria. O mundo Antigo. P°is, nao tt-en
ganou, deixae-me crer, em voltar os om 
para o Novo Mundo, em esperar quê, « 
guendo-se do seio destas democracias, a opi
nião christã dos povos e governos, tome 
logar, que lhe cabe, na resistência áúom™~ 
ção da terra pela violência, no trabalho.^"r 
renovação da vida internacional pelo difeiro. 



INSTITUTO VARNHAGEN 

LOUVOR DE RÜY BARBOSA 
" . . . Uns plantam a se

mente ãa couve para o prato 
ãe amanhã, outros a semente 
ão carvalho para o abrigo 
futuro. 

Aquèlles cavam para si 
mesmos. Estes lavram para 
o seu paiz, para a felicidade 
dos seus descenãentes, para 
o beneficio ão gênero hu
mano" 

R U Y BARBOSA . 

Sr. Presidente do Instituto. 

Meus Senhores. 

Foi certa vez em Cannes, olhos toldados 
pela saudade da terra proscripta, terra mais 
sentida alli com aquèlles céos azues do Me
diterrâneo, que o Imperador, deixando esca
par algumas palavras a respeito da Republica, 
confessou a Ferreira Vianna tudo seria treva 
no seu Brasil amado, se não fora o ponto de 
luz que projectava a mentalidade poderosa de 
Ruy Barbosa em meio da dictadura militar en
capada de Augusto Comte. 

A'quelle espirito superior, que soube se 
elevar tão alto no exilio, afigurava-se o mo
vimento de 15 de Novembro, com a escalada ao 
poder de uma geração de tenentes-doutores e 
doutores-tenentes, um repontar de caudilhismo, 
que, enxertado sob vistosa apparencia encarto-
nada pelos processos da Escola Positiva, iria 
infiltrar-se nos costumes republicanos, revo
gando de vez em vez, em crises patrióticas, 
como sezão rebelde, as tradições de quasi cin
coenta annos de ordem civil que o Império 
accumulara. 

Fizera-se a Republica de chofre, com a 
enscenação de mágica, numa parada militar no 
extremunhar de madrugada velha, sem uma 
preparação cuidada, sem amadurecimento de 
idéas, sem convicções arraigadas, em um am
biente de irresolução e pasmo, transpondo-se 
em um salto rápido do parlamentarismo ao 
systema presidencial, emquanto toda gente, de 
modo alvoroçado e precipite, enfiava á cabeça 
o barrete republicano, na febril preoccúpação de 
adherir, adhesão de olhos fechados e mãos 
abertas, adhesão de salve-se quem puder, com-
pondo-se então um quadro curioso de unani
midade, enthronisando-se o systema da irres
ponsabilidade • politica, o systema da supprep-
são dos partidos, com a creação dessa espécie 
nova chamada " situacionismo". 

Conhecedor dos homens e das coisas do 
seu paiz elle, que desempenhara por largo 

tempo o papel de contra-peso ás ambições pes
soaes, servindo — na phrase feliz de Souza 
Bandeira — de " opinião publica num paiz 
sem cultura", bem comprehendia Pedro II as 
conseqüências de tão precipitada e radical 
transformação, que ia intitular um paiz, havia 
quasi dous annos só, liberto dos escravos, Re
publica democrática ao sabor norte americano. 
No meio dessa alluvião de republicanos es
praiada de súbito em todo o paiz, de norte ao 
sul, por espantoso phenomeno de geração ex
pontânea, divisava, _ porém, o Imperador no 
liberal de 1880, no organizador da Lei Saraiva, 
no formidável reformador dos processos de 
ensino, no ardente abolicionista, participante 
do glorioso triumvirato redemptor com Patro
cínio e Nabuco, no intransigente federalista, 
em Ruy Barbosa, o elemento de estabilidade, o 
elemento central, coordenador do novo regimen, 
a cabeça pensante do Governo Revolucionário, 
que dictaria logo o Decreto Um, para compor, 
a seguir, todos os princípios reguladores da 
Republica nascente. 

De longe, no exilio, sentindo se approxi-
mar o fim de uma vida toda ella dedicada á 
sua terra e á sua gente, com anciedade o Im
perador acompanhava os acontecimentos, certo, 
entretanto, de que o fio de luz que indicara, 
garantiria ao Brasil um caminho por onde 
sahiria da crise politica a que se abandonara. 

Foi nessas energias mentaes de Ruy Bar
bosa, que o Governo Provisório encontrou os 
recursos indispensáveis para confirmar a Re
publica e dar-lhe a estruetura legal, elaborando 
as primeiras leis orgânicas, como a do casa
mento civil, a do regimen hypothecario, a da 
composição da Justiça Federal, hoje ainda as 
mais sabias, da legislação republicana, havendo 
a Republica, seguindo a orientação do incan
sável liberal de 80, conseguido a separação da 
Igreja do Estado, sem quaesquer perturbações, 
em um paiz de população na grande maioria, 
na quasi totalidade catholica, ligada intima
mente ao clero, obediente aos dictames do 
púlpito. 

E', senhores, infelizmente muito commum 
entre nós a preoccúpação negativista, consti
tuindo até tal systema requinte de boa criti
ca. Deante dos valores mais efficientes, mais 
positivos, mais em evidencia, sempre ha lugar 
para o signal que diminua, que acanhe, que 
apouque e que negue. Ruy Barbosa, porque 
fosse um typo de estatura intellectual despro
positada em um meio, como o nosso, ainda 
em formação e de intellectualidade prestante 
no máximo de energias, sempre teve um am
biente de hostilidade fomentado por certos 

Mais uma vez se joga a sorte do Uni
verso entre os falsos numes e o culto verda
deiro. . . entre os Ídolos dos bárbaros e o sym
bolo dos christãos, entre o paganismo dos con
quistadores, que dividio os homens em senho
res e captivos, e o espiritualismo dos marty-
res, que irmanou os homens na caridade, entre 
o verbo da força e o Verbo de Deus. Por elle 
clama aos céos o sangue vertido no martyro-
logio destes dois annos, por elle, senhores, pelo 
espirito que se liberava, no principio dos tem
pos, sobre a desordem chaotica dos elementos, 
e agora, baixará sobre a desordem chaotica 
dos interesses, para extrahir desta anarchia 
um mundo regido pelas leis da consciência, 
como daquella suscitou um mundo ordenado 
pelas leis da matéria. Na ordem material, 
como na ordem moral, só o espirito organi
za, só o espirito regenera, só o espirito cria. 

Nas Mensagens á Nação Allemã, que es
crevia, em 1808, entre as dolorosas provações 
de sua pátria, Fichte appellava do poder da 
força para o poder do espirito. E ' da força 
para o espirito que nós appellamos também; 
e não o poderíamos fazer em expressões mais 
sentidas ou verdadeiras. "Não luteis", dizia 
elle, "por conquistar com armas corporeas; 

mas tende-vos firmes e erectos na dignidade 
do espirito ante os vossos antagonistas. Vosso 
é o destino superior de fundar o império do 
espirito e da razão, destruindo aos rudes po
deres da matéria o seu dominio de regedores 
do mundo . . . Sim; em todas as nações ha in-
telligencias, nas quaes não calará jamais a 
crença de que as grandes promessas, feitas á 
espécie humana, de um reino do Direito, da 
Razão e da Verdade, sejam illusões vãs. 
Essas intelligencias nutrem a convicção de que 
este regimen de ferro é apenas uma transição 
para um Estado mais bem constituído. Em 
vós confiam esses e, com elles, as raças mais 
novas da humanidade. Em sossobrando vós 
comvosco sossobraria na humanidade a espe
rança de uma regeneração futura." 

Estas palavras, reiteradas agora, cento e 
cinco annos depois, não tem senão que variar 
de endereço. O philosopho tinha razão. O 
patriota não tinha. As raças mais novas con
fiam em si mesmas. E ' em si própria que a 
humanidade espera. A ella é que nos dirigi
mos. E quando o reino do espirito vier, será 
pelo enlace da liberdade européa com a liber
dade americana, numa communhão hostil á 
guerra e armada contra ella, de garantias in-
quebrantaveís. 

censores que chegaram a affirmar, com desman
chada jactancia, montados nos cothurnos da 
rúais empin&da audácia, ser o extremo defensor 
das liberdades publicas um destruidor e ja
mais um elemento constructivo. Para responder 
a esses deliciosos críticos, não sei, senhores, não 
sei, se palavras valham, porque, para impres
sionar certas mentalidades, se preciza ir aos 
recursos da imagem graphica ou da sensação 
material pelo tacto e para tanto seria mister 
entregar-lhes logo, de prompto, essas duas 
obras memoráveis que são os projectos de re
forma do ensino primário e secundário elabo
rados pelo Deputado bahiano em 1882 com os 
diagrammas, mappas, estatísticas, programmas 
e perguntar-lhes, depois de haverem visto com 
os seus olhos curtos de myopia mental o en-
cadeiar surprehendente de idéas sobre a edu
cação das crianças, se aquelle trabalho jamais 
elaborado e que nunca poderá ser imitado, se 
aquella obra de exhaustivo estudo, onde todos 
os problemas são esmerilhados e esmiuçados, 
com argumentação sempre clara e positiva, re
presenta cousa diversa que uma vastíssima tu-
lha rica, a transbordar, de semente até hoje 
não aproveitada. 

Taes censores, porém, amigos da phrase 
feita, declaratoria de um juizo apressado, le
viano, senão calumnioso, não teem honestidade 
de investigar, receiando perder a bússola na 
caudal, que a obra de Ruy Barbosa representa, 
ignorando assim até as primeiras e já extra
ordinárias manifestações de capacidade cons-
truetora desse homem, que passou a vida in
teira ensinando a perfeição, na constante an
ciedade de evoluir e aprimorar o seu engenho. 
Não sei, senhores, se vos lembrais, se é que 
conheceis, essas paginas de sabedoria que con
stituem o Relatório de Deputado bahiano de 
1882, em que se batia pela desanalphabetisação 
do paiz, então empedernido por um systema 
canhestro da mais anachronica pedagogia; não 
sei se acaso lestes um dia as admiráveis lições 
sobre a creação dos jardins de creanças an-
nexos ás Escolas, a applicação dos processos 
da Eugenetica na educação infantil, a formação 
do professor, a construcção das Escolas, os me-
thodos de ensino, e até os moldes do mobiliário 
escolar, tudo explicado por mão de mestre ar
guto patenteando um conhecimento integral de 
psychologia, de hygiene, de pedagogia que ven
ce facilmente todas as duvidas e responde a 
todas as objecções. Esse prodigioso programmá 
traçado com todas as minúcias, ajustado em ter
mos de lei, e que trazia ao Município Neutro 
a instrucção obrigatória, seria ainda hoje, ape-
zar dos quarenta annos que nos separam de 
sua publicação, um programmá que ergueria a 
justo titulo seu realizador á celebridade, ter
minando de vez com essa anarchia em que se 
debate a instrucção do nosso povo e a educa
ção da nossa mocidàde. 

Por acaso esses, que hoje, em voz de pa-
peira, negam a capacidade construetora de Rüy 
Barbosa, alguma vez soletraram as paginas lu
minosas do famoso parecer, que tão intimamen
te enthusiasmaram o Imperador, a ponto de cha
mar o Deputado bahiano, rebelde ás cortezanias, 
ao Conselho de Estado? Não. Entre nós basta 
um certo arrojo para se vir em publico affir
mar um contrasenso, que o dislate cria logo pa
tente de opinião, principalmente se tem chiste 
de vir enfronhado em forma pinturesca, se 
traz o sal da duvida ou a malicia da reti
cência. 

O grande educador de 82, que se batia pela 
liberdade do ensino era o mesmo educador que, 
em 80, sustentara a liberdade de voto, o suf-
fragio directo, a admissão de acatholicos, e 
dos naturalizados nos collegios eleitoraes, a 
inamovibilidade dos eleitores, a reforma Sa
raiva, emfim, respondendo pelo impressionante 
discurso de 21 de Junho, na Camara dos Depu
tados ao Visconde do Rio Branco, como o fi
zera em 79 a Silveira Martins — " o jatobá 
das florestas" — que, no Senado, um com os 
louros de 71, outro com a autoridade de um 
novo Cicero, procuravam attingir a situação 
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firmada com o Gabinete de 28 de Março. O 
discurso de resposto a Rio Branco trouxera ao 
Deputado bahiano as esporas d'ouro de caval-
ltiro e a sua fama de orador definitivmente se 
vinha firmando. 

O partido liberal, que alcançara o poder 
depois de um longo ostracismo, marcava, com 
a lei Saraiva, a primeira victoria, graças sem 
duvida a Ruy Barbosa apontado pelo Senador 
Dantas como primacial elemento de luta. Se
guiram-se os Gabinetes Martinho de Campos 
Paranaguá e Lafayette Pereira — época da col-
laboração no " J o r n a l do Commercio" sob o 
pseudonymo de Salisbury e Swift; a 6 de Ju 
nho de 84, sobe ao Poder o Senador Dantas, 
trazendo como programmá do Governo a liber
tação dos escravos sexagenários e como lemma 
"nem retroceder, nem parar, nem participar" 

Ia-se travar o ultimo combate parlamentar 
sobre a questão servil, porque em 88, quem de-
cidio o triumpho de 13 de Maio.foi o povo, 
que, exhausto por essa resistência dos Andrade 
Figueira e dos Paulino de Souza, forçou a po
litica ireaccionaria a capitular, votando-se em 
toras e sob delirio, a Lei de Ouro, que aos 
olhos do romântico José de Alencar se afi
gurara em 71, "verdadeira calamidade publica", 
'• tenebrosa empresa " 

Rodolpho Dantas, na sessão de 15 de Ja-
lho apresenta o projecto e Ruy Barbosa toma 
a defeza. 

Só si por encantadora magia, minha pa
lavra rude, nesse instante, se ascendesse com a 
scentelha evocadora que pudesse^ resurgir do 
passado as vozes que se foram, é que poderieis 
ter ante vós a imagem viva desse tremendo tu
multo, dessa luta violenta, toda abrazamento de 
paixão irritada, das duas contradictorias men-
talidades da época, a do esclavismo, apegada á 
perpetuidade do negro aviltado, e a dos eman-
cipadores do jugo infamante, chocadas em 
desespero. 

A' palavra de Ruy Barbosa tudo se appoz, 
ciesde os chavões do perigo da ordem social, do 
desequilíbrio econômico, da miséria publica, do 
sobresalto das famílias, até os gritos, os ruidos, 
as chicanas regimentaes sob a batuta de An
drade Figueira, fremente no seu dogma de ran
cor ao negro. '"?l 

O Gabinete por três votos teve que recuar 
e, sentindo-se mal ferido, em Setembro dis
solvia a Camara appellando para a Nação. 
Ruy não voltaria ao Parlamento, onde deixara 
o seu famoso parecer a respeito da Reforma 
Dantas — por elle também redigida — pare
cer em que retrospecta o movimento abolicio
nista, pintando com as cores próprias aquèlles 
apoucados espiritos, como o Sr. Nebias que, e 
tremer de emoção, sustentara se era a questão 
do trabalho duríssimo do escravo o argumento 
primordial "trabalhar por trabalhar, nós tam
bém trabalhamos! " 

Ruy Barbosa que devera ser Ministro, 
cahira nas eleições: o seu prestigio no distrl-
cto eleitoral a que pertencia, fora abalado de per
to com a não inclusão do seu nome no Gabinete 
de 6 de Julho, circumstancia grandemente dis
cutida e não sufficientemente acclarada. Fora 
do Parlamento, lançou-se com todo o arrobo 
em plena campanha abolicionista tm contacto 
directo com o povo, iniciando a série de seus 
espantosos discursos no Polytheama da cidade 
do Salvador, consagrando os esforços de 
Dantas e vergastando Saraiva que recuava as
sustado em face do movimento emancipador e, 
" promovido a mordomo imperial dos nossos 
direitos, incumbiu-se de medir-nos a ração, a 
l iberdade". 

A queda do Ministério Cotegipe prenun
ciava o triumpho da idéa liberal, e naquelle es
pirito de visões largas, e que hoje prestamos ho
menagem, se afigurava uma era de transfor
mações radicaes que levassem o Brasil á in
tegração plena no mundo moderno. 

Em 1880, sustentara o então Deputado ba
hiano que as formas de Governo eram acci-
dentes, questões secundarias e transitórias. 
" Na administração de nossos interesses políti
cos, dizia, a soberania do povo é o alpha e o 
omega, o principio e o fim. Nenhuma autori
dade, seja qual fôr, coparticipa com ella nesta 
supremacia, cuja expressão ideal não tem li
mites _senão, de uma parte o direito individual 
reconhecido por ella mesma, de outra o princi
pio da própria conservação, a irremediabilidade 
do poder . . . " " Nas nossas instituições orgâ
nicas, portanto, só o elemento popular é eter-
r.n, substancial e immutavel. A monarchia não 

passa de um accidente, bem que um accidente 
útil, um accidente eminentemente respeitável, 
um accidente digno de perpetuiu^uc, emquanto 
souber servir ao paiz, submettendo-se a elle, 
emquanto não achar pouco o ser a imagem ve» 
neranda e influente da magestade, sem mages-
tade effectiva, cujo sceptro pertence intransfe-
rivelmente á opinião" E mais adeante: " N e 
nhuma dymnastia reina senão^ por graça delia 
(opinião publ ica) ; nenhuma é senão uma de
pendência de sua vontade, uma feitura de suas 
mãos, um instrumento do seu governo, um meio 
para o desenvolvimento livre. 

Esse meio, esse instrumento pôde ser um 
meio formidável ao progresso, um grande au
xiliar da liberdade e, então, é inaccessivel ás 
revoluções; mas pôde, ferindo a liberdade, 
contrariar o progresso, e, nesse caso, mais cedo 
ou mais tarde, terá infallivelmente a sorte que 
merece. " 

Esses conceitos pronunciados em plena Câ
mara dos "Deputados nove annos antes de 89, 
dezesete mezes antes da Republica eram, sob 
forma mais eloqüente, reaffirmados no discurso 
que pronunciou em sua terra natal, quando o 
movimento abolicionista vencia as ultimas eta
pas: " A cordilheira negra esboroa-se abalada 
pelas commoções que operam a mudança dos 
tempos nas profundezas da historia; e por esse 
rasgão immenso, que se abre, entra em cheio 
o azul dos novos horizontes, o oxigênio pode
roso da civilização americana.. . ' " A liberdade 
religiosa, a democratização do voto, a des-
enfeudação da propriedade, a desolygarchisa-
ção do Senado, a federação dos Estados Uni
dos Brasileiros. . . com a coroa, se esta lhe fôr 

CALMARIA 

C a l m a r i a a i n d a n ã o vi e g u a l . 
N ã o s o p r a o ven to , n ã o g e m e m as 
v a g a s ; n ã o m u r m u r a m os r i o s ; n ã o 
c a n t a m as fon t e s ; n ã o r a m a l h a m as 
a r v o r e s ; n ã o o n d e i a m as miesses; 
n ã o a c e n a m as f l o re s ; n ã o b o l h e m 
as fo lhas ; n ã o t r i n a m a s a v e s ; n ã o 
z u m b e m o s i n s e c t o s ; n ã o a l v o e j a m 
as b o r b o l e t a s ; n ã o se m o v e o a r ; a 
luz n ã o o s c i l l a ; n ã o §e m e c h e m as 
s o m b r a s ; a ve la n ã o se enfurna ; o 
lago n ã o se i n c r e s p a ; o h o m e m n ã o 
r e s p i r a ; c o m o que n ã o v ive a n a 
t u r e z a . 

(Da " R e p l i c a " d e (Ruy B a r b o s a ) . 

propicia, contra e sem ella, se lhe tomar o 
caminho! " 

A 7 de Junho, depois de uma conferência 
cm Petropolis, assumia o Governo o Visconde 
de Ouro Preto, desdobrando ao paiz o mais no
bre programmá politico que um estadista nas 
circumstancias do momento poderia estabelecer. 

Por meio do Senador Dantas, Ruy Barbosa 
fora chamado a participar do Gabinete: a 
federação do Império, a federação d Brasil, 
com ou sem coroa, fixara-se no espirito do 
grande orador e então director do "Diário de 
Noticias" — que havia um mez trazia noví 
orientação á imprensa e julgando que :. pri
meira reforma só poderia ser a adoptada ao sys
tema federativo, ficou de fora. 

Decidia-se talvez com a intransigência de 
Ouro Preto e de Ruy Barbosa a sorte do Im
pério. . 

A politica nacional soffna uma crise se
ria: uma geração inteira havia desapparecido 
com os Nabuco de Araújo, Rio Branco ou Ca
xias. Ouro Preto, inimigo das intransigências, 
consciente da autoridade que lhe proporcionava 
a sua investidura e consciente do seu elevadíssi
mo valor mental, não alcançava sympathias, 
nem dedicações. A' propaganda republicana 
elle oppunha a força, em vez de abrir o Parla
mento ao movimento federativo, offerecia uma 
protelação. Approximava-se o momento da pas
sagem da coroa; receiava-se o terceiro império, 
que traria ao lado da Princeza Izabel o Conde 
d 'Eu que o "Diár io de Noticias" pregava ao 
pelourinho da mais violenta critica. O exercito 
sentia-se mal premiado; os officiaes tocados 
de despeito. Nas escolas militares pregava Ben
jamin Constant; na imprensa Bocayuva e 
Patrocinio. 

De repente, boatos surgem, cruzam-se or
dens, murmuram-se recados, e na madrugada de 
15 de Novembro, livido, dyspeneicc^ olhos fora 
das orbitas, mãos orispadas, o Marechal Deo
doro tomava o carro para se por á testa dai 
tropas que desciam pelo Aterrado em direcção 
ao Campo de Sant'Anna, graças ao ardil do 
impetuoso Solon. 

Em um dia cahira o Império. 
Feita a Republica, passados os "primeiros 

dias de sol do Governo Provisório, seguio-se 
a investidura do Marechal-Generalissimo na 
chefia da Nação e o ex-Ajudante General do 
Império — que abrira os portões do Quartel do 
Campo de Sant'Anna em 15 de Novembro — 
tinha ao lugar de Vice-Presideníc. Parecia que 
o Governo do Brasil se transformava em um 
estado maifir para cujo brilho se creou, de 
prompto, uma espécie nova de Generaes civis. 
Ta l ambiente nunca seria propicio a um espirito 
eternamente enamorado pelo principio da or
dem legal, da harmonia, da justiça. Sua missão 
primeira fora cumprida e, assim, resignava o 
ministério com os seus collegas de Janeiro 
de 91 . 

Vacilla o prestigio do Generalissimo, agi
tam-se as Câmaras, vem o golpe de estado com 
a dissolução do Congresso, surge a derrocada 
dos Governadores. A espada que Ruy Barbosa 
embainhára em pergaminhos de lei, sahia á luz 
com rudeza e desassombro. 

Era o primeiro estremecer febril trazido 
pelo militarismo; era a primeira agitação con-
vulsa do impaludismo politico germinado com 
a Republica, e mal abafados os tremores do 
primeiro febrão, logo após outros accessos so-
brevinham: eram os decretos de 10 e 12 de 
Abril de 92 que rebatiam em cheio as promes-
sas de Silva Jardim e de Benjamin Constant. 
O Vice-Presidente da Republica, que se per
petuava no poder por todo quadriennio, ati
rava o chanfalho do despotismo sobre o artigo 72 
da Constituição,, iniciando-se, então, uma época 
de desmandos e de arbitrariedades, persegui
ções e desterros, até as extremidades dos fuzila
mentos summarios, dos assassinatos á trahição, 
tempos que fazem evocar as sinistras figuras de 
Moreira César e de Quadros. 

Logo que se erguera o panno desse tormen
toso momento politico com a prisão dos qua
renta e oito cidadãos expulsos para os lugares 
mais invios do território, sob apôdos, blasphe-
mias e insultos, resolutamente levantou-se Ruy 
Barbosa defendendo a Constituição que redi
gira, ahi vertendo todo seu enthusiasmo de li
beral intransigente, então rota, enodoada e en-
vilecida. 

Viera o estado de sitio. 
Estado de sitio? Correi, correi, aos annaçs 

do Império e só encontrareis o estado de sitio 
de Feijó, regente atacado, ainda assim, peja 
facção Bernardo Vasconcellos — Carneiro Leão 
Calmon, dada a extremidade da medida, em
bora fosse ella circumscripta a S. redro ÜO 
Rio Grande do Sul, que arvorara a bandeira da 
guerra separatista. 

Inaugurava-se a Republica pela negação 
peremptória da Republica; iniciava-se o regi
men da liberdade abafando-se a liberdade e toda 
aquella Constiuição assentada nos pnncipws ga-
rantidores dos direitos individuaes, estremecia 
com a infiltração no seu bojo de um germen 
que reapparecia para deturpar a obra de rru 
dente _de Moraes, embaraçar o Governo no-
drigues Alves, anniquillar Affonso Fcnna,, e 
(ampliandoHse, acerescendo-se, multiphcand°«íe, 
attingir ao extremo de encher a Naçac, inteua 
de pavor no quadriennio iniciado ern WW » 
as fanfarras estridentes da Brigada Estratégica, 
que cortavam os discursos de Ruy Barbosa Pro 
fligando o macareu de iniquidades que pre"» 
dia avassalar o paiz inteiro. ~ 

Contra essa febre intermittente da ITO 
blica, que trazia a florescência da mais esinu^ 
bolica vegetação parasitaria, a P a l a v r a , 
exemplo de Ruy Barbosa foram os toniooM^ 
pejmittiram o repontar das forças ae 
POS1Ve°mol-o em 92 em face do Supremo Tribu
nal impetrando o "habeas-corpus contra a^_ 
nha perseguidora, de frio «ncor, ao fl 

Presidente em exercício, " habeas-corpus 
licitado até em favor de '^im^\se^'. arit 

o vemos " com a Bahia pela mão , nu» 
appellar á Justiça contra os b ° m b a r * M m a 

sanguinosos da cidade do Salvador Ame 
voz candente em prof ligar o à"^*"* w 

mesma coragem serena e reflectida no em 



C A S T R O A L V E S 
Eis a obra de Castro Alves, senhores: 

e a sua obra é a sua vida. A mão da morte apa
gou-o dentre nós: mas a gloria restituiu-o ao 
horizonte como a estrella da manhã para o ca
ptiveiro. 

Dôa, como doer aos dissecadores dos gênios, 
o seu nome ha-de ligar-se indelevelmente a uma 
das phases mais decisivas da historia nacional, e 
a sua poesia é bella, dessa beíleza indefinivel, 
ante a qual a alma não enumera, não esquadri
nha, não argumenta: commove-se, quando não 
ajoelhada. E' bella perchè é bella. 

Na graça e na cólera os seus versos lam-
pejam freqüentemente como alguma cousa de 
Eschylo e Dante; com Shakespeare, o 
grande mergulhador do coração humano, cre-
riamos que foi buscar alguma vez para a sua 
obra pérolas e monstros desse pego; compete 
não raro, com Hugo na magnífica oriental do 
colorido, e, quando chora, que alma sensível não 
murmurará comnosco: 

" Também sabes chorar, como Eloah " ! 
J á vos disse, senhores ; critico não sou, nem 

tive em mira uma critica. Exprimo emoções. 
Não quero outro commentario. nem outra con
sagração para o nosso poeta. Exprimo emoções; 
e a vossa me basta: ella me justifica e attesta 
a minha fidelidade. 

Agora, a justificação do decennario está em 
que esse sentimento vosso não se circumscreva 
a este recinto: retreme como em vós, no coração 
do paiz. Senão, ouçam o seu écho na capital 
do Império. E' que Castro Alves escreveu 
o poema da nossa grande questão social e da 
profunda aspiração nacional que a tem de re
solver. 

Pulsa a liberdade até nas suas canções de 
amor. E' como se ella fosse para o bardo o que, 
nas primitivas crenças da Héllade, era Zeus — 
a natureza e a vida universal: " Zeus é o ar, 
Zeus é o céo, Zeus é a terra, Zeus é tudo quanto 
possa haver acima de tudo ". Elle sentiu, porém, 
que a liberdade de uma raça fundada na ser
vidão de outra é a mais atroz das mentiras; 
percebeu que a historia da nossa emancipação 
nacional estava incompleta sem a emancipação 
do trabalho, base de toda a nacionalidade; e fez 

da conjuração de Minas o berço, não só da nos
sa independência, como da libertação futura das 
gerações condemnadas ao captiveiro pela politica 
dos nossos colonizadores e pelos interesses dos 
traficantes " Não mais escravos! não mais se
nhores ! Liberdade a todos os braços, liberdade 
a todas as cabeças! " é o brado que rebôa da 
alma flammejante de Gonzaga; é a nota 
perenne de toda a obra poética e dramática de 
Castro Alves. 

Ora, o elemento servil é o cunho negro de 
toda a nossa historia, e a extincção do elemento 
servil será a fimbria luminosa de todo o nosso 
futuro. A ignomínia que barbariza e deshuma-
na o escravo, conspurca a familia livre, escan
daliza o lar doméstico, a pureza das virgens 
c a castidade das mães; perverte irreparavel
mente a educação dos nossos filhos; atrophia 
a nossa riqueza; explica todos os defeitos do 
caracter nacional, toda a indolência do nosso 
progresso, todas as lepras da nossa politica, to
das as decepções das nossas reformas, todas 
as sombras do nosso horizonte. O abolicionis
mo é a expressão da mais inflexível das neces' 
sidades sociaes. Quando a uma lei destas che
ga o momento providencial da sua verificação, 
a linguagem dos que condemnam como incen
diaria a propaganda precursora, lembra a in-
sania do persa açoitando o Hellesponto. " O' 
tú, água amara", clamavam os flagelladores, 
"eis o castigo que nosso amo te impõe. Ha de 
atravessar-te o rei Xerxes, queiras ou não. 
Com razão ninguém te offerece sacrifícios, fal
so mar! pois que não és mais que pérfido rio 
de água salgada " O mar que engulira as 1.200 
triremes da esquadra subjugadora, ria na sua 
espuma, dos fustigadores impotentes, e Hero-
doto reproduz-nos as apostrophes do velho 
monarcha oriental, indignado contra o filho, 
sacrilego insultador da divindade marinha. 
" Esperava elle, mortal, levar de vencida todos 
os deuses ? " O accesso de pueril loucura des-
appareceria, para não deixar ver aos olhos do 
crente senão a impiedade profanada, Mas os 
deuses universaes hoje são as leis que regem 
irresistivelmente o mundo, e cuja fatalidade es
magadora não perdoa a impia inépcia dos vio
ladores da ordem eterna. 

a fúria desencadeada de um poder allucinado 
pela vertigem das alturas. 

Si na primeira attitude teve como prêmio 
o exilio — de onde escreveria as " Cartas da 
Inglaterra" com o mesmo transbordante amor 
á causa da Justiça, ao obter o " habeas-cor
pus " em favor do Presidente do Estado da 
Bahia, encurralado nos paços do Governo pe
lo forte de S. Marcello, recebeu a mais sór
dida punição desses " salvadores do regimen " : 
a calumnia baixa, vil e soez murmurada ás es
quinas pelos compadres da fraude e a publica
ção anonyma. lançada aos punhados pelas ruas, 
de discursos seus truncados e falseados perver
samente, toda a fructificação de espíritos cha-
tins que pullulavam, então, para delicia da di
ctadura imposta que sonhava com a perpetui-
dade ante a miragem arranjada pelos ennu-
ehos da época. 

Que penitencia, senhores, que penitencia 
tremenda a desse espirito tendo que subir de 
vez em vez á tribuna do Senado, as escadas dos 
Tribunaes, lançando-se estoicamente em formi
dáveis campanhas como as 1909, 1913 e 1919, â 
enfrentar o arbitrio, o excesso de poder, os 
anarchisadores dessa obra onde vertera todo 
seu espirito e toda sua alma! Que duríssima, 
que cruciante penitencia de soffrer de tempos 
? tempos, toda sorte de mortificações, para sal
var o espirito liberal de um regimen, a que 
se envergara na convicção sincera de que o seu 
Brasil seguiria avante no caminho da perfei
ção! E com que travor, com que magua, com 
que desespero mesmo, não redigio sua penna 
fecunda, penna que traçara o primeiro" decreto 
republicano e o texto do projecto Constitucio
nal — essas linhas de desabafo que precedem 

na " Queda do Império " a reedição dos vibrantes 
artigos do " Diário de Noticias " de 89! 

Alma romantizada pelo amor á Justiça, 
eternamente sonhador de uma perfeição maior, 
o homem evangelizador do sertão da Bahia, 
semeador de fé no futuro nosso, Ruy Bar
bosa, defensor da liberdade do ensino, da liber
dade de voto, da liberdade de consciência, de 
culto, de palavra, de reunião, da liberdade de 
todas as manifestações, em todos os aspectos, é 
o extremo defensor das nações pequenas na reu
nião de Haya, é o grite, de protesto ante a 
Bélgica ultrajada na sua inviolabilidade de 
nação neutral, é a voz alta e solemne da Ame
rica Latina contra o imperialismo allemão, que 
renegava os tratados e que sobrepunha a for
ça e o arbitrio, ao direito e á razão. 

Sempre conduzido pelas mesmas aspirações, 
s<mpre estimulado pelos mesmos idéaes, a vida 
desse homem perante a historia é um traço lu
minoso na ascendência á perfeição/ 

Sua obra é um repositório insondavel de 
idéas todas largas e generosas, legado a va
rias gerações para que aqui encontrem as ener-
gias cívicas que possam integrar o Brasil na 
posse de si mesmo, e, nesse ambiente onde nos 
reunimos para inicio de uma campanha de es
tudos do que nos é mais caro e bello, sob o 
patrocinio do mais alto investigador das rique
zas do nosso passado, que fique para sempre a 
lembrança dessa fulguraçâo que assistimos com 
os nossos olhos maravilhados, illuminando-nos 
com a sua luz e aquecendo-nos com as suas 
energias, hoje recolhida ao clarão da eterni
dade donde vem o perdão dos que se sacrificaram 
e soffreram no amor á sua terra gentil e na 
dedicação á sua gente ingrata! 

Ribas C A R N E I R O 

Desses, felizmente, entre nós, se ainda exis
tem, são átomos perdidos no seio da civilização 
brasileira, cumpre consignal-o, não aqui, onde 
ninguém o ignora, mas ante o mundo, em cuja 
opinão, errôneas apreciações e falsas noticias 
podem ir-nos fazendo passar como um povo 
ainda não convencido da illegitimidade da es
cravidão, e da urgência de abolil-a. Cumpre 
affirmar ante o mundo, aonde a minha voz 
rão pôde chegar, mas a vossa chegará certa
mente. Diga então ella por toda a parte a 
verdade ; diga que o Brasil não sente menos do 
que a Europa a perversidade, a ingenuidade 
desta situação; que elle vê empenhada na solu
ção deste problema a fibra vital do seu ponto 
de honra. E' um stygma que lidamos suppri-
mir, e a cujo contacto as faces desta nação, tão 
generosa quanto possa ser o velho munctò, pur-
puream-se desse rubor sombrio que, no Pa
raíso da Divina Comedia, afogueava de indi
gnação e de vergonha a face do céo. 

Eis o que eleva Castro Alves á altura 
de um poeta nacional, e bastante eminente, para 
representar uma grande manifestação da pátria; 
é que a alma da sua poesia é a aspiração 
culmiante do paiz. Nos seus cantos geme pela 
liberdade do passado, pugna o presente, e 
triumpha o porvir. 

Desse porvir, pelas perspectivas infinitas, 
é grato aos homens de fé estender olhos an-
ciosos. Elles encerram inspirações inexhauri-
veis, como a grande arte da antigüidade, em 
que a obra prima de Phidias, o templo de 
Athenè, tocando o limite do gênio humano, 
parece ter deixado á posteridade a prophecia di
vina da civilização. A investigação artística, 
fundando-se no hymno homerico, buscou re
compor na fronteira oriental do Parthenon, 
gasta pelo perpassar de mais de vinte séculos 
c ^ profanada pelo barbarismo christão, a epo
péa, viva no mármore, no oiro e no marfim, 
do mestre dos mestres: o nascimento da deusa 
que presidia aos destinos e representava o gê
nio de Athenas. Segundo a mais plausível das 
suas interpretações, o sublime poema de pe
dra exprimia "a emoção causada pelo nasci
mento de Minerva, nas três regiões do mundo: 
o Olympo, a terra e o mar" È' a iniciação de 
uma nova ordem de cousas traduzida de um 
modo symbolico e plástico ao mesmo tempo. 
A deusa da civilização atheniense, pura filha do 
espirito, surde imprevistamente entre as anti
gas divindades, a que vinha succeder. Conje-
ctura-se escolhido pelo artista o momento em 
que, deposta por ella as armas, a admiração 
oela sua beíleza segue-se entre os olympos ao 
terror produzido pela sua inesperada presença, 
íris e a Victoria annunciam ás duas regiões inde-
riores a apparição de Minerva. A mensagem de 
íris é a benevola, e figura attrahir para a deusa 
o grupo das divindades telluricas, numes da paz e 
da ordem social, bemfazejas e civilizadoras. 
Esse grupo denotava alar-se para o sol, que se 
erguia no horizonte, espargindo luz: elle si
gnificava que vinha. Diversa era a mensagem 
da Victoria, endereçada ás divindades marinhas, 
symbolos das paixões tumultuosas, brutaes, ou 
lascivas, num estado social inconsciente. Lá 
se vão ellas fugitivas, expelidas pela presença 
da filha de Júpiter, com a lua que baixa do céo 
para sob o horizonte, levando comsigo os pér
fidos prazeres e os usos supersticiosos da 
terra barbara". Para mim, senhores, eis a al
iegoria da lenta evolução da nossa espécie. 
Esse disco de baça claridade e reflexos sangren
tos, que pouco se vai recolhendo para o occi
dente sob o manto da victoria, é a tradicção 
da conquista, da violência e da escravidão, em
quanto Athenè, a personificação da sciencia e 
da arte, da humanidade e da paz, ergue-se no 
oriente, entornando ao longe, por toda a parte, 
a benevolência, o espirito e a liberdade entre os 
homens. 

Felizes, abençoados e grandes os que, como 
Castro Alves podem ser um dos raios dessa al
vorada! 

(Do Elogio de Castro Alves. Discurso de 
Ruy Barbosa em 6 de Julho de 1881, proferido 
na Bahia). 



UMA PERORAÇÃO MEMORÁVEL 
Foi com estas palavras 

flammejantes que Ruy Bar
bosa, perante o Supremo Tri
bunal Federal, terminou seu 
discurso, a 23 de Abril de 
1892, impetrando uma ordem 
de "habeas-corpus" a favor 
de vários cidadãos presos pelo 
governo florianista. 

Não ha mais justiça; porque o go
verno a absorveu. Não ha mais proces
so; porque o governo o dispensa. Não 
ha mais defeza; porque o governo a re
cusa. Não ha mais código penal; por
que o arbitrio do governo o substitue. 
Não ha mais congresso; porque o gover
no é censor da liberdade dos deputados. 
Não ha mais federação; porque a equi
valência dos estados no Senado acabou, 
a um aceno do governo. O governo... o 
governo, o oceano de arbitrio em cuja 
soberania se despenham todos os pode
res, se afogam todas as liberdades, se 
dispersan todas as leis. Anarchia vaga, 
incommensuravel, tenebrosa como os 

pesadelos da oppressão, 
Como esse rio carregado de densos 

sedimentos, que, nas suas cheias, se pre
cipita dos planaltos do norte sobre a Chi
na, transformando-lhe de improviso a 
face, abrindo vastou mediterrâneos na sua 
superfície povoada, cavando algares e 
torrentes, submergindo campos e cidades, 

a força, a inundação cega, que não conhe
ce o direito, cobre agora as instituições 
republicanas. Não estamos na America. 
Estamos moralmente, no Império do Meio, 
alagado pelo Rio Amarello. 

De toda a parte a desordem, por to
dos os lados a violência. E fluctuando 
apenas á sua tona, expostas á ironia do 
inimigo, as fôrmas violadas de uma cons
tituição, que os seus primeiros executo
res condemnaram ao descrédito immere-
cido e á ruina precoce. 

Está em vossas mãos reparar a falha 
da barranca, por onde a corrente indis
ciplinada irrompeu do leito, e transbor
da sobre o naiz. E' restabelecerdes a con
fiança na justiça, firmardes por um ares-
to inolvidavel a jurisprudência da liber
dade, mostrardes resplandescente acima 
de todos os poderes da força a suprema
cia desta autoridade desarmada e espi
ritual : o direito. Será o maior dos servi
ços á causa da ordem, enfraquecida pela 
intemperança do governo. 

Em nome da conservação da Repu
blica, a bem de todos os interesses con
servadores, eu vos supplico, senhores jui
zes. Elles pendem todos deste "habeas-
corpus" E se o não coneederdes, como 
a lei quer, — que milagre salvará o paiz 
das misérias deste desengano ? 

O PRIMEIRO e O ULTIMO DISCURSO 
DE RUY BfiRBOSft 

Publicamos as duas orações de Ruy Bar
bosa, a que foi sua estréa na tribuna, em 16 
de Julho de 1868, e a que foi o derradeiro de 
seus discursos, em 5 de Julho de 1922. Na 
primeira, é o liberal que surge, cheio de fé 
e de ideal, com os quaes traçaria a mais ful
gurante linha da historia da liberdade no 
Brasil. Na segunda, é o defensor da lei e da 
Republica, inimigo das dictaduras e dos pro-
•unciamentos, que concede o estado de sitio 
ao Governo, apezar da sua repugnância contra 
essa instituição constitucional, afim de armal-o 
das medidas necessárias para suffocar o mo
vimento sedicioso de Julho do anno passado. 

O primeiro discurso foi pronunciado pelo 
insigne brasileiro, então estudante da Faculda
de de Direito de S. Paulo, no banquete pro
movido pelo Partido Liberal a que se asso
ciou a mocidàde acadêmica, em homenagem a 
José Bonifácio, Deputado da Camara dissol
vida em conseqüência da subida do Partido 
Conservador, em 16 de Julho de 1868. O il
lustre liberal paulista voltou a occupar a sua 
cadeira de lente, e foi por essa oceasião que 
seus correligionários e seus discipulos decidiram 
manifestar por aquella festa a sua admiração 
pelo grande tribuno e chefe democrático. No 

banquete, além de Ruy Barbosa, fallaram ou
tros, simples estudantes, que mais tarde se 
tornaram conhecidos e admirados pelo seu 
talento, a serviço da liberdade. Basta citar 
Ferreira de Menezes, Joaquim Nabuco e Cas
tro Alves. Eis os termos da oração com que 
o immmortal tribuno iniciou a sua vida pu
blica : 

"Senhores/ Quando as nações, já sem ar-
rimo e sem crenças extenuadas pelos esfor
ços de lutas continuas e desanimadoras contra 
as tendências corruptoras da autoridade e dos 
partidos, vêem cahir uma a uma as suas as
pirações mais santas, <w suas esperanças mais 
nobres, as suas instituições mais venerandas; 
quando volvendo os olhos para o passado, 
não encontram senão uma arena de transfor
mações estéreis, e, contemplando o futuro,, nâo 
vêem mais que um horizonte sombrio de incer
tezas e ameaças, — a Providencia, levantando 
sobre ellas a mão cheia de bênçãos, faz surgir 
do lado da miséria, que envolve as sociedades, 
o principio fecundo, a idéa regeneradora, que 
as ha de salvar da dissolução imminente. E' 
a regeneração moral da humanidade — o chris-
úanismo — operando no seio da sociedade mais 
aviltada pelos vicios; ê a regeneração politica 
dos Estados — a revolução franceza, levan-
tando-se no solo do absolutismo, para esmagar 
os Governos despoticos, que opprimem as na
ções civilizadas. 

Esta_yerdade, senhores, lição eterna da 
historia, acabou de receber entre nós a con
firmação mais solemne e indelével. -~ Refi. 
ro-me a esse acontecimento inaudito, a esse 
golpe revolucionário, que, conculcando uj 
mais sagradas leis do systema representati
vo, suscitou, ao mesmo tempo, a rehabilitaçio 
dos princípios em nosso regimen politico, « 
esse facto brilhante, que immortalizouna kit-
toria do Brasil o dia 17 de Julho. 

Com effeito, senhores, a politica, essa no
bre sciencia, que engrandece os Estados con-
stituáonaes, degenerou entre nós em arte 
machiavelica, em instrumento mesquinho de 
paixões facciosas: e em vez de se enobrecer 
com a liberdade, em vez de se identificar com 
a opinião, tem sido quasi sempre uma viola
ção accinfosa das nossas instituições repre
sentativas, uma traição systematica á con
sciência politica, um desafio constante á so
berania nacional. E, quando este falseamtn-
to de todas as leu constitucionaes, este sa
crificio de todos os direitos civis e individuaes, 
havia derramado o septicismo político no 
espirito do paiz, a sessão parlamentar de 17 
de Julho veio renovar a face das cousas. Sim, 
senhores, o dia 17 de Julho è uma das datas 
mais brilhantes da nossa historia politica; 
porque realizou entre, nós três grandes idéas, 
porque significa três acontecimentos immor-
redouros: em primeiro lugar, a regeneração 
dos parlamentos pela nova resistência às 
solicitações de um ministério dictatorial; de
pois, a quede de um Governo pela sustentação 
de uma grande verdade constitucional, a res
ponsabilidade absoluta do poder moderador; e, 
finalmente, a confraternização do immenso 
partido liberal, fraccionado pela dissidência 
desgraçada que o enfraquecia. 

Saudemos, pois, senhores, as tradições 
brilhantes, gloriosas, immortaes do dia 17 de 
Julho, porque essa data eclipsa todos os no
mes, enche todos os corações patrióticos, por
que ella veio reanimar as nossas crenças po
líticas, restabelecer a moralidade dos parla
mentos, levantar três grandes artigos do cre
dito liberal. 

O ultimo discurso foi pronunciado no Se

nado Federal, em 5 de Julho de 1922, quando 

entrava em discussão o projecto autorizando o 

Governo a declarar o estado de sitio, na fôrma 

pedida na mensagem presidencial. Ei» • 

discurso: 

-Sr. Presidente, a ultima vez que tive 
a honra de me dirigir ao Senado, longe es-
teva eu de suppor que viesse me dirigir a 
elle em oceasião tão grave e séria como a 
actual. 

Cumpri, Sr. Presidente, uma vez o meu 
dever concedendo o estado de sitio em um 
caso constitucional ao Governo Prudente ae 
Moraes. 

Cumpri, segunda vez, meu dever vo
tando o mesmo estado de sitio solicitado em 
favor do Governo Rodrigues Alves. r°r 
ultimo, não recusei, nem mesmo ao Mare
chal Hermes, o estado de sitio que aqui not 
concedemos, em circumstancia semelhante• » 
esta, pela gravidade, pela solemntdade, P«« 
perigo das suas conseqüências. . 

Venho, apezar da minha irrecona» 
vel prevenção contra essa insMmçao cm 
stitucional, attender o pedido que nos amg» 
o Governo, concedendo-lhe o estado Ue «w, 
dever penoso, mas que se acha consagr 

na nossa carta de lei politica e que «««« 
foi concedido, quer me parecer, em cir
cumstancias que mais o exijam. 

Voto o estado de sitio, portanto, òr. r-
sidente, com as restricções e debaixo ac 
princípios a que o Congresso Nac,onal

J.^m 

sempre sujeitado essa medida nas «// 
rentes vezes que lhe aprouve conceiel-0 « 
Governo da Republica" 



O PERDIGÜEIRO E O TATÜ-ASSÜ 
Um perdigueiro da matilha de certo la

vrador, estabelecido na encosta de um doa 
morros que dominavam o cemitério de uma al
deia, em uma noite de luar claro, sondando com 
a vista aguda o panorama, que se lhe estendia 
debaixo dos olhos, deu, ao longe, com um vulto 
que se mexia entre as sepulturas. Estremeceu. 
Fitou bem a pupila. Não havia duvida. Era 
um tatú-assú, um tatu' gigante, que se fartava 
em uma cova. 

O cão não podia hesitar. Poz a bocea no 
snundo, e, em linguagem intelligente aos seus 
semelhantes, prevenio da novidade a todos os 
vigias da circumvisinhança. De casalejo em ca-
salejo, de granja em granja, de canil em canil, 
despertou a canzoada, e começaram a entrecru-
zar-se nos ares os latidos. O mesmo sentimento 
correspondia em todos ao appello do primeiro 
que dera o rebate. Foi uma batida em geral. 
Das rampas das colinas e dos recantos da espla
nada, a ladrar e ganir a cainçada estrepitosa, 
toda a cainça daquellas immedições correu, voou 
contra o perturbador da tranqüilidade dos mor
tos. Mas debalde. O necrophago, alentado pela 
digestão de um repasto copioso, e levando aos 
seus perseguidores a vantagem da distancia ini
cial, acolheu-se á toca, alli perto, deixando lo
grada á bocea da lura a cainçada bravia. 

Dir-se-hia que estava assim ultimado o in
cidente. Mas a honra dos tatus não ficava sa
tisfeita. A republica dos animaes não podia 
abandonar á má lingua dos ladradores a repu
tação de uma individualidade tão excelsa e de 
uma classe tão egrégia entre os viventes. Na 
manhã seguinte, pois, a um chamamento so
lemne do offendido, se reunia á sombra, em um 
vão do matto, protegido pela ramaria de uma 
capoeira, o congresso dos bichos, curiosos e so
lícitos do bem da communidade. 

Eram de ver como todos aceudiram aos 
deveres da affinidade ou da alliança. Em soc-
corro dos tatus, rodeando os tatús-canastras, os 
tatuetés, os tatupebüs, os tatús-gallinhas, os 
tatu's bolas, se agglomeravam os fossadores de 
todo o gênero, a raça innumeravel dos cava-
dores e roedores, infinitos em numero. 

A familia canina, cães, canichos, canazes de 
toda a marca, viu-se em triste minoria. Mas toda 
ella testimunhou do sacrilégio, a que assistira 
na madrugada precedente. Eram ás dusias os 
depoimentos. Toda a gente, humana ou animal, 
das cercanias, sabia do facto. E demais, ninguém 
ignorava que os tatus de todas as categorias, 
fossões por natureza e necessidade, a outra cousa 
não se davam senão a devastar as plantações e 
pastar nas vallas dos mortos. A vóz publica 
já os julgara e condemnára. 

A aceusação assim articulada, com a audiên
cia de innumeraveis testimunhas, oecupou mui
tas sessões. 

Mal, porém, depois de ouvidos os depoi
mentos, acabara de orar a querellante, entrou 
a defesa a ler, pulverizar o libello. Verdacíe 
seja que orçava por centenas de testimunhas de 
vista, todas cabaes, todas contestes, e que a no
toriedade publica ainda as reforçava. Acima de 
tudo, porém, estava a respeitabilidade pessoal 
do aceusado, que, pela sua situação, pela sua 
gravidade, pelos seus serviços, pairava acima de 
todos os botes da maledicencia e vários oradores, 
qual a qual, com mais eloqüência, se indignaram 
de que contra um bicho tão eminente, se tole
rassem aceusações, embora estribadas em mon
tanhas de provas. 

Fossadores, cavadores e roedores eram una
nimes, alli, nessa doutrina salutar. 

Os fossadores, ainda aparentados com o 
réo, pela tromba e seu uso, fazendo-se ouvir 
pela vóz de um porcaço, varão já entrado em an
nos, cujas cerdas começavam a pintar de gri

salho, allegaram que, para morder e atassalhat 
e.m carne viva ou morta, necessário era ter bons 
dentes, e, se os tatus os tivessem, não seriam 
classificados, como são, na ordem dos desden-
tados. 

O auditório pasmou com a sabedoria deste 
argumento de truz, e um arrepio de enthusiasmo 
tolheu as expressões de espanto nas gargantas 
dos circumstantes. 

Então, rompendo o silencio que se fizera 
discursou, em nome dos cavadores, uma tov 
peira de pello negro e lustroso, que, artista e-
perimentado em solapar os melhores alicerci 
chamou a attenção dos ouvintes para a courr 
dura e escamosa, que revestia a seviz, as es 
duas, o dorso do aceusado, observando qu» 
Creador não teria envolvido neste múltiplo 

A PROLIXIDADE D E RUY 
BARBOSA 

Do primeiro dos artigos, publi
cados pelo Mestre, criticando o uc-
cordão do Supremo Tribunal, que 
denegou o habeas-corpus aos depor
tados pelo governo florianista, para 
Cucuhy, extrahimos este trecho, 
respondendo a um reproche ainda 
corrente: 

"A arguição de prolixidade, tão 
ineptamente barateada pela dys-
pepsia da clientela dos cafés, contra 
qualquer trabalho que não se deixe 
ingerir com a mesma facilidade que 
um pastel ou um cocktail, não vale
ria nada, comparada á taxa de in
justiça, ou de erro, que essa reser
va poderá suscitar contra os illus
tres prolatores da sentença. A pre
guiça intellectual de certos críticos 
não sabe tolerar ao exame das ques
tões mais graves um pouco do tam
po habitualmente empregado numa 
partida de bilhar, ou num acto de 
opereta. Habituados ao jejum eu
charistico em matéria de idéas, pa
rece-lhes igualmente fácil esgotar o 
exame dos mais árduos problemas 
nas poucas linhas de uma local, ou 
nas largas paginas de um livro. En-
grazadores de phrases baldas de 
pensamento, perderam o senso da 
proporcionalidade entre as exigên
cias de cada assumpto e do desen
volvimento natural do seu estudo. 
Mas a justiça passa ás mil maravi
lhas, sem o beneplácito de taes cen
sores; e, demais, ainda sem lhes in
correr nas iras, o tribunal poderia 
ter-nos desvendado o mysterio das 
origens juridicas de sua decisão, ar
ticulando simplesmente, ao lado de 
cada uma das allegações, em que a 
fundou, o seu respectivo porque." 

cudo o corpo daquella creatura, liberalizando-
lhe protecção tão efficaz, e dando a vêr assim 
o apreço, em que a tem, se debaixo desse casco 
impenetrável não se aninhasse um thesouro de 
virtudes. 

A isto, os juízos, em uma emoção que se 
não continha, agitaram as focinheiras, os ape
gos posteriores, as patas de vario feitio, e para 
logo se vio que o tribunal estava" convencido. 

Ainda assim, comquanto já por demais, no 
meio de um recolhimento que deixava escutar-
se o voar dos menores insectos, toma a palavra, 
para dar a opinião dos roedores o caxinguelê. 

Foi um prodigio. A eloqüência mesma não 
seria mais persuasiva. O orador mostra, como 

a natureza, de um modo symbolico, assígnalou, 
exteriormente os tatus, com todas as mostras de 
uma raça privilegiada. A armadura ossificada 
que lhes cobre a pelle, está demonstrando-lhes a 
solidez moral e corresponde ao feitio inteiriço. 
á tempera rija, á disposição inflexivel do seu 
caracter. Os hábitos da sua vida subterrânea e 
nocturna attestam a morigeração dos seus cos
tumes, a modéstia, a sobriedade, o desinteresse, 
a renuncia a tudo.São eremitas que têm por 
asylo da sua existência contemplativa e da sua 
humildade á própria rudeza da s\ia investidura. 
Os tatus podem se considerar santos de nascença. 
Não peccam. Na sua entidade não penetram as 
tentações do mundo. 

Aos derradeiros golpes desta lógica o tri
bunal rompeu em applausos, a veneranda bicha
ria, em um impeto geral, exigio que se votasse, 
e o réo, absolvido por acclamação unanime, agra
deceu com o focinho e a cauda, em movimento 
expressivo de ternura, a victoria da sua in-
nocencia. 

Animados por esta sentença, cavadores, fos
sadores e roedores entre si assentaram dar por 
feriado nacional o anno inteiro, e avançar, com 
animo de se banquetearem á tripa forra, onde 
quer que se lhe offerecesse pasto á voracidade 
insaciável. As noites, de escuro, que se seguiram, 
facilitavam a execução deste voto. Dahi em 
diante já não havia defunto, que dormisse tran-
quillo no seu jazigo, tubera ou raiz comestível, 
que se não sentisse ameaçada no abrigo do 6eu 
torrão, sementeira, que não tremesse dos assal
tos da bicharia. As tumbas amanheciam revol
vidas, roidos os aboboraes, devastadas as pepi-
neiras, os arrozaes e as searas em palha. 

Mas, os perdigueiros, os rafeiros, os filas, os 
molosos do lugar, que não podiam estar pelo 
julgado, porque tinha visto com seus olhos a 
maroteira, e, tendo fitado a orelhas aos cochi-
chos bichados entre os terríveis comedores, de
ram pelo segredo da trama, não podiam ignorar 
a origem da calamidade. 

Por sua parte os lavradores, advertidos pela 
cachorrada fiel, e sabendo-lhe a honestidade, en
traram em furor contra a canalha devastadora. 
De sorte que, por avença cordeal entre todos, 
se deliberou proceder com o accórdão dos jui
zes de tromba, casco e dentuça, como certos di-
ctadores de raça com a sentença de seus tri
bunaes. 

Bateram-se os covis, as madrigueiras, as la
pas, os resquícios, todas as ladroeiras, onde se 
alaprdavam os rapes cavadores. Lebreus, gal-
gos, podengos e toda a demais cainçalha pa
trulharam noite e dia, por morros e devesas. 
Entrou em actividade o fueiro, a ratoeira, o ve
neno, o fogo. Recolheu-se a porcalhada ao chi 
queiro. A rataria morreu de fome, nos buracos 
sitiados. Carne de tatu andava a rasta de barata. 
Fxtinguio-se naquellas paragens a praga desses 
carniceiros vorazes. J á as messes lourejavam 
socegadas no campo. Já as tulhas se abarrota
vam da colheita. J á os melões e as abóboras 
medravam descarnadas no chão. J á os carros se
guiam para o mercado avergados de pomos e 
legumes. Foi uma limpa. O praguedo acabara. 
A prosperidade renascia em toda a redondeza. 

Assim finda o conto, de que o narrador tira 
a moralidade em dous breves conceitos cuja ex
cellencia honraria os juizes de Salomão. Os 
abusos, diz elle, são todos compadres uns dos 
outros, e vivem da protecção, que mutuamente se 
prestam. As suas victimas estão perdidas, se 
lhes acreditam nas manhas, e não abrem guerra 
aos falsos ídolos, que elles santificam. 

(De um discurso de Ruy Barbosa, no Se

nado, a 13 de Outubro de 1914). 



R E X R E Q N U M 
Foi com estas palavras que o 

veneranão eãucador, Dr. Ernesto 
Carneiro Ribeiro, abrio o 'Ál
bum ãos Bahianos", offereciáo a 
Ruy Barbosa, por oceasião ão 
seu jubileu cívico, em 1918. 

SAPIBNS. REX RBQNUM 

(Hor . ) 

Não era eu quem devera abrir as paginas 

deste Álbum, dedicado a Ruy Barbosa; trata-

se da celebração do Talento; solemniza-se a 

festa, a glorificação do Gênio; é, como bem 

se tem appellidado, a Festa do Sol, e o pór

tico do palácio do astro-rei não se illumina 

com luz baça, frouxa, débil e pequenina, senão 

com a dos mais vivos e fortes candelabros, 

com a das mais possantes lâmpadas, que in

tensamente e a flux lhe esclareçam o chão, o 

tecto, as columnas e portadas. 

Um dia a mão impiedosa do tempo virá 

certamente desbotar, traço por traço, linha 

por linha, a tua effigie, aqui estampada, e os 

dizeres com que, rendendo-te o mais justo 

preito, uma multidão de esforçados espíritos, 

deslumbrados á luz do teu gênio, á porfia, e 

quasi em santa adoração, te exaltam o mérito 

e o saber, grande, profundo, admirável e as

sombroso; mas esse mesmo tempo implacável, 

em sua acção ruinosa e destruidora, não terá 

poder bastante para te apagar a imagem, pro

fundamente gravada na mente e no coração 

de todos os que tenham a dita de conhecer a 

personalidade, de te estudar as maravilhosas 

producções da penna de ouro, amparada por 

mãos de anjos. 

Ao ler-te os escriptos, de tão rara e no

tável cadência, tão artisticamente cinzelados, 

ao leitor lhe parece ouvir uma harmoniosa 

musica divinal, tangida por espiritos invisí

veis, como se innumeras harpas éolias, em 

surdina, lhe suspirassem aos ouvidos encan

tados doces accordes e suaves melodias. 

A Bahia intellectual, a Bahia grande, a 

Bahia altiva, a Bahia heróica e generosa, do 

Mutai a sobrecasaca ou o frack, por ura 
paletot de brim, toma chá com a familia e 
volta ao convívio amigo dos livros, em cujo 
silencio fica, encerrado até ao jantar, que é 
a s 7 ho ras . 

Gosta de flores á mesa. Noa últimos tem
pos da Monarchia, quando morou & praia do 
Flamengo, e ra elle mesmo quem tratava das 
roseiras do seu jardim. 

E a abundância das colheitas atUotava 
a habilidade do insigne jardineiro. . . 

Findo o jantar , demora á mesa uma mela 
bora, ás vezes u m a hora, em conversa com a 
familia e os ínt imos. 

Não bebe álcool nenhum e também tem 
horror ao fumo. 

Nem sempre t rabalha á noite. Prefere 
t rabalhar de dia. 

Recolhe-se habitualmente ás 10 1|8 ou 11 
horas . Mas não dorme sem lêr ainda uma 
hora ao menos. 

O Senador quasi não usa de remédios. 
Prefere sempre a homcepathia quando adoece, 
o que é raro, porque o seu organismo ê forte, 

seu alto e soberbo throno de verdura dirige-te é resistente, e n ã 0 tem lesão alguma 

as mais profundas e respeitosas saudações, ó 

insigne varão, guia seguro dos idéaes republi

canos, espirito prodígio, Mestre, gloria e hon

ra da Pá t r ia ! 

Salve! Muitas e muitas vezes salve! O ' 

sábio e egrégio cidadão, eminente nas lettras 

e sciências, rex renum, como te chamaria o 

poeta venus ino! . . . 

A sagração do futuro corar-te-ha o nome 

celebrado, e o século em que vives continuará 

por vozes sem conta, a implorar sobre ti as 

bênçãos dos céos reservadas só aos que na 

errra são verdadeiramente grandes e logram, 

como tu, a antecipação da immortalidade, des

tinadas aos gênios e aos espiritos escolhidos. 

RUY BARBOSA NA INTIMIDADE 
Eob este titulo, publicava "O Imparcial" 

a 4 ãe Março ãe 1913, exatcamente dez annos 
antes do dia em que o corpo ão inclito brasi
leiro atravessava a cidade, entre a magoa e 
a consternação do Brasil inteiro, partilhados 
igualmente pelo mundo civilisado, as seguin
tes notas, assignadas por Plutarcho Júnior, 
sobre os hábitos particulares da vida de Ruy 
Barbosa. 

Nestas linhas não serão repetidas as noti
cias que todos já conhecem, da vida publica 
de Ruy Barbosa. 

A um nosso companheiro foi designada a 
missão muito menos difficil, porém mais curio
so, de obter dos amigos e dos íntimos do 
grande brasileiro, notas aue informassem o 
publico acerca da sua vida intima e dos seus 
hábitos casereíros. 

Damos em seguida os informes por ello 
colhidos. 

Com um methodo admirável, que é o se
gredo da sua actividade infatigavel, calma
mente, serenamente, o Sr. Senador Ruy Bar
bosa dispõe do seu tempo de modo a produzir 
o máximo possivel, aproveitando-o como ne
nhum outro intellectual brasileiro jamais 
o fez. 

Em qualquer outro terreno a divergência 
se poderá estabelecer. 

Quapto a capacidade de trabalho mental, 
ahi esta a série immensa dos produetos de 
sua penna para nssegurar-lhe a primazia. 

Como divide o Senador Ruy Barbosa o seu 
tempo. 

S. E x . acorda todos os dias muito cedo. 
entre 5 e 5 1|2 da m a n h ã . 

Prepara-se, vestindo o seu pyjama, lava-
se, e, em jejum, põe-se a estudar até 7 1|2 
ou 8 horas . 

Não supporta a água fria. Toma ãs 8 
horas o seu banho morno, veste-se então >j 
vai tomar châ com a familia. que profere 
café. 

A essa hora é que S. E x . lê os jornaes do 
dia, rapidamente. 

A's 8 1|2 ou faltando um quar to para ás 
9, volta ao gabinete para estudar . 

Lê até 11 1|2 ou faltando um quar to para 
o meio-dia. 

Suspende a leitura para almoçar. Come 
regularmente. 

A's vezes alimenta-se bem e é sempre 
exigente quanto á qualidade. 

Só se se.rve de cairnes brancas e mostra 
predilecção pelas fruetas . 

Ao fim do almoço, invariavelmente, chá. 
E ' bom convida: palestra com jovialidado 

e gosta de demorar á mesa conversando. 
Depois do almoço vem á cidade no seu 

carro, já muito conhecido: uma, victoria ti
rada por duas best inhas cas tanhas . 

Prefere essa victoria aos automóveis. 
Talvez seja porque os automóveis são tão 

rápidos que não dão tempo á leitura. E o 
Senador Ruy Barbosa aproveita as viagens 
de carro para ler no caminho. 

Párai na Avenida e vai direito á l ivraria 
Briguiet. 

Depois, a uma casa de revistas da rua da 
Quitanda próximo á rua da Alfândega. 

Depois, ás vezes, ao Garnier . 
Antigamente freqüentavu os cinemas. 

Porfim, talvez para evitar as curiosidades que 
despertava, deixou de apparec.er ul t imamente 
nos cinematographos, com grande pezar dos 
respectivos proprietários. 

Durante as eessOes do Senado, é depois 
dessas excursões que S. E x . se dirige para o 
velho palácio do conde dos Arcos. 

Inda costuma passar pelo seu escriptorio 
á rua Uruguayana . 

Acha-se neste momento veraneando em 
Copacabana, na praia do Ipanema. 

A's vezes, antes do jantar, cancaflo de es
crever ou de lêr, passeia pela praia e senta-
se na areia ao lado dos netinhos. 

Gosta carinhosamente das crianças. Tra
ta -as com delicadeza e ê querido dellas. 

Mas em se fallando das suas predileceôes 
não é possivel esquecer a musica, a Arte que 
elle adora e a cujos encantos elle é especia.-
mente sensível. 

E m sua casa a rua de S. Clemente, a bi
bliotheca do Senador Ruy Barbosa oecupa um 
vasto salão e jã se estendeu por mais três 
salas contíguas. 

Aliás os livros ali existem por toda parte. 
O nosso olhar indiscreto os descobriu ate^nfi-
leirados, methodicamente, dentro do prono 
guarda-roupa de S. E x . 

Numa das salas ha moveis especialmenla 
destinados a guardar as reminiscencaas de 

a J E ' essa a melhor recordação da vida do 
grande brasileiro. 

Como se sabe, o seu ba ta lho em Hwj 
foi pessoal e pôde ser contado como a mais 
bella de suas iniciativas. 

Espiritos Malévolos têm « « f " ^ í S o 
inteiramente a Rio Branco a gloria to IUWM 
brasileira. Semelhante ballela, entretanto, 
nunca logrará ser acreditada. 

Ao par t i r para Haya, sabemos que o Se
nador Ruy Barbosa pediu ao Barão d o B » 
Branco as suas ordens, e o Chanceller.respon 
deu ao eminente Embaixador que nao tinna 
instrucçôes a dar, tanto nelle confiava. 

Se instrucções houvesse, ellas constariam 
dos archivos da Secretaria do Exterior, ond* 
não ex i s t em. . . 

O que lá existe é uma correspondência 
completa, os telegrammas numerados cu,a 
publicação at testaria até que ponto chegou a 
iniciativa do nosso Embaixador. 

Aliás, por pouco que se conheça o; Sena*>f 
Ruy Barbosa, só uma creança acreditaria n* 
sua resignação ao papel de "marionette QU« 
os seus inimigos lhe querem attribuir nesw 
caso, e que elle nunca aceitou em caso »B 
nhum. 

E estando já longo este artigo, deixamos 
para ama,nhã a publicação de algumas cara» 
sensacionaes, (•) dirigidas por Embaixadores 
extrangeiros ao Senador Ruy Barbosa - car 
tas que vão esclarecer definitivamente e»i 
ponto. , 

E o faremos, certos de que "O iWgSSÍV 
órgão independente "sem l i f ^ S 8 e a , J £ U " r L r 
livre da pecha de partidarismo, terá v*°" 
em fazer justiça ao grande brasileiro. 

Entre 
volta . 

e 4 horas está em casa, de 

(*) O articulista se refere ás 9^.ter. 
Van Beer Portugaal , o P a t r i a r ^ h ^ f v m e KÜ 
nacionalistas hollandezes; David Jaiy» lg. 
Embaixador dos Estados Unidos ° * -ao» 
t a notável; M. Prozor e Martens J f l e j ^ r i 
da Rússia; G. A. Estevo, J . M- t ' Ueiro. 
todas honrosissimas para o gríuwe u ^ j . 
considerado o maior luminar oa 
rencia. 

P l u t a r c h o J Ú N I O R 



BIBLIOGRAPHIA BE RUY BARBOSA 
Damos a seguir a noticia biblio-

graphioa de Ruy Barbosa, organizada 
pelo Sr . Laudeiino Freire, antecedida 
por uma carta do Mestre, em que louva 
a iniciativa da Revista da Lingua Por
tugueza e, sobre os diados bibliographi-
cos, nella (publicados pela primeira vez, 
faz uma ligeira reotificação. A carta é a 
seguinte: 

"Gaxambú, 10 outubro de 1919. — Meu 
cairo Dr. Laudeiino Fre i re : — Já respon
di, hoje mesmo, por via telegraphica, ao 
seu telegramma de hontem. Mas quero 
deixar-lhe, ainda, por carta os meus 
agradecimentos pela delicadeza, que teve, 
em me presentear com o primeiro fasci
culo impresso da sua auspiciosa revista, 
pelas honras, que nella me faz, mui pouco 
merecidas, e pelo serviço que com ella 
começa a prestar ás 'nossas letras. Não 
podia, creio eu, recommendar melhor o 
seu nome á gratidão dos amigos do nosso 
idioma nos dous continentes, e trabalhar 
melhor ipiara a cultura delle, para o seu 
credito e para ia sua influencia na pre
servação da nossa nacionalidade, que a 
ignorância e corrupção da lingua pátria 
tanto eontribuem para desnaturar e per
der . 

Ainda bem que a imprensa, em ge
ral, acolheu como devia esse nobre e so
lido comimettimento. Cobre dahi o ani
mo, que lhe ha de ser necessário, para 
não desacorçoar com as injustiças, a que 
ninguém e nada se evade neste mundo. 
Quanto mais alta a empreza, mais de esi-
parar os tiros da censura, sempre fiacil e 
não raro injusta. Mas elles passam, e os 
bons serviços ficam. 

No primeiro numero da Revista, a 
meu parecer, só ha um defeito grande: o 
excesso de espaço que ia mim se me con
sagra. Não faltará quem muito lho leve a 
mal, e creio que com razão. Não sou phi-
lologo, nem homem de letras, nem escri
ptor . Nunca jamais me tive em tal conta. 
Apenas me tenho na de um estudante, 
não sei se bom, da lingua portugueza, de 
um namorado seu, dos seus clássicos, 
maltratados apenas por quem os não co
nhece, das suas inexgotaveis opulencias 
inexploradas, que a preguiça dos jorna
listas e dos novellistas, que a literatura 
politica e a literatura dos figurinos da 
moda menosprezam, que o enjôo aos bons 
autores, adquirido no commercio dos 
maus, encambulha com desdém na cega 
averbação de antigualhas, refugando es
ses thesoiros de gemmas sem conto para 
os museus do purismo e os sumidoiros 
do cascalho archaico. 

A sua paciência beried)ictina, paeu 
bom collega, distraindo-se eom as ninha
rias da erudição, produziu essa "Biblio
graphia", que a "Revista" nos traz, dos 
meus esquecidos e vãos escriptos, a me
lhor que elles nunca lograram a honra de 
obter . Ha, todavia, três pontos relevantes, 
em que peço licença de a completar Ali 
não se menciona o "Diário de Noticias" 
em 1889 e em 1909 a 1910, nem o "Jornal 
do Brasil" em 1893, e, quanto á "Im
prensa", (de 1898 a 1901), apenas se dão 
por meus "vários editoriaes", designados 
um a um pelos seus títulos. 

Ora, no tocante á "Imprensa", du
rante esse periodo em que fui seu dire
ctor, "todos" os editoriaes (sem exce
pção) me pertencem, isso ainda quando 
ali se encontram dous ou três editoriaes 
num só dia. 

O mesmo corre no que respeita ao 
"Diário de Noticias", de Março, na data 
ali assignalada, a 15 de Novembro de 
1889, tempo em que exerci a redacção 
e direcção daquella folha, deixando-as 
quando assumi a pasta, que me coube, no 
"Governo Provisório" 

Teve esse jornal a sua segunda pha
se durante a campanha civilista. Mas, a 

esse tempo, diversamente, só são de mi
nha autoria os editoriaes firmados com 
o meu nome. 

Do "Jornal do Brasil" tive, também, 
a redacção e direcção em 1893, a come
çar não me lembro de que data (facili-
ma, aliás, de achar pelo artigo program
má) , até 5 de Setembro; e, durante esse 
espaço, todos os editoriaes desse perió
dico, ainda quando se reúnem dous ou 
três no mesmo dia, são mens. 

Perdôe-me esta rectificação, a que 
me animo unicamente a bem da verdade, 
sem o obrigar a cousa alguma. Delia se 
utilizará o meu illustre amigo, se achar 
que vale a pena de a tomar em considera
ção. 

Ainda me não chegaram as provas da 
"Replica", lannunciadas no seu telegram
ma. 

E' o que lhe queria dizer, esereven-
do-lhe hoje, o — Seu collega e amigo 
obrigado, Ruy Barbosa". 

Noticia bibliographica 
1869 — Discurso — "Em defesa do escra

vo contra o senhor", São Paulo. — o Radical 
Paulistano, jornal que fundou com Américo de 
Campos em Sao Paulo, cujo 1° numero tem a 
data de 12 de abril. — O Vpiranga, Jornal em 
que collaborou, e do qual foi redactor-chefe 
José Bonifácio. 

1871 — Discurso — Estréa na tribuna fo
rense, estréa "que foi a desafronta da honra de 
uma innocente filha do povo contra a lascívia 
opulenta de um mandão". Bahia. 

1872 — Diário da Bahia — Orgam do par
tido liberal, sob a direcção do conselheiro Sou
za Dantas, e no qual collaborou. — Razões — 
Questão Carvalho Mendes — Typographia Mar
ques, Aristides & C , Bahia 14 pp. 

1873 — Diário da Bahia — de que foi reda
ctor-chefe, e de cuja redacção fez parte até 1879. 

1874 — Cri mo contra a propriedade indus
trial — Questão Meuron & C , Bahia, Typ. do 
Diário — 110 pp. — Eleição directa — Dis
curso numa assembléa popular na Bahia, realiza
da sob a presidência do conselheiro Dantas, em 
2 de agosto de 1874. Typ. do "Diário da Ba
hia", 54pp. Reimpresso no seu livro — Discur
sos e Conferências. 

1875 — Diário da Bahia — Folhetins ini
ciados no mez de agosto tendo os dois primei
ros, por títulos — A Conscripção e Pelos Es
cravos, este depois reimpresso. 

1876 — A liberdade religiosa — Confe
rência realizada em 21 de julho no valle dos 
Benedictinos. Boletim do Grande Oriente do 
Brasil, ns. 5 e 8, pp. 670 e 700. Foi reedito-
rado sob o titulo — A Igreja e o Estado, Rio, 
Typ. Hildebrant, 1913 45 pp. 

1877 — O papa e o Concilio por James — 
Versão e introducção de Ruy. — Rio, Typ. 
Brown & Evaristo, 308 pp. de versão e 285 de 
introducção. — Defesa do Guarda-IHór, José 
Gonçalves Martins — Bahia, typ. do "Diaro de 
Noticias", 40 pp. — Discurso sobre Alex. Her
culano, na sessão fúnebre celebrada no Theatro 
S. João Typ. Bahiana, 56 pp. — 1878 — Dis
curso na sessão de 23 de abril da Assembléa Le
gislativa da Bahia. Publicado nos Annaes de 
'.878, pp. 10 e seguintes. — Liberdade Com
mercial — Discurso na Assembléa Legislativa, 
ca sessão de 27 de Junho. Typ. do "Diário", 
26 pp. 

1879 — O Partido Liberal — Discurso pro
nunciado na Camara dos Deputados em sessão 
de 17 de março. Bahia, Typ. do "Diário", 32 
pp. — Discurso — em resposta a José Bonifá
cio. Pôde ser considerado o seu discurso de es
tréa no Parlamento Geral. Annaes do Pari. Bra
sileiro, tomo III, p. 124 usque 154. 

1880 — Projecto da reforma eleitoral, co
nhecido pelo nome de Lei Saraiva. Defesa do 
chefe de policia Rocha Vianna, Bahia. 

1881 — Circular — ao eleitorado do 2o 

dlstricto da Bahia, quando pleiteou a eleição de 
deputado geral, sob o regimen da Lei Saraiva, 
2 pp. — Pelos Escravos — Carta ás senhoras 
bahlanas, Bahia, 18 pp. — Elogio do poeta Cas
tro Alves — Discurso. Bahia, Typ. do "Diário 
da Bahia", 52 pp. Neste opusculo está relm-
rresso o rolhetim "Pelos Escravos", acima re
ferido. 

1882 — Reforma do Ensino Secundário e 
Superior — Parecer e projecto. Rio, Typ. Na
cional, 1882, 74 pp., róra os addltamentos. — 
O marquez de Pombal — Discurso, Rio, Typ. 
Leuzinger & Filhos, 88 pp. Ha varias edições. 

— Revista da Liga do Ensino — Publlcaçío diri
gida pelo Dr. Ruy Barbosa, com a collaboraçio 
de Rodolpho Dantas e outros. — Discurso pro
nunciado na Cama«-/i Geral em 6 de março. An
naes. — Discurso pronunciado na Camara Ge
ral em 7 de Julho. Annaes. — Discurso pronun
ciado na Camara Geral em 29 de setembro. 
Annaes. — O Desenho e a Arte Industrial — 
Discurso no Lyceu de Artes e orficios em 23 de 
novembro. Rio, imprensa Nacional, 31 pp. Re
impresso em 1918 pelo Lyceu, em homenagem ao 
autor. 

1883 — Roforma do Ensino Primário — 
Parecer e projecto. Rio. Imprensa Nacional, 378 
pp. — Petição de Graça — Rio, Typ. I'ereira 
Rraga & V., 2í pp. 

1884 — Razões — Questão barão do Ampa
ro, Rio, Typ. Pedro Jardim & C , 18 pp.; Ra
zões — Questão F José da Cruz, Rio, Tip. Pe
reira Braga & C , 16 pp.; Emancipação dos Es
cravos — Parecer. Rio, Typ. Nacional, 203 pp.; 
Feria Politica — Artigos publicados com o pseu
donymo de Salisbury, Rio, Imp. Nacional, 104 
pp. ; O crime de 25 de outubro — Artigos so
bre o assassinio de Apulchro de Castro, com o 
pseudonymo de Swift, Rio, Typ. Nacional, 4 9 
pp. ; Artigos, no "Jornal do Commercio", com os 
pesudonymos de Grey, Clarckson e Vilberforces; 
Elemento servil — discursos na Camara dos 
Deputados, 23 de julho, Rio, Typ. Nacional, 96 
pp. 

1885 — Discurso — Homenagem ao minis
tério Dantas, Rio, Typ. Central, 52 pp . ; Des
apropriação por utilidade — Razões de appella-
cao, Rio, Typ. MonVAlverne, 63 pp . ; Conferên
cia Abolicionista, no Theatro Polytheama, Ba
hia, em 7 de junho. Typ. do "Diário da Bahia", 
80 pp. ; A situação abolicionista — Disc. no 
Theatro Polytheama, em 2 de agosto, Rio, Typ. 
Central, 62 pp. ; Commemoração da lei de 7 de 
novembro de 1831, conferência, Rio, Typ. Na
cional, 64 pp. 

1886 — Lições de coisas, por Calkins. Ver
são do conselheiro Ruy Barbosa, Rio, Imp. Na
cional, 613 pp . ; Desapropriação por utilidade 
publica — Memorial dos recorridos, Rio. Typ. 
MonVAlverne, 87 pp. Reimpresso no O Direito, 
v. 39. p . 614; Razões — Questão Madeira, Rio, 
Typ. Moreira Maximiniano, 14 pp . ; Razões — 
Abolição dos Airavessadoiros, Rio, Typographla 
Pinheiro & C , 28 pp. 

1887 — José' Bonifácio — Discurso em 
S. Paulo, Typ. King, 78 pp. Escravos de filia
ção desconhecida. Parecer. O Direito, vol. 44, 
pagina 20. Razões — Questão Latif, Rio, Typ. 
M. Maximiano, 30 pp.; Razões — Questão Der
by-Club, Rio, Typ. Miranda & Almeida, 15 pp. ; 
Razões — Questão Lobo Lago, Rio, Typ. Gon
çalves & Mendes, 16 pp. ; Swift — Estudo li
terário na I1 ed. das Viagens de Gulliver, Ed. 
em separado, Rio, Typ. Laemmert, 44 pp . ; Con
ferência — da Confederação abolicionista. Rio, 
Typographla MonfAlverne, 68 pp . ; O Partido 
Republicano Conservador — Conferências na 
Bahia, em 24 e 26 de maio. Rio, Typ. MonfAl
verne, 130 pp. 

1888 — Razões — Questão Soares Amaral. 
Rio, 1888. 0 Direito, v. 49; O Anno Politico de 
1887, Rio, Typ. da "Gazeta de Notcias", 152 
pp. ; Discurso — na manifestação da Sociedade 
Libertadora Bahiana, em 29 de abril. 

1889 — Parecer — Seguros marítimos, Rio, 
1889. O Direito, v. 50; Razões — Questão Dut-
ton Parker, Rio, Typographia Oliveira Filho & 
Comp., 12 pp. ; Diário de Noticias — Rio, sob 
a sua direcção de 6 de março de 1889 até o dia 
em que eutrou para o Governo Provisório (15 de 
novembro de 1889). 

1890 — Lei Torrens — Exposição ao chefe 
oo Governo Provisório, Lei e Regulamento, 49 
pp.; Projecto de Constituição dos Estados Uni
dos do Brasil — Submettldo ã consideração e 
approvação do Congresso Constituinte; Unifica
ção gradual do meio circulante — Exosição ao 
chefe do Governo rovisoiro. 0 Direito, v. 54; 
Organização do Tribunal de Contas — Exposi
ção ao chefe do Governo Provisório O Direito, 
v. 54; Plano da reforma bancaria — Mensagem 
ao generalissimo Deodoro, Rio, Imp. Nacional, 
41 pp. ; Emissão e credito — Exposição ao chefe 
do Governo Provisório, Rio, Imp. Nacional, 12 
pp.; O Banco Hypothecario — Exposição ao ge
neralissimo Deodoro, Rio, Imp. Nacional, 60 pp. 
Deste tarbalho ha uma edição em frencês, do 
próprio autor; — Banque Hypotheoaire Nationa-
le, Typ. J. Villeneu & C , 82 pp . ; Discurso ao 
Congresso Nacional, em 16 de dezembro de 1890, 
Rio, Imp. Nacional, 88 pp. 

1891 — Relatório do Ministério da Fazenda 
— Rio, Imp. Nacional, 464 pp . ; Annexos ao Re
latório do Ministério da Fazenda — Rio, Imp. 
Nacional, 40 pp. ; A execução da lei Torrens na 
Capital Federa], Rio, Imp. Nacional, 40 pp . ; 
Discursos pronunciados no Senado (Annaes, 1» 
vol.); Discursos pronunciados no Senado (Ana 
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naes 1° vol . ); em 16 de Junho, pgs. 56, 57 
e 60, em 17 de junho, pags. 63, a 65, 67 
!• 69; em 20 de Junho, pags. 90 a 92; em 22 
de Junho, pags. 98 a 100; em 25 de junho, pa
ginas 126 a 131; em 26 de Junho, pags. 134 
» 143; em 27 de junho, pags. 151 a 153; 155, 
157 a 160; em 3 de julho, pags. 193 a 197, 
202 a 203; idem, 3» volumes: em 3 de novembro 
pags. 211. 

1892 — Habeas oorpus — a favor dos pre
sos pelos decretos de 10 e 11 de abril de 1892, 
Bahia, Typ. do Diário da Bahia, 76, pp. Ha 
uma ed. deste trabalho, do mesmo anno, da 
Typ. da "Gazeta de Noticias", Rio, como 65 
pp. Este trabalho foi posteriormente publicado 
com o titulo: 

O Estado de Sitio — Sua natureza, seu ef
feitos, sèu limites, a justiça federal, Rio. Comp. 
Impressora, 278 pp. 

Martial Law — Its constitution, lllmits and 
efrects. — Rio, Typ. Aldina, 60 pp. 

Finanças e politica da Republica — Discur
sos e escriptos. Rio, Comp. Impressora, 475 pp. 

Razões — Questão Pinho Chopin. Rio, Typ. 
da "Gazeta de Noticias", 15 pp. 

Discurso — Pronunciado no Senado em 25 
de agosto. Annaes. 

Discursos pronunciado no Senado (Annaes 
4« vol.): 

Em 18 de agosto, pags. 21 . 
Em 15 de setembro, pags. 195 e 196. 
Idem, 5° volume: 
Em 27 de setembro, pags. 101. 
Em 6 de outubro, pags. 167. 
Idem 6o volume: 
Em 11 de novembro, pags. 312 e 313 e 836. 
1893 — Actos inconsiitucion.es do Con

gresso e do Executivo, — ante a justiça fe
deral. Rio, Comp. Impressora, 249 pp. 

Habeas-corpus a favor dos presos do "Jú
piter", Rio, Typ. do "Jornal do Brasil", 29 pp. 

Defesa desse habeas-corpus — Rio, Typ. do 
"Jornal do Brasil", 66 pp. 

Jornal do Brasil, Rio — Esteve sob a sua 
direcção desde 21 de março de 1893 até a sua 
retirada para o estrangeiro, por força de vio
lências políticas do governo de Floriano Peixoto, 
(5 de setembro) . Durante esse espaço, todos os 
editores desse periódico, ainda quando se reú
nem dois ou três no mesmo dia, são de sua au
toria . 

Discursos pronunciados no Senado (Annaes 
1» volume): 

Em 6 de maio, pags. 26 e 30. 
Em 22 de maio, pags. 127. 
Em 27 de maio pags. 175. 
Em 27 de maio, pags. 181 e 197. 
Em 29 de maio, pags. 200. 
Idem, 2° volume: 
Em 7 de Julho, pags. 10 do appendice. 
Idem, 3o volume: 
Em 21 de julho, pags. 34, 36 e 37. 
Em 11 de agosto, pags. 283. 
Idem, 4° volume: 
Em 26 de agosto, pags. 128. 
Em 28 de agosto, pags. 142. 
Em 37 de agosto, pags. 194. 
1895 — Razões ünaes — Acção de nuUl-

dade de aposentadoria de magistrados. O Direi
to, vol. 70. 

Justiça militar — Defesa do almirante Dr. 
Pereira Guimarães. Rio, Typ. do "Jornal do 
Commercio" 28 pp. 

1896 — Cartas de Inglaterra — Rio, Typ. 
Leuzinger, 410 ppp. 

Amnistia inversa — Caso de teratologia Ju
ridica — 2« edição, Rio. Typ. do "Jornal do 
Commercio", 127 paginas. 

Memorial dos autores —• Questão entre a 
Companhia Rio Doce ao Cayté e Obras Publicas 
de Minas e o visconde de Guahy, Rio, Typ. do 
"Jornal do Commercio", 27 pp. 

Impostos interestaduaes — Rio, O Dlroíto, 
v. 92. 

Parecer — Municipalidade de Cataguazes. 
Rio, O Direito, volume 113. 

Parecer — Suspensão do trabalho em dias 
ou horas especificadas. Rio, O Direito, v. 21. 

O Jury e a responsabilidade penal dos Juizes 
— Defesa do Dr. Alcides de Mendonça Lima, Rio, 
Typ. do "Jornal do Commercio", 145 pp. Ou
tra ed. no mesmo anno na Typ. da Revista dos 
Tribunaes. 

Escola Polytechnica — Acçao de manutenção 
aos lentes suspensos pelo ministro da Justiça. 
Rio, Typ. do "Jornal do Commercio", 74 pp. 

Causa Murtinho — Embargos de nullidade. 
Rio, Typ. do "Jornal do Commercio, 37 pp. 

Interpretação do art. 34 da Constituição — 
Exportação entre os Estados. Artigos publica
dos no "Jornal do. Commercio" sete annos mais 
tarde, reunidos n'0 Direito, 1903, v. 92, pagi
nai 41 a 67, 205 a 227, 321 a 367 e 509 a 540. 

1897 — Uma revolução no Processo Civil 
— AllegaçOes, Rio, Typ. da "Oazeta de Noti
cias", 34 pp. 

Questão Vsiga Pinto A C . — Razões de ap-
peDaçSo. Rio, Typ. do "Jornal do Commercio". 
101 pp. 

VARIAR DE OPINIÕES 

Pelo que toca ao variar das opiniões, deixem-me ter, mais uma vez, o consolo de 
trazer á praça, como cousa de que me prezo, e não me pesa, a deliciosa culpa dos ho
mens de consciência, a única em que hei de morrer impenitente. Beata, beata, beatíssima 
culpa! Não m'o tenham a mal os immutaveis. Deus os desencrue. Deus os reverta de 
pedra e cal em homens. Deus os ensine a mudar. Porque todo o aprender, todo o me
lhorar, todo o viver é mudar. De mudar nem mesmo o céo, o inferno ou a morte esca
pam. Mudar é a gloria dos que ignoravam, e sabem; dos que eram máos, e querem ser 
justos; dos que não se conheciam a si mesmos, e já melhor se conhecem, ou começam 
a conhecer-se. 

O que, no mudar, se quer, é que não se mude para traz, nem do bem para o mal, 
nem do mal a peior. Se me achassem, hoje, menos tolerante, menos liberal, menos amigo 
da justiça, menos dedicado ás leis, menos humano, menos dado ao trabalho, menos chris
tão do que hontem, ahi sim, bem era que m'o imputassem a culpa, vergonha ou crime. 

Mas, em todos esses pontos, é sempre do menos para o mais, supponho eu, do mal 
para o bem, ou do bem para o melhor que tenho mudado, ou feito por mudar, com es
pecialidade nos trinta e três annos que vêm da agonia do outro regimen a isto, que não 
sei como se chame do actual. 

(Da Introducção ao vol. I, da Queda do Império, de Ruy Barbosa.) 

Razões — Questão Saxe de Queiroz. Rio. 
Typ. Leite Gomes & C , 60 pp. 

Questão Saxe de Queiroz — Appendice ao 
memorial Rio, Typ. Leuzinger, 32 pp. 

O Partido Republicano Conservador — Does. 
cie uma tentativa baldada. Rio, Typ. MonfAl
verne, 130 pp. 

Questão do Banco da Republica — Defesa 
do commendador João Leopoldo Modesto Leal. 
Rio, Typ. do "Jornal do Commercio", 109 pp. 

Discurso. — No Senado, em 13 de outubro. 
Resposta ao deputado César Zama. Ouro Preto, 
Typ. Official do Estado de Minas Geares, 113 
pp. Ha ainda duas ediçOes, uma na Bahia e ou
tra no Rio. 

1898 — Novum Jus. — Restituição de ven
cimentos por executivo fiscal. Rio, Typ. do 
"Jornal do Commercio", 60 pp. Revisão crime 
do processo Mattos Gonçalves. Exposição ao 
Supremo Tribunal. Rio, Typ. Martins & C , 
85 pp. Leis retroactivas e Interpretativas. — 
Rio, Typ. do "Jornal do Commercio", 49 pp. 
Questão do Mercado da Gloria. — Rio, Typ. 
do "Jornal do Commercio", 15 pp. Questão do 
mercado da Gloria — Acção de perdas e damnas. 
Razões flnaes. Rio, Typ. do "Jornal do Com
mercio", 93 pp. Le Premiar plaidoyer pour 
Droyfus. — Rio, Typ. Leuzinger, 39 pp. A 
imprensa. — Rio, jornal que fundou, cujo pri
meiro numero foi publicado em 5 de outubro, 
trazendo notável artigo de apresentação, sob a 
epigraphe — Projectos e Esperanças. Dirigiu-o 
até 1901. Durante esse periodo em que foi seu 
director, todos os editoriaes (sem excepção), 
lhe pertencem, isso ainda quando ali se encon
tram dois ou três editoriaes num só dia. 

Vários editoriaes da "A Imprensa" -
O pri*üeo,io parlamentar, 6 de outubro. 
O poder que não- pecca, 7 de outubro. 
O auffragio municipal, 14 de outubro. 
Onde o perigo, 15 de outubro. 
Apadrinhemo-no8, 17 de outubro. 
Defesa da ré, 18 de outubro. 
O stygma policial, 31 de outubro. 
La politique 8'amuse, 4 de novembro. 
O terror obsceno, 5 de novembro. 
O vice-presidente, 6 de novembro. 
Sua Magestade a Policia, 9 de novembro. 
Coisas da fábula, 10 de novembro. 
A legação do Vatloano, 14 de novembro. 
16 do novembro, 15 de novembro. 
A lição das esquadras, 16 de novembro. 
O Manifesto inaugural, 17 de novembro. 
A Mensagem terminal, 18 de novembro. 
Lentes âe medicina, 19 de novembro. 
Praxes Presldenolaes, 21 de novembo. 
Pelo Supremo Tribunal, 22 de novembro. 
O busto de Washington, 33 de novambro. 
De Augyas a Themls, 37 de novembro. 
Governadores soberanos, 1 de dezembro. 
Imposto em oiro sobre a renda • o sello, 

2, 3 4 de dezembro. 

Abolição da Imprensa, 10 de dezembro. 
O jublleu da prevaricação, 11 de dezembro. 
A diffamaçâo, 13 ed dezembro. 
Polida • Justiça, 14 de dezembro. 
Fisco • cisco, 18 de dezembro. 
Prece do Natal, 25 de dezembro. 
1889 — Editoriaes da "A Imprensa" 
Anno Bom, ! • de janeiro. 
A um argumento pessosl, 85 de janeiro. 
Neutralidade • coherencia, 36 de Janeiro. 
F6ra da Isi, 27 de Janeiro. 
Chlnoiasrie, 2 de fevereiro. 

A oração do paranympho, 7 de fevereiro. 
Serviços militares, 11 de fevereiro. 
O arcebispo de Granada, 14 de fevereiro. 
A opposição necessária, 6 de marco. 
Somos nós opposicionistas? 8 de março. 
Um código civil, 14 de março. 
O Código Civil, 15 de março. 
Danton em Ouro Preto, 27 de março. 
O fim dos audazes, 28 de março. 
Heróes do medo, 30 de março. 
O Justo e a Justiça politica, 31 de marco. 
Surrexit, 2 de abril. 
Regime da irresponsabilidade, 14 d* abril. 
O que é a política, 19 de abril. 
A confiança, 24 de abril. 
Escolas do povo, 28 de abrU. 
As soluções legaes, 29 de abril. 
Civis • militares, 30 de abril. 
A constituição a todo transe, 1 de maio. 
O desleixo latino-americano, 4 de maio. 
A Mensagem, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 1», 

20, 21 e 22 de maio. 
Vã confiança, 29 e 30 de maio. 
A organização do contrabando, 4 de Junns. 
Um pouco d'água fria, 25 de junho. 
Três exércitos, 13 de julho. 
Pescadores de águas turvas, 16 de Julho. 
Philosophia da queima, 20 de julho. 
Tarde piaste, 1 de agosto. 
Frutas do tempo, 9 de agosto. 
A bandeira argentina, 10 de agosto. 
Deus provera, 22 de agosto. 
Flatus voeis, 24 de agosto. 
A cidade de Banharão, 25 de agosto. 
O reino da virtude, 1 de setembro. 
O sepulcrario constitucional, 3 d* setembr». 
Ex maio bonum, 20 de outubro. 
Vontade de errar, 25 de outubro. 
Convenção fatal, 2, 10, 12, 13, 14, 13, 1». 

17, 18 19, 20, 21 e 22 de novembro. 
Uma reputação esfarrapada, 23 de novembro. 
Quintino Bocayuva, 25 de novembro. 
Porneia, 12 de dezembro. 
O habeas-corpus Thomax Pompso, M ** 

dezembro. 
NaUl, 25 de dezembro. 
Educação eivlca — Discurso ns Bania em 

6 de novembro de 1897. — Manaus, Typ. T. 
Oe Queiroz, 26 pp. _,à 

Parecer — Arrendamento de lmmOTels. w», 
Revista de Direito, volume 11. 

Posse ds Direitos Pessoaes — W«. ~W 
graphia de Olymplo de Campos, 78 pp. 

Parecer — Sócios commandltarlos em w 
lencia da sociedade, Rio, Direito, T. 86. 

Segurança individual — Artigos na impren
sa sobre a prisão do conselheiro Andrade ri 
guelra e reeditorados na Década Republicana eu 
uma advertência do visconde de Ouro rre»>. 
Rio, Comp., Typographica do Brasil, 100 PP-

Razões — Causa Vianna Sederstrom. Mo, 
Typographla Leuzinger, 49 pp. 

1900 — Editoriaes da Imprensa: 
Finanças brasileiras, 8 de Janeiro. 
O Justo • a Justiça política, 13 ds U>ru-
Surrsxit, 15 de abril. | ( 0 
Continuando (ao reapparecer), S ™ ••" 
A tragédia de Monia, 3 de agosto. 
O perigo anarchlsta, 4 de agosto. 
O divorcio no Senado, 5 de agosto. 
A mãs dos adiantados, 7 de »? 0 < U ) « 1 n 
Da MarghsriU a 8atana, 10 de ••*<»« 
Os ineommunlcaveis, 18 de sgoslo. 
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O divorcio em Allemanha, 13 de agosto. 
Reprimir, mas prevenir, 14 de agosto 
O direito da vaia, 17 de agosto. 
O divorcio na Inglaterra, 18 de agosto. 
Ruas e monumentos, 20 de agosto. 
Ferreira de Araújo, 22 de agosto. 
Um caso pudendo, 10 de setembro. 
A nova formula, 13 üe setembro. 
Liquidação final, 24, 25, 26, 27, 28 e 29 

de setembro e 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 11 
e 12 de outubro. ' ' * ' 

No cravo e na ferradura, 15 de outubro 
Duas imprensas, 16 de outubro. 
A suburra de Pasquino, 17 de outubro. 
Spencer contra Spencer, 30 de outubro. 
No túmulo dos vencidos, 4 de novembro. 
Honni soit..., 6 de novembro. 
Sancho, o escudeiro, 11 de novembor. 
Solidariedade sul-americana, 12 de novem-

bio. 
A corte da Republica, 18 de novembro. 
Potências e impotencias, 22 de novembro. 
A regeneração bancaria, 27 e 28 de novem

bro e 1 cie dezembro. 
Rio Branco e Suissa, 2 de dezembro. 
O nosso florianismo, 5 de dezembro. 
A allucinação fiannceira, 2 de dezembro. 
O crime politico e a extradição, 12 de de

zembro . 
Reformas Republicanas e Rãs, 16 de de

zembro . 
Pés de lã, 17 de dezembro. 
Solon, Carlos Magno e Enéas, 21 de de

zembro . 
O sino á toleima, 24 de dezembro. 
Fé, 25 de dezembro. 
Dois Senados, 28 de dezembro. 
Lógica de Surrate, 29 de dezembro. 
Parecer — Sócios commanditairos numa fal-

lencia. Pagamento de credores. Quota Social. 
— O Direito, vol. 86. 

Parecer — Arrendamentos de immoveis que 
não são casas. Revista de direito, vol. 11. 

1901 — Editoriaes da Imprensa: 
No século XX, 1 de Janeiro. 
Ainda o Banco, 3 de janeiro. 
A lei no caso do Banco, 5 de janeiro. 
Tornando ao Acre, 7 de janeiro. 
Ao Sr. ministro da Bolívia, 10, 11, 12, e 

13 de janeiro. 
Preservação de uma obra pia. — Off. do 

"Jornal do Brasü", 192 pp. 
1902 — Parecer. — Redacção do projecto 

do Código Civil Brasileiro. Rio, Imp. Nacional, 
560 pp. 

Parecer. — Discursos do Dr. Francisco de 
Castro. Rio, Typ. B., Frères, 12 pp. 

Discurso. — Resposta ao senador Barata Ri
beiro, Pron. no Senado, em 8 de julho de 1901. 
"Diário do Congresso", de 17 de janeiro. 

Parecer — Companhia de Seguros. Rio, 1902. 
O Direito, v. 88. 

Manoel Victorino. — Artigo de 19 de no
vembro, reimpresso na "Bahia Hlustrada" -

Discurso pronunciado no Senado em 26 de 
dezembro de 1901, "Diário do Congresso" de 17 
de janeiro. 

1903 — Discurso — Collação de gráo em ba
charel em sciências e letras no Collegio Anchie
ta, Nova Friburgo, 52 pp. — Parecer — Incom
patibilidades eleitoraes, ; Rio, 1903, O Direito; 
vol. 91. — Inventario dos bens imperiaes — Pe
tições e documentos dos principes de Saxe. Rio, 
Typ. Leuzinger, 38 pp. 

1904 — Razões finaes — Questão de limites 
entre Ceará e Rio Grande do Norte. Rio, Compa
nhia Impressora do Brasil, 465 pp. — Parecer 
— art. 60, letra 1 da Constituição, Rio, 1904. 
O Direito, v. 96 — Seguro marítimo — Susten
tação de embargos dos appellados Millerio & C, 
Rio, Typ. da Comp. Typographica do Brasil, 104 
pp. — Deportação de um Brasileiro—Razões de 

Antônio da Costa Borlldo. Typ. do J. do Brasil, 
63 pp. — Réplica — ás defesas da redacção do 

Projecto do Código Civil, Rio, Imp. Nacional, 
599 pp. — Exposição de motivos do plenipoten
ciario vencido — Trabalho sobre o tratado de 
Petropolis. Rio, Imp. Nacional, 38 pp. — Ra
zoes — Inventario de D. Marianna Salusse. 
Comp. Typ. do Brasil, 108 pp. 

1905 — Parecer — Nas appellaçOes em que 
foram partes os bancos inglezes e a Fazenda Mu
nicipal do Districto Federal. Bahia, Off. dos 
Dois Mundos, 16 pp. — Parecer — Alistamento 

eleitoral. Rio, 1905. O Direito, v. 98. — O 
Impeachment na Constituição da Bahia — Rio, 
1905, O Direito, v. 100. 

1906 — Parecer — Exercício da medici
na. Rio, 1906, Revista de Direito, v. 4. — O 
Acre Septentrional — Reivindicação do Est. do 
Amazonas. Da petição á réplica. Rio, Typ. do 
"Jornal do Commercio", 157 pp. — A transacção 
do Acre no Tratado de Petropolis — Polemica. 
Rio, Tlp. do "Jornal do Commercio", 126 pp. 
— Os Recursos Extraordinários — Parecer. Rio, 
Typ. Almeida Marques & C, 61 pp. 

1907 — Actes et Discurs — La Haye. W. 
P . Van Stockum et Fils, 332 pp. — Discursos 
• Conferências — Porto, Typ. da Empresa Lite
rária Editora, 558 pp. — Discurso — em Paris, 
agradecendo uma estatua de bronze. "Jornal do 

Commercio" de 24 de novembro. — —Discurso 
— na bahia, quendo regressou de Haya. "Tri
buna", Rio, 30 de dezembro. — Discurso — em 
agradecimento a Euclydes da Cunha por ocea
sião de seu regresso de Haya, "Imprensa" de 
31 de dezembro. 

1908 — Limites do Ceará com o Rio Gran
de do Norte — Impugnação dos embargos no 
Ceará. Rio Typ. Leuzinger, 57 pp. — Discurso 
— no Senado, agradecendo a barata Ribeiro, 
Diário do Congresso de 1 de janeiro. — Dis
curso — no Senado, quando assumiu a vice-pre
sidência. "Diário do Congresso" de 7 de maio. 
— Carta — ao Dr. Lobo Jurumenha. "O Diá
rio" de 19 de maio. — Discurso —Recepção 
ao Dr. José Marcellino. "Imprensa", dei 29 
cie setembro. — Discurso — no enlerramento de 

Machado de Assis. "Jornal do Commercio", de 
2 de outubro. — O Brasil e as nações latino-

americanas em Haya — Discurso no Senado em 
21 de outubro. Rio, Imp. Nacional, 68 pp. — 
Discurso — no palácio do Cattete, agradecendo 
o olferecimento de uma medalha de ouro e bus

to, "Jornal do Commercio", de 16 de novembro. 
— A palavra do neutro — Politica da Bahia. 
"O Paiz". 

1909 — Parecer — Questão Josepha Maria 
da Conceição e Francisco Carlos da Silva Braga, 
2 pp. 

Pela minha honra -— Artigo no "Jor
nal do Commercio", de 17 de junho. — Anatole 
France — Discurs á 1'Académie Brésilienne, le 17 

CONTRA O ANONYMATO 

Quem asp i ra ao d i re i to de res 
pos ta , ha-de começar p o r subscre
ver o que e sc reve . Quem, p a r a ferir 
a ou t i em, p r i n c i p i a p o r oceu l ta r o 
p r ó p r i o nome, a p e n a s faz jús ao 
d e s p r e s o . 

Atraz da a n o n y m i a se a l apa rda 
a covard ia , se agacha o e n r e d o , se 
acocóra a men t i r a , s e a c a ç a p a a 
subserv iênc ia , se a r r a s t a a venal i-
d a d e . Villão consc iente é aquelle 
que de v ise i ra ba ixa a r r eme te con
t r a um h o m e m de ros to descobe r to . 

A todo cavalhe i ro sempre se 
r econheceo , ma i s que a rb i t r io , o de
ver de não c ruzar a r m a s s inão com 
quem as i m p u n h e de mãos l impas , 
a r r i s c a n d o a sua pessoa com as 
imesmas vantagens , no m e s m o te r re 
no'. P a s c h i n o n u n c a p r e t e n d e u d is 
c u t i r . P a r a apanág io de sua to rpeza 
s empre se conten tou com a i r r e s 
p o n s a b i l i d a d e . Com elle só al ter-
cava Marfasio, o seu egual . De pe
lou r inho em pe lou r inho , embuçada 
n u m e nou t ro , se degladiava no seu 
duello de masca ra s , a d i i í a m a ç ã o 
mys te r iosa , a fogando em lama a 
c idade e n x o v a l h a d a . 

(Excerpto, de Ruy Barbosa) 

mai, 1909. Imprimerie Nationale. Rio, 32 pp. — 
Discurso — no Senado. Assassinio de estudantes. 
"Diário do Congresso" de 24 de setembro. — 
Diário de Noticias, de 1909 a 1910. 

1910 O direito do Amazonas ao Acro — 
Rio, Tip. do "Jornal do Commercio", 2 vols. 

'o 1° com 400 e o 2» com 601 paginas. 
Contra o militarismo — Campanha eleitoral: 
1» serie. Rio, Ribeiro dos Santos, 133 pp. 

2o série com 178 pp. 
3» serie, S. Paulo, Typ. da Casa Garraux, 

339 pp. 
4» serie mesma typographla com 276 pp. 
Discurso — Banquete offeercido á represen

tação de S. Paulo. A Imprensa 1 de Janeiro. 
Plataforma politica — no Polytheama Ba

hiano em 15 de Janeiro, Rio, Tip. da Papelaria 
Central, 83 pp. Ha mais quatro edições, sendo 
duas na Bahia, uma no Rio e outra em S. Paulo. 

A' Nação — Artigo no "Jornal do Commer
cio" de 26 de íevereíro. 

Memória — apresentada ao Congresso Na
cional sobre as eleições presidenciaes, Rio, Typ. 
da imprensa Nacional, 212 pp. Desse trabalho 
foi tirada outra edição no "Diário orricial". 

Discurso — no Senado. "Diário do Con-
rresso", 30 de novembro. 

1 9 H Diário de Noticias — Editoriaes 
publicados neste Jornal: 

O direito do Amazonas e o exemplo ameri
cano, nos dias 26, 27 28, e 29 de maio. 

Palavras de uma consciência, 10 de Junho. 
Da Inglaterra ao Brasil, 11 de Junho. 
O caso Clementino, 12 de Junho. 
A Coragem da má fé, 13 de Junho. 
Nosso Deus, o Deus dará, 14 de Junho. 
Duas inelegibilidades, 8 de Julho. 
Alto lá. 
A condição de residência, 9 de Julho. 
Cs sophismas da elegibilidade, 10 de Julho. 
Contra «. má fé, 11 de Junho. 
Malbrough s'en va-t-en guerre, 11 de Junho. 
Pedralvares e o Colosso, 12 de Julho. 

Tudo é bem que acaba bem, 22 de Julho. 
Por desencargo, 26 de julho. 
Excursão eleitoral — aos Estados da Bahia s 

Minas, Rio, J. R. dos Santos, editor, 339 pp. 
Parecer—Perda do cargo de vice-governador 

do Amazonas, Rio, 1911. O Direito, v. 114. 
Os privilengios exclusivos na Jurisprudência 

Constitucional do Estados Unidos. Parecer. Rio, 
Typ. da Empresa Photo-Mecanica do Brasil, 
7 2 p p . . 

Nullidade e rescisão de sentenças — Pare
cer. Rio, Tip. do "Jornal do Commercio" 68 pp. 
Foi tirada outra edição na Imp. Nacional, com 
outros pareceres; 97 pp. 

Discurso — Posse do logar de sócio do Ins
tituto dos Advogados. Pronunciado em 8 de maio. 

O cs do Satellite — Discursos no Senado, 
"Diário do Congresso" de 17 e 18 de Junho. 

Parecer — Suspensão do trabalho. "Cor
reio da Manhã" de 26 de julho. 

Discurso — no Senado. Viagem do marechal 
Hermes á Bahia. Diário do Congresso de 16 de 
agosto. 

Parecer — Remoção do Dr. Garcia Pires. 
"Diário de Noticias" de 1 de agosto. 

Carta — ao senador F. Penna, acerca do Có
digo Civil. — "Diário de Noticias de 1 de se
tembro. 

O caso da Bahia — Discurso no Senado. 
"Diário de Noticias" de 27, 28, 30 e 31 de de
zembro (e 3 de Janeiro de 1912). 

1912 — Diário de Noticias — Editoriaes pu
blicados nesse jornal: 

Intervenção na Bahia, 11 de Jaenlro. 
A marcha da traição, 12 de janeiro. 
Mentira e sangue, 13 de janeiro. 
Quinze dias, 16 de Janeiro. 
A confiança, 17 de Janeiro. 
Farça descoberta, 18 de janeiro. 
O Bombardeio, 19 de Janeiro. 
As nossas restricções, 23 de janeiro. 
Conjura de ministros, 24 de Janeiro. 
As artes de J. Malasarte, 24 de janeiro. 
Esperar e desconfiar, 25 de janeiro. 
Viva!, 26 de Janeiro. 
Tardias e ineficazes, 27 de janeiro. 
Renuncias a revolver, 28 de janeiro. 
A teia da Carangueijeira, 29 de Janeiro. 
A coacção e o habeas-corpus, 31 de janeiro. 
O Juiz e a lei, 1 de fevereiro. 
Caim, 2 de fevereiro. 
Tenentes e caboclos, 4 de fevereiro. 
O cadáver vaiado, 6 de fevereiro. 
As garantias, 8 de fevereiro. 
Lógica da fábula, 9 de fevereiro. 
Força ou farça, 10 de fevereiro. 
Grand Guingnol, 11 de fevereiro. 
Hermes contra Hermes, 17 de fevereiro. 
A Rebenqueida, 21 de fevereiro. 
A pasta do Exterior, 26 e 27 de fevereiro. 
O dia máximo, 1 de março. 
Parecer — Concurso de preferencia entre 

credores, Rio, Rev. do Supremo Tribunal, v. I . 
O dever do advogado. — Resposta a uma 

consulta do Sr. Evaristo de Moraes sobre o pa
trocínio da causa Dr. Mendes Tavares. Rio, Typ. 
da Casa Verltas, 17 pp. 

O bombardeio na Bahia — Discurso no Su
premo Tribunal. "Diário da Noticias" de 14, 15, 
28 e 30 da jenelro. 

A situação politica do Paiz. — Discursos no 
Senado. "Diário de Noticias" de 31 e 14 de fe
vereiro . 

Habeas-corpus — Discursos no Supremo 
Tribunal em favor do conego Galrão e do Dr. 
Aurélio Vianna. Fevereiro, "Diário de Noticias". 

Discurso — numa manifestação em Santos. 
•Diário de Noticias" de 9 de Julho. 

Discurso — em agradecimento a uma mani
festação. "Diário de Noticias" de 14 de julho. 

Spes non Fracta — Artigo no Io numero da 
"A Imprensa" de 13 de agosto. 

Discurso — No Senado sobre a nomeação de 
um membro do Supremo Tribunal. "Correio da 
Manha" de 24 e 26 de outubro. 

Protesto — contra nomeação do Juiz Ml-
bielli. "Diário do Congresso" de 30 de outubro. 

1913 — Parecer — Terrenos de Marinha. 
Rio, 1904, "Revista Predial", volume I, 1913. 

Parecer — Sociedade anonyma, integrallza-
çfvo de acções, debenturistas, Camara Syndlcal, 
e t c , Rio, "Revista de Direito", vol. 29" . 

Parecer — Madeira-Mamoré. Rio, Typ. do 
«•Jornal do Commercio". 

As cessões de clientella e a Interdicção nas 
alienações de estabelecimentos commerciaes e in
dustriaes — A. Penteado, Rio, Typographla Photo 
Mecânica do Brasil, 395 pp. 
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A PALAVRA DE JOSÉ' BONIFÁCIO, O MOÇO 

Imaeinae um lance de serros alpestres, quando o dia surge dos e&pigões 
alcantilados os grupos colossaes de sombras que rolam para o oriente vao abis-
mir-se no oceano crepuscular, as geleiras serpeiam, alvejando pelas escarpas, 
os picos solitários, inflammando ás pr imeiras resteas de sol os cabeços de _ neve, 
acendem abaixo de si uma alvorada no cimo de cada penhasco, o nevoeiro se 
evola das avalanches, e o rosicler dos longes silenciosos afoga-se na p u r p u r a 
do horizonte, incêndio immenso, por entre o qual se esfumam as brumas da 
voragem, emquanto as cataractas rebramam no fundo dos algares, e o azul 
infinito sorri contemplativamente de cima. Dir-se-ia haver em certas almas 
extraordinárias, paragens com essas, de onde se despenhava a palavra de José 
Bonifácio, a bater de fraguedo em fraguedo, a estrugir de quebrada em quebrada, 
a chispar de aresta em aresta, a iriar-se de raio em raio de sol, ate se espraiar , 
estuando na immensa bacia de sua foz. 

(Do discurso de Ruy Barbosa, na sessão em homenagem a José Bonifácio, o 
moço, em São Paulo, 1886) . 

Accumulações remuneradas — Entrevistas 
publicadas pela "Gazeta de Noticias", Rio. 

Programmá do Patido Republicano Federal 
— "Correio da Manhã" de 17 de janeiro. 

A calumnia — Artigo no "Correio da Ma
nhã" de 19 de maio. 

Convenções nacionaes — Entrevista no "Cor
reio da Manhã" de 31 de março. 

O caso do Amazonas — Discursos no Senado. 
"Diário do Congresso" de 7, 11, 12, 13, 14, 25, 
£6, 27 e 28 de setembro. 

Estylos presidenciaes — Discursos no Se
nado. "Diário do Congresso" de 1 de outubro. 

Discurso — Saudação a R. Bacon. "Correio 
da Manhã" de 11 de outubro. 

Discurso — no Supremo Tribunal. Questão 
contra o Banco do Brasil. "Correio da Manhã" de 
17 de outubro. 

Parecer — Casos dos estudantes paulistas. 
"Correio da Manhã" de 31 de outubro. 

Discurso — no Senado. Reuniões partidárias 
no edificio do Senado. "Diário do Congresso" de 
8 de novembro. 

A' Nação — Declaração, também assignada 
pelo senador Alfredo EUis, de que não renunciou 
á candidatura á presidência da Republica. "O 
Paiz" de 31 de dezembro. 

1914 — Habeas-corpus — Em favor de J. 
E. Macedo Soares. Rio, "Rev. do Supremo Tri
bunal", v. II. 

Discurso — Sustentação de um pedido de 
'habeas-corpus". Rio, "Rev. do Supremo Tri
bunal", v. II, parte I a . 

Discurso — Questão entre a Companhia 
fiulistana de Anlagens e a Companhia Nacional de 
Tecidos de Juta — Pronunciado no Supremo Tri
bunal, Rio. "Rev. do Supremo Tribunal", vol. II. 

Habeas-corpus — que requereu ao Supremo 
Tribunal, afim de poder exercer direitos essen-
cíaes e desempenhar um dos principaes deve
res que lhe tocam por força do seu cargo de se
nador. Rio, "Rev. do Supremo Tribunal" 

Provocado — Artigo no "Correio da Manhã" 
de 4 de janeiro. 

Discurso — "Habeas-corpus" Sua feição 
jurídica, a sua evolução no dlerito publico bra-
síeliro. Pronunciado no Senado em 22 de Ja
neiro . 

Carta á Nação — Esfola da calumnia. "O 
Estado de S. Paulo" de 29 de fevereiro. 

Acudindo ás senhoras cearenses — Resposta. 
"Correio da Manhã" de 4 de março. 

Discurso — no Senado. "Diário do Congres
so" de 5, 6, 8 e 9 de maio. 

Discurso — no Centro de Sciências e Artes 
de Campinas, pronunciado em 27 de maio. "Bahia 
Hlustrada" . 

Discurso — no Senado. Prisão do director 
do "O Imparcial" "Diário do Congresso de 7, 
14 e 18 de junho. 

Discurso — no Senado. Estado rie sitio. 
"Diário do Congresso" de 20 e 23 de junho. 

Discurso — no Senado. Política do Estado 
do Rio. "Correio da Manhã" de 21 de Julho. 

Discurso — no Senado. Evasão de um Jor
nalista. "Diário do Congresso" de 28 de Julho. 

A moratória — Discursos no Senado. "Diá
rio do Congresso" de 5, 7, 8 e 12 de agosto. 

Discursos — no Senado. Situação geral do 
paiz e o momento financeiro. "Diário do Con-
gerspo" de 6, 7, 8, 9 e 10 de outubro. 

Discursos — no Senado. Resposta ao se
nador Francisco Sá. "Diário do Congresso" de 1 
de outubro. 

Discurso — no Senado. Resposta ao general 
Vesp.isiano de Albuquerque. "Diário do Congres
so," de 21 de outubro. 

O Echo — Artigo no Jornal "O Echo" de 30 
(In outubio. 

Discurso — no Senado.ReuniOes militares 
"IM.irto do Congresso" de 8 e 10 de novembro. 

Discurso — no Senado. Resposta ao senador 
Epitacio Pessoa. "Hlarlo do Congresso de 12 dn 
novembro. 

Discurso — no Senado. Resposta ao senador 
Pinheiro Machado. "Diário do Congresso" de 14 
de novembro. 

Discurso — Posse do cargo de presidente no 
Instituto dos Advogados, em 19 de novembro, 
Rev. do Supremo Tribunal agosto a dezembro. 

Discurso — Numa grande manifestação po
pular em 28 de novembro. "Imprensa" de 29 de 
novembro. 

Discursoa — No Senado. O almirante Ale
xandrino. "Diário do Congresso" de 15 e 16 de 
dezembro. 

Discurso — No Senado. Os fuzilamentos no 
Satelllte. "Diário do Congresso" de 18 de de
zembro . 

Discurso — No Senado. Respondendo ao sr. 
Pinheiro Machado. "Correio da Manhã"- de 27, 
28, 29, 30 e 31 de dezembro. 

1915 — Petição inicial — Acção de nullidade 
de arbitramento. Rio, Papelaria Americana, 150 
pp. 

A gênese da candidatura do Sr. Wencesláo 
Braz — Discurso no Senado em resposta ao Sr. 
Pinheiro Machado. Rio, Typ. Lithographíca e 
Papelaria Almeida Marques & C, 83 pp. 

Discurso — No Senado. Intervenção no Esta
do do Rio. "Diário do Congresso" de 21, 22 e 
23 de janeiro. 

Discurso — Intervenção no Estado do Rio de 
Janeiro. Pron. no Senado em 23 de janeiro de 

1913. — Revista do Supremo Tribunal, fevereiro 
de 1915. 

Discurso — No Senado. Informações do go
verno no caso do Satelllte. "Correio da Manhã" 
de 9 de fevereiro. 

Parecer — Inelegibilidade de um candidato 
ao governo de Alagoas. "Correio da Manhã" de 
17 de março. 

Parecer — Questão Otero Filhos & C., o 
caso de feijão. "Jornal do Commercio". de 7 
de julho. 

Discurso — No Senado. Política de Pernam
buco. Reconhecimento do senador Rosa e Silva. 
"Jornal do Commercio" de 6 de julho. 

Parecer — Cotação cambial. Rio, "Revista 
do Supremo Tribunal, setembro. 

Parecer — Se pode o fallido impugnar cré
ditos. Rio Rev. da Supremo Tribunal, outubro. 

1916 — Demissão do Curador Geral de Or-
phãos — Razões, Rio.Typ. do "Jornal do Com
mercio", 113 pp. 
. . . .Nullidade de arbitramento — Razões de ap-
pellação na questão A. Werneck. v. Minas. —• 
Rio, Typ. do "Jornal do Commercio", 165 pp. 

Parecer — Desapropriaça. Rio Rev. de Di
reito, v. 39. 

Parecer — Obras do porto de Porto Alegre, 
Rio, Typ. do "Jornal do Commercio", 11 pp. 

Parecer — Factos suecessivos. Rio, Rev. de 
Direito, V. 45. 

Pareoer — Rescisão de coniraclo por arbi
tro do governo contrahense. Hov. Jurídica nu
mero 3, março. 

Parecer — uso Tructo ou fldet-eommisso. 
Rev. Juridica, n. 5, maio. 

Parecer — o caso do Espirito Santo. "jor-
r>iil do commercio" de 18 de Junho. 

Discurso — Apresentação das credenciaes do 
embaixador, em missão Junto ao governo da Re-
rubllca Argentina. "Jornal de Noticias" da Bahia. 
Julho. 

Problemas de Direito Internaoional — Con
ferência realizada na Faculdade de Direito de 

Buenos Alies, em 14 de Julho — Londres 318 
PP. . Publicada lambem no "Jornal do Commer
cio" de 10 de Julho. 

A*,a Conferência — pron. aos 20 de Julho de 
1916 no salão da "Prensa" de Buenos Aires, 

Jornal do Commercio" de 2 de agosto. 
Conferência — No Theatro Mulcipal desta ci

dade, pron. em 17 de setembro em beneficio do 
hospital braisleiro em Paris. "Jornal do Com

mercio" do de 19 de setembro 

Discurso — Pron. na noite de 17 de setem 
bro no Theatro Municipal na festa da Liga Bra 
stleira pelos Aluados, e em beneficio do HOSDII»! 
brasileiro em Paris. "Jornal do Commercio" n. 
19 de setembro. a e 

Parecer — Principios constitucionaes da 
União — Rio, Rev. do Sup. Tribunal, julho l 
setembro. 

Parecer — Commercio inter-estadual ni0 
Rev. do Supremo Tribunal, outubro a dezembro' 

Parecer — Sociedades anonymas (Docas da 
Bahia), Rev. do Supremo Tribunal, abril. 

O Ensino Leigo — Revista do Supremo Tri
bunal Federal, fase. de Janeiro a março de 1917 

1917 — Appello — aos presidentes de Estv 
do e prefeito do Districto Federal, Juntamente 
com o Dr. Nilo Peçanha. Commissão Brasileira de 
Soccorros á Bélgica. Rio, 9 pp. 

Questão Minas Werneck — Competência do 
Supremo Tribunal nas appellações de setenças ar
bitrarias, Rio, Typ. do "Jornal do Commercio" 
120 pp. 

Parecer — Ensino leigo. Rio, Rev. do Su
premo 7ribunal, Janeiro, fevereiro e março. 

Parecer — Contrato antenupcial, pacto suo-
cessorlos e nulidades dos testamenteiros dos côn
juges. Rev. Juridica, n. 14, fevereiro. 

Conferência — Pron. no Theatro Petropolis, 
Discurso — Pronunciado de uma Janella do 

edificio do "Jornal do Commercio" agradecendo 
uma manifestação popular, "Jornal do Commercio" 
de 15 de abril. 

Oswaldo Cruz — Discurso pronunciado na 
sessão civica de 21 de maio, no Theatro Munici
pal do Rio. Rio, Manguinhos, 47 pp. 

Discursos — no Senado. A guerra. "Diário 
do Congresso". 2 de julho. 

Discurso — no Senado. A chapa Rodrigues 
Alves-Delphim Moreira. "Correio da MannS", de 
G de junho. 

Parecer — Monopólio dos serviços públicos. 
',0 poder da policia). Rev. Juridica, n. 18, Ju
nho. 

Discurso — Limites entre Paraná e Santa 
Catharina. Pronunciado no Senado. — Diário do 
Congresso, de 24 de julho. 

Discursos — no Senado. Limites entre Pa
raná e Santa Catharina. Diário do Congresso, de 
24 de julho a 2 de agosto. 

Discurso — de saudação aos Atiradores Ba
hianos, pronunciado na noite de 18 de setembro, 
no theatro Lyrico e publicado no "Jornal do 
Commercio", de 19. 

Discursos — no Senado. A guerra. Diário 
do Congresso, de 27 de outubro e 10 de no
vembro . 

Discursos — "O estado de sitio". Pronun
ciado no Senado em 9 de novembro. O "Impar
cial" do dia seguinte. 

1918 — Sustentação de embargos — na 
questão Américo Werneck v. Minas Geraes. Rio, 
Typ. do "Jornal do Commercio", 229 pp. 

Prefacio — à "A Abolição", de Osório Du
que Estrada. — Rio, Leite Ribeiro & Maurlllo, 
12 pp. 

Carta-prologo — "Prosas de Cassandra, de 
Ed. Ramos" — Rio. Leite Ribeiro & Maurlllo, 
8 pp. 

Mensagem — em prol dos soldados mutilados 
na guerra. — "Bahia niustrada". 

Discurso — numa missa campal, em Sío 
Christovão, no Rio, por oceasião do seu jublleu 
cívico. — "Bahia niustrada". 

Discurso — na Bibliotheca Nacional, por 
oceasião do seu jubileu civico. "Bahia Hlus
trada" . 

Discurso — em que agradece a homenagem 
da Inglaterra, por oceasião do seu jubileu cívi
co. "Bahia Hlustrada". 

Discurso — em que agradece a homenagem 
da Bélgica. — "Bahia Hlustrada". 

Discurso — em que agradece a homenagem 
da França, por oceasião do seu jubileu civico — 
"Bahia Hlustrada". 

Parecer — Laudo referente aos contratos 
dos portos de Corumbá e Jaraguá. Rev. Juri
dica, n. 25, janeiro. 

Parecer — Eleição no Rio Grande do Sul. 
"Correio da Manhã", de 21 de abril. 

A revogação da neutralidade do Brasil 
Discurso pronunciado no Senado, em 31 de maio. 
Londres, 109 pp. 

Discurso — Política da Bahia. Diário do 
Congresso, de 9 de junho. 

Discurso — Politica da Bahia. Diairo do 
Congresso, de 13 de junho. 

O senador Ruy Barbosa ao publico — *r* 
ligo no "Jornal do Commercio", de 24 de Julno. 

Carta ao poeta Alberto de Oliveira — ° 
imparcial" Rio, 27 de Julho. 

Discurso — de estréa, na Camara Baixa, 
do Império, em 9 de janeiro de 1879. — u 

Imparcial", de 12 de agosto de 1918. 
Discurso — no theatro S. redro, Rto. P°j 

oceasião de seu Jubileu. "O imparcial" de 1» 
de agosto de 1918. 

Carta ao Conselheiro Rodrigues Alvss -~ 
O Brasil na Conferência da Paz. "O Impsrciai , 
de 12 de outubro. ...,...,«« 

P a z . . . mas que psz? — Artigo pubUcsõo 
no "O Imparcial", de 14 de outubro. 
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A CASA ONDE NASCEU 
RÜY BARBOSA 

Publicamos, abaixo, uma carta que o nosso 
collaborador, Br. Dr. Lemos Brito, endereçou 
ao jornalista bahiano) Br. Bimõoe* FUhoj a pro

pósito da casa que serviu de berço ao Maior 
dos Brasileiros, carta essa que foi uma reve
lação sensacional. 

" Meu caro amigo e velho companheiro de 
luta . 

Aceite, com os intrépidos camaradas da 
••A Tarde", o meu saudoso abraço. 

Estas linhas, que o telegrapho tramsmittirâ 
certamente a todos os ângulos do paiz, eu as 
•poderia dirigir ao povo bahiano, tal a identifi
cação de todos os nossos conterrâneos com o 
assumpto de que vou occupar-<me. Dirijo-as. 
de preferencia, ao destemeroso jornalista por 
lhe haver cabido a gloria da iniciativa em 
torno da qual passo a fazer uma revelação que 
o meu dever de patriota está a impôr-me. 

Tod a a Bahia, e com a Bahia a Nação, e s t i 
convencida de que o Conselheiro Ruy Barbosa 
nasceu nessa velha casa que o povo ahi adqui
riu ao seu antigo proprietário, com o resultado 
de sua famosa subscripção aberta pelo seu 
diário. 

Eu mesmo nunca duvidei da authenticida-
dt do berço do maior dos brasileiros, authenti-
cádade assegurada Ipela tradlicção orad da glera-

ção que acompanhou o levantar do sol nos ho
rizontes da intelligencia e do saber, e não só 
por essa tradicção, também pelo silencio, que 
dever a ser recebido como sanccionador de tal 
convicção mantido inflexivelmente pelo ines
quecível compatriota. 

O meu illustre amigo deve estar lembrado 
d!ej que por-oceasião das,f estas jubálapes de Ruy 
Barbosa fiz retirar a referida casa que o nosso 
culto ao gênio, transmudara em templo, uma 
taboa da qual se confeccionou ahi num milagre 
de obra de talha, a linda caixa que contém o 
álbum de prata offerecádo pela nossa terra ao 
seu estupendo filho, como fecho ã portentosa 
"Semana do Sol" que religiosamente celebra-
m os. 

Portador que fui de semelhante preciosi
dade, nem ao entregal-a, nem mais tarde, ouvi 
de Ruy Barbosa qualquer declaração contraria 
â convicção geral de haver sido aquella casa da 
rua dos Capitães a de seu nascimento. 

Aconteceu, porém, que, no dia da visita do 
eminente republicano e Presidente de Portugal, 
Sr Antônio José de Almeida, o excelso compa
triota, me fez depositário da sensacional confi-

A ANTEVISÃO DO BRASIL F U T U R O 

R e s p o n d e n d o ao convi te que lhe fez o P r e s i d e n t e da Republ ica , p a r a que 
assist isse, off ic ia lmente , ao seu lado os festejos do Cen tenár io da I n d e p e n 
d ê n c i a do Brasi l , Ruy Barbosa d i r ig iu ao Chefe da Nação a seguinte c a r t a : 

"iRio, 7-22-22 — 134, R u y Barbosa — I l l m o . e E x m o . S r . D r . Ep i t ac io 
Pessoa , d igno P r e s i d e n t e da Repub l i ca — D o fundo do meu h u m i l d e leito r e 
ceba V E x . com o s m e u s ag radec imen tos ao c a r i n h o do seu convi te p a r a 
assis t i r a seu l ado ás soleimnidades c o m m e m o r a t i v a s do Cen tená r io , a m i n h a 
h o m e n a g e m p o r esta antevisão do Bras i l fu turo , que V E x . real iza t ão n o b r e 
men te , e que eu não vejo, mas a q u e assisto p r e s e n t e em esp i r i to e de c o r a ç ã o . 
P r a z a ao Alt íss imo Pa i e Senhor de t odas as cousas das Repub l i ca s c o m o dos 
Impé r io s , que q u a n d o o sol r a sga r a pe r t i naz nub lação , que h a t an to nos en 
volve, o m u n d o não veja neste q u a d r o , s enão o que vós quizestes fazer : a 
r e u n i ã o dos povos c ivi l izados , l abor iosos ie l iv res em t o r n o do la r de u m a 
nação que se r e c o n s t r ó e ; n e m ise escu tem neste i m m e n s o oceano de vagas hu 
m a n a s senão os r u m o r e s da nossa un i sona a d h e s ã o ao Evange lho dos b o n s . 
Deus vos abençoe p a r a ce l eb ra rdes com a u t o r i d a d e no a l t a r das e s p e r a n ç a s do 
século o Officio Divino do culto, que l i d a p o r subs t i tu i r ao c a r c o m i d o n u m e 
do Es tado a r ch ipo t en l e a a sp i r ação , cu jo dia se a p p r o x i m a , do Es t ado rec to , 
l imi t ado e jus to" . 

ciência que or a lhe transmitto por julgar esta 
confissão o cumprimento de rigoroso dever pa
triótico. 

O Conselheiro estava no seu quarto de des
canso, onde devia receber o Presidente portu
guez, e eu lhe fazia companhia palestrando 
pobre assumptos relativos á politica do Rio 
Grande do Sul. 

Na parede e ao lado da porta que deita para 
o corredor, estava uma photographia da Casa, 
convenientemente emmoldurada. 

— Conheço bem o edificio, disse-lhe eu, in
dicando o quadro em questão. Alli estive 
quando fui retirar com um oorpinteiro, a ta
boa de que se fez a caixa onde está acondicio-
nado o álbum que a Bahia mandou a vossen-
cia quando do jubileu; pois bem, não se 
sabendo das chaves, ou não sendo possivel 
abrir a porta, tive que entrar por um vão do 
assoalho, passando pela tenda de um marci-
neiro installada no rez do chão . . . 

O Conselheiro Ruy teve um leve sorriso, 
um daquelles sorrisos que velavam para os 
seus amigos alguma declaração a tempo re
primida. 

Nâo me contive que não perguntasse a 
causa de tal sorriso. E o grande brasileiro, 
deixando transparecer na voz e no semblante 
uma indizivel tristeza, respondeu-me: 

— Porque eu não nasci naquella casa! 
Tive um momento de estupefação. 

— Mas o Conselheiro nunca se referiu a 
efte fac to . . . 

— Nunca. Para que contrarial-os? Todo9 
estão convencidos de que alli vi eu a luz da 
yida. Julguei não lhes dever perturbar esta 
convicção, pricipalmente depois que o povo 
Ijahiano, por iniciativa de "A Tarde", adquiriu 
<» prédio para nelle ser fundada, pela munici
palidade, uma escola com o meu nome. 

— O que no caso interessa, concluiu Ruy 
Barbosa, é que se funde a escola. Eu não me
reço essas homenagens. . . 

— Onde, então, nasceu voss&ncia? insisti 
ç-u. 

Na casa da outra esquina, Nessa, e apon
tou para a photographia, residiu meu pae al
guns annos depois de meu nascimento. Dahi 
o engano. 

Guardei a confidencia e a ningeuem a 
transmitti até agora. Mas, ouço que a Bahia 
quer levantar um monumento a Ruy Barbosa 
no local em que se ergue a casa da rua dos 
Capitães, e corro a inteiral-a dessa confissão, 

Eu não poderia sanecionar com um silen
cio criminoso esse erro histórico. "A Tarde", 
r a r a cuja reportagem não ha segredos em 
nossa terra, que se ponha em campo e averigue 
tudo isto. Não faltará onde beber para o escla
recimento desta revelação. 

Sem outro assumpto, cre:'a-me sempre seu 
leai e affectuoso amigo.—Lemos Britto. 

Discurso — Saudação aos paizes alllados. 
Pronunciado no Senado, em 13 de novembro. "0 
Imparcial" do dia seguinte. 

Paginas Litterarias — Liv. Catilina, Bahia. 
4 2 0 fgig _ Parecer — Fallencia da Comp. An-
darahy. Rio, publicado no "Jornal do Commer-
Cl0"parece°r — Tutela testamenteira. Direito da 
mulher desqultada. Rev. Juriidca, n. 37, Ja
neiro . 

Discurso — no Supremo Tribunal, em de
fesa do Estado do Rio Grande do Sul. o im
parcial", de 26 de janeiro. mnrM-enpla 

A's classes Conservadoras — Conferência 
na Associação Commercial do Rio, em « d e "nar
ro Rev. do Brasil, março, 34 pp. Melhor re 
impressa an "Bahia Hlustrada" 

Manifesto á Nação — sobre os acontecimen
tos da Bahia - "0 imparcial». de 30 de março. 

A questão Social e Politica no Brasil — 
conferência pronunciada em 2» d e ™ ^ ° a J ° 
theatro Lyrico do Rio. Rev. do Brasil, abril, 
4 1 PMinas victoriosa — Conferência pronuncia
da em Juiz de Fora, em 2 de março Rev^ do 
nrasíl. maio, 18 pp. , e " 0 Imparcial", de 3 de 
abril. 

A politica Internacional do Brasil durante a 
Grande Guerra — Conferência pronunciada a 4 
de abril, em S. Paulo. "Jornal do Commercio , 
Rio, 5 de abril. Revista do Brasil, Junho, 32 pp. 

A Bahia Politica — Conferência pronnuciada 
no dia 11 de abril, na Bahia, "Bahia Hlustrada , 
n. 17. 

Os Operários e as Classes Conservadoras — 
Discurso pronunciado na Associação Operaria as. 
Bahia. "0 Imparcial", de 7 de abril. 

Despodida á Bahia — "0 Imparcial' , de 
18 de abril. 

Parecer — Do Commercio inter-estadual em 
face da Constituição da Republica. Rev. Jurí
dica, n. 40, abril. 

A's classes armadas — Conferência pronun
ciada no Theatro Polytheama, Rio, 2 4 de maio, 
"Correio da Manhã" do dia,,seguinte. 

Parecer — Delegação de poderes. Rev. Ju
ridica, n. 41, maio. 

Condecorações — Estudo .no "Correio da 
Manha", e no "0 Imparcial", de 21 de julho. 

A' Nação — Manifesto sobre a sua attitude 
e a de seus amigos, de 17 de julho. "0 Impar
cial" de 19 de julho. 

Cartas políticas e litterarias, reunidas por 
Homero Pires. Bahia, Livraria Catilina, de Ro-
mualdo dos Santos, 2 volumes. 

A campanha eleitoral na Bahia — Série de 
conferências: 

l.» Exposição de motivos e palavras de or
dem — "Diário da Bahia", de 22 de novembro. 

2.» Conferência de Alagoinhas — "Diário 
da Bahia", de 4 de dezembro. 

3.» A Confeerncia de Serrinha — "Diário d.\ 
Bahia", de 5 de dezembro. 

í.' A Confeerncia de Villa Nova — "Diário 
da Bahia", de 9 de dezembro. 

5." Conferência em Nazareth — "Diário da 
Bahia", de 10 de dezembro. 

6.» Conferência de Santo Amaro — "Diário 
da Bahia", de 23 de dezembro. 

7.» Conferência em Cachoeira — "Diário da 
Bahia", de 25 de dezembro. 

8." Conferência na Feira de Santa Anna — 
"Diário da Bahia" de 28 de dezembro. 

1920 Parecer — Consulta dos porteiros 
(183 audiências das varas contenciosas e admi

nistrativas da Justiça do Districto Federal. "Jor
nal do Commercio, de i 1 de maio. 

A intervenção federal na Bahia — Série de 
15 artigos publicados no "0 Imparcial", de 29 
rie fevereiro, 1, 3, 5, 7, 9, 11, 14, 19, 21 de 
março, 1, 7, 11, 6 e 29 de abril. 

Difficilimo já agora se nos afigufn organl-
zar, com exactidão a bibliographia do Sr. con
selheiro Ruy Barbosa. Bibliographia é essa a 
de um escriptor fecundissimo, que se tem des
dobrado numa producção semi-secular Incessan
te e ininterrupta, dentro e fora do paiz. Como 
relacionar — e de tudo dar noticia precisa — 
os escriptos de uma mocidàde tão ardente quão 
profunda? Os artigos do jornalista que, em São 
Paulo, Bahia e Rio, tão longo tempo doutrinou, 
combateu, orientou, pontificou e ensinou? Os 
innumeraveis arrazoados e estudos do advogado 
de maior e mais vasta clientela? Os pareceres 
do jurisconsulto, cujas luzes se não prescin
dem em todo litiglo de Importância? Os dis
cursos do orador acadêmico? Os discursos do 
parlamentar, numa vida de cincoenta annos de
dicada á deíesa de todas as causas úteis e sãs? 
Os discursos do político militante, que maior in
fluencia tem exercido na nossa vida politica 
interna e no exterior? Finalmente, os estudos e 
trabalhos literários e philologicos do maior e 
mais copioso escriptor da lingua? 

Estribados nos livros dos Drs. Nazareth 
Menezes e Lima Barbosa, nas informações que 
nos prestou o Dr. Genulpho Freire, e em pes
quisas directas, apresentamos ao leitor o presen
te trabalho, que, não sendo a completa biblio
graphia do grande publicista, poderá todavia ser 
útil aos estudiosos. 

Quanto aos discursos parlamentares, dos 
quaes são alguns aqui mencionados, convlrá 
advertir que indispensável é consultar os Annaes 
do Parlamento do extlncto e do novo regime. 



A EXPOSIÇÃO E A GRANDEZA DO BRÁS 
ÍNDICES DO PROGRESSO NACIONAL 

Ninguém pôde deixar de admirar na 

nossa expedição, além de tudo o que repre

senta e demonstra, além do attestado do nosso 

prestigio internacional, além do vigor de sua 

realização portentosa, o symbolo da potencia

lidade brasileira, que transparece, na cidade 

maravilhosa, como um expoente de força e 

uma promessa de futuro rebrilhante. Quem 

percorrer os mostruarios daquelles palácios, 

verificando as riquezas da terra e o trabalho 

do. homem, encontrará o frêmito do progresso 

do paiz, na sua marcha ascencional para a civi

lização e para a grandeza. Andou bem o Go

verno passado esforçando-se pela realização do 

certamen, commemorativo deste primeiro século 

de independência, e bem haja o Governo actual 

pelo cunho novo que lhe imprimio, tornan

do realidade pratica o que se limitava a ser 

uma pura idealidade. Porque o êxito da Ex

posição não dependia apenas de ser obra sum-

ptuaria, mas de ter elementos úteis e effecti-

vos, que constituam base de sólidos interesses 

t demonstre a todos os olhos as possibilidades 

do paiz. Como todos os povos novos, preciza-

mos de uma larga propaganda e as exposições, 

consoante os melhores economistas, são dos 

meios os mais recommendaveis para realizar 

esse intento. A Exposição do Centenário, mer

cê da orientação administrativa actual, que 

lhe permittiu vida nova, por assim dizer, bem 

valeu todos os possiveis sacrifícios da nação 

e é uma jóia rutila, em cujos reflexos ha os 

indicios de toda a grandeza e de toda a pros

peridade da Pátria. As visitas aos mostruarios 

das secções nacionaes, não só enche de patrio

tismo, como mostra, a muita gente que igno

rava, o adiantamento do paiz, em todas as ac-

tividades. Salas nos dão os produetos naturaes, 

minérios e gemmas, não só em bruto, mas tra

balhados com requinte de arte e bom gosto; 

•nostruarios ostentam obras de industria do

mestica, como as rendas e os bordados, por 

excellencia os do Ceará, que são preciosidades 

e rivalizam com os mais finos e perfeitos de 

todo o mundo. A seguir, contrastando com esse 

esforço paciente e demorado, são machinis-

mos poderosos obras de ferro e de aço, mos

trando uma futurosa metallurgia: cofres pos

santes, utensílios agricolas, machinismos, obje-

ctos de ferro batido, esmaltado, artigos de me

tal, alumínio, cobre, etc. Por ahi se vê que, 

entre nós, se faz muito mais do que se acre

dita e que a capacidade moderna de trabalho 

se distende numa animadora progressão cres

cente. As secções de tecidos são honrosissimas 

para a industria nacional e vemos pannos, ca-

semiras, sedas, tecidos de malha, e t c , bem 

como confecções, rivalizando em absoluto com 

os seus similares extrangeiros. Nesse particular 

a contribuição do Districto Federal, de São 

Paulo, do Estado do Rio, de Minas Geraes e 

do Rio Grande do Sul é notável, mostrando o 

alto gráo de intensidade a que vai chegando 
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Dr. Flavio da Silveira 

o esforço das nossas manufacturas. Outra par

te da exposição, que não deve ficar sem regis

tro, é a dos moveis. Nellas encontram-se ver

dadeiras preciosidades, notando-se, a par da 

solida perfeição e acabamento das obras, um 

absoluto bom gosto, nos moveis de estylo, ou 

nas criações próprias. Ha combinações de 

madeiras de effeito surprehendente, revelando 

o adiantamento dessa industria, que nada fica a 

dever ás congêneres mais aperfeiçoadas do 

extrangeiro. Não poderíamos, numa rápida 

enumeração, dizer tudo o que nos envaidece,"», 

nós brasileiros, nas visitas aos pavilhões la-

cionaes. Percorrel-os é obra de patriotismo, é 

a verificação da grandeza do paiz, não no ter-

reno campanudo dos discursos, mas na demons. 

tração palpável de todo o esforço, que cria o 

Brasil moderno, como uma grande potência, 

E ' preciso não esquecer da parte demons-

trativa de actividade nacional, como no pavi. 

lhão de Estatística, em que, através de numero-

sos índices, de graphicos, schemas e gravuras 

sobresáe o valor do paiz e a sua inestimável 

capacidade produetiva, ao mesmo tempo que, 

por dados comparativos, mostra o progresso de 

anno a anno, incontestável, indiscutível; no 

vilhão de caça e pesca, com os modernos me-

thodos de explorar as nossas costas e exempla

res da nossa extraordinária fauna terrestre e 

maritima; nos serviços de meteorologia; na ad

mirável exposição de hygiene; nas obras con

tra as seccas do nordeste; em summa nas múl

tiplas formas de trabalho, com que o brasileiro 

encorajadamente abre o futuro. 

A Exposição é esse attestado vivo e pal

pitante de toda uma obra, que pôde ter defei-

---3, mas avulta como fruto sasonado de grand 

tenacidade, abnegação e boa vontade. And» 

o Governo com o mais absoluto patriotismo, 

procurando tornal-a um centro de incitamento e 

de crença, para mostrar aos tímidos que o Bra

sil não é um organismo estacionado, mas uma 

força estupenda e grandiosa, que vence todas ai 

vicissitudes e cria, dia a dia, o seu rythmo de 

perfeição. Pelo êxito do nosso certamen muito 

se deve á fecunda actividade do Sr. Ministro 

da Justiça, D r . Luiz Alves; do commisasrio 

geral, D r . Antônio Olyntho dos Santos Pi

res e dos seus auxiliares: Drs. Flavio da Sil

veira e Medeiros e Albuquerque. 

Vista parcial da Exposição 



A EXPOSIÇÃO E AS BOAS INTENÇÕES DO 
MINISTRO JOÃO LUIZ ALVES 

U m a e n t r e u i s t a com ü r FJauio da 5 i l u e i r a 

Dr. João Luiz Alves 

Os que mais demoradamente se approxi-
mam do Dr . Flavio da Silveira, acabam ne
cessariamente esquecendo que alli está um dos 
nossos advogados mais activos, o Presidente 
da Associação Promotora da Instrucção, o ex-
Deputado Federal, o homem de acção e inicia
tiva. Porque o que se nos mostra, desde logo, 
é o conversador pausado e simples, em que mal 
se esconde um suave espirito enf eitiçante... 

O Dr. Flavio da Silveira allia a uma se
gura cultura geral um trato sereno dos ho
mens e das cousas, um scepticismo condescen
dente e generoso, que faisca em sua conversa
ção fácil. 

De S. S. sabe-se, além disso, que é um 
homem de elite, mestre de urbanidade e mun-
danidade. . . 

Quando se soube que o Governo o esco
lhera para reorganizar os serviços de publi
cidade, propaganda e festejos na Exposição, 
toda gente achou a idéa bem lembrada. E, 
pouco depois, entrou-se a affirmar que a Ex
posição melhorava, que havia mais ordem, me
lhor freqüência e maior renda. 

Ainda ha jornaes, porém, que persistem 
em certos entrelinhados tendenciosos, a cuja 
visão o grande certamen é um panamá inútil e 

ca ro . . . 
Que diria a isso o Dr. Flavio da Silveira? 
Occorreu-nos ouvil-o a respeito. Procurá-

mol-o á tardinha, na Exposição. S. S. ia já 
a sahir. Assediava-o uma onda de jornalistas e 
uma commissão, ao que nos pareceu, de ex
trangeiros. 

Externámos o nosso desejo. O Dr. Flavio 

sorriu-nos: 
— O ambiente agora não é dos melhores. 

Quer procurar-me amanhã, no escriptorio, ás 
8 horas ou ás 9? 

— Tão cedo? 
— Das oito em diante, ás suas ordens. 

Pegamos na palavra e no dia seguinte com
parecemos ao combinado. A's primeiras per
guntas o Dr. Flavio foi expondo o seu pensa
mento e atalhando os derivativos inconve
nientes : 

— De Dezembro para cá a Exposição tem 
melhorado. Posso dizer-lho com isenção. Por
que, no caso, sou apenas o executor de um pro
grammá. No que concerne ao interesse publico, 
ao seu movimento, á sua animação, ao seu bri
lho externo, não ha duvida que a Exposição 
já offerece um outro aspecto. Internamente, 
também, as cousas j á são outras. Ha um re
gulamento que tem dado rythmo, medida, li
mite, de modo a não haver desmandos ou ex
cessos. Mas os applausos, que possa merecer 
esse esforço cabem exclusivamente, ao Sr. Mi
nistro do Interior. 

— E a freqüência tem augmentado t 
— Seguramente. Em Dezembro, Janeiro, 

e mesmo Fevereiro (apezar das chuvas), a con-
currencia foi innegavelmente brilhante, e esta 
é a impressão de todos. Antevejo que nos me
zes temperados de Abril, Maio e Junho ainda 
melhores serão as perspectivas. 

— Bem se diz que o Sr. entrou alli para 
acertar e põe em tudo o seu dedo mágico... 

— Muito obrigado. Mas não é a mim, 
como já lhe disse, que cabe o elogio, e, sim ao 
Sr. Ministro do Interior. 

S. Ex. é o verdadeiro reorganizador. Es
tabeleceu novas normas administrativas e abrio 
novos caminhos de acção. 

Pelo que me toca, S. Ex. deu-me um mi
nucioso programmá a realizar. Como o pro
grammá me pareceu excellente, entendi esfor
çar-me para dar corpo ao pensamento ministe
rial. E, tanto quanto possivel, temos procura
do tornar útil, proveitosa a nossa transitória 
administração. 

Deve-se, pois, ao Dr. João Luiz Alves o 
novo rumo dos acontecimentos auspiciosos no 
certamen. Tanto em acções como em palavras. 
Lembra-se do discurso pronunciado á inaugura
ção do Pavilhão Argentino? 

Pois S. Ex. é, na Exposição, o pensa
mento que orienta e a vontade que acciona e 
mobiliza. 

Quanto á minha acção pessoal e aos resul
tados colhidos por mim, eu os devo, em gran
de patre, aos meus auxiliares. Elles não pou
pam esforços. Juntam á intelligencia fácil a 
acção prompta e opportuna. 

Assim, o relativo suecesso da nossa gestão 
lhe é grandemente devido, cabendo-me, ape
nas, a organização geral e as medidas de con
juncto. Devo a esses auxiliares a assimilação 
fácil do meu pensamento, a segura execução 
dessas medidas e a regularidade do serviço em 
geral. 

E, apressado, mas risonho e amável, exten-
dendo-nos a mão: 

— A verdade é que a Exposição tem me
lhorado. Só ha razões para confiar. 

Era tempo e estávamos satisfeitos. Effecti-
vamente, a Exposição renasce. 

Feitas as despledidas, sahimos, para não 
constranger a discreta esquivança do illustre 
Director. E em caminho, vimos pensando que, 
realmente o serviço que lhe foi confiado, é o 
de maior movimjento e efficiencia. Abrange 
a propaganda do certamen aqui, nos Estados e 
no extrangeiro, e todo o serviço de publicidade, 
e a permanente iniciativa de festejos, além do 
principal, que é a execução nos mesmos. 

Só alguém dotado de um espirito dynamico 
e enérgico, um organizador de visão prompta e 
vontade segura, poderia suster nos hombro» 
taes responsabilidades, dando, assim, um per
feito desempenho á missão que lhe confiou o 
eminente Sr. Ministro do Interior. 

Porta Monumental da Exposição 



Pela~ liberdade de consciência 

Attendenuo, em parte, ao appello de todo 
o mundo civilizado, mesmo das nações leigas 
e daquellas cuja maioria do povo não é ca-
tholico, a Commissão Executiva de Todas as 
Russias commutou em 10 annos de prisão a 
pena de morte a que havia sido condemnado 
Monsenhor Cieplak, Arcebispo de Petrograd, 
mantendo porém a condemnação á pena ulti
ma imposta ao Sr. Budkiewich, administrador 
dos bens ecclesiasticos. Não mais se pôde 
comprehender o desvario dos homens de 
Moscow, matando pelo delicto de consciência, 
aquelle que toda a humanidade respeita, a 
menos nas tribus incultas e barbaras de certos 
pontos onde não penetrou ainda a civilização. 
Não se pôde comprehender que indivíduos 
educados na nossa época e que, em nome da 
liberdade, dirigem um povo e pretendem dar 
lições ao mundo, pratiquem friamente o as-
sassinio ou levem á prisão pessoas da mais 
alta respeitabilidade, porque não quizeram com 
as suas mãos entregar os bens da Egreja, vio
lentamente seqüestrados pelo soviet. Se qui-
zessem que fossem buscal-os a ferro e a fogo, 
mas não pretendam que os guardas dessas 
propriedades sagradas e invioláveis sejam 
cúmplices da expoliação. E condemnal-os 
porque se recusaram é o mais hediondo crime, 
que insulta toda a civilização moderna. Os 
fusilamentos políticos, posto constituam uma 
violência acabrunhante, justificam-se, pelas ra
zões de ordem social e conservadora, das 
quaes se podem discordar, mas não é licito 
intervir; mas os assassinatos por crimes de 
consciência é a mais tremenda monstruosida
de que se pôde praticar no século, attentando 
contra a razão humana e contra a liberdade, 
que são o patrimônio das nossas mais altas 
conquistas nestes últimos séculos. Retrocede
mos, entrando na Rússia, de centenas de an
nos, sendo, todavia notável a desfarçatez com 
que os homens possessos de Móscow faliam 
de igualdade, condemnam as barbaridades do 
tzarismo e preconizam a revolução mundial, 
para dar mais fraternidade ao gênero humano. 
No entretanto, o que vemos é o mais truculen
to Estado governando pelo terror militar e 
impondo o dogma da força como a suprema 
razão de ser, a condição do próprio direito de 
vida. Rescussita o crê ou morre! sV a pratica 
absurda do verdadeiro saque da consciência 
humana, sem mais garantias do que o aprazi-
mento dos mentores da Rússia e seus falsos 
tribunaes. Tribunaes? mas onde se viu tri
bunal sem direito, tribunal sem justiça, tri
bunal sem consciência? O que ha são ajun
tamentos facciosos, á guisa dos tribunaes da 
Revolução Franceza, feitos para distribuir 
condemnações e não para praticar justiça; 
são mandados do Governo para lhe cumprir 
as ordens desembridadas, matando, prendendo, 
espoliando, tudo sem regra, sem lei, sem hu
manidade. E' a inversão da ordem social, 

nesse mar de indisciplina e de absurdo em 
que a Rússia se vae submergindo alheiada 
aos princípios da civilização christã, fora da 
qual as nações perecem e os povos se desor
ganizam. No caso actual do arcebispo de 
Petrograd e do administrador dos bens eccle
siasticos se tem um symbolo da desordem im
plantada pelo soviet e que acaba de alarmar 
todo o mundo, num vigoroso e enérgico pro
testo, que infelizmente só em parte conseguiu 
vingar, livrando da morte o arcebispo Cieplak. 

O Curso Brasileiro na Sorbonne 

Foi, afinal, aberto o curso de litteratura 
brasileira na Sorbonne, em solemnidade pre
sidida pelo decano da Faculdade de Lettras, 
o professor Martinanche, o professor George 
Dumas, o embaixador Conty, o embaixador 
Souza Dantas e o professor Le Gentil, titular 
da cadeira. Abriu a sessão o professor Mar
tinanche, que fallou largamente da approxi
mação intellectual franco-brasileira, salientan
do a obra da Academia Brasileira e do seu 
presidente, Sr. Afranio Peixoto, nesse ten
tame, devendo-se a ella a fundação desse 
curso, que se inaugurava, entregue á compe
tência do prof. Le Gentil, por designação da 
Academia e rectifiçada pelo Sorbonne. Depois 
o decano da Faculdade de Lettras, o Sr. 
Brunot disse sua alegria pela incorporação 
do novo curso aos estudos da Sorbonne, re
lembrando então, o papel do Brasil na guerra, 
o discurso de Ruy Barbosa em Buenos Aires, 
onde o inclito brasileiro verberou o crime do 
militarismo, declarando não haver neutralida
de admissível entre os que destróem e os 
que que respeitam a lei. Mostrou ainda o 
destino do nosso paiz na civilização, as força 
do idealismo brasileiro, o seu espirito profun
damente democrático, nas suas instituições e 
costumes, findando por saudal-o como um 
novo sol que se eleva majestosamente no 
céo austral. Por ultimo, fallou o embaixador 
Souza Dantas que discorreu longamente sobre 
a obra de approximação dos dois paizes, cada 
dia mais e mais unidos, por laços Íntimos de 
latinidade e interesses de toda ordem. Após 
taes discursos, o professor Le Gentil fez sua 
primeira conferência sobre as primeiras rela
ções entre a França e o Brasil, que foi aco
lhida com os melhores applausos, demonstran
do grande erudição e profundo conhecimento 
das cousas brasileiras, em que é admiravel
mente versado. 

Commentando o inicio desse curso, o 
professor George Dumas, que tem grande 
parte na realização desta velha aspiração dos 
dois paizes, escreveu em notável artigo para 
o Correio Paulistano estas palavras repassa
das de um grande enthusiasmo e carinho pelo 
Brasil: 

"Para mim, que sou tão bom brasileiro 
quanto possa ser, conservando-me um bom 

francez, reunião de sentimentos esta que nSo 
é difficil, não poderia nunca dizer quanto me 
foi suave essa festa brasileira. Finalmente, 
eis o Brasil na Sorbonne! Finalmente, eis os 
nossos estudantes autorizados a apresentar 
para seus diplomas, memórias sobre a litera
tura e a philosophia brasileiras! Eis, final-
mente, Machado de Assis, Olavo Bilac e Joa
quim Nabuco, admittidos entre os clássicos 
dos quaes tem a nossa mocidàde o dever de. 
occupar-se. Oh! meus bons amigos paulistas, 
fostes vós que começastes esta obra, ha quin
ze annos, em 1908, na pequena sala da Ro-
tisserie Sportman. E si vós e eu conseguir
mos conservar a saúde, a mocidàde e a vida 
ainda faremos lindas cousas pelo Brasil e 
pela França." 

' ' " T 

O incidente Mascagni-Moochl 

Os jornaes têm noticiado o ruidoso inci
dente, occorrldo em Roma, entre o conhecido 
maestro italiano,. Sr. Pietro Mascagnl, e o 
operoso empresaro do nosso Theatro Muni
cipal, o Sr. Walter Mocchi, originado do 
facto de ter aquelle aceusado a este de estar 
contribuindo para o descrédito da musica 
Italiana, na America do Sul. Ora, como áa 
temos affnnado de outras vezes, está se tor
nando irritante esse desejo de galvanizar 
uma escola de arte definitivamente envelhe
cida e decrépita, como a opera napolitana, 
de que o Sr. Mascagni é um dos utimos 
cultores e a que não conseguio, apesar de 
seu incontestável talento, dar senão um ful
gor passageiro, nas platéas populares. Sa
bemos todos, em primeiro logar, que não 
cabe a nenhum empresário impor ou des
acreditar escolas de arte, sendo-lhe possível, 
quando muito, íavorecer a uma determinada 
predilecção do pubileo. Na America do Sul, 
e especialmente no Brasil, que tem as pla
téas mais cultas « exigentes, o favoi foi, até 
dez anos atras, quasi que inteiramente para 
a musica de opera italiana, sendo-nos mes
mo desconhecidas as outras escolas, salvo 
em aparas, francesas em geral, mas canta
das em italiano e mal. De então a esta 
parte, depois do esforço de alguns criticos. 
entro os quaes -ê licito citar os nomes dos 
saudosos Sr. Luiz de Castro e Roberto Go
mes e o do nosso confrade Sr. Rodrigues 
Barbosa, é que o Sr. Mocchi, consultando o 
gosto das platéas, cada vez mais cultas, 
mercê da tncentivação do estudo musicai 
entre nós, da cultura geral e da sociedade 
viajada, introduziu aos poucos a opera fran
cesa, cantada por quadros franceses, e as 
operas de Wagner, cantadas em italiano. O 
suecesso não se fez esperar e, em breve, 8, 
proporção que o bel-canto ia sendo posto a 
margem, o enthusiasmo e a predilecção pela 
musica allemã e francesa se accentuavam. 
Nas temporadas, o êxito maior era obtido 
pelas operas de Wagner, sendo que anno hou
ve em que foi o Parsifal a que logrou maior 
numero de representações, embora as peças 
italianas ítossem cantadas por celebridades. 
Ao mesmo tempo, o Sr. Mocchi, cujo esforço 
tem sido incansável, nas medidas de um meio 
ainda pobre e escasso para as grandes tem
poradas, o Sr. Mocchi estabelecia os concer
tos symphonlcos, trazendo regentes de pri
meira ordem, como os celebres kapellmeins-
ters Weingartner e Strauss, os Srs. Masca
gnl e Marinuzzi, os Sra. Messager e Leroux. 
Havia distinceã© nos quadro», sendo que, no 
anno passado, nos deu a Tetralogla de Wa
gner, com um admirável quadro allemão. 
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numa realização magnífica. Ora o que faa 
o Sr. Mocchi? Procura, de anno a anno, nos 
apresentar para todos os paladares, o 
que consegue de melhor, notando-se o 
empenho justissimo de attender ás soli
citações das platéas a que serve, já en
fastiadas de todo o velhissimo, gastissl-
mo e rheumatico repertório de opera ita
liana. Não se comprehende pois que o 
Sr . Mascagnl venha accusar o empresário do 
Brasil de contribuir para a decadência da 
musica italiana (diga-se musica de opera 
napolitana, porquanto a musica moderna ita
liana está numa magnífica floração), quando 
deveria, mais sinceramente, confessar que 
essa decadência Independe de todos os em
presários, como independeria delles a reha-
bilitação dessa escola defunta; que a cultura 
e o gosto dos paizes sul-americanos, apesar 
de todos os pesares, já gravita em torno de 
idéas mais novas e modernas. Não. se pôde 
mais continuar a applaudir, deslumbrados, 
como nossos avôs, nas noites do Lyrico, as 
longas arlas da Travíaia, do Trovador, ou do 
Ernani. E ' pois de todo justo que o Sr. 
Mocchi, sem patriotadas, nos dê Wagner, 
Debussy, Moussorsky, ou Zandonai. O Sr. 
Mascagnl, desprezando a batuta, tomou uma 
lança e se foi Uazer de novo Quixote, ba-
tendo-se contra inúteis moinhos de ven to . . . 

O programmá do Congresso Pan-
Americano 

Damos a seguir, na integra, o program
má official da Quinta Conferência Interna
cional Americana, approvado pelo Conselho 
Director da União Pan-Americana, na sessão 
celebrada a 6 de Dezembro de 1922. 

Programmá da Quinta Conferência In
ternacional Americana — I — Estudo das 
disposições tomadas pelos paizes representa
dos nas conferências Pan-Americanas pre
cedentes e da applicação em cada paiz das 
resoluções e convenções approvadas nellas 
com referencia especial á convenção de mar
cas de fabrica e de commercio e da convenção 
de propriedade litteraria e artistica, firmadas 
em 20 de Agosto de 1919. 

I I — Organisação da Uhião Pan-Ameri
cana por meio de uma convenção conforme 
a resolução aprovada pela quarta conferência 
Pan-Americana em Buenos Aires, em sessão 
de 20 de Agosto de 1919. 

I I I — Estudo dos trabalhos realisados 
sobre a codilicação do Direito Internacional 
pelo Congreso de Jurisconsultos do Rio de 
Janeiro. 

IV — Medidas destinadas a prevenir a 
propagação de enfermidades infecciosas com 
relação especial ás recommendações das Con
ferências Sanitárias Internacionaes. 

V — Accôrdo Pan-Americano sobre leis 
e regulamentação da communlcação mariti
ma, terrestre e aérea e cooperação para o 
fomento do seu desenvolvimento. 

1.° — Melhora das facilidades dos t rans
portes marítimos. 

2.* — Ferro-carril Pan-Americana e 
transporte por automóvel. 

3. ' — Politica, leis e regulamentação da 
aviação commercial. Conveniência de crear 
uma Commissão Technica Internacional para 
determinar uniformidade nos sitios de "a te-
rissage", as íotas aéreas e o estabelecimento 
de processos aduaneiros especiaes para a na
vegação aérea. 

4.° — Cooperação dos Governos das Re
publicas Americanas a quanto se refere á 
communicaçã"» sem fio de todas as classes na 
America, e nos meios de convivências para 
sua regulamentação. 

VI — Cooperação para a inspecção da 
mercadoria que constitue o commercio in-
internacionaa. 

1.° — Uniformidade de regulamentos e 
processos aduaneiros. 

2.° — Uniformidade de desarmamento de 
embarque e seguro. 

3.* — Uniformidade de principio e inter
pretação do direito marítimo. 

A." — Uniformidade na nomenclatura 
para a classificação de mercadorias. 

5.° — Uniformidade de processos em ma
téria de paquetes postaes e Convenção Pan-
Americana sobre paquetes postaes. 

6.» — Conveniência de celebrar conven 
ções para fazer effectiva a Resolução XVII, 
votada pela segunda Conferência Financeira 
Pan-Americana reunida em Washington em 
Janeiro de 1920. A resolução XVII é a se
guinte: 

"Estando interessadas todas as nações 
em que alcancem as matérias primas a mais 
ampla distribuição, recommenda-se que não 
se impeça a importação de taes artigos a paiz 
algum por meio de direitos excessivos" 

VII — Medidas para simplificar os pas
saportes e adopção de um modelo commum. 

VIII — Cooperação em estudos agrono-
perseguição em commum das pragas agro-
micos; uniformidade de estatística agrícola; 
pecuárias, organisação do Intercâmbio de 
plantas e sementes úteis. 

IX — Consideração de medidas tendentes 
a uma mais estreita associação das republi
cas do continente americano com o propósito 
de promover os interesses communs. 

X — Consideração dos melhores meios 
para dar mais ampla applicação ao principie 
do ajuste judicial ou arbitrai das desintel-
ligencias entre as republicas do continente 
americano. 

XI — C ° n s i d e r a ç ã o dos melhores meios 
para promovt-r a arbitragem de questões en
tre cidadãos de differentes paizes. 

XI I — Consideração da reducção e limi
tação de gastos militares e navaes sobre uma 
base justa e praticavel. 

X m — Consideração da unillcação de 
estudos universitários e intercâmbio de titu • 
los profissionaes entre as republicas ameri
canas. 

XTV — Consideração dos direitos dos es
trangeiros residentes dentro da Jurisdicção d« 
qualquer das republicas americanas. 

XV — Consideração da situação, dos fi
lhos de estrangeiros nascidos dentro da ju
risdiccão de qualquer das republicas ameri
canas. 

XVI — Consideração das questões que 
se produzem por um aggravo causado por 
um poder não americano aos direitos de uma 
nação americana. 

XVII — Estudo de um plano por meio do 
qual e com a approvação dos eruditos e in
vestigadores dos diversos paizes, se possa 
chegar a estabelecer pelos governos das Amé
ricas um systema, mais ou menos uniforme, 
para a protecção de documentos archeologi-
cos e outros necessários á formação de uma 
boa historia americana. 

XVIII — Consideração de medidas ten
dentes a diminuir progressivamente o con
sumo de bebidas alcoólicas. 

XIX — Futuras conferências. 

O convênio l i t terario Luso-
Brasilelro 

O Ministro das Finanças de Portugal, já 
apresentou ao Parlamento a seguinte propos
ta de lei, que representa a satisfação de uma 
justíssima aspiração dos escriptores e edito
res portuguezes. O convênio litterario, assi-
gnado entre as Republicas Portugueza e dos 
Estados Unidos do Brasil, quando da t r ium-
phal viagem de S. Ex . o Sr. Presidente da 
Republica a este Estado, isentando de direi
tos alfandegários os livros portuguezes, para 
facilitar-lhes a importação, impõe gratamen
te da nossa parte o dever de sacrificar a eco
nomia de ouro resultante da applicação do 
decreto n . 8.439, de 21 de Outubro passado, 
em beneficio do alto interesse que representa 
uma communhão espiritual entre as duas pá
trias i rmãs. Presta-se ao mesmo tempo ho
menagem aos homens de lettraa que tanto 
contribuíram para o engradecimento de Por
tugal e ao honrado esforço de divulgação da 
nossa industria editora do diminuto valor das 
cambiaes a obter pela exportação em peque
nas remessas de livros portuguezes, que inf
luenciará na melhoria financeira, e que visa 
aquelle decreto importando apenas não alar-
gal-a a outras exportações. Nestes termos 
tenho a honra de apresentar á ponderação da 
digna Camara a seguinte proposta de lei: 
Ar t . I o — Não está sujeita ás restricções im
postas no decreto numero 8.439 de 21 de Ou
tubro de 1922, a exportação para o extrangei
ro de livros editados em Portugal . Ar t . 2" — 
Fica revogada a legislação em contrario" 

PARA VESTIR BEM 
HLFHIHTHRIH 

provida de um stock de caslmiras e fazendas 
de todos os gêneros, servida pelos mais hábeis 
contramestres da cidade. 

P R E Ç O S C O N S C I E N O I O S O S 

PARC"°RÕYAL 
A M A I O R E A M E L H O R C A S A D O B R A S I L . 



F5JDBÃ3 &? 

A questão ortographlca 

De um artigo do nosso eminente colla
borador João Ribeiro, publicado na Gazeta de 
Noticias, e em que t r a t a da questão orthogra-
phica, condemnando a neographia portuguesa, 
que apenas considera um trabalho de "lingüis
tas, estrictamente glottolegos, bem informados 
das leis phoneticas e da lingua antiga, mas 
antipathicos ao que elles chamam o artificio 
do renascimento, ao latinismo culto, e aos in
fluxos internacionaes, principalmente france
zes. em summa, infensos á evolução moderna 
da l inguagem", transcrevemos estes trechos: 
"No Brasil, a neographia portuguesa nova e 
ao mesmo tempo pre-historiea, não conseguiu 
generalisar-se. Foi recebida com desconfian
ça, e essa prudente desconformidade cada vez 
mais se define em absoluta repulsão. E ' certo 
que alguns homens de autoridade, professores 
ou especialistas de questões grammaticaes. 
amigos do vernaculismo ou o que é quasi 
sempre o mesmo, inimigo de todos os influxos 
internacionaes da civilisaçãò, se contentam 
com esse exotismo próximo e quasi domésti
co do espanholismo convencional da nova re
forma. E depois, isso ê um novo pasto para 
inéditas diabruras. Estes mestres, porém, 
com quanto respeitáveis, não são propria
mente escriptores e quando alguns o sejam, 
exercem num raio muito limitado o seu t ran-
quillo proselytismo. E, feitas as contas, não 
chegam a meia duzla estes apóstolos que 
morrem martyres do silencio. Toda a impren
sa, toda a li teratura, todas as manifestações 
escriptas da língua no Brasil conservam a or-
thographia tradicional do século XIX, de Gar-
ret. Herculano, Castilho, Gonçalves Dias, 
Alencar e Machado de Assis e de toda gera
ção nova. A razão é simples. Os nossos letra
dos instruem-se nos livros franceses em me
nor gráo nos ingleses ou allemães que ainda 
não descobriram nem adoptaram aquella re
forma scientifica e anticlassica. Por sua vez, 
livreiros deste lado incumbem-se de reprimir 
o commercio de livros lusitanos, dando ao es
cudo que vale quatrocentos réis o valor de 
dois e três mil, mais ou menos. São, pois, t r a 
dicionalistas de outra espécie. O facto é que a 
ortographia pode considerar-se extincta nesta 
margem do Atlântico. Essas reflexões talvez 
extemporâneas, voltaram ao meu espirito ao 
ler nesta folha as palavras do herôe ousado 
e sympathico, cujo nome como o do seu com
panheiro, se tornou explosivamente popular 
em todo o Brasil. Sacadura Cabral, falando ao 
— "Diário de Noticias" — de Lisboa, confes
sa a estranheza que lhe causou a discrepância, 
qtie não promovemos, entre as duas graphias 
da lingua commum, cousa que sô poderá per
sistir com grave damno para os interesses da 
civilisaçãò portuguesa. Deante da nossa irre-
ductibilidade ou antes da nossa indifferença, 
acha que ê tempo ainda de restabelecer a uni
dade da lingua escripta, agora exposta a uma 
desinteiligencia perigosa e sem nenhum pro
veito. Como essa, ha numerosas opiniões en
t re portugueses, todas concordantes. Os pró
prios neographos de maior responsabilidade 
não são infensos a qualquer revisão da re
forma com a collaboraqão imprescindível do 
Brasil. A ortographia seguida entre nôs ê a 
que Fe tem chamado vsual ou mixta. A defini
ção pouco importa. E ' a graphia, cá e lá, an-
To««!or ao decreto português. E ' tão etymo-
lo<rlca como a f r a n c i a . inglesa ou allemã nas 

palavras lat inas e greas do vocabulário mo
derno e post-medieval. Esse modo de escre
ver, iniciado na edade clássica, resultou pro
gressivamente da própria educação popular 
em três séculos de actividade. Ao cabo de tão 
longo periodo, achamos u m a escripta razoá
vel e culta sem transcripções hyper-etymolo-
gicas nem hyper-phoneticas. O numero real 
de erros e duvidas em tão opulento léxico, 
constitue uma par te insignificante que sempre 
serviu para distracção de grammatiqueiros 
frivolos e blasonadores exímios de sua pro
funda sciencia. Nunca pessoa a lguma se 
oppôs a correcções úteis e necessárias; e a s 
sim como em outro tempo se fizeram var ias 
emendas (um e hum* até e athé), hoje com 
egual espirito se adoptaram outras , razoavel
mente discretas (pêssego e pecego). Não ha, 
pois, o parti-pris de recusar os ensinamentos 
úteis e fundamentados, como não ha a levian
dade criminosa de aceitar sem exame como 
"ul t ima palavra da sciencia". meras conven
ções de grammaticos e grottologos, ensimes-
mados em suas locubrações claustraes." 

£BOl£TIM£ 

MÍLITAR5 
O novo regulamento do serviço 

militar 

Acaba de ser publicado o Decreto nu
mero 15.934, de 22 de Janeiro de 1923, que 
approva o novo regulamento pa ra o serviço 
militar, que revoga a legislação vigente em 
vários pontos, sendo portanto de grande in
teresse p a r a todos os brasileiros conhecer as 
l inhas geraes da nova lei, que passamos a 
dar, de sorte a proporcionar aos nossos leito
res uma idéa precisa da sua obrigação e de
veres militares. 

Logo no capitulo I, referindo-se á obri
gatoriedade do serviço militar, o regulamen
to determina: "Todo brasileiro é obrigado ao 
serviço militar, na forma do a r t . 86 da Cons
tituição da Republica, e o prestará, como sol
dado, graduado ou official, segundo a sua ca
pacidade e aptidão. O serviço militar ê o 
prestado no Exercito ou na Armada, segun
do o referido estatuto e a forma dos respecti
vos regulamentos. As disposições do presente 
Regulamento do Serviço Militar (H. S. M.) 
são relativos em tudo ao serviço no Exerci to; 
quanto, porém, ao al istamento e sorteio, se 
referem também á Armada. Cabe ás autori
dades militares, porém, vistos neste Regula
mento, tomar conhecimento e resolver todos 
os assumptos referentes ao alistamento, isen
ção e sorteio dos cidadãos da mar inha mer
cante, que ficam em igualdade de condições 
com os alistados para o Exercito, nté a ter
minação das operações do sorteio, quando, en
tão, passam a pertencer á Armada. Ao Mi
nistério da Marinha, porém, cabem todas as 
responsabilidades com a convocação e incor
poração dos sorteados da mar inha mercante 
( transportes de sorteados, diárias, lnspecções 
de saúde dos convocados e conseqüências da
hi decorrentes (tempo de serviço, engajamen
tos, reservas, e t c ) , que serão regulados pelo 
regulamento do serviço militar da Armada . 
Es tas são a s disposições do novo Regula
mento, que constituem verdadeiramente novi
dade, pois até agora ainda não se t inha posto 
em execução a lei do sorteio, p i rn os cida
dãos que deverão servir na Armada . 

Quanto á duração do tempo de serviço 
no Exercito, continua elle o mesmo do antigo 
regulamento; dos 21 aos 30 annos no Exerci
to de I a l inha ou nos centros preparatórios 

de reservistas de 2* categoria; dos 30 annoi 
aos 44, no Exercito de 2a linha. Em tempo 
ãe gue r r a os jovens de 17 a 21 annos, assim 
como os maiores do 44, estão sujeitos a ser 
chamados a pres tar serviços compatíveis com 
as suas aptidões, e os que não forem incor
porados, de qualquer idade, os serviços que I F 
Nação reclamar, segundo sua capacidade e 
aptidão individual. 

Quanto ã constituição do Exercito deTr< 
linha, ella serã a seguinte: do Exercito i 
ou permanente e da Reserva da 1* linha _ 
Exerci to permanente oompôr-se-hà dos" bfft^ 
ciaes activos de todos os quadros e do pessoal 
dos serviços auxiliares; dos aspirantes; do«_ 
graduados (sargentos, cabos e anspeçadas) «,_ 
seus assemelhados dos alumnos, praças dafl 
escolas militares e dos soldados voluntários 
e sorteados. A activa da 1* linha compôr-se-hf 'J 
dos officiaes, aspirantes e graduados da re
serva da 1* linha, recrutados na forma dos 
respectivos regulamentos; dos demais cida
dãos de 21 a 30 annos de idade (excluídos os 
que estiverem no serviço activo) e dos reser
vistas de menos de 21 annos. A Policia Mi
litar, o Corpo de Bombeiros, bem como aí 
forças militarizadas dos Estados, que tenham 
contrato com a União, na forma da lei de 8 
de Janeiro de 1917, serão forças auxiliares do 
Exercito de 1* l inha. 

O tempo de serviço no Exercito activo 
será de um a dous annos de instrucção para 
os voluntários e sorteados, conforme a arma 
e a decisão annual do Ministério da Guerra; 
de 2 a 3 annos para engajados e re-engaj&r 
dos; de um anno de instrucção para os vohnv 
tarios sorteados que, até o dia designado para 
a incorporação, se apresentarem promptos na 
unidade que lhes fôr designada, qualquer que 
seja a sua arma, desde que tenham, no fim 
deste anno sufficiente aproveitamento; de 6 
a 4 mezes de instrucção intensiva, titulados 
pelos inst i tutos de ensino superiora secundá
rio; os estudantes das escolas superiores e 
em geral os que forem possuidores de certifi
cados official de instrucção geral (portuguez, 
geographia, historia, arithmetica e geomefc; 
r ia ; , bem como os que, sendo reservistas da 
3* categoria (alistados ou não), se fizerem 
atiradores de 1» classe; de 16 mezes, nas va
gas que ficarem no total para engajados, pa-
ra as praças que, apôs licenciadas por desi
gnação, por vontade própria, queiram conti
nuar a servir; de cinco annos para os volun
tár ios candidatos a sargentos pelas escolas 
respectivas ou a especialistas: de aviação e 
carros de assal to . Qualquer que seja o tempo 
que o cidadão fôr obrigado a servir, o tenr 
po de serviço será contado sempre a jpartir 
do dia da respectiva incorporação official, 
quer se t ra te de voluntários de sorteados ou 
re-engajados ou especialistas (artífice*,car 

neteiros, músicos» telegraphistas, e t c ) , que 
podem ser aceitos como voluntarioB em qual
quer época do anno . Todo o engajamento ou 
re-engajamento terminará com o primeiro P* 
riodo de instrucção da arma. Para a incor
poração official dos voluntários sorteados e 
todos os demais actos do serviço militar e seus 
correlatos, o Brasil ê dividido em três zonas 
militares, a primeira constituída pelas f« *,.' 
6", 7" e 8a regiões e circumscripções militar, 
a segunda, pela 4a região, e a terceira, peu» 
3a e 5a regiões. Na primeira zona mill^f/r 
I a inscripção se fará no primeiro dia utu ae 
Novembro; na segunda, no primeiro dia uu 
de Maio. O anno de instrucção começará no 
primeiro dia útil da semana seguinte, para 
os corpos e suas sub-unidadea, que Jenn*L 
recebido nessa data pelo menos 2(3 a o ^ ^ 
crutas a incorporar. A segunda incorporação 
se fará no primeiro dia útil do mez seguinw 
ao da primeira incorporação. Por motivo "« 
interesse publico, poderá o governo adiar "" 
antecipar, em ambos os casos por esp^" 
nunca maior de três mezes) o licenciamenw 
dos voluntários sorteados, engajado» ou n» 
engajados que estejam a concluir o tempo « 
serviço no Exercito activo. PeNW ™°\ 
mo* motivos, e no decurso de um anno, 
contar da data de seu licenciamento por^w» 
clusão de tempo d» servigo. o raervu» i*r 
derá ser re-lncorporado independentemeni» 
da mobilização. 
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A C O N F E R Ê N C I A DE SANTIAGO 

A DECLÁRACÍO DE PRINCÍPIOS DO BRASIL NA 
COMMISSÃO DE ARMAMENTOS 

Damos a seguir a declaração de princí
pios do Brasil, lida pelo Chefe da Delegação 
Brasileira na Conferência de Santiago, Dr. 
Afranio de Mello Franco, na commissão de 
Armamentos: 

"VIVER KM PAZ OOM TODOS OS POVOS DO M U N D O " 

"Viver em paz com todos os povos do 
mundo é o supremo objectivo dos Estados 
Unidos do Brasil" . 

Quando a Constituição Federal attribuio 
ao Congresso Nacional a competência priva
tiva para autorizar o Governo a declarar a 
guerra, restringio desde logo essa autoriza
ção aos casos em que não houvesse lugar ou 
se malograsse o recurso do arbitramento 
(Art. 34, n . 11). 

A CONSTITUIÇÃO DO BRASIL B O ARBITRAMENTO 

"Os Estados Unidos do Brasil, em caso 
algum, se empenharão em guerra de conquis
ta, directa ou indirectamente, por si ou em 
alliança com outra nação", tal é textualmen
te a lettra do a r t . 88 da nossa Magna Lei. 

Em um século de vida independente, o 
Brasil sempre praticou a paz e se delia se 
afastou por quatro vezes, foi sempre guiado 
por altos e nobres objectivos, que não des
mentem e antes confirmam aquella sua con
stante aspiração. 

Abrindo o seu vasto território a todos os 
homens, quaesquer que sejam os seus paizes 
de origem, equiparando-os aos nacionaes, no 
gozo de todos os direitos civis, o Brasil se 
submette também, espontaneamente, á juris-
dicção dos seus juizes ou tribunaes federaes 
para o julgamento de todas as questões mo
vidas por quaesquer alienígenas e funda
das, quer em contratos com o Governo da 
União, quer em convenções ou tratados da 
União com outras nações, bem como sujeitou 
á decisão dos ditos juizes ou tribunaes, quaes
quer pleitos entre Estados extrangeiros e ci
dadãos brasileiros. 

Com esses dispositivos do a r t . 60, lettra 
E e F, da Constituição Federal, o Brasil as
sentou um dos marcos mais avançados no 
caminho da submissão progressiva das mais 
altas soberanias ao império definitivo e pra
tico da justiça organizada. Nenhum paiz do 
mundo levou mais longe a sua pratica do ar
bitramento. 

COMO O BRASII/ TEM PRATICADO O ARBITRAMENTO 

Em 1862, na divergência suscitada entre 
os Governos do Brasil e da Inglaterra e que 
em nossa historia diplomática tomou o nome 
de "questão Christíe", o Brasil submetteu â 
arbitragem do Rei Leopoldo I, da Bélgica, 
e teve ganho de causa por sentença de 18 de 
Junho de 1863; no litígio secular com a Ar
gentina, cujas negociações se desenrolaram 
desde 1875 até os utlimos dias da monarchia, 
o Brasil se submetteu á arbitragem do Pre
sidente dos Estados Unidos da America, Gro-
ver CJeveland, e a 7 de Fevereiro de 1895, 
era proferido o laudo final, nobremente aca
tado e cumprido pela Republica irmã e ami
ga; na questão, também secular com a Fran
ça, para o dominio e posse do vasto território 
do Amapá, o Brasil, ainda uma vez, se sub
metteu A arbitragem do Presidente da Con
federação Suissa, polo compromisso firmado 

a .10 de Abril de 1S97, sendo em 1 efe Dezembro 
de 1900 proferida a sentença arbitrai a nosso 
favor; em 1842, surgio o conflicto de limites 
entre o Brasil e a Inglaterra, nas fronteiras 
da Amazônia com a Guyana Ingleza, submet-
tendo-se, ainda desta vez, o Bra9il á arbi
tragem do Rett da Itália, pelo compromisso de 
6 de Novembro de 1301, sendo proferida a sen
tença a 6 de Junho de 1904, e dividido o terri
tório contestado em duas partes, das quaes 
a mais extensa coube á Inglaterra. 

TRINTA TRATADOS DE ARBITRAGEM 

O primeiro tratado geral de arbitragem, 
concluído pelo Brasil foi com o Chile, em 18 
de Maio de 1899, e o segundo c«m a Argen
tina, a 7 de Setembro de 1905. Dessa data 
o Brasil tem assiernado oerca de trinta Con
venções de Arbitramento, entre as quaes se 
assignalam as firmadas com os Estados Uni
dos da America do Norte, Portugal, França, 
Hesi>anha. México, Honduras, Venezuela, Pa
namá, Equador, Costa Rica, Cuba, 7rã-Bre-
lanha, Bolívia, Nicarágua. Noruega, China, 
Salvador, Pe-^fl, Suécia, Haiti, Dominicana, 
Colômbia, Rússia, Austria-Hungria, Grécia, 
Uruguay, e não está completa a lista dos 
tratados de arbitramento assignados pelo 
Brasil. Para a solução de reclamações de 
ordem puramente econômica trttn ainda o 
Brasil celebrado varias convenções, entre el
las as que firmou com Portugal, Inglaterra, 
Uruguay, Bolivia e Peru. E', pois, incontes
tável que nenhum paiz do mundo tem levado 
mais longe do que o Brasil a pratica sincera, 
constante e leal do arbitramento. 

A Índole idealista do povo brasileiro, as 
suas tradições, o espirito da sua Constituição 
e de todas as suas leis, a orientação de sua 
política exterior, tudo demonstra que o Bra
sil não ama somente a paz, não n 'a tem como 
um culto ou simples anhelo platônico, mas 
como uma pratica constante em suas relações 
com os outros povos. 

A FALTA Dfl PREPARAÇÃO MILITAR DO BRASII. 

Na grande guerra de 1914-1918, em que 
se envolveram vinte nações, o Brasil teve de 
alistar-se, defendendo legitimos interesses na
cionaes e direitos offendldos e violados, ao 
lado dos quo se batem pela justiça e pela 
civilização. O concurso material que elle 
prestou aos Al liados tinha de soffrer as re-
latividades das detíciencias do seu poder mi
litar, pois o conflicto nos eucontrara desaper
cebidos e desprecatados, vivendo como sempre 
vivemos, sem outras preoecupações além das 
de mera defesa da nossa soberania e digni
dade, sem cogitar de dissentimentos aggres-
sivos, que os nossos idéaes e a pratica con
stante do arbitramento excluíam de um modo 
absoluto. 

A preparação militar pessoal e organi
zação material constitue problema que sô 
abordamos seriamente em 1916. As nossas 
forças de terra e mar, que a Constituição 
considera instituições nacionaes permanen
tes, têm como único destino, consoante o dis
positivo do seu artigo 14, a defesa da pátria 
no exterior e a manutenção das leis no in
terior. 

O Exercito e a Armada, de accOrdo com 
o a r t . 82, paragrapho 4o, da nossa Consti
tuição, devem compor-se, pelo voluntariado, 

sem prêmio, e só em falta deste pelo sorteio 
previamente organizado. E ' pelo sorteio ou 
antes pela conscripção que se instruem syste-
maticamente todos os annos, os contingen
tes que garantem a preparação militar e as 
reesrvas formadoras dos exércitos modernos 
e disciplinados. 

Todavia, esse processo de instrucção sys 
temática, adoptado, ha mais de vinte annos. 
por vários paizes do Continente, apenas ha 
sete annos fui iniciado no Brasil, e este facto. 
por si só e na sua singela eloqüência, basta 
para patentear, mesmo a um leigo, as nos
sas deficiências militares. 

A L I M I T A Ç Í O DAS FORÇAS DE TERRA E 
DO BRASIL 

SITUAÇÃO 

Das tentativas feitas até hoje no mun
do, para a limitação das forças de terra, só 
uma até agora chegou a resultado definiti 
vo: a eífeotuada por iniciativa do Governo 
Norte-Americano, entre as Republicas da 
America Central e concretizada na Conven
ção assignada na cidade de "Washington, a 
7 de Fevereiro de 1923, pelas Republicas de 
Guatemala, Salvador, Honduras, Nicarágua e 
Costa Rica. Segundo o artigo Io da refe
rida Convenção, a limitação dos armamentos 
de terra só pôde levar-se a effeito tomando-
se como base a população, a área, a extensão 
das fronteiras e vários outros factores de 
menor importância militar; entretanto o 
Brasil, visinho de quasi todos os paizes da 
America do Sul, com uma área territorial e 
uma população equivalentes a quasi metade 
da área territorial e população desta parte 
austral do continente; o Brasil tem, até 
hoje, nos seus quadros militares, distribuída, 
apenas uma divisão de infantaria para cada 
grupo de seis milhões dos seus habitantes, ao 
passo que para as outras nossas irmãs da 
America, essa proporção varia entre uma 
divisão de infantaria por três milhões de ha
bitantes. Na indicação numérica da relação 
existente entre os effectivos permanentes, 
praças e officiaes e a sua população, o Bra
sil conta pouco mais de um soldado por mil 
habitantes, e na indicação numérica da re
lação existente entre os ditos efttectivos e a 
sua superfície territorial, conta pouco mais 
de cinco soldados por mil kiiometros quadra
dos. Basta comparar as estatísticas para ve
rificar-se a inferioridade desses algarismos 
m comparação com os coefficientes de vá
rios paizes do continente. Isto quer dizer, 
na eloqüência dos algarismos, que o Brasil 
em relação ao numero dos seus habitantes 
e superfície é o paiz de menor exercito na 
America do Sul. 

Quanto aos gastos militares para as for
ças de ter ra_e mar, as verbas dos nossos 
orçamentos são inferiores ás de vários pai
zes da America, convindo notar que pelo 
systema das nossas leis orçamentarias as des-
pezas com as classes ínactivas do Exercito e 
da Armada, reformados de toda ordem, cons
trucções militares e outras da mesma natu
reza pesam no orçamento dos Ministérios da 
Guerra e da Marinha, ao passo que taes des-
pezas correm nos outros paizes por departa
mentos especlaes. 

O numero dos reservistas Instruídos bem 
como o dos não instruídos, mas alistados é 
inferior no Brasil ao das outras nações mili
tarmente organizadas na America e o nosso 
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material de guerra está bem longe de sat is
fazer as necessidades do nosso pequeno exer
cito. 

A LIMITAÇÃO DAS FORÇAS NAVAES E O BRASIL 

Quanto ás l'orças de marinha, não menos 
precária em sua realidade, é a situação do 
Brasil em face das condições a que se refere 
o artigo 8o, do Pacto das Nações, de que so
mos signatários. 

A questão do desarmamento naval, na 
phase posterior á conflagração européa, teve 
sua origem r.aquelle art igo do referido pacto, 
no qual se reconhece a necessidade de serem 
taes armamentos fixados no mínimo compa
tível com a segurança nacional e oom a exe
cução das obrigações internacionaes impostas 
por uma acgão commum, tendo-se sempre em 
vista a situação geographica e as condições 
especiaes de cada Estado. 

Com uma organização naval inferior ás 
necessidades da sua segurança e ás condições 
da sua situação geographica, teve o Brasil en
tretanto, na sua qualidade de membro da So-
cidade das Nações, de tomar par te nas dis
cussões que se succederam á assignatura do 
mencionado pacto e cujo objectivo era a re-
ducção dos recursos navaes das grandes po
tências, augmentados desmedidamente pelas 
injuncções creadas em virtude da própria 
guer ra . 

O Brasil se recusou a t r a t a r dessa maté
ria na Liga das Nações, sem embrago de não 
ter para elle o problema os mesmos aspectos 
que revestia em face das potências que_ ha 
viam elevado, ao máximo da sua expansão, o 
respectivo apparelhamento naval . 

O PROBLEMA NAVAL NA LIGA DAS NAÇÕKS 

Comparecendo á primeira assembléa da 
Sociedade das Nações, teve o Brasil de negar 
o seu assentimento á proposição feita para 
que os paizes filiados áquellaa Socidade não 
excedessem nos exercícios de 1922 e 1923, os 
seus orçamentos militares de 1921^ visto como 
não seria admissível que, paiz novo, animado 
de um profundo sentimento pacifista, que o 
tem impedido de desenvolver conveniente
mente o seu poder militar, afim de pol-o ao 
nivel do minimo compatível com a sua defesa 
e segurança, fosse adherir a uma providencia 
cujo único objectivo era o de impedir que 
as grandes nações super-armadas, amplias
sem ainda mais os seus exércitos de te r ra e 
mar, compromettendo irremediavelmente o 
estado, já precarissimo, das finanças do mun
do, a tranquillidade das populações exgotadas 
e a própria paz entre os povos. 

A justificação desse voto do nosso paiz 
foi feita peío Dr . Rodrigo Octavio, nosso 
representante, e nella se lêem as seguintes 
palavras: "Certamente o Brasil é um paiz 
liberal e pacifico, nada tendo de imperialismo 
ou militarismo, mas seu território é consi
derável, suas costas são muito extensas e 
para as suas necessidades interiores precisa 
ter marinha de guerra e exercito" 

O representante do Brasil lembrou, mui
to opportuna mente, a nossa indole pacifica e 
nossa pratica da arbitragem, recordando tam
bém que não temos contendas internacionaes 
de qualquer espécie e que mantemos as me
lhores relações com todos os paizes visinhos 
e todos os povos da te r ra . 

Na segunda assembléa, respondendo á 
carta do Secretario Geral, datada de 8 de 
Março dee 1921, o representante naval brasi
leiro declara o seguinte: "Os orçamentos na
val, militar e aéreo do Brasil são actualmente 
muito reduzidos, em razão da crise finan
ceira e insnfficientes quanto ãs necessidades 
da segurança e defesa do paiz" 

O Brasil não está nas mesmas condi
ções da maior par te das grandes potências, 
que, no decurso da recente guerra renovaram 
completamente seu material e melhoraram as 
condições de suas defesas nacionaes, de ac
côrdo com os ensinamentos e as necessidades 
da guerra . 

Eis a razão pela qual o delegado do Bra
sil declara não poder adoptar o voto da a s 
sembléa. relativo á reducçao dos orçamentos 
militares. " 

Os resultados mínimos a que chegara a 
primeira assembléa, offerecendo, como con
clusão dos seus trabalhos, um simples voto 
piaionico que não logrou o apoio de todos 
os delegados e algumas resoluções tendentes 
a realização de estudos preliminares, sem ef
feito algum sobre o poder militar effectivo 
dos povos, não deiriam de ser uma decepção 

para os que esperavam da dita " ~ » w « » J T 
cdsôes que trouxessem á humanidade melho
res dias de fraternidade e de paz. 

Afim de es tudar os problemas do des
armamento a assembléa de l 9 2 0 . ^ o U J V 0 0 ™ " 
missão temporár ia mixta, presidida pelo se
nhor René VivianI. o qual foi de opinião q u . 
se não devia perder de vista, nos trabalho* 
da commissão, o elemento da segurança na
cional, expressamente prevista no ar t igo 8 
do Pacto das Nações. Essa commissão func-
cionou durante os trabalhos da segunda as
sembléa, reunida em 1921. 

A POPULAÇÃO, A SUPERFÍCIE, AS FRONTBWAS E OU
TRAS CONDIÇÕES DE CADA PAIZ 

No questionário elaborado por essa com
missão, para abordar o problema da reducçao 
dos armamentos , de accôrdo com o ar t igo 8 
do Pacto, foi proposto um inquérito es ta-

A E S T A T U A D E R U Y BARBOSA 

Os representantes de quasi todos o» 
paizes da America, reunidos no Quinto 
Congresso Pan-Americano, acclamaram, de 
pé, a proposta da delegação uruguaya, 
mandando erigir no Rio de Janeiro, e em 
Buenos-Ayres, as estatuas de Ruy Bar
bosa e Saenz Pena, com o addendo da de
legação da Republica de São Domingos, 
incluindo no projecto o levantamento em 
Montevidéo de uma estatua a Gonzalo 
Ramirez e Cesteros. Essa homenagem do 
Continente a 3 pró-homens da America do 
Sul sobreleva o commum das cortezias di
plomáticas e mostra o interesse em digni
ficar a gloria dos que trabalharam para a 
paz e a concórdia dos povos dessa terra 
nova. Saenz Pena foi um professor de di
reito e, na sua carreira politica, sempre 
se empenhou pela cordialidade americana 
e certa vez proclamou que "os nossos po
vos não têm rivalidades egoisticas, a não 
ser as que passam da sua independência." 
Cesteros foi o glorioso inspirador do Con
gresso Internacional de Montevidéo, em 
1889. Ruy Barbosa foi Ruy Barbosa. 
Fundindo essas estatuas com o bronze de 
canhões, a America dá uma lição de moral 
a todo o mundo e, assim como foi a voz 
de Ruy Barbosa que falou alto em Haya, 
em 1907, e em Buenos Ayres, em 1917, 
mostrando ao mundo a grandeza do con
tinente latino-americano, nesta assembléa 
augusta, reunida para a paz e pela paz, é 
justa a honra á memória dos denodados 
trabalhadores do ideal americano. 

Essa estatua, que em breve a America 
inteira plantará na nossa cidade, vai ser 
um altar, um grande altar do direito e da 
liberdade, e o heróe que se glorifica na 
immortalidade ha-de ser o gênio bemfa-
zejo de todo o mundo novo, um exemplo, 
um symbolo, uma perfeição! 

tistico, a ser feito em _cada Estado, e no 
qual se deveriam levar em conta a popula
ção, a superfície e a extensão das fronteiras 
terrestres. Na terceira e ult ima reunião da 
assembléa da Liga das Nações foi que se 
cogitou da extensão do Tratado de Washin
gton, de 0 de Fevereiro de 1922, aos outros 
paizes não sig.iatarios. 

O projecto apresentado pelos represen
tantes da Inglaterra, F rança e Itália á com
missão temporária mixta, foi remettido á 
commissão permanente consultiva para que a 
dua sub-comimissão naval estudasse e apre
sentasse seu parecer technico sobre tão im
portante assumpto. Perante a mesma sub-
commissão a at t i tude do Brasil foi definida 
pelo seu delegado naval, que se oppôz ao 
mosimo projecto, por ser contrario aos in
teressas da. defesa e segurança do nosso paáz. 
A.os paizes cujas condições eram completa
mente diversas das em qu;i se achavam os 
Estados signatários do Tratado, a tonelagem, 
attribuida ao Brasil e á Hespanha foi jul
gada pelos representantes desses paizes como 
não correspondendo & sua situação geogra
phica, importância e segurança nacional pelo 
que propuzeram elles que a discussão dos 
projectos Ipipnesentados flosae bcuseadlos nos 

princípios que regera o artigo 8», do pacto da 
Sociedade das Nações. 

O PROBLEMA DOS ARMAMENTOS NA AMBtlCA DO 
SUL E NA HESPANHA 

O Sr . Rivas Vicufia* representante do 
Chile na commissão temporária, também j& 
havia declarado que os coefficientes propos
tos pa ra os paizes da America do Sul nâo 
correspondiam á sua situação e importância, 
Tendo sido rejeitada pela maioria da sub-
commissão naval a these apresentada paios 
delegados da Hespanha e do Brasil, em que 
p ropunham estabeler-se o limite dos arma
mentos dos membros da Sociedade das Na
ções, por meio de comparações convenientes, 
baseadas sobro a posição geographica e as 
condições previstas no artigo 8" do pacto, jul
gou o delegado do Brasil ser-lhe impossível 
cont inuar a collaborar no exame dos diversos 
projectos apresentados á commissão, por se
rem os mesmos contrários ás exigências da 
si tuação geographica e a segurança do seu 
paiz. 

O projecto de tratado apresentado pela 
pub-commiissão naval para a extensão da 
Convenção de Wanhington aos paizes não si
gnatár ios foi remettido á commissão tempo
rár ia mixta, que, depois de exaimlnal-o, ado-
ptou uma resolução, recommendando ao Con
selho a extensão dos princípios da limitação 
«os a rmamentos navaes aos Estados não si
gnatários do tratado, mas membros da So
ciedade, e chamou attenção do mesmo Con
selho r a r a a opportunidade de extender aquèl
les princípios também aos Estados estranhos 
á Sociedade das Nações. 

Submettida essa recommendação á con
sideração da terceira assembléa, reunidos em 
Genebra, no mez de Setembro de 1922, foi 
ella remettida á sua commissão de armamen
tos na qual o Brasil foi representado pelo 
Embaixador Regis de Oliveira e pelo Contra-
Almirante Penido. Nessa oceasião o referido 
Embaixador ecxpôz o ponto dè vista doJBra-
sil relat ivamente á extensão da Convenção de 
Washington aos outros paizes não signatá
rios mostrando que a situação de seu paiz 
era muito differente da dos Estados signatá
rios, e que a marinha do Brasil era insuffi-
ciente pa ra a s necessidades de sua defesa. 
En t re tan to acerescentou que a sua atn, tuí!e 

não queria significar opposição á possibili
dade de achar-se uma fôrma pratica e ac-
ceátavel pa ra a extensão dos princípios pa
ctuados em Washington. 

Ao ser votada pela assembléa a propo
sição emanada da commissão temporária dos 
armamentos, o representante do Brasil decla
rou que o seu governo aceitava, em princi
pio a convocação de uma conferência inter
nacional para examinar o problema de ar
mamentos navaes, se ficasse, bem entendido, 
que as resoluções aue delia reeultassem, se 
não afastariam da lettra e do espirito do ar-
tigo 8o do Pacto das Nações. 

PORQUB NÃO SB PODB APPLICAR O BXBMPU) BA 
CONVENÇÃO DB WASHINGTON 

Justificando o seu ponto de viste, decla
rou o Delegado do Brasil que a Convenção 
de Washington foi realizada entre nações 
que haviam alcançado mais alto grão 
potência naval e que por conseqüência po 
diam redusil-a sem sahir dos P r - ^ o * « 
tabelecidos no artigo VIII . do P ^ - J f U ; 
ao minimo compatível com V f ^ £?Ves-
cional. J â os Delegados Technicosi da,H» 
panha e do Brasil, únicos representantes OM 
nações interessadas na sub-commissao BM». 
da Commissão Consultiva P « ™ a n « " * * ' J ? , e 
t r a ram de modo precizo que o P J ^ ^ V j , , 
t ra tado em questão não teria probab»d^ 
de êxito se não se apoiasse sobre a s J W » _ 
ções do artigo VIII , do Pacto. O .MmB» 
te Marquez de Magaz, declarando-^ <WP 
to a aceitar as l inhas geraes do P™jecw 
reservas que, em essência f ^ J ^ V 
as razões pelas quaes o Almirante Peni«> 
recusa a collaborar no dito projec*?• d0 

O eminente Sr . Vivas Vicuna D g g i 
do Chile, emittlo também reservas sow» ^ 
coefficientes propostos para os P*' 
America, cujos effectivos n t o j í j g ' * 
à sua respectiva situação e i m ^ ^ noi. 
o nosso objectivo é chegar a collocar as de 
sas propostas em terreno pratico por m 
um accôrdo geral, lembremo-nos do que &t 
se Dord Robert Cecil "nenhum projecto ^ 
reducçao de armamento poderá cnegw 
sultado se não fôr geral . „„«ndo W 

Devemos assignalar aqui * u « £ ^oromls-
votado na sub-commlssao naval aa ^ 
são Permanente Consultiva ° "%*? ié unha 
fixava a tonelagem total dos navios 
de substituição calculada conforme o 
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camento, a Delegação Franceza, de accôrdo 
com a maioria dos representantes das potên
cias signatárias, apresentou a seguinte nota 
que foi approvada e incluída no texto do 
projecto de Convenção: 

"Tout en ayant rédigé rarticle 4, en con-
formité du principes du "statu quo", la ma-
Joritê des membres de la sub-commission na-
vale crolt devoir appeller 1'attention du Con-
seil sur 1'inegalité qui en resulte entre les 
forces navales respectives des trois étates sud-
americains, Argentine, Brésil et Chile, alors 
qu'ils estiment que ces trois Estats devraint 
logiquement avoir des forces navales mieux 
équilibrées, dont le tonnelage total en navires 
de ligne, ne nevrait toutefois rester inférieur 
a quatrevint mille". 

A ORIENTAÇÃO POLÍTICA DA LIGA DAS NAÇÕES 

Os trabalhos desta Conferência Interna
cional Americana para a reducçao dos arma
mentos não se podem isolar da orientação po
lítica da Sociedade das Nações e disto bem 
se apercebeu a I I I Assembléa daquella socio-
dade, como se vê pelo adiamento que delibe
rou da discussão deste assumpto até á re
solução da mesma actual Conferência Pan-
Americana. Tendo sido proclamados na re
solução XTV, da I I I Assembléa da Sociedade 
das Nações, os princípios que devem reger 
a questão de limitação de armamentos, todos 
os que somos membros da dita sociedade de 
vemos pautar a nossa condueta por aquèlles 
preceitos approvados, porque nãc podem co
existir duas orientações differer.tes» sobre o 
mesmo assumpto. Aquella resolução declarou 
em verdade que os Governos não podiam as
sumir a responsabilidade de uma séria reducçao 
de armamentos, a menos que não recebessem 
em troca uma garantia satisfatória para a 
segurança dos seus paizes. 

O QUE á HOJE A MARINHA DO BRASIL 

Estendendo-se por um Iittoral de cerca, 
de 3.600 milhas, com uma superfície quasi 
igual ã da Europa, com uma linha de costas 
de extensão quasi igual á distancia que se
para, em certo ponto, a Europa da America 
Meridional, com uma rede ferro-viaria def-
ficiente e sem ter entre muitos dos seus Es
tados outra via de communicação que não a 
maritima; com instituições políticas do mais 
amplo federalismo e em que a autoridade do 
Poder Central não pôde exercer-se nas mais 
apartadas regiões do seu território, senão 
^"ías forças de terra e mar, o Brasil nao wvs 
até hoje uma Marinha adequada ãs suas ne
cessidades e nem completou o seu programmá 
naval de 1906, pois que o seu terceiro dreai-
r.ought, o "Rio de Janeiro", quasi concluído 
foi cedido á Turquia e seus três monitores o 
foram á Inglaterra, no principio da grande 
gueira europeu t não chegando sequer a ser 
iniciada a construcção do "Riachuelo", que 
se pensava fazer por subscripção popular. Os 
seus dous navios capitães "Minas Geraes" e 
" S . Paulo" já estão com a metade da sua 
efficiencia decorrida, segundo o prazo para 
isso fixado no Tratado de Washington. Além 
destes, o Brasil sõ possue dous velhos guar
da-costas, três cruzadores, três submarinos 
e onze destroyers, os dous primeiros construí
dos ha mais de 24 annos e os demais já anti
quados e sendo todos de fracas qualidades 
combativas. Não obsetante esta precariedade 
de condições que aqui somente se esboça, o 
Brasil não se recusou jamais a estudar com 
os seus irmãos da America uma formula justa 
"• equitativa para a limitação dos seus arma
mentos navaes e disto deu sempre provas 
evidentes, tanto na Sociedade das Nações 
como nos trabalhos desta conferência e nos 
seus antecedentes. 

A DIFFICULDADB DE UMA SOLUÇÃO 

Comparecendo a esta V Conferência In
ternacional Americana, o Brasil se dispoz a 
discutir com as suas irmãs os problemas 
communs em beneficio do progresso e bem 
estar collectivo da America; não tinha e não 
tem reserva alguma sobre os pontos do pro
grammá; prompto a ouvir o que fosse sug-
gerido e inspirado pelos princípios que sem
pre o guiaram, de amizade e harmonia com 
cs Republicas do Novo Mundo e com todos os 
povos da te r ra . 

Difficil, entretanto, é encontrar-se uma 
base única e igual para ser appllcada a tan-
T.os paizes de condições peculiares tão diffe
rentes. 

Basta reflectir como fixar-se uma tonela
gem única de navios capitães a todas as na
ções do Continente Americano, quando entre 
ehas algumas ha, como as Republicas da Ame. 
r!ica Central, que já concordam em não ter 
Marinha de Guerra; como applicar-se uma 
íegra invariável e única a paizes em condi
ções geographicas tão desiguaes, sem violar 
flagrantemente os princípios proclamados no 
Artigo VIII do Pacto das Nações. Para que 
se possa fazer uma distribuição de tonelagem 
de accôrdo com as necessidades e condições 
fie cada paiz, será preciso um estudo detalha
do da situação de cada um, o que não nos pa
rece possivel fazer-se em conferências da na
tureza desta, em que nos encontramos. A fi
xação de uma tonelagem única, suggerida na 
proposta da illustre Delegação Chilena, pare
ce antes applicar-se e ter' visado apenas os 
três paizes que possuem maior Marinha de 
Guerra na America Latina: a Argentina, o 
Brasil e o Chile. Mas se isto assim é, mais ló
gico seria que o assumpto fosse resolvido em 
entendimentos posteriores entre os referidos 
paizes, como tão opportunamente propoz o 
ir.ustre delegado de Honduras. 

AS BASES FUNDAMBNTAES DO PONTO DE 
VISTA BRASILEIRO 

A Delegação do Brasil no emtanto quer 
deixar patente aqui, que o seu paiz não está 
'onge, antes deseja aceitar um accôrdo entre 
as Republicas do Continente quanto ao appa
relhamento naval. Para isso o seu ponto de 
vista obedece às seguintes bases fundamen
ta es: 

1* — Limitação da tonelagem dos navios 
capitães, durante cinco annos, em oitenta mil 
toneladas; 

2* — Considerar como navios capitães 
actualmente existentes na America do Sul, os 
t'o typo dreadnought e conforme a definição 
da parte IV, do ar t . I I do Tratado n. 1, as-
signado em Washington, a 6 de Fevereiro de 
1922, os que da data da convenção a assignar-
»:e em diante vierem a ser construídos ou 
adquiridos, desde que tenham um deslocamen
to maior de 10.000 toneladas ou sejam arma
dos com um ou mais canhões de calibre supe
rior a oito pollegadas; 

3o — No calculo da tonelegem total, fi
xada para os navios capitães, se incluirão so
mente os navios actualmente existentes do 
t\:po dreadnought, "Minas Geraes", "São 
Paulo", "Moreno", "Rivadavia" e "Latorre" 

4o — Os outros actuaes navios de com
bate, que não sejam do typo "dreadnougt". 
isto é, os couraçados guarda-costas e cruza
dores couraçados, não poderão ser conserva
dos em serviço, depois de adquiridos novos 
navios capitães, quando fôr por estes attin-
gido limitee d 80.000 toneladas, afim de que 
não seja excedido o referido limite; entre
tanto aquèlles navios poderão ser utilizados 
para outros fins que não sejam os do seu 
emprego na guerra, desde que lhes sejam 

O THEATRO F U T U R O 

Considero a fôrma de theatro, que 
acaba de reinar, quasi sem contestação, du
rante cincoenta annos, morta, definitiva
mente morta, e assim o espero. 

Quanto ao Theatro histórico ou social, 
tenho-lhe horror, mas isso, é apenas opi
nião particular. 

Emfim, posto de lado o theatro mun
dano, sentimental, a peça histórica e so
cial, o campo ainda é immenso e perma
nece inexplorado. A arte dramática, que 
se tornara ao mesmo tempo extremamente 
mediocre em qualidade e abundante em 
quantidade, retomará talvez o seu honesto 
logar entre os divertimentos do espirito, 
mas um logar reduzido. O cinema move-
dino e rápido convém melhor á nossa 
época do que o theatro propriamente dito, 
sempre mais pesado por causa das pala
vras, onde a escala dos personagens e o 
angulo de vista não mudam, o que no 
fundo, choca a nossa representação intel
lectual do mun8o. 

ALEXANDRE ARNOUX. 

applicadas a t regras da desclassificação dos 
navios de guerra, contidas na parte I I . 

5o — A não limitação de tonelagem dos 
demais navios de guerra de superfície ou 
submarinos, bem como dos que se destinarem 
á defesa das costas, ao uso da aviação, ao 
emprego das minas submarinas; dos auxi
liares e de ílotilhas fluviaes, assim como tudo 
quanto se refere á organização deitensiva das 
costas. 

O limite proposto de 80.000 toneladas 
para os navios capitães foi o mesmo que a 
sub-commissão naval da Commissão Perma
nente Consultiva da Liga das Nações julgou 
justo afim de melhor equilibrar as marinhas 
das três Republicas irmãs, Argentina, Bra
sil e Chile. 

PORQUE O BRASIL PROPOZ A CONFERÊNCIA PRELI
MINAR DE VALPARAIZO 

Quando propoz aos Governos amigos da 
Argentina e Chile a Conferência Preliminar 
de Valparaizo, o Brasil previa quanto seria 
difficil qualquer entendimento geral sobre 
uma base fixa e única a ser applicada a pai
zes tão numerosos e de condições peculiares 
tão differentes. 

Foi pelo desejo de chegar a uma accôrdo 
justo e equitativo com as duas grandes Re
publicas irmãs, para a í'ixação das suas for
ças navaes, que o Brasil propoz aos dous Go
vernos amigos um entendimento prévio a ser 
submettido posteriormente á decisão desta 
Conferenica. As difficuldâdes em que nos 
achamos pa-a encontrar uma formula de li
mitação naval, applicavel a tantos paizes, al
guns dos quaes, por convenções realizadas, 
abriram mão de quaesquer forças de mar, 
provam agora quanto eram fundadas as nos
sas previsões. Não obstante, o Brasil não se 
desliga dos compromissos que assumio e está 
prompto a negociar em qualquer tempo, de 
Chancellarla a Chancellaria, em ajuste, com 
um ou mais paizes americanos irmãos, pactos 
de limitação de armamentos navaes, sobre 
uma base justa e praticavel, resguardadas as 
condições reciprocas da segurança nacional. 

OS ARMAMENTOS TERRESTRES 

Quanto aos armamentos terrestres, o 
Brasil lembra que o tratado de Washington, 
de 6 de Fevereiro de 1922, não abrangeu esse 
assumpto e que até hoje, o único ajuste in
ternacional sobre tal matéria, foi a Convenção 
entre as Republicas centro-americanas, fir
mada na mesma cidade de Washington, a 7 
de Fevereiro de 1923, na qual foram tomadas 
em consideração a população de cada paiz, 
sua área territorial e a extensão das suas 
fronteiras. Na discussão do programmá da 
Conferência de Washington, o primeiro Mi
nistro francez Aristides Briand, concordou na 
diminuição do numero dos navios oAensivos 
ou navios de ataque capital, "ships"; quanto 
aos navios defensivos (cruzadores ligeiros, 
torpedeiros e submarinos) elle declarou que 
ao Governo Francez seria impossível aceitar 
a limitação. A idéa que domina a Conferên
cia, dizia elle, é a de restringir os armamentos 
offensivos e custosos, mas acreditava que nao 
estaria em seu programmá restringir para 
uma nação como a França, com uma extensão 
tão grande de costas e numerosas colônias 
longínquas, os meios essenciaes ãs suas com
municações e ã sua segurança. 

CONCLUSÕES 

Não é outro o argumento de Justiça em 
que se assenta o ponto de vista do Brasil. 
Pelos navios de ataque é que se mede a força 
offensiva das esquadras e, como o Brasil de
seja a paz com toda a sinceridade e nella de
posita a sua mais ardente fé, não põe duvida 
em corcordar com as potências amigas a fi
xação da tonelagem máxima dos navios ca
pitães, conservando a sua liberdade de acção 
para os navios 'defensivos, construcção e com
plemento de bases navaes e organização de
fensiva das costas. 

Do dogma fundamental de igualdade juri
dica dos Estados soberanos, pelo qual nos 
batemos, na segunda Coníerencia de Haya, 
decorre a confiança que têm todos os povos 
no sentimento geral de equidade e na força 
do principio de justiça universal, que não per
mittem impor a quem quer que seja, homens 
ou Estados, decisões julgadas incompatíveis 
com a sua segurança, a sua honra ou a sua 
liberdade." 
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A M E N S A G E M DO P R E S I D E N T E 
Afastandoi-nos da par te politica, que 

constitue a sua i:\troducção, passamos a dar 
os Índices da nossa situação, segundo os da
dos da mensagem do Presidente da Republica, 
na aber tura da 3" sessão da 11a Legislatura 
do Congresso Nacional. 

FAZENDA 

Assim se inicia este capitulo da men
sagem: 

"A vida financeira do pa|iz continua a me
recer a máxima attenção do Governo. Embo
ra seja ainda penosa, temos confiança em 
vencer breve as suas maiores difficuldâdes 
por uma politica de ordem e pela pratica da 
mais rigorosa economia. Exposta singela
mente a situação finaneeiraj logo depois que 
assumimos o governo, conhecida em globo e 
em todos os seus pormenores, foi traçado 
um plano que vai sendo fielmente exe
cutado. Esse plano de restauração, se?n 
emissão de papel-moeda e sem empréstimo 
externo, repousa em dous fundamentos capi
tães: fortalecer o credito publico e organizar 
o credito bancário para maior expansão da 
economia nacional. São estas sé duas gran
des forças propulsoras da prosperidade das 
nações. Para o fortalecimento do credito pu
blico urgia, em primeiro lugar, consolidar s\ 
elevada divida fluctuante que nos onera. Es 
tamos apparelhados para realizar esta| obra 
dentro de poucos mezes, ficando grande par
te de tal divida definitivamente consolidada 
e outral parte collocada em condições de es
perar opportunidade para uma operação a 
longo prazo em boas condições". 

Depois, a mensagem diz que t ra ta o Go
verno de revigorar o credito publico pela re
gularizarão da vida orçamentaria e pretende 
desenvolver a industria do carvão de pedra 
e do ferro, para depois expor o seguinte so
bre os orçamentos do ultimo triennio: "A ne
cessidade inadiável de estabelecer a ordem e 
conseguir o equilíbrio da situação orçamenta
ria está demonstrada, á evidencia, pelo sim
ples exame das operações de 1920 e 1921 e dos 
dados, alias, incompletos, de 1922. O "déficit" 
avultou de uma fôrma impressionante e o ser
viço da divida publica j á vai absorvendo me
tade da receita arrecadada. Em 1920, a receita, 
orçada importou em 119.452:949$440, ouro, t, 
514.258:200$, papel, quando, segundo a de
monstração abaixo, a arrecadação attingiu od 
totaes de, ouro, 141:539:800$873, e, papel, 
554.538:097$896. A despeza, em 1920, fixada 
nos limites de 74.040:863$668, ouro, e réis 
699.410:628$559, papel, comparada com a que 
foi realizada, nos totaes de 153.590:067f36-ü, 
ouro, e 827.708:050$030, papel, mostra que 
houve o excesso, nos dispendios, de, réis 
79.549:203$695, ouro, e 228.297:421$471, pa
pel. Apezair, pois, de ter havido a máxima ar 
recadação nesse exercício, em que ella ul tra
passou os totaes das previsões, a despeaa 
effectuada apresentou grande excesso sobre 
a receita arreeatdada, como se vê do seguinte 
cotejo dos algarismos respectivos: Recejittaj 
arrecadada, ouro, 141.539:800$873, papel réis 
554.538:0975896; despeza realizada, ouro! re.s 
153.590:067$363, papel, 827.708:050$030. "Dé
ficit", ouro. 12.050:266$490, papel, réis 
273.169:952$134. Convertida, em papel a par
te ouro, á taxa média annual de 14 d. por 1$, 
obtem-se a importância de 23.239:7991659 
que, addicionada á parte papel, indica a 
existência do "déficit", papel, de réln 
296.409:751$793. 

_ Quanto ao exercício de 1921, a situação 
não offerece^melhor aspecto, por isso que. 
ao contrario do que succedeu no exercício 
anterior, houve grande depressão nas rendas, 
ficando a arrecação muito aquém da pre
visão. A receita orçada importou em, ouro 
108.439:500$ e, papel, 671.154:000$, ao pass-j 
que as rendas arrecadadas att ingiram, ape
nas, as cifras de, ouro, 76.403:040$713' -
patpel 510.637:787$509. 

Por sua vez, a despeza, fixada nos totae* 
de ouro, 75.660:840$429 e, papel em réis 
719.495:708$940, foi realizada com as ci
fras de, ouro, 82.684:040$082 e. naDel 
913.954:733$204. Comparadas a receita a r -
recadada e a despeza realizada, resulta;- re
ceita arrecadada, ouro, 76.4O3:040$713, pa-< 

pel 510.637:787*509; ^ s p e z a realiza^da, ou
ro 82.684:404$082, papel, 913.954:733-1204. 
"Déficit", ouro. 6.280:999$369, papel réis 
403.316:945$695. Fei ta a conversão da par te 
ouro, á taxa média annual de 8 d. , por 1$. 
e addicionado o resultado á par te deficitária 
em papel, o total do "déficit" se rá repre-
tado pela cifra de 424.515:318$565. Po r 
se t r a t a r de exercício ainda não encerrado 
e por não estarem, pois, definitivamente, 
apuradas as operações de receita e despeza, 
não é possivel em estudo comparativo en t re 
os recursos e os dispendios á conta do exer
cício de 1922. Existem, entretanto, informa
ções que permit tem ligeira analyse sobre a 
receita. Comparando ai orçada com a a r r e 
cadada, e representando estas pelas ímpor-
tancials de, ouro, 74.266:941$376 e, papel. 
568.944:149$201, ao passo que as previ
sões concorrem com os totaes de, ouro. 
92.276:320$000 e, papel 727.673:000$. resul
tam as differenças, para menos, em relação 
á receita orçada", de, ouro, 18.009:378$624. 
e, papel, 158.728:850$799. Póde-se en t re 
tanto, ajifirmar desde já que taes recursos 
não foram sufficientes pa ra fazer face aos 
compromissos do exercício, por isso que so
mente as despezas constantes das tabellas 
dos vários Ministérios e fixadas pela! lei 
n . 4.555, de 10 de Agosto ultimo, se expres
sam pelas cifras de, ouro, 85.931:211$579 e, 
papel, 831.193:762$780, não levando em con
sideração, os dispendios extraordinários que 
correram á conta do exercício e foram au to
rizados por dispositivos da referidai lei. 

Allude em seguida á divida externa fun
dada, que não soffreu alteração sendo seu 
estado, em 31 de Dezembro de 1922, represen
tado por titulos no valor de libras 
102.832.344-00-00, Francos 332.249.500,00 c 
? 68.491.833,34, em circulação. 

A divida interna fundada, em igual data, 
era 1.551.742:300$. accusando um augmento 
de 207.384:000$ sobre os algarismos em 31 de 
Dezembro de 1921. Sobre a divida fluctuante. 
declara o Presidente, que apezar de ser su
perior a 900 000 contos,, conta o Governo ven
cer brevemente a difficuldade que represen
ta, pois remodelado o Banco do Brasil lh* 
serão pagos 300.000 contos, com a transferen
cia do ouro pertencente ao Thesouro, e, quan
to ao resto o Governo conta resgàtal-o op-
portunajmente, par te por uma operação de 
credito externo e parte por outra operação 
interna, a largo prazo, resolvendo des fa r t e 
a crise que esse "déficit" representa para a 
administração. 

Sobre o commercio externo, a Mensajgem 
estuda o seu desenvolvimento, e as difficul
dâdes resultantes da baixa do cambio, sendo 
compensada a desvalorização de nossa moeda' 
pelo augmento dos preços. 

O artigo que mais contribuiu pa ra o de«t-
envolvimento do volume de exportação foi o 
assucar, com 252.111 toneladas, o que se nâo 
registrada desde 1883, e. quanto ao valor, em 
papel-moeda, e maior augmento foi o do café. 
cuja exportação excedeu a de 1921, de 
485.101:000$000. 

B' este o quadro da nosso exportação com
mercial: 

Annos 

1919 

1920 

1921. 

1922 

1919 

1920.. 

1921 

1923 

Quantidade em. 
1000 toneladas 

Impor- Expor
tação tação 

2.779 1.908 
3.276 2.101 
2.578 1.919 
3.263 2.121 

Vdlor em contos 
de réis 

Impor- Expor
tação tação 

1.834.259 2.178.712 
2.090.633 1.752,411 
1.689.839 1.709.722 
1.652.630 2.332.034 

Equivalente em 
l 1000 

Impor- Expor-
tação tação 

1919 78,177 130.085 
1920 125.005 107.521 
1921. 60.468 58,587 
1922 48.641 68.578 

Nesta par te da Mensagem, o Gc/eriM 
estuda minuciosamente as diversas reparti-
ções sujeitas a este Ministério, a reforma tri
butar ia , Código Aduaneiro, etc. Embora na In-
troducção, cabe referir aqui o que diz a Men
sagem sobre o cambio, nestes termos: 

"A situação cambial, explicável por cau 
sas na turaes e. em menor escala por causai 
artificiaes, te rá necessariamente de melhorar 

Assegurada a ordem publica, normalizada 
a crescente exportação dos nossos productoi 
defendidos nos seus preços, a balança com
mercial tenderá a apresentar maiores saldos, 
que melhorarão sensivelmente as condições da 
balança internacional de valores e, conseguin-
temente, o nosso cambio. 

A ordem nas finanças, a severa, economia 
orçamentar ia e a restricção d6 jmportaajií 
pa ra serviços federaes concorrerão efficaz-
mente para esse resultado 

Por outro lado. c Governo não deixara 
de exercer rigorosa fiscalização para reprimir 
a especulação qualquer que seja a sua modali
dade. As providencias adoptadas e outras em 
via de execução tenderão a fazer cessar, quan
to possivel, a instabilidade das taxas cambiaes, 
mais funesta para a economia nacional do que 
a própria desvalorização do meio circulante." 

INTERIOR 

Refere-se a Mensagem neste capitulo, a 
reforma do processo civil e penal, â urgência 
de adopção do Código Commercial e de refor
mo do Código Penal, fazendo a resenha de 
vários serviços superintendidos por esse mi
nistério. 

Salientemos os pontos capitães desta par
te da Mensagem. Reforma do ensino secundá
rio e superior, em elaboração, com o preoc
cúpação fundamental da escolha dos professo
res, processo ma;s efficiente de ensino e me
lhor seriação dos cursos. Sobre o ensino pri
mário o Governo nos dá a noticia auspiciosa 
de que " procura remover as primeiras orga
nizando um plano de entendimento com os 
Estados, no qual deve predominar, a par aa 
disseminação das escolas, a efficiencia da res
pectiva, fiscalização e a uniformidade aos pro
grammas de ensino" 

Quanto á Saúde Publica, mostra o des
envolvimento dos serviços e as difficuldaaes 
que apresenta, entre as quaes a nossa aeci-
ciente organização hospitála-r, confessam», 
dolorosamente, que "a cidade do Rio de Ja
neiro ainda não possue um único leito P««« 
hospitalisação de crianças ! " Chama a atten
ção do Legislativo para varias questões ai-
t inentes á saúde publica, inclusive o do com
mercio do leite, evitando o monopólio e faci
litando a. fiscalização do governo. Tamíein 
a hygiene industrial deve merecer o estudo ao 
Congresso. 

EXTERIOR 

Declara a Mensagem que "a paz e i * 
cordia têm sido e continuam, felizmente a sei
os nobres fins collimados pela politica exte
rior do Brazil e o serão perennemente paira 
fortuna do povo e honra de seu Governo. 

Refere depois as missões especiaes que 
vieram ao Brazil, por oceasião do Centlnrl* 
salientando as visitas do Secretario de Esuw.7 

norte-america,no, Charles Hughues, d o ^ r~?" 
dente de Portugal , a passagem pelo Rio ° 

Presidente Aivear a ida a Montevidéo de um 
Embaixador brazileiro para representar• ° 
Brazil na posse do Presidente Serrato. £*_* 
sa depois a estudar a 6' Conferência FM' 

Americana, reproduzindo mutatis mutandt* 
exposição do Embaixador Mello Franco, qu* 
damos noutro locafl, sobre o ponto de vis» 
brazileiro na questão dos armamento», ror 
fim a Mensagem falia da Commissão Intenw-



A M E R I C A B R A S I L E I R A 131 

pico 

cional de Jurlsconsultos, da Commissão de 
Keparações, da liquidação com a Allemanha 
cia divida de guerra, do afretamiento de na 
viofc a França e dit Liga das Nações, passar.-
«ao em revista os interesses brazileiros nesses 
casos. 

GUERRA 

Principia este capitulo com c seguinte Vy 
* 
O Governo está, nos termos do n XX*. 

do a,rt. 46 da lei r.. 4.63S de 6 de Janeira 
ultimo, autorizado a reorganizar o Exercito. 
Fal-o-ha, consoante os melhores conselhos da 
experiência, num programmá desambicioao. 
traçado honestamente dentro dos nossos re
cursos. Não se trata, portanto, de uma refor
ma radical, senão de meras alterações que 
a pratica do serviço está exigindo. Quer di
zer que o Governo não está animado do pro
pósito de renovar todas as cousas, sem maior 
exame. Não é por outro parte possivel desas-
sociar da obra econômica a obra militar em 
seus três aspectos, material, intellectual e mc-
ral . Dahi a inilludivel necessidade do con
curso ds toda* a-fi energias para prover á crea
ção das industrias militares á formação da 
tropa, á educação do patriotismo. Os nossos 
estabelecimentos fabris que estão a reclamar a 
mais desvelaida solicitude devem ser remodo-
lados de modo que assegure o rendimento 
que se pôde legitimamente esperar com a 
exploração das fontes de matéria prima e .i 
utilização systematica da energi* hvdraulica. 

Ayulta ahi, desfarte, a siderúrgica cujas se
rias difficuldâdes nos cumpre vencer com de
cisão e vigor. 

Depois o Presidente mostra o estado dos 
serviços, saliantando a aceitação do serviço 
militar, que não representa mais um ônus, 
sendo o cumprimento enthusiastico de um de
ver patriótico. 

MARINHA 

Apezar das condições financeiras conti
nuarem a protelar a solução dos nossos pro
blemas de defesa naval, assegura a Mensa
gem, que a Marinha atralvessa uma phase de 
trabalho, de que muito se deve esperar, Diz que 
foram iniciados alguns trabalhos mais urgen
tes, quaies sejam as obras do futuro Arsenal da 
ilha das Cobras, a construção de centros aero
náuticos, reparos do material fluctuante, etc. A 
par disso procede-se a revisão dos regulamen
tos, de accôrdo com as lições decorrentes da 
grande guerra. Depois escreve o Presidente: 

"Providencias mais enérgicas, porém, re
clamam os serviços navaes para que possam 
attender còm segurança ã defesa de nosso 
immenso Iittoral, pontilhado de portos inde
fesos e entregues ao pacifico intercâmbio de 
nossos produetos com os das outras nações. 
Ellate dizem respeito, principalmente, á reno
vação do material da esquadra, envelhecido 
por mais de dez annos de contínuos exercí
cios e reparos; á ampliação dos serviços au
xiliares de aviação, sub-marinos e defesa, mi
nada que a maioria dos technicos indica como 
destinados a desempenhar papel preponde
rante e talvez decisivo nos futuros conflictos; 
á installação de algumals bases ao longo da 
costa, onde possa a esquadra encontrar os 
elementos indispensáveis á sua manutenção 
e alpoio, além do proseguimento activo e inin
terrupto dos trabalhos do futuro Arsenal do 
Rio de Janeiro; e, finalmente, á solução dos 
dous maiores problemas da economia e pro
gresso nacionaes — das industrias siderur-
gicu e carbonifera, que nos tornarão indepen
dentes dos mercados extrangeiros quanto a 
construcção naval, e serão uma ãas bases em 
que se ha ãe firmar a maior granãeza da Pá
tria." 

Passa depois em revista os vários servi
ços de marinha, começando por se referir á 
missão naval norte-americana, que já princi
piou a t iabalhai. sob a geral sympathia da 
classe e apoio decisivo da administrarão. 

VIAÇÃO 

A primeira parte deste capitulo ê consa
grado â viação férrea, dizendo que as diffi
culdâdes financeiras impõem a,o Governo a ne
cessidade de modelar o surto que haviam to
mado as construcções de estradas de ferro, 
mas, por outro lado, não lhe seria possivel 
abandonar os trabalhos encetados, porque isso 
importaria em perder capitães e desperdiçar 
energias Havia em construcção a 31 de De
zembro de 1922, sob a administração ou fis
calização federal, 2.051.164 km. de vias fer 
reas; e durante todo o anno foram entregues 
ao trafego 349.766 km. Mostra que a duas 
preoecupa-ções fundamentaes obedece a cons
trucção das nossas estradas: facilitar as com
municações com as republicas visinhas, abrin-
de novas vias de commercio, e communicar 
mais rapidamente as capitães entre si e com 

HO MM A GE A RUY BARBOSA 

Le Droit porte le deuil de Ruy Barbosa et ainsi la mort de Villustre homme étEtat brési
lien, envisagée sous son aspect souverain, affecte tous les peuples qui ont le respect de la Jus
tice. Aucune vie, enrichie de dons plus varies et plus magnifiques, na offert Vexemple continu 
aun plus noble désintéressement. La postérité avait déjà commencé pour Ruy Barbosa: 
son nom était un des noms célebres du monde. Pour le Brésil, ce grand homme était une 
glotre; pour Vhumanité, il était une conscience. 

Sa voix s'est éteinte, mais son c&uvre demeure et son influence ne périra pas. Les ora-
teurs trouveront des modeles dans ses discours délicats, généreaux et enflammès; les hommes 
Jetat et les jurtsconsultes y puiseront à planes mains les directions, les préceptes et les 
rvis. Mais le cetur des peuples n'a pas besoin de textes pous édifier ses hommages. Ses 
raisons se passent de raisonnements: il devine, il sait. II y a des noms qui dègagent un 
rayonnement universel: tel celui de Ruy Barbosa, inséparable de la justice. Partout, au 
Brcsil et au dehors, il Va célèbrée, exaltèe et défendue. II na jamais connu d'autres ennerms 
que les siens. II lui avait vouè un culte Oü la passion la plus ardente trouvait son inspira-
tion dans la raison la plus réfléckie. Quand il parlmt pour elle, en disciple respectuex d 
áevenait, même sans le vouloir, un juge dont Timparúalitê imposait Vautorité. 

Le drame tragique de 1914 arrocha à Ruy Barbosa le cri même de l Historie. La France 
n'cubliera jamais ni ce qu'il dit, ni ce qu'il fit. Ce témoin clarvoyant prononça, sans haine 
ti sans crainte, Varrêt de la conscience humaine. J'incline devant ta mémoire, chère, à tous 
les hommes de bien, le salut d'un respect recennaisant. 

Louis BARTHOU, 

de VAcadêmie Française. 

o Rio de Janeiro, que " ja hoje está ligada ás 
capitães da Victoria para o Sul, excepto Goyaz 
e Cuyabá. Para a ligação com a primeira das 
duas ultimas só falta construir 345 km. tra-
bulno qut eata preseguindo. 

Ao Norte, a, ligação com S. Salvador de
pende de concluir-se a linha entre a Central 
do Brazil (ramal de Montes Claros) e a Cen
tral da Bahia, actualmente em Jequy, ou se
jam pouco mais de 900 km. Alguns elos so
mente restarão para fechar-se a cadeia até 
8 Lula do Maranhão". 

Em 31 de Dezembro de 1922, a extensão 
total das estradas de ferro em trafego no 
Brazil attingia a 29.214.408 km. e havia em 
construcção 2.051.164. km. De rede em tra
fego pertencem á União 16.904.492 km., são 
de concessão federal 5.099.970 km. e de con
cessão ou propriedade estadoal 7.209.906 km. 

Passa depois a estudar particularmente a 
situação de cada estrada de ferro subordinada 
á Secretaria da Viação. 

Sobre jiavegação, mostra as suas difficul
dâdes econômicas, num paiz como o nosso e 
declara que os aluxilios do Governo de
vem ser de preferencia em subvenções, 
evitando-se o mais possível a isenção de di
reitos aduaneiros. 

Chama a attenção do Congresso para & 
intensificação do serviço de navegação nacio
nal nos rios que nos separam de paizes ex
trangeiros onde a falta dessa navegação se 
traduz na desnacionalização dos» nossos costu
mes, lingua) e moeda. 

Diz que o Lloyd Brazileiro, apezar de todas 
as reformas ainda não normalizou o seu ser
viço, estudando em seguida a situação das va
rias companhias e emprezas de navegação 
sobre água. 

Sobre portos, a Mensagem diz que o re
gulamento expedido pelo dec. n . 15.693, de 
22 de Setembro de 1922 definio a funcção in
dustrial dos portos permittindo na organiza
ção uniforme, em beneficio do commercio e 

O CONTO DA "AMERICA BRA
SILEIRA" 

A "America Brasileira", que 
procura por todos os modos 
corresponder á magnífica accei-
tação que tem tido em todo o paiz 
e no extrangeiro, não só melho
rando a sua feição material, bem 
como tornando cada vez maiores 
e mais amplas as suas secções es-
peolaes, em que faz a synthese da 
actividade nacional e a resenha 
Internacional, publicará, do pró
ximo numero em diante, um con
to, consagrando assim uma das 
suas paginas á nossa l i t teratura 
de ficção. O primeiro a sahir 
será "O Renascimento", do Sr. 
José Geraldo Vieira, um dos mais 
brilhantes espiritos novos e que 
se tem revelado um art ista segu
ro, do melhor méri to. 

das rendas fiscaes. Dos portos brazileiros, já 
se encontram em exploração organizada os de 
Maináos. Pará, Recife, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio Grande do Sul; acham-se em 
Construcção ou contratados, os do Maranhão, 
Ceará, Natal, Parahyba, Victoria, São Francis
co, Paranaguá, e Corumbá e ainda em estu
dos ou serviços parciaes os de Amarração. 
Aracaju, Itajahy, Florianópolis e Laguna. 

Depois estuda a situação de cada um dos 
nossos portos, as suas rendas e installações. 
Termina a parte referente ao Ministério da 
Viação, tratando dos trabalhos do Nordesío, 
Correios, Telegraphos, águas e obras publicas 
e illumin3)ção do Rio de Janeiro. 

AGRICULTURA 
Neste capitulo, o Presidente estuda lon

gamente os diversos serviços superintendidos 
por esta secretaria, com exemplos e dados es
tatísticos, dentre os quaes tronscrevemos a 
seguinte estimativa de nossa producção agri-
cula em 1921-22, que attingio a 9.315.000.000 
de kilos e 276.492.000 litros, a saber, algodão 
descaroçado, 124.938.000 kilos; assucar de to 
dos os typos, 286.405.000 kilos; aguardente. 
180.217.000 litros; álcool, 21.233 000 litros; 
arroz em cascai, 737.352.000 kilos; alfaia, 
200.683.000 kilos; aveia, 8.915.000 kilos; bor
racha, 9.1638.000 kilos; batatinha, kilos 
286.350.000; cacáo, 41.679.000 kilos; café 
beneficiado, 844.796.000 kilos; centeio, kilos 
17.711.000; cevada, 9.340.000 kilos; farinha 
de mandioca 708.520.000 kilos; feijão, kilos 
564.386.000 herva matte, 128.398.00 kilos; 
milho, 4.586.914.000 kilos; fumo, 79.717 000 
kilos; trigo, 139.330.000 kilos; vinho, litros 
75.042.000. O valor total dessa producção 
calculada em 4.202.366:660$, é pouco supe
rior ao que foi orçado para o periodo do 
1920-1921. 

Sobre o povoamento do solo, diz a Men
sagem que entraram em 1922, 66.968 immi-
grantes, na sua maioria portuguezes, italianos, 
hespanhóes e allemães. Sobre o carvão, o Pre
sidente analysa a crise mundial desse com
bustível e as nossas possibilidades, fin
dando por dizer que resolvida a questão do 
transporte ímmediato por vapores de pequeno 
calado, por velleiros ou chatas rebocadas, fi
cariam as minas habilitadas a uma extrac-
ção crescente, conduzindo-nos ã verdadeira in
dependência econômica. Quanto â siderúrgica, 
fez a Mensagem uma menção especial aos' 
trabalhos do Professor Fleury da Rocha e de
pois mostra as tentativas de nossa siderurgia, 
findando por declarar que a nossa producção 
de gusa e aço se approxima de 60.000 tonela
das, promettendo em certo prazo elevar-se a 
mais de 100.000 toneladas annuaes. Depois de 
certas informações e suggestões a Mensagem 
termina com o seguinte tópico: 

"O momento impõe uma congregação de 
esforços de todos os pederes públicos p a n 
correspondendo á sua alta missão politica as
segurar á Nação, pelas leis e pelos actos' ad
ministrativos, o máximo possivel de bem es
tar, em um ambiente de completa segu 
rançai da ordem publica, de severa moralidade 
de rigorosa honestidade e de serena justiça ' 

Contareis. para esse fim. com a collabo 
ração do Governo, assim como pôde e deve o 
povo brazileiro estar certo de que, com ener
gia, serenidade e firmeza, saberemos cumpri-
os nossos altos deveres para com a Pátr ia *» 



gUANDO NASCEU GREGORIO DE MATTOS? 
Propondo á Academia de Lettras 

da Bahia fosse celebrado o tri-centenario 
do nascimento de Gregorio de Mattos em 
7 de Abril deste anno de 1923, eu não 
era estranho á divergência que reina 
entre os biographos e bibliographos 
acerca do dia, mez e anno em que nasceu 
o poeta. Como essa questão tenha sido 
recentemente ventilada em um jornal de 
Pernambuco e na revista America Bra
sileira, do Rio, entendi dever dar as ra
zões em que se fundou a minha pro
posta. 

A primeira biographia que teve 
Gregorio de Mattos foi escripta na Bahia 
pelo licenciado Manoel Pereira Rebello, 
ao que se suppõe, em meiado do século 
XVIII, destinada a preceder uma colle
cção das obras do famoso satyrico e por 
longos annos conservada inédita. Pela 
sua relativa proximidade da época em 
que viveu o poeta, üogrou o licenciado 
fazer delle o único retrato que nos ficou: 
fêl-o tirar, diz o biographo, por "por um 
antigo pintor, que foi seu familiar, e con-
íerindo-o com as memórias que delle têm 
algumas pessoas antigas", teve-o por "mui 
conforme ao seu original". 

A granue copia de pormenores, ane
dotas e factos não contestados que reúne 
essa interessante biographia autoriza a 
presumpção pelo menos, de que as datas 
nella inscriptas são igualmente certas. 

Assim entendeu o maior numero dos 
que successivamente têm escripto sobre 
a vida e obra do poeta bahiano, tanto 
que reproduzimos de Rebello as datas a 
elle ireferentes. Dos principaes e mais 
antigos occorrem-me: Januário da Cunha 
Barbosa, José Maria da Costa e Siiiva, 
Pereira da Silva, Teixeira de Mello, Val
le Cabral, Sacramento Blake, Sylvio Ro-
mero, Araripe Jumor, Fausto Barreto e 
Carlos ae Laet. 

Até ao apparecimento do Florilegio 
de Varnhagen, em 1«Ò0, permanecia in-
controvertiaa a data de 7 de AOril de 
lb23, publicada primeiramente em 1831 
por Januário Barbosa (Parnaso Brasilei
ro) e em seguida por Costa e Silva (ün«-
saio Biographico e Critico). Varnhagen 
tendo por si a autoridade de investigador 
applicado, se bem que não impeccavel, 
escreveu, sem exhibir documento: "Gre
gorio de Mattos nasceu na Bahia a 20 de 
Dezembro de 1633". 

Esta variante foi aceita por Inno
cencio Francisco da Silva, em cujo Dic
cionario bibliographico se lê que o poeta 
era natural da Bania, onde nasceu a 20 
de Dezembro de 1633", conforme a 
melhor opinião. Repetiram-n'o Wolf (Le 
Littéraire) e J. M. de Macedo (Anno 
Biographico Brasileiro). 

Ahi está o material de que dispomos 
até hoje para reconstruir o começo da 
vida do poeta. Estabelecida a divergên
cia em relação ao anno do seu nascimen
to, preferi á de Varnhagen e de Inno
cencio a chronologia do licenciado Re
bello e de Januário Barbosa, pelas ra
zões seguintes, que em falta de documen
to devemos considerar das mais proce
dentes. 

a) Manoel Pereira Rebello escreveu, 
como ficou dito, na Bahia, cidade natal 
do poeta, meio século depois da sua mor
te, quando ainda pôde encontrar pessoas 
antigas e familiares delle; e acertou no 
anno do fallecimento e em numerosas 
circumstancias e factos repetidos do seu 
trabalho pelo próprio Varnhagen. 

b) De accôrdo com Rebello está o 
maior numero dos biographos críticos, 
historiadores e bibliographos, entre os 
quaes o versadissimo Costa e Silva, que 
antecedendo a seu compatriota Innocen-
cio e seguindo-se immediatamente a Ver-
nhagen no estudo do satyrico brasileiro, 
não se impressionou com a variante 
deste. Escrevendo em Portugal, tendo 
portanto ao alcance os archivos onde 

possivelmente se encontrariam dados da 
existência de Gregorio de Mattos desde 
estudante em Coimbra até advogado e 
juiz em Lisboa, não deixaria de ter fun
damento para ficar com o licenciado. 

c) Varnhagen, emendando a data de 
Manoel Rebello e encurtando em dez 
annos a vida do poeta, não exhibio nem 
sequer citou qualquer documento. Os 
que o acompanham tampouco justifica
ram sua preferencia. Entretanto escreve 
Araripe Júnior, depois de lamentar a es
cassez de documentos coevos relativos 
ao primeiro periodo da existência de 
Mattos, que elle nasceu em 7 de Abril de 
1633, "segundo o códice mais aceito . E 
Sylvio Romero, adoptando a mesma data, 
diz em nota: "Varnhagen dá por enga
no 1633' E' verdade que Innocencio de
clarou em um parenthesis ser a opinião 
de Varnhagen a melhor; mas neste pon
to, como veremos em seguida, não se re-
commenda á nossa fé a palavra do bibho-
grapho portuguez. 

rf) Todos os autores que seguiram a 
Manoel Pereira Rebello, consignando o 
fallecimento do poeta em 1696, dizem co-

herentemente ter elle fallecido com seten
ta e três annos de idade. Innocencio e 
Macedo, entre poucos mais, que seguem 
a opinião de Varnhagen quanto á data do 
nascimento do poeta, escrevem também 
o primeiro: "Sobreveio-lhe a morte, que 
o levou em 1696 na idade de 73 annos". 
(Diccionario Bibliographico, 1860, tomo 
3o, pag. 165); o segundo: "Gregorio de 
Mattos morreu em Pernambuco no anno 
de 1696, aos setenta e três annos de 
idade." (Anno Biographico Brasileiro, 
1876, vol. 3o). Também Wolf (Le Brésil 
Littéraire) adopta a data de 20 de De
zembro de 1633 para o nascimento do 
poeta, e não obstante escreve: "Affaibli 
par son long, exil, il succombe â l'àge de 
73 ans em 1696 . . . " 

Mas entre 1633 e 1696 não pudera 
ter vivido o poeta 73 e sim 63 annos. 

Inadvertencia, confusão, equivoco, 
seja o que fôr, não podem taes autores, 
com lapso tão deplorável, pesar na so
lução desta duvida, que aliás, baseado 
nas razões expostas julgo sem mais moti
vo de subsistir. 

Xavier MARQUES 

UM ESCULPTOR CÜBISTA, LIPSCHITZ 
No ultimo Salão dos 

Independentes, de Paris, 
uma das maiores im
pressões, da parte de 
escalptura, foi a das 
obras de Jacques Li-
pschitz, o extranho es-
culptor cubista, cujo es
forço para dar uma rea
lidade intensiva á obra 
de arte, mesmo violando 
a plástica das apparen-
cias, é toda a razão de 
ser de sua esthetica, tão 
chocante aos olhares 
passadistas dos bur-
guezes inúteis... Para 
dar ao leitor intelligente 
uma impressão # exacta 
da figura de Lipschitz, 
reproduzimos uma criti
ca muito interessante, 
ao mesmo tempo lumi

nosa e sincera, publica
da em "les feuilles 
libres" 

Esculptura cubista, disseram. Tal
vez que sim, mas antes de tudo, escul
ptura. Pouco importa que Jacques Li
pschitz passe como sendo um artista her
mético para certos olhos. Sem duvida, 
a sua contribuição esthetica reside no 
íacto de organizar o espaço, servindo-se 
de elementos puros, e de sacrificar á rea
lidade artística a realidade visual!. Nin
guém pôde negar, de certo, que soube ti
rar partido de uma das mais importantes 
acquisições da arte contemporânea, dis
sociando o elemento figurativo e o ele
mento plástico. Mas não basta adoptar 
um modelo, para provar a mestria. Ro
garia a todos, que considerem Lipschitz 
um innovador, que esquecessem, um ins
tante, a sua qualidade de esculptor cubis
ta, para abordar o estudo da sua obra, 
abstraindo o aspecto exterior 

No inicio de sua carreira, Lipschitz 
praticou a esculptura espherica. Os seus 
volumes lisos, firmes, simples se encai
xam perfeitamente, se fundem e se pene
tram de tal fôrma que mal a vista per
spicaz se apercebe das ligações. Essas 
figuras de fôrmas arredondadas e de 
contornos finos dão uma suave impressão 
de calma e de harmonia. 

Foi, pois, de posse desses meios 

technicos, que Lipschitz emprehendeu a 
sua obra de renovação. A' fôrma es
pherica juntou a cúbica, que quebra a 
unidade do rythmo, desequilibra as re
lações das massas e desagrega o organis
mo platônico. As directivas estão clara
mente indicadas, as estatuas de Li
pschitz, que datam dessa época, se en
contram numa encruzilhada de dous 
caminhos, como problemas complexos 
para serem resolvidos. A obra de depu-
iação, assim principiada, proseguiu len
tamente. A fôrma cúbica foi pouco a 
pouco absorvendo a espherica e ovoi-
daü. Austeras armaduras de fôrmas ex
clusivamente architetonicas e reduzidas a 
sua mais simples expressão attestam o 
estado de espirito em que trabalha o ar
tista, desejoso de pôr em prova os seus 
recursos, antes de enveredar por um ca
minho novo. Esculpe neste momento uma 
pequena estatua, por mais de um titulo 
edificante. As "chairs á vif", os volumes 
dos quadris e das pernas, francamente 
desconjuntados, os seios projectados im
petuosamente sobre um torso plano, sene-
ma esse que dá ao espectador uma noção 
das intenções e das inquietudes do es
culptor, que tem, nessa obra, uma verda
deira profissão de fé. . 

Seguem-se numerosas estatuas, cada 
qual, ousemos affirmar, põe Lipsdnti era 
risco de ser tomado por um theorico pe
dante e representa um problema novo. 

Baixo-relevos, que se inscrevem em 
pentágono, alto-relevos, cujos elemento» 
se destacam do fundo, encerrados num 
oval concavo, estatuas espiraes, que evo
cam esculpturas barrocas, estatuas iron 
taes construidas á maneira dos *&P™r 
todas as fôrmas de expressão, em sum 
ma, são successivamente exploradas ne* 
sa ardente procura, aproveitando-sísa.» 
conquistas antigas e conhecendo wuu 
os menores segredos da arte . niUlll0i\ 

Para que fallar aqui do talento pe*wa' 
de Lipschitz? Quanto a mim, «PM™0™.! 
resaltar as virtudes intrínsecas de um 
obra, a elogiar-lhe o estylo, a decifW ° 
assumpto. Limitar-me-hei a a lzer

oJíj£0 
seu valor está no seu caracter especiiwo^ 
Lipschitz é um estatuano no «™f . ^ Z , 
luto sentido da palavra, e sua arte*"™ 
tentativa ardorosa para dotar a esculpi^ 
de uma linguagem especial, que me S«N 
particular. 

WALDEMAR GEORGE 



A JORNADA DOS VASSALLOS 
Honrando-me a "Associação Christã de 

Moços", núcleo gerador de vontades pragmá
ticas, com o convite para seu arauto nesta 
festa, simples nos seus atavios mas signifi
cativa nos seus propósitos, em homenagem aos 
illustres officiaes da marinha portuguesa, que 
esta cidade hospeda tão carinhosamente, deu-
me ainda a alegria de desempenhar-me de 
uma missão sobremaneira grata ao meu espi
rito e ao meu animo: porque, se somente sei 
falar do que amo ou admiro, exprimir as 
alheias admirações como expressar os meus ap
plausos a Portugal é tarefa que me enleva, 
me dignifica e me commove. Permitti-me, pois, 
que, numa ceremonia consagrada a marinhei
ros lusos, continuadores da tradição da escola 
de Sagres, que ensinou, com a arte do heroís
mo, a sciencia de navegar e "commetter o 
grande Mar Oceano, entrar por elle sem ne
nhum receio e descobrir novas terras, novos 
•mares, novos povos, e, o que mais é, novos 
céus e novas estrellas", no dizer do celebre 
doutor Pedro Nunes, eu vos discorra acerca 
de um feito que não deixará de tocar a vossa 
sensibilidade, do mesmo modo como exaltou, 
ha quasi duzentos annos, o peito dos nossos 
maiores, e por onde vereis que na historia de 
Portugal, opulenta de tantos lances épicos e 
de nobres proesas, palpitante de gloria e re-
fulgente de beíleza, ás vezes triste, mas sem
pre ungida de sublimidade, ontem como hoje, 
jamais se enfraqueceram esses elos inquebran-
taveis que entrelaçam as duas grandes terras 
que o mar liga numa distancia que já se ven
ce em horas e o céo confunde num. immenso 
affecto que persistirá enquanto não tivermos 
perdido o instincto da raça. Quero narrar-
vos aquella esquecida Jornada dos Vassallos, 
como chamou o chronista, que se levou a cabo 
para nos reintegrar na pátria, que já era, 
naquelle tempo, mais que uma aspiração — 
um anseio vehemente de liberdade e de amor 
ac solo natal, tanto que suscitou a épica re
acção contra o fero jugo hollandês. Sem du
vida, verificareis como Portugal, em dias an-
gustiosos da sua historia, acudio ao appello 
desesperado do mundo novo, que o seu gênio 
descobrira, que o seu sangue povoara, que o 
seu esforço edificára, que enriquecera com os 
cabedaes da sua cultura e da sua crença e 
embalara com a musica suave da sua lingua. 
Ides conhecer, então, de que modo repercutiu 
na outra banda do Atlântico, nas margens do 
Tejo e do Mondego, o nosso clamor deante 
de inimigos valentes, poderosos e cruéis, que 
destruíram os nossos lares, os nossos templos 
e os nossos jardins, e pretenderam submetter-
•ios á mais dura vassallagem, e, portanto, apren
der como Portugal, decaído e humilhado sob 
o jugo dos Felippes, correu célere, cheio de 
enthusiasmo e sem temor, a salvar a honra, 
a vida e a riqueza da prole brasileira. Nessa 
postura digna, que lhe impunha a gloria da 
creação, comprehendereis que o amor de Por
tugal pelo Brasil é um impulso natural, e, 
pois, duradouro, que devemos honrar e enalte
cer, porque se gerou na dôr e no sacrificio. 
Na verdade, entre todas as que nos tempos 
coloniaes vieram para a America, é incontes-
tavelmente uma das mais famosas aquella ex
pedição de 1625, que veio restaurar a Bahia. 
Notável foi, com effeito, sob vários aspectos, 
a armada commandada pelo general de mar e 
terra D . Fradique de Toledo y Osório, mai-
quez de Valdueza, "o capitão de maior fama 
que naquelle tempo tinha a nação castelhana", 
mas sobretudo, pelo valor militar e pela qua
lidade da gente que a formou, e que naquelle 
momento podia considerar-se como represen
tação máxima do que havia de mais viril e de 
mais puro no sangue das Espanhas. Dir-se-ia, 
cue, pela primeira vez, se projectavam no 
novo mundo o espirito cavalheiresco e as 
galas daquella mocidàde, flor da velha nobre
za peninsular — a mais tradicional da Euro
pa, a de mais pompa e galhardia, a mais al
tiva e mais ciosa do esplendor heráldico. 

A CONQUISTA DA BAHIA 

Sabeis como o assalto e occupação da Ci
dade do Salvador, aos 10 de maio de 1624, re

percutira na Europa e abalara o coração dos 
dois povos na peninsula. O infeliz suecesso 
encheu não só Portugal, mas Castella, de las
tima, tristeza e sobresalto, porque, se che
gassem a ficar senhores de tal posição, te
riam aquèlles inimigos aberto uma porta para 
se apoderarem de todo o Brasil e até do 
continente, perdendo assim a Espanha rique
zas e prestigio. Não foi só o receio desse pe
rigo que commoveu principalmente a alma 
da gloriosa Lusitânia, confundindo na mesma 
indignação ânimos portugueses e espanhóes. 
Havia, de certo, um nobilissimo intento nesse 
ardor bellico que arrastava ainda uma vez 
aos mares bravios do Brasil a nação mais ca
valheiresca, emprehendedora e destemida dos 
extremos da Europa, e que já havia escripto 
as mais refulgentes paginas da historia. Na 
immensa grandeza desse esforço, surgia a 
mesma gente que, desde a batalha de Ourique 
e o bafurdio de Val-de-Vez, conqustára, pal
mo a palmo, a pátria aos sarracenos, em re
bates constantes e em lutas porfiosas pela in
dependência do antigo condado portucalense, 
ora com os musulmanos, levados, por fim, de 
vencida até ás costas occidentaes, ora com os 
castelhanos, cujo orgulho foi abatido em Al
jubarrota; que obrigou a dymnastia affonsina 
a conceder-lhe com as cartas de foraes, os 
pergaminhos e as armarias da sua esclarecida 
nobreza; que bateu com os cantos de suas lan
ças luzidias ás portas de Ceuta, Tanger e Ar-
zilla, forçando os bastiões africanos cederem 
aos seus impulsos; que desfraldou as quinas 
sagradas em Calcutá, Cochim, Gôa, Malaea e 
Ormuz, avassalando reis poderosos e principes 
fabulosos, e, mais, fazendo a arrogante Ve
neza dos inquisidores e dos doges, symbolisada 
no Leão de S. Marcos, fugir da vastidão do 
esplendido Oriente para immergir-se nos lagos 
do Adriático. Era a mesma raça, formada 
por seis séculos de historia, e nascida, por 
um estupendo milagre da vontade, "onde a 
terra se acaba e o mar começa", que, naquelles 
dias. tristes e apagados, apparecia cheia de 
pundonorosos alentos e enérgicos brios, para 
affirmar ainda uma vez não haver abandonado 
as tradições guerreiras da escola do Condesta-
vel e de D . João II, onde se haviam formado 
os soldados de D. Manoel, em que expirara 
o rei moço e ostentava a cruz como o único 
estimulo das mais nobres façanhas e dos feitos 
mais esforçados contra agarenos e berbéres. 
Era a mesma estirpe enérgica e robusta, or
gulhosa e magnânima, trágica e ardente, se
rena e firme na fé luminosa do seu destino, 
implacável nos combates mas generosa com 

os vencidos, em cuja alma se confundem a 
candura de Nun'Alvares e a energia de Al
buquerque, a lealdade estoica de D . João de 
Castro, a ternura de Bernardim e esse "desejo 
de honra" de que falia João de Barros, que 
refloresce, esplende e arrasta na torrente das 
suas energias renascidas tudo quanto na terra 
lusitana éra gloria, sonho e beíleza. O emi
nente Sauthey (Hist. do Br. II, 160), escreve 
que a corte de Felippe IV, advertida do 
golpe, nada fizera para evital-o, e só o per
cebeu depois de todas as conseqüências, in-
quietando-se provavelmente ainda mais com 
dizer-se que os ingleses, unindo-se aos hol-
landeses, pretendiam proclamar rei do Bra
sil ao eleitor do Palatinado, genro do rei de 
Inglaterra. Sem duvida, ao rei catholico cabe 
a responsabilidade do desastre, porque, en
quanto a Companhia das índias Occidentaes se 
apparelhava na Hollanda para a conquista do 
Brasil, o monarcha, até a suspensão da trégua 
de doze annos, assistia despreoecupado a ruina 
da grandeza peninsular e presidia, qual um 
Mecenas coroado, o admirável desenvolvi
mento das artes e das letras espanholas. 
Seja como fôr, enquanto o corte catholica 
organisava a grande armada do Oceano, como 
a chamavam os castelhanos, para retomar a ci
dade perdida, os governadores do reino, que 
eram D. Diogo da Silva, conde de Portalegre, 
e o integro e austero D . Diogo de Castro, 
conde de Basto, remettem, a 8 de agosto, 
de Lisboa para Pernambuco, o primeiro soc-
corro de 120 homens de guerra, conduzidos 
em duas caravellas e capitaneados por Fran

cisco Gomes de Mello, natural do Brasil, e 
dias antes nomeado capitão do Rio Grande 
do Norte, e Pedro Cadena de Villazanti, "am
bos de experimentado valor e bem vistos." 
A Pernambuco, onde foram recebidods "com 
extraordinário alvoroço e repiques da cidade", 
chegaram nos últimos dias de setembro, e por 
elles se teve noticia de que Portugal e Cas

tella "ficavam fervendo" por ajudar o Bra
sil. Traziam elles o alvará que confirmava 
Mathias de Albuquerque, em virtude do im
pedimento do Diogo de Mendonça Furtado, 
deposto e preso pelos invasores, no governo 

geral do Brasil, dispensando-o da obrigação de 
residir na Bahia segundo estabelecia a car
ta regia de 19 de março de 1614, e bem assim 
ordem recommendando a Francisco Coelho 
de Carvalho, nomeado governador do Estado 
do Maranhão, e já em caminho para elle, que 
se demorasse em Pernambuco enquanto fosse 
necessário. Alguns dias depois,- mandam ainda 
partissem para Bahia três caravellas ás or
dens de D . Francisco de Moura. Esse segun
do reforço, composto de .150 (combatentes 
capitaneados por Jeronymo Serrão de Paiva 
e Francisco Pereira de Vargas, chega a Olinda 
depois de cincoenta e dois dias de viagem, e 
dahi parte a flotilha, augmentada de três ou 
quatro caravellões, rumo da Torre de Garcia 
d'Ávila, vindo ainda em companhia de D . 
Francisco de Moura os fidalgos Manoel de 
Souza d'Eça, capitão-mór do Pará, e Feliciano 
Coelho de Carvalho, filho do governador do 
Maranhão. Natural de Olinda e pertencente 

á melhor nobreza da terra, pois, era filha de 
D. Felippe de Moura e sobrinho de D. Chris-
tovam de Moura, faustoso favorito de Felip
pe II, marquez de Castello Rodrigo e vice-rei 
de Portugal, D . Francisco de Moura antes 
militára nas Flandres e na índia onde servira 
com zelo e valor, e acabara de governar em 
Cabo Verde. Estava já nomeado e prestes 
a partir, quando a Lisboa chega a parte de 
Mathias de Albuquerque informando á corte 
haver nomeado a Francisco Nunes Marinho 
d'Eça, soldado veterano da índia, e que exer
cera o cargo de capitão da Parahyba, para 
cuidar da defesa da Bahia; mas o rei saiu 
do embaraço dirigindo uma carta muito hon
rosa a Marinho d'Eça reconhecendo-lhe os 
serviços e pedindo-lhe assistisse ao novo capi
tão-mór do Recôncavo com o seu auxilio e 
conselho. Logo que tomou posse do seu of
ficio, a 3 de dezembro de 1624, tratou D . 
Francisco de Moura de preparar-se para qual
quer surpreza do inimigo, fortificando os prin
cipaes pontos do Recôncavo, onde innumeros 
eram os engenhos e fazendas, e organizando 
uma esquadrilha de lanchas canhoneiras e 
barcos armados; e tão previdente e experi
mentado se revelou que os holiandeses, der
rotados na primeira sortida que fizeram, com 
180 homens, ordenaram, sob pena de morte, 
que nenhum soldado devassasse as muralhas 
da cidade. Por ultimo, dois outros auxílios 
são enviados: um para o Rio de Janeiro, com 
oitenta mosqueteiros sob o commando do 
brioso joven Salvador Corrêa de Sá e Bene-
vides, filho de Martin Corrêa, governador do 
Rio de Janeiro e primeiro visconde de Asse-
ca, e outro para Angola. 

PORFIADO E M P E N H O DA NOBREZA 

Essas expedições, porém, não eram mais 
que avançadas da empreza formidável com que 
se devia vingar a honra das Espanhas, pu
nindo de escarmento a ousadia dos aggresso-
res. Tivera-se informação de que os bahianos, 
amparados pelas capitanias visinhas, principal
mente pela nobreza de Pernambuco, só por si 
faziam reacção tremenda contra os intrusos, 

mas, ao mesmo tempo, também se recebera avi
so de que na Hollanda se preparava uma pode
rosa armada para proteger a posição oecupada 
na America, sendo, portanto, indispensável ata
lhar de prompto a ufania daquella gente, im
pedindo que se lhe augmentasse na Bahia os 
elementos de resistência. Foram, com effei
to, grandiosos aquèlles dias em que o senti
mento nacional e o orgulho da peninsula pa
reciam emular em fervor de guerra á insidia 
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da Hollanda. Do rei ao ultimo fiel da Pátria, 
"houve um só clamor" contra a temeridade 
affrontosa do batávio. A alma portuguesa, 
romo vibração luminosa, palpitava em cada 
peito e esplendia em todos os gestos. Us go
vernadores e fidalgos, os mais ricos negocian
tes e até os plebeus rivalisaram uns com ou
tros, competindo sobre qual daria mais provas 
de amor da pátria", sendo que, quanto aos no
bres, sobretudo, "se não tinham por taes os 
que não se embarcava naquella oceasião , diz 
o chronista. "Em uma e outra parte (da mo
narchia) se preveniam armadas; na de Por
tugal se alistou grande numero de fidalgos da 
maior esphera, uns com praça de soldados, 
outros com o nome de aventureiros. Muitos 
títulos e primogênitos de casas illustnssimas, 
e os filhos segundos e terceiros de outras, com 
tal empenho tomaram a empreza que depois de 
terem occupado grandes logares e relevantes 
postos no reino e o de vice-rei na índia, se 
embarcaram sem occupação alguma mais que 
o impulso bellicoso da nação, sempre vivo era 
todos (Pitta: America Portuguesa, 113)", Era 
tal o incendimento da mocidàde lusitana, e 
tão vivo e porfiado o empenho com que to
mavam todos aquella obra, que até casos hou
ve em que foi necessário atalhar intentos pela 
força ou pela astucía. Em Vianna, por exem
plo, uma senhora nobre, pertencente á família 
Ferreira, viu-se na contingência de ficar des
amparada, porque os três filhos varões, "cada 
qual allegando razões aos dois", faziam tim
bre de "correr á America, e foi preciso a^in-
terferencia do governador da terra, que, "sa
bendo a razão e louvando a porfia", inculcou 
que a sorte designasse um delles para ficar de 
"conforto á afflicta mãe." Outra honrosa por
fia occorreu entre um pai e um filho que que
ria cada qual vir por soldado. "Assentando-
se por soldado Gaspar Caminha Rego, se 
abraçou com o livro da matricula seu filho 
Affonso de Barros Caminha, que foi depois 
escrivão da fazenda, para que também o 
assentassem; e sem attender á autoridade do 
pai, obedecendo resistia, com lhe advertir, que 
a elle só tocava o amparo da casa e da fa
milia. Gostosamente escandalisado, allegava o 
pai, em contrario, ter-se embarcado muitas 
vezes, com larga experiência na guerra, de 
que elle a não tinha nenhuma, em tão peque
na idade. Até que o general, apartando a pen
dência, em que não cedendo nenhum, venciam 
ambos, ordenou: que preferissem agora aos 
poucos annos aos muitos serviços. (Brito 
Freyre: Hist. da Guerra Brás., 107)." Ainda 
p* chronica do magnifico suecesso regista a ga
lante resposta de Pedro Lopes que, pergun-
dando-se-lhe onde queria o alistassem, respon
deu: "Que em três livros, ou num livro em 
três partes, para servir como três homens, 
porque era bom marinheiro, bom piloto e mui
to melhor soldado." Brito Freyre, tão illus
tre general como estimavel historiador, corn-
mentando esses lances, escreveu que, "despre
zado o trabalho, e o perigo, que resultava da 

viagem, e da empreza, em a qual primeiro do 
chegarem a servir, antecipavão a merecer, 
precedendo o desterro da pátria ao risco da 
guerra, se alistara da fidalguia lusitana tão 
copioso numero, que podendo narrar antes as 
famílias, que as pessoas, sem haverem ainda 
pelejado, mostravão que tinhão já vencido, 
obrando todos como se tomara por si cada 
um (Hist. da Guerra Brás. 96)." Tudo quan
to Portugal tinha de valoroso veio para o 
Brasil, e mais parece que partiam todos a 
um torneio marítimo do que a combater o fla
mengo pérfido nos mares americanos. Era a 
renascença do gênio das cruzadas. 

A ALMA LUSITANA 

Para que se comprehenda melhor aquelle 
extraordinário e grandioso movimento da alma 
portuguesa, resta saber como é, e porque pro
dígios de amor da pátria em poucos dias se 
conseguiu armar uma expedição de taes pro
porções, no meio da penúria cruciante em que 
estava o erário publico em Lisboa, tanto ou 
mais do que em Madrid, onde, com a ex
pulsão dos mouros, quasi se estancaram as de
pauperadas fontes de renda e as crises de mi
séria e fome attingiam a proporções assustado
ras com as monstruosas despezas militares. 
"Quando o primeiro Philippe veiu ás cor
tes de Thomar, escreve Oliveira Martins, a 
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nuvem dos pedintes era tal que se dizia nao 
bastarem todas as riquezas da Península para 
satisfazer a venalidade portugueza. Chnsto-
vam de Moura sabia-o de perto; e ninguém 
ignora que essa mendicidade aristocrática tra
duzia a penúria geral do reino, saqueado ate 
ás ultimas pela expedição de África. As cor-
rerias aventurosas do prior do Crato, os ban
dos que o acclamaram em 1580, o simulacro 
de guerra, a invasão castelhana, e, depois 
d'ella, as associações dos ingleses com que D. 
Antônio veiu mais de uma vez assaltar as costas 
de Portugal, tinham reduzido o paiz aquelle 
extremo de miséria e de afflicção que Aqua-
viva, no seu Directorio, acha conveniente e 
próprio para que o homem se converta a Jesus. 
Tamanha era a penúria, que as guarmçoes cas
telhanas, condemnadas a viver do paiz oc
cupado segundo as regras militares do tempo, 
não achavam que pilhar, e esmolavam, esfar
rapadas e famintas, pelas portarias dos con
ventos e pelo interior dos alcouces (Hist. de 
Fort. II, 111)" Bastou, porém, que a exhor-
tação viesse da corte espanhola, que pela pri
meira vez mostrava tanto zelo e tanto carinho 
pelo povo que subjugara, e repercutisse em 
todo Portugal, onde a noticia da invasão fla
menga causara maior indignação e assombro, 
não só pelo desastre em si como pela terrível 
ameaça que envolvia o poder colonial das 
duas monarchias, reunidas então sob uma so 
coroa, que se inflamasse o peito da velha 
Lusitânia rediviva. Nesse ponto, demos a 
palavra a D. Marcelino Menéndez y Pelayo, 
cujo depoimento é insuspeito: "Era a primei
ra vez que mercadores e soldados de uma 
potência estrangeira invadiam, com propó
sito e apparatos de occupação definitiva, um 
ponto de'Iittoral americano, que até agora só 
havia soffrido investidas de piratas, e essas 
mesmas com largos intervalos. Comprehen-
deu todo o mundo a gravidade do caso, e mos
trou-se disposto aos maiores sacrifícios de 
dinheiro e de sangue. Castelhanos e portu
gueses emularam em patriotismo, desente-
resse e bizarria. E os governantes do tempo 
(diga-se em honra de Filippe IV e do conde 

— duque de Oliveiras) não se mostraram in
feriores a quanto exigia este surto do senti
mento popular, que se mostrou unanime tan
to em Lisboa como em Madrid. Com inespe
rada rapidez fizeram-se os preparativos de 
uma poderosa expedição. A carta Regia de 7 
de Agosto, em que Filippe IV annunciou aos 
governadores do reino de Portugal que den
tro daquelle mez devia estar apparelhada para 
fazer-se de vela a armada do mar Oceano 

destinada á reconquista do Brasil, e na qual 
manifestava el-rei o sentimento de não poder 

commandal-a em pessoa, pareceu tão nobre e 
magnânima como digna do monarcha de todas 
as Espanhas e foi accolhida pelos portugueses 
com júbilo indizivel." Na verdade, a carta de 
Felippe IV, escripta do seu próprio punho, 
açulou o orgulho, o amor próprio e o patriotis
mo dos portugueses. No celebre documento, 
dizia elle não duvidar "que taes vassallos em 
similhante oceasião por me servirem se sa
crifiquem, e que mais necessidade haveria de 

contê-los que não embarquem, do que inci
tá-los a fazerem-n'o" e concluia af firmando: 
"tanto os amo e estimo, que me alegrava de 
arriscar na jornada minha própria pessoa, 
provando-lhes o meu desejo não só de conser
var essa coroa, mas de augmentá-la e engran
decê-la, como taes vassallos merecem." A res
posta de Portugal á epístola filipina foi briosa, 
cavalleiresca, magnífica. "Vendo o rei tão de
cidido e o Conde de Oliveira tão fogoso, que 
pareciam zombar do tempo, dos obstáculos e 
dos próprios impossíveis, uma nova alma re-
animou o corpo debilitado de Portugal e o ve
lho reino, subitamente rejuvenescido, sentiu 
renovar-se-lhe todo o ardor dos dias de en
thusiasmo e de heroísmo, escreve Rebello da 
Silva." Assim que falou, com júbilo indivi-
zivel, afflicta mas confiante a Junta do Go
verno, todas as classes acudiram, como a sup-
prir pelo soecorro, uns da fazenda, outros do 
sacrificio, as urgências do exhaurido thesou-
ro. "Porque conforme sua possibilidade, va
riando cada um nos serviços, se igualarão 

todos nas finezas. Até os moços ordinários, 
faltando já poucas praças, por estar quasi com
pleta a lotação, buscarão valias para as assen
tarem, como outros as costumão buscar para 
que os não assentem. E os generaes, que ha-
vião deposto os bastões, pegarão em os pi
ques ; largando os velhos as moletas, para 
tornarem a cingir as espadas. O __ que fez 
esta expedição hu raro exemplar, não só ap-

plaudido, mas admirado, entre as nações. 
(Brito Freyre: Hist. da Guerra Brás., Vã)". 
A cidade de Lisboa fixou um donativo de 
120.000 escudos, que, repartido pelos morado
res, facilmente foi pago com moeda de con
tado. D. Theodosio, duque de Bragança, "o 

maior senhor vassallo português", offereceu 
20.000 cruzados para as despezas da guerra. 
D. Miguel de Menezes, duque de Caminha e 
marquês de Villa Real, contribuiu com 16.500 
cruzados. D. Manoel de Moura Corte Real, 
marquês de Castello Rodrigo e conselheiro do 
Estado, deu 3.350 cruzados. D. Carlos de 
Borja, duque de Villa Hermosa e conde de 
Ficalho, presidente do conselho de Portugal, 
pagou 2.400 cruzados. Outros muitos fidalgos 
e titulares do reino concorreram ainda com 

LUTHERO E A HYPERTROPHIA DO EU 

O que impressiona, antea de tudo, na physionomia de Luthero, ê o egocentrismo: algu-
ipa coisa de muito mais subtil, de muito mais grave e de muito mais profundo do que_o 
egoismo; um egoísmo metaphysico. O eu de Luthero torna-se praticamente o centro de 8 
vitação de todas as coisas, sobretudo na ordem espiritual: e o eu de Luthero não e apenas 
feito das disputas e das paixões de um só dia, tem, antes, um valor representativo, e o eu 
da criatura, o fundo incommunicavel do indivíduo. A Reforma debridou o eu humano na 
ordem espiritual e religiosa, como a Renascença o libertara na ordem das actividade? " " 
turaes e sensíveis. J ( 

Em Luthero o sentimento hypertrophiado do eu é essencialmente ura sentimento 
vontade, de realização da liberdade, como diria, posteriormente, a philosophia allemã. S 
mister insistir ainda sobre o seu egocentrismo, e mostrar como, no seu conceito, o euic 
centro, não á maneira de Kant, por força de uma pretensão da intelligencia humana ae 
tornar a medida de todas as coisa» intellegiveis, mas por uma pretensão da vontade in ^ 
dual, scindida do corpo universal da Egreja, de se collocar inteiramente livre diante 
Deus e de Christo, para assegurar, pela sua confiança, a absolvição e a salvação. 

Justifica-se pois a busca, no pensamento de'Luthero, da fonte dessas ° u a s . g ^ j - 4 ; 
idéas, que parecem collocadas juntamente na histeria da philosophia: a idéa do mal ™ ' 
que atravessará a philosophia allemã, com Boehme, com o próprio Kant, com ,!-|!!fônhia, 
Schopenhauer; e a idéa do primado da vontade, que se imporá a essa mesma pnji J> 
l.incipalmente com Kant, Fichte, Schopenhauer, — como si o Pessimismo e a vontade to 
rm metaphysica, as duas faces complementarei de um mesmo pensamento. . - f 

Por outro lado, uma forte corrente do pensamento moderno, sobretudo iran ' ^ 
originada na Renascença e em Descartes, e não em Luthero, encaminhar-se-a em 
opposto, para o racionalismo e o optimismo, com Malebranche, Leibiniz, a phdoíophi» 0 
luzes; Jean Jacques, a quem a metaphysica não perturba, achará um meio de con^j~?eui. 
optimismo com o anti-intellectualismo; mas nunca, na philosophia moderna, a ,,Diri-
yencia e a Vontade chegarão a se reconciliar e o conflicto dessas duas faculdades 
tuaes amargará, cruelmente, no fundo da consciência dos homens deste tempo. 

jACftVES MAWTAIK. 
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quantias vultuosas, taes como D . Luiz de 
Souza, alcaide-mór de Beja, senhor de Brin-
gel e governador que foi do Brasil; D . João 
de Athayde, conde de Castanheira; D. Pe
dro Coutinho, governador que foi de Ormuz; 
Francisco Soares; D . Pedro de Alcaçovas; 
(. onstantino de Magalhães, senhor da Ponte 
da Barra; e outros muitos, todos empenhados 
em resgatar a honra da nação. O alto clero 
também o .correu pressuroso. D. Miguel de 
Castro, arcebispo de Lisboa, o arcebispo de 
Braga e primaz de Espanha D . Affonso Fur
tado de Mendonça, o metropolitano de Évora 
D . José de Mello, D . João Manuel, arcebispo 
de Coimbra, e bem assim D . Francisco de 
Castro, bispo da Guarda, D . Rodrigo da 
Cunha, bispo do Porto, e D. João Coutinho, 

bispo do Algarve, e tanto outros prelados 
accudiram com o que lhes era possivel, como 

esportula sagrada naquelle instante devido á 
pátria em afflicção, dando cada qual entre 
quatro e mil cruzados. Fora da nobreza, muita 
gente se moveu para o bom êxito da empreza, 
uns com dinheiro, outros com serviços, ou
tros com munições de guerra ou mantimen-
tos. Armadores e proprietários de navios en
tregavam embarcações livres de fretes para 
serem incorporadas á armada. O marquês de 
Castello Rodrigo, grande de Portugal e de 

Espanha, fidalgo da velha estirpe e larga 
esphera, da tempera clássica dos heróes de 
sangue e de espada, ainda se apresentou com 
uma luzida companhia de mosqueteiros, úni
ca no exercito expedicionário. D. Pedro de 
Menezes, conde de Castenhede fez o mesmo 
com gente de sua casa, e á sua custa. Tris
tão de Menezes Furtado também armou por 
sua conta o navio que commandou, "com toda 
gente de mar e de guerra, artilharia e mu
nições, sem soldo ou ração da fazenda real". 
Quem não podia offerecer dinheiro, nem 
armas, nem munições dava serviços. Foi 
assim que em escassos dias se reuniram todos 
os recursos indispensáveis pira a parte com 
que Portugal ia entrar na expedição; navios, 
soldados, munições de guerra e de bocea, e 
uma caixa de cerca de 230.000 cruzados para 
custeio da armada. A fazenda publica não 
dispendeu um real. Nada mais era necessário 
para mostrar á Europa que no peito lusitano, 
em quarenta e cinco annos daquelle eclypse 
da soberania nacional, estava ainda bem vivo 
e palpitante o sentimento da pátria estreme
cida. "Nunca, escreve um historiador, desde 
o cerco de Mazagão, na menoridade de São 
Sebastião, se notara nos fidalgos e senhores 
igual fervor de empunhar as armas em jor

nada dilatada de 1.500 léguas, tão perigosa 
pelo mar, pelo clima e pela fortaleza do ini
migo. A expedição portugueza não passava 

' de 4.000 homens, mas era tanta a nobreza 
nella, que não havia memória de expedição 
mais lustrosa, nem de gente tão bem nascida, 
desde que a derrota de Alcacer sepultara a 
flor das esperanças de Portugal. El Rei, ins
pirado pela necessidade, quiz que se louvasse 
em seu nome collectivo e individualmente estes 
testemunhos de dedicação, e pediu os nomes 
dos melhores vassallos para os recompensar 
como recompensou depois. (Rebello da Silva: 
Hist. de Port., III, 347)". Na verdade, des
de a expedição de D . João I a Ceuta e da 

cavalgada sublime a Tanger do desventurado 
D . Sebastião, a "maravilha fatal da nossa 
idade", que fez rolar a coroa lusitana pelos 
areiaes cTAfrica, não houve exemplo de ou
tra mais enthusiasta, mais garrida e mais 
brilhante. Portugal ' inteiro quer embarcar 
para o Brasil. Fidalgos de mais gentil san
gue de entre Tejo e Guadiana, homens de 
prol d'daquen e d'além Minho, marqueses, 
condes, barões, conselheiros do rei, commenda-
dores de Christo e da Calatrava, cavalleiros 
de Aviz e de Santiago, morgados, procurado
res de cidades e villas, alcaide-móres de cas
tello e praças, capitães de peleja, e outra mui
ta gente grada da corte, formam a faustosa 
legião, tão garboza e tão intrépida que lem
brava a ala dos namorados que venceu em 
Aljubarrota, os soldados moços e alindados 
de D. João III e os denodados companheiros 
de D. Sebastião. Nesses senhores galhardos 
e ufanos, vestidos de trajos de guerra, com 
gibões de setim e ornados de alamares e ren-
dilhas, capas de damasco e colletes de vel-
ludo, couras bordadas e calções enfeitados, 
meias de retroz, chapéos de plumulas, grossos 

collares e cadeias cravejadas de pedras ru
tilantes, ostentando espadas de copos de ouro 
cinzelado mettidas em cintas ricas, corriam o 
sangue daquelles veneraveis batalhado res que 
haviam auxiliado os reis portugueses a cons
truir a pátria e a firmar seu nome. Fácil é 
reconhecer dentro elles os representantes dos 
Menezes, Noronhas e Albuquerques, fidalgos 
dos maiores de Portugal, ligados á casa real 
lusitana e parentes dos reis de Castella, cuja 
nobreza se esquartelava em esmaltes e metaes 

A FE ' ACTIVA 

Do discurso do Sr. Carlos Malheiro 
Dias, agradecendo uma manifestação que 
que lhe promoveram os " novos" de 
Portugal, do grupo da Contemporânea, 
transcrevemos estas palavras de crença e 
de aviso, de fé e de previdência. 

'• A enfermidade portuguesa não se 
cura com eloqüência. Ha mesmo pala
vras que, embora reputadas como talis-
mans miraculosos, devem usar-se com 
parcimônia e prudência. Mais do que 
tudo, uma grande fé é necessária — 
preconizam os patriotas. Mas a fé (não 
me refiro á religiosa, applicada na ado
ração da Divindade) é arma de dois gu-
mes, que conquista e mutila. Fé é uma 
encarnação da paixão. De todas as vezes 
que a paixão da fé se applicou cegamen
te aos assumptos terrenos gerou o de
lirio e a intolerância. A fé é a força 
indomável e furibunda, perante a qual 
abdica, impotente, a intelligencia. Sem 
duvida, a fé é necessária — se bem que 
para alguns privilegiados não seja in
dispensável — mas é a fé de olhos^aber-
tos, a fé que decorre dos convencimen
tos da razão e não das exaltações do 
instincto. Penso que se está difficul-
tando a solução das afflicções nacionaes 
com uma falsa interpretação do papel 
que a fé desempenhou nos destinos do 
povo portuguez. 

Nunca fomos um povo animado de 
um ardente espiritualismo. Raras vezes 
nos alçamos até á santidade. Sem negar 
que alguns mysticos, como o sublime 
Condestavel, tenham influído no curso 
da nossa historia, certo é que, mesmo 
nessa hora de poesia cavalheiresca, em 
que céo e pátria se confundiram nas al
mas, o prosaismo utilitário de D. João I 
temperava, com o bom senso portuguez, 
o mystieismo archangelico de Nun'Alva-
res. O maior emprehendimento da grey, 
que os historiadores do ramantismo qua
lificaram de heróica aventura, hoje sa
bemos que foi uma empreza meditada, 
organizada, inspirada por uma politica 
transcendental. 

A fé que vos trago não é a fé cega, 
a fé sectária, a fé que espera o milagre, 
mas a fé activa de um homem a quem a 
experiência ensinou que nada de bom se 
produz sem esforço: a fé simplista que 
não distingue entre o trabalho do la
vrador para transformar em pão a seiva 
da terra e o trabalho de um estadista 
para transformar em prosperidade a seiva 
de uma nação. Que suecederia ao la
vrador que semeasse sem lavrar? Ao 
louco que lançasse para entre as urzes 
as sementes de trigo á espera do mila
gre ? Nós estamos semeando um pouco 
entre as urzes. Por isso colhemos espi
nhos, e máo semeador attribue á aspe-
reza da terra o que só devera attribuir 
á sua impericia". 

ao pescoço do veado heráldico do timbre, os
tentando nos seus escudos as barras de Ara
gão, as quinas sagradas de Ourique e os leões 
batalhantes de Castella. Os famosos Césares 
de Menezes deram dois representantes, os fi
lhos do illustre Vasco Fernandes César, prove
dor dos armazéns reaes, alcaide-mór de Alen-
quer e general de artilharia, descendente da
quelle Sebastião Cezar de Menezes, o maior 
theologo de seu tempo e politico terrível, con

siderado pelo saber e pelo orgulho sol cesa-
reo, segundo uns, ou romano cesare major, 
segundo outros, e que apparece naquella 
formidável Lucta de Gigantes divulgada pelo 
gênio de Camillo. Havia gente das linhagens 
dos Castros, dos Menezes, dos Tavoras, dos 
Souzas, dos Cunhas, dos Almeidas, dos Pe
reiras, dos Almadas e de outros muitos senho
res. Quasi todos os títulos poderosos e dila-
tos, que figuram no Livro Velho das Linha
gens, no Nobiliario do Conde D. Pedro e no 
tecto dourado da Sala dos Brasões do Paço 
de Cintra, ahi se encontram. Quanto á ar
mada de Castella, diz Rocha Pitta (Am. Port. 
113), que "não era de menor apparato, nem 

de menos espectação, antes super.ur em naus, 
gente e experiência, conduzindo muitos cabos 
e soldados veteranos tão exercitados nas fa
cções de terra como nos conflictos de mar. 
Traziam nella postos differentes, vários tí
tulos e fidalgos italianos, vassallos dcl-rei de 
Espanha. Dos castelhanos vinham muitos de 
elevada esphera, uns já famosos na profissão 
da guerra, e outros que escolheram esta ocea
sião do maior furor delia para ensaio do seu 
novo militar emprego." Afinal, com desusado 
enthusiasmo e rara rapidez appare!ham-se as 
duas esquadras que vão compor a armada 
restauradora, constituída de 63 velas, entre ga
lés, fustas, galeões, urcas, patachos e caravellas, 
cios quaes 26 de Portugal e 37 de Castella, 
inclusive os transportes, conduzindo 945 ca
nhões, munições para dilatado cerco e cerca 
de 12.000 homens de peleja, sendo 4.000 lu
sitanos, 7.500 castelhanos e 500 napolitanos. 

A ARMADA DE CASTELLA 

A esquadra de Espanha tinha por almi
rante ó insigne D. João Fajardo de Quevara 
e Tença, commendador de Montachuelos, se
nhor de Espinaredo, Conti e Monteagudo, e 
do conselho de guerra do reino, official pra
tico e esforçado, nome de f"grande noticia 
das coisas do mar". Tratava-se de um velho 
servidor da monarchia, e commandava a ar
mada de Gibraltar havia 18 annos, quando 
tomou o seu novo posto, e era filho de um 
outro grande general, D . Luiz Fajardo, cuja 
prudência e disciplina passavam como prover-
biaes. Na armada real de Castella vinham: 
Pedro Rodrigues de Santo Estevão, marquês 
de Crópani, mestre de campo do terço napoli
tano; o mestre de campo Carlos Caraccíoli, 
napolitano, marquês de Torrecusa; Diogo 
Rodrigues, capitão e sargento mór, do conselho 
de guerra de S. M. em Flandres; D . Fran
cisco de F a r o ; ; D. Luiz de Coutinho; João 
Giráo de Cardenas, cavalleiro da Ordem de 
S. Tiago; o governador e sargento mór João 
Vincencio Sanfelice, da Ordem de S. Tiago, 
conde e mais tarde principe de Bagnuolo, e 
que tão relevantes serviços prestou ainda ao 
Brasil nas guerras contra a Hollanda, tendo 
derrotado o principe de Nassau na Bahia, 
em 1632, D . Francisco de Azevedo y Braca-
monte; D . Francisco de Ribera; D. João de 
Orellana, capitão de infantaria, e da Ordem 

de Calatrava; D. Pedro Osório; Martin de 
Valdecilla, cavalleiro do habito de S. Tiago; 
tenente general Pedro Cortez de Amentoros; 
D. Francisco Gracian; D . Francisco Ponce de 
Leon, do habito de Calatrava; D. Henrique 
de Aragão; D . Antônio de Tovar ; D . Ro

drigo Portocarrero; Hector de la Calche; 
D. Antônio Troncoso; D . Alonso Henrique; 
D. Álvaro de Valladares; D . Thomás de 
Iriarte; D. Antônio d'Eça e Peralta; D. João 
de Ojeda, e tantos outros. A presença de al
guns grandes de Espanha fidalgos gascões, 
horgonheses, aragoneses, gallegos, davam maior 
luzimento á expedição, e eram os principaes 
D. Manoel de Gusmão, da Ordem de S. Tia
go, tio do duque de Medina de las Torres, 
marquês de Toral e Heliche; D. Francisco 
de Sandoval, também da ordem de S. Tiago, 
tio do duque de Lerma; D. Pedro Velax de 
Medrano; D. Gonçalo de Cordoba; D. Am-
brosio Espinola; D. Pedro de Santo Estevão, 
sobrinho do conde de Crópani; D. João de 
Torreblanca; D. Pedro de Aguiar e D . João 
de Isunça, estes dois cavalleiros de S. João. 
Acompanharam ainda a armada espanhola o 
licenciado D . Jeronymo Quesada de Solos-
sano e Tamaio, na qualidade de auditor geral 
de mar e terra, frei Alonso da Conceição e 
o pintor Felix de Castello, 
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A ARMADA DE PORTUGAL , 
9' ' A 

A armada de Portugal trazia por capi
tão general o "pratico, e^timavel e valoroso" 
D. Manoel de Mmc/c-». chronista mór e cos-
inògrapho de S. M., tão illustre de sangue 
como respeitado pela sciencia e pelo caracter, 
o qual se fez acompanhar de seu filho o ca
pitão D. João Telles de Mene/es, que de
fendeu mais tarde Olivença, governou o Por
to c ú<i embaixador na Hollanda em 1649. 
e por almirante D. Francisco de Almeida, 
promovido depois aos gencralatos de Maza-
gãu e da Ceuta, próximo parente do primeiro 
viso-rei da índia, o heroe da batalha de Toro 
e do cerco de Granada, grande politico e maior 
guerreiro, o homem que el-rei sempre indicava 
para as grandes emprezas. Na nau capitania 
da armada real, que era o galeão S. João, 
vinham com o general D. Manuel de Mene
zes, como soldados razos: D. Affonso de 
Portugal, conde de Vimioso; D. Duarte de 
Menezes, conde de Tarouca, terceiro neto de 
Duarte de Menezes, viso-rei da índia e quin
to de outro de igual nome, conde de \ íanna; 
Antônio Telles da Silva, governador que foi 
do Brasil; D. Álvaro de Abranches da Câ
mara, da mais alta nobreza do reino e que 
mais tarde oecupou grandes postos, filho úni
co de D. Francisco Coutinho, herdeiro da 
opulenta casa de Abranches e neto do Conde 
de Villa Franca; D. Affonso de Menezes, 
depois senhor da Ponte da Barca, herdeiro da 
grande casa de seu pai, D . Fradique de Me
nezes; D. Francisco Luiz de Faro, depois 
conde de Odemira, aio d'el-rei D. Affonso 
VI, dos conselhos de Estado e guerra, filho 
do Conde de Faro, do conselho do Rei e 
vedor da fazenda real; D . João de Portugal, 
filho de D. Nuno Alvares de Portugal, con

de de Vimioso, presidente que foi do Sena
do da Camara e governador do reino, des
cendente da casa de Bragança, e a cuja fa
milia pertencem ainda os marqueses de \ a-
lença, os condes de Teutugal e os marqueses 
de Gelves, em Castella; Álvaro Pires de Ta-
vora. filho de Rui Lourenço de Tavora, do 
conselho d'Estado e viso-rei da índia e her
deiro de D. Nuno Alvares Pires de Tavora; 
D . Henrique de Menezes, filho mais velho 
do senhor de Louriçal; D . Fernando de 
Menezes; D. João de Lima, marquês de Te-
norio por Castella e filho do visconde de 
Villa Nova de Cerveira; D . Diogo de Vas
concellos e Menezes e seu irmão D . Sebas
tião, filhos de D . Affonso de Vasconcellos, 
senhor de Penella; Álvaro de Souza, primo
gênito de Gaspar de Souza, do conselho 
d*Estado e governador geral do Brasil; 
Duarte de Albuquerque Coelho, senhor e 
donatorio de Pernambuco, "que deu mesa a 
300 vassallos seus, alem de 37 criados, e ou
tros soldados mais, emquanto durou o sitio 
da Bahia"; Gonçalo de Souza, filho her
deiro de Fernão de Souza, senhor de Gouvêa 
c governador de Angola; João da Silva Tello 
de Menezes, que foi viso-rei da índia e pri
meiro conde de Aveiro, e herdeiro da opulen
ta casa de seu avô D. João Tello, governa
dor de Portugal; Xuno Gonçalves de Faria, 

irmão do almotace-mór Francisco de Faria, 
alcaide-mór de Faria, celebre por um acto 
de heroísmo e de lealdade patriótica, no tem
po de D. Fernando, de Portugal, feito este 
que Alexandre Herculano aproveitou nas 
lendas e Xarratiias; D . Nuno Mascarenhas, 
que pelejou mais tarde como mestre de cam
po na batalha de Montijo, e ahi morreu em 
defeza da pátria; Antônio Carneiro de Ara-
gão, senhor e primeiro conde de Ilha do 
Principe, de cuja familia é tronco em Portu
gal D . Pedro de Aragão, que acompanhou ao 
reino a rainha Santa Izabel; Sebastião de 
Sá e Menezes, commendador e alcaide-mór da 
t rsa de índia ; Pedro da Silva Cunha, que foi 
governador e capitão general da Madeira; 
Rodrigo de Figueiredo Alarcão, que foi go
vernador das armas na província de Traz-
os-Montes. çemi!-ho~.em da c>mara do prin
cipe D. Pedro, de nobreza originaria de Cas
tella, cujos varões figuram na historia da 
ar;>:r.»cacia porfjruésa com os appeílidos de 
Figueiredo. Ler.castre e Menezes, sendo ain
da hgrado a Pedro Alvares Cobrai; Antônio 
de Figueiredo de Va-sconeeiios e dois irmãos. 
"V-dos :res destinados em diiferentes luga
res aos próprios sicrifiáoí. deram as vidas 

pela pátria, igualando-se no sangue vertido 
v no herdado, ao nascimento da natureza, a 
fortuna da Morte"; Nuno da Cunha, filho 
do senhor de S. Vicente da Beira; D. Lou
renço de Almada, filho herdeiro de D. An-
tíio de Almada, que foi embaixador de In
glaterra; Antônio de Sampaio, filho de Ma

nuel de Sampaio, senhor de Villa-Flòr; Si-
mão de Mascarenhas, do habito de S. João, 
filho de Pedro de Mascarenhas, senhor de 
Alcacer; e grande numero de outros da pri
meira nobreza do reino, cada qual mais en
tusiasta e mais orgulhoso daquella missão. 
Xo navio almirante Santa Anna, com D . 

Francisco de Almeida, embarcaram: Pedro 
da Silva, governador que foi da Mina, depois 
do Brasil e primeiro conde de S. Lourenço; 
D. Álvaro Coutinho, senhor da casa de Al-
inourol; D . Francisco de Portugal, da casa 
dos Vimiosos, commendador de Fronteira, e 
estimavel poeta dos Divinos e humanos ver
sos; D . João de Souza, alcaide-mór de Tho-
mar; Antônio Corrêa, senhor de Bellas e da 

ilha de Bôa Vista em Cabo Verde; An
tônio de Castello Branco, senhor de Pom-
beiro e da linhagem do primeiro conde de Sa-
hugal; Rui de Moura Telles, senhor da Povoa 
das Meades, estribeiro-mór da rainha, e dos 
conselhos de Estado e de guerra; D . Lou
renço de Almeida; Antônio Pinto Coelho, se
nhor de Filgueiras; D. Fernando Alvares de 
Toledo; Diogo Gomes de Figueiredo, general 
de artilharia na Bahia; e outros capitães já 
de fama no reino.. No galeão Nossa Senhora 
da Conceição, commandado pelo mestre de 
campo Antônio Moniz Barreto, "primoroso na 
gentileza e nas maneiras, infeliz nas aventuras 
do mar, que por ultimo lhe abrira o sepulchro, 
e estimado pela intrepidez do animo e pela 
suavidade da lingua", seguiram entre outros, 
o moço D. Antônio de Menezes, primogênito 
de D. Carlos de Noronha, presidente da Mesa 
da Consciência; Jorge de Mello, filho do 
monteiro-mór de Portugal; D. Lopo da 
Cunha, senhor de Sentar; Luiz César de Me
nezes, depois alferes mór do reino, e seu irmão 
Pedro César de Menezes, que foi do conselho 
de guerra, filhos de Vasco Fernandes César, 
provedor de S. M. ; Henrique de Miranda 
Henriques, senhor de Ferreiros e Tendaes; 
D. Francisco de Mello e Castro, que morreu 
general da armada portuguesa e era filho do 
capitão-mór das náos da índia; Pedro Cezar 
d'Eça, filho do provedor das armadas de S. M.: 
e outros fidalgos das primeiras casas do reino. 
A bordo do galeão 5". José, sob o commando 
de D. Rodrigo Lobo, estava no posto de sim
ples soldado razo, D. Affonso de Noronha, 
do conselho do Rei, famigerado capitão de 
Ceuta e Tanger, almirante da armada real. 
governador do reino de Algarve e viso-rei da 
índia, um dos nomes mais gloriosos entre os 
da sua geração, tanto pelos seus feitos mili
tares e serviços administrativos, como pelas 
virtudes pessoaes ou, como diz o chronista, 
"um dos notáveis portuguezes, a quem deve o 
reino mais saudosa memória" O caso de 
D. Affonso de Noronha merece especial men
ção. O velho fidalgo preparava-se para ir 
tomar o governo da índia, como viso-rei, em 
companhia do filho D . Miguel de Noronha, 
conde de Linhares e governador de Tanger, 
quando, em alto mar, teve noticia da guerra 
na America Brasileira, e, então, com o peito a 
ferver em enthusiasmo e querendo dar um 
exemplo de acendrado patriotismo, apresen
ta-se, embora velho e cansado, mas ainda para 
muito, e alista-se como soldado na heróica 
empreza, "exemplo não necessário, diz D. Ma
nuel de Menezes, para a disposição de animo 
com que estavam os mais senhores e fidalgos, 
mas efficaz para os abrasar quando frios e 
esquecidos estivessem" Encontravam-se mais 
no galeão: D. Sancho de Faro, da Ordem de 
S. Tiago e filho do conde de Vimieiro; Dom 
Luiz Alvares de Tavora, conde de S. João, 
senhor da casa de Mogadoura e um dos mais 
opulentos fidalgos do reino, e seu filho pri
mogênito Antônio Luiz de Tavora; D. Hen
rique Henriques, senhor de Alcaçovas; D. Ro
drigo da Costa, filho de Julião da Costa, con
selheiro d'Estado; D . João de Menezes, filho 
herdeiro de Diogo de Menezes, chamado o 
Roxo; D . Diogo de Noronha, filho; Lopo de 
Souza; D . Manuel Lobo, filho de D . Fran
cisco Lobo; Manuel de Souza Mascarenhas, 
cue foi governador e capitão general da Ma

deira; D. Diogo Lobo, filho de D. Rodrigo 
Lobo, cujo appellido procede de D. Pedro Paes 
Lobo, primo da rainha D. Mecia Lopes dt 
H a r o ; Rui Dias da Cunha; e Francisco Bar
reto de Menezes, que ganhou depois a victoria 
dos Guararapes c foi o restaurador de Per
nambuco, todos fidalgos de alta linhagem. No 
galeão N. S. do Rosário, armado por seu ca
pitão Tristão de Mendonça Furtado, que foi 
embaixador na Hollanda, embarcaram Fran
cisco de Mendonça Furtado e Christovào 
de Mendonça Furtado, filhos de Jo.i» 
de Mendonça Furtado, e bem assim Gas
par de Paiva Magalhães, D. Manuel Couti
nho, D . Antônio de Mello, Pedro da Camara 
e Mello, os quatro irmãos Travassos, e ou
tros, enquanto a bordo ào N. S. do Rosaria, 
maior, se encontravam, além de Rui Barreto 
de Moura e Menezes e seu filho João Alvares 
de Moura, D . Luiz Coutinho, filho do conde 
de Redondo, D. Álvaro e seu irmão, D. Fran
cisco de Lencastre, filhos do marechal de Por
tugal, Simão de Figueiredo Castello Branco, 
Diogo de Souza Castro e vários outros. Nos 
demais galeões, caravellas e naus navegavam 
representantes da mesma nobreza, todos brio
sos e galhardos, podendo citar-se ainda os no
mes de Esteves de Brito Freire, "que, tendo 
grossas fazendas, com dois dos melhores en
genhos na Bahia, logo que se perdeu aquella 
praça, fez serviço a el-rei de 200 escravos, para 
ajudarem nas fortificações' e offercccu a D. 
Fradique muitos mantimentos; Diogo Ja Sil
veira, filho herdeiro de D. Álvaro da Silveira 
e neto do Conde de Sortelha; Joio Mendes 
de Vasconcellos; J oão Machado de Brito, se
nhor de Sanseris e Frieiras; D. Rodrigo e 
D. Fernando da Silveira, filhos do senhor das 
Cernedas e Toveira Formosa; Lourenço Pires 
de Carvalho, filho do piovedor das obras do 
reino; Martim Affonso de Oliveira de Mi
randa, morgado de Oliveira; Christovão Ca
bral, do habito de S. João; Lançarote da 
França; Estevam Soares de Mello, da casa 
dos Mellos; Duarte de Mello Pereira c dois 
filhos; Domingos Pereira d'Eça e Roque de 
Montarroios; "além de outros quasi innume-
raveis sujeitos de qualildade e valor, que com 
termos nomeados e muitos, ficam ainda tanto 
para nomear, que não permitte a sua larga 
narração, o suecinto da nossa historia, es
creve Brito Freire. 

A RECONQUISTA DA BAHIA 

A armada portuguesa, pojando as brancas 
velas, palpitantes e triumphadoras, zarpou do 
Tejo a 22 de Novembro de 1624, com destino 
a Cabo Verde, onde devia esperar pela de Es
panha, procedente de Cadiz, composta pela 
reunião das esquadras chamadas do Oceano, 
do Estreito, de Biscaya, dos Quatro Villas e de 
Nápoles, e que sairá de Cadiz a 14 de Janeiro 
seguinte. Aos 6 de fevereiro reuniram-se as 
duas armadas na Bahia de Santiago. Ali as-
sumio o commando geral da esquadra luso-
espanhola o generalissimo D. Fradique de 
Toledo. Tendo levantado ferros de Santiago, 
cinco dias depois, veio a esquadra fundear no 
dia 29 de Março no porto da Bahia, tomando 
a barra de noroeste e suéste, afim de impedir 
que se escapasse a frota hollandésa, que, em 
numero de 25 navios, se limita a tomar posi
ção sob as baterias da praça. E' conhecida a 
situação de angustia em que se encontram os 
hollandêses na cidade completamente sitiada. 
Ainda resistem, porque esperam a todo mo
mento a chegada de auxílios da Europa, que, 
retardados por temporaes, só appareceram a 
22, depois de rendida a praça, e eram repre
sentados por 34 náos, commandados pelo al
mirante Hendrikson, que, não se aventurando 
a uni combate, velejou para a Hollanda; e 
com tanta certeza contavam os inimigos com 
esse soecorro que, ao avistarem os navios da 
Espanha, em alto mar, muito se regosijaraffl 
suppondo que fossem elles flamengos. No 
dia 30 estabelece-se o circulo de ferro em torno 
da praça. Ahi então é que se sentio com ove 
consciência do seu papel e com que sentimento 
do seu valor operou aquella legião de fidalgos 
generosos e destemidos, e em cujo peito nao 
se sabe o que havia mais — se o instincto <ja 
bravura, se o preconceito da honra. No dia 
31 começa o desembarque. A primeira colo-
mna, de 2.000 castelhanos, 1.500 portuguezes 
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e 500 italianos do terço de Nápoles, salta na 
praia do Sul da cidade, entre S. Antônio e 
S. Bento, e sem encontrar resistência por 
parte dos invasores. A essas forças logo se 
juntaram as tropas de D . Francisco de Moura, 
entre as quaes figuravam a gente conduzida 
do Rio por Salvador Corrêa de Sá, o futuro 
restaurador de Angola e que, dias antes, se 
batera contra o almirante Pieter Heyn na de
feza de Victoria è os duzentos legionarios per
nambucanos que Jeronymo Cavalcanti de Al
buquerque Maranhão, filho do famoso conquis
tador deste nome, armou e conduzio á Bahia, 
á sua custa, assistidos de seus dois irmãos Fe
lippe Cavalcanti de Albuquerque e João Ca
valcanti de Albuquerque, Felippe de Moura, 
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, Affonso 
de Albuquerque, Feliciano Coelho de Carva
lho, Antônio Cardoso de Barros, Francisco 
Gomes de Mello e outros, todos de sua nobre 
parentella. Não é demais assignalar que, como 
sempre, esses Cavalcantis se mostravam bra
vos, gêneros, dignos da reputação que já ha
viam feito na pátria. F r . Vicente do Salvador 
(Hist. do Brasil, 567), registando o occorrido, 
escreveu: "Os Cavalcantis entraram na Ba
hia, donde foram bem recebidos de todos, par
ticularmente do capitão-mór, D . Francisco de 
Moura, seu primo, e do senhor de Pernambuco, 
Duarte de Albuquerque, que havia vindo na 
armada por soldado, e Sua Magestade se deu 
do feito por bem servido, como o manifestou 

em uma carta que escreveu ao mesmo Jero
nymo Cavalcanti" Ainda me permitto recor
dar o gentilhomem pernambucano Duarte de 
Albuquerque Coelho. Era senhor de Pernam
buco, em cujos campos batalhou contra os fla
mengos, deixando dessa luta As memórias diá
rias da guerra hollandêsa, e foi mas tarde 
marquês de Basto, titulo que pertencera ao 
sogro o conde D . Diogo de Castro, viso-rei 
de Portugal nomeado pelos espanhóes. Era 
filho, em segundas nupcias, de Jorge de Al
buquerque Coelho, a mais bella e nobre figura 
que nos deixaram os tempos coloniaes, rico de 
bravura e de generosidade, heróe e enfer-
meiro-mór do exercito de D . Sebastião na 
derrota épica de Alcacer-Kibir, em que se fi
xou, como bem lembra Oliveira Lima, a 
lenda cavalleiresca do fidalgo "que, tendo por 
vezes recusado ao seu soberano um soberbo 
ginete, lh'o offerece na batalha, na oceasião 
do maior perigo" De Duarte de Albuquerque 
Coelho foi cantor o nosso primeiro poeta, 
Bento Teixeira Pinto, que, na Prosopéa, es
creveu : 

Que eu canto um Albuquerque soberano 
Da fé, da chara pátria firme muro, 
Cujo valor e ser que o Céu lhe inspira, 
Pôde estancar a lacia e grega ly ra . . . 

Apoderam-se os pernambucanos de dois ba
luartes, artilhando-os com 37 boceas de fogo, 
e com os quaes repellem os flamengos que ten
tam obstar a fortíficação dos postos tomados. 
Não demorou que se encetassem combates 
em torno da cidade amargurada. A peleja 
prolonga-se por muitas semanas, com grande 
assombro dos sitiantes, que não comprehen-
díam como o intuito daquelle heroísmo absurdo 
consistia em retardar a queda da praça, por-

fiada e valorosamente defendida, até que che
guem as duas esquadras flamengas, armadas 
em Amsterdam pela Companhia para segurar 
a conquista. Na lida em volta dos fortes bas
tiões, tombam alguns daquelles nobres typos 
da aristocracia peninsular, que abnegada
mente morriam na terra americana, a exemplo 
do morgado de Oliveira, "o qual se embarcou 
enfermo de Lisboa, e, advertindo-o parentes e 
amigos que não tratasse da jornada, respondeu 
que ungido havia de ir nella, tanto era o de
sejo que tinha do serviço do rei, não só em 
esta oceasião mas em outras muitas já bem 
mostrado (Fei Vicente: Hist. do Brasil, 
574) . " Todos queriam andar na vanguarda, e 
preferindo sempre os postos de maior perigo. 
"Muitos fidalgos portuguezes, B . Freyre, (Ger. 
Br. 131), sôfregos na competência generosa 
de se avantajarem, sem alistar-se em nenhuma 
companhia, assistiam sempre diante dos que 
estavam na vanguarda, na cabeça das trin
cheiras. Até que chegando á noticia de Dom 

U M ESTERILISADOR — RENAN 

Elle professava que nada é inteiramente verdadeiro nem falso. Era o philosopho do 
senso commum. Considerava a fé, o enthusiasmo, a sinceridade, a exaltação, como inge
nuidade românticas, e, assim como reduziu Jesus a proporções acceitaveis e convenientes, 
apresentando-o como um sonhador distíncto, mostrava que a paixão e o desejo do absoluto 
sao os peiores inimigos da boa digestão. Toda generosidade lhe parecia uma deformação, 
de que sorria com uma displicência. Detestava a "horrível mania da certeza" e diante de 
cada acontecimento humano, murmurava com superioridade: " Que importa isso a Sírio ? " 

Foi assim que esse velho sagaz ensinou o pessimismo, o scepticismo, o menor esforço 
a toda uma geração de moços, alguns dos quaes, como Bourget e Barres, depois do o terem 
adorado, libertaram-se de seu charco' moral pela volta á fé ou ao ardor patriótico. Mas 
quantos ficaram compromettidos! Póde-se ver em Anatole France o typo do renaniano 
impenitente: ainda assim, embora tarde, fez-se bolschevista, para escapar á dissecação, 
tentando crer em alguma coisa, não importa em que. Renan foi o mais terrível esterilisador 
moral. Sua obra perfumada acabou por cheirar tão mal, como as flores de que se esquecem 
de mudar a água. Foi preciso a guerra para varrer os derradeiros miasmas do renanismo, 
embora tenha já percebido que viver pela intelligencia pura é viver anormalmente. O 
homem, que ousou escrever esta phrase af rontosa: " A França morre, não perurbai a sua 
agonia", foi o principal representante do espirito de derrota, de indifferença, de obediência 
ao germanismo em marcha para a conquista da Europa. Mas eu aposto como os discursa-
dores officiaes esquecerão esta phrase. Ella os incommodaria. Depois do Mame, não nos 
importa mais. 

CAMILLE MAUCLAIR. 

Fradique, os obrigou a assentar praça, com 
ordem só de acudirem, e não excederem ás 
obrigações militares. Porque além de reser
varem o valor de pessoas tão illustres, ao pe
rigo das oceasiões mais importantes, era ti
rar a honra aos outros fidalgos, que na es
perança daquelles suores de maior credito, se 
animaram aos de mais trabalho" Por fim, a 
guerra assume um aspecto singular. Os si
tiantes, depois de um mês inteiro de lutas, 
transpõem os baluartes já de brechas abertas, 
e as refregas continuam dentro da cidade. 
Lutava-se nas ruas, como numa sanha incon-
tida de bandos que se perseguem e se encar
niçam á vista do sangue. D . Manuel de Me
nezes, num estylo colorido e sóbrio, descreve 
esses trágicos dias, dando-nos a suggestão ní
tida daquelle inferno em que as fúrias se la-
cerain como num hospício invadido de terror. 
Até que no ultimo dia de abril os intrusos, 

não podendo mais resistir, pedem e assignam 
a capitulação, entregando elles a cidade, após 
um anno de posse, com todas as armas, seis 
navios, munições, presos, escravos e prisio
neiros, e os vencidos, reduzidos a 1.912 ho
mens, na maior parte aventureiros inglezes, 
francezes e flamengos de provado valor, em
barcaram para a brumosa Hollanda. Tendo 
colhido todos os fruetos da victoria, mostrou-
se D. Fradique de Toledo generoso com o 
inimigo. Refere, porém, um historiador que 
ao entrar na cidade celebraram os religiosos a 
espantosa ceremonia de "açoitar os púlpitos 
profanados pelos hereges", e mais, "que se lhes 
desenterraram os corpos que haviam sido se
pultados no recinto das igrejas, levando-os 
para terreno não sagrado fora dos muros" 
Tinha-se, pois, desaffrontado com gloria a so
berania das Espanhas, e principalmente graças 
á generosidade, á nobreza e ao destemor dos 
paladinos da fé lusa a Bahia foi restaurada. 

A DESGRAÇA DOS VENCEDORES 

Por fim, aos 4 de agosto, depois de en
tregar o governo da cidade libertada a Dom 
Francisco de Moura, guarnecida apenas de um 
reforço de mil soldados, insufficiente para 
castigar o inimigo na sua nova investida em 
1627, D . Fradique de Toledo, que foi "digno 
de louvor pelo que obrou, como pelo que dei
xou de obrar", se fez de vela para a pátria 
com a luzida frota. O regresso, porém, foi 
um desastre que nos commove sobremaneira, 
o que levou o chronista a escrever que "têm 
tanto razão os vencidos de sentir a desgraça, 
como os victoriosos de temer a fortuna" A 
exemplo do que oceorreu com as frotas gre-
«ras depois do maravilhoso e demorado cerco 
de Troya, galés, galeões, galeotas, caravellas 
e instas das vistosas armadas foram disper
sadas em combates com temíveis corsários, 
destruídas por continuas e rigorosas _ tormen-
tas, desviadas do seu rumo por vários acci-
deiítes, e chegam a Portugal e a Castella re

duzidas a 15 náos. D. Manoel de Menezes en
trou em Lisboa, donde partira tão ufano, con
duzindo 26 náos empavezadas, num pobre ga
leão, o Santa Anna. Ao victorioso D . Fradi
que de Toledo, que ajuntára aos louros da 
guerra do Brasil outros não menos honrados 
ganhos em porfiadas lutas, estava reservado 
maiores angustias. Victima do despeito, da 
inveja ou da soberbia do fero Olivares, que 
não estimava os homens de guerra e de mar 
que ainda restavam á Espanha, veio a morrer 
em 1634 numa prisão de Madrid, procesado e 
condemnado pelo feio crime de, "desafiando 
o temível desagrado do omnipotente valido", 
pretender evitar á pátria o vexame de uma 
derrota na terra onde vencera com lustro e 

com honra a sua refulgente espada. A poesia 
castelhana, que lhe havia exalçado em vida a 
gloria pela tuba sonora do grande Carpio, in
screveu em seu venerable túmulo, com a pena 
de Quevedo, este conceituoso epitaphio, que 
é uma replica á clamorosa injustiça com que 
fora tratado o heróe de tantas batalhas: 

Al baston, que le vistes en la mano 
Com aspecto real y floreciente, 
Obedeciô pacifico el tridente 
Del verde emperador dei Oceano. 

Fueron oprobio ai belga y luterano 
Sus ordens, sus armas y su gente, 
T en su consejo y brazo, felizmente 
Venció los fados el Monarca hispano. 

Lo que en otros perdiõ la cobardia, 
Cobro armado y prudente su denuedo, 
Que sin victorias no conto algún dia. 

Este fué Don Fradique de Toledo, 
Y hoy nos da desatado en sombra fria, 
Llanto á los ojos e ai discurso miedo. 

D. Fradique de Toledo vive ainda para a 
posteridade na tela do pintor madrilenho Felix 
Castello, discípulo de Carducci, a qual repre
senta o desembarque do Marquês de Valdueza 
na Cidade do Salvador, na Bahia, figurando 
nella retratados, além deste general, o mestre 
de Campo D. Pedro Osório, D. J:ian de Orel-
lana e outros personagens, e se encontrava, 
com o'itro quadro do mesmo artista, que tam
bém reproduz uma victoria das armas caste
lhanas contra a Hollanda, no Salón de Reys, 
do palácio de Bueno Retiro, em Madrid. Delle, 
pode dizer-se, realmente, o que, em severo en-
decasyllabo, disse o poeta clássico de outro 
espanhol que foi imperador em Roma: 

Gran varôn de la pátria, honor de Espana. 

ORIGEM DA NOSSA NOBREZA 

Ahi tendes, numa narração sem brilho e 
sem colorido, quanto deveriam ser cantados 
em lingua camoneana, os feitos dessa caval
gada quasi mystica pelo grande oceano, os 
quaes valem, não só com lição do heroísmo Itt-
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sitano. mas ainda como exemplo de sublime 
abnegação dos portentosos progenitores do 
noSl -assado e dos gigantescos construções 
da nocionalidade brasileira, que se gerou e 
flcrescnt t.o sangue que mtemeracos por.u-
eueses e brasileiros verteram no mesmo solo 
contra a cubiça estrangeira. Ha mister con
signar que a expedição restauradora, por uma 
circumstancia que tanto desvanece a terra re-
divi\a, e principalmente a raça histórica que 
se constituía, se tornou um forte argumento 
em 4avor dos pergaminhos da nobreza brasi
leira, c isto porque das duas anna-ias victo-
riosas ficou muita gente que se fixou em va
rias capitanias, deixando prole numerosa, que 
não degenerou nem em sangue nem em fausto. 
O armonial da nossa fidalguia, que se contem 
quasi inteiro nas nobiliarchias de Borges da 
Fonseca e de Pedro Taques, ostenta os mes
mos brasões d'armas desses varões assigna-
lados pela bravura e pela honra, que foram os 
Menezes, os Sás, os Coutinhos, os Albuquer
ques, os Mouras, os Coelhos, e outros, muitos 
ovros. E é assim, fundado na historia e na 
tradição, que, perante a inconsciencia affron-
to.vi, se re'>ate os calumniadores üa pátria, 
apontada como obra de degredados e frueto 
ignomioso. 

A MUSA DE LOPE DE VEGA 

que nunca faltan en Lope. Como no era factt 
poner en acción todas las peripécias dei sitio, 
se valió, como otras veces, dei recurso de m-
troducir personajes alegóricos, que unas veces 
profetizan y otras veces muestram, en una 
espécie de panorama poético, lo que ha de 
pasar ó esta pasando fuera de escena. Algunas 
de estas personificaciones son curiosas: el 
Brasil aparece en figura de dama índia, con 
una rueda de plumas y una flecha dorada. 
Con ella alternan el crinado Apoio, la Keli-
gión (en habito de dama espanola) y la rle-
rejia, descobriéndo-se por final el retrato de 
Felipe IV", Enthusiasmado com a força da 
frota e enamorado do fausto da comitiva, o 
poeta cantou a restauração da Bahia para 
perpetuar a fama dos seus heróes na memória 
dos posteros: 

A' vosotras, dulces musas, 
Do que estoy viendo refiero. 
Desde mi ecliptica de oro, 
Medida que en verso ó historia 
Queda en la memória impreso, 
Como em j aspes immortales 
Y en bojas de bronce eterno. 

Nos versos seguintes da segunda jornada, que 
recita o personagem Brasil, assim descreve 
com emphase e pompa, a organização e par
tida da armada luso-castelhana: 

A magnífica victoria das armadas reaes 
foi celebrada festivamente no Brasil, na Es
panha e em Portugal. Reconhecendo o zelo, 
a coragem e o esforço com que o dilacerado 
Portugal o havia servido, com contribuições 
de sangue e de dinheiro, e commovido pela 
dedicação dos seus vassallos, Felippe IV, o 
monarcha artista e letrado, "amigo de folga-
res", prodigalisou aos legionarios e fidalgos 
portugueses tão gradas mercês, tenças e digni-
dades, tamanhas regalias e privilégios de tal 
modo vultuosos, creando fidalguias novas, 
acerescentando senhorios, engrossando officios 
e poderes, e offerecendo ainda privilégios ás 
cidades e villas, que, em generosidade, excedeu 
a todos os reis portugueses. A propósito do 
procedimento de El-Rei catholico, que apenas 
praticava um acto politico muito hábil, em
bora á custa do exhaurido erário lusitano, 
adverte um historiador moderno que se elle 
houvesse attendido sempre aos perigos com a 
mesma presteza e premiado os sacrifícios com 
igual magnimidade, teria conquistado o apoio 
dos nobres e, com o tempo e suavidade, até o 
animo do povo: e não o fez impedido pela 
politica unitária, pérfida e intrigante do conde 
duque. Seja como fôr, a reconquista da Ba
hia impressionára-o muito favoravelmente, 
tanto mais que para isto concorreu ainda o 
regosijo dos dois povos, que viviam envolvi
dos de infortúnio e miséria. A triumphal Jor
nada dos Vassalos teve principalmente a ven
tura de inspirar a um dos gênios mais flori
dos e férteis da raça uma obra palpitante de 
flamma patriótica. Lope de Vega foi o can
tor, e em versos castelhanos, límpidos e har
moniosos como todos os que compoz, teceu 
uma coroa de louros ao denodado restaurador 
da Bahia, que era também o heróe do Pala-
tinado, o vencedor de Fleurus e o expugnador 
de Breda. A' comedia famosa chamou elle El 
Brasil Restituido, foi escripta em 23 de outu
bro de 1625 e teve licença superior para ser 
representada seis dias depois. Tendo-se con
servado inédita até 1902, graças ao illustre 
critico espanhol D. Marcelino Menendez y 
Pelayo foi estampada pela primeira vez no 
tomo XIII das Obras de Lope de Vega, edi
tadas pela Real Academia Espanhola, e con
forme o original autographo que, depois de 
ter pertencido ao erudito D. Fernando de la 
Senra, autor de Viajes de um espanhol por 
Levante e de outros livros, fazia parte da opu
lenta collecção de documentos relativos á his
toria da America de Mr. O' Rich, que foi 
cônsul dos Estados Unidos em Espanha du
rante o reinado de Fernando VII. Falando d^ 
composição de Lope de Vega, escreve Me
nendez y Pelayo, nas observações preliminares 
do referido volume: "El Brasil Restituido és 
una espécie de loa donde no se ha de buscar 
fábula dramática de ningán gênero, sino exa-
ctitud histórica, buen lenguaje, fáciles versos 
y mucho enthusiasmo patriótico, cualidades 

Pues óyeme atentamente: 
Sabiendo Su Majestad 

Del rey Felipe de Espana 
El notable atrevimiento 
De los rebeldes de Holanda, 
Nombró para General 
De mar y tierra, las armas 
De un generoso mancebo 
Que lo es desta misma armada; 
Nuevo Pirro, nuevo Aquiles, 
De ilustrisima prosapia 
De los Toledos y Osorios, 
A' quien don Fadrique llaman, 
Hijo de aquel gran don Pedro 
Que en Berberia, en Itália 
Y en Francia, tantas coronas 
Cifíen las ilustres canas. 
Prometiendose el suceso 
De las victorias pasadas, 
De la bahia de Cadiz, 
Salieron rompiendo el água 
Treinta naves de alto bordo 
Y la fuerte capitana, 
De cuya armada famosa, 
Que ya mi ribera aguarda, 
Es almirante don Juan, 
Que el Fajardo y el Guevara 
Tiene puesto en las estrellas 
Con tan heróicas hazaiías. 
Son cinco mil y quinientos 
Infantes los que cl armada 
Conduce, gente escogida 
De la mejor de Alemania, 
De Flandres y de Milán, 
Espanola, ai fin, que basta; 
Dos mil y quinientos hombres 
De mar, que todos alcanzan 
A' numero de oclio mil; 
Con que la fresca manana 
De un martes dkron ai v»ei'to 
Velas, y á los cielos gracias. 
Parte, ai fin, la armada ilustre 
Por olas saladas montafias, 
Abre camino en las ondas 
Que cierran espumas Mancas, 
Gime el mar ai grave peso 
Que le oprime las espaldas, 
Y con alegre zaloma, 
Licnzo tiende, escotas larga; 
Ella selva, ellos jardin, 
Pisando campos de plata, 
Ciudad portátil dei viento, 
Fábrica de lienzo y tablas, 
Dieron vista á Tenerife 
Y á Cabo Verde, y la armada 
De Portugal descubrieron 
Que la de Castilla aguarda. 
La fidalguia y nobleza 
Que en esta ocasión se embarca, 
Pide portuguesas musas, 
Pide envidias castellanas. 
Por General delia viene 

Un cabalheiro que llaman 

Don Manuel de los Meneses 
Que dieron gloria á su pátria. 
E's don Francisco de Almeida 
Su Almirante, á quien encargan 
El uno de los tercios, 
Porque en el otro senalan 
A' Antônio Muniz Barreto. 
Aqui las alegres salvas 
Destas dos fuertes naciones, 
Que por nueva unión hermanas, 
La emulación de sus glorias 
Hace parecer contrarias, 
Fué, con notable alegria, 
Porque fuera Lusitânia 
Única, á no haber Castilla, 
Por las letras y las armas, 
Y si Portugal no hubiera, 
Castilla por Féniz rara 
Se celebrara en el mundo; 
Pero juntándose entrambas, 
Ni digo yo mi conquista, 
Pero aquella piedra santa 
Que fué sepulcro de Cristo, 
Fuera victoria de Espana. 
Dos mil y quinientos hombres 
Lucidisimos llevaba 
Esta armada, que á Castilla 
Junto las quinas sagradas. 
Entran los dos en consejo 
Sobre la derrota; pasan 
Los pareceres que siempre 
En negócios de importância, 
Resuelven que á la Bahia 

Y no á Pernambuco vayan, 
Y con generales yjentos 
Parten, el água embarcada; 
Que los tuvo detenidos 
Algunos dias su falta. 
Aqui las ninfas dei mar 
Las duras quillas abrazan 
Para aligerar las naves, 
Que sobre el marfil levantan 
De sus cristalinos cuellos; 
Y otras, tejiendo guirnaldas, 
A' la victoria previenen 
Perlas, corales y nácar. 
Entretanto, fué forzoso 
Padecer algunas calmas, 
Pero refrescando el viento, 
Todas quedaron burladas; 
Que enamoradas de ver 
Tantas riquezas y galas, 
Tan lindos talles y brios, 
Fueron rémoras humanas. 
Pero ai fin, un claro dia 
Que á Mercúrio se consagra, 
Del tiempo que nuestra Iglesia 
Llama la mayor semana, 
Se descubre á barlovento 
De la Bahia, la playa 
De mi Brasil, que quisiera 
Salir de la tierra ai água. 
Y aquel celebrado dia 
Que fué la mayor Tiazaiia 
De amor, dándose á si mismo 
El Redentor de las almas, 
Conpoco viento se acercan, 
Y en una chalupa manda 
Don Fradique, que de noche 
A' reconoccrla vayan. 
Volvió un capitán diciendo 
Que estaba fortificada 
La ciudad, y que tenian 
Naves que su armada aguardan 
Con artifícios de fuego. ( 
Pero el viernes; cosa rara-
Que el Capitán de los cielos 
Venció á la muerte en campana, 
Al silencio de la noche 
Dió fondo alegre á la banda 
Del Sur, y alargando ferros 
Sin disparar, vino el alba, 
Dando perlas á las flores, 
Que fué de flores la Pascua. 
Àvisan los generales, 
Y puesta en forma la armada 
De media menguante luna, 
Ordenan que á tierra salga 
De don Pedro Osório el tercio 
Y el português, que llevaba 
Almeida, mas ya Fajardo 
Echa su gente á las playas; 
Pero ya los generales 
Con sus banderas y caj»s 

Salen á tierra, y los " u r o 1 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 1 3 9 

De mi ciudad amenazan. 
Sube á este monte y verás 
La fe y el valor de Espana, 
Y que á un mismo tiempo tine 
Felipe cuarto sus armas 
En índias, Itália y Flandes 
Para victorias tan altas. 

A palma da victoria distribue igualmente en
tre Portugal e Castella, porque, se 

La fama de César calla 
Con don Fadr ique . . . 

os portugueses se mostraram tão intrépidos 
soldados como nunca os ha vista: 

Que gallardos, que valientes 
Muestran en esta occasión 
Los portuguezes, que son 
Dignas de laurel sus frentes: 
Don Alonso, honor y gloria 
De Norona y Portugal, 
Merece nombre immortal, 
Merece eterna memória. 
Don Alfonso de Alencastro 
Y don Martin de Oliveira, 
Cuya fama y nombre espera 
Letras de oro en alabastro, 
Qué no han hecho en la asistencia 
Desta guerra noche y dia? 

Portugueza fidalguia, 
A' Marte hará competência. 

E termina a terceira e ultima jornada com 
estes versos, que ainda poz na boca do Brasil: 

Con este laurel 
Oh! generoso Toledo! 
Corona tus dignos sienes 
Portantos gloriosos hechos 
De El Brasil Restituido, 
Principio de los desejos 
De serviros, dunque fin 
De tan heróico sucesso. 

O facto de sa haver Lope de Vega inspi
rado nas lutas que sustentamos contra os in
vasores flamengos, dando-nos um poema dra
mático, com ser tão pouco conhecido entre 
nós, constitue motivo de orgulho para o nosso 
patriotismo. Assevera Menendez y Pelayo, na 
analyse da comedia de Lope de Vega, que 
não foi elle o único poeta que cantou a gran
deza da façanha histórica, porque, na parte 
XXXIII das Comédias Varias, publicadas em 
1670, figura uma de Juan Antônio Corrêa, 
intitulada Perdida y restauración de la Bahia 
de Todos os Santos, e diz mais ser possivel 
existir no theatro português alguma outra so
bre o mesmo argumento. Não seria, pois, ta
refa inglória para os estudiosos da nossa his
toria encaminhar suas pesquizas no sentido de 
outras revelações. 

A LITERATURA DA JORNADA 

Numerosa, tanto em castelhano como em 
português, é ainda a literatura histórica re
lativa ao famigerado episódio da luta contra 
os hollandeses no Brasil. A contribuição de 
maior valor é a obra do padre Bartholomeu 
Guerreiro. Intitula-se Jornada dos Vassallos 
da coroa de Portugal, pera se recuperar a ci
dade do Salvador, na Bahya de Todos os San
tos, tomada pollos Olandezes, a oito de Mayo 
de 1624, e recuperada ao primeiro de Mayo 
de 1625. Feita pelo Padre Bartholomeu Guer
reiro, da Companhia de Jesus. •. Lisboa, Ma
theus Pinheiro. 1625. No dizer de Varnhaeren. 
quanto ao methodo de narração e á dignidade 
do estylo, leva muita vantagem ao próprio 
chronista mór do reino e capitão-íreneral da 
armada de Portugal na empreza. D. Manoel 
de Menezes, autor da Recuperação da Cidade 
do Salvador, aue publicou a Rev. do Inst. 
Hist. no seu Tomo XXII, 1859. Outra obra 
muito estimada, por fidedigna e copiosa, é a 
de D. Tomás Tamayo de Vargas, aliás tra
duzida para o português r>or Accioly, que a 
oublicou na Bahia em 1847: Restauración de 
la ciudad dei Salvador, i Baia de Todos-San-
tos. en la Província dei Brasil. Por las armas 
de D. Felippe IV •.. Madrid, Viuda de Alonso 
Martin, 1625. O opusculo, hoje muito raro, 

Relação verdadeira de todo o succedido na res
tauração da Bahia de Todos os Santos. Lis
boa, 1622, de Juan de Medeiros Corrêa, pu
blicado anonymamente, é digna de menção, e 
encontra-se estampada na Rev. do Inst. Hist,, 
vol. XXXIII , que a trasladou de Barbosa Ma
chado. A todas excede, porém, por ser além 
do mais o autor testemunha ocular dos suc
cessos, o Compêndio historiai de la jornada 
dei Brasil y sucesos delia, donde se da cuenta 
de como quanò el rebelde holandês la ciudad 
dei Salvador y Bahia de Todos Santos, y de 
su restauración por las armas de Espana, cuyo 
general fué D. Fradique de Toledo Osório, 
Marquês de Villanueva de Valdueza, capitán 
general de la Real Armada de el mar Oceano 
y de la gente de guerra de el reino de Portu
gal en todo lo que pasâ, só publicado até 
agora no tomo VI da collecção dos Documen
tos inéditos para la historia de Espana, 1870. 
Vem depois a obra de D. Francisco de Aven-
dano y Vilela, da qual, ao que parece, se va
leu Lope de Vega para escrever a sua come
dia, e que é a Relación dei viaje y sucesso de 
la Armada que por mandado de su Magestad 
partió ai Brasil à echar de alli à los enemigos 
que lo ocupabon. Dase cuenta de las capitula-
ciones con que salió el enemigo, y valia de los 
despojos. Hecha por D. Francisco de Aven-
dano y Vilela, que se halló en todo lo suce
dido, asi en la mar como en la tierra. Sevilla, 
por Francisco de Lyra, 1625. Seguem-se mais 
os seguintes, todos de 1625, e desconhecidos 
do nosso publico: Escrito histórico de la in
signe y balienie (sic) jornada dei Brasil, que 
se hizo en Espana el ano 1625, que é o quarto 
dos sete tratados incluídos no livro que Agui-
lar y Prado editou com o titulo de Compêndio 
histórico de diversos escritos en diferentes as-
sumtos, Pamplona, 1629, todos elles impres
sos em separado com portada e numeração 
distinctas; Verdadera relation de la gran
diosa vitoria que las Armadas de Espana han 
tenido en la entrada dei Brasil, la qual queda 
por el Rey don Felippe Quarto, nuestro Senor, 
que Dias guarde. Dase también aviso de la re-
friega de los Navios sobre la Baia, y los dias 
que duraron las batallas. Cadis, por Juan de 
Borja, 1625; Relación dei sucesso dei Armada y 
Exército que fué ai socorro dei Brasil desde 
que entro en la baia de Todos los Santos hasta 
que llegô à la ciudad dei Salvador, que po-
seian los rebledes de Olanda. Cadiz, por Gas
par Vecino, 1625; Relación de la jornada dei 
Brasil, escrita à Ivan de Castro, escribano pú
blico de Cadiz, por Bartolomé Rodrigues de 
Burgos, escriban mayor de la Armada. Cadiz, 
por Juan de Borja. Citamos ainda a relação 
de D. Fadrique de Toledo, que, com as citadas 
atrás, sommam onze, que se conhecem: Rela
ción de la carta que embió à su Magestad el 
senor don Fadrique de Toledo, general de las 
Armadas y poderoso Exército que fué ai Bra
sil, y dei felicíssimo sucesso que alcanzaron, 
dia de los gloriosos Apóstolos S. Felippe y 
Santiago, que fué à primeiro de Mayo deste 
ano de 1625. Dase cuenta à su Magestad de 
las capitulaciones que en su Real nombre tra
to con el enemigo, dei modo que salieron de 
la ciudad y dei grande inferes que sua Mages
tad consigno en su recuperatión. Impresso com 
licencia dei senor Teniente don Luiz Rami-
rez, en Sevilla, por Simon Faxardo, en la calle 
dela Sierpa, en la calleja de las Moças. Ano 
de 1625; e a Annua da Companhia de Jesus 
em 1624, e 1625, escripta pelo padre Antônio 
Vieira, ainda ento adolescente, mas já notá
vel pelo brilho da narrativa e lucidez dos con
ceitos, e que iguala em autoridade aos mais 
reputados chronistas da jornada, sabendo-se 
que presenciou elle os successos do campo dos 
sitiantes, narrativa esta que só em nossos dias 
foi impressa. Por ultimo, lembraremos outros 
autores, de data posterior, mas de reconhecida 
autoridade, que se occuparam pennenorisada-
mente do assumpto, a saber; Frei Vicente do 
Salvador: Historia do Brasil, 1500—1627, in-
serta no numero XII I dos Annaes da Bib. Nae. 
do Rio de Janeiro e novamente editada, com 
commentarios de Capistrano de Abreu, por 
Wcissflog Irmãos, S. Paulo, 1918, convindo 
assignalar que Fr . Vicente assistiu ao drama 
dentro da cidade sitiada; Francisco de Brito 
Freyre: Nova Lusitânia, Historia da Guerra 
Brasilica, etc. Lisboa, na officina de Joan 
Gabram, Anno 1675; D. Gonzalo de Céspe-

des y Menezes: Historia de Don Felipe III, 
rey de las Espaiias, Barcelona, por Sebastián 
Cormellas, 1634; D. Cezareo Fernandez Duro : 
Annales de la Armada espanola desde la unión 
de los reinos de Castella y de Aragón. Madrid, 
Rivadeneyra, 1898, Tomo IV, pags. 45 a 62; 
Netescher; Les Hollandais au Brésil,' notice 
historique sur les Pays Bas et le Brésil, au 
XVII siècle, La Haya, 1853. Sobre a conquista 
e reconquista escreveu também Severim de 
Faria um opusculo, que não foi possivel co
nhecer. Todavia, o rói não é completo: o 
Sr. Fernandez Duro, na obra citada, regista 
alguns escriptos mais. E caso é agora de in
quirir, porque até hoje não se cantou cm idio
ma português, em prosa ou em verso, esse 
episódio tão formoso, que nos apparece como 
um desafio da raça á fereza dos povos de ou
tro sangue, de lingua barbara e de'pensar es
tranho. . . 

A ALMA PORTUGUESA 

Senhores: 

Portugal nunca deixou de crescer para o 
nosso affecto. Arrancando das brumas de an-
tanho o gesto encantador da Jornada dos Vas
sallos, que tanto nos fascina pela intrepidez 
e pelo cunho generoso, quiz tornar mais illus-
trativa a amizade latina, persistente através 
da fuga subtil do tempo e sempre igual máo 
grado as vicissitudes, as maguas e os dissa
bores. Quasi dous séculos depois, a alma por
tuguesa surge num fulgor de magia, esplende 
em rythmos de epopéa, floresce allegorica-
mente, na claridade do azul incommensuravel 
e sobre o mysterio ondulante das águas, trans-
luzindo num frêmito de beíleza nova e mais 
suggestiva, para annunciar-nos e exprimir-nos, 
na paixão abrazada pela gloria, o seu carinho 
pelo filho dilecto. Assim, pois, se a proeza de 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral scientifica-
mente e historicamente é um feito da mais 
alta significação, em que se concentram as 
virtudes e os predicados da raça, valor maior 
representa elle para o Brasil, porque veio so
bretudo alimentar essa liga sagrada das duas 
pátrias irmãs, communicando ao mundo a fé 
invicta, a perseverança heróica e a coragem 
de que nascemos. Meditando neste maravi
lhoso lance da fortuna, ha-de a pátria de Ca
mões volver todo o seu espanto para o grande 
mysterio do destino, e inquirir, aturdida, os 
profundos arcanos do tempo para explicar as 
maravilhas que fazem delia — tão pequena no 
seu assento geographico — a terra para a qual, 
dir-se-ia, se reservam os successos mais im
previstos da sua inexaurível mumificencia. 
Basta reflectir que foi ella que integrou no 
mundo o dominio do homem, tornando no 
século XV duas vezes maior o theatro da vida 
no planeta; que foi ella que desvendou, pelo 
feito de Colombo, que é seu filho espiritual, 
o novo orbe que ficara durante cincoenta sé
culos insulado do antigo como para entrar, 
no momento opportuno, neste formidável dra
ma da historia; que foi ella que, com Fernão 
de Magalhães, realisou a primeira viagem de 
circumnavegação, completando com um fecho 
de epopéa aquelle heroísmo que havia assom
brado três ou quatro gerações. E como se os 
numes que protegem a terra não quizessem 
tirar da grande raça o condão com que a mar
caram, levaram o seu capricho a entregar a 
dois portugueses a iniciativa de realizar o mais 
espantoso feito de aviação que até hoje se 
verifica. Ha, portanto, nesse prodígio quasi 
imaginável, alguma coisa da indefectível lei de 
constância vital dos povos. Devia caber a fi
lhos da Lysia veneravel essa tarefa titanica e 
immortal de sulcar com segurança os espaços. 
Era natural que se não confiasse a nenhum 
outro povo a gloria de coroar com similhante 
maravilha aquella obra gigantesca que foi até 
hoje a de mais vasto alcance para a civilização 
do mundo. E o que particularmente commove 
o coração das duas pátrias que representam o 
ffenio luso (uma, lá, fiel aos velhos deuses e 
a outra, aqui, transfigurada sob os céos da 
America) é a demonstração, que a travessia 
do oceano lendário deixou evidente, de que o 
português, na sua apparente exhaustão do an-
tigo vigor moral, conserva ainda uma valiosa 
nrovisão daquelle incomparavel heroísmo que 
domou oceanos e ventos rugidores. Incontesta-
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velmente, essa reserva de força e de coragem, 
guardada através de quatro séculos, prova que 
a raça portuguesa está ainda muito longe de 
perecer. . 

Portugal está tão sadio, tão vivo, tao 
forte como outróra. Os seus momentos subli
mes se renovam com o mesmo irreprimível 
enthusiasmo, com a mesma ignea exaltação, 
com o mesmo brilho épico dos tempos esplen
didos do Infante Henrique ou de Nm* Alvares. 
Na vibração das azas possantes do veloz avião 
lusitano, voando sereno e triumphante na luz 
siderea, lutando com os mais temerosos em
baraços, vencendo com tenacidade humana ac-
cidentes imprevistos e pelagos insondaveis, pal
pitam os gloriosos anseios do gênio português, 
sempre renovado. De certo, mais do que sim
ples porção inamissivel do seu patrimônio his
tórico, o feito dos dous alados lusiadas revela 
que, pela própria essência, pelo que demais 
alto é capaz ã intelligencia humana, o portu
guês é a mesma raça que desde D João I to
mou posto nas avançadas em que^ vai a hu
manidade para destinos ignotos. A jornada dos 
dois heróes foi. não simples aventura de des
porto, mas uma lesritima victoria da intelli
gencia alliada á coragem consciente do sábio. 
Esta gloria ninguém arrebatará no mundo a 
Portugal. Nada, portanto, mais explicável e 
mais justo do que essas expansões ruidosas de 
enthusiasmo com que se receberam os inimi
táveis vencedores do azul. Não foi o Rio de 
Janeiro que em delirio de alegria acolheu na 
amplitude do coração os dous representantes do 
povo irmão; foi o Brasil inteiro que os acçla-
mou, porque não houve uma cidade, uma villa, 
um povoado' nesta metade do continente onde 
todas as almas não vibrassem da sua loucura 
communicativa na tarde memorável — como 
se de toda parte o avião da luz estivesse ao 
alcance de todos os olhos. Ainda mais: não 
foram só portugueses e brasileiros que os vi-
ctoríaram: foram as vozes de todas as raças, 
que vivem deste lado do oceano, que na
quelle momento ecoou diante dos mensageiros 
da paz luso-brasileira. E só resta agora que o 
historiador, ao inscrever este facto, não olvide 
de accentuar que a aeronave bemdita aqui 
desceu trazendo a mais significativa das ma
nifestações que poderíamos, nós brasileiros, re
ceber da terra sagrada dos nossos ancestraes. 

A M E R I C A B R A t l L E I j ^ 

AMEMOS PORTUGAL 

NTohTevarei a termo minha honrosaJn 
cumbencia sem que vos p o r t e m a fortalecer 
prolongar e difundir o n « » 0
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respondencia harmoniosa com a nossa ^edes 
tinacão Os laços que prendem o Brasil a 
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clmovedora, exclamou na formosa Carta a £ 
estudantes portugueses "Moços da minha 
terra, amemos o Brasil, como amemos Portu
gal". Repitamos, pois, com elle: amemos Por
tugal com a mesma flamma, igual ardor e 
idêntico devotamento com que queremos o 
Brasil, e, tratando com paixão extrema a que
rem direito a geradora gloriosa da nossa grei 
e creadora da nossa pujante individualidade, 
nos integraremos na plenitude da consciência de 
povo reconhecido aos desvelos, aos esforços, as 
lagrimas e aos sacrifícios da mae pátria, que, 
renascendo ao lampejo deste instante transfi
gurado pela guerra, surge ainda tocada de graça 
divina e aureolada pelo fulgor das glorias dis
tantes. Amemos, adoremos, veneremos Portu
gal, porque, antes de tudo, somos os felizes e 
muitas vezes ingratos herdeiros da sua secular 
espiritualidade e os continuadores despreocupa
dos do seu esplendido destino no mundo ame
ricano. Deste modo, praticando o tríplice dever 
do amor, da gratidão e do respeito, nos mos
traremos dignos desta pátria forte e magestosa 
que nos legou o gênio lusitano, pátria que no 
dizer de Guerra Junqueiro é a 'eucharistia dos 
Luziadas' Amemos Portugal, com exaltação 
mystica, com vehemencia affectiva, com orgu
lho, porque, ao mesmo tempo, com a fusão in
tima das duas grandes nacionalidades, a terra 
lusitana, com o fulgor incomparavel do seu 
passado e o seu anseio irreprimível de renasci
mento, e o Brasil, com a sua opulencia, o seu 

enthusiasmo exaltadof e a sua edificante cren
ça no futuro, duplicariam a sua força creadora, 
cresciam em beíleza nas relações com o uni
verso, se tornariam invencíveis e irnmortaes. 
Seria o maravilhoso momento da raça, que, 
magnífica e serena, transfundida na unidade 
ethnica e consciente do seu papel na historia, 
teria attingido á perfeição, suscitado a trans
formação de todos os seus valores e assegurado 
para sempre a sua deslumbrante finalidade hu
mana. Não ha maior angustia do que a frá
gil separação de dous povos presos á mesma 
lei de constância vital. Segundo percebeu um 
dos mais lúcidos pensadores, Graça Aranha, 
a "união politica de Portugal e do Brasil, con
seqüência da unidade moral de duas nações, 
traria a grande expressão internacional da raça 
portuguesa e seria um grande bem para a im-
mortalidade do pensamento brasileiro. Have
ria a universalidade para o espirito brasileiro 
e maior aspiração humana para os destinos do 
Brasil Unido a Portugal, se tornaria uma 
nação européa, realisando a fusão do Oriente 
e do Ocidente sob um só espirito nacional, que 
seria português, como para outras inglês ou 
francês. Para Portugal um grande beneficio po
litico resultaria da sua união com o Brasil, na
ção americana, onde a cultura portuguesa ob
teve um rythmo mais accelerado e vivaz. Por 
toda a parte, no vasto e velho dominio portu
guês, soprapria o espirito de mocidàde vindo 
do Brasil, e uma nova vida recomeçaria, mais 
ardente, mais poderosa e mais bella" Tal al
liança se faria, no seu pensar, pela vontade 
esclarecida de cincoenta milhões de homens, 
inspirados por idêntico propósito nacional, que 
quer ser eterno, e sem que o Brasil perdesse o 
predicado de nação americana. Amemo-nos, 
pois, portugueses e brasileiros, com intelligen
cia e com alma, para que esse amor fecunde o 
sonho de uma pátria maior e indissolúvel, em 
que floresça um único pensamento e palpite 
um só coração. E a fé diz-me que não será 
impossível o milagre fascinador da integração 
espiritual do eu brasileiro no mundo lusitano, 
realisando-se assim, por obra e graça da ídea-
lidade, o prodígio da vida eterna de Portugal 
e do Brasil, exilados no mundo, como se tos
sem povos estranhos e desaffeçtos 

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 19ZZ. 

Elysio de CARVALHO 

TA ORCHESTRA MODERNA 
No seu recente livro Musiciens d'Au 

jourd'hui, que a casa Crês acaba de edi
tar, o Sr Emile Vuillermoz nos conta 
porque Igor Strawinsky, o grande musi
co russo, que Erik Satie affirma ser um 
dos maiores gênios que têm existido na 

musica, teve de reorchestrar o seu fulgu
rante Pássaro de Fogo. Simplesmente por 
economia... Poderá parecer ao íeitor, 
prosaico, mas é a verdade actual e indis
cutível. Com effeito, Strawinsky, ao or-
chestrar a sua admirável e impressionante 
Suite, utilizou-se de todos os múltiplos re
cursos da sonoridade, a que desvendou 
tantos e tão largos horizontes, empregan
do, afora os instrumentos communs na 
orchestra, 4 flautas, 3 oboés, o corne in
glez, 3 elarinettes, 3 fagotes, o contra
baixo, 8 baterias, com celeste, xylophone 
ou glockenspiel, 3 harpas e um p iano . 
"Isto permittiu, escreveu o citado cri
tico, effeitos deliciosos, mas o factor eco
nômico, embora não comprehendido nes
sa rica instrumentação, começou a soar 
com tanta força e expressão, que foi pre
ciso ouvir a sua melodia persuas iva l . . " 
E ' que a orchestra não refoge ao impera
tivo econômico que pesa sobre todas aa 

cousas, sejam bellas e nobres, ou vis e de
pr imentes . O artista, a figura da orches
tra, que, em geral, se filia a uma socie
dade de classe, impõe a "mão de obra" 
por um alto preço, valorizada pela união 
de todos, numa força imprevista, quiçá 
abusiva. Desfarte, uma grande orchestra, 
que passe os limites do habitual, exige 
maiores despezas, não raro imprudentes, 
ou prejudiciaes, ao emprezario, que recusa 
as par t i turas com "supplementares" 
Dahi a difficuldade do artista moderno 
De um lado, a nova linguagem sonora se 
complica, por preciosos "achados", que 
transformam a harmonia clássica, exigin 
do, porém, subtilezas e effeitos que só a» 
orchestras variadas e completas podem 
satisfazer; do outro, a difficuldade de 
obter taes conjuntos, pelo alto preço d» 
mão ãe obra, si o leitor permitte repet ir 
a expressão, quiçá grosseira, mas de todo 
justa. Basta lembrar que só a scena fi
nal do Crepusculo dos Deuses, de Wagner, 
informa o Sr . Vuillermoz, '"custa uma 
despeza supplementar de cerca de 50. 
francos de sonoridades graves" O (11-
lemma está no desaccôrdo entre as con
tingências da vida actual e as necessi

dades da symphonia moderna. Aquell* 
encarecendo o material symphomco, esta 
augmentando-lhe o prestigio e alargando 
as suas perspectivas. O r e s u m o de tudo 
pôde ser restringir a orchestraçao, com 
que muito perderá a musica sympnonica, 
tanto mais quanto, si isso foi possível a 
um Strawinsky, sem prejuízo e talvez com 
certas felicidades inéditas, não será » 
refa possivel a qualquer musico, ainda 
que de real valor. A partitura do V» 
saro de Fogo ficou orchestrada para 
músicos, tendo sido "o sacrifício ruu* 
por vezes heróico", com a suppressao de 
paginas vibrantes, modificando mesmo 
estruetura da suífe. Fêl-o, porém, sem ne
nhuma diminuição do mérito a r u s t * ° ' 
pois o poderoso musico russo deu w 
vida integral á nova orchestraçao, ta. 
lhe melhorando mesmo certos aspeci * 
e deixando sempre o traço de sua m 
lageni formidável. O artista venceu,,w 
te caso, mas persiste á ameaça à mu 
ca symphonica, pelos seus « x e c u ^ 
bl indados com as organiíaçôes syn 
listas protectoras e prepotentes. 

Quem vencerá? 



RONDOrciA 
Inaugurando a secção dos 

trabalhos d a Commissão 
Rondon, na Exposição In
ternacional do Centenário, 
o illustre brasileiro, Gene
ral Cândido Mariano Ron
don, desbravador intemera-
to dos nossos sertões e be
nemérito pacificador dos 
selvicolas, proferio, na pre
sença do Sr. Presidente da 
Republica, o seguinte dis
curso, synthetizando a sua 
obra formidável, da cons
trucção das linhas telegra-
phicas de Matto-Grosso ao 
Amazonas e da civilização 
dos indígenas dessas re
giões. Esse esforço patrio-
triotico, que realizou em 
mais de três décadas de 
trabalho pertinaz e dedica
ção sem par, através de to
dos os perigos e difficuldâ
des, auxiliado por compa
nheiros fieis e destemidos, 
muitos dos quaes pagaram 
com a vida o seu patriotis
mo, o General Rondon ex-
pôz neste discurso, com que 
honramos as nossas colum-
mnas e merece de todos os 
brasileiros a leitura mais 
attenta e carinhosa, pois re
presenta um esforço de que 
temos o direito de nos or
gulhar. 

"Exmo. Sr. Presidente da Republica. 
Os mappas, os livros, as photographias e 
os artefactos indígenas reunidos nestes 
mostruarios e cuja exposição á curiosi
dade publica V. Ex. quiz honrar com a 
sua presença, lembram, resumidamente, 
32 annos de contínuos trabalhos no inte
rior do paiz, a serviço de uma causa, de 
um ideal, de um vehemente desejo de 
contribuir para o engrandecimento da 
Pátria Brasileira. 

Esses trabalhos começaram em 1890, 
quando o actual Chefe da Commissão Te
legraphica, como ajudante do então Ma
jor Antônio Gomes Carneiro, e na quali
dade de Tenente do Estado-Maior de 1° 
classe, vio abrir-se diante de si a árdua 
carreira de sertanista e de explorador. 

Foi a primeira opportunidade que se 
lhe offereceu para a realização do pro
jecto que formulara quando ainda alu
mno da Escola Militar, de construir um 
dia a Carta do seu Estado natal. 

Em 13 mezes de trabalhos assíduos e 
esforçados, o futuro heróe da Lapa tinha 
concluído a sua obra, em conseqüência 
da qual a linha telegraphica estendia-se 
de Cuyabá á margem esquerda do Ara
guaya, através de um sertão nesse tempo 
só habitado por tribus da nação dos in
dios Bororós. 

Eram 580 kiiometros de linha assen
tada e o levantamento de 600 kiiometros 
de estrada que a Commissão chefiada 
pelo grande soldado republicano apre
sentava como resultado de sua curta mas 
brilhante campanha sertanista. 

Foi essa a minha escola; foi esse o 
meu único chefe e essa a primeira phase 
da carreira em que se havia de enípenhar 
toda a actividade de minha vida e o meu 
inqtiebrantavefl enthusiasmo pelo serviço 
da Pátria e da Republica. 

(De 1892 a 1898, como Chefe do 16° 
Districto Telegraphico de Matto Grosso, 
reconstrui por completo a linha de Cuya
bá ao Araguaya e rectifiquei o levanta
mento da região leste, numa faixa de 
mais de 60 kitomelros de cada lado do 
r io . 

Foram então levantados os dous di
visores do Rio das Mortes, um princi
pal, com o São Lourenço, e outro secun
dário, com o das Garças. 

O anno de 1899 passei-o no Rio de 
Janeiro, ao lado de minha familia, como 
auxiliar technico da Intendencia Geral 
da Guerra, sob a direcção do General 
Francisco de Paula Argollo. 

Aproveitei essa c i rcumstancia para 
construir o mappa da região comprehen-
dida entre os rios Cuyabá e Araguaya, 
com os detalhes que acabava de colher 
pessoalmente durante sete annos de con
tinuas explorações daquelle trecho do 
teriritorio nacional. 

Em 1900 voltei ao sertão, como Che
fe da Commissão Constructora da Linha 
Telegraphica do Sul de Matto Grosso, 
cujos trabalhos se prolongaram até 1908, 
e attingiram as fronteiras do Paraguay e 
Bolívia, abrangendo Bella Vista, Porto 
Murtinho, Coimbra, Corumbá e S. Luiz 
?e*r{iac

1
el;es ' c o m ° desenvolvimento de 

l .bõo kiiometros de linha assentada. 
Essa quarta phase de minha activi

dade^ agora na campanha do Sul, e parte 
do Oeste, durou sete annos e foi mais 
profícua do que as anteriores, pela mul
tiplicidade dos trabalhos emprehendidos 
ja propriamente telegraphieos, já espe
cialmente topographicos e iá astronô
micos . 

Em 1907 iniciava-se a quinta phase 
da minha acção de sertanista, com os 
trabalhos de construcção da linha tele
graphica do Noroeste de Matto Grosso 
com ramaes para a antiga Villa Bella, 
Barra dos Bugres e Guajará-Mirim, na 
extensão de 2.686 kiiometros de linha 
assentada. 

Esta phase estendeu-se até 31 de De
zembro de 1914. 

Nesse peiriodo teve lugar a expedi
ção Roosevelt que, partindo da foz do 
Rio Apa, penetrou no sertão do Norte 
pelo Rio da Duvida, que de então para 
cá se illustrou com o nome do ardoroso 
estadista americano, sahio no Amazonas 
e attingio a cidade de Manáos, dando lu
gar a uma preciosa collaboração scienti
fica em trabalhos diversos. 

(Foi este o periodo de mais ricas mes-
ses dentro todos quantos constituem a 
vida das commissões telegraphicas nos 
sertões de nossa pátr ia . 

Foi então que iniciámos os estudos 
de Historia Natural, autorizados e anima
dos pela esclarecida e firme iniciativa 
do Ministro da Viação, do fecundo perio
do governamental do benemérito Presi
dente Penna, creador da Commissão de 
Linhas Telegraphicas Estratégicas de 
Matto Grosso ao Amazonas. 

A exploração methodica dos sertões 
e o estudo da natureza de Matto Grosso 
foram levados a termo com esplendido 
resultado pela pleiade de brilhantes of
ficiaes do Exercito e de engenheiros ci
vis e militares, a serviço da Commissão 
e por dedicados professores do nosso 
Museu Nacional' e do Serviço Geológico, os 
quaes prodigalizaram a essa obra todas 
as energias do seu saber e do seu grande 
amor pátrio. 

Como resultado dos trabalhos de pe
netração no Brasil desconhecido, surgio 
a idéa irepublicana de protecção aos ín
dios, até então abandonados e entregues 
á sua triste sorte de raça vencida e es
poliada. 

O modo por que conduzimos as ex
pedições através do Noroeste mattogros-
sense despertou a attenção do Governo e 
fez brotar o projecto de novo tentamen 
para o levantamento do índio ao nivel 
da nossa civilização, da qual elle se con
servava anredio e como que repellido, 
desde os tempos da conquista, depois de 
passado o breve fulgor das primeiras 
tentativas jesuiticas. 

Tal directriz não se traçara ao acaso 
de uma imposição de momento; ao con

trario disso, foi ella o frueto de um de
ver maduramente aceito como produeto 
necessário de convicções e de sentimen
tos que nos conduziram a respeitar as 
indefesas populações fetichistas nas suas 
propriedades, nas suas pessoas e nas 
suas instituições políticas, sociaes e re
ligiosas . 

Os meus abnegados companheiros 
de deshravamento do sertão e de explo
rações geographicas aceitaram e sempre 
praticaram o lemma inflexível que cons
tituiu a bandeira destas expedições: 
'Affrontar todos os perigos, até á morte, 
mas nunca matar". 

E foi assim que transformámos em 
amigas as nações de gênio bellicoso dos 
Nhambiquaras, dos Barbados, dos Kepi-
Keriáts, dos Parnauáts, dos Tacuatêps, 
dos Ipo-uáts, dos Urumis e dos Arikêmes, 
como em 1893 conseguíramos em relação 
aos Bororós do IRio das Garças; e foi as
sim que implantámos no coração dos 
Parecis, dos Baeaerys, dos Jarús, dos 
Urupás, dos Caripunas, a inabalável con
fiança na lisura das nossas intenções e 
no desinteresse de nossos projectos. E 
assim tem o Serviço de Protecção aos 
índios, filho dilecto da Commissão de 
Linhas Telegraphicas, conseguido cha
mar ao campo de sua acção bemfazeja 
innumeras tribus, umas ainda guerreiras, 
outras já pacificas. Os nomes de muitas 
dellas estão aqui representados; alguns 
são nomes que ainda resoam como notas 
de clarim e clamores de batalhas; os 
Caingans, os Botocudos, os Parintintins, 
lembram fulgores de vastos incêndios de 
duração secular, ainda mal ex t ine tos . . . 

— A Io de Janeiro de 1915 inaugu
rou-se a linha tronco de Cuyabá a Porto 
Velho, onde a ponta do fio ainda se acha 
a espera do verbo verificador que faça 
recomeçar sua marcha através do Ama
zonas, em busca do Acre e de Manáos 
para completar o programmá do eminen
te estadista mineiro e o projecto patrió
tico do actual Director dos Telegraphos. 

— De 1915 a 1919, ultima phase da 
grande campanha sertanista, inaugurada 
com o descobrimento do sertão do Ju-
ruena, empregámos os nossos esforços 
no levantamento geographico de pontos 
e regiões importantes de Matto Grosso. 

Estudámos então o valle do Ara
guaya com travessa para o Xingu- do 
Tapajós, com transposição para ò Su-
cundury e Cauman. Completámos o le
vantamento dos valles do Madeira e do 
Paraguay; traçámos o divisor das águas 
do Paraná com Taquary e Aquidauana. 

Levantámos as cabeceiras dos rios 
Correntes, Itiquira, Garças e S. Louren
ço, como complemento de levantamentos 
anteriores dos cursos desses rios. Igual
mente levantámos os cursos do Arinos, 
do Telles Pires, antigo S. Manoel; deli
neamos os divisores destes rios e do 
Xingu com o Ouyabá e Rio das Mortes. 
Amarrámos o nosso extenso nivelamento 
barometrico das regiões percorridas ás 
estacas de nivelamento da Commissão do 
Planalto Central, partindo de Goyaz, á 
da Construcção da Estrada de Ferro No
roeste do Brasil em Porto Esperança, 
através do sertão intercalado entre 
aquella Capital e a de Matto Grosso e 
pelos irios Cuyabá, S. Lourenço e Pa
raguay. 

Voltámos ao sector comprehendido 
entre o Gy-Paraná, Guaporé e o Madeira, 
para levantar o divisor do Machadinho 
com o Anary; deste com o Jarú; deste 
com o Urupá e seus respectivos cursos-
bem assim as cabeceiras dos rios Branco 
e Preto do Jamary; Preto do Gy-Paraná-
Juruazinho; Jamary, Canaan. Pardo 
Quatro Cachoeiras; Urupá, Cautario Cau-
tannho, S. Miguel e Ricardo Franco, as-
signalando neste ultimo trecho o divisor 
do Gy-Paraná com o Guaporé. 
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Quiz o creador do Ministério da 
Agricultura que eu organizasse e a 1 " ^ " 
se o novo serviço, como prova de apoio 
e dos applausos ique merecera do Gover
no da Republica a directriz que .seguí
ramos no tratamento das tribus indíge
nas do vasto sertão que acabávamos de 
abrir á actividade pacifica e fecunda do 
homem civilizado. 

Caracterizámos então as differentes 
serras desses divisores e a extremidade 
norte da cordilheira dos Parecis, deter
minando por intersecção a ponta orien
tal da Serra Pacahá-Novo, as quaes defi
nem a grande garganta dos campos dos 
Urupás, nodulo geographico importante, 
de onde promanam águas que yao para 
o Gy-Paraná, Madeira e Guaporé. 

Mais para o sul patenteámos impor
tantes contrafoirtes daquella cordilheira, 
aos quaes demos os nomes: Uopiane, 
Aleixo Garcia, Pireu de Campos, Pas-
choal Moreira e Antunes Maciel; regiões 
habitadas pelos índios Cabixis do Norte, 
Uômos, Aruás, Purús-Borás e Maeurapes. 

Estes estudos orographicos comple
taram a descoberta de 1908 e 1909, da 
origem da Serra do Norte, onde nascem 
os rios Nhambiquara, 12 de Outubro e 
Ikê, contribuintes do Camararé e onde 
vivem os Nhambiquaras-anunzés. 

— De 1920 a 1922, finalmente, recti-
ficámos levantamentos realizados no di
visor do Arinos e Paranatinga com o 
Cuyabá; explorámos o Coluêne, forma
dor do Xingu. 

Estudámos a cabeceira principal do 
Paraguay e o varadouro que liga a esta
ção telegraphica Vilhena á foz do rio 
Cabixi, que foi levantado, estabelecendo 
desde então a navegação deste rio se
gundo a qual começámos a prover o alto 
sertão da Rondônia com viveres e mer
cadorias importados de Manáos através 
do Amazonas e Madeira; Estrada de Fer
ro Madeira-Mamoré e rios Mamore e 
Guaporé. 

Construímos a linha telegraphica de 
Aquidauana a Ponta-Porã, por Campo 
Grande; Campos da Vae cana, Brilhante 
e Caiuás, com o desenvolvimento de 508 
kiiometros de linha assentada, comple
tando assim o estabelecimento de » n h as 
telegraphicas nas fronteiras de Matto 
Grosso. 

Para aproveitar o immenso cabedal 
topographico, astronômico e chorogra-
phico, aceumuiado desde o advento da 
primeira Commissão Telegraphica, in
stalámos nesta Capital o Escriptono 
Central, com uma secção cartographica 
e de desenho, cujos trabalhos se resu
mem com eloqüência nestes differentes 
mappas. 

Construindo primeiramente as plan
tas dos reconhecimentos, explorações c 
levantamentos diversos, formulámos de
pois o projecto de iniciar a construcção 
da carta de Matto Grosso com os ele
mentos até então adquiridos e paciente
mente colleccionados, na escala de reis 
1:1003000, em projecção polyconica da 
Cairta no Mundo e que está sendo publi
cada no Serviço Geographico do Exerci
to Francez, inestimável colflaboraçao de 
boa camaradagem daquelle exercito 
amigo. 

Para divulgação reduzimos essa car
ta á escala de 1:300.000 em impressão 
na lytographia YpLranga, do Estado de 
S. Paulo. 

Além dessas, construímos mais a 
Carta Synthetica, na escala de 1:5000.000 
impressa no Gabinete Photographico do 
Estado-Maior do Exercito; carta essa que 
servio para indicação dos trabalhos ser
tanejos e descobertas realizadas pela 
Commissão e que foi aproveitda na 
construcção do Mappa do Brasil, manda
da publicar pelo Governo Federal em 
commemoração do Centenário. 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Com o mesmo intuito d e s e n J a ^ s 

cartas para illustrar os trabalhos de bo
tânica, de zoologia, de geologia e de et-
nographia, dos quaes possuímos precio
sas memórias escriptas pelos distinetos 
profissionaes e scientistas que se encar 
regaram de tão valiosas pesquizas. 

Está também em construcção a Carta 
de Navegação do Brasil. ah.AM 

Para completar os nossos estudos 
cartographicos de Matto Grosso, pesqui-
zámof dentro e fora do paiz tudo quanto 
as instituições scientifieas e bibhothecas 
possuíam da cartographia daquelle Esta
do, dos tempos coloniaes. 

O resultado pratico conseqüente 
desse immenso labor technico foi a re
velação das minas de sulfureto de ferro 
nas cabeceiras do S. Lourenço; o des
cobrimento das de ouro e diamante nas 
cabeceiras do Cabixi e Corumbiara; de 
manganez nas origens do rio Manoel 
Corrêa, Serra Pires de Campos e valle 
do rio Sacre; de gypsito nas cabeceiras 
do Cautario; de mica no córrego do 
Campo, contribuinte do Pimenta Bueno; 
de ferro no valle do baixo Garças; assim 
como o assignalamento da existência 
abundante da ipéca cinzenta no valle do 
Pimenta Bueno e margens do Gy-Parana 
até Urupá, nos valles do Jarú e Jamary; 
do Urupá, do Cautario e do S. Miguel, 
muito ao norte da região onde essa ru-
biacea foi primeiramente conhecida e 
industrialmente explorada, na celebre 
matta da poaia do alto Paraguay. Do 
mesmo modo foram marcadas as regiões 
em que a Hevea, a Bertholetia e a Cas-

INACTUAES 

Certos poetas de hoje, máo humorados 
contra a época e em triste embaraço para 
nella se adaptarem, voltam-se para anti
gas mocidades e " pasticham-nas " Accres-
centam-lhes um " n a d a " de actual para 
se justificarem aos nossos olhos. Por isso 
não estão vestidos, mas fantaziados e pa
recem monomanicicos passeiando com tra
jes de Luiz XIV, collarinho e chapéo coco, 
para se fazerem de modernos. Estes ar
tistas (existem alguns de real valor) e 
a massa dos ingênuos acreditam que se 
pôde enganar uma época, ou que se en
ganaram de época, quando, a verdade é 
que, se vivessem naquella que amam por 
causa da sua distancia, suspirariam de 
saudade por uma mais antiga. 

JEAN COCTEAU. 

tillôa vivem em grandes associações no 
território ao norte do parallelo de Dia
mantino, e entre os rios Araguaya e 
Guaporé. 

Tão grande somma de trabalhos nao 
podia, infelizmente: ser levada a termo 
sem que pelo caminho ficassem cahidos 
muitos dos esforçados pelejadores. 

A estrada a percorrer era longa e de 
árduo accesso; forçoso cia que muitos 
tombassem para accender ao longo delia 
o facho do martyirio, a cujo clarão a 
posteridade ha de rever a sombra dos 
sacrifícios a que voluntariamente se vo
taram os novos exploradores dos invios 
sertões. 

E' na invocação dessas memórias 
immortaes que revemos a cada hora o 
travo das privações passadas, o peso das 
grandes fadigas, a agonia da saudade e 
também os instantes gloriosos dos tri-
uinphos conquistados. 

Elias tinham, pois, de comparecer 
aqui, onde neste momento a Nação, pelos 
olhos do seu Chefe e natural representan
te, vê e aprecia a natureza e o valor da 
obra realizada. 

Em primeiro lugar, vede a imagem 
do immortal Gomes Carneiro; ella evoca 
a lembrança não só dos inieiadores das 
construcções telegraphicas pelo interior 
de Matto Grosso e de nossa Pátria, como 
também a memória dos grandes obremos 

da civilização dos nossos antigos ser
tões, desde o Capanema, os Pimenta 
Bueno, os Taunay, os Coujto de Maga
lhães, os Leverger e tantos outros, até os 
Ricardo Franco de Almeida, o typo mais 
acabado de sertanista generoso, desinte
ressado e humano, e de explorador in
telligente, esclarecido e infatigavel dos 
tempos coloniaes. 

Eis agora o saudoso republico mi
neiro, o clarividente Affonso Penna, em 
torno de cuja effigie grupam-se as me
mórias de todos os homens de Estado 
que, furtando-se á fascinação das gran
des cidades do nosso Iittoral, dedicaram 
um pensamento e uma parte do seu es
forço em beneficio do nosso "hinterland" 
e dos nossos sertanejos. 

Por fim, levanta-se a figura que re
presenta a pleiade brilhante dos que 
tombaram dentre as fileiras dos lutado
res desta extensa campanha de 32 annos, 
que tem por theatro toda a vasta região 
do nosso território, de onde promanam 
as águas das nossas duas grandes bacias 
fluviaes, do Sul e do Norte. 

E' o Capitão Cândido Cardoso, mo
desto e pertinaz collaborador desta obra 
ingente, á «mal começou a servir quando 
ainda no seu primeiro posto de official, 
e na qual foi conquistando vagarosa
mente os seus gloriosos galões até cahir 
morto em 1913, em pleno -sertão, em 
meio de fervida peleja. 

Pela sua humilde origem, pela sua 
inquebrantavel constância, pelo posto a 
que se elevou no sertão, elle conquistou 
o privilegio inestimável de representar 
com toda a propriedade o conjunto dos 
mortos das commissões telegraphicas de 
Matto Grosso. Vendo-o, nós lembramos 
os que foram, como elle, os humildes 
obreiros, sem cujo braço e sem cujo de
votamento não nos teria sido possível 
lançar nem a primeira pedra deste edi
ficio; é a turba activa, operosa, indis
pensável e anonyma das praças de pret, 
dos trabalhadores nacionaes e dos em
pregados dos telegraphos, á qual nos re
conhecemos de profunda gratidão. 

Mas, também, como official, elle nos 
lembra esse punhado de nomes brilhan
tes, de cooperadores intelligentes, escla
recidos, dedicados, que tão alto elevam 
o merecimento da obra a cujo serviço se 
sacrificaram, desde essa grande_esperan 
ça que foi o Alferes-alumno Francisco 
Bueno Horta Barbosa até Marquesde 
Souza; Botelho, o ardoroso L y r M f T 
Cicero de Campos, Inspector dos We 
graphos Salathiel Cândido de Moraes 
Castro, canoeiro Simphçio, e até mesmo 
o valente cacique Tolôin. „„,.„,.,. 

Associamos a esses vultos nacionaes, 
como homenagem á solidariedade •hnma 
na, a figura enérgica do grande amigo ao 
Brasil, que foi o exJPresidente america 
no Coronel Theodoro IRoosevelt como o 
tvpo mais representativo de todos 
collaboradores extrangeiros da obra rea 
lizada dentro do território nacional a 
exploração da terra em beneficio üa 
sciencia e da civilização. , . . 

IDesde os tempos coloniaes até noj 
tivemos preciosas cooperações nas " 

vestigações da Geographia '^ySK^°% 
sil, em cuja divulgação tomaram parte o 
Saint-Hilaire, os Castelneau, os u j 
dlers, os Von den Steine e tantos o*w 
illustres geographos e naturalistas que pe 
lustraram os sertões do Brasil e í 
cialmente de Matto Grosso. 

Foram esses os obreiros, Exm. 
Presidente da Republica! 

E' esta a obra! 
Nós almejamos como recompensa 

máxima de nossa vida, que a «"*•*' de. 
reconheça dignos de urna e d! outra,, 
pois de haver reconhecido unse » da 
dignos de figurarem no «n««™rm 
obra paira a qual, ha cem annos, 
Bonifácio e os seus co\litorzàOTfe 
caram a liberdade politica da nossa 
t r Í a A vós, Exm. Sr P r e s i d ^ d i ^ 
pela Nação, se nos cabe esperar 
compensa.' 



FESTA DE INTELLECTUAES 
HOMENAGEM A MATHEUS DE A L B U Q U E R Q U E 

Discurso de Ronald de Carvalho 

Senhor Matheus de Albuquerque — 
Quizeram os vossos amigos, honrados 
com a presença do mais graduado e in
signe dentre elles, o eminente estadista 
que preside esta hora feliz, fosse eu quem 
vos transmittisse os cordiaes sentimentos 
de quantos aqui nos reunimos para vos 
festejar. Não ignorais com que prazer e 
com que orgulho vos offereço o pão e 
o vinho desta ceia, onde, ao cabo de 
alongada ausência, viestes encontrar, ac-
crescidos em mais numerosa companhia, 
tantos e t ã o fieis corações que, embora 
apartados, nunca deixaram de bater no 
mesmo compasso do vosso em terras de 
exílio. E ' que, Senhor Matheus de Albu
querque, sobre serdes modelo puro de 
escriptor, sois, por igual, amigo modelar. 
Possuis o segredo, já singular e raro, da
quelles amadores de almas que augmen-
taram a alegria do mundo, na Florença 
ou na Veneza do Quttrocento. O homem, 
no vosso conceito, não é simplesmente 
um espectacuflo divertido ou curioso, mas 
um instante da beíleza universal. E ' esse 
milagroso instante que sabeis sorprender 
em cada ser humano, com a discreção de 
quem avalia os perigos e travores pró
prios de empreza tão grave e subtil1. Não 
me parece, pois, exagero despejado dizer 
que, junto de vós, os homens se tornam 
melhores, porquanto a gentileza e a lím
pida ternura do vosso convívio apuram 
naturalmente as qualidades mais altas de 
quantos tratam comvosco. E quem assim 
deixa os homens vaidosos de vaidade tão 
formosa, justo é que os enfeitice e lhes 
perdure indelével na memória. 

Essa mesma virtude que vos sagrou 
mestre na arte melancólica de viver, do 
mesmo passo fez de vós um mestre na 
arte de escrever. Pertenceis a uma li
nhagem de lettrados infeilizmente ainda 
pouco influente em nosso paiz. A João 
Francisco Lisboa, a Torres Homem, a 
Nabuco, a Machado de Assis, aos huma
nistas de risonha e polida expressão, po
deis, sem favor, ser comparado. Sois um 
homem invejável', porque não participais 
destes contagiosos tempos, senão dos 
porvindouros. Somos um povo que pro
cura ainda a verdadeira fórmula étnica 
e esthetica. Não a encontramos, por mal 
dos fados. Eis porque a muitos se afi
gura estar nesse redemoinho de idéas e 
sensações, nesse rude mecanismo de es-
tylos carregados e luxuosos, a índole da 
nossa arte e do nosso pensamento. Sim
plicidade, ordem e clareza não são re
quintes que qualquer possa effectuar, 
mas qualidades que o espirito adquire, 
depois de longa prat ica. Cifra-se na cam-
panuda eloqüência a maior porção da 
nossa litteratura. Pesa sobre nós essa 
fatalidade do falso grandioso, que o do
gmático Buckle, no seu lyrismo histórico 
affirmou ser a causa da nossa incapaci
dade politica e social. Nossa admiração 
vai para o desmedido, na peior acepção 
do vocábulo, quando não, para um clas-
sicismo espúrio, colhido ás pressas nos 
jardins sem viço das anthologias. Oscil-
Jamos entre a floresta de papelão pinta
do e as constellações empalhadas do ar
senal romântico. Por via de regra, o que 
procuramos no escriptor é, principal
mente, a emphase. Confundimos intelli
gencia com imaginativa, riqueza verbal 
confusa e despropositada com elegância. 

Somos todos, mais ou menos, como 
aquelle humilde professor de latim, que 
o velho Saint-Hilaire, em uma das suas 
excursões pelos districtos diamantinos, 
conheceu em Sabará: 

"Outre son cours gratuit de latin, 
narra o benemérito chronista francez, il 

en faisait un de phiOosophie rationelle et 
morale, dont ii était payé par ses disci-
ples, et il eut bonté ide me lire son dis-
cours d'ouverture. Le corps de Pouvra-
ge présentait une suite de lieux com-
muns, assez bien arrangés, sur les avan-
tages de la philosophie; mais Pexorde, 
dans lequel Tauteur remerciait les habi-
tants de Sabará de l'hospitalité qu'il 
avait reçu d'eux, était d'une telle enflure, 
qu'eni'entendant, j 'eus souvant de la pai-
ne à m'empêcher de r i re , L'orateur au-
rait voulu avoir 1'éloquence de Cicéron 
pour célebrer ses bienfaiteurs; il aurait 
voulu faire connaitre 1'aoccueil qu'il en 
avait reçu à 1'univers entier, et avoir à 
sa disposition toutes les trompettes de la 
renommée." 

Vosso mal, Senhor Matheus de Albu
querque, está em não desejar as cem bo
cas da fama, a exemplo do latinista das 
Minas Geraes. Formastes o vosso espirito 
na atmosphera calma em que respiram 

OS DEUSES TÊM SEDE... 

Conan Doyle, cuja fantasia criou toda 
uma sciencia de investigação, dirige hoje, 
para o mundo astral dos espiritos, a sua 
extranha perspicácia. Assim é que, quando 
se divulgava a morte do grande egypto-
logo lord Carnavon, o criador de Sher-
lock Holmes, declarou que o explorador 
inglês fora victima do ódio dos reis egy-
pcios, cuja calma millenaria viera per
turbar com excavações curiosas... Car
navon não morrera de qualquer enfer
midade conhecida no quadro commum da 
pathologia, senão victima de espiritos 
adversos. Morrera de vingança de deu
ses. . . Como o leitor sabe, o Conde Car
navon era um archeologo notável, e, ha 
pouco, emprehendeu, com suecesso, jun
tamente com Howard Carter, também il
lustre egyptologo, as excavações no tú
mulo ignorado do antigo rei, Tut-Ankh-
Amen, que reinou 13 séculos antes de 
Christo. Foram encontradas preciosida
des nas duas primeiras câmaras desse tú
mulo ignorado do antigo rei Tut-Ankh-
bastantes para exclarecer a historia de 
um dos mais bellos períodos da civiliza
ção egypcia. Antes, porém, de findar seu 
trabalho Carnavon adoece e, em duas se
manas, morre de uma infecção. Que di
zemos? morre victimado pela vingança 
de Tut-Ankh-Amen, que appelou os nu
mes sagrados do Egypto afim de punir o 
britannico ousado. Os deuses têm sede... 

as raças do Mediterrâneo. Vossos deuses 
são aquèlles que os antigos adoravam 
sem temer e com quem se distrahiam, 
nas fábulas de Ovidio e Luciano, entre 
as latadas cheirosas dos pomares pom-
peianos, ou á sombra das oliveiras e dos 
limoeiros das ilhas douradas do mar jo-
nico. Nas festas da vossa fantasia não 
ha llugar para os . torokanás e os borés. 
Dissestes, certa vez, que natureza sem 
tradição é sem encanto. Nada explicaria 
tão seguramente o vosso caracter como 
esse conceito sincero e profundo. Para 
vós o Universo é o homem, ou, melhor, a 
Intelligencia. 

Amais sobre todas as cousas a dis
ciplina. Sem ella, não comprehenderieis 
o creador e as oreaturas, e verieis, na 
creação, um mosaico estéril de tumultos 
e contendas inúteis. E que exemplo, nes
se particular, nos depara a projecção ad
mirável do vosso espirito! Vossa obra é 
um testemunho do continuo dominio que 

exerceis sobre vós mesmo. Começastes 
por traçar balisas á imaginação do poeta 
com que nascestes para a arte. Apezar 
de haverdes queimado incenso, como 
brasileiro e nortista lidimo que sois, á 
musa patriótica, jamais perdestes o sen
so da proporção. Em vossos cantos, até 
nos de amor, resoam vozes de sereno 
idealismo; o corpo e o pensamento vão, 
nelles, de par e tão intimamente unidos, 
que seria impossível destacar um do ou
tro . Refreiastes, de igual modo, vossa 
ardente sensibilidade de filho do trópi
co e, sem artificio, puzestes as mais finas 
virtudes do vosso temperamento ao ser
viço da Razão. 

A argúcia com que penetraes as du
vidas e os tormentos da consciência, a 
rapidez da vossa analyse, a inquietante 
agilidade do vosso raciocínio, as dire-
ctrizes geométricas da vossa energia 
creadora, a maneira por que sondais de-
rnoradamente as obscuras trajectorias da 
nossa vida interior, são a prova de que, 
em vós, quem manda e commanda é a 
intelligencia. E' que, antes de tudo, sois 
lum Poeta. Os personagens da vossa ga
leria, os Anselmo Torres, os Guedes, os 
D. Rodrigo Villaverde, os André Garcia, 
têm a vibração das idéas, quando poetas 
na luz da realidade. São humanos, sem 
duvida; mas não, na essência, categorias 
da vossa razão, de onde se desprenderam 
espontaneamente, como os fruetos madu
ros e saborosos da arvore fecunda. 

Ha, certamente, um ar de nobre des
encanto nas vossas creaturas. Todas el
las reflectem aquella doce melancOlia dos 
que soffrem o prazer de pensar, prazer 
feito de sacrifícios e pudores. Quem 
pensa, escolhe. E quem escolhe, experi
menta o travo da hesitação. Mas o pra
zer de pensar é um jogo voluptuoso. Dá-
nos, em suas varias e caprichosas encru
zilhadas, a embriaguez das cousas dis
cretas, dos perfumes insidiosos, dos vi
nhos seccos, dos entre-tons sóbrios. Está 
nelle a melhor realidade, a realidade que 
nos provoca sempre uma sorpreza. Quan
do pensamos, ao revés de quando senti
mos, estamos simultaneamente fora e 
dentro de nós. Quando pensamos, não 
descrevemos nem reproduzimos plastica-
mente os aspectos do ambiente exterior, 
mas procuramos lligar a vida mysteriosa 
dos objectos, por fios imponderáveis e 
immateriaes, á vida das nossas idéas. 
Os ephemeros seriam graves e desolados 
se pensassem, pois fomos gerados apenas 
para sentir. Contentamo-nos, em geral, 
com a instantaneidade amável das nos
sas sensações. Ellas é que nos guiam, 
que dirigem os nossos actos, que orien
tam os nossos rumos. Cada ser poderia 
resumir assim o seu destino: Biduo 
sáltavit et placuit. Duas voltas de bai
lado, um rumor de applauso: eis o ho
mem! Alguns teimosos, porém, e sois 
desse numero, Senhor Matheus de Albu
querque, não se satisfazem com as águas 
tranquillas da bilha frágil que recebe
ram. Querem-n'as crespas e sonoras. 
Gompílicam voluntariamente os accentos 
da melodia ingênua. Quebram o espelho 
manso dos reflexos num marulhar de on
das breves e repetidas. Esses conhecem 
o triste prazer de pensar e, entre essas, 
os que melhor o praticam talvez sejam 
os_ artistas da vossa estirpe: os poetas. 
Não são estes, somente, inventores de 
imagens; mas, sobretudo, creadores de 
relações e referencias. São os mais agu
dos e perspicazes mathematicos da espé
cie. A todo momento propõem e resol
vem problemas engenhosos, porque a ma
téria de que se servem é em substancia 
numérica e formal. Cada poeta é uma 
fórmula viva do Universo. Fórmula su
btil e volúvel, instável e maravilhosa, vã 
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Quiz o creador do Ministério da 
\Kricultura q u c eu organizasse e dirigis
se „ iio.o serviço como prova de apoio 
i- ilos applausos que merecera do Govei-
nn dn Republica a directri/ que sc«m-
, .mios no tratamento das tribus indíge
nas do vasto sertão <iti>- acabávamos ile 
abrir á actividade pacifica e fecunda do 
homem civilizado. 

Caracterizámos então ns differentes 
serras desses divisores e a extremidade 
norte da cordilheira dos Parecis, deter
minando por intersecção a ponta orien
tal da Serra Pacahâ-Novo, as quaes defi
nem a grande garganta dos campos dos 
1'rupãs, nodulo geographico importante, 
de onde promanam águas que vão para 
o Gy-Paraná, Madeira e Guaporé. 

Mais para o sul patenteámos impor
tantes contrafortes daquella cordilheira, 
aos quaes demos os nomes: Uôpiane, 
Aleixo Garcia, Pireu de Campos, Pas-
choal Moreira e Antunes Maciel; regiões 
habitadas pelos índios Cabixis do Norte, 
Tomos. Aruá-s. Purús-Borás e Macurapes. 

Estes estudos orographicos comple
taram a descoberta de 1908 e 1909, da 
origem da Serra do Norte, onde nascem 
os rios Nhambiquara, 12 de Outubro e 
Ikè, contribuintes do Camararé e onde 
vivem os Nhambiquaras-anunzés. 

— De 1920 a 1922, finalmente, recti-
fieámos levantamentos realizados no di
visor do Arinos e Paranatinga com o 
Cuyabá; explorámos o Coluêne, forma
dor do Xingu. 

Estudámos a cabeceira principal do 
Paraguay e o varadouro que liga a esta
ção telegraphica Vilhena á foz do rio 
Cabixi, mie foi levantado, estabelecendo 
desde então a navegação deste rio se
gundo a qual começámos a prover o alto 
sertão da Rondônia com viveres e mer
cadorias importados de Manáos através 
do Amazonas e Madeira; Estrada de Fer
ro Madeira-Mamoré c rios Mamore e 
Guaporé. 

Construímos a linha telegraphica de 
Aquidauana a Ponta-Porã, por Campo 
Grande; Campos da Vaccaria, Brilhante 
e Caiuás, com o desenvolvimento de ou» 
kiiometros de linha assentada, comple
tando assim o estabelecimento de linhas 
telegraphicas nas fronteiras de Matto 
Grosso. 

Para aproveitar o immenso cabedal 
topographico, astronômico e chorogra-
phico. accumulado desde o advento da 
primeira Commissão Telegraphica, in-
staüámos nesta Capital o Escriptono 
Central, com uma secção cartographica 
e de desenho, cujos trabalhos se resu
mem com eloqüência nestes differentes 
mappas. 

Construindo primeiramente as plan
tas dos reconhecimentos, explorações e 
levantamentos diversos, formulámos de
pois o projecto de iniciar a construcção 
da carta de Matto Grosso com os ele
mentos até então adquiridos e paciente
mente colleccionados, na escala de reis 
1:100*000. em projecção polyconica da 
Carta no Mundo e que está sendo publi
cada no Serviço Geographico do Exerci
to Francez, inestimável coBaboraçao ae 
boa camaradagem daquelle exercito 
amigo. 

Para divulgação reduzimos essa car
ta á escala de 1:300.000 em impressão 
na Ivtographia Ypiranga, do Estado de 
S. Paulo. 

Além dessas, construímos mais a 
Carta Svnthetica, na escala de 1:5000.000 
impressa no Gabinete Photographico do 
Estado-Maior do Exercito; carta essa que 
servio para indicação dos trabalhos ser
tanejos e descobertas realizadas pela 
Comraisslo e que foi aproveitda na 
COT. strucção do Mappa do Brasil, manda
da publicar pelo Governo Federal em 
commemoração do Centenário. 

A M E R I C A • R A » I U KJJ» A 

Com o mesmo intuito desenhámos 
cartas para illuslrar os trabalhos de bo
tânica, de zoologia, de geologia e de çt-
nographia, dos quaes possuímos precio
sas memórias escriptas pelos distinetos 
profissionaes e scientistas que se encar
regaram de tão valiosas pesquizns 

Está também em construcção a Gana 
de Navegação do Brasil. 

Para completar os nossos estudos 
cartographicos de Matto Grosso, pesqui-
zámos dentro e fora do paiz tudo quanto 
as instituições scientificas e bibliothecas 
possuíam da cartographia daquelle lista
do, dos tempos coloniaes. 

O resultado pratico conseqüente 
desse immenso labor technico foi a re
velação das minas de sulfureto de ferro 
nas cabeceiras do S. Lourenço; o des
cobrimento das de ouro e diamante nas 
cabeceiras do Cabixi e Corumbiara; de 
manganez nas origens do rio Manoel 
Corrêa, Serra Pires de Campos e valle 
do rio Sacre: de gypsito nas cabeceiras 
do Cautario; de mica no córrego do 
Campo, contribuinte do Pimenta Bueno; 
de ferro no valle do baixo Garças; assim 
como o assignalamento da existência 
abundante da ipéca cinzenta no valle do 
Pimenta Buerio e margens do Gy-Parana 
até Urupá, nos valles do Jarú e Jamary; 
do Urupá, do Cautario e do S. Miguel, 
muito ao norte da região onde essa ru-
biacea foi primeiramente conhecida e 
industrialmente explorada, na celebre 
matta da poaia do auto Paraguay Do 
mesmo modo foram marcadas as regiões 

em que a Hevea, a Bertholetia e a Cas-

INACTUAES 

Certos poetas de hoje, máo humorados 
contra a época e em triste embaraço para 
nella se adaptarem, voltam-se para anti
gas mocidades e " pasticham-nas " Accres-
centam-lhes um "nada" de actual para 
se justificarem aos nossos olhos. Por isso 
não estão vestidos, mas fantaziados e pa
recem monomanicicos passeiando com tra
jes de Luiz XIV, collarinho e chapéo coco, 
para se fazerem de modernos. Estes ar
tistas (existem alguns de real valor) c 
a massa dos ingênuos acreditam que se 
pode enganar uma época, ou que se en
ganaram de época, quando, a verdade é 
que, se vivessem naquella que amam por 
causa da sua distancia, suspirariam de 
saudade por uma mais antiga. 

JEAN COCTEAU. 

tillôa vivem em grandes associações no 
território ao norte do parallelo de Dia
mantino, e entre os rios Araguaya e 
Guaporé. 

Tão grande somma de trabalhos não 
podia, infelizmente, ser levada a termo 
sem que pelo caminho ficassem cahidos 
muitos dos esforçados pelejadores. 

A estrada a percorrer era longa e de 
árduo accesso; forçoso era que muitos 
tombassem para accender ao longo delia 
o facho do martytrio, a cujo clarão a 
posteridade ha de rever a sombra dos 
sacrifícios a que voluntariamente se vo
taram os novos exploradores dos invios 
sertões. 

E' na invocação dessas memórias 
immortaes que revemos a cada hora o 
travo das privações passadas, o peso das 
grandes fadigas, a agonia da saudade e 
também os instantes gloriosos dos tri-
umphos conquistados. 

Elias tinham, pois, de comparecer 
aqui, onde neste momento a Nação, pelos 
olhos do seu Chefe e natural representan
te, vê e aprecia a natureza e o valor da 
obra realizada. 

Em primeiro lugar, vede a imagem 
do immortal Gomes Carneiro; ella evoca 
a lembrança não só dos iniciadores das 
construcções telegraphicas pelo interior 
de Matto Grosso e de nossa Pátria, como 
também a memória dos grandes obreiros 

da civilização dos nossos antigos ser
tões, desde o Capanema, os TMmcntu 
Bueno, os Taunay, os Couto de Maga
lhães, os Leverger e tantos outros, até os 
Ricardo Franco de Almeida, o typo mais 
•ícabado de sertanista generoso, desinte
ressado e humano, e de explorador in
telligente, esclarecido o ínfatigavcl dos 
tempos coloniaes. 

Fis agora o saudoso republico mi
neiro o clarividente Affonso Penna, cm 
torno de cuja effigie grupum-sc as me
mórias de todos os homens de l.stndo 
(luc, furtando-se á fascinação das gran
des cidades do nosso Iittoral, dedicaram 
uni pensamento e uma parte do seu es
forço em beneficio do nosso hinterlnnd 
e dos nossos sertanejos. 

Por fim, levanta-se n figura que re
presenta a pleiade brilhante dos que 
tombaram dentre as fileiras dos lutado
res desta extensa campanha de 32 annos, 
que tem por theatro toda a vasta regi ao 
do nosso território, de onde proinanam 
as águas das nossas duas grandes bacias 
fluviaes, do Sul c do Norte. 

E' o Capitão Cândido Cardoso, mo
desto e pertinaz collaborador desta obra 
ingente, á qual começou a servir «iuaiulo 
ainda no seu primeiro posto de official, 
e na qual foi conquistando vagarosa
mente os seus gloriosos galões até cahir 
morto em 1913, em pleno sertão, cm 
meio de fervida peleja. 

Pela sua humilde origem, pela sua 
inquebrantavel constância, pelo posto a 
que se elevou no sertão, elle conquistou 
o privilegio inestimável de representar 
com toda a propriedade o conjunto dos 
mortos das commissões telegraphicas de 
Matto Grosso. Vendo-o, nós lembramos 
os que foram, como elle, os humildes 
obreiros, sem cujo braço e sem cujo de
votamento não nos teria sido possível 
lançar nem a primeira pedra deste edi
fício; é a turba activa, operosa, indis
pensável e anonyma das praças de pret, 
dos trabalhadores nacionaes e dos em
pregados dos telegraphos, á qual nos re
conhecemos de profunda gratidão. 

Mas, também, como official, elle nos 
üembra esse punhado de nomes brilhan
tes, de cooperadores intelligentes, escla
recidos, dedicados, que tão alto elevam 
o merecimento da obra a cujo serviço se 
sacrificaram, desde essa grande esperan
ça que foi o Arferes-alumno Francisco 
Bueno Horta Barbosa até Marques de 
Souza; Botelho, o ardoroso Lyra, geólogo 
Cicero de Campos, Inspector dos tele
graphos Salathiel Cândido de Moraes 
Castro, canoeiro Simplicio, e até mesmo 
o valente cacique Tolôiri. 

Associamos a esses vultos nacionaes, 
como homenagem á solidariedade huma
na, a figura enérgica do grande amigo do 
Brasil, que foi o ex-Presidente america
no Coronel Theodoro IRoosevelt. como o 
typo mais representativo de todos os 
collaboradores extrangeiros da obra rea
lizada dentro do terri tório nacional: a 
exploração da terra em beneficio da 
sciencia e da civilização. 

(Desde os tempos coloniaes até hoje 
tivemos preciosas cooperações nas in

vestigações da Geographia Physica do (Bra
sil, em euja divulgação tomaram parte os 
Saint-Hilaire, os Castelneau, os Chan-
dlers, os Von den Steine e tantos outros 
illustres geographos e naturalistas que per-
lustraram os sertões do Brasil e espe
cialmente de Matto Grosso. 

Foram esses os obreiros, Exm. Sr. 
Presidente da Republica! 

E' esta a obra! 
Nós almejamos, como recompensa 

máxima de nossa vida, que a Nação nos 
reconheça dignos de uma e de outra, de
pois de haver reconhecido uns e outra 
dignos de figurarem no mostruario da 
obra para a qual, ha cem annos, José 
Bonifácio e os seus collaboradores edifi-
caram a liberdade politica da nossa Pá
t r ia . 

A vós, Exm. Sr . Presidente, dizer, 
pela Nação, se nos cabe esperar tal re
compensa. ' 
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Discurso de Ronald de Carvalho 

Senhor Matheus de Albuquerque — 
Quizeram os vossos amigos, honrados 
com a presença do mais graduado e in
signe dentre elies, o eminente estadista 
que preside esta hora feliz, fosse eu quem 
vos transmittisse os cordiaes sentimentos 
de quantos aqui nos reunimos para vos 
festejar. Não ignorais com que prazer e 
com 'que orgulho vos offereço o pão e 
o vinho desta ceia, onde, ao cabo de 
alongada ausência, viestes encontrar, ac-
crescidos em mais numerosa companhia, 
tantos e tão fieis corações que, embora 
apartados, nunca deixaram de bater no 
mesmo compasso do vosso em terras de 
exilio. E' que, Senhor Matheus de Albu
querque, sobre serdes modelo puro de 
escriptor, sois, por igual, amigo modelar. 
Possuis o segredo, já singular e raro, da
quelles amadores de almas que augmen-
taram a alegria do mundo, na Florença 
ou na Veneza do Quttrocento. O homem, 
no vosso conceito, não é simplesmente 
um espectacullo divertido ou curioso, mas 
um instante da beíleza universal. E' esse 
milagroso instante que sabeis sorprender 
em cada ser humano, com a discreção de 
quem avalia os perigos e travores pró
prios de empreza tão grave e subtil'. Não 
me parece, pois, exagero despejado dizer 
que, junto de vós, os homens se tornam 
melhores, porquanto a gentileza e a lím
pida ternura do vosso convívio apuram 
naturalmente as qualidades mais altas de 
quantos tratam comvosco. E quem assim 
deixa os homens vaidosos de vaidade tão 
formosa, justo é que os enfeitice e lhes 
perdure indelével na memória. 

Essa mesma virtude que vos sagrou 
mestre na arte melancólica de viver, do 
mesmo passo fez de vós um mestre na 
arte de escrever. Pertenceis a uma li
nhagem de lettrados infelizmente ainda 
pouco influente em nosso paiz. A João 
Francisco Lisboa, a Torres Homem, a 
Nabuco, a Machado de Assis, aos huma
nistas de risonha e polida expressão, po
deis, sem favor, ser comparado. Sois um 
homem invejável1, porque não participais 
destes contagiosos tempos, senão dos 
porvindouros. Somos um povo que pro
cura ainda a verdadeira fórmula étnica 
e esthetica. Não a encontramos, por mal 
dos fados. Eis porque a muitos se afi
gura estar nesse redemoinho de idéas e 
sensações, nesse rude mecanismo de es-
tylos carregados e luxuosos, a indole da 
nossa arte e do nosso pensamento. Sim
plicidade, ordem e clareza não são re
quintes que qualquer possa effectuar, 
mas qualidades que o espirito adquire, 
depois de longa pratica. Cifra-se na cam-
panuda eloqüência a maior porção da 
nossa litteratura. Pesa sobre nós essa 
fatalidade do falso grandioso, que o do
gmático Buckle, no seu lyrismo histórico 
affirmou ser a causa da nossa incapaci
dade politica e social. Nossa admiração 
vai para o desmedido, na peior acepção 
do vocábulo, quando não, para um clas-
sicismo espúrio, colhido ás pressas nos 
jardins sem viço das anthologias. Oscil-
lamos entre a floresta de papelão pinta
do e as constellações empalhadas do ar
senal romântico. Por via de regra, o que 
procuramos no escriptor é, principal
mente, a emphase. Confundimos intelli
gencia com imaginativa, riqueza verbal 
confusa e despropositada com elegância. 

Somos todos, mais ou menos, como 
aquelle humilde professor de latim, que 
o velho Saint-Hilaire, em uma das suas 
excursões pelos districtos diamantinos, 
conheceu em Sabará: 

"Outre son cours gratuit de latin, 
narra o benemérito chronista francez, il 

en faisait un de philosophie rationelle et 
morale, dont il était payé par ses disci-
ples, et il eut bonté de me lire son dis-
cours d'ouverture. Le corps de 1'ouvra-
ge présentait une suite de lieux coiu-
muns, assez bien arrangés, sur les avan-
tages de la philosophie; mais 1'exorde, 
dans lequel 1'auteur remerciait les habi-
tants de Sabará de ITiospitalité qu'il 
avait reçu d'eux, était d'une telle enflure, 
qu'enPentendant, j'eus souvant de la pai-
ne à m'empêcher de r ire, L'orateur au-
rait voulu avoir 1'éloquence de Cicéron 
pour célebrer ses bienfaiteurs; il aurait 
voulu faire connaitre 1'acccueil qu'il en 
avait reçu à 1'univers entier, et avoir à 
sa disposition toutes les trompettes de la 
renommée." 

Vosso mal, Senhor Matheus de Albu
querque, está em não desejar as cem bo
cas da fama, a exemplo do latinista das 
Minas Geraes. Formastes o vosso espirito 
na atmosphera calma em que respiram 

OS DEUSES TÊM SEDE... 

Conan Doyle, cuja fantasia criou toda 
uma sciencia de investigação, dirige hoje, 
para o mundo astral dos espiritos, a sua 
extranha perspicácia. Assim é que, quando 
se divulgava a morte do grande egypto-
logo lord Carnavon, o criador de Sher-
lock Holmes, declarou que o explorador 
inglês fora victima do ódio dos reis egy-
pcios, cuja calma millenaria viera per
turbar com excavações curiosas... Car
navon não morrera de qualquer enfer
midade conhecida no quadro commum da 
pathologia, senão victima de espiritos 
adversos. Morrera de vingança de deu
ses. . . Como o leitor sabe, o Conde Car
navon era um archeologo notável, e, ha 
pouco, emprehendeu, com suecesso, jun
tamente com Howard Carter, também il
lustre egyptologo, as excavações no tú
mulo ignorado do antigo rei, Tut-Ankh-
Amen, que reinou 13 séculos antes de 
Christo. Foram encontradas preciosida
des nas duas primeiras câmaras desse tú
mulo ignorado do antigo rei Tut-Ankh-
bastantes para exclarecer a historia de 
um dos mais bellos períodos da civiliza
ção egypcia. Antes, porém, de findar seu 
trabalho Carnavon adoece e, em duas se
manas, morre de uma infecção. Que di
zemos ? morre victimado pela vingança 
de Tut-Ankh-Amen, que appelou os nu
mes sagrados do Egypto afim de punir o 
britannico ousado. Os deuses têm sede... 

as raças do Mediterrâneo. Vossos deuses 
são aquèlles que os antigos adoravam 
sem temer e com quem se distrahiam, 
nas fábulas de Ovidio e Luciano, entre 
as latadas cheirosas dos pomares pom-
peianos, ou á sombra das oliveiras e dos 
limoeiros das ilhas douradas do mar jo-
nico. Nas festas da vossa fantasia não 
ha lugar para os. torokanás e os borés. 
Dissestes, certa vez, que natureza sem 
tradição é sem encanto. Nada explicaria 
tão seguramente o vosso caracter como 
esse conceito sincero e profundo. Para 
vós o Universo é o homem, ou, melhor, a 
Intelligencia. 

Amais sobre todas as cousas a dis
ciplina. Sem ella, não comprehenderieis 
o creador e as creaturas, e verieis, na 
creação, um mosaico estéril de tumultos 
e contendas inúteis. E que exemplo, nes
se particular, nos depara a projecção ad
mirável do vosso espirito! Vossa obra é 
um testemunho do continuo dominio que 

exerceis sobre vós mesmo. Começastes 
por traçar balisas á imaginação do poeta 
com que nascestes para a arte. Apezar 
de haverdes queimado incenso, como 
brasileiro e nortista lídimo que sois, á 
musa patriótica, jamais perdestes o sen
so da proporção. Em vossos cantos, até 
nos de amor, resoam vozes de sereno 
idealismo; o corpo e o pensamento vão, 
nelles, de par e tão intimamente unidos, 
que seria impossível destacar um do ou
tro. Refreiastes, de igual modo, vossa 
ardente sensibilidade de filho do trópi
co e, sem artificio, puzestes as mais finas 
virtudes do vosso temperamento ao ser
viço da Razão. 

A argúcia com que penetraes as du
vidas e os tormentos da consciência, a 
rapidez da vossa analyse, a inquietante 
agilidade do vosso raciocínio, as dire-
ctrizes geométricas da vossa energia 
creadora, a maneira por que sondais de-
moradamente as obscuras trajectorias da 
nossa vida interior, são a prova de que, 
em vós, quem manda e coramanda é a 
intelligencia. E' que, antes de tudo, sois 
Um Poeta. Os personagens da vossa ga
leria, os Anselmo Torres, os Guedes, os 
D. Rodrigo Villaverde, os André Garcia, 
têm a vibração das idéas, quando poetas 
na luz da realidade. São humanos, sem 
duvida; mas não, na essência, categorias 
da vossa razão, de onde se desprenderam 
espontaneamente, como os íruetos madu
ros e saborosos da arvore fecunda. 

Ha, certamente, um ar de nobre des
encanto nas vossas creaturas. Todas el
las reflectem aquella doce melancolia dos 
que soffrem o prazer de pensar, prazer 
feito de sacrifícios e pudores. Quem 
pensa, escolhe. E quem escolhe, experi
menta o travo da hesitação. Mas o pra
zer de pensar é um jogo voluptuoso. Dá-
nos, em suas varias e caprichosas encru
zilhadas, a embriaguez das cousas dis
cretas, dos perfumes insidiosos, dos vi
nhos seccos, dos entre-tons sóbrios. Está 
nelle a melhor realidade, a realidade que 
nos provoca sempre uma sorpreza. Quan
do pensamos, ao revés de quando senti
mos, estamos simultaneamente fora e 
dentro de nós. Quando pensamos, não 
descrevemos nem reproduzimos plastica-
mente os aspectos do ambiente exterior, 
mas procuramos ligar a vida mysteriosa 
dos objectos, por fios imponderáveis e 
immateriaes, á vida das nossas idéas. 
Os ephemeros seriam graves e desolados 
se pensassem, pois fomos gerados apenas 
para sentir. Contentamo-nos, em geral, 
com a instantaneidade amável das nos
sas sensações. Ellas é que nos guiam, 
que dirigem os nossos actos, que orien
tam os nossos rumos. Cada ser poderia 
resumir assim o seu destino: Biduo 
saltavit et placuit. Duas voltas de bai
lado, um rumor de applauso: eis o ho
mem! Alguns teimosos, porém, e sois 
desse numero, Senhor Matheus de Albu
querque, não se satisfazem com as águas 
tranquillas da bilha frágil que recebe
ram. Querem-n'as crespas e sonoras. 
Complicam voluntariamente os accentos 
da melodia ingênua. Quebram o espelho 
manso dos reflexos num marulhar de on
das breves e repetidas. Esses conhecem 
o triste prazer de pensar e, entre essas, 
os que melhor o praticam talvez sejam 
os_ artistas da vossa estirpe: os poetas. 
Xão são estes, somente, inventores de 
imagens; mas, sobretudo, creadores de 
relações e referencias. São os mais agu
dos e perspicazes mathematicos da espé
cie. A todo momento propõem e resol
vem problemas engenhosos, porque a ma
téria de que se servem é em substancia 
numérica e formal. Cada poeta é uma 
fórmula viva do Universo. Fórmula su
btil e volúvel, instável e maravilhosa, vã 
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V figura . : ípolijante do grande sahio, 
o "iiicrivcl 1 pistein", enche de preoceu-
í.acôcs e curiosidade todo o inundo, pro-
funda:u«nte abalado com as theorias da 
relatividade, que vieram perturbar de um 
modo radical todo o conhecimento cos-
irognnieo, derrocando velhos princípios, 
tidos ( havidos como imnnitavejs. E' cer
to que l instein não foi um phenomeno 
singular nn seiencia; que o seu apparc-
i intento fora prenunciado por outros es
píritos que prepararam o terreno para as 
suas conclusões; que as descobertas de 
Mawel l ; as experiências de Michelson-
MIHÍIY; a hypòthese da contracção de 
Lorentz e Vitzgerald; as theorias de Poin-
rarc. para sô citar as de maior relevân
cia, justificam plenamente a relatividade, 
cujas fórmulas básicas Einstéin encon
trou; mas, por outro lado, é não menos 
certo de que o publico, o grande publico, 
não conheceu os primeiros iniciados, os 
trabalhadores obscuros, os que entrevi
ram os horizontes por onde o sábio alle
mão navegou depois para a sua famosa 
descoberta. Gabe-lhe, aos olhos do mun
do, a gloria unica da relatividade, e essa 
expressão, que nem todos (talvez bem 
poucos) saibam o significado, está defini
tivamente ligada ao seu nome. A propósito 
de Einstéin, ha um pouco de capricho da 
moda, aquelle capricho que cercou, ha 
annos atraz, Bergson, fazendo as suas con
ferências um motivo de encontros ele
gantes e de mundanismo puro, emquanto 
o philosopho da intuição divagava pelos 
terrenos singulares da sua metaphysica 
transcendente. . O suecesso das doutri
nas de l.instein, no mundo em geral, es
pantou grandemente o physico allemão, 
nois, como bem disse, trata-se de assum
pto capaz de empolgar o scientista c phi
losopho. mas indifferente aos profanos. 
No emtanto, também os profanos quize-
ram saber os nivsterios profundos do uni
verso einsteinianno. E a curiosidade cer
cou o sábio. Nas suas viagens aos Esta
dos Unidos, ao Oriente e á Hespanha, 
não sõ tem sido recebido pelos inteíle
ctuaes desses paizes. senão pelo povo, que 
quer conhecer o homem phantastico, o 
í evolucionario, o inacreditável!... E Eins
téin, com sua bella cabeça e seu olhar 
profundo e sonhador, que bem denota um 
sjrande poeta, no mais alta sentido da ex
pressão, que faz do rythmo dos algaris
mos a suprema eurythmia do universo, 
ve dilatar-se dia a dia o seu campo de gra-
v i t ação . . . 

O leitor, seguramente e um interes
sado em conhecer as doutrinas de Eins
téin e. por certo, já ouvio dizer, por mui
ta gente que nunca versou o assumpto, 
que é impossível ao indivíduo, não ini
ciado no mvsterio dos números, das altas 
mathematicas. comprehender o significa
do das doutrinas da relatividade, l e ra 
notado também que a bibliographia dos 
commentadores e divulgadores da theoria 
cresce de um modo assustador e, ha pou
co uma revista franceza. publicava uma 
lista de livros sobre Einstéin, em algu
m a pag inas . . . Fecund idade! . . . Depois 
de tudo isso. indagará: E' possível che
gar a Einstéin? Como disse Nordmann. 
"si Einstéin ê um thesouro, uma horrível 
quantidade de monstros mathematicos 

;.fasta os curiosos. Oue ha nelles uma se
creta beíleza, como nas gargU as gotnieas, 
i indiscutível".Como vencel-os? 1 ela ex
posição clara e preciza da doutrino, como 
fizeram Borel, Nordmann. ou Lucien l«a-
hre por exemplo, definindo sempre, cm 
linguagem simples, as expressões scienti-
ficas. e. quando tiver de empregar fórmu
las mathematicas, acima das que sao de 
conhecimento vulgar de todo indivíduo 
que tem um curso razoável de prepara
tórios, fazel-o de modo que o leitor pro
fano siga a continuidade da exposição, 
prescindindo das equações e dos outros 
monstros mathematicos. Desta forma è 
possivel dar um conhecimento geral das 
doutrinas da relatividade, accessivel aos 
homens de cultura, embora fiquem sem
pre impedidos de comprehender a razão 
ultima dos phenomenos que conheceram. 
F.sta será o privilegio dos mathematicos. 
Aos leigos, basta o conhecimento da 
doutrina, acreditando nas conclusões, 
fielmente, sem lhe indagar o porque. Os 
que não são mathematicos, escreve Borel, 
podem acceitar as conseqüências dessas 
deduções e desses cálculos, com a mesma 
confiança que habitualmente dispensam 
aos mathematicos". „ 

Se o leitor quizer a indicação de al
guns livros sobre a theoria de Einstéin, 
poderemos enumerar os seguintes: Lucien 
Fabre Les Thèories d'Einstéin; Charles 
Nordmann, Einstéin et VUnivers; Abbé 
Th Moreaux, Pour comprendre Eins
téin?; General Vouillemin, Introduction a 
la Théorie d'Einstein; F . Jean-Desthieux, 
Ulncroyable Einstéin; Louis Rougier, En 
marge de Curie, de Carnot et d'Einstem: 
Bergson, Durée et Simultancité, a propôs 
de la théorie d'Einstein; Amoroso Costa, 
Introducção á Theoria da Relatividade. 
Deixamos para citar, em ultimo lugar, o 
livro de Einstéin: A Theoria da Relativi
dade, restricta e generalisada (posta ao 
conhecimento de todos), traducção fran
cesa da Senhorinha J . Rouviére, Uicencia-
na em sciências mathematicas. Neste li
vro, o grande sábio escreveu o seguin
te: "O fim deste livrinho é permitiu -

áquelles que se interessam pela theoria 
da relatividade, sob o ponto de vista 
scientifico e philosophico. de conhece
rem-na, tantos quanto possiveL mesmo os 
que não têm o apparelho mathematico da 
physica theorica. Sua leitura exige uma 
certa madureza de espirito e, apesar do 
seu pequeno numero de paginas, requer 
do leitor um certo esforço de paciência 
e de vontade. O autor teve o maior cui
dado de apresentar as idéas principaes o 
mais claro e simplesmente que lhe foi 
possivel, na ordem em que se iniciaram. 
Para clareza da exposição, pareceu-me 
necessário repetir-me muitas vezes, sem 
me inquietar com a elegância; seguindo, 
a esse respeito, o conselho do theorista 
de gênio L. Boltzmann, que era da opi
nião de que se deixassem aos alfaiates e 
sapateiros as preoecupações da elegân
cia. Acredito não ter occUltado ao lei
tor as difficuldâdes que a questão levanta 
e foi, intencionalmente, que omitti as 
bases empíricas e physicas da theoria, 
afim de não desorientar os não iniciados 
na physica. Possa este livro proporcio
nar a muitos algumas horas interessan
tes. A. Einstéin" 

EINSTÉIN 

e innocerte. fascinante e perigosa, como 
todas as fArmulas combinadas pela in-
telliaencia. Não sei mesmo de nada mais 
semelhante aos rythmos de um estylo 
numeroso que um conceito de mecânica 
racional, soja o da massa, o ^o movi
mento ou o da força. E' que a poesia 
no> offerece um problema de equilíbrio 
constante entre a razão, o sentimento e 
o esi>eetaeulo universal. De Anaxagoras 
a E:-5tein o leite da poesia tem jorrado 

com abudancia e perturbado como um 
'icor o entendimento humano. Continua
mos a legislar sobre o Espaço e o Tem-
oo. continuamos a forjar medidas para 
phenomenos da creação, com a ingênua 
serenidade dos santos e dos heróes. Di
vina Poesia! 

O verdadeiro poeta, comtudo, é, den
tre os sábios, o menos fallivel, o único, 
mercê de Deus, que não acredita na per
feição dos seus instrumentos. Applica-os, 

sorrindo, sobre a vaidade passageira das 
cousas. E o fazeis, Senhor Matheus de 
Albuquerque. Por isso vossa obra revê, 
também, um coração que sabe perdoar, 
como todo coração disciplinado pela 
intelligencia. 

Conheceis os homens, Senhor Ma
theus de Albuquerque, e não os detestais. 
Acolhe-os a todos, sem orgulho nem mal
dade, vossa infulgente ironia. Sois um 
Poeta, no significado antigo desta for
mosa palavra. Perdôe-me a vossa mo
déstia o aggravo de tão justo louvor. 

Discurso de Matheus de Albuquerque 

Meus amigos: — Nada seria mais 
grato ao meu coração de repatriado, em 
véspera, aliás, de refazer os alforges para 
uma nova ausência, do que "o pão e o 
vinho" deste agasalho. Festa de sympa-
thia, festa de solidariedade intellectual e 
affectiva, é aqui que venho, trazido por 
vossas mãos dadivosas, colher o prêmio 
das longas horas de exilio, como se 
viesse da sombra e do silencio da solidão 
moral para o explendor, a jovialidade, o 
encanto impeirecivel das primaveras do 
espirito. Quiz a vossa amizade, trium-
phante de todas as contingências huma
nas, que a mim me fosse destinada "esta 
hora feliz" E, entre vós, aquecido ao 
calor dos vossos lares, o que mais me 
consola, meus amigos, é verificar que 
nem sempre é fundada aquella melancó
lica observação, por mim mesmo expres
sa certa vez, de que em toda separação 
ha sempre qualquer cousa de triste, que 
se pôde explicar tanto pelo temor de não 
volvermos a ver-nos, como por uma es
pécie de presentimento de que, se vol
vermos a ver-nos, talvez nos encontre
mos differentes em nossos affectos. 

Depois de longa separação, aqui me 
tendes como o mais humilde, é verdade, 
porém não o menos fiel dos vossos com
panheiros, e, sobretudo, aqui vos tenho 
na plenitude da vossa generosidade, que 
me dá a conhecer, ungido pela palavra 
sem macula do vosso bello interprete, o 
leite da ternura humana, tão amado en
tre os poetas. Nada mudou para nós, 
apesar dos annos, da distancia geogra
phica e dos primeiros cabellos brancos, 
porque, mesmo em auxilio destes, trou-
xestes comvosco, além da vossa juventu
de espiritual, o reforço de novos compa
nheiros. Estamos juntos outra vez, repar
tindo o pão e o vinho da amizade, como 
se nunc:. nos tivéssemos apartado e em 
nossos lábios ainda se sentisse a doçura 
da communhão da véspera. 

Apenas, desta vez, quizestes honrar 
o vosso amigo com uma acolhida mais 
brilhante e rnai> níf<rtuosa, oue, se posso 
agradecer, não sei como explicar Levas-
tes o vosso empenho generoso ao extremo 
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de me fazerdes ouvir o mais delicado dos 
louvores a que possa aspirar um homem 
do meu escasso merecimento intellectual, 
do meu feitio moral e da minha vida sem 
brilho nem relevo. Se não fosse o receio 
de maguar a delicadeza dos vossos sen
timentos, eu vos diria que, ás vezes, e 
para taes effeitos, a distancia é má con
selheira. De longe, attcnuauu:» ua u..0u-
los da convivência quotidiana, vencidas 
as reservas da intelligencia pelas sauda
des do coração, os amigos se tornam mais 
indulgentes. E', talvez, uma formula 
nova, e mais gentil, e mais pura de re
conciliação com o que de melhor existe 
na alma de cada um de nós, transfor
mando as fontes mais recônditas da nos
sa bondade num manancial único de 
amor e de beíleza. Vivemos, asssim, um 
momento de abstração consoladora. no 
qual, antes mesmo de attingirmos o alvo 
das nossas homenagens ou dos nossos 
cuidados de espirito e coração, nos sen
timos felizes com a alegria que JJ.UU^UIÍ-
zamos. ÍE não é tanto porque, objectiva-
mente, nunca sahimos de nós mesmos, 
segundo uma reflexão que nos é familiar, 
senão também porque só a bondade, ma-
xime quando a reveste uma formula de 
arte, tem o dom de approximar e aperfei
çoar os homens. Só a bondade é fecun
da; só a bondade é sabia; só a bondade 
é perfeita. 

Para os que, como vós, possuem o 
segredo destas delicadezas, esta singela 
festa tem todos os encantos de UÍ.U< ícsia 
de arte. Obra discreta da sympathia hu
mana, nella se descortina, a pair d A eu-
rythmia dos vossos espiritos, o desejo de 
tornar a vida mais nobre e mais amável, 
E', pois, para vós, antes cie tudo, c paia 
os vossos lábios glorificadores que deve 
reverter o mel delicioso que distilla a pa
lavra da vossa offerenda. Haveis de me 
permittir que delle eu recolha somente, 
e tanto me basta, uma gota subtil e cari
nhosa; e, adoçado por ella, tocado da sua 
virtude reveladora, procure o vosso po
bre amigo acceitar, sem discutir, as ra
zões do vosso formoso gesto. 

Creio que o que principalmente qui-
zestes exalçar em mim foi esse esforço 
paciente, silencioso, não raro desajudado, 
que desde a primeira mocidàde, já ali
nhando algarismos nas antigas sesmarias 
assucareiras de Alagoas e Pernambuco, 
já trazido para o Rio de Janeiro pela 
mão augusta de Rio Branco, já legalizando 
facturas consulares numa ilha iridente da 
Andaluzia, pude realizar em prol da arte 
de pensar e de escrever. Porque, como 
amigo, não fiz mais do que ficar fiel à 
pureza dos vossos affectos, cumprindo, e 
certo, um dever de artista que põe a sua 
melhor obra, nunca ternim..u.., cm.e o» 
maiores desvelos do seu coração. Se foi 
aquella face da minha vida de trabalho 
que déliberastes dignificar de preferencia 
com a vossa approvação commovedora, 
haveis de consentir que receba desvane
cido, mas não deslumbrado, "o aggravo 
do vosso louvor" Sou particularmente 
sensível a esse doce aggravo. Conheceis. 
sem duvida, a somma de sinceridade que 
ponho na minha modesta obra literária. 
Sinto que a isso me leva, unicamente, a 
minha vocação. Nunca obedeci, nesta 
obscura mas serena trajectoria, senão aos 
appellos da minha intelligencia e da mi
nha sensibilidade. Pouco valho, pouco 
ou quasi nada tenho feito; mas posso af-
firmar-vos, meus amigos, que, sempre, o 
que em mim influiu decisivamente foi o 
meu inconspureado amor da arte, como 
uma lâmpada perennemente incendida 
através de todos os ventos contrários e 
de todas as amarguras inevitáveis. Ha, 
de certo, entre os meus livros, silêncios 
alongados; mas nunca nasceram elles de 
factores inesperados ou estranhos á orbi
ta das minhas cogitações, á semelhança 
daquelle humorismo macabro de Edgar 
Poe, attribuido por alguns psychologos a 
•circumstancia de não ter elle obtido certo 
emprego na alfândega de Philadelphia, 

ou daquella passagem da soltura de cos
tumes para o culto da philosophia, ope
rada em Voltaire depois das bastonadas 
providenciaes do Sr. de Rohan . . . Nunca 
fui, literariamente, senão o que desejei 
ser. Jamais sacrifiquei as tendências 
principaes do meu espirito, o meu con
stante amor da disciplina intellectual, ao 
tumulto, ainda que fascinante, das nos
sas glorias domesticas. Poder-se-ia ver 
em tal propósito uma attitude de renun
cia, ou incapacidade para a lucta, quauio 
é apenas o recato de uma alma que se 
defende E esta mesma singularidade do 
meu temperamento nunca seria advertida 
no turbilhão dos nossos dias corroídos 
pelo mais áspero e ácido materialismo, 
se o vosso horror das falsidades encan
tadoras, unido á vossa vaiciüia i«uraf, 
não viesse salientar aqui uma virtude 
cada vez mais negativa. 

Recebo, pois, com especial aprazi-
mento, a parte do vosso elogio em que 
esta qualidade é posta em destaque. Não 
me considero de todo indigno delia. E, 
já que estamos no caminho das confis
sões, deixae que pelo vosso órgão auto
rizado eu formule um desejo. Vosso il
lustre orador, que é já um mestre entre 
os da sua geração, insistiu, generosa
mente, em accentuar o pudor literário 
como o traço essencial da minha insi
gnificante obra. De facto, se outras qua
lidades não possuo, esta, ao menos, não 
me pôde ser negada. Pois bem: é escuda
do nella que me valho desta oppoiluni-
dade para, com permisão de vos, expri
mir o meu desencanto ante o espectacUlo 
de desordem mental em que venho en
contrar grande parte do meu paiz, e jus
tamente a mais nova e esperançosa. Após 
sete annos de ausência, em que, mercê 
de Deus, me foi dado polir o meu nativo 
amor da ordem e da clareza sob a luz 
compassiva do Mediterrâneo, observo 
com tristeza que ainda tacteamos, aindt 
nos exasperamos em vacuidade e confu
são. E o mais doloroso é que, quasi de 
súbito, ás cabeçadas, nos evadimos da 
emphase lyrica, em que se intumeceu 
de ingênua gloria a nossa adolescência 
romântica, para o seio de Venus merce
nária ou de Venus clandestina, onde toda 
finalidade ethica e esthetica é dictada 
pelos semi-deuses da pantalha cinemati-
ca . Ha mesmo, por ahi, ao que me asse
guram testemunhas resignadas, uma certa 
arrogância no despudor, principalmente 
entre os leitores do sexo feminino. Em 
toda a parte, meus amigos, e em todos os 
tempos, houve sempre e haverá, com en-
canzinados zelos, uma clientela remune-
radora para essa literatura de enxurro. 
Ainda ha pouco vi, em uma das maiores 
capitães européas, numa esquina históri
ca, a dois passos da Camara dos Deputa
dos, um grande cartaz em que se annun-
ciava o apparecimento de certa novella, 
e onde, por baixo do nome do autor, se 
estampava, á guisa de sello acadêmico, 
este titulo de recommendação: "O mais 
libertino dos romancistas, o preferido 
das damas e semi-damas.. " Ainda não 
chegamos, é certo, a esta perfeição no 
cvnismo ou na impavidez profissional. 
Mas, se em toda parte ha um pub.ico 
especial e talvez numeroso, para essa fei
ra frenética de apperitivos literários, pa 
rece, segundo affirmam os próprios li
vreiros, que em nossa magnífica cidade, 
cada vez mais nas mãos do metequismo, 
não ha publico senão para isso. Ao lado 
disso, intermittente, um caboclismo gro
tesco ou aggressivo na ficção, e, entre os 
mais novos, uma certa ingenuidade re
buscada, um jogo de imagens caprichosas 
e fictícias, onde a mysteriosa poesia da 
terra americana faz uma nova tentativa 
para encontrar a sua verdadeira expres
são. Longe vae o tempo em que o ideal 
da nossa republica literária se limitava 
a "fechar um soneto com chave de ouro" 
Se na cidadella do parnasianismo muitas 
esperanças se estiolaram, não seria de
masiada imprudência duvidar dos resul

tados que aguardam o actual movimento 
de arte moderna, appeilidado de "futu
rismo" pelo bom humor anonymo das 
ruas. 
Nao sei se os meus jovens compatriotas, 
com affiniujilt/s pt-io menus Ue nome, 
com essa escola, conhecem a lunüo o pro
grammá revolucionário do Sr. Marimtti, 
onde, aliás, num "balão de outomno" em 
Paris, por VJ2U, eu lhe vi despontar as 
primeiras cans. Nelle, o ponto essência' 
é, sem duvida, aquelle vibrante desejo de 
intervir efficazmente nos negócios públi
cos, fazendo da Itália alguma cousa mais 
do que uma empreza explorada peia 
Agencia Coock. E desta parte acaba de 
encarregar-se, com esperanças de êxito, 
a energia governamental do .Sr. Alussoh-
ni. Não, meus queridos confrades; não 
nos detenhamos a recortar e a collar em 
nossos cérebros os figurinos extravagan 
tes que a malicia dos velhos bo
tequins europeus, para tii lrair-se. in
venta muitas vezes entre um cálice 
de vinho secco e uma pacilica par
tida de dominó. Lembrai-vos que 
nesse mesmo Mediterrâneo, berço lumi
noso da nossa cultura, ha uma lição pe-
rennne de grandeza e harmonia, li, so
bretudo, não vos esqueçaes de que, estan
do o Bras?l ainda na formação ua sua 
mentalidade, todo o nosso esforço deve 
ser encaminhado no sentido de evitar que 
nessa mentalidade medrem os erros, as 
mentiras, os vícios, que, como chagas in-
extirpadas, ainda hoje corrompem certos 
organismos mais velhos e apparentemente 
mais perfeitos que o nosso. Sede equili
brados, sede justos, sede bellos, evitando, 
quanto possivel, que a vossa intelligencia 
ponha muito raciocínio num verso ale
xandrino, como, por exemplo, na França, 
ou que a vossa sensibilidade se caracte-
risc por uma ternura excessiva pelos cães, 
á maneira dos inglezes. 

Em synthese, meus amigos, era este 
o inoffensivo desejo que eu vos pedi li
cença para formular, suggerido, aliás, 
pela força irresistível do vosso louvor. 
Temo agora que mais uma vez se con
firme aquelle conceito irônico, em virtu
de do qual uma bella acção pôde ter con
seqüências desagradáveis. Chamastes-me 
a participar da vossa incomparavel hos
pitalidade, e só a suspeita de que viesse 
a abusar délla me põe em afflição. Mas, 
ainda quando assim fosse, a vossa bonda
de intelligente e vigilante me redimirá 
desse peccado mental. E, nesta convicção 
animadora, deixae que vos agradeça, com 
toda a minha alma, a captivante beíleza 
da vossa festa, s que, erguendo a minha 
taça pela inalterável felicidade de todos 
vós, resuma este brinde em quem nos 
acompanha, como amigo, nesta consagra
ção da amizade, o Sr. Estacio Coimbra, 
personificação da nobre gleba pernam
bucana em cujo contacto se formou o 
meu espirito. 

Dissestes, senhor Ronald de Carva
lho, que, em mim, "quem manda e com-
manda é a intelligencia." Com o risco, 
embora, de um desmentido momentâneo, 
não estranhareis que neste brinde de 
agradecimento eu ponha somente cora
ção. 



VISÃO GERAL DO GRANDE CERTAMEN 
IDÉAS E S U G G E S T Õ E S 

e dos nossos primeiros passos; 
N-ID A exposição ainda nilo esta sobeja-

, I, , „ ,,,, r t em oue se ,u,ii;ui.is u.ras c uo» nuuuo k.........— , 
Na aic* ..oiiquiiUda ao mar t « " 4 " ' „,,„,,. . i ;t i F i>.<is, que ainda nílo a viram 

»,í encontrar o rs- dicr.dora do gosto e da moda: do ideal e da mente w , u . ... 1 . <4 
do sacrificio. Lá está devidamente, é preciso fazer v d , , , como noi 

— aos brios patriotas e aos forasteiros de 

amplia a exm a da Cl •• 
Jo ant.-u Calabouço. rM.n. projectadas. graça; do enthusiasmo e 

de força e ella expondo as su.is jóias e as suas rendas, os cumpre, 
e olhos argutos e intelhgentes 

pigao 
ao mesmo tempo, as pcr-.pcvti.vas 

rmprehendimento com que a engenharia na. 

cional ta/ a demonstração das suas capacida

des, c, umWm. as altas virtudes de selecção e 

persistência com <;ur a energia dos homens, ao 

seniv- da vontade realizadora, improvisou em 

alguns mr/r< unia nova cidade, uma espécie de 

ante-sala litorânea da maravilhosa " urbs que 

sr desdobra, de praia a praia, em seu jardim 

coleante. 

K a maravilha da K\;>.'-•.',:. > do Cente

nário. 

Em competição com seis ou oito nações 

de civilizações seculares e írsção nacional ca-

racteristica. o BIMMÍ para logo teve de mostrar, 

ros arrojados planos de conjuncto e na contri

buição pormenorizada dos seus pavilhões e 

mostruarios, a potencialidade dos seus destinos 

realizados, as seguranças do seu presente aus

picioso e a antevisão miraculosa dos dias de 

amanhã. 

A I-N;> IM.>I c, antes do mais, obra de 

ideação. Mas é, sobretudo, construcção segura, 

em que se consolida o nosso gosto e em que se 

delinearam os arremcsíos gigantescos de um 

Jrasil mais senhor de si mesmo, mais certo àv. 

seu querer, mais conscio das suas aspirações le

gitimas. 

Como arrojo architectonico, a Exposição é 
surprehendente. A' orla da cidade está agora 
collocada a sua maior riqueza cadastral. 

O Palácio dos Estados, o Palácio das Fes
tas, o Pavilhão de Musica e a aliegoria termi
nal da Avenida das Nações são monumentos 
projectados em lances de força cyclopica. e ap-
polinea graça. 

Como se isso não bastasse, ha a archite

ctura característica do Pavilhão das pequenas 

industrias, do Palácio de Pesca, a Torre da 

Exposição, as portas monumentaes, os arcos e 

arcadas, armados ou apensados com um a pro-

/>. s admirável. 

A Avenida das Nações representa a van

guarda do progresso mundial, na primeira hora 

que se seguio á do bouleversement, geral do 

Planeta. 

Não se trata de renovação ou resurreição. 

A guerra, dir-se-ia, foi a pausa necessária 

á consolidação melhor e mais completa. 

eus bronzes e as suas telas, as suas veneras 
Não é possivel deixar morrer o que ainda 

os seus motores. * . , 
E a Itália, e a Bélgica; Portugal, Jap5t>, não viveu quanto possível e desejável. 

Mex.co, Argentina, Suécia, Techeco-Slovaquia... O que é necesario, é activar nesse, três me-

v r á preciso relevar as exhibições minu- zes que lhe restam, uma propaganda bem onen-

ciosas, os typo, e os modelos da grande indus- uda e segura, de modo a attrahir os indiffe-

tria Yankee, a sua meticulosidade triumphante, rentes, que são muitos, e os increduloi, que 
os seus processos inconfundíveis? não são poucos. 

Pois entre essas forças palpitantes, em Alarguem-se, para isso, se fôr preciso, os 
que se abroquelam os novos destinos da civili- recursos disponíveis para os festejos, numero, 
zação renascida do grande eclipse de 1914, po- ao ar livre, espectaculos característicos, etc. 
deria o Brasil mostrar-se menos seguro, mais Facilitem-se, barateiem-se os meios de trans-
hesitante, um tanto bisonho e canhestrol t«rte e instituam-se tarifas provisórias «pe-

Felizmente que não. Os nossos mostruarios ciaes para estes três mezes. 
estão á altura da grande commemoração cen- Fé, confiança, actividade e controle - eis 
turial. ... . . :' qu«tão. 

Uma vista da Exposição 

Desde o Monroe, onde se estabelece a vU O que seria pueril e, ao mesmo tempo, 
erganisatrix do certamen e que é, se nos per- grosseiro e impatriotico, é esse falso alvitre de 
mitte a expressão, o quartel general da grande dar por findo o que ainda não attingio á sua 
feira; desde o Monroe aos mostruarios esco- plenitude. 

lsres do Palácio das Festas (ala direita). E Em verdade, a Exposição de 1922-1923 e 
Estão alli, lado a lado, as velhas nações rnais a esplendente exhibição das secções pau- a demonstração viva de um paiz que se af-

leaders: a magestosa Britannia, com os seus pa- listas, mineiras, paraenses, bahianas, riogran- firma pujante, dadivoso e inspirado, 
vilhões supplementares, que tantas são as suas denses; o verdadeiro museu de artes archite- Póde-se dizer que dous terços âo Brasil 
lojas de especialização. Ha de tudo: dos chás ctonicas, com apparelhos da rudimentar indus- ainda não vieram contemplar este maravilhoso 
da índia ás cutelarias de Scheffield; dos cruei- tria do gentio e dos seus remanescentes ac- tf.pelho da sua capacidade. 
los e lacrjcinios de Chester ás fermentações de tuaes. E a secção de saúde publica, laboratório», 
Oxford. E os prodígios de arte fabril, tecido:, culturas, em todos os desdobramentos e esta-
tapeçarias, machinismos. dios espécies. E a surprehendente demonstra-

E, corr.o a Inglaterra, apparece em Sana ção do Districto Federal, com os seus estabe-
Luzia e no Cães do Porto, a França inexgotta- lecimentos profissionaes e os seus cursos te
re i ÍT.hi de três civilizações: e mãe de todas chnicos e o seu assombroso desenvolvimento mesmo, mostrando-se indifferente á sua cultura 
as civilizações: mentora rurjra'. das r.ossaj fabr i l . . . 

Agora, com os mezes de clima doce, euro
peus e americanos, tourístes de toda a parte 
aportarão á Guanabara. Que o norte e o »ul 
do paiz procurem também o centro e possamos 
verificar que o Brasil não se esquece de « 

r ao seu progresso. 
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OS SORRISOS E AS LAGRIMAS DE 
LEAL DA CAMARA 

Aquelle homem moreno, de rosto raspado 
Leal da Camara — não precisava da consa

gração do publico carioca. E apraz-me acredi
tar que veio aqui antes para vêr a terra do que 
a . q u . e 1 '" 1 u e a Povoam. Porque a cultura "ar
tística " de( nosso publico se limita, até hoje, ás 
" estrellas " da Goldwyn e da Paramount, e, ao 
lado de May Murray e de Rodolpho Valentino, 
Gauguin e Lenoir positivamente nada existe 

Isto não impede que a exposição de Leal 
da Camara tenha sido muito visitada, muito 
admirada, muito louvada. Póde-se admirar sem 
comprehender, e houve mesmo quem dissesse, 
— se não me engano Anatole France — que 
e precisamente o que menos se comprehende 
que mais se admira. Feita esta restricção, con
vém dar á obra exposta pelo desenhista portu
guez o lugar que merece entre nós: uma extra
ordinária excepção. Vale para nós uma lição, 
lição cujo valor se realça a ser retrospectiva. 
E isto é mais uma cortezia para comnosco. 

U m artista que quer viver deve renovar-
se. Leal da Camara mostrou-nos como tinha 
realizado, tanto na sua factura como na sua 
inspiração, e mesmo no seu temperamento, uma 
profunda e decisiva transformação. 

Caricaturista e não humorista como st 
disse, Leal da Camara já recebeu, como tal, a 
melhor consagração que podia desejar: a de 
Paris. Foi com Jean Veber, o mais terrível ba-
talhador da aggressiva e feroz Assiette au 
Bairre, revista illustrada hoje desapparecida. 
Os números da Assiette au Bairre illustrados 
por Leal da Camara eram desenhados e escri
ptos com ácido corrosivo, num delirio vermelho 
de socialismo, quasi anarchista, profligrando 
todos os monarchas contemporâneos e quasi to
dos os chefes de Estado, desvendando debai
xo da pompa dos mantos reaes e da.'- faixas pre-
sidenciaes, a hypocrisia verde, a o bica assas
sina, as digestões excessivas e as o gias senis, 
todas as misérias que medram á s, mbra das 
Magestades e das Excellencias, toda. as taras 
physicas e moraes dos " grandes das terras" 
Foi uma bella época para os espiritos com
bativos, pois se a violência, o arbitrio e o abu
so se alastravam pelo mundo, se a Inglaterra, 
no auge da sua força, podia impunemente es
magar o pequeno e generoso Kruger, não havia 
censura para impedir que os homens livres 
erguessem o seu protesto indignado. Tristes 
tempos, como os de hoje, mas em que se podia 
pelo menos escrever sem que um censor viesse 
com a sua thesoura, muitas vezes acompanhada 
pela policia com a sua ordem de prisão, como 
acontece agora mesmo em paizes officialmente 
republicanos. Leal da Camara foi o Camara 
dos parisienses, applaudido pelos artistas e 
amadores de arte e por todos aquèlles que ainda 
podiam crer no socialismo. As caricaturas de 

Leal da Camara indicavam mais um impulsivo 
do que um desenhista que tivesie estudado o 
manejar do lápis,, mas havia nas suas "char-
ges" um traço tão incisivo, tão pessoal, uma 
psychologia tão subtil ao mesmo tempo tão 
rude, um tal realismo, a uma vez direito e de-
formador, que bastava para que se estampasse 
em sua menor producção o cunho de sua per
sonalidade singular. E não me venha fallar 
em B. Pinheiro. Assim era o Leal da Camara 
daquelles já longinquos tempos, em que Paris 
se enchia do ruido das batalhas sociaes, — um 
daquelles lidadores apaixonados, ardent;s, in
tolerantes, vendo tudo através da lente do 
preconceito politico, aguçando o lápis para fe
rir os inimigos em paginas definitvas, que se 
estereotypam na retina para sempre. Podemos 
rever,, na exposição do outro dia, umas trinta 
capas da Assiette au Bairre, de uma terrível e 
sóbria eloqüência, em que o cômico muitas ve
zes chega a ser trágico. Assim era Leal da Ca
mara, caricaturista genial e ferocissimo. 

Mas isto, por volta de 1905. 
Desde então muitos annos nevaram na ca

beça de Leal. Desapparece o sociolo. O ter
rível pamphletario trocou a setta envenenada 
por uma inoffensiva frauta bucólica e evoca 
cm semi-tons crepusculares, brandos e embaça
dos, scenas da vida de Pierrot, o eterno Pier-
rot, eterno como o amor e o soffnmento. Ha 
nessas evocações uma melancolia discreta e pro
funda, por vezes contrastada pelo cynismo sar-
donico de Arlequim victorioso da frágil Colom-
bina. A serie de scenas equivoca e ligeira em 
que a recordação da leviandade da mulher pa
rece diminuir o trágico da ceremonia, e a mor
te do irrisório e lamentável heróe, cujo cadáver 
na rubra alameda outomnal, toda de ouro ver
melho e de ferrugem, é apenas uma pequem 
cousa branca desarticulada pela dor. 

Mas nâo é este novo Leal da Camara na 
sensibilidade ou antes, no sentimentalismo des
sas scenas, nem mesmo nas suas recentes pai
sagens, de uma vigorosa factura, (Porta secreta 
de Cintra, Santa Clara de Coimbra, Trecho do 
Mondego, As Ursulinas, Chão de Meninos, o 
SS. do Mondego, a bella e luminosa Seara 
Nova, Revista das Arcas, S. Pedro de Cintra e 
outros) em que se revela um verdadeiro mo
derno, que mais interessa. Foi nessas caricatu
ras políticas, como noutras da mesma época 
(Adores e actrizes francezas e o extraordinário 
riso dos Chefes de Estado que possuo e que 
Leal não expoz) que o artista portuguez ha de 
permanecer na memória dos homens. 

Leal da Camara escreveu a lápis conte o 
seu nome na pequena historia. 

L. A. F 

A ARTE INGLESA DO LIVRO 
Realizou-se no Pavilhão de Honra do Im

pério Britannico, por iniciativa do Sr . Com-
missario Geral, uma exposição de bellas edi
ções, que constituiu uma nota interessante de 
arte . A Inglaterra mostrou, mais uma vez, que 
oecupa sempre um dos primeiros lugares na 
nobre industria do livro, continuando a bella 
obra dos editores da segunda parte do século 
passado, dessa geração de admiráveis artesões 
que crearam o livro moderno, considerando-o 
ama obra de arte. A Inglaterra tivesse so
mente produzido um William Morris, que ja 
tinha direito, n e s s e particular, â nossa grati
dão e a nossa admiração. E sabe-se que 
William Morris, o velho mestre da fôrma har
moniosa, foi acompanhado no caminho das 
formosas creações por toda uma pleiade da 
editores artistas, que os H.trrap. os Constable, 
rs Leopold B . Hill. os Puckworíh e tantos 
outros de hoje procuram, em laboriosa emu
lação, continuar ou ultrapassar. 

O Sr. Commissario Geral Britannico, afim 
<ie dar uma impressão mais completa 4o actual 

movimento das edições de luxo na Inglaterra, 
fez appello ao Dr. Elysio de Carvalho que sou
be, como 'bibliographo de grande linhagem, re
unir em sua vasta bibliotheca um maravilhoso 
conjuncto de volumes de arte, podendo assim 
emprestar ao Pavilhão Britannico sessenta 
volumes inglezes, quasi todos illustrados, edi
tados pelos mestres õritannicos do l ivro. Os 
artistas que illustraram esses preciosos volu
mes são conhecidos de mais para se procurar 
synthetizar-lhes a formula e a índole. Os li
vros da collecção Elysio de Carvalho, são o* 
seguintes: 

Hlustrada por Beardsley que trouxe â il-
lustração do século passado uma formula nova. 
harmoniosa e rythmica e que foi o grande 
precursor, nota-se a "Salomé", de Oscar Wil -
•le, com deseseis desenhos do mestre, editado 
ror John Lane de Londres. A collecção com
prehende um bom estudo de H . C. MariUier 
sobre a obra de Aubrey Beardsley, John Lane. 
Londres, 1920. O bizarro e admirável Pogany 
f:gura com as suas illustrações ardentes • 

íão estranhamente estylisadfls nos bellos volu
mes de Samuel Taylor Colleridge: "The rima 
ei" the ancient Mariner", edição de John Lana, 
Londres: de Richard Wagner. •Parsifal", ed. 
de Harrap, d e Londres; do mesmo. "Lohen-
grin", ed. de Harrap, de Londres; de Ornar 
Kahyyam, os "Rubayat", ed. de Harrap. de 
Londres. Com illustrações de Arthur Il.irklajn 
o prodigioso compositor em linhas e tons de 
Richard Wagner; "The Rhinegold and the 
AValkyrie, ed. de W . Heineman, de Londres: 
do mesmo, "Siegfred and the Twiliht of the 
Gods", ed. de Heineman, 1911; de Lewis Ca-
íol, "Alice's adventures in Wonderland".edh 
de Haneman; de MotterGoose, "Tre o'd Nu; -

fery Rhymes".. ed. de Heineman; de Thomás 
Ingoldsby, "The Ingoldsby Legend of Misth 
undMarvel" ed de Heineman; de W .-hington 
Irving, "Rip oden Winckle" ed d» Heine
man; de De La Motte Pouqué. "Ondine" ed. 
de Haohette. d^ P a r u 1913, publicado por BaL 

latyne, de Londres; de Charles Diekfni*. 
'•Christmas Carol" ed. de Heineman; "The 
Alliés Pairy Book. ed. de Heineman; de Sha-
kespeare, "A Midzummer N i g h f s Dream", ed. 
de Heineman; de Swinburne, "The Springtide 
of Lif", edição de Heineman, e um volume de 
desenhos die Rackam; "Boockof P:;:tures" 

com introducção de Sir Quiller-Couch. ed. de 
Heinemannn, 1919. Alastair illustrou, com i 
sua sumptuosidade maravilhosa o "The 
Sphynx" de Oscar Wilde, que John Line edi
tou primorosamente. A collecção tem também 
publicado por Robert Ross, uma serie de de
senhos de Alastair, "Forty-Three dravings by 
Alastair", editados por John Lane, em 1914: 
Doris Palmer, com o seu talento luminoso e 
bem moderno illustrou uma das edições dos 
"Rubayat" de OMat Kahyyam, ed ção de 
Leopoldo Hill, de Londres. Desta celebre obra 
do poeta persa, existem na collecção de Elysio 
do Carvalho, além das edições illustr.idas por 
Beardsley e P°r Doris Palmer, já citadas, as 
seguiatea: ecli çf.es de Constable, 19Í0 Londres, 

illustrações por Ronald Baifour; de I^eo-
conhecido humorista que se revela subtil dese-
r.oldo B . Hill, de Londres, illustr.içCe* de 
\bamindra Neth Tagore; de LeopoMo 

Hill, illustrada por Edmund Dulac e duas edi* 
ções sem illustrações de George Harrap e de 
Trek Trubner, de Londres. Convém notar, 
igualmente, as notáveis illustrações de Barry 
Clarke, das "Tales of Mystery and Imagina-
tion", de Edgard Poe, edição de Geo. .íe Har
rap, de Londres; de W . Heat Robinson, o 
nhista na "Song of the Engüsh", de Rudyard 
Kipling, edição d e Hodder e Stoughton, de Lon
dres; de Jessie M. King, na "House of Pome-
granates", de Oscar Wilde; de Charles Ro
binson no "Happy Prince and other Tales" 
de Oscar Wilde, edição de Duckorth, de 
Londres e de Evelyn Paul na bella traducção 
ingleza da "Vita ova", de Dante. por Dante 
(.abriel Rossetti, edição de Harrap. 
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í N O T A S ft C O M M E N T A R I O S ; 
A minha defesa 

Sob nif titulo, o í*r. capitai) Genserico 
de Y.is.oncellos, illustre escriptor e critico mi-
ht.ir. :i iba de publicar um folheto, em que 
pulvrnsa a insinuação dcsairosa que um offi-
i.ial argentino in á sua honorabilidade de es
criptor, na Rrvislú Vditar Argmt:r.j, de^ Agos
to do anno passado, num artigo sobre o livro A 
h,i!atiia ao l'..W'de R,>sarn: do Sr. general 
Tasso Fragoso. () tenente-coronel Juan Beve-
rina. autor da accusação. a meio do citado ar-
ti«<>. escrevia: 

"Con un acto de delicadeza extrema, que 
murlio le honra, el general Fragoso ha sentido 
poMblemente escrúpulos en apropriarse, sin 
más, de la labor de los historiadores que le 
prendieron, para hacer una descripción própria 
de la batalla, evitando ai mismo tiempo que 
en este episódio — el más discutido de toda 
la campana por los historiadores argentinos c 
brasilefios — las afirmaciones y deduciones dei 
autor pudiesen herir falsas suscetibilidadc?, 
prefiriendo entonces dejar a cada cual la res-
ponsabilidad plena de sus manifestaciones. " 

" Fste proceder llama grandemente la 
atención y. como hemos dicho, pone en relieve 
toda la hidalguia dei distinguido jefe brasilero, 
más cuando se compare este sistema con el ob
servado por uno de sus camaradas, quien, en 
una reciente publicación sobre las campanas 
de 1851-1852 (,1'aseros), no ha tenido escrúpulos 
de apropriarse de la labor de un autor argen-
:i 10, transcribiei.do enteras páginas de su obra 

y agregando toda la cartographia que en esta 
figura, cual si fuese trabajo original propio. 
Sin embargo, a veces tene la cortesia (grypha-
do no original) de recordar ai verdadcro au
tor; pero esto sucede generalmente solo cuando 
cree deber discrepar con las opiniones de este, 
que el fácil autor considera injustas y arbi-
rarias sin mayor argumentación y porque si. 

A isto replicou o Sr. Genserico de Vascon
cellos, ra iórma seguinte: 

" Todo esse longo arrazoado diffamatorio c 
um tecido de inverdades, como demonstrarei 
no capitulo seguinte. O tenente-coronel Beve-
rina sentiu ferida a sua vaidade de autor. An-
niquilei e destrui o seu livro em tudo o que 
se referia á nossa cooperação: demonstrei de 
modo irrefutável, que a batalha de Caseros foi 
ganha, com factor decisivo, pela divisão bra
sileira, verdade que o Sr. Beverina negava, 
apesar de conhecer os depoimentos de officiaes 
argentinos, testemunhas de vista do recontro: 
Sarmiento. Esquibel e Indalecio Chenaut; pro. 
vei que o Sr. Beverina foi pouco verdadeiro 
affirmando que a Divisão Brasileira retardou 
a sua entrada em acção e o 2o Regimento de 
Cavallaria, commandado por Osório, nada fez 
na batalha: exaltei a nobreza da nossa polí
tica exterior; repelli, com documente? incon
testáveis, a insinuação de covardia ao Exercito 
Brasileiro e ao grande Caxias, quando o Sr. 
Beverina affirma na pag. 127 do seu livro 
que, á no mediar un aconteárrúento prévio fa-
: crMe ã las armas de Urquiza, los- Brar.lercs 
no se kubieran decidido á posar la frontera: 
declarei que o nobre povo argentino nos deve, 
em grande parte, a queda da tyrannia e a cbra 
da sua cultura e constituição; expuz, sem exa
geros, os baixos relevos da personalidade de 
Urq-.üra. mas realçando sua providencial mis
são histórica na Argentina; mostrei, finalmen
te, a superioridade das nossas armas e da nossa 
cultura naquelle tempo. 

Nunca avancei uma affirmativa sem_ do-
cumental-a. E se combati as apreciações inve-
r dicas do Sr Beverina, tratei-o sempre com a 
fldalgu:a que me impunha a nobreza do uni
forme que vis-: o. 

Não oííendi tão pouco as susceptibilidades 
d? bravo Exercito e do nobre povo argentino. 
Fiz historia com verdades, e defendi, como me 
L-utr.prii, o povo brasileiro e o seu Exercito de 
injusta.* aceusações e de apreciações tendencio-
ÍÍS que corriam mundo em livros como o do 

Sr Beverina, que, como eu aqui, professava taes 
lições nas Escolas Superior de Guerra e Militar 
de Buenos-Aires. 

K tudo isso que eu vou provar no capitulo 
-jue se segue. " . 

Para esse fim, divide o Sr. Genserico de 
Vasconcellos a accusação em três partes: na 
primeira, o Sr. Beverina diz que houve plagio 
de sua obra: na segunda, que só foi citado, 
quando delle discordava o official brasileiro e 
na terceira, que se aproveitou de sua cartogra
phia. Para rebater a primeira, o capitão Gen
serico solicitou ao Instituto Varnhagen que 
uma commissão, presidida pelo seu presidente 
perpetuo, o illustre Sr. Rocha Pombo, respon
desse aos quesitos seguintes: 

1" E' verdadeira a accusação do Sr. Be-
\erina de que transcrevi paginas inteiras do 
seu livro? 

2o Tive ou não escrúpulo de citar o 
Sr. Beverina sempre que isso se fazia mister1? 

3» _ Apresenta ou não o meu livro pro
fundas divergências com o do Sr. Beverina em 
tudo o que se refere ás causas e conseqüências 
da guerra de 1851-1852, á interpretação do phe
nomeno poliico-social que é a guerra, e á apre
ciação dos homens e das cousas da epocha f 

A Commissão, composta pelos Srs. Levi 
Carneiro. Jaguaribe de Mattos, Deodato 
Maia e Eurico Cruz, depois de estudar a ques
tão em seus múltiplos aspectos, chegou ás se-

IN MEMORIAM — RUY BARBOSA 

Somos muito agradecidos aos 
jornaes desta Capital e do inte
rior pela maneira carinhosa com 
aue noticiaram o apparecimento 
do nosso numero especial con
sagrado a Ruy Barbosa, cuja 
edição rapidamente se exgotou. 
Também nos chegaram Innume-
ras felicitações pelo êxito dessa 
publicação, que mereceu o me
lhor acolhimento publico, e, mui
to sinceramente, nos confessa
mos gratos a essas demonstra
ções de sympathia e a esses ap
plausos, que recebemos enterne-
cídamente, como estimulo e como 
incentivo. 

guintes conclusões, em resposta aos quesitos 
acima citados: 

" Respondemos, pois, em consciência, de 
accôrdo com o que fica exposto, e com o mais 
arraigado proposio de justiça e de verdade: 

ao primeiro quesito — Xão é verdade que 
o Sr. Genserico de Vasconcellos transcrevesse 
paginas inteiras do livro do Sr. João Beve
rina : 

ao segundo — O Sr. Genserico de Vascon
cellos teve o escrúpulo de citar o Sr. João 
Beverina sempre que se fazia mister; 

ao terceiro — O livro do Sr. Genserico 
de Vasconcellos apresenta profundas divergên
cias do do Sr. João Beverina em tudo o que 
se refere ás causas e conseqüências da guerra 
de 1851- > 2, á interpretação do phenomeno po
litico social que é a guerra, e á apreciação dos 
homens e das coisas da epocha. 

Xo segundo ponto, o Sr. Beverina diz que 
só foi citado, por cortesia, nas opiniões diver
gentes. Ora. o Sr. Genserico mostra que o 
citou quinze vezes e seis vezes, apenas, dis
cordou do official arÇT.tino. Quanto a dizer 
que o Sr. Genserico não demonstra as suas di
vergências, a documentação é esmagadora, com 
a tranrcripção dos trechos, em que discrepa do 
Sr. Bererina com solida argumentação. Por 
fim, quanto á cartographia, basta dizer que 
no livro do official argentino só ha dois map

pas que podem ser classificados como carto
graphia: o conjuncto do theatro de operaçoti 
e a planta topographica da batalha de Cascro.. 
Mas nenhum é trabalho pessoal do Sr. Beve-
rina, como demonstra o capitão Genserico, d-
lustrando os seus argumentos com varias car
tas que corroboram as suas asserções. 

' Ficou, portanto, destruída e pulverizada a 
inconsistente accusação do official argentino 
pela demonstração cabal, msophismavtl e ab« 
soluta da correcção, lealdade e elevação de via-
tas com que o Sr. capitão Genserico de Vas
concellos escreveu o seu notável livro, que é 
a Historia Militar do Brasil. A personalidade 
do escriptor militar brasileiro está acima de 
taes perfidias (não ha como definir de outro 
modo o procedimento do official argentino), 
pois seus trabalhos têm merecido os maiores 
louvores e applausos, não só no Brasil, como 
no estrangeiro e especialmente na Argentina, 
em cujos círculos militares goza do maior pres
tigio e é tido no melhor conceito. 

Ronald de Carvalho 

Embarca ainda este mez para o México, 
onde vai a convite do seu respectivo Governo 
o nosso prezado collaborador e antigo director, 
Sr. Ronald de Carvalho, viagem cujo alto si-
gnificado já tivemos ensejo de realçar. Quere
mos, apenas, nesta nota, desejar ao amigo e ao 
companheiro o maior êxito na sua embaixada 
de intelligencia, levando ao paiz amigo, comi) 
testemunho da nossa inalterável cordialidade, 
o espirito novo do Brasil, o seu enthusiasmo r. 
a sua fé. Nas suas conferências, que serão so
bre a nossa formação politicosocial, litteratura, 
artes plásticas e folk-lore, o illustre escriptor 
dará ao México uma synthese admirável dessa 
ascensão magnifica do Brasil, na busca inces
sante de uma civilização própria, que consiga 
harmonizar o espirito de cultura universal com 
o ambiente prodigioso e bárbaro da America 
nova. Elle dirá das nossas grandezas e das 

possas lutas; do nosso esforço e dos nossos triuni-
phos; de nossas pelejas e desillusões; de nos
sas conquistas e de nossas construcções. Desven-
derá as forças do idealismo brasileiro e apre
sentará a nossa cultura vencendo as contingên
cias do caos ethnico e das reformas precipitadas, 
como uma força indomável do espirito nacional, 
que caminha decisivamente para a luz. E, nessa 
missão, ninguém melhor se haveria do que o Sr. 
Ronald de Carvalho que representa com indis
cutível fulgor as energias novas da nossa men
talidade, como artista, como critico e como 
poeta. Entre os votos de boa viagem com que 
todos se despedem do poderoso escriptor, os da 
AMERICA BRASILEIRA serão dos mais sin
ceros e cordiaes. 

Dr. Victor Viana 

A escolha do nosso distíncto collaborador 
Dr . Victor Viana para Redactor-Chefe do Jor
nal do Commercio, a que vem prestando de ha 
muito os mais notáveis serviços, foi um acto 
digno dos maiores encomios que não regatea
mos á direcção do importante órgão de nossa 
imprensa, não só porque premiou um trabalha
dor esforçado e illustre, como assegurou ao jor
nal o brilho inconfundível de uma orientaçío 
intelligente e fecunda. Effectivãmente, o Dr. 
Victor Viana salientou-se, desde logo, na nos»a 
imprensa como um dos espiritos mais versáteis, 
dotado de grande capacidade de trabalho, de 
uma argúcia e penetração vivíssimas, e forra
do por uma solida e variada cultura. E' om 
desses jornalistas completos, capazes de desem
penhar com o mesmo lustro todas as funccôes 
num jornal moderno, escrevendo ern toda» a> 
secções e mantendo sempre o inalterável espinto 
de intelligencia e segurança. O Dr. Victor 
Viana é um polygrapho de raros mento» « 
disso temos as maiores provas e as mais «lo* 
quentes demonstracções. O economista, o enrico, 
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o pensador, o jurista e o chronista se encon
tram simultaneamente na sua personalidade, e 
nenhum delles se diminue, antes avulta por 
igual, na mesma somma de uma cultura solida 
e efficiente. Ainda agora o seu bello livro — 
"A Formação Econômica do Brasil" é um en
saio de ^mais alto mérito, que mereceu de quan
tos se interessam pela nossa sociologia o elo
gio franco e a mais sincera admiração. Como 
encarregado da parte commercial do Jornal do 
Commercio, onde, aliás, as suas attribuições sem
pre foram múltiplas, á altura de seu espirito, 
revelou-se um organizador de mérito, salien-
tando-se as suas publicações estatísticas, estudos 
especiaes sobre mercados, e pareceres technicos 
de alta valia, fazendo também o "Retrospecto 
Commercial", que é trabalho digno de nota. 
Registrando a sua investidura na chefia da re
dacção do Jornal do Commercio, fazemol-o com 
o maior enthusiasmo e a mais justificada sym-
pathia pelo homem, pelo escriptor e pelo jor-
malista. 

Annuario do Brasil 

Distractando a firma commercial Sérgio (3 
Pinto, que explorava esta casa editora, assumio a 
sua responsabilidade o Sr. Álvaro Pinto, sob cuja 
direcção intelligente e activa essa empreza se fun
dou e prosperou no nosso paiz, a cujas letras já 
tem prestado os mais assignalados serviços. As 
suas edições, já numerosíssimas, vieram, em gran
de parte, dar um impulso novo á arte do livro, 
tão descurada até então no Brasil. Caracterizam-se 
os livros do Annuario- do Brasil pela sua fa-
factura aprimorada, pelo bom gosto e perfeito 
acabamento, tornando-os dignos de igualar com 
as melhores edições extrangeiras. Além disso, 
procurando divulgar a obra dos escriptores no
vos, libertando-se do preconceito infecundo dos 
medalhões e sem a preoccúpação exclusiva do 
maior lucro com sacrificio do livro, conseguio 
o Annuario uma situação de grande relevo, de
vida ao carinho e esforço do Sr. Álvaro Pinto, 
que por ser também escriptor, e de bom qui
late, soube tornar a industria do livro uma alta 
missão, ao revés de certos negociantes desse ar
tigo, que o tratam como se vendessem batatas, 
cebola ou aguardente. Passando á propriedade 
exclusiva do Sr. Álvaro Pinto, o Annuario do 
Brasil, que aliás tem sido frueto do seu esforço 
pessoal, só terá que lucrar, crescendo e avigo-
rando as suas energias, para tornar sempre e 
cada vez mais relevante a sua acção em bene
ficio das lettras nacionaes. 

Basilio Telles, pensador lusitano 

Está de luto a intelectualidade portugue
sa e, do mesmo passo, os mais puros princípios 
da democracia. Morreu Bazilio Telles, essa 
figura do maior relevo mental da geração de 
homens illustres que está a extinguir-se — 
mas que marcou pelo valor do seu talento evi

denciado nos vários ramos do saber — e em 
que Bazilio ae destacou como prosador, como 
philosopho, como economista e como homem 
dos mais sãos e puros princípios democráticos. 

Bazilio Telles contava 67 annos completos, 
pois nascera no Porto, a 14 de Fevereiro de 
1856. Tendo concluído os estudos preparató
rios, diz o dicionário Portugal, matriculou-se 
na Academia Política cujo estudo abandonou 
em seguida a um conflicto com um pro te to r 
daquella escola. Dedicou-se ao professorado. 
lecionou litteratura, philosophia e sciências 
naturaes ao mesmo tempo que collaborava em 
differentes jornaes politicos e litterarios. En
trando mais tarde na vida agitada da politica 
filiou-se ao partido republicano, collaborando 
nos principaes jornaes que se publicavam em 
Lisboa e no Porto. Fez parte do Club de Pro
paganda Democrática do Norte, ao qual pres
tou excellentes Serviços. Por oceasião dos 
acontecimentos de 31 de Janeiro de 1891 homi-
slou-se, visto achar-se mais ou menos envolvi-
ão no movimento insurreccional, demorando-se 
no extrangeiro até que uma amnistia o fez re
gressar ã pátria. Tendo alinhado entre os 
mais activos combatentes do seu partido, afas-
tou-se ha tempos, sem comtudo deixar de de
fender os seus idéaes e de acompanhar os dif
ferentes movimentos do partido em que s© 
alistou e de que era uma das figuras de maior 
prestigio pelo seu talento e pelas qualidades do 
seu caracter. Além da sua collaboração em dif
ferentes jornaes e revistas políticas e litte
rarias, publicou as seguintes obras: Carestla 
da. vida nos campos. Estudos históricos e eco
nômicos, Introducção ao problema do traba
lho nacional, Problema agrícola (credito e im
posto), Porto, 1899; Do ultimatum ae 31 de Ja
neiro, Parece que de ha tempo tem promptos 
a publicar mais dous livros: A Agricultura e o 
trabalho, e uma traducção em verso do IAvro 

de Job, com um largo prefacio sobre o proble
ma religioso em Portugal. Collaborador do 
'•Primeiro de Janeiro", o seu ultimo artigo 
que este jornal estava ainda por publicar 
quando falleceu o grande pensador. Intitula-
se: O problema financeiro em 1911. 

"Como encarar agora, escreve o Sr. 
Trindade Coelho, a sua affirmação de que a 
lei fundamental da energia é "o único princi
pio seguro e universal" para salvar a sciencia 
da crise que neste momento atravessa? 

Não haverá aqui carregados e excessivos 
trapos de metaphysica, sobre as fracas nuon-
ces do espirito scientifico? A resposta enche
ria este jornal todo. E, neste momento em 
em que escrevemos, o que é necessário, 
o que é urgente, o que é preciso é vincar o 
modo de ser especulativo desse cérebro nota-
bilissimo que foi Bazilio Telles. Sim: o as
pecto philosophico da obra de Bazilio, é secun
dário. Espirito profundamente analytxco e 
critico — embora a sua preoccúpação em se 
nos entregar como orgânico. Bazilio Telles, an
tes de mais nada, foi um admirável dissecador 
dos acontecimentos sociaes do seu tempo_. E 
cremos bem que as paginas que melhor dão a 
medida da sua natureza intellectual e moral, 
são as que consagrou ao problema europeu du
rante a grande guerra. E escrevemos natu
reza moral, porque reside nestas paginas, a 

inviolável in',< x\>ilidade Ao «eu pmsammto 
politico. 

E agora, que amorosamente guardamos as 
duas cartas de Basilio ao autor do Manual Po
lítico, commovldamente nos Inclinam >s diante 
'ia sua grande memória ! E qu» n '0 
Primeiro de Janeiro que elle honrou e ««smal-
"ou com a sua penna, prodJgarn.-*.«..-• ho-.rando 
humildes e obscuros camarada*, como nôs, non 
pejam permittidos os cinco minutos de reco
lhimento e de d<5r. na evocação de uma figura 
que tllumina todo um cyclo histórico e que 
continuará sendo o timbre, o estimulo e o en
sinamento das gerações futuras. Outro rumo 
teria seguido a Republica e a geração de Ba
zilio, tão tolerante e tão respeltadora da tradl-
cção — haja em vista o elenco ministerial de 
31 de Janeiro — a tivesse proclamado." 

O Brasil intellectual associa-se á grande 
dõr que veio ferir o pensamento de Portugal, 
de que Bazilio Telles foi um dos mais nobres • 
altos rapresenttantes. 

Sarah Bernhadt 

Morreu e m Par i s , quasi com 79 an
nos de idade , essa ar t is ta excelsa que foi 
Sarah B e r n h a r d t . J amais uma actr iz con
seguiu a lcançar no m u n d o in te i ro ma io r 
fama e desper ta r mais fremente en thu
s iasmo. 

A vida de Sarah Bernha rd t foi um 
verdade i ro romance , ou pa ra melhor di 
zer, um tecido de romances , em que sem
p r e seguiu os impulsos de um tempera 
mento exal tado, b iza r ro e i r r iqu ie to , em 
lances po r vezes escandalosos . Sarah Ber
n h a r d t nasceu em Par i s , em 22 de Outu
b r o de 1844. T e n d o obt ido o p r i m e i r o 
p rêmio de t ragédia em 1862, Sarah en
t rou pa ra o Odeon, donde sahiu pouco de
pois, sem ter desper tado g rande in te resse . 

Voltou em 1867 p a r a o Odeon e con
t inuou a rep resen ta r vár ios pape i s com 
pouca n o t o r i e d a d e . Foi ahi que em Ja 
nei ro de 1869, c reando Le passant, d e 
Coppée, obteve o seu p r ime i ro g rande 
t r i u m p h o . D u r a n t e a sua es tadia no 
Odeon citam-se a inda os pape is de Hor-
tense Lehuchoir, em Le testament de Cé
sar Girodot; Aricie , na Phêdre, appa re -
cendo ainda no Drame de la rue de la Paix 
e no Batard. 

E* em 1872 que Sarah se enca r rega 
da r a inha do Ruy Blas e fica consagrada 
g rande ar t i s ta . Reentra pa ra a Comédie 
F rança i se em 1873, debu tando na Made-
moiselle de Belle-Isle e d'ahi por diante 
cm cada personagem cada t r i u m p h o , até 
que , em 1875, foi nomeada societár ia . E m 
v e v e r e i r o de 1876 conclu iu Dumas F i l h o 
a sua peça Uètranger, em <mc Sa rah se 
revelou em toda a o r ig ina l idade do seu 
t a l en to . 

Não satisfeita com os seus successos 
de comedian te , Sarah apaixonou-se pela 

UMA PALHETA 
ENCANTADORA 

Na esmaec ida e languida luz da 
nossa p i n t u r a reverso do nosso ambien te 
t ropica l , o S r . E d g a r d P a r r e i r a s é u m 
caso ra ro , me merece ser des tacado. E 
um p in to r inconfundível , persona l í s s imo, 
com um sent imento vivaz e inna to da 
natureza , cujo e sp l endor p lasma com um 
fulgor que é o da p r ó p r i a luz i m m o r t a l . 
Discípulo do tumul tuoso P a r r e i r a s , nem 
nas pa isagens o seguiu na t echn ica ou no 
co lo r ido . Não segue t ambém escolas clás
sicas ou r e f o r m a d o r a s . E ' E d g a r d Par 
re i ras na mane i ra , no corte , na luminosi
dade fúlgura, na ar te i n t eg ra . Sua mo
déstia cont ras ta com seu t a l en to . Os seus 
motivos são b a n h a d o s de uma luz sadia , 
r ad ian te , encan t ada pela p ince l ada larga 
e expon tânea e a vida que delles afflúe, 
inquie ta e magní f i ca . O S r . E d g a r d é 
um p in to r m o d e r n o , consc iencioso , «emo
tivo, um p i n t o r que p r o g r i d e na anc i ã de 
t r ansmi t t i r com in t ens idade a e m o ç ã o 
que a p p r e h e n d e u , d e rev iver a t ravés da 
a r te a v e r d a d e d iv ina das cousas .. 

Na exposição que todo o Rio a d m i r a 
na Galeria Jorge não é ou t ro o p ince l do 
vic tor ioso in te rp re te da nossa luz, enr i 
quec ido agora de novos progressos , que 
o reaff i rmâm um p i n t o r s«guro e dis t ín
c to . Quantos a d m i r a m as suas t rês de
zenas de telas, f ixando t rechos de mar , 
aspectos da v ida p ra ie i ra , impressões da 
natureza , não de ixam de louvar o p in to r 
e de reconhece r nelle u m a organização 
ar t í s t ica pujante , um t emperamen to jo
vial e encan tador , invulgar n u m meio de 
falhados e b rochado re s n o t á v e i s . . . A 
sua exposição tem valor e equ i l íb r io . Os 
seus quadros emoc ionam. Sao morceaux 
magníf icos . L e m b r a m dias de verão , de 
a rden te sol nos caminhos e nos casaes, 
mares revol tos e p lác idos , ba rcos pa ra 
dos e casebres que o t empo t o r n a em 
em ruinarda t r is te , contras tes de luz, so
lares avoengos, scenas da v ida humi lde , 
— tudo v ivendo na exac t idão dos mot i 
vos que a sens ib i l idade do ar t is ta e a 
h a r m o n i a chromat ica das t in tas esplen-
dorosamen te t r a d u z e m . 

Solar avoengo é um bello t r aba lho 
com u m a comprehensão larga da p i n t u r a 
m o d e r n a ; Manhã brumosa é l i ndo n a sua 
p lac idez e na sua poesia b r u m a l ; o Go-
dofredo é bem interpretado na tua soli

dão, sent indo-se a na tu ra l idade das águas 
e dos céus ; Casebres é bem feito na sua 
sal iência de valores , na sua justeza d e 
desenho e de co lo r ido ; Rochedos é v igo
roso e b r i l han t e ; Manhã de sol é m a r a 
vilhoso na sua a rdenc ia luminosa e nos 
seus verdes de a rvores fecundas e amá
veis ; são d ignas de a d m i r a ç ã o Quinta-
lejo, Casa branca, Reflexos, Dia sem sol, 
Máu tempo, Aspecto de Ponta tf Areia e 
out ros m a i s . O S r . E d g a r d P a r r e i r a s 
não terá aqui o resu l tado mate r ia l a que 
fazem jús sua operos idade e seu ta lento . ' 
E ' bras i le i ro , infel izmente, sua p i n t u r a é 
bras i le i ra e ademais feita com s ince r ida 
de e esp lendor . Num meio onde a cu l tura 
ar t í s t ica t r i u m p h a com o snobismo ma i s 
i r r i t an te , p in to re s como o Sr . P a r r e i r a s 
são q u a n d o mui to a d m i r a d o s ás p re s sa s 
e in jus tamente o lv idados . Resta, p o r é m , 
ao i l lustre ar t is ta , a cer teza do valor dos 
seus t raba lhos e a e spe rança de que tal
vez de hoje a um século a ar te comece 
de ser , po r estes bras is , c o m p r e h e n d i d a 
e a m a d a . 

C a r l o s R C B E N S 



ISO 
A M E R I C A B R A S I L E I R A 

sriilptura Alguns bustos foram expo.sU.s, 
«<% quaes ;t!' it\n:»!it a a t t e n ç ã o . 

Km Acosto dt« 1877 Surah c n a um 
<!os seus g r a n d e s p a p e i s : o de Dona Sol, 
do Hermtni. 1 oi o p.tpcl em que a gran-
dc ar t is ta ir lis se i nca rnou . e tao com-
pleLnncnie iiu o nome d r >>ona era 
inseparável <i'> seu. Ao p r ó p r i o autor , \ t-
c to r Hugo. ella coinmoveu, e a l agr ima 
d o poeta , r ep re sen tada cm um l indo dia
man te foi-lhe offerecid. i . 

I i n 17 de Abril de 1S79. após o fra
casso da sua c reação de C l a r i n d a na 
Avmturiere de Emile Agier, Sarah B e r 
nha rd t deu a sua demissão de sociejr ia 
da Comedia Franceza, c o m e ç a n d o en tão a 
sua ve rdade i r a vida de T h e a t r o , r e p r e 
sen tando somente aqui l lo que lhe apraz ia , 
l iber tando-se de todos os p reconce i tos d« 
escola que p re jud icam tantos ta lentos da 
Comedia Franceza. 

Km pleno e sp l endor do seu g e m o 
d r a m á t i c o . Sarah foi a c r e a d o r a de nume
rosas obras de valor, r eve lando e consa
g r a n d o pela sua ar te o talento dos me lho 
res e sc r ip to res da é p o c a . Xão ha em 
F r a n ç a , quem não se r e c o r d e da Sarah 
na Dama das Camelias, de D u m a s F i lho , 
na Princeza loinlaine e no \iglon. de Ed
m u n d o Rostand, a quem ella s e m p r e dedi 
cou uma g rande a m i z a d e . 0 m u n d o intei 
ro conheceu-a e acc lamou-a . Suas v iagens 
e ram cada vez um ma io r t r i u m p h o . 0 
P io , c o m o Iodas as p r i n c i p a e s capi tães , 
recebeu-a e fez-lhe uma v e r d a d e i r a apo 
thcose . 

J á velha, doente , a m p u t a d a de u m a 
p e r n a , Sarah B e r n h a r d t , despendeu as ul-
t ias forças em novas c reações , a p p a r e -
c e n d o no Thea t ro de Pa r i s , que tem o seu 
nome, lia bem pouco t e m p o a inda , r e p r e 
sen t ando na Gloire, de Maurice Ros tand , 
filho de seu saudoso amigo E d m u n d o . 

A a r te de Sarah B e r n h a r d t era toda 
r o m â n t i c a . IVahi a sua ident i f icação per
feita com as h e r o i n a s de Victor Hugo, 
como Dona Sol, um dos seus ma io res 
t r i u n t p h o s . iD'ahi, t ambém, o seu êxi to 
e x t r a o r d i n á r i o jun to á mul t idão, d i re
c tamente accessivel aos sen t imentos sim
ples e um p o u c o exagerados das obras ro
m â n t i c a s . 0 seu t e m p e r a m e n t o excess ivo 
fazia d e Sarah B e r n h a r d t a ma i s v i b r a n t e 
in te rp re te do amor juveni l , (Dona Sol); 
do desejo, (Phedra); do soffr imento, da 
pa ixão , (Ba inha de Riuj Blas); do deses
p e r o doent io de uma a lma i r r iqu ie ta , 
(1'Aiglon) O seu suecesso era e s t rondoso 
no desempenho de pape i s gera lmente con-
vencionaes , em que pod ia da r l ivre car
r e i r a ao seu gênio dec l ama tó r io . Sarah 
r ã o era uma act r iz subti l e inte l l igente 
como Réjane, po r e x e m p l o . 

Os pape i s complexos do thea t ro mo
d e r n o , que exigem u m a cer ta psychologia , 
não lhe p o d i a m c o n v i r . A sua acção so
b r e o publ ico e ra dev ida á sua voz com-
movedora , um p o u c o su rda e sub i t amen te 
r ica e v ib ran t e , que Balzac c h a m o u voix 
d'or, e ao seu ta lento , póde-se dizer , de
co ra t ivo na compos ição das suas at t i tu
d e s . Sa rah foi an tes de tudo a r a i n h a da 
a t t i t u d e . Vejam todos os seus r e t r a t o s : 
todos elles são ve rdade i ro s q u a d r o s que 
p a r e c e m compostos p a c i e n t e m e n t e p o r u m 
p i n t o r gen ia l . Fo i nisso, p r i n c i p a l m e n t e , 
que Sarah p a r e c e u i n e x c e d i v e l . 

A F r a n ç a deve- lhe m u i t o . El la espa
lhou pe lo m u n d o in t e i ro o b r i l h o ex t ra 
o r d i n á r i o do T h e a t r o f r ancez . 

O centenár io do d o i s d e J u l h o 

A Bahia celebra este amo. com grande 
pompa e o mais effusivo júbilo patriótico, o 
centenário do Dois de Julho, a dr-.ta augusta, 
que marca o fecho das lutas pela indepen
dência nacional. A g-lorificação dos heróes de 
23 será feiti por um sr-nde programmá de 
festeios, officiaes e par t _ulares, que não sc. 
constituirão urrra h o m t r / y s a ci\«ica. m v 
também rum-. demonstraç.,lo do progresso do 
grande Estado, um des elementos básicos do 
org-anismo brasileiro. O governe do Estado 
ntuito empenhido em d i r o maior brilhan
tismo ás febras centenárias, organisoti uma 
grarrde commissão que, presidida pelo actual 
secretario da Irterior do Estado, conselheiro 

i,andulpho M...lnu)o. tem como ^ , ' , ' l
A

u " ' * ° 
Dr Br.iz do Amaral, presidente da Associa 
Cã,,' Bahiana de Letras, e o Dr. Bernardino 
il„ Souza, secretario perpetuo do Insti tuto 
Histórico e Geographico. No dia 2 do Julho, 
serão celebradas, como inicio as festas, quatro 
imsbns. nas quatro «ÀHVS do grande monu
mento 2 de Julho. Fogos de artificio no que-
bra-mar das Docas da Bahia, com us pricl-
pnes figuras da Independência, e uma festa 
veneziana na Bahia do Salvador. 

Inaugurnqão do monumento, na_ praga 
Castro Alves, em frente du Theatro Sao João, 
do Bi ande poeta das "Espumas Fluctuantes 

Inaugurarão, na Lapinha, do monumento 
a Labatut e aos heróes da Independência em 
2 de Julho de 1923. — Baile no palácio da 
Acclamação. offerecido a sociedade bahiana 
pelo governador do Estado. — Exposição de 
produetos bahianos. — Exposição pecuária 
promovida pela Sociedade Bahiana de Agri
cultura, auxiliada pelos governos1 estadual e 
federal. — Publicação de um numero do 
•'Diário Offical", com 500 paginas, sob a di
recção do Dr Pacheco de Oliveira e relati
vamente aos cem annos de actividade da 
Bahia. — Publicação de varias obras histó
ricas do professor Braz do Amara l .—Pub l i 
cação de uma grande obra sobre a "Evolução 
da Medicina", pelo professor Pacifico Perei
ra . — Publicação do "Theatro na Bahia"-
pelo Sr. S. Bocanero.—Publicação da "Geo
graphia na Bahia", pelo provessor Bernar
dino de Souza. — Publicação de documentos 
existentes no Archivo Publico da Bahia, so
bre a Independência, trabalho organizado sob 
a direcção do Dr. Borges de Barros, secre
tario do governador da Bahia. — Publicação 
de "A religião na Bahia", estudo do conego 
Conrado Mulier. — O governo fará, durante 
dez dias, festas populares no Terreiro Bar-
balho, Santo Antônio, Lapinha, largo da Ma-
dragôa. Graça. S. Miguel, Itapagipe, Pharol 
da Barra, Rio Vermelho, como, entre outras, 
— corso para automóveis, foot-ball, baileis 
populares nos jardins, cinemas gratuitos, ba
talhas de flores, "marche aux flambeaux" 
regatas, raids de resistência, corridas de bicy-
cletas, etc. O governador da cidade, enge
nheiro Epammondas Torres, tem sido infa-
tigavel nos preparativos das festas com que 
a Municipalidade commemorará o Centená
rio bahiano. Será publicado um grande, livro 
com "fac-similes" das actas da Independên
cia na Camara Municipal. Uma interessante 
exposição de documentos, sobre a Bahia no 
dia 2 de Julhc. será feita no edificio da_Inten
dência. O arcebispo da Bahia, D. Jeronymo 
Thomé, promove a Procissão Eucharistica e 
a visita da imagem do Senhor do Bomfim, 
que, pela primeira vez, sahirá da Basilica â 
cidade. O Instituto Histórico e Geographico 
da Bahia fará inaugurar, no dia 2 de Julho, 
o seu magestoso palácio, que denominou "A 
Casa da Bahia" . A grande sociedade bahiana 
entre outras testas, promove uma série de 
conferências sobre as grandes figuras da In
dependência: Labatut, Miguel Calmon, Mon-
tesuma, Marquez de Abrantes, Pirajara, Silva 
Lima, Rebouças, Joanna Angélica. O Insti
tuto fará um prestito civico, que transporta
rá o cablo da Lapinha â sua nova sede. Aos 
bahianos offtrecerá uma recepção que terá 
inicio pelo hymno 2 de Julho, cantado em 
frente á "Casa da Bahia" por mil creanças 
acompanhadas pela celebre banda da policia 
bahiana, havida como a melhor entre as ban
das militares do Brasil. 

genclas do gosto pudessem prejudicar o re
sultado do concurso, tâo bem Iniciado e con
duzido. Ninguém pôde discutir o resultado, 
apenas dello se envaidecer, porquanto a fl
u í r a fascinante da eleita honra o pali, como 
um typo de absoluta perfeição, multo brasi
leiro, pois a senhorlnha Zézé Leone é o aper
feiçoamento do commum das nossas patrícia». 
O resultado do concurso estaria compromoi. 
tido, em parte, si a escolha tbsso recair sobro 
qualquer b?llcza, cujos traços e cujo cara
cter plástico não fosse brasileiro, masdequa' 
quer das raças quo se caldenm entre nôs. 
Até esse temor poude ser vencido e a miiln 
bella brasileira é brasileira. Todo o paiz Ja 
conhece com famlliaridade o seu retrato for
mosíssimo e seu nome de rainha é repetido 
a cada hora por 30 milhões de boccae, que a 
acclamam e a exaltam. Nesse mar de ap
plausos, America Brasileira, na mais «ontll 
reverencia, snüda a magestade da bellbza, a 
senhorlnha Zézé Leone, e cumprimenta of-
fuslvamente :i Revista da Semana e a JVoilc 
pelo êxito do concurso. 

Uma festa de intelllgenola 

A homenagem que um grupo de intelle-
tuaes, sob a presidência do Sr. Estacio Coim
bra, vice-presidente da Republica, offereceu 
ao Sr. Matheus de Albuquerque, o chronista 
brilhante e romancista poderoso, foi de uma 
ra ra significação e de uma grande beíleza 
Os dois discursos, que publicamos em outro 
logar, não são apenas formosas orações, mas 
encerram valiosas suggestões sobre o momen
to intellectual, principalmente o do homena
geado, de cujas idéas se pôde discordar, mas 
ninguém lhes negará o mérito da sinceridade 
e o prestigio de uma opinião aballsada e fir
me. Foi igualmente de muito relevo o brindo 
de honra, feito pelo Sr. Estacio Coimbra, a 
mocidàde iníellectual do paiz nas pessoas dos 
escriptores novos ali presentes. Participaram 
dessa homenagem os s r s . : Estacio Coimbra, 
vice-presidente da Republica; Graça Aranha. 
Rocha Pombo, Nestor Victor, Ronald de Car
valho, Araújo Jorge, Celso Vieira, Elysio do 
Carvalho, Octavio Tarquinio de Souza, Ro-
nato Almeida, A. Carneiro Leão, LIndolpho 
Pessoa, Jackson de Figueiredo, Carlos Pon
tes, Armando Godoy, Veiga Lima, Luiz Bar
reto de Menezes, Theophilo de Albuquerque, 
Luiz Annibal Falcão, Balthazar Pereira, 
Francisco Alexandrino, Raul Moraes, José 
Maria Carneiro da Cunha, Carlos Rubens, 
Machado Dias, E . Izard, Morales de los Rios, 
Francisco Solano Carneiro da Cunha, Joa
quim Eulalio. Carvalho Azevedo, Sebastião 
Sampaio, Felinto de Almeida, Gastão Rio 
Branco, Mario de Vasconcellos, Perlllo Go
mes, Goulart de Andrade, Eurico Souza Leão. 
Adelmar Tavares, Manoel Coelho Rodrigues, 
Paulo Coelho Rodrigues, Delphlm de Barros, 
Gilberto Amado, Frederico Castelo lir.mco 
Clark, Academia Alagoana de Letras, repre
sentada pelo seu Presidente Sr. Dr. Demo-
crito Gracindo. 

A mais bella 

Houve no Brasil uma eleição seria! Nella, 
os eleitores, os juizes, os candidatos e o pu
blico em geral só se interessavam pela exacta 
representação da verdade, sem fraudes, sem 
subterfúgios, sem intrigas e quesilhas. Bem 
sabe o leitor que essa eleição não foi para 
nenhum cargo electivo da nossa repubica. 
nem para a Academia de L e t r a s . . . Foi a 
eleição da mulher mais bella do Brasil. De
pois de um concurso que empolgou todo o paiz. 
promovido pelos nossos brilhantes collegas da 
Revista da Semana e da Noite, com a colla-
boração de todos os periódicos do interior, de
pois da verificação rigorosa de trezentas mu
lheres formosas, o jury derradeiro, composto 
pelos professores Baptista da Costa, Corrêa 
Lima e Raul Pederneiras, proclamou a mais 
bella mulher do Brasil a senhorinha Zézé 
Leone, da cidade de Santos. Xão é preciso 
dizer a maneira admirável por que se houve 
o jury, logrando que o seu veredicto seja in
contestável, acceito pela mais significativa 
unanimidade, quando se temia que as diver-

Conde Von Hogendorp 

O Sr. Goulart de Andrade acaba de con
cluir, com o melhor êxito, a missão que lhe 
confiou o PreÜeíto, solicitado pelo Sr. Minis
tro da Hollanda, e que consistia em descobrir 
o local onde residiu, em 1821, o Conde Theo
doro Von Hogendorp, illustre titular hollan-
dês e general dos exércitos de Napoleão, 
quando se refugiou nesta heróica cidade, de
pois da queda da Águia. Após pacientes In
vestigações, feitas com o maior carinho, re
correndo aos preciosos subsidio» do Archivo 
Municipal, conseguiu o Sr . Goulart de An
drade locallsar a chácara onde viveu, buco-
licamente, o general napoleonico, no meio d* 
larangeiras, que cultivava, com mãos pacien
tes e caridosas, soffrendo talvez, em face da 
natureza opulenta da ter ra americana, a no»-
talgia das batalhas fragorosas, das victoria» 
fulgentes e a dôr da derrota, que abateu o 
chefe formidável. Von Hogendorp residiu na 
ladeira do A.scurra, á margem do Trapícheíro 
ha pouco desviado do seu curso normal, para 
ser canalizado. Foi naquelie recanto deli
cioso, ás fr i ldas do Corcovado, que morou < 
t i tular hollandê». O Governo de Haya, pr**" 
tando uma homenagem ao guerreiro illuatr*. 
mandou gravar uma lapide, que Já se encon
t ra nesta cidede, para ser collocada no local 
onde residiu Von Hogendorp, agora desco
berto, depois de investigações e pesqulzas ao 
Sr. Goulart tíe Andrade, a quem o Sr. Pre
feito, em bôx hora, incumbiu da árdua mia-
são, levada a cabo com tanto êxito. 
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IcKERTOMQ 

EDHHISÊS 
Ainda o oaso de "La Garçonn*" 

Ao Cteneral Dubail, grande chanceller da 
Legião de Honra, e outros membros da com
missão de inquérito instituída para verificar 
se Victor Margueritte attentára, publicando 
"La Garçonne", contra os deveres da honra 
para ser excluido da ordem honorífica \da 
Legião de Honra, dirigio Anatole France a 
carta que a seguir transcrevemos: 

"Senhores: Permittl que vos represente 
muito respeitosamente os perigos a que vos 
exponeis julgando uma causa que não pôde 
ser verdadeiramente discernida senão pela 
consciência publica, na paz do tempo. Pro-
cessoB semelhantes já foram ter a certas Ju-
risdlcções, e a justiça não teve por que se 
felicitar de os ter avocado. Duas obras pri
mas aue honram a França e encantam o 
mundo. "Madame Bovary" e "Les Fleurs du 
Mal", foram perseguidas. Um poeta nobilis-
simo de que se honra a Academia Franceza, 
Jean Richepin, foi condemnado por uma obra 
que todos nossos letrados admiram hoje. Que 
vosso tribunal, senhores, instruído por esses 
exemplos e inspirado na vossa sabedoria, não 
junte "La Garçonne" á lista longa dos li
vros, que hoje condemna e para os séculos os 
juizes que o condemnaram no seu appareci-
mento. Victor Margueritte, senhores, é co
nhecido por grande numero de livros que tes
temunham um nobre talento e uma alta mo
ralidade. Como se teria tornado de repente 
autor de uma obra infame? Isto não pôde ser, 
nem 6. Nesse livro, que levantou tantos fin
gidos furores, encontram-se as idéas genero
sas que sempre inspiraram, o autor. Julgae-o 
pelo assumpto. Uma moça, bem dotado e de 
caracter enérgico, acha, com razão, o mundo 
bem feio. Por um erro que Victor Marguerit
te de nenhum modo approva, essa moça des
esperada perde-se nos vioios para os quaes 
não fora feita. Depois de alguns annos de er
ros, que ella presa muito pouco para que-
rel-os amados, a moça entra numa vida ho
nesta e regular, onde encontra a paz do co
ração e contentamento que em vão procurou 
alhures. Eis em substancia, a fábula de 
"La Garçonne". Ella é virtuosa, e autores 
ha que indignados estão a gritar contra este 
livro, e no entanto em livros seus têm talvez 
desenvolvido themas menos moraes. Na ver
dade, foram certas particularidades, detalhes, 
que mais chocaram na obra incriminada. Se
ria bem sorprehendente que um escriptor tão 
seguro de sua fôrma qual Victor Margueritte 
tenha perdido de um jacto o dominio ou go
verno de si mesmo. Não se desconheceram, 
em seu prejuizo, os direitos da arte, as justas 
liberdades do pensamento e as exigências de 
um assumpto qual o estado de uma sociedade 
que ainda não tem igual em França? Victor 
Margueritte pintou, em "La Garçonne", a so
ciedade que a guerra fez; mostrou a deprava-
ção que tinha attingido, nos novos ricos, a 
extremo inaudito. Toda a gente o sabe, pois-
nestes tempos desavergonhados, o deboche 
transbordou até a rua . Eu sinto que o pintor, 
nestes quadros, ficou bem aquém da realida
de. Os males incommensuraveis de uma lon
ga guerra produziram costumes abomináveis, 
que o moralista devia pintar. Foi o que fez 
Victor Margueritte numa medida que revela 
o homem de gosto. Antes de condemnal-o, 
lembrai-vos do lápis vigoroso com que d'Au-
blgrné pintou, no seu tempo, os que elle cha
ma os Hermaphroditas. E ' justo imputar a 
Juvenal os furores de Messalina? Ah! senho
res, tendes a felicidade de viver em regiões 

serenas, onde não podeis ver se formarem os 
ciúmes, as invejas, os ódios que se quer sanc-
cioneis. Peço-vos, em vosso próprio interesse, 
não façaes o que vos não convém fazer. 
Abstei-vos num processo que excede infinita
mente da vossa competência. Temei censu
rar o talento. Foi o que fez, com relação a 
Gustavo Flaubert, M. Pinard. aue nassava 
por homem de espirito e honesto magistrado, 
cuja memória entretanto ficou para sempre 
ridícula. Respeitemos os direitos sagrados do 
pensamento, que encontram sempre no fun
do vingadores implacáveis. Eis, senhores, as 
observações que julguei poder apresentar-vos 
respeitosamente, em favor de minha idade e 
das occupações que encheram minha vida. 
Aceitae, senhores. . . 

ANATOLH FRANCB 

Victor Margueritte, intimado para com
parecer perante aquella commissão e expli
car-se, recusou-se allegando que o caso não 
era para ser assim julgado, e sim perante a 
justiça commum, e que não reconhecia na 
referida commissão competência para julgai 
da moralidade de uma obra litteraria, opinião 
que teve a solidariedade de Courteline, Rosny, 
Porto Riche e outros. 
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STOArflEBAS 
Clémenceau 

O Sr. Franck H. Simonds escreveu, 
para a American Review of Review o se
guinte artigo sobre o "Tigre francês", a pro
pósito da sua recente viagem aos Estados 
Unidos, que tanto ruido causou. Escreve elle 
— "Quando Clémenceau partiu para fazer as 
suas conferências na America, não tinha 
nenhum encargo official. Ao contrario, era 
mal visto pelo ministério Poincaré e não o 
podia approvar o presidente da Republica. 
Bmprehendeu a viagem, ainda assim, encole-
risado pela politica dos Estados Unidos, cujos 
ataques injustos feitos â França o revolta
vam. Julgava que a America abandonara a 
sua antiga alliada, depois de ter virado as 
costas á Europa, a que recusava qualquer 
auxilio, substituindo uma cooperação útil, 
por acerba critica. 

Não era fácil a situação de Clémenceau. 
E' preciso recordar que representou, na con
ferência de Paris, o paiz que mais soffreu 
com a guerra, que derramou mais sangue e 
supportou o maior peso. Seus compatriotas 
lhe pediram que obtivesse duas coisas: a se
gurança contra uma nova aggressão da Al
lemanha e a reparação dos damnos causados 
no Norte da França. Quanto & sua segu
rança, os franceses pediam a fronteira do 
Rheno, não a sua annexão, mas uma occu
pação militar que permitisse, em caso de 
ataque, preparar a mobilisação, por detrás da 
barreira do Rheno e, si essa barreira fosse 
rompida, teriam a certeza de que as primeiras 
phases da guerra seriam em território al
lemão e não francês. Queriam igualmente 
garantias para os pagamentos allemães e que 
a França occupassse regiões germânicas, 
como Gulherme I fisera, em 1171, até regula-

risar-se a indemnisação. Eis os pontos prin
cipaes que Clémenceau deveria ter obtido, 
para conservar a sua immensa popularidade. 

Deparou com a má vontade de Lloyd 
George e Wilson, pretendendo estes que. 
para satisfazel-o, seria necessário renunciar 
aos 14 princípios, com o risco de criar uma 
nova Alsacia-Lorena. Em troca, pelo aban
dono do projecto, offereciam as garantias de 
seus respectivos paizes no caso de nova ag
gressão allemã, com a obrigação, está claro, 
de obterem para isso o consentimento de seus 
parlamentares. Clémenceau preferia essa ga
rantia â do Rheno, do qual não era. aliás, 
partidário, contra a opinião do marechal 
Foch. O "Pae da Victoria" pediu então a 
occupação da margem esquerda do Rheno 
para todos os alllados, zona que seria eva
cuada á medida que os allemães fossem amor
tizando a sua divida. 

Quando i America repudiou o Tratado de 
Versalhes, reregou o pacto de garantia, que 
a Grã-Bretanha recusou depois de ser a 
única a prometter, a carreira politica de Clé
menceau se abalou profundamente, porque 
não acceitou as idéas de Wilson e Lloyd 
George, sinão pela esperança de obter ga
rantias essenciaes para a França. 

Explica-se assim a sua viagem aos Es
tados Unidos. Queria fazer comprehender aos 
americanos o espirito real da França e des
truir a lenda, do militarismo e do imperia
lismo francês. Era, por assim dizer, o ap
pello supremo dos que ganharam a guerra 
aos que, sô entrando depois, repudiaram a 
paz e comprometteram a victoria. A visita 
teve, ao menos, o mérito de demonstrar cla
ramente que si, apezar dos desaccprdos pas
sageiros, a America continua a amar a Fran
ça, está decidida em absoluto, a não se occu-
par mais da Europa, ainda que reservando o 
direito de lho criticar a politica". 

"RECORDS" DA VELOCIDADE 

Um jornal pariziense publica a se
guinte tabeliã dos " records " de veloci-
dade em avião, desde as primeiras com
petições, inciadas 
com o apparelho 

Datas dos 

records 

12 Nov. 1906 
26 Out. . . 1907 
20 Maio 1909 
28 Agosto . . 1909 
23 Abril .. 1910 
10 Julho ... 1910 
12 Abril . . . 1911 
21 Junho . . 1911 
13 Julho ... 1912 
29 Set. . . 1913 
28 Fev. 1920 
4 Nov. 1920 
8 Out. . . 1922 

18 Out. .. 1922 
15 Fev. . . 1923 

por Santos Dumont 
de seu invento: 

Nome de 

piloto 

Santos Du
mont 

Farman 
Tissandier . . 

1-
• « * 

.1 

el
oc

id
a 

em
 

ii 

S5k 

41.292 
52.700 
54.810 

Bleriot . | 76.955 
Latham 
Morane 

77.579 
106.508 

Leblanc ..í111.801 
Nieuport .: 133.136 
Védrines ...J170.777 
Prévost 
Casale . . . . 
Romanet 
Maughan 
Gen. Mitcheli 
Sadi Lacointe. 

203.850 
283.464 
309.012 
355.012 
358.836 
375.132 



isa A M K R I C A B R A S I L E I R A 

Indisciplina e immoralidade 

Diz umn decisão recentemente proferida 
por um tribunal russo, em matéria de bigamia: 
— "A monogamla ê um phenomeno profunda
mente emalzado nos costumes dos povos civi
lizados. Mas, isto não quer dizer que a bijra-
nila ou a polygamia sejam punlveis segundo 
nossas leis. Ainda menos se pôde fazer depen
der a solução da religião professada pelas par
tes em causa. Se Os musulmanos podem ser 
rolvKamos, não se ve razão pela qual os outros 
cidadãos soviéticos não possam gozar do mes
mo privilegio. " Vê-se. portanto, que o bolche
vismo não quer apenas uma reforma econômi
ca o administrativa, mas social e moral, aba
lando profundamente os alicerce'; da sociedade 
rnrlstã, pelo império da libertinagem, com a 
indisciplina dos costumes, sob a mascara 
falsa da liberdade. Ao que se diz, toda a no
ção de familia desapparece e basta o instincto 
r-rocriador... Bigamia, Incesto, filiação ano-
nyma, anlqulllamento da familia. o mais he
diondo e feroz Individualismo, eis algumas dai 
fôrmas desse desregramento, em que a vaida
de dos homens pretende supplantar as leis eter
nas e Irremessivels. 

A opinião européa sobre o Rhur 

As oplnlfles externadas nos principaes 
paizes europeus acerca da questão do Rhur, 
embora apresentando modalidades diversas, 
são unanimes em dar razão á França e affir
mar que a Allemanha pôde pagar. 

Uma alta personalidade do mundo políti
co belga, entrevistado pelo correspondente do 
jornal parisiense J'Oeuvrc, depois de declarar 
que o governo belga não diria nada a respei
to do Rhur antes do Reich fazer suas propos-
ias e não aceitaria nenhuma mediação, mes
mo a da Liga das Nações que o próprio Sr. 
Branting julga impossível, fez as declarações 
seguintes: 

"Não temos um plano detalhado, mas os 
pontos principaes são conhecidos. Primeiro, 
ha-de se exigir que a Allemanha ponha as 
suas finanças em ordem e que ella aceite o 
"controle" do Comitê de garantia ou de um 
outro qualquer organismo interalliado. O ex
emplo da Áustria mostra o que se pôde fazer 
nesse particular. Uma vez o "controle" aceito 
conceder-se-ha a retirada gradual das tropas 
de occupação do Rhur, a medida que a Alle
manha executar as prestações em natureza 
que elle deve. Ê o plano do Sr. Poincaré. Não 
existe outro." 

Na Inglaterra o Sr. . J. R. Clydres, que na 
Camara anterior foi o leader do partido tra
balhista, — numa conferência realizada na 
União pela Liga das Nações, em Londres, en
tre outros conselhos ã França e os protestos 
da amizade do povo inglez, aconselha ao go
verno francez procurar melhor a boa vontade 
das outras nações e o concurso das grandes 
potências que nunca hão de faltar. "Temos a 
mais viva sympathia pela França, disse o ora
dor. Temos por ella também o maior respeito, 
porque reconheço que foi ella que mais sof-
freu dentre todos os paizes alliados. 

Quatro representantes da Escossia na Câ
mara dos Communs, fizeram ultimamente um 
inquérito no Ruhr. De volta da zona oecupa-
da, os deputados inglezes constataram que os 
industriaes allemães podem perfeitamente í i-
nançar as reparações, e que enganam os ope
rários quando pretendem o contrario; reconhe
cem que a situação econômica do Rhur é mui
to melhor do que a dos districtos industriaes 
inglezes e escossezes, pmfim que a reunião do 
ferro da Lorens e do carvão do Rhur cons
titue uma necessidade econômica. Concluimce 
propondo que "a França, a Inglaterra, a Bél
gica, a Itália e a Allemanha internacionali
zem a bacia carbornfera do Rhur em benefi
cio das reparações." 

Na Itália, emfim. os grandes jornaes ini
ciaram uma grande campanha em prol de 
um accôrdo econômico da Itália cem a Fran
ça. Essa c i c p i L h a é promovida pelo próprio 
Mussci-üi. que procura incentivar a siderur-
i ta l i s .^ principalmente o grande grupo de aço 
de Gênova, para que são indispensáveis o car
vão do Rhur e o ferr; la Loreaa, 

rNau» diversa* opiniões que resumimos 
mostram que os elementos vi taes das grandes 
«.oienclus europeus isto é, tanto os grandes 
industriaes como os proletários, estão ao lado 
da França na questão do Rhur. A proposta 
<los quatro deputados inglezes que transcre
vemos acima e que, segundo a opinião ame
ricana que, relatamos nesta sessão e parece 
dever ser aceita pela França, foi formulada 
pela primeira ve» por um francez, o s-r. Sch-
wof. 

Com effeito, es*., solução que viria cr»ar 
um estado autônomo entre a França e a Alle
manha, iüém de evitar qualquer competirão a 
seu respeito dessa zona, viria afastar qual
quer possibilidade de conflicto no futuro en
tre esses dois inimigos seculares. 

Oswaldo Orico: Dansa dos Pyrilam-
p o s . Ed. Monteiro Lobato & C. — S. Paulo.— 
1923. O Sr. Oswaldo Orico está recebendo, com 
juros, o prêmio da sua independência. Escre
vendo em um paiz onde os críticos, por via de 
regra, pertencem á linhagem incontável dos 
homunculos de Wagner, o autor da Dansa dos 
Pyrüamposr não poderia encontrar, facilmente, 
homens de imaginação bastante livre para 
comprehendel-o. Se o sr. Oswaldo Orico fosse 
um fabricante de sonetos confeitados ou de 
poemas cristalizados, se os seus versos tives
sem a rigidez de cavallinhos de feira, e mar
chassem como pautados batalhões ameaçado
res, estaria, hoje, consagrado e reconsagrado 
pelos bufarinheiros divertidos da critacalha-
ria literária. Mas o Sr . O. Orico é um es
pirito moderno, uma sensibilidade do seu 
tempo, um poeta que ama a poesia e não os 
versos e as artes poéticas. 

Seu caso é mesmo singular. Quando aqui 
chegou, o Sr. Oswaldo Orico praticava, como 
todos os brasileiros de menor idade, o acro-
batismo das rimas ricas, dos metros congela
dos. Escrevia bailadas, rondeis, madrigaes e 
sonetos orthodoxos. Escrevia, como todo 
mundo, sobre o crepúsculo, o mar, o amor e a 
morte. Colhido de sorpreza pelo movimento 
moderno, seu primeiro impeto foi o de resistir 
contra a avalanche, apoiado nas lanças de pau 
e nos escudos de papelão pintado, com que os 
arsenaes parnasianos e symbolistas entulham 
ainda a nossa literatura. Cedo, porém, reco
nheceu o erro em que andava, e, no calor 
dos seus vinte annos, investiu contra a masca
rada petulante e ridícula dos pharizeus coroa
dos ... E, então, elle cantou: 

Deixa o passado; enxuga a lagrima vertida, 
era tua, era linda, e, entretanto, a perdeste. 
Abre este livro, lê, que miragem sentida, 

... ^j™ 
Deixa o passado; enxuga a lagrima vertida, 
era tua, era linda, e, entretanto, perdeste. 
Essa lagrima era um motivo de alegr ia . . . 

Dansa dos Pyrilampos, apesar das claras 
qualidades que revela o seu autor, é ainda um 
livro de transição, porquanto, se incluem nelle 
algumas composições de sabor passadista ou 
archaizante. O saldo numeroso dos poemas 
.1e feitio pessoal é, não obstante, decisivo e 
definitivo nessa obra. O Sr . Oswaldo Orico 
se filia aos poetas modernos, principalmente 
aos italianos, de quem parece ter herdado a 
harmonia subtil das dissonâncias e a velada 
eloqüência dos rythmos. O segredo da sua 
poesia está justamente na simplicidade com 
que elle desenha e mostra as cousas mais hu
mildes da «rida e no colorido discreto dos seus 
matizes. Embora haja aqui e ali notas pura-
rr.ente deícriptivas, como em Oura Preto e 
Olinda, cidade Morta, ou ainda fortemente 
impregnada» de romantismo, como Torneio át 

Mctrificoção, os seus poemetos sao, em geral, 
ricos de imagens e fôrmas atrevidai. Veja-se 
Ruskin, por exemplo: 

Brinca entre os ramos uma cereja. 
De loitkío um pássaro a namora. 
Ali, o idyllio entre um pássaro e uma frueta, 
esse idyllio entre os seres naturaes. 
Todas as outras cousas me sor r iam. . . 

No subtil esoterismo desses versos ha, 
sem duvida, uma idéa symbolica da philoso
phia naturista de Ruskin, para quem uma pay-
sagem era mais bella que toda a metaphysica. 
lá em Debussy não foi tão feliz o Sr. Oswal
do Orico, porquanto, o artificialismo voluntá
rio e o celebralismo consciente da sua arte se 
afastam muito daquella concepção do "vento 
que passa nas arvores e c a n t a . . . " A arte do 
mestre de Pclléas et Melisande è essencial
mente impressionista, de um subjectivismo im
perioso e transcendente. Debussy não acredi
tava na natureza. 

Do impressionismo delicioso desse livro, 
dá perfeito testemunho o seguinte poemeto: 

Na tarde triste que vae desmaiando, 
chega-me aos lábios uma phrase de Montaigne. 
Vestido negro.. . crepe ao rosto... uma senhora 
lá vae muito grave e muito solemne. 
O seu vestido é triste, o seu vestido 
sobre uma pelle assetinada chora . . . 

Na manhã clara, na festa de algum passeio, 
ha qualquer cousa que me desperta o sentdio. 
Vestido roseo, mal cobrindo a flor do seio, 
meninas passam, rendas no ar tremeluzindo. 
Como os vestidos nesses corpos vão sorrindo.., 

Em Dansa dos Pyrilampos as annotaçoes 
mais características são todas assim: intima», 
inquietas, veladas e indecisas entre a alegria 
das cousas e a melancolia de um espirito des
encantado . 

Agrippino Grieco: CAÇADORES DE 8YMB0-
LOS. Ed. Leite Ribeiro (Rio, 1923). — Ha ne»-
te livro um espelho considerável das tendên
cias ultimas nas nossas letras, do passadismo 
ao Sr. Luiz Carlos ao modernismo do Sr. 
Ronald de Carvalho, vistos através do tempera
mento inquieto e subtil do Sr. Agrippino 
Grieco, que se revela um exeellente critico. 
Porque essa critica é pessoal e livre, desabu-
sada mesmo, procurando, na actividade men
tal dos poetas e escriptores de suas preferen
cias, um espirito de força e intensidade, no 
pensamento ou na ar te de sentir e justificar 
essa renovação das nossas lettras, que é uma 
magnífica aurora de liberdade e emancipação. 
Ü Sr. Agrippino Grieco se procura entre os 
freus "caçadores de symbolos" e a differença 
dos seus criticados revela bem essa anciã múl
tipla do artista, que despreza as fronteiras, os 
muros e os cercados. Este livro é um livro de 
ar te e de emoção e, si ha paginas de analyse 
directa de qualidades e defeitos, preconceito de 
que se preciza libertar, o autor em regra se 
eleva numa intensa observação psychologica. 
de um advinho de coisas que se não revelam. 
Afinal, é um art ista da critica, a que empresta 
o fulgor de sua formosa cultura, que não é 
uma dessas contrafacções correntes, mas solida 
e orientada, para maior exaltação e universa
lidade do Espirito. Praticando essa critica im
pressionista, que é muito luminosa e feita ds 
annotaçoes incisivas, cuja unidade so o con
juncto revelia, o Sr . Grieco nos deu um livro 
de emoção e sympathia, elevando nomes de sua 
geração (ha alguns que a precedem) com ful
gor e enthusiasmo. Este livro admirável nâo é 
só um magnífico documento literário, mas em 
uma forte significação moral, quando as com
petições mesquinhas perturbam tanto as in-
telligencias. O S r . Grieco collocou-se acima 
do bem e do mal, em nosso meio literário, sal
tando, ãs veze9, boas gargalhadas "nas bo
chechas destes graves brasileiros, destes ami
gos da l i t teratura «brutal, de critica em mangas 
de cam.sa e de genialidades cuja apparent* 
prenhez intellectual é quasi sempre hydro-
p i s i a . . . " O Sr . Grieco irrita a muita gente, 
porque tem bom humor, essa frescura de espi
rito, que esclarece e illumina, como se pôde 
v er nas suas satyras, ou na critica sympathlca, 
destes "Caçadores de Symbolos", vislumbrados 
com acuidade e vibração. O Sr . Grieco é o 
critico que, criticando, se cria, dominando com 
o espirito as obras admiradas, numa sorpren-
dent« exaltação pela beíleza, justificativa der
radeira do mundo, no seu temperamento de 
mediterrâneo, isolado ne fulgor deste mundo 
tropical'. 



AMERICA BRASILEIRA 

p r o f e s S f J T T ' ~ ° 8 r- B e r M r t »<>"««• 
excM^L l,?2n^T!l' a c a b a «• nubu«u- uma 
S«i í . i^í*0 ** Precioso «Journal» d"A-
S l í t a w í 1 1 * 8 U a verd»<»«'ra p h ^ o S ü a , 

D o T m t a o í S ^ S * V O l U m e " PuMlcados em 1883. 
M J L w ?? Sohérer, por indicação de Mlle. 
^ r n á l ^ A ^ i t T , 8 , C ° - m o ° verdadeiro 
r,,,« »m „ i , A m l e 1 ! . d e l l e n ã o contém mais do 
™?h .n? i J?S U e i í > í r a « m « n t o « ^ r a dizer da 
rir ? a ^ l d a Í e d e B 8 a •**«•*<». é bastante refe-
,Ji~,J?f ° e P ° 8 8 U i r o professor Bouvier um 
* ™ ' m a n U 8 c r l D t o D o r -AmJel d ^ d e a morte 
üe Mlle Mercier, a quem íôra legado pelo pró
prio autor. Dando essa noticia auspiciosa aos 
admiradores do grande espirito de Amiel, es
peramos que a nova contribuição lhes permitia 
preciosos achados na sabedoria amável do 
bello escriptor. 

Julia Lopes de Almeida. A ISCA. Lív. Leltp 
Ribeiro, ed. Rio-1923 — Neste livro de contos, 
D. Julia Lopes de Almeida nos da algumas 
paginas de emoção suave e de grande en
canto, feitas com aquella simplicidade e har
monia, que são o segredo do seu bom gosto 
litterario. Em terra de gente imaginosa, ami
ga das imagens campanudas e dos floreios vis
tosos a romancista nos ensina, com a sua 
obra, uma lição de simplicidade e medida 
olhando a vida, como ella transcorre sem 
escândalo, sem desregramento. Por via de re
gra, a nossa litteratura feminina se compraz 
numa volúpia requintada por vezes fremente, 
como já observou com argúcia um dos nos
sos melhores críticos. D. Julia Lopes de Al
meida, ainda nesse particular, refoge & re
gra commum, sendo o seu romance um dos 
melhores flagrantes da nossa sociedade, que 
observa com profunda penetração e um gran
de equilibrio, de sorte a lhe notar virtudes e 
defeitos, sem carregar numas ou noutras tin
tas . E ' a grande romancista do nosso meio, 
sentindo também a terra com uma grande 
ternura e notas de um accentuado lyrismp, 
a exemplo das Cartas ãa Roça que é um li
vro delicioso. Ao noticiarista desta secção, 
de simples annotaçâo e sem penetrações cri
ticas, basta o registo do novo livro de Dona 
Julia Lopes de Almeida. A Isca, com que 
augmenta o brilho que lhe cerca o nome au
reolado d» escriptora, da maior escriptora 
brasileira. 

JoSo de Castro. REVOLUÇÃO NACIONALISTA. 
— Lisboa-1922. — Ha neste livro ao mesmo 
tempo pamphleto e ensaio sociológico, o estu
do da crise portugueza, cuja solução depara 
ao nacionalismo, traçando-lhe o programmá. 
As bases deste são — contrucção da autori
dade, "problema fundamental da renovação 
da vida portugueza"; organização do Estado, 
sob uma dupla tendência: a) concentração 
unitária do poder administrativo já no Go-
\erno central, já pela fusão dos districtos em 
províncias; b) descentralização de actividades 
pela autonomia administrativa já nos Go-
varnos das provincias, já nos municipios; or
ganização militar, sobre a qual se constróem 
o estado, propulsionando as suas forças ex
pansivas e assegurando as qualidades defen
sivas; organização religiosa, pois "a religião é 
uma necessidade social absoluta, presa a to
das as actividades da Nação"; organização 
social, com as bases seguintes: organização 
syndical, tribunaes de trabalho, código de tra
balho; assistência social, organizado com um 
instituto de previdência social, outro de as
sistência, um terceiro de soccorros mútuos, 
bem assim a reorganização e desenvolvimen
to do monte-pio, tornado obrigatório, respon
sabilidade da crise syndical na miséria so
cial, cujas victimas devem ser soccorridas, 
e t c ; ordem publica, mantida a todo o transe, 
com a prohlblção de greves e propagandas an-
ti-naclonaes e communistas; organização eco
nômica, condição de vida e de prosperidade 
do paiz; organização do império colonial, sob 
um programmá que apresenta; instrucção e 
organização social, com uma reforma com
pleta nos moldes e methodos de ensino; por 
derradeiro, a funcção internacional, qu i per-
mittir "o fim por que tendemos, escreve o au
tor, encerrando seu livro — uma civilização 
portugueza num forte Império politico". E ' 
um largo programmá, de renovação e revali
dação de valores, á juizo do fascismo ita
liano, que o autor advoga para o seu paiz, 
nesse livro de enthusiasmo e patriotismo, 
através de sua alta concepção de nacionalis
mo, como "uma corrente de vida, uma qua
lidade de vida naclonítl". 

Bareto Filho. CATHEDRAL DE OURO. Schet
tino. editor. Rio-1922. — Ha no livro deste 
adolescente uma emoção sincera e ardorosa, 
de que é licito esperar os melhores frutos, so
bretudo quando a sua personalidade se des
anuviar das. influencias e, inteiramente livre, 
dominar a matéria poética, pelo seu estro. 

1 5 3 

"AMADIS" , DE GAULA 

Apontemos Affonso Lopes Vieira, a sua saúde mental, a coragem portugueza d u suas 
^ " i l R ' a . . 1 ? t r a n s . , « e n c l a honrosa das suas attitudes, e vamo» ao seu enconro. ali na * Por-
lugai-urasii o mterroguemol-o sobre o seu " Amadis" Evangelho do amor d o e r á »er 
í l r L • J n 0 b r . e n o v e l a d t »v>llaria- E hoje, que tão mal se ama. mormente nesta 
Lisboa, espécie de caricatural Sodoma, a sua leitura servirá de consolação para os corpos 
nao corrompidos ainda, e de anjo da guarda para os que estejam prestes a transviar-se. 

Mas, sem demora, deixemos que o Poeta falle 
7~ °. m e u fahalho do "Amadis" foi-me suggerído pelo que, como artista e philologo, 

Bedier fizera com o " Tristan et Iseut" Somente, os casos eram totalmente differentei 
l>edier tinha material a menos, e teve de procurar. Eu tinha material a mais, e tive de re
duzir. 

— Eliminando tudo que lhe parecesse castelhano * 
— Sim, tudo que o redactor de fora accumulára ás primitivas redacções portuguezas 

dos doi» Lobeiras, nos séculos XII I e XIV. 
— Qaunto tempo gastou nesse trabalho* 
— Quatro annos. Mas só no verão passado a construcnão lógica e lyrica do Amadis", 

me appareceu emfim, simples e intensa, como um dos mais adoráveis contos de amor — e. 
então, escrevi em um mez o romance que ha quatro annos preparava. 

— Está contente com a sua obra? 
— Com o que fiz decerto que não, embora a benevolência da minha eminente prefacia-

doia e as opiniões de alguns amigos, a quem li o meu trabalho, fossem animadoras; mas 
ccntenta-me, pelo menos, a realização do desejo que me animou de restituir á nossa pátria 

o espirito de uma obra que é das mais bellas do mundo. 
— ^ ' ° "Amadis", pois, indubitavelmente portuguez 1 
— A opinião da Sra. D . Carolina Michaelis é decisiva. Mas como agora apparece 

pela primeira vez na nossa língua, este facto abstraindo de que fui eu que o reescrevi, alegra-
me como um factor de ordem nacional, tão importante para os que adoram a Terra. 

— O que representa este " romance " para a sua sensiblidade *? 
— Uma canção heróica, um código de honra e um idylio encantador. Todo o perfume 

da nossa poesia e da nossa tradição se reflecte nelle. 

Agora, que o Poeta fallou, voltemos a apontál-o como um exemplo, exemplo rarissimo 
a seguir. Os factos provam o que as palavras apenas promettem. E Affonso Lopes Vieira, 
poeta portuguez, por vários factos tem provado que é sinceramente de Portugal: "A Cam
panha Vitentina , " O Livro dAmor", de João de Deus, "Em demanda do Graal", tantos 
o"tros, recentemente este "Romance de Amadis" e, acima, perto das estrellas, a flor, me
lhor, a essência do seu descomplicado linysmo. A par, ainda feição muito lusa, aquella 
independência altiva semelhante á de "Sigfred" _ segundo a sua expressão - e herdada, 
directamente, do "pinhal de Leiria e do m a r ! ' 

ALVES MARTINS, 

Essa busca incessante de ei próprio, que é 
a tortura maior do artista, apenas se inicia 
para o Joven poeta. Não acredite demasiada
mente no louvor fácil e insincero, nem tema 
os críticos de regua e compasso, mas procure 
libertar-se de todos os entraves da "ar te" e 
realizar a sua poesia. Ha um contraste entre 
a frescura de sua emoção e o passadismo de 
sua forma. Não olhe para traz e lemDre-se 
de que o tempo não respeita o que é feito fora 
do seu tempo e de que não vingarão os in-
actuaes. Se se tratasse de um velho, ou de um 
livro já definitivo, não caberia o reparo, por 
falta de esperanças, mas numa estréa brilhante 
e auspiciosa, de um joven de quinze annos, 
num momento de renovação de sensibilidade 
e de esthetica nova, é justo dizer que no Sr. 
Barreto Filho ha um verdadeiro poeta, se o 
seu estro não se fanar nas estéreis repetia 
ções de nosso lyrismo e nos infecundos pre
conceitos de meia dúzia de formulas, ou tal
vez de fôrmas . . . Não esqueça a palavra de 
Goethe —a arte é uma libertação! 

Cruz e Souza. OBRAS COMPLETAS. Ed. I. 
Ed. do Annuario do Brasil. Rio-1923. Com-
memorando o vigésimo quinto anniversario de 
Cruz e Souza, que foi um attestado vibrante 
de toda a intensa admiração do paiz, pelo poe
ta negro, o Sr. Nestor Victor promoveu com 
o Annuario do Brasil, que mais um assigna-
lado serviço prestou ás nosas lettras, a pu
blicação das obras completas de Cruz e Sou
za, que annotou e commentou, precedendo-as 
de uma introducção critica digna de maior 
estima. Neste primeiro volume reunio as 
obras poéticas Broqueis, Pharóes e Últimos 
Sonetos, exparsos e de acquisição difficilima 
A introducção do Sr. Nestor Victor é um 
encaio de penetrante argúcia e nos permitte 
uni admirável retrato psychologico do poe
ta . Por fim as suas annotaçoes acerescentam 
â obra o maior interesse. O 2o volume será o 
das Paginas de prosa, com Missal e Evoluções. 

Eduardo Ramos: RETALHOS E BISALHOS. 
Ed. do Annuario do Brasil, Rio, 1?23 — O Sr. 
Eduardo Ramos ê uni ironista amável, que 
sabe envolver a realidade com um véo de 
zombaria, sob o qual as cousas perdem um 
pouco de rudeza e se somem as arestas. E ' 
uma illusão, dirá o pessimista, mas da mentira 
vivemos nós, buscando pelo engano das appa-
rencias minorar a agrura irremediável do 
mundo. Os humorista» sabem que o soffri-
mento 6 perpetuo, mas amortecem pelo sor

riso displicente os embates desagradáveis do 
destino.- Ao revés de insensíveis, são homens 
dt. bom coração, porque, no fim, ironia é pie
dade, como disse o nosso Machado de Assis. 
O Sr. Eduardo Ramos pratica dessa ironia — 
"douce et bienveillant" — de que falia 
Anatole France, e no seu elogio á mentira 
— a doce mentira — temos, por exemplo, uma 
pagina deliciosa de indulgência, em que louva 
as mentiras úteis, as quaes "está confiada n 
funcção de preservar do nosso desdém, ou do 
nosso enjôo, o inexpremivel reverso das appa-
renc ias . . . " Não estará ahi uma admirável 
definição da arte subtil do Sr. Eduardo Ra
mos ? Elle não é esse chronista complacente 
que tece um véo de mentiras amáveis "sobre 
as cousas merecedoras de ser veladas ?" Mas, 
para que esse manto não seja deformador da 
realidade, é preciso que seja tecido pelo ar
tista, commovido diante da vida. E ' uma 
obra de interpretação. "O segredo da vida 
está no commoção" escreveu o Sr. Eduardo 
Ramos,_que sabe nella se encontrar a trans
figuração das apparencias, para nos apontar 
o segredo irremediável das cousas. A solução 
para o homem está na arte, para resolver a 
contingência, na fé para presentir a lmmor-
talídade. Neste livro do Sr. Eduardo Ramos, 
em que o artista é um pensador subtil, ha 
paginas de grande emoção e muitas que fa
zem meditar. A ironia ainda ê uma lição ma
ravilhosa, porventura a mais fecunda. 

Antônio Austregesilo: LIVRO D08 SEN
TIMENTOS — LÍV. Leite Ribeiro, editora — 
Rio, 1923.— O professor Antônio Austregesilo 
reuniu neste livro, que acaba de publicar, va
rias máximas e sentenças dedicadas aos que 
soffrem, para os quaes a sua piedade tem pa
lavras de conforto e de exaltação, pois seu 
esforço ê tornar a vida melhor. "Viver, escre
ve no prefacio, ê cultivar as energias espirl-
tuaes, para o homem superar os embaraços 
materiaes e moraes e chegar á conclusão de 
que em ultima analyse, dado o balanço abso
luto, a vida é bôa." A estrada, da purificação 
é o caminho a trilhar, ensina-nos o illustre 
professor, pelos que pretendem gosar o mun
do. Este livro é um livro de claro optimismo e 
de sinceridade, méritos indiscutíveis nos escri
ptores dos paizes novos como o Brasil. "Não 
ha mal permanente". Pa ra o Sr. Austregesilo 
a vida é um esforço para dominar o mal, ven
cendo pela alegria e pela confiança no destino, 
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toda* as provações, todas as dOres. Por Isso 
o homom deve lutar .« amar . "O homem que 
luta resume o exemplo de v l J » , u n l \ u r * ^ - „ P 
homem qu« H.n*. synthetlza a alma da Natu-
iez«\" K com •«*« conceito se encerra esse 
livro, de um professor do opUmlsmos. 

i-MH Mirla llonao: LOS ÚLTIMOS DIA8 DEI 
OINIRAL SONTANDER. Bogotá. — Trata-se db 
um Interessante estudo lido pelo autor peran-
t.. a Academia de Historia de Bogotá, era quo 
„v.x:i n flKura do grande general colombiano 
nue. con» Bolívar e Sucre, foram grandes 
heróes de sua pátria. Escripta com elegância, 
elevação e enthusiasmo. essa memória de 
exaltado i> itrtotismo, e um interessante do
cumento de historia e merece a attenção de 
t.xlos os americanos, que fremem com a glo
ria dos grandes predestinados das pátrias no
vas O illustre Presidento da Academia da 
Colômbia merece os melhores applausos pela 
sua publicação, digna do melhor apreço e que 
t-vo tão grande repercussão em todo o con
tinente. 

Lirroí a sahir cm França: 

— De Paul Bourget, um romance: La 
Geolr. 

— De Anatole France. uma nova obra. que 
s«rá publicada primeiro em revista: Sott* la 
rose, 

— Mirbeau tinha escripto a "628—E—8" 
O Sr. Dldler le Roulx vai publicar brevemente 
uma "629—E—9" 

— De André Salmon: Sitint-André, poe
ma; Archives du Club des onze, romance e 
Propôs á'atelier. notas sobre pintura. (Ja 
publicado por Crês.) 

— De Paul Reboux: Coíl». 
— De Renê Bazin: II était quatre petits 

tnfants. 
De René Boylesve: Rosallnãe. 

— De Edmond Jaloux: Le nom de 1'étoile 
est absinthr. 

— De Alexandre Arnoux, os últimos se
rão os primeiros: Petit lumicre et Voursé. 

O editor L. Veggia, de Buenos Aires aca
ba de publicar em brochura os discursos pro 
ntnctadòVpor S. Ex. o Ministro « « « " • P ' * » » * -
rio do Brasil na Argentina Dr. Pedro de To-
feSo. por oceasião dos festejos do Centenário 
do Brasil na republica platina, e em outras 
festas officiaes. _ „ . , 

Já conhecíamos estes discursos no Biasil 
por despachos telegraphicos t ransmi t t idospara 
aqui na oceasião em que foram proferidos. 
Poudemos ver que foram Inspirados pelo mais 
puro e nobre patriotismo, marcados ao cunho 
de uma personalidade forte, em que a cultura 
se allia com a ar te da palavra. Entre tantas 
paginas notáveis pela sua eloqüência vibran
te notamos este bello trecho sobre o patrio
tismo, no discurso á colônia brasileira de 7 
de Setembro: 

"Os que sustentam, que se deve substi
tuir a idéa de pátria pela de humanidade, ou 
não são sinceros ou sonham com uma utopia. 
E' tão difficil supprimlr as fronteiras da pá
tria, como destruir os laços de familia. 

Por oceasião da grande guerra, os mais 
ardentes propagandistas da famosa doutrina, 
quando viram Invadido o seu território at i
raram para longe o programmá do partido e 
impellidos por uma força irresistível, foram se 
collocar debaixo do seu pavilhão, pedindo ar
mas para a defeza da pátr ia . Isto quer di
zer que quando a pátria periga, ha uma ver
dadeira transmigração das almas indivlduaes 
para uma alma collectiva, que será a alma 
da pátria. E ' ella quem nos dirige nos comba
tes, quem nos fortalece a bravura e quem 
nos ensina a soffrer com paciência e a morrer 
heroicamente nos campos de ba ta lha ." 

Mais adiante, no mesmo discurso, o Sr. 
Pedro de Toledo, referindo-se a Portugal . 
"a nossa mãi-patr ia" disse: "Mas não sô 
isso ella nos deu: deu-nos o seu sangue hon
rado, que constitue a base do caracter brasi
leiro, o seu espirito de aventuras heróicas de 
que se formou a alma dos bandeirantes pau
listas, desbravadores do sertão e finalmente S 
leu-nos as suas tradições, que se ligam e sefj 
incorporam ã nossa historia." 

Os outros discursos de S. Ex . , notada-' ' 
mente o que foi pronunciado no banquete que 
lhe foi offerecido pela colônia portugueza de 
Buenos Aires, são igualmente ricos em idéas 
originaes e pensamentos esclarecidos, engas
tados em lances eloqüentes e harmoniosos. O 
Sr. Pedro de Toledo continua, mantendo 
bem alto, o velho prestigio da nossa diplo
macia . 

Explicando o fim dessas escolas, disso o 
coronel Buchelet: "Todos os nossos esforços 
tendem um fim: cumprir a nossa tarefa na 
obra Immensa por nôs iniciada ha Jâ três an
nos E ' esta, com offelto, a terceira vez que a 
iCscola. Superior de Intendencia e a Escola de 
Administração Militar se abrem para uma ter
ceira tu rma . 

Pela primeira vez se Inaugura o Curso 
Especial de Contadores. E é pela primeira vei 
aue comparece como autoridade o general In
tendente da Guerra, director da IntendenoU, 
da Guerra, o mais antigo official no posto 
mais elevado da primeira turma da Escola 
Superior da Intendencia que eu vejo a meu 
'ado Elle velo affirmar com a sua presença, 
uma fé constante no suecesso da parte que 
tomamos em commum na grande obra da 
íeorganização das forças de terra da Re
publica. Chefe do corpo e inspector geral dos 
novos quadros administrativos do Exercito, é 
elle a affirmação viva de que a Intendencia da 
Guerra nasceu bem e nasceu viável. H a sua 
nobre figura de officlnl profundamente patrio
ta e de funecionario militar «lustrado, benevo
lente e integro, personifica uma classe inteira 
fie officiaes e incarna todas as nossas espe-

Ainda que em attenção â sua pessoa e a 
tudo que ella representa, estas escolas devem 
tr-rmar possoal instruído technicamente e orien
tado intellectual e moralmente pelos nossos 
ensinamentos. Por outro lado as mesas exami
nadoras do concurso tomaram como devor de 
consciência fazer da competição real entre os 
numerosos candidatos, a melhor selecção. 

Aos olhos daquelles que não têm sob seus 
hombros a carga de responsabilidades que o 
futuro do Exercito nos impõe nas commlssOei 
do exame pareceram severas Entretanto, 
quando a benevolência se poude exercer ella 
ahi surgiu. E foi assim que a autoridade su
perior poude decidir que a Escola de Adminis
tração Militar receberia 23 alumnos ao Invés 
de 20 e o Curso Especial de Contadores 60 ao 
:nVéA.Íeor3a°'precizamos t rabalhar . Primeira-
mente para atravessar o ponto P ^ o s o <U> 
exame da selecção do quarto mez; depois para, 
Eahlr dignamente no f im.do curso Na salda 
da escola vos faltarão, sobretudo aos alumnos 
da Escola Superior de Intendencia e Escola de 
Administração militar, os estágios verdadeira 
mente práticos nas organizações P - ^ e c t a t a . • 
cuja execução está suspensa — momentânea 

^ U b ^ r l a s vossas f u n d e s « g » " * 
•difficuldâdes supplemen-tares, difficuldâdes 
que não acreditamos dever encarai-as aqu 1. 

Não íicareis desanimado por isto, pois os 
vossos corações de patriotas vos manterão 
firmes no caminho que vossos chefes ja per 
correram, armados de uma P ^ " ™ ^ J L ? 
uma fé que coisa alguma podia enfraquecer. 

Avante! Pelo trabalho! " 

Instituto da Ordem dos Advogados 

Na primeira sessão deste Instituto, o 
Dr. Levy Carneiro apresentou a seguinte in
dicação, que já foi approvada: 

"O Instituto dos Advogados com o in
tuito de enaltecer a memória gloriosa do 
seu antigo presidente effectivo e presidente 
honorário perpetuo. Ruy Barbosa, e a cul
tura juridica do paiz, de que elle foi a mais 
alta expressão, e os seus inexcediveis ser
viços á causa liberal, em mais de cincoenta 
anno? de vida publica — resolve: 

1» — mandar collocar-lhe o retrato na 
própria sala das sessões, onde actualmente se 
encontra apenas o de Teixeira de Freitas, 
inaugurando-o solemnemente no próximo dia 
13 de Maio; 

2» — effectnar, nesta data, sessão so
lemne commemorativa do grande brasileiro: 

3» autorizar a Directoria a constituir-
se em comr.r.ssJ.o especial, a qual fará in
corporar representantes de outras associa
ções e de todas as classes sociaes. afim de 
promover o levar.-.amento da sua estatua 
nes:a cidade; 

4» — organizar, r.a BiMiotheca, uma se-
rcão especial de obras, artigos, memórias ju-
cici;.es. e mais escriptos de sua lavra; 

5° — realizar um concurso sobre o thema 
*A influencia de Ruy Barbosa i*o direi to:" 
firando a Directoria autorizada a regulai-o e 
cabfrdo um prêmio â monoçraphia dassifi-
cr.í- em primeiro l«.i?ar" 

BOL&Tim, 

REVISTAS & 
)ORNAB6 

W/L MILITAR? 
As novas escolas de intendencia 

e administração 

Presentes, chefe do estado-maior do 
Exercito, chefe da missão militar franceza, 
representantes do 8 r . Ministro da Guerra e 
mais autoridades militares, teve, no princípio 
do mez passado, solemne inicio o anno lectivo 
das Escolas Superiores da Intendencia e Ad
ministração do Exercito. 

A sessão foi aberta e presidida pelo St. 
general Azeredo Coutinho, que deu a palavra 
ao Sr. coronel Buchalet, da missão militar 
franceza e director technico do ensino daquel
la s escolas. Depois, falou o Sr. general Abra-
lino Bandeira, director geral da Intendencia 
da Guerra, que discorreu sobre a funcção dos 
officiaes dos corpos d« intendentes de Guerra, 
? dminiatração e contadorer» 

L-AMERIQUE LATINE, de Pari». Convém u -
signalar neste interessante e * « « " $ £ £ 
semanário um artigo do Sr. H u * ° a * " ^ , 
lata, o eminente historiador uruguayo, sobre 
o Congresso da Imprensa latina; um Interes
sante estudo sobre o futuro da c a P " * £ 
Brasil do Sr . Louis Guilaine, ^ «£*%%* 
ctuélle por Gustave Manson; um Biliet a » 
sud-americaine de Max Daireaux e u m » ™ 
artigo do Sr . A. de Lapradelle, o c™*£» 
professor de Direito Internacional na *acu. 
dade de Direito de Paris, sobre Ruy ^ D o s a , 
que foi, diz o Sr . Lapradelle "desses homens 

cuja acção, a principio restringida á suaV* 
tria, pouco a pouco se estende ao seu çonu 
nente, em seguida ao mundo, porque alimen 
tada desde a infância pelas lettras » r e g*f 
latinas, e desenvolvida pela pratica das '"Jf"*" 
e das lettras exttangeirs, a sua sensibíliaoe w 
tellectual não deixa de aprofundar nelles ^ » 
sentido do universal e o culto do humano. 

8IMPLE REVUE, de Paris. Dirigida por oeoT-
ges Regnal. Esta revista que se diz de »Jào 
publica em seu numero de Outubro-Dezemoro 
passados um conto ligeiro de Hebbe, un»» 
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poesia de Ch. d'Eternod, um artigo de cri
tica poética de J . Vasslviére, um poema de 
L. Gendreau, chronicas da Condessa Lae-
titla, condessa L. e de Jean Sanit-Crépins. 
Merece especial menção o artigo de René VI-
rard sobre Murger, cujo centenário passou 
no anno findo. O Sr. Vlrard recorda com sau
dade e emoção a vida dolorosa do escriptor da 
bohemia de Paris, o seu obscuro nascimento, 
a sua mocidàde com o conde de Tolstoi, de 
quem era secretario por 40 francos por mez 
e as tristes attribulações de sua existência 
miserável e faminta, até o êxito que só chegou 
para elle quando o soffrimento e a doença 
lhe tinham tirado todo o enthusiasmo e a fé 
na a r te . 

LE8 PAVS DU DANUBE, de Budapest. Esta 
revista húngara, dirigida pelo Dr. Alexandre 
Krisztlcs, apresenta o seu numero de Dezem
bro de 1922 com o seguinte summario: Char
les Tojsseyre, Na Hungria, André Andor; O 
problema mundial do chomage; Dr. Adolpho 
Pechamy: A questão tchecoslovaca, que, diz 
o autor, não existe; Dr. Bela de Horvath: 
Uma Croácia independente; Alexandre Potlíi: 
O desenvolvimento da litteratura húngara e 
outros artigos de interesse danubiano. O fim 
desta revista é defender as aspirações da 
Hungria desmembrada. N'uma carta que nos 
dirigiu, o Sr. Bela de Horvath, administrador -
gerente, escreve: "Queremos demonstrar as 
inauditas injustiças causadas á Hungria pelo 
tratado de Trianon que arrancou ao nosso 
paiz millenarlo os 3|4 do seu território para 
dal-os aos povos semi-barbaros balkanicos, 
sob o dominio doa quaes se destruirá e se 
destróe a antiga cultura da Europa Central. 
O modo com que são tratados milhões dos 
nossos compatriotas é sem exemplo na his
toria mundial. E ' um attentado aos princí
pios wilsonianos contra os quaes se deve 
reagir ." Tendo por objectivo informar syn-
theticamente os seus leitores, a America 
Brasileira reproduz este appello de um pa
triota sem querer julgar o caso, pois não só 
nos faltam os indispensáveis elementos para 
assentar o nosso juizo, como achamos do 
nosso dever não nos solidariar com o nosso 
correspondente húngaro no que toca aos ata
ques que dirige contra nações que se têm 
mostrado amigas do Brasil. 

LA VIE UNIVER8ITAIRE, de Paris. Este ex-
cellente revista destinada aos estudantes de 
todos os paizes que se acham na Universida
de de Paris apresenta, em Março, um numero 
igual aos demais que tem publicado: claro, 
variado, interessante, completo. O numero 
comprehende os seguintes artigos: G. Dupont 
Ferrier: O velho bairro latino; John L . Ge-
rig: as relações inteílectuaes entre as Uni
versidades da França e ãa Columbia; Stepha-
ne Lascar: Maurice Long; J . Adam: o cul
tura physica não existe; Edme Tassy e P . 
Leris: os recursos ão trabalho intellectual e 
opiniões, informações, noticias diversas e 
igualmente proveitosas. 

REINE DE L-AMERIQUE LATINE, de Paris. 
Sempre interessante e de profícua leitura, 
esta revista amiga do Brasil apresentou um 
excellente numero de Março. Compõem este 
numero umas visões modernistas de Ramon 
Gomez de la Serna que intitula novas paiza-
gens imaginárias da America, um estudo so
bre a Perichole, segundo Prosper Mérimée e 
Richard Palma por Ventura Garcia Calderon 
em que o eminente escriptor peruano nos 
retrata Mérimée, apaixonado de exotismo e 
fervente das cousas hespanholas", procuran
do na volúpia os relâmpagos que sublinham 
os contornos das almas; "a alma de Ruben 

Dario, por Jean Cassou; um inquérito. Já 
iniciado no numero anterior, sobre a America 
e a felicidade da humanidade, que esperamos 
seja concluída afim de synthetisal-a para os 
nossos leitores; uns fragmentos do diário do 
um pintor em que Léon Gauthier descreve 
impressões da cordilheira e dos pampas. Se
gue-se a anthologia americana que compre
hende três traducções de autores latino-ame
ricanos: A estatua de sal de Leopoldo Lugo-
nes, Os êxtases da montanha de Júlio Herrera 
Reissig e poemas de Juana de Harbouru, cuja 
volúpia ardente e desesperada está superior
mente transporta em francez por Francis de 
Miomandre. Termina este numero um noti
ciário farto e variado. 

LE REVUE MONDIALE, d« Paris (Numero 
de Io de Março de 1923). 

Após um inquérito sobre o futuro do 
theatro em que não aprendemos grande 
cousa, o Sr. Claude Berton publica um es
tudo sobre os Estados Unidos em frente da 
Europa, o Sr. Lacaze Duthiers um sobre a 
renovação da esthetica. De Edouard de 
Keyser um romance: Les passionnés, estudos 
de Jacques Normand sobre Mounet Sully et 
Coquelin, duas glorias do palco francez; de 
Waldemar George sobre o Salão dos Indepen
dentes de Pariz; de Jean Esptein sobre a 
decoração no cinema, de Nicolas Segur sobre 
Ernest Renan e varias chronicas. 

A ÁGUIA, orgam da Renascença Portuguesa, 
do Porto, nos dá em seu numero de Janeiro 
(o ultimo por nós recebido) uma série de 
bellas paginas em prosa de Leonardo Coim
bra, Raul Brandão, Alberto Pimentel, A. A. 
Mendes Corrêa e Cláudio Bastos e versos de 
Luis Cardini: uma commovente e singela 
transposição do hymno de São Francisco de 
Assis; de Teixeira de Pascoais, um soneto al-
lucinante: Espectro e um harmonioso poema 
de Domingos Monteiro: Quando rompe a ma
nhã. Bibliographia interessante; um notável 
retrato de Antônio Carneiro. 

A ORDEM, 2» série. Ns. 6, 7 e 8. Janeiro a 
Março de 1923: Esta revista de cultura, que di
rige o escritor Sr. Jackson de Figueiredo, com 
orientação catholica, é uma das nossas mais 
estimaveis publicações, onde se debatem ques
tões de alta indagação philosophica, religio
sa social e critica, conseguindo, através de 
grandes esforços, manter uma linha de condu-
cta e um critério, honrosissimo para a nossa 
imprensa. Ainda neste ultimo fasciculo, que 
temos sob os olhos, encontramos artigos da 
melhor valia, subscriptos não só pelo seu di
rector, bem como pelos Srs. Alexandre Cor
rêa, Perillo Gomes, Durval de Moraes, Dona 
Amélia Rodrigues, Jonathas Serrano, Hamil
ton Nogueira, Mario Sette, Mario Serrano, 
Padre Manoel Tobias e outros, além de vários 
artigos de redacção e copioso noticiário. No 
meio da incontinencia dos nossos costumes, 
por entre uma imprensa que agora se povoa 
de revistinhas immoraes. A Orãem é um at
testado das forças da reacção, que vingarão 
por certo, para salvar o paiz desse remoinho 
de resíduos decadentes, que nos deu a hora 
inquieta do presente. 

MERCURE DE FRANCE, de Paris. O numero 
de Io de Março, apresenta-se rico em colla-
borações de valor. Convém notar: "Renan", 
excellente estudo de Gabriel Brunet; do 
Dr. Pierre Maurice, um artigo scientifico do
cumentado sobre o "Rejuvenescimento"; 
uma novella de «Claude Gével: "L'aveugle et 
la paralytique"; "Poemes", de R. R . Ber-
trand; "O enygrna de Jesus, por P . L . Cou-
choud; "Lekain", por Georges Lote; "Le ju-

gement des Buchettes", por P.»rre ViguV; 
um romance da autora Rach:'!-.-: "Le chatcau 
des deux Amante", e um vasto noticiário so
bre theatro, litteratura francez-i e extran
geira, sciências, geographia, arte, h torta, 
etc. 

LE MONDE NOUVEAU, de l 'in-, sob a dire
cção do Sr. Van der Vlught e do Sr. Gunta-
ve Louis Tautain. Esta revista alcançou ura 
dos primeiros logares entre as publicaçõe* 
congêneres do mundo intellectual. O seu nu
mero de 15 de Março não e- á abaixo dos ou
tros. Notamos um sério estudo de Henri Ba-
chelin sobre o romancista tão discutido hoje. 
Louis Dumur; um outro sobre o artista Cap-
piello, por TJgo Ojette; mais um de Hans Kohn 
eobre André Spire e um bello artigo de An
dré Lebey, sobre "Isis e Pallas"; um inqué
rito de Constant Bourquin; uma visão do 
"Declínio da sociedade burgueza", que cara
cteriza a actual phase histórica do mundo ci
vilizado, dois contos inéditos de Louis Per-
paud e a traducção franceza de um romance 
do celebre escriptor hollandez Louis Coupe-
rus: "O Cavallo Alado", originalmente pu
blicado em "hors texte", formato de livro. 
Um noticiário sobre a quinzena internacional 
(pois o "Monde Nouveau" é publicado todos 
cs quinze dias) completa este numero In
teressante. 

X J t f l ^ , 
A "Seara Nova" 

O grupo literário que fundou a revista 
"Seara Nova" —• publicação com intuitos de 
reconstruir a moral literária e social — acaba 
de dirigir ao paiz um manifesto que deno
minou "Appello á nação". E' um escripto 
bem feito, aparte das correntes políticas, par
tidos ou systemas oom que se encaram os 
problemas graves que agitam a nacionalida
de. Abre com uma resenha interessante das 
deficiências actuaes do Estado; tem pincela
das carregadas a avivar erros, e, apontando 
o passado gloroso luso, appella para o es
forço reorganizador e patrioLico da «?rey. A 
vida nacional — af firma — só pôde seguir 
bom caminho com um "governo n a i i i n a l ' , 
em pleno exercício das suas funeções, sendo-
lhes concedido o adiamento das secções par
lamentares. Cuidadosamente, em artigos e 
paragraphos, o "Appello â nação" traça o 
programmá governativo de reorganização na
cional. No capitulo de politica geral, como em 
todos os outros, o "Appello" apresenta idías 
claras. Algumas: ministério de salvação pu
blica, com faculdades excepcionaes; reorgani
zação da força publica, reducçao dos ministé
rios a oito e seguimento da actual politica 
externa. Quanto ás finanças, o "Appello" é 
pobre. Diz os erros passados, mas não apon
ta alvitres. Na politica orçamentai, è pela 
reducçao das despesas do Estado. Desenvolve 
ainda a politica fiscal, agraria, bancaria, cam
bial, e t c , etc. Todas estas idéas são excel-
lentes e não muito difficeis de exprimir. Com 

ROUPAS 
PARA HOMENS 

Sortimento composto de todos os artigos necessários á 
toilette masculina, desde o mais vulgar ao mais raro, 
do despendioso ao mais modesto. 
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multo m*>i>.««. trabalho e erudição do que o 
inanlfp» «ido pelo grupo quo dirige <> "Appel
l o ' , todoa os portuguezes, est.u» h-> muito 
convencidos do que são est.n Idéas aue cs 
pod«*m salvar. 

Mas se dizer c í.wil. renhisir é difficll. 
Se tributar, s, apresenta facilmente 10 espi
rito das populações das cidades, nas do cam
po Já a que.Htüo m u l i de figura. Todos os 
pi-OKruinmnü K-overnament:us são velhos np-
pellos ft nação. Não queremos dizer com isto 
que e.-tc seja uma eftpU fiel dos outros. O 
que apenas queremos significar é que muitos 
homens <iuc. fora do poder, blasonavam de 
"salvadores", apenas no governo, sen tou os 
effeitos dos mil erros coinmeitidos; qu i s ! um 
soculo de desregramentos. Para se conseguir 
melo methodo de bom caminho, são precisas 
lutar- titanlcas em que muitas vezes ficam 
^-miK ilh.ilos os que as promovem com r.cas 
Intenções. O "Appello á nação", que é a«3si-
gnado por Basilio Telles (fallecido ha dias), 
Leonardo Coimbra, Raul Proença, «Jamara 
Reis, Jayme Cortesão. Pina de Moraes, Au
gusto Casimiro, prova, no emtanto, que cs 
escriptores portuguezes se preoecupam com 
o prob'.ema de governar bem. 

Conferenoia sobre Camillo 

Na Associação dos Arqueólogos realizou 
om 16 de Marco passado uma interessante 
conferência sobre "Camillo atravez dos re
gistos parochiaes", o Sr. Paulo Ferreira, 
funcclonario do Registro Civil, que foi apre
sentado pelo Major Sr. Ferreira de Lima, 
que presidiu. O conferente, depois de affir
mar que Portugal foi o primeiro paiz da Eu
ropa que instituiu o registo parochlal catho-
llco (isso devido ao arcebispo D. Affonso, que 
o estabeleceu em 1536) refere-se longamente 
ao livro em que se encontrava exarado o 
assento de baptismo de Camillo Castello 
Branco e acerescenta: "Era este um dos li
vros do registo parochial da freguezia dos 
Martyres, de Lisboa, onde logo na capa, em
bora em caracteres quasi apagados, notei a 
Indicação, como refulgente setta em dlrectriz, 
de que adiante figurava o nome de Camillo. 
E como antes tivera lido, tanto em jornaes 
de que mal me recordava, como no interes
sante livro do Sr. Antônio Cabral — Camillo 
de Perfil — que a lápide do Largo do Carmo 
— referente á data do nascimento estava er
rada, embora modificada — tal opinião em 
um outro seu livro depois publicado — Ca
millo Dcsconhecião — foi com natural curio
sidade que 11 o assento de baptismo do qual 
se têm extrahido e publicado certidões, mas 
quasi sempre erradas. Li. porém, com es
panto, a data que no assento figura como 
sendo a do nascimento de Camillo — 16 de 
Maio, depois de verificar que o assento tem 
n data de 14 de Abril do mesmo anno, dia 
em que, effectivamente, fora baptisado. 

"Como era possivel que Camillo tivesse 
sido baptisado antes de nascer? Tratava-se, 
não havia duvida, dum grosseiro engano. 
Mas as duvidas nasceram e por toda a parte 
se formularam hypofheses sobre a data certa 
do nascimento. Teria Camillo nascido em 
Abril e sido baptisado em Maio, como seria 
lógico, ou nascera, porventura, em Maio, e 
fora baptisado, no mez seguinte? Publicara-
se é certo, o Romance do Romancista, do Sr. 
Alberto Pimentel. e alli se transcreveu a 
certidão de baptismo de Camillo, mas com 
tal precipitação ou propósito que não se fez 
caso do engano existente no livro de baptismo 
e se publicou a certidão como se Camillo ti
vera nascido em Março (como de facto nas
ceu). Isso mesmo se averipruou pelo primiti
vo assento inutilizado, ao qual se refere tam
bém o Sr. Alberto Pimentel. 

"Li attentameníe o primeiro assento de 
baptismo que havia sido inutilizado e do qual, 
portanto, se não tiravam certidões, tentando 
decifrar todas os seus dizeres. visto estar 
cheio de razuras. e borrões de tinta igual á 
empregada no registo. E uma pergunta sng-
geriu logo ao meu espirito: Porque fora inu
tilizado o primeiro assento bapüsmal de Ca
millo? Teria havido apenas a intenção de 
o:r.ltir o nome ãn. mãe — Jacintha Rosa — 
que r.o ultimo não vem mencionado, (e se
gundo affirmou o Sr. Ludovico de Menezes) 
por motivos ponderosoe respeitantes ás con
vença :s sociaes ou de familia? Eis aqui a 
pag-ir..-.. interessante de um romance cujo the-
rnk r.r.ica foi aproveitado pelo trágico escri
ptor portuguez. Com effeito. pela reconsti-
tuieão do primitivo assento e do seu confron
to com o segundo, parece que fora aquelle 
o único motivo da repetição. Após algrurn t ra
balho, co r-seeni essa reconstiuição e da sua 
irítura uma certeza resultou logo: "A data 
do «nascimento de Cf-rrulo, pois o equivoco do 
S^STUEÍD zsserto estava aclarado, seis sombra 

de duvida, no primeiro; Camillo nascera em 
16 de Março, e foi baptisado em 14 de Abril 
de 1825." .. . „„„_ 

Depois de esmiuçar com erudição o con 
tendo dos dois assumptos baptismnes o con
ferente analysa uma affirmação do Sr . Lu
dovico de Menezes — a de que " residindo os 
r, ies de Camillo, em 1S2.V numa casa da rua 
da Rosa, é licito concluir que Camillo deve 
ter nascido na fteguezia das MencPs >— 
e diz: 

••Esta singular e inesperada revelação 
veio avolumar mais ainda o mysterio do ba
ptismo de Camillo, pois vem desmentir os re
gistos parochiaes. Não seria absolutamente 
incrível o facto, aliás extravagante, de o pai 
de Camillo ir baptisar seu filho a uma fre-
guezia que não fosse aquella onde nasceu. 
O Sr. Ludovico de Menezes decerto tentará 
fazer a demonstração plena desse nebuloso e 
hypothetica acontecimento. Mas até lá, 
permittam-me que eu tenha a vaidade de 
sustentar a minha opinião contra tudo e 
contra todos. E esta duvida que eu agora le
vanto vem tanto mais a propósito quanto é 
certo que, segundo informações da Arcada, 
se pensou já em mudar o nome de frequezia 
de Sacramento para freguezia de Camillo 
Castello Branco, havendo chegado essa pre
tensão ao Ministério do Interior. 

" E ' mais um erro a juntar aos que exis
tem, a não ser que se justifique a pretensão 
no facto de Camillo ter lá morado. Repetin
do, accentuarei que Camillo, o glorioso autor 
desse formosíssimo poema que é o Amor ãe 
Perãição — nasceu na freguezia dos Marty
res. Assim o demonstram os documentos of
ficiaes e,se nos fosse dado t irar do assumpto 
razões de ordem sentimental e psychologica. 
en dizia que assim deve ser. O Destino que 
o predestinou para a Dõr e para o Martyrio, 
marcou-o desde o berço com o seu sello: Ca
millo — o grande Martyr da Vida, de cujo 
soffrimento só pôde libertar-se dando-se a 
morte, não podia pertencer a outra freguezia 
que não fosse a dos Martyres — talvez para 
conservar e justifcar através dos séculos — 
essa característica e expressiva denominação 
christã. 

E Já que é nosso desejo prestar ao glo
rioso mar tyr todo o culto de uma sentida 
admiração, venho repisar uma idéa que eu 
queria vér effectivada: é a da collocação de 
uma lápide na egreja dos Martyres, comme-
morando o nascimento e baptismo de Camillo, 
como se fez no atrio da entrada principal de 
Sé, com o padre Antônio Vieira. Alli diz-se 
que o grande orador nascera naquella fre
guezia sem indicar o logar do nascimento. 
E ' o que se deve fazer a respeito de Camillo, 
quer 6e venha a descobrir de facto, quer não, 
o logar certo em que nasceu. Assim, prestaria-
mos a nossa homenagem ao grande escriptor, 
sem receio que mais tarde nos víssemos na 
contingência de transferir a lápide como ha 
de sueceder naturalmente com a do largo 
do Carmo." 

A assistência, entre a qual se viam mui
tos camillianistas, applaudiu calorosamente o 
orador, que recebeu cumprimentos após ter
minar a sua interessante conferência. 

A Antologia Luso-Brasileira 

As quintas-feiras litterarias e elegantes 
do Theatro Nacional em prol da antholgoia 
luso-brasileira na Allemanha têm marcado 
um acontecimento notável em Lisboa. E ' de 
louvar esta bella iniciativa e a maneira gen-
tilissima como o publico tem correspondido 
aos nobres e patrióticos intuitos dos seus 
promotores. 

No salão de festas do Theatro Nacional 
reuniu-se uma assistência muito selecta, para 
ouvir a palavra elegante do Dr. Trindade 
Coelho, que fallou com notável brilho sobre 
"O cyclo poético de Junqueiro" . Homens de 
le-tras, artistas, estudantes e muitas senhoras 
encheram completamente a sala, que ouviu 
com religiosa attenção, durante uma hora, a 
interessantíssima conferência do illustre jor
nalista e escriptor. 

Fez a apresentação do conferente o Dr. 
Cardoso de Oliveira, illustre embaixador do 
Brasil, que tem prestado o seu melhor con
curso ã obra que se pretende levar a cabo 
de divulgação da "Anthologia Luso-Brasilei-
r a " na Allemanha. 

O insigne diplomata, que é ao mesmo 
tempo um poeta distinetissimo, traçou num 
breve discurso, de uma grande perfeição lit
teraria, um elogioso perfil do Dr. Trindade 
Coelho, referindo-se com palavras de louvor 
á sua obra jornalista ca e litteraria. Recor-
doti a personalidade interessantíssima de 
Trindade Coelho, pae, cuja perda representou 
uma grande perda para as lettras nacionaes. 

Fallou da preoccúpação constante que o 
autor de "O* meua amores" mostrava pela 

perfeição da forma, contando como mandou 
queimar a edição de uma obra sua, em qu* 
havia algumas paginas que lhe não agra
davam . 

Mas em Trindade Coelho essa preoeoupa-
ção truduzla-se numa duvida, que lhe ator
mentava o espirito: a duvida de que mais 
tarde, a sua obra não satisfizesse o espirito 
de seu filho. Disse depois, com notável 
brilho, como o Dr. Trindade Coelho é o legi
timo prlncipe-herdelro de uma riquíssima 
fortuna em virtude e em talento. As suas 
palavras foram sublinhadas com o mais calo
roso applauso da assistência. 

Subiu, depois, á tribuna o Dr. Trindade 
Coelho, que a sala inteira saudou com viva 
sympathia . O conferencista, ilopols do agra
decer ao Dr . Souza Costa a amabilldade do 
convite, disse que a sua conferência era pe
quena de mais para poder abranger a obra 
enorme de Junqueiro. Fallou das tendência» 
litterarias da sua geração de Coimbra, a que 
o Dr. Souza Costa pertenceu, afflrmando 
com sincera modéstia, que essa geração fallou 
na arte, nas le t t ras e na política. 

A conferência que vae dizer não é intei
ramente inédita, affirma, porque Já tevs oo-
casião de se referir, no Porto, á obra magis
tral do grande poeta. 

Todo o sentido pantelsta e lyrico da obra 
de Junqueiro passou na conferência sclntll-
lante do illustre escriptor, em phrases per
feitas, de uma grande beíleza litteraria e do 
mais puro lyrismo que em prosa se pôde 
conseguir. 

A sua analyse da obra genial do grande 
poeta incidiu particularmente sobre "Os 
Simples", a mais portugueza, a mais perfeita 
e a mais sentida das obras de Junqueiro. 0 
Dr. Trindade Coelho fallou depois sobre a 
simplicidade na arte, que é tão difficll conse
guir, recitando algumas quadras populares 
do mais perfeito sentido lyrico; são pequenas 
obras primas, de ingenuidade, algumas, e ou
t ras de uma ironia graciosa e modelar. 
Lembrou o lyrismo ingênuo e perfeito de 
João de Deus, e, fallando das satyras de 
Guerra Junqueiro, não esqueceu o nome glo
rioso de Gomes Leal . 

Dirigindo-se ao embaixador do Brasil, re
cordou também o nome que hoje se tornou 
querido e popular na grande Republica lrma: 
o de Catullo da Paixão Cearense. Deve-se a 
este extraordinário poeta a definição mais 
perfeita de saudade que existe em língua por
tugueza. 

O Sr . Trindade Coelho, e esta foi um 
das partes mais interessantes da sua confe
rência, referiu-se em seguida ao sentido mys
tico e religioso da obra de Junqueiro. Ha 
pouco tempo ainda, duma visita que fez ao 
poeta, e em que este lhe deu o mais caloro
so e amável incitamento á sua campanha Jor-
ralistica a favor do ensino religioso nas es
colas. Guerra Junqueiro declarou-lhe que 
uma escola sem Deus era o maior attentado 
que se podia commetter contra a liberdade ae 
consciência. O poeta sente-se cada vez mais 
apaixonado da idéa de Deus. 

Quando tem a sensação de que está.pró
ximo d'Elle nada o preoecupa, ao c0J J t rf l7° 
do que succede quando se sente longe da íaea 
de Deus: um grão de areia é o bastante para 
o abalar. O conferencista leu algumas pnra
ses lapidares de Junqueiro que a^assistência 
ouviu num recolhimento de Cathedral. 

Terminando, referiu-se em palavra» ds 
sentido e caloroso elogio ao desapparecimento 
de Ruy Barbosa, esse grande espirito que iw 
formou no culto disciplinado do direito. » 
como elle, orador, educou o seu « p l r l t o » 
obra monumental de Ruy Barbosa, não poffl» 
deixar passar a opportunidade < * u e J l n B f . ° " 
se referir á morte do eminente brasileiro, 
dada a circumstancia de estar P r e B e n í« ° 
illustre representante do Brasil em Lisnoa. 

Agradeceu a maneira gentilisslma como 
a assistência ouviu a sua conferência e ter
minou por entre os mais vivos applausos. 
sendo muito felicitado por amigos e admira 
dores. . 

LIVRARIA VICTORIA 
Comp» • vende livros «obr<» todo» ot •••nnipie»» 

Avilte, eaUlog» e •ne»rreg»-« <te 
conierraçio e reform» de bibliotheee» • 

R. A. VMOURINHO 
ESTABELECIDO DESDE 18W 

Rua General G a m t f t , 190 
Telephone, HorU 6211 
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Empréstimo sobre primeira hypoiheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo ou por 

amortisações semestraes 
com direito de reembolso antecipado. 
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Contas correntes garantidas por hypothecas 
e :«áe movimento. ^ 
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á GUERRA DA INDEPENDÊNCIA NA BA1IA 

Proclamada 
que esposara a 

A pagina, que damos abaixo, de Frinkiin 
Américo de Menezes Doria, Barão ãe Loreto, 
(1836-1906), historiador, poeta e politico notável 
no Império, é uma fiel e viva narrativa da 
C/uerra que os bahianos sustíveram, até a aurora 
de 2 de Julho de 1823, pela libertação da Pátria, 
do jugo estrangeiro. E' justo dívulgal-a nesta 
hora de júbilo civico e de exaltação patriótica. 

n. Independência do Brasil pelo grande principe 
causa delia, não ficaram logo emancipadas poli

ticamente as • provincias, onde as autoridades superiores, civis e 
militares, continuaram a obedecer ás Cortes constituintes e ao '-Jo-
verno de Portugal . Essas provincias foram: o Piauhy, o Mara
nhão, o Pará, a Cisplatina e a Bahia. Todas, portanto, mais era 
menos, tiveram de lutar pela sua separação definitiva da me
trópole . 

Afim de abater o predomínio do governador portuguez Jo io 
José da Cunha Fidié, tomou as armas o Piauhy, e muitos de seus 
filhos, em temerário recontro, pagaram com a vida' o patriótico 
arrojo. N o interior do Maranhão deu-se mais de um combate, ;.>or 
motivo do novo regimen, e tornou-se notável o sitio que em Caxias 
aquelle official soffreu com a sua gente, obrigando-o a capitular. 
Na cidade de Belém do Pará tra
mou-se, a favor da nossa auto
nomia, uma conjuração, que s^ 
mallogrou em conseqüência de 
aleivosa denuncia, sendo os seus 
autores duramente punidos. Para 
expellir de Montevidéo as tropas 
lusitanas, o Governo brasileiro 
impoz aquella praça rigoroso as 
sedio e bloqueio. 

Mas foi na província da Ba
hia onde a independência nacio
nal encontrou a mais viva resis
tência, que ateou prolongada 
guerra. 

Esboçarei este bello e pro
eminente capitulo da historia 
pátria. 

Desde que naquella província 
o brigadeiro Ignacio Luiz Madei
ra de Mello, tomara illegalmente 
posse do cargo de Governador 
militar, concentrou nas suas 
mãos toda a autoridade, arrogan-
do-se as funeções da junta ad
ministrativa. Subserviente ás 
COrtes da nação portugueza, de 
accôrdo com ellas exercia a di
ctadura. Longe, pois de cumprir 
a carta regia de 15 de junho de 
1822, pela qual D . Pedro lhe or
denara que se recolhesse a Por
tugal com as tropas do seu com
mando, Madeira de Mello persis
tiu em oppõr-se a que o Prin
cipe fosse reconhecido então como regente, depois como imperador. 

A provincia da Bahia, porém, determinou-se a reagir, appel-
lando para a revolução. 

Esta revolução teve origem na villa de Santo Amaro, onde 
foi delineada por varões protestantes, convocados pelo corregedor 
Antônio José Duarte de Araújo Gondim em cuja casa se reuniram. 
Outras pessoas gradas, breve, lhe coadjuvaram a iniciativa, na 
vizinha villa de São Francisco, sob a direcção do juiz de fora 
Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos — Visconde de Monserrate. 
A todos animou, então, com a sua eloqüente palavra, Maguel 
Calmon du Pin e Almeida, Marquez de Abrantes, o qual acabava 
de chegar de Lisboa e fora portador dé uma carta; que Domingos 
Borges de Barros, Visconde de Pedra-Branca. e ou.ros dispu
tados pela Bahia As Cortes de Portugal endereçaram em commum 
ás municipalidades da provincia, consultando-as acerca da conve
niência e do modo de delegação do poder executivo no Brasil, 
assumpto pendente de deliberação daquelle Congresso. 

Rompeu a revolução na villa da Cachoeira, promovida, além 
de outros cidadãos, pelo Coronel José Garcia Pacheco e o Tenente 
Coroneí Rodrigo Antônio Falcão Brandão, Barão de Belém. A 
Camara Municipal daquella villa em sessão de 25 do mencionado 
£ £ ? £ Julho presidida pelo juiz de f6ra Antônio Cerque.ra Lima. 
acclamou, com o povo. D . Pedro de Alcântara regente constitu
cional e- defensor perpetuo do Brasi l . 

Provocou es te suecesso as hostilidades do commandante 
tripulação de uma canhoneira de guerra^ por ordem 
Madeira de Mello, estacionada 

villa, afim de vígial-a; mas. depois de um tiroteio de três dias. 
bateram os nossos o navio aggressor, que se rendeu á discrição. 
O exemplo da Cachoeira foi seguido successivamente pelas villas 
de Santo Amaro, de São Francisco, e as demais da provincia. Nesta, 
por conseguinte, não tardou em tornar-se geral a adhesão u re
gência de D . Pedro, ficando circumscripta á capital a denominação 
portugueza. 

Desde a primeira phase da IUJ». O desejo de revindicta abrazava 
a todos os corações. As mães mesmas embalavam os filhlnhos iou. 
a popular cantilena: 

"Acalenta-te, 6 menino. 
Dorme Já, para crescer; 
O Brasil precisa filhos; 
Independência ou morrer! " 

Entretanto, os 
uma proclamação 

AO POVO BAHIANO 

Recordando a quebra da resistência do ge
neral Madeira, pela pressão da coragem heróica 
dos defensores de nossa independência, a data 
de 2 de Julho, tão justamente cara á Bahia e 
uma das mais bellas da nossa historia, falia ao 
coração dos brasileiros como a gloriosa e deci
siva affirmação dos nossos brios patrióticos. Que 
os descendentes dos bravos dessa jornada sai
bam sempre amar o Brasil com a mesma dedi
cação e espirito de sacrificio revelados pelos 
combatentes de 1823. Tal deve ser o nosso voto 
constante, especialmente opportuno hoje, neste 
momento em que a pátr ia reclama de seus filhos 
a maior subordinação dos egoismos á preponde
rância necessária dos interesses da collectivi-
d a d e . 

ARTHUR BERNARDES. 

no rio Paraguassü. 
do General 

tiefronte da 

habitantes da Bahia, aos quaes D . Pedro em 
havia exhortado 6. resistência, dispuzeram os 

primeiros medos de leval-a a effeito. Fortificaram-se a lguns pontos 
do Iittoral, desde a entrada da Bahia até o recôncavo; ergueram-se 
presídios na ilha de Itaparica, reduetos na villa de São Fran
cisco, baterias na? margens do Rio Sergy, na ilha de Canalba, na 
ilha dos Frades e noutras dos arredores, como ainda na costa da 

Saubara. Tamanho era o ardor 
_ ^ ^ ^ _ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ com que se entendia em taes 

aprestos, que até os frades fran-
ciscanos do convento daquella 
villa ajudavam ahi a carregar 
materiaes para construcção das 
obras de defesa. 

Tínhamos carência absoluta 
de armas e munições de guerra, 
mas os senhores de engenho sup-
priram em parte esta falta: fi
zeram arrancar as poças (lo bron
ze empregadas nas suas fabricas 
e montal-as em carretas, assim 
como fundir em projectis o ferro, 
o cobre e o chumbo das suas ma-
chinas e apparelhos industriaes. 
Succedeu muitas vezes que as 
balas arremessadas pelos canhões 
das barcas portuguezas contra 
os defensores da ilha de Itapa
rica foram por mulheres e me
ninos extrahidas da areia da 
praia, onde se enterravam, e re
cambiadas pelos nossos artilhei
ros no meio de um nutrido fogo. 

Na ausência de qualquer 
tropa nossa,' o Tenente-Coronel 
Joaquim Pires de Carvalho e Al
buquerque, Visconde de Pirajá. 
depois de ter proclamado aos 
seus conterrâneos, reuniu com a 
possivel feição militar, os mili
cianos do districto do seu com
mando. A elles aggregaram-se 

os magotes de indios. arrebanhados de aldêas diversas da provín
cia, e cujas mulheres os acompanharam nas refregas, como lembra o 
poeta-soldado, testemunha presencial da campanha: 

"Occorre-lhe também falar d'aquelles. 
Tupica multidão, nas flechas destros. 
Que do arco teso. com vigor, travando. 

As tabas deixam, mais que muito amadas. 
E em tribus varias a reunir-se marcham 
E a todos, quais na paz, seguem nos prelios, 
Oh conjugai ternura! — as leaes consortes. 
Que a estremos dados anciã põem inteira 
Em ir com elles ao triumpho, â campa. " 

Apezar de bisonha e pouco numerosa, aquella rústica phalange 
sahia ao inimigo enj-icheirado na capital. Distribuída em guer
rilhas, freqüentemente o accommetia e dispersava até junto as 
fortificações dos subúrbios. Manejando o arco e a flecha, vantaja-
vam-se ás demais as guerrilhas dos indios. Guiava-os um deUe?. 
de nome Bartholomeu, e appellidado Jacaré pela sua gente, o 
qual, não sõ então, mas até o derradeiro combate, mostrou o 
valor indomável própria da sua raça. 

Taes foram os preliminares da guerra da independência n» 
Bahia. 

Referindo-se á situação politica desta provincia, disse D . Pedro 
no seu manifesvo de 1* de Agosto de 1822, dirigido aos brasileiros: 



F^UV B J 5 Ç F > B O S ^ 
(Discurso proferido na sessão solemne da universidade do 

... „„, ,,„, ,, mii-ivlllinon, maiv.-idn íw-la violem-la das 
, , 7 , -T J liz «a . , , 1 . n u t ó desertos, nababo de riqueza» 

r & S V ^ r ^ r t o í ' desconhecidos risonho ,,,« tíwrjju. 
m.rla-. farto l. »r!.!..l.i.l««« abandonadas, poderoso de roj^i* •'•-

da*. « H . , . , 1 , de v..nt.«u.«i ion»l.Uw. vigoroso .V enoníta- des-
.. 'o t n " d o u t o ,u. «.,h,«dori.i.«. mínimas. "Paiz do absurdo no 

n ,f o" Pri».»ro>ò «-««olho Netto. fund-ido om minas opulentas 
e "ubre ..moNÍur.ul,. ,1o ouro Pr..l:.. com dins de radio*, so l . eno l to . 
d e . r £ . . t e . . iu.tr. (• triste: c r i a d o de nos eaudalosos «UUa de 
w " coberto de florestas donsas. pede o lenho de so!\.»s e x t a n -
riLTu/t-Tnus f«..r/os não produzem para o seu sustento 

E r , "impo^ ei •.-».«. livrar-se do peso doloroso do mais fu
n e s t o a J co°trast.x vendo emmudecer. entre os ecos termlnaes o 
"fnda rmnorejnntes .!.,„ ovações ao centenário da sua v da . l ivre 
iuatamenio xiuella voz apocalyptica que. em toda a pátria, roía 
, , 7 m pelejou pola liberdade, a que mais resplandeceu na jus-
»eu a quó mais aformoseou o direito, a que mais demoliu a oppres-
•»•"»> a nue mus illumlnou a verdade. 

Por "ou lado. . w homem único, maior do que o seu povo do 
„ . „ . « V Z »té do que as • suas ambições, foi um continuo, 
m «du ráve l 'mas « , 1 um inoomprehendido e um Inadmissi-

Z m J n " n «.ida da nação que. suocumbida no negrume da 
è n o . 4 e x . . ™ , ignorância, surprehendeu o mundo, a r a n d o do 
rt«Tmaior cerobra. ão universal. E esse homem, minguado no a -
, r T o T e i - i n t o no entendimento, capaz de desanparecer pelo redu
ndo de ; , / ! num pequeno ajuntamento de porte commum 
én^andecêra fio^ltholorfCTinente que transbordou do >minenso 
?orrí?orio om que nasceu, nelle não poude caber e. por ironia do 
d s l n ò „,«"te«o e victorioso. alcançou elle so povoar um paiz des
povoa,! >. criando com e 1-stre da sua vida a alma n " , o n a l : , 

Excelsa verdade esta de que o antagonismo entre o •n"™"™ 
e o temno que o viu. mau não apreciou: o desaccôrdo entre as 
idéas o a m a n t e que as inspira, mas não as recebe; a desharn^onui 
entre o apóstolo o a turba que o admira, mas nao o segue, o di
vorcio entre n libertador o opprimido que o reclama, mas, n a o n 
recompensa notificando o julgamento rude que o explorador fa 
moTformulou num calculo depreciativo de grandezas comparadas, 
amrmnm bn""an.e que da reverencia especial aos raros typos de 
immrTrUUidade humana rosalta o proveito de um exemplo impres
sionante e de uma lição profunda. diversos 

Pouco mais de quatrocentos annos têm dado ao Brasil diversos 
v u l t u d ' « c e p n n o : raros, porém, conquistaram as honras de p i 
l ^ e s da nacionalidade, sé o patriarchado histórico, pelo consenso 
doseScoMen"por°a

nneos e dos posteros. ftxou-se no luctador pela in
dependência, a justiça reclama que o procuremos também «?m ou
tros momentos da vida do paiz. 

Tanto qu:«nto José Bonifácio, cabe o titulo de patriarcha da 
Independência, ao bandeirante Gaspar Rodrigues compete o de 
patriarcha d» conquista, ao intrépido Jeronymo de Albuquerque o 
da bravura a Euzebio o da Redempção. a Rio Branco o da inte
gridade territorial, a Pedro II o da dignidade politica. Mas. Ruy 
Barbosa nesla terra desbravada, nesta terra integra, nesta t -rra 
indomável, nesta terra redimida, nesta terra livre, e nesta t a r a 
dignificada, é igualmente o patriarcha da intelectualidade que elle 
criou e alevantou ao primor e á perfeição mystenosa, essa irradia
ção deslumbrante, essa acção estupefactiva. que, sobre os da sua 
época tiveram todos quantos personificaram os attributos pa-

10 Entretanto, acima de qualquer do s outros, Ruy Barbosa viveu 
o pensamento da nação, para que ella comprehendesse os seus pro-
eeres glorificasse os seus feitos, defendesse os seus princípios, 
fruisse as suas realizações. Para tanto, fulgurou na genialidade, 
embora doendo nos que a sentiam sem a explicar, sem a permlttir, 
som a proclamar. Triste e dolorosa lição a das figuras que pertur
bam pelo collosso das proporções * mediocridade dos enfezados. 

O ensinamento com que a solemne opportumdade de agora adi-
fica os discípulos e obriga aos mestres, é mais uma hora de recolhi
mento meditativo e aperfeiçoador do que uma rememoraçao galar-
doante Não se necessita replicar ás restricções com que o ar.-X)jo 
dos atrevidos tenta depreciar a acção formidável deste homem Im
par, que pagou á mesquinhez de sua éra o peccado da sua 
grandeza. 

Rio de Janeiro, eui homenagem ao «rande brasileiro) 

i ,. „• muito OM tiiiii)o««, até que **».)« bom jul-

não estimarão ' « ^ n t e qu ato •<* "™" „ a l n d l f f e p e n o a * . 

st"^Êrsssssr. m 
arrebol Ruy Barbosa fulmina-, .K O ™ m P , fl t r l a , a a ml í lR 

de cartilha M !•'-"• l l " ^ ™r.Mrind« de que era o padroeiro 
existência peregrina para junto rt" " ^ ^ ^ o ^ ^ e l e m b r í d o » com 
profissional|« h n l ^ c e a n j o » sei * ^ ^ e

a m a ^ a m c n t e : -Preguei, 
a melancolia dos desmuamo. • verdade constitucional, n 
demonstrei, honrei a v e i d a i d e s l e > ^ • - „ o d l [ i m alcançar nv-
verdade republicana . as t t « . ver*.cie P e Q ^ 
, h or s ™ , ? r c i h

n . 0
0 , ! r i b U , / " o ™ üm'> inutilidade, consumlram-ie 

o ? 4 0 a n n o ^ e predicação luminosa do inspirado cujas convicções 
os 40 annos o e J"";1 ^ nnixão nolitica, a politica. que o buscava 
p f r f o ^ a b T n d T n a r T Ú e o M ^ £ « o molestar, que se adornava 
para o aDanaonac • retribull-os com as suas misérias, e 
ouT o " m " X r £ S ? desprezou, Txgottou, golpeou de morte natural-
mente Z«"S aqui, como em toda a parte ™J°<^r%£Tõ 
nho de Campos, essa politica sempre foi a arto cie razer passar o 
c o n t r a b a n r d o s interesses sob a bandeira dos princípios. 

P n r t „ revoando pelo ambiento suffocante de conveniências, o 

lante do piloto que mostra os escolhos 
O acaso generoso, na prodigalidade com que. cumulou de «la-

diva? à nossa terra esplendorosa de natureza, antecipou de multo« 

mmmmêssm 
tumescendo na independência, essa aireiio ue v guffraelo 
anarchia das doutrinas e á corrupção ta/^™";^Lr7iV 
universal construindo, com a argamassa do analphabetismo, a de 
mocracia dos incapazes. Não importa; o que elle P«nBOU- °_^"* 
rtle dl-se o que elle exerceu, o que elle fez, o que elle «^•J,P«0U 

a o que eíle Impoz já entrou para o patrimônio das nossas ma-
ravilhas. 

Mesmo nue ., usura dos séculos ou a insania dos homens ar-
rasto « ™ « ã o para a rlecrepitude e n leve ao marasmo dos povon 
at ínizaníes do Brasil se dirá eternamente que é a terra dos on-
cfntementos e das magnificencias naturaes, a terra dos g ran to 
rios cTs grandes montanhas, dos grandes horizontes • ? « « " £ £ 
céos e que por sobre toda essa terra, na evocação de R u y M i m 
nunca deixará de viver a fulglda lembrança de uma palavra ma)? 
fVagTrosa do que aquèlles rios, de « - Pensamento mais e l e v a d o 
que aquellas montanhas, de um espirito mais largo do que aquèlles 
horizontes, de uma fé mais pura do que aquèlles céos. 

Fernando de MAGALHÃES. 

SOROR joniinn nriGELicF. DE IESUS 
Não esqueçamos nas eommernorações desta hora de júbilo, 

a gloriosa martvr da nossa independência. Soror Joanna An-
aelica de Jesus' victima do brutal attentado do Convento da 
Lapa a 20 de 'Fevereiro de 1822. Já andava accesa a hila 
entre o partido nacional e as tropas portuguezas na Bahia, 
chefiadas pelo famoso general Madeira de Mello, que, em 
*> de Julho do anno seguinte, haveria de fugir, derrotado e 
humilhado, depois de ter marcado com uma triste fama o 
seu nome quando o brigadeiro lusitano implantou um re-
aimen de terror, com que acreditou talvez estrangular o pa-
Hot i smo dos bahianos, sujeitando-os a um jugo férreo. Nao 
conseguiu mais do que exaltar o espirito nacional, numa 
ânsia que se media pelo sacrificio. Foi num desses con
flictos em que a soldadesca desenfreada se entregava a toda 
sorte de desmandos, insultando, depredando e mjuriando, 
que a tropa, sob a falsa allegação de que atiravam de dentro 
<ío convento da Lapa (falsidade que Madeira repete no offi
cio de 7 de Marco d e 1822 ao governo de Lisboa) entrou 
nessa casa ssjrada. arrombando as portas do edificio. Parou 
ante o po>tigò, que se abriu, apparecendo então a figura da 
Madre Abades?», to "."ri a > - . : ? ' Í M , que, num gesto de serena 
energia falou àqueJes soidados posseasos: Detende-vos, bar-
bv-i c' Aqiik_r.<i portas cairam aos mrivns da* vossas olavan-
•s.- "5 i/o/pt .loa vossos machados, mas esta passagem está 

guardada pelo meu peito, e não passareis senão por cima do 
cadáver de uma mulher! Mal 'não proferira essas P» ' 3™"' 
uma baionetada lh? varou o peito e rolou ensanffueritaaa, 
emquanto a tropa furiosa penetrava na clausura Accorrcu, 
espantado, o capeilão do convento, Daniel da Silva bisoo--
também maltratado a baionetadas, emquanto os bárbaros n*-
vassavam a Casa santíssima. Naquelle local, caíra a P " 
meira heroina da nossa independência e, para sagral-o, o 
Instituto Geographico e Histórico, da Bahia fez ^augaTM.n'' 
centenário do seu martvrio. uma placa com os dizeres: «•/•» 
et orbi. 20-2-1822. Neste dia e neste logar tombou n e r 0 , c ? ' 
mente a madre Joanna Angélica de Jesus. Homcnaliem a° 
Instituto Geographico e Histórico da Bahia, em 20-2-1»**-
URBI ET ORBI". Publicou então o prof. Dr . Bernardino <« 
Souza, benemérito secretario perpetuo desse Instituto, uma 
interessante monographia sobre Joanna Angdic^a, em que 

estuda o nefando crime sob todo* os seus aspectos, refutando 
definitivamente os historiadores portugueses, que pretendem 
attenuar o attentado, sob falsas allegações, cuja improceden-
cia demonstra de Um modo irrefutável. 

Corrige também as varias versões mais ou menos fantas»-
tas que correm nas nossas historias sobre o factó, que relata
mos acima, extraído das conclusões desse estudo, que e uma 
das melhores homenagens á gloria perpetua da santa Heroína, 
que glorificamos nesta data, >>:tre os demais que soffrcrm 
e morreram pela Pátria livre. 

http://iu.tr
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2 DE JUüHO 
U M A P E R O R A Ç À O 

(Do discurso no Instituto Histórico e Geographico) 

LiOgo que os s i t iante souberam da evacuação da praça, dis
puseram-se a entrar na cidade. Por volta do meio dia, dia 2 de 
Julho, faz hOje um século, pela Lapinha, uma das divisões, outra 
pela estrada dos Brotas, outra pelo rio Vermelho, penetram na Ba
hia. Lima e Silva commandava na frente da primeira divisão. 
Arcos de folhagens armados As pressas, pelas freiras cia Soledade, 
vingaram a afronta que receberam, no martyrio de Madre Joanna 
Angélica. Os soldados vinham da campanha, cançados. maltrapi
lhos, doentes de sezões, para, encontrar uma cidade privada de 
socego, de viveres, de protecção. A ordem J> a disciplina não fal
taram aos vencedores, i resignação <• a alegria aos que os recebiam. 
Todos venciam poroue a causa da lihprdadn prevalecera, corw-
guida com multo esforço de vontade, fadigas e privações sangue 
e morte. 

Esse 2 de Julho marcava uma ira nnva para o P.ra«!l. que '.a 
paz se la refazer do cansaço e das feridas e ia fazer, na vi li 
nova, a nacionalidade pela maioridade politica que começava. A 
Bahia encerrava o ultimo acto do'oroso; aiudara-a Pernambuco, 
a Parahyba, o Rio de Janeiro, até Minas, embora cbear'-«jse tardo o 
seu batalhão. Delamare e Lord Cochrane, foram auxílios effie.azes. 
barra, fora; Labatut, L'ma e Silva. Barrou Falcão, representam os 
srrandes auxílios do centro e das províncias i rmãs . . . Resta o qii" 
foi dos bahianos, que ê o mais e o melhor. Essa Junta, rir- Cachoei
r a organiza um chãos e faz um Governo e um Exercito rnw re
volução e uma victoria. Esses municípios bahianos. Cachoeira. Santo 
Amaro, S. Francisco, Maragogipe. Inhambupe. Abrantes. Nazareth. 
.Taguaribe... se revelam com tal força de cohesao solidaria, para o 
bem commum que lembram as cidades gregas reunidas no mais 
admirável prodígio antigo contra essa Trova, poderoso symbolo da 
Ásia ante a Europa futura, representa dn r>o>- aleains iso!:Hos bur
gos helenos nue se conorreeram para cs»,, triumpho d-i '• r-tHHda" 
\ Intelligencia de acqão cnbe a p««o" «"«vprlapn Barata Antônio 
Ferreira França, Lino Coutinho, Acayaba de Montezuma. Miguel 
Calmon.. . representativos de tantos demolidores e reoonstruetores 
de instituições políticas e moraes. São a "mens acitat molem" vir 
gflianns. Os potentados e chefes. o« senhores de ontrenho. os ricos 
homens, rivalizam de ardor, de abnegação, de generosidade, de 
desprendimento a haveres, dando viveres, fazenda, equipando, com-
mandando, combatendo, com a arraia miúda que, sem roupa, sem 
armas, sem instrucção militar, sem saúde ás vezes, tremendo de 
sezões.. . chegam em ceroulas, tanto não têm roupa, desapparecl-
dos, tanto não tem meios de luefa, chegam a esperar que morra um 
companheiro, para se apoderarem da arma abandonada e entrar 
em combate, dando então o sanfrue e a vida á Pátria, pois qu>? 
não têm mais que lhe dar! São as mulheres que dão as suas-
jóias â Imperatriz, para as despezas da guerra, como as crianças 
que querem dar também o seu animo, quando ainda não têm for
ç a s . . . é todo um povo sem distineção de sexos, idades, condições, 
raças, riqueza, posição.. . que essa guerra de Independência, con-
grega no seu primeiro esboço o Povo Brasileiro. . . Teria mostrado 
sua existência já, na invasão hollandeza. mostrara, sua disrnidade 
na provocação paraguaya. . . é ahi, porém. que se revela sua 
maioridade civil . . . a maioridade nacional! 

Os factos impressionantes avultam na memória. . . E' o mar
tyrio de Madre Joanna Ansrelica que ab«-e corajosamente as porta* 
do seu claustro para impedir que a impiedade o profane, e tomba 
vtpfmn da =anha da multidão, impedindo n« outros previstos <*.-.• 
crificios. . . São os TJoze de Itaparica. os heróes que no Funil de
têm 200 homens, barcas, canhões, mosquetes e lembram que não 
ha somente "doze de Inglaterra", apenas lhe faltou um cantor do 
sua bem maior proeza. E' Pedro Jacome. de espada nua, perelid i 
a fôrma, penetrando nté ft linha inimiga. ao encontro da mor te . . . 
E' José Constancio Coelho, um menino quasi. sem farda, sem armu. 
que põe o t.ilaharte sobre a baeta paizana e com um mosnuete 
apanhado no campo, bate-se como um bravo. E' o sargento Felix 
Mendes, com a fronte aberta, que fica no stMi posto e insiste era 
oommandar o st u pelotão. . . E' Argollo Ferrão, ê Pedro Ribeiro 
que cumprem ordens arriscadas ou tomam ousadas iniciativas, das 
quaes dependem a sorte dos combates. E* Maria Quiteria de Jesus, 
menina honesta, de boa familia sertaneja, lida em cavallarias an-
dantes, que se alista soldado, sabe respeitar-se e bater-se, a ponto 
de ser promovida a Alteres por Labatut. no campo de batalha, 
depois condecorada p*Io Imporador. . . animosa bastante para es
calar uniu trincheira, faaer prisioneiros, desarmal-us e os recolhei 
ao Acampamento... E' o clarim Luiz Lopes que venot uma batalha 
com essa cavallaria fictícia, que um toque de avançar e degolai 
chamam para a nossa gloria. São os homens, de côr, de Manoel 
Gonçalves da Silva, que só desejam e conseguem us posições ar
riscadas na frente, durante a guerra, e que no d:a da victoria en
tram na Bahia na retaguarda, os últimos, porque os heróes, que 
n&o temeram a morte na batalha, temem na pax a humilhação de 

passar sob o arco de triumpho descalços «• maltrapilho». E' .Toáu 
de Oliveira Botas, cujos feitos obrigam a promoções por bravuros 
consecutivas tomado o lendário heroe do mar. que no dia 2 de 
Julho irrompe pelo forte de S Marcello parn silvar com 21 tiros 
a bandeira nacional, que os presos do forte de S Pedro ahi r«co-
ihidno. no segredo do« pmre calnbouros. f z«'i"m« longamente, pedaço 
a pedaço, dando ao pendflo auri-verde — não tinham mais que "*>»• 
da r . . . a luz das suas raxnvias, a côr de sua esperança .. Sao 
todos os heróes e bravos que a Ordem do Cruzeiro, criada para re
compensar ao Imperador, coinmovem. .. ponto de criar va'or mi
litar e patriótico na suerra di independência da Bahia . . . São ou
tros muitos ainda, como esses, cujos nomes se recordam, como 
aquèlles que foram condecorados, os soldados sem nome. os heróes 
desconhecidos, brasileiros, tapuyas, africanos. portuguezes. qur 
serviram e sofferam f> deram o sangue e a vida para qu« nog ti
véssemos uma Pátria . . . 

Foi tal a nossa lueta pela Independência, o* suecossos poste
riores de um século, o surto econômico de S, Paulo. ,a prenonde-
rancia que Minas, São Paulo, Rio Grande, adquiriram na Repu
blica, nos perturbam aporá a visão exacta dos acontecimentos... 
Miguel Calmon. o III. daqui mesmo nos mostrou nue. em 1821. o 
norte era o principal do Brasil, dous terços da sua actividade Útil . . . 
e a Bahia era a primaz do Norte: seu commercio exterior era maior 
que o do Rio. onde Minas vinha ter. e dez vezes superior a Sao 
Paulo que ainda esperaria o fim do sesrundo Império, para a as
cendência .. Era pois ahi que os Lusitanos aecumulariam seus 
elementos de resistência: ahi. chegada a hora de necessidade, iso
laria a parte principal do Brasil a defender, perdido o sul. onde o 
próprio Governo conspirava contra a coroa e la fazer uma revo
lução governamental.. . 

Os povos das canitanias do sul teriam apenas de adberlr ao 
movimento, que foi feito de suecessivas acclamações... Os povos 
da Bahia tiveram de lucrar contra P dentro de si mesmos; a cam
panha da independência teve ao norte um aspecto doloroso de gur-r-
r t civil Eram irmãos contra Irmãos, pais contra filhos, que lu-
ctavam Do nosso lado tivemos portuguezes. nue tomaram .« no. '» 
causa o foram nas suas convicções, a que deram • " " " • * T™" 
dos mais heróicos e dos mais bravos. Do lado ^ P « ^ J ' ™ ^ ' ^ 
sPeiros a quem não renegaremos, pois que ainda contra .. liberdade 
r r p a t r i o t i s m o rendiam preito a constância e á « « g ^ 1 ^ » ^ 
„ . „ r t w „ p Bahiapos estfi a f * « t e — virtude. prrnieira das vir 
tudes moraes, porque presupõe a memória do coração . e a me
mória-é toda a vida moral . . . é a tradição, é historia, é grat idão. . . 
é a raça. e a familia. são nossos pais.é a nossa Pát r ia , , . e T>n«. 
que s e n ã o esquece nunca . . . 

Nós Bahianos sempre e até contra i nosso interesse, e contra 
o perwro até da forca, nAs não esquecemos, nôs somos fieis. José 
Bonifácio é exilado do Governo, do Parlamento, da Pátria levam-no 
no mar em fora numa phalúa que, de apua tanta que fazia, de
via deixal-o no oceano.. . O Brasil amaldiçoa-o e o esauece. a esse 
\ndrade que lhe deu ,. Independência. . . mas a Bahia lembra e. duas 
vezes 'no* .-omtcloM e le i tora l dua* vw«« Bahia, que de t..n .. 
Bahiano illustre não recorre jamais a outros patrícios que n re
presentem, a Bahia arrosta a, prepotência J ° despot^ « J P ^ 
dos ingratos que o impellem - elege seu José Bonifácio. A procla 

'mSfiaòda Republica, no Rio, é uma parada; na Bahia, será uma 
victoria; nós não adherimos. nõs vencemos ou somos vencidos A 
poliüca decreta a exclusão de Ruy Barbosa, e,. embora custe, « W r 
de um partido omnipotente. esse ParUdo unanime de vinte e uma 
t i gada iTo l i t i c a s , o Partido Republicano Federal, . B a h i a se Isola, 
dispõe-se ao ostracismo, mas guarda Ruy Barbosa. Nao leviana, ma« 
reflectidã leal constante, fiel; não adhesista, sem memória nem 
convicções, mas tradicional, mas agradecida, mas sempre lem
brada . . . 

Como nos custaria .. nôs ess? drama pungente da Independên
cia' SÓ nos consola é que fui para nó s uma guerra civil e Havia 
Portuguezes entre os que desejavam uma X&çâo Brasileira, e Bra
sileiros entre os que amavam até o martyrio a pátria da sua pá
tria esse Portugal que no s criou e ainda e sempre paternalmentc 
nos a m a . . . Tivemos de luetar contra os outros;, na Bahia, tivemos 
de batalhar.dentro de nós mesmos, dilacerando o coração. 

Derramamos sangue, o-nosso sangue— s>'. por isso que no, 
- .ttiazumus no canilnhO, S>J por isso chegams tarde à fes ta . . . Mas 

também, Brasileiros do Brasil inteiro, que me ouvis, mas também 
sĉ  depois de 2. de Julho de 1S23 ê que sois l ivres . . . completamente, 
realmente l ivres . . . E isto, isto foi dádiva da Bahia â Independên
cia do F.r.isil 

Afranio PEIXOTO 
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IIJl GRAME PINTOR BAHIANO 
)\te trabalho (ni escripto, 

quando da exposição do gran
de mestre, em 191S. <• encerra 
um criterioso estudo sobre n 
.tua obra de indiscutível mé
rito : 

Tenho freqüentado, diariamente, a 
<\pciiic:lo Lopes Rodrigues. 

Alli, passai horas a fio. em mudo re
colhimento, entregue a reflexões. 

Succcdem-se os visitantes, O escóR 
tia Habia nâo tem faltado, felizmente, a 
essa homenagem posthuma, que se tri-
l.ula no roripheu dos nossos artistas. K. 
para maior encanto daquelle santuário 
de arte e espiritualidade, bandos e ban
dos de gentis senhoras enchem o am
biente do perfume da sua graça. 

Ponho-me a eseutar attentamente 
tudo o que dizem os rommentadores. Es
ses, na mór parte eriticos por intuição, 
registram, sem rebuços nem arrebiques 
de erudição pedante, apenas quanto lhes 
vai n'alma, ante as diversas telas. Esse 
juizo é dos mais sinceros, mais profícuo 
que o de certos pedagogos, a quem, em 
taes lugares, uma cousa, unicamente, 
preoecupa: fazerem constar a toda gente 
que leram Taine. manusearam Ruskin, 
compulsaram Winkelniann. E, afinal, 
não dizem nada porque nada sentem. 

A opinião popular, nessa matéria, 
mede-se com a dos, sábios, que é ma-
•iico pendor da arte communicar-se. não 
somentn a iniciados, mas a profanos, 
também. As virgens de Raphael ou dt 
Murillo dão que pensar aos philosophos, 
fazem orar os incultos. 

Falho de meios para julgar melhor 
que o^povo, por sua cravelha afino os 
próprios conceitos. 

E' grande a exposição: maior jamais 
vio a Bahia de trabalhos de um só pin
tor. Oitenti e três ciuadros. além de 20 
"pochades" e desenhos são o bastante 
nara rme se possa avaliar, á justa, o qui
late do artista, no engenho das conce
pções, possança da technica. variedade 
r'e gênero. 

Conhecia da pintura os mais inti
mo"; areanos. praticando, com talento e 
.a primor, o retrato e o mi. A paizagem. 
a natureza, morta não lhe eram assum
pto de especial dedicação: quando as 
tratava, porém, com felicidade o fazia. 

V primeira inspecção. verifica-se 
que Lopes Rodrigues era. acima de tudo, 
retratista. Sua obra é uma^ vasta galeria 
de retratos. 

A representação da fôrma humana 
tem sido a constante aspiração dos mes
tres, em todas as idades. O homem é o 
fim da arte. o mais: accessorio, meio, 
fundo. Cellini affirma. até, que "o ponto 
importante da arte do desenho é ô  fazer 
bem um homem e uma mulher nus. O 
mi, entretanto, não constitue só, por si. 
a arte mesma, carece de algo mais: "So
bre a nudez forte da verdade o manto 
diaphano da fantasia. 

Era Lopes Rodrigues de impeccavel 
minúcia na cópia-dos modelos, com esse 
esmero de traços, que vão além da ana
tomia, ehes.v" a psychologia. Hajam 
vista .u;.!.-'!. s admiráveis estudos, ca
beças e perfis: Velho Martelais, Retrato 
do antigo Fernando de Carvalho, Bacchu, 
O Yelhn i-aspardo, S. Jeronymo. Cabeça 
de Velh.?. Cabeça de velho, Perfil de 
mulher, e muitos mais, jóias de ex
pressa*». 

Superiormente inspirado, de irre-
prehensivel factura revela-se no gênero 
•composição". Dous "êos desperta-nos 
tamanha emotividade que nem sequei 
temos tempo para examinar o valor da 
execução. Quem se não sente tocado 
ante aquellas duas creaturas, viuva c fi
lha que vem dè receber a cominunhao. 
a primeira a scismar, a segunda rezan- -
do, á sepultura do esposo e pai . Isso e 
mais a suavidade da paizagem, sob cal-
mo céo gris, são de um-sentimento i n - v 
im Havei. 

De não menor excellencia, Sans 
Soucci e Orchestra ambulante, onde o 
artista, sem o querer ou, talvez, de in
dustria, fez o contraste de duas juven
tudes. Sans Soucci, garoto bretão, de 
dez annos presumíveis, aspecto saudável, 
confortavelmente vestido, gorro á ban 
da, mãos nos bolsos, é a pessoa mais 
feliz deste mundo, ali sentado sobre os 
restos de um carro de mão; sem cuida
dos, tem o ar sadio das crianças fartas e ,. 
bem tratadas ressáe, á maravilha, do 
fundo de uma linda coloração de sol. 
Em Orchestra ambulante depara-se-nos, 
também, um rapaz, mas, como é diffe-
rente de Sans Soucci! Pelo semblante 
valetudinario, anteparece um „ ancião 
cansado de soffrimentos. Trabalha paru 
viver, ou, antes, (quem sabe ?) para o 
ócio dos outros. Esgotado, faminto, ati
ra-se aquelle passeio, cedendo á fadiga, 
ao peso do bombo, dos pratos, da ma-
cêta, da sanfona. Um desses typos, mui
to communs, na Europa, de pequenos 
desgraçados, victimas de exploradores, 
que, não raro, são os próprios pais . O 
cão, festeiro e amigo, que parece estai 
a apetecer um naco da brôa endurecida, 
é uma nota consoladora em meio de tan
ta desventura. 

Tonalidade discreta, muito a par rta 
idéa. 

Os "interiores", não são muitos, 
esses poucos, porém, bastariam para fir
mar uma reputação: Interior de cozinha, 
Antiga capella do Castello de Vitré, Pri
sões do Castello de Clisson, Domingo de 
manhã. 

Aos dessa qualidade, sobreleva, em 
perfeição, Meu atelier de Paris, premia
do, com medalha de ouro, no "Salon", 
de 1895. E', realmente, notável, pela ri
gorosa perspectiva, exactidão, intelli
gencia no arranjo, riqueza de colorido; 

Tive Ímpetos de abraçar o Sr . Go
vernador, quando o vi adquirir Meu ate
lier para o Estado. 

Só á Bahia compete guardal-o, como 
documento flagrante da vida do illustre 
filho; foi naquelle recanto sagrado que 
mais inspirações tivera o seu talento; é 
bem o capitulo mais eloqüente das me
mórias delle. 

•• "There are more things in heaven, 
in earth Horacio, than are dreamt, in 
your phi losopby." 

Não sei explicar por que, mas recito 
Shakespeare todas as vezes que contem
plo Adieu. Tenho, para mim, que é a 
obra prima de Lopes Rodrigues. Ali, ex
travasou-se a quinta-essencia da sua es
thesia. Aquella dama vestida de roxo, 
de olhar incerto, a descalçar a luva ne
gligentemente, o mesmo titulo Adieu es
tão a mostrar como entendia a beíleza 
e o mvsterio. 

â 'v> . 

Comprehendia-os á Emerson. A beí
leza não se confunde com o que vulgar
mente chamamos bonito, elegante, • chie 
Só é bello o que nos fala á imaginação. 
A beíleza é o p rópr io mysterio, por isAo 
que é intangível, escapa a analyses. ' - ' 

Diz o nossp João Ribeiro que "Nas
ce, por vezes, da, (contemplação de um 
quadro, um sentimento indefinido •• 
súbtilissimo para o qual não se acha ex
pressão nem geito, que o traduza." E' 
assim Adieu. Que nos diz-aquelle olhar? 
Amor, saudade, doces recordações^ es
perança ? Dôr, queixas, amargas lom 
brancas, désillüsão ? Arrependimento, re
morso ? Responde a tudo," sem dizer 
nada. . . Adieu 1 

Se me- não . fallecera autoridade. «?u 
ousaria dizer que Adieu è a Gtoconaa 
do mestre. 

Lopes Rodrigues, com verdade, foi 
um dos maiores pintores do Brasil e o 
primeiro na Bahia, em todos os tempos. 

Acácio- FRANÇA. 

Industria fabril na Bahia 

Artigos: 
Numero 

de 
fabrica* 

Fumos 208 
Bebidas 372 
Sal 14 
Calçados ... 3õl 
Perfumarias 25 
Especialidades pharrr.aeeuticas 59 
Conservas .- 10 
Vinagres ; -. Ç-...:.':....:. 97 
Velas . : ; ; . - . . . . . 1S 
Tecidos 58 
Café torrado e moldo » 169 
Cartas de Jogar 33 
Louças . „, 1 
Ferragens 1 
Espartilhos 1 



A FORMAÇÃO MODERNA DO BRASIL 
Conferência realizada no "Instituto Varnhagen", na sessão solemne de 

2 de Julho de i923 

A data memorável de 2 de Julho de 1823, que celebramos 
gloriosamente nesta hora, c a festa inicial da nacionalidade 
independente. Sete de Setembro foi o gesto dramático e vi
goroso, que empolgou e espantou pela rápida transformação 
operada; Dous de Julho, o termo vencedor do primeiro sa
crifício da nação, para conquista absoluta da sua liberdade. 
Numa o desafio altaneiro — Independência ou Morte!; — na 
outra, a luta, a refrega, a victoria radiante de Pirajá, a fuga 
do inimigo sitiado e a sua perseguição pelos mares afora, des-
illudido de manter na Bahia, "o ba.uarte do império portuguez 
na America". Era a primeira gloria da nação constituída, por
que o espirito nacional já vinha iormado desde a lula épica 
contra os hollandezes, na qual, apezar da diplomacia solerte da 
metrópole nos ter entregue ao conquistador, defendemos o paiz 
e revelamos a nacionalidade. E' innegavel que, no Brasil, loi 
a terra que fascinou o homem. Nem o Oriente deslumbrante 
e prodigioso, nem ' a s terras viciosas de Aiiica e de Ásia" 
perfilharam o navegante audaz e destemido. Foi a natureza 
luzente e formidável a milagrosa criadora da Pátria nova, 
exaltando o realismo portuguez até alçal-o a um podei oso 
idealismo, através do qual stntia a predestinação da terra. 
Foi essa allucinante miragem, que enieitiçou desde logo o es
crivão Caminha, da armada cabraha, e conquistou para o 
Brasil os primeiros filhos. Filhos por adopçáo, é certo, mas 
cuja descendência, nascida neste scenario bárbaro e exube
rante, de luz, de côr e de força, já traria a marca do des
lumbramento. Seria imaginosa e sentiria no fogo do sangue 
novo a energia indomável para conquistar e vencer a terra, 
a terra fecunda mas esquiva. Foi ella a deidade superior da 
theogonia brasileira. Criava, mas sacrificava, e essa imagi
nação íremenle ncaria senuo a lonte inesgotável ua eterna 
melancolia. Nella reponta o tributo á dor dos nossos pais, em 
cujos corações de navegantes a saudade era unia magoa per
petua, uma contingência do destino, sobre os oceanos íhirenes 
e infinitos. Mais uma vez a terra se vinga do seu desvirgi-
nador. Aguça-se em nós o desejo idealista, mas, á mínima 
decepção, quêdamo-nos melancólicos, não raro desilludidos. 
ü impeto se esvaece, mas não se apaga a chamma, que, de 
novo, rebrilha e é labareda, e é clarão, c é incêndio. 'Ioda 
a nossia historia e a nossa vida mesma, repetem esses movi

mentos fulgurantes de exaltação e quedas rápidas de des
animo, o que as torna irrefcu.uies, sem ouvida, mas ue uma 
força admirável, buscando, por uma impetuosa ascensão, a 
fôrma definitiva de sua psycdé. 

0 movimento da independência não refoge a esse impe
rativo categórico do nosso meio physico e espiritual. Nova
mente, o miiagre da terra. Si o principe não tivesse visitado 
as provincias de Minas Geraes e de São Paulo não se teria 
convencido da grandeza do paiz e não se empolgaria pelas 
suas forças prodigiosas. A natureza dominou-ine o espirito, 
levando-o a chefiar a onda independente e apressar a liber
tação, que se faria, aliás, sem elle, ou mesmo contra elle. 
Incorporado á terra, D. Pedro se tornou o symbolo ardente 
do movimento criador Audacioso e theatral, valente e apai
xonado, foi o principe ideal para a fantasia da época. íncan-
descida pelo nosso 'lyrismo e pela nossa rewl ta . Consegui o 
assim dominar os anseios republicanos e, mercê da influen
cia forte e benemérita do Patriarcha, implantou um regimen 
de sabedoria politica e larga tolerância. O seu espirito írre-
auieto e turbulento, porém, se não adaptou ao meio e, quan
do pretendeu transformar a monarchia num caudilhismo, 
teve que ceder e encerrar no 7 de Abril uma serie, de funestas 
e desabusadas experiências. 

A victoria dos patriotas de Labatut e Lima e Silva, auxi
liados pela esquadra de Cochrane, foi o tributo de sangue a 
independência nacional. Ninguém contesta A™ ™° f"***"i 
pueris as pretensões portuguezas de assentar na Bah-a a sede 
do seu império para VecolSnizar o Brasil, mas e inquest: ona-
vel que sTníio fossem* aquèlles duros mezes de sitio vigilante 
e de sortidas victoriosas, a guerra se teria prolongado e reap. 
parecido em outros pontos do litoral, perturbando a unidade 
e a vida do paiz. A luta se desenvolvia numa hora perigo.is-
sima na hora das primeiras discórdias, pois como observa 
o ^ o s s o illustre historiador. Sr. Rocha Pombo, emquanto a 
f n S e n d e n c i a era uma aspiração estavam todos fraterniza-
Ho* mas no dia seguinte ao da acclamação do imperador, os 
homem^ ficarani"divididos c as ambições latentes. Ao tumulto 
ü^ii«n« mie embaraçava o governo, accrescia a necessidade 
Sue teve qde í t t S S S á situação cias provincias, sobretudo 
a da Bahia que era o motivo de suas mais ansiosas preocu-
nacõe?' Í\?á cidade do Salvador, o General Ignacio Luiz Ma-
§eiÇrade M e d T dè sombria recordação na nossa historia, 
com 10 000 homens de exercito e 20 navios de guerra, assen-
com * V •"","-"^V,,=Han a e esperava, dilatando a sua occupação 
ffifir^l&Ü^^S^vilieiM. tentar a restauração 
dò ímper io poftuguez no Brasil. Cercava-o o Exercito Paci-

ficador, formado de patriotas e abnegados bahianos, que, des
de Junho de 1.S22. se congregaram em torno do 1'rincipc, 
reagindo contra a attitude niaonta do iugar-tenente lusitano. 
O sitio apeitava-se vigilante e todas as surtidas de Madeira 
cortadas, em terra e no mar, onde a esquadra de Cochrane. 
desde Maio de 1823, se postara alerta. A luta era denodadâ. 
com episódios empolgantes e grandiosos, como aquella delega 
memorável da foz do Paraguassu em que as mulliei es bahia-
nas, com a água até os peitos, tendo a frente Maria Quiteria 
de Jesus, a nossa heroina surpreliunlcnte, combateram até o 
triumpho. 

As divergências, porém, no Exercito Pacificador, diffi-
cultavam a sua efficiencia, até que Lima e S lva substitue La
na'ut, resolvendo-se assim a pertinaz crise no commando 
braiileiro. Por fim, desilludido dos recursos e.\pc: ados de 
Lisboa, convencido da inutilidade de sua permanência na 
Bania e, na perspectiva de uma inevitável derrota. Madeira 
resolveu abauuonar a ciuaüe, uepois ue asseyiuauo o e.uoar-
que da sua gente, mas com o intuito periuio de armar, s..i> 
a capitulação honrosa da Bahia, o ataque ao Maranhão e ao 
Pará, o quê fracassou pela vigilância da esquadra, tendo o Ca
pitão Jonn Tayioi, por ordem ue Cocnrane, perseguido o ge
neral portuguez até á barra de Lisboa, fazendo a«nd.i presas. 
E a victoria radiou em 2 de Julho, quando, ha cem annos, os 
bravos do Exercito Pacificador, tendo á frente o General Li
ma e Silva, entrou na Bahia, entre o enthusiasmo de uma po
pulação liberta e sob a acclamação de todas as boceas brasi
leiras num júbilo exaltado e liemente. vie tona: 

Com a fuga de Madeira, consumára-se a independência. 
Estava liberto o paiz, do inimigo extrangeiro, comtudo a luta 
se perpetuava- Era essa luta continua e iníatigave,, que ainda 
sustentamos, um secilo depois do triumpho da causa inde
pendente, para encontrar a expressão própria do nosso 
espirito. 

ü brasileiro, não sendo filho da terra e vindo de três 
sangues diversos e extranhos, cm cujas taras dia a dia se 
multiplicam as influencias alheias, soífre o desequilíbrio de 
uma lenta adaptação, perturbada a cada hora por contingên
cias imperiosas, de resultante-, nao raro djscouiiccuia.i. .\..o 
traçamos por isso o nos-,u destino e proseguimos na vida. 
tomo esses desbravadores das nossas florestas, que caminham 
sol a sol, por densas mattas, por entre capoeiras e cip.iats, 
derrubando arvores secu'ares e abrindo invias ficadas, igno
rantes onde darão, por liivi, naquelle oceano verde. Guarda
mos, porém, uma consciência de grandeza, que é fé e con
fiança, inspira e fortalece, evitando o infecundo scepticismo 
onde naufragam as temperas melhor batidas. "A suprema 
beíleza do paiz — escreveu o nosso grande pensadoi, Sr 
Graça Aranha — deslumbra o homem nascido no seu myste
rio, enfeitiçado pelo sen quebranto. Não estará nesse amor 
physico do homem e da terra o segredo do patriotismo brasi
leiro, que tem o sabor capitoso de uma união voluptuosa '/" 
A primeira e mais decisiva manifestação dessa força está na 
unidade nacional. Essa mysteriosa união, que se não pôde 
explicar simplesmente pela mesma lingua, porquanto também 
a tinham as colônias hespanholas da America e se subdividi-

0 VERBO DE CASTRO ALVES 

E sempre assim, para falar como ^le, proceloso, 
magnifico, divino! Com esse verbo heróico c genial 
fèz a campanha da abolição, maior que Pedro II, que 
Pararihos, que Nabuco, porque falas do trono, leis pre
paratórias, arengas parlamentares, não moveram tanto a 
opinião nacional, de adultos endurecidos no egois.T.o 
do interesse, como esses versos martelados em bronze, 
essas rimas estreladas de pranto, que se dirigiam aos 
adolescentes e ás mulheres, idade e sexo de enthusiasmo 
e da generosidade, preparando então essa aspiração 
nacional — que não o era então — a abolição ua e-»ia-
vatura, — mas que viria a sê-lo, de facto, dez a vinte 
anos depois. Os jovens brasileiros do tempo de Castro 
Alves, e depois dele, tocados de sua graça, contaminados 
de seus arroubos liberais, formaram duas décadas após, 
a geração dos libertadores. 

Depois de servir á causa nacional com que foi o 
único poeta heróico que possuímos, ainda o gênio lhe 
sobrou para servir á própria causa, coroando-se o maior 
dos nossos poetas líricos. 

AFRANIO PEIXOTO. 
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tan. ...;.!-., tem t.il\.z a \ii;i r.iz.io Jc .ser num plicnouicno de 
ordem ps\c)i<>lugica, ante-, (pie em motivos ethnicos, políticos 
ou vici.u-s lenho, senhores, que reside na idéa da gran
deza <la pátria, que nenhum outio sentimento regionalista 
consegue & lirepujar, ou dominar. Reside na noção profunda 
c instinetiva, que tem o brasileiro, de que é filho de um paiz 
niuiienso e formidável, fascinante na sua beíleza sem par e 
t pulcnlo na sua fortuna p. odigiosa, e ao qual consagra um 
extranho amor, feito de vaidade e de m\ sterio. Não se conten
taria nunca em sei simplesmente amazonense, sertanejo, ou 
gancho, mas precisa manter inquebrantavel a harmonia, para 
muitos pci ii btante. mas que eu creio solida, entre esse espi
rito de grande/a e i.s pendores das regiões onde cresce e se 
desenvolve. Vede bem: a nossa ordem politica, desde que 
D. João III dividio a colônia em capitanias, tendeu sempre á 
tederaçai, que a Republica consagrou, porquanto o regimen 
unitário, quer dos governos geraes. quer do reino e quer do 
império, n.u; foi senão uma formula administrativa, incapaz 
de apagar os traços da de.imitaçáo regional. A idéa de 
estado se formou entre nos no dominio rural, onde não se 
procurava apenas o lucm. mas "antes de tudo, assegura o Sr. 
oliveira Vianna, a situação social que da posse de um lati
fúndio decorre, as regalias que delle provém, a força, o pres
tigio i respeitabilidade. Defrontada por uma burocracia li
mitada e obscura e uni commercio mal cotado e rudimentar, 
a alta classe colonial volta-se naturalmente para a lavragem 
das terras. Outro campo mais condigno não se abre á sua 
actividade" E. ainda hoje, a cellula da nossa vida publica, 
esl.i no clan rural e "desses pequenos grupos sociaes, con
tinua o citado escriptor. que têm como base physica as vastas 
sesinarias, os vastos campos cerealiferos, os grandes enge
nhos assucareiros c as grandes fazendas cafeeiras, e que são 
os elementos estrucluraes e anatômicos da sociedade brasi
leira; desses pequenos grupos, estáveis, cohesos, organizados, 
vivazes, e nao dos "municípios" e das "cidades" e que de
pende todo o machinismo da nossa vida publica e da nossa 
democracia Sobre essa base, a centralização iria apenas 
forçar a desaggresação reaccionaria. O máximo de autono
mia dentro de uma soberania parece o único meio de manter 
uno o paiz immenso, matando os pruridos separatistas, pela 
necessidade de uma grande nação, mas sem o sacrificio do 
esforço particular de cada unidade. 

A grande victoria do Brasil, que conquistamos dia a dia, 
numa peleja continuada, tem que ser obra de cultura. Preci
samos transmudar essa vaga e singular expressão de grande
za, vinda da terra, que domina o homem, num sentimento 
superior e consciente, mais realista e menos lylrico. Não con
siste no esforço impossível para estiipar o idealismo, senão 
na disciplina do espirito para evitar as conclusões extremas 
e imprecisas, em que tudo se transforma numa miragem, num 
engano e por fim numa melancolia. O próprio sentimento da 
immensidade apavora e essa grandeza geradora é rude e 
erudelissima. Pela cultura o homem se adaptará á terra, con
seguirá desvendar-lhe todos os mysterios e apenas a beíleza 
dominará, além da intelligencia, no seu perpetuo e seduetor 
enigma. Conquistou-se a terra, mas o homem permaneceu 
escravo da fantasia instinetiva. abatido pela monstruosidade 
das cousas circumstantes, de cujo dominio o pessimismo e o 
exaggero de Burckle nos julgaram incapazes de libertação. Se 
não ha uma exacta realidade nos conceitos do sábio "inglez, 
e incontestável que para reagir contra essa "abundância dé 
vida" temos que vencer o instincto e fazer uma obra de in
telligencia. So por ella conseguiremos uma civilização pró
pria, que, gravitando no mais largo universalismo, guarde 
o caracter e os índices inconfundíveis do nosso espirito. 

Até o presente, o esforço brasileiro, fecundado pela mais 
intensa fantasia, se tem desenvolvido numa continua pro
gressão, incoherente todavia, e pela qual se busca, ora uma 
extrema perfeição, ora se deixa ficar num atrazo primitivo 
e inexplicável. Para isso dous elementos perturbam intensa-
oyÔBuiJOjop e a ooiiqod pjui o : Jopea.ro oturrpíj ossou o aiuam 
extrangeira. Aquelle se desenvolve na má execução das leis 
e dos regimens; na pratica instinetiva da arte de governar; 
na distribuição errada da justiça e nesse despotismo dos 
chefes de províncias, donos de todo o município e cidade 
onde a lei é a sua vontade, o império irracional do seu ca
pricho. Não cabe referir aqui todo o mal politico no Brasil, 
que, num século de independência, ainda se não conseguío 
vencer e que, mal esconde, no bovarvsmo das pomposas appa-
rencias, a mesquinha realidade. Ao lado dessa corrupção que 
temos forçosamente de dominar, não por meia dúzia* dê pa-
naceas inúteis e empolladas. mas pela educação básica do 
povo. ate desapparecer essa desalentadora porcentagem de 
analphabetos, que nos ultraja e humilha; a par disso o pre
conceito extrangeiro nos afasta das fontes verdadeiras da 
nacionalidade e seduz a nossa fantasia para es.se ou aquelle 
m, rea to de um dado paiz. cujas expressões vamos copiando 
apressadas e inconstantes, por mais difficil que seja a enxer-
tia. por n .uor que seja a aberração. Vede, por exemplo, o 
que ..c ruece com a architectura das nossas grandes cidades 
Nada e nosso; nem estylo. nem adornos, nem carar-te nem 
motivos o r n a - e a t u s . Tudo, absolutamente tudo, é <"-,'ri™ 
g iro e. s«? a ç - a . numa feli* adaptação do colonial, se esbo-

A BASÍLICA DO SALVADOR 

Limada a Basílica, pelo breve de 16 de Janeiro deste anno, 
foi a Cathcdral da archidiocese da Bahia, primeira do Brasil e 
da \merica do Sul, sagrada a 26 do mez passado, numa majes
tosa solemnidade, em que officiou S. Ex. Reverendissima Don 
Jeronymo Thomé, arcebispo primaz-do Brasil, acolytado pelos 
bispos de Barra, Crato, Sobral c Garanhuns. Foi a velha 
Sé ila Bahia, installada primitivamente, na capellinha de taipa, 
coberta de palha, construída no terreiro de Jesus, no anno 
da fundação da cidade, por Thomé de Souza, em 1594, 
pelo Padre Nohrcga e seus companheiros da Companhia de 
Jesus. Não permaneceu ahi, por muito, a Sé, pois os Jesuitas 
lhe cederam, a sua egreja, elevando depois á Cathedral c sede 
do Cabido. A egreja do Collegio dos Jesuitas, segundo' nos 
informa Anchieta, construída por Mem de Sá, á sua custa, nella 
estando sepultado, é um dos grandes monumentos da nossa arte 
religiosa, toda feita em mármore e cantaria, de severa e im
ponente fachada, cujas pedras foram, como as dos Campos, tira
das da coroa de Itapatinga (Ilha de Maré). Sobre o arco cruzei
ro, uma grande imagem de Christo, Salvador do Mundo, a quem 
Thomé de Souza consagrou a cidade que lhe tem o nome. No 
tecto, o emblema dos Jesuitas, com as iniciaes — I. H. S. — 
(Jesus Hominis Salvator) brasão dessa companhia religiosa, 
de tanta benemerencia na formação brasileira. No correr dos 
annos, soffreu vários reparos e ainda hoje não está terminada. 
Em 1706, o Marquez de Angela, temendo destruição mandou 
reforçar as paredes e demolir a torre até a cimalha; em 1754, 
o Conde de Anteuguia fez construir novo paredão de sustento 
do adro, por ter o antigo fendas perigosas. 

Para terminar o templo, faltam as torres e complemen
tos ao frontespicio. No fim do século XVI, Gabriel Soares, 
assim a descrevia: "A egreja é de três naves, de honesta gran
deza, alta, bem assombrada, a qual tem cinco capellas muito 
bem feitas e ornamentadas e dous altares nas umbreiras da 
capella-mór. Está esta Sé em redondo cercada de terreiro, mas 
não está acabada da torre dos sinos e da do relógio, o que 
lhe falta e outras officinas muito necessárias, por ser muito 
pobre e não ter para a fabrica mais do que cem mil réis cada 
anno «c estes muito mal pagos". 

Nesta egreja professou e morreu o grande Antônio Vieira, 
que esteve sepultado numa catacumba da Sacristia, até 1720, 
quando os seus restos foram exhumados e guardados numa 
urna, cujo paradeiro se ignora. Mas a sua cella é ainda hoje 
conservada religiosamente, tendo q Instituto Geographico c 
Histórico da Bahia collocado uma' lapide, evocando a gloria 
do maior orador sacro da lingua e que, ao Brasil, dedicou o 
maior vigor do seu gênio incomparavel. 

Jazem nas catacumbas da Basílica, Diogo Alvares Correia, 
o Caramurú, heroe das primeiras lendas brasileiras; Mem de 
Sá, "homem de grande coração, zelo e prudência acompanhado 
de letras e experiências em paz e guerra", terceiro governador 
general da Bahia e tio de Estacio de Sá, o fundador do Rio 
de Janeiro; Antônio Guedes de Brito, fidalgo portuguez, que 
foi mestre de Campo e governador da Bahia; o arcebispo Don 
Francisco de S. Damazo de Abreu Vieira; o Coronel Felis
berto Gomes Caldeira, heroe da guerra de 1823, que então 
commandou a Brigada da Esquerda; D. Rormialdo Antônio de 
Seixas, conde e depois marquez de Santa Crui;, um dos maio
res e mais sábios prelados brasileiros, tendo sagrado D. Pe
dro II, imperador do Brasil. 

Quando os Jesuitas foram expulsos de Portugal e da, 
suas colônias, pelo Marquez de Pombal, deixaram o Brasil e 
a provisão de 26 de Outubro de 1756 mandou passar para n 
Egreja do Collegio as attribuições da Sé, e desde então servt 
de CatlWral, sendo agora sagrada Basílica, a Pasilica >\» 
Salvador 

çam as primeiras tentativas de l iberdade. No emtanto, é um 
prodígio de inspiração a nossa natureza, com as suas massas 
formidáveis, as suas disposições majestosas, as suas fôrmas 
imponentes. A abundância de motivos na flora e na fauna 
é inestimável e, apezar de tudo, continuamos curvados diante 
das plantas dos "ateliers" européos. E a nossa arte, senho
res ? Algum preconceito lhe tem sido mais funesto, do que 
esse extrangeirismo avassalador e estéril? Aquella velha e 
piosaica comparação de Eça de Queiroz, de um jardim flori
do sobre o qual ,se tivesse estendido um tapete empoeirado, 
nao e, para o nosso mal, exaggerada sequer. E, como somos 
imaginosos, vivemos elaborando sobre as leituras, os infor
mes e as impressões superficiaes de viagens, certos de que 
estamos fazendo construcção perfeita. 

Vencido o temor do homem, inspirado pela natureza, e 
conseguida a harmonia entre as suas forças intimas e impon-
deraveisL começaremos a fazer uma obra fecunda de cultura. 
Ainda nao cessou o momento de assombro, sobretudo para o 
Í°JI!fm A 1 " t e r i o r - ^ e vive numa luta trágica contra o de-
£ 2 í " y s s a s niattarias, contra as forte» corrente» 
d água que, nas cheias, enxarcam a terra, contra o« pântano* 
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e as feras, contra a gafeira do meio insalubre e bárbaro. Ven
cido o espanto e vencida a melancolia, o que já deve ser es
forço da intelligencia dominando o instincto, vingará então 
a cultura, sobre a qual temos que construir a nação. O século 
de independência, cujo fecho celebramos hoje,' com a mais 
ineffavel alegria, foi uma lenta conquista dos elementos do
minadores do paiz, que agora nos cabe adaptar, fazer uma 
civilização própria, conjugando as suas forças vigorosas ás 
resultantes da cultura universal, numa grande e perfeita har
monia. Essa união será a victoria do nosso gênio, contribuin
do para a obra collectiva da humanidade e integrando-se no 
seu rythmo absoluto. Esse é o esforço que se apresenta aos 
nossos olhos de homens de estudo e de acção, desafiando, pe
rigosamente, a nossa argúcia e capacidade, para fazer uma 
pátria, que represente uma civilização. Foi isso que faltou a 
Portugal, mas nós temos o dever de crear para a língua admi
rável que nos herdou, mesmo porque sobre nós pesa o mara
vilhoso destino americano. Embora nao sejamos autochtones, 
nâo é possivel deixar de agradecer a Deus o presente desta 
terra deslumbrante, terra que é nossa, porque nós a conquis
tamos, porque nós soffremos o seu despotismo e porque nós 
a amamos enternecidainente, E, sendo americanos de unia 
parte do continente, onde o povoador era o homem primitivo 
e inculto, que não podia deixar, como as civilizações indíge
nas superiores dos Incas e dos Aztecas, monumento algum de 
cultura, temos nó,s de moldar com as próprias mãos a estatua 
de nosso espirito, ainda adormecida na matéria descommu-
nal, que começamos apenas a tocar. Mas. mesmo assim, já a 
marcamos indelevelmente e nesses traços se podem deparar 
indícios de nossa autonomia espiritual, forçando-nos a acre
ditar nella, com um sadio optimismo e, nas palavras do Sr. 
Jackson de Figueiredo, "máo grado a epopéa de pessimismo 
em que alguns de seus filhos, e, ás vezes, dos mais notáveis, 
julgam de seu dever patriótico, enquadrar todas as suas lutas, 
todos os seus esforços, todas as suas realizações" 

A realidade brasileira, despida de qualquer exaggero, se 
nos depara como um espectacuio consolador. Ha uma busca 
desordenada, mas incessante, de grandeza e de aperfeiçoa
mento; ha um surto prodigioso de actividades e uma floração 
intellectual decisiva e forte. A nossa intelligencia e a nossa 
sensibilidade procuram se despregar do artificialismo, para 
crear livremente dentro do meio admirável que as fecunda. 
Volve-se, depois de perigosas experiências, ás origens tra-
diecionaes da terra e se procura, por toda parte, reatar a 
continuidade histórica e espiritual do povo, que a mania ex
trangeira tanto compromettera. E' certo que ha óbices e ha 
arestas, que ha a temer a constante insidia de nossa melan
colia, erros passados e actuaes, desequilíbrios profundos e la
tentes, embaraços e difficuldâdes. Bastaria citar o contraste 
entre o admirável surto econômico do paiz e a sua perturba
dora situação financeira. Convençamo-inos, portanto, que ha 
inimigos a cada passo, promptos a nos roubar a conquista 
alcançada, se nâo ficarmos vigilantes e atilados. Remover 
esses obscuras pedrouços, com que esbarramos no caminho 
livre, tem de ser a longa paciência deste momento, que está 
a exigir sacrifícios. A obra politica se orientará muni sentido 
mais nacional, do contrario vai crear uma funda divergência 
entre o estado e a nação, na qual a unidade directora do paiz 
será sacrificada. Ao revés de.outro,s povos, cuja iniciativa 
particular é a mais absoluta, como acontece com os norte-
americanos, para citar o exemplo mais significativo, fazemos 
depender sempre da protecção official, directa ou indirecta-
mente, os nossos trabalhos. E, não sendo possivel, ou pelo 
menos fácil, evitar essa pendência, precisamos manter cons
tante a harmonia entre os dous elementos constitutivos da 
nacionalidade. E esse desequilíbrio, entre nós, seria a con
fusão, que e preciso evitar Não devemos exaggerar os nossos 
males políticos, com uma loquaeidade romântica, mas pro
curar adaptar ás contingências da época a nossa imprecisa 
ordem estatista, guiados por um critério pragmático, o mais 
razoável em paizes novos e com directivas a definir. Só pela 
intelligencia conseguiremos uma critica exacta de taes va
lores e uma serena actividade para renoval-os. A monarchia, 
que se organizou sob os mais admiráveis moldes da época, 
não poude executar integralmente a ordem estabelecida, o que, 
afinal, era menos por sua culpa, do que pela irremediável 
contingência de uni povo que evolue e transvia as normas 
talhadas pelos homens de gabinete. Na Republica se repetio 
o facto com intensidade ainda maior, por ser talvez mais rá
pido o desenvolvimento do paiz, resultando dahi a necessi
dade da revisão constitucional, que é hoje o mais sério dos 
problemas da nossa politica. 

Vemos, pois, que a obra brasileira não é só um esforço 
de estadistas e letrados, mas tem que aurir as suas melhores 
energias no consciente nacional, no recôndito do povo, dif-
ferenciado pelas estrueturas regionaes, pelos centros eco
nômicos em que gravitam, pelos factores geographicos, ethni-
cos e sociaes. Essa larga construcção de elementos heterogê
neos e esparsos, sob a ficção sagrada da unidade nacional, 
se tem de elaborar como obra de cultura, neste novo cyclo da 
historia do Brasil, que ha de ser o periodo do engrandeci-
mento. Nem o unitarismo monarchico, nem o federalismo 
centrifuga da nossa constituição, mas uma harmonia que me

lhor corresponda ás necessidades u iciona<•«.. entre o poder 
central e as forças locaes. assegurando um equilíbrio mais 
estável para o futuro, eis a base sobre a qual o constituinte 
de amanhã terá de elaborar a organização do e>l.i.l«>. A rá
pida conquista material e o crescimento do paiz é que estão 
nos ensinando a lei a seguir, e a progressão das forças cria
doras tem que ser o rythmo de t«>< 1 i a ordem social. O erro 
das implantações e das cópias apressadas esta demonstrado 
e a sua reparação nos dará um testemunho formoso da con
sciência brasileira, exigindo que a obra politica seja a syn
these dos seus pendores e das suas directivas. Ja não é uma 
suggestão, é uma imperiosa vontade, que se faz disciplina, 
para vencer. 

0 valor homem precisa ser rea-lçado no Brasil. Aquelle 
conceito de que o esmaga a natureza parece que mu.tu o 
amesquinhou e, se se eleva, por vezes, num ardente mystiris-
mo. logo se abate nostálgico e o retardo na acção contrasta 
com a fantasia fremente e vivaz. Ha uma volúpia pela mira
gem e um certo desamor ao trabalho, um idealismo que so 
poderá ser proveitoso se servido por um constante realismo. 
A nossa creação, posto variada e excitavel, é, por via de re
gra, incerta e o descaso pelo fruto esmorece o cultivo da 
arvore. Não que haja nisso uma incapacidade psychologic.t 
para criar, que temos altos e significativos exemplos em con
trario, mas porque necessitamos de uma permanente emula
ção, que será a obra collectiva da nacionalidade, num rsfow-n 
supiremo e decisivo. A victoria pelo Ímpeto nos ha de cmpolfMr 
sempre mais do que a pertinaz e demorada paciência. Se so
mos assim, impulsivos e delirantes, se as*sim temos feito i 
nossa historia e creado o paiz, mercê da formação psycholo-
gica da raça e do meio physico abrazador; se somos descon-

A GRUTA DO BOM JESUS DA LAPA 

Teve o Autor da Natureza, desde que creou o Mun;l ., 
ou depois que fez crescer as águas do Dilúvio, oceulta até 
esse tempo, por seus incomprehensiveis juízos ao trato dos ra-
cionaes, e só permittida á fereza dos brutos huma admirável 
e grande lapa no robusto corpo de huma dilatada penha, que 
oecupa um quarto de legoa e, circumíerencia, cuja nasc ba-
nhão as abundantíssimas correntes do estupendo rio S. Fran
cisco no seu interior Certão, duzentas léguas da Povoarão 
mais visinha, não mostrando rasto, ou signal que fora pizada. 
nem do Gentio bárbaro daquelle inculto Paiz, que está na ju
risdição da provincia da Bahia. Hé fbricado esta prodigiosa 
lapa de natural estruetura em forma de hum perfeito Tem
plo com Capella mór, e collacteraes, tendo o Cruzeiro trinta 
e três passos de largura, oitenta de comprimento toda estância. 
Nos lados se vêem cubículos proporcionados, que formão vis
tosas Capellas, mettidas nas fortíssimas paredes, as quaes com 
primorosas columnas sustentão em competente altura a pesada 
machina de sua aboboda. Abre este formoso concavo sobre o 
rio numa varanda descoberta de cincoenta palmos, por onde, 
penetrando a luz, lhe faz todos os logares claros. 

A este todo se entra por huma portada igual a de huma 
cidade, e por mayor assombro, e prova de que esta mysteriosa 
lapa destava destinada para Templo Catholico, tinha pendente 
do tecto, e nascido na abobada hum sino de pedra, obrado pela 
natureza em form;, d<; columna com braça e meya de com
primento e o instrumento que o toca, também de pedra, com 
meya braça, o qual estando pegado ao sino pela parte de fora, 
foi por este desunido delle para o poder tocar, e prezo a huma 
corda, passada a hum buraco, que a columna ou sino tem no 
alto, ferindo-o faz soar com tão retumbantes e sonoras vozes, 
como os de metal mais fino, ouvindo-se partes muy distantes. 
A matéria dt toca esta fabrica são brilhantes jaspes de cores 
diversas, que reflectindo a benefícios de luz, representão o 
Céo. No tecto parece, que descobre a fantazia como resplen-
dores, em que a vista se emprega, entre formosas nuvens lu-
zentes estrellas, dispostas em ordem de constellações varias e 
differentes fig,uras. Por fora, na eminência da penha, em que 
se entranha a kpa, se descobrem muitas arvores entrechaça-
das com innumeraveis e altos corpos da mesma rutilante pe
dra, que mostrando ao perto, informes imagens de torres, py-
ramides, campanários e astellos, formão ao longe a perspectiva 
de huma perfeita e bem fabricada Cidade. Naquelle alto e 
por toda a circumíerencia da pedra, a que chamam Etaberaba 
(que no idioma do paiz quer dizer pedra que luz) estão aber
tas covas, e estâncias proporcionadas á vida e profissão ere-
mitica t contem,ilativa nã i st atnande em nenhum dos loga
res descobertos, e aqui descriptos, sinal de habitação huma
na; e não hé menor maravilha estar o Templo metido na lapa, 
e ter o pavimento de terra solta para sepultura dos mortos. Ao 
sitio chamão Rio Verde, porque sendo o mesmo de S. Fran
cisco, que o fertiliza no grande espaço, que o rega, leva aquella 
côr, retratando em si a verdura do arvoredo, que alli por am
bas as margens o acompanha. 

SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA. 
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:- r Monumento ao 2 de Julho na Bahia 

' iados como o caboclo; melancólicos como o portuguez e 
abatidos como o negro, e se, sobre taes qualidades, temos uma 
fervente imaginação que a todas ellas transforma para lhes 
accentuar ou esmorecer os traços, não devemos proseguir 
noutra estrada que não naquella que as suas directivas nos ti
verem traçado. Sobre esse caminho, então, temos que discipli
nar o espirito, evitando os excessos prejudiciaes, mas nunca 
tentando o abandono de suas forças imperiosas, paia exóti
cas imitações. Ouçamos as vozes da terra ! As enxertias so 
produzem monstros! Sejamos os artistas commovidos do 
nosso habitai maravilhoso, onde o espirito de cada um de 
nós deve ser livre e sincero, sentindo intensamente o myste
r io da anima rerum. Que a lição que tivermos de aprender 
não nos tolde a frescura da voz, não nos encadeie em pre
conceitos, não nos escureça os olhos. O temperamento não 
refoge ao meio. mas em todas as fôrmas que tomar o seu 
calor terá auxiliado a modelagem. E' uma categoria insepa
rável do nosso espirito. 

Somos, antes de tudo, um povo que se ignora. Na im-
mensidade do território, onde kiiometros e kiiometros sepa

ram os centros de actividade, os agrupamentos agrícolas e 
pastoris com unia divisão absurda e monstruosa de Estados, 
que nada justifica, nem poderia justificar, o brasileiro mio 
sabe do irmão de outro lugar e cidades ha, de relevo ale, que 
ao ouvirmos pronunciar o nome, indagamos: onde será? 
Como observou José Veríssimo, o que a obra de geographia 
fez, pelo relevo accidentado da terra, que isolou os grupos 
.nella formados, a obra de historia aggravou, separando ainda 
mais os núcleos, sem relações reciprocas c gravitando npenns 
em torno do centro, a principio a metrópole, depois o go
verno gerall, a corte e a União, por fim. O Iittoral, longe 
do sertão, "em doloroso separatismo ethnico, politico e so
cial, as mattarias, os rios e as montanhas difficultando 
as construcções de estrada» de ferro e de rodagem, o ubsurdo 
econômico que dá a um só produeto quasi dous terços do 
valor da exportação do paiz, tudo isso fez com que unia des
igualdade enorme deformasse a physionomia politica e social 
do Brasil, exigindo sempre soluções particularizadas e espe
cialistas. Reside nisso um dos maiores embaraços á formação 
.nacional, que exige a boa vontade e o desassombro de todos 
os brasileiros, facilitando o desenvolvimento collectivo das 
actividades do paiz e formando um espirito de escol, que o 
dirija superior e intelligentemente. Não é só a obra de go
verno, que se reclama, mas todas as manifestações de nossus 
energias culturaes, econômicas e sociaes. A nação é a supre
ma orientadora do estado, que se illumina na projecçáo da 
sua vontade. 

O brasileiro defendeu a ter ra . O brasileiro conquistou-a 
num esforço selvagem e deslumbrante de epopéa. O brasileiro 
libertou-a com a sua vontade e o seu sangue. O brasileiro en
grandeceu-a pelo trabalho fecundo e pelo atrevimento audaz. 
Agora, tem que eleval-a. E ' essa a obra de fé, em que não é 
dado esmorecer, em que se appellam todas as energias e to« 
das as actividades, para, reunidas num só molho, susterem o 
embate vigoroso e decidido. "O brasileiro vive o poema da 
aspiração" e esse poema, feito das notas estridentes do desejo, 
dos sons graves da vontade e da aguda perspicácia, havemos 
de realizar, para clarear o futuro e sermos dignos do passado. 
A formação brasileira, que veio dos Guararapes e se consu
mou em Sete de Setembro e Dous de Julho, ainda não está 
terminada. Fizeram os nossos pais uma nação immensa e for
midável, uniram todo o seu território num Estado, deram-lhe 
o caracter politico e social, transformaram a lingua dos 
maiores em instrumento mais doce, mais bello e de maior 
plasticidade, crearam o sonho do Brasil, como o paiz maior 
do mundo, e nos entregaram o presente maravilhoso do des
tino, ainda com o perfume de terra virgem. Nem tudo está 
feito. O paiz marcha para a luz e nós é que temos de guiar 
•A caminhada. Essa tarefa devemos receber com serenidade e 
firmeza. Lembremo-nos dos que nos descobriram, ma epopéa 
radiosa das caravellas, lutando contra a insidia dos oceanos 
vorazes; lembremo-nos dos que conquistaram a terra, com as 
bandeiras, mais épicas ainda, movendo-se pelas brenhas 
a fora, guiados por homens possessos dos sonhos verdes; lem
bremo-nos dos fundadores do paiz, das energias dos senhores 
da terra, agricultores e criadores; dos políticos e dos guer
reiros, de todos os heróes e soldados obscuros dessa victoria 
contra a natureza e contra o destino. E, nessa suprema evo
cação, que nos illumina o futuro, tenhamos confiança e fé. 
Tenhamos a alegria do Brasil 1 

Renato ALMEIDA 

fSS MULHERES rifl F.RTE DE Dl CfWnLCríNTI 
Dd Cavalcanti, ao contrario de Burnes 

.Tones e Vandowich, não explora os sorrisos 
suaves das mulheres. Sahindo do thema com
mum. a suggestionadora concepção artística 
do admirável creador do rythmo novo na arte 
colorida dos pincéis, vê nas creaturas do ou
tro sexo nada ma's que estranhas figuras de 
mysterio e melancolia dolorosa. Dir-se-ha que 
os seus olhos, á força de contemplar a Beíleza, 
da-nos nas su.is ereações singulares, novos 
motivos de plástica feminina. 

Rosa Branca, é um symbolo humano do 
peccado e da luxuria, mysticas. Perdoem-me 
o i>.ir.:doxo. Assim como o estheta maravi
lhoso do De Pr.-fund'*. elle nos mostra os re-
quintamentos de sua fina sensibilidade. Dahi 
a originalidade do quadro: a elegância espi
ritual do talhe régio do corpo fluido que vive 
no milagre fascinante do pincel nervoso do 
encantador e x e ; e a do Cordão. 

Ha em Rosa. Branca, vxup.a e mysterio. 
O stu corpo p<>í-":- a oniui ; I ? da vaga, e o 
pí-riil suave de um 1: _:*-rt.tre •cer.; â mar
gem ie K - l i s : verde. Yenüo-se-lhe, a gente 
dorme ra impressa > de ter visto uma. mulher 
v:v.;tda que não eotnprefcen lesse o vicio, crea-
i . -são num amb-este de nr-iedan^smo es ig -
it-r .do. r.^js r.o 5---?ne:o •-« tirn :-'.atistro. Urna 
cr.if.::-.". •:._; mt-.^. ouvisse 0= sons lascivoe 
_~ um t"g~? ar-j^-tir.r ~v.:t; ç t r .^ ra ces

sem na eurythmia do seu ouvido, os accordes 
muito tristes de una órgão em silencio. 

Pa ra elle, a beíleza deve sahir no êxtase 
contemplativo. Ver uma paysagem alegre para 
uns olhos medíocres é agradável, porém, o 
mesmo recanto sombrio, visto pela concepção 
doentia de um creador de emoções, não nos 
deixa a mesma impressão. 

Di, ê antes de tudo um creador de emo
ções, um clarividente da Beíleza invisível. 

Na maravilhosa concepção do Rithmo, 
novamente a figura que o suggere é a mes
ma, um pouco da melancolia cinzenta de um 
nocturno emocional num ambiente cheio de 
perfumes orienta es. Longinquamente, a gen
te vê uma nota menos triste vivendo nos re
flexos escuros do quadro. O movimento de 
músculos é alli intensissimo. Têm-se a im
pressão de que aquella mulher fosse como um 
arco ae violino vibrando sobre todos os nervos 
humanos suspensos. 

A nota singular é vista, em Ironia. Ahi 
vivem todos os motivos superiores do des
prendimento e da Vida. O fundo da paysagem 
é como uma pagina ao vivo de Anatole. Ve
ja-se. entanto, o olhar indifferente da crea-
ru ra que centralisa os effeitos melhores do 
sonho perturbante do pintor. Que enorme vi
são da= cousas, que profundo conhecimento 
da comedia triviaUsaima da Vida! 

Vestido Rubro, como Serenidade, é outra 
modalidade do seu temperamento bíaarro. 

Assim, o Hegreão, que é um estudo de alma*. 
Reina alli a cumplicidade do silencio, o mys
terio do sonho, e a volúpia entontecedora de 
uma confidencia. 

Mas, sobretudo onde mais se estudam « 
definem e.s mulheres de Di Cavalcanti ta° 
nos seus trabalhos de superior emoção, na» 
suas creações cfhoreographicas. Dos requebro» 
tentadores do maxixe, aos passos selvagens d* 
Dansa Barbara, como nas suas Dansarina», 
deslumbradoras. Parece que a movimentaça* 
rythmíca das ancas, os meneios rápidos ao* 
quadris, a curva ondeante dos seios, é uma 
fonte de personalidade flagrante nas figura* 
femininas do ar t is ta bizarro dos Fantoche* âa 
Meia Noite. O rebolar luxurioso da Bahiana, 
como a desarticualção viva do Sambando ior-
neoem aos nossos olhos uma observação ní
tida da arte maravilhosa de Di Cavalca«líjjj£ 
va porque fora dos velhos preceitos a c a ^ * | í " 
cos, independente porque rebeldemente eiao*»" 
va, pessoal, porque authentlcamente sua, co
mo a de Angelus e Correia Dias. 

As mulheres na ar te original de Dl «3^ 
valcanti são tim symbolo encantador de *** 
lupia mysteriosa, como as de Bauli Gabne 
Rosseti o são, no sentido da contemplai**' 
para a suavidade multo branca do Infinito. 

Francisco GAL VÃ 0 



ÜMA TRADIÇÃO RELIGIOSA NA BAHIA 
O culto do Senhor do Bomfim 

O culto do Senhor do Bomfim, uma das 
mais vivazes tradições do Brasil, basta por si 
só para documentar a maneira como o povo 
bahiano entretém as suas relações com o divi
no e cultiva as suas crenças catholicas. 

Já estamos, é verdade, um pouco longe 
rios pomposos oitavarios em que o bairro do 
Bomfim, e toda a peninsula por elle dominada, 
se povoavam de caravanas vindas do Recônca
vo, dos altos sertões da provincia e de além 
do S. Francisco, para tomarem parte na re
presentação do estupendo martyrio que tinha 
por theatro a airosa collina de ftapagipe. Ain
da em 1881 podia escrever, sem exaggero, um 
chronista local: "Acódem á importante festa 
do Senhor do Bomfim, a primeira da Bahia 
e talvez de todo o Brasil, mais de 30 mil pes
soas de todas as classes da sociedade e de to
da parte" 

Hoje o sertanejo contenta a fé, indo mais 
perto dos seus campos geraes e das suas serras, 
á gruta do Bom Tesus da Lapa. O habitante 
da matta e dos Engenhos vai ao santuário de 
Nossa Senhora das Candeias, a Lourdes bahia
na. As peregrinações de ftapagipe diminuíram 
de volume; as "casas dos romeiros", as que 
restam de pé, já se alugam a famílias da capi
tal para estações de verão e mudança de ares. 

O programmá da festividade externa tam
bém sofreu modificações que a grande massa 
dos crentes não approvou, mas a que afinal se 
resienou, coagida pelas reiteradas prohibições 
ecclesiasticas. a que todavia foi precizo o re
forço da policia armada. 

Na quinta-feira da oitava do Bomfim era 
costume antigo da plebe fazer a lavagem do 
templo. Essa lavagem, á parte a sua intenção 
inicial, excedia tudo quanto no correr de 1534, 
interdizia nestes termos o Bispo de Évora: 

"Defendemos a todas as pessoas ecclesias
ticas e populares, de qualquer estado ou condi
ção que sejam que não commam nas igrejas, 
nem bebam, com mesas nem em mesas: nem 
cantem, nem bailem em ellas. nem em seus 
adros, nem os leigos façam seus aiuntamentos 
dentro dellas sobre cousas profanas: nem ss 
façam nas ditas igreias ou adros dellas iogos 
alerims. nosto aue sejam em Virrilia de Santos 
ou de alguma festa, nem representações, ainda 
oue sejam da paixão de Nosso Senhor Tesus 
Christo ou de sua Ressurreição, ou nascença, 
de dia nem de noite, sem nossa especial licen
ça, porque de taes actos se sesruem muitos in
convenientes, e muitas vezes trazem o escân
dalo no coração daquelles que não estão mui 
firmes na nossa Santa fé catholica. vendo as 
desordens e excessos que nisto se fazem" 

A "lavagem do Bomfim".tantas vezes sus
peitada de africanismo e selvagismo, tem, co
mo se vê, os seus antecedentes ou, pelo menos, 
os seus precedentes históricos na velha e civi
lizada metrópole portueueza. Era. na verda
de, um pandemonium ás portas do céo, uma 
assombrosa hambochata. cujas liberdades com 
o sagrado chegaram ao delirio da irreverência. 
E perdem-se por isso aquelle pittoresco e elo
qüentíssimo quadro vivo de costumes. 

Ouem se não recorda na Bahia dos longos 
séquitos de aguadeiros e carroceiros, a guiar 
cavallos enramados com folhagem de pitanga 
e barulhentas carroças atacadas de lenha, pela 
Calcada do Bomfim até o adro da igreja, onde 
já tripudiavam creoulas e mulatas, gente de 
todas as castas e matizes, com a bateria de 
tinas, bacias, esfregões e vassouras? Quem a 
vio, que a esquecesse, aquella extraordinária 
festa dágua e álcool, aquelle enorme disparate 
de "hemditos" e chulas, de rezaes e gargalha
das, de gestos constrictos, e bamboleios desho-
nestos? A Venus hottentote lá exhibia as suas 
opulencia carnaes e os seus rebolados de dan
çarina; os ranchos de aguadeiros despejavam 
os barris e sambavam com garganteios esten-
toreos. Soavam bacias como sinos rachados: 
o estrepito das palmas formava um matraquear 
ensurdecedor. Num mesmo instante joelhos 
que se dobravam diante dos altares estiravam-

se agilmente nos passos e voltas do mais atre
vido fandango. Emquanto as vassouras chapi-
nhavam nas lages da nave, olhares caprinos in
cendiados em chammas alcoólicas, devoravam 
eólios negros e infantes, onde as contas do ro
sário vibravam como guizos de mascarados. 

Xão faltavam ao espectaculo nem as ga-
iatices do espirituoso capadocio, nem musicas 
ao tom da colossal pagodeira. 

Proclamação 

Foi a seguinte a proclamação que o 
Governo da cidade de S. Salvador diri
giu aos seus municipes com referencia 
a 2 de Julho. 

" Cidadãos, cohorte de gloriosos in-
stituidores da nossa raça, que surge, re
editando a mensagem dos nossos desti
nos e traçando a directriz do nosso con
vívio! Pelejar, avançando sem esmore-
cimento e sem tréguas, sob o fraterno 
influxo promissor de um ideal nativo, 
foi o. parte valiosa e sagrada da incum
bência dos que nos antecederam. 

Secundai-os na presente phase da 
vida nacional, é o dever que se impõe, 
ante a memoração dos seus grandes fei
tos de patriotismo e de seus largos ces
tos modelares; cumpril-o. é iniciar uma 
prodigiosa acção tonificadora do orga
nismo moral, social e politico da Pátria, 
em parte combalido pela intermitencia 
da febre da politicagem; urge expurgai-o 
das toxinas resultantes das ambiciosas 
maChinações absorventes. 

Cidadãos! Solemnemente, ainda uma 
vez, cumpramos o inalienável dever ci
vico tido para com os infantes da nossa 
Pátria, relembrando a edificante attitude 
dos nossos avós, a qual constitue o maior 
factor preponderante e de mais signifi
cativo relevo na consolidação do inenar
rável feito da Independência do Brasil. 

Provavelmente, sem esse gloriosís
simo empenho vitalizador, os haustos do 
ambiente do Ypiranga, a 7 de Setembro 
de 1S22, não produz!riam esse effeito 
iniciativo da mais liberal das nossas 
conquistas de povo fadado ao convívio 
das nações norteadas pela Democracia e 
ávidas sempre de maior somima de civi
lisaçãò. 

Cdadãos! A inteireza moral dos an . 
cestraes nos saneou, evitando que conti
nuássemos atascados no lodaçal e des
potismo, e está a enaltecer a fronte das 
novas gerações, intensamente revelado-
ras da capacidade, das vocações nacio--
naes, da tenacidade dos nossos esforços 
realmente productores do poder inegua-
laivel da nossa mentalidade. 

O Brasil, sem o glorioso commetti-
mento de 1823, decisivo do seu futuro, 
devido ao sacrificio da valorosa Bahia, 
certo teria continuado exposto ás inves
tidas que, anteriormente, levaram os 
nossos maiores a continuas e ingentes 
morrificações, com exemplos inimitáveis 
de paciência, firmeza e coragem. 

Os feitos mais concretos do heroísmo 
da velha raça Sul-Americana, foram pen
sados e sentidos pelo cérebro e pelo co
ração da idolatrada Athenas brasileira, 
e nella praticados ipor leaes e denodados 
combatentes, imperterritos até á effusão 
do sangue em luctas tremendas, bafeja
das pelas auras da justiça e da liberdade. 
Kntre esses feitos, tão notáveis, culmina 
o da mais ruidosa victoria de antanho, 
cuja gloria nos foi legada com os clarões 
reivindicadores da aurora do immortal 
2 de Julho, symbolo maior da acção e da 
reacção da nossa gente, na eminência 
mais augusta da nossa historia, ao in
fluxo de verdadeira fraternização de 
brasileiros e portuguezes incendidos pelo 
mesmo ideal, afagados pelas mesmas 
aspirações democráticas, impetuosas e 
soberanas que fundaram e consolidaram 

.a Independência do Brasil. " 

Viva o centenário immortal do dia 2 
de Julho de 1833! Viva o povo bahiano e 
a memória de seus maiores! Vivam as 
autoridades do paiz! Viva a Republica do 
Brasil! Bahia, 26 de Junho de 1923." 

O excesso p-ovi-rm a l-" . ' i i lade *ystema-
tica do clero e da imp-' I M Mas tiveram que 
suar o topete antes que "a ' ^ TOI«I" se curas**1 

dos seus desatino- e loucura» de Enirnio. 
Annos houve cm que a% poria* da capella. tran
cadas por ordem superior, escancaravam-se mo
mentaneamente, e como por encanto, á invasão 
das bordas devotas. E o dilúvio repetia-se. 

E' assim que se expande o raiV"ilici»mo d«« 
mestiço bahiano: a sua p-União não dispensa. 
por nenhuma consideração, o apparato e o es
trondo carnavalesco. Elle crê e ora. ouve mis
sa e communea. mas não faz voto de renunciar 
o rico prazer de dar vivas ao Santo, como os 
dá ao carro do caboclo em 2 de Julho e ao es
tandarte dos Fantoches e do Crus \',-rm,-Um. 
Murmurou-se muito, aqui ha tempos, contra 
certas medidas restrictu-ns tomadas pela auto
ridade archiepiscopal acerca das procissões, e 
contra a ordem, emanada do mesmo poder. 
que vedou ás philarmonicas e bancas marciaes 
tocarem no recinto das igrejas. Tudo isso é 
necessário ao temperamento relicioso deste 
alegre povo. Com elle nerdem o sen tempo os 
zelosos pastores evangélicos aue tanto se afa-
rUo-ir.1 oor attrahil-o ás ceremonias frias, sim-
plissimas e severas das suas seitas protestantes. 

O bahiano quer entrar no céo, mas com 
alardo e fanfarra. 

\ festa do Bomfim continua a coneregar 
no formoso bairro a maior massa de gente que 
para essas devoções costuma arrojar-se de fo
ra e dentro da cidade. Ou porque o Senhor da
quelle outeiro lhe prodigalisa mais graças, ou 
norrme n outeiro onde se eleva a casa do Se
nhor offereça campo mais propicio aos fol
guedos do povo. nesta terra de tantas igreias, 
ha século e meio. tem loerado intensa popula
ridade. Não ha invocações novas ou antieas 
oue consigam abalar o throno de ouro do di
vino Bom Jesus; não ha milaeres que escure
çam a fama dos seus milaeres. nem para os 
eonvalescentes. lieados por promessas, ha la-
Heira mais suave de subir do q«re essa nue em 
dous lanços conduz ao adro do Bomfim. A 
cera e os ohulos de que se sustentam o culto, 
seiam quaes forem as crises das finanças pro
fanas, multinlicam-se como os pães da es<-ri-
ptura. A enta dns milagres já se estende por 
duas celas da capella. 

O officio annual é sempre rico e deslum
brante, mas a grande, a ineomnaravel festa é 
cá nos foras, ao ar livre. Reprimida a licença 
da lavanem. este povo tão interessante na ma
nifestação da sua religiosidade quanto enge
nhoso no prazer, instituio a Segunda-feira dn 
Bnmfim. oue é um supplemento á semana fes
tiva. Paralvsa-se o commercio, fecham-se offi-
cinas, amortece a actividade nas fabricas, os 
jornaes apressam ou supprimem as tiragens, a 
criadaerem deserta da casa dos amos, a cidade 
inteira cahe num silencio de tapera. . . E ' a "Se-
p-nn^a-feira". Todo o movimento, toda a vida 
bahiana se desloca para o arrabalde com a 
sua ateeria atroadora. A companhia Carris 
Electricos foi uma obra da Providencia. As 
lefiões da folia marcham e contra-marcham re
volvendo a poeira de Itapagipe. banqueteando-
se nas ruas: ha musicatas. violões, modinhas. 
sambas, concertos, coros ambulantes, uma in-
ferneira. Cada anno a musa da jogralidade re
benta em novas e desopilantes producções. Ha 
uns dous annos cantou-se no Bomfim, e depois 
na Bahia inteira, uma espécie de ária burlesca 
muito expressiva. Depois de uma fiiadrinha 
qualquer disparatada, vinham alguns dísticos 
neste gosto: 

Macaco tua mãi tem rabo: 
E' o diabo, é o diabo. 

Macaco, tua mãi é morta. 
Eu que me importa, eu que me importa. 

Macaco tua mãi morreu; 
Antes ella do que eu. 



O THEATRO SÃO JOÃO 
Vlnl f 'O llUt«nil'o des t ru iu Cnlliul- 1 l • 

m e n t e o . iimclnnmdii «le fi de J u n h o findo. 
o T h f ü t r o Sã,. João . dn l ' i h ' n . <iue >"!-:> ;i 
m i'« nnllKU ea.-.i Me esp et taeulos <lo Bras i l . 
K ivu ldo n u m a e l eva rão pi t toresca «li P ' aça 
«••t««r>> Alves, o velho São J o ã o teve a su i 
<• liflenção começul i l em lMtK. ab r indo SII-
| . n n e i n i i i t e as s u i s po r t a s q u a t r o a n n o s de
p ô s . .. 14 de J u n h o .!<• M i ' , com o d r a m a 
"A e*Cos-e?„l" 

l 'on«li iiiilo sob os moldes da colônia, du 
r a n t e o í iov t rno <io . o n d e dos Arcos, com 
i n u n d e m u r a l h a . l«- sei-uranoa .ao longo de 
MUI banda occidental , com espaçoso joi/er. 
F.alries i a m p h l t h e a t r o . serv ido de q u a t r o or
dens de c a m a r o t e s , o São J o ã o abr igou no 
• i-ti p tico t "dns as su tnmidados scenioas q u e 
H|iii'-nti <m fl Hi l i i a . Ali. saudada nelo verbo 
liiHpiinin .|e Muniz Marreto, o famoso poeta 
repi n t is ia , r ep resen tou Emi l ia das Neves , i 
i f a n . l e traitica po r tugueza , "A dama das ca-
m e l l a s " , " J o a n n a , a do ida" todas a s he ro i 
nas do seu r epe r tó r io . T a m b é m pisou a s suas 
t aboas João Caetano , o pr inc ipe dos nossos 
a r t i s t a s d r a m á t i c o s . Até a inaugm-ação do 
P o l y t h e a m a . no São J o ã o t r a b a l h a r a m to
das as c o m p a n h i a s de d r a m a e opere ta . q u e r 
anu i o rgan izadas , que r p rocedentes do es
t r a n g e i r o . Ha pouco, o engenhe i ro Yirzi l em
brou va r i a s a l t e rações na f a c h a d a do thea 
t ro e mesmo na s u a p a r t e i n t e rna , q u e b r a n d o 
o r igor das s u a s r e g r a s , e a Sec re t a r i a d.» 
Agr i cu l t u r a do E s t a d o p e n s a v a em levar a 
t e rmo a l g u m a s re fo rmas , dando- lhe u m t e - -
i aço " l egan te . env id raçado , es tabe ' ecendo 
u m a "marqu i . se" p a r a o t r a n s i t o das c a r r u a 
gens na oceasião d a s c h u v a s . O tradiocionnl 
t h e a t r o a rdeu q u a n d o soffria r epa ros pa ra 
funecionar nos festejos c o m m e m o r a t i v o s do 
cen tená r io de 2 do J u l h o . 

Num. in t e r e s san te a r t igo , a propósi to do 
velho thea t ro , o i l lustre S r . Cons tanc io Al
ves, da Academia n ras i l e i ra , nos dou a l g u m a s 
notns h is tór icas e remln iscenc ias pessoaes , 
que valem t r a m reve r . Esc reveu elle: 

" N a s c e u o t h e a t r o São J o ã o a n t e s da 
Independênc ia . Começou a sua cons t rucção 
em 1S0Ü, q u a n d o gove rnador da Bah ia o Con
de da Pon te , e t e rminou em 1S12, sob o go
ve rno do Conde dos A r c o s . Onze a n n o s de
pois, j á independente o Brasi l , m o s t r o u - s e o 
t h e a t r o São J o ã o deeed idamente b ras i l e i ro . 
As commemoracões do dia Dois de J u l h o , 
que t i n h a m inicio em p a r a d a de todas as 
forças da g u a r n i ç ã o e de ba t a lhões pa t r io i i -
eos o c o n t i n u a v a m em solenne Tc-Dcum n a 
ca thedra l . r e m a t a v a m em esnec tacu lo de s a 
la, no t h e a t r o São J o ã o . D u r a n t e meio sé
culo ma i s ou menos , essa noi te de t h e a t r o 
os ten tou o fervor e o e n t h u s i a s m o das g r a n 
des fes tas c ív icas . Como exp re s são do sen
t i m e n t o r e i n a n t e nesse tempo, ficou o que 
pode d e n o m i n a r - s e a l i t e r a t u r a do Dois de. 
Julho: d r a m a s e x p r e s s a m e n t e feitos p a r a se
rem rep re sen t ados no t h e a t r o São João . e 
n u m e r o s a s poesias, a m a i o r p a r t e das quaes 

foi alli r e c i t a d a , O In terva l lo dos ac tos cru 
o c u p a d o pelos poe tns N ã o dois nem t rês , 
po rem m u i t o s , q u e se s u c e d i a m , sem q u e 
o publico se f a r t a s se de os ouvi r nom se c a n 
sasse de os a c c l a m a r ! D e s t a c a v a m - s e .lesse 
g r u p o F ran c i s co Moniz B a r r e t o , o í epen t i s t a . 
o I .aur ln . lo Rn bel lo . O e n t h u s i a s m o iuhPoso 
e r a > nota d o m i n a n t e nesses c spec tacu los , 
uma s.'> vez p e r t u r b a d a pela d e s c o r t i n a do 
poeta Manoel Pessoa da Silva, no Dois de 
J u l h o de 1S46. Dogo no começo do e s p e t á 
culo, depois de c a n t a d o o h y m n o , p e r a n t e a 
effigie do I m p e r a d o r , a s s o m a n d o a u m ea-
m.->ro'e de o rdem nobre , o poeta glosou a se 
g u i n t e e s t rophe do refer ido h y m n o : 

Xunca mais o despotismo 
Reitero nossox acções, 
Com tararmos nâo combinam 
Brasileiros corações. 

A glosa e r a toda ella a n t e s u m a a g g r e s -
são violenta ao p re s iden t e d a p rov inc ia , ge 
neral Soares de Andréa , b a r ã o de Caçap.ava, 
do q u e g 'or i f icação do Dois de J u ' h o . A n 
dréa ouviu impass íve l os insu l tos , m a s seu 
filho e seu a j u d a n t e de o rdens , ma l o poe ta 
a c a b a r a de rec i ta r , ch icoteou-o p u b l i c a m e n t e . 
E s s a r e p u l s a l evan tou g r a n d e c l amor no 
t h e a t r o . Mas a t é aquè l les q u e c e n s u r a v a m 
o official. por t e r repl icado com violência ao 
a g g r e s s o r de seu pae, d e s a p p r o v a v a m a g r o s 
ser ia do p o e t a . Mas a a g i t a ç ã o cessou logo 
q u e o genera l p re s iden te communioou no p u 
blico q u e m a n d a r a p r e n d e r o seu a j u d a n t e de 
o r d e n s . Caso m a i s g r a v e do q u e esse oeeor-
reu na noite de 23 de S e t e m b r o de 1854. pov 
causa do pat ino de b o c a . O t h e a t r o a c a b a r a 
de p a s s a r por u m a r e f o r m a . O p a n n o a n 
t igo fora subs t i tu ído por ou t ro em q u e e s t a 
va r e p r e s e n t a d o T h o m é de Souza, n a Bah ia , 
e m p u n h a n d o o e s t a n d a r t e de P o r t u g a l e r e 
cebendo a s h o m e n a g e n s dos i n d í g e n a s . I n i 
migos polít icos do gove rno c o m e ç a r a m a ex 
p lorar a p i n t u r a , descobr indo nel la o i n tu i t o 
do p res iden te da provinc ia . a u e e r a J o ã o 
Maur íc io W a n d e r l e y , m a i s t a r d e B a r ã o de 
Cotegipe, de a d u l a r a colônia p o r t u g u e z a , em 
d e t r i m e n t o da d ign idade n a c i o n a l . A i m p r e n 
sa opposic ionis ta ap rove i tou o a s s u m p t o , fa
zendo i n t r i ga s que p r o d u z i r a m effe i to . P r o 
tes tou com fúr ia a m u l t i d ã o que e n c h i a o 
t h ea t ro , n a e s t r é a do p a n n o . O t u m u l t o t o 
cou o a u g e q u a n d o o cap i t ão Alves , i r m ã o 
do pae de Cas t ro Alves , h o m e m de i n d o m á 
vel b r a v u r a e de impe tuoso pa t r i o t i smo , subiu 
ao palco p a r a r a s g a r o p a n n o a p u n h a l . A ' 
vozeria . q u e c h e g a v a a t é á p raça , c o r r e s p o n 
diam os b rados do povo que c e r c a v a o t h e a 
t ro e que r i a e n t r a r . F o r a m b a l d a d a s a s t e n 
t a t ivas de W a n d e r l e y p a r a a c a l m a r os â n i 
mos, fa l lando ao povo i r r i t ado , q u e r do c a m a 
rote pres idencia l , q u e r do t e r r a ç o do t h e a t r o . 

O que a m u i t o cus to o con teve foi a t r o 
pa de l inha , q u e compareceu toda, r e fo rçada 
pela policia e n t ã o sob o c o m m a n d o de Ar-
gollo, o f u t u r o v isconde de I t a p a r i c a . E s s a 

A o f indar a série respondia o c o r o : 

A i ! A i ! A i ! 
E u nâo era ass im. 
Foi cousa que me fizeram 
Segunda- fe i ra de B o m f i m . 

Rezam as chronicas da cidade que no Go
ve rno do Yice-Rei Conde d e Anteugu ia , o Ca
pitão de M a r e Gue r r a Theodos io Rodr igues de 
Far ia , sendo g rande devoto do Senhor Crucif i 
cado, .que veneram em u m a capell inha nas 
proximidades de Setúbal em Por tuga l , t r o u x e 
de Lis'«oa para aqui uma imagem do Senhor , 
feita i^elo modelo e á semelhança daquel la . 

Cor r i a o anno de 1745. e era o Arcebispo 
.'a Ba'v.a D . José B->t?""i-. de Mat tos , quando 
pe!n PasL-h a da Ressur re ição foi a imagem 
collocada na igreja de Nossa Senhora da P e 
nha, em I t a p a g v e . O acto revest io-se de sole-
rr . r .dade e pompa, e as mult idões começa ram a 
peregr inar para a P.r.r.a, a í e r v o r a n d o a de -
VOÇ~o. 

H a v i a o c a p i n o de .mar e g u e r r a promer . i -
do edif icar um templo cens ag rado ao se" Cru 
cificado, e não descançou . O s i t i j escolhido 
: : essa gracioea c l l l a a fue t an tas gerações 
de r - r i r o s tem pe- .us t rado h a cento e cinco
enta a n n o s . Cerca de um decennio d c o i s de 
i:.:ci«da i devoção n a P e n h a e r ie ia -se naquel le 
a m o a capella do Senhor d o Bomf im, sendo a 
imagem para lá conduzida orotéss-or.alrner.te 

em 24 de Ju lho de 17S4. Occor r idos t rês an 
nos fallecia Theodos io Rodr igues de Fa r i a , cu
jos despojos t ive ram sepul tura rasa j u n t o ao 
presbyter io da capella . 

A or ien tação do edificio obedece ao typo 
c láss ico : " a b r e onde se põe o sol e con t r a o 
n a s c e n t e ^ s e g u n d o a pos tu ra das igre jas an t i 
g a s " D o seu a d r o goza-se o mais bello pano
r a m a da cidade e da bah ia . 

Os mais impor tan tes m e l h o r a m e n t o s que 
tem recebido desde a sua fundação f o r a m : 
as p in turas do tec to e dos painéis dos a l tares , 
onde o a r t i s t a F r a n c o Velasco represen tou os 
passos da P a i x ã o ; os quad ros d a sacr is t ia e 
05 cor redores sobre themas da Esc r ip tu ra , t r a 
balho de ou t ro p in tor bah iano , J o s é Theoph i lo 
de J e s u s ; os dous vas tos painéis de Ben to Ca
pinam á en t r ada da capella, r ep re sen t ando a 
" m o r t e do j u s t o " ; a cons t rucção dos c o r r e d o 
res, que fo ram a n t i g a m e n t e a l p e n d r e s ; e o 
chafar iz de m á r m o r e de C a r r a r a , a pouca d is 
tancia do ad ro , enc imado pela e s t a tua do Sa l -

Es ta s ul t imas obras , e ou t ra s ex te rnas , co
m o a - e í o - m a do ca lçamento e o parque, f o r a m 
p - movidas pelos D r s . F r e i r e de Carvalho,* pai 
e :':!ho. que se t êm succedtdo na mesa e thesou-
ra r :a da i r m a n d a d e , ze lando essa devoção t r a -
d i r io ra l dos seus a v ó s . 

Bahia . 1905. 

•Xavier MARQUES 

desordem, q u e foi .umsl u m a revolução. In 
t i r a n d o a vida a W a n d e r l e y e retirou Tho
m é de Souza, d e f i n i t i v a m e n t e , da NIIMIC 
T r i n t a a n n o s depois desse espectueulo o then-
t ro São J o ã o dava ao i l lus t re Cote j ipe novn 
mo t ivo <Ie i n n u ' c t a . . ã o . Foi alli qtip em "') 
de Abril de 1SSS. pode d izer -se nu véspera 
do i:i de Maio, a e loqüência de Ruy Inil1 

g i t ava a s i.léas q u e o l ibera l i smo devln pro-
p u g u a r ; " a l iberdade rel igiosa, a deinocrti-
t i s acão do voto , a d e s e n f e u d a ç ã o da proprlc 
dade , a d e s o l y g a r c h i s a ç ã n do Senado, a fr 
derorth) dos Estados brasileiros... com 11 
coroa, se esta lhe for propic ia , con t ra e HOIII 
ella, se lhe t o m a r o c a m i n h o . " A clarlvl-
dencia do s e n a d o r pela Bahia descobriu nepwo 
p r o g r a m m á u m n a m e a ç a no r e g i m e n . B liV 
per igoso lhe pa receu aque l l e discurso nue o 
o o m m e n t o u no Senado , com a s apprehontiõ'><< 
do seu esp i r i to de c o n s e r v a d o r e monarchlslH 
Foi nesse d i scu r so q u e R u y Rarhosa npre-
sen tou a f u t u r a d e n o m i n a ç ã o do Brasil , conm 
recordou e m o u t r a o r a ç ã o memornvel , tam
b é m de g r a n d e a l cance polít ico, pronuncln.h 
i g u a l m e n t e no t h e a t r o São J o ã o em 7 de Fe 
ve re i ro de 1892. Nesse m e s m o thea t ro , n 2 
de Agos to de 1874, com 25 a n n o s incomple
tos, R u y B a r b o s a p r o n u n c i o u o primeiro, na 
o r d e m chrono log ica . dos seus g randes dis
cu r sos , e m favor da elei.jão dlreeta , um das 
l e m m a s do p a r t i d o l i be ra l . Discurso de com
b a t e , onde j á se m o s t r a o adversár io , que 
n u n c a deixou de ser , da m o n a r c h i a . B ' ainda 
no t h e a t r o São J o ã o q u e R u y Barbosa faz 
o a d m i r á v e l elogio de C a s t r o Alves em 1X81, 
por oceas ião do d e c e n n a r í o da mor te dn 
p o e t a . N ã o foi essa a ún ica vez que o velhn 
t h e a t r o e s t r e m e c e u á v i b r a ç ã o dos applatmo^ 
ao e s t r o de C a s t r o A l v e s . E s s a homenagem 
p o s t h u m a e r a o c o r ô a m e n t o de seis trluni-
phos e s t rondosos , c o n q u i s t a d o s pelo grnnil" 
p o e t a . Ali rec i tou elle d u a s poes ias : Aos Ihii: 
ilp Julho e Quem dá aos pobres rwnrei:to 1 
Drus. na fes ta p r o m o v i d a pelo Gabinete Por
t u g u e z de TiCitura, em favor dos orphãos .11 
g u e r r a do P a r a g u a y . P a r a ser reci tada un 
t h e a t r o São João , e sc reveu , a 14 de Outubro 
de 1870, A Deusa incruenta. Mas moléstia 
q u e o m a t a r i a , em J u l h o do a n n o seguinte, 
j â lhe d i m i n u í r a a sonor idade da voz maravi
l h o s a . U m a m i g o seu, o D r . Josf> Joaquim 
da P a l m a , disse aquè l l e s ve r sos magnífico». 
C a s t r o Alves d r a m a t u r g o a l cançou assígnala-
do t r i u m p h o , naque l l e t h e a t r o , a 7 de Se
t e m b r o de 1867. q u a n d o se represen tou pe'a 
p r i m e i r a vez o Gonzaga. D u a s vezes mais foi 
á s cena aque l l e d r a m a , no t h e a t r o São João 
A r e p r e s e n t a ç ã o effeetuada em 19 de Julh'> 
de 1876. por e s t u d a n t e s , e n t r e os quaes Ma
noel Vic to r ino P e r e i r a , no papel do escravo 
T-iUiz, foi ob.ieoto das z o m b a r i a s da act r iz Is-
m e n i a dos S a n t o s , que e n t ã o o-eupava 1 
t h e a t r o , com a s u a c o m p a n h i a . Klfos vln-
g a r a m - s e com a m a i s e s t r i den t e pa leada que 
o São J o ã o ouviu no seu seouio de existência. 
E t ã o f a m o s a foi que , p o r m u i t o tempo, no 
vocabu l á r i o dos a c t o r e s q u e representavam 
no Bras i l , uma Jsmenia e r a synon ímo de vala 
e x t r a o r d i n á r i a . P a t e a r r e p u g n a á cortezia 
do publ ico b a h i a n o , q u e é oommedido na cen
s u r a e v e h e m e n t e nos a p p l a u s o s . Os annaes 
do t h e a t r o São J o ã o r e g i s t r a m o enthus iasmo 
de no i t e s g lor iosas e m q u e f o r a m coberto-! 
de f lores e ce lebrados em poesias a r reba tadas 
t a n t o s a r t i s t a s nac ionaes e ex t range i ro" . 
N i n g u é m esqueceu a s man i fe s t ações feitas 
a Car los Gomes , q u a n d o ali r e g e u o Guarani). 
e q u a n d o se execu tou , e m s u a presença, na 
e o m m e m o r a ç ã o do t r i - c e n t e n a r l o de Camõe*, 
o h y m n o q u e e sc reveu p a r a essa soiennidade. 
A g 'or i f i rar ;ão de C a m õ e s l e m b r a a de A'<-
x a n d r e H e r c u l a n o , rea l i sada no t h e a t r o Sã', 
J o ã o q u e foi, n e s s a oceas ião , t emp lo cívico. 
A a u t o r i d a d e ecc les ias t í ca da B a h i a prohib a 
m i s s a s por q u e m e s c r e v e r a Eu e o <-'.e.rr>. O-
a d m i r a d o r e s do g r a n d e e s c r i p t o r celebraram, 
en t ão , e m 18 de O u t u b r o de 1877, sessão li
t e r á r i a , em que foi l ida u m a p a g i n a de Guer
r a J u n q u e i r o e e m q u e fallou, a l e m de outro* 
o radores , R u y B a r b o s a . E j â q u e fallo em 
R u y Barbosa , a p r o p ó s i t o do São João , lem
bro q u e elle fez p a r t e do Conse rva tó r io Dra
m á t i c o q u e f u n e c i o n a v a n a q u e l l e t h e a t r o e 
leu ali , a favor da r e p r e s e n t a ç ã o do d r a m a — 
O Jrsuit'1, u m p a r e c e r n o t á v e l e x>>,\\<<> <<>-
rrh/c-ido. o C o n s e r v a t ó r i o D r a m á t i c o foi crea-
do e m 1SÕ7 por e s c r i p t o r e s d e merec imento , 
e n t r e os quae» A g r á r i o . O c c u n a v a elle o 
c a r g o de a d m i n i s t r a d o r do t h e a t r o , o 14 mor
r e u aos 29 a n n o - de e d i d e , v í c t lmado por 
u m a c o n g e s t ã o p u l m o n a r em 23 de Agonio 
de 1863, q u a n d o , do «eu c a m a r o t e , ass is t ia 
a u m e s p e c t a c u l o " . 
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O C E N T E N Á R I O DA B A H I A 

Realizava-se a Indopen-lenoia nacional 
por partes, com a lentidão de uma conquista 
perseverante e sabia, desde os tempos longín
quos do primeiro êxtase do nativo, deante das 
galas sumptuarias do seu sertão.' O seu pri
meiro vagido é no norte do paiz, quando as 
três raças se conjugavam para guardar de 
mãos extranhas o patrimônio do seu suor e 
as visões dos seus sonhos. 

Isso fora na era de Mathias de Albuquer
que, coincidindo com o protesto brasileiro 
contra a invasão estrangeira a guerra da 
restauração lusitana. E as insurreições de 
africanos abrem outro periodo na historia da 
nobre senUmentalidade local. Bogo, é uma 
noção econômica de liberdade que resoa no 
extremo septentrional, emquanto referve no 
centro a rivalidade entre os exploradores do 
solo e a luta barbara ferida no silencio das 
florestas assume o transido aspecto das sa
gradas carnicerias. Os homens que se batem 
pelo respeito S, terra que os pães conquista
ram marcando as estradas com seu sangue, 
têm confusamente sobre as armas cavalhei
rescas um symbolo de amor ao céspede e de 
Instincto pátrio que a lava das composições 
não sepulta, antes reenraiza nos mesmos lo-
caes do sangrento sacrificio, e aos céus lím
pidos arremessa depois a gloriosa dicotomia. 
da alma eternizada — Felippe dos Santos e 
Silva Xavier. Também em Pernambuco a 
Fomente do sec^o 17. recolhida ao sarcophago 
da Historia e das almas oom a idéa e a carne 
de Henrique e Negreiros, ahi silenciosamente 
fecundava, e sorri successivamente os bro
tos de 1710 e 1801. Na Bahia, também, a 
sombra do pensamento se desenrola das la
vras onde aporfiam os britadores do ouro á 
cidade das pompas severas e serenas: a chu
va de 1798 é cataclysmo em 22. Por toda a 
parte os homens aprendem a amar a liberda
de: um intenso carinho pelo torrão commum 
extravasa na litteratura. enche de orgulho a 
poesia popular, alimenta nos grenros da gen
te illustrada a chamma de um canoro enthu
siasmo e nenhum braço se recusará mais a 
cahlr em tempo, sobre a guarda da espada. 
Forma-se o ambiente histórico como o meteo
rológico: a propagação da idéa copia a. tran-
quilla insistência das communicações sub
terrâneas, onde o epiceno varia de Villa Rica 
S Bah!a. de Recife a S. Luiz, de Belém ao 
Rio. Faz lembrar a mína que um choque de
flagrara, a tempestade que se desencadeará 
a um sopro, o volume d'agua de um rio. que 
é agora fecunda Intumescencia e a menor 
vibração espraiaimento, catastrophe. extermi-
nação. 

Não havia para e=se resultado como os 
rigores de uma politica rectilinea. O que 
n'outro tempo era ^ expressão de um sábio 
descortino, era agora a mais crassa necedade 
administrativa. O aprumo imperturbável do 
piquiá na serenidade dos dias ensoladores é 
uma gloriosa majestade; no vórtice do tu
fão é a victima irnbeMe. Reina então o ar
busto que sabe dobrar. 

A politica portugueza. porém, concebeu 
slmploriamente um absurdo. Arbusto que 
fingiu de carvalho, quando a sua fortaleza 
era a sua fragilidade, intentou comparar o 
ramalho com á opulenta galhada e resistir 
ao seu fatal destino: que era vergar. Des-
arraigou-o o tufão. E. jâ no ar, levantado na 
columna impetuosa que o af rava para o 
passado, tardiamente, inutilmente, se lembrou 
do velho segredo de suas victorias. . . Mas 
tudo se fizera. 

Um paiz era livre, um Estado era consti
tuído, um exercito aprend'a a arte suprema 
de morrer lutando e vogava na onda verde 
dos largos mares uma armada heróica. 

Madeira de Mello, no seu castello á beira 
d*agua e 8.000 homens de sentinella a um 
cadáver — o sonho desfeito de seu paiz — 
Fldlé no Maranhão. Moura no Pará e D. Ál
varo da Costa em Montevidéo. são os últimos 
arrancos dessa luminosa agonia — o passado 
sob o joelho do futuro. 

O soldaJo da Independência ê o civil da 
Independência com mais coração e menos 
letras, com mais naghô e menos francez. 
mais nacional o tão sincero, do tamanho de 
Hoche em relação a Mirabeau. Ninguém 
como elle, «soube melhor amar a terra em 
que nascera. Não na tomariam, pois. Três 
poderes sobrenaturaes velavam por ella: pá
tria, religião e família. Tinha a alma de Ro
lando em andança pela dama, o coração de 

Oodofredo em peleja pela cruz e tola Í f.lra 
de Leonidas tranca-ndio com a vil a o acee^so 
do seu raiz. Por três causas se batia: pelo 
Brasil seu muito querido; pe'a espora, noiva, 
mãe. irmãs, lar, todo o laço que ao chio 
prende uma alma como a uma arvore uma 
liana — e pelo respeito dos seus mortos, pe
los santos do Í-<=IJ altar, pela inviolabilidade 
do patrimônio, pelo seu direito á felicidade, 
rela herança dos seus filhos, pelo amor de si 
mesmo. — O homem que se reveste dessas 
forças nunca é vencido; a nação que essa.s 
forças enfeixa não morre nunca. Aquelle se 
torna Bolívar; esta foi Portugal contra os 
rerraeenos e contra os hespanhóes: e foi o 
Brasil contra os batavos e contra os portu
guezes. 

A taetca de se guerreiro não se confunde 
rom a dos outros guerreiro': o aspecto de 
suas batalhas é differente, vária a duração 
d» suas marchas, d'stincto o Ímpeto das ar-
remettidas e contradictorios o- movimentos 
de retrocesso: é um heroe que a si mesmo 
se excede; que não rufa no tambor as reti
radas porque retirar é morrer: no caminho 
da derrota ê baleado de frente; succumbe 
cantando e zomba do inimigo: sosinho resiste 
a um exercito: reza antes das pelejas e em 
meio dellas blasphema; só teme ,. s\ só em 
si confia: profere a arma branca â fulmi-

A Europa na Ásia 

No outomno de 1922, quando os Gre
gos foram obrigados a abandonar a 
Ásia Menor, pareceu, por um instante, 
que a Inglaterra queria declarar guerra 
á Turquia. Não sei se tinha forças para 
fazer essa guerra e vencel-a, mas se 
tivesse vindo, os que a queriam, tinham' 
razão no ponto de vista inglez. Mais 
tarde reconhecer-se-ha que nesse dia do 
outomno de 1922, em que a Inglaterra 
reconheceu <* victoria de Kemal-Pachá 
sobre os Gregos comprometteu todo o 
seu império asiático. Tudo que acon
teceu e acontecerá promana do primei
ro gesto. Tendo reconhecido a victoria 
dos Turcos, é necessário que a Ingla
terra, depois de ter cedido em Lausan-
ne, ceda pouco e pouco em toda a Ásia, 
restringindo as linhas de sua defesa, 
hoje muito vastas. Houve na Inglater
ra um grande partido para abandonar a 
Mesopotamia. Hoje tem razão, como 
tinha em 1922. o que queria partir para 
a guerra contra os Turcos. Porque não 
fez a guerra, no anno passado, a Ingla
terra não se poderá manter, por muito 
tempo, na Mesopotama e irâ se enfra
quecendo cada vez mais na Palestina, 
no Egypto e na índia. 
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nante, prefere aprisionar a matar e matar o. 
ferir; adora a temeridade e aborrece a trin
cheira: escolhe a carga á evolução, o choque 
ao contorno, o duello ao combate e a rapidez 
á prudência. 

Creou na militaria um typo novo de sol
dado. Ensaiou-o Bonaparte em Montenotte 
e venceu a Itália. Exercitou-o Garibaldi, que 
o estudou nas"cochillas" do Rio Grande e <*. 
Itália se unificou. E' a sua historia toda a 
Independência da America, e ella tem em 
suas paginas Chacabuco, Maypú. Ayacucho. 
Pirajá. Foi esse soldado que leva ás casernas 
onde se versa o problema da segurança das 
nações o typo movei e semi-autonomo que 
inspirou a organização prussiana e depois 
todos os exércitos, negando as fôrmas tra-
dicionaes da disposição das batalhas. 

Formação espontânea do momento his
tórico, a unidade de guerra da revolução na
cional não podia imprimir â campanha, em 
que concorria com os vencedores dos vence-
õores da Europa — segundo uma expressiva 
phrase do tempo — a orientação mathematica 
e theorica da guerra instruída. Existira ella 
e seria outro o aspecto da lucta que se travou 
nas cercanias da Bahia. Não era, entretanto, 
um verdadeiro exercito que entestava com o 
brigadeiro luzitar.o. Tinha a mobilidade de 
um toro sem plástica e uma eohesão de cor

po sem part"? S'> o C I T . im lo pvrloti.TnC. 
|,«ruliar aos gr?-.•!•-: trnw&ii t u r í onao T % 
cont ra i ' / • - • assim. Tolo o cali-ti'o • \;-«->n-
t« de M, loira. vc*<?rono d* Burros e Niva» 
dI=c;puo de 'Wellingt,>m se desfez nc-sc im
previsto. 

O seu erro em Piraj.1, a"5 S de Novembro 
de 1««22. foi con«cderar ro-no uma m.vKi ho-
mogerea as fo ças libertadoras, e souberam" 
ellac sub lvd : r - se até 0 banlo e resolidlfi-
car-se até á avalanche, consoante as vlclasj-
tules :o embate. 

Nas raias da cidade em D--ernbro 
Mi roo, em Fevereiro e Junho, re|>ete-se o* 
milagre. 

O ataque é harmônico, o combate fracelo-
nario. o ennfli"*o InlivMual. V r-l :<• porém 
a noção do coniuneto, e é Isso que empresta 
ás legões bsonhar dos serraneios um assom
broso nexo a que nunca resistiu o inim po| 

T,aVi«rt, no entanto, estrangeiro como 
Madeira, familiarizado rumo este a um apre
ço muito diverso do Foliado e do exercito, 
não soube tirar da superior"'late dos nossos 
voluntários todos os benefcios que ella re
presentava. E' nsfêm que os poupou semnre 
que se tratava de forçar o ranvnho da capi
tal, preferindo ,» guerra prudente e de resul
tados in<\all!ve's a brilhante e alleatorla aven
tura. Mas é induhitavel que re 'lassariam 
de um impeto o o^cupante se pers ;st'ssem 
nas provas de 29 de Dezembro, de 3 de Mar
ço ou ie 3 de Junho. Em tolas ellas. gabe-se 
que Madeira se d'spoz « embarcar ao primei
ro síunat. 

A- ro-re que a desmoralização abatera 
profundamente os moços europeus, acuados 
nas trincheiras urbanas sem o fogo de um 
estimu'o nem a luz de uma idéa que clarean
do a sua penosa missão, fn-^e também conso
lo e conforto âs privações do sitio. Emquan
to que do lado do adversário cantigas patrió
ticas rythmavam com os disparos das rondas, 
homens tonados e em farrapos gritando um 
viva ao Imperador, desafiavam as b,a'as de 

pé sobre os abrigos e nos "hivaes"; ãs noites 
tranquillas banhadas de luar. uma alegria 
festiva e sã, repassada de gem'dos de vio'a 
e bemóes de "tyrana", inrlcava o pouso 
abençoado da forte gente que defendia o chão 
da pátria. 

Esse miliciano de Portugal seismarlor S 
ceira do reducto. na tréva risonha palhetada 
de luar. escutando serenamente ^ooiado â 
bayoneta o longinquo vozerio feliz do acam
pamento dos nativos, ardente e melodioso 
como o clima daquelles reman-os, haveria 
de lembrar que avós seus, remotos, se ba
teram, como aniip'la gente, pela integridade 
do seu pa;z e D<Mts a elles «e aUiara. Eatão 
ped''am as mãezmhas fie joelho- * Io"» P»-
nhora do Amparo. A gloriosa V'>~«na fla V 
ctoria, a toios os santos portu=-uezes. que tt-
filhos voltassem cobertos de loros dos en
carniçados prelios; e se coberto" le opprobio, 
que lá ficassem, no campo de sa.ngue. em 
pasto aos corvos e ao esquecimento. E cheios 
de alegria to rnaram. . . 
Nlem que — arrogantemente decüamavam 
os nossos estadistas da época — se derra
masse Portugal no Brasil, esgotando nelle. 
ao derradeiro borbotão, a sua seiva. 

Aprisiona-se um guerreiro, vence-se um 
exercito, empluma-se uma posição e varej» 
se uma cidade, mas um povo nunca ê batido. 

Benid'ta. no emtanto a guerra que se 
feriu na Bah'a e nro'ongon-se até depois de 
installada a Constituinte do Império. Pare
cera ao centro do pa;z que me'hor fora se 
aceordasse a ret :ra1a pac:fiea dos re^-alcj-
trantes; mas o destino superior da pátria, 
invisível predestinação de divinos feitos que 
lateja na historia inteira do Brasil. qu ;z que 
nes^e duello de gigantes, abreviatura de um 
choque de idades, onde com sangue se es
creveu a certidão dp vda do nosso povo. ti
vesse luminosa e definitiva sanrção a liber
dade nac :onal. E que fo^-e a mais veneravel 
porção do paiz berço da nacionalidade e 
constante re?3rvator'o das virtudes es=en-
ciaes da nossa gente que, com a autor'l.ad» 
das cãs augrjsfas sobre o eamoo pn-aneua*ra-
io Io torneio dos princípios armasse cavalleiro 
com a pranchada de honra para a gloria e a 
immortaíidade o Brasil brasHeiro 

Pedro GAL.M0N. 
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O GRANDE PROBLEMA 
I v u m l e t e r c s - ,,»!«« a r t g o de n o - " d M i n o t o c o l l a b o r a d o r , 

S r M i m f o t o S e r v a t i n i m o s os d a d o s e s t a t í s t i c o s a b a i x o 
c u i a s i g n i f i c a ç ã o n ã o é p r e c i s o e n c a r e c e r ; 

Qt-APC" l'\ M m i c IA BSCOLAR NOS niKKKRKNTRS ESTADOS 1H> BRASIL. 
.X.MI-4R4DA (V>M A PB BBTAPOS 01" HAI/.B9 BXTRANdEIROS 1>K 
to.l Al. Poi a 1 \ ç ' \o 

R±tnd"X ou. pniz.-.i: 

l" — • 1 maronas 
New MCNICO 
West Aust rá l ia 

2» — /\7i-<i. 
Florida 
C o r a do 

3<« . _ . lfcroji / ico. 
Orepon 
t e jeens land . 

4o — c, uni. 
ro-Tect iout . . . . . 

6o — Piauhy 
Rhode I-!.ind. 

C° — Rio Grande do Surte 
Montana . . 
Nova Sentia . . . . 

' ° - - Pa ra h yba. 
Colora, lo . 
M a m e 

8o — P< mo inliueo. . . . . 
Oklahoma 
New South YVales. . 

9o — .1 lagoas. 
Mc da. . . 

Oregon. 
10" — N< n, ),i\ 

New I l a m p s h i r e 
New B r u n - w . U i . 

11° — Bahia. 
Missouri . 
Tuba. 

12° — Espirito Santo. 
Idaho . 

Sou th Aus t rá l i a . 
13" — Rio de Janeiro 

West Virgínia . 
F r u g u a y 

14" — Districto Federal. 
Colorado. 
Flor ida. 

15° — 8. Paulo. 
Tex.^s. 
Chile. 
Stiissa. 

16" — Paraná 
Nor th Dakota . 

17° — Santo Catharina. 
South Dako ta 

1S" — Rio Grande do Sal.. 
Oklahoma. 
New South W a l e s . . 

.V. de alumnos 
População matricula

dos em escolas 

363 
360. 
332. 
983. 
968 
939 
S74 
7S3 

.319 
. " V I 
609 
604 
537 
54S 
524 
961 
939 
"68 

M 5 4 
! .028 
1.099 

978 
968 
783 
477 
443 
3SS 

1.334 
1.4.14 
1.889 

457 
431 
495 

L559 
.463 

1.494 
..157 

939 
968 

1.592 
:.663 
1.754 
1.880 

G85 
646 
6J8 
636 

i.182 
2.022 
2.099 

166 
350 

.213 

.507 

.470 

.629 

.337 

.389 

.634 

.228 

.631 

.000 

.397 

.135 

.889 

.578 

.106 

.629 
<U4 

.835 

.283 

.763 

.748 

.470 

.389 

.064 

.0S3 

.092 

.4 i.ã 

.055 

.064 

.328 

.866 

.336 

.371 

.701 

.953 

.873 

.629 

.470 

.188 

.228 
.723 
.320 
.711 
.872 
.743 
.547 
.713 
.283 
.763 

4 7"? 
S5.269 
52.54*. 
17.542 

225.160 
224.2S9 

9.779 
190.159 

94.602 
19.360 

Í '«S.'!.«Í:I 

3.068 
94.501 

9.460 
126.238 
109.525 

15.300 
224.289 
138.064 

61.500 
586.347 
304.373 

8.496 
225.100 
190.159 

10.201 
77.260 
71.000 
48.813 

6S2.954 
334.674 

12.828 
156.836 

75.991 
30.841 

360.549 
130.177 

82.703 
224.289 
225.160 
190.000 

.035.648 
454.147 
604.223 

23.462 
169.669 

41.753 
91.440 

127.350 
586.347 
304.373 

111" — Minas Geraes. 
Oliin. 
Suécia 

20» — Matto Grosso. 
W y o n u n g . 
l )c ' a \vare . 

21° — (louaz. 
Idaho . . 
S o u t h A u s t r á l i a . 

5.888.174 
5.759.394 
5.903.762 

246.612 
194. 102 
223.000 
511.919 
431 ,N0(i 
495.336 

230.160 
9s:i.9'87 
737.39;! 

S.9SII 

47.553 
40.JM) 

3.149 
i:.ii..-,3s 

76.1191 

População 
da Bahia, 

182,5 

671.922 3.334.465 

C0MMERGI0 EXTERIOR DO BRASIL NUM SÉCULO 

ExrORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL: 

1S21 a 1830 

1S61 a 1S70 

1891 a 1900 

1911 a 1920 

Erpnr*e.e~,o de café: 

l s » l a l«'íd 4" .30?:00O?n00 
1S61 a ISTO 5:'5.352:0008000 
JS91 a l«oo 4.691.906:000$000 
l . ' l l a 1.-2" 6.446.400:0008000 

Exportação de e o r r í i c t a : 

1S21 
l s Ç l 
l « ? : 

ISSO. 
! « - • • > . 

1 r ' 'I1 '"> 
1 9 2 0 . 

156 
4 8 . 9 4 3 

I .1 -53 .3S4 
1 .406 .TÇ? 

243.263:000$000 

1.537.175:0008000 

7.349.258:000$000 

12.300.768:0008000 

IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL: 

1821 a 1830 

1861 o. 1870 

1S91 a 1900 

1911 a 1920 

Exportação ãe algodão; I 

1821 a 1<*30. 
1861 a ISTO. 
1SJ1 a 1900. 
m i a 10 20. 

Exportação de assucar: 

onnsono 
ooosooo 
ooosooo i isrn 
000S000 i M l 

1«21 
1861 

1S30. 
1870. 
1900. 
1920. 

48.546:0008000 
186.684:0005000 
182.210:0008000 
243.220:000$000 

78.3^5:000$000 
185.151:0005000 
416.327:0008000 
392.168:0005000 

Exportação de cação: 

1S21 a 1830. 
1861 a 1870. 
1891 a 1900. 
1911 a 1920. 

265.164:000$000 

1.347:514:0001000 

6.397.324:000$000 

9.960.223:0005050 

1.076:000*000 
14.182:000*000 

112.204:0005000 
454.443:0001000 

Exportação de couros e pelles: 

1821 
1S61 
1891 
1911 

1830. 
ISTO. 
1900. 
1920. 

33.489:0005000 
92.382:0001000 

182.210:0001000 
788.790:0001000 

1>31 a !!-;:> 
: í i a 1870 
l v ' i a : '•!" 
i : i a l?20 

"o de mate: 

(n 1. TI*-0005000 
r«.<l>78:000$00a 

104.913:000$000 
3T5.097:0005000 

Exportação de fumo: 

1S21 ÍI 1830. 
1S01 a 1*70. 
l ' i ' l a 1900. 
1 0 i l a 1920. 

3.759:0005000 
46.949:0005000 

172.078:000*000 
319.474.0001000 

d-1 
: g u r a m os ;>_>s de 1S31 a 1840, p o r q u e n ã o h a dados de 1521 a 1830. 



PASCAL 
A oeWbração do tricentenarlo de um dos 

maiores gênio» da humanidade e, sobre'udo 
um daquelles cuja influencia é, nesta hora de 
tumulto contemporâneo, dos mais penetran
tes, nos leva a profundas meditações. Pascal, 
o Inebriado do Infinito, o sábio e o phylosopho, 
o homem que mais temeu e mais acredrtou, é 
todo o reflexo da Inquetação moderna, como 
mostrou num .-elrnlravel ensino o pensador 
brasileiro, Sr. .Taekson de Figueiredo, fixando 
a tortura d,e Pascal e a crise actual, que tan
to refaz a curva pasealiana para attingir *. 
um espiritualismo consolador. "Pascal, es
creveu o citado escriptor, é como uma onda 
gigantesca de amargura e de crença, assal
tada pela nostalcia divina, em pleno oceano, 
no mais longínquo da dôr humana, rolando 
af/ nossos dias, com a mesma forca, o mesmo 
espanto, a mesma grandeza, pelas fundas ca
vernas da nossa me^aacolia." Ainda agora, 
publicando as conclusões do inquérito feito 
pelo Sr. Goston Picard, sobre a influencia de 
Pascal e de Renan, na mentalidade franceza 
hodierna, vimos que a de Pac.al sobre ser 
muito mais intensa, fia bem mais larga do 
nue a do autor daVfe ãe Jesus. B. um século 
que procura, rtepoTs rio mais acirrado scepticis-
mo. desde o racionalismo de Kant ao instineti-
vo de Renan, a formula para sua tortura d« 
í.êidKle, a inquietação de Pascal, volvendo 
a fé, é o mais oomf orla dor e mais fecundo 
exemplo. O physico e o mathematico. que do
minava a matéria pela lógica dos algarismos 
nao •-*> illudia com a fragilidade de sua scien
cia sentia de perto o abysmo. "La dern'ère 
demarche de la raison, c'est die connaitre 
qu'ii y a une infinUé de choses qui la sen-
penent. E,IIe n'et que faible. si elle ne va pas 
,1usqu'a connaitre cela." Reagindo contra o 
intellectualismo, elle que via no homem o fra
co car.iço pensante, cuja dignida.de única está 
em pensar, não cria um scepticismo. mas li
mita a inteiligen^a, acima das quaes ha o 
coração, que tem razões, que a própria razão 
ignora. "A sua philosophia é a philosophia 
em que o amor tem o primeiro Io~ar como 
reí-ra imposta pelo coração e livremente ac-
ceita pela. razão, para que melhor se orien
tem todos os espiritos e soiam mais firmes na 
humanidade com que se deve amar a Deus, 
sobre todas as cousas", para novamente citar 
o Sr. Jackson de Figueiredo. 

Não exageerou Anatole France quando 
dis-e que "Não houve no mundo genlo mala 
poderoso do que o ÓV Pascal. 

Não houve tampem m a s uTseravel. c;*-o-
metra, é igual aos maiores, embora tenha des
viado o espírito o mais possivel da geome
tria. Faz importantes descobertas em phy 
-ãe», rena a menor curiosidade em penetrar 
os segredos da natureza. Só se interessa pe 
los que descobre, e não se importa absoluta
mente com os que os outros descobriram. Es
creve sobre extractoo que lhe fazem os ami
gos, um livro de circumstancias, ias "Provin-
cinles"), que não devia sobreviver ã querella 
de monges de que trata, e que a perfeição da 
arte torna immortal. E despreza todas as ar
tes, mesmo a de escrever, e não ha um só gê
nero de beíleza que não ihe cause horror, como 
princípio de concup :scenc'a. De noite, enfer
mo e sem somno. lança em pedaços de papel 
notas para uma apologia da religião christã: e 
essas not,"s que se publicaram depois da sua 
morte, fazem ha duzentos annos a de'icia dos 
livres pensadores e dos scepticos. . ." A sua 
vida foi uma ânsia em que procurava, não se 
consumir, mas se aperfeiçoar, com o horror ã 
matéria e ás oou=as ephemeras, volvido apenas 
para Deus. num amor mystico. 

Um escrptor bras-leiro assim fixou uma 
impressão do grande philosopho: "A dôr per
petua de Pascal, torturado pelo espectacul-, 
do homem decaído, mas nobre, marchando â 
beira de um abysmo infinito, enganado pela 
razão, que o illude sem cessar, mas acalenta
do pelo calor intimo do coração, por onde 
possue os primeiros orincipos, essa exnress.ão 
suprema do maravilhoso e do mesouinho. que 
o gênio pe0eura conter, pelo amor tornado 
fé. a fm de chegar até Deus. essa sublime ân
sia p^o infinito essp sentimento vago e ab-
stracto de confança em extrema fraqueza. 
eis a imagem do grande philosopho". Não 
é possivel, nesta simples nota alongar esse 
commentario desalinhavado. do correr da 
penna. 

Nasceu Blaise Pascal em riemont-Fer-
rend. em 19 de Junho de 1623 e morreu em 19 
de Agosto de 1662. Foi grande sab:o. e. aos 
16 annos publicava a Trataáo sobrr as secções 
conicas. Como phvsico, a sua obra é notabi-
lissima. tendo feito grandes descobertas, aw, 
na época, causaram o mais vivo espanto. Foi 

P R E S C I L I A N O 0 C O L O R I S T A 
DO S I L E N C I O 

Não reside a originalidade no conven-
ílonalismo destruidor das fôrmas estabeleci
das como revoltas estudadas. Está antes na 
victoria de expressão real, nua e justa, na 
perfeita representação exterior do sentimen
to próprio. Quem for sincero comsigo mesmo 
será fatalmente original. Mas é necessário 
luetar, não sentir os pés que sangram nas 
pedras do caminho escarpado, o cérebro em 
fogo e ter os olhos sempre firmes na luz que 
desce do alto como um aceno de consagração. 
uma promessa feliz de bemaventurança. . . 
Não basta a consoladora reflexão de Rodo: 
"Cuando el pensamiento de tu pequenez, den
tro dei conjunto de lo creado, te angustie, 
defiendete con esta reflexión, tal vez conso
ladora: tal como seas, tan poço como vivas, 
eres, en cada instante de tu existência, una 
única, exclusiva originnMdad, y representas, 
en el immenso conjunto un elemento inadsti-
tuible; un elemento, por insubstituible, nece
sario ai orden en que no entra cosa sin sen
tido y objecto." Não basta. E' preciso luetar 
e produzir, possuído do desejo absoluto de 
perfeição, na angustia de dar corpo á reali
dade invisível de um mundo intimo. 

Ha artistas, desses em cuja alma roçou 
võo de uma inspiração suprema, que des

conhecem as injuneções de estatutos ou pro
grammas para a concepção de suas obras. 
Fazem Arte por um dom natural, uma es
pontaneidade dominante do espirito. Dahi. 
unicamente, a sua originalidade, pelo cunho 
pe-so.l, inconfundível, que imprimem ao que 
produzem. 

Presciliano Silva, na multidão de artistas 
brasileiros, tem já a personalidade definida a 
largos traços, sobresahindo num piano sepa
rado, não só por causa da feição particular 
de sua palheta, como principalmente porque 
no Brasil, talvez pela ausência de educação 
inicial capaz de despertar affinidades para o 
gênero, nâo h.a pintor de "interiores" 

Lopes Rodrigues, o bahiano illustre. cujo 
final de vida foi um grito surdo de desespero 
contra a indifferença dos conterrâneos, e que 

só depois de morto foi aqui comprehendido e 
glorificado. Lopes Rodrigues ficou sendo o 
único pintor nosso conhecido e verdadeira
mente notável nesse gênero. Mas todas as 
suas te'as foram feitas na Europa: A Porta 
e As Prisões do Castello de Clisson, na Bre
tanha: o Meti Atefíer, em Paris e um Inte
rior de Cosinha. em Roma. foi elle um p'ntor 
brasileiro de interiores, mas não de interio
res brasileiros. Isso. de modo nenhum, é mo
tivo contrario ao alto mérito de sua arte. 
Não passa de um falso ponto de vista o di
zer-se como actualmente se tem dito entre 
nós, que o artista que fixa nossas paizagens. 
caboclos e matutos, possue mais direito de 
admiração e amor do que aquelle cuja obra 
é filha das influencias de um centro diverso. 
Não. Seria renegar todo um passado hon
roso. Os valores e a gloria são equivalentes 
em ambos. Em toda parte o que faz o artista 
não é a passibilidade commum dos themas 
escolhidos, mas o grão de sinceridade e emo
ção transmittidas. Pedro Américo, pelo erro 
só que lhe aponta o nacionalismo intolerante, 
ainda não deixou de ser o nosso maior pintor. 
Uns apenas merecem mais o nosso reconhe
cimento. 

Desse grupo é Presciliano Silva. 
De ta'ento exuberante e claro, não se 

deixou ficar, forçado pelas contingências dis
persivas do meio hostil, improduetivo ou me
nos brilhante. Reconheceu que nos interio
res coloniaes de nossos conventos se encontra 
o patrimônio mais forte da beíleza artística 
da terra. 

Ha tempos, toílos lhe admiramos o pin
cel magnifico que creou a Oração áa Tarde. 
A claridade de um fim de dia entrando, como 
uma bençam, pelos vidros e frinchas da por
ta ao lado. envolve o ambiente num véo 
mystico de serenidade e silencio: reflecte-se. 
fugindo, na mancha escura, vagamente viola-
cea. do frade em recolhimento; coa-se. como 
um sopro de debilidade agonizante, pelo ar
rendado dn toalha do altar; sobe. com uma 
doçura de adoração ate o vulto do Christo 

Leibnitz • Pascal 

Para Pascal, • orao ;•:..-. IsUnez 
historia da» -«-íenoía». a nom-t.Ii. e nu-
períor A obra. o qu«» t Justo, porque o g« 
nlo * superior A nomnvta: a .ibun>l.»n« . i 
T-lle» não Iguala A rlqu<»r.i. Na* rnche-
mati-tH tiveram uma «Impleu •! •• reuio e 
um •\ert-.iio, nunca, a ocr-upaçüo princi
pal doe seu» e»p ri'o« o muito fiu-no» » 
tendência fria de BU.LS V la» C«jm ljr-i • • 
profundeza e Igual attltu le. n* seu* p««pi-
ritos eram «cm romelhnnçn. L^ibnfr 
curioso de tu 1o. ex^epto dos porni«noTe 
propunha methodos novos, deixando a 
outros o cuidado e a hinra de applical-os. 
Pascal, ao contrar o. quer precisar tudo. 
interessa,1o apenas pelos resultado*. Lei-
bnitz descobre a arvore, descreve-a. e 
Efasta-se. Pascal mostra os frutos, fom 
dizer a origem. Se os dlfficeis problemas 
resolvidos por Pascal se tivessem apre
sentado ao espirito de Leibnitz, este, de
pois de ter resolvido alguns, os mais sim
ples sem duvida, não deixaria de assi
gnalar um grande passo feito no calculo 
integral. Pascal promette soluções, mos
tra-as sem nada occultar. mas sem fazer 
vailer o seu methodo. muitas vezes sem o 
deixar apparecer. Se Pascal, cujo gênio 
foi sem superiores, tivesse, como Leib
nitz, encontrado o calculo das differen-
ciaes teria escolhido, para produzll-as. 
as conseqüências precisas menos vizinhas 
da evidencia, se como fez muitas vezes 
não preferisse deixar desapparecer com
sigo o traço das suas meditações. Poder-
se-ia comparar Leilínitz a uma monta
nha onde não param as chuvas, e Pa-eul 
a um valle que reúne as suas águas, ac-
crescentando-se que a montanha é im
mensa, o valle profundo e oceulto." 

JOSEPH BERTRAND. 

por igual um philosopho. Teimam certos his
toriadores de philosophia em oocuparem com 
elle. á margem, como simples discípulo do 
Descai tes. talvez por não ter dado ao seu 
pensamento a estruetura de um systema. Que 
importa porém? Ninguém fallou mais de Deus 
ao coração — "Dieu sensible au cceur — eis 
como definio a fé, e ninguém foi mais dolo
roso e miseravelmente humano do que elle 

Crucificado; depois desce ondulando em scin-
tiHações de ouro velho, esbatendo-se nos re
levos das paredes, e vae morrer longe, nas 
lages frias, num tremor de azas feridas, como 
um frêmito exhausto. um hálito que se extin
g u e . . . E' a pro.ieccão mysteriosa da luz so
bre um fundo esbatido de silencio. 

Agora Presciliano Silva nos offerece ou
tra obra prima, também feita no Carmo: 
A Vitima. Porta. Quasi o contrario da primei
ra, esta sua tela é a encarnação do maior 
triumpho que se pôde conseguir sobre a sim
plicidade. O silencio, em outros, é quasi sem
pre monótono, mas em Presciliano é „ grande 
voz das coisas mudas. Uma porta de conven
to entreaberta, que dá a idéa perfeita de a 
terem deixado ha pouco, por onde se v ê . ao 
fundo, a claridade esvoaçante do céo longín
quo, penetrando pela janella. A" direita, um 
banco rústico. Fm ve'ho e=tá sentado, e 
adormeceu. Na parede nua, a nevoa de um 
quadro, em que se adivinha uma Conce'ção. 
Um chapéo solto no banco. A luz cae suave e 
se estende como um manto sem dobras. Pou
ca sombra. . . 

Mas porque, nesse scenario tranquillo de 
santidade primitiva, onde não ha sequer a 
aggressão de um movimento calculado todos 
sentem a realidade soberana? Porque alli está 
o sentimento intimo do artista, que teve a 
sua expressão exacta. Por ?cr sincero, ê um 
original. Outro poderiam aproveitar o mesmo 
thema. Nenhum, talvez, conseguisse a vibra
ção sem voz das tintas de Presciliano. E' que 
elle é o emotivo da solidão, o colorista do S -
lencio. T*m symbolista por índole, póle ser. 

Eu de mim soffro uma auracção irresis
tível por este seu segundo trabalho. Parece 
que vejo na figura humi'de daquelle velhi
nho que a miséria das ruas prostrou, depo:s 
de pedir a fortuna de uma esmola, a imagem 
dos que seguem no encalço da felicidade im
possível, do sonho irre.alizavel. daquelles a 
quem a conquista, enganadora do ideal der
ruba e estacam, martyrisados e vencido-, 
quasi mortos, ante a ultima porta das illu-
sões da Vida . . . 

Rafael BARBOS \ 
Bahia. 
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A viaita do nosao director á Bahia 

M.-tiN.» de forra maior impediu que <• 
n,.sso .lircrtor Sr lílysio rie Carvallv. 
•icco.Usse ao convite que lhe foi feito-
pelo Instituto ('.eORrapriico e Hi s to r i a 
.Ia Bahia, pela Academia de Letras Ba
hiana .• pelo Centro Acadêmico des .e 
listado, para visital-os por oceasião das 
festas do centenário de Dois de Julho. 
Dcsejc.so, porém, de corresponder a tão 
alta gentileza e para satisfazer ao pedi
do de realizar ahi algumas conferências. 
ama ina o nosso Director lhe ser pos
sivel muito em breve visitar a Bahia. 
Não precisamos dizer o muito que nos 
sensibilizou esse gesto captivante das 
mais altas associações literárias bahia-
nas para com o nosso Director. que re 
cehemos como mais um applauso \ 
orientação desta revista, r.o seu prn-
gramma esforçado pelo Brasil. Por
quanto toda a obra do Sr Elysio de 
Carvalho se cristaliza nesta publicação, 
tpie é uma synthese viva do seu pode
roso idealismo de combatente e de his
toriador Para prêmio desse esforço e 
para compensar as amargas decepções 
dos que não transigem, convites dessa 
.significação constituem o melhor incen 
tivo a que podem esperar os que traba
lham pelo seu paiz. 

0 ensino primário obrigatório 

O Sr. Tavares Cavalcanti, Deputado pe'a 
Parahyba, fez na ("amara um vehemente ap
pello. para o andamento do projecto que es-
tatue a obrigatoriedade do ensino primário, 
questão que disse ser nacional, "porque (• f'e 
toda humanidade, por assim dizer, que é in
teressada no desenvolvimento do espirito dos 
povos, no progresso das luzes da civilização 
desenvolvimento e progresso que não se at-
tir.gem sem uma perfeita diffusão do ensino, 
e, acima de tudo. o ensino primário" 

Ninguém contesta que o projecto do en
sino primário obrigatório seja salutar, mas 
todos sabem que a lei em ouestão não é. nem 
pôde ser. í panacéa Meai para o grande mal 
brasileiro. 

Por isso que. num paiz como o nos-o 
o processo de educação ha-de ser muito mais 
amplo e demasiadamente complexo, pois não 
só escolas primarias i-iii" ' de fundar, senão 
escolas ruraes. especializadas segundo as dif-
ferer.ciicões regionaes. le sorte que o ensino 
seja systematico e racional. Não é preciso tão 
somente collocar a cirt i lha do A. B . C. na 
njão de cada brasileiro, mas ministrar uma 
•ir.sTrucção salutar, fazendo homens úteis e 
trabalha lores. 

«?,•"• nela fusão do ensino primário com o 
Profissional e rural ovaremos o êxito alme-
jr.do. Como quer oue seja. é de todo justo o 
appello do Sr. Tavares Cavalcanti, no seu 
discurso, do qual -esumimos as considerações 
f imes: "a obrigatorieia.de do ensino desde 
jâ f: consagra Ia em these: mas o pro-
ie--i MI >he'.ece. desde logo, causas de isen
ção, entre as qni fs se ercontra a da f-Vta 
çje e s ^ a s ,i = -.tro de determinado perímetro. 

A r.oss.i primeira -,e es=:dade ê de legis-
I .r sobre o assumpto. mas legislar com pru-
3er.c:.i. com cautela, e sobretudo, com es
pirito dt-i'.:..1o e r.ão retrogradar, de não pa
rar mesmo na consecução üesse importante 
Vvo 

E' r.íirsi.u-,o ,ut o Brasil conserve a sua 
•• sl̂ T.o no meio í-is r.ççõ^s civilizadas: e 
e-t-i r -••=::"•:• ira ser. J ? perdida, se não tiver-
rr.í« a coragem a firmeza necessárias para 

encarar o problema da Instrucção. Porque 
é preciso nãd alimentarmos lllusões sobre es
ta matéria: é tão vertiginosa a marcha do 
espirito humano, são tamanhos os V™^™-
sos ,1c outros povos, desse ponto de vista 
oue o Brasil, so por não dar um passo, em 
um [anno pode ficar atrnzado dezenas de. 
annos. Isto sabem todos que se preoecupam 
com o importante problema. 

O appello portanto, que ora me coube 
dirigir ã Camara, e. principalmente, á Com
missão de Finanças. ê feito com o intento 
que estou certo, é o de cada u ~ dos nobres 
membros desta Casa, é feito com o empenho 
que é o de todos os patriotas brasileiros com 
o ideal que é o de todas as nações, desde 
suas fronteira-» de norte até suas fronteiras 
do sul. E' um appello que obedece aos senti
mentos das nossas necessidades effectivas e, 
sobretudo, ao interesse pelo desenvolvimento 
desse espirito de solidariedade nacional, qiie 
deve fazer de cada brasileiro um operário do 
progresso e da grandeza da Pátr ia . 

E é innegavel que todo o patriotismo na
cional, sem as necessárias luzes para enca
minhar, para dirigir a acção dé cada um dos 
nossos concidadãos, não será sufficiente para, 
que o Brasil attinja seus gloriosos destinos. 

Confio que, antes de se findar a presente 
legislatura, este passo decisivo terá sido dado. 
no caminho do progresso nacional; terá sido 
organizado o ensino público brasileiro, esta
belecendo as bases para a cooperação de to
das as forças vitaes da nacionalidade. 

Sociedade dé Concertos 
Symphonicos 

O Senado Federal, rejeitando o "veto" do 
Prefeito Carlos Sampaio, á resolução do Con
selho Municipal, que concedia uma subven
ção a essa Sociedade, fez um beneficio á nos
sa arte, de todo indiscutível. O esforço disp-en-
dido até hoje, pela "Sociedade de Concertos 
Symphonicos" é simplesmente admirável, 
pois tem conseguido, com parcos auxílios e 
vencendo todas as dificuldades, constituir 
uma orchestra symphonica valiosa que, si 
aão tem logrado maior êxito, é pelo desam
paro em que vive, impedindo seus professores 
cie lhe dedicar maior numero de horas para 
ensaios. O facto é que, ao nascer, duvidaram 
todos de seu suecesso, hoje inteiramente as
segurado. Não se comprehende a negação do 
ex-Prefeito, que aliás, não se celebrizou por 
uma grande economia, na sua administração 
de "iniciativas", sobretudo quando a ido
neidade da Sociedade estava a toda a prova, 
numa existência, já longa e brilhantíssima. 
Graças a ella, ternos tido um aperfeiçoamen
to da nossa cultura musical, favorecendo-nos 
a audição constante de grandes obras, algu
mas ainda desconhecidas á nossa platéa, bem 
como a inclusão nos seus programmas, das 

part i turas nacionaes, muMas das quaes tira
das do pó dos archivos. Bem hojn polH o Ur
rado polo seu voto, que restabeleceu a deci
são patriótica do Conselho Municipal. 

irará gosar desta subvenção, a Sociedade 
de Concertos flyinipihor«lco» obrigar-se-â, ã 

executar, em cada Um dos dias 20 de Janeiro 
7 e 20 .le- Setembro e 15 de Novttntoro, em 
praça publica, a ser indicada pelo Prefeita, 
concertos com Í50 professores de orcheetm, 
em que serão ouvidas somente composições 
de autores nacionaes de reconhecido mérito, 
organizados os programmas de accôrdo com 
a autoridade designada pelo governador d» 
cidade. Obriga-se ainda a Sociedade a abri
lhantar os actos solemnes do Conselho Muni
cipal e da Prefeitura, fornecendo a orches
tra para esse fim, sem onUs para os correu 
municipaes e a organizar quatro grande. 
concertos na abertura da temporada ofiflcial 
rio Theatro Municipal, 

Õs chefes municipaes de Minas 
Geraes 

O "Diário de Minas" publicou uma In
teressante estatística dos presidentes das câ
maras dos 178 municípios de Minas Geraes, 
segundo a profissão de cada um. Esses dados, 
colhidos por um dos secretários do Congresso 
das Municipalidades, deram o seguinte resul
tado : 
l av radores *° 
(Oom.merc:ÍDjntes f; 
'MecVJcos « ',» 
Advogados toaelhareis «" 
Phairmajcpuiticos il. 

Advogados provisionados * 
Sacerdotes • „ 
Proprietários „ 
Lavradores e commerciantes «• 
Engenheiros agrônomos 
'Professores "2 
Engenheiros Civis ., 
Indiustriaes , .'. j 
Capitalistas j 
OiruirgVão-dantiista • . 
Professor de Escola de Pharmacia i 
Agrimensor 
Jornalista j 
.MJIlitar (reformado j 
L/avrador e industrial Total . 178 

E' interessante observar que já se vae 
accentuando a tendência de entregar os go
vernos locaes aos lavradores e commenMan 
tes e, embora a percentagem ainda nao seja 
decisiva, já significa o começo de libertação 
do politico profissional, que representa a en 
tidade mais maléfica e perniciosa do nosso 
paiz. 66 os homens de trabalho têm caP™?" 
dade para administrar, prevendo e provenuo 
as necessidades publicas. 

Expor tação 
cia Bahia. 

G9.455 & Tonelada* tlMzi 
k 
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J o s é Carlos Rodrigues 

Foi um brasileiro illustre e que prestou 
ao seu paiz asslgnalados serviços. As home
nagens que se lhe prestam nesta hora lutuos-, 
sao um preíto sincero de agradecimento ao 
mesmo tempo que lhe gravam indelevelmente 
a memória, entre os que muito «e de-Pearam 
e só viveram pela sua Pátria. Essa foi a fei 
<,-ao dessa longa existência, que se findou em 
Paris, a 28 do mez passado. Os traços bio-ra-
phicos que resumimos, são bastante significa
tivos de seu grande mérito. 

Nascido em Cantagallo, cedo ainda quan-
flt cursava o Collegio Pedro II, nesta Capi
tal, fundou ,um jornal intitulado "O Gê

nio", passando logo a collaborar em outros. 
Estando em S. Paulo, em cuja Faculdade 

de Direito se diplomou em sciências jurídicas 
e sociaes. pertenceu ao corpo de collaborado
res do "Correio Paulistano" e de outros jor
naes da capital do grande Estado 
,-, C° m

T r
2 3 . annos de idade, partio para os 

Estados Unidos da America e, alli como cor
respondente do "Diário Official" 'e, io-o de
pois, collaborador do "Jornal do Commercio" 
entregou-se inteiramente ao jornalismo es 
crevenrlo em jornae s de Nova York 'e d° 
Londres. 

Sua primeira correspondência para o 
"Jornal do Commercio", data de Março de 
1868. 

Redactor do "New York Herald", em 
1870 fundou alli uma revista, "O Mundo No

vo . que durante muitos arr.o, dirigio o era 
cujas paginas escreveram dív-r-os vultos de 
proeminencia. brasileiros e extranwiros. 

Dom P-dro II. quando visitou Nova Tork 
em IX, «. por oceasião da Exposição Interna
cional d.. Philadelphia. subio as escala» ,1o 

Mundo Novo" para conversar com seu di-
iccfor. 

Familiarizado com a lingua ingleza co
nhecedor de finanças e versado em muitos ou
tros assumptos, prestou numerosos serviço; 
ar, Brasil, encarregado de importantes e deli
cadas missões. 

Entre estas, cita-se aquella que lhe con
fiou i Presidente Campos Salles. de um em-
tendimento com os capitalistas inglezes do 
qual resultou a operação feliz que deu em 
resultado a encampação da estrada de ferro 
com garantias de juros. 

Em Londres, collaborador do "Pall M ill 
Gazzette", e de outros grandes órgãos, no 
•Timies" escreveu ainda brilhantes , a r t i go 

sobre o caso da escravidão brasileira então 
em foco. Foi quando defendeu o Brasil de 
aceusações que lhe foram feitas pelo então 
príncipe de Galles, depois rei Eduardo VI t 
em um discurso que este soberano profe«-o 
na "Anti Slavery Sociéty" 

Nesse celebre artigo o Dr. José Carlos 
Rodrigues, oecupou três columnas do "Ti
mes", pulverisando j argumentação do joven 
principe. 

Lutador, desde o inicio de sua vida, o ve
nerando morto tinha por lemma que o "tru-

r n L c n n p o PRECONCEITOS 
Assigna o trabalho abaixo 

a Sra. Zorayda Braga, que 
na Bahia é uma das abnega
das lutadoras pela emanci
pação da mulher. A "Ameri
ca Brasileira'' honra-se em 
publicar a pagina da dislin-
cta senhora, especialmente 

escripta para o presente nu
mero. 

Máo g r a d o nosso, fomos in t e r rompi 
dos no p r inc ipa l ponto da nossa conver
sação — a queda da mulhe r po r falta de 
recursos . 

Reclamavam a m i n h a presença na 
sala de dansas, fui forçado a me re t i ra r , 
promettendo, na p r ime i r a oppor tun ida -
de, voltar ao thema da pa les t ra tão ca
lorosamente encetada , e agora o venho 
fazer por e s c r i p t o . 

Apresento J lhe um e s tudo : 
Ha um mez, p rec i samente , fui in

formada de que u m a men ina descenden
te de boa familia fora desviada (como 
geralmente se diz) do caminho da 
honra . 

En t re duvidosa e pena l izada dei-me 
pressa em visi tal-a. 

Recebeu-me com affecto. e, logo 
após os p r ime i ros saudares , com a ma io r 
s implicidade, i n t e r rogou-me : 

— Ja soube.ste do meu novo es tado? 
A' singeleza da pe rgun ta impunha-

se a mais respei tosa s i n c e r i d a d e . Res
pondi-lhe : 

— Sim, fa laram-me algo sobre a tua 
amizade com F . . 

— Pois é a v e r d a d e . 
— E como foi >sso '? 
— Ho modo mais s imples — con

fiança e i n t e r e s s e . . 
— Oh ! . . . assim ? . . . 
— Admiras- te ? não sei p o r q u e . . . 

Bem sabe a v ida que t enho s u p p o r t a d o 
desde os meus quinze a n n o s . P e r d i meu 
pai, f icando na penú r i a , sem recursos e 
sem amparo , m i n h a pobre mãi inval ida, 
«completamente para ly t ica , a t i r ada a um 
estrado, las t imável . . . 

— Mas, in te l l igente como cs, ins
t ru ída . . . 

— Nada, m i n h a amiga . 1 . . Quiz t ra
balhar, pedi empregos, p e r d i t empo, foi 
tudo em v ã o . ^ Orphã, sem a r r i m o . 

exhausta de esperar melhores dias, achei 
que. faria bom negocio ent regando-me a 
F., a quem nem sequer t inha a felicida
de de amar !. . . 

— Deves ter soffrido m u i t o ! . . . 
— N ã o . . . estou sa t i s f e i t í s s ima . . . 

Elle está em opt imas condições finan
ceiras, cerca-me do preciso conforto, a 
mim e a minha adorada mãi. por quem 
padeci as maiores tor turas d 'alma, ven
do-a quasi mor re r á m i n g u a . . . 

Nem quero pensa r ; o que passou, 
passou. . . 

— Foste p rec ip i tada t a l v e z . . . dc-
vias ter pers is t ido mais , tentado uni 
meio de vida q u a l q u e r . . . 

— Q u a l ? Ser c r e a d a ? . . . Mesmo 
assim, a quem confiar a pobre mar ty r ? 

— E por que não recorres tes aos 
teus pr imos , o Evandro e o Luiz ? Estão 
bem, ambos c o l l o c a d o s . . . 

— E's i n g ê n u a . . . Ten ta ram sedu
zir-me e eu preferi ent regar-me a um ex-
t r a n h o . Ah ! um ho r ro r a minha tr is te 
vida !. . . 

— E a pobre velhinha ? 

— Coitada ! A p r inc ip io c h o r o u . . . 
chorou m u i t o . . . mas já está conforma
da ; p rocure i convencel-a de que a vida 
é isso mesmo — cada qual cuida do que 
melhor lhe convém e c u m p r e o que lhe 
e;stá p resc r ip to pelo des t ino . Olha, já 
parece outra, as c-ôres lhe voltam e o 
o lhar tem outra expressão de vida ! Na
da lhe falta. . . 

O nosso mal, tem sido, filha, o que
re rmos a l te rar a face das cousas — 
t rans formar o m u n d o . . . A mulher deve 
ser a m p a r a d a pelo homem — isto deve 
const i tuir lei — deve elle t r aba lha r pa ra 
que nós gozemos o p rodue to do seu ia 
b o r . . . p r inc ipa lmen te se temos encan
tos . E ' esse, a meu ver, o papel que deve 
r ep resen ta r a mulher na vida socia l . O 
mais são u topias i r real izaveis e nós se
remos sempre bur l adas se pensa rmos e 
p rocedermos de out ro m o d o . 

•— Estás enganada .' — re t ruque i -
lhe . 

— Quando m'o p rova res ao con
t r a r io !. . . 

— Last imo esse teu modo irreflect i-
.io de pensa r e de agir, mas compre -
h e n d o que a dô r tenha p roduz ido taes 

hith.-i nerio a bem ••i«-«"*-t1« § o unlro <- -
mlnho \- posições emlner.:,» »tn qu* n" • 
possamos sentir f- •-- ' . 

Em um -!-,• moravel d! «eu o o que proferi.• 
o>sp»dn ! , «• d.n «en. <"ompanh>im« «• auxi
liares do «* .T .••;-'• .! r\., fnt-nm,.,-...•. qy^ B<) | l ! -
rio por compra e l.r;c:o por muitos ann<i» 
traçou sua auto-bie.-r iphi , que é um ver
dadeiro compêndio le e,,« lamentou mdlo* 
nobres. 

X«««» disí-urso Í xh<-"-ti • 1 o- que fl 
ram no "Jornal". .1,—. 

"Minha experiência deve alentar a v',« 
todos que trabalhais no jornal.«mo como v 
fissão insigne t> qu.- não ahu-a dessa a.ar» 
ja para a propiirição de aleive, •.< • ' ,», 
jk para a obtenção de neRO-uati* l. 
?,a s " . 

Fm trecho do seu discurso vale por uin.i 
lição de moral e define o exemplo de ,-nc-gÍA 
que f", tola a sua vida. Esse trecho é o se
guinte: 

"Se eu subi á posição, qup nunca •,„,._ 
reci. de vosso director, foi iwln auxilio .n-
Deua e de meu trabalho, do meu amor sinn - o 
pela profissão. Bemdigo sempre as terríveis 
afflicções que tive nos nove annos P tan».-, 
em que, sósinho nos Estados t 'n; lns publiquei 
o "Novo Mundo". Quando, sem inrml nos 
oito annos de residência em Londres eu es
crevia alli artigos que podia, mal sabiá eu 
que cada vez que mandava aos meus pa
trões os respectivos retalhos, accumulava eu. 
cada vez mais, „, sua estima e o respeito qu. 
se manifestaram primeiro em isns. quanl, 

descalabros no teu c a r a c t e r . Vejo, en
tretanto, que no âmago cont inua a mes
ma a tu 'a lma de escól, apenas tu rbada 
pelo in for tún io . 

— Nenhuma almejou mais do que 
tu ser pura , honesta, e desfruetar das 
homenagens dessa sociedade hypocr i ta 
que hoje cons idero execranda e mise
rável !. . . 

— Tens razão ! Man não pensas no 
futuro ? 

— 0 futuro, sempre ouvi dizer — 
c Deus pertence ! Quando este s(« abor
recer de mim tomarei outro, — isso é o 
menos . . . 

— E's uma revol tada !. . . 

Despedi-me consternada, dizendo-ihe 
— Deus te ampare ! 

Súbito, duas tor rentes de lagr imas 
da mais intensa emoção, cavando p ro 
fundos sulcos, desusa ram pelas rosadas 
e setineas faces da mais bella e del icada 
das minhas camaradas de infânc ia . 

De volta, pelo c a m i n h o , rec l inada 
nas almofadas do ^phae ton" v inha eu 
absorta, sc i smando, a r e c o r d a r o b ro-
c a r d o : 

' B e m creada e malfadada '." 

Diga-me agora o bom amigo se d ian
te de provas taes poderá contes tar quan
to lhe hei af f i r m a d o . . . A mim não seria 
difficil c i tar- lhe uma inf in idade de casos 
congêneres . 

T r a n s c o r r i d o s alguns dias tive n 
ventura de receber do meu dis t íncto «• 
del icado amigo Dr C , uma car ta do 
seguinte t eo r : 

"Minha s e n h o r a . 
Começo a sympath iza r e a toma . 

interesse pela causa que defende com 
tanto a r d o r 

A nar ra t iva da vi.la <la sua desdi to-
sa amiga me sensibil isou sobremodo , 
p r inc ipa lmen te no tópico em que ell i 
d i z : — A quem nem sequer t inha a feli
c idade de a m a r 1 . . . 

Adopto a sua o p i n i ã o : — A mulhe r 
deve ser independen te , t r a b a l h a n d o co
mo nós homens o fazemos, — o que de 
modo n e n h u m a inh ibe de consag ra r o 
seu amor a quem mais lh 'o m e r e ç a . 

Estarei comsigo e luetarei pela vi
c tor ia social da sobe rana do m u n d o pela 
graça e pelo amor — A M u l h e r . " 

Bah ia . 
Z o r a y d a BRAGA 
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Densamm t»m «uhsUluir por mim o Dr. Lui/ 
5 rtwt.o. «ntao Í...--U1... • «-., isso. quan-
. 1 . proponJo Kdun. I" r i . .do n aoQUtalcfto do 
"Jornal do d.mmercio" pnra num e »m'? <« 
m.«ui<. ella* dr-ide l<̂ .'<« , i multo ;osto me 
.1.Taro » »<"u preço «• lnfi»ri».i«;.V«= qu c d-.«-«« 
Hiv.i t-r. d.« ca: u -r r«-«wv\ adls«imo. 

Koi pois. pelo tr.ballio que me e l e v l . 
Ni,, for, ei ponas. não saltei jnn< as, da 
«•«- > o '<• não tinha, pelo seu tiro.inio. en
tra-la franca" 

Os grandes centros yankees 

Vs iuiv..s estatística^ puhlu.ulas pela 
r^^.VIvã,. .-., arpei, •,-:* dos Rs:.,los Unidos 
Indicam que a população Ja- principaes- ci
dades vae sempre em auumento A Am ene > 
,'.„ Norte , ont . 68 cidades de mais de 100.000 
habitante-., -Ias quaes 12 ultrapassam de 
r.nn 000 Kst.is doze são: Xflv.t-l ork. com 
5 -'.i.-, .;j:>; Chica- « 2.886.121; Phil . L-lphia. 
i'"i2- 7«v l.o-:ot 995.668; Clev.lan.l, 
SSS -Til- ' São Mi.z. 803 X53; BaJtimore, 
7711 sr.t>! Boston T7H.400; Los Angeles, 
666 853; Pittsburg, 613.442; São Francisco, 
M«i 05X- Buff..'o r,36.TIS. No Brasil, as 
grandes .-idades estão longe de attingir a esse 
numero collossal de habitantes, pois os mais 
novoi l"- aceusam .-st. s números, secundo o 
,-e.vi.s.amonto de 1920: Rio de Janeiro, 
i 157 K7.V S. Paulo, 579.033: S. Salvador, 
283 1 " ; Recife. 238.843; Belém, 236.402: e 
Porto-Alegre 179.263. A população de Xova 
York e quasi igual ã do Estado mais populo
so do Brasil, que é o de Minas Geraes, pois 
, cidade americana tem B.293.6'.íi e o Estado 
hra-ile!ro 5 SSS.17 1. e e super."or ã popula
ção de todo S. Paulo, de 4.502.188. Chicago 
;em população superior ao Rio Grande do 
Sul e Pernambuco, e Philadelphia a tem 
superior ao Ceara e ao Rio de Janeiro. Mas, 
havemos de chegar ate l ã . . . 

A orthographia portugueza 

O Sr Oliveira Lima já ergueu a voz con
tra a ortographia official portugueza. In-

surg o-sc. por seu lado o Sr. Agostir.ha .le 
Campos contra aquillo que chama d-5 cha,'s 
graphico, reclamando a applicação A\ ortho
graphia decretada officialmente em 1H1. 

A commissão reformadora, porem, nãc foi 
capaz te contentar a todos. P°lo c «ntr.ino. 
rim dos seus membros, o professa-- Ad< lf o 
r.-elln chegou mesmo a escrever oue reeo-
t,\\.—'<a '-n aeeessidade de uma rcf").iii\ or-
thograjphica, mas di/fficuldades praticas 

sã) táe ^i.indes oue só um espi«- o tenier.niG 
pvie iulc.iu <ue é fácil dictar - -s fd>re a 
matéria" Outro membro da commissão ye-
formadora. o notável professor Sr. J . J . Nu
nes no seu Compêndio ãe gramática histó
rica portugueza, (pag. 189) divide a. historia 
da orthographia portugueza em dous peiio-
dos: o periodo phonetico deide os princípios 
^a lingua até o século XVI e o periodo pseu-
dc-etymologico, desde o se?i.o XVII at>_-
agora. 

A opinião do Sr. Oliveim Lima é que "ha 
toda, absoluta conveniência fin qu-; a orthc-
Si-aohia seja idêntica enti— portusuezes e 
brasileiros, e com pequenas modificações, que
ro dizer simplificações, a orthographia ety 

0 HYMNO DE DOUS DE JULHO 

ò, 1,1,1o i n W n . ™ t c n,,s tr.-v.is do IUCongnrto . • " <f °, ' * ™ r '„ ,„„ c n n l 0 

,„. ^ T ^ t Z Z ^ F & r A ^ ™ - l ldurn a„a-

'"'"['• "riSiente bello c «ÜHcnte ouvir.» »„nu«l..iontc no ,11, 2 a,- Julho, 

e ?uio íàntò bello sublime c adorável parece mais um hymno de graças, ou 
por outra um d'aquees Te-Deum attribuUlos a S. Agostinho e S. Antônio . n o 
qual d S i x o de toda a solemnidade se rendiam graças a Dt«us por uma victoria 
alC^nDirdsae-á um canto inspirado pela luz do Divino Espirito Santo c portador 
das bênçãos celestiaes aos martyres de nossa Independência. 

Nasce o sol ao Dous de Julho 
Brilha mais que no primeiro 
E' signal que n'este dia 
Até o sol é brasileiro. 

Nunca mais o despotismo 
Regerá nossas acções 
Com tyrannos não combinam 
Brasileiros corações. 

Salve, oh! rei das campinas 
De Cabrito «e Pirajá 
Nossa pátria hoje livre, 
Dos tyrannos não será. 

Cresce, Oh! filho de minha alma 
Para a pátria defender, 
O Brasil já tem jurado 
Independência ou morrer. 

Guilherme de Mello. 

mologica que foi a de João de Barros, a de 
Vieira e a de Herculano, podia ter continuado 
a servir-nos a todos, assim mantendo e ro-
bustecendo a continuidade philologica" 

Commentando essas diversas opiniões, a 
Sr. Alfredo Pimenta, pondera: 

"A orthographia official portugueza nem 
é sônica, nem etymologica: mas tem mais 
tendências sônicas do que etymologicas. E é 
o próprio Sr . José Joaquim Nunes que me 
dá razão quando escreve a pag. 194 dessa 
obi-a: "por meio dellas (as regras de orto-
grat-hia apresentadas pela commissão de 
1911), resuscitou-se a antiga graphia, genui
namente portugueza, e acabou-se com o des-
l.jfsnío do latim e do grego, todavia, escriptas 
conserva ainda a orthographia ultimamente 
; ssenle. que se afastam das seguidis an<-es e 

conformas com. a etymologia. Terminando an 
suas considerações fundadas em boa lógica, o 
Sr. A. Pimenta preconisa a orthographia ri
gorosamente etymologica, — "que é ainda a 
que menos fere as tradições e é capaz de 
conquistar mais adeptos" 

A orthographia simplificada não obteve 
grande êxito no Brasil, raros são os escriptores 
brasileiros que a adoptaram, e aos argumen
tos do Sr. Alfredo Pimenta póde-se aceren-
centar que o maior numero de lettrados do» 
dous paizes, após mais de dez annos, não pa
rece querer seguil-a. Isto não é sem valor. 
Quanto a nós, os nossos leitores terão visto 
que a America Brasileira, sempre eclectica e 
liberal, tem respeitado ambas as orthogra-
phias, ' não se considerando autorísada a re-
ctificar os textos dos seus collaboradores dos 
dous paizes. 

PARC ROYAL 
ARTIGOS PARA HOMENS 

Uasto sortimen o âe casimires âe toâos os padrões — Roupas brancas 
— Collarinhos, Punhos, meias e Grauatas — Rrtigos âe uiagem e acces-
sorios âe toilette — Chapéos, Talçaâos, Guaràa-chuuas, Bengalas, etc 

PARC ROYAL 
A IH/llOi E A MELHOR CASA DO BRASIL 
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E m 23 de Abril deste anno, foi celebra
do na Ing l a t e r r a , o te rce i ro cen tená r io do a p -
paree imento do pr imei ro volume das obras •,!<•-
flhakespeare, conhecido no m u n d o inte i ro 
como o " F i r s t Fo l i s " , e in t i tu lado Mr. Wil
liam, Shakespeare's Comeãies, Histories, ar.-J 
Irageãlas. Acredi ta-se que essa edição t ivesse 
sido de 500 exemplares , tendo mil pag inas em 
volumes duplos . H a o r e t r a t o do g r a n d e Will 
por Droueshout , que hoje é mu i to conhecido 
pelas numeros í s s imas r ep roducções . Quan to 
ao texto, es tá mui to viciado, com vár ios e r 
ros e u m a pon tuação a b s u r d a . R e s t a m ho^.; 
172 exemplares dessa edição preciosíssima 
sendo 105 na I n g l a t e r r a , 60 nos Es tados Uni
dos, 3 nas colônias inglezas e 2 na Eu ropa . O 
exemplar pe r t encen te â celebre Bibliotheca 
de Oxford, t em a i n d a a s u a h i s to r i a . E m 
1623 foi-lhe offerecido, u m volume, e, em 
1624, appa recendo u m a melhor edição' o 
rxemplar princips foi vendido . Po r qu*si 
três séculos es teve perdido e, em 1905, foi en
contrado n u m a bibl iotheca pa r t i cu l a r a que 
foi adquir ido por 3.000 l ibras es ter l inas eu 
48:0008000, ao cambio brasi le i ro de então , 
sendo que, ao cambio de hoje seria r-er^a de 
135:000$OOO. 

— O Governo da I tá l ia propoz o nome 
3o S r . Epi tacio Pessoa , para. succc-d^r R u v 
Ba tb r sa no Tr ibuna l de J u s t i ç a In te rnac iona l , 
dj. 1 iga das Nações . 

— Discute-se a possibilidade «"«s l e v a n t a r • 
o ' L u s i t â n i a " , o g rande t r ansa t l ân t i co , qii e a 
gutnra submar ina , n u m requ in t e le b á r b t r i a . 
afundou. O navio, cu ia c a r g a ê pr°-«io^!.ssima 
e s«i aval ia em 6 milhões de dollars, ou 54 
mil contos de réis , está, a oito m P h r s V u costa 
ir lnideza e a 73 me t ros de pro í i rv l id ide, o 
que to rna possivel o projecto de l e v a n t a m e n 
to, eu, pelo menos, de s a lva r o cas-«o, cm cujo 
bnir ha t a m a n h a r iqueza . O engenhou-o .-.nie-
ricano S r . Bliss L e a v i t t concebeu u m piano 
de escaphandros especiaes, que .<'v7>o om 
bronze, devendo pesa r 175 kilos na superfície e 
40 na immersão . O a r s e r á fornecido de 
sorte que o e s c a p h a n d r i s t a possa p e r m a n e 
cer 3 horas mergu lhado e se rá lign lo, t d e -
phonicamente, ao nav io soecorro . •"> S««. L"a -
v i t conta des t rui r , a dynami te , os arnnzes 
que estão sobre a ca ixa for te de bordo, c n í e 
estão os valores, me taes e jóias de- g rande 
preço. A caixa for te e o seu cont<sulo ser iam 
retirados por u m gu indas t e de 30 tone ladas . 

— O j u r y f rancez do concurso df; l i t te
r a t u r a espir i tual is ta deu o " P r ê m i o («Iair? 
Virenque" de 3.000 f rancos , a o S r . André 
Dumas, a u t o r do l ivro Ma petite Yw.Vri ,. a. 
senhora Marie Gasque t , a u t o r a do l ivro Une 
filie de Saint François. 

— No dia da m o r t e de S a r a h B e r n h a r d t 
todos os t hea t ro s f rancezes t r a b a l h a r a m . T r a 
balharam pela s u a g lor ia . P o r p ropos ta do S r . 
Sacha Gui t ry os a u t o r e s e ac to res de ram u m a 
parte dos seus venc imentos e p roventos p a r a 
a es ta tua da gloriosa S a r a h . Abr iu a subscr i -
pção a ac t r iz Mis t inguet t , q u e subscreveu to 
dos os seus honorár ios dessa noi te de luto 
para o t hea t ro mundia l e mu i to especia lmente 
para o f rancez. 

— P a r a c o m m e m o r a r o t r i cen tena r io da 
morte de Ce rvan te s , o Governo hespanho l fez 
publicar u m a edição especial , em q u a t r o vo
lumes, do "Don Quixo te" E s s a edição 5 l i
mitada a 125 exempla res e i l lus t rada com 
cerca de 200 g r a v u r a s , t r aba lho do a r t i s t a hes 
panhol D . Ricardo M a r i n . Os exempla res se
rão distribuídos a p e n a s e n t r e a s personal ida
des mais d is t ine tas da H e s p a n h a , ao F a p a 
Pio XI , ao Rei Jo rge e a o Rei da I t á l i a . Os 
exemplares do P a p a , do Rei Jo rge e do Rei 
Victorio E m m a n u e l se rão en t r egues com u m a 
dedicatória a u t o g r a p h a do Rei Affonso. 

— Foi o seguin te , o cus to da g r a n d e guer 
ra, em milhões de dol la rs : F r a n ç a , 37.381; 
I taüa , 14.794; Rúss i a 20.500; G r ã - B r e t a n h a , 
48.944; Al lemanha , 49.362; E s t a d o s Unidos, 

83.456. Dividas in te r -a l l i adas , 23.658; va 
rias, 42.485; to ta l , 270.7S0. Reduzindo-se essa 
cifra mons t ruosa a d inhei ro brasi leiro, pelo 
cambio ac tual , t emos q u e o cus to da g u e r r a , 
em mil réis, foi de 2.672.410.000:000$000! Eis 
um a lgar i smo que é de todo impossível con
ceber, mesmo pelos F o r d s e pelos Rockfe l le rs . 

— "El So l" , de Madrid, n u m a r t i g o so
bre a Amer ica d o Sul , diz que se a c c e n t u a a 
I r tervenção do Bras i l e da Amer ica Hespa-

r.hola nas assemhléas in te rnac ionaes . A Eu
ropa sorprehendeu-se com a exis tência de 
personal idades sul amer i canas de forte m e n 
tal idade e v a s t a cu l tu ra , que em mui tas oc-
casiões s u p e r a r a m prest igiosos nomes euro
p e u s . Diz que a H e s p a n h a deve tomar o 
exemplo da vida a m e r i c a n a e p rocura r solu
cionar todos os s e u s problemas legaes e so
c iaes . 

— N a pr imei ra sessão da Corte P e r m a 
nente de Jus t i ça In te rnac iona l , n a qual ti
n h a a s sen to R u y Barbosa, o seu presidente. 
S r . Lodge, fez u m empolgante necrológio do 
Mestre , em pa lav ras honrosiss imas p a r a o 
Bras i l . Assim findou: Teve assim te rmo essa 
vida t ão fecunda e t ão cheia, que fazia ex
c l a m a r : " H a em R u y Barbosa a força de 
mui tos homens, dos quaes , cada u m é por si 
um homem de pr imeira o r d e m " . Se essa per 
da foi g rande p a r a o Brasil , igualmente o foi 
pa ra o m u n d o " 

—O aperfe içoamento da educação Jo 
povo e dos conhecimentos médicos tem con
tr ibuído pa ra diminuir o n u m e r o de cegos nos 
Es tados Unidos . De 57.272, que exis t iam em 
1910, es tão reduzidos a 52.617, ou sejam 50 
p a r a 100.000 hab i tan tes , o que dá u m a mé
dia de 1 p a r a cada 2.000 h a b i t a n t e s . Os ho
mens predominam sobre a s mulheres , na pro
porção de 3 por 2 . A cegueira mais commum 
é en t r e os indios, 200 cegos por 100.000 h a 
bi tantes , e depois, en t re os negros, 60 por 
100.000 hab i t an t e s . 

— As u l t imas estat ís t icas da cont rucção 
naval , nos diversos paiaes, se referem a 1921 
e aceusam os seguintes a lgar ismos to taes : 

I n g l a t e r r a . . .. 
Es tados UnlJo.s 
Al lemanha . 

J a p ã o . . 
Hol landa . 
F r a nça 
I t á l i a . 

NAVIOS 

804 
292 
241 
119 
292 
119 
62 

TONELADAS 

1.596.272 
1.303.735 

62-2.762 
424.284 
292.586 
223.974 
205.592 

O maior su r to é aceusado pela Al lemanha 
que, em Maio de 1922, t i nha em estaleiros 
230 navios, com 1.250.000 tone ladas . Pelas 
novas combinações, a Al lemanha reconst i tuio 

sobre seu pavilhão, em 1* de J-m. ,r.. de lf«J2 
2.-.3S.iH>.i toneladas, qu indo. em 1919, depoic 
do t r a t ado •!•• V>«n«.ilhe-4, .«-o lhe sobrav . t r . 

419.000 tone ladas . 
— O S r . Ra lber t i . Ministro .li Mar inha 

da F r a n ç a , organizou o seguin te p r o g r a m m á 
naval p a r a a F r a n ç a , de a c c o r l n com ..•< de
cisões da Conferência de D - < i r m a m e n t o de 
W a s h i n g t o n : 117.800 toneladas de navios 
ae l inha : 360.000 toneladas de cruzadores e 
torpedeiros; fin.filMi de navios porta-avi.V-s; 
67.000 de s u b m a r i n o s . 

— O ul t imo senso procedido nos Es tados 
Unidos, com referencia a criação, aceusa os 
seguintes a lga r i smos : Animaes domésticos, 
200.000.000 de c a b i ç a s ; aves , 4011.000.000; 
gado vaceum, 68.000.000; suíno 62.000.000; 
ovino e caprino, 39.000.000; cava l la r e m u a r , 
27.000.000. O Es tado de Texas , somente tem 
6.362.7:>P cabeças de gado v a c e u m ; e m q u a n t o 
que o de Iowa tem 7.945.620 cabeça9 de gado 
su ino . O numero de gal l inhas c r i adas em 
1919, foi de 473.301.959. e a producção de 
ovos foi de 1.654.044.932. 

— D u r a n t e o a n n o de 1922. i m p o r t á m o s 
2.772 automóveis , no valor de 
21 .997:9888000. Os paizes que maior numero 
nos r eme t t e r am foram: Es tados 1'ni.los. 2.21.5: 
I tál ia. 243; Al lemanha. 121. Destw-s 2.772 au 
tomóveis, 1.171 desembarca ram no Rio de J a 
neiro, 930 em Santos , 2S0 em Por to Alegre, 
216 no Rio Cirande, 88 em Forta leza . 21 em 
Recife, 17 na Bahia , 14 em Nata l , 9 em Ca-
bedello, 7 no Maranhão . 6 em S a n f A n n a do 
Livramento , 4 no P a r á . 3 em J a p u a r ã o . 2 em 
P o r t o Mur t inho , Pelotas , Florianópolis e 1 
em Maceió. 

— O numero de c igar ros nor te amer i ca 
nos vendidos em 1922 foi de 12 bilhões, con
t r a 2 bilhões vendidos an tes da guer ra , em 
1913. A expor tação no a n n o passado foi pa ra 
8t paizes, e m q u a n t o em 1913 não u l t rapassou 
de 50. O valor dos c igarros expor tados em 
1122 foi de 24 milhões de dollars, app rox ima-
damente , e m q u a n t o o dos expor tados e m 1913 
foi inferior a 3 mi lhões . O maior consumo 
de cigarros yankees se faz no Oriente , tendo a 
China infiportado em 1922 8 bilhões e meio, ou 
seja mais de 2|3 da expor tação to ta l , cons tan -
ãc cerca de 17 milhões de dol la rs . 

ALTERAÇÕES DA DIVIDA EXTERNA FEDERAL 

Augmento 

£ 

ISSS a 1897 11.745.600 
1897 a 1898 1.033.989 
1898 a 1900 2.962.022 
1900 a 1905 31.368.1S6 
1905 a 1909 8.571.944 
1909 a 1910 8.313.835 
1910 a 1913 16.821.563 
1913 a 1914 — 
1914 a 1915 :': 6.139.938 
1915 a 1916 3.703.530 
1916 a 1917 — 
1917 a 1918 4.223 47.' 
1918 a 1919 — 
1919 a 1920 — 
1920 a 1921 10.060.62?-
1921 a 1922 3.829.140 

Totaes 10s.fi73.s32 

RESUMO 

Total da divida em ISSS -
A u g m e n t o de ISSS a 1922 

Diminuição de 1888 a 1922 

Dívida ac tual (1922) 

(Serviço especial e exclusivo d a " S . A . Moni tor M e r c a n t i l " . ) 

Diminuição 

£ 

1.283 or.a 

132.s93 

150.260 
356.501 

1 í'22.692 

22.951.700 
K'S.673.832 

101.625.532 
1.922.692 

12 f>. 702.840 

http://sobrav.tr
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Júlio Dantas 

7Ym «ido t,uitax •• tão significativas as ho-
MI.11,1.;. n» que a intelleetualidade brasileira 
tem tiihulndo ao illustre escriptor português. 
Sr. Júlio Dantas, num efusivo tributo de ad
miração, que parece desnecessário realçar-lhes 
n brilho ineomparavel e o desusado fulgor. O 
*.-ií nome de poeta, de chronista e de historia
dor, sem esquecer por igual os méritos de po
litico d.. maior destaque, nos é tão caro e tao 
familiar omn ile nossos escritores preãilectos. 
e o < nsrio ile sua vindo ao Brasil, apenas per
mittiu que ouvisse o rumor dos applausos e 
ilas acclamações das boceas brasileiras. Real
mente, como observou o Sr. Afranio Peixoto, 
entre nós. depois do principado de Eça dr 
Queiroz, veiu o de Júlio Dantas e desde a 
triunfo da Ceia dos Cardeaes, nenhum escri
ptor lusitano logrou mais êxito e leitores de 
maior estima. A sua vinda ao Brasil, porém, 
liga-se aos mais altos intuitos, quaes sejam os 
de convidar a Academia Brasileira para col
laborar com a Academia de Sciências de Lis
boa, de que é presidente o nosso illustre hos
pede no diceionario da lingua portuguesa., 
que de ha muito {antes de existir a nossa Aca-
rtemia) tomara a si a realização. A immeãtata 
acqui, seeneia do nosso alto cenaculo literário, 
aeeeitando em principio o convite. . a no
meação de uma commissão technica para se 
entender com a assoeiaçáo Lisboeta sobre a 
maneira de effectivar esse trabalho conjunto. 
demonstrou de um modo absoluto o interesse c 
o carinho com que foi recebida a honrosa so
licitação da Academia de Sciências de Lisboa 
Constitue esse, mais um traço significativo de 
cordialidade intellectual entre os dois paizes, 
de agoia marcado pelo alto espirito do Sr. Jú
lio Dantas. Explicando em, linhas geraes. o 
dtecionario projectaão, disse o illustre escri-

"Dispõe a Academia de uma verdadeira 
montanha de vocábulos que tem sido colligi-
dos e trabalhados desde os fins do século XIX. 
Isto representa uma formidável riqueza. qu< 

numa obra uioantesea e que mareara para o 
fituro um dos grandes esforços pelo patrimô
nio commum. ão mesmo idioma. Sao e preciso 
a juntar muito mais a essa simples noticia, em 
que o America Brasileira deseja apenas signi
ficar ao notável escriptor português o entu
siasmo com que se congrega nesse ambiente 
ile sympathia e de calorosa admiração por um 
dos expoentes máximos da intelleetualidade da 
Pátria irmã. 

Afranio Peixoto e Portugal 

O Presidente da Academia Brasileira en
viou á Academia de Sciências, de Lisboa por 
intermédio do illustre escriptor e diplomata 
Alberto d'Oiiveira, uma communicação sobre 
poesia popular, communicação interessantís
sima e em que mais uma vez se demonstra. 
de maneira indiscutível, as profundas raízes 
que no Brasil deixou o sentimento portuguez. 
O facto é digno de registro, não sô po'o as-
•nimpto pelo valor dessa communicação, 

O mar algarvio 

mercê de circumstancias varias, nao pode, 
até anora. ser aproveitada. 

lias a Aeaãmeia de Kcí. ncias de Lisboa 
conta hoic. cm seu seio, philologos innumeros 
c eminentes, que por minha instância e por 
meu incitamento, se resolveram, finalmente, a 
trabalhar e comprehender que nao e possível 
prolonoar por mais tempo essa indtffercnça 
daquella Academia pela sua principal funcção. 
t-ual a de organizar o gran<l-e diccionario da 
Íngua. Nomeou-se uma commissão e esta 
trabalha activamente. 

Pouco importa que esse diccionario seja 
lexicologico ou seja um diccionario etymoio-
pico. . . - , 

4 commissão etymologica e presidida pelo 
eminente philologo, Sr. Leite de Vasconcellos, 
que se encarrega principalmente de etymolo-
</i.< F«i- porte delia o professor de grego da 
'Faculdade de Letras. Dr. José Maria Rodri-
Liies que se oceupou de etymologta grega. <> 
professor Dará. da mesma Faculdade, oceu-
pou-se da etymologia árabe: e Esteves Perei-
ta, que se oceupou da etymologia das palavras 
derivadas das línguas orientaes. 

Ra também, uma commissão de distin-
ecão d'.s vocábulos vulgares, que é presidida 
,-or Condido de Figueiredo e que é constituída 
por mais quatro acadêmicos. 

Outra commissão é a de definição dos vo
cábulos technicos que é presidida pelo Dr T,r-
,Hio Machado, encarregado especialmente de 
offribuir a»'a nova lexicologia, uma attnbui-
ção exacta •: u-cciosa de todas as P<*«™? **' 
chnicas. sobem vv. eex. que, em geral, em 
todos os diedonarios portuguezes, as palavras 
teehnicas têm uma definição precária 

H* ainda, uma comrismo. presidida por 
Henrique Lope? de Mendonça, que se oecupa 
,*pecMmei,:c do? vocábulos obsoletos e seu 
«ar " E por ultimo uma secretaria gerei. 
Qyê t.,rrfl!i>a e sp.^etita os trabalho, reali-
--- < "las rorias commií - ' ) f í . r 

" " ' V • t pois um simples ensejo que se nos 
. prtWnfa Mrd applaudir o porta, esse que rio* 
-ararte* a visita do >- -: c Dantas, mas re
presenta a sua rif-di ao Brasil uma ^J°V-
Inrx^nidaie r i m o co-mUnçno ora*0«ra 

Foram as águas do mar algarv o, fal-
ladoras desde nascença, que revelaram 
ao Infante o mysterio das águas do 
caminho da índia; foram as águas do 
mar algarvio, amigas de conversar, que 
disseram' ao Infante o segredo das 
águas da grande America. Por isso, 
foram ellas, rutilas e azues — azues 
como o céo e rutilas como o sol — q u e 
trouxeram ao velho mundo a convivên
cia fraternal dos mundos novos. A el
las deve « Europa do Renascimento as 
maravilhas das terras de Pretes-Joan e 
o esplendor das gemas de Ophir. A el
las e esta é a sua maior gloria, 
deve a Humanidade dos tempos moder
nos a prodigiosa opulencia das terras 
de Santa Cruz, corpo fecundo da alma 
brasileira — corpo bemdito, alma de luz 
em que o suor e o espirito do Portu
guez floresceram em immortalidade. Na 
niimortalidade, que é a abundância eter
na, a eterna juventude do solo de pro-
dig o que do Amazonas desce ao Para-
guav. Na immortalidade, que fez da 
lingua dos Lusíadas, do lyrismo de Ber
nardim, do colorido de Nuno Gonçalves, 
da eloqüência de Antônio Vieira, os ir
mãos gêmeos do cruzeiro do Sul, os que 
hoje, e amanhã, e por todo o sempre, 
invocando só alguns dos mortos, hão de 
chamar-se José Bonifácio, José do Pa
trocínio, Castro Alves. Gonçalves Dias, 
Fagundes Varella, Pedro Américo, 
Rio Branco, Olavo Bilac. Ruy Barbosa 
— o formidável, o universal Ruy Bar
bosa! 

SOUZA COSTA. 

como ainda pelo intuito que o determinou — 
estabelecer intimas re'ações de camaradagem 
antre as duas instituições, que de qualquer 
modo representam a mentalidade dos dois 
paizes. E deve-se ao convicto e sincero luso-
ülismo do Presidente da Academia Brasileira, 
Afranio Peixoto, que, pouco depois de eleito 
para esse cargo, immediatamente quiz accen-
tuar o seu amor e o seu respeito a Portugal . 

Em um bello artigo, João de Barros recla
ma para Afranio Peixoto a situação que elle 
merece nas lettras portuguezas, sendo ainda 
pouco ou mal conhecido em Portugal. O gran
de escriptor lusitano, depois de estudar e lou-
vi r a Fructa do Ma, -to, que compara com 
certas heroinas de Camillo e de Malheiro Dias, 
caracteriza Bugrinha como segue: • 'Bugnnha 
(• um livro de incomparavel, de seluctor en
canto. E é um typo de mulher de inesquecível 
•fducção. Delia diz Afranio Peixoto: "para 
descrev^l-o extravasei o coração cheio. Sa 
rudeza do nome quiz exprimir a primitiva 
simplicidade de coração que, de mulheres, ain
da quando encoberto por conveniências, appa-
ratos, temorti, urbanidades e civilização é 

zzzzzzcrssssM?* 
simprc bello. e que ha de mais bello na 
vida " Bugrinha é unia flor do sertim, uniu 
alma primitiva • doce, que se perdeu por mul
to amar, e que tudo sn.rifi.iui no wu «.mor 
impetuoso simples. Mas. assim medrrindo e 
morrendo no interior do Brasil, ella ™'"f-»•*• 
na immortalidade que o supremo milagre do 
irenio lhe conferiu, no mesmo cnntlnlm do céo 
em que jft se abrigam as suas irmãs .laquem 
Atlântico". 

O Brasil e os brasileiros em 
Portugal 

A amizade de Portugal para o Brasil <• 
hoie um facto tão comprovado que inútil MO 
torna voltar a lembrar as suas manlfü.st;..:«»•«, 
E'-nos todavia um prazer sempre novo cllur 
•ih declarações dos grandes portuguezes a DHM 
respeito. Eis mais uma nova prova: as de
clarações feitas pelo notável romancista lusi
tano Souza Costa, quando chegou "0 I«o. 
que só podem nos encher de justo orgulho. 
" V minha, despedida, disse o Sr. Souza tos
ta' quando embarquei para aqui ncudirum d<«-
üt-ir.ns dezenas de amigos, que me foram le
vai- o seu abraço de boa-viagem. Dentre w u 
pessoas, desde o Sr. Presidente da TtcpuliHc* 
ao meu querido amigo Mario de Almeida, o 
emotivo prosador da "Cidade Formiga' havia 
muitos que tinham vindo já ao Brasil. I oi* 
nenhuma dellas me lamentou, por eu vir ao 
Rio, antes todas se lamentaram por nu.o vh m 
pcmmigo. O Sr. Dr . Antônio José . c Almeida 
aí firmava-me, na sua voz quente de tribuna 
que eram tão grandes as «««» " t t J , d a

n
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Brasil, e tão grande a sua gratidão p e l o s . ' 
rinhos de que o cercaram, que nunca |.wl r a 
exteriorizar sufficientemente uma e outia. 
A Sra. D. Branca de Gonta Colaço a dona 
•V.tricia e poetisa admirável das "Horas n> 
Senta", que aqui esteve, ha annos, dr/aa-me o 
Peu encantamento pelo Rio e por S Pau o. a 
sua magua por não poder voltar tao cedo a 
renova-o. A Sra. D. Margarida Tavares, es
criptora de vastos recursos, que sahlu do KW 
oi.de viveu oito annos ha de haver três a n , 
não fazia senão carpír-s* pela dôr de nao vir 
comnosco — commigo e com ffiínht- £ « • " " ; . 
Carlos Malheiro Dias que nessa mosma nw 
nhã, no "Diário de Noticias", PUb"«*« » £ 
formosíssimo artigo enaltecendo os Progresso» 
desta cidade, apontando-a ã vereação de LW 
boa como exemp'0 do que vale o esforço e d 
vontade dos homens orientados no sentido ao 
verdadeiro patriotismo, aífirmava-me com 
desusada emoção: — Você vae encontrar uma 
das mais bellas cidades do mundo. E era Car
los Reis, o eminente pintor da natureza. e 
da vida, que não lembra o Brasil sem lagn 
mas nos olhos, e era o seu filho, o y r M » " 
tor João Reis, e o insigne aguarelista Jorge 
Colaço. e seu filho, o forte P « ? s u l a o r

r v ,
d° 

'At ravés do Oceano", Thomaz Ribeiro r o a 
ço, que passou pelo Brasil no anno pa^' ' ^^ 
eram os fulgurantes jornalistas ljori6J''v„" 
e Jayme Victor, era Mario de Almeida, que 
viveram no Brasil alguns dos seus melhore» 
dias, eram todos, mesmo os que o não cjn™** 
r-r-m senão pelo que delle têm ouvido, a feiici 
tarem-me pela minha viagem, a lamentarem 
«-e por não 'hes ser possivel tomar a meu 
lado um camarote do "Andes". 

Em Portugal, nesta data, um n r * r t l e ' r ° ' 
para ser recebido em toda a parte com i « e 

rencias de excepção, não precisa levar f*™* 
credenclaes. Basta apresentar-se e < 5 e c , ' ' , a r , I , 
sua qualidade nobiliarchica de filho do «ras»-
tolas as portas se lhe abrem, abrem-^-me 
todos os braços. 

Os novos contos de Joaquim 
Leitão 

Joaquim Leitão acaba de publicar um 
novo livro de contos. Corpos e Alma», em q» 
o illustre escriptor e acadêmico conserva 
pittoresco vigor do esty o. toda a r 'lueza i 
vocabulário, todo o fogo da concepção, •f>1" 
poder de dramatizar os seu- enredo:-., — """""; 
palavra, todas as qualidades de novellis» q -
fizeram a reputação litteraria do autor 
Cabeça a Prêmio e de Varre-Canêlha*. 

http://oi.de
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Os estudos anthopologfcos do 
professor Mendes Correia 

A Academia de Sciências de Pariz acaba 
de publicar em compte.rendu mais uma in
teressante communicação feita á mesma Aca
demia pelo illustre professor das Faculdades 
de Sciências e L a t r a s da Universidade do 
Porto, Sr. Dr. Mendes Correia, a qual repre
senta um estudo notável sobre o osteometria 
portugueza. O mesmo eminente professor que 
e sobejamente conhecido nos meios scientifi
cos do estrangeiro, acaba de ser citado com 
m u i t ° l o u v o r ! í U m t r a b a J h ° de alto valor 
scientifico do Ilustre professor da Academia 
Real de Sciências de Amsterdam, Sr Kleiweg 
de Zwaan, que, tratando da "Antropologia 
physica no archipelago indiano e regiões 
adjacentes", se refere ás investigações do no
tável antropologista portuguez feitas directa
mente em alguns esqueletos de Timor, fican
do distinctamente provada a existência do 
elemento malaío e papreano na população da 
ilha. O trabalho do professor Kleiweg de 
Zwaan que ê uma contribuição importante 
sobrea "Historia e estado presente da inves
tigação scientifica nas índias orientaes hol-
landezas", acha-se escripto em inglez e é 
illustrado com retratos de antropologistas emi
nentes, figurando também nessa galeria o 
Sr. Dr. Mendes Correia. 

Uma missão scientifica visi
tou a França 

A convite das principaes universidades 
francezas, uma missão scientifica portugueza 
foi visitar a Franga em Maio. Presidida pelo 
professor Gomes Teixeira, o illustre mathe-
mathico, a missão portugueza, composta tam
bém dos professores Dr. Eugênio de Castro, 
da Faculdade de Lettras de Coimbra, e 
Dr. Celestino da Costa, da Faculdade de Me
dicina de Lisboa, recebeu o mais significativo 
acolhimento por parte das Universidades de 
Pariz, Bordeaux, Lyon e Toulouse. 

Sob a presidência do Sr. Appell, reitor da 
Universidade, a Société des Rapprochements 
Universitaries offereceu na capital franceza 
um banquete á missão scientifica portugueza, 
tendo comparecido todos os mais illustres re
presentantes das sciências francezas. O pri
meiro brinde foi levantado pelo reitor M. 
Apell, que saudou Portugal, o ministro por
tuguez e os três professores actualmente em 
Fariz. Destacci cem grande elogio a obra de 
Gomes Teixeira, em especial o seu tratado 
das curvas, conhecido em todo o mundo, e re
feriu-se aos "Annaes Scientificos da Acade
mia Polytechnica do Porto", importante pu
blicação onde têm collaborado numerosos 
francezes. 

Respondeu o professor Gomes Teixeira, 
que ^agradeceu a captivante recepção feita á 
missão portugueza, saudando as universida
des francezas na pessoa do illustre reitor da 
Universidade de Pariz. Fallou largamente so
bre a influencia da cultura franceza no seu 
espirito e em Portugal. O discurso do sábio 
portuguez, ouvido com muita attenção, cau
sou a melhor impressão. 

A Universidade de Toulouse fez o profes
sor Gomes Teixeira doutor honoris causa. 

Congresso Medico Luso-brasileiro 

O Dr. Jorge Monjardino acaba de realizar 
uma conferência na Sociedade de Sciências 
Médicas de Lisboa. Foi a muitos titulos uma 
notável dissertação, escreve um jornal lisboe
ta, durante a qual o espirito observador dessu 
homem de sciencia teve oceasião de se paten
tear, na explanação do thema "A Medicina 
Social no Rio de Janeiro" 

Depois de aberta a sessão, e antes que o 
professor Monjardino começasse a sua con
ferência, o Dr. Costa Sacadura fez uma calo
rosa saudação ao Brasil, congratulando-se 
com a presença do seu embaixador, na pessoa 
do qual saudou a intelleetualidade brasileira. 

Mostrando a necessidade do mehor co
nhecimento da sciencia medica brasileira, o 
Dr. Jorge Monjardino referiu-se pormenori-
sadamente & organização dos serviços da 
Saúde Publica e da Assistência Municipal do 
R'o de Janeiro, & luta anti-tuberculosa. 

Descreveu a intensa prophylaxia anti-ve-
nerea que, com o maior desvelo, se leva ii 
«feito no Brasil, e mencionou os serviço-» 
admiráveis da Assistência Municipal. 

Fez também Interessantes explanações 
sobre a assistência infantil, a fiscalização dos 

gêneros alun-nUco», .* U . , , ^ . , ^ ^ a e l l . 
rermagem, a importância da imprensa medi
ca, as associações «cientificas de medicina os 
congressos ultimamente realizados com' o 
maior brilho e proveito. 

0 , . ^ N ° . S e U e s t u d o - ° Dr. Jorge Monjardino 
apresentou os cartazes e folhetos de propa
ganda, usados em grande cópia no Rio. bem 
como exemplares dos muitos Jornaes médicos 
que se publicam nessa grande f.d,-..1» 

A modernização da Cidade do 
Rio de Janeiro 

No Brasil, o Rio de Janeiro é um dos 
núcleos brilhantes de onde irradia para 
um vasto território, a civilização'. Os 
últimos vinte annos da sua historia re-
flectem, á face da hygiene e da enge
nharia, uma intensa manifestação de 
vitalidade que é mister conhecer e ad-
m i r_ a r- Desapparece, a olhos vistos, a 
velha cidade colonial e surge a cidade 
moderna, emmoldurada de encantos na
turaes. Realizam-se as previsões e os 
projectos esboçados no ultimo quartel 
do século XVIII, por médicos portugue
zes illustres, e o novo Rio maravilhoso 
oceulta já o antigo Rio pantanoso, de 
vielas tortuosas e poeirentas. Ainda 
hoje podemos apreciar o contraste e 
avaliar o esforço colossal dos homens. 
Amanhã será tarde porque um paiz no
vo, cheio de vida nova, onde nem a 
tradição é uma força, tudo se arraza. 
0_ homem, nessas terras americanas, 
não se arreceia dos obstáculos naturae.s. 
E essas ruas, rasgadas na Capital do 
Brasil a poder de picareta, têm de se
guir a directriz que lhes marca, no p i -
pel, o esquadro e o tira-linhas. Arra-
zam-se morros, escavam-se rochas, con
quista-se um espaço ao mar. No lugar 
daquelles traçam-se ruas amplas e 
constroen.-se bairros. Por cima das ro
chas sobre o mar contornando montes. 
abrem-se avenidas. Sobre os aterros 
edificam-se palacos. Sem olhar a dis
pendios, mas procurando, acima de tu
do, o bem geral, alizam-se as ruas, as-
phaltando-as. Illuminando-as em ex
tensão e intensidade, procura-se dar á 
cidade, arrancada ao sertão, o aspecto 
de vida moderna. Facilitando o confor
to, facilita-se a adaptação ás asperezas 
do clima e torna-se fácil viver, num 
meio onde se trabalha intensamente, 
mas onde se vive agradavelmente. Par.t 
conseguir o milagre, a hygiene faz dis
tribuir os seus favores. E' bem notó
rio que as cidades, erguidas em paizes 
onde o clima admravel ainda não foi 
estragado, perdem os seus encantos se, 
em nossos dias, nellas se vive em des
conforto. O culto da tradição não im
pede nunca o culto da hygiene. Deve
mos admirar o passado, mas não de
vemos, em pleno século XX, viver em 
cidades medievaes, onde abundam o 
desleixo e a poeira e onde á luz bri
lhante de um sol magnifico se succede 
a tréva de un.' imperdoável desleixo. 
Não procuremos, porém, o contraste, a 
não ser que na comparação provenha 
estimulo. O estimulo é, porém, necessá
rio e necessário se torna que nós, Por
tuguezes, possuidores de uma intelli
gencia de que exageradamente alardea
mos, olhemos, com olhos de ver, o que 
de bom se passa em paizes extranhos 
em matéria de hygiene. E' precizo, de 
uma vez para sempre, desfazer essa 
comn.oda illusão de que em tudo somos 
os melhores, mesmo quando, em muitas 
cousas somos os peores. 

JORGE MONJARDINO. 

(Sociedade de, Sciências Médicas 
Lisboa.) 

de 

Passando a fallar nas relações existentes 
entre as Academias de Medicina de Lisboa c 
do Rio de Janeiro, o Dr. Jorge Monjardino 
repete o que já. dissera em discurso anterior: 
"Sob o aspecto medico, o Brasil quasi desco
nhece Portugal e Portugal quasi ignora o 
Brasil" Afim de pôr termino a essa situação 
íllogica entre dois paizes irmãos, possuidores 
da mesma lingua e da mesma cultura, o emi
nente professor portuguez alvitrou a reunião 
de um congresso medico luso-brasileiro, que 

poria em contado o«t sablox d.i» •lu...* iim.a<~ 
para o maior proveito da sciencia <J Dr. .\r-
vedo S-v», director da Faculdade •!«• MMl-
clna, propoz que. o congresso se mlutas.xe m 
época do re n ir na rio da velha Et- o'.» Medico. 

O alvitre do professor J. .Monjardino J» 
teve setrulmento num* recente >«e*«i»o da So
ledade de S-"ien.'ias Mf-IV.i» 

r>.ipr..4 j e filiarem sobre o fi.«««umplo <>• 
Prs. Drs. Azevedo Neves e Fr-inclwo C-nMI 
de se lêr uma carta do Dr. Vi, tor Fonte* í>. 
eleita por acclamação a commiísão portugue
za que se compõe dos Srs. Drs. Azevedo Ne
ves. Gentil. Cabeça, irmãos MO>Panllno, Re
bello e pelos presidentes das S.^ ifdade-s Médi
cas de Lisboa, Porto e Coimbra com a facul
dade de aggregarem as pessoas que julgarem 
necessárias. Esta commissão tem por fim en
tender-se com as entidades e associações offi
ciaes e aedemicas do Brasil pari tratar do lo
cal, condições e data em que se ha de realiznr 
o Congresso. 

Terminados os trabalhos f<"«m eleito" 
por unanimidade so.-ios correspondentes n-
d!stinctos professores e médicos brrmilfinis 
Srs. Drs. Afranio Peixoto. Ferna- ln de Ma
galhães ? Antônio Aus rreesiio. 

A concepção cosmographica 
no descobrimento 

Lm substancial artigo. Carlos Malheiro 
Dias estabelece a existência de uma sciencia 
cosmographica exacta em Portugal, na épocn 
dos descobrimentos. A visita de Cabral â Vera 
Cruz não foi senão um episódio da viagem A 
índia, e o almirante portuguez nunca acompa
nhou Colombo no erro d"e considerar a terra 
descoberta uma parte da costa aslatlc». 

E' deveras com esta viagem á índia com 
escala pelo Brasil, que a sciencia portugueza 
estabelece experimentalmente a não identida
de das duas massas continentaes. <\>lombo 
vai á America apregoando ter attingido 
Ásia. Cabral vai á Ásia tocando na America. 
Tocando em Vera Cruz. Cabral esclarece-nos 
as passagens sibilinas do Esmeraldo, confir
ma a existência de um novo mundo indepen 
dente do mundo 'asiático, emenda Colombo, 
demonstra a veracidade das concepções a que 
se subordinava o programmá maritimo por
tuguez. Uma mesquinha e myope visão tem 
impedido que até a semana memorável da 
enseada da CorOa Vermelho fosse Integrada 
na historia da America como a primeira e ge
nuína revelação do continente. Até essa via
gem demonstrativa, as caravellas hespanho 
lhas ainda navegavam para o occidente na 
persuassão de chegp.rem a Cipar.go, a Citai e 
ao Ganges. Tocando as terras occidentaes na 
proximidade dos 17° de latitude austral e pro-
seguindo na rota de Vasco da Gama pai,, a 
índia pelo oriente, acompanhado de Bartho
lomeu Dias, Nicoiáo Coelho e Pedro Escobar. 
Cabra] demonstra irrecusavelmente que 
sciencia cosmographica portugueza já attin-
gira sobre o diâmetro da terra, no fim do se 
culo XV, noções que corrigiam os cálculos 
empíricos em que se basearam as navegações 
do cyclo colombino. 

"O canto do cysne", de João 
Penha 

_ Foi agora posto á venda o ultimo livro de 
João Penha. E' sem duvida, um aconteci 
mento litterario, porque o poeta das Rimas ' 
das Sovas rimas oecupa na litteratura do 
nosso tempo um logar de raro destaque. 
O canto do cysne, agora publicado, avulta 
como um dos seus melhores volumes. Albino 
Forjaz de Sampaio prefacia-o, traçando em 
termos justos o perfil magnifico do poeta. 

Um livro de Jayme de Magalhães 
Lima 

Subordinado ao titulo "A lingua portu 
gueza e os seus mysterios", publicou agora o 
Sr. Jayme de Magalhães Lima um formosís
simo volume, em que reuniu alguns estudo», 
sobre a obra de vários escriptores portuguezes 
e as bellezas da nossa linguagem. O volume 
agora apparecido confirma inteiramente L, 
fama de que justamente goza o Sr. Jayme de 
Magalhães Lima, que. arredado dos grandes 
meios, vae serenamente fazendo a sementeira 
de idéas nobres, numa obra de reconstrucção 
deveras notável. Dentre os estudo* agora re
unidos em volume, destacaremos os que sP 
referem ao canto e â lettra na linguagem e á 
figura tão pouco conhecida do escriptor por
tuguez do século XVI. Gonçalo Trancoso. 
A edição ê da livraria Aillaud. 
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Fernão Lopes dlsoutido 

d i l u o l.ope*. ciiusi.i.-i i . l« o !>•'«•* ^o» h 1 "" 
to, ..ídort-i porlUKu.-«#s. t inha i h . ^ a . l o a t e 
i.omxon d a * sem uniu reputao-i . . ..n ín.uiiirt. 
N u m a i . - .«ntc Hens.io da Ai .u lemm de a c e n 
d a s d* Lisboa, o Sr. g.-nenU Mor.iex >-"" ' ;^ ;_ 
t,, em lnt.-r.—uinte comimim.n . -na . deu J«ti 
mi.. LO|H«S como fnlliv.l e po* om . h n - l a a 
s , . ra r idade d* c h r o n i . a de 1>. P « I r o l. vis to 
que o seu a u t o r mu. foi ooevo daquel le le i . 
, . s r Ju l i . . D a n t a s r»-i'««n<Ievi v ivamen te . O 
, , . , , , , -al p r o m e t t e u fornecer p r o v a s e Poucos 
dias depois v,.lt..u a Academia rea l izando 
u m a conferência m u i t o c o m m e n t a d a em P o i -
tuwal l - a i i - n o s e spaço p a r a a c o m p a n h a r a 
, onfei . n. ... do genera l e m todos os pon tos 
q u , tocou, com u m a eru.:i<.ao c u m a c a r e z a 
notáveis . Vejamos a s c r i t i cas do K ^ f * » p i 
m e n t o a K.-iuão 1< p r - O celebre c h r o n i s t a 
(..- hnm- r n sua 1... u m e n t a ç ã o na mais suspe i 
t a e apa «comida de t o l a s a s fon tes : aos mos
te i ros \ A; ig re jas da epocha , cujos clér igos 
o r o v o c m a i n . pelos seus abusos con t r a i povo, 
a du ra r áp ida e implacável in t e rvenção de 
r> tv.,b-.. I. q u e não quer ia q u e " o povo rece 
L..SS0 - lamno sen, r a zão . " A igreja V^soM d . 
a s . n n i b r o a ind ignação su rda e d a h i é UiU 
a b e r t a . Foi a t r a v e z desses d e p o i m e n t o , -
nel tos desses convívios rancorosos e dessa 
futa cons t an t e em que o rei. symbolo in t e rp re 
te e s a l v a g u a r d a do seu povo levou afinal o 
melhor — q u e F e r n ã o Lopes teceu a s u a de-
ba t i da ch ron i ca . O genera l Monu-s S a r m e n t o 
vae publ icar u m l ivro a respei to . Os seus es 
tudos t r a r ã o em todo caso o beneficio de 
rehab i l l t a r a m e m ó r i a de u m g r a n d e rei . 

A date da descoberta do Brasil 

Como t em suo.cdido quas i sempre , a ce
l eb ração de 3 de Maio como a n m v e r s a . i o da. 
descober ta do Brasi l t rouxe de novo a l ume 
o er ro em que mu i to s escr ip tores e h i s to r ia 
dores an t i gos e modernos i n c o r r e r a m na. fi
xação dessa da ta , em vez da ve rdade i r a q u e 
é a de 22 de Abril , como c l a r a m e n t e a com 
niunicou na s u a ce'.ebre . ..•«.. a el-rei D Ma
noel I um dos companhe i ro s de P e d r o A H . u t s 

Sobre essa c a r t a n ã o pôde h a v e r duvida . 
Ex i s t e no a r ch ivo da Tor ro do Tombo (gave 
t a 8" maço 2. n. 81 e f i rma-a P e í r o \ az de 
Caminha . T e m 26 p a g i n a s e mais com a 
descripeã, . da v iagem e do q u e se passou em 
t e r r a s de Vera Cruz, a l g u m a s com episódios 
i n t e r e s san t e s e ou t ros com scenas p i t to rescas . 
E foi pub l i cada com ou t ros documen tos , q u a n 
do se commemorou o QuarLo Cen tená r io da 
descoberta da Amer ica , em 1892. 

C a m i n h a ab re a c a r t a dizendo q u e o ca-
p i t ão -mór t a m b é m escreve ao rei r e l a t ando a 
descoberta , e n a r r a a v iagem, desde a p a r ü d a 
de Belém, n a senunda- fe i r a , 9 de Março , a t é 
a te rça- fe i ra , o-tava da Paschoa , " q u e fo ram 
21 dias de Abr i l " em q u e t o p a r a m a l g u n s si-
g n a e s de t e r r a , v indo a av i s t a r , na q u a r t a -
fei ra segu in te , pela m a n h ã , " p r i m e i r a m e n t e , 
u m g r a n d e m o n t e mui a l to e redondo e de 
o u t r a s s e r r a s mais ba ixa s a o sul des te e da 
t e r r a chã . com g r a n d e a r v o r e d o . " N o r e s to 
dessa fo rmosa c a r t a . C a m i n h a r e l a t a o des 
e m b a r q u e o p r ime i ro con t ac to com o gent io . 
a q u e m c h a m a d e p re to , e a ce lebração da 
p r i m e i r a e da segunda missa , sendo a c a r t a 
, i-ifuii de sexta-fe i ra . Io de Maio. O Brasi l e n 
tendeu fazer p a s s a r a f e s t a a t r ê s de ma io por 
u m e r ro da Assembléa Cons t i t u in t e de 1>23. 
A verdade his tórica exige q u e a descoberta. 
seja commenionuia e m 22 de Abri l . 

A Torre do Tombo 

Refe«:mo-nos . n a no t a ac ima , á T o r r e do 
Tombo P o r cer to , poucos a devem conhecer 
no Bras i l , pois em P o r t u g a l m u i t o s a igno
r a m A. T o r r e do Tombo é o Archivo Nacional 
P o r t u g u e z . Esse a rch ivo é dos m a i s r icos do 
m u n d o . A T o r r e do Tombo t e m o seu c h r o 
nis« a . o f»«j es tudioso q u e é o D r . Mesquita, 
de F igue i redo , q u e nel la p a s s a todos o? dias 
: e sde"ha annos . O re su l t ado desse labor ex-

Tabeliã de pesos normaes á edade de 30 annos segunde a 
estatura 

Homem Mulhei 

m e t r o 52 cent ímetros- . 
.VI 
r>.; 

c:i 
66 
68 

S2 

R6 kilos 
r.7 
r.;» 
61 
ti^ 
liã 
67 
68 
70 

80 

140 g 
920 
300 
670 
r.oo 
300 
120 
000 
760 
500 
300 

r u m m a s r>4 kltou 420 gromimiui 

r.7 
r.i» 
60 
62 
64 
66 
6S 
69 
71 
73 

320 
590 
410 
800 
r.oo 
400 
200 

20 
800 
20(1 

t r a o r d i n a r i o de pesqu izas é o Roteiro .Prai ico 
do Archivo Nacional da Tone do Tombo, di
vidido em q u a t r o secções. Na p r ime i ra se 
con tém o p reâmbulo , a h i s to r ia .lo Arch ivo 
sob o A n t i g o R e m m ™ . o Con^ t i tuc iona l i smo 
e a Repub l ica — os i nven tá r io s e catálogos, 
ex i s t en te s no A r c h i v o : os m a n u s c r i p t o s L« im
pressos Na s e g u n d a descreve-se , s u m m a r i a -
m e n t e , o conteúdo de a l g u m a s das p r inc ipaes 
s a l a s : a " s a l a dos Índ ices" , a " s a l a d a l i v ra 
r i a " a " s a l a do re fe i tó r io" , a " sa la A ' (mi
n i s té r io do R e i n o ) ; a " s a l a B " (corporações 
re l ig iosas o conselho de g u e r r a ) ; a sa la t . 
( p r o v e d o r ' » } ; a " s a ' a D " in t endenc ia geral 
da policia e corporações r e l i g io sa s ) ; a 
'•sala E " (corporações r e l ig iosas ) ; a "- s-^ a 

dos T r a t a d o s " , o Deposi to , " sa la A B C" N a 
t e r ce i r a vemos a not ic ia s u m m a r i a de algunsi 
dos mais i m p o r t a n t e s corpos da T o r r e do 
Tombo. E s t a p a r t e é r i qu í s s ima e nel la se ve
r i f icam as r iquezas ex i s t en te s no ArchiCo Na. 
c iona l : I o . "col lecção e s p e c i a l " ; 2o, leis e r e 
g i m e n t o ; 3°. fo raes ; 4o, " i n q u i s i ç õ e s " ; 5o, 
" c o r t e s " ; 6o, " l e i t u r a nova (D . Manoel I. 
J o ã o I I I ) ; 7°, " c o r p o c r imino log i co" ; 8"-

IiIVRARIA VICTORIA 
Compra e vende Pvros sobro todos os BBSumptos 

Avalia, cataloga e encarrega-se da 
conservação e reforma de bildlothecas. 
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ESTABELECIDO DESDE 189(9 

Rüa General Gamafa, 190 
Telephone, Norte 6261 

HIVJ u e J A i N c l K O 

" g a v e t a s " ; 9o, " c h a n c e l l a r i a s r e a e s " . N a 
q u a r t a e u l t i m a p a r t e , o Dr. Mesqu i t a de F i 
gue i redo faz as s u a s "cons ide rações f inaes 

Pombal e os altos preços dos 
gêneros 

Real izou-se , u l t i m a m e n t e , e m Lisboa , a 
t r a s l a d a ç ã o dos r e s tos m o r t a e s do M a r q u e z de 
P o m b a l , a p e z a r d a o p ro s í ção do a c t u a l r e p r e 
s e n t a n t e d a famil ia , o M a r q u e z A n t ô n i o de 
C a r v a l h o D a u n e L o r e n a . E m 1856, 74 a n n o s 
a p ó s a m o r t e d o famoso m a r q u e z , a fami l ia 
j á t i n h a t r a s l a d a d o o f e re t ro p a r a a 
cape l la p a r t i c u l a r de N. S. das Mercês . Os r e s 
tos a c h a m - s e a g o r a n a ig re ja de Memór ia , no 
a l to de Belém- sendo prováve l q u e lhes s e r á 
fei to u m t ú m u l o condigno n o s J e r o n y m o s . 
Vis to q u e fa l amos no g r a n d e m a r q u e z , l em
b r e m o s a q u i o q u e elle fez p a r a l u e t a r c o n t r a 
a co rés t i a da v ida e m Lisboa e fazer b a i x a r os 
p reços excessivos dos g ê n e r o s . 

H a v i a m a p e n a s decorr idos dez dias do 
t e r r e m o t o d e 1755. Sebas t i ão Jo sé e n t r o u e m 
p l e n a e n e r g i a de t o d a a s u a ac t iv idade . T r a 
t a r a de e n t e r r a r os m o r t o s e cu ida r dos v ivos , 

p e r s e g u i r a os g a t u n o s dos dest roços , Unha 
q u e c a s t i g a r os q u e a p r o v e i t a n d o se do mui 
gera l , t r a t a v a m de e specu l a r com a miséria 
do povo. Ao m a r q u e z de Aleg re t e fez entfi.0 
expedi r u m a ordem, dizendo q u e t endo chega
do a o c o n h e c i m e n t o do rei q u e 08 "padelr.M, 
t ende i ros , a r t í f i ces e h o m e n s de g a n h a r abu
s a v a m i m p í a m e n t e da ca lamidade ac tua l , ex-
t o r q u i n d o a o povo preços exorbitantes pelo» 
ucneros de. indispensável necessidade que lhe 
'vendem e serviços que lhe prestaram" mm-
dou af f ixar ed i taes em todos os subúrbios .1" 
Lisboa e l a n ç a r p regões e-ilabelo.-en.lo que 
todos e c a d a u m q u e excedessem os p m - t n do 
mez de O u t u b r o a n t e r i o r t e r i a m de pagar o 
q u e e x t o r q u i r e m a cada u m a d a s par les , e 
s e r i a m .•omlemna.los a t r a b a l h a r em ferros 
pelo t e m p o de q u a t r o mezes nas obras do des-
e n t u l h o da c idade, q u a n d o a e x t o r s i o não ex
cedesse dez tos tões , c rescendo a pena corporal 
d ' ah i p a r a c ima fi p roporção . Os preços bnl-
x-ira i r i m m e d i a t a m e n t e . E i s u m remédio quo 
val ia a p e n a de se app l i ca r no Brasil . 

Estatua a Camões 
O S r . J o s é A u g u s t o deixou sobre a mena 

da C a m a r a o s e g u i n t e p ro j ec to : 
. , A r t ! » _ F i c a o poder execut ivo auto

r izado a ' a b r i r u m credi to de t r e sen tos contM 
p a r a que seja l e v a n t a d o , n e s t a capital , um 
m o n u m e n t o a Camões . 

A r t 2 " — E s s a s o m m a se rá entregue o 
A c a d e m i a de L e t t r a s p a r a q u e se encarregue 
de l e v a r a effeito o refer ido monumen to . 

A r t 3.0 _ p a r a cons t i t u i r a commisBao 
o r g a n i z a d o r a do m o n u m e n t o , a Academia ele
g e r á t r ê s m e m b r o s e a Esco la de Bellas-Ar
tes t a m b é m t r ê s . 

A r t . 4.0 _ Fe i ta a e-colha, por eleição, a, 
p r e s idênc i a dessa eomrnissão ju lgadora , cabe
r á ao p r e s i d e n t e da Academia de Let t ra », que 
t e rá , a l é m do seu voto , o de qual idade, em 
caso de e m p a t e . . 

A r t 5.0 — A o concu r so sé, poderão con 
co r r e r a r t i s t a s b ras i le i ros . 

T r a t a - s e de fazer o gove rno tomar •* 
in ic ia t iva do m o v i m e n t o nac ional , que recla
m a e s sa h o m e n a g e m a o g r a n d e épico, o c r » 
dor da l i n g u a p rod ig iosa e que é nossa. Aiem 
disso é a c o n s a g r a ç ã o ao genlo da raça, tuja 
epopéa , f ixou no seu p o e m a , c r iando « » 
o b r a p e r p e t u a p a r a o p a t r i m ô n i o colleotivo da 
h u m a n i d a d e . E ' , pois, m u i t o j u s t o ao c o r d ã o 
bras i le i ro a p p l a u d í r a in ic ia t iva , do Illustre 
d e p u t a d o , conf iando q u e o Congresso não dei 
x a r á a d o r m e c e r o p ro jec to n a s Vf™» °** 
commissões . m a s , cheio de « ^ u s i a í t t n o . o 
a p p r o v a r á , n u m p r e i t o commovido á gioru. 
do nosso ídoma, 

"Republica Lusltanlca**, de 
Ricardo Severo 

R i c a r d o Severo publ icou a conferência <tue 
real izou no G r ê m i o R e p u b l i c a n o *or™^**'Z.. 
Rio , p a r a ce leb ra r o a n n h e r - a r i o d* r e v ' " ^ 
cão de 31 de J a n e i r o . <"ommenta i ido-* J « £ 
de B a r r o s , qua l i f i ca R i c a r d o Severo • * ? « £ « 
t r e do p a t r i o t i s m o p o r t u g u e z " e de creau 
d ' u m a ideologia r e p u b l i c a n a " . 

Loteria só da Bahia 
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A vida intima do Papa Pio XI 

A'habitação de Pio XI ê a mesma que 
foi de Benedicto XV. Tem um caracter frio. 
sacerdotal, isento de riqueza ou de qualquer 
aspecto Suggestivo. 

Nos commodos occupados pessoalmente 
apenas existe o esJritamente ílecéssario numa 
casa burgueza; as paredes simplesmente for
radas de papel, inclusive aquellas do quarto 
de dormir.1 . . . , - , 

Somente a capella é revestida de damas
co vermelho. O alojamento reservado é com
posto de sete commodos. ante-sala e banhei. 
ro. No segundo andar fica, na-mesma posi
ção, o apartamento official. Os sete còmmo-
QOS de baixo são -assim dispostos: ingresso, 
duas antersalas, sala de jantar, studio, capel
la, dormitório, ficando es^e exactamerite • no 
angulo e tendo duas janellas; segue-se-lhe, 
na fachada oriental, o banheiro. 

Pio XI não modificou- sensivelmente a 
antiga morada de Benedicto XV. Logo após 
a sua eleição, limitou-se a visitar o apar
tamento e a1 ordenar uma limpeza geral, 
creando o novo banheiro. . :'«• 

Uma sõ mudança foi executada depois 
de habitado o alojamento. Como sighal de 
respeito pela memória do seu antecessor, o 
novo Pontífice mandou transformar em ca
pella o dormitório onde morreu Benedicto 
XV, adaptando a antiga capella ao novo dor
mitório. Este é espaçoso, mais ornado com a 
máxima simplicidade: papel branco nas pa
redes, cortinas da mesma côr nas janellas. 

No chão somente um pequeno tapete S 
beira do leito. A cãmá Tisa e simples, desti
tuía de qualquer ornamento especial, tendo 
apenas à imagem de N. S ido Bom Conselho. 

. de quem Pio XI é extremamente devoto. Ha 
um movei liso, de mogno escuro e uma es
crivaninha dã mesma madeira" aproveitada 
somente pára escrever cartas 

Em cima da esprivania, além do necessá
rio para escrever, um grande crucifixo de 
ebano e marfim e algumas folhas de papel. 
Sobre o outro movei um espelho pequeno, o 
único existente em todo o apartamento. Uma 
única nota senhoril: a coberta da cama, que 
e de damasco vermelho. 

No conjuncto o quarto ê mudo e nú. 
Otr-se-ia um commodo deshabitado e não 
deixa de sel-o, em parte. Pio XI alli se re
colhe a tardias horas, passando unicamente j 
jjs poucas horas, que lhe deixam os seus af-
Wíeres Incessantes, isto é, entre ás 11 horas ± 
da noite e ás 7 da manhã. Rarissimas vezes ;" 
TOlta ao _quarto durante o dia .« nestas oc-*k 
easiões nâo Be faz acompanhar de . ninguém. * 
-ambem não admitte ahi pessoa alguma. 

Os únicos indivíduos que teeni entrada 
"0 dormitório são o creado e o arrumador e , 
»*sim mesmo so depois que o Papa o deixou. «fc 

O studio e a sala de jantar teeni o -
mesmo aspecto frio e solitário.' O studio con-||f 
têm apenas uma grande escrivaninha, uma i 
«•deira análoga e uma poltrona destinada a 
algum Interlocutor. 

Sobre a escrivlnha um pequeno quadro 
•W ««"palco representado ar Madona Í um 
«•niettixo de pequena dimensão. 

^ Quer no dormitório, quer no studio par-
Jcular. não se vêm livros, jornaes ou- revis
tas, o Papa conserva todo o seu material 
litterario ou de estudo na sua bibliotheca. no 

. segundo andar, e somente retira alguma ,qbra 
• para levar comsígo quando delia precisa vol

tando a pôl-a no seu logar tão depressa não 
lhe seja mais necessária, e faz isto com 
aquella ordem que sõ os bíbliophilos costu
mam ter^ O mesmo processo é empregado 
em relação á correspondência e aos do
cumentos. 

O U J H J L r e ° e b e " e X p e d e e "^ouseja uma 
quantidade enorme de papeis diariamente. 
mff, T * a ' g U m a s e acumula sobre as 
mesas; tudo é collocado nos seus respetivos 
logares e quem visse aquellas escrivaninhas 

A Casa da Bahia 

sitr Uma das maiores solemnidades. 
de 2 de Julho, na Bahia, foi a inau
guração da Casa da Bahia, como se 
denomina o novo prédio edíficado 
para sede do Instituto Geographico 
e Histórico da Bahia, a notável e 
doutíssima instituição, que. tem 

ry prestado aos estudos brasileiros os 
mais assignalados serviços. A obra 
da Casa da Bahia, devido aos es
forços beneméritos dos Srs. Bernar
dino de Souza e Theodoro Sampaio, 
foi realizada pelo concurso de tor'os 
os Bahianos e amigos da Bahia, num 
grande tributo de admiração e en
thusiasmo pelo berço de nossa Pá
tria. A inauguração foi feita pelo 
representante do Presidente da Re
publica e pelo Governador do Esta
do, constando o acto do descerra-
mento de uma grande t artística la
pide de mármore, em que se lêm, 
abertas em relevo na pedra, as se
guintes palavras. 

"Esta casa é uma arvore de remo
tas raizes, de ampla ramagem e de. 
inesgotáveis frutoj, feita medrar 
pela própria alma da Pátria, que ha 
de mantel-a imperecivel. 

A' sua sombra sentir-se-hão sem
pre ligados indissoluvelmente, o 
passado, o presente e o futuro. 

- Templo votivo e tenda de traba
lho, relicario de tradições e abrigo 

a de esperanças — com elle se cele
bram os primeiro» cem annos de 
emancipação e se commemoram os 
feitos que asseguraram a.iodepeur 
dencia do Brasil, consummada na 
Bahia e cimentada pelo sangue dos 
Bahianos. 1823 — Dous de Julho — 
1923" 

nqas seria capaz de julgar que Pio XI não 
trabalha. 

Poucas Horas passa no studio. nianten-
•se por maior, espaço de tempo a mesa do 

seu quarto, onde trabalha ã noite. O Papa 
vive inteiramente isolado no seu apartamen
to e nenhuma sentinella vigia o ingresso, 
quer de dia. quer durante a noSte. assim 
oomo nenhu^i creado dorme junto ao quarto 
,ie Pio XI. • v > 

Alai verminam as ceremoi >as e a multi
dão vistosa e multicor principia a retirar-se, 
volta o Papa tranquillamente ãs suas occupa-
ções. Ao seu serviço tem apenas três pessoas 
que eqüivalem, titulos ã parte, a um arru
mador de -quarto_ e dois creados, q.ue jjervem 
no terceiro" uridar. * 

Mesmo assim, doi» delles so. e-iio de ser
viço em turnos de 24 .horas, havendo súmante 
um que trabalha diariamente. Ivnt.- v pèoswal 
é o mesmo do regimen pass-i.lo. * »>f.. 

Contra a praxe resi.le .isr.«a n.> \an.*i,. 
uma. mulher, a senhora Linda, çovi-mant.-
do Papa. Por mais de quarenta annos foi 
ella a assídua collaboradora d,* senhora lí.ilti. 
mãe do Pontifice .-ni todas as suas occupa-
ções domesticas. 

Era orphã e foi por ella retirada de um 
mosteiro, tendo vivido em sua companhia até 
os seus últimos momentqs de velhice. Acom
panhou-a no apartamento do blbllothecario 

,. da Ambrosia na e depois a Roma. no da bi
bliotheca do Vaticano onde. então, o monse
nhor Achilles moravn,~com a sua mãe, que 
adorava. 

Foi ella ainda, quem lhe recolheu o derra
deiro suspiro, no leito de morte, emquanto 
o novo núncio se achava, obrigatoriamente 

!• em Varsovia. Ap6s o fallecimento de; sua 
prnl.-ctora nada mais lhe restava fazer do 
que, completamente só no mundo, voltar 
para um convento; en_rou.no de Milão. 

Mas alguns mezes apenas eram decorri
dos quando •> novo cardeal foi convidal-.a para 
governar a sua casa e ella. de facto. transfe
riu-se então para o Arcebisparto. E eis. que. 
pouco depois, surgem o cojiclave e a eleiçã»-
do Pontifice. ' • 

..„.. A bôa e fiel velhinha já estaria tiive/. 
prompta a voltar mais uma vez para o con
vento solitário, ma» um telegramma . cha
mou-a a Roma. Monsenhor Confalinieri tran-
smittlu-lhe o desejo. do Papa. Pio XI, teve 
que vencer a admiração e as respeitosas 
observações de toda a sua. "entourage" para 
fazer triumpbar a sua vontade. I^z-se tam
bém a socapa quê elle registlu, afim 'le abrir 
um precedente assim excepcional, a muitas 
oxhortações delicadas mas insistentes,. 

Conta-se, outroslm. que uma das' mais 
altas autoridades da .Santa Sé, logo abaixo 
do Papa, interveiu directamente, tentando 
dissuadil-o: — Veja, Santidade, o regimento 
do \raticano não comportaria... — —È rif.s 
iniciaremos um novo regimento! — respòn-
deu-lhe Pio XI. • 

-— Mas, nenhum dos antecessores fez 
isto! •" .*, ., i 

E Pio XI respondeu-lhe com toda •"'a 
tranquillidade: n-.cca 

— Agora o - Papa somos nôs. e para 
acabar com isto, quando a gente é velha tem 
que afrontar uma vida cheia de sacrifícios 
responsabilidades e de trabalho ? neressjla 
de conforto dos velhos hábitos, pelos - nomeia 
Esta pessoa existe e . esteve em nossa -caga 
por mais de quarei.ta annos-. Açora, miis 
do. que-nunca, reclamamos os seus serviços. 

É monsenhor Confalinieri não teve nada 
a fazer senão telegrapbar para Mitão: 

A '-signora Linda" habita no terceiro 
andar, na ala_ do lado do Monte Mario. Jâ 
passou "dósr sesséntã~ãnnbs: Têm* .õ titulo de 
encarregada do guarda-roupa. E' élla quem 
manda preparar diariamente as refei,,-,. ? do 
Papo, que são muito frugaes. 

As memórias de Siegfried Wagner 

Transcrevemos alguns tópicos do ultimo 
capitulo das memórias que o Sr. Siegfried 
Wagner, kappellmeinster em Beyreuth e fi
lho do grande Wagner, acaba dé publicar. 

Ha pessoas — escreve elle — que me dese
jar iam faíer uma personagem trágica. Con-

sderam-me com um sorriso complacente 
pensam.mais o u menos o seguinte: Pobre ho
mem. Corno te deve pesar a gloria de teu 
pai! Como te lastimamos E como tiveste 
além. disso, a ambição de compor opera* comi 
tu és ingênuo acreditando no sutces- W>-
bre homem dl^no de piedade! A •»<.] responde
rei: Tenho realmente um ar tf... infedor 
ia:tor amigo? Lamento muito vos causar uma 
mpressão tão penosa, no entretanto, linto-me 

_P£r£eawnente_lbem. Concedo, todavia, que J»u 
nao foi fãcTI. t r precizo não pequena pac'.en-
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olu para M .i«-*w.ui»lur •.«? uw i n n " t a »u« 
maio da preconealto». que cercam o filho de 
um grande homem. N'Ro •«<•'. o que acontece 
noa outro» i« MS. mui na Allemanha. é um 
dogma que c.-we filho n&o pôde deixar .i<* 
mr pelo menw m«- burro, senão um per-
f««Uo Idiota Sc alguém nâo se <*>níorma com 
iaao .-.Hisri , - iun i i ' Ficando fiel a mim mes
mo.'o meti esforeo foi para me ícualar a ho
mens .-orno Hnns von Wolzongen. que sor-
fram e <"• fazem ..v ltar. porque obedecem as 
Muoa convicções. Assim. digo. tranqulllamen-
te. a essas pessoas misericordiosas: — "Na.. 
-,.[. sint« em absoluto uma personagem trági
ca,; todos os dlns rejubilo-nie por ter tido a 
felicidade de ter um pai como aquelle e de 
poder nomear uma mãi Como foi .. minha 
e um nv6 como o meu. Feliclto-me pelas mi
nhas irmãs, que só tiveram bondade e affe-
,-to pelo irmão; feia ... me pe.la minha mu
lher, belln. alegre e virtuosa, e felicito-me pe
los meus quatro filhos, por ter nascido na 
hella e agradável cidade de Beyreuth, cuja 
população, em todos o» ensejos. me testemu
nha uma nobre sympathia: orgulho-me da 
confiança que me demonstraram •> publico 
das Fesfípielr e os nossos artistas e alegro-
me de não ser de t«>do sem talento e de ter 
recebido dos meus pais uma boa dose de bom 
humor. " 

Achas, earo le tor . que um homem, qui 
tem tanta comwi por que se felicitar, pode ter 
um ar trágico e inspirar compaixão? 

A capacidade de trabalho do 
Sr. Poincaré 

Raymond Poincaré. advogado, jornalista, 
presidente do Conselho, ex-presidente da Re
publica, tem actualmente uma preoccúpação 
multo séria . a reducçao de uma hora no seu 
dia de trabalho, se fôr approvada na Camara 
a modificação da hora do verão. Isso lhe dei
xaria apenas vinte e três horas para traba
lhar, o que não lhe permittiria dar conta .lo 
seu recado. Diz-se que o Sr. Poincaré dorme 
ás veze*. mas não ha quem o tenha visto em 
somno. Desde que assumio as funeçoes de 
primeiro ministro, não gosou um só dia de 
férias. Para elle o domingo não tem signi
ficação alguma. exeepto a não se ver elle 
assaz assediado por pessoas que lhe querem 
falar durante as horas de expediente, isto é. 
a qualquer momento entre as 8 da manhã o 
f* horas da noite. Ninguém sabe o que fa
zem os seus secretários além de. talvez, 
abrir a sua correspondência, porque Poin
caré responde pessoalmente a todas as 
communicações de natureza privada ou 
official. Elle conhece o tratado de Ver
salhes e todos os seus addendos e an-
nexos de deante para traz e de traz 
para deante. Se um deputado, na Camara. 
ou um jornalista, no correr de um "inter-
view". formula uma pergunta qualquer, i 
resposta não se faz esperar: "Oh! isso está 
no artigo tal. secção tantos do Tratado" E 
nunca se engana. E como consegue o Sr. 
Poincaré. essa coisa? Primeiramente pelo vi
gor no trabalho — elle é, provavelmente, o 
mais infatigavel trabalhador a serviço da 
causa publica em todo o mundo. Em segundo 
logar, porque é um jurista vê tudo com 
olhos jurídicos. Possue um grande espirito de 
lógica e nunca mais esquece o menor detalhe 
do problema que uma vez estudou. Quando 
elle escreve os seus artigos para jornaes e re
vistas, taes como os da serie que elaborou 
para a "United Press" antes de ser primeiro 
ministro, traça-os com a sua própria mão, 
numa oall-graphia apresstda. microscópica e 
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COMO DEVEM ESCREVER OS PHILOSOPHOS 

Como devem escrever os philosophosY Tem o direito .1. usar termo» especiae. ou devem 
falar a linguagem de toda a gente* Parece-m. que basta considerar o menor auumptr-
Precsamentf ihihlophico. p a r a s i t a r , questão. Nilo sei porque o autor q„e t « £ do 
fundamento da inducção. ou da gênese da idéa de forca deva se collocar ao n.vel de ..lio 
de conversas, diferentemente do que trata das equações b.nom.as ou do tecido conjunctfve, 
Parece-me que erraria tanto mais em pretendei-... quanto nunca sena bem suecedido, lobrt. 
tudo dada a complexidade dia a dia crescente do pensamento sobre taes material. Estou 
ocisuadido que A Sciencia e a Hypòthese, para tomar um .Ilustre exemplo de ensaio de vulfti-
reação nesse gênero, é, em mais de três quartas partes, mcompreens.vel aquelle qttenlo 
t m uma educação philosophica bem desenvolvida. Repl.cam que homens- como Taine, Renan. 
AnatoTeFrànee acharam meios de serem philosophos falando a linguagem corrente. E un, 
i Z de n lavras Esses homens não são philosophos. são historiadores, critico., moral,,,,., 
dotados de espTrito philosophico. O seu assumpto nfio lhe, .mpunha em absoluto termo. e.« 
dotados ae espirito pm p Intelliaenria. onde o assumpto o exigia, e Renan. nu 
geraes. Ademais. Ta.ne os usou em / « ^ impregnado de espirito philo.ophico, e.cU-
S ^ f " S c a i l o s o p h i a que nos. interessa a única verdadeira! T.lve,. 
E ainda assim, seria necessário admittir a existência de . uma outra, com outro, f,M , 

r U t r a S l f ' S JULIEN Bs»M. 

Resposta ao inquérito organizado pelo Le Monde Nouveau). 

orecisa Corrige as provas da mesma maneira 
é nunca deixa o trabalho ser impresso sem 
oue o julgue o mais prefeito possivel. Quando 
depois" de uma tarde estafante na Câma
ra attendendo a algum problema difficil de 
pilitica internacional, conferenciando com os 
chefes dos partidos políticos, recebendo jor
nalistas estrangeiros e nacionaes. elle corre 
á sua casa. á rua Marbeau, é apenas para 
mastigar apressado o seu jantar e voltar 
no mesmo passo para o Ministério do Exte
rior _ que é a sua pasta — afim de estudar 
um problema por todos os seus aspectos e 
preparar o memorandum que será submettido 
no dia seguinte ao Conselho de Ministi-os, se 
o Gabinete se reunir, ou redigir uma nota 
para ser remettida as chanoellarias européas. 
O automóvel do Sr. Poincaré está habitual
mente postado no pateo do Quai d'Orsay 
quando o pessoal da secretaria chega. E o 
pessoal se apressa, porque "monsieur le Pre
sidente" não gosta que o façam esperar. Elle 
exige dos seus ministros e dos seus subordi
nados a mesma pontualidade que elle pró
prio observa nos seus deveres. Aquèlles gas
tam duas horas para almoçor, o seu chefe 
apenas trinta minutos. O Sr. Poincaré tem 
um methodo em tudo. até nos menores de
talhes, elle submettte ao seu espirito de or
dem. Quando elle trabalha, os minutos e os 
segundos são contados. Conta o seu chauf-
feur que o Sr. Poincaré sabe exactamente 
quanto tempo deve gastar o seu auto para 
ir do Ministério do Exterior, digamos á gare 
do Norte. Elle da mais três segundos para 
os accídentes e cumpre ao chauffeur chegar 
á hora calculada. Se a viagem é de Paris ao 
departamento da Meuse, que é o circulo elei
toral do Sr. Poincaré, o processo é o mesmo. 
Três minutos para os accidentes, nada mais. 
Se a Sr. Poincaré tem alguma coisa a dizer 
e que pôde ser dita em setenta e três pa
lavras, não emprega setenta e quatro . Quan
do viaja, elle prepara todas as noites uma 
pequena nota para o seu chauffeur, ao qual 
muito poucas vezes dirige a palavra, em que 
assenta o itinerário do dia seguinte em es
tylo de horário de estrada de ferro. "Dep. 
X 6.30. Arr. T 9.06. Dep. Y 9.17. Arr . Z 

11.33. Lun . A 12.18. Dep. 12.34. Arr. IMrln 
16.19" E assim nor diante. Uma colwi cit-
deixa ao cuidado de seu chauffeur — é o .n 
cargo de dar gorgetas. Apenas o primeiro 
ministro lhe reoommenda que seln generoso, 
Cerca de meia noite, elle se recolhe a oimn. 
Nada mais tendo a fazer até o dia seguinte 
— a não ser pensar no "menu" do trahnlhn 
de amanhã. 

Pierre Loti 

Pierre Loti, ou antes Jullen Vloud. acnbn 
de fallecer em Hendaye, aos 7Í nnnow <1«? 
idade. 

A França perde, com Pierre I/otl, um dou 
seus escrptores nia,«s lidos. Críticos llluxii1'-
e que foram rigorosos para <'om a obra '. 
Loti indagaram, muitas vezes, dns razoes *" 
preferencia -publica pelos seus livros onde el
les não encontravam nem a profundeza p«,y-
chologa typica dos melhores romancistas, nem 
creaçoes excepcionaes que lhe pudessem attrx-
hir a fama de genial. Entretanto, as suai es
coes repetiram-se sempre, com uma pr.K-un. 
admirável, em França e fora delia, fazendo 
com que os primeiros dos seu» trabalhoa con
tinuassem a sugestionar o espirito publico 
com o mesmo sabor das obras novas e teiyi" 
sobre essas a vantagem da reclame espontâ
nea dos seus leitores. 

Alguns destacaram o arcabouço de vá
rios dos seus livros e o apontaram como <"» 
junto tíhronico de lugares communs. para des
tacarem, no final do julgamento, a harmon a 
das descripções, as imagens fugidia» e HIU-
sorias, muito de poesia e de pintura,. , A»-
sim se fez com um dos mal» celebres, Hena» 
o mais entre todos, dos 1-vros: "PeÇheurd w-
lande, de 1886», que ainda hoje se lê com Jâ» 
inexcedivel prazer. Amando o Oriente, onae 
encontrou fontes permanentes de ™%V1™**"' 
Loti sentio no ambiente f a s c Í ? a

1
1 ° r

/ ,
e n l 1 ^ l a 

seu espirito se radeou a affinidadeeledthg 
que havia de lhe revigorar a P e f " * " * a £ 
litteraria, implantando-lhe nos seus trahaino* 
o cunho indefinivel que elles de facto tem. 

Os seus romances são, por ordem chrtmo-
loglca os seguintes: "Azíyadé" —"'••,,£. 
mariage de Loti" — 1880, "Le roman dun 
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• p a h i " — 1881, " M o n frérp Y v e s " — 1883 
" P e c h e u r d ' I a l a n d e " — 1886, " M a d a m e Cbry-
• a n t é m e " 1887, " L e r o m a n d 'un e n í a n t " — 
1890, " L e l ivre de la Pi t ié e t d e la M o r t " — 

..MM,, " F a n t t m e d ' O r l e n t " — 1892, "MaUlo t " 
- 1 Í 8 8 , " L e Deser t , J e r u s a l é m , la Gal i lée" — 

i " B a m u n t c h o " — 1897, " L e s derniers 
M*i t l A l r l n M 1HAO 11 T #» -_ • • ' . .„,. . , __. . ._. .__. .„ ÍOVI , JJCO uera ie r s 

Jour» de. P e k i n " — 1902, " L ' I n d : e s a n s les a n 
d a i s " — 1903, " V e r s I s p a h a n " — 1904, " L e s 
f jeaenchantées" — 1906, " L a m o r t de P h i -
lae" 1909. ./ 

Nesses ú l t imos annos , P i e r r e Loti t inha-se 
dadloado á defesa do I m p é r i o Ot tomano , t è n -

- do publtóado vár ios vo lumes desde " La T u r -
quie a g o n i s a n t e " de 1913. 

Madame Colette 

E m slgauficatíva h o m e n a g e m de admi ra 
ção, mais de v in te escr ip tores dos m a i s illus
tres d a F r a n ç a con temporânea , col laboraram 
no numero especial que a r ev i s t a pariziense 
"Le Capi tole" dedicou á Madame Collete. 

A a n t i g a Colette Willy, que oom esse no
me aaslgnou a deliciosa série dos "c l aud ine" , 
hoje Colette de Jouvene l , conhecida todavia 
apenas po r Colette,* é u m dos m a i s bellos, mais 
finos, m a i s b r i lhan tes escr ip tores f rancezes . 
Colette soube, nos seus livros, condensar na 
phrase aé rea , « legan te e s ingela que lhe é 
peculiar, a s u a f r emen te sensibilidade, o seu 
"gosto de v ive r " , a s u a recept iv idade ex t r a 
ordinária, a s u a visão or ig ina l í ss ima. O nu
mero especial do " L e Cap i to l e" não enr ique
ce a gloria d a a u t o r a d a " V a g a b o n d e " , maí> 
traz essa cousa r a r a e prec iosa : a admi ração 
patente dos out ros escr ip tores d a s u a gera 
rão . E isto, ma republ ica das le t t r as , não é 
pouca c o u s a . . . 

A America Latina e a Liga das Nações 

A America l a t ina se compõe de vinte na
ções da mesma o r igem. A emanc ipação des
sas vinte nações não poude, n a t u r a l m e n t e . 
se fazer em a lguns a n n o s . A exal tação um 
pouco myst ica e u m pouco r o m â n t i c a dos po
vos la t ino-americanos de te rminou u m a longa 
série de lu tas in tes t inas , q u e ou t r a cousa não 
significam do que u m profundo a m o r pelo 
ideal. As revoluções sem n u m e r o n a s republ i 
cas l a t ino-amer icanas não m a n i f e s t a m appe-
tites vulgares -como a c r e d i t a r a m m u i t a s vezes 
outros povos do mundo , v ic t imas de u m a ob
servação superficial ou de u m a comprehensão 
enganadora da psychologia collectiva ou mes 
mo esquecidos do que foram, t a m b é m elles, 
nos primeiros t empos de suas vidas j á se
culares . 

Vinte nações, pois, que n a vida econômica 
e social r e p r e s e n t a m hoje l ima força mater ia l 
em rápido crescimento , e que em breve será, 
uma realidade formidável , se a c h a m em con
dições de cont r ibu i r p a r a o t r i u m p h o diffini-
tivo da Sociedade das N a ç õ e s . 

A obra de a p p r o x i m a ç ã o é menos difficil 
do que pôde pa rece r á p r i m e i r a v i s t a . A ten 
dência idéalogica da Amer i ca l a t ina e s t a mu i 
to impregnada desse r o m a n t i s m o ac ima refe
r ido. . Ce r t a s declarações-, em appa renc ja 
hostis á Sociedade das Nações, naspem des
sa tendência, e isso explica por igual o en
thusiasmo immenso e gera l que acolheu a 
enunc ado dos qua to r ze pr incípios do Pres i 
dente Wilson, n a A m e r i c a l a t i na . As exigên
cias de^depois da g u e r r a , a g g r a v a d a s por u m a 
política de egoismo polit ico a r r a i g a d o em a l 
guns g randes paizes, d e t e r m i n a r a m - u m a pa 
rada na marcha p a r a o ideal . As ingênuas 
illusões .le m u i t a s pessoas na America latina 

O ESTUDO DO PORTUGUEZ NOS ESTADOS l N1DOS 

The American Associalion of Teachers of Spanish. na sua sexta r e u n i ã o an
nual , a p p r o v o u . p o r p r o p o s t a r]<> prr.fe«>*f>r M. B. J o n e s . .1 . . Panuma <.<•'!>•.,e 
s e g u i n t e r e s o l u ç ã o : 

Tendo em vista, e para estreitar ainda mais as relações cominerciaes e in
teílectuaes entre os Estados Vnid<,s e a America do Sul: tendo em vista a impor
tância da Republica do Brasil na fraternidade das nações hispano-americanas, 
e que ó uso da lingua hespanhola, nesse paiz, pelos estrangeiros, não só i ina
dequada para o exilo dos negócios, como, muito justamente, por esse facto ~*e 
icsentirão os brasileiros; tendo em vista a importância e o mérito da litteratura 
America do Sul, neste e no século passado: 

R E S O L V E esta corporação estimular e encorajar o estado da lingua r da 
literatura portuguesa nos Estados Unidos. 

"The American Associatinn of Teachers of Spanish" reunida em assem
bléa, recommenda, pois, que a língua portuguesa tenha lugar entre <is suas con
gêneres, francez, hespanhol e italiano, entre as cadeiras de nossas universida
des e collegios, que, tão ranido quanto permitiam o professorado e outras con
dições, classes de português devem ser criadas em nossas escolas secundarias e 
normaes, para o ensino pratico da lingua. muito especialmente nas escolas e col
legios de commercio, para o preparo de nossa mocidàde, afim de desenvolver 
a sua capacidade commercial e representativa na America Latina. 

soffreram u m a decepção: e ac red i ta ram que 
a parada fosse uma derrota sem levar em 
c o n t a - a real idade. A Sociedade das Nações 
pôde coincidir dous elementos de essência 
differente, fazendo comprehender á America 
que não houve fallencia e lhe communican-
do um impulso de ordem pra t i ca . Porque 
se a America La t ina cons ta tasse que a Socie
dade das Nações obt inha resul tados úteis des
ceria um pouco do seu idealismo in t rans igente 
e acei tar ia o contacto com a rea l idade. — B . 
. 1 . L. 

A occupação do Ruhr 

A União dos Advogados Allemães, com 
sede em Leipzig. dirigiu aos advogados do 
m u n d o inteiro um appello, contendo violentos 
protes tos cont ra a occupação do Ruhr , "que 
viola, diz esse documento, não só o direito 
da Al lemanha, mas t ambém do mundo intei
r o " 

A directoria da Associação Nacional dos 
Advogados, inscr ip ta nos audi tór ios da F r a n 
ça, a q u e m esse appel lo fora dirigido, passou 
ãs mãos dos advogados al iemães a seguinte 
respos ta : 

"O estudo do direito nos habi tuou a ba 
sear as nossas opiniões em solido? alicerces, 
a just i f ical-as com provas e a r g u m e n t o s . 
Ora, vo-so manifes to FÓ contém aff i rmações . 
Suppõe demons t rado que a occupação do 
R u h r pela F n i i r i e pela Bélgica não pôde 
acha r just if icação a lguma n o direito na tu ra l , 
nem no direito dos gen t e s : pa r t e dahi p a r a 
a f f i rmar que se L-.unnieti.eu g rave a t t en t ado 
aos direitos da Al lemanha e concluir que o 
infortúnio th» All lemanha - a violação do s. u 

direito in te resssam a todos os povos e devem 
ser nnr todos resent idos . 

Seia-iv < licito r epor t a r -nos a resposta 
dada pelo minis t ro dos Neuocios Es t r ange i ros 
da F r a n ç a ao memoria l a l lemão de 15 de fe
vereiro u l t imo. 

Como .iurisconsultos, não podeis deixar de 
acha l -a nerfeita mente conforme ao dire i to . 

Antes de tudo. é principio reconhecido em 
direito na tu ra l , qur os direitos de credito de 
nação a nação, como de indivíduo a indiví
duo, não devem finar sem snncção . Den t re 
essas saneções, uma das mais simples e mnis 
univers-ilmento admi t t idas é o seqües t ro d«í 
bens pelo credor para g a r a n t i r o reembolso 
do que lhe recusa p a g a r o devedor. 

E outra coisa não fizeram i F r a n ç a e a 
Relurioa, oecupando o ter r i tór io do R u h r . 

No campo do direito das gentes , a car ta 
c o m m u m das nações ou t rõ ra lieillgerante? 
é o T r a t a d o de Versai l les . 

O p a r a g r a p h o 18. annexo I I I da p a r t e 
VIII do t r a t a d o de Versalhes , confere a cada 
u m a das potências al l iadas e associadas o di
rei to de t o m a r as medidas que j u l g a r av i sa 
das , no caso de inadimplemento vo luntá r io 
por p a r t e da Al l emanha ; e a Al l emanha obri
gou-se a não considerar t aes medidas actos 
de host i l idade. 

Ora. no a r t igo 231 do T r a t a d o de Versa
lhes, a Al l emanha reconheceu que e r a res 
ponsável por todos os prejuízos que causa ra 
á F r a n ç a e aos seus nacionaes em conseqüên
cia da gue r r a que a agg re s são da Al lemanha 
e seus all iados lhes impuze ra . 

E s t a disposição obr iga a Al lemanha, em 
face do direito das gentes — como todas as 
ou t r a s disposições do t r a t a d o de Versa lhes ; 
a F r a n ç a n ã o exigiu s iquer q u e .i Al lemanha 
pagasse a s despezas d a g u e r r a ; Allemanha 
obrigou-se, s implesmente , a r e p a r a r os es-
trascos ma te r i aes de que foram vic t imas as 
regiões invadidas , e a reeeml.olsar as pensões 
devidas aos feridos, ás v iuvas e aos o r p h ã o s . 

Seria r o n t r a r i o ao d ! re i to na tu ra l , a o di
rei to d.-s gentes , evidente equidade que o 
encargo de.s=as reparações recah:-.»^ sobre a 
nação qur- n u m a quiz a gue r r a e que aquella 
cujo governo oommet teu a HSR:-. são deli-
fosse i sento . 

Trtfevra, depois de pedir r>v-.«. l amen to 
e de "1 *» r mu:ta = veze1-' i e<i'i< <_-<V» de err-a---

OS C H A R U T O S DE 

COSTA, FERREIRA a PENNA 
fcfW#tj~oi,- HONRAM A BAHIA 

http://L-.unnieti.eu
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tua que .: . . iuipUlilMtli. O U.ÍU.MO d* VcW«-
(«•««. O ito\«-rii" «illeiiião fíüt.>ii delll.eru.li. -

n -nle no .-iHiipiiiiiento das ««uns obriflçOei». 
,viiu> ofTl<lnl'H«"mn- <• •ouipron.u u loininls-
•ilo .U»s rep H.IÇ&e»: u contar di«s«e .no.iK-lito. 
..t govfinos fnini-tz «• belga tinham direito 
ile app'...ii- a- «tintt.-A. H que juii: iratu tmpos-
t «o prtns clrvumstnnclus. 

ti governo nllemíui. I» tu que -o houve-•<• 
(.i! innlmvnte .il.rigmlo i nã" Considerar essas 
i-.inix-.Vs «cttvs de ho-tllldiule suspendeu de« 
.),. , -it época as entregas que devia fa.:er 
l-or furnu ( |o traladi. de Versalhes, aggmvnn-
l.i .t.si'.,rte por fõrni.i indis.-uti\ el, o inadim 

pltvnento >!«• suas obrigações 
l-Zssji attitude fere tanto n. . 's fundo •> 

direito porqu .ntn a reparação das ruinas 
.tnwi.ni* pela Allemanha é a conseqüência 

itiUurul de uum .Ias mais graves violações do 
direito das «entes que jamais se hajam com-
mettldo nos tempo» modernos — a invasão 
do gran .liuado .l>- Luxemburgo e da Bélgica. 
. ujii neutralidade perpetua fora reconhecida 
i- assccuradu pelo p ' . p n . . rei da Prússia. O 
inundo inteiro ve.-be.ou essa violação do di-
,it.. é ella que a França e A Bélgica de

vem u haverem assistido a invasão de suas 
mais' ricas regiões, devastadas e submettidas 
qux- for un. durante mais de quatro annos, 
â lei do conquistador. 

• Apesar disso, não acreditamos que a As
sociação dos Advogados Allemães tenha já 
mais reconhecido, nessa oceasião. que a vio-
Inçfio do direito commettida em prejuízo da 
França e da Bélgica, ferisse a todas as na
ções . 

Com.. .. mór parte dos juristas, deseja
mos ardentemen e que o reinado do direito. 
se institua definitivamente no mundo, mas 
cumpre que reconheçais que os actos do go
verno allemão e de muitos dos seus subordi
nados não tornaram fácil a tarefa dos que 
trabalham pela paz t- pela concórdia. 

Crõde-nos: o único meio que resta ã Al
lemanha liara voltar á prosperidade, e rea-
dtqulrir. no mesmo tempo, o seu lugar no 
concerto das nações, é repellir sem mercê 
as ovelhas mas que querem convencel-a de 
que conseguirá esse "desidenitum" fugindo 
fis suas obrigações, negando sua.s responsa
bilidades, seguindo cegamente aquèlles que a 
exploram e educando sua mocidàde no culto 
da guerra e do odlo. 

Sem querermos reviver lembranças de-
ni isiado i-rueis para nós, não podemos es-
quc.-or que ha cincoenta e dois annos a boa 
vontade «le nossos concidadãos assegurou a 
prompta libertação do nosso território. 

Nosso paiz sõ pede duas cousas: a justa 
reparação de suas ruinas passadas; a segu
rança de paz no futuro. Quizeramos poder 
esperar que jurisconsultos como vós conce-
gulssem um dia fazer comprehender áquelles 
que vos governam que a reconciliação de 
nossos dois grandes paizes, necessária á paz 
universal, só se pode conseguir a esse preço." 

Paraísos artificiaes 
Em Washington, uma Commissão encar

regada de fazer um inquérito sobre o uso de 
drogas estupefacientes, nos Estados Unidos, 
publicou o seu relatório, no qual se vê que o 
numero de norte-americanos que as usam 6 
de i.350.000. ou seja igual â população in
teira do Rio de Janeiro! O numero de co-
cainomanos, asylados, cresceu, de 1919 a 1922, 
de ÍK10 " j* . o que é um algarismo alarman-
tissimo. Dessas drogas, que importam. os 
F.sta.U-i Unidos. 9l> «•j" são usados por vicio, 
clandestinamente, e só 10 °|° servem ãs ne
cessidades pharmaceuticas. Analogamenje, é 
preciso não esquecer que bastariam 100 tone-
iacas de ópio parr. os fins therapeuticos, em 
todo -o mundo, e. no entretanto, a producção 
global de ópio ê de 1.500 toneladas, da qual 
mais de metade é consumida na Turquia, na 
Pe/sia e na índia . Os contrabandistas ame
ricanos têm lucros espantosos, vendendo por 
l.-HX1 aquillo que compraram por 50. A com 
irrsscu- chegou ã conclusão de que 10 °|° do» 
chauffeur? dos autõ< de praça de Chicago são 
v- lide-*•-•:•-s de taes excitantes. 

A casa ibero-americana de Berlim 
s.il.ve --. r onada pelo-s Governos da Hes

panha, de Por:«jg?.: e de alguns paizes da 
America '.anr.a. acaba de ser fundada em Bei-
lim un .i -Casa ibero-americana", que vai 
i„.->-:'-ulr um enorme edificio de 14 andares. 
O ---.: In tu tc * estreitar as relações commer-
vi. rs e intWlec . ,-s com os paizes i tero-
aureric.nos Ma; erâ a "Casa" uma exposi-

" per-mur.en-.e de produetrs naturaes dos 
J*LL£ÊÕ congi : ;~-.«i; escripto:\as de informa-
„>?? conim*-«ae?- com catálogos das casas 
.mportar«: ru». ê exv ^rt^doraj»; tibliotheca 
<ciíT.--?.-\r-L"jc*j»r:^, rr.uãcus artls-.-os, etc . ; . . 
iTT. ae-J3à» de pi-opf «r^nda e turismo e outra 
'.e imr.-«;t5i j»-.-.-.. ü \ .. =-a

r,Ão . . ; -. ü-oe pai-
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M 7 « . " ü " v i c n , adhirulo a - U w a " " » y w f 
«lndi >«>n« «• '* de conferências ,1. f «>••'•« 
u na «• .pell . No cs.riptorlo central du casa 

nos que «v encontrarem na l.uiopa t«.u« 
un . ' ,v .o . c reunião e l.,fon.,>u;òos. cujo v i 
ô" , , é pre.izo encarecer. Ignoramos se », 
?, J ! for convtd.«ulo a parUCwar d*í>.. orw. 

nlzacâ... -me seru utülssinu, ao. nosso l- «-
l^dos os bra^iloiros que tiverem do deniai, 

á , r a " m....... para umoo os ou u «Imple* pi..-

^CIBnTlFlCO 
Confirmando a theoria da 

relatividade 
Como se sal.e, a* observações feitas pelos 

astrônomos inglezes. de G-reenwich e Oxlon^ 
>.or oceasião do eclipse total, v.srv.l ean 
'gobraT no Ceara, «t 20 de Maio de 191P. con-
fii nxaram as jheorias de Einstéin. po.s as 
photographias feitas mostraram que as. e*-
írelkis situadas na proximidade do faol pare 
cem mais próximas umas das outras do que 
nas chapas tomadas -na. ausência da mtlueii 
c ' í « S r h » prova a arfirn.açao e.nstein-
niana, de que os raios l u » 1 l n ü S 0 ^ , n

P
a

I ^ P ^ : 
do-se no vasio, são attrahidos pelas massas 
S u a d a s 0 nas proximiditdes. P o r t a n t o . n a o , e 
propagam em linha recta. mas em ^ P ™ e -
A 20 de Setembro, na Austrália, foi viaivel 
outro eclipse total do sol, e, de novo a de-
flexão dos raios estrellares no campo de gra-
vitação do sol veiu confirmar a theoria, de 
um modo perfeito, rcry good, como o profes
sor Campbell, do Observatório da CaUiornia, 
mandou dizer ao professor Pio Emmanuelli. 
O telegramma foi concebido nestes termos: 
The accordance betwcen the calculeted and 
observed displacement is very good. O pro
fessor Campbell dirigiu a expedição astronô
mica que observou o eclipse da Austrália, em 
20 de Setembro ult imo.,O tempo foi favorável 
e conseguiram optimas photographia» da re
gião estrellar clrcumstante ao siol. A theoria 
da relaSividade de Einstéin diz que o desvio 
do raio luminoso no campo de gravitação solar 
é de 175 centésimos de segundo de arco, o 
que as observações feitas em 1919 confirma
ram e agora as de 1922. 

Os colloides 
O Sr. Georges Bohh, no Mercure de Fran

ce refere o apparecimento do livro de Jacíques 
Loeb, inütulado: Proteína and the theory of 
colloidal beluLvior e. a propósito dos colloides, 
escreve- Os seres vivos são em grande parte 
formados por colloideí?, suspensões de partí
culas sólidas infinitamente pequenas nos lí
quidos Ora, e.ísas partículas possuem cargas 
electridas variáveis segundo as circumstan
cias. Sob a influencia dessas cargas, as gran
des collodaes se movem em tal ou qual di
recção. Encontrando-se num meio ácido, ten
dem a se dirigir para as regiões mais alcali-
nas- mas chegando ahi, maiiifesta-se uma 
tendência opposta. Da mesma fôrma muitos 
organismos inferiores tendem a se dirigir para 
"a luz, quando estão na sombra, e para a som
bra, quando esLâo na luz. Ha analogias per
turbadoras. Os movimentos dirigidos dos ani
maes e das plantas, ou tropismos, não são o 
resultado das mudanças sob a influencia das 
forcas electricas dos colloides, que constituem 
esses, organismos? 

As variações periódicas annuaes 
dos relógios de pêndulo 

Os relógios de pêndulo, escreve o Sr. Hen-
;\- de Varigny na Bibliothéque Universelle, 
lão são sempre regulares." Jlésmo os melhõ-

íes, os astronômicos, e collocadps enj auioieii-

i„v..-lavei, tem experimentado vartaçíje» 
incx VivelMV-R. Ooud»y qulK ertudal-a* no 
« í i ^ v a o V - o de Bonsacon. num dos pêndulo» 

«Ó.-H da p r e s a o . mh* guurdndo nunu. oalíJ 
ImadrTi i ia «a quaV a Temperatura vnrlalea-
: .V-!me OhVirwu -!>'.- "o Pêndulo ratiurtn. 
1 .^-«ií.rin com «um murcha mediu, an 
M n I ^ P * T * « >

R o
A ^ " j ^ data até 11 de 8o-

hl à é ô fhn dó .nino. adianta-se scnpie 
Poroue esse phenomeno? Se dependesse da 
L rXni tmia , n e r v a <la varlanao .davarta 
,nn sen "• o máximo e r. mínimo, rios perlodOh 
d T máxima e mínima temperatura • Ora,, «asa 
c o n c o r a a ^ a acontece com o ml»hno. «n-j 
não com o máximo, que so \eilflc. quasiI BU 
dias antes do máximo iM temperatura. NAo 
é a m l em devido a pressa.,: numa observação 
L ,™ «mios não so encontra uma periodi
cidade s s m ' n a n l f o s t a . KxlUt. pbls uma ou-
tra causa e o pêndulo, subtrahldo ft pre-wBu 
e as variações- thermlcas, apresenta a m u n » 
e„7va annual . Mas nao se sabe a Causa vei-
dad.-ra. Conhecel-a-ha o leitor? 

A nova theoria de Einstéin 

Einstéin, o famoso eolentlsta allemão, an-
i.uncla com as seguintes palavra* a sua ulti
ma tileoria - uma extensão da thaoria Ua 
relatividade: , „ „ , 

••Posso expor em poucas pala.vras a mi
nha nova theoria. Trata da relação entro 
Te t r ^ d a d e e graviiação. E ' baseada wi. 

descobertas do astrônomo inglez - W M t f n . 
i:> uma theoria puramente mathematlta 
iinoossivel de ser vulgarizada. A relaçio en-
tr™ S r cidade e gravltagão , poderia ser as-
" ,n estabelecida: ma temat icamente , os dou» 
camuos — o ria electricidade e o da gravita
d o — estão collocados em um mesmo ponto 
d« vista Ou, em outros termos, os dous cara-
Sos sao"' maihematicumente um só A theoria 
é um desenvolvimento da theoria da relativi
dade. "" 

As explorações bloloflloas na baola 
do Amazonas 

O vsmi thsn faa Insütuite» -publica «um, 
relatório especial, descrevando as ««loraçõe» 
c os trabalhos realizados durante o anno de 
3 922 mveJando ampla actividade eclentllica 
ouer na America do Sul quer no norte do 
Continente americano. Um dos ponto, prin
cipaes do relatório é o que se refere âs tx 
p/òtações biológicas de Mulford, na b ^ i a do 
Amazonas, realizadas em l » M * " f ' " ^ 
virtude dessa" expedilção, encontra-M agora 
no parque zoológico nacional para mais do 
100 000 specimens de animaes vivos, pássa
ros reptis e insectos. Durante o anno pas
tado, as Investigações do Instituto foram 
muito amplas, visitando os seus «™™bro,s

ir
a* 

riais famosas collecções de hervas da •buro-
, a entre as quaes a do professor J 3 ^ ^ 
HaaV.es, de Vienna, que comprehende 1 - » 
espécies das quaes a metade da America ao 
Sul. Os investigadores descobriram em I <« > 
a importante collecção de Joseph Raddl, que 
puWWou em 1823 a " AB«^ograpWa_bra-
sii:ens,iS», o primeiro trabalho ^ f ^ J Í 
hervas sul-americanas. O relatório t™ %m 

bem o histórico do Congresso de America-
nístas, reaUzado no Brasil, o aual na opi
nião dos delegados americanos prodBaMnaim 
portantea effeitos no sentido de P « m f l j i r » 
sciencia anthrdpwíogáca. O <^cnm

t
er^n^ 

elevados elogios A obra do general Rondon, 
sobre a ethnologitt dos índios. 

Contos de Carlos Rubens 

Í*AS L.TVRARIAS 

H| 
OS ATLANTES 

Platão como os seu» oontemporar.'** 
acreditaram <vc- além daa colttmnas de 
Hercules ^-.-.-Í-S extetiido um conH-

neiUe qut unia .. novo ao VClao mund<», 
e .us f j f* habitado por um grande P'̂ vo, 
c..vii.2a.'lo e governado pela dynastia de Ata*. 
íUho de Poaseidon e de Clelto, qu« era um* 
pobre mortal . Apezar da sciencia modem* 
ter mostrado a impossibilidade da exísteo 
cia da AUantida, poi* como pondpr» o a t a 
üialo aa-ericaolflta H. Beuchat, escreve « 
rc. Ronald de Carvalho; "hoí«, depois dss 
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onO?.k'T..H feitas no» àrre-lores aos Archíp--
/.igos dos Açores, das Canárias e dá Madu
ra, sondagens que atVuKfiram prorwnêMda.'";, 
enorme-!, ninguém poderá acrelitaí na "x\'%-
tfcncl.l de Um continente liganlp a A l . " , a 
Aíiíertca" Meridior.i,"; apezar "da natureza 
vulcânica das uhas dos mfcn-io-i arohipela. 
tio* náo deixar logar a duvidas", teimam o-
thaosopho» em aocattái-a,. não só como plau
sível, «mas mesmo como verdadeira. Af firmam 
que os Atlarates teriam possuído poderei qua
si diabólico», conhecendo os sogredos da na-
lureza. Teriam tido afcroplanos que, si 
«os vjsi-.temoa*, «tiivergoiihanno-taios'-lamof| 

doa nossds, porque eram moVldoa por 
forças naturaes e não a motores de ex
plosão. Os animaes da Atlantida, como os 
sábios bichos da fábula, faltavam e os ho» 
mens eram quasi immortaes (enfoncée a 
Academia de L e t t r a s . . . ) ; emfim, como o* 
cycl&pes, só tinham um olho ao meio da 
lrõnte. E ' curioso referir, a .propósito disso; 
que ha sábios que affirmarain, nao ha muito 
Tempo, que a dispo-úçao ' úos nervos óptico» 
torna veroaimil qu- em época assás remou»., 
nossos maiores tivessem tido uma só vista, 
Ha também qiucm encontr* nas Piraimides 
úo Egypto proUuctos ua America do Sul — 
que não ee poderiam encontrar lá. Para ve-
íjílcar esse ponto, partiu para o México o 
Sr. Mitcnell iX-edges, afirn ae estudar a raça-
dos AMocas, cujos Ídolos de pedra offerecem, 
exiranha. similtiança. com os do JEgyipto an
tigo. Espera ainda. ess« c-xpioraaor sondar o 
tundo do Pacifico e enounitrai- algumas pro
vai das origens coínnvuns dos Astwoas e dos 
Egypoios. 

A Mesopotamia ha cinco mil annos 

As excavações que eslão sendo feitas na 
antiga cidade babylonica de Ur, sede do Tem
plo do Deus da Lua e considerada o berço 
de Abrahão, deverão fazer alguma luz, ao 
que se espera, sobre a historia obscura do 
Velho Mundo ha cinco mil annos atraz. A 
expedição conjunta mandada á Mesopotomia 
pela Universidade de Pennsylvania e o^pelo 
Museu Britannico,. acaba de fazer o seu re
latório sobre os trabalhos já realizados em 
Ur desde: Novembro ultimo. As investigações 
feitas em Luxor referem-se, principalmente, 
á arte egypciá e não era de esperar que 
pudessem eilás'"'contribuir de qualquer modo 
para o esclarecimento dé determinados pontos 
da historia anllga. Na Mesopotamia, todavia, 
os exeavadores britannicos e americanos já 
descobriram muitos •'"".' documentos, escriptos 
etti cyíiridros ou em taboas, e, com o auxilio 
de nbvas outras descobertas quasi certas, es
pera-se que sejam conseguidos inestimáveis 
apontamentos sobre a historia da civilização 
primitiva bem como sobre a religião do povo 
e suas artes: —• a cerâmica, a joalheira e a 
esculptura. 

Sabe-se que a primitiva adoração reli
giosa dos bábylonios era para com divindades 
animaes dos egypcios. Por 'este molivo, têm 
grande, importância as excavações de Ur que 
visam a exhumação das paredes de um gran
de templo que se diz ser o do,Deus do Lua, 
pçpyavelmente construído três mii : annos an
tes de Christo. Os exeavadores, ainda recen
temente, conseguiram descobrir os nomes de 
vários dos antigos reis, apanhando informa
ções preciosas até ao meiado do terceiro mil-
lenio, isto é, 2600 annos antes da éra chris
tã. Isto mesmo,, contribuirá para uma ava-
liasjão exac.a da data;; da . construcção do 
templo- do Deus da Lua. 

. J&cou devidamente comprovado que as 
lendas. da creação e do dilúvio eram corren
tes em Nmive, nor..nonq Século, antes de 
Christo, e como também foi verificado que o 
Templo do Deus da Lua, em Ur, ficara em 
ruinas e não fora mais utilizado do anno de 
1500 ou 1600 A. C. para cá, a.descoberta das 
taboas será de grande importância como um 
novo elemento para a verificação da verdade 
sobre o passado e provavelmente oontrabuirá 
para completar a . documentação dè inscri-
pções do mesmo gênero" encontradas em 
grande quantidade em Njppur, antes da 
guerra. 

Presentemente ninguém sabe dizer se a 
civilização que existiu entre o Euphrates e -
o Tigre teve qualquer ligação com a do Nilo 
ou ainda de qualquer dellas proveiu da outra. 
Está assentado que o rei Nabuchodonosor, 
que se acredita haver sido um çai-acter 09' 
gularmente religioso, concertou eL.-j*c«nst|a|§j; 
parcialmente o famoso templo de~-ur, qero*' . 
de mil annos depois de haver sido elle aban
donado. Como Xinive se fazia notar pelo seu 
templo da Deusa Ishtar, assim também Ur 
se nojabillsara pelo *eu' bf«npío *' El-Nanna. 
c Deus da Lua. 

AMJcfICA 

íSí, Sr. Villa Lobos 

Partiu para „ Europa o maestro VPl.-i 
t-.obos, uma das mais fortes expressões da, 
nossa cultura musical e que vae. na fôrma do 
aecreto 4 555, de 10- de Agosto de 1922 reali
zar em Paris, Berlim e Roma <-. sendo possí
vel, em Londres e Madrid concertos com pro-
ducções suas e dos mais notáveis composito
res brasileiros. Não é possivel deixar de refe
rir esse facto tão auspicioso para o nome do 
nosso paiz que Villa Lobos já vem honrando, 
pois, como tivemos ensejo de noticiar, tem 
sido ouvido com os maiores applausos em 
Paris e Madrid, onde suas musicas foram 
executadas pelo pianista Rubínstein, obtendo 
o melhor êxito. Não nos cabe aqui referir a 
grandeza da obra do nosso poderoso artista, 
mas temos a mais absoluta convicção de que 
a sua ampla revelação na Europa testemu
nhará a força e o fulgor invulgar da nossa 
arte. A musica de Villa Lobos não se dimi
nuirá no confronto com a dos mestres mo
dernos. 

Chronica de musica franceza 

Ha, no Salão dos Independentes, uma 
série interessante de bonecos consagrados ao 
mundo musical. Lá estão os retratos, ou ca
ricaturas, como vos agrade, 'de Maurice Ra-
vel, de Albert Roussel, de M.iur.iV Delage. 
de Florente Schmidt, de Ricardo Vinés. Se 
se tratasse de uma curiosidade engraçada, não 
cuidaria delia; mas a autora, Mme. Roland 
Manuel, observou muito bem o caracter dos 
seus modelos, vio as silhuetas, os traços dis
tinetos, as expressões, e os seus, bonecos são 
cheios de vida. Também, — porque atíredito 
que uma correspondência secreta.se estabe
lece entre ò mundo moral e o mundo phy
sico, —, se pôde observar que a autora dos 
bonecos nos mostra não só os homens, como 
os músicos. O aspec'tó casmurro"de Florent 
Schimidt explica as suas coletas musicaes c 
sentimos? que essa personagem . delicada t 
quasi preciosa ê bem o autor do Pevane pour 
uve infante défunte. 

Encontramos Ricardo Vinés, este Philip-
pe IV moderno, tanto nos Concertos Pasüeloup 
como nos concertos Calonne, na interpretação 
de uma Bailada para piano e orchestra de 
Mlle. Germaine Taillefevre, e das Noites- nos 
Jardins de Hespanha de Manuel de Palia. 
Mlle. Germaine Taillefevre pertence ao- grupo 
dos "Seis". Mas é uma sócia bastante -inde
pendente. Ella. diverte-se em empregar a bi-
tonalidade, porque gosta de nos sorprehender-
Possue raros dons de frescura e" :dê 'g raça . . 
Seu Quatuor, executado não ha muito na So
ciedade Musical Independente, ê uma obaa 
che'a de "verve" e de graça. As mesmas qua
lidades, talvez mais - amadurecidas', se encon
tram na Bailada e também em uma Sonata 
recente para "violino e piano,.que foi tocada «m-
diversos .lugares e 1ue Mme. Jburdàn Mos-
hange, a interprete festejada dos modernos. 
fez muito bem apreciar nas quartas-feiras mu
sicaes da obra inédita. As partes vivas pare
ceram-me as mais felizmente realizadas, so-

O MELHOR 
AUTOMÓVEL DO 

MUNDO É 

S?Ji DEP 08ITI AROS 

MESTRE & BLATGÉ 
BUA DO PASSEIO. 48-54 

Rio de Jânefro 

bretudo a »«gui.Ua. em que a Compositor* 
soube aproveitar o agrado do ryihroo terna-
rio, sem nur.i-a oahlr na banalidade para n 
qual este rytfemo facilmente pred i&iõe. E 
visto que estou tratando dai/ pnginas da vio
lino, aproveito para awígnalur -tu- na, 8*1* 
P>yel. o Sr. Hennenn e Ma.» II .rty Ztpé 
lius deram uma primeira I J i.«;ão .1.. eonstinn 
de Honegger para dous violinos. 

Manuel de Palia 6 um muslciata do" 
mais representativos da escola ! (espanhol* 
contemporânea. Tem o -iom do rythmo » da 
dôr. Suas ífoites not Jardim rl<- Hetpanhn 
Jâ tinham sido executadas com dou.« pianos n. 
Sociedade MuslCal ha dous annos: deu-se nv, 
concerto Caionne a versão original que íoi 
muito bem acolhida. Naquelle mesmo dia, o 
Sr. Arbos, chefe de orchestra enérgico, diri
gio obras de Turma e de Albânia, e fez-lhe«-
valer a rica Instrumentação. 

Mais uma palavra a proposto, agor.t. de 
musica de theatro. J& faz nuiito tempo que 
elle se enlisa no recitativo, e iia.-ailelamente 
a musica de camara fornece um impressionls-
mo harmônico sem sopro. Satie, Honegger. 
Milhaud, Mlle. Tailieferre, F . Poulene reagem 
e procuram dar novo interesse 6, linha meló
dica. Mas é-lhes necessário Contrastes de to
nalidades nunca empregados até então. An
dré Messager, de quem se atíftba de dar no 
Theatro Eduardo VII o Amour Masque e mala 
tradicional. Sobre os versos livremente rima
dos do Sr. Sacha Guitry, escreveu uma mu
sica leve, viva, expressiva, hábil ...> mesmo 
tempo que bem inspirada. Sabe tirar do sim
ples "quatour" de cordas os mais lindos ef
feitos. O contrapontista não é inferior, nells 
ao harmonista. B possue tão perfe.tamente 
a sua lingua que pôde seguir naturalmente a 
inspiração. Ademais, não envelhece. Nenhum 
traço de cansaço na sua obra. u Amour 
masque vai tomar lugar na série de Verônica 
e da Basoche, e talvez seja nelle que se vá 
encontrar um dia o melhor da tradição musi
cai franceza. — Trlstan RUngsor. 

"•*" -3íl*.VA 

r5CienTlFICA3j 
í&.LITePARIA3í 

A^^fM-aiíeoferação d« 2 de Julho no 
Instituto Varnhagen 

Entre as grandes celebrações da data de ü 
de Julho, avultam as do Instituto Varnhagen. 
que não sõ se associou ás festas realizadas, na 
Bahia e aqui, como uromoveu uma grande 
sessão solemne, revestida do maior brilho, 
Realizou-se esta, ás 21 horas, no salão nobre 
da Associação dos Empregados no Com
mercio, tendo a ella compareciJo elevado nu
mero de pessoas da mais aíta representação 
social, representantes de altas "autoridades do 
paiz, associações scientificas, litterarias e cí
vicas, diplomatas, escriptores e grande nume
ro de pessoas gradas. A"s 21 horas, constituí
da a mesa, o" presidente perpetuo do Instituto. 
Sr. Rocha Pombo, abriu a sessão e dau 
a palavra ao Dr. Ribas Carneiro, que leu OH 
tèlegrammas de congratulações passados, pelo 
Instituto ao Presidente da Republica, ao Go
vernador da Bahia e ao Instituto Histórico < 
Geographico da Bahia, pelo centenário i da 
grande data. Depois o presidente explicou,. 
em breves e significativas palavras, o alto Ta-
lor do feito de 2 de Julho e mostrou- que'S. noesa-
independencia, ao revés do- qHe afflrmam «er-
tos historiadores apressados, não foi um sim
ples gesto dramático, mas uma demorada luta." 
a maior parte -da. qual não foi travada ' nnn 
campos de hataiha, mas contra o tempera
mento do principe. que esposara a causa e de
pois pretendeu trahíl-a, ou pelo menos com-
promettel-a. A seguir, deu a palavra ao Mi 
Renato de Almeida, para proferir a sua con
ferência sobre "A Formação Moderna, do Bra
sil", que publicamos em outro local. Mal havn 
cessado o rumor dos applauío,*. que encerra
ram as palavras de conferencista, foi executa
do o Hymno Nacional, ouvido dé pé, pela .As
sistência, e encerrado com uma vibrante salva 
de palmas. O presidente agradeceu a brilhante 
assembléa daquella no:t° memorável, enoer-
rando a? sesêióT. , 

http://secreta.se
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Bibliotheca de cultura nacional 

l«or iniciativa do Sr Afranio Peixoto, il 
lustre Presidente da Academia Brasileira de 
l e t ras , foi iniciada a publicação da Bibliothecn 
dr Cultura Nacional, para editar e reeditai 
trabalhos de Literatura e Ilistaria, referentes 
.... n«.-«"ir> paiz. e cujas edições estejam exgo-
t.-ulns. "ii sejam ninsHímus. o significado 
dessa reiilizaçâo e tão claro que seria inútil 
accenluar-lh. o mérito de divulgação e o in-
Mrumento de cultura, que representa. Bem 
haja. o illustre escriptor. que em boa hora 
preside os destinos do nosso mais alto Cena
culo. por mais e.«we serviço ãs nossas letras. 
que Ja lhe devem tão assignalados. Des
sa Bibliotheca. já a pparecera ni. admirável-
nvnte bem editados pelo Sr. Álvaro Pinco 
(Annuario do Brasil), a Prosopopéa, de Bento 
Teixeira Pinto, n "primeiro" dos nossos po* 
tas e as Primeiras Letras, de Anchieta, Jean 
.le Lery e outros, estando f«m publicação o» 
seguintes: Dialogo das Grandezas do Brasil. 
Musico, do Parnaso, de Pot.-.ho de Oliveira; 
Obras, de Gregorio de Mattos, em 5 volumes 
(JSacm, Ijiirica, Graciosa, Satyrica e Licen-
closa.) Estão em preparo as Obras de Euze-
blo de Mattos e de Auiorio de Sá e os se 
guintes livros de Historia do Brasil: Primeiros, 
Documentos; Roteiro .le Pero Lope-s de Souza; 
Sans Staden; Pero de Magalhães Gandavo '. 
Fernão Cardim. Ve-se, pois. a amplitude do 
programmá. que a Academia, tomou a si 
realizar e que tem um inicio tão auspicio
so, nas primeiras edições, de capa sym-
liolicamente guarnecida por folhas de lou
ro. E ' essa uma contribuição magnífica aos 
estudiosos de cousas brasileiras, cuja máxima 
difficuldade em consultar livros, cujo alto 
preço os tornava monopólio dos ricos. 

Alberto Pimentel: IDILIOS DOS REIS, 
(.; l- edição) Álvaro Pinto fAnnuario d» 
Brasil) editor. Rio — 1923 — Esi« livro de 
poemas, agora em nova edição, prefaciado 
por Camillo Castello Branco, é feito de 
historias galantes de reis estrangeiros e por
tuguezes. amores romanescos, ou canalhas, 
contados com finura e elegância, por um 
poeta de excellente quilate. O A. assim ex
plica I-.J suas intenções ao leitor: "Fomos 
procurar a alma humana sob a purpura, 
como outros a teem ido procurar sob os an-
drajos. Não subimos os degraus do throno 
para genuflectir nem para motejar. Fica 
esse papel aos cortesãos e aos jograis. Fomos 
até onde a psveologia, auxiliada pela histo
ria, nos podia guiar. Não quizemos ascen
der até ao lirismo impeccavel nem profundar 

A M E R I C A _ B R A » I L K I R A 

• lv rt u..niOKi..plli.i asquerosa. l.ft se esse 
livro con. o maior prazvr. encontrando-se em 
notas explicativa» us ívtYrenciiis historie»* 
que (ilustram <>s episódios, pois o A., alíni 
,!.« poeta é um chronlHlii de historia .Io melhor 
m«»i i t .< 

PRIMEIRAS LETRAS: K.xte livro Inicial dn 
.«olU-cção dos Classiens Urnsilcii os, snhi.lo em
bora em segundo lugar, contém cantos 
.le Anchieta. o Dialogo de João de Lery e Tro
vas Indígenas. piviVdidas todas as partes de 
advertências explicativas do Sr. Afranio Pei
xoto. São revelações magníficas de nossa his
toria e das nossas primeiras tentativas, que se 
divulgam com srande utilidade, em edições 
feitas com todo o primor e por preços accessi-
veis :,. todos. A parte mais interessante é a 
.las trovas indígenas. Vede, por exemplo, que 
maravilha e essa invocação a Rudá. a deusa 
d., amor: 

Huda. Rudã 
Juaka pinaié 
Amana reçniçu. . . 
Juaka pinaié, 
Aiuaté Cunha 
Puxiuem Oikó 
Ne manuara ce rece 
Quanha Caaruea pupé. 

-Couto de Magalhães explica: "A jovem 
índia que se sentia opprimida de saudades pe
la ausência do amante naquellas perigrinaçõos 
continuas em que a caça e a guerra traziam 
os guerreiros, a jovem india. dizemos, dev a 
dirige-se a Rudá (divindade do amor) ao mor
rer do sol ou nascer da lua. e estendendo 
braço na direcção em que suppunha o aman
te devia estar, cantava: Oh Rudá, que eslaes 
no eco. e que amais as ehu ras. . . Rudá qm 
estais no céo... fazei qu^ elle. o meu amigo, 
por mais mulheres que tenha as ache todas 
feias; fazei aue, elle se. lembre de mim esta 
tarde quando o sol se esconder no poente. . ." 
Tem razão o Sr. Afranio Peixoto, este encan
to bem merecia ser um numero do Intermczzo 
de Heine. lia. uma outra quadra, que tem um 
sabor amargo do Rubayat e assim se traduzi
ria versificada (pag- 257): 

Cada qual que ria e beba_ 
Emquanto está forte e são 
Pois quando ficar doente 
Canto e risos cessarão. 

Em summa, quanta suggestão nesta in
gênua poesia em que o grande Montaigne en
contrava o mesmo valor na que é feita «se
gundo a boa arte! Andou bem em reunir es
sas trovas, o illustre presidente da Academia 
pois nellas ha revelação de uma das mielan-
colias da alma brasileira. 

r.ento Teixeira: PROSOPOPÉA, com prefacio 
de Afranio Peixoto. Álvaro Pinto, editor — 
Rio, 1923: Com este livro, reedição, do velho 
poema de Bento Teixeira Pinto, iniciou a Aca
demia de Lettras a publicação da sua Biblio
theca de Cultura Nacional, num esforço me-
ritorio, que exaltamos noutro local desta re
vista. Nada mais ha a dizer sobre a obra do 
'•primeiro" dos nossos poetas, que teve ago
ra a ventura de encontrar no Sr. Afranio Pei
xoto um pouc*o de sympathia que, por via de 
regra, tem faltado a todos os seus críticos an
teriores. "A Prosopopéa, escreve o Sr. Afra
nio, é um poemeto épico, em versos endecas-
syllabos, oitava rima, noventa e quatro es
tâncias, entoado em louvor de Jorge de Albu
querque Coelho, Governador de Pernambuco, 
no qual a imitação, as remindscencias, ima
gens e talvez versos dos Lusiaãas de Camões, 
donstituem como que a intimidade mesma 
da obra ." Depois de mostrar que a critica na
cional não tem sido benigna com o autor, ci
tando os conceitos de José Veríssimo e do Sr. 
Ronald de Carvalho, que o diz de "medíocre 
feitio" realça o conceto de Sylvio Romero, 
que attribue ao poema a origem do nosso na
tivismo e esdreve que "bastaria o lugar que 
tem assim, e de primeira hora, nesse nativis
mo além da primazia no tempo, entre os nos
sos poetas" Encontra-lhe mais porém. En
contra-lhe mérito na imitação de Camões, 
que soube fazer de modo invulgar, deparando 
lance que honraria ao mesmo Camões. E 

quando, -m AJoarcr-Queblr. d < \ « " ^ « ; » 
Portuguezes, outr 'ora Invictos debandam ts-
pavorldamente. abandonando Rei e Pátria 4 
mourlsmn t . iumphante . o velho "ua r t e dr 
Albuauerquo, que em vuo os quer deter, exoi-
ÍH-OS antes que, part. nao sobreviver á venro-
nhu. procure a morte;. 

Assim dirá. Ma* elles sem respeito, 
V honra o ser de seus antepassados, 
Com pollldo terror no frio leito. 
Irão por varias partes derramados. 
Duarte vendo nellea tal defeito, 
Mios .lira: «'Coraçoe» efemlinados, 

Lá contarels aos vivos o que vistes, 
Porque eu direi nos mortos que fuglstea. 

V r.ublimiuudo dn idéa ennUntm o 
Sr Afranio Peixoto, .lestes «lous últimos 
versos vale um poema: só elle* bnstnm para 
fazer da Prosopopéa mnls que um canto 
bastardo camonea.no. Em qual rios iiossos 
épicos — no irruouay de Basilio ri a (.ama. 
na Confederação dos Tamoyos de Gonçalves 
Magalhães, n'Os Tinnbiras do Gonçalves DIIIH, 
ha, idéa heróica que valha, esta? Fica a per 
••miU,, para devida revisão do Juízo surnina-
rio injusto, que desfrucla a memória de 
Bento Teixeira" A pre-ente edição «* f< t'i 
pela edição de 1601, reproduzida pelo Sr. 
Ramiz Cal vão, numa edição fac-slmllnr, em 
1873 sendo apenas n,o lernizada a ortogra
phia.'. Diante dos JUÍZOS de nossos críticos « 
da rehabilita.;:"".., que o Sr Afranio Peixoto 
faz de Ben o Teixeira, <u leitores, cum 
poema sob os olhos, podem estimar rum 
quem está o melhor julgamento sobre .. 
poo.ia. 

Teixeira de PusrhoaeS: VERBO E8CJR0, 
_ 2 " edição — Álvaro Pinto (Annuario d" 
Brasil) editor. Rio. JU23 - Não se p6de 
diante de um livro como este, quando não 
ha espaço, nem ensejo de critica, f n a r B j i 
do que mit igar o -seu W-pa,«ec|men o 
Simp.es i-e^stro blW:.w..«ph:to <; ™ ' l l ; \ . ™ 
Porque não havemos de atropelar nesta co 
lumna de noticias, as sombras amigas 
suggestivas desse jardim silencioso, e <V» 
11 os pensamentos do artista AiuavIOudo 
e a intensa penetração P»y«*<*-*£* e

q U ! 
nelles se depara, obrigam a ^ ^ J L ^ 
recolhimento, para se perceber toda a• "*»••» 
e todas as intenções. Procure o leitor o 
convívio com esse espírito admirável, aue 
se conta entre os mais significativos da mo
derna li teratura portugueza em cuja miei 
ligencia desencantada e melancólica ha uma 
grande força de percepção das cousas. 
Livro para as horas doces de pensamento, 
mias que, não raro, vos deixa o travo na 
bocea. E' que "a visão intellectual definha aj 
cousas sobre que incide; rouba-lhes a cOr e 
o perfume." 

Leonardo Coimbra: A RAZÃO EXPERIMEN
TAL. Ed. da "Renascença Portuguesa" Por}°-
— 1923 — Neste livro reuniu o A. vario» 
estudos seus sobre lógica e metaphysica, que 
revelam as suas qualidades de pensador e 
crítico philosophico, tão jusaamente aprecia
das, no seu como no nosso paiz. Depois oe 
estudar a phirosophia, sob os seus mtilUplM 
aspectos, como critica, como sciencia como 
pratica, como processo do conhecimento 
como órgão da liberdade, passa a tratar aa 
actividade scientifica, detendo-se esse capltut > 
no estudo da theoria de Einstéin. Analysa o 
problema da verdade e da c e r t e z a « e s 
tica e, por fim, a Dimensão Espiritual. A» 
suas conclusões são de um deismo emanente, 
em que as almas são emanações de Dell8« /,

,J"" 
delle t iravam o seu alimento. Com o Pecçaoo 
original houve a confusão (renova a a™*»' 
que é a separação, procurando as ?*™»* 
volverem a Deus, de cujo amor infinito re
cebemos raios de luz espiritual, que nos.at
irai para a eterna gloria. Livro de erjJ'llC*o 
e de meditação, merece o estudo mais oe 
tido de todos os que se oecupam com as 
cousas do pensamento, infelizmente tào nes 
prezadas ainda em nossa ter ra . O Sr. i * " 
nardo Coimbra, que é um pensador de en
vergadura, confirma neste livro a sua souoa 
reputação. Pa ra nosso mal, nâo nos » . « 
fazer mais do que uma simples noticia. 

1Y1MENT1 
HISTORIA DA MUSICA BRASILEIRA 

D E B B N A T O A.XSWfc&T.JDAL. 
Editor : ÁLVARO PINTO ANNUARIO 0 0 BRASIL 
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LIVRARIA GARNIER 
Rua ôo Ouuiôor, 109 Caixa Postai, 618 x% Rio oe "Janeiro 

P K Ç A x V l C A T Á L O G O S .% 

COLLECÇÃO "AUREAM 

(Paginas escolhidas dos maiores escriptores) 

Machado de Assis, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, ene lü$OOQ 
Os Poetas — 2 vo lumes ene , 2U$000 
Contos Brasileiros, Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, une 1U$000 
Visconde de Taunay, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, ene- . . . . ,. lOijiUQO 
José de Alencar, por Mario de Alencar .. .. .. lOijiUOO 

BIBLIOTHECA SCIENTIFICA 
' % * 

Le Bon — As Opiniões e as Crenças, ene rí\ ":*?:....' .. *•.. *\>#*>,-r' 8$0QQ 
— Psychologia das Multidões, ene ÜijiOOO 
— Psychologia dos Novos Tempos, ene 8$U00 
— Psychologia Politica, ene o$()00 
— A Revolução Franceza e a Psychologia das Revoluções, ene. M^UOÜ 

Smiles — Ajuda-te, ene- ". .'. 8$000 
" — O Caracter, ene ? 8$000 

— O Dever, ene * SíjiOOü 
— A Economia, ene 8«Í>000 
— O Poder da Vontade, ene 8^000 
— Vida e Trabalho, ene 8$000 

«# * 

LITTERATURA NACIONAL E ESTRANGEIRA, DICCIONARIOS, VOCABULÁRIOS, GUIAS, 
ESPIRITISMO, ETC. 

* 7 ^ 

COMPANHIA.ALLIANÇADA BAHIA 
De Seguros Marítimos, Terrestres e Fluviaes 

S E D E N A B A H I A 

D I R E C T O R E S : 

Francisco José Rodrigues Pedreira, José Maria Souza Teixeira e Bernardino Vloente d'Araujo 

Com 216 agencias e sun-ageneias em tortos us Es tado- do Brasil , e em Montevidéo 

Capitai realizado — reservas.. . . 16.161:787*811 
Deposito no 1hesouro Federal . , 2 0 0 : 0 0 0 f X n n 
Deposito no "Banco da Republica Oriental do Uruguay", cia .Montevidéu. . . . . 70;124$000 

Receita em 1922. . . . . . 10 293:751 $598 
Sinistros pagos em 1922. 5.578:437$076 
Lucro liquido em 1922. 2.360:099$156 

K-la Companhia, em caso de recons i iueçãu ou concer tos , por sua conta, de prédio s inis t rado, se obriga a 
indemnizarão do respectivo aluguel integral pelo tempo empregado nas obras . 

i>e O em 0 anno- . é gra lu i to o anno seguinte (7C a n n o ; , dos seguros t e r res t r e s aos clientes <?ue conser-
varenV apólice- contra ing" .^duran te 6 annos sem i n t e r r u p ç ã o ou prejuízo. 

Prêmios dispensados em 1922 i7 anno gratuito) . . . . . . . 242-363S3S0 

E" a pr imeira companhia de seguro- mar í t imo- , t e r i c - t r c - c fluviaes, nacional , em capital e reservas, e 
• e . v i t a . 

AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO 

AVENIDA KIO BRANCO, 1 1 7 
Telephone Norte 3883 Telephone do Gerente: Norte 4032 

1* Andar — Salas 9 a 12 — do edificio do "Jornal do Commercio" 
E- .a it-eneia acceita sesruros mar í t imo* e ' e r r e - t r e s em condições van ia jo -a - para • •- *egurado- nesta Capital 

<• . ni «..do-- •„ s E > : j i ' , s du I r . a - i l . 
O* s i m - T o s sfi ' pa i : .* nas a:-r . .••«.* em q :e os SP truros tiverem sido effectuados. 

Gerente: ALEXANDRE GROS8. 
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A BAHIA EM A L G A R I S M O S 
Superfície \ t 529.379 k lms . quads . 

Porcentagem sobre a superfície do Brasil .' _. 6,23 % 
População 3.334.465 habitantes 
População da capital 283.422 habitantes 
Cidades 58 
Villas 78 
Districtos 388 
Área agrícola , 8.451.440 hectares 
Percentagem da área agrícola sobre a superfície total 16,0 % 
Numero de estabelecimentos ruraes .- / 651.181 
Valor da área agrícola 569.954:034$ 
Numero de estabelecimentos pertencentes a nacionaes 63.305 
Numero de estabelecimentos prtencentes a estrangeiros 4 5 9 

Valor médio dos estabelecimentos por habitante 392f 
Valor médio da producção agrícola . * . . . . •> • 30(2:293:004$ 
Receita .' 34.128:500$ 
Despeza • •••'• 26.665:036* 
Extensão da linhas férreas. . > • 2.809,342 

f lmportação 64.378:000$ 
Commercio exterior em 1922-1 , , , , . . . , 

[Exportação ••»• • • - • ; • • 174.722:000$ 

Porto da Bahia, cap i ta rempregado •« 23.034:773$ ouro 

r Entradas ' -••••• x • 6 0 9 embarcações 
Mov-mento do porto 1 ^ ; 1 U 1 embarcações 

Escolas publicas e particulares (primarias) -v-- - - - - 946 estabelecimentos 
População escolar (de 7 a 12 annos) «•'• • 666.744 alumnos 

POPULAÇÃO PECUÁRIA: .<,£>) 

.* 2.698.106 cabeças 
^ #" , 881.127 cabeças 

Tklulna • 250^314 cabeças 
Asina e muar „ „ , „ „ „ 

954.617 cabeças 
0 v i n a • • • 1.419.761 cabeças 
C a p r i n a .-• 784.155 cabeças 
Suina ." • • V 

.,, 446.355:930$ 
Valor do gado existente ' " . ,' 

LIVRARIA E PAPELARIA AZEVEDO 

CiS i EDITOHi DOS ROMCES Dl CMXECÇÍO MIC 

f\. DE AZEVEDO & COSTA 
Livros eolegiais e de Literatura 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DE TODOS OS ARTIGOS DE PAPELARIA 

SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO 
ESCRITÓRIO 

Rua Senador Dantas, 120 
Telefónlo, Central 3079 

DEPOSITO 

Rua Senador Dantas, 104 

a SECÇÃO DE VAREJO 

LIVRARIA E PAPELARIA 
TeleíÓDlo, Central.5238 

Rua Uruguaiana, 29 

RIO DE JANEIRO 

NAÇÃO PORTUGUESA 

MÉ> 

REVISTA PORTUGUESA DE CULTURA NACIONALISTA 
Director: ANTÔNIO SARDINHA 

Editor : J . FERNANDES JITHIOR 
Secretario: DOMINGOS DE GUSMÃO ARAÚJO 

'Rua Sérpa Pinto, 3 8 - 3.° LISBOA 
PUBLICA-SE TODOS OS MEZES 

Hssignatura ananal para o Brasil: 48 BÍJUIOS (Adiantado) 

Póde-se assignar ou annunciar por intermédio da AMERICA BRASILEIRA 
que fornece todas as infwjnaçõe s 

t 1 

0 

<@> 
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BANCO HOLLMDEZ D A j m i Ç A _ D O J U L 
s 

• » » 

HLIABS N\A. AMEEIOA DO STJL: 

Rio de laneiro -• S, Paulo-Santos ••• Buenos-Aires - Santiago do Chile-Valparaizo-
Na Allemanha -HAMBURGO. 

Capital antorteado .—. «Mo*!»» so.080.000 
Capital reallsado e reservas............. Floriu» aa.o8o.oo© 

fundado pela Rotterdamsche <Bankvereeniging 
Xmsierdam - Kpüerdam - Tiago 

Cujo capital realizado e reservas montam em florins a 114.000.000 
• m > 

SÜCCURSAL NO RIO DE JANEIRO . 

ii RUA BUENOS AIRES, 13 
TELEPHONES i NORTE 5356, 5357 E 5358 

Crédit FoDder dn Brésil et de FAmérique du 
S O C I E D A D E A.JMO!Sr*,5r2w4:-A. 

CAPITAL"- FRS. 50.ODO.000 
CAPITAL REAUSADO. 

Aoções Frs. So.ooo.oooe Obrigações Frs. 05.poo.ooo 
Fundo d© reserva:F)rs* 12ej5òo.ooo 

Empréstimo sobre primeira bypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo ou por 

amortísações semestraes ,ê-* 
com direito de reembolso antecipado. 

Contas correntes garantidas por hypothecas 
e de movimento. 

wmm PARA CÔHSTBüCÇfEŜ  
Abertura de credito para construcções de prédios 

até so % do valor dos mesmos 
e terreno. 

_nfivnj— -

Adiantamento sobre títulos, mercadorias 
e warrants. 

G e r e n c i a d e I-maano-treij», c o b r a n ç a d e j « r o « a o b r e a p ó l i c e » , o c ç ô e » 
e d e b e n t u r e s , g u a r d a d e v a l o r e » , e t o . 

«KtI>JBÍ S O C I A L HJM P A H l a i 

39 BOULEVARD HAUSSMANN 39 
S e d e d e O p e r a ç õ e s e D l r e c ç ê o G e r a l i 

4 4 , A V E N I D A RIO B R A N C O , 4 4 — Rio DE JANEIRO 
Endereço1 Telegranhico-BRESIFONCI Directoria IM. A.-Í-16 

TELEPHONES Secretar ia N. 2 . 0 8 5 \\ 
CAIXA FCSTAL, 307 I f Exped ien te N. 3-750 

A O E N C I A : 

http://aa.o8o.oo�
http://50.ODO.000
http://05.poo.ooo
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rBÁXCO ALLIANÇA j BANCO HYPOTHECARIO 

1 

1 « s à i D E N O P O R T O 

J" 
1 RIO DE JANEIRO 

146, Rua do Rosário, 146 
Caixa do Correio, 92t 

Telephones: Norte 3376 e Norte 6329 

Saques sobre todos os paizes do mando 
—Descontos- Operações b a n e a n a s 

em geral—Administração de 
propriedades—Cobrança de juros e 

dividendos—Inventários — 
Correspondentes em todo o território 

dos Estados Unidos do Brasil. 

li 

» i 

DO BRASIL 

50 - AVENIDA RIO BRANCO - 50 

RIO DE JANEIRO 

Caixa do Carreio, 268 

Telephone, Norte 2320 

> E : F » O S I 

K ordem. • ao anno 
DEPÓSITOS k PRAZO E LFTRAS A PREMIU 

' A prazo de três mezes. 
il A prazo de seis mezes. 

A prazo de nove mezes. 
A prazo de doze mezes 

4 l/2 % ao anno 
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A A N T H R O P O S O C I O L O G I A 
N O S E S T U D O S B R A S I L E I R O S 
Esta bella sciencia, de tão recente 

creação, está sendo victima de uns cer
tos equívocos, que fazem. iparec r, nos 
olhos de muita gente, falsos ou tenden
ciosos os seus fundamentos. E ' uma scien
cia essencialmente franceza, que teve 
«•orno iniciadores duas poderosas organi
zações caracteristicamente latinas: Du
rand Le Grps e Gobineau. Os seus gran
des systematizadores foram porém, alle
mães e chamavam-se Ammon, Woltmann, 
.Reimcr e Ghamberlain — e dahi a fon
te de todos os equívocos. 

Os dous primeiros eram homens de 
sciencia authenticos e entraram nos do
mínios da anthroposociologia com a sin
cera intenção de encontrar a verdade: 
mas, os dous últimos foram buscar nas 
investigações anithroposociologicas as 
bases scientificas do imperialismo pan-
germanista — c fizeram, não obra de 
scientistas, mas obra de partidários, 
transformando a bella sciencia dos Go
bineau e dos Lapouge em instrumento 
para a propaganda de um programmá 
politico. Não eram, como observa La
pouge, aüthroposociologistas, mas "cari-
caturistas da anthroposociologia." De
formaram a anthrojposociologia aos fei
tos dos interesses igermanicos, como os 
Houzé, os Finot, os Manouvrier, que OÍ 
contrabateram, a deformaram ao geito 
dos interesses francezes, ameaçados pelas 
conclusões aggressivas dos pangermanis-
tas, á maneira dos Reimer e dos Cham-
berlain. Chegado o ardor dos contendo-
res ao ponto da temperatura branca, a 
Serenidade desappareceu inteiramente 
dos debates, perdeu-se completamente a 
noção dos interesses da sciencia e a dis
cussão dos argumentos se revestiu da 
feição irritada dos pamphletos. 

Homens de cultura fundamentalmen
te francezn, os nossos letrados souberam 
desses debates apenas atravez dos oppu-
gnadores francezes e, tendo assim uma 
visão parcial da questão, concluíram que 
a anthroposociologia está morta e que 
os materiaes colhidos não teriam outra 
utilidade senão a de servirem para en
trechos de romances de fantasia, sinão 
do gênero dos de Júlio Verne, pelo me
nos do gênero dos de Pierre L o t i . . . 

Eu não quero, de modo algum, en
trar no exame do ponto que deu motivo 
á formidável algazarra dos sociólogos e 
anthropologos francezes: a questão da 
superioridade dos povos germânicos so
bre os povos chamados latinos, ou, em 
technica de antropologia, a superiorida
de do Homo europeus, de Lapouge, sobre 
o Homo alpinas, de Linneu, isto^ é. do 
dolicocephalo louro sobre o brachicepha-
lo moreno — o que, em ultima analyse, 
redunda na affirmação da superioridade 
do germano sobre o celta, ou, mais par
ticularmente — para collocar a qu-stão 
no terreno incandescente da politica 
pangermanista — a do allemão sobre o 
francez. Estou absolutamente convenci
do que houve muito exagero, muita con
clusão precipitada, muita inferencia sem 

razão de ser da parte de Lapouge, de 
Ammon e de Woltmann — para falar 
unicamente dos mestres, que deram ás 
suas investigações a severidade e impar
cialidade da "sapiência. E' possivel que 
tenham de ser revistas e refundidas mui
tas d aquel las "leis fundamentaes da an
throposociologia", taes como apparcce-
ram formuladas numa obra de Lapouge, 
pois data de 1909 (— fíace et milieu so
cial, pag. 169). Nada disto diminue o 
immenso valor da nova sciencia social e 
a enorme importância pratica das suas 
conclusões. 

Mesmo naquellas suas affirmações 
sobre a superioridade do dolico-louro 
nem tudo está errado. Ha, sem duvida, 
um solido fundo de verdade nessas con
clusões, que, embora exaggeradas na sua 
significação e importância, estão muito 
bem separadas por dados objectivos, ex
tremamente copiosos, para serem total
mente errados. O que é certo é que os 
tnthroposociologos de verdade, como 

O INSTINCTO DE NACIONA
LIDADE 

Interrogam do a vida brasileira e a 
natureza americana, prosadores e 
poetas acharão alli farto manancial 
de inspiração e irão dando physio-
nomia própria ao pensamento na
cional. Esta outra independência 
não tem Sete de Setembro, n m 
campo de Ypiranga; não se fará num 
dia, mas pausadamente, para sahir 
mais duradoura; não será obra de 
uma geração, nem duas; muitas 
trabalharão para ella, até perfazel-a 
de todo. 

MACHADO DE ASSIS. 

Lapouge, por exemplo, têm sempre o 
cuidado de accentuar que as leis que re
gem, segundo elles, a distribuição so
cial das raças, e que deram motivo ao 
protesto dos Finot, dos Houzé e dos Ma
nouvrier, só tèm verificação nos meios 
sociaes, compostos exclusivamente de H. 
europeus e H. alpinus. As leis que re
gem o comportamento do H. europeus 
em relação a outros typos ethnicos, como 
por exemplo, o H. mertdionalis, que é 
o typo dominante da Itália do sul e n i 
peninsula ibérica. — não estão ainda 
perfeitamente definidos. 

Errado, porém, andará quem con
fundir anthrooosociologia com apologia 
do hom^n dolicocephalo louro. Os an-
troposociologos allemães, de comparse-
ria, aliás, com alguns bellos espiritos 
francezes. chegaram á conclusão da su
perioridade dos dolico-louros: mas, se
ria evidentemente reduzir de uma ma
neira «n«usta o campo da antronosociolc-
gia, julgar que a formosa sciencia de La

pouge e de Amon se restrinja exclusiva
mente a isto. 

Não; o dominio da anthroposociolo
gia é incomparavelmente mais vasto: é o 
estudo das reacções reciprocas da raça •• 
do meio social. Qualquer aggregado hu
mano, seja qual fôr o habitat em que 
viva, esta sempre sujeito a duas ordens 
de influencias: as que lhe vem da sua 
base physica, e as que lhe vem da raça. 

Dos reflexos do meio cósmico sobre 
o grupo social e deste sobre o meio cós
mico cuida a "anthropogeographia" 

Dos reflexos da raça sobre o grupo 
social e do grupo social sobre a raça 
cuida uma outra sciencia, que é a "an
throposociologia" 

O fundamento desta ultima scien
cia, o seu postulado básico é o principio 
da hereditariedade dos caracteres ethni
cos. Por isso mesmo ninguém pôde dis
cutir questões de anthroposociologia sem 
conhecer heredologia a fundo — pois, 
toda questão de anthroposociologia, 
como de ethnologia, se reduz, afinal, a 
um problema de hereditariedade. Esta
mos diante de uma sciencia, que marca, 
como se vê, o ponto de transição entre 
as sciências naturaes e as sciências so
ciaes. Os que entrarem nos seus domí
nios tem que ir preparados para joga
rem, ao mesmo tempo e com a mesma se
gurança, com os dados da biologia e os 
dados da sociologia. 

Entre nós. a anthroposociologia en
contra um campo admirável para inves
tigações. Presumo que ninguém haja até 
aswa cultivado aqui rss s estu''os.. tão 
cheios de seducção e interesse, devidos 
exclusivamente á prevenção existente 
contra o mais notável representante da 
nova sciencia no mundo latino: Vacher 
de Lapouge. O poderoso pensador de O 
aryano passa por ser o maior pregoeiro 
da superioridade dos povos germânico» 
sobre os povos latinos — e dahi a pre-
v°nção contra a sua obra e, consequen
temente, contra a anthroposociologia. 
Fntretanto, a obra fundamental de La
pouge não é O aryano; mas sin. as Sefe-
cções sociaes. Este livro, embora opine 
Dela superioridade da raça dolico-loura, 
é uma soberba construcção scientifica, 
que bastaria para mostrar a complexida
de dos problemas versados pela anthro
posociologia — tal como o livro de 
Amon: A ordem social e as suas bases 
naturaes. 

Fntre nós, os problemas da anthro
posociologia offerecem o interesse mais 
vivo. porque a nossa massa social soffre 
a influencia de três raças differentissi-
lüas, duas das quaes exóticas: a branca 
e a negra; e. além disso duas dellas. a ne-
ff^a e a vermelha, vivendo num clima so
cial muito diverso dos climas sociaes da 
sua formação originaria. As reacções 
reciprocas destas três raças sobre o nos
so meio social e do nosso meio social 
(qu», aliás, não é o mesmo ao norte e 
ao sul do paiz) sobre estas três raças são 



P A T R I O T I S M O B R A S I L E I R O 
E L ^ SIO DE CAR V 

t) artigo, que transcrevemos. 
data venia. do -Primeiro de Ja-
nriio" d 1 de Jntho de 192.1. 
dn illustre escriptor Sr. .I»ãi, 
de Burros, é uma admirável 
stjntlu se do nativismo brasi
leiro, que se não deve isolar, 
mas, ao revés, se fecundar mv 
tradições gloriosas da raça 
commum. 

Emquanto, por vezes, nus em Portu
gal discutimos se temos ou não uma ori
gem Cínica que nos permita considerar a 
nacionalidade um todo uno, eterno e l̂ifc*-
renciado dos outros da população ibérica^ 
— o Hrnzil, p Ia pena dos seus mais altos 
escritores e sábios, afirma-nos essa crença 
c« justifica-nos essa certeza. Para eles, uma 
das causas mais fortes da união e da co-
hesão do s,'ii vasto paiz, è, precisamente, 
a ascendência luzitana — e dessa ascen v 

dencia se honram e orgulham como sen
do duma das mais antigas e vigorosas ra
ças da Europa. A memória recente do que 
foi a formação do Hrazil pela persistência 
c pelo gênio portuguez, creaiido uir.a 
Pátria tão diversa das outras pátrias da 
America do Sul e a elas tão superior, en
sina aos brazileiros essa atitude de justi
ça e de verdade para com os Iuzitanos. e 
taz-lhes sentir a profunda originalidade e 
a personalidade indestructivei desse an
tigo povo, que aonde vive ou passa edi-
fica e levanta construcções immorredoi-
ras. 

A L H O E OS B A S T I Õ E S DA N A C I O N A L I D A D E . , , ; vJ.lJTíü 

1-st.is reflexões fazia ou lendo o ma-
ünifiro livro de Klisio de Carvalho, que 
se chama "Os Hastiões da Nacionalidade". 
l.lisio de Carvalho é um «los mais luso-
lilos entre os lusofilos eseritotvs brazilei
ros, e c um dos mais belos e elevados es
piritos da sua geração. Entusiasta, mas 
refletido: artista de vibrante sensibilida
de, mas pensador de sereno raciocínio! 
critico e poeta, historiador c economista, 
— todas estas múltiplas fítectas do seu no
bre taknto se subordinam, a uma mesma 
orientação patriótica. Desde muito que 
propaga, defende e explica as idéias e as 
acções que mais uteis lhe parecem á gran
deza e á prosperidade da sua terra. E tal 
é o poder de convicção que anima as pa
ginas dos seus livros, ou da sua revista 
"A America Brazileira"; e tão cheios de 
lógica e de razão e de probidade mental 
são os seus argumentos que bem pôde di
zer-se ter conquistado já, pela influencia 
da sua obra, um logar de conduetor e de 
professor de fé nacionalista entre a moci
dàde do Brazil. 

Essa fé nacionalista afirma-se com. es
pecial insistincia cm "Os Bastiões da Na
cionalidade" — livro todo consagrado á 
gloria e ao futuro do Brazil, livro em que 
se encontra esta frase orgulhosa: "tudo, 
em nós é antes de tudo, brazileiro"; e que, 
no entanto, pelo amor e pelo apego que 
denuncia ás coisas portuguezas, bem po
deria trazer na capa uma epígrafe s.gnifi-

estudos do mais alto interesse scientifico 
o-cheios de fecundas conseqüências pra
ticas. Na Evolução do povo brazileiro, 
ao estudar a evolução da nosa raça, bos-
quejã . em traços ligeiros e genéricos, al
guns problemas mais interessantes da 
nossa anthroposociologia; mas, o que 
digo alli está longe de representar um es
tudo exhaustivo das questões abordadas. 
Num outro ensaio, de menores propor
ções sobre O typo ethnico brazüeirb e 
os seus elementos formadores, que vem 
no volume introduetorio do üicci nm io 
Histórico, Geographico e Ethnoyraphico 
do Brasil, publicado pelo Instituto Histó
rico, tu accentuo um pouco mais a ana-
l\se de alguns aspectos da nossa psycho
logia ethnica. especialmente dos moder
nos tvpos europeus, confluentes ao sul 
do paiz. Mas. o problema do eugenismo 
dessem tvpos e dos nossos mestiços indo-
arlcos _L_ apparece estudado muito suc-
cintamente e esta exigindo uma analyse 
irais demorada e exhaustiva. Pretendo 
fazel-a em trabalho mais tspecialisado e 
de niaior tomo — 0 Aryano no Brasil •— 
para que estou carreando materiaes, de 
modo a poder discutir e-ses problemas 
e4hnico.s e anthroposociologicos com o 
I ossivel rigor scientifico. 

No Brazil, o problema das influen
cias ethnicis tem uma importância mui
to considerável, porque não existem 
aqui ecrU"- preconceitos de casta ou ue 

sangue, que embaraçam e perturbam, em 
outros povos, a plena actuação das ten
dências ethnicas. 

Dada a ausência de preconceitos so
ciaes; dada a ausência de interdições le-
gaes; dada a eguaidade d e opportunida-
cies para os indivíduos de todas as raças; 
c claro que a orientação de cada um del
les será uma resultante exclusiva das he-
reditariedades trazidas por cada um. 
Ora, entre essas hereditariedades, conta-
se, principalmente a hereditariedade eth
nica. Havendo aqui tres raças em con
fronto, pergunta-se: — em que sentido 
as tend ncias htreditarias de cada urna 
impellcm os indivíduos, em que ellas 
predominam? 

Certo, numa dada orientação, numa 
certa direcção. 

Qual, para cada uma das tres raças? 
— Determinar essas direcções e as 

leis que as regem — eis-nos em pleno 
campo da anthropo-:oeioloma brasileira. 

Evidentemente, as conclusões nossas, 
as que havemos de chegar, náo poderão 
coincidir com as conclusões da aíithro-
posociologia dós grupos europeus — por
que aqui o dolico-louro está fora de ques
tão. Ha de se ver, porém, que onde pa
rece reinar apenas o acaso, dominam leis 
surprehendentes, que transformam a ap-
parente desordem do nosso canos ethnico 
numa ordem magnífica. 

cativa, uma epígrafe que c a divisa do 
apostolado de Klisio de Carvalho: -
«•pelo Brazil o nor Portugal", como já foi 

:, divisa do apostolado inesquecível do 
inesquecível .loão do Bio. . . 

'/•;• assim que o Hrazil, no pensar do 
admirável isciilor (d raça; Aranha) selem 
de afirmar como o continuador do yenio 
poiluijiKZ no mundo uinericalio, dando ã 
almd antiga tiitiis vigor, mais entusiasmo 
c mrrís agilidade, e ã America mais clari
dade, mas inteligência,, mais beleza nas 
mias relações , ,^ /n o universo", escreve 
Elisio de Carvalho.' ' > 

.,, Neste-periodo, Incisivo e claro con-', 
tem-se todo o pensamento do prosador» 
ilustre' 'sobre o magno problema do des
tino • brazil. iro, que ele assim entrelaça, 
intimamente, ao destino portuguez: "Quent 
IVÍ.ÍS brazileiro que o transmontano ou •>• 
alfacinha que levou, a sua puxão da ter-' 
ra até ao sacrificio de defendel-a cont a 
própria vida?" —continua Elisio de Car
valho. E, mais adiante: —r "aos portugue-, 
zes devemos, digamos sem eufemismo, a 
granaeza da terra, unida e identificada, 

' pelo sangue e pelo espirito da palria, e a 
opulenc.a da nacionalidade". 

Não teriam importância estas afir
mações se viessem dum brazileiro qué* 
não consagrasse a actividade da sua vida 
ao culto e ao engrandecimento do Bra
zil. Mas Elisio de Cfrvalho é suprema
mente, ardentemente patr .ota. Fala, por
tanto, com uma autoridade máxima — e 

- foi por isso que a sua defeza dos portu-( 

guezes, quando se deu o ataque nativistá, 
produziu tão funda impressão. 0 seu! 
amor a Portugal não é um sentimento; 
postiço: — é a conseqüência directa do> 
seu amor ao Brazil, cujas tradições c pas
sado são os mesmos que nós reivindica
mos para nós, e que .nos pertencem tan
to como aos próprios brazileiros. 

"Os Bastiões da Nacionalidade", pelos-
assuntos tratados nos seus vários capí
tulos, pela condição do seu autor, e pelo, 
seu estilo vehemente e moço, merece a< 
atenção de todos os espiritos desejosos 
de estudar e comprehender o Brazil. £ 
para os portuguezes possue este livro um, 
interesse part icular: — mostra como o 
patriotismo da elite brazileira não é ad
verso riem hostil ao patriotismo luzitano.. 
iluito pelo contrar io. l'm e outro se fun
dem, na evocação e na religião do Pas-' 
sado. 1 in e outro *e approximam na legt-̂  
tima ambição de continuar, em naçõe* 
diversas, os exemplos desse Passado he
róico e as victor ias J sempre, renovada!, 
duma raça comum.- « ' • ' 

O l i v e i r a Y I A N N . A J o ã o d e B A R R O S 



A L I B E R T A Ç Ã O DO M A R A N H Ã O 
Conferência realisada no Instituto Varnhagen em :* de julho de ioy 

O Maranhão foi um dos maiores ba
luartes da resistência portugueza á eman
cipação do Brasil. Não que lhe faltasse 
aos filhos o mesmo ardor patriótico que 
agitava o paiz de sul a norte, nem que 
entre elles alguns não tenham sido dignos 
de hombrear com os mais altos vultos da 
formação da nossa nacionalidade_. Mas 
as condições do momento, resultantes do 
neu afastamento da capital, da sua vida 
econômica quasi independente, das suas 
relações directas com Lisboa, da sua re
presentação fiel ás Cortas do Reino, do 
nurnerp, prestigio e fortuna do elemento 
portuguez no seu seio, tornaram-no numa 
como base da repulsa lusa ás legitimas 
aspirações da nossa gente. No emtanto, 
np momento de declarar-se a luta aberta, 
os independentes do Maranhão, souberam 
com coragem pegar em armas. 

Ouando o rastilho da insurreição des
pertada p«lo grito do Ypiranga crepitou 
pelo Ceará e pelo Piauhy, a organização 
lusitana daouella provincia onde nasceu 
Gonçalves Dias apnareceu aos olhos an
siosos dos carcundas, que assim se appel-
lidavam os brasileiros, como um terrível 
espantalho. Por isso, ao historiar, des
envolvida e pormenorisadamente, os fa
ctos desenrolados após a celebre procla
mação da Parnahyba, o illustre sr. Abdias 
Neves chama no livro, tão interessante 
qiião bem documentado, a "Guerra do Fi-
cjié", a essa ameaça o perigo maranhense. 

Desdp 1821, o Brasil todo estremecia, 
aqui c alli, como se lhe percorressem o 
vasto corpo calefrios denunciadores d~ 
grande crise. E as próprias provincias 
mais distantes do foco de nacionalismo, 
que era a região do Centro-Sul, sentiam 
fortes ahalos. Não só nas cidades do Iitto
ral se agitavam as idéas e os homens. As 
noticias da efervescência percorriam os 
sertões ásperos e distantes. Por toda a 
parte, um frêmito entrecortado de rebel
dia, como os fugazes clarões que perpas
sam por entre as nuvens amontoadas, pou
co antes do aguaceiro despejar-se e de 
roncar a tempestade. 

Sae-se da agitação a prol da organi
zação constitucional para a dos decretos 
que chamam D. Pedro a Lisboa e convo
cam os procuradores das câmaras. Mo-
vimentam-re Ledos e Andradas, Toses Cle
mentes e Januarios, Nobregas, Sampaios, 
Ilochas, tantos outros. O Rei torna ao 
outro lado do Atlântico e, na anarchia 
nacional, emquanto o Principe procura 
enfeixar nas violentas mãos os destinos 
do joven povo, algumas provincias só 
escutam as vozes e só cumprem as ordens 
das Cortes portuguezas. Entre ellas o Ma
ranhão. 

Raia o anno memorável de 1822 e o 
.echo do FTCO repercute no paiz inteiro. 

E* a grande reacção nacional que se des-
penha. Guarnicões lusas já capitulam. 
D. Pedro percorre Minas e S. Paulo. 
Ferve o movimento libertador Ha tanto 
sonho nas almas, tanta luz, tanta espe
rança nos olhos de todos quantos se pre-
sam d» ser brasileiros e tão somente bra
sileiros. E, á sompra. formidavelmente, a 
Maçonaria age sem tréguas, em defesa dos' 
melhores destinos da grande pátria que 
desperta para o grande futuro. 

Borbulham levames, como solfataras, 
pela vasta face da terra brasileira. As 

canções do povo ridicularisam o filho de 
outra banda: 

"Marinheiro pé de chumbe, 
calcanhar de frigideira, 
quem te deu a ousadia 
de casar com brasileira?.. ." (1) 
Travam-se os particulares, nascidos 

em solo diverso, de razões a cada passo. 
Nossos patrícios de enfão sentem correr-
lhes nas veias como que um sangue novo. 
E, afinal, á margem do arroio paulista, 
o grito definitivo estruge, acordando mais 
uma nação neste portentoso continente. 

Ergue-se o Brasil á voz luminosa da 
liberdade, porém não todo. Alguns de 
seus membros continuam acorrentados ás 
algemas coloniaes. Não faltarão energias 
para quebral-as e atiral-as longe. Depois 
de porfiada peleja, a 2 de julho, rompem-
se os ferros vis da Bahia gloriosa. Em 
seguida, liberta-se o Piauhy, liberta-se o 
Maranhão e liberta-se o Pará. E, assim, o 
gigante pode espreguiçar-se ao sol, livre 
para todo o sempre. 

0 echo do brado "Independência ou 
>.forte!" leva quasi um anno para attingir 
essa Athenas Brasileira, que tem sido a 

A SIMPLICIDADE DE DEBUSSY 
Quando se lança pela primeira 

vez os olhos sobre uma partitura 
da orchrstra de Debussy, ficamos 
sorprendidos com a complexidade 
da escriptura. Rythmos e motivos 
se entrelaçam e se superpõem numa 
atmosphera cambiante. Instrumen
tos se associam em combinações 
inesperadas, segundo dosagens im
previstas. Poder-se-hia suppòr que 
este conjuncto de tão extraordinária 
instabilidade não vai soar bem: 
limito ao contrario, na execução 
tudo entra em ordem. Os themas 
principaes emergem, os rythmos se 
aceusani contrariando-se e a sono
ridade é a mais bizarra caricia para 
os ouvidos. A impressão que se tem 
desse conjuncto tão complicado é 
a da maior simplicidade. Só o que 
se precisa para que este effeito se 
produza, é que um hábil rege.te de 
orchestra tenha cuidado de pôr 
cada cousa no seu lugar. Também 
é preciso que esse regente de or
chestra comprehenda e sinta pro
fundamente as bellezas da arte de-
bussysta.. . 

HENRY PRUNIÉRES. 

mais dadivosa mãe de intelligencias para 
a nossa gloria intellectual. Resoara, fra
co, em outubro, na cidade piauhyense de 
Parnahyba, onde o juiz João Cândido e o 
coronef de milícias Simplicio Dias da Sil
va proclamam a adhesão da provincia ao 
novo estado de coisas. Mas a junta do 
Maranhão, alma e corpo ligados á metró
pole, apoiada nas bayonetas e na artilha
ria da forte guarnição, escudada no pres
tigio moral da Egreja, representada pelo 
bispo Nazareth, oppõe-se á marcha, ao 
alastrar do movimento revolucionário e 
atira sobre o Piauhy o s?u anathema, em
quanto o brigadeiro Didié, commandante 
das armas, que se achava em Oeiras, pre
para-se para atacar os sediciosos. 

Era preciso suffocar logo aquelle im
pulso de oatriotismo. E, como diz o emi-

(1) Esta quadra tinha a seguinte varian
te no Maranhão: 

"Marinheiro pé de chumbo 
caJcanhar de requeijão, 
quem te deu a ousadia 
de casar no Maranhão?" 

nente historiador, Sr. Rocha Pombo, na 
sua monumental "Historia do Brasil", 
afim de melõor combater o nacionalismo 
revolto dos linsileiros, a junta maranhen
se pòz-sc de concerto com a «Io Pará "no 
sentido de se manterem fieis ao governo 
de Lisboa" 

Avança Fidié, arrantando as suas rje-
ças de artilharia e carretas de munirão 
com bois, pelos sertões inhospitos afora, 
talando campos e saqueando fazendas. 
Fogem, assombrados, os patriotas da Par
nahyba, atravessando as.fronteiras cearen
ses, rumo de Sobral c Granja, núcleos de 
victorioso naciorjalismo. 

Todavia, as fagulhas destinadas a 
atear o incêndio naquellas regiões não se 
apagam. Mantèm-nas accêsas o vento de 
rebeldia e liberdade que sopra de todo o 
interior do Ceará, onde os independentes 
piauhycnses refugiados buscam apoio mo
ral e reforços. 

Fidié faz da Parnahyba, conquistada 
com pouco esforço, a sua Capua, sem as 
delicias da clássica, bem entendido, mas 
idêntica, como demora, á do outro, em
bora não se possam comparar os tama
nhos históricos de ambos. Sua ausência 
prolongada da capital do Piauhy permitte 
que ella se torne tumultuaria. Lavra a 
agitação pelos sertões em fora. Ha qual
quer coisa no ar, dizem todos. Sentem 
mais do que dizem. E a junta lusophila 
de Oeiras manda apressadamente chamar 
o Fidié. 

Antes que elle chegue, porém, pre
midos pela medrosa tyrannia da tal junta, 
os independentes se desmascaram, chefia
dos pelo brigadeiro Souza Martins. Pro
clama-se a independência. "De mãos da
das com o Ceará", reza um documento 
coévo, está o Piauhy preparado para a 
luta. 

E os cearenses com os seus guritões 
de couro das velhas milícias c ordenan-
ças, de fundo largo e achatados, differen-
tis dos da tropa portugueza, afunilados 
c altos, o que lhes deu a alcunha de ca
beças chatas, pois o craneo achatado é 
commum a todo habitante do Nordeste e 
não peculiar somente aos de minha ter
ra; com os cearenses, em bandos quasi 
sem disciplina, mas armados e peor com-
mandados entram pelo território da pro
víncia vizinha, a depredar a pecunia 
alheia e a saquear os povos, como o fa
ziam os ávidos e brutaes soldados da me
trópole. João Brigido chamou a essa en
trada "aladroada expedição de Caxias" 

Chefiavam-nos homens de rija tem
pera e velha experiência de caudilhismo' 
sertanejo: Tristão de Alencar, destinado 
a ser um dos heróes tardios de revolução 
de 1824 e promettido á morte pela mão 
raivosa dum sequaz dos Cunhas do bo
queirão, nos campos ensangüentados de 
Santa Rosa; e o af amado José Pereira 
Filgueiras, ou Felgueiras, espécie de Pan-
cho y Villa diminuído pela diminuição do 
próprio ambiente, um dos homens agi
gantados de maior força que o folk-lore 
sertanejo perpetua, contando o povo que, 
sosinho, desatolava da lama um carro de 
bois, que seu braço era duma cana só, 
dum só osso, e que disparava com elle es 
tendido, sem que fugisse do logar, mau 
grado o formidável recuo, qualquer um 
aos s u s dois bacamarte: o Bôcca da 
Noite ou o Estrella d'Alva! 

E' ainda o folk-lore que perpetua a 
lembrança da mitriaga esoantosa, a me-
tralha da artilharia nortugu°za do Fidié. 
que, no campo do Retiro do Genipapo, 
varreu essas hostes bravias e estonteidas, 
hordas de sertanejos mal armados, derro-
tando-as. Contra onze canhões e mais de 
mil homens de bôa tropa de linha lus:ta-
na, os pobres matutos bisonhos pelejaram 



SANTANDER 
propósito do um livro do General Abreu e Lima 

11 (inverno venvstufljuin. presidido pelo Sr 
('•onerai .Tu.m Vicente t'.i>mez. "austero e sim
ples", ijui-, secundo o conceito do seu minis
tro ilo Extcm.r. sente i>elo Brasil a admira
ção d» homem .lo trabalho por aquelV que 
posfue »«m um prno eminente a mesma íe-
rumliidoiu v l r tu .h" pensou render uma ho
menagem . xultantc e diiíiia da grandeza do 
Brasil no primeiro Centenário de sua Inde
pendência, ao orúenar (iue o intelligente di-
plomua Or. Diego Carbonell publicasse os 
manu-eriptos do livro Resumo histórico da 
ultima dictadura do libertador Simon Bolivat, 
eomprorada com documentos, por Ipnacio de 
Abreu c Lima. 

Est,. pamphleto. escripto com o particu
lar propósito de exaltar o nome de Bolívar • 
offender a memória de Santander, chamado 
pela posteridade o ürganizadoi das V.etoriaâ 
da Guerra da Independência, permaneceu in
édito 'até que o illustre medico e diplomata 
Dr. Carbonell, o viesse tirar do olvido para 
presenteal-o como homenagem da Venezuela 
ao Brasil. O livro de Abreu e Lama. que. com 
>env7.a núo agradou a Bohvai pois não foi 
publicado om seu tempo soffre de um lado, 
õo excessos dyth.ramb.cos a respeito de feitos 
os menoa memoráveis do grande homem e, 
de outro, e um terrivei amontoado de juízos 
apaixonados contra Santander, o Homem das 
L/sis o estadista que luetou para que preva
lecessem sobre os louros da victoria, a Repu-

t res ho ra s a fio, c o m o leões! Hero í smo 
d e s n o r t e a d o e b á r b a r o ! 

F id ié foi um cap i t ão que p o d e r i a di 
zer, consoan te o verso c e l e b r e : " eu não 
c u i d e i " Camões não o louvaria.. T r i u m -
p h a n t e , esqueceu a i m p e d i m e n t a . Alon
gou-se. da sua caga, como o d i r i a um c h r o 
nista m e d i e v a l . O r eg imen to de caval la
r ia de mi l íc ias de Sobral , ás o r d e m do ca-
Íiitão Nercu, que t ambém i n v a d i r a o Piau-
íy rebe l lado e convulso , s u r p r e h e n d e u - a , 

matou- lhe a g u a r d a e levou-a c o m s i g o . E 
o chefe luso foi a c a m p a r no E s t a n h a d o , 
hoje União, sem munições , que , ass im, as 
p e r d e r a t o d a s ! 

Dalli re t i rou , depois , pa r a Cax ias , no 
M a r a n h ã o . 

En tão , todo o P i auhy ag i t ado proc la 
ma a l iber tação e o Ceará acode- lhe con
t i nuamen te com soeco r ros de h o m e n s e 
de a r m a . A s i tuação dos por tuguezes no 
nor te n ã o c mais tão i m p o r t a n t e e segura 
como fo ra . Começa-se a sen t i r que o Ma
r a n h ã o , apesa r de meio a s p h y x i a d o , vi
b r a . A sua jun ta fortifica-se na cap i t a l e 
p e d e soeco r ros u rgen tes a Lisboa, em
quan to p o r vár ios logares do i n t e r i o r vac-
sc a c c l a m a n d o o nome imper i a l de D . Pe
d r o I . 

"Alli só se espera a voz dum chefe" , 
diz Rocha P o m b o . Em S. Luiz, soffrem os 
bras i l e i ros na t iv i s tas t emores e vexames 
de toda a o r d e m ; agem, no emtan to , em 
ou t ros p o n t o s . As a p p r e h e n s õ e s da j u n t a 
cor tam- lhe a té a voz . Nem r e s p o n d e aos 
officios em que F id ié lhe p e d e soecor ros , 
de Cax ia s . 

I so lada da cap i ta l pe lo m o v i m e n t o 
geral de i n s u r r e i ç ã o dos m a r a n h e n s e s , Ca
xias é a s sed iado pe las t r o p a s do Ceará e 
do P i a u h y . F i d i é demit te-se do c o m m a n 
do e a c i d a d e c a p i t u l a . T o d a a p r o v i n c i a 
estava ás m ã o s dos p a t r i o t a s e a cap i t a l 
c e r t a m e n t e n ã o p o d e r i a res i s t i r m u i t o 
t e m p o . L a v r a r a alli ce r t a a n a r c h i a , que 
dia a d ia se a c c e l e r a v a . Não se deve es
quece r que até officiaes da t r o p a de l i
nha , c o m o os t enen te s B a r r a d a s e Raposo , 
a c o m p a n h a d o s do alferes mi l i c i ano Reis, 
revo l ta ram-se de a r m a s na m ã o c o n t r a o 
d o m i n i o por tuguez , c o m b a t e n d o n a r u a os 
soldados do m a r e c h a l F a r i a . 

Emf im. lo rd C o c h r a n e , c o n d e de Dun-
dona ld e marquez do M a r a n h ã o , c o m m a n -
d a n d o a nau J e guer ra Pedro I seguida de 
brigiu-^ surge n > por to de ^ I.uiz. apossa-

l.tica e as instituições MUC se tinham dado aos 
povos libertados. O livro de Abreu e U m a , 
composto ao calor da IMnuzade com Santan-
der. em dias em .iu.« as paixões cegavam o 
juízo dos homens*, esta cheio de erros é Injus
tamente apaixonado contra Santander e, por 
conseguinte, deve ser lido com a e s ? o n f l . * n ° « : 
\ imprensa brasileira, com a agilidade Ce 
comprehensão que a distingue quasi nenhu
ma importância concedeu ao livro editado 
pelo Governo Venezuelano, emDora se acnas-
se entre as suas paginas a traducção de um 
Goulart de Andrade do formoso panegyrico 
composto por José Enrique Rodo sobre 
Bolívar. 

Os juizos do General Abreu e Lima são 
hoje revistos pelos historiadores, que tive
ram o cuidado de estudar em archivos <• 
documentos authenticos o periodo da historia 
colombiana de 1825 a 1830. A segunda di
ctadura de Bolívar ã qual se refere Abreu 
<• Lima, acha-se perfeitamente julgada. As 
tremendas aceusações contra Francisco d*, 
Paula Santander, principalmente, toda a sup-
posta participação do Homem das Leis na 
conspiração de 25 e\e Setembro de 1828, fo
ram desvanecidas de um modo sereno e bem 
fundado. 

Embora o autor destas linhas tenha 
dedicado numerosos dias ao estudo na per
sonalidade histórica de Santander e não ob-

se de navios portuguezes, arria de todos 
os mastros, em terra e no mar, o pavilhão 
das quinas, substitue-o pela bandeira aun-
verde, desembarca marinheiros para con
ter aqueles renitentes a que se refere Viei
ra da Silva, proclama de vez a indepen
dência e acclama o Imperador e Defensor 
Perpetuo do Brasil a 28 de julho de 1823. 

Este resumo, feito sem graça e sem 
valor, dos factos de que decorreu a inde
pendência do Maranhão, cujo centenário o 
Instituto Varnhagen commemora, mostra-
nos que, para tal resultado, se contribuio 
a acção vinda de fora, do Piauhy directa
mente e do Ceará, através do Piauhy, tam
bém concorreu a agitação interna, crea
dora de anarchia provisória, necessária á 
eclosão dos bons frutos, fonte das ener
gias possantes que ajudaram a desmante
lar a machina preparada para matar alli 
o movimento libertador. 

Nessa luta, não conseguio a força que 
se oppunha á generalização da nossa in
dependência separar do corpo do paiz a 
grande provincia de Odorico Mendes e 
dos Azevedos. Outras lutas em outras pa
ragens, mesmo idéas separatistas, até ago
ra não conseguiram também fazer des
unir-se parte alguma deste território im
menso, patrimônio que nos legaram des
cobridores, bandeirantes, colonizadores, 
independentes, o indígena regressivo, o 
negro que arroteou as terras virgens e 
hostis, ao sol, e á chuva, o luso bravo, pa
trimônio que devemos legar intacto ás ge
rações do futuro, se quizermos ter o orgu
lho nobre de havermos, em verdade, con
stituído uma nação. 

Nesta data centenária e augusta pela 
sua significação e .pela sua velhice,-ren
dendo homenagem á memória daquelles 
que trouxeram o Maranhão aos braços dos 
seus irmãos já libertos, façamos votos para 
que, no meio das desunidas nacionalida
des, geradas na fragmentação espontânea 
dos antigos vice-reinados espanhóes da 
America do Sul, continue o Brasil a ser a 
excepção que é, pela homogeneidade de 
seu todo, pela união de suas varias partes, 
pela manutenção sob as estrellas da mes
ma bandeira duma das maiores áreas con
cedida ao povo, que nos foi entregue in
teiriça, una, pela admirável força de co-
hesão da nossa Raça, — Raça mãe de pro
dígios! 

G u s t a v o B A R R O S O 

s tante achar errados os conceito* ua AUr?t|' 
e Lima na sua obra, absteve-se de commen-
tal-a: não para contribuir na conspiração d„ 
silencio com (;uo foi acolhida no Rio do .In -
neiro, mas por consideração de outra espocl'. 
entre as quaes avultou principalmente a, e»-
ttma quo professa pelo Dr. Carbonell. Adtt. 
mais, o organlssador das Vlctorlas que liber
tou o Equador, om Plchlncha, a Venozuela 
em Caiabobo e o Peru ' e a Bollvln cm Ayauu-
cho bem pode desaf a r só com a «ua obra u» 
embates de seus inimigos, passado* cuinu 
presentes. Comme tteu erros i« faltas, uma del
las, não sõ no conceito de Abreu Lime nmur 
no dos escriptores de Avlln, consistiu em tw» 
defendido ã lei contra a dictadura. Mas a min 
obra, as bases democráticas e livres que po» 
como fundamento da Republica na Colômbia 
elevaram Santander no decurso dos tempo» 
até o cume da maior admiração entre OH OU. 
tadistas e os povos da America. No discur
so que pronunciou no dia 4 de Janeiro dosto 
anno o Eminente Secretario de Estado don 
Estados Unidos. Mir. Hughes, traçou a figu
ra de Santander nos sóbrios traços que se
guem: " E m u m a época em que o processo <1> 
governo republicano se achava ainda em us-
tado de formação, Santander fez comprehen
der ao seu povo a importância de formar un» 
governo de leis e não de homens, e foi de
vido ao seu trabalho infatigavel que se IRII-. 
çaram os cimentos dessas garantias de l i 
berdade pessoal nas instituições de justlçn, 
sobre as quaes deve descançar, infalllvelmen-
te, a grandeza de vosso paiz. A llcção que ell» 
ensinou ê a que o mundo ainda precisa. R, 
porque não se limitou a ensinal-a, mas tam
bém consagrou a sua vida ao estabeleclmentiv 
dos princípios essenciaes da liberdade, rt-n-
demos pitas honras ao seu nomo' e compar
tilhamos comvosco do orgulho que tendes d* 
sua ob ra . " 

Na guerra da Independência colombiana 
assignalaram-se muitos guerreiros. Basta re
lembrar em Cordoba, o heroe de Ayacueho, 
elevado a general por Sucre, no sampo de hu-
talha. Santander foi tamti.íin guerreiro e um 
dos principaes estrategistas de seu tempo na 
A.nerica. Mas não s io precisamente as glo
rias militares que nos empolgam, na Colôm
bia. Nossos militares, rlead? Santander at(V 
o actual presidente da Republica, engenheiro. 
mMltar, são, antes de tudo, homens civis qu» 
estudaram em universidades nacionaes ou es
t rangeiras . Desde tempos, immérnoriaes o P"-
vo colombiano repete esta t rova: 

En Colômbia, que es la tierra 
de la cosas singulares, 
nos dan paz los militares 
Y los civiles dan guerra. 

Se Santander não tivesse sido o estadis
ta que praticou o principio por elle formu
lado e seguido (as armas vos deram inde
pendência, as le's vos darão liberdade,) ci
tado por Mr. Hughes; s« não tivesse M» 
o estadista que, depois, dos combatei, e ain-
d̂ i no meio da guer r i , fundeu cnllegios e es
tabeleceu as bases da administração publica, 
não seria o varão exím o e a figura repre
sentativa da pátria qu<3 edificou e educou 
I.aia a vida republicana; 

Mas. dirá o leitor, porque escreve a«°-
ra este colombiano, a respeito do Hvro de 
Abreu e Lima, quando se absteve de julifa'-«. 
ao ser publicada? Responderei simplesmente; 
porque o livro do procere pernambucano In
fluiu seu duvida, no juizo que um escriptor 
brasileiro estampou acerca de Santander; 
juizo synthetico, no qual, sem attenuaçôes de 
espécie alguma, nega-se toda virtude e todo 
mérito ao homem eleito pela Colômbia para, 
i epresental-a em effigie no recinto da União 
Pan-americana !*• Washington. Na serie de 
artigos, de amena leitura, que vem publican
do o "Imparcia l" sob a epigraphe "Do meu 
balcão sobre os Andes", um escr ptor, Q"® 
assígna as =uas chronicas em Santa Fé o0 

Bogotá, o Snr . Anthero Gama, pseudonymo, 
de um illustre brasileiro, diz, o seguinte, w> 
chronica intitulada "Pernambucanos na Ço-
lonbía- -Abreu e Lima fez toda a camp^nh» 
da independência colombiana. Mereceu de Bo-
livar o epitheto honro.-ássímo de "el guapo, 
el valíer.te" Gozou da confiança de vario* 
chefes, como Paez, Soublettc, Santander. 
Deste ultimo foi amigo intimo, escrevfU-Ui» 
numerosas cartas que estão reprodazWas n<> 
"Archivo Santa-nder- ' mas depois reformou 
o Juizo sob-í esse caudilho, formulou-lho 
graves aceusações. (1) Por isso os historia 
»to»-es anVjros de Santandei?. con«<:'leram '• 
nosso patrício, um "vil aventureiro mí*«ra" 
vel discolo, apóstata e t raidor" Em compen
sação todos quan ta fr amente estudaram * 
personalidade dt Francisco de Paula Santan-
dder, são unanimes em imputar-lhe feloniaí 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 247 

i<«*hono«tidíide««. o antigo VIT- presiiUr.t.- da 
Nova-Orannda, de facto, (• por muitos consi
derado um baixo demagogo, e por duas vezes 
tentou -íwtasslnar r, mesmo Bolívar »raiço.«i-
ramente, ricpuvntlndo a confiança. iiu< lhe 

despensava. rt<- boa fé, o insigne chefe. De 
modo fjn«< <m detructores do nosso Abreu <? 
l.lma então caracterisados e conhecido*: são 
im cndeusadorcH desse verdadeiro dicolo que 
x<« chamou Santander; não merecem maior 
attenção" . (2) Chamo a attenção que o Snr. 
Anthero fiam,., '«••iha formado um JUIZD tão 

pouco benevolu sobre os feitos e os méritos 
ile Santander, Verdade (• que muitos dos de
tractores do HdittHi das ÍÍÍ»Í«--, de evidente 
parcialidade, têm repetido as aceusaçõM vio-
ientawquc lançaram contra elle os amigos das 
/tictuduras « mesmo dan tyranias. em tem
po» passados, quando o processo se achava 
vencido c prisioneiro, por ter defendido a 
constituição <• as prerogativas do regimem 
civil. Posteriormente, «ssa escola chamada 
«'eesarismo democrático" por um dos seus 
< orypheus, repete pela bocea de seus escri
ptores, aí» aceusações que se fizeram em 1828 
•ontra Santander por se ter opposto .. dicta
dura. boliviana. E' certo, tambem, que o mais 
grave o illustra'do dos escriptores venezuela
nos, Gil Fortoul, defendeu Santander, de que 
«ippareceram até hojo 17 grossos volumes — 
provavelmente não estudados pelo Snr. Ga
ma, — contribuiu para que se analysasse e 
iipnderasse qualificaise em seu genuíno va
lor os feitos e a cone ucta de Santander em re-
Inijão aos actos dlctatorlaes de Bolívar. Para 
o autor destas linhas, o homem, chamado por 
u,ntonomasia, o Libertador, (• um dos gênios 
•mais extraordinários que tem toda a humani
dade, o que não impede todavia que no qua
dro da historia, que ê e so devo ser mestre dn 
justiça c lâmpada de verdade, se defenda com 
consciência o Homem das Leis, a quem o pro-
•jirio Bolívar dia'a desde o Peru': "O exercito, 
no campo, e V. Ex. , na administração, são 
os autores da existência • da liberdade da Co-
Jombia. O primeiro deu vida ao solo dos seus 
paes e dos seu» filhos , c V. Ex. ,i liberdade 
por que fez irríperai as leis no meio do ruido 
>las armas e das cadeias. Kesolvcu V. Ex. o 
mais sublime problema da politica se um po-
t.Hciavo pode ser livre. V Ex. merece, pois, 
•;,, gratidão da Colômbia c do gênero humano. 
Ácceite a minha como soldado e como cidadão 
(Archivo Santander. tomo XIII pag. 27) Não 
me é possivel em tão curto artigo demonstrar 
sufficientemente quão apaixonado e leviana 
è o juizo que, em tom dogmático, nos dá do 
procere, colombano o Snr. Gama. Tental-o-
nel, todavia. 

O "baixo demagogo" ao qual se refere o 
Snr. Gama, exerceu o Governo da Colômbia 
durante os nove últimos annos da guerra de 
independência. Seu temperamento severo, que 
chegou a actos de uma rigidez apenas per-
iloavel nas circunstancias anormaes da guer
r a carecia dos impulsos e das apt does do de
magogo. Muito o contrario foi o grave esta
dista e militar; caracter frio, previdente, ini-

O LIBERTADOR 

O libertador sente o Universo em si. Para elle tudo <• imagem » a funcção 
essencial do espirito humano é a funcção esthetica. Este r*°rt<«r de transfigurar 
é o essência da arte. Tudo se transfigura e em caída transfiguração ha uma 
imagem que muda. A imagem que passa chama a que ha de vir Este perpetuo 
fieri de imagens é a suprema esthetica. O movimento e eterno. Nada *• esla 
tico c tudo é êxtase. O pantheismo é emanente e nâo transcendente A trans
figuração é a causa e o fim; é o universo inattingivel. Explica-nos •< nós mes
mos e conserva o nosso perpetuo mvsterio. E' uma divina allucinaçao. t> 
abysmo está em cima, no alto, e o Ser sobe, perde-se. í.ansfigura-se. Sente » 
1'nidade absoluta; é a imagem. E' o máximo da ascenção. E' a bcatitudc alem 
da alegria. E* o êxtase além da imagem. E' a transfiguração que se «letem. 
Eternidade. Recomeça a klcscensão. e a imagem renasce. Multiplica-se a trans
figuração, prodigam-se os êxtases, a vida define-se, o absoluto explica-se. a 
Unidade desune-se. E' a volta á ânsia da fusão do ser no Todo infinito. A as
censão recomeça. Tudo se transforma. Tudo é imagem. Transfiguração per
petuo jogo esthetico do Universo, e que se transporta ao infinito espiritual. A 
alma transporta-se e é o êxtase. O Homem imagina-se. é o Ideal. A Dor trans
figura-se, é a Illusão. O Amor realiza-se, é a Magia. A Vida exalta-se. é a 
Alegria. 

GRAÇA AHANHV 

O) E' aventurado affirmar que Abreu e Li-
«na tivesse sido amigo intimo de Santander. 
Na carta daquelle par a este., datada de 5 
de Janeiro de 1822 queixa-se de que o esta-
yiístá • não responda, ás suas repetidas missi
vas, do que o ,ic pres.dente «la. Colômbia 
•nem s q u e r lhe mande lembranças em algu

mas de suas cartas ao General Pães y Sou-
blette" Na mesm a carta lhe pede um servi

do que fora difficil a Santander fazer naquel-
1« momento. "Por Deus, meu General, ter
mina Abreu e Lima, escreva-me e diga-me 
algo" Em carta de 14 de Abril do mesmo 
anno o procere pernambucano mostra «se 

muito grato ao grande republicano. Sem du
vida, Santander tinha acolhido favoravelmen
te o seu pedido. "Os quilates de sua amiza
de, diz elle, estão a prova de toque". Na 
carta de 7 de Julho, do sitio de Maracaibo, ac-
cusa-lhe o recebimento dos documentos nos 
quaes Abreu o Lima funda o seu pedido. Na 
de 14 de Junho de 1S23, conta-lhe que ao im
pério do Brasil se deu uma constituição e 
finalmente solicita que o nomeie Secretario 
da Legação que a Colômbia deve enviar ao 
Rio de Janeiro. Estas canas que o auetor leu. 
rm seus originaes. foram algumas respon
didas por Santander. Mas este não deixou 
copias das respostas no seu archivo. tV Ar-
«hivo Santander, tomo V a X inclusa). 

(2) Ignoro em absoluto se na Colômbia se 
screveu alguma cousa contra Abreu e Lima. 

O que posso assegurar, sem temer nenhum 
«.luivoco, — * que nenhum escriptor de méri
to no meu pai*, se atrevera a chamar de "vil 
aventureiro" a quem nos levou o concurso 
de seu valor na guerra de Independência. 
.Son levado a crer que o Snr. Gama exaggera 
lemaslado 

migo das exh'bições: orador de raciocínio.-, 
commedidos, desdenhara as metaphoras des
lumbrantes; n'uma das suas cartas a Bolí
var, censura, entre zombar .as e verdades, o 
uso de imagens estupendas, com as quaes o 
insigne heroe revestia os seus discursos. No 
discurso que proferiu recentemente em Wa
shington o Min stro da Colômbia antigo Mi
nistro do Exterior, Dr. Olaya Herrera. disse 
ao esboçar a figura de Santander: "Serva ao 
povo, mas não o lisonjeava. Era um servidoi 
desinteressado da democracia, mas o seu 
temperamento e o seu caracter sempre o dei
xavam longe de toda insp ração demagógica. 
Sua constituição espiritual mostra-o, na guer
ra como na paz, com o aspecto da mais per
feita austeridade. Suas mensagens são pa
peis de estado: nunca falhos de enthusiasmo, 
que e o dom das convicções profundas e sin
ceras, animados porem pelo raciocínio e pela 
analyse, sobre as quaes fundava os actos de 
sua vida o os conselhos ao seu povo. Tinha 
a dignidade do mandatário que reptesenta a 
magestade nacional e a modéstia de quem sa
be que um cidadão collocado nos altos postos 
do governo, é mero servidor da liberdade do 
seu paiz. Teve sempre ante os olhos as res-
ponsabil dades históricas, e nos mais graves 
conflctos possuiu todo o valor civil necessário 
para assumidas. Apertava para julgar os 
seus actos as ai mas que contra elle usava a 
paixão, mas a lisonja não mesclou o ouro fi
níssimo de sua idyosyncrasia" 

O homem das Leis 
Durante o tempo que exerceu c governo, 

Santander esforçou-se por merecer, antes de 
tudo, o nome de legislador consciencioso, que 
respeita as normas constitucionaes e somen
te ãs leis attende. Se Bolívar era o Heroe, o 
caudilho dos impossiveis, Santander tambem 
possuía uma ambição de gloria: a de organi-
sador da lberdade. Alguns lances de sua vi
da darão uma clara idéa do seu temperamen
to legalista. Nunca quiz perseguir a livre ma
nifestação do pensamento. Foi esta decisão 
inquebrantavel de seu procedimento como go
vernante um dos motivos de suas desavenças 
com Bolívar. Santander acreditava, com tod* 
sinceridade, que não seria precisamente a glo
ria militar, e ainda menos as dictaduras, que 
fariam respeitadas as novas republicas, mas 
sim o exercício continuo e sereno da Lei den
tro da Liberdade. Comprehendia isto com pei 
feita clarividencia; sabia que os espiritos 6e-
lectos do velho e do novo mundo esperavam 
isso das democracias que iam surgindo na 
America. Se Bolívar via longe, não menos 
Vasta er a a v ;são de Santander." Sou amigo 
das leis por convicção e sustental-as-hei como 
cidadão: sou militar e devo sustental-as nes
sa qualidade. — dizia a Bolívar, — sou o pri
meiro mag strado da Republica e é meu dever 
morrer na lueta, defendendo o regimen cons
titucional." Era. um demagge quem fa ava 
assim em princípios do século XTX? Os jor
naes de Caracas e de outras cidades ataca
vam -no sem tréguas, no momento em qu«, a 
Republica levava suas armas tríumphantes 
até o Peru. Santander nunca pensou em sus
pender e-ses jornaes. Parecia-lhe útil que. 
embora erradamente se exercesse o pensa
mento em toda liberdade. Um rasgo verdadei
ramente ,typ co pinta esse respeito pela 
liberdade que era um principio fundamental 
do grande republicano: ao sahir do pa
lácio do Governo encontrou ele, pregado 

á porta, um libello impresso. Leu-«o. Tu
do era contra elle. Tomando o seu lápis, 
o procere escreveu simplesmente, em bai
xo da folha: — " inteirado. Santander. 
Tal era o baixo demagogo. " Sendo 
presidente da Nova Colômbia, em 1839, San
tander não oceultou a sua sympathia por .Tos* 
Maria Ohando. que disputava a primeira ma 
gistratura a José Ignacio de Marquez. Mas 
não intervelu em absoluto nas eleições. A 
prova disso foi cabai: Marquez foi eleito. 
Demagogo quem. ;>a em 1*39, dava semelhan
te exemplo âs democracias americanas? l*mi» 
vida tão intensa, uma personalidade tão re
levante, teve, — e ainda os tem, — inimigos 
irreconciliaveis. Ha ««spiritos ingênuos que os 
tão convencidos de que, denegrindo Santan
der, vão sentar-se ao lado de Bolívar nos 
Tampos Elyseos. Desde 1X3» até nossos dias 
alguns dos panegyristas de Bolívar procura
ram escurecer a figura do Homem das Leis, 
único grande adversário que nas horas de 
desastrosa dictadura do genial caraqueno, po
dia medir suas força» com a fulgurante figu
ra de Boi var. O triumpho momentâneo foi 
para o Libertador. Mas a victoria definitiva 
foi para os vencidos. As dictaduras não fun
dam nada de estável. São monumentos de 
barro que o sopro do tempo desfaz. A H.sto-
ria collocar-se-ha, — se já não está colloca
da — ao lado daquelles que, como Santander. 
só confiam na Lei posta ao serviço da demo
cracia. Certos escriptores para quem Bolivar 
é um semideus, (eu o admiro como poucos en
tre os heróes) querem a todo transe offere-
cer-lhe uma. vicilma em seus altares, a mais 
augusta, a que representa o gênio cívico, o 
homem que não se deixou perturbai- pelos es
plendores da gloria militar, mas sim a lux 
serena da Republica, assentada em bases de 
justiça. E um escriptor brasileiro que sem 
duvida, terá tido o tempo sufficietitc de estu
dar a vida de Santander, chamou-o de "bai
xo demagogo. ' Exactamente o contrario * 
que elle foi: um homem de governo, um se
vero repuWicano. "Em Santander, disse 
L. Garcia Ortiz, ex-ministro do Exterior e 
historiador distíncto, a arte do governo, os 
dotes de commando foram ingenlto*. No au-
no de 1366 dizia em Pariz o Principe Pedro 
Bonaparte ao nosso Mnistro plenipotenciario, 
Don Manoel Maria Mosquera e ao seu Se
cretario Don Anibal Galindo: — "Conheci to
das as Magestades da Europa e posso lhes as
segurar que não conheci ninguém em que a 
natureza tenha ;mpresso com caracteres mais 
fortes o dom de mando do que no general 
Santander. '* 

Attentado contra Bolívar 

"Por duas vezes, diz Anthero Gama, ten
tou (Santander) assassinar o mesmo BoliTai 
traiçoeiramente, desmentindo a confiança quo 
lhe dispensava, de bo a fé o ins gne chefe" 
Assim se escreve a historia. Ninguém ignota 
na Colômbia que Santander salvou uma vç:. 
Bolivar de^ ser ferido, talvez assassinado, ao 
sahir de rima" festa publica. Na conspiração 
de 25 de Setembro de 1S2S. quando se acha
va deposto do mando pela dictadura, foi jul
gado e ab^olirdo da accusação que. natu
ralmente, os seus ininrgos se empenharam 
em fazer. Os conspiradores da "nefanda noi
te setembrina, que foram num«?ro*o«, nunca 
aceusaram Santander como cúmplice do at
tentado. Na "representação" que o famoso 
procere dirigiu da fortaleza de Bocacbina a 
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Itolív.r San1 inder iwrev.-U: A*s olhos da 
p.rciaí «i.ui- iodos os meus p . ,1<H í.ne.u •«< )>»-
r o c i ã o pequena», ao lido .li ,-oii. J r u v i u a« 
qu* d, vai pi-nl-i a v ia c a i o Br m.l.« e r i m -
no-i. da.*... Cl!-*. .U«o n:i.,U soiHer ma.s. 
I«ri-*cli. ,,, d.- examinar s- esta m a n e i a cie 
pensai oncn.lc .. U... . , » I «1- : m.«> ««no 
ultraja » pli losoph a. limito-mo a dizei 
que nem o lP»lt*iiUnhu <lc lílüill i come:eil-
cla "nem proc s o formolo coiura min , me 
,-,,i:oc .ni no numero dos criminosos. Não fui 
ron.ipirador; não dirníi, aronsc hei. aiixil.o. 
i i:n executei i COllsp ração de - •> de Selem -
bro; e reprovei o projecto louo que o conh -

s no seu .n cio; procure, .n.ist.il-o, d.s>ua-
dlndo aquèlles <|iie eu sabia adoptal-o; igno
rei o que ia acontecer em 25 de Setembro; e 
emfim e 6 isto que me enche de satisfação e 
do gloria: «ntrei n i«W« de V. ET. do pu
nhal fatídico dos consp radores; n<io coiwr-
ta isso tudo do processo? Houve por acaso 
contra esses (.elos notórios outra cousa alem 
de declarações Infundidas, conjecturas débeis 
e miseráveis referencias, nasc das do espirito 
partidário? Pois «-e tudo é assim como d--
nionst-., o i . o e s s o . se não ha delicto senão 
onde ha vontade deliberada de quebra ntar a 
le porque hei de me ju 'gar cr m noso e me
recedor das penas que padeço? E. mais 
adeante. no mesmo memorial, acerescenta o 
c n mie virão, como pira recordar Bolívar, 
prepotente Dictador. as razões de suas desa
v e n ç a : "Mag strado supremo, rui indepen-
d nte nas minhas opin ões e constantemen
te guiado pela lealdade a mais l.rme, porque 
a "verdade ra lealdade." segundo um pro
fundo philosopho, "é uma firme e leal adhe
são á constituição e âs leis da soe edade de 
ve que se faz par te" As««m reafirmava San
tander da prisão, os prirwciipos que tinha 
nustentado desde o começo. Se um homem 
què assim procedia e assim se expressava nao 

A M E R I C A B R Á S I L E I R A 

f„; mu grande caracter, que o Sr. (lama no« 
n.oMic um o.uro que lh* .-.ja supera,.- na 
\mertca para so Hío presto lionienagein. fO-

PASCAL E ESCHYLO 

Porque Pascal nos faz pensar em 
Eschvlo? Porque a palavra trágica 
se nos apresenta para qualificar a 
poesia pascaliana? K porque temos 
a impressão que Eschylo no Prome-
theu encadeiado nos deu o poema 
do Homem, tal qual devia ser feito 
por um grego dos tempos heróicos 
e Pascal o poema do Homem, ço-yo 
deveria ser feito por um cristão, 
que era ao mesmo tempo uma na
tureza áspera c viril? Porque temos 
a impressão que, de modos dine-
r e n t v , Eschvlo e Pascal nos deram 
o mesmo poema: o poema da hu
manidade esmagada? 

GABRIEL BRUNET. 

deria citar numerosos testemunhos e docu
mentos para defender o organisador das Vl-
ctorias da Independência da accusação que 

uni pouco levianamente lhe d rlge o cscrl 
pior brasileiro. Mas não os tenho om mãos. 
liistani as s< írulntos linhas da Historia do 
Cooiiib a, por Ilenno o Arrublu, obra coiou-
iia i>e'o Governo da Hepulillca. "O general 
Santander foi julgado o sentenciado A morte 
como iespons:ivel n a c o m p r a ç â o . mas apesar 
de suas idéas políticas c de sua opposição fir
me o franca ft dictadura, nunca se compro
vou a su i partlc pacão no a t ten tado ," (oli. 
c. Pag. :tiM, t. 11-1-1Ü12). Como defensor da 
Cousttuição, no^so heroe não podia ser par
tidário da d ctailura exereda por Bolívar. Dlí. 
so não se podo tleilti7.ii- com boa lógica que 
a.pprovasse um attentado contra a vi Ia do Li
bertador, que Santander admirava com a 
convicção que. o.-: irnindcs cantei "rei sentem 
pelo gomo. Quando um d a de ls:tl chegou 
ao desterrado a infausta not'cia da morto de 
Bolivar, um servidor do proscrlpto pensou 
díir-*ht unin boa IUIVÜ ao commun!car-lhe o 
fim' do grande homem. Santander, levantnn-
do-se de sua cadeira, Indgnadu, fez calar o 
imprudente, e, em mudo colloquio coraf'go 
menino, chorou o ' closapivireciniento daquell» 
immortal entre os i r .omes . 10' cousa fácil 
neíí.ar-se os méritos e as virtudes de um va
rão extraordinário. Bastam umas poucas pa
lavras. Ao contrario, para fazér-se n defesa 
do mesmo homem è preciso mais tempo * 
m;,is estudo. 

"A virtude dos homens pub'ieos, escre
veu Santander, £_ Uma propriedade da hlRtó-
ria imparcial. " Mas é indispensável, d'go eu. 
que se conheça essa vida em cada caso; exa
minar a fundo os factos e proceda- com mui» 
to cirdado quando se as conhece apenas por 
ouvir dizer. 

M a x G R I L L O 

MARCEL PROUST 

GOMEZ DELA SERNA 
l 'm critico madrilheno, Ballesteros de 

Martos, juntou opportunamente os dois au
tores para estabelecer um parallelo entre as 
respectivas obras. Ambos representam, sem 
duvida, uma nova. terdencia nas literaturas 
dos dois paizes. Julgando as producções literá
rias da França e da Hespanha de um modo 
eynthetico, Proust não parece francez e Gó-
mez de la Serna — funambulo da linguagem, 
que joga com as palavras como os malabaris-
tas dos circos os pratos, as bolas, os círculos e 
as chammas — não parece tambem hespa 
nhol. 

Proust se diria uma conseqüência fran
ceza da literatura russa, como Baroja não é 
uma conseqüência espanhola. A' mar.«ira da 
Kteratura russa contemporânea, Proust con
cebe o romance mais do que o desenvolvi
mento de um argumento em que intervém de
terminadas personagens ás quaes acontecem 
determinados factos para chegar a uma deter
minada solução, como um pretexto para con
tar as sensações mais intimas, analisar per
sonagens e descrever minuciosamente os a-
conteoimentos de suas vidas, os mais sgnifi-
cativos e os mais triviaes. Tambem Gómez de 
la Sem i faz o mesmo nos seus romances, mas 
cão seria justo el&sslf eal-o como um produ
eto da literatura russa. Xada de mais diffe-
rente deste originalíssimo e excêntrico escri
ptor espanhol, que se não paíeee com n:n-
sruem. e ou;.i füiaçõ-a artística seria difficil, 
serão impossível, determinar. 

Gómez de la S-rr.j. foi s*?mpre o mesmo. 
les-!- os seus primeiros escriptos. O tempo ro-
tmsíeceu. mas não TT.•>!::": ou o seu molo de 
ser. .» fu.i tcr.aencia característica. 3 - a uma 
fonte si p-.Vle at:ribv-ir part? do seu espirito. 
f a dos -:?:rl^---ss de ?er.tro e •:?-..-•: r..stas io 

ultimo terço do século XIX, misturada porehi 
com o puro humorismo espanhol e & própria 
ironia exótica. 

Enquanto Proust pôde agradar ou não, 
sem alternat va, segundo o g03to dos leitores, 
Gómez de la Serna agrada e desagrada, mara-
lha e irrata. atrae e repelle ao mesmo tempo. 
Proust produz uma só emoção e uma só sen
sação; de la Serna produz as mais variadas 
e contradictorias emoções, comprazendo-se em 
divertir-se com a paciência e a serenidade do 
leitor. Ao meio de uma coisa seria põe uma 
brincadeira, uma insensatez ou um gracejo, 
acaba-se sem saber se está caçoando ou fa
lando a sério. 

Pa ra elle não existe mais do que um res
peito "sui generis, para o seu uso pessoal. 
Deforma tudo. As noções normaes do gosto 
da propriedade, da seriedade, as leis da ar te 
reputadas intangíveis, não as leva em conta. 
Substitue tudo isso por outras coisas, Vindas 
do capricho do seu humor, do seu tempera
mento e da sua vontade. 

Proust é um escriptor homogêneo: Gómez 
de la Serna é difficil de julgar, não faz roman
ces sobre este ou aquelle modelo; é um escri
ptor personalíssimo, de um valor literário po
sitivo, ainda que dscut ive l . 

Tambem, no que d z respeito aos estylos, 
ha dlfferenças radicaes. Enquanto Proust é 
respeitoso para a sua lingua, parece qu)e de 
la Serna é que inventa a delle. 

Apesar de tantas e tão grandes differen-
ças espirituaes, é incontestável que ambos 
são grandes renovadores das normas e dos va
lores da? respectivas l i teraturas. 

C a r i o B O S L E L I 

EMÉRIC MADÁCK 

Neste anno de centenários lltterarloel,.i ce
lebrou a Hungria o de Emeric Madách. uma 
das figuras mais insignes de sua litteratura, 
e cujo nome é glorioso em toda a Europa. 
Nasceu em 21 de Janeiro dè 1823, em Als0-
Sztregova, de uma família de antiga nobreza 
e, tendo perdido seu pai muito cedo, foi soa 
mãi, mulher de grande espirito, que se oc
eupou com a sua educação. Depois de SCUH 
estudos básicos, feitos no próprio castello de 
Also-Sztregova, fez o seu curso na Universi
dade du Port, revelando-se logo um naciona
lista exaltado, recusando todos os emprego* 
públicos, por se bater contra a oppressão 
austr iaça. Foi em 1840, que publicou, numa 
edição para amigos, o seu primeiro livfo 
hontlrágok. tendo, por esse tempo, produzido; 
vários trabalhos litterarios e esthetlcos, feito 
versos e discursos e escripto, sob pseudony
mo, em vários jornaes húngaros. Quando da 
revolução de 1848. embora uma grave doen
ça o impedisse de tomar papel saliente' no 
movimento de libertação, acompanhou-o com 
fremente enthusiasmo, tendo sido mesmo 
preso, por um anno, por ter asvtado um pre1»-
cripto. Sahindo da prisão, em 1853, em golpe 
terrível quasi o ánniquüou: a sua mulher 
abandonara õs filhos, fugindo com um sedu« 
d o r . A custo reequilibrado, dedicou-se a es
tudos de plrlosoplra e de historia, escreven
do a Tragpálo ão Homem, terminada era 1880, 
que é a sua obra prima. Foi eleito deputado 
e na Dieta húngara seus discursos fzeram 
o maior suecesso, fevelando-o, por assim dlr 
zer. Varias sociedades litterarias o chama; 
rsm a seu seio e foi a /'•porá do seu apogeo. 
Mal o go"ou, po's em 5 de Outubro de 18M 
morreu, de uma moléstia de coração. Escre
veu uma tragédia — Mopsés e um fragmento 
Tiinrférálom (Honho de Fnda), afora poesia» 
iyricas e satyricas. A Tragédia do Homem 
foi recentemente traduzida para o francez 
pelo Sr. Ch. de Bigault de Casanova, que. 
pobre eHa, assim se manifesta: "Acreditámos 
que nunca a eterna queixa do homem vibrou 
com accentos mais plangentes, do que sob á 
fórniíi impessoal, de que damos aqui a tra
ducção.Sente que o seu autor a escreveu com 
as lagrimas e o sangue do próprio coração. 
Ademais, o grito de ancrusta oue pe e-c-ipa 
ininterruptamente dessas duzentaa pagina* 
res«5a tanto mais p ofundamente quamo a 
poeta abs t rae completamente a sua indlvl* 
dualidade. «1 ssimula no Tia H ;pi«mo o «>• a* 
dore« egoístas e nacionaes:- por lato a obra 
pessimista de Madách (• única na litteratura 
húngara, e talvez o seja tambem na littera
tura universa l ." 
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A SALVAÇÃO DE FAUSTO 
O Sr. Renato Almeida publicou sobre 

o Fausto um livro de feitio pouco vulgar 
cm nossas lettras: cruWito, consciencioso, 
completo e bem ordenado. Commentou ahi 
toda a fragmentaria, diffusa e, no entanto, 
possante tragédia gcetheana; e, para fio con-
duetor atravez dessa brenha espessa, tomou 
a idéia da salvação de Fausto, descnvolvendo-a 
e alargando-a numa theoria geral do Destino 
Humano. Desta sorte ostenta o seu commen-
tario a cúpula de uma ampla significação 
philosophica ao mesmo tempo que se firma 
sobre os alicerces de um minucioso trabalho 
de exegese litteraria. Neste ultimo aspecto, e 
mesmo para os leitores familiarisados com os 
processos dos glosadores e dos críticos do 1° 
e do 2" Fausto, dos Fragmentos de 1890, e do 
Urfaust achado em 1887 por Erich Schimidt 
entre os papeis de Luisa Grceschhausen, apre
senta este livro do Sr. Renato Almeida ex
plicações elucidativas, como por exemplo, a 
interpretação subjectíva das Madres — quebra-
cabeças de tanto Eckermann imprudente —, e 
a interpretação Spinosista da palavra "acção'' 
na celebre paraphrase ao Evangelho de São 
João no monólogo do 1° acto. — Não vou 
agora empenhar-me na obra subtil e improfi-
cua de commentar este commentario. Quero 
apenas servir-me da opportunidade da sua 
publicação para conversar com o seu Autor e 
os seus leitores sobre o problema do Destino 
c sobre as razões que podem justificar a sal
vação final de Fausto", encarado a um temps 
como indivíduo e como symbolo representativo 
da creatura humana em geral. 

§ I 
Creio que foi Th. Jouffroy nas suas Mc-

lani/cs philosophiques e no seu Cours de Droit 
Naturei o philosopho que com mais vivacidade, 
mais calor, ao mesmo tempo que com mais 
exactidão ordenou os termos essenciaes desse 
problema do destino que angustiosamente tem 
atormentado tantas gerações de homens de es
pirito inquieto e de coração affectivo. Elle 
miudamente analysou os motivos que levam o 
homem a interrogar o universo cm busca da 
resposta que lhe dê a chave do enigma da 
sua vinda ao mundo, e enumerou os factos 
que impõem ao homem a duvida dessa per
gunta e a ânsia por uma solução que lhe asse-
rene para sempre a alma inquieta. Effectiva-
mente, os prazeres que o homem persegue com 
tanto ardor na esperança de obter com elles 
essa felicidade constante cuja sede o aguilhôa; 
mal alcançados se dissipam em fumaça dei-
xando-lhe apenas na bocea aquelle saibo amar
go de cinza a que se referem as Escripturas. 
Si desilludido dessa perseguição elle se afasta 
das cidades tumultuosas onde vive e busca 
um allivio no espectaculo da natureza, esta lhe 
accresce o tormento, porque ante a grandeza 
das montanhas, a largura dos valles, a pro
fundeza insondavel do céo, a multiplicidade 
infinita dos astros, o homem se sente de uma 
pequenez miserável c lhe parece que a sua 
vida, as suas paixões, as suas preoecupações 
são mesquinhas e insignificativas no meio 
desse coro descomunal de cousas grandes. Si 
horrorisado por essa contemplação o homem 
volve os olhos para os seus semelhantes não 
acha melhor consolo: a historia mostra-lhe 
uma successâo intermina de gerações humanas 
que desde a noite dos tempos até a era ítctual 
avançam umas atraz das outras, agitam-sc por 
um minuto sobre uma pequena superfície* da 
terra c logo se abatem, calcadas pelas gera
ções que lhes sobrevèm no encalço, e se des
fazem successivamente no esquecimento — 
ate á presente geração que se agita no minuto 
presente e já começa a ceder o espaço onde 
pisa á geração que lhe ha de sueceder... E 
si consultar ainda a biologia e a geologia verá 
o mesmo espectaculo em ponto maior e repe
tirá A mesma pergunta desolada, porque as 
raças animaes, como os povos, se suecederam 
sobre a terra, c antes dellas desfilaram as es
pécies da fauna e da flora nos grandes pe-
riodos geológicos que precederam á vinJa do 
homem; c as camadas mesmo dessa terra 
sobre a qual a vida surgio e prolifera-sc su-
perpuzeram umas ás outras, e dessas revolu

ções enormes, de que o homem apenas pode 
conceber uma idéia imprecisa, ijuasi nâo res
tam vestígios, e < -peci. 3 e raças e famílias 
inteiras vicejaram e desapparcceram sem dei
xar siquer memória de sua passagem sobre 
a t e r ra . . . Xes^a transitoriedade universal que 
vale o homem, para que vive, que destino tem, 
si é que tem algum ? 

A essa pergunta ansiosa diííerent • res
postas têm sido formuladas pelos homens em 
todas as epochas da civilisaçãò, competindo os 
philosophos com os theologos e os scientistas 
no esforço para estancarem, no manancial das 
suas doutrinas, a sede espiritual de certeza 
que afflige tantos corações. O Sr. Renato 
Almeida, sempre bem informado, recordou, 
no ultimo capitulo do seu livro, as principaes 
dessas soluções resumindo-as ás vezes com 
exactidão e elegância. 

Essas theorias philosophicas sobre o des
tino do homem podem ser agrupadas, ijrtsso 
modo, em duas vastas categorias: as doutri
nas mecanistas e as doutrinas finalistas. 

Para os mecanistas o universo é o effeito 
necessário de uma Causa Primeira, espirito, 
matéria, ou incógnita que transcende dos li
mites do nosso conhecimento, effeito que se 
desenvolve em virtude da impulsão inicial sem 
plano preconcebido, sem fim previamen*e vi
sado; o homem, nessa evolução do universo, 
é um effeito, um objecto contingente como os 
demais que o cercam, e o seu destino, como o 
dos animaes e das plantas com os quaes con
vive, é unicamente satisfazer as tendências di
versas do seu organismo de accôrdo com as 
leis do meio physico e social onde vive. A sua 
felicidade é satisfazer aquellas de suas ten
dências que lhe proporcionam prazer maior e 
mais duradouro, isto é, que lhe permittem vi
ver sadio e respeitado entre os seus semelhan
tes; e o facto de sentir elle tendências para 
realisar determinadas acções significa unica
mente que o seu organismo vive e nunca que 
o seu destino seja satisfazer necessariamente 
essas tendências ou que não as podendo sa
tisfazer, por ser contrariado pelos outros ho
mens, pelas moléstias, pela morte, pelos limites 
dos seus sentidos, e do mundo em que vive, 
lhe seja concedida uma vida supplementar na 
qual ellas sejam então plenamente satisfeitas. 
Os homens desejam porque teem sentidos, in
telligencia, imaginação ; mas disso não se pôde 
deduzir que haja necessariamente no mundo 
objectos correspondentes exactamente a todos 
os desejos humanos nem que os homens só 
sintam desejos para se apropriarem effectiva-
mente dos objectos de seus desejos. Viver sa
tisfazendo, no logar e no tempo em que vive, 
as tendências do seu organismo e, si for ob-
stado nisso, remover os obstáculos ou, não o 
podendo, contentar-se com o que lhe é dado 
alcançar, e esperar, o mais socegada e ale
gremente que puder, a morte inevitável, é no 
que se resume, para os mecanistas, todo o 
Destino do Homem — conseqüência lógica da 
sua própria natureza e não desempenho de 
alguma ordem superior e alheia a elle. 

Para os finalistas o universo é a creação 
de um Ser Supremo, matéria ou espirito, que 
nós podemos conhecer ou que jamais conhece
remos, mas não é uma creação necessária, re
sulta de um acto voluntário do Ser Supremo 
que o executou para dar existência a uma 
obra de arte ou de mecânica, ou, quando 
menos, a um brinquedo, um espectaculo em 
summa, para a sua vista ou um campo de 
experiências para a sua curiosidade. Assim 
sendo cada cousa existente no universo po
deria não existir: si existe é porque deliberou 
creal-a o Ser Supremo e como este. como 
ser absolutamente intelligente e poderoso que 
é. tem sempre um objectivo em mira quando 
age. cada cousa que existe foi creada para 
attingir determinado fim, previsto pelo Crea
dor. e é dotada dos meios requeridos para 
poder alcançar esse fim. Portanto, si o melão 
tem gomos. é para ser partido e comido em 
familia; si a espuma do mar é branca é para 
que de longe os marinheiros a avistem desta
cada sobre o dorso negro dos escolhos; si a 
pulga é parda é para q:u- o$ homens facilmente 
a possam descobrir sobre a alvura da pelle 

A REDEMPÇÃO DE FAUSTO 

A vida de Fauslo foi obra <la 
receai i-,ii .io, nâo inconsc iente , 
como poder ia pa r ece r aos menos 
avj>.i«!o«k, mas cífectiva. po rque 
sempre que o demônio tentava 
( 'cwial-o do c a m i n h o recto ;,.ira 
inv.os at.iliius. recusava com repu
gnância e h o r r o r . Fausto venceu .i 
razão com a própr ia i.izâo. conse
guindo c o n h c . c r seu d iabo c evi-
tal-o. O passem na • averna de 
Aut rbach , a ida a cosinlia da Fei
t iceira e a noite de YVaipui.^.s não 
conseguiram, na lascniaçào r e l u 
zente e suggestiva de seus motivos», 
seduzir- lhe o espiri to, ávido pe o 
mais alto e mais , :er le i to . Seu de
sejo foi a sabedoria , ou seja c l u g a r 
ate o E t e r n o : pela razão, como 
dou to r ; pelo sent imento, como 
amoroso; pela beíleza, como con
templa t ivo; pelo t rabalho, como go
ve rnan te . A posse da verdade , >o 
amor, do ry thmo, ou da fel icidade, 
t a ram as etapas, pelas quaes p ro
curou Deus, no universo immenso . 
Seu es lorço foi suulime, sua a «ao. 
grandiosa" de le, de lé no dest ino 
ua crea tura , por mais que a vida Ihv 
seja hostil e p recár io o s - u ser na 
t e i r a . A ventura a inejada, não era 
o prazer , era a p c n e i ç à o , que é 
Deus. Mas a c r i a ç ã o para S T fe
cunda prec isa elevar o homem c 
eoilocal-o cm sympath ia com os si-
mi lhan tes . Po r t an to é obra de 
a m o r . In Anfang ivar die Tal. A 
creação foi um acto úc amor c :i 
\ i d a seu reflexo, l igando os homens 
entre si e levando-os até Deus . So 
o amor explica o universo, só elle 
nos revela essa intel l igencia supe
r ior que tudo ereou e e->sa vontade 
suprema que tudo quer , só ehe n o , 
justifica, elle é o começo e o fim da 
existência, como emanação ineffa-
vii de Deus . 

P E N A I o ALMEIDA. 

ou das roupas; e si os homens sentem deter
minados desejos é para que os satisfaçam 
alcançando os objectos que os despertam. 
Esses objectos existem e podem ser alcan
çados pelos homens, porque resultando tudo 
da creação voluntária c perfeita do Se«- Su
premo este nno iria criar os homens com 
desejos por detírminades objectos si corre.-
1 on le-.remente t >o cr . íse taes objectos des
tinados a serem r.f.ingiJos pelos homens que 
o desejam e não desse aos homens os meios 
efficazes para os alcançarem. Si o homem 
procura a felicidade perenne é porque ella 
existe, si elle tem horror á morte é porque é 
immortal, e si morre, apezar disso, é porque 
essa morte é apenas apparente e o seu Eu 
subsiste em uma vida ulterior e perfeita. . . 
Desta sorte, apezar de todos os soffrimentos 
que o atormentam e de todos os mysterios 
que o cercam, o homem, creatura de um Deus 
previdente, sorri ao seu destino que, atravez 
de todos os «Vices, elle prevê e está seguro 
de alcançar: a eterna felicidade. 

Aqui, por maior que seja o meu empenho 
de ser breve e claro, não posso deixar de 
notar que as doutrinas finalistas se repartem 
em varias modalidades discordantes entre si 
a respeito do modo pelo qual o homem cum
pre o seu destino e sobre a natureza mesma 
dessa felicidade perfeita ou beatitude a que 
elle está destinado. E" assim que para alguns 
philosophos a vontade de Deus é que conduz 
o homem ao seu destino e para outros Deu-
apenas lhe dá a liberdade e os meios de se 
salvar: para uns todos os homens alcançam 
a Beatitude. mas para outros só a alcançam 
alguns, aquèlles que a mereceram por suas 
virtudes ou a ganharam por uma Graça arbi
traria de E>eus; para uns ainda o destino do 
homem se cumpre todo neste mundo na vida 
presente. -:v uanto para outros elle se perfaz 
em vidas suecessivas, neste ou noutros mun-
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dos, ou em P.-iraisos Supratei renos; emfim. 
para un> a bcatuude a que se de-.t i a o ho
mem è a >.it'síai,ã i di» suas tendências em 
uma \ ida pessoal c consciente posto que eterna 
e suprasen-ivcl, enu|ii.into que para aaros 
os.» beatitude t a confusão da imhvulu.didade 
cuin o Creador, ou e mesmo a desagr* gaçao. 
a aniquilarão definitiva da individualidade... 

Receie mmto que por amor á brevidade 
CU me tenha tornado obscuro, e que tendo 
encanto.ido á» pressas e um pouco brutalmente 
— as nuineiosas t« matisadas theorias sol.re o 
destino humano nesses dois compartimentos 
do mecanismo c do finalismo, estreitos demais 
para essa multidão pullulante, eu as lenha 
inadvertidamente deformado ou truncado. 
I.ssa minha insuf íiciencia, aliás, pouco im
porta agora; não estou fazendo um curso so
bre o problema do destino; quiz apenas lem
brar as suas diversas soluções para resumir 
a questão no seu estado actual — e eterno — 
e indicar as differentes estradas que se abrem 
diante do espirito curioso que se dispõe a 
viajar nesse paiz. Quanto ao resto, e como 
se usa dizer em estylo forense, invoco os áu
reos supplementos do benevolo leitor. 

Interessado pelo problema do destino de
frontando as variadas soluções propostas pe
los philosophos de toda espécie, o Sr. Renato 
Almeida, orientado pelo seu temperamento 
affectivo, inquieto, sequioso de certeza, esco
lheu uma das theorias finalistas e homologou-a 
no seu livro. E* uma fatalidade inherente á 
imperfeição do nosso organismo; as nossas 
idéias se tingem com a côr das nossas sen
sações e muitas vezes a escolha de um thema 
de estudo implica a direcção em determinado 
sentido desse estudo. "II avait un bésoin pas-
sioné de connaitre la destinée de 1'homrr.e; — 
il étahlit comme axiome que tout être a une 
destinée et de lá il derive le reste'. (Tame — 
Philosophcs Classiques — p. 265) O que 
disse Taine de Jouffroy applica-se ao caso 
ver tente . . . 

Não juro (Não jurarás, S. Matheus, 
V, 34) que a doutrina adoptada pelo Sr. Re
nato Almeida seja a catholica orthodoxa; e, 
de resto, não me parece que elle, no encontro 
das opiniões que refere, se tenha oecupado a 
definir e estabelecer muito claramente a sua; 
penso que elle não desdenharia de partilhar 
neste assumpto a opinião de Santo Thomaz de 
Aquino — combinando-a com a de Santo 
Agostinho; entretanto estimaria — para se
gurança do meu espirito — que mais de es
paço elle se houvesse demorado a explicar as 
razões da sua preferencia. 

Essas razões, si não as encontramos por 
elle expostas cx-calhedra, deparam-se-nos, 
comtudo, dispersas pelo livro e, sobretudo, nas 
criticas feitas pelo autor a differentes dou
trinas. E' assim que, demorando-se particular
mente no exame das theorias modernas con
cernentes ao destino humano, o Sr. Renato 
Almeida recusa sua adhesão á maioria dellas: 
— ao materialismo porque lhe repugna dar 
á matéria vontade e consciência creadoras e 
porque a geração expontânea ainda não está 
provada; — ao positivismo porque este não 
responde á sua pergunta sobre a finalidade 
da vida e assegura mesmo que tal pergunta é 
ociosa por irrespondivel; — ao néo-vitalismo 
e ao bergsonismo porque estas doutrinas 
subtis diluem na matéria e na "evolução crea
dora' as idéias de finalidade e consciência 
divina que lhes servem de fundamento. . . 
Dessas theorias apenas uma agrada ao seu 
espirito prudente, é o pragmatismo de William 
James, que não affirma nem nega categorica
mente a finalidade da existência humana, 
mas que aconselha a vida a acção, a pratica 
moral e, provisoriamente, sob benefício de 
inventario, affirma certos axiomas convenien
tes para facilitar a cada homem a tarefa pre
sente de viver e agir. 

O Sr. Re:: a to Almeida é francamente 
syrr.pathico ao prjrrr.atismoz "Na enorme 
cr.se presente que atravessa o mundo, escreve 
elle. caracter: ?ada p . r um negativismo despo-
tico e •" s.- uma anarchia verbal em que se 
pretende sujeitar a razão a:. ins::ncto. dt-pri-
micdo-se o ;rr: :rr?r.to para abolir a fé. o 
f-.":tiro esf :. qu- se lu c; j^zer. pjrj rt— 

. / e-r.s.Hü'- r. j.-fõn :ag . 365) — En-
-rítanto essa ;.:a parada z.o pragmatismo in-
segaro e dubitar.v: é de curta G-tração. Se

dento de certeza busca doutrinas mais affir-
mati\ns. c não encontrando satisfação nas 
respostas restnetas dos scieiitiMas c hypothe-
tu-as dos philosophos entrega-se rcsolut-mu «t. 
ao instincto, ao sentimento para ouvir da re
ligião, com o ouvido da té, a resposta abso
luta que lhe contente definitivamente o es
pirito ansioso. — Creio que os seguintes pe
ríodos, recortados do seu livro, exprimen exa-
etamente o seu pensamento: "No correr 
desorientado pela terra, escreve elle, procura
mos um fim, mal suspeitado, cm cuja intenção 
dirigimos a prece mais intima do coração 
afflicto, no limite ultimo do conhecimento. 
Esse termo da intelligencia que, por força, 
ha de ser a causa universal, portanto Deus, 
constitue para o homem a tortura da sua ra
z ã o . . . ' (pag. 291) — "Fechemos os ouvidos 
aos philosophos e aos scientistas, certos de 
que pouco havemos de perder perdendo a 
sua sabedoria frágil, pretenciosa e ridícula, 
como aquelle homunculo de W a g n e r . . . " (pa
gina 294) — "A razão, o .sentimento e o in
stincto, disputam-se como o meio mais per
feito de penetrar no supremo conhecimento, 
o qual permanece inaccessivel aos elementos 
de verificação que temos como realidade. O 
limite ultimo, só nos pode dar a fé, manifes
tação derradeira e suprema da psyché hu
mana'' (pag. 292) — "Nesse ponto a intui
ção de Sécrétan é profundamente humana e 
o mais certo meio da creatura humana che
gar até Deus, como no symbolo de Fausto, é 
pela intelligencia tornando-se fé para sentir os 
primeiros princípios. A impossibilidade da ra
zão é que nos induz a procurar uma força 
mais alta que nos solicita, como inspiração 
divina e é o sentimento.' (pag. 370). Por
que — conclue elle, "na vida uma ideia se 
impõe á creatura como solicitação intima de 
seu espirito e sua mais imperiosa necessidade 
•— a ideia de Deus, causa causaram, Não é 
possivel afastal-a por mais que a contigencia 
queira resolver a existência e, SE É HYPÒ
THESE, é a única sobre a qual se pôde rasoa-
velmente construir o ser" (pag. 368). "Não 
abandono A HYPÒTHESE salvadora cuja crença, 
afinal de contas, não trará mal maior" (pa
gina 293). 

Em resumo, o Sr. Renato Almeida opina 
que o homem não é um mero accidente no 
universo e que a sua vida é o desenvolvimento 
de um Destino concebido por Deus, porque ao 
seu coração generoso repugna acreditar que 
assim não seja e porque essa hypòthese lhe 
parece a mais consoladora de todas. A sua 
attitude é a mesma aconselhada por Pascal na 
sua conhecidissima theoria da aposta. O facto 
é que o seu temperamento que o levara a 
escolher esse problema do Destino para thema 
das suas cogitações já previamente, tambem, 
lhe ditara a solução a que haveria de chegar: 
a sua erudição só lhe trouxe argumentos para 
confirmal-o na acceitação do theorema que 
o seu sub-consciente formulara . . . "Tu ne me 
chercerais pas, si tu ne m'avais déjá 
t rouvé" . . . 

Posta nestes termos a questão evidencia 
se a superfluidade de qualquer discussão pu
ramente lógica. A solução adoptada pelo Sr. 
Renato Almeida sobre o problema do destino 
não é uma theoria, é uma crença, não pro
cede da razão, procede do coração e, para 
citar novamente Pascal, "le coeur a ses rai-
sons que la raison ne connait pas" e que, por
tanto, não podem ser discutidas só racional
mente. No seu modo irônico e sarcástico, 
o Sr. Renato haveria de superiormente rir-se 
do meu afan si eu me entretivesse aqui a 
alinhavar syllogismos frios e claros para de
monstrar que a sua doutrina é ou não é ló
gica. Facilé et solus credimus quod volumus, 
redkrguiria e l le . . . Porque, neste passo, a sua 
attitude de intellectual, abrazado de fé e rae-
nosprezador da intelligencia, é a inversa 
exacta de de Santo Agostinho que, no dizer 
de Santo Anselmo, era, justamente, a fé tor
nando-se intelligencia, "fides querens intelle-
ctum", e que achava proveitoso esforçar-se 
por comprehender e explicar os dogmas da 
sua fé. "af intelligamus quod credimus" 

Cumprimentemos, pois, o Sr. Renato Al
meida pr.r ter alcançado em tão bôa hora, 
seg-j-.ndo a estrada lisa da Fé, a certeza su
prema que outros, caminhando por veredas 
mais ásperas, levam tantos annos a procurar 

c só alcançam tardiamente — como aquelle 
WÜOIOSO BruneticTo — quando a alcançam; 
- e antes que. excedido pelo meu tiefario 

iatellcitualismo, elle me compare u Wagner, 
ao Homunculo, ao I'.acharei presumido que 
"deante cl > diabo nelle não cie" (pag. 195); 
concordemos com elle que a fé. mais -Io que 
a dialectica, é a autoridade competente para 
decidir, sem recurso, esse litígio secular .«uhre 
o destino dos homens e si gamos em sua com
panhia, atravez a "selva sclvaggia" do drama 
gcetheano, as pegadas do Doutor Fausto afim 
de verificarmos, no destino deste personagem, 
a comprovação e a pratica das doutrinai do 
Autor. 

§ II 

Não vamos aqui realisar a tarefa ingrata 
c estéril de autopsiar o Fausto e, comparando 
a nossa analyse á que nos apresentou o Sr. 
Renato Almeida, notar minuciosamente o que 
elle ommittio e o que elle ajuntou na sita des-
cripção do personagem de Gcethe. 

Estando certo, como acabamos <!c ver, 
qvc cada h< men. vindo ao inundo ton um 
leslino c.e'a:'dc a cumprir, que •' tomar 10 

Deus que o criou .(pag. 369), é natnr.d <n<e 
i. Sr. Renato Almeida observasse á luz dessa 
philosophia a acção dramática do Fausto e 
só se deixasse impressionar pelos episódios 
do poema que confirmassem ou illustrassem 
a sua ideia. Como é sabido, nós só extrahi-
mos de um livro o que lá previamente depo
sitamos, isto é, em qualquer obra, — c me
lhor ainda numa obra, cahotica, ampla, irre
gular e suggestiva como o Fausto, — nós só 
vemos, como nesse espelho mágico da feiti
ceira, a nossa própria imagem com feições 
allieias, quero dizer, os nossos desejos escon
didos sob o aspecto dos objectos do mundo 
externo. Desta sorte, no Fausto, o Sr. Re
nato reconheceu o seu próprio espirito inquieto, 
ansioso, torturado pelo desejo de comprehen
der o absoluto, descrente das sciências que 
só revelam o contingente, acalentado pela 
acção que distráe o espirito na perseguição 
de um ideal, salvo, emfim, pela Fé religiosa 
que sossega o coração revelando-lhe Deus fim 
supremo e suprema aspiração do seu ser; — 
c no desenvolvimento do drama gcethano elle 
descobrio a comprovação da sua theoria da 
vida, pois — "a vida de Fausto, — escreveu 
— foi a ohra da regeneração, não inconsciente, 
como poderia parecer aos menos avisados, mas 
effectiva, porque sempre que o demônio ten
tava desvial-o do caminho recto para invios 
atalhos, recusava com repugnância e horror. 
Fausto venceu a razão pela própria razão, 
conseguindo conhecer o seu diabo' e evital-o. 
O passeio na caverna de Auerbach, a ida á 
cosinha da Feiticeira e a noite de Walpurgis 
não conseguiram, na fascinação relusente e 
suggestiva de seus motivos, seduzir-lhe o es
pirito, ávido pelo mais e mais perfeito. Seu 
desejo foi a sabedoria, ou seja chegar até o 
Eterno: pela razão, como doutor; pelo sen
timento, como amoroso; pela beíleza,, corto 
contemplativo: pelo trabalho, como gover
nante. A posse da verdade, do amor, do ry
thmo, ou da felicidade, foram as etapas pelas 
quaes procurou Deus, no universo immenso. 
Seu esforço foi sublime, sua acção grandiosa 
de fé, de fé no destino da creatura, por maíf 
que a vida lhe seja hostil e precário o seu 
ser na terra. A ventura almejada não era o 
prazer, era a perfeição, que é Deus" (pa
ginas 272-3 ) . 

Essa interpretação que nos deu da figura 
de Fausto o Sr . Renato Almeida é segura
mente das mais nobres que se podem formu
lar; eleva, consola, revigora o espirito de 
todos aquèlles que se habituaram a mirar-se 
na obra de Gcethe como num espelho e a afi-
veiar ao próprio rosto a mascara de Fausto. 

Que o Sr. Renato me perdoe, comtudo; 
apezar da sua capitosa dialectica não conse
gui ver o Fausto como no seu livro o mostra: 
um caracter de arestas definidas, uma alma 
forte (pag. 326) que, embora transviada al
gumas vezes, aspira sempre a elevados idéaes 
e se esforça tenazmente por attingil-oi (pa
ginas 137, 372, e passim) ; ao contrario, elle 
continuou sempre a me parecer um caracter 
indeciso, quasi amorpho, débil e inquieto como 
o seu irmão Werther, preoecupado comsigo 

http://cr.se


A M E R I C A B R A S I L E I R A 2 5 1 

mesmo como o seu i l lustre progeni tor , sempre 
insatisfeito porque os seu» nervos s i o doentes 
e o seu espirito ávido pede ás cousas ex ternas 
mais do que ellas lhe podem dar, dominado 
sempre por s u g e s t õ e s ex t ranhas , peteca de 
Mc-phistophelcs que o leva para toda a parte, 
mesmo cont ra o gosto delle, falador e taga
rela impeni tente que nas oceasiões decisivas 
de sua vida, quando deve resolver e agir para 
demons t ra r que é um homem e não um titere, 
— abandonar Marga r ida ou casar-se com ella, 
por exemplo, buscar Helena, dirigir a batalha 
do Imperador , adquir i r a cabana de Phi lcmon 
e Baticis — entrega-se to ta lmente ao arbi t r io 
de Mephistopheles e segue os conselhos deste, 
quites a lamuriar -se depois por não ter re-ili-
sado os seus desejos — que elle não formulou, 
e por não ter encontrado satisfação nos acon
tecimentos — que elle não se esforçou por 
or ien tar no sentido da sua v o n t a d e . . . 

Quan to á redempção ou salvação de 
F a u s t o — pois que no cont inuar a t rapedia 
determinou Goethe de salval-o — ella não se 
explica s a t i s f a t o r i a m e n t e , a meu ver, nem 
como recompensa aos esforços vir tuosos de 
Faus to , pois estes não se observam no correr 
do drama, nem como o cumprimento de um 
decreto imprescriptivel do Senhor e indepen
dentemente das acções de Faus to , pois isto 
não se concilia com o critério de salvação 
af f i rmado no Epiloeo pelo Coro dos Amos. 
Só explica in te i ramente uma tal salvação. 
penso eu, aquella doutr ina da reversibilidade 
das penas e dos méritos, tão cara a Paul 
Bourge t t radicionalis ta e catholico. A redem
pção de Faus to , dest 'ar tc , não é obra da Fé, 
é obra do A m o r ; e não dos amores que Faus to 
sentio por Marpa r ida ou pela fantástica 
Hellena, amores frouxos e curtos, maculados 
demasiadamente de egoísmo, — mas do Amor 
que por elle sentio Margar ida , a única pessoa 
inte i ramente viva e integralmente humana de 
toda essa confusa obra, amor absoluto, com
pleto, incondicional, eterno, que persiste mes
mo atravez da Morte , e que induz Margar ida , 
quando chega para Faus to o momento su
premo, a interceder por elle jun to da mais 
piedosa das Santas e a obter que a a lma da
quelle peccador se eleve no Céo em segui-
mento da sua que o a t t raáe, sempre para 
mais alto, pela força do seu radioso A m o r . 
— Faus to não é salyo porque luetasse constan
temente pelo bem, nem porque o Senhor assim 
o houvesse p rede te rminado ; elle é s,*k—> por
que uma crea tura humilde e piedosa, forte 
pelo g rande amor que a animava, penitenciada 
duramente dos seus peccados que eram ape
nas a conseqüência desse amor, tomou sobre 
seus hombros, frágeis mas corajosos, a res
ponsabilidade das culpas desse pobre homem a 
quem tanto amava e repart io com elle o be
neficio divino que os seus soffr imentos, a 
sua contricçãp, e a sua fé nunca abalada lhe 
haviam g rangeado . 

Margar ida , na sua simplicidade tosca, no 
seu amor ingênuo e ardente , na sua fé con
s tante é a g rande figura desse d r a m a ; quanto 
a Faus to pessoalmente, elle inspira-me sym
pathia e piedade, mas não admi ração ; elle me 
parece humano, mas humano demais, — diria 
Nie tzche ; é uma alma vulgar, não um cara
cter super io r ; é uma existência falhada, não 
uma vida perfei ta . Fraco , incerto, balôfo em 
excesso elle me parece impróprio para sym-
bolizar um destino completo que ha de ser, 
forçosamente, superior ao da média vulgar 
humana , e deve-se desenvolver, a t ravez de 
luctas, e r ros c emendas, por ventura , mas 
consciente do seu esforço e tendendo vigo
rosamente para um de terminado fim previsto 
c laramente ou obscuramente present ido . 

Re t raçando a figura de F a u s t o indubi
tavelmente o S r . Rena to Almeida se dc-ixou 
em absoluto dominar — porque isso convmha 
ao seu systema philosophico — por aquella 
sentença do Senhor no Prólogo, conf i rmada 
no Epílogo pelo coro dos anjos, a qual sen
tença impõe — exte r io rmente — á vida de 
F a u s t o uma significação superior e uma orien
tação continua, significação e or ientação que 
de facto não se encont ram ou foram tc ta l -
men te esquecidas no tecer da t r a m a mesma 
dessa v ida . — F o i deste modo. sal ientando no 
d r ama o que conf i rmava a sua theoria e dei 
x a n d o em penumbra o que a cont ra r iava ou 

lhe era indiff frente, que o Fr Rena»o Al
meida consrpttio apresentar -nos um F V ) Í « O 
forte e persistente — ein strrbcnd.- \T-ntch 
—, enquadrado en t re aquella sentença fata-
li-ta do S e n h o r : 

"E in uuter Mensch in srinen d u n l c m P- v - r 
T-t sich des rechten Weges wohl nc.vtjsst ," 

e aquella af f irmativa dos A n j o s : 

" W e r immer strebend sich he: uht, 
Dcn konnen wir e r l o s e n " . . . 

Como quer que seja essa interpretação da 
personalidade de Fausto apresentada pelo Sr . 
Renato Almeida é rasoave l ; póde-se mesmo 
assegurar que ella é das mais rasoaveis que 
têm surgido, e basta ler o livrinho de H . 
Lichtenberger sobre o Fausto (Ensa io de Cri
tica Impessoal) para se formar uma ligeira 
ideia do delirio* de imaginação a que se en
t regaram numerosos commentadores do Faus to 
interpretando-o nos sentidos mais abstrusos, 
mais contorcidos, mais distanciados da lettra 
do poema e do bom senso. 

Na tu ra lmente cada leitor in terpretará o 
Fausto consoante as idiosyncrasias do sen tem
peramento e as conclusões da sua experiência 
pessoal, acceitando ou regei tando os esclare
cimentos dos exegétas . Somente no que elles 
comprovarem ou in f i rmarem da sua própria 
concepção. Ult imamente, discutindo em Par i s 
com o philosopho Bergson a respeito da obra 

f ó r t ^ f i a , O f'.-.«iv«<ta F n « « e ; r — q-ie é pre
ciso ri«-»r .v,<«« <j'i<« »•..•>«&e •'- moda — rc*v,mio 
o rVt "»>i* a««egtiranHo que assim m n i n cada 
indivíduo tem o seu tempo próprio. p« joaJ, 
' . im v rm "cada um tem «ru K a n ' p róp r io" 
Analogamente se dirá que rada um \rm o seu 
Fausto (•r.ff.o. •-• é. interpreta pessoalmente 
essa obra de Gcethe <rm que os m«-!horr» com
mentar ios alheios . i l n n r e m m - ! i t i ra r essen
cialmente os *rrv«itn< nr>>s da sua in te rpre ta 
ção. Foi o que A m ' - 1- F r a n c e expr imio fi
nalmente assegurando que " u n e a rgumente t ion 
suivie sur un sujet c< mplrxc nc prrmvera 
iamais oue 1'hahilité de l"« 't>*;1 que l'a ei n-
rfm'.'.* 

Desta sorte- cada pessoa verá sempre o 
Fausto com os seus próprios <,llio> e o ju lga rá 
fatalmente pelo estalão do seu gosto indivi
dual, a t t r ibuindo-lhe taes ou taes intenções 
nos seus actos. salvando-o em at tenção a taes 
ou taes preferencias da sua philosophia. Mas 
todos poderão buscar no livro do S r . Renato 
Almeida elementos para aperfeiçoar ou cor-
riçrir sua própria interpretação, sinão mesmo 
argumentos para cont rar ia r interpretações 
alheias, e todos poderão admira r a habil idade 
lit teraria, philosophica e hermenêut ica com que 
o Au to r logrou in tegrar a finara de F a u s t o 
— symbolo do H o m e m — salvo ,1 um tempo 
pela Graça do Senhor e pela constância de 
suas aspirações idealistas — na solução reli
giosa que acceitou como única definitiva do 
problema do Destino H u m a n o . 

M e s q u i t a P I M E N T E L . 

A potencialidade econômica de Minas 
A actividade econômica do Es t ado de Minas Geraes , nos vár ios r amos da producção 

animal , vegetal , mineral e manufac ture i ra , não tem soffrido descont inuidade, conforme 
os a lgar ismos da estat ís t ica da expor tação . 

No a n n o de 1922. o valor da expor tação. incluindo-se o valor da expor tação i sen ta 
de impostos, elevou-se a r, 12 826:156$. con t ra 524. r>44:4'.«2S em 1921, com a differença 
para menos de 11:718:836$ no a n n o findo. 

São os seguintes os números , a p u r a d o s : 
1. — VALOR DA EXPORTAÇÃO TRIBUTARIA: 

Animaes e seus produetos -.. . . 135 .726:0298000 
Vegetaes e seus produetos 306.463:35'iS000 
Mineraes 38.670:226*000 

Art igos manufae tu rados 31.966:5408000 

Total 512.826:157$000 

2. — VALOR DA EXPORTAÇÃO NÃO TRIBUTARIA: 

Animaes e seus pr-oduetos • • • • «5,407:516*001 
Vegetaes e seus produetos U - ̂ -' :040*000 
Mmeraes 437:906$000 
Art igos manufac tu rados 7.962:91S$000 

T o t a l •••• 23.635:470Í000 
Valor total da expor tação 536.461:627$000 

São as seguintes , em contos de réis, as sommas com que cont r ibu í ram os pr incipaea 
,PToductos pa ra esse to ta l : 

1. — A N I M A E S E SEUS PBODUCTOS: 
Bovinos 53.954: OOOSOOO 
Q u e i o s 23 535:0O0S000 
í l V e„ 10 995:0008000 
Manteiga 10.974:0008000 
Carnes"de bovinos 9 109:000$000 
Suinos , 8.013:0001000 
P r o d u e t o s - d e suínos 7.SflS:00OS000 
Lei te . 7.212:0005000 
g0>a 3.267:000*000 
Ovos 3.093:0008000 
Couros seccos e salgados 2.351:00>>$000 
Muares 1.469:0008000 

9. — VECETAES E SEUS PRODTJCTOS: 
Café 269.MS:O<W«0O0 
Tecidos de algodão 15 406:00as000 
Arroz ' 5. SS0:000*000 
Fei jão . 5.7 s0:0or ,$000 
Milho •' •- 5.650:0018000 
F u m o 5.431:0005000 
B a t a t a s 4.895:000$000 
Madeiras 4.429:000$000 
Ca rvão \ ege t a l 4.072:0005000 
Assuear e r a p a d u r a s ,. 2 . S72:O0O$0OO 
F r u c t a s 2.713:OOO«Í000 
Algodão 2.303:0OO$O0O 
Vinho 2.164:00n$000 
Cascas t an i fe ras 1.633:0008000 

3 . MlXETUES E SEIS PTíODUCTOS: 
Ouro . ' . 16.6"7:O-yi$000 
Manganez 12.555:0008000 
F e r r o e a r te fac tos 6.651:0008000 
Á g u a s mineraes 6.435:0005000 
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N A C I O N A L I S M O 
l»»r> ifl< n>» cj.it- mande p-ii.^.i.lor urgen-

ttno iiuiii.i i.n i.i dn.K.il.i .. um illustre bo
ina in de Ivtii.is do i:ri/.il fax notar, chdo de 
iii(|liiilamiiili> (>»,Hii " crise ilf e\a'.taçno nacio-
nali^ia giit- -.c tem in inlfcstailo em todos <vs 
p.uz. - depois «in guerra" , lamentando, todo 
enlevado n.i .ispir.içíni utup<»i.t «le um sopro 
.1.- concórdia inf.ii.ta ligando » America -
la tna . lamentando e«-e alvorecer do naciona-
llntno como um entravo forlc c lamentável 
ÍIH iliMuias mystioas do seu sonho pacifista. 

<» 111 u^li i publicista ve no no-so movimen-
ii> niitcn» r.ulor talvez, na expansão notável 
di nossa af inidade nestes últimos annos 
uma ame.ic.i temível de pan-brazileirismo. 

Estamos iffectivamcnic num grande pe
ríodo de Uaiis»;ão. 

i> phenomeno, porém, é universal, Senti-
mo* que um grande vento de revolução <^as-
tui abalando as nossas velhas instituições. 

Eu não sei, meu Deus, perdido neste re
canto obscuro do Brasil, neste rincão fonno-
m» d» S. Francisco de um céo tão azul e tão 
puro. eu não sei o que surgirá dos escom
bros da hecatombe que ensangucni. a ve
lha Europa, mas c e i o firmemente q>e da
quelle choque ter: -vei resultarão ide 1 ; e ile-
aes mais verdadeiros, concepções mais reaes 
em proveito da civilização. 

K para nós realmente, ella trouxe a lição 
incisiva de que a vida de um povo está no 
aproveitamento intelligente de suas energia 

o nacionalismo nfto f uheessão do unior 
da pátria . 

N.iclonnlislH ••»<> p aquelle que cerramio 
.,«. vistas paru o resto do mundo num gran
de desdém, concentra-se irr.dutivelnionto 
dentro da muralha chinesa .lo preconceito de 
qutt eo a SUH pátria é tirando e capaz de me 
proporcionar todo o bem, desprezando incon
dicionalmente tudo que não estiver sob o seu 
céu Isso podeva ser n.irirlsmo rotroga.io 
bairrismo inconseqüente, absurdo, nunca na
cionalismo. 

Pode perfeitamente harmonizar-se o mala 
doce pacifismo. Os dous sentimentos, sao an-
tlnomicos. nao se repellem portanto. Seria, 
antes, a formula ideal da democracia latino-
americana — um produeente nacionalismo 
irmanado a um grande espirito de concórdia 
,v guiar os nossos destinos. 

Este seria o ideal politico da Amenea-la-
t lna. 

Mas porque recear de um sentimento tão 
justo e tão nobre? O nosso passado hi.stot.et-> 
não é uma grande lição de amor á Justiça v 
á Paz? Xão é uma garantia notável dos nos
sos intuitos? Isso não basta então para asse-
»-urar e reaffirmar o nosso grande desejo de 
uma operosidade pacifica? Pacifistas sempre 
o fomos A nossa historia exhuberantemente 

pequena pátria (I) com o seu túmulo, o «eu 
deu» lur, o seu fogo migrado. Aquello torra 
re> cboi á o seu pai o u elle próprio: nellu vi
verão as almas do seus nntepasmidoM; (• nan-
tific.-ula por isso. 1011c a deffondorft sobr.ludo-
<(.nlr«i o Inimigo que .< iiiofuimr porque Ia 
esta o sen deus. a sua fé; i'« ella qu* o ali
menta e abriga, c' a temi patrwm,, lona do» 
pais. Dessa veneração, desse apeRo qiin«J In
consciente, vago, mesclado de supersticitcN, d» 
crenças rudimentares, surgem as piimoliu» 
manifestações do nmor da pátria. VV ainiia 
um sentimento de uma estreitozji e mesqui
nhez ceidadeiramcnte primitiva, mas 6 Jâ 
urna manifestação evidente de um Hentlmtinlo-
forte <« bem nascido. 

Maa tarde, em Konlii. o sentimento (lo 
amor da pátria altela o vd<>. amplia-»** gu-
nha em robustez e em fé civica; — u pá
tria e .. cidade, é Roma altiva • opulenta, com 
os «eus heróes' e o prytanado, (2) e a "Terrn 
•sagrada da pátr ia" sacra terra patriiie. O pu-
triotismo estriba-se então num mundo de foi
ces convicções, é um sentimento enérgico po
tente, enrijado de supremas virtude» oivi-

A pátria era para. o cidadão de Korna o-
bein supremo, o único bem porque nella en
contrava a segurança protectora das lei», a 

* cada passo. Se as aspirações homogeneidade da fé, da lingua, da raça du» 
nacif"stàs aLunia 1 foram deffendidas com costumes, da arte de todo esse acervo de m -

. -„ . . *,*= em t i m l I n m . « finalidades communs que caracw-
O exilio era a mais cruel 

vlíoVT"bri7ha"ntlsmo o foram por nôs em timentos e qualidades communs Que caracte
rizam uma nação. Koi de facto ella que nos despertou, que nos H q u a n d o os potentados procuravam ve _... ...... ,„fu„atr Amiva 

Sos adereços as suas ambições em punição quo se lhe podia infUngir. Ai ava 
detrimento da liberdade das pequenas nações portanto acima_ detudo_a_ terra^que Ihejla va 

accendeu o ardor d.-i nacionalidade, não o 
ardor guerreiro trescalando á ceserna mas 
amor da pátria, trabalhador e pacifico. 

Ingenieros não observa bem quando col-
loea o nacionalismo emparelhado synonymi-
oimente .. patriotismo, militarismo ou prus-
«lanismo. No velho mundo, onde as institui
ções c os usos modernos estão profundamen
te vinculados ao passado histórico — na
cionalismo manifesta-se, incontestavelmente, 
por um forte sentimento de "egoísmo nacio
nal" Não ve concebe o principio de pátria 
nem a sua correlativa defesa militar e isto 
pela razão simples de que a pátria foi adqui
rida por conquista, já foi retalhada pelo in
vasor brutal e está sempre ameaçada por 
pretenções eternas i insubmissas. Accresce 
ainda a circumstancia de habitarem a Europa 
povos de Índole guerreira o que não aconte
ce nos vastos campos do novo mundo. 

Não ha na America o terror permanente 
do invasor ambicioso mercê da sua vastidão 
territorial, das immensas riquezas dissemina
das e do profundo espirito de democracia e 
liberdade de que fomos o berço. Penetramos. 
depois da guerra como que num forte e bri
lhante periodo de trabalho intenso, de acção 
e de estado. Sente-se por toda .. parte, .nas 
cidades, nos campos, nos sertões invios um 
verdadeiro despertar com todos os seus des
lumbramentos 

Posso mesmo dizer que a éra do descaso 
tombou e que raiou emfim para o Brasil o sol 
fecundo de uma nova Renascença, illuminan-
do horizontes mais amplos e mais promet-
tedores. 

E foi Indubitavelmente a guerra que nos 
fez acordar para a vida intensa; foi ella que 
nos fez erguer do marasmo pusilânime do 
"que-me-importa-la" em que vivíamos. 

O espirito novo sahido desta geração opu
lenta de idéas tão robustas: o ardor sympa-
thieo de uma imprensa sã, bafejando guian
do com o seu vigoro*? •» poder livaigado" as 
novas aspirações da nacionalidade: 'a pene
tração cada vez mais intensa do espirito re-
generador pelos sertões longínquos — foda 
essa exaltação brilhante é. não ha duvida, a 
mais lídima manifestação de um resurfcimen-
to do alvorecer de uma nacionalidade. 

A' quelque chose malheur est bon. A 
oonflasração do velho mundo veio delinear-
nos poderosamente o sentido das actividades 
nacionaes no tocante ao seu desenvolvimento 
E ' certo tambem. lamentavelmente verídico, 
que não trouxe, como esperava a ingenuidade 
dos pae.listas, nenhum ensinamento aos go
vernos das srr».::1«rs potências militares no 
sentido de se pôr termo ao delirio macabro 
dos arrr, ,men:os. A Europa ê ainda hoje co
mo ha cinco annos. um grande acampamento 
onde um exenr.to formidável bivaqueia com 
s*-rç_m1!a> víg-iintes nos postos avança
dos. 

Viram .lesüenta2os os p?.c::.=tas onno-
doxos o ruir :r.esperado de um sonho antigo, 
dessa deliciosa chimera xão irrealízavel qu in 
to a anciã da Peneição nunca alcançai? do 
ve"ho I".y*-ses. 

Ingen.e.-c~ par- .cpa desse amargo 3e*«-
; \ ' - - to o-J-~'o con.iemr' es?;s -üanlfestaçoes 
do uar»"if « T O . 

lar com falsos adereços as 

de paz garantidora da civilização 
Pacifistas sempre o fomos. Não temos o 

espirito guerreiro dos anglo-saxões ou dos 
germanos. Seria crime revoltante o estorvar, 
de qualquer maneira, esse cAlido e confortan
te bafejo de soerguimento que nos anima na 
hora presente, só porque entre os povos d'a-
lém-mar na velha Europa, tão gasta e exgo-
tada, o amor da pátria, o ardor nacionalista 
não é um sentimento pacifico, sahido de uma 
visão mais ampla e altruísta e progressiva 
— é antes um dever emanado dos quartéis, 
do espirito da disciplina e veste, quasi sem
pre, para sahir á rua, a fardeta prussia
na . 

Como e porque reprimir um sentimento 
que não nasceu espúriamente de nenhum de
creto, mau qu* é próprio do homem, qae na» 

Ü eol e que o vira nascer, os seus carnpoH « 
as suas searas os heróes do passado, on seu» 
deuses, as suas lendas. Estava preso a ela 
como o avarento ao seu thesouro, por ella iria. 
ao sacrifício dos «acrificto». 

O sentimento entretanto, vai crescendo-
com o desenvolver da civilização. O impem, 
romano baqueia pela infiltração irresistível • 
assoberbadora das tribus irrequietas e in
submissas do norte; a velha fibra, rígida do-
romano esta gasta pelas dlssdpações e desati
nou da decadência. A civilização penetra, oom 
a queda do fulgor de Roma. no crepúsculo,, 
no obscurantismo, na asphyxia do feudalismo-
medieval. K como que se perde na escuridão-
dolorosa e suffocadora da Edade-Media todo-
o antigo ardor da p á t r i a . . . 

Mas, é que, na sombra se estão fonnan-
ceu com elle, que adormecido ás vezes, já de. novas nacionalidades, resquícios do velh» 
existia, latente em seu coração? 

O amor da nacionalidade é a modulação 
ampliada do amor da familia. E' o mesmo 
sentimento que restricto, quasi mesquinho no 
berço das associações humanas, ã medida que 
ellas crescem e se ampliam e ganham em 
proporção elle as acompanha, crescendo, am-
pliando-se tambem vinculando-se profunda
mente nalma humana. Começa no lar, as
cende ao plan, á tribu, ã cidade, â nação. 

O homem deixando as cavernas, associan-
do-se á mulher, constitue a familia primitiva 
e num bocado de terra funda a sua primeira. 

mundo romano. A Renascença é a. apresen
tação no palco do mundo, do» novos povos,. 
sanidós como que por milagre, dos escombro» 
de uma civilização morta. 

JS' o estado agora a grande pátria, pá
tria maior, com os seus governos, a sua aris
tocracia e os seus exércitos, A theocracia mi
litar impera. A pátria está encarnada m«-
rei. A nação ainda não surgio para arrancM 
de suas mãos o direito divino. Approxlma^ 
so porém, imperturbavelmente do ponto cul
minante . A analyse racionalista surge com-

a> F . de Coulanges — A cidade a n 
tiga 

tiga. 
(2) — F . de Coulanges — A cidade an-

HARDING 

A figura do Presidente americano que desappareceu, antes que tivesse en
sejo de caracterizar o seu governo por qualquer gesto universal, é uma perso
nalidade admirável de self-made man, pois de simples agricultor, typograpno e 
conduetor de bond, conseguiu attigir a uma das mais altas posições no mundo, 
como seja governar a grande republica norte-americana. Harding era um 
representativo da politica yankee e a sua indicação para combater e vencer o 
idealismo de Wilson, significou bem o desejo do povo de seu paiz, de entiegar 
o governo a um homem que, embora sem ser figura de elite como o seu ante
cessor, fosse o plain American (um simples americano), sem a perturbação dos 
elementos extranhos, que o paiz não concorda em conjugar ao rythmo podero
síssimo de sua grandeza. Prat icando a politica de isolamento, evitando immis-
cuir-se nas contendas da Europa, até onde só foi, quando sentia que o milita
rismo ameaçava subverter a ordem mundial, a America do Norte não se des
interessa do bem estar da Humanidade e o seu idealismo está sempre prompto 
a servir tão nobre causa. Harding, nessa orientação geral, promoveu a confe
rência de Washington, para cuidar da limitação geral dos armamentos, prin
cipiando por dar o exemplo nas forças armadas de seu paiz; e celebrou o Tra
tado do Pacifico, cuja significação não é mister encarecer Entre os chefes da 
poderosa Republica Norte-Americana, que desde Washington têm governado o 
paiz, em 150 annos, Harding tem um logar assignalado, pela sabedoria pOOÜca 
com que o dirigiu, num dos períodos mais tumultuosos para o mundo, ainda 
atordoado pelo fragor da grande guerra. 

http://cj.it
http://hi.stot.et


A 1 E R Í C A B R A S I L E I R A 2 5 5 

-.. Kncyclopcdia; um livro, o — Contrato 8o-
•«lal — derruba um throno. A proclaraaça» 
dos Direito» nivella os homens. A pátria 6 » 
nação. Não se combato mais pelo rei; morro-
se pela nação. 

Mus a ambição dos governos, o espirito 
guerreiro, opprlmem os pequenos Estados. 
A Europa é uma vasta coberta de retalhos. 
Aos Enfados falta a cohesão de uma homoge
neidade ethnica. Povos inteiros estão subju
gados ., um Governo que lhes é estranho ou 
vivem dispersos, sem independência. 

Unia voz. porém, Manccíni, invocando o 
principio das nacionalidades, congrega sob a 
mesma bandeha uma única nação. 

A pátria é ' a nação una e indivisível. Pa
triotismo é nacionalismo —• fôrma ampla o 
rejuvenescida de urn sentimento progressivo. 

Poderá, porventura um dia, romper esse 
sentimento sublime os diques da nacionalida
de © estender-se & humanidade? Não, porquo 
desde que elle se desentranhe d'alma duma 
raça estiolar-se-ha inutilmente em outras re
giões onde não encontrará ambiente propri-

«clo. Será como certas plantas que só vicejam 
numa certa região. Transplantal-as é tirar-
lhes u vida. A fé na nacionalidade gera o pa
triotismo quo é a essoncia vital ae um po
vo. Perdida a fé civica. inoculado o veneno 
jmortal da descrença, do indifferentismo cor
ruptor nalma de um povo, esse povo vergará 
inevitavelmente sob o próprio peso de seu en-
-vileclmento. 

A's vezes, na vida das nações, passa um 
-torpor. As fibras da nacionalidade estão co
m o que adormecidas. 

Oe súbito, porém, picadas pelo aguilnáo 
<le um grande principio, de um facto vultuoso, 
«ell-as que vibram e despertam. 

Opera-se então um rejuvenescimento; ua 
-capacidades dynamisam-se, as actividade» 
creadoras produzem; uma operosidade alen-
tadora amparada pelos homens dirigenies 
vem restabelecer a fé e a força perdidas. 

O Brasil dormia o seu velho somno, pesa
do, molle, criminoso, esquecido do mundo, de 
ai próprio esquecido embriagado pela verooi 
ragia frouxa de velhos pataratas . galantea-
dores que lhe embalavam o somno com a 
•eterna e sediça toada das nossas grandezas, a 
melopêa narcoti.zante da nossa riqueza e sern-
.«aborias que taes. Um optimismo exterior, 
injustificável, matava a nação lentamente ti-
rando-lhe "a consciência clara de seus gran
des deveres, cortando-lhe o estimulo para as 
fortes ousadias" como dizia então o grandu 
revoltado que foi Sylvio Homero. 

Era uma nota picante e de alta distincçat» 
•o exhiblr-se nos salões a ignorância das cau
sas do Brasil. Fez época então a phrase in
fame de que nós éramos um povo sem his
toria . 

Emquanto outros povos trabalhavam fu-
•dlmente nós dansavamos; emquanto os ou
tros povos produziam e exhibiam ao mundo 
-o resultado de seu trabalho, as descobertas 
soientificas, os estudos d* antigüidade, as 
conquistas da hygiene, nós mostrávamos — 0 
irrisão — o Amazonas. 

Os Governos davam-nos avenidas e ne
gavam-nos o pão espiritual da instrucção. 

Que se ensinava á criança nas escolas V 
<jue noção lhe dava o professor do paiz em 
que nascera? Uma idéa confusa (quasi que se 
-poderia dizer cafusa) de que estamos num 
paiz ideal de fadas, bafejado por todos os 
Bens supremos da vida; ensinava que "no 
Brasil tudo é grande", que isto é o el-dorado, 
4» verdadeiro el-dorado maravilhoso e fancas-
tlco da lenda. Gente houve que quiz demon
strai- por aXb que o paraíso da legenda bí
blica era situado nos nososs vergeis. Incutia 
no espirito da pobre criança essas idéas ru
tilas e brilhantes de grandeza incommeiiou-
ravel, noções hyperbolicas delirantes de um 
fausto e gloria verdadeiramente phenomenaes. 
«em entretanto adduzir nenhuma prova effi-
«•iente. 

Na imaginação daquelle entesinho que se 
estava formando para a vida, ia então, pouco 
e pouco erguendo-se aquelle sumptuoso e fal-

*o edifício de gtandeza. A pátria surgia-lhe 
como uma torra immensamente deslumbran
te, plethorica de riqueza, dotada de todos os 
lnèífaveis dons de abundância, fortuna e re
galo. 

Tínhamos as mais fulgentes e sumptuo-
sas montanhas de ouro e os maiores rios; 
as mais ricas florestas e a fauna mais pu-
Jante: os mais verdes campos e as terras mais 
férteis; os mais hábeis diplomatas e os pos 
tas mais harmoniosos; Unhamos humilhado 
Rosas e vencido a tyrnnnin de Lopez: tinha-
mos mudado de regimen como quem muda 
-socegadamente de roupa depois do almoço. 

Era isso que se pensava: era nisso que se 
•cria: era disso que se esperava tudo. AT 

A M E N T A L I D A D E ARGENTINA SEGUNDO 

JOSÉ INGENIEROS 
No ultimo numero da Revista de Filosofia. 

a notável publicação que d;rigem os Srs 
José Ingenieros -e Anibal Ponce. encontrime-
a resposta daquelle illustre escriptor, A carta 
que o philosopho Henri Bergson lhe dirigiu, 
na qualidade de presidente da Commissão de 
Cooperação Intellectual da L-ga da- N.n,.v•>. 
sobre a mentalidade moderna da Argentina 
Não nos furtamos ao Drazer de dar uma. syn
these desse importante depoimento. A' pri
meira pergunta, responde que nos últimos 
dez a quinze annos foi accentuado o progres
so no domínio dos estudos históricos e litte-
rarios, na Argentina: os methodos e critérios 
mais adoptados na França e na Allema
nha tiveram visível influencia sobre a his
toria e a litteratura argentinas. Fora desses 
domínios, a producção original é escassa, 
sem que haja tambem trabalhos de vulgari
zação. Actualmente só ha um homem de 
sciencia no paiz, algumas de cujas producções 
tfini sido traduzidas no velho mundo: ha tam
bem duas dezenas de escriptores scientificos 
ou litterarlos que têm collaborado em revistai 
europêas, ainda que a hospitalidade dessas te
nha sido tendenciosa para consolidar as "ami
zades" nascidas ou accentuadas com a guerra. 
A segunda resposta affirma que, em geral, »> 
publico se interessa muito pouco pelos estudos 
scientificos e litterarios. o que explica, lá 
como em toda parte, pelo culto da violência 
que empolga o mundo depois da guerra. Quan
to aos jornaes, que dedicam uma secção se 
manai u qualquer acontecimento scientifico e 
litterario (têm as columnas cheias diaria
mente, com box e outros desportos) têm, em 
compensação um excellente serviço de infor
mações d a vida intellectual na Europa, supe
rior ao de qualquer diário desse continente. 
Os estímulos ainda são parcos e o êxito com
mercial nullo, nâo havendo escriptor que pos
sa viver das lettras. Por ultimo, o valor com
mercial das novellas tem crescido, mas em ge
ral, de novellas curtas e mal escriptas. ao sa 
bor das massas menos Iettradas que as lêem 
com agrado. Em summa, não existe circums
tancia alguma que favoreça a producção intel
lectual, salvo a excepção citada da novella, 
do theatro e, além dessas, dos trabalhos me-

dicnn, que constituem uni i«-rl:uiio indii ,-to 
para a profissão R e s p n lendo à t í r c i r i i>*r-
gunta disse o Sr. Ingcnlero* que a .ici, vi dade 
scientifica se clrcumscreve, na i-Xfnllnii» 
como aliás em todos os paizes di Americi I*i -
tina, nas universidades do c-t.olo (Não «. 
ex.-ctn quanto ao Brasil, seJT dito de pa*»-*-
gem. pois entre nós. ao contrario do que pens-i 
o illustre rsrriptor argentino ha homens d« 
notável saber fora do ambto «iniv-rsítarll^ 
Como exemple : Ruy Bartmsa e Osiimlil». 
Cruz). Condemna as missões universitária» 
europêas e diz depois que \ situação ei on<* 
/nica do pi-nfessorado é má,. Ganham pouco 
os lentes, sendo que muitos só oecupam as 
cadeiras por dedicação ou por sacr ficio. vi
vendo das suas profissões. Os que são apenn» 
professores, devem oecupar varias cadeira*. 
3, 4, até 8 e 10. o que prejudica a otividart*» 
intellectual. O único remédio lhe parece as
segurar a situação econômica do professor»-
do, de sorte que. cada qual. possa viver pr«-
oecupado exclusivamente com a actividade 
intellectual. Sobre as instituições mais impor
tantes, da mentalidade do paiz. cita as 5 uni
versidades: Buenos-Aires. La Plata. (">rdo-
ba. Litoral e Tucuman, adiantando que a pro
ducção das duas ultimas é praticamente 
nulia. Todas dispõem de recursos stifficien-
tes para viver. A Faculdade de Philosophia 
e Letras de Ruenos-Aires, é uma espec c de 
escola normal superior. Sobre i influencia 
extranha. diz o Sr. Ingenieros que foi essen-
cialissima na formação intellectual da sua 
pátria, sendo que as maiores Influencias lit
terarias são da França e da Espanha, que 
disputam a primazia dessa actuação, que ten-
d» a diminuir. As influencias pcentfjfloBJi 
predominantes fão da França. Allemanha. 
Itália. Estados-Unidos e Espanha, paizes de 
maior clientela scientfica, nn ordem enume
rada. Quanto á influeticla da Argentina nc-
exterior. declara que seria absurdo que a Ar
gentina, com o idioma espanhol, pretendesse 
ter qualquer influenc a na Europa, tendo, 
porém, alguma. embora pequena, na vida in
tellectual da America latina. A' sexta per
gunta, sobre os meios de informação intelle-
melhoral-os, respondeu o Sr. Ingenieros, af-

nossas aspirações, se algumas havia funda 
vam-se nestas crenças. Tudo jâ estava feito; 
tínhamos tudo; nada mais era precizo fazei 
Já existia tudo feito, os problemas serena
mente resolvidos para .* delicia do brasileiro 
A vida correria fácil e doce como uma bôa 
anedocta. 

Entretanto, penetrando na luz da vida 
publica, ao forte contacto com a«s realidades 
ambientes que via a criança de hontem? 

Um doloroso espectaculo. 
A criança via com desmesurada sorpreza 

os horrores inimagináveis das sêccas, o fla-
gello tetricto e acabrunhante da fome e aos 
êxodos involuntários dizimando as popula
ções: via uma grande plebe pavida. de mãos 
postas, pelas injustiças potentes da Justiça; 
entrava a conhecer o eterno fantasma do dé
ficit, esse nosso grande pesadêllo; desolava-
se em contemplar uma população analphabe-
ta e pobre a esmolar pelos bairros sórdidos e 
andrajosos. 

Esboroava-se então como num despertar 
súbito de um sonho feliz, a visã«» antigu do 
el-dorado. e uma grande descrença, um cruel 
e mortal desinteresse pela pátria vinha sub
stituir o falso sonho da infância. Desilludido, 
descrente da pátria só lhe ficava um conceito 
que era um epitaphio: — paiz perdido: 

Eis o estado moral do Brasil antes da 
guerra. 

A guerra foi o aguilhão potentissimo que 
nos veio despertar do commodlsmo pusilâni
me em que vivíamos. 

Éramos ricos; sim, mas de que nos ser
viam essas riquezas se ellas jaziam obscuras, 
mal sabidas, ignoradas quasi. abandonadas 
criminosamente? A guerra nos fez prescruta-
dores intelligentes e operosos. 

Vislumbrados os alvores da éra fecunda 
a imprensa nacional num gesto louvável de, 
carinhoso amor, amparou, incentivou e con
tinua a ser o arauto e a propulsora do movi
mento renovador. 

Apoiar as nossas ricas energias nas for 
qas vivas da nação; estudar, aproveitar, me
lhorar a terra; fortificar as instituições com 
a virtude republicana; procurar os erros da 
nossa historia para corrigirmo-nos no fu
turo; robustecer a fé civica nos fortes ensi
namentos do passado; fazer cidadãos.. . eis o 
nosso nacionalismo tal qual tem sido. 

Sahir do indifferentismo em que vivia-
mos para rolarmos no cosmopolitismo dissot-
vente. incaracteristico, seria absurdo inqua
lificável. 

Não é um estorvo ás ineffaveis doçuras 
do pacifismo um movimento regenerador in
tenso que se apoia no Trabalho honesto, no 
Direito construetor e na Justiça fecunda. 

Pretender apagar o facho antigo, o fogo 
sagrado do patriotismo em prol da ideologia 
mystica de uma pátria de todas as raças met-
tidas numa nova Babel — é fazer mera bi-
zarria philosophica. 

Koje poderemos dizer com orgulho que 
representamos, apezar de tudo, um valor effí-
ciente na grande scena do mundo graças a 
e^se bem l;to despertar das nossas Torça» 
creadoras. Hoje a visão antiga, negra e aca-
brunhadora dilluio-se batida pela realidade 
nova e viva que nos cerca e nos eleva. Hoje. 
mais do que nunca poderemos dizer cheios de 
té — "Ama com fé e orgulho a terra em que-
nasceste" — porque antevemos corr, junilc 
um porvir digno deste grande povo, digno 
desta grande terra. 

E. Motta T R I G U E I R O S 
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fim. indo que .»- :.«. - e rt-VIMu.- d.i Kll.opa 
í-hrc.iíi ,» r.Urlio-i A.ro», -<> dias depo .- de 
UPI..U-, do*. Ci seu p.*.« julga n" • ••• >"U\: 
clad. Inl.Uectual d . Europa e.-la em crise e 
a sua producção .nf.-i.or :i .le antes da cuor-
m . Para nue a mfoi-inação fosse a ml i mais 
• •.iiini" !»•. lniK..in:i mais ddniht.ro Quando 
AH relações inteílectuaes com pessoa-, e or-
IÇIIMI. ições eslr ingelras, as-.m como a possl-
bil dade de mellioi-al-as ou de estabelecer uma 
organ /.ação mt. lleetual. d z que diminuem. 
.UM. ir dos esforços feitos pela l-Yanca e pela 
\IVm i ' n para e-timular seus p u-tidarios 
mais por mot vos políticos do que por estima 
intellectual. A propósito de uma organ.zaçao 
Internacional de alta cultura. acha que isso 
depende da "desmobilisação dos esp.ntos" 
Dcclar ; i que o predom nlo das paixões políti
cas produziu uma mórbida xenophobia paral-
lela ao proteccionismo econômico. Os intelle-
ctuaes de cada paiz põem-se a escrever ten
denciosamente, descobrindo gênios nos seus 
compatr otas e exaggcrando-lhes os mento*. 
obra que os governos incentivam, o que dit-
ficulta em absoluto essa cooperação, que o 
.Sr Ingenieros não acredita poder ser feita 
por Commissão da Liga das Nações, a que 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

responde porquo seria um novo Instrumento 
de oropaganda política doa aliados, sem van
tagens paru o progresso intellectual Só con. 
o tempo Isso se conseguira, depois de passa 
dos os inteílectuaes perturbados pela guerra 
Vlgumas sociedades e fundações ricas dos l«>" 
tados Unidos, tentaram se ramificar na Ar
gentina, mas pouco conseguiram pela aversão 
crescente contra o mpcrialismo politico do 
seu pai/, de origem. A' oitava pergunta, sobre 
as tendências e orientação que se podem pre
ver, teve como resposta o seguinte: em scien
cia nada tvpicamente autônomo; nas letras e 
nas artes "parece accentuar-se o espirito re
gionalista; na politica. uma certa w » " ™ ^ ; 
cuio caracter se irá definindo á medida que 
na Europa se extenda a revolução social, co
meçada no fim da guerra; na philosophia. 
domina os jovens um accentuado espirito pra
gmático. Sobre a influencia da actividade in
tellectual na moral publica, reconhece o Sr. 
José Ingenieros, que, na Argentina, como, 
aliás em toda o mundo, ha um ambiente de 
immoralidade dominante, uma licença not* 
costumes, nas relações sociaes, na economia 
e na imprensa, que perturba o rythmo de 

crescimento do-i povos. Tal melo. ao contra-
rio não pôde contribuir para o desenvolvi
mento lntellectmü. Km rooumo. conclue, o 
ídií-tre publicista, porienho. podemos illner 
que na vida intellectual e.r,t ntina se obstr-
,HIMI. o.s- mesmos ,,l,e,iomenos ncgatleo» qu« 
na Huro/xi. a causa foi a {/tierra. ma» não 
diminuíram com <i SIM terminação; o publica 
se int\ ressa m-cnox ,lo que antes pela» alta» 
actividades fintollcctuaes, dispensando maior 
attenção ao theatro d novella; toda a ixMa 
scientifica qira em torno das universidade» 
officiaes, mia existin<Ho imtittbto» privado» 
q„e cooperem na producção Melteotualj a» 
relações scientifii as com. o e.rtranpelrp dtmi-
uniram apesar da tendenciosa propaoanáo 
com fins políticos, os metas de. informação são 
bons <• proporei onaes aos n •cursos; a orgOni-
-açào intiernaeional da actividade scientifica 
está agora diffieultada. pelas paUões xeno-
phobas excitadas p> la guerra, o nacionalis
mo e o imperialismo; as unioas orientação» • 
renovadoras, as manifestam, no terreno da re
forma social: a moralidade publica soffre* 
uma depressão desfavorável ao progresso da. 
actividade intellectual. 

VIR' CDICÃNDÃ 
A ELYSIO DE CARVALHO, 

Nas plagas do Recôncavo nasceste, 
Morena filha do sertão agreste, 
•Moça destemerosa e varonil; 
Quiteria de Jesus, virgem bahiana, 
Que evoluiste de gracil iDiana 
Em defensora estrenua do Brasil. 

Dera o seu brado o Principe Regente, 
Fazia-se mister que a nossa gente 
Consolidasse o feito desse heróe. 
Accende-se a peleja na Rahia, 
Onde Madeira em tactica porfia, 
A conquista pacifica destróe. 
Então, afluem de dislrictos vários 
Fogosos contingentes voluntários, 
Para a obra commum de defensão. 
Entre esses taes Quiteria se apresenta, 
Desfarçando na imprópria vestimenta 
Seu feminino e bravo coração. 

Examinado, inscreve-se artilheiro 
O camponez intrépido, trigueiro, 
De membros e maneiras tão gentis, 
Que para dogo desconfiam todos 
Da sua compostura, dos seus modos, 
Do seu porte e seus trajes varonis. 

Eis se descobre a civica fallacia 
E o bello ardil, a temerosa audácia 
Abre um sulco de augurios no porvir 
Cinge um curto saiote a vivandeira, 
Que, agora, de espingarda e cartucheira, 
Nos "Periquitos" lestos vae servir. 

Encarniça-se a lueta horrendamente. 
Quiteria, sempre indomita e fremente, 
Caminha na vanguarda das legiões. 

zelador e vedeta dos "Bastiões da Nacionalidade' 

Salta imipecilihos, mofa de emboscadas, 
Accommette trincheiras, paliçadas, 
Quadrados, contingentes, esquadrões. 

Quando, em Pairaguassü, varias senhoras 
Se fizeram da Pátria defensoras, 

— Num arremesso insólito e feroz; 
Lá estava Quiteria, desgrenhada, 
A tiros de fuzil, golpes de espada, 
Guardando as águas da patrícia foz. 

Com Labatut, na arena de Cabrito, 
Correndo aos chamamentos do seu grito, 
Quiteria de Jesus presente está. 
Garbosa pelejou sete batalhas 

! E esteve na' refrega, entre as metralhas, 
Que a sagraram caldete em Pirajá. 

Joven, galharda, deslumbrante heroina! 
Tiriumphaste da horrifica chacina, 
Calma, ascendeste ao Capitólio, a p é . 
Bem haja a Communhão da Soledade, 
Que a tua fronte de épica deidade 
Ornou com ramos floreos de café. 

Ficaste sendo o symbolo da glo/ia 
E entraste, eximia, os pórticos da Historia, 
Nascida embora em ásperos confins. 
Fôste, naquella hora allviçareira, 
A imagem da pátria brasileira, 
Toucada de esmeraldas e rubíns . 

Agraciou-te emfim, Pedro I 
Com a merecida cruz de cavalheiro, 
Insígnia do brasilico valor; 
E em vez de marechal só fôste alteres, 
Enlevo e orgulho de homens e mulheres, 
Pomba custodia de bravura e amor . 

C a r l o s D. F E R N A N D E S . 
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IMPRESSÕES DO SALÃO 
Admirada, em conjuncto, a nossa exposi

ção official d<- bellas artes causa uma agra
dável mpressão. Ha corno em todas as mos
tra*, o qu.- satiwfaz e o qu- não crithiwiasma: 
o <rue deixa o espectador indifferente e o <\w 
oommov, ip^de „ão ser um "Salão" á altura 
da nossa capacidade ou como quorom o<, que 
diante da nossa prolucção artística se abs-
trahem da» condições ao meio, da nossa edu
cação esthetica, oo evtimu'o popular ou offi
cial que os idealistas d'arte ipossuem. Accres
ce que o actual certamen fez-se logo após o 
do Centenário, o que denota esforço e dedica 
ção dos nossos artiistas. 

Não podemos dzer que é inútil umíi ex
posição de artes plásticas, me-mo quando 
nella não figurem, como na deste anno, pin
tores como Parreiras, Baptista da Costa, Vis-
oonti, Theodoro Braga, Lucílio e Georgina de 
Albuquerque, Bracet, Bruno e ©sculptores 
como Anlonino de Mattos, Francisco Andrade, 
Kanto, Leopoldo Silva e MazzuoohelU e que 
ahi falta sinceridade, quando o que se expõe, 
eo não foi realizado com perfeição, o que em 
nenhum centro de arte do mundo já se encon
trou, foi feito com intelligencia e com alma e 
com a honestidade rara do artista brasile'ro. 

Ha obras interessantes e de valor no "Sa-
dão" de 1923. Veja-se, por exemplo, esse tu
multuoso e singularissimo Antônio Parreiras, 
de uma capacidade de trabalho formidável, de 
uma palheta rica de côr e luz, fremente e tro
pical. As suas telas, mais de setenta, ornam 
sosinhas uma sala enorme. E n Natureza, va
ria e linda, iplacida, dormente, aurorai, evoca-
dora e pulohra de França, Suissa, Normandia 
como a do Brasil, ahi vive numa transplanta-
ção emocional poderosa e numa gloria fulgen
te de beíleza. 

E' verdade que a criUoa sabia e exigente 
não vê nessa opulenta realização pictorica 
motivos para ficar emlbasba-cada como ficou 
diante da pintura de effeito do Sr. Koek-Koek, 
mais cabotino que "pintor de amargura y pe-
sadilla", renovador e das paisagens vulgares 
de Monsieur Louis Tinayre. Mas, apezar 
dlsso o Sr. Parreiras é um mestre incontestá
vel. Ninguém o supera na paisagem, onde 
queríamos quo concentrasse todos os primo
res do seu talento. 

Pintor individual, possuidor de uma te-
chrilca admirável, oolorista audacioso e jus
to, Parreiras traz comstgo o sentimento da 
Natureza un|i versai, initerpretando-a com 
grande alma, de cada região traduzindo a for
mosura o a dôr, a alegria e .. graça, de súbito 
apprehende-ndo e traduzindo o característico 
deste ou daquelle lugar. Encanta na França 
como deslumbra no Brasil. B' maravilhoso em 
Valléc de la Dala (Suissa) e em Auroro nas 
planícies da Norma ndia. como nos aspectos 
enci«.nla'doi-es da Corsega e nos do Brasil, 
de tão intensa exhuberancia. 

Porque não vêr coisas híiirmoniosas e de 
profunda, existência panthedstiica como Casta
nheiro de ouro (França), de uma grande, in-
narravel beíleza; Telho Parque, tão cheio de 
anta rs ai ias na solitária morada e nas arvores 
outomnaes revelando ermo e abandono? Como 
esquecer Outomno florido, de tão enorme des
alento na paisagem, que é nossa, na maravilha 
d'ouro das arvores em efflorescencias lúcidas? 
Vitimo clarão (Suissai. um trecho de rua que 
MU que os últimos clarões do sol tocam a ir
regular, da.le do casario e que é um trabalho 
sóbrio e solido — e Piratininga, admirável de 
encantamento nas arvores e de esplendor n* 
luminosidade alaere do dia? 

Se nenhuma dessas telas valessem como 
arte. nem Inferno verde. <vue ê uma das 

esse grandioso tr ipteo Terra natal, onde tão 
bem se sente a gran 1. os dade da ma tia. que 
tão raros perlustradores tem tido. onde a T«r 
ra é um hymno glorioslsuimo de melodia e 
luminosidade. 

Só os quadros desse portenr.^o l ' i r r» . r« 
despertariam o louvor de quantos sabem apre 
ciar as bellas coisas patrícias, como têm des
pertado o enthusiasmo vivaz dos estrangei
ro*. Como o emotivo do fohtude. apparece 
esse outro mestre da paizigem lyrica do Bra
sil que é o Sr. Baptista da Cota Das sua« 
quatro telas é bastante vêr Xeroas da manhã. 
de tão doce poesia nas arvores distantes que 
a nevoaça da manhã envolve sob o céo cal
mo, sobre o lençol da água dormente. Tudo 
nesse pequeno quadro é serenidade, luz mei-
guiceira, sereno amanhecer. E' uma tela va
liosa, um pouco dirferente de quanto temos 
admirado do notável paisag sta brasileiro. 

O Sr. Pedro Bruno tem: Yara, A pescado* 
ra, ijymbolo das praias e Repouso e mostra 
que o prêmio de viagem lhe foi um bem a/pre-
ciavel. Evoluiu. Sua pintura é agora mais 
fresca, mais expontânea e mais bella. Póde-
»e elogiar com prazer o Repouso, nú de 
justa e vigorosa carnação, interpretado com 
justeza e bôa teehnica e louvar, com sinceri
dade, o Symbolo das praias — uma das obras 
mais importantes do "Salão" reveladora da 
nova mane ra do artista. O typo louro de mu
lher que sahe do mar trazendo no braço uma 
criancinha é de muita frescura e muita sim
plicidade, como o ambiente ê harmonioso e 
sympathico. 

Ao Sr. Theod. Braga de quem se não pôde 
deixar de elogiar os trabalhos constantes e 
apreciáveis de estyllsação da flora e fauna do 
viiz, na anoia de crear, como evidentemen'» 
ereou, uma esthetica puramente brasileira, 
cabe muitos louvores pela sua tela Senhora, 
um esbelto typo de mulher pintado com so
briedade, elegância e leveza de tons, vivendo 
num ambiente calmo e de muita harmonia. A 
mulher loura, com um grande cbapéo escon
dendo a farta cabelleira, de pé, tendo no braço 
direito a "boa" branca, voltada para o espe
ctador, olha direito, numa expressão serena e 
numa allure natural e distinota. E' uma obra • 
de arte brilhante, digna de ser vista com af
feição e intelligencia. 

Uma paisagem de 'mmensa beíleza é 
Mangueira, desse novo eminente <jue é Ed
gard Parreiias. O caminho â esquerda, a 
grande arvore & direita, os planos seguintes 
e o marmais aüém, são feitos com exipontanei-
dade e conhecimento de valores e planime-
tria — todo o quadro sendo rico de colorido 
e de ar . 

O Sr. Ely-seu Viscontí é o pincel sempre 
brasileira. Seis são os seus belliss-imos traba
lhos, fe tos com aquella segurança teehnica 
iiue tanto se louva e aquella simplicidade in
telligente, cheios de rythmo e de expressão 
cariciosa. De todos se destaca Affectos. de 
tocante sentimento e agradável maneira, como 
de sua obra se destaca uma alegre, festiva or
chestraçao de cores e sonoridades. 

O Sr. Paula Fonseca (João Baptista de), 
vai se distinguindo como paisagista, tornando-
se senhor dos motivos, sentindo melhor a Na
tureza, com melhor conhecimento de perspe
ctiva aérea, de planimetria. mais espontanei
dade e graça. E' o que revela Beca rifo de 
Fazenda, bem sentido, de agradável corte e 
bôa luz. traduzindo a grande pqesia e to".-dão 

compelir- *. Retrato f.iiru.tl¥']:i • OMM.I «n<»-
larnna \fidit*'tt-' *ão o mvin do Sr. Ga«par 
M .iralhães. o Ut» rio o .-audícwo pintor. 
P»-m feito. • o;n muito c.-u-.ic .T «• cnnhcc. u«-n-
to do geneio .'• Rilrnroi como di»rno d.- m*-n» 
(,ão •'• ítunn en*olnmin, tn-oho de prim de 
Ipanema touendo de sol e •!« rumor ,U- oi «IIH 
v.raes. 

O joven Sr Carola P.i«nt«. marinhi.«uv 
como na He.-panha Javicr Jt V*. -rriuv-^n. é o 
"pintor de los jardines" não non poli !<• .lar 
os seus joviaes aspecto-, proieiros n.« tann thi«> 
solitárias e dá-nos apenas Tur.l. de ••ml. que 
confirma o seu renome. <> juvenil Sr <>-<v\al-
do Teixeira, por quem se deslumbra o Jury 
do "Salão" é a mesma revelação pictorica 
«ngular, inquieto, procurando a «un maneira 
caracterist ca, a. sua luz. a própria indivi
dualidade. Cada trabalho seu reve'a cwi in
quietude, fala da sua indecisão diante da arte 
eterna e divina, do cahos de que procura sa
hir, tomando rumo direito á bellezu. Sua tela 
meihor devia ser sitiit párrulus vmlri ad »»'' 
E' a mais fraca Preferimos R< costada de 
mu;t> vigor e naturalidade e os do.s retratos. 

Do saudoso pintor que soube ser Arthur 
Timotheo o "Salão" se honra com um Re
trato, que é um primor dar te . mostrando a 
intelligencia sadia que tão cedo enlutou a nossa 
pintura. João Timotheo figura com duas pal-
zagens e uma mancha, esta sendo de multa 
beíleza e colorido agradável e i -nnfii -inadora 
dos méritos do pintor. 

A senhora Sarab Figueiredo merece ín-
cent vos com Maruf Retrato da senhorinha 
L. B. 

Manoel Santiago, q,ue appareceu promet-
tedoramente ha tres annos expõe Y«r«, que 
o não recommenda. Cândido Fortunari fez 
o Esculptor Paulo Mazuchelli, cujo cara
cter soube fixar. O joven Dakir Parreiras 
está representado com uma tela — .Yo quintal, 
evidenciando a sua maneira moderna de ver 
e sentir as coisas. E' na feição que revela um 
bom trabalho. 

A secção de esculptura diz que não temo» 
esculptores. . . o que Bernardelli, Corrêa Lima, 
Eduardo de Sã, Moreira Júnior e outros po
diam desmentir. Tem uma duza de exposito
res sendo de justiça que salientemos Leopoldo 
Silva, com Piedade; Kanto, Andrade, Anto-
nino de Mattos e Mazzucchelli. Seis são os 
gravadores de medalhas, â cuja frente nota
velmente se salienta o mestre Augusto Girar-
det, os melhores sendo Leopoldo Campos. Sou-
bre e Arlindo Bastos. Dos novps expositores 
da secção de architectura destacam-se: Berna, 
Dubugras e Francisco Santos. 

A secção de artes applicadas teve apenas 
quatro expôs tores: Helios Seelinger dá-no* 
dous azulejos nos quaes reproduz Carivi lla.i 
e Xossa esquadra em evoluções; Theodoro 
Braga, que mostra vários trabalhos de e<--ty-
lização da flora e fauna brasileiras tão des
prezadas diante das suas pobríssimas rivae-< 
estrangeiras e uma interessante frisa decora
tiva animando a lenda do Veado e o ,'ihot)/. 
Ludovico Berna exipõe um vitral, em estylo 
Luiz XV e duas taças e a senhora Wanda Ma-
rie mostra um tapete bordado â mão. trabalho 
de gosto e habilidade, feito em aniagem e lã» 
brasileiras sobre um desenho de Raul Peder
neiras, que na secção de pintura ass-ágna. tr~-> 
caricaturas a aguarella e que muito fazem rir. 

E outro% trabalhos ha no Silâo e que nos 
scaparam neste relato ligeiro e pallido. 

C a r l o s R U B E N S 
pfovas mais vigorosas da Natureza brasilica. 
nem Salgueiros, nem Champflcuris, ahi estar:., 
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firmando que o- ;.\ros -• | - t \ .- t»s >l.i Kuiopu 
ebeguiii u Bu. no» Alrea, -" «li's depo s de 
ttpikir- .Idos. i» >«u p a * juiíía QUe .1 aeiiv: 
«Lid. Intellectual di Kuiopa está em crise 
u sua produ.ç.io .nfei.or a ,1c a u t o da guer-
rm. Para um- a informação fos-,- i li,li mais 
,-,.ncr, in. buainria. mais itmln.ro Quando 
às relnçoes int.ll. c tuies com pessoas e •«"-
eu»».- . • estrangeiras, assim como a possi-
bll dade de melhornl-as ou de estabelecer uma 
organ./. ição 11ttcHVctu.1l. dtst que diminuem, 
,, |MV,I dos ecrforços feitos pela Franca e pela 
XlVm nha para e-timular seus partidários 
mal- por mot vos pold.cos do que por estirna 
intellectual A propósito de uma organização 
internacional de alta cultura, ach a nue isso 
depende da "desmobilisação dos espíritos" 
I)ci-l[ira que o predom nio das paixões políti
cas produz u uma mórbida xenophobia paral
isia ao protecclonlsmo econômico. Os intelk 
ctuae- de cada paiz põem-se a escrever ten
denciosamente, descobrindo gênios nos seus 
compatr otas e exaggcrando-lhes os mérito*.. 
obra que os governos incentivam, o que dil-
flculta em absoluto essa cooperação, que o 
•Sr Ingenieros não acredita poder ser feita 
por Commissão da Liga das Nações, a que 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

responde porque seria um novo Instrumento 
de nropnganda política dos aliados, sem van
tagens para o progresso intellectual. So con. 
O tempo Isso se conseguira, depois de 1>:«SS;' 
dos os lntellcciuaes perturbados pela guerra. 
Algumas sociedades e fundações ricas dos 1«>-
tados 1'nidos, tentnram se ramificar na Ar
gentina mas pouco conseguiram pela aversão 
crescente contra o mpc i.il.smo político <«•• 
seu paiz de origem. A oitav;t pergunta, sobre 
as tendências e orientação que se podem pre
ver, teve como resposta o seguinte: em scien
cia nada tvpicamente autônomo; nas letras e 
nas artes parece accentuar-se o espirito re
gionalista; na politica, uma certa renovação. 
cujo caracter se Irã definindo á medida que 
na Europa se extenda a revolução socai , co
meçada no fim da guerra; na philosophia. 
domina, os jovens um accentuado espirito pra
gmático. Sobre a influencia da actividade in
tellectual na moral publica, reconhece o Sr. 
José Ingenieros. que. na Argentina, como, 
aliás, em toda o mundo, ha um ambiente de 
immoralidade dominante, uma licença not» 
costumes, nas relações sociaes, na economia 
e na imprensa, que perturba o rythmo de 

crescimento dos povos. Tal melo. ao contra
rio não pode contribuir para o desenvolvi
mento iniellectuiü. Em r.nmmo. conclue, o 
JL.liK-trc puiblIcistiL portenho, podemos illaer 
que mi vida intellectual ant ntina se obser-
i<am os mesmos phenomenos ncgatlco» qu« 
na F.uropa; a causa foi a guerra, mas nâo 
diminuíram com a sua terminação; <> publica 
se int\ rrsrni menos ,lo que ante» pela» alta» 
actividades fntollectuncs, dispensando maior 
attenção ao theatro e d norella; toda d vida 
scientifica gira em tomo da» universidade» 
officiaes, não cxhsti.ndlo l»Mqtt«f os ;>rtt«ado# 
que cooperem na producção intellectual; as 
relações scientifiias com- o extra ti gcirp dimi
nuíram apesar da tendenciosa propaganda 
com fins políticos, os meios de. informação são 
bons e proporciona<-s- aos n cursos; a organi
zação internacional da actividade identifica 
,-stá agora dificultada pelas palmes treno-
phobas excitadas- i>< la guerra, o r»<ieionoH»-
mo e o imperialismo; as unloas orientação»-
renovadoras sr manifestam, no terreno da re
forma social: a moralidade publica aoffre* 
uma depressão desfavorável ao progresso da. 
actividade intellectual. 

VIR «DICANDA 

Nas plagas do Recôncavo nasceste, 
Morena filha do sertão agreste, 
Moça destemerosa e varonil; 
Quiteria de Jesus, virgem bahiana, 
Que cvoluis-.e de gracil iDiana 
Em defensora estrenua do Brasil. 

Dera o seu brado o Principe Regente, 
Fazia-se mister que a nossa gente 
«Consolidasse o feito desse heróe. 
Accende-se a peleja na Rahia, 
Onde Madeira em tactica porfia, 
A conquista pacifica destróe. 

Então, afluem de districtos vários 
Fogosos contingentes voluntários, 
Para a obra commum de defensão. 
Entre esses taes Quiteria se apresenta, 
Desfarçando na imprópria vestimenta 
Seu feminino e bravo coração. 

Examinado, inscreve-se artilheiro 
O camponez intrépido, trigueiro, 
De membros e maneiras tão gentis, 
Que para ilogo desconfiam todos 
Da sua compostura, dos seus modos, 
Do seu porte e seus trajes varonis. 

Eis se descobre a civica fallacia 
E o bello ardil, a temerosa audácia 
Abre um sulco de augurios no porvir 
Cinge um curto saiote a vivandeira, 
Que, agora, de espingarda e cartucheira, 
Nos "Periquitos" lestos vae servir. 

Encarniça-se a lueta horrendamente. 
Quiteria, sempre indomita e fremente, 
Caminha na vanguarda das legiões. 

A ELYSIO DE CARVALHO, 

zelador e vedeta dos "Bastiões da Nacionalidade" 

Salta imipecilihos, mofa cie emboscadas, 
Accommette trincheiras, paliçadas, 
Quadradas, contingentes, esquadrões. 

Quando, em Paraguassú, varias senhoras 
Se fizeram da Pátria defensoras, 
Num arremesso insólito e feroz; 
Lá estava Quiteria, desgrenhada, 
A tiros de fuzil, golpes de espada, 
Guardando as águas da patrícia foz. 

Com Labatut, na arena de Cabrito, 
Correndo aos chamamentos do Seu grito, 
Quiteria de Jesus presente está. 
Garbosa pelejou sete batalhas 
E esteve na" refrega, entre as metralhas, 
Que a sagraram caldete em Pirajá. 

Joven, galharda, deslumbrante heroina! 
Tiriumphaste da horrifica chacina, 
Calma, ascendeste ao Capitólio, a p é . 
Bem haja a Communhão da Soledade, 
Que a tua fronte de «pica deidade 
Ornou com ramos floreos de café. 

Ficaste sendo o symbolo da glo/ia 
E entraste, eximia, os pórticos da Historia, 
Nascida embora em áspero-i confins. 
Fôste, naquella hora allviçareira, 
A imagem da pátria brasileira, 
Toucada de esmeraldas e rubins . 

Agraciou-te emfim, Pedro I 
Com a merecida cruz de cavalheiro, 
Insígnia do brasilico valor; 
E em vez de marechal só fôste alferes, 
Enlevo e orgulho de homens e mulheres, 
Pomba custodia de bravura e amor . 

C a r l o s D. F E R N A N D E S . 
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IMPRESSÕES DO SALÃO 
Adrn.rada, ern conjuncto, a no sa exposi

ção official de bellas artes cauoa uma agra
dável mpressão. Ha corno em todas as mos
tra*, o que satisfaz e o qu.- nâo enthusiasma: 
o que deixa o espectador indifferente e o que 
oommove. l-r.de rão ser um "Salão" á altura 
«a nossa capacidade ou como quorem os que 
diante da, nossa proluec-ão artietlca «*• abs-
trahcm da» condições do meio, da nossa edu
cação osthetica, ur, estimulo popular ou offi
cial que os idealistas d'arte ipossuem. Accres-
oe qui o actual certamen fez-se logo após o 
do Centenário, o que denota esforço e dedica 
ção dos nossos artistas. 

Não podemos dzer que é inútil uma ex
posição de artes plásticas, me-imo quando 
nella não figurem, como na deste anno, pin
tores como Parreiras, Baptista da C03ta. Vis-
conti, Theodoro Braga, Lucilio e Georgina de 
Albuquerque, Bracet, Bruno e ©sculptores 
como Antonino de Mattos, Francisco Andrade, 
Kanto. Lieopoldo Silva e Mazzuoohell.i e que 
ahi falta sinceridade, quando o que se expõe, 
to não foi realizado com perfeição, o que em 
nenhum centro de arte do mundo já se encon
trou, foi feito com intelligencia e com alma e 
ooin a honestidade rara do artista brasilero. 

Ha obras Interessantes e de valor no "Sa
ião" de 1923. Veja-se, por exemplo, esse tu
multuoso e singularissimo Antônio Parreiras, 
de uma capacidade de trabalho formidável, de 
uma palheta rica de côr e luz, fremente e tro
pical. As suas telas, mais de setenta, ornam 
sosinhas uma sala enorme. E a Natureza, va
ria e linda, iplaclda, dormente, aurorai, evoca-
dora e pulohra de França, Suissa, Normandia 
como .. do Brasil, ahi vive numa transplanta-
ção emocional poderosa e numa gloria fulgen
te de beíleza. 

E' verdade que a critica sabia e exigente 
não vê nessa opulenta realização pictorica 
motivos para ficar embasbacada como ficou 
diante da pintura de effeito do Sr. Koek-Koek, 
mais cabotino que "pintor de amargura y pe-
sadilla", renovador e das paisagens vulgares 
de Monsieur Louis Tinayre. Mas, apezar 
disso o Sr. Parreiras é um mestre incontestá
vel, Ninguém o supera na paisagem, onde 
queríamos quo concentrasse todos os primo
res do seu talento. 

Pintor individual, possuidor de uma te
ehnica admirável, oolorista audacioso e jus
to. Parreiras traz comsigo o sentimento da 
Natureza unti versai, imteirpretando-a com 
grande alma, de cada região traduzindo a for
mosura o a dôr, a alegria e a graça, de súbito 
apprehendendo e traduzindo o característico 
deste ou daquelle lugar. Encanta na França 
como deslumbra no Brasil. E' maravilhoso ein 
Valléc de la Dala (Suissa) e em Aurora nas 
planícies da Normandia, como nos aspectos 
ence-ntadores da Corsega e nos do Brasil. 
de tão intensa exhuberancia. 

Porque não vêr coisas harmoniosas e de 
profunda, existência pantheistàca como Casta* 
nheiro de ouro (França), de uma grande, in-
narravel beileza; Velho Parque, tão cheio de 
amarguras na solitária moradia e nas arvores 
outomnaes revelando ermo e abandono? Como 
esquecer Outomno florido, de tão enorme des
alento na paisagem, que é nossa, na maravilha 
d'ouro das arvores em efflorescências lúcidas? 
Ultimo clarão (Suissa), um trecho de rua que 
ean «quo os últimos clarões do sol tocam a ir
regularidade do casario e que é um trabalho 
sóbrio e solido — e Pirafininoo. admirável de 
encantamento nas arvores e de esplendor n«A 
luminosidade a lacre do dia'' 

Se nenhuma dessas telas valessem como 
arte. nem M/er»o verde, Que é uma das 
provas mais vigorosas da Natureza brasilica. 
nem Salgueiros, nem Champfleuris, ahi estaria 

c<<se grandioso tript co Terra nata!, onde tão 
Ix m se ^ente a gran los dade da matta que 
tão raros perlu-tradores tem tido, onde a T.-r-
ra é um hymno gloriosíssimo de melodia •* 
luminosidade. 

Só os quadros desse portem o-o Parre.r-i-. 
cie -.porta riam o louvor de quantos sabem apre 
ciar as bellas coisas patrícias, como têm des
pertado o enthusiasmo vivaz dos estrangei
ro*. Como o emotivo do F">l>tud< appare-& 
esse outro mestre da paizagem lyrica do Bra 
Ml que é o Sr. Baptista da Costa. Das sua-
quatro telas é bastante ver Xevoas da manhã, 
de tão doce poesia nas arvores distantes que 
a nevoaça da manhã envolve sob o céo cal
mo, sobre o lençol cia água dormente. Tudo 
nesse pequeno quadro é serenidade, luz mei-
guiceira, sereno amanhecer. E' uma tela va
liosa, um pouco differente de quanto temos 
admirado do notável paisag sta brasileiro. 

ü Sr. Pedro Bruno tem: Tara, A pescado* 
ra. Symbolo das praias e Repouso e mostra 
que o prêmio de viagem lhe foi um bem aipre-
ciavel. Evoluiu. Sua pintura é agora mais 
fresca, mais expontânea e mais bella. Póde-
se elogiar com prazer o Repouso, nú de 
justa e vigorosa carnação, interpretado com 
justeza e bôa teehnica e louvar, com sinceri
dade, o Symbolo das praias — uma das obras 
mais importantes Co "Salão" reveladora da 
nova mane ra do artista. O typo louro de mu
lher que sahe do mar trazendo no braço uma 
criancinha é de muita frescura e muita sim
plicidade, como o ambiente ê harmonioso e 
sympathico. 

Ao Sr. Theod. Braga de quem se não pôde 
deixar de elogiar os trabalhos constantes o 
apreciáveis de estyllsação da flora e fauna do 
viiz, na anda de crear, como evidentement» 
oreou, uma esthetica puramente brasileira, 
cabe muitos louvores pela sua tela Senhora, 
um esbelto typo de mulher pintado com so
briedade, elegância e leveza de tons, vivendo 
num ambiente calmo e de muita harmonia. A 
mulher loura, com um grande chrapéo escon
dendo a farta cabelleira, de pé, tendo no braço 
direito a "boa" branca, voltada para o espe
ctador, olha direito, numa expressão serena e 
numa allure natural e distinota. E' uma obra • 
de arte brilhante, digna de ser vista com af
feição e intelligencia. 

Uma paisagem de ;mmensa beileza é 
Mangueira, desse novo eminente írue é Ed
gard Parreiias. O caminho â esquerda, a 
grande arvore â direita, os planos seguintes 
e o marmais a«lém. são feitos com exipontanei-
dade e conhecimento de valores e planime-
tria — todo o quadro sendo rico de colorido 
e de ar . 

O Sr. Elyseu Visconti é o pincel sempre 
brasileira. Seis são os seus bellissimos traba
lhos, fe tos com aquella segurança teehnica 
ciue tanto se louva e aquella simplicidade in
telligente, cheios de rythmo e de expressão 
cariciosa. De toUos se destaca Affectos, de 
tocante sentimento e agradável maneira, como 
de sua obra se destaca uma alegre, festiva or
chestraçao de cores e sonoridades. 

O Sr. Paula Fonseca (João Baptista dei. 
vai se distinguindo como paisagista, tornando-
se senhor dos motivos, sentindo melhor *. Na
tureza, com melhor conhecimento de perspe-. 
ctiva aérea, de planimetria. mais espontanei
dade e graça. E' o que revela Recanto de 
Fazenda, bem sentido, de agradável corte e 
bôa luz. traduzindo a grande poesia e solidão 

'••iimpc«tres. Ifetn.tr. (aiTu.ire'1-i i Iiun.1 <•>%<-
laraaa \fiditf ttc. tão o -nvío do Sr <S:i«par 
M .j.-alhãe*í<. n latx.no.*o •-<tu.li<»s.. i-iiiU -
Bem feito. • "in muito c.irac er e «onhec. iwn-
fri do gênero & Retrato, como «tiimo .!•• rm-n-
ção é l>unn en*olnri In, trecho de praia «le 
Ipanema toucado de sol e 1«- rumor !• oi li* 
verries. 

O joven Sr Garcia Reni" maianhi-tA. 
como m He p.inha .Iavi» r J< W nt iuvwn, é o 
"pintor de los jardines" não non («ou-l»» dar 
OÓ seu.-» jovi;o-s ispecto-. praieiros ,is suas ilhm 
solitárias e dá-nos ap> iias Tnr,ie de sol. que 
confirma o seu renome, o juvenii Sr < i-^cal-
do Teixeira, por quem se deslumbra o Jury 
do "Salão", é a mesma revelação patorlea 
« ngular, inquieto, procurando .• sua maneira 
caracteriet ca. a sua luz. a própria Indivi
dualidade. Cada trabalho seu rev. a es**\ in
quietude, f.il.i da sua indecisão diante da arto 
eterna e divina Co cahos de que procura sa
hir. tomando rumo direito A beileza. Sua tela 
meihor devia ser Sinit páriulus nutre ad m< 
E' a mais fraca Preferimos Recostada, de 
mult> vigor e naturalidade e os dois retratos. 

Do saudoso pintor que SOUIK- ser Arthur 
Timotheo o "Salão" se honra com um Re
trato, que é um primor d'iirte. mostrando a 
intelligencia sadia que tão cedo enlutou a nossa 
pintura. João Timotheo figura com duas pai-
zagens e uma mancha, ejta sendo de muita 
beileza colorido agradável e confirmadora 

dos méritos do pintor. 
A senhora Sarah Figueiredo merece in-

cent vos com Maruf e Retrato da senhorinha 
L. B. 

Manoel Smtiago, .que appareceu promet-
tedoramente ha tres annos expõe Yara, que 
o não recommenda. Cândido Fortunari fez 
o Ksculiitor Paulo \fazuchcUi, cujo cara
cter soube fixar. O joven Dakir Parreiras 
está representado com uma tela — .Yo quintal, 
evidenciando <* sua maneira moderna de ver 
e sentir as coisas. E' na feição que revela um 
bom trabalho. 

A secção de esculptura diz que não ü-mm 
«sculptores... o que Bernardelli, Corrêa Lima, 
Eduardo de Sã, Moreira Júnior e outros po
diam desmentir. Tem uma duza de exposito» 
res, sendo de justiça que salientemos Leopoldo 
Silva, com Piedade; Kanto, Andrade Anto
nino de Mattos e Mazzucchelli. Seis .-ão os 
gravadores de medalhas, â cuja frente nota
velmente se salienta o mestre Augusto Girar-
det, os melhores sendo Leopoldo Campos. Sou-
bre e Arlindo Bastos. Dos novps expositores 
da secção de architectura destacam-se: Berna, 
Dubugras e Francisco Santos. 

A secção de artes applicadas teve apenas 
quatro expôs tores: Helios Seelinger dá-nos 
dous azulejos no« quaes reproduz Caravellas 
e Xossa esquadra em evoluções; Theodoro 
Braga, que mostra vários trabalhos «lo esty-
lização da flora e fauna brasileiras tão des
prezadas diante das suas pobríssimas rivae*. 
estrangeiras e uma interessante frisa decora
tiva animando a lenda do Veado e o jaboty. 
Ludovico Berna expõe um vitral. em estylo 
Luiz XV e duas taças e „ senhora Wanda Ma
rte mostra um tapete bordado á mão, trabalho 
de gosto e habilidade. ft-Uo em andagem e lâ> 
brasileiras sobre um desenho de K-tul Peder
neiras, que na secção de pintura assigna tr-.--> 
caricaturas a aguarella e que multo fazem rir. 

E oulro% trabalhas ha no S .lâo e que no» 
i «caparam neste relato ligeiro e pallido. 

C a r l o s R U B E N S 
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A reforma da Justiça local 

T.-m sido mui to debat ido o pro jec to de 
, . forma da . lustiça do Dis t i i c to Federa l . «' 
vár ios at ivos. idos têm man i f e s t ado ns s u a s 
opiniões ,-i propósi to , n a t u r a l m e n t e cada u m 
pensando d, s u , mane i ra e j u l g a n d o ei a « 
l u a s i,s opiniões a l h e i a s . . . A reforma nem 
m. i . ce -ss» nome; pois não s, re forma, m a s 
s. . l i em cm a l g u n s pontos o m a c h i n i s m o 
p r o . e s - u a l . o que . se pode t e r benefícios, n a o 
parece e o n c o . i e , p a r a m e l h o r a r a nossa j u s -
t i c i o que ella precisa é de u m a re fo rma , 
m á s reforma na e x t e n s ã o perfeita da p a l a v r a 

ess.i só com a rev i são cons t i t uc iona l . O 
processo no Brasi l é u m a cousa i n a u d i t a . 
IWsia que o lei tor saiba (se j á nao sabe) 
q u e afora as 20 j u s t i ç a s locaes dos Es t ados , 
o Governo Federa l tem t r e s jus t i ças , abso
l u t a m e n t e a u t ô n o m a s . como se nao fossem 
m a n t i d a s pelos mesmos cofres e n o m e a d a s 
pelo mesmo poder, n a t u r a l m e n t e com «c i t a s 
V a r i a c 5 e s . Ha a jus t iça federal , p rop r i a 
m e n t e di ta . ou seja o poder judiciár io , de 
o u e t r a t a a Cons t i t u i ção : ha a jus t iça do 
Di«tr ic to Federa l , t a m b e m federal, com a 

' d e n o m i n a ç ã o de local ; e ha .. jus t i ça , a inda 
federal do Ter r i tó r io do A c r e . I sso e uni 
a b s u r d o que sal ta ao*- olhos c por «|Ue se ha 
de m a n t e r essa cousa e x d r u x u l a e incompre-
hensivcl '.'. . AtlãR. u m a das maiores neces
s idades liara o bom funeo ionamento da j u s 
t iça c i sua un idade . O federa l ismo cen t r i 
fuga da Cons t i tu ição deu aos Es t ados ;. com
petência para r egu la r o di re i to adject ivo e : 
d i s t r i bu i ção da jus t iça . sa lvo nos casos de 
competênc ia federal expressa . r e su l t ando 
dah i uma série de abusos , q u e a p ra t i ca de 
ma i s de S" a n n o s jã deve ter mos t r ado o in
c o n v e n i e n t e de m a n t e r o s y s t e m a . Desde os 
Es tados , em que a m a g i s t r a t u r a é ca lo teada . 
p o r t a n t o , não podem os juizes exercer a sua 
nobre profissão com necessá r ia indepen
dência , ou se su je i t am a v e x a m e s horr íve is . 
c o m o acontece nesse long ínquo e f an t á s t i co 
.Amazonas; ou v ivem subord inados ao impé
r io despot ico da pol i t ica lha . q u e os a m e a ç a 
s e m p r e q u e lhe c o n t r a r i a m os abusos , f in
c a n d o por persegui l -os a b e r t a m e n t e , s e m p r e 
q u e não conseguem :. sua subserv iênc ia 
a b s o l u t a . E ' u m a verdade i ra l a s t i m a o q u e 
vai por ce r tos Es tados , onde se r eduz a jus
t iça a uni papel desprezível e h u m i l h a n t e 
E s s a é a máx ima ques tão , p a r a a qual se de
v e m volver as v i s t a s . Que ut i l idade pôde 
h a v e r em c rea r na jus t iça do Dis t r ic to u m 
iuiz ma i s . ou fazer ma i s u m a ins tânc ia ? Mo-
difi. icõ> s no a p p a r e l h o judiciár io, e x a c t a m e n -
te -•onde melhor e ma i s pe r fe i t amen te f u n c -
c i o n a ? E m m a t é r i a de jus t i ça , t emos m u i t o 
a faze r . Mas, só o poderemos fazer, refor
m a n d o a Cons t i t u i ção . E . a g o r a q u e se a g i t a 
a idéa. é licito c h a m a r a a t t e n ç ã o p a r a esse 
p o n t o c a p i t a l . N e m o S u p r e m o T r i b u n a l , 
a p e z a r do esforço e do t r a b a l h o in t enso q u e 
tf-m o? min i s t ros da nossa a l t a cor te , pôde 
t e r r e g u l a d a s as s u a s funeções . pelo a c c u m u l o 
d e serviço, nem h a meios de r e so lve r . Os 
t r i b u n a e s r eg ionaes m o r r e r a m no nascedou
r o , p o r q u a n t o t endo o S u p r e m o cons iderado 
i n c o n s ü t u c i o n a l a sua c reação . e cabendo- lhe 
i n d i c a r os cand ida tos a sua composição, n u n 
ca o fez. n e m o execut ivo pôde l e v a r a t e r 
m o a s u a idéa. cap r i chosa a t é . P o r t a n t o , isso 
d e r e f o r m a s por secção n â o nos pode i n t e 
r e s s a r , nem vemos p o r q u e essris a l t e rações 
r e r iod io is. cuja ú n i c a v a n t a g e m é c r e a r lu 
ga r e s p a r a os felizes a p a d r i n h a d o s , p o s s a m 
"beneficiar a j u s t i ç a . Sô u m a r e fo rma radica l , 
un i f i cando a jus t iça , fac i l i t ando o seu func 
•cíonamento. b a r a t e a n d o o seu cus to , a p r e s 
sando a m a r c h a dos processos , se r i a u m se i -
v i e " real ao paix. Mas essa depende da r e 
visão e, . . - • r a q u e a quest." > esta e m o r d e m 
d o dia é . s o q u e os r o s s o s j u r i s t a s p r o -
mo\ ,m ;i r ea l i za rão de?srs desidera ta. com o 
q\it f a r ão obra -*- são p a t r i o t i s m o . 

"America Brasileira" 

p r o g r a m m á civico e cu l t u r a l da sua p r imo 
losa revis ta Am criva Brasileira. O u l t imo n u 
mero desse lus t roso m a g a z i n e , quo se s u b -
int i tula d e v i d a m e n t e «'resenha da vida na 
c iona l " c c o n s a g r a d o ao 2 de J u l h o , a g r a n 
de e p h e m e r i d e b a h i a n a . q u e a s s i g n a l a e m a 
possa h is tor ia a consol idação da i ndependên 
cia n a c i o n a l . 

O d i rec tor da America Brasileira, con t i 
n u a n d o a g a l h a r d i a com q u e s u m m n r i o u os 
episódios do Cen tená r io , acaba de enfeixiu 
no p r e s e n t e n u m e r o u m a cur iosa c profusa 
d o c u m e n t a ç ã o his tór ica r e fe ren te a o s - f e i t o s 
b a h i a n o s . E s s a obra de se rena e imparc ia l 
i ndagação foi real izada com inf rangive l c r i 
tério, t r a h i n d o a cada passo o senso de se 
lecção es the t i ca do seu a b n e g a d o e m p r e h e n -
dedor . 

Var iando e dup l i cando o in te resse desses 
valiosos depo imentos de coe taneos e pôs t e 
res de 2 de J u l h o , a g r u p a m - s e na America 
Brasileira d i f ferentes esc r ip tos de co l l abora -
ção au to r i zada , todos c o n v e r g e n t e s p a r a ae 
c e n t u a r o re levo, a g r a ç a e o inf luxo i n s t r u • 
c t ivo da i n s i n u a n t e r e v i s t a . 

A g r a d e c e m o s a vis i ta i e n c a r e c e m o s a 
pon tua l idade da America Brasileira. 

(WA União, da P a r a h y b a . ) 
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CARLITOS 

Carlitos foi o primeiro dos ho
mens que soube realizar um drama 
cineplastico, — e nada mais do que 
cineplastico —, em que a acção não 
iIlustra uma ficção sentimental ou 
uma intenção moralista, mas faz um 
conjunto monumental, projectando 
do intimo do sêr, na sua fôrma vi
sível e seu meio material e sensível, 
sua visão própria do objecto. Eis 
ahi, segundo me parece, uma gran
de coisa, um grande acontecimento, 
análogo á concentração nelles mes
mos de todos os elementos colori
dos do espaço por Ticiano, de to
dos os elementos sonoros por Haydn 
para criar as suas almas e nol-as 
esculpir em nossa frente. Ninguém 
se apercebe disso, evidentemente, 
porque Carlitos é um palhaço e um 
poeta, por definição, é um homem 
solemne que vos introduz no conhe
cimento pela porta do tédio. No 
entretanto, Carlitos me apparece 
tambem como um poeta, e mesmo, 
um grande poeta, um criador de 
myttios, de symbolos e de idéas, 
dando á luz um mundo desconhe
cido. . . 

ELIF, FAURE. 

1 Ü 1 7 . . . 
1 ' l lS . 
l i u n . . . 
1920. .. 
i n j i . . . 
IÜL'2. . • 

2 . 1 7 8 
1 .752 
1.701» 
2 .312 

Valor ouro 
1.000 contou 

544 
588 

1.034 
(16!» 
4I»K 
r»K3 

A nossa situação julgada pelo 
Presidente de Minas 

O valor da e x p o r t a ç ã o ge ra l do Bras i l , 
nos seis ú l t imos a n n o s , e x p r e s s a - s e do se 
g u i n t e modo, em n ú m e r o s redondos , e m p a -
pe l -moeda . com o seu c o r r e s p o n d e n t e e m 
o u r o : 

Exportação total do paiz 
P e s o e m 

Annos 1.000 
t o n e l a d a s 

1:«17. 
1918. 
3 919. 
1&20. 
1921. 
líJ22 

Tnp«s i-
pc- .*. 

ieme«-'r 

. El*-5«o dr c ' - i rvi íb«. u m dos r.o**o? 
?es '. re5tigi'*-c>s e s t ' ' . p io res , q u e 

»r au t? r .om s pe la ef í icaz exp lo ra -
L>pria .T.'11-t'ia. con t i nua b r i l h a n -

c u m p r i r desenvolver o fecunde 
191T. 
l í ' 18 . 

2.017 
1.772 
1.908 
2.101 
1.919 
2.121 

Valor pape l 
1.000 con tos 

1.192 
1.137 

Ora , c o n i m e n t a n d o a nossu s i tuação eco
nômica . ' o Sr Kaul Soares , nn s u a ult ima 
m e n s a g e m , e x t e r n a c o m m e n t a r i o s dignos d» 
ref lexão e d ivu lgação , pois colloca o Presi
den t e de Minas a q u e s t ã o no t e r r e n o da reali
d a d e . Diz elle que , t i r a n t e o a n n o de termi
n a ç ã o da g u e r r a e u r o p é a , e m que houve rc-
c rudescenc i a de p reços pe la a b e r t u r a de mer
cados de c o n s u m o a t é e n t ã o ce r rados , ulti
mo deeennio , e n c a r a d o sob os aspec tos reaes 
do v o l u m e e do v a l o r ou ro da expor tação , foi 
p a r a o paiz u m per iodo de r e t a r d a m e n t o eco
nômico e de dep rec i ação dos seus produeto*, 
a p e z a r d a s a p p a r e n c i n s de u m a prosperidade 
ve r t i g inosa , t r a d u z i d a no vo lume dos negó
cios em pnpel-moefln . "13* es te u m phenome
no q u e se o b s e r v a em g r ã o ma io r ou menor 
m a s , i n v a r i a v e l m e n t e , e m todos os paizes 
affl igidos pe la in f laeção m o n e t á r i a . A liifla-
cção, n a o r d e m econômica desenvolve a for
ça cen t r i fuga , f o m e n t a nu per ipher ia a acti
v idade dos negócios , a e specu lação sobre ter
renos u r b a n o s , a s I rnnsacçOes a t e r m o sobre 
u m vo lume m u i t a s vezes s u p e r i o r a s possibi
l idades da p roducção , a conve r são accelera-
da de o u t r o s c a p i t ã e s e m cap i tães fixos 
( c o n s t r u c ç õ e s civis , o b r a s publ icas) , u 
a f f luenc ia p a r a ns c idades , a mult ipl icação 
dos bancos , s em f o m e n t a r a ac t iv idade pro-
due to ra , n a m e s m a p r o p o r ç ã o d a actividade 
especu ladora , a n t e s a b a t e n d o aque l l a pelo 
desequi l íbr io dos f ac to re s d a r iqueza . Avil
t a n d o a m o e d a do paiz, a inf laeção enfra
quece a r e s i s t ê n c i a do p r o d u e t o r con t ra * 
•pressão n a t u r a l do c o m p r a d o r e x t e r n o . Se o 
m e r c a d o ex te r io r offerece l b . 10 por umn 
m e r c a d o r i a nac iona l c o t a d a a 200$ com o 
cambio de 20? a l ib ra , no p r ime i ro desnivela-
m e n t o da t a x a , se a l ib ra sub i r a 25$, aquelle 
p a s s a r á a offerecer pe la m e s m a mercadoria 
l b . 9, i s to é, 225$, q u e o p rodue to r accel tará 
n a i l lusão de q u e o seu p rodue to se valo
rizou . " 

N a ve rdade , a o p a s s o q u e a producção 
decresce e m a l g u m a s p a r t e s do Brasi l <• apre
sen ta , no con jun to , u m a u g m e n t o inferior a 
méd ia dos pa izes de economia cansada , re
c rudesce o m o v i m e n t o de negócios, expresso 
e m p a p e l - m o e d a c a d a vez ma i s depreciado. 
N o u l t i m o q ü i n q ü ê n i o , o enca ixe dos bancos 
q u e o p e r a m e m n o s s a p á t r i a elevou-se de 
m e n o s de meio a m a i s de u m mi lhão de con
t o s ; o descon to de l e t r a s t r ip l i cou : quasi t r i 
pl icou a s o m m a dos depós i tos á vista, Se é 
v e r d a d e i r a a l ição dos economis t a s e da ex
pe r i ênc ia de t o d a s a s nações , devemos acre
d i t a r n a g e s t a ç ã o de u m a cr ise , cujo desen
v o l v i m e n t o p o d e r á se r a b r e v i a d o ou re ta rda
do, a t t e n u a d o ou a g g r a v a d o , conforme o ca
m i n h o q u e fôr esco lh ido : ou a l a r g a m e n t o da 

. c i r cu l ação f iduc iar ia , a u g m e n t o das despezas 
publ icas e dos " d e f i c i t s " , ou reforçamento 
d a s c o m p o r t a s d a inf laeção, d a s economias e 
do equi l ibr io dos o r ç a m e n t o s . 

O café, q u e d u r a n t e a g u e r r a européa e 
no p*riodo i m m e d i a t a m e n t e poster ior , a lcan
ç a v a p reços c o m p e n s a d o r e s , e n t r o u a expe
r i m e n t a r nos m e r c a d o s e x t e r n o s u m a baixa 
em p r o g r e s s ã o m a i s r á p i d a do q u e a que po
dia se r c o m p e n s a d a pelo a l t e a m e n t o do sea 
p r e ç o i n t e r n o , p r o v e n i e n t e d a depreciação da 
m o e d a n a c i o n a l . O P r e s i d e n t e de Minas Oe-
r a e s a c h a q u e a exp l i cação n a t u r a l do phe-
r o m e n o s e e n c o n t r a n a s v a r i a ç õ e s da pro
ducção a g g r a v a d a s com a r e t r a t a ç ã o do cre
di to pelos " F e d e r a l R e s e r v e B a n k s " dos Be
t ados Un idos que , e m 1920, e l e v a r a m a*-
t a x a s de d e s c o n t o de modo a impedi r a r e 
t enção dos " s t o c k s " alli e x i s t e n t e s e a for
m a ç ã o de n o v o s . Ao m e s m o tempo, o declí
nio do cambio , d i s s i m u l a n d o a deprec iação 
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<1o produeto, ent lblou a res is tência do mer 
cado in te rno , a t é o pon to de t o r n a r necessa-
rln ,. In t e rvenção official da União , a qual 
E s t a d o pres tou , n a mediria dos seus recursos , 
a coad juvação solicitada, por se t r a t a r de 
urna mercador i a básica da economia nacional 
o em pa r t i cu l a r da de Mm;i«. Mas. p a r a exe
c u t a r a defesa do cafe, para consegui r n a 
Europa e nos l is tados Unidos preços apenas 
razoáve is , foi necessár io que o preço in t e rno 
s e a l t easse af . a t t ing i r senão u l t r apassa r , a 
capac idade acqijmiflva do consumidor nacio 
na l , das classes menos providas de recursos . 

E n t e n d e Pres idente de Minas que se 
e s t e facto a c a r r e t a r a reducçao do consumo 
<Io café, em vez do ieu a l a rgamen to , que se 
r ia o r ecu r so na tu r a l de defesa desse p ro 
due to , p r o v a r a a p e n a s a difficuldade, da so
lução do problema, sobre a qual t a n t a diver
gência reina en t re os entendidos. No pr imei
r o t r i m e s t r e de 1920, segundo os dados da 
E s t a t í s t i c a Federa l , a sacra de café cus t ava 
« o Rio, pos ta a bordo, em média 88$. que va 
l i am f 6.10 sh. No mesmo período de 1921 
cahio a 59$, que val iam j á a p e n a s £ 2.7 s h . 
N o pr imei ro quar te l de 1922, p a r a obter a 
sac ra £ 3.6 sh„ isto é, me tade do valor de 
1920, mi s t e r foi q u e o preço subisse não lã 
a 44$, me tade daquel les 88$, nem mesmo a 
e s t a somma, m a s a 105$000. P a r a conservai 
o mesmo valor ouro ou pouco mais , no pri
mei ro t r imes t r e do a n n o corrente , teve de 
g a l g a r a a l t u r a desconhecida de 147$ po/ 
s a c r a , 

"O problema do café, escreve o Sr. Rau l 
Soares na sua mensagem, é u m a equação 
econômica, cujos t e rmos são o produetor e o 
consumidor , ambos com interesses igualmen 
t e a t t end ive i s . Baixae o preço de u m a mer 
cador ia e terois desa lentado a s u a producção; 
depr imi l -o u m t a n t o mais , e o tereis es tan
cado . Do mesmo modo com o consumidor . 
Al teae o preço do gênero, e tornal -o-heis in-
accesslvel A bolsa do povo . Blevai-o a inda, «s 
começa rá a escassear a freguezia med iana . 
Exa lçae -o i a r t igo de luxo, e só t e r á a clien
te la dos abas tados , que são o menor n u m e r o 
Fo i O a l to preço da bo r r acha do Amazonas 
q u e aba teu essa r iqueza nacional , susc i tando-
Ihe a concur renc ia i r remediável d a . Á s i a . " 

A á r e a produetora do café di la ta-se por 
t r e s cont inentes , n u m a g rande ex tensão . E ' 
ce r to Que no Brasil a sua cu l tu ra encontra 
condições mesologicas inegualaveis , a lhu res , 
m a s , em compensação, regiões ha no nosso e 
e m ou t ros cont inentes onde o braço o 
t r a n s p o r t e pão cons ideravelmente mais b a r a 
t o s . Desde que se m a n t e n h a o preço estabi
lizado em al to nível, o concur ren te não dei
x a r á de adop ta r pa ra com esse produeto o 
processo que applicou á b o r r a c h a . Vede es 
tes números da producção do café nos outros 
paizes, f^ra do Bras i l : 

An noa Saccas 

1889-90 3.9P5.000 
1899-900. ..- : 4.842.000 
1909-910 4.181.000 
1919-920 8.4S3.000 

Producção esta que proveio principal -
m e n t e da Colômbia, da Venezuela e das pos 
sessões hol landezas . No emtan to , p a r a com
p e n s a r essa c i rcumstanc ia , o uso do café 
desde a l g u n s a n n o s se a la rga p rogress iva
m e n t e no paiz ma io r consumidor desse p ro 
due to , os Es tados Unidos, onde vem subs t i 
tu indo g r a d a t i v a m e n t e ao chá e, a?ora , á s 
bebidas espi r i tuosns . depois da u l t ima refo--
m a const i tuc ional que prohiblo o fabrico, 
commerc io e inges tão do álcool. 

Conclue o S r . Rau l Soares que a sor te da 
Indus t r i a cafeeira depende do resu l tado da 
l u t a e n t r e a producção e o consumo . Se est.-
a v a n ç a r ma i s r a p i d a m e n t e que aquel la . será 
a p rosper idade e a r iqueza . Se aquel la se 
a e c e l e r a r sobre este . vo l t a rão os m á o s dias e 
o desappa rec imen to dos eoncur ren tes mal* 
f r acos . " T e n h o conf iança n a p rese rvação 
d e s t a r iqueza publica e n a prudência dos ho
m e n s a q u e m está confiada i s ü a defesa. N ã o 
devemos, porém, d iss imular os riscos des**.? 
emprehend lmen to , inspirado por u m pat r io
t i s m o esclarecido e real izado com a maior 
compe tênc i a . Que re r encobri l-os ser ia ad
o p t a r a tac t ica do aves t ruz , que cuida evi tar 
o per igo, encobr indo a cabeça p a r a o não 
v e r . O verdade i ro opt imismo. condição es 
sencial de progresso dos povos e de suecesso 
das admin i s t rações , não consis te em fechar 
os olhos As c i r cums tanc i a s adversas , mas em 
pesa i - a s com exact idão, reconhece l -as com 
f ranqueza e enf ren tn l -as reso lu tamente , p a r a 
p r e v e n i r a s suns conseqüências . Não pode
m o s dormi r sobre a bonança do café . Man-

EMPRESTIMO EXTERNO DO MARANHÃO 

As recentep discussões sobre o empre jc imo ex te rno do M a r a n h ã o er.im p rova r qüe 
essa operação foi feita em condiçrVs mui to pouco linoi.j. r . is . O emprf»! «w é 1. K5"0 '«00 
dol lars a j u r o de Ç*. t>po vi amor t i zação en; 20 anno* . E do - total w>rão. • ff« -
c t ivamente , empreg.-utos nas obras a q u » se dest ina a t r ansacçâo . npona» 7-« 44" ou iw*j-« 
pouco mais 'Ia me tade . A outra metade é . , , isi inuda. Irtp. de ,n • .«*, da «w»**iHi«. fOi m i 

Differença de typo 
Despezas de em.s-ões de apólices na America 
R e m u n e r a ç ã o da C'a>.,i Ulen . 
Idpm addicional por despezas prel iminares , (2.5 *& i 
P a r a p a g a m e n t o da amor t i zação em q u a t r o annos 
Idem de juros em 1923. . 
Idem de. ju ros em Maio de 1924. 

Ou f-eja. 

I mil i -

225.00 i 
2". 00" 

lsT .E .00 

ST r.oo 
l i ' . . ' * » 
«" 0'»l 
.... 2^0 

"713.-••'.». 

E m g a r a n t i a dessa operação deu# Es tado os impostos não giav .u ios : obrigou-se a 
deposi tar as recei tas a r r ecadadas a t é completar quan t i a necessária ao serva.. . d. ju ros 
e amor t i zação ; compromet teu-se a não con t rah i r novo emprés t imo sem resga ta r um t . i , ;o 
deste, tendo a casa Ulen preferencia, em egualdade de condicõe*. caso se f.iç i novo em
prés t imo, e assumiu a obrigação de não a l te ra r , para menos, d u r a n t e vigência do ron -
t r a c l s , os Impostos dados em ga ran t i a 

t enhamo-nos despertos , p reparados p a r a os-
ri l larões de preço, que são cont ingenci i 
inevitável de todos os produetos agrícolas, 
empenhados em baixar - lhe o cus to de pro 
ducção, pelo aper fe içoamento da cul tura , e 
em melhora r - lhe os t y p o s . " 

A situação de Santa Cathar ina 
segundo a Mensagem do Pres i 
dente do Estado 

Segundo a mensagem do Governador 
Hercilio Luz, é .i seguinte a s i tuação do Es
tado, nos elementos pr incipaes de sua v i ta 
l idade: na ins t rucção publica se notou • um 
cresc imento an imador nas mat r ícu las e no 
n u m e r o de escolas isoladas . Funec ionaram. 
em 1922, todas a s escolas publicas, com 31.097 
a lumnos , sendo essa freqüência de 7.S ""< su 
perior a de 1921. As escolas isoladas, de 4ã0. 
pa s sa r am a 00!', e a mat r i cu la nessas escolas 
de 23.671, em 1921, a scenderam a 25.502 em 
1922. N a s escolas federaes, municipaes , sub
vencionadas pelas Municipalidades, e pa r t i 
culares , a mat r icu la foi de 14.553 a lumnos , 
n u m e r o que, sommado ao de a lumnos das es
colas estadoaes, totaliza a população escolar 
de E s t a d o em 45.650 a lumnos , o que repre 
sen ta u m a u g m e n t o de 5,9 % sobre a m a t r i 
cula de 1921. O Es t ado de S a n t a Ca tha r i na é 
o que gas t a maior porcen tagem da sua renda 
com a in s t rucção . Cuida, depois, da s i tuação 
das obras do Es tado , especia lmente dos m e 
lhoramentos de Flor ianópol is . Pa s sando 
t r a t a r das concessões de t e r r a s , em numero 
de 206, r ep resen tando 292.476.554 met ros 
quadrados , afora as t e r r a s concedidas ern 
v i r tude de cont ra tos especiaes . O movimen
to immigra to r io em 1922 se reannmou, e n t r a n 
do 1.615 famíl ias , com 9.731 pessoas . A re 
ceita do E s t a d o foi de 9.979:445$278. o que 
r e p r e s e n t a mais de 37 •%_ sobre a es t imat iva 
o rçamenta r i a , e a despoza realizada, de réis 
11.344:141$440. A divida pr.ssiva do Es tado 
assim se r ep re sen t a : emprés t imo ex te rno de 
1922, 4.843.028 dol lars : emprés t imo ex te rno 
de 1919. 9.533.15 esterl inos e emprés t imo ex
t e rno de 1911. íã .613 l ib ras ; divida in te rna 
consolidada. 5.217:700$ e divida fluctuantc-
3.504:29S$4S0. A divida cet iva do Es t ado é 
de 1.500:924$580. E m 1922, o Es t ado expor
tou -t2.891:S0T$374. ou seja mais réis 
ll.SS0:309$574 do que em 1921. O in tercâm
bio commercial com o ex t range i ro foi de réis 
«i.736:197$818. t endo sido a maior expor tação 
feita p a r a a Argen t ina , no valor de réis 
5.931:9505014. 

Homenagem ao México 

Foi recebida com os maiores e mais s in
ceros app lausos a idéa do Deputado Domin
gues Barbosa , ap resen tando ã C a m a r a de que 
faz p a r t e um projecto de lei. mandando qu* 
se offereça ao México u m a «estatua de Gon
çalves Dias . com o duplo in tu i to de render 
u m a homenagem ao grande poeta n a Am.1* 
rica e de re t r ibu i r a s i nnumera s gent i lezas 
que, de a l g u m tempo a e s t a pa r t e , temos r e 
cebido con t inuadamen te do México. A eleva
ção da Legação â Emba ixada , .. sua r ep re 

sen tação por oceasião do Centenár io , a offer
ta do m o n u m e n t o do Cauotemoc do pavi 
lhão n a Exposição e o convite .. escr ip tores 
brasi leiros para ' v i s i ta r esse paiz. onde t ê m 
sido recebidos com as "mais ca r inhosas e ex-
cepcionaes demons t rações , t udo Isso tornou 
o Brasil devedor de a l t as p rovas de affecto 
do México, que, em boa hora o depu tado m a 
r a n h e n s e cuidou, não re t r ibui r , mas a g r a d e - X 
cer, offerècendo a es ta tua do nosso g r a n d * 
poeta, aquel le que mais vibrou a s u a l y r a 
can t ando a gen te au toch tone da t e r r a a m e 
r i cana . E s t a m o s cer tos de que o pro jec t* 
não dormi rá o somno do esquec imento na» 
pas t a s das commissões, mas vi rá em b r e v s 
ao plenár io receber a app rovação e n t h u s i a s -
tica do Congresso, a que se apresenta, esse 
ensejo feliz pa ra t e s t e m u n h a r ao México o 
mui to que nos têm tocado as suas p rovas de 
cordialidade e a r r a igado desejo de . ipproxl-
mação, não só econômica, n ías t ambem In
tellectual en t r e a s duas nobres p á t r i a s . A 
mane i ra por que fbi acolhido o escr iptor S r . 
Konald de Carvalho, r a sua recente visita a 
esse paiz amigo, a s múl t ip las mani fes tações 
que recebeu, não somente da Intel leetual idade 
mexicana, senão do Governo, p r inc ip iando •>' 
pelo l l l u s t r t P re s iden te Obregon, " que l he 
pres tou va r i a s homenagens , é m a i s u m in
dicio do al to apreço que nos consag ra e s sa 
admirável Republica, em cujo solo, p l a n t a n 
do a e s t a t u a de Gonçalves Dias, t e s t e m u n h a 
remos um agradec imento sincero, v indo do 
coração . 

A questão siderúrgica 
A ques t ão da siderurgia nacional não 

teve a inda u m a solução favorável . . .«mo 
cons t i tue ella u m dos problemas fundamen-
tr.es da nacionalidade, é in t e re s san te conhe
cer n. opinião do Sr. Pres iden te de Minas a 
respei to desse gTande problema, econômico. 
Na s u a u l t ima mensagem, o Sr. Rau l Soares 
declara que não é cont ra r io á expor t ação do 
minér io , porque , possuindo o l i s tado cerca de 
3.500.000.000 de toneladas dos mais r icos 
minér ios , não ha n e n h u m inconveniente p a r a 
o fu tu ro e n c a m i n h a r u m a porção de t ão opu
lento deposito âs nações que delles necessi
t am, m a s a c h a que devemos e m pr ime i ro • 
logar cogi ta r d a nossa s iderurgia , a s s e n t a n -
do-a em bases nacionaes e impedindo se e s 
tabeleça o monopólio numa indus t r i a a que 
se l igam o progresso econômico e a •a-feza 
ão paiz. 

A respei to do eon t rac to da ' • r tab i ra I ron 
Ore Company - ' , diz o Sr Rau l Soares q u e 
s* recusou a ass igna l -o por considerar so
b r e m a n e i r a desvanta josas as suas c l á u s u l a s . 
Assim se expr ime o Pres idente de Mina-«: 
" A victor ia a Nr.nas e s t ava obr igada a m e 
lho ra r as condições technicas de s u a l i nha e 
electr if ieal-a afim de t r a n s p o r t a r m ín - r i o de 
fer ro a oito ré i s por tonei-etn k i lomè t ro . 
Peio con t rac to com a " I t a b i r a I r o n " aque l la 
obr igação p a s s a a es ta empreza.. que, e m c o m 
pensação, t e rá o direi to de fazer t r a f e g a r 
seus t r e n s pelas l inhas da Victor ia a Minas 
" g r a t u i t a m e n t e " . Desappare*-eria a s s i m por 
completo q u a l q u e r espera i u « de f icar a 
Un ião exonerada do p a g a m e n t o da g a r a n t i a 
de j u r o s a Victor ia a Minas mui to i,-no* d e 
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. ' «««r r<-«t»lui, iin .!.'«• griranll».» • pngu- Orn. 
a t»"• • *-»>*U r.iíÁo d r .Ia Vicloria .. M.iui*. 
<• o t iu i i spor lo de m i n é r i o . Das reavl n dota* 
lrnit»l«oru« «'• qu<« d, veria v ive r . E Jusi.im.-n 
l e ili-uttui r e n d a s f ícar i i i p i . w u t . i A l l . i s . p a r e -
f*.* q u e o . n l u l t o de " l t a b i m I r o n " é -iili**li-
i u «- •*•- clli ou alisoi-vel-u, cm VIM , da con-
. ».*.<*« qiir. llic dA o conirii. to de i.i/.rr ;ts li
nha- Itabira a Santa Cruz, entronoando 
no» ponios ,on\ cnientes dn Yictoi-.a a Mi-
na*» e de collociu- trillios p.n-.illelos na zona 
jn-iv l«gi: da da mo-sma estrada, Os prejuizos 
d.-i littra.la de Fei rn Yiciorii a Mina.s que (• 
feita com garantia de juros, portanto, com 
«linholro da Xação parecem evidentes. Que 
a coi.-ei|Ueneia do contraeto seria o estalie-
loolmento riefin t h o irremovivel de um nu>-
nopolo e cousa in.- Usceptiwl de discussão 
unia \ ••/. ,|tie ficariam fechadas ;i entrada e a 
Mthid.-i do minério pelas estradas da "Itabira 
Tio>r' a qual nem sequer teria a obrigação 
de transportar niiin-i ios alheios. E é essen-
c ai que n linha ,le Victoria i Minas seja 
absolutamente livre, por -*er o caminho na
tural in uiistituivel do minério do Estado 
para o oceano. Sem uma revisão atte-nta do 
contra, to com .. 1'nião. em que sejam salva
guardados tão grandes 'nteres-.es, não podo. 
r.ois. o Estado facilitar o estabelecimento da 
"Itabira Iron" 

A o iiiHsnui tempo encontramos» na men
sagem informações confirmando que a nossa 
inc-ipiente inductria siderúrgica apresenta, 
de anno para anno. sensivel progresso e vai 
marchando lenta mas seguramente para a 
nossa independa nela da importação extran
geira . A producção cio gusa em breve suppri-
rá todas as necessidades do consumo interno 
«s Ja se tem feito com suecesso plgumas re
messas para a Argentina e Portugal, onde o 
gusa mineiro foi experimentado com êxito 
completo, pelas suas qualidades excepcionaes. 
Por outro lado, a esperança de podermos, em 
dias não remotos ver empregado em fornos 
altos o car«-ão nacional, parece que se torna
rá realidade mais cedo do que se suppunha 
Com effeito. as experiências realizadas na 
Europa por uir. competente professor da Es
cola de Mines, expressamente commissionado 
pelo Governo Federal, demonstraram que. se 
a hulha d<« R'o Grande do Sul não se presta 
á producção de coke para o forno alto, os 
carvões mineraes de Santa Catharina o pro
duzem e da melhor qualidade. Assim sendo, 
a questão do combustível nacional ficará de 
pendendo somente de transporte fácil e ha-
ra to . 

Finalmente, a electro-sidei urgia vai apre
senta ndo resultados promissores no paiz, e 
principalmente em Minas. De facto. o êxito 
da Oninpnnlva Eleotro-Metallurgica de Ri
beirão Preto, que está fazendo aço de primei
ra ordem com o mir.erio de ferro levado de 
Minas, abre largas perspectivas ã nossa in
dustria siderúrgica, que, ao lado das mon 
tanhas de ferro, encontra quedas d'agua po
derosas e as florestas necessárias. Dentro do 
Estado de Minas já funeciona a Companhia 
Electro S;dei-urgica Brasileira, que tem em 
Juiz .le Fora um forno com capacidade de 12 

Estudos brasileiros 

Da Tribuna, de Santos, transcTcvemos. 
com .. devida venia, n seguinte local, sob a 
«•plgrnphc supra: 

lia um aspecto da moderna litteratura 
brasileira — polidamente da em que se es-
pcclnlisam os escriptores centrallsados no R'0 
de .laneiro que não podo passar desper
ta bida: c a maneira com que se volta para 
.. nossa vida. para a vida do paiz. naquillo 
que ella tem do mais característico, de mais 
int mo. de mais apreciável, deixando para 
além de uma época de desanimo e pessimismo 
os resabíos do negativismo em que nos Íamos 
afundando. 

E' ler essa forte geração de estudiosos 
das nossas particularidades sociaes e histó
ricas em que. pondo ao de cima Rcrha Pom
bo, é licito destacar os nomes de Elysio de 
Carvalho, Tasso da Silveira, Ronald de Car
valho. Oswaldo Orico, Nestor Victor, Renato 
Almeida. Andrade Muricy, Mario Simonsen, 
O raça Aranha. 

Com a recente fundação do Instituto Var
nhagen, graças aos esforços dessa pleinde 
pu.iante. vão os estudos brasileiros constituir, 
não só a preoccúpação dos altos esp'ritos aci
ma apontados, além de outros muitos, .como 
receber uma directriz, uma ordem, uma feição 
harmoniosa que os tornem accessiveis aos es
piritos de menor alcance. 

Porque a verdade em tudo isso é que tal 
surto espiritual, em torno da vida do paiz, não 
procede de outra causa senão esse. despertar 
da consciência nacional que se verificou aqui 
desde o inicio da Grande Guerra. O terrível 
quadro europeu obrigou-nos a trocar a at
titude passiva de e pectadores de tudo quanto 
se passava além-Atlantico — nunca é demais 
frizar esse ponto — por uma outra bem mais 
útil: a de espectadores do nosso próprio dra
ma historco e social. 

E ahi estamos a ver com que ardor, com 
que desassombrado enlevo, os nossos escri-

O CUBISMO 

O c u b i s m o n ã o é s i m p l e s m e n t e 
uma fria e n u m e r a ç ã o m a t h e m a t i c a . 
E' o c o r p o ma te r i a l que r e c o n s t r u i o 
com lógica , o b e d e c e n d o aos p r i n 
c íp ios do Unive r so , o n d e t u d o é 
h a r m o n i a . F o r a d o r ea l i smo e das 
suas m o n o t o n i a s s e n t i m e n t a e s , é 
que r econqu i s tou n o r m a l m e n t e a 
v e r d a d e e sp i r i tua l , ú n i c a r azão d e 
ser dà ob ra de a r te . 

METZINGER. 

ptores dedicam 1'vros e livros aos nossos phe-
ncmenos, indagando, perquerindo, analysando. 
F. ha em tudo isso um facto singular: São 
Paulo, que é a acção, São Paulo, que é a força 

toneladas diárias de aço, dous trens de lami- realizadora, São Paulo, que ê o exemplo da 
nadoies e installações para segunda fusão de energia construetiva. e possue um núcleo in-
ferro e aço. A Usina Queiroz Júnior Li mi- lellectual respeitável, permanece, no tablado 
tada dirpõe de dous altos fornos na antiga 
e trodicioral Usina Esperança e outro na 
Estação Burnier. todos em actividade. A Com
panhia Siderúrgica Relgo-Mineira, com usi
na en. Sabará, tem em serviço um alto for
no e outro em estudos. Dispõe de fundição de 

das letras, indifferente, quasi, ao movimento 
que se observa no Rio. A lit teratura de Sao 
Paulo continua puramente especulativa, não 
se contando aqui, em numero superior a cin
co ou seis escriptores-publicistas de mérito 
real. 

Os prelos na paulicéa estão diariamente 
ferro e eohr.? e de uma boa fabrica de cimen- despejando aos azares da publicidade volumes 
to para o aproveitamento da escoria. Começa e volumes: poucos os que se prendem a as-
-a Companhia a montagem de um forno Mar- sumptos práticos. Na quasi totalidade, obras 
tin. pra fabricação de aço, f bem assim de 
dous t re rs de laminadores A f r m a Gerspa-
•cher & Giannetto mantém em Rio Acima um 
alto ferno de boa capacidade. Igualmente a 
•Companhia Xae«onaal de Altos Fornos está 
montando ne es: ição de Gagé um a',to forno 
«om capacidade para 50 toneladas -lc- gusa. 
<jue será trnsforrn.ido em aço por processo 
eleetrico. Sr rã o .^ualmente ínstallados alli 
Iam ~r, .dores para aç6 de v ir:os perfis. A 
nossa side: urg.a , carvão vegetal soffre 
actu lmente o embixaço oriundo do alto pre
ço de comi ustivel m * res.ões onde estão 
siiuidas as ,;-:nr.s A- Companhias interes-
si >„j, - - tão envere-ian i? para o bom cami
nho, c -•::-. plantação «le eucal>ptus e outras 
esse .::.,- le que ?. Usira E-pe.ança jã tem 
"M».«.n«iJ i.:s e a de CU§í 6C.9G0. A siler-jrgia a 
carvão de mude.- -_rida tem. com tudo, u n a 
•V--.-- - zona r a ra o -=eu de**9nvo".viBier.tr>. po4-
it.= r.iarg-n* d„ Rie r*oee er.:.->r.--tr . abun-
•tía*v mir.^Tio rico fandent» e combrjr. ve 
a l r . r- .e. 

de ficção. Eis aqui um phenomeno que está 
desafiando uma analyse mais detida, que a 
natureza deste "suelto" não comporta. 

A sala Azteca 

O Museu Nacional, em breve, augmeri-
tando o seu patrimônio, terá enriquecida a 
sua secção de assumptos americanos. O go
verno do México, acerescentando uma nova 
demonstração de affecto ãs i n n u m e n s pro
vas que nos deu por oceasião do Centenário 
da Independência, doar-lhe-á uma. rica colle
cção de trab -.Tos biológicos e archeologico», 
construindo, assim a Saia Azteca . o pretex
to que a acompanha — se pretextos são ne-
ce-Sir.o? para os testemunhos de amizade — 
é a retribuição ás attenções que afíirmamob 
aos representantes do pa:z irmão nas festas 
de T de .Se - i r / ro . Assim é que a secretaria oe 
Agricultura e Fomento, conforme resolução 
do presidente A.varo Obregon, entregará a i 
Museu, por intermedo do embaixador Torre 
UULZ. entre -\itre-, os sesryint&s objecto- Se-

,..-,„ (|(. v,ulii','pologla — "Mnquettes" da M -
n'i arcbeologica do valle de Tuottliuuc.ill. uo 
tempo de Oir.ot/.alcoate lAno dos \entOS) e 
di egreia de Aecomuii. reproducção exueu 
,lc um altar do templo do OiiwUnlcoule; co
ra,nua peculiar da legião do Tootllnucan; 
tvm» cilinograplilcoM, cm gesHo, e objectos des-
sa região: cerâmica Mnyii: álbum de photo-
gr.ipliias de ruinas arclicologiciiM e collecção 
de photograiiluas niurnes: "A população do 
valle de Tcotiliiiacan". importnntc trubulho 
em tres volomes, de autoria do engenheiro 
Manoel Ganiu». Serção de estudos biológico* 

114 exemplares da fauna i< flora mexlcimu 
e quinze leias, iiquarclla. Constituirá ulnda 
patrimônio da Sala A/leca unia rica vurlu-
ilu collecção de "speclmens" do Museu Na
cional rio México. 

A esthctiea da cidade 

10' este um problema no qual MO devw 
(twiipre insistir. O Itio de Janeiro é uma for
mosa cidade, mas sempre victima de adml 
nistradores- sem gosto, de provincianismo» 
injust fica veis, de imprevidencias de toda or
dem. Assim, temos encravadas na areu mo
numental da cidade, por exemplo, na Ave
nida Rio Branco, entre os palácios do Supre
mo Tribunal r> do Club Militar, algumas ca
sinhas de fachadas modestas e ar burguês, 
que prejudicam sobremaneira u imponência 
da nossa principal via púbica . Por outro 
lado, em ruas estreitos installam-se grardoi 
bancos, construindo prédios admlraved», como 
o feito para o Banco Italiano de Desconto. 
que é um dos mais bello* edifícios da cidade, 
mas posto em lugar sem perspectiva fliquer 
para se lhe contemplar a fachada. Os nos
sos prefeitos nem sempre têm o gosto apri
morado e o conhecimento de grandes cidades, 
de modo que administram o Rio como s» 
fosse qualquer cidade do interior, rosentindo-
s«e, sobretudo, essa admJnlstrrção de unida*». 
Cada prefeito, cada orientação. Além do mal», 
nota-se uma grande ausência de previsão, 
sendo que os melhoramentos são feitos, por 
via de regra, para um dado momento sem se 
contar com o vertginoso desenvolvimento da 
capital, resultando d'ahi a sua deficiência 
tempos depois. Acontece, desfar te , que o Rio 
tem a sua esthetica compromettida em múl
tiplos pontos, sobretudo pela construcção, 
mestres de obra gananciosos e sem o mínimo 
gosto, que entulham com monstrengos a« 
nossas ruas e estragam até .a paisagem de
liciosa da cidade. A Prefe tura se limita » 
verificar a segurança das obras, completa 
mente indifferente á esthetica. 

Agora, ao que se annuncia, já se estuda 
o plano de construcção da grande área <Jo 
morro do Castello, dizendo-se que uma com
missão dejinêa o j.rojecto. E' momento, 
pois, de chamar a attenção das autoridades 
para a importância desse novo perímetro, 
qu , pela sua s'tuação admirável, se destina 
a ser um grande centro da vida urbana 
E' preciso evitar que o primeiro indlvidiio, 
que comprar um lote de terreno, tenha o di
reito de alM edificar a casa que lhe aprouver. 
de um só ou de dois pavimentou, com uma 
fachada simplória, de ac.cô.do com o apraKl-
mento de qualquer mestre de obra Imbecil. 
E' preciso organizar ura plano de conjunto, 
fazendo-o executar rigorosamente, no qual se 
devem cuidar das exigências do embelle«a-
mento, das condições da viação e transito 
(outro problema insoluvel e que dia a dia 
mais se complica), afora ns imprescindíveis 
necessidades de segurança, conforto e hy
giene. O que não se pôde continuar a ver é 
esse sacrifício de uma cidade formosiaslmft, 
ao máo gosto de seus dirigentes. A cada hora 
ha lastimáveis decepções. Em lindos jardins, 
collocam-8e estatuetas horrive'a, comprada» 
em qualquer marmortsta extrangeiro; em 
ruas distinetas permitte-se que um eemho-
rio em briga com o inquilino pinte de ve"J**" 
Ihão a fachada da casa, inclusive as canto
rias; ao lado de palac os -se dn. licença para 
uma casinha pittoresca. O resultado é que o 
Rio, de surpreendente natureza, offerece um 
deplorável espectaculo de esthetica urbana a 
quem o visita, adimsdi-iHimo por certo ao 
descaso da Prefeitura por esses assumpto». 
Não sabemos se existe alguém que fiscal»» 
a beileza da cidade (si existe devemos duT.-
dar do seu bom go-to), mas o certo é Q»* 
precisamos tornar uma realidade '-asa fisca
lização, no caso de j á haver, o,u criai-a. quan
to antes, se não existe, como parece. AgorjR. 
no Castello não pode haver a justificativa d* 
que o conjuncto saiu prejudicado pela diver
sidade de épocas, em que se cu'do'i da ren>o-
delação. E ' preciso t raçar um plano « 
execata,l-o fielmente. confiamos que ° 
Sr . Prefeito Alaor Pra ta tenha a necessária 
energia para salvaguardar cidde de ques-
nijer aventuras, porquanto a» que ahi está» 
TÜ bastam 
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A M E R I C A B R A S I L E I R A M l 

Ruy Barbosa 
Tnautrurando n a sua sala de sesso.». i 

sob a t r ibuna dos oradores , o r e t r a to de ri iv 
P ' i rbo"a, o I n s t i t u t o da Ordem dos Advoga
dos não ri-ndcu a p e n a s , homenagem a uma 
m e m o r a . Ir^igne, m a s cu ' tuou o própr io D r e l . 
to, que t i v e i.m R u y Barbosa , na pa lavra e 
n a actlyidíole a ml., m a | s f l i t ! | formidável 
••xpres«ãr>, o g rande advogado, será o nymhfl'0 
niais a u g u s t o da perseverança na jus t iça , 
n t r avés todos os emba te i da força e da Insi-
dia; da crença no direito, contra os po ten ta 
dos e os a rb í t r ios : de fc na l iberdade " o m n i -
poten te creadora das nações r o b u s t a s " . 

l*>--*a ho-nr-nagem to'- como 'iue uma ca-
nonisa(;ã.o ao M<- tr<* perpetua ndo-Ihe a glo
ria immorrp loura . ria oração qu f . produziu o 
Professor 1'into da l ío rh i t r ansc revemos a l 
guns t r c rhos de crranrle b r i lho : 

" E m um dado momento dn sua evolução 
política, cada povo tem um nome que o r e 
presenta e o syntl-.cti.-n. 

Den t ro dn w.-unrl i metade do século XTX, 
'i Ttalla tev° Cavour ; a H e s p a n h a teve Cas-
t i l l a r ; a F ranca tey» Th1<*rs; i- Tngla*erra 
leve d a d s t o n e : e* Al lemanha teve B s m a r k : 
1'rniugal teve Fon te s Pe re i r a de Mello; o 
Mrus-il teve o V S' onde do R 'o B r a n c o . 

Den t ro do se.-nlt. XX. Crispi representa a 
Ifalia; Canovas dei Pasti l lo, a H e s p a n h a : 
r«1emenceau personnlisou a F r a n ç a : Lloyd 
r:eo'" 'e n. Tng 'a t f r ra ; B e t h m a n Hohveg per-
r-'on'fir*ou a Al l emanha . Theonhilo Braga, a 
t rans ição por tugueza ; MUre foi o expoente 
a-"-eritino; Wnodrow Wilson, s y n t h e f s o u o 
o-pirUo dos Estn-los Unidos ; Ruv Barbosa 
i-vinlio^sa ., evolução do Brasil e do Conti
nente su l - amer i cano . 

E s S P nome foi condãr. da nossa P á t r i a 
, , desde 1906, foi a v a r a m a r c a da Amer ica . 

E s s a v'dn, R u y Barbosa , depois dos dias 
luminosos de Haya . foi o oráculo dos Del-
phus , resurgirln no Bras i l . 

Depoia de morto , a cnsn de São Clemente 
vai ser, não o templo de Júp i te r , mais o reli-
cario de Mount Vernon . A casa da Virg 'n ia e 

casa de Botafogo serão pa ra ns duas Amo-
t i r a s , os f6eos do g rande eclipse da evolução 
con t inen ta l . 

Pende 1S68, esse nome appareceu no hor i 
zonte;- subiu como o sol, mas ao con t ra r '0 
deste, apesar de desappnrecido da no«sa vista, 
a inda não desceu, o, assim, a nossa te r ra , des
ment indo a fatal idade das leis eosnrcns , pa-
1 cec have r parado os seus movimentos de 
ro tação e t rans lação , para se deixar ficar, 
como extasiada, á frente do as t ro , embebida 
na luz que delle ainda emana e aquecendo-se 
ao calor que o seu gênio esparge prodigamen-
to, em to rno . 

Esse nome viveu na dispersiva movimen
tação da 1'abylonia Carioca, sem se deixar 
empolgar por ella: ora, como um cent ro de 
convergência e cohcsão; ora. como um ponto 
de , onde e m a n a v a .. força de repulsão, mas 
a len tando sempre a solidariedade deste formi-
gue ' ro h u m a n o , e rguendo u m a vas ta officina 
de labuta , r a sgando uma a r e n a immensa de 
j u s t a s inc ruen tas , accumulando energias , a c -
t ;vidade, i n i c i a t v a s , músculos , vontades e 
,*ienç-is embora isolado na toycda serenida
de da sua marav ; l hosa bibliotheca. t emp 'o 
onde ia a romagem dos c ren tes beber inspi
ração e conselho, nas ho ras a m a r g a s da v i d i ; 
onde accud ' r am, de toda par te , os que tinha«n 
sede de Direito e fome de J u s t i ç a ; onde os 
amigos se concen t ravam, e m q u a n t o El 'e dis
corr ia ; onde os inimigos emudeciam quando 

Elle su rg ia na c lamyde da sua hond-id» a o -
L'ii-.r-i; onde os filhos e n c o n t r a v a m em b * " -
eão-' da a lma paterna os effbjvios exreNo* do 
a m o r que os en laçava : on k- oa rrjto* lhe b r i n 
cavam sobre os Joelhos, como ralos de rol 
que en t r a s sem pelas janel las . p i r a se descom-
pnr em sorrisoj) ala crês no crys ta l da sua 
grande a lma , asylada n u m organ i smo pouco 
í - e n o s débil e quas i , t ão pequeno, como o dos 
net lnhos . tal qual , na delicada con t ex tu ra de 
u m a g e m m a de ovo, habita em germen a po
derosa m u s c u l a t u r a de um Condor . 

Na l abu tação interminável da intell igen
cia, viveu apenas pela cérebro, como a s velas 
vivem pela c h a m m a que se consome, dando 
l'iz; na cons tan te elaboração das idéas. e s . 
t i dando, na« fontes da vida, as t r ans fo rma
ções do D r e i t o . a t r a v é s dos séculos, a s con
qu is tas da Liberdade, a t r avés da Historia, e 
os t r iumphos da Jus t iça , sob os escombros das 
gerações ; accumulou. em livros preciosos. 
thesouros inesgotáveis e impere- ive ' s . para 
que todos nos possamos ter , no recan to dos 
nossos lares , o direito de t r aba lha r , asp i rando 
Tvremente o oxygenio que Deus distr ibuiu 
r r m igualdade en t re os homens , e os homens 
pre tendem monopol isar en t r e os privilegiados 
das sei tas e das facções; t r ans formou a elo
qüência em ca t apu l t a cont ra a oppressão fa
zendo de cada pa lavra um virote con t ra a 
violência, de cada ph ra se u m the rmo-cau te -
rio con t ra a prepotência ; pleiteou na t r ibuna 
do Senado, dos t r ibunaes e das Academias , 
a 1'berdade dos opprimidos e o cast igo dos op-
prossores ; acudiu a todos os pe r i sos : es tendeu 
a mão a todos os náuf ragos soecorrendo os 
encarcerados, abr indo horizontes novos ás 
a lmas dos moços que t en t am pene t r a r na 
vida, defendendo o lar dos que. pelo t raba lho , 
fecundam a te r ra da P á t r i a ; ga ran t indo aos 
ve 'hos a certeza de poderem dormir Q som
no ul t imo da vida na t e r r a livre do Brasil 
redimido e g r a n d e ; poz u m a aureola de glo
r ias incruentas sobre o bus to branco da L i 
berdade republ icana, em troca da coroa de 
espinhos e punhaes , com que .. caudi lhagem 
de todas as procedências, lhe compensou a 
abnegação liberal dos serviços pres tados a 
grandeza da P á t r i a : cimentou a paz, quando 
outros inc i tavam â g u e r r a ; e rgueu a con
sciência humana ac ima das impos !ções b ru -
tees da força, a lcandorando a soberania do 
povo acima da vontade dos potentados, ven
cendo a espada com a penna . fazendo calar , 
com a voz da sua g a r g a n t a , a t rovoada dos 
canhões ; evansíe isou pela imprensa , como os 
apóstolos evangel isavam na .Tudéa . levando a 
todos os pontos da t e r ra brasi leira a sublimi-
dade das suas dout r inas concret isada n a t r i -
l r g a suprema do respeito, do a m o r e da 
hon ra : respeito á lei, respei to ã Jus t iça , r e 
speito ao Direi to; a m o r a Famil ia , a m o r á 
Pá t r i a , amor ao Traba lho ; honra ao Povo, 
honra á Consciência, h o n r a ao Dever ; f inal
mente , ergueu o nome da nossa t e r r a ao 
conceito do mundo culto, mui to ac ima da 
culminância que a t t i n g u a Libellula de San
tos Dumont . porque soube revel lar e a f f i rmar 
â consciência mundial , na memorável confe
rência de Haya . u m Brasil a té en tão des
conhecido, u m Brasil novo que surg iu p a r a 
o Direito in ternacional , como a luz emergiu 
do cahos ao " f i a t " myster ioso e omnipo-

ten te do verbo de Deus ; porque soube des
pe r t a r da catalepsia perigosa da inconsciencia, 
para a gloria responsável da neutra l idade 
nova, na Ca thedra da Univers idade de Buenos 
Aires, a a lma ensomnada de u m Cont inente 
que se deixava dominar pela indolência in te r -
tropical, e m q u a n t o se inf i l t rava so r r a t e i r a 

mente no organlnrao J-'« Republica* A m e r i 
c a n a s o m l c r o b o d i e sp ionagem. 

V;v*»«j i m i n h a r l n á s c a m a d a s soch • * i ' 
r - inln V->- '« cowcienc la h u m a n » - ••• 1.. 
lngr>« !*.<*«. Injuntlç-in. Injuria* f.-'..-* ,« 
tralçíles; n a b i b o de n l e - t . . mllllnnar o •'• 
serviços á Pá t r i a perdulár io d., m a x n a n l m l -
.!;• 1i> p r o d e o d" per lão de«.-e-i AO • i'r.ulo. 
p i r a subir A Immor t i l lda le lccnmlo ao* *«>U!«, 
apenas o maior nome que o H-astl jâ p rodu
ziu em toda A sua h i s to r i a" 

O patrimônio da Viação 

Acaba de ser publicado ;i es t imat iva do 
T ati-imonio da Viação. onde ha a ava l iação 
dos mais \-niiosos bens do pa:z como a s es 
t r adas de ferro federa es. o L loy l . Corretos, 
Telegraphos . etc 

Edificio d.i S. õe E - t i d o . . 2. 7â3 .«4''$«lSft 
E. F . . M u l - r a Mia io rê 59.157: 7S7Í779 
E. F . S. Luiz ?. Therez ina . 3!> .o-.6:22TÍ3S5 
E. F . Central do P i a u h y . . . 7.âor« rcuj.r .s 
Rede de V i ç ã o C e a r e n s e . . !>2 . 1 «4:035*17-» 
E . F . C. R'.> Ci. do N o r t e . 37.928:6-43*362 
Grea t W. of Brasil Raihvay l-«*s . «39: 1991777 
Es te B r a s c l e r o lSü.233 7."..-.$r»72 
E. F . Therezopolis 9.025 ^2i;$7.".7 
Proiongamei to da E. F . 

Maricá 3.302:113Í3M 
E. F . C. Brasil 623. t;í'2:000*000 
E. F . R:o d 'Ouro (Repa r 

t ição de Águas Obras 
Publ icas) 6.101:956*694 

E. F . L o r e n a - P i q u e l e - I t a -
íuba. !i.oii0:0lia$aim 

Rede Sul-Mineira 135.643:0S7«^.Ti 
E. F . Oeste de Minas 132. Sfifi :623$.".fi4 
E. F . de Goyaz 2:> .344:311S".~4 
E. F . Noroeste do B r a s i l . . . 90 .X23:777S441 
E. F . P a r a n á 71.500:0001000 
E. F . B a r r a B o n t a a R. do 

Peixe 6.477:086*939 
E. F . Santa Ca thar ina 6.212:933*105 
E F . D. Thereza Chr i s t ina 9.869:045$083 
E. F . T u b a r ã o a A r a r a n g u á 5.1*2:93S$943 
Ramal U r u s s a n g a 2.005:24".$735 
V. F . Rio G. do Sui 233.47í»:102$926 
E. F . J a c u h y 3.118:731$3s6 
E. F . S. Pedro a S. L u i z . . . 5.663:241$364 
Ramal de S. Borja a San

t iago 2.981.««63S4!l3 
E. F . I t aqu i „ S. B o r j a . . . 8.7S3:'O3$440 
E. F . Alegrete Q u a r a h y 2.058:3571471 
E F- S. Seb ist ião a S a n t a 

A n n a do L i v r a m e n t o 4 .5S7 :334$240 
E. F . Bazilio a J a g u a r ã o . . 4.041 :S08$401 
Director ia Geral dos Cor

reio» 32.000:000$000 
Repar t i ção Geral dos Te

legraphos . . • 74.146:942*700 
Inspec tor ia Federal de Obras 

Cor.tra Seccas (exc. V. 
Cearense) . 154.659:225*659 

Inspec tor ia de Por tos , Rios 
e Canaes 524.17Í) :347S342 

Repar t i ção de Á g u a s e 
Obras Publ icas (exc. E. 
F . Rio d 'Ouro) 183.095:163*105 

Inspec tor ia de Uluminação. 100:064§000 
Inspec tor ia Federa l de Na

vegação 130:370*000 
L 'oyd Brasi leiro (P . N . ) . . . 99.220:111$164 

Total 3.146.077:835*050 

ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 
Sortimento completo de todos os artiges 
necessários á tcilette mas clinai desde o 
mais vulgar ao mais raro, desde o mais 
dispendioso ao mais modesto 

PREÇOS CONSCIENCIOSCH 

HABILITEM-SE AO 
NOSSO SORTEIO DIÁRIO 
DE MERCADORIAS 3 0 
TALORDECEMMILKÉIS 

A M A I O R E: A M E L H O R C A S A D O B R A S I L . 
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— O M nkt ro das Rel.içiVs Exteriores, 
em nom* do Presidente da Republica, resol
veu lnclirr na lista de prece.lencia. de que 
irrita o capitii'o X do ceremonial diplomá
tico do menino M;ni«terio. com a categoria 
d.- pHn^pp de sangue, os cardeaes da Isrrein 
• "athoMca. como membros do Sacro Colleu r> 
de Ronn c. con«eouentementc. herdeiros 
eventuaes do Throno Pontifício. 

— A proluecão de pet.-oloo no Mex;co 
em 1922 f." de 1"\. 904.1*1 barris, tendo sido 
fi renda bruta da«i emnrezas petrolíferas de 
2.000 nvlliõ' s de pesos mex ;canos 0«*i. con-
s'derando-=p que n- mvineq investidos nes
sas rommnlii.i" é de 1.000 milhões de pesos, 
e tendo sáin de lemil quantia os seus rend'-
mentos llqirdos. vê-se que produziram 100 °|° 

— Os vencimento*-: do p.-pck.entP da Re
publica franceza, antes da «riiecrn, eram de 
FV«. 6on nno ann-u-.es, afora somma ''e-nal 
para a representação. Acrma permanecem os 
P*r« 600 000 annuapa mas =p lhe iuntam 
Fr«. 1 «no.oon. divididos em duas verbas: 
i/.-s-iiraio de caw P dcsnrzas de vinpem r re
presenta'õe .* K«tS claro oue não =e incluem 
nu dc^nf.7a«i coin as prracV-^ v :aírpns. Os mi
nistros iranhavam. r-n lf|14, Fr.- 60 000 sn-
punes tendo l.ole Frs í.0 000 p maio 20 000 
para .lutoniovet. Os sub see>*eta'-'o« de esta
do, que tinham Fr« ''".000, sranhnm a-ro-a 
F«-s 4-.000 i mr*' 20.000 in>n automóvel. 
como os mín'stros. Os senadores P d nutados 
percebiam F r s . lã,000 e. hoie, 45.000. 

— O riatr dp ma*s fovtp en-|iQ-r-.cãn é a 
Itália. spsru'ndo-sp a Tnt^atpvra 1 TTe iv"*ha, 
Portucal \l'pmnnba Suécia. Sil '«n, Doir,-
mnrci. Rele;:ca P Finlândia. Xo quinnupnn;c. 
111(1.14 pm'Ernram. annua' 'nentp. cerca de 
Rf!" 000 itar-i">n*. pm l"n0 412.non; em 1921. 
271.nno e. em 1r,0'>. 276.960 O na'z m 0= pro
curado ii*tns italianos c-a o« E-tados Umdos, 
mus deviio cn risror das le'""; federaes. as 
corrente» d'm'nii ' iam. \ e'ii's*''-nção conti-
r.eittil euronéa duoVcou. baixando a transo-
ceanic.i. 

— Por oceasião do recente Congresso de 
Bibliophilos, reunido em Paris, houve uma 
Interessante exposição do Tvro francez. des
de os p-ee:o=os manusc r i t o s monasticos, 
taes como o Ev.inrtelista de Carlos Magno, que 
é do século IX. até obras moderna» illustra
da* por (1 (iiciis, Hermann Pnul o Bonnard. 
Ent'-e ns rariãades. citam-se um Apocalypsc, 
de século XI I I : a Ifstoria Rn.nnna. de Tito 
Livio, do srcii'o XIV e os Simulacros da Mor
te, do século XXI. 

— O Sr. Lou-ICao. director do Observa 
torio de Pekin tradunin. pira o chinez a theo
ria de Einstéin (não sabemos se em livro ou 
se foi um aninhado geral da doutrina), ten
do, sido a ribr.t .ar.rrs. otária ra Academia de 
S-i-ri as de Paris, onde, por certo, foi mui
to admirada . . . 

— Foi inaugurado em Paris- um theatro 
norte-americano. por iniciativa da colônia 
St—se paiz na capital fi ri^tz-i. Fundou-o o 
actoi Elv\ in R . "Wolfe, com o empo chama
do dos "seis americanos", tendo sido a es-
tr« : feita com a comelia de A. E . Thomás: 
fí< r Jru cT ,:>:d'., TTife. 

— Por oceasião das festas de Pasteur, o 
professor Calmette fez uma estatística da 
moi talidade em Franç i . concluindo que pas
sou de ÍC> a 179. por 10 000, de 1S90 a 1910, 
o que representa uma snlvn^uir-da annual de 
90.000 pesseus. Xo que concerne, particular
mente, ás molest'?« tnicrobianas. a mortali
dade nesses 2«i annos dimiriuio de 2 terços. 
Tambem a TiOrtaVdíle infantil diminuio de 
167 para 12*' por 1.000 r.a^cir.-.er.tos. 

— Escrever: i-~. na Americen Xr'--?.'í-"V,#\ o 
Dr. R0y.1l ? Copelan I ai:irmã que, segundo 
os documer.tos ?.r.'.* autorizados r.a Comnr?-
r?r :• 5 inhariã da Lisa das X?.;õe.=. o numera 
Jp ca?-? de typhc- rer:-:rr io .na Rússia, nos 
ultimes - .irmos, attir-re ao algarismo in
crível e lerrivel de 4? milhões, numa pop-j-
lação áe T30 mahõej Iç rumas. Corw é na

tural a intensidade da epidemia cresce dia a 
dia, de um modo assustador. 

— O Ministro Arthur Ribeiro, ao tomar 
po*.*-*- do seu posto no Supremo Tribunal Fe-
dei-al, ao prestar o compromisso regimental, 
o fez sob juramento: Juro por Deus cumprir 
os deténs de meu cargo de accôrdo com a 
Constituição e as leis de Republica, "tendo 
feito questão que, nesses termos, constasse, 
do compromisso lavrado pHo Secretario do 
Supremo Tribunal, o que foi feito. 

— Formou-se no anno passado em Ma
dri^, um club de escriptores que leva o nome 
de P E . N . , club calcado sobre um seme
lhante ex<stente em Londres. As tres inielaes 
si!'ii'f;cam Poetas. Ensaístas. Novel ;stas. O 
pr,,c;clonte do P E . N . de Madrid é Azorin, 
sobre quem a America Brasileira jíi publi
cou um estudo e de quem traduzio um tre
cho. O eonvti' compõe-se de cinco dos mais 
rr,tavi?'s escriptores de Hespanha: Ramiro 
de Mneztu. Rnmon Ferez de A vala. To=-é Ma
ria P-iinverría, Henr'qua de Mesa e Henrique 
Diez-Canedo. Xa reunião de 10 de Fevere'ro, 
foram nomeados sócios honorários os mex'-
canos: Salvador D ;as Miron e Francisco de 
Tciz-t, o Inglez John Gotsworthy. os portu
guezes Guerra Junqueiro e Eugênio de Cas
tro, os hespanhóes Armando Pnlnco Valdep, 
o dramaturgo Guimerá e o pensador Una mu
no, os Vr«mano-nmerionnos Juan Zorrilla de 
S-̂ n àr-:nt:m. T^eonoldo Taisrones, Santos. 
Chocano, Gabrieia Mvstral. GuMberme Valen-
d a Hf-nrmue Larreta. Bianco Fombona, José 
Viroiw. Viana. Xcnhum brasileiro foi esco
lhido para sócio correspondente. 

— \ 2 de Acosto findo. Clemancenu. com
putou 90 annos. D:z um telesíramma que 
pa.-oou es.e d!a trabalhando num livro de 
phi'osopbia. que espera acabar nesses 15 an
no». . . O "Tigre" levanta-se âs 5 horas e, 
d°nois de PPU? affazptes mat«'naes, começa a 
trr.bathar no livro. Que philosophia nos le
gara Cl •mence.au. depois de uma vida empol
gante de acção? 

— O Pres !dente Coolidsre prestou o ju
ramento consftucional, perante seu Pai, que 
é notar'0 publico, no salão de vis'tas da casa 
parfcular deste, usando uma ve'ha Biblia de 
familia Como não hav ;a luz e'ectríca, a ce-
rim.on!a fo« feita á luz de um lampeão. Con-
tra^tp s''n«;ula^: no paiz que g-*,°ta mais ele-
ctric :dade, não houve unia lâmpada electrica 
paia o iuramento presidencial. . . 

— Pela Constituição dos Estados Unidos, 
o Vce-Presidente preenche o tempo do Pre
sidente que morre, é destiUrdo ou resigna. 
E' o que diz o n 6, da secção 1 do a r t . 11, 
da Constituição de 1789: "In case of the re-
moval of the President from office, a this 
dsftth, resignation, a inability to discharge 
the power and dutie of the so a office, the 
same shail devolve on the Vice-President . . ." 
Cabe portanto ao Sr. Calvin Coo'idge desem
penhar a -presidência dos E-tados Unidos até 
o termo do periodo para o qual foi eleito Pre
sidente Warren Hj,rding. 

— Em Madrid. a CALPE (Companhia 
Anônima IAbreria Publicaciones Eãiciones), 
acaba de eric-!r o Palácio do Livro, em edi-
fic;o expressamente construído para servir 
de livraria e onde. além de se encontrarem 
os mais completos sortimentos de livros de 
todos os paizes e em todas as línguas, ha
verá sempre uma exposição dedicada a um 
livro, tendo sido a primeira, ao livro francez, 
seguindo-se o livro italiano, o livro hispano-
americano, o livro allemão, etc. Haverá tam
bém o Ü^TO luso-brasileiro? Eis a questão.. 
Annerc á grande livraria, ha um serviço bi-
bliographico o mais completo possivel. 

— A casa de Edmond Rostand, em Cam
bo, nas proximidades de Biarritz, foi recen-
temerte adquirida pelo Sr . Francisco Cos
ta, pela importância de um milhão de fran
cos. O -novo proprietário daquella famosa vi-
venda é um dos mais conhecidos comrnercian-
t ~ \ ~.r."j2-\'.çzes no Brasil. 

Uma companhia frnnoeüii explora err 
Pu-is 17 linhas de autp-omnlbus. com 1.060 
vchiculos, quo representam 42.000 H. P 
tendo cm 1922, transportado mais do 3 mi
lhões de passageiros. 

A famn«n Bíblia do Borso d'Este, ava
liada em 2.r.0.000 dollars e que pertenceu no 
ultimo imperador da Áustria, foi adquirida 
por um rico industrial de Milão. A Bíblia é 
ilhi-trada por ar t ' s tas do 15° século e é con-
sideraia pelos conhecedores o mais bello PM-
pecimen existente. Durante a estadia do 
mnllogrndo Imperador Carlos na Sulssa, no 
meio de difficuldâdes. teve <iue vender essa 
obra preciosa a um alfarrabista do Londren. 

— A Academia Franceza concedeu o seu 
erande prêmio de Lit teratura ao Sr. Fran-
cois Porchê, por 14 votos, contra 9 dados ao 
Sr. Paul "Valery e um no Sr. Camllle, Mau-
clair. O grande prêmio de romance foi dado 
ao Sr. A'phonse de Chateaubriand, com o 
romance La Bière. 

— A fortuna de William Vanderbllt foi 
de 50 milhões de dollars. sendo herdeiros os 
seus filhos William e Haroid, afora forte don-
cção feita á filha que se casou com o Duque 
de Marlboroue,h. Determina o testamento, 
nue se.iam doados quadros ao Metropolitan 
MitRcnm of Art, quadros no valor de um m'-
Ihão de dollars, entre os quaeq Incluem um 
Rembrandt. um Holbeln e um Gainsbqrouth 
Tres quartos dessa colossal fortuna eram tí
tulos do trust ferro-viário. 

— Calculam as estatísticas em 100.000 o 
numero de rádios trocados, mensalmente, en
tre a Europa e a America, em 1922, expe
dindo 37.000 a Allemanha; 31.000 a Inglater
ra ; 14.500 a Noruee-a e 14.500 a França. 
Este ultimo pa!z, convém observar, augmen-
tou muito o seu serviço radlographico de No
vembro para cíi, expedindo a grande cen
tral de Paris, diariamente, mais de 9.000 pa
lavras pelo sem fio. 

— O actual decano da Academia Fran
ceza é o Sr. Georges Cemenceau, que está 
com pouco ma's de oitenta, annos, pois nas
ceu a 28 de Setembro de 1841. See-ue-se o 
Conde de Ha.ussonvelle, que é o decano de 
eVicão e nasceu em 1843. 'Vêm apôs Anatole 
France, de 1844; .Tules Cambon, de 1845: 
P'erre de La Gorce. de 1846; Jean R'chep'n 
e George de Porto Ríche, de 1849. Preside 
actualmente á Academia o Sr. René Boyles-
ve, que, nascido em 1867, é um dos mais mo
ços do illustre cenaculo, só tendo abãVxo (i<-
o«-ces Govan, de 1869; Henrv Bordeaux, de 
1870. e Robert de Flers, de 1872 Ha seis v i 
gas na Academia: de Loti, Freycínet. Masson, 
R :bot, Capus e Jean Alcard. A cadeira des
te ê a de n . 10, numero igual á de Ruy 
Barbosa na Academia Brasileira, e acha-se 
vaga ha mais de dous annos, por nã.o haver 
a ;nda nenhum dos candidatos que a disputam 
obtido a ma'oria necessária. Al^m de Loas 
Madelin, que perdeu a eleição por um voto 
apenas, são candidato*» Abel Hermant. Mau-
r'cp .-'u P'e=siis Fiandre-Noblesse, Paul VI-
gné d' Octon, Auguste Dorchaln e o Duque 
de L i Force. 

— Secundo telegrramma de Londres, o 
S«*. Ph ! ' ins Pl !diteh. Presidente da Commis
são de Estudos Sul-Americanos, da Camara 
dos Communs, declarou aos representante» da 
imprenpa que toda a actividade da commissão 
no decorrer do anno passado foi consagrada 
ao estudo de quectões econômicas e, sobre
tudo, á exposição internacional do R'o de Ja
neiro. Xo próximo anno, a commissão tratará 
da incorporação, no orçamento, de disposições 
que isentem do duplo Imposto de rendimento 
os particulares ou casas commerciaes estabe
lecidas na Inprlaterra e na America do Sul. 
Tudo leva. a crer que a commissão consegui
rá da Camara a votação dessas medida». O 
Sr. Philips terminou declarando-se, em nome 
da commbsão. satisfeito com a elevação, ao 
gráo de cavalleiro. do Sr . Henry Lynch, um 
dos mais profundos conhecedores do» inte
resses do Brasil . 
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Guerra Junqueiro e a sua obra 

. . .Nunca discuti, nem jamais dis
cutirei com quem quer que seja o valor 
literário duma obra minha. 

Vm livro atirado ao publico eqüiva
le a um filho atirado á roda. Entrego-o 
ao destino, abandono-o á sorte. Que seja 
feliz é o que en lhe desejo; mas, se o não 
fôr, tambem não verterei uma lágrima. 

Não faço versos por vaidade literá
ria. Faço-os pela mesma razão por que 
o pinheiro faz resina, a pereira peras, e 
a macieira maçãs: é uma simples fata
lidade orgânica. Os meus livros impri
mo-os para o publico, mas escrevo-os 
para mim. 

Comtudo, desde o momento cm que 
eu ponho todas as minhas idéias á ven
da em todas as livrarias, equiparo-me a 
qualquer produetor que manda os seus 
produetos para o mercado 

Com uma differença no entanto. 0 
artífice e o industrial, podem encher de 
reclames bombas\tic\o |, de elogios próprios 
as esquinas das ruas ou a quarta pagina 
das gazetas. E' esse o seu interesse. 0 ar
tista, pelo contrário, perante os applau
sos ou perante as invectivas, deve man
ter-se absolutamente digno e silencioso. 
E' esse o seu dever. Um poeta não é um 
marceneiro. Emquanto a critica, no uso 
dum legitimo direito, avalia livremente 
os meus versos, julgando-os optimos ou 
medíocres ou detestáveis, eu em vez de 
ir para os jornaes defender a minha obra, 
provando que ela é uma maravilha e o 
seu autor um homem de gênio, acho um 
bocadinho mais sensato e mais útil es
quecer-me do livro feito para me lem
brar unicamente do livro a fazer Corta
da a seara c recolhido o trigo, arroteia-se 
o campo e semeia-se de novo. 

Cheio de luz ou cheio de sombra ale
gre ou triste, que importa o dia de ama
nhã? E' um cadáver. Deixal-o em paz. 
Pensemos no dia que ha-de vir, fitando 
o azul na direcção da aurora. Só os vian-
dantes exaustos é que se sentam de tarde 
á beira das estradas, medindo em silen
cio, melancolicamente, o caminho per
corrido . 

Xás, os que temos ainda força, não 
descansemos um minuto. O dia c breve 
e a jornada é longa. E os que se quedam 
contemplativos a olhar para traz, ficam 
muitas vezes, como a mulher de Lot, 
impedernidos em estatua. 

A nossa obra é o nosso monumento. 

São o cerquemos de grades de ferro 
com s.ntinelas armadas para o proteger, 
nem desperdicemos a existência a doi-
ra-lo constantemente de novo a oiro fino, 
a brunir-lhe as aspe rezas com o esmeril 
duteissimo do amor próprio, e a sacudir-
lhe as teias de aranha irreverentes com 

um espanador olímpico, feito de grandes 
caudas de pavão. 

Ao contrario. Levantemos a nossa 
obra com toda a coragem, ao ar livre, na 
praça publica, sem muros que a vedem 
e sem granadeiros que a defendam. 

Batam-na os ventos, crestem-na os 
soes, lasqueiem-na os raios, a ferrugem 
que a vermine, a lama que a conspurque, 
os cães que a mordam. 

GUERRA JUNQUEIRO 

O novo Presidente 

O Dr. Manoel Teixeira Gomes nasceu 
em Villa Xova de Portimão a 27 de Maio de 
1SG2. Eftudou preparatórios no Semynario 
de Coimbra, naquelle tempo um dos estabele
cimentos de ensino mais notáveis de Portugal, 
matriculando-se em seguida na Universidade 
que abandonou depo:s de perdido o anno. 
Indo para Lisboa, alli se relacionou com al-
iruns homens illustres nas lettras, vivendo na 
intimidade do grande poeta João de Deus e 
do cr'tico Fialho de Almeida. De Lisbôi par
tiu para o Porto, onde acamaradou com os ra
pazes em evidencia na bobemia litteraria 
pertencendo ao grupo que invariavelmente 
se reunia em casa de José Sampaio (Bruno), 
a rua do Bomjardim. grupo de rapazes cheios 
de talento e de irrequieta e audaciosa moci-
ciaãe cuja historia, decerto, alguém fará um 
dia. aproveitando os episódios em que tão 
fértil foi es>a época de que com tanta sauda
de se recordam os que a ella pertenceram. 
Com Queiroz Velloso. hoje conselheiro, polí
tico e professor do Curso Superior de Lettra*?, 
e Joaqam Coimbra, o Jovial Raul Didíer que, 
serenando, das tumultuosas paixões que o 
abrazaram nos tempos felizes em que cantava 
as maravilhas das P.ilmyras loiras, se conver
teu no solicito negociante que hoje é. fundou 
o .iorna'z:nho de theatros pomposamente de
nominado "Gil Vicente", que. como to3as as 
publicações análogas, teve vida ephemera. 

Collaborou tambem na "Folha Xova". o 
esplendido jornal que tão especial lugar oe
cupa na historia do jornalismo portuguez. na 
"Folha de Hoje", no "Primeiro de Janeiro", 
e om varias revistas litterarias que então se 
publicavam e que, como as celebras rosas, 

viviam apenas o e-paço 1? um d a . Desta 
bonhemia a que se entregara, relendo a lrr»-
flejxão dos annos juvenil, entei*l.-u d-ver 
sahir quando uma hora de mais r«,co|hi<to 
pensar, se convenceu de que a vila t- m exi
gências imperiosas e que. para Se viv«r nella 
com de-ofono e nobresa. >'• preciso adoptar um 
rumo que conduza a um destino c r i o . EMa.« 
reflexões feitas aos vinte annos. de Bobejo 
demonstram o são critério do moço li::.-rato. 
Assim, um bello dia abalou para Portimão. 
onde a sua chegada encheu de alegria o« 
extremosos pães e. decidido a trabalhar, dedi-
enu-se â exploração de uma Industria que 
desenvo'veu com a maior habilidade e o mais 
completo êxito aproveitando os mezes de mais 
descanço em viagens pelo paiz e pelo extran
geiro. Espirito de larga cultura e cada vez 
mais desejo-o de ver e conhecer o que por 
esse vasto mundo existe, viajou durante o 
largo espaço de vinte annos. percorrendo a 
Europa e estudando minuciosamente toda a 
eosti. cio Mediterrâneo. Possuindo a pa'xão 
das viagens si não pousou nas arinc is da 
terra rios Matebeie", entre e.iç i lot-.-í de e!e-
pliante-, como Fradique Mt-nit-;, d" Eça de 
Qin ,roz. fr*quentou, na anciã de conhecer 
costumes inéditos, as tribus dos Touarej(hs, 
ao lado dos quaes galopou sobre camellos 
ágeis com n perícia e a tranquillidade do 
quem se reconhece familiarizado com o deser
to. Visitou tainbem com vagares o attenção 
do artista as grandes e sombrias cathedraes, 
os vastos e soiemnes museus, as galerias ad-
nrraveis e os palácios sumptuosos onde se 
reúnem as obras primas dos séculos. Dessas 
visitas solicitadas por um alto interesse espi
ritual, adqu riu conhecimentos tão vastos so
bre a arte ? a sua historia que o infatigavel e 
atento viajante é hoje, s .--m contestação algu
ma um dos mais finos e subtis criticos de 
arte que possue Portugal. Escolhendo á paz 

ã alegria da sua casa de Portimão, princl-
l/ou a escrever para dar, com esse trabalho 
lão grato ás nobres almas, uma grande alegria 
ao seu claro espirito. São desse periodo de 
fecunda actividade mental os bello:; livros: 
"Inventario du Junho", "Cartas sem moral 
nenhuma", "Agosto Azul" e o drama "Sa-
bitia Freire" de que a imprensa portugueza 
se oceupou com largueza e que são, de facto, 
do me.hor que tem uppirecidu recentemente 
no mercado litterario de Portugal. Ultima-
monie. envolvido em outras explorações in-
d-istriaes e agrícolas, poz de lado a penna, 
que muito em breve retomou para concluir 
outros trabalho*, lá principiados e alguns 
bestante adiantados. Teixeira Gomes é, real
mente, um bello e primorosissimo espirito e 
iira dos homens de lettras majs notáveis de 
Portugal pela sua originalidade, pelo rythmo 
t pela côr de seus pensamentos e pela graça 
dos seus conceitos. 

Filho dum homem edu-rado e:n França, 
oudir as-s t .u a. revolução de IMS, neto dum 
servidor de Xapoleão que fez a campanha da 
Rússia e commandou um esquadrão em 
Wr.terloo. e que. no resresso 5 pátria, só en
controu desamor e ódio. sendo afrado para o 
Limoeiro onde appareceu moilo. exactamen-
te i a véspera da Terceira enu-ar ein Lisboa 
com as tropas constitucionaes, Teixeira Go
mes é tambem um ar mie liberal, tolerante, 
progressivo, com um austero e nobre culto 
pitia justiça. E-ta fôrma de seu caracter 
completa a sua personalidade tão sympathica 
e lão attrahente. E' um algarvio com todos 
os caracteres da sua raça, dominadora e forte, 
embalada pelo mar rumoroso e immenso, esse 
inar dor. le outriora. em dias mais clatos para. 
a alma portugueza, sahiram as caravellas di» 
Infante na anciã infinita de alargar o mundo. 
Descendente dos celtas, idealistas e apaixo
nados, o autor do '"Agosto i.zui" é. como elles. 
uma aima varonil e um espirito delicado è 
affectivo a que as viagens e o conv:\io com 
civilisações mais apuradas deram um encanto 
mais superior e uma harmonia mais perfeita. 

Com o advento da Re;,u'.l:ca em Portu
gal, a D de Outubro de 191o. o Dr. Te xe.ri 
Gomes, que foi dos que ma.s cooperaram para 
a implantação da Republica no seu paiz f.ji 
nomeado Enviado E.\ riordinario e Ministro 
Plenipotenciario na Grã-Bretanha por decre
to de 23 de Março de 1911, tendo sido consi
derado diplomata de carreira por decreto d& 
7 de Abril de 1919. «~V«M» U« 
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264 A M E R I C A B R A S I L E I R A 

O programmá do novo Presidente 

o Sr. Tiixe.ra Gomes. Presidente eleito 
de l'.>r:iiu.il. entrevistado pelo representante 
«l.i ".\«wneliite*l 1'r.s.s" expoz em linhas ge
r a i ' «eu pi 'k'i iimma de Governo, começan
do por d-.•.cr tcvtu.ilmriilc: "Tenho absoluta fé 
no futuro de Portugal, Irei para o governo 
certo de que poderei contar com o apoio c a 
collnborm.no dos meus concidadãos, po s que 
o incu pronr.uiiui.i não «"• outro senão o ile 
todos os portumieíes: trabalhar pelo engran-
deciinin'o da pátria. Não sou polit.co. não 
sou parlai, irio, orpulho-me somente de ser 
portuguez de ter sido honrado com a con 
fiança dos meus compatriotas. Seu um ad
mirador sincero da obra realizada pelo illus
tre Prc.-i lente Antônio José de Almeida, obra 
de amor e U- congraçamento de todos os por
tuguezes" 

O Fascismo em Portugal 

O " Conselho Supremo no Nacionalismo 
Lusitano" publicou o seguinte documento: 

1.» — K-tâ organizado o movimento fas
cista em Portugal no chamado Nacionalismo 
Lusitano. A sua organização é feita dentro 
das leis não i>ode ser desconhecida a nin
guém, desde que se espalharam entre todos os 
elementos de ordem os boletins de inscr.pção, 
que se lançaram .. publico manifestos con
tendo affirmações collectivas. 

2." — o Governo conhece essa organiza
ção que lhe foi devidamente participada. 

3." — A campanha que se vem levantando 
entre os elementos radicaes, auxiliada pelo 
Goveino, é exactamente devida á força jã 
adqu rala pelo Nacionalismo Lusitano. A 
doutrina do artigo de V é louvável quando 
aponta aos portuguezes o erro e o crime do 
Governo em inclinar-se para os elementos da 
desordem. Mas seria um erro que nâo apro
veitaria a ninguém senão aos elementos da 
desordem que procuram espalhar o terror an
tes de tentar o golpe, o affirmar-se que nao 
existe essa orgàn zação de resistência á anar
chia social. 

4° — A organização Nacionalista, o fas
cismo portuguez se quizeiem, não é um 
agrupamento feito em volta de nome nenhum. 
E' uma causa que todos servem. A elle per
tence o Sr. João de Castro, como um dos seus 
mais valiosos e nobres elementos. Não nos 
sentüido diminuídos pela affirmação da sua 
chefia devemos d.zer que tal não é por amor 
da veidade. O Nacionalismo Lusitano não 
tem chefes pessoaes. E' dirigido por um Con
selho Supremo a quem todos devem obediên
cia. 

B.o — Do Nacionalismo Lusitano faz parte 
o Sr. Coronel João d'Almeida que abandonou 
toda a lueta politica pela causa Nacionalista. 
Por isso mais odiosa foi a sua prisão, apenas 
motivada pela sua adhesão a organização Na
cionalista, e aos princípios que o Conselho Su
premo redigio e fez adoptar. 

Assim ficam rectificados os erros que 
possam correr sobre o Naconalismo Lusitano 
e que malevolamente poderão ser aproveita
dos para d.minuir o movimento de Reorgani
zação Nacional. — Lisboa, 8 de Juiho de 1923. 
— O Conselho Supremo do Nacionalismo Lusi
tano. 

Litteratura portugueza 

A interessante revista Minerva, que se 
edita em Turim, publica no seu numero de 1 
de Junho um artigo sobre "Alguns aspectos 
da litteratura portugueza" A litteratura por-
tugu.za, diz o autor anonymo do artigo, é a 
maior que tem sido produzida por um peque
no Estado, exceptuando-se a Grécia. O autor 
cita todos os gran les nomes luzitanos, Ca
mões. Sá de Miranda. João de Barros. Lopo 
de Almeida. Gil V.Cente, Gu.rra Junqueiro. 
Eça de Queiroz, etc , quãiificando-a de "litte
ratura essencialmente ]yr:ca*' 

A obra do grande poeta 

Guerra Junqueiro deixa a seguinte obra: 
Pões a — l.ira dos quatorze annos, 1*66; 

yfisticae Xupt:ae. l>--7; Voz s sem éco, l*-67; 
Victoria da França. 1-.70; A morte de D. João, 
1>74: O crime, 1S75: Tragédia infantil, 1S77: 
A f\rme no Ceará, Is7*; O melro, 1579; A ve
lhice do Padre £••:-•**>. l$>n: A lagrima. ISSS: 
A marcha d-:- ooio, ISSO: F nis Patine. ISitI 
Os smples. 1S;«2: A Pátria. lS:-«6; ejração ao 
ção, 1S92: Oração d '<7. 1«04: Poesias disprr-
Í ' V S l i » 2 " . 

Pr- 's- — Tia j m à roda P-irvonia. de col-
"sborição com Guilherme de .Azevedo; Con-
' :-s para -J iw/incta, l i Si; A /e\s*a de Camões, 
i í i S : Jfiss CaictU. 1&14; O rr.cnslro dRerrão, 
..-19; Pr ja* o :pcr?,- t l?Z2 

UM INÉDITO DE GUERRA JUNQUEIRO 
t 

Viver v imar c -nmxv v padecer. Deus v o Infinito amor infinitaim-iil.- ven-
*»»** , [„f!niH ilòr Todos os «r.uulcs homens, santos, heróes, filósofos ou nr-
M s " í s , . exP A s t s . ^ u í t s religiosas. A mais alta é o Santo porque na su-
í r e m a i m h e está inrlui.la a venlad , suprema e a suprema beleza Mas, quer 

X ! í poeta, imortalisam-se como o santo, vivendo o. vida instantânea, 
- d hora e d o W r com alma de eternidade e de infinito Nao mexendo num 
g , ã o d è areia sem abalar o mundo, não arrancando uma folha de arvore sen. 
nue o Universo lhe venha preso. , ., 
q F dessa familia augusta o vulto nobre «le Herculano , Lncjrnou esplendi
damente a sua existência individual na existência da patna , a ideia de pátria 
na ideia humana, e esta na ideia cósmica e divina A ...aseara robusta e grave 
do historiador emerge de uma penumbra ascética, dum fundo de uz e de mis
tério \ s linhas duras idealisam-se, tocadas de sonho transcendente. Descobre-
.se omonge , o cavador, o soldado, o sábio, o profeta. Sente-se a visão magnífica 
do homem heróico e religioso. . 

Osculemos todos a sua memória, para exaltar o nosso espirito e purificar os 
nossos lábios. 

GUEIUIA JUNQUF.IHO. 

Os funeraes de Guerra Junqueiro 

A decoração dos Jeronymos para os fu
neraes do Po^'ta foi feita pelo pintor Colum-
bano, o grande mestre portuguez, tendo u 
orchestra do maestro Francisco de Lacerda 
executado no coro do templo-pantheon o 
"adagio' ' da Terceira Symphonia, de Bee
thoven (heróica), que é a marcha fúnebre do 
Heroe. Foi essa a única voz que se levantou 
para celebrar a gloria do grande Poeta, que 
repousa ao lado de Camões, Herculano, Garret 
e João de Deus. 

ORIGENS DA NACIONALIDADE PORTUGUESA 

Numa notável conferência, realizada em 
S. Paulo, o Sr. Ricardo Severo, fallando so
bre as origens da nacionalidade portuguesa, 
sustentou, com copiosa documentação alhe a 
f própria, em valiosos trabalhos originaes, ... 
c-xistencia d:* uma raça lusitana com uma ci
vilisaçãò própria e com caracteres essen-
oiaes bem definidos que ainda hoje persis-
tem, apesar de todas as influencias de alguns 
povos sobre outros, mercê da approximação e 
•cio cruzamento inevitáveis nas actuaes con
dições do mundo oivilisado. Desse facto de
correm vanias oorosequedreias que explicam 
a historia da nacionalidade portuguesa á luz 
de um novo critério, e justificam o culto das 
tradicções nacionaes, como uma força pro
pulsora de altos idéaes de democracia e da 
progresso no concerto pacifico das nações. 
Es?e excellente documento d» sciencia e de 
patriotismo, acaba de ser reimpresso e lar
gamente -distribuído pelo Governo Portugu^a, 
por iniciativa do Ministro da Instrucção Pu
blica . 

Commentando a deliberação do Governo 
de Portugal "O Mundo", de Lisboa, publicou 
ES seguintes linhas, que reproduzimos com a 
devida venia: 

"O Sr. Dr. João Camoesas, Ministro da 
Instrucção Publica, resolveu mandar impri-
primir e distribuir pelas escolas o opusculo 
ne Ricardo Severo sobre as "Origens da Na
cionalidade Portuguesa" Passou quasi des-
n rcebida esta patriótica resolução, pela qual, 
~,o emtanto, o Dr. João Camoesas demonstra 
efficazmenté o seu intuito de criar em Portu
gal um forte e duradouro sentimenfo civico. 
de que tanto carecemos e para cuja eclosão 
s Republica nada ou muito pouco tem con
tribuído. E essa falha é a maior e a mais 
grave da sua obra educativa. Xão consegui
mos ainda, com effeito, libertar-nos do com-
modo scepticismo e da indiffercnça covarde 
que. desde o meiado do século XIX, divor
ciou os portugueses da vida e do futuro d;> 
sua pátria. São por demais conhecidas as 
lazões desta p:«rigosa at t i tude. Mas as sua« 
conseqüências surgem-nos com nítida viru
lência na educação e no ensino públicos. Não 
ha um ideal collectivo a orientar os professo^ 
res. não ha uma doutrina civica para t rans-
mitiir aos alumnos. 

Perman'«ee mas nossas «íasses "dirigen
tes a noção falsa de que a formação da na
cionalidade se deve attríbuir apenas à von
tade de um rei destemido e audacioso, e 
rur.oa a um mandato imperativo da raça. 
Portugal apparece-nos assim como um pai2 
í-em justificação ethnica e geographica, uma 
pátria de acaso, sujeito só ãs fluctuaçdeB de 
• ars~-.er e â= aventuras políticas dos seus 
Eoveraantes. Por isso, é fr«quente a opi

nião, tantas vezes defendida -por gnite culta, 
de que a revolução de 1640, s.-p irnndo-nos 
outra vez da Hespanha, foi um ciso histórico, 
a que a nossa grandeza e prosperidade sn» 
riam infinitamente maiores se não tivesse-
mos readquirido a independência e n autono-
mia d i nação livre. E, na verdade», a acre
ditarmos que Portugal é uma "invenção" 
de 1>. Affonso 1 lenriiiues, torna-se Ingiro 
fiippor que- nenhumas causHS mais profun
das e mais sérias de qualquer modo condicio
nam e g i ran tem essa indep••indencln p esmi 
jT.utton.omCa. 'A muütMão inculta, obscura
mente, no sou instincto rude, snas seguro, 
reagiu sempre contra este critério, sobretudo 
nos momentos de perigo. Não podia, nem sa-
lVia, porém, como é natural, exterioMsar em 
orientação firm-i e constante o seu insen-
sciente protesto. De resto, qual a força a 
oue se apoiaria uma acção orientada da, 
alma collectiva, se, precisamente, a etm, 
alma collectiva se não davam foros de per
sonagem importante e indispensável na histo
ria d . Portugal? 

Sem ella, no emtanto, sem .. sua perma
nente intervenção de que -nos teria servido a 
iniciativa isolada dos nos: us grande» ho
mens? Não perduraria aISm da existência 
de cada u m . . . N ã o ha, com effeito, gonlo* 
individuaes que inventem pai rias. Nem 

e.nergia alguma, por maior que seja, leva um 
povo a expandir-se e a multiplicar-se pelo 
mundo afora, durante t.-es «ocu'os, como no» 
f;zemos, plasmando tantas r giõe.s e popula
ções ao nosso impulso criador. Mas esta ver
dade áxiomatica foi posta em duvida- de tal 
maneira que os portugueacs se julgavam um 
iproprio, sem características fixas, e, por-
í.ovo sem asc.mdencja definida, sem passado 
tanto, sem um destino seu a realizar. Por
tugal surgindo por vontale de um homem, 
isto é, por um artificio — que liame ind fitru-
ctivel poderia ligar os seus habitante» num 
ideal commum, num ideal de futuro que tor
rasse coercivas as aspirações, os interesse» 
moraes e materiaes, e as ambições dos por
tuguezes? Nenhum, dec r t o . Dahi esse a*-
r.ecto somnambulo do povo, que muitos ob
servadores notaram, e que não era senão o 
insultado da nossa ancíedade em procurar de 
novo a palavra mágica, e perdido, capaz d* 
dizer o segredo do nosso antigo poder, a* 
causas da nossa gloria passada, e por conse
qüência, a finalidade da nossa existência pre
sente. 

Ora, é es a palavra revelalora que Ri
cardo Severo nos trouxe f+itudando <•• expli
cando as "Origens da Nacionalidade Portu^ 
guesa" . E, por que? Porque demonstrou que 
sendo o nosso território "uma unidad- geo
graphica independente", como o illustre. BU-
va Telles minuciosamente e irrefutavelmente 
o prova e justifica, tambem, dentro da Pe-
i.insula Ibérica a gente portugu-za com-'-r-
va-ee em uma formula ethnica com íeíc-io 
distineta dos outros núcleos de população 
peninsular". E' sempre o povo lusitano "1«* 
caMzado como no tempo do geographo Stra-
bão" E delle descende, directamente, a "na
cionalidade !.';r'ui':i<-z;i". iproven ente de*-^ 
anterior composto Itoero-Ugure aue, apezar 
caA suas dimínutaí- proporções, re»l»te e re-
corustitue-se sob os grandes cataclyfmo* 
históricos que assolam p paiz, e luta heroica
mente t>fla sua independência. occu|>ando 

r lgumas paginas da historia da humanidade 
com ae suas epopeas de imtnorredoura e uni
versal glor ia" . 
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r i." "A revelação de uma consciência 
,; . •. nova" 

"Assistimos, diz o Sr. William Speth, em 
La vie des Lettres et des Arts, ao que pare
ce, em França como r.os demais paizes, a re
velação de uma consciência nova. Preferimos 
a acção ao pensamento e os escriptores ad-
mittem a superiorídi.de do pensamento sobre 
as paixões; ligam m a s importância âs mani
festações de uma do que de outra. 

Um sopro vivifícante varre os miasm?.s 
do materialismo e do racionalismo. Os con-
ductores de homens que fixam a evolução da 
intelligencia K'orifioam a victor'a, dr. idéa 
pura que domina emfim as nossas sensações, 
nossos gostos e nosso espirito instáveis. 

A principio, a idéa não era senão um 
.germem num esp:r to e. eis que ella. desabro-
cha, que ella convence mesmo seres que não 
a comprehendem mais Inteiramente, porque 
élln. sabe di."simu'ur as suas fraquezas e as 
siif.s loucuras. <* occliHar a sua severidade 
sob o manto da paixão. De costume, ella 
nasce pelo raciocínio e propaga-se pela sen
sação conquista-nos poo coração. Ella sobe, 
ftvulta até ao mystieismo onde, fim.lmer.te, 
attinKe no ponto oulnrnante da sua força e 
ao maxnio da sua efficacia. 

Nascldí». dn observação imparcial, a idéa, 
«a sua marcha regular, alimenta primeiro a 
necessidade especulativa dos srbios; ella vol
ta em seguida para a vida donde sahiu, onde, 
como unia semente atirada ao acaso do^ ven
tos, ella germinará, crescerá, e entenderá 
seus ramos por sobre o mundo. 

Assim se ver fica o phenomeno o mais 
estranho e o m r s mysterioso: a humanidade 
não se deixp. guiar pela razão, ella obedece 
raramente a sensações espontâneas e a sua 
marcha é al!um'adp. pelos homens dé sensibi-
lidde super-nguda que sabem amat as Idéas 
çemo nôs amemos uma mulher e cuio ra
ciocínio é sustentado por uma convicção que 
gu'a. e es tmula a sua Intelligencia sem dt-
turpal a. 

Somente estes foram ouv!dos da multi
dão que se exr.lta e que ama; são os gran
des mysticos cuja fê vivificam as theorias. 

cuja razão domirou pela inconsclencia, cujo 
Verbo repercutiu-se pelo mundo porque elle 
se impunha pela certeza da verdade e a ma
gia do amor. 

Se o mystic'smo esclareceu algumas ln-
telligencias, elle precipitou muitas outras no 
fbsurdò e no nada. Assim, jamais elle conse
guirá substituir a razão e é pouco provável 
que forças sufficientes nos envolvam para 
nos d''rigir, mã.o grado nós mesmos, cem o 
sabermos, para a verdp.de e a luz. Tambem 
no Ímpeto da ir.eonscencia ou da revelação, 
os e s p e t o s superiores sentem-se quasi sem
pre levados para uma fé existerte e theo
rias conhecidas. O Ímpeto das idéas deduzi
das não será jamais proporcionado a força da 
eiocaçâo mystica, mas sim â altura da in-
tell gencia e ?o rigor do raeocinio. 

Pelo contrario, o u rdo dessas idéas no 
mundo, as conversões que hão de operar na 
multidão, a violenco com que so Imporão. 
rão sõ á nossa intelligencia, como tambem 
co nosso coração, dependerão dessa illumi-
ríiçâo invencível e espontânea." 

O Sr. William Speth tocou num dos as
pectos mpis curosos da grande evo'ução que 
se prepara no espirito humano. O factor In
consciente, a que elle confere o papel tão 
importante, parece nn; o essencial nessa gi
gantesca tra vforn«nçrw, que preoecupa os 
pensadores e apavora muitos espiritos. De 
facto. o materialismo e o racional smo pare
cem bem mortos. A faTencia dp. seienea rão 
é uma pa'avi-i vã. Mis a fallencia da In
telligencia tambem é cabal. Debalde o mundo 
de*norteado procura uma nova disciplina. O 
ii.con*c:ente domina. rtch-ib litam-se os ins-
tiiirlo-. O esp r to humano inlrbido, põe-se 
em marcha, sequioso de intensidade. Ness9 
transe dramático podem sumir as trevas ou 
um novo rythmo de v da. Qual dos dois ao 
certo ? O segundo com certeza. A vida é 
n.ovimento e terno. . . 

O momento francas 

A propósito da França de ho.ie, lemos o ar
tigo seguinte, que vale transcrever: — Muito 
sp falou do desenvolvimento do fascismo na 
França. Parece que esse t e rá difficu1dade em 
se acelimatar ali. O fasdsmo suppõe e im
plica a dictadura. e a França de hoje per
manece fiel ás suas idéas repuVicanas e ás 
suas doutrinas democráticas. Admitindo mes
mo a possibilidade dn um go'pe de estado 
anarch :-ta contra a republica, ha grandes pos-
s ;b ; ,idades que os realistas não adoptem me-
tbolos de combate similhantes aos dos fas
cistas. Com effeito, a própria divsão e a 
ferça respectiva dos partidos, da d:féita e da 
esquerda parecem assegurar á França um 
equil brio politico, ainda firme no presente. 

Outros problemas de ínteresop :*ivi-^t íto 
preoecupam o ptíz. Em primeiro hi~ir. o da 
reconstrucção dos tf-ritm- n j devasta Ins. E' 
preciso não esquecer que. se^unln o* u-
ins mais recentes, o .numero de roíiiiiutias 
1 'stru das se e'eva a 3.2Ü5. « que reprect-nta 
uma -ii'ier1 cn. di 3 "JST.O'iO li»f tares e irn.i 
li.mu IÇ"IO de 4.1W n4r» de almas (!• dc« Abril 
d-1 ir'2'll. As despe-^i- que exi"em as r e p t n -
ç<V« s"io coiis der.iveis e o numem de opera-
lios empregados não faz mais do que crescer. 

A questão do equilíbrio orÇament nin d» ce 
merecer toda a attenção. O rh~'irit previsto 
para 1023 ultrapassa de um milhão , de l''Z2 
f- vae a .6 b'11 ões. As despeza.» ' a l i ' ire«i og-
fcravam sensivelmente as f n a n r i -

A população da F n n ç i é .Vndi um fh • 
etn- que se deve levar em conta, se s<* qir**er 
lutar efficazmente para o setl «""'-.-iiinv nto 
Apesar da volta da A'«arí i-T.n-pin, e 'O 
computo dos tres deDartamento-s dn M"**»1!», 
do alto e do baixo Rtteno lia n : " i i na Fran
ça, neste momento. 500.000 hn'vt-it.«.-« ,I ui%-
nos do oue antes da sruerrn. E' certo que ns 
pedas d" homens dm-ante o cnnfVctn. .V-vem 
ser toma las em ron«c lf-ração mas rnnvf-m 
rotnr que. em 1020 e 1''21. annos que se re-
rfstraram mais cn=amentos e em que hour* 
um e\-r"sso de nnsfmentos sob^e mortes na 
população de 327.000. P°sa pn.-centac-pm foi 
R">C1I infe-or- ,á dn pprodo lp'•i-nféil .1. l*>iil-
1010. Po- outro lado. em V">2 e 1023 '*• novo 
se manifestaram os symptomas de dc-popu-
l;ç"in. Durante esse tempo .1 Mleminhi re-
«isti '<vi eu, 1120. un> excesso dl rn-c!menti,s 
ne (123.000 a'mas ao passo que na Ingtaterra 
se e1eva a 401.000. 

A infelicidade da França é dl* permane-
rer ho*p num isolamento quasi comp'eto. onde 
t relerram. de nm lado política PTOcontr:ca 
,i.i Amf-ica e da Tn^laten-a p. do outro lado, 
a attitude quasi pass va da Ttalia, nas questões 
concernentes â paz da Europa. 

Publicidade e Litteratura 

O Sr. Jean de Bennefon, respondendo A. 
enquete de La Recue Mondialr, sobre a pu-
tVieidade e as letras, dise-e apenas-. — "A pu
blicidade matoii a critica! Só Deus pôde res-
s ti se't ar os mortos". 

Terá. de facto. o reclame, contra cujo 
mercantilismo ainda agora se levantam aa 
iras do Sr. CamTe Mauclair. o poder de ma'-
U.r uma das mais altas expressões da inteUt-
v n e í a humana? Si assim o fôr. poderia a 
critica esperar a sorte de um novo Lázaro? 
E s duas persruntas que o leitor bem nos po-
dtria responder e. se se desse ao trabalho, 
muito nos honraria. 

ALFAIATE 

Rua Rodrigo Silva, 18—1.° andar 
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H0/AE/1S 

BTOMEKS 
O Presidente dos Estados 

Unidos 
O Sr. r.iKin Coolldge. e'eiu> com Hin-

.ling siil.st.tnio «. seu companheiro «U* cha
pa, quando não esperava. Passando a pri
meira plana da política norte-americana. 
quando se vai abrir a campanha presidencial. 
„ Sr Coolldge vai desempenhar agora uma. 
funvçfio importante na solução dos proble
mas partidários provenientes do desappare
cimento prema tu ri. « Inesperado de Presiden
ta Harding. Tudo indicava que o grosso do 
partido acabaria por concordar com a re
eleição do Sr. Harding. o toda a difficuldade 
fk-aria par i os democratas. Os republicanos 
intraiisicentcs ou u ' t ra moderados, d e v r n m 
ceder diante ua conveniência da unal .de do 
partido. Agora, tudo mudou *• a influencia 
du Sr. Coolidge, que jâ era grande, tomou 
nutra feição. O novo Presidente dos Estados 
Unidos um homem de cincoenta e um an-
IIIIS. e se pode considerar um novo, apezar 
de seu largo tirocinio de mais de vinte an
nos de vida politica. Nascida a 4 «le Julho 
«le 1S7Ü. «i Sr Calvin CiHilidgc. estudou em 
Plymouth, sua terra natal, e depois em 189R 
Ki-aduou-se em leis pe'o Co'le-i> Armlinst. 
abrindo banca de advogado mt-y.es depois em 
Nurthampton. O seu feitio de batalhador 
causou sempre impressão em Massachussetts 
e assim, entrando na politica, o joven advo-
rado ganhou fama. pelo seu espirito resolu
to, combatendo com igual calor os excessos 
do argentarismo e do syndVa^smo Assim foi 
•ieitn para a Camara de Representantes de 
sou Estado, onde of.upou posição de desta
que de 1007 a loCKs. Denois foi mayor de Nor-
thampton, «le 1010 a 1011, tendo realizado va-
vias reformas impo«-tantcs. Sei- mavor. che
fe do poder executivo municipal nos Estados 
Unidos, é exercer uma acção poderosa e v»^-
liea em todos os ramos da administração 
porque la ns attribuições das municipalida
des são muito extensas, indo até á nomeia, 
etc. Depois, foi membro do Senado Federal, 
de 1911 a lolS. Ei-a. no começo da guerra, e 
apesar de seu americanismo, primo do pro-
l^s-sor cuias doutrinas sobre o monroismo fi-
Kenim -tanto suecesso na Europa e no Brasil, 
o Sr. Calvin Coolidge. Senador, depois Vice-

•« íce inador ue Massachussetts sobre«ah :o-se 
loiro pela sua attitude diante «das perturba
ções resultantes da liquidação da guerra. Foi 
dos que mais profiigaram os elementos d's-
solventes. contra os que exaggeravam a cri-
*-e de trabalho. Eleito Governador em 1918, 
reeleito em PU9, elle foi um e'emento de or
dem e de pacificação moral. A parede de po-

•liciaes de Boston pareceu â opinião publica, 
.seniDre vibrante e enthusiastica nos Estados 
Vnidos, como um caso typico do estado de 
espirito produz'do pela guerra . O sobresalto 
foi grande, uarecendo a uma corrente impres
sionada que o mal poderia alastrar e oue 
convinha contei-o. O Sr . CooMdsre mostrou, 
no momento opportuno, que. sabendo resoei-
t a r a 1'berdade «le cada cidadão, não poderia 
permittir nenhum abuso dissolvente e des-
orgamzador. E o advogado, o poHtico de 
combate soube reprimir com energia a pa
rede de pobeiats e outras que se tentaram 
alastrar . O seu nome deixou de ser de uma 
celebridade local e ganhou logo a fama em 
todos "s Estados i"nidos e foi analysada pe
los g r a n d e jornaes da Europa. Era um re
presentante de uma geração moça, mas que 
releva acima de tudo a oi-dem. O Sr. Cool'd-
ge passou ;i ser o homem do dia, e assim 
na Convenção Renub'icana ... seu nome re-
unio todos os sirfr-i^os para o segundo lu
gar na chapa. E' um bello typo de ameri-
i-ir-j moderno. in<í,o-s->-xon'0 5-ni me^ la , ho
mem de le - p.v^ieo de rápido pre*=t:gio. <oo-
i:h-=*eior « >s ne^.-^ns 'min^sirativos, ho
mem de nv's.i, quo em - •!,.> as CCÍ^ campa
nhas politx.-.s *--mrc e demonstrou acompa-
nhAr p_s --rendes linhas 5e «jrie:.«,ição do Sr. 
Harding P n-aajericdnfpta, é o *.;.-po do advo
gado t2_ "iterior :- . : politico como o 
Presidente fallecid«.. era do jornalista. Co
mo Harding. í. porém, uni veüho m-e-jí-ente d-:-

seu partido f tola .. p.ililica dos Estudos Uni
dos não tem s,.K,cdos paru c i e . .« a s m o 
mundo, ii America, como os norte-omerloa-
n..» vMem confiar na efficiencia da acçao 
uo n.ivo presidente, que pas.sa a ser em vir-
ludc de ter fallccido o seu companheiro ae 
chapa depois do completar mais du metade do 
tempo de seu mandato. Em 191!». nos Estados 
Cuidas. repercussà.o da confusão da guerra, 
a Fe 1. ração Geral do Trabalho queria tomar 
um altitude revolucionaria r- subversiva, o 
i-ln-iíKU u n tünhi r funccionarios c até poll-
ciaes. A parede dos poüciaes de Postou era 
u.n resultado desse trabalho demolidor. O 
Sr Coolidge disse então, numa phrase que 
[,,vn celebre, que ailmittia todas as liberda
des, menos a de ser contra o ordem. A sua 
fitfãra passou n ser 1-epresenta.Uva da resis
tência conservadora ás reivindicações socia
listas e comniunistas-. Dahi a sua populari
dade. Orador agradável, conquistou depois 
legítimos successos como tribuno e é consi
derado como dos que faliam com mais bom 
.-inso o calma no partido republicano. Num 
momento dado, o Sr. Cooliilge representou a 
ordem, quando pela crise depois da guerra 
elementos subversivos tentaram abalar a es
truetura conservadora da sociedade norte-
americana. Por isso, adqu i ro rapidamente 
uma nomeada jus ta e representativa. 

O Sr. Stanley Baldwin e o seu avô 

E' sempre interessante conihecer a vida do 
chefe do gabinete ing'ez, um dos homens que 
concentram nas mãos maior somma de poder, 
governando as Ilhas Britannicas e, de certo 
modo, todo o Império. Eqüivale a dizer, pe
sando nas decisões da Europa e do mundo in
teiro. Pois bem, o homem que reúne agora 
essa somma considerável de mando e de res
ponsabilidade é neto de um clérigo, o reveren
do George Browne Macdonald, que exerceu 
seu ministério em Wolverhampton e que fi 
tambem avô de Rudyard Kipling sendo o pri
meiro !nglez primo irmão do primeiro roman
cista britannico. Esse aVÔ de ambos foi um 
pamphletario, com a ingenuidade de todos os 
destruidores e pregadores, dizendo que tudo 
está viciado e perdido e que s6 nas suas re
ceitas está a feliedade. Escreveu um livro 
contra o romance, em 1832, e, em 1841, uma 
brochura com esse titulo: Da obrigação para. 
os christãos ãe se absterem, das bebidas al
coólicas. Dizem que o Sr. Baldwin é partidário 
da lei secca na Inglaterra, com o que muito 
honrará a memória puritana do seu reveren
do avô. 

Hugo Stinnes 

Passou, ha pouco, pela nossa capital, um 
filho de Hugo Stiiunes e logo se disse que 
esse poderoso industrial volvia as vistas para 
o Brasil, o que, embora desmentido pelo nos
so hospede, não se desfez. Diz-se que Stin
nes se interessa pelo carvão nacional e ten-
cionaria adquirir jazidas em Santa Cathari
na, havendo mesmo quem affirme a existe*n-
cia de negociações nesse sentido. E \ pois, 
'nteressante relembrar quem é S t n n e s . As 
variadas emprezas á frente das quaes se en
contra esse grande cérebro, exercem em toda 
a Europa central uma actividade assombrosa, 
nos differentes "ramos da sua especialidade, 
com uma teehnica e uniformidade de acção 
ro«-prendcnte. Raros são os íntimos de Stinnes 
que ignoram esse admirável systema eco
nômico que funccioria com uma preCsão cro-
nometrica. Nos agrupamentos dos " t ru s t s " 
Stinnes, com uma excellente imprensa á 
frente, estão comprehendidas companhias de 
navegação, hotéis, emprezas florestaes e agrí
colas, na Hungria, Rússia, China e Mand-
churia. E ' sobretudo nas industrias carboni-
feras e siderúrgicas que a ramificação é mais 
completa. Na alta Sibéria, foram adquiridas 
pelo " t rus t " do aço e ferro, as minas Bis-
marckshutte e Katowise (sociedade mineira) 
com. as importantes fundições da Weotepba,lia 
e as ultimas acquisições realizadas n a Alle
manha occidental e federada sob o nome de 
Bhein Elbe Vmon, a S !emens-Schuckut c as 
carvoarias de Brunswick. Stinnes oonseguio 
ciominar a maior parte da industria germâ
nica, method»'camente, desde o Rheno á Po
lônia. AnterormeTitf ã organização da Rhein 
Rbe Union, as industrias Stinnes dispunham 

(, -ias se«ru'ntes e f. •rmidavei«s riquezas: Pro-
"•-««•'ção annual : bu 'ha 21 milhões de tonela
das: coque 4 nrlhões; aCO« e ferro 5 ml'hões, 
•ct0 <=s-»-i contar as emnrezas no extrangeiro, 
taes como a "Alp'ne Montangeselsehalf . na 
Áustria, as fund :ções Liptak & C na Hun
gria e as industrias balkanicas da Luger Gru-
t-r-. No emtanto, estas indicações não dão 
uma idéa exacta do cobo-eal ecoiip'eto do 
gra*n>de Imperk) S-.''nries. O seu formidável 
node»- de acqu !sição e controle ei»capa a mais 
minuciosa estatística. N«ssfás paisagens apo-
ca!::.ucas do Ruhr, centro da maior organiza

ção industrial do inundo, desde a hulha ans 
altos fornos, nte aos lamlnadores o os fabrl 
<*ns de munições, movhnent«.m-ae. diariamen
te "lá .000 operários e protlusem-ae annual 
mente pTi.000 toneladas d<» ferro aô nas gi 
gnntescos fabricas Stinnes, corcadfiB por flo
ri stas dc chaminés recortadas por oontennn 
do linhas férreas » cnnucs. Esta ostrnnha fl 
mira de político e imiu-trlai, o novo inute 
rartor iillemão que, segundo Rechbergr, a HUU 

•nutorldado ilentro <la Allemanha é tâo i w 
pcionml que, de faobo. ultrapassa do govor 
no, acaba d« adquirir mnls dou« grande* dia 
rios allemães. elevando n-sBlm a. 140 o nume 
ro de quotodinnos da lmpreiiAi Stiniu>H. Age 
ra ao que se :iiiniiiic'u, Stlnnen estA denenvul 
vendo dous novos " t n i s t s " — o do óleo v ti 
los nnnunclos Annuiifla-sc que pi ojectii 
adquirir o monopólio do petro-eii1 du Tcheco
slovaquia, tendo já ««? apoderado de grande 
parto das ii<«»,«nos da chamada Companhia In 
ilustrla de 1'clro'eo. como tambem las usIniiH 
de óleo mineral "Olea" do Frankfort o <VIH 
companhias de óleo de Hamburgo e de Stut-
ga r t . Awnuncia-ee tambem que Stinnes iion 
:.ue inieie.s.ses na Argentina e que até a*or.i 
não procurou dar maiores desenvolvimenton. 
Ao mesmo tempo informa-se que elle adqui
ri o direitos de "controle" na "Ala", jrrandn 
empreza que exerce a. sua Influencia numn 
Inrga par te do serviço de collocaoio de nm-
núncios nos jornaes do toda a Allemanha.. 

Os Presidentes e Vloe-Prosldentes 
dos Estados Unidos 

Num artigo dc Bassanío, colhemos as w 
guintes notas interessairutissimas, feitaB 
propósito da suecessão de Harding pelo Hr 
Coolidge: 

Dos vinte e nove Presidente» do» bala
dos Unidos, "Washington, re-«leito, Adam». 
Jefferson, re-eleito, Madlson, re-eledto, Mon 
íoe, re-elelto, .1. G. Adams, Jackson, re-etei 
to, Von Buren, Polk, Perce. Buohanan. Grani 
re-eleito. Hayes, Claveland, Clevelund outro 
•\ez, Roosevelt, eleito depois de ser vice-pre
sidente em exerc cio Ta et e Wi'« on rc-e eitn 
preencheram o tempo do seu mandato pre-
p.idencial. Harrison, que tomou no • o a l«4t. 
foi presidente sô um mez, morrendo aos 6K 
annos, de complicações hepathicas. Taylor, 
inaugurado em 1849, governou um anno fl 4 
mezes, fallecendo com 65 annos de febre bi 
liosa. Lincoln foi assassinado com um mez 
e 11 dias de segundo periodo presidencial; 
Garfeld com dous annos e tantos, Mac-Kin-
lev, com 6 mezes o 10 dias. Assim dos Fel* 
presidentes que morreram no posto, tres fo
ram assassinados. ' O S r . Coolldge é o sexto 
Vice-Presidente feito presidente. O primeirii 
foi Tyler, democrata, que suocedeu a HarrI 
son em 1841, governando 3 annos e 11 mo-
zes . O segundo Flimore, que substituio ttn 
1850 a Taylor, presidindio «. republica doun 
f,T*nr>s c sete mezes. O terceiro Johnson, sue 
cessor de Lincoln, republicano, governando 
3 annos e 10 mezes. O quarto Asthor, que 
continuou o tempo que faltava a GarfleM, 
tendo uma presidência de 3 annos e 5 mcw*. 
O quinto Roosevelt, que suocedeu a Mac. KJn-
ley governando dous anno- e 5 mez*' "'/ >° 
depois eleito Presidente para o quatriennio 
seguinte. O Sr. Calvin Coolidge é o sex«', 
portanto. O novo Presidente chega ao <£>! 
verno supremo com 51 annos. Washington 
quando tomou posse, t inha 57, Adanjfa 61, 
Jefferson 57, Madison 57, Monroe 58 T. ».. 
Adams 57, Jachson 61, Van Buren, 59, Har-
r;son 68, Tyler 50. Po'k 49. Tay'or 64. Filmon-
50, Rince 48, Buchanam 65, Jackson 56 Grant 
46. Hayes 54. Garfíeld 49, Ar thur 50, CTeve 
land a primeira vez 47 e a segunda 55; Har-
ríson 55, Mac-Kinley 54, Roosevelt 42, Tatt 
51, Wilson 56 e Harding 55. O Sr. Oboli«o 
foi e é um advogado e homem de leis, co
mo Adams, Jefferson, Madison, Monroe, V 
«•egundo Adan, Jackson, Von Buren. . T V" r -
Filmore. Pierce, Buchanam, Lincoln, oar-
field, Arthur, Cleveland, Harrteon, Mac-Kin-
ey, Talft, Adams começara, porém como pro? 

fe sor primário, iFilmore e Johnson como ai-
fn^tes . L !ncoln com lenhador, Garfiela, Ar
thur, Cleveland, como professores; J*^"*^f^ 
gton era proprietário agrícola; R 0 0 * * ^ , ^ ? ; * 
f e s t a , W !t-on profe«For, publicista, nlniom 
dor e constítucionalista; Harding, Jornaltti* 
e director de jornal, Harrison tinha «Mo nu 
litar. e era proprietário agrícola quando » | 
rleito e Gant militar. O Sr . Coolidge e o zi 
homem de leis, jurista, advogado ou Juw,«»-
sóbe á Presidência dos Estados Unidos. A»-
f.im -<'J oito não foram o que nôs chamam* 
bacharéis, tres agricultore», um General, w» 
alafaite e tres jornalistas e P u b l k ! l s t a ^ - h i L 
tamos 29 Prsidentes antes do Sr . ' p 0 0 1 . ^ 
dando duas veaes o nome do Sr. c , e v f J ^ " 
como Presidente,, porque exerceu dou* ma» 
dato» com 6 intervallo de u m perkjfl» P r - ' 
eid* I:OB*1. 
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<MuriDO 

àcierrriFice 
O mysierio dó homem equatorial 

O Dr. Muraz, módico francez, 4 um ho-
,mem paradoxal. Durante quinze annos ello 
correu os sertões africanos, armado da sua 
seringa hypodermica o do uma Kodak, para 
tratar as victimas da moléstia do somno o 
f ixa r ' na pellicula os mais estranhos espe-
ctaculos que os olhos do homem possam vêr. 
Ò paciente Dr. Muraz voltou a Pariz para 
publicar um livro em que resume os proble
mas mais importantes da África Central, li
vro sobre o qual o Sr. Pierre Mille chama 
toda a nossa attenção. Segundo ... opinião do 
Dr. Marcelin Boule, professor de anthropolo-
gla, prehlstorlca no Museu de Pariz, ê no 
centro africano que .se encontrará, com toda 
'certeza, exemplares vivos da humanidade 
prehlstorlca. O Dr. Muraz accrescenta que 
encontrou na grande selva equatorial, pri-
'mltlvos cujo aspecto simiesco era extraordi
nário. E ' interessante tambem notar as se
melhanças existentes entre os primitivos da 
África o os da Oceania e da America, por

que se a evolução pôde explicar que no Con
go como na Polynesia os homens fabriquem 
lecldlos com cascas de arvores batidas c usem 
ÍI.S mesmas tangas oom casca, de folhagens. 
como Interpretar a. similitude de costumes 
<ntre mulheres saras-jingês e as Aymorês «lo 
Brasil, que usam a mesma taboa enfiada no 
beiço? E" duvidoso que se encontre jamais o 
Indivíduo traço-de-unlão entre o macaco e o 
homem actual, pensa o Sr. Pierre Mille. 
Talvez tenha existido a espécie intermediária 
jlmas será talvez num oontdnente desappare-
^Ido, comio aquelle que unia a África ao Bra
sil, e qu© se afundou ha milhões de annos. 
antes que fosse submersa a Atlantida qua
ternária. O que faz que não sô ignoramos 
hoje, como sempre ignoraremos essas origens. 
E todavia so o descobríssemos um dia, mais 
evoluído do que o gorllha, menos evoluído 
do que o homem, verdadeiramente homem 
mas tão perto do gorllha quanto o Dr. Mu
ra» nol-o mostra., num canto da floresta equa
torial ? . . . 

Confirmando a theoria da 
relatividade 

i 

No Journal of the Rogai Astronomical 
Society of Canada (numero de Maio ultimo) 
vem publicado um artigo do professor R. 
K. Toung, do Observatório de Victoria (Ca
nadá), em que expõe pormenorisadamente o 
methodo de ir.ediçno. empregado para o estu
do das chapas photographicas tomadas na 
Austrália, quando da recente expedição ca
nadense, durante o eclypse do soi, em 20 de 

Setembro ultimo. Foram dua« a* pnotogra-
phlas 'iradas, em rada uma das quaes se 
vêem a coroa solar e cerra de 2". «««trella». 
<las qua"s porém, apenas li) i»o!«-ram ser me 
«lidas. As photographia» de controle foram 
conseguidas na Ilha de Tahiti, em condiç«Vs 
astronômicas «•• metereologicas semelhante' 
ás tirid.aa na. Austrália, rfui-nn'.- o eclypse. 
Depois de preparadas a- chapas o verifica
dos os erros e desvies, foi fe ia a medição, no 
Observatório <i>- Victoria. incumbindo-se d>ss.-
trabalho os professores Young e Harper. As 
medidas foram repetida-. 7 \'<••>• s por cada ob
servador, sendo depuis corrigidas, dcVldo aos 
desvios da r«fna.cção, da aberração e da siip-
perposição das chapas. Os valores assim obti
dos forajn introduzidos em, 38 equaçôeg com T 
incógnitas, que foram resolvidas pelo methodo 
do nrnimo quadrado. O resultado é que ade -
fiexão, assim medida, está oceorde com os 
cálculos de Einstéin, oscillando entre um se
gundo e quatri» décimos e dous segundos e 
um décimo; o valor médio de um segundo e 
setH décimos é igual ao prédio pela theoria 
da relatividade, assim confirmada mais uma 
vez. 

Um inquérito sobre Eirstcin 

A revista "ftcieutja" iniciou um inquéri
to ínternaoional. a propósito da theoria do 
Einstéin, com o duplo intuito: primeiro, de 
tornai-a accessivei a todos os homens de cul
tura geral, mas sem uma cultura mathema
tica intensiva; segundo, submetter a theoria 
a uma critica objectiva, para lhe apreciar o 
valor, importância e logar no conjuncto do 
progresso scientifico. A primeira resposta 
foi dada pelo professor Bouasse, de Toulouse, 
que o fez com o melhor "humour", por ser 
daquelles que não se impressionaram com a 
doutrina do insigne sábio, julgando-a mesmo 
uma simples diversão para dias de t l iuva . . . 
Principia dizendo que nem Fresnel, fundan
do a óptica moderna, nem Faraday, achando 
as bases da telegraphia sem fio, nem J . J . 
Thompson propondo a theoria dos electrons, 
•ue renovaria o estudo da eenluet h>lni nte 

dos gazes, nenhum delles mereceu essa glo
ria tão retumbante, essa fama tão difundida, 
essa curiosidade, que Einstéin despertou. "O? 
jornaes estão cheios de seus retraios, escre
veu: as mulheres formosas formam circulo 
para vel-o; annuncia "tuurnjcs" como uma 
atriz e a gente brisa em seu favor ou contra 
elle. Está claro que ha aqui, como se diz em 
Toulouse, algumr- cousa de mais ou de menos. 

A razão dessa gloria, que reputo epheme-
ra, continua, está no facto da theoria de Eins
téin não entrar no qup.dro das theorias physi
cas: é uma hypc.these metaphysica, que, por 
ser incompreensível, é perfeitamente d'o*ns do 
grande êxito." Depois defende a hypòthese 
do ether, que embora extranha á realidade, 
explica milhares de phenomenos. Todo o tu
multo lvantado pela theoria de Einstéin gira 
em torno de uma experiência negativa de 
Mechelson e Morley, isto e, de um phenome
no de óptica. Pois bem: já se publicaram bi-
bliothecas inteiras de commentarios, já se 
desbaratou toda a. óptica, quer-se abandonar 
o ether, no entretanto ainda nao se pensou 
em fazer um trabalho de óptica, baseado nos 
princípios «maravilhosos da relatividade. Se 
a pedra de toque da theoria é uma applica
ção, temos que convir que os relativistas são 
homens sem apuro. Além do mais, observa 
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•ioe »v. pnr" srtn* «le Fan"* 'n, o»n» • • • - * ; 
i.««« a aiguns riciocinm» ••m<|ii.in:•> repellem 
nutro*, o que " leva .« l» n - imar ae O" drtd©* 
intuitivo» sao um •"'> b.•'•«•. ou c* pôdrm s«r 
separados, e, nesse caso, ndopiada umn por*--
»rm «l-trimento «le outm. IX«pois, á por--»in» «. 
aoore a .-sul .<*-»«; J .I do *«i« —«*n da ti"-«.na »r. 
ire os mattr-m <f:c»m. .|!s.«-* * IÍTI.-I nov» OTO-
m^txii nno euc|id««anii. <'- m«t'h«*m-«»je» •» • • 
voivem satisfeito* por ter- m que dertiwir u i m 
I* i)..:h«"-c qualquer qu«" «J*J». A* < "i''«ms» 
ewvui rir.-misjn*. nos rtiJsem «ile*, contrndlrtiJ-
ria ou n.m com a ei id«»nr i vejamos lK>r di
versão, o que «mhe .lahi «1« * ' ' • com nm 
repras da loiríca 'nt.l.ciona! A theorl* •'«« 
Einstéin fi um Inútil passatempo.. . Tal •'• a 
opinião da Professor Bou.i.«w\ <i»t«« ontro. en» 
desaccôrdo com tis tendem ia« moderna»*, pen
dendo totas a relatividade, em M'>C vém. mal* 
rio que uma diversão para icit^s de chuva, 
uma larga perspectiva de w»l>. doria. que s -
-vbre aos nossos omo.s ;i>.s)iii.ii.i.t.i*. 

Prêmio Orlando Rangel 

u phai-maceutico Orlando Rangel. s,.m .n. 
vida um dos mestres da therapeutlca brasi
leira, acaba de instituir na Ac idenua N*ac|. 
nal de Med.Cina, um prêmio, que não fera • 
seu nome, ao menos enquanto S. S. \dver. 
para incentivar os estu.ins de 'herapeuuci 
no Brasil. Esse prêmio, que será distribuí
do pe.n pi-niK.ra «. c/. em 1;»_:», por nccajuai» '" ' 
cemen.u.o dessa doui.ssima insi.tiiiçao. com n. 
denomina. ;ão "Prêmio Si vares Meir»11es", (-nn;i-
ta dos juros acumulados, durante 4 nnno*4 
de 50 apol.ces de conto de réis que o Sr. Or
lando Rancrcl entregou ao Presidente da Aca
demia, para o fundo do dito prêmio. Pode
rão concorrer médicos e pharmaceuticos. alu-
d.a. que não sejam membros da Academia, 
inclusive extrange.ros «les.lc que residam h'i 
mais de 4 annos no Brasil. Os trabalhos se
rão entregues u 29 de Fevereiro (annos bK 
xestos) data do anniversar.o do seu institui-
dor, devendo n sua entrega ser fc.t.i na sessão 
anniversaria da Academia. Julgará os traba
lhos uma commissão presidida pelo Presiden
te da Academia e composta pelos d.versos 
presidentes das varias secções da mesma. 

Visão extra-retinnlana 

O escriptor Jules Romains. que 6 um dof-
nomes mais em voga nas modernas letras 
francezas, annunciou ha cerca de 3 annos O 
sua descoberta maravilhosa: pode-se ver sem 
os olhos, pela pelle. Os sábios pouco se In
teressaram com a descoberta, que '-i^g-iram 
a amrmar pouco ser.a. mas ultima
mente humerosos tiUbalhos têm cuidan
do do assumpto e d.zem que as ex
periências feitas são as mais favorável», 
para confirmar a doutrina ocellar. No ultimo 
numero do "Monde Nouveau", o Sr. Ren^ 
Maublanc descreve uma experiência feita com 
êxito por Jules Romains, para affirmar qu.-
essa nova descoberta, Cujo realce por se mes
ma, renova os valores sociaes. pela educação 
dos cegos; os biológicos, pela modificação dos 
problemas paropticos e os philosophnos, pelas 
suggestões e alterações nas theorias psycho,-
logicas do conhecimento, da percepção. «Io es
paço, dos reg.mens de consciência, dos esta
dos hypnoticos, do parallelismo psyclio-phy-
sico e outros mais. Ainda não se pó''e_affir-
mar até que ponto essas t.xin-rif-ncias são po
sitivas, pois. embora os seus autores afastem 

A VICTOR VICTROLA 
REPRESENTA UM THEATRO 

Adquirindo um destes instrumentos fechará um contra-
cto permanente com os mais afamados artistas do 

mundo- Peça uma demonstração pratica. 
ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S P A R A O B R A S I L 

PAUL J. CHRISTOPH & C.,A 

RUA DO OUVIDOR, 98. RIO DE JANEIRO 

file:///dver


2 6 8 

•ípre a hypciicsc de uma transmlt-são d« 
uj u- qu i qu r -u hypnoí 

nAo depois de pro-
rft dliv-

(• pr*><- -o > as tieipwtns *<*n.io ui-po s ue pn«-
\ i» ubtolu: is P radiei - . Quftn mi*:irft .luv-
d.*«.r dn poss; 1-! .l.nli- di unin v:s"io . xtv.i-retin-
nian.i " Mus, u que não -c l»Vlt> «'• are.t.ir essa 
hypolheM-, i uj.i upp.ireiu-la repugna au sen
so conimum, sem nae esteja comprova,la de 
. . . . . . • . . . . . . . .. i r..t.,,...i 
tf commum 
um mudo ci.nip .- Irrefutável 

Anatole Franco pro*ihot:za uma 
nova guerra 

O grande Anatole France. cujas idéas 
libertárias suocederam, na velhice, ao suave 
epicurismo de sua vida, fallando na inaugu
ração da estatua de Jaurés, em Carmaux, 
verberou a burguezia e prévio o mais trá
gico futuro pira os homens, terminando a 
sua inflamada oração com esse calor, que 
Jeróme Coignard acharia talvez imprudente: 

"Estamos em vésperas de uma guerra 
igual k de 1914. Aliás, todos os grupos que 
governam a França confessam e declaram 
isso. 

Entretanto, ainda ha pouco, quando jâ 
iam além do razoável, os horrores da guerra, 
nos diziam: "serão os últimos" 

Hoje, elles nos dizem: "preparemo-nos 
para a guerra: haverá guerra dentro de vinte 
annos, de dez annos, talvez até antes: é pos
sivel que ella estale se abandonarmos o Ruhr, 
região que fornece munições aos allemães**. 

Não sei. mas não me atrevo a dizer que 
Isso seja impossivel. 

Mas, quem tem a culpa? Não foi a nossa 
política quem fez tudo para piovocar p pa«-a 
apressar e*ssa nova guerra que se annuncia? 

Não fizemos a paz. E eu já disse — a 
burguezia franceza não pôde, não quer, não 
sabe fazer a paz. 

A guerra não cessou. Bem vedes que 
estamos em guerra desde o pi oprio dia do 
armistício. E que acto mais característico de 
hostilidade poderemos Imaginar que esse da 

•occupação do Ruhr? 
Com engenho e subtileza, arguir-me-hão 

que era um acto indispensável para cobrar 
o que nos deviam. E não acreditaes que uma 
acção firme e pacifica teria resultado melhor 
e que, por outro lado. o reatamento de ne
gócios com uma nação vizinha, importante 
em população, na industria e no commercio, 
nos teria enriquecido mais que uma reclama
ção i m5n "«-nada e que até agora nos tem 
custado tanto? 

Que povo é o nosso? Em que sonho co-
barde nos sumimos? Perdemos até o instincto 
de nossa conservação, para entregar a gestão 
de nosso? negócios a uma Camara de Depu
tados que nos conduz ã ruma. não já palos 
prestígios de seus brilhantes erros e pelas 
loucura» do «remo. senão, tambem, pelas sug-
gestões da ignorância e da estupidez. E a 
de;xaremos por mais tempo decidindo do3 nos
sos destinos? 

i Cidadãos, despertemos ã voz de Jaurés! 
; Cinco annos antes da guerra, esse srrande 
i homem disse: "Tenho fé na possibilidade de 
[ um congve«-so europeu de paz e. ma's. tenho 
J fé na po-s-sibilidade de uma approximação en

tre a Allemanha, a Inglaterra e a França." 
: Jaurés — não te que»~o contemplar bo»e, 

em bron?e ou em mármore, numa so'emre 
imrnortal-dade. Estarias demasiado longe de 
nes e eu te quero ver vivo, tal como te co
nhecemos! 

Nesta hora critica, ameaçados dos mais 
temives perigos, precisamos das lições da 
tua ivioenca e te imploramos, mestre e 
anVso. a ti qu*? fo=te o melhor dos homens, 
que r s -̂uies e nos consoles. 

Ficando em Lyon. a ; r de Julho de 1914, 
nas vésperas da Eruern.. Jaurís {".;««•«.; - ,Ji-
mí';? «"Os c "".rraic"' em «atuação mais 
nrr- içf.dora e -v*is trasrfca do que a.actual." 

Ouvi. c ü1 •'.".•:•?, ouvi o hom-r-n -ije vífestes 
Tv ar •? u*i previsão nunca falhou. 

Nunca est-ven-s em un.i -i-.uação mais 
•une.-icadt.ra rrüis trágica do que a que no 
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crearnm .1 «nprudencl.i e o erro dos nossos 
"amos" de hoje 

Lei de imprensa na Itália 

O Conselho de Ministros da Itália appro
vou uma nova lei de íniprut.s.i. Agora, que 
e dlsciue. entre nôs, o n.ssumpto, o interes

sante referir as bases da lei Italiana, láitre 
as medidas tomadas, estabelece-se que as fun-

s de editor responsav. : -levem ser exerci as 
pelo director ou por um dos p.inci;).".cs reda-
ctores. Os senadores e os deputados nâo po
dem ser gerentes de jornaes. O prefeito, de
pois de ter ouvido uma commissão especial, 
na qwil se encontra um representante da Im
prensa, tem o direito de acabar com a pu
blicação de noticias falsas ou tendenciosas e 
de aquellas que possam entravar a acção 
diplomática do governo, combater o credito 
nacional, lançar o alarme entre a população 
ou perturbar a ordem publica. Podem ser 
tomadas medidas violentas contra os editores 
dos jornaes que por meio de artigos ou de
senhos levem ao ódio de classes, ao desprezo 
das leis, etc. Isto sem prejuízo da acção 
eventual dos tribunaes. Se o editor de um 
jornal soffreu duas condemnações no espaço 
de dois annos, o prefeito pode deixar de o 
reconhecer. Esta lei de imprensa, que con
tém d sposições aiisi/utameiue d uito.-.aes, e .A 
sendo objecto de acerbos commentarios, tanto 
dentro como fora da Itália. 

A agonia do bolschevismo 

Sob esse titulo acaba de apparecer um 
livro do Sr. ítalo Zingarelli, editado por Fra-
telli Treves, de Milão, que é um depoimento 
da situação da Rússia, fascinada ou dominada 
nela loucura bOiM-iievisia. O e.-.c-.pi.or ita
liano visitou a terra, onde L-enine impera, 
para ver in loco a acção dos soviets e trouxe 
de lá o mais vehemente libello, na simples 
narração do que vio de miséria, de torpeza, 
de destruição e morte. Por toda parte, a 
tome, a fome terr.vei, chegando ao canni-
bnlísmo, po s os casos de antropophagia não 
são rarois e "médicos compilaram depoimen
tos de maridos que mataram as mu heras, 
para comer, de pais que se sustentaram com 
a carne dos filhos". A esse propósito, conta-
se o seguinte episódio, de uma buffoneria trá
gica: dous palhaços de um circo de e&val-
linhos, Bim e Bom, diziam cynicamente — 
Xa republica dos soviets progredimos tanto, 
que vma criança de i:eiio swUnta os seus 
pais durante uma semana." Não é precizo 
juntar mais. Essa constatação macabra e 
horripilante é um symbolo de soffrimerito e 
miséria, que edifica o mundo. Onde o remédio? 
Como conjurar a crise tremenda? Não se 
luta contra o vendava!, espera-se que passe 
a insania do vento. 

A Estrada de Ferro de Bagdad 
\ 

A recente acquisição, por financeiros bri-
tann.cos, da parte anatoliana da estrada de 
ferro de Bagdad e seus ramaes de Angora e 
Konia, representa um dos maio-es aconteci
mentos commerciaes destes últimos atines. O 
syndicato encabeçado pelo Barão Rotchschild, 
Barão Schroder, Baring & C , e -Lloyds Bank, 
que adqurio os títulos da Banque des Ché-
mins de Fér Orientaux, vai fazer immediata-
mente um adiantamento de 25 milhões" de 
dollars para o inicio das obras de reconstru-
cção das linhas. Pelo accôrdo feito com o 
banco, os capitalistas britannicos deverão le
vantar o capital para a reconstrucção não 
somente para a construcção de grande parte 
das 900 milhas da estrada de ferro da Ana-
tolia, destruída durante a retirada grega, mas 
tambem para construir mais de 1.200 mlhas 
de novas linhas, conforme ex!gia o contrato 
original transferido, notadamente a linha 
Berlim-Bagdad. O total em dinheiro necessá
rio a es«as obras será, portanto muito • une-
rior aos 25 milhões de dollars acima referidos. 
Nos círculos britannicos considera-se essa 
acqu:sição feita pelos capitalistas britannicos 
muito mais importante do que as famosas 
concessões cuja rafficação era pretendida 
pe1© grupo de industriaes norte-americanos 
chefiado pelo Almirante reformado Colby M. 
Chester. 

A futura guerra Tcheco-Poloneza 

Ao que parece a grande guerra européa, 
longe de ter acabado com a guerra, como es
perava o Sr. Barbusse quando escrevia a 
sua famosa phrase: "guerre á la guerre", 
vai pe'o contrario motívar innumeros outros 
^or.r.ittos en*re rações. O céo da Europa 
Central e Oriental é o que apparece o mais 

carregado do nuvens ameaçadoras. Eis ago
ra que um artigo notavelmente documentado, 
publicado pelo jornal " L«zlen k Puz.un in", 
nos annuncia uma próxima guerra entre n 
Tcheco Slovnqula e n Polônia. A Incorpora 
ção da C.alicia oriental A Polônia constitue 
um serio obstáculo para a po'tlra rrhor-a 
cuia base fundamental ê o desejo ardente de 
possuir essa província. O Intuito secreto dns 
Tcheco-Slovacos, segundo diizem os Polone-
zes, vae mais longe. Seria de dividir entre n 
Allemninha e a Rússia os territórios Polone 
zes que se estendem até os rios Kllrrn e Nur 
va, guardando parj- si Cracovla, Wlellek « 
Boohlna, recompeníando ainda a Rússia com 
o abandono dos territórios Ruthenos arrunra-
dos A Hungria. Seria o meio de realizar o 
seu desejo de crear uma fronteira oommum 
entre a Tcheoo-Sloraqula e n Rússia, dos 
c.ous lados dos Carpathos. O autor do artl 
go, depois de assignalar a immlnencJa dn 
conclusão de um tratado Germano-Tcheoo, 
chama a attenção da França e da ltu'ia *o-
bre os perigos de uma guerra entre a Polô
nia e a Tcheco-SIovaquia 0.ue Viria romper 
o equilíbrio na Europa Central, abrindo as 
portas do mundo civilizado & Influencia bot-
chevista. Falta-nos para firmar o nosao Jui
zo 'a opinião dos Tcheco-Slovacos., 

As difficuldcdes da Hespanha 

O que falta a Hespanha e o qu» ella po
deria inventar ê uma grande politica externa 
que a libertasse das suas mesquinhas1 dissen-
sões internas, indignas do seu grande enge, 
nho. Entre os embaraços do toda especlei a 
rotação. liberal e conservadora continua a sim 
pequena manobra, emquanto a Europa toda 
se renova. Alguns espiritos querem imitar a 
Europa, mas o com-mumismó, apezar de tod» 
a agitação creada na Caltacenha, não conse,-
guio ganhar o povo; O fascismo não logra
ria melhor êxito, porque se este ideal nacio
nalista seduz mutos hespanhóes e con *» «u e 
implantar-se no México, cujo exemplo é mui 
to admirado na Hespanha, falta aos .hespa
nhóes um sentimento unanime ã& reaoçix» 
A Hespanha vive sonhando, emquanto a» 
suas possibilidades são • grandes, bem inimi
gos exteriores, sem duvida exaggerada (lBb 
pesetas por habitantes quando a Itália tetti 
415, a Be'gica 484, a Inglaterra 561, França 
593), a Hespanha tem deante de si umia ta« 
refa positiva de exploração e de renovação, 
que deveria reter melhor a attenção dos seu» 
políticos e dos seus pensadores. 

O calendário Juliano 

Noticiam de Constantinopla que o Con' 
gresso Pan-Ortodoxo, alli recentemente re
unido, resolveu abolir o calendário Juliano ». 
adoptar o calendário gregorlano, a partir do 
próximo 1 de Outubro. Essa noticia, diz Ch. 
Nordmann, que nol-a refere, vai emocionar 
os- observatórios, chancellarfas do Infinito; 
os astrônomos têm tambem elles sua "que» 
tão do Oriente", a qual reside precisamente 
na "unificação dos calendários" Os actuaes 
calendários apresentam muitos inconvenlen 
tes. O mais grave dellea è justamente o se. 
rem vários-, na Europa, estão em uso nada 
menos que S differentes. De forma que, por 
exemplo, o dia que para nós e para o- euro
peus do sul e do occidente, se denominou 15 
de Julho de 1923. para os orthoioxos avós 
foi o 2 de Junho do mesmo 1923, e para os 
musulmanos 1 dzel-i-kalch de 1841. Ha al
guns annos, quasi metade da Europa empre
gava ainda o calendário Juliano com seu 
atrazo de 13 d'as sobre o nosso. Ha pouco, 
o Governo Bolchevlsta o substituto por este,, 
o que prova que as vezes os soviets têm juí
zo. Algumas nações balkanicas. porém, lnsls- • 
t;am em manter-se fieis ao outro, e apesar 
de que a Bulgária, em 1915, logo apôs a vi'. 
sita que Guilherme II da Allemanha então 
fez a Sofia, adoptou tambem o calendário 
gregoriano. Fizeram-n'0, alíá?, por uma ra-^ 
zão pittoresca: para provar que.. . os bul-. 
garos não são slavos, tanto que movendo a 
mierra contra os slavo« ru-so*. de loaro reou-
diaram o calendário Juliano que esses slavos 
russos observavam. Como fez em 1915 a Bul
gária, e fez depo's a Rússia bolchevlsta, vão 
agora fazer todos os outros pazes orthodo-
xos, o que demonstra qüe o amor próprio re 
lig!o~o naquellas regiões acabam por ceder 
ao bom senso. Vale, porém, aqui um peque-
«-o mas imoortante registro: a China e o J*e • 
pão, que não são orthodoxos, nem sequer lon-
s'nquamente christãos, Já adoptaram, ha • 
muito tempo, o calendário gregoriano. 
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A temporada theatral de 1923 
Felizmente, aplainadas as difficuldâdes, 

fbl poss vel á Empreza Walter Mocchi nos dar 
este anno a temporada do Munití.pal, não só 
com uma magnífica Companhia, Dramática 
Fraiiccza, de que já tivemos ensejo de fallar, 
bi in iiniio u tstação lyrica symphon ca, ini
ciada com os maravilhosos concertos da 
' ' ^ i ene r Philarmoniker", dirigida pela batuta 
do em nente "kappellmelnster" Ricardo 
Strauss. Ao entrar em circulação o numero 
desta revista, estará occupando o nosso Thea
tro Mun c p.u a grmde Companh.a Lyr.ca, 
em Cu.jo elenco artístico se incluem rfomes do 
maior relevo na scena moderna e cuja vinda 
a esta Capital, na crise presente de cantores, 
representa um esforço inaudito, que não po
demos deixar de registrar. Por outro lado, o 
repertòr.o é admirável, com peças novas para 
á nossa platéa, como "Débora e Jaele", de 
Hlldelbrando Pizzetl; "Sakuntala", de Franco 
Alfano; "Electra". de Strauss; "Vida Breve", 
de Manuel Falia e "Compagiiacci", de Pri
mo liccitclli; com duas peças brasile ras: 
"Salduncs'"',. a grande opera dn Miguez, e 
"JUJI.W.I. , do BUit m> Franc.sco Braga; com 
as oporas de Wagner: "Tristão e Isolda", 
"Lohengrin", "Walkyria"; "Boris Godou-
nof", essa obra impe.recivel de Moiissossky: 
"Damnação de Fausto", de Berlinz; "Salo-
mé", de Strauss, afora as peças mais communô 
do repe. nino mu.ano e francez, que tantas 
pred.lecções tem no nosso publico. A.wi-a. 
uniu ligeira referencia ao olenco. O pr.meu-o 
lugar cabe ao illustre maestro Cav. Gino 
Murinu/zi, que C« um regente do melhor qui
late, com qualidades admira ve s e um alto 
poder artístico, tornando a sua interpretação 
de um fulgor desusado. Citaremos depois os 
nomes, que já dispensam louvores, tão applau-
didos têm sido de nossa platéa, das senhoras 
Claudia Muizo, Ninon Valin, Toti Dalmonle, 
Carlota Dahmen, Flora Perini, Elsa Bland. 
Elena Hirn e das artistas brasileiras, senhoras 
Lydia Salgado e Antonietta de Souza. Dentre 
os cantores citaremos Carlos Galeffi, Armand 
Crubbé, Aurel uno l-ertile, Walter Kirchoff, 
Miguel Fleta. Mareei Journet, G.ulio Cirino, 
José Segura Talien, John Sallivan, e Asd.u-
bal Lima, este ultimo nosso patric o, do gru
po de artistas brasileiros. Essa simples in
dicação, basta para mostrar ao leitor i garan
tia de êxito da Companhia que hospedamos 
neslfe momento 

Mais uma vez vingaram os esforços do Sr 
Walter Mocchi, que, conforme já tivemos en
sejo d> ass gnalar. tem procurado, através in-
númoras difficuldâdes, dar ao publico cario
ca temporadas d.gnas de sua Cultura e bom 
gosto, merecendo portanto que os poderes lo-
caes, se interessem com elle, conjuntamente, 
pelo êxito da sua iniciativa, tornando o con
trato, não um instrumento rijo a impidir is 
estações, mas perfe tamente malleavel, para 
attender ás contingências variave.s anno i 
anno. Aliás, tudo indica que as modificações 
pleiteadas pela empreza, e de que já trata
mos longamente, serão attend das. como d-« 
Justiça . 

O actual concessionário do Theatro Mu
nicipal. ! r no se sabe. não é uni .m,ivuv.«i-
dor, como insinuam malevolanieiite certos in-
alviduos di mu fê e ignorância rcsoetavel. 
nms, não só já oCcupou cargos políticos em 

seu paiz e ex»r" i o jornalismo, como dire
ctor de jornai como tain! > ai •• h«>)«.- u «. dos 
"leadcrs" dos emprezarios d.* todo o munde. 
!•• 9 enfe.xa var.as eon« e--õcs, numa pol-ro-ia 
oi a m z iç.io, que "oem de perto < onneee.ici-i 
ptlti amostra do nosso Municipal. Nao pre
domina a ganância le s>. fo--e assim já nâo 
o teríamos no Municipal) mas .1.-<jo «Ir. 
contr.bu.r para o cglüvo do povo, var.and > 
o.-> repertor.''** e pondo em scen i op r.is >;•• 
inoni.i,tiii d if.c...ii..i. co.no ...-* d v\ IÓ«''-'. 
e mu .o e.-pe -laonente i Tetra o-r-a do Nio-
1,1 ungei» Uai.tr.aV quadros e-p-^aes, com 
art stas Ini.ynes, enfim tornando o nosso í>.. 
moso theatro um centro de arte e de beleza. 
Cqnvenhamos em <iue trazei uma coinpanh. i 
em época de crise eamb.al, em que o m l r-fi-
i'.-a a dia se de-vaior.za. é u.a empreendi
mento audaz e só O interesse e amoioso .n-
tento de cumprir o contrato podem ju-i.f.ca:. 
Fe.-o o Sr. Walter Mocchi. < Uja opero-.d ide 
é digna do maior 1 elevo. Al.ás basta lembra.' 
o papel que teve. no Congresso Nacional uo 
Ttieatro Lyr.co Italiano, reunido em Rom i 
em Março deste ai.no, para mostrar o sea 
prestigio ind.seutivel. Nesse certame, a que-
o chefe do Governo italiano, Sr. líen.io Mus 
solini deu a max.ina attenção, representa n-
dp-se pelo M.nistro das Bedas Aries, o S; 
Walter Mocchi foi o "leader", conseguindo 
ver approvadas as suas Conclusões, fi.-madas 
num connecimento profundo das coisas d: 
theatro, na v.são esclarecida da situação mo
derna dr.miit.cn e lyr.ca, na sua lu\,haiue 
intelligencia. Se referimos esses f.u tos é ape
nas com o intu.to de fizer just.ça e escla
recer os leitores sobre o esforço que reprt 
sentam as nossas le.nporad is do .Municipal. 
São momentos de infinito goso artístico e .'•: 
o,i mo eu tivo esp.ritual e temos o dever de 
velar por ellas. 

monutron nn.mam as Í*U •• f-ich-idas entala
das, pinta ia- em certo» li»cir«« com core» 
violentas, de on ie pen t«»m en-ii «-i.tr» * <!"• 
ene.ii.im p4-j.ad.1-' nio-iu. «le P*>l''•». Pr*-rad«>-
i«-*i e.»> tr.co» acendem t.jd-i a "" ' te. d« b.-».i> 
pira i-.mi d<» e l i i c o . K.t • -i.- OJro V u* 
prata de inscripç«V-< sagra-ti"- - • 

ToiUvia. e.«.«*a cathedml mystica * ' " ' -
ri-ta, começa.li em lsv», e. que custirü cen-
;ma.- de mi h<V.i. ainda não existe. !*>"• fé ve 
por enquanto niu-i unlcn í.ichada. de pé 
como uma decoração d* th*-.-itr<. «-oi um vasto 

• terreno baldo. Aborto -obre o cspiçq. ««•««> 
muro desmedido p i W " um grande grito ÍM>-
lit.u-.o. <;audo não vera o fim l. siu obra. 
"Mi.nbrio. rude. as< •t -o. obutnt.-i.lo. c.-co « 
-urdo para tudo o que não t o a no — i orgu
lhe, cüe se cança pari *>n«r r. num .«'••• dema-
•ialo alto para os ar. li:te *•- a sua basílica 
impossível, novo Soluess possuído do desejo 
do infinito. 

Paul Landowski 

A medalha de honra do Salnn de Pariz 
.'este anno, coube ao esculptor Paul L.«indo-
v -ki. com o srupo "Fantômes", cuja di-irri-
p. ão fez Camille Mauclair. escrevendo para 
"l . i Naca'>n". de Buenos Aires. nestes ter
mos: "Em esculptura não citarei senão umâ 
obra que domina todas as outras, o autor é 
Pau'o Landowski e s«- intitula "Les FantO-
mes". Pão o-to figuras de soldados que sur-
stni do túmulo rommum para form rem u n a 
un'ca muralha ..iti» o invasor do solo pa-
• rio. Estes homens, apesar dos detalhes, das 
vestimentas e armas, são seres de todos os 
tempos. Suas ext>re--õrs. suas attitudes. são 
iie grande força p.athetica e. no conjunto, 
lembram os calvários bretões dn idade média. 
Observa-se essa rre.ição com uma elevada 
adnr''ação e pie lado. H«c monirnento s(.rá 
i r is i lo sobre uma das co'lin,as da Champa-
gne. de onde so desencadeou, em Julho de 
191S. o ultimo ataque allemão. perto de Relms. 
K estas o'to firuris de irmãos e martyres se 
destacnão -oiitarí.as do céo. rmquanto que 
os seus corpos de bronze parecerão surgir da 
terra v;vemlo na ro.-srii i colT^cão, Faz 
muito tempo que P.icí não admirava uma 
i.in.i de tão grande valor artístico." 

Vincenzio Gáudio, o architecío 
illuminado 

Barcelona c talvez a única cidade que 
possue um architecto illuminado. lmaginae 
um sonhador fanático para. quem as formas 
tradicionaes são perimidas e que combina no-
\as formas, pretendendo copiar a natureza 
na pedra. Tal inventor de palácios bizarros 
parece escapado de um livro de Villiers de 
1'Isle Adam. Qualquer cidade do mundo o 
teria aftfastado: Barcelona protegeu-o e en
carregou-o de realizar os seus sonhos. 

Vincenzio Gáudio hoje está velho, mas, 
durante annos e annos edificou como possui-
• io le uma fúria sagrada. Se trechos inteiros 
tlessa cidade apparecem inconsistentes, se o 
extrangeiro recua espavorido deante das co
lumnas oblíquas, das chaminés serpentinas. 
(Ias casas de proporções e invertidas que pa
recem animaes ou plantas fantásticas, é a 
Ç.au lio que se deve essa impressão extraor-
.'l: naria. Xinguem detestou mais „. linha re-
cta e o gosto. O edificio gignntesco do Pas-
seo de (tracia é um bloco pavoroso, furado 
de - orlfirios irregtfares, chapado de ferro, 
j-ronositalmerte irhab-tavel e absurdo. O 
Parque Guell ê a realização de um pesadêllo. 
Mas é a Snarntht Familia que manifesta me
lhor esse 2:en:o louco. 

Essa cathedrai inspirada pelo desejo som-
lirancero de ser a única no seu gênero, é 
i"orme. Tres vezes mais alta do que São 
jTii .« oV Vf i f? ' e'la irtTl-.irn.ssa S P° !"n 
ile llcn**.. doze torres nas quaes retumbam 
placas de bronze representam os Apóstolos. 
quatro os EvanaavsTns e unia. de 17i> metros. 
o Christo. Centenas de personagens e de 

m^^m 
/AUC/ICA 

A joven musica norte-americana 

A joven America vive actualmente uma 
época de nacionalismo musical. Xo entretan
to, os mais valorosos compositores da Ame
rica não recusam a assimilação da grand© 
cultura musical européa, criada na idade de 
curo da musica, no velho mundo. Sobre os 
diversos grupos e círculos dos jovens ameri
canos perpassam as influencias as mais va- -
riadas, ora as de Ravel e Debussy (em Kr-:- le-
r"2 Jac-obi. E m c - M Whithjnae) orj de,. 
Scriabine e Sti-asw nsky (em Deems T n orou 
Léo Ornstein), ora de Strauss e Busoni (em 
Louis Gruenberg), e t c . . . 

Mis os autores americanos de nosso tem
po st servem dos processos musicaes euro-
I eus de um modo mais lógico; tratam unica
mente de adoptar a teehnica da alta compo
sição européa, sem se escravisarem ás idéas 
musicaes que dominam a. formação psycholo-
eii'-a dos povos transoceanicos. Essa tendên
cia para se emancipar do dominio de espirito, 
musical européo criou um passado muito pro-

Loteria só da Bahia 

http://co.no
http://Uai.tr.aV
http://dr.miit.cn
http://�-i.tr�
http://p4-j.ad.1-'
http://irtTl-.irn.ssa


270 

x.mo unia C.-|M- , de nacloniiliMiio !>r mlt vo 
oue '.o:i.-:st.:::i em adopt.tr l.H composição 
- ímen.-um :..*;odli»s populares, nei*i'.is, índias) 
.- outra* ias in.ann.iH o n g r i i s . Esse anicrica-
i i . ,mo e lemeniar dâ log.ir. pouco c pouco, a 

•in correiuo «ii.«rgica que vai crear a v e v 
• l.t.li-ini viJu musical americana. Isto é, 0 
om<TÍi-u»ii.si'ii> espiritual. A medula que os 
tcoiuevimei iuis econômicos • sociaes se des 
envolvem na A i i v i i c , a medida que se eleva 
o genlo desse paiz. cuja admirável e clarevl-
dente lnlc.utiva. longe de ficar cs» ra visada a 
industria. s«- eleva e penetra nas ospheríis 
supe i io ie - , é util a-s iKnalar o nascimento de 
uma arle nacional absolutamente nova e ca
racterística de uma raça. Quando se procura 
«.eflnlr o que impressiona nas peças como 
as americanas como os encantadores />«.«. c 
Suites <í<- Xova York de Emerson Whithor-
ne, ou i Serie Indianna de Guilbert, chega-se 
a reconhecer um elemento que serve como 
base a to.i-i essa cultura: o elemento anglo-
celt.a. Chega-se ass im a essa conclusão que 
é o fundamento original, que dá & composição 
norte-americana o seu caracter próprio. 

Mas a joven composição americana com
prehende tambem alguns creadores que. nas
cidos na Europa, se adaptaram ã vida e âs 
Instituições do paiz c influíram seriamente 
sobre os trabalhos de seus camaradas 
moços, graças a seu Ideal part icular . , 
nesto Bloch. um dos maiores compositores da 
America, cujas obras procuram traduzir o 
espirito da Bíblia na musica, era na frente 
desse movimento novo. E', pois. um pheno
meno Interessante. A America do Norte, paiz 
do industria febril, d ;sfrutando um bem-estar 
material inaudito e de procuras technicas as 
mais rebuscadas, e sse paiz se Interessa pelo 
renascimento musical da Bibba, na realiza
ção musical d e imagens pacificas e longín
q u a s . Be'la lição aos que julgam l igeiramen
te esse paiz e seus compositores que, pa-ra 
bem d!zer, são completamente ignorados na 
Europa. 

LAZARE S A M I N S K V . 

mais 
Er-

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

nlor. Lucien Aressy escrevo um livro "Ver
laine et son milieu", com um prefacio fnn-
tasista de Kach.lde, emquanto u editor Escn-
fler imprime uma "plnquctte" sobre a "Ago
nia de Verlaine", (1S9U-1NHS1. com retratos, 
ver.sos e cartas, tiradas «la bibliotheca de U o -
bert de Mostesquieu. E' curioso notar-se que 
todos esses estudos so referem uos ultimo* 
annos de vida de Léllan (Verlalno es teve na 
Hollanda em 1892) quando o poeta jâ se acha
va no cyclo myst ico da sua evo lução . Isto, 
depo.s do interesse manifestado pelo "poe
ta maldito", não indicaria uma certa trnna-
formação no espirito dos francezes contem
porâneo.-. ? 

Naturalmente , Renan tambem c h a m a n 
at tenção dos críticos e dos pensadores, nao 
me atrevo a dizer por ser este anno o cente
nário do seu nasc .mento . O terrível Sr . Pier
re Lasserro num livro chamado "Renan ot 
nuos", analysa a influencia de Renan na evo 
lução do espirito do século X I X , "que teve 
u m a idéa muito mais vas ta das variedades do 
espirito humano do que o século X V I I I po
dia t er" . O S r . Lassarre, naturalmente não 
deixa de fazer certas restricções, a mais sé
ria das quaes é considerar que Renan foi um 
dispersivo, que estendendo o raio do seu e s c 
rito a uma região mais ampla, enfraqueceu- r>. 
Fa l tava a Renan, acha o Sr . Lasserre, a fê 
construet iva . Convém notar tambem uma in
teressante "Bibliograph.a das obras de R«v 
nan", de Henri Girard e Henri Moncel, l ivro 
completo e conscieniíioso.-

Letras francezas 

A casa Crês de Pariz acaba de publicar 
as cartas de Pascal — Les Lettres de Blaise 
Pascal — em edição organizada por Mauric? 
Beaufreton, nas quaes o grande espirito s? 
nos revela sob os múltiplos aspectos de seu 
gen ío . Eram essas m ss .vas pouco conhecidas, 
pois os "Pensées" e as "Lettres provinciales" 
são os seus livros mais familiares, onde a sa 
bedoria inqu eta nos revala sua excelsa e mi
serável grandeza . Andou bem a conhecida 
casa editora divulgando essa nova obra de 
Pascal . Talvez não venha alterar o conceito 
pascal.no, mas , seja como fôr, ao menos cia-
rearâ ainda melhor a pen trante p >ycho.ogia 
dè sua 'a l t í s s ima figura, onde sangram as do
res da Inquietação humana, amargando a vi
da, corrida ao pé do abysmo. O phi ioicpho, 
O homem e o crente se encontram ligados 
Ind.ssoluvelmente, apparecendo, nessas cartas, 
aqueila e.noção religiosa penetrante e profun
da, que leva a Deus o espirito humano, de
po.s das tentat ivas falhas e .nuie s, de duvidas 
e de negaçõ .-. Xei ias se reflete a ans .a da 
creatura. desejosa de attender a Deus e lu
tando contra todas as perturbações que m e 
dram ao caminho Sendo ainda pouco conhe
cida essa correspondência, a publicação da Ca -
mi Crês se dest-na a UJIJ. .arga a .vu.gjçao , 
sobretudo na crise actual. quando Pascal , com 
a sua duvida orientada para a fé christã, tão 
diieetir.neme empolga o espirito das gerações 
moderna?. 

O Sr . Henri Allorge, o bello poeta da 
"Splendeur DoulQureuse" e do "Essor Eter -
ne.", que a Academ a Franceza coroou, acaba 
de publicar nas edições de G. Crês, em P a 
riz, u m romance da imaginação doa mais 
cur.osos: "Le grand co tacysme" . 

Es te romance, cujo enredo oceorre no sé
culo 1U0, transporta-nos a uma humanidade 
fabulosa, com que a «ciência transformou 
profundamente não s6 as inst ituições e os cos 
tumes , como os próprios h o m e n s . A h u m a 
nidade que nos descreve o Sr . Henri Allor
ge é diversa na nossa . Diminu.da por cutan-
trophes pavorosas que destruíram toda a E u 
ropa, ella oecupa apenas uma pai-te da Áfri
ca do Norte e a lguns pontos da zona torrida. 
O tempo dos cataclysmas, porém, não se 
achava terminado; surge um outro, mais t w -
rivel talvez que os anteriores e o resto da h u 
manidade é destru da. Apenas escapa um 
pequeno g i u p o que, tomando consciência da 
sua fragilidade, volta a ser como os homens 
primitivos, isto é, s implesmente humanos , 
despi ndo-se do orgulho se ent . f ico. 

Por ahi, vemos que o S r . Henri Allorge 
não quiz somente fazer obra de romancista 
da imaginação, mas tambem esboçar a sua 
philosophia da vida, que procuri nos fazer 
voltar ãs fontes primitivas de nós m e s m o s . 
A humanidade do século 100 nao conhece o 
amor; o homem reduziu-se a um ser pensan
te e não sens íve l . O formidável e terrível e s -
pectacâjlo do cataclysma, q u e . destrõe definiti
vamente os recursos da sciencia e põe d-j 
novo os homens na sua mesqu.nha condição 
de animal desarmado, traz aos sobreviventes 
!» revelai.au da própria sensibilidade e do 
amor, que só poderá reconstruir o mundo . 

E é nessa scena de fé tranquilla que o 
Sr. HV/iri Allorge termina o seu romance, 
no correr do qual soube mostrar m a s uma 
vez c seu harmonioso temperamento do 
poeta . 

monles ot «outumos re l lg leuses", com as "Su-
porstltloim anc lenncs e t prejugés vulgalreB" 
em 10 vo lumes , a t t l ag i ram a 2.«GO frunoos; 
esta bella obra foi offoreoida IV grande nrtlaU 
om 1903 pelo pessoal do seu theatro . W Im
pressa sobre papel do iuxo, com o braião do 
Chanceller d 'Aguessouu. O " V o j n g e plttore»-
que A Nápoles et eh Slcllo", do Abunde da 
Sa ln t -Nom, a lcançou 4.000 frnncos; os "Por-
tra.ts des grandes h o m m e s et i l lustres" do 
Ser,gent, 5.600 francos; a s "Metnmorphoses" 
de Ovliíio, ''.800 francos , um bello exemplar 
de ce. v.intes, m-quarto de 174(1, com f guriui 
do Coypel, 4.620 francos; ns obras de Raol-
ne (Lefévre) edição de 1*20, seis volumos la-
oitavo, 5.100 francos; o "M-irtyr.o de 8. Su-
bast ião", de d'Annuzlo, original «obre pupol 
de Hollanda, com dedicatória. 1.260 fruncoti. 
a "Paí-is ienne", de Honrl Beoque, original 
(1885) com dedicatória, 1.100 francos; 
"Amants" , de Maurice Donnny, original, do
bre Ch.na. com dedldatorla, 1.100 francos: 
"Shylock", de Edinond Harnucourt , original, 
sobre China, com dedicctorla, 1.055 francos; 
as "Obras Completas de Victor Hugo" 45 vo
lumes, 1.255 «francos; duas outras de d'An-
nunzio, texto italiano, "La Citta morta o Fa-
dra", 1.005 francos; e 800 francos;um Sha-
kespeare , em inglez, 3 vo lumes dl Knlght, 
1.350 frantíos; um "Chantecler", original, so
bre Japão, 3.700~ francos; u m manuscripto da 
Alexandre D u m a s f i s , "Une visite des nocos", 
1871) 3.200 francos; "Divorçons" de Najao 
(1883); u m d'Annuzio, texto italiano, original 
e m Hollanda, (1899) com dedicatória: A Sa-
rah Bernhart Alia slgnora di Bogni, religio
samente offre, Ohbriele D'Annuwdo, compra
do por Maurice Ros tand por 500 francos. Es
se» preços nâo cão, todavia, muito elevados. 
Certos l ivros de Sarah Bernhardt, em outro* 
tempos, teriam alcançado quant ias mais fortes. 

Os livros de Sarah Bernhardt 

U m a parte dos HvrCé pertencentes á bi
bliotheca de Sarah Bernhardt foram vendidos 
u l t imamente em leilão no Ho*el Drout de P a -
r z . Essa primeira venda produz u 69.187 
francos, a lguns l ivros a t t V r i r i m um preço 
bastante e levado. U m exemplar das "Céré-

O MELHOR 
AUTOMÓVEL DO 

MUNDO É 

Depois 3e Baudelaire, que ha uns tres ou 
quatro a imos esteve repentinamente em voga, 
repetiado-se a s edições das Fleurs du Mal em 
toda .i França, e.s \ er.a ne na o. de ai au J a. 
Por toda a parte apparecem estudos sobre o 
autor de •• .Sacresse**. G. Jean Aubry publica 
no "Mercure de France" a lgumas recorda-
ç'<rs e documentos ? jbre Verlaine na Hollar.-
da, A d . Van Dever, no mesmo numero, re-
jroduz a lgumas car: .s do poeta a Lêon Va-

DEP08ITABI08: 

MESTRE & BLATGÉ 
BUA DO PASSEIO. 48-54 

R i o d e J a n e i r o 

Antero de Figueiredo: ESPANHA — Livro AU« 
laud & Bertrand. Paris e Lisboa -r 1923. Esta 
l ivro de u m a grande emoção em que a paisa
g e m e a v»da muitipla e fremente da Hes
panha appareccm humanizadas na sensibili
dade fina e admirável do A . , é lido com uni 
raro prazer. .Senhor de um estylo próprio • 
brilhante, por vezes rebuscado no floreio *> 
na imagem, m a s solido e preciso, como de 
um vibrante pintor impressionista, o A. se 
conta entre os mais s ignif icativos das prosa
dores de Portugal contemporâneo, sobretude 
no gênero d i s s e l ivro. A Hespanha maravi
lhosa e subtil, com seus coloridos quentes • 
os seus r e c i n t o s prodigiosos, se revê nas pa
ginas do S- Antero de Figueiredo na inten
sidade intogrul de seu ry thmo de deslumbra
m e n t o s . Fe i to com amor, de quem sente no 
sangue o frêmito da Hespanha e comprehen
de u m a unidade ibérica, n u m a mesma e sin
gular vibração, o l ivro que registramos é um* 
descripç?o luminosa das terras hespanholas, 
feito por quem a s sent io como poeta ln*rla- , 
do na i*iz e n o . brilho dessas terras singula
res e f a s e n a d o r a s . A Hespanha é como um» 
lenda, que at trahe o art . s ta para lhe decifrar 
o myster io da sua própria essência . 

Antônio Sardinha: — CHUVA DA TAROK 
(Sonetos de Amor) Empreza Internacional 
Ed tera — 1923 — O nome do Sr . Antônio 
Sa-^inha é, nas let tras modernas de Portu
gal, um dos que se têm cercado de maior 
fulgor, quer como ensa í s ta vibrante, quer 
como poeta . A sua arte é bem filha do meia 
q u i o cerca, rendo u m dos mais commovido» 
ca ítores de seu paiz, tendo feito na Epopéia 
da Pla-nicie o louvor das terras alemtejaria», 
com u m encanto e u m a côr local verdadeira -
r i e n t e del ic iosos. E m Quando a» Nacente» 
despertam... a emoção é toda evocativa, sej» 
das pa i sagens que lhe encantaram os olhos 
extasiados, seja de pequenas Intimidade», ou 
recordações, que se lhe prendem nalma. Esta 
série de sonetos de amor — Chuva de Tarde 
é d» u m l y r > m o encantador, nos motivo» 
subtis , nos ry thmos coloridos e amáveis, nos 
episódios de graça e de fascinação. B* um 
impress ionista de tona incis ivos e sonoros. 

http://adopt.tr
http://in.ann.iH
http://pascal.no
http://revelai.au


A M E R I C A B R A S I L E I R A 2 7 1 

cuja palheta possue coloridos singulares • 
Imprevisto*, de vibração e calor, Que delicado 
esse aoneto, Velho Motivo, em que retoma o 
motivo do mais bello soneto de amor de nossa 
l íngua: 

Soneto de Jacob, pastor antigo, 
— Soneto de Rachel, serrana b e l l a . . . 
Oh quantas vezes o relembro e digo, 
pensando em ti, como se foras ella; 

O que eu servira, p'ra viver comtlgo, 
— tão doce, tão airosa e tão singela! 
Assim, distante do teu rosto amigo, 
em torturar-me a ausência se desvela! 

E vou soffrendo a rrdnha pena amarga, 
— pena que não me deixa nem me larga, 
bem mais cruel que a de Jacob pastor. 

Rachel não era delle e sempre a via, 
enquanto que eu não vejo noite e dia 
aquella que me tem por seu Senhor! 

Esse soneto é um formoso exemplo desse 
l ivro de cantos de amor, ungidos de uma 
dece emoção e repassados de uni liryfjino 
commovido, que o tornam de mérito pouco 
vulífar. O Sr. Antônio Sardinha é um dos ar
tistas mais representativos de seu paiz cujo 
espirito se reflecte no seu temperamento e na 
sua sensibilidade de um modo incisivo, para 
que o faça re nar no seu estro, como um raio 
áe luz que o crystal irlsa. Já o chamaram 
com razão: o poeta do lusitanismo. 

Adolfo Bonllla y San Martin — LOS MITOS 
OE LA AMERICA — Editorial Cervantes, Barce
lona, 1923. — Este ultimo livro do eminente 
membro da Real Academia Hespanhola não 
e sô uma preciosa contribuição á historia da 
America precolomblana, como tambem uma 
aérifl de interessantes ensaios, finalmente 
analysados, sobre os assumptos os mais di
versos da America hespanhola. O seu ensaio 
sobre a litteratura hispano-americana, por 
exemplo, é um solido e luminoso estudo no 
qual o autor proclama a necessidade de uma 
cultura mais unitária e mais directamente 
hespanhola nos paizes hispanos do Novo Con
tinente . Outros estudos, como os ensaios so 
bre Ramos Megla e o philosopho cubano 
Fel ix Varela» revelam o mesmo profundo^ 
senso criticu do autor, cujo nome, aliás, já' 
conquistou a merecida posição na admiração 
dos hispano-americanos. 

fierre Loti: LA ÍNDIA — Editorial Cervan
tes, Barcelona. 1023." A Editorial Cervantes 
teve uma feliz idéa em publicar a excellente 
traducção do Sr . Vicente Diaz de Tejada. O 
estylo de Pierre Loti não perde, traduzido 
em castelhano, esse sabor eyocativo que fez 

. a fama do autor de "Madame Ohrysanthé-
me", e a índia ê desses livros de Loti que 
se lê sempre com o mesmo prazer. 

Marcello Fabrl: LE VISAGE DU VICE. Edi
ções do Monde Nouveau, Paris, 1923. — O 
vigoroso autor do romance das multidões mo
dernas, que já registrou a sua visão impla
cavelmente aguda no VJnconnu sur les Vil-
le», cuja ambição, "supprimndo o individual, 
era de procurar além das suas degenerescen-
cias, o romance e as suas fontes próprias, 
isto ô o Poema Épico", acaba de publicar 

um novo HVTO, JJC Vi*nr/r du Vice, em que e* 
firma mais uma vez o s*:u robusto talento. 
Começado em Abril de l'«12. este IIVTO foi 
i .b n i nado .• retomado varias vezes, e de
vemos felicitar o autor por tel-o terminado, 
pois, conseguio rf.aliz.ir nelle uma bella pin
tura da vida contemporânea. Os Herschall, 
te.rrivi.s polvos das cidades modernas, que 
jogam com a vida e o destino dos fracos que 
os cercam, como o Le Poitevin, es.-e degene
rado avassalado pelo vicio, são personagens 
que o Sr. Marcello Fabri sabe animar de 
uma vida intensa, collocando-os sob a luz 
crua da sua observação impiedosa, dissecan
do-os com uma frieza systemat.ca de cirur
gião, h communicando-nos, ao mesmo tempo, 
pela sua narração directamente suggestiva, 
uma sensação elevada de arte . Le Visage du 
Vire é um dos livros que dominam a produ
cção destes últimos annos . 

Henri MasslS: JUGEMENT8 — Pariz, IP??,— 
Com este titulo um pouco áspero, um pouco 
definitivo, apezar da segunda epigraphe que 
elle põe na capa do seu livro, o Sr Henri 
Massis acaba de reunir tres curiosos e finos 
estudos sobre Renan, Anatole France e Mau
rice Barres. A intolerância do autor é um 
pouco rig.da e o Sr. Henri Massis parece 
mais condemnar do que julgar esses tre.' 
mestres. Renan, France e Barres são, no con
ceito do autor, os tres malfeitores da intelle
etualidade contemporânea. Por acaso o Sr . 
Henri Massis não exaggera um pouco a in
fluencia ou melhor os perigos da influencia 
desses escriptores? Para elle, a interpretação 
poetien, o espirito critico, a curiosidade es
thetica, são liberdades e ousadias perniciosas, 
sybaritismo desprezível. O orgulho e a duvida 
de Renan, o scepticit-mo reqftintado de Fran
ce são escolas de destruição. 1'nia disciplina 
do bello, ou melhor, unia utdidade do bello 
conforme uma certa disciplina, va la — para 
a ethica do autor, mas para toda ethica? E 
preferir a esthetica á moral, como Renan, é 
então um erro tão lastimável? Tambem, se o 
thema poético e a duvida confundem, mo
mentaneamente, o pensamento, ellas não dei
xam igualmente de o repousar e de o tonf i -
car. Outros homens hão de vir que farão ou
tra cousa, com toda certeza, — contra Renan. 
France e Barres, mas ha de ser graças a 
elles. 

CARTILHA DE HYGIENE, organizada pelo 
Instituto de Hygiene e publicado pelo Esta
do de S. Paulo — Monteiro Lobato & C , 
Editores — 1923 — Essa interessante publi
cação para uso das escolas primarias, e que 
nos foi arentilmente enviada pelo Sr. Dire
ctor Geral do Serviço Sanitário de S. Paulo, 
comprehende uma série de conselhos hygie-
nicos, illustrados com desenhos, de modo a 
Impressionar a criança e demonstrar a effi
cacia dos preceitos. Quer a linguagem, quer 
as gravuras são feitas singelamente, mos
trando as vantagens da boa pratica das re
gras comesinhas de asseio, de alimentação 
e de prudência, illustradas, não com o pavor 
de doenças, mas com exemplos de meninos 
sadios ou robustos, em contraste com outros 
amarellos e doentios E' esse um serviço 
adnvravel, que muito honra o Serviço Sanitá
rio de S. Paulo e que deve ser imitado, em 
toda parte, pelos benefícios Incalculáveis que 

pode produür. como elemento d* Inutrucçío 
Intuitiva. 

Ricardo í o - r - O ÓBITO DC D. JOaO II — 
Por?u<?na »«lnorii. IJaboa. 19Í2 — .<«»>>*« « 
morte do monar< h i porlugue» que "lançou 
Portugal no i .a mi nno da «.upremarla do orbe. 
propul«<or d» um írn«.<-n il;«ma do«ve ntui «d > -
mente ephemero". o Sr. Ra.arlo Jorge publi
cou um ntere«í«ante trabilho. fin i|ii«* «\«iud* 
todas as circumrtnnclaa da im.!••«(:.» de quo 
f . ir- f .n D . Ji .oi II. que tu l.> indica l .r »íd» 
uma i.efrite rhronica. Com uma solida do
cumentação, dá-nos ao mesmo tempo um in
teressante estudo psychologico do me o >!« 
então, d «correndo sobre as possiliil ' "V" d* 
envenena men i o do mon.ircha e sua .iui«.ria 

Conde de Snr.UK»>-'.» OUTRA RAINHA — 
Portu--alia eaitora, Lisbo i — 1'•;'*. N u m * 
elegante plaqucitr, a casa editora PortugaUa 
publica a ronferenr i que. sob CSFC ,tulo, 
proferi o o Conde de S.ihucosn. na Lltf.a da 
Acção Social Christã. em hom.n ic. ni íi Rai
nha V,. Amélia A figura da .mtic.-i minha 
de Portugal nos apparece, nessa.s pau:nas do 
emoção, cercada do maior fulpor. que mala 
reluz ainda no «tteripeio. D z-nos que foi 
"Uma que espalhou a boa semente e sô con-
secru o ceifar espipas a m a r u i s . " 

Mercedes RlascO: OS BASTIDORES DO 
AMOR, Portngalla, Lisboa, l í M . A pra. Mcrcede» 
Blasoo, conhecida actriz portugueza, que j * 
publicou anterioirnent». as suas Memória» d* 
Actriz, dois curioso? l.vros: Musa hysterioa 
e Vagabunda, reuni, nos Bastidores do Amor 
uma s.?rie de historietas, que bem podem ser 
veridicas. 

Nv«*es diverso» amores, qub se suecedem 
ao correr do livro, apparentemente differen-
lut>. contrad ctorios quasi, a autora mostra a 
eternidade do amor, sempre igual na sua for» 
ça dominadora. Escripto com singeleza, 
num estylo direito e escorreito, o livro agrad» 
u ínterci-síi 

Mercedes Bluseo: CARAS PINTADAS, Por
tugaUa, Lisboa, 1923. E' toda uma plela-
de de caras p.ntadas, Isto é, de actores e ac» 
trizes, que passa nesse livro ligeiro, amável, 
por vezes commovido. As Oelebr.dades do 
theatro lisboata disfilam, desenhadas com um, 
traço i n e s i v o : Ignacio Peixoto, Cynira P o 
lônio, Eduardo Rrasjão, Anua Perelri., Sylves» 
tre Alegrim, Pepa Kuiz, outros mais, numa 
atmosphera exactamentt sentida 

Adrien Tlmmermans: L'ARGOT PARISIEN, 
Victorion Frères et Cie. Paris . 1922. — O 
argot ou g.ria parisiense existe ha tanto tem
po que é hoje uma verdadeira lingua, tendo 
já suas regras f ixas . O Sr. A. Timmermans, 
que foi professor de línguas e litteraturaa 
franceza e ingleza, na Hollanda, procurou 
nesse livro completo e bem documentado e s 
tabelecei a ethymologia do vocabulário argot. 
Não é sem sorpresa que se vê, pelo estudo do 
Sr. T.mmermans que muitas palavras do 
argot derivam directamente do grego antigo, 
sendo que a maioria dellas vêm de l ínguas 
v ivas . Assim se percebe os laços mystico» 
que unem ás vezes os idiomas os mais diver
sos por intermédios imprevistos. O livro do 
Sr. T ;mmermans parece tratar de um assum
pto futil, mas constitue na realidade uma 
synthese instruetiva e digna de louvores. 
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PRÍNCIPES DEL ESPIRITU AMERICANO. Ko-a iu -

<J<! critica l i terár ia . Tra<Juc*;ão i-a-lelbana e 
prólogo de César A Coraet. Vol. de 258 oa-
gínas, »*«Jir/íio tle lalttorial-Ameríca, M.-nlrid, 
brochura- .. . . 

0 8 BASTIÕES DA NACIONALIDADE Estudo*, de 
liiwtoiía, sociologia e critica, etc» Edição do 
Annuario do Brasil. Vol. de 400 paginas, 
brochura . . . . . . . 

BRAVA QENTE. Kpi-*odio3 nacionaes. Prefacio de 
de Carlos .Malheiro Dias. Vol. de 298 paginas, 
com capa colorida, edição da S. A. Monitor 
Mercmit.il, brochura. . . . 

BRASIL. POTÊNCIA MUNDIAL. Inquérito sobr-e a 
industria s iderúrgica. Vol. de 182 paginas, 
com capa colorida, varias estampas e map
pas, ediição da S. A. Monitor Mercantil, 
brochura . . 

A REALIDADE BRASILEIRA. Kslmlo sobre a po
tencialidade econômica c a finalidade da po
litica brasileira. Vol. de .56 paginas, edição 

ria S. A. Monitor Mercantil, b rochura . . 
8HERLOCK HOLMES NO BRASIL Estudos sobre 

os crimes e os criminosos e- os methodo** 
scientificos ile investigação policial- Vol. de 
2;J0 paginas, com capa colorida, edição de A. 
Moura, brochura . 

POEMAS EM PROSA. Traducção do inglez de Os
car Wilde e píefacio de Ronald de Carvalho. 
Edição drs luxo, tiragem limitada e i l luslra-
ÇÔTS de Corrêa Dias, brochura 

LA FRANCE ETERNELLE. DiscotiTs prononcé au 
banquei à Paul Fort EdieãO de luxo e linii-
laila, com capa colorida. . 

AFFIRMAÇÕES O patriotismo e o . nacionalismo 
num ágape de inteílectuaes Vol. de oi pa
ginas, edição da S. .A Monitor Mercantil, 
brochura . . . . . . . . .v. . . 

MODERNAS CORRENTES ESTHETICAS NA L I 
TERATURA BRASILEIRA. Ensaios. Vol . de 
28í paginas, edição de A. ( iarn ier , brochura 

FIVE ó CLOCK. Diário de um estheta. Vol. de 186 
paginas, com capa illustrada de Ju'lião Ma
chado, brochura 

BÁRBAROS E EUROPEUS. Ensaios de philosophia 
e critica literária. Prefacio de Victor Vianna 
Vol. de 172 paginas, edição de A. Garnier, 
brochura . . . 

ESPLENDOR E DECADÊNCIA DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA. Estudo sobre a sociedade bra
sileira desde os tempos coloniaes até hoje. 
Vol. d<« 2 í i paginas, edição A. Garnier. bro
chura 

O FACTOR GEOGRAPHICO NA POLÍTICA BRA
SILEIRA. 'Discurso de recepção na Sociedade 
de Geographia. Vol. de ÍO paginas, edição da 
S. A. Monitor Mercantil, brochura . 

EM CAMINHO DA GUERRA. A cilada argentina 
contra o Brasil . Estudo acerca das relações 
entre o Brasil e a Argentina. Vol. de 17 1 pa
gina*, com vario-* mappa** e um appendice. 
edição da S. A. Monitor Mercantil, 3" mirheiro. 
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AMERICA BRASILEIRA 
Director: ELYSIO DE CARVALHO RESENHA DA ACTIVIDADE NACIONAL 

NUM. 23 =IN RIO DE JANEIRO - NOVEMBRO. DE 1923 ANNO II 

P R O B L E M A S DE VI AG AO B R A S I L E I R A 
O illustre Senador Paulo de Froh-

tin, com a sua autoridade indiscutível 
de mestre no assumpto, desenvolveu no 
Senado, a propósito da lei de imprensa, 
uma série de considerações sobre as 
nossas difficuldâdes de communicações, 
através do enorme território nacional, 
dentre as quaes salientaremos as refe
rentes ás nossas ligações com o Para
guay e a Bolívia, que merecem o mais 
acurado estudo por parte do Governo, 
uma vez que estamos seriamente amea
çados nos nossos interesses. Sem duvi
da a culpa maior reside na falta üe uni
dade, o que eqüivale a dizer, na orienta
ção deficiente do (problema viário bra
sileiro, nos seus múltiplos aspectos, so
bretudo quanto ás estradas de ferro. 
Temos Jfeúto vjerdadeiros 'paradoxos e 
ha flagrantes absurdos no próprio tra
çado de varias redes, feitos em desac
côrdo com. as necessidades essenoaes 
de economia e defesa do paiz,- ora para 
proteger interesses menos justos, ouiras 
vezes para satisfazer pretenções iegip-
naes, em detrimento-do bem conimuin. 
Não se comprehende facilmente, porque 
ficou 110 esquecimento, com os mais gra
ves prejuízos para o Brasil, a ligação 
das estradas de ferro de Assumpção, 
com o nosso systema viário, com© pla-
mejou Rio Branco, segundo o depoimen
to do Sr. P. de Frontin, ligação que "des
cendo pelo valle do Iguassu e atraves
sando o ponto mais conveniente do Pa
raná em trecho de largura excessiva
mente limitada e procurando ligar a« 
estradas de ferro de Assumpção, em 
Villa Rica, viria trazer uni beneficio às 

nossas relações internacionaes, todas 
ligadas ao Brasil, quer pelo porto de 
S. Francisco, quer pelo porto de Para
ná, passando por Curityba, quer pelo 
porto de Santos." Não levamos a termo 
o projecto, qae a visão aguda do grandi-
ohanceller planejou, permittindo que o 
Paraguay se tornasse esphera de influen
cia econômica da Argentina, pois ficou 
tributário do Porto de Buenos Aires, 
quando poderíamos, pelo menos, como 
observou o senador carioca, concorrer 
com aquelle porto, 'conforme a natureza 

dos produetos e dos consumidores e o 
destino que tivessem essas mercadorias 
para a exportação. Ha tempos, reno
vou-se o projecto dessa ligação, cujos 
estudos já estão feitos, mas não parece 
que por ora se cogite de effectival-os. 
Sendo que será depois muito tardio, pois 
os interesses paraguayos já estarão radi
cados á Argentina em definitiva. 

Em relação ás nossas ligações com 
a Bolívia, o protocollo Carril-Gutierrez, 
que concedeu á Argentina a constru
cção da linha Santa Cruz de la Sierra e 
Puerto Suarez, constitue uma séria 
ameaça á nossa economia e viola o tra-

RED FERROVIÁRIA DE BOLÍVIA 

A concessão.boliviana á Argentina 

tado de Petropolis, pelo que se sabe, pe
los jornaes argentinos, que o Itamaraty 
tem procurado defender os nossos in
teresses, grandemente feridos por esse 
accôrdo, aliás gesto intelligente e hábil 
da Argentina. Pela construcção do ra
mal Tupiza-Lo Quiaca, La Paz se liga a 
Buenos Aires e tambem a Bolívia cáe 
sob a'exclusiva influencia econômica da 
Republica visinha, apesar do Brasil ter 
dado á Bolívia 2 milhões de esterlinos 
para a construcção de estradas de ferro 
ligando-se com as nossas, dinheiro esse 
que não teve alé hoje a devida appli
cação. 

Não precisamos explicar -tos lei
tores o significado econômico e militar 
da nossa ligação com a Bolívia, desde 
que a Noroeste chegasse a Corumbá, de 
onde se encontraria com a estrada de 
ferro boliviana que demandasse Santa 
Cruz tk« La Sierra, pelo Porto Suarez, ci
dade que dista apenas 7 kiiometros de 
Corumbá. De um lado a attitude da 
Bolívia, deixando de cumprir as obriga
ções do Tratado de Petropolis, do ou
tro, o nosso descaso pela solução do pro
blema, preso a interesses de maior im
portância para o Brasil. Ao que se sabe, 
o governo boliviano teve o maior empe
nho, e hoje grande alegria, em fazer 
essa concessão ferro-viaria á Argentina, 
concluída pelo protocollo Carril-Gutier
rez, negociado ein La Paz, entre o mi
nistro plenipotenciario argentino Carril 
e o ex-chanoeller boliviano Gutierrez, e 
cuja approvação foi solicitada ao Con
gresso, da Bolívia, pala mensagem do 
Presidente Saavedra, de 9 do mez pas
sado, concessão que, como disse o Sr-
Paulo de-Frontin, "affecta profundamen
te os interesses brasileiros e é tanto mais 
sensível quanto ha quatro annos, mais 
ou menos, o ministro boliviano, acredi
tado junto ao Governo brasileiro, Sr. 
Carrasco, teve lopportunidade de apre
sentar uma proposta para que, em vez 
da construcção da ponte Guajará-mirim 
sobre o rio Ma more e o ramal de cerca 
de 30 kiiometros que vae até a cachoeira 
Esperança, fosse esse substituído pelo 
construcção da linha até Corumbâ-
Puerto Suarez" 

O que não sabemos é qual será a atti
tude do Governo brasileiro, mas espera
mos que a acção, annunciada em Buenos 
Aires, da nossa diplomacia em La Paz 
seja bastante enérgica para defender os 
altos interesses nacionaes. que, aliás, 
não estariam em jog > neste momento, si 
tivéssemos Vpr^seguido um -rumo- mais 

certeiro na nossa -pditica ferro-viaria t 

guiada sempre ao acaso, sem a impres
cindível continuidade, que lhe garanti
ria o êxito necessário e a intregaria na 
sua funcção propulsora da economia 
brasileira. 



A PRONUNCIA DO DIRECTOR DO "RIO-JORNAL" 
Tendo o 'Rio-Jornal" publicado, em 

t>e/embio do anno passado, editoriaes 
denunciando u n siipposli. complõl ar-
niamentisla v incliiimki entre os acentos 
dessa phanlastiea conspiração o aoiitfr 
do nosso director Sr. Khsio de Carva
lho, este apresentou qucixa-crime de calu
mnia e injuria contra o Sr Gcorgino 
\ \ t l i no , director do mencionado jornal, 
ao Juiz da Segunda Vara Criminal. Pro
cessado o feito foi o querellado impro 
nunciado, tendo o querellante recorrido 
desse despacho para a Terceira Camara 
da Corte de Appcllação. que deu provi
mento ao recurso para pronunciar o Sr. 
Georgino Avelino. O theòr do acórdão é 
o seguinte: 

ACÓRDÃO 

É.* 

Vistos e relatados os autos de recur-
so-crime n. !>14, em <iue é recorrente Ely-
«io de Carvalho e recorrido Georgino 
Avelino: 

Acordam os Juizes da Terceira Cama
ra da (Ai le de Appcllação em dar provi
mento ao recurso para, reformando a de
cisão recorrida, pronunciar, como pro
nunciamos, o recorrido nos artigos 317 
letras b e c, 319 § 2o e 22, tetra c do Có
digo Penal, entre si combinados, sujeito 
a prisão e livramento na fôrma da lei. A 
qualidade de editor do respectivo "Rio 
Jornal", attribuitla .TO recorrido na cer
tidão de fis. e porque elle responde no 
presente processo, não foi ia.pugnada 
nas suas razões ('.e defesa a fis. e do re-
surso a fis.. tendo ao contrario o recor
rido implicitamente a confessado, aífir» 
mando delia não decorrer responsabili
dade penal, como pretende o recorrente 
cquiparancèo-a ao editor. No emtanto, 
nâo procede a defesa do recorrido 
conforme em mais de um acór
dão se tem manifestado esta Camara. Nio 
citado acórdão do recurso-crime n. 827, 
se pondera que tendo o nosso codifi
cador penal procurado punir com effi
ciencia todos os que cooperam na pro
ducção c distribuição de impressos, in
serindo injurias e calumnias. estabeleceu 
uma fôrma especial de responsabilidade, 
abstrahindo da cumplicidade, tornando-a 
solidaria e necessária na alternativa e fa
cultativa, como no citado dispositivo do 
artigo 22, ora suppletiva. como no § 2" 
E nesse presupposto: sendo idênticas as 

* funeções do director e áo editor de um 
jornal, competindo a ambos a vigilância 
e autorização das publicações, a mera 
differença de nomenclatura não é de 
molde a importar em conferir ao primei
ro ua.a inviolabilidade, contraria ao fim 
que teve em vista o legislador e altamente 
perigosa á ordem social, assim exposta 
aos abusos naturalment? defluentes dessa 
impunidade nos delictos de imprensa. A 
doutrina de Garronet, que faz independei 
do nome adoptado; director, redactor, 
chefe ou editor — a responsabilidade pe
nal daquelle que é o chefe encarregado 
de vigiar a sua confecção, de dar á obra 
collectiva essa unidade de direcção e 
pensamento que faz a sua força, bem cor
responde, como elle assignala, á realida
de das (.-ousas, não sendo licito, como 
tambem pensa o eminente Flaoro. que 
ninguém -que tome parte na publicação 
se esconda sob o manto de director. em 
nome dessa liberdade de que abusou, 
pretendendo uma immunidade tão extra-
nha quão perigosa". Juridica é, portan
to, a interpretação do referido accórdão, 
e conforme a jtirisprudencia dos tribu
naes italianos, a que se reporta o men
cionado escriptor Flaoro. os quaes esta
belecendo i presuinpção da responsabi
lidade per ti •••inv.i já disse, p iniittem, 
cr.'retanto, que o incriminado director dê 
li «jrm-a e:- contrario, de não conheci

mento ila publicação diffauimtonn e da 
sua consciência — não ha. pois. como 
i.isistii-se em que essa interpretação nao 
c extensiva por forca de comprehensão o 
sim analógica ou por paridade, prohdmla 
pela lei penal, como faz o despa -lio re
corrido. P-ovada como ficou a distribui
ção do periódico por mais de 1> pessoas, 
pelos depoimentos das testemunhas do 
summario de culpa, e nenhuma con t ro . 
versia podendo suscitar o caracter con-
tumeliosio das expressões empregadas 
contra o qucrellaite nos artigos incrimi
nados, c por elle indicados, na queixa 
inicial, contendo, como ellas contem, pa
lavras e factos insultantes na opuaiao pu
blica c offcnsivas (ia reputação e da hon
ra do recorrente, e o aninuts injuriandi 
na sua própria natureza se revela desne
cessária que era a precipitada divulgação 
dos factos apontados-nos artigos quando 
fossem verdadeiros, nos termos em que 
foram feitos. 

iExcluida desfarte a dirimente do 
animas narrandi. Assim entendendo, re-
nelle esta Camara a pretendida existência 
do crime de calumnia conjuntamente 

com o de injuria, em que incidia o quo-
rt«ll-ulo — recorrido, por nâo envolverem 
os fados constantes dos artigos incrimi
nados uma imiputação pfreciza, nos ter
mos das ar ts . 317 e-88 do citado CoiligO 
Penal exigindo, como exige, este ultmiio 
que n" provocação dirigida a uma nação 
extrangeiro para esta declarar Guerra a 
Republica seja levada a effeito directa
mente por factos. Ora. tal nno succede 
nas publicações incriminadas que se re
portam á descoberta feita de um "com. 
plòt" para provocar >a Argentina a declii» 
rar guerra ao Brasil, achando-se o recor
reu!" entre os agentes para compra de 
armaimlentos. Insonevu-se o nome do re
corrido nio rol dos culpados, expedindo-
se contra o mesmo mandado de prisão, 
arbitrando-.se a fiança a que tem direito 
na quantia de um conto de réis. Custas 
a final Rüo de Janeiro. 12 de Setembro 
de 1923. Sá Pereira P . , Machado Guima
rães, Relator.— Carvalho de Mello, An
gra de Oliveira, vencido de accôrdo com 
o meu voto no recurso crime n. 827 Fui 
presente, Moraes Sarmento, Procurador 
Geral. 

A EUROPA TUMULTUARIA 
Quando o leitor puzer os olhos sobre es 

ta carta da Europa, é possivel que nao esteja 
ella, mais de accôrdo com o momento, pois 
não sabemos )-os resultados cias revoluções 
separatistas na Allemanha, nem até que pon
to «e effectivarâo essas tendências, da Kne-
nania e já agora da Bavlera. Diante do map
pa vemos a peninsula ibérica manter o seu 
••s'atu quo", de um lado a Hespanha e do ou
tro o pequeno e admirável Portugal, que da
quella nesga de teira deliciosa soube partir 
para se dilatar pelos mares immensos, para 
a descoberta de novos mundos. A França vol
tou a ter o traçado geographico de 1870. pela 
reineorporação da Alsaca-Lorena, ficando a 
Suissa, a Bélgica e a Hollanda, bem como os 
estados nordicos sem modificações, salvo a 
Dinamarca que incorporou o Sehlescirg. Tam
bém a Gran-Bretanha manteve a sua situa
rão geographica. A Allemanha soffreu cer
tos recortes, mas si hão vingar a scissiparida-
de continua a ser uma das grandes extensões 
territoriaes da Europa. A Áustria, toda po
derosa, foi a mais sacrificada e é hoje um paiz 
pequeníssimo e sem maior importância. A 
Hungria separada é tambem um estado menor 
mas ã Tchecoslovaquia se tornou um paiz 

respeitável e de dimensões estimavels. A \ <iu-
goslavia cresceu; a Itália incorporou os terri
tórios irridentos; a Rumania- d latou os seus 
dominio», quer do lado da Rússia, quer do 
da Hungria; a Polônia redim da é quasi dom 
terços da Allemanha; a Estônia, .. Letttjnla, u 
Tjlthuanin resultaram do fracclonamento Jlft 
fronteira occidental da Rússia, que, apesar dis
so, e da independência da Finlândia, mantém 
., sua enorme massa nu oriente européo. No 
entanto, perdeu territórios que eqüivalem ft 
superfície e meia da França. A Grécia pouco 
variou, e a Albânia ficou para decisão ulte-
r o r . . . A Turquia hoje, depoift das victorias 
sobre os gregos, augmentou a sua nesga euro
péa. Pelo mappa se verá a Europa en. 18U o 
o "Statu-quo" actual a menos que novas mo
dificações surjam nesse espaço de tempo, me-
deiando entre ... hora que escrevemos <• a que 
circulará esta revist... Mas. até que ponto eu-
se traçado será firme? Ainda não cessaram as 
competições, e a» queixas de ultima hora, con
tra os tratados que mudaram as fronteira» 
dos estados européos. Os esp ir tos íniquietoB 
e excitados ainda não acceitaram como defini
tiva & obra dos diplomatas e ninguém S,-I?JO '» 
solução dos conflictos latentes. 

Carta geographica da Europa actual 
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O P I N I Õ E S P E S S O A E S 

A Q U E S T Ã O S H A K E S P E A R E 
ESPECIAL PARA. A "AWERICV BKASILEIKA" 

O que mais me impressiona na "questão" 

Shakespeare é que se tenha tido a idéa de in-

vental-a. 

Sim, confesso, isso me aborrece. 

O leitor dirá que não tenho razão, e que 

meu descontentamento «indica um espirito pou

co objectivo. Dir-se-ha ainda que no dia em 

Julgo que se proporciona g n n d e prejuízo 

a Shakespeare actor, contestando-lhe a p.-ifrr,!-

dade das suas peças, sob pretexr. de que, so

cialmente, não era digno dellas. O gênio sopra 

onde quer. Porque não teria visitado aquella 

cabeça ? 

E' um mysterio profundo nascer-se gênio. 
que a erudição tiver demonstrado que o autor mysterio análogo ao do primeiro frêmito da 

das peças attribuidas a Shakespeare não é o vida. Em Stanley ou em Bacon, elle é t i > 

personagem até então chamado Shakespeare, admirável, tão incomprehensivel como em Sha-

mas um outro senhor, serei obrigado a acredi- kespearc; nem mais nem menos. Que papel 
t a r ' representam no caso as considerações acerca da 

Sim. Inchnar-me-hei diante desse facto fo rtuna, da posição, das viajens diplomáticas1? 

brutal, mas com uma perfeita indifferença. j u d o ; s s o n ã o p a s s a de infantilidades. O gênio 

O que me interessa aqui, e com toda certeza t u d f ) advinha, sem precizar ver cousa alguma, 

ha de sempre me interessar, é a obra e não o N â < ) t e m o 3 a l n d a > q u a s i S 0 D 0 s olhos, o exem-

pelo empolgante de Balzac, a quem um trabalho 

esmagador e uma vida irrequieta não permit-

tiam freqüentar a décima parte dos persona

gens que creou, com tãn flagrante realidade"? 

Os homens de simples talento sim, são obriga

dos a verificar por elles mesmos aquillo que 

vão descrever.. . sob pena de fazerem obra 

incolor, incerta, artificial. Quanto aos homens 

de gênio, é nisso precizamente que reside a sua 

força. Sabem tudo desde o berço, e o mais 

homem, são as peças (que eu as admiro no 

palco ou simplesmente lendo-as), os dramas e 

não a identidade mundana do seu autor. Per

cebe-se alcance desta distincção. Respeito o 

autor, pois tenho-o por um dos gênios mais 

completos e harmoniosos da humanidade, tendo 

sido a fonte donde nasceu o rio immenso de 

tragédias, dramas, "feerias , esse jorro infini

to de lyrismo. Vias ao estado civil desse autor, 

seu traje humano, se assim posso dizer, ás ap-

parencias corporaes em que o Destino encerrou f u r t l v o r e i a n c e lhes basta para abranger um 

nlma prodigiosa, não presto nenhuma f a c t Q f m c o n j u n t 0 o u c o m p r e h e n d e r um ser até 

as profundezas. 

O erro fundamental dos exegetas da ques

tão Shakespeare, consiste em tratar um gênio 

com os methodos ordinários com que se ex

plica as manifestações dos simples talentos. 

Não pretendo estar seguro de ter sido 

attenção, nâo dou nenhuma importância. 

Os eruditos, que, com uma paciência pasmosa, 

estão, desde muitos annos, a chicanar sobre os 

textos para estabelecer que Shakespeare não 

era Shakespeare, parecem-me desprovidos, num 

grão elevado, de senso litterario. Evidente

mente esse trabalho lhes é um divertimento, 
faz-lhes passar o tempo, esse tempo que têm Shakespeare o autor do Theatro da Rosa, mas 

de sobra, não tendo mais que fazer senão cias- a f f i r m ° 1 u e a i n < l a n â o s e P r o v o u q u e n â o ° 
sificar fichas. Mas nós, o publico, o que nos t e l l h a s i d o - E P " s i s t ° e m acreditar que pos-
importa no fundo? s u c a s maiores probabilidades de conservar o 

E, em primeiro lugar, nada ha de menos n o m e a o m e s m o t e m P ° <lue a ZloTla< P o r ( í u e ° 

provado de que essa não-identidade de Sha-. g f n i o e s c o l h e m a i s raramente ° s P a l a c i o s d o 

kespearc. Eu bem sei; existe uma copia for- 1U C a s choupanas para morada. Sabe-se o que 
midavel de argumentos. O seu conjunto, p?- « r a Francisco Bacon? um triste indivíduo, ape-

rém, impressiona sem convencer. Ha algo de z a r < o u t a l v e z P o r c a u s a > d o e n ^ m a r e a l d a 

intencional em tudo isso, uma espécie de in- s u a ° r i g e m « u m t r i s t e ^dividuo e um philoso-

timação. Querem nos envergonhar" da nossa P h o c u J a f r i a d°«trina está nos antipodos da 
opinião, da nossa boa velha opinião, cândida concepção radiosa do mundo que nos revelam 

e tradicional, como se fosse completamente idio- a s P e « a s d e Shakespeare. Quanto a Stanley, 

ta o facto de pensar que um simples actor po- é presumível que fosse um fidalgo encantador, 

desse ter um tamanho gênio poético. c u l t 0 > ^qulntado - um europeu, se quizerem, 

Entretanto, não se chega a um accôrdo u m P e r f e i t ° humanista. Xo entretanto, entre 

sobre a individualidade que convém substituir t u d o i s s o e ° S e n i ° h a u m a b > s m 0 « «Jue n a d a 

ao illustre cômico. A these Stanley, hábil e mi

nuciosamente defendida, permanece plausivel e 

nada mais. A these Bacon, extraordinária de 

complicação como um romance-folhetim, con

clue de modo tão absurdo que nos põe estu

pefactos. 

Não é por preguiça de espirito que me in

clino para a hypòthese tradicional. Eu a re

jeitaria de boa vontade se a reconhecesse falsa. 

Todavia, até hoje, é pelo menos tão provável 

quanto as outras. 

nos autoriza a considerar;-desapparscido. E, 

como no caso, tudo» é probabilidade, que me 

seja permittido suggerir a minha. Sabe-se que. 

ac ponto de vista do lyrismo e da psychologia, 

os viajantes extrahem pouca cousa d» >ua ex

periência, p.M n«ai< \.i?M que seja. s -anlejr 

não passou A* um afhador, e justamente p<T 

isso está condemnado como creador. 

Pobre V.akespcare'. \ma\a-o muito. To--

nou-se ainda mais querui.. desde que se pro

cura arrancar-lhe a propriedade ideal . . As-

signalou-se muitas vezes que nelle havia alj-o 

de fidalgo. Ninguém, porém, achara essa d *-

tm(\ãn ep intua l contradictoria com a humil

dade de sua origem e do seu officio. Não >e 

quer mais agora admittir que es.»e puro aristo

crata tenha sido um simples cômico, foi pre

cizo o nosso século democrático para ilirgar a 

esse extremado aulicismo. e aulicismo ingênuo 

ou estulto, porque, não contente em' limitar-se 

exclusivamente ás grandezas materiaes. ainda 

quer respeitar as. que foram abolidas ha tres 

séculos. 

Amável Shakespeare! Tu, cuja cultura e 

finos modos os amigos elogiavam. Gentil-

homem Shakespeare, como elles .ficariam e-<-

paiitado» sabendo que te transformaram, par* 

melhor te fraudar, num labrego ganancioso, 

num palafreneiro, num histrião analphabeto! 

Nu'n livro lúcido e fervoroso que ai iba de 

dedicar-lhe, Essay sur Shakespeare (Aniier.s, 

Livraria Mal t ire) , o Sr. Faguz, com o bom 

senso ruperior que caracteriza os verdadeiro* 

poetas e lhes dá sempre razão contra os erudi

tos os mais documentados, afasta com um sim

ples gesto essa nuvem vã. D iz : " E, todavia, 

se elle não fosse Shakespeare''. Pergunta ociosa 

mas obsecante 

Palavra soberana, definitiva! A questão í 

ociosa. Como o destino de todo creador é en

velhecer e morrer, emquanto a sua creação, 

libertada do tempo, permanece eterna, que 

importa o que foi esse despojo? Shakespeare, 

para nós, é um nome. E esse nome é. não o 

de um personagem (com seus costumes, sua 

biographia, seu vestuário), mas de um espirito. 

Shakespeare é o que imaginamos. 

O mais provável, o mais próximo da ver

dade, é que Shakespeare foi Prospero. Que os 

inimigos do cômico do " Globo " se riam quan

to quizerem! Mas esse comiço pertencia a raça 

daquelles que Gobinneau chamou os " kalen-

ders fits de róis" na sua- famosa pagina da 

Plaades. E**e farçante, só pelo facto de tel-

o sonhado, era o mágico da "Tempestade , o 

principe iniciado que, pela sua sabedoria, tinha 

renunciado o podçr . . . Eis o que esse palafre

neiro oceultava no seu sêr. essa luz poderosa 

•cujos effluvios os coevos (esse testemunho 

vale bem o dos outros) percebiam atravez da 

pcísòa. que chamavam o gentil Shakespeare" 

Francis de MIOMANDRE 

«' o m " a -on D :.a --mm m DIÜIIB•• ia 
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V I U V I N H A S D' A L É M 
Km certa missa ..int.ul.i tom rjustola da 

mulher forte, dru-se i perros o Milnli.n .MIO 
que devia rntôal-a. p'»r saber-lhe de cor unica-
nientr a phrase: M alierem feriem quis 111-
iinut? Para illudir, entretanto, o auditório 
ingênuo, á medida que voltava as páginas do 
Miss.il, na busca do« texto necessário, repetia-a 
engrolando o latim: Quis* iwemtt fritem mu-
l:,!,m? Quis mulierem invniiet jortemí 
Transposta nos vocábulos, quiçá p.m-cma ex
primir cousas differentes... Afinal, desespe
rançado de ai liar o que procurava, cerrou o 
li\ro, confessando a verdade, mas ainda como 
si dicesse provérbio salomonico: Mulierem for-
titn non inverno. 

Assim tambem acontece, algumas vezes, a 
folk-loristas, em ânsia de curiosear, baldada-
mente manuseando instrumentos de officio. 
Oxalá não seja est i uma dellas, em que o 
leitor haja de perdoar-me logração menos en
genhosa! Pelo sim, pelo não, desde já fica 
impetrada a graça. . . 

Quem encontrará mulher de virtude, 
sendo viuva bella e moça. ao lêr hoje contos 
antigos, cujo sentido religioso se òbliterou ? 
As lindas viuvinhas d'Além, figuras centraes 
de muitos, apparecem sempre em conflicto com 
a moral. Creio typicos da espécie dous tragi-
cómicos, que estudarei cada um de per si: o da 
Matrona dÉpheso e o da Matrona de Larissa. 

Não só por effeito de symetria, talmente 
designo aqui o segundo, falho de nome nas 
METXMORPHOSES, de Apuleio; é que o próprio 
redactor chamou á protagonista, uma larisséa 
—matrona, em significação exacta: " Aurum in 
gemmis, est in tuniris, ib inflexum, hic in 
textem, matronam profecto confidebatur. 
(O ouro scintillante ao redor das pedrarias, 
num ponto em bordaduras, noutro entretessid-o. 
indicava assás uma mulher de qualidade.) 

Exame de superfície tem levado a sup-
pôl-os fábulas milesiannas, pelo mesmo espi
rito facecioso que se communicou a ambos, n£ 
corrente oral da tradição grega. Recolhen-
do-os escriptores latinos, preoecuparam-se em 
fazer literatura, o que melhor evidencia a re
dacção do primeiro, na qual a prosa de Pe-
trônio engasta versos de Vergilio. Ora, tudo 
isso concorreu para a desnaturação dos dous, 
na essência e na fôrma. 

Eis o do SATYRICON, em linhas geraes, fur
tivas de particulares escabrosas: 

Havia em Épheso uma dona tamanha na 
fama de castidade, que mulheres de terras vi
zinhas iam vêl-a, como si fora a outava ma
ravilha. 

Fallecendo-lhe o cônjuge, não se satisfez 
com ordinárias manifestações de dôr: desgre-
nhar-se inteiramente e ferir-se no peito des
nudo, em meio de cortejo fúnebre; quiz ainda 
custodiar os despejos amados, chorando peren-
nemente junto do hypogéo, onde era de regra 
depositar os cadáveres. Tal afflição a domi
nava, que inúteis se tornaram os esforços da 
familia, de amigos e até de magistrados, no 
empenho de demo vêl-a. 

Voluntária companheira no triste retiro, 
em que fundia suas lagrimas com as da se
nhora, dedicada serva avivava uma lâmpada 
sobre o ataúde no curso das longas noutes de 
amargura. 

Embora cheia de admiração por aquelle 
raro modelo de fidelidade, toda a gente la
mentava o gênero de suicídio escolhido, pois 
nenhum alimento provara alli. durante cinco 
dias. 

Ainda fervilhavam na cidade os commen
tarios piedosos, quando o governador provin
cial mandou crucificar tre; ladrões, próximo 
do magua do encerro. Devendo este especta
culo servir de escarmento a criminosos, um 
homem darmas guardava o» corpos, porque os 
-.ão arrebatassem camaradas, ou parentes, en
te rnndo-os a occultas. 

De uma feíp._ o guarda ouvio gemidos 
procedentes do a; onde vasquejava a lu-
cerna, para lã >e encaminharido ~ verificar o 
çue cKCsrrla de -xtra-.ho. Como apsarição 

sol.Hiiatinal, avultou a seus olhos deslum
brados a viuva, pulchrrrima e chorosa. Mas 
a acompanhei ra deu-se pu-*sa em tiral-o do 
assombro, explicando a realidade da situação, 
o que lhe infundir) sentimento de ternura. Saiu 
a buscar uma ceia. com a qual mitigasse a fome 
as desventuradas: só depois de grande relu-
ctancia. a castíssima senhora annuiu em quebrar 
o jejum fatal, seguindo o exemplo da bôa 
serva, já seduzida pelo aroma do vinho. Du
rante o repasto. o guapo militar pôz-se a con-
solal-a da perda do marido, convencendo-a 
alfim de que um amor substitue sempre outro 
amor . . . Tambem, a viuva do extremecido 
Sycheu, rainha Dido, não foi amante de um 
soldado '? Para encurtar razões do conto: 
consumou-se a boda, qual a da phenícia e do 
troyano, alvergados na caverna descripta 
pelo Poeta. 

Como não ha mel sem travo, breve se in
teirou o novo Enéas de que, emquanto aban
donara o posto, haviam levado um dos ladrões, 
em cujo logar o poriam, de castigo á negli
gencia. Referindo o caso á bella da gruta 
mysteriosa, asseverou não esperar a sentença 
do costume, fazendo justiça com a própria 
espada; apenas lhe rogava, que, uma vez exâ-
nime, o reunisse ao primeiro defunto, na 
mesma tumba, em prova de egual affecto. 

— Não me sobra coração para chorar, 
juntamente, dous homens tão queridos. E ' 
preferível collocarmos na cruz vacante o que 
já expirou, porquanto nada mais soffre. 

De accôrdo com a réplica, prompta e 
vivaz, assim fizeram. E, na seguinte manhã, 
o povo acreditava num milagre: o ladrão 
morto, escapo ao madeiro, a elle tornara espon
taneamente ! 

Agora, o histórico da Matrona d'Êphesos 
na França. 

Deparando-se o respectivo munuscripto, 
considerado do início da éra christan, a um 
clérigo Hébert, este versificou-o meta, ou para-
phrasticamente, cerca de 1200, vindo o trabalho 
a figurar, sob o titulo Fable du chevallier et 
de la femme veuve, entre peças de Esôpo e 
de outros, num repositório miscellanico, que 
editou fr. Julien, da Ordem dos Agostinhos, 
no anno de 1475. um antes de impresso qual
quer fragmento do SATYRICON. 

Desse fabliau resultaria a narrativa, ano-
nyma e popularizada, com podas e enxertos, 
centenário após transmittida por d'Aurat a 
Brantôme, que a incluiu nas VIÉS DES FEMMES 
GALANTES. Na passagem do aneedotário, como 
que se cruzam os espiritos de Rabellais e 
Swift, havendo ahi um traço que não lemb'rou 
á alegre malícia de Petrônio, em aggravo da 
heroina: ' encor dit-on que le pendu de devant 
avoit un'oreille coupée;' ell'en fit de mesmes 
pour le représenter mieux" 

Corrido um século mais, dito conto se in
corporou á literatura artística,, na versão de 
La Fontaine, assim prologada r 

• S'il est un conte usé, commun et rebattu, 
Cest celui qu'en ces vers j'accommode à ma 

guise. 
Et pourquoi donc le choisis-tu? 
Qui t'engage à cette entreprise ? 

N'a-t-elle point déjà produit assez d'écrits? 
Quelle grâce aura ta matrone 

Au prix de celle de Pétrone? 
Comment la rendras-tu nouvelle à nos esprits? 
Sans répondre aux censeurs, car c'est chose in-

finie, 
V-iyons si dans mes vers je 1'aurai rajeunie. 

Versando o assumpto, ao aspecto biblio-
graphico e critico, disse Héguin de Guerle: 

" II est facile de reconnaitre, dans la Ma
trone d*É:kèse. 1'origine d'un charmant épi-
sode du conte 7,aJig, par Yoltaire, celui de la 
prude qui, croyant son mari décédé, consent â 
lui couper le nez dans son tombeau, pour gué-
rir son amant d'une douleur de côté. " 

Somente no acerescento do registo bran-
tómesco ter-se-ia inspirado Voltaire, para con
struir a moldura francesa de uma tela/.inha 
oriental, como veremos de Le nez (cap.II,„do 
conto em questão). 

Por este mais fácil é reconhecer, antes -~ 
presentir, a origem da Matrona d'Êpheso, sa-
bido que o patriarca de Farney accumulou em 
Zadig materiaes folk-loricos, na maior parte 
árabes, persas e chinezes. 

Vejamos 6 trecho de interesse immediato. 

De um passeio tornava Azora, colérica e 
vociferante. t 

— Que tens, minha cara esposa? Quem 
te poz tão fora de ti mesma? Indagou Zadig, 

— Ah! Egualmente indignado estarias, si 
houvesses assistido ao espectaculo que presen
ciei. Fui consolar a viuvinha Cosru, a qual, 
dous dias ha, erigiu um sepúlero a seu joven 
esposo, junto do ribeiro, que orla esta campina, 
promettendo aos deuses nâo se afastar do 
mesmo, emquanto as águas lhe humidecessem ) 
a base . . . 

— Estimavel mulher, que ao marido tanto 
amava! 

•— Ah, si tu souberas em que ella se oc-
cupava, quando agora a visitei! 

— Em que? 

— Em desviar a liquida corrente. 
E continuou Azora a deblaterar' contra a 

viuva Cosru. Mas esse alarde de virtude en-
farou o paciente Zadig. 

Buscando o amigo Cador, em quem sua 
esposa distinguia probidade e méritos, que não 
enxergava nos outros mancebos, depois de con
fidenciar-lhe a scena passada, associou-o a 
uma prova, mediante grande presente... 

Regressa Azora do campo, onde fora pas
sar dous dias com outra, amiga, soube dos fâ
mulos que na ultima noute fallecera repenti. 
namente Zadig. Sem coragem para o infausto 
aviso, naquella manhan o enterraram ao 
fundo do jardim, no jazigo da familia. Des-
cabellou-se toda e rompeu em pranto copioso. 

Ao entardecer, Cador pediu licença para 
fallar-1 he. Admittido a sua presença, disse 
que Zadig lhe testara muitos bens, herança aue 
desejava fruir com ella. Azora carpiu; mas 
foi abrandando. E já a ceia durou mais que 
o jantar. Reinou a confiança na conversação. 
Azora elogiou o defunto: apenas lhe achava 
alguns defeitos, de que Cador parecia isento... 

Súbito, o hospede queixa-se de uma dôr 
agudissima no ventre. A dona de casa ordena 
que lhe tragam do toucador as essências, para 
tentar com alguma allivial-o do mal. Sen
tindo não se achar ainda em Babylonia o fa
moso Hermes, permittiu-se de afagar-lhe a 
parte molesta. 

— És sujeito a tão cruel doença? in
quiriu . 

— Põe-me as vezes á beira da sepultura. 
Um único remédio me vale: o nariz de um 
morto da .véspera, applicado no ponto. 

— Exquisito remédio! ,; 
— Nâo é mais exquisito do que os saç'u*y 

teis do senhor Arnu (1) contra as apoplexí»-^ 
Este motivo, adjuntado á probidade e aos* 

méritos do mancebo, determinaram emfim a 
senhora, que dizia de si comsigo: 

"Acaso, quando meu marido atravessar 
do mundo de hontem para o de amanhan, pela 
ponte Tehinavara, vedar-lhe-á a passagem o 
anjo Asrael, porque elle leva para a segunda 
vida o nariz menos comprido do que tinha na 
primeira ? " 

Toma de uma navalha e dirige-se ao jazigo 
da familia: orvalhado de lagrimas o túmulo ào 
marido, dispõe-se a cortar o nariz deste.. 

Em tal momento, ergue-se Zadig, ampa-

(1) Havia entio um babylonio, que, com 
um saquinho, dependurado ao pescoço, pre
venia e sarava — nas gazetas, j á se vê — todas 
e quaesquer apop lex iu . . . 

http://Miss.il


A M E R I C A B R A S I L E I R A 307 

rando com uma das mios o nariz e com a 
outra afastando a navalha. 

— Senhora, diz-lhe, não mais clameis 
contra a viuva Cosru; pois o projecto de 
cortar o nariz eqüivale ao de arredar o ribeiro. 

De fora parte sensíveis allusões e ironias 
do adaptador europeu, essa leitura impres
siona como â de um conto longínquo, de sua 
pátria budhica passado ao mundo mussulmano 
e de lá ao Occidente christão, tendo perdido 
a primitiva moralidade ascética, para servir-me 
dè expressões abstractas do Sr. Gustavt, 
I.anson, justamente applicaveis ao caso con
creto. 

E para nortear pesquiza útil, conducente 
á descoberta da fonte genuína, ermos indi

cação no prefácio da Histoire de la dame à 
Vêventail blanc, que o Sr. Anatole France, 
extraiu da Dame du pays de Soung, versão de 
um conto chinez feita por Abel Rémusat (2) 

O principal da mesma é o relato de velha 
mlendiga ao philosopho Tchuang-Tsen, num 
encontro de cemitério, que traslado a seguir. 

CONSAGRAÇÃO DE UM SÁBIO 
As «honvonagons «xcwípcnmiaes ct>m 

que se celebrou o jubileu de magistér io 
do eminente mestre da medic ina bras i 
leira, Miguel Couto, foi uma sorprenden-
te glorificação, de justiça e desinteresse, 
em que se exaltava um sábio e um após
tolo, cuja vida inteira tem sid«o consa
grada á nobre profissão de medico e de 
professor . De toda a par te do paiz e de 
todas as espheras , pa r t i ndo do Governo, 
pela pa l av ra d>o 'Ministro do Inter ior t , 
pelas Casas do Congresso, pelo Conselho 
Municipal , pelas ay.sodi ações inlelte-

dico, em quem o c a r i n h o não ê "•»« 
sábio que ;i sciencia m e s m a . Miguel 
O.iilo conseguiu n mais invejável situa
ção, de s.-r o t e s l r c iiH-oitvsLflo da 
medic ina brasi le i ra «« são <>s -..-ns p ró 
prios collegas que mais o cx.iltam e ve
neram, posto acima de todas as compe
tições, obtendo aquil lo que mais ra ro sr 
vae t o rnando en t re os homens — a Jus
tiça Xão faltaram pennas e v17.es «pie 
escrevessem e falassem das v i r tudes e 
dos méri tos do insigne professor, num 
cult t ao seu espi r i to e á sua sabedor ia . 

Esta mulher, que acabais de vêr sobre uni 
túmulo, é a Sra. Lu, viuva de um letrado, poi 
nome Tao, que morreu vai para quinze dias, 
depois de longa enfermidade, e aquelle tú-' 
mulo é de seu marido. Amavam-se mutua
mente, de um terno amor. Até expirando, ao 
Sr. Tao custava perdêl-a; a idéa de a deixar 
no mundo, em plena flor da edade e da bei
leza, era-lhe verdadeiramente penosa. Todavia, 
resignava-se pela natural doçura de caracter: 
sua alma submettia-se de bom grado á neces
sidade. Chorando á cabeceira do leito do 
Sr. Tao, da qual não se despegara durante a 
moléstia, 1 Sra. Lu protestava aos deuses que 
lhe não sobreviveria e que partilharia de seu 
esquife como havia partilhado de sua cama. 

Mas disse-lhe o Si. Tao: 

— Senhora, não jureis isso. 
— Ao menos, contraveiu ella, si devo 

sobreviver-vos, si estou condemnada pelos 
Gênios a vêr ainda a luz do dia, quando já 
não .a vitdes; ficae sabendo que jamais serei 
esposa de outro, que não terei senão um ma
rido, como não tenho senão uma alma. . . 

Mas, disse-llie o Sr. Tao: 

— Não jureis isso. 

—. Oh! senhor Tao, senhor Tao! dei-
xae-me jurar, ao menos, que cinco annos. in
teiros eu não me casarei. 

Mas, disse-lhe o Sr. Tao: 

—• Setihôra, não jureis isso. Jurae apenas 
guardar fielmente minha memória, emquanto 
a terra não tenha seccado sobre minha sepul
tura. 

A Sra. Lu fez, então, um juramento so
lemne. E o bom Sr. Tao cerrou os olhos, 
para não mais abril-os. O desespero da Sra. Lu 
ultrapassou quanto se possa imaginar. Seus 
olhos eram consumidos por lagrimas ardentes. 
Dilacerava com *as pontas das unhas, peque
ninas, a face de porcellana... 

Porém tudo passa. Tres dias após a 
morte do Sr. Tao, a tristeza da Sra. Lu 
tornou-se mais humana. Soubera que un. 
joven discípulo do Sr. Tao desejava testemu
nhar-lhe a parle que tomava em seu, luto. 
Julgou, com razão, que não podia excusar-se 
de recebel-o. E o recebeu, suspirando. Elle 
tinha bella presença, sobre muna elegância 

Falou-lhe um pouco do Sr. Tao e muito delia. 
Disse-lhe que era encantadora e que já a 
amava. Ella deixou-o dizer . . Elle pro-
metteu voltar. Em esperando-o, a Sra. Lu, 
assentada ao pé da sepultura do marido, onde 

O p r o f e s s o r 

ctuaes, pela classe acadêmica e pela im
p r e n s a unanime, surg i ram os louvores, 
os applausos e os agradecimentos ao 
g rande sábio, que tem elevado o nome 
brasi le i ro , po is é largamente conhec ido 
no extrangeiro , o n d e tem chegado a re
percussão d e s u a obra m e d i c a . (Essa apo-
theosie ma i s hon rosa a inda (para os que a 
fizeram, uma vez que significa u m acto 
de just iça e admi ração , a quem não dis
põe de parcel las fascinantes de p o d e r , 
mas soube se impor pela sabedor ia <• 
bondade , m a r c a n d o o pro to tvpo do nie-

Migue l C o u t o 

Não h a mais como pô r br i lho em de r re -
dor, nem nós o p re t ende r í amos , neste 
simples registo, uma nota apenas nesse 
h y m n o magestoso de consagrações . Mas 
pa ra os espi r i tos como o de Miguel 
Couto, hab i tuados a ouv i r todas as pa
lavras, sejam de grandes ou pequeninos , 
não será a e loqüência o estalão da s in
c e r i d a d e . P r o c u r a n d o serv i r á cul tura 

nac ional , a America Brasileira, p a r t i 
lhando das homenagens ao mestre, ape
nas exal ta a sua figura modelar , p a r a 
ma io r gloria do e sp i r i to b ra s i l e i ro . 

a vistes, passa todo o dia a seccar 1 terra do matronas orientaes. senão burlar idêntico jura-
respectivo cómoro, aventando-a com o leque mento de felicidade conjugai e póstuma? 

As viuvinhas d'Além 
• - . . . . • • • - . . Só queriam casar.. . 

E acertavam com quem. 
Seicandc a terra ao túmulo ou de tumul -

desviando o ribeiro, modalidades graciosas de A tercina vulgar, negando esse final, pa-
um único thema remoto, que faziam as duas rece obra de alguma viuvinha d'Aquém... 

(1) Provavelmente n'um dos volumes do 
sinologo, publicados em 182* e 1828, MÉIANGES 
AslATIflUES e XolVEAVX MÉLANGES AsiATlOtES, 

Alberto FARIA 
(Da Academia Brasileira de Lettras). 
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GRAÇA ARANHA A PROCURA DA 
TERRA PROMETTIDA 

0 DRAMA EA P H I L O S O P H I A DO A U T O R DE "CHANAAN" 

Creio que foi esse incansável pole
mista brasileiro, Sylvio Romero, quem 
escreveu que o ser escriptor em seu paiz 
era uni verdadeiro triumpho do espiri
to sobre a matéria. Entretanto, depois 
de se percorrerem as suas centenas e 
centenas de paginas — 'folk-lore', philo
sophia, critica litteraria, discussões pe
los jornaes, etc. — concebe-se que o 
triumpho de Sylvio Romero, se não foi 
completo, foi indubitavelmente decisivo. 
Além das desvantagens do clima e me
thodo empregado, elle trabalhou debai
xo de unia necessidade premente para 
todos os escriptores que buscam inter
pretar uma 'minor littérature': teve de 
tornai' a escrever a historia da cultura 
moderna para os seus patrícios, afim 
de que os conhecimentos delles pudes
sem ser encarados pela sua própria per
spectiva. 

Entretanto, depois do apparecimen-
to da sua 'Historia da Litteratura Brasi
leira', a sorte dos escriptores latino-
americanos, que nunca foi uma sinocura, 
alterou-se para melhor. Alguns homens 
das republicas espano-americanas e do 
Brasil estão tratando de ganhar a vida 
somente pela penna. Embora a consa
gração ainda dependa da approvação es
trangeira, o espirito de autonomia litte
raria torna-se evidente cada vez mais, 
desenvolvendo em certas cousas — sem 
duvida como reacção '— uma tendência 
notável para o regionalismo. Nem fal
tam Menckens locaes para proclamarem 
a emergência de línguas distinetas da 
linguagem das mães-patrias. Poucos es
criptores brasileiros são conhecidos na 
JPraneia — e é em França e não em 'Por
tugal que o Brasil intellectual tem pro
curado de ha muito a direcção — e esses 
pou?os são particularmente conhecidos 
por especialistas como Lebesgue,. Gahis
to, Orban, Martinenche ou por espiritos 
curiosos como A. France, que deve re
mar em todas as águas, e C. Mauclair, 
cuja torre de marfim está calçada com 
pedras preciosas dos quatro cantos do 
mundo. Foi A. France que presidiu na 
Sorbonne a sessão em ^memória de Ma
chado de» Assis, (por oceasião da morte* 
deste escriptor. Raro espirito era elle e 
da própria estirpe de France. Foi o 
próprio France quem saudou 'Chanaan' 
de «Graça Aranha como "Ia grande novel
la americana" (esqueciamo-nos de que 
houvesse outra America além do sul do 
Panamá) . Foi Mauclair quem acolheu 
o drama philosotphico de Graça Aranha, 
"Malazarte', após a sua representação por 
Lugné-Poè no Theatre /de l^Oeuvre, re
unindo á edição impressa úma excellen
te interpretação. E por fim o próprio 
"Malazarte" foi escripto originariamente 
em francez. 

Graça Aranha é uma das personali
dades representativas do Brasil contem
porâneo. Desempenhou importante pa
pel na vida diplomática de sua pátria, 
tanto no interior como no exterior, e o 
ipie e air>cia mais interessante, sua oDr& 
creadora está livre de quaesquer referen
cias a taes temporalidades. Embora não 
seu mais um moço, tem sido recebido 

.por unia considerável parte da mocidà
de lirnsileira como o symbolo de suas 
aspirações, e isto por causa do visor dos 
t«*es livro?, o primeiro dos quaes "Cha
naan*. renM>nta aos primeiros annos do 
•-..culo; o L-.iido, Muuizarte", é doze 

annos mais velho; o terceiro, "A estheti
ca da Vida", collecção de ensaios em 
que se ostenta a philosophia do Grande 
Inconsciente de Graça Aranha, appare
ceu ha já dois annos. Entretanto, tão 
lenta é a diffusão da litteratura na Ame-
riq.i do Sul que islo parece uma inteira 
novidade; actualmente, em sua terra de 
origem, escreve-se sobre "Chanaan" — 
e pelos mais ardentes moços — como se 
fosse um livro novo. 0 segredo do seu 
continuo interesse reside em ter-se a no
vella do cadinho brasileiro tornado par
te da historia espiritual da nação. 

0 logar de Graça Aranha, no cora
ção da mocidàde brasileira, foi recen
temente assignalado pelo apparecimento 
de um duplo numero de Klaxon", re
vista mensal de arte moderna quasi que 
lhe exclusivamente dedicado. Houve 

mesmo a reproducção de uma pagina de 
motivo musical — um sexteto mystico 
do compositor nacional, H. Villa-Lobos, 
para vozes masculinas, saxophones, ce
leste, violas, harpa e cythara, em que as 
vozes devem trillar com a lingua. Por
que "Klaxon"? Porque klaxon é uma 
busina poderosa. No emtanto nada «ha 
de klaxonico em Graça Aranha — um 
pouco do "modernismo" espasmodico e 
do obscuro intencional desses jovens ad
miradores. O estylo de Graça Aranha è 
límpido, melodioso, fazendo mesmo da 
sua "Esthetica da Vida" um volume de 
leitura agradável, estimulante e mesmo 
fácil. Pôde ás vezes ser difficil, mas 
nunca obscuro; é-se levado a crer em 
suas visões de beileza, desde que o au
tor transmitte a suggestão dellas cm lin
guagem de correspondente substancia, 
côr e musica. 

De "Chanaan" precisa-se falar, mas 
brevemente; foi "ha poucos annos tradu
zido para o inglez. (1). No fundo ella 
está para a novella' o que "Malazarte" 
está para o drama e o que a "Esthetica 
da Vida" está para a philosophia. A 
vida de Graça Aranha, no seu aspecto 
ideal, é a procura dessa terra promettida 
do seu primeiro livro — terra em que 
aquelle que procura e o procurado, 
abandonando a dor, o terror e o incom
pleto de suas identidades separadas, se 
confundem no vasto Inconsciente, onde 
só reside a verdadeira felicidade, por
que é a unidade verdadeira, pr imar ia . 
Entretanto, ha pouco de evasivamente 
mystico em Graça Aranha; sua philoso
phia de "self-completion" no incons
ciente não é, como muitos dos Cultos 
quasi hindus, que ella suggere externa
mente, uma fuga da realidade. Procura 
antes ser um enriquecimento, um em-
bellezamento da vida pela realização do 
logar próprio do homem na natureza. 
Em "Chanaan" a fusão no cadinho fica 
incompleta; dahi a felicidade escapar 
aos seus perseguidores. Em "Malazarte", 
situação análoga, desta vez entre aman
tes, conduz a essa separação que para 
Graça Aranha é sempre dor, porque é o 
symbolo vivo da fallencia da união do 
homem com o grande inconsciente da 
natureza. Em "A Esthetica da Vida" esta 
deu de dez annos. 

(11 I.-ítac Gol Iberg oecupou-se largamen
te de "Chanaan"' no seu livro recente: "The 
Brazilian Littérature — anterior a este estudo, 
philosophia torna-se explicita. Está 
mais accessivel no drama que a prece-

"Malazarfce" é uni drama phWoso-
phico enxertado em uma ou duas figi-
ias do "folk-lore brasileiro. Originaria
mente um espirito de que, as creanças 
ouvem ifalar, com os tremores deliciosos 
dessa idade, quando as historias de fa
das parecem verdadeiras, elle foi eleva
do por Graça Aranha á importância de 
um symbolo philosophico. E* de algum 
modo, uma contraparte da rainha Mab, a 
a "parteira das fadas" ("fairíes'midwi-
fe"), orgulhoso como ella de galopar 
"sobre um nariz de conterão" ou de 
"fazer cócegas no nariz de um padre 
emquanto dorme" . Mas ellt è mais. ,Nas 
palavras de Mauclair: 

"Malazarte é ao mesmo tempo um 
espirito e um mortal . Tem em si algo 
do diabo tal qual foi concebido pelos 
contistas philosophicos do século AVIII, 
E', como Asmodeu, um motejador,. Tem 
o espirito inventivo de Scapino e de Fl-
garo, e; o gênio inexgottavel delles para 
o logro; tem a velhacaria dum e o en-
canto do outro. Lembra tambem um dos 
muitos irmãos do norte, o flamengo Till 
Ulenspiegel. . . Ha um pouco de Mephis-
topheles em Malazar te . . . Entretanto, ha 
qualquer cousa de D. Juan, não em ca
sos de amor, mas nos logros que prega 
aos maridos ca coados e ás donzellas af-
fectadas ." 

Mais importante sob o ponto de vis
ta do drama de Graça Aranha, é a signi
ficação de Malazarte como um liame en
tre o mundo da realidade e o mundo da 
imaginação; Malazarte torna-se não só o 
arauto das opiniões do dramaturgo, mas 
tambem a encarnação dellas. Elle é, eu» 
resumo, a, philosophia do inconsciente :í 
em acção; elle mima de Mephistophele* 
para o Fausto-Hamleto de Eduardo, e 
para a Ophelia-Gretchen ' de Almira 
Eduardo, symbolisando a humanidade, 
após a morte de Almira,' enamora-se de 
Dyonisia. Por ella é levado a deixar 
sua mãi viuva, a esquecer o seu primei
ro amor, a abandonar os laços que o li
gam ao mundo que' elle conheceu. No 
emtanto, lhe é difficil tomar \a decisão 
final, engana-o esta Lorelei brasileira. 
E eis Malazarte illimitado pelas conside
rações materiae*s que estão nas mãos de 
Eduardo . Elle é o pretendente'nietzs-
chiano desta rapariga nistzschiana, que, 
como-elle, é uma elaboração philosophi-
ca de uma simples figura do "folk-lore" 
brasileiro, a "mãe d'agua", ou espirito 
d'agua da lenda popular . Somente estas 
naturezas, livres dos estorvos do artifi
cio social, podem1 acliiar uma união que 
é negada a taes como Eduardo. A terra 
promettida delles é a ilha das palavras 
de Dyonisia — uma ilha, onde C. Mau
clair vê o retiro de Prospero, a myste-
riosa Thulei dos nevoeiros, a radiante 
Paphos, ou essa "ilha feliz" para onde 
"o nostálgico, divino Watteau embarca 
os seus peregrinos para Cytherea. To
das estas ilhas talvez nada mais sejam 
que uma só, para onde Malazarte c Dyo
nisia se fazem de vela, voltando as cos
tas para a vida — emquanto nosso espi
rito consciente, atormentado por toda a 
tristeza de «Eduardo, perseguido p^o 

antigo coro de lamefritos da familia e da 
lociedajdei os enxerga da praia numa 
inveja muda e sombria" 

Eduardo entrevê — e mais do que 
entrevê — a verdade, mas é impotente 
em seguil-a. Ha uma vida universal", 
affirma elle, "que se reflecte na arte, na 
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philosophia e na religião. E' a con
sciência do infinito, a vida suprema 
acima dos códigos e dos gestos de terror 
e que faz do mundo uma maravi lha. . . 
A minha vida é esta tortura: compre
hender a inutilidade de todo o esforço... 
Como poderei salvar este patrimônio, de 
familia, que se terá de perder em mi
nhas mão»? 

E' muito pesado o fardo que nos le
ga o passado. " A' grande pergunta 
central de Malazarte elle mal pôde op
por o seu raciocínio característico. 
"Porque comprehender a vida?" per
gunta o espirito pantheista. "Basta vi-
vel-a", E' esse o meu quinhão. Posto 
em face de gente triste, enferma e pusi
lânime e ser responsável pelo seu desti
no ! Por toda a parte, essa maldição dos 
covardes que precizam responsabilizar 
alguém pelas misérias que lhes vieram 
da própria natureza. . . A minha pre
sença é funesta! Sou eu que altero as 
coisas e torno em maldade», os benefí
cios que elles esperavam para a sua vida 
mesquinha.4Sou eu que faço nascer o 
soffrtmento e a expiação. Eu sou a pra
ga! Sou o personagem sinistro que tud(-
•ucita como um flagello formidável. Sí 
o sol os abraza, eu sou o sol; se o vento 
os derruba, eu sou o vento; se o raio os 
fulmina, eu sou o raio; se o mar os tra 
Tp, eu sou o m a r . . . Ah! miseráveis, qut 
elles olhem para si mesmos e vejam se 
são dignos de viver. 0 próprio mal que 
trazem em si, revolta-se e os des t rôe .E 
o ódio delles se ergue contra a minha 
serenidade. . Eu continuo impassível e 
zombo dessa cólera que me amaldiçoa. 
Outros se alegram em mim, os fortes, os 
grandes, os que nâo temem e sabem que 

'tudo é fatalmente bello, e fazem do mun
do um encanto e um prodígio. Para 
esses é que eu existo, e toda a minha 
energia, o meu sangue, a minha alma è 
para lhes dar a alegria e a beileza." 

As palavras de Dyonisia e Eduardo 
estão da mesma fôrma cheias de uima ex
traordinária poesia. 

"Lá nós somos um com tudo o que 
existe. Os meus homens são rochedos, 
toscos, ásperos, c os rochedos são como 
os homens do mar, rudes, calados, me-
ditabundos. A's vezes, dentro da luz, 
sobre, o mar calmo, os barcos parecem 
pássaros de azas abertas, são gaivotas ou 
cysnes; outras vezes os cysnes e as gai
votas abrem as azas e são b a r c o s . . . " 

En: Malazarte, Dyonisia vê a bella 
mentira que é a mais bella, mais verda
deira do que a verdade que o homem 
conhece * 

"'Nâo sei me explicar, elle tem mais 
vida, mais sangue, mais côr. Vale mais 
do que a verdade, porque .representa as 
cousas que deviam ser o que não são por 
culpa nossa" 

Eduando fica vencido pela nova e 
perigosa opinião. • • 

"E a' inconsciencia suprema (diz elle 
a sua mãe) que dá o a m o r . . . A sociedade 
nos oceulta a natureza, e o amor a reve
la. . . E' o êxtase e o esquecimento.. . A 
consciência fez-nos monstros a ti e a mim. 
Estamos en. frente da natureza como 
phantasmas amedrontados. Tudo nos es
panta : as forças do Universo, a beileza, a 
vida, a alegria, e nós fizemos da sociedade 
uma organização contra a natureza. . . 
i r preciso matar a vida! E' o pacto de «al
l i ança . . . Oh! os seres l ivres! . . . Ve Ma
lazarte, vê iDyonisia; eu quero a incon
sciencia delles" 

Entretanto,, é em vão que elle per
gunta: "Oh, quando seremos nos, verda
deiramente, as simples expressões da 
•vida?" Permanece aterrorizado por esse 
mesmo desconhecido, cujas bellezas can
tou. As Dyonisias pertencem aos Mala-
zartes, emquanto que os Eduardos ficam 
na praia, apoderados pelos pensamentos 
que estrangulam a acção, igualmente se
parados do passado que elles renegaram 

c do futuro que não podem venrer. "Tudo 
é separação e doi^* 

'"Malazarte" é a philosophia de Gra
ça Aranha escripta em imagens em vez de 
palavras. Mauclair denomina-o "'immo-
raíismo philosophie o". Desde que um 
nome é tão bom quanto o outro, eu esco
lheria antes alguma designação compos
ta como amoralismo pantheistico, nirva-
nista. Quanto á procura do vasto Incon
sciente, parece que Graça Aranha seria 
consciente de sua fusão no infinito. 

Considerando de pouca Importância 
a questão do interesse do leitor pelo dra
ma, ficar-se-á admirado do que seja o seu 
effeito no palco. Não é, como se poderia 
ter tornado hoje tão facilmente, uma obra 
"expressionistica"; lê-se com clareza 
crystallina, a sua acção é uma mistura 
estranha do real e do irreaí, com uma si
tuação tão convencionai como uma amea-

IWIGUEL COUTO 

Poesia não ,e tudo o que nos 
falta, nosso desejo, ou pesar, quan
do encontra uma expressão? A vos
sa porém traz o remédio, que cura 
ou alivia, e no mel, que embevece. 
Ura grande medico é isto: um sábio 
que investiga, atina e trata, e um 
poeta que acolhe, consola ou faz es
perar . 

Vós sois, senhor Miguel Couto, 
esse grande medico, sábio e poe;a 
num só gênio. A Academia Brasi
leira fazendo-vos dos nossos, ape
nas d«.stinguio esse toque do nosso 
engenho, repetindo na pred>'ecção 
da escolha daquelle symbolismo 
grego que faz do mesmo Apollo, 
comparsa das Musas e mestre da 
Medicina. 

Jâ de uma oceasião, para tra
duzir o vosso affecto filial, disses-
tes, de Vossa Mãi, rue lhe forei.s 
mais que um filho, uma filha, que 
se privara de constituir familia, 
emquanto ei a viveu, para não divi
dir-se o affecto que lhe querieis-, 
ilamheiu para os vossos doentes, 
alumnos, collegas e confrades sois 
mais que um amigo, no delicado e 
carinhoso do vosso sentimento, sois 
uma, irmã, irmã de caridade e de 
ternura, no conselho e no amparo; 
de fé, na sciencia de que sois mes
tre insigne e de esperança, na bon
dade com que sois um poeta deli
cioso; está porque, senhor Miguel 
Couto, a Academia Brasileira por 
uma festa tão fora de seus hábitos, 
vos q t i r dizer que vos ama, tanto 
come r*» admira." 

AFRANIO PEIXOTO 

cada prorogação de prazo de uma hypo-
theca para mover a vivacidade de uma 
Dyonisia, ermquanto que Malazarte ora ê 
mortal, ou espirito de accôrdo com o pa
pel intermediário para o qual o designou 
o autor. Entretanto, como symbolos vi-
taes da profunda tendência para essa 
"all-consciouness", esse Inconsciente, os 
caracteres parecem muito conscientes da 
sua importância phüosophica. Esta. 
creio, é a principal objecção á peça como 
drama vivo. No emtanto, ha nelle algo de 
differente que o colloca de algum modo 
á parte no drama deste século. 

"'A Esthetica da Vida" é a flor do 
pensamento de Graça Aranha: é a sua 
proclamação da vida como esthetica^En
tretanto, não num sentido estreito, wil-
dista" A separlação inicial do homem da 
inatureza, resultando em consciência, foi 

•produto da dor e do terror . »> problema 
então se transforma em ind.iittr como at-
tingiu uma vez mais a ns» uiu..<« primei
ra, onde somente reside a verdadeira fe
licidade? 11.i l es caminho», ilhisorioê 
todas, condu/indo por fim a maior de Io* 
d.ts ;is illusões A religião dá a iUusio de 
uma união extatica com IVus; a ptaík>*o-
phia desempenha o mesmo papel no rei
no do pensamento; o amor. fundindo 
dous seres, representa numa escala hu
mana essa fusão rmnuca '|ue «-«• acha na 
religião e n» philosophia. Por l««lo\ tre1» 
o homem lança uma ponle sobre esse 
abvsmo de separação do resto da n.dure
za que é o abysmo do seu isolamento con
sciente e o seu niyste:ioso terror. Agora 
como converter esUs elementos numa es
thetica da vida? O homem deve. pois, 
fundir a sua personalidade com »> resto 
da natureza de tal modo que se considere 
apenas um simpies elemento do todo. 

"Façamos de todas as nossas sensa
ções, sensações de arte. E' a grande tran
sformação de todos os valores da existên
cia. Não só a fôrma, a côr, o som, mas 
tambem a alegria e a dor e todas as emo
ções da vida sejam comprehendidas como 
expressões do Universo. Sejam para nós 
puras emoções estheticas. illusões do es
pectaculo myslerioso e divino, que nos 
empolguem, nos arrebatem, nos confun-
dani na Unidade essencial de todas as 
cousas, cujo silencio augusto e terrível 
perturbamos um instante pela consciên
cia que se abriu, como um relâmpago nas 
trevas do a c a s o . . . " 

A attitude de Graça Aranha torna-se 
então uma retirada, não essa volta freu
diana ao seio da mãe natureza com que 
ella facilmente se pôde parecer, mas an
tes uma profunda e mais universal parti
cipação na vida. E' em tal estado incon
sciente que Freud encontra os sonhos 
reveladores que Rémy de Gourmont vê 
a origem do verdadeiro estylo do escri
ptor, que Benedetto Croce descobre a in
tuição. Sou levado a encarar "A Esthe
tica da Vida" como um poema. "O pen
samento projecta-se na arte para existir. 
A philosophia, que não se faz arte, não 
será vida" E se pôde acerescentar que 
a vida que não se faz arte, não será vida. 
"It has always been difficult for Man to 
realize tbat his life is ali an art", escreve 
Havelock Ellis como palavras iniciaes da 
sua nova "Dance of Life" 

Eis Graça Aranha o artista, o poeta. 
E ainda — ha nelle o humano, o eu hu
maníssimo, o Eduardo que deve ter a sua 
opinião. "Porque"? pergunta elle a si 
próprio numa pequena composição cha
mada "Inexplicável Tristeza"— "Porque 
me compadeço dos outros seres e das 
coisas? Porque sinto o que sé denomina 
tristeza? E porque para um ser como eu 
tudo não é indifferente. excepto o goso 
esthetico? 

Onde a fonte da minha compaixão? 
As-raízes da minha tristeza? 

Porque soffro e porque desejo? E 
porque não existo somente para a con
templação e o arrebatamento do especta
culo universal, e o meu espirito é carre
gado de dor extranha á beileza? 

Explica-se o soffrimento do amor, 
que é a necessidade fundamental do ser 
que aspira pela confusão de toda a sua 
individualidade desapparecer no todo 
Universal e ;abysmar-se no infindável si
lencio da Inconsciencia. Mas porque esse 
soffrimento que vem da sympathia e se 
chama compaixão?" 

Pôde a sua philosophia ser um es
forço da parte do intellecto de Graça 
Aranha para subjugar os seus sentimen
tos? Entra Eduardo para explicar Mala
zarte encarcerado. E a vida continua a 
ser a cousa embaraçosa que era damtes. 

I s a a c G O L D B E R G 



TRANSFORMAÇÕES DO PANQERMANISMO 
E>u é o primeiro .le uma sé

rie de quatro ensaios. <|ue aqui 
serão estampados, ácerea das ten
dências philosophica*. e políticas 
predominantes na Allemanha de 
hoje, c os demais versarão so-
!>re Spenylcr o declínio do 
Occidente, Xuotai e a biologia 
da guerra e a Cultura contra a 
treilizaião. sendo que o ultimo 
pretende >er uma synthese criti
ca ou analytiea das idéas e dou
trinas spengleriana-j. 

1 

A philosophia bellicosa que se inspirou da 
implacável dialectica hegeliana parecia ter sos-
xobrado com a Allemanha vencida. Despeda
çada a taboa de valores que a cultura germâ
nica oppôz á civilização mediterrânea, nada 
mais natural que a mentalidade tudesca pro
curasse desembaraçar-se dos imperativos ca
tegóricos, postulados e preconceitos que a fi-
ícram perder a guerra, pela critica histórica 
considerada antes de tudo como um conflicto 
entre dois princípios fundamentaes antagôni
cos, e, ao mesmo tempo, se decidisse recompor 
a sua estruetura ideológica mediante revisão 
de todas as idéas nacionaes. Commetteria 
grande erro quem concluísse ter a Allemanha 
abandonado as formulas truculentas com que 
sonhou loucamente apossar-se do mundo, de
pois da parábola de sangue e fogo que termi
nou no desastre. A realidade é menos riso-
nha. Como fatalidade do seu entendimento, 
a ideologia que pretende refazer a nação prus
siana conserva os inquebrantaveis moldes teu-
tonicos, continua a florescer no mesmo qua
dro traçado pela sua falsa concepção da vida, 
{lieltanschauung), persiste inalterável, te
naz, immorredoura, com as illusões e as 
ameaças de outróra. De vários modos e 
por toda a parte, o espirito allemão se 
affirma o continuador da Kultur, que tão 
profundamente alterou a eurythmia da secular 
espiritualidade greco-latina e os destinos do 
Occidente. Ent re as angustias que nos ator
mentam e os perigos que nos espreitam, o 
allemão, numa postura que é um desafio, jul
ga-se ainda uma creatura viva no centro do 
universo. 

2 

Nao ha duvida que só apparentemente a 
«•Allemanha rompeu a moldura em que guarda 
o seu pensamento. A guerra prostrou o Esta
do prussiano, mas não abateu o orgulho teu-
tonico, nem tão pouco destruiu a metaphysica 
allemã, quando a historia ou a experiência 
exigia que o imperialismo encerrasse definiti
vamente o cyclo das suas devastações. De fei
to, os allemães se mantêm identificados com 
.-> seu longo, tenebroso e enigmático passado, 
mais do que nunca se mostram fieis aos an
tigos dogmas, em flagrante contraste com a 
forte e predominante corrente dos sentimentos 
da nossa epocha. permanecem no absurdo dua
lismo separador da pátria germânica e do cos
mos. Por um phenomeno talvez explicável 
pela hereditariedade psychologica. não se cur
vou a Allemanha a nenhuma divindade estra
nha aos seus mythos seculares, que são repre
sentações do ideal da força escravisadora. 
Oswald Spengler, Herman Keyserling e Tho
más Mann. por exemplo, são curiosos tes
temunhos deste magno facto da consciência 
inetaphvsica allemã, í ira da qual. segundo 
continuam affirmar, o mundo não se realiza e 
só pela sua manifestação o universo se- pôde 
explicar. Deante dos nossos olhos attonitos. 
surgem elles discutindo, defendendo e reno
vando a; théses perturbadoras que os germa
nos da antiiruii.b.de. 05 '.feistrrsinatr. haviam 
implantado na Europa e os prussianos do sé
culo XIX tentaram impor á humanidade. 
T)s três reclamam a doutrina da cultura 
centra a ck'J''zãcãa, que, tendo raízes em 
Frente. Hegel, Treitschke e outros philosophos. 

nada mais é do que camhi.mte do pan-
fiprmanismo e do idealismo guerreiro daquelles 
terríveis paladinos da cruz de ferro, cujos 
1'l.nlios ostentavam, gravada em letras gotlvi-
cas, a famosa legenda Ich dienr. E esta "nova'' 
philosophia, que pretende crear novas forças 
culturaes, pôde assim ser traduzida: a Alle
manha contra a França, conquanto a pesada 
lança de Wotan, que tantos golpes vibrou e 
tantas hostes venceu, fosse despedaçada afinal 
pela flexível espada gauleza. 

Spengler, Keyserling e Mann são os actuaes 
mestres e mentores, ou Führer, da Allemanha. 
As suas obras suscitaram a mais profunda im
pressão nos meios inteílectuaes tudescos, e as 
novas gerações (a Jugcndbcivcgung) lêm com 
avidez e irreprimível enthusiasmo esses 
catecismos do teutonismo revigorado por não 
dissimulada vontade de luta, de poder e de 
dominio. Thomás Mann, o menor dos três 
prophetas, declarado discípulo de Schope
nhauer, é autor da Considerações de um 
apolitico, publicado em 1919. Ensaio notá
vel, mas obsçuio e pedante, ostentando 
opulento cabedal de proposições, paralle-
lismos e paradoxos, o systema algebrico de 
idéas que exhibe resume-se no estudo de cer
tas antinomias com o objectivo de mostrar que 
a cultura, idéa germânica, e a civilização, con
ceito greco-latino, são coisas diametralmente 
oppostas. A cultura, a these, é protestante, 
pessimista, irônica, aristocrática, solidarista e 
musical — é "o eterno protesto do espi
rito allemão contra os herdeiros de Ro
ma", e a civilização, a anthithese, é paga, opti-
mista, radical, democrática, individualista, elo
qüente — o contrario da primeira. Fundando-
se em affirmativas de significação universal e 
contradictorias entre si, e sendo impossível 
toda synthese, a cultura protestante e a civili
zação latina pelejarão necessariamente até a 
morte. Até aqui o schema da luta tem sido este 
— os Germanos contra os Cezares romanos, 
Luthero contra o Papa, 'chefe da igreja catho
lica, a Prússia contra Napoleão, os Impérios 
Centraes contra o ideal humanitário dos Allia-
dosdos e agora o socialismo prussiano contra 
a democracia. M.inn conclue que a "cultu
ra' ' triumphará á proporção em que fôr exter
minando o radicalismo e o catholicismo que 
caracterizam a civilização romana. A doutrina 
apolitica de Mann é. coi.10 se vê, de pura es
sência germânica. Sente-se nas suas conside
rações e nos seus postulados, sem disfarce, a 
alliança inquebrantavel do velho ideal prussia

no com a falsa concepção racial a que con
tinua emprestar fundo mystico e reconhecer 
origens de pura nobreza. 

Nas obras do conde Hermann Keyserling, 
o futuro político e a missão social da nova Al
lemanha apparecem tratados com eloqüência 
mais impressionad-jra e, ao que parece, Das 
Rcisctagebuch eines Philosophen e Politik, 
IVirtschaft, IVeischaft, esta apparecida . em 
1922 e aquella em 1919, reflectem todavia os 
anseios do pensamento allemão. Affirma 
Keyserling, cujos escritos têm caracter mes
siânico, que a Allemanha tem uma grande ta
refa a realizar, não mais de accôrdo com as 
idéas correntes na Wilhelminische Epochc, 
mas inspirada por outros e poderosos estimu
lantes que levarão o país " a p ç n s a r nas cate-

.gerias do futuro e nk> do passado", abando
nando tudo o que é «ssencialm£nte votedo a 
desapparecer • A nossa epocha e marcaria por 
um forte traço separando os antigos tempos, 
a civilização demodada, o passado histórico, a 
fallencia do mundo occidental do futuro eni
gmático. O objectivo da obra de Keyserling é 
a reforma da ordem social vigente, e nella, fa
zendo a critica das suas imperfeições e inco-
herencias, mostra a possibilidade de uma 
transformação fecunda. Das suas conclusões 
resulta que o problema econômico, social e po--
litico só o socialismo poderá resolver, tanto 
mais que a guerra engendrou uma mentalidade 
capaz de fávorecé-la. O movimento que, em 
1918, se apoderou do Estado prussiano, não 
foi obra casual e irreflectida, como em cer
tos paizes vizinhos, mas, ao contrario, effc-
ctuou-se por phasts suecessivas, desde as sub-
levações locaes e os debates parlamentarei- até 
a guerra civil. Todo o esforço dos constru 
ctores da nova Allemanha, depois do frago-
roso revéz do ideal que a inspirara durante 
meio século, deve consistir em estabelecer 
outra base ideológica para o desenvolvimento 
da sua actividade creadora. No entender de 
Keyserling, as catastrophes pouco influem na 
existência de um organismo dotado de grande 
energia, e, por isso, a tragédia militar nao 
annüllou a finalidade politica da Allemanha. 
Derrotada, mas não supprimida, guarda as 
suas qualidades ethnicas c moraes, que não 
poderiam desapparecer num dia. As forçai 
motoras da vida representam valores. absolu
tos, e não se eliminam facilmente. Tem ella 
uma alta missão no mundo, que é ainda o 
programmá de Bismarck, desvirtuado pelo ul
timo Hóhenzollern, cujo imperialismo egoísta 

GABRIELE DANNUNZIO , COMPOSITOR 

Parece que Gabriele d'Annunzio nunca deixará de reservar novas sorprezas 
ao mundo. Pensava-se no anno passado que o ex-dictador de Fiume fosse fazer 
opposição ao Mussolini e levantar legiões por sua vez. Falou-se em seguida na 
sua entrada par um mosteiro. Eis agora que o celebre poeta ambiciona ser um 
grande compositor. Está actuaUmente escrevendo uma opera, cujo titulo pro
visório é Frate Sole e que será levada, talvez no anno que vem, no amphiíheatro 
do casteKo de Brescia. Até hoje Gabriele d'Annunzio nada quiz dizer a respeito 
da sua futura obra musical nem onde e como elle estudou a harmonia e o contra 
ponto . Qual foi o seu mestre? Ildebrando Pizzetti talvez, que escreveu varias 
partituras para tragédias e illustrou com sonoridades originaes as concepções 
grandiosas do poeta? Um outro, quem sabe? D'Annunzio gosta do mysterio. 
Entende que Frate Sole seja uma revelação. Sonha ser tambem sagrado mestre 
no império dos sons. Jean Jacques Rousseau não escreveu o Devin de Village? 
Esperemos curiosamente a musica dannunziana. O autor do Triumpho da Morte 
sempre teve uma adoração pela musica. A analyse que elle fez de Tristão e 
Isolda nesse romance ha de ficar entre as suas mais bellas paginas e as que 
consagrou ao mestre de Beyreuth no Fuoco são s> mptomaticos do grande fre
nesi lyrico, qne anima constantemente o autor dos Laude. Não escrevia um dia 
a Pescara: *"Que tortura. Eu, o assíduo apaixonado de todos os concertos de 
Roma, eu o fanático das mais puras e altas emanações da arte musical, eu Que 
tive horas de esquecimento total ouvindo tocar obras de ühopin de Beethoven 
e de Schubert, não ouço musica ha sete mezes. Só ha aqui a banda local e odeio 
essas bandas que são antes bandos de bandoleiros ." A paixão do poeta italiano 
pela musica italiana não é uma indicação do modo de inspiração que o guiou, 
inspiração em opposição ao actual verismo dos maestros italianos? 
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e brutal, que arruinou a nação, não corres
pondia â verdadeira vontade .ou á tendência 
interior do povo germânico. Im

prova ainda, e de modo eloqüente, a perma
nência das duas . organizações prussianas, o 
exercito de origem rural e primitiva, e o so
cialismo, nascido nas cidades sob o influxo da 
industria. 

No intuito de persuadir a gente" allemã, 
ferido no amor próprio nacional, de que a 
derrocada da Allemanha teve por causa uma 
concepção errônea do seu verdadeiro papel, 
esforça-se para demonstrar que o conceito da 
força material determinando o direito e a fé 
imperialistá que delle decorria, naS quaes 
muitas'gerações foram educadas, deixaram de 
ser idéas nacionaes-. O Estado prussiano traiu-
formára-se gradualmente numa espécie de so
ciedade de responsabilidade limitada (Gesells-
chaft mit besckranktcr Haftung), composta 
de milhões de organismos mais ou menos au-
tcnomos e Tunccionando com" precisão automá
tica: a estruetura militarista e feudal do an
tigo Império não passava de uma fachada. 
A prova está no facto dá revolução triumphan-
te. qué nada inventou, e apenas adheriu ao 
estado de coisas existente. "O Estado alle-
n«ão, diz elle, era, na essência, desde muito 
tempo, uma republica soc«al." Keyserling crê 
então qvie para crear a nova Allemanha, para 
abreviar o advento do "inevitável", que é a 
futura grandeza allemã, é mister estabelecer 
um Estado autoritário, qm, evitando o' predo
mínio de uma classe sobre as outras e liberto 
do humor variável das massas, assegurasse o 
direito de governar aos technicos, aos capazes, 
aos mais competentes, e preteide que a mesma 
esteja melhor preparada que as nações occi
dentaes para semelhante reforma politica. Essa 
obra só será realizada pela idéa socialista, hoje 
tão universal como outróra o christianismo, 
mas adaptado o principio de solidariedade 
ás condições ethnicas, históricas e políticas. 
Keyserling crê que as grandes corporações 
econômicas destinam-se a um papel decisivo na 
vida social allemã. Neste sentido, professa a 
opinião de Rathenau, que é tambem a de 
Ostwald e de outros philosophos seus compa 
triotas que emprestam á Allemanha o mérito 
de ter descoberto o factor da organização, a 
que deve a riqueza. "A ideologia marxis
ta, inculcada como dogma no cérebro e na 
alma dè milhões de indivíduos, subsisti
rá ainda por muito tempo, mas a nova ordem 
social será effectivada pelo espirito de corpo, 
hostil ao marxismo e representando uma 
adaptação moderna da sociedade dividida em 
casta, tal como existia na Idade Média." 

Observa ainda que o sentimento de disci
plina, sendo innato á natureza ou á cultura 
allemã, inimiga das idéas igualitárias, a Alle
manha nunca será um país democrático no 
significado occidental da palavra- Da antiga 
casta dominante, em grande parte absorvida ou 
submergida, subsistem, notadamente na Prús
sia, "núcleos reduzidos mas poderosos, que con
servam as suas qualidades superiores, a ex
periência secular da raça, ao lado da classe 
dos funccionarios, dos burguezes e dos operá
rios, conscientes da distancia que os separa dos 
homens qualificadjs pela pureza do sangue e 
;os quaes se acham- presos por obediência he
reditária. A ascensão dos revlucionarios á no
toriedade histórica e ao poder, não destruiu o 
caracter essencialmente patriarchal dessas re
lações entre o inferior e o superior, que per
siste attestando qUe o respeito á autoridade e 
a subordinação (Befehl und Gehorsam) são 
qualidades germânicas, infiltradas nas mas
sas e aperfeiçoadas pela intuição de ordem, 
o desejo de crear e a vontade mystica 
do poder. Walter Rathenau, escreve no 
Von kommenden Dingen que o proleta
riado e a pequena burguezia vivem numa 
perpetua dependência: um e outra obedecem 
ao funecionario na vida civij, ao patrão, ao en
genheiro e ao contra-mestre na fabrica, ao 
official e ao sub-official durante o serviço 
militar, e se o inferior algumas vezes se re
volta, seu acto n ã o e a arrogante reivindica
ção de um direito, mas simples rebeldia, e elle 
por fim acaba submettenclo-se ao chefe. O h«-
desco é fiel á supremacia do Estado, como 

7 

Graças ao instincto hierarchico, o autor 
de Politik, Wirtschaft, Weischaft, não julga 
o systema monarchico definitivamente relegado 
por longo tempo. O actual regime é ainda sem 
duvida muito imperfeito para que pretenda 
servir de exemplo ao mundo. Ao contrario, 
é urgente que se proceda á revisão dos 
ví.lores sobre os quaes se apoia a vigente or
ganização e se procure realizar a idéa do 
Estado nacional. Entende, porém, que o 
cháos reinante será substituído, não pqr uma 
ordem completamente diversa, mas por um 
ajustamento do regime antigo ás condições 
da vida moderna. "E' provável, escreve Key
serling, que a Allemanha se torne um Estado 
ivionarchiçc, mas a nova monarchia tomará o 
caracter de cezarijmo, que effectuará a unida
de da Allemanha socializada." V*?, então, em 
Bismarck um verdadeiro Cezar, porque, .do 
mesmo modo que Cezar, mantendo a formula 
republicana, lançou as bases do futuro Império 
romano, Bismarck, preso ao antigo conceito 
prussiano, creoa um principio que deveria 
abolir a tradição logo que se manifestasse pre
judicial ao Reich. Julga ainda que, achando-se 
compromettido o principio dynastico pela po
litica de Guilherme, a futura monarchia- renas
cerá sob fôrma electiva. 
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Por fim, Keyserling insinua que os erros 
de passado não seriam mais praticados pelos 
que forem dirigir os destinos ^allemães, por
que respeitariam elles as "conquistas da revo
lução'" e as aspirações das massas operárias, 
que, embora irrealisaveis no conjuncto, consti
tuem elementos de grande importância que não; 
podem ser mais esquecidos ou desprezados. 
Povo dotado de maravilhoza organização eco
nômica, e sabendo hoje que a diagonal do po
der é resultante de muitas forças, o que lhe 
assegura a superioridade no sentido indicado, 
o novo regime será conseqüência natural do 
determinismo histórico da Allemanha, m> 
diante o esforço de sesssnta milhões de indi

víduos dispostos a restituir-lhe o logar pre
ponderante no mundo. A transformação do 

.geschlossener Handelsstaat de Fichte em Im
pério socialista unificado, tal como concebeu. 
Bismarck. é o que annuncia a tentativa da 
primeira Republica germânica. E precisamente 
a derrota da Allemanha, conclue Keyserling, 
contribuirá para que o rythmo dessa evolução 
se accelére, libertando-a da deplorável e dolo-
losa desordem em que presentemente se 
debate. 

As idéas de Mann ou de Keyserling acerca 
da missão da Allemanha no futuro coincidem 
em muitos pontos com as theorias de Spen
gler. Oswaldo Spengler é vulto de grande 
relevo, talvez, no momento, a mais robusta 
e brilhante mentalidade de. pensador entre os 
germanos, e todavia quem melhor traduz ;.e 
compendia as tendências políticas e as inquieta
ções moraes da "elite" intellectual do seu país. 
O apparecimento em 1918 de Der Untergang 
des Abendlandes (O declínio do Occidente), li
vro provocador que obriga a pensar, grangeou-
lhe êxito excepcional, só comparável, na sua es
sência e significação, ao que alcançou- H- S. 
Chamberlain com As origens do XIX século 
(Die Grundsatze des XIX. Jahrhunderts). 
Mas é no Preusscntum und SoziaHsmus, edi-
torado em 1921, que se encontra a sua verda
deira profissão de _fé na resurreição da Alle
manha. Spengler, que conjuga o pessimismo 
protestante, o delirio hegeliano, o historismò. 
de Treitschke e a politica de Bismarck, na 
affirmação da Allemanha resurgida para im-
mensos destinos, impõe-se á consciência moral 
do tempo. 

lo 

Spengler, como o conde de Keyserling, 
proclama que o socialismo terá a virtude dè 
operar o milagre da renascença, da Prússia, e 
affirma que a idéa'socialista se identifica 
perfeitamente com" o antigo espirito prussia
no, mas sustenta que deve libertár-sé das su
perstições, dos erros e dos absurdos do mar
xismo, que é tudo quanto ha de mais oppôsto 
ao instincto, ao espirito, á cultura allemã. Na 
critica cerrada, e ás vezes original ou profun
da, que faz do materialismo econômico mar
xista, declara que a revolução republicana re-

Desenho de Di Cavalcanti 
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piesenta um dos ierrnida.ei* erros politico* 
que assignalar» •» philosophia da bistoita, Não 
só acha t*|Kmii »n i- lastimável esse equUoco. 
ma*, considcra-o ridículo, porque os i»-v<>-
lucionarios destruíram um regime que repere-
sintava precisamente a organização que ambi
cionavam, para substitui-lo pelo despotismo 
partidário. A revolução allemã, diz Spen
gler, procede de uma idea que pertence, não a 
Karl Mar\,, ina> ao grandv Frederico, que. 
dcrlarando-.se "o primeiro servidor do l-.st.i-
<lo', se revelava o mais completo revolucioná
rio. Doile o \ \ 111 século, o instincto prus
siano havia comprelicndido *pie u Estado, 
obra de utilidade e de bem publico, é tudo e 
que o indivíduo existe para servir á sua sobe
rania de accôrdo com as aptidões de cada um. 
Esse socialismo autoritário, essencialmente 
anti-liberal e anti-democratico, opposto ao libe : 
ralismo inglês e á democracia franceza, em 
perfeita identidade com a idéa germânica 
anti-revolucionaria, existe nas grandes linhas 
fundamentaes no Estado prussiano. A revo
lução victoriosa tinha apenas uma tarefa: 
adaptar o organismo saido da doutrina do sé
culo XVIII ao espirito do século XX. Na sua 
fúria destruidor», esquecidos de que a Alle
manha é um povo de camponezes e de funccio
narios, os radicaes praticaram o contrasenso 
de dividir a nação, mantendo o egoísmo ou a 
disputa das classes. Creou-se o privilegio do 
quarto listado com uma parte mínima do povo, 
ar mesmo tempo que a idéa socialista assim 
desvirtuada se distanciava da maioria nacio
nal, composta por innumeras profissões, sub-
mettida a intolerável dictadura. O Estado 
deve ser o centro da vida econômica, dispor 
de todas as forças e meios de exercício da 
nação, personificar a consciência do país. 
Toda a actividade social se realiza por elle ,e 
para elle. Ora, o Estado, que apparece como 
a materialização da vontade creadora do 
povo inteiro, nunca será um Estado de clas
ses, mantendo divisões arbitrarias, o que é 
absurdo. O systema capaz daquella funcção 
é o Estado nacional, constituído conforme o 
principio de que nenhuma das partes da col
lectividade não será dominada ou explorada 
cm benefeio de outras, que todas as qualida
des distinetas se reflectirão no seu desenvol
vimento e toda força intellectual disponível 
será empregada convenientemente. Xesse re-

' gime remará harmoniosa distribuição e co
ordenação do trabalho, mantida pela auto
ridade. Assim concebido, o Estado é o e i 
nacional, ampliado, immortal sobre a t e m 
que lhe serve de moldura. Ao mesmo tempo. 
um profundo sentimento de responsabilidade 
deve unir o^homem á actividade funccional 
do Estado e revelar-lhe que todos os seus 
actos são acções do Estado, pois, assim 
como no dominio transcedental nada é des
prezível ou indifferente, do mesmo moda 
na estruetura do Estado não existe nenhum 
ramo que nâo se integre na responsabilidade. 
A' proporção que se affirma em nós a idéa 
dessa scieucia estadistica. tão perfeitamente 
que se torne uma segunda natureza, creámos 
em nós uma mentalidade que considera a na
ção um todo superior ao indivíduo e a iaz 
eterna. Essa dupla directriz ou parallelism» 
produzirá o maravilhoso equilíbrio necessá
rio á liberdade e ao poder. Ora. desde que o 
Estado germânico se constituiu em des
accôrdo com o socialismo prussiano, a Re
publica não poderá realizar a verdadeira ta
refa histórica da Allemanha. porque o mar
xismo, como idéa e organização, não é de 
essência allemã, mas ingleza. N"este sentida, 
Spengler, quasi sempre tendencioso, explana 
uma série de argumentos inéditos e subtis. 
ãs vezes paradoxaes. para condemnar o actual 
Estado allemão e mostrar a accentuada diffe
rença entre o espirito britannico, inspirador 
aa ideologia marxista, e o espirito genuina
mente prussiano. 
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f u ndo S;-vngler, os cspahhôcs. os in-
c'ezes e o> prussianos são os três povos eu
ropeus dotados da tendência para a hegemonia 
-rnmdioj e de IVille :nr Alacht 'tiustiano. ao 

.v=?o que os italianos e os francezes repre-

zentam o opposto. Nos italianos e francezes 
< poder politico se reduz a meras questões de 
fronteiras. Leihniz tentou em vão conven
cer Luís XIV conquistar o Egypto, e bem 
assim Colombo inutilmente bateu as portas 
de Paris e de Florença para levar a termo a 
grandio/a empreza do descobrimento da 
America. "Subjugar IV;i, ganhar i frontei
ra rhenana, diminuir o vizinho, humilhar o 
inimigo" — eis o pensamento politico desses 
povos. Ao contrario, os espanhóes (Spen
gler esquece que os portuguezes mantinham o 
mesmo pensamento imperialista) aspiravam a 
c< nquista do mundo, a posse de um império 
onde o sol nunca se pceultasse. Desde então. 
:Í idéa de hegemonia não desappareceu da po 
l.tica do continente, e, com a decadência de 
Espanha, os inglezes a adoptaram no sé
culo XY1I e os prussianos no XVIII . Pre
tende Spengler que foram esses povos qu: 

A LEI DE IMPRENSA 

D u r a n t e a d i scussão da lei de 
i m p r e n s a , ou seja pelo espaço de 
um a n n o , esperava-se que os nossos 
pub l i c i s t a s , j u r i s c o n s t í t o s , e sc r ip to 
res , bem c o m o . ás assoc iações in te í 
lec tuaes do pa iz , abordassem, o as
sumpto , ven t i l ando-o e d i scu t indo-o 
sob os seus múl t ip los aspec ios , de 
sor te que a n a ç ã o se o r i en tasse , 
a c o m p a n h a n d o a obra do congres 
so. Ta l n ã o a c o n t e c e u . O m a r a s m o 
p e r m a n e c e u e a p r ó p r i a i m p r e n s a , 
salvo excepções , a p e n a s t r a t o u d o 
caso, ao sabor de suas i n t r ans igên 
c ias po l í t i c a s . O Congresso votou a 
lei, sem que o pa iz falasse c lara
m e n t e , e apenas os s e n a d o r e s P a u l o 
de F r o n t i n e I r i neu Machado , n u ma 
a t t i tude n o b r e e vigorosa, com um 
trabaüho exhaus t ivo e enérgico, não 
r a r o s o b r e h u m a n o , . d i s c u t i r a m a r t i 
go p o r ar t igo da nova lei. es tudan-
do-a em suas va r i a s feições, c o m p a 
r a t i v a m e n t e á leg is lação m o d e r n a e 
de a c c ô r d o c o m as c o n t i n g ê n c i a s 
n a c i o n a e s . L u t a n d o c o n t r a a ma io 
r ia da C a m a r a Alia, a p r e s s a d a em 
votar o pro jec to , t o r n a d o c a p r i c h o , 
os s enadore s c a r i o c a s fizeram u m 
t r a b a l h o he r cú l eo , p o r si só bas t an 
te p a r a jus t i f icar o s i lenc io d a op i 
n ião p u b l i c a . A elles se deve a len ta 
e l abo ração da lei , a eJles se deve a 
p o d a de vá r ios a b s u r d o s e si ma i s 
não lhes foi poss ivel obter , ao me 
nos n ã o passou -em si lencio d i s p o 
si t ivo a l g u m . H o n r a n d o o m a n d a t o 
p o p u l a r , f izeram, u m a ob ra de pa
t r i o t i smo e os seus d i scur sos se rão 
de fu tu ro o ú n i c o r epos i tó r io , o n d e 
o exegela dessa lei se p o d e r á insp i 
r a r , c o m o e l e m e n t o h i s t ó r i c o . Não 
mais é o p p o r t u n o falar vda lei ora 
y igen te sobre a l i b e r d a d e de im
p r e n s a . O. t e m p o e a e x p e r i ê n c i a da 
sua p r a t i c a cons t i t u i r ão o m e l h o r 
d e p o i m e n t o sobre a sua eff icacia e 
benef ic io , d i z e n d o como se h o u v e 
r a m os (legisladores r e p u b l i c a n o s da 
época , n a f ac tu ra de" u m a o b r a desse 
a l cance dessa m a g n i t u d e . Inú t i l 
p r o l o p g a r o d e b a t e . 

emprestaram idéas universaes á civilização 
occidental, taes como o - ultramontanismo, o 
capitalismo e o socialismo, encarados no mais 
alto sentido. Xo decurso do século XIX. a 
historia se resume na luta diüturna e impla
cável entre o espirito inglês, ou o individua
lismo, ê  o espirito prussiano, ou o socialismo, 
peleja que deve terminar pelo triumpho de 
um ou de outro, visto ser impossível a co
existência das duas concepções de vida. A 
Inglaterra, continua elle, encarna o espi
rito dos Yikings e* a Allemanha o sentimento 

da ordem e da obediência, e ambas obedecem, 
portanto, a imperativos moraes antagônicos. 
Explica esta opposição demonstrando que a di
vergência psychologica entre os dois povos é 

determinada principalmente pelo factor geo-
msultar, enquanto o allemão, vivendo num ter
ritório desprovida de fronteiras naturaes, está 
exposto a invasões inimigas. "A ilha substituiu 
na Inglaterra o Estado "organizado, e somente 
nestas condições a existência de um pais sem 
Estado é possivel. No logar do Estado, o in
glês collocou o indivíduo livre, cruento na 
luta pela vida, porque só por esse meio pôde 
dissimular o ancestral instincto "de pirata. A 
politica ingleza é uma politica de pessoas pri
vadas de grupos de taes pessoas". Muitr. 
diverso é o imperativo moral prussiano, (|iu« 
exige, antes de tudo, a submissão do'indiví
duo á collectividade, deixando-lhe apenas a 
libertas obedientix. O indivíduo, perfeitamente 
consciente de que nada é fora da collectivida
de, dissolve-se na communhão, no Estado,, que 
é tudo. A ' esta idéa, que é o desdobramento 
da formula inicial de Hegçl deve-se, por exem • 
pio, a existência da organização militar, do 
cdrpo de funccionarios e da classe operaria, 
sólidos alicerces do Estado prussiano. Tal dis
cordância de concepções envolve uma, diffe
rença na estruetura social da Inglaterra e da 
Allemanha. "Na Inglaterra, é a riqueza, ou 
melhor, o êxito na luta pela existência, que 
estabelece a distiricção entre as classes. N.i 
Prússia é o rang que crea essa divergência, 
quer dizer, não o resultado do trabalho, mas 
o próprio trabalho. Na Inglaterra, são a ri
queza e. a pobreza que apparecém como con
trastes do organismo nacional.' O operário 
deve esforçar-se para tornar-se rico. Esta 
tem sido a politica dos trade-itnions. Ao con
trario, na Prússia, o regime social é definido 
pela opposição entre a ordem e a obe
diência numa collectividade disciplinada, seja 
o Estado, o partido, a classe operaria, o' cor
po de officiaes ou de funccionarios." Dahi, a 
existência de duas ethicas differentes: a d) 
êxito e a do dever. A moral ingleza diz: trn-
balha para tomares rico, e' para a conquista 
da riqueza, que é a finalidade para o inglês, 
a consciência puritana justifica o emprego de 
todos os expedientes, os mais cruéis como os 
menos escrupuiosos. A ethica prussiana or
dena: trabalha afim de cumprir o teu dever, 
que é o bem da collectividade. Assevera • 
Spengler que a ethica do país sem Estado, 
feita pelo instincto dos Vikings, sempre dis-, 
posto para o combate, suppõe o direito 4o 
indivíduo assegurar a sua felicidade ainda 
mesmo em detrimento de outrem, contanto, 
que disponha da força necessária para isso. 
O pensamento do inglês é enriquecer, 

accumular indifferentemente thesouros, exce-, 
cier-se, dominar sempre,-o indivíduo mediante 
os pequenos processos da. astucia' ou da vio
lência, e o Estado recorrendo á intriga diplo
mática e ao augmento de suas armas em ter
ra e no mar. E ' uma espécie de dar^inismo 
econômico. "O instincto de pirata de um 
povo vivendo numa ilha, concebe a vida eco
nômica como ambição por uma presa e notada-
mente por uma presa individual. O fim é a 
creação de utilidades individuaes, o esforço 
contra a concurrencia privada, o domínio nas 
relações entre a offerta e a procura —• e não 
o desenvolvimento da riqueza nacional con
forme um plano estabelecido. Isso determi
naria a essência da economia ingleza, iden
tificando-a com o commercio, conquanto este 
seja uma fôrma civilisada do banditismo-
Toda disputa entre os proprietários de em
prezas industriaes c os trabalhadores, gyra, a 
partir da metade dó ultimo século, em torno 
da mercadoria "trabalho", que uns querem 
comprar ao mais baixo preço possivel e outros 
vender tão caro quanto possivel. O terme-
"liberdade de trabalho" provém de uma con
cepção econômica de piratas. A doutrina 
prussiana, ou socialista, reclama uma regula
mentação da troca pelo Estado, que reserva 
ao commercio papel subordinado e não domi
nante ." A ethica prussiana, que reconhece 
como dever individual o destino da raça, nada 
mais é que o próprio socialismo, que remonta 
a Frederico o Grande. 
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- A significação da democracia ingleza '' 
a possibilidade de cada um tornar-se rico, ••. 
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a base da sua organização social é a riqueza, 
o capitalismo. O socialismo prussiano tem 
fundamento no principio de autoridade, 

-suppõe um regime legal, em que a conquisca 
do rang se faz sem atropellos nem obstáculos, 
é profundamente influenciado pelo sentimento 
de hierarchia. A este respeito escreve Spen
gler : " A França, como a Itália, nunca co
nheceu uma divisão natural em classes, nem 
mesmo antes de 1789. A anarchia social era 
a regra. Existiam grupos de privilegiados de 
todos os gêneros e~ de dífferènté importância, 
sem que houvesse determinada relação social 
entre elles. Basta lembrar a existência da no
breza da magistratura ao lado da corte, o 
typo do ^abbade, o rendeiro, a distincção entre 
os burguezes da cidade. O espirito nitida
mente francês da igualdade, manifestou-se 
sempre em todos os tempos incapaz de gerar 
uma ordem hierarchica. Na Inglaterra, a no
breza transformou-se pouco a pouco numa 
classe baseada na riqueza, ao passo que na 
Prússia se tornou militar. A nobreza fran
ceza jamais conheceu essa unidade, social. A 
revolução ingleza era dirigida contra o Es
tado, quer dizer, contra o "regime" prussia
no na Egreja e na vida publica, enquanto 
a revolução allemã foi contra o systema 
"inglês'', baseado na differença entre rico 
e pobre, que havia penetrado na Allemanha 
no XIX século com a industria e o com
mercio e se tornara o centro das tendências 
anti-prussianas e anti-socíaes. Só a revolu
ção franceza se insurgira, não contra um 
estatuto estrangeiro e, portanto, immoral, mas 
contra a própria ordem em geral; e a isso é 
que se cha/na democracia no sentido fran
cês" A antinomia que apparece nas idéas na
cionaes dos dois povos, Spengler assignala 
com argumentos fortes, embora discutíveis, e 
até muitas vezes falseando a historia da evo
lução espiritual da nação ingleza ou franceza. 
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Filiando os preceitos marxistas á concepção 
ingleza da vida, pretende Spengler que Marx 
errou -grosseiramente quando confundiu um 
Estado como a Prússia, onde cada indivíduo 
é considerado servidor da collectividade e 
funda o conceito de sua dignidade na con
sciência dessa submissão, com um país de pi
ratas como a Inglaterra, onde toda a luta 
econômica se desenvolve entre rapinantes e 
saqueados. "O erro de Marx foi transforma.-
a opposição do instincto das duas raças anglo-

• saxonias em divergência material *de duas 
classes, attribuindo ao "proletariado" a idéa 
prussiana do socialismo e á "burguezia" a 
idéa ingleza do capitalismo" A existência 
cessas duas classes antagônicas, é inconcebi-
vel em relação á Prússia. A ethica do mar 
xismo, que erige em principio o egoísmo de 
classe, tambem em cada formula revela a sua 
procedência ingleza, e, portanto, antí-prussia-
na. A começar pelos termos "socialismo" 
e "capitalismo", que correspondem na theo-
logia marxista ás idéas religiosas do bem e 
do mal, representando o burguês o diabo e 
o operário o anjo, vê-se que Marx raciocim 
á ingleza. Márx ensina ao povo o desprezo 
do trabalho, concebendo-a, á semelhança dos 
inglezes, como um caminho que conduz á ri
queza e não como um dever, ao modo prussia
no. Considerando o trabalho como maldição, 
odêa, por isso mesmo, a todos quantos não 
são obrigados a trabalhar, e incita insidiosa-
mente a luta de classes. O trabalho é para 
elle simples mercadoria: o industrial vende •-. 
mercadoria "dinheiro" e o operário a merca
doria " trabalho" Nos cálculos de Marx não 
entra o Estado, pois para elle existe apenas o 
conflicto entre o operariado e o partido capi
talista, e o que prega é a dictadura daquelle, 
revelando-se tudo quanto ha de mais opposto 
á idéa prussiana. No Estado socialista prus
siano, o povo inteiro identifica-se com o Reich, 
e os partidos de classe servem á causa 
comrr"im. O operário considera-se antes um 
fnnccíonario que um commercíante, e esse é 
igualmente o sentimento do industrial. Spen
gler mostra como o conceito allemão de pro
priedade é differente da concepção dos fran
cezes ou italianos. A idéa corrente nesses 

povos intrigantes e ambiciosos de que a pro
priedade é conforto, bem estar, posse restri-
cta' de certos bens, differe da noção do ho
mem faustiano que só a aprecia ou estima 
enquanto força produetiva ou exerça ácção 
dynamica. A posse nada é fora da van
tagem momentânea do dinheiio, Ha satis
fação material, da felicidade ordinária. 
A propriedade deve. ser uma coisa verdadei
ramente viva. O orgulho do conquistador, 
do negociante, do especulador e até do col-
ieccionador de obras d'arte, é inspirado pelo 
pensamento de que a propriedade lhe asse
gure a alegria perpetua do poder "A Re
nascença italiana e a França, diz ainda Spen
gler, oppõem a essa concepção enérgica da 
propriedade o ideal do rendeiro, cuja essên
cia não é a acção, mas o prazer. O italiano 
ou o francês, na sua ambição, aspira não tu-

MIGUEL COUTO 

As qua l idades e m a n e i r a s do es
c r i p t o r e do h o m e m fazem-me c r e r 
que o p ro fe s so r Miguel Couto seja 
d i f ferente desses que nas facu lda
des supe r io re s , de c u r s o ma i s o u 
m e n o s l ivre , têm, as au las ifrequqp-
t adas de a u d i t ó r i o n u m e r o s o e e s 
p o n t â n e o p o r p r a z e r de e s c u t a r a 
suggestão de f ama t r a n s m i t t i d a , de 
g e r a ç ã o a ge ração , en t re os estu
d a n t e s . De ou t ros que taes t e n h o 
ouv ido fa l la r ; n ã o del le ; e p o r m i m 
mesirmo, em con jec tu ra , já eu o ex
c lu i r á da c lasse dos o r a d o r e s de ca-
t h e d r a , á qual n ã o p e r t e n c e m os 
v e r d a d e i r o s mes t r e s q u e " l êem" aos 
a l u m n o s as suas l ições de s c i e n c i a . ' 
E é o que ju s t amen te p a r e c e de
m o n s t r a r essa c o m m e m o r a ç ã o d o 
meio jubi leu do seu p r o f e s s o r a d o . 

D e s c o n t a d a m e s m o a p a r t e de in
f luencia soc ia l do c l in ico , p r i m e i r o 
e n t r e os do seu teimpo, no Brasi l , si
gnifica es ta festa que, o n d e ou t ro s 
com e loqüênc ia de le i t am os ouvin
tes , ens ina este mes t r e aos seus dis
c ípulos o sabe r que fo rma os mes
t r e s : e agora , d i sc ípu los e mes t r e s , 
r e c o n h e c i d o s e congregados d e n t r e 
os que e m 25 a n n o s n ã o d e f i n h a r a m 
ou desappar-eceram, r e p r e s e n t a m a 
sol idez, a c o n t i n u i d a d e , o valor , a 
r e p e r c u s s ã o do t r a b a l h o da sabedo
r ia , menos sc in t i l l an te , p o r é m mais 
p ro f í cuo , ma i s consc ienc ioso , mala 
d u r a d o u r o , de que as galas da elo
q ü ê n c i a e as forças da l o q u a c i d a d e , 
q u e l e v a n t a m a p o p u l a r i d a d e e p h e -
m e r a . 

'Em Miguel Couto o mes t r e n ã o po 
dia ser senão o que é o h o m e m e o 
que é >o e s c r i p t o r . 

'MARIO DE ALENCAR. 

do possuir, mas possuir muito. Os "cori-
dottieri" só prezavam a riqueza na proporção 
em que lhes permittia usufruir plenamente a 
cultura ociosa do século. O banco dos Medi
cis, um dos primeiros da Europa, não ambi
cionava a conquista do predominio no mer
cado mundial. Luiz XIV oecupava seus ge-
neraes em assegurar uma base solida á exis
tência olympica do Rei Sol. A nobreza fran
ceza de' Versailles era inteiramente dominada 
pelos sentimentos da Renascença, e sua cul
tura não tinha caracter dynamico. Essa ari% 
tocracia do XVII I século era o contrario da 
nobreza ingleza ou prussiana, activa, labo
riosa e conquistadora. O "grande senhor" 
de 1750 era o precursor do burguês de ISSO" 
Ao mesmo tempo que a idéa prussiana da 
propriedade se approxima do conceito inglês 
da riqueza, aquella se dífferencia substancial
mente deste, porque, como já vimos, ò inglês 
considera a propriedade como uma presa in
dividual e o prussiano como um bem que 

lhe é confiado em nome "da collectividade e 
cuja administração exerce no interesse do 
Estado. A riqueza nacional, para o prussia
no, nao é a somma das propriedades indivi-
duaes: estas, ao contrario, representam para 
elle funeções do todo econômico. 
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Por fim, chega Spengler ao termo ex
tremo da questão. No seu entender, deba
tem-se no mundo duas concepções econômi
cas irreconciliaveis, o socialismo, ou o prus-
sianismo, e o capitalismo, ou o individualismo 
inglês, e o problema consiste em saber se o 
universo será uma exploração capitalista ou 
uma organização socialista. Não seria talvez 
prematuro definir o Estado através da visão 
spengleriana como ; um agrupamento armado 
de producção sobre' base nacional. Quanto á 
sua natureza intima, o ideal não é mais "go
vernar', no sentido de uma só vontade diri
gindo o povo para determinado firn, mas 
'•administrar", significando que uma autori- > 
dade suprema, que se impõe aos indivíduos e 
á vida collectiva, se esforce por bem gerir os 
negócios públicos, regulando os numerosos' 
interesses contradictorios, organizando todas 
as fontes de energia submettidas a methodos 
idênticos, unificando os trabalhos da colle
ctividade. Nenhum systema exerceria influ
encia mais benéfica em favor da unidade . 
nacional do- que este, para cuja realização '/ 
Spengler declara necessário todo o entrave 
que facilite attingir o fim fixado e inútil, 
inorgânico, o que não contribua para al
cançá-lo. O Estado nacional seria dirigido 
por homens de experiência superior, que se 
inspirariam de um conjuncto harmônico de 
crenças com profundas raizes no gênio da 
raça, e não mais pelos inventores de dogmas 
e políticos profisslonaes, que servem a dou
trinas superficialissimas ou a interesses imme-
diatos. Nelle, o problema da liberdade seria mo
ral e transcendente, e o bem collectivo deci
diria o que é oppressão ou liberdade. O equi
líbrio permanente entre dirigentes e dirigidos 
se estabeleceria, como num organismo vivo, -
pelo fluxo e refluxo continuo dos espiritos e 
das forças, porque todo membro da nação, 
valor ponderável, poderá governar e servir, 
dirigir e trabalhar, tudo dependendo de sua 
capacidade,«cultura e intelligencia. O advento 
de tal systema, .que, valendo-se da própria ter
minologia allemã corrente, se poderia chamar 
organocracia, no pensar de Spengler, está 
longe de ser utópico, porque o povo allemão 
encontraria um corpo de poderosas individua
lidades para constitui-lo. 
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Examinando a luta entre os dois princí
pios na Allemanha, considera que entre con
servadores e socialistas existe um simples 
equivoco, porque estes como aquèlles são par
tidos essencialmente prussianos, que, embora 
divergentes, se oppõem ao principio econômico 
inglês do capitalismo. Ambos, com o caracter 
anti-liberal e anti-parlamentar, concebem o Es
tado baseado na ordem e na obediência dos 
indivíduos, supprimindo a differença entre 
operários e funccionarios, diversamente do que 
pratica a Ingfaterra. O inimigo do socialismo 
prussiano não é o capitalismo allemão, por
que este se nutre da idéa social prussiana, 
mas o marxismo, que oriundo do capitalismo 
inglês, deve desapparecer como fôrma social 
da vida econômica, por "contrario ao velho 
espirito prussiano (Preussentum), donde pro
cede o verdadeiro socialismo, que significa 
poder. Ha mister, pois, que os dois partidos 
comprehendam, que não jdeve subsistir a oppo
sição entre conservadores e socialistas, por
que elaboram num engano julgando o espi
rito prussiano hostil ao socialismo, mas, ao 
contrario), colligarem-se para combater o 
marxismo, que corrompeu e paralysou a vida 
econômica allemã, inculcando um falso so
cialismo, e fazer do trabalho organizado 
uma força da nação. A odiosa guerra de 
classes perderá o caracter aviltante e seu as
pecto doloroso, porque o trabalho, commum, 
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enobrecido pelas leis que regem toda produ
cção de ordem superior, scientifica ou artís
tica, terá sua finalidade em si mesmo, será 
realizado com amor e libertado das condições 
de miséria ou sofirimentn. Trata-se de es
colher entre a idéa prussiana e a concepção 
ingleza. entre o sorialisino e o capitalismo, 
entre o lwai lo e o Parlamento. O salvamento 
da Allemanha está, conclue Spengler, num 
1 stado, que, na sua essência, seria uma mo-
nan hia, não hereditária, mas socialista e de
mocrática no sentido prussiano. 

16 

A despeito de algumas divergências, re
petimos, ha intimo accôrdo entre o pensa
mento de Spengler e a doutrina do conde de 
Keyserling\ Ambos possuem lastro philoso-
phico de idêntica origem, procedem da mes-
n a ideologia e crêm na grandeza futura da 
Allemanha pela reorganisação das suas for-
ias vitaes sobre eguaes bases políticas. O-
<l< is são adversários do liberalismo occiden
tal, representado pelo regime democrático e 
parlamentar praticado na França, na Ingla
terra e na Itália, e, allemães de bôa polpa, 
confiantes nas virtudes da raça e no poder 
da tradição histórica, reclamam para a vida 
social e o desenvolvimento econômico do 
país as formulas do socialismo prussiano, com 
a differença de que o primeiro opta pelo Es
tado e o segundo acredita no papel das fortes 
corporações independentes regulando a eco
nomia nacional, do mesmo modo que Rathe
nau, para quem era um postulado fundamen
tal o poder da organização. Tanto Spengler 
como Keyserling defendem e aconselham a 
união dos partidos conservadores e operários 
allemães para o estabelecimento da monarchia 
autoritária e socialista, baseada numa estri-
cta hierarchia e no principio da ordem e da 
obediência prussianas. Assignalando essa 
affinidade de idéas entre os dois pensadores, 
Regina Zabloudovsky, a subtil divulgadora e 
commentadora das novas fôrmas do panger-
manismo, e que muito nos valeu para com
prehensão da obra de Spengler, escreve: "O 
exercício, o funecionalismo e a social demo
cracia (tal como a concebera Bebei) são tres 
princípios análogos, mediante os quaes Spen
gler e Keyserling pretendem organizar a vida 
social allemã. Uma combinação da antiga or
dem prussiana e de um socialismo que não 
reconhece os interesses de classe, eis os con
tornos por elles traçados do desenvolvimento 
tuturo da Allemaiiha. Desse arranjo surgem, 
de um lado, o culto de Bismark, que apparece 
nos dois autores e é presentemente o leitmotiv 
da ideologia dos inteílectuaes allemães, e, de 
outra margem, a approximação apparente-
mente paradoxal de Bismark e de Bebei, do 
fundador do Império Allemão e daquelle que 

organizou a classe operaria modelada pelo 
exercito e pelo corpo de funccionarios prus
sianos." Bismark é Bebei, eis a synthese pre-
conisada no momento. 
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Observa Zabloudovsky que Keyserling e 
Spengler. podem facilmente se« entender, máo 
grado os matizes que os façam divergir, mas 
que entre as idéas de ambos e as da demo
cracia occidental existe profunda divergência 
derivada de uma concepção essencialmente 
iifierente da v«da. que as torna irreconcilia-

veis. IT por isso que os creadores da nova 
ideologia allemã condemeam o regime politi
co instituído pela Constituição de Weimar, 
que, aliás, não deixou de manter a unidade na
cional, que. consagrada no dia seguinte á vi
ctoria de 1870. se achava ameaçada com a der
rota de 191S. e bem assim de reduzir as attri
buições do Parlamento, creando um conjuncto 
de direitos e garantias chamadas democrá
ticas, idéas que sempre inspiraram, desde 1849. 
a politica de Francfort ou de Berlim. 
Seeundo elles a revolução desrirtuou o papel 
indicado á Ai!err>?."'«a por seu desenvolvi
mento histórico e pelas qualidades nacionaes. 

a qual seria a creação de "um estado prusso-
«.ocialisi.i, cujo centro de gravidade seria des
locado da esphera politica para o dominio 
econômico, organizado este, como o corpo de 
funccionarios allemães, segundo o schema da 
ordem e da obediência" N o novo systema 
preconisado para a Allemanha por Spengler e 
Keyserling, a direcção suprema pertence ex
clusivamente á minoria designada pela sua 
competência para governar o país, ao contra
rio do reginu democrático, onde todos se jul
gam no direito de participar da administração 
publica, mas Keyserling vae até a aconselhar 
nue o melhor seria confiar as funeções de 
director a um monarcha eleito. Vem a pro
pósito lembrar que Walter Rathenau, o mal-
aventurado autor de Zur Mechanik des Geis-
tes, e que tão relevante tarefa executou 
na Republica allemã, tambem pregava a 
transformação do Estado allemão num Estado 
nacional allemão e opinava que para assegu
rar a bôa direcção do Estado era preciso re
correr ao principio monarchico. "Tenho a 
convicção, escrevia elle, que é preciso collocar 
á frente do Estado um homem profundamen
te responsável, ao abrigo de todos os desejos, 
appetites e tentações da vida commum, um 
homem consagrado, e não um ambicioso vul
gar . " Tal homem, pelo facto de ser por todos 
recoifhecido como autoridade superior, não 
precisaria ser submettido á lei do renova-
mento perpetuo a que estaria sujeitas todas as 
outras forças da nação. O antagonismo entre 
o soberano e o povo, até então mantido pela" 
dynastias decaídas, desappareceria numa or
ganização cujo poder se «fundasse na totali
dade da nação e na autoridade nascida da 
confiança reciproca entre o monarcha e o 
povo, não a massa, enquanto povo elevade 
ao poder, mas um povo educado politicamen-
it, capaz de reflexão e de pensamento, espiri-
tualisado nos partidos, que seriam representa 
dos pelos seus chefes, seus homens d'Estado 
e seus pensadores. A vontade desse povo, 
vontade consciente e creadora, expressa pelos 
seus melhores elementos, e que faria viver o 
Estado, a sua essência espiritual. Sobre a 
base desse accôrdo natural e franco, julgam 
elles possivel uma monarchia viva e robusta, 
em que o principe não somente seria "o pri
meiro servidor do Estado, mas tambem mem
bro da grande associação nacional" Apenas, 
os mais scepticos objectam que ha mister pu
rificar o ambiente deletério em que se desen
volve a mentalidade allemã para que se funde 
o Estado nacional. Se as grandes lições da 
guerra são aproveitáveis, o passado politico 
da Allemanha é formidável carga de que fa
cilmente não podem desembaraçar-se as ge
rações novas. A intelligencia allemã e a for
ça prussiana, realisando a mais immoral das 
allianças, aviltaram-se mutuamente. 
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As idéas dos prophetas da nova Allema
nha estão muito longe de ser originaes. O 
enthusiasmo que despertaram, explica-se pela 
força de convicção dos systematisadores, que 
souberem dar novo envoltório a velhos do
gmas tão caros ao orgulho dos allemães de 
antes de 1914, nisto residindo, talvez, o se
gredo do êxito alcançado. Com effeito, a sua 
philosophia da historia e a sua doutrina do 
Estado, expostas de accôrdo com o tempera
mento pessoal de cada um, conservam-se fieis 
á tradição allemã, devem muito ao socialismo, 
resentem-se da influencia dos theoricos do 
século XIX, sobretudo de Hegel e de Treis-
tschke, creador e coodificador da idéa do 
Estado — Força. Hegel, engendrado' por Fi-
chte e tendo -na memória as proezas do San
to Império remano-germanico, combateu as 
doutrinas clássicas do direito natural e do ro
mantismo politico para conceder ao Estado 
uma omnipotencia com que ninguém nunca 
sonhara — divinizou-o. Consoante á dialecti
ca hegeliana. que- ultrapassou o próprio chris-
tianismo, a única realidade objectiva supreria 
no 'mundo da existência é o Estado, e realida
de que existe em si e para si. -O Estado é 
a idéa máxima da Razão, é o espirito visível 
e tangível, é a vontade substancial que se co

nhece como tal e que se realiza tal qual é 
conhecida. Sendo a superior affirmação da 
Idéa, é tambem o poder incontrastavel e o sobe
rano direito. O dever do indivíduo é ser mem
bro do Estado e, diz Hegel, adorá-lo como 
Deus. Hegel porém, foi mais longe, porque a 
sua concepção perdeu o caracter de doutrina 
geral para tornar-se um conceito puramente 
especifico e só applicavel ao Estado prussiano. 
"Hegel, escreve Treitschke, foi o primeiro 
que, justificando scientificamente a rica acti
vidade civilizadora que a Prússia já exercia 
ha muito tempo, creou o pensamento prussiano 
do Estado, fornecendo ao historiador o cri
tério para aferir a moral politica dos heróes 
sem a mesquinhez burgueza" E ' o Estado 
absoluto, guerreiro e amoral, collocado' acima 
do bem e do mal, que só conhece uma lei, a 
força, que só tem uma moral, a vontade de 
poder, e que só possue um objectivo, o desen
volvimento do seu eu. E a guerra vem a ser 
um momento essencial no desenvolvimento da 
Idéa. À Hegel deve o germanisrrio seu 
dogma fundamental, o culto do Estado, que 
tem ainda a coroá-lo a mythologia da raça. 
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Treistschke, que singularmente contribuiu 
para formar a mentalidade allemã contempo
rânea, continua a exercer maléfica influen
cia. Historiador apaixonado, servido de gran
de talento e de temperamento rude, sempre se 
mostrou um caracter de tempera nobre, e por 
ter sido um homem integro, austero, intransi
gente, é que o ardoroso apóstolo da hegemonia 
prussiana e ao mesmo tempo obstinado re
acionário, mais facilmente actuou sobre os 
espiritos. O mestre de Spengler, Keyserling, 
Reimer, Moritz Aindt, Mann e Hoetzch, como 
fora o mentor de Lamprecht, Schiemann, Del-
bruck, Droysen e Sybel no tempo da Realpo- . 
litifc, é a figura primarial dessa escola de his
toriadores germânicos que puzeram sua men
talidade, seus methodos de pesquiza e seu ca
bedal de erudição ao serviço- de um ideal poli
tico exclusivista, violento e cruel. Inspirado 
por Hegel, tomou da chaotica historia germâ
nica o conceito do Estado prussiano. Susten
tando cynicamente o postulado de que a his
toria não tem finalidade em si mesma, contra 
os que emprestam á hisloriògraphia funcção 
generosa e cavalleiresca, transformou essa no
bre sciencia em vilissimo instrumento de com
bate para justificar cegos rancores, odiosos 
preconceitos e illimitadas ambições. "A histo-# 
ria imparcial é coisa que não convém a uma 
nação viril, apaixonada e batalhadora", e es
creveu a Deutsche Gesçhichte, para uso do 
povo no torpe estylo prussiano, indo até ao 
descaramento de deturpar textos no intuito de 
divinizar a Prússia e denegrir os seus inimi
gos. O famigerado apologista do Estado 
prussiano, que se tornou celebre na primeira 
phase do Império, em plena vertigem oriunda 
das victorias de Sandowa e Sedan, não era 
historiador conforme o clássico modelo de 
Thucydide ou de Tácito, mas um pamphle: 
tario da historia, terrível forjador de immora-
lissimos paradoxos, grosseiros subterfúgios e 
funestas superstições, - conquanto possuísse 
méritos excepcionaes como letrado. Antes e 
depois delle, nenhum tratador de factos his
tóricos foi mais fanático do que esse palafre-
neiro da "imponente experiência da verdade 
prussiana" Nenhum levou tão longe o des
prezo das noções seculares da justiça, do 
direito e da humanidade do que esse adversá
rio irreductivel do liberalismo e defensor da 
theoria de que o mundo só pôde ser consti
tuído pela força. Nenhum tambem desfigurou 
com tanto despudor o senlído da historia. 
Ninguém, por fim, celebrou a guerra com 
igual furor mystico. A guerra, no seu con
ceito, era uma necessidade, um instrumento 
indispensável de cultura. "A guerra* escreveu, 
com ser inevitável, é moral e santa. A paz 
é a renuncia preguiçosa aos grandes desígnios 
e ás grandes ambições. O ideal da paz perpe
tua não só é irrealizavel, mas ainda um es
cândalo moral, verdadeira maldição. O Es
tado é poder, e só existe enquanto poder, 
e é pela força organizada que realiza sua es
sência. A força do Estado suppõe, é verda-
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de, certas qualidades moraes, que não repre
sentam senão meios em vista de communicar 
á sua organização militar o máximo de effi
ciencia. Os Estados que procuraram a grandeza 
e a gloria nas artes, nas letras ou nas sciências 
faltaram á lei da natureza e caro pagaram seu 
erro. O .Es tado não é. uma academia das ar
tes. Quando sacrifica seu poder a aspira
ções idéaes da humanidade, elle se contradiz 
e condemna-se á ruína. Não foi Fichte, Pfi
zer ou outros professores que fizeram a Alle
manha, mas Guilherpie I e Bismarck. O ho
mem de Estado deve possuir ambição, intelli
gencia realista, vontade intransigente, cara
cter de fe r ro ." Tal é o ensinamento de Trei-
tschke, o Machiavel dos príncipes allemães, 
que emprestou ainda á doutrina da força uma 
fôrma mystica que mTlito bem corresponde á 
alma allemã. Póde-se dizer que o pae espiri
tual da geração allemã contemporânea, dando 
ao pángermanismo fundamento philosophico 
e justificando a idéa de conquista pelo direi
to politico, constituiu os alicerces theoricos do 
furor guerreiro dos prussianos. Sem sua dou-1 

trina o Império allemão não teria se organi
zado como systema de forças aggressivas. 
Quando von Bernardi e o principe de Bulow 
fazem a apologia da Prússia, evocam seus 
princípios e ãphorismos, e confessam-se seus 
discípulos fieis. Ora, o pángermanismo, mo
vimento de idéas muito complexo por suas 
causas c por sua origem, mas facilmente com-
prehensivel em seus effeitos, é produeto mons
truoso dessa grosseira materialisação da his
toria, iniciada oor Treitschke e continuada 
até os nossos dias. é_ frueto da Realpoliük, 
revigorada pelo culto idolatrico da força e 
do idesl do êxito, é obra da systematizacão 
do orgulho prussiano. E o"néo-pargermanismo 
spengleriano é ramo florescente dessa arvo
re malsan, que envenenou a Allemanha de 
Lessins. Leibniz, Herden, Kant, Goethe, Schil-
ler e Beethoven. 

20 
í 

Antes de tudo, os héo-pansrermanistas 
crêm na supposta superioridade da raça al
lemã sobre as demais, por ser a única deten
tora das qualidades extremas do aryano, e 
pregam a germanização do mundo. Neste 
particular, nada mais fazem que repetir os 
scphismas de Lamprecht, Ammon. Ohamber-
lain. Driesrhans, Woltmann, Wolff e outros 
muitos pedantes theoricos do "teutonismo ten-
tacular" Se a idéa de raça que serviu de base 
a uma philosophia geral da historia e a um 
ambicioso programmá politico, submergiu nos 
escombros da derrota militar, o sentimento 
racial conserva-se intacto, vivo e palpitante. 
Os germanos, exoressamente concebidos como 
a raça eleita, julgam-se ainda destinados ao 
império do mundo, porque, dizem, çonservan-
do-se incorruptíveis e fortes, continuarão a 
desenvolver a pura tradição aryana, enquanto 
os latinos e os anglo-saxões, em adeantado es
tado de derencreseença, apressarão a obra do 
cháos ethnico, em rjue se afundará o Occiden
te . Fundada sobre um conjuncto apparatoso 
de falsas noções scienti ficas, a mythologin. da 
raça germânica só subsiste como uma das ma
nifestações mais typícas do fanatismo allemão, 
o ave nos dispensa examinar detidamente essa 
doutrina. 
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A critica ás idéas fundamentaes do povo 
inglês deflue do irreductivel ódio germânico 
á pátria do liberalismo político. Spengler va
leu-se dos mesmos factos. argumentos e dia
tribes de Treitschke nara rebaixar a Ingla
terra a<-, razo da vileza. No seu rancor pelo 
ine-lês, Treitschke. como Spengler. vae até á 
offensa, á falsidade, á mentira, Na obra de 
smbos os sarcasmos se atropellam com as in
jurias. Quando se lê o Prussianismo e So
cialismo, tem-se a forte impressão de que se 
está diante do arrogante autor da Deutsche 
Grschichté, tão fla«?ran'e é a identidade de 
centimento e até de expressões. Para Trei
tschke, o inglês não passa de "um baconiano, 
um vulgar utilitário, um insular egoísta e pe
quenino, um hvpocríta. que, com a bíblia numa 
mão e o cachimbo de ópio na outra, defunde 
sob pomposas phrases de unetuosa theologia 

Sentenceia ainda que "o amor do dinheiro 
apagou no inglês o sentimento da honra e 
toda distineção entre o justo e o injusto", e 
que elle. "disfarça a covardia e. o militarismo 
pelo universo os benefícios da civilização" 
A hypocrisia ingleza, o cant, é o objecto 
de aguçadas ironias. Ainda de accôrdo com 
a lição do theorico do absõlutismo prus
siano, historiador eminente mas intolerante, 
que nunca manifestou o menor respeito pe
las convicções alheias, a politica ingleza é um 
expediente monstruoso de dominio, "a mais 
immoral de todas", e o inglês só faz guerra 
com o único objectivo de conquistar merca
dos. O preconceito anti-inglês de Treitschke 
expressa-se com mais violência no ^ensaio in
titulado Dois imperadores, em que o autor 
aceusa o celebre cirurgião britanniico Morell 
Mackenzie de haver intencionalmente morto o 
Imperador Frederico III , calumnia que se tor
nou crença popular graças a esse prussiano 
furioso. Assim, pois, se nada tem de estranho 
a animosidade de Spengler á Inglaterra, tam
bém pouco original é o exame que faz das 
idéas políticas , sociaes e moraes do povo 
britannico, revelando, ainda, sinão incapaci
dade philosophica, pelo menos lastimável má 
fé e completa ausência de imparcialidade, pos
tura imprópria de um philosopho para quem 
os admiradores reclamam o titulo de continua-
dor de Goethe. Tambem não é novidade a 
aversão á França revolucionaria e aos prin
cípios que guiaram os creadores da França 
entemporanea. Como o autor da Deutsche 
Geschichte, Spengler maldiz as idéas da re
volução franceza, "obra demoníaca do gênio 
celta" (quer dizer - francez), e assevera que 
a paixão pela igualdade apenas conseguiu des
truir, anarchisar e corromper, enquanto a mo
narchia prussiana gerou bellas coisas. 
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A Spengler o catholicismo inspira o mes
mo horror que ao sophista Treitschke. Para 
elles, catholicismo e latinismo se confundem, 
são uma e a mesma espécie odiosa, e assim 
se explica porque a civilização mediterrânea, 
sempre fiel á Roma, lhes provoca invencível 
repugnância. Admiram e veneram Luthero, 
não só porque foi reformador genial, pro
clamando o livre exame, mas principalmente 
por ter se revelado um aiithentico allemão, ou 
melhor, um verdadeiro propheta prussiano. 
Não preconisam o protestantismo como idéa 

. religiosa. A reforma libertou o Império do 
dominio da Egreja, tornou possivel o advento 
da Prússia e rocrusteceu a unidade nacional 
allemã: ahi está a principal razão, «exchisiva-
mente politica, que justifica o culto tributado 
ao lutheranismo. O Estado, livre de toda op
posição interior, emancipado dê qualquer li
mite ou reserva, poderá assim reservar as 
energias para a expansão dos appetites de 
conquista, ser um agente da ambição e da 
cultura prussiana. A consciência religiosa na 
Prússia cáe sob o dominio do principe, 
que reune em mãos o poder espiritual 
e a autoridade civil e politica. Ligada ao 
Estado oor mil laços moraes e materiaes, 
a intelligencia prussiana professa qute a 

vontade do Estado é a lei suprema. A igreja 
lutherana é incontestavelmente um ele
mento de força, transformada pelo mysti
eismo germânico em religião imperialista, em 
correspondência intima e directa com o Es
tado prussiano. Por isso, do mesmo modo 
que catholicismo e romanismo se identificam, 
o protestan'ismo e o germanismo xompletam-
se, e uma Allemanha não protestante é incon
cebível, por constituir anomalia contraria á 
hegemonia prussiana. Tão só por ser o luthe
ranismo uma religião de caracter politico, é 
que Spengler c seus adeptos, como os Hohen-
zoílers e Bismarck, Treitschke e os pangerma-
nistas, pregam a conversão de todos os alle
mães ao protestantismo, inimigo da demo 
cracia e força preservadora contra a orgia re
volucionaria. 
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Ainda com a abominável sophistica de 
Treitschke está Spengler quando combate com 
violência . os progressos da democracia e o 

êxito do maxismo, que representam perigo 
para a idéa prussiana. Affirma Treitschke 
que irreparável falta foi Bismarck ter introdu
zido na Allemanha o suffragio universal, por
que, "num Estado de cultura nobre como o _ 
Império allemão, o direito popular de voto é 
a indisciplina organizada". Ha, segundo elle, 
contradicção fatal entre a igualdade demo
crática, consagrada pelo suffragio universal, 
e a formação, necessariamente aristocrática, de -
uma sociedade superior. Os Estados monar-
ohicos e aristocráticos levam vantagem sobre 
a democracia pura no desenvolvimento paci
fico e permanente das forças vitaes da na
ção, "Sabem respeitar a aristocrática forma-\v 
cão da sociedade e empregá-la em beneficio 
do Estado, o mesmo não aontecendo com a 
democracia que aspira apenas destrui-la, per
dendo a solidez das tradições políticas e mo
raes" Spengler pensa como o historiador pan-
germanista quando este escreve que existe ria 
Allemanha forte linha de demarcação sepa
rando os indivíduos em duas categorias: a 
dos que nasceram para ordenar, formada pela 
nobreza prussiana, e a dos que foram gerados 
para obedecer, representada pelo resto da nação. 
A igualdade não existe nem no cosmos nem 
na historiai Ambos entendem que a desigual
dade de classes procede tão necessariamente 
da natureza, como a opposição entre domi
nadores e dominados deriva da própria es
sência do-Estado. Ora, facilitar a classe po
pular a conquista do poder, que e privilegio , 
exclusivo dos nobres, é rematada loucura.» é 
Dest'arte, o socialismo marxista, que ' para-
Speneder é de invenção ingleza e para Trei
tschke é de origem franceza, constitue para-a 
ordem-e para a verdadeira cultura prussiana 
immenso obstáculo. -Treitschke professa, des
dém pelo dogma -da "suerra de classes", di
zendo que - Lassalle e Mar.x erão judeos, e 
não allemães; e que o allemão, por si só. não • 
era canaz de inventar a perversão democrá
tica. Não differe, repetimos, da doutrina po
litica dé Treitschke a thése que com tanta 
eloiuencia e convicção sustentam os néo-pan-
germanistas, que persistem na antiga opposi
ção contra a democracia, a liberdade e o es
pirito revolucionário*. 
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, Do mesmo modo os princípios econômicos 
que pretendem fazer admittir-não são novos. « 
A • despeito de que muitos de seus conceito**; 

.não se confundem com outras theorias conhe
cidas, e provoquem certas hesitações- t protes
tos, procedem de Bebei e outros. Do socia
lismo marxista elles se separam pela sua con-, 
cepção do capital, pela emancipação espiritual 
da classe operaria e pelo seu individualismo, 
para acceitarem a absoluta autoridade do Es
tado ou o principio da socialização systema-:* 
tica de todas as forças produetivas. A noção 3 
do Estado nacional e de seus fins, ardente
mente defendida por Spengler, era moeda al
lemã quí teve curso durante toda a metade 
do século X I X . Depois de Fichte. Hegel e 
Treitschke, os philosophos. os sociólogos . e 
os historiadores haviam abandonado o con
ceito racionalista do Estado como simples e 
artificial associação de interesses, fundada so
bre o contracto social, para af firmarem a 
doutrina que, emprestanto ao Estado origens 
históricas, o considera organismo infinita- * 
mente superior aos indivíduos que com
põem a sua unidade e susceptível de só ser 
modificada no sentido da evolução histórica. 
Sabemos que se para Fichte "a noção do ho
mem não é a dum ser insulado, porque é in-
cebivel, mas a' de uma espécie", para Novalís 
o Estado "6 uma individualidade mystica" e 
"para Hegel representa "a realização da idéa 
moral, a vontade moral realizada" -Por fim, 
Adam Muller e os demais definem, o Es
tado como "a totalidade das actividades 
humanas, a fusão intima de todas as necessi
dades physicas e moraes, de toda a riqueza 
material e espiritual, de toda a vida exterior 
e interior de uma nação num grande todo or
gânico, di tado de energia e vitalidade infi
nitas". O postulado do homem inconcebi-
vel fora do Estado; foi acceito pelos promo
tores do socialismo de Estado Rodbertus, 
Lassalle, Wagner e Schmoller, que ajunta-
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ram á missão de listado o papel de educador 
moral v supremo da nação. O Estado é um 
fim em si, que não precisa ser demonstrado, 
t se at i .un.i pela força inexpugnável de sua 
soberania. nni .ua Treitschke. Todas estas 
idéas que proclamam a divini/aç.io da histo-
n.», e a ideittifica,;,n. do facto e do direito 
que dcíl.i residia, nio cessaram de viver uo 
CiTebro allemão, de Uismarck aos menos gra
duados dos funccionarios. e dellas está imbui-
da t.•<I.i a política prussiana. Foram estas 
formulas abstractas que inspiraram a Speng
ler e a K< \ t-rling a concepção do Estado 
prusso-socialista, monarchico, detentor de 
uma autoridade absoluta e perpetuo regula
dor dos valores da vida econômica nacional, 
em completa incompatibPidadc com o idealis
mo latino, e em nome dellas é que exhortam 
a nova Allemanha a tomar consciência de sua 
missão IM" universo. Xão desappareceu no 
naufrágio em que se afundou a Allemanha im
perial, a metaphysica delirante de Hegel ou 
de Treitschke. 
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O néo-pargermanismo é a bandeira do 
actual n-rtirlo nacionalista allemão. Organi
zado com os antigo3 elementos conservado
res, comprehende a casta aristocrática dos 
grandes proprietários então dominante, os al
tos funccionarios do regime decaido, os offi
ciaes, pie perderam sua situação, e, despei
tados, mantem-sc em postura aggressiva, ba-
talhadora, disposta a tudo arriscar, os pro
fessores e estudantes das universidade, edu
cados na escola da "politica de poder", os 
camponezes. conservadores por tradição e 
anti-collectivitas, e mais" a massa de descon
tentes que se sentem lesados em seus interesses 
ou ambições pela guerra. Toda essa gente, em 
cuja mentalidade, máo grado o espectro da 
guerra, floresce ainda o orgulho prussiano, 
explora enr-nome da idéa nacional, monarchi-
ca e germânica, o rancor das antigas classes 
privilegiadas, o resentimento do exercito dis
solvido, o pavor do bolchevismo e do com
munismo. a paixão anti-semita e o ódio á 
França e seus aluados, e no seu programmá 
fiirura a restauração do poder allemão, com 

todos os vicios e illusões. Desesperados pela 
derrota, mas acreditando que a catastrophe 
mundial lhes deu uma nova fé na efficacia da 
forca, procuram os nacionalistas subtrair a 
Allemanha das conseqüências de uma "paz 
inacceitavel", reclamam a revisão do tratado 
de Versailles. aceusam de pusilanimidade os 
socialistas, democratas e todos quantos pre
tendem consolidar o reeime republicano e pre-
conisam uma politica externa de conciliação, 
forcejam por manter vivo o espirito guerreiro 
entre os compatriotas e concitam o povo al
lemão a resistir a todas as medidas e inicia
tivas tendentes a tirá-lo da desordem em que 
se encontra. A convicção intima dos naciona
listas allemães, é que a Allemanha. reconcilia
da com as nações anglo-saxonias e ligada es
treitamente com a Rússia, possa mais tarde 
voltar-se contra a França e arrebatar-lhe a 
heeemonia aue se arroga neste momento so
bre a Europa continental: é a revanche pela 
força que querem. 

Não ha, pois. como illudir-se: o pánger
manismo não está morto. O allemão é sempre 
cermano, com os seus instinetos sequiosos e 
bravios. Em Berlim, atraz da fachada re
publicana, o espirito de junkér é mais vivo 
do que nunca. A idolatria da força impera 
sobre as almas. A" sombra de Thor reinam 
agora irmanados Bismarck e Bebei. Os deuses 
combatentes, que pareciam succumbhlos na 
poeira das refregas e foram desbaratados pe
las legiões latinas, reivindicam para futuro 
não muito distante o advento de Odin, mais" 
furioso do que outróra e sanguinário como 
se-.pre. O velho imperialismo germânico, que 
tem por fundamento ps; chologico o orgulho 
de>nie-::.'.-. e por dogmas principaes a deliran
te vontade de poder, a absorpção do indivíduo 
pelo Estado e*o culta da guerra, vive, vi
bra e se desenvnjve com ~s:« virulência no 

MIGUEL COUTO, INTIMO 

M.iciK-1 Couto — uma das religiões do Brasil, parodiando o que se pôde dizer de 
lios.-net — tem a intimidade feita de um «sorriso espontâneo. 

Elle o .onsiróe na alegria da phrase que brota simples como qualquer cousa .que 
a gente encontra entre as cousa-s smples , as que são da maior naturalidade. Por exem
plo, guando procuramos no tufo pequeno da folhagem própria, a nobreza espontânea da 
violeta. E' da mesma maneira, certa, que a gente já sabe que ali se acha a flor clássica 
dn modéstia, já cabemos, tambem, que, em Miguel Couto, a pente encontra o sorriso da 
bondade espontânea, que é delle, sô, como delia é a folhagem característica. 

O homem simples que, ha vinte annos, já ce!ebrisado, fechava, todas as tardes, con-
migo, as janellas do seu velho consultório da rua da Quitanda, em vez de entregar esse 
mister, ao seu enfermeiro, é o mesmo homem simples que temos sempre visto, ás onze 
horas da noite e ás t res ria madrugada, a servir aonde ha um amigo enfermo. E esto, 
ainda aquella hora, sem jantar ou dormir, porque parece que elle não janta nunca a 
não ser quando dorme, quando janta — o que para muito intimo é ainda uma enygma-
t ;ca interrogação. 

Se a gente o procura no seu gabinete, elle se encosta no braço da cadeira e nos 
senta na melhor poltrona, mas isso ê raro, porque, quasi sempre, ê elle que nos procura 
no quar to nosso. Então, senta-se na cama de u m ' d e nós, enfermo, que somos rio seu 
«-e!to, para saber qual <ê o mal que a gente sente. Ainda que a gente já mal não sinta, 
pela sua presença vivificadora, elle se sente mal se a gente se sente bem, por
que não nos pôde fazer bem que é todo o seu desejo. 

Se acaso, ertomos de perfeita saúde, quasi o d i ramos a pensar a nosso respeito: 
"Não teria a bondade este querido amigo de ficar doente para que eu lhe possa fazer 
alg-uma cousa de bom ?" E o peor é que tão ligado está o nosso pensamento á sua voca
ção de servir, que a gente não o vê sem que venha o espanto de não estarmos a solicitar 
a sua benevolência. Mas, o curioso é que elle advinha o que' pensamos, e antes de o 
pedirmos já elle vae dizendo que s'm, ainda que não saiba o que é, e nós mesmos não 
tenliamos ainda pensado o que ha de ser. 

Elle fica encantado quando um amigo do peito o -importuna. Mas, para os indiffe-
rentes, o seu espirito malleavel baixa logo a pressão ou a eleva, de modo a restabelecer 
sempre o equilíbrio de inteligência, idêntico ao do seu interlocutor, que, assim, não 
percebe nunca a superioridade delle, na demonstração dessa hydraulica social de finís
sima delicadeza. 

Elle é bondoso e egual para todos, como um de nós é . . . brasileiro. E' sem querer. 
Mas elle é grandemente responsável pela farta mésse de benefícios profssionaes que 
dispensa a todo o mundo, e disso quasi nos pede desculpa. 

Emfim, só ha um homem que o pôde egualar em trato, em distineçãò, em discerni
mento, em visão psychologtca da sua época em procedimento de rectidão, em sereni
dade . . . è Miguel Couto. 

Por «sso, a religião do "Miguelcontismo", que se desenvolve ha Vinte e cinec anties 
para attingir, no dia de hoje, á apotheose da enthronisação, tem o sacramento no dogma 
QO naturalismo da Amizade, quê fez Diderot, referindo-se ao grande Van Loo — excla
mar a phase sacramentai: "Moi, j 'a ime Michel . . . 

Este ê o preite de solidariedade ao homem intimo, a quem todos nós votamos a 
grande consagração da est'"ma. Até eu, que sou o antipathico irreverente, por tempera
mento, me presc de ser o mais modesto dos innumeros fundadores dessa religião. 

Ha vinte e cinco annos, tambem, ininterrtiD^^m^nte: "Moi, j 'a ime Michel . . . 

Francisco Eiras 

espirito de uma minoria activa, apaixonada, 
fanática, que, reílectindo o pensamento das 
gerações anteriores e falando como os mes
tres de 1813 ou 1870, aspira com energia res
tabelecer sua ascendência sobre as massas des
orientadas. A doutrina prussiana, sem alterar a 
essência, faz apenas como a serpente que muda 
de pelle para não morrer : procura adaptar-se 
ás novas exigências dos tempos modernos. Xo 
dia. pois, em que a politica nacionalista allemã 
apoderar-se do poder, a paz mundial será ain
da uma vez ameaçada pela Allemanha cru
enta obstinada e rocalcitrante. Assim sendo, 
o dever da civilização é combater, vencer e 
destruir essa philosophia que pretende idea
lizar a violência, o ódio, o desprezo de todas 
as fôrmas suaves e requintadas do espirito, 
continuando, no dominio das idéas, a guerra 
contra o AUJeutschtum, até que a Allemanha 
se convença de que, por maiores que sejam 
seus méritos e virtudes, não é verdade ser o 

povo escolhido por Deus para dominar o 
mundo, modelaudo-o á sua imagem e seme
lhança, e que a única grandeza humana é fei
ta de liberdade, de sabedoria e de beileza, fora 
deste conceito nada existindo de bom e per-
dúravel. Sem esse acto de fé e de amor, en-. 
quanto não demolir seus falsos ídolos, ad-
optando as idéas moraes de paz e de solida
riedade, jamais poderão os máos europeus as
pirar o respeito dos povos e obter a salvação. 

Die Lafounç, die dein Leiden endet, 
Beut nieht der QuelV, aus dem es fliesset. 
Das Heil \vird nimmer d;r gespendet, 
Wenn jenér Quell sich dir nicht schliesset. 

Assim canta Parsifal, repellindo, entre 
sortilegios e evocações, a tentação diabólica 
de Kundry, redimida alfim pela piedade, e 
tambem deste modo é que se curará a Allema
nha das mortaes ficções da Kultur. 

E l y s i o de GARVALH0 
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A A R T E DE J E A N B A R D 
Foi uma formosa festa de arte o re

cital die declamação do Sr. Jean Bard, o 
aipplaudido Ipjrofessor do Gonlservaitorio 
de Genebra e do Theatro Pitoeff, de Pa
ris . Pa ra dizer da sua admirável inter
pretação, trancrevemJos o discurso com 
que c Sr . Renato Almeida apresentou-o 
ao nosso publ ico: 

(Será surpriendeinte e forte a emoção 
que vos dará a arte do Sr Jean Bard. 
Por ella, se transforma a poesia numa 
maravilha nova do seu estro creador . E 
a arte é uma suggestão permanente . A 
essência e una . Multiplicam-se as im
pressões, variam as fôrmas, succedem-se 
os momentos, os artistas passam, tudo 
transcorre no seu fluido interminável, 
oras subsiste o espirito inquieto e insa
tisfeito e dessa anciã, diesse desejo fre
mente e louco de uma vida mais intensa e 
mais perfeita, que transfigura a realidade 
— eis a arte perenne.-Cada qual realiza á 
sua maneira o seu perpetuo sonho. E 
como a ascenção espiritual, finita para os 
epíhelmleros, é infinita na sua imaginação. 
o sentimento artístico é da essência hu
mana . Tudo qu* nos permitt ir esse mo
mento de contemplação, em que a vida 
jorra mais abundante, e nos communicar 
a esse fluido interminável de força e de 
beileza, será ar te . Qu'importam fôrmas 
e modelos? Escolas e preconceitos? O 
homem domina a sua creação e não se 
escravisa a ella. O artista é o homem li
vre e universal 

Vereis em breve como o Sr. Jean 
Bard transformará, pela sua emoção in
tensa, a poesia, e da palavra e do gesto 
vae surgir toda uma theoria de estatuas, 
de sons, de imagens, surprendente e ex-
traníba. O interprete não tem leis. Elle 
as ccea ao seu entender, ao toque da sua 
sensibilidade l ivre. O Sr Jean IBara 
realiza uma arte inteiramente pessoal. 
Sonhou lem dar á poesia uma represen
tação", e, part indo do pricipio de que 
toda arte deve procurar o movimento, 
seja subjectivo, ou objectivo, a sua inter
pretação é plástica po r excellencia. Não 

k só a musica do verso, mas a sua imagem, 
•v- o seu lado visível, busca traduzir, para 
'Jãáhi revelar o motivo int?rior, que não 

•J se esconde, antes avulta translúcido. 
' 'Todas as artes, escreveu o Sr. Jeau 
Bard, numa lúcida explicação têm o uno 
vimento como base, mas esse movimento 
é apenas indicado e logo se neutraliza. 
O movimento é um produeto de dois fa
ctores, D espado e o tempo. As arles vi-
suaes não desenvolvem senão o primeiro, 
as auditivas o segundo. A arte do gesto, 
que reúne os dois elementos, dá ao movl-

1 miento a sua liberdade e faz obra de syn
these.—£" a melodia plástica. 

Deformação! 'Bem sinlo o vosso te
mor . Mas elle é um preconceito^ porqub 
nenhum de vós poderá dizer ate onde o 
artista é livre e até onde é conforme a 
natureza. O espectaculo das coisas é 
monstruoso, foge aos nossos olhos no s-eu 
•fieri" continuo e o movimento, bem o 
sabeis, deforma todos os objectos e as 
suas próprias dimensões — prova-o o 
sahio Einsteín — variam na sua fuga in
terminável. Portanto, o artista que MH>-
vimenta, não se pórle aperceber si os as
pectos variáveis e múltiplos seguem os 
cânones da medida commum, procura e 
quer traduzir o mvsterio da arte e não se 
detém nessa ardente indagação. Quando 
o Sr . Jean Bard recitar "La Pluie", de 
Verharen, por exemplo, serrUreis o seu 
esforço para vos dar , aps vossos olhos, a 
imagem do que ouve.™ vossos ouvidos, 
e fundindo as duas impressões, vos sug-
gerir a poesia na sua realidade. Não de
clama versos, vive nelles, busca a essên
cia e, porque é um creador, transforma-os 
pela sua esthesia. 

Nem toda poesia poderá ser assim 
representada, diz uma objecção. Na poe
sia intima e subjiecitiva, n:a poesia lyrica, 
não haverá matéria para a arte do Sr 
Jean Bard. Sem desconhecer a necessi
dade objectiva da sua creação, que pro
cura o dynamismo, tenho que a poesia 
interior não se abysma nessa interpreta
ção e terieis commigo, ouvindo-o em 
Verlaine ou em Samain. Porque o Sr 
Jean Bard, que é um surprendente colo-
rista, sabe tratal-a com singulares effei
tos de claro-escuro, onde o accento inti
mo, as vozes, do coração, vibram e reper
cutem mais intensas ainda, mais agudas 
e penetrantes. 

Colorista disse e, por extranho que 
pareça, devo insistir Na Chanson de la 
vie quotidienne, do Sr Ronald de Carva
lho vereis effeitos de luz maravilhosos, 
toques de sol, incidências faiscantes, 
verdes, doirados, vermelhos, nesse epi-
gramunia admirável a que o Sr. Jean Bard 
emprestou um raro fulgor Procurando 
a essência pela realidade, vivificando as 
imagens e movendo-as, o artista, que te
nho a honra de vos apresentar, não dâ 
apenas ao verso a plástica da sua ex
pressão. No exemplo do epigramma do 
Sr. Ronald de Carvalho, sentireis em 
breve que toda a objeetivação é inten 
cional, não para apresentar a figura poé
tica, mas, independente delia, para attin-
gir ao motivo, para traduzir a emoção 
esthetica. Luz, movimento, desolação, 
perdura o contraste entre a "rua pobre 
e pequenina" no quadro-maravilhoso da 
natureza, gerando a melancolia. E a me
lancolia é a suggestão que vos dará o Sr. 
Jean Bard. A plástica não trahe. ciom-
f irmã. 

O mysterio é o motivo permanente 
da-ar te . Pana que haja arte é preciso, 
bem o sabeis, que perdure o vago, oilde o 
espirito transforma a realidade, gerando 
a emoção, que apreende o Universo e o 
sente integralmente. O material pôde ser 
a própr ia arte e o interprete é um crea
dor, sempre que procura livremente _ o 
seü sonho, a sua idéa, ou a sua fantasia, 
através da obra que traduz. Assim, o Sr 
Jean Bard. <Não ha que indagar se exprime 
o verso tal como elle é — e is'so que o 
saberá? — porque o interpreta segundo 
o seu temperamento, dentro da sua von
tade e do seu subjectivismo. Na arte pro
cura a arte, transformando ern imagens, 
em sons, em expressões, a emoção que The 
causou a obra revtelada. 0 movimento. '» 
fôrma, o gesto, são apenas elementos pe
los quaes nos elevalmOs á contemplação, 
onde a arte se ieailiza pelo milagre do 
rythmo e o Universo se transfigura. 

Ides ver e ouvir esse poderoso artis
ta, cujo renome na Europa já é notável, 
sendo louvado, e o que é muito mais. dis
cutido e atacado. Tambem actor, tendo 
trabalho ao lado de Pitoeff, o Sr . Jean 
Bard percorreu a Europa com pequenos 
grupos de artistas, alcançando um êxito 
extraordinário, o que o anima a tentar 
no anno próximo — e não lhe negareis o 
vosso apoio, a vinda até esta Capital com 
um desses magníficos conjunetos. 

Não preciso contitaiuar. Di|ante da 
maravilha da arte do Sr Jean Bard e 
perante um auditório tão illustre, a mi
nha imodesta apresentação é apenas uma 
alegria, a alegria de vos annunciar uni 
grande artista, alegria de vos assegurar, 
Sr. Jean Bard, os applausos e o enthu
siasmo do nosso publico, , 

R e n a t o A L M E I D A 
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C H R O N I C A DE M A L A Z A R T E 
i i 

I). u-*r agora um facto muito importante 
n.i minha vid.i: iu trinta anos. Que tenho 
fu tom isso! dirá o leitor que sabe livros e 
sr presa. Com efeito: não tem nada. Eu é 
que tenho. Não basta ? Mala/arte sempre 
nir repete: Intelectual, nunca te preoecupes 
mm prrcrptuariu dos leitores. São vaidades. 
Leitor que sr presa é absolutamente despre
zível . 

Y.-ui maneira de pensar de Malazarte me 
agrada, embora lembre Wilde — e eu não seja 
grande admirador das "Intenções'" Para mim 
Wilde é artista eminentemente caduco. Penei
rando brm só me ficaram o " De Profundis" 
e a balada. O resto envelhecerá. Já enve
lheceu. Não se lê tres vezes. — Cale-se! — 
Hei di falar. Não se lê tres vezes. Todo 
esse artiticialismo sem dôr, arrurlla idolatria 
sem critica pela Grécia, o paradoxo á força, 
a colecção das suas personagens de estufa, eti
quetadas como avencas raras . . . Wilde reeditou 
essa coisa curiosa, que ás vezes é moda, mas 
não é fonte: o dandismo artistico. Outros 
leões houve na historia das letras. Fáceis 
exemplos Camões. Goethe. Nabuco. Ha dis
tinção. Wilde transplantou o almofadismo 
para a região das letras; e si Byron e Musset 
foram leões entre a elegância do tempo, leões 
foram tambem na poesia. Mas este leão der
radeiro não é significado extensivo da palavra 
l az metáfora. Foram leões de lirismo pelos 
atributos que do leão animal transladaram para 
o verso: potência viril, tumultuaria beileza, 
generosidade. Ha generosidade nos leões? 
Foram leões na poesia, como Napoleão é 
fondre masculinizado, le foudre — exemplo in
variável de gramáticas francesas. 

Abandono Wilde. Si continuo nesta paro-
lagem associativa será não acabar mais. Ora eu 
ainda tenho assunto e penso que crônicas de
vem ter fim, embora se qualifique de crônico 
isso que nunca mais acaba, como por exemplo 
insultar modernistas. Eis aí crônica doença 
que a milhares de milênios perdura, com a 
mesma agitação e ararice. Para esta última não 
ha remédio. E' ingenita. Agitação no entanto 
é coisa que a velhos não fica bem. Uma certa 
ralma prudencial. apesar de realmente não exis
tir por dentro, pôde esconder essa agitação. Deve 
fazel-o. Sobre isso. com seu pacato e delicioso 
dizer. Baltazar Castiglioni deixou-nos boa ad
vertência no " Corte «ão "'. Aos velhos a sere
nidade assenta, avisa o italiano, e aos moços 
é certo que leveza e jovialidade vão bem, como 
predicados de juventude que são. 

Eu, por mim. preferi sempre a companhia 
dos moços. Aprendo nela muito mais. A 
velhice espeta no canavial da conversação o 
espantalho da experiência. Afugenta. Nin
guém aprende pela experiência dos outros. 
Isto ê certo. Doutra fôrma a Hirtoria não 
seria um eterno repetir-se e os homens uma 
continuada lamentação. Que cabeça, exami
nando os actos passados dos membros que lhe 
obedeceram, não dirá: Si me fosse dado voltar 
para trás, agiria doutra maneira ? Mas si toda 
a vida a experiente velhice andou a avisar 
essa cabeça que a estrada real perlustrada era 
notoriamente um descaminho!.. . Qual! a ex
periência só de nós nos .vem. 

Ainda por cima os velhos nr.s apresentam 
o espantalho sob um aspecto didático, única 
maneira de fazer a experiência para sempre 
aborrecida. Raro homem volta aos estudos de 
escola. Vergilio mui:<> pouco é lido. por causa 
duma te*-:-;*?*:ide latina e umas " horrentia 
Marti? arma" engol-dos malbaristamente aos 
escolares 13 annos de nossa vida. J á li na 
escola!. . . Então a gente compra Macedo, 
W.lde, Fogazyaro e outros inéditos franceses. 

Tenho um ginásio imaginário na cabeça 
em que os alunos ' cítudam filnsophia em 
Nietszche, latim em Petronio, píicoíogia em 
Geraldy e Bourget. As tragédias que adepto 
sãí> de Bataille, Ibsen, Maeterlinck e Suder-
rr.ann. Ali se aprende o por:_;aês em Guerra 

Junqueiro, em Silvio Bomero e na Revista da 
Lingua Portuguesa. Deste geito meus alunos 
se aborrecem de coisas pernósticas, de coisas 
inutilmente nebulosas e simbólicas, de maus 
versos, maus romances, e nunca mais quererão 
escrever mal o português. Mas é um ginásio 
apenas imaginário. Não tenho inclinação para 
director de consciências, como se vê 

Pensas que isso me entristece1? Ao con
trario! Sou aluno. Inveterado aluno. Es
colhi para me bacharelar nas sciências e nas 
letras as doutas prelècções dos moços. Adoro 
a mocidàde! Principalmente a minha. Ape
guei-me a ela. Agarrei-a com tais unhas que 
agora, creio, não me deixará nunca mais. 
Assim seja! Respeita-se a velhice.. . Porquê! 
Nada vejo de respeitável nessa máquina que 
já não .sofre e sentenceia. Eminentemente 
repleta de si e incapaz de errar. Admiro os 
erros e os que sofrem de seus próprios erros. 
Admiro a mocidàde que erra e sofre. Eu ca
nonizei a mocidàde — essa mártir dos entu
siasmos. 

Estou a afirmar todas estas verdades irri
tantes por uma razão capital para mim: fiz 
trinta anos. Considero esta idade importan
tíssima. Comparam-na ao verão. . . Cha
mam-na de outono. . . Que embrulho, essa bal-
deação trimestral de estações! Não entendo 
dellas neste Brasil primaveral. E positiva
mente não quero saber si colheitas se fazen no 
verão ou no outono. Isto são metodizações 
europeas, que muito bem mostram o depau
peramento muscular e espiritual do velho 
mundo. D'ahi essa necessidade de metodizar 
os actos, própria de velhos e depauperados. A 
Europa é um sanatório onde por meio de 
termas e hormone, artes e homens buscam se 
revigorar em vão. Ora, apesar de sete ano*s 
mais moço vivo a cantar como Whitman: 

" I, now thirty-seven years old in perfect 
heal th . . . " 

Em pletorica saúde, pois não! Graças 
vos sejam dadas, Higea, filha de Esculapio! 
Por tudo isso não .gosto mais da Europa, que 
ê sanatório e tem 4. estações. 

A idade não deve ter estações, nem trinta 
anos é outono ou verão. Isso de infâncias, ju
ventudes, idade adulta, velhice.. . prédicas de 
sanatório! Ha semente mocidàde. Porção 
delas!. Cada nova década é uma. . Primeira 
rnocidade... Segunda mocidàde... Isso me 
comove. Comove, porquê uma era nova des
perta para mim, nesti quarta mocidàde em que 
Outubro me transporta. "Era nova" a muitos 
se antojara palinodia.. . Que palinodia essa! 
Não dei para neo-classico nem para arrepen
dido. Vou para diante, apenas isso. 

Dirão tambem que estou a falar de mim ? 
Estou. Mas, embora já me aborreça o para
doxo, falar de mim é falar dos outros tambem. 
Mas creio que não sou lá muito são de espirito. 
Volto a afirmar essa verdade, porquê me lem
bro das palavras de Shestov: O homem são de 
espirito, inteligente ou imbecil, na realidade 
não fala de si, mas do que pôde ser necessário 
e útil aos outros. Mas. pergunto eu, quem é 
são de espirito? Que coisa é útil na Ter ra? 
A demais falar de si, falar dos outros . . . Tudo 
o mesmo. Nem nôs, homens diferentes deste 
mundo, somos tão diferentes assim. A questão 
se limita a volumes de narizes e morais. Qual 
a diferença entre os homens ? Um tem dois 
milímetros quadrados menos de nariz, outro 
maior cubagem na moral. Mas todos nós te
mos nariz e moral. E é por causa destes reci
pientes que quando digo Eu, o leitor entende 
tratar-se dele. Por causa de termos sem ex
cepção, moral t nariz, homens somos todos — 

um universal, como aprendi a dizer nessa fan
tasia linda e inútil, posta por vocês no de
partamento das sciências e por mim no depar
tamento das malazartes, a Filosofia. 

E' verdade que nas miuhas crônicas se 
mede o tamanho de meu nariz. Mas nâo 
posso andar por aí medindo narizes de lei
tores. Seria indiscreto. Mostro o meu, aos 
30 anos. O leitor que observe si êle é maior 
ou menor que o seu. Vá lá! Quantoí Dois 
milimetros'? Pois sejam dois milímetros. Mas 
o leitor aprendeu por si, e por comparação, 
que é ainda a melhor maneira de pensar. Sub
stituamos o verbo pensar por experietnntar, 
que tambem é da primeira conjugação. Tantas 
coisas e tão contrárias se têm pensado, que nâo 
tenho mais nenhum gosto em conjugar o verbo. 
Ponho decidido: EXPERIMENTAR. 

Talvez isto seja culpa do século, que pela 
sciencia experimental se conduz. Epstcin 
lançou agora a Lirosofia, segundo êle, o 
defnier bateau abordado em plagas de huma
nidade, para substituir pensamento e expe
riência. Mas eu ainda não me dou bem com 
a nova mézinha do sanatório francez. Sou 
passadista — confesso, desde os tempos erru-
ptivos do desvairismo. Ainda continuo no 
verbo experimentar e digo ao leitor: Mediste 
os dous narizes. Adquiriste experiência e por 
ti mesmo a adquiriste. Pois que te faça bom 
proveito! E continuo a lembrar os meus 
30 anos. 

Entrei para a quarta mocidàde! Um sem-
número de imagens comovidas ronda no meu 
ser profundo. E' uma poracê maravilhosa na 
clareira da mata. São gerupáris, caaporas e 
uiaras a bailar. Saltam anhángas das moitas, 
surgem maraguinganas das fumaças odorantes 
da fogueira. Filtra-se a Lua através da fo
lhagem, adensando nos troncos e nos festões 
dos cipoais arquitecturas in visas. Que Par-
tenões de mármore e • ardentes policromias ! 
Que Santos Apolinarios do oiro e ultramarino ! 
Oca rupestre onde sapateia o guau do passado, 
do presente e do futuro. Vitorias, nobrezas, 
bondades e . . . Ambições immorredouras, or
gulhos imorradouros. erros morituros e amo
res dum só d i a . . . Tudo surge, dansa e volve 
e volta, numa fantástica orgia de entusiasmos. 
Eu tremo. Ambições imorredouras me coris-
tringem! São elas que me fazem viver. Sufo
cam-me os orgulhos 1 Mas são eles que, em
quanto a carne faz o seu oficio e me traz 
melancolizado e desgostoso, como diria Frei 
Luis de Souza, me dão esse pincel que agora 
anda a pintar sorrisos nos meus próprios lábios. 
Amores dum só dia? Como as rosas. / Que. 
trocara os rosais de Paulicea por flores artfi 
ficiais? A rosa -seca. Outra .nasce. " Improbe 
amor, quid non mortalia pectora cogis! " Os 
erros morituros me saúdam.. . A luta principia. 
Escorre sangue. Rubro agora. Negro adiante. 
Gritos. Cadáveres, num acervo de redes, 
poeiras e lagrimas. Morrem os erros. 
Mas que punição maior para este césar enfas
tiado ! O espectaculo vai recomeçar. Os erros, 
sej que renascerão! Alimpam-se da lama ensan
güentada, curam-se das chagas, apagam o sulco 
das lagrimas; e novamente belos, aprazíveis, 
convidativos voltarão! E eu sei que voltarão! 
Oh ! . . . 

Meu Deus! sou a mais discutível das tuas 
obras-primas!.. . 

Qual! Tudo isso é mentira! fantasia! 

Sou .cronista e escrevo coisa leves. O leitor 
risaue essas linhas que falam de anhángas im
possíveis e de reciarios errores. Tudo Uso é 
dominio de lenda. Imaginações! Malazartismo! 

Malazartismo ? Belazarte me olha e me 
saúda. Ergue aquele chapeuzinho duro de Car-
lito, que deu para usar. — Mario, um cigarro. 
— Perdoa Belazarte, ainda não te vira! Ele 
acende o cigarro. Atira-o fora, distrahido. 
Queima o dedo e fuma o pau do fósforo. Saúda 
outra vez. Sacode os ombros. Vai-se embora. 

Penso: Belazarte nunca fuma. . . Porquê 
agora fumou ? . . . 

M a r i o de A N D R A D E 



Á EÜGENlAE O PROBLEMA IMIGRATÓRIO 
A vida é uma conquista, como a civiliza

ção é uma violência. A civilizagão é o-am
biente que a vida tece para viver. 

E nem é outra cousa o que se aprende 
nas eglogas sabias de Virgílio. "Háetenus ar-
vorum cultus, et sidera cceli": Cantando a 
agricultura, louvou a terra, porque a semea-
dura antecede a colheita e, antes daquella, está 
o custoso trabalho de preparação. 

. E ' preciso predispor a terra, é indispen
sável seu preparo para que, sob os banhos do 
sol, amadureçam as espigas. A terra ha de 
ser boa "para que produza ò bom trigo, "fra-
clum centuplum", no dizer do semeador evan
gélico. 

Na continua movimentação dos povos, os 
egypcios crearam o Egypto, cultivando-o, 
como os hollandezes crearam a Hollanda. E ' 
sempre assim. Os povos fundam seu paiz. A 
civilização ê o dominio do homem sobre a 
natureza. 

Por isso, parece um contrasenso a forma
ção brasileira. 

Eíia desnorteia os, mais doutos. E ' extra-
nha e paradoxal. Num paiz formidável de ri
queza e tamanho perde-se uma população. 
Tobias Barreto sentia essa disparidade e syn-
thetizava-a num desolante sarcasmo: 

"que gloria é essa de mostrar ao mundo 
em vez de grandes homens, grandes rios. 

Emtanto, pôde-se affirmar que o passado 
garant i ra o futuro. E os brasileiros cultivarão 
o Brasil como um -'presente da Terra" , na 
phrase admirável de Ronald de Carvalho, as
sim como ha millenios, os egypcios cultivaram 
o Egypto, como um "presente, de Nilo", ha, 
phrase conhecida de Herdoto. 

Temos, desse modo, um problema em vis
ta a realizar: fixarmos, de moào seguro, a 
politica nacional d© povoamento, evitarmos a 
immigração absorvente e adoptarmos, como 
elemento colonizante, aquelle mais adequado 
e mais amoldavel que, sendo extrangeiro, tor
ne-se gentio, que, sendo immigrado, torne-sa 
nacional. 

allemães do sul, quasi todos, são' desse mes--
mo quilate. Numa das ruas de Blumenau foi 
exposto numa "vitr ine" um retrato de Flo
riano Peixoto. Mostrando-o, dizia um pequeuo 
a outro: — "Olha o retrato do Kaiser. " 

Os japonezes não se misturam com os na
cionaes. São uma força ethnica insulada. 
Constituem-se em grupos isolados nas colô
nias das fazendas e nas cidades, geralmente, 
tomam conta de um bairro. . . 

Lembram todos estes exemplos a figura 
symbolica de Lentz que o admirável estylo de 
Graça Aranha pintou em " Chanaan": — o co
lono conquistador e autoritário, o immigran-
te que traz comsigo a arrogância perigosa da 
supremacia de sua raça. 

O problema eugenico da immigração tem, 
pois, essa feição magna: — O typo racial, 
forte, o heróe de Gobineati, é desintegrador 
e anarchico entre nós. Se mantém a su-ã força 
ethnica é elemento intransigente de conquista, 
se confunde e se mistura com os naturaes da 
terra, degeneram, retogradam, tornam-se o 
typo clássico do mestiço ignaro e parvo, o in-
dolente dos grandes centros, o inútil das zo
nas ruraes. Grande numero de ladrões qué* 
infestam nossas cidades, uma sighdficante 
porcentagem dos alcoólicos, de amoraes, idio
tas, emifim, perfeitos degenerados, trazem 
comsigo, como factor determinante de seu es
tado, o elemento racial. 

Observe-se, por exemplo, a prostituição. 
Ella é formada, em sua grande maioria, de 
elementos raciaes que se não misturam, ou da 
mestiçagem -;destrembeThad!a. Is*so ,a,ppairece 
como uma decorrência ifatal, Obedecendo a uma 
crdem lógica. Indivíduos de organização phy
sica especial, inadãptavel ao^meio, ou torna-se 
superior a elle, e nesse caso-o domina; ou tor-
na-sc-lhe inferior, e então se degenera. Não. 
podendo aoceitar o trabalho do campo, como 
operário, torna-se o factor dás greves, o per- ^ 
turbador contumaz da vida agraria . Na cida
de dá-se o mesmo:—ou domina, tornando-se 
proprietário, commerciante ou industrial; ou 
perverte-se, tornando-se criminoso S viciado. 

Nos estudos das raças no ultimo século, 
nasceu, naturalmente, muito exaggero e mui
ta confusão de valores. Das experiências fei

tas peio padre Mendel, Brown Secquard e 
outros, das theorias das gemulas de Darwln, 
das plastides ae ua Dandec, das moneras de 
H-£Ckel, das tiieorias de Ròux e üevrie , das 
theorias complicadas de hereditariedade e dos 
caracteres adquiridos, resultou por erros de 
methodo e de interpretação, na exaltação quo 
muitos autores falam, de "um romântico ma-: 
terialismo", um pavor allucinado pelos mes
tiços. O dogma da "raça pura" nos dytiram-
bos de Nietzche, na elevação do ' lyr ismo so
noro de Ricardo Wagner, constituiu época. A 
sciencia poet isava. . . O mestiço era o esti-
g.iatisado pelos criminalistas, era o ser im
pulsivo e ciumento, rebelde e nômade. Le 
Bon, imbuído dessas idéas, vaticinou, por Isso, 
a desgraça americana e a morte do Brasil. 

Evidenciou-se esse desarrazoado ultima
mente . 

O mestiço é degenerado physico e moral, 
cultiva as eclosões criminosas quando, dentro, 
cie si, ha o antagonismo ancestral, ha a diver
sidade somática, a briga violenta de sangue. 
Estudando-se bem o . assumpto, verlfuca-sn 
que existe:— Io, o mestiço com tendências 
para o aperfeiçoamento. E, o miestiço com ten
dência para a degeneração. A Historia -en
sina que a população do Brasil foi formada e 
constituída pelo typo primeiro. 

O cruzamento das raças, dispostas pelo 
paiz a dentro, conforme a importação succes 
siva deu, em seus períodos distinetos, unia 
combinação antropológica que tem garantido, 
até hoje, a unidade estratificada da nacionali
dade-. Dado o tamanho desmedido do paiz, 
com meios diversos, surgiram typos diversos, 
taes como o sertanejo, o matuto e o gaúcho, 
os praieiros do Iittoral. Mas, todos esses typos 
tiveram em quasi sua totalidade, como sedi
mento originário, como fonte única, o ele
mento portuguez. sadio e forte, de afidalgada 
e nobre estirpe. O elemento aborigem, devido 
á sua organização anthropo--psyohologica, não 
podendo agüentar a força da raça civilizado-
ra, foi facilmente vencida. "A raça negra cha
mada como uma necessidade para vencer as 
agruras sertanejas e a manutenção dos lati
fúndios rendoso?;, não constituiu, como sus
tentam muitos, um entrave formidável ao. 
desenvolvimento brasileiro. Em Frei Vice/ite 

O caracter especial da vida brasileira tem, 
como reflexo, o dominio integralizador da ter
ra sobre o homem. 

A civilização aqui é uma vencedora 
vencida. 

Auxiliados pela nossa formação originaria 
possuímos a esperança fortíssima de ter na 
America a prímasia dã unidade e sanidade 
racial, desmentindo a Le Bon e a outros sá
bios <ía cobiça alheia. 

Quem avança pelo sertão do Norte do 
Brasil, pelos Beringaes da Amazônia, pelas 
zonas cultivadas do Ceará e Bahia, tem a im
pressão que todos os habitantes são filhos 
da t e r ra . 

O meio transforma-os. dá-lhes feição úni
ca, uníformiza-o» 

pelas tjanáaa de S. Paulo, a mesma cou
sa. Percorrendo o interior do Estado, tive o 
prazer de verificar a perfeita nacionalização 
dos elementos extrangeiros. Aliás, na vida 
agrícola, isso é comniammentfc observado. 
Occorre-me o exemplo histórico da formação 
das diversas colônias romanas. 

Ha excepções. É com os avisados sábios 
da Grecfa, precisamos ter medo das excepções. 
Ha raças que, pela sua conformação etiolo-
g-ca, não se deixam vencei . Nunca perdem o 
caracter próprio E quando chegam a perder, 
transformam-se em elemento dispersivo e 
mal são. 

Caracteriza-st, pois, o ponto de vista bra
sileiro: evitar raças fortes que nos façam 
fracos, raças que nos hão de levar para _ ;i 
morte ou para a escravidão. Assim, allemães 
de certas zonas do seu paiz, assim polacos, as
sim americanos. Pa ra os arredores de Curi-
tyDa, como me coube observar, os calonos po
lacos t ransportaram seus modos de vida, seu? 
costumes, seus methodos de trabalho. Na H-
dfidft formosa de Paraná, ao sol dos trópicos, 
andam carros "cie rodas enormes, com grandes 
arcos, puxados por um eavallo e guiados por 
muIhM-M âe trages de cor vivn, como que hou 
vesse um transporte mysterioso de scen.irios: 
nos bairros quietos de Varsovia. Os america
nos do norte, nas diversas cidades do Estado 
de S. Paulo, não sô conservam suas tradiçOes 
como até o regimen legal do seu paiz. O» Desenho de Jorge Barradas 
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H-i'\atlor u JVlri» df T.iq.lf". VB1ÍÍ;C:I-S« O ca-
minhíu* herolc.i d;w i.andolras. semeando .« 
ruça de um IIHK!.» on«in;il i vmllo. furtando-sr, 
por um natur.il instincto .1. i-Kinorvação, do 
iib..«jtardanu'nto que lhe surgia. Claro está a 
i«\—toncia da unatar.lia. como excepção. Num 
i>n.z. cuja população iniciante ern feita e d«.-
riKl.la por Imnugjni.lu .ivi-ntuiviro- livres 
d tu» leis de sua p.iiri.i '!.- origem, com uma 
organização exitnnte, c n evidente a expan-
sõos sexunes ,• ine-iii.. certa desordem moral. 
K««c phonomono emtanto. constituindo uma 
oxcepi-fio é admirável. 

Alem disso, como se prtde concluir dos. 
rttnliz.idos e-tudos do Dr. Nina Rodrigues, o 
elemento negro, não pó le ser encarado de 
• orijuncto, como elemento retrogrado c vene
noso Como explUar a epopéa de Palmares, a 
"Troy.i m g r a " . no dizer de Oliveira M irtins? 
Como e-\p'lcnr a Influencia benéfica e decisiva 
de certos mestii; is. oriundos da raça negra, na 
na política e na arte brasileira? 

Finalmente, organizada e livre a admi
nistração politica do paiz, constituiu-se a im-
mipraijão collectiva de diversas convir.es de 
povos europeus, principalmente para as zonas 
piaioinis do sul. 

No âmago do sertão íicou o cerne da raça 
carnntjiniln o seu predomínio, em reflexos 
poiinvos pelo Iittoral. Perdura na zona rurá. 
o typo fixo do sertanejo, senhor do "inferno 
verde" do matuto, senhor das culturas cafê-
elrãs, e o gaudho, senhor dos pampas rio-
p-iandenses; typos esses, que de cumplicidade 
com a terra, com o apoio incondicional do 
deRerto, das mattas serradas, das infindáveis» 
savanas, servem de amurada para defesa au 
nacionalidade. De feição visceralmente con 
servadora e renitente, são elles a fonte pe-
rene da seiva brasileira, contrapondo á fra
queza dos habitantes praieiros, atacados de 
rijo pela expansão immigradora. 

0*i elementos mestiços retrógrados qu<i 
possuímos hoje. não constituem uma sequen-
t-.a da formação histórica. Klles surgem mais 
da descuidada politica lmmigrator.Ia de- t .s 
últimos tempos, ao sabor de certos explora
dores inconscientes., . 

A diversidade dos componentes ethnlcoa, 
i cruzamento de forças antagônicas, é cul
tivado, ilando campo á degeneração. Ora, 
•portanto, ao nosso meio, e contraria aos non
os interesses; ora, o avultado numero de ele

mentos corrosivos, produetos cançados e e.\-
hiuistos das velhas civilizações, typos extra-
nhos, cultivados na "mala vi ta" , "scapatos 
ãi galera" os maganões da politica de al-
fur.ia, os "sem eira nem beira", os "que nada 
!êm a pe rde r " . . . Essas immigrações então, 
tornam-se um peso *?obre a Sociedade, uma 
. arg-i <le preoccupaçcíes terríveis sobre a col
lectividade, um verdadeiro "stock" deletério 
de uma população. 

No Estado de S. Paulo, onde o serviço 
le immigração está melhor organizado, veri
fica-se a adaptação de certas raças, que, fa
vorecendo o serviço da lavoura, normalizan
do, aos poucos, a crise do braço, integram-se 
oom o elemento nacional, to^nando-sei um 
todo uniforme. 

Ponham-se de lado os preconceitos « 
olhe-se o problema de frente. Não precirzamos 

• o n h a r com os idéaes eugenicos de Galton, 
com os divinos melhoramentos da espécie. 
Precizamos ajudar o evolver eugenico da raça 
na medida da realidade para a garantia do 
luturo da nação. 

E, para tal coisa, é precizo que os esta
distas saibam que governar é povoar bem; é 
fazer guerra violenta aos que olham o Brasil 
com olhos de cubiça ou como um grande es
tuário dos refugos esbandalhados que vivem 
a estorvar as civilizações. 

G a n d i d o JM ot ta FILHO 

G R A M M A T I C A 
• A grammat ic ia é, como essas col le

cções de p l an t a s eo i ladas em á lbuns , que 
ex is tem, pelo imenos assim me d i sse ram, 
n a s secções de bo t ân i ca dos m u s e u s . 

A syn taxe e a g r a m m a t i c a são per
fe i t amente i n ú t e i s . P r i m e i r o nasceu a 
l ingua e depois o c a v a l h e i r o calvo que. 
e s c o n d i d o a traz de uni p a r de óculos, ca
ta logou a l ingua e fundou a g r a m m a t i c a . 
C o n d e m n a r unia p h r a s e , p o r q u e B e r n a r -
des ou Vieira não a t e r i am esc r ip to , 6 
c o n d e m n a r as evoluções da l i n g u a . 

A l i ngua e a g r a m m a t i c a va r i am em 
funcção do i n d i v í d u o . Duas pe s soas que 
v ivem juiVfcas c r e a m u m a l ingua dif.ferente 
da dos seus p a t r í c i o s . Do convív io de um 
g r u p o d e amigos nascem expressões 
o r i u n d a s de factos q u e elles p r e s e n c i a 
r a m , de p i l h é r i a s que d i s se ram, e t c . 

A l ingua n à o var ia só de um paiz 
p a r a ou t ro , mas de i n d i v í d u o a i n d i v í d u o . 
D a h i o fac to de ce r tos h o m e n s emprega 
r e m ce r t a s p a l a v r a s em sen t ido differen-
te d o c o m m u m . Dois h o m e n s que n ã o se 
c o n h e c e m e são ap re sen t ados , nos pr i 
m e i r o s m i n u t o s sen tem unia ce r t a diffl-

. c n l d a d e em se e n t e n d e r e m . Xão dão o 
niesni'.•> va lor as mesmas pa l av ra s «é n ã o 
e m p r e g a m o mesmo v o c a b u l á r i o . 

Os an t igos já c o n h e c i a m essa ve rda 
d e . Cada e s c r i p t o r i m p u n h a ao lei tor 
seu vocabu lá r io , sua p h r a s e . seu ' e s 
t y l o " . 

Ora , o es ty lo é a é p o c a . Os m o d e r n o s , 
s c i e n t o dessa v e r d a d e , a m p l i a r a m a n o 
ção do e s ty lo . F ize ram m a i s : t r ans fo rma
r a m a g r a m m a t i c a . Os mais cora josos 
•njppr imiram-na, f r a n c a m e n t e , c o m o um 
impt«cilho imiti! , em beneficio da since* 
ridade. 

A p h - a s c m o d e r n a , desa r t i cu lada , 
ma leave l . salta po r ckr.a las b a r r e i r a s da 
s y n t ' \ e . A p o n t u a ç ã o t i nha t o m a d o a res 
tfc dogma i r r e fu táve l . P e r a n t e tal imper -
t inenci . i a lguns m o d e r n o s s u p p r i m i r a m -
n a ! O le i tor colloca-a men ta lmen te , como 
e n t e n d e . 

A p u r e z a d a i ingua é hoje unia cousa 
i m p o s s í v e l . Out r ' o ra , n o s b o n s t e m p o s 
em que o h o m e m sabia no m á x i m o duas 
l ínguas , a sua c o la t im, e r a poss ive l zelar 
pelo v e r n á c u l o . Hoje, que os j o rnaes e os 
l iv ros de qua lque r pa iz são l i dos em toda 
a p a r t e , neste século a d m i r á v e l em que 
os povos p a r e c e que se acotovelam, e 
impossível a o h o m e m cul to n ã o d e i x a r 
t r a n s p a r e c e r no seu falar a inf luencia da 
l íngua de seus i r m ã o s . T e n h o cer teza de 
que o p rogres so c o r r e n t e do i n t e r c â m b i o 
en t re os povos levar-nos-à á a d o p ç ã o de 
u m a só l ingua p a r a todos os. h o m e n s . 

Essa l ingua n u n c a s e r á o E s p e r a n t o . 
A fo rmação de u m a l íngua o b e d e c e a mi 
lha res de p h e n o m e n o s complexos que 
desconhec ia talvez o idea l i s ta pdlyglo t ta , 
sen tado a t raz de u m a p i l ha de d iec iona -
r ios s o n h a n d o com o i d i o m a u n i v e r s a l . 
Uma l ingua n ã o se i m p õ e aos povos , c o m o 
o v ic io ú t i l de t o r n a r ca fé . " 

Q u a n d o a h u m a n i d a d e falar u m a só 
l ingua. c o m . p e q u e n a s va r i ações de p r o 
n u n c i a e vocabu lá r io , en tão o por tuguez , 
o f rancez , o inglez, t o m a r ã o o logar dos 
d ia lec tos de h o j e . E m casa p ô d e ser que 
os m e n i n o s de Jamanhã fa lem a l ingua 
ma te rna , m a s nas escolas de en tão só se 
e n s i n a r á a l ingua u n i v e r s a l . 

Em São Pau lo , a l ingua esquis i ta que 
fala a co lônia i t a l i ana , m i s tu r a d e i tal ia
n o e de b r a s i l e i r o , está t o m a n d o aspec to 
de v e r d a d e i r o i d i o m a . . Possue até seu 
p o e t a : J u ó B a n a n é r e . 

A l ingüís t ica é u m a sc i enc i a i ncom
pleta, uma blague, n a s c i d a do o rgu lho hu 
m a n o de q u e r e r exp l i ca r e d e t e r m i n a r 
t udo , q u a n d o n ã o p o d e m o s c o n h e c e r a 
v e r d a d e p o r falta de e l emen tos . 

Hoje o dever d e t odo h o m e m civi
lizado é c o r r o m p e r o m a i s que p u d e r a 
l ingua m a t e r n a . Essa c o r r u p ç ã o voluntá
r ia v i r á a p o i a r o desenvo lv imen to da 
l ingua e r eança , será u m a e spéc i e de gy-
m-nastica sueca . 

Rubens MORAES 
(Do Domingo dos séculos, no pre lo . ) 

A ALEGRIA ESPANHOLA 
Choramos muito, dizem muitas pessoa* que 

só riem no theatro ou no cinema. A lamen
tação é estéril: é dos indivíduos e dos povos 
decrépitos. Se queremos nos regenerar, deve
mos voltar á antiga alegria hespanhola. 

A alegria hespanhola ? mas qual 1 Não é 
por certo a dos guerreiros da Reconquista, fa-
mintos, descalços, arrastados á luta em reba
nhos, para satisfazer aos nobres e aos monges; 
íxjm a dos Mouriscos e. dos Judeus, expulsos 
ou queimados em massa ; nem a dos tempos de 
Torquemada, nem a do reinado de Carlos 
Quinto, perseguidor das municipalidades e en
chendo o paiz de extrangeiros famintos; nem 
a Hespanha de Philippe II, o Rei sombrio sob 
quem a nação inteira se vestio de luto; e ainda 
menos a dos séculos em que tudo foi guerra t 
miséria e durante os quaes as lamentações dos 
povos foram tão grandes, quanto a frivolidade 
dos cortezãos. Então, qua) i a alegria hespa
nhola? a do povo do monarcha enfeitiçado e 
dos autos de fé ? a que acompanhou a queda do 
império da America ou a do tempo dos guer
rilheiros e dos cabecilhas? por "certo, quando 
se revê a historia do povo hespanhol, não se 
encontra em parte nenhuma essa famosa 
alegria. 

Citam-se os nossos clássicos. Desde Jorge 
Manrique até o fim da Renascença não encon
tramos nelles senão suspiros e lagrimas. 
Nosso theatro é lugubre e suas situações se re
solvem sempre, não pela habilidade, mas pelo 
corte do aço. Os pais desconfiados, as se
nhoras hystericas, as aias impertinentes e os 
aventureiros galantes emprestam á nossa arte 
dramática tintas sombrias que o escudeiro 
apenas se atreve a dissipar de quando em 
quando com as suas pilhérias macabras. Cer
vantes poderá fazer rir as crianças e os igno
rantes ; mas elle faz suspirar aquèlles que re-
flectem, pois na sua obra principal se encon
tram a saudade de um ideal sempre perseguido, 
jamais alcançado, a amargura da justiça sem
pre vendida c condemnada a brilhar pepetua-
mente entre a poeira e a lama. 

Resta . . . a musa anonyma, a que reflecte 
o sentimento da massa, a que sáe do espirito 
do povo e que se conserva no seu seio doloroso. 
Onde está a alegria do Romancéro ? Vamos 

Os costumes... E ' outra cousa. Não ha 
festa em que não nos fallem em Purgatório,. 
nem grande alegria que não deva pjrimeiro 
passar pela caixa de esportulas das pobres 
almas. Para contemplar o sol nos campos, «é 
preciso antes vêr as Sete-Dores. E a dis-
tracção do hespanhol é a arena, a arena onde 
a fera enterra o chifre na barriga sangrenta 
do eavallo ou do combatente. Temos além 
disso as festas da pólvora que lembram as lutas 
passadas e excitam-se os instinetos guerreiros. 
Afora isso, só restam os cantos Mudejores, que 
parecem lamentação de queixas e cujas pa
lavras evocam a imagem da mãi morta ou do 
amor impossivel. A alegria meridional é assim: 
um phantasma que se esvaece no fumo do» 
altares e nos perfumes das larangeiras. 

Em quasi todas as festas, alguma cousa 
rutila ao sol: a navaja, a navaja tremerite e 
covarde que golpeia sem perigo entre um co-
xicho amoroso- e a cadência de um estribilho 
dedicado á Virgem; a navaja que leva gravado 
o nosso grito de alegria :v oléf como se todas as 
nossas venturas, todas as nossas alegrias de
vessem, para ser hespanhóes, se tingirem de-
sangue. 

A alegria hespanhola encontra a sua justa 
interpretação nos quadros de pesadela de Igna
cio Zuloaga e dos Irmãos Zubíaurre. Tal é o 
segredo do seu suecesso. 

Ella é bella a alegria, a alegria 3adia, a 
que nasce da tranquillidade da consciência e da 
altivez do coração. Por isso é possivel se 
fallar em alegrias nacionaes nos povos que 
quebraram o jugo do erro, o peso da tyrannia, 
os ferros da barbaria. Mas vir faliar-nos da 
alegria hespanhola tradicional, é esquecer 
aquillo que fomos e o que somos, repetir um 
lugar commum desacreditado e nao ouvir o 
gemido da cantora sob o' estalar das casta-
nholas. 

A n t ô n i o Z O Z A l A 

http://natur.il
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E ' indiscutiveí que, na transição violen
ta que sacode a Europa, ha uma tendência 
clara para a dictadura, ou porque as velhas 
fôrmas constitucionaes não podem .mais mol
dar as irremessiyeis Contingências modernas, 
ou porque degenerou a sua politica, a ponto 
de exigir íorças mais imperiosas no exercício 
do poder. A dictadura do proletariado, na 
Rússia; a dictadura empolgante de "Musso
lini e, agora, a dictadura militar de Primo de 
Rivera^ para não falar em outros paizes 
onde se mascara ainda sob o -ritual antigo, 
sao exemplos incisivos e que devem fazer 
pensar aos sociólogos e publicistas, que nao 
encontraram ainda a explicação da hora 
presente. 

O golpe de estado da Hespanha, levado 
a cabo pelo General Pr imo de Rivera, na noi
te de 12 de Setembro findo, teve como mo
tivo a, campanha de Marrocos e sua mani
festação foi a rebeldia das tropas, deixando 
de cumprir as ordens do governo de Alhuce-
nas, e não partindo pa ra Mellila. E ' conhe
cida a entrevista do General Rivera com o 
então Ministro da Guerra, General Aizpuru, 
em que este demittiu o Chefe insubordinado 
e teve como resposta que o demittido era 
e l l e . . . Collocado em -choque o gabinete, 0 
seu chefe pediu ao Rei a repressão Imme-
diàta do movimento, mas o soberano, pru
dentemente disse que ia pensar no caso, ao 
que respondeu Alhueenas com a demissão 
collectiva, rogo acceita. Chamado Rivera 
este, ao invés de organizar gabinete e como 
Mussolini manter intacta a vida constitucio
nal do .paiz, preferiu assumir a dictadura, 
sob a fôrma de ura directorio nülitar que 
preside e de que fazem parte mais oito ge-
neraes — Berenguer. Sansurgo, Munoz Co-
boq Saro, Cavalcanti, Dabon; Lossana e o 
Duque de Tetuan. „ Prestigiado pelo Rei, 

• que, acceitou esse colapso na vida nacional, 
Primo de Rivera declarou que só deseja pre
parar o pai», sacrificado pela politica, para 
entregal-o de novo ao governo civil. E nessa 
proclamação explicou ao povo e ao exercito 
as suas intenções: 

Espanoles: Ha llegado para nosotros el 
momento más temido que esperado. 

Hubiéramos querido viyir en la legalidad 
y que ella rigiera la vida espanola; recoger 
ânsias para atender el clamoroso requeri
mento de cuantos, amando la pátria, no ven 
para ella otra salvación que libertaria de los 
professionãles de la politica y de los hom
bres que por una o otra razón nos ofrecen 
el cuadro de Ias desdichas e immoralidades 
que empezaron ei afio 1898 y amenazam Es
pana un próximo fin trágico y deshonroso.-

La tupída red politica de eoneupiseen-
cias, tomo en sus mallas, secueatrándola, 
hasta la voluntad real . . Con f recuencia repi-
tieron la conocida frase: "Qui gobernen los 
que no dejan gobernar", aludíendo a noso-
rros, que hemos sido su único aunque debíl 
freno y hemos. procurado que las leyes y 
costombres de Ia época tuvíesen una ética 
sana y un tênue tinte de moral y equldad; 
pero en realídad se nvienen contentos ai 
turno y ai reparto y se designan luego su-
eesores. 

Pues b ien : -ahora vamos .. recabar to
das las responsabilidades y a gobernar noso 
tros con os hombres civiles que representen 
nuestra moral y nuestra doctrina. Basta de 
rebeldias mansa», que sin poner remédio a 
nada, dafian más la disciplina que esta acti
tud recia y viril a que nos lanza el amor por 
Espana y por su rey. 

Este movhniento es de hombres. Viva 
Espana! Vivi el rey! 

No tememos justificar nuestro acto, 
que el pueblo sano lo demanda y que lo im-
ponen los aseslnato* de prelados, ex gover
nadores, agentes de la autoridad. patrones, 
capataees y obreros; lus audf>c«g atracos 
impunes; la depreclacíón de la moneda; la 
franeachela de miliones, gastos reservados; 
la sospechosa politica arançelaría y porque 
con rastreras intrigas políticas, se ha tomado 
como un pretexto la tragédia de ,Marruecos. 

ha, ineertidutrobre ante este gravimimo 
probaema nacional, .provoca la indiscüpfflna 
social y hace que el trabajo sea ineficaz y 
nulo y precária y ruínosa la produccion 
agrícola e industrial. Por otra parte, la pro
paganda comunista impone la impiedad y la 

incultura. La justicia se halla influída por 
la politica y se (hace cada vez irias descarada 
ía propaganda separatista, 'con sus pasiones 
tendenciosas. 

No venimos a llorar lastimas y misérias,, 
sino a ponerles un pronto y radical remédio.. 
Reqüerimos el concurso de todos los buenos 

•ciudafianos para ello, en virtud de Ia confian-
za y dei mandato que en mi han depositado. 

iSe constituirá, en Madrid un directorio 
con un inspector imilitar con caracter provi-
sl-onal, encargado de mantener el orden pu
blico y asegurar el funccionamiehto normal 
de los ministérios y de los officiales, pidiendo 
que el país nos ofrezça' hombres rec,tos, sá
bios, laboriosos y probos que puedan consti
tuir un ministério bajo nuestro aimparo, pe
ro en plena dignidad y con la íacultad de 
ofrecerlos ai rey si se digna aceptarios. 

Queremos servir a Espana. Somos el 
somatén de la legendária y honrosa tradición 
espanola. Traem os por lema: "Paz, paz^ 
paz ! " ; pero una paz fundada en un saiuda-
ble rigor y justo castigo eh el interior y sjn, 
claudicaciones, ni impunidades.' Queremos el 
somatén de la reserva, hermano dei ejército 
para todo, inclusive para la defensa y la 
Independência de la pátria si corriera peli
gro. Pero queremos mlás que los hombres 
de bien nos fortalezcan con su adhesión. 
Tardaran solo horas pa ra que salga el de
creto de la organización dei gran somatén 
nacional. 

Nos proponemos evitar el derramamien-
to de sangre, aunque 1'ógicamente no habra 

nadie, si se siente en realídad el patriotismo, 
que se nòs ponga, en contra . -

Anunciamos que tenemos fé en el ideal, 
y que no nos llevará animosidad contra na
die, ni emplearemos más rigor dei que exl-
jan las icirtíunstjancias^ contra quienes nos 
conbatan. 

Queremos vivir en paz con todos ,los pue
blos y merecer para, el Espaiiol, hoy, consi-
deracíón y respeto, y manaha, admiraciôn 
por su cultura y - sus virtudes. No; somos 
imiperialistas ni estamos obcecados por un 
terço empefio. -̂  '-

Respecto a IMarruecos, el ejército ha 
vindicado ya su honor, con su eonducta va-
lerosa, y continua -diariamente manteniendo 
en alto su prestigio. Le buscaremos, a este 
problema una soluciõu pronta^ «ligna y sen
sata . 

Por lo que se refiere á las responsabili
dades, estamos convencidos de que el pais no 
desea estar hablando continuamente de ellas, 
sino que quiere exigirlas con rapidez, y con 
estricta justicia, y de ello nos encargaremos 
nosotros, confiando el asumpto a tribunales 
desapasionados y de alta autoridad moral, 
dandoles un plazo determinado para que âe 
expidan. ' 

A. cuantos merecieren la sancíón públi-* 
ca dei repudio por sus ambiciones, se la apli
camos nosotros con el apartamiento totai y 
los condenamos, aün reconociendo que aí» 
gunos fueron bien intencionados, pero débilis 
para purificar y dignificar el médio en que 
han vivido. 

O capitão-general Primo de Rivera, emulo de Mussolini 
e de Mustapha Kemal 
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S:i'vador o J>ln> de Tiqin**.. verifica-se o c;i-
ii' ahar híTuir,, das l>.i:..l<-ii.i^. snn.-indo » 
ruç» dt< um mudo orlsin.il *.ullo. furtamui-se, 
por um natur.il Instincto .Ir conservação, do 
aliastar.l.imeiito qu.- lhe surgia. Claro está a 
••x— u-ncln d.i li.iHt.ir.Ila. como i-xrcpçào. Num 
IM,Z, cuja população Iniciante era feita c di
rigida por ImnUjjjrn.ln . aventureiros livres 
das leis cU« sua pátria d e . uriuei.i, com uma 
i>i-K irdzíiçãü exit.intc era evidente a expan-
«i«V«s< sexuaes i* nic-iuo o r t n desordem mural. 
K<*r phenomeno emtanto. constituindo uma 
excp|>r*ã<\ é admirável. 

Além disso, como si- pôde mm-luir dos. 
atnlizniloa ostudos «lo Ur. Nina Rodrigues, o 
elemento nesro, não p'>,U- ser encarado de 
conjuncto. como elemento retrogrado e vene
noso («orno explicar a epopéa de Palmares, a 
"Truy.i ingra" . no dizer de Oliveira Martins? 
Como cxpMcar .1 influencia benéfica e decisiva 
de eortos mesUç.is. oriundos da raça negra, na 
na politica e na arte brasileira? 

Finai me nte. organizada e livre a admi
ti!-! ração politica do paiz, constituiu-se a im
migração collectiva de diversas correntes de 
povos europeus, principalmente para as zonas 
piaieiras do sul. 

Xo amaiío do sertão ficou o cerne da raça 
irarantVnln o seu predomínio, em reflexos 
po;Kivos pelo Iittoral. Perdura na zona rúrâ . 
o typo fixo do sertanejo, senhor do "inferno 
verde" do matuto, senhor das culturas cafê-
elrãs, e o gunnho. senhor dos pampas rio 
gvnndenses; typos esses, que de cumplicidade 
com a terra, com o apoio incondicional do 
deserto, .'.as mattas serradas, das infindáveis 
savanas, servem de amurada para defesa au 
nacionalidade. De feição visceralmente con 
servadora e renitente, são elles a fonte pe 
rene da seiva brasileira, contrapondo á fra
queza dos habitantes praieiros, atacados de 
rijo pela expansão immigradora. 

0*i elementos mestiços retrógrados qu<« 
,'ossuimos hoje. não constituem uma seqüên
cia da formação historiei . Elles surgem niai.-
da descuidada política immigratoria de- tei 
Últimos tempos, ao sabor de. certos explora
dores inconscientes. . . 

A diversidade dos componentes ethnicoa, 
'•» cruzamento de forças antagônicas, é ciil-
liviulo, dando campo á degeneração. Ora, 

oitanto, ao nosso meio, e contraria aos nos-
os interesses; ora, o avultado numero de ele

mentos corrosivos, produetos cançados e ex-
hnustos das velhas civilizações, typos extra-
nhos, cultivados na "mala vi ta" , "scapatos 
âi galera" os maganões da política le al-
turja, os "sem eira nem beira", os "que nada 
!êm a pe rde r " . . . Essas immigrações entáo, 
• ornam-se um peso s*obre a Sociedade, uma 
i-ariít de preoecupações terríveis sobre a col-
lccti\ idade, um verdadeiro "stock" deletério 
'le uma população. 

Xo Estado de S. Paulo, onde o serviço 
le immigração fstá melhor organizado, veri
fica-se a adaptação de certas raças, que, fa
vorecendo o serviço da lavoura, normalizan
do, aos poucos, a crise do braço, integram-se 
oom o elemento nacional, toi«nando-sei um 
todo uniforme. 

Ponham-se de lado os preconceitos & 
olhe-se o problema de frente. Não precizamos 

Sonhar com os idéaes eugenicos de Galton. 
com os divinos melhoramentos da espécie. 
Precizamos ajudar o evolver eugenico da raça 
na medida da realidade para a garantia do 
futuro da nação. 

E, para tal coisa, é precizo que os esta
distas saibam que governar é povoar bem; é 
fazer guerra violenta aos que olham o Brasil 
com olhos de cubiça ou como um grande es
tuário dos refugos esbandalhados que vivem 
a estorvar as civilizações. 

G a n d i d o J^o t ta F ILHO 

G R A M M A T I C A 
• A grammatira é. como essas colle

cções de plantas coíladas em álbuns, que 
existem, pelo menos assim me disseram, 
nas secções de botânica dos museus. 

A syntaxe e a grammatica são per
feitamente inúteis. Primeiro nasceu a 
lingua e depois o cavalheiro calvo que, 
escondido atraz de uni par de óculos, ca
talogou a lingua e fundou a grammatica. 
Condemnar uma phrase, porque Bernar-
des ou Vieira não a teriam escripto, 6 
condemnar as evoluções da lingua. 

A lingua e a grammatica variam em 
funcção do indivíduo. Duas pessoas que 
vivem juntas cream uma lingua differente 
da dos seus patrícios. Do convívio de um 
grupo de amigos nascem expressões 
oriundas de factos que elles presencia
ram, de pilhérias que disseram, etc. 

A Hingua não varia só de um paiz 
para outro, mas de indivíduo a i«n.dividuo. 
Dahi o facto de certos homens emprega
rem certas palavras em sentido differen-
te do commum. Dois homens que não se 
conhecem e são apresentados, nos pri
meiros minutos sentem uma certa diffi-

. culdatle em se entenderem. Xào dão o 
mesmo valor tis mesmas palavras é não 
empregam o mesmo vocabulário. 

OJ» antigos já conheciam essa verda
de . Cada escriptor impunha ao leitor 
seu vocabulário, sua phrase, seu "es
tylo". 

Ora. o estylo é a época. Os modernos, 
scientes dessa verdade, ampliaram a no
ção do estylo. Fizeram mais : transforma
ram a grammatica. Os mais corajosos 
-uipprhniram-na, francamente, como um 
inipecilho iuuti!, em beneficio da. since* 
rid,fde. 

A phn.se moderna, desarticulada. 
maleavel, salta por cia:a das barreiras da 
syntaxe A pontuação tinha tomado ares 
ux' dogma irrefutável. Perante tal imper-
tinencia al-runs modernos supprimiram-
nal O leitor colloca-a mentalmente, como 
entende. 

A pureza da língua é hoje unia cousa 
impossível. Outr'ora, nos bons tempos 
ein que o homem sabia no máximo duas 
línguas, a sua e o latim, era possivel zelar 
pelo vernáculo. Hoje, que os jornaes e os 
livros de qualquer paiz são lidos em toda 
a parte, neste século admirável em que 
os povos parece que se acotovelam, e 
impossível ao homem culto não deixar 
transparecer no seu falar a influencia da 
língua de seus irmãos. Tenho certeza de 
que o progresso corrente do intercâmbio 
entre os povos levar-nos-á á adopção de 
uma só lingua para todos os. homens. 

Essa lingua nunca será o Esperanto. 
A formação de uma língua obedece a mi
lhares de phenomenos complexos que 
desconhecia talvez o idealista pdlyglotta, 
sentado atraz de uma pilha de dieciona-
rios sonhando com o idioma universal. 
Uma língua não se impõe aos povos, como 
o vicio útil de tornar café. " 

Quando a humanidade falar uma só 
lingua, com. pequenas variações de pro
nuncia e vocabulário, então o portuguez, 
o francez, o inglez, tomarão o logar dos 
dialectos de hoje. Em casa pôde ser que 
os meninos de 'amanhã falem a lingua 
materna, mas nas escolas de então só se 
ensinará a lingua universal. 

Em São Paulo, a lingua esquisita que 
fala a colônia italiana, mistura de italia
no e de brasileiro, está tomando aspecto 
de verdadeiro idioma. Possue até seu 
poeta: Juó Bananére. 

A lingüística é uma sciencia incom
pleta, uma blague, nascida do orgulho hu
mano de querer explicar e determinar 
tudo, quando não podemos conhecer a 
verdade por falta de elementos. 

Hoje o dever de todo homem civi
lizado é corromper o mais que puder a 
lingua materna. Essa corrupção voluntá
ria virá apoiar o desenvolvimento da 
lingua creança, será uma espécie de gv-
mnastica sueca. 

Rubens MORAES 
(Do Domingo dos séculos, no prelo.) 

A ALEGRIA ESPANHOLA 
Choramos muito, dizem muitas pessoa* que 

só riem no theatro ou no cinema. A lamen
tação é estéril: é dos indivíduos e dos povos 
decrépitos. Se queremos nos regenerar, deve-
mos voltar á antiga alegria hespanhola. 

A alegria hespanhola ? mas qual 1 Não é 
por certo a dos guerreiros da Reconquista, fa
mintos, descalços, arrastados á luta em reba
nhos, para satisfazer aos nobres e aos monges; 
n$m a dos Mouriscos e dos Judeus, expulsos 
ou queimados em massa ; nem a dos tempos de 
Torquemada, nem a do reinado de Carlos 
Quinto, perseguidor das municipalidades r en
chendo o paiz de extrangeiros famintos; nem 
a Hespanha de Philippe II , o Rei sombrio sob 
quem a nação inteira se vestio de luto; e ainda 
menos a dos séculos em que tudo foi guerra e-
miséria e durante os quaes as lamentações dos 
povos foram tão grandes, quanto a frivolidade 
dos cortezãos. Então, qual í a alegria hespa
nhola? a do povo do monarcha enfeitiçado e 
dos autos de fé 1 a que acompanhou a queda do 
império da America ou a do tempo doi guer
rilheiros e dos cabecilhas'? por certo, quando 
se revê a historia do povo hespanhol, não se 
encontra em parte nenhuma essa famosa 
alegria. 

Citam-se os nossos clássicos. Desde Jorgr 
Manrique até o fim da Renascença não encon
tramos nelles senão suspiros e lagrimas. 
Nosso theatro é lugubre e suas situações se re
solvem sempre, não pela habilidade, mas pelo 
corte do aço. Os pais desconfiados, as se
nhoras hystericas, as aias impertinentes e os 
aventureiros galantes emprestam á nossa arte 
dramática tintas sombrias que o escudeiro 
apenas se atreve a dissipar de quando em 
quando com as suas pilhérias macabras. Cer
vantes poderá fazer rir as crianças e os igno
rantes ; mas elle faz suspirar aquèlles que re-
fleetem, pois na sua obra principal se encon
tram a saudade de um ideal sempre perseguido, 
jamais alcançado, a amargura da justiça sem
pre vendida c condemnada a brilhar pepetua-
mente entre a poeira e a lama. 

Resta . . . a musa anonyma, a que ref lecte 
o sentimento da massa, a que sáe do espirito 
do povo e que se conserva no seu seio doloroso. 
Onde está a alegria do Romancero 1 Vamos 

Os costumes... E ' outra cousa. Não ha 
festa em que não nos faliem em Purgatório,, 
nem grande alegria que não deva pjrimeiro 
passar pela caixa de esportulas das pobres 
almas. Para contemplar o sol nos campos, >é 
preciso antes vêr as Sete-Dores. E a dií-
tracção do hespanhol é a arena, a arena onde 
a fera enterra o chifre na barriga sangrenta 
do eavallo ou do combatente. Temos além 
disso as festas da pólvora que lembram as lutas 
passadas e excitam-se os instinetos guerreiro». 
Afora isso, só restam os cantos Mudejores, que 
parecem lamentação de queixas e cujas pa
lavras evocam a imagem da mãi morta ou do 
amor impossivel. A alegria meridional é assim: 
um phantasma que se esvaece no fumo dos 
altares e nos perfumes das larangeiras. 

Em quasi todas as festas, alguma cousa 
rutila ao sol: a navaja, a navaja tremente e 
covarde que golpeia sem perigo entre um co-
xicho amoroso- e a cadência de um estribilho 
dedicado á Virgem; a navaja que leva gravado 
o nosso grito de alegria:,olé! como se todas a' 
nossas venturas, todas as nossas alegrias de
vessem, para ser hespanhóes, se tingirem de-
sangue. 

A alegria hespanhola encontra a sua justa 
interpretação nos quadros de pesadel-j de Igna
cio Zuloaga e dos Irmãos Zubíaurre. Tal é o 
segredo do seu suecesso. 

Ella é bella a alegria, a alegria 3adía, a 
que nasce da tranquillidade da consciência e da 
altivez do coração. Por isso é possivel se 
fallar em alegrias nacionaes nos povos que 
quebraram o jugo do erro, o peso da tyrannia, 
os ferros da barbaria. Mas vir faliar-nos da 
alegria hespanhola tradicional, é esquecer 
aquillo que fomos e o que somos. __ repetir um 
lugar commum desacreditado e não ouvir o 
gemido da cantora sob o' estalar das casta-
nholas. 

A n t ô n i o Z O Z A l A 
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E* indiscutível que, na transição violen
ta que sacode a Europa, ha uma tendência 
clara para a dictadura, ou porque as velhas 
fôrmas constitucionaes não podem .mais mol
dar as irremesslyeis contingências modernas, 
ou porque degenerou a sua política, a ponto 
de exigir forças mais imperiosas no exercício 
do poder. A dictadura do proletariado, na 
Rússia; a dictadura empolgante de Musso
lini e, agora, a dictadura militar de Primo de 
Rivera^ para não falar em outros paizes 
onde se mascara ainda sob o ritual antigo, 
sao exemplos incisivos e que devem fazer 
pensar aos sociólogos e publicistas, que não 
encontraram ainda a explicação da hora 
presente. 

O golpe de estado da Hespanha, levado 
a cabo pelo General Pr imo de Rivera, na noi
te de 12 de Setembro findo, teve como mo
tivo a, campanha de Marrocos e sua mani
festação foi a rebeldia das tropas, deixando 
de cumprir as ordens do governo de Alhuce-
nas, e não partindo pa ra Mellila. E ' conhe
cida a entrevista do General Rivera com o 
então Ministro da Guerra, General Aizpuru. 
em que este demittiu o chefe insubordinado 
e teve como resposta que o deimittido era 
e l l e . . . Collocado em -choque o gabinete, o 
seu chefe pediu ao Rei a repressão Imme-
diata do movimento, mas o soberano, pru
dentemente disse que ia pensar no caso, ao 
que respondeu Alhueenás com a demissão 
collectiva, rogo acceita. Chamado Rivera 
este, ao invés de organizar gabinete e como 
Mussolini manter intacta a vida constitucio
nal do .paiz, preferiu assumir a dictadura, 
sob tt fôrma de um directorio militar que 
preside e de que fazem parte mais oito ge-
neraes —'-. Berenguer, Sansurgo, Munpz Co-
bost Saro, Cavalcanti, Dabon; Lossana e o 
Duque de Tetuan. „ Prestigiado pelo Rei, 

• que acceitou esse colapso na vida nacional, 
Primo de Rivera declarou que só deseja pre
parar o paiz-, sacrificado pela politica, para 
entregal-o de novo ao governo civil. E nessa 
proclamação explicou ao povo e ao exercito 

as suas intenções: 
* 

Espanoles: Ha llegado para nosotros el 
momento mas temido que esperado. 

Hubiéramos querido vivir en la legalidad 
y que êlla rigiera la vida espanola; recoger 
ânsias para atender el clamoroso requeri
mento de cuantos, amando Ia pátria, no ven 
para ella otra salvaeión que libertaria de los 
professionales de la política y de los hom
bres que por una o otra razôn nos ofrecen 
el cuadro de Ias desdichas e immoralidades 
que empezaron el ano 1898 y amenaaam Es
pana un próximo fin trágico y deshonroso.-

La tupída red politica de coneupiscen-
cias, tomo en sus mallas, secuesjtrándola, 
hasta la voluntad real . . Con f recuencía repi-
tíeron la conocida frase: "Qui gobernen los 
que no dejan gobernar" aludiendo a noso-
rros, que hemos sido su único aunque débil 
freno y hemos procurado que las leyes y 
costambres de Ia época tuviesen una ética 
sana y un tênue tinte de moral y equidad; 
pero en realidad se avienen contentos ai 
turno y ai reparto y se deslgnan luego su-
cesores. 

Pues bien: ahora vamos a recabar to
das las responsabilidades y a gobernar noso 
tros con os hombres civiles que representen 
nuestra moral y nuestra doctrlna. Basta de 
rebeldias mansas, que rfn poner remédio a 
nada dafian más la disciplina que esta acti
tud reeia y viril a que nos lanza el amor por 
Espana y por su rey. 

Este movhniento es de hombres. Viva 
Espana! Vivi el rey! 

No tememos Justificar nuestro acto, 
que el pueblo sano Io demanda y que Io im-
ponen los asesinato» de prelados, ex gover
nadores, agentes de la autoridad. patronos, 
capataces y obreros; los aud?c<*s atracos 
impunes; la depreciacíón de la moneda; In 
francachela de miliones. gastos reservados; 
la sospechosa politica arançelaría y porque 
con rastreras intriga» políticas, se ha (.ornado 
como un pretexto la tragédia de Marruecon. 

L a lncerttd»mbr« ante este gravíssimo 
probüema nacional, .provoca la indí»crf'piüna 
social y híioe que ei trabajo sea ineficaz y 
nulo y precária y ruinosa la proáucción 
agrícola e industrial. Por otra parte, la pro
paganda comunista impone la impiedad y la 

inculttira. La. justicia se halla influída por 
la politica y se hace cada vez mas descarada 
Ia propaganda separatista, con sus pasiones 
tendenciosas. 

No venimos a llorar lastimas y misérias,., 
sino a porierles un pronto y radical remédio. 
Reqüerimos el concurso de todos los buenos 
ciudafianos para ello, en virtud de la confian* 
za y dei mandato que en mi han depositado. 

iSe constituirá en Madrid un directorio 
con un inspector imilitar con caracter provi-
slonal, encargado de manterier el orden pu
blico y asegurar el funccionamiehto normal 
de los ministérios y de los officiales, pidiendo 
que el país nos ofrezsça' hombres rec.tos, sá
bios, laboriosos y probos que puedan consti
tuir un ministério bajo nuestro amparo, pe
ro en plena dignidad y con la ffacultad de 
ofrecerlos ai rey si se digna aceptarios. 

Queremos servir a Espana. Somos el 
somatén de la legendária y honrosa tradición 
espanola. Traemos por lema: "Paz, paz, 
paz ! " ; pero una paz fundada en un saluda-
ble rigor y justo castigo eh el interior y s|n, 
claudicaciones, ni impunidades.' Quererrios el 
somatén de la reserva, hermano dei ejército 
para todo, inclusive para la defensa y la 
Independência de la pátria si corriera peli
gro. Pero queremos mas que los hombres 
de bien nos fortalezcan con su adhesión. 
Tardaran solo horas para que salga el de
creto de la organización dei gran somatén 
nacional. 

Nos proponemos evitar el derramamien-
to de sangre, aunque logicamente no habra 

nadie, si se siente en realidad el patriotismo, 
que se nos ponga en contra . 

Anunciamos que tenemos fé en el ideal, 
y ique no nos llevará animosidad contra na
die, ni emplearemos más rigor dei que exl-
jan las icirtíunstÊtnclas, contra quienes nos 
conbatan. .{ 

Queremos vivir en paz con todos ,los pue
blos y -merecer para, el Espafiol, hoy, consi-
deración y respeto, y manana- admiración 
por su cultura y sus virtudes. No somos 
imperialistas ni estamos obcecados por un 
terço empefio. 

Respecto a (Marruecos, el ejército ha 
vindicado ya su honor, con su condueta va-
ierosa, y continua -diariamente manteniendo 
en alto su prestigio. 'Le buscaremos, a este 
problema una solución pronta, <Iigna y sen
sata. 

Por lo que se refiere á las responsabili
dades, estamos convencidos de que el pais no 
desea estar hablando continuamente de ellas, 
sino que quiere exigirlas con rapidez, y con 
estricta justicia, y de ello nos encargaremos 
nosotros, confiando el asumpto a tribunales' 
desapasionados y de al ta autoridad moral* 
dandoles un plazo determinado para que se 
expidan. 1' 

A. cuantos merecieren la sanciõn públi--
ca dei repudio por sus ambiciones, se la apli
camos nosotros oon el apartamiento total' y 
los condenamos, aún reconoeiendo que ai» 
gunos fueron bien intencionados, pero débilis 
para .purificar y dignificar el médio en que 
han vivido, 

O capitão-general Primo de Rivera, emulo de Mussolini 
e de Mustapha Keinal 
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O directorio militar espanhol 

Nosotros. queremos, por considerar que 
*se es nuestro (UIMT. que ante toda denuncia 
de prevaricat-ión, de cohecho e immoralidad 
debidamente fundamentada, se abra un pro-
oeso, para se castigar implacablemente a 
aquel los que delinquieron contra la pátria 
corrompiéndola y deshonrándola. 

" Clar;>|n|tIíaamiOS abjR.luta reserva ipara 
toda clasp de denuncias. aunqu6 sean contra 
los de nuestra protfesión y casta, y aunque 
sea contra nosotros mismos. Hay acusacio-
nes que honran. 

"Queda abiorto el proceso contra San
tiago Alba, porque lo denuncia unanime el 
voto dei liais, y queda procesado también el 
jetfe dei gobierno por haber sucumbido a su 
influencia funesta, ya que no puede excu-
sarlo la carência de energia y caracter para 
apartalo dei gobierno. 

Xuesitra labor será pronto conocida por 
el pais, y a su fallo y ei de la historia nos 
sometemos. (Nuestra conciencia este, t ran
qüila, porque son Jeales nuestras lntenciones 
y nuestros propósitos. 

PARTB DISPOSITIVA 

Al declarar-se eaila región en estado de 
guerm. el capitán general o el que haga sus 
veces destituirá a todos los gobernadores oi-
vilís v encomendará sus funcciones a los go-

"bemadores y a los comandantes militaies. 
Se incautará de todos las oficinas çen-

trales de comunioaoiones, y no permitirán, 
aparte de los despachos familiares y có-
merciales. los de ninguna otra autoridad que 
no sirva lealmente ai nuevo regimen. 

•De todas Ias novedades importantes 'que 
vayan ocurriendo darán coroéimiénto rapi
damente, para subsanar Jas dificultades que 
se presentaran. 

Se oouparán los sítios más indicados, ta
les como los centros de caracter comunista 
y revolucionários, las e*itac:onesi. las c&r-
celes. los bancos centrales, las emprezas de 
iluminaciôn. los depósitos de água, etcétera, 
y se procederá a la detención de los elemen
tos *>ospecho?os y de mala condueta. 

En todo Io demâs se procurará dar sen-
sación de vida normal y tranqüila. 

Mientras el orden no este assegurado por 
el regimen naciente y triunfante, serán de 
su preferente atenciôn los militares de todos 
los grados. los planes de los servScios de 
organización y la vigilância dei ordem pu
blica, debiéndo-se suspender toda instrueción 
o acto que entorpezea su fin y sin qfle elle 
signifique entregar las tropas a la molicie 
ni abandonar la misión profesional. 

Por encima de toda advertência esr&n 
las medidas que el patriotismo. Ia inteli
gência y el entusiasmo por la causa sugiera 
a cada uno em momentos que no son de va
cilar, sino de jugarse el todo por el todo. es 
decir. dar la vida por la pátria. 

Unas palabras más solamente. No hemos 
conspirado; hemos recogido a plena luz el 
ambiente y el ânsia popular. Hemos dado 
algo de organización para encauzarla a un fin 
patriótico, exento completamente de ambi
ciones 

Crffisíi- que radie se atreverá con 
nosotr"1? y por eso hemos omitido solicitar 
uno a uno ei .-oncursi, de nuestros crnpi-
'".*i?os si.ii."i "i:.*:i«los en esta noble ~r :>:?-.-. y 
ht-nio*? a.-ociaâo en primer lugar j T' ^ 
trabajador honrado en toda*? sus elases con 
ei e;ér-.*ito y nuestra gloriosa E.-.rina, aun 

en sus más modestas categorias a los que no 
habiamos de haber consultado previamente 
sin relajar Ios'lazos y la disciplina, porque es 
bien conecida su fidelidad ai mando y su 
sensibilidad a los anhelos patrióticos- que nos 
aseguran su valioso y eficaz concurso. . 

Estamos representados por la verdadera 
disciplina, es decir, la debida a nuestro 
dogma: el amor a la pátria, y asi lo "hemos 
de praticar y exigir, no olvidando que como 
no nos estimula la ambición, sino por el con
trario, el espiritu de sacrificio, tenemos la 
máxima autoridad. Y ahora, nuevamente: 
! Viva Espana! ! Viva el rey! 

Recibid todos el cordial saludo de un 
viejo soldado que os pide disciplina y uniõn 
fraternal, recordándoos los dias que rom-
partió con vosotros su vida de militar en paz 
y en guerra, y pide ai puebblo espanol su 
confianza e n ' nombre de los desveles dedi
cados a la gloria de Ia pátr ia . — (Firmado): 
Miguel Primo de Rivera, capitán general. 

Como recebeu o povo essa transfor
mação? Para explical-o seria preciso fazer 
um quadro fiel .de Hespanha, descrever as 
suas difficuldâdes, o problema de Marrocos, 
o separatismo da Catalunha, os excessos par
tidários, a desorganização politica, cousas de 
que já tivemos, aliás, ensejo de fallar nesta 
revista, maâ não podemos agora nos deter 
nesses assumptos. O certo é que parece ter 
sido de espanto é expectativa a attitude da 
nação. Naturalmente cada grupo busca pri
meiro sentir esse extranho governo e vêr o 
partido que lhe será possivel t irar da t rans
formação operada. Ninguém sabe ao certo 
o que fazer e talvez nem o próprio General 
Rivera, como se verá desta sua declaração:^ 

"O nosso programmá consiste , em t ra 
balhar muitas horas para não termos de 
renovar uma letra aceite a noventa dias de 
vista. O directorio ê constituído por nove 
homens de boa vontade, que se dispõem A 
trabalhar dez horas por dia, durante tres 
mezes. Se depois de cada um de nós ter 
trabalhado essas novecentas horas,, virmos 
que conseguimos renovar a vida publica 
hespanhola, aconselharemos o regresso ã nor
malidade, a não ser que o povo signifique o 
seu desejo de nos ter â frente dos negócios 
públicos. " 

Sabem que é preciso renovar, sentem a 
necessidade premente que os levou á revo
lução," mas parecem que ainda apalpam o 
terreno e procedem a verificação inicial. 
Dahi o silencio dos próprios jornaes, obri
gando o General Primo de Rivera a pro
curai-os. afim de não perder o contacto com 
a opinião publica, de resto enygmatica e 
talvez desconfiada. Os poliíicos, duramente 
aceusados, levantam o seu protesto e o do 
Conde de Romanones já tivemos ensejo de 
lêr, transcripto num dos nossos matutinos. 

Ha um gesto do Directorio,, ou, mais 
propriamente,' do General Rivera que merece 
especial destaque. Foi a nomeação do Ge
neral Aizpuru, Ministro da Guerra do Gabi
nete Alhucenas e perante quem Rivera se 
insubordlnou, para alto commissario em Mar-. 
roços, como justiça ás suas altas qualidades 
de militar, reveladas nessa mesma campanha 
de Marrocos, onde se distingue desde o seu ini
cio em 1909. Não precisamos insistir na orga
nização militar nacional, ã guisa de fascismo, 
e que será o "somatens", pois delle t ra ta a 
pi 'dam iç.ão acima, esperando Rivera que, 
quando estiver organizado, "será muito dif
ficil que a mã semente volte a appareçer na 
:erra hespanhola"*-

G U E R R A J U N Q U E I R O 
o V o H . v evolucionou. A crise não foi até 

erguer A luz da sua Co:sclei)cia os postulados 
implicados na sua interpretao&o da Vida. 

Continuará a ser < ptlmista, mas o sou 
optimismo será agora_ temperado e dirigido 
pelo criterio da evolução. 

Esso critério da evolução O.a-lhe, apenas 
o por ngora, um maior contacto, uma maior 
convivência com toda a Natureza, 

A Natureza- (a Ana Tereza de Camilo) 
deixa de ser omnípotente èm acto, para npe-
na o ser em virtualidade a reallsnr por um 
"incessante" eáforço. 

E, assim, tudo aspira e se eleva, e, assim, 
uma grande humildade nos vai unir com to
do o esforço espalhado, em metafísicos pon
tos de ser, pelo infinito.. 

O deista fez-se panteista — o que já foi 
alguma coisa. 

Deus passou duma abstração vasia para 
um esforço etnanente; a Natureaa desdobrou-
se, á Espinoza, em natureza naturada e na-
turan te . , "-<" 

E ' esse esforço criador, atração por um 
Ideal, que será a verdade, de que o pensa
mento cristão é o símbolo nos "Simples". 

O Poeta d i rá em nota final que continua 
cada vez mais irreductivel com o "catolicis
mo", mas nós bem o vemos a aceitai1 o "cris
tianismo" como uma grande verdade simbó
lica: está, portanto mais prox !mo a despeito 
dos seus próprios juízos. 

"Os Simples" eis uma obra eterna. 
O Junqueiro de "Os Simples" é .o mesmo 

Junqueiro de eternidade, aumentado das no
vas luzes da. doença e da morte."" 

Imortal em relação aos homens, porque 
será um livro lido e amado por eles, emquan
to no planeta existir vida humana. 

Eterno; porque, pela sua bondade comu-
nicativa, pela sondagem até ao intimo de ca
da alma, até ao ppnto onde começa o "outiu 
mundo," ele atingiu a pura vida espiritual. 

Quem veio esperar- Junqueiro ao porto 
or.de desembarcam as almas? . _ 

Por certo que a Virgem das "brancas er-
medinhas" lhe mandou ao enedntro os "Ca
vadores", a "Moleirinha", o "Ti Zé-3énhor" 
e em romaria de bênçãos grandes bandos de 
"Pobnesinhos" . . . 

Sim; logo ao receber a noticia da sua 
Morte se me ofereceu a visão dum Junquei
ro, de bordão e sacola, a dobrar, lá> ao longe 
a ultima montanha de terra e vendo do "ou
tro lado" o bando de pobresinhos que o es
peram, cantando. 

Junqueiro atinge aqui-, "pelo favor dos 
humildes", um naturalismo transcendente. 

Ele pelo pensamento intelectual é ainda 
um homem da Renascença; mas, pela sim
patia humana e cósmica, com que se une a 
todos os seres, recebe dos humildes, o amor 
duma Natureza, purificada pela Iredenfião 
cristã. 

Aquelas romarias d'almas que visitam as 
ermidas são mais presenças espirituais que 
meras abstrações: art íst icas. 

E até as estrelas vão pelo Ceu abrindo 
ao. som da rud<í frauta de Pastor . 

A Natureza é outra vez edênica, de ami
go acordo com o homem, porque este homem 
é uma pura alma cristã. 

O "Ti Zé-Senhor" liberto das "ilusões do 
mundo" é, no além, um anjo branco, ainda 
outra vez pastor. . 

Não deixaríamos "Os Simples" se tivés
semos tempo e espaço; mas a eles voltaremos 
em artigo especial. 

Conclusão: "Os Simples" é um livro eter
no, não é melhor nem pior que os outros li
vros de eternidade. 

• E ' a palavra humana saindo dum coração, 
que "contactou" Deus., 

Eis porque Junqueiro não é o maior Poe
ta, porque o critério de quantidade se náo 
aplica ao espirito, mas é um Poeta, na alta 
e completa significação da palavra. 

Um Poeta como Eschylo, -Dante, Shaltes-
peare, Camões e todos que uma onda de amor 
divino subiu, por momentos, a té á pura vi
são espiritual. 

Os livros anteriores são como a escoria 
saida da fusão espiritualista da^ sua alma. J 

A escoria sobrenadou e, por isso, foi v ta-1 
ta primeiro; mas o 1'quído i a refervendo na 
profundidade. 

E já nos livros anteriores pelo» interva
los das escorias a limpidez do liquido se tinha 
revelado. 

Letnardo COIMBRA 
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I 
Todo o mundo- sabe quem foi o professor 

Smith. Ainda se não passaram os sete dias 
reguJamentares, desde que uma alma deixou 
este mundo e ninguém se esqueceu das iro
nias em let tras maiúsculas que os jornaes 
publicaram a seu respeito. Quem não via 
nas entrelinhas das noticias tudo quanto os 
chronlstasi - pensavam ,e não lescreviam?.. . 
e t c . . . Mas é possivel que algumas vezes al-
gfuem houvesse suspeitado ida verdade. 
" E u . . . um c a n a l h a . . . um bandido. . . ter-
me-ia mantido para salvar a minha repu
tação, já duvidosa, eu não teria escrúpulos 
em negar um facto -de que fora testemunha. 
Tudo isso é verdade. Mas hoje, venho livrar-
me de um compromisso de honra que eu to
mei commigo mesmo. Ninguém acreditará 
no que eu vou dizer. Passarei por um pateta 
tal qual o prof. ISmith. Pouco importa. Mas 
ao menos ficarei livre deste pezo que ha não 
sei quanto tempo está sobre os meus hom-
bros. Vou contar a miúdo toda a historia 
desde as suas origens. O professor Alberto 
Smith, um dos 350.000 Smiths de Inglaterra, 
velho empregado da Light, derrubou durante 
quarenta e sete annos prateleiras e pratelei
ras de livros sem perder tempo. Uma idêa 
fixa guardara-se no seu cérebro como uma 
gotta de t inta num mat ta borrão. "Hei de 
chegar lá haja o que houver, custe o que cus
t a r " , repetia elle centenas de vezes por dia. 
Conhecia as equações de Lorentz, sabia do 
côr e salteado as experiências de J . J . Thom
son e mettera a cabeça na theoria do espaço-
tenapo de .Ninkowski. Havia de sahir alguma 
cousa. Sahiu. Depois de vinte annos de t ra
balho insano e de esfiorços apparentemente 
inúteis, uma idéa foi coroada de êxito. Um 
dia um jornal da tarde estampava um retra
to nã primeira pagina e uma reportagem 
«ensacsomal trazia tituílos «provocantes: 

Novas revelações no mundo da sciencia — 
Um novo Edison èm terras Sul-Americanas — 
O sonho de Wetls que se realiza. 

No dia seguinte todos os matutinos es
tampavam o ret ra to do novo Edison, segui
do de interessantes reportagens e entrevis
tas muitas das quaes authenticas. Além dis
so corrigiam o nome do autor (Smith e não 
Smyth como dissera o vespertino do " fu re" ) . 
Um jornal celebre pelos seus elogios discretos 
e cujo secretario recommendava 'infaillivel'-
mente todas as noites aos redactores econo
mia de^ adjectivo3, chegara mesmo a dizer do 
novo invento: "que era uma descoberta as
saz engenhosa, frueto de um ingente esforço 
que (honra sobremaneira seu intelligente 
a u t o r . " 

Nas "manchetes" dos jornaes, nos can
tos dos cafés, nas portas das padarias e dos 
açougues, Smith era o assumpto do dia. 

— Você leu o "Tempo" hoje? 
— O Magalhães falou-me. "Descoberta 

assaz engenhosa . . . " , "intelligente autor..." 
Fantást ico! 

Nas aulas de litteratura, quando as pro
fessoras declamavam com solemnidade "Dio-
genes, philosopho cyfrJco..., "as meninas 
indagavam curiosas: "elle era mais intelli
gente que Smítíh?" 

Emfim, Smith era um "caso' '• o "caso 
Smith" 

Mas para fallar a verdade, o caso Smith 
devia dar razões a controvérsias. Nem os 
secretários dos jornaes nem as possuidoras 
de autographos, nem as professoras do gru
po escolar, nem o povo, sabiam de que se tra
tava o "caso" 

No fundo, nós todos somos mais ou me
nos metaphysicos. Quando se perguntava a 
alguém porque considerava genial o invento 
de Smííh esse "alguém", homem ou mulher 
responjáía 'invajr.ia.velrnen.te: "neglal-o, serlla 
procurar tatpar o sol com uma peneira", na 
mesma inconsciencia com que uma, criança 
responde na aula de catecismo: 

— Sou christão, pela graça de Deus. 
Mas Smith valia essa popularidade, Infe

lizmente passageira. O povo, como jâ disse, 
detesta o "facto concreto" Quando appare
ceu o seu invento, quando todos ficaram cer
tos de que não se t ra tava de uma nova geo
metria não eneltdeana e nem de uma nova 
theoria sobre o ether, a decepção, pode-se 
dizer foi geral . Dizia -se ainda "descoberta 

assaz engenhosa'.' na feliz expressão do 
"Tempo", mas a celebridade do autor de-
calhia a olhos vistos. E, no entanto, quão 
aquém do que elle' acabava de descobrir nao 
estavam todas -as geometrias, não inclidia-
nas a todas as theorias sobre o ether! 1 

O primeiro apparelho para viajar no 
tempo só exploraria o futuro e por esse mo
tivo Smith denominou-o F 1. Estava em 

UNI PINTOR GAÚCHO 

Foi uma nota agradável a que nos 
deu a GaVeria Jorge expondo duas pal-
zagens do Sr. Libindo Ferras, distíncto 
pintor que dirige a Escola de Bellas Arr 
tes de Porto Alegre. São dous aspectos 
da natureza riograndense, feitos na es
tação ínvernal, com uma característica 
admirável da natureza, differente da 
que estamos habituados a admirar. E" 
a - terra gaúcha dos immensos ermos, 
das campinas que .. perspectiva alon
ga e dos verdes humidos, o que se vê 
com emoção nas duas telas sem moder-
nismos affoutos, sem ímpetos e auda-
cias, mas fixando dous trechos da terra 
dos pampas com a alma enamorada ds 
artista, com honestidade e sentimento. 
Afastado dos grandes centros ha segu
ramente vinte annos, sem influencia 
que dêm melhor ou peior feição á suii 
arte, o S r . Libindo Ferras tem no selo 
da natureza sentido melhor o seu en
cantamento, interpretando-a com bei
leza e sem pieguismos, antes com des
embaraço e fulgor. E disso são provas 
Manhã de Nevoas e Depois do agua-
cevro. INeste a natureza é languida e ds 
amanhecente alegria no ar cal'mo. No 
primeiro plano uma elevação pétrea, 
verdejante de limo que o aguaceiro hu-
medeceu e avelludou, depois as arvores 
frescas, cheios de volume e naturali
dade, nos planos seguintes estenden
do-se a campina rasa e enorme, até os 
montes azulados lá longe. Uma clari
dade suave, pronunciando o dia que 
vai ser límpido, banha os descampados 
verdes. E ' um quadro feito com muita 
naturalidade e sentimento das coisas. 
Ha nella largueza, perspectiva teehnica 
desenvolta e modesta, boa distribuição 
de valores. E .acima' de tudo uma sa
dia beileza campezina e uma caracte
rística local digna de relevo. No outro 
quadro, Manhã de brumas, admiram-se 
as mesmas qualidades picturaes,, sendo 
outra a emoção da natureza, que é mais 
fria, de verdura humida e enevoados 
céos de iuz baça. No primeiro plano 
pedroços, vendo-se á esquerda uma es
trada que desappareoe numa curva 
breve e á d i re ta o vão de um riacho 
que passa. Df*pois um arvoredo i|ue so 
afunila para o horizonte, sob ,, massa 
da nevoa que envolve o ambiente, sob 
o céo plúmbeo e carregado. Ha nesse 
quadro trechos encantadores, pedaços 
feitos com maestria pictorica, como por 
exemplo as arvores cheias de gra«;,*t e 
frescor, finas na folhagem verdoenga. 
A luminosidade diz bem com a expres-
são athmospherica e revela uma pa
lheta costumada a todos os estado1? da 
natureza. A (taleria Jorge expondo 
Manhã ile brumas e Depois do agua
ceiro, mostrou ao Rio um novo aspecto 
da paizagem brasileira, ao mesmo tem 
po que o poz em contacto com o Sr. 
Libindo Ferrtás, um artista consc-ien-
eiosn, modesto e de qualidades incontea 
taveis. 

R. 

construcção na Inglaterra e devia demorar* 
se por lá uns tres mezes. O Governo brasi
leiro dera-lhe uma subvenção, os jornaes fi
zeram suibscrflpçjões, e t c . . . De modo que 
jsso tudo parecia cobrir o orçamento. Mas 
não cobriu. Smith resolveu pór um annun-

cio nos jornaes. Isto mais ou menos:' fal
tando ainda precisamente 118:0001 afim cl*< 
que se complete a quantia necessária para a 
projectada viajem ao anno 3.024, da E«» 
Christã, o professor Smith aeceita u m pas - , 
sageiro para o acompanhar desde que dis
ponha daquella quantia, tenha bons costu
mes e saúde perfeita, * 

Mais uma decepção. A cidade leu <» an-
núncio com um "Oh!" em que se mistura.- * 
vam em iguaies porções descontentamento, 
ironia, piedade e desconfiança. , Smith desce
ra mais um degrau no conceito de todos. De 
todos, bem não, porque duas pessoa», ue» 
commigo, se> offereceram proptamente. Os 
outros eram, um senhor calvo, de_ olhos pe
queninos, azues ou esverdeados, não me re
cordo bem, sem bigode nem cavaignac — an~ 
tipathico; e um de cabellos negros, olho» in
expressivos, bigodes fartos o cavaignac, — 
sympathico. 

Devo confessar que eu, fle minha parte 
fjz verdadeiro ^sacrifício para auxiliai- Smith, 
desde que soube ter sido o escolhido. Vendi 
as minhas acções do Banco do Brasil, dois 
terrenos em S. Paulo e a casa onde moro, 
quer dizer, pouco mai* do que os 118:000$ do 
annunteio — toda a minha for tuna. 

Os preparativos para a viagem foram , 
rápidos. Smith contractou um negro para 
gritar o nome das estações mais importantes. 
Por exemplo: 1928, 2714, "etc O .appare
lho que nos' conduzia a 3.024 era bastante 
simples. Smith complica-o mais, isto é, para 
lhe dar mais importância aos olhos do povo 
munio-o de diversos mecanismos cujo único 
papel ei a fazer barulho nas oceasiões oppor -
tunaa. Feito isso foi marcado o dia da via
gem. Posso dizer que & cidade toda compa
receu ao nosso embarque. Representantes do 
Governo, officiaes de destaque no Exercito e 
na Armada, chefes da missão militar fran
ceza, embaixadores ext rangeiros . . . 

Os mais curiosos eram sem duvida o ho
mem de cavaignac e o homem calvo, qu% fo 
ram os primeiros a comparecer ao local. _0 
embarque correu na maior harmonia, não 
faltando nem os discursos, nem os presentes,' 
nem as flores. 

E' impossível descrever a impressão da 
viagem até 3.024. Nada do que conhecemos 
neste mundo, se pode comparar, mesmo de 
longe, á sensação que eu experimentei. Não 
posso dizer que fosse má ou bôa, foi sim
plesmente isto, differente de tudo quanto ft 
nossa mente é dado imaginar. Smith con
tou-me então reservadamente que aquella 
era a décima sexta viagem que elle fazia ao 
futuro. As primeiras, feitas em apparelhos 
rudimentares nunca sonharam chegar, S 
verdade, a época tão afastada. Em outra oc
easião eu rir-me-hia de semelhante affirma
ção. Naquelle momento, porém, diantfc do 
que eu via, fui obrigado <* acreditar. 

André, o negro chamava-se André, gri
tava o nome das estações tão sulemnemente 
como se fallass* para mu:tido**. E não per
deu a linha nem quando nos vimos em uma 
avenida apmnaaa de homens e de andaimes, 
cercados como se fossemos animaes raros. 
Estávamos em 19 de Janeiro de 3.024 da 
era Christã. Os homens, na sua maioria an
davam completamente nús. A quantidade de 
corpos que nos expremiam por todos os lados 
era, invencível. Homens e mulheres, crian
ças e velhos, nasciam em todos os cantos 
com uma rapidez difficil de vse imaginar 
Knsandwchado entre André e Smith eu mal 
continha o instincto de conservação que me 
berrava: não se mova! 

Smith, porém, que ja conseguira ficar 
•livtrp da mulüidão emfoarafustandlo-se por 
dentro do primeiro edificio que encontrou, 
gritava precisamente o contrario: siga-me! 

Segui-o, rio que fui secundado pelo ne
gro. Por felicidade tínhamos ido parar a 
um hotel. Não foi difficil a Smith entender-
ooin o porteiro em esperanto. Soubemos mais 
tarde que todos os paizes, a não ser a In
glaterra e algumas ilhas da Oceania, haviam 
adaptado officialmente a lingua de Zame-
nhoflf. Foi-nos indicado um dos ascensores 
composto de uma serie de apartamentos, bi
bliotheca, sala de leitura, "fumoir", etc. Dahi 
a um nada um empregado trouxe-nos tres ba
lões de oxygenio que nos foram applicados. 
Temendo alguma galffe sujeitamo-nos pru
dentemente â operação, o ascensor deixoU-
nos no andar 812 onde um guia, avisado por 
telephones, conduzio-nos aos novos apar ta
mentos sem dizer uma palavra e sem nos res
ponder a nenhuma das perguntas que lhe 
fizemos. 

A fadiga era enorme e resolvemos re
pousar da viagem. Mal, porém tivemos essa 
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UWa, chegam A< primeiras visitas. Algum 
homens cru) i> intenções nã-> compi-.dierute-
rrv>s immodiatainertle. \ i«.*h im no« pn« iw 
nw:",-'i.ft. Suppunli ini-nos r<*pro-.«"it íntea de 
fal.n.-ui de tecidos — o vestuário i-n então, 
«implesiiiente, um Jlstinctlvo Uos fabrican-
ir-i de tecido-. Dissipado o primeiro siiitano 
viftram os jornalistas i|m* queriam saber de 
niiilr vluhunin» o a que vínhamos. Responde» 
moH-lho pacn-!itt*i)ioiiU> contando a verdade. 
o que HliHcitou ,-ntie elles gargalhadas tem
pestuosas. A novidade de que não éramos 
agentes eommereiaes do fabricas de tecidos 
aguçou ainda mais a curiosidade do povo. 
Desejuva-se a tolo o preço saber quem éra
mos. Os números especlaes dos jornaes e re
vistas diárias traziam a novidade sensacional 
* rr-ptoluziam > cartão de Smith: 

O Governo resolveu eutão «ornar élle 
próprio i t i tnm uo, -; sobie nosso objectivo.o 
nosso mo.Io de encarar a vida. e t c . . . Pol 
organizada unia commissão. da qual fazia 
parte o sábio Pontapud. o homem do momen
to, celebre por ter Inventado um apparelho 
oompUeadissinio destinado a lembrar de que 
se deve fechar i janella durante a chuva. 

Pontapud logo que nos avistou pergun
tou num sorriso mal disfarçado: 

— São os senhores que vieram de 1933? 
— Pi ensamonte, respondeu Sm.th. 
— K' uma nqvidade para nós. 
Até ha pouco tempo a existência de 

ntnii época tão afastada ainda era discutidis-
sima. Hoje sabemos afinal que não sõ a Ter
ra Já era habitada, como que as fabrieas de 
tecidos não faltavam. Isso é simplesmente 
maravilhoso, senhores. 

E ao mesmo tempo que dava gostosas 
palmadas nas coxas soltava uma tremenda 
gtargaJUiad|a TJres soberbos " A h ! " "_Ah!" 
eohoaram sonoros em toda a extensão do 
enorme ap,partamenlo. Dianite disso achei 
prudente não intervir. Smith, mais calmo, 
teve a ingenuidade de fazer uma prelecção 
da qual guardei algumas palavras: 

— Senhor, disse elle, não se t ra ta aqui 
nem de fabricantes de tecidos nem de agen
tes commerciaes de qualquer espécie. Nada 
disso. Nós somos simplesmente tudo isto: 
dois sábios, "é preciso ser mais modesto", 
dois ouriosos, digo, que conseguiram achar 
a solução de um problema que durante mui
to tempo preoecupou os scientistas da nossa 
época, essa época que lhe parece tão obscura. 
Falo-ihe o mais seriamente possivel. A des
coberta de um apparelho destinado a ex
plorar o tempo veio revolucionar profunda
mente os conhecimentos que a humanidade, 
á custa de tantos esforços, conseguira adqui
r i r . E é por isso que essn descoberta, posso 
dizer sem vaidade, não faz má figura ao lado 
das de Copernico, Newton, Gallileu e Ein
stéin. . . 

Esses nomes nos são desconhecidos, 
disso Pontapud, cujo olhar tomava a fôrma 
das palavras de Smith. "O senhor é um per
sonagem deveras curioso" continuou elle "o 
senhor é tão mysterioso em suas palavras 
como se falasse comsigo mesmo. Eu não 
pude comprehender nada do que o senhor 
disse. Se o senhores não são fabricantes de 
tecidos nem agentes commerciaes de qual • 
quer espécie, porque razão usam esses ves
tuários que me parecem tão incommodos? 

— Por muitas razões, respondi-lhe eu. 
Por muitas razões, o pudor, por exemplo, 
. . . O senhor não sabe o que é o pudor? 

-— Essa palavra não tem nenhum sen
tido para nós. 

Dito isso, Pontapud voltou-se ipara 
Smith. fez-lhe algumas perguntas absurdas 
e em seguida despediu-se. 

Infelizmente, Pontapud apezar de toda a 
boa vontade, não soube encontrar argumen
tos para provar a auLhenticidade das nossas 
affirmaeòes e os ceologos tomaram a dian
teira. Os-jornaes estavam cheios de artigos 
a nosso respeito aísigr.a los pelos sábios 
ni .us competentes da época. Pa ra alguns de 
accôrdo com a e.-pessura das rochas sedimen
tarei a terra não teria mais de trezentos 
mUhões de annos. Outros. baseados nos 
nitsr.i:*? cálculos, davam-lhe cem a cento e 
Cincoenta m.lhões Ou:ros ainda, examinan
do certos rochedos pelo methodo radioativo. 
i-ht-g.-. -.-..-.- á dar de s-1-. e-itos milhões a dez 
bilhões de annos. Todos porém con?or«.Vi-
ram em que err. li«13 a terra se era habi
tada ; : r homens. <??=•*>« homens não «poderiam 
ter attingido .> uma c:vilisação ta!_ que fosse 
possível & x->t-: jk de f.ljrieas de tecidos. 
Passarae- iissJ;*- ^ homens celebres a-impo-í-
tores com uma rapidez incrível-. 

l-N«ti> o outros desgostos que sofframos, 
cuja relação poderia parecer Inverosimil, o 
• Iue não convém aqui decidiram Smith a 
voltar para este bom anno de 1!>23. 

A volta foi desastrosa. A' falta de An-
dW< que fOm internado num Jardim Zoolo-
Kico Smith decidiu que eu gritasse o nome 
das est;»eòes mais importantes até que ficasse 
fatiuado. Então elle próprio me substituiria. 
K assim se deu. 

A' chegada um facto extranho exoitou-
me a curiosidade. As pessoas quo nos tinham 
acompanhado estavam alli e o que é mais 
interessante, nenhuma havia sahido do seu 
logar. Smith explicou-me que esse facto era 
devido a termos voltado para o momento de 
nossa partida. 

Mas alguma cousa do anormal havia 
acontecido. Ninguém pronunciou uma pala
vra ao deixarmos o apparelho. O que seria? 

N 

Alberto Smith 
INVENTOR 

Rio de Janeiro, 19'23 

S m i t h i m p r u d e n t e m e n t e começou a dar 
a s s u a s impressões d e v i a g e m ao . p r ime i ro 
r e p ó r t e r q u e e n c o n t r o u . Foi e n t ã o q u e a 
b o m b a explodiu . N i n g u é m a c r e d i t a v a . T o 
dos se r i a m . 

— Eu bem dizia. Esses extramgeiroa 
vêm aqui só para no» explorar, — masti
gava um. 

E oiítro que sabia francez: 
— "Faire l 'Amerique" . . . 

O homem de onvrugnac o unlco que rifto 
rira. exclamou: 

— Mas o uppnrelho r.ão sahlu do lugar! 
— Os se. . . n>ho.. . ros . . .res não com

p r e . . .hen. . .dem! gaguejava Smith. Nôs 
nno viajamos no Espaço e sim no Tempo. 
V prova é que André ficou la pelo futuro. 

internado num jardim zoológico. 
As risadas não se faziam esperar. 
— o negro sahlu para comprar os Jor

naes. informou um. 
Amedrontados com os risos e as amea

ças do povo, tive um momento de covardia 
de que terei remorsos por toda a vida: 

— Os senhores tem razão, disse eu. 
André foi comprar jornaes e ainda nâo vol
tou. Os senhores têm razão, nós não sahl-
mos deste feliz anno de 192S. Os senhores 
têm razão. Viva a Republica. 

O povo delirou alguns momentos E. 
como as couaas. pendessem o seu desenho, e 
eu não enxergasse mais que os meus sapa* 
tos, resolvemos voltar para casa. 

Nas trevas ainda se ouviam algumas vo
zes retardatarias: 

— Viva a Republica. 
— Pobre doido. 
— Explorador. 
— Impostor. 
Duas horas depois, ás 10 horas da nolt* 

um amigo telephonava-me avisando que 
Smith morrera de um ataque de angina pe-
ctoris. E só hoje, depois de quasi sete dias 
de silencio venho fazer uma confissão que ê 
ao mesme tempo uma homenagem, ainda 
que tardia, a um dos sábios que mais alto 
elevaram o engenho humano . . E de hoje em 
diante saberei sustentar isso de cabeça er
guida até que me faltem as forças para 
tanto. 

S é r g i o B u a r q u e de H O L L A N D A 



Zeballos 
Zeballos era sem duvida uma das figu

ras de - grande relevo na America. Não é o 
elogio fingido dos necrológios, e a prova de 
que assim sempre o reconhecemos, está no 
facto de julgarmos a sua acção perigosa e 
de encontrarmos nelle um serio e temeroso 
adversário. São qualdades estas que _não se 
podem attr ibuir aos mediocres, senão ao» 
grandes homens, aquèlles que pelo seu es
pirito e pela firmeza do seu temperamento, 
são capazes de exercer uma influencia deci-
s va no seu paiz e na mentalidade do seu 
tempo. Julgamos Zeballos lealmente, vendo 
nelle um "adversário, cuja politica tendencio
sa falhou, em boa hora,"vencida pelo nosso 
grande Rio Branco, mas que representava 
um ideal fonte de imperialismo do seu paiz. 
E ' certo que tudo isso perturbou os horizon
tes d a poli tea sul-americana e Zeballos teve 
que -ceder, deixar o primeiro plano da politi
ca de seu paiz, actuando, contudo, e podero
samente, sobre o meio que nelle via um men-

Zeballos 
tor . Fomos dòs que nunca acreditaram nas 
suas tardias demonstrações de amizade pelo 
Brasil, que, a l a s , estavam fora do âmbito 
de sua actuação. Além disso, admiramos em 
Zeballos um jur is ta ' do mais alto rnerito, um 
jornalista vibrante e um homem de grande 
saber. Ao adversário que desapparece deve-se 
prestar a homenagem sincera e essa consiste 
em reconhecel-o tal como era ; 

Não falsearemos a sua acção, para este 
louvor. Ajuntamos, a titulo de gratidão, que 
Zeballos, quando foi do apparecimento da 
"America Brasileira", lhe dedicou um lon
go ensaio na sua conceituada "Revista de 
Derecho, Historia y Letras" , estudando os 
seus fins moraes, polifcos e sociaes, no qual 
apesar de algumas considerações errôneas, 
attribuindo-Jhe intuitos de propaganda con
t ra a sua Pátria, t r a ta esta revista com a mais 
alta consideração e o máximo interesse. 

O momento inquietanta 

Em face da situação actual do paiz, afas
tada qualquer idéa partidária, que nunca abra
çamos, é inquestionável que um forte temor 
deve perturbar o espirito brasileiro, pois, mais 
do que nunca, se lhe offerece á vista um 
quadro sombrio, mesmo olhado sem pessimis
mo algum. E ' uma questão simples de al
garismos, nãrr manejados com essa habilidade 
moderna, que indica saldos em caixas vasias e 
cria superávit onde apenas,existe déficit. O 
Governo, sem - reservas, confessa a penúria 

das finanças nacionaes; sabemos que o credito 
está exgotado, as reservas são nullas, a crise 
cambial intensa e perturbadora, sem que mais 
possamos recorrer aos expedientes habituaes 
dos empréstimos. Resta a emissão, mas seria 
injusto attribuir aos nossos dirigentes a in
sensatez de nellas ainda pensar, o que, de 
resto, apressaria a derrocada, que é mister 
evitar. Diante de taes difficuldâdes, não sa
bemos de certo o programmá do Governo, a 
não ser o annunciado rigor nos orçamentos. 
Não será tudo, nem mesmo muito, mas já é 
alguma cousa e devemos nos alegrar com ella. 
E' pr.ecizo, porém, antes dos applausos, certifi-
carmos-nos da verdade. De ha muito, ouvimos 
todos os annos, todos os Governos promette-
rem essa " politica de rigorosa economia" an-
nunciando pelos jornaes officiosos, e todos' os 
annos, todos os Governos faltarem aos seus 
propósitos. J á se diz que desta vez não se 
abrirá a almejada excepção. Todavia, seja-
nos licito, confiar ainda. 

Esperamos que o Presidente da Republi
ca, senhor da gravidade da situação e divisan
do os escolhos por onde navega, tenha a ener
gia necessária para contrariar interesses e pre
tensões, exigindo' do Congresso orçamentos sé
rios e rijos, moldados dentro da njais sè"Vera 
economia, de sorte que possamos nos appare-
lhar para resolver as difficuldâdes antevistas* 
para 1927, quando teremos de retomar o servi
ço da divida externa, interrompidos pelo ulti
mo funding, de 1914. Essa perspectiva deve 
preoecupar seriamente o Governo e só. uma se
vera economia, impiedosa se fôr precizo, pode
rá contribuir para resolver a situação, ap-
parelhando o Thesouro a retomar o pagamen
to dos seus compromissos, honrando o nome 
nacional. Por outro lado. esse eauilibrio or
çamentário viria reflectir beneficamente sobre 
toda a economia do paiz, iungido a essa crise 
financeira, cada dia mais forte e mais intensa. 
Precizamos encarar frente a frente esse mo
mento, não para continuas lamentações, senão 
para adoptar uma vez por todas a politica se
vera e preciza, acabando com essas leis de 
emergência e recursos que taes, que longe de re-
resolver, complicam e mais atrapalham as cou
sas. Sentimos é certo, que o Governo ainda 
não indicou .á nação o seu programmá finan
ceiro, que, de um lado, deve procurar amparar 
e defender o Thesouro e, do outro, propor
cionar a riqueza do paiz, permittindo-lhe um 
surto animador e progressivo. 

Não parece que tenha adiantado muito a 
esse respeito a nota official do Governo, que 
contém poucas idéas precizas quanto á sua 
acção, afora as ditas promessas de rigorosa 
economia, insufficiente, todavia, nas medidas 
apresentadas para cortar o " déficit", perma
nente embaraço ao equilíbrio financeiro e, por
tanto, á estabilidade econômica. Appellando 
para o patriotismo do Congresso, mas sem lhe 
indicar os meios para " a debellação das dif
ficuldâdes que nos atormentam " não é de crer 
que surjam dahi iniciativas proveitosas; fazen
do economia nos gastos e velando pela arreca
dação dos impostos, o que aliás é dever ele
mentar do Governo, não resolveremos tambem 
a situação, que exige uma medicina mais ra
dical e esses são simples preceitos de hygiene 
administrativa; pugnando pela verdade orça
mentaria e • organizando a contabilidade, tam
bem não teremos adiantado muito, uma ve/. 
que, com essa moralisação necessária, apenas 
poderemos melhor ajuizar de um estado de 
cousas, mas não remedial-o. Vemos, portanto, 
que por ahi não encontramos como resolver a 
crise, que exige uma acção enérgica e decisiva, 
orientada no mais alto descortinio. O fomen-

•to das actividades econômicas, de que falia a 
nota presidencial, comquanto útil e benéfico, 
não poderá produzir resultados sensiveis, per

sistindo a crise financeira, que avilta a moeda 
e desvaloriza os produetos nacionaes, além de 

estabelecer a desconfiança, portanto retrahir o 
credito, sem o que é impossivel haver surto- s. 
econômico. 

Neste momento inquietante; de embaraços 
e difficuldâdes, seja-nos licito esperar qu« os 
homens de responsabilidade no paiz, appellan- ' ,1 
dò o seu patriotismo, encontrem um meio ef-
fecüvo de solver o grande problema nacional, 
o que sendo possivel saber começar, pela pra
tica de uma politica financeira de violenta 
economia dos dinheiros públicos, cortando o 
déficit, á custa de qualquer sacrificio, pois des
se inicio depende toda a acção futura. ^Em ..'«.' 
1927 não poderemos humilhar o pâiz e com-
prometter a sua honorabilidade. / 

O ensino primário 

Ent re . as promessas do Governo figura a 
Solução do problema do ensino primário, me
diante accôrdo com os "Estados, á _ guisa do 
que se fez com a Saúde Publica, afim de ser 
estabelecido com unidade um programmá be
néfico e efficiente de acção. Não é precizo. 
relembrar a humilhante percentagem de anal-. 
phabetos, que tanto nos envergonha ao lado 
dos paizes civilizados, para nos obrigar a um 
trabalho severo e pertinaz, em beneficio do 
ensino primário no Brasil. Foram, ultimamen
te, apresentados á Academia de Lettras vários 
trabalhos sobre o meio de diffundir o ensino 
primário entre nós, entre os quaes ha vários 
conclusões judiciosãs de pessoas^ competentes' ' 
no assumpto e que o versam de ha muito. Não, 
basta que se decrete a instrucção obrigatória, 
mas é precizo tentar "a systematização da cam
panha contra o analphabetismo, de accôrdo ' 
com as contingências locaes, de densidade de 
população, de riqueza e desenvolvimento, tão 
diversos no nosso paiz. Por exemplo — Ala
goas e Pará são dous Estados de população *_ ;-: 
quasi igual, pois aquelle tem 978.748 e este, , 
985. f02. mas, como a superfície do primeiro 
é de 58.491 kiiometros quadrados e a do se
gundo, de 1.149.712, ha uma differença no- '-•'. 
tavel de densidade, que, em Alagoas, é dê, 
16.733 habitantes por kiiometros quadrados, ,e,' 
no Pará, de 0.855. Mas, como outros tem 
uma população escolar (de 8 a 11 annos com
pletos) quasi igual, de 82.615 para o Pará e 
Je 82.215 para Alagoas, o numero de escolas 
tem que ser differente, como differente será 
a s«iá freqüência, devido á disseminação diver
sa da população. Temos depois tambem de 
attender ao gênero dessas escolas. Não se tra
ta apenas de collocar • a cartilha na mão do 
alumno, mas de lhe ministrar a instrucção útil, 
devendo ser as escolas primarias ruraes, pro-
fissionaes, etc. para que a sua utilidade seja 
comprovada e efficiente. O que precizamos é 
estudar pormenorizadamente* e in loco o pro
blema, evitando pressas injustificáveis e de
longas inúteis, afim de que possamos dar ao 
Brasil a garantia essensial de sua grandeza. 

O ensino do latim 

Andou com muito acerto o Presidente da 
Republica vetando a resolução do Congresso 
Nacional que permitte aos candidatos á ma
tricula na Escola Polytechnica e esíabelecimen-
tos equiparados, no anno de 1924, prestar o 
exame vestibular, independente do' certificado 
de approvação em latim. São tres as considera
ções que motivaram o veto e que foram devida
mente apreciados nas razões com que o Presi
dente o expoz ao Congresso. Primeiro, o Go
verno está autorizado a reformar o ensino e 
uma medida parcial dessa ordem, seria uma 
perturbação, pois o ensino deve ser uniforme 
e seguir um critério inflexível, fora do qual 
todas as iniciativas fracassarão. Por esses abu
sos inomináveis, de que o exemplo mais humi
lhante foram os escandalosos exames por de-
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irrto, trmos pirjudicado enormemrntr a in-
• •rwçân. rrsultando, n.lo raro, o t.i.to uV alu
mnos de fMol.i-i se. inul.iri.i*. superiores rrí«--
brrem os títulos rrsprctivos, srm terem cur.».i-
do to,l.i* :i* disciplinas exigidas por lei e de 
que *.:io ili*i>rnsa.dos por t . n o i * e ioiur*.sõcs 
r*iiriiars. Sr^undo, o dcsiuido do estudo do 
l.itini. que se não comprehende, na forma..fio 
de cultura, como í indispensável, tri*.un as ra
zões do \éto. na "preparação para o bom co
nhecimento d.i lingua v<-macula" Km pau 
nenhum isso acontece, mesmo naquelles em 
qu<j o estudo de línguas vivas é inteiramente 
relevado ao segundo plano. Não é necessário 
atldu/ir ra/ões que o justifiquem e nos rejubi-
lanios em ver o Governo declarar a importan-
i ia desse estudo, que não será esquecido ou 
menosprezado na reforma a fazer dos cursos 
secundários. Terceiro, a uniformidade do cur
so preparatório, que deve ser ministrado " in
tegral e igualmente". sem indagar da futura 
carreira do estudante-. Os estudos de humani
dades visam a formação básica de cultura, de
vendo se evitar essa mania muito nossa de 
fa/ir especializações para essa ou aquella pro
fissão e " não se comprehende que se dispen
se ao engenheiro ou ao pharmaceutico e se o 
exija ao medico e ao advogado, tanto mais que 
organizado o ensino secundário, não pôde, nem 
deve o Estado se preoecupar com o uso ulte-
rior que delle façam os estudantes, mas tão 
somente em ministral-o a todos" Temos mui
ta alegria em louvar o gesto e as palavras do 
Presidente da Republica, menos pelo que re
presentam no caso concreto, mas porque reve
lam um nobre empenho em moralizar o ensino, 
com o que prestará ao paiz um dos mais ines
timáveis serviços. Ha pouco o Ministjro da 
Justiça, respondendo á critica de um de nossos 
mais prestigiosos jornaes, declarava que a de
mora na reforma do ensino era motivado pelo 
empenho do Governo de estudar e pesar devi
damente todas as idéas e suggestões que lhe 
foram feitas, afim de que a obra futura pudes
se realmente satisfazer aos altos interesses da 
nação nella envolvidos. Oxalá, assim aconteça, 
para o que o veto a que nos referimos, só con
stitue indicio animador. 

• 
Os conil lctos t e dupia 

nacionalidade 

O illustre Deputado Adolpho Konder, em 
notável discurso proferido na Camara Federal, 
discutio com proficiência e brilho, a extranha 
e absurda doutrina consubstanciada pelo Ita
maraty, no Governo passado, em dous tratados 
de dupla nacionalidade, concluídos com a In
glaterra e Portugal. Não se poderia imaginar 
maior erro e mais infeliz iniciativa do que a 
desses accôrdos, que violentam os princípios de 
nacionalidade, taxados no art. 69 da Consti
tuição, facilita a obra dos transfugas de nossa 
Pátria, perturba a acção do Estado para com 
snbditos seus e estabelece uma doutrina im
prudente, sobretudo para um paiz de im
migração. Essa matéria, que tem sido tão 
detidamente estudada pelas chancellarias e 
cujo accôrdo só se poderia fazer por um en
tendimento entre todos os paizes, possibilida
de aliás remotíssima, dadas as condiçõe-) 
itctuaes, quizemos nós resolver por um golpe 
,-UKÍU-ÍOÍO e desastrado. O Sr. Azevedo Mar
ques reclamou a gloria de ter cortado o nó 
cordio, mas não se lhe negará tambem a de 
ter concluído os mais funestos tratados a esse 
respeito, os quaes, como bem disse o Deputado 
Konder, devem ficar nas pastas das commis
sões e jamais apparecer em plenário, pois o 
Congresso não os poderia racnficar. 

A politica brasileira, nesse particular, é i 
do jws soli, como convém á sua condição de 
paiz no\.« e para cuja formação ethnica têm 
con:r:buido varias raças, attrahidas pelas cor
rentes i-mHgrar,.!ri.-i5. portanto as prerogativas, 
direitos e deveres de brasileiro não podem ser 
perdida; senão nos casos restrictivo? da Con-
stituiçã••> Pelos tratados de Julho a Setem
bro do anno passado, esse principio fica der -
gado. pois os brasileiros podem prestar obe
diência a outra soberania (o que ai.ás contra
ria r- próprio Cfdigo Per.:.'., que no r.rt. 1C3 

pune com p n u de pri>ão de 4 mezes i um 
anno, o cidadão brasileiro que reconhecer al
gum superior íóra do paiz, prestando-lhe obe
diência bem como permitrindo-lhes adquirir 
a na. tonalidade dos pais. Ora, o art. 69 da 
Constituição chrisma e insophisma\ cimente, 
brasileiros, tedes os nascidos no território 
nacional, ainda que de pai extrangeiro, salvo 
se este fôr agente official do seu paiz. Por
tanto, ,i intempestiva innovação fere de frente 
a Carta nacional, facilitando a desnacionalisa-
ção de brasileiros, absurdo que não merece 
maiores commentarios. O simples ennunciado 
descobre toda a sua monstruosidade. O discur
so do Deputado Adolpho Konder. foi uma ana
lyse serena e lógica, á luz da Constituição, dos 
prinripios dominantes e tradicionaes do nosso 
direito no attinente ao assumpto e serve como 
aviso á leviandade de accôrdos dessa ordem. 
O final dessa importante oração, que transcre
vemos, crystalisa bem o protesto de todos quan
tos se interessam pelos destinos nacionaes, com-
promettidos por esses tratados. 

A iniciativa do Itamaraty foi, portanto, 
disse o Deputado por Santa Catharina, infeliz 
e inopportuna, tentando resolver, fora de tem
po e parcialmente, um problema cuja solução 
única, na autorizada opinião de Weiss, só po
derá ser obtida mediante um entendimento 
perfeito entre todos os povos civilizados. 

Promovendo e facilitando a desnacionali-
saQão dos filhos de extrangeiros, nascidos erh 
território nacional, os Tratados de Julho e de 
Outubro contrariam os mais sagrados direitot 
da "nacionalidade brasileira. 

São, pois, actos que não merecem vir a 
" plenário, devendo morrer, archivados, no seio 

da Commissão de Diplomacia, e ninguém (S 
S. está disso seguro) verá nessa attitude do 
Congresso um gesto de descortezia para com 
povos amigos que tudo nos merecem, e sim o 
desejo muito nobre e muito legitimo de não 
abandonar imprudentemente uma politica ne-

D e p u t a d o F e d e r a l D r . A d o l p h o K o n d e r 

cessaria e que os nossos maiores, num Brasil 
pequeno e fraco, souberam sempre manter, com 
galhardia e firmeza, íepellindo as exigências 
em contrario das chancellarias extrangeiras; e 
sim a obrigação de salvaguardar interesses cujo 
sacrificio importaria em perigo para a nossa 
existência collectiva: e sim a conveniência, e 
sim o dever e sim a necessidade indeclinável de 
defender principios que constituem patrimônio 
commum de todas as nações da America" 

Não precizamos salientar a oração do il
lustre Deputado Adolpho Konder. Trazendo 
á Camara assumpto de tão alta relevância e 
versando-o com grande competência e brilho 
visou uma excepção no commum dos nossos 
trabalhos parlamentares, por ultimo tão pouco 
interessantes e sobremaneira banaes. Se, em 
outros ensejos, o Sr. Adolpho Konder não ti
vesse revelado no seio do Congresso, o seu es
pirito de escol e suas qualidades excepcionaes 
de patriota e de orador, bastaria esse discurso 
para lhe cercar o nome de brilho inconfun
dível. 

"Amarlca Brasileira" 

Tivemos ensejo de referir no numero 
passado. :'« nova orientação desta revis
ta, no sentido de desenvolver sempre o 
cada vez mais, a sua netuação intellectual 
no paiz, para o que organi.vo-u irmt corpo 
de collaboradores especiaes, no qual se 
salientam os nomes de Francis de Mio-
mandre, cujo primeiro artigo .publicamos 
neste numerio, e é um interessante estu
do 'de psychologia sobre a questão Sha-
espeare; de Ramon Gomez de la Serna, o 
poderoso ie ifloríte1 esioniptior lhesipan>h<»U-
que é um renovador nas lettras moder« 
nas do seu paiz e cuja collaboraçàu ini
ciaremos no próximo numero; de Fkie-
lmio de Figueiredo, o illustre critico por
tuguez, a cuja nomeada não precisamos 
juntar filais fulgor; de Capistrano de 
Abreu, mestre da, nossa historia, e de 
Oc-lso Vieira, o »brfilhante eslylista do 
' 'Endymião" Assim, esta revista corres-
.pondendo ao apoilo que sempre lhe dis
pensou o publico e na qualidade tk« órgão 
de cultura, reúne em suas paginas alguna 
nomes de grande relevo, nas letras nacio
naes e nas dos demais paizes, como Ca-
mille Mauclair, La Serna, Miomandre, 
Blamco Fombona. Fidelino de Figueire
do, Aarão de Lacerda, dentre muitos 
outros dos quaes aguardamos respostas 
aos nossos convites, para annuncial-os 
aos leitores. 

No empenho constante die bem ser
vir, é justo registrar o acolhimento ad-
irríiravel que tem tido a America Brast-
leira, o que tem sido o melhor estimulo 
aios que nella t rabalham. 

A riqueza paulista 

A maior riqueza de S. Paulo e do Brasil 
é o café. S. Paulo possue hoje cerca de 
826 000.000 de cafeeiros, os quaes produ
ziram, em média 10.202.482 saccas d,e 60 
kilos, no decennio de 1910 a 1919. No quln-
quennio de 1905-1910 a média annual da 
producção no mundo foi de cerca de 16.000.000 
de saccas de 60 kilos. Deste total,-13.000.000 
de saccas correspondem ao Brasil e 3.000.000 
apenas ao resto do mundo, e da producção 
brasileira attribuida ao Brasil 10.0.00*.000 dtí 
saccas sahiram de S. Paulo. Pelo porto de 
Santos, em 1922 foram despachadas 8.827.384 
saccas de café, 'das quaes pertenciam ao Es
tado 7.779.922 saccas. Nesse anno, pois, o 
café concorreu para a fortuna paulista para 
os recursos flscaes, para o desenvolvimento 
econômico de São Paulo e para a riqueza do 
Brasil, com a quantia de 913.191:043$400, 
Depois do café, vem a pecuária, que con
forme o ultimo censo, apresentava em 1919 
o seguinte resultado: bovinos, 3.108.205; 
eqüinos, 551.005; asininos: 428.348; suínos, 
4.989.574; ovinos, 106.061; caprinos, 362.048. 
sendo que o total das .seis espécies attinge 
a 9.545.241 cabeças. Pelo referído_ censo, o 
numero de propriedades de criação é de 
86.979, oecupando uma área de 2.032.933 
alqueires de 2,5 hectares, a qual extensão 
representa 19,45 °!° da área total do Estado, 
computada em 252.880 kiiometros quadrados. 
O valor das propriedades agrícolas, que 
oecupam cerca de 681.712 trabalhadores, foi 
avaliada em 1919 em 1.539.316:000$, e o valor 
da producção agrícola, na safra de 1919-1920, 
áttingio a 818.377:628$, sendo que essa safra 
fora prejudicada pelas geadas e pela baixa 
dos preços. Na producção agrícola de São 
Paulo, em 1919-1920, o café figura com 
4.154.700 saccas, no valor de 378.908:640$; o 
milho com 15.963.900 saccos, no valor de 
183.584:850$; o arroz com 4.686.015 saccos, 
no valor de 82.605:262$; a aguardente e ál
cool com 95.388.042 litros, no valor de réis 
49.406:877$; o algodão com 4.588.299 ar
robas, no valor de 43.588:840$; o assucar 
com 528.821 saccos, no valor de 33.971:161$; 
o feijão com 2.856.377 saccos, no valor «le 
40.031:278$;, etc . No Estado existem quatro 
grandes Emprezas frigorífica», com o ca
pital de 36.000:000$ e 2.4'tT operários, tendo 
sido de 42.144:000$ o valor «la producção em 
1921. A industria faoríl, em 1921, po«mla 
2.715 estabelecimentos industriaes, com o 
capital de 464.689:000$ e cerca de 82.221 
operários, excluídos destas totaes numerosas 
pequenas officinas, e o valor da sua pro
ducção, no mesmo anno, íoí de 804.378:000$. 
Por fim, quanto ao seu commercio exterior, 
a. sua exportação para o extrangeiro áttingio 
a 1.106.396:440$000. 



Henrique Lopes de Mendonça 

A Academia Brasileira de Letras elegeu o 
escriptor portuguez Henrique Lopes de Men
donça, para seu sócio correspondente, na va
ga do grande Guerra Junqueiro. O novo 
membro do nosso mais alto cenaculo literário 
é um dos mais fortes dramaturgos portugue
zes e a sua figura literária tem especial re
levo, bem merecendo mais essa consagração 
jus t í ss ima. Estreou, como autor thea-
tral, em 1884, no Theatro Dona Maria repre-
sentanto com êxito a comedia em 1 acto "A 
noiva" Dois annos depois publicou a peça 
histórica "O duque de Vizeu", em verso, que 
lhe valeu um justo renome. São ainda de sua 
lavra: "A esta tua" , representada no theatro 
Dona Maria; "A morta" , drama histórico em 
5 actos, tendo por thema a morte de D. Ignez. 
"O salto mortal" , em 1 acto; "Joanna" , dra
ma em 4 actos; "As cores da bandeira", qua
dro marítimo, representado no theatro da rua 
dos Condes; "Amor louco", em 3 actos; "Nó 
cego", representado, em 1905, no theatro Do
na Maria; "Affonso de Albuquerque", dra
ma, e a letra do hymno "A Portugueza". O 
theatro lyr.co tambem não lhe é estranho. Dfe-
ve-se-lhe o libreto da opera "Tição Negro", 
musica de Augusto Machado, representada, com 
grande êxito, no' Theatro Avenida, pela Com
panhia Souza Bastos. De sua lavra é ainda 
a novella "Alma que- volta" Trata-se, pois, 
um illustre homem de letras, digno, por todos 
os títulos, de occupar a cadeira que pertenceu 
a Guei ra Junque ro . Foi o seguinte o parecer 
acadêmico, unanimemente approvado, recom-
mendanao a sua eleição: "A commissão en
carregada de examinar as propostas indicati
vas de um nome de escriptor portuguez que 
deva occupar na Academia Brasileira de Le
t ras a c a d e r a de sócio correspondente vaga 
pelo fallecimento de Guerra Junqueiro, tendo 
estudado as obras dos escriptores que lhe fo
ram indicados. Anthero de Figueredo, Aquili-
no R b e i r j , Raul Brandão, Augusto de Cas
tro e Henrique Lopes de Mendonça, consi
derando-as todas trabalhos de sub do valor e 
os seus autores homens eminentes que muito 
honrariam a nossa Academia, opina que seja 
suffragado o nome do decano das letras lu
sitanas Henrique Lopes de Mendonça, no-qual 
concorrem maior numero de condições exigidas 
pelo nosso regulamento. — (aa) Alberto de 
Olive ra. Constando Alves, Silva Ramos. " 

O Papa aos Prelados Portuguezes 

Em resposta á carta que os Prelados Por
tuguezes dirigiram ao Pontíf ce em 17 de abril 
ultimo por oceasião da sua reunião annual, 
mandou Sua Santidf.de a seguinte, agora in
seria nas ""Acta Apostolcte Sedis": 

A Huã Eminência D. Antônio, -do Título 
dOg Santos Marcelino e Pedro, Presbytero da 
Santa Egreja Romana, Cardeal Mendes Bello, 
Patríacha de Lisboa, e aos outros Arcebispos 
e Bispos de Portugal: respondendo d sua car
ta collectiva. 

Amado f lho Nosso e veneraveis irmãos: 
saúde e benção apostólica. 

Com verdadeiro agrado recebemos a carta, 
datada de 17 de abril passado, que, reunidos 
em Lisboa, Nos envíastes; pois n'ella perfei
tamente reconhecemos não só a vossa mani
festa solíc tude em procurar o bem da Egreja 
e da sociedade, n,-.n tambem um novo docu
mento de pedade para Comnosco e para 
com a Sé Apostólica. 

J â na pastoral eommmum, que no dia 29 
de setembro do anno findo d'estes aos vossos 
fieies, vós pre«í.aste« não pequeno serviço á 
causa catholica em Portugal, segu ndo verda
deiramente as normas d'esta Sé Apostólica. 
Porquanto se estas normus forem postas em 
pratica sob a "direcção dos Bispos; com fiel 
e sincero animo, abundantíssimos fruetos ha 
que esperar, não só para bem da Egreja, mas 
para firmar no a n m o dos portuguezes a ver
dadeira paz. E Nós acima de tudo confiamos 
— e é esse o Nosso mais ardente desejo — 
que n'aquellas coisas que dizem respeito A 
religião, o.i cathoiicos portuguezes, pondo de 
parte quaesquer causas de divsão, se juntem 
felizmente na maior união e concórdia. Ani
mados com esta esperança, como auspício dos 
dons divinos e em signal da Nossa paterna! 
benevolência, Nôs vos damos aífectuos'ssima-

mente a benção apostólica, a vós, amado li-
lho Nosso e veneraveis irmãos e a. todo o cle
ro e povo a cada um de vós confiado. 

Dado em Roma, junto de S. Pedro, no dia 
t4 do mez de maio, do anno de 1923, segundo 
do Nosso Pontificado. 

PIO PAPA X I . 

Homenagem ao Dr. Ricardo 
Severo 

Foi uma formosa e sign'ficativa consa
gração, a que fizeram, portuguezes e brasi
leiros, ao illustre publicista Dr. Ricardo Se
vero, offerecendo-lhe a salva " A Batalha", 
da Ourivesaria Reis, do Porto. Foi saudado 
o "sincero republicano, o grande cidadão, o 
insigne artista e o leal patriota, pois essa obra 
d'arte, que nos recorda o mais bello monumen
to arch tectonico portuguez, evocação feliz de 
todo o nosso grandioso passado; synthese ma-
ravilhosa dos nossos melhores feitos, nave 
grandiosa onde se abrigam as conquistas rea
lizadas e onde ha espaço para as aspirações 
que hoje norteam o povo portuguez, ancioso 
de recuperar todo o antigo prestigio com que 
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Dr. Ricardo Severo 

Portugal ee affrmou das mais heróicas e pro
gressistas nações, não poderia ter melhor e 
mais fiel depositar!o1', nas palavras brilhan
tes do interprete dessa manifestação, o Sr. 
Dr . José Augusto de Magalhães, cônsul de 
Portugal . Essa homenagem do justiça e de 
enthusiasmo, visando uma das person ilidades 
portuguezas de maior relevo, modernamente, 
e das que mais se têtn distinguido no nosso 
paiz, foi tambem ensejo feliz de uma festa de 
confraternização, em que brasile'ros e portu
guezes applaudíram a condueta de um esfor
çado paladino desse credo, que tem ensinado 
"com o exemplo e com a palavra", como os 
filhos dos dois paizes "se devem amar para 
o engrandecimento da raça commum e das 
suas Pátrias distinetas" 

O discurso com que o Dr. Ricardo Seve
ro agradeceu passa homenagem, é uma Oração 
formosa e brilhante, de vibração, de enthu
siasmo e de crença. Honramo-nos em t rans
crevei-o: 

"iDevia estar agora numa <Jtatra reunião 
de portuguezes, a fallar do Portugal' . Quer, 

porém, a vossa gentileza trazer-me até aqui. 
para enredar-ime em um amplexo de estima e 
prender-me cada vez mais á vossa amizade. 

Aqui me tendes, pois. escravo duma. gra
tidão sem limite, prestando-me a ser o. 
idolo duma homenagem, que tanto a fazeis 
pessoal, na fôrma, quanto ella ê, na essência, 
impessoal — como o pôde ser uma ideologia 
ou uma crença. 

Enfeitâes-me com adornos de brilho e TI-
quéza como a um feitiço, attribuindo-me vir-, 

. tudes que não têm fôrmas humanas, excelsaa 
pela santidade, e próprias de espiritualiza-
ções,' .que apenas são mythos ou symbolni» 

São tambem "centenas de amigos" que» 
o vosso primoroso interprete, melbor burilo d 
com finas delicadezas de affectuosa estim» 

Prestar-me-hei a ser essa momentâneo, 
encarnação da vossa festiva e honrosa home
nagem, symbolo de acaso, eleita peta vossa 
generosa admiração-, que é cega, porque ê 
cordealmente sincera. 

E tão cega que não enxerga a inanidade 
do próprio idolo, o qua.i, a sumir-<se do centro 
jieste ceremonial pagão, deixaria apenas, sus
penso nos ares 'perfumado» destas salas,- o 
resplendor das vossas homenagens. 

Ficará no espaço a mesma aliegoria, sem 
corpo, como um arco irisado com todos o» 
matizes da luz — aureola translúcida, só vista 
pelos olhos da vossa imaginação e da vossa 
crença.. 

•Deixarei apenas no foco dessa paveia ãt 
irradiações luminosas, o meu simples coração,, 
pulsando com os vossos corações na harmo 
nia da mais perfeita (fraternidade, na expres
são sentimental- do mesmo amor. Amor db 
um lyrismo melancólico, profundo como a sau
dade, que não é só preito d'alma á pequena 
lareira de Portugal, mas" que é para nôs sa
grado, uma veneração abstracta pela pátria 
infinita da nossa raça. i 

E dizei-me agora se 'não sãq estes os sen
timentos que, animam a nossa festa, pergun-
tae ás donas que aqui vieram, portuguezas e 
brasileiras, amorosas crystalizações das pri-
micias da raça. 

Perguntae-o a ellas — mulheres da nossa 
grei — cuja formosura gerou uma Q-Jcior.a-
lidade .gloriosa, cujos .encanto» e-apalharam 
pel'o mundo, em epopéias cavalheirescas, um 
povo errante de heróes e de poetas. 

Evocae essas mulheres seduetoras du. 
nossa terra — fados do nosso destino — as 
da beira-mar, dos valles e das montanhas; de 
formas ondeantes como as vagas do oceano 
ou os areaes das nossas praias; iom tinha» 
de esquiva graça, serpenteantes, como as ri
beiras em devaneios bucólicos pelos jardins 
dos nossos valles; de perfis hieraticos de ele
gante nobreza, como os alcantins e as serras 
são as torres de menagem dos solares ances-
traes da nossa raça. 

Se ellas todas formam com os pedaços fe-
minis do seu espirito e da sua beileza a gri 
nalda florida que ê o esplendor desta festa, 
em seu seio bemdito, deixemos acalentar o 
nosso coração como em um berço de infantis 
recordações; o seu amor divinal nos inspira ^ 
ensina o mysterio das.origens, a crença no íat-
natal e da tradição, a religião da pátr ia . 

Pode bem ser um devaneio esta evocação; 
e se, porique assim devaneamos, a vida da na
cionalidade é ainda um sonho, continuemos 
esse sonho que nos levou antigamente ao do
minio do mundo, e que nos levará hoje em 
feitos de heroísmo a dilatar a nossa fé na pá
tria da nossa raça. 

Desappareceu de vez o vosso idolo, diluiu-
se na aureola irisada desta consagração. 

Porque o dia é uma gloria do nosso pov». 
conservae ainda suspensa no espaço, a aliego
ria principal desta commemoraçâo patriótica, 
triumpho da democracia; mas, de democra
cia que não é dos dogmas, dos governos, da* 
leis, e sim da alma popular — do povo de 
Portugal e do Brasil, cuja intima união ra
cional ê a mais brilhante das consagrações 
deste sarâu. 

Sendo está, u expressão mora» da nessa 
reunião, amigos meus, acceiww 0s oaraoens 
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dp un» velho cn«iii. it.*nt<« ». o« prr.-f=:«.*3 de In-
i»S(*r»iitn'««l gnitldfíi.. latente m> coração de 
um hiimil.lt* <L m.xTiita sempre inspirado na 
alma >U« nt>.*.so lu.i o. no espirito ü» i»cis--\ 
i . i ç a . 

O *<u rcsurplii. >-v.tp glonosti deve sei- t 
lilt-il (-«.lli-rtivo d.i democracia portugueza 
que e .. Ideal de i-rià i um >1«- no*, correhfíione-
rlo* » patrícios 

V r*rnniil'M!'.(:."n. t r \ llcc-.on il de. demo. 
«ruCa, será ii obra final Ao renascimento da 
nossa pátria." 

Intercâmbio artístico Portugal-
Brasil 

O artigo abaixo, da autoria do nosso 
companheiro, Sr. Carlos Rubens, foi publica
do na "A «.'apitai" de Lisboa e estuda as con-
ilI.;.".. -i il.- intercâmbio artístico entre o Brasjl 
e l'.ii-iviir'!. .in<- devem merecer o maior ca
rinho ii.w .luis paizes: 

"Sempre que no Brasil se fala em inter-
i-.irvil... Intellectual com paizes americanos 
ou europeus, eu accentuo á necessidade que 
entre nós mesmos, brasileiros, temos de um 
reciproco entendimento de idéas e de acção 
em prol dos pensamentos que elevem e di
gnifiquem a nacionalidade. Porque não se 
comprehende intercâmbios com extrangeiros, 
quando de nós mesmos não podemos falar com 
desembaraço e enthusiasmo, visto como nos 
desconhecemos a nós mesmos, quando de Es
tado a Estudo somos ignorados mutuamente. 
Acres.v que o intercâmbio só deve ser feito 
havendo de lado a lado uma retribuição com-
pensadora de interesses, uma troca igual de 
beneficios e favores . . . o que nem sempre tem 
acontecido com o Brasil. O nosso intercâm
bio artístico, com a Argentina, por exemplo,, 
tem sido uma "blague" encantadora. Rece
bemos os artistas argentinos que nos visl; 
tam com a mesma frieza com que elles. re
cebem os nossos. Isso porque não cuidamos 
antes de uma troca amistosa de correspondên
cia com as associações e institutos de arte dos 
paizes com os quaes desejamos amizade. 
Nestas condições tem fallído todos os nossos 
propósitos de intercâmbio. Com Portugal, ai> 
contrario do que acontece com os outros pai
zes. o caso deveria ser outro. Tem sido peior.. 
para o Brasil. Nôs vivemos a par do movi
mento intellectual da velha nação luzitana, 
aqui têm vindo Souza Pinto, Malhôa João 
Vaz, Carlos Reis, Anlonio Carneiro, dos últi
mos, dos demais os ibrasileiros iendo i> que di7. 
d, critica portugueza. Dos nosso.» ui|«r?«&rea 
nada se sabt ' em Portugal. Ignora-se tudo. 
l"m extraordinário Pedro Américo e un. ma
ravilhoso Almeicia Júnior, Amoedo fc Baptis
ta da Costa. A viagem de um artista luzitano 
ao Rio é sempre um suecesso certo. E' uma 
viagem de victoria. O mesmo meree» que se 
dê com um artista brasileiro que vâ a Portu
gal. Não se dará. porém, o caso de Fausto 
(tonçalves, que em poucos dias viu vendidos 
quasi todos os sessenta e tanto? quadros da 
sua exposição. 

Acha o pintor coímbrão que isso ê falta 
ile um intercâmbio, de - uni mutuo, effective 
conhecimento entre art is tas portuguezes e 
.brasileiros Da,hi tentar Fausto Gonçalves, 
que tantos applausos aqui conquistou com a 
sua ar te joven e delicada, uma permanente 
troo-a de correspondência não sô entre artistas 
como entre críticos de arte de um e outro paiz, 
afim o> melhor se conhecerem e 1*. se identi
ficarem com o publico das duas nações. 

A esse Ideal generoso e amável do joven 
pintor do "Trindades" não ha como applau-

<lir. na e^iiernnça de que M .in bom comprehen-
di.lo cm Povtu-Ml. on.le os nossos art istas po
dem ser receliiil.» da maneira como acolhe
mos a quantos .le lá nos chegam — poetas, 
prosadores .«cientistas- polltleoí ou ar t is tas . 
E' o que é mister aconteça." 

Archivo de Simancas 

Existe neste Aivhivn documentação i"i-
«luiss nia referente a Portugal e que sciii o es
tudo delia não se poderá escrever um* historia 
<io pnz que satisfaça as exigências moder
nas uV critica. Para facilitar o estudo destes 
documentos, pela maior parte- tesconhecldos 
entre nós, não ha outro caminho a seguir se
não mandar, lá pessoa competente, que "»s leia 
e indique quaes devem »er copiados. 

Na ultima metade «lo s«culo XIX o Go
verno Inglez mantinha em Simancas varo» 
eruditos para transcrever os documentos que 
interessavam a historia de Inglaterra «* man
dou publicar pst?s documentos depois de t ra
duzidos. 

Em 1862 e 189Í» ;mprimiram-se em Lon
dres 21 grossos volumes cujo conteúdo abran
ge o periodo de 14S5 atP 1603, sendo os coor
denadores Bergenroth, Pascual de Gayangos, 
Royall Taylor e Martin Hume. A collecção ê 
intitulada'"CaVendar of Letters and Sitate 
Papers relating to English affairs preserved 
principal'y In the Arcthives of Simancas" e 
inclue capeis de outros archivos, taes como os 
de Vienna d'Austria. Ora, nestes volumes ha 
muito que toca a historia portuguesa e elles 
podem ser consultados com proveito para a' 
historia diplomática. Por exemplo, o volume 
III do reinado da Rainha Izabel, que abrange 
os annos de 15*0 ,t 1586, têm muitas referen
cias ao embaixador Antônio de Castilho, e â 
pag. 113 ha uma curiosa descripção do seu 
caracter, capacidade e conhecimentos. Os 
volumes têm optimos índices. / 

Congresso Medico Luso-Brasileiro 

A propósito deste Congresso, % aue \A i-
vemos ensejo de nos referir, disst !< f«*u Inl-
ciador, o Dr. José Monjardino, illustre medi
co portuguez e que, ha uriro» exerce entre 
nós a sua profií-sâj. *ondo assento n& Acade
mia .Nacional de Medicina, o seguinte, que 
merece a mais ampla divulgação, pu-r •••ncer-
rarem essas palavras as sólidas e fecundas 
idéas sobre as quaes poderemos «assentar con
fiantes a obra de appr':xlmayào tos dois povos 
irmãos. Assim se expressou o Dr. Monjar
dino aos nossos collegas de "A Noticia'*. 

"Temos de nos approximai. trubslh-indo 
Eis porque este congresso medico *<< ?*• rea
lizar, será, sob tal aspecto, um exemplo e usm 
incentivo. Os médicos DrasU«ílroí « <»s .médicos 
portuguezes apresentarão, koDrfe iados assum
ptos, as suas theses. s assim, terão, de parte 
a parte, uma noção da cultura, do interesse 
seieimlfouo. do indiscutível adiantamento 
existentes nos dois meios. Assim se olharão 
com respeito com mais confiança e sem re
catada admiração. De tal sorte, abre-se o ca
minho, alargam-se os horizontes, para os en
saios e pesquizas experimentaes, pois da con
fiança das conclusões adduzidas pelos inves
tigadores que se preoecupam, tantas vezes 
em resolver os mesmos ou differentes aspe
ctos dt uma dada questão. E depois é neces
sária., na lingua portugueza, a homologação 
dos termos médicos; é justo arrancar de um 
indesculpável esquecimento os nomes, e hou
ve-os tão interessantes, dos naturalistas e 
médicos portuguezes ou brasileiros, mas por

tuguezes do lei, <iue. em todo o periodo colo
nial desenvolveram i sua actividade o a sua 
sciencia nos vastos sertões brasileiros; é con
veniente permuta Intensa de idéas, da im
prensa medica, das conclusões laborntorlaee, 
das observações Clinicas, de lições e optlmo 
seria, de vez em quando, a-Ida dos professores 
brasileiros a Portugal e a vinda dos pnrtu-
Líuezes ao Urasil. " 

Edgar Prestage 

O Sr. Edgar Prestage é um typi» comple
to de erud to. Pela sua vasta cultura, pelo seu 
estylo simples, colorido e expressivo, pelo ex
tremado escrúpulo como t ra ta todos os assum
ptos e pelo seu alto senso critico, conquistou 
elle desde muito tempo a estima e o apreço de 
quantos conhecem os seus trabalhos, entre os 
quaes destacamos o ensaio biographico sobre 
D. Francisco Manuel de Mello, que é, no gê
nero, obra definitiva, .acerca de um dos mulo-
res mestres das letras lusitanas. Inglez de 
nascimento, mas portuguez de coração, e li
gado á familia luso-brasileira pelo seu inatrl-
mon'o com uma filha da illustre escriptora 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho e do de
licado poeta brasileiro Gonçalves Crespo, do 
estudo da literatura e da historia de Portugal 
tem dado o me hor da sua energia. Ajíora 
mesmo foi encarregado de um curso sobre a 
literatura portugueza na Universidade de 
Londres, no qual não será esquecida a nossa, 
que çjle conhece com vantagem e estima sin
ceramente. O Sr. Edgar Prestage, qu e é um 
dos membros mais acatados da Academia das 
Sciências de Lisboa, conta no nosso meio in-
numeros admiradores e dedicações. 

Uma carta de Alberto Rangel 

A propósito do 1 vro "Viagens Aventuro-
sas de Felicio e Felizardo, recebeu D. Anna de 
Castro Ozorio, a seguinte e muito honrosa car
ta do Sr. Alberto Rangel: 

"Por me haver distrahido em Eu, onde 
summamente me preoecupava a ordenação do 
archivo da Casa Imperial do Brasil, venho t11'-
damente , do que me desculpo, agradecer a V. 
Exa. as not c !as de sua chegada a Lisboa e 
bem ass-im o envio dos seus dous volumes do 
vip.gons' infantis so morgadozinho e seu amigo. 
O Béun'i3 mtere.-sou-se immensü â excursão 
dos pirralhos de sua maternal invenção, sendo-
ihe naturalmente subímhado o interresse pelo 
sopro da brisa salina do Tréport, vizinho d'Eu 
a aplastrar as velas dos barcos que poderiam 
na oeoaaiãu conduzir ao Polo ou ao Brasil o 
par üe aventureirozinhos ozorianos. Suas im
pressões <V, Krafi'1 approximado não o diminui-
rair á sympathia dos olhos de transeunte! Ora, 
infla t-"i)i. Que a terra é grande e pode-se to
par no que tem de peor. Explica-se a critica 
de ceríos anõesinhos tombados numa verru>í.i 
do gigante, julgam-no logo todo uma só ex-
crescencia. E' verdade que áa vezes se julga 
de uma metrópole pela primeira attitude de 
um cocheiro na estação. Somos todos pelos 
prelini nares. A mim me impressiona em gerai 
não a aspecto do automedonte, mas as suas 
opiniões. Lembro-me que em Nápoles deu-me 
elle um resumo de impressões que me dispen
savam de ir mais por deante. Apontando ao 
casario o typo me exclamou: Sporca ma bella! 
Um volume de impressões com dous adjectivo» 
de boléa . . . Meus respeitos á V. Exa . e ao se . 
nhor seu filho, a quem mu to agradeço a atten
ção de me enviar o seu magnífico jornal. Sou 
com os protestos de todo o reconhecimento e 
admiração seu confrade mui at tento. fa) Al
berto Rangel. » 

0FFERECEM0S AOS HOMENS: 
lima Alfaiataria que talha e coze com pei feição e rapidez, e por preços 

ao alcance de todos. 
Uma seCÇãO de ronpas brancas com todos os artigos, desde o mais 

fino ao mais vulgar, desde o mais dispendioso ao mais barato. 
GHAPÉOS, GALGADOS, ETC. 

VISITEM TODOS'o P A R C R O Y A L 
A MAIOR E A MELHOR CASA DO BRASIL 
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— Segundo o Catholic Press Year Book, 
que acaba de apparecer em Chicago, ha nos 
Estados Unidos 20.103.761 catholicos. Con
tam-se. na grande Republica, 59.347 religio
sas; 21 2seminarios, collegios e universidades 
catholicas; 207 abbadias, mosteiros e escolas 
apostólicas;. 586 conventos e noviciados; 608 
escolas livres e pensionatos; 599 escolas su
periores; 559 hospitaes e sanatórios; e 594 
estabelecimentos médicos. Tal ê a força ca
tholica nos Estados Unidos. 

— Annuncia ò Exchange Telegraph que 
os commisaarios dos Soviets preparam um 
grande film, representando a revolução rus
sa, no qual representarão Trotsky; Sinouwieff 
e outros -procere9 maximalistas. Quanto a 
Lenine, ^ devido ao seu estado de saúde pre
cário, será substituído por um sosio. 

_— O preço barato dos automóveis noa 
Estados Unidos vae pondo de lado a moto-
cyclette, cujo uso decresce, pois em Io 

Julho ultimo havia no território norte-
americano apenas 127.035 destas machinas 
contra 150.000 no anno precedente. Na In
glaterra, porém, onde os autos são ainda 
caros, o numero de motocyclettes augmen-
tou de 337.796 em Maio de 1922 para 3S7.274. 
em Maio deste anno. 

— A Sociedade dos Autores de Roma, 
sociedade que acaba de s e fundar na capital 
italiana, concedeu o prêmio de romance para 
1022 a Achille Jeremicca, pelo livro, Os Fan
tasmas de minha vida e a A. f redo Petrucci, 
pelo livro — A Casa da Sabedoria. Os lau
reados são nomes novos nas letras italianas, 
onde estream com o melhor êxito. 

— O multi-millíOnario norte-americano 
Barnes, grande fabricante de produetos chi-
mícoa, fez construir nos arredores de Phila-
delphia um grade edifício, para Museu de 
ar te franceza. Adquiriu na França, a pe30 
do ouro, as pedras para a construcção e com
prou obras preciosas, no meio das quaes, 
porém, lhe foram jmpingidas como ar te fran
ceza, muita mercadoria negra e russa, pelos 
experto» vendedores de Montparnasse. 

— Lucien Dubeck, criticando na Remir 
UniverseTle o theatro de Pirandello, a pro
pósito de Seis Personagens em hniea de um 
autor, peça que não jul<<a bem feitar mas bi
zarra e construída sobre uma confusão entre 
a vida real e a vida das personagens imagi
nárias, reeonhece uma sensibilidade forte no 
dramaturgo italiano, que diz ser um autor 
que procura pathetíoamente o seu eu. 

— Sabe-se agora que OS famosos "Ber-
tha" qu e bombardearam Paris em 1918, eram 
canhões electriros, construídos por Krupp, 
em numero de 7, dos quaes 3 foram para o 
"front" ficando os outros 4 em Essen. 
Como estes rífio pudessem mpis ser utilizados 
contra Paris, por causa da, retirada allemã. 
2 foram destruídos, e. os outros 2 transfor
mados em canhões pequenos. Os 3 cio "front" 
foram carregado* na. retirada, e destruídos 
em 1919. 

— O Ministério da Marinha dos Estados 
Unidos annunciou que uni 'motor de aeroplano 
Wright, modelo E-4, funecionóu durante 573 
horas, numa prova feita na estação aérea 
naval de Anacostica e, durante esse - espaço 
de tempo, neuhuma de suas peças essenciáes 
soffreu avaria. O chefe do Bureau of Aero-
nautic ajuntou que, no tempo qué durou a 
prova, esse motor teria feito cerca de 108.000 
kiiometros, ou sejam duas voltas e meia do 
globo no Equador, num periodo de mais de 
tres annos. 

MIGUEL COUTO 
i 

Se assim é, como penso, esse 
homem, do qual hoje a Cidade 
commemóra em festa, o jubileu 
scientifico, o Dr Miguel Couto, é 
verdadeiramente, um thaumaturgo. 

O que eKe vale como sábio apre
goam-no, em.louvores, as vozes dos 
seus pares e hontem soou em coro no 
sodalicio dos seus alumno». u ge/iio 
teve a merecida apotheose com as 
laureas e os hymnos, cabe-me a vez 
de falar e falarei, como se tivesse 
magdato da Pobreza, do coração do 
santo. 

Quem vê esse honiem, culmi
nando no ácume da gloria, mestre 
consagrado pelos que, com elle, cul
tivam a Porá benéfica de ^Hygia, 
pensará, de certo, como -* aquella 
mãe que, solicitada pelo filho en
fermo, que desejava a presença de 
Jesus, qué não descerá aos baixos 
da miséria quem assiste nas alturas. 
Engano. 

Como os rios que, nascendo 
nos pincaros, descem precipitada
mente e ágeis para abeberar as ter
ras rasas e nellas se fazem brandos, 
fertilisando leiras e dessadentando 
rusUcos e rebanhos, elle baixa a 
todos os reclaimios. 

A maneira dos deuses e da hu 
aonde o invocam acode, onde en
contra sombra díssipa-a: desce a 
escaleira do palácio, onde esteve á 
cabeceira do leito nohre e outra no 
tugurio abeirando-se do estrame. 

Se ao cliente rico, ao qual não 
falta conforto, fala como amigo, ao 
pobresinho dirige-se como pai e, 
quanta vez, na indigencia de um 
lar, ao retirar-se, como a luz deixa 
o calor, á receita que faz ajunta o 
custo do aviamento e ainda sobras 
que dêm para a dieta. 

Quanta vez, na tristeza de uma 
pobr»; mâi, que chora, deixa eíle fi
car uma lagrima do seu coração 
piedoso, bdsa da caridade! 

Quando elle entra no casebre 
humilde os corações levantam-se: 
elle é o Sursutn corda! dos desven
turado», 

COELHO NIÍTTO. 

— No ultimo trimesire de 1922, os bondes 
e a-utomnibus de Paris, percorreram 34.333.339 
kiometros, conduzindo 239.385.297 passagei
ros, sendo 48.054.452 de primeira, classe e 
191.339.845 de segunda. A venda das pas
sagens foi de 7ti.356.2it2 francos. 

— O capital da United States Steel Cnr-
jtoratimi, o grande syndlcato fundado por 

John Pierpont Morgan e Andrew Carnegie, 
representa mais de metade da riqueza de 
todos- os Estadps Unidos. Dirige hoje essa 
formidável empreza o filho'de Pierpont Mor
gan, que tem o mesmo nome do rei do aço. 

Mme. Marie Laparcerie aceusou Victor 
Marguerite de s e ter aproveitado de idéias, 
e planos seus, que lhe communicara sob re
serva, para escrever' os seus dois últimos e 
formosíssimos livros. A , resp*osta do au
tor de La Garçonne, foi a seguinte: — Sr. 
Director. — Não estou disposto á acompa
nhar Madame Marie Laparcerie, na sua an
ciã de publicidade, mas não me dispenso, —> 
e faço-o com muito gosto — de por V, E x . 
ao corrente .duma reflexão que a carta delia 
me suggere: — Devemos evitar, com todo o 
cuidado, que os monomanos s e sentem á 
nosa mesa. — De v., e t c , Victor Margue
rite '. 

* 

De 1821 a 1921 entraram no território 
brasileiro 3.700.166 immigrantes, das seguin
tes nacionalidades: italianos, 1.899.660; por
tuguezes, 1.075.135; hespanhóes^ 520.037; al
lemães, 139.356; russos, 106.996; austríacos. 
80.819; turco-arabes, 60.816; . francezes, 
31.136; inglezes, 19.948; suissos, 12.225; sue
cos, 5.572, belgas, 5.538, e diversos, 251.928. 

—* O consumo de algodão nos Estados 
Unidos está avaliado em mais de 13 milhões 
dt, fardos de 227 kilos. A producção destfr 
anno está estimada em 11 milhões de fardos. 
Accresce a cirçumstancia de .que o ball-
v-eevil e s t á damnifícando as plantações,^ re
duzindo as colheitas e provocando o êxodo dos 
trabalhadores. E a ving-ball-worn foi obser
vada novamente no sudoeste e no Texas. O 
Departamento da Agricultura dos Estados 
Unidos annunciou que a producção de algo
dão do corrente anno é calculada em fardos 
11.516.000, o que corresponde a 67,3 por cento 
da producção normal. 

— Em 29 de Janeiro de 1923, foi calculado 
que as despezas dos Estados Unidos excede-, 
riam a receita por cerca de $92.000.000. No 
omtanto, em uma reunião dos chefes do De-*' 
partamento do Governo e seus auxiliares e 
pessoas interessadas na direcção financeira 
dos Estados Unidos, effectuada e,m Washin-
hington em 18 de Junho, o ijx-presidiente 
Harding declarou ao seu auditório que ha
veria uni excesso de $200.000.000 no fim do 
í'nno fiscal em 30 de Junho de 1923. Houve 
uma reducçao effectiva de cerca de 
$256.000.000 das despezas correspondentes ao 
anno fiscal anterior. Espera-se que no anno 
próximo haja novas economias com efficien
cia. igual, de maneira que o "déficit" indi
cado de $30.000.0(10 terá desapparecido. O ' 
orçamento das despezas para 1923-1924 é de-
a reducçao da. divida publica. 

— Segundo um communicado do Sr. Ste-
fa.ni, a politica do Governo Mussolini já ob
teve que 190.000 italianos emigrassem du
rante os seis últimos mezes, sendo que 61.171 
passaram os mares e 125.000 ficaram no con- v 
t inente. Os tres quintos destes "últimos 
43.225, dirigiram-se para a America do Sul. 
A America do Norte só pôde receber 42.075 
italianos, por anno. O melhor mercado é o 
da Repub'ica Argentina. Diz o communicado . 
que o Brasil offerece empregos nas fazendas; 
mas poucos italianos acceitam as condições. 
O comrhissariado collocou durante esses seis 
mezes cem mil operários no extrangeiro. e , 
forneceu mais de 50 milhões de liras ouro 
a emprezas de construcções. 
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Maurício Jókai 

Emquanto a imaginação de Kemeny, seu 
antagonista litterario, se comprazia no mundo 
dos levantes nacionaes que agitaram a Hun
gria numa certa época, a imaginação de Mau
rício Jókai (1825-1904) percorria toda a terra, 
do Léstie fabuloso e do Sul resplandescente 
ao polo Norte, da antigüidade longínqua ao fu
turo remoto, Se por alguns vínculos frágeis, 
Kemeny se iiga a Walter Scott e a Balzac, 
Jókai, por seu lado, está mais perto de Du
mas, o pai, e de Eugênio Sue, mas a sua ima
ginação é (incomparavelmente mais rica que 
a desses dous autores. Suas experiências, suas 
recordações e suas leituras amontoavam nn. 

. sua alma uma. vastíssima matéria, que o aju
dava depois a compor com uma facilidade! ina< 
ravilhosa, contos deliciosos, phantasistas e bri
lhantes. Sua invenção é inexgotavel, em seus 
cento e cincoeníia volumes nunca se repete. 
Cada uma das suas historias é nova e origi
nal . Como verdadeiro poeta romântico, o seu 
único fito é fazer-se apreciar, sem a menor 
preoccúpação de verosiniilhança. Tem roman
ces que não são senão um tecido de aventu
ras incríveis, outros são mais reaes, porem 
tornados maravilhosos pela composição. O fa
cto é que a rapidez na<successão dos aconteci
mentos, a habilidade no emmaranhar dos fios 
do enredo são taes que o leitor, interessado ao 
mais alto pont-o a té o fim do romance, não 
percebe a varinha do mágico. Esta illusão. só 
pôde ser mantida com excellentes personagens 

'do segundo plano, com typos bem desenhados 
das aldéas e das pequenas cidades húngaras; 
as personagens principaes, pelo contrario, para 
serem dignas do vertiginoso conto romântico, 
são typos do bont e do mão, do bello ou do 
feio sempre exaggerados. personificações da 
virtude e do vício, homens dotados das mais 
brilhantes e temíveis qualidades do corpo e da 
a lma. EUes entendem d© tudo, conseguem 
tudo, porque possuem ao mesmo tempo a_co-
ragem de Ricardo sem Medo (coração de Leão), 
o espirito de Voltalre. a sciencia de Ledbnitz e 
a força de Sansão. Xão se trata, pois, na obra 
d» Jókai. de uma exposição dos motivos, de 
uma analyse psyehologíca. mas a inegualavel 
arte de contar suppre .. tudo. Jókai é o me
lhor narrador da Hungria . Sua palavra corre 
como uma fonte, com uma facilidade, uma 
e-xpontaneidade maravilhosas; o autor traduz 
o prazer ingênuo, commum aos narradores po
pulares, de gosar da sua própria voz. Seu 
-humotir" um tanto singular, meigo e empol
gante, sua serenidade privada de qualquer 
amargura, accrescentams tambem alguma cou
sa, ao encanto da narrativa. Sob o ponto de vis
ta da arte. suas novellas são superiores aos seus 
romances. São mais simples e mais veros
símeis e lenV.-r.ru o quadro de gênero, em
quanto que os seus romances, cor. í-pções fa
bulosas de uma rica íni:ig; nação, são mais 
deliciosos, principalmente essas obras gigan
tescas que r'-«-'am a trnnFformação da nação, 
n estabelecimento da nova Hungria sobre as 
ruina? da H'.irgria feudal. Taes são. na ordem 

histórica: "Um Nabob magyar" , "Karpati Zol-
t u n ' \ "Deus é único", "Os filhos do homem de 
coração duro", "O novo Senhor" e a "Rosa 
Ama rei la", cujos assumptos são tirados da vida 
popular moderna. O quadro histórico serve 
apenas para divertir e fazer effeito, camk> as 
brilhantes imagens da natureza. Se o tempo 
decorrido desde o apparecimento desses ro
mances não apagou os protestos justificados 
õla critica, elle não conseguio tão pouco di
minuir a sua popularidade. Ainda hoje, Jó
kai é o romancisUa miais querido na Hungria 
6 o maUs conhecido no extrangeiro. 

Os romancistas húngaros contemporâneos -
gruparam-se em torno dê Jókai, todos elles 
soffrendo mais ou menos a sua influencia. 
Foi elle quem lhes ensinou a ar te do conto, 
os mieios de captivar o interesse. Sua acção 
sobre elles mostrou-se por vezes muito pro
funda. Se nos seus contos fantásticos, sobre 
assuniptos orientaes, Jókai recebeu a influen
cia de Pedro Yajda, foi sob a influencia de 
Jókai que se multiplicaram obras análogas. 
Jókai creou uma segunda escola para os seus 
quadros do passado longínquo, quadros, român
ticos, brilhantes, mais bellos que verdadeiros. 

Siegmund Bosel 

A propôs to dessa interessante personali
dade, o s r . Ferdinand C. M. John escreve: 
Siegmund Bbsel, o Hugo Stinnes da Áustria e 
que sustenta financeiramente o partido so
cialista anti-capitalista, representa, certamen
te, o typo mais extraordinário de "profiteur" 
que o mundo conhece. 

Ha sete annos atraz, o joven Bosel, que 
contava apenas 25 annos de idade e recemehe-
gava da Galicia, era o pobre empregado de 
uma loja de roupas de Vienna. Em 1916 a 
capital austríaca regorgltava de judeus da Ga
licia, que haviam fugido ante a invasão rus
sa. A proposta de Bosel, para fornecer ves
tes a esses refugiados, seus conterrâneos e 
correligionários, foi acceita pelo governo, vis
to que ello pedia tres por cento de lucro para 
si. ao passo que os seus concorrentes exigiam 
peroentagem muito mais elevada. E ' verda
de que o gabinete, a principio, mostrou algu
ma hesitação, pelo facto de ser o nome de Bo
sel completamente desconhecido no mundo dos 
negócios: mas ambas as partes afinal, porta
ram-se a contento reciproco, tendo o governa 
poupado muitos milhões, em um momento em 
que os meios jã começavam a lhe escassar, e 
Bosel realisado o lucro liquido de dois milhões 
de coroas — que então ainda valiam 350.000 
dollars. 

Depois desse começo propicio, Bosel não 
tardou a obter encommendas para fornecer 
ao exercito calçado e outros artigos de ves
tuário. Quando yeiu o armistício, a sua si
tuação dé fortuna era eonspicua. O seu ca
pital, entretanto, parecia seriamente ameaça
do pelo governq socialista extremado, que sub
stituíra a Monarchia e que ameaçava proce
d e r a confiscação dos lucros de guerra. 

Nessa emergência, Bosel adoptou alvitre 
hábil e intelligentissimo, o qual lhe valeu uma 
posição de grande vantagem sobre os seus 
competidores. Procurando o inimigo dentro 
dos seus próprios arraiaes, elle offereceu aoi 
socialistas o seu auxilio financeiro, e teve â 
satisfação de ver aceitos os seus serviços de 
fôrma captivante. A "Arbeifcer ei tung", o or 
gão centnU do partido socialista, então em si
tuação financeira bem difficil, foi muito es
pecialmente auxiliada por Bosel, e de tal for
ma que hoje o maior capitalista da Áustria ê 
praticamente, o dono desse jornal radicalmen
te anti-capitalista. 

Como consequenca lógica dessa união 
hybrida, Bosel nunca é atacado, nem mesmo 
mencionado pelos socialistas no Parlamento e 
r.a imprensa, que, ao mesmo tempo trove jam 
eontra outros capitalistas e aproveitadores, es
pecialmente contra Cast ;glione, o filho do ra-
l-bino de Trieste, que conquistou a sua fortu
na por processos análogos aos de Bosel, e ê 
o mais perigoso rival de negócios deste ultimo. 

Perfeitamente consciente do valor da irh 
prensa como arma de propaganda em geral, 
Bosel não se limita aos jornaes socialistas, 
mais fundou dois jornaes burguezes em Vien
na; "Der Tag" e "Die Stunds" ; comprou ou 
fundou vários órgãos na Hungr a, Yugo-Slu. 
via, Tcheco-Slovaquia,. emfim, ein todos os lo 
gares em que elle tinha interesses mercantis, 
e ultimamente se annunciou haver elle adqui
rido um novo jornal em Berl'm, o "Montas 
Morgan". 

O ultimo golpe desse homem astucioso foi 
a acquisição da maioria das acções do Union 
Bank, que é um dos mais importantes bafc 
cos da Áustria e com isso elle conquistou uma 
posição dominante em grande numere de em
presas financeiras e industriaes. Fez-se Im-
mediatamente» eleger presidente do Banco, e, 
tres dias depois, o a n f g o presidente desthro-
nado, Mlnkus, que dirigira o Union Bank du
rante um periodo de mais de quarenta annoij 
morria repentinamente, de uma syncope car-
d aca determinada pelo golpe, segundo correu 
na Bolsa. 

Os facistas austríacos consideram Bosel 
como inimigo, «> por duas razões, — porqui 
sustenta os socialistas e por ser judeu. Des
cobriu-se, recentemente, em Vienna, -um com-
plot fascista cujo object vo principal • era o 
assassinio de Bosel e de Deutsch, ex-ministro 
da Guerra, socialista e chefe da ala esquerda 
do partido. 

Bosel é solteiro. Pouca attenção, ou ne
nhuma dá elle ás mulheres, pois ellas, segun
do a sua opinião, só servem para ' perturbar' 
as idéas dos homens,e tornal-os imprestável»"-
para os negócios "sérios ' ' , 

Como Stinned elle é um espirito reserva
do. Não gosta de ser visto nem ser ouvido em 
publico. Seus jornaes têm estríeta ordem de 
nâo mencionar o seu nome tai'.o quan'o.f0r 
possrvfei. 

A Cidade de Patagônia 
i 

Afim de reparar a injustiça histórica, qií» 
riscou do mappa da Argentina o nome de 
Potagonia, foi apresentado á Camara dos 
Deputados diesse paiz, um projecio de lei, cri
ando uma cidade, que será situada no terríto-', 
rio em que Fernando de Magalhães pisou pela 
primeira vez e que terá o nome de "Patagô
nia" O projecto parece que conta com o apoio 
da opinião do paiz visinho, não só pelo lado 
histórico, como peto econômico, pois irá con
centrar os múltiplos Interesses mercantis da 
zona meridional argentina, hoje disseminados, 
como praça central de ricos e extensos territó
rios. Ao mesmo tempo que evoca o passado 
dos navegantes maravilhosos, serve ao futu-o 
do paiz, sendo um grande empório de activi
dade e força que se estabelece no sul da Ar
gentina. Era de facto, indicio de desamor á 
tradicção o desapparecimento da denominação 
de Patagônia, evocadora da descoberta de Ma
galhães, a quem só essa região parecia um 
continente inteiro. Por taes e justissírrias con
siderações, o projecto foi acolhido numa atmos-
phera de sympathia, que lhe assegura desde 
logo a approvação. 

Box e nacionalismo 

Levantaram-se em Buenos-Aires varias 
vozes de protesto eontra o que .se chamou o 
"symbolismo de F i r p o " . E' que se pretendeu 
fazer desse possante pugilista um representan
te do paiz, nelle se fixaram as qualidades do 
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povo e se quiz fazer de seua músculos de fer
ro uma garant ia de renome e de prestigio da 
nação A multidão, que recebeu contristada, 
na Avenida de Mayo, em, 14 de Setembro ul
timo, a noticia do "Knock-out" de Firpo, dava 
a impressão de ter sahido óje um aggravjo ã 
soberania nacional, como se os seus anhelos 
de tr iumpho de "boxeur" fossem ardores do 
lidismo patriotismo, esrojagados no " r ink" de 
Polo Crounds. Não nos espanta. Temos as
sistido, e ainda vimos no anno passado, par
tidas de "foot-ball" do campeonato sul-ameri
cano, nos quaes se symbolizamj as cores na
cionaes nos valentes ponta-pês dos "pleyers" 
de cada paiz. E esses encontros desportivos, 
ao invéz de ensejo de; amigável competição, 
se transformaram em aggressivas a irr i tantes 
disputas, que devem findar. Por isso, se ex
plica o enthusiasmo argentino pelo "touro 
dos pampas" e a desolação pela derrota. Mas, 
ê precizo reagir contra essa ingenuidade do 
povo, evitando esses excessos, oomO se as 
nações fossem grandes pelos músculos ou agi
lidade de alguns individtíos excepcionaes, mas 
cuja força e destreza apenas lhes favorecem 
ensejo de grossas fortunas. -Ninguém contesta 
as vantagens da educação physica e do amior 
pelo desporto, mas entre a obcessão, hoje do
minando todo o mundo, e a medida vai um 
abysmo. Se não fosse uma anomalia da época, 

.seria ridículo fazer de pugilistas e athletas 
symbolos do vigor de um povo. 

Unidas-, elevetmjos bem alto a s nossas as
pirações, descortinemos horizontes vastos aoa 
nossos idéaes, levemos a fructificação abun
dante ás novas opportunidades offerecidas ã 
mulher, , 

Saud'o-vos, i rmãs . (A) Mesrs. Chalrles 
Evans Hughes, Presidente da Commissão Au
xiliar Feminina dos Estados Unidos, no Se
gundo Congresso Scientifico Pah-Americano". 

A solidariedade feminina na 
America 

ET do teor seguinte a carta que a Sra . 
Charles Evans Hughes, esposa do Secretario 
de Estado dos Estados Unidos, dirigio á Com
missão Auxiliar de Senhoras do Segundo Con
gresso Scientifico Pan-Americano, a propósito 
dessa data memorável: 

"Considero um verdadeiro privilegio, t ra
zer, na qualidade de Presidente da Commissão 
Auxiliar Feminina, cumprimentos a todas vós 
que hoje commemoraes, não obstante as dif-
íerenças da-l ingua e da raça, uma data. que 
irmana os corações femininos de toda a Amé
rica. 

Esta- bella iniciativa faz desapparecer as 
differenças que nos separam. Inspiradas aa 
mulheres de todos os paizes amigos a reu-
niremf-se simultaneamente nas capitães dos 
mesmos, pela primeira vez nos annaes da his
toria da America, eqüivale á celebração desta 
data ao primeiro passo do advento da mulher 
no estreitamento da amizade continental, 

Faço votos mui sinceros para que da so
lidariedade feminina ora estabelecida, surja o 
desejo de auxilio mutuo e de coordenação con
tinua do labor. 

Como a França encara os pro
blemas internacionaes 

Falando em. Evresse, em dias do mez pas
sado, o presidente Millerand proferiu um im
portantíssimo discurso, em que fez uma ex
posição completa dos diversos problemas de 
ordem internacional que occupam, neste mo
mento, a attenção dos homens de Estado e en
tendidos, principalmente a posição actual da 
França, tanto no 'que respeita ás questões de 
ordem interna, como no que concerne aos as
sumptos de caracter internacional. 

A iguerra — disse Mill'erand — transfor
mou a face da Europa, e creou situações ex
tremamente delicadas a que é preciso dar, 
Quanto antes, solução justa e equitativa. 

Referindo-se á Rússia, o chefe do Estado 
lamentou <*, situação em que se encontra, pre
sentemente, o referido ipaiz, è declarou que o 
mundo inteiro e o povo francez em particular 
desejavam, ardentemente, que a grande po
tência, que no principio da conflagração tão 
efficaz auxilio prestou á França e aos alua
dos, saia, o mais rapidamente possivel do 
cbáos em que se encontra. 

A propósito da dissolução do império aus -
tro-hungaro, disse o presidente: 

"O objectivo primordial dos alliados, ao 
entrarem na luta preparada e provocada pela 
Allemanha, era a reinoorporação da Alsacia-
Lorena no selo da mãe-patria, a reconstituição 
da Polônia e a libertação das nacionalidades 
opprimidas pelos Habsburgos. Nunca a idéa 
de nacionalidade pareceu mais forte do que 
então, e nunca os Ipoliticos deveriam despre-
zal-a, nos seus sonhos- de um futuro melhor. 
Em vista da amplitude que vem tomando a 
cooperação internacional •— accrescentou o 
Sr . Millerand — essa idéa não constitue ape
nas uma promessa: está plenamente justifi
cada pelos benefícios que a sua realização tra
ria a todas as nações. A primeira necessidade 
dos novos Estados é a sua segurança externa. 
Esses Estados sabem perfeitamente que a 
França, respeitadora, como é. dos tratados que 
firmou, nunca permittiria que a ordem de coi
sas creada por esses pactos seja modificada 
ou perturbada. A 'França, ao demais, não recla
ma senão aquillo Ique lhe ié devido, e o seu mais 
ardente" desejo (• tornar cada vez mais estreitos 
e íntimos os laços de amizade e alliança com 
os povos" cujos sacrifícios jamais esquecerá. 
Respeitando o direito e a vontade dos povos, 
a França levou os seus escrúpulos até ao pon

to de sacrificar as garantias mais importantes 
da sua segurança. Esperou durante tres an
nos e talvez tivesse ultrapassado os lirrntes d_as 
concessões, antes de se resolver a lançar mao, 
juntamente com a Bélgica do direito de com
pressão que o Tratado de-Versailles lhe reco
nhecia. i_-,v~ 

A França adeantou mais de cem DUlioes, 
por conta do devedor contumaz, e por isso foi 
obrigada a crear novas fontes de renda para 
fazer face aos seus espantosos encargos. ' 

O presidente lembra, a seguir, a obra_di> 
Parlamento, e exalta o patriotismo do c o n t r i 
buinte francez, que acceitoii com satisfação 
novos e pesados impostos, consolidando as
sim, os resultados da victoria. 

Passando ás questões de caracter part i
cular, o clhafe do Estado faz um estudo apro
fundado da politica interna da França, e sa
lienta, sobretudo, o restabelecimento das rela-
.ções com o Vaticano, a terminação das desor
dens econômicas de 191® e 1920; frisa a gran
de importância dos numerosos projectos go-
vemamentaes, de ordem social discutidos e 
votados pelas Câmaras, o restabelecimento do 
equilíbrio orçamentário e declara que a mais 
segura garantia do Tratado de Pai) é que nin
guém possa nem sequer abalar a ordem de 
coisas estabelecida. 

"A Nação Franceza — proseguiu o «presi
dente — comprehendeu, depois da lição de 
agosto de lftl'4. que as esperanças pacifistas 
tinham sido radicalmente desmentidas com a 
apologia da ^ p p r i e d a d e privads, offerecida 
pela Rússia, inaugurando a dictadura. O 
S r . Millerand faz votos pa ra que todos os 
francezes collaborassem na ampla política so
cial que se propõe edifdcar e não destruir, na 
mais intima solidariedade de todas as classes. 

"Orgulhos* da victoria. com tantos sacri
fícios obtida, resolvida a não deixar escapar 
nenhum dos seus fructos legítimos, a França 
sabe' que a paz civil como a paz externa, a 
concórdia dos cidadãos, como a "entende" com 
os outros^ povos, são as condições prirnordiaes 
do trabalho fecundo e do progresso social. 
Nada prevalecerá contra a sua vontade cla-
riytdente e avisada." 

O custo da vida 

As estatísticas mundiaes sobre o custo da 
vida, baseadas nos preços por atacado e a-
varejo mostram pelo menos uma tendência 
decididamente favorável á baixa. Essas esta
tísticas qu e foram colhidas mensal e trimes
tralmente nos principaes paizes do mundo pelo 
'•Bureau" Internacional do Trabalho, ainda 
continuavam a demonstrar no primeiro t r i 
mestre deste anno a mesma tendência • as
cendente do custo da vida observada desde 
a terminação da guerra. Somente durante o 
segundo trimestre de 1923 ê que se começou 
a notar a baixa, que continuou nos dou pri
meiros mezes do terceiro tr imestre. Os peri
tas do "Bureau" Internacional do Trabalho, 
julgam, portanto, ter-se definitivamente affir-
rnado a tendência descendente até chegar á 
bas e normal. Os principaes paizes onde òs 
preços se inclinaram para a baixa no correr 
dos últimos cinco mezes, são: Sul África, Áus
tria, Bélgica, Egypto, Estados Unidos, índia, 
Hollanda, Inglaterra. Suécia, Suissa e Tcheco
slovaquia. As nações que não experimentar 
ram alteração especial, mas onde em todo o 
caso os preços dos gêneros ficaram estaciona-
rios, são a Hespanha, o Japão e a Nova Ze
lândia. Nos únicos paizes onde ainda se ob-

A VICTOR VICTROLA 
REPRESENTA UM THEATRO 

Adquirindo um destes instrumentos fechará um contra-
cto permanente com os mais afamados artistas do 
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Sirva .. alia non prego» **ão ,. Allemanha. 
Krain.il, Auntidlla e I»iit inufri i . Noi> dous 
primeiro** acivillla-se ser devido á situ.iyão dn 
Klun . Ni. «anii lá. Kinlaiv li., no Urino 
Unido, (H*H.1«- hn muito nn-v.es 'iiie os |>ret,«i»s 
tios gen«io-< l«- rouMiiao \èm melliorÜínlo. A 
Ualx.i 11.m pr .ço- nos t."-t.nlit*í Ulílilos, secundo 
**v iifílnna, (• devida n gr»Itil(> actividade in
dustrial qUv pradouuna iu-ss, paiz. Na Ktts-
sia. entretanto, iiind i sobem as cotações dos 
gêneros, menino nesta época, na proporção de 
50 por cento por nu•/• 

w^^m 
/AU/ICA 

Ariel 

o primeiro numero desta revista musical', 
i|ue appareceu em S. Paulo, é uma admirá
vel tentativa do maestro Sá Pereira, para do
tar as nossas letras musicaes com um vehl-
eulo de cultura e divulgação, de que tanto 
necessitamos. A revista, como apresentação, 
é uma obra de arte, trazendo uma capa sug--
irestiva de I .am e uiiu-is illustrações do nae.--
mo, feitas como se fossem sobre madc.i-.i. O 
texto tem artigos firmados por A. de Sá Pe
reira. Mario de Andrade. Serge Milliet e ou
tros, afora notas interessantes, de commen-
tario e divulgação. Ua uma pagina com idéaa 
de Busoni sobre .. musica moderna, cujo mé
rito não precizamos encarecer. Em summa 
Ariel, que se apresenta com a pagina de JJpdc. 
sobre a figura ideal será, entre nôs, Uma 
força de cultura e de ascensão espiritual. 

Ml tomo Muniz . A BAHIA E OS SEUS GOVER
NADORES NA REPUBLICA. Bahia, 19-23. Nesse 
alentado volume, o ex-governador da Bahia 
faz tira retrospecto de toda a vida politica do 
Estado, na qual tem tido. ultimamente, papel 
preponderante, procurando descrevel-a com 
notas e documentos interessantes. E' esse um 
subsidio valioso, para a historia da Bahia e. 
posto rege o inevitável parcialismo no tratar 
as campanhas em qu e tomou parte salien-
tissima âs vezes, o livro offerece um reper
tório considerável de documentos, mesmo de 
seus adversários, o qu e orientará sobrema
neira os que delle se servirem. Estudando 
desde a nomeação do grande Manoel Victo-
rino, na proclamação" da Repub ica, para go
vernar o Estado, até os successos que oceo-
reram na ultima eleição do Dr. Seabra. 
abrange até os nossos dias. essa estimavel no
ticia h:storica, do melhor mérito. 

.Marque- Pinheiro: CON RA O ANALPHABE
TISMO. Rio, I'.•-?:;. E-*t;i é a ttie-e que o Sr. Mar
ques Pi:ri-.-.- . enviou á Academia Brasileira 
de Letras, sobre o melhor meio de divulgar 
0 ensino primário no Brasil. Versando o as
sumpto com. competência procurando o lado 
pratico de resolver o grande problema, o A. 
se revela um es:u lioso attento e lúcido, pro-
1 ondo o ensino õ^-nsatorio. decretado pelo go-
\erno, (tUe manterá escolas, por um lado. e 
favorecerá a manutenção del'a# por terceiros. 
,ic outro, de so::e a entrarmos no "caminho 
das realidades". Estg trabalho merece o es
tudo m e n t o de quartos se im-ressam pela 
benemérita, cruzada, de que depende a j r an -
deea nacional. 

llunoilo lh« Niiiía StUe-lrc- ASPECTO PHY
SICO E BACIAS HYOROGRAPHICAS DOS RIOS 
AMAZONAS E PRATA.. Mo. I',!•*». >.lo separai.i-
ijne <• Sr. llonorio «Sylvestre, nosso dislincto 
i-ollaborndor. fez de sun eollnboiaçâo ha gran
de Geographia do Brasil, que edita a Socie
dade de Geographia do Kio de Janeiro, eom-
ir.enior.itiva do Centenário da nossa indepen
dência. 1'rofes-or dessa disciplina nó Collegio 
1'edro II. o A. é sem duvida uma das nossas 
leais conspicuas autoridades no assumpto. 
sendo esses trabalhos por vários "aspectos do 
maior valor. Registrando*11*) seu apparecimen-
to, chamamos a attenção aos leitores p i ra 
os mesmos, pois são dignos de grande apreço. 

(ieiieral Moreira Guimarães: BATALHA DE 
TUYUTY, (Rio-10í3). !. uma conrerencia que G 
Auetor proferiu no Instituto Histórico e Geo
graphico. em 24 de Maio ultimo, a propósito 
da batalha de Tuyuty. estudando o seu des 
envolvimento e as suas ciWisequencias, que 
julga, e de modo' muito razoável, se revestir 
apenas "d|e simples physiononvia "taciSca " 
posto pudesse-assignalar o termo da guerra, 
S» ja como fôr, essa batalha deu novo rumo 
á campanha, neutralizando a offensiva de Lo
pes e o reduzindo ft resistência, que foi, to
davia longa e formidável. O trabalho do ge
neral Moreira Guimarães, feito com critério 
e segurança, está ponteado de consderações 
do mais alto interesse para o estudo da guerra 
contra Lopez. 

üyonelio Machado: POLÍTICA CONTEMPO
RÂNEA, Porto-Aleg-re, 1923. Neste livro, estuda 
o Auetor tres aspectos da politica contem-* 
poranea, a saber: Relações Econômicas da 
Faz, Posição Militar do Brasil e sua repercus
são na Vida Continental Americana, A Re
vo'ução, esta ultima par t e a propósito dos 
acontecimentos políticos e militares da ultima 
campanha presidencial. Esses ensaios são fe;-
tos com vivacidade e suggestivos, mostrando 
o Auetor empenho de sujeitar â analyse so
ciológica os diversos factores da politica mo
derna que f xa. Registrando o apparecimento 
deste livro, é auspicioso observar o interesse 
crescente que vão despertando nos estudiosos 
os phenomenos políticos e sociaes, vistos sob 
uma analyse superior e no ponto de vista das 
idéas geraes. 

» 
GEOGRAPHIA OO BRASIL: Commemorativa ao 

V Centenário da Independência. Vol. X — 
O volume X. segundo apparecido desta grande 
obra. a que já nos refirimos pormenorisa-
õamente, e que é publicada pela Sociedade de 
Geographia do Rio de Janeiro, é „ ehorogra-
phia do Estado de Minas Geraes e que foi 
elaborado pelo Sr. deputado Nelson de Sen
tia. E' um trabalho notável, em aue se estuda 
o solo, o homem e o estado, ou seja o tríplice 
aspecto da geographia —i. o elemento physico, 
0 ethico e o politico. Pela sua documentação, 
pela maneira perfunetoria com qu« aborda e 
discute os problemas e pela clareza na ex
posição, este livro mereeera dos estudiosos t> 
melhor apreço. Do seu alto mérito, dirão os 
entendidos no assumpto, sendo este trabalho 
digno da obra em que figura. E ê esse o 
maior louvor que se lhe pôde fazer. 

B BLI 0 (jRAPHIÃJ 

Lettras francezas 

Francis de Momandre, o notável roman
cista cujo delicioso "Ecrit sur de leau" foi co
roado ha annos pela Academia Goncourt, e 
.que contamos agora como nosso collaborador 
effe tivo. acaba de publicar um novo. roman
ce: "Le Greluchon sentimental. Francis de 
Miomandre como" que condensou o que cada 
uma das suas obras anteriores tinha de par
ticular, fina ironia, senso <*ubtil dos homens e-
da vida, s«rr.timento delicado, neste bello Kvro, 
vivo. alerta, elefante, aprazível. E como elle 
conhece o coração humano de hoje'! Dizemos 
hoje porque se se admitte que elle é eterna
mente t> mesmo na sua esseheia, é preciso 
convir que a vida actual, a civilisaçãò. as, 
transformações sociaes. o modificaram e su-

ríretudo o complic-Hram. rYiiwls de Miomtin-, 
drõ soube, com arte verdadeiramente magis
tral, mostrar-nos esses seres a um tempo com-
plexos e siiperficlaes, ferozmente efcoint.ts e lou
camente despondedores delles mesmos e, nu 
fundo, muitas vezes realmente i> delicadamen
te sensíveis, movendo-se nessa vida "tão pu-
tisa.nse", que e tanta cousa e é tão pouca 
cousa. 

A ironlu. de Kra lieis de Miomilhdro 6 niniu 
vel. Embora pinte na sua real dade desulen-
tadora os vícios, as fraquezas e as torpe/.aH 
dos homens, a sua visão (• optlnilstn. No melo 
das hypocrisias e' baixcaas de um melo deca
dente, florescem- puros e singelos sentimentos; 
no brejo lodoso rutila a flor do amor, coroa
da de sol. lü isto nos.faz esquecer, como Mlo-
inandre, a fealdnde da vida em cujo estrume 
pútrido medram por vezes os sentimentos que 
fazem o homem grande. 

Desse livro captivante, de uma amena 
leitura, escripto ao que parece unicamente 
para agradar e d vertir, desprende-se uni.i 
doce philosophia da vida, indulgente, humana, 
bem firinceza. Talvez se possa dizer que esse 
romance não é mais da nossa epocha ator
mentada e sombra e cujo espirito se afasta ca
da vez mais da medida para os excessos de 
toda espécie. D'ga-se mesmo que é um livro 
passadista. Mas deixae-nds descançar um pou, 

«co na s"ua amável singeleza, saboreando-lhr 
o frescor juvenil, revivendo o que fomos, tal
vez levianos, superficiaes, instáveis, sybarltag 
da vida, mas felizes «e desjDreoccupados, e des-
vencilhar-mos um momento da ancla tetrifl-
cante que surgiu do grande incêndio de 1!>14 
para c. TOSSC torrnerftp infinito. 

França 
Livi-os a sahir: 

De Helene du TaUlis um romance- na li
d a r i a Flammarion: Enierrons L'Adulti(rr, que 
pelo menos revela boas intenções. Jean Dor-
senne prepara á sombra das palmeiras de Hai
ti um livro Le Mariage âe Rarahu, que dizem 
não é senão o Mariage de. Lote encarado de 
ponto de vista indígena. Camido prepara, um 
romance: 1'escalicr des sept fem/nies. De Jae-

-ques Boulenger, o Saint Graal e a Mort d'.\u-
trus. De Pierre de Nolhac: Tcrmillcs, em que 
o autor não fala (felizmervte) no tratado. De 
Cri H. Hirsh Eva T-umarchè et ses anUs. De 
Maurice Barres: T'ne enquêle au Pays dn 
Levanl. 

A moeda 
Um dos maiores obstáculos para a re." 

construcção econômica da Europa — tescreve 
o sr. Georges Valois, — é a espantosa desor
dem monetária, em que se encontram ^as na
ções européas em sua m a i o r a . Não é preci
so mais explicar como a avaria das principaes 
moedas constitue um entrave a todas as tro
cas internacionaes e um embaraço constante 
para a producção de cada paiz. Poder-se-hia 
pensar que os homens de dinheiro, qu|! se apre
sentam como restauradores da Europa, dedica
riam o melhor da sua attenção á restauração 
das moedas. Mas é exactamente o contrario 
o que acontece. Salvo raras excepções, os 
grande homens de negócios è ps financeiros, 
patrocinam nos vários paizes em que têm in
fluencia uma po l t i ca .de inflação. Isso não • 
precisa ser demonstrado para a Allemanha. 
São dos meios de negócios e de finanças que 
têm vindo, de um anno a esta parte, todas au 
propostas, tendentes á inflação mais ou menos 
encoberta. Desses mesmos meios vieram os' 
golpes contra o credito dt, Estado (reducçao 
dos reembolsos do Estado ao Banco de Fran
ça em part cular"). Emfim, são os chefes da 
finança internacional que.ameaçam, ha um 
anno, essa offensiva contra a moeda franceza 
fazendo-a baixar de o franco de Ofr. 40 a 
Ofr. 25 ouro. 

Assim os campeões dt Economia unem 
os seus esforços contra as moedas aggravan-
do dahi as difficuldâdes econômicas das na
ções européas, multplicando as causas dos 
conflicto» sociaes e internacionaes. Nâo se 
ccmprehenderia uma tal loucura, que deixa a 
Europa em perigo extremo, s a não se pensasse 
que essa gente tem vista curta para o que 
concerne os interesses da civil sação e dou 
pjizes, e que consideram as guerras e as re-
volifçõea como ensejo propieío ao crescimento 
do seu poder** da sua fortuna. Têm a» per
turbações* monetárias como abençoadas, por
que lucram muito com as inflações, que fa
zem passar pelas suas mãos uma grande par
te da fortuna, movei e immoblliaria do« vario* 
paizes da Europa, 

http://Krain.il
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A M E R I C A B R A S I L E I R A 

ACABA DE APPARECER: 

Elysio de Carvalho 

PRÍNCIPES ÜEL ESPÍRITO 

Traducción dei português y prólogo 
de César A. Comet 

foínmen de la "Biblioteca de Autores Célebres" 

Ed. 'Ediiorial-America", Madrid. 

1 Vol. de 257 paginas 6$000 

Pedidos á LIBRERIA ESPANOLA, 

Alfândega, 47—Rio de Janeiro 

MA66S BROTHERS 
34 & 35, Conduit Street 

Neue Bond Street-LONDON. W 
Endereço Telegráfico: BIBLIOLITE, Londres 

Compra e pede o/ertas de livros raros, 
com ou sem. gravuras em madeira, livros* 
antigos sobre a )\mérica do jNforte, o Uapão, 
a Cnma, as 3r\dias, j-(istória das jVíis-
m.issões, Cali/órnia, )\ustrália; relações de 
Colombo, Vespucio, Cortez, etc.; e ÜYros 
impressos no júzxico, peru, etc. 

Vende livros raros novos de todos os gêne
ros, e boas gravuras e autógrafos 

Publshef, Antiquarian 

Book & Printseller 

Large stock of Incunabula, early Americana, 
Uluminated Mss., Aldines, Dante & Petrarch edi-
tions, Boccks on fencin.r, old Music, Bindings, 
original Drawings by old Masters, Engravings, etc. 

CATALOGUES ON APPLICATION 

Books not in stock sought & reported 
free oi any charge. 

FLORENCE 
4, Lungarno Acciaioii, 4 

For telegrams: OLSCflKÍ —Frorence 

Branch-house at Roma : Fontanella Borghese, 22 

A APPARECER BREVEMENTE 

Edição do "Annuario do Brasil" 

RIO DE JANEIRO . 



A M E R I O A B R A S I L E I R A 

BASCO HOLLÂNDEZ DA AMERICA DO SUL 
V 

P I L I A E S 3ST.A. A.]>v!i::E!ÍR,lC*.A. D O S X J L : 

Rio de Janeiro - S. Paulo - Santos • Boenos-Aires - Santiago do Chfle - Valparaizo. 
, Na Allemanha -HAMBURGO. * 

Capital autorizadio,,....,. eeM, ......-....„•.„. FI©rf mm 5 o .a d o ©ao 
Capital realizada ereservas F lo r in s 22.680.000 

i.< 

Tundaao pela TZotterdamsche <Bankuereeniging 
Jlmsieraam -- ^oHerdam - Waí/á 

Ci/70 capital realizado e reservas montam err florins a 7 1 4 . 0 0 0 . 0 0 0 

SUCCURSAL NO RIO DE JANEIRO 

«, RUA BUENOS AIRES, 13 
TELEPHONES: NORTE 5356, 5357 E 5358 

Crédit Foocier do Brésil et 'de l 'Amerip dn Sud 
S O C I E D A D E -A.JSTO!SÎ r2̂ L-A. 

CAPITAL: FRS. 50000.000 
CAPITAL REALISADO: 

A o çòe® F r s . 5 o . o o o . o o o e ü b r i g a ç 0 e s Frs . 6S.ooo.ooo 
irtiràcio de reserva: H\r». 12.6oo.ooo 

Empréstimo sobie primeira bypoiíitca a cinto e longo 
prazo, reemjíolsaTeis a prazo fiio ou por 

amortisações seinestraes 
com direito de reembolso antecipado. 

Contas correntes garantidas por hypothecas 
e de movimento. 

DINHEIBO UU COHSfRBÉjrtS 
Abertura de credito para- construcções de prédios 

até 50 % do valor dos mesmos 
e terreno. 

^Adiantamento sobre títulos, mercadorias 
'** e warrants. 

G e r e n o i a tíe ^ S l ^ t í r ' o o t o r e n ç » c i e i « * o « « o t o * e a p ó l i c e . , a c o õ e » e U e h e n t t i r e . s . g m a i - c K * d e v a l o r e s , e t o f « « ~ o o e « 
. - » • * • — • 

« É D K R O C I A I , E J M P A X l f i S s 

BOULEVARD HAUSSMANN 
S e d e ca© O p e r a ç ô e s l e l D i r e c ç á o Q e r a i t 

4 4 , A V E N I D A R I O B R A N C O , 4 4 - Rio DE JANEIRO 
Endereço/ Tel£SrapbitoBFESIFCKCI r WVTVTSUÍ^^^ Ig i rec tor ià ,. N. * . i i e 

CAIXA1 FCSTAL, 3C7 l^lifcFHOr^ES { S e c r e t a r i a N. 2 . 0 8 5 1 'Expediente N. 3-750 
A O E IM O I A : 

g ,̂ RUA s. Bg&jgTo, s ^ _ s . P A ü L O 

http://6S.ooo.ooo
http://12.6oo.ooo
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DIRECTOR Elysjo de Carvalho 

D e s e n h o de J O R G E BA R RA p A„S 

Anno II. N. 24. Dezembro de 1923 Preço. 1$000. 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

Banco Português do Brasil 
CAPITAL.... RS. 50.000:000$000 

SEDE RIO DE JANEIRO 

«*«.•**. 

Abre Conta Corrente 

de movimento, 

CONTAS CORRENTES 

LIMITADAS COM 

TALÃO DE CHEQUES, 

Conta Corrente a 

prazo fixo e 

encarrega-se da adminis

tração de 

propriedades 

FILIAES EIV1 S. 
Endereço Teleg.: BRASILUSO 

ULO 
Caixa Postal: 479 

24, Rua da Candelária, 24 
RIO DS JANEIRO 

Vi 

. n 

n r.-.-A 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 
••#-

3$000 

2$000 

Obras de Elysio k Carvão 
PRÍNCIPES DEL ESPIRITU AMERICANO. Ensa ios 

de cri t ica l i t e r á r i a . Traducção cas te lhana e. 
prólogo de César A. Gomet. Vol. de 258 p a 
g inas , edição de Edi tor ia l -America , -Madrid, 
b rochura 6$000 

OS BASTIÕES DA NACIONALIDADE. Es tudos de 
his tor ia , sociologia e critica, etc . Edição do 
Annuar io do Bras i l . Vol. de 400 pag inas , 
b rochu ra . . 6$000 

BRAVA GENTE. Episódios nac ionaes . Prefacio de 
de Carlos Malheiro Dias. Vol. de 298 paginas , 
com capa colorida, edição da S. A. Monitor 
Mercantil , b rochura . . . . . 5$000 

BRASIL, POTÊNCIA MUNDIAL. Inquér i to sobre a 
indus t r ia s ide rúrg ica . Vol. de 182 pag inas , 
com capa oolorida, var ias e s t ampas e m a p 
pas , edição da S. A. Monitor Mercantil , 
b rochura ' 

A REALIDADE BRASILEIRA. Es tudo sobre a po 
tencial idade econômica e a finalidade da po 
lit ica bras i le i ra . Vol. de 56 paginas , edição 

da S. A. Monitor Mercantil , b r o c h u r a . . 
SHERLOCK HOLMES NO BRASIL. Es tudos sobre 

os cr imes e os cr iminosos e os migthodos 
scientificos de invest igação poljcial. Vol. de 
230 pag inas , com capa colorida, edição de A. 
Moura, b rochura 4$000 

POEMAS EM PROSA. Traducção do inglez de Os
car Wilde e prefacio dé Ronald de Carvalho. 
Edição de luxo, t i ragem limitada e i l lus t ra 
ções de Corrêa Dias, b rochu ra . . . . 5$000 

LA FRANCE ETERNELLE. Discours prononcé au 
banque t à Pau l F o r t . Edição de luxo e l imi
tada, com capa colorida . . . . 3$000 

AFFIRMAÇÕES. O pa t r io t i smo e o nacional ismo 
num ágape de inteí lectuaes . Vol. de 54 pa 
ginas , edição da S. A. Monitor Mercantil, » 
b rochura . . . . . 2$000 

MODERNAS CORRENTES ESTHETICAS NA LI
TERATURA BRASILEIRA. Ensa ios . Vol. de 
284 paginas , edição de A. Garnier, b rochura 4$00f) 

FIVE ó CLOCK. Diário de um estheta . Vol. de 186 
pag inas , com capa i l lus t rada do Ju l ião Ma
chado, b rochura . . . . . . . . 4$000 

BÁRBAROS E EUROPEUS. Ensa ios de phi losophia 
e cr í t ica l i terár ia . Prefacio de Victor Vianna-
Vol. de 172 pag inas , edição de A. Garnier, 
b rochu ra . . . . . . 4$000 

ESPLENDOR E DECADÊNCIA DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA. Es ludo sobre a sociedade b r a 
si leira desde os tempos coloniaes até hoje. 
Vol. de 244 pag inas , edição A. Garnier , b ro 
chura . . .". . . . . 

O FACTOR GEOGRAPHICO NA POLÍTICA BRA
SILEIRA.- Discurso de recepção na Sociedade 
de Geographia . Vol. de 70 pag inas , edição da 
S. A. Monitor Mercantil , b r o c h u r a . 

EM CAMINHO DA GUERRA. A filada a rgen t ina 
cont ra o B r a s i l . Es tudo acerca das relações 
enfre o Bras i l e a Argent ina . Vol. de 174-pa
ginas , com vafios mappas ' e um appendice, 
edição da S. A. Monitor Mercantil , '3° mílneiro . 

Últimos exemplares 10$0ÜÜ 
A' VENDA NESTA REDACÇÃO 

Rua Primeiro de Março n. 96, 3° — Rio de Janeiro 
Pelo correio, reg is t rado , mais $500 por cada volume. 

4$000 

2$000 

BANCO HYPOTHECARIO 

DO BRASIL 

50 -- AVENIDA RIO BRANCO - 5 0 

RIO DE JANEIRO 

Caixa do Correio, 268 
I 

Telephone, Norte 2320 

Depósitos em contas correntes 
á uista e á prazo 

Operações bancarias geraes 

HYPOTHECAS 

RIO DE JANEIRO 

146, Rua do Rosário, 146 
Caixa do Correio, 92t 

Telephones: Norte 3376 e Norte 6329 

Saques sobre todos os *paizes do mondo 
—Deseontos —Operações banear ias 

em geral—Administração de 
propriedades—Cobrança de jaros e 

dividendos—Inventários-«-
Correspondentes em todo o território 

dos Estados Unidos do Brasil. 
D E P Ó S I T O S 

IV ordem. . . 4 % ao anno 

DEPÓSITOS A PRAZO E LFTRAS A PREMIU ' 
A prazo de tres mezes. 
A prazo de seis mezes. 
A prazo de nove mezes. 
A prazo de doze mezes. 

4 V2 % ao anno 
.5 7a % ao anno 

6 % ao anno 

6 x/a % ao anno 



AMERICA B R A S I L E I R A 
R E S E N H A D A V I D A N A C I O N A L . 

Director: ELYSIO DE CARV\LH0 
Gerente: CARLOS RUBENS 

SUMMARIO DESTE NUMERO 

AMERICA BRASILEIRA. 
MACHADO DE ASSIS E JOAQUIM NABUCO* 
POBRE LIBERDADE 

UM BRASIUOPBl l^— '" U" * ' 
BALANCETES . T . . • 
O NACIONALISMO BBASILEIRO E O INTEGRALISMO PORTU 

GUEZ 
CHRONICAS DE MALAZARTE •"• • 
A ESTRADA DE FERRO PARACATU' 
O PAVILHÃO BBITANNICO 
VARIAÇÕES SOBRE O NOME DE MARIO DE ANDRADE 
RUFINO BLANCO-FOMBONA 
A NATURALIDADE DE FELIPPE CAMARÃO 
O LIVRO DE OURO DO CENTENÁRIO 
BERGSON E SHAW ; • • 
BANVILLE E RENAN 
SOROLLA 
MAURICE BARRES 
PASSIONABIA. 
NOTAS & COMMENTARIOS 
PORTUGALIA 
.NOTULAS -• • 
REPERTÓRIO 

EXCERPTOS 
DE • 

Henrirk Mann, Marc Lorrain e outros 

DESENHOS E PHOTOGRAPHIAS 

REDACÇÃO. 

REDACÇÃO. 

FRANCIS DE MIOMANDRE. 

ALBERTO FARIA. 

CARLOS ALBERTO DE ARAÚJO. 

A NAÇÃO PORTUGUEZA. 

MARIO DE ANDRADE. 

. HONORIO SYLVESTRE. 

REDACÇÃO. 

MANUEL BANDEIRA. 

REDACÇÃO. 

MARIO MELLO. 

REDACÇÃO. 

TEIXEIRA SOARES. 

MICHEL PUY. 

REDACÇÃO. 

REDACÇÃO. 

CARLOS RUBENS. 

REDACÇÃO. 

REDACÇÃO. 

REDACÇÃO. 

. REDACÇÃO. 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURA A N N U A L 

Para o Brasil. . . 
Para o Exterior 

10$000 

12$000 

VENDA AVULSA 

Numero do mez 
Numero atrazado. 

1$000 
' 2$000 

Tel.: Norte 6011 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 96, 3/ 
OFFICINAS: Avenida Rio Branco, 117/21 

RIO DE JANEIRO-BRASIL Caixa Postal: 1223 



AMERICA BRASILEIRA 
Director: ELYSIO DE CARVALHO RESENHA DA ACTIVIDADE NACIONAL 

NUM. 24 HN RIO DE JANEIRO - DEZEMBRO, DE 1923 ANNO II 

AMERICA BRASILEIRA 
Com este numero encerra-se o segundo anno de existência 

desta revista. O triunfo de agora consola das difficuldâdes 
vencidas, que, desde o inicio, nos cercaram, tentando perturbar 
a serenidade e a coragem com que nos dispuzemos a cum
pr i r um programmá de patriotismo sincero e a servir á cul
tura de nosso paiz. Foram postas em nosso caminho todas 
as armadilhas insidiosas e pérfidas; a injustiça andou de bra
ço com a injuria e guiadas pela parvoice, fazendo praça aos 
imbecis de quanta calumnia lhes brotavam nas cabeças ocas. 
Intriga e mentira foram armas usadas e abusadas, de modo a 
cercar esta revista de um ambiente insupportavel, onde devesse 
cair asphyxiada, á mingua de ar para respirar . Mas, esque
ciam-se esses cavalheiros que envenenavam a atmosphera on
de proliferam e não o ambiente superior, límpido e tranquillo, 
acima de seus ataques e de seus botes, onde nos encontramos. 
O desdém e a severidade com que os tratamos, desafiando-os e 
reptando-os, sob pena de os ter como vis injuriadores e 
calumniadores vulgares, desencorajou-os, tendo-os mais des 
apontando ainda o despreso do publico, a cujo apoio devemos 
o triunfo desta revista. 

Agora, quebrados es dentes desses aggressores gratuitos, 
que poderão, aliás, retomar a sua actividade indigna, a Ame
rica Brasileira procura, sempre e cada vez melhor, servir aos 
seus idéaes de patriotismo, de crença e de cultura. Não es
crevemos nunca a palavra intransigência e temos buscado, com 
confiança e coragem, ser justos e verdadeiros, nas contingên
cias possiveis, analysando, sem paixão e sem ódios, os proble
mas políticos e sociaes do paiz, apoiando ou discordando, in
dicando ou combatendo, movidos sempre pela mais absoluto 
boa fé, sem a qual o patriotismo não basta: 

Na hora de difficuldâdes agudas que atravessamos, é pre
ciso acreditar no Brasil. Agora, apuraremos as qualidades de 
nosso caracter, melhor do que no momento de abastança e far
tu ra . E porque acreditamos, precisamos ter coragem e ener
gia, combatendo o bom combate, e este consiste na pacificação 
dos espiritos brasileiros. Ainda perduram, e ainda se aca
lentam os resíduos de ódios da ultima e funesta campanha po
litica, com que tanto retroagimos no progresso e na cultura 
c ívica. Fomos assistentes desinteressados, quanto aos nomes 
em jogo, mas assombrados quanto ás suas conseqüências, que, 
são as do quadro actual, de lutas, de descrédito, de cambio a 
4, de estado de sitio permanente. Os vencedores e os venci
dos, ao envés de se lembrarem de que são brasileiros e de que 
as lutas políticas não são de extermínio, mantêm a mesma hos
tilidade, i rrompendo a cada pretexto e alerta a todos os 
movimentos. Emquanto isso, a crise financeira, com seus an-
gustiosos reflexos econômicos, vae crescendo de intensidade, 
a moeda se desvaloriza, o preço das espécies sobe, a vida en
carece assustadoramente e a producção nacional se deprecia 
na concorrência dos mercados. A vida constitucional do paiz 
continua perturbada em dois estados da federação e a capital 
permanece "sob grave commoção intestina", que é a justifica
tiva do estado de sitio. No Congresso, a elaborarão orçamenta
ria se faz sob o regime da "coragem fiscal", criando-se impos
tos sobre impostos, afim dé mbnorar o déficit, que, por outro 
lado, se engorda com as autorizações de cauda e os favores c 

concessões, ao apagar das luzes, na barafunda propicia. Nin : 

guem pôde esconder as appreensões do momento e^todos in
dagam a solução. Respondam os avisados e sábios, mas não 
é mister desusada experiência e sabedoria prodigiosa para ver 
que a solução deve começar pela desmobilização dos ódios. 
Sacrifiquem, de partS a parte, as prevenções, cessem as vin
ganças, calem as malquerenças, Jimpem qs espiritos, por as
sim dizer, e verão que será possivel trabalhar folgadamente 
pelo paiz, com abnegação e confiança. 

Notemos de passagem, que esse ambiente é criado pela 
nação ididirectamenle, aproveitado pela minoria dos políticos, 
que vêm dominando successivamente o poder, mas sem força; 
e sem capacidade para enfrentar os problemas nacionaes. Se
ria ilngenuo acreditar que tudo isso reflecte apenas1 a ultima 
luta politica. A sua gênese é mais remota e as suas causas 
transcendem de phenomenos mais complexos, de que foi, ella 
mesma, uma conseqüência, com1 toda-a somma de suas funes- ; 

tas experiências. E' na nacionalidade que reside o mal, ua 
sua falta de vigor e energia, deixando-se levar á mercê dos 
abusos políticos de uma minoria, a cujas manobras assiste a 
maioria, indignada quasi sempre, mas de longe, sem preten-
der a acção. Basta coímfrontar a população do p^jz, mesmo 
descontada a humilhante percentagem de analpbabetos, com 
o collegio eleitoral e com o resultado das eleições. A interfe
rência nos negócios públicos do povo,. aimda é muito limi
tada, sobretudo nas elites, ás quaes caberia, de preferencia, 
lutar contra essa onda de decadência. Mas, parece que mes-
sas, o mal é mais agudo ainda, pois, se manifesta num inqua
lificável scepticismo, a mais grave das doenças de ura povo 
novo. 

Apontando os males, cuja evidencia é irrecusável, não pre
tendemos esmorecer, antes revigorar as energias e multiplicar 
os esforços, afim de que possamos vencer a crise presente, 
que é uma crise da própria nacionalidade. Temos que nella 
mesmo aurir as forças para reagir, forças moraes e de intelli
gencia, animando essa imaginação incontida, que tem sido a 
nossa mais falsa companheira. Não se trata apenas de uma 
reacção conservadora, mas de conservação, porque do contra
rio perderemos o Ímpeto de conquista e minguaremos como 
nação estagnada e sem finalidade histórica. A verdade desta 
hora é dolorosa, mas, por isso mesmo, devemos encaral-a de 
frente, na consciência do perigo tremendo. 

A obra deste momento, não só cios governantes, coxia de 
todos os que intelectual ou materialmente trabalham e produ
zem neste paiz, tem que ser um esforço constante, heróico por 
ventura, de sorte a restabelecer o desequilíbrio profundo, cu
jos índices temos em vista, assombrados e t ímidos. Para isso 
c preciso acreditar . E' preciso não esmorecer na peleja e ter
no espirito a convicção firme de que todo o sacrificio sei:i 
compensado pela grandeza de nossos destinos, cuja antevisão 
nos deve deslumbrar A crença é o estimulo, o apoio e o au
mento, que nos permittirão vencer, dominando todas as diffi
culdâdes e todos os entraves. 

Na hora de entrarmos na terceira etapa de existência, a 
nossa palavra é um appello pela pacificação dos brasileiros e 
a nossa affirmativa é de fé o de confiança n 0 Brasil. Mais do 
que nunca o palriotismo é obra de sacrificio. 



MACHADO DE ASSIS E JOAQUIM NABUCO 
Reunindo a correspondência entre 

esses dous grandes escriptores, o Sr. 
(iraiit Aranha acaba de prestar serviço 
assignalado as nossas letras. Maior ainda 
do que esse, do que colleccionar e anno-
tar as cartas que trocaram Machado d» 
Assis e Joaquim Nabuco, foi de prefaciar 
essa correspondência, com um ensaio ad
mirável, que se conta desde já entre as 
mui* luminosas paginas de critica bra
sileira. O grande pensador e estheti 
marcou definitivamente as personalida
des singu^ircs e differentes de Machado 
c Nabuco, e. através das suas cartas, as 
suas expressões psychologicas se fixam, 
numa analyse intensa c vigorosa. E' um 
trabalho de sabedoria, feito ««o dominio 
das idéas, buscando a origem remota dos 
escriptores em todas as circumstancias 
de seus c.iracieres e do meio que os creou, 
de âí3KU»-tltu- se elevem na sua grandeza, 

—«ias sondadas as raízes seculares de onde 
promanam. Além da obra do pensador, 
este estudo do insigne escriptor brasilei
ro, é uma maravilha de estylo, com pa
ginas rutilas e formidáveis, entre as quaes 
a descripção de "garden-party" de Lorc 
Salishury, que" é uma criação inteira
mente nova na lingua portugueza. Mo
vimento e colorido, intensidade e pene-
tração, vigor e sobriedade, tudo emfim 
se reúne nesse quadro, de uma intensa 
suggestão. Nessa pagina, disse bem o Sr. 
Ronald de Carvalho, a historia deixa de 
ser descripta, para viver no movimento 
perfeito do Ímpeto vital" Outras são ma
ravilhosas evocações, quaes os funeraes 
da Rainha Victoria, a visita de Nabuco 
a Copée, as festas de Nabuco em Roma, 
a morte de Machado de Assis. Mas, vol
vendo á essência do livro, vale transcre
ver as duas paginas em que marca os per
fis dos dous escriptores, heróes ambos, 
um. separando-se da aristocracia e fa
zendo a Abolição; outro, em marcha in
versa pela ascensão espiritual, da plebe 
á aristocracia, segundo o conceito ao 
Sr Graça Aranha, confrontando as per
sonalidades evocadas- "Já na adolescên
cia, escreve elle, Joaquim Nabuco ergue-
-se, por entre os excessos e desordens dos 
trópicos, com aquella expressão apolli--
nea, que é uma libertação de toda a sub
missão cósmica e que exprime na perfei
ção da fôrma o dominio do espirito so
bre a matéria universal. Aquelle que rea
liza esse maravilhoso triumpho contem
pla as cousas e não pertence a ellas. Du
rante Ioda a sua actividade. Nabuco per
manece sereno e essa serenidade não o 
abandona mesmo na sai ca da Abolição. 
José do Patrocínio, Luiz Gama e André 
Reboliças são o próprio soffrimento es
cravo, que pede, solicita, reclama a li
berdade. Joaquim Nabuco é a razão que 
esclarece o sent imento . . . Os jovens da
quelle instante tinham ainda a magnífica 
possessão do romantismo. Em 1863, como 
precursor de Castro Alves e de Tobias 
Barreto, havia Pedro Luiz na ode dos 
"Voluntários da Morte", á Polônia, sol
tado o "rugido do leão", na phrase de 
Castilho. Forrossem retardatarios" pas-
sadistas" como diríamos hoje, em relação 
ao movimento das idéas. Por esse tempo 
quando todos esses poetas condoreiros 
eram tributários de Hugo. Bvron. Musset 
e Lamariine, já Beaudelairè havia, em 
1SÔ7, transfigurado a musicalidade da 
poesia. Verlaine dava rvthmo a melanco
lia universal, W.dl Wiümian antecipava 
o hiliior dyonis-aco de Rimbaud. 0 irre-
mcdiavel anachronismo da cultura brasi
leira da a nossa poesia e á nossa littera
tura e a nossa arte a sensação singular de 
inspirar-se de uma sensibilidade. Pôde 
perdurar a admiração pelo taiento, mas 
nao ex is i rá a communhão retrospectiva 
ç :*i aqüellts que não foram cs interpre-

•nsamento e !a emoção da sua 

GRAÇA ARANHA 

(Quadro de Vásqu»/ Diaz) 

t. da 

época. No Brasil quando um escriptor, 
ou artista apparece, em geral a sensibili
dade que o inspira já passou. Joaquim 
N a n u c o . . . permaneceu um clássico pelo 
pensamento e um humanista, cuja visão 
se alargou pela esphera do incognoscivel 
até terminar no mystieismo poético. 

A sociabilidade no principio, a reli
giosidade no fim, são os pólos do seu es
piri to. Os primeiros assumptos de Nabu
co, ainda menino, são de ordem politi
c a . . . ou de preoccúpação re l ig iosa . . . A 
expressão intellectual de Nabuco provem 
das suas origens, e é por isso que nelle 
se accentua, mais do que o artista, o pen
sador politico. E ' uma tradição espiritual 
que elle conserva e eleva a ' u m gráo su
perior, ainda que a essa vocação politica 
se allie a sensibilidade artística. Elle não 
foi artista absoluto e exclusivo: a sua at-
tracção pela historia e o culto do passa
do são manifestações de um tempera
mento po.itico. Nos estudos históricos 
Nabuco considerava sobretudo i evolu
ção social, a directriz politica d.s socie
dades. Herdou do pai o amor da perfei
ção, o gosto do conceito, a formula ex-
nressiva e -,'raphica a que elle ajuntou a 
modernidade do espirito, a curiosidade 
cosmopolita, o sabor da bondade e o ar
dor romântico'" 

Depoi-, Machado de Ass i s . . . 
— "Machado de Assis nâo tem histo

ria L família. O que se sabe das sua«, 

origens é impreciso; é a vaga e vulgar* 
filiação, com inteira ignorância da qua
lidade psychologica desses pais, dessa 
hierarchia, de onde dimana a sensibili
dade do singular escriptor. E por isso 
accentua-se mais o aspecto surprehen
dente do seu temperamento raro, e di
vergente do que se entende por alma bra
sileira. Ha um encanto nesse mysterio 
original, e a brusca e inexplicável reve
lação dó talento concorre vigorosamente 
para fortificar-se o secreto attractivo, 
que sentimos por tão estranho espirito. 
De onde lhe vem o senso agudo ria vida? 
Que legados de gênio ou de imaginação 
recebeu elle? Ninguém sabe. De onde 
essa amargura e esse desencanto? De onde 
o riso fatígado? De onde a meiguice? A 
volúpia? O pudor? De onde esse enjôo 
dos humanos? Essas qualidades e esseJ 
defeitos estão no sangue, nâo são adqui
ridos pela cultura individual. A expres
são psychologica de Machado de Assis c 
muito intensa para uue possa ser attribuir 
da ao estudo, a observação própria. Cada 
traço do seu-espirito tem raizes seculares 
c por elle resistirá a tudo o qu? nassa. . 
A viagem espiritual de Machado de As
sis foi bem secreta. Veiu do nada e ven
ceu as suas origens modestas, tornou-»e 
homem de cultura, de gosto, e creou a 
sua própria personalidade. E' om dolo
roso e bello poema o da elaboração do 
'jenio nesse obscuro heroísmo. Machado 



B R A S I L I O P H I L O 
Aos Srs. Andrade'Muricy e Tasso aa Silveira 

"In t ima e indestructivel antipathia sepa
r a portugueses e brasileiros", pese embora á 
"fingida rhétórica sentimental dos dous po
v o s " . Escreveu-o José Veríssimo, aliás sem 
grande exageração (outros avançariam — 
nenhuma), considerando-se-lhes a psycholo
gia collectiva, linguisticamente florejada em 
sangrentos apódos e revides. O mais vitupe-
rioso documentou-o Filinto Elysio, appendi-
culando á phrase "do lodo as filhas", na fá
bula O sol e as rans: "Nascidas e creadas nos 
lameiros. Filhas, da maneira que dizemos: 
a f i l h a do Brasil,, filho da folha, e t c . (1) . 
Importa "frisar, porém, que o sujeito real do 
dizemos não ê o annotador, sim os portugue
ses, seus compatriotas de grossa p i ada . . . 

Por contra, registam-se casos individuaes, 
de cem em cem annos, com a brancura -da 
flor do loto; e, entre elles, avul ta o do pró
prio Filinto Elysio, nome poético do clérigo 
Francisco Manuel do Nascimento, a quem o 
discípulo Lamart ine aprouve chamar divin 
Manuel (2), desaprosando-o da francesia onó-
mo-ecclesiástica Vaobê Français Emmanuel 
du Nõel. De tamanho prestígio no último 
quar to do século XVIII e primeiro do XIX, 
além e áquem-Atlanüco, esse português foi 
no tempo o mais caroavel de brasileiros. A 
prova de como desqueria ferir melindres gen-
tílicos, mediante a inconveniência de genera
lizações epigrammáticas, resulta do seguinte 
facto, característico de escrupulosa fineza. 

Quando ligado apenas a dous patrício? 
nossos, chalaceou em car ta de 6 de Janeiro 
de 1788, alludindo a qualquer dicção trivial, 
ouça harmonia: 

"Ou trouxe-a do Brasil fofa e confeita, 
N u m barril de melaço, um carioca." (3); 

mas aceudiu logo, em apostilla resalvadora: 

"Sei que ha muitos brasileiros de bons 
estudos, que desprezam momos, e affectaçõeg 

(1) O abreviado latino concentra a es
sência, cáustica, ou dissolvente, de filho das 
malvas e filho das ortigas. Afinal, valem 
todos o mesmo que o consabido füho... das 
hervas, da botânica popular e toxicológica. 

(2) Lamart ine apprendera português 
com Filinto, cujas . obras analysou em sua 
estréa n a prosa, discurso lido a Academia de 
Macon, por volta de 1817. O divin Manuel, 
porém, encontra-se numas Stanoes, incluídas 
no t . V das OBRAS COMPLHTAS do mestre (ed. 
Bobée) . O clássico ferrenho ter-lhe-ia dado 
a illusão de um romântico incipiente, devido 
á s traducçôes de OBBRON e do MARTYRES. Es ta 
agradeceu-a Chateaubriand, em carta de 5 de 
Setembro de 1812, com amabilidade meio cô
mica: "Eudore e t Cymodocée paraltront 
beaucoup plus nobles et plus touchants sous 
les habíts de Gama et d ' Inés . " 

(3) Designação genérica dos brasileiros, 
no Continente. 

de quatro bandalhos, (4) que por ellas cam
pam: com esses não falo; antes os louvo ^ 
es t imo." 

Havia já um decêrtnio quasi cumprida 
que, escapo ás garras do Santo Officio, emi
grara para a França, interrompendo o doce 
convívio de cerca de outo annos com José 
Basilio da Gama, en» que conferiam, a . lição 
de seus versos. No processo inquisitorial 
contra o prófugo lisbonense, fr. Plácido de 
Andrade Barroco, depuzera que lhe vira em 
mãos a tragédia de Voltaire — MAHOMET, ou 
o FANATISMO, traduzida por "um José Basi
lio, hoje official da Secretaria de Estado dos 
Negócios do Reino" O hoje do franciscano 
terceiro, em 1 de Março de 1779, faz crer an
terior a 25 de Junho de 1774, data da inves
tidura do mineiro no cargo, a — vista — da 
traducção, infelizmente perdida. O que não 
se perdeu foi o testiniunho de admiração li
terária, annexo á lembrança affectuosa, do 
velho exilado pelo moço do "Canto altíloquo", 
ao qual imita e mesmo copia- até n-Os últi
mos adeus ás Musas. 

Tambem o autor do URUGUAY, detractado 
soezmente na RESPOSTA APOLOGBTICA, podia 
bradar aos jesuitas: 

"Zoilos, tremei! Posteridade, és minha! 

Só um lustro depois da chegada de Filin
to Elysio a Paris, que se verificou aos 13 de 
Agosto de 1778, alli appareceu Antônio de 
Moraes e Silva, este legítimo carioca, pois 
nascera no Rio de Janeiro, á rua da Gadelha 
(antigo trecho da actual do Ouvidor, entre 
as da Quitanda e dos Ourives, apud Vieira 
Fazenda) . O diplomata lusitano estabelecido 
na capital da França, Vicente de Sousa Cou
tinho, confiou ao recem-vindo o secretariado 
da legação. Nos largos ócios burocráticos, 
pôde elle concluir a notável obra lexicográ-
phica empreendida na da Inglaterra, onde 
se asylara fugindo á sanha dos inquisidores 
de Coimbra. 

Os análogos trabalhos do presente, bem 
como os idênticos soífrimehtos do pretérito, 
aproximaram os dous homens dllustres, hu
milhados nos transes da evasão, o primeiro 
sob disfarce de carregador de laranjas, o se
gundo occulto numa carrada de feno ou ca
pim . . . E, porque duro oom duro não faz bom 
muro, facilmente se consorciaram o gênio 
atrabiliário de Moraes e a gorda pachorra de 
Filinto. Este consagrou aquelle ode extensa, 
cuja estrophe inicial reza: 

"Como foge, Moraes, o veloz tempo, 
Único bem que não sustem resgate: 
Das asas só lhe t rava quem se arroja 

Da honra ao asp'ro cume; 
Só delia t i ra lucro 

Quem, como tu, em sério estudo o em
prega . " 

Ásperos são os versos, mas a intenção é 
mac ia . . . 

(4) Synonimo de pelintras, ao tempo. 

de Assis não revelou nunca esse árduo 
combate interior, não fez transbordar no 
ódio e no despeito a sua humildade ini
cial. Aristocratisou-se silenciosamente. 
O seu heroismo está nesse trabalho de 
libertar-se da sua classe, nessa tragédia 
surda do espirito que se eleva, na dis-
tincção pessoal, no desdém de ser ag-
gressivo aos poderosos e aos felizes. Da 
sua angustia intellectual transpira a pe-
renne melancolia da luta. Das tristes fon
tes da sai intelligencia persiste para sem
pre o travo da amargura. Mas essa amar
gura da vida é nobre, é o desencanto do 
civilisado e não o rancor do escravo e o 
destempero do selvagem.. " 

Está feita a critica aos dous grandes 
escriptores, fixadas as suas origens e ten
dências, explicada a gênese de suas idéas 
e pesada a influencia que têm tido e hão 
de ter sobre o meio. Além, disso, é co
piosa a parte informativa do livro, com 
notas do melhor valor e interesse, a que 
se ajunta um appendice com vários tra
balhos sobre os dous escriptores, inclu
sive a conferência do Sr. Graça Aranha 
A mocidàde heróica de Joaquim Nabuco, 
proferida em S. Paulo, em 1915. E' um 
grande hvro, dos que não passam na nos
sa litteratura. E para "resistir a tudo que 
passa" está o admirável ensaio do Sr. 
Graça Aranha, que só um grande pensa
dor e um poderoso artista escreveria. 

Rodados •vinte-e-outo annos, aos outenta-
e-doUs de edade, quando acabara de refundir 
o OBBRON (1816), invoca-lhe a autoridade phi-
lológica, do mesmo' passo protestando bem>-
querença pessoal. Eis linhas do prefácio, na 
conjugação, do texto e nota: 

"Algumas expressões parecerão, a alguns 
críticos, pouco portuguesas, ou desusadas; 
não as condemnem, sem consultar bem os 
c láss icos . . . " "E , por poupar leitura, a se
gunda edição do Diccionario do muito erudito 
e meu muito estimavel amigo Antônio de 
Moraes e Sil«^u" 

O vácuo da amizade brasileira, deixado 
no coração do poeta pela ausência do diccio-
narista, á volta de 1788, seria preenchido por 
José Bonifácio de Andrada e Silva, que no 
meado de 1790 largou do Tejo, demandando ãT 
metrópole da civilisaçãò onde permaneceu «um 
anno, a aperfeiçoar-se no conhecimento da 
botânica, com Jessieu; da chimica,. com Cha-
ptal e Fourcroy; da mineralogia," com o ab
bade d'Hoüy; todos, luzeiros^ da época ás 
margens do Senna. Reavivando e revivendo. 
n 'alma paisagem da terra natal, certa ocea
sião descreveu Uma tarde, poemeto que 
agradaria sobremodo ao desterrado, cujos 
olhos buscavam sempre no horizonte a Ri
beira das Naus, de Lisboa, como os delle 
procuravam agora os Outeirinhos, de San
tos. Irmanados pela saudade, a que serviam 
de expoência as boas-letras, entregalisàram-
se por laço duradouro. 

Ent 1791, insistindo num convite para co
merem salada de morangos na floresta, ad
vertia Filinto ao hospede moroso: 

"Perdes, Andrada, com a tardia vinda 
O mais guapo lavor, os mais amenos 
Dias, que inda tesseu a Primavera 

Para brio dos campos. 

Quanto receio, triste, te arrependas 
Das mallogradas horas, que não tornam; 
Dês-que escapam no .carro despedido 

Do flammejante Phebo! 

Com mão escassa esparge a Natureza 
Dourados dias de aprazível face 
Neste ennublado e frigido contorno 

Em que rwe poz a so r t e . " Etc, e tc . 

Nutria o receio de Horacio, manifesto na 
od. XI do liv. I I : 

Non semper idem floribus est honus 
Vernis... 

Na primavera seguinte, José Bonifácio 
andava de longada, em excursão scientifica & 
Allemanha, á Itália, á Áustria, á Inglaterra, 
á Suécia e á Noruega, voltando a Lisboa em 
princípio de 1801, já com foros de naturalista, 
o que lhe valeu despacho para crear cadeira 
de metalurgia na Universidade de Coimbra. 

Filinto Elysio, que lhe auscultara a vocação 
artística, anesthesiada pelos estudos positi

vos, tentou ainda excital-a numa car ta de 125 
decassyllabos, tendente a provar os defeitos 
da philosophia, erma de consolos poéticos. 

Abre desta guisa: 

"Emquanto nossos pães, nossas avós, 
Encostados na fé do padre cura, 
Criam fadas, duendes, criam bruxas, 
Quão felices que foram! Que sossego 
Lhe atormentava então o entendimento! 
Não lhe davam tormento as barafundas 
Desse fiscal espr'rito, que aforôa, 
Que examina hoje tudo, e que amplos gostos 
De enfeitadas chimeras a fugenta ." 

E fecha do teor: 

"Assim, amigo Andrada, a minha Musa 
Em seu veio sagrado divertida, 
Com desenfado um dia assim traçava 
Esse embryão de ensossos destemperem, 
Acceitos com desdém, ou com sorriso, 
Segundo te achem, lépido, ou trombudo. 
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(i destinatário da epístola, cujas alterna
t iva , d» humor, devoi rentes da natureza ào 
K«U caracter, o ,*i>it61.>KVupho t."i<» nem conhe
cia, talvez. :\ rcceuc.-sv cont desdém, conver-
livt-1 cm sorriso «ralo num futuro remoto, 
titianrto lhe bateu a porta o infortúnio polí
tico. E então meditaria sobro as palavras do 
Ijuvc-Truc. que inspiraram bellas passagens, 
modestamente auto-ajttÍ7-nlts cmbri/ão de cn-
tosso.i destemi» ms: 

••on a vu lo momlo tel qu'il est, et c'est 
un tsmtul mallieur; la fahle le plus ingénieu-
80 ii»> r.mtlqulté c'est celle ile 1'syehé: elle 
voulut votr l 'Amonr qui la rendait heureuse; 

mais a, pomo a-t-elle porte sur ses traits la 
fatale lumiere, qui 1'Amour n'est plus qu'un 
songe. La fal>le de Psyché est 1'histoire du 
siècle diz-huitième. 

Só ao v e r s e deportado para Bordéos, 
quando dissolvida a Assembléa Constituinte 
Brasileira, isso percebeu o Patr iarca de nossa 
Independência; e, no retiro de Talence, vol
vendo ao trato com as feiticeiras da imagi
nação, pseuilonymou-se em Américo Elysio, 
como homenagem póstuma ao sonhador. Nas 

_m»lhores composições métricas do momento, 
arguindo accentuado cunho subjectivo, José 
Bonifácio prenunciava o romantismo. Porém 
é de lamentar que nas de feitio satírico, ob-
Jectlvando cousas e pessoas da pátria, reve
lasse turbação de animo geradora de injusti
ça s . O labor philosophico, pelo qual abando
nara a poesia, durante tantos annos, não o 
premuniu contra insinuações de orgulho des-
peitoso. 

Pa r t e de sua correspondência de 1821 
^desconcerta os leitores, devido a incoheren-

cias de ordem sentimental, reflectindo-se ru 
moral; pois, si escreve ao visconde de Pedra 
Branca, em agradecimento de summo favor, 
não deixa de maldizer do fidalgo, alcunhan-
do-o Pedra Parda, em carta a Menezes de 
Drummond. D'além-campa lh'o exprobaria a 
sombra de Filinto Elysio, que deveras preza
ra Domingos Borges de Barros, amigo devo
tado ao perto e ao longe . . . 

Cabe aqui rememorar-lhes a mútua cor
dialidade . 

«O bahiano bacharelou-se., como o paulis
ta, em Coimbra, pela Faculdade de Philoso
phia, no programmá da qual figurava o en
sino das sciências physico-naturaes, receben
do grau a 3 de Agosto de 1804. Como o pau
lista ainda, í-esolveu o bahiano ampliar o 
estudo dessas matérias em Paris, aonde se di
rigiu no começo de 1805. Lá freqüentou o 
Museu do Jardim das Plantas, assistindo a 

cursos de didactas conceituados. Cuvier, 
Desfontaines, Thénard e Vauquelin. 

Mas, pisando solo de França, seu maior 
desejo, a breve prazo satisfeito, era conversar 
o mestre da ar te poética, o restaurador da 
lingua camoniana. Filinto Elysio acolheu 
festivo a Borges de Barros, graciosamente 
lnstructo em vernáculo por Antônio de Mo
raes e Silva, quando juiz-de-fóra na cidade 
da Bahia, 17S2 (anno da edição príncipe do 
respectivo diccionario). Que melhor carta de 
crença para "O immortal corypheu dos cys
nes lusos", conforme a emphâtica retribuição 
de Bocage? E porque o visitante j á dedilhava 
o alaúde, havendo-lhe mostrado incompleta 
versão de Reynal. cujo proseguimento acon-
selhou,a logo se estreitariam as relações. Um 
éco dessa, primeira entrevista, em que a fa-
mil aridade se esboçava risonha, guarda jima 
das odes ao Dr. Manuel Thomaz de Azevedo 
e Sousa, assás decantado por Filinto, como o 
fora o padre Delphim por Garção: 

"Chegou o Borges, que nos trouxe a nova 
Da tua lisa. acerescentada calva: 
Da calvissima calva, avessa imagem 

Da oceasião que foge." 

Borges de Barros fez uma viajem de 
instrucção em 1807, percorrendo a Allema
nha, a Hollanda e a Bélgica: regresso a 
Pa r i s no cabo do anno. sentiu difficuldâdes 
financeiras, devido ao Bloqueio Continental: 
Xão podendo receber mesadas pa :emas , va-
ler..m-lbe auxílios do M irquez de Marialva, 
e.\ utaneamente offerecidos. Mas a crise 
i Lp.nceir .̂. r_ssí:r! *mincraín a pr'nc!p:c>, não 

era de matar o gosto da poesia, nem o amor 
da pátria, como at tes tam os episódios refe
ridos a seguir. 

Na tarde de 5 de Janeiro de 1808, apre
sentou-se em casa de Jacques Delille, insi
gne nnturalisndor francês das GBÔRCUCAS e da 
ENEIDA, pelo que Yoltaire o chrismara PUBLIO 
VKU.JIUO DELILLE. E tratou de convencel-o 
da injustiça do autor da HBNRIADB, na apre
ciação dos LUSÍADAS, rasgo de juventude au
daciosa e nobre, que lhe grangeou a sympa
thia do poeta, já cego e paralytico. 

A' saída, ouviu apregoar uma gazeta, no-
ticiadora dos successos de Lisboa; lendo-a 
sofregamente, inteirou-se _do embarque da 
Família Real para o Rio de Janeiro . Pe l i 

A IDÉA — EUROPA 

Não m a i s se p ô d e c o n c e b e r u m a 
in t e l l ee tua l i dade a d i a n t a d a , a sp i r a 
ções s imples e s ince ra s p a r a a ver
dade , sem um ce r to i n t e r n a c i o n a l i s 
m o . Xão será u m a c o n s e q ü ê n c i a do 
n a c i o n a l i s m o ? P o r q u e é e v i d e n t e 
que a idéa nac iona l i s t a já deu t u d o 
quando t i n h a de da r , e n ã o p r o m e t -
\p m a i s n a d a . O v e r d a d e i r o c a r a 
c ter do in te l l ec tua l está na sua von
tade de i r s e m p r e m a i s longe , su
b i r ma i s a l t o . O h o m e m deve fina-
l i s t i camente a l a rga r o seu h o r i z o n t e , 
a d m i t t i r a idéa de jus t iça p a r a c o m 
os seus «semelhantes, a u g m e n t a r con
s c i e n t e m e n t e "t> n u m e r o daque l les 
que c o n s i d e r a c o m o t a e s . E u r o p a : a 
idéa c o n t é m fins novos , me ios no 
vos, qu i çá u m a n o v a h u m a n i d a d e e 
p o r cer to novas l u t a s . 

Como os in te í lec tuaes c o n c e b e m 
essa m e l h o r i a ? Pe lo desenvo lv imen
to do p e n s a m e n t o . A a c t i v i d a d e de 
nossos p a i z e s d e v e r i a ser d o m i n a d a 
pe l a i d é a . A c r e d i t a m o s , cada q u a l 
p a r a o seu pa iz , que isso lhe é ab 
so lu t amen te p a r t i c u l a r e neces sá r io . 
E ' que h a a h i u m fac tor e u r o p e u . 
O p e n s a m e n t o e o ac to , p e n e t r a n d o -
se e deter,minànido-se m u t u a m e n t e , 
s ã o e u r o p e u s . Não se dever ia n u n c a 
csquecel-o e m u i t o m e n o s nos dous 
pa izes que sem d u v i d a foram des
t i n a d o s a se c o m b a t e r , p o r q u e es
t a v a m fadados a sa e n g r a n d e c e r re 
c i p r o c a m e n t e . D e s d e que as nossas 
lu t a s n ã o a t t ingem a fim algum, u m a 
l i ção se i m p õ e : " 'Acabemos cOm el
les ! U n a m o - n o s ! " 

E i s p o r q u e devamos , nós e os q u e 
nos a c o m p a n h a m — nos e n t e n d e r 
d i r e c t a m e n t e com as massas , po r so 
b r e aquèl les que nos t ê m g o v e r n a d o 
até ago ra . 

Encon t ra l -os -emos p r o m p t o s a 
a b r i r o co ração p a r a ne l le col lo-
c a r a v e r d a d e i r a p á t r i a . C o m p r e -
h e n d e r ã o que a v e r d a d e i r a p á t r i a 
não q u e r o ódio en t r e os homens e 
q u e , m u i t o ao c o n t r a r i o , p e r m i t t e a 
cada qua l de conquistar , , a v a l i a n d o 
as suas v i r t udes , as dos seus v is i 
n h o s . C o m p r e h e n d e r ã o q u e a Eu
r o p a é o fac tor q u e u n e os h o m e n s , 
que p a r a cada u m delles é u m a u 
g m e n t o d e forças , <? que sabe rá c r i a r 
p a r a todos u m a p á t r i a n o v a . 

H E I N R I C K M A N N . 

noute a dentro, escreveu uma* ôde celebrató-
ria do aconte«imento, a que poz de epígraphe, 
com significativa modificação, um hexametro 
da écloga IV do mantuano: Xovus ab integro 
saeculorum nascitur ordo. Recitada a um 
grupo de portugueses, dias após, tornou-o 
supeito a galfarros napoleonicos, sem com
tudo deixal-o insuspeito a esbirros joaninos 
no Brasil, como além se verá. 

Certo livreiro encommendou ao padre 
Corrêa da Serra e a Borges de Barros, me
diante remuneração de 1.400 francos, divisi-
veis por ambos, a feitura de um diccionario 
portátil, em dous volumes, francês-português 

e português-frances. E m Outubro de 1S09-
metteram mãos á obra, que ficou prompta 
ent Março de 1S10; mas arcando o segundo 
com toda a canseira, visto o primeiro ter logo-
adoecido, ou empreguiçado. . . 

A isso alludia Filinto Elysio, numa ou-
tava jocosa, dizendo o com que sonhavam di
versas pessoas: 

Corrêa, 
Prazer de preguiceiro e algum bom dito; 
Borges, apoquentados dlccionarios;" 

Terminada a árdua faina desses seis me
ses, o último pensou em rever o paterno En
genho, no recôncavo de Santo Amaro da 
Purificação; compenetrando-se, porém,- de 
que não obteria o passaporte almejado, em 
face das circumstancias. 

A 14 de Agosto chegava a nova ã The-
báida de Choisy-sur-Seine, agitando a melan

cólica pluma- do amigo: 

"Com mágua ouvi que partes, caro Borges, 
Deixas-me nestes ermos 

Saudoso, velho! E ameaçadora a Morte 
Brande (não de mim longe!) 

A luzida fouce. Agra a Pobreza, 
De feia catadura, 

Co'as seccas mãos me aperta o peito ansiado. 
Emquanto o allivio tinha 

De receber teus versos, tua prosa, 
De, em cambio, remetteri tç 

As minhas, sossegava a seva frágua 
De atribuladas penas, 

Com que o futuro me ennegrece os dias. 
Mas tu, que óra te ausen t a s . . . 

Afasta-te de mim, acerba idéa! 
Vae, Borges: brandos Zéphiros 

Nas asas teu baixei contínuos tomem 
E á Pát r ia te confiem. 

A' Pátria, que, contente, os braços te abre r 
Para te estreitar nelles. 

Verás o Pae, que te ama e que respeitas, 
Os Irmãos, os Amigos, 

O tecto, o berço, onde com raio puro 
A ti, recém-nascido, 

Deu prima luz o sol. Quanto se prezam 
Os bosques, onde, infantes, 

Demos os tenros passos mal-seguros! 
Com que prazer não vemos, 

Depois de longos annos de apartados, 
Os que, na verde edade, 

Comnosco eram no -estudo, eram no jogo! 
De tudo vás lograr-te: 

E eu, de pesar da dôr da ansiosa ausência-r 
Devoto aos Céos t 'o imploro." 

A resposta não tardou mais que tres dias, 
colhendo-se delia a premeditação de inocente-
estratagema, para burlar a desconfiada'políci» 
administrativa: 

-. vou ver o berço 
De Franklin immortal; ficas, Filinto 
Eu parto 
Alheias terras deixo, alheias busco. 
Quando verei os bosques, onde, infante, 
Dei os tenrinhos passos mal-segurosi . . "* 

Effectivamente, em companhia de João 
Pereira de Sousa Caldas, Sebastião e Vicen
te Navarro de Andrade, partiu de Lorient a 
8 de Setembro, no brigue Souvarow, que a 
25 de Dezembro aportava em New York. £J 
a 16 de Março de 1811, a bordo - do brigue 
Galeno, de lá rumaram os quatro para * 
Brasil . Desembarcando na Bahia, foram pre
sos como bonapartistas, ou simplesmente in
fensos ao governo de arribação. Excepto un* 
dos Navarros, conservado na cadêa local, to
dos passaram á do Rio de Janeiro, remettidos 
no brigue Tamerlão. Feito o necessário pro
cesso, pelo intendente geral Paulo Fernande* 
Vianna, apurou-se-lhes a nenhuma culpa, 
sendo postos em liberdade a 28 de Setembro, 
com officiaes excúsas do íncommodo.. . 

Borges de Barros, permanecendo na oéãe 
ão paiz a té 1813, collaborou activamente n-O 
Patriota, quinzenario do conterrâneo Manuel 
Ferreira de Araújo Guimarães, qüe lhe deu 
ã estampa substanciosas monographias, de 
interesse prático, reflectindo conhecimentos 
adquiridos no extrangeiro. Em 1814 j á se 
achava na Bahia, onde casou com uma bella 
e rica viuvinha, cujo amor não o fez olvidar 
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BALANCETES 
Toda theoria social é vã, porque se baseia 

•em fundos instáveis que somos nós mesmos. 
Não devemos affirmar que, com a realização 
*de uma tal idéa grandiosa, a vida da humani
dade melhorará. Si não forem os outros 
homens que se modificarão com o advento da 
jaova realidade, seremos nós mesmos. Aca
baremos por guerrear o nosso próprio acto, 
porque nós somos o nosso maior inimigo. 

Ninguém lucta para crear o bem geral, 
mas para destruir qualquer cousa, ou para vin-
;gar-se, readquirindo aquillo que perdeu ou 
.adquirindo aquillo que nunca foi seu, mas que 
j u l g a ter perdido. O mais puro dos con-
structores possue dentro de seu peito, mesmo 
inconscientemente, uns dentes miúdos de in
tenções á espera do momento propicio para 

•inorder e excitar o' seu coração. 
E' um absurdo querer separar de nós. de 

nosso peso terreno, nossos idéaes. O egoísmo 
-é um outro nome da instincto e a nossa pró
pr ia conservação é a única força que movi-
jnenta nossos braços. E quando nós pensamos 
:no bem de todos é o nosso desejo de gozo que 

'•alimenta aquelle pensamento. 
Os chamados. martyres. os que se sacri

ficam por uma idéa, não são homens de ver
dade, porque nada têm que os prenda viva
mente á terra. O seu gesto é frio como uma 
-fructa verde. Nada cream. Somente des-
troem. E destroem a si mesmos, o que é a 
-destruição mais desolante possivel. 

Como é triste colher as bellas maçãs verdes! 

ou deseja, porque só uns homens é que podem 
gozar o triumpho. E!, talvez, dolorosa a visão 
do que existe, mas é muito mais doloroso o 
remorso ou a decepção de se ter revoltado 
contra o que se destruio sem proveito. 

tirar aos homens essa fôrma congênita e eterna 
de estabilidade desigual. 

' A injustiça nas condições de vida e uma 
perspectiva só attingida pelos olhares incon-
tentados dos que sabem vêr nos outros homens 
o bem que lhes falta. Si o homem conseguisse 
comprehender-se, não precisaria nunca soffrer 
dè não comprehender a desigualdade social. 

Os grandes movimentos ideológicos dos 
homens têm sido para a descoberta de uma 
liberdade, senão absoluta, o que seria impos-

"sivel, como nem precisava provar Montesquieu, 
ao menos relativa á que se possue. 

Ora, se essa liperdade viesse a existir, seria 
-tão grande a parcella de melancolia e desinte
resse de ser livre, que ella ficaria inutilizada. 

E' necessário haver preconceitos e códigos 
para serem desobedecidos. A única emoção 

de liberdade que podemos tirar de nossos 
actos não é nem a de agir livremente, nem a 
de moyimentar-se sem constrangimento. E' 
apenas a emoção de desobedecer. 

Todo o ideal nasce morto. Sua vida é 
apenas uterina. Desde que se realiza e se li
berta do ventre materno das idéas, é já um 
morto. 

O ideal é uma sede. ,Quem a tem, pro
cura, água, isto é, matal-a. Existe apenas em
quanto soffre-se e procura-se água. 

Os socialistas revolucionários só poderão 
ter um objectivo: matar o socialismo. 

A idéa de Igualdade é nociva e desolante. 
E' ella que amollece as energias do homem 
novo, desvirtua suas tendências, desvia seu es
pirito, para promessas sem sentido. 

A Igualdade é um ideal que pesa demais. 
Para poder erguel-o, os homens fracos es
tragam seus músculos e perdem a agilidade 
para se mover e andar. 

Todo homem luta para conseguir uma van
tagem qualquer, intellectual ou material, sobre 
seus semelhantes. E assim a desigualdade 
torna os homens movimentado-», engenhosos, 
creadores. 

E' preciso, pois, systematizar a desigual
dade. 

Cada passo que damos destróe o que que-
rriamos, a nossa alegria quando' o demos. A 
.-realidade que desejamos, mal chega, destroe o 
desejo. Logo é uma tolice querer avançar, por
que é sempre querer ficar sem a deliciosa 
anciã de querer avançar. 

O sonho collectivo é inútil, porque não al
cança a felicidade individual. O indivíduo 
-tem' sempre de luetar contra o que desejou 

Só ha falta de equilibrio ha sociedade, 
quando se procura equilibral-a pelas revolu
ções. - Porqtíe, afinal de contas, é o dese.qui-
librio das condições de vida social o único 
equilibrio natural para a sociedade. Procurar 
remover uma situação, para aplainar as sa
liências e igualar os beneficios, seria querer 

Desigualdade *? 
Todos os .homens são iguaes. A Igual

dade com I maiúsculo, a Igualdade Rrvolucio . 
Franceza, a Igualdade praça publica é uma il
lusão dos que não chegaram ainda a sentir a 
verdadeira igualdade. 

A interessante Fraternidade não pôde exis
tir emquanto os homens acreditarem na Igual
dade com I maiúsculo. E ' preciso que todos 
se convençam de que a outra, a verdadeira 
igualdade -existe e não acreditem mais na elo
qüência, de praça publica. 

Não seria tão mais commodo o mundo si 
os homens pudessem — não amarem-se, Jesus, 
que isso é um absurdo — mas comprehende-
rem-se uns aos outros, e admittirem-se mutua
mente, por piedade ou por temor? 

Carlos Alberto de ARAÚJO 

a amizade do vate solitário e pobre. Nesse' 
inesmd ano, enviava-lhe o conforto de al-

_-gum dinheiro, mascarando com extrema de
licadeza a esmpla," no improviso de uns ver

b o s saudosos e joviaes: 

'•Ainda viverá Filinto Elysio? 
Dizei-m'o, ó filhas do Parnaso! 

A chelpa que a Filinto agora envio, 
M m o de poucos, mas fieis amigos," etc. 

Continuariam similhantes benefíc!os, até 
"25 'de Fevereiro de 1819, dia em que uma 

. ianasarca victimou Filinto Elysio, privando-o 
de rver a ascenção de Borges de Barros, na 
•diplomacia e na politica. Porém, desde F e v e -

• re'ro de 1824, quando o segundo assumiu a 
"legação do Brasil em Paris, ahi erraria tute

l a r o espirito do primeiro, influindo nos es
tudante» que a freqüentavam. Maciel Mon-

• t e í ro , ' que era um delles, erreordoou a lyra 
«m 1826, para festejar o natal de Marilía 
(vlscondessa de Pedra Branca (5). Outro, 

Joaquim Caetano, adolescente de pouco che-
.gado, breve ence t a r a pesquizas vocabulares 
e subsidiárias do diccionario de Moraes, ,« 
exemplo do visconde de Pedra Branca, que 
acabava de enriquecer uma * obra geographica 
de Adriano Balbi, embutíndo-lhe o estudo 
inicial dos brasileirismos. Emfim, todos dila-

(5) Trata-se de um soneto, que não fi
gu ra entre os do barão ile Ttamaracá, publi
cados reunidamente em Recife, 1905, no vo
lume POESIAS. Com as iniciaes A. P M. M., 
vem no appenso áa NOVAS POESIAS, offereci-
das ás senhoras brasileiras por Um bahiano, 
Rio. 1811. 

tavam, a vários modos, directa e indirecta-
tnente, a tradição literária de Francisco Ma
nuel do Nascimento . . . 

Inspirado quiçá na malevolencia de José 
Bonifácio, Sílvio Romero tachou de "homem 
do Paço", como quem diz cortezão subser
viente, ao visconde de Pedra Branca. Mas 
tem-se prova documentária do inverso, emer
gente de um discurso que elle pronunciou no 
Senado Nacional, sessão de 21 de Agosto de 
1833. Dous trechos de estilo lapidar, que fa
zem ao caso pela altivez irônica: 

"Quanto á parte que se me dá no casa
mento do ex-imperador, tambem não me ves
tirei com roupas alheias. O plenipotenciario 
encarregado desse negócio não precisava de 
ajudante; elle tem as qualidades necessárias 
para o desempenho das cousas que toma ... 
si . Eu nada mais fiz do que apontar-lhe a 
princeza que reúne o prestígio, que dá uma 
série não interrompida de avós, ao brilho 
da maior gloria de nossa idade. 

Todavia, como quizernm attribuir-me 
serviços, fui sagaz, aproveitando o ensejo; 
e, no mesmo dia em que se assignou o tra
tado de casamento, dirigi a Sua Magestade, 
a ex-imperatriz hoje, uma carta, ou pe
tição, primeira e única que em minha vida 
enderecei a soberano qualquer. Nella pedia 
remuneração dos taes serviços, e foram meus 
pedidos: Io) Que Sua Magestade mimoseasse 
o Brftsil com a instituição das irmans de 
caridade, esmero da virtude" das mulheres; 
2o) Que estabelecesse, no Brasil, um instituto 
como o de S. Diniz, em França, para a edu
cação das meninas brasileiras; 3o) Que creas-
se uma caixa de resgate para alforria pro
gressiva dos escravos; 4o) Enviei-lhe um 
exemplar de nossa Constituição, supplicando 

que fosse o livro por onde aprendesse nossa 
lingua. Tudo se me prometteu e nada se fez, 
e tive de faltar a meus ajustes com as se
nhoras que eú havia decidido a virem t ra 
zer-nos aquèlles bens. Ora, parece que, em 
taes condições, não ha saldo contra mim; e, 
quando houvesse, eu pago as minhas divi
das dos meus e não dos dinheiros alheios.? 
(6) * 

ifesentindo-se da escassez de estro, Do
mingos Borges de Barros, alma nobilissima . 
sem duvida, foi mais poeta na vida que na 
l i teratura. Assim pensaria tambem o velho 
brasiliopliilo (7), embora aquinhoando-o in-
vejavelmente no reparte do carinho, que me 
sug^eriu estas páginas de just 'ça retrosper 
ctiva. . . 

A l b e r t o F A R I A 
(Da Academia Brasileira de Letras). 

(6) Filinto Elysio, nascido em 23 d« 
Dezembro de 1734, tinha mais 7, 20 1|2, 38 1|2 
e 45 annos, respectivamente, que Basilio da 
Gama, Moraes e Silva, José Bonifácio e Bor
ges de Barros, nascidos em Novembro^ ou De
zembro de 1741, 1 de Agosto de 1755, 13 de 
Junho de 1763 e 10 de Dezembro de 1779. 
Relativamente aos quatro últimos natalícios, 
erra a maioria dos biographos, descuidada e 
repetidora. D'ahi, a razão desta nota, quan
to ás datas . 

(7) O increpado ti tular batia-se pelo 
projecto que arbi trava a D. Amélia de Leu-
chtenberg, duqueza de Bragança, a s a r rhas 
prescriptas no contracto matrimonial com. 
D. Pedro I . 



POBRE LIBERDADE! 
(Especial para "America Brasileira") 

Pairce-me ver desenhada, de ha cer
to tempo, em nossa Europa occidental, 
uni movimento nefasto de reacção contra 
a l iberdade. 

A culpa é do bolshevismo, ou antes 
da opinião que se formou, na crença de 
historias terríveis, aliás mais do que pro
váveis, em todo caso, porém, sem ter 
para nós o alcance que lhes emprestava-
mos. 

Os partidários da tyrannia, que sem
pre se dizem sustentaculos da ordem. — 
é tão commJodo! — aproveitaram-se do 

bolshevismo, como de um verdadeiro es
pantalho, para impressionar as multi
dões. Disseram: "Attenção! Em toda par

te o homem é um animal selvagem. Não 
sentindo o freio, precipita-se e tudo des-
tróe. A prova está no sovietismo. E esse 
perigo nos ameaça tambem, desde que 
por pouco vos deixardes embriagar pelo 
amor da liberdade". 

E nós acreditamos e nos deixamos 
seduzir por esses sofismas e quasi teria-
mos caido sob o jugo de qualquer dicta
dura, se não tivéssemos sido defendido» 
contro nôh imesmos, por alguns homens 

que lutam para salvaguardar as conquis
tas do liberalismo, mesmo correndo o 
risco de passarem por espiritos tendeiir-
ciosós e máos. Um nada nos separa disso 
e não quero outra prova a mais do que a 
sympathia com que se encara a evolução 
«do fascismo. A principio, rimos; depois, 
a pouco e pouco, habituamo^nos a pensai1 

que essas formas violentas de governo po
deriam bem passar do provisório ao de
finitivo, e tornarem-se nor-maes e perfei
tamente legitimas. 

Cada dia, nos jornaes, lêm-se arti
gos que, sob uma forma humorística, p ro

põem o famoso problema da d i t a d u r a . . . 
O publico considera ainda essa cousa co» 
mo uma utopia, uma fantasia, mas ha
bitua o espirito nisso e, por tal fôrma, 
que se amanhã surgisse um ditador, "u|m, 

homem de pulso" como dizem no seu 
jargão popular, esse mesmo povo, que fez 
a revolução, diria por algum tempo: "As
sim, se está muito bem. Vai-se viver na 
ordem" 

cção, dissimulam-se os abusos intaume-
raveis e cada vez mais numerosos, até 
que o sentimento publico se revolta e en
tão, para readquirir a l iberdade, uma na

ção é obrigada, muitas vezes, a usar 
meios violentos, que depreciam o libera

lismo aos olhos de outros povos, e servir 
de argumentos dos sustentaculos da ty
rannia. 

A historia do começo de todas as re
publicas sul-americanas illustra essa 
theoria. Foi no tumulto de uma convul
são incessante que nasceu a l iberdade de 

que hoje disfrutam. Mas, essa liberdade, 
ainda que duramente conquistada, pare
ce definitiva e ninguém põe em duvida 
a legitimidade do seu principio, e sobre
tudo ninguém acredita que a sua pratica 
possa ser perigosa. Para dizer tudo numa 
só palavra, meus caros amigos da Ame
rica Latina, ignoraes o fascismo e não 
tendes no vosso meio esses sofistas, que 
pullulam deste lado do Atlântico, e que 
queririam nos fazer retornar, não ao sce-* 
piro, o que pôde ter a sua grandeza, mas 
á espada, 0 que é baixo e estúpido. 

Eu vos invejo e vos admiro . Deveis 
por certo nos olhar com espanto, porque 

foi de nós outros que auristes o ideal 
que acabastes realisando, e deve vos pa

recer bizarro que se queira entre nós r i 
dicularizar esse liberalismo, depois de 
se ter obtido tantas vantagens. 

Sob esse ponto de vista, creio ^que 
estaes mais do que nós perto da perfei
ção. As rãs, entre vós, acreditam que 
mais vale viver tranquillaménie no char
co natal, do que chamar uma garça para 
fazel-a ra inha . A velha fábula perdurará 
eternamente verdadeira. A garça a pre
texto de salvar as pobres rãs, as engufirâ 
muito commodamente. 

Oom effeito, o temor da ditadura es>-
tá sempre na origem das tyranias acei
tas . Os povos ainda se não> aperceberam, 
a despeito de tantas experiências fune» 
tas. que a ditadura não assegura senão 
uma certa espécie de ordem, toda ex
terior, mas que favorece uma anarchia 

moral que é um fermento de dissolução 
interna, bem mais grave irnsmo do que 
certos excessos da l iberdade. Por detra* 
«úvssit facha d;; ?\-anetrica e bem regular è 
que to-.' . ryranri?. começa a sua constru-

Não me forceis a dizer o que não 
quero dizer, não creio que jamais che
guemos a commetter a loucura de acre-

di tar numa ditadura. 0 que me choca, 
não é um facto, nem uma ameaça, é uni 
estado de espirito. Não faço politica, mas 
psychologia, e observo que ha, na Europa 
occidental, um grande numero de pes
soas que sonham com a ditadura, um 
pouco como uma mulher romanesca que 

sonhasse ter um amante, por ser o seu 
marido enervante. São victimas d* unia 
illusão de óptica. Es tá 0 obsecados pelo& 
inconvenientes de um regimen liberal e 
imaginam que, substituindo um pelo ou-
tro, á idade de ouro retornaria sobre a 
te r ra . Sempre o caso da mulher roma
nesca, mas essa se retrata singulairntóa» 
te, quando, depois de ter deixado seu 
plácido marido, descobre em seu amante 
um cavalheiro bruto e feroz, que a surra 
todos os dias, e nâo é, por isso mesmo, 
muito divertido. 

B* (Pjreciso tambem ajuntar qufe o 
verdadeiro amor da liberdade é cousa 
muito r a ra . E ' certo que, quando se sen
te o peso da mão do tyranno, se encon-
tram muitos homens furiosos com o jugo 
e ávidos p o r suppr imir as desigualda
des sociaes que os humilham; mas esse 
sentimento é uma forma de egoísmo e 
nada tem que ver com o espirito liberal 
dos homens promptos a se dedicarem aos 
seus semelhantes, afim de tornal-os; di
gnos e felizes. 

Triste é a lei da ingratidão) Os po
vos pelos quaes esses homens se sacrifi
caram confundem rapidamente seus he
róicos l ibertadores com immenso». parti
dários que buscam tirar proveito pessoal 
das desordens que sabem criar no seio 
da própr ia l iberdade. A politica, a polí
tica vil, com as suas baixas intrigas, o 
seu espirito cruel, a sua avidez, o seu 
cynismo, rapidamente perturbou tudo. 
Então, os part idár ios da tyrannia excla

mam: "Vede bem". E a plebre, espavori-
da, está sempre disposta a volver ao jugo 
que a levará de novo ao caminho com

mum, que passa a se chamar — "a es
trada r e c t a . . . " 

Ao fundo, muito ao fundo, talvez o 

homem não goste de ser l ivre. 0 que ama 

é satisfazer os instinetos. A tyrannia lhe 

promette a alegria. A liberdade lhe não 

esconde que exige um esforço moral 

maior, e para dizer tudo, um ascetismo.., 

E n t ã o . . . então as rãs não hesitam. 

Chamam a garça, cada uma acariciando 

a esperança de evitar seu bico terrível. 

Pobre liberdade tão bella e tão que

r ida! O teu reino não pode ter chegado 

ainda. 

Francis de MIOMANDRE. 
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N A C I O N A L IS M O B R A Si L E 
E 0 I N T E B R A L I S M Q PO 

Sob o titulo acima, publicou, no seu 
numero 9 deste anno, a Nação Portugue
za, o artigo que adiante se estampa com 
a devida venia. Sabem os leitores que se 
trata da\ reviitta de Antônio Sardinha, 
uma das mais fascinantes affirmações do 
<*onscisnêy.a portugueza nesibe momento 
agitado da história dô povo irmãa,.ap.os^ 
toio da obra de'renovação da estruetura 
ideológica dè Portugal e poeta que-expri-, 
me maravilhosamente no rythmo de seus 
cantos e dè seus dizerés a. terjiura* a me-, 
láncolia-, a fé eo destemor+da alma luza.~ 
Na aetnalidade, elle e esse admirável Af-
fonsò^Lopes ^Vieira, orgulho, da.raça e es-
pelhõ-dà sensibilidade, lusitana,, que en*.; 
thezouta jotas -modernas bnriladas jrw an
tiga medida,ísão,-com effeita; duas formo? 
sas expressões da rinteilectualidadeí peniR-r 
sular. Transcrevendo--as^palauras^da-..Na
ção ^Portuguesa, tão sobremaneira <excesr. 
sivfls na generosidade dos conceUos^nossa 
maior satisfação reside no facÍG/i da. co
incidência de nossas idéas e na affinida
de de nossas aspirações, :-. 

-Coníhecem os leitores por certo a 
importante :revista.do Rio de Janeiro:-— *, 
America Brasileira. .Dirige-a- o . e s p i r i t o 
brilhantissiniOi de "Elysio de -Carvalho e 
toda a sua beila actividade - intellectuaL 
se desenvolver em torno da bandeira, do 
nacionalismo., Autor_illustre de livros 
como* 0s. Bastiões., i da,: Nacionalidade, 
Brtíea gente*: A realidade brasileira e tan
tos outros, Elysio de Carvalho represen
ta hoje n© agitado meie- político e litte
rario do.Bio a-per^ni-fiçaçãp de um alto 
pensamento--de grandeza e digpificaçãp 
patr iót icas. Ou pela palavra, ou pela pe
na, minguem zejá como elle o nome glo
rioso, da terra em. que nasceu, def.eiiden-
dora - da ^-diminuição. e do __ ehfraqüêclmenT 
tp.cõm~ümã energia dé soldado ã que .se 
liga- o mais profundo Drúmihisniõ" dè 
apóstolo".'Pois rias columnas da America 
Brasileira Eüysio d e Carvtàlhò, apadri-
nhando a reprodução" géntiííssima do 
ênsáio 0 gênio péninsidar, do nosso di
rector Dr . Antônio Sardinha faz a tâl 
réspfeifò declarações qué sSó ""para nps~ 
um 'estimulo honrojsíssímõ e que cobrem 
d e p o r i a as nossas campanhas incessan
tes^ e"m déTeza do" desbaratado patrimô
nio cultural e. histórico da ràçâ pdr;!":-
gueza. Oiçamol-as." \Se~gue a"nossa no
ta sobre Antônio Sardinha.) 

j «Os-Jeitores descontarão o que h a . d e 
aníavèí e de excessivo na»- referencias 
de Elysio de Carvalho. Tambem a verda
de manda «pie se rectifique a aitribuição 
ao Dr . Antônio Sardinha da qualidade 
de "leader" pr ímacial do Integralismo. 
Movimento dê fé e de idéas, -somos uma 
irmandade, ^- uma como que Tayola Re-, 
donda, a qu« fa l ta . . . — porque p ã o dí-
zeI-o?:—, o Re.y Arthur., Supremacias pes
soaes não existem, por isso, entre nós. 
Existem apenas aquellas que se conquis
tai» pela dedicação, pelo trabalho, pelo 
sácrii iciõ. Ora erii semelhante capitulo 
somos todos, graças a Deus, soldados de 
iguaj capacidade» A extrema generosi

dade'1 de Elysio de Carvalho será- à pri
meira av reconhecel-o, coinio reconhece 
erii termos tão alevantados e tão sinceros 
a estreita affinidade do- Integralismo Lu
sitano e o nacionalismo sustentado com 
tanta galhardia pela America Brasileira. 

Comprehende Elysio de Carvalho 
toda a amplitude da nossa politica hes-
panicã. Çóm um sentido perfeito do con-
dícionalismo e tradições de Portugal, 
Elysio de Carvalho entende' Cambem que 
essa" politica advirihada por ' Camões, é 
a politica do Atlântico, —jíiare nostrtím, 
em que o Brasil tem uma acção, pelo' me
nos, t ãp predominante e decisiva como 
a. da sua . antiga metrópole. Alegra-nos 
qüè a Amérióti BrasUltra nos/acompanhe 
em tão ardente aspira'çâo e" que, "na de
feza da civilização hispânica,, dbscureci-
da. pelas radiações materialistas do dol-J 

lar, possamos contar com o. seu .apoio e 
côlíaboração valiosa. A' América Brasi
leira e ao seu1 eminente director apresen-
tariios as homenagens da nossa admiração 
e do"nosso reconhecimento, consideran
do de festa este numero da nossa revista 
em que ás süas : declarações figuram como 
moral que mais ardentemente apeteceria-
m p s 4 , ' - . . • : • , '.-. -. . . . ' ; • ' • • • ' 

Mas porque falámos 'da América 
Brasileira e aa posição assumida pela 
autorizada revisita .nacionalista em rela
ção ao Integralismo Lusitano, justo é que 
acentuemos um pouco : mais ' os títulos 
dominantes do alto espirito "que é Ely
sio de Carvalho. Aproyeitámól-o como 
aiitoi dê dóüs verdadeiros breviarips de 
nacionalismo: -^ Brava Gente e Bastiões 
da Naciónatidade . N o discurso pronun
ciado por Ronald de Carvalho,. —; o pe
netrante critico da P e g a r i a história da 
litterqtítra brasileira, num significativo 
banquete de homenagem, ófferecido por 
uiri -grupo' de inteiléctuaes a 'Elysio de 
Carvalho; disse o; orador traçando com 
sobriedade-clássica o perfil-"mental A0 
festejado": —"Tives tes , senhor Élysió" dé 
Carvalho, a originalidade de acreditar 
e m - n ó s . - Cedo vislumbrastes," por entre 
as sombras em-que pretendiam envolver-
os brilhos- do nosso passado, a riqueza 
do seu patriotismo. Soubèstes ver que nâo 
éramos simplesmente uinni deposito de 
ouro « p e d r a r i a s , entregue á cupidez ãO&-
aventureiros >de--toda a f procedência-.; 
Mosírastes.^com infatigavel tenacidade t 
copiosa erudição, -que o Brasil não foi 
o* produeto de caldeàmerftôs bastardos, 
que não foi a escoria dos degredados, a 
ralé dos criminosos, Os restos dos peni
tenciários de além-mar que operaram o 
prestigio de fundar, aqui, uma naciona
l idade. -Affirmastes que o Brasil nasceu 
do «sforço sincero e persistente de uma 
aristocracia. Fizestes reluzir ao sol do» 
nossos trópicos os brazões, os escudos, 
os sinetes armilares da gente Voluntariosa 
e nobre que assentou os alicerces da nos 
sa -pá t r ia . Não coniriderastes os bandei 
rantes simples ambicioos, levados pela 
miragem da peoúnia, attentos somente 
aos guias fabulosos da fortuna, Apre-
ciastes nelles a energia latente de uma 

raça varonil . Não enxergastes nelles ime-
ros salteàdores, escondidos nas forjas-e 
boqueirões do sertão, promptos a truci
dar o géntio incauto. Vistes nelle £ p r i J 

méira paLpitação, o milagre inicial de 
um grande povo que surgia. Entre os da 
vossa geração, artistas requintados^ pes--
símistas elegantes, casquilhos petulantes,-

•fostes um homem. IDominastes os impul
sos da imaginação, corrigistes os desva-
riôs do sentimento, ordenastes a vossa 
vida pela disciplina da lógica e da razão. 

,- Tal é E* essência do nacionalismu 
brasileiro. Taes são as vir tudes-de Ely
sio de Carvalho, como pensador e COMIÍJ 
artista. O seu esforço ampla-se no so
nho i l luminada que o conduz: — acor
dar no Brasil a consciência d a sua per-, 
sonalidade pelo regresso ás . fontes vivas, 
da sua raça e da sua li istoria. Por isspj; 
coiníi nobre simplicidade Elysio de .Car
valho i. respondia ;ás. palavras de RonaM. 
de Carvalho: .--^ "(De mim, dire i -que me 
sinto cadaçve-z ma i s feliz em serebras ik 
leiro e que^um dos mais fortes tnotivo*. 
do meu :orgulho é esta constância, sem> 
vacillações e sem alardes^ jque puz na de
feza das tradições desta pátria .que «o 
passado, nos. legou, com o_ sacrificio dos 
seus . heróes, o pensamento, dos seus, .ge1., 
niõs e o esplendor vibrante, das. suas. gfo.-;; 
rias, e cujo maior encanto estaria em 
ser :unja.-- nação . . a.meriçanaJ possuindo 
com os; attributos originaes todas, as cia?. 

ridades mentaes da Ja t in idadé" . .^ 
- i . Percorrer a obra já notável de Ely

sio. d e . Carvalho 6 abrir um roteiro de 
perfeito e equilibrado nacionaíismOj^pn-^ 
de reflecte com a mais dighifíci3ão^§C* 

justiça o amor de Portugal. Na fremente. 
impugnação que a Elysio de CarvãlínT 
arrancou o libello nativistá, contra os 
pórtügtíezés.^ a posição do : Brasil- perante 
Poriugal é definida em termos, quei em
bora sejam- os devidos á verdade, nos-
dão, em íodir o caso, « p r o v a de quanto" 
Elysio dfe Carvalho alia ão máximo^ he
roísmo d a s i d ê a s p maior sentido das re
latividade». O fàctcMNBrasil apparece-lhe 
cwnrj. uma -creação constante, e nessa-
creação -não nega ao elemento luziadà* c-
papel propulsor que naturalmente Hte 
cabe. Prat icar o contrario importava n e 
ga*-*as r a i ze s -dô Brasit, realizando um 
acto de eriticisma suicida tão condemna-; 
vel,-pelo menos,- como o dos nossos histo^ 
r iadore^-do século XIX, ao negarem-nos 
a menor identidade com os Lusitanos,-— 
tronco e substmetum fundamental da pá
tria portugueza. 

Senhor de um estylo cheio de retezá-
mentos musculares; ha em Elysio de Car
valho, conjuntamente, uma enorme ê 
communicátiva capacidade lyrica. Aqui 
lhe deixamos, bem marcadas, as nossas 
saudações. Possa o seu labor crescer em 
seara magnífica, — e que nunca não nos 
falte com o seu concurso, para que a-
politica do Atlântico, tão brasileira e tão 
portugueza ao mesmo tempo, se torne em., 
realidade consoladora para as duas na
cionalidades que a lingua e o sangue 
reúnem no culto de Camões! 

••-,<? A Nação Portugueza. 
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CHRONICAS DE MALAZARTE 
1 1 1 

Então pousa.-. nue élo havia de ficai 
a t ras! Numa! Vivi* em perene transfor
mação. O quo nâo quer dizer renascimento. 
Não morre o se transforma. 

Aquela personagem de Slrinüberg, qui-
não quis mais ver a filha, não vista durante 
scN anos, teve alguma razàu. "Minha filha 
é ou t r a ! " dizia . . . No corpo a menina era 
Ja outra, ninguém discuta. Eu acho uma 
empolgante gr.it,*a nisso do objecto humano 
ser um forno cremador onde as células se 
consomem. C.nco annos passam; e nenhuma 
célula viva ficou. A carne é outra, mas pa-
recul.i com a de um lustro a t r a s . Que coisa 
bonita! Homem! fogareiro em perpetua de
vastação! O togo crepita, lambe, tudo ames-
qulnha emfim! "Bichinho que roi, que 
r o l . . . — Não se confunda! Bichinho 
que roi, não é o fogo do homem, 
mas o amor deste pelas suas semelhan 
tos. — Não confundi coisa alguma. Fo

go e amor: tudo o mesmo — Camaradas! O 
homem provom do amor, por êle vive e para 
êle vai. Amai-vos uns aos outros! 

Nesse dia foi uma bacanal terrível na 
vila. Os coitados não compreenderam a pre
dica de Malazarte. Resultados Em vez de 
amor, pândega. Temporãos estupros, corni-
geros epitalamios. Oh! minhas alucina-
çoes . . . N . 35: PENSÃO; n. 37: PENSÃO; 
n. 39: PENSÃO. . . Tudo virou pensão? 
Tudo. Si o bem intencionado autor do "Ban
quete" não disse que a pensão é a ra do 
amor, sô não o fez porquê naquele tempo 
nâo havlá. pensões, nem dona Jújú maternal 
e gordissima. Ela assina Joujou, mas não 
vejo necessidade de insultar a lingua fran
cesa. Ha Jújús em todas as linguas; e sou 
partidário da ortografia fonetica. Em ter
mos, entenda-se. Ortografia fonetica em ter
mos, que comodidade! Aliás o "em termos" 
ê que é cômodo. Extraordinariamente. Uma 
vez, na Faculdade de Filosofia, o lente . per
guntou ao discípulo: 

— O sbnhor acredita em Deus? 
— Sim senhor . . . Isto ê . . . em» termos. 
Estão vendo? Convenço-me de que esse 

aluno genial não irã para o inferno, muito 
embora va p ' r 'o diabo-que-o-carregue. ureio 
tambem que êle vai às pensões. Em termos. 

Pois na Grécia não havia pensões. Mas 
sobravam praias e jardins de Academus. 
Outra coisa bonita! ! Oh! praias da .Grécia 
e parques londrinos sem l u z ! . . . A excla
mação vai por conta dum dos caipiras que 
ouviram o ••Amai-vos uns aes outros" de 
Malazarte. Deste e não de Deus. O Ous-ni 

f sciente já ficou muito longe e ninguém mais 
lê a Biblin. Quando muito se percorre o 
"Cântico dos Cânticos", pelo cheirinho de 
pensão que lá está. Não está! Mas perma
nece em nosso nariz. Isso basta para que J 

> sintamos no poema de Salomão. Afinal a 
culpa nem é tão nossa! A inteligência não 
manda no nariz. Você já entrou no Necro
tério? Vá lâ! E o dia se estraga. Es t raga 
ou sublima, não sei; que h& necrofilos ama
dores por este mundo além. Mas lês Dickens. 
.cheira a cadáver. Beijas uma mulher nova: 
beijo de cadáver. Engoles um whisky: bebes 
cadáver. Tudo: caro data vermibus! Mun
do, ah! mundo, que lição de anatomia tu 
é s ! . . . 

Malazarte não gosta de Rembrandt nem 
das luzes artificiais do mestre holandês. Ora 
bolas! eu quero a luz do Sol. que, mesmo 
sem íalar de insolações, produz o mais es
tranho dos paraizos artificiais, o dia! E 
Rembrandt já passou. Eu me transformo. 
Pensas então que ficaria atrás? Qual! Sou 
modernizante. Não conto mais a historia da 
panela, conto a alegria muscular dos cow-
boys e me fiz emprezario cinematográfico. 
Tanto falaram no "Gibinete do Dr. Gali-
gar:" que aluguei o filme. Porcaria! Reiir-
brandt legitimo. Mistérios, doenças, nenhu
ma insolação. Porcaria.! 

MalazüTe não tem .razão. Isso acontece 
ás peísc-ii-- que pregam teoria. Escravisaru-
se .. ela e o carvíllio ene? -a cora ?_s nu-
T*sT»s. Vem um des*-e- '.uí^a. Tombi o car-
--^!h*. Por •* " Por»;-.:? o can;c*? ""ão tem 

rama t e ílex.vel. Esta fábula é de l^i *'on-
taine. Mas. sem nenhuma intenção pejora
tiva, digo que ê tambem do Sr. Amadeu 
Amaral. Carvalho no Brasil traduz-se por 
palmeira; e uns nobres versos das "Espu
mas" contam-lhe o caso. E como cem vezes 
sem terror ela enfrentou o raio e jamais se 
curvou, percebe-se que o poeta gosta da pal
meira e dá como exemplo a palmeira. Mas 
estou pensando que o snr . Amadeu Amaral 
gosta de caniço t ambem. . . Ha na maturi
dade que transmonta uma suave, sorridente 
piedade, que leva certos homens a olhar com 
olhos de luz milhor, a impaciencitt, os ex
cessos, as pesquisas dos jovens. Ora isto S 
propriedade do caniço, que sabe a—tempo se 
curvar . Os vendavais passam. De novo em 
calma os ares, soergue o ca«iço o hastil e 
guarda seu legitimo lugar. Nada perdeu, 
nem foi ridículo. Ora, o snr . Amaral teve 
muito do caniço quando escreveu aqueles 
dois artigos da Gazeta de Noticias, sobre os 
modernistas do Brasil. Isto vem aqui como 
elogio. Eu já admirava "Espumas" e "Dia-
lecto Caipira". Com os tais artigos minha 
admiração cresceu. Não ha dúvida: o poeta 
de "Jardim fechado" soube realizar um " E s 
tuár io" muito mais intelligente que o de 
Bilac. Sofrer todo o infinito, unlversa1, pe 
zar é belo em decassílabo, mas quasi unia 
ararice. Como si não bastara o meu figado 
a reinar, essa que não me quer e o to-be-or-
not-to-be!... Muito mais que sofrer pelos 
outros (que é inutilmente perder tempo) vais 
compreender esses outros. Isto praticou o 
snr . Amadeu Amaral na frutífera poesia dos 
seus art igos. "Frut í fera" é o termo. Agora 
estou a pensar que o nobre acadêmico foi 
habilissimo ao traduzir carvalho por pal
meira. . . A palmeira é tambem flexivel e 
sabe se amoldar ã exigência das ventanias. 
Mesmo se o raio vem: queima-lhe a um-
bela, mas o estipe fica pelos séculos a gri
tar : Estou aqui! O carvalho quebrou. Des
apareceu. Quando muito sobra uma raiz en-
tre-escondida. Malazarte passa. Dá uma 
topada. Vira-se ind :gnado. — E ' uma raiz 
apenas, Malazarte! Ele gargalha e cospe na, 
raiz: Arara! E segue para adiante seu ca 
minho. Não haverá jamais, neste Brasil, 
raises que impeçam as. avançadas de Mala
zarte. A men. 

Malazarte avança, mas erra ãs vezes. 
Errou bastante não gostando do "Gabinete 
do Dr. Galigari". Uma das milhores obras 
até agora aparecidas no cinema. Represen
tada por um grupo admirável , . de artistas, 
que conseguem ' mover-se em scenarios au
gustos, atinge grande potência de horror, e 
mistério. Tanto mistério e ho r ro r . . . Algum 
de vocês r i : Misticismo a l emão! . . . Nem 
tanto assim'. Esse gosto do misterioso e de 
assombros nem é tão alemão assim; e quem 
milhor o expressou foi um americano. 

Pa ra indicar as paisagens e os tipos 
criados pela imaginativa do louco os ensce-
nadõres se serviram do expressionismo. An
tes: imitaram o expressionismo. A cidade, 
por exemplo, é um mau arremedo da ma
neira de Kanoldt. Arremedo ou sincendadt;, 
atingem ás vezes grande força de expressão. 
Numa iluminação extraordinária. Infeliz
mente: objectiva fixa, anticinemaüca, sem 
dinamização fotográfica. Muito" de teatro, 
pouco de cinema. AI Cendrars teve razão. 
Mas a primeira das causas que o impediram' 
de gostar do filme é impagável. Diz que o 
emprego do expressionismo para dar idéa 
do que pensa um louco desacredita a arte 
moderna. E ' verdade: desacredita. Mas si 
acaso aparecer uma obra-prima, um "Dom 
Quixote", por exemplo, ou "Seis Persona
gens a procura de Autor" (que a seu mod«* 
é um Don* Quixote tambem, metendo no ri
dículo o teatro psicológico do sec. 19), vi 
essa obra-prima aparecesse ridicularizando o 
modernismo, não gostaríamos dela só por 
isso? Razão sentimental. 

Isso traz & tralha um dos -problemas 
mais importante da moderri&ade. Eu 

Justifico o emprego da deformagâo •Isteins-
tlca, tal como a usam expressionismo, futu
rismo, e t c , para exprimir a fantasia dum 
louco. B«sa utilização se Justifica porque 
tais deformações,- sob o ponto de vista vital, 
são inegavelmente aluclnatorlas. Vem mes
mo d'al o mal-entendido, pelo qual OH mo
dernistas são chamados de loucos. A obje
ctiva visual jamais nos deu o bandolim 
fraccionado de Picasso ou as confetlzaçõeN 
de Severinl. Questão de angulo de vista. O 
que nós buscamos e vemos numa obnr» áv 
deformação não é a representação reallstico-
vlsual do mundo exterior, sinão equilíbrio* 
plásticos de volumes, linhas, cores e sínte
ses, novas ordenações artísticas, a r te pura 
emfim. As sensações procuradas e obtidas 
apresentam pois um caracter de inteiro des
interesse, verdadeiramente artístico; e o«eani 
a imagem prodigiosamente atrat iva ijunw 
vida heróica ideal. Mas dessa deformação 
sistemática nasceu o mal-entendido que se
para hoje o palco da platéa. O art ista chega 
e mostra seu quadro ou recita seu verso. 
Mostra ou diz uma deformação. O especta
dor, hereditaxiamente conduzido por séculos 
de errônea visão e audição, imediatamente 
compara os cavallos de Brecheret com o* 
favoritos do Clube Derby. Mas Brecheret de 
formou as pernas dos seus ginetes. Alon
gou-as, musculou-as em excesso. Produzem 
assim a sensação pura, artística: sin tese de 
velocidade e força consciente. Brecheret re-
curvou quasi em espiral o larguissimo pes
coço dos seus cavalos. Poderá receber-se 
pois a sensação pura de graça e bizarria. 
João Bard quis recitar o "Vento" de Ver-
haeren e deformou. Fez do corpo uma lutada 
e fala soprando tais golpes de palavras que 
quasi não se entendem' os versos. Quem 
quisesse receberia uma sensação pura de-
vento. Que vento? Certo: nem dos nossoa 
alisios nem de brisas flamengas. Deforma
ção que nos conduzirá para platós heróico» 
de planetas invisos, ninho^ de estonteantes 
eolos, nova rosa-dos-ventos, sintese de todos 
os simuns. Mas que foi feito das palavras 
do poeta e dos tufões de Copacabana? O es
pectador compara. Não viu seu favorito, nem 
se lhe crestaram os lábios ao pluvigero no
roeste. Que horror! Esta perna está errada 
e esta ''dicção falsa! Brecheret e João Bard 
são loucos! São. Não ha dúvida nenhuma. 
E o palco separou-se da platéa. O palco vi
rou hospício. A platéa viveiro. Viveiro de 
a ra ras . — Sou arara, mas tenho senso com
mum, seu louco! 

Malazarte pegou dum bandolim — não 
do bandolim de João Gris, que não dá sons 
terrestres — o bandolim de esquina, nobr? 
amigo do farrista, Pegou do bandolim, pre-
ludiou e se pôs a cantar uns versos daque
les deliciosos tempos em que Osvaldo ile 
Andrade, Brecheret, Menotti e eu vivíamos* 
numa Cadillac verde: 

"Eu tenho um orgulho louco 
De ser louco-varrido! 

Quem é louco não canta versos bronco»; 
Suas idéas têm o gemido 
Mais simples e mais vertical! 
Eu sou o mais louco dos loucos! 
Louco entre loucos, sou Parsifal!" 

A confusão aumentava. Os" espectadores 
fremiam de raiva. Gritos, insultos, ararices. 
A' saída um senhor lido em Mario Pilo o 
Guyau, pincenezmente pontificou: Tudo ma-
luquice! "O Gabinete do Dr . Calígarí" é 
obra dum louco. 

Teve razão. E o enscenador do filme 
tambem. A Musa Cinematlca realiza a plás
tica da vida real» com muito mais aproxima
ção que suas i rmãs mais velhas. Eminente
mente vital, pois. Tomando como sistema, 
nessa fita a deformação expressionista con
seguiu realizar a sensação desinteressada de 
loucura e objectivar as fícções alucinadas 
do louco. Essa a intenção. Alcançou-a. 
Muito bem. 

Malazarte é que não teve razão de de
testar o filme. Caçoando êle murmura : Não 
tenho razão, mas tive senso-comum. E nada 
mais delicioso que afogar-se n a inconscien
cia transcendental do senso-comum. Ima
ginem que nisso o meu amigo Graça vet» 
encontrar no Brasil 30 milhões de adeptos 
p recursores ! . . . 

Mario de ANDRADE. 



A E S T R A D A DE FERRO P A R A C A T U 
As imprudentes concessões de estradas de 

ferro a certas entidades industriaes, sem que 
estas preencham todos os requisitos condi
zentes com a parte financeira, têm na maioria 
dos casos dado mãos e "funestos resultados, 
acarretando prejuízos econômicos aos interes
ses geraes da nação. Os factos são patentes. 

No emtanto, não ha que condemnar de 
modo Labsolute a acção legitima dos poderes 
públicos, quando as concedem em boa fé; por
quanto taes actos são plenamente just.ficados 
pe.a necessidade -imperiosa de attender ao de
senvolvimento ferreo-viario, na immensa su
perfície do nosso paiz. 

Todavia, é lamentável que os governos 
sejam trabalhados por uns tantos elementos 
deletérios da condemnavel advocacia adminis
trativa, que tudo conseguem, escondendo in
teresses secundários com as roupagens dos in
teresses collectivos, isto é, prejudicando estes 
em proveito d'aquelles. São os eternos arran-
jadores de negociatas excusas, perturbando as 
administrações honestas. 

Por isso- as concessões, na generalidade 
dbs casos, são dadas a umas tantas sociedades 
de falsos capitalistas que não as exploram 
directamente. 

Apenas anhelam passal-as a outras mãos 
mediante preços absurdos, estabelecidos sob a 
allegação de previlegios de zona ou em troca 
de avultadas garantias de juros, decretados 
pelos governos interessados visando a uma 
finalidade superior. 

Quando, porem, não logram vender as 
concessões pelo descabido das exigências, sur
gem os impertinentes pedidos de succéssivas 
prorogações afim de iniciar os estudos dos 
traçados ou começar as construcções ligeiras 
que justifiquem a percepção dos juros das ga
rant ias . Esgotado, pois, o remédio das sedi-
ças e prejudiciaes prorogações descabidas, não 
se demoram os pleitos alicerçados na deslava
da chicana ou na desavergonhada rabularia, 
próprias da nossa desacreditada advocacia in
dígena, de conluio com a assâz conhecida po
liticagem de campanário que acoberta desho-
nestidades. Todos os pretextos apparecem, 
susceptíveis de justificação. 

Ora, é a violação calculada de uma das 
clausuias contractuaes pelo governo; ora são 
os espertos e velbacos concessionários entre 
si na eterna disputa da partilha dos interesses 
oriundos da possivel exploração ou da pro
blemática venda do privilegio e das garantias 
de juros . 

Ora, é a difficuldade de importar mate
riaes pela al ta do cambio; ora é a avelhaca-
cada espera de abusiva isenção de impostos 
alfandegários, conseguida do congresso fede
ral . 

Ora, são os avàrentos proprietários das 
terras atravessadas pela linha, exigindo vul
tosas e inacceitaveis indemnizações por umas 
tantas nesgas de terrenos de minúsculo valor 
venal e de prestimo problemático. 

Tal é, em regra geral, a sorte das conces
sões dadas de mão beijada e em paga de fa
vores eleítoraes, em virtude de actos legisla
tivos, a umas tantas empresas que, á mingua 
de grandes x«apitaes e desprovidas de credito 
nas praças nacionaes e nos meios financeiros 
do exterior, se aventuram a tamanhos empre-
hendimentos como o de construcção e explo
ração de estradas de ferro nos territórios de 
futuro desenvolvimento econômico. 

Como é natural e os factos demonstram, 
a companhia da estrada de ferro Paracatu ' 
não podia fugir á quasi regra geral, estabe
lecida para umas tantas empresas de reputa
ção duvidosa, e credito limitado, operando den
tro das fronteiras do nosso paiz em virtude, 
ás vezes, da tolerância, da nossa ultra liberal 

legislação. Conseguindo a concessão privile
giada da construcção do alongado trecho fer-
ro-viarto de Martinho âe Campos a Paracatu, 
cerca de 900 kiiometros de extensão, era de 
esperar que em breve fosse jugulada a falta 
de transporte rápido de que tanto carecem as 
terras agrícolas e pastoris das bacias hydro-
graphicas dos rios Lambary, Inãaya', Abaeté 
e Paracatu'. graças ao racional systema de 
communicações por estradas de ferro. 

Mas, infelizmente, as esperanças acalen
tadas durante tanto tempo não se real 'zaram 
e por alguns annos ficará como que entorpeci
do o progresso material das ricas regiões des
ta parte da bacia do,r io S. Francisco, tão di J 

gnas das Vistas interessadas e das attenções 
carinhosas dos esforçados governos de Minas 
Geraes. 

Estabelecido o prazo certo e improroga-
vel para começar as construcções exigidas pe
la le tra eontractual, sobrevieram no emtanto 
a s ameaças dos inevitáveis pleitos e deman
das cassadas em questuinculas e sophlsmas de 

somenos importância. Eram, como taes, fun
dadas tão somente nas interpretações sibylll-
nas desta ou d'aquella cláusula, cousá aliás 
remediavel por via administrativa ou pela von
tade de ambas as partes contedoras. 

Mas, infelizmente, as cousas não se passa
ram assim, por isso que aos tribunaes foram 
parar_ os pleitos, demorando desfar te a cons
trucção da estrada de ferro tão necessária aos 
interesses legítimos de importante zona do 
vasto território mineiro. 

Procurava assim a companhia evitar a 
caducidade, ganhar tempo e vender a conces
são com a proposição dos pleitos judiciaes. 

Tal estado de cousas não podia continuar 
nem ser tolerado, visto que prejuízos enormes 
e irreparáveis sobrevinham á collectividade. 
Além do mais ficava, -totalmente, manietada a 
acção directora e previdente do governo esta
dual todas as vezes que, usando de um direi
to incontestável, pretendia ouvir e remediar, 
as justas reclamações de tão notável região 
territorial, atravessada pela estrada de ferro 
e em relação mediata com o tronco da Oeste 
de Minas. Felizmente chegou o momento de
cisivo . 

O eminente Dr. Arthur Bernardes, quando 
com real tino administrativo dirigiu os desti
nos do Estado de Minas Geraes, conseguiu li
quidar a irritante questão judicial entre o go
verno mineiro e a companhia concessionária, 
assumindo por isso o difficil encargo de cons
truir tão importante via de penetração aos 
invios sertões dessa parte da bacia hydrogra-
phica do rio S Francisco, preparando tambem 
fácil ' salda á producção do território goyáno 
confrontante. 

Avaliando com clara visão o extraordiná
rio alcance econômico e politico da estrada de 
ferro Paracatu ' e a necessidade urgente é in
adiável de recuperar o tempo perdido com os 
infindáveis pleitos judiciários e comprehen-
dendo as vantagens da bem orientada politica 
dos camnhos de ferro em nosso paiz, não se 
demorou o digno estadista em ordenar a cons
trucção immediata do primeiro trecho que se 
estende desde Martinho de Campos até Bom 
Despacho. 

Iniciou, pois, com elevado critério, a ex
ploração ecor.cmica de certa parte , do trecho 
do alongado tronco Martinho Campos —* Pa
racatu' 

Ao deixar a suprema governança da terra 
mineira, logrou ver a estrada de ferro attin-
glr quasi que as margens do magestoso rio 
S. Francisco, facilitando-se assim o transpor
te, para a linha da Oeste de Minas, de certa 
par^e da producção agricola e pastoril da uber-
rima e futurosa região occidental. 

Passando a direòção do Estado de Minas 
Geraes ao eminente Dr. Raul Soares, forçoso 
é confessar que o programmá, longamente 
traçado e estabelecido quanto ao proseguimen-
to indispensável das construcções de estradas 
dè ferro, não teve solução de continuidade. 

Foi em parte bastante amplado, de ac
côrdo com as necessidades occasionaes e pre
visão calculada do futuro, econômico desta 
parte da terra mineira. 

Atravessando a estrada de ferro, em cons
trucção adiantada, o rio S. Francisco, cerca 
de alguns kiiometros á montante da barra do 
pequeno rio do Veado, a linha já alcançou a 
cidade de Dores do Indayá e procura vencer 
os óbices da região, alicerçados nos prolon
gamentos septentrionaes da serra da Saudade. 

O accídentado do solo de fe'ção geológica 
complexa tem embaraçado em parte a cons
trucção de alguns trechos tornando-se de cus
to elevado. 

No emtanto, jamais foram sacrificadas as 
boas condições technicas á mesquinhez do ba
rateamento da construcção da estrada. 

Tem havido, pois, notável equilibrio entre 
os gastos e a necessidade teehnica de se cons
truir uma estrada de trafego efficiente e ren
doso. 

Ha, evidtrtemente, severa ecpnomia nas 
despesas relativas âs construcções jâ inicia
das com certa urgência. 

Norteado por este critério consciente, pas
sando a estrada pela garganta aboqueirada e 
asperrima do Quebra Cangalha, evita dema
siado desenvolv :mento á linha e a conseqüen
te perfuração de respeitável tunnel, economi
zando assim avantajada quantia aproveitável 
nos gastos dos prolongamentos, além do rio 
Indaya', em procura das margens férteis do 
rio Abaeté e a quasi caminho da prospera ci
dade de Pa tos . 

Apraz-nos ver que o avanço dos traba
lhos preliminares continuará, com segura e 
profícua actividade, 

Consoante as sinceras promessas do emi- . 
nente homem de Estado, Dr . Raul Soares, 
exaradas em linguagem de lídima franqueza 
na sua patriótica mensagem "de 14 de Julho 
de 1923," os trabalhos de construcção conti
nuarão sempre dentro dos recursos financei
ros, até que a via férrea possa servir de ap_ ' 
parelho de comprovada efficiencia ao pleno 
desenvolvimento econômico das terras d'além 
rio S. Francisco. 

E ' de esperar da clarividencia e do des
cortino superior do governo estadual que não 
haja fataes esmorecimentos em tão necessário 
emprehendimento que, de futuro, engrandece
rá o patrimônio da grande unidade politico-
adminitrativa da União. 

Acreditamos, sinceramente, nas firmes pa-
lavi'as patrióticas do illustrado presidente do 
Estado de Minas Geraes, por isso que a po
litica mineira actual é de larga visão admi
nistrativa, como que procurando resarcir os 
erros deploráveis e a inércia palpável dos go
vernos anter.ores á presidência Bernardes. 

Minas Geraes atravessa, desde o qua
driennio transactOj uma phase de flagrante e 
pleno soerguimento, caracterizada nas obras 
e emprehendimentos de elevado alcance e na 
reconstituição da parte f nanceira, permittín-
do assim que se encare com sobrada confian
ça o futuro immenso desta unidade da nossa 
Federação. " 

Orientado por estas noções precisas e 
fundamentaes oriundas dos ensinamentos se
guros da sã politica, mui bem andou o presi
dente Bernardes quando, em 1919, em boa ho
ra enfrentou o vital e palpitante problema das 
communicações ferro-viarias, decretando a 
construcção immediata dos primeiros kilomé*"" 
tros da estrada de ferro Paraca tu ' . 

Conhecendo mui bem as necessidades de'. 
transporte rápido desta parte do solo minei 
ro, percebeu que com o desenvolvimento da 
linha de Martinho de Campos ao Paracatu ' 
não só iria servir aos legítimos interesses da 
immensa e exuberante região mineira,"como 
franquearia â terra goyana commoda saida em 
procura das populosas cidades e dos cdntrOs 
commerciaes desta parte leste do Brasil . 

Desta maneira, o emprehendimento mi
neiro, nas suas linhas geraes, tambem servir -

ria, generosamente, aos interesses econômi
cos de avultada fracção territorial de "Goyaz. 

Não houve, pois, a pratica condemnavel 
da politica de egoísmo e de exclusivismo, tão 
ao sabor de uns tantos agitadores/ que vivepa -
criando incompatibilidades entre os Estados. -

O entroncamento com a Tnha da Oeste 
de Minas na estação Martinho de Campos foi, 
tambem medida de a' to alcance politico-ad-
ministrativo, porque facilitou sobremodo as 
rápidas communições das terras d'além rio 
S. Francisco com a cidade de Bello Horizon
te e, por Barra Mansa ou Sitio, com as cida
des do Rio de Janeiro e S. Paulo. Sendo a 
Oeste de Minas uma linha férrea de avanta
jada kilometragem, com as imperiosas cons
trucções dos Ramaes de Lavras a Tres Cora
ções e de S - Pedro de Alcântara a Utierãba, 
ficarão estabelecidas francas, perennes e com- ; 
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modas coinnninliai.ocs entre as populações 
sul min© ra.-*, paulistas e do Triângulo Minei
ro com as regiões que tem por centro de con-
vt*ri*<'m-:a a cldat!,- de Bello Horizonte e ex
pansões pelos v.ill.s dos rios S. Francisco. 
das Veili is ou .Guaieuhy e do Doce. 

Tudo o conjuncto formará um rigido sys
tema fciro-viario, que no !ado das soberanas 
vantagens do ordem politica. .adm'nistrativa e 
asüociauva traz a importância de ordem eco
nômica. 

. Ya'orizará as terras atravessadas pela li
nha t facilitará sobremaneira o transporte 
dos produetos agricolas e pastoris de uma im
mensa região de innegavel futuro, já em co-
meços de franca exploração. 
„ No emtanto, á conta do pequeno trecho 

ora. em trafego corre o desequilíbrio entre a 
despesa e a receita, facto explicável na explo
ração dos caminhos de ferro dentro de certos 
limites d a . linha percorr da pelos trens, bas
tando para isso que se possuam apenas bre
ves noções da matéria pertinente á industria 
dos transportes ferro-viários. Não ha que des
animar, porquanto a vasta .zona atravessada 
ê rica é pelo plantio extens vo dos cereaes nas 
terras abeirantes dos rios e do algodoeiro nos 
cartasoaes e caatingas, fartamente, poderá, of-
ferecer trafego de resistência, permittindo a 
ewportação lucrativa destes produetos de fácil 
consumo para os centros consumidores das 1!-
nha» da Oeste de Minas, da Sul Mineira e da 
Centra* do Brasil. 
- Poderá o arroz, produzido nas margens 

do alto Paranahyba e nos varzedós niarginaes 
dos affluentes do rio S. Francisco, competir 
com a "producção paulista no commeroio do 
Rio de Janeiro. 

- Afim de corroborar as nossais ãsserções 
fjjndijqas em elementos de apreciação numé
rica,.-tenhamos em vista a situação prospera 
e invejável .do commercio do arroz goyano no 
Rio. produeto este procedente de Aragua^y, 
cerca de 1. 3Q0 kiiometros da bahia de Gua-
iHkbara, longe porüamto. do centro consumidor. 

*'• Os campos-de boas e gordas pastagens 
facilitarão sobremodo o rápido desenvolvi
mento da pecuária con* a criação extensiva 
dó." gado Zebú, a exemplo do que se pratica, 
cbWmummente, em idênticas condições de 
meio geographico, nas terras sertanejas com-
prèhendidas entre os caudalosos. rios Grande 
e ' J?çirahyba, no assáz conhecido Triângulo 
Mineiro. 

Não ha contestar que as terras d'além 
rio S.. Francisco são, evidentemente, sob o 
p©n'-io- cie vista geológico e blogeographieo, 
a..tH»ntinuáçaoldas terras ataboleiradas e dos 
chapadãos acarrascados do vetusto sertão da 
Far inha Podre. 

"\~Ifa, por isso,, plena coincidência de condi
ções Tnesologicas, permittindo por conseqüên
cia q. adaptação da pecuairia lucrativa do gado 
indtapo.. Além do transporte intenso do gado 
bovino para os mercados consumidores do 
R i o ' e de S. Paulo, .concorrerá como elemen~ 
to* de preponderância no trafego de resistên
cia de toda a linha-tronco a exporiiação do 
gado -suíno- ê dos seus -produetos,. em virtude 
di->.f*cilidade da engorda; graças ã abundaa-
cia do milho plantado nas margens humosas 
dos seus slffluentes da concha da rio 5 • Fran
cisco . 

E desfar te a exportação dos suinos com
pensará, sem duvida, os possiveis prejuízos 
que por acaso possam recahir sobre o com
mercio do milho. Será um derivativo intelli
gente e aconselhável, com o fim de amparar 
os preços baixos deste cereaj. 

Pesadas as cousas, ha por isso probabilida
de de ser a estrada de ferro do Paracatu uma 
via de traíego intenso e de apreciável interes
se á economia do EsTado de Minas Geraes. 

Assim pensamos, escudados nos algaris
mos das estatísticas parciaes. 

Além desta face utilitaj-ia. necessário nos 
parece e r / a r a r a estrada de ferro Paracatu 
sob o ponto de vista do immenso futuro do 
só!r> mineiro, pois que não é uma via férrea 
de interesses regionaes. 

E' , antes de tudo, um caminho de ferro 
de frisante penetração, e que, ao longo da 
linha vai fixando no solo fecundo o colono 
emprehendedor e progressista. Chamará as 
popuiações sertanejas ao gozo dos recursos 
da civii:z.vjãi> nos censos de cultura. 

Terá a funcção de distribuir as popula
ções ruraes derüvantes da immigração selec-
cionada. 

Com o fim de attender aos interesses ge
n e s o Governo deve mandar estudar ^s pos
sibilidades da immediata navegação do rio S. 
F.-iBf:5»*, desde a p'">nte ia estrada de fer
ro Pamv.-.ú até os lagedos c:=r..ucos da ca
choeira d? Pírapora. 

NÉO-OPTIMISMO 

0 néo-oplimismo nos apparece 
como um systema ao mesmo tempo 
pratico, idealista c espiritualista, á 
maneira das grandes doutrinas eon-
pyricas que, longe das complicaçõets 
da metaphysica allemã, vigorosos 
pensadores como Emerson e Wil
liam James abriram caminho fecun
do!. Com effeito, o néo-optimisimo é 
antes de tudo como demonstração 
do primado de idéa sobre todas as 
reacções physioiogicas e psycholo-
gicas do ser humano. Orá, qualquer 
interpretação .que se possa dar da 
natureza das forças espirituaes im
plica reconhecer o seu dominio 
sobre a matéria: 6 fazer obra alta
mente espiritualista. 0 méo-e&piri-
tualismo se apresenta por igual co
mo uma moral muito pura fundada 
sobre a' distineção essencial do pra
zer e da felicidade, sobre a pratica 
do altruisimo e de todas as virtudes 
esthwaveis que, impondo a felicida
de em torno de nós, a reflectem era 
nós mesmos. Foi nesse sentido ele
vadíssimo que Jean Finot poude fa
lar com tanto acerto do "direito á 
felicidade", que se torna a mais hu
mana % das moraes. Fundamento de 
uma ethica completa, o direito á 
felicidade não se separando nunca 
de acção da progresso na consciên
cia individual e collectiva, tòrna-
se, desfarte, no néo-optimismo, a 
base de uma sociologia abrangendo 
todas as relações humanas . Des
truindo os preconceitos de origem, 
de raça, de sexo, oppondo-lhes ar
gumentos positivos tirados da facul
dade de adopção e perfectibílidade 
commum a todos os homens, essa 
doutrina generosa dá a cada um. o 
seu lugar mais amplo na vida, na so
ciedade e na família. 

MARG LORRAIN. 

Será mais um meio que virá facilitar o 
intercâmbio econômico, como" via subsidiaria 
da estrada de ferro. 

Assim permittirá as communieaçõeg~com-
merciaes entre os dous extremos alcançados 
pelas ferro-vias. 

Ficarão lançadas a s bases dos melhora
mentos de que por acaso careça a grande cau-
daü potamica do Brasil Central. 

Ao menos, os estudos serão as bases de 
futuros emprehendimentos referentes ã nave
gação fluvial. Serão contribuições valiosas 
aproveitáveis em qualquer tempo. 

Com os nossos sinceros votos de que 
o Governo mineiro jamais se entibie em melo 
das realizações praticas do seu immenso pro-
graínma de' sãs e progressivas" medidas, apraz-
nos dizer que, quando de futuro o Governo 
Federal emprehender a tão demorada e adiada' 
mudança da capital da União para si arêa de«i 
marcada nò planalto goyano, caberá IndubV 
tavelmente á estrada d» ferro Paracatu notável" 
funcção politico-admínistrativa, porque será 
a via de mais fácil e pratico accesso as ter
ras das cabeceiras remotas do rio Tocantins, 
em pleno coração do Brasil . 

Por isso alvitramos que, de futuro a es
t rada de ferro, seja prolongada da cidade de. 
Pa raca tu . Atravessando a fronteira mineira e' 
passando por Crystiallina e S. Luzia, irtj, Cora 
a ponta dos trilhos a té PlariaJtinà, lugar [que' 
será'escolhido, ..sem duvida, para sede da, fu?f 
tura metrópole de toda a nossa Federação".]'],. 

Erhibora, presentemente, cogite p Goyenio" 
Federal de unir e amar ra r as estradas'^de 
ferro jâ constrõüdàs' sem" planos preconcebidos,' 
e orientados com "o abandono provisório dós 
planos do prolongamento da E.' F . C. dó Bra
sil do porto fluvial de Pirapqra á baíràjjjàjf̂  
lodosa da bahia. de (Júajará no Pará, forçoso 
é. convir que pelo menos até Formosa..na» 
margens, do r^o. Parapan da bacia hyãrogrSjt 
phica do Tocantins, irá a grande ferro-í^j 
tr ibutando assim ao rio S, Francisco as fér
teis, regiões, orientaes do planalto goyano. • , 

E' , pois, razoável que a estrada de ferro, 
Rarae.atú se conjugue ã E . F . C. do. Bra
sil, no povoado sertanejo de João José,.-na 
confluência dos rios Paracatu e Preto, a ca
minho das chapadas goyanas. 

Deste modo, ás regiões goyanas têm mala 
uma sahida em direcção ás terras orientaw 
descambantes em procura do Iittoral. atlân
tico. ;. ,..; .", 

Aqui f c á m expressos os nossos, calorosos, 
votos de pleno e justificado appiauso ás .ini
ciativas progressistas e úteis dos preplaros 
Presidentes Be rna rdes . e Raul Soares" que, 
rompendo com a rotina secular e com o çom-
modismo condemnavel da inércia, encararam, 
com desassombro e patriotismo o magno pro
blema do soerguimentp das forças vivas, da, 
terra mineira, prepárando-lhes,' assim., gran
dioso futuro econômico com o notável, desen*-
volyimento político, administrativo ,e_ social, 
de que tanto é carecedora esta .parte imm?n-, 
sa do generoso solo pátr io . , , . . .-•> tu 

Temos lidimps e^eranjça»> sobe^m?^.^ 
fundadas, nestes . beneméritos àdminjstradopett 
da terra de Joãp Pinheiro, visto, que . as suas 
plataformas e mensagens, expondo injoiayyaíD 
e realizações praticas,, são documentos de Bltp 
valor e critério que attestam a. direp^riz se
gura e honesta dos que, eleitos pelosf sufíra-, 
gios populares, dirigem os destinos dejtfa/. im
portante unidade federativa com mão segura, 
e visão patriótica. ..'. 

Temos • fé e absoluta confiança na obra 
iniciada, pelos preclaros estadistas, que . em, 
plena harmonia .de vistas, velam pelos desti-. 
nos da terra mineira. 

Por isso é de crer., que, hayendo conti
nuidade de governos progressistas em Minas 
Geraes, em breve, com a valorização das suas 
colossaes-riquezas, em estado latente, poderá -
o grande Estado att ingir a prosperidade -e?°" 
nomica da terra paulista.. . . -

Assim esperamos-e assim auguramos.-. 

H o n o r i o S I L V E S T R E 
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O P A V I L H Ã O B R I T A N N I C O 
A Inglaterra tornou uma realidade o 

gesto admirável de cortezia e amizade, 
que tivera para com o Brasil, offerecetado 
ao nosso Governo o magnifico palácio 
que erguera na Avenida das Nações para 
seu pavilhão de honra na Exposição do 
Centenário. Bm solemnidade que ficará 
tradiccional na historia das relações an-
glo-brasileiras, S. E x . o Embaixador 
Tilley fez entrega ao Governo brasileiro 
do sumptuoso edificio, um dos mais gran
diosos e perfeitos entre quantos se levan
taram para attestar os esplendores ariis-
ticos- e a grandeza industrial dos diffe
rentes paizes que concorreram ao alludi-
do cer tamen. De accôrdo com o que se 
affirma, o majestoso palácio vai ser oc-
cupadO pelo Serviço do Algodão, pensan
do o Governo que assim lhe dá o destino 
inais adequado, não só por se tratar de 
um departamento instituído para promo
ver a defesa de vtm artigo do maior futuro 
em nossa vida econômica, come» tambem 
por>que a Inglaterra é o nosso maior 
cliente desse artigo. Como quer que seja, 
porém, destine-se o bello palácio ao Ser
viço do Algodão ou a outro qualquer de
partamento do Governo, o que ha a fazer 
no momento é registrar o grande gesto 
de sympathia e amizade da velha e glo
riosa nação ingleza, que, dessa fôrma, 
mais aprofunda Os laços seculares que a 
unem ao Brasil . 

O discurso, 2om que o illustre em 
baixador de S. M. britannica offereceu 
o sumptuoso palácio, em cuja portada se 
lê — Brittania Brasilae — foi uma peça 
invtilgar, no commum das festas diplo
máticas, e pela sua significação, e pelo 
tem carinhoso como que rememorou 
nossa historia iniciada pelo sonho dos 
navegadores lusos, constitue uma prova 
eloqüente % viva da amizade tradicional 
britannica, que, desde a Independência, 
e mresmo antes delia, cultivamlos com sin
ceridade e devotamento. 

Depois de mostrar que o 'Pavi lhão 
cffertádo era não só obra do governo, 
como de amigo* do Brasil, sir Tilley evo
ca . o passado e, reflectind© na amizade 
das nações brasileira e britanfiica, pensa 
na antiga amizade de seu Paiz e de Por
tugal, povos de navegadores e creadores 
de pát r ias . Recorda a epopéa dos des
cobridores portuguezes e depois diz que 
os brasileiros não se contentaram com a 
costa maritima e. como os inglezes da 
America do Norte, avançaram para o in
terior de seus dominfios, apezar das dif
ficuldâdes e dos perigos hnmensos. "As 
proezas dos Bandeirantes, exclama, for
mam .um soberbo romance" 

Depois S. Ex passou a rememorar, 
nestes termos, ajamízáde do seu paiz pelo 
1'josso, quando da independência: 

"Durante as festas solemwe» do Cen
tenário, fallou-se muitas vezes da Histo

ria do século passado. Lembrou-se o pa
pel de Cochrane nas proezas das esqua
dras brasileiras e o papel de Canning na 
Historia politica da Independência. A 
Grã-Bretainha foi, desde, iha muito, um 
paiz de l iberdade. Ulro estadista dias nos
sos dias, disse: "A influencia da Grã-
Bretanha sustentou poderosamente, mui
tas vezes, no passado, a causa da liber
dade humana, e ella não cessará de sus
tentar a mesma causa. Camnáng foi ins
pirado por esse sentimento e, para ma
terializar as suas idéas, tentou sempre 
meios conciliadores. Elle quiz fazer cttMn-
prehender á Europa, e ao próprio Por
tugal, como os brasileiros eram dignos de 
ser reconhecidos como povo soberano e 
independente. 

Em Londres, durante as negociações 
de 1824, Canning esforçou-se por conci
liar os interesses do Brasil e de Portugal. 
Graças em parte aos seus esforços, en
controu-se uma solução honrosa. Essa so
lução tornou possivel a leal amizade que 
une hoje, um ao outro, o Brasil e Portu
gal, e que justifica o enthusiasmo notável 
com que foi recebido aqui, ha um anno, 
o eminente Presidente da Republica Por
tugueza 

Não é sem razão, te'níhto a certeza dis
so, que a decoração principal do "bureau" 
do Sr. Ministro das Relações Exteriores, 
é um quadro que representa a audiência 
concedida pelos Soberanlos do Brasil ao 
emissário de Canning, Sr. Charles Stuart. 

Agrada-me acreditar que, no futuro, 
o Brasil e a Grã-Bretanha, que já se viam 
aluados para fazer a guerra, se acharão 
alliados para manter a paz do 'imundo e 
para fazer respeitar os princípios da jus
tiça internacional, de que o Brasil é um 
dos defenstores mais valiosos. 

Não quero, hoje, fazer larga referen
cia a todos os. momentos em que a Grã-
Bretanha collaborou para o desenvolvi
mento do Brasil e de todas as múltiplas 

. fôrmas stob as quaes essa collaboração se 
manifestou. E' uma narrativa que iá foi 
ouvida muitas vezes, a historia da col
laboração no desenvolvimento das estra
das de ferro, dos portos, das cidades, dos 
telegraphos, dos transpiort-es marít imos. 
Fallarei de boamente da collaboração fu
tura dos dous paizes, do auxilio mutuo 
que elles se poderão prestar no porvir . 
Possuis, no vtosso paiz, riquezas naiuraes, 
cuja abundância é tal que a imaginação 
'rão as pôde conceber, e, entre essas ri
quezas, ha muitas matérias prilmas de que 
as grandes industrias do nosso paiz ne
cessitam, a ponto de se acharem carece-
doras dellas. Os peritos nos asseguraram, 
por exemplo, que a Inglaterra, por si só, 
poderia Comprar 20.000.000 libras por 
anno de algodão brasileiro. Sem duvida, 
•3 Brasil será um dia um grande paiz in
dustrial, mas o vasto commercio que elle 

Embaixador John Tilley 

poderá desenvolver com os seus produ- i"$; 
ctos 'manufaeturados, nã'o deve impedir 
que elle mantenha sempre relações es
treitas com as industrias seculares do Im
pério Britannico" '• 

Mostra, a seguir, as possibilidades de :} 
intenso _intercambio mercantil entre o 
Brasil e as possessões br i tannicàs: o Ca- -'•• 
nada, as índias, a Austrália, a África do 
Sul, mas, para isso, para que possam ser 
mantidos e melhorados dia por dia 
cs laços da velha amizade dos dois 
povos é mister que se cbmlhèçam "-' 
mais intimamente. . , . E aceentúa a 
necessidade das visitas freqüentes de 
brasileiros á Inglaterra, com 'o que 
muito lucrariam as boas relações entre 
as duas nações. E faz xim appello; á.(opi
nião brasileira, principalmente á impren
sa, para ouf volva com mais freauencia 
sua attenção para as cousas inglesas. s*°u 
mospesso material e o seu mundo de 
idéas, não só incentivando as -«'(sitas de 
brasileiros á Tnsdatprra, como divulgando 
as obras e ihiciativas do Tiensamentò in-
fflez: "Vpnvpis, diz iSi.r JoHin Tülev. nue 
sobre múltiplas questões que rios.interes
sam, as opiniões de todas as nações dó 
império Britannico se approximam das 
vossas. A nação bri tanniea. pensa .eomo 
vós em tudo o que se relaciona com a jus
tiça, a liberdade e a humanidade, , que 
devem prevalecer no goverrio do mundo" 

A impressão cansada por esse, dis- ; < 
curso foi a mais profunda e intensa, sen
do a palavra justa para tão alta offerta. 
Sir John Tilley, cuja acção diplomática 
tem sido tão efficiente no deserivolvi-
riento das nossas relações com a sua 
grande Pátria, nó testemunho dessa ora-
ção revelou-se um grande amigo dó Bra
sil, fiel interprete do sentimento -de* cor-
dealidade que une o Reino-Unido à nossa 
Republica, num grande desejo de contri
buir para o bem còmrnunx da Huniani-
dade. . 
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Mário. 

Inteligência. 
SABOR. 
SURPRESA. 

As neblinas paulistas condensaram-se em ácidos sarcásticos 
E queimaram a epiderme azul dos aços virginais. 

Mas nas sombras mais fundas ficaram os docementes dos rianquins 
[mais melancólicos!.. . 

Como será S. Paulo? . . . - r 
O .Paraná com os pinhais intratáveis? 
(Não servem para uma exploração regular da industria do papel") — 
Goiás ! Ilha do Bananal! 
Matas húmidas que são como-os seios do nosso amor . . . 
Mas os índios? Os mosquitos? 
Os botòcudos e os borrachudos. . . 
Como será o Bras i l? . . . 

Como será S. Paulo? 

São Paulo era a Sé Velha 
Cercada, de sobradinhos coloniais. . . 
Na rua de S. João a escala cromática dos pára-sóis dos engraxates': 
Progrédior. Politeama-
A casa Garraux vendia tambem objectos de arte. 
Camilo Castelo Branco não sabia ainda da existência dos piraquaras 

„[do Paraíba. 
Xãr. havia ainda Vasca Porcalho, livreiro-editor. encomendando . 

[a todo mundo uma novela safada. 
Havia. sim. a Avenida Tiradentes, espapaçada como um feriado 

[nacional. 
E o edificio do Liceu pedindo baixinho que o deixassem em tijolo 

[aparente. 
(Lá dentro en. desenhando a bico de pena motivos arquitertônicos 

[do Renascimento. . . 
As minhas arç-.vltí duras corruidas: .._-} 
Duas vezes por *cmana, música no jardim da Luz. 
A b.-.nda do maestro Antão! 
! A rr-isrira da Aiiérica do S.il.) 
O >amba de Alexandre Levi. 
fB's! Bis!) 
O nan-orozinho nacional passando ch tb de dengue entre os zmcos 

[lambusados de cerveja. . . 

NAU HAVIA GUARANÁ', bebida depurativa ,e fônico-refrigerante. 
(Seguem-se atestados médicos.) 

Quern fazia o • policiamento era a torre da Inglesa. 
O relógio grande batia os quartos, um, dois, tres, quatro, ,e recome

çava, indefinidamente,- sem compreender como aquela 
gente podia ainda ouvir Puccini. 

E emtornp dele a garoa paulista, irônica, silenciosa, encharcava todos 
os minutos... 

Mas as garoas condensaram-se em ácidos sarcásticos, 
E queimaram a epiderme azul dos aços virginais í . . . % 

Mário de Andrade'- * 

Como será S. Paulo? 

Não havia mais bandeirantes. 
Nem a lembrança de Alvares de Azevedo. 
O antigo Largo de S. Bento, com as arvores nuas^ e magrinhas,_ 
Pedia tanto um pouco de neve que lhe desse um aízinho de Par i s . . . 
Os filhos de Bernardino de Campos faziam parte, do cordão. 
Nem Teatro Munioipal, nem Esplanada-Hotel. 
Só havia um viaduto. 
Anhangabaú dos suicídios passionais! . . . 

Ponte ' Grande! 
• Gambuci' 

E o cemitério da Consolação.. . 

Mário, um cigarro! 
O ihinho forte do sub-consciente campeia e conjuga os relámpagóf 

mais dispare». 
Os ritmos mais dissolutos. 
Raivas. 
Testamentos de Heiligenstadt. 
Amores. Fantasmacorias- Carnavais. Porrada. 
COUSAS A B S O L U T A M E N T E IXCOMPREHENSIVETS. 
Como as obras de Deus. 
Dinheiro. Bond. Café. Cigarros. 
Inteligência. Afecto. 
Raivas- Raivas. 



A M E R I C A B 

MAIS RAIVAS. 

Bondade. 
A girândola do ultimo dia de novena 1 
Tudo. Para todos os lados. v 

C A T Ó L I C O . 

Mário, um cigarro. 

Positivamente esta quarta-feira está quotidiana demais. 
O leite da manhã tinha mais água... 
O sol está banal como uma taça de campeonato. 
Como os bronzes comerciais que representam O Trabalho. 
Eu não sei latim. 
Não sei calculo diferencial e integral. 
Nâo sei tocar piano, — por causa de uma sonatina de Steibelt! 
Não comprebendo absolutamente Fichte, Schelling e Hegel. 
Victor Hugo é pau. 
Byron é pau. 

R A S I L E I R A 345 
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Os homens são horríveis. . ,-« 

Por isso, — HA QUE OS AMAR. 

Com os docementes dos nanquins mais melancólicos'... 

(As ^categorias gramaticais são artifícios didáticos. 
ALLE GUAP, GUAP, GUAP! 
ALLE- GUAP, GUAP, GUAP! 
HURRA! 
HURRA! 
Os brasileiros bateram os paraguaios por 2 a 0. 
Pennafort é ura assombro I 

E' impossível fazer poesia nov Brasil sem falar em foot-ball. 

Mário, um cigarro. 

C A P O R A L L A V A D O ! 

Numa pia da igreja em Bisàncio estava gravada esta inscrijjÇão<: 

NI (PS) ONANOMHM AT AMHMON ANO (PS) IN 

Soletrada da"direita para a esquerda recompõe o mesmo sentido: 
LAVA OS PECADOS NAO LAVES SÓ A CARA. 

Mário, eles não lavam nem os pecados nem a cara! ^ 

Brasil:.. .,{-/'• ! ' '.; 

Como será o Braíit?... 

E como será S- Paula?.. . 

M A R I O D E A N D R A D . E. < 

M a n u e l B A N D È I R A 

RUFIIMO B L A N C O - F O M B O N A 
Philéas Lebesgue, cuja forte e bell-i 

personalidade estudamos em um dos nú
meros anteriores , desta revista, conti
nuando a série de estudos sobre escripto
res latino-americanos, consagra, na in
teressante Revue de VAmérique Latine, 
um artigo vigoroso e profundo a Rufino 
Blanco-Fombona, nosso eminente colla
borador 

Reclamando, em primeiro lugar, jus-
• tiça para o grande escriptor venezuelano, 

que conquistou, não só entre os escripto
res de língua espanhola, cdmo nas let
tras mundiaes, situação de especial des
taque, Philéas Lebesgue rende homena
gem aos críticos que melhor souberam 
julgar Fombona, entre os quaes, segundo 
elle, se deve principalmente citar Mario 
Puccini, na Itália, e Elysio de Carvalho, 
no Brasil. Estes foram os primeiros a 
proclamar a impressionante grandeza do 
escriptor americano, cuja originalidade 
reside essencialmente no amor á liber
dade é no culto heróico da verdade. 
"Eis porque, escreve Philéas Lebesgue. 
um Elysio de Carvalho, cuja carreira in
tellectual é toda uma obra de fé ardeme, 
devia ratificar com toda a sua autonda 
de de «pensador americano o juízo pro
nunciado a seu respeito pelos seus pares 
da America Hespanhola, os Garcia Uo< 
doy, os Delesito y Pifiuela, os Francisco 
Valdés, que o compararam aos homens 
da Renascença italiana." 

,No dizer de Ruben Dario, Fombpna 
tinha nascido para executar grandes 
cousas, graças á sua combatividade ex
traordinária, que tinha algo de explosi
vo. Fombona tem nas veias o ardente e 
generoso sangue peninsular que a sua 
vontade excessiva e intransigente de ser 
um homem da America não consegue fa
zer esquecer, lembrando antes, em cada 
ilinha que escreve, a índole atávica de 

•Camões, de Cervantes e de Lope de Ve
ga, cirio pensamento jamais se pôde se
parar da acção. A beileza para elle deve 
ser viva e dynamica. "Nelle, escreveu 
Elysio de Carvalho, resuscitam todos os 

atavismos, todas as aspirações do espiri
to peninsular, modificadas pela influen
cia do meio americano." 

Blanco-Fombona, no. juizo de Philéas 
Lebesgue, é homem culto dçmais para 
não ter adquirido consciência absoluta 
dos característicos do seu temperamen
to. A experiência da vida fél-o o que é; 
e a sua obra não é senão uma esplendida 
transposição do perisarnento e do senti
mento deste homem destemido, que vi
veu varias vidas, em luta aberta com a 
natureza, nas selvas, americanas, ,— e 
com os homens, no labyrintho equivoco 
da politica venezuelana. 

Todavia, se o poeta vibrante de Tro-
vadores y trovas, de Pequena Opera e do 
Cancionero dei amor infeliz projeeiou 
em seus versos a vibração que nos vem 
das lutas do coração e das maguas da 
vida, se o infatigavel viajante resumiu 
em Lámpara de Alattino as sensações 
que colheu no correr das suas peregri
nações, se o prisioneiro politico de Ciu
dad Bolivar clamou a sua indignação no 
Hombre a]e hierro, indignação que o 
tempo não pôde apagar e que se paten
teia com renovada força no Hombre de 
oro, "seria injusto sustentar que Blanco-
Fombona seja incapaz de outra cousa 
do que não um subjectivismo exagerado. 
Pelo contrario, a riqueza maravilhosa _da 
sua sensibilidade torna-o apto a tudo 
comprehender, tudo reviver, tudo adi
vinhar " / 

Seus Contos americanos, que foram 
traduzidos para o francez, são aguas-
fortes de incomparavel realidade, evo
cações possantes «fla vida do rancho e 
dos llanos. Forçado pelos caprichos da 
vida politica a viver unicamente no do
minio iliterario, Fornbona, ,v*rdadeiro 
paladino do ideal, continha sendo o de
fensor exclusivo da,.Justiça e da Verda
de. Continuador do pensamento de Bo
lívar,' sonha com a unidade intellectual e 
moral da America Hespanhola, prose-
guindo essa cruzada em grandes obras 
de critica literária e social, como Gran

des Escriptores de America, Evaluçao 
politica e social da America Eyspanhpla, 
Letras e letrados da America Espanhola, 
chamando a attenção da Europa sobre 
esse mundo immenso e apenas conhecido 
pelos trabalhos conscienciosos de FeU*. 
Contreras. 

'Não lastimemos muito as misérias 
políticas de Fombona, escreve ainda'Phi
léas Lebesgue-, ellas nos deram o inter
prete genial de uma America que o es
tadista, mesmo se tivesse vencido, nao 
teria podido crear tão grandiosa, fosse o 
próprio Bolivar. Obrigado a abandonar * 
a espada para dedicar-se exclusivamente > 
ao verbo, Fombona engrandeceu-se pej* 
estudo." 

Notamos no escriptoi venezuelano 
uma transformação imoortante: no sea 
ultimo livro O conquistador espanhol 
do século XVI, já não é mais o lyrico 
irônico e fogoso que escreve. Fundando 
a Editorial America, Fombona revela 
novas preoecupações; procurando elevar 
um monumento à gloria dos creadores 
do verdadeiro espírito americano, elile 
vai ás fontes em busca de uma explica
ção. Analysando os espanhóes do sé
culo XVI, Fombona defende a sua in
transigência, o seu orgulho excessivo e 
os seus crimes, pois, diz elle, "seria ab
surdo julgar os homens desse século, pelo 
critério do século XX." 

Ao lado desses homens -perigosos, .•> 
mas varonis,.»como parecem mesquinhos > 
os actuaes "^hispano-americanos, coiu 
suas preoecupações miseráveis e suas 
baixas intrigas; Fombona põe um ferro 
em braza nessa chaga (A mascara herot-
ca), e as perseguições recomeçam con
tra elle. Seu livro é prohibido em Vene
zuela e até na própria Espanha., Não 
importa. Fombona continua a sua gran
de obra de saneamento. 

'^E' tempo de ireconhecer nelle utn 
grande homem do Universo, termina 
Philéas Lebesgue. E* um caracter." 

O hefoismò de Blanco-Fombona res
gata a covardia contemporânea. 



A NATURALIDADE- DE ANTÔNIO FELIPPE CAMARÃO 
O artigo que abaixo divnlqa-

mas è da lavra do ' historiador 
pernambucano Sr. Mario Mello, 
que reivindica para a sua terra 
a gloria do nascimento do bra
vo Felippe Camarão, que tanto 
st distinguiu na guerra contra 
os hollandezes. 

Desde 1860 se discute se o cglebre 
indio Camarão, que tomou parte tao" sã* 
liente na guerra hollandeza, teria nasci
do no Ceará, no Rio Grande do Norte, 
na Parahyba, em Pernambuco ou em Ala-. 
goas. 

Em 1909 Pereira da Costa publicou 
uma exaustiva monographia,-ampliação 
de um trabalho anterior apparecido na 
Revista do Instituto Archeologico, pro
vando, sem deixar duvidas, que o indio 
Poty, mais tarde D. Antônio Felippe Ca
marão, era pernambucano. Fel-o funda
mentado, além de outras provas, no de-

.poimento do próprio Camarão, num pro-* 
cesso em que figurava como testemunha 
c cujo original e"xiste rta Torre do Tom
bo, de Lisboa. Alfredo de Carvalho de
nominou esse trabalho de Pereira da 
Gosta "ultima verba",sobre o assumpto. 

Julgar-se-hia qiío a questão ' estava 
morta. Entretanto, como houve no Rio 
Grande do Norte um velho indio Poty-
guassú, que viveu ao mesmo tempo de 
Camarão, os potyguares continuaram a 
considerar como nascido na terra do Po-
tengy o grande cabo de guerra que tan
to illustrou o seu nome. i, r ,. 

Ainda agora, recentemente, o vene
rando padre Dr» Soares de: Amorim pu
blicou aqui uma monographia tendente a 
provar que Camarão — o grande — era 
filho do Rio Grande do Norte. 

Quando iniciei a leitura do exemplar 
desse trabalho com que gentilmente me 
distinguira o autor, fil-o na esperança 
de ter se enganado Alfredo de Carvalho 
em seu conceito, sobre a obra de Pereira 
da Cosia. Ha pOucbs mezes o Padse Amo
rim discutira com o velho historiador 

f ,' pernambucano sobre a naturalidade de 
;•..- Frei Vital, e, embora possua o Instituto 
£ ** Archeologico uma carta do próprio Frei 

"Vital dizendo-se pernambucano, _ nascido 
em Pedras de Fogo, e cujo original tive 
entre mãos, apresentou elle argumenta
ção que me abalou, deixando-me na du
vida se o grande bispo de Olinda teria 
sido conterrâneo de André • Vital ou <le 
Henrique Dias: Ao terminar, porém, * a 
leitura da ultima monographia do Pa
dre- Amorim, fiquei plenamente cooven-

' eido de que o Camarão lendário é per
nambucano. A documentação de Pereira 
-da Costa não foi, sequer, abalada. . 

Vários foram os indios Poty que no 
A baptismo christão tomaram o cognome de 
e -Camarão. Um delles. chefe da tribu Po

tiguar, do Rio Grande do Norte, conhe
cido entre os seus como Potyguassú e en
tre os civilizados como .Antônio Cama
rão, jà era citado na historia em 1598. 
Para ter façanhas dignas de renome, nes
sa época, como chefe de uma tribu,* de
veria conter, nô minimo, vinte annos 
de idade. 

Depondo como testemunha no pro
cesso a que foi submettido pela Inquisi
ção o*padre apóstata Manoel de Moraes, 
6 lendário Antônio Felippe Camarão, de
clarou a 23 de Março de 1647. que conta
va então quarenta e seis annos de idade, 
isto é, qüe nascera em 1601. 

Vê-se. evidentemente, que esse Cama
rão de quarenta e s?is annos de idade 
em 1647. nascido em 1601. não podia-ser 
o mesmo Camarão oue os portuguezes 
conheciam desde 1598. pela simples ra-
xão de que nessa época ainda não era 
nascido. 

Diante di<sr> n;>~> ha rmi# necessida
de do demonstração de- outra natureza. 
TT*tà evi-lenie que o Camarão *Jo i l io 
(,'rande do N rte é um e o C-: ..rão de 

Pernambuco é outro. Esta distineção ja 
fora feita pelo Padre Simão de Vascon
cellos, autor coevo, quando, enumerara 
os chefes•*•• indígenas convertidos á fé 
christã: 

Da mesma maneira dos Potyguares, 
um ant.igo JPotigoaçü Gkfráopina, ^Ara-
runa, Cerobabé, ' Meiruguaçú, Ibatatà, JÀ-
baijuijá, todos famosos e principaes de 
grandes povos, d°s quaes se affirma pu
nha em .campo cada qual delles "dê =vinte 
a trinta mil arcos; que foram grande pre
sidio nosso" na capitania de. Itamaracá, 
Parahyba e l ü o -Grande. " ." _?t" \ 

'Não fallo aqui doutro "Pòfígõaçú, 
mais que todos estes assombro que foi 
dos hollandezes. em nossos tempo:*, nas 
guerras do Brasil; porque para suas fa
çanhas um tomo-inte i ro era pouco vo
lume". : : í " 

Vê-se^ evidentemente, que o Padre 
Siittãó de? Vasconcellos conhecera dous 
Potiguaçús; um antigo Potiguaçú, que é 

r.o-da çaj j i tania-da Rio Grande, que já fi
gurava em cònfacto com os, .portuguezes^ 

desde 1598» quando ainda ,n,ão viera ao 
mundo *6f ihdrb. heroe da^ guárra hollan
deza, e outro, P.otygiiaçái maior do que 
O antecedente em façanhas guerreiras, 
assombro que foi dos hollandezes e 
cujas proezas não poderiam s e r conta
das num volume* Dous Camarões bem 

"distinetos, que o P a d r e Amorim, como 
seu coestàdahõ Dr Luiz Fernandes So
brinho anteriormente tentara, quiz con
fundir num só, para attribuir ao antigo 
chefe Potiguar os rasgos: de heroísmo do 
outro, muito mais joven que aquelle. 

; " ;-"-$injo-mte ' perfeitamente á; vontade 
para* discordar d o Padre Amorim quanto 
ao seu esforço sobre a naturalidade de , 
Camarão nesta contenda com Pereira da 
Costa, porque, não obstante a minha 've* 
neração, acatamento e apreço pelo yeOh» 
historiador pernambucano, a quem Oli
veira Lima chamou 'mes^re^ d e nós todos" 
confessei, l inhas acima, terem me abala
do os argumentos com que o venerando;,; 
sacerdote^ disputou, para a Parahyba, a", 
honra de ter sido berço de Frei Vital» *J 

:<",' - , ; , -v-Mario MELLO. 

0 LIVRO DE OURO "DO CENTENÁRIO 
Esta rrotavel-püblicação-ãa-Annuario 

do Brasil é uma das maiores contribui
ções para os estudos brasileiros, feitos 

• j ió^entenaTio. "Ante& desdizer- do-i texto, 
devemos Uma referencia á factura mate
rial, que é maravilhosa e muito honra aos 
estabelecimentos gráficos da casa editora, 
que o Sr Álvaro Pinto dirige com rara 
competência. Os annuncios, ao revés da 
banalidade'"cõmmtim e dós desenhos• de 
carregação, são l indas trichromias^ com
postas com elegância* bom gosto e simpli
cidade, além de serem da mais intensa 
suggestão. O trabalho de gravuras é mo
delar e as photographias da Exposição, 
Sobretudo as feitas á noite, estão repro
duzidas com'uma nitidez e perfeição ín-
vulgares. A apresentação do "Livro de. 

- Ouro, em summa, é magnífica- sob todos 
os aspectos. .1 - - * * 

O, texto divide-se em"duas par tes : a 
dê collaboração e a chronica do Cente
nário, de 7 de Setembro "de 1922 a 7 de 
Setembro de 1923, quando se ericerrarani 
as- festas çommemoraMvas* da grande 

: èphemèride. - A primeira,* confiada ã es
criptores illustres, contém ~varios ensaios, 
que traduzem as.evohiçãoíintellectual, po
lítica é material do paiz, nèssa-eenturia 
dè vida independente, sendo os assum
ptos versados com grande brilho e indis
cutível competência pelos í í r s . Capistra
no de Abreu (Vaz Caminha e a sua Car
t a ) ; Mario dè Vasconcellos (Confins Ter-
ritoriaes do Brasil); ROcha Pombo (No
ticia Histórica); : . Júlio do Carmo, pai 
(Propaganda Republicana); Ronald de 
Carvalho (Literatura Brasileira c Artes 
plásticas no Brasil) ; Raíil Pederneiras 
{Caricatura no Brasil de 1822 a 1922): 
Renato Almeida (Ensaio sobre a Musica 
Brasileira e O Pensamento Philosõphico 
nO Brasi l); Nestor Victor (Evolução Re
ligiosa no Brasil); Jackson de Figueire
do- e Peril lo r Gomes - (Organização Reli
giosa) ; A. Austregesilo. (Escola Medica 
Brasileira); Morales. de los. Rios (Resumo 
Monographico da Evolução da Archite
c tura no Brasil); Afranio: Peixoto (En
sino Publico no Brasil) : Elysio de Car
valho (Aspectos da Sociedade Brasilei
r a ) : Chrvsolito de Gusmão CBases Gene-

-ticas dõ Direito Constiíuciohal^e do Li
beralismo Pátrio),; Heitor Lyrá (Como o 
Brasil entrou para o concerto das Na
ções i; Hildebrando Accioly - (Diplomacia 
na Independência^ r Gustavo Barroso (Pa
dre Cicero e o Folk-Lore): Victor Viana 
(Evolução Econômica do Brasil t: Elysio 

de Carvalho (Finanças Brasileiras); Bar
bosa Lima Sobrinho (A Imprensa na In
dependência) ; Raul Tavares (Synthese 
Histórica da -Marinha de Guerra Brasi
le i ra) ; e 'Rodrigo Octavio Filho (em 
1822.) Ha ainda, artigos confiados á re
dacção. do Livro de Ouro, como sejam 0 
Thesouro no Brasil, Cem Annos de Enge
nharia, Academia Brasileira de Lettras, 
A Viação-Ferrea no .Brasil, Cem, Annos de 
Commercio Exter ior . 

A chronica d o Centenário é um re
sumo completo dos festejos, congressos, * 
conferências, publicações, emfim de lo-

• das as commemorações havidas na cele
bração da grande data brasileira, de sorte 
qüe nella se encontra a synthese de tudo 
quanto se fez nesse arino gloriosô\ Ha 
ainda artigos , sobre os estados da Fe
deração, de grande interesse, e utilida
de, pela copia de informações que tra-* 
zem, firmados por, pessoas illustres e co-
nhecedorás da- situação de cada uma das 
unidades brasileiras. " : 

. F e l i c i t a m o s vivamente .o illustre editor, 
que é o Sr. Álvaro Pinto, pela notável 
obra que acaba dè publicai, digna da 
reputação que cerca o Annuario do Btd-

-sit, cásã que hão procura ser apenas uma 
officina de fabricação e venda, de livros, 
mas um.cen t ro de cultura e de trabalho 
intellectual, prestando os mais estimaveis 
serviços ás nossas lettras-. O Livro de 
Ouro, mesmo em competição, com as pu
blicações officiaes, é o maior e o mais 
completo esforço para marcar numa 
grande obra a passagem.do.centenário de 
nossa- independência . E esse /esforço 
o Sr. Álvaro Pinto transformou numa vi-
ctoriosa realidade, nesse admirável re
positório de cultura, de informação e de 
beileza. 

Maurice Barres 

..,- Ao encerrarmos este numero, chegá-nos 
a noticia de morte de Maurice Barres, 
rma das mais poderosas expressões do es
pirito da França contemporânea. A in
fluencia de seu [pensamento e o prestigio 
de sua acção politica foram profundos e 
intensos- em toda a mentalidade moder
na, de que foi um dos maiores mestres. 
Afim ide melhor estudar a sua empolgan
te (personalidade, America Brasileira con
sagrará a Barres o seu próximo numero. 



OS DOIS GRANDES MYSTICOS DO SECUIO, 
LEDORES DO M-FSNIO EVANGELHO . * BERGSON E 
Tenho um amigo exquisito e meta-

physico que admira Shaw. Duvido que 
elle goste realmente. E isto p o r ' vários 
motivos, uleis e inúteis ctoimo todos os mo
tivos. Então, com o fim de lhe envenie-
r a r a admiração shaviana, escrevi estas 
phrases..,. 

» * 
Rergson e Shaw são os dois grandes 

iMysticos do* século. Tambem o podiam 
ser Ghandi ou o Sr. X., da Academia de 
Letras e':Chequès. Pôde ser que haja ou
t ros . Mas esses outros são^ importantes 
demais pa ra que .possam ser citados. 

-Digo-os "mysticos" porque ambos acre-
ditatro ferozmente em muitas cousas. Ber
gson crê TJ)O "élan vital", na separação da 
memória (alma) da matéria, nos dados 
immediatos da consciência, na evolução 
creadora e 'na mobilidade dos phenome
nos (da Consciência e da Evolução bio
lógica") dentro do vir-a-ser continuo. 
Dizer-se em oue B . Shaw acredita é mui
to mais difficil. Shaw nega quasi todos 
os systemas pfoilosophioos, qiie lhe são 
reles embèllecos ou aue têm o valor da 
moeda de um paiz fàllido. com a mesma 
facilidade das mulheres ingênuas (que 
r.ão existem) e dos políticos sérios (que 
tambem «não devem exis t i r ) . Na sua ul
tima obra. Voltando a Mathusalem ("Back 
fo Methuselah"}, faz-me acreditar no seu 
r»éo-vita1ismo (evolução creadora de Ber
gson) como antes me fizera acreditar na 
sua evolução néò-darwiniana em Homem 
c Supejrhomeirr<. no seu puritanismo 
"ítanto oue declara — "outra observação 
que fiz foi aue os homens benJevoIos des-
amtnciosos são covardes aua'n*do não t^ro 
nenhuma reli e ião" — B. to M., oag X>, 

e no s°u socialismo Por isto Shaw ás 
v/»ze«! é o peior dos orthodowos. poroue 
»band"na svstemas para c re r noutros com 
uma firmeza bem arsam assada. A's ve
zes dá-me a inroressão de TIPO admittir 
a vida como svstetma tácito de axiomas 
e postulados, ouer derrubal-os e se es
quece de cons t ru i r . . . 

* » 
— Ambos são optimistas? — pergun

tou-me um cavalheiro, olhos confusos e 
redondos, alheiado ao que escrevi atraz. 

— Perfeitamente ou quasi . IBergson 
num esforço de aptimísimo restituiu-inos 
(a mhn pelo menos) o livre arbitrio, que 
nruí homens «perigosos nos andavam ne
gando com grande vilipendio, e com elle 
nos completou a liberdade mora l . Shaw, 
como humorista, é um expansivo, um des
ses homens que, sentado num banco po
voado de gordos e magros se põem a co-
tovellar iruquietantemente o visinho, aca
bando por contagiar os outros do seu riso. 
Shaw tem um desses humorisirrios sono
ros aue ecoam tanto que dão a impressão 
de abalarem tunnéis . 

Mas o cinzento cavalheiro meu ami
go não se conteve que não me segredasse: 

— Ambos não são immoraes? 
— Decerto. Tremendamente im

moraes. Demolem preconceitos, logo vão 
de encontro ã moral commum. moral a 
100 po r cento ao alcance de todo o .mun
d o . TI»», com o dogmatismo abala e rue 
muralhas chinezas para erguer um muro 
de cimento-armado; outro, com o humo-
r i s m a deslróe o muro e ri sobre elle. 
Em Homem e Saner-homem, o Diabo diz 
a D . João: "a medida da força do homem 
e a sua capacidade de des t ru ição . . . A 
fôrma maiV elevada da li teratura é a tra-
g?diâ, onde todos morrem no' fim". Man 
medstires his strenght bu his destructive-
ness... The highest form of literature h 
the trapedy. a play in ivhich ewrybody 
ií murdered ai the end", acto IIT) 

« * 
A " duvida " shawiana (exis t i rá 

ella realmente ou .será uma maneira la
teral de mostrar o ridículo das institui

ções sociaes?) é uma taanifestação* de 
optimismo Shaw; ao^ contrario dos que 
duvidam ou não, transforma 'o que para 
outros é scepticismo numa intenção iro-
trica de fé e de beileza. Quando Shaw 
se põe a martellar cyclopicaraente uma 
certa instituição social ou cerro precon
ceito — "a situação miserável dos forei-
ros, o Amor livre doutrinário (pseudo 
ibsenistao). a prostituição c militarismo, 
o casamento, a historia, politica, chris-
ttanismo, rcaraeter 'nacional e individual, 
caça aos. maridos, questões de consciên
cia (B. to M., p . LXXXV") — imesmo que 
elle não dè a solução apparente, subeon-
s cientemente ella nos vem á memória 
com os seus contornos bem definidos. 
Porque? Por que elle talvez acredita mais 
«cm "valores" do que em lógica: prefere 
o concreto ao abstracto (Pygmalião, p . 
e x . , onde trata do problema da phone-
t ica) . Parece-se com um disparate lógico. 
Tem-se ás vezes a impressão de qup todo 
o shavinianismo de certas peças, como 
na Outra ilha de John Buli, é uma "mar 
veira interina" Daha a falta de uma 
philosophia verdadeiramente shaviana. 
A que elle tentou levantar em Homem e 
Super-homem (1901) e que tinha algo de 
Schopenhauer e Nietzsche: o Super-ho
mem dependendo da Vida-força, atravez 
de uma Evolução progressivamente me-
lhoradora —, foi plenamente adaptada 
em Back to Methuselah, "I am not, I 
hope, nnder more illusion than is hwran-
ly inevitable as to crudity of this mg 
beginning of Bible for v Creative Evolu-
Von". (Id„ pag. LXXXVII). Isso por 
causa da necessidade de construc
ção que sente ShaW, como todos os op
timistas. Ardendo em desejo de activi
dade, em vez de ser acfcumulativo e as
cendente, elle é dispersivo e descendente. 
Os seus prefácios de peças são um imo-
delo do quanto elle é fecundo dramático 
na plenitude de sua acção. 
v Bergson reconhece oue no estado 

actual da Sciencia uma philosophia uni
ficadora -nao é attingivel. A unificação 
será apenas um ideal de que nos aporo-
ximamos lentamente. Poder-ise-á dizer 
nue chegar á unificação é como querer 
furar 'uma muralha de cimenifó-armado 
com um prego rombudo. . . Espirito e 
matéria continuarão separados apezar da 
sua interação característica no cérebro 
e systema nervoso; liberdade e necessi
dade oppor-se-ão sempre. Como resol
ver? Com o bom senso ta lvez . . . Mas 
Bergson suppor, atravez de longa evolu
ção acceitavel ou não, pouco importa, 
que a relação e a interação entre mata
ria e espirito estão contidas na idéa de 
que ambos estes têm uma commum an-
cestralidade, estão relacionados tanto 
quanto tos animaes ás plantas. A con
sciência bruvoleante do^ primeiros tem
pos e os rudimentós futadamentaes da ma
téria— posteriormente divergentes como 
estão hoje, de modo que é surprehendente 
e> não haver relação alguma entre espi.-
r l o e matéria — poderiam ter sahido de 
coisa oue não era 'nem consciente nem 
material, ma.s que tinha f*m si a potencia
lidade de ambos os attributos. Da sepa
ração de ambas as entidades ou consti
tuintes do universo, liberdade e medha-
nismo, resultou o conflicto. isto é, an-
pareceu a vitalidade neste planeta (Oli-
vier Lodge). Para se admittir este ponito 
de vista é preciso ter em conta a Evo
lução com uma realidade a 100 por cento, 
o Tempo colmo outra entidade, c- o ter
ceiro elemento, a Duração ("durée") 
Por ahi se Vê oue o Bergson ismp, coimo 
iodas as doutrinas nèo-vitalistas, é ac
ção. Todas as construcções são effeitos 

Tei 

«volitivos. A vontade é_puro optimismo. 
O bergsomismo é optimismo. 

* * ---. 
Shaw parece, ter applieadO_ o berg-

sonismo (pelo menos a Evolução crea
dora com o seu "élan vital" era Back to 
Methuselah. Tendo começado como dar-
winista, em 1906 dirigiu-se aos néó-
darwinisitas da seguinte fôrma: "a Se
lecção natural não tem taenhuma signi
ficação moral : trata da par te da evo
lução ique não tem nenhum propósito, 
nenhuma intelligencia, e que podia ser 
chamada mais apropriadamente selecção 
accidental, ou melhor ainda, selecção 
jninatural, desde que nada seja mais 
innatural do que um accidente. Se se 
provasse que todo o universo foi produ
zido por ital Selecção, somente os doidos 
c os sacripantes podiam continuar a 
viver'' iyrf. pag. LIV) Aliás a Evolução 
sob o ponto de vista shaviano já está 
exposta em Homem e Super-homem, Mas 
na sua ultima obra, adoptou a Evolução 
creadora: "A Evolução creadora já é 
uma religião, e é agora innegavélmente 
a religião' do século XX, surgida recen
temente das cinzas do pseudo-ehrístia-
Inismo, do mero scepticismo e das affir-
niações desalmadas e das negações cegas 
dos Mechanistas e Néo-Darwinistas" 
Ud.. pag . LXXVIII). Mais adiante elle 
explica porque é que adopta a Evolução 
creadora: "porque sempre cdmprehendi 
mie toda civilização precisa^ de uma re
ligião como questão de vida ou morte; 
e como a concepção da Evolução crea
dora se desenvolveu, vi que por fim ãt-
tingimos uma fé rrue nos DroTjorciohava 
a primeira condição de todas as rell-
fíiões que se apoderaram da humainida-
de : isto é. que devia ser, primeira: e 
fundamentalmente, uma sciencia de Ime-
fabiologia" (Jd„ LXXXV). Em Back to 
Methuselah elle exnlora o eterno interes
se pela pedra philosophal oue facilita 
aos homens viverem para sempre". 

(Donde concluo que o humorismo 
shaviano é uma funcção ecdnOnvVa — 
noroue explica e economiza theorias — 
do bergsonismo. 

Shaw, ebno de optimismo, ajustado 
com o seu díabo-razão, disse em Homem 
e Super-homem nue "activitn is the •0"1y 
road to knowledae." Actividade no ele
vado sentido goetheano, no sentido srho-
penhaueriano, ou no mentido pragmatis-
ta? Creio mue no sentido schopenhaueria-
no do "Mundo como representação e 
vontade" isto é, o "querer viver" . , O en-
cnrerimento com oue Shaw lisongeia a 
actividade é bem digno de um pragma-
tista. A vida mão é um sonho endymio-
m:ico nem uma inerte beatitude, é creação 
c. renovação. A sua doutrina oretende. 
para usar de uma phrase da "Evohition 
créatrice", "retmonter e resdes^endi-e He 
cours de l'universel avelnir". Mas todo 
o shnvinismo se reduz a levantar ao cêo 
— "Estar no Céo è viver e trabalhar", 
<\H elle em Homem e Super-Komem. acto 
III —, num mystieismo incansável, um 
monumento de vontade acima desta po
bre calmaria chamada c iv i l ização. , . 

# 

— Não ha lotus sem haste... A philo
sophia de ambas é apenas uma razão de 
optimismo. > uma intenção incompleta 
que nos deixa insatisfeitos. . E quem 
sabe se Shaw não fez a sua "religião" 
po r hiague? — Foi o nue eu disse ao 
cavalheiro cinzento, tâo nacional que 
ainda veste o fraque métrico, isto è, o 
Soneto . . . 

Rip, Novembro de 1923. 
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DOIS CENTENÁRIOS 

B A M V I L L E E R E M fl M 
Theodoro «1. Banvllle nasceu em Moulins. 

n 14 tU« Mi,n.«t> de ls:'3, alguns .lias mais tarde 
do .•.»«> 1:111111. nascido em Tréguier. em 27 de 
Fevereiro <U« 1S23, tres annos depois de L#-
(*«>nt>« di« Usle dous annos depois de Flau-
lioil. Kstis cinco escriptores ficaram, na his-
torili da litteratura franceza, como os cinco 
principaes representantes do segundo roman
tismo. . 

Os primeiros românticos tinham sido eclu-
tados num pt rio.lo inteiramente consagrado á 
acção. Transviados pai-a a poesia, são tu
multuosos effervescentes. Vignv é um rc 
voltado. Hm-io um propheta. Lamartine só es
pera uma oceasião para ser tribuno. 

A attitude desses jovens, que abandonam 
us cousa» da vida para se volver as do pen
samento, não é feita sem um grande desen
canto. Leconte de Usle e Flaubert, são pro
fundamente pessimistas, nao imaginam a fe
licidade senão em épocas remotas* e longín
quos paizes. Baudelaire, depois de uma fugi 
nos trópicos, soffredor, desabusado, se refugia 
em idéa, não importa onde, fóra^ do mundo. 
Renan e Banville, que não guardaram mais 
illusões sobre " vida, se inclinam diante da 
fatalidade e se resignam á renuncia. Esses 
dous filhos de marinheiros, se contentam, de 
bom gtadu. com a vida sedentária; sceptico 
um. irônico o outro, olham as cousas sor
rindo. 

I<>«" sorriso dissimula uma tristeza Iun-
damental. Renan não é resignado, assim, Se
não "porqti" nada tem a fazer contra o desti
no. Banville recusa tomar ares trágicos e, 
volvendo-st- para graça e para a beileza, 
lhes pede um pouco de consolo para todas as 
amarguras . Ora, ambos estavam animados 
por uma mesma fé romântica, uma fê cujo 
çatechismo se resumia nesta phrase de Re
nan: "E" mister crear o reino de Deus, isto 0, 
do ideal, dentro de nôs, mesmos", ou nesta 
outra: "A felicidade é a~dedicaçâo a um so
nho ou a um dever" Essas duas máximas 
parecem convir tanto a Banville como a Re
nan . No emtanto, se o primeiro merece o ti
tulo de romântico, estaríamos inclinados a re-
cusal-o ao segundo. Mas, elle próprio o rei
vindica: "Realmente, tudo me predestinava ao 
romantismo, não digo ao romantismo de for
ma (compreihendi rapidamente que o roman
tismo íormàl é .um erro; que, se ha duas ma
neiras de sentir e de pensar, não ha senão uma 
única fôrma para exprimir o que se pensa e o 
que se sente), mar ao romantismo da alma e 
da .imaginação, ao ideal puro. ". 

O romantismo, assim entendido num sen-
Udo moral ou espiritual, se alarga. Corres
ponde a essa exaltação dos espiritos, ancian-
ác para se elevar acima da realidade, que 
marcou a historia nos cem últimos annos. 

O romantismo, para Renan e para Ban
ville, é antes de tudo o que o primeiro chama 
o idealismo e o segundo "l 'ettrat du gouffre 
d'en. hau t" 

Neste anno de 1023. em que cahe o cen
tenário de seus nascimentos, parece que a 
philosophia de Renan seja muito sabia, a 
poesia de BanviUe muito natural, para nã" 
estar fora da moda. Observa-se, constante ^ 
mente, nos art istas e escriptores de hoje, un 
enorme desprezo pela a r te . Trazem nas suas 
profissões as preoecupações de homens de ne
gócios ou de desporto, muito mais do que de 
homens de pensamento. A vida de estudo e 
de meditação, de um Renan. ou de um Ban
ville, lhes offerece um exemplo do que mais 
detestam. 

A critica, de 30 annos a esta parte, julgou 
Banville. principalmente pelas Odes funambu-
Irsques. E ' dar muita importância a uma obra. 
sobre a qual escreveu: "Deveria ter deixado 
r.o jornal esses folhetins escriptos ãs pressas 
t nunca impor-lhes a uma prova de l ivro." 

Os contemporâneos de Banville. mais 
lerspic i?-.s». o juKvMtm definitivamente. "De 
nascimento. d:<se Gautier. teve o dom dessa 
admirável "tnjrna que o mur.de entende mas 
r ã o falia; e da poesia. possn«* a nota mais 
rara , a m..:s ai: _ m a s alada, <-• íyrísmo"*. 
B-üíeT-^re •*'nha V.OT?. opinião analóea: "O 
talento ãe Banvi|le é essencialmente, decidida- . 
mente e vcVjntarl.-.."".?"? -yri . . Em neva 
*,crç -« :-d© ÍÇTVI iir". Rr de fes .a e d» inriocen-

cia. mesmo a volúpia. A sua poesia nâo é 
.ipenas uma saudade, uma nostalgia, é tam
bem uma volta muito voluntária ao estado 
paradisíaco. *' 

Além disso, Banvllle se deflnio nesta 
bailada sur lui même, que principiou com 
este verso: 

Assembleur de rimes, Banville, e assim 
t» rn.ina: 

Prince, voilá tous mes secreta, 
Je ne m'entends qu'ò la metrique. 
Fils du dieu qui lance les traits, 
Je suts um poete lyrlque. 

Os críticos têm por habito reprochar eei-
tos poetas de não pensar, de não terem idéas-
reconhecendo O valor da fôrma, negam a do 
fundo. 

O Sr. Luson, no seu manual, acredita ter 
reparado essas injustiças passadas, procla
mando que um poeta não ê obrigado a pensar 
h que Banville é um verdadeiro ar t is ta . 

Ah ! é muitas vezes a ambição de se tor
ra rem pensadores, que prejudica os poetas. 
O que resta do pensamento de um Victor de 
Lagnade, ou de um Sully Prudhome ? Que 
não quizeram ser unicamente poetas ! Os seus 
bellos dons se teriam desenvolvido, ao invés 
de empobrecerem. As obras de um poeta ver
dadeiro como- Banville trazem uma philoso-^ 
phia expressa indirectamente e por aHusões? 
muito mais rica do que a que quizeram ex
primir com precisão. 

Jamais o fundo de tristeza que se discer-
na em Banville lhe tira a coragem de sorrir. 
Tem uma surprehendente constância do es
pirito, um coração puro, cheio de innoçencia. 
Não quiz olhar de perto a realidade, e é issu 
que diminue talvez o valor do seu romance, 
Maroelle Rabie e dos Souvenirs. Mas na poe
sia, esse preconceito é de todo legitimo e Ban
ville é poeta antes de tudo. Os seus versos 
não - são mais do que effusão de ternura e 
'•élan" para a graça e para a beileza. Diante 
das misérias e das durezas da vida, defende-se 
por uma zombaria ligeira e nunca cruel. Ao 
seu amor do bello, â sua ironia espiritual, S<Í 
iunta uma extraordinária virtuosidade da fa
ctura. Não ha poeta que maneje* o verso com 
tanta facilidade e destreza. Salvo nos seus 
melhores poèmaSí os seus confrades, junto 
delle, tem um a r contraíeito, e mesmo as mais 
admiráveis paginas de Victor Hugo appare-

cem como exercícios poéticos. Talvez de ne
nhum poeta francez, niais do qué de Banvllle. 
se possa dizer que a poesia 6 a sua língua 
natural . 

Pureza, espirito, ausência de emphaae, 
i;osto, habilidade em apresentar as Idêas e em
pregar as palavras, eis o que caructeniui 
Banville. Para convencer-se disso, basta lel-o. 
no mesmo tempo que Rostand, qut>, sem du
vida, é visto como o seu melhor discípulo, 
Uostand, que teve pelo menos o mérito de se 
entregar inteiramente á, poesia*tal como n 
concebia, perdeu de vista o céo, e, nelle, tudo 
é" preparado para o effeito theatral da peça a„ 
representar, e procura impressionar os ouvin
tes tomados de sentlmentalismo e • sensíveis 
ao jogo das palavras. As intenções .de Ban
ville são multo mais al tas: dir-se-hia que se 
dirige sempre a uma assembléa de poetas e o 
espirito, nos seus versos, se é servido pela ha
bilidade no emprego das palavras, se subor
dina "ao movimento rápido e gracioso do pen
samento o a um juizo irônico das cousaa, 
nascido de uma philosophia da vida, mas sabia 
e elevada, do que se acreditaria á primeira 
vista. 

Os Goncourt, neste Charles DemaiUy, tal
vez a sua obra prima, mostraram Banville, sob 
o nome de Boisgontier: "Négligeant et mé-
prisant, escrevem, cette verve d'occaaioh. et 
cet espirt des mots, il êclatait et pétillait de 

i ce meilleur de 1'esprit de la France, 1'esprlt 
-des Idées". E acredita-se vel-o, tal qual nos 
apparece, no Luxemburgo, ho seu retrato de 
Renoir: "Son petit oeil, vif, inqulet, clalr, fu-
retait comme le regard d'un actour par le 
trou de la toile. ' y 

Em torno de Barivilíe,' ficou uma grande 
irradiação d6 sympathia, e ; os' editores fran
cezes fariam t>em se pensassem neste poeta 
admirável, de uma leitura deliciosa, que tem 
tísqu^cido nas suas collecções de bellos livros. 

Renan foi visto como um dos mestres do 
pensamento moderno e essa fortuna lhe veio 
de ter sido combatido. Cada vez mais se lhe 
fez à injuria" de misturar -o seu nome as lutas 
políticas e fal]a-se em transportar as suas 
cinzas para o Pantheon, cuja crypta*»é o mais 
triste 'dos túmulos, e o ultimo dos refúgios, a 
que pôde aspirar um poeta. 

O Presidente Coolidge e os membros do seu ministério, vendo-se, sentados, 
da esquerda para direita, Harry 8. New, ministro dos Correios; Jonh W. 
Weeles, da Guerra; Charles E. Hughes, secretario de Estado; Presi
dente Coolldge; Andrew W. Wellon, secretario do Thesouro; Heny M. 
Dangherty, ministro da Justiça; e, em pé, na mesma ordem, Herber 0.„ 
Woover, secretario do Commercio; Herbert Worke, do Interior; Henry É 
C. Wallace, da Agricultura e James J. Davis, do Trabalho I 

http://mur.de


A M E R I C A B R A S I L E I R A 349 

Nâo seria Inteiramente injusto, recusar 
valor scientifico â, obra ãe Renan, como & de 
Sainte-Beuve. A Historia, como a comprehen-
deram, ê de segunda mão. Mas, utilizando-se 
de inyestigagBes, que conduzem outros a des
cobrir ossaturas^ e destroços, tiveram a arte 
de dar-«uma nova vida as idé"as e aos homens 
de an tanho . E'-nos de todo indifferente que 
pouco se dê a Renan historiador. Para nôs, o 
que interessa 4 o critico, no sentido mais la'.o 
da expressão, que é a de ensaísta e philosopho 
familiar. 

Como escriptor, se lhe pôde censurar a 
sua formação de escola, ou de seminário, que 
o leve a gostar de uma fôrma convencional e 
preparada A sua famosa Prière sur VAcro-
pole não é mais do que um perfeito exercício 
de rethorica. 

Feitas essas concessões aqs seus detracto-
res, pôde-se admiral-o a vontade. Pertence a 
essa familia de escriptores que, mesmo nos en
ganando, nos dão sempre prazer e proveito in
teílectuaes . 

Escrevia, no começo do seu Exame* de 
conscience phüosophique: "Le premíer" de «/ou 
de 1'homme sincere-est de ne pas influer sur 
ses prppres opiriiohs, de laisser la réalité se 
réflechir en lui comme en la chambre noire 
du photographe, et d1essister en speekacteui 
aux bãtailles, intérieures que se livent des 
idées au fond de sa *oonScience. " Este precon
ceito de ser espectador lb» perturbou todo o 
espectaculo da vida. 
• Aquelle, que quer avaliar a existência poi 
seu valor real, chega fatalmente á mesma 
conclusão de Ecclesiaste: Yanitas, Vanitatuni! 
Mas, resta ao indivíduo uma inestaneavel fon
te de alegria nessa realidade segunda, creada. 
por elle, que se fez com os seus sentimentos*, 
os seus lnstinctos, as suas paixões e tambem 
com as suas idéas fe creriç-is. 

Nada é mais differente do Renan sceptico, 
reflectido, indulgente, que nôs conhecemos, 
de que este mundo Telta adormecido, immo-
vel, vivendo com um único pensamento, que~ 
evocou em seus Souvenirs e que encarnou em 
algumas mulheres do seu paiz, como a peque
na Noemi e Emma Kosilis; e, no emtanto, 
nada lhe fic£> mais perto. Nada o impacienta 
mais do que o dogmatismo religioso, com as 
suas intolerancias e os seu3 erros, e ninguém 
prestou mais bella homenagem ã fé, nem 
fallou com mais comprehensão do mundo re
ligioso. Nega a divindade de Jesus e, quando 
o pinta, -morrendo, no seu soffrimehto sobre-
humano, restitue-lhe a sua grandeza divina. 

E* que, obrigando-se a viver na realidade, 
creou como que uma vida múltipla. Cada ca
minho que trflnou o conduzio á estrada mais 

. l a rga . Estudos estreitos do clero o levam â 
tradição; as 3uas indagações philologicas e 
históricas findam em visões phflqsophicas; e, 
emfim, as suas idéas geraes, desenvolvendo-
se, cercam-se de poesia. 

Este erudito historiador, este pensador 
att inge á expressão total do seu gênio nos 
Dialogues, Dr ames,. Souvenirs, isto 6, quando 
se approxima dos artistas e dos poetas. 

S O R O L LA 

M i c h e l P U Y 

0 grande artista espanhol, que mor
reu recentemente, cercado de gloria, co

mo uma das mais altas expressões da pin 
tura contemporânea, foi por excellentia 

um renovador. A sua visão pictorica e o 
seu colorido surpreendente chocaram o 
ambiente, qualndo appareceu, mas vencen
do a hostilidade contra todo o artista in
dependente, Sorolla triumphou, e rapida
mente até. Em 1879 e erh 1880 era pre

miado em Valencia e, quatro annos de
pois, obtínha a 2" medalha na Exposição 
Nacional de Madrid, onde obteve o maior 
suecesso em 1892 com o quadro Otfu 
Bargaritq. Em 1895, no Concurso 'N-a-
cional, impoz-se com o quadro — Y aun 
dicen que el pescado es carol..., qiu-
marcou o seu nome entre os grandes pin 
«tores do século XIX. 

'-Sorolla, escreveu Contreras y Ca
margo, foi o artista das scenas marinhas, 

dos panoramas luminosos, dos nús fortes, 
da realidade sóbria, como a luz nol-a 
apresenta, e por sua claridade e vigor 
não só surpreendia, como emocianava 
profundamente pela própria inspiração 
(lt> natureza com todas as suas realidades 

como os seus contrastes incisivos" Em 
1897, expoz Cosiendo a vela no Salão de 
Paris e obteve o mais completo trium
pho, conseguindo, com o mesmo quadro, 
a medalha de ouro da Exposição de Vi
enna . Já havia então conquistado a ce 
lebriilade, que augmentou sempre, sendo 
um dos artistas mais admirados em todo 
o mundo, onde as suas telas, pelos mu
seus ou pelos colleccionadores, são dispu
tadas e vendidas a alto preço. SoVolla 

perpetuou o se'u nome, como uma da?» 
glorias dessa surpreendente pintura es
panhola. 



Foi concedido a Camille Mauclair o 
prêmio litterario das Bellas Lettras, de 
Outubro, pelos seus livros Princes de 
iEsprit e Grandenr et Servitude Litte-
raires. O nome do homenageado, que 
ieinos a aVgria de contar entre os nos
sos collaboradores, é um dos mais ad
miráveis na critica franceza, a que deu 
um brilho in vulgar. 

No grande inquérito l i t terario da 
revista norte-americana International 
Book Review, sobre os 10 melhores li
vros, do século, ainda não encerrado, es
tá em primeiro lugar o" romance de Arn. 
Bennett, Historia de Velha. Entre os es
criptores extrangeiros os mais suffra-
gados são D'Annunzio, com O Fogo e 
Maeterlinck, com O Pássaro Azul, citan-
do-se ainda os nomes de Pierre de Cou-
levin, Rostand e RomaLm Rolland. 

O Comitê de Americanização nos 
Estados Unidos, verificando que é de 
1.500.000 o numero de bolshevistas em 
actividade, envolvendo sua intensa 
propaganda no exercito, na armada, nos 
meios proletários e escolas, com o que 
foram gastos 'mais de 3 milhões de dol
lars no anno -passado, resolveu, de ac
côrdo com a indicação do Sr. Powell. 
seu presidente, propor a suppressão por 
cinco annos da immigração, o que par-
mittiria americanisar os extrangeiros 
ainda não assimilados. 

O Sr. WMliam Acworth, perito bri
tannico em assumptos de estradas de 
ferro, depois de ter estudado a situação 
da Áustria, concluiu que Vienna readqui
re a sua posição de centro commercial 
para a bacia do Danúbio e Sudoeste da 
Europa, bem como que se torna de novo 
um centro de intercâmbio para todo o 
antigo território do império austro-hun-
garo e dos paizes balkanicos. Acredita 
que, com o apoio do povo, o systema fer-
ro-viario austríaco em 2 annos estará 
solvente. 

O Visconde de Burnham, que esteve 
recentemente nas índias Occidentaes in-
glezas, communicou á Camara dos Lords 

serem péssimos os serviços de communi
cações, telegraphico e jornalístico, sendo 
que este era feito por americanos. Pediu 
que o assumpto fosse levado á Conferên
cia Imperial . O Duque de Devonshire, 
replicando, disse que estava tranquillo 
quanto á lealdade das colônias, a qual 
não seria quebrada por qualquer influ
encia extranha. Quanto ao estado dos 
serviços de communicações, estava cer
to que a Conferência Imperial lhe daria 
a maior attenção. 

O nascimento de um filho dos Reis 
da Yugoslavia, Alexandre I e Maria, asse
gura a successão do throno da dynastia 
Karageorgevitch. 

A producção do papel de impressão, 
no Canadá, foi nos annos abaixo, a se
guinte : 
Annos "' Tons. 

1910 215.000 
1913 350.000 
1914 . . . 4.15.000 
1915 489.000 
19116 608.000 
1917 684.289 
1918 734.783 
1919 794.567 
1920 -875.696 
1921 «05.134 
1922 1.086.551 

(Está convocado para Maio de 1924, 
o primeiro Congresso InternacionaO de 
Auto-Transportes, que se reunirá nos 
Estados Unidos, em Detroit, sob os aus
pícios da National Automobile Ghamber 
of Commerce. Os convites foram feitos a 
todos os funccionarios de governos no 
extrangeiro, associações de auto-locomo-
ção, representantes de fabricas de auto
móveis no extrangeiro e redactores de 
jornaes e revistas commerciaes, que se 
dedicarem a transportes a motor, nos 114 
paizes que usam automóveis. 

O Dr L. Cose annuncia, na Revue 
Mondiale, que o Corpo de Bombeiros de 
Paris possue a mais formidável bonib.i 
de incêndio, feita por engenheiros fran
cezes. O seu aspecto -é de uma grande 
limousine, na qual ha ilugar ipara 11 bom
beiros. Entre as rodas írazeiras está cor
po da bomba, que pôde aspirar e expeJ-
lir, com a pressão de 5 a 12 kilogrammàSí 
300 metros cúbicos de água por hora, ou 
86 litros por segundo. A auto-bombo po
de alimentar, ao mesmo tempo, 24 man
gueiras de 14 m]m de diâmetro; 12 de 
18 m|m, 3 de 30 m|m e uma de 50 m|m. 

Durante o primeiro semestre do coj-
rente anno, registrou a Directoria do Ser
viço de Povoamento a entrada, pelo por
to do Rio de Janeiro, de 18.032 immi-
grantes, como taes considerados os pas
sageiros de segunda classe e de terceira, 
sendo 3.730 em Janeiro, 2.202 em Feve
reiro, 3.267 em Março, 3.439 em Abril, 
2.789 em Maio e 2.605 em Junho. 

Esses immigrantes eram das sêguin 
tes nacionalidades: allemães, 2.003; ar
gentinos, 115; armênios, 42; austríacos, 
409; belgas, 26; bolivianos, 3; brasileiros, 
557; búlgaros, 17; chilenos, 18; chinezes, 
3; dinamarquezes, 22; egypcios 15; .equa 
torianos, 2; estonianos, 25; finlandezesr 
11; francezes, 208; gregos, 19;-hespa
nhóes, 683 r hollandezes, 35; húngaros, 
148; inglezes, 191; italianos, 1.791; japo
nezes, 23; leitões, 61 ; luxemburguezes, 
7; marroquino, 1; mexicanos, 7; norue-
guezes, 41; norte-americanos, 133; para
guay aos, 3; panamaenses, 6; peruanos, 5; 
polonos, 354; portuguezes, 9.205; rume-
nos, 125-; russos, 306; servios, 20; suecos, 
12; suisSos, 217; tcibjeço-fslovaaos, 206; 
turco-arabes, 773; ukrainianos, 106; uru 
guayos, 48; venezuelanos, 5, e yugo-sla-
vios, 19. 

Está em construcção o primeiro di-
rigivel destinado ao serviço entre Nova 
York e Hamburgo, dispondo de uma lo
tação para 300 passageiros, com salões,. 
salas de jantar, fumoirs, tombadilhos, 
cabines, etc. 

A iíluminação e a cosinha serão ele-
strictas. Foram tomadas providencias es-
peciaes contra incêndio e explosão e ca
da balão de hydrogenio será separado do 

OFFERECEMOS AOS HOMENS: 
Uma Jillaialaria que talha e coze com peifeição e rapidez, e por preços 

ao alcance de todos. 
Uma seCÇãO de ronpas brancas com todos os artigos, desde o mais 

fino ao mais vulgar, desde o mais dispendioso ao mais barato. 
GHAPÉOS. GALGADOS, ETC. 

VISITEM TODOS'o P A R C R O Y A L 
- A MAIOR E A MELHOR CASA 0 0 BRASIL 
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exterior por um segundo envolucro, cer
cando uma espessa "couche" de azoto. 
A propulsão será feita ppr 12 motores de 
260 H. P . , com commando independen
te . Calcula-se a duração da viagem Ham-
burgo-Nova York em 45 horas . O autor 
dos planos é um engenheiro hollandez 
Borher 

De accôrdo com o ul t ima Boletim 
relativo ao movimento mundial do café, 
publicado pela Casa Mortz •& C , dè No
va York, o "stock" mundial visível, do 
café, subia a 5.792.000 saccas, tendo si
do de 5.889 a 1 de Setembro findo. Em 
igual periodo do anno passado, porém, 
este "stock" aüingia a 8.579.000 saccas. 
No começo de Outubro, a que se referem 
as noticias do Boletim os preços que vi-, 
goraram em Nova York eram de 8.92 a 
7 .92. O boletim annuncia igualmente 
que a futura safra em Santos está calcu
lada em cerca de 16.000.000 de saccas. 

Segundo as declarações, em Paris , 
do Ministro das Finanças, Sr. de Las-
teyrt, feitas á Commissão de Finanças 
da Camara, a receita produzida pelos im
postos geraes augmentou em 1921, com
parativamente ao exercício de 1920, de 
14.000.000.000 de francos, a que devem 
ser accrescentados 2.000.000.000 da re
ceita ordinár ia . O papel moeda em cir
culação no paiz elevava-se «em 1920 a 
39.645.000.000 de francos, baixando em 
1923 para 37.850.000.000. No tocante ao 
orçamento especial das despezas, com ã" 
recbnstrucção das regiões .devastadas; ou 
sejam despezas reembolsáveis, o Minis
tro ^crfedita «que dentro dé ttes^ annos elle 
estará completo, necessitando ainda mais 
a despeza de 24' biHiões de francos para 
restauração de diversas propriedades. 
Esses 24 billiões reunidos aos 
52.580.000.000 já empregados nas re-
construcções sobem a um total de cerca 
de 80 biiliões que representam o montan
te--dos adiantamentos feitos pelo Gover
no fraficez por conta da Allemanha para 
os trabalhos de reparações, não incluí
das, porénr, a* sommas emprestadas pa
ra o serviço de pensões. 

A Rússia continua a estender os seuj 
tentáculos commerciaes para o Sul. Uma 
empreza mercantil — ÍI Trans-Caucasion 
Trading Company, — acaba de organi
zar-se com o fim declarado de estimular 
o commercio entre a Rússia e a Pérsia . 
O controle persa da companhia está nas 
mãos de commerciantes particulares. O 
controle russo pertence a uma sociedade 
dirigida pelo Governo. Em antecipação 
dó apogeo commercial, que <se espera 
dessa e de outras aventuras, a marinha 
mercante de propriedade do Estado, en
viou uma commissão ao occidente, afim 
de adquirir oito navios de carga. Os rus
sos allegam que o seu é o único Governo 
capaz de empregar maior tonelagem ma
r i t ima. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes a fineza de mandarem 
reformar suas assignaturas para 
o anno de 1924 até o dia IO de 
Janeiro vindouro, afim de que 
não lhes seja suspensa a remes
sa desta revista. A importância 
da reforma da assignatura (dez 
mil réis), pôde ser enviada em 
vale postal, cheque, ordem» e t c , 
dirigida á S. A. Monitor Mercan
til, rua 1* de Março, 96-3° andar 
— Rio de Janeiro. 

Reproduzimos aqui ó admirável re-
tracto que Van Dongen fez, e expoz no 
Salon de Paris, de Geneviéve Vix, em 
Salomé, Conhecemos a extraordinária 
criação da artista franceza, na opera de 
Strauss, e dahi podemos avaliar a prodl-, 
giosa obra do grande mestre. A gravura 
sacrifica o colorido e dá apenas idéa 
paliida do quadro desse pintor surpreen» 
dente, cujo tr iumpho foi conquistado pe
lo prestigia de sua extranha personalida
de, lutando contra os preconceitos e a* 
fôrmas passadístas Segundo Max Da-

neaux "este retrato merece uma êpóca 
na carreira de Von Dongen. Até agora o 
pintor preferia pintar as figuras yaronis. 
Parecia temer a sua própria crueldade, e 
pensava que nâo basta augmentar o vo-
tume das pérolas e o esplendor dos bri
lhantes para agradar as mulheres pin
tadas por elle e por ellas. Mas, em vista 
do enthusiasmo com que as senhoras 
americanas solicitam ser retratadas por 
elle, Von Dongen perdeu um pouco de 
sua timidez e se deixa dominar pelo fu
ror da moda" 
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O dlsourso do Sr. Al ti no Arantes 
Teve grande repercussão o discurso com 

que o illustre Sr. Altino Arantes, na Camara 
dos Deputados, analysou as condições geraes do 
paiz, nos seus aspectos econômico e financeiro. 
A autoridade incontestável de ser um dos nos
sos mais esclarecidos estadistas, que na admi
nistração do maior Estado da Federação impoz 
seu nome ao conceito de toda a Republica, e 
a circumstancia dr alliar a isso uma intelligen
cia forte e uma solida cultura, deram á sua 
oração um enorme prestigio, quer na parte de 
analyse, suscinta e firme, quer na apresenta
ção da defesa das medidas que reputa urgentes 
e necessárias á solução da crise actual. Com 
effeito, tendo vindo da administração de um 
Estado, que í como uma nação, e no trato de 
cujos negócios revelou qualidades excepcio-
naes de estadista, resolvendo problemas eco
nômicos e financeiros que pouco differem, pela 
amplitude, dos nossos problemas maiores, o 
Sr. Altino Arantes tem a situação de quem, pela 
autoridade e valor, imprime aos conceitos que 
emitte toda a significação, real que elles possam 
ter. Por taes factos, a que traz inestimável es
forço a circumstancia de se tratar de um politi
co de verdadeira mentalidade, que se especia
lizou, desde cedo, no estudo das questões fi
nanceiras, de cujo sentido nunca se desviou a 
sua cultura, nem antes nem depois de ser go
verno, a sua palavra é sempre ouvida com o 
maior acatamento e as suas observações são 
sempre encaradas como as que nunca deixam de 
reflectir, com Fidelidade, a face perceptível e 
exacta dos assumptos. Dahi o grande êxito e a 
grande impressão, no Congresso e na imprensa, 
do seu notável discurso, que ficará nos an
naes do Parlamento como um dos trabalhos 

"mais eloqüentes e completos em que se faz o 
estudo das condições geraes do paiz. 

No meio corrente de nossa depredação po« 
litica, que os discursos apaixonados e inúteis 
ão Congresso reflectem como espelho fiel, a 
oração ponderada e serena do illustre estadista 
ecoou profundamente na mentalidade do paiz 
Delle pôde se discordar em principio, mas c 
irrecusável a segurança de seus altos conceitos, 
o prestigio de suas opiniões, o acção esclareci
da com que aborda e versa os problemas de 
maior interesse nacional. As bases de toda a 
politica financeira do paiz reduzio a duas: — 
economizar e produzir. Devem essas duas pre> 
oecupações guiar os homens de governo, orieji-
ral-os e a elles serem fieis, uma vez que trilhar 
caminho opposto, ou ladeal-as timidamente é 
comprometter os destinos nacionaes. Reduzir 
os males causadores da crise ao desequílibrio 
orçamentário e ao " déficit" das contas inter
nacionaes, porquanto a inflaeção do papel-moe-
da não é mais do que uma conseqüência do 
próprio equilibrio orçamentário, chegando o go
verno a buscar nesse expediente o meio de 
supprir as deficiências da receita. Economizar, 
sem duvida, é tudo, mas precizamos meditar no 
avise prudente do illustre representante de S. 
Paulo, porquanto sem essa politica enérgica e 
vigorosa. não consiguiremos nunca remediar 
essa persistente crise que nos assoberba. 

" Pratiquemos, sem tergiversações, a politi
ca methodica dos corte? profundos nos dispen
dios. de fôrma a reduzil-os ao minimo possivel 
e a applical-os exclusivamente aos serviços in
dispensáveis -e ás obras de caracter Urgente e 
inadiável. 

Li^fiemo? a União, que já não teve o 
melhor quinhão na partilha constitucional das 
rendas da Federação, de um sem numero de 
encare-.'-»? e de suV ;-*.;."e? que, evidentemente, 
escarram á orbita de sua? attribuições. Suspen
damos todas as obras em andamento e que não 
se rr!a^one"*. com as necessidades rrais impe
riosas da vida e do ííservolvi-riento nacional. 
Por.v',-:«os de pa—e, Tescluta-p.ent-, :*jdo quan
to ê «ro-r.ptjanei ou dí rtraltad?§ devidosos 

para o interesse publico. Sejamos rigorosos, sem 
injustiças, na reducçao dps "quadros do funecio-
nalismo publico, cujo estipendio — já houve 
quem frizasse esta clamorosa, insupportavel 
anomalia — consome, quasi integralmente, a 
renda-papel do paiz. ou cerca de seiscentos mil 
contos de réis. Deixemos o fausto as liberalida-
des, as installações luxuosas, as representações 
deslumbrantes para épocas de menor apertura 
para o Thesouro e de menores privações para 
o povo' 

Precizamos não perder de vista taes con
dições, por cuja realidade devemos nos empe
nhar a todo custo. Não sabemos até que ponto 
o Congresso ouvirá essas palavras do Sr. Al
tino Arantes e acreditamos mesmo que se per
cam, na base dos favores e da disputa do eleito
rado. Mas, ainda assim, a semente ficará e 
mesmo entre pedras a planta brota, muitas 
vezes para arredar depois as próprias pedras 
e se libertar. Quanto á necessidade de produ-

Altino Arantes 

zir, o Sr. Altino Arantes explicou que a moeda 
sendo padrão, se representa pelas espécies e 
seria rico o povo que pudesse pagar mercado
ria com mercadoria e não com papel usado. 
Pela harmonia desses dous princípios — eco
nomizar e produzir — poderemos estabilizar o 
cambio, cujas oscilações reflectem os " defi-
cits'" orçamentário e das contas internacionaes. 
Ao invéz de procurar uma medicina de sympto-
mas, busquemos resolutamente atacar na rai7 
os males perturbadores de nossa vida e de nossa 
prosperidade. 

Em taes princípios, expostos no seu bri
lhante discurso, o Sr. Altino Arantes resumio 
a politica a seguir. Não ha outros rumos e S. 
Ex. , com à sua capacidade de ' estadista, "expe
riência de governo e tino politico, mostrou e 
demonstrou que fora delles toda a caminhada 
será perdida. Mas, para trilhal-os é necessário 
resolução e coragem e esperemos, se não é 
Utupia ou ingenuidade, que os nossos gover
nantes, pesando as palavras do illustre ex-Pre-
sidente de S. Paulo, se decidam a enveredar 
poT elles. Felizmente, nesta hora inquietante 
da vida nacional, em que as difficuldâdes se 
reúnem para desafiar a argúcia e capacidade 
de nossos dirigentes, a voz do Sr. Altino Aran-

tes se apresenta como a de um seguro e es
clarecido mentor. 

Outro ponto de especial relevância do dis
curso do ex-Presidente de S. Paulo é o refe
rente á operação da valorização do café e tran
sformação do Banco do Brasil em banco emis
sor. Os dous assumptos são ahi altamente dis
cutidos, sob aspectos novos, firmando-se a sua 
defesa em argumentos que se podem contradi
tar, mas cuja legitima procedência nâo é licito 
desconhecer. O pensamento do Sr. Altino Aran
tes chega á conclusão de que tudo favorece a 
instituição do banco -emissor, até mesmo ;i 
circumstancia de não termos sido felizes, na 
pratica, com essa instituição, em tentativas an
teriores, porque ainda ha a lição do passado, 
que nos aproveita, evitando que cheguemos :i 
erros perniciosos. E quanto á defesa da valori
zação, o eminente representante de S. Paulo a 
faz demonstrando que com essa operação nos 
livramos da possibilidade de um prejuizo de 16 
milhões na safra actual, e que a restricção das 
entradas regulariza, pelo menos, a existência 
de lettras da exportação, evitando a sua pleth"-
ra nos primeiros quatro mezes da colheita,,'; 
verdadeira penúria nos mezes subsequentes. , 

Registrando, sem pretender commentar, 
esse discurso, *:ujo valor não precizamos accen-
tuar, queremos mostrar que não será por falta 
de conselhos prudentes que errará o Governo. 
Volva-se quanto antes á pratica resoluta de que 
prescreveu o Sr. Altino Arantes — economizar 
e produzir — e verá que muito contribuirá para 
de um modo decisivo e forte, restabelecer o 
equilibrio financeiro, imprescindivel ao desen
volvimento da grandeza do Brazil. 

Obra de oultura 

Ha pouco um dos nossos jornaes chamou a 
attenção para o facto do governo argentino, 
por intermédio da Universidade de Buenos-
Aires* distribuir prêmios ás obras scientificas 
apparecidas nesse paiz, como incentivo á cultu
ra, sendo que xsses prêmios constam de quan
tias avultadas, o primeira delles de 30.000 pesos, 
ou 150:000$000, em nossa moeda. No "entretanto, 
entre nós, o estimulo aos inteílectuaes é nullo, 
por assim dizer, não encontrando os scientista» 
e . escriptores facilidades, para não falar ein 
auxílios, por parte do Governo. Brasileiros il-
lustrei, com publicações notáveis, não têm con
seguido, sequer que o Governo as imprima e 
divulgue, deixando-as no mais lastimável olvi
do. Ainda agora, se promoveu um concerto 
em favor de publicação das obras musicaes, des
se poderoso artista, que foi Glauco Velasquez, 
as quaes, apezar do CongTesso ter autorizado, 
não conseguiram ' a publicação, sobremaneifa 
henrosa para a nossa cultura artística. Outro 
caso, e quantos poderíamos citar? — é o do 
eminente mestre de nossa historia, Sr. Rocha 
Pombo, a quem o Governo nunca premiou, 
apezar de ter escripto o mais notável repertório 
da historia pátria, num tratado digno aa. maior 
estima. As concessões e os favores para socie
dades vagas de phiiantròphía mais vaga ainda, 
enchem todo o anno os orçamentos, mas, quando 
se trata de auxiliar á obra dos escriptores, dos 
scientistas e dos artistas, a costumada libefa-
lidade se transforma em avara prudência. 

Emquanto a Argentina incentiva os sen» 
homens de saber e artistas, nós os esquecemos. 
Não se citam os prêmios de viagem, fruto dos 
cursos acadêmicos, obtidos não sempre por um 
critério" de justiça, mas pelas notas aleatória» 
dos exames, onde triumpham os mais espertos, 
antes de que os mais preparados. Sobre o» 
jures da Escola de Bellas Artes é preferível 
não fallar mui to . . . Portanto, falta-nos esse es
timulo aos estudiosos, no qual poderiam encon
trar, moitas vezes, elementos para mais appli
cação, quando são enviados para affazeres di
versos, afim de buscar os meios de subsistência. 



A M É R I C A B R A S I L E I R A 3 5 3 

Nisso, como em outras cousas, temos muito 
que aprender e imitar . . . 

A Republica fez annos 

Com as salvas de estylo, a l i de Novembro, 
a Republica fez annos. Anniversario banal, em 
dia chuvoso, que pouca gente se apercebia, se 
não Tosse uni amável feriado, quando se tem 
mais tempo para pensar^ na obra -idealista dos 
homens de 89. Como a Republica é o mais de
finitivo dos factos, não pôde haver mais en
thusiasmo e o dia de seus annos passa, como 
um outro dia qualquer, ou antes,, como um 

. domingo qualquer. Este anno, pouca gente 
sahio á noite, para xver illuminadas as ' facha
das dos edifícios públicos. Houve quem visi
tasse o Sr. Lopes Trovão, mas o culto dos sym
bolos tambem já vai diminuindo. Os jornaes 
se preoecupam mais com o anniversario, no 
mesmo dia, do Governo, uns para dizer muito 
bem, outros para dizer muito m a l . . . E, con
fundindo as cousas, "aquèlles se fizeram apolo
gistas do regimen, estes o julgaram em máo 
caminho. Todos tem razão, porque estão todos 
com os seus interesses e não se os deve cen
surar por i sso . . . Mas, pensando um pouco, 
nessas opiniões divergentes, lembramo-nos da
quella phrase celebre de Joaquim Murtinho — 
" precizamos republicanizar a Republica " Por
que não se aviva a chamma ateada pelos pro-
pagandistas por um novo ideal, pois" estamos-
tão longe delle, mais talvez de que no império, 
estávamos longe da Republica. Compare-se a 
propaganda e .veremos quaes as aceusações for
muladas contra o regimen deposto. Qual dellas 
não se poderá repetir hoje? e quantas novas 
não ha que fazer* Se logo no começo, Benjamin 
Constant julgou que a realidade não correspon
dera aos seus sonhos, que diremos nós hoje, 
diante de tanta cousa que a lei de , imprensa 
nos obriga calar! Se a Republica fez muito, 
dando sobretudo um admirável feito progres
sivo ao paiz, é cousa inconteste , mas, noutros 
pontos, seus erros tem sido tantos e taes, que 
em nada nos honra o seu advento. O remedu 
não está em carpir, mas em trabalhar, pro
curando tornar a Republica uma fôrma mo
derna e liberal de estado, para isso, o mais 
necessário é a revisão constitucional. Preciza
mos deixar a pasmaeeira actual, ou a luta de in
teresses e competições, e procurar engrandecer o 
paiz. O dia Ú de Novembro deste anno foi um 
dia feio, de chuva e de lama. E necessário sol, 
muito sol, que é vida e alegria, 

Situação instável 

E' uma desolação para quantos se interes
sam seriamente pelos .problemas nacionaes e re
conhecem a gravidade inilludivel do momento, 
assistir ao espectaculo de discórdias internas, 
de rivalidades chocantes, ódios intransigentes, 
cujas razões impiedosas são as seguidas e pre
feridas, tornando cada vez mais complicada a 
situação actual. J á dissemos que deveria par-
tir do Governo, pela sua própria autoridade e 
por ser o contendor mais forte, a palavra d.: 
corcordía. que procurasse a pacificação dos espí
ritos, ainda alvoraçados pelas ultimas e irritan
tes lutas políticas. Não é demais que se insista. 
Em face de uma crise econômica alarmante, 
quando o cambio cáe ás ultimas casas e a moeda 
se desvaloriza, encarecendo a vida, por- um 
lado, e despreciando o valor do trabalho e da 
producção nacionaes; em face de perigos ím-
minentes, necessário se torna uma acção forte 
e enérgica do Governo, appellando para a na
ção, afim de que nella firmado e nelle fiando, 
possa tentar a obra máscula, talvez hercúlea, 
do soerguimento das nossas finanças. Mas, 
como pôde o GoVerno achar esse firme apoio, 
se persiste o ambiente de mal-estar e descon
forto, com a capital do paiz sob um persisten
te estado de sitio preventivo? Não ha de ser 
mantendo e fomentando as odiosidades, que de
parará essa harmonia collectiva capaz de am
bientar esse esforço inaudito, em que estado e 
aceâo tèm de porfiar. Antes de reintegrado o 
povo na sua tranqyíllidade, por uma concessão 
mutua dos antagonístas e divergentes, não sepo-
dera acreditar, no êxito desse tentame. A exi
gência 0*0 sacrifício, aliás nobre e patriótico, 

sobre ser humano, é imperioso e sem elle todo 
suecesso será precário, porque sem paz não há 
meio de conjugar esforços- para uma obra que 
necessita de todas as energias e de todas as 
vontades, sem vacillar, nem temer. E a base 
ha de ser a confiança. No entretanto, essa con
fiança é que desappareceu. Basta fixar um in
stante da vida actual, para que iogo se veri
fique a sua inexistência, testemunhada á eviden
cia tal, que dispensa provas e argumentos.' Sen
timos todos. No entretanto, já é tempo de nos 
lembrarmos que somos brasileiros e irmãos; que 
prolongar esse estado de cousas é obra impa-
triotica; que o Governo deve ser o primeiro a 
se interessar pela pacificação nacional, sem o 
que será inútil confiar na sua acção, pois que 
lhe falta o apoio da opinião publica, em sua 
totalidade retrahida e desconfiada. Esqueçam-
se os homens do governo, da politica, da im
prensa, das finanças de tantos ódios e resen-
time«ntos e, pelo Brasil, reintegrem a nação no 
ambiente propicio de calma e de labor. 

Leão Velloso 

O poderoso jornalista, recentemente 
fallecido, era uma das mais significativas 
figuras de mossa imprensa, onde deixou o 
traço vigoroso de sua passagem. Effecti-
vamente, Gil Vidal foi um dos nossos 
mais brilhantes-polemistas, tendo sido 
dos primeiros a inlnovar na imprensa 
brasileira, • os artigos ligeiros e incisivos, 
com argumentação convincente e lógica 
accessivel, em estylo simples e sem inu-
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Gil Vidal 

teis atavios literários. Por largos annos, 
a suacolumna num de nossos diários teve 
as mèilhores preferencias do publico c 
Gil Vidal foi um dos grandes mentores da 
opinião publica. Na campanha civilista, 
quando Ruy Barbosa agitou a consciência 
nacionalj numa reivindicação sem pre
cedentes, Gil Vidal foi um dos mais in
signes generaes dessa peleja admirável, 
a que» deu um brilho desusado. Os arti
gos e sueltos dessa época são depoimen
tos vivos da memorável luta, que se 
contará entre um dos raros exemplos de 
civismo na nossa Republica quieta e 
despreoecupada. Era Leão Velloso tam
bem politico e professor de direito, mas 
a imprensa é que iftíi o seu grande am
biente e nella buscou a floração de seu 
formoso espirito. 

A Industria em Sergipe 

E' verdadeiramente promissor o desenvol
vimento industrial em Sergipe. A industria ex-
tractiva no município de Aracaju, a fora a dos 
óleos, ( representada, sobretudo, pelas suas sa

linas, as quaes, installadas, muito rudimentar-, 
mente permittem, mesmo assim, regular pro
ducção annual, como será fácil verificar pelo 
quadro adiante exposto. As madeiras do muni
cípio, sendo escassas, não permittem installa-
ções de serrarias, existindo uma única, de pro
priedade do Sr. José Alcides Leite, com re
gular capacidade de producção, embora sejam 
as toras e taboados importados de outros mu
nicípios e mesmo de Estados, principalmente 
do Paraná. A industria de tecidos é a que exer
ce influencia sobre a actividade dos habitantes; 
principalmente" dos menos abastados. Dentre 
as principaes fabricas podemos destacar a deno-
riiinada " Sergipe Industrial", com um capital 
de mil contos de réis, Esta fabrica, que empre
ga sobretudo, algodão do Estado, trabalha dia _, 
e noite, com cerca de 320 teares e 10.820 fusos, 
accionados por machina a vapor. ProduZ a 
" Sergipe Industrial " principalmente tecidos 
tintos e crus, oecupando um total de 1.480 ope
rários. A fabrica "Confiança'',, com um capi
tal de 1.800-000$, distribuiu o ultimo dividen
do á razão de 15 °|° Só trabalha em algodão 
e possue 300 teares, dos quaes, 260, com 8.300 
fusos, oecupando 600 operários. As salinas, re
sumem-se em pequenas barragens destinadas a 
reter as águas das marés. São localizadas, so
bretudo, nas margens do rio Sergipe e de seus 
braços, nos terrenos alcançados pelas altas das 
marés. No município existem 112 salinas, dis
tribuídas em Getimana, Camarão, Toque, Bar
bosa, Candieiro, Cacimba, Sacço, Pouso d'Anta, 
Ilha do Rocha Bugio,. Palame, Várzea Grande, 
Tramandahy, Gragerú, Raposa e Barra dos Co
queiros. Durante os últimos quatro annos es
tas salinas produziram as seguintes quantidades 
de Sal: 

t _ i, • Kilos 
i 

1918 . . • • • • . . . . - '•*• .-**.".•- 8.000 
1919 , • • . . - . . 28.000 
1920 :. • • • • 5.100 
1921 3.500 

! ' l . 
, Durante o ultimo decennio o município ? ".; 

s particularmente a cidade de Aracaju, capital do 
Estado, progrediu , consideravelmente, contri
buindo, para isso, entre outros factores, a alta ~ 
dos produetos agíicolas e o augmento da ex
portação pelo seu porto, o de maior movimen
to de Sergipe. O porto de Aracaju exporta an-
nualmente quantidade considerável de produ
etos agrícolas, mas são produetos vindos de ou
tros municípios do Estado e não do município 
de Aracaju. Por esse porto são exportados: 
assucar, algodão em rama, arroz pilado e em 
casca, aguardente, cocos, couros, tabaco em cor
da, gado vaceum, óleos de algodão, de ricino e 
de coco, sabão, sal e tecidos de algodão, attin-
gindo o valor do assucar e do algodão expor
tados a mais de quinze mil contos de réis. As 
feiras semanaes que existem no municipio são 
muito concorridas e nellas são expostos, desde 
os principaes produetos de consumo forçado, até 
quinquilharias e aftefactos curiosos. 

Concurso l i t terario 

O Sr. Samuel Nunez López, proprietário 
da acreditada " Libreria Espanola" acaba de 
abrir um concurso litterario, cujas bases damos 
a seguir. Antes, porém, queremos dizer todo o 
nosso enthusiasmo e expressar todo o nosso 
louvor, a essa iniciativa, que visa estimular os 
novos escriptores, cooperando nobremente para 
o maior desenvolvimento das letras nacioaes. 
São estas as bases do concurso: 

Themas: 
a) Trabalho de imaginação: — Novella de 

typos e costumes brasileiros. 
Extensão: de 160 a 200 folhas escriptas a 

machina, por um só lado, em papel de 28 x 21 
1|2 centímetros cada uma, com 30 linhas de 
duplo espaço e tendo ao lado esquerdo uma 
margem de tres centímetros. 

No thema de imaginação não serão admit-
tidos senão os novos escriptores iniciados ou 
inéditos. 

b) Trabalho de investigação: — Estudo 
critico-Iittério a respeito de escriptor brasileiro 
dos últimos cincoenta annos, que tenha exercido 
influencia positiva na evolução da mentalidade 
nacional. 
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K\t<n*,ai>: nunca maior il> 80 ;>apnas, es-
iii|»'.i> a m.ii liin.1, n.i^ mesmas coiuliçõis deter
minadas para os "trabalhos de imaginação" 

Idioma —« "* trabalhos a p n | rntados só 
poderão srr em lingua portugueza. 

Prazo — Para ambos os themas encerrar-se-á 
o prazo ás 6 horas da tarde de 30 de Abril de 
1924. 

Admissão Os trabalhos apresentar-se-ão : 
1") C.ir.uteri/ado- por um lemma e encer

rados num enveloppe que traga o mesmo lem
ma pertritamrntc intelligivel, por fora, além 
de um simples declaração que indique a qual 
dos themas pertence: se ao de imaginação, ou 
se ao de investigação. 

2 ) Acompa'nhados de ' outro enveloppe fe
chado, onde se escreverá o mesmo lemma por 
fora e que contenha o nome e o domicilio do 
autor. (Não se permittem pseudonymòs"). 

Assim individualizados, os trabalhos rece-
ber-se-ão na " Libreria Espanola", á rua da 
Alfândega n. 47, em qualquer dia útil, das 
10 da manhã ás 6 da tarde, mediante recibo, em 
que figure o lemma distinctivo e a d^ta da sua 
entrega. ,f 

Classificação — O proprietário da " Libre
ria Espanola" nomeará um jury, composto de 
brasileiros, ou de brasileiros e um hispano-ame
ricano ou hespanhol, para que sejam, examina
dos os trabalhos apresentados e conferidos os 
prêmio* a quem de direito. 

Premir* a' Imaginação — prêmio único: 
um conto de réis. 

Esta quantia não será conferida a ninguém 
se o "jury julgar que nenhuma das novellas. 
apresentadas o merece. 

bl Investigação: Prêmio único: quinhentos 
mil réia. 

Não será conferida está quantia a ninguém 
se o jury entender que nenhum dos trabalhos 
apresentados a merece. 

O prêmio que não fôr entregue a alguns 
dos concurrentes, entretanto, distribuir-se-á en-
trt o Hospital Pro-Matre e o Hospital Hespa
nhol. 

Direitos — O proprietário da "Libreria 
Espanola ", Samuel Nunez López, ao premiar o 
trabalho de imaginação adquire o direito de 
propriedade sobre a sua traducção para o idio
ma castelhano e o fará traduzir por um litte
rato hespanol. Esse direito de propriedade per-
del-o-á, se dentro dos 12 mezes seguintes á 
data em que foi entregue o prêmio não der ao 
publico a citada traducção. 

O autor premiado pelo trabalho de ima
ginação obrigar-sí-á a ceder ao proprietário da 
" Libreria Espanola ' um exemplar da novella 
que apresentou, escripto á machina ou impres-
so, para a sua traducção. 

Abertura de enveloppes — Ao serem en
tregues os prêmios abrir-se-ão os enveloppes 
que contenham os nomes dos autores dos tra
balhos premiados. 

Os lemmas desses trabalhos, nomes de seus 
autores e prêmios conferidos publicar-se-ão em 
parte da imprensa carioca, logo que o permitta 
definitivamente o jury. 

Devolução de enveloppes — Uma vez pu
blicada a entrega dos prêmios, os trabalhos não 

premiados poderão ser retirados por seus au
tores. 

O direito de retirar os trabalhos não pre
miados caduca ao fim de seis mezes, a contar 
da data da publicação dos prêmios. 

Os direitos autoraes 

Ha tempos o Sr Xavier Marques, escri
ptor, acadêmico, deputado pela Bahia, offe-
receu ao projecto definindo os direitos autoraes, 
uma emenda no sentido de se amparar e pro
teger o proletariado intellectual do paiz, que 
tem vivido ao desamparo, á mercê de explora
dores de toda a sorte. Num dos últimos dias 
do mez findo, encaminhando a votação do re
ferido projecto. o illustre homem de lettras e 
legislador pronunciou um magnifico discurso 
em defesa dos direitos sagrados de quantos 
tentam viver da penna neste paiz. L ,, 

Depois de se referir ás relações jurídicas 
entre autores e editores, pergunta o Sr.-Xavier 
Marques: " Mas» em matéria 3e contrafacção, 
que é que a -lei considera como tal, podendo 
dar lugar a indemnização por perdas e damnos 
e a applicação das respectivas penas do Ccdigo V 
Contrafacções, no regimen da lei n. 496, de 
1 de Agostc di 1898, «ão apenas: a) traducçôei 
em língua portugueza de obras extrangeiras 
quando não autorizadas; b) reproducções, tra-
ducções, execuções, representações de obras já 
cahidas no dominio publico, nas quaes se façam 
alterações, acerescimos ou suppressões sem o 
formal consentimento do autor." 

Eis o máximo de protecção concedida aos 
direitos do autor prepuamente de autor extran
geiro ; porque ao nacional, como está claro na 
disposição acima extractada, p qüe se lhe ga
rante . é simplesmente um direito moral contra 
qualquer alteração que ferindo a integridade de 
sua obra poderia sacrificar-lhe a reputação lit
teraria, scientifica ou artística. E essa mesma 
garantia se não é um lapso de legislador é uma 
burla da lei: pretendeu-se com ella escudar 
contra alterações, acerescimos ou cortes não 
consentidos formalmente pelo autor de obras 
que já trànspuzeram o prazo da garantia legal, 
o que só se verifica depois de cincoenta annos 
a partir de Janeiro do anno em que se fez a 
publicação, isto é, quando o autor provavel
mente já não existe. " 

Diz em seguida que o " Código Civil, menos 
lacunoso, tem q defeito de abstrahir dos direitos 
do autor para zelar muito mais os interesses 
e direitos do editor. ( Não desconhece o'con
trato de edição, mas parece ignorar que " a pu
blicação de uma obra litteraria interessa o mais 
das vezes não menos á fortuna que á fama do 
autor, e que os interesses deste são algumas 
vezes oppostos aos do editor". O Código Civii 
dilatou o prazo da protecção legal aos direitos 
autoraes. Reconhece ao autor o direito exclu
sivo de *' reproduzir a sua obra e aos herdeiros 
e suecessores o goso desse direito pelo tempo 
de sessenta annos a contar do fallecimento do 
autor. , -; 

Arma o autor ou o proprietário aa*"'obra 
contra as reproducções fraudulentas, dando-lhe 
o direito de requerer a -apprehensão dos exem
plares reproduzidos sem prejuízo da indemni
zação de perdas e Tlamnós. No conceito de. 
reproducção fraudulenta não estão, porém, com-

prehendidas as fraudes que mais freqüente
mente vlctimam os direitos e interesses dos 
autores. Se a retribuição destes fica depen-
dendo do êxito da venda da obra, í obrigado o 
editor a apresentar-lhes a sua conta; e se esgo
tada a ultima edição, o . editor com direito a 
outra, não a leva a effeito, pôde o autor inti-
mal-o judicialmente a fazel-o dentro de certo 
prazo, sob pena de perder aquelle d i r eüon 

Refere-se á partilha dos editores, um _çH 
capitulo? mais tristes das relações affirrh"a|B 
que "não são essas as únicas vantagens asseRtr* 
radas aos editores; a sua maior protecção está 
no silencio da lei. E ' nesse silencio que se con* 
súmmam os grandes abusos lesivos dos direito* 
autoraes. Affirma qúe o maior defeito da 
nossa legislação é não ter no devido apreço as 
garantias pecuniárias do autor. " Diz que 
'* ainda hoje, entre nós, verificam-se casos d» 
cessão de direitos autoraes que são perfeitas 
Coações. Escriptores s altamente freputadbs; t 
pobres se despojaram assim do único- bern^ue* 
lhes' poderia mitigar a pobreza"'. 

" Nem o Código Civil assegura aos autores 
os meios tendentes á verificação da tiragem das 
obras contratadas com o editor. " 

Refere-se ao registro das obras' na Biblio
theca, lembrando unia entrevista" de Pedro 
Lessa sobre o abuso das tiragens superiores ao 
ajustado nos contratos de edição, dizendo-se de 
accôrdo com o saudoso jurista. 

Voltando a fallar do parecer de Pedro' 
Lessa, que estava de inteiro accôrdd com o 
orador, o Sr . 'Xav ie r Marques estuda o que a 
respeito tem firmado a legislação comparada-!' 
E conclue: ' Ainda não é tudo quanto a pra*í 
ticá, a doutrina é a jurisprudência acònselnaníl 
ao legislador actual em matéria de propriedade*' 
litteraria: Haveria que' regular outros pontos 
pára que a nòssà legislação especial Correspon» 
desse á importância e complexidade do as
sumpto. Assim, dado que ó objecto-do contrato, 
de edição ê, não a obra, mas o" direito de pubü-s 
cação com a obrigação correlativa de publicar,, 
cumpriria impedir, para garantia do_ autor, que«. 
o editor- cessionário daquelle direito pudesse-
procrastinar indefinidamente a publicação d<>-
manuscripto. Concedido o direito de publicar, 
conviria distinguir as varias fôrmas de publi
cação, de sorte que uma edição popular, ainda 
quando inesgotada, não fosse obstáculo a,, que 
o autor contratasse uma edição illustrada ou 
uma edição de luxo. Nos- próprios caso» .de 
venda da propriedade devia ficar estatuído que 
ao adquirente não assiste a faculdade de guar
dar a obra, de subtraíl-a á publicidade, o que 
importaria a sua suppressão, e com isto,"pa
rece-me, a maior lesão que poderiam soffrer os 
direitos moraes do autor, que os não renuncia 
em caso algum 

Mas seria avançar muito. E eu tinha' que— 
respeitar a seara dos; competentes. • - -

Acredito, entretanto, que no pouco a qiW-
se reduz a emenda com que me permitte colla* 
borar improvisadamente no projecto" ti. 2Í6, 
está o essencial é o qüe mais urge, entre -nós,, 
no tocante aos direitos pecuniários dos< au
tores. " - ' 

O discurso do Sr. Xavier Marques é unia 
peça : notável e que impressionou vivamente as 
rodas inteílectuaes do paiz. 

A VICTOR VICTROLA 
REPRESENTA 'UM THEATRO " 

Adquirindo um destes instrumentos fechará um contra 
cto permanente com os mais afamados artistas do 

mundo- Peça uma demonstração pratica. 
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Momento português 

Do discurso de posse, perante a Parla
mento, do Presidente Teixeira Gomes, ex-
trahimos estes trechos, cuja importância não 
é preciso encarecer: 

"A política externa, adoptada pela Re
publica, tem merecido o applauso da Nação 
inteira. A mais e mais nos temos approxi-
mado do Brasil, cujo povo, pela consaguini-
dade e pelo sentimento, ê o mais afim do 
povo português. Não se têm poupado es
forços pa ra que as nossas relações com a 
Espanha se estreitem, como deve succeder 
entre nações limitrophes e amigas, sobretudo 
nos casos, como este, de reciproca e sincera 
est ima. Com a França e a Itália a nossa 
participação n a guerra creou essa nobre ca
maradagem que garante as amizades eter
n a s . Mantemos excellentes relações em to
das a s nações do mundo e nos Estados Uni
dos da America os densissimos núcleos de 
emigração portuguesa consolidam a profunda 
sympathia uue sempre nos ligou ã grande 
Republica. Quanto ã Inglaterra, cuja allian
ça tem por muitos séculos servido de base á 
nossa politica externa, as provas de estima, 
recebidas ultimamente pelo paiz, nas honras 
prestadas ã pessoa do Presidente eleito bas-

pelo constitucionalismo e pela Republica, que 
a crise politica em Portugal nunca attingirá 
nem de leve, o exercício das instituições , 
parlamentares. Fio 'tambem desse mesmo 
povo que trabalhará sem descanso para 
fortalecer essas instituições, dignificando-as." 

A propósito do novo presidente, a United 
Press forneceu o seguinte e interessantíssi
mo communicado: x 

"Teixeira Gomes, o novo Presidente da 
Republica; marca um lugar á parte na ga
leria dos Chefes do Estado. A sua figura, 
sobre a qual políticos e • jornalistas desenha
ram um grosso e talvez, negro ponto de in
terrogação, começa a ser conhecida pelo 
paiz. 

A principal disposição do novo presi
dente, é intervir tanto quanto as funcções do 
seu cargo lhe permittem na vida politica do 
paiz! 

Quer ser, suppomos, não um presidente 
decorativo, bom para os dias de regosijo na
cional, bom para os dias de gala, festas na 
Ajuda e vinda de Reis, mas sim como pre
sidente que quer conhecer a vida do paiz, 
guiando-a, aconselhando-a, dirigindo-a. 

A sua estada em Londres, junto da cor
te de S. James, deu-lie aquella linha de 
elegância diplomática, de. finura, de corre-

(*Croquu* de Menezes fetreita) 

PRESIDENTE TEIXEIRA GOMES 
(Desenho de Menezes Ferreira) 

tariam, se outras razões não houvesse, para 
provar os excellentes termos em que o» dous 
paizes vivem. E ' esperança minha, é cer
teza minha, que esta alliança continuará in
definidamente a .servir de base á nossa po
litica externa e ufana-me que , o meu_ paiz 
trabalhe para o progresso e a civilização da 
humanidade de mãos dadas com a Grã-
Bre tanha . 

E ' quasi angustiosa a crise que a t ra 
vessam todas OM nações européas que entra
ram na Grande Guerra: crise financeira, 
crise econômica, crise politica; de todas es
sas crises padecemos nós tambem. Tão vas
tos são, porém, os recursos naturaes da 
nossa abençoada Pátr ia , que se me afigura 
fácil vencer as duas primeiras, por pouco 
que nos unamos para as debellar. FIO do 
patriotismo do povo português, do seu a r 
dente amor á liberdade, da sua coragem em 
" lender as regalias conquistadas â forsa de 

cção, que o fizeram o digno successor de 
Soveral, que muito o ajudou no seu posto. 

Para que o publico do Brasil compre-
henda o novo presidente, necessário se torna 
analysar-lhe o feitio em dous ou tres factos 
interessantes. Uma das características do 
Chefe do Estado: é a pontualidade. 

Nas festas de 5 de Outubro, houve uma 
recita de g a l a ' n o theatro de S. Carlos. E r a 
às 21 horas. A essa hora, mathematicamen-
te, o novo Chefe do Estado entrou, verifi
cando que a pontualidade portugueza tem 
sempre meia hora de atrazo. A sala de es
pectaculo estava quasi deserta. 

Teixeira Gomes gosta de andar sôsinho. 
De manhã, dispensando os ajudantes que o 
protocollo lhe concede, sahe de Belém e vai 
para a Tapada da Ajuda, falar com os jar-
dineiros, perder-se em longas meditações. 
Ha tempos, como um ministro quizesse 
comprometter o Governo com 'uma decisão 
f n " " " l : l T ^ o l . - , . . f l » m ^ r.„r,t, . . , , , n r n l m . n l . 

Júlio Dantas, novo ministro dos Es
trangeiros de Portugal 

lo, procura-o em casa e tanto lhe disse, qüe 
um quarto de hora depois o_ ministro muda
va de opinião. 

Recebeu j á os directorios de todos os 
partidos políticos. Um delles *— o radical — 
que não tem representantes no Parlamento, 
apresentou-se-lhe deveras numeroso, ainda 
que a maioria dos membros que o consti
tuíam, ignorassem da politica o que ella teni 
de mais profundo e de mais necessário. 
Teixeira Gomes não se satisfez com as ex
plicações de um só delegado. Quiz que todos ' 
falassem. 

Deram-lhe respostas interessantíssimas, 
porventura, não despidas de cômico e de 
ignorância que elle annotou em canhenhò. 

Teixeira Gomes não deixou de ser diplò-' 
mata . Apresenta-se sempre elegantemente 
vestido, falando como se ainda estivesse em 
Londres, nas Secretarias do Ministério dos 
Negócios Extrangeiros. 

Antônio José d'Almeida 
Numa das suas chronicas enviadas para 

O Imparcial, o Sr. João de Barros escreve, 
a propósito da attitude politica do Sr . An
tônio José d'Almeida, mostrando que Por
tugal reclama o estadista illustre que acaba 
de presidir os seus altos destinos, para go
vernar e orientar . a Nação. Desse interes
sante artigo extrahimos os seguintes trechos 
que bem fixam o ambiente que cerca o pre-
claro cidadão: 

"O Dr. Antônio José d'Almeida, desde 
que deixou a presidência da Republica, está 
mais do que nunca — ou, melhor, continua 
a estar — em evidencia politica. A maneira 
como esse eminente cidadão dirigiu o paiz 
durante o seu difficil e árduo quadriennio, a 
sympathia unanime que a sua attitude con
quistou em todas as classes sociaes, o cari
nho que envolveu o seu nome nos tempos da 
propaganda republicana e que não afrouxou 
ainda — collocam-no numa situação espe
cial e excepcional. Elle demonstrou uma tão 
equilibrada e justa visão dos homens e dos 
acontecimentos, como Presidente da Repu
blica, que não é de extranhar que desejem 
vêl-o outra vez numa posição de mando — 
governando e orientando a Nação. E ' o que, 
segundo creio, acontecerá. E nada me ad
mirarei se, em breve, dentro de tres, quatro, 
cinco mezes, o telegrapho para ahi levar- a 
noticia de que o Sr. Teixeira Gomes encar
regou o Sr. Antônio José d'Almeida de or
ganizar ministério, com plena liberdade para 
escolher os seus collaboradores e para t r a 
çar as directivas da sua acção. 

A prophecla, pôde, talvez, deixar de rea-
Hzar-se. Mas as suas probabilidades de rea
lização accentuam-se dia para dia, porque, 
de facto, o paiz reclama e exige um governo 
de altas personalidades republicana**., com um 
programmá de rápidas soluções para a cris» 
econômica e financeira. E, para presidir a 
esse governo, ninguém, melhor do que o Dr . 
Antônio José d'Almeida, está indicado e è 
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des t inados a o pe t ró leo e m c i s t e rna , e l e v a r a - s e 
a 30 de J u n h o de 1922 a 5.160.973 t o n e l a d a s , 
sendo 312 un idades , r e p r e s e n t a n d o 1.691.257 
t o n e l a d a s r e g i s t r a d a s n a G r ã - B r e t a n h a e 399 
un idades e 2.497.625 t o n e l a d a s nos E s t a d o s 
L"nidos. P a r a a v a l i a r a i m p o r t â n c i a c r e s c e n t e 
de- u so do pet ró leo , o declínio da vela e a de 
cadênc ia r e l a t i va do c a r v ã o , b a s t a c o m p a r a r 
us c i f ras r e p r o d u z i d a s a s e g u i r : 

Porcentagem da 
tonelagem 

mundial 

A frota mundial 

O Lloyd's Register p a r a o a n n o de 1923 a 
1024, t r a z cu r iosas in fo rmações sobre a m a r i 
n h a das p r inc ipaes po tênc ia s m a r í t i m a s . E m 
J u n h o de 1923, a f ro t a commerc ia l m u n d i a l 
c o m p u n h a - s e de 33.500 navios de m a i s de 100 
t o n e l a d a s b r u t a s e des locando 66.166.000 to
n e l a d a s . E m 1 :>22, o to ta l da t one l agem e r a 
de 64.271.000 c e m 1921 de 61.975.000. As
s im, .. f ro ta m u n d i a l a u g m e n t o u de 795.000 
t one l adas d u r a n t e o a n n o t e r m i n a d o a 30 de 
J u n h o e de 3.191.000 nos ú l t imos dous a n n o s . 
Na t o l e n a g e m to ta l r e g i s t r a d a a 30 de J u 
nho , os ve le i ros n ã o r e p r e s e n t a v a m s e n ã o 
2.850.000 tone ladas , h a v e n d o u m a d iminu ição 
de 200.000 t o n e l a d a s . E m 1914, a m a r i n h a á 
vela a i n d a e ra de 4.000.000 de t o n e l a d a s ; hoje 
é de m e n o s de 1.500.000. Os E s t a d o s Un idos 
a i n d a p o s s u e m 1^260.000 t one l adas de ve le i 
r o s ; depois v e m a F r a n ç a c o m 284.000; a N o 
r u e g a com 176.000; a G r ã - B r e t a n h a com 
166.000 e a I t á l i a com 153.000. Q u a n t o a o s 
nav ios a v a p o r e de mo to r , c o n t a n d o s o m e n t e 
os de aço e fe r ro , o seu to ta l é de 57.939.000 
t one l adas e m 1923 c o n t r a 54.217.000 e m 1920 
e 42.514.000 e m 1914. Ass im, a p e z a r d* todos 
os p re^ i i zos da g u e r r a , o a u g m e n t o total foi 
g r a n d e devido ao desenvo lv imen to das m a r i 
n h a s dos E s t a d o s Unidos , J a p ã o , F r a íça, I t á 
lia, H o l l a n d a e da I n g l a t e r r a , q u e m a n t e v e 
u m to ta l m a i o r do q u e a n t e s da g u t r r a . D a 
m o s aba ixo o q u a d r o do total da. tonei i g e m dos 
navios de fer ro aço, de pe^o m e n o s 100 t o 
n e l a d a s , a n t e s da g u e r r a e em J u n l o u l t i m o : 

E m n v l h a r e s de t o n e l a d a s : 

Junho 

1923 1914 

Differença 

1923 

< J r ã - B r e t a n h a e I r 
l a n d a 

E s t a d o s Unidos 
J a p ã o ' 

" F r a n ç a . 
I t á l i a 
H o l l a n d a 

. A l l e m a n h a . . . . 
Xorueg. t 
D o m í n i o s 

cos . . 
H e s p a n h a 

Suéc ia 
D i m m a r c a 
O rec ia 

-. B é l g i c a 
Á u s t r i a 
O u t r o s pai 

Br i t a nn i -

i:>.077 
12.416 

3.402 
3.265 
2.7SS 
2.606 
2.496 
2. ;ys 

2.21!« 
1.169 
1.092 

920 
743 
600 

2.S.47 

1S.877 
1.S37 
1.6,2 
1.918 
1.42S 
1.47] 
5.098 
l.;*23 

1.4H7 
SS3 
992 
761* 
S20 
341 

. 05 2 

.057 

7 + 
+ 
+ 
-
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
4-

N e n h u m p a r t i d o t em , pois, maior ia no 
R e i c h s t a g , e s t a n d o m e s m o os socia l i s tas uni
f icados, q u e dispõe de m a i o r i a em re lação aos 
o u t r o s g r u p o s , e m g r a n d e maior ia , no 
c o m p u t o g e r a l . De s o r t e q u e os Governos, 
pa ra se m a n t e r , p r e c i s a m de u m a política de 
a l l i ança , s endo- lhes imposs íve l v iver com unia 
exc lus iva côr p a r t i d á r i a . 

Potencialidade militar aérea 

E m J u l h o deste' a n n o , e r a a seguin te a 
força mi l i t a r a é r e a d a s g r a n d e s po tênc ias : 

200 
10.579 

1.760 
1.347 
1.360 
1.135 
2.602 

376 

S12. 
286 
100 
152 

259 
1.052 

790 

1914 1923 

P r o p u l s ã o a ve la . .8.06 4.34 
N a v i o s de pe t ró leo com m o 

to re s d e c o m u s t ã o i n t e r n a . . 0.45 2.56 
Combus t íve l l iquido n a s ca lde i 

r a s 2.65 24.23 
E m p r e g o de c a r v ã o . 88.84 68.87 

Ass im, h a u m a t r a n s f o r m a ç ã o q u e se a c -
c e n t u a e q u e esse conf ron to r e v e l a . "Vê-se 
a s s im, o g r a n d e esforço d e r e c o n s t i t u i ç ã o e 
se r e g i s t r a o e m p r e g o c r e scen t e de novos c o m 
b u s t í v e i s . O Bras i l é t a m b e m u m a po t ênc i a 
m a r i t i m a , a p r i m e i r a d a A m e r i c a L a t i n a , c o m 
ce rca de 500 mil t o n e l a d a s . I s t o m o s t r a a s 
n o s s a responsab i l idades n o f o m e n t o e p r o t e c 
ção da nossa m a r i n h a m e r c a n t e . 

A authenticidade dos Rembrandts 

O cri t ico n o r t e - a m e r i c a n o , J o h n C . V a i 
Dyke , professor de a r t e ç de a rcheo log ia do 
R u d g e r 'College do E s t a d o de N o v a York, 
a c a b a de a f i a n ç a r que d e n t r e os n u m e r o s o s 
R e m b r a n d t s , cuja posse enche de o r g u l h o 
m u i t o s pa izes e col leccionadores , a p e n a s 35 
s e r i a m a u t h e n t i c o s , n ã o p a s s a n d o os ou t ros 
de q u a d r o s de discipulos , ou m e s m o falsif i
cações . Ass im, o Museu Met ropo l i t ano de 
Nova York, dos s e u s 15 R e m b r a n d t s , só p o s 
suía u m ve rdade i ro ; a Na t iona l Gal lery , de 
Londj-es, 4 sobre 2 1 ; o L o u v r e , de P a r i s , 4 so 
bre 24. O K a i s e r F r i e d r i c k M u s e u m , de B e r 
lim, não possue n e n h u m a u t h e n t i c o . A 
opinião do professor yankee foi receb ida com 
r e s e r v a s , u n s a' j u l g a m m e n o s a u t o r i z a d a , 
ou t ros a envo lvem e m z o m b a r i a . O p rob l ema 
não ê seim diff iculdâdes e a m a i o r de l las e s 
t a r á , p o r v e n t u r a , n a s incer idade com q u e os 
" l o g r a d o s " confes sa r i am o seu l o g r o . . . 

Os partidos políticos na Allemanha 

E m q u a n t o nós b ras i l e i ros v ivemos a t -
t r ibu indo m u i t o s de nossos ma le s á f a l t a de 
pa r t idos polí t icos, os a l l emães se q u e i x a m do 
excesso , con f i rmando m a i s u m a vez a r e l a 
t iv idade de todas a s c o u s a s . . . N o R e i c h s t a g , 
dos 469 depu tados , a p e n a s u m n ã o t e m p a r 
tido, dividindo-se ou ou t ro s 468 e m 11 p a r t i 
dos, m a i s ou m e n o s i n t r a n s i g e n t e s , p r o c u r a n 
do os polí t icos m a i s co rda tos fund i r os g r u -
pos ma i s a p p r o x i m a d o s , d e s o r t e q u e p o s s a 
h a v e r m e l h o r h a r m o n i a e m a i s fo r te cohesão . 
Ha- m e s m o u m c o n s t a n t e appe l lo p a r a a 
" u n i ã o d a s f r e n t e s - ' , a t é a g o r a pe rd ido n a 
d ivers idade dos g r u p o s par t idár ios . . P e l a con 
s t i t u i ção a c t u a l do R e i c h s t a g , os pa r t i dos e s 
tão ass im r e p r e s e n t a d o s : 

A p r o p o r ç ã o do . l u s m e m o d a m a r i n h a i n 
gleza foi a p e n a s de 1 ' í , q u a n d o a dos E s t a d o s 

_.Unidos m t ing iu a 57.5 tf>\ E ' prec iso , e n t r e -
" t a n t o , n ã o e<ouecer q u e a I n g l a t e r r a t eve de 

r e p a r a r os pre ju ízos da g u e r r a s u b m a r i n a , 
t e n i t i :"men**.í:s*ado sua c o n s t r u c ç ã o p a r a 
n ã o pe rde r sua ar.-'iaa p o s i ç ã o . U m facto 
i m p o r t a n t e q u e m e r e c e u m reg i s t r o especia l 
é o «.:£r:nvTiU> ão uso do pe t ró leo e p o r t a n t o , 
dos K lores i r c o m b u s t ã o i n t e r n a . A t o n e -
l<iüem . Í ÍS r.:,::•:- de ao rnrr.os 1.000 tone l ada* 

N a c i o n a l i s t a s a l l e m ã e s . . - - . . . 
N a c i o n a e s a l l emães 
P o p u l a r e s a l l e m ã e s 
Al lemães de H a n o w e r 
P o p u l a r e s b á v a r o s . ? . 
C e n t r o . . . . ' . . . . 
L iga dos c a m p o n e z e s b á v a r o s 
r e r n o ? r a t a s --
Socia l i s tas uni f icados 
Pocialista= Independen te s 
C o m m u n i s t a s 
Sem p a r t i d o 

T o t a l . 

3 
67 
65 

2 
20 
72 

4 
40 

180 
2 

13 
1 

469 

França: 

Aviões de p r i m e i r a l inha , i . 5 6 2 ; esqua
d r i l ha s , 174; e pessoal , 37.730 h o m e n s . 

Estados Unidos: 

Aviiões de p r i n \ e i r a l i nha , 630; esqua
d r i lhas , 48; e pessoa l , 14.446 h o m e n s . 

Inglaterra: 

Aviões de p r i m e i r a l i nha , 408; e squa 
d r i l has , 34; e pessoal , 29.306 h o m e n s . 

Itália: 

Aviões de p r i m e i r a l inha , 370; e squa -
drilhaSj 37; e pessoal , 8.000 h o m e n s . 

Japão: 

Aviões de p r i m e i r a l i nha , 330; e s q u a 
d r i lhas , 33; e pessoal , 5.000 h o m e n s . 

A e s q u a d r i l h a n o r t e a m e r i c a n a é de 12 
av iões , no Exe rc i t o , e de 18, n a M a r i n h a ; 
a i t a l i ana , de 10; a ingleza, de 12; a j apo -
neza', de 10; e a f r anceza de 9. F a l t a m dados 
sobre a R ú s s i a , m a s s a b e - s e q u e a s u a força 
é p o d e r o s a . S ã o a s s e g u i n t e s a s e n c o m m e n d a s 
p a r a 1924 e 1925, c o n h e c i d a s : 

França: 

Aviões de p r i m e i r a l inha , 1.800; e s q u a 
d r i l ha s , 200, p a r a o a n n o de 1924'. P a r a o 
a n n o óe 1925, m a i s 2.000 av iões de p r ime i ra , 
l i n h a ; e s q u a d r i l h a s , 200. 

Inglaterra: 

Aviõe3 de p r i m e i r a l inha , 600; e s q u a 
d r i l has , 50, p a r a 1924. E m 1925. ma i s 1.000 
aviões d e p r i m e i r a l i n h a ; e s q u a d r i l h a s , 84. 

Itália: 

Aviões de p r i m e i r a l inha , 720; e s q u a 
dr i lhas , 72, p a r a 1924. 

A F r a n ç a e m p r e g a q u a t r o e s q u a d r i l h a s 
de aviões , ou s e i a m 36 a p p a r e l h o s com a e s 
q u a d r a . A I n g l a t e r r a e m p r e g a q u a t r o e s 
q u a d r i l h a s , ou s e j am 48 aviões . Os E s t a d o s 
Un idos e m p r e g a m 9 e s q u a d r i l h a s c o m s u a 
e s q u a d r a , ou s e j a m 108 a v i õ e s . O J a p ã o t r e s 
e s q u a d r i l h a s , ou 30 a v i õ e s . A I t á l i a n e n h u m a . 

A revolução na Hespanha 

Qual o seu s ign i f ica t ivo? E i s a a r d e n t e 
i n d a g a ç ã o e m t o r n o d e c u j a r e s p o s t a os so 
ciólogos e . po l í t i cos por f i am, n e s t a h o r a i n -
q u i e t a n t e , e m q u e os a c o n t e c i m e n t o s v io

l en tos e r áp idos d e s c o n c e r t a m todas a s f o r m u 
las p r é - f i xadas , n u m a a p p a r e n t e .violação d a 
theo r i a dos p a c t o s h i s t ó r i c o s . E ' q u e a i n d a 
n ã o se e n c o n t r o u a r e s u l t a n t e das fo rça s e s 
p a r s a s e for tes q u e a c t u a m sob re o m u n d o , 
n a g r a n d e r e n o v a ç ã o m o d e r n a , q u e a s s i s t i 
m o s a s s o m b r a d o s . A I t á l i a , a T u r q u i a , a 
H e s p a n h a , a A l l e m a n h a , sof f rem n e s t a h o r a 
t r a n s i ç õ e s v io l en t a s , n a a n c i ã de u m a perfe i 
ção , q u e a s d e s l u m b r a e a p a v o r a p o r q u e h a 
t e m o r de q u e a v i são d o ho r i zon t e s e j a a p e -
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nas m i r a g e m . . . Que significa esse golpe de 
Pr imo de Rivera? que pretende o emulo . de 
Mussolini e de Mustaphá-Kemal £ Foram es
sas as perguntas que^ o Sr. Joaquim 
Manso, do Diário de Lisboa, formulou a Or-
tega y Gasset, o poderoso escriptor hespa
nhol, que , é hoje uma das expressões mais 
fortes da mentalidade do seu paiz. Dessa in
teressante e suggestiva entrevista, transcre
vemos esse trecho, que revela, aliás, a incer
teza do illustre ensaísta, quanto ás 'perspe
ctivas do novo estado, de cousas: 

'-'— Como vê' este predominio das es
padas? 

— Eu lhe d igo . . . Os nossos generaes 
ignoram o alcance do seu gesto. O que elles 
fizeram excede talvez as puas intenções. 

— Em vez de mandar, foram mandados. . . 
— Approximadamente. Julgam que obe

deceram a uma livre determinação, revoltan-
âo-se, mas não ê assim. Toda a Europa per
deu o seu equillibrio com a guerra . A civili
zação subverteu-se. Os povos necessitam de 
estabilizar-se noutras bases, por emquanto 
problemáticas. O nosso movimento militar é 
um simples episódio, um arranque para ven
cer uma situação penosa, irias geral . 

— Ainda ninguém me apresentou a 
questão sob este aspecto. Os seus generaes 
estão convencidos de que guardam nas suas 
mãos os destinos da Hespanha. ^ 

— Illusões que depressa hão de passar . 
A Bíblia, dizem os theologos, é um compên
dio de toda a verdade — a verdade salvadora 
e etertta. No emtanto, é necessário interpre-
ta l -a lentamente, para que a vida divina que 
nella dorme, desperte e illunrne e fortifique 
os crentes. Com a nossa revolução, temos 
que fazer o mesmo. Os generaes trazem num 
programmá a salvação, de Hespanha. Nós, 
porém, os que não desejamos ser victimas 
de apparencias, devemos medital-o com at
tenção, pois sô assim penetraremos o mys
terio que está por detraz delle. 

— E esse mysterio é ? . . . 
— A crise da democracia que evolucio-

na para formas mais adivinhadas que conhe
cidas. O parlamentarismo, as virtudes ' de 
suffragio universal, a. obsessão dos direitos 
políticos sem garantia econômica são fetiches 
ameaçados de ruína. 

— Nesse caso, a Hespanha mussolini-
sa-se? 

— Não aífirmo tan to . Mas existe aqyi 
a mesma inquietação que percorre a Itália, 
Turquia e outros paizes que se remodelam. 
Ninguém escapará ao mal do século. A pró
pr ia Inglaterra, tão calma e prudente, pa
decerá as suas dores. 

— Segundo o manifesto d e Pr imo de 
Rivera, a Hespanha regressa á sua honrada 
tradição, conservadora. . . 

Xão se fie nisso, absolutamente. 
Entendo que as modernas revoluções não 
são esquerdistas nem direitistas. Traduzem 
(Simplesmente necessidades vitaes. A demo
cracia quer reorganizar-se não attendendo as 
mesquinhas brigas e interesses transitórios 
dos homens. 

E como calcula que se fará a revo
lução? Pela violência ou pacificamente? 

.Nos avanfiamos para a suppressão 
gradual do capitalismo. Esta transformação 
virá. a levar ainda multo tempo. Ha uma 
erande obra de preparação e educação a 
realizar. O exemplo da Rússia convence os 
mais teimosos. Sem cultura, não ha revolução 
oué t r iumphe. A acção direeta. como meio 
de ataque ao existente e processo de propa
ganda faliu ha bastantes annos. As baixas 
camadas encontrarão o seu lugar na cidade 
Monomica, mas depois de desbastadas da 
barbárie que as entrega ainda á cegueira do 
inst incto" 

Mas indagámos nós, como fazer a cultur 
r a da revolução? Será a revolução funcção de 
ordem, dessa ordem tão almejada que t ran-
Suillizará os povos? A humanidade nao se 
aperfeiçoa, mas precisa repouso depois das 
g?andés crises, em que os homens se modifi
cam, pelo amor ao movimento. 

As aspirações da mocidàde allemã 

do desenvolvimento enorme da força alle
mã, notava-se o augmento da influencia do 
império no mundo. Observava-se, parallela-
mente, a tendência do. estado para tomar um 

.lugar cada vez maior na vida do paiz e a 
pressão que exercia sobre o indivíduo para 
nascer uin conflicto entre elles. Esta tensão 
se fazia mais particularmente sentir na mo
cidàde, a parte mais fácil de impressionar 
da população e que reflecte as tendências 
mais variadas e muitas vezes contraditórias 
do meio. A guerra e a revolução que a se
guiu augmentou ainda mais a fermentação 
dos espiritos. Viu-se a inefficiencia da ma-
cnina social e dahi um grande esforço de 
renovação por toda par te . 

E' na mocidàde que se nota com mais 
força a influencia da oatastrophe matéria' 
e moral. Ha nella uma. desorientação com
pleta; não quer mais seguir o mesmo cami
nho e não existe nenhuma nova via por onde 
possa enveredar. Por isso vemos vários 
grupos sociaes rivalisarem os esforços para 
conquistar o espirito da geração que vem. 
Produz-*se actualmente uma verdadeira ba
talha pela Weltanschaung (modo de conce
ber a vida). A noção que a reconstrucção 
da Allemanha será obra aos jovens, que elles 
determinarão os destinos da Allemanha noa 
próximos lustros, empresta a essa luta um 
caracter singular de paixão e intensidade. 

O -movimento que ora vemos avolumap-
se, nasceu em 1904. Começou pela mocidàde 
burgueza, sendo depressa acompanhada, pela 
mocidàde operaria.- Em 1913, os grupos per
tencentes a esses dous grandes ramos re-
úniram-se numa immensa manifestação que 
deixou patente a unidade de vistas da riioci-
dade allemã, num grande movimento. O seu 
objectivo era libertar-se da influencia avas
saladora e deprimente das cidades, e leval-a 
para a natureza, para uma concepção mais 
sã da vida e principalmente para crear, ao 
lado do typo humano .uniformisado pela 
tyrannia do Estado, que tudo nivelava, na 
intelligencia como na sensibilidade, typos 
pessoaes, livremente desabroehados na ex
pansão maior do individualismo. É a persona
lidade dessa espécie qúe aspira a Allema
nha actual e principalmente a mocidàde al
lemã. Por toda a parte se nota o desejo de 
vêr, a frente do paiz, um verdadeiro chefe, 
que venha impor a sua vontade ás massas 
desorientadas. Essa necessidade de ter um 
chefe, faz com que cada grupo tenha b seu, 
incondicionalmente obedecido, o que. demons
t ra que o principio de ordem e de obediência 
está tão fortemente enraizado, na Allemanha, 
que mesmo esses innovadores não o afas
taram . 

A reacção da mocidàde contra o systema 
de educação implantado pêlo império é muito 
forte. A nação histórica baseada sobre os fa
ctos dynasticos, ella quer mais larga, mais 
humana, que considere principalmente na 
historia dos grandes factog sociaes e moraes 
da vida dos povos. O governo comprehen» 
deu a necessidade de reformar o ensino, mas 
um semelhante trabalho exige muito tempo 
e a mocidàde é impaciente, não quer esperar. 
Dahi essa campanha enérgica dos governos. 

Taes são as aspirações da mocidàde al
lemã. A realização, todavia, parece ainda 
longínqua. Não ha um ideal que a dirija. To
das as tendências se encontram juntas, num 
cháos formidável. As novas vias que parecem 
descobrir são caminhos batidos. Uns seguem 
Rousseau, outros Tolstoi, outros Buddha. 
Alguns voltam ao romantismo, outros á ida
de média e mesmo á antigüidade. A ten
dência profunda de todos é o desejo de des
cobrir um salvador, um Messias . . .1 mas o 
Messias não vem e a mocidàde permanece na 
sua confusão anciosa. 

Essas aspirações, lançadas na massa do 
paiz, têm o fim de todo movimento, cuja 
fonte é de elevada inspiração, perdem a sua 
elevação. Dahi uma isérie" die experiências 
disparatadas, muitas das quaes francamente 
desmoralizadoras. O que mais sobresae nesse 
movimento joven ê o desperdício de forças 
inteílectuaes. Tudo é theoria, sonho, meta
physica. O que caracteriza, em summa, esse 
movimento, ê que não é um fim, mas o ini
cio de algo que ainda não se delineou e con
tinua, obscuro e confuso. 

O consumo mundial do algodão 

Pelas estatísticas publicadas no "Annual 
Cotton Hondbook", de Comtelburo, Limited, 
Londres, 1923, é fácil comparar o enorme au 
gmento do consumo. 

Nos últimos treze annos, o consumo, não 
total, das 7.000 fabricas recenseadas subiu 
muito, promettendo maior procura quando os 
mercados se normalizarem. Tem sido o se
guinte o consumo dessas fabricas: 

A N N O S FARDOS 

Regina Zabloudowsky, estuda no Mercure 
A~ vrance o momento actual <da mocidàde ai- T udo quanto se sabe b se publica a re-
ae BTa"^r a n n o _ 0 u e precederam a guerra, S D e j t 0 do algodão, continua a indicar que o 

v*n articulista foram na Allemanha um 8 e u consumo creRce, sem que se manifeste um 
eSCríoâ de tensão extraordinária e, ao lado a c Crescimo correspondente, na producção. 

1910 , ••.. 19.335.00» 

1915 ' 22.574.00» 

1919 23.121.00» 

1920 ••.. 21.564.00» 

1921 19.118.00» 

1922 19.335.00» 

1923 . 21.393.00» 

Nos paizes europeus qne não tiveram au
gmento de território, esses dados accusam de
créscimo, mas, como é provável um reçrudes-
cimento, é essa situação que justamente pro
gnostica um alargamento completo de procura. 

A Grã-Bretanha, que consumia, em 1910, 
3.282.000 fardos, passou a manufactürar 
3.881.000, 1913, 2.725.000 em 1919, 3.434.00» 
em 1920, época de movimento ainda extraor
dinário, mas cahiu a 2.080.000 em 1921, 
2.83.5.000 em 1922 e 2.668.000 em 1923. 

Na França, pela readmissão das provi
dencias perdidas em 1871, augmentou o consu
mo em 1923, pois foi de 1.060.000 em 1922, 
899.000 em 1921, 732.000 om 1920, 666.000 em 
1918, 1.12Q.000 em 1915 e 850.0.00 em 1910. 

A Hollanda e a Bélgica absorveram 245.00» 
fardos em 1910, 355.000 em 1915, 355.000 em 
1915, 380.000 em 1920, 30S.000 em 1921, 303.00» 
em 1922", e 325.000 em 1923. 

A Allemanha fiou nas suas fabricas 
1.980.000 fardos em 1910, 1.980.000 em 1915. 
'1.980.000 em 1*19, 374.000 em 1920, 850.00» 
em 1921, 1.000.000 em 1922 e 1.082.006 em 
1923. 

Na Scandinavia, as fabricas empregaram 
142.000 fardos em 1910, 142.000 em 1915, 
75.000 em 1919, 152.000 em 1920, 85.000 em 
1921, 106.000 em 1922 e 115.000 em 1923. 

As fabricas da Polônia trabalham 252.000 
fardos em 1910, 325.000 em 1915, 325.000 em 
1919, 40.000 em 1921, 295.000 em 1922 e 
360.000 em 1923. 
* Na Finlândia, o consumo passou de 
46.000 fardos em 1910, de 30.000 em 1915, de1 

9.000 em 1919, de 25.000 em 1920, de 31.000 
cm 1921, de 31.000 em 1922, a 32 .0Wem 1923. 

A Áustria, que consumia com o seu ter
ritório de então 841.000 fardos em 1910, 
912.000 em 1915, passou a empregar 212.000 
em 1919, 212.000 em 1920, 170.000 em 1921,, 

03.000 em 1922, 107.000 em 1923. 
O consumo da Tcheco-Slovaquia, que foi 

de 700.000 fardos em 1919, 700 000 em 1920, 
e 209.000 em 1921, calculou-se eit» 273.000 em 
1922 e 332.000 em 1923. 

As fabricas suissas manufacturaram 
97.000 fardos em 1910, 99.000 em 1915. 57.000 
em 1919, 9.5.000 em 1920, 80.000 em 1921, 
80.000 em 1922 e 80.000 e:n 1923. 

A Itália absorveu 737.000 fardos em 1910. 
850.000 em 1915, 1.000.000 em 1913, 880.000 
em 1920, 800.000 em 1921, 800.000 em 1922 ? 
700.000 em 1925. 

A Hespanha e Portugal trabalharam 
360.000 fardos em 1910, 426.000 em 1915, 44» 
mil em 1917, 440 mil ein -1920, 450 mil em 
1921, 396 mil em 1922 e 380 mil em 1923. 

Se na Europa as perturbações de merca
dos provenientes da guerra collocaram o con
sumo numa situação de inferioridade á de 
1910, na America e na Ásia isso não se verifi
ca. As fabricas dos Estados Unidos precisaram 
em 1923 de 7.459.000 fardos, contra 6.275.00» 
em 1923, 6.216.000 em 1921, 6.457.000 em 
1920, 6.775.000 e m 1919, 5.981.000 em 1915 e 
5.007.000 em 1910. 

O Canadá, que consumio 124.000 fardos em 
1910, cresceu a 185.000 em 1915, 202.000 em 
1919, 222.000 em 1920. 158.000 em 1921, 
201.000 em 1922 e 207.000 em 1923. 

Na índia, o consumo uassou de 1.935.000 
fardos em 1910, e 2.044.000 em 1920 a 2.209.000 
em 1922. 

O Japão, que necessitava de 881.000 far
dos para as suas fabricas em 1110, absorveu 
1 284.000 em 1920 e 2.403.000 em 1922. 
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Os medioos na Allemanha 

A* centuu-sv a crise para os médicos al-
leniã«-s. As difficuldadea de vida no paiz, 
obrigam a tolos se associarem em qualquer 
assistenria medica, de sorte que a clientela 
particular mingua, obrigando os facultativos 
a diminuírem os seus honorários, porque a 
i-etr buicãn das caixas de assistência é pe
queníssima. Os medlcos-ellnico9 não podem 
acompanhar as fluctuações do marco, dahi 
a miséria. Além disso, o numero delles é 
••norme. Em 1921-22, formaram-sa 3.876. 
contra 2.221 em 1920-21. Berlim tem 12 mé
dicos por 1.000 habitantes, Munich, 20 e 
Wlesbaden, 35. As associações de classe não 
podem equilibrar a situação e vários escula-
pios preferem o commercio e a industria, á 
sua profissão. Os centros médicos, que têm 
estudado o assumpto, propuzeram varias me
didas entre as quaes a constante do voto 
da Conferência %áe Médicos do Partido Socia
lista, para adopção de um systema que tor
naria os médicos funccionarios públicos, re* 
munerados pelo Estado. No Landtag bávaro 
foi apresentado um projecto de lei, cogitando 
melhorar a existência dos médicos, cuja situa
ção cada dia se torna mais grave e mai» 
precária. 

Bonar Law 

Anarow Bonar Law, ,o illustre homem 
politico inglez, teve grande influencia na 
al ta administração e na vida parlamentar de 
seu paiz. 

Nascido no Canadá a 16 de Setembro de 
1858, mas negociante em Glascow, onde se 
educou, depois de ter subido na sua car
reira, de ser dos maiores metallurgistas de 
eua cidade, entrou na vida politica, sendo 
eleito Mayor e depois Deputado á Camara 
dos Communs. O que caracterisou desde logo 
a sua acção politica foi o novo aspecto que* 
deu ás idéas dos Conservadores, a cujo par
tido s e filiou. 

Esse rude burguez, universitário que 
mais parecia negociante que aliás sempre fo
ra, que era um debater frio e sizudo, gostan
do mais dos algarismos, dos confrontos sé
rios do que das explanações rhetorlcas, im
pressionou na Camara. Adherio ás idéas pro-
teccionistas de Chamberlain, entrou para o 
Governo pelo sucesso de seus discursos 
nesse sentido, tendo occupado cargos de Sub
secretár io . Depois da victoria dos liberaes, 
a sua importância cresceu, passou a leader 
da opposição parlamentar, centralizou nas 
suas mãos a machina do partido, e em pouco 
tempo ficou dos homens mais notáveis da 
politica ingleza. Secretario das Colônias no 

^Gabinete de colligação da guerra, oceupou 
em 1916 a pasta das Finanças, a chancellari-x 
do Ttoesouro, e nesse caracter teve de arcar 
com um dos-períodos mais agudos da guerra . 

A sua acção não desmentio as grandes 
tradições da politica britannica. Subsidiou 
todo o esforço militar e naval tanto quanto 
possivel com o produeto dos impostos, ap -
pe'lando em proporção muito menor do que 
cutro qualquer Governo para os empréstimos 
e as emissões de pàpel-moeda. Por isso. con
tinuando essa politica. a Inglaterra restabe
leceu rapidamente depois da guerra as suas 
finanças e o seu commercio. valorizando a 
sua moeda. 

Doente o Sr. Bonar Law abandonou o 
Governo em 1919 e depois i "leadership" da 
Camara dos Communs. 

Entretanto. Jálepois r.ão r .*-1ou com a 
politica da colligação formada durante a 
guerra e d : . - iõa pelo Sr. Lloyd George. 

Petiruào ^u.-.s; á vida privada, embora 
. inservando .; sua c-íleira no Parlamento, o 
S-. Bonar Law- atacou então em i:scursos e 
cartas ser.s..fiona^s •». politica do Sr. Lloyl 
GeoT!r? quanto -'.s í - i anç i s na E u r t p i . ás 
que~*5> = da Irlanda, â d: ;->: •-«macia ireral. «e á 
t —> - tar". -> ir.t -?rna. 

^- " ? : ••"-- s*-r>pt:«-.*" * chtgado o mo-
•-"« "•-". «~-5 :— - • . ~dor'- çoYí-rn\*-em so

zinhos, porque os liberaes do Sr . Lolyd 
C.eorKi' unham outros methodos i« eram :» 
minoria. O Sr. Lloyd George teve de aban
donar o (loverno, o Sr. limiar Law consti-
tuio um gabinete puramente conservador, 
cuja direcção largou depois ao Sr l íüdwin 
por.motivo de sando 

Foi um estadista probo, sírio, constru-
ctor. l«\ii dos que mais contribuíram para -. 
lei de salvaguarda das industrias, para a po
lítica financeira, para a deflaeçâo depois da 
guerra, para a solução do problema da Ir
landa e para a nova ordenação da politica 
ingleza na Europa, no Oriente. A sua obra 
financeira foi um modelo de clareza e de ef
ficiencia, mostrando como o antigo presiden
te do Glascow Iron Tra de Association se 
transformou facilmente no debater inven-
civel, no Ministro das Finanças celebre, no 
delegado á Conferência da Paz em Pariz, no 
.Ministro do Commercio, no leader de seu 
partido e num dos chefes de seu grande paiz. 

A sua educação deu ao seu caracter as
pectos modernos e fez com que encarasse 
com simplicidade franca todos os assumptos. 
Foi das primeiras figuras da politica ingleza 
nos últimos quinze annos. 

A fortuna de StamboulisKi 
Uma commissão de inquérito, composta 

por um juiz de instrucção, um funecipnario 
da fazenda, do representante do commando 
militar de Sophia e dois funccionarios do 
Banco Nacional da Bulgária, fez uma apu
ração da fortuna deixada por Stambouliski, 
o famoso dictador agrário da Bulgária. Ter
minados os trabalhos, verificou-se que, afora 
papeis de credito, a fortuna de Stambouliski 
era de 57.000.000 de liras búlgaras, conver
tido em moeda desse paiz as sommas seguin
tes: 

Francos suissos, 1.941.200; francos 
francezes, 187.050; coroas tchoques, 15.500; 
libras esterlinas, 620; dollars, 20; leis ru-
maicos, 19.660; marcos aTemães, 3.672; co
roas austríacas, 98.000; coroas húngaras, 

.909; marcos polacos, 340; Uras ouro, 
2.002.067. 

Na residência de Mouraview, ministro 
da guerra do dictador, foram encontrados 
um milhão de francos suissos. 

Duguay-Trouin 
O nome ficou celebre na Historia do Bra

sil. Todo menino de escola, desde logo, trava 
conhecimento com o famoso pirata francês, 
que foi motivo de gloria para a sua Pát r ia , 
gem, dando seu nome a um cruzador ligeiro 
Ainda agora, esta lhe presta nova homena-
de grande velocidade. Lembram os jornaes 
as suas grandes aventuras . Aos 36 annos, 
em 1709, quando foi feito nobre, já tinha, 
com De Le Bertinais apprehendido mais de 
300 navios mercantes e 200 de guerra, ou 
correios. A sua maior gloria porém, foi a to
mada do Rio de Janeiro, que teve de lhe 
pagar forte indemnisação para readquirir a 
liberdade. Esse feito o tornou digno de ser 
recebido por Luiz VTV, que lhe testemunhou 
seu agrado pela condueta que teve, recom-
pensando-o com a nomeação, pouco depois, 
para chefe de esquadra, em 1715. Mais tar
de, esse filho de negociantes já nobre pelo 
graça do Rei, foi feito logar-tenente general 
das forças navaes. Foi essa figura empol
gante de cavalheiro do oceano, que a França 
acaba de evocar no costado de um dos seus 
novos cruzadores. 

O exercito vermelho 
O Times, de Londres, publicou recente

mente uma série de artigos sobre o exercito 
vermelho, a propósito de sua reducçao, cujas 
causas muito têm sido discutidas. Como se 
sabe, fracassou a Conferência do Desarma
mento em Moscou, porque os estados balti-
cos e a Polônia s erecusaram a adherir á ini
ciativa, receiosos porventura de complica
ções futuras. Actualmente o exercito verme
lho tem 800.000 homens, dizendo-se que será 
reduzido a 600.000. Os seus effectivos, de 
soldados e marinheiros, são de 710.000 ho
mens. , assim distribuídos: — infanteria, 
2S0.OO0; formações irregulares. 280.000; ca
valaria, 60.000; unidades technicas. 75.000; 
marinha. 30'. 000; regimentos de fronteira, 
de G. P . J . , 50.000; forças do interior, 
60.000, O Governo do soviet se apoia pre
ferencialmente sobre as formações irregula
res de operários e communistas. Os regi
mentos de G. P . U. guardam as fronteiras, 
mais por motive-s políticos do que militares, 
porquanto impedem os emissários "contra-
revo.ucionarios" de entrar no paiz. Tambem 
regimentos dessa suar da pecupam os pontos 
de maior importância, como Kremlim, Lu-
byanka, e.s usinas 'le munição, depósitos de 

artihai-ia, estações telegraphicas, etc. O exer
cito vermelho possue o seguinte armamento: 
2.000.000 de fusis, do vários typoa, a maioria 
delles russos; 14.500 metralhadoras pesadas; 

•5.700 metralhadoras leves; 3.600 mnhões; 
mais de 3.000.000 de obuzea o 1 bllhfto de 
cartuchos. U m a divisão deve ter tres regi
mentos de infanteria, tres esquadrões do CH-
\allaria, tres baterias de arti lharia do cam
panha, tres baterias do mineiros e os compe
tentes comboios de munições, i« serviços nn-
ncxos de engenharia, saújne, etc. Um comitê 
presidido por Trostky contrpla o desenvolvi
mento da aviação, que deverá ter, em 1924, 
10.000 ajvlõos e o pessoal correspondente. 
Os apparelhos têm sido construídos em vá
rios paizes e é duvidoso que aquelle numero 
de aeioplanos seja conseguido em tão breve 
tempo, tanto mais quanto na Rússia ha uma 
grande deficiência teehnica. Ha quadro es
colas de pilotos, das quaes a melhor ê a de 
Moscou, dirigida por Lenine. 

Quanto aos officiaes, a grande preoc-
tupação está em tiral-os dos soldados e ope
rários, tendo-se estabelecido 30 escolas, onde 
se trabalha seriamente, com professores e 
material do regimen "antigo. A disciplina é 
severa e rigorosa, como antes da revolução. 
Os officiaes trazem insígnias nos punhos e 
houve apenas mudança dos títulos: general 
0 commandante de divisão, coronel, com.-
mandante e assim por diante. A principio, 
pretenderam os bolcfrevistas abolir no exer
cito as distineções, insígnias, em summa, a 
disciplina, mas cedo reconheceram o erro e 
restabeleceram os princípios militares, Inclu
sive condecorações, ou a Ordem da Bandeira . 
Vermelha. Trostky é, mais ou menos, o mi- ' 
nistro da guerra. Sua actuação. é Incisiva e 
forte, procurando melhorar as condições te
chnicas do exercito, bem oomo - a situação 
dos soldados. E ' interessante observar que o 
exercito é antisemita e Trostky é judeu, mas 
tem-se a impressão de que ambos fingem 
ignorar tal coisa . . . Ão contrario, pois, do 
que se pensa, o exercito vermelho não é um 
ajuntamento desconforme, mas um exercito 
regular, embora defeituoso, mas sem duvida 
efficiente, como já deu abundantes provas. 

m^^m 
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Associação Opera Lyrica Nacional 

Em S. Paulo foi fundada essa associa
ção, para incentivar e desenvolver o gosto 
pe!a musica de opera, de sorte a facilitar o 
surto desse gênero, cujo numero de culto
res é significativo. Sem discutir a té que pon
to, na ar te moderna se justifica essa fun
dação, queremos applaudír a idéa, que pro
cura reunir esforços em torno da obra de 
nosso cultivo musical, ainda com muito por 
fazer. S. Paulo, mais uma vea, colloca-se 
na direita de nossa intelleetualidade, num 
formoso movimento. De lá nos veiu, ha pou
co, Ariel, essa revista admirável de musica, 
de que já tivemos ensejo de falar. Agora, 
funda a Associação Opera Lyrica Nacional, 
da qual muito é licito esperar, dados os ele
mentos que a compõem. São seus presidente 
e vice-presidente honorários, respectivamente, 
o Dr. Washington Luis Pereira de Souza, 
comm. G. B . Delfini, cônsul geral da I ta-
lia, e coronel Domingos Quiríno Ferreira, 
commandante geral da Força Publica do Es-
tinos da associação durante o anno de 1924, 
tado. A directoria que deverá dirigir os des-
é a seguinte: presidente, Dr . Carlos de Cam
pos; directores, coronel Christiano Kinge-
lhofer, Dr . Júlio Mesquita Filho, Dr . Rey-
naldo Porchat; Conselho: Dr . Frederico Ver
gueiro Steidel, Dr. Menotü de) Picchía, Dr . 
Eusebio B . de Queiroz Mattos», Dr Luciano 
Gualberto, Dr. Altino Arantes; director te
chnico, maestro Felippe Alessío; secretario*, 
major Francisco J . C. Alfieri e tenente Car
los DAddio; thesoureiros, J . Lobo e Joaquim 
Leme da Fonseca Júnior; commissão art ís
tica permanente, maestro João Gomes de 
Araújo. Dr . Bento Camargo, maestro Savfno 
de Benedictte, maestro João Gomes Filho e 
maestro Furio Franceschini. 
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Um velho poema de actualidade 

O Sr. Paul Souday lembrou ultimamente 
no "Temps" , a propósito da catastrophe do 
Japão, o poema de-Voltaire sobre o "Desas
t re de L !sboa", escripto a propósito do tremor 
de ter ra que, em 1755, destruiu essa cidade 
com uma parte de Marrocos 

Mas» existe um outro poema, muito mais» 
antigo e mais importante, que as circumstan
cias actuaes põem novamente de actualidade. 

E ' um poema latino, o ' ' E t n a ' \ em que se 
t ra ta da constituição dos vulcões, das eru
pções vulcânicas e dos tremores de te r ra . A 
Sociedade Guillaume Budé publicava, este an
no, essa obra e logo o Etna offerecia uma eru
pção aue quasi degenera em catastrophe, em
quanto um tremor de terra devastava o Ja
p ã o . Como duvidar que os deuses estejam com 
esses senhores da sociedade Guillaume Budé? 

Esse poema ê interessante por mais de 
um ponto de vista. Offerece, em primeiro lo
gar , um dos problemas mais curiosos da h s-
toria l i terária; pois tem sido impossível, até 
hoje, determinar com exactidão qual o seu 
a u t o r . Attribu'ram-no, no correr dos séculos, 
a Cornelius Severus, a Lucilius, o conhecidG 
discípulo e amigo de Seneca, ao próprio Se-
neca, a outros mais e, o mais freqüentemente, 
a. Virgílio, de quem seria uma obra de moci
dàde. -E' para Virgílio que o Sr. Vessereau, 
o autor da nova edição, se mostra mais favo
rável, sem ser, - todavia, muito categórico. 

Mas esse" poema ainda é interessante por 
si sô. E ' a obra de um esp'rito scientifico que 
t r a t a com desprezo todas as fábulas da my-
thologia, sorri do papel que se dava ãos deu
ses e fala mal dos poetas — attitude que 
contrasta, ao qué nos parece, com o caracter 
« a obra de Virgílio — e sõ quer pedir á scien
cia, com a mais louvável prudência, a expli
cação hypothetica dos phenomenos de que 
t r a t a . 

E o que ha de mais interessante é que 
sobre essas questões, os sábios de hoje não sa
bem mais que ò poeta que escrevia uns cin
coenta annos antes da nossa éra, ha cerca 
dous mil a n n o s . . . 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

'•A reacção violenta do naturalismo era, 
•penso eu, necessária. Ella foi servida por um 
dos seus chefes que ao conhecimento profun
do da sua a r te juntava uma alma de forte 
tempera, uma probidade absoluta; André An-
toine ." 

"Todo o exterior da "mise-en-scene" na
turalista estiá fora de moda; mas se hoje po
dermos empregar essa expressão tão justa 
"mais verdadeira - do que o verdadeiro" é 
certamente a volta ao verdadeiro que o de
vemos . 

Assim creio que não ha grande movimen
to sem razão profunda, não é criticando que 
se progride, mas sim procurando, pelo contra
rio, comprehender as razões ique suscitaram 
um semelhante movimento e aproveitando-se 
do exemplo. 

Depois de se referir aó S r . Jacques Co-
peau, ique, no Theatro de Vieux Colombier, 
procurou construir uma obra solida e dura
doura, o S r . Dullin falia nos seus próprios en
saios de renovação tentados no Theatro do 
"Atelier" e faz a sua profissão de fé art ís
tica. 

"O que queremos, diz ó Sr . Dullin, é um 
theatro de -pura phantasia; isso agradará a 
alguns, desagradará a outros; não vos dizemos 
que somos o theatro de amanhã. Dizemos 
apenas que o "Atelier" quer ser esse thea
tro de excepção." 

Terminando, o Sr . Dullin colloca o thea
tro moderno na sua verdadeira posição. 

"O movimento dramático moderno existe 
nas revistas de ar te e na nossa cabeça, mas 
não existe na scena. Talvez possamos um dia 
subir a correnteza; espero-o: dia virá, certa
mente, em que triumpharemos, mas quando? 
Não o posso saber ." 

•CORREIO DQ3M 
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A renovação theatral 

Charles Dullin, um dos actores mais ori-
gínaes da nova geração em França, que rea
lizou no "Teatre des A r t s " .creações verdadei
ramente extraordinárias' e que podemos ver 
no papel de • Mephistopheles no "film" "O 
homem que vendeu a*,»Ua alma ao diabo", re
centemente exhibido%»o Rio, foi convidado a 
fazer uma conferenof^' no Collegio de França 
sobre os ensaios de renovação theatral . 

Dessa conferência, curiosa sob todos o» 
pontos de vista, pois é de um homem que co
nhece admiravelmente o seu "métier" e tenta 
um movimento novo- no seu Theatro "Ate
lier", destacamos os seguintes trechos, mais 
substanciaes e significativos. 

"Sejamos theatro; sejamos theatro e nada 
mais, theatro grosso mesmo se podermos; pois 
não ha muito perdermos o que chamarei -i 
opfcíca theatral? A litteratura psytíhologica, a 
psychologia litteraria, o manual philosophico 
dos autores de idéas, a preoccúpação de logiça 
e de verosimilhança na phantasia e no sonho, 
suscitaram uma geração de jovens autores 
que «são pelo menos centenários na sua estréa." 

Historiador desapparecido 

Com a morte de Pereira da Costa ( F . 
A.) perde Pernambuco o seu mais eminente 
historiador, aquelle que era a tradição viva 
da sua historia e a quem Oliveira Lima cha
mou num justo elogio o "mestr© de todos 
nós . " Pereira da Costa fez estudos primários 
no Collegio de N . S. do Bom Conselho. Em
bora tivesse, desde menino, desejo de formar-
se em d reito. só muito tarde realizou seu 
ideal, pois, por difficuldâdes financeiras, in
terrompeu varias vezes seus estudos de hu
manidades . 

Entrou para o commercio aos 16 anno.3 
de edade como caixeiro de uma l.vraria que 
era freqüentada pelos literatos mais notáveis 
daquelles tempos, e entre estes, Abreu e Li
ma, Victoriano Palhares, Antônio Joaquim d»j 
Meílo e Franklin Tavora. 

O convív o com os livros e a presença d« 
literatos inspiraiam-lhe pendor para. as le
t ras . Assim adquírio uma "Snopsis da Histo
ria do Brasil" de Abreu e Lima e uma "Ga
l e r a pittoresca dos homens celebres." A sua 
tendência para as letras valeu-lhe alguns dis 
sabores por que quando o rispido patrão sou
be que seu caixeiro andava ás voltas com li
vros dessa natureza, exprobou seu procedi -
mento, ameaçou dispensal-o do serviço e por 
fim aconselhou-o a que despresasse seme
lhante leitura e preferisse livros do escriptu 
ração mercant i l . . . 

E"m J871 deixava. Voi-eira da Costa o 
commercio , pelas difficuldâdes que encontra 
va em illustrar seu espirito e entrava para 
o funecionalismo publ'co, servindo nas Obra^ 
publicas, na Secretaria do governo e na Ca
mara dos deputados, attingindo nesta, o car
go de director da secretaria, em que se apo
sentou. No anno seguinte,, a 5 de agosto pu
blicava no "Diário de Pernambuco" o seu 
primeiro artigo — • um alentado estudo sobre 
o "Numero sete", artigo que aquelle jornal 
reproduziu na integra cincoenta annos depois 
quando a 5 de agosto de. 1922 to1 ommcruora-
do o seu jubileu literário. No anno de 187(5, 
quando já era conhecido nas letras pelos seus 
trabalhos históricos, foi proposto e acceito só
cio do Instituto archeologico, onde, anterior
mente, servira como amanuense, com o fito 
de illustrar-se. Seu discurso de posse, no Ins
tituto archeologico, foi uma reivindicação a 

memória de Maurício de Nassau, o fundador 
de Marítzad, a cidade Mauricia. No Institu-i 
to Archeologico d e Pernambuco que lhe devo 
47 annos de serviços, era Pereira da Costa o 
decano e' poucos sócios terão, como elle, uma 
somma tão avantajada em trabalhos. 

"O Insti tuto foi a minha escola — disse 
elle quando o elevaram a benemérito e inau
guraram seu retrato na galeria de honra — 
foi a minha tenda de trabalho, onde encontrei 
os mestres provectos nos seus ensinamentos 
que me prodigalizaram os thesouros da su««. 
sabedoria, e qüe, sem indagarem mesmo donde 
eu vinha, que credenciaes trazia, e o que as
pirava, me abriram, generosos e bons as por
tas deste templo da sciencia, encaminharam 
os meus passos vacillantes e me guiaram até 
formar-se a minha humilima individualidade 
l i terár ia ." 

Somente em 1891 a 10 de dezembro, depois 
de casado e com filhos, poude o saudoso histo,-
riador pernambucano receber, na Faculdade 
de direito de Recife a laurea de bacharel-. Em 
1901 foi Pereira da Costa eleito deputado"1 ã 
Camara de Pernambuco e teve sempre reno
vado o seu mandato successivamente, atravez 
de todas as phases por que tem passado, a 
nossa politica. Irifenso á tribuna, o deputado 
Pereira da Costa raras vezes o> freqüentou, >. 
Era, entretanto -uma espécie de orgam con
sultivo por que ninguém, melhor do que elle, ' 
conhecia a historia e as tradições de Pernam
buco. 

Fundador da Academia pernambucana' de 
letras, membro do Insti tuto histórico brasi
leiro, da Sociedades de Geographia do Rio de 
Janeiro e de Lisboa, do Insti tuto Varnhageu 
do Rio de Janeiro, de vários Institutos histo- -
ricos do paiz e de algumas associações estran
geiras, longa e vultuossissima é a sua baga
gem literária. Além da copiosa serie de estu. 
dos históricos que legou ãs lettras Pereira da 
Costa deixou inéditos um "VocaBulario per
nambucano" com todos os termos usados nes-* 
ta regional e a sua historia documentada, o 
os "Annaes pernambucanos", . a que dedicou, 
quarenta annos de trabalho paciente para 
concatenar nessa chronologia toda a historia 
de Pernambuco, desde 26 de Janeiro de 1499 
a 31 de dezembro de 1850 — obra que o go
verno do Estado foi autorisado a publicar mag 
que ainda o não fez. Tendo ultrapassado lá 
setenta annos de idade sem haver adquirido 
um pouso para descanço, Pereira da Costa r t 

dizia aos íntimos, referindo-se a uma rua coni 
o seu nome: "Tenho uma rua e não tenho 
uma c a s a . . . ' Aproveitando o prêmio que lhe 
concedera o Congresso do Estado pela orga
nisação dos seus Annaes pernambucanos, o 
velho historiados comprou um velho sobrado 
na praça da Paz, e estava muito satisfeito Por 
haver realizado esse seu ideal. Mas avalia
va que ia ser a causa de' sua morte . 

No dia 17 do mez findo quando prooura? 
va dfescer a escada da parte posterior do séu 
sobrado, perdeu o equilíbrio, rolou até o chão 
sobre 1-9 degraus de pedras mal dispostas e foi 
encontrado pela familia muito- ferido e sem 
sentidos. Mau grado os soecorros médicos e 
os carinhos da familia, não poude mais falar 
p falleceu na manhã do dia 21. Pereira da . 
Costa foi um grande espirito e que assignala-' 
dos serviços prestou nâo só á sua terra, que 
amava como ninguém, como ao Brasil. *% 

Renovação intellectual 

O futuroso Estado do Espirito Santo at ra
vessa uma phase promissora de evolução ar
tística e li t teraria. Um surto novq agita a 
intelleetualidade da terra capichaba, dando-
lhe uma vida mental de relevo com os seus 
institutos de arte, suas revistas, suas idéas d e ' 
grandeza nas lettras e nas a r tes . Em Victo
ria, funda-se um instituto de musica, lembra-
se a creação de uma escola de bellas artes, a 
que o illustre paisagista Levino Fanzeres, ca
pichaba que não esquece a gleba distante, di
rigiria, surgem revistas. Ainda, ha pouco, fun
daram a Academia Espiritosantense de Let*. 
tias, grupando o escól da intelleetualidade do 
listado. A installação do novo cenaculo foi 
um alto acontecimento mundano e intelle
ctual. O discurso inaugural, pelo distíncto 
acadêmico Sr. Alarico de Freitas, foi uma 
peça magnífica, cheia de louçania e encanto. 

Fala sobre a arte e a l i t teratura que 
cada povoarem creado, diz ser inestimável a 
collaboração das academias regionaes no con-. 
certo geral da l i t teratura nacional e affirma, 
que "fomos sempre um povo que guardou zeV 
loso um1 relicario de tradições; temos uma 
historia que gravou nas lettras de bronze das 
couraças de seus heróes — as paginas mais 
rutilantes da luta contra a oppressão extran
geira, na ânsia pela liberdade. Aqui ê a ex
pulsão, o anniquillamento dos batavos, acolá 
o próprio sentimento da raça explodindo con-
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tn i o colonizador na jwrpiwa das eaa ine ias 
«Io Cric.iré afoRuiilo as tronas do filho do 
Mem ilf Sá. Pequeno território, coube-nos a 
-on. , de sermos sempre uni povo em yigiilia 
non p mi peitos de *IMIS muros, guardando os 
bani iV>w di naciniialidade. com os olhos vol
tados pnta o Atlântico, a espreitar com ns 
ttriins ilr quina.- — ns «aleõe* lo extrangeiro 
invasor, ou barrando caminho ã investida te
merosa dos corsários, que vade.ivam rios nas 
pesiniiz.is das Krupiftras. em procura do ouro 
nativo, entre pedrouços preciosos e seixo*1 

rollços, nas areias alvas dos remansos" Evo
ca o heroismo capiehaba. as arremetidas con
t ra o invasor, as caravellas de Estacio, os 
claustros, dizendo: "Foi das Igrejas, ao toque 
•los sinos, que partiram legiões, levando ã 
frente seus padres, empunhando cruzes de 
prata do officio lithurgico e na dextra a es
pada, inncitando pelo exemplo — o pusillo — 
a correr o extrangeiro, que aviltava a terra, 
emquanto tangia, nos espaços, o rebate das 
torres, como um brado clamoroso, despertan-1 

do a consciência adormecida do villarejo" 

Terminando a sua formosa oração, dis*-e 
o acadêmico Sr. Alarico de Freitas, trechos 
assim: 

"São estes, meus senhores — os foraes 
de vossa nobreza: eis ahi, em rápido bosquejo 
imprecizo, imperfeito, o painel da grandeza 
passada: do presente não tracejarei um con
torno sequer — o presente sois todos vós — 
que representaès uma época de civilisaçãò, 
florindo á soml ra de uma democracia". 

Depois da Academia surgio a Vida Capi
ehaba, bem feita revisfa quinzenal, illustrada, 
de que são redactores os nossos estimados 
confrades Srs. Elpidio Pimentel, Lopes Pi
menta e Aurino Quintaes e que conta com a 
collaboração escolhida de escriptores de lá e 
daqui . E'-nos grato, portanto, salientar esse 
renascimento intellectual da terra espirito-
santense. 

Garcia Bento 

Na galeria Jorge, o Sr. Garcia Bento ex-
poz novamente uma série de marinhas en
cantadoras. Pintor dos mais jovens, sentindo 
a natureza em cujo contacto tanto tem apren
dido, o Sr. Garcia Bento é um apaixonado . 
das praias, cuja vida amena interpreta com 
sinceridade e poesia;«dos oceanos e dos bar
cos e dos céos altos e amáveis. Sua arte é 
feita de serenidade e de sonho, redolente de 
graça e naturalidade. Ha aspectos seus d-s 
grande encanto, interpretando trechos de 

' c&es, barcos que vão e voltam das pescarias 
em mar alto, neblinas de manhã, habitações 
praieiras, ilhas e arvores que o a r salitroso 
do oceano envolve tonificador. E' um poeta 
do mar, um fixador amável das praias, além 
de ser um estudioso e um trabalhador sem 
esmorecimentos. O êxito que a sua mostra 
alcançou diz bem do quanto falam á emoti
vidade da gente os seus quadros cheios de 
vida e formosura. \ 

Justa aspiração 

A senhorinha Anna Sampaio Duarte é 
pensionista do ^ s : ido de Alagoas ha Escola 
Nacional de Bellas Artes . Um decreto da Câ
mara mandou-a estudar por -ires annos aqui. 
A senhorlnha Anna Sampaio veio. matr l-
u^ou-se e tem - .1 ;do com um esforço digiio 

de louvor, aproveitar as ]:cões dos seus mes
tres. Assídua ás aulas, applicad.i. vem desde 
o primeiro anno se distír iraindo como uma 
di:::*: a iTitelüeen;- e exemplar. Ao come-
^»- «h; .-*.-.-• ..-. v.t-ime:,-o- iu«r.-i - .-.-> _ r*r-irso d? 

,«ev,-.,s,. r.; .-„.-, m P s : . „ affirmam ;. suei 

applicação e a sua tendência. Sendo o curso 
iU Escola de seis annos e não de tres, como 
é do decreto, a senhorinha Anna Sampaio 
será forçada a regressar ã sua terra, inter
rompendo os estudos. Conveniente seria, pois, 
>iue o Sr tloveriKulor de Alagoas, a quem não 
devem ser estranhos os progressos da jovem 
pensionista, prorogasse o, beneficio do Esta
do, ilaniln assim ocea.-ião não só a que ella 
concluísse o seu curso, como a que pudesse 
dar melhor prova do seu talento a Alagoas, 
que com isso só se poderia orgulhar. E' uma 
aspiração justa e que certo não será negada 
ã senhorinha Anna Sampaio Duarte . 

Pintura brasileira 

Noticiando com muito critério e brilho <t 
exposição de duas paisagens gaúchas do dis
tíncto pintor riograndense Sr. Libindo Fer
ras, difector da Escola de Bellas Artes de Por
to Alegre, aos quaes não regateamos, com 
muita justiça, os nossos louvores — a "A 
Noite" lembrou que "a nossa pinacòtheca 
devera crear uma sala de paisagens regionáes 
do Brasil onde figurassem os panoramas ty-
picos da Amazônia, do Nordeste, do Centro, 
dos pinhaes paranaenses e das cochilhas rio-
grandenses. Emquanto n i o se realisa tal pro
pósito, qualquer das duas excellentes telas 
desse talentoso art ista riograndense poderia 
ser adquirida, afim de figurar, com brilho, na 
«ollecção nacional. ' 

Nós estamos de' pleno accôrdo com isso. 
Terra de uma natureza tão maravilhosa quan
to varia, aos estudiosos não seria desagradável 
ver, na pintura, a. caracteristaca da paisagem 
das regiões distinetas e de feição singular, 
como as que o noticiarista perspcaz da Noite 
alludiu. E' sempre de lamentar que não te
nhamos ainda uma arte genuinamente bra-
silica, se bem que tenhamos art istas capazes*, 
de interpretar a pujança do inferno verde, os 
pinhaes do Paraná e os pampas gaúchos, bas
tando para isso citar Antônio Parreiras, Lan-
ge de Morretes e Libindo Ferras . A idéa da 
Noite é digna de ser posta em pratica, tanto 
mais quando_com poucos quadros pode-se dai 
uma expressão das paisagens typicas --das re
giões citadas na Noite? O Sr. João Luiz Alves 
ministro do Interior ,e o illustre professor Sr. 
Baptista da Costa, director da Escora Nacio
nal de Bellas Artes, só podem ter recebido 
com muita sympathia a suggestão a que nos 
reportamos. Esperemos vel-a posta em pra
tica para júbilo da arte brasileira. 

Perillo Gomes: ENSAIO DE CRITICA DOU
TRINARIA — Ed. Álvaro Pinto — 1923 .\este 
livro, o segundo da "Série Eduardo Prado" , 
tao brilhante o auspiciosamente iniciado com 
o poderoso ensaio sobre Pascal do Sr J a 
ckson de Figueiredo, o autor, em estudos so
bre escriptores nacionaes, fixa e desenvolve as 
suas convicções catholicas, através das obra» 
que analysa: O prefacio mostra a sua pre
occúpação com a critica doutrinaria tão mal 
cuidada entre nós, e qu e deve buscar nos li
vros, a synthese do seu 'jaspirito, as suas in
tenções de pensament». E3se é 0 critério, qut 
norteou o Sr. Perillo Ggoaes e s e houve da 
melhor fôrma; produzinàWrium livro sincero * 
suggestiva. que merece a maior attenção de 
quantos se interessam' pelas lettras phlloso-
phicas no Brasil. 

Débora de Rego Monteiro — MISSANGA 
(contos) — off. Typ. da Noticia. Recife. 1922 
— Já tivemos oceasião de" noticiar um -livro , 
da joven e talentosa prosadora pernambucana ' 
l«oi um punhado de contos cheios de vlvacs-
dade e cuidada observação, mostrando uma 
escriptora de merecimento. Agora recebemos 
da Snra. Débora de Rego Monteiro um novo 
volume — Missanga, onde ella reafirma bri
lhantemente as mesmas qualidades já obser
vadas. Nas palavras do fecho do livro que *• 
dedicado ao illustre Sr. João Ribeiro disse «. 
í-nra. Débora Monteiro: 

"Das remlnisernclas que me ficaram na 
meninice — uma meninice de garoto entr* 
estudioso e traqulnas — vive commigo, eni: 
todo quarto que vem a ser meu quarto, uma 
maleta ventruda, como d i r e ? — exactivmente 
na expressão das nossas avós -r- um Imhú. 
Togo de cór, com uma cara decrépita, esta 
a mostrar que , por pouco ha de tomar o ca
minho do lixo. ' Hahú, porém, que não conhe
ce que vem dando de si. cada dia que escorre, 
mais levanta o" bojo, sem se Importar se por 
ahi estourará ou n ã o . . . E ' que dentro delle-
se. encontram cousas bem velhas; algumas 
mais novas, tambem, a que acereacento, ü» 
quando em vez. outras; maços de papeis cheiogi 
de arabescos á penna, escriptos mal alinhava
dos que em momentos de bom ou azedo hu
mor ora leis, ora rasgo. Foi destes que eu ti
rei os contos a t raz . Acredito, emtanto, q^e-
talvez ache alguns leitores a me perdoaram 
a irreflexão. " 

Nasceu assim o Misanga que é livro de bõs 
e scitillante l t t e r a t u r a . 

Nilo Ramos — NO MIRADOURO DAS IL
LUSÕES—Dos novos poetas alagoanos o Sr. Nll» 
Ramos se destaca como um cantor lyricü' 
cheio de delicadeza e sentimento dè inspira
ção vivaz e encantadora. O seu primeiro li
vro Em decassyllabos foi uma revelação pro
missora. No miradouro das illusões, cuja fei
tura material é simples e bem feita, o poeta 
resurge mais subtil e ma s harmonioso, mais 
plástico e espontâneo no expressivlsmo da sua 
poesia inquieta e linda. No miraãouro das-
illusões ê um livro que ficará como poucos 
nas modestas lettras de,Alagoas. 

REVISTAS & 
)0RNAL~6 

"Revista Feminina'" 

Temos sobre nossa mesa o ult<mo nume
ro, correspondente ao mez de Outubro, d» 
magnifico "magazine" a "Revista Feminina." 

Como todos os números antenoies vem 
este repleto d e fina e escolhida matéria, com» 
bellissimas e numerosas gravuras e todas aa 
secções do costume, extraordinar amente des
envolvida». Traz, assim, o esplendido mensa-
rio de arte, l i teratura e de cultura geral, ar
tigos, chronicas e estudos sobre ou mais vá
rios e interessantes assumptos, como chroni
ca de modas; trabalhos femínnos, vários; 
diversos bellissimos contos; poesias, varieda
des, paginas de arte, noticiário etc. 

Emfim, por todos os títulos, um esplen
dido volume que hão eleve fáitar ern nenhu
ma estante que se prese. 

A " R e v s t a Feminina", segundo vemos 
pelo presente numero, por oceasião do próxi
mo Natal além dt» extraoidinario e riquíssi
mo numero commemorativo, que é, de resto, 
urna das suas bellas tradicções, offerecerá «*. 
todos os seus novos assignantes, como áquel
les que reformarem suas assígnaturas p a r a 
1924, excepcionae» vantagens e um brindo de 
50:000$000 em dnhe i ro . 

E ' assim, que, todas as famílias brasilei
ras não devem deixar de assignar, quanto 
antes, este bellissimo, e, principalmente útil, 
"magazine. ' 
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Collecção Carioca, da LIVRARIA GARNIER — 
Esta conceituada casa editora iniciou, a 
exemplo de sua magnífica collecção de clás
sicos em francez, uma congênere em portu
guez. tendo já apparecido as Cartas Persas, 

d e Montesquíeu; Obras, de Vauvenargues; e 
Reflexões, Sentenças e Máximas Moraes, de 
La Rochefoucauld e o Theatro de Beaumar-
•chais, traduzidos, respectivamente, pelos Srs. 
Mario Barreto, José Oiticica e Antenor Nas. 
cantes. Não precisamos dizer da utilidade e 
valor dessa collecção, que appareceu agora, 
muito bem apresentada ém volumes elegan
t e s e bem impressos.. Será um novo serviço 
<iue as nossas letras ficarão a dever aos es
forçados editores, a elles tão intimamente li
gados. 

Cecília Meirelles: NUNCA MAIS... e POEMA 
DOS POEMAS — Ed. Leite Ribeiro — 1923 -
Causou uma emoção profunda esse livro do 
versos. A poetisa, no seu desencanto e na sua 

obscuro, os accessorios são os que devem sei, 
isto é, próprios para darem a idéa de um com
pleto desenvolvimento... . A figura do velho 
poeta neste quadro é com effeito mais bella, 
considerando-se poeticamente. Em seus 
membros devorados pela velhice, através das 
suas barbas emaranhadas, deseobrem-se-lhe 
ainda "vestígios dessa organziação saperioi-
que o constituíram ao mesmo tempo um poe
ta consumado e um soldado aguerrido. Este 
quadro, despojado de -todas as sedueções da 
arte e do prestigio da palheta, me arrebatou 
todavia a um grau pouco i.rdinario; o motivo 
disto é ser o objecto escripto com uma enér
gica simplicidade; e -finalmente porque esta 
tela encena o que todos os pintores deveriam 
observar, assim em grande como em pequeno,. 
e vem a ser o pathetico e o verosimil" 

O livio do Sr. Luiz Xavier da Costa, 
afora o que- se relaciona ao quadro. para 
fixar a figura do celebre pintor, é de grande 
.interesse e traz prodigiosa copia de informa-

melancolia, enche a vida de beileza, de beileza -ções, tornando-o um estudo de grande valor 
contemplativa, 
amarga . 

porque a lição das cousas é 

"Quem sabe, é. tudo que existe. 
Loucura*" 

Essa indagação perdura, como uma nota 
inquieta, de quem não pôde dominar a vida e 
prefere sonhal-a, embora triste no seu 
abandono. E a suggestão de arte, que eleva 
a vida ao êxtase ou a aeção^é o consolo, em
bora nella trave o fel da renuncia. A Se
nhora Cecília Meirelles. nos seus versos, per
segue um sonho, cuja beileza estará porven
tura no seu encantamento. Talvez será pre
ferível não tocal-o n u n c a . . . A sedueção é o 
mysterio. Ouçamos este Tsaneto admirável e 
de intenções modernas: 

Leve... Pluma... Surdina... Aroma... Graça... 
Qualquer coisa infinita... Amor... Pureza... 
Cabello em sombra, olhar ausente, passa 
Conto a bruma que vae na aragem presa... 

Silenciosa. Imprecisa. Ethe%ea taçi 
Em que adormece luar... Delicadeza... 
Não se diz...Não «e exprime... Não se traça. 
Fluido... Poesia... Verso-... Flor Beileza... 

sobre o "Rembrandt lusi tano". 
Adelmar Tavares: NOITE CHEIA DE ES-

TRELLAS — Rio — 1983 — Neste poeta'a emo
ção é suave e doce e a sua musa tem olhos 
ternos e cariciosos, de onde por vezes escor
re uma lagrima, mas sem azedume no coração. 

Vou vivendo a minha vida 
Como Deus quer e consente 
Sou como a folha, cahida. 
Levada pela corrente 

Assim Q poeta vê o mundo, sem tentar 
declfral-o nem lhe* advinhar mysterios, resi
gnado á sorte do homem, folha cahida que o 
vento levav como já dissera o grande Ho
mero. Mas, ha uma redempção ria terra — é 
M amor. E o amor transfigura, 'como se verá 
nestes versos* 

Olha-me bem nos olhos... liem no fundo 
Dos meus olhos. .. Vêr-te-ás no teu altar... 
E's meu tudo. E's a Santa, do meu Mundo, 
T)o meu destino, és o anjo tutelar. 

tfó tú me--concedeste sonho e^calma. 
De como és vida do meu coração „ 
Não t'a diz minha voz, nem a minh'alma, 
Nem mesmo: as minhas lagrimas dirão. 

Passa... — E' um mover de lírios... Olhos quasi 
Fechados... Noite... Somno... O gesto é gase ^as Quando eu repousar em cova rasa, 
A extender-se,a alongar-se...—E emquanto vão E jyeus estrella ou flor, fizer de mim, 

Estreita', — fico sobre a tua casa. 
Fugindo os passos teus, Visão perdida, 
Chovem rosas e estreitas pela vida...^; 
Siler.vio! Divindade! Iniciação! 

Flor humilde, abrirei no teu jardim.. 

tem 
lhe 

A poesia da Sra. Cecilia Meirelles 
um sabor de lagrimas, mas as lagrimas 
tornam os olhos mais brilhantes para o 
deslumbramento da vida. Esse contraste é a 
essência da sua arte, sincera porque o mundo 
é tambem elle o mais divertido jogo da 
con t ras t e s . . . 

Luiz Xavier da Costa: A MORTE DE CAMÕES 

O Sr Adelmar Tavares nos deu assim um 
livro que fala ao coração, feita da sinceri
dade e do encanto de bellos versos. 

Antologia Portuguesa — EÇA DE QUEIROZ 
(Selecta critico-literarla) e CAMÕES LÍRICO (Re-
dondilhas) — São os dous últimos volumes 
desta admirável collecção organizada pelo 
Sr. Agostinho de Campos, que com ella vem 
prestando assignalados serviços âg letras por
tuguezas. Além do valor intrínseco, ha 

Lisboa — 1922 — Neste interessante es- a u s m e n t a r o mérito da antologia, as lntrodu-
tudo, o a tuor mostra o valor de Do- Cç5eS ,jo Sr. Agostinho de Campos, de alto 
mingos Antônio d e Siqueira, autor da tela v a l o r c r i t ico e copiosas fontes de informações. 
A morte de Camões, e que, tendo exposto, em Q e s t u ( j 0 sobre Camões lírico é uma pagina 
1824 no Salão de Paris, seu quadro A Ba- v l g o r o s a e brilhante, ao mesmo tempo que 
grada Familia, ao lado de obras de Ingres, u m a a n a l y s e perfeita da poesia lírica do 
Delacroix, Signelon e outros art is tas consa-> ffrande p o e t a , que nella tem maior, fenão 
grados merecendo os maiores louvores da j a l grimtezn â do épico, no conceito do 
critica, entre os .quaes se sobseleva o de n ius t re escriptor. A introducção ao 2 yolu-
Stendhal, que disse: "J 'a i remarque une m e d a a n t o log ia , de Eça de Queiroz, é uma 
Sainte Famille, de M. Sequeira: on dírait une , a l nqU i r ição de prosadores e críticos por-
cooie du Corrége, tant les couleurs de ce ta. t u ^ e z e s e brasileiros acerca de seus altos me-
bleau font plaisir á 1'oeH; on sent que le r l t o 8 e significação l i t teraria". O enunciado 
peintre a songé á la nature, e t non pa8 aux b a g U p a r a m o g t r a r o valor desse trabalho 
bas-reliefs antiques, en composant son n o s d a u m a synthese da critica feita ao 
tableau" . . . . grande romancista. São, pois dos mato « t i -

gaço inexgotavel," segundo as palavras, de 
Benito Mussolini. 

Isimbardo Peixoto: OÁSIS — Com uma sug
gestiva capa de Correia Dias, o Sr. Isimbardo 
Peixoto acaba de publicar o seu volume^ de 
versos Oásis, cheio de suave melancolia e 
serena beileza e que é "o livro triste de quem 
ama e, que inda amando, por amor, padece" . 
Oásis, que foi feito com carinho e editado 
pela Livraria Leite Ribeiro tem vefsos bem 
feitos, inspirados e lyricos, demonstrando o 
poeta de Saibros e Rosas, tão apreciado em 
nosso meio intellectual. 

Ag-ostinho de Campos: AUGUSTO GIL, de 
Antologia Portuguesa —• Lisboa — 1923 — E* 
este o 18 volume desta Antologia, com que O 
Sr. Agostinho de Campos, vem prestando re 
levante serviço ás nossas lettras. sendo o pri-. 
meiro que cuida de um escriptor deste século, 
áo mesmo tempo poeta e do melhor valor. 
Antecede a collectanea um prefacio do Sr . 
Agostinho de Campos, que nos revela o poe
ta e o prosador, sob as suas varias expres
sões, mostrando, por igual, o conceito ens 
que o tem a critica, de sorte a justificar a es
colha do seu nome para este volume da An
tologia, de todo justíssima. ,"E' um admirável 
ensejo em que nos é dado conhecer o poeta 
do Luar ãe Janeiro, cujo esforço tem sido, 
como observou o illustre organizador desta 
Antologia, de se universalizar, contrahindo "o 
vicio nacional atavio do lyrismo estreitamente 
amoroso" e sahindo "de si próprios ao mundo " 
que os rodeia no tempo e no espaço" 

Moysés Maccondes: APONTAMENTOS PARA 
A HISTORIA DO PARANÁ' — Rio — 1923 — 
O Sr . Moysés Marcondes, que é um erudito 
do mais alto valor, acaba de prestar á nossa 
historia um serviço asslgnalado, publicando 
uma cópia de documentos valioslssimos, t i 
rados cuidadosamente dos archivos por tu
guezes, referentes á historia do Paraná . Len
do-os, é interessante reconstituir a sociedade 
e os costumes do tempo, sendo ainda para ob
servar a procedência da nffirmativa do S r . 
Graça Aranha, na sua admirável Esthetica 
da' vida, de que os documentos portugueses 
revelam a sua perfeita obra de estudo n a 
colônia. A preoccúpação jurídica é evidente,-
tendo sido essa uma magnífica e forte disci
plina na organização de nosso paiz, como 
nacionalidade politica. O trabalho paciente e 
aperfeiçoado d© Sr. Moysés Marcondes se rá 
acolhido com a maior syrnpathia por todos os 
que se Interessam pelos estudos de nossa his
toria e, nos documentos, procuram a sua -ve r 
dadeira expressão. 

t3 . foi «Sf-j 
Possuindo dous estudos feitos para 

Morte de Camões, o Sr. Luiz Xavier da CosU 
estuda pormenorisadamente esse quadro, .ex
traviado e, ao que consta, no Brasil, conto™" 
d e m e n t o que o Sr . Elysio de Carvalho 
enumera na sua nota sobre Siqueira, appa-

mTveto êstesTola novos volumes da Antologia 
Portugueza. 

Vicente Clavel: EL FASCISMO. IDEÁRIO DE 
MUSSOLINI — Editorial Cervantes. 

Este livro, da Bibliotheca 

LLTIA V EX. 

TARANTULA 

BENITO 
— Barcelona 

torial Cervantes, de Barcelona, ê uma expo
sição vivaz e brilhante do movimento fasds-
ta de sua gênese ao triumpho, na Politica 
italiana, accentuando a figura empolgante de 
Mussolini, que julga, como Lenine, o produ
eto mais interessante da grande guerra . Es-

• esse 

reTidTnes ta r e v i s a T n a Candêa de Argilla, ~ C i d a d e s Políticas, q u , publica o Edi-
n W o «Se Março deste anno. O quadro em 
questão, segrondo a descripção que tozno 
Courier áe Parts, em 20 de Setembro de 1824, 
o critico Senurs é o seguinte: 

O espectaculo geral do quadro, perfeita
mente de accôrdo com o espirito do objecto, 
ê pouco próprio para a t t rahlr as attenções. e m f o r m a g l m p l e s ,e Interessante, 
Observa-se uma camara francamente illum - * c o p , a d e d o c u m e n t o s e informa-
r a d a pela luz de uma candeia a cuja clari- ^ ' c o n a t U u e u n , a «das melhores syntheses 
dade um habitante de Lisboa le a Camões a ç f f n o s 9 e U 8 múltiplos aspectos e em 
fatal noticia da perda da batalha d e Afcacer-
quibir, na qual falleceu o Rei de Portugal, 
D . Sebastião, co.iti a flor da «Ua cavallaria^ 
O.illustre velho sustem-se a custo, jun ta suas 
e^car^adas mãos, e fita sua vista moribundas 
pa ra o céo. O tom do quadro é horroroso e 

oonfronto com as demais doutrinas políticas, 
mostrando que se destina, nessa hora inquie-
tante, a harmonizar: " o que existe de sagra
do e õe forte no passado, com o que de sa
grado e forte nos traz o futuro, no seu re-

DE 

UVIXD DE COríTOcP 

CADP5 

Pipeeo: Jflooo o Qpipfera 

EDlTOfPE/» 

/AONTEiPO LOBATO e£A 

« N A / L I V R A R I A / 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 

ir 
4 

EDITORIAL-AMERICA 
Director « Proprietário: 

1̂ . £lanco~fon\bona 
A casa EDITORIAL-AMERICA, de Madrid, fun

dada em abril de 1915, publica nove collecções: 

.1° i-7-Bibliotheca Andréa Bello, que se compõe das 
melhores obra- literárias dos melhores pro
sadores e poetas da America Espanhola; 

2"— Bibliotheca Ayacuoho-: historia da Âmeraoa —-~ 
•eyclo bolivianp; 

.'!" — Bibliotheca de Sciências Políticas e Sociaes; 
i° — Bibliotheoa de Autores Vários; 
r>" Bibliotheca da Juventude Hispano-americana; 
(> —Bibliotheca de Historia Colonial da America; 
7" —- Bibliotheca Porvir: socialismo, 'eómmunismo, 
^: ele. 
8° — Novela para todos; 
9"—-Bibliotheoa de Autores £elabres: obras primas 

da literal ura universal. 

l!slas«Bolleeeõs^ são únicas no commercio de li
vros em Ungira espanhola. Entre ellas na muitas de 
celebridades portuguezas e brasileiras. 

Traduções primorosas, edições cuidadas, livros 
eleganles, e de preços módicos. 

GRANDES DESCONTOS PARA OS LIVREIROS 

Peçam catálogos e informações á 

EDITORIAL- AMERICA 
83, Calle Martin de los Heros, 83 

(ou Apartado de Ctrreos, 117) 

H E S P A N H A M A D R I D 

34 & 35, Conduit Street 

Neue Bond Street-LONDON. W. 
Endereço Telegráfico: BIBLIOLITE, Londres 

Comprae .. pede o/ertas de livros raros, 
com ou sem. gravuras em madeira, liyros 
antigos s°bre a }\merica do jNforte, o Uapão, 
a Cnjna, as 3ndias, }-{istória das jVíiŝ  
n\issões, Cali/órnia, )\ustrália, relações de 
Colombo, Vespucio, Cortez, etc., e liyros 
impressos no jVíéxico, peru, etc. 

Vende livros raros novos de todos os gêne
ros, e boas gravuras e autógrafos 

L I S. OLSÇBKI 
Püblsher, Antiquarian 

Book & Printseller 

Large stock of Incunabula, early Americana, 
Illuminated Mss., Aldinés, Dante & Petrarch edi-
tions, Boocks on fencin^, old Music, Bindings, 
original Drawings by old Masters, Engravings, etc. 

CATALOGUES ON APPLICATION 

Books not in stock sought & reporfed 
free of any chargje. 

. FLORENCE 
v

v 4, Lungarno Acciáioii, 4 
For telegrams: OtSCHKI—Frorence 

Brandi-hpuse at Roma; Fontanella Borghese, 22 
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O CONTO DA "AMERICA BRASILEIRA" 

NARI.A 
Que infelizes que somosí qrue infelizes! 

AI SBRTODE OLIVEIRA. 

Na poalha d'ouro da tarde diluindo-
se perolada sobre o mar verde e manso, 
á feição de u m , immenso espelho a re-
flectif o céo límpido, Alda ficou a scis-
már, busto spbre o parapeito da janeila, 
olhos ermos, fixa a visão na mobilidade 
intangivel das cousas, como se es
tivesse a ver longe, no horizonte que o 
oceano infinito alongava no entardecer, 
o scenario de quanto errava-lhe na alma 
meíancolisada e ein tenebras. 

Sobre o jardim, nas touças verdoen-
gas e nas franças de sombras «arabesca-
das e moveis no chão morno, vibravam 
cantos de pássaros noivaes. E uma paz 
doce e monaslica pairava no ambiente 
cheio do esplendor vesperal. 

Alda continuava a olhar o mar sem 
fim, as roseas nuvens no Occaso colo
r indo o céo de turqueza á delíquescen-
cia angélica da luz. 

Não sabia como o destino fizera-a 
encontrar o homem que amava e a quem 
não podia amar sem cr ime. Ia por uma 
rua da cidade e ao dobrar noutra rua, 
vira-se ao pé do ser que era o desdo
bramento do seu ser, a sua própr ia alma 
transmigrada na pessoa do seu desejo. 
Empallidecera, sentira as pernas frias e 
em caimbras, os olhos turvos, uma ago
nia que a pôz tremula e infima. Não 
disse palavra e seguiu caminho. 

Agora, momentos idos, em casa, vol
tava a cavalgata das illusões de outr 'ora; 
o tropel dos sonhos iresurrectos resoava-
Jhe na alma e o passado dealbava outra 
vez, aurorai no principio, quasi epitha-
lamicG em seguida, d e p o i s . . . 

Os lábios desabrocharam vagamente 
num riso de consolação perdida e de 
tr isteza. 

;— Como eu sinto a luz dos versos 
que fazes e o fluido das palavras que 
me dizes! Embebo-me na tua voz, aspi
ro-te a mocidàde, quizera ser vinho e 
aroma para que me bebesses e eu te 
aromaiisasse todo, vivendo em t i . E tu 
me desejarias assim? 

— Loucamente; Não fosse da mais 
divina braneura o teu corpo -qué Venus 
invejaria na harmonia e .perfeição das 
formas integras e a tua alma a mais en
cantadora e subtil alma que já guardou 
creatura humana . Como não te amar, 
vendo o crepúsculo outomnal dos teus 
olhos em èaja poesia até as saudades 
despertam ao fluido luminoso e sereno, 
e sentindo a ardencja purifjcadora e 
immaterial do teu affecto?" 

Tüdó- lá longe, no esfuminho das 
distâncias, perd ido na nevoa sépia dos 
dias que nâo voífam, 

"— Quando será? 

— Breve, talvez. Não ha impossí
vel quando se ama com enthusiasmo e 
fremencia. Viveremos ditosos, no con
forto das grandes cidades, nas, : villas 
plácidas ou nas matiarias profundas. 

—• Que importa logar quando se 
|èm o amor, que ' é a felicidade? O mal 
vive onde ha incerteza e desanimo. E 
o impossível somos nós que o creamos. 

— Linda. 
— T u a . " 

Como vae longe isso! Como esque
cia que um compromisso que a socie
dade não olvidara, prendia-a à outro 
homem, escravisava-a- ã outro ser. O 
que vivia a tecer era uma illusão, o que 
os dous viviam a crear era um sonho — 
illusão e sonho que os affastavam do 
mundo e os levavam em immaterial goso 
de nupcias atravez universos ignotos. 
Quando despertaram viram a puerilida-
de de tudo aquillo, a inanidade do pra
zer e a realidade pávida que diante del
les se erguia como um impecilho in
transponível. E o rosto de um collado 
ao rosto de outro, os olhos quasi a se 
tocarem numa só angustia e num só des
abafo, elle e ella choraram perdidamen-
te, inconsolavelmente. 

iResurgiam depois ardentes e viris 
na paixão que os allucinava. Certa vez, 
num canto de sala quieta, ambos lendo 
no mesmo livro o mesmo poema, ella 
ergueu os olhos para elle; junto, elle 
baixou a cabeça e sem saberem como, e 
attrahidos não sabem por que sagrado e 
infernal iman, as duas boccas, sem sof-
freguidão, mas com doçura, encontra
ram-se u n i d a s . . . 

" — Não esquecerei mais nunca 
aquelle beijo. 

— Ainda o tenho na alma, resoando 
como sinos de alleluia, resoando na de
licia que elle trouxe do céo. 

— Beijo ditoso e que não será úni
c o . . . 

— Ohl não. Minha bocea é uma ro-
sácea feita para o mádido anseio do teu 
beijo. Beija-a sempre, sempre, que a 
vida vem de ti , minha v ida . " 

E na exaltação do amor que a abra-
sava e tornava maravilhosa na voz tre
mula e melíflua, no olhar inquieto e 
veHudico, nem presentia as horas que 
iam passando, nem lhe era dado ouvir 
que o Destino tocava, como num De 
profundis, o funeral das suas nupcias 
frustradas. 

Um dia palparam o irremediável. 
Viram-se bem tarde . Ambol* ao se en
contrarem, ao se comprehenderem feito 
um para o outro, complementos naturaes 
de um ser único, já se não per tenciam. 
Cada um trazia ao seu lado outra alma, 
vinha cada um em bonança, contente no 
amor que a mocidàde lhes enchia de ful-
gores lúcidos. 

"— E porque nos vimos tão tarde! 
Porque não vieste mais cedo, uma hora 
antes no meu viver 1 Agora — 

— Esquecer. Cada um seguirá-seu 
caminho . . sepultará o passado . . es
quecerá . . . 

— Esquecerá. . . Illusão. Como ha
vemos de esquecer o que está em nós, o 
que é a nossa carne, a nossa fala, a 
nossa alma, o pulsar do nosso coração. 
nós mesmos na materialidade mesqui
nha! Oh! não. Seguiremos como dous 
desconhecidos . . . que se não devem en
contrar nunca m a i s . . . 

— E t u . . . 
— Serei a mesma. A alma será 

tua na sua pureza . Que me possuam a 
gelidez marmórea ido corpo, me pol-
luam de beijos, façam de mim o que 
quizerem; a aJma será tua, o affecto 
melhor será teu, porque é em ti que está 
A minha vida e foi de ti que me veiu a 
revelação bemfaseja deste amor "sem 
laureis" 

E separados, como se nunca se ti
vessem visto, ambos com o peito a san
grar de magua (lancinante, lá se foram 
vida fora, tristes e mudos como duas 
sombras. 

Distantes, que desejo de se falarem, 
de se tocarem, sentindo-se no amplexo 
estreito e no beijo amoroso! Mas não se 
viram mais. Não se veriam nunca mais. 

Naquelle dia, porém, ao dobrar uma 
rua na cidade, dera com o homem que 
mais amara na terra, o primeiro e único 
que amara de verdade, leal, sincera, al-
lucinadamente. 

Tudo isso ella recordava ao cahir 
da tarde punicea, nostálgica, maguada, 
vendo o mar verde como um espelho re-
flectindo o céo límpido. Um sino, perto, 
esflorou as Tr indades . No oceano, ao 
ouro da hora crepuscular, distinguia-se 
uma vela que lá ia, mar fora, tal um 
anhelo que desapparece. Só, sem teste
munhas, balbuciou então uma prece — 
prece que o ar balsamico do Angelus le
vou na doleneia vesperal e envolvia aos 
dous, enlaçados, ainda numa esperança, 
corrooi no sonho nupcial que a vida lhes 
destruirá, barbara e impiedosamente. 

Carlos RUBENS-
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A LIGA DAS NAÇÕES 
A Liga das Nações, o sonho mais ar

dente dü Wilson, desde que fui rejeitada 
ni*- Kslados-1'nidos, perdeu como que o 
seu maior esteio, e começou a ser vista 
pelos diversos paizes como um dispen
dioso o inútil apparelho internacional. 

Debalde os estadistas têm procurado 
desvanecer essa impressão, que perdura 
de um modo decisivo, sobretudo quando 
se vê as nações nella mais interessadas 
retirarem de sua competência o proble
ma mais grave do momento, que é o das 
reparações. O presidente Coolidge na sua 
ultima mensagem a ella se referiu como 
uma "foreign agency" e os leaders 
yankees a consideram inexistente. 

O The Xew York Times intentou 
ultimamente um inquérito, entre 30 na
ções, por seus representantes na Liga, 
para saber da sua utilidade presente e 
futura, das vantagens da Côrtp Perma 
nente de Arbitragem, em beneficio da paz 
e tambem das alterações que seriam ne 
epssari^s ao perfeito funecionamentõ rfã 
Liga. Na impossibilidade de reproduzir 
na integra essas respostas, vamos resu-
mil-as, reproduzindo apenas, em entre-
fios, as palavras do embaixador brasilei
ro. Sr Mello 'Franco. O Visconde d<* 
Tslcii. representante do Japão c r*ntão pre
sidente do Conselho da Liga. declarou que 
a mesma vae gradual e se?urnn'entp pru 
gr^dindo. dennndondo ? ^xt^nsão de seu 
valor do prestigio oue lho derem os fts-
tados associados e aiunton nue em vários 
casos concretos a Liga iá teve enseio do 
agir, removendo causas de disputas in
ternacionaes. O Dr Gilbert Murrav. de
legado britannico pela África rio Sul. di*-
"r- que os vários casos resolvidos nela 
T.iaa o auxilio á Áustria, a repatriacão 
de 482.000 prisioneiros de gu°rra. a de
fesa internaciontd contra o ópio e outros, 
justificam a sua existência, entrando de
pois em varias considerações sobre os de
mais oueslionarios. dizendo que a Corte 
de Arbitragem será o arbitro natural das 
disputas internacionaes, muitas vezes mo
tivadas pela falta de um direito legal para 
o qual podessem appellar as nações. O 
delegado francez, Sr. Gabriel Hannotaux, 
tambem julga que a rehabilitação da Áus
tria, sob os auspícios da Liga, constitue 

uma forte realisação, bastante para jus-
Ufical-u. O delegado belga, Sr. Heny A. 
Hollin, limitou-se a mostrar que existe 
apenas um mal-entendido entre a Liga e 
os Estados Unidos, esperando porém que 
esse paiz, embora nâo entrando para a 
Liga, participe da Suprema Corte. O Sr 
H. Hyclmar Branting, da Suécia, acredita 
que si não fosse a Liga, muito peior seria 
ainda a situação européa e que a Corte 
de Arbitragem pôde eliminar varias cau
sas de conflictos internacionaes. O Sr. 
Fridtgof Nansen, da Noruega, acha que 
a instituição dos mandatos é a coisa mais 
original dá Liga e tambem das mais bem-
fazejas. Mostra que a Liga tem trabalha
do com afinco pela paz e reconstrucção 
da Europa e a restauração da Áustria 
prova do que é capaz. O delegado dina 
marquez, Sr. Haruf Zahle, tem que a 
Liga ainda não possue bastante autorida
de para resolver os vários problemas in
ternacionaes, mesmo porque, sendo um 
principio novo no direito das gentes, luta 
contra preconceitos históricos e políticos 
muito enraizados. Mas, uma vez modifi
cada essa psychologia internacional, por 
uma altitude mental mais propicia, a 
Liga será de facto, como no sonho dos 
seus fundadores, um instrumento de jus
tiça entre os povos e de garantia de sua 
l iberdade. Disse o Sr. Nicolas Politis que 
a Liga se justifica pelos suas actividades 
humanilaria e econômica. Politicamente, 
lembra a sua actuação no conflicto greço-
italiano que, sem ella, bem poderia de
generar num conflicto, como em 1914 
tudo decorreu da disputa austro-servia. 
0 Sr. Tcherig Loh, da China, é um de
fensor convicto da Liga. onde espera ver 
cm breve todos os povos. O delegado 
austríaco, Sr Albert Mensdorff-Pouilly-
Dietrichsteins, acha que o trabalho da Liga 
cm relação ao seu paiz foi dos mais glo
riosos capítulos de sua historia. O Sr. 
Agustin Edwards, do Chile, depois de 
mostrar os benefícios da Liga, conclue 
dizendo que os seus fins são perfeita
mente realisaveis. O Sr. Francisco José 
Urrutia, da Colômbia, acredita que só se 
conseguirá o desarmamento se todas as 
nações reconhecerem a jurisdicção da 
Corte Permamente e delia participarem. 

A OPINIÃO DO DELEGADO 

BRASILEIRO 

O Sr Mello Franco, responden
do ao inquérito do The AYm-Vo/À; 
Times, de que tratamos nesja pn-
gina, disse: "O pr incipio de igual
dade legal entre os estados sobera
nos está santificado pelos estatutos 
da Corte Permanente de Justiça 
Internacional. E' a pedra angular 
do direito das gentes Por e«*>se 
principio o mundo justifica a exis
tência dessa Côrte, oriunda do pa
cto da Liga das Nações. O estabe
lecimento actual da Côrte é um 
grande passo dado na evolução do 
direito e no desenvolvimento da 
justiça entre os povos. Elegendo 
juizes para esse grande tribunal, a 
Liga não deve tomar ein conside
ração a nacionalidade dos candi* 
datos, porque os juizes são inves
tidos em nome do estatuto interna* 
cional, que é a creação da Liga e 
do pacto que lhe ideu origem. A 
assembléa da Liga escolhe os jui
zes livremente, guiada tão só pe
los seus méritos individuaes. To
das as nações participantes tomam 
parte nas eleições com igual sobe
rania . 

AFRANIO MELLO FRANOQ. 

A Pérsia e o Canadá querem alterar o 
artigo X do pacto, para lhe dar uma in
terpretação liberal. Os representantes dos 
ouros paizes abundam em considerações 
idênticas. 

Esse inquérito aliás é suspeito. Que 
poderiam dizer os delegados a uma insti
tuição, onde não compareceriam sem es
tar de accôrdo com a sua existência, ou 
para cumprirem ordens de seus gover
nos? O facto é que a Liga ainda está lon
ge de representar a força com que so
nharam os seus fundadores e de tornar 
a Côrte Permanente um órgão magestoso 
de justiça entre todas as gentes. 



A ARTE E O TEMPO 
ESPECIAL PARA "AMERICA B R A S I L E I R A ' 

Atravessamos na França, como na 
Europa, um singular periodo de transi
ção, no qual domina a mania illusoria 
e extranha da originalidade e da novi
dade . Um preconceito entre todos in
gênuo é o que consiste em acreditar no 
Passado, seja para se referir a elle timi
damente, em busca de uma "tradição", 
seja para despresal-o e amaldiçoal-o. 

Espiritos desolados na confusão 
actual reclamam a volta á tradição, siem 
poder definil-a: lembram \ esses novos 
ricos que exigem um mobiliário "do 
tempo" sem se importarem de que tem
po seja, mobiliário esse, aliás, que é sem
pre de um tempo' — o em que foi feito. 
Os outros se gabam de nada vêr, nem 
ler, e desejariam >que se incendiassem 
museus e bibliothecas, para melhor sal
vaguardar as suas preciosas personalida
des. Ora, quando não se tem cultura e 
rejubila-se por ser autodidacta, acontece 
que, numa noite de inspiração, se des
cobre a lua, certo de ter sido o primeiro. 
Quando se repara de perto na tradição, 
vê-se que é constituída de uma série de 
personalidades contradictorias e nega
das reciprocamente, até que um dia a 
critica retrospectiva põe em ordem to
dos os mestres, que o foram precisa
mente po r terem ousado um passo a mais 
do .que os mestres da véspera. 

A. obcessão do novo e do original 
íperturba muitos cérebros e transforma 
talentos apreciáveis em gênios falsos. E ' 
uma verdadeira pthyloxera intellectual. 
Perderia sem duvida a sua virulência si 
comprehendesse que a arte está situada 
numa região "einsteiniana" onde o 
tempo e a duração são apenas valores 
muito relativos. <Para precisiar melhor, 
direi que a arte não conhece datas. To 
das as coisas beiras estão postas diante 
dos olhos dos que sabem penetrar a bei
leza interna, como sobre um plano in
finito. Não são antigas nem modernas. 
São, simplesmente, segundo a (palavra de 
Reats, "eternas elegias" Não pertencem 
ao passado nem ao presente. 

Consideremos uma esculptura egy-
pcia ou grega, gothica qu chineza, uma 
tela italiana, hespanhola ou franceza. 
Se se tratar de grandes obras primas, 
experimentaremos a sensação extranha 
e poderosa de esquecimento do tempo, 
observando contudo as referencias pró
prias ás datas e ás origens. Estas são 
da historia: mas as obras em si têm vida 
continuada. O que nellas nos emociona, 
é o sentimento da sua poderosa solida
r iedade. Foram criadas ha séculos; vi
vem comtudo no nosso presente a su i 
vida perenne e maravilhosa, indepen
dentes do presente, porque representam 

um elemento espiritual inalterável. A 
cada instante exclamamos : "Parece 
feito hontem", no entanto, revendo 
coisas do anno passado dir-se-iam já 
velhas. A marca da obra prima é a sua 
perpetua juventude. Quando a contem
plamos enche-nos a alma o seu tempo, 
enriquecendo a nossa substancia viva. 

Familiarizando-nos com essa visão 
da "vida continuada" as grandes obras, 
como o radio que emitte indefinida
mente sem desperdício, libertar-nos-emos 
do malefício do original e do novo. 
Porque essas duas idéas ocas não po
dem ter sentido algum a não ser em re

lação ao passado, de distancia crescentf 

CÉZANNE 

E' pelas suas qualidades de colo-
rista obstinado que Cézanne se liga 
aos mestres antigos: Ohardin, Ver-
meer Veronese, e que nos conduz 
á verdadeira tradição da pintura. 
Eis o seu maior mérito, em que 
não é demasiado insistir. Preoc-
cupa-se eom o tom local, com a ver
dade geral da côr dos objectos e 
todo o seu esforço é para combinar 
esse tom local com as influencias 
que o querem destruir. A principio, 
é a luz que impoz a tudo a sua pró
pria côr, depois, do interior princi
palmente, são os reflexos recíprocos 
dos objectos que acabam por fundir 
todos os tons, e disso Oézanne tem 
um sentimento muito vivo; no ex
terior, é a côr da atmosphera, esse 
bello azul da Provença, que toca to
dos os objectos e modifica tanto 
mais a sua localidade quanto mais 
estão afastados da vista. Assim, toda 
paisagem de Cézanne é uma luta 
harmoniosa entre os azues de um 
lado e, do outro, os alaranjados, ten
dendo aqui ao amarello, lá ao ver
melho." 

TRISTAN KLiNQson. 

entre as épocas. Se se supprimir, poi 
hypòthese, essa ultima idéa, veremos 
clareada uma verdade de experiência 
que é a base' lógica de todo o estudo das 
artes. Quer dizer que não ha obras rea 
lizadas ou inadequadas!; as primeiras 
são sempre actuaes, mesmo datando de 
cinco mil annos; e as outras nasceram 
mortas, ainda que inventadas hontem 
por innovadores originaes, que as acre
ditam progressos e achados, quando não 
passam ellas <de caricaturas de um retor
no eterno, as contorsões de uma serpen
te que morde a cauda. 

Ha ainda uma outra coisa. Ha a 
solidariedade mental, consciente ou obs
cura, que nos liga aos autores das gran

des obras do falso passado. Está agora 
em moda falar dos antigos mestres com 
um desdém brutal . E' o caso do pássaro 
sujando o próprio ninho. Não se com
prehende por completo utma obra-prima, 
limitando-se a admiral-a friamente, co
mo coisa passada, histórica, defunta. O 
autor longínquo, que não é mais do que 
pó, soube comtudo nos prever . Traba
lhou para cada um de nós, para o nosso 
enriquecimento futuro. E nós lhe deve
mos minutos de vida tão intensa em face 
da sua obra, que por esse beneficio se 
funde no nosso presente, e a força da 
sua criação se completa. Possue-nos a 
nós, está comnosco, dentro de nós mes
mos. Diante de um Rembrandt ou de 
um Watteau, desde os primeiros com
passos de uma symphonia de Beethoven, 
o sentimento de relatividade do tempo 
nos domina; e a razão critica nos per-
mitte ver perfeitamente os caracteres 
technicos que enquadram a obra no seu 
tempo, mas a nossa consciência pene
trou em região sem data. A arte realiza 
o milagre de abolir a distancia e a 
morte. 

Os artistas de gênio sempre se guia
ram por essa verdade. Os engenheiros 
calculam a resistência de uma ponte 
pelos pesos que deverá supportar . Os 
grandes artistas, lançando por sobre as 
idades os arcos idéaes de suas obras, sob 
os quaes a vida continua a fluir, pre
viram o peso de milhões de almas que 
as sobrecarregariam, e o fizeram de sor
te que essas almas pudessem se unir in
definidamente á própria substancia das 
suas obras. A idéa do passado nunca 
existiu para elles, tampouco as de ori
ginalidade ou de novidade. Pensaram 
nisso tanto quanto aquella gente do sé
culo XII em exclamar, segundo a pilhé
ria bem conhecida: "nós, homens da 
idade-média!" Tinham o passado como 
uma successão de presentes. A arte jus
tifica os presentes aos nossos olhos. 
Não ha para ella senão duas idades: o 
bom e o máo e não será por isso que os 
mais violentos innovadores nos dão por 
vezes uma sensação de velhos tímidos, 
mesmo dizendo-se futuristas? 

Nunca olhei uma obra pr ima sem 
esse duplo sentimento. Admiro-a e es
tudo-a, actua sobre o meu espirito, con
sola-me e eleva-me. Mas tambem penso 
no ser que a criou e sinto que lhe devo 
alguma coisa, divida que não se pôde 
pagar senão pelo coraçãb e pela pie
dade. 

Camille M A U C L Í ^ I J A . 



K U - K L U X - K L A N 
\ propósito dessa mysieriosa e fantástica 

*.(.« 11 il MI.-. t|u<* tanto rumor tem feito em ti-r-
110 il' .mi.i actividade. transi ' ie\( mos o setiiltn-
li« .«ligo «illtori.il di« The Coast Artilti-rij 
Jiurnal, traduzido pelo Major Mal,o Kirietio. 
i* publicado no " lUilciim ilo Estado Maior Uo 
Exercito", a que solicitamos a devida voitiu. 

A rciriili ' actividade du Ku Klux Klan 
diipolmni poueo a pmu'o attenção public.i, 
«i»ii- no começo julgou um tolerante diverti
mento as Krot<**.i'ii.s bufonerias do ritual as 
i'XtiTioi'idades das assembléas da Ordem, mas 
KI adativamente eedeu lugar á conjectura da 
possibilidade de ameaça pelas pretenções desta 
rapidamente agitada associação de "cavallei-
i os noc turnos vestidos de mulheres'". 

o estado a que chegou o Ku Klux Klan 
áttingio .. um ponto em que é de esperar qiu-

lyuin.is reflexões sobre os desígnios e feitos 
da sociedade sejam trazidos a lume em franca 
disi«ussão na Artilharia de Costa e em ou 
lios ramos do serviço militar. 

E' sabido que pelo menos um ensaio tem 
sido feito afim de formar uma or.ganização 
local do Ku Klux Klan entre os soldados e os 
officiaes do serviço regular, ao mesmo tempo 
que c-sforços semelhantes tem dispendido o 
proselytismo dessa associação entre os mem
bros da Guarda Nacional por meio de ampla 
publicidade na imprensa. 

Consequentemente, não ha que perde.* 
tempo para que os membros do serviço mili
tar venham a ser informados dos significativos 
feitos da organização e da politica do Ku Klux 
e com circumspecção julguem se esses feitos 
merecem estimulo ou condemnação e, portan
to, quul deverá ser a attitude pessoal de cauu 
official e soldado dos Estados Unidos. Regu
ladas concisamente, as mais características fei
ções da actividade do Ku Klux são as se
guintes: 

Primeiro — Como uma organização o 
Klan proclama-se o defensor de cento por 
cento de Americanismo, que interpreta desen
volver uma activa opposição á raça e á reli
gião Hebrea, á Igreja Catholica Romana aos 
MUS ramos, á raça negra e aos filhos dos ex
trangeiros nascidos neste paiz, cidadãos ou 
não. Certamente, o Klan tambem proclama-
se empenhado em apoiar a constituição, os of
ficiaes da lei, a conservação do Systema da Es
cola Publica e a protecção du castidade fe
minina. 

Segundo — O Klan toma « seu cargo pes
quisar junto aos seus membros a condueta 
privada e moral pessoal de todas as pessoas ã> 
Conununidade, manifestamente escolhendo o 
methodo de segredo individual da espionagem 
daquella associação, exercendo as supraditas 
pesquisa e inspecção. 

Terceiro — O Ku Klux adoptou não so
mente o ritual secreto do Klan original, que 
foi organizado para um fim especial, no Sul, 
nos primeiros dias da Reconstrucção e volun
tariamente dissolvido quando o seu destino 
foi realizado, mas como acertscimo estabele
ceu o seu c'ompleto systema ae actividade so-
bie a. base da acção em massa, os membros 
delle oceultando a sua Identidade e assim 
pondo de lado a responsabilidade pessoal, pe^o 
uso de vestes e mascaras adequadas a inspi
rar o mysterio e o terroí . 

Quarto — Os acontecimentos dos meze-3 
recentes têm mostrado repetidamente que não 
somente é a responsabilidade pessoal abolida 
pelaa organizações locaes por meio do se i 
emprego de mascaras, mas que addicional-
mente os mais graduados officiaes do Klan 
tambem persistentemente annullam o assenso 
de qualquer responsabilidade, invarfavelmen 
te condemnando as actividades public&s das 
organizações lovaes do Klan quando estas 
actividades tornam-se o assumpto da inves
tigação publica ou de desapprovação. 

Quinto — 'Esta ja verificado, especialmen -
te no Texas e no Oregon, que o Ku Klux Klan 
aae de um modo cohesivo no exame das ques
tões políticas 

Sexto — Em numerosas oceasiões O Klu'". 
issumio o papel de guarda e arbitro de sua*' 

ban.ieir.is siit-i.il e religiosa, conforme as sua* 
demonstrações publicas, de approvação ano-
nym,> embora. de certos sacerdotes e offieiaes 
ci\:«. 

Setfmo — Por ; uir.ei osos exemplos de 
communulades *,*[ <..; \id ..s por grande exten
são, teaj se .: . : . l e n t e que o Klan na. 
hes.v tr,i lançar :..".* do emprego extra-lega, 
Ja v ioer j ia . a 'T-ia1. $•'-** ?*r equlpi i.. ia nula 
T.rr.cs 1o que ao lynchanaenio e 6 ja = t.c«& d i 
plebe 

Oitavo — i) juramento de fidelidade 
trechos do qual são citados .uleante, presta
do perante ti Commissão dos Regulamentos, 
Casa dos Uciresentantes, 61" Congresso, 1" 
Sessão, mostra que os membros do Klan pres-
ti/ni uma fidelidade á autoridade do Klan 
que se sobrepõe ao dever de fidelidade ás au 
torulades civis constituídas, que revigorará 5 
estado medieval e:n que a autoridade não é 
precizamente sujeita á pluralidade de inspec
ção dos membros da sociedade a qual igual
mente exige dos seus membros a possibilí-
dadt d* tornai-*» cúmplices de ;.lgum crime 
i'ivil, excepto os que acarretem trahiçâo con
tra os Estados Unidos, rapto e assassinio 
ignominioso. 

"Secção 3. Obediência. 
Nós direis " E u " — ptonunciat o voss;; 

nome por inteiro e repeti depois de mim o 
seguinte: — NÍ> presença de Deus e dos Ho
mens do modo mais solemne empenho-me, 
prometto e juro, incondicionalmente, que obe
decerei fielmente ã. constituição e âs leis, e 
expontaneamente conformar-me-hei com to
dos os regulamentos, usos e requerimentos 
d o . . . os quaes existam ou sejam de futuro 
decretados, e prestarei em qualquer oceasião 
um respeito leal, firme apoio á autoridade 
imperial do mesmo e sinceramente estarei 
attento a todos os mandatos, decretos, ediCtos 
regras e instrucções do E u , . . . W . . . delle. 

Eu darei resposta prompta a todas as 
intimações, desde que eu tenha conhecimenco 
dellas, e não seja impedido pela Providencia." 

Secção 4. Obediência. 
Eu juro que guardarei seguramente com

migo próprio um segredo d u m . . . quando 

batei' aquella fôrma de actividade, A qual O 
Klan persevera imputar-lhes. 

Além disse», att i tude do Ku Klux Klan 
liresu.ii'; refrear a vida ameriohit» A obediên
cia ao Cliriftunismu Protestante Este em
penho é, entretanto, opposto ás tradições es
tabelecidas da America, que outras não pode-
r.a ter. Se :i guui de nós resolver abjurar ln-
leiramente o Christianismo estará no seu di
reito de ixoreder desse modo, assim como de 
abiaçai' o l'i oleslantisino ou 'o Ca Uioliclmno, e 
quem quei que seja não poderá dlzor que 
elle não possa ser tão sincero e leal cidadão 
dos Estados Unidos, c'omo qualquer outro. 

Uo mesmo modo, temos no nosso melo >> 
negro e os nacionaes filhos de extrangeiro. 

E.nquanto lada um pôde ter multas qua
lidades physicas e inteílectuaes a.s quaes .são 
differentes daquellas a que o Klan escolhe 
para cultivar ainda quer queiramos ou não, 
de qualquer fôrma e forçosamente, serão una 
e outros factores da vida Americana. O in
teresse do Americanismo não é lmpedll-os, 

aterrorizal-os, humilhal-os mas mais propria
mente auxilial-os na comprehensão e na con
ciliação, para habilital-os á adaptar-se hur-
monicamente nas communidades das quaes fa
zem par te . 

Uma organização c'om os desígnios conl
uiados pelo Ku Klux Klan deve necessaria
mente ter um programmá de methodo defi
nido por meio do qual alcance os seus fins. 
Um exame da natureza dos seus propósitos 
revelará o facto de que o Klan tem recoi -
rido ao único methodo lógico pelo qual po
deria possivelmente esperar realizar o seu des
tino. Este methodo é o da acção collectiva 
pela violência mascarada, a qual por sua im-
manente natureza, é intangível, secreta e Ir
responsável . 

Após te( pesquisado a eonduCta de qual
quer indivíduo o Klan processa-o sem o seu 
conhecimento e necessariamente á sua revelia 

Sócias femininas auxiliares da 

Ku-Klux-Klan, aguardando as 

cerimonias de iniciação «m 

Dallas, Texas, em 24 de Ou

tubro de 1923. 

mesmo fôr confiado a mim no sagrado em
penho d e . . . o crime de violar este sagrado 
juramento, excepto somente se fôr de trahi
ção contra os Estados Unidos, rapto ou as
sassinio ignominioso. " 

Se como eu creio ser o tíaio, as cara 
cteristicas feições da politica e dos methodos 
do Ku Klux têm sido sinceramente louvados, 
é conveniente aos officiaes e aos soldados 
examinar a possibilidade de males e injustiças 
que podem produzir. Uma exame cuidadoso 
parece revelar que cada uma destas feiçõe--
contem princípios de injustiça clara e tyran
nia, as quaes submettem o programmá intei.-o 
do Ku Klux a uma condemnação vergonhosa: 
ê. como sempre tem sido, inquestionável que 
alguns dos mais activos e leaes officiaes e so! 
dados do Exercito dos Estados Unidos beu. 
como dos mais úteis cidadãos dos Estados 
Unidos são Judeus e Catholicos Romanos. Ein 
lugar de favorecer os interesses do America 
nismo, esse movimento para estimular a ar,: 

mosidade contra os Judeus e os Catholic*os t 
mais decisivamente Anti-Americanismo. A e? 
sencia do .Americanismo jaz na harmonia de. 
todos os elementos da vida Americana, i o 
passo que o inevitável resultado da propagan
da do Ku Klux seria produzir a desunião, a 
inimisa.de e o ódio. 

A asserçã© do Ku Klux Klan como unv) 
justificação verdadeira, que os catholicos pres
tam uma elevada fidelidade ao chefe Italiano 
de sua Igreja, mais do que aos Estados Uni
dos ou que os Catholicos são unidos para te
rem influencia em fins políticos, é despresí-
vel e não os justifica de se valerem duma 
secreta e irresponsável conspiração, para com-

e sem conceder-lhe o inalienável direito An-
glo-Saxão de apresentar a sua própria defeza. 
e, então, secretamente o pune por uma offen 
sa contra um critério, de cuja verdadeira 
existência elle pôde ser de. a percebido. Aqui 
temos entre as luzes do 20" século uma re-
c'rudescencia da mais abominável e sectarli 
tyrannia, uma completa repulsa a todos o* 
r.ossos antigos direitos de homens livres e dfi 
cidadãos. uma sinistra irresponsabilidade e 
uma totalmente intolerável uzurpação da st. 
berania civil. Não mais seria precizo para 
condemnar o Klan do que este recurso ao vil 
e cruel código dos ladrões que é bastante para 
excitar cada official e cada • soldado N o r u 
Americano á eterna hostilidade para com 
aquella Ordem. Mas isso não é tudo. Cada 
official e soldado nos Estados Unidos jurou 
uma indivisível fidelidade á Constituição aot 

Estados Unidos, ao Presidente e aos officiaes 
especificados por lei como seus superiores. 

Podemos verdadeira e justamente sent i ra 
desharmonia, a injustiça, a immoralídade e 
mesmo a venalidade que quotidianamente ex-
híbem personalidades e communidades do noí-
so paiz, que amaríamos vel-o povoado por 
homens e mulheres puros, nobres e religiosos, 
mas reconhecemos que não podemos conside
rar que o Ku Klux Klan melhorará algumas 
das nossas deploráveis condições e havemos de 
intentar, verdadeiramente somos a isso for
çados, com firmeza, como uma classe cohe-
rente, nos oppôr por todos os meios dignos, 
dentro de nossos recursos, ás pretensões de 
urna tüo horrível e barbara associação, como 
o Ku Klux Klan se ha revelado. 

http://�illtori.il
http://siit-i.il
http://inimisa.de


O MAO THEATRO E O BOM PUBLICO 
E S P E C I A L P A R A " A M E R I G A B R A S I L E I R A " 

O Sr. Antoine solicitado para entrar 
cm negociações com um empresário de 
espectaculos parisienses, foi forçado a 
rompel-as logo, porque ao invés de se lhe 
dar a direcção completa do theatro pro-
jectado, queria-se reduzir a sua parte a 
um nada quasi: um espectaculo por se
mana. Assim o nome do celebre actor, 
fundador do Theatre Libre, serviria ain
da de pavilhão para a pacotilha de "bou-
l tva rd" dos pr.oductores da moda. 

São esses os costumes de hoje. Não 
só os artistas probos ficam afastados de 
todos os proventos realizados pelos "fa
bricantes", mas ainda queriam estes lhes 
t i rar a vantagem suprema desse presti
gio ideal e platônico, que gosam na opi
nião, para com elle se enfeitarem. Dessa 
situação paradoxal, deveríamos nos reju-
bilar, como de uma homenagem prestada 
ao talento e à honestidade artística, u 
antes resentirmo-nos e não ver nisso 
mais do que um engodo da avidez de 
cer tos homens, despojando o pobre da 
suas ultimas vestes? Deixo-vos a escolha 
ante essas duas proposições: a primeira 
vos consolará um pouco, mas temo que 
i' verdadeira seja a ultima. Vivemos numa 
época (quero crer que seja de transição) 
ierrivelmente materialista. Só se respeita 
" o que dá dinheiro", expressão repugnan
te , que representa alguma coisa mais re
pugnante ainda. Não ha limites ás con
cessões feitas, tendo em vista este pre
tendido resultado positivo. Aterrorizado 
ciante da idéa de que o publico poderia 
deixar de comJprehender alguma coisa nu
ma rpeça, o actual director de theatro pro
cura, com uma espécie de mystieismo, 
tudo aquillo em que não resta nenhum 
traço de lyrismo, de emoção verdadeira, 
«de psychologia, de pensamento, de sensi
bi l idade. "Isso não faz theatro", como 
diz no seu jargão. O infeliz acredita; e 
.acredita tanto mais quanto não leva em 
seu theatro senão as mais lamentáveis to
lices, as farças as mais baixas, os saynetes 
cs mais lugubremente convencionaes, e 
t r iumpha quando vê o publico correr em 
massa a essas misérias. E diz — "Vede 
bem que tenho razão" Resolve-se, en
tão, a dar no outro anno alguma cois?: 
mais inexistente. 

lidade está ali, sentado na obscuridade, 
para se recolher e fazer uma pequena pro
visão de ideal. Não tem culpa que se 
ih'a dè falsificada e si, a custa de enga-
nal-o sobre a qualidade da mercadoria, 
chega a perder todo ò discernimento. 
Fazem-me pensar nesses infelizes habi
tantes dos bairros pobres, cujos estôma
gos inteiramente desorganizados pelos ali
mentos avariados, ficariam doentes se 
lh'os dessem sãos e frescos. Não teria 
senão mais raiva desses vendedores de 
coisas immundas. 

Fala-se sempre nos Gregos para nos 
humilhar, dizendo-nos que os filhos desse 
paiz privilegiado tinham um gosto in-
nato para comprehender as tragédias de 
Eschylo e Sophocles. Não posso acredi
tar num (privilegio tão exclusivo permit-
tido pelos deuses a um povo sobre a terra 
num dado momento da historia. Não so
mos, nós modernos, tão imbecis. Estou 
certo de que si os poderes públicos ve
lassem mais attentamente pela qualidade 
de nossos espectaculos, seriamos egual
mente aptos para comprehender as coi
sas bellas. E mesmo que as não compre-
hiendessemos completamente, bastaria es
sa impressão massiça e confusa da bei
leza, para ennobrecer e elevar o espirito. 
O ipovo que, em 1914, se lançou sobre as 
fronteiras para defender a pát r ia com a 
exaltação que se sabe, parece-me ter pro
vado que é capaz de se elevar ás regiões 
idéaes do enthusiasmo. E' fazer-lhe uma 
grande injustiça, acredital-o depois in
capaz de só gosar ninharias e obscenida
des. 

social: fazer com que, digiram regular
mente as pessoas que tenham jantado 
bem. Como si todos os que se sentam 
numa cadeira de theatro tivessem vindo 
de um bom jantar! 0 contrario é que 
talvez seja a verdade. Os sybaritas sabem 
muito bem que não se pôde acabar re-
galadamente um jantar, quando se tem 
de ir ao theatro. Nunca, nunca mesmo, 
se termina numa sala de orchestra uma 
noite começada no "cabaret". Si se de
seja realmente (depois dos licores e das 
palestras ao meio da fumaça dos charu
tos) estar num logar illuminado e alegre, 
é ao "music-hall" ou ao circo que se deve 
ir, porque lá, a qualquer hora que se che
gue, ha sempre um espectaculo intelligi-
vel. Raros são os "snobs"' que, nesse caso, 
vão ao theatro encontrar um resto de ter
ceiro acto. Não se devem contar . Em 
geral, o espectador é um cavalheiro que 
jantou ás ipressasi, por falta de tempo — 
c por essa razão é que se vae cear depois 
do espectaculo. Certamente deseja se dis
trair das preoecupações do dia, mas p a r a 
isso lhe basta mudar de atmosphera men
tal. Pretendo mesmo que, se lhe mos
trando somente comédias, através das 
quaes a sua vida medíocre lhe pareça 
mais medíocre ainda, se acabará por naer-
gulhal-o numa espécie de tristeza e de
pressão moral . Para dizer tudo em duas 
palavras — fica roubado. 

Não ha razão de se deter essa mar
cha descendente, porque si, cada anno, 
se offerece ao publico peças mais vulga
res, habituar-se-á e será depois incapaz 
de imaginar outras. Os directores de 
theatro se acostumaram demasiadamente 
a essa concepção extranha de seu papel 

Não deveis concluir, por favor,, que 
encaro com desespero o futuro de nosso 
theatro, depois dessas considerações pes
simistas. Muito ao contrario, creio que 
se trata de uma crise,, cuja intensidade 
maior, attingida uma vez, faz augurar 
cura rápida. Um bello dia o publico se 
aperceberá de que se está a zombar deue 
e como, por outro lado, já se vae fatigan-
do de pagar quarenta francos por um lo
gar de cem "sous", deixará de alimentar 
com o seu dinheiro as emprezas de to
lice e pornographia e se volverá ás coisas-
bellas e desinteressadas. A historia nos 
prova que taes voltas não são impossí
veis . 

F R A Í I C I S D E M I O M A N D R E 

Fazendo assim, não se apercebe, por 
11 m instante siquer, de que está a abusai 
simplesmente da inferioridade do publi
c o . E ' simples a psychologia de um es
pectador — é sempre a de um menino, 
-qualquer que seja a sua idade ou condi
ção de cultura. Pagou o seu logar (-. quer 
a recompensa do seu dinheiro. Quer di
vertir-se. Maravilhado em face do vela-
r io cerrado, espera uma revelação. Quan
to a mim acredito que, se se aproveitasse 
essa boa-vontade miraculosa na qual se 
-encontra nesse instante, e que é compará
vel a um "estado de graça", se lhe pode
r ia dar espectaculos magnificos, fazer-lhe 
•comlprehender as coisas mais subtis ou 
mais fortes, coisas que, na vida corrente, 
seria incapaz de perceber ou admittir 
Ademais, isso é que é fundamentalmente 
•o theatro: uma espécie de templo, no qual 
o fiel vem ouvir uma palavra divina, su
per ior ás da vida quotidiana, vem ali
mentar o seu sêr superior 0 theatro não 
pôde nunca esquecer que nasceu dos mys-
terios religiosos c si o esquecer, o es
pectador não o esquecerá. Mesmo que 
não tenha nenhuma consciência desse fa
ceto, mesmo acreditando que veiu ali para 
r i r e digerir, engana-se quanto ao seu 
<-aso, desvaloriza-se a si mesmo. Na rea-

da 
ca 

THEATRO DE DUHAMEL 

Estreei no Odeon, em 1911, graças a Antoine, com La Lumière; graças ain 
a Antoilne, no anno seguinte, dei Dans Vomíbrc des statues; e não saberia nun„. 
expressar como conviria a minha gratidão pela grande amisade que me tes-
lemunhou esse incomparavel animador, desde o primeiro instante e muitas 
vezes depois Em 1913, no "Théâtre des Arts", dirigido por iRouche, repre
sentou-se Le Combat e, depois da guerra, «em 1920, o Vieux Colombier deu 
Lanwre des atlètes, iCoimedia puramente cômica e, ouso dizer, a primeira no 
gênero representada de ha miuito tempo, si, por comedia, se entende alguma 
coisa mais do que uma peça divertida. E' á gralnide tradição clássica que se 
deve remontar no cômico. A escola de Molière ê uma ooa escola. Sou mesmo 
partidário de uma volía ás tres unidades, na comedia (dramática ou não) como 
na tragédia. Estou, aliás, convencido de que o suecesso crescente do cinema 
facilitará essa volta, com a selecção e a simplificação do theatro. Bffectiva-
mefnte, o cinema se applica a umá ordem de phenomenos que não se tentará 
mais pôr em scena; os phenomenos cujos quadros são o tempo e o espaço. O 
• heatro será levado muito relativamente a só desenvolver os conflictos moraes 
e, assim alliviad», «poderá nos offerecer umi novo classicismo. Será ainda uma 
synthese, a fusão da alma moderlna e dos processos de arte que fizeram a 
gloria do nosso século XVII dramático. 

GEORGE DXJHAMEL. 

(De uma entrevista com L. Léconr). 



TEÓFILO BRAGA E A SUA OBRA 
E S P E C I A L P A R A " A M E R I C A B R A S I L E I R A > > 

CYsl de rarchitecture, une eon-
struction élancée. . Elle s'a;jpuie 
sur do ferinos assises,, (1'oíi, solide-
ment échafaudée, elle s'élève 
d'aploinb, dans un stable equilibre, 
coninic 11 ii haut observatoire. . 

Cest une tour, qui s'érige de 
plus en plus elegante et svelte et 
dont le couronnement dresse enfin 
vers le ciei nos eouleurs nationales" 

Sullg-Prudhomme. 

Acaba de falecer Teófilo Braga. 
Desde os tempos distantes de Coim

bra (1861-8), Teófilo Braga concentrou-
se no estudo, creando uma Obra, que teve 
um intuito reconstrutivo — o resurgi-
mento nacional. 

Este pensamento — que bastaria 
para marcar-lhe a alta personalidade — 
foi o apoio e o móbil da sua vida. 

Após um demorado exame ao ter. 
ritório português, ao tipo lusitano, à tra-
dição, a activa classe mosarabe e à re
sultante destes factores — a nacionali
dade portuguesa, o eminente pensador 
observou-a profundamente no seu gênio 
literário (Biblioteca das tradições por
tuguesas e História da literatura portu-
íiuêsa) e na evolução intelectual (Histó
ria da Universidade de Coimbra) 

Com estas Obras, em que trabalhou 
sessenta anos, serviu desinteressada e le-
vantadamente a Sciencia. 

À sua actividade estética, onde bri
lha soberanamente a concepção vigoro
sa e rasgada da epopéa cíclica da His
tória (Visão dos tempos), devemos ain-
<la os quadros e poemas da Alma portu-
yuésa ("Viriato", "Frei Gil de Santa
rém", "Os doze de Inglaterra" e "Gomes 
Freire") — elaboração artística das ma
nifestações da psicologia do povo por
tuguês, em que se pôs ao serviço da re-
vivescência pátria, reagindo poderosa
mente contra a desnacionalização, que 
tem quebrado todas as resistências e to
das as iniciativas. 

As esperanças optimistas, que, em 
Portugal, se conceberam, em 1910, não 
se realizaram. Mas Teófilo Braga não 
desanimou, porque trabalhava por um 
alto ideal. 

E' por isso que, não se atentando 
nisto, fica sem explicação o labor infa-
tigavel, que o levava a colocar, dia a dia, 
pedras superiormente facetadas na cirna-
lha do monumento levantado ao culto 
da nossa querida, desgraçada e gloriosa 
Pát r ia . 

Como se vê, a característica capital 
de Teófilo Braga foi um ardor intelectual 
apaixonado, que o dominou durante toda 
a vida. 

Muito novo, uma vocação decidida 
dirigiu para as investigações literárias o 
seu espirito, que uma forte cultura ia 
sazonando. 

Uma ardente curiosidade por todos 
os assuntos sociais explica a variedade, 
verdadeiramente enciclopédica, dos co
nhecimentos, que possuiu. 

A paixão combativa, a falta de sere
nidade em varias apreciações literárias 
•como as de Alexandre Herculano, Feli-
eiano de Castilho e Antero de Quental; 
as interpretações hipotéticas e as hipó
teses formuladas com que tentou expli-
i a r numerosos problemas da evolução 
histórica e literária de Portugal — colo
caram-no freqüentemente, em oposição 
«om as idéas co^^ente^ 

Essas criticas aliem r-am-lhe simpa
tias e as hipr'írses, que apresentou, fo

ram muito discutidas, tendo, por vezes, 
por causa delas, polêmicas violentas. 

As coleras, que a sua pena incisiva 
suscitou, hão de levar tempo a aplacar . 

Po r isso, êle ha de ser apreciado, 
durante anos, segundo os meios literários 
c os homens, com critérios muito diver
sos. 

Quando, mais tarde, as paixões se 
acalmarem e o tempo imprimir às figu
ras a verdadeira luz e as colocar no ver
dadeiro plano e Teófilo Braga fôr estu
dado na integralidad.e da sua vida e da 
sua Obra, só então será formulado o jul-

gan4*nto sintético sobre a sua actividade 
estética, scientifica e social. 

Para quem tiver lido a Obra de Teó
filo Braga, o seu nome, quer como cri
tico, quer como literato — quaisquer que 
sejam os dissentimentos, que nos sepa
rem sobre a essência das cousas — é 
dos que tem de ser pronunciados com 
respeito e sentimento. 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1924. 

M a r q u e s BRAGA 

0 THEATRO EXPRE88I0NI8TA 
NA ALLEMANHA 

Yvan Goll, um dos nomes mais em 
í elevo entre os modernos francezes, deu 
á Comedia de Paris uma entrevista in
teressantíssima sobre o movimento ex-
pressionista na Allemanha, especialmente 
no theatro, que vamos resumir para for
necer aos leitores uma synthese dessas 
tendências do espirito germânico hodier-
no . Começa mostrando a difficuldade de 
definir o expressionismo, que reflecte na 
Allemanha o estado de espirito desse paiz 
na época perturbadora da guerra e da 
revolução. Diz que é inexacta a compa
ração entre o expressionismo allemão e 
o cubismo francez, pois emquanto este é 

YVAX GOLL. (Desenho de Derain) 

ordenado interiormente, reflectido e só
brio, resultado de um amor quasi ingê
nuo pelos objectos, aquelle é abstracto, 
desligado do solo, submettendo-se a ideo-
logismos bizarros. Justifica esse movi
mento pelo pendor para os extremos do 
povo allemão, empobrecido intellectual e 
moralmente, com as perturbações actuaes. 
1- ajunta: é uma arte mórbida, doentia, 
convulsionada, que prophtt isou a revolu
ção na Allemanha e hoje está prestes a 
fallir com ella. Parece-lhe o Expressio
nismo um homem possesso e impotente, 
de punhos levantados furiosamente con
tra o céo. Imprecações, maldições e tam
bem profecias de um bello futuro, ap

pello á bondade dos homens, á piedade 
do destino — eis os principaes themas 
do expressionismo. Querem esses artistas 
melhorar o mundo c se revoltam contra 
o mal mais próximo, que foi a guerra. 
São anti-militaristas e pacifistas. No 
theatro o thema predilecto é a libertação 
do homem e mais de meia dúzia de pe
ças se intitulam paixão. Todo o theatro 
do communista bávaro Ernest Toller, pre
so ha cinco annos, exprime essa revolta 
e essa suprema esperança no advento de 
uma ordem melhor. Antes delle, Wolter 
Hasenclever, em 1913, escrevia a primei
ra peça expressionista O Filho, cujo mo
tivo é a revolta dos filhos contra os pães. 
Durante a guerra, Reinhard Golving fez 
representar Seeschlacht, uma série de 
scenas entre nove marinheiros num na
vio de guerra, dos quaes o sexto, o mais 
intelligente, fomenta uma revolução. Em 
outra ordem de idéas, a fôrma dos ex-
pressionistas está completamente modifi
cada . Não ha actos, apenas uma série 
de scenas com um ponto culminante. Re
sultam como vantagtns uma maior liber
dade e uma sensível approximação do 
cinema, pela juxtaposição de vários <• 
differentes meios. O drama do homem 
moderno é assim materialisado com 
maior facilidade. O homem que mais 
contribuiu para o rejuvenescimento do 
theatro contemporâneo — não diz so
mente allemão — foi Georg Kaiser, um 
innovador completo, sendo para o Norte, 
o que Pirandello é para os paizes latinos. 
Ambos, sem se conhecerem, attingiram a 
um fim idêntico — fazer o theatro inten
sivo. Têm achados muito semelhantes, não 
recuam diante de nenhuma novidade sce-
nica, tiram os seus assumptos, tanto da 
historia quanto da vida moderna. O seu 
grande esforço é o movimento dramático, 
explorando em toda a plenitude a emo
ção trágica. Kaiser escreveu mais de vin
te peças, pretendendo Lugne-Poe levar 
ein breve em Paris uma dellas, aliás das 
menos originaes. Yvan Goll cita Gaz, aue 
é o drama entre o homem e a teehnica 
que inventou. Da manhã á meia-noite é 
uma realisação perfeita do theatro filmi-
co, como diz, e que aborda o problema 
da philosophia intensa da vida moderna 
num movimento scenico endiabrado. 

Taes são as idéias e as informações 
de Yvan Goll, na entrevista que concedeu 
ao Sr Raymond Cogniat, da Comedia. 
Reproduzindo-a o mais fielmente possí
vel, divulgamos juízos e opiniões de um 
artista da "frente" franceza sobre o mo
vimento artístico que apaixona e absorve 
o espirito allemão, ainda tão pouco e mal 
conhecido entre nós. 



AS B A N D E I R A S 
1 

A seus amigos e discípulos de Sã) 
Paulo, que o accusam familiarmente de 
antipathico ao movimento bandeirante, 
costuma Capistrano de Abreu responder, 
com a fina e tolerante bonhomia que 
lhe sorri denlre a barba hirsuta: ha ban
de i ra e bandeira . 

Do grande drama de differentes cy-
clos que caracterizam o esforço paulista, 
elle nega a sua admiração e applauso ás 
descidas do gentio indefeso, e já cate-

•chisado, organisadas e realisadas ipela 
gente de S. Paulo, e com as quaes se 
iniciam na capitania Vicentina ã cultu
ra e creação latifundarias, só possíveis 
com o braço escravo. Dessas expedições 
de caça ao selvicola pergunta o illustre 
mest re : "compensará taes horrores a 
consideração de que por favor dos ban
deirantes pertencem agora ao Brasil as 
terras devastadas ?" E' a interrogação 
para sempre ligada ao estudo e critica 
do chamado bandeirismo paulista. 

Não durara muito o periodo idyllico 
dos primeiros annos do descobrimento, 
em que os fidalgos da expedição ma-
nuelina acolhiam com "muito prazer e 
festa" o gentio que lhes vinha ao encon
tro, e sobre os tupinaquins adormecidos 
no convéz da sua náo capitanea mandava 
Pedr'Alvares estender o manto symbo-
lico de soberania e protecção. O indio 
ainda era o "papel branco', a que se re
ferira Manuel da Nobrega, prompto para 
jielle se escreverem á vontade "as vir
tudes mais necessár ias" . . A guerra, a 
•gana de fortuna rápida, e sobretudo a 
anciã de catechese que procurava pri
sioneiros para os resgatar e livrar da 
anthropophagia — trouxeram a escravi-
zação do indígena. 

Xo primeiro quartel desse rude sé
cu lo XVI a longa costa descoberta pela 
frota de Cabral e seus continuadores, es-
tivera exposta livremente ás náos por
tuguezas, hespanholas e francezas, que, 
procurando refresco em caminho das 
índias, ou á cata de páo de tinta, algo
dão, macacos, papagaios ou escravos, 
percorriam nosso litoral, deixando, em 
núcleos incipientes de trafico, degrada
dos, náufragos e desertores. Em 1504 ja 
se assignalam francezes na Bahia. 

Depois do arrendamento da nova 
l e r r a a Fernão de Noronha, o commer
cio se tornara livre, só exigindo Portu
gal o pagamento do quinto dos gêneros 
fevados. Neste regimen, em 1511, a nao 
"Bretoa" vem de Cabo Frio e ahi carrega 
mil toros de brasil, papagaios, gatos do 
matto e trinta e cinco escravos Para o 
«sul antes da chegada da esquadra colo-
nizadora, de Tdartím Affonso, portugue
zes e castelhanos, morando em meio da 
indiada das futuras donatárias de S. Vi
cente e Santo Amaro, ifaziam ocas iona l 
mente o trafico de indios escravisados 
Nas águas do pequeno porto de b . Vi
cente, em 1527, Diogo Garcia, compa
nheiro de Solis, negocia e c° n t™ t a> n a 

sua lingua travada "una carta de_ fleta-
mento p V a que truxesse en^ Espana con 
la náo grande ochocientos (?) esclavos . 
Fez o negocio o enigmático Bacharel, 
associado com os seus genros. 

Chegado o donatário, e dadas a "to
d o los homes terra para fazerem fazen
d a s " iniciou-se o povoamento e coloni
zação da capitania, fundando-se nos ar
redores da nova povoaçao os pnmeiros 
engenhos de assucar. A escravidão do 
gentio foi logo tolerada e acceita pelas 
autoridades da colônia: em 3 de Março 
de 1533, Martim Affonso, já ausente, con
cede licença a Pedro de Góes para "man
dar para Portugal, nas nãos d El-Hev, 
dezesete peças de escravos indígenas 

Ao mesmo lempo teve a incipiente colô
nia de repellir a incursão vinda de 
Iguape e Cananéa, chefiada pelo hespa
nhol Ruy de Moschera e seus sócios; ao 
Norte as correrias dos Tamoyos, a que 
não eram extranhos os francezes do Rio 
de Janeiro, traziam, em continuo sobre-
salto as bandas da Bertioga na ilha de 
S. Vicente e na de Santo Amaro, da do
natária de Pero Lopes. Serra acima, no? 
campos á beira das matas virgens, onde 
tinham suas roças os mamalucos de Ra-
malho e os indios amigos de Tibiriçá, a 
luta contra o gentio insidioso ainda foi 
mais viva e continua. 

A mão de obra indispensável para 
amanho das terras e os misteres da cria
ção, e o indio amansado e arregimenta
do para a defesa dos colonos e suas pro
priedades, tornavam assim necessária a 
escravidão, para a qual os prisioneiros 
de guerra forneciam o principal contin
gente. A bandeira surgio dum conjunto 
de circumstancias como uma necessida
de inelutavel, para amparo e defesa des
se duro começo de vida civilizada. 

A ILLUSÃO DAS DICTADURAS 

A illusão das dictaduras não tar
dará cm desvanecer-se. São apenas 
admis-ivois cem a testamentos pas
sageiros de sociedades enfermas ou 
meihodos 'neroiccfôi para os momen
tos de perigo. O pdder pessoal está 
provado á saciedade. Os povos da 
America regidos ou subjugados por 
poderes pessoaes, durante a iprimej-
ra época de sua independência, não 
foram melhor (governados do que 
os européos, sob ois mais corrompi
dos, dos governos parlamantares. \ 
única dictadtiTa americana estável e 
ponderada, como modelo, a de Por= 
firio Diaz, deixou atraz de si um 
rastro de anarchia e guerra civil, 
que não acaba. Não é preciso bus
car exemplos nesses povos jovens 
nos primeiros períodos da sua exis
tência. Temos na época mais br i 
lhante da Historia de Hespanha. 
Não h a demonstração mais dramáti
ca de incapacidade d e poder pessoal 
para explicar os multiplosi proble
mas de governo, ainda no tempo em 
que os serviços públicos eram ru
dimentares, e a eslructura de Hes
panha mais sensível do q,ue a actual, 
do que o caso de Pihilippe II . 

E. Gomez de Baqucro. 

No litoral, logo após o inicio da co
lonização, já o braço escravo era abun
dante; ' em 1548, a carta de Luiz de Góes 
ao rei de Portugal assignala para a nova 
capitania mais de 3.000 escravos,_numa 
população branca de 600 almas. No pla
nalto, ó indio escravisado, além dos ser
viços de lavoura — para o qual tinha 
pouca propensão — contribuio com o 
seu arco e a sua flecha para o sustento 
e a defesa do branco. Collocado á porta 
do sertão ignoto, que se alongava pelo 
curso dos rios mysteriosos, o colono teve 
sem Ouvida como primeira preoccúpa
ção o proteger as suas lavouras, pasta
gens e povoados contra o gentio inimigo 
que o r o d e a v a . Santo André da Borda 
do Campo, onde se afazendaram os d e 
pendentes de João Ramalho, era um 
simples amontoado de "cabanas cobertas 
de folha de palma, feitas de taipa de 
mão a modo dos indios"—como as des
creve Theodoro Sampaio — mas defen
diam essas (palhoças, muros, baluartes e 
guaritas. O bem do povo, rezam as actas 
da camara de Santo André, o exigia por

que — consideravam no seu bronco 
falar quinhentista — "tynhamos novas 
que nobos Jiyndios vynhão escõtra nos . 

Por sua vez, no alto da escarpa 
abrupta, a "paupérrima e estreitíssima 
casinha" que foi o futuro collegio de Sao 
Paulo de Piratininga, certamente lem
brava uma tosca cidadella dominando as 
várzeas e campos da redondeza, inda 
inçados de bugres suspeitos ou host is . 
Dahi, como de um burgo de guerra, se 
dominava o largo horizonte, donde era 
sempre possivel uma surpreza ou um 
ataque. 

As actas da camara revelam a cada 
passo os sobresaltos e as preoecupações 
do pequeno núcleo de população branca 
que se installára em Piratininga. Em 
Maio de 1562, João Ramalho é eleito pela 
Camara e povo de S. Paulo para capitão 
da gente que tem de ir á guerra contra 
os índios do Parahyba; em Junho desse 
mesmo anno a villa tem de r e p e l l i r o s 
ataques de Guayanazes e outras tribus 
das circumvizinhanças. Em 1565, os ca-
maristas dirigem longa representação a 
Estacio de Sá, capitão-mór da armada 
real, destinada a 0 povoameneto do Rio, 
reclamando em termos enérgicos provi
dencias contra os assaltos de Tamoyos e 
Tupinaquins, que matam e roubam im
punemente em todo o território da Ca-
nitania, "não lhe fazendo a gente desta 
Capitania mal nenhum". Essa representa
ção ameaça, caso não venham auxílios 
immediatôs, abandonarem os moradores 
a villa de Piratininga, "para irmos1 to
dos caminho das villas do mar" Mais 
tarde, em 1585, a situação exige a orga
nisação de verdadeira campanha, sob o 
mando do capitão-mór Jeronymo Leitão, 
loco-tenente do donatário, contra as t r i 
bus de Carijós, Tupinaes e outras que 
infestavam diversas regiões da Ca
pitania. Seguindo-se ás expedições es-
cravisadoras do litoral, foi talvez a pr i 
meira guerra de caça ao gentio. reque
rida e aconselhada pelos camaristas da 
villa de S. Paulo- "Requeremos — diz 
uma acta de Abril de 1585 — que sua 
mercê com a gente desta capitania faça 
guerra campal aos indios nomeados Ca
rijós, os quaes a tem ha muitos annos 
merecida por terem morto de quarenta 
annos a esta parte mais de cento e cin
coenta homens brancos, assim portugue
zes como hespanhóes, até mesmo p a d r e s 
da Companhia de Jesus . . " 

Allegavam mais ou paulistas que "é 
grande a necessidade em que esta terra 
está, e em muito risco de despovoar-se 
mais do que nunca esteve e se despovoa 
cada dia por causa dos moradores e po-
voadores delia não terem escravaria do 
gentio desta terra como tiveram e com 
que sempre se s e rv i r am. . . que agora no 
hay morador que tão somente possa fa
zer roças para se sustentar quanto mais 
cannaviacs, os quaes deixam todos per
der á mingua de e s c r a v a r i a . . . " Reque
riam tambem que os indios prisioneiros 
não ficassem aldeados; "sobre si", por
que "estando o dito gentio sobre si nen
hum proveito alcançam os moradores 
desta terra porque para irem a aventu
rar suas vidas e fazendas e ipol-os em li
berdade, será melhor não ir lá, e tra-
zendo-os e repartindo-os pelos morado
res como dito é será muito serviço de 
Deus e Sua Mages tade . . . " 

Não se fez de rogado o capitão-mór. 
Durante seis annos o seu pecrueno exer
cito assolou as aldeias do Anhemby, que 
eram conforme os jesuitas hespanhóes, 
citados por Basilio de Magalhães, et í 
numero de 300, com mais de 30.000 
habitantes. . -

Estava iniciada e organisada em lar
ga escala, a escravisação do indio . Com 
esse ardimento e afan, que sempre foram 
características da raça, os bandos pau
listas se atiraram ás expedições de res
gate. Como mais tarde os dominou a 
vertigem do ouro, assanhava-os então o 
cheiro do sangue e a febre da caçada 
humana. . . Despovoou-se a pequena vil-
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i. píraliniugaita com as continuas entra
das pelo sertão, "lista villa esta despe
jada pelos moradores serem ido ao ser
tão'" —- queixavam-se os catnaristas a 1° 
de Julho de l(i2.'(. 

\s peças aprisionadas, depois de 
partilhadas .pelos sertanistas, deviam ser 
registrai! is na camara de S. Paulo. Ks-
ta prohibia a remessa de csciavos fora 
da villa para as povoações do marinha 
t- para a capitania do Rio de Janeiro, 
visto - reza a acta da Camara de 8 de 
Abril de 1621 ser "em prejuízo do ser
viço de Deus o de Sua Magestade e des
falque das minas" 

Nessa faina terrível desbravaram os 
paulistas os invios territórios do sul; 
desbarataram as reducções jesuitas do 
1'ruguay. Guaiiá e Tapes, nas incursões 
memoráveis de Manoel Preto e Raposo 
Tavares. Aos mais recônditos confins 
dessa região levaram o terror e a de
solação . 

('orno sempre na sua historia econô
mica esse excesso de actividade numa só 
preoocupação trouxe para a Capitania a 
crise inevitável da super-abundancia: o 
indio-escravo se desvalorisou, chegou a 
ser vendido por 4$000. 

E' essa talyez a pagina mais negra 
da historia das bandeiras. São homens 
munidos de armas de fogo atacando o 
selvagem que se defendia com arco e 
flexa — diz Capristano: é o choque in
evitável da raça iforte e conquistadora, 
exterminando e escravisando o. gentio 
imbclle, disperso e mal armado. Quando 
este, apparelhado pelos esforços de Mon-
toya, oppoz resistência com armas de 
fogo, o bandeirante retirou-se, abando
nando o negocio que, além de arriscado, 
já poucos lucros produzia. . -

As narrativas desses sombrios epi
sódios conhecidas até hoje, são quasi to
das, porém, de fonte suspeita: vieram 
dos relatórios e informações jesuitas c 
hespanholas. E* difficil discriminar a 
paixão da verdade. 

As aceusações — assim como as ca 
lumnias e as injurias — estão resumidas 
num relatório dirigido ao Geral da Ba
hia, de 2 de Outubro de 1629. Referin
do-se aos paulistas diz o jesuíta: "...Toda 
su vida dellos, desde que salen de la 
escuela hasta su vejez, no es sino yr e 
venir, y t raer y vender indios, con que 
se visten de mangas y médias de seda; 
beven buen vyno, y compran todo lò que 
les viene gana de t e n e r . . . Pero (refe
rindo-se aos indios) no bastando los en 
gaiios les hazen fuerza . . . hiriendo > 
matando con mucha crueldad, poniendo 
ã vezes á espada á aldeas enteras de in
dios, no perdonando grandes ni á pe
quenos, matando ás veses más gente que 
no eran los que truxeron cautivos, como 
si no fuessen sino perros ó caballos, tra 
zendolos en catenas, azotandolos y dan-
dolos de paios y amenazandoles de ma
tar y matando los que se hyessen: de-
xando solos por aquellos caminhos tan 
esteriles, sin comida, á los que cayren 
enfermos, apartando los maridos de sus 
mujeres, hijos de sus padres, e t c . . . n . 
Assim, dizia o governador de bueuos 
Aires, D . Esteban Dávila, em carta de 
Outubro de 1637, só de 1628 até 1630 
aprisionaram os paulistas e levaram ca
utivos mais de 60.000 indios, pertencen
tes ás reducções dos governos de Buenos 
Aires e P a r a g u a y . . . 

Estas ^expedições, no entanto, vie-
rnm constituir um phenomeno dos mais 
importantes na integração da pátria bra
sileira. O movimento paulista para o 
sertão occidental — assignala Capistra
no — veiu chocar-se com o movimento 
parasmax o á procura do mar A acta da 
Camara de S Paulo de 2 de Outubro de 
1*3-7 já avisava ás autoridades da Metró
pole que "os ispanois de Villa Rica e 
mais povoasois vinhão dentro das terras 
ria erôa d«? Portuiaiall e cada vez se vi
nhão apossar ío mais dellas dizendo todo 

A R T I S T A S E C A B O T I N O S 
A vaidade e a suseeptibilidade de cer

tos 'artistas ' são tão notórias quanto 
irritantes. Entre aquèlles cujo amor 
próprio é mais sensível sobresaem os que 
.se exhibem em publico — os cantores, 
os dançarinos, os actores, os virtuoses — 
isto é, exactamente aquèlles nas mani
festações dos quaes a Arte, a verdadeira 
Arte, menos figura. 

Sem contestar a habilidade desses 
'exhibicionistas', eu acho que, em certas 

grandes capitães, muito se exageram os 
seus méritos. E ' um característico das 
civilizações em decadência e das incul
tas cobrir de applausos, de flores e de 
ouro os pugilistas e outros "cabotinos", 
porque aquellas perderam o critério do 
senso artístico e estas ainda não o adqui-
í i ram. 

A Arte immortal e creadora, — a que 
passa á posteridade nas paginas de um 
romance, nos coloridos e nas linhas de 
um quadro, nos arrebatadores enlevos de 
uma composição musical, na concepção, 
na elegância ou na grandeza architetíto-
nica de um monumento, nas fôrmas estu
dadas ou idealizadas de um mármore ou 
de um bronze, nos versos cantantes de 
um poema em que a idéa, a harmonia, o 
metro e a rima soffreram todas as tortu
ras para nelles se conterem e penetra
rem-se — nada pode ter de commum com 
as "gambadas', os deslocamentos, os can-
tares, as tocatas, os recitativos e as de-
clamações que provam apenas muito ha
bito na pratica desses exercícios mais ou 
menos agradáveis, divertidos, prestigio
sos, seduetores, ou, no máximo, um cer
to sentimento, por parte de quem os 
executa. 

Entre reconhecer-lhes qualidades in-
etntestaveis de encanto, de habilidade e 
de intelligencia a uma actriz — muito 
embora se chame ella Duse ou Sarah 
Bernhardt — a um virtuose — tenha elle 
o nome de Paradewski ou de Kubelik — 
a uma dançarina —- quer seja o seu ap-
pellido Mata-Hari ou Isadora Duncan — 
e dar-lhe o logar excessivo que se lhes 
dá, vai uma tão grande injustiça que eon-
situe quasi um ultrage lançado aos gê
nios de d'Annunzio e de Rostand, de 
Wagner e de Saint-Saens, de Carlos Go
mes e de Guerra Junqueiro, graças a 
cujas excepcionaes creações pretendidos 
artistas poderam demonstrar apenas no
táveis talentos ou, no melhor dos casos, 
fino dilettantismo. 

A RONAI.I' ni: C.VHVALIIO. 

Não existe nisto o mais leve menos
cabo dos méritos desses amáveis peloti-
queiros que tão agradavehnente nos deli
ciam por momentos. uNão. Kxistc somen
te um desejo de classificação mnis justa 
e de protesto contra certas incursões 
irreverentes e irritantes no sacrosanto 
dominio da Arte e dos artistas, contra 
certas usurpações a que prestamos le
viana cumplicidade, confundindo na 
mesma admiração o declamador arden
te e o auetor da obra que o anima, o 
sentimento de um interprete intelligente 
e o gênio creador da torturada maravilha 
que despertou esse sentimento. 

"Os cabotinos', que nós, por snobismo 
ou ignorância, glorificamos, são, para a 
verdadeira Arte, o que os mercadores são 
para o Templo: vivem da sua exploração 
methodizada. O seu logar náo é dentro 
delle — elles ahi são intrusos — mas ú> 
suas portas, nas barracas deslumbrai!te
mente illuminadas que cercam as cathe
draes do Bello, como os antejoulados 
saltimbancos que tambem nos divertem,, 
dos seus luminosos estrados, encantan
do cobras, engolindo espadas, vomitan
do fogo. 

Eu vi extraordinárias e temerárias do-
madoras penetrarem em jaulas de fogo 
o evoluir entre as iradas foras com uma 
linha, uma harmonia de movimentos e 
uma elástica edegancia cm nada infe
riores ás dos mais admiráveis modelos 
que os grandes pintore , idearam nas 
suas immortaes creaçõet;; admirei tou-
readores magníficos, acrobatas assom
brosos, pug1u^9tas formidáveis, cavallei
ros impressionadores, vertiginosas ama
zonas, comparáveis, nas suas fôrmas e 
posturas plásticas, aos mais soberbos 
mármores dos grandes esculptores; ouvi, 
sahindo das gargantas inconscientes dos 
inconscientes pássaros, modulações e 
gorgeios que nenhuma Patti járnais re
produzirá, que nenhum Kubelik jamais 
arrancará ás dóceis cordas do sen pre
cioso stradivarius. 

Por que é, então, que não se conde
coram e glorificam tambem os saltim
bancos e os cantores omplumados ?! 

Não. Artistas e interpretes formam 
duas classes absolutamente diversas que 
só o "snobismo" das sociedades decaden
tes ou o "rastaquérismo" das inscias pôde 
confundir. 

Demetr io de TOLEDO 

o gentio que está nesta coroa para seus 
repartimentos e servisos". . 

Não só a gana escravocrata animava 
essas levas de aventureiros. Além da 
.smbição do lucro movia-os sem duvida 
o velho ódio ao hespanhol . E ahi feliz
mente as expedições de morte e exter
mínio vieram corrigir a linha divisória 
de Tordesillas e fazer recuar o avanço 
do dominio castelhano que se insinuava 
pelos grandes rios do sertão meridional. 

Em Janeiro de 1691, bandos paulis
tas atravessaram o rio Paraguay, e, sob 
a chefia de Antônio Ferraz de Araújo, 
de Manuel de Frias e de Gabriel Antunes 
Maciel, preando indios e avassalando 
terras para a coroa portugueza, numa 
maravilhosa arrancada, chegaram a 
ameaçar Santa Cruz de la Sierra. Vie
ram-lhes ao encontro tropas hespanholas 
e mais de 500 indios chiquitos, armados 
de flechas. Aquartelada a bandeira na 
reducçao de S. Francisco Xavier, escre
veu o cabo da tropa ao padre superior 
das missões hespanholas: "Reverendissi-
mo Padre Superior da Nação dos Chiqui
tos. Aqui chegamos duas bandeiras de 
portuguezes. soldados nobres e fidalgos; 

não vieram fazer damno aos padres, mas 
somente recolher o gentio que anda por 
estas terras, e assim pedimos a vossa pa
ternidade que volte á sua casa e que nos 
traga todos os seus filhos sem nenhum 
temor Deus guarde vossa paternidade 
por muitos annos. Beijo as mãos de vos
sa reverendissima — O capitão Antônio 
Ferraz" 

Travou-se a luta e o pequeno troço 
de aventureiros paulistas teve de se re
fugiar para aquém do rio Paraguay, onde 
se juntou a outros bandos que percor
riam a região á cata de gentio para apre-
sar . Dos chefes das bandeiras, um, Ga
briel Antunes Maciel viveu nove annos 
nas prisões de Assumpção; só depois de 
longas peregrinações pôde regressar a 
S. Paulo. 

E' a historia de uma bandeira, den
tre centenas que por essa éooca trilha
vam os sertões do Brasil. Desta se co
nhece com minudenéias, pelos documen
tos do archivo das índias, de Sevilha, o 
longo itenerario que, das margens do rio 
Tietê, a conduziu num esforço gigantesco 
até o coração do continente. 

PAULO P R A D O 



D. JÜAN VALERA NO BRASIL 
(A R A M Ú N GOIYIEZ D E LA S E R N A ) 

O nome de D . Juan Valera, o crea
dor de Pepita Jiménez, a pr imeira re
velação do romance moderno na Espa
nha, e de outros prodígios, é duplamen
te caro aos brasileiros, como expressão 
artística e affectiva. Tendo sido nosso 
hospede durante quasi dois annos, ao seu 
peregrino engenho devemos algumas pa
ginas muito estimiaveis em (louvor da 
nossa natureza e da nossa poesia. Não 
olvidou elle tambem o esforço dos nos
sos homens, os trabalhos ingentes para a 
formação do Império, o talento dos nos
sos políticos e a nossa fé inquebrantavel 
no destino da nacionalidade florescente. 
Foi assim um dos primeiros escriptores 
estrangeiros que acreditaram na reali
dade brasileira, reconhecendo o valor 
da nossa intelligencia, a nossa força 
imaginativa e as promessas da nos
sa cultura. D . Juan Valera publicou 
as suas impressões acerca do Brasil em 
1855, datadas de Madrid, e foram reim-
pressas muitos annos depois no to-, 
mo XIX das suas obras completas, con
stituindo o capitulo De la poesia dei 
Brasil. Addido da legação de Espanha 
em Portugal, onde servira dez mezes, foi 
transferido para o Rio de Janeiro em 
1851 na qualidade de secretario, regres
sando a Madrid em 1853, anno em que 
appareceram os seus primeiros ensaio-;. 
T inha naquella época pouco mais de 
vinte e sete annos, constituição vigoro
sa, porte cavadheiroso, imagem sedu-
ctora . Todo luminosidade e elegância, 
não lhe desagradaria a brilhante socie
dade fluminense de então, se bem que a 
côrte de D . Pedro II não possuísse nem 
o fausto nem o ambiente subtil de volu-
ptuosidade que se respirava em Paris, 
Vienna ou Madrid. Havia aqui, porém, 
uma nota de severa distincção, apurada 
sociabilidade e discreto luxo, coisas so
bremaneira gratas ao futuro autor de 
Morsamor, educado que foi na escola do 
Duque de Rivas. 

Aqui desembarcou, em fins de 1851, 
tocado pela beileza da nossa luz e dos 
nossos horizontes. Evocando nas bru
mas atlânticas a longinqua e fascinante 
America Brasileira das selvas rumorosas, 
das montanhas de oiro e de esmeraldas, 
dos illimitados campos cheios de melan
colia e dos rios fabulosos, entoa um 
hymno á terra de maravilhas ignotas. 
Ouçamol-o: "Cuando á bordo de un bar
co de vapor pierde de vista el viajero 
que nunca ha estado en América las es-
tériles y desoladas islãs de Cabo Verde, 
y cuando, después de una navegación de 
ocho ó nueve dias, Hega á atravessar el 
Atlântico y Ia línea equinocial casi ai 
mismo tiempo que descubre otro cielo 
más diáfano y brillante y más rico de 
estrellas, descubre asimismo y ve levan-
farse sobre las ondas azules y serenas de 
la mar, allá en el claro y bien perfilado 
horizonte, las costas hermosísimas dei 
Brasil, no cabe duda que siente este 
viajero en el alma, si la tiene dispuseta y 
/emplada á armonizar con Ia hermosura 
de la naturaleza, la más grata emoción 
que ha sentido en su vida. Le parece 
que va á rejuvenecerse en el seno de 
una creación más joven; cree aspirar cl 
aroma delicado de flores desconocidas, 
imagina escuchar el canto de aves mas 
melodiosas que el ruisenor, y se da á 
entender que el silho de las auras y el 
ruído de las olas son más sonoros v dul-
ces que hasta entonces lo han sido pá

ra él. Tiende luego la vista en torno 
suyo, y ve que una luz más pura dora 
el ambiente, poniendo en todos los obje
tos indefinible encanto; y mira la tier
ra hacia la cual camina, y la ve cubierta 
de arboles gigantescos de perenne ver
dura, cuyas hojas, que nunca ai parecer 
se marchitam, cuyas flores y cuyos fru
tos tienen sabor, olores y matices más 
vivos y agradables, que las bojas, flores 
y frutos de los otros climas. Embriaga
do con esto, por poça imaginación qm 
el viajero posea, se extiende y avanza 
con la imaginación más allá de donde 
Hega con la vista, y olvidandose de lo 
presente, se figura en lo pasado uno du 
los descubridores primeros de aqueUas 
vastisimas regiones, y las' puebla á su 
antojo, según lo que tiene leido ô ave-i 
riguado de otro modo cualquiera, no 
solo de pájaros de riquisimo y vistoso 
plumaje, de plantas admirables, de raros 

O VERDADEIRO CUBISMO 

Não é o que se tem criado, nos 
quadros ainda discutidos dos Le-
ger, dos Delaunay, dos Braque ou 
dos Glaizes, é o que se revela nas 
viagens aéreas — diz-nos Madame 
Louise Faure-Favier, na Renais-
sance des Arts. E ajunta: "Porque 
os pintores edificam as casas em 
oblíquo, e as mulheres tremulas, 
acreditam-se cubistas. Mas o ver
dadeiro cubismo lhes será revela
do pela aviação. 0 menor photo-
grapho-aviador é um innovador 
maior do que o dadaista mais in
transigente. Este não vê que uma 
photographia aérea em vertical é 
mais revolucionaria do que o qua
dro mais delirante. Nossos cubis
tas não suspeitaram nunca que a 
Torre Eiffel tomasse o aspecto de 
um ponto quadrado, que as crate
ras do Auvergne se viessem pare
cer com as rugas da sua pa lhe t a . . . 
Essa nova visão vertical da terra 
é o que marcará verdadeiramente 
a nossa época" 0 pintor André 
Hurtret trabalha, actualmente, no 
quadro "Vista de uma floresta nas 
immediações de Paris, tomada de 
um avião", segundo uma photogra
phia apanhada a 2.000 metros de al
tura e na velocidade de 200 kilo 
metros por hora . 

me de no comer carne humana aunque 
hubiesen de morirse de hambra, resi-
gnándose en el ultimo apuro á comer 
carne de monos y de lagartos, que en el 
Brasil som muy apetecidos y codiciados 
manjares y delicadísimas golosinas, 
cuando nos saco dei emboleso y dts-
tracción en que estàbamos la vista de las 
ciudades de Pernambuco y de Olinda, 
que alli se parecian muy cerca, no ya 
como tabas ó aldeas de salvajes, sino 
como dos hermosas y modernas pobla-
ciones, la una comercial y universitária 
la otra. Y no creas, lector, que yo me 
alegrase ni que se alegrasen todos mis 
companeros de verse ai desembarcar, 
como suele decirse, en t ierra de cristia-
nos, porque muchos notaban con dolor 
la falta de color local, y hubieran desea-
do ver ai menos un par de salvajes, ma
cho y hembra, con su canitar, enduape 
y arasoya correspondientes, en vez dei 
sombrero, pantalones y anaguas que por 
aqui se usan y que alli encontramos en 
uso casi enteramente como por aqui-
Porque verdaderamente és cosa muy du
ra andar toda la vida ó Ha mejor parte 
de ella peregrinando por esos mundos y 
pasando maios dias y peores noches 
para no poder, de vuelta á la pátria, con
tar nada de nuevo ni de curioso á los 
amigos. Todo está ya sabido y resabido, 
contado y recontado, y no hay hombre, 
por ruin que sea, dei que no se pueda 
decir como de Ul i ses . . . Ello es que 
nosotros nos afligimos y desillusionamos 
como el viajero francês que viene á Es
panha se desilusiona y aflige si no ve á 
las senoritas bailar el fandango, fumar 
el cigarrillo, sacar el punal de ]a liga y 
plantarle un chirlo en la cara ai lucero 
dei alba. Los unos por excesso de imagi
nación y los otros por excesso de igno
rância, todos esperan ver algo más nue
vo y extraordinário de lo que ven cuan
do viaian, y no quieren ó no pueden 
persuadirse de que ai fin y ai cabo todo 
el mundo es uno, hasta que por una 
reacción natural, aunque exagerada, vie-
nen á caer, como caímos nosotros, en un 
extremo contrario de verlo todo idênti
co, sin notar la multiforme variedad con 
que la naturaleza diversifica sus obras." 
Assim falou o lyrismo de Valera entre as 
suas primeiras visões. 

cuadrupedes, de terribles reptiles y ma
riposas de mil colores y formas, sino 
que pone alli y coloca, según mejor le 
viene en voluntad, tribus feroces de 
hombres selváticos, y les oye hablar en 
sus próprios, diversos é innumerables 
idiomas, y piensa ya que apenas toque á 
tierra le saldrán á recibir los tupusam-
bas, los tamoyos y los guaraníes, invo
cando á Tupán en su ayuda y cantando 
cânticos guerreros ai son confuso y dis
corde de los maracás, de los inubias y 
de los espantosos muremurés, instru
mentos hechos de osamentas humanas. 
Algo de esto, fuerza es confesarlo, les 
pasó por la mente á los que commigo ve-
riían, cuando por vez primera divisaron 
la costa brít?flica, y ya estaban ideando 
v trazando la mejor manera de vivir con 
los selvajes, y de ser otros caramurús y 
de tener por esposas unas paraguasús 
hermosísimas, y ya hacian propósito fir-

No mesmo vapor vinham duas figu
ras impressionantes, um sábio espanhol, 
cujo nome silencia, e o celebre Conde le 
Castelnau, que perlustrou por largos an
nos a America do Sul a serviço da scien
cia. Ambos deram-lhe larga noticia do 
país, referindo-se ao lendário e ao ver
dadeiro Brasil. O joven diplomata, que 
toda a vida se mostrou profundamente 
curioso, teve dos dois scientistas narrati
va expressiva acerca da vida, costumes 
e superstições da gente brasilica e, pr in
cipalmente, dos indios. Castelnau, que 
escreveu a historia de suas viagens em 
dois livros notáveis, Expédition dans les 
parties centrales de VAmérique. du Sud 
(1843-1847) e Histoire du voyáge (1850-
1853), este em cinco volumes, e foi 
cônsul da França na Bahia, discorreu 
certamente com enthusiasmo, serena 
condescendência e grande experiência 
das coisas brasileiras. "Por fortuna, ve
nia á bordo con nosotros un sábio es-
panol de los poços que hay ahora, el 
cual no habia dejado rincón de la tierra 
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por visitai, ni ciência por aprender, ni 
tosa creada por ver y examinar en el 
mundo; y este sábio no solo nos explico 
que el mundo cs uno y vario y que por eso 
se llama universo, sino que nos hizo nu 
tar y considerar la diversidad de las 
cosas y muy singularmente la de las co 
sas brasilieas; y nos habló de pâjaros y 
de cuadrúpedes americanos, mejor que 
pudiera hacerlo el mismo Azara, y de 
plantas y de flores de América, tan bien 
como pudieran Hernández Pavón ó 
Ruiz. Êl nos conto, entre otros prodígios, 
el de la reprodueción de cierta planta 
Hamada herba da fortuna, de la cual no 
hay más que esparcir en un cuarto al
gunas hojas por el suelo, cerrar luego 
ti cuarto y volver ai cabo de poços dias 
pa ra hallarle transformado en un bos
que imepeiietrable. Nos habló igualmen
te de una flor que tiene la mismísima 
figura de un ángel con las alas desple-
gadas y tocando la trombeta; y de Ja 
curiosa propriedad y apacible, condi-
ción de la culebra de cascabel, que no 
muerde sino cuando le duelen las mue-
las, y esto por iibertarse dei dolor, que 
á no ser asi no morderia; y nos refirió, 
por último, otras historias dignas de ser 
apuntadas y ahadidas entre las que 
apuntó y escribió el famosisimo padre 
Valdecebro. Con esto nos fuimos ya per-
suadiendo de que la tierra dei Brasil era 
por demás prodigiosa y nueva; y más 
aún nos confirmamos en esta creencia 
cuando ofmos hablar y discurrir á uno 
que cono nosotros venia, y cuyo nom
bre y gloria supimos todos con agrada-
ble sorpresa. Era el célebre Conde de 
Castelnau, que, por espacio de cinco ó 
seis aíios habia viajado por lo interior 
dei Brasil y volvia entonces de F r a n c n , 
donde acababa de publicar la larga re
lación de sua viaje. El Gobierno francês 
habia dado ai Conde de Castelnau, en, 
prêmio de sus servicios á la ciência, e l ' 
Consulado de Bahia, y el Conde pasaba 
á la sazón á aquella ciudad á tomar pose-
sión de su destino. Repetir aqui lo que 
él nos conto de maravilloso, seria pro-
lijo y supérfluo, puesto que sus obras 
están ahi que cualquiera las puede con
sultar; y àún por anadidura puede darse 
ai estúdio de las de aquellos dos grandes 
natuarilstas alemanes, Spix y Martius, 
que apenas han dejado ya en el Brasil 
macaco ni murciélago vampiro que no 
hayan sacado á la verguenza; ni pájaro 
ni serpiente que no hayan disecado; jii 
planta que no hayan descrito, dando á 
conocer á los amigos de la ciência la 
flora y la fauna de aquel extensísimo 
império . Mas, á pesar de los trabajos de 
estos sábios peregrinos y de los que han 
hecho algunos sábios dei país, queda aún 
mucho por explorar y conocer, de lo 
cual se originan mil fábiílas y exagera-
ciones que, si bien son perjudiciales á la 
ciência, todavia se prestan soberana
mente y dan pábulo á la poesia. Digalo, 
,«M no, la descripeión dei valle de las 
Amazonas, que, para despertar la codi-
cia de sus compatriotas, ha hecho el 
anglo-americano Manry (The Amazon 
and the atlantic slopes of South-America, 
Washington, 1853). En este valle, ver-
dadero Eldorado, el polvo resplandece 
en oro y piedras preciosas; el aire se 
llena de armonías por el canto de l is 
aves que de sus matizadas y brillantes 
plumas le adornan y hermosean; el cli
ma es templado y salubre, y sereno el 
cielo. Los hombres pueden vivir alli 
más luenga e dichosa vida que en los 
otros países: y no hay flor delicada, ni 
simiente nutritiva, ni verba aromática ó 
medicinal, ni fruto sabroso. que no dé 
õ pueda dar aquel suelo de bendición: 
todo mejorado en abundância y en her-
mosura. Alli la primavera es immortal : 
donde una planta se marchita, aparece 
nna nueva planta: donde una flor se se-
r... nace otra en s e g u i d a . . . " Não se po-
>1r-! referir com mais exaltarão á terra 

brasileira, mas, note-se, é sempre a ori
ginalidade da natuerza tropical que lhe 
move a imaginação. 

No Rio de Janeiro, "encantado pa
raíso y agradabilissima morada", residiu 
Valera vinte e um mezes, e da sua per
manência escreve:- "He pasado dos anos 
sin visitar más que los alrededores de 
la ciudad, y desde donde me he vueltt/ 
a Europa sin poder contar á nadie áino 
de oidas, las magnificencias que atesora 
el Brasil en su centro. No he visitado 
ni la catarata de Paulo-Alfonso en el 
rio de San Francisco, ni el lago de las 
perlas, ni el districto de los diamantes; 
no he bebido la leche dei paio le leche, 
que es mejor que la de vacas, ni el viuo 
de paio de borracho, que es mejor que 
todos los demás vinos; y se bien no me 
he expuesto á la mordedura mortal de 
Ia serpiente surucucu, ni a caer entre 
las garras de los tigres, tampoco puedo 
contar, como cuentan mil viajeros mo
dernos, cosas más estupendas que las 
que vieron y notaram Fernân Mendez-
Pinto y Simbad el Marino. Lo que si he 
notado y visto por mis próprios ojos es 
un Império naciente, que se levanta y 
florece hajo el cetro de un sábio empe* 
rador y á la sombra de un gobierno li
bre y bien ordenado. En este Império 
no hay esa agitaciòn febril, ese rápido 
desarrollo,. ese espiritu emprendedor 
hasta lo sumo, y esa sed de conquistas y 
de mayor engrandecimiento que en los 
Estados Unidos "observamos con admira-
ción y receio. En el Brasil, ya sea por 
Ia benignidad dei clima, ya por el suave 
natural de la gente que le habita, ó ya 
por ambas cauzas, se camina más lenta
mente hacia esa prefección material 
que ahora se tine por el bien supremo y 
por el último término á donde ponen 
la mira los pueblos c ivi l izados. . . Y sin 
embargo, la riqueza y la prosperidad dei 
Império son muy grandes . " Nada mais 
nos diz. Ao que parece, Valera fugiu ao 
contacto do mundo social, brilhante mas 
frivolo, para trancar-se no seu ideal e 
na sua arte, comprazendo-se, sem duvi
da, em seguir o desabrochar da flor de 
seu gênio. Ávido de beileza e sedento 
de perfeição, cultivava o seu eu, e só 
lhe seduziam as imagens sensuaes, as 
sensações artisticas e as impressões sum-
ptuarias susceptíveis de enriquecer o 
seu próprio universo. 

Foi aquelle o tempo que marcou o 
apogeu da sociedade carioca. Nessa épo
ca, com effeito, o Rio de Janeiro, com a 
opulencia da moda, o luxo dos theatros, 
o brilho excepcional da sua politica e o 
luzido corpo diplomático, apresentava 
vida mundana requintada e assaz apra
zível. Os bailes da côrte revestiam-se 
de esplendor, e, justamente, o de 31 de 
Agosto de 1852 foi o mais celebre dt 
quantos se celebraram no paço real . Os 
salões, como o dos Marquezes de Abran-
tes, ostentavam, com o mais authentico 
cunho aristocrático, ambiente intelle
ctual, realçado ainda por um grupo de 
bellezas profissionaes impressionadoras, 
que tinham para canta-las poetas inspi
rados e ardentes, e por elles pompeava à 
galanteria de Maciel Monteiro, radiante 
de mocidàde e de petulância amorosa. 
Havia uma pleiade verdadeiramente no
tável de estadistas, legisladores e milita
res, a mais brilhante escola dos dois 
reinados, porque era a mais rica de ta
lentos verbaes, de tradições políticas e 
de experiência administrativa. Era a 
grande geração parlamentar que, tendo 
surgido com a Independência, trouxe 
para as duas câmaras do Segundo Impe-

MIGUEL UNAMUNO, o illustre escriptor 
hespanhol, que acaba de ser deportado 
para as Canárias, por ordem do Directo
rio Militar do General Primo de Rivera, 
cuja acção criticou em termos vehemon-
tes. A deportação do professor de 8a-
lamanca motivou vários protestos, que 
visam menos a questão politica em que 
se envolveu, do que prestar uma home
nagem ao poderoso ensaísta da Hes
panha. 

rio o esclarecido patriotismo, a eloqüên
cia de punhos de rendas, as maneiras 
elegantes, a fidalguia e a reputação dos 
homens que trabalharam pela consolida
ção das nossas conquistas políticas. Go
vernava em 1853 o gabinete presidido 
por Paraná, que se formara com Pedrei
ra, Abaeté, Nabuco e Bellegarde e teve 
mais tarde Caxias, Cotegipe e Paranhós 
como figuras proeminentes, e no parla
mento reinava a oratória de Abranteí», 
Quarahim, Francisco Octaviano, Torres 
Homem, Paulino de Souza, Euzebio, Car
valho Moreira, Souza Franco, Zacharias, 
Saraiva, Sinimbú, Olinda e tantos outro?. 
Tudo isto contribuía para tornar a vida 
da côrte assás attrahente. No emiante. 
não erraremos suppondo que essa situa
ção não impressionou o joven sècrelario 
de Legação, que conservava bem vivo o 
prestigio das recepções reaes de Madrid 
e de outras capitães que visitara, e mui
to menos alterou as condições de espi
rito do artista. Fácil é de imaginar o 
que poderia interessar a D. Juan Valera 
numa terra escassa de impressões de 
arte, de literatura e de pensamento. No 
Rio, a natureza era bella e tinha-se o 
prazer de viver, mas faltava á paisagem, 
ao horizonte, á architectura, á vida, t 
tudo que cercava os homens e os obje
ctos, aquelle traço artístico, o fundo 
histórico, a expressão humana que per
petua o encanto irresistível de Paris, 
Roma, Londres ou Madrid. 0 Brasil, 
para a imaginação esthetica ou para o 
espirito histórico era vasto deserto, que 
deformava as coisas e opprimia os mais 
fortes. Nascido para a arte. para as 
emoções_ do amor e par2 a gloria, Valera 
não podia encontrar sob o sol tropical 
senão sensações ephemeras e representa
ções estranhas do mundo exterior que 
não correspondiam" á sua esthesia de su-
percivilisado. A vida aqui era-Ihe ain
da uma estreiia limitação, se bem que 
o mais remansado retiro para os grandes 
solitários, que bastassem a si mesmos e 
se contentassem só de paisagem ou de 
luz. As paginas de Valera referentes ao 
Brasil respiram, sem duvida, enthusia*-
mo pela floresta brasileira, deslumbran
te, phantastica, esmagadora. A magia 
que emana da mysteriosa, indefinivel c 
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per turbadora grandeza da nossa terra 
apenas attenuou os effeitos da solidão 
asphyxiante. Devaneador e complascen-
te, nutrido desde o berço com a cultura 

*hellenica, o seu espirito era solicitado 
em direcções contrarias por idéas de 
outra ordem. Acariciava elle, X\H tran
quillidade dos nossos jardins e na ffès-
cura das suas sombras, um sonho de 
arte que exigia ambiente èíieio de outros 
encantamentos e outras fascinações, e o 
fazia indifferente ao espectaculo infati-

,Jtovel da vida carioca, perturbador idas 
sBas visões interiores. Havia um sin
gular contraste entre a sensibilidade 
profundamente artisticá do poeta e a 
alma selvagem do nosso descommunal 
meio cósmico. "Que ha, com effeito, de 
commum entre mim e o Monte Branco?", 
perguntava uni dia o ironista da Relí
quia, commentando a celebre frase de 
Lord Beaconsfield que dizia só haver 
no mundo verdadeiramente interessantes 
Paris e Londres, e que todo o resto era 
paisagem. Não foi outra, certamente, a 
postura desse europeu, não se sentindo 
em communhão com a natureza america
na, fonte barbara de poesia e de religio
sidade. Nesse lado do Atlântico, é po*v 
sivel acreditar, soffria a angustiosa au
sência do mundo. Era um exilado que 
tinha a envolvê-lo uma languida, discre
ta e infecunda nostalgia. 

Não ha negar que não lhe passaram 
despercebidos certos aspectos particula
res da nossa gente. O gênio brazileiro e as 
manifestações da cultura, foram as coisas 
que mais particularmente interessaram 
á sua curiosidade. Assim é que procurou 
comprehender a indole do nosso povo e 
apanhar as singularidades, as bizarria; 
e a característica da psyché brasileira. 
"EI pueblq brasileno, escreve, maravillo-
samente dispuesto á admirar todo lo 
bello y lo sublime; alegre, festivo y apa-
sionado; amigo de los placeres dei es
pir i tu ; sensibde á la hermosura dfe 
aquella rica naturaleza que le rodea y 
recibiendo de ella inspiraciones, es un 
pueblo artista y mui singularmente ena
morado de la música y de la poesia, 
artes en que vence y sobrepuja a todos 
los otros pueblos americanos ." Observa
dor sagaz e atilado, procura destacar os 
traços pr incipaes da psychologia do 
nosso povo, e conhecer, os factores que 
mais concorreram para dar á alma bra
sileira essa feição inconfundível, nasci
da da influencia dos tres elementos 
ethnicos que a compõem. Antes de tudo, 
acha ser o brasileiro musical por ex
cellencia. "Todas las damas cantan, 
más ó menos bien, y es un desatino el 
que tienen por estar siempre cantando. 
Las canciones populares dei país se 
ílamam modinhas y londuns, y Ias hay 
graciosas y delicadas por todo extre
mo . . . Los compositores dei Brasil n D 
son, con todo, muy notables hasta ahora: 
mas, con la afición y el ingenio qu 
tienen, se ha de esperar que andando el 
tiempo alcanzarán la gloria de los gran
des maestros de Itália y de Alemanía. 
Entretanto, se canta tan sin trégua y tan 
desaforadamente, que es menester ser 
gran devoto de Ia musica Ipara no 
h a r t a r s e . " Valera verifica não ser me
nor a nossa aptidão para a poesia, por
que, no dizer delle, o brasileiro verseja 
a propósito de tudo e s-em propósito al
gum. "La afición á la poesia no es menos 
grande entre los brasilefios. No hay mu-
chacho que á los quince anos no escriba 
ya sonetos y letrillas, y no hay naci-
miento, ni casamientov ni defunción, que 
no se celebre con media docena de epi-
talamios, horóscopos, epitafios y nenias, 
en diferente clas-e de metros y por lo 
más variados estilos. Estas composicio-
nes de circunstancias se publican en los 
periódicos como entre nosotros los anún

cios, pagando cierta cantidad por pu-
blicarlos; y periódicos hay que ganan 
mucho con tal industria y que dan á luz 
cada semana las suficientes copias para 
formar un grueso volumen. Todas las 
senoritas tienen álbum en el Brasil, y en 
el álbum tienen en verso, si son media
namente hermosas, todo el fuego y todas 
las dulzuras que Erato puede inspirar 
bajo el sol de los trópicos. Estas poesias 
suelen ser más malas que buenas, pero 
se nota hasta en las más desalinadas 
cierta ingenuidad de pasión y cierta 
candidez que enamoran, ai par que se 
descubre en muchas lo castizo y puro 
dei lenguaje, que dos brasilenos preten-
den conservar mejor que los portugue
ses. Mas no por eso los brasilenos han 
dejado de enriquecer la lengua que lla
man nacional por no llamarla portugue
sa, y que ya era riquísima, con infinito 
numero ide" palabras nuevas, tomadas de 
los dialectos americanos, y aunque no 
me atrevo á afirmar que hayan anadido 
también palabras de las lenguas de la 
costa de África, acaso de la lengua 
buuda y de la lengua dei Congo, que son 
las más perfectas que habían los negros, 
todavia, se puede sospechar que algunas 
palabras habrán tomado de ellas. Sin 
embargo, en el corte y giro de la frase 
eonservan la forma y manera de los an-
tiguos clásicos portugueses, y ni en los 
periódicos, ni en los discursos parla-
mentarios, ni en los poços libros en 
prosa que hasta ahora se han escrito en 
el Brasil, se notan tantos galicismos 
como en los nuestros. Pero donde verda-
deramente se admiran, no solo el primor 
y riqueza dei lenguaje, sino la fecundi-
dad y agudeza dei ingenio de los brasi
lenos, es en la poesia ." 

Depois de ter posto em relevo o tra
ço caracteristico do nosso povo, Valera 
estuda a nossa literatura atravez de al
guns de seus principaes poetas para ter 
um indice seguro da nossa sensibilidade. 
Sem possuir todos os elementos de infor
mação e ignorando o que devíamos, por 
exemplo, ao gênio de Gregorio de Mat
tos, que já no século XVII emprestava á 
nossa poesia cunho e significação nacio
naes, viu, no entanto, que a nossa litera
tura, até meiado do século XVIII, era 
simples reflexo da portuguesa. A in
fluencia lusitana era preponderante, e 
só mais tarde, com a escola mineira, os 
épicos e os indianistas, a poesia brasi
leira adquürúu originaílidade, e começa 
ter existência própr ia . "Los portugue
ses, que se sobreponían entonces por va
lor y fortuna á todas las naciones de 
Europa, y que se adelantaban á muchas 
en ingenio, trajeron ai Brasil, con la ei-
vilisación y la lengua de ellos, la poesia, 
en que, no solo por la riqueza, número y 
concertada armonia de las palabras, sino 
también por la abundância de los con-
ceptos, tan dignos de elogio y aun de 
admiración se mostraron siempre. Mas, 
como los portugueses venidos ai Brasil v 
los hijos de estos portugueses ya en el 
Brasil nascidos se hubiensen educado y 
siguiesen educándose en Portugal, los 
recuerdos de la madre pátria ó dei lugar 
donde se educaron se les ponían por 
delante de los ojos, impidiéndoles ver la 
hermosura de la nueva pátria y quitán-
doles el deseo de cantaria. Por eso siem
pre que un poeta brasilefio de los pasa-
dos tiempos pensaba en hacer versos, se 
trasladaba su espiritu á las márgenes dei 
Mondego ó dei Tejo y se olvidaba de to
dos los portentos dei Brasil; por eso, ex
traviado el poeta con los resabios de li 
escuela, queria subir ai Pindo y rio se 
acordaba de la sierra de los Organos; 
describía el valle de Tempé y no el de 
las Amazonas; hablaba dei pastor Alfe-
sibeo y nó dei indio Caitutú; se enamo-
raba de Filis ó de Nise, pastoras griegas 
ó lusitanas; y celebraba, por último, el 

canto dei ruisenor y no oia nunca los 
dei sabiá y dei gaturano. En resolucióji, 
el poeta brasileno y la poesia brasilefia 
no eran entonces sino un pálido trasunto 
de la poesia portuguesa. Por mayor des-
gracia, a poesia no comenzó a florecer 
en el Brasil sino cuando ya en Portugal 
empezaba á decaer y á perderse en las 
extravagâncias dei culteranismo; extra
vagâncias que vinieron imitando los 
brasilenos hasta mediados dei siglo 
XVIII. Entonces la influencia de la lite
ratura franceza predominaba ya en todas 
partes, y, aunque destruyese la originali
dad de Ias otras literaturas, se ha de 
confesar que re&tablecia el buen gusto 
donde andaba perdido. La cultura, d i -
licadeza y filosofismo de la côrte de 
Luis XV pasaron á 'Lisboa, donde á la 
sazón imperaba el gran Marquês d í 
Pombal, y desde Lisboa ai Brasil. Alli, 
bajo Ia proteción dei ilustrado virrey 
Don Luis Vasconcellos y Souza, se fun-
daron Arcadia Ultramarina y otras aca
demias literárias en que florecian ( n j 
poetas dramáticos, que hasta ahora no 
los ha habido en el Brasil dignos de me
mória) , sino líricos, horacianos y ana-
creónticos. Lo que es poetas brasilenos, 
como dice el Sr Pereira da Silva, I > 
eran solo por el nombre y el acaso de 
haber nacido en el Brasil. Vários poetas 
líricos dei siglo XVIII se levantan y ví-
ven por la elegância, primor y tesura de 
las composiciones; pero poços por 1? 
originalidad de ellas. El más popular de 
todos estos poetas debe su fama más á 
sus amores y desgracias que á sus poe
sias. Hablo dei malaventurado Gonzaga, 
uno de los primeros campeones de Ia in
dependência, desterrado á África por 
conspirador contra el Gobierno portu
guês, y separado para siempre de su ado
rada Marilia, á quien dedico todos sus 
tiernos y apasionados versos. Pero de
sejando de nombrar y de clasificar otros 
poetas brasilenos que florecieron en el 
siglo XVIII, no porque no merezean ser 
nombrados, sino poroue no és nuestro 
ânimo hacer una historia de la litera
tura brasilefia, diremos solo de tres poe
tas épicos que por aquel tiempo tuvo el 
Brasil, y que, sepárandose mas que l i s 
líricos de la imitación de los poetas de 
Europa, abrieron nuevo camino á los 
ingenios americanos y dieron origen á 
la moderna poesia brasilefia, la cual, 
después de Ia proclamación dei Império, 
ha tomado un caracter próprio, y h i 

dado con algunos sazonados frutos la 
esperanza de otros mejores y más r icos. 
Los brasilenos tienen un inagotable ma-
nantial de poesia en aquella virgen na
turaleza que los rodea y donde hallan 
mil bellos y magníficos objetos nunc* 
hasta ahora descriptos y mil nuevas ima-
genes de que revestir sus pensamienlos 
y mil nuevas impresiones no sentida» 
oor los poetas de Europa. No tienen una 
historia de Ia conquista tan novelesca 
como la dei Peru ó la de Méjíco, ni, com; 
estos dos países, unas tradiciones tan 
maravillosas ni una mitologia tan varia
da. E n e l Brasil no hay memória de que 
existiese nunca una civilisación indígena 
como la de los incas ó la de los aztecas. 
ni mucho menos de otra civilisación más 
antigua, como la hubo en Méjico antes 
de la vehida de los aztecas, y dando tes-
timonio dé ella soberbias y ciclópicas 
ruinas; pero no faltan tampoco tradicio
nes brasilicas ni leyendas de que se 
pueda apoderar la poesia, y de las que 
en efecto se van ya sirviendo los poetas 
contemporâneos. Entre estos poetas hay 
muchos que, ya por la perfección y cor-
rección dei lenguaje, ya por la elevación 
de las ideas, merecerian ser conoci-
d o s . . " 

Valera estuda a corrente dos épicos 
natrios, mostra o cunho essencialmente 
brasileiro do nosso indianismo e percebe 



G A B R I E L L E D'ANNÜNZIO 

D'Annunzio, no s eu gab ine te em Corgnacco Sul Gorda 

No momento em que a Itália firma 
com a Yugoslavia o tratado, que reconhe
ce Fiume italiana, terminando com a si
tuação hybrida de cidade livre, median
te concessões especiaes feitas ao reino de 
Alexandre I, todos os corações da Penin
sula vibrou, num sincero agradecimento 
ao poeta-soldado, a cuja aventura audaz, 
quebrando com as reservas diplomáticas, 
se deve a reintegração de Fiume á Itália. 
Ao que consta, os antigos legionarios 
arditi elegerão D'Annunzio deputado pela 

cidade irredenta e o Rei agraciará o poe
ta com o titulo de Conde de Fiume. Tal
vez D'Annunzio recuse o mandato poli
tico e a dignidade nobre, pois renuncia 
agora as pompas e se dedica á vida mys
tica, tendo se convertido ao catholicis
mo. Falou-se mesmo em que entraria 
para um convento, tomando o habito 
franciscano. As intenções do Poeta estão 
ainda veladas e recolhe-se no momento 
da gloria. 

até que o indio é idealisação nacional. 
Admira o Ímpeto genial do Uruguay, de 
Basilio da Gama, de "estilo tan natural y 
tan alto" embora lhe attribúa ingratidão 
para com os jesuitas, seus mestres e edu
cadores, e acha que "este poeta es, si no 
grande, miiy estimable y digno de la im
mortalidade que él mismo con la con
ciencia cierta de su mérito se vaticina 
ai acabar su obra", cujos últimos versos 
são o non ornais rnoriar de Horacio, mais 
modestamente repetido. Louva em se
guida a esplendida generosidade de San
ta Rita Durão, autor do Caramurú, "poe
ma de más interesante y variado argu
mento, de mayores dimenciones, y con 
más entusiasmo y delicada ingenuidad 
escrito, aunque, por desgracia, ni con 
mucho tan correcto y castigado en la 
form^ - Xo parecer de Valera. Santa 

Rita Durão é poeta inferior a Basilio da 
Gama, porque "carecia dei exquisito 
buen gusto de este", e era "á menudo 
desalinado y flojo". Diz elle: ' . . .Est*? 
poema de Caramurú, ingenioso en la 
composición, carece en la ejecucion te 
bien concertado artificio; y su autor, 
más que delicadeza de gusto y entenii-
miento de hermosura, tenia inventiva v 
sensibilidad, los cuales dotes bastan por 
si solas á ponerle en el Parnaso portu
guês, tan rico de epopeyas ." De ambo-* 
poemas épicos dá Valera succinto resu
mo, destacando-lhe os episódios mais ce
lebres, assignalando-lhe a beileza das es-
trophes e apontando a significação das 

scenas mais impressionantes. A Basilio 
e Durão seçue-se Gonçalves Dias, que 
"por su originalidad y por su fecundidad 
puede ser llamado el Zorilla dei Brasil", 
escreve Valera. E', porém, para o autor 
de Brasilianas e de Colombo, Araújo 
Porto Alegre, que vão todas as preferen
cias e os applausos do escriptor espa
nhol, como se vê pelo seguinte trecho: 
"Gonzálves Diaz cs ei más popular de 
todos los poetas brasilenos, pero hay 
otro poeta mucho más grande y digno de 
memória. Hablamos dei Sr. Araújo Porto 
Alegre. Este poeta es tão nuevo y tnn 
extraordinário, asi en sus bellezas como 
eu sus defeclos, que no creemos que has
ta ahora haya nacido otro mayor poeta 
en el Brasil, y consideramos que sur» 
obras solas merecen capítulo aparte y 
muy detenido examen. Araújo Porto Ale
gre es el poeta americano por excelên
cia, y el que con más verdad y entusias
mo nos pinta y ensalza las grandezas y 
hermosuras de aquel Nuevo Mundo. En 
su poema de Colon canta además nues
tras glorias, y las canta tan dignamente, 
que será ligereza de nuestra parte, y has
ta irreverência, el hablar de él como de 
paso, sin detenermos á examinar y pon
derar todo su valor y merecimiento.'" 
Foi Valera subtil, penetrante e quasi 
sempre verdadeiro nos juizos e commeu-
tarios, e advinhou que o sentimento na
cional é bastante forte para crear uma 
literatura de inspiração e teehnica pró
prias, brasileira em todos os sentidos, se 
bem que difflcilmente se liberte da exal
tação racial . 

A' hospitalidade do Brasil retribuiu 
Valera com o oiro destas paginas gene
rosas, brilhantes de humour e cheias de 
poesia, em que esqueceu os nossos de
feitos para só elogiar as nossas qualida
des, áfS nossas inspirações e o nosso no
bre destino, existindo ainda em Gênio g 
Figura uma formosa descripção da bahia 
de Guanabara. Além do mais, possuem 
ellas maior encanto, por terem sido es-
criptas no tempo da fascinante mocidàde 
daquelle que seria o glorioso artista de 
Pepita Jiménez, e cuja juventude, por 
singular coincidência, despontou com i 
aurora da nossa vida nacional. Adoles
cente quasi, mas cheio de superior sa
ber, senhor de si e consciente do gênio 
que se elaborava, Valera já se revelava 
o espirito livre, o observador malicioso, 
o moralista sceptico que foi durante a 
sua longa existência, como prova a carta 
que a Garcia de Quevedo dirigiu do Rio 
de Janeiro em 1853, e na qual dizia: 
"Yo me siento incapaz de ser dogmático 
en mis opiniones filosóficas; ando siem
pre saltando dei pro ai contra y dudan-
do y especulando, sin atreverme á seguir 
doctrina alguna; y la poça ciência que 
tengo me peza como si fuera mucha; tan 
débil es mi entendimiento, y te asseguro 
que, quando estoy en mi, le pido d Dios 
que me envie su grqcia y me quite Ia 
ciência de encima." Este trecho define 
tão bem o espirito de Valera, que, asse
guro, podia figurar na fachada das suas 
obras. Deante do inquietante problema 
da vida e em face do inexplicável enigma 
do universo, o philosopho de Asclepiade 
sempre guardou a mesma attitude l i 
serena, amável e maviosa ironia. Quando 
aqui aportou, não aparentava senão mo
cidàde, mas o traço característico de sua 
personalidade, que nunca mais se alte
rou, já se achava definitivamente fixado. 
Havia passado o periodo de receptibili-
dade ou de formação que tem cada e;-
criptor, e chegara o instante dac r eação , 
avivado ainda por aquelle extraordinário 
instincto que fez envelhecer na claridade 
e na sabedoria o divino Valera. 

Petropolis, 3 de Fevereiro de 1924. 

Elysio de CARVALHO. 



S I G N I F I C A D O DO " A M A D I S 
i » 

I I 

Aos 24 dias do mês de outubro da era de 
César de 1386 mestre Martim Domingues, ta -
bellião de El-Rei na mui honrada vila de 
Elvas, foi chamado em razão do seu oficio às 
casas de morada de João de Lobeira, mer
cador na dita vila. Ali, jazendo de cama o 
mesmo João de Lobeira, na presença das tes
temunhas do estilo, mestre Martim Domin
gues reduziu a púbica forma oom o seu sinal 
a cédula ou testamento que o enfermo lhe 
apresentou. Era o mercador João de Lobeir?. 
casado nin segundas nupcias com Aldonça 
Annes, de quem lhe nasceu um filho, cha
mado Vasco. A este Vasco, de Lobeira como 
seu pai, se refere Fernão Lopes na sua Chro
nica d'el Rey D. Fernando, quando nos narra 
os motins ocorridos em Elvas, ao intentar o 
alcaide-mór Álvaro Pereira aclamar a prin
cesa D. Beatriz .copio herdeira do Reino. 

Durante largo tempo desconhecido, o tes
tamento de João de Lobeira, exumou-o do 
fundo dos arquivos a. persistência iluminada 
do folelorista Antônio Tomás Pires, cujo labor 
incança.vel fez da sua existência um alto 
exemplo de estudo e aplicação benedictina. 
A revelação de tão importante documento 
vinha confirmar inesperadamente a longa tra
dição erudita que, atribuindo a autoria do 
Amadis a Vasco de Lobeira, atribuía a E^vas, 
senão o berço, pelo menos a residência do 
conclamado cavaleiro. E ' como se expressa 
Diogo de Barbosa Machado, ao dizer-nos na 
Bibliotheca Lusitana que Vasco de Lobeira 
"a mayor parte de sua vida assistio na Cidade 
Elvas, onde instituio hum morgado que de
pois veyo 'JOS Abreos de Alcaparinha." 

Na verdade, o morgado não o instituiu 
Vasco de Lobeira. Instituiu-o seu avô mater
no Domingos Joannes Cabeça, homem afazen-
dado de Elvas, da qual foi procurador com Rui 
Gonçalves, vassalo de El-Rei, às cortes reu
nidas por D . Afonso IV no Ano de 1366, —-
era de César —, ou seja no ano da Graça de 
1331. Como se vê, Domingo Joannes Cabe
ça pertencia a essa velha burguesia afonsina, 
de tal maneira autorizada junto da Coroa, 
que, enquanto uma das filhas do procurador 
de Elvas em Cortes, Aldonça Annes, se aliava 
ao rico marcador João de Lobeira, uma outra. 
Maria Annes, casava-se com Álvaro Gonçal
ves, moordomo moor que foy em tempo det-
rey dom. ifonso." Importante, o morgado, ins
tituído por Domingos Joannes Cabeça, não 
tardou a ser enriquecido com novos bens por 
seu genro João de Lobeira. Para isso mestre 
Domingues acudíra a casa do mercador na
quele dia 24 de outubro do ano de César Ue 
1386,—ou de Christo de 1337—, jazendo João 
de Lobeira de cama. em risco de vida cor
poral. Não historiaremos agora os transas 
por que o morgado passou, vindo por fim a 
cair na casa dos condes de Vila-Plor. 

Assentava ele em Santa Maria dos Alon
gues, na capela de Santa Suzana, onde Do
mingo Joannes Cabeça se mandou enterrar 
e onde se enterrou presumivelmente seu gen
ro João de Lobeira. Ao templo de Santa Ma
ria dos Açongues corresponde hoje a igreja 
da extinta catedral de Elvas e, à capela de 
Santa Susana, a capela de Nossa Senhora das 
Candeias, tambem conhecida por capela dos 
Pessanhas. 

Tudo o que se expõe, o podemos afirmar 
com absoluta segurança, mercê da.s sólidas 
investigações do malogrado Antói.'o Tomás 
Pi res . E o valor dos documentos, trazidos 
por ele ao exame da crítica, não preciso eu 
de o salientar, desde que nos recordemos, Io, 
que nos estabelecem «m termos iniiudíveís o 
estreito parentesco de Vasco de Lobeira, cer
tamente o presuposto autor do Amadis, com 
O mercador João de Lobeira, sem dúvida o 
poeta do delicadíssimo lais "Leonereta, fin 
Roseta"; 2*\ aue. para a equação de tão deba
tido problema como o das origens e naciona
lidade do Amadis, nos oferecem com fixidês 
um quadro cronológico, até ha pouco difícil 
de estabilizar"; e 3o, porque conferem credito 
absoluto à ligação insistente de autoria do 
Amadis a um Lobeira, com raíwes em Elvas, 
— versão essa que sobe a Gomes Eannes de 
Azurara e reaparece no refolhudo academia-
mo do nosso século XVI I I . 

Não me cabe esmiuçar os documentos 
que devemos à laboriosidade culta de Antônio 
Tomás Pires. O que me interessa é aproveitar-
lhes a lição. E se, por prova indirecta, nôs 
jâ. sabíamos que o Ivl* "Leonoreta, fin rose
ta", sobrenadando graciosamente por entre 
as enxúndias verbalistas de Garcia Ordonez 
de Montalvo, rodeara de extrema possibilidade 
i rumor que secularmente concedera a um 
Lobeira a paternidade do Amadis, o achado 
felicíssimo de Antônio Tomás Pires apareceu 
a demonstrar-nos que existira de facto um 
João Lobeira, pai de Vasco de Lobeira, em 
quem se poderia encabeçar a gentil cantiga. 
Não carecemos assim de recorrer à solução 
proposta pela ilustre mestra, que é a senhora 
D. Carolina Michaêllis de Vasconcelos quan
do procura identificar o João Lobeira da can
tiga de "Leonoreta" com João Pires Lobeira 
Alvim, bastardo de Pero Soares de Alvim e 
pessoa figurante na ' cô r t e aí por entre 1258 
a 1285. 

A opinião da senhora D. Carolina Micha
êllis de Vasconcelos retirava desta forma a 
gênese do Amadis para o século XII I e o epi
sódio das modificações do entrecho solicitadas 
ao redactor da novela pelo "senhor infante D. 
Afonso de Portugal" deslocava-se consequen
temente do filho de D. Dinís, a cujo nome 
invariavelmente anda enlaçado, para o do seu 
homónimio e levantadiço tio, — o donatário, de 
Portalegre, Arronches e Marvão, que tanto 
acidentou com as suas pretenções os começoe 
do reinado do marido da Rainha-Santa. Cò-
nhece-se o episódio a que aludo. E' conve
niente, no entanto, que o relembremos. 

Ao lado da "cantiga de Leonoreta", ê ou
tro indicio da emmaranhada genealogia do 
Amadis a_ nótula que subsistiu no gorduroso 
texto de Montalvo. Reza essa passagem de 
Montalvo: — "Briolanja a Amadis miraba e 
pareciale el mas fermoso cabellero que nunca 
viera; e por cierto tal era en aquel tiempo, 
que no pasaba de veinte anos, e tenia el ros-
tro manchado de las armas; mas consider-
nado cuán bien empleadas en el aquellas mara-
villas eran, e como con ellas tan limpia e cla
ra l-ji su fama e honra hacia, mucho en su 
apostura y hermosura acrecentaba, y en tal 
ponto aquesta vista s'e q~jnsó, que de aquella 
muy fermosa doncefla, que con tanta aficción 
lo miraba, tan amado fué que por muy largos 
e grandes tiempos nunca de su corazôn la su 
membranza • apartar pudo; donde por muy 
gran fuerza de amor conslrènida, no lo. pu-
ãiendo su ânimo sofrir ni resistir, habienão 
cobrido su reino, como adelante se dirá, fué 
por parte delia requerido que dei e ãe su per-
sona sin ningun intervallo senor podia s&r; 
mas esto sabido por Amadis, dió enteramente 
a conocer que las angustias e dolores, con las 
muchas lagrimas derramadas por su senora 
Oriana, no sin gn"jn lealdad las pasaba, aun
que el senor infante don Alfonso de Portugal, 
habiendo piedad de esta fermosa doncella, de 
otra guisa lo mandase poner. Por esto hizo 
lo que su merced fué, mas no aquello que 
en efecto de sus amorps se escribia." 

O que ordenou então o senhor infante D. 
Afonso de Portugal ao trovador Lobeira, que 
persistia em guardar intacta a fidelidade de 
Amadis a sua dama Oriana? No seu fino e 
castiço paladar de bom letrado, Afonso Lopes 
Vieira que no-lo conte: — "Amigo, hei gran 
sabor dos feitos de Amadis e de tudo que 
haveis bem contado. Mas por minha fé juro 
que, por sua grande bondade e formosura, 
não ha-de ser Briolanja tratada de tal gui
s a ! " — ".Senhor, — torna-lhe sério o cava-
leiro-poeta — mas vossa mercê bem sabe que 
até à morte será fiel Amadis á sua senhora 
Oriana! " — Pois, amigo, cobremos o remédio, 
e isto mudai na história que vos fará sempre 
louvado dos homens bons que agora vos lêm 
e lerão adiante! " E assim se concertou, — 
confidencia o poeta —. que Amadis, preso 
em uma torre até que a Briolanja quizesse 
por amiga, enviara recado a Oriana, pedindo 
licença para se resga ta r . " E a licença veiu 
de longe e com tanta mágua demandada, por
que "Oriana, outro modo não vendo de o li
vrar" , permitiu que Briolanja houvesse "dois 
filhos dum sô ventre" Remediava desta gui
sa a ambos o senhor infante D. Afonso de 
Portugal: — a Amadis, por não quebrar a 

fé jurada; a Briolanja, por a servir no dese
j o . " Eis como Afonso Lopes Vieira, num pri-
mitivismo cândido de linguagem, nos dá con
ta do despacho com que o trovador atendeu 
às instâncias do condoído príncipe de Por tu
gal . 

Muito se tem dissertado ácêrca do sentido 
em que se deverá tomar a nótula que, a res
peito de tal anedocta, prevaleceu no texto 
de Montalvo. Pa ra uns, adversos à hipótese 
da origem portuguesa do Amadis, amparados 
demais a mais pelo parecer insuspeito de 
"Walter Scott, que tambem se pronunciou so
bre o assunto, — prova da universalidade 
apaixonante da imortal novela! —, o que se 
deduz de aqui é a existência duma redação 
anterior à redação executada por João de 
Lobeira. ' Para outros, ê o sinal insofismável 
da naturalidade lusitana do Amadis. Observa 
a propósito Menendez y Pelayo que "el epi
sódio de Briolanja, en que se, fijó por primera 
vez Walter Scott... ha tenido la rawj) fortuna 
ãe ser alegado, ya en pro dei origen portu
guês, ya en pro dei origen castelano dei li
bro. A nuestro entender — continua —, no 
prweba ni unn cosa ni otra, pero si otras- tres 
muy importantes: Io, que en Portugel era 
conocido el Amadis de Gaula á princípios dei 
siglo XIV, lo cual nos hace adelani>fir casi 
una centivria en él processo histórico de la 
famosa novela; 2o, que ya entonces fué re-
fundiãa en un punto muy es>senc\zil, lo cual 
arguye la existência de un texto anterior, y 
3o, que los antiguos originales de que se valió 
Garoi Ordonez de Montalvo eran tres por lo 
menos, confirmando-se a'si lo que el dice de 
los diferentes escritores." 

Manifestamente, nós não estamos deba
tendo em toda a sua amplitude o complexis-
simo problema do Amadis. Não investigare
mos por isso dos "tres originais", que, pelo 
menos, o regedor de Medina dei Campo apro
veitaria para concertar a sua anafada com
posição. Mas sem negarmos que o Amadis 
repouza sobre um tema britónico importado 
de fora da Península, — e o onomástico em
pregado ê até certo ponto eloqüentemente de
monstrativo —, o episódio passado entre Lo
beira e D. Afonso de Portugal não supõe ne
cessariamente uma versão anterior já fixada 
e que o trovador alteraria para agradar a tão 
valioso personagem. Sobre o próprio original 
de Lobeira essa modificação poderia ter logar, 
em segunda leitura em que o trovador o co
municasse à curiosidade do príncipe, — isto 
quanto a nós —, discordando nós tambem dos 
que vêem brutalidade mediévica no desejo do 
nosso infante. Tocado pela paixão sem apelo 
de Briolanja, já que Amadis não quebrava as 
suas juras de cavaleiro leal, ao menos que 
Briolanja conhecesse dele as alegrias da ma
ternidade! Se meditarmos um pouco no caso, 
acharemos sem custo que este episódio, — 
tão nosso, tão de Portugal! — marca a t rans
parente humanidade do nosso lirismo, em 
contraposição ao amor-fatalidade, ao iimor-
perdição de Tristão e Iseu. Porque ha «enSv-
biliãade no pedido ingênuo do príncipe de 
Portugal! Pois que Briolanja nunca seria es
posa do Donzel do Mar, que o seu grande de
sespero se consolasse na ventura relativa du 
ser mãi! Com um delicado artifício, em que 
se respira a frescura das emoções na t i \ a s dos 
nossos Cancioneiros, tudo se congraça: — 
Amadis permanece fiel a sua senhora Oriana 
e ainda, por obediência a ela, apazigua mo
mentaneamente o tormento de Briolanja. Em 
todo o episódio, apalpa-se a condiçã/j social, 
e não egotética, da poesia do Amor em Por
tugal, e, consequentemente, a conformidade 
do nosso Romantismo literário com o nosso 
gênio de povo. De nada mais se precisava 
para autenticar o Amadis como o desabafo 
duma alma portuguesa. E na ausência de 
toda a relação histórica de que enferma a 
singular novela, a nótula conservacla por Gar-
ci-Ordofiez de Montalvo seria o bilhetinho 
identificador, descoberto' nas faxf.s dum me
nino nascido, filho-de algo, mas exposto nos 
acasos do caminho, por pecado ou dureza de 
seus pais. De resto, não ha immoralidade na 
interpretação que apresento! Imoralidade hii -
veria, se, por ordem dos seus sentidos deli
ciados, Amadis quebrasse o juramento que o 
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In i-iiiliii ;i su.i s nhora. Como perfeito cava 
loiro, valendo íl tristeza carnal da " hermosa 
nina r.rlolanjíi". quem restltuira o seu rei
no de Sobra.lisa, Am.hl:» cumpre apenas ns 
mandados de Oriana. que ili* nutra forma não 
dispõe pnra o libertar da torre em nu» por 
amor Urlolanja o encarcerara. Eniiana va-se 
portanto. Menendez y Pelayo opinando qut 
"la conxrcueiicin rJriunat que ile todo esto s<" 
,-.i<(i cs que la ord-n ,/,•/ infante don Alfonso 
fui' dado ã un mero traductor ó refundidor. 
que interpolii toscamente il eiiento de los 
amoríits ile Briolanja, sin cuid,.<rsc de sali-<ir 
la contrailieeiih; que rnruli-e con todo lo ile-
nia» de la fábula." R.-vela-nos nesta t rans
crição de -Menendez y Pelayo a ja sublinhada 
Incapacidade afn-tiva que o levou, por de
feito ila secura dogmática da sua raça, a qua
lificar de -aiin, llorón" o Amadis. Porque, 
em evidência, a lnterpolnção dos amores de 
Brlolnnj.. — s(- inierpolação é"! —, não envol
ve contradição alguma "con todo lo demás de 
la fábula" — antes a completa e assinala com 
maior vigor. 

E não sy repute de abstrusa a autorização 
tao nnsiadamonte enviada por Oriana para 
que Amadis pejasse o ventre virgem de Brio
lanja! João de Lobeira era contemporâneo 
dos Bastardos de D. Dinís, que a Rainha-
Santa tão acolhedoramente amimou e prote
geu. 

Mas nós tocamos no episódio de Brio an-
ja e na sua relacionação com ^ vontade do 
senhor Infante de Portugal, porque nos iamos 
teferindo ás* transformações que nos dados do 
problema do Amadis introduziram os elemen
tos descobertos por Antônio Tomás Pires. 
Para adaptar o João Lobeira da cantiga Leo
noreta .! qualquer personagem equivalente 
autenticado pelos documentos, a senhora D. 
Carolina Michaêllis de Vasconcelos recuara 
para o século XII I o âmbito cronológico em 
que a célebre novela se produziria, homolo
gando o trovador do finíssimo lais galaico-
pnrtuguês com personalidade de João Pires 
Cv Lobeira Alvim, fi ho bastardo de Pero Soa-
íes Alvim e que dispunha de situação na cor
te no período que decorre de 1258 a 1285. 

Assim "el senor infante don Alfonso de 

Portugal" da nota que a sobreviveu no origi
nal de Montalvo de forma alguma se com
binava corno o futuro herói do Salado. Logi
camente, a senhora D. Carolina Michaêllis de 
Vasconcelos recorreu para o irinão de D. 
Dinís, — o donatário turbulento de algumas 
vilas fortes da fronteira alentejana, que com 
tamanhas dificuldades se aquietou no atre
vido fermento da sua ambição desenvolta. 
Parecendo ignorar o achado decisivo de An
tônio Tomás Pires que ageita de novo, pe a 
data da morte do mercador João de Lobeira, 
o episódio de Briolanja ao sucessor de D. 
Dinís. a senhora D. Carolina Michaêllis de 
Vasconcelos mantem-se na mesma convicção 
no elegante prefácio com que engrinalda o 
livre recente de Afonso Lopes Vieira. Es
creve a ilustre senhora com motivo no lais 
"Leonoreta" que se manteve entre as mil 
e setecentas cantigas do Cancioneiro dito de 
Colocci-Brxucuti e que, guturalizado em cas
telhano, nôs encontramos na redacção subsis
tente do Amadis: — "Pela epígrafe sabemos, 
dfi mais a mais, que o autor se chamava Lo
beira. Joain Lobeira. Nome histórico de um 
vassalo do Infante D. Afonso de Portugal, 
irmão mais novo de'-rei D. Dinís, senhor d3 
Portalegre e Lourinhã, e único D. Afonso 
de Portugal, tanto da primeira como da se-
segunda dinastia que durante toda a sua 
viria teve positivamente o titulo nobiliarquico 
de Infante!" 

Ora a solução oferecida pela senhora D. 
Carolina Michaêllis de Vasconcelos não con
segue resistir aos materiais tornados públi
cos pelo malogrado folc-lorista elvense. Cri
teriosamente a insigne romancista a alvitra-
ra. para que. em face do lais "Leonoreta", 
nos aparecesse palpável a entidde do trovador 
João de Lobeira, consnangendo-se assim o 
problema a sofrer uma deslocarão cronológica 
ser.s.vel. Essa deslocarão fornecia razões de 
peso à teoria de Gottefried Baist segundo a 
qual o Amadis data da juventude do chance
ler Pero López de Ayala. reputando Baist a 
sobrevivência da cantiga "Leonoreta" no tex-
U» definitivo do Amailii como uma interpela
ção lardia e espúria efectuada pelo próprio 
Montalvo Pronunciava-se ; ss:m Gottefriei 
Baist pela origem c stelhana do Amadis. par
tindo demais a mais d.i prioridie, por ele 
yaig-.i.U ince ••.estável, d-. Cisieia sobre Por-
a:tra. n.sj* ob: is eseritis cxn prosa Outra cir-
eu!*s:.V.c.. *- icorria t imb ím a :e iria de Bais: 
*-in: ..specuss á- .: :> «jsávei invulnerabilida-
•'-• — as refeiê: . . t s .. u..* .«.madis, poj certo 

e.istelhano, que se nos deparam no omcio»|( i-
ro de /«:<•'«, anteriores a qualquer referên
cia portuguesa conhecida. 

A tais objecções responde (Cancioneiro 
da Ajuda) a senhora D. Caro ina Michaêllis 
de Vasconcelos: — "A respeito de citações, 
é sabido que ha um vácuo enorme na litera
tura portuguesa de 13">0 ., 1445, carecendo 
nós das obras dos epígonos num cancioneiro 
que irmanasse com o de Baena. E é exacta-
mente nesta compilação que abundam as re-
rerências aos romances bretónicos e ao Ama
dis." Quanto à precedência da prosa castelha
na sobre a prosa portuguesa, declara a mesma 
ilustre senhora: — "Se entre os poetas líricos 
da época galaico-portugüesa ha castelhanos, 
porque nãc ha dt haver portugueses entre 
os prosadores? Se íoram os galegos-portugue-
ses que exploraram e nacionalizaram as pas-
torelas. a baleta e os lais líricos de Bretanha, 
porque não haviam de explorar e nacionalizar 
tambem poemas diluídos em prosa? Não po
deremos considerar novelas de amor como 
pertencentes a gaia-sciência?" E a eruditis-
sima romancista acrescenta: — , -Se no reina
do de Afonso X e Afonso III, os cantores de 
Cornoalha estavam vulgarizados na penínsu a 
a ponto de um trovador se poder apropriar 
o seu son, sendo imitado neste procedimento 
por outros como o mestre cujos seguires Don 
Gor.cal'Eannes de Vinhal agride na cantiga 
C V 1007 (Cancioneiro da Ajuda.), não ha mo
tivo para se chamar arrojada à conjectura qu» 
no mesmo reinado. iiteráriamente tão fecundo, 
houvesse quem juntamente com os sons bre-
Lónicos tentasse senhorear-se da matiér de 
Bretagne, traduzindo os lais e a novela em 
prosa — talvez em alguma redação relativa
mente curta, intermédia entre a primitiva e 
a longa vulgata? Perto de 1280, após uso 
quási secular, os velhos moldes líricos esta
vam suficientemente gastos, e teriam sido 
postos de parte, creio eu, se o talento do rei-
trovador lhes não tivesse proporcionado nova 
eflorescência" 

Contra a teoria de Baist, fundamental
mente baseada na prioridade da prosa cas
telhana sobre a prosa portuguesa, não repu
gna, pois, á senhora D. Carolina Michaêllis 
de Vasconcelos admitir que dentro do gosto 
e preferências britânicas se* iniciasse entre 
nós o pequeno poema em prosa. Parece-me 
até que daí virá em Portugal a nossa instin
tiva inclinação para a Novela, fiel sempre, e 
com uma constância tão notável, à sua here
ditariedade lírica. Mas trata-se duma afir
mação de índole geral que não modifica sen
sivelmente os termos em que o problema se 
enuncia, desde que o arrastemos para os fins 
de século XIII , de maneira a que o trovador 
João de Lobeira coincida com o João Pires de 
Lobeira Alvim, da solução alvitrada pela se
nhora D. Carolina Michaelis de Vasconcelos. 
Porque fica de pé a asserção de Baist, quan

do data o \n\nttis da mocidàde do chanceler 
Pero López de Ayala, si' não recorrermos nus 
elementos trazidos .1 crítica pelas descobertas 
iie Antônio Tomás Pires. Semelhantes ele
mentos justificam inteiramente tudo ) que de 
essencial persistiu na lendn ou fama literária 
que ligava o Amadis :i um Indivíduo do ape
lido £.<)'»' "(i e com assistência mais ou menos 
permanente em Elvas. Certifica-nos, para 
maior certeza, que um I.olieira, — o Vasco, 
tiveix por pai outro Lobeira, — João, exata
mente de nome igual ao do trovador da can
tiga •"Leonoreta". Depois, os dados eronuó-
gicas que os documentos publicados pelo ma
logrado folc-lorista tão preciosamente noa 
fornecem, permitem-nos verificar que a vida 
do mercador João de Lobeira, presumível au
tor do debatidissimo laia, correu paralela à do 
rei D. Afonso IV, cujo mordomo-mór, Álvaro 
Gonçalves, fora casado com uma irmã d • Al
donça Annes, segunda m u h e r de João de 
Lobeira. Embora não se explique como João 
de Lobeira convivesse com D. Afonso IV 
quando infante, p i r a r< sultar completamente 
esclarecida a nótula de Montalvo acerca do 
episódio de Briolanja, pelo parentesco do 
mercador-poeta com Álvaro Gonçalves não 
nos aparece muito difícil o seu contacto com 
a côrte, acrescendo de mais a mais que a 
côrte se deslocava então com rapidês c fre
qüência e que tanto D. Dinís como a Rainhn-
Santa estanciaram muito pelo Alto-Alentejo. 
Acontece ainda que, em presença dos aludidos 
documentos, não necessitamos, na esteira de 
gratuitas invenções nobiliárquicas, de buscar 
na Galiza a proveniência do apelido "Lobei
ra . ' Na região de entre Redondo e Évora 
já nos primeiros quartéis do século XIV se 
encontravam o Vale de Lobeira e a Herdade 
de Lobeira. 

Mas ha mais: — os Lobelras usam as 
mesmas armas que os Lobões. Ora os Lo-
bões, conquanto assentes e ramificados sobre
tudo em Trás-os-Montes, são originários da 
vila e castelo de Lobon, nas margens do Gua-
diana. algumas léguas adiante de Badajoz. 

Não nos esqueçamos tambem que Jorge 
Cardoso no Agiologio Lusitano nos dá o "li
vro do Amadis" como traduzido do francês 
para a nossa lingua por Pedro Lobeira, ta-
bellião de Elvas. E ' uma variante que man
tém, em todo o caso, o Amzidis ligado a Eiva? 
e ao apelido Lobeira. Como variante, em nada 
afecta o fundo da questão, sendo para obser
var, no entanto, que no testamento do merca
dor João de Lobeira se destaca uma alusão 
a um Pedro Lobeira: — "mando que quitem 
a Pedro IiObeira o meu quinhão de quanto 
me deve. ' Assim, os detalhes convergem para 
um ponto central comum. Esse ponto acen-
túa-se com inesperada claridade perante os 
documentos que devemos à benemerêncla, 
esclarecida de Antônio Tomás Pires. Sem ser 

O anno de 1924 — escreve Pio Ema-
nuelli no Messagero de Roma — é, na 
base das convenções históricas, o vigési
mo quarto do século XX. E' bisexto, isto 
é, tem 366 dias. Não será inútil repetir, 
uma vez ainda, a razão dos annos bisex-
tos, e sua oceurrencia de quatro em qua
tro annos. Fal-o-emos brevemente e em 
fôrma de todo intelligivel. Como se sabe. 
a Terra realiza a volta completa da sua 
orbita em derredor do Sol em 365 dias, 
5 horas, 48 minutos e 46 segundos; por
tanto o acerescimo de um dia todos os 
quatro annos é um pouco demais. O erro 
é de 11 minutos por anno, que se tornam 
44 em quatro annos e 1.100 em cada sé
culo. Foi por essa razão que Gregorio 
XIII ordenou, em 1582, a suppressão de 
tres bisextos em quatro séculos, isto é, 
tornar commumns os annos bisextos de 
1700, 1800, 1900 e 2100, 2200, 2300, etc. 
Com essa correcção secular, a posição da 
Terra, a 1° de Janeiro e no dia do equi-
noxio da primavera, seriam mantidas ri
gorosamente pxactas, ficando ainda a fa
zer uma correcção millenaria, cuja exe
cução podemos legar aos nossos longín
quos posteros; consiste em um dia em 
quarenta séculos e basta fazer commum 
o anno. que deverá ser bisexto, de 6000. 

Em 1924, a Paschoa christã será em 
20 de Abril. A ultima vez que cahiu nes
se dia foi em 1919 e será tambem em 
1930, em 2003, etc. A Paschoa hebraica 
será em 19 de Abril. Neste anno haverá 
tres eclipses do Sol e dois da Lua. O 1°, 
total da Lua, foi a 20 de Fevereiro, visí
vel em parte em IRoma; o 2o, parcial do 
Sol, a 5 de Março, visível na Itália; o 3°, 
parcial do Sol, a 31 de Julho, invisível 
na Itália; o 4o, total da Lua, a 14 de Agos
to, visível em Roma; e o 5V parcial do 
Soi, a 28 de Agosto, invisiver na Itália. 

Em 1924 não haverá nenhum eclipse 
total do Sol, sendo o próximo em Janeiro 
de 1925, visível na America. Neste anno 
não se poderá pois repetir a experiência 
para o estudo da reflexão da luz, segundo 
Einstéin. Na manhã de 8 de 'Maio ae verá 
em Roma a ultima phase da passagem 
de Mercúrio perto do Sol, que não será 
visível a olho nú. As ultimas passagens 
foram em 1907 e 1914. As passagens de 
Mercúrio não são raras, mas rarissimas 
são as de Venus, a ultima das quaes oc-
correu a 6 de Dezembro de 1882 <> a pró
xima será a 9 de Junho de 2004. 

Os cometas periódicos esperados em 
1924 são o de Encke e o de Tuttle, ambos 
muito pequenos e só visíveis com pos
santes telescópios. Com isso não se ex-
ciue o apparecimentp de um grande co
meta, de cauda, como aconteceu em 1858, 
1882 e 1910. 
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re ta" A sua condição de mercador, — e rico 
mercador —, consente que o suponhamos tam 
bem viajante, não nos surpreendendo pois que 

IVl f lU t l l u L . LIU i L u Ò u l u Vasco de Lobeira, cujo pai se chamou João, 
reunindo-se neste todas a s . probabilidades de 

Ci repose Plessys qui, d'une SOUffie ser, pelo menos, o trovador do lais "Leono-
d'athlète re ta" A sua condição de mercador. -

Entonna des buccins qui faisaient 
peur aux cieux 

Et qui, de Véternel trophée 
ambitieux 

A flêchi d'un poing fort Vinflexible 
arbalète. 

Foi esse o epitaphio ique o poeta 
iMaurice du Plessys Frandre Noblesse es
creveu, em 1896, para o seu túmulo, que 

certa que, na realidade, existiu em Elvas um versões, (2) mas nao tantas que a dominante 
se não mantivesse com o aspecto que deixa
mos vincado, reco'hendo-a integralmente no 
século XVIII o douto abade de Sever, Diogo 
Barbosa Machado, para o seu abundante re
positório da Biblioteca Lusitana. E não é 
desinteressante salientar que só assim se ex-

em contacto com as tendências e modas lite 
rárias da época. Foi ele o verdadeiro autor 
da celebrada novela? Ou seu filho, que trans
portaria para o bailado de Leonoreta o fi
níssimo lais, saído da inspiração paterna? Eis 
interrogações a que não respondo, porque só 
penso em tracejar as linhas determinantes do 
problema. Aditarei que Aldonça Annes, en
viuvando de João de Lobeira, passou a se-

acaba de ser aberto. Os amigos do poeta g u n ( jas nupcias com Miguel Sánchez, cava-
poderão graval-o, para perpetuar a sua ;eiro castelhano, residente em Badajoz. Em 
memória. M'aurice du Plessys, que mor- carta de 17 de março de 1904, comunicando as1 

reu em Paris, no anno passado, era um suas descobertas a Teófilo Braga, pergunta-
descendente retardado da Pleiade e neto va-lhe Antônio Tomás Pires: - "Não seria 

no seu pequeno burgo raiano estivesse tanto plica a bizarra resolução do quinhentista An
tônio Ferreira, ao vasar para a arquitetura 
modernista dum soneto a nótula que, a res
peito do episódio de Briolanja e da interven
ção do senhor infanto de Portugal, subsistira 
em Montalvo. Principiada a graciosa afecta-
ção do clássico, como se quem falasse fosse 
o principe D. Afonso: 

o Amadis composto por Vasco de Lobeira na 
lingua castelhana? Ou se o compôs em por
tuguês, não o passaria ele próprio para o cas
telhano? É que a lingua castelhana devia ser-
llie bastante familiar. Como se vê, na sen-

cidade e traçado o seu retrato espiritual, tença, a mãe dela, Aldonça Annes, logo de-
d i z e n d o : pois de viuvar de João ãe Lobeira, casou com 

"'Le chevalier Maurice du Plessys de Miguel Sanchez, cavaleiro castelhano, mora-
L v n a n d o n n a i t a lors 1'illusion d 'un con- dor em Badajoz, e se bem que Vasco de Lo-

das musas de Ronsard. Foi, com Moréas 
c Ernest Raynaud, um dos fundadores 
da Escola Romana, tendo o ultimo evo
cado, ainda ha Ipouco, a sua ardente mo-

Bom Vasco de Lobeira de oran sem 
de pr\-j.n, que vós avedes bem, contado 
os feitos de Amadis), o Namorado, 
sem quedar ende por contar i rem. 

Mas se os documentos saídos dos arqui
vos alentejanos confirmam a longa e persis
tente tradição, harmonizando-a inclusivamen-
te com as luzes projetadas sobre o problema 
pela identificação da cantiga de "Leonore
t a" com o lais equivalente do trovador João 
de Lobeira, outras razões nos surgem — ra
zões internas, razões de ordem psíquica ou 
moral, que neste terreno de acidentadas con
jecturas nos socorrem com inabalável decisão. 

beira era obrigado pela instituição do mor- Apreciou-se já devidamente a idéa ou concei-
gado a viver em Elvas, não passaria grande to a 0 Amor, representado pelo Amadis. Não 
parte da sua existência junto de sua mãi e corresponde de maneira alguma à idéa ou 
seu padrasto, atenta a pequena distancia que 
ha entre Elvas e Badajoz?" Se alguma coisa 
ha de aproveitável nas suspeitas de Antônio 
Tomás Pires, os especialistas que se pronun
ciem. 

Considero sobejamente alargada em favor 
de Portugal, ê pelos documentos referidos, a 
prova externa relativa ao processo, sempre 
pendente, da nacionalidade do Amadis. E co
rno subsídio biográfico, repare-se ainda que, 
ao inverso da convicção corrente de que Vas
co de Lobeira recebera em Aljubarrota o sa
grado grau de Cavalaria, -<- convicção, por 
certo, fundamentada em Duarte Nunes de 
Leão —. Fernão Lopes, na sua Chronica d'el 
rey D. Fernando, cap. CLXXVII nomeia-o 

conceito de Amor, dimanado das fábulas ou 
contos do "ciclo bretão" e posto a correr 
mundo por meio de novelas de Cavalaria. 
Quanto o conceito ou idéa do Amor, — igual
dade em direitos e deveres dos dois elementos 
humanos, Homem ç Mulher —, personificado 
no Ampdis se alheava do espírito ou gênio 
castelhano como incompreensível e até aber-
rativo, Menendez y Pelayo sinceramente no-
lo confessa, chamando "'?lgo llorón" ao Ama
dis e declarando que na célebre novela pre-
vaece "un idealismo sentimental que tiene 
de g)~Allego ó português mucho más que de 
castellano" e que nele o crítico observa "mu
cho de enervante y muelle que contrasta con 
la férrea austeriãad de IÍ~J3 gestas oastella-

MAURICE DU PLESSYS 

já oomo cavaleiro. Narra-nos o Cronista os nas." Insiste ainda Menendez y Pelayo e com 
alvoroços que alevantou em Elvas o facto de Menendez y Pelayo insisto eu: — "El eie-
ter o alcaide-mór Álvaro Pereira, em seguida mento epico-histórico no aparece por ningu-
á morte de D. Fernando alçado pendão por na parte, lo cual seria muy estrano en un 
Dona Beatriz. Revoltando-se o cabecilha do libro escrito originalmente en Castilla, donde 
povo Gil Fernandes, foi preso pelo a.1caide. la epopeyzs reinaba como soberana y lo habia 
Então "ca logo como souber om na villa que penetrado todo, desde la história hasta la li-
elle era preso, meterom mãos arrepicar os teratura didactica." Por onde, — pela cir-
signos, e juntõusse a gente da villa com o cunstancia da acção do Amadis flutuar "en 
que andava fora. e forom todos) combater ho 
cçistello; em gui&fl que ata as mulheres e mo-
ços, todos ajudavom com o que podiam. Ve-
emdo aquisto Álvaro Pereira fallou aos ãe 
fera, dizendo que o soitari\:,\ por arrefens, e 
logo Vasco Lobeira, cavalleiro, e, Martim Vas-
quez, ficaram por elle, e foi mito. " 

Se conhecesse, pois, os documentos reve
lados por Antônio Tomás Pires, Menendez y 
Pelayo reforçaria como juizo definitivo aque-

(2) O desembargador João de Barros, au
tor do Espelho de casados, no seu manuscrito 
'•Libro das antigüidades e cousas de Antre 
Dowro e Minho redigido por 1549, e existente 
em Lisboa, na Biblioteca Pública, dá-nos sem 
mais razões Vasco de Lobeira como na
tural do Porto. Diz o desembargador, refe
rindo-se à cidade do Douro: "E daqui foi na-

Origenes) de la novela, ao inventariar os ru
mores e mais boatos concernentes à filiação 
lusitana do Amadis: — "Lo único digno ãe 
tener-se en cuent.j que hemos encontrado 
hasta ahora es la antigua y persistente tra
dición acerca ãe Vasco ãe Lobeira, recogida 
aisladamente por Azurara, Jan ãe Barros y 

temporain de M. de Bern i s a t t a r d é p a r - las suas palavras no monumental trabalho tarai Vasco Lobeira, que fez ou primeiros 4 
mi notre civilisation d'ingénieurs. . . Je 
le vois encore, souple et fringant, glis-
sant dans la rue, fuettant l'ar d'un stick 
léger, auquel il imprimait, parfois, au 
risque d'éborgner les passants, un fu-
rieux mouvement de moulinets. II s'en 
servait pour ponetuer ses1 discours, avec Antônio Ferreiiin. Los Poemas dr este, por la 
des gestes d'escrimeur, criblant destaifi' rstimatfón cn que fueron teniãos, contribuye-
lades les malheureux arbres du Boule- ron à difundiria, pero ya antes de escribirse, 

j ó a lo menos antes de publicar-s,\e, el nombre 
v a r a ' . . . , _ de Vasco de Lobeira hnvi>-A traspasaão los li-

Maurice du Plessys nao deixa oDra mitm de Portugal, y habia teniáo el honor de 
m u i t o a b u n d a n t e , t e n d o es t r eado c o m O figurar en los Diálogos de Medallas áel gran-
Premier Livre des Pastorales e, ipouco ,ie Arzobispo de Ti-rragona Antônio Agustin, 
denois deu seus Etudes Lyriques. Inspi- ei cual no dice, como Teófilo Braga le ae.ha-
rarln nela Grécia e nela Renascença, foi ca, que Vasco de Lobeira. fue ei primer autor 
i d u u peid v *. , i m n p d i u Ciue ãel Amadis, sino que los portugueses se .»"> 
um passadista, o que nao ímpefliu que ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
os seus versos fossem admirados e que ^ ^ ^ ^ fáhllU,s. io cual es bastante 
r i d o s . E s c r e v e u a i n d a Faltas OCCluenwe, ãiverSo: — "quarum fáhularvm prvmum /!/(••>'-
Lfft Tristes e Olympiques. iE preciso íi(, yuCt,orem Vascum Lobeiram Lusitani ja-
ajuntar que Maurice du Plessysi obstina- ctant." (l) 
damente apresentava-se setmpre, em vao, P e l a t r a n R ( . r j ( . ; - , n de Menendez y Pelayo, 
ás cadeiras vagas na Academia Franceza. aprende-se que não só em Portugal durava e 

persistia a atribuição do Amaelifj a Vasco de 
. • • — Lobeira. Surgiram depois, é certo, outras 

libras elo Amadis, obra certo muito subtil, e 
graciosa e aprovada dos galantes, mas como 
estas cousnn seção em. nossas mãos, os cas
telhanos lhe mudarão a linguagem, e atribui
rão a obra a si" A última parte da transcri
ção tinha-se como um dos argumentos em fa
vor da nacionalidade lusitana do Amadis, mas 
ultimamente ficou esse argumento, — que 
nenhuma falta faz! — inteiramente prejudica
do. Oiçamos a semelhante respeito o ilustre 
crítico senhor Dr. Fidelino de Figueiredo no 
seu belíssimo ensaio Menendez y Pelayo e os 
eslndos portugueses (vid. Estudos ãe litera
tura, 3a série, 191S-1920"): — "Neste mesmo 
ano corrente (1919) publicou a Biblioteca Pú
blica do Porto, na série iniciada pelo saudoso 
director Rocha Peixoto, um manuscrito iné
dito, intitulado Geografia d'entre Douro e Mi
nho e Trds-os-Montes, pelo Doutor João de 
Barros. Na Biblioteca do Porto há cinco exem
plares da obra, mas todos incompletos. O Sr. 
J . M. Augusto da Costa, que dirigiu a edi
ção, escolheu o de n. 1109, que ê o mais an
tigo e tem na catalogação do estabelecimento 
a nota "de que «5 o original do autor", o qual 
viveu no século XVI, e recorreu aos outros em 
casos de incerteza. Ora neste manuscrito ago
ra publicado não há tal passagem sobre o 
Amfiãis. Comparando-o com o da Biblioteca 

preciso alterar a posição do problema e cor
roborando inteiramente a^^adiQao secu ar q ^ Medallas es de Andrés Sca.lto. En el ori- vedo observou que êle conferia em 

^ ' ^ c i o n ^ ^ d o c u m e ^ S i n d u z e m ná Pinai castellano dice Antônio Agustin: "A los prenc 

(1) La tradueción latina de los Diálogos Nacional, a nosso pedido, o Sr. Pedro de Aze
vedo observou que êle conferia em muitos 
passos, mas divergia completamente em mui-

os ^.encwnM^^ul!l^"fca"'^ntr7^(i»^ ftmúe.i tloy yo en e.nto tan o crédito como á tos outros, e que era redigido em caligrafia 
questão uma J ? ™ " * n " ! £ engenhosas hipõ- Amadis* de (lauto, el m«I dicen los portugufi- do século XVII . Que valor tem pois tal tes-
*e baterão veomae as na ^ ^ m J o a 0 se„ que i0 compito Vasco Lobera. Y replica temunho, como sendo de João de Barros, se 
teses, i s e n t o ' P°r u forem as suas el otro interlocutor: Esse es otro secreto que no mais antigo dos seus manuscritos não 
J r i i í S i r « á S S . £>e - se enfim de sciencia poços lo saben"- Nota de Menendez y Pelayo. existe?». 
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«na espécie de Mmósfera UrU-a que cn los sl-
Plo» XIII y XIV saiu existia alli", rematada -
mente conclui o eminente sábio que "se sien-
t<- inclinado el ânimo d bu.+ -nr en el Oeste ó 
Noroeste de Esixina la runa dr este libro." 
"Espana" valia sempre para Menendez y Pe
layo com sondo ... Península. Percebe-se as
sim que o nulor de tantos trabaThos inolvi-
tlfivt is alude i (ializi e a Portugal. 

Excluído consequentemente o Amadis da 
ética e da psicologia castelhana por mão do 
próprio Menendez y Pelayo, — e excluí
do muito principalmente pelo seu con-
concelto ou Idéa do ' eterno feminino ", 
não haverá uma intima relação entre 
esse conceito ou idéa, e as Institui
ções ronsuetudlnárias do povo português, 
referentes ao regimen matrimonial? Levanto 
com isto uma interrogação, que ê já por si 
um novo e não menos apaixonante problema. 
Diz o nosso Código civil, — e aqui em com
pleta concordância com o nosso passado ju
rídico e sociológico —, no artigo 1098: — "Na 
falta de qualquer acordo ou convenção, en-
tcndc-.ic que o casamento c feito segunáo o 
costume do reino..." E logo adiante, no artigo 
110S. define-nos o que seja em semelhante 
matéria o "costnime do reino" "O casamento) 
segundo o costume do reino, — reza o men
cionado artigo —, consíte na comunhão, entre 
os cônjuges, de todos os bens presentes e 
futuros não exceptuados na lei." Qual a ori
gem de tão significativa como singular sobre
vivência jurídica? 

Falando da "comunidade dos bens" no 
regimen matrimonial, pondera o abalisado 
historiador de direito peninsular, D. Eduardo 
de Hinojosa, no seu Discurso de admissão à 
Real Academia de Sciências Morais e Políti
cas, dissertando acerca da "condição jurídica 
da mulher" : — "La existência atei regimen 
de la comunidad universal en todos los Es
tados cristianos de la Reconquista induce a 
creer que existia ya, como consuetudinario, 
en el periodo visigótico. " Depois, em seguida 
n demorado e consciencioso estudo sobre as 
diversas formas do regimen matrimonial e 
respectiva evolução, Hinojosa condensa-nos o 
seu doutíssimo parecer: — "Al investigar as 
ricisítudes dei regimen de bienes de la socie-
dad conjugai en Espana, se observa da opo-
sición radical entre los países donde impera 
el sistema de la comunidad de bienes, la li
bertad de donaciones entre esposos y la viu-
dedad, persistiendo hasta nuestros dias, con 
sus caracteres esenciales, no obstante las mo-
ãifiaaciones debidas á la influencia romana, y 
aquellox otros en que, habiendo regido esto* 
instituciones en los primeros siglos de la 
Edad Media, se modifican luego bajo la in
fluencia dei sistema dotal romano, singular
mente en lo relativo á la incapacidade de la 
ntujer casada. Puede -vsegurarse, — assevera 
o doutíssimo catedrático espanhol, recente
mente falecido —, que el sistema genuina
mente nacional, como lo demuestra el hecho 
de encontrarse en todos los Estados da Edad 
Media espanola con caracteres más amplos ó 
más restringidos, cs el regimen de la comuni
dad, expressión la más aãecuada de la idea 
de la soeiedad cn el órden patrimonial, cuy°s 
origenes pueden referirse con fundamento á 
la acción combinada dei Cristianismo y de 
las costumbres germânicas." 

Sacrificava D. Eduardo Hinojosa por ve
zes a liberdade do seu espírito á um certo 
preconceito germanista. Isso não o impedia 
no assunto presente de reconhecer que já no 
período visigótico, e independentemente da 
influência benéfica que atribui aos costu
mes germânicos no desenvolvimento de tão 
expressiva instituição, o regimen da comu
nidade universal dos bens se mostrasse com 
características duma larga e perseverante 
prática consuetudinãria. Penso tambem que, 
dado o papel da mulher na sociedade conju
gai, surpreendido em alguns passos de Stra-
bão, e olhando á c.ondição monogâmica de fa
milia entre os primitivos habitantes da Pe
nínsula, o regimen da comunidade universial 
doa bens refleetia nos peninsulares uma ten
dência espontânea ou instintiva que o Cris
tianismo mais tarde apurou. 

Correspondendo ao fundo indígena das 
instituições hispânicas, conseguiu subsistir 
r.as apertada? zonas ocidentais, onde as cor
rentes Ies\ l 's;as ou innovadoras não pene
traram t.into. E' indubitável que no centro 
c'i Peninsula, numa mancha ou noutra, o mes-
n. D fenômeno se aponta, mas nunca com ta-
n.anha i»ur*?za c rrrio entre nOs. Compreen
de-se pois que, ÍO passar para o nosso Código 
ewü o regimen da comunidade unii-ersal dos 
bí-.a. var:?s publicistas o saudassem como 
u n a curiosa marüíestação de arqueologia ju-

A EUROPA ACTUAL 

Hoje a Europa conta 4 12,5 milhões de habitantes contra 465,5 da guerra mundial. 
E assim uma baixa de 23 milhões na sua população. 

Paizes Kiiometros Habitantes 

Rússia (Europa) 4.131.600 93.lSfi.O00 
Allemanha (inclusive o território do Sarre) -470.390 59.859.000 
Inglaterra 2-14.000 44.318.000 
França 551.000 39.402.000 
Itália 313.500 18.836.000 
Polônia 3S6.300 27.160.000 
Hespanha 676.700 21.303.000 
Rumania 294.200 16.2:12.000 
Tcheco-Slovaquia 140.500 13.602.000 
Jugoslavia 294.000 12.017.000 
Hungria 92.700 7.646.000 
Eelgica 30.400 7.462.000 
Hollanda 35.2-00 6.865.000 
Áustria 84.000 6.428.000 
Portugal 91.900 6.399.000 
Suécia • 448.300 5. 9S4.000 
Bulgária 103.200 4.861.000 
Suissa . 41.300 3.880.000 
Finlândia 887.600 3.403.000 
Dinamarca 44.400 3.289.000 
Irlanda (dominio do Império Britannico) 69.400 3.216.000 
G r e c i a 128.700 3.152.000 
Noruega 323.807 2.650.000 
Lituânia 58.760 2.546.000 
Lettonia . 65.800 1.864.000 
Turquia (Européa) 24.000 1.500.000 
E s t o m a 47.600 1.109.000 
Albânia 80.800 890.000 
Danzig (sob a administração da Liga das Nações) .1 900 357 000 
Luxemburgo 2.600 357^000 
Islanda (união pessoal com a Dinamarca) 102.800 96.000 

Ha ainda a acerescentar os pequenos paizes: Fiume com 65.000, Mionaco com 23.000 
Sao Marinho com 12, Liechtenstein com 11.000 e Andorra com 5.000 habitantes. 

Gibaltar e Malta, tendo juntos uma superfície de 300 kms. e ao todo 232.000 habl-
atntes, sao colônias inglezas. Rhodes está sob o protectorado italiano. 

ridioa. Torna o facto mais saliente a cir
cunstância de existir igualmente com o nome 
de "fucro dei Baylio" uma região bastante 
circunscrita d a Estremadura espanhola, junto 
a Badajoz. Pratica-se ali tambem a comu
nhão de bens, pela simples efectivação do ma
trimônio, — tal como em Portugal, com o 
"costume do Reino" —, desde que não haja 
prévia disposição em contrário por parte dos 
nubentes. 

Na curiosa monografia, Fuero ãel Baylio, 
o seu autor, D. Teóffo Borrallo Salgado, "r*7-
pistrador de la pr°priedad en Badajoz", his
toria-nos na medida do possivel o passado e 
situação actual do sobredito fuero. Identifi
cando-o por comp'eto com a nossa "comu
nhão de bens", considera-o um sistema de 
todo em todo diferente do regimen dotal, e 
ainda, do regimen matrimonial predominante 
em Espanha, que é o dos gananciales, ou co
munhão nos "adquiridos". "Estos dos prin-
cipales sistemas, que han influído e imperado 
en ta legislación antigua ãe casi toda» las na
ciones de Europa... eran, pues, conocidos y 
aplicados en nuestra peninsula, cuando apa
recia el Fuero dei Baylio, con ninguno ãe los 
cuales tiene relación, sin embargo, por cuanto 
aqui se trata de otro sistema distinto consti
tuído por uma perfecta comunidad de bienes... 
con virtualidad distinta de aquellos sistemas 
anteriores, nacido ai amparo de otros costum
bres y ãe otroa sentimientos que ta. varonil 
enter eza y energia de la mujer impuso con 
su actuación en la guerra y en la conquista 
ácl patrimônio familiar para igualar srus dere
chos con los dei marido cuya infuencia se 
manifesta por esa fusión de bienes apartado» 
ó adquiridos por ambos os\ conyu&es, como 
una mayor extensión de las arras y ganancia
les visigóticoã, y que en última caso no se 
presenta solo en eèta región dei S. O. de la 
peninsula pues tiene relación y parecido con 
tantos otros fueros y costumbres, como el 
regimen de ganâncias ó conquistas de Cas
tilla, Aragón y Na/varra, y con el acogímiento 
de compras e mejoras de atgunos territórios 
catalanes, diferenciandose no obstante de uno 
y otro regimen en que, ai contrario de lo que 
ocurre en estas, donde'se supone, reconoce y 
acepta un patrimônio privath-o de cada con-
yuge, en el dei Baylio todos loa bienes deben 
ser comunes. sean cuales fueren su origen o 
calificación juridica." 

Afasta-se Borrallo Salgado, — e com 
transparente erro!—do parecer de D. Eduar
do de Hinojosa, quando, estabelecendo o re
gimen da comunidade de bens como regra ge
ral nos primordios da Reconquista, o reputa 
como herança e prática consuetudinária das 
velhas populações hispânicas. Persistiu ele 
em Portugal e na região da provincia de Ba
dajoz como uma revivescência do antigo pa
trimônio institucional das raças peninsulares. 
Se por acaso o topamos no direito foral, ou 
de Castela, ou de Navarra, ou de Aragão, to
pamo-lo deformado já, como um recurso de 
excepção e nunca como uma norma assente 
no consenso colectivo, —• segundo se guarda 
no fuero ãel Baylio. Esforça-se Borrallo Sal
gado por lhe surpreender a ascendência oficial 
num diploma, numa lei. Baldado empenho, só 
próprio duma coesão restrita! Hir^ojosa subli
nhou bem a pristinidade de tal instituição e 
Portugal conservou-a, como se fora um país 
ginecocrático, porque não só aqui se acolhe
ram os restos das gentes primeiras das Es
panhas, como tambem porque espelhava me
lhor a índole comunitária e lírica do nosst» 
gênio. Denuncia Hinojosa a oposição radical 
que se vincou entre os paises peninsulares 
que se mantiveram fieis ao regimen da uni
versalidade dos bens e os que desposaram a 
feição individualista dos ganadfAes, — ou 
participação nos adquiridos. E' a oposição que 
se concretiza por causas da mais variada na
tureza no dualismo de Portugal e Castela, 
principalmente. E' a oposição afinal, que leva 
Castela para a poesia heróica da Gesta e n o s 
deixa a nós a poesia do Coração e da Ma
gua. Assim se compreende como o Amadis se 
revela totalmente alheio às influências e tem
peramentos de Castela, enquanto que Portu
gal, transformando, mediante a festejada no
vela, a concepção egotética do Amor. rece
bida da matéria de Bretanha e dos romances 
de Cavalaria, cria no Amadis esse tipo de 
moral erótica, que revolucionou o sentir da 
Europa e imortalizou a alta capacidade afe-
ctíva da nossa raça. 

Ora na igualdade perfeita de dois seres 
que se amam, — em Oriana e Amadis, per
sonifica-se a compleição especialíssíma do lu
sitano, tanto a gosto seu traduzida na insti
tuição social e jurídica da comunhão de bens. 
Não separemos tal instituição daque'a psíco-
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logia que, retratada no Amadis, Menendez y 
Pelayo confessava estrangeira à alma de Cas
tela, a pátria no noroeste ou no ocidente pe
ninsular. Amadis e "comunhão de bens" são 
aspectos concordes do mesmo sentir colectivo 
que se enamorou da grand» revoada lírica e 
pelo lirismo se consubstanciou no mito sempi-
terno do Encoberto. Associemos agora a 
estás nossas considerações o resultado do 
autorizado arabista espanhol, D . Julian Ri-
bera y Tarragó, — e a conclusão será plena 
e definitiva. 

Analizando detalhadamente o cancioneiro 
dum poeta áraibe de Côrdova — Abencuzman, 
o senhor Ribera y Tarragó convence-nos 
com poderosa soma de argumentos de que 
"la chave misteriosa que explica el meca
nismo de lais formas poéticas de los i-arios 
sistemas líricos ãel mundo civilizado en lo. 
Edad Media está en la lírica andaluza, a que 
pertenece el Cancioneiro de Abencuzman" 
Prova-nos D. Julian Ribera a prioridade do 
aludido Cancioneiro, sobre as mais recuadas 
aflorações da lírica provençal. Afiança-nos 
ao mesmo tempo o criterioso sábio que a 
poesia de Abencuzman deriva duma pa pável 
fonte poética popular, em idioma romance, 
que D. Julian Ribera não duvida em atribuir 
mais a galaico-lusitanos do que a aragoneses 
ou castelhanos. Ele nos diz a razão nas pa
lavras seguintes: 

"La lírica gallega, por concesÂón de 
romanistas, es una de las más antiguas de 
Europa, lá más antigua de Espana; Jeanroy 
confiesa que la lirica portuguesa es rebelde o 
la tentativa de aâjudicarle origen francês, so
bre todo las cantigas ó cantores de amigo". 
Como reforço á sua tese, o senhor Ribera y 
Tarragó recorda-nos a notável concorrência 
de escravos christãos aos mercados de Côr
dova, onde os do noroeste da Peninsula eram 
preferidos pela sua intelligencia e empregados 
depois em serviços superiores. Calcula-se a 
importância das revelações do illustre arabista 
espanhol. "Dados tales antecedentes, — es
creve —•, yo créo que para explicar el origen 
de la lirica de Abencuzman debe suponerse: 
ó una lirica andaluza romanceada, anterior ai 
siglo X, más antigua que la que aparece en 
los cancioneros portugueses, ó una lirica gal
lega antiguisima, que la colônia gallega trajo 
a Andalucia, de donde procede la romanceada 
andaluza anterior a Abencuzman". Como a 
hipótese primeira não se verificou até hoje, a 
conclusão é sô uma: buscar no noroeste da 
Peninsula o tronco da frondosa arvore lírica 
que bracejou pela Europa e floriu no mundo 
inteiro. Permite-nos afirma-lo D. Julian Ri
fa :ra, porque, ainda conforme o seu esclarecido 
pensamento, "los monumentos de la lirica eu
ropéa en lenguas vulgares, provenzal, alemani 
de los Minnesinger y la italiana (y aún los 
latinos de los Carmina buranda, etc.) apareceu 
con posterioridad á la lirica vulgar de los 
musulmanes espanoles" . 

E se para a supremacia lírica de galaico-
lusitanos os ensinamentos de tão indiscutível 
autoridade constituem a mais nobilitante carta 
de nobreza, avançando no fio das nossas de
duções, chega o momento de tocarmos o 
ponto mais imprevisto de todo o complexo pro
blema em que andamos envoltos, — o leitor 
e eu —, e a cujo ambicionado desfecho tanto 
quízera trazer subsídios que o provocassem de 
vez. No seu formidável trabalho, La: escato-
logia mwulmana en la Divina Comedia, outro 
arabista espanhol não menos insigne, o senhor 
Asin Palácios, assinala com impressionante 
documentação a paridade de muitos temas de 
Dante com os de Abenarabi, místico árabe, 
natural de Murcia, inclinando-se o senhor 
Asin Palácios para uma imitação, por parte 
de Dante, d=ida a anterioridade de Abenarabi. 
"Esta coincidência ãel Convito de Dante con 
los Tesoros de Abenarabi, — repara o men
cionado senhor — tiene una fuerza suges
tiva, que no puede escapar á la penetración 
de los ãantístas, para explicar de un modo, 
quizá definitivo, les origenes tan oscuras, de 
la poesia lirica italiana conocida con el nombre 
de dolce stil nuovo. Ouido O-inízelli, Ouíão 
Cavalcanti, y Dante Alíghíeri, contemporâneo.» 
los tres, son los creaãores de esta nueva r,s" 
cola poética ". 

Acrescenta depois o doutíssimo catedrâtico 
da lingua árabe na Universidade Central de 
Madrid: — "La mujer amada no es para estos 
poetas In hembra cuya unión sexual es lo 
único en ella apetedble. Al contrario; se la 
mira solo corno una imagen etérea y espiri
tual digna de ser amada platonícamente, con 
exclusión de todo apctlto carnal, como médio 
de ennoblecer moralmente el alma de h: 
am,ante. Para ellos, por eso, el verdadero 
amor está fuera ãel matrimônio, en la virgi-
niãad perpetua que rèfrena el instinto sexual 
mediante los celos, el temor, el desdén V el 
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pudor ãe los amantes. Esta imagen ãe la 
mujer amada adquiere, a los ojos ãe estos 
poetas, una doble iãealización. Unas veces es 
un angel ãel cielo, otra es un símbolo ãe la 
sabiãuria áivina, de, la filosofia. En ambas, la 
amada es el instrumento de que Díos se sirve 
paras inspirar a los amantes idéas y sentimien-
tos nobles y sublimes. Asi, el amor de la mujer 
y el amor ãe Díos se fonãen en uno solo" . 

"Vossler, — prosegue o senhor Asin Palá
cios —, ha puesto bien en reiievo ta falta dp 
precedentes clásicos y cristíanos para explicar 
la gênesis) de esta híbrida teor%\ dei amor, que 
a la vez es divino o espiritual y corpóreo, ãe 
esta. forma curiosa y nueva — son sus pala
bras — ãe platonismo que no ãeriva immeãiata-
mente de Platón. Ni la ãoetrina ãe la Iglesia, 
ni Oviãio, ni Aristóteles ofrecen nada que ex
plique el nacimiento de tal concepto idealista 
y rimántico de la mujer, de tal amor espiritual 
de la hembra, que, ai decir de Vossler, debia 
aparecer como cosa monstruosa a los ojos de 
los filósofos y teólogos medievales. Y con un 
ingenio y eruáición más aãmirables que con
vincentes, Vossler se esfuerza en llenar este 
vaoio, recurriendo a la psicologia de la raza 
germânica y a sus idéas caballatrescas, emanci-
paãoras de la mujer; las cuales idéas se trans
formou en ãoetrina moral ai comunicar se a lus 
razas mas cultas de la Francia. meridional, y 
luego aãquieren la forma ãe teoria psicológica 
y literária en manos de los trovadores pro-
venzales y de los poetas italianos ãel dolce stil 
nuovo" 

Refuta o senhor Asin Palácios a interpre
tação do Vossler alegando que "mucho antes 
de las primeras etapas de esa larga y compleju 
evolución a que, según Vossler, se hubo de ver 
submetido en la Europa cristiana el concepto 
de la hembra y ãel amor, hasta llegar a la 
iáealization ãe la mujer amada, convertida en 
angel o en símbolo ãe l& filosofia, ei istam 
oriental y especialmente él espanol habian dado 
de si obras literárias, prosaicas y poéticas, en 
que el amor romântico de la mujer ofrecc 
idênticos caracteres a los que ostenta la lírica 
de los poetas ãel dolce stil nuovo". 

Não nos é possivel acompanhar em todos 
os seus raciocínios o senhor Asin Palácios. 
Protesta êle contra a idéa que atribuí corren
temente aos mussulmanos um depressivo exer 
cicio do amor sexual. E sumaria exemplos em 
contrário, — entre elles o da tribu dos Be-
niodra, originária dos recessos do Yémen e 
cujo apelativo "Beniodra" pretende significar 
"filhos da virgindade". "Sou duma raça em 
que se morr e quando se ama", — cantava um 
dos Beniodra. O monacato christão da Arábia 
talvez contribuísse para tanto, verificada a sua 
influência sobre a mística e a ascética mussul-
manas. Chega a sustentar-se entre os islã 
mitas "que o que se casa e morre casto, morre 
márt i r . "Muchos sufies, inspirandose en esta 
ãoetrina, áéjan ejemplos heróicos de virginiãad 
perpetua, — informa o senhor Asin Palácio*. 
La esposa, idealisaãa asi por él sentimiento 
religioso, áeja ãe ser, para estos sufies, hembra 
e se convierte en companera o hermana de 
ascetismo, amada solo en Dios y por Díos" 

Depressa semelhantes tendências alcançam 
expressão na li t teratura. No século IX da 
nossa era, Abendaud de Yspahan no seu Livro 
de Venus faz a apologia desse conceito do 
amoi, que Asin Palácios tem por "amor ro
mântico" Mas é sobretudo Abenházam de 
Côrdova no Colar da Pomba, ou Livro do 
Amor, e ainda nos Caracteres e a Conãula, 
quem estuda, analiza e concede corpo a tão 
extraordinária concepção amorosa. O Colar áa 
Pomba foi publicado recentemente, na mais 
perfeita integridade do seu texto, pelo arabista 
D. R. Pétrof, professor á data (1914) na Uni
versidade Imperial de S. Petersburgo. Petrof 
assinala-nos a identidade que há entre o Livro 
do am°r, de Abenházam ou Ibn-Hazon, e a 
Vita nuova, de Dante. "Dozy a eu raison de. 
souligner la sensibilité exquíse á'Ibn-Haeon; 
vraiment en le llsant nous nous souvenons de 
1'auteur de la "Vita nuova" Comme Dante, 
Ibn-Hazon saít touche.r les cordes romantiques 
de la poésie, apprécirr le mysticisme et la d?-
licatesse des vrais amants. Três souvent on 
Ut chez lui de beaux passages qui nous rapel-
lent 1'histoíre du poete florentln et de sa Béa-
trice. Dans ces passages nous trouvons réunis 
un psychologue attentif, un fin poete, un 
homme ému par dVjs souvenirs lointaintíi. La 
nature même qui nous enrironne n'est pas 
oublié. Ibn-Hazon sait m.ontrer quelqvr charme 
secrète qui existe entre elle et nos sentimen.ts" 

Apreciando a edição do Colar de Pomba, 
levada a effeito por Pétrof, o senhor Asin Pa
lácios1, comentava-a em termos elogiosos num 
pequeno artigo da Revista de filologia espanola 
(ano II. 1915). Notava o erudito arabista que 
Pétrof ajudava a compreender melhor "lus 
doctrinas cortesamas de los trovadores y de los 
tcorizantes midievales, que en Itália y Pro' 
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venza parecieron seguir, un siglo después, las 
huellas de los poetas y psicólogos musulmanes, 
cuyo tipo es Abenházam en su Colar de !* 
paloma. El mis-editor — adita-se —, es quien 
se atreve a formular y a razonar estas htpo-
tesis... Haciendo-se eco, cn este interesante 
punto, de las idéas dei Sr. Ribera sobre los 
origenes hispano musulmano de la poesia lírica 
medieval, el sr. Pétrof cree que seria utilistma 
ampliar los estúdios recientes de Vosstej, 
Chichmaref, Anglaãe y Wechssler sobre da 
la poesia ãe los trobadores y su ãoetrina d*l 
amor, comparandolos con las ideas de AO<j-
nházam, cuyo código erótico procede mas de 
un siglo aí formulado por Madfre Ermengaud, 
André le Chapelain e Guião Guinizelli. Atin
gimos o nó vital da questão! Se «a- «ue ad
mitir a anterioridade da poesia lírica de Aben
cuzman sobre as mais recuadas manifestações 
poéticas do provençalismo, — conforme os cv 
tudos de D. Julian Ribera, dada tombem» 
anterioridade da "doutrina amorosa de Abe 
nházam, porque não a ligar ao Patrimônio ético 
do lirismo peninsular, donde deriva a lírica de 
Abencuzman? . . T>„ 

A tal parece propender o senhor Asin Pa-
lácios, rejeitando as interpretações *e Vos
sler acerca do critério do Amor e da Mulher 
que em Itália desponta com a renovação do 
dolce stil nuovo. Constatada pelo longo e 
exaustivo trabalho do senhor Asin Palácios a 
inspiração dos místicos e teólogos mussulma
nos da Peninsu'a, todos imbuídos da ascética 
cristã, no espírito altíssimo de Dante, clara
mente se aceita que das fontes líricas da Pe
nínsula descenda o lirismo excelso do dolce 
stil nuovo, tão sem raizes na terra sagrada 
da Itália. Como esse lirismo, — poesia do 
a m o r _ , entroncava retintamente na velha 
lírica popular da Peninsula, não islâmica, mas 
presumivelmente galaico-lusitana, não corres
ponderá o conceito da Mulher, enlaçado a êle, 
ao conceito social e moral que transparece na. 
instituição jurídica da "comunhão ãe bens' 
e que tão intimamente se casa com todo o 
passado emotivo dos portugueses? Não é, de 
resto, o conceito que impôs o Amadis como 
um compêndio de inegualável idealidade ê o 
marca, na feira das literaturas européias, com 
um selo inconfundível? 

Eis unia nova questão que se suscita, já 
agora agarrada com aferro ao problema apai-
xonante do Amaãis. Não destoa em nada o 
símbolo de Oriana das teorias exalçadas por 
Dante até á transcendência máxima da sua 
Beatriz. Busca o senhor Asin Palácios no 
Oriente, — no seio do próprio mussulmanismo, 
a idéa amorosa que inspirou o Colar da pom-
ba, onde não ha duvida que se abasteceriam 
os teóricos italianos do dolce stil nuovo. Para 
transformarem tão fundamente o caracter is
lâmico, são decisivas as causas enumeradas: 
— a ascética cristã e o reflexo do doutrinaris-
mo platônico. Não me convenço, contudo, que 
se modificasse tão espiritualmente a psicolo
gia islamita. E assim nos casos invocados 
pelo senhor Asin Palácios, a virgindade no 
amor, a castidade no casamento, a mulher 
convivida como irmã, aparecem-nos como pro
vas de sacrifício, — como violência da alma 
sobre o corpo, como excepção, e não como re
gra. O inverso sucede no amor nitidamente 
peninsular, fixado, principalmente pelo Ama
dis, A humanidade dos dois seres que se 
amam nem por isso se mutila,—sô se alonga e 
completa numa unidade espiritual maior. De 
maneira que não ê aos árabes que a chave 
do enigma se deve pedir. Peça-se antes ao 
lirismo do ocidente da Peninsula, modificado 
e intelectualizado mais tarde, ao contacto dos 
centros cultos do Sul, pelas importações ale-
xandrinistas, como no coração do povo e na 
mente dos teólogos o houvera sido jâ pela 
acção depuradora do Cristianismo. Escute
mos, porém, Menendez y Pelayo sobre Aben
házam e o Colar da Pomba. 

Depõe o eminente crítico: — "Pero con 
ser tantos los gêneros indicados hasta ahora 
(Menendez y P l a y o falava da novela e do 
conto entre os árabes, sobretudo entre os ára
bes ocidentais), no se agotó en ellos Ia acti-
vidad. creadora dei ingenio ár^be, moiftrand-o-
sc quizá en Espana con más brio y pujanza 
que en Oriente, hasta llegar á proãucir, aun
que aisladamente, algunos libros que parecen 
modernos y cuyos rasgos eautivan por lo inu
sitado dentro ãe la cultura á que nertenecn. 
Tal conceptúo la sorprendeu te aparición (en 
que Dozy reparo el primero) dei idealismo 
amoroso, de una espécie de petrarquismo más 
humano que el de Petrarea en el bellit^mo 
eiirnto de los Amores, dei cordobés Abcn-
Hazam, primera novela intima que en los 
tiempos modernos puede encontrarse; una es
pécie de Vita nuova escrita siglo y médio an-
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tes de Dante, y que ofreee testimonio, cOntrn 
rulgarcn g arraigadas prrocupaciones, dei ara
do de fucr*!! y prolundulad af<etira á qur 

si bien por cxcepción, p<«!ian llegar. no cicr-
tainintc lus riraliex puros sino los inu-iulina-
l u i aiHlolHrtv de origen espanol y ori.itiano, 
como lo era c-iic gran poligrafo Ab< n-Hazam. 
El mismo l)o;y, tan poeo snspcchoso en este 
punto. explica por el origen de Aben-Hazaii 
su galanteria delicada il sensibilidad cxquisi-
ta. "\o liai/ que olvidar. ttcribc. que <'*,•/<" 
poeta. ií m'i* eas\to, y cstoy por decir el más 
cristiatm entre los poetas musulmanes, no era 
árabe de pura sangre. Hisnicto de un espanol 
crixtiano. no habia perdido por completo Ia 
manem de pensar y de sentir propia,*! de la 
raza de que procedia. Estos espanoles arabiza-
dos sabian renegar de su origen y acostum-
braban perseguir con ivirvas-mos á sus anti-
guos correligionários: pero en el fondo de su 
corazôn qucdaba siempre algo puro, delicado, 
espiritual, que no era árabe." 

Tudo se congraça, como se vê, para con
ferir possibilidades estranhas à identificação 
da "doutrina do amor" sublimada por Dante, 
com o primitivo fundo lírico do ocidental da 
Peninsula. De p?trarquismo mais humano 
que o de Petrarea capitula Menendez y Pe
layo a história amorosa de Abenházam. Pro
va de que ela se achava ainda perto da nas
cente, sem as intromissões filosóficas que a 
complicaram depois, misturando-lhe resíduos 
abastardados de neoplatonismo. A ascendên
cia cristã de Abenházam ajuda-nos a fortale
cer as nossas suspeitas. E se nos lembrarmos 
que o Colar da Pomba nos narra a paixão do 
seu autor durante mais de trinta anos por 
uma dama de -Côrdova, sem que de longe fosse 
correspondida, sentimo-nos logo próximos da 
fidelidade desinteressada de Amadis a Oriana 
e bem distanciados dos desesperos e das vio
lências sentimentais do romance de Cavalaria. 
Não passe também sem reparo que o árabe 
siciliano Aben-Zafer na sua obra Salwán in
cidi uma novela, intitulada o Caivaleiro Gale
go, — novela d» amor, detalhe-se. "La eie-
cción de un gallego para protagonista de di-
cha novela, — observa Garcia de la Riega —, 
puede acusar la fama que en el siglo XII 
aleanzaban nuestros cabaleros, ya en cuanto 
ai amor, ya con respecto á la valentia, á Ia 

inteligência y otras cualidadrs personales; y 
es de creer que Aben-Zafer no escogeria á la 
ventura un caballero d\° cualquier pais para 
héroe de su norteia, sino dei que go^ase re-
nombre adecuado, a fin de que uno ãe sus 
naturales noblesf figurase cn ella justificada-
mente. y con mayor motivo si en ese país se 

rendia un tierno culto a la mujer y ai amor. 
No escogió a un bretón ni a un francês" 
Garcia de la Riega, exagerado no seu patrio
tismo galego, não é autoridade em que se haja 
dt confiar. Em todo o caso, aí registamos a 
indicação, a que não se nega nem lógica nem 
fundamento. 

Eis, — desde os materiais trazidos ao pro
blema do Amadis pelas descobertas positivas 
de Antônio Tomás Pires até à coincidência de 
sua amorosidade com as características sociais 
e morais da nossa raça —, o que se me apre
senta de irrefutável consideração, quando 
abordamos a questão sempre controvertida da 
nacionalidade da grande novela. Xão importa 
averiguar que redacção prevaleceu, — se vie
ra ou não de fora o tema desenvolvido pelo 
seu feliz autor . Com agudeza sintetiza a se
nhora D. Carolina Michaelis de Vasconcelos: 
— "Sobretudo, foi o idealismo amoroso de 
Amadis que impressionou os Quinhentistas. 
Foi .. admirável combinação que há nele de 
uma audácia e heroicidade a toda a prova, em 
perigos guerras, e, na paz. de mesura dis
creta, suave melancolia e sentimentalidade 
meiga, qualidades que estavam em contraste 
abençoado com a bárbara rudeza de costumes, 
documentada em numerosas façanhas regista
das nos Livros de Linhagens. Por isso não 
acabam os louvores a Amadis o Casto, A.ma-
dis o leal. a Amadis o bom- amador." 

Efectivamente, o valor do Amadis consis-
i;* no seu áffijíí.smo aworaso. Ferido pela im-
lermeabilidade afectiva da alma castelhana, o 
chanceler Pero López de Ayala queixava-se 
i5o cativeiro de Ób:-1os de haver perdido a sua 
mocidàde em -devan<os e mentiras proba 
OÍI-V". — n.\ leitura de Amadis" e "Lanza-
»<•(«-". Mrs s'«cuks volvidos, um outro cativo, 
— Francisco I. cenheee na sua prisão de Ma-
òiid o '.rxte le MonT.V.vo e CVTI'vibú:. ao con
trario. "~.:r > o presnVo da :élebre covela. 
Prfs::g.e ".ierârio? N.".•.«: antes pres:íí::o senti-
m* :.:.*.;. H«rfceray de? Essa:t5 trnta immediAi.i-

A SAUDADE PORTUGUEZA 

Será :i Saudade portugueza uma nostalgia antiga que as nossas almas ternas 
herdaram dos marinheiros que iam nas caravelas da índia e deixavam os seus 
em aldeias estremenhas, minhotas, beiroas ou para de trás os montes? 

Será este apego a gostar só do que é seu e cujo afastamento logo causa nos
tálgicas dores, um gasto romanticismo amolentador da vontade, peando quem 
precisa e deve de palmilhar o mundo para o conhecer e conquistar? 

Será um entorpecedor quebranto que nos açapa numa porção limitada da 
Terra, como concha colada ao seu penedo, ou como tourão contumaz no seu 
buraco, fazendo do mundo inteiro unicamente aquele bocadinho em que se vive? 

Será pernicioso sedentarismo? Será habito inveterado? Será individualismo 
estreito, confinado em curto horizonte, onde o espirito se não dilata, por não 
se renovar o ar respirado? Será inaptidão para a descomodidade que, por vezes, 
as viagens apresentam? Será pobreza da alma restrita de syiv.patia? Será impo
tência de amor universal? Será incapacidade de expansão humana? Será uma 
alma em estacionamento de Tempo e em quedamento obstinado de Espaço? 

ANTERO DE FIGUEIREDO. 

«rente a tradução. Escapava, porém, ao es>^c 

rito francês a delicadeza emotiva da novela 
dos Lobeiras, — e em mais dum episódio a 
oa espiritualidade branda torce-se em incen 

tlvo sensual, mascara-se num desejo inferio: 
de carne mal reprimido. Não ê inútil escutar
mos Eugène Baret acerca da adaptação de 
Des Essar ts . 

"Desi Essarts, il est vrai, retranche ou 
abrège, quelquefois avec goüt, certaines glo
ses de Montalvo, évidemm.ent étrangéres á 
Vancien écrit; mais lui-mème gâte siouvem 
cr, jalsifie 1'original, tantõt avec le péãantismk, 
ãe son siècle, tantôt a vee la plus bizarre af-
fécterie, tantôt avec une licence d'imagínation 
et de langage tout à fait digne d-un contem-
porain de Brantôme et de Rabelaís. La conve. 
nance m'interdit ds donner les preuves de ce 
ãernier genre ã'aitérations; altérations d'au-
tant plus graves, qu'elles ãéfigurent complè-
tem-en sur ce point le caractére ãe 1'original 
espagnol, ãont 1'auteur, s'il touche quelque
fois avec reserve certaines aventures roma-
nesques, n'est áu mfíins jamais, ni par 1'vnva-
gination, ni par Vexpression, ãe connivence 
avec le vice" 

Pelo testemunho de Baret se averigua a 
contrafacçâo com que Herberay des Essarts 
correspondeu ao entusiasmo de Francisco I . 
Injustíssimas, pois, as reflexões de Ernest 
Saillière no seu magnifico volume Les origi
nes romanesques' ãe la morale et ãe la politi
que romantiques, quando assevera, referindo-
se às traduções e edições sucessivas do Amf-l-
dis em França: — "Le caractére ãe ces Ama-
ãis, qui ont prolongé ãe façon imprévue l'in-
fluencc áu roman de cheválerie sur la penâée 
de nos pères, est de, faire peu ãe place à 
Vaãultère, qui s'étalait au premier plan dans 
quelques-uns des plus) célebres romans 
bretons ãu XII siècle, mais ã'instituer en re-
vanche une véritable école ãe capitulati°n 
amoureuse à 1'aãresse ães filies, sollicitêes par 
quclque chevalier courtois. (On sait que jean-
jacques será, lui aussi, fort ináulgent à ce 

dernier genre ãe áésorãre pasâionel). — De 
là les plaintes qui formulèrent bientôt ães 
moralistes peu suspects de pruderie, tels que 
la Noue, devant les regrettablest effects ãe ces 
leitures: — "J'ai oui ãire à un bon gentíl-
honvme, écrit le vaillant solãat des guerres 
ultramontains, au sixième de ses "Discomrs 
poititiques et militaires)", que ces livres avaient 
une propriété oceulte à la génération des cor
nes, et je. me ãoute oue lui-même en avait 
fait Véxperience" 

Achamo-nos em frente da grande bastardia 
sofrida pelo nosso gênio lírico ao ser t rans
posto o Amaáis para linguagem francesa. De 
tal bastardia padece hoje a Europa as con
seqüências. A moral erótica, que gerou o Ro
mantismo e abriu as portas à Revolução, eis 
donde procede. "Nous 'vivons depuis) plus de 
deux siècles sou la signe de la fenvme", — 
lamenta Ernest Seillière. Mas essa perversão 
ideológica e sentimental não é própria do 
Amadis. — como criação portuguesa. Nós já 
acentuámos como a igualdade da Mulher e do 
Marido, vertida na instituição jurídica da 
••comunhão de bens", representa a base se
cular de familia entre nós. Aditaremos agora 
que, a caminho de Monserrate, ao ir ofere
cer-se à Virgem, o nobre D. Inigo de Loyola. 
depois fundador da gloriosa Companhia de 
Jesus, levava o Amadis de côr e só pensava 
em o imitar na fidelidade guardada por êle 
a sua senhora Oriana. Donde, por conseguin

te, o mal? Das generalizações peculiares da 
inteligência francesa, — do excessivo raeio-
nalismo da sua compreensão moral e social. 
De resto, o nosso lirismo manifesta-se tão es
tranho a essência do espírito tradicional da 
França, que Sismondi, ocupando-se de Jorge 
de Monte-Mór, não se conteve sem exclamar: 
— "Há em todos os seus versos uma moleza 
lidiana que poderíamos esperar dos italianos 
efeminados pela escravidão, mas que confunde 
em homens tão homens, como os guerreiros de 
Carlos V. Era, por outras palavras o que 
Maese Nicolas, — barbeiro daquele pobre se
nhor Alonso Quijada, queria dizer de "D. 
"Amadis", ao encontra-lo "algo llorón. 

Á face de tudo o qu? se trouxe para este 
sucinto estudo, avalia-se, pois, a magnitude 
do problema do Amadis. Apaixonou estran
geiros e nacionais. Na altivez das suas inde
clináveis superstições étnicas, o conde de Go-
bineau chamava-lhe a mais alta flor da idea-
lidade humana, — e tanto que elegeu o Don-
zel do Mar para herói dum poema seu, a que, 
se falta beleza, não faltam nem amplitude 
nem intenções. Os Judeus traduziram a. nobre 
novela para a sua língua sagrada, imprimin-
do-a em Constantinopla. Apesar dos seus aze-
dumes, Menendezy Pelayo reconhece que "sin 
el vértigo amoroso ãe Tristán, sin la adúl
tera possión ãe Lanzarote, sin el cquhioco 
misticismo de los héroes dei Santo Graul, 
Amadis es el tipo ãel perfecto cabatlero, el 
espejo ãel valor y de la cortes.Ha, el dechado 
de vasallos leales y ãe finos y constantes ama-
âore», el escudo y amparo de los débiles y mr-
7iesterooos, el brazo armado puesto ai servicto 
dei orden mcral y ãe la justicia" Entende-se 
já porque D. Quichote o tomou para modelo, 
copiando-lhe até o retiro de Beltenebros, quan
do se foi a soi tár io da Serra Morena. Perce-
bt-se tambem que o cura e o barbeiro o sal
vassem do fogo expiatório. E já não nos ad
miramos que Gceethe, — o olímpico Goethe! 
—, em carta a Schiller, se confessassa enver
gonhado de ter lido muito tarde a tão admirá
vel livro. 

Regressa hoje o Amadis na essência da 
sua elevação lírica à pátria donde andava des
terrado. A restituição d? Afonso Lopes Vieira 
mostra-no-lo bem digno d a hereditariedade 
emotiva dos dois Lobeiras. O idealismo amo
roso do Amadis, que cativou o desdém pessi
mista do conde de Gobineau, como perfumara 
de encanto o solitarismo aquilino de Gtc.th'-, 
devolve-se, enfim, no giro dos séculos, à nas
cente copiosa de que brotara. Não se trata 
dum sucesso literário ou dum facto de mera 
erudição. Trata-se, palpavelmente, dum acon
tecimento nacional. Importa, portanto, como 
comentário condigno, restituir o Amadis a 
todo o seu enorme significado. Duas v-zes a 
Europa é filha de Portugal, — insistimos. 
Desviamos o eixo da civilização do Mediter
râneo para o Afântico, — e assim lhe ofe
recemos o scetro da Idade Moderna. Trans-
mltimos-lhe no conceito moral e afer-tívo do 
Amadis uma idéa ou noção do Amor, que é 
ainda hoje, desde os desvios afectivos do Ro
mantismo às virtudes fundamentais do Ca
racter, a directriz universalmente aceite da 
sociabilidade ocidental. Resume-se assim na 
historia do Amadis a história da sensibilidad» 
européia. E, no entanto, o Amadis, meus 
senhores, por pequeninos que nós outros se
jamos. 'não é mais do qu- um capítulo da his
tória da nossa sensibilidade. — da história da 
sensibilidade do povo lusitano! 

A n t ô n i o S A R D I N H A 
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CHRONICAS DE MALAZARTE 
v i 

Oh, viajar! Cendrars me aconselha 
a não sahir do Bras i l . . . Verdade: não 
precisei me part ir da terrinha para me-
tornar brasileiro, mas . . . Não sei. Agora 
foi a rentrée quasi geral dos modernistas 
de S. Paulo que estavam no Oriente. A 
Sra. Tarsila Amaral, Oswaldo de Andra
de, Paulo Prado, Sérgio Milliet. . . Vocês 
pensam que eles vieram estrangeiros? 
Não, senhores! Mais indígenas que nunca. 
Tarsila enterrou-se, que entusiasmo! no 
estudo do mau gosto brasileiro. E anda a 
t i rar dele combinações adoráveis de co
lorido para os quadros mais recentes. E 
Oswaldo então? Escreveu um livro que é 
a resenha de tudo quanto o brasileiro fala 
para maltratar a lingua portuguesa. Deli
cioso de bom humor . Sérgio canta a de
cadência da Europa . — Ora, um brasi
leiro que escreve em francês! — Enga
nam-se. Já escreve em brasileiro. Tanto 
o "Milréis a dúzia" como as "Naturezas 
Mortas" escreveu-as em brasileiro. Sim. 
Estão vendo? Belazarte não precisou sair 
do Brasii1 para se nacionalizar, mas a cada 
novo amigo que aqui chega, disse-me, doi-
Ihe uma como que sensação de insuficiên
cia própr ia . Não ha duvida: sempre é 
milhor ver com os olhos e apalpar com OÍ 
dedos a ler nos livros e em quanta re
vista ha pela Europa. — Eu preciso via
j a r . Ao menos para voltar. Voltar via
jado. E evitar duma vez esse argumento 
do cubistissimo Oswaldo, que, quando le
vado á parede nas discussões, lá vem 
com o i r r i tante : "Belazarte, você não viu 
nada! '" Ora bolas! Preciso conhecer o 
Oriente. 

Para Belazarte oriente é a Europa. 
E tfreio que tem razão. Oriente é tudo 
que passa e se diferenceia da civilização 
que mais corresponde ao momento da 
vida. O desprezo de Beiazarte talvez seja 
um pouco antecipado; mas a Europa já 
não corresponde inteiramente ao momen
to de vida do universo, sob muitos as
pectos. A politica, o comercio, o poder 
bélico, a adaptação á época, por exem
p l o . . . Quando estiveram em civilização 
actual China, índia, Egito, Grécia, com
preende-se, tudo o mais era oriente. Pas-
maceiras, esquisitices, morbidez, brilhos 
estranhos. Quando foi do momento da 
Itália, França, Espanha, aqueles paises 
viraram oriente. Neles a exquisitice. De
les o sabor exótico. Agora a civilização, 
já tirou um dos seus pés da Europa e o 
lançou, gesto agilimo! através dos atlân
ticos. Pousou-o delicadamente nas Amé
r icas . Ah! pé de a n j o . . . Derribou flo
restas, esborrachou bisontes e jaboticabas, 
matou indio que não foi vida! Que penal 
Mas a Europa vai ficando oriente. Bela
zar te : — Não senhor! já ficou oriente. 
Aliás na geografia foi sempre oriente 
para nós. Que ha de mais exótico, por 
exemplo, que o cortejo das Panateneas 
ou uma manifestação trabalhista no pais 
em que desfila, glorioso t* nacionalissimo, 
o cordão Flor do Abacate? Olhe você que 
símbolo maravilhoso do exotismo, (de
cadente, graças a Deus!) dos nossos ho
mens de l e t r a s ! . . . Que fez a França? 
Deu-lhes um Trianon que grita a sua es-
travagancia oriental entre a colunata das 
palmeiras e o pinote do Corcovado. A 
França fez muito bem. O orientalismo 
do Trianon ali na Avenida das Nações, 
exprime perfeitamente a nossa acade
mia francesa. Si quizermos correspon
der ao país e representar o 1924 do 
Brasil, havemos de trabalhar outros 
ideais que os do sanatório europeu. 
Observemos-lhe a higiene. Suguemos-lhe 
a l ição. Concordo. Mas como o estômago, 
O que tem de exótico, de inadaptavel, que 
não pode ser d i g e r i d o . . . para fora! O 
Brasil, si quizer ser Brasil, tem de (fun
cionar como um estômago. E si europeus 

emigrarem para c á . . . Aceitemo-los. Mas 
é preciso digeri-los imediatamente, como 
já fazem os Estados Unidos! Santa Ma
ria! a quilose admirável desses america
nos do n o r t e ! . . . Assim temos de ser. 
Caso contrario: intoxicação. A Europa é 
sanatório oriental. Ilha da Madeira para 
os americanos. Consinto que se vá lá. 
Homeopatia excelente. Similia simidbus 
curantur. Escute o que dizem nossos ami
gos: 

"La voice sur son declin 1'Europe 
Mourant 
De vieilesse et de fain 
Partout coule son sang mauvais 
Et se traine misérable 
La pensée criminelle. 
Cette épicière aux yeux malins 
Regarde grandir le nouveau monde 
EMe pose à la dame distinguée 
Et lui offre des sucréries 
Mais qu'a-t-elle fait de son esprit? 
Et ne voit-elle pas que 1'enfant devient 

homme? 
La pitié? 
Notre siècle Fignore 
Que ne meurt elle en beauté tout au 

moins!" 

Noutro poema, tambem do mesmo 
"Le Coq et le Perroquet", Sérgio Milliet 
exclama: 

"Regardez notre adolescence 
Faite de joie et de confiance 
Tu te mets au regime ô France 
Cest mauvais signe 
Seuls les vieillars craignent le v i n . . . " 

Isso. Apenas em lugar de "vinho"' eu 
teria posto pinga. Depois que Tarsila 
Amaral, nas reuniões famosas do seu aíe-
lier^ em Paris, onde desfilaram, amigos, 
os maiores nomes da mocidàde francesa, 
Satie (60 anos!) Cendrars, Léger, Lhote, 
Gleizes, Picasso, Cocteau, Supervielle, 
Goll, tantos e tantos! junto de Brecheret, 
Villa Lobos, Anita Malfatti, João de Sou
sa Lima, Di Cavalcanti e os recemchega-
dos de lá, depois que Tarsila lhes dei
tava nos cálices a pinga generosa • •. 

— Vinho de Hebe . . . 
— Cale-se! . . . então Sousa Lima sen

tava-se ao piano. O samba bambeava as 
cordas sonoras. E, mãos dadas, todos 
cantavam, dansavam rejuvenescidos pe
la alegria da terrestre bebida. Claudel 
não agüentaria. Juro! Nem outros bacilos 
pern ic iosos . . . 

— Tu! Belazarte, um melancólico! a 
pregar maxixes! 

— Vá tomar banho! Eu raciocino. 
Lu penso. Eis toda a minha melancolia 
Sou escravo da inteligência. Reconheço 
minha servidão. Mas tambem, "da lua ao 
claro junto da fogueira guinchante, por 
detrás das senzalas, os negros passavam 
a noite inteira a dansar . Eu reconheço 
o direito de dansa e a juvenilidade da 
pinga, símbolo nacional'. A Europa é 
oriente. Esfalfamento. 

— Belazarte, verifico principalmen
te que estás nacionalista. 

= Sempre fui. Mas nacionalista que 
não teme a concurrencia estrangeira. 
Nós precisamos do estrangeiro e de es-
trangeirismos. A lição do oriente é ne
cessária. E ninguém vive sem ferias. 

Descansemos na Madeira! Mas voltemos 
rijos como Pauto Prado. Robusto, alegre, 
de vistas largas. Mas brasileiríssimo. Até 
se meteu a estudar a tristeza nacionalI E 
modernissimo tambem! 

Pois não: Paulo Prado, como toda 
pessoa inteligente, é curioso. E fácil. Mo

dernizou-se rápido. Aliás ja lhe devíamos 
o ter sido o mais seguro apoio na organi--
zação da Semana de Arte Moderna. E 
não está sozinho. Muita gente aceita ja 
sem arripios nem medo de pecar os cor
pos de Brecheret e as melodias de Villa-
Lobos. O Rio então moderniza-se com ra
pidez espantosa. Principalmente sob o 
ponto de vista l i terário. Em compensa
ção S. Paulo, com o café a peso de oiro, 
age de outra forma. Hoje, em nossas co
leções particulares já se encontram alguns 
dos maiores nomes das correntes moder
nas. Originaes de muitos dos mestres do 
cubismo, do post-cubismo e do expressio
nismo. Até obras celebres aqui estão. 
Assim o quadro de IDelaunay "La Tour 
Eiffeí", na coleção da nossa admirável 
pintora Tarsila Amaral. Ainda com 
ela se guardam um esplendido Gleizes, 
chefe do cubismo integral e uni Léger. 
Nos salões da Exma. Sra. O. P grita 
a "Natureza Morta" de Leger, quadro que 
se considera um dos mais perfeitos do 
mestre. Paulo Prado por sua vez tem um 
delicioso Gris e um Ouffy. Survage tem 
dois exemplares aqui; um dos quais, ex
celente, pertence a Oswaldo de Andrade. 
A familia Klabin guarda um Segall da ul
tima fase — artista russo, já representado 
ern varias grandes pinacotecas alemãs. 
Contam-se ainda, só que eu sei, outros 
Légers, outros Gris, um delicioso Valmiér, 
um Matisse, e brevemente tres Lhotes, en
tre os quais o "Foot-Ball", para cujo elo
gio Edmond Jaloux requeria meia pagina 
de jornal. Dos expressionistas alemães 
conheço assinaturas de Meidner, Unoldt, 
Zeewald, outros ainda. Muito já. E si 
eu disser que é quasi certo vir a S. Paulo 
a "Mise au Tombeau" de IBrecheret... Mi
nha divina alegria! Tambem sorris Bela
zarte? Pega o chapéu. E ' hora do almoço 
a Paulo Prado . E fomos. Reunidos pela 
fidalga energia de (Renée Thiollier já 
muitos do grupo se dispersavam pelos sa
lões do Terminus. Malazarte fazia pânde
gas de morrer de r i r . Foi êle que pro
nunciou a "Bateria de petardos festivos 
para comemorar a entrada de Paulo Pra
do na guerra" Eis a bateria: 

"A paca sarapintada (síntese simbó
lica da curiosidade inquieta e do cochi
cho roedor) quis espiar muito para fora 
das raízes avoengas, solarengas da se
ringueira amazônica. Que aconteceu? Es
corregou na seiva liquida da borracha, 
ainda mais escorregadiça porquê lhe an
dava de mistura o azeite dos eternos na
moros do luso com as Tetis de ignotas 
p r a i a s . . . Amazônia! Mas a paca escor
regou apenas? Não. A paca sarapintada, 
num cadomblê dobrado de retreta guer
reira, degringolou do Amazonas pela car
ta geográfica abaixo. Iria parar no es
treito de Magalhães, si não lhe abatesse 
o impeto do tombo viageiro e racial o 
obelisco da Concórdia de Abaixo-ô-
Piques. Mas a força com que vinha de
gringolando, permitiu-lhe ainda escorre
gar pelas pedrinhas Dubugras de bugres 
da ladeira neo-colonial, arrastar-se pelos 
asfaltos novos do viaduto do chá e rua 
Libero Badalando pelo largo de S. Bento 
a dentro, entrar, escorregando sempre, 
pelos ladrilhos de Bisancio da igreja aba
d a i . Só parou no centro da nave, onde 
uma arca da aliança de Noé guarda sob 
a tampa circular, monoculo displicente 
de bronze elegantíssimo, os restos mor
tais da semente duma velha e nobre fa
milia paulista. Mal acordada ainda do 
susto do tombo. da torre do Tombo de 
marfim parnasiano, simbolista, penum-
brista, etc. . . a curiosa paca leu as letras 
do monoculo-epitafio, presidente da tra
dição paulistana. 

Comoveu-se a paca sarapintada ante 
tal elegância — passado — futuro e em 
voz lenta, p a c h o r r e n t a . . . de outono? 
não: diTs primaveras de Casimiro de 
Abrindo-a-boca alegre murmurou: Agar
rei o monoculo bronzeo tradicional e mo
derno! Este me bastai Fico aqui! 



PAUL RENOUARD 
Morreu cm Paris esse desenhista fa

moso, que foi um dos mais vivos chro
nistas de seu tempo, tendo a sua obra, 
na lllustration, de Paris, e no Graphic, 
de Londres, sido das mais estimaveis 
como desenhista. Aguafortista, um pouco 
lithographo, tambem pintor, Renouard 
deixou uma obra considerável, da qual 
salientamos seus álbuns Mouiments, des
tes, Expressions, ile 1905, em que ha mais 
de mil águas fortes; Croquis d'Animaux, 
UOpêra, La Danse, Romse pepdant la &e-
maine Suinte, Le Procès de Rennes, L'ex-
position de 1900, Commemoration du 75" 
anniversarie de Vlndépendance Belg.e, La 
Guerre. Mas tudo isso, como escreveu o 
Sr. Clement-Janin é pouco junto dos seus 
desenhos, que são documentos de tal ori
ginalidade que nenhum historiador serio 
do periodo de 1890 a 1920 poderá es-
quecel-os, por tal forma são verdadeiros, 
e que os amadores disputarão, .pelo seu 
nervo e pela sua sensibilidade. 

Paul Renouard nasceu em 1845, em 
Com-Cheverny (Loir-et-Cher). Vindo para 
Paris entrou para o atelier de Pils e es
treou no Salão em 1877, com uma série 
de desenhos. Depois entregou-se ao "jor
nalismo do lápis" e obteve sempre um 
grande suecesso. Como Constantin Guys, 
foi Renouard um dos melhores e mais 
subtis commentadores do seu tempo, jul
gando as coisas através dos desenhos 
com que as annotava ou fixava. Deu-nos 

assim as principaes scenas do processo-
Drcyfus, as grandes e apparatosas solem-
nidades inglezas, flagrantes dos bairros 
pobres de Paris e Londres, scenas banaes 

Moralidade desta fábula: 
Uma flor procura outra. 
Senhores: 
Isto é um geito gracioso e dadaista 

de dizer que a Oswaldo de Andrade de
vemos a definitiva camaradagem de Pau
lo Prado; por cuja gloria comemos jun
tos nesta quarta-feira. Juntos integral
mente, palavra! pois que as figuras de 
Graça Aranha e de Manuel embandeirr.ín 
esta comida com o desejado apoio de 
Mem de Sá. 

Oswaldo de Andrade, último botão 
de amazonenses, é a paca degringolada 
das raizes da seringueira — assim equi
parado tão somente pelas características 
morais da companheira de tatú-cotia-não, 
isto é: curiosidade inquieta e cochicho 
i oedor Curiosidade inquieta caraveleira 
a descobrir escultores ermitas e patrícios 
de bom humor . Cochicho ciciosinho, 
proselitando entre os anúncios 14-de-
Julho da Place Clichy a impassibilidade 
circunspecta do embaixador Sousa Dan
tas, ou roendo de permeio a dois baloiços 
verdes de tombadilho a metálica indife
rença dum senhor galvanoplastizado, mas 
finalmente estacando inerme na quietude 
das redacções paulistanas ante a suspicaz 
toleima dum passadismo sebento que 
bento - frade onde seu mestre man
dar iremos todos, não é? oh! manadas 
de jabotis cascaduras, gente de andar 
troli em subida, contentada com a vai
dade epidérmica de ser apenas filamento 
do biceps-bando do regionalismo Clube 

literário caixeiral Botucatú Leconte! 
Oswaldo de Andrade, cochichadamente 

proselitando sempre, encontrou um dia 
cm Paris o nosso amigo Paulo Prado; e, 
com a impetuosidade confiante que lhe 
roseia a esperança, atacou essa fácil 
curiosidade em floração. Digo "fácil" 
porquê a inteligência de Paulo Prado, 
alerta, livre e larga as amarras! não 
esperneia saudosista ao passar pelo 
marco de oiro do décimo segundo quilô
metro da rodovia existência, mas está hu
manamente (caso raro!) disposta a al
cançar o décimo terceiro, o seguinte e, 
si for possivel. muitos mais. Ai! vida que 
passas, passas, passadistando o ridículo 
finca-pé tios empacados numa paralisia 
infantil e espiritual. Não. Paulo Prado 

PAUL RENOUARD 

e quotidianas, a que seu lápis e seu buril 
davam incomparavel prestigio. Morreu 
aos 79 annos, deixando uma obra notá
vel, da qual não prescindirão os chronis
tas futuros que tiverem de reconstruir 
essa quadra da vida de Par is e Londres. 

é um brasileiro que traz o mundo na mão. 
Não importa boi-zebú, nem se importa 
em explorar as propriedades tintureiras 
do pau-brasil; antes reconhece que o 
durhan milhora a carne do curraleiro e 
que o café de Costa Rica inda é milhor 
que o nosso nos dai hoje assim mesmo 
como é, Senhor méu Deus! porquê sem 
éle que seria de São Paulo (Prado) e das 
finanças do Brasil? Amem. 

Paulo Prado, sobre o itinerário de 
Oswaldo, ia de Seca em Brankusi -
Leger - Cocteau Medrano - e Fratellini, 
e, agilizado pela curiosidade vivaz e in
teligência 120 H. P . , que não permite 
estagnação (caracter do brasileiro-equa-
dor) observou, comparou e logo compre
endeu tudo. Então entrou gentlemam-
mente no Dancing de Montmartre da Ver-
dade-Einstein e pelos duzentos auto-
falantes do bom-senso da actual Exposi
ção de Fisica, concludentemente auto-
f alou: 

Cendrars! Cendrars, grande poeta de 
França! Gleizes rosemberguicia a nova 
comoção. Delicia! Não tenho escolas, não 
me prendo a nenhuma facção, nem me 
preocupam capelinhas de arte! Não sou 
cubista; mas quem não admite o cubismo 
c bur ro . E o meu Brasil, que atraso! Só 
alguns de S. PauJo-e-Rio são 1924. O res
to pastoreia em violas gondoleiras os cis
nes agonizantes de Bruges-a-Morte aos 
tolos! E mesmo aqueles que regionalizam 
em serie, alapardam-se modorrados no 
40 graus á sombra, impressionistamente 
impressionados pelas unhas sujas do cai
pira e sentimental. Que diabo! E' muito 
mais brasileiro, país de America, sem tra
dição nem museus, devorar antropofoga-
mente as cruas carnes dum Picasso ao 
picadinho tico-tico divisionista do im-
pressionismo importado e sem importân
cia, oh, sabiá! Isso nos ensina a desre-
torica dos nossos progressos vertigino
sos, quebras, riquezas de segundo, ilu
sões, esperanças, contrastes mais fortes 
que a multiplicação por dez mil de todas 
as antíteses de Vítor Hugo; terra do Bra
sil, de caudilhos ao sul e modorras ao 
norte, cem milreis por sessão para um 

homem se deixar imortalizar ê em quê 
nas tardes languldas de Paulicea o peli-
encanamento cubista da Gazolina Mon-
tano dessedenta os fordos vindos de Ara-
raquara, Ribeirão Preto a Hio Preto. 
Esta gente se esquece que ainda sopra 
nas veias brasilicas a inubia de sons re-
ctos, em nossos umbigos batuca o tan-
tam cabinda em butantam de samba .rijo, 
o abacaxi espeta alaranjado chaga o plai-
no verde — coisas modernissimas esttfs, 
contribuição nacional aos quatro pianos 
de Strawinsky e aos bailados jazz-band 
"Creation du Monde" de Dario Milhaml. 
K severo: Yes, we have no bananas to-
day, observou; não melancólico, mas ir
r i tado com a bobagem do batalhão de 
cegos mulatos, mamelucos, cabarés que 
segue o desnorteio de "Les Aveuglcs" de 
Maeterlinck. Bateu com o punho na mesa 
e disse convictamente: Sebo! 

O dia em que foram pronunciadas 
por Paulo Prado as ftiagicas sílabas deste 
refrão, verificámos que êle era dos nos
sos, eomprebendera a benéfica... cruzada? 
não : cruzeiro-do-sul com «que os subma
rinos modernistas brasilicos andavam a 
por no fundo os batelÕes calhambeques 
couraçados. De-in-ôdoros das artes na-
nionais. Isto verificado pusemo-nos a 
amar o novo extrema. . . direita apenas, 
não se assustem! do serleccionado Rio-S. 
Paulo e resolvemos, para glória do novo 
esportista, comer juntinhos nesta quarta-
feira. 

Mas não bastou ao conquistado livre 
arrebanhar o grupo itinerante para o ága-
pe de confraternização dos brasileiros-
de-hoje em Par i s . Nem mesmo Paulo Pra» 
do se tarsilizou no encanto deli
cioso das artes puras e do cubismo 
integral1. Em vez, não! Quando as Musas 
neo-brasilicas, pinchando gestos duma es
cultura admirável, irromperam banquete 
a-dentro, gri tando: "Paulo, meu Paulo, 
vingança!' êle não pôde mais e explotliu. 
Então se pôs a defender Brecheret. Pa
lavra de duas mil velas, estilo cubista, 
enérgico e acúleo, apuou o cangote suíno 
da estupidez. É ' verdade: explodiu. 
Tanto é certo que desta vez Oswaldo de 
Andrade descobrira a pólvora. Que acon
teceu com a explosão? Feriu alguémV 
Matou? Não. Boliu apenas, que não vaie 
a pena destrui-la, nem é possivel, pois 
não! a teia de aranha da Arcadia dos 
Descansados, que nos dá felicidade e até 
mais alegria nos t rás . Mas no figueiral 
figueiredo dos ainda-elassicos rouxino-
lantes a grita afilita das araras começou. 
Bofé! Ratos paridos de Itatiaias lusitanos 
em ironias chorosas de Manuel bernarda! 
Mas o neofito estava batisado "Estadual-
mente"; e para contrastar tanta importa
ção de agua-benta-ardente "Padre Vieira" 
(colheita de 1697, edição rollandiana) 
comemos juntos nesta quarta-feira. Mas 
será preciso que eu petarde ainda mais 
o nosso aplauso a Paulo Prado? Sebo! 
Para que mais falar! Demos-lhe a mão, 
isso basta! Partamos juntos na "Fiat" 
O resto é liteira-atura!" 

Paulo Prado respondeu. Contou co
mo lhe foi difícil conquistar a mocidàde 
que hoje tem. E deu a receita dessa con
quista: — Consiste ela, disse, na sabia 
e moderada dosagem dos componentes se
guintes: cultura fisica, banho frio, futu
rismo, Carnaval do Rio, alegria, e con
vivência com o entusiasmo de Graça 
Aranha. E a este ergueu o brinde de hon
ra . Merecidissimo. A' saída, Belazarte 
pensativo deu-me o braço. — A frase 
que Paulo Prado glosou de Supervielle 
me comoveu. Nós nascemos velhíssimos. 
Decrépitos. Velhíssimos de milhares de 
anos. Hereditariedades, exemplos, passa
do, tradições. Quando penso em todos os 
esforços que gastei para ser moço me 
comovo. Mais me entristece ainda a infi
nita maioria dos que na vida apenas sou
beram caminhar da decrepitude para a 
caduquice. A h . . . 

M A R I O DE A N O R A D E 



Eleições 

Houve eleições no mez passado, em 
todo o paiz, salvo no Rio Grande do Sul, 
para formação da Camara e renovação 
do terço do Senado. Em toda parte, ven
ceu quem devia vencer — o governo, ex
cepto neste indisciplinado Districto Fe
deral, cosmopolita e dissolvente, que tei
mou em não respeitar quem pôde e man
da, e elegeu exactamente os adversá
rios da chapa official, por maiorias irre
cusáveis e incontestáveis. 0 órgão offi-
cioso do Governo, numa "varia" muito 
zangada achou que isso era indecente, 
mas não ficava assim, mesmo porque ha 
mais apparencia de victoria do que vi
ctoria mesmo. Nós não somos iniciados 
nessas questões políticas, dahi acreditar
mos que um candidato eleito é o que 
obtém maior numero de votos. Mas pa
rece que é engano, porque, segundo esse 
venerando órgão já citado, "em realidade 
essa opposição não venceu nada", isto é. 
essa opposição que foi mais suffragada nas 
urnas, "não venceu cousa nenhuma". 
Quer dizer que, toda vez que a opposi
ção conseguir maioria, é uma "moxini-
fada eleitoral" que não pôde e não deve 
ser reconhecida. Resta, felizmente, a es
perança de que o poder verificador, di 
ante dessa audácia do Districto Federal, 
corrija com mão de ferro "essa indigna 
cavillação contra os interesses superio
res do paiz" ' e reconheça o que julgar 
mais de accôrdo com esses ditos e ele
vados interesses. Logo, a ethica politica 
brasileira consiste em suffragar as. cha
pas officiaes, porque o Governo é quem 
sabe discernir as necessidades de "ordem 
e de moralidade" do paiz. Dahi a "ex
cepção vergonhosa do Districto dentro 
do espectaculo de ordem e de moralidade 
do paiz inteiro, para definir a situação 
de deprimente anomalia da Capital da 
Republica em matéria politica e eleitoral, 
em relação aos Estados". Está perfeita
mente claro. Aconselha tambem o refe
rido órgão, que se tire aos cidadãos da
qui, a guiza do que fez o Constituinte 
americano em relação a Washington, o 
direito de voto. Ahi nós discordamos. 
Evidentemente é pouco, pouco demais. 
O que se deve fazer é t i rar esse direito a 
todos os habitantes do Brasil e assim os 
políticos poderão mais pessoalmente ve
lar pelos supremos interesses do paiz. E 
uma garantia mais ampla e segura e evi
ta surprezas dissolventes... A Republica 
é o Governo do povo pelo povo, mas povo 
é figura de rethorica! 

Partidos políticos 

Diante das eleições e sobretudo de
pois do reconhecimento de poderes, nao 
será possivel deixar de sorrir da idéa 
de fundar um partido, de que o Presiden
te da Republica seja o chefe. Essa idéa 
ó o que chama o povo chover no molha
do. Part ido do p re s iden te . . . mSs nao e 
isso que temos ha 30 annos? mais ainda, 
culto do presidente, religião do presiden
te, fascinação pelo presidente. Ainda 
agora, ,se affirma que divergir do Go
verno é attentar contra os interesses do 
paiz Para que votal-o? Raros sao os nos
sos politicos em opposição e logo excom-
mungados, o que os faz em geral andar 
ás boas com o poder . Portanto, esse par
tido já existe, firme e forte, coheso e har
monioso. O Congresso é dócil e nelle o 
Governo em absoluto soffre qualquer der
rota, ou meímo contrar iedade. _ 

O eleitorado, salvo excepções, obe
dece e tudo se passa inteiramente ao 

contento do Governo. Logo, partido do 
Presidente, temos nós e excellente. 

Mas, partido politico, essa entidade 
que serve de motivo ao lyrismo politico 
brasileiro, em todos os discursos de 

sensação e fundamental hypocrisia, nao 
se inventa. Nasce nos meios propicio!», 
vive ao calor da educação civica dos 
povos e os guia e orienta nas contingeu 
cias de sua marcha evolutiva. Não se 
funda de um momento para outro. Veja-
se o exemplo dos trabalhistas inglezes 
que se organizaram aos poucos, foraií. 
gradativamente progredindo até conse
guir o poder, pelo prestigio aurido no 
povo, derrotando o Governo. Vêja-se ain
da o exemplo dos liberaes rehavendo o 
poder, por um accôrdo com os conser
vadores, porque disse Asquith, se 
o povo elegeu os trabalhistas é porque os 
quer governando. Isso é questão de cul
tura e não se improvisa Ora, partido 
do presidente . . Até parece brincadeira. 

O problema da immigração 

A chegada a esta Capital do novo 
Embaixador da Itália, o general Badoglio, 
veio pôr novaimente em foco o problema 
da immigração, permittindo acreditar 
que vão desapparecer, dentro em breve, 
as difficuldâdes que ainda se nos anto-
lham para a regular collocação dos ita
lianos em S. Paulo. Segundo as suas 
próprias declarações, o novo represen
tante de Sua Magestade o Rei Victor IMa-
noel, tem como ponto principal de sua 
actuação diplomática em nosso paiz a 
destruição de todos os mal-entendidos e 
de todos os óbices a que se deve o retar
do do solucionamento dessa questão, nao 
comprehendendo o seu alto espirito que 
a situação irregular sobrevinda em tal 
caso ainda possa persistir por muito tem
po em face das disposições favorabilis-
simas em que se encontram os Governos 
italiano e brasileiro. 

Esse é o pensamento do novo Embai
xador da Itália sobre o problema da im_-
migração entre o nosso e o seu paiz. L 
não ha duvida que esse pensamento tem 
para nós a maior importância, porque 
incontestavelmente entre todos os proble
mas magnos, no Brasil, tem lugar preci-
puo o que concerne á attração e locali
zação das correntes immigratonas. E 
habito entre nós pensar-se que resolvida 
a questão dos transportes, teremos en
contrado a chave de todos os problemas 
de que depende a nossa grandeza. Ha 
nisso um engano patente, colmo com tan
ta opportunidade, acaba de demonstrar o 
illustre Sr. Dr. João Teixeira Soares. O 
apparelhamento indispensável á evolu
ção progressiva das nações, e, portanto, 
o crescimento da sua kilometragem fer
ro-viaria — ensina-nos esse competente 
engenheiro e economista —- depende im-
mediatamente do maior ou menor gráo 
de densidade da sua população. Os meios 
de transporte, como os institutos de cre
dito, de instrucção, e t c , têm o seu des
envolvimento e o seu aperfeiçoamento 
ligados ao cíescimento da densidade da 
população. Fora da im|migração regular 
c intensiva, não ha meio de suppnr a 
falta de densidade nos paizes novos, cujo 
progresso, por isso mesmo, está intima
mente condicionado ao concurso do ele
mento humano provindo de outras ter
ras . Essa verdade, que é intuitiva, foi 
admiravelmente resumida na sentença 
de illustre sociólogo argentino, tornada 
aphorismo popular: — Governar é po
voar. Povoar um paiz novo e de vastís
sima extensão territorial como o nosso, 

não é problema de fácil solução. Estabe
lecida a corrente immiigratoria, pelos 
attractivos naturaes que o clima e as r i 
quezas exploraveis offerecem, e mantida, 
sobretudo, pelo exemplo da prosperidade 
dos primeiros vindos, a questão princi
pal se cifra em não dispersar esses ele
mentos, mas em agrupal-os em núcleos 
compactos, que tornem effecientes seus 
esforços e permittam, com a certeza de 
remuneração immediata, o emprego de 
capitães em (meios de transporte, asse-
guratorios do escoamento da riqueza pro
duzida . 

Esses conceitos dão a idéa da impor
tância do problema da immigração, e fa
zem vêr, sobretudo, a necessidade de 
procurarmos solucional-o de accôrdo 
com as nossas condições econômicas. O 
Dr. Teixeira Soares chama a nossa at
tenção para o exemplo dos Estados Uni
dos. Foram as regiões de clima mais fa> 
voravel e de riquezas mais facilmente 
exploraveis as que primeiro alli se po
voaram, consoante as medidas acertadas 
e de intuitiva conveniência, sempre pos
tas em pratica pelos poderes públicos. 
As estradas de ferro chamadas de pene
tração econômica só se construíram 
quando os terrenos áquem do seu âmbito 
de acção povoadora já tinham o quantum 
satis de trabalhadores e quando o povoa
mento das regiões economicamente 
a explorar pelas ferro-vias estava de an
temão assegurado por novas correntes de 
immigrantes. A Republica Argentina, 
graças ao facto de possuir apenas um 
porto de grande importância e mercê, 
ainda de sua configuração physica, não 
teve necessidade de espalhar os seus im
migrantes, que se foraJm localizando 
como que por camadas .suecessivas. E 
cada região de população mais ou menos 
densa ia sendo ligada ao desembocadou-
ro commercial, por estradas de ferro _e 
de rodagem. No Brasil, infelizmente, não 
se tem dado a este problema a importân
cia que merece. A multiplicidade de 
portos foi, desde os tempos coloniaes, 
dispersando os recém-chegados. Os in-
numeros centros de producção que se 
iam creando só muito lentalmente se des
envolviam, e fôi preciso, para auxiliar o 
seu progresso, ou, melhor, para evitar a 
sua decadência, recorrer aos recursos 
do braço africano. O resultado foi toda 
essa agricultura rudimentar e extrema
mente imperfeita que ainda hoje em dia 
se vê em quasi todos os Estados. Mais 
ainda: á medida que as terras assim oe
cupadas se iam cansando, que a sua fer
tilidade ia desapparecendo, eram aban
donadas, por preferirem os seus proprie
tários as despezas da acquisição de no
vos lotes e da mudança ao trabalho de 

conservar, por meios artificiaes, a pro-
duetividade desses trechos de solo. Ain
da ahi, encontramos, lamentavelmente, 
um factor de dispersão do trabalho nas 
lavouras brasileiras". O Dr . Teireira 
Soares observa que em grande parte, as 
vias férreas que se foram construindo fa
cilitaram esse afastamento. Deu-se, pois, 
entre nós o inverso do que se dera nos 
Estados Unidos: lá as estradas de ferro 
foram elemento de connexão, de ligaçãe, 
de approximação; aqui, não raro, factor 
de dispersão, de desarticulação, de afas
tamento . 

A ultima Synopse do 
Recenseamento 

A ultima synopse .sobre o recensea
mento de 1920 apresenta algarismos 
curiosos sobre a população do Brasil. 
Tem o paiz, segundo a operação feita, 
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.10.635.605 habitantes, sendo homens. 
1") 443 818; mulheres, 15.191 787. 

Dos 1"). 443.818 homens, são brasi
leiros 14.50(5 079; têm nacionalidade co
nhecida 922.958 estrangeiros e 14.181 de 
nacionalidade ignorada. 

Dos 15.191,7X7 de mulheres, são na
cionaes 14. .VIS 548; 6,12. 7(57 estrangeiras 
com nacionalidade determinada e 10.236 
de nacionalidade ignorada. 

Vejamos o estado civil da popula
ção . 

Homens Mulheres 
11.023.060 10.294.327 

3.988.743 3.885.084 
386.959 986.251 

Solteiros 
Casario* 
Viúvos 
Estado civil ig
norado 35.056 26.125 

Quanto á distribuição da população 
pelos Estados e Districto Federal temos: 

Acre 
Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará . . . . . 
Dist. Federal 
Esp. Santo 
Goyaz . 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
P do Norte . 
Paraná 
Pernambuco. 
Piauhy 
R. de Janeiro 
R. G. do Norte 
R. G. do Sul 
S. Catharina 
S. Paulo 
Sergipe 

Homens 
58.330 

479.303 
196.202 

1.646.104 
637.518 
598.307 
234.933 
259.538 
428.739 
133.146 

2.981.806 
502.687 
468.580 
354.526 

1.055.313 
303.185 
791.310 
260.778 

1.103.986 
339.712 

2.381.740 
228.055 

Mulheres 
34.049 

499.445 
166.964 

1.688.361 
681 710 
559.566 
222.395 
252.381 
445.578 
113.466 

2.906.368 
480.820 
492.526 
331.185 

1.099.522 
305.818 
768.061 
276.357 

1.078.727 
329.031 

2.210.448 
249 009 

Ha Estados em que os elementos não 
estão no mesmo pé de egualdade. 

No Amazonas, Capital Federal, Espi
rito Santo, Goyaz, Matto Grosso, Minas 
Geraes, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, S. 
Paulo e Acre, ha mais homens do que 
mulheres. Nesses Estados, ha 9.936.223 
homens e 9.453.191 mulheres. O saldo 
de homens é de 483.032 indivíduos. Nos 
demais Estados, ha 5.738.596 mulheres 
e 5.507.595 homens; o saldo feminino é 
de 231.001 indivíduos. Cotejando-se os 
saldos, vemos que ha um déficit de 
252.031 mulheres. 

No Districto Federal ha 239.129 es
trangeiros, sendo 155.130 homens e 
83.999 mulheres. Portugal concorre coro 
117.604 homens e 54.734 mulheres; vem 
depois a Itália, 12.777 homens e 9.152 
mulheres. Cõtejando-se ainda a popula
ção da Capital Federal : 1.157.873 habi
tantes, temos: nacionaes 917.481 e es
trangeiros 539.129 habitantes. 

Dos nacionaes: 442.424 homens e 
475.057 mulheres. 

Quanto ao estado civil: homens: 
casados, 93.492; solteiros, 334.656; viu-
vos 10.788; estado civil ignorado: 3.488 
homens: mulheres: casadas, 109.257; sol
teiras, 315.514; viuvas, 49.244 e estado 
civil ignorado, 1.042. 

Ha no Brasil 986.251 viuvas e 
586.959 viúvos. E' interessante registrar 
que nesta capita] como em alguns Esta
dos, observa-se um curioso phenomeno 
social. O elomento masculino estrangeiro 
é s-empre superior ao feminino, ás vezes 
no dobro, como oceorre de modo inverso 
com as colônias portugueza, italiana, hes
panhola, e t c : entretanto, no Districto 
Federal ha 1.249 francezes e 2.289 fran
cezas, ao passo que ha 117 604 portugue
zes e 54.734 portuguezas. 4.018 turcos 
e 2.103 turcas; Sfi paraguayos e 207 pa
ra gna\as . 

Zina e Nella Aita — P a r t i r a m para 
ii Itália, as senhoritas Zina e Nella Aita, 
aquella uma das nossas mais fortes orga-
nisirões artísticas modernas de pintora 

e desenhista, de quem temos dado vários 
trabalhos, inclusive capas, que se cara
cterizam pelo seu caracter pessoal e vi
goroso, absolutamente inconfundível; es
ta, escriptora dos melhores méritos e que 
será nossa correspondente na Itália, en-
viando-nos chronicas do movimento in
tellectual e artístico nesse paiz. Assim, 
apesar de afastadas de nós, as senhoritas 
Zina e Xella Aita continuarão a nos en
viar os seus trabalhos, contribuindo as
sim para o brilho crescente desta revista. 

As virtudes do café 

O professor Samuel C Prescott, do 
' Massachussette Institute of Technilogy", 
por determinação do Joint Coffee Trade 
Publicitg Committee, dos Estados Uni
dos, fez longas e porfiadas observações 
sobre as vantagens do café, rebatendo a 
affirmativa ligeira de ser o mesmo pre
judicial á saúde e concluindo, ao revés, 
que é de um effeito estimulante admirá
vel e a/llivia a fad|iga, devido á acção da 
cafeina, que actua sobre o systema nervo
so central. Elle promove docemente a 
actividade cardíaca, augmenta a força 
para os trabalhos musculares e desenvol
ve o poder de concentração para os es
forços mentaes, tornando-se assim um ef-
ficaz auxilio para os prolongados traba
lhos inteílectuaes. A acção da cafeina pô
de ser assemelhada, para os fins de per
cepção, á lubriificação dias maohinas, em
bora a analogia não seja bem perfeita. A 
não ser em dose excessiva, a cafeina não 
tem effeitos nocivos, não prejudica as re
servas physicas do organismo e pôde ser 
considerada em geral e sem objecção co
mo suave estimulante. Seu effeito depres
sivo, differe nesse particular dos outros 
estimulantes. A actividade do organismo 
é augmentada por algum tempo., voltando 
em seguida, ao nivel normal anterior á 
acção do estimulante, nãlo permdttindio 
no emtanto, que o organismo decaia ja
mais da sua actividade ordinária . Todos 
sabem que, em outros tempos, todo aquel
le que estivesse habituado aos estimulan
tes alcoólicos adquiriria um certo gráo 
ãe depauperamento, mas só podia atten-
der aos seus affazeres sob a actuação des
se veneno. O álcool produzia o effeito 
depressivo, o que não se dá absolutamen
te com o café". 

Ha dous pontos interessantes a frisar: 
primeiro, a utilidade estimulante do café; 
segundo, a sua acção reguladora do equi
librio do organismo, sem a djepressão 
conseqüente, á guisa do álcool, cujo be
neficio inicial se annulla ao segundo ef
feito. E' essa uma nova demonstração, 
feita pela autoridade insuspeita de um 
professor de biologia, que demonstra ser 
o café um tônico de primeira ordem, re
gulando moderadamente as actividades 
orgânicas, num justo meio termo e sem o 
abatimento, ou a subtração emergetica 
dos demais estimulantes, por via de re
gra mais ou menos tóxicos. Esses resul
tados muito nos devem interessar, não 
só porque somos habituaes e inveterados 
consumidores de café, mas tambem por
que somos os seus principaes produeto-
res e maiores vendedores no mundo. De 
ha muito, uma insidiosa campanha sor
rateira ou declanada, p rocura ptrribuir 
ao café suppostos malefícios á saúde, in-
duindo-o entre os excitantes deprimen
tes, cujo uso deve ser evitado. Foi atten-
aendo a essas opiniões em falso, mas cor
rentes, que o Coffee Trade Publicitg Com-
mettee norte-americano solicitou o exa
me citado, cujas conclusões acima referi
mos. E são ellas tão radicaes e comple
tas, depois de longos mezes de paciente 
estudo e continuada observação, que bem 
ii>erecem a maior divulgação, em todo o 
mundo, reformando as opiniões porven
tura .em contrario e presas ao preconcei
to infundado do malefício do café. 

Aliás, já deveríamos ter promovido 
essa verificação, posto que vinda de au
toridade extrangeira seja mais insuspeita 

e respeitável, uma vez que somos os inaio-
ies interessados no caso. Mas. agora, de 
posse desse resultado, sem eiva die suspei-
çSo, precisamos divuilgal-o, numa cam
panha systematica procurando novos 
mercados para o café e tornando-o gran
de substitutivo do álcool. A esse respeito, 
muito teríamos a fazer, se fossemos mais 
avisados em matéria de propaganda com-
merciail. Temos linsistido >nas «falhas e 
deficiências desse nosso serviço, na ne
cessidade dia a dia mais imperiosa de 
actival-o no extrangeiro, entrando cora
josa e victoriosamente na concorrência 
dos mercados. Como, para o café, temos 
a supremacia, não procuramos desenvol-
\el-a nem mesmo como precaução futura, 
como se já nos desinteressasse o maior 
lucro presente, de sorte que não alarga
mos devidamente o âmbito das nossas 
possibilidades. IE* sabida a campanha 
contra o café, como deprimente e pre
judicial, conhece-se agora um notável e 
erudito parecer de professor illustre re
batendo e destruindo esse falso concei
to; entretanto, estamos quasi certos, na
da se fará por divulgal-o, sujeital-o á dis
cussão em outros paizes, provocando a 
opinião de outras autoridades no assum
pto, de sorte a ficar de vez liquidado o 
caso e julgada em definitivo a questão. 
Somos, nesse ponto, de um estranho qui-
etismo e de uma immensa confiança, de
sistindo da luta, pela certeza da victo
ria. 

Mas. na situação presente da eco
nomia mundial, quando a disputp, dos 
mercados se trava numa peleja sem pre
cedentes e resultante do desequilíbrio da 
guerra, não podemos permanecer na
quella postura socegada e calma, displi
cente talvez. Temos de encarar resoluta
mente os problemas actuaes, para tra-
tal-os com coragem e audácia, abando
nando os falsos preconceitos e as errô
neas theorias antiquadas. Precisamos 
mais do que nunca olhar de frente a 
lealidade, sem devaneios nem incertezas, 
mas cheios de confiança e lucidez. Por
que somos senhores do mercado de um 
produeto. não podemos deseurar de sua 
propaganda, deixar de incentival-a vigo
rosamente, augmentando os centros com
pradores, em qualidade e quantidade. O 
parecer a que nos referimos, vindo agora 
dos Estados Unidos, deve ser conhecido 
por toda a parte, divulgado em todos os 
centros, numa propaganda intelligente e 
certeira, que seja capaz de prodjuzir os 
mais fecundos resultados e nos assegu
rar o máximo desenvolvimento da gran
de cultura caféeira. A defesa do café não 
deve ser feita simplesmente por opera
ções financeiras oceasionaes, mas por 
uma campanha systematica de propagan
da, que augmente os centros consumido
res e assegure a sua aceitação sempre e 
cada vez maior 

Os casamentos no Rio 
Foi publicada a seguinte estatística, 

pela qual se verifica que os casamentos 
nesta capital têm augmentado constante
mente, embora com ligeiras oscillações: 

Coef. 
por mil 

Annos Total hab. 
1904 3.792 4.91 
1905 3.831 4.82 
1906 4.002 4.89 
1967 4.343 5.27 
1908 4.826 5.84 
1909 3.891 4.61 
1910 4.631 5.32 
1911 5.431 5.89 
1912 6.014 6.16 
1913 5.923 6.02 
1914 5.224 5.41 
1915 4.658 4.55 
1916 5.215 4.97 
1917 5.738 5.32 
1918 5.019 4.53 
1919 6.247 5.49 
1920 7.619 6.50 
1921 7.342 6.17 
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Em Berlim, os peritos allemães em 
platina acreditam que os Estados Unidos 
possuem actualmente 5.000 kilogrammas 
desse metal. Faz-se observar que essa 
opinião está em flagrante contraste com 
a apreciação da Companhia Industrial 
de (Platina, que calculou em 65.000 onças 
os "stocks" de platina nos Estados Uni
dos no começo de 1922. 

Uma expedição de zoologisias an
glo-americanos visitou as ilhas Calapa-
gos, situadas a 800 milhas da costa do 
Equador . De volta trouxe exemplares ex
traordinários da fauna dessas ilhas de
sertas, entre os quaes uma tartaruga, da 
avançada idade de 350 annos, segundo 
os cálculos, e pesando dois quintaes. 
Essa respeitável "senhora" morreu em 
viagem, pois fez a greve da fome, recu
sando qualquer alimento na prisão. Ci
tam-se ainda lindos papagaios de vários 
tamanhos e diversas cores. 

Por essa oceasião o Sr. Pierre Mães pu
blicou na Revue de France varias cartas 
do poeta ao seu amigo lEmile Venhaeren, 
quando da sua primeira estadia em Pa
ris, de 1878 a 1879. 

O commercio do Canadá teve o au
gmento de 300 milhões, nos últimos 12 
mezes, encerrados em 31 de Outubro fin
do . Durinte esse exercicio, as exporta
ções e importações se totalizaram em 
?! 1.920.721.554, contra $ 1.569.401.350, 
no exercicio anterior, o que dá o au
gmento exacto de $ 351.320.204. As im
portações foram de $ 912.459.274 e as 
exportações de $ 1.008.262.280, sendo o 
saldo da balança, de $ 95.803.006. 

Dados estatísticos publicados recen
temente em Washington, demonstraram 
que as exportações dos Estados Unidos 
para a America do Sul, durante os oito 

Os admiradores de Zola collocarão 
uma placa commemorativa na casa n . 10 
da rua 'Saint Joseph, em Paris, onde nas
ceu o celebre romancista. A certidão do 
nascimento de Zola está concebida nes
tes termos: "Préfecture du Département 
de la Seine — L'an 1840, le 4 avril, à 
deux heures un quart de relevée, par de-
vant nous, Barthélemy, Benoist Decán, 
chevalier de la Légion d'honneur, maire 
du troisième arrondissement de Paris, 
faisant fonetions d'officier de l'état civil, 
a comparu le sieur Françòis, Antoine, 
Joseph, Marie Zola, ingénieur civil, âgé 
de 44 ans, demeurant à Paris, rue Saint 
Joseph n . 10, lequel nous a presente un 
enfant du sexe masculin, né avant-hier, 
à 11 heures du soir, en sa demeure, fils 
de lui comparant, et de Françòis, Emé-
lie, Orélie Aubert, son épouse, auquel en
fant il a donné les prénoms Emile, Edou-
ard, Charles, Antoine. E ont le père et 
les témoins signé avec nous après lectu-
re, F . Zola, Norbert Lecerf, Aubert et 
Decan . " 

Foi feito um calculo interessante do 
tempo que se gasta para pestanejar nor
malmente. A palpebra para baixar leva 
75 a 91 centésimos de segundo, perma
nece 15 a 17 centésimos de segundo fe
chada e em 17 centésimos de segundo 
novamente se eleva. Não se sabe se esse 
cavalheiro calculou o tempo em que o 
diabo esfrega o o lho . . 

Morreu Charloun Rien, poeta pro-
vençal e grande amigo de Mistral. Era 
camponez e vivia na labuta da terra, a 
cujo contacto florescia a sua inspiração. 
Deixou as Georgiques Provençales, tendo 
morr ido de um accidente, aos 77 annos. 

Affonso XIII, Primo de Rivera e o Dire
ctorio Militar da Hespanha 

mezes encerrados a 31 de Outubro, fo
ram superiores em 33 % ás do mesmo 
periodo do anno passado, emquanto que 
as importações da America Latina foram 
augmentadas de 43 %• Esses dados, que 
foram tornados públicos pelo "Bureau" 
do Commercio Interno e Externo, espe
cificam que as exportações para a Ar
gentina foram de $ 80.202.000, com um 
augmento de 33 %, e as importações, de 
$ 97.162.000, com um augmento de 
99 %. As exportações para o Brasil fo
ram num total de $ 29.298.000, com 1 % 
de augmento, contra uma importação to
tal de $ 83.179.000. com 21 % de au
gmento. 

Uma estatística sobre o numero de 
automóveis, auto-caminhões e motoci
cletas so mundo, diz que ha 12.848.783 
dos primeiros; 1.763.378 dos segundos e 
893.627 dos últimos, sendo que, nos 'Es
tados Unidos, 11.025.377 autos; 1.331.999 
caminhões e 210.000 motocycletas. A 
Inglaterra possue maior numero de mo
tocycletas, com 335.796. Depois dos Es
tados Unidos, os paizes que possuem 
mais autos são o Canadá, com 473.263; 
o Reino-Unido, com 353.271; a França, 
com 201.040; a Allemanha, com 82.505; 
a Austrália, com 78.517 e a Argentina, 
com 77.637. O Brasil tem 25.634. Vê-se 
que nosi Estados Unidos, ha um auto pa
ra cada 11 habitantes. E' preciso ajuntar 
que esses algarismos se referem a uma 
estatística organisada pela Camara de 
Commercio de automóveis dos Estados 
Unidos e, em geral, se refere a 1921. 

Foi usada pela primeira vez, no Va
ticano, uma machina de escrever. Essa 
machina foi offerecida pelo represen
tante de uma fabrica allemã, de Nurem-
berg. 

Telegramma de Paris , informou que 
o Ministro da Instrucção Publica man
dou abrir o pedestal da estatua de Vol-
taire, recentemente encontrada, e que se 
acha na Bibliotheca Nacional. Proce-
dendo-se á abertura do pedestal encon
trou-se nelle uma urna contendo o co
ração do philosopho de Ferney, e cuja 
authenticidade se conseguiu estabelecer, 
lavrando-se uma acta, que foi assignada 
por todas as pessoas presentes. Voltairé 
teria coração? 

No critério do historiador futuro, 
quaes serão os nomes mais em evidencia 
em 1923? Foi essa pergunta que fez o 
director do Independênt de Nova York, 
e respondeu, translportando-se pelo pen
samento — como disse — ao anno de 
1948.. Eis a lista que nos fornece, onde 
ha alguns illustres desconhecidos, para 
nós brasileiros_: Harding, Wilson, Henry 
Ford, HughesJ Mellon, Brandeis (?) , 
Holmes (?), Bryan, 'Babe Ruth (?), Mary 
iPickford, Jack Dempsey, H. L. Men-
cken, Lloyd George, Principe de Galles, 
G. B- Shaw, H. G. Wells, lady Astor, 
Conan Doyle, Mussolini, Poincaré, Stin
nes, Lénine, Trotsky, Smuts, Dr. Bran-
ting, Ghandi, Firpo, Mustapha Kemal, 
Amundsen. 

Celebrou-se na Bélgica com muito Cogita-se no /parlamento inglez de 
enthusiasmo o vígesimo-quinto anniver- alte'rar a idade para o casamento que, 
sario da morte de George Rodenbach, a nesse paiz, é de 12 annos para as mu-
25 de Dezembro do anno passado. O cul- lheres e 14 para os homens. A reforma 
to do poeta de Bruges-la-Morte é hoje será naturalmente para augmentar essas 
uma das mais definitivas expressões da idades, 
literatura belga e a sua influencia sobre 
o movimento symbolista intenso e forte. 
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Estudos oamoneanos 

O quarto centenário do nascimento de 
Camões não passou despercebido no nosso 
paiz. Varias conferências foram realizadas, e 
a mais notável foi a que pronunciou Afranio 
Peixoto, no Gabinete Portuguez de Leitura. 
Para a celebração do terceiro centenário da 
morte do grande épico, em 1880, teve a re
ferida instituição como orador Joaquim Na
buco, que nos deu depois um livro admirável 
sobre os Lusíadas, e para a commemoração 
deste anno lembrou-se em bôa hora de con
vidar o romancista de Maria Bonita, que é 
tambem um erudito, para falar sobre o can
tor da raça lusa. O thema da conferência foi 
A camonologia ou os estudos camonianos. 
Afranio Peixoto defendeu a idéa da creação, 
em universidade portuguesa, de uma cadein 
de estudos camoneanos, á semelhança do que 
se faz na Itália com Dante, que desde o sé
culo XIV tem em Florença cursos e confe
rências, e do mesmo modo como se pretende 
fazer em Paris com Victor Hugo. Diz ello 
que, com a Camonologia, verdadeira encyclo-
pedia, se ensinaria lingua, artes, letras, sciên
cias, moral, civismo, patriotismo, "através da 
vida do maior dos lusiadas e através da 
maior obra épica e lyrica do nosso patrimô
nio literário" A conferência de Afranio Pei
xoto acaba de ser publicada em volume, edi
tada pela Livraria Alves, como publicação da 
Sociedade de Estudos Camoneanos. Na mesma 
oceasião, editorados pela Livraria Alves, appa-
receram: Medicina dos Lusiadas, por Afranio 
Peixoto; A' margem dos Lusiadas, por P. A. 
Pinto, e Diccionario dos Lusiadas, por Afranio 
Peixoto e P. A. Pinto. O Diccionario dos Lu
síadas, obra de 616 paginas, é trabalho de. 
vasta erudição e muito recommendavel, e qu ; 
dispensa referencia elogiosa. No prefacio que 
escreveu o primeiro dos autores, dá-se conta 
do paciente, difficil e penoso labor que re
presenta a iniciativa, realizada com proficiên
cia e brilho. A tarefa não era para mofinos 
escriptores. Facilmente se comprehende as 
difficuldâdes que ella encerra. Basta ver que 
se teve de inventariar um vocabulário de 
5.000 palavras, com o encargo de, mediante 
cuidadosa analyse literária e grammatic*!, 
mostrar como escreveu o mais alto dos nos
sos poetas — qual a riqueza, propriedade c 
perfeição da lingua do maior livro da raça 
Sabe-se que Os Lusiadas compõe-se de 10 
cantos, com 1.102 estâncias de oito versos, oi. 
8.816 decasyllabos, com dois versos integral
mente repetidos e um de Petrarea, o que rn-
duz aqueelle numero a 8.813. O poema ca-
moneano foi escripto com 5.000 palavras, dis
persas e repetidas nas 55.000 que o compõem, 
conforme o calculo médio que dá 50 palavras 
para cada estância. A obra que Afranio Pei
xoto emprehendeu, com a intelligente colla
boração de Pedro Pinto, será, sem duvida, 
devidamente apreciada nos dois paizes que 
têm a ventura de possuir um poeta como Ca
mões, e só merece applausos. 

As Eclogas de Bernardim 

Marques Braga, professor do Lyceu Pe
dro Nunes, de Lisboa, acaba de realizar obra 
meritoria com a publicação das Eclagas, de 
Bernardim Ribeiro. Profundo conhecedor da 
literatura portugueza e dotado de penetrante 
espirito de analyse. deu-nos uma edição digna 
de todos os louvores, já pelo extremado cui
dado com ;ue ordenou o texto, que é o da 
edição de '7s5, de Lisboa, confrontado com a 
de 1557. de Évora, estampada sob o titulo 
Primeira r srçw.àí farte do Ikro chamade 
Saudades .:- Scrncd:m Ribeiro, com tcâas 

suas obras, já pela grande copia de annota
çoes e commentarios que inseriu para melhor 
conhecimento do fundador do lyrismo bucó
lico portuguez. Além de uma bibliographia 
bernardina, é trabalho de mestre a introdu
cção que publica, acerca da psychologia por
tugueza na literatura, comquanto, aliás, qui-
zeramos vel-o mais desenvolvido pelo talento 
do emérito erudito, e como requer o thema, 
que é vasto e profundo. A verdade é que não 
se trata de edição para letrados, mas, para 
leitores communs, o que não invalida a sug
gestão, que bem poderá ser aproveitada em 
trabalho á parte, por quem se revela com ta
manha capacidade para a tarefa. A literatura 
portugueza é o espelho em que fielmente si: 
veflecte o caracter, a indole, o gênio do pov . 
lusitano. Nos sete séculos de actividade lite
rária de Portugal, o que avulta, como bert 
mostrou o A., é a mais exaltada fôrma do 
subjectivismo lyrico, na poesia como na prosa. 
Desde os antigos cancioneiros, o Amadis; 
que é genuinamente luso, as chronicas de 
Fernão Lopes, a Menina e Moça de Bernar
dim o theatro de Gil Vicente e os Lusiadas 
até Garret, João de Deus, Quental, Eça, Fia
lho, Camillo, Nobre, Junqueira e Affonso Lo 
pes Vieira, a alma lusitana não se alterou, 
nem na essência, nem no rythmo, nem na 
fôrma, a despeito de certas influencias exte
riores, cujos traços cedo se apagaram. Ora, 
traçar ou interpretar a sensibilidade dos poe
tas e dos prosadores portuguezes seria revelar 
a imagem desse eterno enamorado que é o 
lusitano, cheio de paixão e de suave melan
colia. "O nosso natural, diz D. Francisco 
Manuel de Mello, he entre ás mais nações co
nhecido por amoroso." Bernardim ou Ca
mões, Garret ou João de Deus, Affonso Lo
pes Vieira ou Pascoaes, o poeta é sempre a 
mesma alma apaixonada, força e gênio da 
raça. Bernardim Ribeiro vem a ser chrono-
logicamente o primeiro representante do ly
rismo. A obra de Bernardim, como a de 
todos os grandes poetas e prosadores portu
guezes, compendia ou resume toda a psycho
logia do povo lusitano.' Com estas linhas 
outra cousa não pretendemos que chamar a 
attenção dos nossos letrados e estudiosos para 
c trabalho de Marques Braga, digno de todo 
apreço como obra de erudição e valioso como 
attestado de pujante intelligencia. Vem a 
propósito lembrar que Marques Braga é autor 
de um Ensaio sobre a psychologia do povo 
português, que desconhecemos, mas que pro
vocou applausos geraes e lhe valeu o titulo de 
"fundador dos estudos sobre a psychologia do 
povo portuguez" O conhecimento de autores 
deste quilate constitue immenso prazer nesta 
hora de tanta confusão mental e de tanta in-
sinceridade. 

A ilha Fernando Noronha 

Xo numero antei íor desta revista, trata
mos da interessante communicação feita ao 
Instituto Varnhagen por Frazão de Vas
concellos, da "Associação de Archeologos 
Portuguezes", acerca da falsa denominação 
da ilha Fernando Noronha. O ponto principal 
da these foi mostrar que á familia Loronha, 
e não Noronha, é que pertencia o descobridor 
ou primeiro senhor da referida ilha, até hoje 
erradamente designada por todos quantos 
delia se oecuparam. O autor, incansável e ar
guto investigador, havia, no emtanto, aventa
do algumas considerações em relação á data 
do descobrimento. Já depois de impresso o 
trabalho, verifica elle que o historiador brasi
leiro Varnhaeen. nas notas que acompanham 
o texto do Diário da Navegação da Armada 
a-ic fr.- á Terra do Brasil em 1530 sob a capi-

tama-mór de Martim Affonso de Sousa, es
crito por seU irmão Pedro Lopes de Sousa, 
impresso em Lisboa em 1839, oecupou-se da 
ilha e do seu descobridor que resolveram o 
problema da data do descobrimento. Com 
effeito, Varnhagen escreveu: "E ' bem conhe
cida a ilha de Fernão de Noronha, achada, 
como todos repetem, pelo portuguez de seu 
nome, sem dizerem, porém, ate agora em que 
anno. Tinhamos emprehendido um trabalho 
para mostrar ter sido esta ilha descoberta pela 
Armada de seis velas que foi ao Brasil em 

1503, fundados sobre considerações náuticas e 
geographicas, quando encontrámos no Real 
Archivo da Torre do Tombo documentos qu; 
nos tiram toda a duvida. Consistem estes do
cumentos em doações desta ilha (chamada en
tão de S. João) ao descobridor e seus suc-
cessores, sendo a primeira a 16 de Janeiro de 
1504, em que El-Rei diz que fazia doação a 
Fernão de Noronha da capitania da ilha que 
elle novamente achara e descobrira." Varnha
gen, depois de reproduzir dois documentos e 
alludir a outros, conclue: "Fica portanto sa
bido que o descobrimento da ilha de Fernão 
de Noronha foi em 1503. Agora avançamos 
mais. Sendo, pelas combinações referidas na 
nota precedente (comparação que Varnhagen 
faz da relação de Américo Vespucio sobre a 
posição da ilha, com outras relações e cál
culos náutico») inquestionavelmente esta ilha 
descoberta em Agosto de 1503, pela Armada de 
seis velas, das quaes, naufragando duas, se 
apartou o capitão-mór com duas da compa
nhia de Américo, temos que o capitão-mór 
retrocedeu a Lisboa a dar parte deste achado, 
e que não pôde deixar de ter sido Fernão de 
Noronha, porquanto ao commandante é que 
sempre tocava a honra do descobrimento, e o 
tempo que medea antes de 16 de Janeiro de 
1504, não mais que o sufficiente para fazei, 
naquelles tempos, a volta, contractar o arren
damento da ilha descoberta e por fim andar 
como pretendente a supplicar a doação e ca
pitania pelos paços reaes ." Ha a observar, 
porém, o seguinte: Varnhagen affirma que a 
ilha foi "inquestionavelmente" descoberta em 
Agosto de 1503, quando, segundo Frazão de 
Vasconcellos, existem memórias que dizem ter 
sido num dia de S. João e que por isso foi 
primeiramente chamada de S. João Baptista. 
Tambem Varnhagen, ao que parece, ignorava 
a graphia ou a verdadeira denominação da 
ilha, que dá sempre como sendo de Noronha, 
julgando, provavelmente, ser Loronha fôrma 
adulterada daquelle appellido. O illustre his
toriographo Antônio Baião, director do Ar
chivo Nacional da Torre do Tombo, num dos 
capítulos da Historia da Colonisação Portu
guesa do Brasil, pretende referir-se a Fernão 
de Loronha, com grande cópia de documentos. 
E no livro que prepara sobre Genealogias de 
Navegadores Portugueses, Frazão de Vascon
cellos exhibirá novos elementos de informa
ção, capazes de elucidarem definitivamente o 
caso. 

Cultura estrangeira 

Alfredo Pimenta ê um exquisito tempe
ramento de poeta e de esthéta. Não se con
tenta em ser autor de formosos versos, com
por paradoxos, assignar ensaios de critica ou 
de arte. Talento capaz de todas as fôrmas 
literárias, é fino chronista, commentado'' 
perspicaz, subtil analysta. No Diário de No
ticias, de Lisboa, mantém elle uma secção 
Cultura estrangeira, em que divulga, aprecia 
e trata de tudo quanto de interessante ou no
tável se passa no mundo das idéas ou do pen
samento. Num dos últimos números do diá
rio lisboeta, oecupa-se, em notas eruditas ou 
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cheias de observações pessoaes, de vários as
sumptos, entre os quaes a psychologia de 
Freud, a doutrina da soberania de Hawmon, 
do poeta Maurice Du Plessys, de Walter Fa 
ter, etc. Não esqueceu tambem de referir-se 
á nossa revista, e em duas notas commenta 
assumptos versados pela America Brasileira. 
Sob o titulo A antroposociologia brasileira, 
escreveu elle: "No ultimo numero da impo;-
tante revista do Rio de Janeiro, America 
Brasileira (Setembro, 1923), o Sr. Oliveira 
Viana chama as attençoes, para um problema 
muito complexo da Sciencia — o prublema 
antroposociologico. Começa por lembrar que 
e nos trabalhos de Gobineau e de Durand de 
Gros, o primeiro um diletante de gemo, 
segundo um philosopho üe segunda ordem, 
que se origina a Antroposociologia, a qual e, 
mais tarde, systematizada por Ammon e Cham-
berlain, entre outros. Não acompanhamos u 
S r . Oliveira Viana neste juizo critico, nao so 
porque os trabalhos de Gobineau ainda nao 
são Antroposociologia, mas tambem porque a 
obra de Chamberlain não è systematizaçao al
guma de doutrinas antroposociologicas. A 
Antroposociologia é obra de dois espíritos - -
Vacher de Lapouge e Ammon. Não ignoro 
que Vacher de Lapouge diz que o homem de 
gemo d a ' Antroposociologia foi Gobineau 
Cumprimento galante do sábio, mas contrarie 
aos factos, pois que o Conde de Gobineau nao 
foi homem de sciencia. Fo} Bichat quen* 
creou a Biologia, e Comte quem creou a So 
ciologia; no emtanto, antes delles, houve tra
balhos biológicos e sociológicos. A Antroou-
sociologia, sciencia, data de Lapouge e de 
Ammon. Depois, tem sido a abundância. r< 

Sr. Oliveira Viana considera o Brasil um 
campo admirável para investigações antropo-
socíologicas — pela concurrencia de tres ra 
ças : a negra, a vermelha e a branca. Estamos 
de accôrdo, e bom seria que a Sciencia brasi
leira se dedicasse ao assumpto. Parece-nos, 
porém, que o Sr. Oliveira Viana põe o pro
blema simples e fácil de mais, quando affir-
ma que, no Brasil, dada a ausência de certos 
preconceitos e interdições, a orientação de 
cada uma das raças será a resultante exclusi
va das suas respectivas hereditariedades. Para 
julgarmos o seu comportamento local, d? 
accôrdo. Mas para inferirmos a sua capaci
dade integral, n ã o . " A propósito de um hvro 
de Oswaldo Spengler, o philosopho allemão 
que foi objecto de um estudo do nosso dire
ctor, publicou ainda os seguintes commenta
r ios : "No mesmo dia em que, por acaso, 
adquiríamos a traducção espanhola da Ia par
te do 1° volume da fundamentadissima obra 
de Oswald Spengler — A Decadência do Occi
dente (Madrid, Calpe, 1923), chegava-nos do 
Rio de Janeiro o numero de Novembro de 
1923 da America Brasileira, onde se le um 
longo e erudito ensaio do Sr. Elysio de Cat-
valho, consagrado, a pretexto das traiistoi-
maçóes do pan-germanismo, aos tres grandes 
pensadores allemães - S p e n g l e r , Keyserling 
e Mann. O ensaio do Sr. Elysio de Carva
lho trata mais de Spengler, ou mais desei. 
a v i d a m e n t e do pensamento de Spengler, do 
Í u e dos outros dois. E dahi o approx.ma, 
mos o conhecimento que fizemos do li
vro do conhecimento que fizemos do ensaio 
A traducção castelhana do hvro de Spengler 
c precedida de uma introducção ligeira ma* 
elucidativa, do Prof. José Ortega y Casse., 
í a Universidade de Madrid. Elle nos diz que 
a obra de Spengler é, antes de mais nada 
uma philosophia da Historia. E_exphca: Se 
Einsten quer uma physica que naç seja n u -
riSnítica abstracta, mas só própria e pura-
Infr i t rohvsica- se Uxkull e Dnesch querem 
j T Í b í o & e j a . s ó biologia, c; n ã o ^ 
applícad? aos organismos: se Hege 1 da com. 
origem dos acontecimentos humanos a d.ale 
r t i ra abstracta dos conceitos, e Buckle, ta ine 
? R a t a i fazem derivar a historia da geogra-
phl e Chamberlain da antropologia, e Marx 
AL economia - Oswald Spengler deseja dai 
«ma I n S e t a ç ã o historia da Historia, vendo 
1 T " C u S a " o verdadeiro objecto histórico. 
K * bem. Mas reatfco» Spengler c^seu p r j -
t*>sito ? Elle diz-se discípulo de Gcethe e de 
N i e S c h e . De Gcrfhe, no methodo, de N.etzs-

che nos problemas. Mal tivemos tempo de 
folhear vagarosamente estas trezentas pagi
nas da metaphysica sociológica e, quando 
Deus quer, de uma hiper-metaphysica ne-
voenta. Mas porque sentimos que alguma 
cousa de novo e profundo ha a colher do es
tudo das paginas de Spengler, tomamos o 
compromisso de voltar a ellas — numa das 
chronicas futuras. Por hoje, limitamo-nos a 
dar, em meia dúzia de palavras, uma im
pressão do ensaio do Sr. Elysio de Carva
lho na parte que se refere a Spengler. Spen
gler é anti-marxista, se bem que socialista. 
E' um socialista autoritário, anti-líberal e. 
anti-democratico. Para Spengler, ha tres po
vos, na Europa, de tendências hegemônicas. 
os espanhóes, os inglezes e os prussianos, e 
o século XIX é um campo de batalha em que 
se chocam dois espiritos — o espirito inglez, 
individualista, e o espirito prussiano, socia
lista. Porque para elle o latinismo se con
funde com o catholicismo, condemna um e 
outro, abrangendo nessa condemnação a civi
lização mediterrânea filha de Roma. Parr. 
elle, Luthero, porque libertou o Império da 
influencia papal e tornou possivel o advento 
da Prússia, è uma grande figura. O Sr. 
Elysio de Carvalho encontra a cada passo 
pontos de contacto entre Spengler e o histo
riador celebre Treitschke. Tantos são esses 
pontos que escreve que quando se está a ler 
o "Prussianismo e o Socialismo", ultima 
obra de Spengler, se tem a impressão de se 
estar lendo a 'Historia da Allemanha' , a 
obra mais celebre de Trei tschke." Alfredo 
Pimenta, de quem acabamos de ler uma en
trevista na Illustração Portugueza, feita por 
João Amaral, é um espirito muito curioso c 
sobremaneira encantador, e delle nos occupv 
remos num dos nossos próximos números 

Comedia Eufrosina 

Sobre a "Comedia Eufrosina" de Jorge 

Ferreira de Vasconcellos, publicaram ha tem

pos os "Anais das Bibliothecas e Arquivos", 

de Lisboa, as seguintes interessantes notas bi-

bliographicas. Vêm" a propósito da impressão 

que fez Aubrey F . G. Bell, conforme a edição 

. de 1561, em 1918, publicada pela Imprensa Na

cional de Lisboa, e dos opusculos "Comédia 

Eufrosina de Jorge Ferreira de Vasconcellos, 

notas á margem do recente estudo do Sr. Au

brey F . G. Bell, sobre a edição de 1561, por 

J . M. Teixeira de Carvalho, Coimbra, Impren

sa da Universidade, 1922, e "Notas de um es

crivão do povo", por J . Teixeira de Carvalho, 

com um prefacio de D. Carolina Michaelis de 

Vasconcellos, Coimbra, Imprensa da Universi

dad*, 1922. Da "Eufrosina" escrevem os 

"Anais" ha noticia de uma edição de 1560, im

pressa em Coimbra, a qual ê citada concisa-

mente por Brunet e minuciosamente descripta 

por Salva (Cat. n. 1.254), e que nenhum 

portuguez a logrou ver. Além dessa existe a 

de 1561, Évora, a de 1566, duvidosa tambem até 

hoje, mas de que se descobriu uma copia ma-

nuscripta na bibliotheca da Universidade de 

Coimbra, e de que havia apenas menção nas 

preliminares da tradução castelhana dt* Don 

Fernando Balesteros y Saavedra, reedição de 

1785, a de 1616 e a de 1786. Em tempo, D. 

Carolina d e Vasconcellos formulou duas hypo

theses: a de uma edição-principe de 1554, or

denada, e custeada pelo príncipe D. João de 

Portugal, a quem é ridigrido o proemio, e a 

do uma mera elaboração "manuscripta", nessa 

data, para original da impressão; e, destas duas 

hypotheses, pareoía-lhe a segunda mais vero-

simil. O Sr. Aubrey Bell, no prólogo de sua 

edição de.1919, duvida da existência da de 1590. 

suppondo ser de 1561 o exemplar visto por 

Salva. O Sr. Teixeira de Carvalho; e com el-'e 

os "Anais", nega valor aos argumentos em 

qu e * o Sr. Bell pretende apoiar o seu parecer . 

A edição de 1560 diz, segundo Salva, "de 

nova revista; e em partes acerescentada. Im

pressa em Coimbra"; e a de 1561, "agora no

vamente impressa" o que a caracteriza como 

' segunda" , pelo menos. Além disso, a vinheta 

da edição de 1560, descripta por Salva, tem 

tres figuras, e « edição de 1561 só duas; na 

de 1560, o prólogo termina na pagina 12 e na 

de 1561, na pagina 16; naquella a comedia 

conclue na pagina 347 e nesta na pagina 484. 

Além de tudo isto, Heredia (n. 2.397), catalo

gando o exemplar de Salva que lhe foi parar 

ás mãos, repete a mesma data de 1560 na 

transcrjpção do rosto. A edição incompleta 

que existe no Museu Britannico não é, como 

suppoz Menendez y Pelayo, a de 1560, mas a 

de 1561, como suppõe o Sr. Bell. Salva, que 

não conferira esta ultima, julgou t ratar-se da 

de 1566, que se cita na tradução castelhana1 

de 1735; mas hoje, perante o de 1561, fácil é 

demonstrar que se enganou. Fal tava descobrir 

prova, em Portugal, da existência da edição 

de 1566, o que fez o S r . Teixeira de Carvalho, 

encontrando na bibliotheca da Universidade de 

Coimbra, um manuscripto de Joaquim Ignacio 

de Freitas, antigo revisor da imprensa da Uni

versidade, no qual se achava uma confronta

ção, por ella feita, da edição oe 1566 com a 

de 1786. Teixeira de Carvalho, attentando so

bretudo na primeira das hypotheses formula

das por D. . Carolina de Vasconcellos, inclina-

se para que não fosse a de 1560 a primeira 

edição do "Eufrosina", sem dar, porém, razão 

convincente de seu parecer. O problema ficou 

ainda por ser elucidado. 

Livros novos 

Acaba de apparecer, editorado pelos S r , . 
Aillaud & Bertrand, o XIX volume da Antho
logia Portuguesa, que é dedicado a Anthero 
de Figueiredo e contém uma introducção de 
Agostinho de Campos, seu organizador. Os 
mesmos editores publicaram ainda Os Pesca
dores, de Raul Brandão, o forte escriptor de 
Húmus, tiyro este que, traduzido para o cas
telhano, alcançou brilhante êxito. Annuncia-
se para muito breve mais um livro de Aqui-
lino Ribeiro, o Romance da Raposa, escripto 
para as crianças. Por fim, a Livraria Santos, 
do Porto, publicou sob o titulo Camillo, e 
prefacio de Alberto Pimentel, um livro de 
pensamentos e conceitos do celebre romancis'* 
acerca do amor c das mulheres. 

Livros recebidos 

Recebemos os seguintes: Conde de Sabu-
gosa: Bobos na côrte, obra posthuma e pre
faciada por Ayres d'Ornellas, Lisboa, Portu-
galia, 1924: Rosa Sylvestre: Differença de 
raça, romance, Lisboa, Portugalia, 1923; An
dré Brun e Carlos Selvagem: Auspicioso en
lace, comedia em tres actos, Lisboa, Portu
galia, 1923; Ricardo Jorge : A propósito at 
Pastem, discurso, Lisboa, Portugalia, 192Ô ; 
Fidelino de Figueiredo: Historia da literatura 
clássica, segunda época (1580-1756), continua
ção, e terceira época (1756-1825), Lisboa, 
Portugalia, s|d; e Antônio Botto: Motivos de 
beileza. verso e prosa, Lisboa, Portugalia, 1923. 
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Como a Inglaterra reconheceu 
a Rússia dos Soviets 

Podemos dar aos leitores o texto da 
nota do governo britannico, reconhecen
do de jure o governo dos soviets, que foi 
subscripta pelo encarregado de negócios 
da Inglaterra em Moscow: "De accôrdo 
com as instrucções do meu governo, te
nho a honra de informar a V. Ex. que 
reqonhece a União das republica/s so
viéticas como o governo de jure dos ter
ritórios do antigo Império Russo, que 
reconhecem a sua autoridade. Afim de 
criar tambem condições normaes de re-

I. KALIXIX, chefe do comitê central ex
ecutivo di» soviets. cargo que eqüivale 
ao de presidente da Republica. Xão con
fundir com o cariio de chefe dos com-
missarios do povo. que exercia L/enine 
e foi substituído por Rykoff e que é uma 
espécie de presidente do Conselho de 
Ministros. 

lacões completas, amigáveis e commer
ciaes, será necessário concluir accôrdos 
práticos e n definitivo sobre diversas 
questões. Dessas, algumas não têm rela
ções directas com a do reconhecimento; 
outras, ao contrario, lhe estão intima
mente lii.ídas Xevsri ultima eategoiya, 
nòtle s e collocada a dos tratados exis
tentes, O governo inglez sabe que o re
conhecimento do ÇTvrrnn soviético po
rá automaticamente em vigor, de accôr

do com os princípios acceitos em direi
to internacional, todos os tratados, cele
brados entre os dois paizes anteriormen
te á revolução russa, salvo quando tive
rem sido denunciados ou, juridicamente, 
deixado de existir- E' evidente que aos 
dois paizes será vantajoso regularizai 
simultaneamente com o reconhecimento 
a situação concernente a esses tratados. 
0 problema da regularização das reivin
dicações existentes de um governo e 
seus nacionaes contra o outro governo 
< seus nacionaes, assim como o do res
tabelecimento do credito da Rússia, não 
estão tcchnicamente em relação com o 
reconhecimento, mas são da maior im
portância. E ' igualmente manifesto que 
as relações não se poderão considerar 
amigáveis e perfeitamente estabelecidas, 
emquanto qualquer uma das duas par
tes tiver razões para suspeitar que a ou
tra se entrega a uma propaganda contra 
os seus interesses e as suas administra
ções. Nessas circumstancias, o governo 
inglez convida o governo russo a enviar 
a Londres o mais breve possivel repre
sentantes investidos de plenos ipoderes 
afim de discutir essas questões e assen
tar as bases preliminares de um tratado 
completo para regular todas as quesitões 
pendentes entre os dois paizes. Nesse 
ínterim, servirei na qualidade de en
carregado de negócios, aguardando a 
nomeação de um embaixador. Estou in
cumbido de informar a V. Ex. que o 
governo inglez se sentiria feliz receben
do um encarregado de negócios russo, 
representando o governo da União das 
Republicas dos Soviets junto á côrte de 
St. James. " 

Exposição Missionária no 
Vaticano 

Um communicado epistolar de Herjry 
Wood, da United-Press, informa que à 
exemplo das grandes nações, que de tem
pos a tempos organizam exposições inter
nacionaes com o fim de demonstrar o seu 
progresso e os seus feitos, o Vaticano 
:>caba de resolver a realização, no anno 
próximo vindouro, da sua primeira expo
sição internacional missionária. 

O certamen será installado nos famo
sos pateos do Vaticano e terá por fim de
monstrar a todo o mundo tudo quanto a 
Egreja Catholica realizou nos modernos 
tempos no sentido não só de levar a re
ligião catholica aos mais longínquos re
cantos do universo colno de levar com a 
palavra religiosa a civilização moderna e 
a instrucção. 

A exposição se prolongará por quasi 
todo o anno de 1925, que por ser o anno 
do Jubileu e tambem a primeira vez que 
se_reune o Conselho Econômico, desde 
1870, dará oceasião a que se reuna em 
Roma grande massa de catholicos de to
das as partes do mundo. 

O Vaticano expediu instrucções aos 
seus quatrocentos missionários espalhados 
pelo mundo, pedindo-lhes material para a 
exposição, os quaes constarão não só da 
demonstração do progresso realizado na 
obra de conversão de indígenas á religião 
catholica, como tambem do trabalho ef-
fectuado pelos missionários em desenvol
ver os meios de existência dessas popula

ções e inicial-as nos mysterios da civiliza
ção moderna. 

De facto, o objectivo principal da ex
posição será demonstrar as modificações 
verificadas na obra missionária nestes úl
timos annos. Longe de affirmar pelo seu 
caracter puramente espiritual, jesse traba
lho tornou-se tambem de feição accentua-
damente material, e a acção dos missio
nários catholicos é hoje uma collaboração 
intima 'da religião com a civilização mo
derna, onde quer que esta ainda se faça 
ausente. 

A exposição se dividirá em duas se
cções — a scientifica e a ethnographica. 

Na primeira, por exemplo, serão ex
postos todos os mappas das regiões en; 
que operam os misisonarios. Taes map
pas serão apresentados em escala bastante 
grande e detalhada, de fôrma a dar com
pleta idéa do paiz, dos obstáculos e dif
ficuldâdes naturaes a vencer, da localiza
ção de todas as tribus e das instituições 
alli criadas tanto para as necessidades es-
pirituaes como para as materiaes. 

Tão interessados se mostram os mis
sionários em exhibir convenientemente os 
resultados da obra que vão realizando, 
que só uma missão italiana na África 
pediu o espaço de tres mil metros qua
d rados . Mas em virtude da área limitada 
dos pateos do Vaticano, esse espaço soli
citado teve de ser grandemente reduzido. 

O mesmo interesse já se manifestou 
por parte de outros missionários, taes 
como os dás Philippinas e das ilhas do 
Pacifico Meridional em geral da Patagô
nia, Ásia, África e America do Sul, com 
toda a bacia do Mediterrâneo, especial
mente a Ásia Menor, a índia, China, Aus
trália, e t c , emfim de todos os recônditos 
cio mundo, os representantes da * egreja 
respondem com enthusiasmo ao toque de 
reunir para a grande revista. 

E ' muito provável mesmo que os pa
teos do Vaticano não comportem tudo 
quanto os missionários têm para mostrar 
e que os jardins do palácio se vejam in
vadidos. 

Muitas das missões fazem grande em
penho em mandar a Roma aborígenes das 
tribus por elles civilizadas, que serão 
exemplo vivo da obra de civilização e de 
rirogresso da egreja catholica. Parte tam
bém muito curiosa da exposição será sem 
duvida a ethnographica, que constará de 
informações sobre a vida primitiva das 
tribus antes da chegada dos primeiros 
missionários, e será uma interessante re
vista de instrumentos, idolos, armas, mo
veis, utensílios de cozinha, vestes, barcas, 
e t c , e t c 

O Vaticano faz particular empenho 
que na exposição figure tudo quanto se 
relacione com a vida religiosa primitiva 
nas tribus indígenas, antes que lhes fosse 
evada a palavra christã; e além dos Ído
los, os missionários foram solicitados a 
enviar reproducções dos moveis, vestimen
tas e adornos usndos pelos sacerdotes c 

£ - r - l g r o s o s d o s aborígenes por elles catechizados. 

K i . - P ? r
J

o u t r o l a d o o s missionários exhi-
birao tudo quanto têm produzido nas «mas 
colônias agrícolas, escolas p ro f i s s iona l e 
outras instituições por elle., f u n d a d a s ^ 
regiões em que realizam a sua obra de 
benemerencia. 
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Os trabalhistas inglezes 

Em nosso ultimo numero, a propó
sito da subida ao poder na Inglaterra 
dos trabalhistas, com o gabinete Mac-
donald, demos as origens; desse partido 
e a sua crescente significação na politica 
bri tanniea, até conseguir o poder . E ' in
teressante referir agora aos leitores a 
synthese das suasi doutrinas, consubstan
ciadas em programmá: Macdonald, além 
d e numerosos artigos, tem publicado mui
tos volumes onde expôs os princípios em 
que se fundam as doutrinas que advoga. 
Entre esses volumes contam-se os da Bi
bliotheca socialista. 

E' contra a guerra de classes e con
tra a revolução, isto é, contra Karl Marx. 
"O socialismo continental é um produeto 
do materialismo dogmático, que tem por 
ideia fundamental a guerra das classes; 
entre nós (refere-se aos inglezes) o ca
racter distinetivo do pensamento socia
lista é o humanismo; interessa a toda a 
sociedade" 

iNão é verdade (segundo Macdonald) 
que os interesses do proletariado e 
da burguezia se opponham tão radical
mente como se quer suppòr; não formam 
dois blocos independentes. Em cada um 
ha differenças, opposições consideráveis, 
ao mesmo tempo que esses dois blocos 
se tocam e ipenetram noutros pontos. 
Mais importante é o conflicto entre con
sumidor e produetor A guerra de clas
ses não conduz a nada; é puramente des-
truetiva. 

O socialismo britannico, diz Mac
donald, é evoíucionista e não revolucio
nár io . Uma sociedade não se reconstroe 
de alto a baixo como um prédio; é um 
organismo que progride segundo leis bio
lógicas- Repudia o sindicalismo revolu-
conario, que teve certa voga entre 1910 
e 1912. Não admite a acção directa nem 
a greve geral, que conduzem á anarchia 
e não ao socialismo. 

Ordem e legalidade são as condições 
indispensáveis para garantir a liberdade 
individual, pelo menos nas condições de 
existência moderna. Tampouco se con
cebe a existência duma sociedade em 
que os vários grupos de trabalhadores, 
dado que possuam todos os instrumentos 
de producção de sua industria, se sobre
ponham simplesmente; os interesses dum 
grupo não podem ser considerados in
dependentemente dos outros. E ' neces
sário uma entidade superior que os har-
monise: é o Estado. O Estado parlamen
tar é essencial ao socialismo. Os prin
cípios em aue se baseia a Constituição 
britannica são perfeitamente conciliaveis 
com as doutrinas socialistas, mesmo no 
regimen monarchico (these defendida 
por Macdonald em duas brochuras, So
cialismo e Governo). 

Foi assim que em 1920 condemnou 
abertamente o programmá do Partido 
trabalhista independente, que preconisa-
va a acção directa, a violência: condem-
nou-o porque nenhum regimen pôde dis-
•pensar a opinião publica. Foi assim 
tambem que sempre se oppoz á implan
tação do communismo em Inglaterra, 
que muitos proletários britannicos (prin
cipalmente na Escócia) desejariam. A 
revolução bolchevista é inimiga do socia
lismo e por isso Macdonald tem usado 
de toda a sua intelligencia para contra
r ia r a filiação dos socialistas inglezes na 
Internacional de Moscow. O que não 
quer dizer que não considera nc;cessario 

o reconhecimento do governo da Rússia. 
Se não admitte a guerra de clav-

ses, não admitte tambem um governo de 
classe ou uma legislação de classe. Se 
os capitalistas não são capazes de consi
derar o bem da collectividade, o traba
lhador no poder mostrará a mesma par
cialidade, oecupando-se só de si. E' pre
ciso equilibrar os interesses do produ
etor e do consumidor. 

Em matéria de Ipolitíca internacio
nal, advoga o pacifismo integral. Os 
exércitos são os causadores das guerras. 
Em 1914 entendia que a Inglaterra devia 
conservar-se neutral, apesar da invasão 
da Bélgica. Em 1917(Abril), durante a 
guerra, desejava par t i r para Stockholmo, 
para assistir ao Congresso socialista onde 
participavam os allemães; não partiu, 
porque o governo não lhe deu passapor
tes, nem encontrava quem o transportas
se. Em Julho do mesmo anno, invocando 
certa moção do \Reichstag, convida o go
verno a formular as condições de paz, 
entendendo-se com os aluados. 

Condemna a diplomacia secreta -
Condemna a politica exterior ibritanni-
ca: a continuidade da politica exterior 
ò um embuste, destinado a cobrir o es
pirito de casta, de favoritismo, de intri
ga, de mysterio, de duplicidade que flo
resce no Foreign Office. Quem assim se 
exlprimiu é hoje ministro dos estrangei
ros da Grã-Bretanha. Irá pôr os seus 
actos concordantes com as suas pala
vras? 

As relações franco-britannicas irão 
melhorar? Macdonald condemnou sem
pre a occupação do Ruhr; quer a reduc
çao das reparações (mas queria tambem 
reduzir ou annullar as dividas interalua
das) ; quer a revisão do tratado de Ver-
sailles; mais largas attribuições á Socie
dade das Nações (segundo o espirito de 
Wilson); o desarmamento geral, etc. Des
confia do imperialismo e militarismo da 
França (a nosso ver injustificadamente). 
Como se vê, não ha aqui matéria para 
uma approximação. Mas confiemos na 
sinceridade dos seus propósitos e na for
ça da sua fé! 

O ouro no mundo 

Um desses financistas theoricos, es
tudioso e idealista, escrevendo ha pouco, 
num diário norte-americano, fez esta 
pergunta, realmente suggestiva: 

— Que quantidade de ouro ha em 
circulação no mundo? 

Desde "o descobrimento da America, 
iemos numa revista econômica de Buenos 
Aires, — a quantidade de ouro que sahiu 
da exploração das minas para a circula
ção attingè, mais ou menos, a 19 mil mi
lhões de pesos. Desta quantidade, as 
sciências e as artes absorveram 10 mil 
milhões, restando, portanto, 9 mil mi-
Ihõesi, para fins commerciaes e financei
ros. Era este o stock total do ouro dis
ponível no mundo, em Julho e Agosto de 
1923. Em 1913. isto é, antes da guerra, 
os Estados Unidos, segundo affirma o re
ferido articulista americano, tinham 
20 % de todo o ouro existente em cir
culação no mundo. Em 1923, essa per-
centagem subiu a 40 %. Isto é um Índice 
de victoria, que se não computou na 
mesa de Versailles. Ainda de accôrdo 
com uma estatística levantada pelo finan
cista "yankee", dos "stocks" de ouro 
existentes no mundo, em 1923, a Ingla
terra tinha 9,5 %, a França 8,9 %, o Ja
pão 7,7 %, a Allemanha 2,9 %, a Itália 

2,7 % e a Áustria 0,1 % Não desejamos 
adiantar opinião sobre a veracidade des
tes algarismos que, aliás, citamos apenas 
como curiosidade recreativa. Se, porém, 
dermos credito á asserção anterior, de 
que 10 mil milhões de pesos têm sido 
consumidos em jóias ou artigos de joa-
lheria, somos forçados a concluir que o 
ouro do mundo só tem servido para man
ter, através dos séculos, uma luta tenaz 
entre a vaidade e a avareza. E o peor é 
que parece ter a vaidade vencido a ava
reza. Tudo demonstra que o afan orna-
ieental tem podido mais do eme o afan 
commercial. 

E ' uma batalha interessante: o ouro 
cio mundo está sendo eterno objecto de 
guerra entre a vaidade e o egoísmo, tal
vez as duas maiores paixões humanas . 

O ouro que nos decora e o ouro que 
nos enriquece têm, no fim de contas:, nes
sas duas fôrmas distinetas, o mesmo im
pulso essencial: — a dominarão. 

No estudo da sua missão social e 
commercial, não deixa pois, o ouro de 
dar motivo até a divagações philosophi-
cas. 

SüT ST ^ 

HOÍAE/tS 

BTRATírnS 
Bergson e Wi l l iam James 

Bergson procede de William James, 
William James procede de Bergson? E* 
difficil de dizer, quando se acabou de ler 
i primeira parte do William James ber-
gsoniano, do Sr. Floris Delattre, na Re
vista Anglo-Americana. Bergson diz, com 
effeito, que, pelo menos, tirou tanto do seu 
grande amigo quanto lhe emprestou. 
James, por outro lado, embora 17 annos 
mais velho do que Bergson, declarou pu
blicamente em Oxford, em 1908, que Ber
gson é um "verdadeiro mágico" e que foi, 
graças a elle, que ousou "regeitar a lógica 
e corro ella todos os methodos intellectua-
listas" Numa carta de 1907 ao autor da 
Evolução Criadora, lhe annuncia o seu 
engajamento no exercito bergsoniano. 
"vós o capitão, eu na fileira" O Sr De
lattre annuncia a sua intenção de publi
car em breve um volume, na Casa Payot. 
de extmcíos da correspondência Ber-
gson-Williimi James. Promette tambem 
a publicação de um trabalho sobre Ber
gson e a Inglaterra, no qual serão exa
minadas, de um lado, as fontes inglezas 
do pensamento de Bergson, e, do outro, 
as condições do êxito e da influencia ber-
gsoniana na Inglaterra. 

Anne Garborg 

Morreu em Christiania, com 72 an
nos, o notável dramaturgo norueguez 
Arne Garborg, uma das mais formosas 
intelligencias litterarias do seu paiz, nos 
últimos tempos. Romancista, dramatur
go, poeta e jornalista, teve uma forte in-
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fluenria sobre o publico iiorueguc/.. A 
Mia primeira mocidàde foi sombria, não 
só pela severa educação puritana que 
recebeu, como pelo suicídio de seu par, 
CiHiiptiiHZ de muita intelligencia mas 
cheio de preconceitos religiosos. Arne 
Garborg, no romance ps\chologieo Fred 
(Pu:), contou a vida trágica do seu pae 
v num outro, llouüestudentar (Estudan
tes pobres) descreveu a vida miserável 
de proletários inteílectuaes. dos estudan
tes pobres de Christiania. Km 1890, o 
espirito inquieto e profundamente reli
gioso de Garborg pendeu para o néo-
romantisino e em dois volumes de me
ditações religiosas Don Burtkomme fa-
deren (O pae perdido) e Jesus M.?ssias, 
assim como no drama Laeraren (O mes
tre) pregou uma doutrina muito semi-
lbante á de Tolstoi. No poema épico 
Hangtussa, hoje livro clássico na Norue
ga, descreveu magistralmente as suas 
lembranças de infância e a natureza do 
seu paiz natal. Arne Garborg, que ha 
quarenta annos, era o principe das le
tras norueguezas, que enriqueceu tam
bém com notáveis traducções, inclusive 
uma de Homero, muito estimada, gosa-
va de um prestigio extraordinário na 
Noruega e, ha dois annos, ao completar 
70 annos, foram celebradas grandes fes
tas em sua honra, sendo-lhe tributadas 
as mais altas homenagens. 

Os super-homens 

A Universidade de Washington des
tacou 18 vultos da Humanidade, que julga 
os maiores factores do bem e do progres
so humano, sendo tres inglezes, um es-, 
cossez, um rumeno, um francez, um he-
breu, um hollandez e um norte-america
no, os quaes figurarão, em bustos modela
dos pelo esculptor Alíen Clark, de Tano-
ma, na Bibliotheca da dita Universidade 
e, e;n pequenas estatuas, na fachada do 
mesmo edificio. São os seguintes os no
mes escolhidos pela congregação: 

Homero (que floresceu cerca de 1.000 
A. C ) , poeta grego, autor da "Illiada" e 
da "Odvsséa". 

Dante (1265-1321), poeta italiano, 
autor da "Divina Comedia" 

Goethe (1749-1832), allemão, poeta e 
philosopho. 

Shakespeare (1564-1616), dramatur
go inglez. 

Leonardo da Vinci (1451-1519), artis
ta italiano, autor do famoso quadro a "Ceia 
do Senhor". 

Beethoven (1770-1827), musico e 
compositor allemão. 

Moysés, chefe religioso hebreu. 
Platão (429-347 A. C ) , philosopho 

grego. 
Herodoto (484 A. C ) , historiador 

grego. 
Justiniano (483-565), jurisprudente e 

politico romano. 
Grotius (1583-1645), hollandez, 

notável jurista internacional. 
Adam Smith (1723-1790), sociólogo 

tscossez. 
Darvvin (1809-1882). biologista in

glez, autor da "Origem das espécies" 
Gallileu (1564-1642), scientista e as

trônomo italiano. 
Newton (1642-1727), mathematico 

inglez. 
Pasteur (1822-1895), physico e giolo-

gista francez. 
Guttenberg (1400-1468), allemão. in

ventor da imprensa. 
Benjamin Franklin (1706-1790). sci

entista americano, jornalista-editor e esta
dista. 

Edmond Picard 

Foi o poeta do direito. Não se tome 
em qualquer sentido mono*- essa expressão, 
que aqui deixamos no seu mais elevado 
s unificado, para dizer toda a emo
tividade que causa a leitura do seu 
Droit Par, em que a idéa do direito ga

nha o fulgor de um temperamento de 
poeta. Escreveu Picard muitas outras 
obras, foi advogado de pleitos notáveis, 
jurisconsulto e literato, mas a sua grande 
obra é o Droit Pnr, vertido para todas as 
línguas, e em cuja leitura se arrimam e 
vibram todos os jovens estudantes de di
reito, diante da essência pura dessa cria
ção extraordinária, cuja poética tanto os 
desilludirá mais tarde, deformando-a ao 
embate dos interesses e circumstancias. 
O bem de Edmond Picard se tornou fa
miliar em todos os centros de cultura, 
pois o seu grande livro não interessa -

apenas os juristas, mas a todos os que se 
dao aos estudos sociaes, através da inda-
pção e psychologia. Entre as suas obras 
citam-se: "Essai sur la certitude dans le 
droit nature!" (Bruxellas, 1864; Traité 
des brevets d'invention e de la contre-
façon industrielle" (ern collaboração com 
Olin Xavier, 1868); "Traité general de 
1'expropriation pour utilité publique", 
em duas partes: 1», 'Code de 1'expropria
tion" (1875); 2a, "Traité de 1'indemnité 
due á 1'expropriété" (1876); "Bibliogra-
phie génerale et raisonnée du droit bel-
ge" (1881-1885, 1887 e 1890), e muitas 
outras obras em collaboração com Lar-
cier, Emile Picard, Hoffschmidt, ("Le 
code forestier belge dans ses rapports 
avec 1'administration et le droit repres-
sif"), Bonnevie, etc . 

O jurisconsulto belga escreveu ainda 
vários trabalhos de literatura juridica e 
foi advogado celebre, notabilisando-se na 
questão Camille Lemonier, nos tribunaes 
de Paris, que lhe valeu a mais alta repu
tação de causídico. 

Os Judeus 

O Annuario Americano Judeu, pu
blicado pelo Dr. Linfield, director do bu
reau de estatística para o estudo social 
do povo judeu, contem uma estatística fi
xando em 15.500.000 o numero de ju
deus em todo o mundo. Dois terços 
estão na Europa, um quarto na America; 
8 Vc na Ásia, África e Austrália. Na Eu
ropa, 8.750.000 judeus estão num terri
tório que o Dr. Linfield chama "Europa 
judia-Central" e que corresponde á Ukra-
nia, á Rússia branca, á Lithuania, á Po
lônia, á Letônia, á Tchecoslavaquia, á 
Áustria, á Áustria, á Hungria e á Ruma-
ma. Ahi estão 8% da população judia 
na Europa, contra 12 %, em média, nos 
demais paizes. Objecta-se que talvez es
se calculo esteja hoje um pouco alterado, 

pois os judeus refluíram, ultimamente, da 
Europa Central e Oriental para a Occi
dental* Na America ha. segundo o An
nuario, 3.850.000 israelitas, sendo 
3.600.000 nos Es tados^midos ; 126.000 
no Canadá e 100.000 na Argentina. Na 
Ásia, os judeus vivem sobretudo na Pa
lestina (84.000) mas isso c apenas 11 % 
da população. Nos paizes árabes da Ásia 
Menor (Syria, Mesopotamia e Arábia) ha 
cerca j le 140.000, ou seja 1 1|2 % da po
pulação desses paizes. Na Ásia Central 
e Septentrional, ha 350.000 e apenas 
27.000 na Ásia Oriental. Na África ha
bitam 450.000, sendo que 50.000 na Áfri
ca do Sul. Na Austrália ha 24.000 is
raelitas. As pr incipaes communidades 
judias são as de Nova "York, com 
1.643.000 israelitas, ou 45 % de popula
ção local, o que a torna a maior cidade 
judia do mundo, Nova-Israel; Varsovia, 
com 319.0000, ou 48 7r de população e 
Vienna, com 300.000, ou pouco menos de 
15 % de sua população. 

Conceitos de André Derain 

De uma entrevista publicada em La 
Revue Française e obtida pelo Sr. F . 
Gillfs de la Tourette, com o pintor André 
Derain, um dos modernos artistas fran
cezes mais em voga e cujo obra poderosa 
impoz o seu nome numa atmosphera de 
admiração e de enthusiasmo, tiramos es1-
tes conceitos: 

De Cézanne disse que já o estima me
nos. E ' muito theorico, como se vê bem 
na sua obra, não realisando a fusão 
entre os diversos elementos. Numa obra 
de arte — ajunta — não se deve sentir 
a preoccúpação do meio e o pintor nãô 
deve mostrar o processo ou a estruetura 
da obra. E em Cézanne se sente o esforço 
que lhe custou cada realisação. Pintar 
é um prazer e dos maiores. A obra de 
arte deve ser libertada, como que dis-

OS EXÉRCITOS DAS GRANDES POTÊNCIAS 

Si a funcção das forças armadas é de assegurar a ordem interna e defender o paiz 
cias aggressões extrangeiras, garantindo-lhe a soberania e a prosperidade é interessante 
saber a riqueza que defende cada soldado das 5 maiores potências. Segundo o Calculo feito 
pelo capitão do exercito norte-americano Elbridge Colby, cada soldado yankee defende 
2 o60.000 dollars da riqueza nacional, o inglês $245.000; o francês, $ 133.000; o italiano, 
? 120.000 e o japonês S 90.000. Segundo os cálculos do mesmo official, os maiores exér
citos do mundo são, em effectivosí, o russo, com 928.000 homens; o francês com 750 000- o 
japonez, com 227.000; o inglês, com 256.000; o italiano com 250.000; o norte-americano 
com 136.619 e o allemão, com 100.000. Desfar te , por 1.000 habitantes, a percentagem ã» 
soldados é de 19.13 % na França; 7.05 % na Rússia; 6.44 % na Itália; 5 43 % no Reino 
Lnido; 4,80 % no Japão; 1,64 % na Allemanha e 1,24 nos Estados Unidos. Os gas
tos com os exércitos nesses paizes, sobre a renda total, ê de mais de 33,74 % na Rússia-
de 18.66 <J* na França ; -de 16,19 % no Japão; de 14,90 % na Itália; de 9,52 % no Reino 
t niçvo; de 7,75 % nos Estados Unidos e de 3,02 % na Allemanha. Os gastos dos Estado* 
.BidoB, com a defesa militar são de S 509,096.799, ou 13,5 % sobre a despesa total do paiz. 
lixada para o anno fiscal a findar em 30 de Julho do corrente anno, em J 3 765 496 386' 
So com o exercito, os Estados Unidos gastam $ 318.439.555. A sua renda é de 
Í 4.109.104.150. E ' o seguinte o quadro da renda geral das sete maiores potências' em mõél 
das nacionaes, e os gastos com os seus exércitos, cujas percentagens demos acima-

Pai- Renda 

ÍT > n l Q 0 S 4.103.104.150 
K e m o t n i d o 1.216.650.000 

„ r ç a • 22.450.900.000 
A.lemanha 92.220.816.000 
T

ll"fla '• 2.197.000.000 
, a - 17.497.409.000 

J a p a o 1.563.000.000 

Despesa com 
o exercito 

318.439.555 
115.870.500 

4.190.000.000 
2.786.000.000 
741.000.000 

2.607.043.000 
253.000.000 
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farçada por esse dever. Não creio que 
se faça uma obra-prima senão quando se 
trabalha com alegria. Sobre Ingres disse 
que nelle encontra grandes defeitos. O 
geito de seus corpos: não tem unidade 
com a carne. Quando se d is tendeobraço, 
que se vê? A carne e o seu contorno fi
ctício no eseorço não formam senão uma 
massa na luz. Uma das coisas mais dif-
ficeis em arte é fazer tudo á imagem da 
natureza; ou envolver o corpo de luz, tal 
como elle exactamente o é. Não raro não 
o tenho conseguido e, dizendo isso, mos
trou ao seu interlocutor um retrato, em 
que não ha harmonia entre o corpo e a 
sua massa, ajuntando que tinha sempre 
sob os olhos esse quadro, por castigo. 
Perguntado sobre a hierarchia entre os 
mestres, disse que ha grandes pintores 
e pintores de gênio, entre aquèlles, por 
exemplo, Van Dyck e Werner; entre es
tes, Rembrandt e Watteau. Diante das 
obras dos grandes pintores muito se pô
de aprender, deante dás dos gênios não 
se aprende nada. A obra destes é o ry
thmo. Watteau é Shakespeare, concluiu 
Derain, nem de um nem do outro apro-
veitareis uma lição útil . Ninguém pene-
t ia nos seus processos. Interrogado se 
tinha preferencias por um typo de bei
leza feminina, respondeu que em absolu
to, tudo o que/vive é bello e a beileza è 
a vida. A "Venus de Cnide" não é supe
rior a uma excellente "femme de ména-
ge" de Renoir ou a "Bethsabée" de Rem
brandt . 

Hans Paap 

No Salão do anno passado expoz 
um pintor desconhecido, o que não é 
commum na monotonia egual da nossa 
amostra official: era Hans Paap, al
lemão. Revelou-se um pintor a que a 
nossa natureza eternamente fascinadora 
enchia de uma poesia nova, de uma 
nova sensação de vitalidade, vibrava nu
ma radiancia inédita, por vezes barbara 
de cores. Montanhas, serras, mattas nos
sas surgiam sob as massas sempre ver
des ou intensamente azues, a que falta
vam esplendores de sol, luz vivida, lon
gas perspectivas creando immensidades, 
diaphaneidades lúcidas de céo, desen
volvimento planimetrico- Mas era in
contestável que havia em quadros taes 
um pintor de grandes recursos, um emo
cional. Tempos depois Hans Paap ex
punha no hall da Associação dos Em
pregados no Commercio. 0 mesmo ar
tista do Pedra bonita que surgira no 
Salão, afora nos quadros a carvão. Cer 
ta dureza em algumas de suas paisagens, 
ausência de característica da natureza 
brasilica, errônea interpretação do mo
tivo inspirador, tudo quanto já vira no 
envio do Salão se reproduzia na amos
tra individual, com excepção de telas 
em que o artista se mostrava mais iden
tificado com a natureza, mais senhor do 
seu sentimento, mais fiel na apprehen-
são da sua psychologia varia e subtil. 
Hans Paap mostrava-se assim um pintor 
evolucionista, identificando o seu eu 
com a natureza e nos dando uma arte 
forte e beileza, reflexo do próprio tem
peramento, sem descer a modernismos 
exaggerados, a subjectivismos que no fi
nal de contas mais fixam incapacidade 
creadora e emocional do que habilida
de manual e emoção. Nas paisagens 
de Paquetá a palheta de Hans Paap deu-
nos com fidelidade e formosura, trechos 
felizes de bucolismo e de esplendor, 
mostrando-se o enamorado da natureza 
e o pantheista cheio de enthusiasmo, 
que não sabe ser extranho ás bellezas 
da terra circumdante. Nas paisagens a 
carvão, Hans Paap provou ser um dese
nhista cuidadoso e elegante, como já 
provara ser um technico habilidoso nos 
trabalhos a óleo. Fechada a exposição 
que os nossos amadores não tiveram, in
felizmente para elles, oceasião de ver, 
Hans Paap voltou ao seio amável da na

tureza que o enfeitiçara com a sua gran
deza e a sua poesia fremente, buscando 
novos motivos de emoção e força. Já 
fizera Hans Paap o óleo e o carvão. Já 
revelara a sua arte estranha e suggesti
va. E a natureza que tão encantadora
mente se mostrava, que tão dócil fora 
ao óleo e ao carvão, agora veria resurgir 
nos pasteis de Han\ Paap. Porque é 
de quadros a pastel e á aguarella que o 
vigoroso artista allemão ve.n de inau
gurar uma exposição na Galeria Jorge, 
á rua do Rosário, 131. 

Não precisa dizer que Hans Paap 
reaffirma a sua sensibilidade subtil 
diante da natureza, que interpreta com 
fulgor, dando aos seus trabalhos uma 
nota pessoal, delicada e emotiva. Seu 
pincel vai cada vez apprehendendo mais 
a nossa luz, sentindo-a no encanto da 
sua esthesia joven. 

Os seus pasteis e aguarellas que ex
põe fixando poentes e auroras da nossa 
natureza, revelam bem o gráo de poesia 
em que se libra a alma desse pintor ad
mirável. Ha na exposição da Galeria 
Jorge trabalhos encantadores, feitos 
com mestria teehnica e luminosidade 
harmoniosa, como Ilha Porchart (San
tos), de uma grande justeza de colorido, 
Manhã cedo, Serra de Petropolis, Nuvens 
e céos e Bananeiras. 

Hans Paap maneja o pastel com 
grande habilidade e desembaraço, assim 
como a agua-tinta — gêneros em que a 
nossa terra, através da sua emoção, tem 
langores amáveis e exhuberancias lumi
nosas. Os desenhos que mostram aspectos 
mexicanos, como Arvore mexicana, El 
Papocatepetl, Deserto mexicano, dão a 
Hans Paap a recommendação de um 
forte temperamento artístico digno do 
melhor louvor 

Os jornaes revolucionários 
de Marat 

No catalogo da Bibliotheca do Conde 
de Nadailhac, tão rico de documentos da 
revolução, figura uma das tres collecções 
dos jornaes revolucionários de Marat, es
tando uma das outras na Bibliotheca Na
cional de Paris e a terceira na Bibliothe
ca do ex-Kaiser, em Berlim. Figuram: 
Le Publiciste Parisien, a mais importan
te das folhas revolucionárias, cujo pri
meiro numero trazia o sub-titulo: "jor
nal politico, livre e imparcial, por uma 
Sociedade de Patriotas, e redigido por 
M. iMarat, autor da Of fraude à la Pa-
trie"; esse jornal, suecedido pelo Ami du 
Peuple, conta dos números um a cinco, 
para o Publiciste Parisien e de seis a G8õ, 
para o Ami du Peuple, impresso de 12 de 
Setembro de 1789 a 21 de Setembro de 
1792; o Journal de la Republique Fran-
çaise, comprehendendo 143 números, ap-
parecido na Convenção e que substituiu 
o Ami du Peuple; o Publiciste de la Re
volution FrançaÜe, dos números 144 a 
242, que deixou de apparccir no dia em 
que IMarat foi assassinado pela celebre 
Carlota Corday. E.vs.i colleção possue 
ainda números do Orateur du Peuple, que 
Marat fez em casa -de Freron, onde se 
refugiou, quando o comitê das pesquizas 
resolveu accusal-o. Essa collecção teve 

vários possuidores antes de chegar as 
mãos do Conde de Nadailhac. Quem a 
possuiu em primeiro logar foi Simmone 
Evrard, a amiga de Marat, sendo depois 
conservada por Albertine Marat, ate 1835, 
quando a offereceu a Vuillaumé, histo
riador da Revolução que guardou com 
todo ciúme, encadernando-a cuidadosa
mente. Em 1859 cedeu-a a Felix Solar. 
Este vendeu-a em leilão, por 1.500 fran
cos, em 1860 ao principe Napoleão que, 
por sua vez, a revendeu vinte annos de
pois por dez mil francos, com o Voltaire 
de Saint-Maurice, á Livraria Fontaine. 
Foi dahi que veiu ter ás mãos ao biblio-
philo Pochet-Deroche, e que foi na venda 
dos livros deste que o Conde de Nadai
lhac a adquiriu. 

A maior bibliotheca do mundo 

A Bibliotheca do Vaticano é hoje a 
maior bibliotheca depois que á mesma 
se reuniu a celebre bibliotheca Chingi. 
Essa livraria encontrava-se no Palazzo 
Chingi edificado por Alexandre VII e foi 
colleccionada por essa famosa e antiga 
íamilia^romana. Entre os mais preciosos 
manuscriptos que ella possue, contam-se 
os sonetos do Tasso, vinte volumes do 
Tratado de Westphalia, um missal de 
1459 e as chronicas de S. Bento e Sto. 
André. A collecção Chingi foi doada á 
Santa Fé pelo governo italiano. Consta 
que se vai organisar no Vaticano varias 
secções de literatura estrangeira, sendo 
a irlandeza, a chilena e a brasileira as 
primeiras que serão fundadas, estando 
muito empenhado pela organisação da 
ultima o illustre embaixador Magalhães 
de Azeredo, que já teve ensejo de solici
tar a todos os escriptores nacionaes o 
envio de suas obras á Bibliotheca do Va
ticano, com a dedicatória manuscripta: 
"A S. S. Pio XI" 

O index dos Soviets 

Os soviets acabam de promulgar um 
decreto collocando no index todas as 
obras de philosophia, notadamente os 
livros relativos á religião e todas as 
Evangelhos, o Alkorão, o Talmud, as 
obras de Kant, Spencer,- Descartes, Car
lyle, Tolstoi, Kropotkine, Hégel, Nie
tzsche, etc. De Tolstoi são excluídos os 
romances. Essa resolução, que visa a 
reorganização das bibliothecas publicas, 
extende a sua prohibição ás biographias, 
criticas ou commentarios aos livros e 
philosophos postos no novo index. A 
circular relativa a esse decreto foi fir
mada pela senhora Kruskaya, mulher de 
Lenine, que estava então á frente do,s 
serviços políticos dos soviets. Deus nos 
livre de comimentar, com uma série de 
logares communs, a lista negra bolche-
vista, que noticiamos apenas, porque nos 
parece ridícula. 

Um romance norueguez: O celebre 
escriptor norueguez, Knut Mamsun pu
blicou um volumoso romance, intitulado 
Sislc Kapitel (O ultimo Capitulo), em 
que conta a vida dos doentes num sana
tório das altas montanhas norueguezas. 
dando á descripção um fatalismo amar
go e uma intensa piedade, característicos 
do illustre romancista. 

Critica t h e a t r a l : O professor J a m e s 
Brander Matthcws, um dos mais conside
rados críticos draaiaticos norte-america
nos, publicou Playwrightes on Playma. 
king and other stuaies of the stragl, série 
de ensaios vários sobre theatro, anedo-
cl;is, episódios interessantes, etc. Conta, 
por exemplo, no capitulo Extranhas re
presentações Shakesperianas que, certa 
certa noite, numa mesma representação, 
o papel de Julieta foi representado por 
sele actrizes differentes. 
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A venda veloz: Segundo u "Chicago 
TiibiiiH'", ;is obras da romancista e na
turalista americana, (iene Stratton-Por-
t i i , se vendem, ha 17 annos, á razão de 
um exemplar por minuto. 

Shelley e a Itália: Editado por F r a -
Iclli Trevcs, in-lc, Giastosi de Courten, 
acaba de publicar um livro interessante 
t* de grande emoção, segundo nos asse
gura o critico das letras italianas em I 
i.ibri dei (liarito, que diz não ser o livro 
apenas um límpido espelho de compre
hensão shelleyana na Itália, mas um ex-
i cliente instrumento de reconstrucção 
critica e lambem de descoberta e con
quista. E ajunta-—Percy Bysshe Shelley 
deriva directamente dos nosso.s grandes, 
ha cm todas as suas veias a inspiração 
.laliana, fazendo o seu sangue o caiiee 
que lhe deram os nossos poetas do século 
cie ouro. Solicitou a essência mais pura 
da nossa lyrica, é um cantor nosso, ape
sar das apparencias e das origens. 

Woodrow Wilson and the World 
Settlernent é u lilulu do um livro que 
publicou o Sr Ray Stannard Baher, 
por suggestões de Wilson e com do
cumentos fornecidos pelo próprio ex-
presidente, o que torna o livro, sobre
tudo o seu terceiro volume, de um gran
de valor histórico. O autor dirigiu o de
partamento de informações á imprensa 
norte-americana, na Conferência da Paz. 

Uma viagem aos infernos: Com 
este titulo, o Sr Curzio Suckert, do gru
po dos jovens escriptores de Toscania, 
publicará em breve um livro, no qual 
contará todas as peripécias nas profun
dezas do Tartaro. 

A Cathedral Symbolis ta : Tra fa -se 
de uma série de ensaios em que o Sr. An
toine Orliac estuda os escriptores que 
criaram esse grande movimento de ly
rismo e de arte, especialmente os que, 
perpetuando a tradição, enriqueceraml-na 
com a sua contribuição pessoal. 0 pri
meiro volume trata de Mallarmé, Van 
Lerberghe, IRodenback, Gustave Kahn, 
Regnier e Viélé-Griffin. 

Byron 
Uma nova biographia do poeta será 

publicada pelo Sr. Rodocanachi, illustre 
critico italiano, por oceasião do cente
nário da morte do creador de I). Juan, 
que passará este anno. 

m^^ 
AVUeTICA 

Valachische Musiekksps 

E' este o mais celebre musico da 
Tchecoslovaquia, agora nos Estados-
Unidos, sob a direcção do seu regente, 
Sr. Seny Karel. Esses músicos, cantores 
e bailarinos, oriundos da Moravia, ves
tem as roupas nacionaes: o bonet de lã 
cinzento ou schapska. jaqueta bordada de 
flores (valaccka) e enfeitada com uma 
grande jóia (contoulé). A sua ida á Ame
rica, a pedido da associação catholica 
dos tchecoslovacos, visa fazer a propa
ganda da musica popular, pois esse con
juncto tem o mais vivo cuidado pela côr 
local, que consegue dar de modo admi
rável Os programmas constarão de au
tores tchecos. Essa musica só possue co
bres e deve ser ouvida nas praças, sendo 
o seu repertório não menos truculento 

1 iicontraiii se nella rythmos húngaros e 
melodias populares da montanhosa pá
tria do grande Massaryk. Entre nós, a 
julgar pelo êxito extraordinário dos ma
ravilhosos coros ukranianos, seria es
trondoso o suecesso de um tal conjuncto. 
Porque o illustre Sr. Ministro Havlasa 
náo se interessa por essa visita do Musie-
korps da r k r a n i a ? Seria mais um favor 
que lhe ficariam a dever as relações entre 
os dois paizes. 

Gui lherme de Almeida: NATALiKa 
—Ed. da Candeia Azul. Rio — ia24. 
O poeta de Messidor nos dá em prosa um 
admirável poema, ao mesmo tempo cri 
tica e interpretação esthetica. Neste li
vro o A. não só procura demonstrar que 
a arte é livre da natureza; mas ainda que 
e a sua negação. A argumentação é ex
tremamente subtil e os paradoxos (que 
entende como "a verdade que ningucm 
ousou ainda affirmar ') a conduzem, evi
tando os embaraços da prova que nos 
apresenta. Gonvennamos em que essa 
nao seria fácil, sobretudo si uermos a 
natureza o seu sentido largo, e não o de 
paisagem. Se a arte é um phenomeno 
psycnologico t se o homem e parte da 
natureza, como dissociar a natureza üa 
arte? Findar com o preconceito de imi
tação é indiscutível necessidade e já se 
triumphou em absoiuto, mas não impor
ta tambem em tazer da natureza (mesmo 
no sentido restricto de realidades objc 
ctivas apparente&j luneção de nossa sen
sibilidade, o que parece uma aventura 
em psycbologia, pois íaz a compreben-
são preceder á percepção. NU in intetle-
ctu quin prius juerit in sensu. Mas, nes
se livro, não é a these que interessa, e 
sim o desenvolvimento admirável que lhe 
ueu o poeta, através do seu estro. A arte 
e realmente livre e se realiza pelo espi
rito que se commove, independente da 
matéria em que modela. Por isso .Xuta-
liku é um livro delicioso, ungido de uma 
grande emoção, essa emoção que fez do 
5>r. Guilherme de Almeida um verdadei
ro poeta, cuja obra repercute tão inten
samente em nossas letras. Natalika veiu 
ihe dar mais fulgor, revelando, ao mes
mo tempo, a preoccúpação do Autor em 
penetrar no espirito criador da arte, que 
tez quasi de espécie eterna, para ser a 
negação da natureza. 

Carlos Magalhães de Azeredo: 
D. PEDRO II — Ed. do "Annuario do 
Brasil — Rio — 1924. — Trata-se de um 
estudo sobre a physiononna morai de 
D. Pedro II, que o illustre Sr. Magalhães 
de Azeredo publicou na Revue de 1'Aene-
que latine e na Antologia de Roma, ana-
lysando, em seus múltiplos aspectos, a 
figura empolgante desse monarcha, que, 
com sabedoria e justiça, governou por 
mais de meio século o Brasil. Admira
dor enthusiasta do Imperador e das suas 
virtudes privadas, que mais realçaram na 
hora amarga do exílio, o Sr. Magalhães 
de Azeredo delle traça um magnifico per
fil, fixando com justeza as linhas essen-
ciaes de tão nobre caracter. Escripto 
com a sobriedade e o bom gosto, tão ca
racterísticos da feição intellectual do 
eminente autor, é um livro que merece 
ser lido com carinho por todos os bra
sileiros, que reconhecem, quaesquer que 
sejam as suas opiniões políticas, a gran
deza de Pedro n . 

O pintor Van Dongen 

Vina Ccnti : SÉCULO XX — Alvaiv. 
Pinto, editor — 1923 — Livro amável de 
chronicas, sobre o nosso meio, repon 
tando varias de suas figuras representa
tivas, feito com graça e malícia, cheio 
de observações, em que o bom senso pro
cura com displicência o seu logar, é es
cripto com verve e naturalidade, pro
curando reflectir mullipios aspectos üt; 
nossa vida social, em suas ninharias, lu-
tilidades e degradações. Século XX nos 
dá um quadro movimentado e pittoresico, 
que se lê com agrado, esse agrado que ha 
sempre na maledicencia . . . 

Amilcar Marchesini : FOLHAS 
HfSTOKiCAS — Álvaro Pinto, editor 

— Rio, 1924 — Como o autor explica, 
este livro é uma série de chronicas, 'sim
ples narrativas, rápidos esboços de im
pressões de viagem, modestos estudos de 
psychologia social" Ha uma série de 
observações interessantes, anedoctas e 
commentarios opportunos feitos através 
de digresisões históricas, a propósito das 
coisas européas, suggeridas peio contras
te do destino dos povos e pela roda varia 
e incerta da fortuna de cada um delles. 
Sem preterições literárias, diz o Autor, 
mas escripto com elegância e disicreção, 
este livro é de leitura agradável e attra-
hente. 

1. Xavier F e r n a n d e s : QUESTÕES 
DE LINGUA PÁTRIA — Álvaro Pinto, 
Editor — Rio — 1924. — Deste livro ta
larão melhor os entendidos nesses myste-
n o s de phílologia, em cujo numero ieliz-
mente não nos encon t ramos . . . 0 assum
pto é, para os iniciados, tão attrahente, 
que neiie se viciam e estamos certos de 
que este trabalho lhes dá grandes praze
res. Que sejam felizes. . . 

Oscar Wi lde : O RETRATO DE 
DORIEN GRAY — Ed. Garnier , 1923— 
A Livraria Garnier, publicando a collec
ção de Autores Celebres das Literaturas 
Extrangeiras, em portuguez, á guisa do 
que já fez em francez, presta os mais in
estimáveis serviços á obra de nossa cul
tura, que já lhe deve tantos favores. 0 
admirável livro de Wilde, O retrato de 
Dorien Grag, nos dá, agora, através da 
brilhante traducção de João do Rio, feita 
com muito sabor e procurando não tirar 
ao dialogo, sobretudo, aquella côr incom
paravel, que foi o grande milagre da fa
ctura de Wilde. Nem sempre conseguiu 
o saudoso escriptor brasileiro essa fide
lidade, não de traducção, que é honesta, 
mas de pres'tigio de expressão, de força 
e brilho das palavras. Isso, comtudo, 
não chega a prejudicar o livro, que se lê 
com grande prazer, nessa versão de todo 
conscienciosa. 
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O CINÊMn NO LHR 
0 cinema adoptado ao quadro da 

familia, futicciotiando com a corrente 
electrica tomada em qualquer lâm
pada e projectando films de peque
nas dimensões cujo sortimento é va-
riadissimo. 

O apparelho completo 
Films, cada. 

425 mil réis 
10 mil réis 

Remette-se gratuitamente c catalogo dos films, 
cujos titulos se fazem em portuguez ou francez. 

DEMONSTRAÇÃO GRATUITA E PERMANENTE 
9, Rua Uruguayana, sobrado, Rio de Janeiro 

473 Avenida 15 de Novembro, Petropolis 
Dirigi vossos pedidos a Pathé Baby, serviço E. C, caixa postal 1928, Rio de Janeiro 

BANCO H\P0THECARI0 

DO BRASIL 

50-AVENIDA RIO BRANCO-50 

RIO DE JANEIRO 

Caixa do Correio, 268 

Telephone, Norte 2320 

BANCO ALLIANÇA 
N O » O R T O 

Depósitos em contas correntes 
á uista e a prazo 

Operações bancarias geraes 

HYPOTHECAS 

RIO DE JANEIRO 

146, Rua do Rosário, 146 
Caixa do Correio, 92* 

Telephones: Norte 3376 e Norte 6329 

Saques sobre todos os paizes do mundo 
—Descontos—Operações bancarias 

em geral—Administração de 
/ propriedades—Cobrança de Juros e 

dividendos—Inventários — 
Correspondentes em todo o território 

dos estados Unidos do Brasil. 
D C P C S I T O S 

A' ordem. . 4 % ao anno 

DEPÓSITOS A PRAZO E LFTRAS A PBEMIÜ 
A prazo de tres mezes 
A prazo de seis mezes. 
A prazo de nove mezes. 
A prazo de doze mezes. 

4 lf2 % ao anno 
5 1j2 % ao anno 
6 % ao anno 
6 Va % a o anno 
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VIDA QUOTIDIANA 
Silverio entrou em casa casmurro, 

o jornal da tarde debaixo do bra~ço, fa
zendo, intermitentemente, com a lingua. 
um estalinho de enfado. Leu sete vezes 
seguidas o annuncio de uma companhia 
immobiliaria, que offerecia terrenos a 
preços módicos. Não entendendo (pala
vra, atirou-se aos telegrammas da guer
ra e nelles se consolou durante cinco mi
nutos . Viu-se, em imaginação, soldado 
francez, numa trincheira humída, suffo-
cado pelos gazes asphixiantes. Repetiu 
-alto o nome de Galieni. GA-LI-E-NI. "Qua
tro syllabas, tal qual o meu nome", pen
sou, nas profundidades do seu sêr, como 
si essa verificação tivesse alguma utili
dade para a sua vida. Depois, cansado, 
possuído de raiva, amarrotou o jornal, 
atirando-o a um sofá. 

— Silverio, disse-lhe a mulher, vindo 
do fundo da casa, o jantar hoje é mais 
cedo . Quero vêr sá alcanço o sermão do 
padre Caldas, agora, na reza das s e i s . . . 

Silverio olhou profundamente a mu
lher, estendeu a mão para o jornal amar-
fanhado, remexeu-se um instante na ca
deira e respondeu, fazendo aquelle esta
l inho de enfado. A mulher, entretanto, 
sor r iu . Sorriu á maneira de alguém que 
sabe alguma cousa da felicidade. De fa
cto uma palavra delia bastaria para tor
nar o m a n d o alegre, falador, brincalhão casara, bem poderia tel-o tirado daquella 

tando a restituição, ao mesmo tempo que 
armava uma attitude de vencido pela in
sistência. Então, repentinamente, ganha
va interesse pela prosa ainda ficava, na 
porta da rua, a discorrer sobre yanos 
assumptos, durante dez, quinze minutos 
e, ás vezes, mais t e m p o . . . Silverio toma
da aquèlles modos p o r excentricidades 
do vizinho. Agora, porém, comprehen-
dia tudo. Agora, certos detalhes, que lhes 
trazia a memória, assumiam significação 
differente, nova, como si os notasse pela 
primeira vez. . . 

Subia do fundo do seu inconsciente 
uma raiva aguda,-ponta de fogo a rasgar 
a serenidade de sua consciência. Sentia 
uma vontade extranha de aniquilar o 
agiota, estraçalhal-o, reduzil-o a miga
lhas. Pouco a pouco, o ódio cedeu, desde 
que recordou a indifferença da mulher 
pel seu soffrimento. Ella sabia de tudo. 
Principalmente, o seu sorriso enigmáti
co, naquella tarde, deixava-o de todo des
animado . 

— Deixo o Verito comtigo? 
Silverio voltou á realidade eircum-

dante. Olhou a mulher e o filhinho e, 
decorrido algum tempo: " N ã o . . . acho 
melhor que o l e v e s . . . acho melhor . . 

Queria ficar só. 
Seu sogro, contra cuj\a vontade se 

Mas preferiu calar-se 
Silverio sente-se triste porque vê a 

m i n a perto de s i . Os bens que possue, 
um sobradiniho no Braz e a casa onde 
mora, estão hypothecados a um agiota 
vizinho, por nome Rodrigues. Amanhã 
vence-se a hypotheca. Ha uma semana 
que Salverio anda de um lado para ou
tro, indo aos bancos da praça, sem re
sultado, falando a uns e a outros, pro
pondo, pedindo, inves t igando. . . E ' que 
Rodrigues, finório, recusára^se a refor
mar a hypotheca, prorogando o prazo . 
Isto elle dissera á ultima hora, proposi
tadamente, tendo antes dito o contrario, 
de caso pensado, afim de pegar de sur-
preza o devedor. Comtudo, pensava Sil
verio, esse IRodriguefc era meu amigo. 
Muitas vezes jantou aqui em minha casa. 
Alice prepárava-lhe, nos diasi em que elle 
apparecia, um prato especial; punha so
b r e a meza a louça que ganhara no dia 
do casamento; jantava-se até mais tarde, 
o que tornava Verito impertinente. E Ro
drigues sabia agradar o menino. Sus
pendia-o ao collo, fazia "cavallinho", ba
lançando uma das pernas magras e lon
gas. E algumas vezes, quando os agrados 
habituaes e ram de pouca efficacia para 
a alegria da criança, o agiota tirava do 
bolso, cuidadosamente, como si praticas
se um acto de grande religiosidade, uma 
moeda de prata, que depunha na palma 
da mão de Verito. 0 menino ficava semi-
atordoado, a olhar a moeda. Verdade é 
que, depois, Rodrigues tornava-se pre-
occupado, parecendo abstrahido nalgum 
pensamento remoto, não prestando 
unais at tenção á conversa, que morria 
lentamente, & semelhança de um brin
quedo mecânico, a «que faltasse c o r d a . . . 
Rodrigues acompanhava todos os movi
mentos de «Verito, seguia, de olhar a t e n 
to, a moeda, quando esta cahia ao chão, 
interrompendo a palestra para indicar, 
cheio de solicitude, que ella rolara para 
debaixo do guarda-louça ou que escorre
gara, subreptioiamentè, atraz de uma 
; por ta . . Essa preoccúpação do agiota, 
Silverio sempre a interpretara no senti
do de excesso de carinho em relação ao 
seu filho. A' hora da sahida (isso era in
defectível) a mãe chamava Verito e exi
gia-lhe que restituisse a pratinha ao "se
nhor Rodrigues", porque "era muito feio 
criança brincar com dinheiro"... O vi
zinho gaguejava umas recusas mollerengas 
pois que dizia, dera a moeda "|de ver
dade", para que o menino comprasse ba
las oú br inquedos. Mas acabava accei-

situação acabrunhadora. Posto que de re-
Ições cortadas, tudo se arranjaria, por 
influencia da mulher, si esta quizesse. 
Foi mesmo tendo em mente esse fito re
moto que lhe revelara a recusa de Ro
drigues de reformar a hypotheca. IM^s 
minha mulher, concluía Silverio, foi sem
pre assim: nunca deu importância a ne
gócios. . . 

Durante o jantar, silencio comple
to . Apenas Verito fez tres ou quatro per 
guntas, que cahiram sem resposta. Em 
seguida, Silverio os acompanhou até a 
porta . Na porta, fazendo grande esfor
ço sobre si mesmo, interpellou a mulher: 
— "Você falou alguma cousa a seu pae? 
— Falou o que? — Sobre a hypotheca . . 
as hypothecas do Rodr igues . . . " 

A mulher sorriu de novo e, replican
do que o pae viajara, virou-se de pressa, 
desapparecendo. 

Silverio estava proslado. Achava 
agora tudo exquisito, inexplicável. Sen
tia-se um homem desligado de todas as 
realidades, de todas as apparencias, de 
todos os phenomenos universaes. Só 
completamente só. Seu pensamento, afas
tado do ambiente exterior e interior e u 
que até então existira, debatia-se, inquie
to e desordenado. Pensava vertiginosa
mente, indefinidamente, sem o atrito dos 
sentimentos habituaes, que, de algum mo
do, refreiam a correria das idéas, fixan
do a nossa attenção e dando aquellas um 
séguimento lógico, normal. E assim, com 
melhor propriedade, podia-se dizer que 
Silverio deixara de pensar, por alguns 
instantes . . . 

Elle era incapaz de reagir, — fra
queza de caracter que- vinha de longe. 
Abandonara os estudos na Academia, por 
causa de uma "bomba". Esteve quasi a 
não se casar, porque emquanto cortejava 
a sua actual mulher, soube de outro que 
tambem a requestava. Uma chuva, que 
desencadeava na hora de um passeio, fa
zia-o retroceder, deixando-o aborrecido 
para o resto do dia. Elle era um recipien
te cheio, prestes a transbordar a todo 
instante... 

Da sala de jantar veio o ruido dos 
talheres, que a criada recolhia da meza 
Este rumor doméstico fel-o voltar ao seu 
amftiente psychico quotidiano. Uma fun
da tristeza tomou-o lodo. Foi até o es-
criptorio. Ahi tentou pensar calmamer. 
te. mas não conseguiu 

dentro do cérebro, descolava todas a* 
suas idéas. Depois abriu a gaveta, onde 
costumava guardar a sua correspondên
cia de valor. No fundo, o cano voltado 
em direcção á parede, estava o revolver 
Smith and Wesson, muito polido, muito 
bri lhante. A' vista delle sentiu um estre
mecimento, — o estremecimento de al
guém que tivesse entrevisto, num relance, 
a solução de algum enigma sombrio e 
atormentador. Tirou o revolver, l impou-
o com a manga do paletó, depondo-o so
bre a secretaria. A seguir, quiz escrever. 
Apromptou o papel, pondo no alto: "Que- • 
r ida Alice" Mas não continuou: uma b i 
fada de vento escancarara a janella. Le 
vantou-se para fechai-a, lançando um 
olhar sobre a rua. Não viu ninguém, ex-
cqpto o acicendedor ,de lampefões., que 
começava o seu serviço. Passando em 
frente á janella, o homem olhou e,' to 
cando o chapéo, disse "boa-noite11. Sil
verio não respondeu. O lampeão encheu-
se de luz. Silverio, então, poude lêr, n i 
tidamente o numero da chapinha de m e 
tal collocada sobre o vidro do lampeão: 
1954. Não era a primeira vez que lia e s 
se numero. Em outras oceasiões, q u a n 
do se debruçava á janella, nas horas de 
lazer, notara o numero. E, ao mesmo 
tempo fazia a si próprio a pergunta si 
chegaria a vêr aquelle anno longínquo 
de 1954. E então, fria e penetrante, uma 
tristeza resignada descia até o fundo de 
sua alma. Entretanto, actualmente, aquel
la chapinha de metal oxydado appare-. 
cia-Jlhe morta, insignificante, desprezive!. 

Fechada a janella, quiz continuar a 
escrever, mas os sinos da matriz bim-,. 
balharam, sobresaltando-o>. Acabára-se 
a reza e. dahi a pouco, a mulher e o fi
lhinho estariam de volta. De novo, p e -
zava-lhe, como qualquer cousa material
mente sensível, a indüfferença da mu
lher pela sua ruina próxima. Doia- lhe 
aquelle sorriso que aflorou aos seus lá
bios, quando chegárj em casa, e, sobre
tudo, a ligeireza e leviandade com que 
respondeu á suja pergunta, na escada. 
Revoltado, sentiu uma necessidade cla
ra de vingança contra a sua mulher, uma 
necessidade imperativa de mostrar a ella 
que o seu soffrimento era realmente uma 
cousa séria. Seu pensamento, empolga
do por essa idéa, vacillava. De repente, 
num gesto nervoso, empunhou o revol
ver e, appntando-o contra o peito, de 
tonou-o. " 

Nesse instante chegavam a mulher 
e Verito. Ambos ouviram, distintamente 
o rumor abafado do t i ro . Silverio estava 
estendido no chão, a cabeça presa entre 
as garras enormes do enorme tigre de
corativo, que tomava toda a extensão do 
tapete. Olhos abertos, arfante, uma fita 
de sangue a escorrer pelo collete cinzen
t o . . . Verito começou a chorar, agarra-
dinho ás saias da criada. A mulher pe r 
manecia immovel. De repente, sahindo 
do torpor momentâneo, gritou nervosis--
sima: "Meu Deus do Céo, S i lve r io . . - ; 
Meu Deus do C é o . . . estava tudo a r r a n 
j a d o . . . tudo a r r a n j a d o . . . " Mas Silve-, 
rio apenas virava os olhos esbugalhados, 
sem entender Parecia que uma surda e 
poderosa mão tapava-lhe os ouvidos, for
temente. Sentia-se no fundo de um m a r 
immenso e torvo, sóffrendo a compressão-
descommunal de sua massa l iquida. A* 
custo as duas mulheresi carregaram o 
corpo sobre um sofá. A criada sahiu cor 
rendo, «para ídhamar um medico. Em
quanto isso, a mulher foi ao quarto e de 
lá trouxe o traslado da escriptura de hy
potheca, que seu pae, dias antes, adqui* 
rira do agiota Rodrigues. Tremula, ap re 
sentou a escriptura ao mar ido . Silverio. 
comquanto arfasse, tinha fechado os olhos 
para sempre. E antes que o medico vies-

Um diabinho. lá se, Silverio expirou 

A. C Couto de B A R R O S 
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NILO PEÇANHA 
Sem a perspectiva do tempo, não 

será possivel analysar com justeza a ac
ção de Nilo Peçanha, cuja individuali
dade, exaltada com 
hyperbole, ou com
batida com ódio, 
sempre se manteve 
na v a n g u a r d a de 
nossos destinos po
líticos, tendo occu-
pado os cargos de 
maior responsabili
dade, inclusive o 
de Presidente da 
Republica. R e c o 
nhece-se nelle um 
combatente ardoro
so e bem intencio
nado, um adminis
trador de visão es
clarecida e um tem
peramento de mo
deração, posto to
das essas Qualida
des soffrêssem as 
c o n t i n g ê n c i a s do 
meio dissoluto de 
nossa politica, que, 
ao invés de apurar 
os caracteres, os 
deprime e deforma. 
•Nestes sete lustros 
de regime, Nilo Pe
çanha foi sempre 
um e l e m e n t o de 
grande relevo e em 
todas as questões 
nacionaes o seu no
me e o seu presti
gio se envolveram, 
conseguindo s e m 
pre destacar-se na 
administração e na 
politica- A sua vida 
é bem conhecida e 
não é mister largas 
referencias. Salien
taremos os factos 
essenciaes, a que li
gou o seu nome de 
um modo brilhante 
e talvez indelével. 

R e p u b l i c a n o 
histórico, deputado 
á Constituinte, lu
tador incansável pela consolidação âo 
novo regime, Nilo Peçanha foi desde logo 
um dos chefe» políticos do seu Estado, que 

em breve o levava ao Senado Federal, de 
onde saiu em 1903, para governal-o. De
batia-se então numa crise intensa e gra

víssima e Nilo Peçanha revelou a Sllã ca
pacidade de governante, restabelecendo 
as finanças e reconstruindo a vida admi-

(E»te numero contem 40 paginas) 

nistrativa do Estado, profundamente per
turbadas, devido á crise econômica do 
assucar e do café, o que levou Quintino 

B o c a y u v a a di-
zel-o uma "massa 
fallids". Deixando 
a presidência flu
minense, Nilo Pe
çanha foi e l e i t o 
vice-presidente da 
Republica, com o 
Conselheiro Affon
so Penna, presi-
. ente, tendo sub
stituído este, falle-
cido em julho de 
1909. A grande luta 
presidencial de en
tão, em, que Ruy 
Barbosa levantava 
a bandeira gloriosa 
do civilismo, empe
nhava a Nação e 
Nilo Peçanha teve 
o erro (excusava-se 
com as contingên
cias, políticas) de 
pender para o can
didato militar, o 
que muito o afas
tou da opinião pu
blica. Mas ainda as
sim, reconhece-se a 
b e n e m e r e n c i a de 
;,ua administração, 
sobretudo na parte 
financeira, extin
guindo o funding 
de 1899, que só ter
minaria em 1911, o 
que mereceu louvo
res do próprio Ruy 
Barbosa, então em 
vchemente opposi
ção ao seu gover
no. Organisou o Mi
nistério da Agricul
tura; instituiu o 
e n s i n o profissio
nal; reorganizou 
vários serviços pú
blicos, o Jardim 
Botânico, á Quinta 
da Boa Vista, o Mu-
sea Nacional; des

envolveu a nossa viação-ferrea e fomen
tou a agricultura, favorecendo meios de 
exportação. Foi no seu governo que Q 
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l'.i ;isil ussignoii n tratado da Lagoa Mirim, 

com a Republica do l 'niguay, um dos 

padrões de gloria de Hio Branco. 

Deixando o governo, depois de lon

ga viagem á Europa, volveu ao Brasil, 

sendo eleito senador, cie onde novamente 

foi chamado á presidência do Estado do 

Rio, que, exerceu com brilho, até 12 de 

Maio de 1917, quando foi convidado a 

occupar a pasta das Relações Exterio

res, no periodo mais agudo de nossa vi-

mo, por que batalhara com o maior ardor 

o gênio de Ruy Barbosa. 

Deixando a chancellaria brasileira, 

Nilo Peçanha visitou a Europa, receben

do as mais significativas homenagens e, 

de volta, foi reeleito senador pelo Estado 

do Rio, mandato que ainda exercia, na 

presente legislatura. Quando foi da ulti

ma campanha presidencial, Nilo Peçanha 

candidato de quatro Estados e com gran

de parte da opinião publica, iniciou uma 

sição dominante no Estado do Rio, qaie 

disfruetou quasi ininterruptamente desde 

fundação dn Republica. 

Por certo, esto homem leve erros e 

grandes muitos delles. No poder não foi 

alheio aos interesses partidários, e usou 

de armas que depois o feriram. Mas, na 

terra de políticos sem convicções, nin

guém lhes negará o mérito do esforço e 

do patriotismo, perturbados, como dis

semos, pela nossa desaggregação social. 

OSIFUNERAES DE NILO PEÇANHA 

A sai da do feretro da Matr iz da Gloria 

da internacional moderna. Uma politica 

de titubeios, Nilo (Peçanha substituiu por 

normas seguras de acção, collocando o 

Brasil ao lado dos alliados e acceitando 

o estado de guerra que nos impoz o Im

pério Allemão. com o continuo torpedea-

mento de barcos mercantes brasileiros. A 

accão de Nilo Peçanha foi, nessa quadra 

difficil. animada de grande patriotismo e 

,-tonduriu o Brasi ao seu destino legiti-

propaganda democrática e grangeou a 

mais extraordinária popularidade. E' de 

hontem a historia e os ódios ainda estão 

acesos. Mas, não se lhe pôde desconhe

cer uma moderação no ataque e um conv 

iaedimento na acção, evitando desregra-

mentos e não usando de certos proces

sos inferiores, de que abusavam os seus 

part idários. Vencido, manteve-se em op

posição discreta e lhe foi arrancada a po-

A sua intelligencia, embora nem sem

pre clara, era aguda e sabia manter o 

contacto com a opinião publica, cujo fa

vor, no fim dá vida, muito o teria con

solado do ostracismo. Morreu estimado 

c considerado, cercado dos louvores de 

seus partidários, do acatamento de seus 

adversários e do respeito da Nação in

teira . 



O ESCRIPTOR E O MEDICO 
E S P E C I A L P A R A " A M E R I C A B R A S I L E I R A » » 

Um grupo de escriptores parisien
ses, desses que são as primeircis a 'se in
titular "a alta litteratura", muito se ma
ravilhou e deixou influir pelas theorias 
do viennense Freud. Esse sábio, que exi
ge de seuis adeptos o respeito devido a 
uma religião oharlatanesca, decorou, corno 
ce sabe, com o titulo pomposo de "psycna-
ualyse" o que os antigos chamavam mo
destamente o estudo deu coração huma
na: e. por outro lado, deu á "libido", isto 
é, ao instincto sexual, o papel principal 
em todois eis actos de nossa vida subsoon-
Bciente. Os discursos de Freud determi
naram na Europa Central uma verdadeira 
devoção pela sexualidade, jconsiderada 
como o centro da vida mental. Começa-
se a traduzir e lançar Freud em nossas 
capellas litterarias. As suas theorias pa
recem confirmar as intuições de 'Mareei 
Proust, que era um romancista notável, 
mas um grande doente. Confirmam tam
bem a doutrina amoralista de André Gude, 
que funda o interesse litterario sobre a 
perversidade intellectual, e encontram 
muitos admiradores entre ps "socfljs", os 
artificiaes o os doentiots. Vários faze
dores de romances, servidos por uma há
bil publicidade, põem-se a ifeudizar" os 
seus livros, e a compiicar com um pedan-
tiismo scientifico o que os pornograplios, 
no fim de contas, dizem com mais iran-
queza e simplicidade. Prevê-se o mo
mento em que haverá necessidade de or
ganizar, nas nossas lettras, uma prophy-
laxia contra essa nova peste de ímmora-
hsmo e do freudismo: a Finança, em ver
dade, precisa de outra cousa. 

O inventor do "libido", se examinar
mos de perto os seus textos ambiciosos., 
s*, limitou a demarcar os princípios do 
physiologista Pierre Janet, de quem foi 
discípulo, e a transportal-os arbitraria
mente num outro dominio,. Poderia mui
to bem applicar ao estômago os seus da
dos sobre a influencia capital dos órgãos 
i eproductoueã, e talvez fosse menos inex-
acto. Quando Freud sustenta, por exem
plo, que a criança que mamma e estende 
os braços á sua mãi já é um luxm ioso in
consciente, póde-se affirmar com mais 
razão, contra essa hypotheae repugnan
te e indemotnstrada, mie o instincto único 
e a necessidade fundamentai da criança 
são de nutrição e que para ella vão todas 
as velleidades embryonarias da sua con
sciência. Mas o "libido" ewtá na moda, 
oifíerece themas escabrosos e complica
dos. Como o immoralísmo, não é mais 
do que uma hypocrísia revoltada, ou a 
perversidade renovada das tristes perso
nagens de Dotoievsky, do que náo nos 
têm faltado exemplos. 

Quando: os litteratos pretendem in
troduzir a medicina nas suas producções, 
tornam-s-e duais vezes máos. Ao revez, 
não são menos desaátrados os médicos 
querendo explicar o estado da alma dos 
scriptores e artistas. Salvo raras exce
pções, confirmando a regra, á sua incom
petência nesse assumpto não iguala se
não á sua pretensão. Inventaram uma 
figura do ".homem normal", tão fictícia 
como a beileza acadêmica, ease typo de 
perfeição feminina dntieraacional, extra
nha a todas as raças e que nunca ninguém 
a vio. Se o homem normal dos miedicos 
existisse seria a imagem do perfeito me
díocre, uma lÉtèpecifc de autômato, ma» 
não existe, senão como ais Venus das es
colas de bellas-artes. A esse typo abstra-
cto, o» physiologistas e psycihiatras estão, 
ha um século, a comparar as grandes 
sensibilidades e as grandes intellectuali-
dades. Disseram que o gênio é uma ne-
vro3e e acreditaram ter estabelecido, 

através das vidas .de uma série de grandes 
artistas, que todos eram anormaes, semi-
loucos e degenerados. Não se pôde imagi
nar a cjue ponto de ridícula incompre-
hensão chegaram, por essa trilha, os Lom-
broso, os Magnan, os Moreau de Tours, 
para citar entre os mais famosos mania-
eoç, que precederam ao maníaco da "libi
do". Nunca li nada que me desse melhor 
a impressão; de uma locubração de louco 
lógico, do que os trabalhos de Moreau de 
Tours. A gloria já diminuio bastante 
para esse alienista, qu3 merecia antes o 
nome de alienado, comp alguns de seus 
confrades, porque a sua especialidade é 
perigosa e não é impunemente que se 
freqüentam os Loucos, sem risco de con
tagio. Acontece" o mesmo com Freud. 
Declarar que a vida subconsciente e as 
suggestões hereditárias' determinam toda 
a vontade, e que o instincto sexual é não 
só muito importante, mas o motor ca
pital e único da vida (humana, é uma dou
trina de demência que pôde captivar to-

UM INQUÉRITO DA "AMERICA 

BRASILEIRA" 

No nosso numero de Fevereiro 
e no do corrente mez vem agitado o 
empolgante problema do gênio, na
quelle em artigo do Sr. Francis de 
Miomandre, neste em collaboração 
do Sr. Camille Mauclair. Sabemos 
que o assumpto é de. enorme com
plexidade, mas, dirigindo-nos a al
guns escriptores brasileiros para sa
ber como o encaram, queremos ape
nas uma synthese de suas -opiniões, 
que poderão esclarecer sobremanei
ra os estudiosos do assumpto. Não 
vamos formular questionário, ma* 
desejamos' saber qual a opinião de 
cada um de nossos entrevistados, 
sobre o phenomeno do gênio, a ex
plicação do seu apparecimento, se 
nelle a predominância é do factor 
pessoal ou de resultante collectiva da 
raça, de cultura ou do momento, o 
que pensam da theoria do genio-ne-
vrose e o que julgam do reconheci
mento do gênio. 

Isso, comtudo, não implica li
mitações ás respostas que solicita
mos aos illustres escriptores, a quem 
nos dirigimos e que são os Srs. 
Graça Aranha, Medeiros e Albuquer
que, Afranio Peixoto, João Ribeiro, 
Antônio Austregesilo, Mario de Alen
car, Ronald de Carvalho, Celso Viei
ra, Jackson de Figueiredo e Tristão 
de Athayde. 

dos os degenerados verdadeiros, mas da 
qual um homem são rirá sempre com 
desprezo. Sabemos muito bem que os 
espectros e a sensualidade se dominam e 
que esse é o papel da cultura moral e da 
própria educação. 

A esses psychiatras sempre dispos
tos a descobrir as provas de morbidez na 
menor pharitasia de um poeta, a oalumniar 
as artistas criadores, é fácil responder 
que esses têm razões que a razão medica 
desconhece. Resultam não de uma dege-
nerescencia em relação ao famoso "ho
mem normal", mas de uma "proigeneres-
cenoia", cuja superioridade nativa lhe dá 
certos direitos. A theoria do genio-ne-
vrose é tão tola quanto a má fórmula ro
mântica resumida no titulo de um melo
drama de Alexandre Dumas, pai, Desor

dem e Gênio. Para os escriptores e ar
tistas, não sõ os que trazem esses bellos 
nomes, mas os que delles são dignos, o 
gênio é sempre a! ordem, o gênio é 
sempre são. Ha uma impertinencia 
burlesca em fazer o publico collocar 
na categoria dos nevropatras, dos 
anormaes, dos delinqüentes, tornando 
assim essas qualificações sobremanei
ra honrosas, uma pleiade de seres in
spirados, que legaram niaravuinas á Hu
manidade, e aos quaes esta admira sem
pre, a despeito dos pesquizadores de ta
ras. Mas felizmente não se encontra o 
homem normal, composto .inisípiao de 
todos os "lugares eoinmuns", e ao qual 
se pôde dizer que "pensa" como "Chove". 
Não ha issu uma simples expressão. Se 
pudéssemos ler no; cérebro do primeiro 
imbecil que deparássemos, veríamos cou
sas mil vezes mais iouoas e .monstruosa.-, 
do que as emprestadas a Baudelaire e a 
Põe pelos psychiatras. Não ha quem te
nha sonibos mais desorüeniadoà e mais 
perversos de que cs indivíduos incultos 
cie condição baixa. Durante dez annos 
collaborei num grande jornal de Paris, 
com contas hebdomadários, nos quaes 
estudava casos de psyehcílogia amorosa. 
Heceni mithares de cartas dessa gente, 
que, _-em Paris, lê os contos dos jornaes 
indo ao armazém ou almoçando, não 'ten
do tempo nem o gosto dos livros. Bssa-s 
cartas cheias de reflexões, confidencias, 
pedidos de conselhos, .revelaram-me uma 
humanidade citadina, cujas complicações 
imaginativas têm algo de terrível, Não 
houve poeta ou romancista ique jámai-> 
tivesse inventado desejos e perversida
de*, como as que sonna uma criada ua 
sua mansarda. 

E' precisamente o exercicio intensivo 
de intelligencia que' afugenta os píhantao-
nias suggeridos pela loucura sexual e_ a 
nevrose nos chamados simples e que são, 
todavia, linfinulamente iwmplicadóls. O 
gênio é d mais alto grão de ordem e de 
saúde intellectual. Ainda ha muito a es
perar, até que os escriptores deixem ds 
orientar os seus romances pela medicina, 
accumulando tantas tolices quantas os 
médicas dissecando a imaginação artís
tica. Creio que a applicação do systema 
de Freud á litteratura vai retardar o ac
côrdo racional e desejável entre roman
cistas e physiologistas. Muitos alienis-
tas são inferiores, como homenis fi como 
sábios, e esses admiráveis e humildes 
médicos de quarteirão ou do interior que, 
sem diseurSOB, salvam as existências e 
conhecem muito as almas. Se se conviesse 
em acabar com o homem normal, e com 
o gênio nevrose, essa utopia indecente, 
muito) interessante se tornaria a con
versa entre escriptores e médicos. Poder-
se-hia, por exemplo, reformar completa
mente o estudo litterario do amor na mu
lher, estudo 'feito com uma igmortancia 
cômica das realidades psychologicas femi
ninas, pelo falso idealismo e pelas falsas 
conveniências. As 'Obras dos artistas e 
dos philosophos não 'são resultados das 
suas suppostas nevroses, mais de suas 
constituições physicas. Olhai bem os bus
tos dos inteílectuaes celebres: fizeram 
arte ou ideologia com as suas próprias 
figuras, nellas tudo está escripto. Para 
dahi tirar conseqüências justas e úteis, ó 
preciso tacto. Esse tacto não tiveram até 
agora os psychiatras, vilipendiando o gê
nio, cujo mysterio esplendido oiffuscava 
as suas vistas curtas. 

Camille MAUCLAIR 



D Ü S T O I E V S K Y 
.t figura extraordinária de Dosloievskg é um motivo de 

observação constante e aguda analgse de todos os críticos, 
que buscam na tragédia do escriptor russo não só o especta
culo singular de seu gênio como o sentido de extranha psy
chologia de uma raça martyrisada e heróica. A pagina do Sr. 
Graça Aranha que transcrevemos, data venia, da brilhante 
revista "Piin, agora apparecida, é uma indagação profunda 
do mysterio interior de Dostoievsky, de sua tortura humana, 
do abysmo indefinivel de sua própria personalidade. Escre
veu o mestre: 

"O dualismo de Dostoievsky vae ao extremismo mani-
cheu. Os dous eternos princípios do Bem e do Mal perpetua-
mente distinetos, independentes um do outro, egualmente ab
solutos. Para esse dualismo a omnipotencia do 'Diabo é ao 
mesmo tempo benéfica e funesta. Se ella é a origem do mal, 

Fedor Dos to ievsky 

do peccado, o peccado é necessário á redempção, porque faz 
a alma passar pelo soffrimento, indispensável á salvação. 
Para Dostoievsky e seus epígonos christãos evangelistas a 
esthetica é uma funcção diabólica. "Não ha arte sem colla
boração do demônio", exclama André Gide. William Blake 
havia dito que Milton quando "pintara" Deus e os Anjos era 
constrangido, ao passo que "pintara" o Diabo e o inferno 
na liberdade "porque elle era um verdadeiro poeta, e do 
partido do Diabo sem o saber" 

Atormentado pela idéa do mal, pela necessidade do sof
frimento, Dostoievsky viveu preoecupado pelo sentimento da 
justiça. O dualismo leva a Arte ao moralismo, ao julgamento 
dos actos. a pesar a vida segundo o critério do Bem e o do 
Mal. A philosophia da Unidade leva o artista ao esthetismo, 
a considerar a vida indifferente ao bem ou ao mal. 

Suppor a Arte uma expressão da concupiscencia, uma 
volúpia, um fruto prohibido, é introduzir o elemento moral 

SAUDAÇÃO AO BRASIL 
Para saudar o brasil, ergamos as almas com glória I 
Por um esforço de elegante e supremo comando 

sobre nós próprios, esqueçamos a miséria do momento. 
Esqueçamos a ruína da Casa assaltada e a presença de 
quem no-la assaltou — sortt- de bailarins ao modo dos 
do clássico, os quais na dança macabra cavam a mes
ma sepultura que os devora Esqueçamos que a ficção 
de Estado que ai se nos depara, continua a servir a 
mais escrava e anti-nacional das políticas, convertendo-
se em caixeiro-viajante da Inglaterra e fazendo-nos as-
sistir ao desmembramento espiritual da Peninsula, que 
desloca para a Itália renascente uma das metadesido 
seu gênio. Esqueçamos sobretudo a ignomínia do verbo 
europeu de "portugalizar" - derradeira ignomínia 
que os invasores da Pátria alcançaram, e a qual nari 
attinge a alma da Nação, inacessível essa á miserável 
infâmia, no castelo interior da sua dignidade histórica. 

Para saudar o Brasil, ergamos as almas com glória I 
E enviemos do velho solar ao imenso jardim im

petuoso e lànguido as melhores galas do coração por
tuguês, onde a chama do antigo afecto arde bem pura. 

Saüdemos no Brasil o adolescente heróico nosso 
herdeiro, continuador da raça e língua nossas, mante 
nedor da Lusitanidade e do seu ritmo imortal. 

Saüdemos no Brasil a mais moça e mais bela de 
todas as Nações, destinada a levar para os confins duii> 
futuro imensurável o espirito da Latinidade, afeiçoado 
ao esplendor das "novas estrelas". 

Saüdemos o admirável nacionalismo em que_ ». 
Brasil se abrasa e purifica e ao qual damos as inaos 
com o geito de irmandade das ordens da Cavalaria 
cristã, cujo idealismo em véruade representamos. 

Saüdemos no Brasil, enjfim, o aliado natural, filho 
do nosso orgulho, espelho e flor da nossa alma quando 
Portugal, reaportuguesado um dia, lograr reintegrar-se 
na definitiva consciência do seu destino histórico. 

Nesse dia — sem duvida longínquo mas de certa 
aurora — se há-de constituir no mundo, com a Espanha 
nossa irmã e a América das duas linguagens da Penín
sula madre, a Aliança fraternal e gigantesca — o novo 
"Quinto Império" do nosso mito nacional. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

(Da Nação Portuguesa.) ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ _ _ 

na funcção por excellencia do espirito humano, na esthetica, 
inteiramente alheia ao s nso ethico. A investidura do Diabo 
em creador da Arte é uma puerilidade medieval indigna de 
att tnçâo em nossa época. Os Cânticos de S. Francisco de 
Assis são pura obra de arte, cuja poesia pantheista annuncia 
o Benascimento. Que se entende por "sanld"? E' sempre o 
conceito restricto, a porta estreita. Mas a arte é soberana, 
inseparável do homem, que ella liberta e torna um deus 
creador. 

O dualismo determinou em Dostoievsky o interesse pro
fundo e exaltado pela natureza humana. Se o mundo é campo 
da lueta dos dous princípios do Bem e do 'Mal, se todo o 
esforço do homem é livrar-se do mal pela redempção da 
alma, nada mais primordial do que estudar o homem e a sua 
capacidade de vencer o mal. Dostoievsky engrandeceu-se 
nesta analyse. Sondou os abysmos da alma humana e os re
vela e os expõe com uma audácia cruel e trágica. Pelo gênio 
da observação e da expressão do insondavel e do inexplicável 
tornou-se um prodigioso e pathetico artista. No seu processo 
de claro escuro ha mais escuridão do que claridade e nisto 
está o mysterio da sua arte . Seria o processo de Bembrandt, 
em que as figuras impressionam mais pelo que escondem nas 
sombras do que pelo que ostentam em plena luz. Dostoievsky 
não descobre os seus personagens. Deixa que lhes adivinhe
mos as monstruosidades e neste aspecto enigmático está o 
segredo indefinivel do creador. Por nossa vez tambem com
pomos esses personagens; alguma cousa de nós mesmos os 
anima, dá-lhes um pouco da nossa essência e por isso vivem 
em nós. Realiza-se a communhão esthetica entre o observa
dor e a figura creada pelo artista, e esse goso ineffavel é a 
realidade transcendente da obra de a r te . 

Não ha duvida que a analyse e a revelação dos abysmos 
da alma humana dão á arte de Dostoievsky a eternidade. 
Mas não é toda a Arte. Para Dostoievsky os homens estão 
isolados no Universo, vivendo entre si e apenas em espiritual 
correspondência com Deus ou com o Diabo. Não realizam a 
unidade cósmica. Vivem na perpetua d o r . " 



O NATURAL E O SOBRENATURAL 
( A propósito de Toufankhamon ) 

Ha pessoas que negam o sobrenatu
ra l . Não só não os comprehendo, mas 
tambem não posso explicar como pen
sam que entendem de qualquer coisa do 
"natural", do positivo, do normal, do 
quotidiano, negando o sobrenatural. 
Porque, afinal de contas, onde começa o 
"naturaP'2 onde acaba? Muito hábil será 
quem o disser. 

Acontece com o "natural" no domi
nio das nossas percepções o mesmo que 
com o "presente" em relação á duração. 
O presente somente, o presente puro não 
existe, para bem dizer. Si quizerdes iso
lar o passado que o precede e o futuro 
prestes a succedel-o, vereis que vos esca
pa, reduz-se a uma fracção extremamen
te minima, que não tem quasi realidade. 
Um segundo mesmo, aquelle era que nós . 
vivemos, embora divisivel, não nos per
tence mais inteiramente, contem uma 
porção considerável de passado. Assim 
o "natural" 

Por todos os lados, cerca-o um am
biente de mysterio, que o comprime, o 
domina, o aniquila. Chamamos "natural" 
o conjunto de phenomenos a que estamos 
habituados e sobre os quaes não ijeflecti-
mos mais. Os nossos maiores, á custa de 
grandes esforços e no curso dos annos, 
conseguiram arrancal-o ao immenso e 
tenebroso império do desconhecido, 
como pioneiros que abrem uma pequena 
clareira no meio da floresta virgem, para 
nelle se installar 

0 nosso orgulho é tal que negamos 
a realidade da selva, porque disputamos 
uma certa segurança no seio de nosso 
abrigo. Que preguiça! e quanta ingenui
dade! Envaidecidos por algumas soluções 
provisórias e particulares do problema 
universal, ousamos chamar loucos aquèl
les que encaram a possibilidade de ques
tões insoluveis e a existência de uma 
immensidade de factos reaes fora de nos
sa percepção. No entretanto, a todo mo
mento, essas realidades nos tocam e nos 
a d v e r t e m . . . O pássaro do mysterio bate 
em nossa fronte com a asa invisível. Es
tremecemos a principio, e depois da
mos de h o m b r o s . . . Hallucinações! ex
clamamos com um ar superior. E ' que 
somos soepticos, espiritos fortes, positi
v o s ! . . 0 além é um sonho de velhas!... 

Ouatro victimas já succumbiram no 
pórt ico do túmulo violado do Pharaó 
Toutankhamon: Lord Carnawon, que ini
ciou as excavações; George Joy-Sould, 
que passeiava no valle fúnebre; Wolf Joêl, 
que andava tambem como tourista nessas 
paragens; e Sir Arehibald Douglas, no 
momento em que se aorestava para fa
zer passar pelos Raios X a múmia real . 
Tudo isso sem contar os accidentes so-
brevindos aos operários das obras e a 
epidemia da peste que se declarou na 
abertura do túmulo. Quanto a Mr. Car-
ter, actual director das excavações, esta 
presentemente muito doente, mas (tam
bém elle é um sceptico) não quer admit
tir que a sua doença tenha uma causa 
sobrenatural . . 

Fssa malícia! 
Evidentemente tudo é natural . Uma 

morte é sempre explicável, por um en-
cadeiamento de causas physicas que é 
mais ou menos fácil de achar Mas a 
coincidência, que faz desapparecer, em 
algum mezes, todos os que se dirigiam á 
sepultura do Pharaó, constitue um facto 
novo, não menos difficil de explicar. 
Po r certo, póde-«*e dar de hombros á 
idéa de que o cadáver de um homem, 
fallecido ha 3.300 annos, tenha ainda o 

E S P E C I A L P A R A " A M E R I C A B R A S I L E I R A " 

duzidos aquèlles qiie offende-
rem o meu nome, as minhas ef-
figies, ás imagens em que me 
desdobro, á minha fundação! 

"A real Uracus, que domina 
a minha fronte, vomitará fog > 
contra as suas cabeças e as suas 
cabeças irão nara onde ficam os 
seus pés. 

"Serão privados de seus 
nomes, de seus corpo*, de seus 
bens, de seus Ka, de seus Bai, 
de seus Khoul 

"Cahirão no braseiro de meu 
pae Amon. Que temam o meu 

pae Amon! Uma desgraça acon
tecerá desde logo. 

Tal é a minha execração e 
a minha vingança, meditada e 
escripta ao fundo do meu peito, 
para <toda eternidade" 

E não obstante — incorngiveis Occi
dentaes que somos — sorrimos, acceitan-
do que, "literariaroente",- essas "formulas 
antigas", têm um accento extraordinário. 

Mas se reflectirmos em tudo isso, 
não tardaremos a ver que o nosso sorri
so é que não significa nada, que não é 
scientifico. Porque, finalmente, não te
mos o direito de julgar, na nossa mes
quinhez, .sob o pretexto de que usamos 
navios a vapor e apparelhos da T. S. F. 
fsem aliás conhecer coisa alguma da es
sência do vapor e da eleçtricidade), de 
julgar — dizia — uma civilisaçãò tão 
adiantada como a do Egypto. Porque, 
ha muito tempo, seja manifesto o divor
cio entre os nossos padres e os nossos 
sábios, entre a metaphysica e a sciencia, 
não temos o direito de depreciar uma 
época onde acontecia exactamente o con
trario, os sacerdotes eram ao mesmo 
tempo philosophos, physicos e magos. 
Não sabemos até onde iam os seus co
nhecimentos, e se não t inham penetrado 
nesse universo mysterioso que se extende 
além da nossa visão normal, com meios 
que lhes permittissem dirigir forças obs
curas que o governam, seres subtis que 
o povoam. 

Os seus encantamentos não seriam 
mais do que formulas escriptas desse po
der, o symbolo dessa auctoridade real . 
E, assim como os embalsamadores, por 
processos cujo segredo se perdeu, en
contraram a maneira de conservar, du
rante séculos, os cadáveres, assim os ma7 
gicos teriam encontrado meios de salva
guardar a integridade das sepulturas. 
Collocamos cães em caniches para pro
teger as nossas casas, e então podemos 
dormir. Amestrados pela nossa educa
rão, pelas nossas ordens, os cães não 
precisam de nossa presença para cum
prir os seus deveres. Os mágicos do Egy
pto teriam encantado, elles no apogéo de 
Toutankhamon, cães invisíveis e impal-
paveis. não menos para temer: as forças 
desconhecidas que se lançam contra os 
violadores. 

Tudo isso é plausível, lógico. Pôde 
deixar-se de acreditar, mas não se tem 
o direito de declarar, a priori, que é 
absurdo. 

No entanto, é o que fazem espiritos 
fortes, indignos mesmo do nome de sce-
pticos. Volvendo o commutador de suas 
anti-camaras. põem em jogo, para ascen
der a lâmpada do tecto, a energia formi
dável d'Aquillo que faz surgir nuvens, 
grandes como uma c i d a d e . . . E recusa
riam aos sábios antigos o poder de ca
ptar algumas l a r v a s ! . . . 

Bus to de Toutankhamon 
(Photo da Rainha da Bélgica) 

poder de se vingar daquelles que violam 
o seu domicilio supremo. Mas isso não 
explica nada. Que não queiramos acre
ditar, a propósito do além, rto que acre
ditavam os nossos antepassados, é uma 
coisa; mas nada nos autoriza a decretar 
que não existe esse além e que certas 
forças captadas pela arte de sábios que 
penetraram antes de nós, nos arcanos 
da natureza, são destruídas, pelo facto 
único de nossa intromissão nessa ca
verna . 

Admittimos perfeitamente que mias-
mas delecterios se tenham accumulado 
alli no curso das idades, proliferando so
bre os vários objectos," provisões, mo
veis e aspectos amontoados nesse logar 
hermético. Porque não admittiriamos 
que outros gêrmens, mais subtis, tives
sem tambem sido collocados pela vonta
de dos sacerdotes e que não esperassem 
senão á abertura do hypogeo, para se pôr 
em acção e se desenvolver? 

O Dr. J . C. Mardrus, nos seus admi
ráveis artigos sobre essa questão, no Ma-
tin, nos dá o texto de maldição grava
da sobre a esteia chamada da Execração: 

"Oh! gente de cima! ohl gen
te de baixo! Phantasmas senta
dos sobre os peitos humanos, 
vós, das encruzilhadas e dos 
grandes caminhos, errantes da 
sombra nocturna. 

"E vós, dos abysmos do Oc
cidente, nos lados dos crepús
culos, hospedes das cavernas da 
obscuridaae, que suscitaes os 
temores e os medos, e vós som
bras passantes que não no
meio, amigas da lua; e vós, 
povoadores imponderáveis do 

dominio da noite, oh! tribus, oh! 
gente dos túmulos, vinde todos 
e sede minhas testimunhas e 
fiadores: 

"Que seja reduzida a nada a 
mão que se levantar contra a 
minha fóvma! A nada sejam re-

Frágeis de MIOMflNüpE 



GANHOS E P E R D A S L I T E R Á R I O S 
ESPECIAL PARA " A M E R I C A B R A S I L E I R A " 

Paris, Fevereiro — 1924. 

Se os inquéritos se faziam freqüente
mente antes da guerra, é forçoso confes
sar que, de algum temno a esta parte, el
les se multiplicam em proporções verti
ginosas. Com effeito, não ha din em que 
um escriptor, notável senão celebre, não 
receba um questionário, que deve res
ponder immediatamente. Certas pergun
tas precisariam de ser estudadas com 
tempo, inas como os lazeres se vão tor
nando cada vez mais hypotheticos na 
nossa sociedade fremente, a phantasia 
suppre em geral a documentação e dahi 
muitos inquéritos não trazerem os escla
recimentos que delles seria licito espe
ra r . Entre os mais activos e zelosos in
quiridores, o Sr. Gaston Picard merece 
ser citado em primeiro logar. Ninguém 
apprehende com mais rapidez uma idéa. 
para apresental-a em fôrma de inquérito, 
do que o nosso sympathico confrade. 
Fala-se por tal fôrma numa direcção das 
letras, que seria para admirar que não 
se tivesse feito uma consulta a propósi
to. (Mas o Sr. Gaston Picard velaria e pe
diu a 60 escriptores que lhe expuzessem 
seus programmas, se lhes fosse confiado 
o departamento das bellas-letras. Mui
tos dentre esses têm ainda um espirito 
bastante independente para não adherir 
a semelhante organização. Já temos em 
demasia uma litteratura official e como 
não se ignora, seria difficil encontrar 
outra mais fastidiosa e soporifica, salvo 
naturalmente raras excepções. Muitos 
consultados do Sr. Gaston Picard ex
pressam o seu programmá ministerial, 
mas vários tiveram o bom gosto de dizer 
aue se dimittiriam no dia immediato á 
da sua nomeação para ministro. Esse 
inquérito suggeriu aliás ao Sr. Sébastien 
Voivol, autor de obras curiosas e requin
tadas, a idéa de formar um grupo de es
criptores Independentes para contraba
lançar a influencia que podem ter as li
teraturas excessivamente minis te r iaes . . . 

O Sr. Mareei Sauvage fez no Paris 
Journal um inquérito sobre os "escripto
res muito conhecidos", que, como era de 
prever, deu os resultados os mais phan-
tasistas. São escfliptores como Anatole 
France. Bomain Bolland. Paul Claudel, 
Paul Valéry. e t c , os julgados" muito co
nhecidos".* Terá ainda o Sr. Mareei Sau
vage illusões sobre a sinceridade e a se
riedade de seus confrades? 

A questão do classicismo e do roman
tismo retomada com um ardor sem duvi
da um tanto exaggerado, motivou um ou
tro inquérito na revista Belles Lettres 
pelo Sr. Maurice Caillard. Trata-se de 
saber se o classicismo representa de facto 
a saúde, como disse Gotthe, e se o ro
mantismo corresponde a um estado mór
bido. A auestão do romantismo se com
plica com o mvsticismo e não se pôde 
regulal-a na resposta a um inquéri to. 
Pnra nós. são dois estados mais ou me
nos antinomicos do pensamento e da 
arte e que não é preciso opDÒr, pois no 
mesmo espirito podem coexistir^ elemen
tos de uma e de outra cathegoria. 

A revista Renaissance faz um inqué
rito sobre "literatura e publicidade". 
Como se sabe, os methodos empregados 
pelos livreiros são muito mal acolhidos 
pelos críticos, que disseram num momen
to de máo humor: oara que commentar 
minuciosamente um livro, se o editor se 
incumbe de elogiar-lhe os méritos em 
notas de tal hyperbolismo, que podem 
fazer escândalo" Evidentemente a peque
na nota tende a tomar o logar da gran
de crit ica. Esta cada vez se torna mais 

difficil, devido á superproducção. Quan
do um critico recebe uma media de 40 
livros por semana, não pôde guardar 
senão dois ou tres para analysar com 
todo cuidado Alguns preferem isso, mas 
nos livros que são obrigados a deixar de 
lado podem estar mais de cem que mere
çam uma resenha detalhada. Para es
capar á critica, criaram-se com furor, 
nos diários notas literárias, onde, sem se 
fazer critica propriamente dita, são as-
signaladas as novas producções em algu
mas linhas que dão um resumo mais ou 
menos exacto das obras em questão. E ' 
uma solução rapjda, mas não é necessá
rio insistir em dizer mie, nessas condi
ções, os julgamentos são falhos de soli
dez e precisão. Mas é a nossa época que 
assim o determina, e é preciso andar tão 
depressa nas coisas do espirito como nos 
negócios práticos. Não é commodo pre
ver, tanto mais quanto as prophecias não 
são mais de nosso tempo; mas devemos 
desejar que os nossos methodos durem 
menos do que os antigos e que sem vol
tar em absoluto a esses, possamos encon

trar um meio de conciliar, na medida 
do possivel, a rapidez da informação com 
a competência e a solidez do julgamento. 

Prepara-se em Franca a commemo-
ração com brilho do tri-centenario de 
Camões que, como o de Bonsard, cae 
este anno. Os jornaes francezes não dei
xarão de publicar em breve o program
má das festas que, serão feitas em honra 
do illustre poeta dos Lusiadas. 

O movimento para a celebração de 
Ronsard já começou em conferências e 
artigos de revista. Uma dellas, a Muse 

Française consagra o seu numero de Fe
vereiro ao poeta dos Amours. ao genti-
lhnmen da Vandéa. que so fez açora o 
"Principe do poetas","depois de dois sé
culos de olvido. Esse enthusiasmo por 
Pierre Ronsard ultrapassa tudo jquanto se 
poude ver até agora. 

Esses movimentos de reacção são 
característicos do espirito dos francezes 
Certamente, podemos gostar de Ronsard 
e seu Verd Laurier, conhecer d« cor poe
mas seus. mas noraue uma tão grande 
ouantidade de imitadores deve reprodu
zir os seus pensamentos, as suas ima
gens, as suas expressões em obras sem 
mais encanto para os que deseiam a poe
sia como outra coisa a mais do que de
veres, embora muito perfeitos? 

E de Ronsard passemos a Voltaire, 
cujo coração foi encontrado na Biblio
theca Nacional, descoberta feita pelo seu 
novo administrador, Sr. Roland Mareei. 
A expressão é um pouco forte, porque, 
SP o caso não fosse conhecido pelo nu-
blico, não seria demais recordar que 
Victor Durev. quando ministro da in
strucção miblica, fizera collocar a pre
ciosa víscera do grande escriptor no pe
destal da figura de Houdon, represen
tando Voltaire. Mas, por certo, ninguém 
mais se lembrava bem desse facto. 

Ao menos, essa descoberta valeu uma 
cerimonia official, presidida pelo Sr 
Leon Berard, nosso actual ministro da 
instrucção publica. O coração de Voltai
re rpnousa agora no vestibulo de honra 
da Bibliotheca Nacional e poder-se-ia 
dizer com certo humour que é uma curio
sidade a mais para os touristas. 

L O U I S Q o n z n a u E F R I C K 

RODIN VISTO POR MIRBEAU 

No sétimo anniversario da morte de Mirbeau, a COMOEDIA de Paris publicou 
a seguinte pagina inédita do poderoso escriptor do CALVAIRE, que reprodu
zimos, no original, para não lhe tirar a força e o vigor: 

Auguste Rodin a été, tour à tour, le supplice et 1'exaltation de la volnpté, 
la douleur de la Vie, la terreur de la Mort avec VEnfer: la voix de VHistoire. avec 
les Bourgeois de Calais; le fracas de VElêment avec Victor Hugo; VHumanité mul-
tiple avec Balzac. Et, avec VEnfer, Victor Hugo. Balzac. les Bourgeois de Calais, 
il aura toujours été la Nature el ta Beauté. Egprít tumultueux comme un volcan. 
imagination grondante comme une tempête, cerveau sans cesse en feu et dévoré 
de flammes comme une forge qu'on n'étein jamais, il est sage pourtant, et 
prudent! Et jamais il ne lui arriva de chercher une expression de vie en dehors 
des lois primordiales et éternelles de la Beauté! II sait que tout ce qui s'éloigne 
de la vie est fattacieux et vain, et que rien ríest mystérieux de ce qui va de-
mander de lumière aux ténèbres, du mouvement au neant. Son syrròole est 
clair, parce qu'il est dans la nature comme la forme, imipérissable et une qui 
se repete des nuées du ciei à la moniagne, de la montagne au corps de Vhomme, 
du corps de Vhomme à la plante, de la plant au caillou. Et c'est pour avoir 
compris ce principe unique du dessin, pour Vavoir toujours respecté dans son 
oeuvre, que son ceuvre nous émeut, nous étreint et nous subjugue, plus que tou
tes les autres. 

Terrible et formidable déchirant les chairs convulsées sous le fouet de la 
luxure et les morsures de la tentation. il est tendre aussi. et il est chaste, et nul 
ríaura fait ragonner du corps de la femme, plus de grâce, plus de jeunesse et 
plus de caresse!.. Oh! cette chair Manche des statues oü le marbre transfigure 
s>anime, palpite, frémiit et se soulève en mouvements dharmonieuse respiration, 
oü la chaleur de la vie, le mystère du sang, la fécondifé adorable du sexe gon-
flent les seins: chair réelle et parfumée, oü toute la peau, álanguie et souple, 
tendue et pâmée. que la lumière caresse, que les ombres satinent, semble mo-
delée par les doigts divins du Créateurí... 



ANATOLE FRANCE 
A 16 deste mez completa Anatole 

France 80 annos e tcda a mentalidade fran
ceza celebra com júbilo essa data na vida 
gloriosa do artista insigne, celebração á 
que se associa o espirito latino, que 
no autor do Le Lys Rouge tem uma das 
mais altas expressões. Entre nós, tão in
tenso tem sido o reflexo da obra do mes
tre, talvez nem sempre benéfico, que se
ria desnecessário, neste simples registo, 
•maiores referencias ao poderoso escri
ptor Quaesquer que sejam, porém as 
divergências do seu scepticismo esterili-
zador, ou do seu frêmito retardatario de 
anarehista, o que perdura é a obra de 
arte, que nos deu. na sua infinda sugges
tão. Já foi feita uma subtil e penetrante 
differenciação. ou classificação, dos tres 
mais altos espíritos litterarias da França 

Anatole France (desenho de Leroux) 

moderna, dous dos quaes recentemente 
fallecidos: Loti. 'Barres e France. O pri
meiro seria o's olhos, o segundo1, o cé
rebro, e o terceiro, as mãos. O roman
cista de Aziyadé seria o artiata visual, cria
dor de deslumbramentos; o etócriptox dos 
Derracinés, a rerebração mais viva e po
derosa; o autor da Histaire Comique o 
artífice voluptuoso e intenso, bem ligado 
aos 'homens do renascimento italiano, de 
que espiritualmente descende em linha re-
cta. Não se veja no artífice uma dimi
nuição, mai? uma fôrma do artista, nessa 
expressão symbolica e perfeita. 

Anatole France entre nós tem tido 
uma influencia profunda, já o dissemos 
bem como observamos qpe talvez nem 
sempre benéfica. Sabre a nossa inquie
ta imaginação, o sorriso cynico de suas 

figuras deStruidoras seria um motivo de 
inquieto scepticismo, dissolvente em toda 
parte, de mais a mais entre temperamen
tos de fundo melancólico, como o nosso. 
Rebateu essa influencia, Ruy Barbosa na 
admirável oração, com que o saudou, da 
cadeira de presidente da Academia Bra
sileira de Lettras, mas ajuuiou. numa 
imagem justa, como poderíamos ter o 
igoso da sua arte. sem o veneno de sua ma
lícia. E' que o fumo, di':»se o mestre bra
sileiro, só deixa marca nos pulmões do 
fumante e não affecla rteque o aspiram no 
ambiente. Póde-«e retrucar que o perfu
me da fumaça dá vontade de fumar e o 
mal então se propaga... Mas não é aqui o 
lugar de discutir es--e assumpto de cri
tica lifteraTia: queremos apenas relem
brar a data nafalicia de Aíhatole France, 
e evocar a grandeza de sua obra. Esta nos 
é tão coimmum. tão familiares nos são as 
sua1* figuras, o displicente Mr. de Ber-
geret Sylvestre Bonnard. ou Pierre No-
zicrp, sen 'próprio retrai"), accentuado na 
Vie en Flevr e no Petit Pierre. que aos 
leitores só interessariam os estudos críti
cos e não >é es'*e o nosso intuito, nesta 
simples noticia. 

Anatole France, que se fez ardente 
patriota no curso da guerra, verberãndo 
o procedimento do inimigo destruidor e 
iconoelastra, é hoje um anarchista exal
tado, de uma exaltação 'que faria rir o 
prudentíssimo Jerôme Coignard... O 
mestre francês, depois de considerar a 
vida como uma succeissão da imagens di
vertidas e pittorescas, sem finalidade, 
pois o bem e o mal são (ou eram), para 
elle, sensações enganosas, pois a vida é in
differente, depois de demonstrar o seu 
puro amor ás fôrmas, sentindo talvez ueces-

Anatole France (desenho de Leroux) 

sidade de crer, como observou Mauclair, se 
fez anardhiata. Terá vez por outra, em 
seu's livros, deixado entrever certos pen
dores para essas doutrinas, mas sempre 
as envolveu na sua continua zombaria, 
que seria perigoso adiantar 'que dellas 
partilhasse. Só agora, na velhice, fez pro
fissão de fé, passando-se dais fôrmas para 
as idéas. Ora, o que caracteriza Anatole 
France é o lado contemplativo, porque 
tudo mais é ironia... Só a arte o commo-
ve e esse prazer pela fôrma é tão ac-
centuado, no próprio estylo do eteriptor, 
que nelle se isente uma intensa volúpia. 
Essa volúpia é que torna a sua obra um 
tanto feminina e é tambem oi seu maior 
enlevo. 

Diminuirá talvez 0 brilho da celebra
ção do octagesimo anniversario de Ana
tole France, o estado de saúde do mestre, 
que, de lha meze's a esta parte, se não é 
precário, tambem não' é lisonjeiro. Mas 
por certo, na "Villa Said", cercado de 
seus livros (Anatole France é um 
eminente bibliophilo) e de sevis ob
jectos de arte, de que é grande côlleccio-
nador, o notável escriptor receberá de 
toda a mentalidade moderna a homena
gem devida ao seu gênio, que é uma das 
mais puras glorias do espirito latina. 

Anatole France, ao lado de Ruy Bar
bosa e outos membros da Acade
mia de Letras, em 1908 



A áeíesa do patrimônio artístico das Igrejas 
Lastimamos sinceramente que a exl-

guiilide de espaço nos impeça de trans
crever na integra o notável documento, 
que é a circular de S. Ex . Revma. D-
Sebastião Leme, Arcebispo Coadjutor de 
nossa Archidiocese, recommendando aos 
vigários e administradores ecclesiasticos 
:i observação das leis canonicas que visam 
conservar e defender o patrimônio ar
tístico de nossas igrejas. Mas. dando um 
resumo das idéas do illustre prelado, 
queremos accentuar a benemerencia e o 
a'cance de sua acção, afim de evitar, se
não que desappareçam thesouros artísti
cos religiosos, muitos dos quaes já cahi-
ram em mãos de extrangeiros e estão 
no extrangeiro, a menos que se disper
sem, ,se estraguem, ou se (percam. A 
acção ecclesiastica nesse caso é da maior 
importância, tanto mais quanto essa de
feza é prescripta em leis canonicas, não 
sendo mais simples interesse artístico, 
que se não pôde exigir. Mas a circular 
não se limita a chamar a attenção dos 
paroehos para esses thesouros, e re-
commenda a organização de bibliotihe-
cas, archivos e museus, onde se poderão 
encontrar os meios mais authenticos de 
reconstrucção histórica, não só politica, 
social e religiosa, como artistica e lit
teraria. 

Merece por igual todo relevo a parte 
da circular, em que se refere á necessi
dade de dar ao nosso espirito um funda
mento puramente nacional, fiel ás ori
gens, evitando toda essa infecnnda e es
téril imitação, mal feita através de ro
mances e de films, digeridos ás pressas 
e levianamente reproduzidos. São pala
vras profundas estas que transcreve
mos: 

"Cultivam-se litteratura, arte e esty-
ilos architectonicos que corporificam 
idéas e aspirações, pensamentos e senti-
mentalidade que não são da alma brasi
leira. E' uma incongruência sem nome, 
uma anomalia inconcebivel, mas, que se 
ha de fazer, se no ultimo romance fran
cez e nos mais novos "films" americanos 
teimam os nossos em buscar as normas 
do bom gosto, a educação esthetica, os 
desportos e até o modo de vestir! 

Ouando até por longínquos povoa
dos do interior, em lugares onde nunca 
se vio uma só farda do nosso Exercijo t-
onde nunca resoaram os grandes notnes 
nacionaes, já são populares as apotheo-
ses militarps e as personagens beVicas e 
artísticas de certas nações exportadoras 
de pelliculas cinematographicas. ao nos
so coração de brasileiro e sacerdote se 
impõe imperativo e urgente o dever pa
triótico de gritar uma e mil vezes que se 
respeitem ao menos os únicos thesouros 
e características nacionaes aup nos res
tam — ns iarejas e seus obiectos de arte. 
São relíquias da nossa fé. marcos da 
nossa 'nacionalidade, padrões .gloriosos 
da nossa raça!" 

Referindo-se á architectura. "arte 
social por excellencia" o eminente Ar
cebispo Coad.iutor mostra oue a archite
ctura das igrejas, se não deve ser uma 
cópia de outras épocas, nem um retro
cesso ao tvno do chamado estvlo colo
nial, passadismo que Ibe não merece ao-
provação. deve or ien tasse no sentido 
do respeito ao espirito nacional, pro
curando exprimir em nossa terra e em 
nossos dias o pensamento christão. 

"Içualment» julgamos escreve S. 
F . . não exorbitar se, já não digo, pe
dirmos, mas exigirmos, que seiam quaes 
forem a* nossas preferencias de estylo 
para as igrejas a serem construídas, em 
se tratando de igrejas antigas, não se 
attpntp nunca, por motivo algum, contra 
a beleza venexavel de suas feições ar-
chitectonicas. 

"Generalisando mais o nosso pensa
mento, queremos fazer aqui um appello 
vehemente a todos os homens capazes de 
influir na opinião publica, afim de que 
nos auxiliem a despertar e desenvolver 
na mentalidade popular sentimentos de 
culto affectuoso ás cousas e monumentos 
do passado. 

"Com a palavra fallada e escripta, 
com o nosso exemplo, principalmente, 
levemos a todos os habitantes do Brasil 
a convicção profunda da seguinte nor
ma de boa educação esthetica, patriotis
mo e cultura espiritual: 

"Onde quer que se nos apresente um 
traço apreciável da physionomia nacio
nal em sua historia, em suas crenças e 
tradições, em seus documentos de arte, a 
única attitude que convém a um homem 
de espirito — é a de respeito e venera
ção." 

Juntando a acção pratica á doutri
nação, D. Sebastião Leme organizou na 
Archidiocese a commissão de Obras de 

O ROMANCE MODERNO 

0 romance hodierno (inteiramen
te volvido a esmiuçar as mais vela
das intimidades, a perceber as rela
ções mais extraordinárias e diffi-
cieis) ameaça de apoucar o sentido 
da realidade natural e da humanida
de. E' a sua grande tara . Impres-
sionismo. lyrismo. psyrJholagi'smo e 
outros, uma ponta de phantasia m ó r 
bida: eis. em summa, a formula. A' 
sua origem doentia correspondem 
uma fôrma allucinada e retorcida e 
um estylo desarticulado e frenético. 
Assim, esse modernismo pôde signi
ficar impotência. 0 futuro dirá se 
as tendências revolucionárias de ho
je na arte do romance triumpharão. 
ou se um escriptor de gênio, como 
f?z Balzac no Ottocento. conseguirá 
abolir a desordem, resumindo e im-
personalizando as características d.? 
todo um gênero. Além da surpresa 
aue lhe é inherente, o problema está 
destinado a uma comclusão mais 
ampla. Veremos um novo classicis
mo (os signaes da aurora são incer
tos e o céo ainda veiado não se de 
sanuvia), ou assistiremos á victoria 
das mil degenerações românticas que 
infestam actualmente a litteratura 
européa? 

ARRIGO CAJUMI 

Arte e, no Seminário, um curso de Ar
cheologia e Bellas Artes. Não são de
masiados todos os louvores a essa nobre 
iniciativa, cujos benefícios hão de ser 
os mais profícuos, para o desenvolvimen
to de nossa cultura artistica. O illustre 
prelado, presta assim á sua obra de de
ver religioso, um alto serviço de patrio
tismo, digno dos maiores encomios e de 
todo o nosso enthusiasmo. 

A Commissão de Obras de Arte terá 
as seguintes attribuições, nos termos da 
citada circu ar : 

" D Dar os pareceres de que trata 
esta carta circular, toda vez que forem 
solicitados. 

2) Zelar (vigiando, urgindo, escla
recendo, envidando, emfim, todo esfor
ço) a conservação dos edifícios, do
cumentos e bens esclarecidos de valor 
artístico ou histórico. 

3) Promover a organização de um 
inventario ou catalogo de todos os do-

D. S e b a s t i ã o Leme 

i 

cumentos e cousas de arte, archeologia e 
historia, confiados á guarda do clero e 
corporações religiosas. Esse inventario 
será feito de parochia em parochia, a 
começar pela Cathedral, abrangendo as 
igrejas, capellas, irrnandades e outras in
stituições ecclesiasticas. 

"4) Promover a publicação de um 
guia artístico e histórico das nossas igre
jas, onde, com a planta da cidade ve-
nbam indicados os edifícios religiosos e, 
com o clichê de cada um, os dados que 
possam interessar á historia e ás bellas 
artes. 

5) Promover a creação de um Mu
seu Ecclesiastico para serem guardados 
os objectos por acaso dispersos ou mal 
guardados. 

VIII. Fica instituído ainda uni 
Conselho Technico para construcção de 
igrejas e edifícios ecclesiasticos, com as 
seguintes attribuições: 

1) Dar pareceres escriptos sobre to
das as plantas para construcção, recon
strucção, reformas de igrejas, capellas e 
outros edifícios ecclesiasticos. 

2) Fiscalizar,, pelo lado technico, 
mediante solicitação do Conselho de Ad
ministração, todas as obras que se fize
rem em edifícios ecclesiasticos.. 

Sobre o curso de Arte Sacra, diz a 
respeitável circular: 

"Para despertar no iclero) maior 
apreço ás nossas preciosidades artísti
cas e archeologicas, será estabelecido no 
Seminário um curso de Archeologia e 
Bellas Artes. 

Esse breve curso de be'las artes, 
cuja freqüência será aconselhada aos sa
cerdotes e obrigatória aos ordenados, 
dará ao clero os meios para não ficar 
jungido mais tarde á incompetência de 
não poucos construetores. 

Serão ministradas noções exactas 
sobre a arte e beileza artistica, irísístin-
do-se de preferencia na Arte Christã, 
quer em Architectura, como em Escul
ptura e Pintura, não só na parte theori-
ca e artistica, como na histórica. 

Serão dadas noções de Svmbologia 
Christã, Iconologia Sagrada, Mobiliário, 
Indumentária, e t c , não sendo esquecida 
a Archeologia Litteraria, para que algu
ma cousa fiquem os sacerdotes sabendo 
de Paleographia, Epigraphia, Bibliolo-
gia, Numismatica, e tc . 

Comquanto elementar, esse estudo 
ha de produzir benéficos resultados, fo
mentando o amor ás cousas de arte que 
nos legaram os antepassados e o cuidado 
com que havemos de zelar a sua conser
vação . " 

Queira Deus resultem desse esforço 
todos os benefícios que delle é licito es
perar e nos quaes confiamos resoluta
mente. 



DE 8 A T Y R A 8 0 T A D I C A 
Apressou-se meu presado editor a 

confessar o desgosto que lhe proporcio
nara a composição dos Laureis Insignes, 
feita em typographia alheia, vagarosamen
te e com desassocegos. Não foi menor a 
tristeza do autor ao recensear, aturdido e 
cogitativo, as imperfeições, os enganos e 
os descuidos. As faltas são mais im
portantes que numerosas, e entre as emen
das ainda a fazer uma existe que, não ten
d o sido incluída na errata, exige sem tar-
dança ser apontada. Trata-se do titulo 
do ultimo capitulo do livro, aquelle que 
me parece de confecção mais infeliz, por 
avultarem. nelle os erros mais grossos. 
O escriba, pretendendo caracterisar com 
rigor a parte mais famigerada da obra 
do satyrista brasileiro, foi pedir de em
prést imo á lingua estranha uma palavra 
bastante expressiva, embora só conhecida 
dos eruditos e talvez pela primeira vez 
estampada neste lado do Atlântico; mas 
o intento foi lastimosamente contrariado, 
porque a locução eleita com apurado es
cudo lá figura truncada, corrompida por 
u m troca de letras, sem nenhum sentido. 
Não escrevi no original satyra sodatica, 
e sim S O T A D I C A ; e, fosse qual fosse a 
causa desta incorrecção deplorável, a 
'primeira graphia seria absurdeza, injus
tificável dislate, aborto vil . Nesta altu
ra , permitto-me explicação minuciosa 
acerca do uso que fiz, ou pretendi fazer, 
do vocábulo forasteiro, para estabelecer 
uma distincção, que julgo valiosa. Er
radamente denomina-se erótica a ípoesia 
lasciva, impudica ou torpe, quando, con
soante o seu verdadeiro significado, o 
termo (como indica a raiz grega, eros) 
serve apenas para designar a poesia que 
canta as delicias do amor. Foi esse equi
voco que entendi desfazer relativamente 
a Gregorio de Mattos, cujos versos são 
mais do que licenoiosos, sobremaneira 
abandalhados e sórdidos. O que os gre
gos chamam poesia erótica, não é a poe
sia libertina de Marcial, Aretino, Nicol-
ló Franco, Boccage, Tomás Pinto Bran
dão ou Gregorio, mas a poesia fescenina, 
amorosa ou sensual de Anacreonte, Sa-
pho, Glearco, Theophrasto e outros epi-
grammistas voluptuarios. Assim sendo, 
Catullo, Propercio, Tibullo, Ovidio, Jean 
Everaerts, Marot, Ronsard, Baudelaire e 
Renée Vivien são poetas eróticos, en
quanto o autor dos Sonnetti Lussuriosi, 
Giorgio Baffo, Pacifico iMassimo, Antônio 
Vignale, o Panormila e o Verlaine de 
Femmes são excluídos desta classifica
ção por extremada obscenidade. Aos 
versos indecentes, recheados de pensa
mento lascivo e de expressão cloacina, 
deram elles a denominação genérica de 
sotadicos, inspirada pelo alexandrino So-
tades, que poetou na Thracia no III sé
culo antes da era actual. Sotades, poeta 
bandalho que Ptolomeu Philadelpho 
mandou afogar, cosido num sacco, com
poz innumeros poemas luxuriosos, inde-
corosos e sarcásticos cm versos jambicos 
irregulares, chamados retrógrados por 
uns ou recorrentes por outros. Esses ver

sos, lidos em ordem inversa, apresentam 
as mesmas palavras e possuem idêntico 
sentido. Sirva de exemplo o seguinte de 
poeta lat ino: 

Roma tibi súbito motibus ibit amor. 

ou ainda este: 
Astra tenet ccelum, maré classes, área messem. 
Ora, taes versos, que comprehendem 
diversas variedades (o tetrametro cata-
lectico, o tetametro e o pentametro), to
maram entre os gregos e os latinos a 
classificação âesotadicos (sotadeum car-
men), em lembrança do inventor, que 
deve a celebridade mais á desenfreada 
pornographia que á engenhosa teehnica 
dos seus poemas. No entanto, se do verso 
jámbico se diz sotadico, sobretudo ás 
obras deshonestas, obscenas e abjectas, 
é que os gregos applicaram aquella de
finição, acceita e generalisada pelos eru
ditos franceses no século XVII, principal
mente depois que Nicolas Chorier deu a 
lume em 1657 ou 1659 a celebre Satyra 
Sotadica, attribuida falsamente a Luiza 
Sigéa, dama toledana, erudita, sabia e 
virtuosa, cuja gloria se repartiu entre 
Portugal e Espanha. Foi meu propósito, 
aproveitando a lição antiga, dar á musa 
devassa de Gregorio moldura convenien
te. Saiu-me manca, quedando-me, com o 
infausto êxito, sem recursos para corri
gir o aleijão. 0 livro, certamente, não me
rece immortalidade, e só o texto pede 
reparo, menos em attenção aos genuí
nos eruditos, sempre tolerantes, que para 
evitar a malícia daquelles críticos para 
quem o poeta escreveu: 

Hoçc mala sunt: sed tu non meliora facis. 

A meu juizo, errata em livro não é coisa 
iprestante ou sorviçal, e raramente re-
medeía erros. De mais a mais, as coquil-

les typographicas são inevitáveis, e não 
me deterei agora a indicar exemplos, que 
andam correntes na noticia de todos. 
Nunca me dei ao exercicio de reler mi
nhas semsaborias depois de impressas 
para catar lacunas de composição ou de 
linguagem. As primeiras sempre deixei 
correrem livremente e as demais sempre 
contaram com a generosidade christã dos 
doutos. Agora o faço arrastado pelo re
ceio de immerecido reproche ás minhas 
magras letras, que, se em publico se apre
sentam desenfeitádas de estylo e sem 
luzimento, nãjo costumam jamais >appa-
recer ostentando deformidades ou in-
curias que offendam ao bom gosto e á 
esthetica litteraria. Os livros do eminen
te patrono dos Laureis Insignes, aliás tão 
maravilhosamente escritos como im
pressos a primor, trazem, invariavelmen
te, como nota de precaução, estas pala
vras do poeta fidalgo D . Francisco Ma
noel de Mello: "Da infelicidade da com
posição, erros da escritura, ou outras im
perfeições de estampa, não ha que dizer-
vos: vós os vedes, vós os: castigais" A 
critica justiceira ou o leitor benevolo não 
imputa culpas a innocentes. Muita vez. 
porém, a incorrecção representa duro 
castigo para escritores esforçados ou 
pundonorosos, e, neste caso, a advertên
cia é desconsoladora explicação, descon-
soladora e inoqua. Todavia não me con
sidero dos mais desgraçados: no titulo 
do ultimo capitulo dos Laureis Insignes 
apenas entornaram s o d a . . . cáustica, ao 
passo que no prefacio de uma das obras 
de Machado de Assis, autor pudico e 
casto,- verteram coisa muito peor, porca
ria nauseabunda. Tenho, pois, que não ha 
mais contas que pedir, nem mais esclare
cimentos que dar. 

Elysio de C$vV/\LH0 

Por que Pascal nao antecipou Newton ? 
Em face do gênio de Pascal, uma 

questão se propõe naturalmente: porque, 
estando elle á beira de um campo maior 
de descobertas, não deu o ultimo passo? 
Pois lhe bastava, para antecipar Newton 
e Leibinitz, generalizar os problemas que 
resolveu, porque, então, elle o espirito 
syntbetico por excellencia, elle que aos 16 
annos, dominava com tanta elevação a 
theoria dos conicos, porque se absteve 
de um esforço tão natural? Se era mestre 
de calculo ínfinitesimal, se igualmente 
era mestre dos princípios de mecânica 
então conhecidos, porque não explicou 
essa sabedoria ao mais grandioso pro
blema que o cosmos propuriha aos no -
mens de seu tempo, ao systema de Coper-
nico e de 'Kepler? 

Críticos emincnUii allegam a inapti-
dão de Pascal para se mover no abstra-
cto. Não é duvidoso que Pascal, por tem
peramento intellectual, prefira ao auto-
matismo do calculo symbolico o racc io -
cinio intuitivo e directo que, do ponto de 
partida ao da chegada, contempla uma 
realidade precisa, geométrica ou physica 
No manejo da álgebra abstracta, não pos
sue essa virtuosidade que o habito per-
rnitle. Mas bastaria para conquistal-a 
de um esforço de vontade e não de gênio. 

Esse esforço, repetimos, porque não quiz 
fazer? 

Em vão procuraríamos a resposta 
nos escriptots mathematicos die Pascal, 
porque o enigma permaneceria insoluvel 
se ignorássemos que, nelle, io sábio não 
é senão uma das faces da sua personali
dade, que é antes de tudo um dois mais 
altos lyricos da anisia humana e que a 
sua grande alma atormentada proseguia, 
fora da Sciencia, a busca das certezas ab
solutas que a dessedentaísem. 

Contemplando o seu próprio gênio, 
não olhará, de ora em diante, para os 
aniatibernatiicois ,senão «como "um ensaio, 
não um enprego" de nowsas forças. E mes
mo que os números permittissem a d e 
monstração da existência de não sei que 
divindade insensível e abstracta. que .soc-
eorro encontraria nis'so? 

Aos seus olhos, pois, a pesquiza scien
tifica não devo ter outro fim — não ser o 
de exercitar e fortalecer a nossa razão, 
ao mesmo tempo que a limitar, pe rmi t -
Imdo-the aceitar humildemente verdades 
mais altos e de urna ordem a que não a í -
tinge a sciencia. 

PAUL PAINLEVÉ 

(üe La Revue de Paris) . 



O CENTENÁRIO DE KANT (1724-1924) 
A 22 do corrente celebra o mundo o se 

gundo centenário do nascimento de Emma-
nucl Kant, o grande philosopho allemão, e u:n 
dos maiores pensadores do mundo moderno. 
Kant e Leibiniz são as mais insignes expres
sões da philosophia allemã. Nasceu Kant em 
22 de Abril de 1724, em Kônigsberg, na Prús
sia oriental, cidade que, segundo o philoso
pho, no prefacio da sua Antropologia, corno 
centro de vida politica e intellectual da re
gião, como porto de mar e centro econômico 
de uma extensa zona do continente com va 
rias populações orientaes, era um logar muito 
indicado para procurar-se o conhecimento do 
mundo e dos homens. Emmanuel Kant era o 
cpjarto filho de Gian Giorno com Anna Re
gina Rcuter, gente de pequena burguezia, sen
do o seu pai selleiro. Aos oito annos, Kant 
começou a freqüentar o Fridcriciamum, insti
tuto onde esteve até 1740, quando entrou para 
a Universidade. Fez naquelle estudos religio
sos e teve uma magnífica instrucção da lin
gua e da litteratura latinas. Em 1737, morreu 
a sua mãi,,a quem era muito affeiçoado, deilj 
fallando como senhora de grande bom senso, 
coração nobre e sincera religiosidade. Era 
1740, como se disse, entrou para a Universida
de de sua pátria e iniciou os seus estudos na 
faculdade de philosophia aue, segundo a tra-
dicção vinda da Idade-Média, era uma espé
cie de curso propedêutico para os cursos su
periores. Nessa faculdade, as disciplinas ver
sadas eram oito: lingua hebraica, mathematica, 
lingua grega, lógica e metaphysica, philoso
phia pratica, sciências naturaes, poesia, elo
qüência e historia. As predilecções de Kant 
foram para a mathematica, as sciências na
turaes e a cosmologia, interessando-o sobre
maneira Lucrecio. Em 1746, apresentou ao 
decano da faculdade o seu primeiro trabalho 
G E D A N K E N VON DER V A H R E N SCHA-
TZANG DER LEBENDIGEN K R A F T E 
{Pensamentos cm torno da verdadeira ava
liação da força viva) que foi publicada. E" 
um ensaio sobre a contenda entre Descartes e 
Leibiniz a propósito da medida de força e }.'t 
revela o poderoso engenho que depois assom
braria o mundo. Nesse mesmo anno, em 24 
de Março, morreu o seu pai. 

Depois da vida difficil que levou como 
universitário, Kant foi professor privado, mas 
semnre aspirou ao magistério na Universida
de, "onde entrou em 1755, sendo feito magistcr 
graças ao seu escripto De igne e de ter susten
tado uma discussão sobre a dissertação Prin-
piorum Primorum cogritioris metaphysica: 
ttvra dilitcidatio. No inverno 1755-56, princi
piou as suas lições, tendo na primavera de 
1756 sustentado uma outra discussão sobre o 
thema Monodologia Physica, para obter um 
extraordinariato. Mas deveria esperar 15 an
nos para ser professor. Duas vezes pretendeu 
vacas existentes, mas sem êxito. Na segunda 
-,ez. dirigio seu pedido á Imperatriz da Rús
sia (Koenigsberg esteve dos fins de 1757 até 
a paz sob a jurisdiecão russa ) . Vagando a 
Cathedra de arte poética em Berlim, foi-lhe 
offerecida; mas recusou. Em 1766 foi nomea
do bibliothecario da Bibliotheca Real, com ti 
talheres de ordenado. "Ao principio da sua 
carreira acadêmica, escreve Paulsen, o seu in
teresse philosophico scientifico se dirije de 
preferencia, como revelam os escriptos e_ as 
lições, para o mundo exterior. Nas lições, 
afora a lógica e a metaphysica que, por prin
cipio, estavam em primeiro logar, tratava ain
da da mathematica e das sciências naturaes. 
Um curso principal tornou-se, além disso, a 
GeoiT-cphij Physica que Kant introduzio em 
i.ri-i',eir.-i logar no ensino universitário". Em 
1 7 - PUN-ÍOU A L L E G E M E I N E NATURGES-
C H I C H T E U X D T H É O R I E D E S H I M -
MELS {Historia natural geral e Tl:cena do 
céo) ensaio de uma constituição e origem 
mecânica do universo, no ponto de vista new-
toniano, publicado sem o nome do autor e 
offererido a Frederico I I . Nesse trabalho, 
Kant explica genericamente com principio; 

puramente physicos a estruetura do cosmos, 
por uma emanação da força physica, no que 
precedeu, de certo modo, Laplace. 

Em 1770 Kant, já então gosando de alta 
consideração do Governo, era feito professor 
ordinário, de lógica e metaphysica, tendo em 
1778 o Ministro da Instrucção Von Zedlitz in
sistido em vão para que acceitasse uma ca
deira em Halle, a mais importante universida
de prussiana. Mas Kant recusou, para não sa
hir de Kônigsberg. Em 1781 apparece a KRI-
T I K DER R E I N E N V E R N U N F T (Critica 
da Razão Pura), seu livro fundamental, of-
ferecido a Zedlitz. De 1780 inicia-se o p<«ri_o-
do de sua grande actividade criadora. Em 1788 

Kant 

publica a K R I T K DER P R A K T I S C H E N 
V E R N U N F T (Critica da Razão Pratica) o 
em 1790 a K R I T I K DER U R T E I L S K R A F T 
(Critica do Julgamento). Em 1786 falleceu 
Frederico II e seu suecessor Frederico Gui
lherme II, substituio Zedlitz por Woliner, 
cuja intolerância religiosa logo se caracterizou 
pelo edito de 9 de Julho de 1788 perseguindo 
o illuminismo na Prússia. Em 1793, reagindo 
contra essa intolerância, escreveu sobre cs 
confins da Religião na Razão, mas o segundo 
artigo foi censurado e depois admoestado pelo 

rei, tendo o philosopho promettido não mais 
escrever sobre religião. A fadiga ia abaten
do o grande pensador que em 1796 abandona
va as suas lições, até que ficou impossibilitado 
de trabalhar. Em 1798, escrevendo a Game, 
dizia que o seu estado physico era de discre
ta saúde, mas o espirito estava impotente e 
assim via a sua philosophia incompleta, num 
suplício de Tantalo. Afinal em 12 de Feve
reiro de 1804 morreu Kant, sendo as suas ul
timas palavras Es ist gut (Está bem) . Em sej 
túmulo gravaram estas palavras da Critica da 
Razão Pratica: 

Der gestimte Himmel über mir, 
das moralische Gesetz in mir. (1) 

* 
* * 

A vida de Kant era de uma systematiza • 
ção absoluta e o seu horário invariável, o se
guinte: levantava-se ás cinco horas, trabalha
va até ás 7 ou ás 8, horas de aula, e depois, 
das S> ou das 10, até a hora do almoço, uma 
da tarde. A ' hora da refeisão, uma única nos 
últimos annos, gostava de conversar duas ou 
tres horas. Passeiava uma hora, sempre com 
o mesmo itinerário, dedicando o resto do dia 
ao estudo ou á meditação. Deitava-se ás 10 
horas. Tinha poucas relações, quasi todas no 
meio universitário. O mundo exterior não o 
preoecupava, tanto que nunca sahio de Kôni
gsberg e jamais viu uma montanha. Mas gos
tava de ler discripções de viagens. O seu 
discípulo e amigo Krans diz que Kant escre
via com um livro aberto em frente, para dis
trair-se com a sua leitura, nos momentos ds 
fadiga. Só possuia um retrato, de Rousseau, 
de quem soffreu forte influencia e a quem 
admirava profundamente. 

Não é aqui, nestas breves notas sobre o 
homem, logar para se fallar desse grande phi
losopho, que já foi chamado Segundo Messias 
e diante do qual Schutz cahia em adoração. 
Herder escreveu que "a sua fronte aberta, fei
ta para pensar, era sede de uma alegria pe-
renne, de um prazer impertubavel" A philo
sophia de Kant exerceu uma influencia ex
traordinária no pensamento moderno e não 
nos cabe aqui apontar as referencias. Maior 
do que Comte que delle procede, Kant foi <» 
grande philosopho dos tempos contemporâneos. 
Se o seu scepticismo metaphysico foi infecun-
do c perturbador, a sua philosophia moral foi 
de uma excelsa grandeza. 

(1) O Céo estreitado sobre mim, em mim, 
a lei moral. 
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LIVROS ESTRANGEIROS 
nnc • 

Os confins da sciencia e da fé 

E' esse o titulo da nova obra do 
eminente scientista, o Abbade Th . Mo
reux, cujo pr imeiro volume acaba ide 
apparecer. È ' uma analyse profunda e 
uma larga discussão em torno do preten
dido antagonismo entre o dogma catho-
lico e os princípios, ou hypotheses, sci-
entificas, afim de mostrar que não existe 
esse desaccôrdo, senão na cabeça dos 
que, ignorando a religião, lhe emprestam 
falsas idéas. Para isso fixa alguns dos 
problemas essenciaes da sciencia, na hora 
actual, e estuda-os á luz das conquistas 
as mais modernas da intelligencia hu
mana, claramente demonstrando que não 
existe conflicto algum entre sciencia e 
fé, nem tal poderia existir . E' um livro 
de' alta cultura e divulgação, feito com 
uma claridade translúcida, de sorte que 
os não iniciados nos estudos especializa
dos da sciencia, lhe podem acompanhar 
o raciocínio e seguir a lógica, através 
desses intrincados meandros. Os pro
blemas estudados são os seguintes: exis
tência de um plano do universo, o que 
acceita, pois os astrônomos não encon
t raram nenhum objecto fora do nosso 

Th. Moreux 

Universo, representado pela Via láctea, 
sendo que o plano da Terra deve ser um 
plano médio da Via láctea, de uma dis
tancia de cerca de 65.000 annos-luz de 
seu centro; o problema do universo infi
nito, que mostra ser absurdo, em face da 
lógica scientifica, que repelle o es
paço em si", sem o qual não se compre-
henderia a extensão infinita do univer
so; o evolucionismo e o criacionismo, 
que estuda afim de provar que a evolu
ção não é repellida pela Igreja, desde que 
deixe de ser, "necessariamente mecams-
ta" para se tornar "a operação gradual 
de um desejo divino' ' ; as theorias antigas 
e modernas de cosmogonia, cujas hypo
theses ainda marcam a nossa impossibi
lidade em face do grande enigma; a gê
nese dos elementos, mostrando o des
cuido dos que querem (como os positi
vistas) impedir a indagação do como 
foram feitas as cousas, sem limitar um 
dos mais justos anseios do homem; o es
tudo do átomo, de sua constituição e 
propr iedade; a matéria e a energia, abor

dados os problemas da Thermodynamica, 
de accôrdo com as doutrinas mais re
centes, concluindo pela degradação con
stante da energia, cada vez menos utili-
savel sob uma fôrma mecânica; e, por 
fim, a questão de eternidade do mundo, 
que mostra ser um conceito absurdo, 
porque um acontecimento proauziüo 
num tempo infinito e um aconcecimento 
que nunca se deu, portanto nenüum tacto 
real nelle se proauzio, logo o mais re
moto acontecimento real que houve ioi 
num tempo tinito e determinado e con
sequentemente o munao teve começo. 

Eis, num rápido esboço, os vários pro
blemas elaborados neste livro magistral, 
üentro de uma solida argumentação, con
struída em doutrinas fundamentaes. Noti
ciando o apparecimento deste livro do 
illustre Director do Observatório de 
bourges, queremos apenas xecommen-
dal-o ao leitor, pois a reputação de sá
bio d o Abbade Moreux dispensa qual
quer louvor. • 

Um livro de Painlevé 

O Sr. Paul Painlevé não é só o ma-
thematico notável, que todo o mundo co
nhece e admira e ainda agora, no Insti
tuto da França, oppoz grandes objecções 
a Einstéin, mas por igual homem políti
co e que teve papel saliente na grande 
guerra, passando pelo governo de 1915 a 
1917, sendo que, nesse anno, de 13 de 
Setembro a 13 de Novembro, como Pre
sidente do Conselho, com a pasta da Guer
ra, que já sobraçava desde o gabinete 
iRibot. Mas, foi no governo do Sr. Pain
levé, na pasta da Guerra, que se deu o 
grande desastre da offensiva Nivelle (16 
de Abril de 1917) cujo insuecesso deve
ria lhe valer muitos ataques. Relembre
mos os acontecimentos. O General Ni
velle, que substituio Joffre no commando 
francez, e falleceu recentemente, sonhara 
com uma offensiva violenta, numa escala 
sem precedentes, e a planejara estando 
decidido, diz o Sr. Painlevé, quando em 
Abril de 1917, assumio a pasta. Depois de 
algumas reuniões e mantido o ponto de 
vista do generalissimo, comqiuanto forte 
fosse a opposição, pois os allemães se ha
viam fortificado na "linha Hindemburg" e, 
oriente, para reforçar o "front" occiden
tal, esperando, de resto, a offensiva, o 
Exercito francez, a 16 de Abril de 1917, ás 
6 horas da manhã, se lançou, "num dos 
mais admiráveis Ímpetos de que deu 
exemplo ao mundo" contra as linhas ini
migas. Os allemães preparados e preveni
dos receberam o golpe com um extraor
dinário vigor, annullando os choques, con-
tratacando com êxito $ dizimando a in
fantaria franceza com fogos reunidos de 
innumeras metralhadoras dissimuladas. 
Ao fim do primeiro dia, ao invéz dos 10 
kiiometros previstos no horário do ata
que, o avanço fora de 500 metros e pre-
zadissimas as perdas. No dia seguinte, 
o generalissimo restringio os seus objecti-
vos, contentando-se com operações par-
ciaès. Era indiscutível o desastre e enor
me foi a sua repercussão sobretudo no 
seio do Exercito, onde se seguiram mesmo 
certas inquietações, que o governo teve de 
reprimir, com vigor. Nivelle, apezar da 
solicitado por Painlevé, não se demittio 
e foi posto em disponibilidade, sendo suc-
cedido por Pétain, que foi o grande re-
modelador do Exercito francez. 

Lewis e t Irene 
"E ' uma festa para os olhos e uma 

delicia para o espir i to" — escreveu um 
critico sobre o ultimo livro de Paul Mo-
rand Lewis et Irene (Ed. Grasset) que 
acaba de ser publicado e a critica recebe 
com grande enthusiasmo. O enredo do 
romance é apenas motivo para os desen-
volyimentos litterarios, seja na descripção 
de paisagens múltiplas e fascinantes, da 
vida intensa e tumultuosa dos negócios, do 
frêmito das viagens e das emoções de 
amores extranhos e vibrantes. A historia 
de Lewis e Irene é bem uma experiência 
amorosa, como já foi chamada. Lewis é 
um audacioso businessman, que empre
ga toda a sua vida na conquista dos amo
res e de dinheiro, vivendo intensamente 
nos negócios, que o absorvem por com
pleto, sem comtudo deixar de iugir, vez 
por outra, desse frenesi para respirar um 
pouco no campo e gosar de alguma liber-

Paul Morand 

dade. A perspectiva de un. grande nego
cio o obriga a ir á Sicilia, onde tambem 
o mesmo motivo levou Irene, grega, de 30 
annos, busiresswoman, viuva de um ve
lho, que esposara por conveniências. A 
sorte favoreceu Lewis, que deixou a Sili-
cia, com a lembrança forte de Irene, a 
quem deseja rever e vai encontrar afinal 
em Londres. Amam-se e casam-se. 

Partindo em viagem, visitou Constan-
linopla, o oriente, e fixou-se por algum 
tempo numa ilha grega, de onde Irene 
é natural . Lewis, porém, já se enfastia. 
Em Pariz, mais se accentuam as diver
gências e se separam, mas os bancos que 
dirigem se unem e uma fusão de firmas 
substitue uma fusão de e s p i r i t o . . . 

Como se vê, o interessante está nos 
motivos accessorios, que Paul Morand 
soube aproveitar para as suas pinturas 
suggestivas e cortadas de terras, ambien
tes das personagens, no movimento intenso 
que sabe dar ao romance. 



O NOVO RETRATO DE DANTE E LÉO 0L8CHKI 
O commendador Lco Olschki, o conhe

cido editor e livreiro de Florença, acaba 
de conuminicar ao mundo uma noticia 
sensacional, e o facto não deve passar 
despercebido dos brasileiros cultos. Tra
ta-se nada mais nada menos do desco
brimento de um retrato de Dante. O 
quadro, que tem as dimensões de 26x29 , 
foi encontrado em Berlim, é trabalho do 
século XV e possivelmente pertence á es
cola lombarda. O novo documento ico-
nographico está suscitando entre os eru
ditos, críticos, artistas e amadores o mes
mo forte movimento de curiosidade que 
provocou o apparecimento em 1842 da 
figura de Dante, pintada por Giotto no 
grande fresco paradisíaco da capella de 
Santa Maria Magdalena. O celebre histo
riador d'arte Bern. Berenson, o mais 
profundo conhecedor da arte antiga ita
liana, attribue a obra, com toda probabi
lidade a um discípulo de Andréa Mante-
gna, suppondo-a até copia fiel de um re
trato perdido do poeta, trabalho deste 
mestre. 

O Sr. Guido Vitaletti, em artigos pu
blicados no Giornale Dantesco (II, a, 
XXVI.) e na Bibliofilia (XXV, d isp . 8a e 
91), dá uma discripção pormenorisada do 
preciosíssimo achado e estuda a origem 
da pintura. O retrato foi executado em 
tela muito fina, collocada sobre madeira, 
processo característico de Mantegna c 
seus discípulos, c os traços são feitos com 
tal precisão que fazem lembrar um mi-
niaturista. O poeta, como se vê na gra
vura que estampamos, é representado de 

perfil, pelo lado esquerdo, sobre fundo 
escuro. Fronte quasi oceulta, ostenta na 
cabeça o nobre barrete vermelho e a co
roa de louros, e na testa apparecem al
guns cabellos, desenhados com nitidez, 
um por um. O nariz é robusto e car-
noso, e o olhar vago e melancólico, com 
cilios longos e subtis- A bocea é mal fa
chada pelos lábios estreitos, e, na sua 
singela linha oblíqua, tem um ar estra
nho de amargura. O queixo é forte, bem 
como a face, e largo e forte o peito. Por 
baixo do barrete, cae ainda uma banda 
alva triangular, terminando em ponta que 
afina e desce além do pescoço. Entre a 
banda e uma das folhas de louro da coroa 
apparecem alguns cabellos negros. A 
orelha está encoberta; A túnica é verme
lha e deixa ver em torno do pescoço uma 
lista branca . Possue o retrato todos os 
traços característicos da physionomia de 
Alighieri, o Dante da Divina Commedia— 
"il Viso allungato, malinconico e pensoso, 
il naso aquilino, gli oechi arizi grossi che 
piecoli», como a pinta Boceacio no Trat-
tatetlo in laude di Danti e apparece no 
Códice Riccardi 1.040. Guido Vitaletti é 
de opinião que o autor se inspirou para 
compor esse retrato de Dante na minia
tura do Códice Riccardino 1.040, exis-
t£ite em Florença, onde o poeta é igual
mente visto na mesma attitude de perfil 
esquerdo, se bem que lhe pareça que, pa
ra fixar a mascara profunda e intensa
mente subjectiva do Dante, o artista não 
tivesse seguido o referido modelo e sim 
qualquer outro documento iconographico 

Re t ra to de Dante , da Escola de Montegna 

quatrocentista, muito commuin na época. 
Escreve elle: "A quali documenti ico-
nografici 1'ignoto artista si sia inspirato, 
non é difficile dir le . A prima vista si rl-
sale, senza tema di andar troppo lontanl, 
alia miniatura dei Códice Riccardino 
1.040, soltanto che il volto dei Poeta è 
rivolto delia sinistra. NelPintonazione 
generale, nella sommaria ma deciza vi-
goria dei contorni, nell'asprezza dei se-
gno che dá alia fizonomia un'impronto 
rude e fal balzare dai lineamenti fiziei Ia 
fiama inferiore, le assonance sono niolt.-
plici e profonde: il nostro quattrocentis-
ta, peró, per quel che mi semhra d'in-
travvedere, non ebbe davanti a sé Pin-
superato modello riccardino, ma qual-
cuno dei documenti che piíi o meno di
reitamente da esso erano derivato e che 
neP 400 dovevano piú diffusi di quanti 
oggi supponiamo. E infatti, mentre nella 
tavoletta a tempera di scuola fiorentina 
dei secolo XV, atribuita un tempo falsa
mente alPOrcagna e che ora é nella col-
leccione Trivulzio in Milano, troviamo 
unPimmagine diretta ma piú raggentilite 
delia miniatura r iecardina da cui derivo, 
qui il pittore si ispira ad un modello che 
ho ragione de credere, insieme ai com-
pianto Parodi, come un originale inter
médio tra la miniatura r iecardina e la 
tavoletta trivulziana, originale scomparso 
ma a cui fu ispirato evidentemente anche 
il bronzo dei Museu Nazionale di Napoli . 
Di qui Pimportanza dei nostro quadretto: 
esso rafforza la tesi dei Parodi in quanto 
che Poriginale scomparso possiamo cre
dere che sia stato, nel nostro dipínto, te-
nuto presente e t ramandato ." Até aqui 
quanto á origem do quadro. 

Acerca d o autor, não foi passível, por 
enquanto, estabelecer-se a sua identida
de. Não obstante as investigações de al
guns sábios ou technicos dedicados, o 
problema ficou sem solução. Não estão 
longe da verdade os que, como Guido Vi
taletti, attribuem a autoria a um artista 
lombardo da segunda metade do século 
XV, da escola de Mantegna, como se pô
de verificar pelo vivo esforço esculptural 
com que está modelada a cabeça do poe
ta. A hypòthese de Berenson, de que tal
vez seja uma cópia de um quadro feito 
por Andréa Mantegna, com ser de gran
de valor, encontra muitos adeptos. Seja 
como fôr, esse retrato de Dante, se bem 
que não traga novidade, em matéria de 
retrato, é considerado precioso documen
to da iconographia dantesca, não só co
mo execução artistica, mas ainda por 
traduzir um typo intermediário entre a 
miniatura riecardina. e outros trívulzia-
nos. E fortuna grande é a de quem o 
possue. 

Não ficaria completa esta noticia se 
não deixássemos uma referencia especial 
ao descobridor do novo retrato de Dan
te. Lèo S. Olschki, que é nome univer
sal, não é muito conhecido no Brasil, 
onde, no entanto, conta alguns amigos e 
admiradores, entre os quaes o autor, a 
quem faz a honra de trazer ao corrente 
das suas acquisições e pesquizas. Na sua 
longa carreira tem alcançado ruidosos 
triumphos, como editor e como erudito, e 
o brilhante lugar que conquistou entre os 
primeiros livreiros europeus deve á sua 
lúcida intelligencia, ao seu labor ininter
rupto e á sua probidade. De origem prus
siana e nascido em 1861, desde muito 
moço que se estabeleceu na Itália e ahi 
vive cercado de estima geral. Foi no co
meço, durante quasi dous annos, auxiliar 
da livraria Calvary & C , em Berlim, que 
era freqüentada pelos mais doutos alle
mães, taes como Johannes Vahlen, Wi-
lhelm Hirschfelder e Mommsen, e nesse 
ambiente d e alta cultura formou o espi
rito e temperou o caracter . Transferiu-se 
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definitivamente para a Itália quando' lhe 
offereceram o logar em Verona, onde se 
estabelece, em 1886, com capitães p r ó 
prios, adquirindo as importantes biblio-
thecas privadas do marquês Fenaroli, de 
Brescia, e do abade Agostinho Zarella, de 
Verona. Em 1880, muda-se para Vene
za e em 1895 para Florença, "sul soleg-
giato Lungarne degli Acciaoli", e dá 
grande impulso á sua livraria, que se 
tornou uma das mais ricas da Europa. 

Ao mesmo tempo que desenvolve o com
mercio de livros, creando a figura do 
livreiro moderno, intelligente e erudito, 
dedicado e orgulhoso da sua missão, lan
ça em 1888 a pr imeira revista consagra
da exclusivamente aos estudos dantescos, 
VAlighieri, dir igida pelo Professor Fran-
cescò Pasqualigo, e que em 1893 toma a 
actual denominação de Giomale Dantes-
co. Funda em 1899 La Bibliofilia, com a 
collaboração dos eruditos estrangeiros 
Delisle, Ómont, Münfz, Duc de iRivoli e 
dos italianos Gnoli, Rostagno, Mazzi, 
Faloci-Pugliani, Marzi e outros, a Revis
ta d'Arte, sob a direcção do com. Gio-
vanni Poggi, superintendente da Real 
Galeria de Florença, e o Archivum Rq-
manicnm. dirigida pelo professor Giulio 
Bertoni, da Universidade de Fr iburgo. 

Leo Olschki foi um dos primeiros na 
Itália que renovou os estudos bibliogra-
phicos, estimulou o gosto pelas edições 
originaes do primeiro século da typogra-
phia e muito tem contribuído para a ex
pansão da cultura dantesca. Tem to
mado parte saliente em quasi todos os 
certamens de caracter literário e scien
tifico celebrados nestes últimos annos na 
Itália. Por oceasião do sexto centenário 
da morte de Dante, em 1921, promoveu e 
custeou um concurso para um ensaio de 
caracter popular acerca do divino poeta 
— Dante spiegato ao popolo, e publicou 
uma edição fac-simile do Códice Lahdia-
no da Divina Comedia, o mais antigo que 
se conhece, pois é datado de 1336, tres 
décadas depois da morte do poeta. Esse 
vetusto manuscrito foi composto por An
tônio de Fermo por incumbência de Bec-
cario Beccaria, e é celeberrimo pelo lu
gar que oecupa na classificação genea-
logica dos códices dantescos. A repro
ducção do insigne cimelio da Bibliotheca 
Communal de Piacenza, que ahi tem o 
numero 190, foi executada mediante pro
cessos pbototypicos, infalliveis quanto á 
absoluta fidelidade do texto e das suas 
particularidades, e nella collaboraram os 
celebres impressores Danesi e Guintina. A. 
obra appareceu com prefacio do profes
sor A. Balzamo e introducção do profes
sor G. Bertoni, e a tiragem limitou-se 
a 175 exemplares. Anteriormente, em 
1911 havia estampado a edição monumen
tal, acompanhada da exposição de ^G. 
Lando Passerini da Cortona, de La Co
media dei Divino Dante Alighieri da Ft-
rense, dedicada a S. M. o Rei da I taha . 
Impresso a duas cores, negro e verme
lho, o texto é enquadrado nos commen
tarios e illustrado com as tres figuras 
e as 97 vinhetas da edição de 3 de mar
ço de 1491. A encadernação é primoro
sa: "veau brun, les plats avec des jolis 
ornements a froid, quatre coins et deux 
fermoirs en bronze, au centre du pre-
mier plat le portrai t du poete ,en me-
daillon, en bronze, et au centre du se-
cond plat, la marque de Pediteur en bron
ze, tête dorée". Fez-se uma tiragem es
pecial de seis exemplares, fora do com
mercio, e mais 300 impressos em bello 
papel de Fabriano, fabricado á mao e, 
com a filigrana trazendo a effigie de 
Dante. Para maior luzimento da a r c a 
da iniciativa escreveu Gabnelle D An-
nunzio um prefacio, que é, sem duvida, 
uma obra prima de synthese erudi ta . A 
sua actividade em favor da obra de Dan
te é incessante, e além destas impressões 
especiaes publicou mais a edição fae-
scimilada da editio princeps, de 1508, da 
Quesito de água et terra, com uma intro

ducção histórica e tf transeripção critica 
do texto latino por G. Boffito, o manus
crito de Grenoble do Traité de 1'eloquen-
ce vulgaire, De Monarchia libri III, rec. 
Ludovicus Bertalot, De vulgari eloquen-
tia libri II, r e c . Ludovicus Bertalot e o 
Álmanpch Dantis Alighieri rive Profhacü 
judaci Montispersuldni, Almanach perpe
tuam ad annum 1300 inchoafum nunc 
primam editum ad fidem codicis Lau-
tenti ani, etc. 

Fora da classificação dantesca, Léo 
Olschki tem estampado obras de alto va
lor, tanto de arte, literatura e historia, 
como de philosophia e bibliographia, que 
seria fastidioso aqui enumerar . Mencio
naremos apenas a edição dos quinhentos 
Desegni delia Realè Galleria degli üffizi 
in Firenze, feita sob a direcção do pro-
fressor N. Ferri , conservador do referi
do museu, do conde Gambá, inspector ge
ral dos museus de iFloreriça, Charles Loe-
ser e G. Poggi, inspector chefe dos mu
seus e galerias de Toscana. A reprodu-
ducção fac jsimilar é de tal modo per
feita que difficilmente se distinguem os 
desenhos estampados dos originaes. To-

Léo Olschki 

das as revistas technicas são unanimes 
em reconhecer o absoluto cunho artístico 
e o excepcional valor da corajosa em
presa, realizada, seja dito de passagem, 
por conta e risco do editor, quando se 
sabe que taes emprehendimentos em ge
ral não prescindem dò auxilio dos Esta
dos e dos governos. A revista parisiense 
UArt et les Artistes, oecupando-se 
de alguns desenhos de Pontormo, es
creve: "Le choix des dessins, Pexé-
cution des planches, Pédition de Pou-
vrage, enfin, remise aux soins de M. Leo 
S. Olschki, e t c , garantisisent la baute 
valeur artistique des volumes, la fidelité 
absolue des oeuvres et la présentation su-
perbe d'ne publication qui será le monu-
ment le plus glorieux élevé jusqu'a ce 
jour à Part du dessin". A edição, que e 
apenas de trezentos exemplares, tem sido 
disputada pelos museus, bibliothecas e 
amadores do mundo inteiro, não obstante 
o alto preço da collecção, que é de dois 

mil francos suissos. Taes publicações 
bastariam para constituir motivos de or
gulho para um editor se nao documentas
sem uma cultura individual . 

Em summa, o commendador Léo 
Olshki possue outros titules que o tor
nam merecedor da estima e do apreço 
dos letrados). Se como editor grangeou 
uma reputação invejável, entre os mais 
autorisados eruditos da Itaha e da 
Europa tem um posto respeitável, graças 
ao seu robusto saber, ao gênio pesquiza-
dor, á argúcia profissional, á nobre pai
xão pelo livro e ao fervoroso culto t r i 
butado ao "altíssimo poeta" Ahi estão 
as suas monographias sobre os incuna-
bulos illustrados imitando manuscrito, o 
livrlo na Itália através dos séculos è o 
papel da Itália no desenvolvimento da 
arte typographica, e do mesmo modo os 
seus catálogos descriptivos ou commen-
tados de códices italianos do XV século, 
livros com figuras de todas as escolas 
dos: XV e XVI séculos, e tc . , representan
do tudo isso somma formidável de tra
balho paciente, sábio e probo. Não co
nheço actividade mais fecunda nem mais 
formosa consagrada á bibliographia e á 
erudição, e bem grata ao seu espirito de
via ter sido a homenagem que, por oc
easião da sua data jubilar, lhe prestaram 
admiradores e amigos, representada pr in
cipalmente por um livro, editado po r 
Rosenthal, de Mônaco, em que collabora
ram sábios, críticos e escritores italianos 
e estrangeiros. Do commendador Léo S. 
Olschki traçou este perfil Cario Frati , na 
L Itália che scrive, no numero de /agos
to de 1921: "Chi conõsce POlsehki per-
sonalmente sa poi che egli non è sol-
tanto un editore coraggioso e geniale, e 
un accorto libraio, ma un bibliografo con-
sumato, un umanista e un artista nel 
senso migliore di queste abusate paro le : 
capace de interidere, di parlare, e di scri-
vere quasi tute le lingue principali d'Eu-
fopa; di giudicare con oechio sicuro 
qualsiasi manoscritto o libro ra ro ; di in-
terpretare e sentire un clássico, antico o 
moderno como di apprezzare e valutare 
un'opera di arte, o di discutere, con in-
formazíone e versatilità singólari, sui 
piu svariati argomenti letterari, ed anche 
scientifici. E editore e collaboratore ad 
un tempo (insieme ai fligli, cresciüti sul-
k- orme dei padre) delle riviste biblio-
grafiche, letterarie ed artistiche, ch'egli 
ha fondato e dirige. L'espressione dei 
suo viso, cortese ed arguta ad un tempo, 
è in lui fcome non di rado accade) 
quasi specchio delPanimo: accorto sen-
za dopipiezza, * idealista senza ingenità, 
cortese senza piaggeria, entusiaste sem
pre per tutto ció che puó condurre ad 
una piü elevata estrinsecazione e mani-
festazione di cultura e di civilità" Nada 
mais preciso acerescentar a este retrato 
em oue os traços moraes e inteílectuaes 
do Olschki se fixaram com absoluta fide
lidade. 

Não me decidirei a pôr ponto final 
nesta noticia sem denunciar o «esto de 
Léo Olschki escolhendo de preferencia o 
Brasil para collocar o novo retrato de 
Dante. Com effeito, tendo já uma offerta 
do Japão, declara, em carta, aue nos es
creve, preferir ceder a referida obra 
d'arte ao Brasil, ainda que por «preço 
mais baixo. O facto não deve passar des
percebido á intelleetualidade brasileira, 
porque revela mais um aspecto desse ho
mem culto, gentil e generoso. A sympa
thia que lhe inspira o nosso país, onde 
elle sabe ter sido grande a influencia flo-
rentina sobre a formação do nosso es
pirito social e existir actualmente um 
forte núcleo de italianidade, e o seu no-
bilissimo empenho na difusão do culto 
pelo maior poeta do orbe latino, justifi
cam exhuberantemente esta attenção pelo 
nosso povo. A effigie de Dante, symbolo 
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Do ultimo numero da Nação 
Portuguesa, consagrado ao Bra
sil, transcrevemos este brilhante 
artigo do nossa illustre collato-
r'Mor Sr Antônio Sardinha. 

Sempre que um português haja. de es
crevei- do Brasil, so Psse português for na
cionalista e ne ao sou nacionalismo o coor
dena um prudente e mesurodo «radicionalis-
mo, logo a flor da pena lhe acudirão razões 
que inils o confirmam na doutrina em que 
a sua inteligência se repousa. Hora grave 
do mundo a hora que s< atravessa, ela tem, 
ao menos, a admirável Virtude de renovar 
as Idêas-madres que criaram a Europa e lhe 
confiaram o primado d a civilização! Nos úl
timos arninoos, o fllosofismo ignaro da En
ciclopédia Já não Impede que resplandeçam 
em toda a sua luminosa amplitude aquelas 
fortes verdades, a cujo clarão Balzac t ran
qüilamente escrevia. A Religião e a Monar
quia regressam, com effeito, do longo des
terro Ideológico em que as havia sepultado 
o baixo carnaval naturalista do século 
XVIII . E regressam como âncoras seguras a 
que o espirito humano, desejoso outra vez 
de construir, solicita as certezas que lhe fal
tam, depois de nobre e corajosamente repelir 
os ídolos infames, a que, no desvairo do seu 
pecado negativista, rendera culto deprimente 
e suicida. 

Ora, colocado em pleno coração da crise 
que a Europa padece e, particularmente, vi
tima de factores po'íticos e econômicos que 
lhe estão provocando a ruína, Portugal par
ticipa da mesma tendência geral e, na parte 
mais representativa da sua mocidàde, acolhe-
se também ao grande ancoradouro da aspi
ração nacionalista. Evidentemente, tempera
da semelhante aspiração pelas luzes severas 
do tradieionallsmo como método e norma guia-
dora, nada a aparenta, nem de perto, nem 
de longe, com os excessos arcaicos, mas per
turbadores, do "princípio das nacionfJlida-
des". Herança tumultuaria do Romantismo, 
êle ficou crepltando no rescaldo da guerra. 
não sendo outro o elemento corrosivo que 
desfea o antigo e sábio equilíbrio da Euro
pa, ameaçando de a balcanizar totalmente. 

Contra o "principio das nacionalidades", 
filho legítimo da Revolução, carece de se pre
venir o verdadeiro nacionalismo, que, natu
ralmente orgânico, é por isso mesmo anti
democrático e anti-individualista. Assumindo 
IIÍ\ Europa um especial sentido contra-revo-
lucionário, não visa senão a emancipar as 
velhas pátrias européias das abstrações ti
rânicas do Liberalismo, restituindo-as, pelo 
regresso a si próprias, à posse plena do seu 
gênio ancestral. Esta é a posição de Por
tugal no drama torvo em que cada nação da 
da Europa corresponde um cruzeiro trágico, 
— um como que Calvário sangrando. Por 
onde o Liberalismo se espalhou, — preparada 
já a sua carreira de morte pelo advento do 
protestantismo em política, ou seja do Abso-
lutismo, as ruinas acumularam-se, fumegan-
do, como se nas encruzilhadas da História 
houvesse ressoado de novo a tropeçada bí
blica de Gog e Magog! Os cem útimos anos 
da vida portuguesa ensinam-nos cruciante-
mente o que significou entre nôs tão desgra
çada experiência! 

Mas a transformação profunda que se 
opera no pensamento europeu ecoou depressa 
em Portugal, ajudando a reacção sentimen
tal, que se desenhava, latente, no ânimo da 
colectlvidade. O nosso instinto nacionalista, 

saldo da resistência secular da nacionalidade 
portuguesa, não possuía uma teoria, — uma 
doutrina, por que se conduzir e nortear. So
fríamos as conseqüências da pior das inva
sões, — da invasão das idéas deformadoras 
do cosmopolitismo de 89, com o seu cortejo 
de indizlvels fobias contra tudo que. lançan
do raízes no Passado, tirasse o seu alento, 
ou da Igreja que se conformara a unidade es
piritual da Nação, ou da Realeza que a man-
tivera e consolidara. Do a'ntigo patriotismo, 
tão antigo e tão essencial como os motivos 
basilares da nossa existência imediata, nada 
restaria em breve, tomando-se a Pátr ia co
mo uma simples expressão geográfica ou ter-
rltoriail, e, quebrado todo o elo de ligação 
das gerações entre si, Portugal como a soma 
aritmética dos cidadãos constantes do censo 
eleitoral. Uma escravização mais dura .que 
a da p?rda política da soberania nos humi
lhava e sufocava, visto importar uma perda 
maior, — a perda da soberania moral, em 
que se radica a autonomia da consciência 
do indivíduo e a perfeita liberdade se fun
damenta. Mais atrevido e nefasto que o 
estrangeiro do exterior, a nossa triste condi
ção de autóctones arrastava-se debaixo da 
ditadura Implacável do estrangeiro do inte
rior —, inimigo de quanto se referisse às glo
riosas instituições que haviam insuflado o 
s t r à nossa sociedade e, deste modo, só em
penhado em destruir o que dentro de nós 
subsistisse de fidelidade ao sangue dos Avós 
e à continuidade imortal da Tradição. 

Corrompida inteiramente a compreensão 
da nossa história, é lógico qüe o ressurgi
mento comece, devolvendo-a ao seu signifi
cado exacto. Fora larga e profundamente a 
desnacionalização levada a cabo pelo Libera
lismo refletindo bem na sua pertinácia o selo 
diabólico que já Joseph de Maistre denunciara 
figuras de Portugal, como Alexandre Her
culano, como Oliveira Martins, serviram como 
na Revolução. Algumas das mais erguidas 
ninguém essa conspiração contra o Passado, 
de que a mentalidade romântico-revolucioná-
ria avidamente se nutr iu. Quando, na verda
de, medito em algumas páginas de Alexandre 
Herculano ou Oliveira Martins, enchem-se 
para mim de dolorosa Ilustração as reflexões 
de Fustel de Cou'anges sobre as responsabi
lidades dos historiadores franceses na deoa-
dência e declive do espírito patriótico no seu 
país. "Dans la longue lutte dn sacerãoce 
contre 1'empire — escreve o mestre Insigne 
—, nous étions pour ceux qui pillaient Vltfl-
lie et exploitaient VÉglise. Mais nous mau-
dissiona les guerres que Charles VIII et 
Françòis I firent ou dela des Alpes... NOus 
étions pour la Reforme allemande, qui ar
reta et ralentit 1'essor de la liberte dans l'Eu-
rope entière... Nous aceusions Louis XIV 
ã'\vvoir fait a guerre à VAtlemagne, et nous 
nêgligions de voir, dans les documents au-
thentiques, que Vétait lui, au contraire, qui 
avait été. attaqué trois fois par elle... Nous 
historiem» ont tous été pour Frédéric contre 
Louis XV..." E num magnifico remate, 
Fustel resume-se com vigor e com eloqüên
cia: — "Xotre patriotlsme ne consiste, le 
plus souient, qu'à honnir nos róis, à détester 
notre -jrlstocratie, à médire de nos institu-
tions". Eis, sem paixão sectária, o que su
cede com Alexandre Herculano, obcecado em 
mais dum problema transcendente pelo seu 
anti-clericalismo de rabona-de-briche. Não 
acontece menos com Oliveira Martins que, va
lendo-se duma bem mobilizada erudição, nos 
deixou no pernicioso panfleto de partido que 
intitulou História de Portugal, alimento 
abundantíssimo, em que se refastelar o semi-

maximo das virtudes creadora.1» da raça, 
avolumaria e manteria sempre accesa, 
nesta parte do novo mundo, a flamma do 
enthusiasmo que, por toda parte, inspira 
o divino cantor 

/ ' Risvegliatore, il Purificatore, il 

Intercessore. 

E 1 v s i o 

E baixo, num profundo recolhimen
to, o intellecto, repetindo o canto glorio
so, evoca: 

Per la quercia e per il lauro £ per il 
ferro lampeggiante, 

per la vittoria e per la gloria e per la 
gioia e per le tue sante 

speranze, o tu che odi e vedi e sai, 
custode alto dei fati, o Dante, 

noi ti attendiamol 

d e C A R V A L H O 

analfabetismo odiento da nossa Jacoblno-
cracia. 

Infere-se daqui, sem dificuldades, a Im
portância que o nacionalismo, na sua Intima 
natureza contra-revolucionárla, atribui â re-
ctiflcação e depuração da história. Igualmen
te se infere que um nacionalista português, 
ao ocupar-se do Brasil, encontre no exemplo 
que lhe oferece a florescente nação de alêm-
Atlântico, argumentos decisivos para se for
talecer na sua fé e redobrar de ardor no seu 
apostolado. E porquê? Porque, precisamente, 
o Brasil, — criação Inconfundível do gênio 
de Portugal, seu filho primogênito, seu mor
gado e esplendido continuador, resultou como 
nacionalidade da acção concorde das suas 
forças tradicionais que fizeram a nossa pá
tria e que o nosso nacionalismo se Impôs de
fender e reabilitar: — a Igreja e a Realeza. 

Como contra-prova do que valeram obje-
otlvamente pa r a nós essas belas disciplinas 
sociais, o Brasil é por si só o desmentido dn 
todas as calúnias com que o nosso passado 
sistematicamente se desacredita. Assim, dois 
dos nossos monarcas mais difamados, — D. 
João II I e D. João VI —, conseguiram ven
cer a torpe novela urdida em torno dos seus 
reinados, graças ao Brasil que os restabeleceu 
para o justo juizo da posteridade. Também 
a "lenda-negra", de que entre nós é alvo a 
Companhia de Jesus, se pulveriza definitiva
mente perante a resposta que o Brasil lhe 
dá, ao enaltecer a obra colonial dos Jesuítas. 
E se entrarmos no capítulo do pessimismo 
dogmático dos compêndios e dos artigos de 
fundo, em reação aos defeitos e taras Insa
náveis da nossa raça, o Brasil proclama bem 
alto os serviços prestados por Portugal à ci
vilização. Se outro título de glória não pos
suíssemos, o de .descobridores e fundadores 
do Brasil chegaria suficientemente para nos 
conceder as grandezas da Imortalidade] 

Não é cultivar com isto a hipertrofia do 
sentimento nacionalista, de maneira a torná-
lo ressoante e pomposo, como o patriotismo 
retórico dos Românticos. No eclipse demora
do em que parecem sepultas as qualidades 
positivas de Grey, é obrigação de bom por-
tugueslsmo acordar na alma colectiva as qua-
idades ancestrais adormecidas. Por multo 
tempo se fez entre nós profissão pública de 
antl-naclonalismo. Urge que o erro criminoso 
se corrija — e só se pode corrigir acendendo, 
oomo convicção comum, a segurança nos des
tinos superiores de Portugal . E ' imperioso 
que se sumariem, pois, os elevados serviços 
que outrora nos tornaram, com a Fé e o Im
pério, em adais-mores do europeismo. Não 
para nos incharmos com o prestigio morto 
das batalhas que ganhámos, recolhidas agora 
numa atmosfera decorativa de museu. Mas, 
— sem cairmos no brigadeirismo, com tanto 
de sonoro como de vazio, de que nos fala 
Eça de Queiroz —, para que se desdobrem 
diante de nôs as avenidas misteriosas do fu
turo e um receio ignóbil de desertores não 
nos impeça de lhes transpormos as entrada* 
ainda virgens. Trata-se assim de reelaborar, 
pela inteligência da história, a finalidade d* 
nação que se perdeu. 

Quere pelo passado, nas suas raizes pro
fundamente lusitanas, como pela função que 
Deus lhe reserva num amanhã já próximo e 
resplendente, o Brasil associa-se, conjuga-se 
à sorte d? Portugal, porque, prolongando-nos 
no tempo e no espaço, é na sua maravilhosa 
adolescência o nosso natural complemento. 
Desviámos nós, com as Descobertas, da bacia 
do Mediterrâneo para a do Atlântico o eixo 
da civilização. Mas ficaria infrutífero para 
nós o esforço gigantesco da nossa raça, se o 
Atlântico não se volvesse, com o espraiar dos 
anos e das gerações, num verdadeiro "mare-
nostrum". A empresa realizada por Portugal 
excedia as suas possibilidades de pequeno 
povo. Eis que o Brasil, em vésperas de se 
afirmar como potência mundial, nos deixa 
advinhar o concurso que necessariamente 
prestará a essa bela e entresonhada política 
do Atlântico. Claro que factores novos en
trarão em jogo. Ao lado da espontânea apro
ximação que aper tará cada vez mais Portu
gal ao Brasil, formando os dois paises um 
bloco indestrutível — o b'oco do lusitanismo, 
o conceito envolvente do hispanismo revela-
se-nos como forçosa conclusão, abrangendo 
consigo, além da Espanha, nossa irmã, vinte 
nacionalidades que ela intrèpidamente semeou 
por entre perigos e arrojoa através da selva 
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americana. No diluir de todas as miragens 
do século findo, quando as " ac t a s " da Haia 
não são mais que anônimos papéis rasgados 
e que a Sociedade das Nações mal disfarça 
na sua taboleta, cheirando a sinagoga, o con
cilio plutocrático a Que serve de mascara, 
apenas nôs, as raças e nacionalidades de ori
gem hispânica, tuteladas até hoje ou por Lon
dres ou por Washington, dispomos dum enor
me capital de Espirito que o dollar não po
derá desbaratar e que é o segredo da nossa 
inevitável reconstituição política e econômica. 
Preparação dificultosa, — objectivo longín
quo, obtemperar-se-á. Na carreira doida dos 
acontecimentos, a previsão atinge o rumo e 
o desfecho em que eles se desenrolam, mas 
jâ não lhe ê permitido julgar com certeza 
cronomêtrica do momento da s u a verificação. 
Colocados numa época de tranzição evidente, 
cumpre-nos não sucumbir diante das reflexões 
derrotistas da previdência ou do bom senso, 
empenhando-nos por concretizar as nossas 
ideas num plano largo de realizações. Por 
cima da voztearia discordante dos parlamentos 
e dos grandes jornais — aspectos do mesmo 
aviltamento de inteligência a que a Democra
cia nos arrastou! —, já avisos sensatos se 
levantam, marcando os roteiros que condu
zem â salvação e à prosperidade. "Las na
ciones ãe origen hispânico se ãeciãirán talvês 
muy pronto a buscar en la unión efusiva y 
fraternal con las demás hijas de la madre 
com&m fcí fuerza misma que otros les ofrecen 
mediante artificiosas combinaciones diplomá
ticas 6 econômicas, — exclamava o ilustre 
historiador espanhol conde de la Mortera, 
D. «Gabriel Maura y Gamazo, no seu memo
rável discurso do Teatro Real, de Madrid, por 
ocasião da Festa de la Rasa em Outubro de 
1921. "Llegada la hora, requerirán todas ,"» 
Espana; y es estrecha obligaoiôn de buen es
panol tener prevenida a nuestra Pátria pptra 
la feliz realinvción de su glorioso destino". 
E logo o orador acrescentava: "No depende 
esa realización dei hallasgo fortuito ãe esta
distas geniales, ni dei azar de la fortuna, ni 
dei esfuerzo ajeno, sino ãe la resruelta votun-
tad de cada cuál de nosotros, ãel adestra-
miento que par-3 entonces hayamoa logrado 
en la prática, tan dificil aqui, ãe la discipli
nada obediência colectiva. Solo se logrará ãe 
seguro, ai cada espanol se decide 3 emular, 
no tanto las glorias singulares ãe sus grandes 
hèroes dei passado, como la oscura abnegación 
ãel buen ciudpdana ãesconociáo" 

Embora respeitantes unicamente a Es
panha e à América-Hispânica, as palavras 
transcritas, iluminadas demais a mais pela 
incontestável autoridade de quem as pronun-
c'ou. aplicam-se sem necessidade de modifi
carão, — porque de males familiares se 
ocupam! —. a Portugal e âs suas relações 
com o Brasil . Dentro da actividade de cada 
um de nós, cabe uma parcela decisiva, para 
se atingir a resultante ambicionada. Não é 
aos governos que compete agir, — trabalhar . 
Os governos, que sejam governos, somente 
coordenam e rectificam. Muito menos depo
nhamos .a nossa esperança nas falsas em
baixadas intelectuais que a todo o instante 
largam da foz do Tejo, confiadas nos favores 
do Elogio-Mútuo. Não! Se a desgraça da 
vida pública em Portugal deriva, primaclal-
mente, do desterro a que votámos °s direitos 
da nossa história, como é que, sem utilitaris-
mos mesquinhos ou vanglorias inconfessáveis, 
saberemos em sinceridade amar e compreen
der o Brasil? 

Amar te compreender o Brasil exige-nos 
que amemos e compreendamos a nossa W i » -
r i a > — a história de Portugal, de que o Brasil 
é uma recapitulação, aumentada, indubita
velmente, pelo acréscimo de novos elementos 
criadores. De outra sorte, brasileiros e por
tugueses serão sempre estrangeiros uns aos 
outros, porque os depara a depravaçao men
tal que nos incaracterizou a nôs, rompendo os 
vínculos morais em que firmávamos, Ç°™° 
Pátr ia a persistência da nossa personalidade. 
Como irmos assim ao encontro das promessas 
do futuro, sem assegurar os alicerces do edi
fício- que pretendemos alevantar? Nao! Nao 
são os governos roídos da pior lepra jacohlna, 
nem os letrados que se exportam constante
mente na insignificftncia da sua l i teratura de 
postiços inqua<ificáveis, quem nos garantira 
que, aliado a um Brasil senhor da sua gran
deza, nôs venhamos a ser aquele Portugal-
Maior, com que sonhamos, mas que, antes 
de tudo, 6 obrigação de misericórdia descer 
reverentemente da cruz! . . . o ( o 

Daqui o repelirmos as vergonhas oficiais e 
oficiosas com que tão magna questão costu
ma ser encarada. Daqui o pormos como con
dição primeira a qualquer acercamento efe-

LAUREIS INSIGNES 

Numa formosa edição do Annuario do Brasil, acaba de W1?*?*?™ 
•de Elysio de Carvalho, sob essa epigraphe, e cuja publicação ,â hav«mos no 
ticiado. Livro de emoção e de cultura, em que o historiador o artista e o so^ 
ciologo se reúnem, para a pesquiza e a revelação da ^ r £ " » £ «ob um 
critério subjectivo, em que as figuras e os episódios, sem f ^ T ^ ^ J Z . 
lidade, apparecem com raro fulgor, através da explicação dos phenomenos so 
ciaes, que synthetizam e das directivas que os conduzem e motivam e da in
dicação das suas forças renovadoras. 0 ensaio sobre Pombal, ou a Inclyta trin
dade, dos grande* lidadores de nossa Independência, Ledo, Januário e r re i 
Sampaio, são estudos de grande mérito sociológico, abordando-se, sobretudo 
naquelle, os factores determinantes ido alpparecimento do estadista, como heroe, 
as razões do império de sua vontade e a justificação da força que os guia. A 
Jornada dos Vassalos é um largo painel da nossa historia colonial, na luta épica 
contra os holIandezes,que já havia dado a Elysio de Carvalho ensejo de fazer 
alguns admiráveis debuxos de paginas do heroísmo nascente do Brasil. Por 
fim, os estudos sobre a sociedade brasileira, que o autor cultiva com o mais 
amoroso intento, são novas luzes sobre a nossa formação social, nos quaes os 
estudiosos do phenomeno brasileiro encontrarão motivos para analyses pro
fundas e minuciosas, de onde surgirão razões para explicar numerosos aconte
cimentos de interpretação por fazer na nossa sociologia. 0 livro se encerra 
com o magnifico estudo sobre Gregorio de Mattos, mostrando como a sua obra 
"synthetisa a pornographia reinol e é espelho dos costumes da Bahia do se
gundo século." . 

Fazemos tão somente uma simples apresentação do novo livro de Elysio 
de Carvalho, onde a par da cultura ha um accentuado lyrismo que empresta ás 
coisas um brilho mais fulgente e Ibes tira um pouco da amargura, para que na 
admiração pelo passado heróico não haja laivo de malícia, de onde brota o 
scepticismo e a descrença. E esse livro, como toda a obra de historiador de 
Elysio de Carvalho, é de fé e de enthusiasmo, portanto criador e fecundo. E' a 
renovação de nossa historia que, tão auspiciosamente, se inicia. 

ctivo com o Brasil o regresso de Portugal â 
posse plena da sua individualidade. Sem que 
entre nós a nação resurja, como representar 
um concurso válido, que nos dignifique e q u e ' 
na Europa compense o Brasil das responsa
bilidades que naturalmente uma aliança con-
nosco lhe acarretará? Não nos iludamos com 
a garrulice salivc-sa dos retóricos nem com 
os logares-comuns, em grande estilo, dos plu-
mitivos! Principiemos por nos amar e com
preender. Amamos 'e compreender-nos, é 
amar e compreender a nossa história, — é 
amar e compreender a história do Brasil . 
O que nos ensina a nossa história? Que Por
tugal é filho da Igreja e Sa Realeza! O que 
nos ensina a história do Brasil? Que pela 
Igreja e pel a Realeza o Brasil se formou e 
emancipou, saindo do coração de Portugal, 
como a flor mais formosa da nossa raça! 

Porque « a flor mais formosa da nossa 
raça, o Brasil, desenvolvendo em solo feraz 
as possibilidades transplantadas da Metrópo
le européia, manifestou-se bem cedo uma na
cionalidade. Veja-se como a própria América-
Espanhola não guardou, na sua ru tura com 
a mãi-pátrla, a unidade que o Brasil mante
ve. Donde veio ao Brasil essa unidade? Res
ponder é tracejar a linhas largas a sua curva 
ascencional. Responder, é assistir com scenã-
rio diverso, a uma segunda fundação de Por
tugal . Concordamos perfeitamente com Gra
ça Aranha quando escreve: — "Sendo portu
guês, o Brasil não deixará de ser uma nação 
americana. A originalidade do Brasil é ser 
o continuador de Portugal, o herdeiro da es
piritualidade latina no mundo americano. O 
privilégio âo Brasil é o de fundir duas for
ças: a que vem do passado no sangue por
tuguês e a <lue recebe do ardente meio físico 
em que se desenvolve essa transplantaçao 
da alma lusitana. Essas duas forças não se 
excluem, e enquanto a sua fusão se realiza 
suavemente e a impulsão americana move 
sem violência as idéias e a sensibilidade por
tuguesa, uma vida inflama o imenso p a i s . . . 
Acrescenta depois Graça Aranha: — "O bra
sileiro vive o poema da aspiração. A sua 
alma ilumina-Se â ideia de que a pátria deve 
ser forte e magestosa, como a natureza onde 
êle se fixou. Na equivalência do mundo mo
ral e do mundo físico, no esforço de adaptar 
a naçSo â natureza te de a edlficar nas mes

mas vastas dimensões desta, acha-se a célula 
primordial de toda a idealidadé brasileira, 
herdeira de Portugal . Concentram-se as ener
gias nesse plano duma grande nação. P a r a 
o realizar todas as forças espirituais se apli
cam na dominação do mundo material. Con
quista-se de novo a ter ra . Uma força indó-
mita leva as gentes da beira do mar aos 
sertões do interior. Nas florestas de Mato-
Grosso, nas chapadas de Goyaz, nos rios do 
Amazonas, repete-se o ciclo dos descobrimen
tos" . E comentando as nobres palavras de 
Graça Aranha, Elisio de CarvaTho, — um dos 
chefes intelectuais do nacionalismo brasílico, 
resume-os com a nitidez vigorosa de arti
go de fé: — " E ' assim qüe o Brasil, no pen
sar do admirável escritor, se tem de afirmar 
como o continuador do gênio português no 
mundo americano, dando â alma antiga mais 
entusiasmo,. mais vigor e mais agilidade, e 
â América mais claridade, mais inteligência e 
mais beleza nas suas relações com o univer
s o " . 

Como "continuador do gênio português 
no mundo americano", assim saudámos e 
queremos ao Brasil. Numa profunda advi-
nhação desse destino do Brasil acertadamente 
lhe chamou o seiscentista Francisco de Brito 
Freire "Nova Lusi tânia" . Em tão inolvidá-
vel designação ia envolto o reconhecimento 
de quanto o Brasil continha jâ dentro de si 
o gêrmen forte duma nacionalidade em ges
tação. Quem lhe imprimiu o selo dos povos 
progressivos e lhe ministrou o batismo da ci
vilização? Portugal . Com equilibrada justiça 
se insurje Elisio de Carvalho contra o inãiai-
nismo que, principiando por ser literato e ro
mântico no Brasil, pronto resvalou em baixa 
e repulsiva manifestação de farlsaismo polí
tico. Pondera o autor brilhante de Os biis-
tlões da nacionalidade e da Brava &ente — 
"Que outro erro (e atribuído principalmente 
a alguns dos nossos poetas e romancistas), ê 
esse de enaltecer o indio como sendo o tipo 
nacional e legítimo brasileiro. Mas brasilei
ro não é o homem físico, te sim o indivíduo 
moral que se formou aqui na sociedade his
tórica. Brasileiro não pôde ser nem o índio, 
nem o africano, nem o Europeu. Só pôde ser 
o brasileiro, Isto ê, o tipo que saiu da fusão 
dessas raças . Brasileiro, portanto, ê um fruto 
da civilização mediterrâne a que se estabele
ceu e desenvolveu neste lado da America" . 

Fruto, realmente, da civilização mediter
rânea, o brasileiro, com toda a autonomia do 
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>«• u Upo soololôglco, representa a conseqüên
cia feliz do do.Mvio sofrido por ela do seu mar 
Interior p.ir.i o mistério rumoroso do AUftn-
tlco. Outra não foi a grande conquista das 
Doacohertns! Outra nâo ê a razão porque a 
história da Idade-Modema se filia na hlstô-
rln de Portugal como um sou incontestável 
i ipt tulo. Craçis a Portugal, de mediterrânea 
a civilização clássica, salva das ruínas do 
mundo antigo pelo Christlnnuwno e acalenta
da durante u Idnde-Médla no regaço da Igre-
J.\. se tornou int- tr.iniente em civilização 
atlântica. As mãos de Portugal transmitiram 
ao Brasil o encargo de a guardar e enrique
cer debaixo de novos céus, contemplando no
vas constelações. T iahm, por isso, as res
ponsabilidades s.-igr.-nlas da sua pátria aqueles 
que apelam para um indianismo sentimental 
e sem consistência, calcando, como um trapo 
vil, a magnífica hereditariedade que pôs o 
coração do Brasil batendo a par do coração 
do Vniverso. 

"A vida do Brasil começou em 1500, antes 
existiu o seu solo, mas com outro nome te 
povoado por outra raça, — esclarece Joaquim 
Nabuco. O domínio dessa desapareceu, bar
baramente perseguido é certo, e refugiou-se 
no Interior ainda virgem do país. Nada ficou 
sobre o solo atestando a antiga existência 
rias tribus primitivas, nenhuma forma de so
ciedade estável havia entre elas, emquanto 
no Peru os incas tinham o seu trono firmado 
no coração duma raça, cujos monumentos e 
construcções maravilharam os conquistado
r e s " . E em glosa âs refexões de Joaquim 
Nabuco, Elisio de Carvalho, esgotando o tema 
até ao irrespondível, diz com a singeleza enér
gica da sua iluminada crença nacionalista: 
—"Afirma ainda êle que pertencemos á Amé
rica pelo sedimento novo e flutuante do nosso 
espírito, o â Europa por suas camadas estra-
tlflcadas, de modo que, desde que houve um 
raio de cultura, começou o predomínio destas 
sobre aquele: da primeira missa celebrada no 
Brasil até hoje assim tem sido. Ainda cabe 
aqui lembrar, adita a acuidade sóbria de Eli
sio de Carvalho —, a justa observação de 
H . A. Chamberlain, autor da célebre obra 
Gênese do século XIX, que atribui â influên
cia do elemento português não ser o Brasil 
um caos étnico, como ocorre, por exemplo, 
com certos povos sul-americanos, que se for
maram da mistura ilegítima de raças inasso-
ciâvels, originando esse cruzamento de Índios 
o espanhóis, Índios e negros, espanhóis e ne
gros, uma promiscuidade que se traduz pela 
decomposição moral, — e da impossivel união 
entre culturas ou estados de desenvolvimento 
mental diferentes na forma e na essência". 

"Civilizar é espiritualizar", — declara al-
gures o filósofo Jacques Maritain. E a pri
meira Missa no Brasil, recordada como o ini
cio da nacionalidade brasileira, define bem o 
ritmo que presidiu à fundação da grande pá
tria de além-Atlftntico. O português, que se 
atirava à descoberta, levava consigo a Cruz 
e com a Cruz um patrimônio de cultura e so-
Ciabilidade, por cuja virtude a Europa levan
tou por cima de tantos povos decaídos ou so-
nâmbulos o facho do seu primado universal. 
O Índio desapareceu na hora em que a litur
gia christã ergueu na selva brasllica a Hós
tia imaculada. Com elementos importadas e 
com elementos indígenas lançavam-se-os fun
damentos da sociedade histórica, que pene
trantemente Elisio de Carvalho assinala como 
sendo laboratório em que o brasileiro se 
constituiu, não como homem físico, mas — 
e é o que caracteriza as nações! — como tipo 
sociológico. 

Donde derivavam, porém, os valores fun
damentais da sociedade que deste modo se 
formava? Derivava da Europa por funcção de 
Portugal: da Europa política, no prestigio da 
autoridade e no sentido orgânico da coloni
sação; da Europa católico-romana, no zelo 
assombroso dos missionários, moralizando a 
luta árdua pela vida num clima cheio de se
duções para o instincto e de convites irresis-
tiveis para a cobiça. Donatários e embarcadi-
:•->», Jesuitas e Umdeirantes, misturaram-se e 
.uu.ílgamaram-se num bloco genesfaco, de que 
o Brasil, — a Nova Lusitânia, no parecer 
avisado do seiscentista —, se destaca gradual
mente, com feições tão próprias, sem que as 
atávicas se reneguem, que Elisio de Carvalho, 
auseultando os segredos íntimos da História, 
interroga criteriosamente, ao ordenar a ge-
nealogia espiritual do nacionalismo brasileiro: 
—"Quem mais brasileiro do que o jesuíta por
tuguês ou espanhol que amou esta terra com 
entusiasmo e a ela ded:cou todos os cuidados 
? trabalho?? Quem mais brasileiro que o t ras-
m Tinta no ou o alfacinha que levou a sua pai-
«<;">•> «Ia terra até o sacrifício de 3efendê-la 

PELOS INTELLECTUAES CATHOLICOS 
Em reunião solemne do "Centro D. 

Vidal", organização social catholica, fun
dada c organisada pelo Sr. Jackson de 
Figueiredo, foi recitada a formosa e to
cante Oração, composta por D. Sebastião 
Leme, pela intelligencia brasileira, a pri
meira que se faz, intencional e exclusiva
mente, em favor dos inteílectuaes, em 
lingua portugueza. E ' esse o seu theor: 

"Deus Omnipotente e bom, creador 
do céo e da terra, deixai que aos pés de 
vossos altares renovemos o preito humil
de de nossa adoração e o protesto so
lemne de nossa fé. 

Dignai-vos de acolher benignamente 
a homenagem pobre que vos rende a 
nossa intelligencia; não a recuseis. Se
nhor, porque é sincera, consciente e des-
assombrada. 

Cremos firmemente nas verdades por 
vós reveladas e aceitamos com amor o 
magistério infallivel da Santa Igreja, ca
tholica, apostólica, romana. 

Nós temos fé. Senhor! mas, augmen-
tai a nossa fé! 

Augmentai a nossa fé, pedimol-a não 
somente para nós, mas para todos os ho
mens, de modo especial, para todos os 
brasileiros, nascidos, como nós, nesta pá
tria que fizestes tão bella e tão grande. 

Lançai um olhar de clemência e mi
sericórdia sobre os nossos inteílectuaes, 
publicistas, escriptores, homens de estu
do, em geral, e sobre todos, emfim, os 
que habitam no campo das sciências e das 
lettras. 

Vós que sois a Sabedoria Increada. 
Pai e Doador de todas as luzes, illumi-
nai-os para que tenham a visão da verda
d e e coragem para professal-a. 

Xão permittais que, longe das clari-
dades magníficas do pensamento christão, 
tresmalhem dos caminhos immaculados 
da verdade e do bem. 

Livrai-os das trevas mortíferas da 
descrença e do crime innominavcl das 
negações sacrilegas. 

Livrai-os das blasphemias que degra
dam e da duvida que atormenta. 

Livrai-os, sobretudo, da cegueira vo
luntária, desse agnosticismo contumaz 
que, impondo renuncias ao entendimento 
humano, paralysa os surtos da alma pnra 
o alto, para o ideal c para a immorlali-
dade . 

Reaccendei nas almas a chamma viva 
das aspirações elevadas. Acordai nellas 
os échos de sua vocação divina para o 
espiritual e o eterno. 

Que não tarde, Deus de amor, que 
não tarde a restauração espiritual da in
telligencia brasileira! 

Refazei-a e disciplinai-a nos princí
pios immutaveis da verdade, do nem e 
do bello, para que. incorporando-sc a 
nhalange gloriosa dos sábios christãos, t 
intelleetualidade brasileira p-iire acima 
dos interesses da matéria e d:is phosphn-
recencias da vaidade: Para os nossos in
teílectuaes e para nós. obreiros humildes 
dó pensamento catholico no Rrnsil. in
stantemente supplicamos n esmola dt« um 
raio de vossa luz divina, afim de que. bem 
servindo á verdade, possamos servir tam
bém aos destinos espirituaes desta pátria 
incomparavel. 

E' por nós e pelo Brasil, meu Deus, 
que, invocando os merecimentos infinitos 
de Jesus Christo. nosso Me-ilr» e Senhor, 
e a intercessão valiosa de sua Mã; Inv 
maculada, Senhora c Padroeira t'o Bra
sil, aos vossos pés depositamos est;i prere 
fervorosa da alma catholica do Brasil. 

"Uluminai a nossa intelligencia, par» 
que trilhe sempre a senda da verdade, e 
fortalecei a nossa vontade para que nao 
vaciUe na pratica do bem. 

Amparai a nossa fraqueza, inflamai o 
nosso coração, estendei e dilatai os hori
zontes da nossa alma, para que* libertos 
da escravidão dos sentidos e da matéria, 
possamos desde já contemplar em espe
ranças a gloria eterna que nos promet-
testes. Assim sejaí 

100 dias de indulgência :ios que re
citarem esta oração" 

com a própria vida? Quem mais brasileiro do 
que aquele fiorentino que legou a nobreza do 
seu sangue e 6 esplendor da familia per
nambucana? 

Ao mesmo tempo que Elisio de Carva
lho acentua com traços tão incisivos a in-
terpenetração do homem e do meio, de que 
iricosamente o Brasil resultou no seu esplen
dor actual, o douto escritor repete com Al
berto Torres, visando a bastardia nativistá, 
excrescência de desmiolados que, na sua 
aversão quási irracional ao português, vão 
até a glorificar Calabar, um mestiço infiel 
à pátr ia", e .repete-o, eheio da mais. dignifi-
cadora coragem mental —, que "a ascen
dência portuguesa é uma honra para o Bra
si l" . E porque? Porque, no depoimento de 
Alberto Torres, — nenhuma raça deu jamais 
mehores provas de energia, de inteligência 
e de coração nos mais arrojados empreen
dimentos; poucas1 se lhe avantajaram na 
cultura e na produção literária, e muito 
ra ras possuem, ainda hoje, povo mais sá
bio, mais trabalhador, mais honesto, de mais 
cândida alma e sensibilidade moral mais de
licada'' Toca-se o ponto por onde o nacio
nalismo brasileiro se enlaça ao nacionalismo 
português. Para o brasileiro nacionalista a 
história de Portugal é sua até, pelo menos, 
a essa primeira Missa do desembarque da 
gente lusíada na terra ainda enigmática, de 
Santa Cruz. E ' sua, em todos os primores 
da lingua que falamos e que põ* no nome 
de Camões o expoente máximo duma civili
saçãò em que o Brasil se inclui no mesmo 
pé de igualdade que Portugal . Orgulha-se 
o nacionalismo brasileiro da sua ascendência 
portuguesa. Orgulha-se a nação portuguesa 
da sua descendência brasileira. E nesta 
hora de. "apagada e vü tristeza.", que alto 

e sugestivo incitamento nos chega da riba 
de lá do Oceano na justificação que Elisio 
de Carvalho vai pedir a Joaquim Nabuco, 
ao delinear um "bastião da nacionalidade'! 
contra os frenesis regressivos, do "nativis? 
mo"!-- :r 

"Não foi o Brasil descoberto, coloniza
do, povoado por portugueses? — pergunta- a 
sua consciência patriótica o insigne homem 
publico brasileiro. Não foi uma colônia-por
tuguesa durante três séculos, que se man
teve portuguesa pela força das suas armas, 
combatendo a Holanda, até que, pela lei de 
desagregação dos Estados, e pela formação 
de uma consciência brasileira e americana 
no seu seio, assumiu naturalmente a sua 
independência, e coroou eomo seu imperador 
o próprio herdeiro da monarquia? Depois, 
apesar dos preconceitos hoje extintos, não 
tem sido o Brasil a segunda pátria dos por
tugueses? Não vivem eles comnosco em tal 
comunhão de bens, e entrelaçamento de fa
mília, que se tornaria a separação dos in
teresses quási impossivel? Não nos surpre
endemos, em face do depoimento de Joa
quim Nabuco, que E i s io de Carvalho, de
sancando a golpes de inteligência a agres
sividade insultuosa do nativismo e, sem t<--
mer pela autonomia moral e espiritual da 
sua pátria, condense numa síntese inolvWft-
vel que a divida do Brasil a Portugal . 

"Aos portugueses devemos, 4 gamo» sem 
eufemismo, — salienta o Barres brasileiro—, 
a grandeza da terra, unida e identificada 
pelo sangue e pelo espirito da pátria, e » 
opulencia da nacionalidade. Tendo r;on>iuif* 
tado esta porção oriental da América e só 
á custa do esforço, coragem t tenacidade, 
perseverança e trabalho constante, eles nos 
legaram, após três séculos de sacrifícios, 
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pedição e seguiu no mesmo ano da doação diatamente a do soberano, deu incremento 
ao espírito local, fortalecendo-o para repelir 
as invasões de estrangeiros. Este espírito 
local, desenvolvendo-s«i mau grado a centra
lização dos séculos seguintes, veio a consti
tuir um traço saliente da nossa história . 
Tão saliente que ninguém ignora o papel 
decisivo que na obra da Independência de
sempenharam no Brasil as Câmaras Muni
cipais, — exaotamente, como entre nós, em 
tanta crise da acidentada existência política 
de Portugal . 

Por outra parte, a par dos moldes insti
tucionais que a colonização principiava a 
entretecer, o apostolado dos Jesuítas impri
mia ao embrião da futura pátria brasileira 
a unidade moral, que só a fé assegura e que 
é a certidão de batismo dos povos que me
recem, com a independência, a dignidade su-

gamente favorecido com tais levas, a ponto p r e m a da civiüzação. Pa ra que em poucas 
de numa das suas cartas a D. João III palavras se avalie da acção benéfica dos Je-
Duarle Coeiho pedir pelo amor a Deus que s u í t a s no Brasil, basta recordar o que deles 
lhe não enchessem a capitania de semelhan- (jjZia u m protestante dos mais formalistas e 
te peçonha: mas não só a nobreza emigrada intransigentes, Luccok, o qual não hesitava 
do reino e os honrados plebeus que a ro- e m confessar que "falando geral e desa-

um Brasil grande, forte, integro e próspero. 
Quaisquer que fossem os seus erros e as suas 
faltas, que são muitas, é absurdo negar que, 
com o sangue generoso e heróico, eles nos 
transmitiram todas as qualidades primaeiais 
da gloriosa estirpe que deu Nun-Alvares, o 
Infante Henrique, Camões e Vieira. Chega. 
portanto, a ser vilania essa injustificável 
postura dos falsos nacionalistas. E' preciso 
cjue voltemos a nossa consciência para a his 
tória, e que façamos justiça aoj nossos avós,. 
aqueles dt quem herdámos todos os impul
sos e todas as qualidades que nos tornaran. 
aptos para realizar na América esta granrU 
obra de renovação da raça lat ina. A gran
i z a da nossa nacionalidade tanto enalt«:c<. 
o patriotismo dos brasileiros como justifica 
o orgulho dos lusitanos e o sentimento du 
nosso remoto passado, com os seus heroís
mos, as suas gloriosas tradições, os seus 
sacrifícios e as suas virtudes, é indispensá
vel à continuidade da nossa história e ã per
manência da unidade nacional". 

Se tal é a dívida do Brasil a Portugal, 
com desvaiiecimento r*ós, portugueses, pro 
clamamos tambem a amplitude da divida de deavam desdenhavam alianças vergonhosas, paixonadamente, é lícito afirmar ser a obra 

como os criminosos tinham de mudar de vida d a companhia de Jesus tudo quanto no Bra-
sob a dura fiscalização do donatário, qjue gl< s e encontrasse engenhado e executado, 
não trepidava em usar das suas largas atri- havendo a prosperidade e felicidade comum 
buições, como a da alçada de morte natural declinado desde a sua dispersão" Não alu-
para os peões livres, com o fim de suster diremos ao grau de desenvolvimento a que 
em casa a desordem.' Instrumentos como as e . e V a r a m as fazendas e as plantações, atrain-
doações de D. João III , em que estavam üo a sociabilidade dos co.onos os índios ar-
exarados direitos absolutamente majestâti- redios ou rebeldes. A defesa dos índios, para 

^1534) para o magnífico domínio que a co
roa lhe concedera, levando além da mulher 
e do cunhado, Jerónimo de Albuquerque, 
muitos gentishomens da sua parentela, aU 
guns fidalgos e bons colonos. A verdadeira 
colonização de Pernambuco fez-se, pois, com 
gente nobre e gente limp.i, porque o exce
dente da prostituição que não apodrecera, e 
o pior da criminalidade que escapara à for
ca, mais ou menos remetidos da metrópole 
para ajudar a povoação da colônia, e até 
então aí abandonados, haviam desaparecido, 
aniquilados pelos selvagens, ou sumidos nas 

. refregas de que fora teatro a feitoria per
nambucana. Certamente as remessas de de
gredados, — acrescenta Oliveira Lima —, 
continuaram em escala ascendente durante 
todo o século XVI, sendo Pernambuco lar-

Portugal ao Brasi ' Pele desvio da nossu. 
actividade para os basares amolecedores do 
Oriente, perdemos com a nossa natural a -
pansão por Marrocos, — essa admirável- es
cola de energia que, sem dúvida, foi para 
o? homens «de Quatrocentos, o "Algarve 
d'Além". Mas no Brasil ganhámos campo 

objectivo que o substituíssem, sem nos dei
xar atolar de todo nos lameiros doirados de cos, se perigosos eram nas mãos dum capi 
Ormuz e de Malaca. Destç modo se percebe 
que, mal aparecido nas scenas da história, 
o Brasil adquira logo cunho de individuali
dade própria, podendo observar-se nela, em 
relação a Portuga'., o mesmo processus de 
diferenciação sociológica que, em relação 
ã Espanha novi-gótica, se observa no con
dado portucalense, quando se destacou do 
bloco asturo-leonês. E' certo que nós dis-
púnhamos de materiais já diversificados e 
preparados para a sua concretização numa 
nacionalidade autônoma. Não os possuía e. 
Brasil. Mas possuía a -força poderosíssima 
dum meio físico que, pela sua prodigalidade, 
actuaria intensamente no elemento humano, 
que Portugal atirasse para lâ. Utilizando a 
célebre frase de Vitor Hugo sobre o Brasil 
a propósito da morte de Ribeyrolles, mani
festavam-se assim, fecund^m;nte combina
das, as vantagens recíproca» duma terra vir
gem e duma raça ant iga . 

A lenda do Caramurú, que inspirou de
pois o célebre poema do Padre Santa-Rita 
Durão, simboliza magnlficamente os despo-
sórios do Luso de velho tronco com as su
gestões do continente moço a que se trans
plantara. Cedo as longas disputas de D. 
João TH corn a França por causa do Bra
sil, a defer.a das suas costas e posições con
tra as cúbicas francesas, — o caracter reli
gioso que semelhantes pugnas assumiam, 
porque, dum lado estavam católicos, do ou
tro o inimigo surgia no huguenote, fizeram 
do Brasil alguma cousa como um Portugal 
segundo, onde o nacionalismo da metrópole 

A ITÁLIA DE HOJE 

Mussolini, concedeu uma entrevis
ta ao "Saturday Review", em que 
fez a seguinte declaração: 

"A Itália , é hoje o paiz europeu 
que gosa da maior estabilidade. A 
Europa acha-se já em vias de res
tauração. Relativamente as pareuca 
que se produzem na Inglaterra, devo 
uizer que é muito natural que os 
operários desejem ganhar altos salá
rios, mas, no que diz respeito á 
Itália, a experiência demonstra que 
quando um paiz é bem governado, 
os trabalhadores não fazem exigên
cias excessivas. Os problemas de 
após guerra, na Itália, assim como 
toda as crises espirituaes, econômi
cas e moraes, foram resolvidos e 
durante 18 mezes não houve paredes 
na Itália, porque o povo ítalia-no tem 
agora uma concepção normal da vida, 
que significa costumes severos, in
tenso trabalho e serenidade de es
pirito" 

tão propenso a aventuras, eram preciosos 
para um Duarte Coelho, espírito sério, re-

se" enraizava para f.orescer com m itizes já flectido e enérgico" 
variados. A própria colonização, ?.isentando Deduz-se claramente de quanto se deixa 
sobre o sistema nobiliário das Capitanias, asseverado que desde logo, nos seus linea-
punha o Brasil nascente bem fora das con- mentos estruturais, o Brasil levava a direc-
dições usadas em empresas congêneres. 
Para o Brasil ia-se para se ficar, — edlfi-
cando, arroteando e povoando. Não se tra
tava, portanto, duma simples leva em mas
sa de degredados. Como muito bem repara 
Elisio de Carvalho, "não houv(. senhor d; 

•os quais alcançaram disposições de protec
ção pontifícia, não influindo também pouco 
na legislação emanada de Lisboa acerca de 
tão debatida matéria, confere à gloriosa Com
panhia de Jesus títulos de justificado lou
vor, que a prendem indissolüvelmente ao 
nome náo menos glorioso do Brasil. Depois, 
a morigeração dos costumes, os rudimentos 
de ensino humanista d.vulgados com a mis-
sionação e a catequese, tudo contribui b--m 
cedo para que o Brasil reelabore com as
pectos novos os valores culturais que a me
trópole lhe comunica. Quando, no desenrolar 
do século XVII o holandês ocupa o norte 
brasileiro e o tenta dominar, há um senti
mento unânime de que se nutre a resistência 
nativa e com que se consegue, por fim, ex
pulsar os estrangeiros. Impossibilitada a 
metrópole de lhe valer, como naturalmente 
tanto quisera, a luta do Brasil com os ho
landeses reveste-se dum cunho nacionalista. 
— como nos expressaríamos hoje —, que, na 
verdade, impressiona quem neia atente e 
medite. Tão agarrado a nós, como prolon
gamento e terreiro de expansão criadora, o 
Brasil enche já as preocupagões do nosso 
século XVII, — século tão português, século 
tão alto e tão fecundo, como modesto e ca
luniado! Na sua entrevista célebre com o 
Chevalier de Jant , enviado de Luís XIV, D. 
João IV enuncia, numa intuição genial, a 
política do Atlântico, considerando a Índia 
como um encargo onerosíssimo e chamando 
ao Brasil, na sua linguagem pitoresca e chã 
do morgado alentejano, , a "nossa vaca de 
lei te". Na Côrte, e colaborando com o rei 
agita-se, mexe-se, compõe memoriais, inven
ta recursos, sugere a. m r e s , o Padre Antônio 
Vieira. Ainda que nascido em Lisboa, a sua 
meniniee paasara-a no Brasil, onde cingiu 
a roupeta de Santo Inácio. Por discutida 
que seja a atitude c* u intervenção do Padre 
Antônio Vieira em tantos problemas tocan
tes ao Brasil, o que ninguém imputará com 
acerto e base é o carinho e o cuidado que 
ao admirável jesuíta sempre mereceram to-

ção superior duma nacionalidade a consti
tuir-se. Houve como que uma transplanta -
ção de Portugal e precisamente nisso con
sistiu para nós a virtude primacial que q 
Brasil trouxe, como campo de actividade 
construtiva às energias da raça, ameaçadas 

2 K J ? q í e não ' fosse f:gura f de prol na de se perverterem sem remédio na orgia tru- - os t e - e ^ ^ f S T o 
metrópole" E explica o ilustre mentor do culenta do Oriente. Graças à composição co-
nacionalismo brasileiro: — " B i s t a reflectir munitária da grei portugalesa, Portugal nao 
que o rei só fazia tais mercês como galíi.r- careceu, para se ordenar e estabilizar, de 
dão a serviços de monta prestados á monar- recorrer âs funções coordenadoras do feu-
quia; não seria decerto nas baixas camidas dalismo, porque neste recanto da Península 
que se haviam de «encontrar tipos, cuja fi- as comunidades agrárias tinham radicado 
de idade e cujo valor se recomendassem ao fortemente o espírito localista, de maneira 
soberano, e no meio de uma côrte ilustro, que o Estado entre nós concretisou-se como 

o necessário traço de uiiião dessas laboriosas 
células da vida social, da soma das quais 

onde não faltariam pretendentes k honra e 
à fortuna de concessões tão vultuosas. Os 
homens a quem se dopvam na América ver
dadeiros reinos, — ins'ste Elisio de Carva
lho —, não podiam ser nem foram senão 
das primeiras classes da população portu
guesa" . 

Pelo que respeita a Pernambuco, Oli
veira Lima, — o insigne historiador, man
tém a opinião que Elisio de Carvalho nos 
resume e salienta. "O donatário de Pernam
buco — conta-nos êle — tomou a peito cor 

com as terras de Santa Cruz. Na situação 
desesperada em que Portugal se debatia, 
apertado pelas tenazes de Castela, encorpo-
ra-se então na mente de D. João IV a idéa 
de se transladar ao Brasil e aí fixar a sede 
da sua realeza, abandonando, com o fim de 
ganhar um aúxíiio efectivo ó\a França, o 
trono de Portugal a seu filho, o príncipe 
D. Teodósio, para quem se buscaria noiva 
no sangue real francês. Este é o germen 

resultou na suã qualidade de instituição com- ^.J : MJ^u s5?„!°™„ a d
J t„° e ,1JÍL®, ' " " ' " j , a " ° ? ^ " 

plementâria. Ao contrário, no Brasil, inca
pacitado o poder central de efectuar a colo
nização que se impunha, ressuscita sabia
mente, — e tal é a glória de D. João III , — 
na orgânica das Capitanias a orgânica do 

pois, em situação igualmente difícil, por D. 
João VI e antes posta quâsi em prática pelo 
marquês de Pombal, quando da guerra com 
Espanha, ao firmar-se o Pocío de família 
entre as cortes de Paris e de Madrid. 

Nós nem de longe estamos esboçando a regimen feudal. Comenta o mestre ilustre 
que é Oliveira Lima: —• "O feudalismo bra- história do Brasil emquanto ligado à me-
silelro, que, como todas as instituições hu- trópole. Mas enumeramos aquilo que, se f> 
manas, durou emquanto aproveitou ao pro- a dívida do Brasil a Portugal, não deixa 

munlficência regia" sem desistir gresso, facilitou a povoação de toda a costa de ser igualmente a dívida de Portugal a<_ 
de oensar em aumentar os cabedais da sua e, garantindo a independência doa donatários Brasil. Porque, saindo dos limites territo-
casa Cuidou como homem prático, da ex- de qualquer autoridade que não fosse ime- riais da nacionalidade, o nosso gênio, t r ans -
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li.iiili.ln â Ylii.-rli-ii, ilt-iimiiMli ou ai .. i|U:in-
ln itMLfluliik » - u potencial du universalidade. 
'I ud». tlJ-.unlo o Ki.tMil, li.i historia ila nossa 
ilil.il.içuo, ê ariiijo, saii iúcio. não passando, 
iviitudo. ou de dc-i-iiln íim-nto m irllinio, ou 
liunsitôri i urup.tçüo militar. O llrisil cons
titui, porém, uma r« alr-a^âa. lt. alização tão 
nboii itôi ni do sentido positivo do nosso <•*-
ioi-i'o de pequeno pov.i que, ao declarâ-lo 
l>. João VI " Krino-Unido", não faz.a m u s 
mio iinuvder fórmula jurídica ou legal ti 
uma situação dr facto, que vinha Já, na sua 
n..ii;nffu'.i i viilência, ik-sde O século XVU. 

.Não nos admiramos assim que no século 
XVIII um brasileiro, Alexandre de Gusmão, 
st-j.i nu corte o T>i-rivão da Puridade d* 
D. João V í que 1). Luís da Cunha redijh 
tim.t copiosa memora acerca das vantagens 
de sr transferir para ;. América-Portuguesa 
o centro da monáiquia. O Brasii vivia jâ 
assoriado a Portugal, não como unia colona, 
mus como uma parte sua em outro hemis
fério. Costuma declamar-se às vezes em es
critos brasil-.iros contra a pressão e contra 
os erros da metrópole. Desforrando-nos de 
acusações tão levianas como ingratas, opina 
Oliw-ii-a Lima no seu monumental Dom João 
17 no Br\Jsil: — "Unia das afirmações mais 
reproduzidas, mais exploradas e mais falsas 
U.i nossa história é sem dúvida a da antiga 
opressão colonial, que. se diz ter sido pouco 
ni. nos do que uma desalmada escravidão. 
O Sr. João Hibeiro recompoz muito bem esta 
li-tção, suprimindo o que nela havia de des 
proporcionado. Seguindo este escritor nacio
nal, dotado de persoi alidade de concepções 
e dum critério filosófico apurado na con
vivência espiritual dos mestres lalemães, a 
famosa tirania à qual esteve sujeita a pos-
sesão brasileira não foi em nada maior do 
que a que pesou sobre a metrópole mesma 
Numa e noutra vingavam pelo menos idên
ticas regalias e operavam idênticas restri
ções. A época na Europa, posterior às des
cobertas e ao Renascimento, pôde chamar-
se de despotismo político e, na própria Amé
rica do Norte as tentativas para o seu es 
tabelecimento por parte da mãi p á t r i a . . . 
foram que provocaram a resistência e en
gendraram a separação". E Oliveira Lime. 
udita: — "Tanta razão assistia ao Brasii 
para se queixar como a Portugal, e como 
prova de que o jugo da metrópole não era 
tão consumado como se pretende fazer acre
ditar, basta recordar o papel importante de
sempenhado na vida colonial pelos senado
res das câmaras, os quais ás vezes até subs
tituíam os governadores. E' de resto um 
axioma da história da civi.ização peninsular 
que na luta contra os fidalgos a monarqu a 
agiu de braço dado com o povo". Os pro
gressos do absolutismo real favoreceram o 
bem estar do Brasil em mais ampla medida 
de que o faria o sistema feudal que nos pri
meiros tempos retalhou o país entre absolu-
tismos minúsculos, mas dobradamente fero
zes, dos donatários" 

Em seguida, Olivein. Lima documenta-
nos as suas asserções com o exemplo do Con
selho Ultramarino. "No-Conselho Ultrama
rino, — informa —, expressão a mais aca
bada da administração centralizada do trono, 
recebiam os interesses coloniais, o exame e 
sobretudo a proteção que tornavam indispen
sável os abusos dos governadores e os aten
tados dos agentes subalternos do poder, co
metidos em sociedades ainda informes e var
ridas pelo sopro das paixões mal contidas. 
Se no século XY1H quási se obliterou no 
Brasil a vida comUnal, os motivos foram a 
descoberta das minas e a conseqüente deca
dência da vida agrícola criando um estado 
de instabilidade e de desordem, o avesso do 
de equilíbiro e legalidade com que tinham 
podido medrar as liberdades municipais. 
Quando mais tarde estalaram as revoluções 
emancipadorajs, jâ nâo era a tradição nacio
nal que se reatava, mas sim eram idéas es
trangeiras que se adoptuvam" 

Porque, efectivamente, a emancipação 
t^ . iva atingida desde que em 1818 o Brasil 
se viu a çado à categoria de "Reino-Unido". 
D. João VI. com isso. reconhecia ão Brasil 
a capacidade que durante perto de duzen
tos aros viera ganhando sucessivamente, a 
ponto de ingressar na assembiea das nações 
em iguaid.de de direitos aos da metrópole, 
— este -velho canapé da Europa", na frase 
pitoresca, de D. João VI —, que o gerara e 
e"g~ínj?cera com um todo uno na imensidão 
dum continente afastado e selvagem. Quando 
a r t ip ta r i s? da, não é já uma desmembra
rão . O Brasil separa-se apenas do soberano 
comum às à u s partes duma mesma raça e 
C-;V;1Í;CÍ;.ÍO. quebrando a ttr-iZ? que não pas
sava 3e ser semolesmente pessoal. 

Ainda nus incertezas do lance u que _se 
aventurava, o Brasil podia agradecer à mãe-
pátria o benefício que, em ultima dádiva, 
ela lhe dispensava: — ti continuidade do Es
tado assegurada pelo penhor inestimável 
duma dinastia. Se rememorarmos as con
vulsões sangr, ntas *que tragicamente ajlte-
raram a sociedade post-colonial das outras 
nacionalidades sul-americanas, melhor se 
abrange a amplitude de semelhante benefí
cio. Mais insuspeito qu e nós, tornemos a ou
vir Oliveira Lima: — "No meio brasileiro a 
monarquia realizou plenamente a sua fun
ção protetora das regalias e liberdades duma 
grande massa inculta e portanto incapaz . . . 
Foi assim que conseguiu na América latina, 
num período anárquico para quási todo o 
resto do continente, representar a paz do
méstica associada á liberdade. O que o cessa-
rismo de Bolivar não logrou alcançar com 
a sua repugnância pelo que o senhor Blanco-
Fombona chama a "tentação liberticida.... " 
alcançou-o completamente o Império de D. 
Pedro. A unidade do Brasil saiu majestosa 

da prova, comparada com o insucesso da or
ganização duma grande nação ou confedera
rão hlspano-amenicana, — insuoesao tanto 
mais sensível quanto, como muito bem diz o 
mesmo senhor D. Kufino Blanco-Fombona, 
"são as pequenas pátrias o calcanhar de 
Aquiles da América espanhola". 

Deixou-se o Brasil invadir por um anti-
portuguesismo político e sentimental, sem un 
menos reparar que o Império, como her.inça 
da formação portuguesa, o salvaguardou dos 
perigos dissociantes do federalismo. Sõ essa 
razão obriga os brasileiros que pensam a 
sério na grandeza e na supremacia do seu 
país a considerar Portugal através das ultas 
e inspiradas razões porque se guia o nae o-
nalismo de Elisio de Carvalho. Sofreu u 
América indevidamente chamada "latina", 
— porque apenas "hispânica" ê —, aquilo 
que um notável publicista uruguaiano, Luís 
Alberto de Hierrera, discorrendo acerca da 
Revolução Francesa e da sua influência no 
Novo-Mundo, com raro acerto designou de 
"plagiato pernicioso". A sugestão inflamada 

0 momento futurista ua Itália 
Esteve recentemente em Paris, Ma-

rinetti, o grande criauor uo movimento 
futurista, nome hoje em voga no Brasil, 
mas para significar, não a arte preconi-
sada por esse alto espirito italiano, mas 
todas as tentativas modernas, ainda que 
oppostas ao futurismo propriamente 
di to. Afinal de contas, isso tem im
portância secundaria e nunca os rótulos, 
dos movimentos literários tiveram uml 
significado exacto e razoável. Mas, es-' 
tando em Paris Marinetti, o Sr. Roberl 
de Thiac, pela Comoedia foi ouvil-o so-
ure o desenvolvimento futurista na Ita-

Marinett i 

l ia. Marinetti disse ter ido á França par.i 
tratar de representações futuristas e 
ajuntou "esses espectaculos, de uma con
cepção absolutamente nova, quer como 
decoração, quer como enscenação, não 
constituem um ensaio, mas a continuação 
de um esforço, encorajado pelo suecesso 
formidável que obtivemos na ultima es
tação no Independi com varias obras, 
entre as quaes Bianco e Rosso". O thea
tro futurista, explicou a seguir, é extre
mamente synthetico, na apresentação 
como no espirito da peça. Falando so
bre Pirandello, a quem chamou o pri
meiro autor dramático italiano, disse que 
tem tendências avançadas, mas não é fu
turista, porque o seu theatro procedi

do desenvolvimento psychologico. 

No dominio da musica, disse Mari
netti que o triumpho futurista é com
pleto, já tendo os seus compositores o 
favor do grande publico. Ha ainda re
sistências, ajuntou, mas são feitas por cer
tos directores de theatros. Dahi a cam

panha que iniciaram os futuristas contra 
a üirecçáo do Scala, conliada ao maes-
tre ioscanini que, si é um eminente che-
te de orchestra, tem unia aversão pro
nunciada aos moços. Mas em breve, es
pera Marinetti, que o publico exigirá a 
montagem das operas uos jovens musi-
cistas. 

Quanto á pintura, esculptura, artes 
decorativas, a extensão do movimento 
tuturista, segundo Marinetti, não é me
nor, como provam numerosas exposições. 
"Estou certo, disse o illustre artista, de 
que a nossa época terá um estylo muito 
pessoal. Não se o definira senão mais 
tarde, mas não é sempre assim, não é com 
o recuo do tempo, que as características 
dos estyios de todas as épocas foram de
finidas"/" 

Depois Marinetti chamou a attenção 
de seu interlocutor para um projecto 
ueveras interessante, de iundar um uan-
co para os art istas-enadores. E explica: 
"Caaa industria é sustentada pelos seus 
bancos. Só os artistas, os literatos, são 
obrigados a produzir com os seus pró
prios meios, sem outro auxilio além de 
sua s o r t e . . . ou da sua fortuna pessoal. 
O pintor Pramponni se preoecupou com 
a questão e tem a idéa de fundar un; 
banco que auxiliaria elficazmente os ar
tistas que tivessem feito as suas provas. 
O projecto approvado e sustentauo peio 
Sr Mussolini esta prestes a realízar-sc. 
Depois explicou como seria, ou será, o 
processo do banco: um literato, um pin
tor, uni esculptor, levaria ao banco utn 
manuscripto, um quadro, uma estatua, o 
banco lhj adiantaria uma certa quantia 
para garantir-lhe o trabalho, que toma
ria a seu cargo commercialisar. 

Depois de se reterir rapidamente ao 
progresso do Tactilismo, lento mas se
guro, Marinetti interrogado sobre o Fas
cismo, disse: "Foram os futuristas que 
lançaram os primeiros princípios do fas
cismo, assim fomos os primeiros que ap-
plaudiram o seu t r iumpho. 0 jornal 
mais fascista de Roma, L' impero, é diri
gido por Mario Carli e Settimelli, dois 
mturistas. O Governo do Sr. Mussolini 
restabeleceu a ordem na nação, apasigou 
as paixões desencadeiadas pela guerra, é 
perfeito! E' de futuristas, dissidentes é 
certo, mas apenas por questões religio
sas, razões de consciência, com as quaes 
nada temos que v e r . " 

Vê-se, pois, que o movimento em
polgante de Marinetti, embora combati
do, negado e atacado impiedosamente, 
não decresce de intensidade e fulgor. 
Quaesquer que possam ser nossas diver
gências com o futurismo, em sendo de 
boa-fé, não nos hão de impedir de olhar 
com enthusiasmo esse movimento de li
bertação, conduzido pelo alto espirito de 
Marinetti. 

http://iguaid.de


Abril de 1924 A M E R I C A B R A S I L E I R A 111 

das ideologias do Oitenta-novismo desenca
deou na América-Hispânica uma verdadeira 
tempsstade de sangue, excepto no Brasil, 
pelo refugio que êle encontrou na monar
quia constitucional, segundo o citado autor . 
Mas se o Brasil escapou às violências desa-
gregadoras derivadas desse "plagiato per
nicioso", não poude, talvez pelas condições 
pacificas do seu rompimento, evitar durante 
o século findo a desnaturação do vínculo t ra
dicional que intimamente o ligava a nós. A 
culpa, rteconheçamo-lo, não era sua unica
mente. Era de Portugal também, desorgani
zado pelo romantismo politico e olvidado com
pletamente das direções superiores da sua 
história. Apercebe-se emfim o Brasil da sua 
posição excepcional num continente reserva
do para amplos destinos e, ao elaborar a sua 
doutrina nacionalista, busca-lhe a genealo-
gia no passado e no gênio da raça lusi tana. 
Este alvorecer do nacionalismo brasileiro 
coincide com o desenvolvimento do naciona
lismo português e com a sua repercussão 
na idea orgânica do hispanisimo, como sín
tese dos diversos nacionalismos gerados pela 
civilização, salda da Península Ibérica, en
volveu o Atlântico e foi florescer na Amé
rica, de mar a mar, como uma promessa 
de milagre. Praticando o seu exame de cons
ciência patriótica, o nacionalismo brasileiro 
acha-se assim enlaçado ao nacionalismo por
tuguês e colaborador com êle nos trabalhos 
comuns do hispanismo. 

Se o nacionalismo português ajuda o na
cionalismo brasileiro no «reconhecimento do 
papel que a este pertence na elevação do 
Brasil a potência mundial, — e só o conse
guirá desde que participe da ardorosa ta
refa de renovar a "civilização hispânica" e 
contribuir para a admirável política do 
Atlântico "maré nostrum" — !. o naciona
lismo brasileiro, sumariando e depurando as 
causas positivas que deram ao Brasil a pos
se duma nacionalidade, reforca-nos a nós. 
nacionalistas portugueses, na confiança e na 
defesa das instituições que nos conformaram 
e abriram lusjar respe«'1oso no concilio dos 
povos. Se a dívida do Brasil a Portugal con-
s ;ste em lhe» agradecer o nascimento e a 
maioridade sasonada. a dívida de Portugal 
ao Brasii, no momento doloroso que se a t ra
vessa, consiste, s<bretudo, em se verifcar 
no desenvolvimento da grandiosa pátr ia ame
ricana a acção fecunda das duas disciplinas 
tradicionais. — a IgTeja e a Realeza, que tao 
ingratamente repud=ámos e caluniámos. 
Como o nacionalismo, para não perder no 
acaso dos tumultos da rua ou das improvi
sações salivosas do Fórum, carece de ser 
principalmente uma doutrina, sabem-se e 
justificam-Se as conclusões contra-revolucio-
nárias do nacionalismo português. Somos 
pela Monarquia. Somos pela Igreja. E for
çoso ao Braspl ser pela Monarquia? Res
pondo eu mesmo â oergunta com aquellas 
sensatas palavras de Charles Maurras no seu 
expressivo prefácio ao livro de Marius An
dré La fin de Vempire espngnol d'Amérique: 
— '"Je ne viens pas prêchèr la monarchie a 
VAmérique... Monarchie, Republique, »« 
«ont que ãe» moyens, comme la liberte ou 
Vautorité. Chacun vaut ce qu'il vaut poui 
donner aux peuples Vorate, le progrès, ia 
justice, la prosperité et la ppíx. H V a ne» 
pays ou la répubiletue est une necessite na-
tionaíe II V en a ã'autres ou, comme la 
observe notre Renan. ce mot est ^ , / w ; 
"d'un certain âévellopement démocratique 
malsain» et y signífie un etusour-Jgemtmt. 
une excltation à VanarcMe. Dans ces der_ 
nlers pays la rtionarcMe est autochtone. Elle 
V a longtemps as»uré la securité. la force, 
Vinfluenee et Vhonncvr... " Se, inversa men 

te, o sistema republicano é autochtone na 
América (nâo esquecer, no emtanto, o per-
suasivo livro de Eduardo Prado, A ilusão 
americana\), isso não impede que a América 
so liberte do "plagiato pernicioso" expelin
do inteiramente das suas engrenagens go
vernativas o morbo democrático. Tão pouco 
Sle satisfaz as exigências do meio e corres 
ponde à realidade da situação, que nós ve
mos alli constantemente esfarrapada a fic
ção legalista pelo cauãilhismo. "El caiudilio 
ó cacique impera; y sobre el cacique, á me-
nudo, el rábula, el charlatan; á quien él in 
tonso jefe admira, y el pueblo, analfabeto, 
aplaude". Eis a fotografia que nos ofereí«e 
Blanco-Fombona das democracias america 
nu». 

Claro que o Brasil se exceptua. E ex-
ceptua-se pelas características que o Impé
rio lhe imprimiu: — a unidade na varieda
de, a concentração na descentralização. "O 
Brasil imperial, — depõe a observação avi
sada de 0'iveira Lima —, foi, em grande 
parte, com o seu soberano constituicional, *. 
sua dinastia de aclamação popular, o seu 
Senado vitalício que serviu de esca'a aos ho
mens de Governo do país, e com o seu espí
rito ^e administração, conservador e liberai 
a um tempo, a sábia realização das ideas d<-
Bolivar. Estas ideas democráticas eram mais 
difíceis de realizar no seu meio falsamenU 
democrático e dada a repugnância pessoal 
do grand? Homem em se revestir das rou
pagens c dos atributos de tmperator" Ajun-
ta ainda Oliveira Lima: — "Àccrescente-s& 
que ao perpetuar-se no trono a dinastia tra
dicional, representante do passado portu
guês, mas cujo herdeiro se identificou com 
os novos destinos do país e até se fez agente 
decisivo da sua. independência, não só se 
subtraía a coroa no Brasil ao conflito das 
ambições, como se dotava também a tradi
ção nacional com um vigor e um realce úni
cos, comparado com o que sucedia nofe paí
ses do Novo-Mundo espanhol. As revoluções 
de que o Brasil se viu teatro durante o pri
meiro reinado e a Regência foram por isso 
mais representativas de ideas, não obstante 
traduzirem-se em paixões, do que da am
bição do mando. Por estes motivos póc'|? 
dizer-se que a monarquia brasileira foi no 
século XIX o regimen político verdadeira
mente adequado ao status social da Amé
rica la t ina" 

Que concluir d- todo o exposto? Con
cluímos que se a Monarquia não é autóctone 
na América, não o ê também a democrata , 
tomada no seu significado europeu, — no 
significado de "plagiato pernicioso", que o 
uruguaiano Luís Alberto de Herrera lhe con
fere. Cumpre, pois, aos Estados hispano-
americanos pelo presidencialismo e pela 
constituição duma segunda Câmara, recru
tada na representação moral e social, cor
rigir a tara democrática que os infama e 
que lhes perturba o funcionamento regular 
das suas Instituições. O Brasil, corrigindo a 
herança que recebeu do Império, terá um 
modelo a imitar e aperfeiçoar. E assim se 
entenderá, debaixo de tal aspecto, se o na
cionalismo brasileiro não ê monárquico, co
mo o nacionalismo português, carece de ser, 
pelo menos, abertamente contra-revotCucio-
nário. 

Contra-revolucionario em politica, tende
rá a rectificar as lutas dos partidos que en
fraquecem a acção directora do Estado proi-
bindo-lhe todo e qualquer objectivo de ex

pansão e de hegemonia exterior. Como o 
Brasil se dirige pela aspiração legitima ae 
se afirmar potência mundial (vide os t ra 
balhos e estudos de Elisio de Carvalho), de 
certo que o não obseca a miragem dum im
perialismo, montado apenas no jogo das tor
ças materiais. A d-fesa do tipo de civiliza
ção em que o Brasil se insere e que tao no
bremente enriqueceu, condu-lo, sobretudo, 
para um campo d- natureza espiritual. Con
tra o bloco angio-norte-americano, instalado 
no Atlântico, o bloco das nacionalidades his
pânicas tarde ou cedo se constituirá, se o 
desejo de viver as anima e se desejam que 
se acerque a hora de se libertarem da tutela 
de Washington. 

Eis, a traços sucintos, em que se con
densa a "grande obra de renovação latina 
aue o nacionalismo brasileiro apetece para 
o seu país. Ow ainda aí êle precisa de as 
sumir a atitude contra-revolucionária. Por
que "raça lat ina" supõe "Latinidade", — e 
a Latinidade não é mais que o Catolicismo, 
— o Catolicismo que amaiflentou a Europa 
e insuflou á America o hálito divino da exis-

A ' documentá-lo, pondera Charles Mau-
r i s . _ "Peuples latins, peuples cathoiiqu^s, 
dit ' 1'histoire, exception faite pour la loin-
taine Roumanie. Qui est-ce qui, a opte pour 
Léon X contre Luthero? EH-ce la Saxe est-
ce le Brandebourg, est-ce VAngleterre? Non: 
les peuples latins. Comment la Beigique en 
partie néerlandaiêie, s'est-elle separée de la 
Hollanãe pour affirmer son âme, sa foi el 
sa nationalitéf Par sa fidelite au catholicis-
me " E Maurras esclarece: — c est a 
ce point de vue de fait que je me place pour 
demander par quelle abstraetion monstrueu-
se on peut ãissocier 1'histoire deK nations 
d'avec 1'histoire de Vorganisation religveuSe 
née sous Venseigne de Rome et qWils ont st 
fiãèlement défendue contre les inftltrations 
et les assants étrangers" Não só por lei ex
pressa do seu condicionalismo moral e his
tórico o Brasil se emoldura no quadro geral 
da Christandade, como, quando, ao inflamar-
se em '/elos renovadores do Latmismo, ê 
para a Igreja Católica qüe êle apela, — pá
tria comum • de todas as inteligências e de 
todas as sociedades que amam a ordem, co
mo fundamento primacial da civilização. De 
resto é um encargo de espírito que vem dos 
alvores da nação brasileira, — alvores que 
despontaram na hora em que, sobre uma 
praia enigmática, a Missa se resou, entre o 
mar e a selva, no ofertório a Deus de mais 
um povo que ia nascer à sombra da Espada 

e da Cruz. 
Restauradores das admiráveis responsa

bilidades do seu passado, o Brasil e Portu
gal acordam desta forma para o resurgi-
mento do conceito perdido de Christandade. 
Não há nacionalismo nenhum que se con-
fine e seque na sua contemplação narcisista. 
Como desfecho lógico, tende a ampliar-se e 
a fixar numa expressão mais humana e mais 
duradoura de universalismo. Adversários 
tanto Portugal como o Brasil do cosmopo-
litismo ideológico da Revolução, o unttyer-
salismo que a ambos se impõe é o da Contra-
Revolução. Estendamos as mãos por cima 
do Oceano — e a Lusitanidade, emancipada 
dos mitos ignóbeis que a prostituíram, há-de 
sorrir de novo com frescura s ingea e doce 
daquelas rosas que os marinheiros do Se
nhor Infante chamaram "rosas de SanU-
Maria", ao colhê-las, enternecidos, para la 
do Bojador! 

A n t ô n i o S A R D I N H A 



L U G A R E S - C O M M U N S S O B R E B U E N O S A I R E S , 

OU B U E N O S A I R E S D E N T R O DE UM B R A S I L E I R O 
- - Ha tempo? 

- - Perfei tamente . . . Poderá fallar 
a respeito dn viagem. l'ni observador in-
t e l l i f j f n t i * . . . 

Obrigado. 
— V. se quizer, empresto-lhe as im

pressões de T.aforgue sobre Berlim. E' 
s<i mudar : onde se diz Berlim, ponha-se 
Buenos Aires. 

— Ha tres systemas de viajar: com 
dinheiro, sem dinheiro, e com philoso
phia. Segui o ultimo, mais commodo, 
mais aristocrático para quem não acceita 
os outros dois. Assim eu só pensava nos 

Itigh angcls that drive the 7ior.se of Time 

r-omo está escripto em "King's Thres-
ho!d" de W B. Yeats. 

— interessante. . 
— Sem duvida. Ainda poderia citar 

tini pouquinho de Shel ley . . . 
— Ainda? 

Ku não sabia como deveria estudar 
Huenos Aires. Podia mover-me num 
mundo de abstracções e de edifícios. De 
antemão imaginara commigo este qua
dro : 

a) artista = creação + divulgação. 
b) critico = analyse — creação 4-

divulgacão. 
c) jornalista = analyse + divulga

ção — critica. 
Commodo. Quando deixei o Rio, um 

official aduaneiro, com uma cara entre o 
velho Rotschild e o Unamtino que tanto 
tem impressionado o Sr Coelho Netto, 
ainda me gritou: — "não se esqueça da 
duvida-fccunda-do-nrtistaaaAA! a du-
v i . . . " E de repente começou a chover 
Lembro-me agora que se choveu, foi na 
volta. 

§ 

O rio da Prata só tem uma utilidade 
reconhecida por todos os logarithmistas 
e pilotos: levar os navios para Buenos 
Aires ao baloiço de uma água escura 
Mais de uma vez fiquei ao léo das mi
nhas hesitações, como as folhas sobre o 
dorso invisível do vento. Poderia mentir 
como um advogado no jury. Poderia rli-
7i«r que a água era realmente de prata, 
em vez de dizer que é escura, poderia di
zer oue, o porto é enorme, quando é 
apertado, formado por uma espécie de 
canal ligando duas bacias, dársenas, 
onde os navios ficam nuasi que uns so
bre os outros, erguendo os mastros, ao 
mesmo tempo banaes e estranhos. A ne
blina matutina velava a cidade plana e 
esbranquiçada que eu entrevia, seguindo 
o navio por um canal marcado de boias, 
que nessa manhã estava sendo dragado. 

A aldeia do século XVI, atravez do 
tempo, transformou-se na grande cidade 
de hoje. O que chama a attenção do bra
sileiro é a imponência da architectura, 
tanto publica como particular Mas a 
mania da imitação, de que os sul-ameri
canos estão tomados, é tal que prejudica 
tudo. principalmente entre os argenti
nos. Buenos Aires, sem natureza, enor
me em seu movimento, cidade pouco ou 
nada prismática de aspectos, dá a im
pressão de ser uma cidade allemã, ita
liana. espanhüTa, ingleza, menos argenti-
nn. Eu sõ sabia que estava em Buenos 
Aires, por causa do palácio do Congres
so, da Casa Rosada (Palácio do Gover

nou cercada pelos granadeiros azul-ver-
melhos e vistosos de San Martin. Não 
pelo espanhol, que eu .podia estar por 
acaso conversando com um espanhol nas 
Marquezas, e não me consta a mim nern 
aos francezes que essas ilhas sejam cas
telhanas. Um amigo, em Buenos Aires, 
disse-me seriamente: "o cosmopolitismo 
— absorvente — e — enorme — de — 
Buenos-Aires. . . , deriva — dos — 60 °|° 
— de — estrangeiros" Como é de praxe, 
não lhe agradeci. Em Buenos Aires edi-
fica-se, na minha opinião de não archi-
tecto, para o futuro; no Rio para o pre
sente. Dahi a importância, a sumptuo-
sidade da architectura argentina. Mas a 
imitação norte-americana degenera em 
mau gosto: vi um edificio em cuja fa
chada existem espumas de cimento ar
mado, pedaços de alguma symphonia 
nue se immobilizou em pedra e cimento. 
O centro, de ruas estreitas, asphaltadas 
e desarborizadas, divididas em quadras 
symetricas de cem números, é de uma 
monotonia triste. De dia, dentro do mo
vimento, pouco se percebe. Mas de noi
te, quando ns ruas ficam um pouco va
stas (porque o centro tem uma grande 
vida nocturna), é que se nota essa aplas-
fante simetria. Buenos Aires, como todas 
as cidades tentaculares (a capital argen
tina não deixa de ser tentacular se bem 
aue cresça para cima), crue não têm o 
encanto da paizagem, é triste, e só se 
sente alesrrin. indo-se para os magníficos 
iardins de Palermo. Está claro que des
prezo os céus azues, que para mim têm 
menos importância que um peignoir de 
ntpiher Os astrônomos são os únicos ca
valheiros que ainda se podem interessar 
nelos céus nue apenas nos mandam a ve
lha novidade da chuva. 

Ao meio-dia e uma hora, Buenos Ai
res é a cidade mais sombria do mundo. 
As ruas do contro cheias, fervilhantes de 
movimento, exhibem milhares de phv-
sionomias representativas do facto de 
aue cada um é um Torquemada moderno 
torturando e caçando pesos. E essa tris
teza mercantil notei tambem nos bondes, 
no subterrâneo, por toda a par te . Nós, 
brasileiros, somos melancólicos, como 
dizem os nossos gratuitos professores de 
'-"\ssimismo. Mas em nossos bondes ain-
r!ri se vêem phvsionomias •— águas — 
claras (raras, é verdade), ainda se ou
vem conversas e risadas. Em Buenos Ai
res, nada. Toda a gente ensimesmada. 
A esthetica da vida —- vae em minúsculo 
para evitar confusões — ainda é desco
nhecida dos sul-americanos que, moços 
como são, deveriam rir, ter uma alegria 
barbara de super-homem. Lembrou-me 
anui citar Nietszche, mas salvo o leitor 
de um abysmo vadeavel. Cada um dos 
sul-americanos deveria pensar sempre 
em Dionysos, o deus da ebriedade de 
existir . Mas sem rhetorica, tal como eu 
escrevi essa phrase sem os preparados 
unetuosos dessa senhora estabelecida 
com o seu gabinete numa academia . . . 

Buenos Aires é uma cidade de maior 
numero de monumentos que o Rio. As 
praças tem-nos até demais. Cheguei a 
ver Rodin. E no emtanto, é preciso sa
ber que lá não existe um bairro ajardi
nado e arborizado como a nossa Beira-
Mar que poderia ter muitos e bellos mo
numentos. Escrevo e digo isto aos dois 
ou tres leitores mal-humorados que de

verei ter na certa. Mas se o Sr. Prefeito 
me ler, e se quizer tomar nota. Mas cui
dado com o plagio . . 

A tracção animal é muito maior do 
que aqui . Os auto-caminhões são raros. 
Ora, isso depois de escripto, me fez pen
sar na phrase de um celebre escriptor 
e diplomata brasileiro: "le Brésil c'est un 
paijsage: VArgentine c'est un pesage" 

§ 

Por uma variação em bemol, eu po
deria fallar de Helsingfors (que não co
nheço) ; mas o meu amigo contava-me a 
anedocta: "passa-se num baile. Dois ho
mens conversam a respeito de uma mu
lher que dansa. — "Deves desposal-a!" 
— "Talvez. . mas ella já gastou dois 
terços de sua fortuna com a costurei
r a . . . " — "Então?" — " E n t ã o . . . caso 
com a costureira. Estamos na Avenida 
de Mayo" Esta avenida, que os argenti
nos consideram a mais bella da capital, 
é na minha opinião muito inferior á calle 
Callao, por exemplo. E' uma avenida 
mais estreita que a Rio Branco, desarbo-
rizada, mal illuminada, com um com
mercio muito mais sumptuoso que o 
nosso, mas que, ao lado de um edificio 
de dez andares, apresenta uni de dois ou 
mesmo de um, typo" francez de residên
cia, e em seguida um muro branco ta
pando algum terreno baldio. A dcnti-
culação, sem transições, é desagradável. 
Ademais as ruas cheias de soldados, de 
capacete, emquanto que por toda a parte, 
até mesmo no Jardim Zoológico, se vêem 
annuncios (o que é altamente pratico c 
innocuo) contra os ladrões. 

A Recoleta, o cemitério dos ricos, 
onde cada metro quadrado, custa mi
lhares de pesos, não resolve o problema 
da crise das habitações, nem o do soce-
go da immortalidade. Se um dia os her
deiros empobrecem, os restos são rapi
damente desalojados e levados para os 
cemitérios pobres. A Recoleta, como to
dos os cemitérios do mundo, não vale um 
epigramma ou poema futurista, nem o 
desenho de umas pernas de mulher de 
Préjel.m. 

§ 

Buenos Aires não tem praias. Mon 
tevidéo tem-nas bellas — Ramirez, Poci-
tos, Carrasco. Tive oceasião de conhe
cer as duas primeiras: bellas vivendas, 
um "footing" extraordinário de senhoras 
e senhoritas lindas, mas uma água es
cura, encarvoada, mansa, que se desfazia 
em "cock-tails" de carvão, cascas e gra
vetos. Depois de ter supportado um ca
lor de trinta e poucos em Buenos Aires, 
e emquanto o sol acabava ao longe, uma 
mulher — ou antes, o melhor par de per
nas do sul — impossivelmente esbelta, 
num displicente je-m'en-fichisme, falla-
va-me de muitas coisas: perguntou-me 
se eu sabia desenhar "peígnoirs" e vesti
dos; mofando da minha ignorância, fal-
lou-me por fim do pan-americanismo de 
Bolivar. Sorri, e achei que era uma coi
sa tão paradisíaca como um ice-cream-
soda ou o "I have no b a n a n a s . . . " 

T e i x e i r a S O A R E S 
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AS BANDEIRAS 
II 

O traço característico e admirável 
do bandeirante está na heroicidade da 
sua luta contra a natureza. 

Os aventureiros hespanhóes do sé
culo XVI conquistaram o México, a Ame
rica Central e o Peru — numa sombria 
tragédia de sangue e crueldade — com-
mandando exércitos' aguerridos e arman
do grandes massas de indios para com
bater o próprio indio . Cortez invade o 
imoerio asteca com cavallaria e até com 
canhões de bronze de grosso calibre e 
colubrinas de campanha: Pedrarias 
d' Ávila chega a America com 20 navios e 
t .500 homens: Balbôa. para conquistar 
as costas do Pacifico, ajunta a seus sol
dados e indios, toda uma matilha feroz 
de cães de fila. Só Pizarro inicia o ata
que ao império dos Incas, com um pe
queno troço de 180 hesnanhóes, mas logo 
a rainha regente de Castella o subvencio
na com 300.000 maravedis, e mais 200 
ducados para o transporte de art i lharia. 
Era pouco esse dinheiro hespanhol des
valorizado, mas significava o apoio da 
metrópole que se associava á empreza. 

O paulista, ao invés, palmilhou a 
maior parte da "terra inhospita e gran
de" dos sertões brasileiros quasi só, na 
rudimentar organização da bandeira, sem 
nenhum auxilio official, e muitas vezer-
infringindo ordens severas de Ultramar 

No heroísmo quotidiano da luta con
tra o Obstáculo, vivo ou inerte, que a 
cada passo lhe armava a natureza hostil 
p affgressiva, está a verdadeira grandeza 
rio bandeirante, fosse elle caçador de in 

. dios, guerrilheiro do gentio revoltado, ou 
buscador de ouro. 

O que foi esse combate constante * 
pp.-tinaz contra as mil difficuldâdes di. 
terra e do céo desconhecidos, conta-o 
com minudencia o relato de Antônio 
Knivet. marinheiro inglez do corsário 
Cavendish. naufrago e prisioneiro de 
Salvador Corrêa de Sá. 

Em 1597, fez elle parte da bandeira 
de Martim de Sá. que partiu do Bio de 
Janeiro a 14 de Outubro, para combater 
tribus inimigas de Tamoyos. Essa bandei
ra, passando por Paraty, subiu a serra 
de Paranapiacaba, perto de Ubatuba, pe
las vpredas de indios que a levaram ao 
planalto. Ahi vaffou nm mez á procura 
dos Tamovos invisíveis. Veiu afinal dar 
nm S. José dos Campos, segundo o iti-
nprario decifrado por Theodoro Sam
paio. A fome e a doença já começavam 
a dizimar os expedicionários; nas aldeias 
de indios que encontravam só havia 
como mantimento batatas, e essas mes
mo em pequena quantidade. Mais adian
te, a bandeira enveredou pelos campos 
do alto da Mantiqueira, guiada por um 
bugre velhaco que a atraicoava. Ahi via
jou outro mez, soffrendo horríveis pri
vações. "Quem tinha um sapo ou uma 
cobra para comer — diz Knivet — con
siderava-se feliz". A penúria era tam-
nha, acerescenta Sampaio, que se chegou 
a comer o corpo dos escudos feitos de 
nelle de anta e o couro que servia de co
bertura aos paramentos do serviço reli
gioso. A roupa do c o m o cahia aos pe
daços, e teve de ser deitada fora. Da ex
pedição já tinham s u c u m b i d o 180 ho
mens. A desordem e a indisciplina com
pletaram o desastre. Nas margens do Ja-
£?uarv disp°rsou-se a expedição, e por 
outros trilhos começou a viagem de re
gresso . . . 

Idêntica deve ter sido a sorte de in-
numeras expedições que se afundaram 
pelo sertão, durante perto de dois sé
culos. "Morto no sertão", é o sinistro es-
tribilho tios inventários daquella época. 

"Cegos pela ambição, refere um es
criptor mineiro, arrostavam os maiores 

perigos; não temiam o tempo, as esta
ções, a chuva, a secca, o frio, o calor, os 
animaes ferozes, reptis que davam a 
morte quasi instantânea, e, mais que 
tudo o indomito e vingativo indio an-
thropophago, que lhes devorava os pri
sioneiros e lhes disputava o terreno pal
mo a palmo, em guerra renhida e encar
niçada. Para elles não havia bosques 
impenetráveis, serras alcantiladas, rio» 
caudalosos, precipícios, abysmos inson-
daveis. Se não tinham que comer, roiam 
as raízes das arvores; serviam-lhe de ali
mento os lagartos, as cobras, os sapos, 
que encontravam pelo caminho, quando 
não podiani obter outra alimentação pela 
caça e pela pesca: se não tinham o que 
beber sugavam o sangue dos animaes que 
matavam, mascavam folhas silvestres e 
os frutos acres do c a m p o . . . " 

Para essa luta sobrehumana, as cir
cumstancias do meio, da raça e da edu
cação, tinham preparado e affeiçoado 
admiravelmente o "heroe providencial" 
no typo do bandeirante de S. Paulo. 

Do cruzamento do forte sangue por
tuguez quinhentista, dos francezes, cas
telhanos e flamengos, com as cunhães, o 
mameluco surgiu perfeitamente appare-
lhado para o seu destino histórico. A 
montanha isoladora dos contágios deca
dentes do Iittoral; a attitude sempre so-
bresaltada de quem vivia na orla das 
immensas mattas virgens, sombrias e es
pessas; a convivência diária e intima 
com o gentio da terra de quem fallava 
correntemente a lingua; a feliz situação 
geographica e topographica, que o loca
va á margem e nas proximidades de 
grandes rios, correndo para o interior 
das terras; a aspereza fortifica nte de um 
clima de bruscas variações, em que ás 
geadas das manhãs claríssimas suecedem 
soes abrazadores do meio-dia — todos 
esses factores conjugados criaram um 
admirável exemplar humano, bello como 
um animal de raça, e que só puderam 
realizar nessa perfeição physica, os ho
mens da Renascença italiana, quando 
César Borgia seduzia o gênio de Machia
vel] i. 

A longevidade, expressão da sobre
vivência dos mais aptos, foi notável nes
sa rude gente. O visitador Fernão Car
dim, cm 1585, dizia de Piratininga: "é 
cheia de velhos mais que centenários 
porque em quatro juntos e vivos se acha
ram quinhentos annos" A excellencia do 
clima, dos ares i« do temperamento — di
zia o governador Antônio Paes de Sande 
— s<: infere bem de não haver até hoje 
alli medico algum. De Antônio Dias, 
Garcia Paes c Borba Gato sabemos que 
morreram mais que nonagenarios. 

Em 1741, numa justificação de no
breza do Dr Pedro Dias Paes Leme, se 
inquiriram seis testemunhas, das quaes 4 
eram maiores de 80 annos. 

O cruzamento com o indígena corri
giu de modo feliz a excessiva rigidez, a 
dureza, inteiriça c fragueira do coloniza
dor europeu do século XVI; o indio, nes
se amálgama, trouxe o elemento mais 
afinado, a agilidade physica, os sentidos 
mais apurados, a intensa observação da 
natureza quasi milagrosa para o homem 
branco. Um governador, em 1692, dizia: 
"Paulistas embrenhados são mais dex-
tros que os mesmos b ichos . . . » 

Não tardou a se espalhar por toda 
a colônia, e ate á Metrópole, a fama pau
lista. A elles recorrem as autoridades 
para a pacificação das tribus inimigas 
do Recôncavo da Bahia e do norte ao 
Rio S. Francisco, e para a destruição do 
quilombo de Palmares. A elles aconselha 
Antônio Paes de Sande, era 1693, que se 
appelle para o descobrimento das minas 
de Sabarábussú, Paranaguá e outros das 

capitanias do Sul. O único meio para 
se conseguir esse descobrimento — ac
erescenta o governador ao Couselho Ul
tramarino — é "servir-se S. M. de encar 
regar aos moradores de S. Paulo este 
negocio, pois a confiança que faz da
quelles vassalos os empenha ao effeito 
das obrigações delia" 

E num trecho que bem frisa a inde
pendência e susceptibilidade dos habi
tantes de S. Paulo nessa época longín
qua," "a pessoa que S. M. nomear para 
ir a S. Paulo será um sujeito de cuja au
toridade e prudência se possa fiar nego
cio de tanto peso e não levará comsigo 
mais que seus criados e as ordens e po
deres reaes. . . " 

Desses homens de acção tres ou qua
tro sentimentos deviam compor a rudi
mentar psychologia. Antes de tudo o 
anceio pela mais absoluta independên
cia, acima das leis divinas e humanas; a 
ambição do mando, o irrefragavel dese
jo de exercer a autoridade incontestada, 
de dominar sem neias — e o afan im
perioso do lucro e da riqueza. Do fundo 
do subconsciente, das influencias atávi
cas da Terra e do Sangue, vinha-lhes sem 
duvida a activa inquietação, a que se 
devem os grandes descobrimentos e as 
grandes viagens da época, o irriquieto 
espirito de mudança, de levantar sem
pre o vôo, na curiosidade do desconheci
do, e que fazia Ponce de Leon exclamar 
na Fiorida: "Gracias te sean dadas, Se 
nor, que me permites contemplar algo 
nuevo" 

Esses sentimentos fortes fizeram o 
paulista tão temido quanto admirado. 
As lendas de Charlevoix e Vaissette, in
dignados diante dos excessos mamelucos, 
têm uma singular mistura de ódio e res 
peito. 

Quando em 1P71, após o insuecesso 
das bandeiras bahianas de Roiz Adorno, 
as autoridades pediram a intervenção 
paulista para a pacificação dos tapuyas 
insubordinados, aos elogios á acção de 
Estevam Ribeiro Bayão Parente, sueced?-
ram dentro de poucos annos, as queixas 
e lamentações dos habitantes do Recôn
cavo. Em 25 de Maio. de 1677 escrevia 
o governador a Bayão Parente : " S . A. 
não quer que seus moradores sejam ve-
xados, nem ainda é justo que os indio* 
se tratem como escravo. . . o fim das 
vossas ordens é trazel-os do certão para 
os domesticar, e se fazerem christãos. . . 
E se o intento de Vmcê é outro — pôde 
recolher-se logo. . .» 

Annos depois, em 1692, o Capitão-
Mór de Porto Seguro avisava o governa
dor da Bahia das insolencias que faziam, 
havia tres annos, uns trinta paulistas, de 
que eram "cabeças uns Domingos Leme 
de Moraes, e seu irmão Veríssimo da 
Silva, que como regulos se tinham le
vantado, sem o dito capitão-mór poder 
sahir fora de sua casa, nem os officiaes 
de justiça poderem administral-a, se-
questrando-lhes os bens, fazendo insolen
cias c tiranias que havia muitos tempos 
a esta parte se não accordava de outro 
excesso semelhante . . .» 

Nunca, porém, essa actividade do-
minadora e indisciplinada attingiu os 
requintes de crueldade e aspereza dos 
conquistadores hespanhóes; a doçura 
portugueza temperou de certo modo o 
que Blanco-Fombona chamou — a hype-
restesia de rapina e sangue dos aventu
reiros castelhanos. 

Handelmann, referindo-se aos prea-
dores de indios de S. Paulo, diz que para 
elles "não ha nenhuma desculpa" e que 
as suas conquistas constituem "uma das 
manchas mais negras da historia do 
Brasil" Que diria o historiador das ter
ríveis expedições que devastaram o Mé
xico e o Peru? Os dezesete annos de do
minação allemã na provincia de Vene
zuela (de 1529-1546) excederam em sa
nha sangrenta e destruidora os mais ne
gros relatos da conquista hespanhola. 
Ainda neste século, são conhecidas as fa
çanhas da colonização allemã e belga no 
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Kstt» niovinoiito niodernizanto de ai te que 
«e vem delineando eadn vez mais .iMido e 
rico. teve om São Paulo o seu Inicio. Quem 
primeiro trouxe uma .«istematizaila manifes
tação de arte moderna para o Brasil foi ,Anl-
t.t, Malfattl. Km 101 r>. . . Não. Parece-me que 
antes. Ou depois . . . Não me lembro mais da 
dnta em que ella abrlo a exposição dos seus 
trabalhos na rua Libero Badaró. SA me lem
bro bem do escândalo publico e da fecunda 
Importância que teve para nôs essa confis
são de Independência. Dentre as críticas apa
recidas uma fieou Inesquecível pela influen
cia, que teve sobre o espirito da art is ta . As-
siinnva a deseompostura um nome feito: 
Monteiro Iiabato. "Paranóia ou Mistifica
ção" chamava-se a tolice: depois eterniza
da em livro pelo bilioso. E que dor me deu 
o a r t i g o ! . . . Naturalissimo. Era a primeira 
vez que eu sofria a injustiça, provinda da 
ignorância organizada em sistema, de valori
zação. Agora já me acostumei. Depois da 
exposição Anita se retirou. Foi para casa e 
desapareceu, ferida. Mulher que sofre. To
do aquele mascuo poder de deformação, que 
dirigira as pinceladas do Homem Amarelo, 
da Estudante Russa, desaparecera. Mulher 
oue sofre. Qulz voltar para traz e quasi se 
perdeu. Começou, para contentar os selvi-
rolas, a fazer Impressionismo coloridi Não 
nos encontramos mais. E'a ocultava-se. Só 
4 ou 5 annos depois resolveu-se a fazer uma 
segunda exposição propicia aos nnlausoa 
da semi-cultura. Seu encontro com Malazar
te foi divertido, lembro-me.. . O amigo des-
npontndi<=!simo. Ela envergonhada. E'e de
dicou-lhe um eumprimento com avesso: cois-i 
bara ta . Anita revoltou-se. "Malazarte, você 
não tem direito de gostar destes quadros. 
Cale a boca! "Fizeram as paz^s. Anita 
vendeu alguns quadros, teve alguns elogios 

fechou a exposição. Resolvida energica
mente a ser o que era: mistifcadora ou pa
ranóica, segundo o juizo da divindade. 

Ora Oswaldo de Andrade passando 
pelas ruinas em construção do Palácio das 
industrias, soube por um operário que no se
gundo andar do prédio vivia um eseultor. 
Subiu disposto a caçoar das academias. O 
hominho narigudo, com voz de baixo russo, 
abrio a porta. Brecheret. Este caso tambem 
£ cômico. Oswaldo olhou o artista,' ja diver-
t 'do. J a desdenhando as nãiades de carne 
que ia ver. Brecheret olhou desdenhosamente 
o intruso. Mais um idiota que vem procurar 
carne nas minhas náiades ! se dizia. Inimi
gos. TTma hora depois: amigos íntimos. 

Mas Oswaldo sofreu golpe decisivo. Fi
cou doente. Doença deliciosa e gravíssima, 
cão registrada nos dicionários médicos. Ma
nia de descobrir gênios. De repente todos nôs 
víamos* gênios. Di Cavalcanti era gênio. Me
notti dei Picchia era gênio. Brecheret ou
t ro . Tambem Anita. Guilherme de Almeida 
e todos nos. Um limbo dantesco ! Só que tí

nhamos o semblante alegre. Foram momen
tos de gostosa ebi-inlaili'. Que entusiasmo! 
Penada não s >hia. nem pincelada ou golpe, 
que não fossem divinos. Malazarte tocava o 
membl. K .. coroa dansa nte das Illusões nos 
separava do mundo. Mas logo começou a luta 
por Brecheret, nosso estandarte. Oswaldo, 
Menotti e eu pelos jornaes, críticos improvi
sados, pagávamos a injustiça dos gelvicolas 
cem a injustiça, porventura menos cruel mas 
certamente mais irritante, do entusiasmo-
c:clope, dum só' olho, unilateral. Puxa! fi-

interior da África. 0 drama de horror 
e loucura criminosa, em que todas as 
más paixões dos homens do século XVI 
foram aculadas como matilhas de cães 
contra as velhas civilisações americanas, 
torna quasi innocente e livre de culpa a 
"fúria paulista" nos seus mais exaltados 
desvarios. 

A pouco e pouco, pela própria di
minuição do seu dynamismo, foi a ban
deira desapparecendo, como factor vivo 
e característico, da conquista e povoa 
mento do território da colônia. E' o phe
nomeno dispersivo da desagglomeração 
individualista. 

O bandeirante transforma-se no co
lono e povoador das regiões do Sul, da 
Ilha de Santa Catharina e da antiga Ca-

B r e c h e r e t 

zemos uma barulheira danada. Divertimo-
nos â far ta . Dessa grita sincera, irreverente, 
anti-diplomatlca, cujos males não mediamos, 
ninguém, senão algum raro espirito mais 00-
servador, podia perceber o intimo sofrimen
to. Mesmo trágico. Porquê essa é a verdade 
pouco percebida. O lançar-se em novas aven
turas pôde ser belo. Entusiasma facilmen
te. Mas é tambem trocar a certeza do pre
sente e as riquezas adquiridas pelo ódio dos 
que ficam, pelos descaminhos em terras igno
ta das e sem generosidade. Perspectiva sem 
segurança, inquietação. Medo. Cabotinismo ? 
Qual seria o cabotinismo de Guilherme de Al
meida ? Continuar o "Nós" e a "Dansa das 

pitania de S. Pedro; ao Norte é elle o 
criador e fazendeiro dos catingáes ba
hianos, até o Piauhy, Ceará e Maranhão, 
o gado como elemento estabilizador fi
xa-o nos latifúndios desses sertões; para 
o interior profundo do paiz, a mina, em 
Goyaz e Matto Grosso, extingue por seu 
turno e pela sua riqueza o nomadismo 
tradicional do antigo piratiningano. 

Ahi, no primeiro quartel do século 
XVIII, se destacam as figuras dos irmãos 
Lemes — últimos depositários da ambi
ção de mando e independência do velho 
paulista: — um suecumbe, acuado como 
animal feroz, nas mattas de Ararytagua-
ba. e outro degollado nas prisões da Ba
hia . Em 174fi. num arraial goyano, mor
re miseravelmente o segundo Ánhan-
suera. 

Foram, talvez, os últimos bandeiran
tes 

P a u l o P R A D O 

Horas" . Mas escreveu n "Sovor", que ê o 
HCU melhoi livro. Onde o cxlto an te r ior? Essa 
previsão do insulamento futuro, porem, nôs 
a escondíamos sob a gargalhada malcriada. 
Carga lha d a que não era sinão mais uni * 
sintoma de Inquietação. K Junto dela, ns afir
mativas mais arrojadas, os destampatorios 
mais inócuos. Tolice. Burrada. Quando vimos 
a Inutilidade da nossa gritaria e que o Mo- j 
numento das Bandelrus não se realizava, au
mentamos o barulho. Não é engraçada'.' 
Recordo-me dum artigo, escripto por Bela
zarte, horrendo ! que elle Ingenuamente que
ria publicar. AM se Insultava oeô e mundos. 
O Governo, o Presidente do Estado, os milio
nários paulistas eram tratados da maneira 
m a i s . . . sim: da maneira mais aviltante. 

— Reconheço: fui Injusto. E ' precizo des
contar as tres quartas partes de Imbecilidade, 
que formam o lastro interessante das insti
tuições humanas sejam ellas governos, clas-
sies de ricos ou de pobres, grupos de artistas 
ou de "sportsmen" O que faz a Imponência 
dos clans é a imbecilidade. Não ha duvida. 
A função dos agrupamentos é justa, huma
na e creio que de imposição divina. Mas essa 
função originaria desaparece. O que na 
pratica dentro das sociedades se vê, não ê a 
origem que as constituiu, mas o caracter 
actual que as deforma e a directriz que as 
desnorteia. O caracter não e determinado pelo 
espirito de justiça; a directriz não segue a 
estrada do bem commum. A Igualdade inte
ligente trocou-se pela ambição. O sacrificio 
eorrigiu-fe pela fraude. O homem ê o mal" 
imbecil de todos os animaes. 

— Cala a boca, Belazarte ! Quero con
ta r . Foi nesse delirio de profunda raiva que 
Paullcea Desvairada se escreveu, no final de 
1920. Paullcea manifesta um estado de espi
rito eminentemente transitório: cole'a cega 
oue se vinga, revolta que não se epconde. 
confiança Infantil no senso-oommum dos ho
mens. Estes sentimentos duram pouco. A 
cólera esfria. A revolta perde sua razão de 
ser. A confiança desilude-se num segundo. 
Comigo duraram pouco mais que um de-
í 'uxo. Passaram. Deveria corrigir o livro e 
apagar-lhe esses aspectos? Não. Os põem?» 
foram muito corrigidos. Muita coisa delles 
se tirou. Alguma se ajuntou os exageros, 
tudo quanto era representativo do estado 
de alma, e não desfalecimentos naturaes em 
toda criação artistica, ahi se conservou. ITnri 
obra de arte, não é expressiva só pelas bel'e-
zas que contém. Ou o Sr. Alberto de Oliveira 
seria superior a Castro Alves. Multas ve
zes os defeitos são mais interessantes e co
moventes que as belezas. Direi mais: mui ' 
tas vezes o defeito é uma circunstancia de be
leza. Exemplo: O ser claro é norma aceita 
universalmente. Leia-se o abscrisslmo Dante. 
Veja-se a Imprecisão de Vulllard. Escute-se. 
Alias reconheço que antes de mais nada de 
ver-se-hia definir o que é ser claro. 

Nesse tempo estava definitivamente esta
belecido em S. Faulo um verdadeiro núcleo 
de modernistas. Menotti descobrira o archi-
tecto Antônio Moya. Eu descobrira Haarberg, 
o escultor expressionista. John Gras, pintor 
suisso era então nosso amigo. Vejam bem 
que não falo de precursores. Outras vezes 
Pôde haver surgidas antes . Mas viveram 
1'hadas; e realmente nenhuma influencia ti
veram nesse grupo, do qual partiu todo o 
movimento de modernização, hoje espalhada; 
e que lutas de tão nobres proporções deter -
minou agora no Rio entre Ronald de Car
valho e o Sr. Jackson de Figueiredo. Tsso 
de precursores t raz sempre discussões que 
não adiantam nada. O caso do verso livre.. 
Sérgio Milliet affirmou, num art igo publicada 
na França, que o lntrodutor do verso livre 
no Brasil ft Guilherme de Almeida. Clamoro-
sr« injustiça. Dembro-me duma tarde em que 
o próprio Guilherme me assignalava o- verso.* 
1,'vres de Manoel Bandeira. Cullherme en
tão metrificava inteiramente oe seus poemas. 
E Manoel Bandeira será o primeiro ? Mala
zarte propõe que se considerem como precur
sores de verso livre os admiráveis poetas re
cusados pelo Malho . . . Uma embrulhada! 

O real movimento de modernização, an
tes: de actuallzação das artes brasileiris par
tiu do caso de =e encontrarem um dia em São 
Paulo 7 ou 8 art istas paranóicos e mistlfica-
dores. Em meados de 1921, Oswaldo escre-
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veu o seu artigo sobre Paulicea, intitulado '«O 
meu Poeta Fu tu r i s t a" . E ' o maior escândalo 
literário a- o>ue a té agora assist iu. O espanto 
causado pelo poema reproduzido no art igo foi 
impagável. Mas, apezar de espantados, diver
tidos. 

Toda a população r ia . Toda, porque nós 
tambem riamos. Choveram as paródias. En-
graçadissimas a lgumas. Chiste pesado, sem 
ironia, l ias engraçadissimas. O brasileiro ra
ramente ê irônico. Nisso não somos mula la
tinos. A chalaça é a ironia do brasileiro. 
Foi uma esculhambação fantást ica. Mas nôs 
tambem riamos. E diante das ararices, tive 
meu segundo dia de revolta. Produziu os 
Mestres do Passado. Este, sim, trabalho ale-
grislmo, que escrevi a rir sem intermitencia. 
L-efeitos dos mestres do passado. Mas em ge-
lal as outras verdades, as boas, deixava pro
positadamente de as dizer, isso representam 
os Mestres do Passado, que jamais porei em 
livro. 

O mal de tudo isso foi o batismo do 
grupo. Futurismo! Eu chamara a atenção de 
Oswaldo sobre isso. Elle insistira na pala
vra. Oswaldo impunha-lhe, não uma signifi
cação estreita de escola, mas a mais larga 
de renovação universal, em que se poderiam 
reunir as tendências mais dispares. Comu
niquei-lhe que recusaria o ti tulo. E o fiz. 
Poucos dias depois do artigo, publiquei pelo 
mesmo jornal a resposta em que regeitava a 
escola italiana. Tenho horror inato ãs es-
ctlas e abomino aquèlles que se imaginan 
condutores de art istas. E assim serei sempre. 
SO um orgulho eu tenho e só duma preroga-
tiva não desisto. Orgulho do que fiz para mim 
mesmo, e a prerogativa de que ninguém me 
conduziu ou conduz. Quanto a religião e filo
sofia: sou catholico e sigo o expresso A.risto-
teles-Neoescolastiea (com a formidável bal-
deação por Santo ThomAs) que me trouxe ao 
pais desassombrado da minha calma e com
pleta felicidade. Mas sobre essa felicidade 
risca um «rastro, luzindo es t ranhamente I 
Que é, que não é ? E ' o scepticismo esse 
resíduo duma lagrima que secou. Mas não 
faz mal! é objectivo. Olha só para as coi
sas da vida. 

E da mesma forma com que não sou cau-
datario de ninguém, previ o perigo de um 
outro se deixar levar pela liberdade exage
rada de Paulicea. Isso me ditou aquela 
"blague", de fundo verdadeiro, muito pensa
da, de crear uma escola e destruil-a no mes
mo livro. E Klaxon ? Pois não viveram nella, 
Graça Aranha, Guilherme de Almeida e Luis 
Aranha; Renato Almeila, Menotti dei Pic-
chia e Carlos Alberto de Araújo; Ronald de 
Carvalho, Couto de Barros? Sendo que mui
tos desses art istas nem se compreendem 
mutuamente. Onde a escola, pois? Onde o 
chefe? Onde os generais? E a nossa home
nagem a Graga Aranha não s gníficou ja
mais preito de acólitos, mas gratidão por 
quem desceu da sua al tura p i r a nos dar 
confiança, e a admiração pelo maior artista 
das letras vivas nacionais. Divago . . . 

Aliás não precisava escrever essa recusa 
ao rótulo que me dera Osvaldo de Andrade. 
Desde 1919 eu atacara o futurismo num i 
conferência sobre "Arte Religiosa Brasilei
ra", publicada nos princípios do ano seguinte 
pela Revista do Brasil . Tambem pelo Jor
nal dos Debates o fizera. Tudo inútil, o 
nome ficou para nós todos. Isso não t.-m 
a mínima importância. Jamais as Urracas 
deixaram de Ber belas porque eram Urra-
cas. Quanto a corpo e alma do futurismo 
brasileiro, esses um dia se analisarão. 

Guilherme de Almeida escrevera as Can
ções Gregas. Ronald de Carvaho os Epigru-
mas Irônicos e Sentimentais. Esquecia-me 
do nosso músico . . . Villa Lobos, n u m a evo
lução racional, compusera já numerosas 
obras em que, si alguns processos do im-
pressionismo perduravam, principalmente na 
harmonização, acentuava-se, tanto na consti
tuição formal das peças como na nitidez 
crua, incisiva dos temas, certa reação eon-
t r a o mesmo impressionlsmo. 

Nesse tempo Malazarte já IncuMrn. em 
nós o propósito duma manifestação colectiva . 
A idéa pertence a Di Cavalcanti . Chegad" 
do Rio nesse 1921 guerreiro, comunicara-me 
o projecto, bem como a Osvaldo, Anita e ou
tros. Pretendíamos abrir um salão de pin
tura e escultura, com tardes literárias em 
<jue se recitariam versos e conferências. O 

projecto mal sabia do local grandioso onde 
breve se realizaria. Sempre adiado. Inexe-
quivel, pela fraqueza das nossas forças. Gra
ça Aranha chegou do Rio. Quis conhecer-
nos E imaginou então, sem que soubesse do 
nosso projecto, a semana de Arte Moderna. 
Auxiliado por Paulo Prado, René Thiollier e 
outros, organizou-a. Nessa inesquecível Se
mana, passaram-se em revista as forças da 
orientação. Bruta sacudidela nas artes na
cionais! Lembremos embora a revolução ro
mântica e a reforma naturalista, recordemos 
a tranzição parnasiana: ê indiscutível que 
jamais reviravolta de arte movimentou, apai
xonou e enlouqueceu mais a monotonia bra
sileira que o chamado futurismo. Enchentes 
de tinta, vulcões de lama, saraivada de ca
lúnias. Muito riso e pouco sizo. De ambas 
as par tes . 

— A Seman a de Arte Moderna foi um 
triunfo! 

— Ainda repetes isso, Malazarte! Malu-
quice, imprevidencia é quo foi. Disparatada, 
sem norma, contraproducente. Confusão e 
e caos em que orientações quasi opostas, em 
vez de convizinharem, libertas umas das ou
tras, se confundiam numa barafunda de es
tardalhaço. Oh! Semana sem juizo. Desor
ganizada, prematura. I r r i tante . Ninguém se 
entendia. Cada qual pregava uma coisa. Uns 

pediam liberdade absoluta. Outros nao a 
queriam mais Catilinarias. O público vinha 
saber. Mas ninguém se lembrava de ensinar . 
Os discursos não esclareciam coisa nenhu
ma. Nem podiam, porquê não havia tempo: 
os programas estavam abarrotados de mú
sica. Noções vagas; entusiasmo sincero; 
ilusão engraçada, ingênua, moça, mas duma 
ridiculez formidável. Muitos de nós podería
mos nos queixar do sacrificio que fazíamos, 
si o sacrificio não fosse geral. A Semana de 
Arte Moderna não representa nenhum triun
fo, como tambem não quer dizer nenhuma 
derrota. Foi uma demonstração que não foi. 
Realisou-se. Cada um seguiu para seu lado, 
depois. Precipitada. Divertida. Inút i l . A 
fantazia dos acasos fez dela uma data que, 
creio, não poderá mais ser esquecida na his
tória das artes nacionais. Eis a famosa Se
mana. A culpa não cabe a ninguém. A culpa 
e do idealismo brasileiro que mais uma vez 
manifestou a s u a falta de espirito pratico. 
Maior defeito da alma nacional. 

— Você está maluco, Mario. 
— Malazarte, não me amole! Não sei o 

o que tenho hoje. Ando macambüsio, brasi
leiro. Não repudio a Semana de Arte Moder
n a . . . Mas quis dizer umas sinceridades. E 
disse. Pano para as mangas dos a ra ras . 

M a r i o d e A N D R A D E 

A DEPORTAÇÃO DEJJNAMUNO 
A pruposito da deportação de Una

muno, grande tem sido a onda de (protes
to nos meies inlelieetuaes de todos os 
ipaizes, prestando ao mestre hespanhol unia 
nomenagein sincera e vibrante ao seu alto 
espirito. Foi o nosso illustre colabora
dor, Sr. Francis de Miomandre o primei
ro a lançar no Pavis-Soir o protesto con
tra o acto do chefe do Directorio Militar 
da Hespanha e foi seguido por Valery 
Larbaud, em nome dos escriptores fran
cezes, a que se associaram a Condessa 
de Noilles, René Boylyne, da Academia 
Franceza, Pauí Appeh, ido Instituto de 
França e reitor da Universidade de Paris , 
Ferdinand Brunat, da Faculdade de Let
tras de Paris; lAicien Descane's, da Aca
demia Goncourt; Abel Henmant, Pierre 
Mille, em nome tombem da "Bureau des 
Gompagnons de 1'lnteMigence"; Paul Suti-
day, Feriiand Vandérem, Henri Héraiid, 
Jean Schluniherg, Eugene Montíort, Geor
ges Piocli, André Suares, Jacques ltiviere 
(director de — Nouvelle Revue Françai-
se), Ventura Garcia Ualderon, EniiiiauueL 
Berl, Jules Supervielle, Max Daireaux, 
Jean Pauüian, Paul Iteboux, Francisco 
Gaicia üaldoron, Gonzalo Zal ixiinibiüe, 
A. Zéiéga-Eombona, J'aul Monsegur, K. 
de Lai-rano Tegui, Lecin • Pacheco, Ton.) 
Salazar, (Jardenas Castro, Maribona, D i . 
Juan Oalderon, Manoel Mantilla, Armando 
Godoy, Julien Guillomard e Andrée 
Béarn. • , 

O protesto de Valery Larbaud esta 
concebido IU-SI<«ü lermos: 

"A sentença de deportação 
pronunciada polo Directorio hes-
pamhól, contra D. Miguel de 
Unamuno 6 uma injuria feita não 
só a uma das maiores 'figuras tu 
lü-spa-iiha o tia Kuropa, mais aos 
trabalhadores inteillect.uaos du 
iodos os paizes. Francis de Mio
mandre fez contra ewe acto um 
proteste justíssimo, au 'quiai pu

blicamente me associo e, sem 
duvida, o farão tambem todos cs 
nossos confrades, sem distineçõe^ 
d,e opiniões políticas. 

"Nãu se traia Ub criticar o 
Governo de um paiz extrangeiro 
pelo qual temos a maiis viva 
sympathia e que consideramos 
como uma das primeiras nações 
inteliectuaes do presume, mas de 
expressar o nosso de^preso pelos 
homens que, dispondo da força, 
trancam o pensamento e punem 
a expressão, e, neste caso, nenhum 
insulto seria bastante farte para 
attingil-os. 

"Se os nossos confrades r e 
digirem um protesto nesse sen
tido, peço-vo», Srs. Directores 
de "Les Nouvelles Lit téraires" 
u favor du incluir o rneu nome 
entre cs dei les ." 

Gomo se sabe, Gabriel d'Annunzio, 
em termo» veiieiuent.es b cum uni desusa
do vigor, protestou contra o acto do Ge--
nerai Primo de flivera, a quem tratou 
com uma aspereza vivíssima, tom outros 
paizes não menor íoi a onda de indigna
ção pelo castigo ao poderoso mestre, que 
não 6 político 13 foi cdlhido no exercici,; 
de seus direitos de pensador e escriptor. 

Na Espanha, o Club dos Poetas, En
saístas e Romancistas realizou um ban
quete de protesto, tendo á cabeceira da 
mesa uma cadeira vasia coberta de rosas 
e junto a cada conviva havia um cartão 
com o elegio de Barres Unamuno. Foi 
Azorin quem falou, num breve e emo 
cioriante oração, saudando o vice-reitoi' 
de Salamanca. 
A esse prole-l.o estamos certos que se 
junta tambem o das escriptores brasilei
ros c, embora som delegação, acreditamos 
interpicl.al-o, rendendo a D. Miguel d1 

Unamuno a homenagem da admiração na 
cional, nesta hora de degredei, mas que è 
lambotm rle merecido .l.riumpho. 

m "Düiiia m ama * a; ma ei aiuia s D a * 
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O BOLSHEVISMO 
A Rússia boIschevibW, v.s»U na hora do desapparecimento de Lenine 

Pura, dar aos leitores uma idi\i 
(Ia liUSSUl, ipinititu ttr^nppiirfvr 

v clu-fe liolilurisla c um dos 
criudores do regimen nono, tran
screvemos o trecho abaixo do in
teressante artigo Lénine e a He 
volução Russa, uppcirnulv no 
numero 4ti de La \ iv des Peu
ples, da autoria do Sr. Gregorio 
Alejcinsku. 

.\o fim ile 192U, Lénine annuncnm. 
num discuiv-o. a curiosa de tone i .a que 
ii/.era, depois de lies annos de seus esi«ii'-
ç»is anli-capdalislas. "Fm varias regiões 
ua Rus-sia venu*- uni renascimento Uu ca 
pitaiisiin'. Toda uma sério de piieiiunie 
nos elementares e fuiidamenlaes do capi-
laiisino ressuscitam. A economia capita
lista se desenvolve entre nós e engendra 
uma burguezia como em outra qualquer 
-juciedade capitalista. 

Uma nova política econômica esta
belecida em 1921 deu imputou a essa 
restauração capitalista, na qual se expri
mo a resistência expontânea do organis
mo econômico do paiz. 

Na véspera da morte de Lénine, os 
seus collaboradores verificaram o mesmo. 
Segundo o Ekutiomitcheskaia Jim (de 17 
de Janeiro de 1924) no fim de 1923, uo 
commercio interior da Rússia communis-
ta o capitail privado eclypsou quasi o ca
pital do Estado: sobre um total de 3 bi-
lihões de ruiblos-ouro de mercadorias, de 
que dispõe o mercado interior, a parle 
do capital privado já é de 1.290 milhões, 
islo é, cerca de dous terços. Ao mesmo 
tempo, observa-se a iniciativa individual 
e o "espirito burguez" na pequena indus
tr ia . 

Quanto á grande industria, que pei -
manece "socialisada", soffre 'hoje dous 
inales extremamente graves: a alta do's 
preços, aue se explica pelas máts condi
ções de sua organização sob o regimen 
eomnwinista, e a criío da venda, dado • 
empobrecimento geral da população e a 
sifliarão laístimavel dos camponezete. O 

Gmerno soviético, com impostos pesados, 
lona o camponez a \emler o seu trigo ao 
lvLido que monopolisou p cummereio 
de c r e a e s e aproveita a dilíerença entre 
os preços do trigo no interior do paiz e 
nos mercados extrangeiros, para se en
riquecer. 

Tintos essa, phenomenos econômico-, 
se manifestaram claramente na segunda 
metade de 1923 e tiveram inimediatamen 
te uma grave repercussão sobre o estado 
•<ecial e politico da Rússia dos Sovietw. 

\. "renascença do capitalismo 
provoca a cólera de certos communistas 
"puros", que verberam a traição. A crise 
industrial, e o repouso crescente enervam 
ou nossos operários tanto quanto aos 
Souboury (burguezes soviéticos) que en
riqueceram no periodo da "nova politica 
econômica" e levam uma vida de luxo 
verdadeiramente imprudente. Uma "op
posição operaria" se formou nas fileiras 
do próprio partido bolscbevista, pedindo 
a volta ao "verdadeiro communismo" 

O descontentamento dos camponezes 
se reflete na attitude de outros membros 
do partido bolschevista, aceusando os di
rigentes de espoliar a Rússia rural em 
beneficio doa "parasitas governamentaes" 
i chegam a pedir a liquidação de toda in
dustria estatista, que vive ás expensas 
dos camponezes. e a abertura dos portos 
á importação da's manufaeturas extran-
geiras, menos caras do que as produzidas, 
a preços loucos, pelos "trusts" oommu-
nistas. 

Outros bolschevMas nespondem, 
contrariamente, dizendo preferível prote
ger sempre e cada vez mais a industria 
do Estado, porque ella e os operários, que 
oecupa, constituem o próprio fundamen
to do regimen soviético. 

No fim de Í923, todas essa's questões 
foram objecto de violentas discussões nos 
meios dirigentes dos Soviets. Lénine, pa-
ralytico, não podia mais impor aos seus 
camaradas em divergência a sua autori
dade reconhecida igualmente por todos 
os membros do partido. Alguns tyrane-

fes que o substituíam e agiam wn eou 
nome queriam constranger a opptfsiçüo ao 
-iloncio com metlidas polieiaes; o ' «rapo 
da opposição operaria" foi excluído do 
partido e os seus chefes foram presos. 
.Mas o espirito de protesto já penetrou 
nos circulas muito largos de militantes e, 
em resposta á violência do "comitê" ceii-
trai lembrou-se á '-democratização di. 
partido. Trostzky, aspirando uma wtuo-
,ão de dominio, se enfileinm ao lado du-, 
.oposicionistas e foi immedialamenle le
ndo pelo "tlomité" central, tpie lhe tleu 
uma licença forçada. 

ü começo de 1924 encontrou as mil 
minancias do partido governamental d.*, 
fvntet-) numa crescente decomposição. 

Ninguém «.-e espante om ler a dis
cussão aos problemas chegado a taes con
clusões. K preciso considerar, desde logo, 
que o partido bolsoiievisla tem um pio-
granunia marxista, baseado num "mate-
iialtenio econômico" e, por medidas de 
ordem econômica, é que proiiietteu "li-
bertar os proletários" ü lracasso da po 
litica econômica do bolchevismo foi paru 
elle um golpe niorlal, que o coinproniel 
le para sempre. Tanto mais quanto o Go
verno dos Soviets, Governo de repru-são e 
de terror, não tem nenhum laço moral 
oom o povo, que mantém sob o seu jugo. 
'Se, ao menos, pudesse satisfazer certas 
de 'suas necessidades materiaes, seria pos
sível esperar a salvação da séria situação 
abalada e prolongar a sua duração «nu po
der. Mas é sobretudo no domínio eco
nômico e material, que a sua incapacidade 
se tornou de unia evidencia absoluta. A 
sua situação fica, consequentemente, in-
soluvel. 

Se Lénine vivesse, capaz de pensar c 
agir, saberia talvez, com o seu sangue-
f r io^ a sua decisão rápida, encontrar uma 
solução momentânea e impol-a aos de
mais, para adiar a derrocada. Nos par
tidos tão centralizados, como oi bolscbe
vista, o papel do chefe, em momentos 
de crise, é particularmente importante. 
Mas Lénine não existe mais, esitá motrto, 
deixando atraz de si as ruinas da Rússia 
e ao seu próprio part ido. 

Não se pôde duvidar que o partido 
communista na Rússia esteja em declí
nio . Os primeiros rugidos da cólera po
pular já se fazem «ouvir.. 
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THEREZINA 
A pacata cidade de Therezina tem os seus 

fogões o lares assentados nas esquecidas la
ges requeimadas d'i velho e tradicional ar
raial do Poty, fundado nos fins do século IS 
pelos indomitos « a v e n t u r e i r o s criadores que, 
partidos das margens do rio S. Francisco e 
chapadas* do Gurgueia e do Canindé, eram 
levados pela corrente magestosa do rio Pa r 
nahyba em procura .do Iittoral oceânico, Vô-
ra, consoante o. conceito anthropogeographi-
co, um como que espécie de perdido poiso ou 
acampamento das populações semi-nomades 
dos primeiros annos do povoamento e da uti
lização econômica do solo piauhyense. 

Atravessando pevi.jdo de crise duradoura 
e épocas de prosperidade passageira, o vetus
to arraial plantado entre campos relvosos e 
horizonte vastíssimo ás vistas dos sertane
jos de então, tomou alento com a fundação 
e a localisação de avantajadas fazendas de 
criação que se estenderam e se ampliaram 
desde as margens do rio Parnahyba até os 
sopés das muralhas cretáceas das rudes la
deiras da chapada do Ibiapaba, nas fronteiras 
limitrophes com o Ceará. 

Para o norte em franca direcção ás pla
nícies e ilhas do curioso e avantajado delta 
do rio Parnahyba, as chapadas carrasquentas, 
os tatooleiros cerrados e as lombadas agres
tes se iam povoando com os elementos migra
tórios provenientes das terras mierídionaes. 
despontando, consequentemente, em meio dos 
carrasquenhos rebeldes notáveis propriedades 
sertanejas que constituem, hoje, as sedes do 
uns tantos povoados e villas prosperas. 

E ' a era chronologica da formação de 
muitos centros populosos, dispersos entre os 
extremos occidentaes da chapada de Ibiapaba 
o a grandiosa e perenne caudal parnahybana. 

Ao dobrar do século 19, salvo as terras 
dos carrasquenhos e caatingas mui afasta
das dos cursos affluentes da bacia hydrogra^ 
phica do rio Parnahyba, toda a exuberante 
área territorial do Piauhy estava povoada e 
nella se apascentavam innumeros rebanhos 
que constituíam a principal riqueza de toda 
a região comprehendlda ent re as serranias 
austraes c as muitas ilhas lodosa* do delta. 

As estradas de rodagem, atravessando os 
vastos sertões se dirigiam ao Salvador e a 
Recife. Pernambuco e Bahia se supriam do 
gado necessário á fabricação do xarque nos 
sertões do Piauhy, valorizando desfar te iode, 
o território além do rio S. Francisco e tr i 
butário do r io Parnahyba . 

O homem civilizado estava, por conse 
quencia, senhor da ter ra é explorava os seus 
recursos econômicos íixando^se ao sõk> f« ' 
cundo. 

Possuindo economia própria e cer ta au
tonomia conquistada pelos seus esforços par-
ticularistas, foi elevado o vastu Território de 
prospera pecuária á categoria de província 
com o advento da nossa inAependencia. 

Coube, pois a o sertanejo povoado de Mo 
cha as honras de ser a capital da nova clr-
cumscripção político-administrativa do Impe 
rio. Mocha d'ahi em diante teve a denomina
ção de Oeiras, em honra do celebre ministro 
de D. José I . 

Oeiras está situada no alto sertão banha
do pelas águas do rio Canindé e respectivos 
affluentes, desfrutando magnifico «cenário 
da natureza bella e encantadora da terra bra-
silica. 

Conutitue pelt. flagrante posição geogra
phica um grande centro de pecuária com far 
tos negócios nas praças commerciaes do Re
cife e da Bahia. 

Man apezar desta face econômica de f a 

cil apreciação, com o andar don tempos toi-
nou-se apenas conveniente aos interesses re-
gionaes do alto sertão piauhyense. 

Não consultava e nem podia superinten
der a intensa vida econômica e politica qui 
deeabrochava, com intensidade, nas terras 
«eptentrionaes da nova provincia do Império. 

Seria qtiando muito a cabeça da adminis
tração das terras povoadas pelos sequaze» dos 
aventureiros Domingos Jorge Velho e Do

mingos Affonso Mafrense, quando da jorna
da gloriosa de 1674, 

A evolução natural da provincia exigia 
que a capital fosse mudada para logar me
lhor adequado e que melhor consultasse aos 
interesses geraes da população. 

Com a elevação da capitania do Piauh'-
á categoria^ de provincia, já não havia mais 
razão acceitavel de ser Oeiras a capital. 

Continuou apenas por uma questão de 
arraigada tradição histórica, que tomara pé 
e alento em 1311, com a separação total do 
território piauhyense da administração Ips-
elllantt da Bahia para o Maranhão. 

Os interesses primaoiaes anhelavam que 
outro centro populoso fosse escolhido para 
capital da provincia. 

Por isso, desde muito que o centro de con
vergência dos interesses políticos da provin
cia estava deslocado e rodava na direcção do 
Iittoral .ou do médio Parnahyba. 

Bem avisado, pois, andou o conselheira 
José Antônio Saraiva, quando em 1851, t rans
feriu a capital dia provincia do Piauhy da ci
dade de Oeiras para a de Therezina, cons
truída e mui bem situada na chapada do Co
risco. 

Deste modo attendeu ás necessidades de 
ordem geral, visto que a cidade de Therezi
na está situada em ampla área capaz de im
menso desenvolvimento urbano. 

O logar escolhido pela perspicácia admi
nistrativa do notaval vulto politico do regi
men monarchico é apropriado, porquanto além 
de ser saluberrimo fica relativamente mais 
próximo da sahida para o Oceano do que 
Oeiras encravada - nos sertões dos longes das 
margens do Parnahyba. 

Pela sua posição geographica, attende aoa 
magnos interesses das regiões do norte e 
sul e se acha á s margens de um curso fluvial 
adaptado á navegação adstricta aos interes 
ses de vasta região agrícola. 

J á é alguma coasa que justifica plena
mente a politica de previdência e alto descor 
tino administrativo do notável homem de es
tado do Império, o conselheiro Saraiva quan 
do presidia a provincia. 

Desde 1851 até os nossos dias, a cidade de 
Therezina tem continuado como carpital dt 
immenso e rico território piauhyense, sendo 
portanto o incontestável centro da convergên
cia dos interesses de todas as regiões subor
dinadas a está circumscripção administrati
va do norte do Brasil. 

Nos annaes da historia do Piauhy, se 
inscreverá que já fora notável arranco de fri-
sante progresso transportar a sede do gover> 
no provincial da sertaneja villa de Oeiras 
para o vetusto povoado do Poty . 

Mas o FÜauhy carece de mais alguma 
cousa. 

As suas aspirações não se cifraram nd 
mudança da capital de uma v)üla para .a 
outra. 

A evolução normal vai exigindo transfor 
mações de accôrdo com o espirito e condições 
médias da época. 

Com o ser a cidade de Therezina a ca
pital do immenso território do Plauny. ha a 
necessidade imperiosa de se desenvolver c 
valorizar os recursos avulínaos do seu solo. 

Comparticipando Therezina da sorte e da 
fortuna da província do Piauhy sentia-se as-
phlxiada, pois que lhe faltavam os meios fá
ceis de communicações com o exterior, care 
cendo por conseqüência de bons portos por 
onde pudesse escoar a sua producção que, de 
anno .a anno, se ia avolumando e desdo
brando. 

Estava toda província num circulo de ac-
cidentes geographicos que, em essência, im
pediam a* communicações tão necessárias ao 
seu desenvolvimento econômico. 

De um lado, se erguia a barreira do Ma
ranhão pelo eixo hydirographiço da bacia du 
rio Parnahyba e, além, os vastos sertões o 
campos do Mearim e do Itapicuru; tendo pois 
de vencer avantajadas distancias para che 
gar ao desapparelhado porto de S. Luiz, na 
ilha do Jeviré. 

Ào norte, avultam as terras Incohesas do 
delta com o emaranhado de ilhas, de canaes 

e de baixios perigosos, tendo apenas um por
to de pouca efficiencia no fundo da pouco 
profunda bahia da Tutoya. 

No sul, erguem-se as serranias divisórias 
com os territórios da Bahia e de Pernambu
co, franjadas pela mais estéril e mamnha de 
todas as regiões geographicas, a comprehen-
dida entre a serra dos Dois Irmãos e a mar
gem esquerda do rio S. Francisco. 

A leste, constituem a linha fronteiriça as 
ásperas ladeiras da chapada de Ibiapaba. 

Analysados estes! .aspectos gleograiphicos 
e deduzidas as conseqüências sociaes e eco
nômicas, é fácil concluir que o território piau
hyense estava quasi que segregado da vida 
progressiva do exterior. 

E ra a estagnação acabrunhadora quanto 
ao progresso e o isolamento quanto a popu-.-
lação. 

Era uma como que China immobilizada na 
vasta superfície do Brasil. Não podia pois 
persistir tal estado de cousas tão prejudicial 
ao desenvolvimento econômico e social do 
Piauhy. 

Urgia, por isso, encontrar remédio efii-
caz para tão afrontosa situação que, com a 
criminosa continuação, seria o eterno empe
cilho e pesado obstáculo ao seu progresso, 
tanto social como econômico. 

Tratava-se, po'.s, de arranjar portos e es
tradas de ferro. 

Percebendo as cousas com a visão con-
doreira do futuro, mui bem procedeu o saudo
so barão Homem de Mello, quando em 18S0 
na fixação dos limites orientaes, conseguiu 
que ficasse pertencendo ao Piauhy o porto da 
Amarração, situado na extremidade da barra 
velha do Igarassu' , desonerando-o assim da 
tributação obrigatória ao Maranhão no por
to da Tutoya. 

Era a conquista do Oceano, tanto da von
tade dos dignos descendentes dos conquista
dores d 'antanho. 

Quanto ás estradas de ferro, somente em 
pleno regimen irepublicano conseguiram o 
Maranhão e o Piauhy que os seus respecti
vos territórios lograssem usufruir as vanta
gens destes meios de fáceis e rápidas commu
nicações. 

Era de esperar, no emtanto, que com o 
desenvolvimento das vias férreas no Sul do 
Brasil, houvesse a salutar preoccúpação dos 
governos em dotar o norte do paiz com es
tes meios de fácil t ransporte . 

Era pelo menos a applicação rudimentar 
dos princípios de igualdade è de equidade. 

Mas ta l facto não se deu Q, por isso so
mente uns seis decennibs apôs, tiveram os 
Estados do Maranhão «5 d a Piauny uns t an 
tos kiiometros de estradas de ferro qué estão 
quanto a insignificante quantidade, mui 
aquém das suas necessidades reaes e em ple
no contraste na- parte relativa as respectivas 
populações, superfícies e producções do solo. 

Do terreno da apathia condemnavel os 
maranhenses e piauhyenses passaram a exi
gir os melhoramentos de que careciam e t i 
nham direito na partila dos benefícios da 
União âs suas unidades componentes. 

A lueta travada fora tremenda e persis
tente, visto que às solicitações justas e ho
nestas destas esquecidas circumscripções ter-
ritoriaes, feridas nos seus interesses vitaes, 
havia a resposta negativa ou o adiamento 
calculado e desalenta Ser. 

O governo central sõ cuiaava das reglõe3 
do Sul; para estas tudo; para o norte, a União 
era a intolerável madrasta . 

Os altos interesses paulistas e mineiros, 
synthetizados num egoismo intoiei-avei o ba
fejados com calor pelos presidentes coes-
taduanos, creavam situações vantajosas em 
detrimento e prejuízo das outras unidades d i 
federação. 

Afinal, tudo para o Sul e nada para o 
norte. 

Mas a custo venceram os justos e sãos 
princípios de justiça e equidade defendidos 
pólos nortistas sedentos de - progresso. 

J a era tempo de cuidar das cousas e in
teresses do norte do Brasil. 

O septentrião reclamava. 
Era preciso at tender. 
Tratava-se agora de dar radical solução 

ao grave e vital problema econômico dos 
transportes por via férrea. 

O governo da União, rompendo pelo car-
rascal dos obstáculos creados pela <poiitl<»i 
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nuIlHtn. voltou os vis-as e esclarecida atten
ção pirn o Inadiável problema ferro-via rio do 
norto do Brasil, espci-lalmento na parte con
cernente ao Piauhy e ao Maranhão. 

Procurou dar solu;õi«s compatíveis com os 
Intfit -s-tes em Jogo o is necessidades premen
tes do momento. 

Therexlna estnva sem comnmnicações se-
> uras oom n cidade de S. Luiz, porque com 
a vasnnte o r.o Itaplctiru' não permittia que 
a IKIVI •vraeão «e tornasse desimpedida effe-
it lva durante todo o nuno. 

Para obviar taes Inconvenientes prejudl-
claes aos interesses commerciaes, o governe 
federal ordenou a construcção da estrada de 
ferro S. Luiz á Caxias, atravessando assim 
vastas e prosperas regiões agrícolas e cober
tas de palmares de coco babassu', hoje tão 
procurado para variados fins industriaes. 

Foi traçada e construída pelas margens 
do rio Itapicuru', não só para evitar os va
riados accidentes do terreno, como tambem 
para ter trafego resistente após a. terminação 
da construcção. 

O que foi a construcção desta estrada de 
ferro não são necessários muitos esforços 
para narrar as peripécias. 

Fora uma fonte perenne de escândalos s 
deshonestidades que se tornaram proverbiaes. 

Ficara a estrada de ferro ao governo fe
deral por um custo, formidavelmente exage
rado. 

Mas, em todos os casos, regosijemo-nos 
porque se construiu a estrada de ferro, vindo 
pois facütar, enormemente, as communicações 
da capital do Maranhão com a cidade de The
rezina. 

Houve gastos escusaveis, mas a estrada 
de ferro f icou. . . 

Lucta presentemente com umas tantas 
difficuldâdes. 

Quando, porém, fôi dotada de material 
rodante sufficiente p i r a dar vazante ao t ra
fego intenso exigido pela exportação das avul -
Uilas producções piauhyense e maranhense e 
tiver sido inaugurada a ponte metallica sobre 
o canal dos Mosquitos, lançada entre o con
tinente e a ilha de S. Luiz ou Jeviré, será 
incontestavelmer.te notável apparelho e ve-
hiculo do progresso e da. prosperidade das re
giões atravessadas. 

Assim esperamos. 
Por emquanto, poucos serviços vai pres

tando em relação ás necessidades das duas> 
unidades fronteiriças, embora outra seja nc 
emtanto a situação econômica das férteis ter
ras da bacia do rio I tapicuru ' . 

Basta que se tenha em vista as cifras glo-
baes da exportação e importação de 1S20 para 
cá . 

Mas aos interesses reaes e tangíveis do 
Piauhy não bastavam as vantagens offereci-
das pela estrada de ferro de Caxias á Flores 
inteiramente situada em território maranhen
se, pois que com tal dependência somente lu
craria o porto de S. Luiz. 

Novo problema de economia interna ap-
parec.a, exigindo immediata solução. 

Havia necessidade immediata, palpável e 
urgente de remediar os inconvenientes da na
vegação precária no rio Parnahyoa que, nem 
sempre, possue volume da água capaz de dar 
franca passagem aos pequenos navios qus. 
da Tutoya ou da Amarração, vão até a barro 
do rio Urussuhy-Assu' . 

Sujeito o rio principal ao regimen d'is 
trrandes cheias e e x t r m a vazante, ê bem de 
ver que os prejuízos causados, com a carên
cia do trafego fluvial durante certa parte do 
anno, são avultados. 

Tratava-se da construcção de uma estra
da de íerro que viesse annullar, em parte, os 
inconvenientes da navegação no rio Parna
hyba. Era exigência natural em nome dos 
altos interesses de grande parte do território 
capaz ãe proporcionar avultada carga á ferro
via. Subtrahia-se, assim, a producção piau
hyense da tributação maranhense no por'.o 
da Tutoya. 

Deni. iisirada a necessidade imprescindí
vel i a contrueção da estrada de ferro que 
partisse da Amarração, o único porto piau-
hyensr. em procura das terras altas, delibe
rou o governo federal metter mãos á obra e 
decretar a união de Therezina aquelle port?, 
no tostão oceânica por este melo cie t?.'.'"í 
c-omm n n Icaçao. 

Ficou, pois, deliberado qüe, com o fim d«s 
proporcionar relações econômicas entre au 
laboriosas populações do interior, a linha « 
afnstarta das margens do rio desde que tives
se attlngido a cidade da Parnahyba . 

Desta maneira, a navegação pelo rio Par 
nahyba continuaria, no emtanto, a prestai 
os seus serviços as populações ribeirinhas, 
facilitando assim .. exportação vultosa das 
producções oriundas das férteis terras adu
badas pelas alluviões das enchentes periódi
cas. Além disso, a curva descripta pela linha 
férrea depois de construída, da qual é corda 
q eixo hydrographico da bacia do rio Parna
hyba comprehendido entre a barra do rio Po
ty e o canal do Igarassu' , fOra medida de al
to alcance econômico porque evita assim 03 
ruúnosos damnos pro«/enientes das formidá
veis enchentes e vai servir á uma região de 
notável fertilidade. 

Foi uma medida tomada com muito acer
to e prudência pela administração federal. 

J á temos o exemplo doloroso da linha de 
S. Luiz a Cax'as, locaiisada e construída nas 
margens do rio Itapicuru' , a qual ao gover
no federal tem custado milhares de contos sõ 
com a conservação e preservação contra as 
enchentes inundantes das baixa» margens. 

Deliberada a construcção da linha da 
Amarração á Therezina, justificado alento de 
progresso antegozou toda a generosa terra 
piauhyense, não só porque ficaria evitada a 
penosa navegação fluvial pelo rio Parnahyba 
como seria apparelhado o porto da Amarra
ção para assim facilitar o escoamento das 
producções agrícolas, florestaes e dos campos 
de grande parte do 33U amplo território. 

MAHATMA GANDHI 

Todo o fervor moral que repre
senta a vida de 'Mahâtmâ Gandhi é 
que só elle, entre todos os homens 
do mundo pôde representar, nos é 
necessário. Que um thesouro tão 
precioso seja posto sobre o frágil 
batei de nossa politica e lançada so
bre as ondas intermináveis das re-
criminações irritadas é uma granda 
desgraça para o nosso paiz, cuja mis
são é reviver os mortos, pelo fogo 
da alma.. . 0 disperdicio de nossaa 
energias espirituaes em aventuras 
que, no ponto de vista da verdade 
moral, são más, é doloroso. E' um 
crime transformar a força moral nu
ma força cega. 

RABINDRANATH TAGORE 

Mas, irfelizmente, as cousas não tem oc-
corrido ao sabor dos justos interesses e con
veniências das populações sedentas de adian
tamento a que, incontestavelmente, tem di
reito. 

TSm apparecido uns tantos entraves a boa 
marcha de tão notável emprehendimento. 

A apparelhagem do porto da Amarração 
ha sido morosa e tudo quanto se ha feito, 
como preliminares ás obras de maior vulto, 
não tem sido de immediata applicação. 

Tem havido disperdicio de dinheiro 
tempo que, applicados com rigor e seguro 
methodo, poderiam permittir que a população, 
tão carecedora de transporte e de faciliaade 
de embarque, já gozasse das vantagens pro
porcionadas pelo único porto que possue Piau
hy na orla oceânica. 

Idêntico facto se ha observado com a 
construcção da estrada <?e ferro, pois que já 
são passados alguns annos após o inicio das 
obras e a ponta dos trilhos ainda não logrou 
attingir a cidade de Campo Maior. 

E ' lastimável que assim aconteça porque 
esta estrada vai servir ás importantes cida
des da Parnahyba, de Piracuruca e da Barra 
transportando para o porto da Amarração a 
avultada producção de algodão, de coco ba

bassu' , produetos estes que, presentemente, 
alcançam em todos mercados preços altos, ca
pazes de Incentivar novas plantações e com
pensar largamente o trabalho. 

Infelizmente, no eatado em que está « 
estrada com a sua construcção bastante atra-
zada, presta insignificantes serviços que na» 
cobrem a avultada despesa do trafego entro 
a Amarração e Piracuruca e, demais, como 
elemento concurrente desta situação desola-
dora, sobrevem a falta de material rodante 
necessário ao movimento da producção do ter
ritório tributário atravessado pela linha 

Concluída que seja. a desejada «construc
ção desta linha férrea de interesse* vltaes, fi
cará assim o Piauhy a coberto da irritante 
tlutella. econômica 'do Maranhão, porquanto 
os seus avultados llnteresses se deslocarão. 
muito naturalmente dos portos de S. Luiz e 
da Tutoya para o embarcadolro da Amarra
ção que, embora não offereça boas condições 
â entrada e permanência dos navios, tem ca
pacidade bastante para ser o escoadouro da 
grande parte do fértil território piauhyense. 

Além do mais, urge terminar a construc
ção desta íerro-via de proclamado valor eco
nômico e de certo valor estratégico, visto que 
na cidade de Campo Maior se conjugará á li
nha cearense que, partindo do porto de Ca-
mocim, já atravessou a chapada do Ibiapaba 
no boqueirão aprumado do rio Poty e procura 
attingir ás terras altas das cabeceiras do rio 
Longa. 

A ligação, tão desejada e necessária da 
cidade de Therezina aos portos da Amarração 
e de Camocim, facilitará sobremodo o inter
câmbio commercial entre os Estados do Cea
rá e Piauhy e irá valorizar o ubertoso solo doa 
vallas dos rios Longa, Poty e Camocim, sem 
olvidar a fatal subordinação de todo oeste 
cearense ás influencias da terra piauhyense. 

Constituirá, sem duvida, um notável sys
tema, de estradas de ferro que irá concorrer 
para o total desenvolvimento econômico das 
terras d'aquem e d'além da chapada frontei
riça entre as duas entidades da nossa fede
ração. 

Será tambem o porto de Camocim segu
ra sahida â região agrícola e de pecuária, mar • 
ginantes das ladeiras da chapada de Ibiapa
ba. Pela cidade de Therezina passarão os 
viajantes e immigrantes que, aos poucos pro
curam penetrar rtas férteis e inexploradas 
terras de matas virgens das bacias dos rios 
do Grajahu', do Pindaré e do Gurupy, em ple
no território Maranhão'. 

Mas para que a terra piauhyense possa 
usufruir estas vantagens de real evidencia, 
torna-se inadiável que a administração não 
fique inactiva. 

A terminação das obras da estrada de fer
ro, que parte da Amarração e está estaciona
da em Piracuruca, é tarefa que poderá estar 
concluída dentro de una dois annos, emquan
to a que, partindo de Camocim e já atraves
sou a chapada, de Ibiapaba, em menor prazo 
será entregue ao trafego publico. 

E ' mera questão de boa vontade. 
E ' bem verdade que uns tantos trecho? 

de ambas as estradas já foram inaugurados, 
porém melhor fora que não tivessem sido por
que não tem dado resultados satisfatorioí 
quanto á renda. 

Torna-se evidente tão estranho facto eco
nômico, pois que são trechos desarticulados 
que não tem capacidade bastante para manter 
o tráfego intenso de qualquer estrada. 

No emtanto, estudadas a» coueas com cer
to e elevado critério, balanceados os variados 
recursos do território sob o ponto de vista 
econômico, pesada a avultada producção agrí
cola do solo; o calcino rigoroso nos mostra
rá que estas linhas férreas são importantes 
e necessárias como elementos icoordenantes 
de variados interesses e promettem auspicio
so futuro com o trafego resistente dos seus 
innumeros produetos transportados aos por
tos da Amarração e de Camocim. 

Não nutrimos nenhuma duvida/ que pos
sa desmentir as nosóas previsões, porquanto 
são innegaveís os valores numéricos dos da
dos que entram no computo arithmetico das 
nossas cogitações. 

Honcrio SILVESTRE. 



FLORIANO PEIXOTO E OS AMERICANOS 
Em Nova York está prestes a sahir do 

prelo um livro mais; e, pelo que delle já co
nheço, é muito interessante. 

O seu autor, um homem de negócios, con
ta-nos lá,_ como levou a bom termo, uma 
enorme série de operações ora commerciaes, 
ora políticas, ora as duas cousas jun tas . 

Chama-se Charles R . Flint e deu ao seu 
livro o titulo: MEMÓRIAS DE UMA VIDA ÀCTIVA. 

Ainda mesmo antes delle sahir do prelo 
seu autor enviou para a imprensa ingleza do 
Sul America alguns capitulos, assim como que 
para inglez vêr; mas, se por acaso, alguém 
mais o souber vêr, Mr. Flint sentir-se-ha "Ji-
songeiado com certeza. 

Tenho presente os primeiros capitulos já 
publicados; o VIII tem por titulo: "Servindo 
belligerantes — Peru, Brasil . 

Mr . Flint tem um estylo correntio; esty
lo de homem de negócios; fluente; espiirituo-
so; irônico. A sua moral é a moral dos ho
mens da Wall street; e é dentro desta moral 
que elle julga os homens; os governos; os 
povos . . . 

A sua mentalidade é tambem a do rico 
negociante, feliz em suas operações, e que 
Julga saber t r a ta r de tudo o mais com a mes
ma habilidade com que adquirio seus milhões. 

Principia este capitulo contando-nos que 
iniciou suas operações de fornecedor de art i
gos de guerra e seus annexos lá nos annos já 
distantes de 1869-70. E ra empregado do Mi
nistro do Peru nos Estados Unidos e por con
ta delle comprou dous monitores e tres t rans
portes de guerra . 

Depois, a sua firma forneceu, quando o 
Chile estava prestes a declarar guerra ao Pe
ru, material bellico a este paiz, posto que elle 
individualmente fosse cônsul djo Chile em 
Nova York e, porque o respectivo Ministro 

- estava ausente, encarregado tambem da le
gação respectiva. Ser representante de um 
paiz posto que demissionário, fornecer o que 
com este está em guerra de material bellico, 
Mr. Flint diz que é estar em dous lados ao 
mesmo tempo. 

Se isto não é ter espirito, então ê cousa 
peior. 

Ainda antes de entregar a legação e o 
consulado e respectivos archivos, a um chile
no que lá appareceu, um empregado do te 'e-
grapho propoz-lhe a compra das segundas 
vias dos telegrammas que o Governo do Peru 
enviava a Nova York; Mr. Flint commenta 
dizendo que mal sabia elle, que estava ten
tando ensinar á sua mão esquerda, o que a 
direita já sabia! 

Afim de apressar a entrega das armas 
que o Peru lhe comprava, elle enviava-as 
atravez da Colômbia, como contrabando de 
guerra, porque previra que este paiz ficaria 
neutro. 

Através delle e como encerados, elle en
viou em caixões enormes, muitas toneladas de 
munições de guerra de toda a ordem; como 
caminhões enviou cincoenta barquitos a va
por de onze metros de comprido e a que cha
ma torpedeiros; como toucinho, milhões e mi
lhões de cartuchos, etc, e tc . 

Pa ra ensinar os peruanos a fazer uso das 
lanchas, enviou-lhes um machinlsta perito 
no seu manejo e que como soldado, fora um 
bravo nas lutas civis dos Estados Unidos. 
Um verdadeiro heroe, diz elle; e a quem os 
officiaes peruanos despojaram, apropriando-
se da gloria de varias proezas bellicas por 
elle levadas a effeito contra os chilenos. Foi 
por isto que elle foi pouco feliz no Peru! 

Mr. Flint, neste ponto, apresenta-nos 
uma omissão assaz evidente: não nos e x p i -
ca a razão porque os officiaes aduneiros da 
Colômbia, nunca notaram que o Peru estava 
importando em quantidades1 tão extraordiná
rias, carros, toucinho e encerados. 

Certo de que o Peru seria bloqueiado, 
enviou tambem machinismos preciosos para 
montar uma fabrica de cartuchos; foi rece
bida e installada pelos peruanos, no seu paiz, 
e funccionou regularmente. 

Finalmente, o Peru estava bem prepara
do, mas a esquadra chilena era superior em 
tonelagem; as guamições estavam tambem, 
muito bem exercitadas. Derrotado embora, 
elle teve no Almirante Gran um valente e a 
historia das lutas marítimas não tem encon
t ro superior aquelle de Huascar, em acertos 
de commando e actos de valentia pessoal. 

Muitos annos depois, coube ao Brasil a 
vez âe ser freguez dos artigos bellicos do Sr. 

Flint, e elle aproveita habilmente o ensejo 
para contar aos seus leitores como e porque 
cahio no Brasil o regimen rnonarchista. 

Diz que o Imperador D, Pedro I I ia fi
cando velho mas não ficava esperto na mes
ma proporção: e, se no Brasil ha mais tem
po não havia republica, era porque o Impera
dor dava emprego a todos os que se mostra
vam capazes de a instituir, porque no Sul 
America é essa a maneira de evitar revolu
ções. Quando ha políticos de mais sem em
prego, póde-se contar na certa com revolu
ção para breve. 

Afinal, um grupo de revolucionários bem 
organizado e decidido, poz um dia D. Pedro 
II , sua familia e seus amigos mais íntimos, 
dentro de um navio, enviou-os para Portugal, 
desejou-lhes muito boa viagem e . . . procla
mou a Republica. A acção foi tão bem con
duzida que não houve, nem mortes nem so-
bresalto; correu tudo na melhor ordem. 

O Imperador, diz Mr. Flint, pouco se 
importou de ser promovido a ex-Imperador, 
olhando a té com prazer a perspectiva de ter
minar seus dias longe do seu paiz! (1) 

BALZAC EM 1819 

O mundo onde viveu é extranho pur 
completo ao movimento dos espíri
tos. O seu pae conhece melhor os chi-
nezes, cuja longevidade como povo o 
interessa mais vivamente, do que 
os escriptores contemporâneos. Es
tamos em 1819. Balzac leu Chateau
briand? Leu Mme. de Staêl? Leu 
Adolphe de Benjamin Constant, ap 
parecido em 1816, e o primeiro Hvro 
sobre a Indifferença de Lamennais, 
publicado em 16M7? As poesias de 
André Chénier, editado por Latouche 
nesse anno de 1819, lhe causaram 
uma' emoção, .que corísignou mais 
tarde nas Illusões Perdidas. Mas 
1819 é 'tambem o anno de Manfred 
de Byron que embriaga Michelet até 
a intoxicação — Michelet não se em
briagava de outra fôrma — o que 
faz uma joven de Nohant, George 
Sand, perder a tramontana. O ceno-
bita da rua Lesdigniéres não parece 
atingido por essa admiração conta
giosa. Por seu lado, conhece Ossian, 
que estima muito pouco; possue Jean 
Jacques; cõlloca muito alto Ri-
chardson e sobretudo Sterne, cujo 
realismo minucioso o encanta e que, 
além disso, era apreciado e muitas 
vezes citado na familia de Balzac. 
Em summa, pertence ainda ao sé
culo XVIII. 

BELLESSORT 

Ao contrario do que acontece em outras 
partes da America Latina os revolucionários 
mostraram certo desinteresse pessoal no me/ 
nejo dos fundos públicos. . . Ruy Barbosa, 
afim de evitar embaraços de caracter poético 
ao Governo Provisório, propoz como Minis
tro da Fazenda, que a circulação fiduciaria 
fosse augmentada tanto quanto fosse neces-
sario pa ra ' attender a todas as exigências dfe. 
um periodo de evolução industrial tal, que a 
todos se patenteasse um modo faoil de ga
nhar dinheiro diesnteressanâo-se assim dos 
centros políticos e revolucionários. E ' assim 
que Mr. Flint dá aos seus leitores Idéa do que 
foi no Brasil a época do encilhamento. Que 
o Governo Provisório não teve os embaraços 
que depois sobrevieram graças á sabia idéa 
do Ministro da Fazenda; que a Constituição 
brasileira tomou a americana por modeo e 
que 6 primeiro Presidente eleito foi Florianc 
Peixoto! 

(1) E ' uma mentira clamorosa; mas o 
leitor não se espante: Mr. Flint nas suas 
narrações, tem muitas affirmações que estão 
longe da verdade como a que se acaba de lôr. 

Mr. Flint desconhece a figura saliente do 
proclamador da Republica e seu primeiro 
Presidente! 

Segundo elle, o Br . Salvador Mendonça 
teve-o como o guia mais valioso na sua mis
são nada fácil, noutras circumstancias, de con
seguir que a Republica lá fosse reconhecida; 
quem apresentou em Washington, ao Mi
nistro do Exterior, o Ministro da novel Repu
blica, foi Mr. Flint . E de tal fôrma lhe fallou 
na grandeza do Brasil e nas possibilidades 
econômicas que elle representava, que o Mi
nistro Blaine ficou atordoado. Depois, a sôs, 
concluio que o Governo Provisório lhe seria 
muito grato se fosse logo reconhecido; e que 
o commercio e a industria americana pode
riam ganhar assim no Brasil as vantagens 
que taes circumstancias proporcionavam. E, 
por isto, elle ficou com tanta vontade de re
conhecer o Governo que derribára T>. Pedro 
I I do throno como este Governo t inha de ser 
reconhecido. 

Apressou-se portanto a escrever a Mr. 
Flint, que voltara rapidamente a Nova York; 
por ser interessante e instruetiva, traduzo na 
integra a carta do Ministro americano: 

Prezado Sr . Fl int : 
A sua volta a "Washington no menor pra

zo possivel1 é uma cousa importante, porque 
a sua presença na conferência é tão necessá
ria, que nós constantemente precizamos de 
si : reconhecemos comtudo que seus negó
cios são tão importantes que lhe reclamam 
a maior at tenção. 

Mas agora tem que ser: patriotismo pri
meiro; negócios depois. 

"V. e o Dr. Mendonça teem razão, eu es
tou certo, quando garantem a estabilidade do 
Governo existente, e eu offereci-me paira le
var a effeito a sua recepção na Casa Branca 
como representante da nova Republica do 
Brasil, apenas os discursos possam estar re
gulados. 

Seu amigo de sempre, 
(Assdgnado) James G. Blaine. 

Ora aqui está, segundo Mr. Flint, como 
a Republica do Brasil foi reconhecida pelos 
Estados Unidos. 

Agora Mr. Flint vai contar-nos como 
salvou o Brasil da separação e concorreu pa
ra estabilisar a Republica e tornar impossivel 
a restauração do império, fornecendo ao Go
verno legal tudo o que foi precizo para derro
tar Custodio de Mello, chefe da rebelião que, 
segundo elle, queria restaurar a monarchia, 
protegido pe'ias grossas couraças e poderosos 
canhões dos navios da esquadra. 

Diz que os revoKosos aproveitaram a oc
easião em que o encilhamento demonstrava 
que era artificial tudo o que se apresentava 
ao povo como uma amostra de como a Re
publica sabia agir para tornar a nação feliz 
e prospera; então, em certo momento, re
solveram! abatei-a. 

Revoltaram a armada e com o "Aquida-
ban" por capitanea abalaram do Rio e foram-
se com todos os navios de guerra, todos, para 
o alto mar, deixando Floriano confuso e a 
pensar no que e les iriam fazer! 

As cidades e demais povoações costeiras 
do norte corriam assim, um perigo imminen-
te: Custodio de Mello, podia sorprehendel-as; 
tomal-as; e, consequentemente, lá restaurar 
a monarchia, ajudado por elementos locaes. 

Assim o Brasil dividir-se-hia em dous. 
Floriano ooncluio que era precizo aterrorizar 
as populações e esmagar as pretenções dos 
rnonarchistas antes que os rebeldes chegas
sem: mas, para tanto, era mister possuir 
uma esquadra. Telegraphou então ao Dr. 
Salvador Mendonça, para que lhe enviasse 
uma, com a maior rapidez; e, como elle não 
entend'a de nada disto, forçoso foi recorrer á 
experiência de Mr. Flint para a conseguir. 

Este promptamente respondeu que para 
a obter necessário era que o nervo da guerra 
se patenteasse tentadoramente: lampeiro, ee-
duotor, elle appareceu "ogo a seguir, disfar
çado em cheques da Casa Rothschild de Lon
dres, contra August Belmont & C , seus 
agentes em Nova York! 

Era indispensável e muito importante 
que noticias desta armada e de sua efficiencia 
se fizessem circular no norte do Brasil, com 
a máxima intensidade; uma agencia de infor
mações foi instituída em Nova York e á sua 
testa foi collocado um dos talentos mo's hri-
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l h a n t e s t i época : W . M . I v l n s . aque l le a d v o 
gado celebre q u e e m S y r a c u s e m o r r e u e sgo
t a d o d e t a n t o t r a b a l h a r n a q u e s t ã o B a r n e s -
Koosfve l t . Iv lns e ra o a d v o g a d o de B a r n e s . 

F l o r i a n o m a n t i n h a a c e n s u r a t e l e g r a p h l -
m no seu pa iz ; o. om Xova York , I v in s lan
çava em c i rcu lação In t e r e s san t e s e g r ac io sa s 
descr ipções da armada dynamite q u e e m b r e 
ve v ig ia r ia n s cos t a s do s e p t c n t r i ã o b r a s i 
l e i ro . 

Logo q u e o d inhe i ro chegou , n n d a m a i s 
hav ia a fazer do q u e ope ra r com decizão e r a 
pidez, m o s F h i iano ped ia u m a e s q u a d r a , e 
u m a cousa des t a s n ã o se i m p r o v i s a . F i r m a s 
p a r t i c u l a r e s não cons t róem nav ios de g u e r r a ; 
p. os G o v e r n o s sô v e n d e m os q u e n ã o con-
v e e m . 

r o n s t r u i l - o s era t a m b e m imposs ive l ; u m 
cou raçado leva dous a n n o s ; u m c r u z a d o r doze 
mezes : e, p a r a c o n s t r u i r u m s u b m a r i n o ou u m 
to rpede l ro são precisos mezes e m e z e s . 

P a r a m a n t e r u n o o seu paiz, F l o r i a n o 
preciza immei l i a t amen te d a e s q u a d r a q u e pe 
d i r a : M r . F l in t resolveu en tão , e n v i a r ao 
G o v e r n o bras i le i ro , rap idez e d y n a m i t e . 

E s t a v a a b e r t a e n t ã o e m Ch icago a E x 
pos ição U n i v e r s a l ( W o r l d ' s F a i r ) ; h a v i a lá 
m o s t r u a r i o s de a p e t r e c h o s de g u e r r a : f a l i ava-
se de u m c a n h ã o de d y n a m i t e , q u e revolucio
n a r i a c o m p l e t a m e n t e a a r t e de g u e r r e a r no 
m a r . 

E x a m i n a n d o os b a r c o s á venda , M r . 
F t i n t concluiu que a r r a n j a r i a u m a e s q u a d r a 
l igeira composta de nav ios m e r c a n t e s a r m a 
dos á p r e s s a em c r u z a d o r e s . P r o c u r o u M r . 
H u n t i n g t o n , poderoso c o n s t r u c t o r nava l e 
pssu idor de b a r c o s vár ios e sondou-o p a r a 
t ã o e x t r a o r d i n á r i o e imprev i s to negocio ; o 
c o n s t r u c t o r nava l ficou desconf iado; p i lhe-
r iou ; M r . F l in t , hábil , cau te loso , q u e r i a fe
c h a r o negocio sem exp l i ca r o fim da o p e r a 
ç ã o . 

A perp lex idade do c o n s t r u c t o r nava l ex 
pl ica-se a s s i m : e ra u m g r a n d e acc ion is ta de 
v a r i a s e m p r e z a s de n a v e g a ç ã o e n ã o q u e r i a 
v e n d e r nav ios a e n t i d a d e s que fossem fazer 
o o n c u r r e n c i a á s e m p r e z a s d e q u e e r a sooio. 
P o r o u t r o lado, se soubesse q u e o p r e t e n d e n t e 
e ra o G o v e r n o de u m paiz e n ã o u m a f i rma 
pa r t i cu l a r , o p reço a pedir se r i a m u i t o ma i s 
e l evado . Afinal c o n c o r d a r a m e m e n t a b o l a r 
negociações sob a condição de q u e os b a r c o s 
n ã o i r i am fazer c o n c u r r e n c i a a v a r i a s l i n h a s 
de navegação , nos dous oceanos — Pacif ico 
e A t l â n t i c o . 

M r . F l i n t ob teve a s s i m de M r . H u n t i n 
g ton , por 600.000 dol lars , u m magni f i co b a r 
co de 6.000 t o n e l a d a s : e r a o E L C I D que 
F l o r i a n o c h r i s m o u " N i c t h e r o y " 

A c t i v a m e n t e , f ebr i lmente l e v a r a m ? s e a 
cabo os serviços de a d a p t a ç ã o do n a v i o a o 
novo m i s t e r a q u e se des t i nava , i n c u t n d o a 
a t iquis ição d a s munlições e l a n ç a - t o r p e d o s . 
E m I a r r o w M r . F l i n t c o m p r o u u m to rpede i -
r o ; a A r m s t r o n g e a H o t c h k i s s os melhores 
canhões q u e o n a v i o c o m p o r t a v a . 

Zi l inski , un ioo q u e tij^ha os t ae s ca 
n h õ e s de d y n a m i t e . n ã o v e n d i a m e n o s de t r ê s , 
ou a n t e s t r e s ou u m , c u s t a v a ã m e s m a cou
s a : 180.000 do l l a r s ! E a q u i , M r . F l i n t c o n t a -
nos q u e d i scussão e x t r a o r d i n á r i a elle e seu 
a d v o g a d o t i v e r a m c o m o h o m e m p a r a o con
v e n c e r a ceder - lhe u m p o r 70.000. 

M o s t odas e s t a s m u n i ç õ e s p u d e r a m s e r 
o b ü d a s devido á E x p o s i ç ã o : e l l a s e s t a v a m 
l á e x p o s t a s . Vm s imp les e e x t r a o r d i n á r i o 
a c a s o . . . 

A inda a s s im, como sô a gove rnos se ven 
dem esta-s c o u s a s . M r . F l i n t teve q u e t e r u m a 
conferência com a en t idade official de q u e isso 
d e p e n d i a . E l l a cedeu ; m a s cedeu s o m e n t e a n 
te o pe r i go q u e se cor r ia , de v e r r e s t a u r a d o n a 
Amer ica , u m G o v e r n o de s y s t e m a m o n a r -
c h i c o . 

E s t e a r g u m e n t o venc ia todas a s difficul
d â d e s ; a s confissões de M r . F l i n t p r o v a m - n o 
em d e m a s i a . 

E n t r e t a n t o a a g e n c i a de p r o p a g a n d a es 
p a l h a v a sobre o poder offensivo da a r m a d a 
e m p r e p a r a ç ã o , no t ic ias f a n t á s t i c a s e t e n d e n 
c iosas . 

E r i c son vendeu u m " des t royer 7 ' , i nven to 
m u i t o su r - : : :o r a o m o n i t o r do m e s m o enge
nhe i ro n a v a l : i a N o r u e g a M r . F l i n t com
prou o Mi . i rôgh t sun" , o nav io de 4.000 t o 
ne l adas ri que F o r i a n o c h a m o u " A m e r i c a " . 

O Cônsul do B r a s i l n o C a n a d á , p a s s o u 
por X.viv. T ^ r k u m dia e foi v i s i t a r e fe l ic i tar 
M r . F l i n t pelo se rv iço e x t r a o r d i n á r i o q u e 
e s t ava p r e s t a n d o a o seu pa iz ; â s a h i d a , u m 
Jos policia? de serviço sec re to d e M r . í ^ i n t , 
po7-se a o b s e r v a r a c o n i u c t a desse p e r s o n a -
ê TT. • «lie e ra u m p a r t i d á r i o de Cus tod io de 

M e l o . E r a o q u e m a i s t a r d e s e conveio e m 
c h a m a r — e s p i ã o . P e r i g o s d e s t a n a t u r e z a 
m a i s de u m a vez p u z e r a m á p r o v a a s a g a 
c idade exp lend ida do " f l o r i a n t s t a " F l i n t . 

M r . F l i n t c o n t a - n o s a i n d a a s p r e t e n s õ e s 
dos f a b r i c a n t e s de d y n a m i t e : con fe s sa q u e 
n ã o pe rceb ia n a d a do a r t i g o . P i l h é r i a a r e s 
pe i to de u m dos a s p i r a n t e s a o negoc io ; e p i 
l h é r i a com m u i t a g r a ç a . Mas , p a r a l i qu ida r o 
a s s u m p t o , elle ace i t ou a p r o p o s t a do m e s m o 
q u e fornecia o G o v e r n o a m e r i c a n o ; o m e s 
mo a r t i g o e a m e s m a m a r c a . 

T r i p u l a r o s nav ios foi a diff iculdade m a i o r 
q u e lá s u r g i o . Os a g e n t e s do a l m i r a n t e Mello 
a g i t a v a m - s e e d i s p u t a v a m p a r a si ( ? ) os m a 
r i n h e i r o s q u e se p r o p u n h a m a v i r m e r c e n a -
r i a m e n t e s e r v i r nos l u t a s civis do B r a s i l ; e 
elles c o n v e n c i a m - n o s p o r q u e lhes p a g a v a m 
m a i s : 

T r i u m p h o u - s e a f i n a l . 
G r a ç a s aos a r t i g o s do defensor d a c a u s a 

f o r i an i s t a , Iv ins , u m for te p a r t i d o se fo rmou 
na op in ião pub l i ca a m e r i c a n a . A" mocidàde 
• ' y a n k e e " elle consegu io fazer a c r e d i t a r q u e 
repe l i r a s p r e t enções dos m o n a r c h i s t a s do 
Bras i l e r a u m deve r q u e s e lhe i m p u n h a : n a 
da de m o n a r c h i a s n a A m e r i c a . 

Q u a n d o a h o r a de t r i p u l a r os nav ios c h e 
gou, mil ind iv íduos se a p r e s e n t a r a m , de u m a 
fidelidade per fe i ta á c a u s a d a r e p u b l i c a . 

Os officiaes e r a m todos a n t i g o s a l u m n o s 
da E s c o a Mi l i t a r de Aninapolis e del ia p o s 
s u í a m o respec t ivo d ip loma . P a r a t o r n a r a 
expedição b a s t a n t e i m p o n e n t e , h a v i a m i s t e r 
q u e ella fosse c o m m a n d a d a por u m a l m i r a n 
t e ; no C a p i t ã o B a k e r foi e n c o n t r a d o o h o m e m 
t a lhado p a r a t a l m i s s ã o . E l l e e r a va l en t e e 
e r a i n t e l l i g e n t e : e s a b i a sobre tudo , i n fund i r 
r e spe i to aos c o m m a n d a d o s . 

N a h o r a d a pa r t i da , c o m a p r e s e n ç a do 
Min i s t ro do BrasU a c r e d i t a d o e m W a s h i n g t o n 
e a b a n d e i r a b r a s i l e i r a no l u g a r q u e l he com
pet ia , s ó u m a c o u s a l a m e n t á v e l s e n o t o u : 
n e m u m d o s h o m e n s e n g a j a d o s p a r a c o m b a 
t e r a secção r e v o l t a d a d a n a ç ã o b ra s i l e i r a 
conhec ia a l i n g u a do paiz onde i a a r r i s c a r a 
v ida ! . 

Mui tos j o rna l i s t a s , a r t i s t a s e a m i g o s de 
a v e n t u r a s se e m p e n h a v a m p a r a t o m a r p a r t e 
na exped ição : M r . F l i n t j u lgou de b o m a v i 
so indefer i r t a e s ped idos . 

L a f o n t a i n e , u m r e p ó r t e r a m e r i c a n o , com
poz u m h y m n o c o n t r a Cus tod io d e Mello, 
cujos p r ime i ros ve r sos — "Mello, Mello, 

W h e r e a r e you old fel.Ow? 
A " y a n k e e " s h i p 
A n d a y a n k e o rew 

I s ou t ou t h e s e a 
T o look fo r you 
T o k n o c k you ali t o he l l -o 

d ã o idéa n ã o de u m h y m n o de g u e r r a mn» 
s i m de c a r n a v a l ; a ga i a t l c e q u e »e n o t a nos 
ve r sos q u e a q u i de ixo n ã o é m e n o s In tensa no 
r e s t o do p o e m a : t e m e sp i r i t o ; faz r i r . 

E a s s i m z a r p o u de N o v a Y o r k a \>«quadra 
dynamite, q u e s e g u n d o l e t r a do seu h y m n o la 
c o m b a t e r u m i n i m i g o c u j o p a r a d e i r o const i
t u í a u m e n i g m a p e r t u r b a d o r , d i s fa rçado em
b o r a pelo b o m h u m o r d e seu a u t o r . 

E M r . F . i n t c o n t i n u a a n a r r a r . . . . 
A p r o p a g a n d a fora t ã o efficiente que a 

e s q u a d r a a t e r r o r i z o u os h a b i t a n t e s das cos
t a s do n o r t e do Bras i l de m o d o tal , q u e elles 
todos fug i am l é g u a s e l é g u a s pelo in ter ior 
a fo ra logo q u e s u s p e i t a v a m q u e e l la se a p -
p r o x i m a v a . Todos elles e r a m m o n a r c h i s t a s : 
se c o n s e g u e m o seu i n t e n t o ; se p r o c l a m a m n 
m o n a r c h i a n a s p rov inc i a s do n o r t e do Brasil 
a R e p u b l i c a e r a u m a vez — C a h i a . 

U m \«elho a l m i r a n t e q u e Cus todio deixa
r a e m t e r r a q u a n d o aba lou com a esquadra , 
foi por F l o r i a n o e n v i a d o á B a h i a p a r a embar 
c a r no nav io c a p i t a n e a . A p e n a s chegou n 
bordo , pedio p a r a v e r o c a n h ã o dynami t e o 
q u e exercíc ios de t i ro a o a l v o fossem com elle 
ef f e c t u a d o s . 

O 2o T e n e n t e C r a v e n , fi h o do A l m i r a n t e 
a m e r i c a n o do m e s m o n o m e , mectificou tão 
b e m a p o n t a r i a q u e o a l v o foi a t t i n g i d o ; foi 
u m m i l a g r e q u e n i n g u é m soube explicar , 
c o m m e n t a M r . F l i n t ! 

O a l m i r a n t e b ras i l e i ro ficou an imad í s s i 
m o ; o rdenou sem d e m o r a q u e a a r m a d a pa r 
t i s se p a r a o R i o onde a n c o r o u na m a n h a ao 
dia e m q u e c h e g o u . 

M a s po r u m a d e s t a s coincidências inex
pl icáveis . Cus tod io r e n d i a - s e no m e s m o dia e 
r end ia - se sem c o m b a t e ! 

E orgu lhoso , M r . F l i n t a d i a n t a : " o Al
m i r a n t e e m chefe d a a r m a d a , desceu a terra 
e e n v i o u - m e o s e g u i n t e t e i e g r a m m a — FUnt 
•— N o v a Y o r k — A n c e > r a m . ° s á s 9 .30 . uweuo 
r e n d e u - s e . A r evo lução t e r m i n o u — (ass i -
g n a d o ) — Braker. 

A i g n o r â n c i a de Fliint sobre o m o v i m e n t o 
revo luc ionár io de 1893 e o e s t ado d a opinião 
pub l ica b ra s i l e i r a de e n t ã o é p a t e n t e . M a s e 
nor isso que so t o r n a conven ien te e luc idar os 
le i tores d a " A m e r i c a B r a s i l e i r a " d a idéa q u e 
f i ca rão fazendo os le i tores e x t r a n g e i r o s q u e 
n ã o c o n h e ç a m o Bras i l e l e r em o i n t e r e s 
s a n t e esc r ip to r " y a n k e e " na s u a p a r t e refe
r e n t e a es te pa i z . 

A D D E M I R A N D E I R A 

ESTATÍSTICA DAS EMISSÕES E M FRANÇA 

( E M M I L H Õ E S D E F R A N C O S ) 

NATUREZA DOS VALORES 1919 1920 1921 1922 
| I o s e m e s t r e 
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I — E mprestimos frncezes: 

R e n d a s . . . . • 
B ô n u s a prazo" c u r t o . ' . . . . '•'••'• 
Colônias e P r o t e c t o r a d o s 
D e p a r t a m e n t o s e c idades g a r a n t i d o s p o r 

a n n u i d a d e s do E s t a d o 
Sem g a r a n t i a s . '. 
Credi to Nac iona l 
Sociedades ou g r u p o s s in i s t r ados 
E s t r a d a s de fer ro , inc lus ive a rede do 

E s t a d o 

To ta l 

I I — Sociedades francezas e extran
geiros: 

Acções . 
Obr igações 

To ta l 

Tota l ge ra l 

"24.293 

1.500 
4.000 

1.397 

18.034 
14.484 

230 
4.000 

1.211 

22.947 
275 

365 
1.800 
3.000 
2.036 

3.207 

8.898 
42 

131 
141 

8.000 
2.167 

2.561 

3.361 
(D 

(D 
(D 
5.000 

(D 
977 

31.190 I 37.959 | 33.630 | 21.940 j 9.338 

i I I I 

1.514 4.104 | 2.379 
1.595 | 3.843 l 3.341 

3.109 j 7.947 _ 5.720 

1.378 
2.711 

4.089 
-!-

34.299 I 45.906 ! 39.350 l 26.029 

1.226 
2.015 

3.241 

12.579 

(1) O to ta l dos e m p r é s t i m o s das colônias , d e p a r t a m e n t o s , c idades fr g r u p o s s i n i s t r a 
dos e m 1923 e s t á comprehend ido no to ta l das obr igações d a s «rociedades p r i v a d a s . 
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Homenagem ao nosso Director 

O nosso Director, Sr. Dr. Elysio dè 
Carvalho,- acaba de receber mais uma 
homenagem do extrangeiro. Desta vez é 
a Republica da Venezuela, a florescente 
nação sul-americana, que decide premiar 
a obra de grande intelligencia e de ex
traordinária operosidade do nosso chefe. 
0 Sr. Dr . Elysio de Carvalho foi agra
ciado, pelo Governo venezuelano, com o 
gráo de Cavalheiro da Ordem do Liber
tador. Junto ao respectivo diploma, que 
lhe foi dirigido, o nosso Director re ;e-
beu o seguinte officio firmado por S. Ex. 
o Sr. P . Itriago Chacin, Ministro das Re
lações Exteriores da Venezuela: 

Caracas: 9 de Febrero de 1924. — 
114° — 1 — 65°. 

Direccion dei ceremonial y de can-
cilleria — n . 156. 

Senor: Tengo el honor de llevar a 
su conocimiento que, por disposición dei 
ciudadano Presidente Constitucional de 
la Republica, prévio el voto favorable 
dei Consejo de la Orden dei Libertador, 
i Resolución de este Ministério, se le ha 
conferido a usted la Condecoración de la 
misma Orden en el Grado de Caballero 
Espero que usted apreciará en todo su 
valor esta distinción con que Venezuela 
premia los servicios i méritos sobre-
salientes. 

Acompana & la presente nota el Di
ploma correspondiente i un ejemplar de 
las disposiciones legales sobre la Orden. 

Válgome de la oportunidad para 
ofrecer a usted las seguridades de mi 
distinguida consideración. — P. Itriago 
Chacin." 

"America Brasi le i ra" 
i 

A COMEDIA, de Paris, de 16 do 
Março ultimo, assim se refere á nossa 
revista: "Entre as revistas sul-ameri
canas, mantendo os seus leitores mais ao 
corrente da literatura francesa, devemos. 
mencionar de um modo particular a que 
dirige, no Rio de Janeiro, e sob o titulo 
America Brasileira, nosso distíncto con
frade Sr . Elysio de Carvalho, que nada 
ignora do nosso movimento mtellectua . 
O numero de Fevereiro, que acaba de 
ar/parecer, apresenta-se, como os prece
dentes, de uma copiosa documentação, 
bella factura e de um grande bom gosto. 
Excellentes illustrações lhe augmentam o 
interesse." 

Jubi leu do Cardeal Arooverde 

A 4 do corrente o Brasil celebrou o 
50° anniversario da ordenação de S>. bm. 
D Joaquim Arcoverde Albuquerque Ca
valcanti, Cardeal Arcebispo desta Capi
tal, Principe e Presbytero da Santa bgre-
ja Romana, dos títulos de S- S- Bonifácio 
e Aleixo, que dirige a família catholica 
sul-americana e especialmente a brasilei
ra, com inexcedivel bondade, vigrianna 
e sabedoria, sendo um dos mais msignes 
filhos do Brasil. A 4 de Abril de 1874 o 
venerando Cardeal ordenou-se em Roma, 
na Universidade Gregoriana, onde fizera 
o seu curso, sendo doutor em theologia, 
tendo, antes, estado em Paris , para cursar 
a Sorbonne, aperfeiçoando os estudos. 
Em 1875, o padre Arcoverde veio para o 
seu Estado natal, Pernambuco, sendo no
meado Reitor do Seminário, nomeado 
pelo ínolvidavel Bispo D. Vital, sendo 
depois professor de chimica e de francez 
do Gymnasio eatadoal. Em 27 de Maio 

de 1884 foi, pelo Papa Leão XIII, agra
ciado com as honras de prelado domés
tico de sua santidade, sendo logo apre
sentado para Bispo coadjutor do Arce-
bispado da Bahia, por decreto imperial 
de 9 de Maio de 1888. 

Tendo renunciado a esta nomeação, 
foi eleito, no Consistorio de 1890, Bispo 
de Goyaz e, como tal, sagrado em Roma 
pelo notável Cardeal Rampolla, a 29 de 
Outubro do mesmo anno. Tendo ainda 
uma vez renunciado nas mãos do santo 
padre o bispado de Goyaz, antes de to
mar posse, foi eleito Bispo titular de Ar
gos c coadjutor com futura, successão do 
Bispo de São Paulo durante tres anno». 
Promovido a Arcebispo do Rio de Ja
neiro, por breve apostólico de 31 de 
Agosto de 1897, tomou posse do Arce-
bispado por seu procurador, Monsenhor 
João Pires do Amorim, em 24 de Outu
bro de 1897. 

Fez a sua entrada solemne na Ca-
thedral e recebeu de D. Thomé da Silva, 
o recente fallecido Primaz do Brasil, a 
imposição dó Pallio, em 16 de Dezem-

S. Em. o Cardeal Arcoverde 

bro de 1897, succedendo o inesquecível 
primeiro Arcebispo desta Archidiocese, 
D. João Esherard. 

Foi no posto de Arcebispo da Ar
chidiocese de São Sebastião do Rio de 
Janeiro que o venerando principe, cujo 
jubileu sacerdotal o Brasil catholico aca
ba de rememorar, foi creado e publicado 
Cardeal Presbytero da Santa Egreja Ro
mana, no Consistorio Secreto de 11 de 
Dezembro de 1905, recebendo do Papa 
Pio X (cujo processo de canonização 
corre actualmente em Roma) a imposição 
do chapéo cardinali J o com o titulo dos 
SS. Bonifácio c Aleixo no Consistorio 
publico, de 14 do mesmo mez e anno. 

Quando a nação celebra cheia de 
alegria o jubileu ecclesiastico de S. Emi
nência, exaltando a sua figura nobre de 
pastor e de cidadão, pois tem sido um 
brasileiro eminente, velando com amor 
pelos destinos deste paiz, juntamos as 
nossas homenagens ao insigne príncipe 
da Egreja Romana e ao chefe espiritual 
da familia catholica brasileira. 

Sr. Elbert H. Gary 

Acabamos de receber a visita de uma 
das figuras mais proeminentes no mundo 
financeiro norte-americano e cuia repu
tação é hoje universal, o Sr Elbert H. 
Gary, presidente da United States Steel 

Corporation, a maior organização produ-
ctora de aço do mundo, valendo ao seu il
lustre presidente o titulo de "rei do aço' 
O Sr. Elbert Gary é um typo empolgante 
de vencedor, á força de vontade enérgica 
e extraordinária capacidade de acção, 
que logo impuzeram a sua pessoa nó 
mundo financeiro "yankee", marcada 
com desusado fulgor. Advogado e juris
consulto, o Sr. Elbert Gary, sendo pro
curador, em 1898, da "Illinois Stell Com-
pany", foi convidado a organizar a "Fe
deral Stell Company", que éra um con
sórcio de emprezas de aço, de que foi 
nomeado presidente, com o apoio do mil-
lionario J . Pierpont Morgan, que presti
giava a organização ci tada. Foi então 
que a alta visão do Sr. Elbert Gary so
nhou com a formação da "United Stell 
Corporation", cujo plano organizou mi
nuciosamente, fundindo nella todas as 
companhias americanas de aço, o que da
ria á nova sociedade um formidável pres-
tigiu, como de facto aconteceu. Foi, pois, 
obra do nosso illustre visitante essa po
derosa empreza, que é uma das maiores 
organizações financeiras e industriaes do 
mundo. A par disso, o Juiz Gary, como é 
universalmente conhecido, se dedica ao 
estudo de todas as condições de melhoria 
e conforto da vida operaria, proporcio
nando aos trabalhadores as maiores van
tagens e esforçando-se constantemente 
pelo seu bem-estar, o que lhe vale im
menso prestigio nos círculos proletários. 
E' essa poderosa individualidade que 
ora visita o nosso paiz, onde tem rece
bido as mais gratas provas de admiração 
e as maiores homenagens. 

A nossa expansão econômica 

O movimento do nosso commercio 
exterior em 1923, já conhecido na sua 
totalidade e em torno de cuja significa
ção a nossa imprensa diária tem bordado 
tantos commentarios enthusiasticos, pôde 
ser encarado de dous modos, como, 
aliás, o poderia ter sido o de qualquer 
dos annos anteriores: do ponto de vista 
do restabelecimento de nossas forças 
produetoras e do ponto de vista das nos
sas possibilidades no dominio da expan
são econômica. Na primeira hypòthese, 
isto é, observado como manifestação do 
revigoramento da nossa capacidade de 
producção, não ha duvida que esse mo
vimento pôde ser classificado de auspi
cioso. Na verdade, as nossas remessas, 
em 1923, attingiram, cm quantidade e em 
papel, a cifras ainda não registradas no 
quadro da exportação, indicando que se 
accentúa de modo positivo a reparação 
da crise sobrevinda em 1920-1921. Por 
ahi só temos motivo para regosijo. 

Mas o mesmo não se dá, segundo en
tendemos, se encararmos o movimento 
de nossa balança commercial em 1923 do 
ponto de vista de nossas possibilidades 
no dominio da expansão econômica. E ' 
certo que o facto do valor papel de nossa 
exportação ter alcançado em 1923, cifra* 
superiores ás dos outros annos, significa 
que o paiz se restabelece, de todo, da de
pressão soffrida, restaurando por inteiro 
a sua capacidade de trabalho. Mas dahi 
a concluir que reencetamos a march t 
para os nossos grandes destinos econômi
cos, vai uma enorme, uma formidável 
distancia, que não se pôde transpor com 
palavras. E é fácil provar por que não 
reencetamos essa marcha : simplesmente 
porque não se pôde reencetar aquillo 
que ainda não se encetou. 
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Hepcthnos conceitos já aqui formu
lados. .\us não somos pessimistas. O co
nhecimento que dia a dia procuramos 
fazer do nosso pai/., estudando os seus 
valores, computando as suas riquezas 
medindo as suas possibilidades, si nos 
perniitte encarar a situação brasileira 
com o maior, o mais elevado, o mais 
consciente optimismo. Mas nem esse 
optimismo e\if>e para se firmar, que che
guemos á sonegação da verdade, nem 
tumpouco essa sonegação aproveita em 
casos como este, em que não ha meio de 
se attingir á comprovação senão pela 
realidade mesma Desse modo, podemos 
negar a nossa voz ao hymno de enthu-
siasmos e louvores com que se celebra o 
resultado de nosso commercio exterior 
em 1923, sem que isso signifique que es
tejamos incluídos entre os descrentes de 
nosso progresso e de nossa grandeza. 

E' muito fácil, aliás, de expor e jus
tificar a nossa dissenção nesse caso. O 
total, em valor papel, do nosso commer
cio exterior em 1923, sobe a pouco mais 
de tres milhões de contos. A imprensa 
diária entende que, chegados a esta ci
fra, só agora altingida, estamos no canil 
nho da realização de nossas immensa > 
possibilidades. Pelo mesmo motivo, isto 
é, porque só agora attingimos a esta ei 
fra, pensamos nós que o paiz ainda está 
muito longe de haver chegado á phast 
das grandes realizações compatíveis com 
os seus formidáveis elementos. Na ver
dade, que significa, para um paiz como 
o Brasil, a realização de um commercio 
exterior de tres milhões de contos, quan
do Cuba, que é apenas um punhado de 
terra perdido no oceano, realiza, annual-
mente, somma quasi igual, não com a to
talidade de sua producção, mas apenas 
com dous dos seus artigos '? Paiz immen
so, com mais dé 'quatrocentos annos de 
existência, contando mais de um século 
de nação soberana e uma população su
perior a 30 milhões, possuindo todos os 
climas, capaz, por isso mesmo, de tudo 
produzir, o Brasil não se deve conside
rar em phase de perfeito desenvolvi
mento econômico só porque o seu com
mercio de exportação tenha attingido a 
cifras que são pouco mais do que as do 
valor total da exportação de dous artigo* 
da Republica de Cuba, uma pequena ilha 
de menos de dous milhões de habitantes, 
menor do que o menor dos Estados bra
sileiros. 

Além disso, ha a considerar este fa 
c to : as cifras da exportação em 1923 sat> 
grandemente superiores ás dos outros 
annos, apenas em valor papel. Em quan
tidade, o augmento não é de vulto a as
signalar. Isso basta para fazer ver que 
a nossa expansão econômica não apre
senta novo grande surto. Sem uma maior 
exportação no sentido geral, isto é, sem 
u comprovação de que ao maior valor 
corresponde um considerável augmento 
de volume, não ha razões para affirmar-
se que o paiz alarga a sua potencialidade 
econômica. E mesmo esse augmento no 
valor papel, verificado em 1923, não 
constitue facto com que nos possamos 
regosijar. O de que nós precisamos é que 
o valor da exportação augmente, não em 
papel, mas em ouro, pois é de ouro que 
carecemos para as nossas coberturas no 
exterior. Com todo o papei agora reali
zado, conseguimos adquirir pouco mais 
de metade do ouro que nos deu a expor
tação de 1919. Isso quer dizer, afinal, 
que todo o nosso trabalho em 1923 valeu 
r.penas metade do de 1919 

Mas isso é apenas uma conseqüência 
da baixa do cambio, e nós não precisa 
mos chegar á baixa do cambio para pro
var o erro dos que vêem no resultado do 
nosso commercio exterior em 1923 a de
monstração de que o paiz reenceta *» 
marcha para a realização dos seus gran
des destinos econômicos. Esse erro está: 
pri- ieir?. em que se não quer ver que a 
c ' r a ''•.' tre* milhões de contos nn ex 

portação não pôde nem de longe refle-
ctir a grandeza de nossas possibilidade» 
t valores; segundo, em que se não obser
va que, sendo pouco maior, em quantida
de, á de outros annos, a nossa exporta
ção em 1923 não pôde significar a maior 
expansão de nossas forças produetoras . 

A reforma do ensino 

Parece que se inicia um outro anno 
Jectivo, sem que o Governo resolva fazer 
a projectada reforma do ensino. E' certo 
que o Ministro do Interior, respondendo 
a collegas nossos que extranharam tam
bem essa demora, excusou-se com a ne 
cessidade de estudar o caso ém seu." 
múltiplos aspectos, pois foram innume-
ras as suggestões recebidas pelo Gover 
no, exigindo todas ellas detido exame e 
analyse minuciosa. Mas, sem pretende-
forçar a capacidade de trabalho do Go
verno, achamos que será prejudicial vir 
a reforma depois de abertos os curso.;, 
tumultuando o ensino desequilibrado a 
sua marcha normal. Seria preferível que 
viesse desde logo, evitando esses emba
raços e perturbações, extremamente ma
léficos. 

Já temos, por vezes, mostrado o nos
so ponto de vista em relação ao assum
pto . Somos partidários da reforma, mas 
que seja digna desse nome, completa, 
absoluta, radical . Em ensino, andamos 
tão errados, que só se reformará com be
neficio, numa alteração completa e bá
sica dos cursos. De vez em quando, te
mos reformas, ou "leis orgânicas", mas 
em geral feitas para desorganizar e atra
palhar, todas sem espirito pratico, im
buídas de um lheorismo avelhantado e, 
em absoluto, fora do tempo e das corren
tes modernas de pedagogia. Por isso, são 
inúteis e se compensam, nos seus erros 
e defeitos, porque benefícios não costu
mam trazer Essa reforma deve cuidar 
de um dos mais graves problemas nacio
naes, que é o ensino primário, constando 
que o Governo, á guisa do que praticou 
em relação á Saúde Publica, entrará em 
accôrdo com os Estados, para resolver o 
caso. Sempre nos pareceu que a União 
prestaria os mais assignalados serviços 
ao paiz, avocando a si a instrucção pri
maria, mas as "vestaes" da Constituição, 
logo observam que isso seria uma indé
bita intervenção na autonomia estadoal, 
cousa que faria o mundo yor abaixo, se 
fosse feito na nossa Republica. . . O meio 
encontrado é hábil, mas depende das 
condições dos accôrdos, variáveis con
forme cada Estado, pois as circumstan
cias muito se differenciam. 

Quanto ao ensino secundário, a re
forma precisa ser completa, pois, nesse 
assumpto, o que temos é o maior absur
do, a complicação mais terrível e a mais 
completa desorientação. O resultado e 
ser o nosso ensino básico totalmente fa
lho, obrigando a um auto-didatismo, no 
qual só triumpham as intelligencias su
periores, quando servidas por vontades 
firmes. Todas as experiências têm pro
vado mal, quer a seriação da lei Epita
cio Pessoa; quer os exames vestibulares 
da lei Rivadavia e quer o systema actual, 
dos exames parcellados, da lei Maxi-
miliano, e isso porque náo visaram nun
ca a essência do problema, que está nos 
programmas das matérias e na sua seria
ção. Estuda-se em pouco tempo muita 
cousa e o resultado é que nada se apren
de. O systema do curso gymnasial, não 
fallando na corrupção dos "equipara
dos", seria o preferível, mas era preciso 
que melhor se fizesse a distribuição das 
disciplinas e em numero maior de an
nos. Mas exigir-se em 6 annos, dos 11 
aos 17 annos, um conhecimeneto de va
rias linguas vivas, latim e grego, de toda 
a mathematica elementar e parte da su
perior (álgebra superior, trigonometria, 
mecânica e astronomia) de geographia, 
especialmente do Brasil; historia geral e 

do Brasil, physica e chimica, historia na
tural e lógica, em programmas completos 
e curso de oito mezes, é totalmente im
possivel. O resultado é o superficialismo. 
quando não a ignorância completa. Os 
professores nunca terminavam os pro
grammas, de sorte que o alumno se via 
obrigado a saltos, pois, no anno seguinte, 
o novo lente retomava o curso, náo no 
ponto em que o estudante ficara, mas 
naquelle que determinava o progrannna. 
Dahi toda série de absurdos, que avul-
tam sem necessidade de demonstração. 
O exame de madureza é unia prova que 
não tem significado e a pratica mostrou 
quanto vale, ao menos como corrupção. 
O exame vestibular, que tem os defeitos 
da madureza, mas e um exame sui gene-
ris, porque o alumno é approvado por 
maioria. Se faz exame de nove discipli
nas, pôde ser reprovado em quatro, ain
da que essas sejam portuguez, arithme
tica, geographia e francez. O systema 
actual, melhor do que esse, até certo 
ponto, tem inconvenientes que por igual 
o invalidam. E' que com a nossa mania 
de nos formar cedo, vamos apressando 
os exames, e acontece, por via de regra, 
que aos 11 ou 12 annos, o menino presta 
o exame de portuguez, logo depois de 
arithmetica e assim por diante, como se 
fosse possivel, com essas idades, um es
tudo razoável dessas disciplinas. Ha 
mais a inda: as mesas equiparadas, onde 
não pequenos são os abusos, que come
çam pela nomeação dos examinadores. 
Portanto, só uma longa seriação, no mi
nimo de oito annos, resolveria o proble
ma, emquanto uma fiscalização seria e 
sufficiente garantiria o boni funeciona-
mento do machinismo. 

Sobre o ensino superior, sem duvida, 
o melhor dos tres, ha muito a fazer, em
bora seja aquelle em que a iniciativa do 
estudante possa supprir as deficiências 
do magistério e do systema de ensino. 
Mas, resente-se sobretudo da falta de um 
caracter pratico, sobretudo o curso jurí
dico, entre nós, pessimamente feito. Tam
bém o de engenharia c muito theorico e 
não ha, como em outros paizes, a sepa
ração entre o curso de mathematica e o 
de engenharia propriamente dito. O de 
medicina, o mais perfeito, ainda assim 
se resente de lacunas, que os technicos 
vivem a apontar . 

Um ponto, porém, essencial na re
forma é o rejuvenescimento do professo-
rado. Seria necessário talvez uma com
pulsória, não sójporque é demasiado fa-
tigante a profissão, como porque a men
talidade do professor não deve se afas
tar de muito da do tempo do estudante. 
O professor moço é um grande beneficio, 
ao qual o reformador do ensino deve dar 
a máxima importância, pois do contra
rio não haverá como vencer velhos pre
conceitos enraizados na nossa instru
cção e que só a mocidàde extirpará. Não 
sabemos o que pensa a respeito o Gover
no, mas o actual Presidente sempre se 
apresentou á nação como um amigo dos 
moços, dislpcsto a terminar com a fossili-
zação de nossas cousas, que contraria o 
ambiente novo e radiante da terra. 

Um caso político 

Nesta nossa interessante democracia 
republicana, a politica é sem duvida um 
dos aspectos mais pittorescos, que seria 
delicioso contemplar da montanha de 
Lucrecio, se não envolvesse o nosso des
tino e seriamente o compromettesse. Mas, 
desde" que nós não creamos a politica, 
nella não nos dão o direito de intervir, 
resta-nos o espectaculo e os seus ridí
culos, através aos quaes muito se pôde 
aprender e os moralistas encontrarão 
nelles motivo de longas meditações. Vi
mos, agora, mais um "caso" politico. 
Quando foi na campanha presidencial 
civilista, a Bahia esteve ao lado de Ruy 
Barbosa, salvo um de seus proceres, que 
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ficou sendo persona grata do vencedor 
de quem foi ministro. Na successão go
vernamental, esse politico se candidatou, 
mas como o Governo esta doai tinha a 
machina, não lhe seria possivel, dentro 
das normas regulares, assumir o poder . 
Todos se lembram do que houve: bom
bardeio, conflictos, depredações, em 
summa7 pela violência lhe foi entregue o 
Estado. Os adversários clamaram em 
nome da moral federativa, e o artigo 6o da 
Constituição foi chorado e carpido, mas 
elles foram derrotados. Ha quatro annos, 
novamente perigou a situação para esse 
politico, pois o grande Ruy levantara o 
povo contra a situação deveras lastimá
vel a que chegara o Estado. Foi pedida a 
intervenção federal e entre bayonetas, o 
mesmo politico, entrou no Palácio Rio 
Branco, com os mesmos protestos da 
opposição, que decantou outra vez o ar
tigo 6°° da nossa complacente Constitui
ção. Tudo muito bem. Na derradeira 
campanha, o então "dono" da Bahia foi 
contra o Governo Federal e contra a 
candidatura do actual Presidente da Re-

Sublica. Todos lhe contaram os dias . 
[ouve naturalmente eleições, resultados 

differentes, duplicatas, o diabo, mas, na 
hora em que se approximava a posse, o 
Governo decretou o sitio e reconheceu 
eleito o seu part idário, homem dos oppo-
sicionistas de hontem. Houve então uma 
amnésia completa: os "intervencionis-
tas" da véspera, hoje levantaram a ban
deira da defesa" da autonomia, cora a 
flammnla do tal art. 6o; e os "anti-inter-
vencionistas'" de hontem julgavam que o 
Governo exercia logicamente a lei, atra
vés das interpretações capciosas que 
davam. Logo, tudo está certo, as opiniões 
são relativas e dependem das coordena
das do poder O erro é dos ingênuos, de 
hontem, de hoje e de amanhã. 

No Brasil, as situações só cahem pela 
trahição, ou pela violência. Peio volo ou 
pela opinião, nunca se vio ninguém 
cahir, porque o povo ainda é aquella fi
gura de rhetorica, a que nos referimos 
num dos nossos últimos commentarios. 
Emquanto não houver uma educação ci
vica perfeita, o melhor é acabar com o 
art . 6o e tambem com o 72 da Constitui
ção. O direito só se exerce com con
sciência e nunca pôde ser uma tolerân
cia. Mas, depois que o estado de sitio 
virou medida preventiva, quem disse que 
direito vale ? Só se estiver no mundo 
da lua . . 

O problema da carestia da vida 

0 Governo da Republica no nobre 
intuito de attender á situação geral de en-
carecimento da vida, muito especialmen
te nas classes pobres depois de varias con
ferências com os seus auxiliares, expedio 
o decr. de 19 do mez findo, chamado de 
emergência, no qual adopta medidas va
rias para a consecução de seus intentos. 
Antes de particularizar, estudemos o as
sumpto no seu ponto de vista geral, ou 
mais propriamente, theorico, de onde ti
raremos as conclusões sobre a melhor 
pratica a seguir. 

O encarecimento da vida, pelo custo 
elevado das espécies e gêneros, decorre 
de leis econômicas invariáveis, cuja solu
ção não está na acção administrativa, se
não na própr ia politica econômica, bus
cando o equilibrio de forças de que re-
sulta a harmonia . Seria precizo, pois, 
antes de estudar o phenomeno em suas 
manifestações, procurar a essência c o 
movei determinantes. Resaltam logo como 
razões capitães da vida ca ra : a baixa 
cambial e a falta de t ransportes . Aquella 
desvaloriza a moeda, e, como vivemos em 
grande parte de artigos importados, mes
mo em gêneros de primeira necessidade, 
como acontece com o pão, temos que os 

preços augmentaram para corresponder 
ao maior, custo da moeda extrangeira; esta 
torna menores os stocks de gêneros do 
paiz e pela lei de procura e da offerta, 
os seus valores augmentaram invariável-" 
mente e logicamente. Ora, a crise cam
bial, problema complexo que não temos 
que discutir aqui, não se resolve á custa 
de lei e sim de uma politica de prudên
cia financeira e de fomento econômico, 
que não parece ser das preoecupações 
primordiaes do Governo presente. Quan
to aos transportes, o decreto citado no 
seu ar t . 7o, se limita a essa impreciza re
ferencia: 'O Ministro da Viação e Obras 
Publicas fica autorizado a tomar as pro
videncias que lhe competirem para exe
cução deste decreto, inclusive as que fa
cilitem por qualquer modo o transporte 
dos gêneros alimentícios". Não parece o 
bastante, pois a questão dos transportes, 
entre nós merece reflexão mais attenta e 
medidas mais definidas do que simples 
providencias de Secretaria. 

Portanto, não ferindo os pontos capi
tães do problema, não é de crer que mui-
lo consignam com as simples providen
cias administrativas do decreto, ainda que 
de extremo rigorismo. O caso do pão e 
typico: esse aumento é fabricado com fa
rinha de trigo importada da Argentina e 
dos Estados Unidos. Vendo-se o cambio 
com esses paizes, ter-se-ha idéa, sobretu
do com o segundo, da desvalorização do 
mil réis, resultanüo dahi a difficuldade 
de baratear um produeto dessa ordem. E' 
certo que o Governo restringio de 40 °f 
o imposto de importação de farinha de 
trigo, medida sabia e razoável, mas in-
sufíiciente. Só a melhoria cambial opera
ria o milagre. Conjuntamente, de um 
modo geral, não nos parece efficaz a 
acção do Governo., 

Particuiarizenios agora. O decreto, 
depois de estabelecer a installação de en
trepostos de leite e de peixe, e armazéns 
de emergência, amplia a acção das feiras 
livres, cousas cujo proveito depende da 
prática, na certeza de que, perdurando os 
citados embaraços de ordem geral, não se 
poderão diminuir as suas conseqüências. 
E ' certo que esses centros mercantis, não 
estando sujeitos aos pesados impostos e 
taxas que paga o commercio, podem ven
der com uma relativa differença, mas, ao 
menos nas feiras livres, não tem corres
pondido á espectativa do publico. E so
bre o governo-commerciante, cousa que 
não é nova, o exemplo tem sempre de
monstrado a sua inefficacia absoluta em 
toda parte em que se o tem executado. 

Ha um artigo, porém, que merece a 
maior attenção nesse decreto e é o se
guinte : 

'Art. 5o. Fica o Ministério da Agri
cultura autorizado a requisitar e des
apropriar, ou a adquirir no exterior, na 
fôrma das leis vigentes, os gêneros ali
mentícios a que se refere este decreto, 
para o que serão abertos os créditos ne
cessários, nos termos do ar t . 2o do de
creto legislativo numero 4.034, de 12 de 
Janeiro de 1920, desde que taes providen
cias se tornem indispensáveis. ' ' 

Volvemos a persistir num monstruo
so absurdo. Em primeiro lugar, desde a 
acção do passado iGommissariado de Ali
mentação Publica, cuja inutilidade ficou 
comprovada, se vio o abuso dessas des
apropriações, que o Judiciário reconhe
ceu, dando depois ganho de causa a todos 
os negociantes que foram victimas dessa 
extorsão legalizada. Attentando directa
mente contra a liberdade do commercio, 
que a constituição garante em sua abso
luta plenitude, essa desapropriação só 
comprehensivel nos casos extremos de 
calamidade publica, medidas de defesa 
ou salvação publica, não pôde ser utiliza
da como recusa para torcer e desforrar 
as leis econômicas, quando não se pôde 

resolver os problemas conseqüentes á sua 
actuação. Se o Governo preciza baratear 
a vida, o que repetimos ser um nobre in
tuito, porque não suspende os impostos 
excessivos e exorbitantes qüe obrigam o 
commercio a uma licita defesa de seus 
haveres? Como justificar leis de emer
gência, se temos um imposto de viação, 
em paiz que luta com uma intensa crise 
de transportes? Porque o Governo nao 
procurou, por esse lado, solver o proble
ma ao invez de se lançar á aventura de 
desapropriações, sempre caras ao Thesou
ro que os pagará amanhã, por sentença 
judiciaria? Queremos crer que esse dis
positivo não seja executado e o Governo, 
pensando melhor e mais maduramente 
sobre o caso, evitará esse erro funesto e, 
sobretudo, sem effeito algum benéfico. 
Estamos vendo o caso sem interesses, mas 
fixando-o atravez de uma analyse rigo
rosamente lógica, fora da qual só resta
rão fantasias, preconceitos e erros . Se o 
Governo deseja sinceramente promover o 
barateamento da vida, comece por valori
zar a moeda de cuja baixa procedem 
todos esses desvios econômicos de que 
soffremos as pesadas conseqüências. 

Os nossos erviços postaes 

Das informações prestadas pelo Di
rector dos Correios ao Ministro da Via
ção, Verifica-se que em 1921 a renda pos
tal arrecadada e recolhida aos cofres foi 
de 17.212:000$, emquanto que a do an
no de 1923, se elevou a 25.774:000$, não 
incluindo o periodo addicional, ou sejam 
mais 8.563:000$, nos dous exercícios, 
com uma média de 4.281:500$, po r exer
cicio, augmento assás apreciável e por 
onde se vê a somma de trabalho feito 
sem augmento de taxa. 

A correspondência ordinária recebida 
da em 1921 foi de 30.842:096, a registrada 
de 10.252:625, a expressa de 344.113 e a 
de valor declarado de 779.955 objectos. 
com o valor de 272.449:000$, e em 1923, 
respectivamente, de 369.022.545, 
12.980.437, 344.117 e 822.262, com o va
lor de 295.876:000, o que dá os seguin
tes augmentos: na ordinária, de réis 
68.180.449; na registrada, de 2.727.752; 
na expressa, de 55.738, e na de valor de
clarado, de 48.307 objectos com o valor 
de 23.427:000$000. 

Nessa mesma proporção foi o au
gmento das correspondências expedidos 
e de transito. 

Em vales postaes o augmento foi apre
ciável: em 1921 foram emittidos 261.000, 
no valor de 33.856:000$, e em 1923, a 
emissão foi de 268.992, no valor de réis 
43.176:000$, havendo assim uin augmen
to de 6.300 vales, no valor de réis 
9.320:000$000. 

Concurso para novellas regionaes bra
sileiras 

UAmerique Latine, de Paris, abriu um 
concurso para novellas regionaes brasileiras, 
recebendo até 31 de Julho deste anno os ori
ginaes, assignados por pseudonymo e tendo 
em enveloppe fechado o nome do autor. De
verão ter de 4 a 6 columnas desse jornal, cujo 
formato é semelhante aos dos nossos jornaes 
diários. O Io prêmio é de 500 e o 2o de 300 
francos, sendo as novellas premiadas publi
cadas no dito periódico. Serão juizes do con
curso os Srs. Luiz Guimarães, José Severiano 
de Rezende, Delgado de Carvalho, José Feli-
ciano de Oliveira e Fonseca Montarroyos. A 
direcção da UAmerique Latine é Avenue des 
Champs Elysées, 82, Paris. 



Os peritos de Wall Street predizem que a 
renda do Sr. Honry Ford será em 1934, de um 
milhão de dollars, se a sua fortuna continuar 
a augmentar na mesma proporção que a até 
hoje seguida. 

O commercio exterior francez soffreu con
siderável augmento em 1923, tendo as im
portações attingido 32.614.560.000 francos 
contra 23.930.328.000 em 1922 e as exporta
ções subido de 21.378.943.000 a 30.431.510.000 
francos. O excedente de importações é de 
2.183.050.000 francos. Na Inglaterra, tam 
bem o commercio exterior augmentou no ul
timo anno: as ámiporta^ões foram de 
í. 1.098.015.000 contra £. 1.003.918.000 em 
1922, e as exportações de £. 885.901.000 con
tra £. 824.274.000. O "déficit" do balanço 
commercial é, pois, de £ 212.114.000. 

Assumio o Governo do Egypto o patriota 
Zaghloul Pachá, que os inglezes tinham exi
lado para Seychelles e depois para Malta. 
Num! discurso que pronunciou, pouco depois 
de ter assumido o cargo de Presidente do 
Conselho de Ministros, Zaghloul disse: "O 
nosso maior, problema é a independência na
cional. Estamos promptos a conferenclar 
com o Governo britannico na base da reali
zação dessa independência, respeitando os 
seus razoáveis interesses e que, com ella. 
não sejam incompatíveis" 

Foi observado que, na Academia Fran
ceza, são numerosos os acadêmicos, cujo nome 
começa por B: Bourget, Bordeaux, Boylesve. 
Brêmond, Bazin, Bergson, Barthou, Bédier, 
Falleceram, não ha muito, Boutroux e Barres. 
Entre os modernos, a lettra mais commum ê 
o M: Mauriac. Morand. Massis, Montherland, 
Maurois, Marx. 

As estatísticas mostram que em 1923 a 
producção carbonifera em França cresceu de 
modo animador. Assim, a de hulha e de h-
nhito áttingio a 3S.576.815 tons. contra 
31.940.SJ5, em 1922; a do coke a 1.9S5.735 tons. 
contra. 1 030.735: e a dos agglomerados a 
3,05(5. T;76 tons. contra 2.804.400. Tambem 
as exportações augmentaram: a de hulha e 
linhito a 2.364.172 tons. (2.147.435 em 1922). 
496.398 tons. de coke (463.128) e 238.116 tons. 
de n«?«?lomerados (114.054). Para as impor
tações, a de hulha cresceu 22.269.865 tons. 
contra 22.334.126. em 1922: mas baixaram 
as de coke e agglomerados, tendo sido aquel
le de 3.(.2S.393 tons. contra 5.140.153: e esta, 
de 776.267 t rn s . contra 1.422.374. em 1922. 

Em Beauvais foram, encontrados, numa 
escavação, vários objectos e moedas, que se 
presumem pertencerem ao começo do reinado 
de Carlos V, de França . 

• * 
O .Ec7io de Pariz fez uma estatística da 

consumação de victualias por um homtem 
normal, vivendo 70 annos: 225 a 250 kilos 
de pão; 18.000 kilos de carne; 10 a 15.000 
ovos; 6.000 kilos de peixe; 25.000 litros de 
liquidos, sem fallar nas verduras, queijos, 
doces, fruetos, etc. O sal consumido numa 
vida humana é de 1.750 k i lo s . . . 

zembro de 1928: Os domingos; o dia de Ept-
phania; 21 de Abril, fundação de Roma; o dia 
da Ascenção do Senhor; o dia de Corpus 
Christi; 29 de Junho, S. Pedro e S. Paulo; 
15 de Agosto, Ascenção de Nossa Senhora; 
20 de Setembro, anniversario da entrada em 
Roma do Exercito Italiano; Io de Novembro, 
Todos os Santos; 4 de Novembro, anniversario 
da victoria; 8 de Dezembro, Immaculada Con
ceição; 25 de Dezembro, Natal . Ha ainda as 
festas nacionaes do Io domingo de Julho, ce
lebrando a unificação da Itália e do "Statu-
t o " ; 24 de Maio, anniversario da declaração 
da guerra; e 11 de Novembro, anniversario 
do Rei . 

* 
* * 

Projecto de 12 hotéis a serem construídos nos 
Estados Unidos, com 180 andares, cada um, 
custando mais de 200 mil contos por edifício. 

Quem fará as honras de Downing Street? 
o Sr. Macdonald é viuvo e a sua filha mais 
velha tendo somente 20 annos, acredita-se 
que dessa missão será incumbida a senhora 
do primeiro lord do Almirantado, Lady Chelon-
ford. Outros jornaes designaram Mme. Sl-
dney Wobb, filha do Presidente de uma gran
de companhia de estradas de ferro, em cujos 
salões, nestes últimos tempos, se têm en
contrado os socialistas de toda parte . Ficará 
porventura prejudicado o protocollo com o 
Ministério socialista? 

A próxima fita de Charles Chaplin (Car
litos), The Golã sush (A marcha para o ouroV 
será cômica. O seu protogonista apparecerá 
n a ' sua figura conhecida, passando-se a acção 
na Califórnia, em 1849, a idade do ouro na i 
minas. 

Como fez recentemente com outros paizes, 
entre os quaes a Itália e os Estados Unidos, 
o Rummo Pontifice Pio XI resolveu instituir 
a visita apostólica ás pessoas e cousas ec-
clesiasticas do Brasil. Pa ra este fim, Sui 
Santidade acaba de nomear, pelo órgão da 
Congregação do Concilio, tres ecclesiasticoq 
eminentes para fazerepri aquella visita ás dio
ceses brasileiras. Os visitadores apostólicos, 
que já chegaram ao Brasil, são o padre José 
da S. Giovanni in Persiceto, superior gera! 
dos padres capuchinhos; abbade Benedicto 
Uopez, da Congregação Benedictina do Monta 
Cassino; e Marcello Reinaud, da Companhia 
ãé Jesus . 

Noticia-se em Londres que o professor 
Clarence Fisher, Director da expedição orga
nizada pela Universidade da Pensylvania, que 
foi realizar pesquizas históricas, em Thebat*, 
Egypto, descobrio um "papyrus" , constando 
do mesmo um decreto de divorcio, datado At 
236 annos antes de Christo. 

O Sr Jean Brunhes que obteve, com uma 
plaquette sobre Michelet. o prêmio de eloqüên
cia em 1SPS. cita esse inesperado elogio aos 
jesuítas, que descobrio na obra de Michelet. 
em 3S34: "On ne saurait assez louer le dé-
vouement des jêsuites. Leur héroisme en Eu
rope nous est connu. mais il faut les suivre en 
As:e. H faut voir la facilite. 1'empressement 
avec lequel ils reçoivent le mar tyre . Ce sont 
iâ des ti tres á la gloir-e. Chez nous, le dé-
vojenityt ne meurt p a s . . . Pour caractériser 
1'esprit des jfsuites. ce fut un esprit monu
mental™ 

O grande esforço de Pasteur, nos estudrs 
de raiva, acaba de ser completado pela des
coberta da parasita desse mal, feita pelo Dr. 
Monuchiene, do serviço do Dr. Roux, assisti
do pelo Sr. Viala. O parasito foi por fim 
isolado e recebeu o nome complicado da 
cncéphalit°zoon ra&ice. Xão é precizo enca
recer o valor da grande descoberta, que foi 
um dos sonhos mais ardentes de Pas teur . 

São os seguintes os feriados na Itália, de 
<*ccordo com o decreto expedido a 30 de De-

Descobrio-se que existe e m grande quan
tidade nas regiões inter-montanhosas do* 
Estados Unidos, uma espécie de argilla muito 
própria para dar superfície ao papel dos li
vros. Applicada com outros cosi mentos d» 
papel, taes como o barro Englísh China, ella 
melhora-lhes a retenção e o acabamento. As 
experiências no Forest Product Laboratory 
indicam que o poder de suspensão do novo 
barro torna possivel a sua distribuição de 
um deposito central para os batedores de um 
moinho de papel por meio de longos tubos, 
isso sem perigo de se emmaranhar ou de 
parar . -t 



RAUL BRANDÃO 

A obra literária de Raul Brandão, au-
gmentada agora com Os Pescadores (Ail-
laud & Bertrand, Lisboa 1924), é su
periormente formosa t -tanto pela harmo
nia e inspiração, como pela honestidade 
de processos. Tendo surgido, ha cerca 
de trinta annos, com a geração a que 
pertencem Cesirio Verde, Antônio Nobre, 
D. João da Camara Abel Botelho, Eugê
nio de Castro, Carlos Malheiro Dias, Jú
lio Dantas, Alberto d'01iveira, João Bar
reira, Antero de Figueiredo, Correia 
d'01iveira, Afonso Lopes Vieira, Júlio 
Brandão e outros, revelou-se escritor de 
raça. sobremaneira pessoal, assaz inde
pendente, e até revoltado, e desenvolveu 
a individualidade consoante as leis de 
seu estranho temperamento e a Índole 
singu«arissima do seu engenho. "Sou tal
vez uma arvore, escreve no prefacio de 
suas Memórias, que cresce á sua vontade, 
pernada para aqui, pernada para acolá, 
á chuva e ao vento; e não admitto ipoda." 
Da Historia de um palhaço, que data de 
1896, a hoje, ha um persistente sulco 
luminoso, definindo um prosador con
sciente do poder do seu peregrino talen
to, senhor dos meios de expressão e só 
preoccupado com a finalidade de seu la
bor espiritual. Artista no mais nobre si
gnificado desta qualificação, na sua gran
de espontaneidade, que é verdadeira, 
como na sua singeleza, igualmente ge
nuína, logrou, desde o periodo inicial de 
sua inconfundível carreira, af firmar-se 
pela originalidade das idéas, pela quali
dade do estylo e pela mobilidade, pers
picácia e agudeza da intellignecia. 0 es
tylo é elemento preponderante na obra 
de Raul Brandão, e iguala aos mais flo
rescentes ou maiores da arte escrita. 
Não se escreve melhor por esse Portugal 
afora. A sua linguagem é matéria viva, 
e a «palavra enérgica, nervosa, ductil . 
Antes de tudo, dotado de visão plástica 
do mundo, e conhecendo o valor c 
a virtude dos vocábulos, reproduz a 
côr, os gestos, as sensações e as imagens 
numa fôrma veradeiramente esculptural, 
metallica ou marmórea, que lembra ás 
vezes Balzac ou <Mirbeau, sem a impetuo-
sidade da inspiração de um e sem o crú-
delissimo realismo do outro, mas com 
um sentido agudo das coisas e de seu 
rythmo individual. O esplendor da lin
gua, o sentimento das fatalidades cós
micas, o sopro irresistível da vida ins
tinetiva, taes os traços característicos da 
obra do magistral prosador português, 
que é quasi auto-biographia ideal, uma 
confissão l ir ica. Qui est Mme. Bavary? 
Cest moi!, disse um dia Flaubert . Com 
effeito, cada livro desse creador de bei
leza que é Baul Brandão é transcripção 
directa, ainda que poética, de uma exis
tência consumida e meditada fora de 
toda consideração especulativa ou esthe
tica. Não ha nelles um plano abstracto 
em que os motivos, os actosi e as figuras 
se derivem de uma theoria moral pre
concebida ou se dissimulem sob o veo 
philosophico. O pensamento de Baul 
Raul Brandão é produeto da realidade 
humana, e pensar para elle é seguir pela 
intelligencia o curso natural da vida nos 
seus aspectos mais íntimos, e sentir a 
vibração genérica dos seres e das coisas. 
Irônico e sentimental, sarcástico extre
mado, analysta implacável, a sua phi
losophia é livre de toda articulação 
abstracta, pois é inspirada pelo especta

culo da experiência quotidiana, em que 
o bem e o mal muita vez traduzem 
os mesmos valores e se confundem. 
Se a Histosia de um palhaço, Os Po
bres. Húmus e Memórias dão a exacta 
medida de seu temperamento, Os Pes
cadores mostram o artista na plena posse 
de seus dons e recursos, no apogeu das 

UMA HOMENAGEM AO BRASIL 

A brilhante revista de cultura, que 
se publica em Portugal, Nação Por
tugueza, sob a direcção do nosso il
lustre collaborador Antônio 'Sardi
nha, dedicou o seu ultimo inúmero 
ao Brasil, publicando uma série de 
artigos, deveras interesantes, sobre 
o nosso paiz, a sua historia, as suas 
letras e a sua finalidade politica, as-
signados por nomes de grande rele
vo na mentalidade portugueza. Abre 
a revista a formosa saudação de Af
fonso Lopes Vieira, uma das mais 
formosas e lídimas expressões do gê
nio lyrico de Portugal, a qual trans
crevemos noutro local desta revista, 
e que é um hymno vibrante ao Bra-
sill, "a mais moça e mais bella de 
todas as Nações, destinada a levar 
para os confins d u m futuro immens-
uuravftl o espirito da Latinidade, 
affeiçoado ao esplendor das "novas 
estreitas" O artigo de apresenta
ção Definindo intenções é pagina 
forte e suggestiva, mostrando quaes 
devem ser os elementos básicos da 
uião das duas Pátrias, analysando-se 
com clarividencia e nobre espirito 
de amizade. E assim termina esse 
artigo: "Sem nos alargarmos a cons
trucções prematuras, comecemos pe 
lo principio! E começar pelo prin
cipio é empenhar-nos sinceramente 
por nos conhecer e estimar, — longe 
dos mamelucos do jornalismo merce
nário e fora dos agapes dos arrivis-
tas e profissionaes da politica. Viva 
o Brasil! E qu e Portugal viva na 
sua lembrança com o doce carinho 
duma pessoa de familia, que, á ima
gem do pelicano simbólico, esfarra
pou as veias, para que o seu filho 
morgado crescesse formoso, desen-
volto e forte!" J . Lúcio de Azevedo 
grande conhecedor da historia dos 
dois paizes, escreveu sobre o papel 
desempenhado pelas misões religio
sas ma obra da conlonisação do Bra 
MI. A Manoel 'Músias coube disser-
tar acerca da lingua portugueza no 
Brasil. Luiz de Almeida Braga as-
signa um ensaio sobre a nossa evo
lução lit teraria. Além de outros t ra
balhos, estampa o artigo A lição de 
Brasil, de Antônio Sardinha, que 
transcrevemos neste numero. A ho
menagem da Nação Portugueza mui
to nos sensibilisa, a nós brasileiros, 
que amamos Portugal e reconhece
mos a sua gloriosa ascendência. 

faculdades inteliectuaes, por momentos 
transbordante de exaltação, simultanea
mente realista e romântico, misturando 
os mais bellos accentos da verdade ás 
virtuosidades da imaginação e aos jogos 
da phantasia . O livro é de muita emo
ção, poesia e realidade. O observador 
penetrante dos homens, é apaixonado da 

natureza. Destas paginas exih|ala-se um 
forte odor de terra . A bella região da 
Fóz do Douro o nutre, deu-lhe a robustez 
physica e o equilibrio moral, dotou-o do 
vigor rústico que se admira nos seus li
vros, communicou-lhe esse naturismo 
mystico que é fonte da grande inspira
ção lusitana. O artista traz quasi sempre 
o ar do torrão onde nasceu. A paisagem 
da Turena nunca deixou de impressio
nar Balzac. Aix viveu na memória de 
Zola. Flaubert acariciava a imagem de 
Ruão e bem assim Mirbeau lembrava-se 
continuamente de Trevières. A imagina
ção de Barres tem raizes na Lorena. 
"Fóz, declara elle na (portada do seu li
vro, é para mim a Côguinha, o Castello 
e o Monte com o rio da vila a atraves
sai-©, e a rua da Cerca até ao Farol . O 
que está para lánão existe. . . Só me in
teressa a villa de pescadores e marítimos 
que cresceu naturalmente como um ser, 
adaptando-se pouco e pouco á vida do 
mar dargo. E ainda essa Fóz se reduz 
cada vez mais na minha alma a um çan-
tinho — a meia dúzia de casas e de tipos 
que conheci em pequeno, e que retenho 
na memória com raizes cada vez mais 
fundas na saudade, e mais vivas á medi
da que me entranho na morte. O mundo 
que não existe é o meu verdadeiro mun
do" Raul Brandão está inteiro neste li
vro, repleto de seiva, tão cheio do am
biente que lhe ensinou a amar a vida 
humilde, o heroísmo obscuro e o fatalis-
mo de seu povo, e lhe communicou o 
segredo do eterno lamento das arvores, 
das pedras e dos mares . Ahi surge a 
força rude alliada a uma doçura infantil, 
a uma ternura singularmente penetrante 
e voluptuosa, a uma bondade infinita. 
"Extraio ternura de uma pedra", diz elle. 
Identificado com a existência e a his
tória da gente simples do país, reconhe
ce, louve e esculpe no bronze on 
na argila da sua prosa evocativn., 
a coragem, a perseverança e a tra
dicional energia dos pescadores', se
res que melhor summariam as quali
dades da raça e symbolisam a actividade 
creadora da nação. Aliás, não se eompre-
henderia Raul Brandão sem as emoções 
de melancolia ou de saudade, exilado do 
commercio affectivo, despido dos predi
cados e dos pendores ethnicos, fora do 
amor da pátria e principalmente dos li
mites do recanto caro ao seu coração, e 
desligado dessa sympathia profunda, pie
dosa e humana que lhe perfuma o espi
rito e illumina a obra. "JE' saudade, mas 
não é só saudade. Isto vem de muito 
fundo.. Os meus actos são copiados por 
mãos desaparecidas e a minha convivên
cia é com fantasmas. Este cheiro de al-
alcatrão vou leval-o nas narinas para a 
cova; esta paisagem — mar, rio e céo — 
entranhou-se-me na alma, não como >pai-
sagem, mas como sent imento." E' isto 
que faz delle um maravilhose escritor 
Solitário, nostálgico, apaixonado, nutrido 
da tradição amorosa e penetrado de êx
tase pagão, fundamentalmente bom, es
tranho não só ás disputas literárias e á 
esterilidade das discussões estheticas, 
mas desinteressado da própria literatura 
contemporânea, com suas falsas posturas 
e sua accentuada insinceridade, é um dos 
espiritos mais capazes de comprehender, 
sentir e interpretar a poesia simples, es
pontânea, eterna, em que se envolve o 
uinverso. Por isso, a sua figura se eleva 
em violento contraste sobre o tumulto 
actual e o fundo anêmico do mundo lite-
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mrio dos nossos c!i:is. Mercê da sinceri
dade artistica, a sun obra difunde tão 
fortifieanlc aroma vital. Em sniumn, é 
unia gloriosa consciência de escritor que 
floresce fiel ao seu gênio exhuberante, 
são e exclusivamente senshvl ás formas 
robustas da beileza. Raul Brandão redu
ziu o mundo ás niintfuadas proporções de 
sna villa. "adormecida ha cem léguas do 
Porto o da vida", mas nesse recanto exí
guo palpita elle com o rythmo mysterioso 
da vida un iversa l . . . 

.t LIVRARIA DO COXDE 1)0 AMEAL 

Foi leiloada no dia 31 do mês findo 
no Porto a livraria do illustrado biblio-
philo português Conde do Ameal. 0 ca
talogo descrintivo e analytico dessa pre
ciosa collecção oue temos em mão, redi
gido com proficiência pelo livreiro José 
dos Santos, na narte ds livros impressos. 
c pelo erudito Gustavo de Matos Sequei
ra, que teve a seu cargo a catalogação 
dos manuscriptos, e ainda lhe escreveu o 
prefacio, documenta copiosamente nas 
suas 768 paginas o valor da magnífi
ca bibliotheca. composta na totalidades 
de obras de história, e principalmente 
portuguesa, de literatura clássica e de 
arte . Abrange nada menos de 2.555 espé
cies bibliographicas, sem contar os ma
nuscritos, que vão dos números 2.556 a 
2 904. provenientes de quatro notáveis 
bibliothecas, que foram reunidas e com
pletadas posteriormente pelo eminente 
rolleccionador Conde do Ameal. O pre-
faciador destacou, em primeiro lugar, os 
livros; de arte, em edições de grande luxo 
e encadernações sumptuosas, taes como 
n Luz da Liberal e nobre arte de cava
laria, de Manuel Carlos de Andrade, tam
bém denominada Arte de Marialva; Les 
Patjsans, de Oueyroy, Paris, com aguas-
fortes; a edição badoniana dos Pitture, 
de Corregio; tres obras de Dalanne com 
preciosas aguas-fortes; UEtruria Pitlri-
ce, de Pagni e Bardini, Florença, 1791, 
e a edição setecentista de La conjuración 
de Critilina y la guerra de Jngurta, de 
Sallustio, feita em Madrid. Ha, porém, 
obras de maior rar idade e preço exce
pcional, c são, entre outras, A vida e mi
lagres da qloriosa rainha saneia Isabel, 
de Diogo de Macedo edição conimbricen-
»e de 1546; o Libro dela Cosmoqraphiu. 
de Petrus Apianus. Enveres, 1548; a edi
ção princeps (?) ã'Os Lusiados, que é de 
1572. a do Morgado de Matheus e a cas
telhana de Alcalá de Henares, feita em 
1580; os Commentarios, do grande Af
fonso de Albuquerque, segunda edição, 
1576: a rarissima seaunda edição. 1549, 
do Breviarium Bracharense; os Capítu
los das Cortes, impressos em gothico, 
por Germão Galhardo, em 1539: as Co
pias de las Cartas escritas da China e 
do Japão pelos jesuitas missionários e 
estampadas no século XVI, 1565: os Dia
logas Seraphice. de Santa Catharina de 
Sena. famoso incunabulo impresso em 
1496: a edição portuguesa de 1605 do 
Dom Quixotel impressa por Pedro de 
Crnsbeck, Lisboa: a Chronica do Con-
dcslable, de 1554. Lisboa: Las Medita-
ciones. de Augustinius. Valladolid 1515; 
a Chronica de Xnremberqe, outro precio
síssimo incunabulo, illustrado, de 1493; 
o Tratado em que se contam as cousas 
da China, de F r . Gaspar da Cruz. im
presso em gothico. Gênova, 1569: a 
Lenenda dr>s Santos Martyres, rarissimo, 
Lisboa. 1515; a primeira edição da 
Chronirn de D. Manuel, de Damião de 
Góes. Lisboa. 1566: o Index Librornm 
Prohibitornm. Lisboa. 1564: a Cosmogra-
phia. le Pomponio Mella. magnifico in
cunabulo de alto valor, edição de 1482: 
a edição le 1584 de uma Regra de Santo 
Agostinho e a edição, tambem quinhen-
tista. da de 5. Thiago: o Gracioso cõbite, 
de 0«suna. Sevilha. 1537: o Lir ro da 
P • ira e Pcrfeucam da Conversaçam dos 
M:r.--:< que a infanta D . Catharina, filha 

de D. Duarte, traduzio de Justinnus, 
Coimbra. 1531: o Regimento Náutico, de 
I.avnnha. imnresso cm 1595. Lisboa; a 
Crônica de Hispana, de Diego de Valer:», 
^ílamnnca, 1493: o Descobrimento e 
Conoaista da índia, do Castanheda. 
Coimbra. 1551: o famoso livro de Rav-
mundo Lnllus Ares Inventiva veritatis, 
Valentia, 1515: e a soberba edição da 
C.mnice de Araaon de Lucius Marineus 
siculus, Valcncia. 1524. Além destes e 
tantos outros livros nreciosos o raros 
constantes dn collecção Ameal, notamos 
ainda: a Mnnarrh;a Lusitana, de Ber
nardo de Brito, 1597: a rarissima versão, 
de D. Leonor de Noronha, da Crônica 
Geral de Marco Antônio Sabelico: o iVo-
biliario do C.nn-le D. Pedro, edição de 
Roma. nor Estevam Paolino, 1640; a 
Portugalia Monrmenta-Hisioricn: o cé
lebre Atlas do Visconde de Santarém: a 
Historia Genealoaica, de Caetano de 
Souza: a Bibliotheca Lusitana, de Bar-
hosa Machado, 1741; as Década*, a 
Rõpica e a Crônica do Emperador Clnn-
mvndo, de João de Barros em primeiras 
edições: o Repertório dos temnos. de 
André de Avelar, na edição ouinhentVsta 
de Coimbra, 1590. ch°ia de curiosas xilo
gravuras, c na de T.isbôa. de 1602: uma 
collecção de 54 Sermões de autos de fé. 
ouasi comipleta, etc. Dbs 'livros mais 
importantes sobre o Brasil ou que in
teressam á nossa historia, notamos: Co-
mqrafia Brmilicn. de Avres do Casal. 
Rio de ,Tane«ro. 1822. muito rara (n. 27); 
Relacam diária do sitio e tomada dn 
forte r>rnrn do Recife, recuperação das 
capitanias de Itamaracá, Parahibn. Pin 
Grande, Ciará e Ilha de Fernão de No
ronha, por Francisco Barreto, •etc . e tc . , 
nV Antônio Rarbosa Racellar, Lisboa, 
1654, in-4. fK. 16 (n. 209): Brn»H Pitto
resca, d» Bi^ievrolles. Paris. 1861 inú
mero 331): Nova Lusitânia, historia da 
Guerra brnsüicn. de Brito Freyre. Lis
boa. 1675 (n. 344); Viaie da Armada da 
Companhia de Commercio e Frotas do 
Estado dn Rra*;l. de Brito Frevre Lis
boa. 1665 fn. 3^4): O Valerosn Ludde.nn 
e tritimnho da liberdade, de F r . Manoel 
Calado, Lisboa, 1648 fn. 369): Memórias 
da campanha do senhor D. Pedro d'Al
cântara, ex-imperador do Brasil, nn rei
no d" Portuaal, e t c , de Cunha Mattos. 
Rio de Janeiro. 1833 (n. 757); Descri-
pção geographica da America Portu-
quesa, de escritor anonvmo, interessan
te e valioso nara o estudo de g°oçranhia 
p cousas do Brasil, de que foi editor F r . 
Conceição Velloso sem data nem lugar 
de impressão (n. 802); Quituhin. poema 
de José Basilio da Gama, publicado ano
nvmo, .primeira edição, Lisboa, (nu
mero 1.050); O Uraguag, de Basilio da 
Gama. Lisboa. 1769, estimada e muito 
rara (n. 1.051): Memórias para servir á 
Ivstoria do Reino do Brasil, de Gonçal
ves dos Santos, Lisboa, 1825, muito 
rara (1.109): Jornada dos Vassallos da 
Coroa de Portunal, para se recuoerar a 
cidade do Salvador, na Bahia de Todos os 
Santos, tomada pelos olandezes, a oito 
de Mago de 1624, e t c , de Bartholomeu 
Guerreiro, Lisboa, 1625, relação extrema
mente rara, interessante e mui estimada, 
e de muita valia para a historia das lutas 
contra os hollandeses, tendo o exemplar 
do leilão Samodães (n. 1.472) sido ad-
ouirido pelos livreiros londrinos Magg 
Bross pelo preço de 1:000S, que o cotam 
actualmente por £ 52.10 (n. 1.134); Cas-
trioto Lusitano, entrepreza, e restaura
ção de Pernambuco, e t c . de F r . Raphael 
de Jesus. Lisboa, 1679, muito raro* 
f 1.222): Diário da naveqação, etc. de 
Pero Lopes de Souza, publicado por Var-
hagen. em Lisboa, 1839, pouco vulgar 
(1 371): Viaaens ao interior do Brasil, de 
João Mawe. Lisboa. 1819 (n. 1.479): Re
lacam verdadeiro de tudo o suecedido na 
restauração da Bahia de Todos os Santos, 
est . . e t c . por João de Medeiros Correia, 
Lisboa, 1625, estampada sem o nome do 

autor, interessantíssima e de muito valor 
para a historia dos acontecimentos que 
descreve, rarissima (n . 1.486); Obras 
oratórias de Monte Alverne. R'o ile Jn-
neiro. 1853; Relaçam da aclamação que 
se fez na canitania do Rio de Janeiro do 
Estado do Brasil, e nas mais do Sul. ao 
senhor rey Dom João IV. e t c . Lisboa, 
1641, interessantíssima para o conheci
mento histórico dos acontecimentos que 
relata e muito rara (1.911): Relaçam 
verdadeira dn entrada aue o governador 
das armas Mathias de Albuquerque fez em 
Castella neste mes de Abril do anno pre
sente de 1644. e suecesso de Monfijo Lis
boa, 1644, curiosa c rarissima (n. 1942); 
Rcsnosta anoloqetica ao poema intitulado 
o Truguay' composta nor José fíaxilio da 
Gama, e t c , Lusano. 1786. publicado anô
nimo, mas attribuido ao iesuitn Francisco 
Romãn. estimado e nouco vulgar (nume
ro 1973'»: Historia da America Portnque-
:a. d<» Rocha Pita. Lisboa, 1730. nr invi -
ra edição, muito rara (n. 2.024"»: San
tuário Mariano, fle Fr . Asostinho de San
ta Maria, Lisboa. 1707-1723, 10 volumes. 
ed ;cão única e muito rara e obra mui
tíssimo estimada por ser fonte (vols. 9 
e 10) copiosa de noticias e coisas do Bra
sil além de clássica (n .„ 2.1231: Orbe se-
rafico e tc . , de Jabontam. Lisboa. 1761. 

rara (n. 2.128); Istoria delle guerre dei 
reqno dei Brasil, e t c . de F r . G. Santa 
Tereza Roma. nrimeira e unien edição, 
estimada P muito rara. (n. 2.133); Tra
tado discriptivo do Brasil em 1587, de 
Oabriel Soares de Souza, publicada por 
Varhasen Rio de Janeiro. 1851. edição 
primitiva" e rara (n. 2.267); Chronica 
da Companhia de Jesus, de Simões de 
Vasconcellos, Lisboa, 1563, primeira edi
ção, rarissima (n. 2.456) A collecção 
camoneana, ns . 379 a 456, é rica de edi
ções valiosas. Figura na segunda parte 
do catalogo porção considerável de 
manuscritos genealogicos, históricos, re
ligiosos, e t c de real interesse, oriundos 
em grande parte dos celebres archivos da 
casa dos Souzas Coutinhos, aue foram go

vernadores no ultramar, membros da Re
gência, embaixadores, ministros, secretá
rios de estado, homens de côrte e políti
cos, e de outras collecções afamadas. 

Dentre esses manuscriptos, são dignos de 
menção duas dezenas de Executorias il-
luminadasí dos séculos XVI e XVII. uma 
Biblia do século XTV, um missal illumi-
nado do século XV e varias arvores de 
costados. Ha vários escritos sobre o Mar

quês de Pombal e sua época, constituin
do esta parte, sem duvida, secção impor
tante do catalogo. Sob o numero 2.821, 
encontra-se uma série de vinte e tres pe
cas relativas ao Brasil, sendo as mais in
teressantes as seguintps: A extraecão dos 
diamantes brotos^ 1802: Relação da inva
são reita em 1801 nas missões do Uruguay; 
Papel politico sobre o Estado do Mara
nhão, apresentado em nome da Camara 
ao Senhor Rey D. Pedro Segundo, por 
seu procurador Manoet Guedes Aranha, 
1685; Mappa do movimento da escrava
tura para os portos do Brasil em 1807; 
<» Memória sobre a historia do estado de. 
Pernambuco, 1792. Tambem nos devem 
interessar alguns dos papeis concernen
tes á missão diplomática do embaixador 
Souza Coutinho, que se oceupou do trata
do de paz e limites do Brasil em 1777, 
da questão da ilha de S. Catharina e ou
tros assumptos nossos (n. 2.729), e a 
correspondência particular de Lord 
Strangford dirigida do Bio de Janeiro a 
D . Rodrigo de Souza Coutinho em 1807 
e annos seguintes (n . 2 .745) . Verifica
mos mais existir entre os papeis do lotf 
n . 2.593 cónia, em letra do século XVIII, 
de uma 'Satvra de Gregorio de Mattos 
feita na Bahia' Outras e muitas outras 
preciosidades regista o catalogo da livra
ria do Conde do Ameal. que, numa noti
cio suecinta do seu conteúdo, tinham que 
escapar forçosamente á nossa analyse. 
Não obstante, ficam indicadas as princi-
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pães espécies bibliographicas nelle enu
meradas, e assignalados aquèlles dentre 
os livros que dizem respeito ao Brasil. 
E agora nos cumpre apenas tornar publi
co o nosso applauso aos catalogadores, 
que fizeram obra de escrupulosa, pacien
te e exhaustiva erudição, transformando 
um inventario bibliographico num excel
lente repertório de informações, dados 
e commentarios para os estudiosos ou 
simples livreiros. 

CA MI LI A NA 

No Brasil, como em Portugal, tem 
Camillo Castello Branco innumeros ad
miradores e devoto* e até fanáticos, es
tes victimas da. ganância incontida de 
certos livreiros. O culto camiliano tem 
miasi accentos religiosos, e propaga-se 
não só entre inteliectuaes. eruditos e le
trados, mas, o que é sobremaneira singu
lar, communica-se á classe modesta de 
amadores ou simples leitores. Ha ainda 
a assignalar mie é principalmente no 
meio dos profissionaes da medicina e do 
direito que se encontram os mais ardoro
sos apreciadores do grande romancista 
português. Os camilistas são aqui sem 
conta, e as collecções dos Srs. Coelho 
Neto. Simões Corrêa. João Marinho. Aloy
sio de Castro, A«?enor Porto, Dionysio de 
Oroueirn, Francisco de Garcia Saraiva e 
Elysio de Carvalho oassam por ser das 
mais opulentas." algumas, como as dos 

dois últimos colleccionadores, enriqueci
das de autogranhos originaes do mestre. 
0 Sr. Garcia Saraiva nor exemplo, acaba 
de adquirir precioso lote de autographos 
camilianos. Trata-s° de cerca de 8 car
tas do punho de Camilo e de 556 outras 
dirigidas na maior Darte Dor escritores 
ao autor do Amor de verdicão durante a 
lonsa carreira do eminentp português. 
Destacam-se .da referida collectanea 208 
cartas de Anton«o Feliciano de Castilho, 
o que iá constitue thesouro á oarte e mui
to cobiçado por quantos estimam ou ad
m i r a m ' o onulentador P O mais castiço 
cultor da língua, 7 de Alberto Pimentel, 
que foi grande amigo de Camillo, 4 do 
noeta Bulhão Rato, 4 de Custod ;o José 
Vieira, tão intimamente ligado á biogra
phia do romancista. 3 de Gonçalves Cres
po. 6 de Ignacio Pizarro Moraes Sarmen
to, 16 do orovecto bibliogranho Innocen
cio da Silva, 7 de Silvestre Ribeiro. 5 de 
D . Maria Vaz de Carvalho. 2 de Pinhei
ro Chagas, 5 de monsenhor Pinto de 
Campos, traductor brasileiro da Divina 
Comedia, 3 de Ramalho Ortigão. 8 do pa
dre Senna Freitas, e> 64 do Visconde de 
Azevedo, erudito e dilecto da casa de São 
Miguel de Saide Ha ainda uma longa car
ta de Lady Jackson, em inglês, com esta 
r»n*!> d«» Camillo: 'A authora do Formosa 
Lusitânia queixando-se de mim que a en-
eommodei nas notas á traducção . Por 
fim, faz parte da collecção, authentican-
do-a. uma carta de Camillo, datada de 20 
de Setembro de 1882, oue acompanhou os 
mencionados autographos quando cedi
dos on offerecidos ao primitivo possui
dor, cuio nome se mantém em reserva. 
Referindo-se ao gênero e ao valor desses 
documentos íntimos, que delles se desfez 
o destinatário o'to annos antes de sua 
morte, escreveu: 'V. Ex. entre muitas 
cartas de interesse, encontraria inutilida
des, que só decorridos 30 annos, quando 
V. Ex . volver olhos á juvpntude, lhe hão 
de parecer documentos ethnograohicos e 
talvez sejam elementos nas paginas que 
V. Exa . escrever dos homens de letras 
dosta quadra que a minha morte fecha
rá daqui a mezes. As cartas mais antigas 
que conservava e lhe envio são as de Ig
nacio Pizarro. o tão preconisado anthor 
do "Romanceiro Portuguez", que foi o 
encanto das raparigas minhas contempo
râneas. Fui muito amigo desse homem 
que morreu obscuro depois de vinte an

nos gloriosos em Lisboa onde se distin-
guio pela formusura e pelo talento, — ta
lento em relação a uma época de român
ticos muito ignorantes que esfervilhavam 
á roda de Garrett. Tambem lhe envio não 
sei que mais de mulheres letradas, e um 
fragmento da illustre Suicida cuja histo
ria lhe mando impressa". Concluía Ca
millo dizendo: "Tem V Exa. muito que 
lêr nas noites de inverno, quando o en
fastiarem os theatros. Decerto encontra
rá nas cartas de Castilho, Antônio Augus
to, e t c , muitas apreciações de homens 
contemporâneos, cujo melindre na divul
gação V. Exa. comprehenderá. O certo 
é que alguém no futuro, os seus filhos, 
quando estudarem esta época, terão bons 
auxilios nesses papeis. O que elles e 
V Exa. devem registar é o que ahi en
contrarem de louvor exagerado para 
mim" Traz ainda a carta em questão 
este post scriptum, assaz curioso, e não 
deixarei passar a opportunidade para 
aqui registá-lo. "Em 1860 queimei todos 
os papeis que possuía, resolvendo sahir 
de Portugal. Nesse incêndio perdeu-se 
uma correspondência que tive com Her
culano em 1856 a 1859. Esse illustre c 
exquisito homem rompeu comigo as suas 
relações quando ao seu honrado pudor 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

Na sua sessão de 3 do corrente, a 
Academia Brasileira de Lettras pres
tou uma significativa homenagem ao 
illustre escriptor portuguez, Sr. An
tero de Figueiredo, elegendo-o seu 
sócio correspondente, na secção por
tugueza. em substituição a Theophi
lo Braga. E' o autor de Leonor Tel
les um nome tão conhecido e admi
rado mo nosso paiz, que se torna des
necessário ajuntar quaesqu r refe
rencias a essa nota, em que regis
tramos o gesto da Academia de Let
tras. para quem são as nossas felici
tações, não só pelo acerto da escolha, 
como por ter vinculado por mais 
esse laço o illustre e poderoso es
criptor á mentalidade brasileira. 
Ainda ha pouco tivemos ense.io de 
publicar um estudo sobre a sua pe r 
sonalidade litteraria, da autoria de 
nosso Director, no qual o perfil de 
Antero de .Figueiredo é debuxado 
com firmeza e segurança, permittin
do aos leitores um conhecimento 
exacfo de sua obra e dos seus admi
ráveis valores. Em Portugal é con
siderado como uma das mais altas 
expressões inteliectuaes modernas 
e nessa qualidade, vem com muita 
justiça, succeder o grande Theophi
lo Braga. 

chegou a noticia de que estava processa
do nor adúltero! Os seus biographos ig
noram esta virtude, digna de F r . Antônio 
das Chagas e do Conselheiro Viale. Tal 
é o thesouro, preciosíssimo e umço, que 
veio parar ás mãos do nosso amigo Sr. 
Garcia Saraiva, já agora nababesco cami-
lista, perturbando o . somno dos menos 
aquinhoados collecionadores de obras e 
relíquias do insigne prosador. Quanto a 
outra collecção de autographos de Camil
lo, existente no Brasil, compoe-se de per
to de 40 cartas do romancista, mais da 
metade inéditas, e entre estas varias en
dereçadas ao poeta Faustino Xavier de 
Novaes, e outras já publicadas por Silva 
Pinto A propósito, sabemos que se en
contram no Rio de Janeiro os originaes 
do Anathema na posse dos quaes esta 
conceituado negociante, c bem assim fo
mos informados de que foram recente
mente offerecidos particularmente á ven
da os manuscritos do famoso romance 

Amor de perdição pelo preço de libras 
1 000 ou sejam 40:000$ brasileiros. As 
collecções camilianistas do Brasil cada 
dia se enriquecem, máo grado as cota
ções elevadas, e para varias espécies nao 
justificadas, a que atingem os livros, 
opusculos e impressos do celebrado au
tor As vezes o alto custo da obra e pro
vocada exclusivamente pela vulgar ambi
ção de collecionadore.s endinheirados al
uada á ausência de escrúpulo do livrei
ro . Neste sentido poderíamos citar alguns 
exemplos documentando a parvoice bla-
sonada de um amador retardatar io. 

Archivo l i terário 

Delfim Guimarães, nome vantajosamente 

conhecido no Brasil, principalmente por sua in

teressante monographia acerca de "Bernardim 

Ribeiro e o poeta Crisfal", tão controvertido, 

dirige e redige desde algum tempo o "Archivo 

Literário" A publicação está no terceiro 

tomo e apparece em Lisboa, editorada pela 

Livraria Guimarães & C. Traz sempre copiosa 

docommentação, commentarios e notas concer

nentes á historia literária portugueza antiga 

e moderna, e mais de um problema d e eru

dição tem sido tratado ou agitado pelo seu 

director, com competência, probidade e abun

dância de factos. Pa ra aquilatar-se da impor

tância da revista, basta ver a relação de. alguns 

estudos irisertos nos citados tomos, publicados, 

o primeiro no ultimo trimestre de 1922 e os 

outros dous no primeiro e segundo trimestres 

de 1923. No summario do único fasciculo de 

1922, figuram, entre outras cousas, Um escân

dalo na aôrte no século XVII, Notas d mar

gem ãOs "Novos estuãos sobre Bâ ãe Miranda" 

ãe Dona Carolina Michaelis, Diogo Bernardes 

e Agostinho Pimenta, Um romance apocripho 

attribuido a Bernardim Ribeiro, Os Tavoras na 

obra ãe Diogo Bernardes, "As Sentenças" de 

D. Francisco de Portugal e Frei Thomaz de 

Sousa. No tomo II, encontram-se O poeta da 

"Lyra Meridional", A data ão nascimento de 

Sâ ãe Miranda, No seio ãa Virgem-Mãe, Em 

prol de Bernardim Ribeiror e tc . No terceiro, 

destacam-se os seguintes artigos: Um Hvro 

ãc Theophilo Braga annotado por Camillo, 

Raul Soares e a tenda ão Crisfal, Autos ãe 

Gil Vicente, O conãestavel D. Pedro ãe Por

tugal e Lições âe Castilho. O estudo intitula

do Raul Soares e a lenda Crisfal, que será 

transcripto nesta revista, quando concluída a 

sua publicação, ê trabalho que muito se re-

commenda pela sabia argumentação do autoi , 

/)ue defende a thêse contraria á que empresta 

existência real a Christovam Falcão como 

poeta e autor da encantadora egloga chamada 

"Crisfal" e affirma que Christovam Falcão é 

Bernardim Ribeiro. Se a monographia de 

Delfim Guimarães sobre o assumpto ê trabalho 

oue honra a erudição portugueza, o referido 

artigo, embora não estampe facto novo que 

melhor esclareça o problema, reforça os argu

mentos anteriores e desfaz as objecções do 

contradictor brasileiro. Aos novos eruditos, 

crifcos e escriptores recommendamos o Ar

chivo Literário de Delfim Guimarães, merece

dor que é da estima e do apreço de quantos 

amam as boas le tras . 
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LUSITÂNIA 

Sob o patrocinio de D. Carolina Mi
chaelis de Yasi omellos, nonu- que dis
pensa referencias, porque encarna uma 
das mais formosas reputações de erudita 
da peninsula, appareceu em Lisboa a re
vista ile •estudos portugueses Lusitânia. 
\ iniciativa é de um grupo de conhecidos 
inteliectuaes a cuja frente se encontra 
Afonso I.opes-Viiira, que, como poeta, 
rejuvenvsceu o lirismo lusitano e, como 
escritor, orienta a consciência nacional 
para as fontes tradicionalistas da histo
ria, da politica e do pensamento que 
crearam a pátria de Nunalvares, D. Hen
rique, D. João III, Gil Vicente, Camões e 
Garrett. Traçado em poucas linhas, bre
ves mas enérgicas e expressivas, é o 
programmá illuminado pela fé invicta no 
soberbo destino de Portugal, que renasce 
ao lampejo da intelligencia moça, vigo
rosa e destemida das gerações actuaes. 
"Aspira a Lusitânia a ser um órgão da 
nossa cultura, posto ao serviço da Be-
construcção Nacional. Órgão independen
te, empresa espiritual — pois nem se
quer tem a Revista outro editor que não 
seja a sua própria redacção — vem esta 
publicação enquadrar-se no grande mo
vimento de recriação do Espirito da Pá
tria, para o servir com sinceridade pura, 
isenção honrada e fé ardente na verdade 
imortal da Nação Portuguesa — verdade 
imortal e pairante sobre o medíocre, o 
contingente e o provisório. Amamos e 
queremos servir a Terra Lusa em todas 
as irradiações da sua alma avoenga á 
contemporânea. Eis o nosso programa. 
Condensaremos, indo buscáJlo fora de 
Portugal, o tão importante (e tão desco
nhecido do público) movimento de Es
tudos lusófilos, cuja bibliografia achará 
nesta Revista o seu verdadeiro lar. Ire
mos arquivando e desenvolvendo o pa
trimônio da Cultura nacional, integran
do-o, com seu caracter próprio, no da 
Cultura universal, de que êle foi tão de
cisivo elemento na civilisaçãò e na be
leza do mundo. Com este fim, pediremos 
a todos os valores autênticos da socieda
de mental portuguesa que nos ajudem em 
nosso trabalho. Mas jamais mediremos o 
valor de cada um pela cotação oficial que 
o decorar no Estado. Desejamos em as 
nossas páginas todos os escriptores novos 
que revelarem antidões de construção. 
Na secção bibliográfica, a que daremos 
i mais larga c cuidadosa atenção, per-
mitimo-nos fazer referencia apenas ás 
obras que interessarem ao plano literá
rio, artístico e scientifico da nossa Re
vista. Queremos comunicar com o espi
rito do mundo; mas, por vastos motivos 
de inteligência e sentimento, elegemos 
por mais próximos e mais caros aos fins 
do nosso trabalho o Brasil — filho gran
dioso e gentilissimo da acção de Portu
gal — e a Espanha, nossa irmã penin
sular. E ao depor nas mãos do Leitor o 
primeiro fasciculo da Lusitânia, rogar-
lhe-hemos que atenda com amorável cui
dado ao animo que nos inspira, nos 
guarda e nos nor te ia ." Ha tanta flamma. 
tanto fervor e tanto orgulho nestes perío
dos rutilantes que vale esse programmá 
por um canto de esperança, um poema 
de renascimento ou um hymno de alle-
luia. Nelle transparece, com a ânsia de 
lutar e a paixão de epopéas ardentes, um 
ideal integralmente luso. Summula das 
aspirações da raça neste turvo periodo 

da historia universal, Lusitânia assignala 
o começo de um movimento de altíssima 
beileza, que será fecundo e decisivo para 
a idealidade portuguesa. 

O CENTENÁRIO DE CAMILLO 

Será dignamente celebrado no anno 
de 1926 em Portugal o primeiro cente
nário do nascimento de Camillo Castello 
Branco. Para esse fim, acaba de consti
tuir-se em Lisboa uma commissão com
posta de homens de letras, jornalistas e 
notabilidades políticas.' Ficou decidido 
que seria erigido um monumento á me
mória do grande romancista, publicada 
uma edição popular das suas obras e or-

OS MEUS LIVROS 

Digo dos meus livros o que um 
pai diria dos seus filho*: gosto de 
todos; uns são mais inteMigentes do 
que os outros, mas não tenho espe
cial estima por qualquer De resto 
os meus 150 volumes obedecem to 
dos a um plano g e r a l . . . . a obra 
medrtada e laboriosamente executa
da. Foram publicados, por acasos... 
Um dia o livreiro Moraes comprou 
em leilão da alfândega, muito bara
tos, quatro fardos de papel que ti
nham cahido ao Tejo; publiquei a 
"Introducção á historia da littera
tura portugueza"; noutra oceasião 
houve uma crise de trabalho na in
dustria typopraphica e os typogra-
phos não tinham que tfazer: publi
quei o "Sá de Miranda" e depois "O 
•Gil Vicente". De 1870 a 1873, pu
bliquei 14 volumes, porque Camillo 
inventara os livreiros editores e al
guns delles, para se tornarem co
nhecidos, queriam publicar coisas. 
Só assim, por casualidade, se expli
ca que eu pudesse publicar 150 vo
lumes e mais de 50 folhetos, num 
•meio accessivel apenas a obras por-
nographicas, a manuaes de civilida
de e a cartilhas religiosas. Esse® li
vros todos, embora de especialida
des differentes, obedecem a um pla
no e constituem uma obra. Posso 
dizer que estou contente com a mi
nha velhice. A velhice não é a ida
de da decadência, mas a da subli-
mação. Na minha idade, perdidos 
os impulsos de rapaz a gente paci
fica-se e as intrigas já não moles
tam. E' uma idade nova, esta. E 
tem a vantagem de dar alegria; lém-
bre-s-e você do velho Anachreonte e 
de Sophocles, que aos 80 annos re
presentou a sua "Electra" 

THEOPHILO BRAGA. 

ganisada uma Anthologia Camiliana. No 
Brasil os admiradores do autor do Amor 
de Perdição não deixarão passar des
percebida a data gloriosa. 

Iberismo 

Lemos no Diário ãe Noticias, de Lisboa, 
uma interessante chronica que lhe enviou o 
seu correspondente" de Pariz, Sr. Jorge 
Guerner, sobre o livro de Albert Mousset, 
agora apparecido na capital franceza, inti
tulado — A Espanha na Politica Mundial, 

em que o seu autor estudn a poftlca espa
nhola de 1873, quando so fez a restauração 
dos Bourbons até nossos dias. Dessa corres
pondência extrahlmos o seguinte trecho, so
bre as relações luso-hespanholas e o Ibe
rismo: 

"A parte referente fis relações hlspano-
portuguezas, na qual o autor teve o ensejo 
de citar algumas das importantes declaru-
ções do Rei de Espanha ao director desto 
jornal, é redigida com evidente conhecimento 
de causa e um sentimento justo das realida
des e das possibilidades. Referindo-se a cer
tas manifestações de "iberismo", produzidas 
durante a guerra em certa Imprensa e em 
certos meios políticos hespanhóes, o Sr. Al
bert Mousset escreve: 

"No fundo, o iberismo peccava mais 
ainda pela sua definição que pela sua subor
dinação arbitraria e circumstanclal aos in
teresses allemães. Era uma utopia doutrinai 
sem valor pratico nem' applicação concreta. 
Inspirava-se para alguns numa espécie de 
imperialismo sentimental, em que sobrevirla 
a velha lenda espanhola que pred''z a uni
dade da Península sob a hegemonia de Cas
tella. Para outros baseava-se nesse "nacio
nalismo geographico" em virtude do qual 
um espanhol que lance os olhos sobre uma 
carta se alarma ao ver a fronteira portu
gueza cortar perpendicularmente as grandes 
vias de communicação fluvaes do seu paiz. 
Mas essa inquietação é antes de ordem eco
nômica e não solicita uma intervenção poli-
tico-militar. 

O publicista francez entende que para 
qu* uma collaboração econômica seja pos-
s"vel entre os dous paizes peninsulares, 6 
precizo que elles aprendam a conhecer-se me
lhor reciprocamente. E' precizo, sobretudo, e 
antes de tudo, segundo elle, "desenralzar as 
desconfianças instinetivas do lado de Portu
gal e as ambições desmedidas do lado da 
Espanha. ' 

Esse, aliás, é o ponto de vista da men
talidade dos dous paizes, empenhada agora, 
mais do que nunca, num entendimento cor
dial, destinado a produzir os melhores e mais 
fecundos resultados. 

E de C. 
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PDEETOKIQ 

Uma doutrina de Nordmann 
sobre os continentes 

O professor Charles Nordmann, cujo 
nome se tornou conhecido pela sua re 
cente obia de divulgação da theoria de 
Einstéin, teria fundamentado uma nova 
doutrina geoiOgica, pela qual os conti
nentes seriam massas fluctuantes. E' o 
que nos informa o communicado do Sr. 
0'Brien, na Uníted Press . Diz elle: "A 
terra firme, como nós chamamos aos 
cinco continentes de que se compõe o 
nosso planeta, vai-se tornando uma pala
vra vã, pois ha nella quasi tão pouca 
firmeza quanto nas ondas revoltas dc<> 
sete mares que se quebram contra as 
suas costas. E' isso o que nos diz o p ro 
fessor Charles Nordmann, eminente as • 
tronomo e geologista da Universidade de 
Pariz. Annuncia o professor Nordmann 
que as recentes tempestades e furacões 
no Atlântico reflectiram-se nos scismo-
graphicos do observatório do Pare Sainl-
Maur como se fossem tremores de terra . 
Conclue elle dahi que a tremenda força 
das vagas faz estremecer a parte occi
dental do continente europeu, de fôrma 
tão apreciável, que os seus -effeitos são 
sentidos a centenas de milhas. Os con
tinentes, segundo recentes theorias que o 
professor Nordmann examina, não cons
tituem massas immoveis, ao contrario, 
são de certo modo fluctuantes sobre um 
stractum inferior, mais «spesso do que a 
crosta terrestre. Esse stractum é o que 
constitue o leito dos oceanos. Torna-sí-
assim possivel que a formidável força 
dos mares possa fazel-os mover, embora 
ligeiramente. Modernos geologistas af fir
mam que os continentes, ha alguns milhões 
de annos, eram todos ligados. Basta olhar 
para o rnappa-mundi, dizem elles, para 
se verificar este facto; os contornos ua 
Europa occidental, por exemplo, ajus-
tam-se exactamente aos da costa da Ame
rica no Atlântico. Elles encaram mesmo 
a hypotheisei da "desaf>parecida Atlan-
tís", que outr 'ora teria formado o traço 
de união entre o Velho e o Novo Mundo, 
como uma hypòthese perfeitamente sci
entifica . " 

A questão romana 

Ao que se annuncia, vão sendo feitas 
9.'. primeiros tentativas para resolver a 
velha pendência entre o Governo italiano 
e o Vaticano, resultante de incorporação 
á Itália dos estados pontifícios, em 1871, 
por oceasião da unificação da peninsula 
num só reino. Desde então o Pontifice se 
considerou prisioneiro do Vaticano, volun
tário já se vê, pois a chamada lei das ga
rantias o reconhece como soberano, cujas 
honras lhe seriam tributadas, se atraves
sasse o território italiano, além de que é 
tambem reconhecida a ext ra- ter r i tor iah-
dade do Vaticano. As nações evitaram to-

II 
'mar conhecimento da questão, que perma
neceu aberta. Até Pio X nenhum passo 
foi tentado para resolver o statu-quo, mas 
Bento XV iniciou uma politica de appro
ximação, bem recebida e secundada pelo 
Quirinal. Quando a 6 de Fevereiro de 
1922, o cardeal Ratti foi eleito Papa, pela 
primeira vez, depois de 1871, vem aben
çoar o mundo Arbe et Orbi da loggia cen
tral do frontesipicio de S. Pedro. Quan
do S. S. appareceu, as tropas italianas, 
formadas em frente da Basílica apresen
taram armas, em honras do Soberano. A 
repercussão desse gesto, mesmo no Va
ticano, foi muito profunda, e desde então 
as possibilidades de resolver a pendência 
passaram a um plano de cogitações mais 
immediatas. Com o advento do Governo 
fascistas, sabe-se aue Mussollini declara 
com muita sympathia essa possibilidade, 

S . S . Pio XI 

annunciando que a formula de accôrdo 
será a seguinte: o Governo italiano en
tregará á Santa Sé a collina vaticana nos 
seus limites naturaes e com todos os seus 
edifícios e construirá um grande palácio, 
destinado aos cardeaes. A Santa Sé. por 
sua vez, entregará ao Governo italiano 
todas as propriedades que posssuo na ci
dade de Roma e em que se acham alojados 
os cardeaes. A Liga das Nações garante a 
independência do Papa, que será conside
rado como soberano independente, sendo 
concedido á Santa Sé o estatuto de Es
tado independente. Quanto as formulas é 
de crer que a discussão não tenha chegado 
ainda a esse periodo, mas o certo é que .a 
idéa de solução do clero entrou decisiva
mente nas cogitações dos dous Governos: 
o pontificio e ó italiano, sendo de crer 
que cheguem a termo feliz. E assim, mais 

uma vez, a prophecia de São Malaquias, 
em 1590, se confirmará, realizando o pon
tificado de Pio XI a sua definição lapidar 
Fides intrépida, suecedendo á Religio de-
populata, do seu antecessor. 

Os maiores geradores hydro-
electricos 

O salto de Niagara, a mais celebre 
fonte particular de força hydro-electrica, 
nos Estados Unidos, augmentará ainda 
mais a sua transformação de energia ele-
círica, por meio de dous gigantescos ge
radores, os maiores fabricados até hoje, e 
que serão installados no lado americano 
do grande salto, produzindo cada um 
87.000 H. P . , ou seja uma energia equi
valente á força muscular de 375.000 Ho
mens. Cada gerador pesará 700 tone.adas 
e terá uma altura de 35 pés e terá um 
diâmetro tambem de 35 pés, o -que OÒ 
faz os maiores do mundo, tanto em tama
nho, quanto em capacidade. Caicula-se 
que, com os novos geradores, a força pro
duzida no Estado de Nova York seja dj 
4.2 milhões, contia 1.3 de milhão que 
tem sido produzidos. Os 4.2 milhões de 
H. P . a produzir, de energia hydro-eie-
ctrica, em sendo produzidos, economiza
riam 40 milhões de toneladas de carvão 
mineral, ou seja mais do que o necessá
rio para accionar todas as industrias, em
prezas e íerro-carris, de sorte que o car
vão se usai ia apenas para aquecer as ca
sas. Além disso, essa economia, deixaria 
para outros fins 500 toneladas e 15.00J 
wagons, destinados actualmente ao trans
porte de carvão e mais de 400 milhões ue 
dollars de material ferro-viario. O cust.) 
mais reduzido de energia hydro-electrica 
economizaria por anno 140 milhões de 
dollars. 

Exposição do Império Britannico 

Em dias do corrente mez, no Wembley 
Pari. de Londres, será inaugurada a Ex
posição do Império Britannico, que mos
trara ao mundo todo o esforço, toda a 
grandeza e toda a magestade dessa grande 
sociedade de nações livres, que, sob a 
coroa de S. M. o Rei da Inglaterra cons
titue o maior império do munuo. Nesse 
certamen, haverá como que uma demons
tração collectiva de todas as possibilida
des britannicas, nas múltiplas variedades 
oe acção, de terras diversas, em todos os 
continentes, sob todos os climas, de innu-
ineras raças. Será, de certo modo, uma 
manifestação visível do que significa o 
Império, com as suas gentes varias, todas 
livres, vivendo numa larga cooperação, 
para a maior grandeza collectiva. Essa é 
Kjue se exhibirá, em toda a propulsão de 
suas industrias e de seu commercio, rea
lizando o formidável poder econômico 
britannico, alicerce de seu prestigio uni
versal. A idéa dessa Exposição foi proposta 
em 1913 pelo falleoido Lord Strathcona e 
se a guerra impedio a sua realização a 
seguir, o plano não ficou em olvido. Em 
1919, voltou o assumpto á ordem do dia 
c o Board of Trade o approvou, e S . M. 
o Rei houve por bem tornar-se o Patrono 
da idéa. Não tardou que o gabinete, pelos 
R. H. Visconde Miller, secretario das Co
lônias, e Sir Robert Horne, presidente do 
Board of Trade, tambem a adqptasse. 
Por fim, por proposta de Hon. Thomás 
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Walt. quando i In-• oureiro da União da 
Au-lralia apoiado pcln Hon. Sir cn«oige 
Í't«rlt«y. Vlto Comiiiissarin do Canadá, ficou 
resolvido numa reunião na Man.-ion llmi-
M« suti a presidência de R. II. Lord Mayor 
de Londres, aceitar inteiramente o pro
jecto de uma cirande Exposição em Lon
dres para propulsão commercial do Im-
,,,-rtò dando-lhe todo o apoio possivel. 
I in L\! de Dezembro de 1*.>J3, um acto 
especial do Parlamento autorizou o Go
verno de S. M. a contribuir para a Ex
posição, sendo então feito o convite offi
cial aos domínios pelo Ministério das Co
lônias e, por proposta do Alto Commis-
sario da índia, foi escolhido este anno 
para a sua realização. A Exposição que, 
como dissemos, será num dos mais bellos 
parques de Londres, no Wembley Park, 
terá vários pavilhões, salientando-se o 
Pavilhão do Governo Britannico. onde 
serão expostos os vários serviços officiaes 
e senn-officiaes nos diversos ramos de 
actividade governamental. Os domínios 
coloniaes e dependências do Império se 
representam por vários pavilhões, muitos 
delles cm estylos locaes, dando um aspecto 
curioso e singular ao Grande certamen. 
Haverá ainda palácios para exhibições es-
peciaes, salientando-se o d3 Engenharia, 
onde todos os seus progressos industriaes 
são expostos, em electricidade, viação, 
construcções navaes, mecânica, e o das 
Industrias, que merece especial referen
cia. Nessa exposição figura todo o esfor
ço prodigioso da manufactura britannica 
e so subdividem em varias secções; in
dustrias ehimicas, de fiação, textis, relo-
joaria e cutelaria, instrumentos de musi
ca, de sciencia, de sapatos, chapéos, e t c , 
ao todo 22 secções. Haverá ainda o mo
delo de uma mina de carvão, para dar 
uma idéa, incompleta embora, doi proble
mas da industria carbonifera e do seu ex
traordinário progresso, secções e^peciaes 
de agricultura, de arte, um grande stadium 
para 125.000 pessoas, parque de diversões, 
jardins, e t c , tudo, porém, com referencias 
definidas ao progresso e desenvolvimento 
do Império. Desfarte, a "Briti.ti Empi-
ro Exhibition" que se realizará em Lon
dres, em Abril a Outubro deste anno. será 
o espelho vivo de toda a grandeza e de 
todo o futuro do Império Britannico, na 
sua vertiginosa ascensão. 

O socialismo 

Para demonstrar o progresso socialis
ta na Europa, que parece o pensamento 
dominante na politica do veiho Continen
te foi feita uma estatística dos deputados 
socialistas nos vari >s parlamentos e a 
lereentasem que representam. E' preciso 
recordar" que, em 1900, no parlamento in-
slez só se sentaram 9 trabalhistas e hoje 
o Governo é trabalhista, na Allemanha 
estavam longe do poder, de que dispõem 
agora, emfim. que era minguada a sua 
representação, no entretanto em nossos 
dias é a seguinte: 

socialista, 30 do grupo socialista republi
cano e 15 eommunistas, o que eleva a 179 
a representação socialista, designando-se 
com is--i> todos aquèlles que pretendem 
unia modificação mais ou menos radical 
do regimen capitalista da sociedade. 

O Presidente Ebert 

Friedrich Ebert, a -quem o destino 
confiou a suprema direcção dos negócios 
de Allemanha, depois da revolução t r ium-
phante de 9 de Novembro de 1918 e quo 
foi eleito seu presidente em 11 de Feve
reiro de 1919 até 1925, se não é uma fi
gura empolgante, ou um estadista de me-
rit >s notáveis, tem tido a sabedoria de 
comprehender a situação de extrema dif
ficuldâdes do seu paiz, ao meio das dissi-
dias parlamentares e dos tempestades re 
volucionárias, orientando-a com prudên
cia e calma e isolando a sua autoridade 
suprema da enxurrada de tantas paixões 
delirantes. Não é um guia da nação, mas 
é um vigilante attento, procurando acco-
modar as situações, aplainar as difficul
dâdes, resolver os embaraços. Tem assim 
evitado maiores perturbações e seguido 
"uma politica honesta de conciliação", 

PAIZES : Dep. % 

Áustria 67 40.2 
Bélgica °8 3 6 . b 

Tcheco-Slovaquia 82 28. 
Dinamarca 48 32. 
Inglaterra 192 40 
França 5 0 8 b 

Itália 4 1 '•' 
Holanda 20 ~°-
Hunsria 25 10.2 
Polônia 41 1 0 -
Nomeara 8 5.3 
5-ue.na 93 40.4 
Miissa 43 21.7 

Embora o numero de socialista? de
clarados ia Camara franceza não tenha 
ai-gmeni-Kb desde o começo do século, não 
oe\e s^r es.yc.-v do que. além do partido 
social s-a official. ba 48 membros, que 
constituem os grupo; radical e radical-

P r e s i d e n t e Ebert 

como definiu a sua acção o Dr. T . Heuss. 
Filiado ao partido social democrata, em 
1905, foi feito membro da Commissão ex
ecutiva desse partido, que, em 1912, o 
elegeu ao Reichstag, onde a eua acção 
sempre se caracterizou por uma grande 
moderação, mesmo durante a guerra, na 
qual perdeu dous filhos, dos v que nella 
combateram. Quando foi da revolução de 
Novembro de 1918, que derrubou a mo-
narohia. Ebert aceitou a responsabilidade 
ao poder, que lhe entregou o ultimo chan
celler de Guilherme II, o principe Max de 
Baden, tendo merecido a confiança do 
povo, para ser o presidente da Republica, 
através do voto do Reichstag, que proro-
gou, contra a sua vontade, o mandato até 
1925. Pela constituição do Reioh, o presi
dente deve ser eleito por suffragio dire
cto. mas Ebert o foi pelo Reichstag, para 
evitar a exaltação popular, neste periodo 
de agitações, com uma campanha presi
dencial. O presidente Friderich Ebert 

-nasceu a 4 de Fevereiro de 1871, filho de 
um artista de Heidelberg e conta portan
to 53 annos. 

A radlotelephonla 

A radiotclegraphia, nos Estados Uni
dos já tem um capital investido superior 
a um bilhão de dollars. As 75 casas que 
produzem apparelhos e pertenoes radiote-
lephonicos, têm um capital de cerca de 
$ 1.900.000.000. Segundo as prhwipaaa au
toridades da industria, mais de 100.000.001) 
de dotllars foram investidos, de doui 
annos a esta parte, em construir appare
lhos transmissores. Ha 600 estações trans
missoras, gastando $ 30.000.000 por an
no para uso da nação. Calcula-se que Ü 
publico gastasse, na compra de 3 milhões 
de receptores, $ 100.000.000. A venda do 
petrechos para o ifalbrico de appareliho«i 
feitos em casa é tambem um factor consi
derável, tornando-se impossivel uma es
timativa, tal a quantidade e variedade. 
O progreso nos demais paizes não é menos 
assombroso. Estações transmissoras de 
grande potência se installam em toda 
parte na Europa. No Extremo Oriente 
uma empreza americana está construindo 
uma estação na Ohina destinada a com-
miunicar-se com as estações de Radio Cor
poration da America, no Haiti e Cali
fórnia. 

Um homem extraordianarlo 

Cousa rara hoje em dia, mas real
mente o Sr Syyid Cheikk Achmed Ab-
dullah Nadir Khan el-Iddrissich el-Dura-
ni desde o nome, é extraordinário 1 Nasceu 
em Kaboul (Afganistão) em 12 de Maio de 
1881 do Calendário gregoriano. Meio mad-
chu pela oi igem.of f icial boxer.depois ca
pitão no exercito inglez nas índias, acabou 
a sua vida militar como major-general do 
exercito turco. E' escriptor e Mme. Cle-
rnenccau-Jacquemaire acaba de traduzir 
para o francez The honourable gentleman 
und other. Actualmente está em Nova 
York, onde fez representar, em 1921, o 
Grand-Duc de Sacha Guitry, .q,uè adoptou 
cm collaboração com Lionel Atwill e pre
para para o grande producer David Be-
lasco uma peça, na .qual o mar terá o prin
cipal papel. Em francez escreveu Chansons 
couleur puce (1900) e, no mesmo anno, 
uma peça La carotte representada em 
Pariz. Esse homem surprehendente tem 
42 annos e ainda poderá nos espantar 
muito. 

Os maiores Judeus 

A Jewish Tribune, de Nova York, fez 
um inquérito para saber quaes os doze 
judeus contemporâneos mais eminentes e 
o resultado, pelos votos de seus leitores, 
foi o seguinte: 

Einstéin, (allemão) o maior physico 
do mundo, cujas theorias revolucionaram 
a Cosmologia; Brandes, (americano) (?) o 
grande critico literário; Weizmann, (in
glez; o notável chimico, chefe do movi
mento idealista do Sionismo; Lord Rea-
üing (inglez) adv gado de grande nomea
da; MarstiA.il, (americano), grande consti-
tucionalista; Braudeis (americano) Juiz 
da Côrte Suprema; Zangwül (inglez), es
criptor de alto mérito e defensor da 
causa judia; Nathan Straus (americano) 
cujo nome de philantropho é assás conhe
cido; Bergson (francez) o maior philoso
pho contemporâneo; Stephen Wise (ame
ricano) rabino de reputação mundial; 
Bialik (russo) que faz reviver a antiga 
lingua do seu povo em poemas; Schimi-
tzteter (austríaco) um dos grandes escri
ptores modernos. 

Lenine 

Na Grande Revue, Mme. Tatiana 
Alexinsky escreveu as suas impressões 
sobre Lenme e dellas extrahimos o se
guinte: "Não tendo nunca visto Lenine 
de perto até a revolução de 1905, pois 
sempre viveu no extrangeiro, fazíamos 
delle a idéa d-e um revolucionário "sans 
peur et sans r e p r o c h e . . . " , Assim, tive 
uma decepção ao vel-o, em 1906, num 
meeting nos arredores de Petersburg! 
Não foi somente a sua figura que me 
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impressionou desagradavelmente: calvo, 
com uma barba amarellada, maçãs mon-
goes e um olhar sem bondade, mas tam
pem a sua condueta durante o meeting. 
Quando se vio a cavallaria carregar a 
multidão e gritarem 'Os cossacosl", Le
nine loi o primeiro a iugir . Saltou por 
debaixo de uma bar re i ra ; seu chapeo 
coco cahio, pondo a nú o seu craneo que 
suava e pr imava ao sol. Cahiu, levantou-se 
e continou a c o r r e r . . . Experimentei um 
sentimento singular Sabia muito bem 
que não tinha outra cousa a fazer senão 
salvar-se. Mas ainda ass im. . Fenso em 
Baokounine e prefiro esquecer o meu 
primeiro encontro com Lenine ." Outras 
anedoctas sobre Lenine revelam o seu 
caracter solitário e pérfido, de uma 
grande firmeza, mas maohiavelico. 

Foch julgado por Henry Wilson 

Lord Riddell que servio na Confe
rência de Versalhes como intermediário 
entre Lloyd George e os jornalistas, 
acaba de publicar uma interessante opi
nião do general inglez Sir Henry Wilson 
sobre o marechal t«och. "Quasi todos os 
outros militares — diz Sir Wilson — 
procuram raciocinar até o fim. O p ró 
prio Foah raciocina até um certo ponto 

e ahi chegando mentalmente dá um 
salto, um salto que quasi sempre lhe é 
bemsuecedido. Foi o que fez numa das 
crises mais graves da guerra. Todos os 
outros chefes queriam seguir um certo 
plano e nós todos apoiávamos nossas opi
niões em argumentos. Foch era de pa
recer contrar io; seguia a nossa argu
mentação até certo ponto, e então, men
talmente dava um salto. Nesse momen
to, teve a coragem e a determinação de 
conservar-se fiel á sua opinião e os 
acontecimentos lhe deram razão . ' 

O processo Hittler-Ludendorff 

Depois de longos debates, que se 
prolongaram por mais de um mez, a 
Côrte de Justiça de Munich proferiu o 
seu veredictum, no processo movido 
contra os "leaders" do movimento se-
dicioso da Baviera, de 8 de Novembro de 
1923, a cuja frente estavam o Capitão 
Adolf Hittler e o feld-Marechal Eric von 

Eric von Ludendorff 

Ludendorff. Como se sabe, aquelle foi 
condemnado a cinco annos de prisão, e 
este declarado "não cuipado", absolvi
do portanto, sendo os demais cúmplices 
condemnados a penas menores. Sao co
nhecidos os pormenores do processo, 
através dos telegrammas, mas vamos dar 
o resumo do interrogatório de Luden
dorff perante a Côrte Suprema, cujo pre

sidente se dirigiu ao Marechal, sentado 
entre os réos, nestes termos: 

"Posso solicitar-lhe a exposição da 
sua attitude no curso dessa questão?" 
Respondeu Ludendorff: "Fui levado á 
tentativa de 21 de Outubro, quando sou
be que o Estado bávaro obrigara jura
mento á Reichswehr, acto em que vi 
uma mutilação e uma violência á Con
stituição. Posto não seja part idário da 
Constituição de Weiner, devo fazer essa 
declaração. Envelheci sob o peso da 
guerra e amo o povo. Ao que me parece, 
a decadência do meu paiz e as desgraças 
sobrevindas ao meu Imperador e á fa
milia Wittelsbach náo são imputaveis ás 
violências externas, mas á própria Alle
manha. Sou inimigo do maxismo e do 
communismo; o judeu não pôde com
prehender o que temos no coração e o 
povo não deve esperar delle a liberdade; 
é por isso que sou contra os judeus" 

Se Ludendorff é antisemista, não 
sympathisa tampouco com os ultra mon-
tanos. Verificou, depois da guerra, que 
eram devidas, em grande parte, á politi
ca do centro, as perdas territoriaes da 
Allemanha. Em 1918, a Baviera queria 
concluir uma paz em separado. Luden
dorff entrou em relações com Von Kahr. 
Em 1920, cogitava-se nos meios de Von 
Kahr da questão da incorporação da Áus
tria, sem a Baixa-Austria e Vienna á 
Confederação allemã, e Ludendorff com
bateu essa idéa como anti-allemã, por
que os catholicos teriam então prepon
derância na Allemanha e a Prússia pro
testante seria sacrificada. Mostrou-se 
irritado com o Papa, a propósito do dis
curso de S. S. na canonisação de Joan
na d'Arc. 

"Para mim, Ludendorff, — concluiu 
o famoso cabo de guerra — os meios di
rigentes do partido popular bávaro fa
ziam uma politica que desviava a Alle-
ir.anha do seu verdadeiro caminho" 

Embora absolvido, por sentença 
cujas razões políticas parecem prevale
cer sobre as judiciarias, Ludendorff, ao 
que consta, será convidado a abandonar 
o território bávaro. 

Bibliotheca Ibero-Americana 

Inaugura-se em Washington a "Bi-
blioüieca Ibero-Americana", na Univer
sidade Catholica dessa capital, constante 
dé 40.0UO volumes e folnetos, e que foi 
offerecida a esse Instituto pelo Sr. Oli
veira Lima, escriptor e dipiomata brasi
leiro. A entrega dessa valiosa bibliotheca 
revestio-se Ue grande solemnidade, tendo 
o Sr Oliveira Lima, áb offeital-a, expli
cado a sua significação, pois "não está 
destinada a ser unia necropole de livros 
velhos, muitos delles embora raros e va
liosos! Estabelecerá relações coin OÜ 
centros de cultura da America Latina, 
afim de obter novas publicações e assim 
permittir aos leitores uma vista contem
porânea do seu movimento intellectual. 
Pretendo dedicar-lhe, bem como á minha 
cadeira, o melhor da minha experiência 
e da minha diligencia." Agradecendo a 
bibliotheca, o Reitor da Universidade, o 
Bispo Shahon, abundou nas mesmas con
siderações dizendo que a ella "nenhu
ma outra ultrapassa para o fim do conhe
cimento do grande continente franqueado 
aos flhos da velha Europa pela fé de 
Colombo e pela generosidade de Isabel, 
elles (a Sra. e o Sr. Oliveira Lima) 
decidiram presenteail-a á Universidade 
Catholica da America como um eloqüen
te e permanente penhor da boa vontade 
do mundo ibero-americano para com os 
Estados Unidos da America. E' na ver
dade um singular privilegio assistir ao 
nascimento de uma instituição pacifica 
e humanizadora que pertence, justamen
te com o Christo dos Andes, o Canal do 
Panamá e as novas conquistas do espaço 
ao numero das mais benéficas agencias 
de paz no Novo Mundo." Não podemos 
deixar de registrar com muita sympathia 

esse gesto do Sr. Oliveira Lima, com a 
collaboração valiosa da Sra. Oliveira 
Lima, que virá facilitar o desenvolvi
mento das relações inteliectuaes da Ame 
rica latina com a grande Republica do 
Norte exactamente aquèlles em que h t 
mais por fazer. O Sr Oliveira Lima, 
ao que sabemos, afim de ampliar a 
sua acção nesse sentido, pretende fun
dar unia cadeira de lingua portugueza e 
varias bolsas para facilitar o estudo do 
nosso idioma nos Estados Unidos, com 
o que terá acrescidos os benefícios que 
vem prestando k cultura latino-ameri
cana 

O gabinete francez 

A queda inesperada do Gabinete 
Poincaré, em França, por uma questão 
de somenos, causou a mais viva impres
são e a maior surpreza, pois nada indi-

Raymond Poincaré 

cava que houvesse qualquer desapprova-
ção nacional á politica enérgica do emi
nente estadista que, ainda agora, na bai
xa do franco, revelara uma firmeza de 
acção decisiva e victoriosa. Depois fo
ram as cousas melhor explicadas. Have
ria certa inhabilidade politica no Minis
tro das Finanças e a votação fora tumul
tuaria. Dcsfarte, o Presidente Millerand 
encarregou de novo, o Sr. Poincaré de 
organisar Gabinete, encontrando este o 
mais completo apoio na opinião publica, 
de que a imprensa foi interprete unani
me. De novo no poder, o Sr. Baymond 
Poincaré proseguirá na sua obra de re-
construcção da França, da qual tem sido 
infatigavel e convicto obreiro, sendo oue, 
no novo Gabinete, mais consistente é o 
apoio politico, com a entrada de elemen
tos prestigiosos, como os Srs. Selves, Lou-
cher e de Jouvenel. 

Hugo Stinnes 

O grande industrial, que falleceu na 
Allemanha, a 10 do corrente, com uma 
das maiores fortunas mundiaes, não at-
tingiu essa prosperidade, como tantos ou-
outros, pelo acaso feliz, ou simplesmente 
por circumstancias propicias, mas por 
uma visão genial de negócios, e por uma 
capacidade vertiginosa de acção. O seu 
nome, de prestigio universal, era um sym
bolo de energia triumiphante e, por isiso 
mesmo, da sua pessoa muito se orgulhava 
a Allemanha, sobretudo na hora presente. 
Uma agencia telegraphica assim descreve 
a sua figura: grande, mas não alto. Ere-
cto, mas não teso. Nem delgado, nem 
muito reforçado. Typo commum, na ap-
parencia physionomica. Cabellos pretos 
e rentes. Barba espontada. Rosto palli-
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do. Olhos pequenos, apertados c pene
trantes. Mobil. Aslulo. Sem grande pro
fundeza. Firme em pontos de honra. A' 
primeira vista, causava bôa impressão. 
Não era orador. Elocução lenta, arrasta
da t« balbuciante. Quando falava, entre
tanto, suas palavras significavam alguma 
ciosa. Observador agudo. Considerava 
tudo como relativo. Interesses: seu tra
balho, seus trabalhadores, sua pátria e 
.sua fortuna. Resoluto. Sua palavra era 
Jei entre seus collegas e directores. 

Hugo Stinnes nasceu no anno de 
LS70, a 12 de fevereiro, em Mulheim, no 
Rhur, filho do negociante Hugo Stinnes 
v de Adelina Coupierme Stinnes. EAle 
foi o mais frio obstinado calculador dos 
homens da Allemanha — o homem que 
I eduzia o valor de todas as coisas a ouro, 
a serviço, a producção, a força, a fim po
litico. Estudou no gymnasio real e ter
minou o seu curso sem embaraços. Be-
cebido o gráo em 1888, seguiu para Co-
blenza, afim de praticar no commercio 
com Karl Saeter, mas pouco se demorou 
ali, por se ter depressa aborrecido com 
a iniciação. Durante alguns mezes, tra
balhou como mineiro, no desejo de co
nhecer praticamente todos os aspectos da 
industria do carvão. Em 1889 matri
culou-se na Academia de minas de Ber
lim. Em 1980 entrou para a firma com
mercial de seu avô, Mathias Stinnes, na 
(mal a sua mãe havia conservado uma 
quinta parte. Hugo Stinnes mal demorou 
ali dois annos, resolvendo, então, fundar 
a sua própria casa, com o capital de 
í.0.000 marcos. Contava nessa época 23 
annos de edade. 

Sua prosperidade foi phenomenal. 
Estendendo o seu primitivo campo de 
actividade. não tardou a adquirir mais 
carvão, mais companhias distribuidoras 
Ut carvão, jornaes, fabricas de tijolos, 
fazendo a acquisição de navios para a 
navegação interna e oceânicas. Antes da 
guerra, sua fortuna já havia attingido a 
40.000.000 de marcos. Seu poder era 
uma coisa formidável. Os membros do 
gabinete faziam-Mie confidencias. E o seu 
poder foi augnientando. Stinnes Compra
va para si tudo que lhe parecesse asse
gurar-lhe lucros compensadores. Hotéis, 
emprezas dt- electricidade, todas as mo
dalidades de industria cairam sob o seu 
controle. 

No correr da guerra as empresas dt 
Stinnes expandiram-se com redobrado vi
gor. Dispondo de materiaes absolutamen 
I I indispensáveis ao êxito da continua
ção da luta, Stinnes empolgou na esphera 
financeira e industrial da Allemanha. 
Stinnes passou á situação de personagem 
freqüente no conselho confidencial do 
-eu governo. Stinnes advogou a importa 
ção na Alhnianha de trabalhadores beJ 
gas durante a guerra — medida esta qu'. 
foi recebida com grande hostilidade p«-
los alliados. Sua fortuna cada vez mais 
avultava. Grande parte do seu dinheiro 
cia collocada em bancos neutros, fugindo 
assim aos impostos sobre lucros de 
guerra. 

Nos dias da revolução que poz por 
terra o governo monarchico Stinnes man 
teve-se quieto, deixando que passasse a 
lormenta. Quando as coisas voltaram à 
normalidade, elle se atirou de uovo a 
prossecução da sua obra, comprando 
tudo quanto valia a pena. Diz-se que 
elle custeou sosinho toda a campanha da 
Volkspatei. Apresentado candidato, por 
por esse partido, foi eleito para o Beich-
stae. 

Stinnes representou a Allemanha na 
conferência com os alliados em Spa, onde 
usou de linguagem franca demais contra 
a "entente" provocando essa sua atti
tude grande escândalo. 

Em 1922 concluio elle o famoso ac
côrdo Stinnes-Lubersac, para a recon-
strueção das reí-iõ.-s devastadas da 
França. 

As conferências da "Villa Kyrlal" 

O Sr Freitas Valle, o brilhante es
criptor e o magnifico poeta, que conhe
cemos sob o pseudonymo de Jacques 
d'Avray, continuará este anno, no en
canto da "Villa Kyrial" que é um dos 
:nais nobres centros inteliectuaes de São 
Paulo, com aquelle grupo de artista:? e 
escriptores que a freqüentam, os seus 
c^clcs de conferências, devendo iniciar-
se em breve o de 1924, que será o quin
to, knlre nôs, se não faltam salões ele
gantes e mundanos, são ainda raros os 
que reúnem escriptores e artistas. c<»mo 
faz o Sr. Freitas Valle, em S. Paulo, que, 
na " \ i l l a Kyrial", realiza todos os annos 
varias e suggestivas conferências, com o 
melhor êxito. No cyclo deste anno, fat
iarão, entre outros, os Srs. Freitas Val
le, Elysio de Carvalho, Mario de Andrade, 
Guilherme de Almeida, Martins Fontes e 
outros, o que garante o magnifico sue
cesso dessa nova série. Isso, aliás, re-
flecte muito bem o alto espirito e a so
lida mentalidade do Sr. Freitas Valle, 
que conduz a vida como um estheta, cer-
cando-a de beileza e de emoção. A "Villa 
Kyrial" é um exemplo formoso do seu 
temperamento de artista, desses artistas 
que dominam as.coisas, gosando-as inten
samente e transformando-as na sua es
thesia. 'Nesse centro de espiritualidade é 
que o Sr Freitas Valle reúne numerosos 
inteliectuaes, para conferências, leiíuras 
e pile trás, tornando a "Villa Kyrial" 
um ambiente privilegiado de intelligencia 
e sensibilidade. 

Onestaldo de Penna fo r t—PERFU
ME—Ed. de P imenta de Mello & C.—Rio 
— 1924. — Este livro de poemas é triste. 
O perfume das flores que o poeta colheu 
no seu jardim interior, traz o veneno da 
melancolia e quem o aspirar terá a alma 
inquieta numa sombra de saudade e de 
renuncia. Não conhece a fe l ic idade. . . 

"Felicidade! sonho azul da mocidàde! 
Amphora cheia de perfumes de mil boc-

cas, 
perfume cheio de caricias loucas, 
eu só conheço a tua irmã Saudade... 
Não foste feita para mim... Felicidade!" 

Tambem o amor lhe parece uma il
lusão e toda a vida enganosa, e tudo 

Palavras, palavras e palavras... 
Algumas sem sentido, sem razão 
de ser; outras, allucinadas como as lavas 
de um vulcão... 
Mas sempre as mesmas.. . palavras... 
{Ouve o meu silencio...)" 

Mas o poeta se compraz nessa illu-
zão com estranha volúpia e esse mysterio 
constante, que o atordoa, tambem o deli
cia, porque a Esperança, mesmo que se 
desengane, é sempre e s p e r a n ç a . . . Por 
isso na sua melancolia ha invocações e 
vozes de desejo 

"Olha: ha muito que o sol fugiu da 
scena... 

Alguém caminha para nós, alguém... 
Abre esse cofre mágico que encerra 
O teu amor... porque o luar já vem..." 

Será talvez a magia da arte que o 
consola e enleva, na sua exaltação e na 
sua anciã. A sua poesia não é feita da
quelle complicado arsenal de imagens e 
deidades, artificiaes e gastas, com que 
certo parnasianismo de segunda mão faz 
entre nós continuas passeiatas de carna
val litterario, mas vém de uma emoção 
intensa e com movi da diante das coisas, 
transformando-se em arte pelas vozes in
teriores e sinceras, sem recursos e sem 
virtuosismo. A poesia do Sr. Onestaldo 
de Pennafort, na sua simplicidade, tem 
o mais delicioso encanto, fazendo da arte 
uma libertação e não um instrumento 
complicado de fôrmas e de fôrmas, falso, 
inútil e infecundo. . 

B. Morales San Mar t in : FIDELI-
DAD CONJUGAL—Ed, Cervantes , Bar 
celona. Uma nova novela acaba de ser 
editada pela Editorial Cervantes, que 
constitue um optimo repertório de boas 
letras, sendo a presente do escriptor e 
acadêmico Bernardo Morales San Mar
tin, na qual fixa com profunda intensi
dade dramática um episódio da vida dos 
homens humildes e simples da povoação 
maritima de Valencia, na Hespanha. Li
vro que nos desperta a mais viva emo
ção. 

Rosa Silvestre: DIFFERENÇA DE 
RAÇAS — Por tuga l ia editora. L i sboa . 
1923 — Escripto com graça, penetração 
e força, ecse livro nos offerece uma lit
teratura interessante e nova, na elegância 
de seu estylo, na factura dos diálogos e 
na sua architectura de romance, revel-
lando a mão segura de sua autora. As fi-
ffuras são marcadas com vigor e a fabu-
lação permitte a discussão das idéas nes
se interessante estudo de psychologia 
humana. 

Dr. Joaqu im Felicio dos San tos ; 
MEfaORÍAS UO DiSTHlCTO DIAMAN
TINO — Liv. Castilho, 1924 — Nessas 
memórias referentes á Comarca de Serro 
Frio, em Minas Geraes, precedido de uin 
estudo biographico do autor pelo Dr. 
Nazareth Menezes, ha um admirável re
pertório de informações e notas sobre u 
conquista e exploração do ouro do Serro 
Frio, desde as primeiras bandeiras que 
desvendaram esse serro, nos fins do sé
culo XVII, através de toda série de peri
gos e tormentas, até a ruina da estação, 
no começo do século passado. Nesse alen
tado volume ha uma copia preciosa de 
documentação, do máximo interesse e 
constitue um esforço significativo para o 
levantamento da historia do Brasil, no 
periodo das minerações, que foi das 
maiores revelações da Ter ra . 

Antônio Bot to : MOTIVOS DE 
BELLEZA — Por tuga l ia editora. Lis
boa, 1923. — Neste livro se reúnem ver
sos, uma peça de theatro, uma conferên
cia e outros trabalhos de Antônio Botto, 
que nos revelam o artista requintado e 
subtil, de uma extrema sensibilidade, 
cujos versos, segundo Teixeira de Pas-
chaes, "são expressões sentidas de dôr 
e de amor perturbado até á loucura" 
Sobretudo poeta, um dos maiores poetas 
portuguezes, no conceito de Aquilino Ri
beiro, toda a sua obra é feita de intensa 
poesia, numa exaltação continuada e vi
brante . 
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0 ENDEREÇO D "0S L U S Í A D A S " 
•'Empurrar a porta aberta", de uma 

certeza, que ha tres séculos e meio se 
discute... , quando a evidencia nos está. 
desde muito, saltando aos olhos serta 
obra descuriosa, se tratar de novo o as
sumpto não nos permittisse estudar as ra
zões 'artísticas" e "ethicas". de duas ou 
tres. das duas grandes injustiças d'Os Lu-; 
siadas... São os casos de Vasco da Gama, 
de Bartholomeu Dias e de Fernão de Ma
galhães . * 

Começam os Portugueses sua vocação 
maritima. A fé leval-os-ia á terra de In
fiéis, perseguidos até ahi, depois de ex-
pellidos da Peninsula: 
E assi não tendo a quem vencer na terra 

Vai cometer as ondas Oceano. (II 48.) 

E" D. João I : 

Este é o primeiro rei que se desterra. (II 48). 

tholomeu Dias. com duas pequenas ca
ravellas, alcança o Oriente, sem o saber, 
em meio de uma tempestade, e, só tor
nado, descobre que passara a meta antár
tica do continente Africano que elle cha
mou o Cabo das Tormentas, e que Dom 
João II. que -via mais longe, na aspiração, 
mudou em Cabo da Bôa Esperança.. 
Proseguia o sonho Português e este era 
o seu momento capital.. Agora, achado 
o caminho, era só alcançar a índia. 

Camões que não esquece D. João I, 
como vimos, rende a sua homenagem a 
D. Henrique: a fama" nos mares o pu-
brique por seu descobridor" (VIII 39), 
tendo já falado das "novas ilhas", "e os 
novos ares que o generoso Henrique des
cobriu". (V. 4) De Bartholomeu Dias, 

Ceuta é tomada em 1415; o infante' 
D. Henrique armado cavalheiro na Mes
quita moura, transformada em Igreja 
christan, recebe ahi a iniciação das no
ticias e fábulas, de terras a descobrir, na 
costa d'Africa, caminho talvez das Inaias, 
e além dessa, da África occidental. para 
as bandas da Ethiopia, do lendário Preste 
João das índias, cuja piedade ^eria arri-
mo das pretenções possíveis dos Portu
gueses: a Fé de D. João I teria duas fi
lhas heróicas, na Ambição R na Curiosi
dade do Infante de Sagres. 

Porto Santo foi descoberto em 1418; a 
ilha da Madeira em 1419. Em 1432, com
pletava-se a descoberta do archipelago 
dos Açores. Em 1454, dobrava-se o Cabo 
Bojador A malograda expedição de Tan
ger, em 1437, se arrefece o ardor militar 
de D. Henrique, não diminuiu em nada 
suas aspirações marítimas. Para diante! 

Em 1443, 6 vingado o Cabo Branco. O 
Senegal alcançado em 45; em 47 o Rio 
Grande; em 48 a Serra Leoa. Em 56 é a 
vez das ilhas de Cabo Verde; em 62 é a 
Costa de Guiné. Quando, em 60. morre 
o infante, a impulsão para o ainda des
conhecido seria irreprimível, pois ^1.700 
milhas geographicas, de Cabo Não, ao 
Cabo Mesurado, ficavam reveladas ao 
mundo. O sonho do caminho marítimo 
das índias realizava-se... 

Em 71 á a Costa da Mina; em 84 é o 
Zaire ou Congo; em 1486, finalmente, Bar-

porém, nem mesmo o nome, nem a faça
nha. Apenas "a meta austrina da espe
rança bôa" (IX 16), uma metaphora para 
designar o limite sul da Boa Esperança, 
personificado anteriormente no Adamas-
tor, 

Eu sou aquelle occulto e grande cabo 

A quem chamais ™»« outros Tormentorio 
(V. 50.) 

"Vós outros", os Portugueses, como são 
elles a quem se refere, na ameaça: 

Aqui. espero tomar sr. não me engano 

De quem me descobriu summa vingança (V.44) 

(Este numero contem 36 paginas) 

E ainda quando começam as novas ter
ras descobertas pelo Gama, além das que 
ficariam atrás e foram o limite de Bar
tholomeu Dias, diz o Poeta, pelo nave
gador : 
Aquelle ilhéu deixamos onde veio 
Outra armada primeira que buscava 
O Tormentorio Caba, e descoberto 
Naquelle ilhéu feté seu limite certo (V. 65.) 

"Outra armada anterior",^.. nós te
ríamos dito: a de Bartholomeu Dias. Com 
tendência a individualizar o esforço col-
lèctivo, Camões não o fez, por um pro
pósito não dissimulado em todo o seu poe
ma, em que celebra aos Lusitanos ou Lu
síadas, de preferencia, a alguns delles, no-
minaes heróes dos feitos de todo um 
povo. Mas, não o fez aqui, principalmente^ 
pela mesma razão que tendo de cantar 
um grande feito marítimo, que havia de 
ser o episódio central de uma epopéa na
cional, beria diminuir o interesse deste, 
commemorar individualmente os outros 
heróes marítimos, que o precederam 'e 
lhe prepai>m a gloria. 

Por isso Gilianes.. Affonso Gonçalves, 
Nuno Tristão, Álvaro Fernandes. Pedro de 
Cintra, Sueiro da Costa, Azambuja, Dio
go Cão, Aveiro. Bartholomeu Dias. . . e 
outra e outros, não são mencionados, se
quer sem que a injustiça se faça, pois 
que estão incluídos nesses Lusiadas, que 
so cantam desde os primeiros versos da 
epopéa. Representando em Adamastor o 
maior perigo natural da travessia, aberta 
a porta do Oriente com a transposição 0 
desse cabo de Bôa Esperança, ficaria ao 
Gama apenas o que ficou — acabar de 
realizar o. sonho Português, de chegar, as 
índias, partidos de Lisboa, os Lusiadas.. '. 
Aliás, isso mesmo não dissimularia o 
Poeta, reduzindo o Gama ás proporções 
justas da Historia. . 

A injustiça relativa ,< Bartholomeu "•< 
Dias parece-me, pois. obrigada por um 
recurso de arte, p de não diminuir o 
feito central do poema, o pretexto mes
mo da epopéa, que essa celebraria ape
nas, e tudo,, os Lusiadas. 

O caso de Fernão de Magalhães não 
parece apenas isto, mas o de uma seve
ridade patriótica: por omissão, Bartho
lomeu Dias* por demasiado rigor 

O Magalhães, no feito com verdade 

Português, porem não na lealdade (X. 140.) 
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Camões compreiMiil.Mi que á gloria 
Portuguesa não seria insensível dar a 
volta á terra, completando o periodo do 
mundo, ainda que não fos-e mais que por 
este MTMI immortal: 

B ir mais mundo houvera lá chegara (IX 14.) 

E compreendeu tanto, que não recuou 
diante de um anachronismo... Júpiter 
invocado por Venus, durante a viagem 
do Gama, em lilJ7, refere-se ao estreito 
de Magalhães, só descoberto em 1520: 

Que nunca se verá tão forte peito 
Do Oangetioo mar ao Qaditano 
Nem das Boreais ondas ao estreito 
Que mostrou o aggravado Lusitano- (1155.) 

/ 
Rotenha-se esse "mostrou", passado, e 

esse "aggravado Lusitano", que é a mesma 
linguagem de Thetis, quando, desta vez, 
prophetiza: 

Mas é razão tambem que no Ponente 

De um Lusitano wm feito inãa vejais 

Que ãe seu rei mostrando-se aggravado 

Caminho ha de fazer nunca cuidado. (X. 138 ) 
Que a façanha era bem digna de Lu

síadas está na insistência: 

Ao longo desta costa que tereis 

(isto é, desta costa do 
vossa, depois de 1500) 

Brasil, que será 

Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhães... (X. 140.) 

E mais avante o estreito que se arrea 

Co nowe delle agora o qual caminha 

Para outro mar e terra que fica onde 

pow suas frias asas o austro a esconde (X- 141.) 

(este "agora" de Thetis, é anachronico, 
como o "mostrou" de Júpiter^ 

Depois, outro signal dessa importância, 
é que o Poeta não esquece nunca de no
mear ao Magalhães, devidamente de "Lu
sitano", e até com a justificativa da pe
cha que lhe imputa: "aggravado Lusita
no", e por duas vezes (II 55 e XI 38~ 

E' o epitheto de João de Barros. "ag
gravado del-Jlei {Décadas IIT. liv C. 
eap. VIII) e virá a ser Gaspar Corrêa, 
nas Lendas da índia (t. II p . II). resu
mindo os autos do processo.... "o qual 
Fernão de Magalhães indo ao reino alle-
gando a el-rei seus serviços e pedindo em 
satisfação que lhe acerescentasse cem 
réis em sua moradia por mês, o que lhe 
el-rei denegou, por lhe não cair em graça, 
ou porque assim estava permettido que 
havia de ser; Fernão de Magalhães disto 
aggravado, porque muito pediu a el-rei e 
elle o não quiz fazer, lhe pediu licença 
para ir viver com quem lhe fizesse mercê, 
em que alcançasse mais dita que com 
elle. El-rei lhe disse que fizesse o que 
qui^sse; pelo qu- lhe quiz beijar a mão, 
que lhe El-rei não quiz dar" 

Injustiça e ML". -:•: Made que iriam dar a 
Castella a ç.oria da circumnavegação do 
i«iobo. A Camões, taes deslizes do poder 
real náo deviam ser extranhoí para não 

falar das próprias injustiças que soffre-
ra, aquellas que eram sorte geral: 
Culpa ãe reis, que as vezes a privados 

Dão mais qUe a mtt que esforço e saber 

tenham (VIII. 41.) 

Como, apesar disso, de reconhecer a 
qualidade de "aggravado", exaltando a 
proeza, diz que o heroe era, "no feito, com 
verdade Português", "porém, não na leal
dade"? 

Evidentemente, uma injustiça. E' que, 
para Camões, acima dos aggravos dos reis 

latido furioso, a Messiada, á Benriada, o 
poema poderá ter um endereço pessoal; 
poderá ter o do fim a attingir, perdido 
ou recuperado, ou evocado, como a lixada, 

a Pharsalia, a Jerusalém libertada, a Di
vina Comedia, o Paraíso perdido, a Lenda 
dos séculos: o poema de Camões poderia 
«hamar-se "Vasco da Gama", ou "As ín
dias" Não, — chama-se, inconfundivel
mente, — "Os Lusiadas" 

Não precisaria de mais, se não fosso 
próprio do caracter humano a contradl-

*>.iu'r,'3.?i:y-'#¥*'r.A*B."'Hn?r v^» w ^ r * y : . T T. Z T*"T 

<^'MMméMIM:d:M. 

Luiz de Camões 

injustos, estava a Pátria, sem culpa, e 
que se deve servir sem reserva e sem in-
fidelidade, ainda a provocada: o homem 
não terá nunca razões contra o patriota; 
a deslealdade contra Portugal, implícita 
num serviço, e glorioso, a Castella. foi 
causa da severidade. 

Injustiça opposta seria attribuir o 
Poeta a Vasco da Gama toda a gloria por
tuguesa das navegações, por havê-las 
completado: o que evidentemente é sem 
razão Como a Odyuéa, a Eneida, o Or~ 

(Por Oèrard, ed. Morg. de Math.) 

ção, até á verdade. Nab é de um camo
niano e dos maiores, de Epiphanio Dias, 
isto que clama á razão: "Negar que Vasco 
da Gama é o heroe dos Lusiadas e fallar 
de um "heroe collectivo" é fingir desco
nhecer o valor technico do termo heroe, 
e cerrar os olhos á evidencia"! 

Entretanto, na pagina anterior, que o 
seu mau humor contrariante, até de si 
mesmo, inspiraria a este sábio, fugira, a 
esta, evidencia, repetindo o que vioha 
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sendo visto de longe: "Pondo em effeito 
o intento de cantar: 

o peito illustre Lusitano 

A quem Neptuno e Marte obedeceram. 

Camões'.-., etc. 
Felizmente, o que esse lusíada contra

ditório vê mal, outra grande autoridade, 
e de estrangeiro, não vacilla: "0 poema 
dos Lusiadas contem, de facto, diz D. Ca
rolina Michaelis, a historia poetizada das 
obras gloriosas do povo inteiro, tanto por 
terra como por mar. A confirmar esta 
definição temos declarações formaes do 
poeta. Logo no introito: "As armas e os 

CAMÕES 

O que mais admiro em Luiz de 
Camões não é o sentimento proifun-
do e intimo da natureza, principal
mente da natureza maritima; não 
é o seu enthusiasmo épico pelo pas
mado nacional; não é o seu respeito 
de artista do Renascimento e de 
cavalleiro pela mulher, pela dama; 
não é a sympathia do seu espirito 
pelo pantheismo hellenico; não é 
nem a sua graça inimitável, o seu 
lyrismo suave, nem a suà "fúria 
grande e sonorosa": é a intuição 
positiva que reluz na sua obra, é a 
compTohensão genial da larga e 
funda influencia dos descobrimen
tos na historia da civilização. E' 
verdade que elle interpretou essa 
influencia no sentido do alargamen
to d" fé catholica, e o fez como 
épico em cuja alma enlevada o sen
timento do passado glorioso, em 
que a lei de Christo dominara for-
i emente, accentuava-se, enchendo-o 
dassombros; é verdade que para 
elle a nova éra ipieiada, que o novo 
estado social que se formava re-i 
«olver-se-hia na christandade, que 
os velhos reis portuguezes estende
ram pelas "terras; viciosas de Áfri
ca e da Ásia" Mas o que é tambem 
certo é qué no seu espirito ülumi-
nado pelas noções das sciências as
tronômicas e physicas, foi grandiosa 
e altamente sentida a impressão 
daquella renovação e gênese social; 
o que é eerto é que o movimento 
que impellia a humanidade, que a 
agitava, que lhe dava uma_ nova 
alma, uma nova comprehensão das 
eoisas, presenfíu-lhe Camões toda a 
grandeza e importância. E essa in
tuição genial, que é o que constitue 
a força dos grandes espiritos, é pre
cisamente o que fôrma a gloria 
maior de Luiz dp Camões. 

1880. 

ANTÍIBAL ' FALCÃO. 

na monumental edição de 1817, e por um 
Whielm Storck, nesse outro monumento 
a "Vida de Camões", nos nossos dias . . . 

Camões fez entretanto tudo para ser 
entendido. O endereço patriótico, tradi
cional, e o prophetico, nacional, antes qu«: 
dynaslico ou pessoal, mil e uma vezes está 
apontado no poema. Quando a Vasco da 
Gama, > bem que seja immensa. a honra 
que lhe confere, pessoalmente, ha som
bras no esboço de sua figura, como se o 
Poeta tivesse querido, e quis, marcar 
que elle ou outro lusíada, comtanto que 
fosse lusíada, seria capaz de levar a cabo 
a empresa irresistível de conduzir os 
Portugueses ás índias. 

O final do Canto V no-lo revela, com 
meridiana clareza. 'Sim "estas navegações 
que o mundo canta", são inferiores, certo, 
a esta", "que o céu e a terra, espanta" 
(V 94); sim, mas ao envés, os outros 
tem tido reis e heróes, que sabem prezar 
"a quem os faz eantando gloriosos" 
(V. 82). . Os nossos não, duros e robus
tos apenas, não tem mais fama, porque 
nãò prezam as artes, e. sem «Virgilios e 
Homeros, não ha Enéas e Achilles (V. 98). 
Assim tambem seria, e o Gama seria es-

"E' somente" e na bocea delle próprio, 
o Gama, define o Poeta: 

Que elle não era mais que um deligente 

Descobridor das terras do Oriente. (VIII- 59.) 

Injustiças, para menos ou para mais; a 
Bartholomeu Dias, a Fernão de Maga
lhães, a Vasco da Gama; é culpa so-
menos, pois se trata apenas da Pátria, 
que isto é tudo: "é somente" o que existe 
para um lusíada, tal qual Camões, ainda 
á revelia delia, com a ingratidão delia, 
não importa: 

amor da pátria, não movido 

De prêmio vil, mas alto- e quasi eterna (1.10.) 

barões" (I, 1). Barões no plural. E não 
Arma virumque cano. Depois: "Que eu 
canto o peito illustre lusitano (T 3 ) . . 
Leitores discretos assim o entenderam em 
todas as idades. O censor da primeira 
impressão, Padre Bartholomeu Ferreira 
fala em dez cantos "dos valerosos feitos 
ém armas que os Portugueses fizeram em 
Ásia e Europa!" 

Cita a insigne camonista outros do 
cumentos. Para a unanimidade hão pre
cisaríamos mais que ver esse "heroe col-
lectivo". Os Lusiadas. apontados como a 
razão do poema por um Souza Botelho, 

A Pátria e o Amor foram as 
grandes inspirações do gemo de 
Camões: todos os que amam sua 
•terra, que soffrem por vèl-a infe
liz ou se gloriam de sua grandeza 
e seu ploder, o admirarão sempre; 
todos os que amam, que sotfíreram 
as angustias do coração que não se 
pertence mais, e vivem apenas para 
as doces emoções que dá a adoração 
do ente amado, terão nelle inter
prete sincero e fiel. Adoração da 
Mulher, amor da Pátria, não está 
ahi o que conduz a esse pleno de-
sabrochar do coração, o culto da 
Humanidade? 

MIGUEL LEMOS. 

Luis de Camões — Pariz, 1880 — 
pag. 22. 

quecido, se não fora o amor da pátria 
que fez a Camões cantar: 

As musas agradeça o nosso Gama 

O muito amor da pátria que as obriga 

A dar aos seus na lyra nome e fama 

De toda a illustre r bellíca fadiga (V. 99.) 

pois que elle, nerrt os seus o merecem 
tanto, incapazes de estimarem essa gloria: 

« 
Que ^lle, nem quem na estirpe seu te chame 
Calíope não tem por tão amiga 

Nem as filhas do Tejo. que deiisxssem 
As telas ãe ouro fino " que o cantassem. 

(V 99 
Mas, não importa: 

Porque, o amor fraterno e pwro gosto 

De dar a todo o Lusitano feito 

Bcu louvor é somente o prosuposto 
Das Tagides gentis, e seu respeito. (V. 100.) 

GLORIA HUMANA E GLORIA 
NACIONAL 

Os Lusiadas, no ponto de vista 
de historia geral da Humanidade, 
nãio serão uma obra prima perfei
ta. Producção desigual, serão se-
melhantes a esses edifícios em que 
oollaboraram muitos arohitectos e 
que essa diversidade revelam na 
falta de equilíbrio das partes. Aqui, 
surprehende a magestade dos pór
ticos gregos; adiante um estylo 
eclético, não sem graça e sem en-
cantlo, mas que denota pouca inde
pendência; mais avante, entretanto, 
dir-se-hia que um gênio original 
traçou o plano e fixou com a mão 
possante os ousados delineamentos 
de úma • nova architectura. Mau 
grado dessas desigualdades, a -/abra 
será classificada sempre entre as 
grandes epopéas, e seu auetor me
recerá o renome de altíssimo poe
ta. E" talvez a ultima na hierar-
chia das grandes obras primas épi
cas, de Homero a Milton, mas está 
entre ellas. 

Mas se tal é a sua collocação no 
conjunctto da historia do espirito 
humano, não se esqueça, entretanto, 
que ha detalhes que á comparação, 
podem affrontar tudo o que o gê
nio esthetico produziu de mais bel
lo. E, ao demais, para Portugal, 
Us Lusiadas são tudo. E emquanto 
viver o nome desse pequeno povo 
que tantas grandes cousas fez no 
mundo, permanecerão Os Lusiadas 
o livro sagrado da religião patrió
tica, o relicario bemdito da gloria 
nacional. 

MIGUEL LEMOS. 

Luix de Camões — Pariz, 1880 — 
pag. 259. 

Essa nobreza do Poeta tem tal sublimi-
dade, que se duvidarmos, blasphemamen-
te, que o heroe cantado n'Os Lusiadas 
como já o fizeram, com outra intenção, 
—, é o «Povo Português, só um outro en
dereço condigno haveríamos de adoptar, 
tomando o Poeta pelo Poema.. "Lui-
siada" (* ) . . . de Camões. 

A f r a n i o P E I X O T O 

(*) "A ridícula deturpação "Luisiada" 
(obra de alemães), como se o titulo de
rivasse do nome do Poeta, não se propa
gou felizmente". (D. Carolina Michaêllis 
de Vasconcellos. 



VENUS CAMONIANA 
Eram cem os altares de Paphos, on

de as rosas se entrelaçavam cada ma
nhã, na sua opulencia c no seu frescor, 
ceilebrando a (floria Icarnal 'de Venus. 
Deante desses altares, que idealmente re -
verdejam sobre templos e mythos derro
cados, toda a humanidade passou, cont i 
nua a passar, incendida num só desejo, 
para a Ircva da mesma voragem. Nesses 
degráos ainda hoje se prosterna, golpea
da e vencida pelas armas de Eros, a so
berania da intelligencia e da vontade. 

Ahi resôam todas as festas de nu
pcias, todos os lamentos da viuvez, todos 
os gritos e coloras da paixão infeliz, e 
ardendo no fogo dos próprios corações 
humanos, desfolhando rosas matinaes so
bre velhos altares carcomidos, a deusa 
invicta esplende. Um por um, sob o 
manto real, conduzidos pelo signo da 
Lyra ao culto de Paphos, acercam-se 
do oratório os magos e os gênios: Ho
mero, saudando Aphrodite de ouro en 
tre lanças e escudos, nas rhapsodias da 
"Iliada'; Virgilio, trazendo-lhe a offerta 
nvelodiosa dos cantos ida "Eneida'; Sha
kespeare, humanizando-a em lagrimas 
candentes, álilucinada pelo desejo incon-
tentavcl. soluçante, de "Venus e Adonis'; 
Camões, vestindo-lhe a nudez radiosa de 
pérolas na ondulação espumea e salsa 
dos "Lusiadas". O próprio mystieismo de 
Alighieri, no "Paraizo", sobe pelos de
gráos etheros Ida crença, ao terceiro céo 

- que é o céo de Venus illusoria, — em 
cujo brilho o poeta imagina mais formo
sa e adorável a sua Beatriz. 

Quantas vezes o nosso adolescer não 
mediu com tristeza, inflammado pelo 
sangue tropical ou embebido no sonho 
hellenico. essa distancia que ennevôá, 
esfuma os ritos claros de Venus! Como 
não desejaríamos galgar para a inicia
ção da antigüidade, mirando estatuas e 

•loendros, as alturas fragrantes de Cy-
thera. Amathonte, Idalia! Tarde chega
mos. Idecerto. e melancolicamenle vemos 
o dia esmaecer, declinar, como Renan 
viu o Passado entre as derradeiras som
bras monumentaes da Acropole. Mas ou
tras eminências restam, accessiveis aos 
que tardaram: sobre a imagem do Capi 
tolio ou a de Gnido os poemas votam â 
deus.» um culto espiritual. Reflorescem 
com elles. desfarte, os velhos altares de 
Paphos onde somos agora iniciados pelo 
g.-nio. 

Venus maternal. desusa a primeira 
entre os carros de guerra e as flechas 
sibilantes da «quinta rhapsodia. em Ho

mero, quando o seu filho bem amado, 
Enéas, tomba ao peso da rocha desloca
da por Diomedes. o bravo. Ella tenta e s 
conder nas dobras aromaticas do peplos 
o vencido: ergue-o nos braços, os mes
mos braços amorosos, niveos, que cingem 
e perfumam a divindade. Corre. Mas, 
através da batalha, o vencedor implacá
vel i« ousado persegue a deusa, fere-lhe a 
mão transparente, clama: 

— Filha Ide Zeus, foge da guerra e 
do combate. Pois não é bastante illudir 
frágeis mulheres? Ainda que não tornes 
á liça, creio bem que só o nome de guer
ra te fará tremer 

' O sangue de Aphrodite orvalha os 
muros de Troya, subtilmente; c r i spa-
se todo o aiabastro do seu corpo, enne-
greóido pelas dores; as suas queixas e 
lagrimas consternam íris, commovem o 
próprio Ares, que lhe empresta os gine-
tes eólios, cujo vôo transporta a fugitiva 
ao Olympo, sob um frêmito de plumas 
douradas. E a illustre Dione, afagando-a, 
narra-lhe a desventura de outros /deuses 
na terra, o infinito Zeus aconselha a im
prudente: 

— Minha filha, nâo te cabem os tra
balhos guerreiros, mas ao Ímpeto de 
Ares e á Pallas Athene. Vive só para 
as doces alegrias dos Hymineus. 

Aphrodite de ouro, gemendo, pa r e 
ce haver comprehendido o seu destino. 
Porque não volta ao campo de batalha, 
através da "IHlialda', e na décima quarta 
nhapsodia apenas tem sorrisos amáveis 
para a inimiga Hera, confiando-lhe o 
cinto multicor de todas as volupias e 
fascinações. 

Tal é Venus homerica, na realidade 
tão indecisa, a empallidecer e desmaiar 
de susto, como intrépida e forte assoma 
a Venus virgiliana da "Eneida' O amor 
materno, cobrando animo sobre as ru i 
nas fumegantes de Troya, não mais se 
arreceia dos venabulos, Idas chammas, dos 
gritos de carnagem, do tropear e «elular 
com que as amazonas diffundem nos ares 
o pânico. Assim a deusa invoca e per
suade Júpiter, bemdizendo os troyanos; 
vigilante, a cada passo envolve e encora
ja o filho: astuta, consegue para elle os 
beijos de uma rainha e as armas fundi-
<ias p:los cyclopes: infatigavel. adorna-o 
de todos r.s encantos, preserva-o de to/Jos 
;s embustes; e a sua magia cura-lhe ins 

tantaneamente as feridas; a sua benção 
renova-lhe a coragem para vencer o me
donho Turnus..Sentimos u valor das ro
manas lendárias nesta segunda encarna-
cão de Aphrodite, heróica e maU-rnal. 
AJvinhamos o bronze das arn.a<!uras, 

chocando-se, retinindo, vibrando á luz, 
na impeccavel serenidade estatuaria. 

Venus bellicosa revolve a natureza, 
subjuga os temporaes, desprende as set-
tas arraigadas, quadrando-lhe bem o co 
thurno de purpura das virgens de Sidon. 
ainda melhor, sem duvida, a aljnva do 
seu nobre disfarce. Guerreia, soffre, res-
p l e n d e . . . Só pela ventura do filho. 
Enéas, bate-lhe o coração arldentc e pre 
sago de mãe. No lance formoso em que 
a túnica se despréga, vinido-lhe dos seios 
aos pés, e a cabelleira se desata, fulva, 
dando um olor de ambrosia ao rescaldo 
igneo de uma selva da Lybia, o andar 
manifesta a deusa, segundo o poeta. Mas 
a nudez symblica da Venus virgiliana, 
mesmo no leito áureo Uie Vulcano disfor
me, com a .supplica de armas para o fi
lho entre caricias, não é outra senão a da 
maternidade, evocada pela musa do La-
cio, como já o fora pela musa grega. 

A essa Vemus Genetriz do mundo gre-
co-romano, fruetificando em soberbos 
heróes, conforme as leis da sua ha rmo
nia procreadora, oppoz William Shakes
peare a luxuriosa Venus Pandemos das 
cento e noventa e nove estrophes mais 
dionysiacas, mais crepitantes, mais ru
bras, que o desejo sexual tem produzido 
na s línguas européas. Louca, es torcen-
láo-se num chão adusto, requeimado pela 
febre e pelo suor do seu corpo, a Venus 
shakesperiana immobilisa, com vigor e 
olhar de "águia faminta', o Adonis 
eqüestre, roseo, pueril, mas Adonis só ama 
os prazeres da caça ao javali. Não se 
inflamma o coral desses lábios; esses 
beijos não desalteram, colhidos prematu
ramente; c echoam nos arredores os g r i 
tos da baechante sequiosa, a e r ra r sob um 
vinhedo sem uva*. . . Adonis foge, para 
morrer, logo depois, caçando na espessu
ra bravia. Inconsolavel, desilludida, Ve
nus atrela ao carro as leves pombas ar-
genteas e vôa ipor solidões glaciaes até ao 
seu oratório de .Paphos, onde se refugia, 
eternamente viuva, não sem haver pri 
meiro amaldiçoado todos os amores: 

— Pois que morreste — ai de mim! 
eis o que prophetiso. D'ora avante, os 
passos do amor serão os do sofírim-enlo; 
escoltado pelos ciúmes, elle ha de sabo
rear todas as doçuras do começo, mas o 
travo final o espera; e os seus gosos se
rão apenas o reverso das suas angustias. 

Nem a maternidade glorifica, nem a 
lubricidade exaspera o typo da Venus 
camoniana. Intellectual e abstracta, se
guindo o curso dos povos no seu estella-
rio, a Venus do primeiro canto irradia a 
mesma pureza da Venus de Milo, «desta
cada pelo maravilhoso impressionismo 
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de Paul Saint Victor: "nesse mármore 
augusto não palpita um só átomo de car
ne" E' a deusa enamorada através da 
Historia, da Moral, do próprio Idioma, 
seduzida pela fortaleza de coração dos 
lusos, pelo seu heroísmo contra os mou
ros, pelas suas viris qualidaldes romanas, 
pela sonora lingua vernácula: 

na qual quando imagina, 
Com pouca corrupção crê que h? Latina. 

Demais, no sulco espumoso das ca
ravellas (tão penetrantemente a visão 
celestial descortina as edades) Cytheréa 
não acompanha só o roteiro de uma for
ça descobridora ou emigratoria. Antevê 
as fusões intertropicaes de sangue luso. 
africano e mongoloide (para nosso bem 
ou nosso mal?), os cruzamentos de raças 
no âmago virgem das brenhas. onde sel
vas borbotam. o captiveiro propiciando 
a fecunldidade. E mais estima os lusos: 

. . . . porque das Parcas claro entende 
Que ha de ser celebrada a clara Déa. 
Onde a gente belligera se estende. 

II 

Baccho, senhor das índias, tendo as 
origens gregas do seu mytho desfigura
das na epopéa christã, recapitula os nu
mes asiáticos e oppressores, carregados 
millenariamente de trevas, emquanto Ve
nus Cytheréa exalça os numes occiden
taes. que são os ida harmonia, da justi
ça, da l iberdade. E' no segundo canto 
dos "Lusiadas' que ella, trespassando nu
vens para acautelar da insidia do rei de 
Mombaça a frota portugueza, vôa do a r -
co-iris como setta despedida por Zeus: 

"Vôa do céo ao mar como uma setta". 

Que é esse corpo mythologico, assim 
vibrado, senão uma esguia frecha de luz, 
com que o divino arco se elastece. um 
desejo novo de espaço, um ideal de re
nascença e amplitude, ferindo o Mar 
Tenebroso pela primeira vez? Dupla si
gnificação a desse instante genial. Com 
a águia da "Illiada" e o cysne de Mantua 
só andara Venus por florestas, vulcões, 
nuvens, lpnge das espumas de que nas
cera; com os Lusiadas reponta Venus 
Anadyomene, filha do oceano, quasi Ides-
conhecida na epopéa greco-latina. E ao 
mesmo tempo a noiva sem egual do Medi
terrâneo — volúpia de homens e deuses, 
conforme Lucrecío — aventura-se por 
"mares nunca dantes navegados", flu-
ctua á mercê de outras ondas, floresce á 
margem de outras plagas, boiando na es
teira do gênio lusi tano. . 

Ao roçar o Atlântico espumejante, a 
primeira Venus Anadyomene da poesia 
logo se faz Venus "Tictrix", suspensa no 
alvor e no azul das vagas, que aos seus 
pés, marulhando, se Idesembravecem e 
amainam. Triumphalmente, desvia ellla 
as náos para Melinde, antepondo-lhes ao 

rijo castello de proa o eburneo peito das 
nymphas. Vai entre caudas argenteas, 
nos hombros dé um tritão. orgulhosa co 
mo se houvesse, de feito, submettido e 
cavalgado Neptuno. Beijada pelas auras, 
pelas ondas, pelo sol, ganha, ao contacto 
do mar, entre sargaços, o esplendor e a 
eloqüência de uma inspiração transfigu-
radora — a inspiração camoniana, toda 
em versos musicaes e aligeros, dealban-
do os cimos, ou prateados e fluidos, cor
rendo num longo murmúrio para o seu 
destino. Venus Cypria, Venus Paphia, 

A INFLUENCIA DE CAMÕES 
NO BRASIL 

De tudo quanto de grande tem-
se dito de Camões — ha um lado 
que não tem suficientemente sido 
estudado, e que, para nós os b r a 
sileiros, é talvez o mais interes
sante: Quero falar da influencia do 
celebre poeta no Brasil . E' assum
pto que não póde agora ser discuti
do: non est hic locus. Contento-me 
com indical-o á critica nacional. 
\Este paiz comedem a ser colonizado 
quando se ia fechando o cyclo das 
•grandezas, das victorias e do velhlo 
heroísmo portuguez. Diante de r a 
ças barbaras e ferozes, como a n e 
gra e a vermelha, os portuguezes 
não podiam nem deviam àpresien-
far-se como um povo decadente. 
Era necessário oceultar, até certo 
ponto, a realidade e °ste prestigio 
deve-se a o s . . . Lusiadas. Foi este 
livro que, mostrando os hertoes da 
pátria em todo o vieror de forca' e 
prest.iffio. espalhou entre os colonos' 
lo amor e a admiração pelo ninho 
seu paterno. As novas greraeõe? que 
se iam formando no Brasil eram 
alimentadas pelo mesmo espirito, e 
na lingua quP com, pouc.a corrupção 
criam latin/r,. tambem memoravam 
«grandezas lusitanas. Camões oara 
o mundo ciolonial portue-uez deve 
ser contado como um dos factores 
de sen oroe-resso. sua robesão e 
amor á mãi-patria durante tres s é 
culos. Foi ello que, dom o a luz de 
um ostro }í> onaco. ia morto, ainda 
r>or muito tempo illuminon as co
lônias com seus brilhos ptosthumos. 
0 Brasil mais que nenhumn outra, 
rr.uito lhe deve » aos cânticos de 
enthusiasmo qup tributa ao grande 
srenio de Luiz rle Oamões,-<põde j un 
tar o hymno suave e consolador dos 
r-ov«_ agradecidos aos seus bem-
fei tores! . . . 

Rio, Maio dn 1880. 

SYLVIO ROMERO. 

^7cnus Ervcina Venus Acidaüa, mutáveis 
fôrmas c nomes de Anhrodite. com que 
se recamn e esfrelleja o poema, desmaiam 
agora, confusamente, ao raiar da grande 
Venus Lyrica do segundo canto. 

Nas telas /dia Renascença italiana . e 
da Renascença hespanhola surgiam ma-
donas imprevistas pompeando em beileza 
carnal, exuberantemente, não obstante a 
alma religiosa dos seus pintores. 

Aqui, sob os traços pagãos, a deusa 
anadyomcna reflecle o christianismo dos 
navegadores lusos. Vasco da Gama exora 
a Divina Providencia, a Guarda Divina 

dos christãos, e é Venus que lhe ouve as 
preces, commovida — ou antes, aquella 
Venus-Dione, mãe e' filha, distinetas uma 
da outra, mas consubstanciadas no m y s 
terio das águas e Idos versos: 

Ouvio-lhe estas palavras piedosas 
A formosa Dione, e commovida, 
De entre as Nymphas se vai, que saudosas 
Ficaram desta súbita partida. 

A grande Venus parte, deixando as 
nereidas sauldosas num efflorescer de 
amores e desejos universaes: bebendo 
por ellas os ares perfumados, na vizi
nhança do Olympò, estremecem os deuses 
ciumentos; a fascinação abrange os céos, 
que se escurvam, cheios de astros ren
didos ao miraculoso fulgor; incendeiam-
se as geleiras do Norte; um calafrio p a s 
sa na esphera solar. . . E tão deslumhra-
dora magnificência, perante Júpiter, aca
ba num effeito de suavidade angelical, 
entre soluços e lagrimas: 

Co'o riso uma tristeza misturada, 
Com0 Idama que foi de incauto amante. 
Em brincos amorosos mal tratada, 
Oue se queixa e se ri n'hum mesmo 

instanl2, 
E se mostra entre alegre e magoada! 

Effeito de tal delicadeza é este, que 
outro mais requintado não o acharia em 
portuguez senão o próprio gênio de Ca
mões: 

. . . os soluços e lagrimas augmenta, •'•_ 
Como menino da ama castigado, 
Que quem o affaga o choro lhe aceres- -

è centa. 

Dessas lagrimas vencedoras sae a 
deusa maior, encadeando Júpiter á pro
messa de um futuro oceânico e ide novos 
mundos abertos aos lusitanos: vencem 
com ella os fios de ouro das madeixás, 
a neve humana do collo, neve e ouro em 
que se armam os laços do amor, fatali
dade suprema para os immorlaes, como 
para os homens na replica do terceiro 
canto: 

quem póde livrar-se porventura 
Dos laços que Amor arma brandamente 
Entre as rosas, e a neve humana para, 
O ouro, e o alabastro transparente? 

Outra melamosphose reluz no canto 
sexto, porque a Aphrodite Camoniana é 
de todas a mais inesperada em suas 
transformações (de alto symbolismo. T a n 
to rebôam os mares procellosos. tanto 
assopram os ventos furibundos contra os 
lusiadas, que os próprios montes se des-
penham, como titans derribados por 
Eolo, e as arvores conterei das baqueiam, 
voltando as raizes para o céo. Entre a 
celeuma da marinhagem, colhendo velas, 
quebram-se os mastros ás náos alagadas. : 

no abysmo. De onde em onde, num zi-
guezague instantâneo, rasga-se a caligem 
tormentosa, sulcada por meteoros, phos-
phorescencias, clarões. Os mareantes des-

file:///Este
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esperam. Ké quando Venus estellar scin- «entreteeidas. um delgado sendal velando-

tilla no horizonte, fulmina com os seus 
raios de astro a ira eavernosa Ile Boreas. 
Aquilo. Noto 

Acorrentando fúrias oceânicas, at-
Irairvdo ventos domados, os seus raios de 
estrella d'alva são Orihn. Galatéa. as 

lhe á florescência da imagem os lyrios 
brancos e roxos, Aphrodite Camoniana 
vence o furor baechico e o poder neptu-
nio, ciladas, tormentas, escolhos. Tanto 
nos "Lusiadas". como na "Ill iada' , a so
berba imagem fica eternizada em reful-

nyinphas engrinaldadas de rosas com gencia de clhrysopraso, porque são he l i -
<|ue ella povoa o caminho tempestuoso anthos desabrochados para o sol dos 

das índias, afasta do perigo e da t ra i - seus cabellos, os versos Ide Homero e de 
cão as caravellas. orna toda uma ilha Camões. Singularmente, num paiz de 
para deleite dos navegantes. E depois mulheres trigueiras, Luiz de Camões não 
de brilhar como estrella, fendendo o rei- exalta senão as louras. O ouro crespo da 
n 0 aéreo, Venus Camoniana ainda uma sua Venus ondeia atravez das estâncias: 
vez se transforma. em Venus sag- as nymphas que seduzem Boreas e Austro, 
gitaria. sob o verdor e entre o aroma das grinal-

das humidas, têm cabellos louros; Ephy-
re o seu ideal de mulher, tão perseguido 

Nenhuma passagem dos "Lusiadas", 
interpretada para a humanidade, supera 
as estâncias do canto nono, em que a deu- e requestado na Ilha dos Amores, leva-
sa se approxima dos montes Idalios, no lhe a alma presa em fios de ouro re lu-
scu carro t irado por cysnes. Todos os zente. ^ 
amores sublimes ahi estão — o do Bello, o Poeta de um só amor, embora outros 
Ido Direito, o da Fé. p da Verdade, o do lampejassem, ás vezes, para o ermo do 
Bem, forjando contra o mundo que os s e u caminho, e uma só ideação do Eterno 
renegou as armas de uma campanha in- Feminino, constantemente reproduzida 
exoravel. Ahi estão, por egual, Iodos os s o b as mesmas cores, no mesmo perfil, 
amores perversos, cujos tiros desordena- Camões aureolou a epopéa com remi 
dos abatem as grandezas moraes e so- n iscencia s lyricas de Natercia — a illus-
ciaes. Rudes amores da plebe ahi des- tre D. Catharina de Atahide, que elle 
fecham as settas venenosas — settas de conheceu e adorou na côrte de D. João 
ferro em brasa — e uma dor sem espe- m Q peregrino vulto da phase outom-
rança, que nos lembra a do inferno dan- n a j e oriental, Dinamene, é já uma som-
tesco, sobe das chammas onde outros re- D r a melancólica, perpassando no dester

ro de Gôa, desapparecendo nas brumas 
do Oceano Inldico. Acima de todas as 

temperam os dardos": 

Nas fragoas immortaes, onde forjavam 

Para as settas as pontas penetrantes. 
Por lenha, 'orações ardendo estavam. 
Vivas entrarihas inda palpitantes: 
As águas onde os ferros temperavam, 
Lagrimas sao de miseros aman te s . . . 

Então, sorrindo na atmosphera tra-

nevoas e todas as Dinamenes, rebrilha a 
Venus incomjparave/1, dama do paço e 
deusa luni-solar, musa de seios lácteos e 
cabelleira fiava, que está omnipresente 
nas odes camonianas. 

Grandes formosuras constellariam. 
por certo, o Empyreo lusitano de 

poeta murmura, encordoando a lyra, quo 
os raios do sol não valem "aquellas tran 

t a s de ouro". A um, franzir dos seus lá
bios, já o poeta vislumbra sorrisos in 
crustados em pérolas e rubis, "debaixo 
cie ou ro ' . E pelos quartetos, pelos ter-
cetos, desprendem-se, rolam, fulgem ca-
monianamente os "ondaldos fios de ouro', 
os "cabellos louros e escolhidos", os (pie 
alardeam o "valor do metal louro", os 

que lhe trazem o pensamento enredado 
nas scintillações, o diadema e os anneis, 
as pompas e os mimos, os véos côr de 
fogo e côr de âmbar : 

. .do cabello que inveja ao sol fazia, 
porque fazia o seu menos dourado. 

Camões viveu e morreu nessa luz, 
refleetida e reenviada pelas trancas en-
leantes da sua naialde, que deveria cha
mar-se Fulvia: de ouro são para elle as 
águas do Tejo, o arco do amor, os ca
bellos da aurora, as metaphoraS predüe-
ctas. Quer no lyrismo, quer na epopéa, 
todas estas scentelhas camonianas resal-
tam do mesmo idolo — a excelsa e dou
rada senhora Catharina de Atahide. 

Magnífica e louro. Venus, Camo
niana attrahe os navegadores a uma ilha. 
cujas areias brancas estão semeadas . . . 
de conchas ruivas. Inflamma-lhes a sésta, 
decorrida em prazeres, soltando cabellos 
fulvos de nymphas ao vento, que os leva 
comsigo, entre perfumes da !Asia l an-
guida, sensual. E assim victoriosa, núa 
sob o ouro da coma, dourando os mares 
entenebrecidos pela barbaria, a deusa 
faz relampear na onda curva e jalde o 
seu espelho de topazio, màgneticamente 
voltado para a Gloria. 

gica dos montes Idalios, cortejada pelos D j o a o J J ^ descendendo muitas dellas 
sylphos, que em redor tumultuam, Ve- d o t y p o m o S a rabe , com o negror de olhos 
nus saggitaria quer divinamente feridas e c a D e l los em que se perdiam trovadores, 
do amor dos lusitanos a s nereidas. Re- s o i d a K j o s principes, e antes de ser ferido 
pouse no jardim secreto e olente das p e l a r a d i a n t e , única senhora, o poeta ga-
Hesperides. á beira mar. o guerreiro in- j a n t e a v a s e m escolha: 
vencivel! Multiplique-se a espécie em 
força e beileza. como Venus mand-a! Gi- a g ° r a l l v r e > a S o r a a t a d o ' 
gantéa de cem olhos coruscantes. cem E m v a r j a s filammas 'variamente ardia , 
mil boceas violentas, soprando a tuba, 
espalha nos antros marítimos o seu clan- Mas a flamma dos louros cabellos 
gor, chovem as settas, desferidas contra de D. Catharina de Atahide vem a p r i -
as nymphas que tombam, escravas do sional-o e consumil-o: d'oravante, ar-
Igneo desejo de amar, da vontade fer- de a poesia das estâncias, dos sonetos e 
rea do poder. E a ultima apparição da das canções num deslumbramento, que 
Venus Camoniana é a de Acidalia omni- lhe não permitte ver o reflexo de ebano, 
potente, levando nos braços a Ilha dos mesmo o reflexo louro cendrado a ou -
Amores, cheia de nymphas, como um trás madeixas. E' como se uma onda lu-
ramalhete sobrenatural, ao encontro das m inosa, espraiando-se. tudo envolvesse, 
náos e dos barões que voltam. tudo sobredourasse. Cambiantes e con-

Zeus dissera na quinta rhapsodia da tornos de esphynge, de sereia, de musa, 
niada". paternalmente, á ingênua Aphro- enfeitiçam os poetas na sua generalidade, 

dite de ouro: "Não procures os trabalhos m a s a flavescencia dos cabellos de Na
da «roerra. filha: vive só para as doçuras tercia dá o próprio matriz aos versos de 
«!i..s esponsae^" Com os sorrisos e as Camões, lavrados agora em chrysoberyl, 
graças, que lhe deixara Zeus, com arrufos faiscando por dezenas os sonetos áureos, 
e praní^í dominadores, o >Ho frágil onde a cabelleira astral nos offusca. Se 
tias nymph.s algumr<s rosas e boninas a dama põe um laço nos cabellos, já o 

III 

No décimo canto dos "Lusiadas", co
mo se volvêssemos agora á idealidade 
transcendente do primeiro, o intellectua-
lismo reabsorve o paganismo, com a Ve 
nus de ouro metamorphoseada pelo gênio 
em duas figuras harmônicas, symboli-
sando a Historia e a Cosmographia. Am
bas surgem do mar, o tão insondavel 
quanto inexhaurivel mar, de onde pro
vieram todas as cousas. segundo Homero, 
e todas as formas allegoricas nasceram, 
para Camões, num leve berço de algas. 
Sirena, porque tem a voz musical, Si-
bylla, porque tem a alma vidente, é uma 
Nympha reveladora da Historia, e a Cos
mographia é a própria Thetys, deusa ide 
pés argenteos sobre as ondas, magnifica-
da acima dos orbes pelo estro de Ca
mões. 

Thetys camoniana, semelhante á Ve
nus Urania dos antigos, desvenda ao he
roe, num globo suspenso, illuminado. 
mobil, a própria imagem concentrica do 
Universo: 

Vês aqui a grande machina do mundo, 
Etherea, e dementai , que fabricada 
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Assi foi -d© saber alto, e profundo, 
Que é sem principio, e meta limitada 
Quem cerca em derredor este rotundo 
Globo, a sua superfície tão limada, 
E' Deus: mas o que é Deus ninguém o 

entende, 
Que a tanto o engenho humano não se 

estende. 

Metamorphose suprema! Venus ce
lestial, descrevendo o Cosmos, ainda o 
faz pelo systema ptolomaico, erro situado 
no caminho da Verdade, conforme La-
place. A grande iniciadora astral do can
to décimo folheara o "Tratado da 
Sphera", de Pedro Nunes, versão da 
"Sphera" de Sacrobosco, eruditissimo 
frade inglez, que namorava as estrellas 
no século XIII. Folhear* talvez o ulti
mo livro da "Margarida Philosophica" 

(Retrato por Columbano) 

Mas desconhecia, evidentemente, o "De 
celestium, orbium, revolutionibus", de Co-
pernico, publicado em 1543. O seu erro 
necessário, modelo physico-mecanico de 
Ptolomeu e de Purbadhio, será destruído 
no caminho da Verdade pelos continua-
dores geniaes de Gopernico, desde Kepler 
a Newton. Pouco importa. A beileza 
eterna das suas estâncias revê constel-
lações: 

Olha por outras partes a pintura, 
Que as estrellas fulgentes vão fazendo: 
Olha a carreta, attenta a Cynosura, 
Andromeda, e seu pae, e o Drago hor

rendo: 
Vê de Carsiopéa a formusura, 
E do Oriente o gesto metuendo; 
Olha o Cysne morrendo, que suspira, 
A Lebre, e os Cães, a Náo, e a doce Lyra. 

Venus Urania, sob o pseudonymo de 
Thetys, recita divinamente o systema de 
Ptolomeu. Diríamos que o imprevisto des
sa arbitraria mythologia resulta da natu
reza oceânica do poema. Vacillam de 
quando em quando as allegorias no seu 
nevoeiro, esmaecendo; confundem-se os 
hymnos pagãos no muralhar das suas oi
tavas; atropellam-se os deuses no seu flu
xo. Dentre a onda sonora, plácida ás ve
zes, outras empolada, resahem proas e 
mastros de náos, errando em busca das 
índias, com o sibilo do vento na enxarcia, 
trítões e nymphas derredor, nuvens de 
tormenta que se lastimam, penedos que 
são gigantes infelizes. Quem não sentio 
alguma vez, lendo Camões, a perfeita il
lusão de navegar, correr para desconhe
cidos horizontes, ir com elle á procura 
de terras e gentes apartadas, não o com -
prehendeu. Porque a inspiração creado
ra dos "Lusiaidas' é o mar. ondulando; 
estremecendo, tudo mais cingindo na 
fluidez potente dos seus braços, ou an
tes, é como o alvor de uma vela que se 
desprende, se enfuna. palpita sobre o 
mar. Levantam-se do abysmo, para o 
abysmo voltam, silenciosamente, as fi-
cções mythologlcas da epopéa — nerei-
das, colossos, deuses irados, mesmo Ve
nus. Só o adejar das náos, (desterrado o 
velame. continua pela immensidâde glau
ca das aventuras, dos perigos, das subli
mes 'descobertas — alma de um povo, 
medindo-se com as forças naturaes, se
duzida por especiarias e thesouros no 
intercâmbio das civilizações, mas lan
çando ao tempo a sua palavra ide eterno 
vigor e eterna resonancia; christianismo 
já ennobrecido pela cavallaria p afor-
moseado pela Renascença nos dez can
tos de um poema. 

Todas as nymphas e todos os numes, 
todas as graças e festas da Ilha dos Amo
res passam como bellezas irreaes, entre 
a Cosmographia e a Historia, tanto vale 
dizer, entre o céo e a terra. Dissipam-se 
como íris, Ceres, Juno, ceifeiros e naia-
des, visões e danças, com que a magia de 
Prospero, na "Tempestade", ephemera-
mente celebra os esponsaes ide Miranda 
e Fernando. Sob um crepúsculo de altos 
sonhos pagãos finaliza a tempestade ca
moniana, desde que as nupcias de Por
tugal e da onda se completam no Ocea
no Indico: estemmas de flores, véos de 
espuma, canções e beijos sob as arvores, 
tudo isso não era senão encantamento 
illusorio e fugaz. Apenas, a magia insu
lar de Shakespeare traduz chimericamen-
te o Nada, em que toldas as pompas se 
esfumam; a de Camões, desvendandc—se, 
põe a florir sob os astros mais uma con
cepção heróica da Vida: 

Que as nymphas do Oceano tão formosas, 

Thetys, c a ilha angélica pintada, 

Outra cousa não he, que as deliciosas 

Honras, que a vida fazem sublimada. 
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Nessa transmutação de vultos o sco 
natios apprehendemos a finalidade es
thetica do poema, esboçada em linhas 
dominantes: o culto do heróico e do jus 
to, produzindo a Beileza, com ella se am
plifica e se adorna; a Ilha verdejante e 
voluptuosa, onde o s fortes repousam, 
converte se para elles numa escola de 
ousadia t« trabalho, santuário em que se 
honram e se prophetisam esplendidos 
feitos. 

Os triuniphos, a fronte coroada 
De palma, e louro; a gloria, e maravilha. 
Estes são os deleites desta Ilha. 

Antes das paginas illustres de Carly
le e de Emerson, muito antes das varias 
philosophias a que attribuimos reve
rentes, o prestigio dos mysterios de Eleu-
sis, e que nenhum mysterio oceultam na 
folheada espessura graphica dos seus t o 
mos, Luiz 'de Camões interpretara o 
mundo como heroísmo e vontade em s o 
noras estâncias. Venus de ouro e marfim, 
a sua Venus rival da estatua-joia de Phi -
dias, allegorisa todos os iideaes enfeixa-
dos na concepção aryana da raça, na 
pureza dos typos eleitos, no ódio inst in-
ctivo dos amálgamas, procreadores de 
fealdade e fragilidade, ao conceber o en
lace dos Barões hercúleos e das alvas ne -
reidas, que os esperam á orla do mar — 
"donzelas aquáticas", semelhantes ás 
terras moças e virgens por elles desco
bertas: 

Quero que haja no Reino Neptunino. 
Onde eu nasci, progenie forte e be l l a . . . 

Do elemento oceânico e poderoso, 
assim fecundado, é um raiar de aurora 
o que se annuncia e o que se eleva para 
outros mundos e outros reinos com o 
super-homem camoniano, autor de obras 
valorosas, mediante as quaes tornamos ao 
Olympo e ás estrellas como deuses. Não 
só o principio da nossa redempção — e 
tanto basta á Fé — mas o da nossa pró
pria divinização — e tanto quer o Amor 
— consubstancia-os a vontade humana, 
segundo o poeta. Moldanid© soberbos pa 
drões históricos, accendendo novos pha-
rões aos vindouros, o homem avassallou 
o tempo, fez de uma chimera inimiga o 
seu corsel rutilamente ajaezado. ergueu 
sobre um despenhadeiro o seu arco tri-
umphal — e as divindades pagas, mercê 
de esforço e arte. sahiram do mesmo bar
ro quebradiço, da mesma scentelha in-
apagavel. 

Que as immortalidades que fingia 
A antigüidade, que os illustres ama. 

Não eram senão prêmios, que reparte 
Por feitos immortaes. e soberanos, 
O mundo co'os Barões, que esforço, e 

arte. 
Divinos os fizeram sendo humanos. 
Que Júpiter. Mercúrio, Phebo e Marte. 
Enéas e Quirino. e os dois Thebanos. 
Ceres Palas e Juno. com Diana. 
T>, .s fora:"! de fraca carne humana. 
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São attributos dessa natureza solar, 
nos graves ensinamentos do poema, o 
destemor e o engenho, a equidade e a 
prudência, a temperança e a virtude. Com 
a sua religiosidade pugnaz. desde o a s 
salto de lanças enristadas contra os mou
ros á catechese do gentio, com o seu 
vivaz sentimento do direito, exigindo leis 
que não dêem aos grandes o dos peque
nos, ou maldizendo a tyrania, o privile
gio, o favoritismo, 0 inútil rigor, Ca
mões idealisa o super-homem, num aspe
cto de força guerreira ou de força ju r i 
dica, sempre deificado pelos valores do 
christianismo. Alma de tempos formosos 
e cavalleirescos, extrema-se a delle na 

A LINGUA DE CAMÕES 

Literariamente, Camões é o insti-
tuidor da lingua portuguesa, qual 
ainda a falamos e escrevemos hoje. 
Elle vale, disseram excellentemen-
!o, uma literatura inteira, e basta 
acaso a <na obra para definir o 
seu povo. e o gênio de sua raça. 

A lingua que falámos, nós Bra
sileiros, e a literatura que escreve
mos, derivam delia. A superiorida
de da intelligencia é que nada se 
perde de sua acção. A impressão 
da obra de Camões na sua raça é 
talvez única na historia da« l i tera
turas, e nós a experimentamos. 0 
sentimento épiein na nossa l i teratu
ra as no-sas epopéas. vêm directa
mente da sua. Todo o nosso pensa
mento literário, no que ha nelle de 
melhor, sentiu o influxo directo ou 
indirecto de Camões. Lendlo Os Lu
síadas, remontamos ás mesmas fon
tes da nossa lingua e da nossa l i 
teratura e conformamo-nos na idéa 
salutar e auspiciosa — um consolo 
e um estimulo — de que a nossa 
lingua e a nbssa raça são capazes 
de obras immortaes. 

JOSÉ VEIUSSIMO. 

Os Lusiadas. ed. Garnier — Rio. 

bravura e na gentileza, no culto da mu
lher e no serviço da pátria, na lealdade 
ao rei. inquebrantavel como um jura
mento feito naquelles tempos sobre a 
cruz de uma espada. Mas pela serenidade 
altiva, que a miséria, a injustiça e a dor 
não logram turbar, pelo refreamento de 
instinetos e ambições, attinge os visos 
moraes da philosophia stoica, ensinando 
a coragem na desventura aos fortes, de 
pois de suggerir entre os louros e os 
beijos de Cythera a conquista do mundo 
asiático. 

Inesperadamente, pois, á sombra do 
myrtho de Venus, patentea-se a musa ce
leste e elucadora, guiando-nos para j a r 
dins luminosos, onde se cultiva a perfei
ção. Os límpidos accentos da sua voz, 
erguendo-se com o próprio dia no cam
po de rosas da alvorada, incitam o ho
mem a deixar o somno do ócio ignavo, 
conter os vícios, fulgir para a l iberdade. 

Apoucam as honras vãs c os títulos im 
merecidos: reclamam leis egunes e con 
stantes; dizem a omnipotencia do que
rer; elogiam a victoria das armas contra 
os infiéis; sagram heróes os que enalte
cem a vida e affrontam a morte: 

Impossibilidades não façais; 
Que quem quiz sempre pode; e numerados 
Sereis entre os Heróes esclarecidos, 
E nesta Ilha de Venus recebidos. 

Os augurios de Thetys e da Sereia 
echòam pelos vergeis da I lha . Metamor-
phoses de uma Venus oracuilar, tão diffe
rente da Venus Cypria e da Venus Pa -
phia, reinam agora as duas bellezas p r o -
pheticas, mas um bando de torvos fla-
gellos acompanha as glorias prophetisa-
das. A' maneira de todos os gênios em-
bebildos na realidade essencial do Uni
verso, teve Luiz de Camões o sentimento 
dessa infinita, mysteriosa dor, que povoa 
a Natureza e a Historia, multiplicando-
se atravez da espécie com os nossos de
sejos e os nossos destinos. Por isso, des
cobrindo aos navegantes os fados que pai--
ram sobre a s índias, canta a Sirena m e -
lodicamente nas plagas acolhedoras, mas 
o seu canto de suavidade angelical re
voa sobre a ira dos homens, a braveza 
idas ondas, naufrágios e pestes, cercos e 
fomes, o estrondear dos pelouros, o hor 
ror sangrento dos corpos mutilados. E ao 
revelar, depois, a fulguração das zonas 
estellares, climas e aspectos do globo em 
que soffremos, Thetys avista sob a in
fluencia contrastante da Lyra e do Dra
go a mesma fatalidade: 

Neste centro, pousada dos humanos, 
Que não somente ousados se contentam 
De soffrerem da terra firme os damnos, 
Mas ainda o mar instabil exp'rimentam... 

Espiritualisando as transfigurações, 
eme nos aventurámos a seguir, Venus 
camoniana identifica-se com a própria 
musa dos astros, das nebulosas, dos re
motos céos intangiveis. Semelhante á 
Venus Urania, que o platonismo ideou 
entre as harmonias cósmicas, perdura 
sobre o apogeu e o oceaso das naÇões, 
intemerata, indefinivel, attenta ao curso 
das eras e dos orbes num halo victorio-
so de estrellas. Respira a eternidade, 
emquanto se desvanecem as imagens au-
riformes do tempo, sombras amadas ide 
outras Natercias e Dinamenej», sombras 
gloriosas de outras nautas e cavalleiros. 
Os nossos olhos, porém, humanamente 
seduzidos, não buscam através do poema 
e através da vida senão aquella Erycina 
gentil, que abandona pelos homení os 
deuses, passa no mar das índias com o 
séquito de nereidas, os louros cabellos 
desatados ao sol reverberante, as pro
messas ide Venus enganadora . . . como to
das as Venus. 

C E L S O V I E I R A 



08 LUSÍADAS, PADRÃO DE CULTURA 
A Edade-Media, numa incubação do

lorosa, creou o pensamento christão; a 
Renascença, dando-lhe a forma esthetica, 
civilizou-o, tornou-o mais humano. A 
Egreja comprehendeu, emfim, que á ver
dade não repugna a beileza; e Leão X viu 
que as opulencias da estatuaria grega 
não profanavam nem os museus, nem os 
templos. 

O pensamento novo reconciliara-se 
com a forma antiga; e a corrente da civi
lização occidental encorporava ao seu pa
trimônio a cultura mediterrânea, da Gré
cia e de Roma. 

Houve como que uma nova encarna-
ção do espirito divino; e o mystieismo 
deixou a feição barbara dos agiologios e 
dos primitivos, para hellenizar-se, para 
adaptar-se melhor ao progressivo adean-
tamento do homem novo, que Nietzche 
deveria chamar o "bom europeu" Foi 
neste ruidoso periodo de penetração na 
historia moderna que nasceu Camões, o 
cantor do espirito aventureiro dos desco
bridores, dos guerreiros, dos missioná
rios, de todos aquèlles que haviam de 
projectar em mundos novos as idéas ama
durecidas do mundo antigo. 

A Renascença é sobretudo a grande 
época da cultura occidental. A impren
sa diffunde os velhos códices que dor
miam na meia luz dos conventos e das 
universidades, e a ânsia de perfeição e 
de saber pôde emfim saciar-se, e pene
trar os mysterios de Athenéa. 

Camões é justam-ente considerado, no 
mundo inteiro como um dos grandes re
presentativos, sento o ma :or dos filhos 
literários dessa cultura. 

O que no seu poema se nos apresen
ta, á primeira vista, como mistura de 
paganismo e de christianismo, não é 
mais do que a fusão dessas duas corren
tes; e, se alguma confusão havia no em
prego dos velhos mythos, esse facto com
prova o exaggero que acompanha todas 
as revoluções, e que serve tambem de me
lhor caracterizar-lhes o espirito. 

Os "Lusíadas" são uma vasta enry-
élopedia do saber antigo e do saber mo
derno . Claro está que não devemos pro
curar no poema a sciencia contempo
rânea. 

Na leitura meditada e silenciosa dos 
poetas latinos, assimilou Camões a forma 
clássica dos seus versos, e a indole que 

,os irmanou á epopéa <k« Virgílio, e ás 
de Homero por conseguinte, que serviram 
de modelo ao cysne de Mantua. Num dos 
capítulos de "Formação c Cultura", re
feri-me a este assumpto, ao tratar do la
tim. Ser-me-hia fácil provar, com os "Lu
siadas" na rnão, que muitos de seus ver
sos permanecem, intimamente, incompre-
hensíveís, para aquèlles que náo tiverem 

da syntaxe de Virgílio conhecimentos 
muito mais que elementares. 

Isto, sem levar em conta as innume-
ras passagens que, ou por imitação, ou 
por simples recordação, evocam em nos
so espirito os melhores versos dos poe
tas de Roma. Delles, ao menos dos prin
cipaes, fez o Conego Roquette um volu
me; mas do espirito da lingua e do pen
samento latino, que anima todas as pa
ginas de Camões, especialmente nos "Lu
siadas", é impossivel fazerem-se quadros 
comparativos. Sente-o, do primeiro ao 
ultimo verso, quem se acostumou a ad
mirar, na escola de humanidades, os 
hexametros, pentametros e os saphicos 
que os latinos copiaram dos gregos. 

Não é raro vermos os commentadòres 
dos "Lusiadas" luetando com esta falta 
de latim. Ainda outro dia, explicando eu 

a estância décima quarta do canto pri
meiro, notei que o terceiro verso soffria 
de uma variante um pouco avariada...••, 

"Fizeram só por armas tão subidos 
Vossa bandeira sempre vencedora." 

Ora, a leitura deste primeiro verso é: 
"se fizeram por armas tão subidas", sen
do este ultimo participio-adjectivo um 
mero predicativo do objecto directo se. 

Aconteceu, porém, que o commenta-
dor não entendeu o segundo verso, que 
para os conhecedores do latim é intuiti
vo, na syntaxe de um ablativo absolu
to, podendo-se reduzir por esta forma: 
indo, ou estando, vossa bandeira sempre 
vencedora. E que fez elle? "Emendou" 
o verso de Camões, cuja syntaxe latina 
o embaraçou! 

Aconteceu mais ainda que o aliás 
digno professor Sr. Othoniel Motta, .com-
mentando uma edição de Camões, nos 
desse correcto o texto destes versos, pois 
a reproduziu de Epiphanio Dias. 

'Chegando, porém, ás notas sobre a 
alludida estância, esqueceu-se de que a ; .-! 
falsa interpretação corrente só poderia 
dar-se com o verso "emendado", e, em 
desaccôrdo com a própria edição, ex
plicou de modo errado: "fizeram 
vossa bandeira vencedora' ' E fiquemos 
neste simples panno de amostra. Mas, 
além do espirito, bebeu Camões, nas fon
tes clássicas, todos os processos de ordem, 
de medida e de expressão da poesia gre
co-latina. A mythologia não représerítava 
para os antigos um simples jogo de fan
tasia, mais ou menos complicado. Em 
todas' essas figuras e figurações, palpita- :; 
va a imaginação inqui-eta, ao serviço 'de 
um pensamento ingênuo, mas subtil, na 
interpretação dos phenomenos da natu
reza e da vida. Os mythos eram para os 
gregos, ou symbolos, ou syntheses, de 
phenomenos, de acontecimentos/de theo
rias ou de empresas. Devidamente inter
pretados, poderão elles revelar-nos uma 
philosophia, ora singela, ora grandiosa, 
que será a demonstração de um pensa
mento já de si robusto, e envolvido sem
pre nos rcndílhados da mais pura fanta
sia. 

. Na mythologia grega, applicada á li
teratura, attráe-nos mais o effeito artís
tico, porque, no estado actual da scien
cia, pouco nos preoecupamos com as 
idéas que symboliza a fábula. O mesmo 
se não dava, por certo, no tempo da Re
nascença; e os homens de então viam 
mais do que mera fantasia nesse mundo 
nttpresco, que ia desde a nympha e a 
oreiade, até aos tritões, aos centauros, ás 
divindades terríveis do céo e do inferno. 
EJles, os gregos, tinham o segredo de 
lornar o homem Deus, e de fazer baixar 
os deuses até á categoria de homens; e 
alargavam, desta forma, amplos horizon
tes á vida, movimentando-a no infinito 
dos mundos e das aspirações. 

Destas idéas aventurosas de semi-
deuses e de heróes, nasceu a alma aven
tureira dos descobrimentos, que vários 
autores filiam ao humanismo, e com so
beja razão. 

A historia dos argonautas fazia par
te desse rosário de lendas symbolicas, 
em que se inspirou a Renascença. 

Mas, se a literatura clássica foi a 
base da cultura de Camões, nem por isso 
elle desprezou, ou pôs de lado, o patri
mônio árabe e o medieval, este com a 
lheologia christã, e aquelle com as sci
ências da natureza. A astronomia, a bo
tânica, a geographia, a historia,, com. to-
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dos os conhecimentos aniicxo.s que con
stituíam o pecúlio seienliíico da época, 
eram familiares a Camões. IV tal manei
ra os assimilara a cultura clássica, qde. 
sein rebusca mento algum, lhe açodem a 
penna, sempre que, ou a chireza do as
sumpto, ou a decoração do poema,. os 
estão naturalmente insinuando. 

Tratanilo-.se de uni poema de nave
gações e descobrimentos, a geographia é 
o seu forte; e nos "Lusiadas", como em 
muitas das chronicas portuguesas, estão 
desde séculos, resolvidos problemas geo-
graphicos, que, certos inglezes modernos 
julgaram ainda á espera da solução. Tal 
ê o caso das nascentes do Nilo, descri-
ptas por todos os chronistas da Ethiopia, 
desde o padre João de Almeida, a cuja 
singela narração o padre Balthazar Tel
les soprou rhetorica empollada. 

Camões collocou Ophir em Surmatra, 
seguindo a leitura de Josepho. Só mo
dernamente os inglezes se inclinaram 
para a opinião que dá esta região como 
situada na África, depois dos trabalhos 
de Theodoro Bent e da novella de Hàg-
gard "As Minas de Salomão" E, não 
obstante, essas idéas datam de quatro sé
culos, na literatura portuguesa. Assim o 
prova, com farta documentação, o Sr. 
.Ottoniel Motta, num appendice á sua edi
ção dos "Lusiadas" Ri-se, e com muita 
razão, das conclusões de Rendall, que 
dá ás ruinas de Sofala uns trezentos a 
quatrocentos annos, quando ha quatro
centos annos, já eram velhas, como as 
descrevem nossas chronicas. E os ingle
ses adoptaram, patrioticamente. a scien
cia do Sr. Randall. . . 

Camões teve os conhecimentos geraes 
do tempo, e a curiosidade scientifica, 
qual se mostra em descripções da nature
za, como a da tromba maritima, a do fogo 
de S. Thelmo e a do maremoto. 

A minúcia na descripção, a insistên
cia na veracidade dos phenomenos de 
que elle foi testemunha, estão como que 
desafiando uma explicação racional, que 
elle nâo vê ainda, mas que presente será 
dada, mais cedo ou mais tarde . 

"Vi claramente nisto o lume vivo 
que a maritima gente tem por santo" 

E, referindo-se á tromba: 

"Eu o vi certamente (e não presumo 
que a vista me enganava) levantar-se 
no ar um vaporzinho e sutil fumo." 

Sua curiosidade de homem culto 
exaspera-se: fala com ironia dos sábios 
presumidos que estes factos da expe
riência 

"Julgam por falsos ou mal entendidos"; 

e lança-lhes finalmente o repto. sem es
perança de que elles lhe resp^nd^m: 

"V»iarn agora os sábios da escriptura 
«me segredos s ío estes da nâti!>-a!" 

A M I R I ( A R R A S 1 I. E l R A Outubro (le 190-1 

K, confiando mais nos antigos phi
losophos de seus estudos clássicos, ob
serva, com desalento: 

'Se os antigos philosophos que andaram 
tantas terras, por ver segredos dellas, 
as maravilhas que eu passei, passaram, 
a tão diversos ventos dando as velas, 
que grandes escripturas que deixaram!" 

A cultura de Camões não era, pois, 
um mero verniz de forma exterior do 
pensamento; elle tinha o espirito voltado 
para todas as curiosidades nobres, nu
ma ânsia de investigação que nos mostra 
bem o seu quilate. 

A LEITURA APAIXONADA DOS 
LUSÍADAS 

Devo-*Js ler a mocidàde Disso 
alguém: "uma grande vida é um 
s inho da mocidàde realizado na 
idade madura": é preciso, pois, que 
o sonho seja bello, para que, se se 
lealizar, fique para o paiz mais uma 
gloria. E em que livro tom-se tan
tos elementos para crear um ideal 
de vida como nesse? Todos os sen
timentos estão nelle insculpidos em 
versos eternos: o amor puro, a am
bição desinteressada, o desejo de 
gloria, o sacrifício, o valor, o des
prezo da morte e o amor da pátria 
sem limites, todos os grandes sen
timentos animam como o ftogo sa 
grado a alma dos heróes do poeta. 
Que melhor lição para os que en
tram na vida do que a que lhes 
manda deixarem no limiar todo o 
egoísmo, e dedicarem-se sempre 
pela pessoa a quem amam, pela 
idéa e pela pátria? 

JOAQUIM NABUCO. 

Camões e os Lusiadas — Rio, 
1872 — Pag. 8. 

Não o preoecupavam somente os phe
nomenos estheticos; attraiam-n'o os mys-
terios da natureza e o seu espirito philo-
sophieo dispersava-se em conceitos de 
muita sabedoria, de quasi presentimen-
tos do futuro. 

Elle o sabia, porque uma das cara
cterísticas do gênio é conhecer-se a si 
mesmo. E pôde dizer de s i : 

"Nem me falta na vida honesto estudo 
com longa experiência misturada, 
nem engenho que aqui vereis presente, 
coisas que juntas se acham raramente." 

Esta exuberância de pensamento e 
solidez de cultura intrigou os sábios al
lemães. que se perguntaram com espanto 
onde esse moço aventureiro pudera es
tudar tanto. 

Respondeu Storck, o biograph 0 do 
poeta, que frei Bento de Camões, Mb 
deste, era bibliothecario da Universidade 
e que. por meio delle, poderia engolfur-
se na leitura dos velhos alfarrábios. 

A verdade é esta: Camões viveu e 
estudou numa época, em que as humane-
dades eram a base de toda a instrucção. 
Todo o saber que elle estadeia nos 'Lu
síadas" se adquiria, inicialmente, num 
bom curso de humanidades, nos estudos 
geraes, que se faziam em Coimbra. Ca
mões é o expoente máximo da cultura ge
ral do seu tempo, nas classes letradas de 
Portugal e é expoente, não porque sou
besse mais que os outros, mas porque o 
seu gênio literário soube pôr em valor, 
em beileza esthetica, os conhecimentos 
que eram patrimônio de todos. Muito 
maior que o saber, é em Camões a sensi
bilidade, que o torna o reflexo espiritual 
do seu tempo e do seu meio. Elle sente 
o mundo grego, a alma grega, na fres
cura immortal da Ilha dos Amores; sen
te a fé religiosa, no fervor com que nos 
faz acompanhar aquèlles que as "terras 
viciosas de África e de Ásia andaram 
devastando"; sente o patriotismo, e sen
te-o. desvairadamente, porque a idéa de 
uma pátria invencível e grandiosa, como 
a sua fé, tornara os portuguezes idola
tras de si mesmos, na exaltada esperança 
de um quinto império. 

0 sentimento que se revela em Ca> 
. mões, sentimento que os outros povos só 
alcançaram com o romantismo, deu que 
pensar á Villmain, o qual confessou não 
saber explica-lo. 

Nem eu pretendo fazel-o aqui . Direi 
apenas que o sentimento, na obra de Ca
mões, é ainda uma prova de como nelle 
se fundiram e assimilaram a forma clás
sica e o espirito christão, constituindo 
um todo perfeito — corpo e alma unidos. 

E é nesta fusão de elementos dispa
res, nesta harmonia completa de valores 
tão differentes, elevados á máxima po
tência pela unidade do espirito, que mais 
brilha a cultura, ampla e concentrica, do 
poeta da raça. 

Elle viveu em si dois mundos, en-
chendo-os ambos com o seu espirito, e 
unindo-os para a civilização. 

Exactamente como fizeram os. nave
gadores, na ordem geographica. Como 
elles, e acima delles, agiu Camões, na es
phera intellectual. Ahi, tambem elle sou
be dar ao mundo novos mundos, ampli
ando as fronteiras do antigo, e ílluminan-
do-as com o seu gênio. 

E o sentimento humano a que se ren
deu, em seus poemas, a severidade da li
nha clássica, é o desabrochar de uma 
flor nova, nos domínios da cultura, e a 
flor dessa mesma cultura. 

Petropolis, 30 de Setembro de 1924. 
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UMA E S T Â N C I A DOS " L U S Í A D A S 
»» 

A. Alberto Faria. 

E ^egue-se nisto o pa
recer de Augusto, que na 
commissão que deü a Vario 
e a Tucca para emendar a 
ENEIDA lhes defendeu ex
pressamente que nenhuma 
coisa mudassem nem ac-
crescentassem; porque em 
effeito é confundir a sub
stancia dos versos e con
ceitos do autor com as pa
lavras e invenção de quem 
emenda, sem ficar ao dian
te certeza se o que se lè é 
próprio se emendado. — 
Lobo Soropita, Prol . das 
RIMAS. 

Um dos passos de mais difficil in
telligencia nos "LUSÍADAS" é este: 

i 

"Quantos rostos alli se vêm sem côr, 
Que ao coração açode (1) o sangue 

amigo! 
Que íjàos perigos grandes o temor 
E' maior muitas vezes que o perigo! 
E se o não é, parece-o; que o furor 
De offender ou vencer o duro imigo (2) 
Faz não sentir que é perda grande e 

(rara 
(3) Dos membros corporaes, da vida 

cara!" (IV 29.) 

Na ed. Laemmert de 1866 (T. I . , 
p . 224) tenta-se explicar esta oitava sem 
alterar o texto acima exarado, que é o 
tradicional, mas pelos modos sem gran
de confiança na explicação (aliás vaga 
e inintelligivel), porque se acaba por 
aconselhar a que decorre da pequenina 
ed. de Lisboa por Paulo Craesbeeck 
(1651), que se diz conter o quinto verso 
com esta pontuação: 

"E se o não é, parece que o furor," 

(1) Fôrma moderna. Já. é freqüente em 
Camões ao lado da forma — "mude" — 
vencida na concorrência. 

(2) Imigo não '• liberdade poética, co
mo se ssupp&e vulgarmente, mas e fôrma 
orgânica e popular, derivada do ínimicwm 
pela queda normal da consoante mtervoca-
líca — » — A fôrma que veiu a prevalecer 
foi deduzida directamente do typo latino, por 
via literária. 

(3) Note-se a suppressão do pronome 
("dos membros corporaes", em vez "a dos 
membros corporaes"). B' construcção ele
gante, vasada nos moldes da latinidade clás
sica, para a qual a relação do genitívo se 
explicava por si-mesma. 

o que, como se vê, transforma profun
damente o sentido da phrase. 

A ser assim (e saltêa-nos a duvida 
por não conhecermos directamente a li
ção de Craesbeeck e vir ella transcripta 
de modo inteiramente diverso á pagina 
478 da ed. de 1846 por José da Fonseca), 
á dita lição se opporiá unia ohjecção 
muito ponderável em se tratando de 
Camões: e é que seria preciso attribuir-
lhe um torneio de linguagem pouco por
tuguês. Da só leitura dos versos em or
dem directa se vê o desconçhavado da 
iphrase: "o furor de offender ou vencer 
o duro imigo, "se o não é" parece que 
"faz" não sentir que é perda grande e 
r a r a . . . " 

Mas o sentido da estância se nos an-
tolha radicalmente invertido na repu
tada ed. de Hamburgo^ levada a effeito 
em 1834 sob a direcção de J . V. Bar
reto Feio e J . Gomes Monteiro, com a 
substituição do vocábulo maior do quar
to verso pelo seu antonymo menor. Uma 
nota arguta á pag. 381 do T . I . , corro
borada por outra erudita á pag. 399 do 
T. H . , diligencia longa e minuciosamente 

justificar a substituição. 
Todas as edições posteriores que 

nos íoi dado consultar, excepção feita 
da popular do Porto (Livraria Char-
dron), que addptou \a emenda, conti
nuam a manter a lição primitiva e tra
dicional; mas ninguém, que nos conste, 
se deu ao trabalho de oppor a merecida 
contradita ás copiosas considerações, ao 
primeiro exame irrespondíveis, com que 
se pretendeu legitimar a innovação. 

Os directores da ed. de Hamburgo 
cerram argumentos para demonstrar que 
Camões não escreveu que nos perigos 
grandes o temor é muitas vezes "maior" 
que o perigo, mas precisamente a propo
sição contraria, pois só esta se adapta ao 
eme descreve nos versos anteriores e so
bretudo nos seguintes. 

Em nossa opinião o que os impres
sionou não foi a verificação de qualquer 
incompatibilidade entre aquella proposi
ção e a ordem de idéas que a precede, 
mas a contradição, senão verdadeiro 
disparate, que haveria em affirmar a 
magnitude do temor ("maior que o pe
rigo"), pelo menos apparentemenle O 
se o não é, parece-o") c dal-o como ef
feito daquelle mesmo furor de vencer, 
que apaga o instincto de conservação, 
determinando, portanto, actos extraordi
nários de heroísmo e coragem. 

Eis como elles se exprimem: 
i 

"Mas se pelo que o poeta disse an
tes se mostra a incohèrencia de uma tal ••« 
sentença, muito mais se mostra ainda 
pelo que diz immediatamente. depois: 

~E se o não é, parece-o": 

E porque o parece? porque o furor 
de offender ou vencer o duro inimigo 
faz n | o sentir que é perda grande e 
rara dos membros corporaes, da vida 
cara' Pois se o -furor de offender o ini
migo lhes faz ter em pouco as vidas, 
claro está que nelles podia mais o furor ' 
que o temor; e então necessariamente 
era o temor "menor' que o perigo: por-
que sendo o a que se achavam expostos 
aquèlles poucos Portugueses o maior 
que se póde encontrar na guerra, se o 
seu temor ainda fosse "maior" que o pe
rigo, 'deveram os seus effeitos ser igual-,: 
mente os maiores que o temor tem pro- > 
duzido: "portanto deveram largar as ar
mas e fugir com a maior precipitação 
e desordem, que nunca exercito algum , 
fugiu. f p 

Para acabar com esta contradição, 
sobre a qual não se alongaram mais 
"por não fazer offensa a seus leitores", ' 
foi que os citados commentadores as
sentaram de substituir pela palavra "me
nor" a sua contraria, que, suppuzeram, 
teria sido introduzida por mão alheia, 
afigurando-se-lhes que a hypòthese de 
uma falsificação do texto, como se deu 
em outros lugares do "LUSÍADAS", se tor
nava tanto mais acceitavel quanto a 
equivocação entre as duas palavras era 
fácil. 

Depois disto lhes veiu naturalmente 
a necessidade de ajustar o seu texto com 
os versos anteriores, fantasiando inco-
herencias que não existem entre estes e 
o verso que corrigiram e alinhando ar
gumentos de toda ordem, a que teremos 
oceasião de nos referir nesta nossa de
monstração de que os illustres editores 
trilharam falso caminho, porque a estan- ,« 
cia em questão se interpreta e entende • 
perfeitamente tal como se encontra nas 
primeiras eds. do poema cujo texto, se 
não deve merecer-nos um respeito que 
frise pela superstição, não nos é licito 
certamente modificar sem um trabalho 
de critica rigoroso e documentado. 

A nossa opinião tem uma psycholo
gia exactamente inversa da dos commen
tadores da ed. de Hamburgo, porque nós 
partimos de que a sua emenda fica em 
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collisào com o sentido dos versos ante
riores c tratamos, portanto, de aromo-
HMMLI; a proposição do texto aos se
guintes, convencido de que melhor é. 
sem duvida, a interpretação qiu« o deixa 
intacto do que a que altera, visto como 
a falsificação nâo se presume: in du
blo ... pro texto. 

Não se perca de vista que a propo
sição contida no verso terceiro e no 
quarto da est. 29, é uma explanação dos 
dois primeiros, pois começa pela con-
juneção causai — "que". E a admittir-
se que Camões tivesse exclamado ser o 
temor menor que o perigo, seria força 
acceitar que os dois primeiros versos 
não poderiam exprimir uma considera
ção sobre- os corações amedrontados dos 

j e ; 

^'soldados, m.as precisamente sobre a sua 
falta de medo,, comprehcndendo-se então 
que passasse a explical-a como um caso 
que muitas vezes dá nos perigos gran
des. 

.Mas é difficil não ver unia pintura 
periphrastica do temor nestes versos: 

Quantos rostos alli se vêm sem côr, 

QM* ao coração açode o sangue amigo!" 

Alguns espiritos sus-picazes enxer
gam aqui uma intuição genial da cir-

-. culação do sangue: entre elles está José 
Antônio de Freitas. 

Xão seria um caso isolado, é certo; 
mas nesta intuição parece ainda a ima
ginação de críticos exercitados em elo-

. gios preciosos. O grrnde principio que 
revolucionou a physiologia e que se 
deve, como é sabido, a William Harvey, 
não se resume na simples affluencia do 
sangue ao coração. Elle se caracteriza 
por este movimento perpetuo do sangue, 
partindo do coração para todas as re
giões do organismo, cujos tecidos re
compõe e alimenta, para voltar de novo 
a renovar-se e assim continuar o seu 
circulo indefinido. 

Harvey assignou ao coração a fun
cção, que não se lhe conhecia, de centro 
regulador e motor daquelle movimento, 

'• assentando as bases do seu mechanismo, 
o que é muito diverso do simples movi 
mento do sangue ao coração, que elle 
não podia descobrir pelo singello motivo 
de que ninguém o ignorava. 

Assim sendo, não ha lugar a escul
pir no monumento "sere perennius" do 
grande épico mais este florão, que elle 
dispensa certamente 

Mas. -e o movimento do sangue ao 
coração, ou a outras partes do organis
mo, esboça, ainda de modo vago, o prin
cipio de Harvey, neste caso hão de con
vir que isto era antes de Camões mu 
lugar commum da li teratura: 

< 
"Et in venas extremaque membra, 

concurrit 

L u c , I'HAIIS.. L VI. 
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. . . geiidus in víscera sanguis , 
"Perculsa pietate coit" 

Idem, VII. 

"Frigidus Arcadibus coit in prcecordia 
sanguis" 

ENEID., X. \h'l 

Para que neste ultimo exemplo (que 
é decisivo, tal a similhança com os ver
sos de Camões) e no antecedente não se 
tire alguma objecção, do significado do 
verbo coit (coére, geral), é bom lem
brar que a idéa do movimento está in
dubitavelmente indicada pelo aceusativo 
regido da proposição in. 

Dissemos que aquella mudança de 
cõr exprime o temor. Na literatura clás
sica, em que tão profundamente se abo-
berava Camões, em regra assim. era. E' 
inútil citar muito, para não carregar este 
escorço do apparato trivial da erudição 

Outubro de 1921 

Luiz de Camões 
(Por Gêranl) . 

fácil. Os passos são innumeros: na 
ENEIDA, por exemplo, temos nota do 
verso 212 do L. II; no Inferno, de Dan
te, lembra-nos o verso 1 do C. IX. : 'os 
LUSÍADAS mesmo, num trecho (que re-
flecte a influencia da poesia, que já se 
exercitava entre os poetas paiacianos do 
tempo, com seus trocados de ínau gosto, 
"o mar Roxo de medo fica amarello"' 
(II, 49: X, 62) . 

Feio e Monteiro, porém, encontra
ram para a mudança de côr um sentido 
sem relação com o temor; parecendo-
lhes antes denunciadora de uma concen
tração do valor e da coragem; pois ou
tra coisa não é, ao ver delles, aquella 
affluencia ao coração português do san
gue, que em tão arriscada crise era aos 
soldados mais necessário do que nunca. 
, tOra, essa maneira de exprimir a 
coragem pelo acudir do sangue ao cora

ção, dado pelo poeta com razão do em-
pallid.ecimento, seria um forma Bem 
alheia dos moldes camonianos e da li
teratura clássica. 

Para justificar o novidade que em
prestam a Camões, allegam os illustres 
editores que a idéa de frio sempre anda 
ligada á do medo na literatura antiga, 
como a de calor representava a coragem, 
deslembrados de que, se no passo em 
questão não se declara a temperatura do 
sangue, é gratuitamente que lhe empres
tam calor, sendo, portanto, de todo 
ponto inefficazes os exemplos que addu-

zem. 
Xão é pois, nem pela idéa de frio, 

ou do calor, que fallecem no caso, que 
se ha de resolver a interpretação da
quelles versos, m.as sim pela da palli-
dez, que já se viu ser em geral caru-
cteristica do medo. 

(E a ordem de idéas em que vinha 
Camões, mostra com evidencia que ou
tra coisa não quiz pintar por aquella 
mudança de côr. 

Da fresca Abrantes saem os portu
gueses sob o commando do mestre de 
Aviz para enfrentar com os castelhanos 
na famosa batalha de Aljubarrota (est. 
23) Como na ENEIDA (VIII. 592), as 
mães, irmans, damas e esposas estavam 
debruçadas pelos muros, promettendo 
jejuns e romarias (est. 26) Mas o seu 
medo ainda é, como em L u c , PHIIS. , VI, 
um "alegre medo" (cit. est. 26), isto é, 
um medo misturado de esperança. 

Ao chegarem de fronte dos caste
lhanos, estes os recebem com, grandes 
grilos e todos concebem grande duvida 
•obre o resultado (cit. est. 26) 

As trombetas, pífaros e tambores 
dos portugueses dão » resposta áquelles 
gritos (est. 27) . Ahi o poeta, como pro
positadamente para accentuar a sensação 
da gravidade do que vae seguir-se, assi-
gnala o dia c o mês em fôrma periphras
tica e majestosa 

"Era no secco tempo que nas eiras etc. 
Est. 27 

Então deu o signal terrível a trom-
beta castelhana: e as próprias coisas 
inanimadas se emedrontaram, á simi
lhança da ENEIDA (VM, 515 — 518), 

I HAits. (VII) e Om.. F L K . (XXVII, 101); 
c Guadiana remonta o seu curso, segundo 
a hyperbole vulgar entre os clássicos; 
o Douro e as terras transtaganas se so-
bresaltam; o Tejo como que receia con
tinuar a correr, e as mães, que pouco 
antes t inham alegre medo, ao ouvirem 
o som tremendo, aos peitos os filhinhos 
apertaram (est. 28), no mesmo bello 
gesto que se vê na ENEIDA e no O B L . 

F C R . (in. loc. cit.) 

Xada mais natural do que lembrar-
se o poeta, que póz em relevo a sensação 
de medo e exaggerou a de susto, de 
quantos rostos tinham a côr demudada 
e quantos corações tremiam amedronta-
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dos. no instante trágico de iniciar a 
peleja. 

Não é um medo que pudesse enver
gonhar os portugueses, que não era muito 
o tivessem quando as próprias coisas 
naturaes foram, por elle dominadas. 

E' excusado recorrer aos chronistas 
e á tradição oral, como o fazem os dire-
ctores da ed. de 1834, para repellir 
delles a vilta de medrosos antes e du
rante o seu mais glorioso feito de ar
mas, pois não é necessário contestar isto 
para entender a est. de Camões: a maior 
confiança antes da batalha e o maior 
heroísmo durante a acção não collidem 
com, uma insopitavel impressão de te
mor no momento preciso de inieial-a. 

Não ha lugar para o patriotismo 
abespinhado ditar interpretações a seu 
sabor, tanto mais quanto na est. 29 o 
que ha são considerações igualmente 
applicaveis aos dois exércitos, e não ex
clusivamente aos portugueses, como gra 
tuitamente e sem discussão admittiram 
aquèlles commentadores. 

Dizem elles ainda que o descorar 
dos combatentes ao som da trombeta 
castelhana é o effeito ordinário da tuba 
sonora e bellicosa, que mesmo nos si
mulacros de guerra 

i 

O peito necende e a cor ao gesto muda. 
1, 5 

A este respeito observaremos que se 
podem comprehender dois effeitos dis
tinetos dos clarins de guerra: o de en-
thusiasmar e excitar para o combate ("o 
peito accende") e o de amedrontar ( a 
côr ao gosto muda" ) , effeitos nesse passo 
reunidos, mas que no estilo camoniano 
são na maioria dos casos considerados 
isoladamente 

Xa est. 63 do C. VI: 

e o som da tuba impelle' 
"Os bellicosos ânimos que inflamma'' 

só se põe em relevo a funcção excitado-
ra do enthusiasmo. 

Na oitava I I : 

"Ouviste o som das tubas não suaves,' 
"'Mas com. terror horrifero soando," 

Camões só tem em vista o segundo 
effeito, é manifesto. E' o que se dá em 
o nosso .caso. O signa] da tuba caste
lhana é qualificado de "horrendo, fero, 
ingente e temeroso"; o seu som, de "ter
rível"; a impressão que produz nas mães 
é de.terror e nas coisas é de pavor e es
panto; nos homen« é a mudança de côr: 
isto é, sempre a idéa de temor, um dos 
effeitos das tubas d? guerra, segundo o 
estylo clássico excluída por completo a 
idéa de iniflammar, de que não ha refe-

' rencia alguma. 

Num. trecho do ORLAÍNDO FURIOSO, 

do qual se não póde duvidar que ex
prime o temor, pelo que se diz em se-
guimento seis estâncias adiante, eneon-
tra-se exactamente a mudança de côr 
como effeito natural da trombeta de 
guerra, o que illustra bem o nosso caso. 

Segue la tromba a dare, il signo presta, 
Che face a milli impalidir le guance. 

XXX, 47. 

E na Elegia XII, falando do terror 
que ha de espalhar a trombeta bíblica 
no valle de Josaphat, Camões o liga á 
pallidez dos semblantes 

De trombeta tremenda som terribil 
Ouvido, fará pallidas as frontes. 

Parece-nos, pois, fora de duvida que 
a turvação pintada nos rostos dos com
batentes de Aljubarrota, ao ser ouvida 
a tuba castelhana, outra coisa não ex
prime senão o terror 

Gomprehende-se, então, que o segun
do verso não altera o sentido natural do 
primeiro: é aipenas uma explicação da
quelle pallor, que podemos entender, 
cingindo-nos ao sentido preciso de 
"acudir" e não desdenhando a adjectiva-
çâo "amigo", como determinação pela 
fuga do sangue, alma da • vida, em soe-
corro do coração, sede de todos os sen
timentos, ao primeiro rebate do temor. 
E' pois uma explicação literária e pil 
toresca, fundada sem duvida na sciencia 
do tempo. 

Com o atraso da physiologia de en
tão, que se póde dizer nondum nata 
erat, não fò»ã desrazoavel imaginar-se 
com o vulgo de hoje ainda suppõe, que 
o empalledecimento seria oceasionado 
pela fuga precipitada do sangue para o 
coração. 

D?ahi a idelnlisada explicação ca-< 
moniana, idealisada e errônea, porque 
hoje se sabe que a mudança de côr é 

determinada pela impressão de surpreza 
que causa uma emoção; donde unia pa
rada súbita e ligeira do orgam central, 
o que faz diminuir o fornecimento do 
sangue e, portanto, errupallidecer o ros
to, porque no cérebro é que primeiro ' 
se reflectem as modificações circulató
rias. 

Em seguida á sua Mcciamacão so
bre o temor dos combatentes, era muito-
lógico que o poeta passasse a dar a ra
zão delle. 

E por isso diz explicativamente: 

"Que nos perigos grandes o temor 
E' maior muitas vezes que o perigo". 

Seria uma (paralogismo que elle 
aceentuasse a existência do temor, so
bretudo em tom encarecedor como o 
faz, e depois déss" como razão s?r elle 
em regra "menor" que o perigo. 

Os directores da ed. de 1834, apé-
ííam-sp a Um argumento cmeoioso, ti
rado do adjunto adverbial "muitas ve
zes"; pareceú-lhes que Camões não po
dia dizer á guiza de excepção uma pro
posição geralmente verdadeira, qual a 
de que o temor é maior que o perigo,., 
pois isto nãò "muitas vezes" mas "sem
pre" se dá. Eis como o empenho de 
cerrar argumentos em favor de uma 
hypòthese preestabelecida faz esquecer 
atjê as contracl-dões palpáveis. . . Pois 

se o temlor fosse "serraprè" maior que o 
perigo, claro está que a emenda atfri-
buiria a Camões uma proposição falsa, 
que seria o dizer que é "muitas vezes . 
menor". 

Em verdade nem sempre é maior; 
portanto, bem fez Camões em exclamar 
que o é "muitas vezes", isto é, frequen-, 
temente, o que está longe de significar 
excepcionalmente. 

Para entender a proposição em li-
ti|gjio de harmonia com os versos r,-> 
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Nos ljtsi'Uinx lia «' -i".'\ "tieiilu 
X.HÍK, bem que e\ alente, duma éra 
uma, em que a acl)\ idade tudiis 
tnal • ji;n'ifi.'a presidirá a> reia-
cõe- u iu \e i -aes . Inicialmente, a 
e^-ollm da expedição do liania — 
i-ujos rr»u liados foram decisivos 
neste duplo ponto de vista - ipara 
Mieina principal ile seu poema, p r o 
va tiaslanle que Unha Camões sen
tido a iuiporlaivcia de semelhante 
re\olneão. Cumprehendeii o Poeta 
perfeitamente o papel nutri limo de 
.-na pátria no estabelecimento das 
reKirões entre o Oriente c o Occi
dente e a reacção commercial des 
se mundo novo que abriam para u 
futuro os navios do Gama. 

pag 
Luis dr Camões 

Muifici. LEMOS. 

Pariz. 1H80 — 

guintes, importa precisar o significado 
da palavra "perigo", em torno da qual 
gira, a nosso ver, a confusão de Feio 
e Monteiro. 

O sentido vulgar é o de males im-
minentes. damnos que pendem ou amea
çam; diz-se que uma ipessôa está em pe
rigo quando está sob a iniminencia de 
um mal. 

Este é evidentemente o sentido da 
palavra no terceiro verso. 

Mas é visto que esta accepção não 
convém ao mesmo vocábulo no quarto 
verso. 

Se déssemos á palavra o sentido de 
mal, não mais imminente, mas real, 
effectivo — e este c em fundo o sentido 
que lhe attribuem os citados commen-
tadores —, a proposição de Camões ex
primiria este facto psychologico trivial: 
que a imaginação cria males que não 
existem, os quaes, depois que caem, se 
verifica quasi sempre serem menores 
do que a espectativa. 

Em taes condições caberia appro-
ximar os versos de Camões dos de Ovi-
dio (HER. XXI. 349) e de Vergilio. 
(ENEIDA, VIII, 556-557). Mas a proposi
ção se tornaria incompossivel com os 
versos seguintes, como o demonstraram 

.Feio e Monteiro e se vê do trecho que 
delles trasladamos. 

«Resta-nos o recurso de iatdmittir 
que a palavra "perigo" do quarto verso 
tem, não a accepção objectiva de mal 
que se realisa. lance perigoso, mas um 
sentido subiectivo. isto é. a impressão 
que em nós causa dito mal ou lance, o 
que em summa não é. mais do que uni 
ras< de metonymJa (causa pelo effei
to"! de que tanto usa e abusa Camões. 

Vasta lembrar estes exemplos: 

•Vereis este que açora pressuroso 
Por t "te.- medos o Indo vai buscando." 

II. 47 

"Se ten! novos «-uò >- p?risr>-"«"»s 
D*ot.:r.i Seyl1» e Charibdis já pr,ss<uU)s.*' 

VI, *l 

A M 1. R I C A B R A S I L E I II A 

"Outra vez commettendo os duros me-
(dos 

Do mar ince r to ' 
IX, lb. 

"E por entre estes horridos penedos 
A quem negou natura o claro dia. 
Entre tormentos asiperqs e MEDOS" 

Eleg. II . 
Xão referimos o da est. 03 do 

C. III. porque, segundo Diez, não se 
trata atlli de metonymia, mas de um 
reforço pleonastico da expressão do 
verbo ("medos não temia") , facto^com-
mum a outras línguas novilatinas. Mas 
nos trechos citados é indubitavel que 
"medos" está em lugar de "perigos" 
("effeito pela causa"), o que é o inverso 
do nosso caso, porém com perfeita, ana
logia com elle. 

Acceito isto, os versos de Camões 
conteriam a observação de um facto 
psychologico diverso, qual o de qué a 
impressão de temor na iniminencia do 
mal desapparece logo que entramos em-
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luta com elle; de modo que a equação 
c estaboheoida, náo entre o medo do 
iniminencia c o medo ua acção do mal. 

i: esta intelligencia é tanto mais 
legitima quanto o restante da est. não 
é senão um desdobramento daquella ob
servação . 

Tudo o mais corre como sur des 
roulcttes: se aquelle medo não é maior-
do que o experimentado no acto parece 
sel-o, visto como o furor de offender o 
inimigo, a ânsia de vencer apaga no 
espirito aquella impressão de temor u 
faz que a gente sacrifique corajosamente 
a integridade physica e a vida. 

Eis ahi interpretada a estância sem 
violência ao texto, ao bom senso, nem. 
aos moldes camonianos. 

Entretanto, ainda ha commentadores. 
posteriores á ed. de Hamburgo, que, 
mesmo ao achanarem em prosa o grande 
épico, nem sequer atinam com o dispa
ratado da sua in te rp re tação , . . 

R A U L S O A R E S 
Campinas, 1908. 

(D'0 Estado de S. Paulo n. 11^034, de 
24 de Fevereiro âe 1909.) 

CAMÕES, GENTIL GARÇÃO 
0 VOTO DE AFFONSO LOPES VIEIRA 

Numa conferência feita na lendária 
e nobre Coimbra, em 1915, perante os 
estudantes da Universidade, Affonso Lo-
pes-Vieira suggeriu que se levantasse 
ahi o monumento de Camões. Lembrava, 
porém, o principe dos actuaes poetas 
portugueses, com a intelligencia e a sedu
ção que lhe ornam a figura aristocrática 
como dons singulares, que a estatua re
produzisse, não a face envelhecida e 
amargurada dos desenhos de Panhes, Vil
la Franca, Gérard ou Columbano, mas "a 
imagem de Camões adolescente, gentil es
colar de artes e humanidades", a qual vi
ria a ser ainda a única em cujo rosto ve
ríamos os dois olhos. Dizia então-. **Er- ^ 
guendo esse monumento, tereis realizado ' 
a mais espiritual, a mais esthetica, a mais 
patriótica das obras acadêmicas, por sei 
aquella que encerra, além de sua beileza 
própria, o mais nobre e perduravel ca 
racter, prolongando-se através de gera 
ções suecessivas". O mesmo formoso sen
timento manifestou Barres, quando, no 
louvor que teceu a Dante, n a Sorbonne, 
em 2 de junho de 1921, por oceasião do 
sexto centenário da morte de Alighieri, 
exhortou a todos quantos ouviam a sua 
palavra cheia de estranha emoção a olha
rem sempre para as feições de Dante 
moço, e não para os retratos em que o 
florentino apparecia com o perfil enru
gado, duro, austero, sombrio e com a al
ma de exilado*, cheia de rancor e cólera. 
"11 faut, falava Barres, apercevoir Ia gra-
ce, 1'élégance, le souvenir d'une jeunesse 

aimable, active, ardente, jeunesse de jeu
ne poete ámoureux et de soldat, avec la 
chasse, la danse, les chevauchées, la mu
sique, les jardins, les fleurs, la nature, le 
délice du paysage natal oü tout se baigne 

de chaleur" Maurice Barres referia-se ao 
Dante do "Bargello" de Florença, modelo 
de equilibrio e de harmonia, obra de 
Giotto, em que o cantor máximo se mos
tra o joven victorioso que foi, antes de 
ser o velho abatido e desilludido, popula
rizado pelo busto de Nápoles. Assim, pre
cisamos crear o semblante de Camões 
gentil garção, bello e venturoso, com a 
physionomia perfeita, sem o signal da 
dôr, que deforma, exprimindo na pureza 
das linhas todo o desabrochar de sua al
ma lirica e apaixonada. Essa effigie de 
Camões mancebo, tocada pelos effluvios 
mysteriosos da graça divina e aureolada 
pelo sonho infindável de gloria, revela
ria harmonicamente a vida risonha, flo-
rente, cheia de esperanças e de ausieda 
des. Ideada pela visão esthetica do ho
mem que lhe comprehendesse o encanto 
da adolescência, a imagem de Camões 
epbebo, radiante de serenidade e enlêro, 
symbolizaria, afinal, o gênio dominador, 
fora da s contingências que nos impellem 
á dissolução, á ruina, á morte — porque, 
elle é a eterna mocidàde, e a beileza im
mortal. E, desfarte, o voto do mais lu
sitano dos aedos de agora teria deslum
brante realização como forma e como 
pensamento. 

ELYSIO DE C A R V A L H O 



CAMOÊS COMO HEROE 
O heroísmo é um escudo, que o ho

mem oppõe ao sol do destino. Isto não 
é diffinição nem será. E ' apenas photo
graphia tirada por umi espectador que 
está fora do campo assistindo ao torneio 
incommum. O heroísmo é ter uma dor 
de dentes, perder dois ou tres ou quatro 
cheques preenchidos, e falar da alegria 
da vida. Um simultaneismo a tres instru
mentos. Tambem não é definição. E' 
um exemplo de auto-suggestão. 0 heroís
mo é a acção. Um homem que sócca as 
mandibiilas de um rival sportivo até cer
to ponto é um heroe. Se as sóccasse es-
peculativamente, debruçado sobre uma 
chicara, nunca seria heroe, nem para lá 
estaria andando. Blake, no "Casamento 
do Céo e do Inferno", disse: "O Desejo 
não seguido de acção engendra a pesti-
lencia" O caso mais serio de heroísmo 
que conheci foi este: um rapaz fino como 
uma fumaça de cigarro ou buscapé ordi
nário, atroando um quarto fechado du
rante horas a fio. Nos andares inferiores, 
toda a gente estava alarmada com os tro
vões svntheticos, com os tombos, os gri
tos e os moveis percorrendo o ar em pa
rábolas resumidas. O rapaz apparecia 
d-epois, ar sportivo, transpirado, cor ide 
nicotina lavada, encostando-se aos map
pas do Brasil (o andar era um instituto 
histórico e geographico mantido pela 
União Rockefeller) e ás folhinhas de vo
tos de felicidade da L. D. N. : "Lute i . . 
doze r o u n d s . . . " Descobriu-se que se met-
tia no quarto sozinho phantasiando lutas 
de box. Nunca seria heroe. Quando 
Brummel inutilizava cem tiras de seda 
para dar um laço de gravata ("regardez, 
Jimmy, ce sont aos erreurs") , até certo 
ponto era heroe. 

Mas a acção não póde ter uma preci
são barometrica. Dizer, de + 0 do ho
mem é heroe, de — 0 nã 0 o é, é um dis
para te . A acção é um turbilhão que se 
canaliza pelos nervos cerebraes e sexuaes. 
Uma espécie de soro ultra-glucosado ac-
celerando as veias. Camões é um heroe. 
D. João tambem o é. Carlito — que é a 
acção múltipla — tambem. 

Camões é um heroe da Renascença. 0 
homem que disse ter deixado a vifd-a 
"pelo mundo em pedaços repartida", é 
uma figura sympathica e abnegada. E' 
dar muito de si . Ama D. Catharina de 
Athayde. Na côrte dizia de si "que an
dava farto, querido e cheio de favores e 
mercês de amigos e damas" Isto não é 
heroísmo. 0 heroísmo é dos amigos e das 
damas. Degredos. Ceuta. Espadachina-
das. Sabia dizer finezas,, engenhar trovas 
e tocar viola como qualquer soldado poe
ta de Arzilla. Os adversários nunca lhe 
viram as solas dos pés, como dizia de 
si. Acutilou, no dia de Corpus-Christi, 
Gonçalo Borges, creado de i rei . Cárcere. 
Goa. Empregos militares que não lhe de-. 

iam, debentures nem dividendos. Mas 
Roxo e Golfo Pérsico. Malaca, Molucos, 
Macau: tres m pérfidos. Sumatra, Cey-
lão e Malditos. Escreve o "Auto de Filo-
d e m o r As .satyras finas como punhaes. 
"Os disparates da índia" . Entremeia o 
amor dos portuguezes sazonados pelos 
ares de Goa com eclogas fúnebres. Mas 
não fala em "escudero que se tornou pas
tor" e em "los pastores que se tornaram 
palaciegos" ao gosto de Juan de la Enci-
na. Manidiado para a China, ou como pro
vedor dos defuntos c ausentes, para uma 
terra onde não morria ninguém dentro e 
fora de portos. Os "Lusiadas" Recolhi
do a Goa debaixo de pr isão. 0 naufrá
gio. A scena cinematographica de fita 
em series. Cadeia. Restituido á liberda
de. Total das prisões e batalhas: dezeseis 
annos na índia e nem mais um real. Em 
1569, de Moçambique vem para Portugal. 
AÍcacerquibir. A morte em 1579. Os cpi-
taphios — a única reportagem do tempo. 

Esta vida desarticulada mas lógica em 
aue cada ventura passageira vinha escol

tada pelos infortuniosjdois sujeitos incon-
versaveis e inconversiveis á alegria, con
ta que Camões, soldado e poeta, nunca 
cultivou os cogumeMos da hypocondria. 
0 gênio não é uma euthanasia, é um deli
r io . Para os de senso commum o gênio é 
mais incommodo que um cataplasma de 
um vesicalorio. 

Camões não cedeu aos sonhos i!o 
Oriente. O Oriente é a imagem'." . actual 
para que s-e voltam H. Mann, Cuxtius e 
R. Rolland. Mann já fa la no "radicalis
mo todo sarmata que será o sinete da no
va civilização porvindoura do Este — 
luz serena e igual como uma lâmpada 
num logar sem vento e que não vacilla. 
Keyserling busca a sabedoria milienaria, 
harmonia de toldas as forças dissonantes 
do Oriente, resumida na infinita liberda
de do Vuo, cantado por Tagore. " 0 co
ração, a essência própria da experiência 
indiana, reside na intuição constante da 
unidade de toda a vida e na convicção 
instjnetiva e inabalável de que o mais al
to bem e a liberdade suprema se acham 

OS LUSÍADAS • 

0 tiüílo do poema mostra sua intenção. Os que accusam Camões por ter 
esquecido o Gama e a expedição são inveridicos, e. além disso, não perceberam 
bem os dois momentos differentes da concepção do poeima. A idéa foi a na
vegação, mas o espirito foi a pátria. 0 héroe dos Lusiadas não se chama Vasco 
da Gama, chàma-se Portugal; não é o navegante ousado que descobriu as ín
dias, são todas as gerações heróicas que o solo da Pátria produziu, a primeira 
que o libertou, a segunda que venceu a Hespanha, a dos tempos de D. João II 
e de D. Manoel que partia sedenta de gloria 

.1 ver os berços onde nasce o dia. 

A primeira vez que elle pronuncia o iiome do descobridor das índias è 
na estância XII e ahi denois de Egas Moniz e de D. Fuás. para cantar os quaes 
só cubiçava a cithara de Homero. Apparecendo nesse momento tem o almi
rante o alto elogio que lhe é devido: 

Dou-vos tambem aauelle illustre Gama 
Que para si de. Enéas toma a fama. 

Éssé lambem mostra aue Camões não SP propunha a cantar só um perso
nagem; depois do Gama, oue iá tinha nredeéessores na estância, vem os Al
meida1;, os Pncbecos o* Albuauerai«°s e nu Cnstros. E' o Pan+heon portuguez 
essa invocação dos Lusiadas. A nncão ganha com todas as glorias que a honra
ram sem inveiar nenhuma. Não é '«Ha o pedestal dos heróes, como a Grécia 
homerica; os heróes são sua emanação » 

Foi esse o pensamente do poeta, e <v por is«f« qvt o seu poema é o mais 
naciona.' do«. poemas modernos. Vasco d«« Gama é na verdade o chefe da ex
pedição; o lugar de honrr-t nertenee-iThe ir?s pile só * çr;i"de poreme é a viva 
r-nresenfacão da natria. O infante p, Fenrimip. D. .Toão IT. Bartholomeu Dias. 
Vasco da Gamo Pedrr> Mvnres Cabrnfl Moãalhães. são outras tantas manifesta
ções do gênio da navegação, aue tinha a nação portugueza. Posta á beira 
mar. fechada com sua imaginação e sua alma em uma lingua de terra, á mercê 
da Hespanha. no tempo das eonauistas e d i forca, Portugal sonhava o domi
nio de um novo mundo acreditando ter bastante vida para anima-lo. Essa 
idéa que entrou na inltelligencia do paiz teve em certa epocha os mais illus
tres soldados e muitos martyres; todos nue se sacrificaram Dor ella, e os que 
com ella venceram, cobriram-se dè giloria, mas a gloria maior era da nação 
que tinha feito desse sonho sua politica * aue vivia delle. 

Isso eomprehendeu-o Camões com a intuição, que dá o amor. Escrevendo 
o uoemr. da navegação sentiu que era preciso dar a seu paiz o principal pa
pel. E' assim que a gloria da nação torna-se mais pura e mais brilhante, á 
medidn que se penetra no interior do poema; é um monumento nacional, em 
cujos baixos relevos estão esculpidas grandes batalhas, e que está cheio de 
estatuas de heróes. Nenhum feito notável do mais remoto passado falta a 
esses Annaes da raça portugueza; nenhuma pedra preciosa falta a essa coroa 
de um povo forte adormecido no sepulchro de Alcacer. Os Lusiadas são o poe
ma de Portugal. 

JOAQUIM NABUCO, 
Camões e os Lusiadas, Rio 872 p. 113-.r>. 
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\ o » LUSUKtas se rec HlllOiV a Col) 
trihuição simultânea de |ie> m 
fhicncias principae- a mie o Poeta 
oliedeceti, dada ii -ituação histórica 
e«n que -iur«í:u. Em primeiro luirar 
;> mfli!i,iv,:a calliolico-feudal. de 
l»oi- i influencia elas»!.-a e final
mente o pressentiinent;. confuso, 
mas renl do advento de um regi
me pacifico • industrial, para o 
Innmplio do qual eram preparação 
necessária «s «rrandr-* navegações 
portuguezas, instituindo a explora
ção prevja do hahitat. humano e a 
extensão da- relações planetárias. 

Luis rir Caniõe.s 
pav. 200. 

MincEi, LEMOS. 

Pariz. 1880 -

no reconhecimento desta unidade", diz 
Ananda Coomaraswamv, na "Dança de 
Çiva. Na supposta desintegração, no cre
púsculo dos deuses do Occidente, o ho
mem europeu, fazendo gestos friaveis, 
para salvação sua, deve beber toda a luz 
do Este 

Nenhum determinismo oriental de
formou o espirito do Gênio. Não porque 
ignorasse o 'Oriente. A literatura portu
gueza do Oriente, por mais empírica que 
seja em alguns dos chronistas e viajantes, 
provou que se conheciam muito bem os 
povos orientaes. A sua vida foi um der
ramamento da alegria de viver A Ásia 
não alterou a parábola do seu ímpeto para 
o infinito, nem lhe prejudicou o es
pirito universalista. Sc a Ásia possuía 
alguma cousa de seu. foram-nos os far
rapos, as dividas e a\gumas irritações 
quotidianas que seriam facilmente cura
das pela auto-suggestão. A est? respeito, 
a sua vida é um espectaculo de heroísmo 
biselado como um espelho maravilhoso, 
múltiplo em paredes Drismaticas. O solda
do portuguez. mal chegado á Brasília Si-
\c Terra Papagalli. á África ou ás índias 
soffria immediatamcnte a acção do meio 
como um corpo de cera exposto a um 
calor caustirante Nenhum mystieismo 
oriental o invadiu. Era bem Renascença. 
O terror não existiu nem na vida nem 
na obra. Os soldados entrepavnm-.se ás 

* 
realidades auotidianas. io.^a'1'1^ com as 
próprias vidas como quem joga dados. 
Queriam apenas que a vida continuasse 
como um espectaculo que nã 0 póde ser 
interrompido Como todos os grandes es
piritos da Renascença, procurou com pn-
roxysmo o absoluto. Procurou a gloria 
temporal - - falhou. Espreitou durante 
tokia sua vida a idéa do vir-a-ser na arte 
e na vida. Dahi Camões ser uma realida
de movei. A sua duvida era provisória e 
profunda ao mesmo tempo. Só lhe inte
ressava a percepção da mudança dos da
dos da oiis iencia. O heroe da Renas
cença é um "idealista pratico" E' o 
ebrio da aceão E' o especalutivo da me
cânica da energia 

O readisino não deu nenhuma in
terpretação de Camões. Sc a d?sse, fal-o-

A M E R I C A B l< A S I I. F I R A 

hia Coryidon - - qualquer — coisa, oe
cupando uma sinecura tabeleonica. ou 
seria "assistente do Sufete, como se di
zia no tempo, isto é, secretario do mi
nistro. Camões, pelo contrario, teve de 
soffrer as iras de Vernev e M. Agosti
nho. 

O romantismo deu a interpretação 
garrettiana e a de Castilho, ultra-roman-
tica. A de Garrett apresenta-nos Camões 
nostálgico, indifferente ás rijas celeumas 
que aos ares sobem e ferem, o vento, mas 
volta para Lisboa. Tudo vê atravez da 
nevoa da saudade: 

no gesto senhoril, mas annuviado 
de sombras melancólicas, impresso 
tem o caracter da cordura ousada 
que os filhos ennobrece da victoria. 

Outubro de 1921 

Camões, modernista, correria o peri
go de ler os banalissiuios jornais ou bo
letins de oto-rhyno-lnryngologia interna
cional, ou as publicações 'da L. D. N. Mus 
não. Camões, modernista, voltar-se-i.t 
para a Renascença e apreciaria mais o 
homem do que a obra. O mysterio é n 
ultima palavra da philosophia. A parte 
theorica d 0 Gênio é a sua obro literária; 
a pratica, é a vida. Nos estreitos limites 
da vida, quiz pôr, abrangendo loV extre
mo a extremo, como uma abobadn ideal, 
toda a grande curva da idéa do infinito. 
Esta idéa, indifferente á duração, como 
se a duração fosse imanente, extravasou 
da vida, em absoluta continuidade e foi 
animar, como o descortino de uma pers
pectiva insondavel, toda a obra literária 
do grande Gênio. 

T E I X E I R A S O A R E S 

A libertação da realidade e a invenção 
ESPECIAL PARA AMERICA BRASILEIRA 

Houve uma época na nossa littera
tura em que aspirámos á libertação 
da realidade. 

E' uma época politica da vida dos 
novos escriptores cheios de rebeldia 
de imagens.ua vida prosírada e limi
tada pelas imagens antigas. Só se 
explica o realismo a que nos lançá
mos pelo desejo de redimir uma rea
lidade sympathica ás renovações que 
assim se mostrou com caracter ori
ginal. 

E' quasi um dever de gentes libe
raes dedicadas á litteratura atacar os 
termos reaes em certo periodo e até 
volver a elles de vez em quando. 

Devem ser estes termos reaes ter
mos de muito caracter que por si sós 
representem uma originalidade. 

Toda a nossa obra realista não re
presenta mais do que essa época he
róica de salvar uma realidade que 
não podia jamais com as suas domi
nações e as suas imagens 

Qa!U$ou-nos lastima o ambiente 
moral das novellas e quiáemos /re
temperar a realidade em um novo 
estylo. 

Já acabou o nosso dever? 
Este é o caso. este é o problema do 

momento. Ainda nos chama a reali
dade promettida. ainda nos dá gritos 
anciosos que vêem a nós outros com 
as suas mãos enclavinhadas. porém 
que talvez vai sendo hora de se lhf-
nãu dar attenção e de crear uma su-
per-realidade, a realidade da inven
ção. 

Não é a invenção que supponho 
'uma cousa arbitraria, feita de entre
tenimentos do eslylo nem desses jo-
1:0- de dados Com que se jogam com 

as palavras nos xadrezes do mo
mento. 

A invenção a que ha de se entregar* 
alguém é a invenção que vem depois 
da que estalou por ultimo depois da 
outra época de dedicação á libertação 
da realidade com respeito ás escravi-• 
does de outra/época. 

Todo aquelle que abomina o pre- : 
sente e que não abominou nenhum 
tempo deve deixar-se como detricto;1 

fertilizador nos campos e nas "ma-
cetas" da nova invenção. Nella hão 
de aproveitar-se como elemento se
creto e prenatal todos esses elementos 
que enchem o Bazar da vida. 

As santas imagens que brotam des
sa mistura são as phantasmagoriaí>'; 
dignas da época. 

Ha todo um mundo novo de inven; 
ções, novo porque se suspeita que não 
eslá na realidade nem estava, é o que 
se póde chamar novo sem falsidade. 

Porém tem qüe interessar a lógica 
da nova invenção. E já estão bastan
te a salvo a realidade, as manhãs, a 
força da sua primavera, os vigores, 
da vida. a subida da seiva do amor. 
Tudo tem sido posto em regra e é 
dado á vida a sua máxima autorida
de e desprezo nos novos limites con
quistados, agora nece-sila-se da fan-
tasmagotia pura. nem scientifica 
nem dc« aventuras, nem somente feita 
de imaginação nem somente feita de 
fantasia. 

Na margem de todos os romantis
mo» novos, uma margem que seja a 
elegância e a alegria realizadora dos 
que já fizeram uma revolução. 

Ramon Gomez de LA SERNA 

http://entrepavnm-.se
http://imagens.ua


LAUREIS DE CAMÕES 
A CAMÕES 

Entre dois sonhos — lida mal sonhada 
De phantasias mil a phantasia 
Viveu, como su'alma desvivia 
De seus fundos cuidados mal cuidada. 

Em lembrança da pátria deslembrada 
A gloria sua a gloria delia erguida; 
Escura noite lhe surgira o dia 
Na viva luz da formosura amada. 

Talvez uma visão resplandecente 
Lhe amostrou no fu furo a sonorosa 
Tuba, que cantaria a acção famosa 
Aos ouvidos da própria e extranha gente. 

E disse: "Se já n'outra, antiga edade, 
" Troya bastou aos homens, ora quero 

Mostrar que é mais humana a humanidade. 

"Pois não serás heroe de um canto feru, 
"Mas vencerás o tempo e a immensidade 
" N a voz de outro moderno e brando Homero." 

Par t ido o coração, a alma partida 
Naquehes sionhos, vasta immensidade, 
Era-lhe a vida morte, e a morte vida ! 

Hoje renasce na immortal saudade: 
Tem nos versos a pátria aos céos erguida, 
E o seu amor n'um templo — a eternidade ! 

JOSÉ BONIFÁCIO. 

IV 

Um dia, junto á foz de brando e amigo 
Rio de extranhas gentes habitado, 
Pelos mares asperrimosi levado, 
Salvaste o livro que viveu cõmtigo. 

E esse que foi das ondas arrancado, 
Já livre agora do mortal perigo, 
Serve de arca immiortal, de eterno abrigo^ 
Não só a ti, mias ao teu berço amado. 

CAMÕES Assim, um homem só, naquelle dia, 
Naquelle escasso ponto do universo, 
Lingua, historia, nação, armas, poesia, 

Tu quem és ? Sou o século que passa. 
«Quem somos nós ? A multidão fremente. 
Que cantamos ? A gloria resplendente. 
De quem ? De quem mais soube "a força e a graça. 

Salva das frias mãos do tempo adverso. 
E tudo aquillio agora o desafia. 
E tão sublime preço cabe em verso. 

1880. MACHADO DE ASSI» . 

Que cantou elle ? A vossa mesma raça. 
De que modo ? Na lyra alta e potente, 
A quem amou ? A sua forte gente. 
Que lhe aeram ? 'Penúria, ermo, desgraça. 

Nobremente soflfreu ? Como homem forte. 
Esta immensa oblação ?. . . E'-lhe devida. 
Paga ?. . . Paga-lhe toda a adversa sorte. 

A LUIZ DE CAMÕES 

Chama-se a isto ? A gloria appetecida. 
Noa, que o c a n t a m o s ? . . . Volvereis á morte. 
Elle, que é morto ? . . . Vive a eterna vida. 

Ií 

Emjquanto ao fogo intenso, em que 'leu peito ardia, 
Do teu grande padrão fuindias o metal': 
Emquantn o eterno miolde a tua phantasia 
Riscava do poema enorme, colossal. . 

Quando, transposta a lugubre morada 
Dos castigos, ascende o florentlno 
A' região onde o clarão divino 
Enche de intensa luz a ahnia nublada. 

Emquanto o monumento acabado saia, 
Sellado por teu gênio olympico, immortal: 
Emquanto a eternidade a tua obra envolvia, 
E punhas ante Homero o seu maior r i v a l . . . 

A saudosa Beatriz, a antiga amada, 
A mão lhe estende e guia o peregrino, 
E aquelle olhar ethereo e cristallino 
Rompe agora da palpebra sagrada. 

Tu que tambem o Purgatório andaste, 
Tu que rompeste os círculos do Inferno, 
Camões, se o teu arrtor fugir deiixaste, 

Ora o tens, comio um guia alto e superno 
Que a iNatercía da vida que choraste 
Chama-se «Gloria e tem o amor eterno. 

Ifí 

Emquanto se ebriava a terra ao ler teus verso», 
E vinham do horizonte ouvir povos diversos 
A epopéa do mar e da navegação. . . 

Oh I Luiz de Camões, oh ! grande sombra morta, 
Nas ruas de Lisboa um Jáu de porta em porta, 
Sem que seu amo o saiba, anda a esmolar-lhe o pão . 

II 

Para siervir, tiveste o braço ás armas feito, 
Para cantar, a mente augusta ás mjusas dada, 
E preparaste assim o mais sumptuoso leito. 
Em que dorme inda hoje a tua pátria amada. 

Quando, torcendo a chave mysterios» 
Que os cancellos fechava do Oriente, 
O Gama abriu a nova terra ardente 
Aos olhos da campanha valorosa, 

A's armas do inimigo abriste o largo peito, 
Onde gemia um'alma immensa e angustiada: 
Achilles foste e Homero, e em cada qual perfeito, 
Unindo a lyra enorme á tua enorme espada. 
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Maior, que os capitães, que eternizou teu canto, 
Maior qu«-« os reis, maior que o século, cm que deste 
Um novo Homero ao mundo, o que ganhaste entanto ? 

IGNEZ E CATHERINA 

A dor de Prometheu, — Em soes te desfizeste: 
E deram-te a nudez, o cxiiio, a fome, o p r an to : 
E nem na própria morte cm paz um chão tiveste 1 

Duas mulheres chegam-se, medrosa-», 
Para p rto da Estatua, cuja í ronte 
A Manhã que desperta no horizonte 
Enche de claridades jubirosas. 

111 

Tu foste só. — Teu gênio estava solitário. 
Junto ao teu coração não pulsou outro igual: 
E o teu grande infortúnio e o teu destino vario 
Foram nuvens em torno a um astro colossal. 

Vestem ambas as roupas gloriosas, 
Cujos fios de luz não ha quem conte. 
Mas quem são essas formas vaporosas, 
Como as nevoas que descem sobre o monte ?l 

Uma traz as hervinhas, oom as flores, 
Que ella colheu na Fonte dos1 Amores 
A quem depois de morta a fez Bainha; 

Oh 1 Luiz de Camlões, tu'alma era o sacrario 
Da mulher, a quem deste um diadema immorta l . 
Foi para o amor da pátria um férvido estuário 
Teu coração. — O amor foi teu gênio e o teu mal. 

A Outra, que era a Vida, era o Desejo, 
Que enchia a grande Alma que Elle tinha, — 
Noiva da sua Gloria, — traz-lhe um beijo. 

Do teu largo ideal ardeste á própria chamnia, 
Prendeste ao sol — da pátria e da mulher a lama, 
Que elle tem de levar a extrema geração. 

1880. JOAQUIM NABUCO. 

Caíste abandonado após, na luta ingente, 
A' enorme ingratidão, ó bom immensamente, 
Perdão, diz°ndo tu; — dizendo a historia: — Nau. A LUIZ DE CAMÕES 

IV 
Definha á mim/guia, sô, desamparado 
Dos amigos, do rei, da gpatria indigna, 
O cantor dos Lusiadas... 

(Dae-me o vi .so rumor, indianicos mar*-», 
Vosso aroma e verdor, mattas orientaes, 
Vossa voz, ó leões, vossa sombra, ó palmares, 
O' céus o vosso azul, e os sióes, com que brilhae». 

Fragancias de Ceilão, que volitaes nos ares, 
Macau, em cuja gruta inda echôão seus ais. 
Eu desejo somente encher-lhe os seus altares 
Da luz, da voz, do amor còm que inda o festejaes-

O' rei, maior que os reis da nação, que cantaste 
E que de eterna luz a cova alumiaste 
Da terra onde entendeste as estreladas m á o s . . . 

Ergueste o solio augusto em penhas de Calvário, 
O* poeta immortal, tres veies centenário, 
Mendigo, que tiveste os soes ipor teus irmãos. 

GARRBTT: CAMÕBS, X. 

Tu, cuja mão divina outr*ora mendigara 
Um bocado de pão, amargo e doloroso 
A' Pátria --• ingrata e surd? ao teu gemer piedoso. 
Ai delia ! ingratidão que lhe custou tão cara , 

Tu, para quem o mundo infando reservara 
Dos martyrios lethaes o drama angustioso: 
As torturas da f o m e . . . — o catre ve rgonhoso . . . 
E nem siquer teu corpo augusto amortalhara; 

Oh Mendigo imimortal ! Oh Victima sagrada ! 
Exulta I Exulta emfim dentro da campa fria: 
Vingaste-te, Camões ! — A pátria ajoelhada 

Humilde vem pagaMe os juros da quantia, 
que imploraste a morrer, na enxerga abandonada: 
Os juros desse pão — que ella negou-te um dia 

1880. 

Como um L.eao, que volta, e vem do firinamento. 
Tinta a bocea de luz dos astros immortaes, 
E que na fulva garra ousado e famulento — 
Arranca ao céu azul pedaços colossaes . . . 

E sacudindo a crina, e as azas d'oiro ao vento, 
Como ás girafas dos seus pátrios areáes, 
Das estrellas no collo — indomito e violento — 
Mette o d e n t e . . . e revoa em procura de m a i s . . _ 

Seu gênio assim — Leão alado da harmonia — 
Roubava as ideiaes estrellas da poesia, 

Pendurando-as da pátria aos muHiipIos florões. 

Quem n5o houve o fremer dos mundos fulgurosoj», 
Nos hombros carregando os versos sonorosos 
Do canto secular, que nos legou Camões ?! 

Luiz GUIMARÃES JÚNIOR. 

18SU Luiz DELFINO. 

SONETO 

Heróica Luzitania, c m v ã 0 te escusas 
Ao julgamento universal, austero; 
Tardo tributo, posto que sincero 
Não bastava ao cantor das glorias luzas 1 

Não te lembrares. tu I que o ferro cruza» 
Pela progenie déspota de Xero, 
Que o fizeram, por «tó, irmão de Homem 
— No corpo as armas e no gênio as Mtizas t 

E vistel-o rolar no humilde fo s so . . . 
E não choraste, affectucsa e triste 
Sobre o glorioso, olympico destroço 1 . . . 

Nem siquer rnurmnra«»te, o m n d o «vlsie 
Desabar o estranhíssimo collosso: 
"Alma minha gentil que te p a r t i s t e - . . . 

1880. AnTHUR AZEVEDO. 
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CAMÕES 

Poeta, às como Encetado cahido 
Do ceu, sob as montanhas fulminado. 

Duiz DBLPINO. 

Como Notus, Eolo ou Centimano, 
Ao largo sopro da petrina escura 
Convulsionaria essa Epopéia — Oceano, 
Rimando a luz da redempção futura. 

Homem terrível que uma sorte dura 
Prendeu-lhe ao peiío um coração tyrano. . . 
Peito de ferro ! que em tão ampla anchura 
Conteve apenas um polypo humano I . . . 

Pá t r ia infeliz ! como chegara ao termo 
Si, a febre, á insania desse amor possessv, 
Ceifasse a morte aquele triste inferno 1 . . . 

Eis se alça Adamstor fero e iracuudo, 
Como uma nuvem negra apparecendò 
A' frota, do naufrágio ameaçada. 
Treme nos fundamentos todo o mundo, 
Quando elle em tom altíssimo e tremendo 
Blasphema, grita, brama, ruge e b rada . 
Eis surge a sublimada 
Venus superna que nasceu da escuma; 
De flores se matisam as campinas, 
A aragem se perfuma 
E serenam as ondas neptuninas: 
Protege a deusa o peito lusitano, 
Conquistador da terra e do oceano. 

Cessa o clangor e eu vejo ainda em sonho 
Descer do empyreo angélica figura, 
De ouro tingindo as nuvens e de rosa. 
E no semblante plácido e nsonho 
Leio a felicidade branda e pura 
Da quem muito sofifreu e agora gosa; v 
E' Natercia formosa, •"'» 
O' bom Luiz, exemplo de amadores, 
E' tua alma gentil, encanto e vida, 
Amor de teus Amores, 
Sempre- adorada c nunca possuída, 
Ei-la que vem da luminosa parte 
Para de verdes myrtós coroar-te. 

Ah ! como aquilo fosse, não conheço !. . . 
E tu, Natercia, saberás dizer-h'o, 
Tra Ia spiga e la man qual mure á mesiso ? 

1880. FONTOURA XAVIEH. 

Da baixa terra tambem sobe a vêr-tt 
Outra figura, envolta em negro luto, 
Que no passado mais ditosa viste. 
Do longo caminhar cançada e inerte. 
De lagrimas o rosto nunca enxuto, 
Suspira e nenhum peite lhe resiste: 
E* Lusitânia triste, 
E ' tua ingrata maen que anciã secreta 
De saudades sente dentro da alma, 
Mas vendo-te, ó Poeta, . 
A magoa se lhe um pouco abranda e acalma. 
E para que o remorso menos dôa, 
De immarcessiveis louros se coroa. 

CANÇAM A CAMOENS 

Gravei na mente essa visam celeste 
Claríssimo Camoens, me appareceste 
iXo cimo do Parnaso alcantilado, 
E eu. posto num enlevo duradouro, 
Gravei na mente essa visam celeste 
Que em numeroso verso aqui traslado; 
Estavam ao teu lado 
Duas Musas de cândido semblante, 
Calliopc que sopra na canora 
Trombeta retumbante 
Cujo clangor os echos apavora; 
E Euterpe que da rude e agreste avena 
Tira uma melodia pura e amena 

Cançam, vôa ao Parnaso 
E ao Mestre amado meu que lá de cinú, 
Me ouve cantar em venturoso enlevo, 
Entrego o verso e rima 
Que em tributo offereço do que devo. 
E se durares qual lhe dura o nome, 
t i c o qui. nunca o tempo te consome. 

1912. JoSií Al.llANO. 

SOBRE O "LIVRO DOS AMORES" 

Esta afina o instrumento donde parte 
Um longo e suavíssimo gemido 
Cuja tristeza eu tambem sinto e entendo, 
E de improviso Amor vem a esta parte 
E traz nas mams teu coraçam feirido 
Donde vermelhas gottas vam correndo. 
Com elle vem o horrendo 
fc escuro Fado que jamais se cança 
De atormentar um generoso peito; 
Alevantando a lança 
Que atravessou teu coraçam desfeito — 
E emquanto lentamente vam passando, 
Rí-se o Fado cruel, geme Amor brando. 

DT, PIERRE DE RONSARQ. 

Outr'ora, de Bourgueil nos troncos, muito amante 
Gravou da amada o nome. E muito coração, 
No Louvre, sob o altivo e dourado artesão, 
Estremeceu de orgulho a um sorriso brilhante. 

Que importa? De sua magua, ou sonho deslumbrante 
Nada disse. Elles, entre o roble do caixão, 
Foram-se inteiramente. A' própria herva do chão 
Ninguém lhes disputou o inerte pó restante. 

Emmudecendo a frauta, eis se derramma 
O som da horrível tuba que o reipouso 
Subitamente rorme do ar visinho: 
E eu vejo o Capitam Vasco da Gama, 
Aquelle gram Lusiada famoso 
Ou» descobriu das índias o caminho; 
E (ó destino mesquinho !) 
Ve'o a misera Ignez tam meiga e amante, 
Longe de Pedro, saudosa delle, 
1/»rnentar-se diante / 
DeJ-rei que po duro sacrifício a impelle; 
D" Vasco o Te<o esita lembrando ainda. 
Chora o Mondego a Ignez languida e linda. 

Serieis vós, tambem, Maria. Helena e acerba 
Cassand.ra, cinza vã de beileza e soberba 
(Não têm as rosas nem os liçios — amanhã), 

Si Ronsard, para vossa áurea e doce memória, 
Não houvesse tecido uma c'iòa louça 
Com os myrthos do Amor c o loureiro da Gloria. 

(Dos Thophéos, de Heredia) . 

ALBERTO FARIA, 



FOR'MAÇAO DOS LIMITES DO BiRASIL 
Os |>ap;is Xicolau V, Calixto III, Sisto IV 

««acederam á coroa portugueza as terras c 
-\\v\< do Atlântico novamente descobertas sob 
o influxo do infante D. Henrique e dos seus 
successoit s immediatos. Com sorpreza de Por
tugal obtiveram os reis catholicos uma sueces-
são do mesmo gênero depois de Christovão Co
lombo tornar de sua primeira viagem: em 
Maio de 1493 attribuiu-lhes Alexandre VI 
todas as terras e ilhas descobertas e por des
cobrir, situadas cem léguas a Oeste de qual
quer das ilhas do Açores e do Cabo-Verde. 

Protestou contra o acto pontifício D . 
João II, julgando-o lesivo de seus direitos. De
pois do protesto entabolaram negociações os 
monarchas e, próximos parentes,-visinhos e afi
nal concluíram um accôrdo em Tordesilhas. 
O convênio assinado em 7 de Junho de 1494, 
manteve o principio promulgado pelo Papa: 
a divisão do mundo em dois hemispherios, per
tencente um a Portugal, outro á Espanha: 
modificou, porém, o numero de léguas, elevan-
do-as de cem a trezentas e setenta, e o ponto 
de partida para a contagem, que seria uma 
ilha, nâo especificada, então nem depois, do 
archipelago do Cabo-Verde. O -«.regio foi me
ramente formal e theorico; ninguém sabia o 
que dava ou recebia, si ganhava ou afinal per
deria com elle. 

O descobrimento do Brasil, cumprido al
guns annos depois por Pedralvares Cabral, 
foi precedido da expedição de Vicente Yanez 
Pinzon; mas os espanhoes não allegaram prio
ridade nem duvidaram coubesse a terra dos 
Papagaios dentro na raia portugueza. Seus 
interesses estavam ao Norte, não ao Sul da 

, cquinocial, que só começou a valer com a ar
mada de D . Nuno Manuel e o descobrimento 
de Vasco Nunez de Baltooa. 

As primeiras duvidas sobre a linha divi
sória surgiram no mediterrâneo austral-asia-
tico. Segunda o parecer de Fernão de Maga
lhães comprehendiam-se nos domínios da Es
panha as Molucas, tão cobiçadas por suas es
peciarias. Para provalo emprehendeu a via
gem era que descobriu o estreito ainda hoie 
conhecido por seu nome, atravessou o oceano 
Pacifico, chegou pelo Poente ao Levante, como 
nebulosamente concebera e nunca realizou Co
lombo. Depois de sua morte Sebastian d'El-
cano concluiu o périplo incomparavel. Na 
volta á pátria, em Setembro de 1522, mani
festou a mesma crença nos direitos de sua 
nação e a urgência de itivindicalos. 

A côrte espanhola deixou-se convencer. En
tre ella e a de Portugal estabeleceu-se uma dis
cussão enfadonha, allegando-se ora a prioridade 
do descobrimento, ora a legitimidade do domi
nio no archipelago prestigioso. Do debate resul
tou a capitulação de Saragoça, em Abril 
de 52°. Admittindo que as Molucas perten
ciam legitimamente á coroa espanhola. D. João 
1III comprou os direi:"* de Carlos L rei da 
Espanha, imperador d'Allemanha, por tre

zentos e cincoenta mil ducados. Si mais 

tarde verificassem a não existência de taes di

reitos, o imperador-rei restituiria a somma re

cebida. A linha divisória passaria naquelle he

mispherio duzentas c noventa e sete e meia 

léguas ao Oriente das Molucas; a légua 

seria das de dezesete e meia o grau no equa

dor. 

Um machado de metal levado á peninsula 
pela armada de D. Nuno Manuel em 1514, do 
lio por este motivo ainda hoje chamado da 
prata, as expedições de Solis, Christtovão Ja
cques, Cabot e Garcia, deram realce ás terras 
platinas, e levantaram a questão de limites no 
continente americano. Surgiram e arftasta-
ram-se os debates a propósito da expedição de 
Martim Affonso de Sousa (1530-1533), sem
pre sob a dupla face de prioridade do descobri
mento proclamada por Portugal e de legitimi
dade de dominio, allegada por Castella. Em 
•Setembro de 32, exprimia D. João III a idéa 
de distribuir em capitanias hereditárias o ter
ritório situado entre Pernambuco e rio da Tra
ta; nas doações feitas mais tarde, avançou ape
nas até 28° 1)2, á vista das reclamações espa-

i 

nholas? ou, segundo parece, de observações as
tronômicas de Martim Affonso? Assim reco
nheceu ipso facto que seus domínios não iam 
alem das terras de S. Anna na Laguna. Os es
panhoes estendiam, porem, suas pretenções mais 
paia o Norte. Em 534, Ruy Mosquera estabele
cido no Iguape, repelliu com vantagem um ata
que de Pero de Góes e saqueou S. Vicente. 
Diversos documentos officiaes contemporâneos 
traçam a linha divisória desde Cananéa e até 
desde S. Vicente. 

Em compensação Magalhães antes de par
tir deixou escrito: ten el cabo de Santa Maria 
que es en la mesma terra dei Brasil de Portu
gal estan en trezentos e cinco graus de la
titude. 

Com a união das duas coroas peninsulares 
em 1580 decresceu a importância da fronteira 
renovada e a attenção concentrou-se na Ama
zônia. Ante as incipientes incursões de fla
mengos e inglezes, conhecidas apenas no Pará 
se estabeleceu Castello Branco em 1616, pareceu 
aceitado confiar as novas conquistas á guarda 
dos portuguezes, mais próximos e melhor pre
parados para defendelas. 

A creação de um governo separado no 
Maranhão em 1622 representou o primeiro pas
so neste sentido. 

Ainda mais decisiva foi a creação de duas 
capitanias hereditárias, sujeitas ambas á co
roa portugueza, em terreno indiscutivelmente 
espanhol pelo espirito e pela lettra de Toi-
desilhas: a de Cametá, concedida a Feliciano 
Coelho de Carvalho, limitada a Oeste pelo 
Xingu na margem direita, a do cabo do Nor
te na margem esquerda do Amazonas, conce
dida a Bento Maciel Parente, limitada a 
Oeste pelo Paru. 

Em 1639, Pedro Teixeira voltando de 

Quito, lomou posse em nome dei irei de 

Portugal das terras situadas entre o rio Água-

rico, affluente do Napo, e o mar. Faltava-

lhe autoridade para tanto; mas seu acto foi 

mais tarde e muitas vezes invocado e acceito 

como titulo de posse. 

No Sul, o movimento colonisador se ope
rou com muita lentidão por parte de Portugal, 
acompanhando o Iittoral dos actuaes estados do 
Paraná e em Santa Catharina, e continuou do 
mesmo modo ainda depois de 1640, sacudido o 
jugo espanhol. Por sua parte os espanhoes não 
curaram de occupar a margem esquerda do 
Prata. Seus interesses não urgiam,no Atlân
tico, mas além dos Andes, no Pacifico. 

Si persistissem as reducções de Guairá fun
dadas pelos jesuitas avançariam naturalmente 
para o Oriente e chegariam á marinha. Os je
suitas perseverantes crearam as missões do 
Uruguay depois que as bandeiras destruidora» 
talaram as do Paraná e as relações dellas gra
vitavam para Buenos Aires e Asuncion, como 

i 

csias capitães só se entendiam com a região 
transandina. 

Autores e cartographos portuguezes discu
tiam entretanto o meridiano de Tordesilhas, 
traçando-o uns pela foz do Prata, outros pelo 
golpho de São Mathias, na Patagônia. Taes 
ideas tornaram-se correntes. Depois de ratifi
cada a paz que reconheceu sua independência 
da Espanha, o monarcha de Portugal outor
gou uma capitania a um dos netos de Salvador 
Conea, balisando-a pelo estuário platino. Em 
1680 mandou fundar na margem septentrional 
do Prata, a dez léguas de Buenos Aires, a 
Colônia do Sacramento. 

Apenas certificou-se de sua existência. José 
Garro, governador espanhol da margem fron
teira, atacou-a e tomou-a. A noticia transmittida 
a Europa quasi desencadeou nova guerra. Pro
curou-se ainda uma vez, e agora com mais 
veras, apurar o verdadeiro alcance da linha de 
Tordesilhas. Não se conseguiu. A Espanha con-
descendeu em reconstruir a fortaleza, jtomada 
e restituir provisionalmente o território, p a » 
afattar qualquer motivo de irritação do debate, 
que deveria correr no terreno diplomata». 

Ao rebentar a guerra da suecessao da Es
panha, el rei de Portugal esposou a causa do 
duque de Anjou, que por isso lhe cedeu o ter
ritório disputado no Prata. Mais tarde mu
dou de partido e alliou-se á Inglaterra, sem 
a qual não poderia continuar potência colonial, 
a favor do pretendente austríaco. Dahi resultou 
novo ataque e nova tomada da colônia do Sa
cramento, que permaneceu em mãos do inimigo 
de 1706 a 1715. 

Levara até então vida bem singular o es
tabelecimento portuguez. "A nova colônia do 
Sacramento por mercê de Deus se conserv», 
escrevia alguém pouco depois de 1690, por 
metterem nella um presidio fechado sem rau-
lherio que é o que conserva os homens, por-
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que se não tem visto em parte alguma do 

mundo fazerem-se novas povoações sem ca-

saes'' 

Este ninho, antes de contrabandistas que 

de soldados, foi talvez o berço de uma prole 

sinistra, os gaúchos ou gauderios, originários 

da margem esquerda do Prata, segundo parece, 

famosos durante largas décadas e ainda hão 

assimilados de todo á civilisaçãò. A quantidade 

de meios de sola attestada por Antonil Arden 

exportados do Rio no começo de século 

XYTII não se explica pela simples producção 

irdigena nem por contrabandos dos portenhos: 

implica o processo summario dos gaúchos na 

matança das rezes, resultante da superabundan-

cia e depreciação do gado vaceum, do esbanja

mento da cavalhada e do espaço indefinido 

e livre para as correrias. 

O tratado de Utrecht mandou restituir a 

colônia a Portugal e restituila com o seu ter

ritório . 

Qual era seu território'? Toda a mar

gem esquerda do Prata, pretenderam os 

portuguezes: o espaço alcançado por um ca

nhão da fortaleza, entendiam os espanhoes. 

Triumpharam estes. Aquèlles tentaram esta

belecer-se em Montevidéo. mas seus esforços 

foram perdidos. Também os espanhoes em 

1735 tentaram apossar-se da colônia sujeitan

do-a a um assedio asperrimo de vinte e dois 

mezes. Antônio Pedro de Vasconcellos, com

mandante da praça, resistiu heroicamente e 

obrigou o inimigo a retirar-se. 

A fundação da colônia do Sacramento 

devia servir de ponto de partida para um po

voamento aue, partindo do Prata, iria ter á 

beira mar. plano análogo ao das missões des

truídas do Guairá. Este plano falhara: restava 

o plano contrario: estabelecer-se na marinha. 

estender-se para o interior até chegar ás águas 

platinas, em outro:, termos, povoar o rio de 

S. Pedro, mais tarde chamado' rio Grande 

do Sul. Varias tentativas anteriores de effeito 

insignificantes ou nullos são conhecidas. 

Em Fevereiro , de 1737 entrou José da 

Silva Paes pelo canal que sangra 'a lagoa dos 

Patos e a Mirim. Xo local que lhe pareceu 

mais apropriado desembarcou, fortificou-se. A' 

sombra da fortaleza adensou-se pouco a pouco 

a população. Dos Açores vieram varias famílias 

agregaram-se a este núcleo primitivo; as ca

pitanias do Norte por forca ou por vontade 

forneceram não poucos colonos. 

A rápida expansão do Brasil pelo Amazo

nas até o Javary, facilitada pela direcção 

uniforme da bacia, sempre emparelhada í li

nha equinoxal no rumo aproximado de li-O, 

pela ausência de empecilhos á navegação num 

rio de profundidade máxima e declive minimo, 

favorecida pelos ventos que demandam as ter

ras andinas, o avanço Vertiginoso decorrente 

das descobertos de Cuyabá e Mato Grosso até 

o Guaporé, o incremento vigoroso do Sul, 

intimaram a necessidade de atacar de frente 

a questão de limites entre possessões portugue

zas e espanholas, no velho e no novo mundo, 

sempre adiada, sempre renascente, de interpre-

tar authentícamente o convênio de 1494. Com 

este fim. os dois monarchas da peninsula assi

naram um tratado em Madrid a 13 de Ja

neiro de 1750. 

Ambas as partes contratantes reconhe-"-

ram neste documento ter violado a linha de 

Tordesilhas, uma na Ásia, outra na America. 

Começaram, portanto, abolindo "a demarcação 

acordada em Tordesilhas, assim porque se 

não declarou de qual rias ilhas do Cabo-Verde 

se havia de começar a conta das trezentas e 

setenta leemas, como pela difficuldade de 

assignalar nas costas' da America Meridional 

os dois pontos ao Sul e ao Norte donde havia 

de principiar a linha, como tambem pela im

possibilidade moral de estabelecer com certeza 

pelo meio da mesma America uma linha me-

ridiana" Na mesma oceasião aboliram quaes

quer outras convenções anteriores referentes a 

limites, que exclusivamente seriam regidos pelo 

tratado agora assinado. 

A linha meridiana, até então vigente pelo 

menos nos instrumentos públicos, seria sub

stituída por limites natiíraes, tomando (por 

balisas as paragens' mais conhecidas para que 

em tempo nem um se confundissem, nem des

sem oceasiões a disputas, como são a origem e 

curso dos rios e os montes mais notáveis. 

Salvo mutuas coneessõe? inspiradas por con

veniências commun.'. para os confins ficarem 

menos sujeitos a controvérsia, caberia a cada 

parte o que actualmente possuísse. 

Maior importanc-ia que ás terras prestou-

se ao aproveitamento dos rios. Estabeleceu-

se que a navegação seria commum quando 

cada um dos reinos tivesse estabelecimentos 

ribeirinhos; si pertencessem á mesma nação 

ambas as margens, só cila poderia navegar 

pelo canal. Para ficar com a navegação ex

clusiva do Prata, a Espanha trocou a colônia 

do Sacramento pelas missões do Uruguay. 

Encarregadas de assentar os limites iriam 

duas tropas de commissarios, uma pelo Ama

zonas, outra pelo Prata. 

Da commissão do Amazonas foi plenipo

tenciario e principal commissario portuguez 

irmão rir, marquez de Pombal, que já exercia 

Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 

o cargo de capitão general do Maranhão, 

nuando foi nomeado para trabalho das de

marcações. 

A 2 de Outubro de 1754 sahiu para o 

rio Negro, levando em sua companhia sete-

centas e noventa e seis pessoas, distribuídas 

em vinte e cinco barcos. Escolheu para 

residência a aldeia de Mariuá. chamada mais 

tarde Barccllos, e nella mandou construir 

aposentos para accommoclar a partida espa

nhola. A' frente desta, de estado maior ainda 

mais pomposo, partiu de Cadix D. José de 

Iturriaga, a 13 de Janeiro do mesmo anno, e 

chegou ao Orinoco aos fins (le Julho. Em 

1756 fundou São Fernando de Atabapo, para 

escala da grande peregrinação e caixa de vi

veres. l)'ahi por diante, arcando com o ás

pero sertão despovoado, taes embaraços en

controu, apezar das ordens mais expressas e 

das facilidades extraordinárias proporcionadas 

pelo governo absoluto, que gastou annos no 

caminho. 

A partida de Mendonça tinha de se oc

cupar de tres questões principaes: a do rio 

Negro, a do Japurá e a do Madeira e Javary; 

a cada qual caberia uma tropa. 

O plenopotenciario portuguez tomou as 

providencias necessárias parri organizal-as, e 

como Iturriaga continuasse ausente voltou em 

756 para Belém com os engenheiros da de

marcação. Ali absorveram-no outras preoecupa

ções mais intantes. 

Em Janeiro 758, recebendo aviso da pró

xima chçgada dos commissarios espanhoes, 

dirigio-se novamente para Barcellos. Com 

effeito no anno seguinte ali se apresentaram 

D. José de Iturriaga e seu grandioso séquito 

de commissarios, mathematicos, engenheiros, r 

desenhistas. Quasi ao mesmo tempo chegou a 

noticia da substituição de Mendonça na capi-

tania do Pará e no trabalho dos limites, que 

dahi em diante dirigiria da parte de Por

tugal por Antônio Rolim de Moura, governa

dor de Matto-Grosso, mais tarde vice-rei do 

Brasil e conde de Azambuja. No mesmo dia 

e hora da partida de Mendonça Furtado para 

a capital os commissarios espanhoes volveram 

ao Orinoco. Tal é pelo menos a versão re

ferida por Baena. Os escritores venesolanos 

e colombianos contestam o encontro dos dois 

commissarios e, parece, com melhores funda-, 

mentos. 

Depois de tantos annos e de tantas can-

ceiras nem um passo se dera na Amazônia 

para realizar o ideal afagado pelo tratado de 

Madrid. Para os interesses territoriaes de Por

tugal a solução não foi desvantajosa; estribado « 

no uti possidetis, dando-lhe uma extensão dif

icilmente conciliaveí com o tratado de Ma

drid, poude agora satisfazer a sua avidez de 

terras. 

No tempo de Mendonça installou-se a ca

pitania de S. José de Javary. Mandara-lhe a 

coroa assentar a sede da nova fundação próxi

mo dos limites occidentaes; elle achou mais 

conveniente situala no rio Negro, donde os .es

panhoes estavam muito afastados, como o pro

vara a lenta marcha de Iturriaga. Ahi, por

tanto, a expansão portugueza se faria sem tro

peços. Além disso a proximidade relativa de 

Belém e de Portugal garantiam uma superiori

dade esmagadora. Fim seu tempo foram fun

dados o forte de Marabitanas no rio Negro, 

G de S. Joaquim na confluência do Uraricoera 

e Tacutú, cabeceiras do Branco. 

Pelas instrucções dos governos das me

ti opoles, a força de commissarios destinados 

a demarcação do Sul devia subdividir-se em 

tres troços: um reconheceria o terreno des

de Castilhos Grandes até a barra do Ibi-

cuhy, no Uruguay; outro o Uruguay desde o 

Ibicuhy até o Pepiryguaçú e, passada sua 

coiitravertente, desceria o Iguaçu até mar

car a barra do Igurey, aquelle affluente orien

tal, este occidental do Paraná; a terceira de

veria demarcar o Igurey em todo o curso, por 

seu concabeçante descer para o Paraguay e 

subir por este até á barra do Jaurú. 

As duas ultimas tropas deram conta de 

sua commissão pacificamente; a primeira 

andou com menos fortuna. Em troca da co-
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lonia do .Sacramento para garantir a navegação 
excln-iva do Prata, a Kspanha cedera a Portu
gal a navegação do 1'ruguay com os sete povos 
das missões jcsiiiticas: São Nicolau. São Mi
guel, SSo l.uiz Gonzaga, São Borja. São l.ou-
rrnço, São João r Santo Angt-lo tundados entre 
li>87 e 1707, alguns com os restos de reducções 
quarenhas escapos á br.tvcza leonina dos nia-
ir.ahiios. 

Ceder terras com seus habitantes sempre 
sr fez e está fazendo; evacuar território, dei
xando os bens de raiz, levando os mora
dores apenas os moveis e semoventes reporta 
á crueza dos Assyrios. Entretanto as duas 
cortes julgaram consummar facilmente este 
ultraje á humanidade si os jesuitas as aju
dassem, pesando sobre o espirito dos índios. 
Os jesuitas acreditaram-se poderosos para 
tanto e bem caro pagaram este accesso de 
fraqueza ou de vaidade: quando os índios se 
levantaram, desmentindo ou antes engrande
cendo seus padres, mostrando que a cate-
chese não fora mera domesticação e a vida 
interior vibrava-lhes na consciência, aos je
suitas foi attribuida a responsabilidade exclu
siva em um movimento natural, honesto, hu
mano, por isso mesmo irresistivel. 

Os chefes da missão demarcadora do Sul, 
Gomes Freire de Andrade por parte de Por
tugal, o marquez de Valdelirios pela de Es
panha, encontraram-se na fronteira maritima 
do Rio-Grande do Sul em começo de Setem
bro de 1752. e no mez seguinte iniciaram os 
trabalhos. Em Janeiro, assentado o terceiro 
marco, Gomes Freire ausentou-se para a co
lônia do Sacramento e o marquez para Mon
tevidéu. A primeira partida' luso-espanhola 
continuou na tarefa, que deveria levar até 

*á barra do Ibicuhy; mas ao chegar a Santa 
Tecla, dependência do povo de São Mi
guel, situado um pouco ao Norte da actual 
cidade de Bagé, defrontou indios armados que 
se oppuzeram a seu avanço. Fora prevista a 
hypòthese e havia ordem dos dois governos 
para domar a resistência pelas armas, pois os 
Jesuitas já se haviam convencido de sua im-
petencia. 

Reunidos Gomes Freire e Valdelirios na 
ilha de Martim Garcia resolveram mandar 
emissários ás missões a ver si ainda era pos
sível çpnciliavel a indiada. Si elles continuas
sem teimosos, marchariam Adonaegui, gover-
vernador de Buenos-Aires, pelo Uruguay at« 
São Borja, Gomes Freire pelo rio Pardo até 
Santo Ângelo. Depois de tomadas estas duas 
reduções proseguiriam até se encontrar. Em 
.\'arço de 54 Adonaegui pôz-se em movimentto 
mas o mau estado da cavalhada e outras cau-
as não menos fortes obrigaram-no a re-
.aar até Dayman. junto á presente cídaae ao 

Salto. Ahi os índios atacaram os espanhoes 
e perderam trezentos homens dos quaes du
zentos e trinta mortos, canhões, armas bran
cas e cavalhada. Menos feliz sahiu Gomes 
Freire, obrigado a assinar um armisticio com 
os levantados a 18 de Novembro. 

Viu-se que melhor andariam unidos os dois 
exércitos. Partiu Gomes Freire do rio Pardo, 
em Sarandy, no rio Negro, juntou-se' ás 
forças de Adonaegui. A 21 de Janeiro de 56 
marcharam para as missões. Quasi só encon
traram os obstáculos creados pela natureza. 
Os indios. embora numerosos, mal armados, 
mal ou antes não dirigidos, pouca resistência 
podiam offerecer: de todos os recontros sa-
hiram derrotados. A 17 de Maio entregou-se 
São Miguel sem resistência e os outros povos 
foram secuiudo-lhe o exemplo. Podia-se ago
ra operar a permuta. Gomes Freire empos
sar-se das sete missões e entregar a colônia 
do Sacramento. Xão se fez isto; dir-se-ia 
que. como os primitivas, estes mamalucos pós
tumos t : ; ' iam por movei único a destruição. 
Em Janeiro de 5 o Gomes Freire embarcou 
para o T\l . donde não mais voltou. 

Entretanto fallecia Fernando VI. subia ao 
tiirono Carlos I I I . in-lmiü--' do tratado de 1750 
desde o tempo de seu reinado em Nápoles. 
U n dos primeiros ciHados do novo rei foi 
anmillalo pelo i>act'« firmado no Pardo, a 
12 de Fevereiro de 17fil. F«caram outra vez 
de pé tí>dos «-«5 actos reguladores de limite*. 

A M E R I C A B R A S I I . E I R A 

a principiar pelo de Tordesilhas, tantas vezes 
desrespeitado por ambas as partes, como de 
plano haviam reconhecido poucos annos 
antes. O tratado de Madrid, exactamente por
que resolvia uma questão secular, fora ataca
do com violência em ambas as cortes e a cor
dialidade dos dois monarchas que o subscre
veram não teve echo nos respectivos povos. 
Agora com razão condemnavam-no os repre
sentantes dos dois governos á vista de seus 
resultados, fáceis de evitar, a não ser a cláu
sula barbara relativa aos sete povos do Uru
guay: "estipulado substancial e positivamente 
para estabelecer uma perfeita harmonia entre 
as duas coroas e uma inalterável união entre 
os vassalos dellas. se viu pelo contrario que 
desde o anno de 1752 tem dado e daria no 
futuro muitos e muito freqüentes motivos de 
controvérsias e contestações oppostas a tao 
louváveis fins" 

A repugnância de Portugal a adherir ao 
pacto de familia, dirigido pelos Bour-
bons contra a Inglaterra, desencadeou as 
hostilidades na peninsula e nos domínios da 
America do Sul. Pedro Cevallos, suecessor 
de Adonaegui no governo de Buenos-Aires, 
poz cerco,á colônia do Sacramento em Ou
tubro de 62 e tomou-a sem grande esforço. 
Dirigiu-se depois ás plagas rio-grandenses, 
num passeio militar apossou-se do forte de 
Santa Tereza próximo ao Chuy, da^ villa 
capital, da margem septentrional da lagoa dos 
Patos. Um convênio concluído no povoado de 
São Pedro em 6 de Agosto de 1763 declarou 

Outubro de 1924 

Os Lusiadas... O poema de ura 
povo. uma epopéa nacional com
pleta, abrangendo na sua idealiza
ção a existência inteira da nação 
cantada, desde as origens lendárias 
até o seu futuro adivinhado pelo 
vate. E' Camões o primeiro épico 
que não canta apenas um heroe in
cuto e um feito illustre. senão uni 
povo inteiro n<> seu desenvolvi
mento histórico. 

J O S É V E R Í S S I M O . 

Os Lusiadas, ed. Ga rn i e r . R i o . 

o porto privativo do dominio da Espanha, 
fechado, portanto, ao commercio de qualquer 
outra nação. 

O tratado de Paris, ultimado a 10 . de 
Fevereiro 763, mandou voltarem as cousas ao 
estado anterior á guerra. Cevallos restituiu a 
colônia do Sacramento, guardou o Rio-Gran
de, deixando os portuguezes reduzidos á for
taleza do rio Pardo, e ás cercanias de Via-
mão. Mesmo estas nesgas procurou retirar-
lhes Vertiz y Salcedo, novo governador de 
Buenos-Aires. atacando o rio Pardo em 773, 
não com tanta felicidade como esperava. 

.Portugal pareceu acceitar a situação crea
da por Cevallos, mas foi se preparando ma-
nhosamente para modificala em seu proveito. 
Readquiriu, sem combate, S. José do Norte 
á entrada da barra; a pouco e pouco mandou 
forcas por ter ra ; uma esquadra entrou pelo 
canal apesar das fortalezas inimigas; em Mar
ço de 76, combinadas as forças de terra e mar 
atacaram e tomaram as fortificações dos cas
telhanos. Em Abril a villa de São Pedro foi 
evacuada. O dominio espanhol durara treze 
annos: datam delle a fortuna do porto dos 
Casaes. hoje Porto-Alegre. 

Muitos dos colonos portuguezes trans
plantados para além do Chuy não tornaram 
mais para os antigos pagos. Muito sangue cas
telhano misturou-se ao dos que ficaram. 

Apenas chegou ao velho mundo a noticia 
da reconquista do rio de S. Pedro, preparou-
se em Espanha uma forte armada para tirar 
a desforra. Commandava-a Cevallos, nomea
do para assumir o vice-reinado do Prata já 
então creado. Deveria tomar. Santa Catharina, 

Rio-Grande e Sacramento. Santa Catharina 
entregou-se logo sem resistência; na colônia 
propuzeram a entrega apenas se apresentou o 
inimigo. O Rio-Grande ficou livre de ser ac-
commettido pela banda maritima graças aos 
ventos contrários; quando ia ser atacado por 
via terrestre, chegou da Europa ordem de 
suspender as hostilidades. Cevallos, como si 
votasse ódio pessoal á colônia do Sacramento, 
secular pomo de discórdia entre os dois po
vos, não quiz deixar pedra sobre pedra. A 8 
de Junho de 77 começou a derrocada pela 
fortaleza; foram depois destruídas as casas, 
obstruído o porto; as famílias que não quize
ram recolher-se ao Brasil, transportadas para 
Buenos Aires, distribuiram-se pelo caminho 
de Peru . ' 

Expirava a este tempo José I, extinguia-
se o poderio do truculento Pombal, pela pri
meira vez uma rainha ascendia ao throno 
portuguez. Todos esses motivos juntos á es
treita consangüinidade das duas dynastias, 
podem ter influido certa brandura no tratado 
de limites firmado em Santo Ildefonso a 1 de 
Outubro de 1777, em quasi tudo semelhante 
ao de Madrid, e mais humano e generoso que 
este, pois não impunham êxodos cruentos. 

O uti possidetis, reconhecido em 1750, 
annullado em 761, veio outra vez a prevale-.^ 
cer. Si não se explicasse pela superioridade^ 
relativa das posições portuguezas nas zonas " 
litigiosas, seria uma das ironias da historia 
averiguar que do mero apego á posse das 
Philippinas, ultima das colônias que perdeu, 
procederam todas as concessões consentidas 
por parte da Espanha. 

As modificações mais notáveis apanha-, 
ram a fronteira meridional. Espanha não 
consentiu mais que Portugal tivesse direito a 
navegar no Uruguay e por isso impoz uma 
fronteira tal que as possessões portuguezas so ; 
abeirassem o rio na foz do Pepiry-gua-* 
çú. Desenvolvendo um principio já formu-.; 
lado no tratado de Madrid, cujo artigo 22 não 
permittia fortificações nem povoaçÕes nos 
cumes das raias, a partir das lagoas Mirim 
e da Mangueira o tratado de Santo Ildefonso 
estabeleceu no artigo 5 '"um espaço suffi-
ciente entre os limites de ambas as nações, 
ainda que não seja de igual largura á das re
feridas lagoas, no qual não possam edi ficar-se , 
povoações por nem uma das duas partes, nem 
construir-se fortalezas, guardas ou postos de 
tropas, de modo que os taes espaços sejam 
neutros, pondo-se marcos e sinaes seguros 
que façam constar aos vassallos de cada na
ção o sitio de que não deverão passar, a cujo 
fim se buscarão os lagos e rios que possam 
servir de limite fixo e inalterável, e em sua 
faita o cume dos montes mais sinalados, 
ficando estes e as suas faldas por termo natu
ral e divisório, em que se não possa entrar, 
povoar, edificar nem fortificar por alguma 
das duas nações" 

Para o trabalho de demarcar as fronteiras 
foram creadas quatro divisões: operaria a 
primeira do Chuy ao Iguaçu; a segunda do 
Igurei ao Jaurú : a terceira do Jaurú ao Ja -
purá; a quarta dahi ao rio Negro . Pela par
te de Portugal ficaram dependentes do vice-
rei no Rio, dos governadores de S. Paulo, 
Matto-Grosso e Pará . O trabalho effectivo 
limitou-se á fronteira do Chuy ao Iguaçu, e á 
do Javary ao Japurá, isto durante annos de ar-
gucias, dilações, inactividade, inércia de que 
cada nação «lançava á outra a culpa exclusiva. 
As divisões confiada aos governadores de São 
Paulo e Matto Grosso nunca se encontraram 
com as divisões espanholas. Poder-se-ia di
zer que. graças aos demarcadores. progrediu 
a geographia das respectivas regiões, pois os 
scientistas exploraram rios, descreveram 
plantas e animaes, enviaram curiosos especi-
mens dos tres reinos para os estabelecimentos 
de a lém-mar . . . poder-se-ia dizelo si taes tra
balhos, ciosamente aferrolhados, fossem dados 
então á publicidade. 

Dois episódios mostrarão como as cousas 
passavam. 

O tratado de Madrid nos artigos 5.° e 6*. 
repetidos pelo de Santo ildefonso nos arti
gos 8." e 9.". dispunha que a fronteira des-
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de a barra do Iguaçu proseguiria pelo alveo de Vai de Cães. Ali o teve Como em custo- Uruguay mais de uma vez rebentaram con
do Paraná acima, .até onde pela parte occi- dia até pfoseguir a viagem; permittindo-liie flictos, hoje de todo serenados c esquecidos. 
dental se lhe ajuntasse o Igurey, acompanha- vir á cidade de Belém só de noite, e acom-
ria este até descer o concabeçante mais pro- panhadó de um official de tropa regular 
ximo, affluente do Paraguay, chamado talvez quando intentava- fazer-lhe visitação, ria qual 
Corrientes. 

Próximo do Iguaçu não desemboca 
pela margem occidental do Paraná rio chamado 
Igurey,, próprio a servir de fronteiras, alle-
gou Sá e Faria, portuguez passado agora para 
o serviço de Castella; rio Corrientes tão pou
co se conhecia no Paraguay. Convencionou-sc 
pois que a fronteira partiria do Igatemy, pri
meiro affluente á direita do Paraná, acima 
das SeterQuedas. Mais tarde, o vice-rei do 
Brasil escreveu ao do Prata que a convenção 
fora condicional, para a hypòthese de não 
existir o Igurey; ora Igurey existia abaixo 
das Sete-Quedas. Cândido Xavier o desco
brira e o seu correspondente no Paraguay era 
o Jejuy. Pelo Igurey e pelo Jejuy devia pas
sar portanto a «linha divisória. 

Tem razão o vice-rei do Brasil, respon
dia Felix de Azara, commissario espanhol; a 

^convenção foi condicional, e desapparece 
apurada a existência do Igurey; mas o_ Igu
rey existe: é o Iaguarey, Monici ou Ivinhei-
ma, e corresponde-lhe pelo Paraguay outro 
rio caudaloso, que desemboca" ao 22°. Isto, 
acerescentava. nos dará as únicas terras não 
inundadas, daquellas regiões: teremos er-
vaes, barreiros, salinas, pastos, aguadas, ma
deiras; as frotas de Cuyabá e Mâtto-Grosso 
cahirão em nossas mãos na bocea do Taquary, 
ou mais acima; podemos na paz chupar suas 
riquezas por um commercio que ha de sèr-
nos vantajoso sem prejuízo; os famosos ( es
tabelecimentos de Matto-Grosso, Cuyabá e 
serra do Paraguay serão precários a seus ille-
gitimos donos e alfim cahirão" em nossas mãos 
com o tempo: "no es posible que no tenga-
inos las minas de Cuyabá y Matogrosso,, cuan
do las podemos atacar con fuerzas conpeten-
tes, llevadas por el mejor rio dei mundo, sin 
oue los portugueses puedan susterlas ni llegar 
a ellas sino poi* el embudo obstruído dei rio 
Tacuari, en canoas y con los trabajos que 
nadie ignora" 

Seriam melhores os portuguezes ? O caso 
Chermont-Requena narrado brevemente res-

.pondera de modo satisfatório. 

Tinham os commissarios de demarcar a 
fronteira do Javary á bocea mais occidental 
tio Japurá e seguir por esta acima até um 
rio que resguardasse os estabelecimentos 
portuguezes do rio Negro. A bocea mais occi
dental do Japurá originou graves .discussões, 
por um chamar bocea o que outro conside
rava furo, isto é um canal que levava as águas 
do Solimões ao Japurá em vez de trazelas. 
O rio que devia resguardar as possessões 
portuguezas do rio Negro seria o Apapons. 
o Comiary ou dos Enganos, ou qualquer ou
tro? Nunca se decidiu, á vista dos múltiplos 
varadouros, imaginários ou verdadeiros, alle-
gados por parte de Portugal. Em todo caso. 
Tabatinga demorava a Oeste da mais occi
dental das boceas do Japurá, demorava mes
mo a Oeste do Içá, não comprehendido nas 
pretenções portuguezas mais exageradas: 
quando, porém, Requena reclamou a posse de 
Tabatinga, Chermont negou-se a assumir 
responsabilidade tão grave e declinou da sua 
para a competência de João Pereira Caldas, 
chefe daquella divisão. Este declarou-se pres
tes a fazer a entrega de Tabatinga si os es
panhoes lhe entregassem São Carlos, forte do 
aho rio Negro, fundado na expedição cie 
D. José de Iturriaga,^ malogrado commissario 
da primeira demarcação. 

Nestes dares e tomares consumiu Recme-
na um decennío. Afinal conseguiu de seu rei 
licença de voltar para a Europa, e o de Por
tugal permittíu-lhe que descesse ate o I a r a . 
"De ordem do governador do Rio-Negro o 
acompanhou o tenente-coronel engenheiro 
José Simões de Carvalho com a recommen 
dação secreta de dirigir a viagem 
que elle não visse povoação alguma 
podesse tomar nota topographica de qualquer 
ponto do Amazonas. Destinou o governa
dor do Pará para sua morada a fazenda 

Na sangrenta guerra do Paraguay não influi-
iam ambições territoriaes. 

O histórico dos limites com a França con
ta-se em poucas palavras. 

A capitania do cabo do Norte, doada a 
Bento Maciel Parente, era limitada a 'beira 

Em summa, valiam-se bem os commissa- m a r p e i 0 r j 0 Vicente Pinzon, cuja denomina-
rios das duas altas partes contratantes. Te- ^ indígena é Oyapok. Apenas se f ixaram, 
ria razão, ou talvez não tenha quem duvidava e m Caycnna,' os francezes lançaram vistas co
de sua boa fé; entretanto uma ou outra opi- b ; ç o s a s so\,Te 0 Amazonas,, e reclamaram-no 

tambem era recebido pelos cidadãos mais 
qualificados, que segundo a disposição do 
governador o esperavam em grande ceremo
nia" 

nião seria unilateral. Os termos- dqs tratados 
prestavam-se ás vezes a mais de uma inter
pretação;, os mappas trazidos do reino, muitos 
feítcs a olho e sobre informes fidedignos ap-
plicaram-se. mal aos terrenos; nem destes nem 
daquelles resultava uma hermenêutica inso-

como limite.' 
Para affirmar seus direitos, em 1697 toma

ram os fortes portuguezes de Araguary, To-
heré e Macapá, logo retomados. Um tratado 
provisional concluido em 1701 neutralisou o 

phismavel. Cada funecionario procurava osten- território, mas o de Ütrecht restituiu-o aos 
tar zelo, isto é adiantar sua carreira. E em portuguezes. Pelo inequívoco artigo 8, Sua 
nome destes seres heteronomos ainda hoje nos- Magestade Christianissima desistiu "pelos ter-
s-os visinhos propagam e instillam o ódio ao 
Brasil .desde os bancos escolares 1 Felizmente 
no Brasil já não somos prisioneiros destas pai
xões inferiores de colonos fòssilisados. 

Portugal sahiu mais favorecido da sorte 
por ter creado a capitania independente de 
Mato-Grosso logo depois do tratado de 1750 
e a capitania subordinada do Rio-Xegrò em 
seguida. De Villa-Bella via-se bem claro 
que o problema decompunha-se em duas par
tes : absorver a navegação do Madeira, para-
lysandò as hostilidades das visinhas aldeias 
dos Moxos e dos Chiquitos, — e isto fez 
principalmente o conde de Azambuja; passar 

Camões é o g rande poe ta do 
mundo moderno , e a sua epopéa. 
Os Lusiadas, a consagração pe l a 
ar te , de. u m a nova era da c iv i l i sa 
çãò . Es ta é a significação do Poeta 
e do seu Poema, na h i s to r ia e s p i r i 
tual do Occidente * 

,10-sÉ YKRISSIMO. 

O.i Lvsiaáas, ed . Garn ie r — Rio . 
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alem dó Xaraes, até onde o Paraguay não 
transborda do leito, limitando assim as pos
sibilidades dos ataques e surprezas, garantin
do ao mesmo tempo a navegação de S. Paulo, 
— isto fizeram Luis de Albuquerque com a 
fundação de Corumbá e Coimbra, Caetano 
Pinto com a de Miranda. 

Na ca'pitania subalterna de São José, 
Mendonça Furtado sentiu a importância 
singular do rio Negro e do rio Branco; es-

mos mais fortes e mais autênticos e c o m todas^ 
as cláusulas que se requerem, assim em seu 
nome como de seus descendentes, suecessoreg. 
e herdeiros de todo e qualquer direito é pre
tensão q«e pode ou poderá ter sobre a pro
priedade das terras chamadas do cabo do 
Norte, e situadas sobre o rio das Amazonas 
e o de Japoc ou de Vicente Pinsão, sem re- -
servar ou reter porção alguma das ditas ter
ras, para que ellas sejam possuídas daqui em 
diante por Sua Magestade Portugueza" etc. 

A disposição por sua clareza não permit-
tia duvidas; os francezes acharam meio de 
perpetualas, descobrindo- mais de um rio, Vi- • 
cente Pinzon- e mais de um Oyapok, de modo 
a aproximaram-se o mais possiv.el do Amazonas, 
e nelle estabeleceram seu verdadeiro e con
stante objectivo. Isto lograram durante a re
volução franceza e o império. O tratado de' Pa
ris, de 23 de Thermidor V, traçou o limite pelo 
Caltoene até ás cabeceiras e destas por uma 
recta até orio Branco. O de Badajoz de 6 pe 
Junho de 1801 transportou-o para o Aragiiary, 
desde a foz mais apartada do cabo do Norte até 
á cabeceira e dahi até o rio Branco. O de Ma
drid de 29 de Setembro do mesmo anno fí-;x, 
xou-o no Carapanatuba desde a foz~até ás ; 

cabeceiras, donde acompanharia as inflexões; 
da serrania divisora das águas até o ponto 
mais próximo do rio Branco, cerca de 2o 1/3 í 
Í I . O de Amiens de 27,de Março de 1.802 
trouxe-o novamente para o Araguary 

• Todos esses tratados caducaram com o de 
Fontainebleau, que desmembrou Portugal e 
produziu a trasladação da côrte portugueza 
para o Brasil. Os portuguezes conquistaram 
então a Guvana Franceza, administraram-nS-

colhendo Barcellos para capital, assinalou ni- alguns annos com certa habilidade, para. resti-
tidamente o rumo a seguir pelos suxeessores. tuilá pelo tratado de Vienna. Os esforços dos 
Tanto em Mato-Grosso como no Rio-Negro francezes mangraram por igual. Depois de ac-
houve pequenos conflictos sem importância, cidentes vários o Brasil, já no regime republi-
de que os espanhoes não tiraram o melhor rano, por sentença arbitrai do governo suissò, 
partido, e os portuguezes poderam continuar ficou com a fronteira de Oyapock ou Vicente 
na sua maneira original de entender e appli- Pinzon. 
càr o uti possidetis. 

Os debates inanes das demarcações ainda 
continuavam em. 1801 ao rebentar a guerra 
entre Portugal .e Espanha. Ipso facto cadu
caram os tratados. José Borges do Canto, 
desertor do regimento das dragões, e Marioel 
dos Santos Pedro-so, sem ordem de ninguém, 
congregaram troços de aventureiros, e atiraram-
se contra os sete povos do Uruguay. Foram, 
viram, venceram. Voltou novamente a ser 
lindeiro o rio Ibicuhy. Nas outras fronteiras 
nads oceorreu de notável. Um ataque contra o 
forte de Coimbra começou por ameaças formi
dáveis e deu em retirada clandestina. 

Depois disto não houve mais questões 
duas 

Depois de na era de 1750 terem passado 
do rio Branco para o Repununi, os portugue
ses se apropriaram das possessões hollande-
zas. Nunca travaram conflicto com ellas; nem 
convenção alguma interveio entre as duas me
trópoles . 

Üultimamente pelo tratado firmado no Rio 
,i 5 de Maio de 19Ô6. a fronteira fixou-se pela 
divisa das águas. 

Com as guerras decorrentes do império 
inaooeonico, a Inglaterra conseguiu afinal to
mar pé no continente da America do Sul, incor
porando parte das possessões neerlandezas. O 
conhecimento da situação de sua conquista des
pertou na alma britannica o desejo de possuir 
terras, na bacia amazônica. Um laudo arbitrai 
favi.ravel outorgou-lhe esta Byrsa, recatado 
í oco 

sobre limites americanos entre as duas me
trópoles peninsulares. Com -seus herdeiros o i ó c o de contrabando por ora, mais tarde quem 

dèTmaneira Brasil as tem liquidado pacificamente. Só no sabe mais'? 
nem 

C a p i s t r a n o de A B R E U . 



Uma especulação de livreiros de importância internacional 
E s p e c i a l p a r a " A m e r i c a B r a s i l e i r a " 

Na cidade de Girard. Kansas, que é 
quasi o rr-nfni geographico dos Estado-
Unidos, na pouco? annos. começou um 
movimento editorial e cullural que p ro -
mette revolucionar a industria do livro 
do paiz. O Sr. Emanuel Haldeman J u -

nis. outrora empenhado como um jorna
lista o conhecido como um escriptor de 
conto? r> de peças de uma natureza social 
e satynca. por esse tempo inclinou-sp a 
fazer experiências com a producção quan
titativa de. primeira água a preços ao 
alcance das bolsas mais pobres. Fazendo 
isso. satisfazia comsigo próprio um tri
plo impulso Primeiro, era um medindo 
de servir o povo; como um editor socia
lista, chegara á convicção de que as mes-
sas são ignorantes, não porque sejam in-
differenfes á arte. mas porque, as mais 
das vezes, não podem pagar o preço de 
um livro. Este facto proporcionou-lhe a 
opportunidade almejada de dar cultura á 
camada baixa, Segundo, como artista 
creaddr. mais dh que mialqu-er outro, 
sentir-sc-ia capaz de espalhar o amor pela 
melhor l i teratura. Terceiro, como h o - ' 
mem de negócios — e o Sr Haldeman 
Julius e" um dos melhores no paiz — en
carou as possibilidades de um campo 
novo e illimitado. 

QunI foi o resultado? 

Em menos de cinen annns. a Compa
nhia Haldeman-Julius vendeu mai= de 
60.000.000 de livretes! A lista dos títulos. 
mie auermenfa gradualmente, atfingin a 
700. Não houve nenhum compromisso 
com o gosto barato. O livrete mais pro
curado — alguns 200,000 exemplares já 
foram vendidos — <s nada mais nada me
nos a narração platônica da morte d e Só
crates! 'Primeiro como experiência, so
mente dois livros foram publicados- o 
"Rubavaf de Ornar Khavvam e a "Bai
lada de Reading Goal" de Os-ar Wilde. 
Foram vendidos a 25 cpnfs. O êxito do 
projecto foi tão immediato que quasi ao 
mesmo tempo o preço dos livretes foi 
reduzido a dez cents, por cujo preço mi
lhões de exemplares foram vendidos. 
Hoje. com as machina* de impressão ro
dando continuamente, e com pedidos de 
livro? que vêem de todo o mundo, o preço 
desceu á casa incrivel de cinco cents por 
livrete. 

E isfo não é tudo. Descobrindo no seu 
vasto continente de freguezes um amor 
á boa literatura, á sciencia e á arte. Hal
deman-Julius decidiu não s,i reimprimir 
os clássicos, ma- ter tratados especial
mente escriptos para a sua livraria. Es
pecialistas de todos os ramos puzeram-
«e íi. psorevf"- ensaieis sobre as suas ma
térias, e foram solicitados a reduzir os 
seus tratadas a I5 000 palavras, de modo 
•Tue o livrete possa sPp imprpssp. i>m 64 
paginas. 

Abrangeram-se todos o< tônico? con-
«•ebiveK de fórm-a que a "-série dos y.i-
vros Azues" (assim chamada porque <>-
livros eram encadernados em capas azue-
duras ' . foi ehrismada como "A Universi
dade em Impressão" Alguns dos livrei- s 
começaram a n^ar-w nas universidades, 
editores que a principio ?,, •Bo^rar-im 
scepico? ao plano, olhavam -oni espanto 
0 espectaculo do Ha ldemarJu l iu - ven 
1 ndo milhai''3- de livros por dia — livros 
so!v«p o drama eresro píi"os,;,r>liia mo
derna, literatura espanhola. i*a1.iana. a l-
!í"!jã. franceza p«»rtnt'ueza e ' «smci bra
sileira. 

_Como resultado desta immensa circula
ção de literatura clássica e séria, noções 
corrente? do rosto oonular tiveram de ser 
revistas. A fé de Haldeman-Julius no de
sejo do povo de aprend-er foi demons
trada pelo emprego de milhares de dol
lars no seu projecto: a sua recompensa 
vem num anoio crescente rpie parece mal 
ter começado. 

Este phenomeno editorial 6 de impor
tância não somente para os Estados Uni
dos: os livretes Relclam, na Allemanha. 
são ha muito conhecidos pela sua larga 
divulgação, e em outros paizes tambem. 
fizeram-se esforços para levar cultura 
mais de perto ns massas a preços baixos. 
O exemplo de Haldeman-Julius. logo que 
for mais conhecido por toda a parte, certo 
será seguido. 

Haldeman-Julius é ainda um moco • 
tem mais ou menos trinta e seis annos e 

E. Haldeman-Julius 

vive com a mulher e dois filhos numa 
propriedade fora de Girard. A própria 
<ürard tem apena? uma população dc-
3.000 habitantes, cntreitanto lia "quatro 
ou cinco annos tornou-se um do? mai-
importante- centro? literário? da nação. 
Muitos dr? melhores professores literários 
do paiz 'azem atravez da "Série do- Livros 
Azue?". contribuições originaes de philo
sophia, de -ri ene ia. de letras. São abso
lutamente de primeira rnãu. Nenhuma 
•ensi]«n se faz sobre o quê escrevem. São 
enco:aia I"- a fazer investigações oriai-
naes • ab'-a:is:el-a- nos seus tratados?. 
Numa palavra, pra como sti Haldeman-
Julius tivesse realizado o impossivel: ao 
mesmo tempo augmentou já a quantidade, 
íá a qualidade, e reduziu o preço da 

cultura a um minimo quasi irreductivel. 
Ao mesmo tempo, provou que tal" negoeri 
se paga em dollares e cents. 

Manlem-se em contado constante com 
ns seus contribuidores que, são os ''pro 
fessores" da sua "Universidade em Im
pressão". Por meio do seu periódico se
manal, e de dois magazins mensaes (um 
devotado ao conhecimento scientiifco. •> 
sexual, o outro em cada numero a uma 
devotado ao conhecimento scientifico e 
sexuaP e outm em rada numero a uma 
fisrira saliente literária ou philosonhipa), 
attinge a um largo publico q.ue está in
teressado pelos últimos desenvolvimentos 
da investigação literária ou scientifica.. 

Um,dos maisoocupados editores dn paiz. 
começa a exercer uma,poderosa influen
cia sobre o homem e a 'mulher da rua. 

Essa influencia è. nítida e .saudável. Pro-
pugna, a liberdade de nalavra irreprimida. 
a liberdade de opinião um scepticismo 
intelligente. a tolerância, a amizade in
ternacional. E' posta em relevo por um 
senso fino de humor e uma humanidade 
profunda e sympatthica. 

Ha. nos seus trabalhos, ijm paradoxo 
estranho: fi. ao mesmo tempo democrá
tico e aristocrático. O seu alvo franco é 
alcançar tantos milhões de homens ,a.uari- . 
to puder. Mas fazendo-o. recusa-se ab-
solutamentp a imprimir li teratura "po
pular". O seu «emanai tornou-se um foro 
nacional; recebe de todos os cantos do 
paiz cartas sobre todos os assumpto* 
cnncehiveis. Publicn-as: discute-as: lei
tores partilham a discussão p o debate 
oceasionalmente semana apôs semana em 
enda numero. O preconceito religioso é 
fechado a sete chaves: i chicana polí
tica e a« pretensões são atacadas com 
um humour malicioso e uma ironia mor
tal para . Haldeman-Juljus e a sua co-
horte de leitores, nada ê sacrado demais 
para ser discutido, nada é baixo demais 
para se receber, em audiência publica. 

'Iri
f. 

i\'o meio da chamada renascença-'-daS 
literatura que' ha nos Estados Vtàfâmi 
Haldeman-Julius oecupa a posição • de.'urtvK 
emprehendedor cuidadoso e perfeito. Sem 
duvida, lança as bases de um melhor 
«os to nacional. Com a sua mulher escre
veu, em Poeira, uma das mais bellas da-
nossas novellas contemporâneas. Tornou- . 
SP um das prrandes forças eulturaes com 
que se deve contar 

Sendo de especial interesse para a 
America do Sul. pos-o dizer que a lista 
dos títulos inventariada para próxima, 
publicação por Haldeman-Julius inclue o 
"Espirito da Literatura brasileira' ', assim 
como ensaios dedicados ás letras de todas 
as nações espano-americano? Appare-
eerão igualmente hi^iorias por Fernán 
dez-Ciuardia. .Ia Costa Rica: Monteiro Lo
bato, do Brasil: anthologia de poetas me
xi.anos: de poeta- brasileiros. Iiesd-: qu<« 
o prouranima sul-americano foi confiado 
ao vos», correspondente, podeis estar 
certo de que haverá uma ceprc-entaçS.» 
generosa da eultura latino-americana. 

I S A A C G O L D B E R G 



SM ETANA 
Os autores occidentaes de obras so

bre a historia da musica teeni o costume 
de iso-lar, em archipelago, a musica dos 
pequenos povos, dando-lh? o nome de 
"musicas nacionaes". Musica nacional era 
contraste com a musica occidental, con
siderada universal na sua finalidade a r 
tística. Por muito tempo, a musica slava 
foi considerada, sobre o ponto de vista 
finalistico, uma musica nacional. Esta 

mou a attenção para a Rússia. Era a 
perspectiva aurifulgente das terras or ien-
taes. A Escossia, a Escandinávia, o Le
vante e a Rússia foram os sonhos queri
dos de todos os românticos, buscando as 
ferras promettidas das seducções exóti
cas. Se por um lado, essa ignorância oc 
cidental, que veiu até ao limiar do sé
culo XIX, foi prejudicial; por outro, per
mittiu que a musica slava, crescendo l i -

SMETANA 

concepção ;ia musica slava provinha de 
causas muito antigas. A musica occiden
tal proveiu. em sua origem, do casal li 
turgico-romano. ao passo que a slava 
mergulhou as suas raízes no solo humil
de do folk-lore oriental. Até ao século 
XVIII. o mundo slav0 não existia artisti
camente para o Occidente. Foi o movi
mento generoso do romantismo que cha-

vremente, respirando o aroma das t radi
ções populares, c.reasse uma concepção 
original do universo, cuja finalidade fos
se uma verdadeira integração do homem 
na Unidade 

O primeiro dos grandes músicos sla-
vos foi Chopin. A sua obra é monumento 
immortal de lyrismo. Se esse gênio sia-
vo soube elevar-se tão alto, é precisa

mente .porque não era um simples colo-
rista polaco, mas um grande poeta uni 
versal . 

Elevou do plano das dansas popula
res as suas mazurkas e as suas polone-
zas aos cumes da poesia musical pura. 
sabia e humana. 

Outro musico de "enio foi Frederico 
Smetana. o maior compositor tcheco-slo-
vaco, cujo centenário de nascimento pas 
sa este anno-. 

A Tcheco-Slovaquia é uma terra de 
gosto musical apuratào. A musica pene
trou nas mais recônditas cellulas popu
lares. Mozart nunca teve um auditório 
tão enthusiasta como o ide Praga. Foi para 
Praga, que escreveu o "Dom João". Wa
gner conta uma pequena anedocta a r e s 
peito desse povo: uma vez, elle encon
trou músicos tohecos ambulantes (os 
choumarjis), em pleno campo, semi audi
tório e pòr conseqüência, não para ga
nhar dinheiro, tocando, por prazer, um 
septuor de Beethoven. 

Smetana em 18-Í6, teve uma grande 
impressão, quando Berlioz visitou Praga, 
tocando a sua "Symphonia phantastica" 
Aos vinte e poucos annos, Beethoven. 
Schumann e Chopin. tinham forte influ
encia no seu espirito. No mesmo anno, 
Liszt appareceu em Praga. 0 joven Sme
tana ficou, por assim dizer, attrahido por 
dous espelhos concavos. Mas a sua ad-1 

miração virou-se para Berlioz. Em 55. 
apparece uma das suas obras primas, o 
"Trio em sol menor para piano, rabeca 
c violencello". Em, 1860, dirige o grande 
movimento musical tcheco, uin dos mais 
bellos títulos da sua vi$a. Além dos seus 
"coros" pequenas obras primas despoja 
das e severas, Smetana creou outras obras 
de grande vôo, mais universalistas: "Os 
Brandeburguezcs na Bohemia", "A noiv.. 
vendida" e "Dalibor'- "Os Bhandebur-
guezes na Bohemia" distinguem-se pe!:< 
força e pela audácia particulares das 
idéas musicaes e das scenas dramáticas 
As scenas principalmente do povo revol
tado contra os senhores, mas permane
cendo alegre, uma fresca canção nos lá
bios, fazem aqui um grande effeito, apre
sentando esta concepção typicamente 
tcheca um grande interesse artístico. 

Imimediatanient: após esta obra. que 
é o seu primeiro ensaio de composição 
dramática, Smetana produziu as duas 
suas obras mais celebres "A noiva ven
dida" e "Dalibors". que creou conscien
temente, corno obras representativas de 
uni programmá. como dois typos de uma 
opera nacional tcheca. cômico e sério, 
de comedia e de tragédia musicaes. "A 
Noiva Vendida" é a mais alegre das obras 
de Smetana, é uma concepção primave-
ril . E' uma obra que pertence ao grupu 
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das qu. fui;i:n feitas na sociedade Tra
ta se dv uni .issumplo ti ia.Io da vida dos 
campos. As cidades da Bohemia suppor 
taram ainda a forte manopla allemã. So
mente o povo tinha conservado intacto 
a nacionalidade. Por essa razão, ia-se a 
elle. quando se queria uma representa-

\ M R H I C A R II A S I I. K l R A 

minando siüo.s c gi-nles. c revestindo us 
,le ouro . Uma obra inspirando-se na v i 
da rural deveria forçosamente ser. se 
gundo o seu pensar, uma "obra de pura 
alegria" E eis aqui uma concepção iso
lada de um espirito modernista em pleno 
romantismo: o "musico como parodista 

Thea t ro Nacional de Praga 

ção propriamente typica da vida nacio
nal. Ora, se o campo sempre encantou 
Smetana não foi somente pelo seu sinete 
teheco, mas tambem pela sua alegria. Na 

da vida", como diz um critico nor te-
americano, Paul Rosenfeid. Mas a "Noi
va Vendida' não é uma farça para fazer 
rir ou alegrar os espectadores, é uma 
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sua imaginação, elle se fazia um campo obra seriamente pensada e profundamen 
tcheco onde brilhava um sói eterno illu- te sentida. 

Outubro de 1921 

"Dalibor' ' é o heroe de uma luta — n 
luta do povo tcheco. E" lambem um he
roe popular, elevando-fie contra um po
der mais al to. E' pois o typo do soldado 
da liberdade, a imagem ideal, por assim 
dizer, do que o tcheco foi e deveria ser. 
Dahi a potência e o vôo extraordinários 
de "Dalibor". 

Mai» tarde, tenido soif rido ataque de 
surdez, interrompeu o seu trabalho de 
alguns annos, para compor a obra extra
ordinária, o "Beijo" E' uma historia 
simples de moços que se amam com pai
xão, mas que se fixam com paixão não 

• menor cada um na sua idéa. Chegam á 
discórdia. A disputa não é dolorosa. 
Sente-se que o amor é mais forte que as 

1 misquinharias da existência. A obra está 
penetrada de uma alegria ao mesmo tem
po encantadora e calorosa. 

Smetana, regenerador da musica 
tcheca, não teve a sorte desse regenera
dor da musica slava, Glinka, que no dia 
seguinte á representação da "Vida pelo 
Czar" — 10 de dezembro de 1836 — po
dia passar em revista os resultados feli
zes do seu t rabalho: amizade do Impera
dor, titulo de regente imperial, a gloria 
emfim: "todos, a uma voz, reconheceié-
me como o primeiro compositor dá Rús
sia". Smetana nunca teve triumphos se
melhantes, e o reconhecimento da nação, 
de que fala aos seus amigos estrangeiros, 
não será senão um manto de pudor jo
gado sobre a ingratidão dos seus. Se a 
arte é uma libertação e uma alegria una, 
Smetana, gênio slayo, teve antes os olhos 
a realização de uma grandiosa obra de 
Beileza" 

>.H 
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O CASO TITO LÍV 10 

Grande alarido está se levantando de 
tolda parte a respeito da descoberta das 
obras de Tito Livio e do seu descobridor, 
o Professor Mario de Martino Fusco, que 
tem sMo alvo de uma verdadeira perse
guição por parte de amigos, estudiosos, 
autoridades, jornalistas e "reporters", 
com o fim de obrigal-o a sahir da reser
va em aue se tem mantido, des ie que, 
depois de ter dado a primeira noticia 
de sua descoberta a principio do anno 
passado, declarou necessitar de mais al
guns mezes, antes de tornal-a do dominio 
publico. E como o Dr. de Martino se tem 
mantido firme na sua resolução e está 
•incommunicavel" os iornaes são obriga
dos a se contentarem em publicar entre
vistas com amigos, conhecidos, professo
res do feliz descobridor, na esperança de 
apurarem alguma cousa fazendo mil con
jecturas sobre o numero de livros acha
dos e sobre o lugar onde foram encontra
dos. 

A seriedade da descoberta não é 
pesta em duvida por notabilidaldes como 
o Senador Cocchia, > professor Sogliano 

e outros lentes da Faculdade de Philoso
phia e Letras e mestres do ioven erudito 
que se recommenda pela severidade de 
seus estudos e de suas pesquizas histeri-
cao e paleographicas. 

O Dr Mario di Martino Fusco, alu
mno )aa Universidade de Nápoles, for 
mou-se brilhantemente em paleographia 
e diplomacia no anno de 1919, em letras, 
em 1921, e em philosophia. em 1922, de 
dicando-se, ao mesmo tempo, a pesqui 
zas particulares, como demonstram en 
saios notáveis e publicações de valoi.; 
Entre estas é de grande interesse um tra 
balho sobre "As escolas calligraphicas na 
Itália Meridional", na qual di Martino 
Fusco falia da existência de duas impor
tantes escolas calligraphicas, no século 
VI, entre os mosteiros que se encontfa 
vam no antigo "Castrum luculianunr". de 
Nápoles; a do mosteiro de S. Severino, 
em grande renome no tempo do Eugvpio. 
abbade que esteVe em relação com Cas» 
siodoro e com S. Fulgencio; e a do mos
teiro de S. Pedro, tambem florescente no 
VI século: trabalho que deve ter custado 
ao ->eu autor longas e minuciosas pes
qnizas, que talvez o puzeram a caminho 
da inestimável descoberta. 

O numero de livros descobertos tam--
bem preoecupa os impacientes: f alia-se yj 
da inteira ob ra : 142 livros que seriará| 
•escriptos em letras "unciaes" dó VI se* 
culo é aue oecupariam o espaço de u m a 

inteira bibliotheca. "dneififavel «féliciid^l 
de", no dizer de Salomão Reynactó", que 
tem sido 0 sonho dos estudiosos de todos 
os tempos — mas que lhe parece fantás
tica, admittindo, porém, a probabilidade 
da descoberta de uma parte que venha.a 
augmentar o pouco que possuímos da 
preciosa obra do patavino, e admoestan
do os eruditos a terem paciência e es
perança. 

E é o que deveriam fazer eruditos fc 
não eruditos. 

MALFATTI NA ITÁLIA 

Anita Malfatti, pensionada pelo£j£s-
tado de S. Paulo, em Paris . centrá-loffi-
cial da arte moderna, veio á Itália, ®f £-
guinar nas fontes vivas do pasçMÓjfri' 
suando Veneza, Florença, Roma, NafBp-
Em Napolis esteve com Zina Aita ifgps 
duas originaes pintoras brasileiras "cor
reram juntas galerias e museus, igreias e 

mosteiros; juntas admiraram o golfo en
cantado, recordando os encantos da bella 
Guanabara. Anita Malfatti já voltou para 
o seu trabalho em Par i s . 

N. A. 
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O CENTENÁRIO CAMONIANO 

Por iniciativa do Brasil, foi celebrado 
o IV Centenário do Nascimento de Luis 
de Camões com uma conferência no Ga
binete Português de Leitura, em 4 de fe
vereiro de 1924, na qual foi publicado 
que, por iniciativa de um escriptor bra
sileiro e generosidade de um lusíada, re
sidente no Brasil, a Universidade de Lis
boa era dotada de uma permanente ca
deira de Estudos Camonianos, honra que 
só tivera até agora Dante e irá ter Victor 
Hugo. Camões, assumpto de humanismo, 
ou humanidades, é a maior homenagem 
que uma civilização poderá prestar a um 
Gênio Tntellar. 

O Governo Português, que accedera, 
agradecido, á homenagem, decretava dia 

g a d o nacional o dia 5 de fevereiro, e 
preparava para 10 de junho, anniversa
rio da morte do Poeta, uma consagração 
na Pát r ia . Nesta data, nos paizes latinos, 
da Europa e da America, tambem' se ce
lebraram offiçios públicos de homena
gem. 

O Brasil, que promoveu essas festas, 
quiz que todo o anno fosse jubilar, e nós 
agora, em novembro a Academia Brasi
leira, e em dezembro as revistas "Terra 
do Sol', e "Revista de Filologia", farão 
consagrações ao Poeta Immortal. Acre
ditamos estar quites com. a nossa consci
ência, exigente e justa, tanto nos merece 
o vate de nossa Tradição e da nossa Es
perança . 

CAMONOLOGIA 

J)o grande quotidiano lisbonensc 
Diário-de-Xoticias, nflm. de 10 de junho 
último, cata anniversaria da morte, em 
que se celebrou, e t . Portugal, o qu 
centenário da nascimento de Camões, 
transcrevemos gostosamente o seguinte 
artigo devido á pena do illustre professor 
sr. dr Queiroz Velloso, deão da Facul
dade de Letras da Universidade de Lis
boa, acerca da cadeira de Estudos Ca
monianos, na Faculdade de Letras de 
Lisboa: 

"Em meados de janeiro enviou o mi
nistério do*. Negócios Estrangeiros, ao 
ministério da Instrução Pública, a cópia 
dum telegrama do sr . dr Joaquim Pe-
droso, encarregado (h negócios, no bra
sil, comunicando que, por iniciativa ao 
sr dr Afranio Peixoto, alguns benemé
ritos membros da colônia portuguesa de
sejavam fundar na Faculdade de Letras 
de Lisboa uma cadeira de Estudos Ca
monianos; e perguntando se o governo 
daria o seu consentimento e em quanto 

importaria o custeamento da cadeira. A 
resposta era urgente, pois o sr. dr. Afra
nio Peixoto queria annunciar a bôa nova 
na conferência que em 4 de fevereiro, 
para celebração do quarto centenário do 
nascimento do poeta, devia realizar no 
Gabinete Português de Leitura. 

Apressou-se o ministério da Insiru-; 
ção a responder, aplaudindo em calorosos 
termos a iniciativa do brasileiro ilustre, 
bizarramente çoadjuvado por generosos 
corações portugueses. Em novo telegra
ma, informava o sr. dr . Joaquim Pedro-
so haver já partido para a Europa o Sr. 
Zeferino Rebelo de Oliveira, que a si to
mara a realização da empresa, acrescen
tando que iniciador e doador veriam com 
prazer, no sr. dr José Maria Rodrigues, 
o primeiro professor dessa cadeira. Co
incidência feliz, mas natural para quem 
conhece os eruditissimos trabalhos dó 
eminente camonianista, o seu nome fora 
também oficialmente indicado pela Di
recção GeraLdo Ensino Superior. 

Não veio logo para Portugal o sr. Ze
ferino de Oliveira: e de passagem para a 
Itália, encarregou o sr. dr . Sousa Costa 
de o representar em todos os actos ne
cessários para a efectuação do seu com
promisso. Não houve longas conversa
ções, nem surgiu entre os interessados 
qualquer dúvida. O sr Zeferino de Oli-
•veixfi fazia directamente á Faculdade de 
Letras de Lisboa a doacção de 253 títulos 
provisórios, ao portador do empréstimo 
português de 1923, do valor nominal de 
dez libras ouro cada um, títulos que üe-
viam ser retirados do lote que o doador 
tinha depositado no Banco Ultramarino. 
A Faculdade de Letras, como entidade 
autônoma e no uso do direito qiíe o Es
tatuto Universitário lhe confere, aceita a 
doação com o encargo de criar e man
ter perpétuamente uma cadeira de Estu
dos Camoninos, devendo nos títulos de
finitivos ser feito o averbamento á Facul
dade, com expressa referencia ao en
cargo da doação. Foi a escritura lavrada 
no dia õ de abril, pelo notário dr Eugê
nio de Carvalho e Silva, que desejando 
associar-se ao generoso acto do sr Zefe

r i n o de Oliveira, nada quis de seus hono
rários. Assinaram-na, além do doador e 
do director da Faculdade, os srs . drs . 
José Maria Rodrigues, Alberto de Sousa 
Costa e Alberto de Barros Castro, Tomás 
da Fonseca, Abel Dias da Silva c Domin
gos Cardoso. 

Só quem teve d prazer de assistir a 
esta cerimonia, tão modesta e ao mesmo 
tempo de tão alta e nobre significação, é 

que se não sentiu enternecido até ás la
grimas, ao vêr a simplicidade com que o 
opulento industrial entregava tão impor
tante soma para que o culto camonino te
nha sempre, em Portugal, uma capela 
votiva, uma cadeira pública, onde se 
possa ensinar ás gerações futuras o que 
é e representa Camões, o cantor da ci
vilização ocidental, como lhe chamou 
Cervantes. E essa modéstia foi até o 
ponto de ocultar a hora do seu embar
que, dois dias depois, para o Brasil. 

Na conferência que o sr . dr . Afra
nio Peixoto realizou no Gabinete Portu
guês de Leitura — já publicada sob o 
titulo: A Camonologia ou Estudos Camo
nianos — disse o eminente escritor bra
sileiro : 

"Sinto, meus senhores, neste, instante, 
uma das maiores emoções da minha 
vida; a de um homem humilde, fraco, 
"baxo e rudo" como diria o Poeta, que 
a poder apenas do seu muito amor, con
segue graças á generosidade portuguesa, 
esta maravilha: Camões, assunto de hu
manismo, de civismo, de patriotismo, en
sinado numa Universidade lusitana, para 
glória e honra da nossa Lingua, da nossa 
Raça, da nossa História e das nossas As
pirações!" 

Dante, desde o secúlo XIV, que tem, 
em Florença, uma cadeira especial; Ví
tor Hugo vai tê-la em breve, na Univer
sidade de Par is . E Camões, muito maior 
do que o segundo e não menos genial 
poeta que o primeiro, não tinha ainda, 
a trezentos e quarenta e quatro anos da 
sua morte, unia cadeira para estudo da 
súa vida e da sua obra, as Rimas, cujo 
lirismo principalmente nos Sonetos, não 
foi ainda excedido em qualquer outra 
literatura, os Lusiadas, cuja alma é o 
profundo sentimento da nacionalidade, a 
síntese do gênio português, na sua lingua 
e na sua história. 

As navegações dos séculos XV e XVI 
são o facto culminante da civilização mo
derna; e a Portugal, a despeito da es
cassez da sua população — pois não ti
nha mais de dois milhões de habitantes 
— coube o primeiro papel nesse ciclo 
de grandes feitos, em que não se sabe 
qual admirar mais, se a heroicidade da 
aventura, se a tenacidade da empresa, se 
o plano scientifico que a orienta e dirige. 
Só de Portugal podia sair, portanto, a 
epopéia do mundo moderno; e teve a 
sorte de encontrar em Camões um ad
mirável representante desse extraordiná
rio movimento de idéias, que então agi
tavam os mais altos espiritos, estrangei
ros e portugueses. Educado em Coimbra, 
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para onde D. Juan III transferira a 
Cuivcr.«.idade. Camões — O "bacharel la
t ino ' , como lhe chamava André Falcão 
de Resende - é um exemplo típico do 
enciclopedismo da Renascença. A lite
ratura grega e a latina; os modernos es
critores italianos e espanhóis; toda a 
literatura nacional; todas as crônicas; 
toda a sciencia cosmográfica; os antigos 
geógrafos; tudo Camões leu e conservou 
com fidelidade c segurança na sua me
mória assombrosa, para depois o espa
lhar ás mãos cheias, nas páginas do seu 
poema imortal. 

O herói dos Lusiadas é o "peito ilustre 
lusitano' ; são as tradições nacionais, en
carnadas nas figuras dos nossos heróis, 
a Iealdaüe em Egas Moniz e Martim de 
Freitas, o amor em Inês de Castro, o pa
triotismo em Nun'Alvares, a cavalheiresca 
gentileza, no grão Magriço, a abnegação e 
o sacrificio no Infante Santo, a grandeza 
em Afonso de Albuquerque, o honra ima
culada em D. João de Castro, a bravura, 
a intrepidez, a coragem serena e refle-
ctida ern tantos soldados de África e da 
índia. 0 gênio de Camões fêz assim da 
nossa história não apenas uma epopéia, 
mas uma biblia, o livro por excelência do 
nosso patriotismo, onde podemos ir bus
car sempre, em todas as crises de des
alento, nova energia para novos cometi-
mentos. Por isso pôde dizer, na sua con
ferência, o autor desse admirável livri-
nho de educação cívica, Minha terra e 
Minha gente, estas belas palavras, tão gra
tas ao nosso coração: "Portugal, o Brasii 
— seu prolongamento no tempo e no 
espaço — nós, os Lusiadas, nós temos no 
Poema nossa fé de oficio, nossos perga-
minhos, nossos brasões, nossa fé, nossa 
esperança, e Camões é um desses gênios-
heróis. representativos duma raça, como 
que o seu grandioso símbolo na Histó
r i a . . . " 

Foi grande a honra que a Faculdade 
de Letras de Lisboa recebeu em haver si
do escolhida para sede e guarda da ca
deira de Estudos Camonianos. Em outu
bro próximo, será ela inaugurada solene
mente, tendo o Conselho resolvido dar â 
sala, onde se efectuem as lições, o nome 
desse benemérito compatriota, a cuja 
rasgada generosidade se deve qir.« "o feito 
nunca feito", fosse realizado. E ao pro
fessor ilustre, ao médico eminente, ao 
escritor insigne. ao presidente da Acade
mia «Brasileira — a mais respeitável das 
instituições literárias do Brasil — será 
então conferido o grau de Doutor em Le
tras, a mais alta distinção que a Facul
dade pode outorgar a alguém. Raras ve
zes, o capelo e a borla doutorais terão 
recaido em mais nobre figura tanto pelo 
que legitimamente vale a sua grande e va
riada obra, como pelo intrínseco e sen 
lido amor ás coisas portuguesas. 

Ao terminar, aqui deixo um apelo a 
quantos, em Lisboa — em Portugal — se 
« ttiessan: por estes assuntos. A seme-

•'.nça do q^e se fiz no Rio-de-Janeiro. 
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porque se não congregam todos os devo 
tos de Camões, para constituir e manter 
uma Sociedade de Estudos Camonianos? 
Por toda a parte florescem sociedades 
análogas. 

Em Camões há sempre que estudar, 
muito que descobrir a inda. 

J . M. QUEIRÓS VELOSO. 

DOUS ELOGIOS A CAMÕES 

Edgard Prestage, commemorando o 
quarto centenário do nascimento do Gê
nio publicou, sob o titulo de A paixão 
de 'Christo, as elegias XXIX e XI da obra 
jcamoneana, com um prefacio interes
sante da sua lavra. Estas duas elegias ir
manadas pelo mesmo assumpto, mos
tram-no poeta catholico, misturando os 
deuses pagãos com os factos da Paixão. 
A primeira elegia do livro, a XXIX, prin
cipia com uma diffuSão de figurar bucó
licas pagas, onde se vê que a mão que 
a escreveu ainda era fraca, pois Camões, 
a esse tempo, era estudante da Univer
sidade de Coimbra. As Elegias são 
pouco conhecidas, de modo que vale a 
pena entrar pela porta da minúcia. O 
Poeta interroga um pastor por que a na
tureza está tão mudada: 

Ouer por ventura algum novo gigante 
Por montanhas subir ao firmamento 
K derrubar a Júpiter possante? 

Os eixos dos dois orbes ordenados 
A sustentar a machina mundana 
Parecem já desfeitos e quebrados. 

Então refere-se á scena do Calvário: 

Verás a crgstalina e clara fonte. . 
Da vida pura posta em nm made!ro 
Por te livrar da barca de Charonte. 

Num crescendo de emoção sóbria 
recalcada, faz a descripão de Christo na 
cruz: # 

O' preciosas chagas roxas, bellas 
luminárias da noite tenebrosa. 
De toda luz privada das estrellas. 

Incita Maria a ir ao caminho da 
cruz, para ver o Filho abandonado na 
escuridão, soffrendo para nos dar socego 
e manso porto. Camões pinta a scena da 
crucificação com um primitivismo seme
lhante ao que apparece nos marfins dos 
sec. V e VI que se encontram no British 
Museum. nos painéis de muitas igreja-, 
italianas, como no da porta de S. Sabino 
sobre o Aventuio, como na maravilhosa 
deposizione de Benedetto Antélami, * do 
duomo de Padua e como no mosaico by-
zantino da igreja de Daphne, Grécia. Mas 
a scena transmuda-se. O Homem, subido 
na cruz, vê-se cercado de mil anjos, como 
enxame' de abelhas pressurosas que tra
balham por curar as suas dores e mar-
tvrios com unguentos olorosos. A elegia 
termina com acto de submisso christã: 

Meu Deus, de dar-tc pouco não me pejo: 
Porque eu, para dar mais, sou pouca 

parte. 

A segunda elegia, a XI, é uma obra 
prima em todos os sentidos, e com uma 
elevada significação philosopbica. O Sr. 
E . Prestage mostra que Camões teve di
ante dos olhos as estâncias de Sannazaro, 
De Morte Christi. Mas a elegia não fica 
devendo nada aos versos italianos. Ha 
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muita vida interior Camões apresento 
as suas idéas chris tãs: 

Aquelle unteo Ser, alto r divino, 
Que tudo póde, manda, move e cria. 

Toda a religiosidade do soldado-
genio, mais do que em qualquer outrn 
obra sua, apparece aqui com a sua feição 
integral. 

CAMÕES E TASSO 

Contemporâneo de Camões, pojrtó 
que 20 annos mais moço, Tasso foi um 
de seus admiradores affectuosos e ínlel-
ligentes, como nol-o attesta a doce me
lancolia deste soneto, revelando-lhe o es
pirito de fraternidade l i terária: 

Vasco, le cui felici ardite antenne . 
Incontro ai sol, che ne riporta il giorno. 
Spiegar le vole, e per cola n to rno 
Dov'egli par che di cader accenne; 

Non piu' di te per aspro mar sostenne 
Oual, che feoe ai Ciclopo ultraggio " 

scorno; 
Né chi turbo 1'Arpie nel suo saggiorno, 
Né dié piu' bel subieto a colte penne. 

Ed or quella dei coito e buon Luigi 
Tanfoltre stendi il glorioso volo, 
Che i tuoi spatmati legm andar men lungi. 

Ond'a quelli, a cui sjalza il nostro Polo, 
Ed a chi ferma incontra i suoi. vestigi 
Per lui dei corso tuo la fama giunge. 

As seffuintes linhas, extrahidas á 
•veglia" XX-M'1, desdobram-no em prosa: 

"L'imperio dellTmdie uscirá di mano 
ai nipoti di Emmanuello; non piu' la su-
perbá Lisbona vedrá approdare ai suo 
r-ortr» i tesori deli'Ásia e delPAfrica; ma 
la gloria prima delle sue immense con
quiste splendirá tuttavia viva e raggiante 
nei versi di Camões. Le ultime genera-
zioni vedranno nella "Lusiade" il corag-
<no incredibile di un nugno d'oumini chi 
dumano infinite genti, e lottano contro 
pericoli tremendi, immense e nuovi. por-
tarono alia estremitá dei mondo la loro. 
virtu', e la religione de' loro padr i . 

No quarto centenário do épico por
tuguês, cuja festa importa em reconheci
mento da Posteridade ao cumprido va-
ticinio do italiano, é grato associar as 
duas sombras luminosas. . . E, a nossos 
olhos de evocadores da moderna civili
zação latina, no cvclo das grandes cruza
das marítimas, como que exsurgem vi
vas as Musas de Sorrento e do Tejo, en-
tresorrindo-se com á mesma graça amiga 
de outr 'oras. 
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AS OBRAS DE ANATOLE FRANCE 

A obra literária de Anatole France 
t '• 

xomprehende os seguintes livros, com a 
-respectiva data da primeira impressão: 

Les Poèmes dores 1873 
Les Noces Corinthiènnes 1876 
Jacoste 1879 
Le crime de Sylvestre Bonnard 1881 
Les désirs de Jean Servien. . 1882 
Le livre de mon ami 1885 
La Vie littéraire (1* s e r i e ) . . . 1888 
Balthasw 1889 
La Vie littéraire (2* ser ie) . . 1890 
La Vie littéraire (3* s e r i e ) . . 1891 

Thais 1891 
VEtui de nacre 1892 
La Vie littéraire (4* serie) . . 1892 
La Rôtisserie de la Reine Pé-

dauque. 1893 

Les opinions de Jérôme Coi-
gnard. 1893 

Le Lys rouge 1894 
Le Jardin d'Epicure 1895 
Le Puits de Sant-Claire 1895 

UOrme du Mail 1897 
Le Mannequin oTOsier 1897 
UAnneau daméthyste 1899 

Pierre Nozière 1899 
Crainquebille. 1901 

Monsieur Bergeret á Paris 1901 
Opinions sociales 1902 
Histoire comique 1903 

Sur la pierre blanche 1903 
Crainquebille, Putois, Riquet 

et Cie 1904 
L'!le des Pingouins 1908 
Les contes de Jacques Tourne-

broche. 19"8 

La Vie de Jeanne d'Are 1908 
Les sept Femmes de Barbe-

Blue 1909 
Les dieux ont soif. . . . . 1912 

Le Génie latin. . . . 191-3 
La Revolte des Anges 1914 
Le Petit Pierre 1918 

La Vie en Fleur 1922 
Alfred de Vigny 1924 

As obras de Anatole France que se 

vendem mais são: 

Le crime de Sylvestre Bonnard, Lc 
Lys rouge, Thais, Les Dieux ont soif e 
Ia Revolte des Anges, e o numero das 
edições, segundo communicação do edi
tor Calmaim Levy, é a seguinte. 

Edições 

Jocaste. ^9 
Le crime.de Sylvestre Bonnard 244 
Les désirs de Jean Servieu. 157 

Les Sept Femmes de Barbe-
Blue. , H 2 

Les Dieux ont soif 259 
e livre de mon ami 257 
La Vie littéraire 50 
Balthtísar. 68 
Thais. 2 7 6 

UEtui de nacre 112 
La Rôtisserie de la reine Pé-

dauque. 251 
Les opinions de Jerôme Coi-

gnard. 129 
Le Lys rouge. 398 
Le Jardin d'Epicure 121 
Le Puits de Sainte-Claire. . . . 73 
VOrne du Mail 185 
Le Mannequin d'Osier 176 
UAnneau dfaméthyste. 175 
Pierre Noziére. #8 
Crainquebille. 134 
Monsieur Bergeret,à Paris.. 149 
Histoire comique. 98 
Sur la pierre blanche 119 
L'Ile des Pingouins 213 
Les contes de Jacques Tour-
Le Génie Latin. • • • Ü5 
La Revolte des Anges 178 
Le Petit Pierre. 169 
Va Vie en Fleur 1 4 4 

Algumas edições originaes, que se 
tornaram raras, custam hoje muito caro. 
Por exemplo: Le crime de Sylvestre Bon
nard, primeira edição, capa azul, em bom 
estado, vale 1.500 francos. Mas o que é 
mais raro ainda é uma narração poly-
graphada de oito paginas e escripto por 
Anatole France quando tinha 18 annos; 
um exemplar desta obra. tirada em; um 
numero de exemplares muito limitado, 
vende-se entre 3.000 e 3.500 francos. 
As edições originaes dos outros livros va
riam entre 40 e 120 francos. 

As edições de luxo são innumera-
veis. Actualmente prepara-se uma nova 
edição completa das obras de France. 

LUME li CINZA 

O apparecimento de um livro de Al
berto Raingel constitue oceurrencia de 
primeira ordem. Todos quantos admiram 
o extraordinário prosador do "Inferno 
Verde", obra que o tornou celebre, espe
ram sempre com alegre ansiedade cada 
producção do maravilhoso estylista, um 
dos maiores das letras nacionaes.' Lume 
e Cinza" chamou Alberto Rangel as pagi
nas que acabam de ser editadas, num 
elegante volume impresso na França, pela 
Livraria Scientifica Brasileira. O livro 
que é muito formoso, e original, como tu
do o que sae dessa intelligencia peregri

na, compõe-se de tres partes: "Fantasma-
gorias", "Contos e Recontos" e "Fructos 
da Terra", e traz um prefacio, que é 
reaffirmação das crenças e conceitos es-
theticos do autor. Nesta nota pretende
mos apenas registar a sensacional nova, 
reservando para o próximo numero noti
cia mais larga acerca de "Lume e Cinza"', 
como merece Alberto Rangel. 

HOMENAGEM A ANATOLE FRANCE 

Na sessão de 16 do corrente da Aca
demia Brasileira de Letras, depois do ex
pediente, Afranio Peixoto lembrou a cor
poração as homenagens que devia a alta 
memória de Anatole France, passado na 
semana ultima. "Tão grande elle se nos 
apresentou, diz elle, que, havendo no 
quadro acadêmico uma vaga de corres 
pondente ao tempo da sua visita ao Bra
sil, não nos oceorreu — ou a nossa mo
déstia o evitou — chamal-o ao nosso grê
mio; acolhemol-o, triumphalmente, pelo 
verbo magnifico de Ruy Barbosa. Rece
bemos e louvámos ao soberano da intelli
gencia litteraria do nosso tempo, ao gran
de escriptor, estável em vida, clássico 
desde os seus primeiros ensaios, essa 
série de obras-primas em que o espirito 
helleno-latino de nossas origens floresceu 
na mais bella das linguagens que a hu
manidade póde falar — essa perfeita c 
casta e divina lingua franceza. Das "Nu
pcias corinthias" e do "Crime de Syves-
tre Bonnard", ao "Jardim de Epicuro" e 
ao "Lyrio Vermelho", dos "Deuses seden
tos" e da "Revolta dos Anjos", á "Vida 
litteraria" e á série do "Senhor Bergeret", 
esse mago prodigalizou aos mais finos e 
elevados gostos literários do mundo as 
mais bellas e puras imagens e rythmos 
que o entendimento humano jamais deli
ciaram em qualquer época. "Crainque
bille" "Putois", "O Procurador da Ju-
déa", são contos philosophicos a empa-
nar a maior gloria de Voltaire, qué é 
"cândido", "Zadig', ou "Micromegas" 
Todos os seus gêneros foram um só: a 
perfeição da fôrma antiga nas mais no
vas e livres idéas do futuro. A quem teve 
em vida todas as homenagens, que foram 
da Academia Franceza ao Prêmio Nobel, 
e á essa definitiva e inapreciavel acade
mia e prêmio da consagração universal, 
o que deve fazer a Academia Brasileira, 
diz o Sr. Afranio Peixoto, o menos que 
podemos, é isto, que propõe: a) q u e á 
Academia Franceza se envie a expressão 
do nosso profundo pezar pela morte de 
Anatole France; b) que se suspenda a 
presente sessão em signal de luto; c) que 
se celebre em sessão publica a gloria do 
grande morto, convidando a falar por 
nós o Sr. Constancio Alves, certamente 
parente intellectual de Anatole France, 
pelo seu gosto fino e sua subtil i ronia". 
Depois de ligeiro 'debate, approvou a 
Academia estas tres propostas, suspen-
dendo-se por cinco minutos a sessão. 

AMERICA BRASILEIRA 

Desde o me2 passado que entrou 
para a redacção desta revista o nosso an
tigo collaborador Teixeira Soares, figura 
das mais interessantes da nova geração 
literária brasileira e autor desse formoso 
livro Noite de Caliban, em que exhibiu os 
predicados de sua intelligencia subtil, pa
radoxal e penetrante. 

http://crime.de
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1'HlNCIl ' i : DOS POKTVS 

Alberto de Ol ivei ra que e unia das 

f florías ma i s p u r a s das le t ras nac ionaes . 
ni proclamado principe dos poetas bra

sileiros, ein nome de l.Vl inteliectuaes, na 
eleição promovida pela revista Fon-Fon, 
que dirige o formoso t-ilento de Gustavo 
Barroso. Coniniunicando aos seus leito
res o resultado do pleito, fèl-o Fon-Fon 
com as seguintes palavras cujos concei
tos tambem subscrevemos com prazer e 
orgulho: 

"Em nome de cento e cincoenta c 
quatro homens de lettras e jornalistas 
brasileiros, numa eleição publica e limpa 
a que concorreram tresentos nomes de vo
tantes, Fon-Fon tem a honra e o prazer 
de proclamar PRÍNCIPE DOS POETAS 
BRASILEIROS o •immortal" Alberto de 
Oliveira. Elle foi um dos membros da 
trindade augusta da poesia nacional, com 
Olavo Rilac e Raymundo Corrêa. Aquelle. 
vae para onze annos, em concurso seme
lhante teve _ a palma desse principado 
esthetico. Alberto, que. então, áttingio, 
por pequena differença, o segundo logar, 
agora é elevado ao posto que lhe compete 
como magno expoente de nossa littera
tura poética. Seus versos de mármore t 
oirOj sonoros e grandiosos, têm o vigor, 
a seiva e a força de nossa paysagem tro-

Eical. Retumbam com as nossas cascatas, 
rilham como os astros do nosso céo c 

erguem-se dominadores quaes as nossas 
montanhas vestidas de eterno verde. Nin
guém no nosso paiz desconhece e muita 
gente fora delle não ignora a beileza per
feita do seu parnasianismo maravilhoso. 
Dos seus ricos livros de poesia náo sa
bem os que o admiram que producções 
escolher para uma rápida citação. "A 
vingança da porta", Luva abandonada", 
"O leque", "A estrada deserta", "O adeus 
dos mastros", "IPaganismo". "Manhã de 
Caça", "Manto real", "Visio', "A caran-
gueijeira"? Seu estro retumba no exaltar 
os esplendores de nossa natureza, a for
mosura das nossas mulheres, o azul do 
nosso firmamento, e parece que as abe
lhas de Platão e as formigas de Midas fi
zeram de seus lábios colmêa de mel per-
fumoso, celleiro de trigo abundante. Elle 
é o mais nacional, o mais brasileiro, na 
fôrma alcandorada e na profundez das 
idéas, daquelles tres grandes cantores 
que sempre nos enlevaram, sem que isto 
diminua, a grandeza puiante de Olavo e 
de Raymundo. Nesse alto nacionalismo 
espiritual só poderia competir com elle-
ultimamente, o cantor das monções e do 
captiveiro. esse grande Vicente de Car
valho, que não morreu nem morrerá na 
a lma 'dos brasileiros. Estamos certo e a 
votação obtida por Alberto de Oliveira e 
uma prova Inconcussa, que elle jã era o 
Principe dos nossos poetas antes da elei
ção, no consenso da maioria dos que 
escrevem e leêm neste paiz. Assim, nada 
mais faz o nosso concurso do que sa-
gral-o publicamente com os applausos dos 
homens de lettras da nação. A redacção 
de Fon-Fon, orgulhosa da aceitação e do 
êxito que sua idéa obteve pela segunda 
vez em todas as camadas sociaes da ca
pital e dos Estados, sente-se perfeita
mente apoiada na opinião publica para 
proclamar aos quatro ventos o grande 
poeta Principe dos Poetas. E em tudo 
elle o é, na aristocracia do porte e na 
aristocracia de sua arte, na fidalguia do 
seu caracter e na fidalguia do seu espi
rito, na realeza da sua cultura e na rea
leza de sua bondade. Salve, pois, o novo 
Principe da Poesia Brasileira!" 

As pessoas que votaram em Alberto 
de Oliveira foram as que se seguem, con
forme a apuração de Fcn-Fon: Medeiros 
e Albuquerque, Affonso Celso. Lauro Mul-
ler, Alfredo Pujol. Mario de Alencar. Do-
rnicio da Gama. João Luiz Alves, Afranio 
Peixoto. Luis Murat. Antônio Austrege
silo. Alberto Faria, João Ribeiro, Lau
deiino Freire, Amadeu Amaral, Xavier 
Marques, Clovis Bevilacqua. Carlos de 
Laet. Gustavo Barroso. Rodrigo Octavio. 

Osório Duque Estrada, Aloysio de Castro, 
Miguel Couto. Augusto de Lima, Ataulpho 
de Paiva, Humberto de Campos, Dantas 
Barreto, Veiga Lima, Heitor Beltrão, Fer
nando Bastos, Herminio Lyra, Austrege
silo de Athavde. Reis Perdigão, Francisco 
Colman, Maria Eugenia Celso, Olegano 
Marianno, Fernando Nery, Hilton Fur
tado, Attilio Mílano, Odilon Jucá, Max 
Fleiuss, Gastão Franca Amaral, Martins 
Fontes Carlos Pontes, Ramiz Galvão, Sil
veira Netto, Amélia de Freitas Bevila
cqua, Carlos Góes, Belmiro Braga, Hora-
cio Cartier, Celestino Silveira, Telles üe 
Meirelles. Pedro do Couto, Ribeiro Cou^ 
to, Jackson de Figueiredo, Domingos Bar
bosa, Carlindo Lellis, Álvaro Sodré, An-
gyone Costa, Eurico de Góes, Barbosa 
Gonçalves, Tasso da Silveira, Annibal 
Freire, Aristêo Seixas, Eurico Sodre, 
Nestor Victor, Ibrantina Cardona, Anna 
Amélia C. de Mendonça, Solfieri de Al
buquerque, Elysio de Carvalho, Heitor 
Lima, Carlos Rubens. Theophilo de Al
buquerque, Paulo Filho, Homero Prates, 
Carvalho Guimarães, Arthur Motta, Ra-
phael Pinheiro, Assis Cintra, Laurita La
cerda, Oliveira Vianna. Leal de Souza. 
Svlvio Júlio, Cláudio de Souza, Liberato 
Bittencourt, Fernandes Tavora, José Mar
tins Rodrigues, Cruz Filho. Esdras.Farias. 
Collatino Barroso, Mario Gustiani, Mario 
Linhares, Alfredo de Assis, Wencesláo de 
Queiroz, Raul Machado. Martins de Oli
veira, Gregoriano Cruz. Luiz C. Cascudo, 
Nazareth Menezes, Mario Sette, Bernardi
no Vieira, Bica de Almeida, Olival Costa, 
Luiz Franco, Aprigio dos Anjos. Esther 
Ferreira Vianna, Jayme d'Altavilla, Ma
rio Guedes, Hermes Fontes, Leonardo 
Motta Arthur de Salles. Irineu Filho, Beni 
Carvalho, Renato de Castro, Corrêa de 
Araújo, Celso Vieira, Godofredo Rangel, 
Oscar Lopes, Daltro Santos. Carlos Gon-
din, Antônio Salles. Papi Júnior, Rodrigo 
Octavio Filho, Angela Vargas B. Vianna, 
Faria Neves Sobrinho, Xavier Pinheiro, 
Henrique Castriciano, João da Matta. 
Carlos Maul, Nogueira da Silva, Rosalina 
Coelho Lisboa, Leopoldo Teixeira Leite 
Filho, Noronha Santos. Nuto SanfAnna, 
Adalberto Marroquim, Rocha PomPo, Ro
drigues de Carvalho. Annibal Amorim, 
Jonas da Silva, Ronald de Carvalho, Ro
dolfo Theophilo, Lindolpho Azevedo, 
Gastão Tojeiro, Miguel, Mello. Baptista 
Pereira Amilcar Marchesini, Guilherme 
de Almeida, Silva Lobato, Seraohim 
França, Octavio Tavares, Joaquim Eula-
lio, Jorge Jobim. Edgard Braga. 

Todos quantos admiram e amam ;J 
maravilhoso poeta, orgulho da nossa gen
te, tiveram ainda a ventura de conhecer 
um soneto inédito do pródigo creador de 
rythmos e de imagens, poema que é obra 
perfeita como inspiração e corruo fôrma: 

RATJSO 

Para o Sol receber na luz primeira. 

Noiva do Sol, — como em festiva sala 

Noiva de Rei — toda era viço e gala 

No pomar verde a verde laranjeira. 

Trabalharam sem pausa a noite inteira 

Mãos de invisiveis alas a alfaial-a; 

Cicio ou queixa „ alma impaciente exhala, 

O véo de nupcias rumoreja e cheira. 

Espera. Eis que, porém, de encontro ao seio 

O vento a enlaça, a beija, a envolve toda. 

Redemoinhando em súbita rajada. 

E quando o Sol para esposal-a veio, 
Quasi despida a viu. Voavam-lhe em roda 
A* flores da coroa desfolhada.. . 

OLIVEIRA VIANNA 

Eleito membro effectivo do Instituto 
Histórico Brasileiro em 18 de julho do 

corrente, tomou no dia 11 do corrente 
posse da sua cadeira, o nosso eminente 
collaborador Oliveira Vianna, em sessão 
que teve brilhante relevo. A" solennida-
de compareceram figuras representativas 
do. nosso meio intellectual, além de gran
de concurrencia de membros da vene-
randa corporação, presidida pelo illustre 
conde de Affonso Celso. 

No discurso que, como é de praxe, 
pronunciou o autor dos Populações meri-
dionaes do Brasil, no meio de respeitosa 
curiosidade, revela-se a mesma intelli
gencia brilhante, poderosa e suggestiva. 

Oliveira Vianna, depois de mostrar 
qual tem sido o papel da instituição para 
cujo seio tinha sido chamado, estuda, 
com agudeza, os phenomenos históricos 
e o apparelhamento que hoje se exige 
para os que se dedicam á historia, che
gando á conclusão de que só as grandes 
associações de omnimoda cultura serão 
capazes de realizar, actualmente, perfei
tas syntheses históricas, lembrando, a 
propósito, quantas competências teve que 
reunir o Instituto para poder elaborar o 
"Diccionario Geographico e Ethnogra-
phico do Brasil", a excellente obra com-
memorativa do centenário da Indepen
dência. Salientou á influencia das sciên
cias naturaes, anthropologicas e sociaes 
na elaboração da historia, destacando, po
rém, dentre ellas, as sociaes, que, sobre 
as outras, vêm preponderando. Disse 
que hoje graças á evolução scientifica, en
tão os historiadores munidos de elemen
tos precisos, não só para rectificar as il
lusões da sua visão critica, senão paru 
reprimir os surtos da sua fantasia, e mes 
mo para poder reconstruir, tanto quanto 
possivel, as velhas sociedades mortas. 
Mas, continuou, a historia não é somente 
uma grande sciencia, é tambem uma 
grande arte, e. por tal ser, é que muitos 
espiritos se recusam a ver na historia 
uma grande sciencia, o que, na sua opi
nião é simples preconceito, pois não per
cebe que incompatibilidade haja entre a 
sciencia e a arte, preferindo crer que esse 
preconceito é simplesmente uma reminis-
cencia do que era a historia anterior
mente á constituição das sciências so
ciaes. Todos estes pontos do seu magní
fico discurso foram ampla e eruditamente 
tratados. 

A seguir, referiu-se ao seu antecessor 
no Instituto. Aurelino Leal, traçando-lhe 
o perfil e assignalando os principaes as
pectos da sua actividade como jurista, 
historiador e politico. Alludindo aos ser
viços que o Instituto vem prestando á 
nacionalidade, cita palavras do seu actual 
Presidente, Sr. Cpnde. de Affonso Celso, 
a quem tece justos encomios. reproduzin-
do-lhe o conceito de que "augmenta-se 
a energia nacional, quando se dá ao 
povo o orgulho da sua historia." Conclue 
dahi, a utilidade do estudo do passado, 
que robustece, intensifica, esclarece a 
consciência do patriotismo, bordando so
bre este. conceitos em que se casam a 
elegância e a justeza das phrases em que 
são expostos. Ainda para demonstrar a 
influencia do Instituto no nosso paiz, re
corre ás "Paginas de Historia", do Dr. 
Max Fleiuss. secretario perpetuo da asso
ciação, e cujo valor encarece com pala
vras de carinhosa justiça. 

Oliveira Vianna conclue com estas pa
lavras o seu formoso discurso: "Quizes-
tes Srs., chamando-me para o vosso seio, 
dar-me tambem um pouco de agazalho 
desta sombra generosa. Eu vos agradeço 
certo de que, entrando para esta casa, 
não preciso abdicar as minhas convi
cções na grandeza do nosso presente, nem 
renunciar as minhas crenças nas gran
des virtualidades contidas do nosso futu
ro! Xão tem esta a vossa l ição: vejo-vos 
sempre muito presos á admiração do pas
sado, mas, vejo-vos tambem muito atten-
tos a todos os problemas do presente, e 
vejo-vos muito sensíveis a todos os idéaes 
do futuro. 
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E que tendes muito ampla, senho
res, a noção desse continuo definir, que 
é a evolução de uma nacionalidade, muito 
profundo o sentimento da solidariedade 
das gerações, muito viva a consciência da 
nossa «continuidade histórica. O passado 
e o futuro são ambos, por isso mesmo, 
sagrados para vós; ambos formam os pó
los das_ vossas affeições. Para saudardes 
o clarão dos novos tempos, não julgaes 
necessário apedrejar as sombras do nosso 
passado heróico: vós, senhores do Insti
tuto, não praticaes o abyssinismo em his
toria. E, deixae-me que vos diga, todos 
vós pareceis repetir aquellas palavras 
memoráveis de Ernesto Lavisse, quando, 
nas paginas commovidas dos seus "Sou-
venirs", celebrou uma vez a brevidade do 
passado: "Descobri que o passado é 
curto. Fiz este calculo cedo. O pae do 
meu tio-avô, que nasceu em 1764, quando 
reinava Luiz XV, conheceu, ainda moço, 
os contemporâneos de Luiz XIV. Os mais 
velhos destes tinham sido formados pelo 
cardeal Richelieu; e não seria preciso 
uma grande série de homens, não mais 
do que trinta octogenários, para atingir 
o tempo, em que Jesus Christo veio ao 
mundo. Esta brevidade do passado deu-
me um respeito pelo futuro immenso. 
Encontrei-me numa disposição de espi
rito que mais tarde se fixou em minC A 
hora presente não vale para mim senão 
uma hora . Por que se encontra no correr 
da minha vida não é razão para que eu 
julgue de um valor maior do que os pas
sados e os futuros ." 

A oração do Dr . Ramiz Galvão, ora
dor official do Instituto, em resposta, 
breve mais elegante, é a que se seguei 

"Illustre collega Sr Dr. Oliveira 
Vianna. 

WJ^ Quando o nosso Instituto preparava 
'*" a organização. do seú "Diccionario His-
- itorico", para solemnisar o Centenário da 

Independência, fomos appellar para vosso 
talento e vos pedimos uma contribuição 
para o capitulo da Ethnographia. Já co
nhecíamos o valor dos vossos trabalhos, 
o pendor do vosso espirito pára este gê
nero de lucubrações. O digno patriota 
não se fez esperar e escreveu uma memó
ria «substancial e erudita, que deu logo 
a medida do seu alto merecimento. Ella 
tem por titulo "O Typo ethnico brasilei
ro" . A esse trabalho sucederam outros 
publicados em 1922, 1923 e 1924: "O 
idealismo na evolução politica", Evolu-

, çãó do povo brasileiro", e "Problemas de 
(, ;^nfliropologia social". 

Tendes ainda, em preparo, o ímpoi-
tante capitulo VII das contribuições, que 
tambem vos solicitámos para o "Estudo 

- biographico sobre D. Pedro II" — a 
grata homenagem que o Instituto vae 
prestar em 1925 ao Centenário nataliclo 
do segundo e immortal Imperador. Tudo 
que haveis feito com grande applauso, 
estava, pois, reclamando a vossa admissão 
ao nosso grêmio como precioso elemento 
para a faina, a que nos dedicamos, com 
amor e enthusiasmo. Hoje temos a for
tuna de vos dar o abraço fraternal, e, o 
que é mais. depois de ouvirmos a bri
lhante oração inaugural, em que acabais 
de justificar amplamente a votação una
nime que vos acolheu. Pela minha parte, 
sinto-me altamente penhorado ante as 
palavras benevolas com que alludistes a 
algumas phrases proferidas neste mesmo 
recinto pelo orador do Instituto; mas a 
gratidão da nossa companhia ainda é 
maior pelos conceitos com que a honras-
tes, encarecendo o modo por que enten
demos servir a Pátria e definindo o nosso 
papel de centro cultural por excellencia, 
o nosso maior centro cultural por certo; 
instituição a mais veneravel e mais aus
tera, a mais comprehensiva e menos es
pecializada, pois o estudo da Historia 
abrange hoie todas as especialidades, 
pede a collaboração de todas as sçien-
d a s : as sciências da natureza, as sicen-
clas do homem, as sciências da socieda
de " Pois bem, illustre collega, é poi 

isso mesmo, que se reclama a vossa pre
sença neste Areopago. talento de escol 
capaz de auxiliar a obra de bcnemeren-
cia, que faz a preocupação desta casa 
quasi secular, onde, como acertadamente 
acabastes de dizer, não nos podemos sa
tisfazer com a simples documentação dos 
archivos, porque estes não apanham to
dos os aspectos dos acontecimentos do 
passado, que devemos e queremos recon
stituir. Este pensamento desenvolvestes 
com raro brilho na oraçãõ-programma 
que acabamos de ouvir com applauso e 
intima satisfação. Nessa mesma oração 
aproveitastes o ensejo para prestar jus
tíssima e eloqüente homenagem a um dis-
tinctissimô brasileiro, que foi dos nossos, 
preclaro Aurelino Leal. Estou comvosco 
em toda a linha, e posso assegurar que 
todos os soldados desta santa cruzada 
aceitam, toto-corde o vosso- veredictum. 

Viestes, Sr. Dr. Oliveira Vianna, occupar 
a cadeira que elle honrou por muitos an
nos, e que até agora esteve coberta de 
luto. Não temos duvida sobre o brilho 
que restituireis a essa cadeira, digna por 
todos os títulos de ser occupada por um 
patrício rico de talento, rico de illustra-
ção, opulento de patriotismo. A velha 
companhia carece sempre deste sangue 
novo, fortemente oxygenado, para conti
nuar as suas tradições. Vós o tendes nas 
artérias. Sede bemvindo!" 

O Sr . Conde de Affonso Celso, ter
minado o discurso do Dr. Ramiz Galvão, 
disse que era sob a deliciosa impressão 
dos dous primorosos trabalhos que en
cantaram o Instituto, e tão á altura üas 
gloriosas tradições deste, que levantava a 
sessão, á que compareceram os seguintes 
membros: Srs. Conde de Affonso Celso, 
Dr . Ramiz Galvão, Dr . Max Fleiuss, Mi
nistro Agenor de Roure, Dr. Manuel Cí
cero, Dr. Tavares de Lyra, Dr. Rodol 
pho Garcia, Dr. Laudeiino Freire, Dr . 
Calogeras, Coronel Liberato Bittencourt, 
General Moreira Guimarães, Dr. Alfredo 
Valladão, Dr. H. Morize, Dr. Eugênio 
Egas, Commandante Eugênio de Castro, 
Dr. Alfredo F. Lage, Commandante Raul 
Tavares, Conselheiro Camelo Lampreia, 
Dr . Miguel de Carvalho, Dr. Jonathas 
Serrano e Dr Francisco José de Oliveira 
Vianna. 

CULTURA JURÍDICA NO PERU' 

Realizou-se no dia 11 do corrente a 
sessão especial do Instituto da Ordem dos 
Advogados, convocada para ser "empos
sado como seu membro da honra o Sr. 
Dr. Victor Maurtua, Ministro Plenipoten-
ciarior do Peru, junto ao nosso Governo. 

O illustre diplomata, que é um, dos mais 
brilhantes jurisconsultos do seu paiz, foi 
saudado pelo orador official do Instituto, 
Dr . Pinto da Rocha. Ao responder a esta 
Saudação, o Sr. Dr Victor Maurtua dis-
sertou sobre a "Cultura juridica do Peru", 
thema de alto interesse e que despertou a 
attenção de todos os membros da casa, 
não só pela autoridade do orador, que 
além de ser um dos mais conspicuos in-
ternacionalistas do seu paiz, teve tam
bém uma grande participação na rerorma 
da legislação peruana, considerada uma 
das mais adiantadas dos últimos tempos. 

0 Código Penal do Peru do qual foi 
autor, é monumento jurídico do mais 
alto valor, citado em toda a America. A 
sessão não foi solenne, pois, de accôrdo 
com as praxes do Instituto, a recepção de 
um sócio é feita em sessão ordinária. 

Dada, porém, a alta autoridade do novo 
membro honorário e o seu caracter de 
diplomata acreditado junto ao nosso Go
verno, a Directoria do Instituto convidou 
para esta sessão especial os Srs. Minis
tros da Justiça e das Relações Exteriores 
e os Srs. membros do Corpo Diplomático 
o Consular estrangeiros. E assim teve a 
mesma brilhante relevo. 

A CONVENÇÃO LITERÁRIA COM 
PORTUGAL 

O ministro da Fazenda determinou 
fosse executada, por parte das alfânde
gas brasileiras, a convenção literária c 
artistica assignada com Portugal para fa
cilitar o intercâmbio intellectual entre o 
nosso e o paiz i rmão. O accôrdo realiza
do representa um grande passo na políti
ca de approximação entre as duas Repu
blicas, e foi recebido com applausos por 
todos quantos conhecem as difficuldâdes 
que existiam, aqui como lá, para expan
são da literatura e da arte dos dois po
vos, que devem viver na mais intima e 
perfeita communhão de ideas e sentimen
tos. Os jornaes brasileiros, e bem assim 
os portuguezes commentaram com entriu-
siasmo o acto do ministro da Fazenda 
mas esqueceram assignalar que só agora 
possuímos essa convenção literária e ar
tistica, quando a Espanha mantém situa
ção vantajosa e privilegiada nos paizes 
de lingua castelhana. Afinal, sempre se 
obteve alguma cousa, e é de esperar que 
as relações luso-brasileiras sejam objecto 
de carinhosa attenção pelos governantes 
dos dous paizes, orientada em scntiao 
favorável á politica de esclarecido en
tendimento necessária a Portugal e ao 
Brasil. 

LAUREIS INSIGNES 

O applaudido poeta Eduardo Guima
raens, que tem a critica dos livros da A 
Federação, de Porto Alegre, publicou na 
edição de 15 de Agosto do referido jornal 
a seguinte chronica sobre o ultimo livro 
do nosso director: 

"Estes Laureis Insignes, q u e s à o re
unidos, dous artigos, três conferências e 
uma memória, constituem sem dúvida al-
gum;a um volume a mais, e precioso,; na 
bela série de obras nacionalistas que o 
ilustre escritor brasileiro sr . Elysio. de 
Carvalho iniciou com Brava Gente. EspA-
j-ito cosmopolita, apaixonado tempera
mento sempre voltado para os ideais de 
beleza, artista e pensador, ninguém, en
tre os nossos modernos homens de letras, 
teria mais autoridade e milhores proba
bilidades de êxito para irmanar aos seus 
ensaios de arte e literatura," os variados 
e sugestivos estudos de história pátria. 
São, antes do mais, uma obra valiosa de 
entusiasmo civico, de amor pela nacio
nalidade, de fé e confiança nos seus des
tinos . 

Nos Laureis Insignes, os assuntos 
abordados por ISlysio de Carvalho. são 
diversos, n.as giram todos em torno da 
evolução e do espirito rácico e tradicio
nal : Origens da familia brasileira, Jor
nada dos Vassallos, Pombal e a civilisa
çãò brasileira. Inclyta trindade, Aspectos < 
da sociedade brasileira, e Gregorio e n 
satyra sotadica. 

Denega o autor, no primeiro desses 
estudos, a pecha, que, ainda hoje^ nos 
exprobam. alguns escritores, de ter sido 
o Brasil colonizado pelo rebotalho, de
gradado ou expulso, da antiga metrópole., 
Debatendo as razões que isso determi
nam, o autor dos, Laureis, analisa-as e 
redú-las ás suas insignificantes propor
ções, com argumentos baseados na ver
dade histórica e, mais do que nesta, na 
lógica do bomsenso crit ico. 

0 segundo ensaio. Jornada dos Vas
sallos. como os Aspectos da sociedade 
brasileira, dos mais importantes do li
vro, demonstra as qualidades de cultura 
eminentes do autor, toda alicerçada nos 
mais claros princípios da filosofia da his
tória, e servida por uma linguagem ele
vada, na altura do assunto, ágil e flexível. 
duma incomparavel precisão. Nele. por 
mais uma vez, presta Elvsio uma sincera 
efusão do seu culto ás tradições da epo
péa portuguesa, á antiga alma lusitana, 
"briosa, cavaleiresca, magnífica" 
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San nu verdade capitulos dignos dum 
talento lirico, aqueles, em que estão de
scritas, num apelo ás evocações genealo-
giras du lliada, as armadas de Espanha e 
'PtirUignl; e, pleno dominio das visões 
épicas, e reconquista da Baia aos holan
deses, a dt*sgraça dos vencedores, de re
gresso, a baterem-sc. duas vezes vitorio
sos, com os corsários e as tormentas ma
rinhas, num último quadro, sintético, 
mas grandioso, de que surgiu, criada a 
poder de glória e de bravura, a Pátria 
de hoje. Náo podia deixar o poeta, que 
existe no espirito do autor dos Laureis, 
de dar termo a uma tela tal. com o lou
vor do castelhano Lope de Vega, o Ho
mero dessa majestosa ôdissea, a qual fi
cou assim impressa na memória dos pos-
teros. 

\ M I. I ('. H R A S M F I R A Outubro de 1921 

Como en jaspes imortales 
Y en hojas de bronce eterno. 

Depois dum acurado resumo bio
gráfico sobre a triunfal jornada, retoma 
de novo o escritor brasileiro a sua pre
dica de glorificação e amor á terra lu
sitana. 

Segue-se a esses trabalhos um admi
rável retrato de pé, a figura, tão discuti
da ainda hoie, mas duma superioridade 
pormaneira impressionante, do marquês 
de Pombal. Tudo há das características 
dum grande e vivo retrato, esse magní
fico trabalho de Elysio: a energia, o vi
gor de traços, a enscenação do pitoresco 
circundante, a realçar-lhe a firmeza más
cula dos contornos e, qualidade máxima, 
o segredo descoberto da expressão. 

Corpo e espirito, no gigantismo da sua 
personalidade social, moral e politica, o 
marquês de Pombal, teve a desenhá-lo, 
nesse esplêndido "crayon',, um tempera
mento de artista, antes de tudo. Soube 
dar-lhe assim a única semelhança digna 
de achar-se num homem de gênio: o ab
soluto da parecença com o seu espirito. 

Soube elevá-lo — e é êle próprio, o au
tor, que o constata — a essa esfera, onde 
Pombal não podia deixar de ser coloca
do, da energia divinizada "em que pai
ram os heróis de Carlyle e os superomens 
de Nietzsche" 

Em Inclyta Trindade, o escritor dos 
Laureis Insignes. vai buscar ás origens da 
nossa Independência, três varões que fo
ram — e seria absurdo negá-lo, — os fa
ctores incontestáveis da nossa autonomia 
de Nação. São esses próceres: o "monge 
lidador". frei Francisco de Sampaio, 
franciscano, a quem chamaram o "Bos-
suet brasileiro"; o genial e modesto Ja
nuário da Cunha Barbosa, amigo de Ledo. 
jornalista, pregador, comentador por 25 
anos das máximas de Platão, conego da 
Capela imperial, director da Biblioteca 
Nacional e fundador do Instituto Histó
r ico: e, porfim. um girondino, o demo
crático Joaquim Gonçalves Ledo, comba
tivo e culto, aquele que em si concentra 
a mais bela parte da slorificação pela 
Independência, e redactor-chefe d (?0£f" 
i>erbero, o órgão da conquista de 1822. 

A Aspectos da Sociedade brasileira, 
iá tivemos ocasião de referir-nos. ao no
tificar o apparecimento do Livro de Ouro 
do Centenário, de oue esse estudo fez 
narte. E*. como então dissemos, um in
teressante esboço sociológico, dos mais 
completos e penetrantes que conhecemos. 

Dá fim ao volume, nm curíosissimn en
saio sobre Gregorio e a satura sotadica. 
ro qual é libertino Marcial da Baia apa
rece em toda a sua plenitude, como liri
co. erótico, sarcástico ou fescenino — 
•;»irivel e, nor vezes, feroz — nesse am
biente da literatura lasciva. nue é, nas 
Bibliotecas, a secção a oue se deu o ti
tulo arbitrário àc "inferno" e oue Elysio 
estuda com brilho notável. Reabilita. 
além diMn Ctregório de Mattos no erro 
(luc críticos, que não souberam ver nele 

i tipo em que -resplandece o rutilante 
espirito latino, modificado pelo nosso 
calido céu", uni representante, como 
disse alguém, da revolta do bom-senso e 
du nobreza de caracter contra o fidal-
guismo ridículo •• contra a falsa nobreza 
do sangue. 

Lm belo volume, um livro útil, uma 
obra de alcance social e moral, civica e 
patriótica, apta a colaborar nessa cam
panha, mais do que nunca necesaria 
agora, em prol do amor e da fé na Pá
tria.*' 

PAN-SEXl ALISMO PHILOLOGICO 

Sob o titulo Pan-sexualisme philolo-
gique. publicou o Mercure de France no 
numero de 15 do mez passado, na secção 
Echos, a nota que adiante transcrevemos: 
"L'argot brésilien, pan-sexualiste avant 
Freud, avait depuis longtemps, costume 
d'assimiler à la banane ce qui est fait a 
sa ressemblance. Lorsque Anatole France 
alia faire ses belles conférences au Thea-
tre Municipal de Rio, il lui arriva, à un 
déjeuner que li offrit' le baron de Rio-
Branco aux Affaires étrangères, de re-
marquer de superbes musacées parmi les 
fruits qui ornaient la table. Le regretté 
Souza Bandeira, assis à côté de lui, lui 
expliqua alors que le populaire du pays 
classait dans cette famile végétale l'objet 
que 1'auteur de 1'Ile'des Pingouins appe-
lait, au figure, une andouille. Le maítre 
goüta fort cette variante, et promit de 
s'en servir par la suite: mas ce fut enco
re, parait-il, un proiect oublié. voire re-
foulé. D'autre part le peuple de Rio ne 
donne pas le nom d'"Anglais" à un acci-
dent féminin, régulier et intime, mais 
celui de : "le paquebot"; et c'est encore 
une association bri tannique. Voici. Dn 
temps des bateaux à voile, le courrier 
d'Europe qui était anglais, arrivait régu-
lièrement tous les 28 jours, avec son pa-
villon à fond rouge de la marine mar-
chande faisant tache sanglante sur la 
blancheur de la voile. Le rapprochement. 
assez logique, s'est imposé en dehors de 
la révélation onirique, et la langue portu
gaise s'est enrichie d'une locution. Du 
moins c'ect 1'explication qu'en a donnée 
à un de nos amis le doctçur M. T. . ., 
professeur de Médecine légale, homme 
docte. — T. DA C." Não ha mister muita 
argúcia para descobrir o escritor brasi
leiro oue mal se oceulta sob as duas ini-
ciaes T. da C. 

NO'S NO ESTRANGEIRO 

Henri Allorge, o poeta e romancista 
•laureado, que tão bem conhece a nossa 
literatura e é ha muito divulgador das 
nossas Mra., em França, na ultima chro
nica de La Simple Revue, de Paris, pu-

.blicou a seguinte nota acerca desta re
vista : 

"J'ai souvent dit quelle activité in-
telectuelle montrait le Brésil, et rjtielle 
sympathie il témoignait à la France . Je 
signale aujourd'hui la três interessante 
revue America Brasileira. Son directeui 
est M. Elysio de Carvalho, un des plus 
brillants et des plus féconds écrivains 
brésiliens. Critique littéraire. historien, 
sociologue. philosophe, il a célebre La 
France Eternelle en un beau discours 
prononcé au banquet Paul Fort, à Rio. 

On lui doit aussi, entr'autres remarqua-
bles ouvrages, une étude sur Les moder-
nes courants dans la littérature brésilien
ne contemporaine.. " 

La Revue de VAmérique Latine, que 
tantos vezes tem se referido a esta re
vista, no seu ultimo numero insere est-i 
noticia assignada por Manoel Gahisto, so
bre os Laureis Insiqnes, de Elysio de 
Carvalho: "One ne peut mieux louer cet 
ouvrage que ne l'a fait la revue Idéa Illus
trada, dirigée por notre excellente con-
frère Luis Annibal Falcão." A 1'infatiga-

ble activité de ce hêraut de nos grandeUrs 
passies, on doit un nouveau livre, rictw 
comme les autres eu enseignements e 
en exemples, et. comjne eux, «palpitam 
de vie í/oeuvre de Elysio de Carvalho 
est un grand cri enthousiaste et sonore, 
qui nous vient rappeler ce que fut notre 
pays à ses origines, è 1'époque èmouvan-
te oíi s'établissaitnt les arrives de la na
tion. Ces t une besogne souvent íngrate 
que de colliger patiemment des do-
cuments, de les reunir, de les coordon-
ner, de les résumer en quelques pages 
nerveuses, pleines d'une vie intense et 
impressionante. Historien consciemcieux 
et chercheur tenace, Elysio de Carvalho 
devient ècrivain et artiste lorsquil se 
met à rédiger, car ce ne sont pas seule-
ment les faits qui lui importent, mais la 
leçon qui s'en dègage' et la beauté qui 
peut y être enclose. On trouve dans ce 
l ivre deux tableaux de grand , estyle, la 
Jornada dos Vassalos (consaire à la re
prise de Bahia aux hollandais en 1625), 
et la Inclyta Trindade (trois précurseurs 
nationalistes en 1882) animes d'un mou
vement qui empoigne. 

L'auteur fait surgir des poudreuses 
arçhives, dans une lumière neuve et lira-
pide, de grands faits et de grands fi
gures. Ainsi Pombal, en son énergie yi-
rile, réalisateur extraordinaire . L'excel-
lente ètude critique sur Gregorio de Mat
tos èclaircit plüs d'un point obscur et 
apporte une. précieuse contribuition aux 
efforts consacrés ces derhières annêes à 
la personalité du poete bahianais. Lau-
rejs Insignes est un tome nouveau de la 
grande chronique nationale entreprise 
pour notre agrérruent et notre édification 
ipar Elysio de Carvalho, notre grand 
chroniquer. "Ces derniers mots, en fran
çais dans le texte, pr is leur sens le plus 
èlevé." 

Por ultimo, o conhecido diário pa 
risiense Comcedia, na secção Nouvelles 
Littéraires, dedica tambem á America 
Brasileira e ao seu director as seguintes 
palavras, que transcrevemos do numero 
de 1 de Setembro ultimo: "M. Elysio de 
CarValho, qui dirige à Rio de Janeiro la 
belle revue America Brasileira oü il fait 
une large place aux lettres ifrançaises, 
vient de publier Laureis Insignes. ou
vrage dans lequel il evoque le Brésil à 
ses origines, à 1'époque émouvante oü 
s'établissait les assises de la nat ion. II y 
a là de grands tableaux, et qui sont au-
tant d'un poete que d'un historiogra-
p h e . " 
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HENRY CÊ ARI) 

Com a morte d t Henry Céard, a Aca
demia Goncourt perde um dos seus mem
bros mais illustres. Nascido em 1851, em 
Bercy (Sena), H. Céard após ter abando
nado os estudos de medicina, entrou para 
a administração como adido ao gabinete 
do prefeito do Sena. Uma novella, appa-
recida em "Les Soirées de Médan" reve
lou-o ao publ ico. Desde então consagrou-
se inteiramente ás lettras com uma bella 
consciência e com um labor honesto. 
Para o theatro deu "Les Resignes", peça 
montada por Antoine no Theatro Livre. 
Em segujda "Renée Mangerin", peça ex-
trahida do celebre romance dos Gou-
courts, "La Pêche e dout pour Fhonneur". 
Publicou vários romances: "Une belle 
joarnée", de uma. analyse subtil, "Mal 
Eclos" e "Terrains a venldre au bord de 
la mer", todos romances naturalistas mais 
ou menos fiüados á escola de Zola. Per
tencia á Academia Goncourt desde 1918, 
para onde entrou na vaga de Judith Gau-
tier. batendo Courteline por seis votos 
contra tres. Era uma nobre figura de es 
criptor pelo caracter e pela intelligencia. 

ANGEL GVIMERA 

Angel Guimera, o fundador do thea
tro catalão, o poeta nacional da Catalu
nha, faffteceu em junho de 1924, na Placa 
dei Pi, em plena -Barcelona. A morte foi 
uma consagração definitiva da que já se 
vinha realizando em vida. A cidade fi
cou sem uma rosa que se pudesse depor 
sobre o caixão. Todas as sacadas esta
vam enlutadas, e, á passagem do feretro, 
atravez de densa muMídao, as mulheres 
ajoelhavam-se commovidas. No cemité
rio de Montijuic, ainda se poude ver pela 
ultima vez, atravez do vidro do caixão, o 
corpo envolto na bandeira catalã. Dis
seram-se palavras breves de adeus. Gui
mera, ao completar os sessenta annos, em 
1909, fora objecto de uma homenagem 
nacional. De pe, na tribuna da praça de 
Catalunha, o poeta viu passar todos os 
corpos da cidade, desde os maiores ate 
aos menores. Além de ser o poeta nacio
nal, era o symbolo das aspirações supre
mas do seu povo. Quasi cego, corpo de 
titan apatriarchado, rude e bom ao mes
mo tempo, fazia pensar, nos seus passeios 
quotidianos pelos Ramblas, um poeta exul 
de outras eras e de povos desapparcci-
dos. Em 1887, publicaram-se as suas 
-poesias jcamqwetaa, farfaDhantes de uni 
denso romantismo. íEnthusiasmado pela 
historia «acionai, volveu-se para o thea
tro, creando o theatro catalão, dynami-
zação das qualidades viris do seu povo. 
Em 1879, escreveu "Gala P l a c ^ i a . „ «"» 
primeira obra theatral . Em 1888, Mar 
e Ciei' E em 96, a obra prima, Terra 
Baixa" o drama rural da Catalunha. >o 
theatro, Guimera era romântico « na tu 
ralista ao mesmo tempo, mas com as mes
mas qualidades Iyricas dos seus poemas 

E a Espanha, terra da galanteria empha- ro e de louros. As informações de Au 
. . . *Li L - i _ „ „ „ „ , K îkTr , -omr,n«a ,m a vint>A a n n n s 911168! DO tica, soube prestar uma homenagem com
movida a um dos seus grandes poetas 
mortos, mas que ficará como uma im
mensa sombra cobrindo a sua provincia 
querida. 

CAMILLE MAUCLAIR 

O nosso illustre collaborador, Ca-
mille Mauclair, no momento em que pa
rece ver assegurada a sua entrada para a 
Academia Goncourt, lê o que Paul Haur i -
got escreve nos "Maitres de la Plume", a 
respeito do seu prodigioso trabalho com
posto de cincoenta e tantos volumes e 
collaboração esparsa em varias revistas 
mundiaes*. Diz Paul Haurigot: "Entre 
tantas obras diversas, caracteres com
muns: o estylo é uma longa caricia; cada 
vez mais simples, mais claro, é sempre 
colorido, musical; alguém póde ser um 
grande escriptor sem ser um artista; 
sente-se sempre um grande artista em 
tudo que Mauclair escreve. Não sei de 
obra que dê tanto a impressão de uma 
synthese de todas as artes. Vê-se, escuta-
se, é-se possuido ; comquistado, encanta
do; não se poderia ser indifferente dean
te de uma sinceridade tendida, continua; 
Mauclair está sempre commovido, dou
tro modo não escreveria. 

AINDA O CASO SHAKESPEARE 

Longworsh Chambrun escreveu em 
"La Revue Universelle" um artigo refe
rente á existência de Shakespeare, de 
que fizemos este resumo. A primeira al-
lusão formal a Shakespeare, comp escri 
ptor, encontra-se em "Willobiehis Avi
sa", livro sem valor litterario, appareci-
do pelos fins de 1594 com o pseudonymo 
de Hadrian Dorélle. O autor menciona 
Shakespeare como tendo feito apparecer 
o volume de "Lucrecia" A censura or
denou a suppressão da obra, sob o p r e 
texto de que as personagens eram facil
mente reconheciveis sob as suas ini-
c i ae s . . . Quando Shakespeare morreu em 
Stratford, em abril de 1616, muitos idos 
seus contemporâneos celebraram-lhe a 
gloria com versos elegíacos, cuja mór 
parte foi inserta na edição das suas obras 
publicadas pelos seus camaradas do thea
tro, em 1623. Além destas peças semi-
officiaes, ha outras mais modestas, como 
og versos ingênuos compostos em 1626 
sobre "a morte do poeta do Avon". Ben 
Jonson escreveu a ode ao "'doce cysne do 
Avon". Os biographos, mesmo os mais 
antigos, divergem quanto á condição da 
familia de Shakespeare. Rowe, na sua 
noticia biographica, declara que a fami
lia do poeta era de bom tom e fazia bôa 
figura no condado ("people of good fi
gure and fosbion"), ao passo que Aubrey, 
historiographo consciencioso, invocou o 
testemunho de um velho vizinho de Hen-
ley Street que conheceu os Shakespeares 
no momento .dos embaraços financeiros. 
Este contou que o pae tinha sido aço-
gueiro e que Wdlliam, por certo tempo, 
foi aprendiz nesta profissão. Rowe allu-
de á condição de nobreza da familia 
(gentilhomens de pequena nobreza) e 
fala da sua condição social numa época 
em que o poeta, tendo abandonado a 
scena, voltou para os seus coberto de ou-

brey remontam a vinte annos antes: por 
conseguinte não ha contradicção entre 
ambos os trechos. 

ROMANCISTAS INGLEZES 

David Garnett estreou nas letras in-
glezas com uma novella A mulher trans
formada em raposa ("Lary into Fox">, 
recentemente traduzida para o francez 
por André Maurois. H. G. Wells fez-lhe 
os maiores elogios. E' uma historia de 
imaginação, bella, viva, de uma pureza 
clássica " ide . linhas, e uma maravilhosa 
resurreição do estylo do século XVIII 
Muita gente, tendo em linhas de conta o 
lado artificial ida obra, isto é, o pasti-
che do estylo, acreditou que D. Garnett 
seria sempre o "homo unius l ibri" Gar
nett publicou este anno outra obra: "Uni 
homem no iardim zoológico" ("A man in 
the Zoo") . E' um livro imaginoso, pes
soal, phantastico e realista. Descreve as 
aventuras de um homem que, tendo bri
gado com a noiva, se offerece para figu
rar no jardim zoológico. Todo o l ivro é 
a narração das suas experiências psycho-
logicas. D. Garnett é afinal um roman
cista do sentimento como Richardron, 
Stendhal, Tolstoi, Dostpiewsky, Proust e 
Pirandello. Pelo espirito, pela imagina
ção e pela psychologia, é ao mesmo tem
po um escriptor inglez e universal. Outro 
escriptor inglez, de uma psychologia pro
funda e kaleidoscopica (e eis uma das 
magníficas qualidades da litteratura in-

f leza em que primam A. Bennett, D. H. 
.awrence, G. Cannan, W. L. George e 

Garnett), é E. M. Forster. Forster é um 
escriptor de escol, afastado do grande pu
blico e que não chama a attenção nem 
pelo methodo nem pela quantidade das 
obras. Em 1910 publicou "Howârd's 
Ewd" Este anno appareceu "A Passage 
to índia". Forster é um observador «ae 
personalidades e dos seus estados psycbi-
cos. Trata das relações anglo-hindus, e 
nisto está o mérito do livro por ser o pri- ' 
nveiro a tratar de tal assumpto de uma 
maneira intelligente e sympathica. O li
vro não agradará ao inglez burocrata nem 
talvez ao hindu dominado, mas aquelle 
que tiver uma visão esthetica do univer
so . Outro escriptor inglez cujos livros o 
fazem impor-se é T. F. Powys. Pertence á 
estirpe Ide Hardy. Os seus livros "The 
left leg", "Black Bryonv" e "Mark onlv" 
descrevem a vida camponeza da Ingla
terra de uma maneira pungente, satyrica 
e brutal, fazendo pensar no realismo, ro
mântico dos russos como Dostoiewsky e 
Sologus. 

LAFCADIO HE A RN 

A "Revue des Deux Mondes" publi
cou recentemente em dois números pas
sados extractos da correspondência de 
Lafcadio Hearn, o celebre autor de "Ko-
koro", "Kwaidan" e outros livros sobre 
o Japão. A corresponldencia é uma das 
miais bellas que se tem escripto. Hearn 
nasceu em Santa-Maura, a antiga Lenca-
da. filho de um official inglez em guar-
nição nas ilhas Jonieas, então oecupadas 
pela Inglaterra, e de uma grega. Aos vin
te annos, depois de ter abandonado a 
familia, chega a Nova York faminto. E' 
creado de um mascate syrio, compositor, 
corrector de provas, secretario de uma 
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bibliotheca. repórter de um jornal. Em 
N«na Orleans é jornalista, consagrando o 
resto do seu tempo a estudos literários. 
Siiiu/.idu pela literatura franceza. traduz 
liautier, Maupassant e Loti. Começa a 
escrever Uni editor norte-americano en
via o ás Antilhas. Daqui, parte para o 
Japão, nm pouco antes dos quarenta an
nos. Ó Japão é o paiz dos sonhos da ima
ginação de Hearn. Possuido pelo encan
to intangível e volátil ida terra, Hearn 
decide-se a ficar ahi até á morte. Escre
ve ou seus magníficos livros sobre o Ja
pão Casa com Setza Koizumi, filha de 
um sumurai nobre e pobre . Koizumi si
gnifica em japonez "Pequena Primavera". 
Estuda o Japão de todas as fôrmas, com 
uma honestidade inexcedivel: a lingua, 
a historia e a religião. Por isso é que os 
seus vários livros são menos instruetivos, 
menos espontâneos que os ide Loti. Hearn 
estuda. Loti vê o que ha de permanente 
além do fugidio e instável, sem nenhu
ma preparação anterior. Toda a alma ja-
poneza, heróica, patriótica e ardente, es
palha-se nos livros de Hearn, que hoje é 
o guia indispensável para qnem quer que 
tente comprehender algo do caracter e 
do temperamento japonez. Quando os 
seus livros começavam a espalhar-se, 
quando a Inglaterra e os Estados Unidos 
lhe prestavam homenagens, ' que a Uni
versidade de Oxford o convidava a fa
zer uma serie de conferências, elle mor
reu. Foi enterrado á moda buddhica, e os 
japonezes fizeram-lhe funeraes magnífi
cos. "O que amo no Japão, são os ]apo-
neze,s, a simples e pobre humanidade 
deste paiz. E' divina!. Não ha nada no 
mundo que possa comparar-se com o seu 
encanto ingênuo e natural. . . " , disse do 
Japão. 

A QUESTÃO DOS CELTAS 

A raça celtica, cuios fragmentos so
brevivem ainda na Éscossia, no Paiz de 
Galles e na Bretanha, idominou outr'ora 
uma grande parte da Europa. A lingua 
irlandeza formou-se nas priscas eras em 
que o idioma celtico era falado nas mar
gens do Mar do Norte e em que os ger
manos acompanharam os Celtas á Irlan
da. Regiões inteiras da Allemanha mo
derna são habitadas principalmente por 
uma população de origem celtica. Os an
tepassados dos inglezes actuaes não eram 
talvez germanos, mas celtas germanisa-
dos. No começo da idalde do ferro, os 
celtas oecupavam as passagens dos Al
pes, do Rheno e do Danúbio, e eram ;. 
principal nação commerciante do norte 
dos Alpes. Faziam, como intermediários, 
o commercio do estanho. A palavra gre
ga que serve para designar o estanho de
riva, segundo a opinião dos sábios, do 
celta. Afim de se apoderarem idas minas 
de estanho os celtas oecuparam a Bre
tanha, o nordeste da Espanha e as mon 
lanhas do Hartz na Bohemia. Tambem 
se estabeleceram na peninsula da Jutlan-
dia, á procura do âmbar que, nessas épo
cas, tinha o valor actual do diamante. 
Tácito já dizia que a lingua dos esthonia 
nos apresentava muitas relações com a 
dos bretões. Os cimbros e os teutos, que 
no século II invadiram o Império roma
no, vinham da Jutlandia. Muitas razoes 
temdem a provar qut eram celtas. Os 
nomes cimbros que nos vieram até hoje 
não são certamente de origem germânica. 
O nome cimbro do mar do norte da Ju
tlandia "Morimarusa" é formado por 
duas palavras celtas que significam "Mar 
Morto" Quanto á palavra "Teutão" pa
rece derivar da palavra celtica "teuta" de 
onde proveiu a palavra irlandeza " tua th ' 
(povo). Os celtas eram muito ricos e 
muito poderosos, de modo que impuze-
ram a sua civilização aos povos mais 
fracos e incultos. Foi assim que o seu 
culto de Xeríhus. ou a Mãe-Terra, com-
municou a raça germânica uma religião 
m.i;s humana Nerthur eatiüii na mvtho-

logia escandinava e parece ter sido a 
principal livindade dos Esthonianos. A 
influencia celtica foi predominante na 
antigüidade escandinava e póde ainda ho
je ser reconhecida graças a numerosos 
vestígios philologicos, archeologicos ou 
históricos. Estas provas, diz o Dr. Bug-
ge num artigo do "Nordisk Tidskriff".. fa
zem despojar-nos de uma illusão a mais a 
respeito da pureza da origem das raças. 

A LINGUA" NORTE-AMERICANA 

Nos Estados Unidos e na Inglaterra 
discute-se a questão de saber se a lingua 
não se seccionará formando uma lingua 
propriamente ' norte-americana. H. L . 
Meamcken, um dos maiores críticos nor
te-americanos, escreveu um livro sobre 
"American Language", defendendo este 
ponto de vista nacionalista. Outros opi

n a m que não. Se ha differenças ou par
ticularidades, são-nos locaes, tanto na In
glaterra como nos Estados Unidos. O 
leitor norte-americano lê e relê Hardy, 
Wells e Brunett, o inglez lê e relê J . B . 
CaJbell. I . Sergesh°iner e Sinclair Lewis. 
Ha realmente particularidades. Mas é fá
cil encontrar /duzentos termos norte-
americanos, cuia equivalência se exprime 
em inglez nor outra palavra. Por exem
plo : "cane" e "stick" (bengala): "bath-
robe" e "dressing-gown" (robe de cham
b re" ) : "boardwak" e "oromenade"; 
"chicken-yarts" e "fowl-run": e muitos 
outros. Praticamente, os anglicismos e os 
americanismos em nada alteram a estru
etura interna ida lingua. 

PATRIOTISMO NORTE-AMERICANO 

Nos Estados Unidos, o patriotismo é 
um sentimento particular, resultado dos 
acontecimentos históricos de que surgiu a 
União, consolidada pelas guerras civis li
bertadoras. Não ha. actualmente, nenhu
ma hostilidade aberta entre os differentes 
estados que compõem a União. Esta e 
uma realidade viva. Entre os norte-ame
ricanos nunca se viram lutas como entre, 
por exemplo, os Venezianos e os Floren-
tinos. E ' verdade que, na America Cen
tral e na Meridional, se emprestam aos Es-, 
tados Unidos velleidades de conquista 
brutal e de hegemonia pan-americana. O 
verdadeiro patriotismo actual norte-ame
ricano parece ser "minado pôr uma von
tade ardente de paz e ide união" Todos 
os que conservaram nos Estados Unidos 
as tradições de Washington e de Lincoln, 
confundirão patriotismo comi o amor 
pela humanidade. 

VIDA E LITERATURA 

E' um erro dizer que, quanldto u m e s -
criptor deixa, em duas 0 u tres linnas, « 
nma idéa original, ella não irá influen
ciar no cérebro de um indivíduo sao ou 
desequilibrado. A esse propósito baste 
abrir as "Intenções", de Wilde . Ha dias 
aconteceu um caso dramático (e de dra
ma ultra-romantico) emi Genebra: uma 
mulher, desejando desfazer de qualquer 
modo os ciúmes do marido, decidiu sacri
ficar a sua beileza, disfiçurando-sc por 
meio de um ácido c o r r o s i v o . . . Toda a 
gente exclamou: é Barbey d>urevi l ly l é 
Villières de lTsle-Adaani! Nao é apenas 
Léon Bloy, n 0 seu romance, "O desespe
rado", em que a casta companheira do 
escriptor Marehenoir se desfigura para 
não suscitar nélle máos desejos. A litera
tura parece preceder a v i d a . . . 

Í7M RECORU 

Estamos na época dos records. Uni 
jornal de Buenos Aires deu o nome de 
um cavalheiro: 
Don Juan Iturribetrigorrigoicocratabern-

cochea 

Não é, no emtanto, o nome mais com
prido do mundo. O rei de Burma tem 
um nome que dá a volta ao mundo duas 
vezes e meia: 

SiriUwibhavanadityapauarapendÜasudh-
ammarajamahadhipatinarapatisithur. 

COMMERCE 

Acaha de sahir o pr imeiro numero 
da revista trimestral, Commerce, sob a 
direcção de Raoul Valery, Léon-Paul 
Fargue, Valery Larbaud. O s ™ ™ ? " 0 

contém,: Carta, por Paul Valery; admirá
veis poemas em prosa de Fargue; Ami
zade do Príncipe*. "Saint :John Perse : f ra 
gmentos do extraordinário "UlyssW; de 
Joyce. E' uma magnífica revista anima
d a por um espirito moderno, lúcido, in
telligente e universal. 

•IAUTORBJ 

G. APOLLINAIRE 

Acaba de apparecer, pela primeira vez 
em castelhano, o "Poeta Assassinado'. de 
G. Apollinaire, traducção de R. Cansinos 
Assens, e com um prólogo do nosso il
lustre collaborador, Ramón Gómez de la 
Serna. Apollinaire, além do extraordiná
r io papel que representou na literatura 
franceza de 1905 a 1915, é figura extre
mamente anedoctica, a começar pelo no
me e pela origem: Guilherme Apollinaire 
fíostrowitzky; origem: entre polaca e 
italiana. Erudito, modernista, admirador 
incondicional das aventuras de "Fanto
mas", propulsor do cubismo, trombeta do 
gênio de Picasso, de Férat e de Rous
seau, megaphone do modernismo. bup-
postò autor do roubo da Gioconda que 
aliás detestava cordialmente. Morto na 
guerra por um estilhaço de granada Apol
linaire deixou admiradores como Cocteau. 
Billy, Rovère, Rouveyre, André Salmon e 
outros. As suas audacias imaginativas, 
poéticas e typograpnicas náo escandali
zam mais ninguém, os seus paradoxos, as 
suas phrases e as suas imagens dominam 
até hoje pelo espirito, pelo simultaneismo 
e pela alegria. Apollinaire teve e conti
nua a ter admiradores commovidos. Mas 
a critica microscópica de toda a sua obra 
t-Mu por fazer-se 

Oswaldo Orico: OORÔA DOS HU 
MILDES, Nova Era,. S. Paulo. 1924. Os 
novos poetas brasileiros, que despontam 
nesta hora construetiva da nacionalidade, 
neste periodo da puberdade do Brasil, 
vêem animados por üma visão da vida 
sadia, muscular e sangüínea. Em un-. 
essa novação ou renovação dionysiaca 
dos valores da vida; apparece totalmente 
em outros a alegria é mais medida, mais 
sóbria e mais suave. O *r . Oswaldo Orico 
pertence á categoria fluctuante destes 
últimos. O seu livro de poemas, Coroa 
dos huimldes, faz suppôr uma alegria 
simples de quem contempla o fluir se
reno das águas castas, um prazer imem-
morial de quem se deixasse ficar a ima
ginar mais fabulosas construcções com os 
seixos do regato. O A., no poema, "a* 
aves e aos peixes", diz: 

B"lleza da humildade incomprehendida. 
Virtude humilde, qualidade sem reler'>, 
Gloria velada, sem alardes e esplendor. 
A rida me ensinou a alegria da vida. 

Neste ultimo verso claro e aromado 
'•«tá toda a essência do livro, como um 
perfume dentro do vidro. Parece-nos um 
aspecto velho e novo ao mesmo tempj 
da vida. esse de se ver a alegria volátil 



Outubro de 1924 

das coisas atravez de uma janella aberta 
para o sol, ouvindo o murmúrio da na
tureza, e toda a orchestraçao das vozes 
humanas, dentro de uma paisagem pri
mitiva onde predominam os sons èrús 
vermelhos, verdes e amarellos dos poma
res, das chácaras, dos jardins, das mattas 
e das montanhas, onde se ouvem as vozes 
estridentes e sem rythmo das crianças e 
do povo em motivos de alegria ou em 
motivos de annuncio do seu trabalho co
roado pelo sol do dia a dia. Esse aspecto 

ísuggestivo entrou na poesia moderna 
pelos epigrammas do Sr. Ronald de Car
valho, e do Sr. Guilherme de Almeida, e 
pelo maravilhoso "rythmo dissoluto" das 
Poesias do Sr. Manuel Bandeira. Neste 
ha um tendência de aproveitar themas 
populares e folk-loricos. Na Coroa dos 
humildes advinha-se e vê-se, na maioria 
do casos, esse mesmo aspecto das coisas. 
Mas a suggestão reveste-se de mais pu
dor, só acceita caricias brandas de plu-
mas. vela--«e dos tons fortes do sol, e 
agasalha-se na espessura dos bosques. 

i Ha tambem certa estylisação agri-doce 
de aspectos urbanos, como, por exemplo, 
nas quadras da ''musica da rua". O A. 
compraz-se em busacr a água dos ma-
nanciaes abandonados da poesia lyrica de 
Bernardim Ribeiro, Crisfal e Rodrigues 
Lobo, querendo canalizal-o. dragando-a 
de todas as impuzeras do caminho, e 
apresentando-a fina, transparente e sa-

cborosa. 
França Pereira: TERRA PATRUM, 

Livraria Universal, Recife 1924. O A. 
escreve, em versos vibrantes, um livro de 
exaltação e amor á terra pernambucana. 
Todos os feitos, nimbados pelo ouro da 
historia, trágicos, altivos e abnegados, da 
terra dos Cavalcantis. dos Albuquerques 
e dos Mouras, perpassam rimados neste 

-Jivro de forte enthusiasmo. O A. afi -
•gora-se-nos um conhecedor da nossa his
t o r i a , e principalmente da historia do 

grande Estado, e é poeta de subido valor. 
Mario Sette: A FILHA DE DONA Sl-

NHA'. Imprensa Industrial. Recife 1924. 
O Sr. Mario Sette. conhecido -e operoso 
escriptor do Norte, que já tem na sua 
bagagem literária, composta de livros de 
contos e um romance, uma obra como 
Senhora de Engenho, acaba de enviar-nos 
do Recife o seu ultimo livro, A filha d-
Dona Sinhá. E' urn romance de amor. 
bem brasileiro pela sua atmosphera, pelas 
suas figuras (e isto é a melhor coisa que 
se póde dizer delle). de uma arte sim-

U#les, sóbria e commovida. E um livro 
i?írmao de Senhora de Engenho. 
i; Cláudio de Souza: A MATILHA, Rev. 

de Lingua 'Portugueza, Rio 1924. Cláudio 
de Souza, o novo "immortal", o festejado 
autor de Flores de Sombra e de Os bone
cos articulados, acaba de enviar-nos a 
ultima peça, A mal ilha. E' uma peça 
que pretende mostrar, como aliás mostra, 
os effeitos trágicos, em sociedades como 
a nossa, da falta de divorcio com disso
lução do vinculo conjugai, segundo a opi
nião do A. Desapparecido - o amor a m-
dissolubilidad« da união apenas institue 
á hypocrisia. o embuste e favorece, as es-
"•sspadas pela porta do adultério. Outra 
conseqüência trágica dessa anomalia e o 
desfecho, na maioria dos casos, do assas-
smio covardissimo de mulheres inermes. 
de tal modo que, no Brasil, por motivos 
taes, se mata uma mulher de meia em 
meia hora, segundo estatística ultima
mente recenseada pela Revista Femmvna, 
de S. Paulo! E' uma comedia bem urdi
da, silhuetada de figura^ vivas, verdadei
ra» photographías, que encontramos a 
todo o instante: a intrigante do salão, o 
novo-rico que compra por 5 e vende a u> 
e ainda depois (consegue um titulo do 

, Papa e os cogumellos encasacados. A 
historia do amor de Arnaldo, que aban
dona nobremente a espera para dedicar-
se a Angelita, é resumante de sincerida
de, mostrando que os preconceitos e as 
próprias relações sociaes, como uma 
matilha, buscam o momento-.azado para 
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despedaçarem uma felicidade que cresceu 
espontaneamente. 

Rocha Ferreira: O PECCADO ORI
GINAL, M. Victor, S. Paulo, 1924. O A. 
já tem vários livros de versos impressos, 
lisongeiramente recebidos pela imprensa 
e pelos circulo® literários. O Peccado 
original, recentemente publicado, é um 
livrinho de pequenos poemas, synthéti
cos, ou imaginários- e repassados de um 
pessimismo por assim dizer cósmico, que 
vae desde Deus e a geração até ás peque
nas banalidades ' quotidianas que consti
tuem o amor. 

Agostinho dè Campos: - LER E 
TRESLER, Aillaud e Bertrand, Lisboa. O 
nosso illustre collaborador, Sr. Agosti
nho de Campos, é uma das figuras mais 
suggestivas da literatura portugueza. 
Pela linguagem clara, rythmica, sóbria e 
moderna é um espirito de hoje; mas, en
carado pela vernaculidade da phrase é 
um clássico leve e saboroso da linhagem 
dos D. Francisco Manuel de Mello e dos 
Bernardes. Em sua vasta obra de peda
gogo, critico e chronista, o passado e o 
presente, a tradição clássica e o espirito 
de hoje reunem-se numa encruzilhada pa
radoxal. Além destas qualidades, já de si 
extraordinárias, o A. é um dos fortes 
baluartes da pureza vernácula. A sua 
"Anthologia portugueza", qu«3 já está em 
vinte e tantos volumes, é um monumen
to de bom gosto, de critica e de uma 
perseverança incommum. Como pedago
go, affirmou-se com essa obra, em que 
se casam sciencia e arte, Casa de pães, 
escola de filhos, livro unicj no gênero 
tanto em Portugal como no Brasil. O seu 
livro recente, Ler e tresler, de titulo tão 
irônico e suggestivo, é uma collecção de 
ohronicas interessantes sobre coisas e li
vros de varias literaturas, desde oã Ca-
cioneiros e Camões até Eugênio de 
Castro e A. Lopes Vieira, desde o Poema 
do Cid até Peguy e Tagore. A graça, e 
bom humor e a observação justa como 
uma alfinetada palpitam em todas as p í -
giinas. Os dois estudos sobre Qaimões, 

'"Camões e o sentimento nacional" e 
'Camões em França", mereceriam se? 
postos em relevo nas paginas de uma re
vista que dedicasse um- numero especial 
ao quarto centenário do nascimento do 
Gênio da raça, que passou numa indiffe-
rença incolor, pelo menos no Brasil. 

Sousa Costa: AS GRANDES AMORO
SAS, Annuario do Brasil. Rio 1923. Este 
•livro comporta as conferências realizadas 
pelo A., no Rio, em 1923: "As grandes 
amorosas", "Tomada do mar", "Usanças 
da minha terra", "As cathedraes portu
guezas". Quatro bellas conferências em 
que o A. pesquiza os círculos da consci
ência das grandes amorosas, pinta com 
um regionalismo claro e colorido, que 
afinal é a própria vida portugueza, uma 
"tourada no mar" e "usanças da minha 
terra", e na ultima conferência evoca as 
cajthcdraes poníüuguezas. • A linguagem 
alimenta-se do húmus popular: é regio
nalista, ardenfe e incisiva como recorte 
de uma moeda. E' um capitulo formoso 
e alegre na obra do romancista do Fruto 
pmhibido, Coração de mflilher, A pecca-
dora. e de outros livros muito lidos em 
Portugal. 

Castello Branco Chaves: FIALHO DE 
ALMEIDA, "Lumen", Lisboa 1923. O es
pírito critico é raro em Portugal e no 
Brasil Cada crítico que apparece, intelli
gente, culto e bem intencionado, disposto 
a ser um factor de progresso literário, e 
do todo de uma finalidade artistica, cada 
critico assim deve ser saudado com en
thusiasmo. Irá esborvar o preconceito de 
que , o critico é um homunculo que se 
põe a dissecar tecido pòr tecido, çellula 
por cellula, o corpo de um gigante. O A. 
apresenta-se com um estudo sobre Fia
lho, precedido de um prefacio interes
sante de Antônio Sardinha. O caso de. 
Fialho, que, querendo ser o mais rea 

lista dos realistas, foi o mais romântico 
dos realistas, é estudado com muita ar
gúcia. A. Sardinha diz no prefacio que 
Fialho não passou de um inadavtado 
Para outros, Fialho é um demagogo ro
mântico, preoccupado Com o eu, pre-
occupado em recrear o mundo atravez da 
sua sensibilidade, por assim dizer, poi 
osmose. Todos os matizes fugidios da 
personalidade de Fialho são focalizados 
á luz de uma critica severa, intelligente 
e raramente parcial. 

Ludovico de Menezes: CAMILLO. 
Portugalia, Lisboa, 1924, Teixeira de 
Pascoaes estabeleceu o confronto entre 
Camões e Camilo, os dois marcos millia-
rios da mentalidade portugueza. as duas 
maiores figuras da literatura da lingua. 
Camillo é, por si. só, todo o romance por
tuguez, sob o ponto de vista de origina
lidade., Felizmente o culto camilliano au
gmenta nos proselytos. Escriptores e 
cTiticos analysam-Qhe a vida e a obra, 
como Alberto Pimentel, Alfredo Pimenta. 
Antônio Cabral, A. da Costa Leão, Cas
tello Branco Chaves, José Caldas, L. 
d'Almeida Braga, N. C. Cardoso e mui
tos outros. O Sr. Ludovico Cardoso, sa
code os archivos, estudando Camillo â 
luz de documentos e factos inteiramente 
novos. E' um livro curioso, alicerce de 
uma obra em mais dois ou tres volumes, 
repleto de documentos do mais alto va
lor sobre o nascimento e a familia de. 
Camillo, merecendo, portanto, os mais 
francos elogios. 

César de Frias: AO S6PR0 DA VI
DA, Lusitânia Ed. 'Limitada, Lisboa. O 
Sr. César de Frias, poeta, novellista. 
romancista e critico ao mesmo tempo, 
autor de A affronta a Antônio Nobre. 
Nossa-Senhora Eva. e as Grandes Nu~ 
picias, é uma figura interessante do 
actual movimento literário portuguez e 
muito pouco ioonhecida no Brasil. Ao 
sopro da vida é um livro de novellas 
fortes, realistas e bem portuguezas pelo 
estylo, pelo traço das figuras e por toda 
a atmosphera creda. 

César de Frias: AS GRANDES NU
PCIAS, "Lumen", Lisboa, 1922. As gran
des nupcias são um romance da estirpe 
camilleana. Nas terras adustas do Alern-
tejo, num meio campezino, o A. descre
ve paràllelamente a historia de duas fa
mílias, os Parros e os Boueas. Todas as 
figuras movem-se, gesticulam e palpitam 
num scenario colorido de terras férteis 
e bem cultivadas. Mas o A. parece pre 
occupar-se mais com a atmosphera mo
ral, e nisto está o valor do seu livro que 
subterraneamente se aparenta com os 
grandes romances de Camillo. Destarte 
segue a verdadeira tradição do romanse. 
portuguez. Nesse ambiente famUiar es
treito, os egoismos levedam e duas fa
mílias, material e moralmente diifferentes, 
odeiam-se. Desde o começo até ao fim 
do livro, o destino implacável nâo lhes 
deslaça da cabeça as mãos invisíveis, e 
o romance termina numa sedna. trágica 
de'loucura e de morta, moscando que o 
amor é sempre irmão da morte. 

Ramón Gómez de la Serna: POMBO. 
Madrid, 1924. O autor da Viuva branca c 
preta envia-nos de Madrid, o segundo 
volume da historia do celebre café, o 
Pombo . (tomo II. dunque independente 
dei I, pudiendo leer-se el II sin contar 
con el I ) . O Pombo é o centro de re
união dos modernos escriptores hespa
nhóes. Neste volume de 600 paginas, 
profusamente illustrado, Ramón Gomez 
de la Serna descreve a vida aneudotiea e 
intima do café, fundado em 1827, e c-e 
lebre por todos os titulos em Madríd. 

R. Blanco-Foimbona: CRISPULO Y 
SU ENAMORADA, La novela semanal. 
Madrid, 1924. Esta obra dn nosso illus
tre collaborador é o n. 151 rio "Lx No
vela Semanal" que se publica em Ma 
drid. E' uma novella densa, con) ando 
uma historia amorosa de dcsenlace trá
gico. Traz um prefacio de Elysio de 
Carvalho. 

f 
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liíVHOS flOVOS 
Editados nos mezes d . Julho, Agosto e Setembro do corrente anno, pelo editor Jacintho Ribeiro dos S a n t o . 

DIREITO PENAL BRASILEIRO — Commentario do Código Penal, 
2" vol., parte especial, pelo Dr. Galdino Siqueira, acaba de ser pu
blicado, 1 grosso vol. cerca de mil paginas, encadernado. 50$000 

PROCESSO CRIMINAL, de Galdino Siqueira, 2 ' edição, correcta, 
augmentada, volume encadernado , 45$000 

A NOVA LEGISLAÇÃO DA INFÂNCIA — por Levi Carneiro — 
(Relatório sobre as leis e tendências legislativas em favor da 
infância, contemporâneas da guerra européa. Registro Civil. 
Regulamento de menores abandonados), 1 volume brochado, 
6$000 — encadernado. . 8 * 0 0 0 

INFÂNCIA ABANDONADA E DELINQÜENTE — Decreto nume
ro 16.272, de 20 de Dezembro de 1923; decreto n . 16.308, de 
27 de Fevereiro de 1924; decreto n. 16.444, de 2 Abril de 1924, 
seguidos -de um minucioso formulário das acções e .processos 
respectivos, por Ribeiro dos Santos — um volume carto
nado .71000 

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS PENAES — 2» edição, accrescida da 
legislação posterior a 1917, anno em que foi publicada esta 
obra até o corrente anno, por Eugênio Fenreira da Cunha, 
advogado nos Auditórios da Capital Federal, 1 volume en
cadernado ••• 13$000 

GEOGRAPHIA COMMERCIAL — (Illustrada com varias cartas 
econômicas) por Lindolpho Xavier, 2o edição, aefundida e au
gmentada, 1 grosso volume encadernado 10|000 

HISTORIA ECCLESIASTICA — de Funch, traduzida pelo Dr . 
Salvador Penna, 1 grosso volume brochado, 15f000 — enca
dernado. 20$000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL — pelo Dr. Mario Da Veiga Ca
bral, 9" edição, adoptada em todos os cpllegios do Brasil, 1 vo
lume encadernado e illustrado • • •• • • • 10*000 

NOSSA PÁTRIA — (Noções de Chorograpria do Brasil, para uso 
das escolas primarias), pelo professor da Escola Normal, Dr. 
Mario Da Veiga Cabral. 3a edição, 1 volume cartonado ei il
lustrado. • 3 * 0 0 0 

PEQUENA HISTORIA DO BRASIL - pelo Dr Mario D». Veiga 
Cabral, 2' edição, 1 volume cai-tonado e illustrado s*""" 

HISTORIA UNIVERSAL — pelo Dr. João Ribeiro, 4* edU-ão. cor
recta e augmentada, com numerosas gravuras, <?ncader-

j _ , , » . . . . . . • J.UÇ'UUv 

PEQUENO ATLAS DO BRASIL — 3" edição, annotado 1 elo Dr. 
Mario Da Veiga Cabral, 1 volume -S*""0 

GRAMMATICA DE LINGUA NACIONAL — para as escolas pri
marias, pelo Dr. Porto Çarrero, 1 vol. illust., com numero
sas gravuras de Raul Pederneiras á * w u 

DECRETO N . 4.743, DE 31 DE OUTUBRO DE 1923 — (Regula 
a liberdade de imprensa e dá outras providencias), profusa
mente annotado com todas as decisões dos Tribunaes, por um 
distíncto Magistrado, volume IV da Collecção das Novas Lôis 
Annotadas. 

ICYRANO DE BERGERAC — por Edmundo Rostand, y a d u f ' d o 

^ pelo Dr. Carlos Porto Carrero, 3» edição, 1 volume brochado. 
6f 000 — encadernado. 

P E D I D O S A O E D I T O R JACINTHO RIBEIRO DOS SANTOS 

RIO DE JANEIRO 

N. B. — Remettem-se catálogos a quem requisitar, franco de porte. 

"A Equitahva" dos Estados Unidos do Brasil 
..,.. , , , . - , ; - . \ i vi., T-»f I21i«r i l I l-íl 1.2 sli i ^ k h ; A \ 1 1 > V 

RELAÇÃO 

129.220 — D. Helena Carrano 
139.454 — Benedicto Nobrega dos S. 

Passarinho. . 
95.969 — Epaminontías de Moura 

Ferro , 
135.817 — Efrem Pequeno Gondim 
140.516 — Francisco Bento Netto 

98.334—Guilherme Edmundo Ri-
chards. 

40.386 — Pedro Pierre de Araújo. 
130.069 — Paulo Corrêa de Araújo. 
108.017—Joaquim Quintino Carvalho 

98.451 — Tercio Emygdlo Ramos. 
128.477 — Alfredo Pinto da Silva. . . 

11S.310 — Daniel da Costa 
140.691 — Virgílio Augusto For tes . 
134.609 — Walfi-edo Pessoa de Mello. 
134.245 — Diniz Perylo de Albuquer

que Mello • 
117.572—Joaquim Xavier de Moraes 
113.413 — Álvaro Magalhães. 
12 H. 035 — Benedicto R. Ribeiro de 

Souza. 
104.55o — Epaminondas Porto 

SOCIEDADE DE SEUUKUS fcJUüKE A \ U ) 
Sede r.ociul: Avenida Rio tirancoi _n — Rio de Janiu» „ „ „ ' , , „ . . , , . 

DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SEGURADO 
73° SORTEIO — 15 DE OUTUBRO DE 1924 

111.629 — 
.'7.604 — 

12S.935 — 

133.913-

139.35S — 

125.ÍH4 — 
15*.77$-
140.643 — 

Ne: 
reípee t 

• Manoel Ribeiro Gomes 
Tobias Varella de Azevedo. 

-Manoel Ces**!- P- da Silva 
Júnior . . 

-João Amancio da Silveira. 

de Oliveira -M.- . iK- l M . 
Brandão. 

-Dimirio Mello Padua 
- Vicente Beghelli. 
-Jo=* Grossi. 

Curityba, Paraná . 

Belém, Para . 

S. Luiz, Maranhão. 
Fortaleza, Ceará. 
Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul. 

Corumbá, M. Grosso. 
Pilar, Alagoas. 
Manáos, Amazonas. 
S. Salvador, Bahia. 
Areia, idem. 
Petropolis, E . do Rio. 

Nictherohy, idem. 
Magdalena, idem. 
Recife, Pernambuco. 

Idem, idem. 
Idem, idem. 
Idem, idem. 

Goyanna, idem. 
S. Paulo Muriahé, 

Minas Geraes. 
Ponte Nova, idem. 
Santa Luzia Caran-

gola, idem. 

Diamantina, idem. 
S. Paulo Muriahé, 

idem. 

Jequiry, idem. 
Passos, : d* m 
Juiz de Fora, idem. 
Abre Campo. idem. 

119.366 — Fábio da Silva Prado. . 
125:755 —Antônio P. da Silva Barros 

139.062 — Manoel Duarte Couceiro 
119.362 —Fábio da Silva Prado. 
140.081 —José Gomes de Azevedo. 
113.367 — Pietro Carrer . . . 
120.474 — Dr. Calixto de Sousa Me

deiros . . 
139 .252 — Francisco Marcondes de Mat

tos . . . 
12S.040— Daniel Bicudo e Silva. 
137.332 — Adolpho Bevilacqua. . . 
140.887 — Dr. José Ferreira Santos . . 
134 770 —Alfredo Luiz Felner 
142.003—João Domingues Sampaio . 
121.529 — Luiz Vicente de Affonseca." 
140.,808 —Mario J . A. Gonçalves. 
124.791 — Augusto Mendes Corrêa. 
101.096 — José Rodrigues de Oliveira 
136 .371 — Bernardino Ribeiro da Fon

seca. 
127.387 — Gideon Stephanus -de Clercq 

Júnior 
132.367 — Benedicto Luiz Antônio. . . 
132.368 — Alberto José Caldeira. 
132.369 — Joaé Vargas da Silveira. 
132.370 — Paulino de Oliveira Silva. . 
132.362—Manoel Victalino da Silva.. 
101.09S — Venerando Alvarez Coelho 
131.212 — Antônio Leite de Mello. 
106.953 — Antônio Fernandes dos San

tos . . . 
121.092 — Joaquim Pacheco Rocha 

Duarte . 
134. S46 — Ernani Rodrigues Teixeira 
103.659 — Simão Fernandes Castro. 
141.925 — Adamastor Antônio Canta-

rino. 

S. Paulo, S. Paulo. 
Pindamonhangaba. 

idem. 
S. Paulo, idem. 
Idem, idem. ' 
Ibitiuva, idem. 
S. Paulo, idem. 

Bauru, idem. 

Taubaté, idem. 
S. Paulo, idem. 
Osasco, idem. 
S. Paulo, idem. 
Santos, idem. 
S. Paulo, idem. 
Capital Federal. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idí>m. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
leiem. 
Idem. 

Idem. 

idem. 
Idem. 
Idem. 

— A Equi taüva tem sorteado, até esta data. 2.190 apólices no valor de 10.030:369*500, importância 
,os segurados, continuando as mesmas em vigor, com direito aos sorteios ulteriores. 

Idem. 
paga em dinheiro aos 
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Caixa do Correio, 268 

Telephone, Norte 2320 

Depósitos em contas correntes 
á uista e a prazo 

Operações bancarias geraes 

HYPOTHECAS 

EXTRRCTO 

" FLORI ENT" 
DE 

C O L G A T E " 

SUfiVE E PERSISTENTE 

DÁ UM "CHCHpT" DE DISTINCÇfiO 

fVQUEM O USfi 
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L E O N E & C. 
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Banco Português 
- • * • -

\ . i CAPITAL RS. 5O|OOO:OO0$OpO 
-SEDE RIO DElJANtilRO c !rv. 

FILIAES EIVI S. 
Endereço Teleg.: BRASILUSO 

Abre Conta Corrente de 

movimento, 

CONTAS CORRENTES 

LIMITADAS 

£0M TALÃO DE CHEQUES, 

Conta Corrente ja 
* 

prazo fixo e 

encarrega-se da administração 

de propriedades 

I. 

««ar- -»—i-g 

Caixa Postal: 479 

24, Rua da Candelária, 24 
HlO D E JANEIRO 










